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A   ELREY 
NOSSO  SENHOR. 

S  E  N  H  o  K 

OVO  género  de  Crónica  ofFere- 
ce  a  VoffaMageílade  minha  Re- 

ligião por  my  neíle  volume  5  que 
a  feusReays  pés  tenho;  daquelles  fantosj  e  va- 
lerofosReysPortuguefeSj  dos  quays  V.M.tem 
o  fangue  5  e  poíTue  a  Coroa  5  que  largos  annos 

fe- 
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feliciflimamente  poffuirà.  Crónica  verdadeira  ̂  
e  certa  ,  naô  dos  climas  novos  ^  e  mares  nun- 

ca navegados  que  defcobriraô  5   nem  das  bata- 
lhas que  vencerão,  nem  dosReynos  que  con- 

quiílaraõ  :   mas  fó  da  pureza  de  fé  5   com  que 
por  todas  as  idades  bufcarao  a  Deos  5  do  zelo  > 
e  fervor  com  que  fe  empregarão  em  o  fervir  5 

da  liberalidade  j  e  magnificência  com  que  aga- 
zalharao  5  enriquecerão  ,   e  honrarão  todas  as 
Relígioens?  em  que  feu  nome  he  venerado.  E 
iílo  naó  ha  duvida  que  vai  mais  que  conquiftar, 
que  vencer  ,  que  triunfar.   Porque  na  verdade 
as  correntes  das  vitorias  5  e  as  enchentes  das  ri- 

quezas que  delias  procederão  5  naô  teveraô  ori- 
gem noutras  fontes.  Juntou  Deos  na  Coroa  de 

Efpanha?  e  em  maô  de  V.M.  a  mayor,  emais 
dilatada,  e  mais  opulenta  Monarquia,  que  ne- 

nhum Príncipe  do  mundo  defde  feu  principio 
até  noíTos  tempos  poíTuhyo  ;  e  efta,  pêra  mof- 
trar  que  fó  era  dadiva  fua  >  naô  quiz  que  foíTe 
2;anhada  com  os  milhoens  de  homens  dos  exer- 
eitos  de  Xerfes  ,  cuja  multidão  fecava  os  rios , 
as  fetas  no  ar  faziaô  nuvens  que  tolhiaô  o  Sol^ 
as  Armadas  lançavaô  pontes  de  Afia  a  Europa; 
mas  com  poucas  nàos  que  fayraô  de  Sevilha  deu 
ao  Católico  Rey  dom  Fernando  de  gloriofa  me- 

moria hum  mundo  novo ,  terras  taó  largas  que 
correm  de  Polo  a  Polo  por  infinito  numero  de 
legoas  ,  taô  ricas  que  os  rios  correm  por  ouro , 

as  entranhas  dos  montes  faô prata,  as  ferras  ef- 
nieraldas ,  as  prayas  do  mar  pérolas.  Da  mefma 
maneira,  fez  que  poucas  nàos  ,    que  fayraô  de 
J^igboa  ganhaífem  pêra  el  Rey  dom  Manoel, 
^^i  epor 



e  por  feu  íneyo  pêra  V.  M.  o  Senhorio  do  Orien- 
te, vencidos  os  medos  ?  e  tempeílades  do  Ca- 
bo Tormentório'  com  navegação  taô  efpanto- 

fa?  que  de  louca?  e  defaíizada  lhe  deraõ  nome 
os  eárangeiros  defaíFeiçoados  de  Efpanha  5  per- 

dendo o  tino  da  verdadeira  eílimaçaô  das  cou- 
fas  ?  ou  com  o  pafmo  delia  j  ou  com  a  enveja 

(^naô  quero  dizer  ray va^  que  lhes  fazia  5  verem 
que  os  grilhoens  que  o  vaô  Xerfes  mandava  em 
huma  occafiaô  lançar  ao  eílreyto  mar  mediter- 

râneo ,  recebia  5  e  fofria  de  mao  de  poucos  Por- 
tuguefes  o  vaíliffimo  Oceano.  Prezafe  Deos  de 
honrar ,  e  galardoar  nos  filhos  5  e  fuccefíbres  a 
virtude  5  e  merecimentos  de  pays  ?  e  avós.  Fo- 
raõ  eíles  dous  Príncipes  decendentes  de  Reys 
fantos,  e  religioíiffimos :  dehumRanymiroque 

em  graças  de  huma  vitoria  de  Mouros  5  fez  tri- 
butaria com  voto  Efpanha  toda  ao  Apoílolo 

Santiago  >  e  a  fua  Igreja :  de  hum  dom  Afonfo 
Enriquez,  que  prometeo,  e  deu  a  S.Bernardo, 
e  a  fua  Ordem  poflofobre  huma  alta  ferra  tudo 
quanto  alcançou  com  os  olhos  atè  os  Orizon- 
tes:  taó  pio>  e  generofo  5  que  nao  edificando 
nunca  pêra  fi  cafa  5   as  que  deixou  feitas  pê- 

ra Deos  aífombrao  as  grandezas  do  tempo  pre- 
fente  com  a  capacidade  5  com  a  architeólura  ̂  
com  a  groíTura  de  rendas.    E  fendo  tays  eíles 

dous  Reys  5  foraõ  igualados  y  por  naõ  dizer  ven- 
cidos 5  de  muitos  que  delles  procederão  atè  V. 

M.   He  eílreito  o  campo  pêra  falar  de  todos : 
digamos  de  hum  Filippe  primeiro  emPortugal, 
fegundo  no  reílo  de  Efpanha  ̂   que  na  mefma 

conjunção  que  os  hereges  de  França  faziaó  guer- 
ra 



ra  às  fepultúras  dos  Santos  queimando  feus  ve- 
neraveys  oíTosj  e  dandolhes  na  terra  fria  delíes 
o  martyrio  que  vivendo  defejarao  por  Chriílo : 
entra  polas  portas  de  Toledo  com  as  Reliquias 
do  Santo  Prelado  Eugénio  fobre  feus  hombros 
trazidas  de  muito  longe,  e  com  grande  defpefa: 
e  em  tempo  que  Alemanha  y  e  Inglaterra  pro- 
fanavaõ  as  Aras?  roubavaô?  e  aíTolavao  os  tem- 

plos y  levanta  hum  taó  famofo  ?  que  do  mundo 
he  oytava  maravilha  5  oytava  em  numero  ,  pri^ 
meira  em  calidade.  Digamos  de  hum  dom  João 
Terceiro  de  Portugal  tao  inflamado  em  amor 
do  culto  Divino  ,  que  a  elle  deve  a  Igreja  Ca- 

tólica a  dilatação  da  Fé  por  todo  o  Oriente  muy- 
to  além  da  Áurea  CherfoneíTo  y  e  até  a  ultima 
Chma,  e  Japaôj  províncias  que  os  antigos  nem 
por  fama  conhecerão;  a  elle  deve  o  Oriente  os 
triunfos  de  grande  numero  de  martyres  laurea- 

dos nellas  de  feu  fangue  5  e  muytas  Catredays 
fundadas  por  toda  a  índia  5  que  a  Sé  Apoíloli- 
ca  provê  5  as  rendas  Reaysfuílentao:  a  elle  de- 

ve Portugal  as  letras  5  e  doutrina  das  univerfi- 
dades  5  a  obfervancia  ,  e  reformação  de  todas 
as  Religioens.  Naô  he  logo  maravilha  que  a 
Omnipotência  Divina  por  hum  Offir  5  que  nos 
tempos  muyto  antigos  deu  em  comercio  a  hum 
filho  de  hum  Rey  Santo  5  guardaíTe  dous  pêra 
os  dar  a  V.  M.  em  poíTe  5  hum  na  índia  Orien- 

tal, outro  na  Occidental ,  fendo  filho  ,  e  fuc- 
ceíTor  de  tantos  Prmcipes  fantos  :  e  fobre  eíTa 
grandeza  lhe  deíTe  norefi:ante  da  terra  tamanha 
parte  5  que  na  Europa  poflue  o  melhor  de  Itá- 

lia 5  e  muitas  províncias  de  Alemanha  :  fendo 

em 



em  humas  ,  e  outras  o  arbitro  da  paz  5  e  da 
guerra,  e  efcudo  por  huma  parte  contra  a  po- 

tencia Otthomana  5  por  outra  contra  os  here- 
ges: na  Africa  he  fenhor  de  todas  as  coílas  5  c 

Ilhas  adjacentes  ,  atè  dentro  à  Ethiopia.  Por 
maneira  que  5  aíriílindo  V.  M.no  meyo  de  Ef- 
panha  5  como  em  centro ,  e  cabeça  do  mundo  5 
eílàdefpachando  ViforeySj  Governadores  5  Ca- 
pitaens  ?  exércitos  5  e  Armadas  pêra  todas  as 
partes  de  fua  redondeza  ao  mefmo  modo  que  o 
Sol  as  viíita  y  e  aquenta  com  feus  rayos. 

Eíle  he  pois  o  intento  5  eíla  a  confiança 
deíles  efcritos  ?    manifeftar  ao  mundo  huma 

Hiíloria  de  novo  achada  ( como  thezouro  ef- 
condido  J  dos  Reys  antigos  de  Portugal.  Man- 
dounos  a  obediência  averiguar  ,  e  pôr  em  me- 

moria os  princípios  9   e  meyos  com  que  a  Or- 
dem de  Noflb  Patriarcha  &  Domingos  fe  fun- 
dou neíle  Reyno.  Feyta  a  Hiftoriaí,  achamos 

que  na  fuílancia  he  tao  própria  dos  Reys  ̂   c 
Príncipes  Portuguefes  ,  que  5  fe  lhe  tirarmos  o 
titulo  de  S.  Domingos :,  ficará  mais  delles,  que 
delle  ;  e  fe  lhe  chamarmos  Crónica  Ecclefiaíli- 

•  ca  dos  Reys  5  ficara  fendo  toda  fua  em  titulo , 
e  fuílancia.  Porque  fe  V.  M.  for  fervido  paíTar 

os  olhos  porella?  achará  que  tudo  5  o  que  con- 
tem 5  faó  obras  que  elles  fizerao  de  piedade  ,  e 

devaçaô  ,  altares  5   e  templos  que  levantarão  5 

Moíleyros  >  e  Santuários  que  fundarão  em  hon- 
ra da  Fé  5  e  veneração  do  nome  deChrifto,  com 

tanto  animo,  e largueza,  que quaft  nao  temos 
cafa  antiga  9  nem  moderna ,  feja  de  Religiofos  > 
feja  de  Religiofasj  que  naô  deva  aos  Príncipes 

ou 



ou  a  origem  ?  ou  o  augmento  5  ou  a  fuílentá-^ 
çao  5  ou  tudo  junto.  O  primeiro  gafaihado ,  que 
eíla  Ordem  teve  /  do  qualprocedeo  oMoíley- 
ro  dos  Frades  de  Santarém ,  lhe  foy  dado  pola 
Infante  dona  Sancha.  O  fegundo ,  que  foy  em 
Coymbra>  por  fuasirmans  donaTareja^  e  dona 
Branca  5  todas  três  filhas  do  grande  batalhador, 
e  Rey  dom  Sancho  Primeiro.  Do  Convento  de 
Lisboa  foy  fundador  em  fua  origem  dom  San- 

cho Segundo.  A  Igreja?  que  hoje  eílà  em  pè> 
edificou  feu  irmaô  dom  Afonfo  Terceiro.  O 

mefmo  fiindou  o  Mofteyro  de  Elvas.  El  Rey 
dom  Joaõ  Primeyro  deu  à  Ordem  três  cafas  : 

duas  em  Portugal  que  foraó  a  Batalha?  e  Bem- 
fica  ,  outra  em  Africa.  O  Infante  dom  Pedro 
edificou  a  de  Aveyro.  El  Rey  dom  Manoel 
nos  deu  a  da  Serra  de  Almeyrim  ?  e  dotou  em 

Lisboa  o  CoUegio  de  Santo  Thomas  5  que  ho- 
je eílà  em  Coymbra;  feu  filho  dom  Joaó  Ter-, 

ceyro  nos  deu  Amarante :  feu  bifneto  dom  Se- 
baíliaô  Setuvel ;  e  os  dous  Filippes  fantos  que 
eílaõ  no  Ceo  5  pay  5  e  avô  de  V.  M.  nos  adian- 

tarão em  renda  cada  hum  particularmente  o 

Mofteyro  da  Batalha.  E  fendo  aíTi  que  as  bo- 
ninas do  jardim  mais  devem  fua  frefcura  5  e  bel- 

leza  a  quem  da  o  fitio  pêra  fe  plantarem?  e  as 
fontes  pêra  fe  regarem  ?  que  às  maons  que  as 
defpoem  ?  e  cultivaô  ?  naõ  ha  duvida  que  aos 
Reys  eftamos  devendo  todos  os  grandes  fruy- 
tos  que  efta  Religião  tem  dado  de  doutrina,  de 

letras ,  de  pregação  ,  de  reformação  de  coftu- 
mes  ?  e  augmento  de  virtudes  ?  e  atè  os  Santos 
gue  tem  produzido  ?  e  fua  fantidade.  E  como 
íjo  íb 



fó  eíla  moeda  he  a  que  tem  valia  diante  do  fo- 
berano  Rey  da  Gloria  ,    afli  fó  a  ella  he  rezao 
que  refiramos  as  grandezas  com  que  eíle  peque- 

no Reyno  fe  fez  infigne  no  mundo.  E  ficará 
fendo  efl:a  efcritura  huma  Crónica  de  emprefas 
do  Geo  5  e  do  valor  efpiritual  dos  Rcys :  como 
as  que  V.  M.  lhes  manda  fazer  faó  dos  feitos 
em  armas?  e  conquifi:as  da  terra.  O  que  me  faz 
ter  por  certo  que  fera  de  V.  M.  nao  fó  com  be- 

nignidade olhada,  mas  recebida  em  ferviço  5  e 
amorofo  reconhecimento  ,   inda  que  fraco ,  e 
pobre ,  da  gratidão  que  todas  as  Religioens  ,  e 
Religiofos  defte  Reyno  eílamos  devendo  à  fan- 
ta  memoria  dos  Reys  5  e  a  V.  M.  e  de  que  a 
minha  começa  hoje  ,  e  he  primeira  a  defempe- 

nharfe.  E  naô  carece  de  mifiíerio  (^como  todas 
as  coufas  da  terra  vem  traçadas  do  CeoJ  fer  V. 
M.  o  primeiro  Principe  defpois  de  tantos  5  etaô 
gloriofos  anteceflTores  ?   a  quem  efl:e  juftifllmo 
tributo  fe  oflerece;  poys  vemos  anticiparfe  tan- 

to nos  aólos  de  Fé  5  e  Chriftandade  5  que  o  que 
elles  fizeraó  defpois  de  muytos  annos  de  vida  5 
e  mundo ,  começou  V.  M.  a  executar  na  hora 
que  entrou  poios  Orizontes  delia  5  e  delle;  or- 

denando a  Divina  Providencia  daremfelhe  asfa- 
gradas  agoas  do  Bautifmo  no  mefmo  vafo  5  em 
que  as  tinha  recebido  434  annos  antes  meugló- 
riofoPatriarchaS.  Domingos:  ejuntarfe  no  mef- 

mo dia  ao  felicifiSmo  nome  de  Filippe  o  apeli- 
do fanto  de  Dominico.  Foy  ifto  venerar  V.jVL 

todos  os  Santos  nefi:e  Santo  :  foi  honrar  todas 

as  Religioens  nefta  Religião:  foy  alegrar  a  Igre- 
ja Catholica>  e  confundir  aheregia,  e  infideli- 
OJi  **  dade 



dade  em  hum  ponto  da  Santa  Igreja  muito  ef- 
timado  5  e  dos  hereges  5  e  infiéis  com  eílremoá 
aborrecido.   Saõ  os  bons  principios  grande  pro- 
noílico  do  futuro.  Eíles  nos  eílaô  prometendo 
f  naó  fó  pronoílicando  J  de  V.  M.  que  ha  de 
vencer  em  boas  venturas  todos  feus  maisgloria- 
fos  anteceíTores )  que  ha  de  atropellar,  e  fogei- 
tar  com  famofas  vitorias  y  como  vay  fazendo , 
todos  os  hereges  da  alta  5  e  baixa  Alemanha, 
por  mais  que  conjurem  com  elles  os  enemigos 
públicos  5  e  amigos  diffimulados  5  e  levem  con- 
figo  até  o  fangue  :  e  em  fim  que  ha  de  fenho- 
rear^  e  dominar  f  como  o  acena  o  nome  Do- 
minico^  toda  a  infidelidade  atè  arvorar  osefl:an- 
dartes  da  Cruz  de  Chriílo  5   e  Lioens  de  jEfpa- 
nha  fobre  as  torres  de  Conftantinopla.  Que  pois 
os  primeiros  paflbs  da  vida  feliciffima  de  V,M.ma- 
drugaraõ  tanto  em  beneficio?  e  favor  da  verdadei- 

ra Religião  j  como jà  temos  viílo:  e  os  de  feu  go- 
verno confonnaò  tanto  com  os  da  vida,  que  por 

remedearCatholicos  afligidos^inda  que  eílranhos, 
e  naõ  de  ftia  precifa  obrigação  5  offerece  liberal- 

mente nobiliílima  parte  de  feu  fangue  5  naô  pode 
faltar  a  maõ  omnipotente  5  eliberaliffima  do  Se- 

nhor em  recompenfar  taô  fantos ,  e  altos  efpiritos 
com  alegres ,  e  venturofos  fins  de  todas  as  empre- 
ffi^  3  e  penfamentos  de  Y-  MJc  com  lhe  dar  largoái 
e  profperiffimos  annos  de  vida  pêra  grande  bem; 
e  augmento  da  Chriílandade  ,  e  gloria  de  íeus 
Reyuos ,  como  todas  as  Religioens  >  e  Religiofòs 
c^Bí) ;  oraçoens  continuas  lhe  pedimos.    Deíle 
Gonyento  deBenfica  ultimo  dia  do  anno  de  1 62  3 . 

.    .  .  vtífi  "i^      Fr.  Luís  de  Sou f a, 

tà^m  ^'  PRO- 



PROLOGO 
AOS  RELIGIOSOS  DA  ORDEM 

de  S.  Dominai. 

TENÇÃO  tinh
a  de  efcufar  eíle  prologo  'j 

 e^ 
nao  defpender  tempo  nem  papei  em  dar  con- 

tas ao  Leitor,  por  mais  cândido,  e  benévo- 
lo que  chegaíTe  a  lernos.  Sey  que  fe  naõ  gran- 

gea  perdão  ,    fe    ha  de  que  o  pedir  ,   como 

fempre  ha.    Sey  que  ninguém  levanta   a  lança  ,  fe  acha 
que  calumniar.    E  fe  o  Prologo    nao    he  muy  apontado  , 
quem   quer   fe  faz  juiz  pêra   condenar  por  elle  toda   a 
obra.  Affi  determinava  fatisfazer  ao  coftume  com  as  pou- 

cas regras  que  no  primeiro  capitulo  abrem  a  porta  à  Hif- 
toria  5  como  jà  fizemos  em  outra  occaíiaó  ;  mas  tiraóme 

de   meu  fentido  pareceres  alheyos :    e   fazem-me  força, 
porque  nao  ha   defender   defpois   de  confultar.    Qiiereni 
que  demos  rezao  de  algumas  couías ,  fe  nao  a  todos ,  aé 

menos  aos  meus.    He  primeira  a  contradição    que  reprcí-* 
fenta  o  titulo  do  livio  propondo    a  hum   sò  trabalho  ,  e 
naõ  o  mayor  do  mundo ,  dous  Autores  :  hum  morto  ,  e 

outro  vivo  :  hum  a  Hiftoria ,  outro  ao  eftilo  :  hum  f  útQ     .^»m'^ 

Cronifta,  outro  reformador:  e  parecia  baftante  verfe  quáí  ■''^^•^*"^ 
dos  feitios  pefava  mais  ,  e  darfe  o  nome  ao  de  mais  fofò^ 
tancia.  Sabemos  de  Tito  Lívio  entre  os  Latinos  ,  que^fieí^ 
aproveitou   taó    particularmente  dos   efcritos   de  Polybtcr 

Grego  ,  que  ao  pè  da  letra  treslad^  delle  livros  inteyrosí 
Valeofe  Damião  de  Góes  entre  os  noílbs ,  pêra  a  Crónica  dei 
Rey  dom  Manoel ,  dos  trabalhos  de  Ruy  de  Pina  ,  e  Fernão 

de  Pina  feu  filho,  que  a  tinhaoqúaíitoda  feyta  (confeífa-o         ' 
elle  là  em  hum  canto  delia,  puderao  fazer  noroílo. )  Affi 
fe  fizerao  ambos  donos  do  fuor  àlheyo ,  masicom  j 
fima  caufa  :  porque  ferviíidofe    do   que  acharão,  nos  :aittôí 
ceífores  sò  pêra  informação,  era  demafiada  liberalidade    -tH  \ik 

communicar    ao  informador  o  nome  de  Autor..  NaovfaW    ̂ '^^'^^ 
tou  quem  com  tais  exemplos    nòs  obrigava  .  a  cortar  du- 

vidas 5  e  fazer  o  livro  em  todo  nolTo.  E  avia  mais  rezõens 
**  ii  por 



por  minha  parte.  Porque  tudo ,  o  que  o  Padre  Frey  Luis 
Cacegas  deixou  efcrito  y  he  hum  monte  de  coufas  indigef- 
tas ,  e  informes :  o  modo  de  dizer  ao  antigo ,  pouco  po- 

lido, e  falto  de  arte,  e  qual  fe  conta  que  foy  o  do  Ro- 
mano Ennio  5  com  lhe  fobejar  engenho  :  Ennius  ingento 

maximus  j  arte  rudis.    Falo  afíim  fem   mais    falvas   nem 

rodeos  ;  porque  efcrevendo,  como  e fere vo  ,  entre  os  que 
o  conhecerão  ,  e  tratarão  ,  e  à  vifta  de  feus  papeis  que 
temos  vivos,  fey  que  lhe  naÕ  faço  ofFenfa.    Foy  efte  Pa- 

dre bom  Letrado  Theologo  ,    grande  amigo  dos  ÍÍTros, 
e  rde  ter  muj^os ,  e  muyto  hons :  e ,  o  que  vai  mais?  que 
tudo,  eíFencial  religiofo.  Viveo  largos  annos  ,  e  paíTava 

dos  fetenta  quando  faleceo.    Deftes  gaftou  mais-  de  vinte 
em  andar  poios  Conventos  da  Provincia  defentranhando 
Cartórios  ,  revolvendo  pergaminhos  ,   inveftigando  anti- 

guidades :  e  tudo,  o  que  em  fim  nos  deixou,  fao,  como 
dilFemos  em  outra  parte  ,    materiays   pêra  edificar  mais, 

que  edificios  feitos.    E  efta  foy  a  caufa  porque  os  Prela- 
dos-me  mandarão  fazer  obra  delles ;    que  foy  o  mefmo 

que  conftituirme  por  Autor  ,  e  architeâo  do  que  fizefle. 
Mas  que  conta  dariamos   da  humildade  ,  e  modeftia   da 
Religião,  a  que  a  Mifericordia Divina  nos  trouxe  aopór 
do  foi  da  vida  ,    íè  naõ  ouveramos  de  fazer  contas   mais 
defintereíTadas  ?    Voz  foy   do  Ceo   a  que  fez  a  Aríemo 

Surhis.     Gonftante  morador  do   deferto  :  Fuge  ,  quiefce  ,  &  tace : 

i'A-j'^0.  pQgg  ̂   aífoflega ,  e  nao  fales.    E  pêra  o  repoufo  corporal foube  aconfelhar   o   mefmo  hum   Gentio  dizendo  :  ̂ ma 

nefciri:  Procura  que  ninguém  te  faiba  o  nome.    Se  fogi- 
mos  huma  vez ,  pêra  que  he  tornar  a  povoado ,  nem  por 

letra  ?  Se  ha  d^aver  quietação  ,  fe  filencio ,  de  que  ferve 
fer  hdo,  e  ouvido  por  todas  as  praças,  e  falar  neílas  naó 

menos  que  com  livros  inteiros  ?   lílo   he  o  que  me  obri- 
gou eftando  vivo ,  e  fao  a  dar  o  meu  trabalho ,  vida ,  e 

noíne  ao  Padre  Cacegas   defunto  de   fete  annos.    Se  me 
perguntaõ  porque  o  fiz  de  meãs,  e  nao  inteiramente  (que 

fora  perfeita  liberalidade  )  refpondo   com  huma  íó  pala- 
Ad  Ro'    vra^    He  próprio   da   Religião   o  que  eftá  efcrito :  Nemo 

^^'  ̂^'    fiojirum  viuit  fihi  :  fuy  mandado  ,  obedeci.    O  titulo  de 
Reformador,  que  reprefenta  mais  ambição  ,  nao  defculpo  , 
porque  alem  de  fe  fundar  em  verdade  ,  alfaz  humilhado 
.'íOCf  fi- 



fica  ,  naô  fó  temperado  a,  com  o /fegundo  lugar  ,    que  o 
outro  nem  em  Roma  queria. 

Segue   a  poz  a  controverfia  do  titulo  ,  outra  naõ 
pequena  no  diícurfo  da  Hiíloria.    E  he  que  começando  a 
geral  da  Ordem  o  famofo  pregador  .,    e  meftre  o  Padre 
Frey  Fernando   de  Caílilho ,  e  profeguindoa  o  'Re^eren- 
diílimo  Senhor  Bifpo  de  Monopoli  ,  e  eícrevendo  ambos 

com  grande  cuydado  ,  e  diligencia  de.fua,.parte:5  eicom 
grande  credito ,  e  honra  defta  Província  no  particular  que 
tocao  delia,  toda  via  fe  oferecem  encontros ,  e  varieda- 

de entre  a  fta  efcntura,  e  efla  nolía ,  em  nomes  de  pef- 
(ovis  5  de  lugares  •,  e  Conventos  :  huns  trocados  ,  outros 
taò  disfarçados,  que  fe  fazem  efcuros,  ernal entendidos 
até  pêra  os  que  fomos  naturais.    Seja  exemplo  no  Padre  P.ui.u 

Frey  Fernando   o  nome  do  primeiro  Provincitíl  ̂ de  Efpa-  ff^'^p\, 
nha  conftituido    nella   da  mão  de  noíTo  Santo  fundador,  ̂ •^-  ̂ i- 
que  huma  vez  lhe  chama   Frey    Gomes  ,   e  outra  Frey 
Sueyro,  e  nao  IJbe  dànaaimento,  fendo  coufa  bem  acha- 

da fer  Portuguez  ,  como  o  confeífa   na  fua  Quinta  parte 
o  fenhor  Bifpo.    Seja  exemplo    no  Senhor  Bifpo  chamar  ?.?./.  2. 
Petragoria  ao  Convento  do  Pedrógão  ,  chamar  dei  Salto  ulmp.<,. 
ao  da  Serra,  de  Almeyta  ao  de  Almada  ,  com  mais  ai-  ̂•2..<^.h- 
guma  variedade  em  fucceíTos  ,    e  na  computação  de  an- 
nos  ,    e  tempos  :    venialidades  caufadas  humas  das  infor- 

maçoen^  ferem  ou  Lati'na"s  ,  ou  mal  declaradas :  outras  de 
deícuidos  daimpreífaõ,  que  temos  nefta  parte  muyta  fal- 

ta em  toda  Efpanha.    E  por  eíla  rezao  paíTamos  por  ellas 
no  difcurfo  da  Hiíloria  fem  apontar  nem  contradizer  :  e 

fó  fazemos  aqui  cila  advertência  pêra   que  quem  com  al- 
gumas fe  embaraçar  recorra  a  eíle  noíFo  trabalho  ,  como  a 

commenío  de  ambos.    Porque  na  verdade   nos  aconteceo 
a  todos    três   o   que  he  ordmario  a  quem   toma  agoa  na 
fonte  em  que  eílà  pura  ,  e  limpa ,  como  eu  a  tomey :  ou 
nos  regatos ,  onde  em  cor ,  e  íabor  vay  jà  inficionada  d: 
terra  por  que  paffa ,  como  elles  a  tomarão.    E  com  tudc 
naõ  aja  ninguém   que  por  eílas  coufas  leves  ,  e  vizinhas 
faza  juyzo  temerário  contra  as  graves ,  e  afaftadas  ,  que 
efcrevem.    Porque  fe  a  vizinhança   caufa   às  vezes  algum 
defcuydo  ,  a  diílancia  mayor  dos  lugares  ,  e  o  pefo  das 
que  importaó  eíperta  ,   e  aviva  o  cuidado  de  íorte  ,  que 

por 



/ 
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por  fem  diivick  podemos  ter  ,  que  ha  em  todas  grande 
certeza.  Por  onde  eílámos  em  muyta  obrigação  a  ambos; 
mas  em  mayor  ao  Senhor  Bifpo  ,  que  mais  tempo ,  e  mais 
aturadamente  tem  trabalhado  em  honra  da  Ordem. 

Refta  animarmonos  todos  huns  a  os  outros ,  e  lem- 
brarmonos   que,  íendo  qualquer  hiftoria  meftra  da  vida, 
efta ,  que  he  de  Santos  ,  que  forao  noíTos  hirmaons  ,  e 
companheiros  ,   nao  fó  nos  deve   fervir  de  meftra  ,  mas 
de  hum  efpelho  criftaHno  ,  e  puro  ,    a  cuja  vifta  enfeite- 

mos ,  e  componhamos  a  vida ,  e  coftumes ,  eftimando  fua 

fantidade  ,  nao  pêra  nos  vangloriarmos  nella  ,  fenaõ  pê- 
ra a  imitarmos  ,  conforme   à  fentença  do  Romano,  que 

tratando  da  obrigação  que  fazem  os  retratos  dos  homens 
VaUr.     valerofos  a  feus  defcendentes  :  Idcirco  ,   diz  ,    in  prima 

ff^V'   ̂ ^^^^  parte  poni  folere  effigies  matorum^  ut  eorum  virtu- 
'•  ̂        tes  pojleri  non  folum  legerent ,  feã  etiam  imitarentur. 

Valete  felices. 

Frey  Luis  de  Soufa. 

1  It    íi  i  u 
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L  rc  E  N  q  A  s. 
DA    ORDEM. 
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COMECEI  a   ver  efte  livro   do  Padre  Frey  Lu
iá 

de  Soufa,  que  he  a  primeira  parte   do  que  toca 

a  efta  noíTa  Provinda  de  Portugal ;  e  fendo  prin- 
cipio de  o  ler  curiofidade ,  e  gofto  mais  que  obri- 

gação 5  juntoufe  mandarme  o  noífo  Padre  Provincial ,  que 
foffe  eu  hum  dos  revedores  pela  Ordem  :  o  que  me  obri- 

gou a  novo  cuidado.  E  fazendo  juizo  em  rigor  ,  acho  que 
temos    nelle  nao    sò  para  noíTa  Ordem  ,    más  para  todo 
efte  Reyno   de  Portugal  dous  ricos  thefouros  ̂    hum  -de 
fantidade ,  e  verdadeira  Religião  de  infinitos  varoefts  que 
efta  terra  ,  em  que  nafcemõs  ,  produzio  pêra  o  Ceo ,  e  là 
eftao  rogando  a  Deos  por  nós :  outro  de  excellencias  de 

eftilo ,  e  lingoagem :  eftilo  grave ,  elegante ,  e  fentencio- 
fo,  com  brevidade  ,  ê  clareza  juntamente  ,  que  em  poif- 
cos  fe  acha :  lingoagem  natural  5  corrente  5  e  cortezam , 
com  termos  taó  próprios ,  tao  fignificativos ,  e  efficazes  ,  ̂ 
longe  de  affeites  ,   e  artifícios  viciofos  ,  que  fem  encare- 

cimento podemos  affirmar,  que  dos  livros  ,  que  atè  o  pre- 
fente  faõ  efcritos  em  Portuguez  nenhum  fe  achará  de  mais 
policia  5  e  perfeição.   E  atrevome  a  dizer  ,  que  aííi  como 
a  lingoagem  Caftelhana  efta  em  tocia  fua  pureza  nos  ef- 

critos do  no  (To  Padre  Frey   Luis  de  Granada  ,   e  quando 

acertaffe  de  fe  perder  podiamos   por  elles  reftauralla  ,  fe- 
gundo  foi  opinião    de  hiim  bom  efpirito  de    feu  tempo: 
nem  mais  nem  menos  temos   nefte   volume  enthéfouradâ 

a  Portugueza,  e  em  grào  tao  fubido  ,  que  nao  ha  defe- 
jarihe  mais  fineza  ,   nem  mais  graça  ,  e  gravidade.  -E-^ o 

qu^  mais  admira  he  ,  que  em  tanto  papel  cfcrito  ,  e'  tá^ 
tá  variedade  de  coufas  ,  nem  hum   sò  vocábulo  lhe  acho" 
tomado  de  lingoa  eftranha ,  nem  ao  perto  nem  ao  longe  y 
como  muitos  indignamente  vao  fazendo  :   com  o  que  fâz 
evidente   que  naõ  he  paradoxo  ,   mas  demónftraçaõ  fátM 

lingoagem  Portiigudza  taõ  abundante  de  palavras ,  tao  t\^ 
ca  de  bons  ̂ ef  mos ,  c  peíamefníafeíà^  tao -perfeita  5  "gò^ 
ítio  a  itidhòf  àê  Europa.    Por  onde  me  parcce  que  com 
O.U 
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toda  a  brevidade  fe  deve  imprimir  eílaHiftofia,  como  ef- 
pe!ho  de  fantidade.,  e  virtude  pêra  os  devotos  ,  e  como 
forma,  e  modello  de  bem  efcrever,  e  falar  paraeíludio- 
fos.    Em  S.   Domingos  de  Lisboa ,  i6    de   Setembro   de 
IÓ22. 

Fr,  Agojlmho  de  Soufa, 

POr  mandado   do  nolTo  muito  Reverendo  Padre  Pro- 

vmcial  o  Padre  Meílre   Frey  Diogo  Ferreira  vi  at- 
tenta  ,  e  curiofamente  efte  livro  intitulado  a  Primeira  par- 

te da  hiftoria  de  S.  Domingos  ,  particular  do  Reyno ,  e 
Conquiftas  de  Portugal ,  ordenada ,  e  reformada  pelo  Pa- 

dre Frey  Luís   de    Soufa  Portuguez  ,   Religiofo  profeílb 
da  Ordem  dos  Frades  Pregadores  ,  e  filho  do  Convento 
de  Benfica  neíla  Provincia  de  Portugal :  nella  achei  mui- 

ta verdade  nas  matérias  ,  muita   gravidade  no  tratallas, 

muíta  pureza  nas  palavras,  muito  fuave,  e  agradável  ef- 
tilo  no  difpolias,  e  ordenallas ,  de  que  o  Autor  fingular- 
mente  he  dotado.  Pelo  que  toda  a  Hiftoria  afli  deleita  os 
ouvidos  5  que  por  elíes  introduz  na  alma  huns  fervorofos 
defejos  de  imitar  varoens  taõ  fantos ,  como  o  leitor  acha- 

rá, a  cada  paflb.    E  eftà  o  livro    taõ  cheyo  defta  celeftial 

gente,  que  mais  parece  cathalogo  de  Santos,  que  narra- 

çáp  de  couías  jà  pafl^adas  ,    as   quais  a  hiftoria  tem  por fim  fazer  prefentes  com  fua  reprefentaçao ,  e  liçaõ.    Efta 
he  muy  curiofa ,  muy  fanta  ,  muy  aprazivel  ̂ ^e  cheya  de 
muito  fpirito  do  Ceo.  Por  onde  me  parece  muy  digna  de 
fe.  mandar  à  eftampa ,  e  fayr  a  luz,  para  honra  da  noffa 
fagrada  Religião  ,    e  grande  utilidade  fpiritual  ,    nao  sò 
dos  que  profeftao  a  vida  religiofa ,  mas  Chriftam.  Antes 
nos.  podíamos  gloriar  de  que  a  noflk   idade  nos  defle  na 
ÇQÍHi  Píoviíncia  hum  taõ  illuftre  individuo  ,  que  com  feu 
illílftjje  eftyJoifiJluftraire  varoens  taõ  illuftres  em  fantidade, 
fez^/^do  quehfeconheçaõ  no  mundo  os  que  a  antiguidade 

dj3|  íqíTipo,,^.:^  .incúria  dos  homens  tinha  pofto  em  efque- 
ciaieiíftPv :  J&'jafli.  merece  o  nome  ( fej a p)e  licito  afli  falar) 
de  hu;n  noYQ:j    e  fanto  Tito  Livio  das  heróicas  proezas 
^oí  dos 



dos  antigos  5  e  modernos  heroes  de  virtude  ,  como  na 
Hiftoría  verá  o  devoto ,  e  curiofo  leitor.  Em  S.  Domin- 

gos de  Lisboa  aos  i8  de  Setembro  de  1622. 

Fr.  Thomas  de  S*  Domingos  Magijler, 

Do  Padre  Provincial. 

NOs  Frey  Diogo  Ferreira  Mejlre  em  fanta  Theolo^ 
giuy  Confultor  do  Santo  Officio^  e  Prior  Provincial 

da  Ordem  dos  Pregadores  nos  Reynos  de  Portugal  ,  à^c, 
Vijla  a  approvaçaÔ  dos  Padres  Revedores  ,  damos  licença 
ao  Padre  Frey  Luis  de  Soufa  pêra  imprimir  ejia  Primei- 

ra parte  da  Hijloria  dejla  Provinda,  E  lhe  mandamos  in 
meritum  fanâse  obedientise  ,  que  o  imprima  o  mais  em 

hreve  que  for  pojjlveL  Dada  emonojfo  Convento  de  S,  Do- 
mingos de  Lisboa  em  19  de  Setembro  de  1622, 

Frey  Diogo  Ferreira  Prior  Provincial. 

Do  Santo  Officio- 

Approvaçao  do  Revedor, 

VI  efte  livro  da  Hiíloria  do  Patriarcha  S.  Domingos , 
na  parte  que  toca  a  efta  Provihcia  de  Portugal , 

compoíla  pelo  Padre  Frey  Luís  de  Soufa.  Na  qual  fe  vè 
por  hum  eftilo  miiy  a  levantado,  grave,  e  muy  religiofo, 
tratado  com  toda  a  eloquência  os  grandes  frudos  ,  que 
fazem  na  Igreja  Catholica  ,  e  na  defenfao  ,  e  pregação 
da  Fè  fagrada  os  filhos  defta  Província  fanfta  :  os  muitos 
Sanftos  que  efta  fagrada  Provmcia  tem  dado  a  Deos  ,  a 
muita  religião  ,  fantidade  ,  e  letras  que  nella  florecem. 
Veie   mais  a  muita  devaçaó  ,  fervor  ,   e  charidade   dos 

**^  'Reys, 



Reys,  e  Príncipes  de  Portugal,  e  nobres  delle,  comqwè 
fundarão  efta  fanta  Provinda  ,  e  amarão  os  filhos  delia, 
encommendandolhes  os  negócios  mais  importantes  a  fuás 
almas ,  e  bem  do  Reyno ,  por  faberem  da  fua  grande  re- 

ligião ,  e  letras.  Pelo  que  me  parece  livro  digniífimo  de 
que  íeja  impreíFo  huma ,  e  muitas  vezes  ,  porque  fe  edi- 

fiquem os  Catholicos ,  e  aíFervorem  no  amor  de  taõ  fan- 
éla  religião,  e  feconfundaaos  herejes  inimigos  da  Fé.  Em 
S.  Francifco  de  Lisboa,  hoje  8  de  Novembro  de  1622. 

Frey  André  da  RefurreiçaÕ. 

E^  U  Frey  Thomas  de  S.  Domingos ,  Revedor ,  e  Cal- 
^  lificador  do  Santo  Ofiicio  ,  vi  diligentemente  efte 

I^vro  por  mandado  do  nofl^o  Padre  Provincial ;  e  a  minha 
approvaçao  eílà  no  principio  do  livro  a  que  me  remetto. 
Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  12  de  Novembro  de  1622. 

Fr.  Thomas  de  S.  Domingos  Magtjler. 

Vljlas  as  informaçoens  ,  podefe  imprimir  o  livro  da 

Híjioria  de  S,  Domingos^  e  depois  de  imprejfo  tor- 
ne conferido  com  o  original  para  fe  dar  licença  para  cor- 
rer ,  e  /em  ella  nao  correra.  Lishoa ,  aos  16  de  Novembro 

de  1622. 

António  Diaz  Cardofo.        Gafpar  Pereira.         Dom  João  da 
Francifco  de  Gouyea.  Manoel  Pereira.  Sylva. 

P 
Do  Ordinário. 

Odefe  imprimir   efta  Hiíloria   de  S.  Domingos.  Lis- 
boa, 17  de  Novembro  de  1622. 

Viegas. 

Do 



Q 

Do  Defembargo  do  Paço. 

Ue  fe  pofa  imprimir  efte  livro  ̂   vtjla  a  licença  do 
Santo  Officio^  e  do  Ordinário,  Lisboa^  a  ii  de  No- vembro de  1622, 

Dinis  de  Mello.  Vicente  Caldeira. 

LICENÇA. 
Da  Real  Meza  Cenforia 

POdem  correr  todos  os  quatro  Tomos  defta  Hiíloria. 
Meza,  ai  de  Julho  de  1768. 

Arctlijfo  Regedor  P. 

f,   „       rr  Gama. 
iaoelbo.    Vajcomellos.     "Pereira. 

irbift. 

TA^ 



T  A  B  o  A  D  A 
DOS  CONVENTOS  ,   DE  qUE  SE  TRATA 

nefta  primeira  Parte. 

CONVENTOS  DE  FRADES. 

1  'T^Rimeiro   Convento  junto   a  Villa  ̂ e  Alanquer  na XT  ferra  de  Monte  junto  ̂   lív,  i.cap.  12, p,  45. 
Tresladaçao  dejle  Convento  dojitio  de  Montijras  na  ViU 

la  de  Santarém  pêra  o  lugar  onde  hoje  ejla ,  liv,  2.  c.2, 
p,  129. 

2  Convento  da  cidade  de  Coimbra^  liv.  3.  r.  i.  />.  133, 
j   Convento  da  cidade  do  Porto  ̂   liv,  3.  c.  9./^.  283. 
4  Convento  da  cidade  de  Lisboa,  liv,  3.  c.  ly.p,  310. 
^  Convento  da  cidade  de  Elvas ,  liv.  4.  r.  8.  p,  409. 
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G  A  P  1  t  U  L  O     I. 

Z>o  nafcimento  do  Patrtarcha  Sh  Domingos  ,  fua  criação  ,  efiiido ,  e 
virtudes  ,   até  tomar  o  habito  dos  Cónegos  regulares  de  Santo 

Agojiinho, 

EMOS  a  cargo  efcre- 
ver ,  e  pôr  em  memo- 

ria os  feitos  illuftres 

dos  filhos  ,  e  íu-cceíFo- 
res  de  nòflo  gloriofo  Patriárcha 
S.  Domingos  na  parte  que  toca 
aoReyno,  e  conqiiiftas  de  Por- 

tugal. E  parece  que  naó  proce- 
derá a  narração  delles  com  a  or- 

deiáí ,  e  terrrto  devido  ,  fe  aven- 
do  de  tratar  dos  filhos  nos  def- 

cuidarmos  em  dar  alguma  noti- 
cia da  vida  ,  e  fantidade  do  Pay. 

E  nao  nos  defobriga  o  fer  fabi- 
da  de  todos  ,  ouvida  cada  dia 
dos  púlpitos  ,  lida  em  muitos 
livros  5  efcrita  em  todas  as  lin- 
goas.  Porque  fendo  qualquer 
Religião  hum  corpo  myílico  , Tom.  L 

em  que  o  fundador  he  a  cabeça» 
e  os  membros  faõ  feus  filhos  ,  e 

fuccelTorês:  :"  affi  como  perde- 
ria o  tempo  ,  e  o  feitio  qiiem 

nos  qiuáièíFe  reprefentar  em  pin- 
tura ,  ou:  relação  hum  corpo  hu- 

mano perfeito  ,  fe  tratando  de 
pés,  e  braços  naôfizeíTe  cafoda 

cabeça  ,  e  rofto  y  que  natural- 
mente he  baíi  ,.e  principio  ,  e 

QQmo  alma  delle :  Nem  mais  , 
iiem  menos  pede  a.razaò  que  fe 
náó  louvem  fruitos  ,  fem  dar 

novas'  da  arvore  ,  nem  fe  pin- 
tem torres  fem  moftras  da  fir- 

meza ,  e  fiiiidamento  em  que 
eftribao ,  nem  fe  trate  de  filhos 
fem  falar  de  feu  pay.  Mas  por- 

que temos  hum  grande  mar 

A  dian- 



2      Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos, 
diante,  de  annos,  e  antiguida-  reza  a  compor  triagas  das  biro- 
des ,  que  pedem  muita  leitura  ,  ras ,  e  ferpentes  mais  venenofas 
e  volumes    crecidos  ,    navega-  pêra   defeníivo    delias    mefmas. 
çaô  que  obriga  a  hum  prolon-  Que  na   verdade  fe  em  algum 
gado  ,    e   intolerável  trabalho,  tempo  foy  conveniente  fazer  a 
(  e   como  fomos  velhos  ,   e  naó  gente  efpiritual  grandes  empre- 
podemos    prometter   para   lon-  gos  de  eftudo  ,    e  trabalho  em 
ge  )  contentamos  hemos  com  fa-  efcrever  ;  a  idade  em  que  vive- 
zer  huma  fuccinta  relação  da  vi-  mos  naó  sò  o  eftà  pedindo  ,  mas 
da ,  e  obras  de  noíFo  Santo  fun-  obrigando  ,  e  forçando  a  todos 
dador  :    a  qual  ainda  que  fique  ,os  que  pêra  li  tem  qualquer  ta- 
com  menos   luz   da  que  lhe  he  lento  ,   e   do  bem  commum  al- 
devida ,  vifta  a  difficuldade  que  gum  zelo.  Mas  toca  efte  cuida- 
tem  pintar  Gigantes  em  peque-  do  mais  de  perto  aos  que  fe- 
na  taboa,  fera  a  que  baile ,  para  guimos  a  difciplina   monaftica. 

j       fogirmos,  quanto  a  mim  ,   dos  Porque  as  Religiões  íaõ  emge- 
defeitos  de  corpo  monftruozo :  e  ral  os  exércitos ,  e  campos  for- 
quanto  aos  curiofos  que  nos  le-  mados    que    Deos  mandou    ao 
rem  ,    pêra   terem    diante  dos  mundo  ,  e  fuftenta  nelle  ,  pêra 
olhos  humefpelho,  em  quefem  reformação   de  coílumes  ,  def- 
cançar  a  memoria  enxerguem ,  terro  de  vicios  ,   e  confervaçao 
quão  bem   fouberaõ    os  Portu-  da  fanta  doutrina.  Rayvemquan- 
Puefes  filhos  deita  Ordem  ,  e  to  quizerem  os  hereges ,  perfe- 
rovincia  retratar  em  ̂   por  to-  guindoas  com  lingoas  ferpenti- 

das  as  idades  a  vida  ,  e  coítu-  nas ,  roubandolhes  as  rendas ,  af- 
ines de  feu  Meftre ,  nao  sò  imi-  folandolhes  as  cafas  ,   e  apare- 

tallo.  Seguirfeà  de  huma ,  e  ou-  Ihando  aíli  os  caminhos  ao  An- 
tra  coufa  hum  grande  beneficio  tichriíto.    Rayvem  ,  e  arreben- 
pera   os    que  oje  nos  prezamos  tem  de  fúria  ,  que  ao  feu  pefar  , 
da  gloria  de  taó  honrado  tron-  dos  cantinhos  das  cellas   fe  po- 

ço ,  e  do  valor  de  taô  bons  ir-  voa  o  Geo  de  milhares  de  San- 
mãos  :   o  qual  fera  efpertarmo-  tos.    E  aíll  como   as  Religiões 
nos  a  feguir  com  viveza,  e  fer-  faõ  os  exércitos  ,  affi  feus  Mof- 
vor  os  caminhos  de  virtudes  he-  teiros  faõ  os  caftellos  que  guar- 

Plutar.in  roicas  ,  como  o  outro  Grego  ,  daõ  as  Cidades  com  vigia  deef- 
vita  The-  que  confeífava  de  fi  lhe  faziaõ  tudo  ,  e  letras  ,  com  exercício 
miftocl.     perder  o  fono  as  proezas  que  de  jejuns ,  lagrimas,  e  difcipli- 

Max^^iiv    ̂ ^  ̂ ^  venturofo  Milciades.    E  nas,  e  com  armas  defacrifícios, 
8.C.  25.*  feguirfeà    também     acudirmos  corações,  armas   que  baftaõ  a com  antídoto  apropriado  ao  mal  fufpender  a  ira  do  Altiílímo  fem- 

da  profanidade,  e  infinidade  de  pre  de  peccados  provocada.  E 
livros,  que  cada  hora  faem  por  nelles  como  em  praças  militares 
todas  as  províncias  ,  cheyos  de  fe  criaõ ,  e  adeftraõ  na  difcipli- 
fabulas ,  e  ociofidades ,  eftraga-  na  fanta  valerofos  efpiritos  pêra 
dòras  daquella  pureza  dos  bons  a  conquifta  do  Geo  ,  fenaÕ  com 
coftumes    antigos  ,    que    tanta  tantos  hombros  ,    como  os  pri- 
faudade   nos    fazem.    AíH  fare-  meiros  Atlantes,  nem  com  tan- 

\           mos   remédio  de  livros   contra  tos  braços  como  os  antigos  Bria- 
livros:  como  nos    infina  anatu-  réus,  quero  dizer,  com  que  os 

San- 



o  Brcvi. 
Brach.  S. 
Ifid.  nas 
vicias  dos 
Santos  c. 

p  Papa 
Calixto 
na  vida  de 

Santiago. 

Vè  adian- 
te lib.  6, 

cap.  I. 

Vè  adian- 
te lib.  2. 

cap.  4. 

Particular  do  Reyno  de  Portugal.         3 
Santos  Capitaens  ,    a  quem   fe-  pos  antigos  foy  rico ,  e  iníigne 
giiem  :  ao  menos  com  a  mefma  lugar  ,    morada  ,    e  aíTento   de 
confiança  na  graça  Divina  que  os  gente  illuftre  ,    e  de  muitos  va- 
fez  tais.  Eeftes  fao  os  frui  tos  com  rôes    que   naquella  idade  ,    rica 
que  as  fagradas  Religioens  vaó  de  valor  mais  que  de  titulos ,  e 
acudindo  em  tempo  ao  foberano  rendas  ,    erao  conhecidos    polo 
Pay  de  Familias,  como  largamen-  nome  de  ricos  homens.  Eftes  ti- 
tc  fe  deixa  ver  em  todas  :  e  Nos  nhaõ     tanto     lugar    diante  dos 
o  moftraremos ,  fe  o  Senhor  for  Reys  ,   que  achandofe  na  corte 
fervido  ,  cm  hum  pequeno  gar-  aílínavaó   com  elles  as  cartas  de 
fo  da  noíFa  ,  por  eíla  Hijftoria  :  privilégios ,  e  mercês  :  e  allina- 
a   qual  efcrevo   de  melhor  von-  vaõ   naõ   corno    teftimunhas   ou 
tade  ,    tanto  pela  força  que  me  miniítros ,  fenaó  como  confinti- 
faz  aneceílidade  que  apontamos,  dores,  e  quaíi  como  companliei- 
como  por  honra  defte  Reyno  em  ros.  Porque  aílinando  ,  fe  decla- 
que  nacemos  5  e  pola  obrigação  rava  que  confirmavaò  elles  o  que 
immortal ,  em  que  todas  as  Re-  el  Rey  concedia.  E  bem  fe  dei^ 
ligioes  ,    e  Religiofos  lhe  efta-  xa  entender  ,   que   o  confirmar 
mos.    Porque  aífi  como  elle  foy  he  hum  certo    auto  ,    como  de 
huma  das  primeiras  terras  de  El-  poder  igual.    E  por  iíFo  era  or- 
panha  ,    que   recebeo   a  fé  de  dinario  confirmarem  juntamente 
Chrifto ,  e  foy  a  primeira  de  to-  o  Príncipe  herdeiro  do  Reyno  | 
da  Europa  ,    que  fundou  Prela-  e  os  Infantes  que  avia.  Nefte  lu- 
cia  em  feu  nome  ,    com  a  pre-  gar  vivia  dom  Félix  deGuzmao 
fença  ,   e   pregação   do  grande  filho- de  Rodrigo  Nunes  de  Guz- 
Apoftolo  Santiago ,  naquellaCi-  maô  apellido  ,    e  gente  "jà  iia- 
dade  ,    que   como    em   profecia  quelle  tempo  tao  illuftre  ,    que 
defta  excellencia  gozava  jà  glo-  nos  confta  confirmarem  com  os 
riofo  apellido,  chamandofe  Bra-  Reys,  por  efcrituràs  autenticas, 
chara  Augufta:  e  também  foy  a  Irmaõ  de  dom  Félix  mais  velha 
primeira  deEfpanha,  e  Europa,  foy  Álvaro  Ruyz  ouRodriguez 
que  fe  matizou  com  fangue  lan-  de  Giiz:má6,  do  qual  per  linha 
to,   derramado    por  honra  do  mafculinaprocedeo  dom  Álvaro 
mefmo  Senhor,  (  como  adiante  Pires  deGuzmao ,  que  cm  Caf- 
moftraremos  :  )  da  mefma   ma-  tella  chamarão  el  Bueno.  E  foy 

aquelle  que  defendendo  Tarifa 
aos  Mouros^,  e-  fendo  ameaçado, 

que  fé  naó  entregava  a  Villa^-,^ 

neira abraçou  com  tanta  deva- 
çao  ,  e  amor  todas  as  Ordens 
que  oje  ha  na  Igreja  de  Deos  , 
que  nenhuma  nação  do  mundo  llie  degolariaõ  diante  dos  olhòá 
em  taó  eftreitos  limites  as  enri-  R^m  filho  que  em  leu  poder  ti- 
queceo  tanto,  nem  honrou  mijiis.  ríhaó  ,  efteve  taó  longe  de  fe 

Mas  he  tempo  de  começar.  Í!'À'  ,^>brar  ao  partido  ̂   que  do  mtt 

M.Fr. 

Fernanda 

de   Cafti- Jhol.i. 
c.  2. 

Hift.  ge, 

ral  de  S. 

Domin. 

Fero  de 

nafuaEf-  ̂ ^ndas    chamao  Calaroga  ,    hè 
panha  1.2. 
C.  I  IO. 

Ftolom.  1. 
2.C.  6. 

Piin.iib.j. 

Caleruega  ,  que  as  hoíTa? 

Villa  do  Bifpado  de  Ofma ,  em 
Caftella  ,  na  parte  que  oje  cha- 

mao Caííelli  a  velha ,  e  nas  de- 

ro  •  donde  eftava  com  elles  à  fa- 

1^  ,.^ jthes  lançou  embaixo  o  pu- 
nhal, que   cingia  ,fignificando, 

que  onde  fe  tratava  de  fidelidajt' 

de,  nao  duvidava  pola  guardai*^' 
marcações  dos  Romanos  chama-    oíFerecer  armas  contra  fuás  pro-^ 
vaõ  Efpanha  citerior.    Em  tem-^   prias  entranhas  :   feito  gloriofo 

Part,  L  A  ii  em 



4      Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  5 
em  Efpanha ,  e  digno  brafaó  da  Reprefentoiífelhe     dormindo    , 
grande  cafa  de  Medina  Sidónia,  que  o  filho,  de  quem  tao  boas 

JFoy  cafado  dom  Félix  com  do-  novas  ouvira ,  naó  era  homem , 

najoanna  d' Aça  fua  igualem  nem  de  humana  criatura  tinha 
-nobreza  ,    mas  em  virtudes  no-  forma,  mas  de  hum  cão.    E  pe- 
biliífima.  ra  mais  fe  embaraçar ,  e  temer ,                , 

De  tal  matrimonio ,  e  em  tal  vialhe  atraveíTada  na  boca  huma 

Villa  ,    e  de  taó  illuftre  fangue  tocha  ardendo  com  tanto  fogo, 
naceo  noíTo   gloriofo   Patriarca  qiie  o  pegava   a  toda   a  terra. 

S.  Dorqingos.    E  como  a  virtu-  Agoado  aífi  o  gofto  da  primeira 
de  acompanhada  de  nobreza  re-  vifaó    com   o    pavor  do  fonho » 
alça  tanto ,  que  paíTa  a  eftrcmos  que  na  verdade  era  confirmação 
de  fermofura  ,    quiz  o  Senhor  delia,  paíFou  entre  medo,  e  ef'- 
que  foíTe  t^l  adefteSanto,  pêra  peranças,  atè  a  hora  que  fe  vio 
lhe    nap   faltar    parte  nenhuma  rica  de  mais  hum  filho  (  que  ri- 
4as.  que  eílaò  bem  nella.  Tinhaó  queza  he  em  gente  nobre  huma 
4§ês  fenhores   jà    dous   filhos,  meza  rodeada  de  muitos  filhos, 

António  ,  e  Mamede  (  ou  Ma-  principalmente  fe  a  criação  fof- 
nes  ,  como  lhe  chamao  outros  )  fe  qual  fohia  fer  a  daquelles  tem- 
quando  dona  Joanna  fintindofe  pos.  ) 

de  novo  pejada  ,    fe  poz^ià  ca-  Corria  o  anno  de  NoíTo  Se- 
minho-  pêra  o  Convento   de  S»  nhor  JESU  Chriftode  1170.  era   h^q. 
Domingos   de   Silos    a  encom-  Summo     Pontifice      Alexandre 
in.endax  â  Deos    por  meyp,  da-  Terceiro,  e  Emperador  de  Ale-  Caribay 
quelle  Saatoa  fruito.  que^  efpe-  manha    Federico   primeiro  cha-  lib.  12. 

raya,  e  a  hora  de  o  dar  ao  mun-  mado  Barbarroxa  :  Rey  deCaf-  u^A^^' 
dòa  todasas  mãystemerofa.-He  tella  dom  Afonfo  filho  de  dom  Eípanha. 
efte.  Convento  de  Religiofos  de  Sancho   que  chamarão  o  defeja- 
S.  Bento  :■    mas    á  devaçaô  do  do:  e  reynava  em  Portugal  dom 

j  1^  íanto  Abbade  Domingos  ,   que  Afonfo  Enriquez   primeiro  dos 

TiVl  nejle  vivendo  florecera  Qm  fan-  Reys ,  e  do  nome  deíle  Reyno. 
ub.)  3b  tidade  ;  e  agora  morto  refplan-  Converteo  dona  Joanna  os  mc- 
.í  .loííl  ̂ jgçi^  Com  milagres  ,    lhe,  tinha  dos  em  alegria  ,    e  dobroufelhe 
j  ikJH  cocado  o.nQme>  Cumpriò  a  de-  com  novos,  e  bem  aflbmbrados 
.c^,l>f/nvpta  Matrona    fua  novena  com  pronofticos  ,    que  logo  fe  foraò 

•'*"'"°^  ftrvorofas)  orações   à  viftá   das  vendo   no  minino  :  pronoflicos 
fíHttas  Reliquias:  e  p  Santo  ai-  todavia  prodigiofos  ,  e  fora  da 
cançou   de  .Oeps  ,    que  levaíTe  natural.  Ao  tempo  que  o  Icvan- 
logo  a  paga  com   hui?i  fucceíTo  tou  o  Sacerdote   das  agoas  fa- 

de grande  confolaçap..  Apare-  gradas  dobautifmo,  viofelhena 
cçolhe  ,  e  diifelhe  que  da. parte  tefta  huma  refplandecente  eílrel- 
de .  Deps  >ii^vifava ,:  qiie  daquel-  la  :  ou  em  final  que  avia  fer  guia, 
le  parto  ;dfria,  ao  mujlcjo  hum  e  norte   de  falvaçao   pêra  mui- 
filho  que  ioejl^j  feria  huma  gran-  tos  ,.   como  defpois   moftrou  o 
c|ô)j:pyf^.iiJ^as,diira  pouc€r  qual-  fucceiTo  :  ou  que  era  aquella  a 
qwtx.ÚQglii  4a  vida.  A  poucos  eftrella  ,    cujo  nacimento  eílava 
diíjs    delpdis;4e,  tornada,  a  fua.  profetizado  dous  mil  quatrocen- 
cafa  ,    baftpu  hum  fonho  pêra  a  tose,  noventa  e  feteannos  antes 
defcpnfolary  ií  encher  dei  medo.  pola  SybiUa  Eritrxa  ,  dizendo 
{n'3t               ú  A  aíli 

ronsn 



Particular  do  Reyno  de  Portus:al. 

M.  Lean- 
(Ir.  Alb.in 
vita  S. 
Domini- 
ci. 

De  S.Ni. 
colao  ex 

Meta- 
phraíle  > 
&  Roma- 

no Bre- 
viar. 

adi  em  hum  de  feus  verfos :  Sy- 
díis  ,  ciúus  nitore  vniuerfus  terra- 
rum  orbis    ilhijiris  reddetur     ̂  

elarus  j     in    Hifpania    creabitur, 

Qiier  dizer:  Em  Efpanhanace-     piiericia  hum  pelo  ,   e  madure- 
rà  huma  eílrelia  ,  cuja  hiz  dará     za  que  parecia  velhice.    Era  jà 
fermofura  ,  e  reíplandor  a  toda     de  quatorze  annos,  e  naõ  fe  Lhe 

nos ,  hia  defcobrindo  nas  letras 
habilidade  ,  e  nas  coufas  da 

Igreja  aíFeiçaõ  ,  e  perfeição  ,  e 
em  tudo   o  que   fazia  naquella 

a  redondeza  da  terra.  Leandro 

Alberto  Meílre  grave,  e  douto 
traz  efta  profecia  na  vida  defce 
Santo  efcrita  muitos  annos  ha. 

Mas  bem  podemos  dizer  delta 

eitrella  ,  que  foy  lingoa  de  fo- 

via  coufa  que  defcubriíTe  culpa, 

ou  leviandade  ,  nem  ainda  pe- 
quena nota  naquella  primeira 

graça  que  no  bautifmo  recebe- 
ra. Nefta  idade  foy  mandado  à 

Cidade  de  Falência  pêra  enten- 
go  5    com  que  o  Efpirito  Santo  der  nos  eftudos  maiores  (eraen- 
quiz    viíivelmente    fantificar   a-  taó  Falência  aíTento   das  letras 
quella  bendita  alma  ,  que  polo  de  Efpanha,  que  defpois  íe  paf- 
nome    de  Domingos  ,    que  lhe  faraó  à  Salamanca.)  Começou  o 
foy  poíto  5  jà  efcolhia  por  fua. 
Deixoufe  iíto  entender  logo  dos 
effeitos  de  fua  criação.  Forque 

l^ndo  ainda  de  peito  lhe  acon- 
tecia deixarfe  cayr  da  cama  de 

fua  Ama  ,  e  ficar  dormindo  em 

terra  :  coufa  que  fe  naó  pode  que  naÕ  fe  dando  porfeguro  no 
conceder  fem  movimento  do  campo  ,  procura  encaftellarfe  em 
Ceo.  Porque  parecendo  primei-    lugar  forte  provido  deprefidio>. 

e  muniçoens  ,    aífi  fe  armou  de 
todas   as   virtudes    contra   todo 

de  vicios.    Em  cafa 

moço  feu  eítudo  livre  da  fojei- 
çaõ  de  pay  ,  e  parentes  ,  com 
hum  modo  de  vida  eftranho  ,  e 

novo  pêra  entre  feculares.  Co- 
mo quem  efpera  enemigos  po- 

derofos   em   tempo  de  guerra  , 

género  uc  vícios.  rL,m  caia  re- 
colhimento ,  íilencio ,  continua- 

ção fobre  os  livros  :  fora  mo- 
deftia  ,  humildade  ,  frequência 
de  facramentos.  Com  tal  com- 

panhia dentro  de  pouco  tempo 
fe  acreditou  de  maneira  ,  que 
em  toda  a  Univerlidade  era  avi- 

ro  cafo  accidental  j  tantas  ve- 
zes lhe  fuccedeo  ,  que  veyo  a 

fer  ávido  por  myílerio  ,  e  huma 

certa  inclinação ,  e  principio  da- 
quella  rigurofa  penitencia  que 
defpois  por  toda  a  vida  abraçou, 
como  fe  conta  de  alguns  Santos , 
que  des  dos  peitos  das  Amas ,  e 

naquelle  primeiro  leite  começa- 
rão executar  abltinencia.  Notava 

dona Joanna  tudo  5  e  vendo  como  do  por  hum  Anjo  em  carne. 

hia  conformando  com  a  revela-  Aífi  foy  eftudando  Lógica  , 
çaó  da  Igreja  de  Silos  ,  tanto  Filofofia ,  e  Metafiíica  ,  e  paíToti 
que  teve  fete  annos  nao  quiz  à  fanta  Theologia  ,  e  crecendo 
tardar  em  o  entregar  aDeosna  nas  letras  ,  e  na  idade  aquiria 

maneira  que  entaõ  podia.  Man-  novas  forças  ,  e  novo  vigor  na 
dou-o  a  hum  irmaò  feu  Arce-  virtude.  Sintia  profundamente 
diago  da  Igreja  de  Gumiel  de  peccados  alheios :  choravaos  com 
Yçan  ,  varaò  de  provada  virtu-  vivas  lagrimas  ,  fazia  por  elleâ 
de.    Aqui  foy  eftudando  as  pri-;    penitencia  ,  como  fe.foraò  pro* 
meiras  letras  ,  occupandofe jun- 

tamente no  ferviço  dos  altares, 
e  coro  :   e  como  crccia  nos  an- 

pnos  :  defpendiafc' todo  em  eí^ 
moUas  ,  compaffivo  por  eftremo 

dos  trabalhos  que  via  nos  próxi- mos. 
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mos.   Veyo  hum    anno  efteril  ,  palmente  da   que   tem  o  nome 
creceo  o  preço  das  coufas  ,  pa-  de  Deos.  Naó  chegava  a  vinte- 
rou  em  fome  geral.  Defpois  de  cinco  annos  ,  jà  era  confulrado 
repartir  entre  pobres  o  que  ti-  por  muitas  peflbas ,  e  de  muitas 
nha  ,  e  quanto  avia  de  bom  cm  partes    em    matérias     altas    de 
cafa  ,  olhou  pêra  as  eftantes  que  Theologia 
eftavaõ  povoadas  de  livros  ,  ale-  Era  Bifpo  de  Ofma  dom  Dio- 
groufe  como  fe  achara  theíburo  go  de  Azebes ,  que  alguns  cha- 
ociofo.   Valiaô    naquelle  tempo  maó    de   Azevedo  ,    pelToa    de 
os  livros  muito,  como  naó  avia  grandes  partes   em  religião  ,  e 
impreíTao  :  logo  os  poz  em  ven-  prudência.    Tinha   introduzido 
da  ,    e  entezourou  o  preço  no  em  fua  Igreja  huma  eftranha  re- 
feyo  dos  neceíEtados.  E  matan-  formação ,  ou  transformação  de 
do  a  fome  a  eftes  com  a  obra,  vida.   Acabara  com  os  feus  Co- 
abrío  os  olhos  aos  ricos  com  o  negos   que  de  íeculares  fe  fizef- 
exemplo ,  pêra  alargarem  máos ,  fem    regrantes  ,    viveíTem    em 
e  ânimos.   Naó   lhe   ficava  que  communidade,  eclaufura ,  eem 
dar,  e  a  caridade  iníinou  o  que  íim  guardaíTem  a  regra  de  San- 
ainda  tinha  que  vender  ,   ou  ao  to  Agoftinho.    Ouvindo   as  no- 
menos  empenhar.  Veyofe  a  elle  vas ,  que  corriaó  no  Bifpado ,  das 
huma  affligida  molher ,  como  a  letras ,  e  virtude  do  noíTo  Eftu- 
rico  ,  e  nobre  ,  e  liberal  ,  cho-  dante^  pareceolhe  que  feria  mui- 
roulhe  hum  irmaó  cativo  em  ter-  to  a  propofito    fua   companhia 
ra  de  Mouros:  chorou  elle  tam-  pêra  confervaçaó  ,    e  amplifica- 
bem  a  pena  do  cativo  ,   e  a  de  çaÓ  de  tal  vida  :    Convidou- o 
quem  lha  reprefentava  ,  e  dilTe-  pêra  ella :  foy  fácil  de  entrar  em 
lhe  que  todavia    lhe  lembrava  efcola  onde  fe   profeíFava   per- 
que  ainda  tinha  com  que  a  re-  feição.  Entrado  procurou  adian- 
medear,  acrecentando  logo  com  tarfe  em  todos  os  exercicios  ef- 
deliberada  vontade  ,    que   tra-  pirituaes  ,  e  de  difcipulo  fefez 
taífe  com  o  Mouro  fe  aceitaria  meftre  ,    e  era  efpelho  pêra  to- 
a  peífoa  de  Domingos  de  Guz-  dos.    Qiiiz  o  Bifpo  que  teveíTe 
maó  pola  de  feu  irmaó  ,  que  lo-  o  cargo  de  Supprior  ,   que  nos 
go  a  entregaria  por  elle.    Mas  ellilos  da  Sè  reípondia  a  Arce- 

^  p    ,.    naó  permittio  Deos  queouveíTe  diago.  Aceitou-o  à  força  ,  e  ex- 

nô Bifpo"  po'*  entaó  outro  Paulino.  A  ef-  ercitou-o  com  humildade,  e  in- de  Nola.   tas  virtudes  ajuntava  perpetuo  tcireza.     PaíTado  algum   tempo 
cuidado  de  fua  pureza  ,  e  cafti-  tornou  a  Falência  com  certa  oc- 
dade  :    eíFeito  particular  da  Dí-  cafiaó  a  aílíftir  na  Univerfidade: 
vina  graça,  que  começando  na-  e  chegando  aos  trinta  annos  co- 
quella    alma  des  do  berço   lha  meçou  a  defcobrir  com  a  prega- 
confervou  Kmpa ,  e  fem  magoa  çaó  Evangélica  os  doens  do  Ceo 
por  toda  a  vida.   Efta  pedia  a  que  Deos  communicava  a  fua  ai- 
Deos  em  oração  continua  arre-  ma  ,    e  entendimento.    Era  ad- 
batado  jà  entaó  em  altas  con-  miravel  o  fruito   que  fazia    nas 
templaçoens ,  e  amores  do  Ceo.  almas,  juntandofe    excellencia 
Qiiem  aííi  eftudava  ,    claro  fica  de   engenho   com  virtude  con- 
com   quanta   facilidade  fe  fana  fummada  ,    palavras  bem  aífen- 
fenhor  das  fciencias  ,  e  princi-  tadas   com  vida  fanta.    Levava 

trás 
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trás   fi  toda  a  Univerfidade  ,    e  e  ordinários  ,    que  faria  nos  de 
todo  o  género  de  gente.    Aqui  falta  de  Fè?  Foy  dòr  que  o  fe- 
Ihc  aconteceo  fegunda   vez  pôr  rio    na  alma.    E   muito  mais  , 
em    almoeda    os  livros  que   de  quando  vio  por  feus  olhos  ,  e 
novo  juntara:  achou  pobreza  em  ouvio  com  feus  ouvidos  na  pri- 
muita  gente  ,    naõ  lhe  fofreo  o  meirapoufada,  em  que  entrarão, 
coração  vella  em  outrem  ,    fem  hum  pobre  eftalajadeiro   atrevi- 
fer  participante  delia:  ficou  po-  damente  por  em  pratica,  e  dif- 
bre  como  todos.  puta  myfterios  foberanos  da  Fè 

( manha  he  ordinária   de  here- 
CAPITULO  11.  ges  ,  como  naó  tem  a  Fè  no  co- 

ração ,    trazeremna  fempre  na 
Píiríe  Frey  Domingos  pêra  Fran-  boca  ,  e  qualquer  idiota  prefu- 

ça^  pajja  a  Paris  ̂   e  a  Roma",  mir  de  falar,  e  argumentar  nel- 
torna  de  ajfento  a  Tolofaprégar  la. )  Tremiaô  as  carnes  aos  Ca- 
aos  Hereges  :  funda  hum  reco-  tholicos  de  ouvir  as  blasfémias. 
Ihimento   de  Donzellas  :    vence  Tomou    Fr.     Domingos    entre 
militas   Hereges    em  dif putas :  mãos  o  miferavel ,  e  por  cego , 
converte    outros.   Aparecelhe  a  e  obltinado  que  eftava ,  em  pou- 
Virgem  Nojfa  Senhora  :  infma-  Cas  razoens  o  deixou  atado  ,  e 
lhe  a  devaçaÕ  do  Santo  Ko farto  ̂   convencido,  e  comoprimicia  da 
e  mandalhe  que  a  pregue,  jornada ,  allumiado  ,  e  reduzido. 

PaíFaraô  à  Corte  de  França ,  era 

MAS  chegavafe  o  tempo  em  a  Rainha  Efpanhola  ;  e  tal  pef- 
que  Deos  queria  defco-  foa  ,  que  por  ella  confeíTaõ  os 

brir  ao  mundo  as  grandezas  pe-  EfcritoresFrancefes,  que  entra- 
ra que  criara  feu  fervo  Domin-  raõ  todos  os  bens  em  França. 

gos  ,  e  tomou  por  inftrumento  Ghamavafe  dona  Branca  ,  filha 
o  mefmo  Bifpo  de  Ofma  dom  do  mefmo  Rey  dom  Afonfo  de 
Diogo  ,  o  qual  eftando  de  ca-  Caftella  ,  em  cujo  fervi ço  era  a 
minho  pêra  França  encarregado  embaixada.  Como  devota  ,  e 
de  huma  embaixada  de  impor-  religiofa  folgou  de  communicar 
tancia  por  elRey  dom  Afonfo  com  Frey  Domingos.  E  como 
de  Caftella  ,  naõ  quiz  fazer  a  tardava  em  alegrar  o  Reyno  com 
jornada  fem  elle.  Partirão  por  fucceíFao,  pediolhe  que  com  fuás 

1203.  Abril  do  anno  de  1203.  entrarão  oraçoens  lhe  alcançaífe  de  Deos 
pela  parte  de  Tolofa  cidade prin-  fruito  de  benção  ;  c  naõ  fe  èn- 
cipal  da  Provincia  Narbonenfe.  ganou  na  petição  :  dentro  de 
Souberaõ  logo  que  andava  le-  pouco  tempo  teve  hum  filho  tao 
vantada  naquella  comarca  huma  de  benção  ,  como  foy  o  Santo 
diabólica  heregia  ,    que  nafcida  Rey  Luis. 
no  lugar  de  Albi  ,  hia  lavrando  Concluido  o  negocio  da  em- 
como  fogo  por  todos  os  luga-  baixada,  quiz  o  Biípo,  poisef- 
res  vizinhos  ,  e  inficionando  co-  tava  em  caminho  ,  vifitar  as  re- 

mo pefte  nao  fó  a  gente  popu-  liquias  dos  Sagrados  Apoftolos 
lar,  mas  também  nobres,  e  fe-  em  Roma,  e  dar  conta  ao  Pon- 
nhores.  Frey  Domingos  que  jà  tifice  como  teftimunha  de  vifta 
cm  Efpanha  coftumava  derramar  do  eftrago  que  fazia  a  heregia 
lagrimas  por  peccados  alheyos,  nas  terras  de  Tolofa  ,  e  da  nc* 

cef- 
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ceílidade  que  avia  de  remédio 
apreíTado.  Fez  a  jornada ,  e  nao 
foy  perdido  o  trabalho.  Defpa* 
chpu  o  Papa  peíToas  de  letras , 
e  virtude  que  fe  foíTem  empre- 

gar na  pregação,  e  reducçao 
dos  hereges.  Eraõ  doze  Abba- 
des  da  Ordem  de  Gifter.  Sahio 

Convencidos  ,  e  corridos  pe* 
dem  fegundo  partido  :  dizem 
que  Fr.  Domingos  vence  com 
agudezas  argumentando,  ecom 

eloquência  falando ,  que  fe  dif- 
pute  por  efcrito.  Efcrevem  el- 
les  ,  efcreve  elle.  Mas  defcon- 
fiando  os  hereges  de  fuás  fofifta- 

pouco  defpois  o  Biípo  em  fegui-  rias  ,  paífaõ  a  maior  temeridade  , 
mento  delles  ,  mas  achou  tudo  querem  finais  do  Ceo:  e  fazem 
mais  danado  do  que  o  deixara ;  inftancia  que  fe  remeta  ao  fogo 
e  muitos  lugares  inteiros  decla-  a  verdade  do  que  cada  parte  de- 
rados   na  heregia    com  feus  fe-  fende.    Refufava  Frey   Domin 
nhores.  Começarão  todos  a  pre- 

gar rogando,  inftando  ,  amoeí- 
tando  ,  infinando.  Naõ  fe  pode 
crer  o  defaforamento  que  avia. 
Nao  sò  defprezavaó  a  doutrina,  e 
doutrinantes  ,  mas  faziaôfe  re- 
formadores 
Meftres  da 

gos  tentar  a  Deos  quando  efta- 
va  vitoriofo  em  todos  os  outros 
meyos.  PaíFaraó  muitos  dias  , 
crecia  a  contumácia ,  e  a  fober- 
ba.  Pareceo  forçado  aceitar  o 
defafio.  Naô  podiao  os  hereges 

,  e  reprenfores  dos  efperar  milagre  ,  nem  eraô  tao 
verdade  ,  que  co-  ignorantes  que  o  efperaífem : 

miao  ,  que  veftiaó  ,  que  anda-  que  nunca  ouve  milagre  onde 
vaô  a  cavallo.  Tratou  Frey  Do-  faltou  a  verdadeira  fé :  mas  foy 
mingos  com  o  Bifpo  que  tiraf-  lanço  de  artificio  ,  e  malicia. 

fem  toda  occafiaó  de  murmurar  ~ 
aos  inimigos  ,   a  vèr  fe  tinha  a 

Faziaó  conta  ,  que  tinhaô  por. 
infallivel  ,  que  o  fogo  confumi- 

verdade  mais  lugar,  ajudada  de  ria  os  efcritos  Catholicos  :  e 
hum  raro  exemplo.  Determinafe  ainda  que  os  feus  também  ardef- 
o  Bifpo  ,  larga  o  faufto,  e  def-    fem  ,  já  ficavaó  iguaes  na  cau- 
pede  pêra  Efpanha  o  acompa- 

nhamento de  Prelado  ,  e  Em- 
baixador ,  ficafe  sò  com  Fr.  Do- 
mingos. Entraô  ambos  a  pè  por 

Monpelher.  Fizeraô  o  mel  mo  os 
Abbades.  He  a  terra  grande,  e 
populofa ,  e  ellava  chea  dos  que 
jà  fe  chamarão  Albigenfes ,  to- 

mando o  nome  do  lugar  em  que 
tevera  nacimento  o  defatino. 

Juntafe  o  povo  ,  cpntentavafe 
Noífo  Padre  com  fer  ouvido, 
abrialhe  os  olhos  ,  defcobrialhe 
a  cegueira  ,  concluyaos.  Mas 
crecia  a  ignorância ,  e  o  atrevi- 

mento nos  mais  cegos ' :  pêra 
apartarem  o  povo  da  pregação , 
cometem  ao  Bifpo  que  per  dif- 
puta    publica    querem   calificar 

fa  ,  que  era  aflaz  pêra  elles.  E 
naó  falta  quem  aifirme  que  ti- 

nhaô quem  com  efconjuros  ,  e 
arte  Diabólica  fe  offerecia  fuften- 
tarlhe  os  feus  fem  dano  no  meyo 
das  brafas.  Em  fim  aprazoufe 
dia.  O  noífo  Pregador  entre 
tanto  naó  tinha  hora  de  defcan- 
ço.  De  dia  oração  ,  e  jejuns : 
de  noite  oração,  lagrimas,  e  dif- 
ciplinas.  Efte  era  o  maior  eftu- 
do  pêra  a  contenda  que  efpe- 
rava.  Chegado  o  prazo  ,  toma 
feus  cadernos  ,  juntafe  com  o 
Bifpo  ,  e  Abbades.  Acodem  os 
contrários  ,  poemfe  em  meyo 
hum  brafeiro  ardendo  :  lançaôfc 
os  papeis  de  cada  parte.  Cafo 
eftranho.  Saltaó  fora  do  fogo  os 

faas  ppinioens.    Porem  foy  fácil    que  coiltinhaõ  a  verdade,  abra- 
áe  vencer  a  mentira.  'zaufe 
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zaofe  os  heréticos  em  hum  mo-  bens.     Tinhalhe   dado  o  Bifpo 
mento.  Louvarão  aDeos  os  Ca-  de  Tholofa  Fulcon  varaõ  reli- 
tholicos  :  ficou  Frey  Domingos  gíofo  ,  e  fanto  huma  Igreja  en- 
com  nome  de  Santo.  E  peraque  tre  CarcaíTona,  e  Tholofa  pêra 
num   sò   milagre  ouvefle  três  ,  feu  recolhimento  ( era  a  invoca- 
fegunda,  e  terceira  vez  foy  con-  çaó  NoíTa  Senhora  ,  e  o  nome 
vidado   o   fogo  cos  mefmos  pa-  do  lítio  Prulliano.)  Ordena  Frey 
peis:  e  outras  tantas  os  deitou  Domingos    nella   hum  recolhi- 
de  li  fem  lefaõ  ,  nem  final  dei-  mento  pobre  por  entaõ  ,   c  mal 
la.  reparado  ,   conforme   ao  tempo 

Mas  nao  baílao  pêra  os  in-  que  corria.  Começa  logo  a  po- 
credulos  milagres  do  Ceo.  Por-  voallo  de  donzellas  nobres  ,  e 
que  pcrmítte  Deos  pêra  caftigo  pobres,  pondo  à  conta  de  Deos 
dos  mãos  ,  quando  a  cegueira  o  governo  ,  e  fuítentaçaõ :  eche- 
nace  de  vontade  danada  ,  que  garaõ  em  pouco  tempo  a  nu- 
vendo  nao  vejaó  ,  entendendo  mero  de  cento.  De  taó  fracos 
nao  entendaó.  Naõ  só  ficarão  princípios  veyo  a  fer,  e  he  oje 

em'  fua  dureza  ,  mas  palTaraó  cafa  fumptuofiífima ,  eoprimei- 
ao  ultimo  defatino  ,  e  próprio  ro  Mofteiro  de  Freiras  que  ou- 
de  herejes  ,  que  he  fuprir  ,  e  ve  nas  Ordens  mendicantes  ,  e 
confundir  com  forças  as  faltas  o  primeiro  de  França  que  ad- 
da  razão:  tomaô  as  armas,  fa-  mittio  claufura. 
zemfe  temer,  e  obedecer  por  Avia  jà  dous  annos  que  o 
ellas.  Eftava  prevertido  ,  e  em  Bifpo  dom  Diogo  aífiftia  nefta 
fcu  favor  o  Conde  de  Tolofa  conquifta  de  almas.  Vendo  que 
fenhor  poderofo.  Juntaraôfelhe  o  trabalho  era  intolerável  ,  e 
na  opinião  ,  e  na  força  os  Con-  lem  fim  ,  porque  ainda  que  ap ro- 

des deFoyx,  eComminge.  Ca-  veitavaó  muito  por  huma  parte, 
hio  de  todo  a  caufa  dos  bons ,  hia  por  outra  tomando  novas 

atropellada  do  poder,  e  das  ar-  forças  a  heregia  ,  e  de  novo  fe 
mas.  Andavaõ  os  Catholicos  en-  corrompiaó  mais  lugares  ,  de- 
colhidos  ,  e  encantoados  ,  ou-  terminou  acudir  a  íiias  ovelhas, 
tros  fogidos  ,  ou  envergonha-  Foife :  e  o  mefmo  fizerao  os  Ab- 
dos,  e  abatidos:  fuás  cafas  erao  bades.  Ficou  S.  Domingos  sò  , 
faqueadas  ,  as  fazendas  deftrui-  que  nao  pode  acabar  configo  lar- 

das  ,  tudo  confufao  ,  e  injufti-  gar  o  campo  :  antes  ardendo  eni^ 
ças.  Aífi  deraó  em  tanta  pobre-  zelo  da  honra  de  Deos ,  e  do  re- 

za ,  que  muitos  nobres  por  fu-  médio  de  tantas  almas  ,  tomou 
ftentar  a  fé  chegavaó  a  defem-  o  negocio  tanto  a  peito  ,  que 
parar  as  cafas  ,  e  as  filhas  don-  aos  dous  annos,  que  jà  tinha  af- 
zellas:  e  tais  avia  que  polasnau  fiftido  ,  ajuntou  defpois  com  in- 
ver  padecer  efcolhiaó  por  me-  vencível  conítancia  oiro  :  e  fo- 
nos  mal  entregallas  como  ven-  raó  dez  por  todos  os  que  perfe- 
didas  ,  e  cativas  aos  hereges  verou  nelle.  Grandes  coufas  lhe 
que  reynavao.  A  efte  defem  pa-  fuccederaó  no  difcurfo  de  tao 
ro  acudio  o  Santo  Frey  Domin-  largo  tempo  ,  que  naõ  podere- 
gos  com  hum  defenho  do  Ceo ,  mos  fazer  mais  que  yr  tocando 
que  íempre  dos  maiores  males  algumas  de  paíTo  ,  e  deixando 
coftuma    Deos     tirar    grandes  outras  por  abreviar.  Pregava  fem 
Part.L  B  cel- 



I  o     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos, 
ceíTar  em  publico ,  e  polas  cafas  e  pedio  perdão  ,  e  reducçao  à 

particulares ,  correndo  os  luga-  Igreja.  Pagou  Deos  a  feus  fer- 
res ,  e  villas  da  comarca.  Sen-  vos  o  trabalho  do  caminho  com 

temfe  os  hereges  ,  porque  lhes  gloriofa  vitoria  nas  difputas. 

tirava  reputação  ,  e  grande  nu-  Mas  venciaó  eni  poder  ,  e 
mero  de  difcipulos  :  tornaõ  a  numero  os  que  em  razoens  ,  e 

pedir  conferencia  ,  e  difputas  argumentos  erao  vencidos.  Eco- 
publicas  das  opinioens.  Aífen-  mo  da  parte  de  S.  Domingos  fal- 
toufe  junta  em  hum  lugar  pou-  tava  corpo  de  gente  ,  e  o  viao 
CO  diftante  de  Tholofa.  Qpiz  o  sò,  e  pobre,  determinarão  def- 
Bifpo  Fulcon  acharfe  prefente,  compolo  com  afrontas  ,  e  def- 

e  apercebiaíe  de  acompanha-  prezos  ,  humas  vezes  dizendo- 
mento  conforme  à  íeu  eftado,  lhe  injurias  no  rofto ,  outras  ti- 

parecendolhe  conveniente,  pois  randolhe  pedras,  e  lançandolhe 

era  auto  publico ,  moftrar  auto-  lodo  das  ruas  ao  veftido ,  e  aos 
ridade ,  e  pompa ,  contra  gente  olhos.  Triunfava  o  Santo  co- 
armada  de  poder ,  e  força.  Per-  nhecendo  a  caufa ,  porque  pade- 
fuadelhe  S.  Domingos  que  ven-  cia  :    pagava   com   íilencio  ,   e 
ca  a  foberba  herética  com  hu- 

mildade, e  imitação  deChrifto. 
Poemfe  ambos  ao  caminho  a  pè , 
e  defcalços.  Vioos  partir  hum 
herege  :  faelhes  ao  encontro  fo- 

ra das  hortas ,  e  fingindo  doerfe 
delles  com  palavras ,  e  cortelia 
de  amigo  offereceo  íevallos  por 
hum   paíTo  que  fabia    com  que 

olhos  a  Deos  em  graças  do  que 

lhe  dava  a  merecer  por  defen- 
faõ,  e  honra  da  verdade.  E  fen- 

do aíli  que  em  muitos  lugares 
recebia  eftas  ignominias  ,  e  na 
Cidade  de  Tholofa  era  ainda 

refpeitado ,  e  amado  ,  notavafe 

nelle  ,  que  pêra  yr  àquelles  ti- 
nha azas  nos  peis ;  e  pêra  Tho- 

atalhariaõ  terra ,  e  trabalho.  Que    lofa  fempre  hia  forçado.  Ardiaõ 

fácil  he  de  enganar  a  virtude  !    os  hereges  em  raiva  com  a  hu- 
Seguemno  ;  dà  com  elles  em 
hum  monte  ferrado  de  matos, 

e  afpereza  :  triunfa  em  feu  co- 
ração vendoos  cançados  ,  e  moi- 

dos  ,    e  dos  peis  defcalços  cor- 

mildade  do  fofrimento  ,  e  mui- 
to mais  com  a  continuação  da 

pregação  de  que  nunca  defiftia: 
ameaçaono  com  a  morte ,  fe  nao 
calla  :  e  trataó  de  lha  dar ;  por- 

rendo  fangue.  Mas  naõ  fe  dava  que  naò  temendo  ReynemPre- 
de  todo  por  fatisfeito  ,  porque  lados  ,  delle  sò  tremem  defcal- 
todavia  hiao  alegres ,  e  fofridos.  ço  ,  e  pobre.  E  hum  dia  lhe  dif- 
Cançoufe   o  infelice    rodeando  feraô  íem  rebuço ,   que  fe  paf- 
montes ,  e  valles :  e  em  fim  no-  fará  por  certo  lugar  ,  onde  lhe 
tando  que  durava  mais  nelles  a  tinhao  armado,  ettiveraó  jàdef- 
paciencia,  que  nelle  o  gofto,  e  cançados.  Perguntou  quedeter- 
tcima  de  os  quebrantar ,  foy  tal  minavaó  fazer  ,    refponderaô  , 
a  confufao  ,  e  compunção  que  que  fartarfe  de  feu  fangue  :   e 
recebeo  daquella   fanta  conftan-  elle  replicou ,  que  porque  viíTem 
cia  ,  reconhecendo  nella  a  ver-  que  naõ  tinha  menos  fede  de  o 
dade   da  fè  ,  e  do  efpirito  ,   e  derramar  polia  caufa  que  defen- 
graça  Divina  ,  que  no  meio  do  dia  ,  que  elles  de  o  beber ,  lhes 
mato  fe  lançou    aos  peis  de  S.  ouvera  de  pedir  em  tal  paífo  , 
Domingos,  confelfou  feu  erro,  que  lhe  na6  encurtalTem  a  glo* 
-^1-  rià 
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de  padecer  matandoo  de^  quem  cada  dia  ganhava  muitas 

preíTa,  mas  que  lhe  foíTem  cor-  almas.  He  coufa  certa,  que  em 
tando  cada  membro  por  íi  ,  e  hum  lugar  deftes ,  apofentando- 
tantas  mortes  recebeííe  y  quan-  fe  em  caía  de  humas  Senhoras 
tos  eraó  os  membros. 

Soubefc  em  Roma  oquepaf- 
fava.  Defpachou  oPontificehum     Quarefma  inteira  apaõ,  eagoa, 

Legado  por  nome  Pedro  de  Ca-    e  fem  outra  cama  mais  que  hur 
ftronovo ,  ou  Gaftel  novo  ,  que 

he  o  meímo ,  da  Ordem  de  Ci~ 

illuftres,  que  viyiaõ  na  ceguei- 
ra   da    heregia  ,  .  paíTou   huma 

fter. falou Entrou  polia  terra  , 
com  os  Condes  ,  fez  juntas , 
tentou  remédios  :  achando  tudo 
cerrado  ,    e   todos  contumazes , 

ma  taboa  ,  ajuntando  a   tal  car 

e  tal  man tença  muita  ora- 
e  afperas  difciplinas.    O 

ma 

çao  , 
que  fendo  delias  notado  ,  e  ven- 
doo  na  Pafcoa  com  mais  forças^ 
e  melhor  cor  de  rofto ,  do  que 

efcommungou  o  Conde  de  Tho-    entrara  na  Quarefma ,  pode  mais 
lofa  ,  e  fez  volta.  Sintiofe  o 

Conde,  mandou  gente  trás  el- 
le  ,  mataono  as  lançadas.  Era 

entrado  o  anno  de  1208.  gover- 
nava a  Igreja  de  Deos  Innocen- 

cio   Terceiro    varão  fantiíllmo : 

que  a  pregação ,  eíla  viíta ,  e  dif- 
curfo  :  efpantadas,  da  virtude,  e 
poder  Divino  deixaraôfe  vencer 

da  verdade  ,  e  abjurarão  a  he- 

regia. Era  o  fim  deftas  peniten- 
cias naô  huma  sò  cafa  ,  nem  pou- 

determina  caftigar  a  impiedade  cas  almas.  Eílendiafe  aquella  in- 
a  fogo  ,   e  fangue  como  mere-  flamada  caridade  a  todo  o  Reyno 
cia.  Manda   logo  a  França  por  de  França,  e  a  todaa  Chriftanda- 
feli   Legado  o  Cardeal  Gallon  de,  temendo  muito  aquelle  fo^ 
do  titulo  de  Santa  Maria  in  Por- 

ticu.  Efcreve  a  elRey,  e  a  to- 
dos os  Príncipes  da  Ghriftanda- 

de  ,  que  acudaò  ao  caíligo  dos 

go  ,  e  lembrando-fe  do  antigo 
de  Arrio  ,  e  outros  femelhan- 

tes ,  que  com  feus  erros  corrom* 
peraó. ,    e   levarão  .  ao    inferna 

rebeldes  ,  e  paíFa  Bulas  pêra  fp  grande  parte  do  mundo  :    pro- 
pregar  Cruzada  contra  elles  ,  e  Itravafe  por  terra  diante  doSe^ 
léus  valedores ,  como  era  coftu-  nhor  ̂   regavaa  com  rios  de  la^ 
me  quando  fe  juntavao  exerci-  grimpas  ,    e    com   profundiífima 
tos   pêra    a   conquiíta  da  terra  humildade  gritava  por  remédio* 
Santa.    Foy  grande  o  poder  de  Defcançava  hum  pouco ,  e  logo 

gente  que  começou  a  correr  pe-  difcorria  que  poderia  fazer  de 
ra  a  empreza   de    toda  íorte  ̂  
eftado ,  e  calidade  ,  e  de  todas 
as  províncias  da  Chriílandade. 

Nao    eílava    entre  tanto   o 

fua  parte  em  feryiço  daquelles 

próximos ,  que  foíTe  de  momen-? 
to  para  os  allumiar  ,  e  reduziíí 
àquelle    Senhor  que   nenhuma 

Santo  ociofo  ,  procurava  por  to-    coufa  mais  ama  que  a  falvaçao 

ao  caminho  da  verdade 

que   caiíTe   fobre    elles 

dos  os  meyos  reduzir  os  cegos antes 

rigor 
que  antevia  da  efpada  Divina. 
Corria ,  como  coftumava ,  todos 

os  lugares  ,  fazia  grandes  in- 
llancjas   com  os  homens  :    mas 

dos  que  criou.  Eílendia  o  pen-? 
famento  a  juntar  gente  contra 
o  inferno  ,  como  elle  juntava 
contra  Deos  :  gente  armada  de 

fé ,  de  penitencia  ,  de  humilda- 
de, de  doutrina,  contra  a  que 

profeíTava   infidelidade  ,    fober- 
múito  maiores.com  Deos,  pêra    ba ,  diíTóluçaó ,  ignorância.  D07 
:,Part.I.  B  ii  lei- 



1 2     Livro  I.  da  Hiílona  de  S.  Domingos , 
leitavafe  na  traça  ,  que  na  ver-  verdades  Catholicas  ,  dandolhe 
dade  jà  era  do  alto ,  donde  to-  novas  que  brevemente  veria  da^ 
do  bem  procede  ;  mas  julgan-  do  cumprimento  à  traça  que 
dofe  por  indigno,  e  fraco  pêra  trazia  imaginada  de  ajuntar  ho- 
tamanha  emprefa  ,  tornava  às  mens  pêra  omefmo  officio,  por 
lagrimas.  Após  as  lagrimas  ,  re-  fer  traça  que  a  Deos  muito  agra- 
queria  com  fangue  arrancado  à  dava. 
força  de  huma  cadea  de  ferro , 
que  de  noite   lhe  fervia  de  dif-  CAPITULO  III. 
ciplina  ,  e  de  dia  fazia  olficio  de 
cilicio  cingida ,  e  apertada  a  raiz  Começa  a  guerra  contra  os  hereges 
das  carne.s.  Aííí  alternando  ora-  Jlbigenfes.  Dà  S.  Domingos 
çoens  ,  diíciplinas  ,  gemidos  def-  prncipio  ao  Santo  Officio  da  In- 
pendia  muitas  horas :  e  no  cabo  quifiçaõ  :  Confirmao  o  Summo 
parecendolhe  que  nao  era  ouvi-  Pontífice^  e  dàlhe  titulo  de  Pr e- 
do  por  feus  peccados ,  acudia  à  gadores  a  elle  y  e  a  feus  Com' 
Virgem  May,  fonte  de  toda  mi-  panbeiros. 
fericordia  ,  e  lembrandolhe  que 

feu  Unigénito  Filho  no  tempo  "IT^Ra  entrado  o  anno  de  du-  I20p. 
que  lidava  na  Cruz  com  as  an-  t^j  zentos  e  nove  ,  abria  o 
guftias  da  morte  ,  que  lhe  da-  tempo,  e  dava  jà  lugar  pêra  os 
vao  os  peccadores,  aly  mefmo  Cruzados  poderem  fayremcam- 
Ihe  dera  o  titulo  de  mãy  delles,  panha  ,  e  começarem  a  manear 
e  lho  deixara  como  por  heran-  as  armas.  Nomeou  el  Rey  de 
ça ,  e  em  teftamento  ,  tomavaa  França  por  General  do  exercito 
por  medianeira  em  tantos  ma-  a  Simaõ  Conde  de  Monforte , 
lês  ,  inflava  ,  e  pedialhe  favor,  e  encomendoulhe  com  particu- 
Defpois  de  perfeverar  muitos  laridade  a  peíToa  do  Mellre  da 

dias  nefte  requerimento  ,  acu-  pregação  Frey  Domingos ,  que 
diolhe  a  Virgem  piadoíiílima  jà  de  muitos  dias  era  conhecido 
com  huma  vifaó  ,  que  affi  como  de  todos  por  efte  titulo,  e  a  mef- 
fòy  pêra  o  Santo  de  grande  con-  ma  recomendação  teve  por  le- 
foiaçaõ ,  jufto  he  que  o  feja  tam-  trás  do  Papa.  Eílavao  os  here- 
bem  pêra  os  que  fomos  fèus  fi-  ges  encerrados  nos  lugares  for- 
Ihos  ,  e  pêra  todo  Chnftaó  em  tes  ,  apercebidos  de  armas  ,  e 
quanto  o  mundo  durar  ,  pois  muniçoens  ,  e  animados  a  efpe- 
tanto  durará  o  fruito  delia  ,  fe  rar  nelles  pertinazmente  todo 

o  foubermos  eftimar.  Apareceo-  trance  ,  antes  que  mudar  de  opi- 
Ihe  viíivelménte,  e  iníinoulhe  a  niaô.  Foy  o  primeiro  acometi- 
fagrada  devaçaô  do  Rofario  ,  mento  contra  a  Villa  de  BelTes, 
mandoulhe  que  a  prègaíTe  com  ou  Briílíers  :  defendeofe  com 
certeza  que  feria  remédio  efficaz  valor  de  gente  defefperada :  mas 
pêra  vencer,  e  acabar  aheregia,  em  fim  foy  entrado  o  lugar  ,  e 
e  prefervar  do  veneno  delia  os  paíTados  a  fio  de  efpada  íetemil 
que  aabraçaflem,  e  exercitaíTem.  homens.  PaíTaraõ  a  CarcaíTona: 
Animouo  juntamente  a  levar  a  fez  pavor  o  fucceífo  de  BcíTes, 
diante  a  emprefa  de  pregar  con-  deufe  a  partido.  Acompanhava 
tra  os  erros ,  e  pravidade  here-  o  Santo  pregador  os  Cruzados 
tica,  e  defender,  e ^publicar  as  na  primeira  fileira  do eíquadraò, 
-'■^i  ii  a  ,   ..     fei. 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.*      'i^ feito  Alferes    de    hum   devoto    que  nelle  viaó,  fez  tomar  a  rol, 
e  em  livro  nomes  ,  idades  ,  ef- 
tados  ,  fexo  ,  e  calidades  dos 
culpados ,  com  todas  as  mais  di- 

Cruciíixo  ,  que  levava  arvorado 
em  huma  aíle.  Mas  hia  metido 
em  hum  mar  de  cuidados  , 

co- 

mo ardia  em  zelo  das  almas,  e    ligencias  ,    e  circunftancias  ne- 
da  honra  de  Deos  ,  qual  outro 
Elias.  Coníiderava  que  o  fim  das 
armas  Chriftans  naò  devia  fer 

deíliruir  somente  ,    fe  naõ  tam- 

ceíTarias.  Aífi  foraô  os  obílriná- 

dos  ao  fogo:  foraõ  com  miferi- 
cordia  recebidos  os  que  de  arre- 

pendimento derao  linaes.    Mas 

bem  edificar  ,  que  convinha  to-  amoeftados ,  que  fendo  achados 
marfe  algum  termo  com  aquel-  fegunda   vez    em  culpa  ,  feriao 
les,  que  ou  o  medo  do  caftigo,  caftigados  em  todo  o  rigor.  Era 
ou  algum  bom  efpirito  trouxef-  grande  a  vigilância ,  e  cuydado 
fe  à  obediência  da  Igreja :  e  dar-  com  que  o  Santo  procedia  no 
fe  ordem  pêra  ferem  recebidos  novo  officio ,  que  comoconfiília 
à    penitencia  ,    por   tal  modo ,  em  inquirir  ,  e  cenfurar  vidas , 
que  fe  ficaífe  entendendo  fe  pro-  fé  ,    e  coftumes  ,    foy  tomando 
cedia  de  coração  ,  ou  de  fingi-  nome  dos  efí^eitos,  nome,  eof- 
mento  :    parecialhe  que  fe  per-  ficio ,  nunca  dantes  ouvido ,  nem 
dia  o  tempo  na  guerra  ,   e  nos  ufado  na  Igreja.  Nao  era  menos 
remédios  violentos  ,   fe  a  paíFo  o  louvor  que  tinha  dos  grandes 
igual  fe  naõ  negoceava  algum  do  exercito  ,  e  principalmente 
meyo  com  que  ficalTe  a  terra 
limpa  de  contagiao ,  e  fem  me- 

do de  tornar  a  brotar  a  perver- 
fa  zizania ,  ou  por  occulta  ,  ou 
por  mal  mondada.  Deu  conta  de 

da  boca  do  Legado  ,  a  cuja  au- 
toridade referia  tíido  o  que  fa- 

zia ,  tomando  sò  pêra  fio  tra- 
balho ,  e  dandolhe  a  elle  o  no- 

me ,  como  era  rezaó  ,  pois  era 

tudo  ao  Legado  Apoftolico ,  que  aly  Miniftro  fupremo  da  Sè  Apo- 
acompanhava  o  exercito  ;  elle  llolica  ,  e  immediato  ao  Ponti- 
como  prudente  entendia  a  ne-  fice.  Foy  o  campo  conquiítando 
ceffidade :  mandalhe  como  a  ou-  todos  os  lugares  de  força  ,  e  o 
tro  Jofef  do  Egypto  ,  que  pois  Santo  Inquifidor  feguia  com  as 
Deos  lhe  communicara  penfa-  armas  de  feu  officio ,  e  com  ze- 
mentos  taÓ  acertados,  ellemef-  lo  de  bom  Paftor  íeparando-ò 
mo  trace  o  remédio,  elle  o  exe-  gado  enfermo  do  faõ.  Em  Cad- 

ente fem  meter  tempo  em  meyo:  zéras  relaxou  fe fen ta  juntos  , 

que  entre  tanto  avifarà  ao  Pon-  que  foraÒ  queimados.  No  caííel- 
tifice.  Defte  ponto  teve  origem  lo  de  Minerva  cento,'  equareh- 
o  venerável  tribunal  do  Santo  ta  ,  em  outro  lugar  quatrocen- 
Officio  contra  a  herética  pravi- 

dade, de  que  tantos,  etaõ  gran- 
des bens  tem  rcfultado  a  Chri- 

ftandade.  Tomou  logo  a  maò  ó 
Santo  em  inquirir  nos  de  Gar- 
caíTona,  quaes  eraó  obftinados, 
quaes  pediaò  mifericordia.  E  co 

tos.  E  por  outras  partes  cento 
e  oitenta.  Em  Vauro  Villa  forte 

do  Bifpado  de  Tolofá  foraô  quei- 
mados hum  grande  numero:  e- a 

fenhora  do  lugar  chamada  Girâl^ 
da  ,  por  pertinaz  na  heregia  ,  foy 
empoçada.  Do  refto  do  povo  húns 

mo  era  jà  feguido  de  alguns  vir-  eraó  reconciliados  j  outros  peni;- 
tuofos  Ibjeitos  ,  obrigados  das  tenciados  com  fuás  cerimónias  ,  ê 
maravilhas  ,  e  grande  efpirito    fen  tenças  pêra  exemplOjC  caftigoi 

So- 



14     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos , 
Soou  em  Roma  o  exercido,  ella  paíTou  nunca  pola  imagina- 

e.fruito  deíle  cargo  acreditado  çao  porem    tal  coufa  em  papel. 
dantes   com   as  cartas  do  Lega-  E  pois   eítes  a  nao  efcreveraô, 
do :  e  fendo  eftimado  de  toda  a  fendo  aíli  quefloreciaõ  entaõem 

corte,  defpachou  o  Santo  Pon-  letras,  em  poder  de  Conventos, 
tifice  Innocencio  III.  fuás  letras  em  numero  de  Bifpos  ,  e  Arce- 
de  approvaçaó  delle ,  e  de  mui-  bifpos  ,    e  Cardeais  ,  claro  fica 
ta  honra ,  e  favor  pêra  o  Santo,  que  o  naô  deixarão  de  fazer  ,  fe 

Nellas  lhe  mandou  que  o  exer-  naõ  porque  na  verdade  naó  que- 
citaíTe ,  e  como  Inquiíidor  Apo-  riaò  pêra  íi  ,    e  pêra  fua  Reli- 
ôoiico  procedeíTe  contra  oscon-  giao  mais   do  que  direitamente 
tumazes.    Alfi   o   afErmao   dom  lhe  pertencia.    E  como  em  tal 

DomLuis  Luís  de  Paramo  Inquiíidor    de  opinião  naõ  tem  por  li  Autor  an- 
uePai.de  siciíia  ̂   e  Blondo ,  e  João  Buc-  tigo  nenhum,   nem  feu  ,    nem 

S*^'?      r -cheto  ,  e  outros.    E  acrecentaó  alheyo  :  e  nos  temos  em  favor 
1.3.  t.i.c.huma  couía  queluccedeo  aocer-  noílo  toda  a  venerável  antigui- 
2.n.^.       ríjr  do  Breve,  em  que  ao  pare-  dade,  quero  dizer  todos  os  que 

f/í^H*^"^   .  çer  naó  faltou  myfterio  :   e  foy  efcreverao  em  tempos  vizinhos 

Joann.    '  J^^e  reparando  o  Pontifice  na  for-  à  guerra  Albigenfe  ,  em  que  o 
Bucch.  in  ma  do  fobrefcrito  ,   e  mandan-  Santo  tribunal  teve   principio, 
annal. A.  .^qo  emendar  por tresvezes ,  na  e  em  que  podia  aver  muitos,  e 

^""'        íijltimà  aífentou  que  foíTe  alfi :  poderofos  contraditores  :   e  aí5 
Ao  Me/ire  Frey  Domingos  ,  e  aos  eftaô  por  nòs  os  que  defpois  fa- 
trmãos  pregadores  que   com    elle  larao  na  matéria  por  todo  o  dif- 
^aÕ.  curfo  deftes  400.  annos  tanto  fe* 
-r>i   Mas  nad  me  atrevo  a  paíTar  a  culares  ,    como    Ecclefiaíticos  : 
diante  fem  pedir  com  caridade  tanto  Religiofos  noífos  ,  como 
a  dous  Religiofos  Ciítercienfes  doutras  Ordens  :    bem  fe  fcgue 

-Efcritores  em   lingoa  Caftelha-  feraífumpto  temerário  quererem 
jtía;,  que  pelo  que  devem  afimef-  dous  ou  três  ,    sò  na  confiança 
mos  ,    e. ao  credito  que  defejao  de  bom  engenho  ,    efcrevendo 

a,  feusjivros,  folguem  de  fe  re-  nefta  idade,  faber  mais  que  to- 
tradlar  (  que  os  bons  ,   e  fabios  dos  os  feus  ,   e  contradizer  to- 
ièt retrairão )  dé  huma, opinião,  dos  os  noífos,  e  os  que  de  nòs 

em  que  rnoftraô  paixão  demafia-  falao.  Bem  eftou  na  conta,  que 
da.,, ,  e  pouco,  conhecimento  das  me  haõ   de  culpar  os  meus   de 

Híftorias  antigas,  e  modernas,  dar' "vida  a  fuás  rczoens  ,   com 
alErraando.  que,  na  fua  Ordem,  Ihçs ;  £azcr  repofta  :    mas   façoa 

e  paõ  na j-nofla, teve  principio  o  por  dous  refpeitos.    Primeyro , 
Sftnto  Oiticio  da  Inquifiçao.    E  porque  efcrevem  em  vulgar  ,   e 

gfités  doutra  coufa  lhes  kmbro,  o  vulgo  he  fácil  de  levar  de  no- 
íjijg  jsfcrevendp  elles  defppis  do  vidades ,  quando  naó  faõ  impu- 

í  \8njio  de  ifí^i^fj-ern  todos  os  que  gnadas. .  Segundo  ,    porque  he 

^   jtjQrreraó  atrâS.des  do  tempo  que  jufto  acudirmos  à  obrigação,  e 
]^:;Padre:S.  Domingos  começou  fraternidade   que   nos    devemos 

fti$>TCgari  .e!q\;Fraaça  ., '.què  faó  as  Religioens ,  humas  às  outras, 
{íoucos  nienos  de  quatrocentos^  naó  confintindo  fazerfe  à  do  San- 
a  nenhum;  dos  Efcritores  da  fua  to  illullriffimo   Bernardo  tama- 

pr^jrg  ̂ .  nçíEt^dps   chcgadoç,^  í^j[ia,9ffeníâ:a  ,  como  feria  procu- 
-o(i  rarlhe 
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rarlhe  honra  de  fuor  ,   e  traba-  valor.    Diz  elle  em  hum  Breve 
lhos  alheyos  ,  quando  elle  com  que  palTou  no  anno  de  i^Só.  fo- 
os   próprios    lhe  foube  aquirir  bre  a  fefta  do  noíTo  Inquiíidor, 
tanta.  e  primeyro  Martyr  por  aquelle 

E  porque  a  verdade  he  que  oíficio  fagrado,  S.  Pedro  de  Ve- 
N.  Padre  S.  Domingos  foy  o  in-  rona :  Imò  vero  imitatione  accenfus 

Camill. 

Camp.  in 
fuis  addit. 
Francif. 

Pegn.j.p. 
direâ:. 
com.  p. 
tir.  quod 
Inquifi. 
Zanch. 

Ugol.  de 
Hacret. 
c.  20. 
Petrus 
Math.  in 
annot.  ad 
fummam 
conftitu- 
tio.  Pont. 

tk.Pij  V. 

Fr.  Le- 
and.  Alb. 
in  vita  S. 
Dom.l.r. 
F.  Sebaf. 
de  Gim. 
in  vita 

ejurdem. 
F.Ant.  de 
SenaDec. 
I .  f .  n . 
Marieta 

p.2.  1.7. 
C.  II. 
Scnhal.  c. 
2.  de  gl. 
nom, 

prxdic. 
Sagafti- 2aval  ÍTi 
fuo  Rof. 

Aymer. 
ferm.  2. 
deS.Pet. 

Mart.Ni 
col.  Bert. 

ventor  do  Santo  Oificio  da  In- 

quiliçaó  5  como  atraz  dizemos, 

e  o  primeiro  Inquiíidor  ,  e  In- 
quiíidor  geral  confirmado  por 
dous  Papas  ,  iremos  apontando 

os  Autores  que  o  efcrevem.  Se- 

B.  P.  Dominici  ,  ut  tile  perpetuts 

cb"  concionihus  ,  ̂  àifputatiomim 

congrejfihus  ,  officioque  Inqutfttio- 
nis  ̂   qtíod  ei  primam  pradeccjfores 
nojlri  hinocentius  III.  cb"  Honorhis 
III.  commiferant  contra  Hareticos 

ja  o  primeiro  Camillo  Campe-  mirabiliter  fe gefflt.  E  mais  abai- 
gio  Inquifidor  geral ,  e  Bifpo  de  xo   confirma   o  mefmo  acrecen- 
Nepi  na   Tofcana  ,    que  larga-  tando  :  Qtiam  oh  rem  poji  B.  Do- 
mente  o    prova    nas  fuás  addi-  minicum  non  immeritò  Princeps  ap- 
çoens.    O  mefmo  affirma  Fran-  pellart  dehet  facrofanEii  Officij  In- 
cifco  Pegnia ,  e  Zanchino  Ugo-  qtiifitionis ,  cum  ipfe  primus  tllud 
lino  de  HíEreticis.  E  Pedro  Ma-  fuo  fanguine  confecrarit.    lílo  faõ 
thseus  Doutor  em  ambos  os  di-  letras  Apoítolicas  que  irrefraga- 
reitos  diz  eftas  palavras  :  Fauit  velmente  provaó  que  dous  Papas 

B.  Dominici  votis  c^  operi  Sum-  fantiííimos  deraó  primeiro  a  N. 
mus  Pontifeoc  iniunão  ei  cenfurds  P.  o  Oíficio  de  Inquifidor,  que 

feu  quam  vocant  Inquijitionis  ha-  a  toda  outra  pefl!ba.    E  com  tu- 
refeos   mimere  ,   qiio  quidem  ipfe  do  eftejamos  à  conta  com  eftes 
Beatíis  Pater  primus  omnium  or- 
natus  ejl.  Aífi  o  dizem  Fr.  Lean- 

dro Alberto  ,  Fr.  Sebaftiaô  de 
Olmedo ,  Fr.  António  de  Sena , 
Fr.  Joaó  Marieta  ,    Fr.  Eftevaô 

dous  Padres  ,  e  examinemos  feus 

fundamentos  ;  que  por  elles  mo- 
ftraremos  que  nao  dizem  porfi, 
nem  contra  nòs  coufa  de  íuftan- 

cia.   Fazendolhes  primeiro  a  fa- 

de Senhalac ,  Fr.  João  Sagaftiza-    ber  que  o  breve  allegado  come- 
val ,  Aymerico  Inquifidor  geral    ça,  íe  o  quizerem  ver :  Inuião- 
de  Aragão  ,  e  Bernardo  Quijon 
Inquifidor  de  Tolofa.  Sao  dever 
as  palavras  de  Lúcio  Marineo 
Siculo  na  fua  Hiftoria  de  Efpa- 
nha  :    Procurante   Innocentio  III, 

rum  Chrijii  milittim  numerus  m- 

gejis  j  ̂c.  E  foy  pafiíado  em  15'. 
de  Abril  do  anno  de  15' 8 6.  pri- 

meira de  feu  Pontificado. 

O  primeiro  ,   que   he  o  P. 

ín  hift. 

Tolofac. 

Luc.  Ma- rin.  Sic. 
li  5. 

Bernar. 

Quijon Inquif. Tolof. 

Salzed. in 

prat.  cri- 

min,  Ca« 
non.  c. 
114. 

UfusMa- 

ris  f.  3. 
fui  Cat. 

Antift.  í. 
de  Inquif, 
Sufaius  c. 

2.  fuac 
Cronic. 
Caftel 
blanc. 

f.  44.  fu» 
Hiftor. 

Soncin. in  epift, 

dedic.  ad 
Petmm 

dePaJu de  fuper 

lib.  Sen- tentiar. FJamin. 

lib.  2.  de 

S.  Dom. P.ç.L.^ 

r.  144.  8c 

14^.  da 

HiíK  da 

fua  Ord, 

Pont.  Max.  hare/tm  apud  lolofam  Frey  Bernabe   de  Montalvo   na 

nuper  ohortam  mira  celeritate  at-  Hiftoria  de  fua  Ordem  diz  aífi : 
que  virtute  compefcuit  S.  Domini-  EJie  mifmo  officio  de  Inquijidor  con- 
cusy  <i^e.  E  faõ  ifto  catorze  Au-  fervo  Santo  Domingo  todo  eltiem- 
tores  ,  fem  os  três  que  alegamos  po  que  bivio  nueftro  Jrnaldo  Gene^ 
atras  ,   e  fem  outros  fete 

que  ralijfimo  de  Cijler  Arçobifpo  de 
Narhona  Inquijidor  General.  Por 
cuya  muerte  ,  que  fue  el  anno  de 
1224.  y  la  de  fu  fuccejfor  Pedro 
Diácono  Cardenal  ,     embiando   el 

irao  na  margem,  por  encurtarmos 

aqui  leitura.  Mas  bem  pudéra- 
mos efcufar  todos  ,  sò  com  refe- 

rir o  teftimunho  do  famofo  Pon- 
tifice  Sixto  V.  cujas  coufas  inda  Pontifice  por  fu  Legado  a  Latere  a 

oje  eftaõ  efpirando  inteireza ,  e    don  Bernardo  nueftro  Monge  Cifer^ 
cienfe 
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cienfe  Presbítero  Cardenal ,  y  Ca-  ro ,  affirmar ,  como  aííírma ,  que 
pitan  dei  exercito  de  los  Catholi-  ate  o  dia   em   que   efcreveo  fe 
cos  contra  los  hereges  de  Aquita-  naô   achavaó    nos  Archivos   de 
nia :  y  confirmo  el  officco  de  Inqui-  Roma  inílrumentos ,  nem  letras 
Jidor  a  Santo  Domingo ,  como  confia  Apoftolicas  que  deíTem  a  S.  Do- 
de  la  difpenlacion  que  dio  atmCa-  mingos   nome   de  primeiro  In- 
'vallero  de  Tolofa.   Por  los  quales  quilidor.  Claro  iinal  que  naô  re- 
ínfirumentos  ̂   [entendas^  y  cartas  volveo  bem  aquelles  Santos  ar- 
de  Santo  Domingo  claramente  fe  chi  vos.    Qiie   fe  o  fizera  achara 

'^.          collige  ,  que  nunca  el  fue  Inquifi-  o  Breve  atras  referido  delpacha- 
dor  por  autoridad  Apofiolica.    Ni  do   no  anno  de  1586.    antes  de 
en  los  Archivos  de  Roma  hafia  oy  fayr  a  kiz  a  Hiftoria  do  Meftre 
fe  ha  bailado  infirumento ,  ni  letras  Frey    Fernando    de   Caftilho  , 
Apofiolicas  en  contrario  defia  ver-  contra  quem  elle  efcreve.    Ter- 
dad  que  aqui  pruevo  ,  que  no  aya  ceiro  ,    e  mayor   erro   comete , 
fulo  el  primer  Inquifidor  Santo  Do-  dizendo    que  moftrarà  fer  falfo 
mingo  :   no  obfiante  que  lo  diga  averfe  dado  principio   ao  Santo 

Francifco  PegniaCommento  '^^.pa-  Officio  da  Inquifiçaô  porS.  Do- 
gina^ói.  Suppuefio  loquetenemos  mingos  :   e  que  o  provará  com 
dicho  fácil  ferd  de  provar  ,  repro-  autoridade  e  letras  Apoftolicas, 
'vando  primero  con  el  refpeto  devi-  que  affirma ,  daremno  a  Monges 

;***        do  a  tan  gran  Varon  :  la  opinion  da   fua  Ordem   de   Gifter.    As 
b             de  Fray  Hernando  de  Cafiillo ,  que  quaes  letras  naó  moftra :  nem  as 

dize  aver  tenido  principio  efie  San-  pode  moftrar ,  porque  feria  dar 
^    .         to  Officio  de  Inquificion por  fu  Pa-  dous  Breves  Apoftolicos  emhu- 
-riD:<  ,'j    dre  Santo  Domingo.  Lo  qual  pro-  ma  mefma     caufa   repugnantes 

"  "     vare  fer  falfo  y  no  folo  con  las  au-  entre  íi ,  fem  exprelTa  rezaò  de 
^j     _       toridades  y  letras  Apofiolicas  que  tal  repugnância.  Hum  sò  defei- 

'').Íl\     dan  efio  a  monges  de  nuefira  Or-  to  baftava  pêra  invalidar,  e  an- 
,;  ..i.7     den  ,   fino  tambien  con  las  que  el  nullar  toda  efta  fua  prova:  que 
-^^           mifmo  trae  para  provar  ̂   que  San*  fera  avendo  três  ,    e  taò  palpa- 

to  Domingo  fue  Inquifidor  (  como  veis ,  e  taô  enormes  ?    Affi  na5 
,;             es  ver  dad  lo  fue  )  mas  no  Inquifi-  ha   que  fazer   cafo  delia:  nem 

dor  General  y  ni  el  primero  quein-  doutra  ,    em  que  o  mefmo  Au- 
vento  el  Santo  Officio  de  la  Inqui-  tor  moftra  fazer  confiança ,  per- 
ficion.  Com  efta  comprida ,  een-  fuadindonos  ,   que  no  nome  do 
volta  arenga  quer  eftc  Religio-  habito  que  polo  S.  Officio  fe  vef- 
fo  dar  por  provado  f eu  intento  :  te  aos  penitenciados  ficou  ame- 

na qual  lhe  moftraremos  ao  olho  moria  de  S.  Bento  chamandolhe 
três  erros,  com  que  claramente  Sambenito.  Ridicula  derivação, 
fe  condena.  Primeiro  erro  he  di-  Arrimoufe  à  femelhança  do  vo- 
zer  ,   que  defpois   do  anno  de  cabulo  fcm  ler  os  Autores  anti- 
1224.  fez  o  Monge  dom  Bernar-  gos  allegados   nefte  ponto  polo 

do   autos    de   confirmação  com  Inquifidor  de  Sicilia  dom  Luys  Dom.' 
Nofiíb  Padre  S.  Domingos ,  fen-  deParamo.  Qiie  fe  os  lera ,  acha-  Luys  de 
do  aífi  que  naõ  ha  quem  igno-  ra  que  na  primitiva  Igreja  ,   a  j.t.^.c.^ 
re,  que  era  falecido  S.  Domin-  quem  tinha  cometido  delito  me-  &lib.3. 
gos  três  annos  antes  no  de  122 1.  recedor  de  penitenca  publica,  t.  5.C.  u. 
Segundo  erro,  e  intolerável  er-  le  mandava  ufar  vefte  de  facco: 

epor- 
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e  porque    a  benziao   com  parti^  Jayme  de  Arap:aó,  que  os  mefT  r.  xt 
cular  oração  os  Sacerdotes,  era  mos   Padres  Mercenários  a  bo-  Jis  Xavec 
ícn  nome  Sacciís  bcnediãus.  A  for-  ca  cheya  conFeíTaó  ,  e  rcconhe-  Mercena- 

ça   da  antiguidade   foy  comen-  cem  por  feu  fundador,  e  le^if-  '"'"s Iib.de 
do,  e  encurtando  o  nome.  Mas  lador  que  lhe  deu,   e  veftio  o  Ord^A 
vejamos   fe  tem   mais  nervo   o  habito  :   e  ate  a  fua  reza  ,  que  nal.  Eccl. 

o  Icgundo.  foy  fempre  Dominica  ,   exceiço'  ̂ ^^J* de  poucos  annos  pêra  ca  ,  què 

CAPITULO   IIIL  tomarão  a  Romana.  AíTi  naò  ha; 
que   efpantar  queremos  deípo- 

Cenfíirafe  hum  lugar  de  outro  Re-  jar  do  que  tem  por  gloria,  quem 
ligiofo  da  mefma  Ordem  ,  e  niílo  que   menos  importa  ,  faz 

opniaõ.  prefa.  Mas  tornando  ao^ponto; 
em  dous  principies  funda  efte 

NaLau-    ̂ ^^^ Hamafc    o   fegundo   Reli-  Religiofo  fua  opinião  tomados 
reaEvan-  \^^  giofo    Frey  Angel  Manri-  ambos   de  Autores  da  Hifcoria 

fy^^J^*    <lii^  )  e  começa  aííí  hum  perio-  de  Sao  Domingos,  e  ambos  tor- 
^uiU.   -^^  '    falando  das  grandezas  da  íidos  a  feupropoíito.  Defpois  de 

Ordem  de  Cifter  :    Entre ^  todas  nos  querer  perfuadir  que  -o  San-r 
las  quehajia  aqui  hemos  dkho.,  y  to  Monge  Pedro  de  Gaítro  no-s 
Jl  otras  algimas  dixeremos  ai  fin  vo    foy   o   primcyro  Inquilidox 
dejle  difcurfo  ̂   la  que  a  my parecer  que   ouve  no  mundo  acrecenta 

puede  tener  por  principal  hlof onde  em  bom  Caíteliiano:  AJJl  lo  cori": 
fti  nobleza  ,  es  el  Santo  Officio  de  fieffa  Ludovico  de  P aramo  lib.  2.  df^ 
la  Inqui/icíon  ,  qite  Jin  duda  ningu-  orig.  Inquifit,  tit.  i . ,  f .  i .  aun  que  e^ 
na  tiivo  fu  origen  y  principio  de  elcap.  1.  adelante  dize^  que  SantQ 

nuejlra  Orden.    Com  efta  taó  re-  Domingo  fue  el  primer  Inquifidor  '. 
foluta  propofta  quer  tirar  a  capa  olvidado  de  lo  que  acabava  de dizir 

dos  hombros  alheyos  ,  e  na  ver-  en  ejle\  ftis  palabras  fon  las  figui- 
è.2iáQ  grande   honra   lhes   fora^,  entes.    Sanãijfimx  ergo  ínqitifitio-, 
como  diz,  fe  ella  naò  tevera  do-  J^is  officium  eo  temppre  fumpjit  e::- 
no  com  prefcripçaõ  de  poíTç  na  ordium  ,  qtio  imp-j  errortbus,,  ̂  
Ordem  de  S.  Domingos  de  400.  hlafphemijs  exccrabilibus  Albigej^f 

annos ,  e  prefcripçaõ  de  íilencio  /ímJ'í  ,    Comitatus  lolofanus   infc-r 
na  fua  de  Cilter  de  outros  tan-  cíus  ̂   (l^  pene  extinãus  erat.  Tunc 
tos.  Quie  fora  fe  naõ  teveramos  ^'^^w  gloriofus  Dms  in  Innocentm 
armas  no  Breve  referido  de  Six-  Tertio  Summo  Pontifice  eam  mertr^ 
to  V.  valerofo  filho  do  Seráfico  tem  iniecit ,    tit  Petrum  de  Caftvo 

Ovid.  1.    Francifco  ?  Mas  a  verdade  he,  novo  Monachum  virtut:s  y  ̂  fan' 

i.Meca-    que  vivemos  jà  oje  na  idade  mi-  ãitatis gloria Jlorentem crearet  Le- 

'       *     feravel  de  ferro  ,  taõ  de  ferro,  gatum y  ̂  ad  illamprovinciatn ad 
e  pouca  juftiça  ,  que  pouco  adi-  Chrijium  Servatorem  n-Jl.  tim  redu- 
ante  no  meimo  livro,  e  difeur-  cendam.  tnitteret.    Por  maneira  , 
fo  fe  atreve  também   a  dcfrau-  que  sò  com  Paramo  dizer  ne%s 

L.í.Difc.  damos  da  função  da  Ordem  da  palavras  que  Pedro  Monge  foy 

*-S-5-       Mercê  dandoa  aos  feus  ,  femfa-  mandado   por  Legado   a  Tolo- 
zer  mcaçaõ  nenhuma  deS.  Ray-  f a  ,  quer  dar  por  certo  ,  e  pro- 
mnndo  de  Penha  fort  Frade  nof-  vado  ,  quje  foy  também  por  InV 
fo  ̂ e  GonfelTor   dei  Rey  dom  quifidor.- Tenho  por  neceflariô 
t-.-iBíírí. /.  G                    dal- 

\ 
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dálias  traduzidas   em  noíTa  lin-  Igreja.    E  bem  claro  eílà  ,  qiié 

goagem ,    pêra  que    todos  jul-  naõ  entrou  aqui  parte  nenhuma 
guem  o  teftemunho  que  Ihesle-  deofficio  de  Inquilidor.    O  que 
vanta,  dizem  aíli:  Teve  pois fua  fez    de  Legado  efcommungan- 
origpm  o  officio  dafantiffima  Inqui-  do  o  Conde   de  Tolofa   (   que 
JíçaÔ  no  tempo  ̂   que  o  Condado  de  pudera  efcufar  fe  quizera  ,  pois 
Tolofa  ejlava  inficionado  ̂    e  quofi  ipfo  jure  eftava  efcomungado  ) 
perdido  com  os  erros  ̂   e  blasfémias  lhe  cuftou  a  vida  ,  como  atras 
dos  Albigenfes,  Porque  entaÕ  foy 
Deos  fervido  por  no  coração  do 

Summo  Pontifice  Innocencio  Tercei- 

,  que  nomeajfe  por  Legado  a  Pê- 
ro 

contamos.  E  dahi  naceo  mandar 

o  Papa  publicar  Cruzada  contra 

elle  :  e  confeguintemente  ,  co- 
mo ouve  exercito,  e  força,  tra- 

dro  de  Cqfro  novo  y  monge  de  grande  tar  S.  Domingos   de  fe  dar  or- 
nome  jde  virtude  j  efantidade  ̂   eo  dem  pêra  fe  alimparem   as  ter- 
mandaffe    hquella  Provinda  pêra  ras   que  fe  hiaõ  conquiftando  , 
effeito  de  a  tornar  a  Chriflo  noffo  da  mà  femente  ,    com    a  traça 

'Salvador.     Tal    he    o   primeiro  Divina  que  inventou   do  Santo 
principio  em  que  efte  Autor  fe  OlEcio.  E  porque  Paramo  o  ef- 
funda:  e  he  o  mefmo  (alem  de  creve,  e  entende  aíIi,  deduzin- 
torfer  o  fentido  de  Paramo)  que  do  humas  coufas  de  outras  ,  fe* 
naõ  alcançar  a  diíFerença  que  ha  guramente   fem    fe  encontrar  , 
entre  os  oíficios  de  Legado  ,  e  nem  efquecer  (  que  nao  ha  ef- 
Inquiíidor  :  e  outroíi  eftar  muy  quecimento  de  Capitulo  primei- 
alheyo  doutro  principio  muy  no-  ro  pêra  fegundo  )  declara  logo 
tório  5  qual  he  ,  naÔ  fe  manda-  que  o  Padre  S  Domingos  foy  o 
rem  Inquiíidores  aonde  osPrin-  primeiro  Inquiíidor  que  ouve  na 
cipes  ,  e  cabeças  das  terras  faô  Igreja  de  Deos  ,  como  efte  Pa- 
declarados  inimigos    da  Igreja  dre  o  refere. 
Romana.    Pois  ninguém  ignora  Tal  como  efte  he  outro  lu- 

que  feria  coufa  ridicula  manda-  gar  que  também  traz  do  mefmo 
renfe  Inquiíidores  a  Olanda  ,  e  Paramo,  para  moftrar,  que  do- 
Gelanda ,  ou  a  Genevra  ,  ou  à  ze  Abbades   da   fua  Ordem  fo- 
Rochella  no  eftado  em  que  eftas  rao  também  Inquiíidores  :    e  he 
terras  oje  eftaó.  A  verdade  he,  o  feguinte :  Eo  tempore  Summuí 
que  o  Santo  Monge  fez  o  oiHcio  Pontifex  mifit  duodecim  Ahbates  ex 

que  Paramo  lhe  dà  de  Legado,  Divi  Bernardi  familia  eximia  vir^ 
é  Embaixador  do  Pontifice ,  pê- 

ra tratar  com  os  Condes  fenho- 
res  da  Provincia ,  que  jà  eftavaô 
pervertidos  da  heregia.  E  ifto 
fez  polo  direito  das  gentes  , 
com  que  os  Embaixadores  fem 
medo  de  offenfa  entraó  por  ca- 
fa  dos  inimigos.  Se  os  achara 
em  difpofiçaô  de  obedecerem 
aos  fantos  confelhos,  eamoefta- 
çoens  do  Papa,  entaõ  uíara  do 
poderde  Legado,  abfolvendoos,  todo  edifício  mal  fundado  poríi 
e  reduzindoos  ao  grémio  da  mefmo  cae ,  cUc  meímo  dà  com 
•ifcíi  \j  efte 

tute  ,  ò""  pr aclara  docírina  orna- 
tijjimos ,  ut  hareticorum pagos  ex- 
currentes  ,  (^c.  E  he  de  notar, 

que  parando  aqui  fem  nos  dar  o 
remate  do  periodo  Latino ,  aca- 
bao  em  Caftelhano  dizendo  : 

Qtie  fuejjen  a  exercitar  el  mifmo 

officio.  Grande  falta  ,  ou  mifera- 
vel  artificio  pêra  quem  empren- 
de  contraftar  coufas  diíficultofas. 
Alem  de  tais  falências  ,    como 
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efte  em  terra  ,   com  outras  pa-  res  a  ella ,  e  de  força  fe  haô  de 
lavras    que   traz    de  Vincencio  adminiftrar  por  terceiro.  E  ain- 
Belvacenfe  5  que  dizem  aíli ,  fa-  da  que  elles  os  poíTao  prover,  e 
lando  deíles  Abbades  :  Capenmt-  conferir ,  naõ  fe  fegue  por  ilFo, 
que  finguli  Euangelicam  pauperta-  que  também  os  podem  exercitar  , 
tem  compleãi  ,  peditefqiie  difcur-  ou  que  os  fiquem  eminentemen- 
rere  ,  ac  ftreniie  fidem  Chrijli  ver-  te  exercitando  alguma  hora.    E 
ho  é"   opere  pradicare.    Querem  tal  avemos  de  confeífar,  que  era 
dizer  ,   e  começarão  todos  ,    e  entaõ  efte  género  de  oíficio :  of- 
cada  hum  por  íi  abraçarfe  com  ficio ,  como  fao  de  ordinário  to- 
a  pobreza  Evangélica,  e  andar  dos  os  que  íe   criaó    de  novo, 
a  pè ,  e  a  pregar  valentemente  fem  proveito  ,   nem  honra  ,  de 
a  fé  de  Chrifto.    O  que  he  cia-  muyto  cuydado,  de  grande  tra- 

rá confirmação  do  que  atras  te-  balho  ,    e   rifco  entre    hereges 
mos  dito  ,  que  fizeraô  por  con-  perverfiflimos  ,    e  sò  accommo- 
felho  de  noílb  Padre  S.  Domin-  dado  à  grande  humildade  de  S. 
gos ,  e  do  Bifpo  de  Ofma.   Aífi  Domingos  ,    e  ao  zelo  em  que 
fica  claro  ,    que  nem  o  Legado  ardia  das  almas.  E  por  fer  tal, 
era  mais  que  Legado  ,   nem  os  eftimou  o  fabio  Legado  querer 
Abbades  fbraô  mais  que  prega-  o  Santo  occuparfe  nelle  ,  e  lhe 
dores.  mandou  que  ofizeíTc,  poisacha- 

Menos  força  tem,  ainda  que  ra  a  traça  como  atras  diífemos, 
traz  mais  alguma  aparência,  ou-  em  quanto  avifava  ao  Pontífice, 
tra  rezaó  ,  com  que  efte  Padre  Aífi  naó  negamos  ,   nem  quere- 

cuyda  que  de  todo  deixa  enca- '  mos  negar  que  o  fervio  por  com- 
beçada  a  Inquifiçaò  na  fua  Or-  miflaõ  de  quem  tinha  o  fupremo 
dem,  dizendo,  que  noíFo  Padre  poder  da  Igreja  em  França,  ate 
S.  Domingos  confeíTa  que  rece-  que  o  Pontifice  mandou  a  fua  de 
beo  do  Legado  que  era  Abbade  Roma.    Com  a  qual  começou  a 
Giftercienfe  o  Ofiicio  de  Inqui-  fazer  o  oificio  com  plenária  au- 
fidor,  porque  em  huma  fenten-  toridade  ,  fem  mais  lojeiçao  ao 
ça  que  deu ,  diz  :  Quod  nohis of-  Legado    que  aquella   que  todo; 
ficium  iniunxit  dominus  Abbas  Ci-  miniftro  Ecclefiaftico  deve  aos; 
Jiercienjís  ApoftoUc^   Sedis  Lega-  que  faõ  immediatos  da  fuprema' 
tus ,  (l^c,   E  daqui  infere  ,    que  cadeira  quando  fe  achaõ  prefen- 
pois  Saô  Domingos  foy  Inqui-  tes.   E  efta  diftinçaó  de  tempo, 
íidor  por  ordem  ,   e  commiíTao  e  fervintia  ,   e  commiflbens  fe 
do  Legado  ,    ficava  o  Legado  collige  da  mefma  Hiftoria  de  Ca- 
fendo  Inquifidor  fupremo  ,  e  pri-  ftilho  em  que  o  Padre  Frey  An- 
meiro  Inquifidor  que  S.  Domin-  gel  fe  funda.  Porque  naõ  pode 
gos.    A  efta  defatada  ,    e  fraca  negar  ,   que  onde  achou  eícrita 
<:onfequencia   fe  refponde    com  a  fentença  ,    diz  Caftilho  como 
facilidade.    Primeiramente  nin-  em  prologo  delia  as  palavras  fe- 
guem  pode  duvidar  que  os  Le-  guintes  :  De  antes  que  fuejfe  Iny*-, 
gados   no  foberano  poder,  que  quifidor  {entende  S.  Domingos^  de. 
exercitaõ  ,  provem  muitos  car-  officio ,  fino  por  fola  commiffion  deh 
gos  neceflarios  pêra  a  execução  Legado  ,  que  andava  en  las  revoai 
delle ,  que  ou  faô  incompatíveis  luciones  de  Tolofa ,  jehalla  unafen-i 
com  fua  dignidade,  ou  inferio-  tencia  dada  contra  un  herege.    Ei 
Fart,I.  G  ii  lo- 
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logo  fegue  afentença.  Nem  po-  tardava  a  do  PontiHce  :    e  fun- 
de  negar  que  no  melmo  capitu-  dandofe  a  legunda  em  autorida- 
lo,  em  que  achou  efta,  felèou-  de  própria  ,   porque   a  tinha  jà 
tra  íentença  ,   ou   difpenfaçao,  de  Roma  ,   como   fe  moílra  no 

que  confirma  a  diílinçaó  detém-  termo,  concejjlmus  ̂   e  naó  fe  re- 
po,  dizendo  aíll:  V Àverjis Chri-  ferir  como  na  primeira   ao  Le^ 
fli  fidelíbus  j    ad  quos  liter<e  pra-  gado.  Se  notara  a  diíFerença  dos 
fentes  peruenerint  ̂   Frater  Domi- 
nicus  Oxomenjis  Canonicus  ,  pr£- 
díca'^ionis  humilis  minifier  falutcm 
i^  Jiiceram  in  Domino  charitatem, 

Dijcretio  vefiv^e  aniverjitatis  pra- 
fentium  autoritãte  cognofcat ,  quòd 

ms  Raymimdo  Gulielmo  de  Alta- 
ripa   Pelagan  rio  licentiam  concef- 

tempos  ,  que  claramente  parece 
no  qtiondam  ,  da  fegunda  :  de 
crer  he  ,  que  fe  naõ  enganara, 
nem  tomara  fobre  11  huma  opi- 

nião ta6  encontrada  com  todos 

os  hiftoriadores  ,  e  eftudiofos : 

pois  com  eftas  diftinçoens  fe  mo- 
ílra clara  ,    e  corrente 

fem 

ftmuí  ,    ut  GulÍ3lmum  Fgutionem  contradição   a    verdade   que  fe- 
hareticali   quondam    hahitu  ,    ut  guem ,  que  he  a  mefma  em  que 
idem  coram  nohi?  ajferuit  inuefti'  concordaõ  Paramo  ,    e  o  Padre 
tvm  ̂   fecum  in  domiim  fuam  apud  Frey    Fernando     de    Caftilho, 

Tolojam  teneat  more  aliorum  ho-  abraçada  também  (  porque  nos 
fniniim  comterfantem  ̂   é^c,    Ref-  naó  fique   nada  por  dizer)  por 
ponde  traduzida  em  Portuguez  Joannes   Azzor  da  Companhia 
aíli.   A  todos  os  fieis  Chriítãos  de  JBSUS  ,   varaó  de  grande 
que  eltas  letras  virem  ,  Frey 
Domingos  Cónego  de  Ofma  , 
humilde  miniftro  da  pregação, 

faude  ,  e  amor  no  Senhor.  A  to- 
dos vos  feja  notório  por  autori- 

doutrina  ,  c  muy  verfado  na  li- 
ção das  Hiftorias  Ecclefiafticas, 

que   tratando  efta   matéria    diz 
aífi :  Ex  Hijlorijs  Ecclefiajiicis  didi- 
cimus  hoc  muneris  qtiadam  ex  par- 

Jcannes Azzor  t. 
I.I.8.  c. 
i8.  inftic 
moral. 

dade  das  prefentes ,  que  nos  de-  te  primum  Beato  Dominico  fuiffè 
mos    licença   a  Ray mundo  Gui-  mandatum   c  rca    amium    Dominl 
Iherme  de  Altaripa  Pelaganirio,  1208.    E  mais  abaixo  :    Et  ideo 
pêra  ter  em  fua  cafa  em  Tolofa  ut  falutaribus  poenitentijs  impo/i^ 
a    Guilherme    Ugociano  ,    íem  tis  eos  redeuntes  ( entende  os  bere- 
differença  no  trato  commum ,  e 
ordinário  de  todos  os  mais  ho- 

mens ,  fem  embargo  que  em 
tempos  arras  foy  condenado  ao 
habito  de  penitencia   que  fe  da 

ges  )  pojfet  abfolvere  plenam  ad  id 
facultatem  à  Romano  Pontijice  im- 

petrauit. Noticia  tenho  que   ha  ter- 
ceiro mantenedor   do  aíFumpto 

aos  herei^es  ,  fegundo  diante  de    deftes  dous  Religiofos  ,    e  que 
nos  o  affirmon  ,  &c.  he  da   mefma  Ordem.    Naó  fiz 

.-Bem  fe  diz,  que  convém  fa-    muita  diligencia  polo  ver,  por- 
zer  diftinçaõ  de  tempos,  quem    que  naõ  deve  dizer  mais  que  os 

dous  ,   e   baftalhe   a  meíma  re- quer achar  conveniência  nos  di- 
reitos.   Se  eíle  Padre  notara  a  pofta. 

d4Íí*erença  que  ha  nas  duas  fen-  Mas    temos   nova   conten- 
feíiças   quanto  à  commiffaô  ,  e  da   com     outro    Religiofo    da 
exercicio,  e  íervintia  do  officio,  Ordem   do   gloriofo    Padre   S. 
fundandofe  a  primeira  na  auto-  Francifco  ,    que  pêra  tirar  a  S. 
lidade  do  Legado    em  quanto  Domingos  o  lugar  de  primeiro 

Fr.   Lou- 
renço de 

Zamora 

na  Mo- 

narch, 

na  vida  de 
5.   Dom. 

Fr.  Ant. 

Daça  na 

d.part  da 
Hift  de  S. 
Francif.  i. I.  c.  14. 



te  por  commiíTaò  do  Abbade 
Legado.  E  defconcerta  com  os 
mefmos  pêra  fazer  fua  Seráfica 
Ordem  participante  por  partes 
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Inqiiiíídor,  conforma  com  a  opi-  delias  pêra  moftrar  que  foraa 
niao  reprovada  dos  Ciftercien-  eítes  os  primeiros  Inqiiilidores , 
íes  y  dizendo  que  o  foy  fomen-    naó  lhes  dà  o  Santo  Hiftoriador 

tal  nome  de  primeiros  :  e  fer- 
vindofe  também  delias  pêra  pro- 

var que  forao  mandados  por 
Gregório  Nono ,  calia  a  circum- 

iguais  nos  principies  daquelle  ílancia  mais  importante  do  an- 
Santo  Oificio  com  a  de  S.  Do-  no  apontado  pelo  mefmo  Efcri- 
mingos  ;  pêra  o  que  affirma  de  tor :  porque  era  o  de  1242.  que 
feu  parecer  abfoluto  ,  que  fe  em  claro  desbarata  feu  intento, 
naó  conta  a  origem  da  Inquiíi-  por  quanto  Gregório  Nono  era 
çaó  de  mais  atras,  que  dequan-  falecido  de  primeiro  de  Setem- 
do  o  Papa  Gregório  Nono  man-  bro  do  anno  atrás.  E  de  muitos 
dou  Inquifidores  da  fua,  enoíFa  antes  avia  jà  Inquiíidores  Do- 
Ordem  contra  os  hereges  do  minicos  em  França  ,  em  Lom- 
Condado  de  Tolofa.  Por  ma- 

neira que  por  huma  via  nos  quer 
tomar  tudo  ,  e  por  outra  quer 
entrar  com  nofco  ao  meyo. 

Annaes 

Ecclef.no 

anno  de 

1241. 
IJhefcas 

na  Pont. 
na  vida  de 
Gregor, 

Nono. 

bardia  %  em  Sicilia 

Alema- 
nha. 

Defcuberta  a  fraqueza  deftes 
fundamentos ,  que  naó  tem  por 

Pêra  prova  do  primeiro  faz  íi  mais  que  a  imaginação  de  feri 

grande  força  na  fentença  que  dono,  defacompanhada  de  Au- 
atras  apontamos,  em  queNoífo  tores  de  importância  :  porque 
Padre  confeíTa  que  exercitava  os  Ciliercienfes  jà  ficaó  refuta- 
inda  entaó  o  cargo  por  com-  dos :  e  eftando  por  nòs  todos  os 
milfaó  do  Legado.  E  he  cafo  que  nomeamos  no  capitulo  an- 
graciofo  ,  que  andando  junta  a  tes  defte  ,  bem  nos  pudéramos 
íegunda  fentença  que  o  mefmo  queixar  de  cair  taó  injuíla  pre- 
Santo  deu  defpois  fem  falar  no  tenção  em  peíFoa ,  que  por  Cro- 
Legado ,  e  com  autoridade  pro-  nifta  da  fua  Ordem ,  eftava  obri-» 
pria,  porque  a  tinha  jà  do  San-  gado  a  ter  noticia  do  que  tan- 

to Pontifice  Innocencio  Tercei-  tos  efcrevem  ,  e  aifirmaô  :  e  por 
ro  ,  como  fica  moftrado  :  e  fen-  Religiofo  delia  naó  pode  deixar 

*  do  força ,  que  onde  vio  huma  ,  de  venerar  com  fojeiçaó  de  ani" 
avia  de  ver  ambas  ,  valfe  da-  mo ,  e  entendimento  a  Extrava- 
quella  que  ferve  pêra  feu  inten-  gante  do  Santo  Pontifice  Sixto 
to  ,  e  calla  eftoutra  que  o  en-  V.  feu  Frade  ,  que  atras  toca- 
contra  ,  e  põem  por  terra.  mos ,  na  qual  pêra  confufaó  do 

S.  Anr.p.  Naó  traz  melhores  armas  primeiro  erro,  declara  que  foy 
3.tit.  25.  pêra  confirmação  do  fegundo.  S.  Domingos  o  primeiro  Inqui- 
^•9->i.  Allega  humas  palavras  efpeda-  fidor  da  Igreja  de  Deos :  c  pêra 

çadas  da  Hiftoria  de  S.  António,  defengano  do  fegundo  ,  que  o 
onde  conta  que  foraó  por  In-  foy  por  commiífaó  de  dous  Pon- 
quifidores  pêra  as  partes  de  To-  tifices  Innocencio  ,  e  Honório 
lofa  alguns  Padres  das  Ordens  ambos  Terceiros ,  e  ambos  fale- 
dos  Pregadores  ,  e  Menores  ,  eidos  antes  de  Gregório  Nono 
que  defpois  padecerão  marty-  fubir  àquella  fanta  Cadeira.  E 
rios  ás  mãos  dos  hereges.  Edi-  iílo  baile. 
go  efpedaçadas ,  porque  ufando 

CA- 

Don  Luís 

de  Par.  I. 
2.tit.i.  c. 

2.  n.  4.  8c 

Annais 
EccJef. 
an.  121^. 

n.  II,    Sc 
an.  122^. 

n./.Para- 

mo  1. 2. c.2$. 

SíxtusV. 

in  Extra- 
vag.  qux incipit : 

Invifto- rum 

Chrifti 
miiitum. 
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rayva  arrebata  o  papel ,  e  arre- 
meíTao  a  huma  fogueira  que  to- 

dos cercavaó  em  huma  grande 
chaminé.  Prodigiofo  fucceíTo ! 
Perdeo  o  elemento  a  força  na- 

CAPITULO  V. 

Paffa  o  campo  CathoUco  contra 
outros  lugares,  ContaÕfe  algu- 

mas maravilhas  que  Deos  ohrou 
polo  Santo.  Cercão  os  Católicos 
ã  Cidade  de  Tolofa  ,  retiraõfe 

com  perda  ,  e  desfazfe  o  cam^ 

po. ao  fio  de  noíTa 

cuftou  dous  an- 

tural  à  vifta  da  verdade  ,  e  to- 
mou outra  contranatural ,  que 

foy ,  rebater ,  e  rechaçar  o  pa- 
pel com  tanta  força  ,  que  voan- 
do parou  íobre  huma  viga  que 

atraveflava  a  fala.  Eíle  cafo  te- 
veraõ  por  entaó  em  fegredo, 
atè  que  muitos  dias  defpois  foy 

'n.j 

na. 

Mas  nao  acreditava  o  Se- 

nhor sò  por  huma  via  a  doutri- 
na de  feu  fervo  ,  farava  enfer- 
mos 5  lançava  demónios  ,   e  fa- 

T  Or
nando 

Hiftoria
^ 

nos  de  tempo,  e  muito  fangue  publicado  por  hum   da  compa- 
aos  Católicos    a  conquifta   dos  nhia  que  fe  converteo  ,   e  a  vi- 
lugares  ,  que  atras  apontamos,  ga  fe  guarda  hoje  por  memo- 
c  doutros  a  que  logo  foraô  paf- 
fando  :  e  naõ  menos  trabalho  ao 

Santo  Pregador ,  que  nunca  ti- 
nha hora  ociofa.  Porque  quando 

o  inverno  fazia  ceifar  as  armas 

da  guerra,  manejava  elle  as  da  zia  outras   grandes  maravilhas, 

pregação ,  e  difputas  ,  com  que  A  humas  delaventuradas  molhe- 
lempre  grangcava  muito   pêra  res  ,    a  quem  o  demónio  trazia 
Deos  ,  ou  allumiando  almas ,  ou  atolladas  em  torpezas  ,  porque 

confundindo  as  que  naó  queriaó  nao  podia  acabar  de  as  perfua- 
luz.  Aconreceo  na  Villa  de  Mu-  dir  que  fe  emendaíFem  ,  offcre- 
rel  ,    ou  Monreal  ,   (  e  advirto  ceo  darlhes  vifta ,  e  conhecimen- 
que  eftes  nomes  dos  lugares  co-  to  de  quem  as  guiava,  e  a  quem 
mo  faõ  tomados  de  hiftorias  La-  ferviaô.     Mandou    ao    enimigo 
tinas  ,  andao  muy  disfarçados,  que  defcubriífea  figura  com  que 
e  differentes   dos   próprios  mo-  as  acompanhava.  Taó  fea ,  e  te- 
dernos,  e  antigos  )  que  defpois  merofa  era  que  acabou  o  meda 
de  huma   longa    contenda  que  delia  quando  a  viraÒ ,  o  que  o  de 
teve  com  hereges  de  paz  ,  em 

que  ouve  grande  numero  de  ou- 
vintes ,  que  moftravaõ  querer 

entender  a  verdade  ,  como  vio 
que  os  tinha  tomado  as  mãos, 
quiz  ver  fe  os  podia  acabar  de 
render.  Trazia  a  matéria  efcri- 
ta  em  termos.  Era  do  Sacra- 

mento da  penitencia  ,  e  confif- 
faõ  vocal  :  tirou  do  papel  ,  e 
meteolho  nas  mãos.  Foraófe  com 

elle  ,   juntaôfe    à  noite  os  que 

prefumiaõ  de  mais  agudos  :  de-  gia  )  cahiolhe  na  agoa  o  Brevia- 
bateraõ ,  canfaraô  fem  achar  que  rio  envolto  com  papeis  de  im- 
replicar,  atè  que  hum  de  pura  portancia.  Era  peib  junto,  foyfe 
->-  ao 

Deos  naõ  fazia. 

Foy  hum  dia  para  entrar  em 

huma  Igreja  cercado  de  ouvin- 
tes ,  a  quem  queria  doutrinar, 

Achoua  cerrada.  Tardavaó  as 

chaves  à  cafo  ,  ou  àfinte.  Che- 
gou às  portas  ,  pozlhe  as  mãos  , 

abriraôfe  de  par  em  par  com  ad- 
miração de  todos. 

Outro  dia  caminhava  com 

preíTa  pêra  certo  lugar.  Ao  paf- 
íar  de  hum  rio  (  chamaolhe  Are- 
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ao  fundo  :  e  nao  ouve  remédio  partes :  trouxeo  coníigo  aíli  ob- 
pera  fe  tirar,  nem  elle  coníintio  íhnado.  Eemfimveyo  a  ter  lu- 
cjue  fe  fizeíTe  muita  diligencia,  me  da  verdade  ,  e  mereceo  re-, 
aín  por  naô  perder  a  jornada ,  ceber  o  habito    na  Ordem  ,   e 
como   por   dar  tudo  por  perdi-  acabou  nella  com  ílnaes  de  pre- 
do  defpois  de  paíTado  da  agoa.  deílinado. 
A  cabo  de  três  dias  trazemlhe  Mas  era  entrado  o  anno  de" 
o  Breviário,  e  papeis,  tudotao  121 1.  e  o   Conde  de  Monfort 
enxuto  ,  como  fe  nunca  tocarão  juntando  feu  campo  determinou, 

agoa.  Foy  o  cafo ,  que  arraftan-  acometer  o  lugar  de  Albi  ,  ni- 
do  hum  pefcador  fuás  redes  no  nho  da  heregia ,  e  que  lhe  dera 
mefmo  lugar  ,    colheo  o  envol-  nacimento ,  e  nome.  Tomouo  a 
tório ,  e  fez  reftituiçaó  ao  San-  viva  força ,  e  fem  deixar  esfriar 
to.  E  como  os  papeis  deviao  fer  a  corrente  da   vi£loria   foy  en- 
das  matérias  de  fè  queandavaó  trando  ,    e  conquiílando  outras 
em  queílaô,  naõ  quiz fer  menos  praças,  acompanhado  fempre  do 
cortez  com  elles  o  elemento  da  noílb  Inquiíldor,  e  pregador.  E 
agoa  ,   do  que  fora  o  do  fogo  ultimamente  foyfe  lançar  fobre 
com   os  outros.    Nefte   mefmo  Tolofa ,  onde  eftava  junta  toda 
caminho  aconteceo ,  que  paíFan-  a  força  dos  hereges  ,    fazendo 
do   huma  barca  ,   ao   faltar  em  conta    que    aqui  arrematava   a 
terra ,  lhe  pedio  o  barqueiro  o  guerra.  He  a  terra  grande ,  ef- 
preço   da   paífagem  ,   e   de  feu  tava  bem  provida  ,    fazia  brava 
trabalho.  Como  o  Santo  naõ  tra-  reíiftencia.  Aífi  foy  o  cerco  pro- 
zia  dinheiro  ,    porque  vivia  de  longado  com  vários  fucceíFos  , 
efmolas ,  e  o  barqueiro  naõ  de-  e   perigos  ,     cuja   relação   naõ 
terminava  ficar  fem  paga :  antes  pertence  a  eíla  Hiftoria  ,  fenaõ 
a  requeria  com  foberba ,  e  def«  em    quanto   tocaõ  ao  Padre  S, 
compoftura  ,    poz  elle  os  olhos  Domingos.  Aífiília  elle  no  cam- 
no  Ceo  com  huma   breve  ora-  po  pregando  ,   e  animando  ,  e 
çaõ,  e  logo  tornandoos  a  terra,  íervindo  a  todos ,  e  fazendo  ora- 
vio  junto  de  fi  com  que  fatisfez  çaõ  por  todos ,  que  era  pelejar 
a  divida.  por  todos.  Eisque  hum  dia  aco- 

A  eftas  maravilhas  ajuntou  dem  a  elle  muitos  foldados  huns 
o  Senhor  darlhe  efpirito  de  pro-  trás  outros ,  laftimandofe  todos, 
fecia  ,   com  que  antevia  coufas  que  acabavaõ  de  ver  perder  no 
grandes  por  vir  ,    e  a  tempos  rio  huma  barca   carregada    de 
declarava  algumas,  como  vere-  gente,  e  polo  que  fe  podia  con- 
mos  ao  diante.  EíFeito  foy  deite  jeiturar  ,  julgavaõ  ferem  Cato- 
elpirito  o  remédio  de  hum  po-  licos.  AfHigido  com  a  nova  fae 
bre  moço  ,   que  fendo  por  elle  da  tenda  ,  feguemno  todos  a  hum 
relaxado   ao  braço  fecular  por  tefo  fobre  o  rio ,  dali  começa  a 
herege    emperrado  ,   quando  o  dar  vozes  inflammado   em  com- 
vio  levar  ao  fogo,  naõ  fey  que  paixaó,  e  caridade  chamando  da 
neile  lhe  revelou  o  Ceo  ,    que  parte  de  Deos  pelos  que  jànaõ 
pedío  lho  largaíFem.   Era  o  mo-  apareciaõ,  e  logo  à  viíla  de  to- 
ço  de  gentil  prefença  emdifpo-  do  o   campo   Catholico  (pode- 
íiçaõ  ,  e    rofto.    Sem  falar  nin-  mos  bem  dizer:  Obediente  D omi-  jof.  10. 

guem~  avogaraõ  por  elle    eftas  no  voei  hominis  )   começaõ  a  le- vantar 
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vantar  as  cabeças  fobre  aagoa,  de  confiança  no  Geo ,  confolava, 

eíJvií*  faindo  hum,  e  hum  do  e  animava  a  todos  ,  e  alegre- 
fundo  do  rio  pêra  a  praya  ,  e  mente  affirmava  que  a  guerra  te- 
fem  faltar  homem  de  toda  a  ria  fim  muito  cedo.  Mas  o  mal 

companhia ,  reconhecidos  todos  prefente  naõ  conííntia  darfe  cre- 
do milagrofo  beneficio  fevieraó  dito  a  nenhuma  boa  eíperança, 

lançar  aos  pès  do  Santo,  que  os  com  quanto  tinhaõ  experiência 

abraçava  cheyo  de  alegria  ,  co-  das  verdades  do  Santo.    Decla- 
mo o  eliavao  os  circundantes  de 

maravilha,  vendo  faons  ,  e  fal- 

vos  os  queviraõ  perder,  eaíFo- 
gar ,  e  defaparecer  no  meyo  da 

ravafe  mais  ,  apontava  particu- 
laridades ,  que  averia  huma  fa- 

mofa  batalha  ,  feriaõ  vencedo- 
res os  Catholicos  ,   ficaria  hum 

âgoa.  Entaõ  fe  foube  o  numero,  Rey  morto  no  campo.  NaÕ  baf- 
ecalidade.  Era6  quarenta  pere-  tavanada,  porque  lançando  con- 
grinos  que  paíTavaõ  em  devaçaô  tas  humanas,  achavaõ  tantos in- 
á  Santiago,  de  nação  Ingrezes.  convenientes  no  eftado  das  cou- 
O  tempo   forte  ,    e   o  pefo  da  fas ,  que  vinhao  a  julgar  mal  do 

gente  fez  foçobrar  o  vafo  ,  pe-  Santo  ,   naõ   sò    a  negarlhe  fè, 
queno  pêra  tamanha  carga.  Acrecentava  a  defconfiança  ve- 

Avia  muitos  mefes  queocer-  rem  entrado  o  anno  de  12 13.  e 
co  durava,  fem  nenhum  bom  ef-  fem  aver  poder  de  parte  dos  Ca- 
feito ,  pola  pertinácia ,  e  valen-  tholicos  ,    andarem  os  hereges 
tia  com  que  os  cercados  fe  de-  poderòfos  de  gente,  e  alianças, 
fendiao.     Começarão    a     faltar  Com  tudo  o  Santo  porfiava  ,  e 

mantimentos    aos  .  cercadores  ,  pregava  ,  rogando  publicamen- 
dcrramavaõfe    os   foldadós  ,    e  te  que  naó  quizeíFem  com  ade- 
mingoava  o  exercito:  forao  re-  fefperaçaó  encurtar,  ou  antepa- 
cíccendo  outros  inconvenientes,  rar  a  mifericordia  Divina  :  que 
Em  fim  foy  forçado  levantar  o  fem  falta,   lhes  aifi ima va ,  os  vi- 
campo  com  perda  de  reputação,  ria  confolar  atempo  aquelIaSe- 
e  grande  défconfolaçaó  do  San-  nhora.  Virgem,  e  May  ,  cujos 
to:              '      '                    '  Rofarios  rezavao ,  e  traziaõ  nas 

mãos  ,  e  fobre  os  peitos    Aiilo 
^í!í/(r;  A  P I T  U  L  O   VI.  ajuntava  lembranças  das  m.uitas, 
^ich  ■■:  ...'jjMi;(:!.jL;.  e  grandes  maravilhas,  com  que 
íi^nwjd  o  SdHIé  Ms  Catholicos  com  a  mefma  Senhora  aly  mcfnío,  e 

^^-huma  alegre  profecia  do  fim  da  entre  elles    lhes   tinha  feito  co- 

''^'^^^^rr'a.\thntaõje  algíimas   ma-  nhecer  o   muito  que  vaha  fua 
'ravilhas  'obradas  por  meyo  do 
Santo  Rr)fario  :  e  a  grande  vi- 

toria que  fe  alcançou  dos  here- 

ges. 

devaçaô.  Aflí  os  liia  entretendo, 
e  aliviando  em  quanto  tardava 

o  prazo  que  no  Ceo  eftava  de- terminado ao  cumprimento  da 

profecia.  Mas  porque  naõ  he  re-  p.  Frey 
zaõ  ficarem  em  filencio  os  cafos  Fernand. 

f.defgraça  çfta^  retirada  de    que  o  Santo  lhes  lembrava,  di-  fi^^^^^j^^'" 
l?jbRka  ,' què^naõ  avia  Catholi-    remos  brevemente  por  honrada  c.34.' 
çb  que  levantafle   o  rofto  ,  aílí    Virgem  ,    c  do  feu  Rofario  al- 

.01  .loT  ̂ ndavaõ  caydos  ,  e  defmayados»    guns  .  dos  muitos  que  naquelle 
Sò  o  Padíc  S.  Domingos  cheyo    tempo  fuccederaô. 

'iftjfíiiY  ^  An- 

E 1R%- julgada    por   tamanha 
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Andava  no  campo  Catholico     cafo  ficou  enleado  ,   e  atónito. 

hum  fidalgo  de  Bretanha  por  no- 
me  Alano  de  Valcoloara  ,  do 
qual  fe  aifirma  ,  que  todos  os 
dias  rezava  o  Rofario ,  defpois 
que  o  Santo  pregara,  einfinara 
a  devaçaô.  Achoufc  hum  dia 
em  huma  efcaramuça  :  era  va- 

lente foldado  :  empenhoufe  de- 
mafiado  cos  enemigos,  e  quan- 

do menos  cuidou,  achoufe  cer- 

porque  avia  quinze  annos  que  fe 
nao  conf^flava.  E  caindo  em  hu- 

ma profunda  imaginação  do  que 
vira  ,  e  do  eítado  em  que  ella- 
va,  viofe  fubitamente  arrebata- 

do por  huma  legião  inteira  de 
Demónios,  que  o  levarão  ao  in- 

ferno ,  e  o  poferaó  à  vifta  do 

que  padeciao  os  que  efte  Sacra- 
mento Santo  aborrecerão  na  vi- 

çado de  muitos,  e  quafi  defem-    da.  E  vio  que  cada  humdostais 
parado  dos  feus.  Naõ  avia  fe 
nao  morrer.  Aparecelhe  nefta 
preíTa  a  Senhora ,  poemfe  de  fua 

parte.  Quem  feria  contra  ella.'^ 
Começaõ  fubitamente  a  cayr  pe- 

tinha  hum  feyo  dragão  ferrado 
nas  ilhargas,  que  enrofcadopo- 
las  coftas  lhe  roya  o  coração  em 
pago  da  dureza  com  que  fogi- 
raô  da  confiíFao :  e  as  dores  que 

dras  fobre  os  hereges  com  tanta  padeciao  os  faziaõ  dar  bramidos 
fúria  que  voltarão  as  coftas  com  como  beftas  feras  :  dos  olhos  em 
muitos  mortos,  e  todos  feridos,  lugar  das  lagrimas  que  ouverao 
e  mal  tratados.  E  porque  diga-  de  chorar  de  penitencia ,  lança- 

mos tudo  o  que  fe  efcreve  defte  vaó  labaredas  de  fogo ,  das  bo- 
devoto :  Aconteceolhe  alguns  an-  cas  vomitavaô  podridão  ,  vene- 

nos defpois  da  guerra  acharfe 
no  mar  em  huma  tormenta  ,  e 
a  paragem  tal ,  que  íem  remédio 
hia  o  navio  à  cofta  fobre  huma 
rocha  talhada.  Acudio  elle  ao  feu 
Rofario ,  e  acudiolhe  a  Senhora. 
Saltou  fubitamente  o  vento  à 

terra  ,  lançou  o  navio  pêra  o 
mar,  e  falvoufe.  Conhecerão  os 

marinheiros  o  milagre  ,  e  reco- 
nheceoo  elle  tomando  o  habito 

no ,  e  fedor :  e  parando  o  vomi- 
to pêra  naõ  terem  hora  livre  de 

tormento  ,  lhes  entravaõ  por  el- 
las  lagartos ,  e  bivoras.  Era  tu- 

do tal ,  e  tao  medonho ,  que  sò 
da  vifta  fe  fintio  atormentado, 
e  lhe  parecia  fer  jà  companheiro 
nas  penas.  Mas  a  mifericordia 
Divina  lhe  deparava  aly  a  Vir- 

gem do  Rofario ,  cujas  grande- 
zas tinha  algumas  vezes  ouvido 

de  S.  Domúngos,  tanto  quepoz    ao  P.  S.  Domingos  ,   a  qual  via 
os  pès  em  terra.  que  em  meyo  defta  affiiçao  lhe 

Caftilho  ̂ ^^  ̂ ^  perigos  da  alma  tan-    dava  a  maó ,  e  o  livrava.  Aíli  na 
ubifup.     to  mais  de  temer  que  os  do  cor-    primeira  hora  que   pode  ,  fem 

meter  tempo  em  meyo ,  fe  foy  ao 
Santo  que  o  confeííbu  ,  e  pêra 

cura  perfeita  lhe  infinou  a  deva- 
çaô de  quem  lhe  valera  no  tra- 

balho :  a  qual  tomou  tanto  a  pei- 

po,  quanto  ella  vai  mais  ,  e  he 
mais  nobre  que  elle.  Mas  tam- 

bém nelles  acha  a  efta  Senhora 

quem  a  bufca:  e  como  heMay, 
às  vezes  também  quem  a  nao 
bufca.  Quando  fuccedeo  o  mila-  to  que  de  herege 
gre  dos  papeis  lançados  no  fo-  fe  fez  Capitão  de  Catholicos, 
go  que  contamos  ,  achoufe  en-  e  nas  bandeiras  trazia  por  devi- 
tre  os  hereges  que  foraô  pre-  fa  o  Santo  Rofario  ,  que  lhe  deu 
fentes  hum  muito  principal  em  dos  hereges  muitas  vitorias ,  co- 
poder ,  e  fangue.  Efte  vendo  o    mo  lhe  dera  do  inferno. 

e  eftragado 

Pan.  L D Por 
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Caftilho          Pof  diíFerente  via  teve  cura  via   hum  vazio  de  condenado , 
ubiíup.     igual    outro    nobre   Catholico.  mas  naô  dos  inftrumentos    dos 

Era  viciofo  ,  e  devaíTo  em  fen-  outros,  efoylhedito  que  aquel- 
fualidades,  e  tratava  mal  huma  le  efperava   por  feu  marido.  A 
virtuofa  fêmea  fua  mulher.  Ella  pobre  fenhora,  que  pudera  ale- 
a-rdendo  em  ira ,  e  rayva  de  ver  grarfe  com  a  vingança  ,  eftava 
que  a  defprezava  por  outras  5  an-  taô  aflbmbrada  do  que  via,  que 
dava  em  penfamentos  de  fe  per-  cheya  de  compaixão  começou  a 
der  ,    por  fe  vingar   do  marido  fazer  hum  fentido  pranto  ,  que 
em  matéria  que  igualmente  lhe  lhe  tirou   o   fono  ,    e  a   vifaõ. 
doelTe.  PaíTando  aííi  alguns  dias  Acordou  banhada  em  lagrimas , 
aborrecida  da  vida  ,  e  do  mari-  mas  confolada  ,   e  contente  de 
do ,  e  de  fua  própria  honra  ,  e  naó  ter    executado  os  danados 
alma  :   e  nao  acabando   de  por  propolitos  de   que  eftivcra  per- 
em  obra  o   que  jà  na   vontade  fuadida.  E  como  naõ  podia  per- 
trazia  executado:  foy  fervido  o  der  da  memoria    o  que   vira  , 
Pay  de  mifericordia  reprefentar-  bufcou  logo   a   S.  Domingos  , 
lhe  em  fonhos  as  penas  que  no  deulhe  conta  de  duas  almas  ,  e 
inferno  padeciao  os  fenfuais.  Vio  levou   remédio  pêra  ambas.    E 
que  jaziaó  em  fornos  ardendo ,  foy  aílí.    Deulhe  o  Santo   hum 
abraçados  de  ferpentes  ,    e  lia-  Rofario  feu  ,  mandoulhe  que  re- 
dos  delias  por  toda  parte  :  de  zalFe  por  elle,  e  de  noite  opo- 
forte ,  que  nem  as  podiao  lan-  feífe  debaixo  do  traveífeiro  ao 
çar  deli,  nem  erao  lenhores  de  defcompofto  marido.  Divino,  e 

,    mover  pè  nem  maó.   Sahiaolhe  poderofo  feitiço.    Na  primeira 

poios  olhos  ,    boca  ,   e  narizes  noite    lhe    cahio    n'alma    hum 
chamas    de  fogo    horrendo   de  grande   medo  acompanhado   de 
azulado  ,   e  negro  ,   com  huma  tamanha  dòr  de  feus  peccados , 
refpiraçaõ  ,  e  cheiro  incompor-  que  a  paflbu  toda  em  lagrimas: 
tavel  como  de  Vulcanos  que  ar-  na  fegunda   fe  lhe   reprefentou 
dem   nos   minerais  de  enxofre :  que  era  chamado  a  juizo  diante 
e  a  voltas  do  fogo  vinhaohuns  do  tribunal  Divino  ,    com  que 
borbulhoens  de  matérias  como  efpertou  cheyo  de  novo  terror, 

de  poftemas  podres,  negras,  e  e  fem  poder  tomar  fono  tudo  ío- 
nogentas  que  Ihescorriaó,  eco-  raó  fofpiros  ,   e  pedir  perdoens 
briaõ  os  corpos  de  pès  a  cabe-  à  molher  atè  pola  manham.  Fi- 
^:^iiç   paíFavaó  às   entranhas,  nalmente  foy  Deos  fervido  mo- 
íriando  aly  fragoa  ,  donde  tor-  ftrarlhc  outra   vifaõ  do  inferno 
ilavaõ   a  fobir  em  corrente  per-  femelhante  à   que  contamos  de 
^etua.  Nacia  de  tudo  hum  tor-  fua  molher  ,    com  que  fe  refol- 
mento   deíefperado    nos   triftes  veo  em  fazer  nova  vida.  E  em 
padecentes,  e  do  tormento  hum  quanto  lhe  durou  ,    foy  grande 
grito  continuado  que  atroava  o  pregoeiro  do  poder,  e  virtudes 
inferno.  E  fendo  tal  o  martyrio ,  do  fanto  Rofario. 
nem  matava,  (que  fora  género  Mas  tornando  a  noíFa  Hillo- 
de  confolaçaõ  )  nem  podia  ma-  ria  ,  e  aos  defconfiados  Catho- 
tar:  e  efta  certeza  de  pcrpetui-  licos  ̂   era  chegado  o  tempo  em 
dade  era  caufa  de  nova  ,  e  ma-  que   o  Senhor  os  queiia  conlo- 
yor  pena.    Entre  eftes    fornos  lar  ,  e  dar  comprimento  à  pro- 
"^^-h                   '^.  íecia 
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fecia  de  feii  fervo  ;    e  pêra  que  os  acometer.    Foy  confelho  que 
a  vicloria  foíFe  toda  fua  ,  orde-  fe  armaíTem  todos  dás  armas  ían- 
nou    que  fuccedeíFe   no   tempo  tas   dos  Sacramentos  da  confif- 
que   o  partido  Gatholico  ellava  faó,  e  fagrada  communhao.  AíE 
mais  defefperado ,  e  paífou  defta  animados  ,    abrem    as   portas  , 

'  maneira.    Era  por  Setembro  de  poemfe  o  Santo  na  dianteira  cont 
1213.      12,13.    Andavaô  os  hereges   fe-  o  fagrado  guião  de  Ghrifto  cru- 

nhores  do  campo :  e  o  Conde  de  cificado   nas  mãos.     Arremeteo 
Monfort ,  repartidas  as  poucas  aquelle  pequeno  efquadraÕ  aos 
gentes  que  tinha  polas  terras  ga-  enemigos    com    hum  torvaõ  de 
nhadas  ,    eftava   encerrado  com  alarida.   Naò  fe  pode    efcrever 
poucos   no   Caftello  de  Murei,  qual  foy  o  encontro,  nem  qual 
praça  forte  fobre  o  rio  Garona.  a  reíiftencia ,  como  vencerão  tao 
Foraó  fobre  elle  os  Condes  he-  poucos  ,    como  forao   vencidos 
reges    com   tamanho  poder  que  tantos :  veyo  a  vitoria  do  Ceo, 
ameaçavaõ  a  toda  França  ,  naò  donde  eftava  prometida  às  lagri- 
sò  aos  cercados.    Levavaò   em  mas  do  fervo  de  Deos  :  aíll  ficou 
feu  favor  a  el  Rey  dom  Pedro  desfeito  aquelle  grande  exercito 
de    Aragão     acompanhado    de  em  hum  momento ,  como  o  ou- 
hum  exercito    vitoriofo  ,    com  tro  de  Senacherib  ,    ao  parecer  4.  Reg; 
que  no  anno  atrás  de  12 12.  fe  mais  por    obra  de  Anjos  ,  que  ̂ 9* 
achara  com  el  Rey  de  Caítella  por  mãos  de  homens ,  e  alagan- 
na  famofa  batalha  das  Navas  ,  do  com  fangue  os  campos    que 
em  que  ambos  desbaratarão  ,  e  dantes  cubria  com  corpos ,  e  ar- 
mataraó  hum  numero  infinito  de  mas,  e  he  coufa  certa  ,  que  fo- 
Mouros.   Na6  avia  no  Caftello  raô  mortos   vinte  mil  homens , 
mais  de  mil  e  oitocentos  homens  naõ     faltando    dos    vencedores 

de  armas  ,    e  os  enemigos    co-  mais  que    fete  ou  oito.    E  por- 
briaô   montes  ,   e  valles  ,  aífir-  que  fc  compriíFe  em  todo  a  pro- 
mafe  que  nao  eraâ   menos    de  fecia  do  Santo ,  e  a  vitoria  mais 
cem  mil  combatentes.  Acompa-  gloriofa  foífe  ,    ficou  morto  no 
nhava  S.  Domingos  aos   cerca-  ca'mpo  el  Rey  dom  Pedro  ,  def- 
dos ,  e  como  outro  Moyfes  ne-  graça  digna  da  companhia  qiíe 
goceava  com  Deos  pormeyo  de  tomou,  naô  de  feu  valor.  Ren- 
teryorofas  oraçoens  ,  e  do  fanto  deo  a  vitoria  a  S.  Domingos  ce-    . 
Rofario  ,   e   muitas    lagrimas  ,  lebrarfe  feu  nome  com  novos  ti- 
naó  sò  o  remédio  do  lugar ,  mas  tulos ,  alem  de  Santo  ,  de  Pro- 
do  Reyno    de  França  inteiro ,  feta ,  de   milagrofo  ,    e  amado 
que  entaó  pendia  delle.  Era  gen-  de  Deos.  Bem  fey  que  fe  efcre- 
te  efcolhida,  e  valerofa  a  que  o  ve    diíFcrentemente  por  alguns 
Conde    de   Monfort  recolhera  efte  fucceíFo ,  dizendo  que  ficou 
configo  :    mas  à  vifta   de  tanto  o  Santo   pofto  cm  oração   com 
enemigo  na6  avia  peito  livre  de  huns  Prelados ,  que  avia  noCa- 
Tcmor.    Sò   o   Santo  alegre  ,  e  ftello.   Mas  naõ  he  de  crer  que 
confiado  propõem  que  aífa Item  acompanhando  elle  os  exércitos 
os    hereges    confiados   em   fua  grandes  em  efcaramuças  ,  e  re- 
multidaõ  ,  e  defcuidados  dope-'  contros  de  menos  conta ,  defem- 
rigo  ,  e  afiírma  que  tanto  dila-  parafle   efte  pequeno  efquadrao 
tao  a  vitoria,  quanto  tardaõ  em  em  perigo  taÕ  manifefto  ,  e  tao 
Pan.L  D  ii                ne- 



Sufato  na 
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neceílítado    de    fua     prefença.  taçaõ  de  corpos  ,  e  almas.  Go* 
E  notoiife  nelle  mais  ao  claro ,  zavaos  o  Santo  recolhido  em  To- 
o  que  jà  em  outros    recontros  lofa     com    feus    companheiros, 

tinhaó  os  homens   viílo  ,    que  Viviaô  juntos  ,  e  em  communi- 
fendo    o    Santo    nos    acometi-  dade  em  humas   cafas   que  lhe 
mentos  o  dianteiro  ,    nem   em  dera  hum  delles  chamado  Pedro 

•fuapeíToa  ,   nem  na  figura    do  Cellan.   Aqui  os  exercitava  em 
fanto   Crucifixo,   tocou   nunca  filencio  ,  e  recolhimento,  jejuns, 

lança ,  nem  feta ,  nem  outro  ti-  vigilias  ,  oração  ,  e  contempla- 
ro  ,  ficando  pêra  inteira  confir-  çaõ  :   enfayandoos  com  feu  ex- 

maçao   do   milagre  a  haíte   em  emp!o  nos    trabalhos    da  Reli- 
que  hia  arvorado  ,    crefpa    de  giao ,  e  vida  nova  que  em  feu 

muytas   fetas   que  a  pregarão,  animo  traçava ,  vida  nunca  ocio- 
Efte  Crucifixo  por  memoria  do  fa ,  nunca  defcançada ,  aftiva  na 

fucceíTo  fe  guarda,  emolira oje  neceífidade  ,    contemplativa  no 
no  noflb  Convento  de  Tolofa.  ócio. 

E  pola  mefma  conta  devia  dar 
o  confentimento  comum  a  noflb  CAPITULO  VIL 

Padre  hum  Crucifixo  por  devi- 
fa  que   todos    os   pintores  lhe  Dà  S,  Domingos  principio  à  fa- 
poem  nas  mãos :  e  delia  uíaõ  os  grada  Ordem   dos  Pregadores^ 

Fr.    Fer- 
nando  de 
Caftilho 
Hift.  de 
S.   Dom. 
p.  I.  1.  I. 

Meítres  geraes  da  noflTa  Ordem 
no  fello  grande  de  feu  cargo. 
E  he  o  coftume  taó  antigo ,  que 

no  Capitulo  que  fe  fez  em  Bo- 
lonha no  anno  de  1240.  fe  de- 

cretou particular  ordenação  , 
que  nenhum  outro  religioío  a 
trouxefl!e  em  finete. 

Rendeo  a  mefma  vitoria  aos 

Catholicos  correrem  logo ,  e  fe- 
nhorearem  toda  a  terra  ,  fem 
aver  quem  lhes  fizeflTe  rofto  , 
caftigaraófe  muitos  herejes,  ga- 
nharaófe  todas  as  forças  que  ef- 
tavaõ  por  elles  ,  e  o  que  mais 
importou  ,  reduziraõfe  infinitas 
almas  ao  grémio  da  Igreja.  E  he  pola  fua ,  como  a  trás  fica  con- 
Goufa  averiguada  que  forao  pou-  tado  ,  foy  fervido  darlhe  com- 
cas  menos  de  cem  mil  as  que  primento  pelos  termos  ,  e  mo- 
converteo  no  tempo  que  dura-  dos  que  agora  diremos.  Tinha 
raõ  eftas  alteraçoens  a  diligen-  o  Padre  S.  Domingos  dezafeis 
cia  ,  e  pregação  ,  e  vida  de  S.  companheiros  bem  provados  to- 
Domingos ,  fegundo  conftou  po-  dos  nos  trabalhos  deites  annos, 
los  autos  que  pêra  fua  canoni-  e  no  exercicio  da  pregação  ,  e 
zaçaõ  fe  proceíTaraò.  Apazigua-  ferviço  da  Inquifiçaó  em  que  a 
da  a  terra ,  começarão  a  crecer  tinhaó  ajudado  muito.  Porque 
os  bens  ,  e  fruitos  da  paz  ,  com  alguns  eraó  bons  letrados ,  e  to- 
augmentos  de  religião ,  e  quie-  dos  de  grande  virtude  ,  e  elpi- 
^    j  ritOr 

Pede  confirmação  ao  Pontífice : 
alcançaa  verbal ,  e  condicionaL 
Funda  em  Tolofa  o  primeiro 
Convento,  Faz  renunciaçaÕ  de 
rendas^  e  fazenda,  lornaaRo^ 
ma  em  demafida  da  Confirma^ 

■  çaõ\  ContaÕfe  humas  vifoens  qu& 

ay  teve, 

AQiielle  Senhor  que  tudo difpoem  fuavemente  ,  e 

em  fuás  promeífas  nunca  fez  fal- 
ta ,  querendo  acudir  à  que  em 

beneficio  do  mundo  tinha  feito 
a  íeu  Servo  Domingos  por  meyo 

da  gloriofa  Virgem  Mãy ,  e  Ef- 



M.Fr. 
Jurdaó  c. 
20.  M.Fr. 
Bemar. 
Gmdo  tir. 
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rito.  Avia  outros  muitos  fojei-  toda  a  Corte  Romana ,  por  ne- 

tos que  defejavaó  feguillo.  Pa-  nhum  cafo  foy  admittido  o  re- 
receolhe  tempo  de  manifeftar  ao  querimento  :  antes  fahio  parti- 
mundo ,  e  por  em  eíFeito  o  que  cular  decreto  do  Concilio,  que  ̂^^P*.n« 
de  longe  trazia  imaginado ,  que  fe  naõ  coníintilTem  Religioens  Rgir^io-* era  fundar  huma  Ordem  ,  que  novas.  Parece  que  foy  ordem  da  num  di- 
foíTe  feminario  permaneceu  te  de  Divina  providencia  pêra  mayor  verfitas, 
gente  apoítada  a  encontrar  here-  honra  deíla  Religião  ,  e  pêra  ̂^* 
ges ,  e  heregias ,  e  fer  efcudo  ,  que  ficaíTe  publico ,  e  notório  no 
e  defenfa  da  verdadeira  doutri-  mundo,  quenaò  teverafeuprin- 
na :  officio  em  que  jà  avia  mui-  cipio  nelle  ,  fenaõ  no  Ceo  ,  e 
tos  dias  elle ,  e  os  íeus  andavaó  como  tal  era  neceíTaria  na  Igre- 
exercitados.  Deu  conta  do  de-  ja  Catholica.  Acodia  S.  Domin-  g.Ant.  ■'. 
fenho  a  feus  grandes  amigos  o  gos  a  Palácio  de  dia  requerendo  p.t.  19.I! 
Bifpo  Fulcon  de  Tolofa  ,  e  o  aos  homens,  gaílava  defpois  as  5-&t.2?. 
Conde  deMonfort.  Ambos  lou-  noites  inteiras  clamando  a  Deos  *^- 4*  So- 

varão a  empreza ,  e  às  palavras  com  oração  ,  e  lagrimas.  Cor- 
ajuntarao  obras  ;  entendendo  ria  o  tempo ,  perfeverava  o  San- 
que  pêra  fe  empregar  com  todo  to  confiantemente  em  fua  pre- 
cuidado  no  efpiritual ,  de  que  taó  tenção  ,  e  requerimento,  e  du- 
bons  effeitos  tinhaó  vifto  ,  con-  rava  igualmente  a  contradição: 
vinha  fer  fomentado  com  ajudas  quando  amanhecendo  hum  dia 
temporaes  ,  cada  hum  lhe  fez  em  Palácio  ,  lhe  foy  dito  que 
fua  doação.  Deulhe  o  Conde  o  era  bufcado  de  mandado  do  Pa- 
fenhorio  temporal  de  huma  boa  pa  ;  o  qual  vendoolhe  mandou, 
Villa  chamada  Fanjous.  O  Bif-  que  logo  fe  tornaíFe  a  feus  com- 
po  ,  todas  as  rendas  da  Igreja  panheiros  ,  e  com  elles  delibe- 
de  Santa  Maria  da  mefma  Vil-  raíFe  na  efcolha  de  huma  das  re- 

la de  Fanjous  ,  a  que  ajuntou  gras  approvadas  pola  Igreja ,  e 
outras  Igrejas  ,  e  a  fexta  parte  com  iíFo  lhe  faria  a  graça  da 
dos  dizimos  de  todo  feu  Bifpa-  confirmação  de  fua  Ordem.  Fez 
do,  com  confentimentd  da  Cie-  geral  efpanto  em  toda  a  Corte 
riíia  ,  que  era  tudo  coufa  muy  mudança  taó  fubita  no  Santo 
groíTa.  Pontificc.  Mas  muito  mais  ad- 

Publicou  nefte  tempo  por  mirou  a  rezaõ  delia.  E  foy  que 
toda  a  Chriílandade  de  parte  na  mefma  noite  começando  a 
do  Summo  Pontifíce  Innocen-  repoufar  afadigado  do  pefo  ,  e 
cio  III.  convocação  geral  de  cuidados  de  feu  governo  ,  re- 
Prelados  pêra  Concilio  univer-  prefentoufelhe  que  via  o  tem- 
fal,  que  veyo  a  celebrar  por  No-  pio  famofo  deS.Joaõ  deLatraó 
vembro  do  anno  de  12 15'.  em  tao  inclinado  ,  e  pendente  fo- 
Roma  na  Igreja  de  S.  João  de  brehum  lado,  que  ao  parecer  fe 
Latraó.  Foyfe  S.  Domingos  a  el-  vinha  fem  remédio  ao  chaõ  : 
le  em  companhia  do  Bifpo  de  logo  notava  que  hum  homem 
Tolofa,  naõ  duvidando  com  tal  veítido  de  murfa  ,  e  roxete  fe 
teftemunha  de  feus  trabalhos  pe-  chegava  ao  edifício  ,  e  pondolhe 
dir ,  e  alcançar  approvaçao  ,  e  as  máos  o  fuftcntava  ,  e  livrava 
confirmação  de  fua  Ordem.  Mas  de  ruina.  Vigiava  o  efpirito  , 
fendo  bem  vifto  do  Papa ,  e  de  fe  bem  os  fentidos  eftavaó  ador- 

mecidos : 



Petrus   ;. 
Matth. 
Vilheg. 

Fr.Seb'^f. 
Olmedo. 
Fr.Srep. 
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per  1.^. 
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mecidos  :    conheceo  o  homem,  maõ   em  Tolofa  ,   por  occaiiao 
e  lembroiife  do   requerimento,  de  humas  cafas  nobres  a  ella  vi- 
e  ficou  entendendo  defpois  de  zinhas,  de   que    lhe  tinha  feito  , 
acordado  ,  que  nao  era  fonho,  doação  Ramon    Vidal  ,    e  fua 
fenaó  advertência  do  Geo  o  que  molher  Brunequildes.    Aqui  ar- 
vira  ,  do  que  devia  fazer.    Aílí  mou    o   Convento    com   pouca 
defirio  logo  com  gofto  ,  ao  que  defpeza,  juntando  cafas,  e  Igre- 
dantes  reííftia  com  afpereza.  En-  ja.  E  paíToufe  logo  a  elle  ,  dei- 
comendoulhe    de  novo  o  oificio  xando  as  cafas  de  Pedro  Cellan. 

da  pregação ,  e  Inquiliçao ,  man-  Eraó  as  cellas  de  tal  feitio  que 
dando  efcrever  emhuma  inftruc-  quaíiarremedavaÔ  fepulturas  em 

çao  das  coufas  que  lhe  encarre-  comprimento, e  largura.  Enten- 
gava  o  titulo  jà  outra  vez  dado,  derfeà  a  medida,  do  que  ao  ái- 
como  aíErmaõ  muytos,  ao  Mef- 
tre  Frey  Domingos  ,  e  aos  ir- 

mãos Pregadores. 
Naô  tardou  o  Santo  em  tor- 
nar pêra  os  feus.  Juntouos  na 

Igreja  de  Prulliano  :  deulhes 
<:onta  do  defpacho   que  trazia , 

ante  veremos ,  que  fuccedeo  ao 
Santo  em  Bolonha  :  dentro  hum 

feixe  de  vides  ,  ou  hum  teílido 

de  verga  pêra  cama  :  e  huma  pe- 
quena banca  pêra  meza  de  li- 

vros ,  e  eíludo  ,  e  naó  avia  lu- 
gar para  mais.  Dividi aõfe  com 

e  jdo  que  convinha  refolver.  Af-  a  groíTura  de  huma  taboa.  O  cor- 
fentaraõ  em  tomar  a  regra  do  redor  do  dormitório  muito  ef- 
Padre  S.  Agoftinho  com  as  con-  treito  ,  as  cellas  fem  fecho  , 
ílituiçoens  ,  e  cerimonias  pela  nem  porta  pêra  fe  fechar.  A  tal 
mor  parte  da  Ordem  de  Pre-  fabrica  quiz  que  refpondelTe  a 
monftrel  (  he  efta  Ordem  filha  da  fuftentaçaó.  Pareceolhe  que  , 

de  S.  Agoftinho  ,  dos  Cónegos  pois  tomavao  à  fua  conta  exer- 
regulares  ,  foy  fundador  S.  Nort-  citar  o  olKcio  dos  Santos  Apof- 
berto  Bifpo  Magdeburgenfe.  )  tolos  ,  a  quem  Chrifto  mandou 
Naó  ignoro  que  Dionyíio  Car-  que  o  fizelTem  fem  alforge ,  de- 
thufiano  varaõ  graviífimo  quer  viaõ  viver  fobre  a  terra  ao  ufo 

que  da  Cartuxa  tomalTe  S.  Do-  dos  mefmos  Apoftolos ,  fem  pof- 
mingos  eftatutos  ,  e  habito  :  e  fuirem  coufa  nenhuma  nella.  E 
o  mefmo  aífirma  dom  Theodoro  logo  fez  renunciaçaó  ,  e  trefpaf- 
Petreyo  nas  notas  que  fez  à  Cro-  fo  no  Mofteiro  ,  e  Freiras  de 
nica  Cartuzienfe.  Mas  no  que  Prulliano  de  todas  as  rendas  que 
tenho  dito  conformaõ  todos  os    tinhaô. 

noíTos ,  feguindo  ao  Meílre  Frey  Compoftas  aíli  eftas  coufas , 
Humberto  de  Romanis,  que  aí-  era  paíTado  muito  adiante  o  an- 

il o  efcreve  ,  e  alcançou  ao  Pa-  no  de  1216.  pozfe  de  novo  em  121 6* 
dre  S.  Domingos  ,  e  foy  Geral  caminho  pêra  Roma  a  tirar  as 
da  Ordem  aos  trinta  e  três  an-  letras  de  confirmação.  Achou  de- 
nos  defpois  de  fua  morte.  Co-  funto  o  Papa  Innocencio  ,  e  a 
mo  quem  jà  tinha  confentimen-  feu  fucceíFor  Honório  Terceiro 
to  ,  e  confirmação  da  boca  do  occupado  em  negócios  gravifli- 
Summo  Pontifice ,  começou  tam-  mos  ,  parte  com  apreftar  hum 
bem  a  pòr  mãos  no  edificio  do  groíTo  exercito  que  mandava  pe- 
primeiro  Convento.  Deralhe  o  ra  a  Terra  Santa :  parte  com  o 
Bifpo  Fulcon  a  Igreja  de  S.  Ro-    recebimento  do  Emperador  de 

Con- 
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Conftantlnopla  Pedro  Altilidio-    Jeys,  cerimonias,  e  trajo  ,  tof- fem  ambas  hiima  sò  nos  ânimos 

dos  fiicceflbres  que  nellas  pro- 
feíTaíTem  (  e  creyo  eu  que  naó  fe- 

ra verdadeiro  filho  deftes  San- 

tos, quem  de  taõ  antigo  trato, 

reníe  ,  que  com  a  Empcratriz 
íua  molher  fe  vinha  coroar  de 
fua  maõ  em  Roma.  Naó  fazia 

o  Papa  Honório  duvida  na  ma- 
téria ,    mas  os  muitos  negócios 

interpunhaó  caufas  de  dilação,  e  contrato  fe  efquecer.  )  Deita 
Affligiafe  o  Santo  :  c  o  Senhor  vifaó  teveraó  noticia  os  noíTos 
benigniííímo  eílimando  aaffiiçaó.  Frades  por  relação  do  Padre  S. 

de  que  era  caufa  ,  tinha  cuyda-  Francifco, ,  a  quem  sò  a  contou 
do  entre  tanto  de  o  confolar  o  Padre  S.  Domingos.  Aífi  o 

com  vifoens  Celeftiaes.  E  foy  deixou  efcrito  o  famofo  Croniíla  ̂ ^  ̂^°- 
hiima,  moftrarfelheChriftocom    Francifcano  ,  e  Português  Frey  Men.pV 

Marcos  de  Lixboa  Bifpo  do  Por-  J.  i.  €.4^. 
to. 

Chegavafe  o  fim  do  anno, 

e  naó  chegava  o  eíFeito  dos  de- 
fejos  do  Santo.    Era  grande  a 
mortificação  quefintia,  e  o  que 
acrecentava  com  ella  de  mereci- 

mento pêra  com   Deos  ,   feito, 
cordia,  ofiíerecendofe  porfiado-    como  outro  Daniel,  humvaraó  D^n.  9. 
ra  de  huma  nova ,  e  grande  re-    de  defejos.  Alegrouo  o  Senhor 
formação  em  toda  a  terra  ,  por    de  novo  com  outra  vifaó.    Fi-      / 

coufe  huma  noite  em  oração  na 
Igreja  de  S.  Pedro  em  Vaticano 
diante  das  fagradas  relíquias 
dos  Apoítolos  S.  Pedro  ,  e  S. 
Paulo  ,   regava   aquellas  lageas 

três  lanças  na  maó ,  em  a6lo ,  ̂ 

poUiira ,  ao  que  parecia  ,  de  vin- 
gar com  ellas  os  peccados  do 

mundo  ,  com  os  três  açoutes 
mais  temidos  nelle.  Logo  via  a 

Virgem  Mãy  ajoelharíe  com  en- 
tranhas de  piedade  diante  do 

Filho  irado  ,  e  pedirlhe  miferi- 

meyo   de   dous   devotos  fervos 
feus  que  nella  tinha  :  os  quaes 
lhe  moftrava  finalandoo  a  elle , 

e  a   outro  homem  que  naó  co- 
nheceo,  envolto  num  capote  de 

faço ,  pès  defcalços ,  rofto  infia-    com  vivas  lagrimas.  Eis  que  lhe 
do,  e  desfeito.  E  notava  que  o    aparecem  ambos,  e  falando  com 
Senhor  fe  deixava  vencer  dos 

rogos  j  e  promeífas  ,  e  ficava 

aplacado.  Foy  grande  a  confo- 
laçaó  ,  e  confiança  com  que  fi- 

cou de  feus  negócios :  mas  gran- 

elle  mandaólhe  de  parte  de  Deos, 

qiie  pregue   fua  fé  polo  mundo 

por  fi  ,    e  por  feus  companhei- 
ros ,  e  em  penhor  de  tal  manda* 

to  oíFerecelhe  cada  hum  delles 

de  também  o  defejo  de  conhe-    fua  dadiva  (  dadiva  honrofa  ,  e 
cer,  e  venerar  hum  tal  compa-    em  que  podemos  fundar  os  Re- 
nheyro.   E  naó  paífaraó  muitos    ligiofos    defta    Ordem    grande 
dias  que  encontrou  S.  Francifco     certeza  de  mifericordias  do  Ceo, 

na  Igreja  de  S.Pedro,  e  fegun-    mas    também    huma    perpetua 
do  lhe  ficara  imprefía  na  memo-    lembrança    de  grandes   obriga- 

ria a  vifaó  paflada  ,  naó  duvidou     çoens  nofi^as  )  S.  Pedro  lhe  deu 
na  peífoa  ,   nem  em  fe  lançar  a    hum  bordaó  ,  S.  Paulo  hum  li- 
feus  pès.    Abraçaraófe  ,   trata-    vro. 
raófe  como  amigos  ,    e  prome- 
teraóíe  fiel  companhia  para  toda 
a  vida  ,    e  que ,  ainda  que  fun- 

dava©- Ordens    differentes  em 
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^  Nao  fe  deteve  o  Santo  mais 

CAPITULO   VIU.  em  Roma.  Chegado  a  Tolofa  ao 
feu  Convento  abrio  os  braços  a 

Alcança  S.  Domingos  em  Roma  le-  receber  noviços  ,  e  ospenfamen- 
íras  Apoftolicas  de  confirmação  tos  ,  e  determinação  a  efpalhar 
de  pua  Ordem  ,  com  titulo  de  polo  mundo   eíTes   poucos  com- 
Ordem  dos  Pregadores.  Torna  a  panheiros  antigos   de  que  jà  ti- 
França ,  faz  eleição  de  Prelado  nha  experiência.  Do  numero  del- 
entre  osfeusy  e  mandaos  apre-  les  falaõ  variamente  os  Autores. 
gar  por  varias  partes.  Os    mais   concordaõ   que  forao 

dezafeis.  A  faber ,  fete  France- 

EM  fim  foy  defpachada  a  con-  fes ,  Matheus ,  EftevaÔ  de  Metz 
firmaçaò  da  Ordem  de  S.  de  Lorena  ,  Beltrão  de  Garriga, 

.o^.>.      Domingos   polo  Summo  Ponti-  Guilherme  Clarete  ,    Pedro  ,  e 
fice  Honório  III.  com  aMencia  Thomas  Cellan  irmãos  ,  Natal, 
de  dezoito  Cardeaes  em  22.  dias  Deftes    aviaò   íido    Priores    de 

do  mez  de  Dezembro  ,  anno  da  Igrejas  CoUegiadas  ,     homens 
22.de De-  Redenção    do   género  humano  maduros  ,   e   bons   letrados    os 

zemb.        1216.  Começa  o  Breve  que  dei-  dous  primeiros  Matheus ,  e  Efte- 
^^^          kfepaíTou:  Honório  Bifpo  fervo  vaó.     Outros  fete    Eípanhoes  , 

dos  fervos  de  Deos  ao  amado  Frey  Manes  ,  ou  Mamerto  irmaõ  in- 
..      Domingos  Prior  de  S.  RomaÕ  de  teyro  de  noíTo  Padre  S.  Domin- 

Tolofa  ,  à^c.  E  o  titulo  foy  :  Letras  gos ,  Miguel  de  Vzzero ,  Domin- 
de  confirmação  da  Ordem  dos  Frades  gos  Efpanhol   o   pequeno  ,  ou 

Pregadores,  E  daqui  naceo ,  que  polo  fcr  de  corpo ,  ou  por  dif- 
dando  o  tempo^  e  occafioens  delle  ferença  de  feu  Meftre ,  Joaó  de 
vários  titulos  a  efta  Ordem  ,   e  Navarra  que  alguns  querem  que 
todos  bem  honrofos  ,  como  era  foífe  Lombardo  ,  e  fe  chamafíe 
chamaremnos  ern  humas  partes  de  Vanaria  ,    naó  de  Navarra, 

S.Anr. 5.  Frades  de  NolTa  Senhora,  por-  Pedro   de  Madin  ,    Miguel   de 
p. t.25.c.  q^e  delia  recebemos  o  habito  ,  Efpanha  ,    por  outro  nome  de 

M  Fr.'      ̂    outros   particulares  favores  ,  Fabra  :  e  Sueyro  Gomez  ,  que 
Ant.  de     como  adiante  o  contará  a  Hifto-  fendo    fabidamente    Portuguez 
Scena  na  ria.   Em  outras    partes   Frades  nenhum  Autor  antigo  nem  mo- 

£0^27°"    ̂ ^  Ordem    da  verdade  ,   pola  derno  lhe  finalla  pátria.    Erao 
O  merino  conftancia ,  com  que  ella  fe  op-  mais  hum  Lourenço  Ingres  ,  e 
Fr.  Ant.     poz  fempre   à  falíidade  das  he-  hum  Leigo    que  huns    chamao 
deSenaf.  regias  em  ferviço ,  edefenfaõda  Othorio,  outros  Odorico  Nor- 

verdadeira  fé.  Com  tudo  no  Ca-  mando.    Como  eraó  taõ  poucos 
pitulo  Geral  celebrado  em  Paris  foy  forte  a  contradição   que  o 

anno  125*  6.  fe  fez  particular  de-  Santo  achou   nos  mayores   ami- 
creto  5   em  que  fe  mandou  que  gos ,  a  quem  por  rezaó ,  e  cor- 
doutro    nome    naô   ufalFemos  ,  teíía    deu    conta     do    defenho. 
falvo   deftc  ,    em  que  Honório  Sempre  foy  ordinário  encontrar 

nos  confirmou  aqui  ,   e  que. In-  o  mundo  os  movimentos  Divi- 
nocencio  feu  anteceflbr  nos  tinha  nos.  Naó  fofria  o  Bifpo  Fulcon 
dado  dantes.    Diz    o   decreto:  averfe  de  dividir  por  ou  trás  ter- 
Fratres    noflri    vocentur   Fratres  ras  aquella  pequena  efquadra  de 
Pradicatores j  1^  nonalijs  nomini-  pregadores,  quando  a  feu  pare- 
hus,  ccr 
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cer  sò  a  fua   os  avia  mifter  to-  eleição  por  fer  a  primeira  quiz 
dos.  Deíla  opinião  era  o  Conde  S.  Domingos  que  fe  fizeíTe  no 
Simão,   e   todas  as  peíToas   de  Mofteyro  de   Prulliano  em  dia 

autoridade  com  quem  communi-  fermofo,  que  foy  o  da  gloriofa 
cava.    Porem  elle  fe  armou  sò  AíTumpçaõ  de  noffa  Senhora  em 

contra  todos,  e  obrigado  do  ti-  15.  de  Agofto  de  i  Z17.                   1217. 
tulo  recebido  do  Papa  ,  do  in-  Logo  paíTado  dia  de  N.  P.; 
ftinílo  do  Ceo  ,    e  do  mandato  Santo  Agoftinho ,  deu  principio 
dos  Apoílolos  affirmava  conftan-  a  determinada  fementeira  divina 
temente  ,   que    eíTes   grãos   de  na  forma  feguinte.    Defpachoii 
moílarda  taõ  poucos,  e  tao  pe-  fete  companheiros  à  grande  ci- 
quenos  que  queria   femear  ,    e  dade  de  Paris  cabeça  de  França, 
derramar  polo  mundo,  aviaò  de  huns  pêra  pregarem,  outros  pe- 
dar  arvores  que  o  cobrilTem  to-  ra  eíludarem.  Mandou  hum  pêra 
do.  E  fem  mudar  hum  ponto  de  as  terras  vizinhas  de  Limoges, 
feu  propoílto  foy  acabando  de  e  quatro  pêra  Efpanha,  íinalan- 
compor  a  cafa  de  S.  Romão  em  doíhes  os  Reynos  em  que  cada 
perfeição  de  Mofteyro,  vellio  os  hum  avia  de  aíTiftir.    Mas   por- 
companheyros  de  murfas  ,  e  fo-  que  efta  Hiftoria   he  sò  do  que 
brepellizes  como  elle  ufava  :   e  toca   ao   Reyno  de  Portugal  , 
logo  mandoulhes  que  elegeíTem  vifto  como  todas  as  outras  pro- 
entre  íi  Prelado  que  o  foíTe  de  vincias  tem  feus  Eícritores ,  dei- 
iodos  ,  e  do  Convento  em  que  xaremos  o  muyto  que  fizeraõ ,,  e 
jeftavao.    Porque    na  peregrina-  trabalharão  ,  e  frutificarão  os 
ça6  ,  que  imaginava ,  naõ  queria  que  foraõ  a  França  ,  pêra  que  o 
que  fua   peíToa  ficaíTe  de  fora,  digao  com  melhor  eftilo  feus  na- 
antes  pretendia  tomar  pcra  fi  a  turais  ;    e  trataremos   somente 
parte  mais  diiEcultofa  (  exemplo  dos  quatro  a  quem  coube  Efpa- 
digno  de   fer  imitado  de  todos  nha.    Aos  quais  feguiremos  em 
os   que  mandão.  }    AlKrmaó  ai-  quanto  forem  companheiros  ,  c 
guns  Efcritores  ,    que  foy   fua  em  quanto  delles  fe  naô  dividir 
tençaó   nefté   paífo    entrar  por  o  que  defta  Religião  foy  Apof- 
terra  de  Mouros  a  pregar  a  fe  tolo  de  Portugal.  Tanto  quefc 
inflammado    cm  efperanças  de  apartarem  ,    feguiremos  efte  fo- 
fer  Martyr  por  Chrifto  ,  e  com  mente  ,     defobrigandonos    dos 
tal   prefuppofto    tinha    deixado  mais,   porque  o  refto  de  Efpa^ 
crefcer  a  barba.  Sahio  canónica-  nha  tem  tambenv  feus  Croniftas 
mente  eleito  (  e  foy  a  primeira  particulares,  que  nos  efcufaó  o 
eleição  dcfta  Ordem  )  FreyMa-  trabalho  de  dar  noticia  dellesi 
theus  ,  homem  de  boas  letras,  Eraõ  todos  os  quatro  Efpanhoes. 
e  idade  crecida  ,    como    atras  E  os  nomes  pela  ordem  ,  e  for- 
apontamos,  e  fora  Prior,  antes  malidade  que  os  mais  dosAuto-? 
de  feguir    a  S.  Domingos,  da  res  guardaó  cm  os  contar,  eraq 

Igreja  collegiadá  de  S. "Vicente  Frey  Gomes  ,   Fr.  Miguel    de deCaftras.  Chamoufe  por  então  Vzero,  Frey  Pedro  de  Madin  , 
Abbâde  ,    e  foy  o  primeiro  ,    e  que  alguns  chamaõ  Frey  Pedro 
nltimo   Prelado  defte  titulo  na  de  Madrid  pola  femelhança  do 

Ordem.  Porque  logo  trás  elle  fe  nome  ,  e  Frey  Domingos  o  pe- 
foraõ,  chamando   Priores.    Efta  queno.  N^o  ps  tomou  de  fubi- 

Part.  I,  E                   to. 
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to ,  nem  defapercebidos  efta  obe-     po  ,  que  lhe  tem  ciiftado  gotas 

t^ 

diencia :  muitas  vezes  os  tinha  o 

Santo  prevenido  ,  e  avifado  de 
fua  determinação ,  e  do  que  pre- 

tendia ,  c  efperava  delles  :  e  taó 

de  fangue.  Dos  colloquios  delia 

defpedida ,  que  deviaò  fer  che- 
yos  de  fogo  do  Ceo  ,  e  parece 
eftà  pedindo   a   curiolidade   de 

nieílres  os  tinha  feito  nas  regras  quem  lè ,  faber  quaes  forao ,  nem 
da  verdadeira  reílgnaçaó  ,    que  os  efcritores  antigos  nos  deixa- 
nem  os  que  ficarão  fe  alegrarão  raó  lembrança ,  nem  a  humilda- 
por  ficarem   em  repoufo  ,  nem  de  de  filho  ,  e  frieza  de  efpiri- 
os     inviados    fe    fintirao    ven-  to,  e  brevidade  prometida  nos 
dofe   obrigados  a 

e  a  averem 
novo  género 

de  vida  ,  e  a  averem  de  apare- 
cer entre  parentes ,  e  amigos  em 

trajo  pobre,  e  groíTeiro  ,  cami- 
nhando a  pè  ,  e  fuftentando  a 

vida  com  hum  pedaço  de  paô 
comprado  com  a  vergonha  de 
o  pedir  de  porta  em  porta.  Afli 
fe   dividirão    fem  alteração  de 

confente  fazer  juizo  ,  pêra  fe 

quer  pola  obrigação  de  hiíloria- 
dor  darmos  alguma  noticia  del'- 
les.  Partidos,  que  foraó  come- 

çou também  o  Santo  fua  pere- 
grinação CO  roílo  por  entaõ  em 

Itália ,  e  Roma ,  onde  o  deixa- 
remos hum  efpaço ,  por  feguir- 

mos  os  quatro  companhcyros , 

parte  a  parte  ,  exceito  aquella  que  faziaó  feu  caminho  Apofto- 
que  era  rezaõ  caufaíTe  em  gen-  licamente ,  e  com  boa  diligencia 
te  unida  em  Ghrifto  o  aparta-  pêra  as  terras  de  feu  nacimen- 
mento  detalpay,  e  tais  irmãos;  to.  Naô  efpecificaõ  os  efcrito- 
que  de  força  avia  de  arrancar  res  que  lugares  demandarào  pri- 
kgrimas  fignificadoras  do  amor  meiro,  nem  onde  fe  apartarão, 
que  os  liava  :  e  naõ  deviaõ  fer 
poucas  as  do  pay ,  que  a  todos 
tinha  na  alma.  Porem  fendo  as 

lagrimas    ordinário  teítemunho 

nem  onde  fizeraó  aíFento.  Mas 

colligindo  a  obra  polo  fuccelTo  , 
entrarão  por  Catalunha ,  prega- 

rão em  Barcelona  ,  e  fuccefiiva- 

de  trifteza ,  aqui  naó  avia  fenao  mente  em  C,aragoça  ,  e  paíTa- 
jubilos  de  alegria.  Porque  os 
filhos  ,  como  bons  foldados  , 
que  confiados  no  valor  ,  e  bom 

juizo  do  Capitão ,  bafta  porem- 
Ihe  os  olhos  no  roílo  pêra  cor- 

rerem ao  perigo  ,  como  a  vito- 
ria certa  ,  hiaó  cheyos  de  alvo- 

roço pêra  fe  "verem  a  braços  com 
os  trabalhos.  E  tal  ficava  o  pay, 
a  quem  o  efpirito  fazia  crer  que 
naô  devia  efperar  menos  da- 
qnelles  filhos  ,  que  em  Chrifto 
gerara ,  e  em  ferviço  do  mefmo 
Chritto  ,  e  com  fua  benção  lar- 

gava de  feu  bafo,  do  que  efpe- 
ra  o  lavrador  fiíudo  ,    quando 

rao  a  Madrid  ,  e  em  todos  eftes 
lugares  fizeraò  fruito  favoreci- 

dos de  Deos  ,  e  ajudados  dos 
homens  ,  como  a  diante  fe  to- 

cara. Sò  Frey  Gomes  eftendeo 
mais  fua  jornada  ,  e  paífou  ao 
Reyno  de  Portugal. 

CAPITULO  IX. 

Entra  Frey  Gomes  em  Portugal. 
Dàfe  conta  de  quem  era  em 
nome^  pátria  y  e  ca/idades. 

E Ra  entrado  o  inverno  defte anno  ,  em  que  vamos  corren- 
atrevidamente  defpeja  o  cileyro,  do  de  1 2 1 7.  quando  Frey  Gomes 
ePiiança  à  terra  a  melhor  parte  entrou  por  terras  de  Portugal, 
do  trigo  mais  grado ,  e  mais  lim-    E  podemos  bem  dizer  que  com 

1217. 

'^cTní 
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fua  chegada  anticipou  o  veraó  do  feu  nome  verdadeiro  Frey 
nelle  Reyno  poios  eíFeitos  que  Sueyro  Gomes  ,  huns  lhe  cha- 
delia  feguiraõ.  Mas  antes  de  maÔ  Gomecio  ,  outros  Gnome- 
paíFarmos  a  diante ,  parece  rezao  nicio  ,  e  os  que  menos  errao 
darmos  noticia  de  quem  era  por  Frey  Gomes  ,  deixando  o  nome 
nação  ,  e  geração.  He  de  faber,  próprio  polo  patronímico.  Mas 
que  os  autores  antigos  ,  de  cu-  o  de  que  mais  me  queixo  he, 
j  os  efe  ri  tos  pola  mor  parte  co-  que  fendo  Portugiiez  taò  mani- 
lhemo5  ,  e  vamos  tecendo  efta  feftamente ,  que  pêra  todo  bom 
Hiíloria  j  todos  fem  exceituar  juizo  he  matéria  fem  duvida ,. 

nenhum,  faô  eílrangeiros  de Ef-  nao  ha  nenhum  dos  antigos  que 
panha,  huns  Francefes  ,  outros  o  diga  :  e  os  efcritores  moder- 
Italianos  ,  e  doutras  naçoens  ,  nos ,  e  vizinhos  noíTos ,  que  fao 
os  quais  efcrevendo  a  vida  ,  e  osde  Gaílella,  e  Aragaó,  conhe- 
feitos  de  NoíTo  P.  S.  Domingos  cendo  ,  como  de  força  devem 
faó  deminutos  ,  e  faltos  fobre  conhecer ,  e  reconhecer  que  efte 
maneyra  nas  couías  que  tocao  a  nome,  Sueyro  Gomez  ,  aífijun- 
Efpanha.  E  naô  faltaõ  malicio-  to  naó  no  ouve  nunca  dos  mon^- 
fos ,  que  o  daó  por  vicio  de  ani-  tes  Pireneos  pêra  fora ,  com  tu- 

rno em  alguns  ,  porque  fazem  do  naõ  lhe  daó  terra  nem  naci- 
juizo  das  hiílorias  antigas  pelo  mento,  dandoo  a  todos  os  mais 
que  achao  nas  modernas,  efcri-  companheiros  de  noíTo  Padre,  : 
tas  na  idade  de  noíTos  pays  ,  e  ( tiramos  defte  numero  sò  o  fe- 
noíTa  :  mas  he  agravo ,  que  fe  faz  nhor  Bifpo  de  Monopoli ,  que 
a  lingcleza,  e  bondade  dos  an-  na  fua  quinta  Centúria  ,  que  Ccnt.  f. 
tigos  ,  em  quem  fe  naõ  pode  agora  ultimamente  compoZjO  faz  l-a.cja, 
dar  mais  culpa  que  pouco  cuy-  Portuguez.  )  E  o  pior  he  ,  que 
dado  ,  e  falta  de  informaçoens.  naó  sò  lhe  negaó  o  nome  de 
A  efta  falta  atribuimos  a  pouca  Portuguez  ,  mas  nem  Efpanhol 
noticia  que  nos  daó  dos  princi-  o  fazem.  Donde  nace  avermo- 
pios  defta  Ordem  nas  terras  de  nos  por  obrigados  a  defcubrir 
Efpanha  ,  e  de  quem  a  veyo  com  hum  breve  difcurfo  a  ver- 
prantar  nellas.  E  como  as  mais  dade  de  quem  era :  que  fendo  , 
das  naçoens  ,  a  ufo  dos  antigos  como  he  ,  pêra  Portugal  de 
Gregos  ,  tem  por  barbara  toda  a  grande  gloria  ,  naó  renderá  me- 
gente  que  vive  fora  das  rayas  de  nos  luftre  a  todo  o  refto  de  Ef- 
luas  províncias,  cometem  outro  panha;  que  aílí  como  o  inftitui- 
erro  intolerável  no  que  efcre-  dor  da  Ordem  Saó  Domingos  - 
vem  dos  Efpanhoes  ,  que  poria-  naceo  em  Caftella  ,  feja  nado, 

tinizarem  os  nomes  dos  homens,  e  criado  dentro  de  Eípanha  ,  e  ' 
rios,  e lugares,  humas  vezes  os  em  Portugal  quem  a  pregou, 
eítendem  ,  outras  os  encurtaó,  e  fundou  ,  e  mais  dilatou  por 
e  abreviaó  ,  e  em  fim  os  cor-  toda  ella,  que  foy  o  noíFoFrey 
rompem  de  forte  que  ficaó  quaíl  Sueyro  Gomez.  ^ 
inintelligiveis  atè  pêra  os  natu-  tie  pois  coufa  certa  ,  que 
raes.  Qiiem  lè  sis  Hiftorias  me  entre  os  eftrangeiros  ,  a  faber 
eícufarà  de  apontar  mais  exem-  Francefes  ,  Italianos  ,  e  Ale- 
plos  que  o  que  temos  preíente  maens  ,  e  quaíi  todas  as  outras 
no  noTTo  Frey  Gomes ,  que  leU'  naçoens  y  paíTa  em  coílumc  ordi- 

Pan.L                                                  E  ii                   nario 
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nario  nomearemfe  os  homens  po-  vro  antiquiílimo  dos  Óbitos  ,  e  j:^  ̂ ^^ 
los  nomes  patronímicos  ,  quero  Noas  do  real  Mofteiro  deS  Vi-  Óbitos  de 

dizer  fobrenomes,  ou  apellidos  cente  de  Lisboa  ,   onde  era  co-  S A^icene de  pays  ou  familias  ,  deixando  ílume  lança rcmfe  os  nomes  das 
os  próprios  que  dizemos  nomes  peíToas   de  conta  que  faleciaó  , 
da  pia  ,  como  por  exemplo  ,  a  e  diz  alli  :    Sexto  Calendas  Maij 
S.  João    Chryfoftomo     chamaÓ  obijt    Suerius    Gometij   qtiondam 
S.  Ghryfoftomo,  a  S.  PedroGon-  Prior  Pr  adie  atorum.  E  he  o  pri- 
çalves  Telmo,  S.Telmo,  a  S.  meiro  Frade  defta  Ordem  que  no 
Joaô  Boaventura  ,  S.  Boaventu-  livro  anda ,  avendo  ao  diante  our 
ra.  E  ifto  às  vezes  he  caufa  de  tros,  e  outras  conjeituras  na  ca- 
grandes   perplexidades  nas  Hi-  lidade,  c  antiguidade  do  livro,  e 
ítorias  ,    como  moftraremos  em  da  cafa  ,   que  provaó  baftante- 
algumas  de  Efpanha.  Porque  fen-  mente  fer  efte  o  que  dizemos, 
do   aíH    que  o  Arcebifpo   dom  Que  efte  nome  aíli  junto  fe^ 
Rodrigo  efcritor  Efpanhol  an-  ja   Portuguez  ,    naõ    de  outra 
tiquiffimo ,  e  de  muito  credito,  Provincia  ,    nem  fora  de  Efpa- 
chama  Inhigo  ao  Capitão  geral  nha  ,  nem  de  dentro  delia  ,  fe- 
que  el  Rey  dom  Rodrigo  ulti-  riaô  de  Portugal ,  moftralloemos 
mo  dos  Godos  nomeou  pêra  re-  logo.   Primeiramente  o  nao  íer 
íiftir  aos  Mouros ,  quando  con-  Francez  ,   nem  Italiano  ,   nem 
quiftaraõ  Efpanha  ,  Razzis  Mou-  doutra  terra  mais  alongada  ,   o 

~       ""      "  '        "  mefmo  nome  o  declara fem mais 
prova.    Porque  ,    ainda   que  as 

Cafti.p.^. 
1.  I.C.2^. 
Idem.  p. 
I.I.2.C.I. 

ro ,  e  Cronifta  dos  mefmos  lhe 
dà  nome  de  Sancho.  Por  onde 

ficava  em  duvida ,  e  rifco  a  ver- 
dade ,  fe  nos  naõ  acudira  Luis 

dei  marmol  que  os  concerta  , 
referido   por   hum   bom    autor 

Hiftorias  nos  offerecem  na  No- 
ruegia  ,  ou  Noruega  hum  Rey 
do  nome  Suero,  que  faleceo  em 
Rergas  anno  de  1203.  e  homens 

moderno,  e  diz  que  fe  chamava  particulares  chamados  Suenos, 
Inhigo   Sanches  ,   fervindofe  o    q^.e    trazem    pouca     diflPerença 
Chriftaó  do  nome  próprio  ,  e 
a  Mouro  sò  do  patronímico. 
Ifto  mefmo  fe  nos  oíFerece  em 

(nomes  que  podiaõ  paíFar  a  Ef- 
panha com  os  Godos ,  e  outros 

moradores  do  Norte  que  a  ella 

Frey  SueyroGomez.  Porque  dos  vierao )  com  tudo  ajunta  de  Go- 
eftranhos  huns  lhe  chamaó  Go-  mes  nos  tira  a  duvida.  Sò  fica 

,   outros   Suerio  ,  e  dos    pêra  difcutir  fe   feria  de  outra mecio 

Efpanhoes  o  P.  Frey  Fernando  Província  dos  Pireneos  pêra  den- 
de  Gaftilho  huma  vez  o  nomea  tro,  que  naô  fofle  Portugal.  E 
por  Frey   Gomes  ,    outra  por  pêra  naó  fer  Aragonez  ,  Cata- 
Frey  Sueyro.    E  o  Santo  Frey  laõ ,  Valenciano ,  ou  Navarro  , 
Raymundo,  quefoyfeufubdito,  bafta  que  pêra  a  Coroa  de  Ara- 
como  veremos  adiante ,  lhe  cha-  gaó ,  e  Reyno  de  Navarra  he  o 
ma  Gomecio ,  chamandolhe  dom  nome  totalmente  eftranho.  Por- 
Lucas  Bifpo  de  Tuy ,  que  foy  feu  que  ainda   que    me  poíTao   dar 
contemporâneo  ,   Suerio.   È  na  nella  algum  Gomes  (  e  muitos 
verdade  tinha  ambos  os  nomes ,  Gemes  que  todavia  fazem  diflfe- 
como  fe  collige  deftes  Autores ,  rença  grande  )  naó  ha  nenhum 
e  da  rezaó  dos  tempos,  e  mais  Sueyro.  Que  naõ  feja  Caftelha- 
-Claramente  de  huma  letra  do  li-  no  moftrafe  com  grande  eviden- 

cia. 
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cia.  Porque  fendo,  como  fby,pri-  que    tinhaó  por   Efpanhoes    na 
mt:iro  Provincial  deEípanha  ,  e  companhia    de    S     Domingos, 
nomeado  por  S.  Domingos ,  co-  Porque   antes  eíta  rezaó  tacita- 
rno  peíToa  de  excellentes  virtu-  mente   faz  em  noflb  favor  ,  fe 
dçSj.epor  tal  eftimado  dei  Rey  bem   nas  aparências  nos  encon- 
áom  Fernando  o  Santo  de  Ca-  tra.    E  digo   que  faz  em  noíTo 
ftella  ,   e  dos  Reys  de  Aragão ,  favor ,  porque  defpois  que  paíTa- 
e  Portugal  ,    como  veremos  ao  raó    aquelles   antigos    pays    d^ 
diante  ;    naõ   fe    pode  duvidar  Hiftoria  Gregos  ,  e  Romanos , 
que,fe  foraCaftelhano,  ou  Ara-  gente  confumada  nas  artes  ne- 
gonèz  ,  Catalão  ,  Valenciano,  ceifarias  pêra  bem  efcrever:  em 
ou  Navarro  ,  fe  faltara  (  como  quaíl  todos  ,  os  que  após  elles  fe- 
faltou  )  quem  o  diíTera  entre  os  guiraõ ,  faltou  aquella  puntuali' 
antigos  ,    que  aos  mais  compa-  dade ,  e  rigor  de  falar  com  pro- 
nheiros   de  N.  Padre  derao  pa-  priedade  em  muitas  coufas  ,    e 
t;;ia,  e  nacimento  ,  naõ  faltara  com    verdadeiro    conhecimento 
entre    os    efcritores    modernos  da   Geografia  ,    e    Topografia. 
Çafteíhanos,  e  Aragonezes  :  dos  Afli  acharemos  nos  mais  que  eír 
quais  he  bem  de  crer  que  naô  crevem  em  vulgar ,  quando  tra- 
quereria  tirar  efta  honra  a  fuás  taô  de  Portugal,  e  do  reílo  de 
Províncias  mormente  tendo  pêra  Efpanlia:  que  aifi  falaô  em  Por- 
iíFo  ,   e  achando  como  de  cafa  tuguefes  como  fe  forao  gente, 
hum  taó  efficaz ,  e  forçofo  fun-  e  provincia  de  França,  ou  Ale* 
damento ,  como  he  a  formalida-  manha ,  e  naó  comprendida  nos 
de  do  non^e  ,    pêra  o  poderem  limites    de    Efpanha   dizendo  : 
polo  menos  naturalizar  em  Ca-  Juntòfe.  el  armada  de   Portugal 
ílella ,  onde  naó  faltao  inda  oje  con  la  4e  Efpanha.    Ou  dizendo: 
alguns  Gomes  ,    e  Sueyros  ,  fe  Quatro  foldados  For  tuguefes  yjeis 
ao- nome    fe  ajuntara    qualquer  Efpanoles.  A  eíle  modo  fala  San- 
òutra  leve  congruência.    Donde  to  Antonino  na  vida  de  noíFo  P-5.t.25. 
fe  infere  com  certeza  ,   naó  sò  Padre.  He  Italiano  ,   e  efcreve  ̂ '^5' 
probabilidade  ,  que  fendo  ,  co-  em  lingoa  Latina.  Quando  trata 
pio  .he_,  o  nome  de  Frey  Suey-  dos  Moíleiros  de  Efpanha  diz: 
ro  Gomez  meramente  Efpanhol,  In  Hifpania    vnum    Mona/ierium 
e  naó  o  podendo  fazer  feu  Ara-  Monialium  ,    in  Caftella  alterum  , 
gaó  ,  Catalunha  ,  Valença  nern.  quod  eji  Calar oga  ,  /;;  Portugallia 
Navarra  ,  nem  fe  atrevendo  ̂   vnum,    E  como  aílí  feja  qnando 
tomarnolo  Caftella  ,  com  quem  os  Autores  eftranhos  naõfazem 
contamos  o  rcyno  de  Leaõ  ,    e  Efpanhol  a  Frey  Sue  iro  ,   nem 
Galiza  ,    naó  lhe  podemos   dar  por  iíTo  lhe  tiraó  poder  fer  Por- 
Qutra  terra  ,  donde  feja  natural,  tuguez.  E  hafe  de  entender  ,  que 
fe  naó  he  Portugal,  naó  chegando   a  fua  noticia  fer 

E  naó   obfta  poderfe  dizer,  Portuguez  ,  todavia  alcançarão 
que   pois  nenhum  dos  Autores  naó  fer  das  mefmas   terras  don- 
antigos  nem  modernos  o  faz  Ef-  de  eraó  naturais  os  mais  compa- 
panhol  ,    confeguintemente  fica  nheiros  que  por  Efpanhoes  apon- 
provado  naÓ  fer  Portuguez,  vifta  taó.  De  forte  que  no  feu  modo  de 
principalmente   a  particularida-  falar  podia  fer  Portuguez  pêra 
de.com  que  nomeaó   todos  os  nos,e  naó  fer  Efpanhol  pêra  elles. 

*  Mas 
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Mas  fe  alguém  me  pergiio-   é  coftumado  nefte  Reyno  o  nome fadi 

tar ,  porque  me  aradigo  em  pro- 
var o  que  ninguém  me  nega , 

nem  pode  negar  ,  refpondo  com 
duas  ra/ôes.  Primeira  ,  por  me 

parecer  que  fe  naó  podem  fal- 
var  de  culpa  os  que  efcrevem 
deita  ordem  dentro  dos  limites 

de  Efpanha ,  pois  lendo  fabida, 
e-irrefragavel mente  da  mefma 
terra  o  nome  dè  Sueyro:  e  fen- 

do grande  gloria  pêra  Efpanha 

de  Sueyro ,  poios  annos  em  que 
levamos  efta  Hilloria  ,  como  ojc 
he  o  de  António  em  Lisboa ,  e 
o  de  Gonçalo  em  entre  Douro  , 
e   minho.  E  nao  duvidará  difto 

quem  lèr  o  livro  das  linhagens 
antigas  ,  compofto  polo  Conde 

dom  Pedro  filho   dei  Rey  dom  T.  1Í.21» 

Dinis  :    no  qual  encontramos  a  22.2c. ^o. 
cada  paíTo  com  o  nome  Sueyro  t^^,\^. 67! 
nas  familias  mais  nobres  ,  hora  ̂ 5^.71.74-^ 

hòiira 
Biento 

faberle  que  foy  natural  delia  o  em  lugar  de  próprio,  hora  hum 
primeiro  homem  que  lhe  trouxe  pouco  disfarçado,  etransforma- 
a  pranta  de  huma  Ordem  que  do  de  Sueyro  em  Soares  ,  em  lu- 
tanto  a  tem  honrado  ,  e  que  foy  gar  de  patronímico  ,  fegundo  o 
primeiro  Provincial ,  e  Pay  feu;  coftume  antigo  de  todas  as  na- 
antes   quizéráõ    privarfe     deíTa    çoens  ,a  que  eí-a  tomar    o  filho 

pêra  fobrenome  o  nome  do  pay  , 
e  por  elle  fe  dar  a  conhecer^ 
He  coufa  taó  notória  que  tenha 
por  éfcufado  trazer  os  lugares 
eftendidamente.  Apontados  vao 

lia  margem  ;  quem  os  bufcar  acha- 
rá outros  muitos.  O  que  na5 

encontramos  :€iii  •  muitas  gera- 
çoens  dos  Reyriòs  de  Caftella, 
que  com  cuidado  bufcamos ,  an- 

tes he  coufa  ta6'  rara  nelles  , 
que  alguns  Sueyròs ,  que  acha- 

mos ,  parecem  fer  por  defcen- 
dericia  ,  ou  communicaça6  defte 
Reyno  :  como  he  hum  Sueyro 

de  Aguilar  nos  primeiros  fun- 
dadores da  cafa  de  S  Romão, 

o  qual  era  filho  de  domGonça- 
leanes  d'  Aguiar  ,  que  de  Portu- 

gal paíTou  a  fervir  a  el  Rey  dom 
Fernando  o  Santo  de  Callella. 
E  em  toda  a  cafa  de  Aguilar 
na6  ha  outro  Sueyro.  Na  cafa 
de  Quinhones  fe  acha  hum  Suer 
Peres  ,  que  vivia  poios  annos 
do  Senhor  de  135'!.  e  i35'3.  e 
hum  Suero  de  Qiiinhones  bifne- 
to  defte.    Efta  multiplicação  de 

diflímulando  feu  naci- 

que  declarandoo  con- 

feíTallo  por  Portuguez."^  A  fe» 
gunda  rezaó  he ,  que  como  nos 
faZémos  autores  de  opinião  que 
por  íi  nao  tem  outro ,  e  a  alma 
da  liiíloria  he  a  verdade ,  e  cer- 

teza do  qile  fe  efcreve  ,  con- 
vém por  honra  do  oificio  ,  que 

indignamente  nos  poferaô  às 
cbltas  ,  corroboralla  de  forte , 

que  fique  livre  de  todo  efcru- 
pulo ,  naó  sò  de  duvida ,  ainda 
ijue  ninguém  nos  encontre  nem 
contradiga.  E  por  tanto  dire- 

mos mais  alguma  coufa  em  con- 
firmação deíla  no  Capitulo  fe- 

"guinte. 
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.;iú\ «'^  GAPITULQ  X. 

'Cdnfirmafé  à  herãaâe  ãe  Frey  Suey" 
''■^''r o  Gomes  fer  Portugiiez  :  com 
1^  aigiimas  rezoens ,  com  as  quaes 

^  fe  defcobre  que  também  era  no^ 
e  letrado. . 

"ii' 

bre 
[íí(5"  /Mitn  fio  »iíí' 
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Calidade  do  nome  prova 

com  grande  evidencia  em    Sueyros ,  que  temos  moftrado  nas 
iieyro  a  natureza  de  Por-    familias   nobres    de  Portugal  , 

tufifál.  Porque  era  taõ  corrente,   achamos  também    nas  plebeyas 
Frey  S 
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(  como  fempre  o  povo   fe  aíFei-  a  lingoagem  da  rerra ,  como  fa- 
çoa  ao  qiic  vè  eftimado  nos  no-  zia  Frey  Siieyro  ,  que  por  ilTo 
bres  )    e  parecera  por  algumas  fua   doutrina  fru£lificoii   tanto  ̂  
efcrituras     daquelles    tempos  ,  que  em  breves  dias  teve  Frades 
que   a  outro   pròpoíito   avemos  pêra  povoar  Conventos.    E  cre- 

de trazer  ao  diante ,  julgandoas  ceo  tanto  em  reputação  no  Rey- 
no prefente  por  fuperfluas.  Mas  no  (  que  he  o  fegundo  ponto  de 

deixando  a  rezaó  do  nome  ,  paf-  fuftancia  dos  acima  oiFerecidos  ) 
faremos    a  outras   mais  fuftan-  que  achamos  fcu  nome  em  autos 
ciais  5  que  sò  por  li  nos  fazem  o  públicos  dos  Reys  ,  e  entre  os 
homem  Portuguez  ,   ainda  que  grandes   delle  :   coufa  que  naó 
o  nome  fora  manifeftamente  ef-  fomente  o  califica  por  natural, 
tranho.  E  feja  a  primeira  ,  que  fenaó  também  por  nobre.  E  mo- 
tanto  que  Frey  Sueyro  entrou  ftradoifto,  fuperfluas  ficaó  todas 
em   Portugal  ,    e  teve  compa-  as  mais  provas, 
nheiros  ,    e  feguidores   de  fua  Moftrallo  emos  por  duas  ef- 
doutrina  ,    o  que  foy  logo  def-  crituras  ,  cujos  originaes  temos 
pois  de  fua  chegada,  e antes  de  na  torre  do  tombo  (  que   he  o 
ler  nomeado  por  Provincial   de  Archivo  real  das  memorias  anti-  C.2i.Sc 

Efpanha  ,  logo  alcançou  licença  gas  )  das  quaes  daremos  ao  dian-  ̂ ^- 
dos   Prelados    do  Reyno   pêra  te  tresladados  alguns  pedaços  a 
pregar  em  fuás  Dioceíis ,  como  outro  propoíito  :  contém  huma 
fe  vera  de  huma  do  Bifpo   de  delias    certa  compoíiçao  que  el 
Coimbra  dom  Pedro  ,  que  ori-  Rey   dom  Sancho  fegundo  cha- 

C,  16.      ginalmente  veyo  a  noífasmãos,  mado   o  Capello    fez    com  fuás 
e  ao   diante   irà  tresladada  em  tias  dona  Tareja  ,  e  dona  San- 
outro  propoíito  ,    a  qual   he  dô  cha  ,  e  dona  Branca,  fobre  hu- 
crer  fe  lhe  naó   concedera  taô  ma  contenda  que  avia  muitos  an- 
facilmente  ,  fe  naô  fora  conhe-  nos   durava  ,     e  fora  caufa   de 
eido  por  natural  em  lingoa  ,    e  grandes  defgoftos  entre  el  Rey 
nome.    Confirmafe    iílo  com  o  dom   Affonfo   fegundo  feupay, 

Fr.Mar-    q^^g  conta  Frey  Marcos  naCro-  e  eftas  Infantes  ,  da  qual  ao  di- 
Usboap    nica  dos  Menores  ,  que  entran-  ante  fèrà   forçado .  darmos  mais 

I.  1. 1.  c'  do  no  mefmo  tempo  nefte  Rey-  larga    noticia.    Nefta    efcritura 
4^'           no  dous  companheiros  do  glo-  achamos  affinado  oArcebifpode 

riofo  Patriarcha   S.  Francifco  ,  Braga  ,    que  entaô  ,   e   fempre 

que  foraó   os  Santos  Frey  Za-  foyoprimeyro  prelado  do  Rey- 
charias  ,    e  Frey    Gualter  ,  fe  no  ,   e    com  elle  Frey  Sueyro 
acharão  muy  eftranhos  ,  mal  re-  com  eftas  palavras  :  Suerius  Prior 
cebidos  5  e  pior  ouvidos ,  sò  pof  Fratrum  Pradicatorum  in  Hifpa' 
eílrangeiros  ,    e  pola  lingpa  ef-  nia.    A  outra  he  hum  compro- 
tranha  que  falavaô.    E  por  eífa  miíFo  que  paíTou  entre  o  mefmo 
rezao  padecerão,  pêra  mais  me-  Rey  ,    e  o  Arcebifpo  de  Braga 
recimento  com  Deos ,  muitos  tra-  dom  Éftevao  Soares  da  Sylva  em 
balhos  em  fua  entrada.    E  claro  matéria  de  perdas ,  e  danos ,  de 

eilà   que   fem  intervir    milagre  que  aquella  Igreja  pretendia  fa- 
mal  poderia  pregar  ,   e  fer  en-  tisfaçaõ  contra  el  Rey  domAf- 
tendido  entre  gente  rude,  eple-  fonfo  feu  pay  ,    e  de  conformi* 
bea ,  quem  fe  naó  declaraífe  com  dade  fizeraô  juiz  louvado  de  to- da 
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da   a    caufa   a  Frey  Sueyro  em  das  em  merecimentos   das  ordi- 

primeyro  lugar  ,  e  elle  os  com-  narias.  Que  lhe  pertenceíTe  por  Nobilía- 

poz.    É  bem  fe  deixa  entender  rezaõ  de  fangue  ,  e  parentes  fe  ̂ °  ̂^ 
que  a  rezaó  de  natural  obrigou  infere   bem   do  livro  do  Conde  ̂ ^^^  p^, 

a  el  Rey,  e  ao  Arcebifpo.  Por-  dom   Pedro  em    muytos  títulos  dro. 
que  naô  pudera  hum  homem  ef-  de  familias  illuftres ,  a  que  daó 
trangeiro   ignorante  nos  eftilos  principio    homens    deíTe    nome 

do  Reyno ,  nas  valias,  eeftima-  hora  em  próprio  ,    hora  em  pa- 
çoens  das  coufas  ,  nas  moedas,  tronimico.    Como  he  no  titulo 

nas  compras.,  e  vendas  fer  buf-  21.  onde   diz  aíli  :    Dona  Mari- 
çado  pêra  tal  negocio,  nem  elle  nha  Gomez  filha   de  dom  Gomes 
aceitallo  ,  requerendofe  homem  Mendes  GedeaÔ  ,  e  de  dona  Mor 
muy   verlado   em  tudo.    Donde  Paes  filha  de  dom  Pay o  Soares  ̂   ne^ 
fica  claro  que  naó  fomente  era  ta    de  dom  Sueyro  Paes.    E   no 
Portuguez  ,  do  que  jà  ninguém  mefmo  titulo,  quando nomca os 
pode  duvidar ,  mas  que  também  que    acompanharão    a  Gonçalo 
çra  muito  nobre  em  fangue  ,  e  Mendes   de  Araaya   o  lidador, 

h,omem  de  letras.  Porque  todas  aponta  os  feguintes  :  Dom  Soey- 
iS.is.^  ÇÍ^*is  partes  era  rezaõ  concorref-  ro  Ayres  de  Valadares^  dom  Nuno 

\t    fem    em  juiz    de    tais  peíToas  ,  Soares  ̂    dom  Sueyro   Paes  ̂     dom 
inormente  fendo  entrado  de  pou-  Sueyro  Viegas  filho  do  bom  Egas 
cos  annos  no  Reyno.  E  naó  he  Monis  de  riba  de  Douro.  E  no  ti- 
poílível  que  sò  fua  virtude ,  por  tulo  fefenta  ,  e  dous  temos  hum 

grande  que  era  ,  o  levantaífe  a  periodo  que  diz  :  E  dona  Mari- 
tanto  ,    fe  naô  fora  acompanha-  nha  Martins   trmam  da  dita  dona 
da  ,    e  favorecida  de   dous   ta 6  Sancha ,  foy  cafada  com  Sueyreanes 

poderoíos  adjuntos  ,    como,  íao  dePauha^  e  fez  em  ellajoaõ Soa- 
iciencia ,  e  nobreza.  <  í'V  r ;-  ̂ ^^  ̂ ^  Pauha ,  e  Gomes  Soares ,  e 

Ajuda  eíta  opinião  acharmo-  dona  Confiança  Soares  que  foy  Áb- 
lo  nomeado    em  todas    as  efcri-  badejfa  de  Lorvão  ,    e    outro  que 
turas  antigas   com  o   titulo  de  ouve  nome  Pay  Soares  de  Pauha  y 

í)om  ,  contra  o  coftume  dos  nof-  e  Frey  Vafco  Soares  que  foy  frade 
Ç>s  Frades  ,    ainda  que  Provin-  Pregador.  E  que  lhe  pudeíFe  per- 
ciaes  ,   e  Geraes  foífem.    Aílí  o  tencer  o  Dom  por  rezaó  de  Pre- 
nqmea   el  Rey  dom  Fernando  o  lacia  ,  ou  outra  grandeza  feme-  ,,í^ 
Santo  de  Caftella  em  huma  fua  Ihante  ,   Serafino    Razzi    autor  Serapíi. 

provifaó  que  adiante  tresladare-  Italiano  no  lo  perfuade  ,  dizen-  Razzi  na 

mps,  e  o  Bifpo  de  Coimbra  na  do  que  deixou  prenda  grande  no  ̂ ^  ~^^^' 
licença  que  lhe  da  pêra  pregar,  mundo,  por  feguir  a  humildade  ^* 
^.v9-  ̂ ^^  ̂ ^  "^^^^  ̂ ^^  efcrituras  da  Religião.   E  bem  podiamos 

4o.  comprpmiíTo  que  palTou  dian-  prefumir    fem    temeridade    que 
^e,  dei    Rey    dom  Sancho  eítà  feria   o  noífo  Frey  Sueyro  filho 
com   o  mefrno  titulo  nomeado:  pu  neto  defte  Sueyreanes  ,  col- 

9  "qual   ou  pertencendolhe  por  legindoo  polo  filho  fabido  Frey 
rezaó  de  pay,  e  avos,  ou  de  ai-  Vafco  (  como  he  ordinário  obri- 
guma  honra  ,    ou  Prelacia   que  gar  o  parcntefco  a  muitos  a  fe- 
latites  de  religiofo  poíFuiíTe ,  naó  guirem  a  Religião.  )  A  S.  Ber- 
íecommunicava  naquelle  tempo  nardo  naó  ficou  irmaõ  no  mun- 

íg>naó  a  pefíipas  ixiuy  avcntaja-  do  tendo  muitos,  S.  Domingos 

'%'     '    '   ■■'   ■  "  '            de 
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de  doiis  que  teve  ,  levou  hum 
após  íi.  Nao  ignoramos  que  o , 
Dom  ,  podia  íer  honra  anexa  a 
Cónego  regrante  ufada  inda  oje. 

Mas  le  por  efta  rezaó  lhe  toca- 
ra,  tanto  que  mudou  o  habito, 

devia  mudar  as  honras  delle  :  e 

as  efcritiiras  que  apontamos  faó 

todas  feitas  alguns  annos  def- 

pois  de  deixado  o  habito  de  Có- 
nego 5  e  trocado  no  que  oje 

iiíamos. 

Ficaõnos  por  moílrar  fuás  le- 
tras. E  como  em  coulas  taó  an- 

tigas,   e' faltas   de  Iiiz  de^bifto- 
fià-,    he  forçado   governar  •  por 
cò^ièituras  ,    bafta  pêra  darmos 

por  certo  que  foy  letrado  ,   fa- 
bermos   alem    do   que   Seràíino 

"Razzi  conta  delle,  que  o  efco- 
Iheo  N.  Padre  pêra  fundar  á  Or- 

dem em  fua  pátria  Efpanha  ,  e 

•por  Prelado  dos  que  a  ilTomán^ 
d¥va  ,  fendo  Efpanhoes ,  e  peí- 
fòas  de  muita  conta.    E  como 

•nos  confta  que  alguns  dos  Com- 

panheiros eraô  letrados-í^iJe"c^ue 
a  Paris  invioii   a  Frtíy  Mâtheiís 

que   o  era  ,  'bem  fe  fegue  que 
naô  mandaria  a  fuvi  Pátria  ho- 
feeto  âdiota.    Aíli  lhe  devemos 

'por^fòdas  as  vias  ,e   daremos 
íiaqui  em  diante  o  nome  de  dom 

Frey  Sucyro  Gomes.  -'    '    - 
r.: 
CAPITULO  XI; 

^''chnta  do  e fiado  ,    e  governo 
do  Reyno  do  Reyno  de  Portugal 
na  chegada  de  dom  Frey  ̂ ueyro 

'  .  Gomes  :  e  do  qtie  fez  entrando  |, 
^  "  e  como  deu  principio   ao  primei' 
f  '  rá  Convento  que  ouve  em  toda 

VSpanha  dà  Ordem  dos  Prega- "  ■  ávres. 

INverno   era  efcuro  ,  tempe- 

''  ituofo  , '  e  triíle ,  como  atras 

còméçaínos'  a  dizer  ,     quando Part.  L 
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dom  Frey  Sueyro  entrava  polãs 
portas  de  fua  pátria,  naó  sò  na 
laza6,  e  tempo  do  anno  , mas 
muito  mais  nas  vidas  ,  e  confci- 
encias  de  qiiaíi  todos  os  morado- 

res delia.  Reynava  em  Portugal 
doiTi  AíFonfo  legundo ,  que  cha- 

marão o  gordo.  Deichgralhe  feu 

pay  el  Rey  dom  Sancho  primei- 
ro o  Reyno  acrecentado  de  ter- 

jas,  ílorecente  de  paz  ,  e  a  cafa 

real  cheya  de, prata,  e  outò'^-^ 
cufta  de  feu  braço ,  e  fangue ,  ei 
de  muitas  vitorias  alcançadas  dos 

Mouros-,  e  parecendolhe  reza6 
deixar  'bem  herdadas  neíle-  três 
filhas  fuás,  Ta  reja  ,  Sancha  ,  e 
Branca ,  ou  fiàildo  no  muito  que 
tinha  trabalhado  pêra  poder  par- 
tifijargo  ,   ou   defconfiando  da 
condição   do  filho  que  jà  devia 

ter  xonhecida  :    repartira  entre     ' 
tódaá  três  muito  dinheiro ,  mui- 

to ouro,  e  prata  lavrada  ,ê  em 

particular' dei"xara  a  dona  Tare-  Duarte 
ja  a  Villa  de  Montemor  o  velho,  Nunezde 
e  a  dona  Sancha  a  de  Alanquer  ̂ -'^^  ̂ ^ 
(tanto  ha  que  efta  Villa  de  Alan-  Rey  dom 

quer  começou  a  andar  bem  afo-  Sancho 

rada ,'  e  pertencer  a  gente  real )  P""ieiro. e  detalhes  a  poíTè  dos  lugares  em 

vida.  ̂ Tanto  que  o  filho  lhe  vio 
6s   olhos    cerrados  ,    pretendeo 
fàzerfti  fenhor  das  terras.  Poem- 
feéiisàf mas,  revolve  o  Reyno. 

TinhiáÕ  as  Infantes  brio  ,    e  va- 

lo i"  de  quem'  era ô  :  naÕ  lhe  fal- 
tavao  valedores  rta  terra  ,  e  nos 

Reyíios  vizinhos  ,  defcndiaó  íeii 
páVtkio  animofamcnte.    Eftefoy 

Ò  'pílricipio  do  reynado  dei  Rey 
dohi'  Aífonfo  ,  e  ceflando  as  ar- 

mas entrarão  em  lugar  deilas  lir 

tigios,  ódios,  diviloens,  elon- 
gòs'-debates   de  cfcomunhoens  , 
e  interditos  ,   coni  que  o  Papa 

acudio'^'eín  faron  das  Infantes, 

que  pediaò  termoíjudiciais  con- 
tra a  força  que  por  muitas  vias 

F  fc 
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fe  lhes  fazia.  E  quando  pareceo 
que  fe  quietava  a  tempeftade  com 
çfperanças  de  concertos  que  fe 
tratavaó ,  começarão  novas  con- 

tendas occaílonadas  da  liberdade 

bondade  da  terra  o  merece :  ou 

pola  condição  branda  dos  ho- 
mens. Vinha  dom  Frey  Sueyro 

alvoroçado  pcra  ver  íiia  terra , 
naó  por  matar  faudades  de  mui- 

tes,  e  amigos  ;  que  eftas  tinha 
a  Deos  facrificadas 

mundo 
5  quando  dei- 5    mas  pêra  enri- 

quecer as  almas  com  a  doutrina 

xou  o 

da  guerra ,  e  divifoens  paíTadas     tos  annos  de  aufencia  de  paren- 

(  que  taes  faõ  os  fruitos  da  dií- 
cordia  )  queixandofe  o  Arcebif- 
po  de  Braga  dom  Eftevaó  Soa- 

res da  Sylva  em  feu  nome  ,  c  do 
Clero  do  Reyno  ,  de  grandes  de  feu  grande  Meílre.  Conlidc- 
perdas  dadas  às  Igrejas  em  ge-  rava  o  muito  frui  to  que  com  ella 
ral  ,  e  particular ,  forças  feitas  deixava  feito  por  Catalunha  ,  e 
nas  rendas  ,  e  património  ec-  Aragão,  nas  Cidades  de  Barce- 
cleíiaftico ,  roubos  de  gados  ,  e  lona  ,  e  Cjaragoça  ,  e  nas  que 
dinheiros  ,  quebrantamentos  de  ouvirão  fua  pregação  porCaftel- 
foros  5  e  privilégios  ,  e  izençoens  la ,  fendo  recebida  em  todas  com 
concedidas  pola  fuprema  Cadei-  proveito  das  almas  ,  e  efpertan- 
ra.  E  dilatando  el  Rey  a  fatis-  do  Deos  por  feu  meyo  amcr  do 
façao ,  ou  por  confelho  de  gen- 

te intereíTada  ,  ou  por  entender 
que  a  nao  devia  ,  fulminou  o 
Arcebifpo  novas  efcommunhoens 
contra  os  miniftros  Reais  ,  e 
defpois  agravando  as  cenfuras 
Yeyo  a  por  interdito  em  todas 
as  terras  do  Reyno  ,  falvo  as 
que  eraó  da  obediência  das  In- 
fantes. 

Nefte  eftado  eftava  Portugal 

<|uaíi  femelhantç'  ao  dos  Mouros feus  vizinhos  em  nao  ter  MiíTa, 
nem  officio  Divino ,  nem  fom  de 
finos  ,   ou  outra  folenidade  ec- 

Ceo  ,  e  da  falvaçaõ  :  fazia  con- 
ta ,(  e  parecialhe  que  a  naó  lan- 

çava errada)  que  na6  fru£l:ifica- 
ria  meijos  ,  femeada  nos  cora- 
çoens  Çortuguezes ,  devotos  por 
natureza  ,  e  difpoftos  femprc 
pêra  emprezas  de  fim  honrado. 
Mas  quando  chegou  ,  e  enten- 
deo  nos  primeiros  lugares  p 

que  pafi^ava  em  todos  os 
mais  j  quais  eftavaô  as  cabe- 

ças ,  quais  os  membros  ,  fácil 
he  de  crer  a  dòr  que  fua  al- 

ma receberia.  Porem  ,  como 
em  natural ,  fe  bem  era  grande 

clefial];ica(  mfelice,  ecalamitofo  a  magoa  do  que  ouvia,  naó  feria 
eftado  )  quando  a  mifericordia  menos  a  compaixão  ,  e  o  defejo 
Divina  ,  como  tem  por  objeito  que  a  força  da  caridade  acendc- 
a -maior  miferia  ,  ,e  acode  fem-  ria  4eremedear  tamanhos  males, 
prô  í-aos  .máiqreSf  defemparosf^  \E  por  muito  que  o  embaraçava 

ordenou    que    entrafi^e   pêra  re-    o   cnemigo   commum  oíFerecen- medio  univerfal  ,  e  inftfumçnto 
de,  paz  ,  e  nova  primavera  em 
vii;daá,^ie  almas  o  embaixador  da 
nova  Religião  dom  Frey  Sueyro 
Gomes.  Rey  na  no  commum  da 
gçnte  Portuguefa  huma  afteiçad 
a  feu  natural  mayor  com;grân- 
de  aventagem  ,  que  em  todas  as 
outras  naçoen§  ̂ jOUj  porque  a 

St  ''i 

dolhc  montes  de  difficuldades 

pêra  o  acovordar :  a  necefiidadc 
da»terra  a  quem  devia  o  fanguc  , 
e  a  criação ,  a  lembrança  de  quem 
o  mandara  ,  e  do  a  que  vinha 

llie  davaõ  animo  pcra  vencer  tu- 

do,,  e  paíTar  adiante.  E  detet^ 
minado  cm  naô  largar  o  aradto 
^ue  huma   vez  tomara  na  maò, 

nem 
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nem  fomente  olhar  pcra  trás  , 

sò  tratava  coníigo  que  lugar  de- 
mandaria primeiro  ,  porque  o 

eílado  das  coufas  fazia  vacillar 
os  coníelhos.  A  tenção  que  de 
longe  trazia  ,    era   nao    bufcar 

pregar  verdades  ,  e  publicar  def- 
enganos,  e  por  iíTo  tinha  titulo 
de  Ordem  de  Pregadores  ,  da 
qual  elle  vinha  por  meíFageiro 
a  Portugal  pêra  grande  bem  das 
almas ,  e  confciencias  de  todos. 

Rey ,  nem  corte ,  onde  poderia  A  novidade  deJfta  lingoagem ,  o 
encontrar  amigos ,  e  conhecidos  ,  geito,  e  compoíiçaõ  eftranha  do 
e  por  ventura  parentes  (  que  homem,  e  a  hngoa  Portugueza 
mal  ,  e  com  grande  rifco  torna  grangcaraõ  graça,  ajuntaraólhe 
ao  mar  5  e  ondas  das  cortes  quem  ouvintes.  Pregava  cada  dia  nas 
huma  vez  lhe  pode,  oufoubefo-  Igrejas,  e  praças.  Dezialhesen- 
gir,  foífe  acafo  ,  ou  por  confe-  tre  outras  coufas  ,  que  fe  bem 
lho. )  Determinava  entrar  em  lu-  tinhaõ  o  Reyno  livre  ,  à  cufta  de 
gares  grandes  ,  onde  reyna  a  fo-  muito  fangue  ,  do  injufto  fenho- 
berba  ,    anda  fem  freyo  a  cobi-    rio  dos  Mouros,  que  tantos  an- 

ca ,  a  abundância  ,  e  ocioíldade 
trazem  todos  os  vicios  efpertos 
fenhores  das  almas.  A  tais  lu- 

gares ,  e  contra  tais  monftros 
fazia  conta  que  era  mandado. 
Agora  vè  ,  que  eftando  todo  o 
mal  na  cabeça  ,  parecia  tempo 
perdido  aplicar  medicamentos  a 
outros  membros ,  e  que  bem  po- 

deria aparecer  diante  do  Rey ,  ftavaô  as  humanas.  Qiie  em  vao 
e  dos  validos  quem  foífe  armado    fe    jadlaria  de  forro  ,    e  livre 

nos  o  pifarão  ,  e  poíTuiraó ,  inda 
faltava  libertallos  de  outros  Mou- 

ros ,  enemigos  mais  perniciofos , 

e  tyrannos  injuftiífimos  das  al- 
mas ,  que  eraô  infinitos  vicios , 

abufos  ,  e  defordens  que  leva- 
vaô  ao  cativeiro  do  inferno ,  con- 

tra os  quais  eraô  neceíTarias  for- 
ças ,  e  poder  do  Ceo  ,  naõ  ba- 

de  huma  firme  determinação  de 
nao  querer  ,  nem  dizer  outra 
confa,  fenaõhum,  nonlicet  tibi: 
como  outro  Bautifta.    Levavafe 

quem  da  cafa  em  que  vivia  nao 
foífe  inteiro  fenhor:  fem  provei- 

to mondaria  o  lavrador  feu  tri- 
go ,  fe  cortando  as  ervas  que  o 

defle  penfamento ,  e  quaíi  ficava  aíFogavao ,  lhe  deixaífe  na  tetra 
vencido  delle :  mas  logo  tornan-  as  raizes  ,  donde  ao  outro  dia 
do  fobre  fi  ,   e  temendofe  delle    brotavaó  de  novo 

que 

como  a 

como  de  fina  tentação  ,   em  fim  raiz   das  calamidades  que  ainda 
aíTentou  em  yr  direito  à  villa  de  opprimiaô  grande  parte  de  Ef- 
Alanquer  que  sòeítavadefaíTom-  panha   aviaõ  fido  peccados  ,   e 
brada  de  interditos ,  e  daly  pro-  devaífidoens  na  vida  dos  Reys, 
ceder    fegundo    aconfelhaíTe    o  e  dos  vaíTallos  ,   fe  defenganalr 

tempo.  E  aífi  o  fez.  fem ,  que  durando  efta  ,  inda  ef- 
Como  hia  magoado  de  tanta  tavaó   fopeados  ,     inda  cativos. 

Igreja  fechada ,  e  tanto  filencio ,  Aíli  os  perfuadia  ,  e  juntamente 
e  triíteza   como  atè  aly  achara  fazia  temer  ,  difcorrendo  polas 
em  todas  ,  alegrou  feu  animo 
com  a  viíla  de  hum  lugar,  que 
sò  lhe  parecia  gozar  de  Sol  ,  e 
luz.    Começou   logo   a  dar  ale- 

miferias  ,  e  infâmias  do  pecca- 
do  ,  e  polas  penas  ,  e  caltigos 
que  acarrea  em  vida  ,  e  morte. 
Logo  os  alfegurava  ,  e  alegrava 

grés  novas  ao  povo  da  nova  Or-    com  a  facilidade  do  remediojun- 
dem  que  era  vinda  ao  mundo  a    to  a  efperanças  de  grandes  bens 
Part\L  F  ii  por 
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por  meyo  do  Santo  Roíario  da  vernavafe    com   tal  prudência  , 
Virgem   piiriífima  ,  recontando  que  tinha  pêra  íi  ,   e  pêra  alar- 

es maravilhofos  eíFeitos  que  por  gar  a  mao  em  efmollas  :  de  for- 
elle  vira  na  guerra  dos  Albigen-  te  que  era  fua  cafa  hofpital  de 

'   ies.    Dava  o   Senhor   dos  Ceos  pobres  ,  e  refugio  de  peregrinos, 
viveza  nas  palavras  efficacia  nas  E  devellie  Alanquer  poderfe  ga- 
rezoens.    Era  ouvido   com  íilen-  bar  de   fer   o  primeiro  lugar , 
cio  ,  e  attençaó    ,    e  moftravafe  que  ouvio ,  e  agafalhou  em  Por-» 
no  íembrante  de  todos,  que  sò  tugal  os  embaixadoaes  Euange^ 
lhes  faltava  Meftre  pêra  corre-  licos    dos    grandes   Patriarchas 
rem    os    caminhos    da   virtude.  Francifco  ,    e  Domingos  ,    e  o  F-íVIarcos 

Seguirão  obras ,  começarão  con-  primeiro  que  lhes    deu  de  feu  ̂ ^  ^'s^oa 
fiíToens.  Era  buícado  ,  e  tratado  langue  filhos ,  e  difcipulos.  Por-  ̂ jos  Men. 
pêra     matérias    de   confciencia.  que  também  aqui  vieraõ  primey- 
Bem  fe  deixa  entender  como  fe  ro  os  Santos  Frey  Zacharias ,  e 
alegraria   feu   efpirito  com    tao  Frey  Gualter    da  Ordem  Fran- 
bons  princípios  ,    e   tal  difpofi-  oifcana  primcyros  meíTageiros  , 
Ç46.  pêra  efte  Reyno.  Achamos  poíto  Rezende 

,^Foy  a  noy^;  à  Infante  dona  em  memoria  deíla  Princefa ,  que  ̂ ^^í-f' 
Sancha  (Rayhha  lhe  chamao  as  era  dada    à  lição  de  livros  de-  a.fraâz 

Piftorias  antigas ,  que  era   o  ti-  votos  ,  e  vidas  de  Santos  ,  e  que  &  8$.  *  * 
^ilo  5    com  que  entaó  fe  trata-  lendo   as    colaçoens  dos  Padres 
vap  as  filhas  dos  Reys  )  defejou  do.  ermo   nos   elcritos   deJo<t6 
de  Q  ver  ,  e  ouvir  :  mandão  vir  Caffiano ,  eraõ  grandes  os  defe- 
diaiite  de  fi.  Era  Alanquer  villa  jos   que  acendiaõ  em  fua  alma 
pequena  em  praça ,  e  povo ,  mas  aquelles  exemplos  de  ver  em  feu 
honrada  por  antiguidade  de.  fua  tempo  femelhantes  efpiritos  ,  e 
funíjaçaÒ ,  e  calidade  dos  mora-  femelhantes  exercicios.  Qiiando 
dores  ricos  ,  e  bem  erdados  na  vio,  e  ouvio  a.  dom  Frey  Suey- 
largueza ,  e  fertilidade  dos  cam-  ro  ,   entendido  fica  qual  feria  a 
pos  vizinhos  ,  que  lava  o  ̂ Tejo.  pratica.    Podemos  crer  que  foy 

Idacio       poy  feu  primeiro  nome  Alano-  toda  celeftial.    Aflí  ficou  enten- 

f''^'^c"o     ̂ ^^^^^  1   ̂   P®^^  9^^  delle  pare-  dendo  que  tinha  prefente ,  e  vi- nol.          ce,  devia  fer  edifício  de  Alanos,  vo  o  que  là  na  letra  morta    lhe 
Monarc.    húma  das   naçòens.  Septentrio-  retratava©  os  feus  livros.  •  Vier 
rw  ■^*^*  "^^s  que  paíTaraô  a  Efpanhâ  ,  e  raõ  por  fim  de  prarica   a  tratar 
^  '  '  '^'  ajrejitaraõ  nefta  parte  de  Portu-  da  caufa  de  fua  vinda,  declarou 

gai;,    muitos;  a-nnos    antes    dos  elle  com  breves,  e  humildes re- 
Mouros  ,  çomeo-o ,.  c  ertqjurtouo  zoens,  que  naò  era  outra  fenao 
6.  tempo  5    como    faz  a,  tudo.  efpertar    na   gente   Portugueza 
Era  a  Infante  íenhora  do  lugar,  memoria  da  falvaçaõ  ,  e  defejos 
cfimo  atras  tocamos,  e  vivia  nel-  do  Geo  ,  e  de  vjda  perfeita  :  e 
ferefpeitada  por  quem  era  ,  e  pêra  efte  fim  fazer  de  fua  parte 
igualmente  pólas  grandes  virtur  tudo  aquillo  com!  que  entendef- 
des  de  que  era  dotada.  A  renda  fe  a  poderia  obrigar  ,  e  levar  a 
çra  curta  pêra  fua  calidade  ,  e  elle:  e  fe  açhaíTe  (comoefpera- 
^fâ\,  .ma«  yaliafe  de  muita  ri-  va  em  Deos  >  ie  na  grande  vir- 
queza ,  que  feu  pay  el  Rey  dom  tude  de  hum  Pay  ,  e  Meftre ,  e 
Sancho  lhe  dera  em  vida,  egoz  grande  Sanío  que  o  infinara  ,  e 
.w:4                 -     ̂   ,...  pin- 
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o  ínviava  )    quem  o  quifeíTe  fe- 
guir,  e  ajudar,  trazia  animo  de  CAPITULO   XIL 
ajuntar   companhias  ,  e  edificar 
cafas   que   foíTem  humas  praças    Defcrevefe  o  Jttio  do  primeiro  Con^ 
fortes  ,    guarnecidas  de  valente        vento  que  a  Ordem  de  S.  Do- 
prelidio  contra  o  Inferno  ,  ehu-        mingos  teve  em  Portugal  ̂   eafa- 
mas  efcolas    donde  fe  ouviíTera        brica  delle, 

vozes   continuas  que   eftiveíTem 
retinindo  nas  orelhas  do  povo ,       A    Duas   legoas    e    meya   de 

hora  com  louvores  de  Deos ,  ho-    X"^  Alanquer  contra  o  Norte 
ra  com  brados  ,    e  clamores  cm    fe  levanta   a  ferra  que  oje  cha- 
abomi nação  de  vicios  ,  e  pecca-    maõ  de  Monte  junto.  A  mayor  Refende 
dos.    Naó    fe  podia  dizer  à  In-    antiguidade  lhe  chamou  Monte  1.  i.das 
fante  coufa  de  que  mais  fatisfa-    facro ,  e  também  Monte  tagro ,  Andguid. 

çaó   teveífe.    E   como  era  pafto    nome  que  com  pouca  diíFerença  ÍJ-y 
fuaviífimo  pêra  fua  alma,  aílihe    fe  conferva  inda  oje  no  lugar  de  Columel- 
de  crer  ,  que  logo  daly  ,    inda    Tagarro  ahi  viíinho.  Nos  a  pu-  la.Plinia. 
que  muitas  outras  vezes  o  ouvio    déramos   nomear    por   hum   sò 
em   publico  ,   e  em  particular ,    monte  de  pedra  ,   ou  huma  sò 
ficou  traçado  que  o  Santo  varaó    pedra ,  antes  que  ferra.   Porque 
lançaíTe  olhos  por  lugar  acomo-    o  nome  de  ferra  comprende  mon- 

dado  a  leu  intento.    E  ou  foíFe    tes  de  penedias,  e  rochedos  en-      < 
que  a  eftreiteza  da  villa  lhe  naó    cadeados  ,    e   continuados  com 
defie  azo  a  edificar  nella  ,   ou    valles ,  e  fobidas  :  e  efta  confia 
que  quiz  ,     como  parece    mais    de  huma  sò  pedra  ,    ou  monte 
provável ,  fatisfazer  à  tençaô  )  e    que  igual ,  e  juntamente  crecc  ^ 
defejo  pio  da  Infante  ( digo  pro-    e  fobe  ,  em  meyo  de  terras  la- 
vavel,  porque  naõ  temos  luz  de    vradias,  e  por  toda  parte  culti* 
efcritura  que  nos  guie  no  certo,    vadas  ,   e  ainda  que  faô  dobra-» 
e  vamos  em  muitas  coufas  ,  ar-    das  ,  e  de  várzeas  ,  e  outeyros 
Fimandonos  a  tradiçoens ,  e  con-    entrefachadas  ,  ficaõ  em  compa- 
veniencias)  efcolheo  pcra  mora-    raçaô  delia  hum  campo  razo.  E 
da  fua ,  e  fitio  do  primeiro  Con-    tal  vifta  oíFerecem  aos  olhos  de 
vento   a  ferra  de  Monte  junto ,    quem  do  alto  as  confidera.  Re- 
e  nella   huma  ermida  da  invoca-    prefenta  efta  pedra  que  terá  de 
çao  de  Noífa  Senhora  das  Ne-    fobida  huma  boa  meya  legoa, 
ves.    E   tal   foy  o  principio  ,  e    tendo  no  pè  ,  e  fundamento  mais 
folar  que  teve  a  Familia  dos  Prè-    de  quatro  de  circuito  ,  e  he  tao 
gadores ,  e  Ordem  Dominicana    agra  ,   e  alcantilada  em   roda, 
neftes  Reynos  de  Portugal,  co-    que  com  grande  diíficuldade  fc       \ 
mo  veremos  mais  em  particular    pode  fubir  a  cavallo.  Porque  em 
no  capitulo  fegumte.  muitas  partes  nao  ha  paíTar  fent 

7  ''      '    t^'  ̂   apear,  e  valer  das  maons ,  como 
dos  pès.  Sò  da  parte  occidental 
contra  Villa  verde  oíFerece  hu- 

ma cofta  alguma  coufa  menos  Ín- 
greme ,  a  qual  fc  fora  cortada , 

como  era  fácil  ,  tmhamos  aqui 
hum  retrato  de  huma  daquellas 

for- 
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forças  que  nos  pintaó  as  Hilto-    feira  :    entre  ellas  duas  com  ha- 

Fr.  Joaõ 
dos  San- 

tos na  fua 

Etiópia  J. 
4.C.4.&5. 
Anton. 
Pin.  nos 
cercos  de 
Goa  j  e 
Chaul.  1. 

1.C.7  &9. 

Q^Curt. in  hift. 
Alexan, 

Lopo  de 
Soufa. 
Coutinho 
no  cerco 
de  Diu  1. 

rias  da  índia  ,  e  Etiópia  por  in- 
expugnáveis. Porque  fendo  da 

natureza  criadas  a  efte  modo 

muy  altas  ,  e  talhadas  em  roda 
como  ao  picaô  atè  as  rayzes  , 
baílaõ  pêra  defender  huma  sò 
entrada  ,  ou  duas  que  ha  feitas 
à  mao  5  muyto  poucos  homens 
contra  grandes  exércitos  :  econ- 
tafe  que  tem  no  alto  largueza 
pêra  fuftentar  muyta  gente.  Ef- 
ta  fará  no  cume  duas  legoas  de 

bito  Dominico  ,  das  quais  huma 
tem  nome  de  S.  Domingos  ,  e 
eftà  autorizada  com  mitra  na  ca- 

beça (devia  julgar  a  fimplicida- 
de  montanheza ,  que  naó  IHq  ef- 
tava  bem  aos  pès  )  todas  pro- 

metem huma  grande  antiguida- 
de ,  nao  sò  no  feitio  ,  mas  no 

trato  ,  e  reprefentaçao  da  ma- 
deira comida  ,  e  confumida  da 

velhice,  e  do  tempo.  Na  entra- 
da   da   porta  fe  acha  huma  pia 

praça  ,    e    ainda  que  quaíi  tudo    aberta  ao  picaò  na  lagea  ,  e  chão 
he  pedra  continua ,  abre  no  me- 
yo  huma  grande  várzea  de  ter- 

natural  da  ermida  ,  que  junta- 
mente he  pia ,  e  fonte  ,  porque 

corre  agoa,  e  dura  a  fama  defer 
milagrofa  pêra  infirmidades.  A 
hum  lado  vaô  continuadas  ,  c 
contíguas  duas  pequenas  cafasj 
como  de  Sacrifta  ,  huma  delias 
com  chaminé  ,   e  deftas  correm 

ra  lavradia  ,  que  terá  em  circui- 
to meya  legoa ,  a  que  fazem  co- 

roa groíTas  penedias  veftidas  a 
partes  de  matos  efpelTos ,  e  cre- 
cidos ,  guarida  de  lobos ,  e  ou- 

tros animais  íilveftres  :  na  várzea 

ha  duas  lagoas  de  agua  clara  ,  e  algumas  paredes  arruinadas  , 
boa  :  e  em  pouca  diftancia  ,  e  que  moftraó  divifoens  ,  e  finais 
fobre  huma  pequena  cofta  ,  que  de  cafas  algum  tanto  mayores, 
ainda  fe  fobe  afpera  fempre  ,  e  e  cerca  cfpaçofa ,  em  partes  pe- 
pedregofa  ,  fe  acha  huma  ermi-  dra  em  foíFo,  noutras  pedra  ,  e 
da  ,  a  que  a  devaçaõ  dos  vizi-  barro,  em  nenhuma  raíío  decai, 
iihos  deu  nome  de  Noífa  Senho-  nem  pedra  lavrada  ,  nemíinal  de 
ra  das  Neves.  A  cafa  he  peque-  edifício  curiofo.  E  tal  he  o  eíla- 
na ,  e  baixa  ,  mas  pêra  deferto  do  prefente  da  ferra  ,  e  da  er- 
de  boa  fabrica.  Tem  defòrafeu  mida:  do  queentaõ  era  nao  nos 
recebimento  ,  ou  alpendre  cu- 
berto :  e  dentro  divifaô  de  Ca- 
pella  ,  e  corpo  de  Igreja  ,  com 
feu  arco  em  meyo  ,  tudo  cerra- 

do de  abobada.   Fora   do  arco, 

confta.  Mas  aquellas  figuras  ve- 
lhas ,  e  mal  obradas  ,  a  oífada 

pobre  de  cafas  ,  e  paredes  deli- 
das da  força  dos  annos  acredi- 

taõ  com  baílante   teílimunho  a 

e  das  grades  que  o  cerrao  ,  tem  tradição  recebida ,  e  continuada 
feus  altarinhos  ,  como  he  coftu-  por  quatrocentos  annos  nos  po- 
me  de  huma ,  e  outra  parte.  No  vos  vizinhos  de  pays  ,  e  avós : 
altar  da  Capella  fe  vè  hum  re-  de  que  ouve  aly  cafa  ,   e  Con- 
tabolo    com    huma  imagem  de  vento  de  noífa  Ordem.    Porque 
Noífa  Senhora,  e outras  de  San-  de  nenhuma  outra  coufa  podiao 
tos  ,  tudo  pintura  moderna.  Nas  fervir  aquelles  pobres  edifícios  : 
paredes  pendem  algumas  memo-  nem  a  eftranheza  do  fítio  podia 
rias   de   enfermos  ,     e  cativos,  confentir  outros  moradores  ,  fe 
Nos  altares  travelFos  nao  ha  pin-  nao  foífe  gente  aborrecida  da  vi- 
turas  ,    mas  algumas  fíguras  de  da ,  e  defejofa  de  abreviar  os  ca- 
vulco  de  antiga  efcultura ,  e  grof-  minhos  pêra  o  Geo.   E  bem  po- 
I  demos 
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demos   ter    por   certo  que  feria  Monte  ,  e  como  feu  penfamcnto 
tudo  então  muito  mais  fero  ,0  sò  em  archite£lura  celeílial  tinha 

mais  inculto,  pois  naquella  ida-  a  mira  ,    poftos   na  ferra  apare- 
de  muitas  terras  chans  eraõ  cu-  ceria  a  caía  acabada  taó  depref- 
bertas    de   brenhas  ,   e   criavaô  fa  ,  como  traçada.  Deu  o  monte 
animais  bravos,  à  falta  de  quem  pedra,  madeira,  e  barro  ,  pofe- 
as  abriíTe.  E  tal  devia  fer  a  in-  raõ  elles  as  mãos  ,    e  o  ferviço. 
formação  que  fe  deuadomFrey  Começoufe   a  exercitar  o  rigor 
Sucyro.    Mas  elle  nao  fe  efpan-  monaílico ,  ao  que  podemos  al- 

iando   nem  defcontentando   de  cançar  com  a  primavera  do  anno 

nada  fobio  à  ferra,  viíitouaer-  fe'guinte  dei2i8.  Exercitavaõfe  ̂ ■^^^' 
mida ,  lançoufe  por  terra  diante  em    todo  género    de   mortifica- 
daquella  Senhora ,  dandolhe  gra-  çoens   que   a  religião  iníina  das 
ças,  como  he  de  crer  ,  com  la-  portas  a  dentro  ,  jejuns,  cilicios, 
grimas  de  alegria  ,  por  ver  que  difciplinas,  vigilias,  íilencio,  e 
aín  como  a  ícu  Meftre  dera  em  oração  continua.  Ao  trabalho  de 
França  primeyro  gafalhado  em  cafa  feguia  o  de  fora  tanto  mais 
cafa  fua,  qual  era  a  de  Prullia-  intolerável,  quanto  era  tomado 
no,  aífi  o  queria  também  darão  por  gente  exaufta  de  forças  com 
difcipulo  em  parte  taõ  diítante.  os  rigores  cafeyros.    Deci.aõ  da 

Aqui  lhe  pederia  ,   que  aílí  co-  ferra  ,  entravaó  poios  lugares  a 
mo  com  as  neves  de  que  aly  ti-  mendigar  a  pobre  mantença.  Se 
nha  a  invocação  ,   dera  antiga-  a  traziao  ,   e   fe  a  naó  traziao 
ínente  íinal  na  força  das  calmas  tudo   era   tormento.    Porque   a 
do  eftio  ,  que  lhe  agradava  a  de-  coita  afpera  pêra  os  que  tornavao 
vaçaõ  daquelles  dous  fervos  feus  leves,  e  femefmola,  era  traba- 
que    em  Roma  lhe  tinhaõ  oíFe-  Ihofa  por  íi  ,  e  por  averem  por 
rccido  almas  ,    e  fazenda  ,  qui-  culpa  ,  e  demérito  próprio  nao 
feífe  moílrar  agora  feu  foberano  alcançar  com    que  alimentar  os 
poder ,  derretendo  neves  de  ai-  companheiros  ,  e  a  íi :  e  aos  car- 
guns  ̂ coraçoens    enregelados  ,  regados  o  pefo  lhes   tirava  as 
com  chamas  de  celeílial  carida-  forças,  e  os  quebrantava  deno- 

de que  alumiaíFem  encendimen-  vo.  Valia  em  tudo  o  exemplo  do 
tí^y.abrazalTem  vontades,  pêra  Aleílre  ,    que  como  fabia  fer  o 

que  ceifando  efcandalos ,  e  con-  primeiro  ,   e  mais  diligente  no 
tendas  fícaífem  difpoílos  pêra  re-  que  era  mais  penofo  ,  naõ  avia 
ceberem   a    doutnna   do  Ceo  ,  nenhum     covarde    nem    froxo. 

que  de  tao  longe  lhes  vinha  com-  Lembravafe  o  Santo  Varaõ  dos 
municar,  como  jà  fe  hia  rece-  eílranhos    géneros    de   padecer 
bendo,  e  cftimando  naquella  pe-  que.notara  em  feu  bom  Aieítre: 
quena  villa.  Naõ  achamos  apon-  as  difciplinas  nocturnas  fçmpre 
tado  mez  nem  dia  em  que  o  edi-  com  ferro ,  e  nunca  fem  fangue: 
ficio  começaíle  a  crecer,  nem  a  as  quarefmas  inteiras  dcpaó,  e 
fer  povoado.  Mas  bem  fe  fegue,  agoa :  a  terra  fria  por  cama ,  o 
que  como  a  eíHcacia  de  fua  pre-  Ceo  por  manta:  o  pendurar  os 
gaçaô ,  e  a  devaçaõ  Portugueza  çapatos  no  cinto  poios  caminhos 
lhe  foy   logo   ajuntando  compa-  do  monte  por  fe  magoar:  o  cal- 
nheiros  (  que  ifto  hc  coufa  fabi-  çallos  no  povoado  por  fogir  vam- 
da)  naõ  tardaria  era  ps  levar  ao  gloria  :  correrem  os  pès  fangue, 

e  a 
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e  a  boca  entoar  alegres  hymnos ,  to,  e  sò  encaminhado  ao  reme- 
convidando  os  paíTarinhos  a  lou-  dio  dos  males  que  via  no  Rey- 
vores  do  Criador.  Via  que  cria-  no  ,    fem  fer  fua  tenção  ficarem 
va  noviços  ,    naô  sò   pêra  reli-  elle  ,  nem  os   feus  pelo    tempo 
gioíos  ordinários ,  mas  pêra  me-  adiante    moradores  do  ermo.  E 
ftres  ,   e  pays  da  provincia  que  pêra  concluir  digo ,  e  finto,  que 
vinha  fundar  ,naò  lhe  ficava  na-  confiderando  efte  prudente  varão 
da  por  fazer  pêra  boa  inílitui-  o  calamitofo  eftado   do  Reyno 
çrô:' é  ajudavao  a  graça  Divina 
a  levar  hum  trabal!io  que  exce- 

dia as  forças  humanas.  Amanhe- 
cia em  Alanquer  ,  e  poios  ou- 
tros lugares  vizinhos  a  doutri- 
nar, infinar  ,  e  pregar  :  e  def- 

na  parte  mais  importante  que 
era  a  efpiritual ,  e  vendo  a  quie- 

tação com  que  os  grandes  fe 
deixavaõ  ellar  efcomungados  ,  e 
interditos,  ouvefe  por  obrigado 
em  razão  de  letrado ,  e  nobre , 

pois  de  canfado  ,  e  moydo  defte    e  por  miniftro  Apoílolico  da  prè- 
íerviço  ,  hia  também  de  porta 
éín  porta  pedindo  hum  pedaço 
de  paô  pêra  fi  ,  e  pêra  os  feus. 
E  quando  avia  de  aliviar  ,  tor- 

nava a  fobir  aferra,  fobida  que 

sò  por  11  ,  quando  muito  ocio- 
fo  _,  è  folgado   andara,  era  tor- 

gaçao  Evangélica  fignificar  deP 
de  logo  ,  que  naõ  aprovava, 
nem  aprovaria  em  nenhum  tem- 

po tal  modo  de  proceder  ,  por 
mais  rezoens  que  por  fi  alegaf- 
fem.  Clara  fignificaçao  foy,  inda 
que  muda  ,  defviarfe   da  Corte 

mento  exceífivo.  Edificavaôfe ,  e    logo  no  principio  ,  alem  das  mais 
éfpantavaôfe  todos  ,  e  elle  cui-    caufas  que  apontamos.  E  com  o 
dava  que  fazia  pouco ,  e  que  era 
obrigado  a  mais.  E  eu  também 
cuydo  que  efta  demafia  em  tra- 

balhar nos  obriga  a  inquirir  ,  e 
diícurfar  polo  officio  que  faze- 

mos de  Hiftoriador  ,  que  rezao 
podia  mover  a  hum  varaõfifudo 
a  huma  emprefa  taó  árdua  como 

foy-  feguir  juntamente   vida  do 

mefmo  intento  foy  a  -  retirada 
que  agora  fez  da  villa  de  Alan- 

quer, efcolhendo  antes  viver  en- 
tre feras ,  que  na  companhia  dos 

homens  ,  pêra  que  quando  foíTe 
conhecido,  e  bufcado  (comoef- 
tava  certo  o  avia  de  fer  )  doRey, 

e  dos  grandes  ,  calando  refpoh- 
deíTe  ,  e  moftrando  que  dentro 

deferto ,  e  do  povoado :  contem-  em  íua  pátria  vivia  como  pere- 
plativa  entre  feras,  e  penedos:  grino  delia,  feryifle  tal  abra  de 

é-''á6liva    entre   homens  :    feito  lingoagem  ,   c  'tóoens    vivas  , 
^ncoreta  folitariò,  e  no  mefmo  que  lhes  eíliveíTem  lançando  erú 

tempo  pregador  ̂ , '  e  meftrc  cer-  roíto,  e  eítranhando  a  temerida- 
cado  de  povo  ,    e  ouvintes.    A  de  com  que  fe  nlárítinhaõ  tanto 

contradição  hè 'grande  polo  ef-  tempo    avia  y"èonti*á' -'efcomu- 
trémo  de  fe  alongar  tanto  '  da  nhoes ,  fem  final  de  humildade , 
gente  ,    que  parecia   impoflivel  nem  cuydado  depàz.  Perfuadia* 
poder    acudir    ao    infino     delia  fe   dom  Frey   Sueyro    que    era 
(que  he   o  fira  principal   déíla  obrigação  dos  que  Deos  poz  em 
Ordem  )   e   vira  em  feu  Mcftre  lugar  alto  por  qualquer  via  que 
èiemplo  diíFerénte  ,  pois  nao 
edificara  fora  de  povoado.  Don- 
dè  ihfiro  que  nefte  novo  modo 

de^^yida  teve  algum  fim  mais  ai- 

a  elle  fubiflem ,  naô  sò  nao  aju- 
darem, nem  autorizarem  ,  nem 

favorecerem  as^obi^as  exorbttarí-i 
tes ,  e  defarezoadas  ,  e  aos  au-^ 

tores 
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tores  delia  :  mas  torccndolhe  o  do  à   fua  Ordem  os  princípios 
rofto,  e  fogindolhe  com  a  pre-  que    temos  vifto  em  França,  e 
fença  teílimunharem  ao  mundo ,  Efpanha.     E    como    entrava  jà 
que  naó  eraõ  nellas  ,  nem  com  fundador  de  Religião  pola  Santa 
elles  coníintidores.  Foy  o  confe-  Sè  Apoílolica  aceitada  ,    e  con- 
lho   aprovado  do  fucceíTo.   Por-  firmada  ,   foy  recebido  naquella 
que  em  fim  era  confelho  de  quem  Corte    com     hum     taõ   grande 
fe  tinha  todo  entregiie  a  Deos,  amor,  e  aplanfo  de  todo  gene^ 
e  por  elle  vinha  guiado  ,  como  ro ,  e  eílado  de  gente  ,    que  fe 
adiante  o  veremos :  defpois  que  enxergava  claramente  ferem  ef- 
diíTermos  alguma  coufa  do  Padre  feitos  da  maò  Divina,  nao  naf- 
Saô  Domingos  ,    com  quem  he  eidos   nem  grangeados  por   ne* 
força    que  vamos  continuando,  nhuns    meyos  humanos,  Tinha- 
e  tecendo  efta  efcritura  que  dei-  lhe  Deos  mandado  poios  Apof- 
le  depende  eín  quanto   o  temos  tolos  que  prcgaíTe  ,  prometera- 
vivo.  lhe  que   feus  hombros  fuftenta- 

riaõ  a  Igreja :  e  como  elle  he  o 
CAPITULO   XIIL  que  dà  os  cargos ,  e  juntamente 

a  fufficiencia  pêra  elles  ,  come* 
Das  grandes  maravilhas  que  Deof  çou   a    defempenharfe    da    pro- 

nqffò  Senhor  obrou  em  Roma  por  meíFa.  Foy  o  principio  pòrtaes 
S.  Domingos.    Contafe  a  nova  palavras   na  boca  do  feu  prega- 
forma  de  habito  que  o  Santo  deu  dor  ,  e  darlhe  tal  graça  nellas  , 
aos  feus  Frades  ̂   e  a  rezao  dei-  que  trazia  toda  a  terra  após  fi, 
la  :  e  como  poz  em  claufiira  as  e  como  coufa  celeftial  era  ouvi- 
Freyras  de  Roma.  Ordena  liçaõ  do ,  buftado ,  e  feguido :  dos  pec- 
de  Theologia  no  facro  Ralado  ,  cadores  pêra  remédio  ,  dos  bons 
e  he  o  primeiro   Leitor  delia,  pêra  guia  ,    parecendo  a  todos 
Prega  a  devaçaõ  do  Rofario.  que  naõ  podia   faltar  meyo  de 

falvaçaõ  ,  e  abundância  de  bens 

EM  quanto  nas  ultimas  par-  do  Geo  em  tal  companhia  ,   e 
tes  do  Occidente  pafíavao  doutrina.  Eraõ  tantos  os  que  lhe 

as  coufas    que  temos   contado  ,  pcdiaò  o  habito ,  que  toda  cafa 
corriaõ  as  da  Ordem  em  Roma  era   eílreita   pcfa    os    recolher, 

com  grande  profperidade  j  acre-  Acudio  o  Santo  Pontifice  Hono- 
ditando  Deos  a  feu  fervo   Saó  rio  a  ella  falta  :  deulhe  a  Igreja 

Domingos  com  huma  extraordi-  de  S.  Sixto  pêra  Convento.  Co- 
naria  corrente  de  mercês  ,  e  fa-  meça  logo   a  edificar  por  huma 
vores  do  Cco:  de  forte  que  em  parte,  e  receber  noviços  ])orou- 
poucos  mefes  fe  vio  o  Santo  nao  tra.    Creciao   as  paredes  ,  e  os 

sò  pay  de  muitos  filhos,  mas  de  habitadores   como   a  competen- 
muitos  Conventos  ,    e  grandes  cia  :  e  o  Geo  tinha  a  cargo  aju- 
familias  Patriarcha.  Diremos  ai-  dar  a  obra  com  novos  meyos. 
gamas  brevemente  ,    e  quanto  Correndo  a  fabrica  ,  cahio  de 
bailem  pêra  fc  entender  o  pro-  improvifo  hum  lanço  de  parede 
ceifo   de  fua  vida   que  começa-  velha  :    à  vifta   de  muito  povo 
mos.  Entrou  o  Santo  em  Roma  junto  colheo  hum  dos  officiaes , 
por  fim  de  Outubro  do  mefmo  foy  grande  a  grita ,  acodem  com 

1217.      anno  de  1217.  defpois  de  ter  da-  preíTa  a  defcnterrallo  ,  achaono 
Part.  L  G                   fem 
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fem  figura  de  homem ,  feito  hum  certa  paíTarao  de  cento  em  pou- 
bollo.  Naõ  edificava  o  Santo  pe-  cos  mefes.  Mas  naõ  parava  aqui 
ra  matar  ,  fenaó  pêra  dar  vida,  o  efpirito  do  Santo  :  a  mayores 
ç  íaude.    Vem    correndo,    che-  cmpreías   fe   eftendia.    Delejava 
gafe  ao  defunto,  põem  os  olhos  o    Papa    reduzir     a  claufura    as 
©o  Ceo  corti  huma  breve  oraçaó  ,  Freiras  de  Roma  ,  e  particular* 
OílpgQ  levantando  a  voz  manda  mente  as  do  Mofteyro  de  Santa 
ao  íèu  ofiícial  que  fe  levante,  e  Maria  ,  que  chamavaõ  de  trans 
torne  a  vencer  feu  jornal.  Obe-  Tyberim.  Devaçara  a  malicia  dos 
deceo  a  morte,  levantoufe  ode-  tempos  ,  quefempre  correm  pe- 
funto  ,    e  tornou    a   trabalhar,  ra  pior  ,     aquella    fimplicidade 
P^fmaraô  oscircunítantes,  eper-  antiga  ,    com   que  as  donzellas 
guntavaófe  huns  aos  outros  po-  que  fe  recolhiaó  a  fervir  a  Deos 
lo  cafo  ,  porque  aos  olhos  pro-  nos  moíleiros  ,    fiavaó  tanto  de 
pfios  naõ  davaõ  credito.  fi,  e  dos  homens  ,  que  fe  atre- 
i^JM^s  fez  ceifar  o  efpanto  ou-  viao  a  andar  ,    e  tratar  fora  de 

tro  cafo  que  logo  fe  vio  trás  ef-  claufura,  e  converfar  entre  elles 
te.  Huma  dona  nobre  ,  mãy.  de  naõ  sò  fem  dsno  ,  mas  também 
hum  sò  filho, (chamaõlhe  os  ef-  fem  temor.    Eílava  trocada  efta 
critores  Guttadona  )  tinhao  en-  bondade  de  ânimos  :  eraõ  tantos 
fermo.  Deixouo  huma  manham  ,  os  fucceíTos  aveíFos  ,  que  fe  per- 
por  acudir  ao  fermaõ  do  Santo:  dia  a  Religião,  e  o  credito del- 
tornando  a  cafa  ,  achao  paíFado  la  ,  e  cumpria  acudirfe  ao  mal 
da  vida.  Dà  volta  perá  a  Igreja  com  cura  apreíTada.    Pediofe  re- 
com  o  minino  nos  braços,  evo-  médio  pêra  gente  viva,  aquém 
zes  laftimofas   ao  Ceo  :   chama  o  fabia  achar  pêra  mortos.  Cha- 
polo  Santo,  miftura  queixas  com  mou    o  Papa  a   S  Domingos  , 
rogos  :    que    de  deixar    o  filho  entregoulhc  o  negocio  nas  máos. 
por  devota  ,    lhe  nacia  chorallo  Molheres  nobres  ,   e  ricas  ,    e 
agora  por  mofina  :  que  bem  po-  muitas   em   numero  (  eraõ  qua- 
dia  elle   fazer  por  feu  filho  ,  o  renta  e  quatro  )  avezadas  a  li- 
que  fizera   polo  oíficial    da  fua  berdade :  naõ  podia  com  ellas  o 
obra.  Laílimafe  o  Santo,  confo-  Principe  fupremo  da  Igreja  ,  que 
]aa :  cila  pede  obras ,  naõ  pala-  faria   hum   pobre  Frade?    Vifi- 
vras,  vida  pêra  o  filho,  e  nella  touas  ,  prègoulhes  ,  falou  Deos 
feu  único   remédio.    Vencefe  o  por  elle.  Naõ  sò  ficarão  perfua- 
Santo  ,  faz  o  final  fantiífimo  da  didas    a    claufura  ,    mas   o  que 

Cruz  fobre  o  morto  ,    e  entre-  ninguém  cuidou ,  e  que  teve  for- 
gao  vivo  a  fua  mãy.  Naõ  ha  pa-  tes  contraíles  ,  aceitarão  paíTar- 
lavr^s  que   poflaõ   encarecer    o  fe  do  lugar  em  que  eftavaõ ,  que 
movimento  que  caufou  no  povo  era  pouco  decente  ,   pêra  o  leu 
tal  fuccefix).  Chegavaõfe  ao  San-  Convento  de  S.  Sixto.    E  come- 

to ,  cortavaõihe   a  fobrepelliz  ,  çou  logo  de  o  accommodar  pêra 
e  a  loba  ,    íem  fe  poder  defen-  ellas ,  e  a  cafa  de  Santa  Sabina, 
der  :    faziaõ  conta  que  levavaõ  que  o  Papa  lhe  nomeara  de  no- 
pera  cafa  antídoto  contra  todos  vo,  per^  os  feus  Frades. 
os  males. /'f>'»  ;  Era  jà  neíte  tempo  o  nume- 

Entre  tanto  enchiafe  o  Con-  ro  dos  Frades  taõ  crecido ,  po- 
vento  de  Frades  ̂   que  he  coufa  los  muitos   que  cada  dia  .eotra- 

vaõ , 
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vao ,  que  ouve  o  Santo  ,  podia  Notoiife ,  que  começarão  a  fcr-  ^ 
partir    com  alguns   lugares   de  vir  primeiro  aos  mais  humildes 
Itália,  dos  muitos  que  com  in-  leigos,  e  noviços  moços ,  edahi 
Hancia,  lhe  pediaÕ  pregadores,  foraó   fubindo    ate    o   Prelado. 
e  avia  fojeitos  taes  que  fe  podia  Efte    modo  de  proceder  ,     e  a 
fiar    muito    delles.     Pareceolhe  confiança  dos  autores  delle  ,  deu 

tempo   de   empregar    as    novas  certo  indicio  de  ferem  cortezâos 
prantas  ,    e  fazer  miíTao   nova.  do  Ceo.  Aífi  o  declarou  o  Santo 
Mandou  a   Bolonha   huns    pêra  aos  fubditos ,  ajuntando  por  ley 

pregarem  ,    outros  pêra  eftuda-  perpetua  no  ferviço  das  mefas, 
Tem  5  e  aMilaó,  Como,  eBer-  a  liçaõ  que  deraò ,  que  fe  guar- 
gamo  pêra  entenderem   na  prc-  da  atè   oje  inviolavelmente  por 
gaçaó  ,   e  doutrina  do  povo.    E  toda    a    Ordem.     Segunda   vez 
com  tudo  ficavaô  ainda  em  Ro-  achamos  que  fuccedeo  a  mefma 
ir.a  ,   como  diz  a  Hiíloria  ,    ao  neceííidade ,  e  foccorro  nella  po- 
juíto  cem  Conventuais :  eftes  vi-  lo   mefmo  modo  ,    e  na  mefma 
viaó  de  efmolas  colhidas  com  ai-  cafa  ;  sò  foy  a  differença  no  nu- 
forge  ,    e  brado  polas  ruas  ,    e  mero   dos  que   foraò   prefentes 
portas  ,    como   fazem  inda  oje  que  eraó  sò  40.  Frades, 
com  fanto   exemplo   os   Frades  Mas  parece  que  o  Ceo  todo 
Menores.    Aconteceo   hum   dia  fe  queria  occupar  como  à  porfia 
fazeremfe  horas  de  jantar,  e  naô  em  fazer  honras   a  efta  Qrdem, 

aver  que  pòr  na  mefa.    Qiiem  a  Apareceo  por  eftes  dias  em  Ro-  Crónica 
tinha  a  cargo  deu  conta  da  fal-  ma  hum  faniofo  letrado  em  am-  ̂   Ordc. 
ta  ao  Santo.    Nunca   mais  bem  bos  os  direitos  ,  Dayaô  da  Sè  de  ri!™? 

rr         t  ^  •  -i  r\    1'  titt-í-      »-J2.rZ0n. 

aliombrado  ,    nem  mais    alegre  Urliens  ,  e  Eeytor  da  Univerli-  Leandro 
rofto  lhe  virão  :    refponde  que  dade  de  Paris  chamado  Reynal-  Alb.  J.  5. 

fi«m  de  Deos,  e  fe  faça  logo  o  do,  ou  Reginaldo  :  o  qual  cuy-  ̂pol^lí- 

final  coítumado  :    faz  elle  o  de  dadofo  de  fiia  falvaçaó  bufcon  a  s*^nt/ 
Prelado  :    entra  a  Communida-  S.   Domingos  ,  e  afientou  com  p. :{.t.2  5/. 
de  ,    toma   cada  hum  feu  lugar,  elle   deixar   todas    as  honras  do  c.  4. 
Naõ  avia  que  benzer,  mais  que  mundo,  e  veíliro  habito  da  Or- 
mefa  feca  :  benze  todavia  dando  dem ,  como  cumpriíTe  certa  jorr 
graças  ao  Senhor  pola  mingoa ,  nada  de  voto.  Apercebiafe  pêra 
como   outras    vezes   fazia   pola  ella  ,  quando  fe  vio  falteado  de 

abundância  (que  em  todo  eílado  hun-ia  febre  ardente,  ao  parecer 
lhas  devemos  ,  fe  fomos  Chrií-  dos  Médicos,  mortal,  e  fem  re-  > 
taons. )   Tudo  foy  hum,  aíTen-  médio.  Aíliftiaihe  o  Santo ,  fòB?- 

taremfe  os  Frades  ,    e  entrarem  titio  da   perda   de  tal  fojeito'^ 
dous  moços  com  canifteis  de  pao  porque     fundava    neile    grande 
nos  hombros  ,  de  que  foraô  pro-  augmento  da  Ordem  por  letras, 
vendo  todas  as  mefas  :  paõ  alvo ,  e  virtude.  Pediaó  ambos  a  Deoç 
e  mimoío  ,  qual  nunca  olhos  vi-  a  vida,  chamando  por  valedora 

raõ.   A  prefença  ,  a  difpofiçaõ,  com    grande  eíficacia  a  Virgem 
o  geito  dos  fervidores  ,  arreba-  Mây,  particular  Mãy ,  e  avoga- 
tou  os  olhos  de  toda  a  Commu-  da  defta  Ordem  em  todo  traba- 

nidade:  e  fem  faber  como,  de-  lho.   Nao    tardou  a  piadofa  Se- 
leitavafe  mais  em  fuavifta,  que  nhora    em    foccorrer    a    ambos, 
no  remédio  da  ncceífidade.  No-  Vifitou  pefíbal  ,  e  vifivelmente 

Part.  I,  G  ii  o  en- 
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^              o  enfermo,  deulhe  faude,  eco-  Ajuntou  logo  outra  lição  pe- 

rno em  penhor  delia  moftroulhe  ra  os  bem  occupados  de  grandes 
hum  habito  j  e  efcapulariobran-  proveitos,  e  pêra  todos.  Foy  a 
CO  5  dizendo  que  tal  como  aquel-  devaçaõ   do  fanto  Rofario  :    na 
le  veftiria,  e  tal  queria  que  fof-  qual  íe  empregou  com  tanta  ef- 

I                fe  daly  em  dianteodefta  Ordem  ficacia  com  occaíiaõ  da  primeira, 

em  forma  ,  e  còr.  Viíitou  tam-  que  pola  novidade  era  frequen- 
bem,  e  alegrou  a  S.  Domingos  tada  do  melhor  de  Roma  ,  que 
com  a  mefma  vifaô ,  e  avilo  :  e  a  fez  aceitar  por  todos  os  Car- 
elle  fe  veílio  logo  pola  t/aça  das  deais,  e  fenhores  da  Corte:  re- 
maons   Divinas   moftrada  ,    tro-  cebendo  de  fua  maó  os  inftra- 
cando  a  autoridade  da  loba ,  mur-  mentos  delia  ,    digo  muitos  ra- 

fa ,  e  roxete  ,  trajo  Epifcopal ;  mais  de  Contas,  que  com  gran- 
na   humildade    de  hum  habito  ,  de  gofto  repartia  :    e  vio  logo 
e  efcapulario   branco  ,    e  capa  delias  formofoselFeitos.  Foy  en- 

preta    tudo    de  pano  groífeiro ,  tre  outros  a  converfaô  de  huma  p^"^*"* 
e  no  feitio  eftreito  ,  e  curto,  e  molher  de  vida  perdida  ,  e  que  Caftilho 
o  mefmo  íízeraó  todos  léus  fub-  era  caufa  de  muitos  a  perderem,  p.  i.  í- 1^ 
ditos  prefentes  ,  e  aufentes.    E  Porque  fendo   dotada  de  excel-  *^-35' 
tal  foy  o  principio  do  habito  dos  lentes  partes  naturais  ,  ferviao- 
Pregadores,  dadiva  do  Ceo  ,  e  lhe  todas  de  fazer  gente  pêra  o 
vinda  por  meyo,  e  maõ  da  May  Inferno,  e  abrazar  a  cidade  em 

'  íoiít-?0  de  Deos.  ::     c                     r  fogo  de  fenfualidade ,  brigas,  e 
Mn0  p'  >'Ê'i';Continuava  o  Santo  fermoens  ódios  :  e  procedeo  feu  remédio 

i;^        dê   grande  fruito   por    todas  as  de  hum  Rofario  que  alcançou  da 
ó-fp         Igrejas,  e  praças  de  Roma.  En-  maõ  do  Santo.  Rezava  por  elle, 
,(^.lrií     trando   hum  dia  no  facro  Pala-  traziaò  nas  maons  ,  e  ao  pefco- 

...Lioc.    ̂ -^  ̂    notou   que  era   infinita  a  ço.  Em  fim  valeolhe  pêra  mere- 
AaK      gente   que   andava  por  aquelles  cer  taõ  boa  ventura  ,  que  ainda 

.|í'.i.j      clauftros,  e  falas  perdendo  tem-  antes   de  mudar  de  todo  os  er- 
•>  '  po   em  corrilhos  ,    e  murmura-  ros  da  vida  viíTe  a  Chrifto  Re- 

/           çoens  ,  em  jogos  ,  e  outras  le-  dentor  em  fuacafa,  e  à  fuame- 
viandades  ,    foy   imaginando  fe  fa   trocando  figuras  ,    pêra   lhe 
poderia   aver    algum    meyo    de  trocar  a  alma  ,  hora  tomandoa 

advirtir  ,  e  occupar  em  entreti-  de  minino  ,  hora  de  homem  de 
Sufato       mento  honefto  ,    e  proveitofo:  idade  perfeita  ,  huma  vez  com 
Ct2.          oíFereccofelhe  hum  trabalho  in-  Cruz  às  coftas  ,    e  coroa  de  ef- 

toleravel  pêra   quem  como  elle  pinhos  na  cabeça,  outra  pcs ,  e 
fe   repartia  em   tantos  outros  ,  maons   correndo  fangue  ,    e  em 

que  foy  ler  huma  liçaó  quotidia-  fim  feito  feu  Pregador  :    Obras 
na  da  Efcritura  fagrada  nas  ho-  que    de  peccadora   por  eftremo 
fas  que  mais  povo  acudia  ao  Pa-  devaífa    (  louvemvos    os   Anjos 
içOí    E  foy  coufa  taó  bem  recc-  JESU  bendito  )   a   trocarão  em 
bida  do  Papa ,  e  Cardeais ,  que  fanta  de  eílremos. 

no  dia  que  ifto  vamos  efcveven-  Mas  porque  trás  efte  ca fo  fe- 
do paíTa  de  quatrocentos  ,;e dous  guiraó  outros  em  numero,  e  ca- 

annos  que  perCevera  ,.  c  fempre  lidade  efpantofos  ,  que  em  Ro- 
em  Leytores  da  mefma  Ordem  ma  ,  e  toda  Itália  fizeraõ  a  de-                j 

ttnquecomeçoujfem  nunca  aver  vaçaõ  grandemente  celebre:  e 

mudança.         ̂    -.-  pro- 
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procedendo   o  tempo  a  eftende- 

raó  por   todos  os    membros  da  CAPITULO   XIIII.                        ' 
Chriítandade,favorecendoa  Deos 
com  tantas  mifericordias  do  Ceo,  Moftrafe  como    Saõ  Bomingos  foy 
e  graças  ,  e  privilégios  na  terra  o  primeiro  que  infmou    a  rezar 
por  íeus  fantos  Vigários  ,  qiiejà  -por  Contas  os  myfterios  denojfa 
naó  ha  Cidade ,  nem  Villa  ,  nem  Redenção  ̂   que  he  a  devaçaò  do 
aldeã  ,    nem  ainda  cafa  particu-  Santo  Rofario  ,  contra  os  que  a 
lar ,  que  deixe  de  a  abraçar  ,  e  querem  fazer  mais  antiga.  Con- 
venerar  dando    por  toda   parte  tafe  como  ref itf citou  ao  fobrinho 
tellimunho  Chriftao    os  ramais  do  Cardeal  EJiefano  em  Roma. 
de  Contas ,  hora  nas  mãos ,  ho- 

ra fobre   os  peitos  :   parece  re-  A    Lguns    autores   modernos 
zaõ  ,    que  pois   efta  hiftoria  he  XjL  que  tratao  defta  íanta  de- 

do  Patriarcha   Saó  Domingos ,  vaçaô ,  querem  que  fcja  taó  an- 
e   por   feu   meyo  foy  o  Senhor  tiga   que  fe  lhe  naó  faiba  prin- 
fervido    mandar  tanto  bem    ao  cipio,  cachamos  que  o  diz  hum, 
inundo  ,  digamos  antes  de  paf-  a  quem  outros  leguem  ,  por  ef- 
far  adiante,   alguma   coufa  do  tas  palavras:  Nam  quoadantiqui-  Francifc. 
proceíTo ,  e  augmento  ,  e  gran-  tatem  ̂   tanta  eft  ̂  vt  eius  initium  Soar.  t.  2. 

dezas  delle  :   e  fera  com  a  mef-  ignoretur ,  e  pêra  a  lançarem  nos  ̂   virmte 
ma  brevidade  que  vamos  feguin-  tempos  muy  atrazados  ,  jà  are-  c.  9. 
do  ,  vifto  como  jà  andao  livros  ferem  aos  do  Concilio  Claramon-  Rebella 

inteiros    no    mefmo  argumento,  tenfe  ,  e  de  hum  Pedro  Eremi-  J}°  ̂̂ ^^ 
Sohia  a  fer  no  bom  tempo  ,  quan-  ta  que  nelle  fe  achou  poios  an- 

do no  mundo  tinha  lugar  jufti-  nos  do  Senhor  de  1095*;  jà  a  atra- 
ca, e  rezaó  ,    que  era  patrimo-  za6  aos  do  Papa  Leaó  Qiiarto , 

nio  honrado  ate  dos  filhos  ricos,  que   foy  no  de  %$^.  jà  a  lançaó 
os  bons  ferviços  do  pay  ,    pêra  na  primitiva  Igreja ,  c  idade  dos 
requererem  ,  e  alcançarem  mer-  Apoftolos.    E  he  bem  de  efpan- 
cès  do  Rey  da  terra  :    nòs  que  tar,  que  fendo  obrigação  dos  ho- 
fomos  filhos  pobres ,  e  temos  re-  mens   de  letras   falar  nas  mate- 
querimento  com  o  Príncipe  do  rias  com  diftinçaó ,  e  clareza :  e 

Ceo  juftiífimo ,  e  riquiflímo ,  he  avendo  nefta   a  forma    da  deva- 
bem  que  tenhamos  vivas,  epof-  çaó,  que  he  o  que  propriamen- 
tas   em  bons   papeis  as  auçoens  te  fe  chama  Rofario  ,  e  a  íanta 
de  que  NoíFo  Padre  Saó  Domin-  Igreja  na  fua  Mifla  própria  lhe 
gos  nos  fez  herdeiros ,  pêra  nos  chama    facratiífimo  Rofario  :    e 
valermos  nas  neceífidades  da  vi-  avendo   também  o  material  das 

da:  principalmente  quando  a  ca-  Contas,  polas  quais  fe  reza:  el- 
ridade  dos  próximos  vay  eftando  les  junta5   tudo  ,   no   nome  do 

taô  resfriada,  que  quem  naopo-  Rofario  ,   e   aíli  em  confufo  fa- 
de fazer  feu  o  alheyo  :  conten-  zem  fua  origem  efcura  ,  imme- 

tafe  com  fazer  que  fique  mefca-  morial  ,    e  ignorada.    E  naó  ha 
bado  ,  e  de  pior  condição  pcra  duvida  que  fe  fizeraó  refiexaó  na 
feu  dono.  diflfcrença  que  ha  de  huma  cou- 

fa à  outra,  ella  mefma  os  guia- 
ra pêra  acharem  principio ,  e  ori- 

gem certa,  no  que  hefuítancial 

di- 



54     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos , 
digo  na  devaçao  5  epfalteyrode  tos  nao  o  podiao  dar  melhor. 
NoíTa  Senhora  ,    cujo  nome  he  Mas    toda  a  duvida  nos  tira  o    p^;  ̂^ 

Rofario,  ou  Rofal.  coftume  que  oje  em  dia  dura  en-   Virg.  Í.7, 
E  começando  a  bufcalla  por  tre  os  Mouros  de  Africa  ,  de  fe  c.  8. 

ordem  ,  como  quem  defeja  def-  fervirem  pêra  fiias  fuperftiçoens  ̂ "ystíel 
cobrir  verdades ,  querolhes  con-  de  grande   ramais   de   Contas:  i.^.  c. /. 
ceder   toda  a  mais  alta  antigui-  coítumc  taô  antigo  nelles  como  El  Rey 
dade  que  pertendem  no  ufo  das  fua  Seita  ,  que  tem  jà  de  aníia-  4°"^  ■^- 

Contas  ,  pêra  eíFeito  de  fe  con-  nidade  mais  de  mil  annos.    Por  í°    ̂̂ t"^ 
tarem  por  ellas   os  Pfalmos  ,  e  noíTos  olhos  os  vimos  em  Argel  boas. 

Hymnos  ,   e  Oraçoens  da  fanta  dar  voltas  alongas,  e  grofías  in-  Fortalitiú 

Igreja  rezando  :   e   confirmolha  fiaduras ,  paíFando  cada  bugalho  ̂ ^^J^  ̂^ 

S.  Jero-     aílí.    No  tempo  que  os  defertos  com  duas  palavras  ,    que   eraò  :  racem.  J." 
nym.  dos  do   Egypto   fe  começarão  a  po-  St af ar  Alia.  Cujafignificaçaõhe  :  4o.art,io, 
Eicritor^  voar  daquelles  fantos  Ermitaens,  Perdoame  Deos.    Foy  Maíamede 

dos  quais  as  hiílorias  Ecclefiaíti-  colhendo  da  ley  da  Graça  ,  e  da 
cas  nos  daó  por  pay  aoEvange-  efcritura  as  coufas  que  lhe  pare- 
liíla  S.  Marcos  ,  tao  pobres  que  ceo  podiaõ  autorizar  feus  defa- 
efpantavaó  o  mundo   com  luas  tinos  :  eftava   bem    reputado   o 
penitencias,  e  com  as  faltas  que  exercicio  das  Contas  ,  mifturouo 
padeciao:  taó  Santos  que  Philo  com  elles. 
Judeu   quiz   honrar  o  Judaifmo  Ex  aqui  o  ufo  de  Contas  com 
com  fuás  virtudes  ,  em  hum  li-  muitos  mais    de  mil  annos  de 

vro  que  delles  efcreveo,  dando-  idade  :    mas   que  fe   liga  diífo, 
lhe   grandes    louvores    como  a  fer  taó  antiga  como  ellas  a  de- 
gente  fua  ,    chamandolhe  EíFe-  vaçao  que  lhe  accomodamos  ho- 
nos:  he  coufa  certa  que  pêra  te-  je  ,    e   chamamos   do  Rofario, 
rem  conta ,  e  ordem  no  que  avião  he  coufa  indigna  de  homens  que 

I  de  rezar  entre  dia  ,  e  noite  ,  fe  falaó  ingenuamente.    Aíli  temos 

aproveitariao  como  gente  necef-  jufta  queixa  contra  Gregório  de 
fitada  de  tudo  ,    dos  fruitos  fil-  Vilhegas  de  aíErmar  que  o  Papa  y-ju^eo- 
veftres,  e  fecos  do  mato,  iníía-  Lião  Quarto  na  guerra  que  teve  no  Fios 
dos  cm  feus  ramais.  E  jà  daqui  com  os  Sarracenos  em  Hoftia ,  Sant.  na^ 

fica    colhida    a   etimologia   das  armou  feus  foldados  de  Rofarios  Exalraçao 
Contas  polo  eíFeito  em  que  fer-  (  ouvera  de  dizer,  fe  tal  ouve,   j^.deSe- 
viaõ.  Que  ifto  foíFe  coftume  en-  ramais  de  Contas.  )  Mas  culpa  tembro. 
tre  os  Ermitaens  bom  argumen-  mayor  he  de  quem  fundou  nefta 
to  he  ,  naó  vermos  nenhum  nas  palavra  atrazar  a  devaçao  a  eftes 

pinturas  antigas  fem  eftas  inÇa-  annos  ,  que  fica  fendo  o  mefmo 
duras    de    efteriles    fruitos   nas  que  defraudar   da  honra  delia, 
maons.    E   de   que   os   mefmos  a  quem  muitos    defpois  foy  feu 
nfaífem  em  feus  ajuntamentos  re-  primeiro  ,  e  verdadeiro  inventor, 
zar  numero  certo  de   Pfalmos ,  Quanto    mais   que  o  que  Vilhe- 
temos   autor  antiquiííímo  que  o  gas  efcreve   he   taô  mal  funda- 

Theod.de  affirma ,  qual  he  S.  Theodoreto.  do,    que   nenhum  autor  antigo 
virilluíl.    £  pois  avia  conta,  e  numero  de  tem  por   íl  ,    e  pêra    coufa    tao 

lian."^Mo"  ̂ ^^^  determinado ,  bem  fe  fegue  atrazada  naó  he  baftante  feu  dito 
mcli.         qne  convinha  aver  algum  meyo  pêra  com  nofco  ,  nem  o  devera 

àç  fazer  memoria  :  e  os  defer-  fer    pêra    os   que   o    feeuiraô. 
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Particular  do  Reyno  de  Portugal.        ̂ f' 
Vejaofe   os   que  apontamos    na    da  de  efpinhas ,  e  abrolhos ,  que 

offendem  ,  e  magòaô  ,  he  limbo- 
lo  da  honeftidade  ,  e  vergonha 

virginal :  como  parece  das  fagra- 
das  letras  ,  onde  o  Efpirito  San- 

Rofarios.  E  contra  os  que  lhe  to  pêra  declarar  as  excellencias 
daó  por  Autor  o  Ermitão  Pedro,    da  Efpofa  Santa  por  termos  do 

margem  ,  que  faó  todos  Auto- 
res^graves ,  e  efcrevem  a  mefma 

guerra ,  e  a  vida  do  mefmo  Pon- 
tifice  fern  falar  em  Contas ,  nem 

temos  a  autoridade  do  Cardeal 

Baronio  ,  que  tratando  delle  cm 
íeus  annais,  e  de  como  o  Papa 

Urbano  Segundo  propoz  no  Con- 
cilio de  Claramonte  a  reza  do 

officio  pequeno  de  NoíTa  Senho- 
ra recebido  defdentao  por  toda 

a  Chriftandade  ,  nenhuma  men- 

ção faz  de  Contas  ,  nem  Rofa- 
rio. 

campo  humildes ,  e  paftoris  nao 
bufcou  melhor  comparação ,  di- 

zendo em  nome  delia  :  Ego  fios 

campi  ,  (i^  lilium  conuallium,  E 
noutra  parte  :  Sicut  lilium  inter 
f pinas  5  fic  arnica  mea  inter  filias. 
E  falando  também  do  Efpofo 

Divino,  nao  lhe  quiz  dar  mayo- 
res  gabos  ,  que  dizer  delle  : 
Qui  pafcitíir  inter  lilia.    E  muito 

Sendo  logo  defconhecidapor    tempo  antes  tinha  dito :  Pulchri- 
velha ,  e  atrazada ,  a  origem  do    mão  agri  mecum  eji.  E  naõ  obfta 

apontar  o  texto  sò  em  lirios. 
Porque  no  Hebraico  lyrios  ,  e 
rofas  tem  hum  mefmo  nome  , 
como  advirtio  o  M.  Sotto  Maior 

por  eltas  palavras  :  Voíc  enim  He- 
hrtsa  vtrumqiie  ftgnificat  tam  rojas^ 
qiiatn  lilium.  E  onde  o  Latino 
diz  :  Ego  fios  catnpi.  Traduzem 
os  Hebreus  :  Ego  rafa  Saron.  E 
a  verfaô    que  anda  de  Hebraico 

material  das  Contas :  e  nao  aven- 

do  autor  nenhum  que  diga  ,  nem 

polFa  dizer  outro  tanto  da  for- 
malidade da  devaçao  ,  daremos 

muitos  que  efcrevem  clara ,  e  pa- 
tentemente o  mefmo  que  atrás 

deixamos  contado  ,  que  foy  pri- 
meiro Pregador  ,  e  promotor 

delia  NoíTo  Padre  S.  Domingos 
recebendoa  da  Virgem  fagrada. 

Cant.2. 

Ibid. 

Ibi.  c,  í, PfaJ.4p. 

E  por  que  lhe  foy  dada  por  tais  Efpanhola  ,  que  naó  tem  pouca 
maons  ,   e  nella  temos  cifrada ,  autoridade  ,    onde  a  Latina  lè  : 

como  todos  fabem  ,  fua  fanta  vi-  Qiii  pafcittir  inter  lilia ^  diz,  en- 
da  ,    feus  trabalhos  ,    e  glorias  tre  rofas.  E  Santo  Ambroíio  nos 
de  miftura  com  a  vida,  morte  ,  eníina  que   eftes  lirios  ,  e  rofas 
e  paixaó,  e  gloriofa  Refurreiçaõ  fao  as  Virgens  fantas  ,   e  que  a 
de  NoíFo  Redentor  ,  mereceo  o  Igreja  fagrada  aíErma   o  mefmo 

nome  do  Rofario  na  lingua  La-  de  íi.  Saó  as  palavras:  Chrijli  li- 
tina  que  na  Portugueza  refpon-  lia  fiint  fpecialiter  Virgines  ̂   qiia- 
de ,  Rofal.  He  a  rofa  a  mais  no-  rum  ejl  fplendiãa    é^   immaciilata 
bre   flor  de  todas    as  £ores  por  virginitas.Vnde pleriqtie  accipiunt.^ 
fineza   da  cor  ,    por  excellencia  qiiòd  Ecclefia  videatur  dicere  ̂   Ego 

do  cheyro  ,  por  utilidade  da  vir-  fios  campi  ̂   ér  lilium  conualliiim. 
tude  :  alegra  a  viíla  ,  deleita  o  Naô  fe  podia  logo  achar  no- 
olfafto  ,   conforta  o  coração  :  e  me  mais  próprio  pêra  huma  de- 
he  confervadora   da  vida  huma-  vaçaô  toda  alternada   em  myíle- 

na  ,  com  a  agoa  fendo  eítilada ,  rios  de  gozos  ,  e  magoas  da  Vir- 
com  o  óleo  em  infuíao  ,  com  a 

Sotto  Ma- 
ior, in 

Cant.  Q.^, foi.  lOíí^. 

Idem  C.2, 

f.  422. 

Verfaô 
do  He- 
braicoEíl 

panhoJaé 
Ambr,   1. 
de  inftit. 

Virgin, 

c.  15. 

fuftancia  cm  conferva.  Por  eftas 

calidades ,  e  porque  nafce  arma- 

gem  ,    e  May  benditiílima  ,  de 
dores ,  e  glorias  da  May ,  e  do 

Filho  Deos  ,   e  homem  verda- deiro. 
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^6     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos , 
deiro.  Afli  defpois  que  foy  apro-  antigo  que  feja  o  ufo  das  Con- 
vada  pola    Igreja  ,    logo  fe  lhe  tas.  E  íe  ouver  algum  incredu- 
foy  aplicando  rudo  o  que  fe  acha  lo  no  ponto  mais  fuílancial ,  de 

efcrito  de  rofas  nas  letras  Sagra-  que  a  recebeo  por  revelação  Di- 
das.  Jà  lhe  chamamos :  Rofapii-  vina  ,    e    pedir  íinaes  ,  darlhos- 
ritatis  5  e  rofa  fine fptna  ̂   jà  rofa 

fapientiíe,  Jà  lhe  cantamos  :  Si- 
cut  plantatio  rof£  in  Jericó.  E  pê- 

ra que  tudo  quadre  com  a  for- 

lib. 

4-- 

emos  do  Cco  ,  e  da  terra.  E  íeja 
o  primeiro  que  a  primeira  peíToa 
de  quem  o  íbubemos  ,  e  por 
quem  paíFou  aos  fucceflbres  ,  foy 

ma  da  devaçaô  ,  temos  autor  que    o  mefmo  Patriarcha,  taõ  digno 
affirma ,  eraó  taó  dobradas  ellas    de  fer  crido  ,  que  à  fua  voz  re- 
rofas    de  Jericó  em   Paleílina 

que  fe  contavaó   em  cada  huma 
cento  ,   e  cincoenta  folhas.  Do 

íufcitaraõ  quarenta  mortos  jun- 
tos ,  jà  fumidos ,  e  aíFogados  na 

madre    de   hum   profundo    rio  , 

ma  centifolias  ,  em  huma  pro- 
víncia de  Itália  ,  e  noutra  de 

Grécia.  E  foy  taó  aceito  à  mef- 
ma  Senhora  efte  fervi  ço  ,  e  no- 

me 5  que  por  muitas  vezes  fe 
deixou  ver  de  feus  devotos  hora 

que  naó  difcrepa  muito  Plinio,    à  viíta  de  hum  grande  exercito: 

que  nos  avifa  de  outras  quecha-    A  feu  brado  tornou  à  vida  nos 
olhos  de  toda  a  Cidade,  e  cor- 

te de  Roma  hum  Napoleon, 

naó  sò  morto  ,  mas  feito  peda- 

ços. A  fua  doutrina  renderão  al- 
mas 5  e  entendimentos  de  bron- 

ze cem  mil  hereges.  Teílimunho 
coroada,  hora  cercada  de  rofas:  he  efte  de  quem  fe  deve  deixar 

e  eftas  ,  pêra  nos  confirmar  na  vencer  todo  bom  juizo.  Mas  tc- 
ordem,  que  feu  fervo  tinha  dado  mos  outros  muitos  ,  quais  faó  , 
da  reza  ,  enterfachadas  a  cada  que  todas  as  vezes  que  o  mun- 
dez  brancas  ,  de  huma  mayor  do  fe  defcuydou ,  ou  adormeceo 

encarnada.  Do  que  ouve  tantos  na  fanta  devaçaõ,  a  Senhora  te- 
teftimunhos  ,  que  delles  naceo  ve  cuydado  de  a  efpcrtar  ,  nao 
darfe  o  nome  de  Rofal  à  deva-  bufcando  outro  meyo  ,  fe  na6 

çaõ,  e  paííar  da  devaçaõ  ao  in-  o  dos  filhos  do  feu  primeiro  prè- 
íbrumento  ,  de  maneira  que  jà  gador  (  grande ,  e  íbberana  hon- 
oje  eftà  recebido  por  nomepro-  ra  deita  Ordem)  primeiramente 
prio  das  Contas  :  e  nao  ha  pin-  no  anno  de  1461.  por  Frey  Ala- 
tura  defta  invocação  da  Senho-  no  Ingrez:  e  defpois  no  de  1475-. 
ra,  que  deixe  de  vir  femeada de  polo  Meílre  Frey  Jacobo  Prior 
Rofas.  do  Convento    de   Colónia    em 

Mas  tudo  ifto  teve  fua  ori-  Alemanha  ,  aos  quais  ambos  fe 
gem  na  forma ,  e  repartição  dos  moftrou  viíivelmente  ,  e  lhes 

royfterios  aplicados  às  Contas,  mandou  que  aprègaíTem:  e  def- 
c  pregados  por  S.  Domingos,  tes  annos  em  diante  foy  em 
E  como  elle  a  começou  a  prè-  grande  crecimento,  e  começarão 
■gar,  fegundo  affirmaõ  todos  os  a  levantarfe  confrarias  por  toda 
efcritores  de  fua  vida  ,  em  To-  parte  ,  e  efcreveremfe  nellas 
lofa  :  e  defpois  no  anno  dei  2  zo  Reys,  e  Principes  ,  e  todo  ge-  QBifp.dc 
em  Roma  ,  nao  he  mais  alta,  nero  ,  e  eftado  de  gentes  ,  fe-  Monopoli 
nem  mais  moderna  a  antiguidade    guirao  infinitos  milagres.    Con-  na^.p.da 
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Particular  do  Reyno  de  Portugal.       ̂ ^y- 
Chriílo  honrandoa  com  grandes  a  dureza  de  crer  dos  duvidofos, 

graças ,  privilégios,  e  indulgen-  naó  lie  tanto  fraqueza  fua  ,  co- 
E    ultimamente   como  em    mo  meyo  de  firmeza  noíTa ,  pois 

à  viíla  de  provas  tao  claras  ,  nao 

averà  jà  mais  névoa  que  oíFuf- 
que  a  verdade.  Antes  podemos 
cuydar  dos  mefmos  ,  que  nos 

ajudarão  a  engrandecer  as  mife- 
ricordias    do  Senhor  ,  que  pêra 

cias. 

gratificação  do  ferviço  que  a 
Igreja  ncfte  particular  recebeo 
de  S.  Domingos,  e  pêra  fe  nao 
perder  a  memoria  delle  ,  três 
Pontifices  fantiífimos  hum  trás 

outro  declararão  por  fuás  Bulias 

deverfe  ao  Santo.  Saó  os  Ponti-  mayor  corroboraçaó  delia  ,  tem 
fíces  Pio  Qiiinto  ,  Gregório  De-  confervado  efte  grande  beneficio 
cim.oterceiro  ,  Sixto  Qiiinto.  As  na  Ordem  de  feu  fervo  Sao  Do- 
BuUas  traz  eftendidamenteFrey  mingos  por  mais  de  400.  annos^ 
Alonfo  Fernandes  no  liv^ro  dos  hora   com  revelaçoens  do  Ceo, 
milagres  do  Rofario.  A  de  Pio 
falando  de  S.  Domingos  diz  em 

hum  periodo  :  Mo  dum  facilem  é?" 
omnibus pendum  ac  aàmodmn  puim 

0^'andi  ̂   precandi  Deum  Rofa- 
ríum  y  feu  Pf alter ium  ejufdemBea- 
t£   Maria   Virginis  nuncupatum'. 

hora  com  favores  da  terra  pro- 
hibindo  ultimamente  os  Santos 

Pontifices  ,    que   em  nenhuma  ̂  

S^lLl 

fenaó   nella    fe  poíTaõ   levantar 

Confrarias  ,  da  Senhora. do  Ro- 
fario.   Concluamos   logo  ,    que  PiusV.ín 

eíle  he   hum    dos  liombros    de;  ̂"^^- ̂ ^ 
e  cerra  abaixo:  Excogitavit ^  ex-  NolTo  Patriarcha,  e  defta  Reli-'  terdefidel 
cogitatum  per  Saníía  Romana  Ec-  giaõ  ,  com  que  Innocencio  Ter-  ■  rabilia 
clefi£  partes  propagaiút  ̂   é^c.  As  ceiro  vio  fuílentada  a  Igreja  La-  ̂ ^^*^*  ̂ *^* 
palavras  de  Gregório  íaó  :  Me-  teranenfe:  porque  o  outro  he  o 
mores  Beatum  Dommctmi  Ordinis  Santo  Oificio  da  Inquifiçao  ,  de 
Pradicatortim   injiitutorem  ,   mm  que    também    foy   primeiro   in-, 

^  Gallia  é^*  Itália  à  perniciofis  ventor  ,  e  miniílro.    Mas  temo- 
premeretur  harefihus ,  ad  iram  Dei  nos  divertido  muy to  ,  e  he  tem-. 

placandam ,  à"  BeatiJJlma  Virginis  po  de  tornar   ao  fio  da  hiftoria* 
inter cejjtonem    implorandam   pijffl-  Apoz  tamanha  maravilha  co- 
mum  illiim  orandi  modiim  injlitiiif-  mo  a  que  fica  contada  no  Capi- 
fe  5  quod  Rofarium  ,  /lue  Pfalte-  tulo  precedente  ,  -obrou  outras 
rium  Beatijfima  Virginis  nuncupa-  o  Senhor  por  feu  fervo ,  que  ex- 
tur  ,    à^c.    O    mefmo   affirma  o  cedendo,   o     curfo   natural   das 
valerofiífimo  Sixto  ,  digno  filho  coufas  ,  .  lhe    renderão    grande 

do  Seráfico  Francifco  dizendo  :  gloria  diante  dos  homens.  Lida- 
At tendentes  itaqtie  quàm  religioni  va  jà  com  paroxifmos  -da  morte 
noftra  fruchiofiim  fiierit  fanãiffimi  o  Procurador  do  Convento  Frey 

Pjalterij  Rofarij  mmcupati  ,  glo-  Domingos    de   Mele  ,  ardendo 
riofa  femperqtie  Virginis  Maria ,  em  huma  febre  pcílilencial.  Era 

alnta  Dei genitricis  injlittitum  ̂ per  peífoa  de  importância  peraogo- 
Beatíim  Dominiaim  Ordinis  Fra-  verno  ,    e  bem  da  Communida- 
trum  Pradicatonim autorem j  Spi-  de,  e  muito  amado  delia.  Cho- 
ritu  Sana  o  ,    tit  creditur  y  affla-  ravaóno  todos.  Chegoufe  o  San- 
titm^  excogitatimij  ̂ c. to  à  cama  ,  e  fez  huma  breve 

Na6  nos  fica  que  dizer  ,  fe-  oraçaó :  fogio  a  doença,  e ficou 
nao  o  que  hum  grande    Santo  com  inteira  faude  o  que  era  cho- 

aponta~em  femelhante  cafo :  que  rado  por  morto.    Mas  na  faude 
Pari.  L  H       '            do 
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Procurador   avifou  o  Santo  aos  de  que  naò  duvidaó.  Era  Napo- 
mais  religiofos  ,    que  a  perde-  leon  a  luz  dos  olhos  do  Cardeal : 
riao  em   breve  dòus  ,   e  acaba-  quiz  paíTar   a  carreira  em  huma 
riaò  o  curfo  da  vida  mortal  :    a  rua  ,    lançouo   o   cavallo  de  li , 
outros  dous  fuccederia  pior  ca-  de  tal  modo ,  que  ficou  no  mife- 
fo  y  que  fogiriaô   de  cafa  feitos  ravel  eftado  que  diziaó.    Ouvin- 
traydores   a   fua   profiíTaó.    Cu-  do  os  que  eftavaõ  na  cafa  tama- 
brio  a  nova  de  medo ,  e  trifteza  nho  deíaftre ,  e  que  tinhaó  con- 
a  todos  5    receofos  de  qualquer  ligo  a  peíToa  de  Saõ  Domingos, 
das  fortes.  Sérvio  a  profecia  de  de  quem   tantas   maravilhas  ou- 
olhar  cada  hum  por  íi ,  e  anda-  viaÕ  ,    e  fabiaó  ,  acodem  a  elle 
rem  apercebidos ,  e  com  recato,  todos  juntamente  ,  apertão ,  in- 
jMas  dentro   de  poucos   dias  vi-  ftaó ,  importunaô  ,  que  fe  com- 
raô  com  mayor  efpanto  o  cum-  padeça   de  cafo  taó    laftimofo , 
primento.  que  rogue  por  duas  almas  mere- 
•     Era  acabado  o  anno  de  1218,  cedoras  ambas  de  melhor  fortu- 

e  nao  acabavaó   as  obras  qub  fe  na ,  e  que  levaõ  configo  todo  o 
faziaó  em  Saõ    Sixto    pêra    as  bem  ,   e  alegria  da  corte  :    que 
Freyras :  nem  as  de  Santa  Sabi-  moílre  aqui  fua  fè  ,  e  fua  valia 
na  pêra  os  Frades.    Com    a  en-  com  Deos.    Encolhiafe  o  Santo 

.  ,   _      trada  do  anno  novo  mandou  o  com  grande  humildade ,  e  mof- 
-íbí>3b-oj  Pontífice  apertar ,  e  dar  preíTa  :  trandofe   igualmente  trifte  ,     e 

pUifÍGié-ivieraõ  a   paíTarfe    as  Freyras  defconfolado  com  os  mais ,  man- 
.3i5 .{>it>> no  primeyro  Domingo  da  Qua-  dou    a    feu   companheyro    que 

refma  que  cahio  em  24  de  Feve-  aparelhafíe  pêra  dizer  MiíTa.  Foy 
I2ip,      reyro  defte  annodei2i9.  Logo  tal  a  devaçaó,  e  fervor  do  efpi- 

à  quarta   feyra   feguinte    forao  rito  com   que  a  celebrou  ,  que 
ao  Mofteyro  três  Cardeais,  pe-  ao  levantar   da    fagrada   Hoítia 
ra  aífiftirem  em  certa  folennida-  fe  levantou    com  ella  no   ar  à 

de     de    renunciaçoens     que    as  viíla  de  todos  hum  grande  efpa- 
Freyras  aviaó   de  fazer  de    fa-  ço.    Acabado   o  fanto  facrificio 
zenda  ,    e  próprios  em  maô  de  foyfe  ao  corpo  morto  ,    feguin- 
Saõ  Domingos.    Eftavaõ  juntos  doo  os  Cardeais,  e  grande  nu- 
com  elle  entendendo   no  nego-  mero  de  povo  ,   concertou  com 
cio  :    eis   que  fentem  na  porta  fuás   maons  os   membros    torfi- 
hum   tropel   de  gente  ,   e  logo  dos  ,  e  efpedaçados  ,  chegando 
muitas   maons   que  batem  nella  cada  hum  a  feu  lugar  ,    e  feito 
com  grita  ,  lagrimas  ,  e  confu-  fobre  elle  o  final  da  Cruz ,  man- 
faõ.  Eraõ  os  criados  do  Cardeal  dalhe  em  virtude  deJESUChri- 
Eftefano   de   Foífa  nova  ,   hum  fto  que  logo  fe  alevante.  Levan- 
dos   três    que   eftavaõ   dentro  :  toufe  o  morto,  refpondeo,  efa- 
contaõ  que  Napoleon  feu  fobri-  lou  ,   e  pêra  que  foíFe  o  pafmo 
nho   ficava  morto  no  meyo  da  mayor,  pedio  de  comer  ,  e  co- 

rna ,  e  naõ  sò  morto ,  maS  feito  meo  diante  de  todos.  ̂  
pedaços.    Cae  o  bom  Velho  nos 
braços    de   S.    Domingos    todo 
defmayado  ,    laftimaõfe  todos  , 
e  choraõ  duas  mortes  ,  huma  cer- 
tSL  do  moço  ,   e  outra  do  velho  -  -  y»--   .-— — 
o  ■  '    .     ̂ '                      CA- 

.::í 
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ra    que  bebeíTem    todos.     Erao 

CAPITULO   XV.  muitos,  e  o  vaio  naó  podia  íer 
tamanho,  que  tiraíTe  poder  cuy- 

ContaÕfe  outros  grandes  milagres,  dar    algum  ,    que   era   o  cum- 
Farte  o   Santo    pêra  Ejpanha,  primento     ociofo     pêra      com 
Efcreveje  o  que  lhe  fuccedeo  no  tantas  bocas.    Mas   o  fino  obe- 
caminho.  Funda  em  Segóvia  Con-  diente  naõ  faz  difcuríos  :  bebeo, 
vento   de   Frades  ,    em  Madrid  e  fby  paíTando   o  vafo   de   maô 
de  Freyras.  Torna  para  Itália,  em  maó  aos  mais.  E  pois  forao 

mandados   tomar  a  pobre  refei- 

rlzerao   illuftriílímo  o  mila-  çaõ  ,  perfuadome  que  devia  fer 
gre  que  acabamos  de  con-  o  jantar   daquelle  dia  ,    ou  fem 

tar  as  circunílancias  que  o  acom-  provifaó  de  vinho,  ou  muito  fra- 
panharao ,  comaforaô  a  prefen-  co  de  vianda,  como  entaó  erao 
ça  de  três  Cardeais  ,  a  nobreza  todos.    E    como   os  pobres  ,    e 
áo  refucitado  ,    a  grande  multi-  mal  jantados   bebem    às    vezes 
dao    do  povo    que   fe  ajuntou,  com  fome  de  taô  boa  vontade, 
e  os  eíFeitos  de  alta  devaçao  que  como  o  fazem  os  ricos  ,  e  fartos 
fe  viraó  no  Santo.  Seguio  logo  com  fede ,  deviaó  fatisfazer  bem 
na  gente  Romana  hum  novo  ,e  à  neceífidade  ,  e  efcufar  termos 
grande    defejo    de    continuar  a  de  corte&ia.  Em  fim  beberão  to- 
efcola  ,    e    doutrina    de  tal  ho-  dos  com  efpanto  de  todos  ,  e  a 
mem.  Corriaó  bandos    de  novi-  vafilha   inda    moftrava    no    pefo 
ços  de  todas  idades  a  Santa  Sa-  que  naô  eílava  vazia.  E  o  Santo 
bina  ,    e  bandos  de  donzellas  à  pêra     que     entendeíTem    donde 
reclufao    de  S.  Sixto  com  tanta  procedia  fua  confiança  ,  e  aquel- 
vontade  de  trocar  por  ella  a  li-  le  vmho  ,    mandou   que  palfaíle 
berdade  do  mundo,  que  achamos  às  Freyras  ,  e  que  bebellem  to- 
efcrito  foraô  recebidas  ao  habito  das    íem    ficar  nenhuma  :  e  afii 

antes  do  Santo  fayr  defta  vez  de  fe  fez.    E  eraõ  jà  a  efte  tempo 
Roma  feífenta  Noviças.    E  pêra  entre  todas  cento  e  quatro.  De- 
que  ellas  ,   e  elles  fe  confirmaf-  raófe  graças  ao  Senhor  por  tao 
lem  na  íanta  vocação  contra   as  raro  prodigio ,  com  que  moílroii 
filadas  ,  e  tentaçoens  do  enemi-  ferlhe   taó  fácil   fazer  crecer  o 
go  commum  uíava  o  Senhor  de  licor  no  vafo  ,    como  nacer  na 
grandes  mifericordias  ,  e  novas  parra  :    e   como  também  crecer 
maravilhas  em  credito  ,  e  favor  fubitamente   a  agoa   no  rio  fem 
de  íeu  fervo.    Achoufe  o  Santo  chuva ,  nem  invernadas  ,  o  que 
hum  dia  em  S.  Sixto  com  trinta  fe  vio  por  eíles  dias,  e  também 
companheiros :  fintio  fede  ,   pe-  em  favor  da  Ordem, 
dio  de  beber  ,  trouxeraolhe  hum  Levavaô  dous  Frades  de  Ro- 

pequeno  vafo    com  vinho  ( que  ma   pêra   outra  cidade  hum  no- 
em  Itália  ,  ou  por  coftume  ,  ou  viço   Romano  ,    moço    nobre  , 
por  ferem  as  agoas  menos  fadias  polo   deíviarem    dos    parentes  , 
que  em  Efpanha  ,    ufafe    pouco  que  tomavaõ    mal  fua  fanta  de- 
dellas  ria  bebida  fingellamente  )  terminação  ,  e  pretendiaô  tiral- 
bebeo,  e  deu  o  vafo  ao  que  eíta-  lo   à    força  do   Convento.     Ti- 

va  mais  perto,  mandandolhe  que  nhaô  deixado  atras  hum  pequeno 
bebeífe-,  e  paífaíTe  aos  mais ,  pe-  ribeiro   que  fe  oíferece  a  quem 
Part,L  H  ii                vay 
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vay   pela   eftrada   Numentana  ,  que  era   longe   a  Santa  Sabina. 
por  onde  era  feu   caminho  ,  e  Naó     fe    deixou    perfiiadir.    E 
paíTado  a  pè  enxuto.    Hiaõ   em  quando  o  importunavaò  muito  , 
feu   feguimento   os   parentes   a  dizia  ,  vamos ,  vamos  ,  que  nao 
cavallo ,  e  chegando  poucas  ho-  faltará  hum  Anjo  que  nos  guie. 
ras  defpois  ao  no  ,  em  dia  cia-  E  aílí  aconteceo.  Porque  aos  pri- 
ro  ,    e   fereno  ,   fubitamente   o  meiros  paíTos  viraó  diante  de  li 
acharão   taó  crecido   de  agoas ,  hum  vulto ,  ao  que  fe  podia  di- 
e  taó  temerofo  de  corrente ,  que  vifar  de  homem  mancebo  ,  que 
lhes  tolheo  a  paíTagem  ,  e  tro-  com  bordão  na  mao  caminhava 
cou   a  tenção  de  fazerem  força  defpachadamente  ao   paíFo   del- 
ao  noviço,  reconhecendo  naquel-  les  ,  e  como  fe  fora  guia  foy  in- 
la    novidade  o  poder  Divino :  fiando  as  ruas  atè  Santa  Sabina , 
que   de  maneira  acompanhava  o  onde  defapareceo.    E  chegando 
Santo ,  e  fuás  coufas  ,   que  atè  o  Santo    à   Igreja    (  porque    no 
dos   Demónios    era   temido  ,   e  Convento    dormiaó  jà   defefpe- 
obedecido ,  quanto  mais  dos  ho-  rados  de  fua  vinda  )  as  portas  fe 
mens.  abrirão  por  11. 

Manifeftoufe  efte  refpeito  em  Era  ifto  ao  que  fe  pode  al- 
dous  cafos.  Foy  o  primeyro  em  cançar  entrada  de  Março  defte 
huma  molher  a  quem  juntamen-  anno  em  que  vamos  correndo  de 
te  atormentava©  5  e  juntamente  1219.  Andava  o  Santo  com  cuy-  12  ip. 
fe  ouviaó  falar  nella  fete  efpiri-  dado  de  faber  dos  feus  que  man- 

tos diíFerentes  ,  e  fete  vozes  dif-  dará  a  Efpanha.  Parece  que  lhe  re- 
tintas, e  de  todos  a  livrou  man-  velava  o  Efpiri  to  o  pouco  tempo 

dandolhes  o  Santo  imperiofa-  que  jà  tinha  de  vida  mortal.  De- 
mente que  logo  a  deixaífem.  E  terminou  vellos.  A  hora  da  par- 

chamavaa  elle  defpois  Sor  Ama-  tida  de  Roma  foyfe  a  S.Sixto  lan- 
da, em  Saõ  Sixto  ,  onde  a  re-  çar  a  bençaô  àquella  companhia 

colheo  pêra  Freyra.  Outro  dia  fanta.  Acudirão  asReligiofas  a 
fazendo  huma  pratica  efpiritual  feu  Prelado ,  e  Pay.  Perguntou  fe 
às  Freyras  na  horta  do  Moíley-  faltava  alguma  ,  porque  queria 
ro  ,  começou  o  enemigo  a  ef  falar  a  todas.  Foy  lhe  refpondi- 
pantâllas.  Era  a  figura  de  hum  do  ,  que  três  eftavao  em  cama 
feyo  ,  e  medonho  lagarto  de  ardendo  em  febres ,  e  muy  atri- 
duas  cabeças.  Davaôfe  por  mor-  buladas  ,  que  sò  iífo  as  pudera 
tas.  Mandoulhe  o  Santo  que  lo-  ter.  Chamou  o  Santo  a  Rodey- 
go  fe  foíTe  lançar  em  hum  lago  ra ,  dizlhe  que  và  ,  e  diga  às  en- 
que  na  horta  avia.  Nao  pode  fermas  ,  que  elle  lhes  manda 
refiftir :  foife  de  hum  falto  mer-  que  naõ  tenhad  mais  febre.  So- 
gulhar  nelle ,  e  defapareceo.  berana  confiança  ,   gloriofo  im- 

Folgavaõ  os  Anjos  defervir  perio.  Vieraô  logo  fem  mal  ne- 
(  coufa  bem  de  crer  )  a  quem  o  nhum ,  e  como  fe  nunca  o  teve- 
Inferno   temia.    Achoufe    huma  raó.  Nefta  vinda  do  Santo  a  Ef- 

tarde  em  S.  Sixto  :  foy  forçado  panha  ha  diíFerença  entre  os  au- 
deterfe,  enteou  a  noyte  efcura,  tores  fobre  que  anno  foy.  O  Pa-  Caftilho 
e  o  tempo  carregado.  Pediaõlhe  dre  Frey  Fernando  de  Caftilho  p.i.^it)-!. 

as  religiofas  ,    e  os  companhei-  nos    tira    de  duvida  ,    e  moftra  *^*'*°* 
ros  que  ficalFe  no  Mofteiro ,  por-  cora  boas  razoens  que  naõ  podia 
Yfi.  fer 

^ii 
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íer  fenaõ  na  conjunção,  e  anno  quando  vio  que  em  lugar  de  pe- 

que vamos  feguindo  de  i2ip.  direm  de  comer ,  entravaó  mui- 
Algumas  coufas  grandes  fez  to  de  aíTento  em  conferencia  de 

por  elle  o  Senhor  em  Efpanha ,  matérias  efpiritiiais ,  folta  alin- 
mas  ou  foíTe  por  falta   de  eícri-  goa   em  huma  corrente  de  pra- 
tores  (  que  em  Efpanha  naô  avia  gas   contra  todos  ,    e  principal- 
então  quem  efcreveíTe,  e  os  de  mente  contra  o   que    vio   mais 
fora  em  chegando  a  feitos  delia  refpeitado  ,    que   era     o  Santo 

logo  emmudecem,  como  jà  nos  (devia  querer  obrigalo  a  defpe- 
queixamos  )  ou  foíTe  que  quiz  o  jar  a  cafa. )  Rogoulhe  elle  com 

Senhor  fer  imitado  de  feu  Ser-  a  fua  brandura    que    os  deixaffe 
vo   em   naó  fazer    milagres  em  hum  pouco  ,  e  temperaíTe  a  lin- 
fua  pátria ,  faô  muito  menos  em  goagem.  Foy  o  bom  termo  hy- 
numcro  ,   e    em  calidade  ,    das  fope    de    agoa   em    forja   aceía. 
que    em    breve    tempo    deixava  Jà  naõ    eraó  palavras  ,    fe   naò 
feitas  em  Roma  :    e  peraque  fe  brados  ,    e    fúria.    Affligiofe   o 

note  iílo  melhor  ,    naõ  deixare-  Santo  ,    porque    naô  avia  outra 
mos  nenhuma  das  que  andaó  ef-  poufada  :    e   levantando  o  rofto 
critas.  fem  nenhum  género   de  paixão 

Caminhava     o    Santo    com  nemiradiíTe:  Tapete  Deos  po- 
muitos  companheiros  difcipulos  derofo  eíTa  boca  ,  jà  que  rogos 
feus  ,    ajuntoufelhe  hum  do  P.  humildes  naõ  ballaõ.    Acudio  o 

S.  Francifco  ,  que  levava  o  mef-  Senhor  por  feu  fervo  :  naõ  fahio 
mo   caminho.    Em    certo   lugar  mais  palavra  da  boca  furiofa ,  fi- 
invioufe  hum  caõ  ao  Francifca-  cou  muda.  E  peraque  naõ  torne- 
no,  que  acafo  ficara  atrás  ,  pêra  mos    a  falar  nella  ,    tornando  o 
o  morder  ,    e  fazendo^  prefa  no  Santo  pola  mefma  cafa  de  volta 
pobre  habito  abriolhe  huma  gran-  pêra  Itália,  fahio  a  muda,  lan- 

de farpa.  Era  no  monte,  e  pêra  çoufe   a   feus    pès  ,    e  alcançou 
quem   o  levava  íingelo  fobre  as  por  humilde  a  fala ,  que  perdera 

carnes  ,  faziaõlhe  guerra  vergo-  por  foberba. 
nha,  e  impoíUbilidade.  UfouS.  O  primeiro  lugar  de  Callel- 
Domingos  hum  remédio  ,    qual  la  que  achamos    nomeado  neíla 

dava  o  lugar ,  e  o  tempo  ,  mas  entrada  do  Santo  ,  he  Guadala- 
ao  parecer,  graciofo :  juntou  as  jara.  Padeceo  nelle  hum  grande 

rafgaduras  ,  tomou  lodo  da  ef-  defgoíto  pêra  prova   de  pacien- 
trada,  apertouas  com  elle.  Che-  cia,  e  daquella  inteira  verdade, 
gados    à  poufada   quiz  o  Frade  que  naõ  ha  Profeta  em  fua  pa- 
coferfe  ,    achou    que  o  barro  fi-  tria.    Trazia  muitos  difcipulos  , 
zera   olÉcio    de  grude  ,   naõ  sò  fogiraõlhe  quaíi  todos.  Foy  ten- 

de linha ,  e  agulha.  taçaõ   do  Inferno   que  lhe    fez 
Mas  acharão    pior  encontro  guerra  ,    da    qual  o  Santo   teve 

em    huma  venda.    Entrarão,,  e  revelação,  e  os  avifou  :  mas  per- 
como  eraõ   muitos  ,   e  gente  a  mittio  Deos   que  prcvaleceífe  o 

pè  ,    defcalça  ,    e   enlameada  ,  tentador.    Sintio-fe  o  Santo  co- 
naõ  fe  prometeo  a  vendeira  pro-  mo  fanto  ,  chorando  no  fuccef- 
vcito  de  tal  companhia.  Come-  fo   o   peccado    dos    Apoftatas  , 
çou  a  enfadarfe  ,    e   murmurar  mais  que  o  defcredito  ,  ou  def- 
primeiro    entre     dentes.      Mas  emparo  próprio  :   e  com  inven- cível 
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eivei  paciência  imitando  ao  Sal- 

vador, falou  a  três  que  sò  fica- 
rão, perguntandolhes  fe  queriaò 

também   yrfe.    Mas    nem   eftes 

quizeraó  deixallo  ,  nem  os  ou- 
tros fe  perderão  todos  ,  que  pou- 

cos dias  defpois  tornarão  os  mais 
à    obediência    de    feu    Meftre. 

Com    os    três   paíTou    por    en- 
tão à  Cidade  de  Segóvia  ,  onde 

fendo  bem  ouvido ,  aceitou  fitio 
pêra  fundar  cafa,  e  foy  porelle 
efcolhido  entre   huns  penedos  , 
em  que  lhe  deu  gafalhado  huma 
lapa  ,    que  por  fer  acomodada 
pêra  feus  exercicios  de  oraçaó, 
e  difciplinas  lhe  fervia  decella, 
e  oratório.   E  porque  as  pedras 
tofcas  delia  fendo  borrifadas  com 

o  fangue   do  Santo  confervaraó 
longos   annos    aquelles    finais , 
veyo  polo  tempo  adiante  a  ficar 
mettida  no  Convento  em  huma 

capella  de  fua  vocação.    Creceo 
a  devaçaó  no  povo,  porque  em 
hum  dia  de   Sol  claro  ,  e  Ceo 
fereno  ,  que  nenhuma  efperança 
dava  de  humidade  ,  fofpirando 

todos  por  agoa,  porque  fe  per- 
diaõ  as  novidades  por  feca ,  pro- 
meteo  no  fermaô    que   fazia    a 
grande  multidão  de  gente ,  que 
Deos   lhes  acudiria   no   mefmo 
dia  com  íua  raifericordia.  E  vi- 

rão comprida  a  promefía,  e  re- 
gada  a  terra  de  grande   abun- 

dância d'agoas   ainda  antes    de 
acabado  o  fermaõ.  Naô  edificou 

menos  outra  promeíFa ,  que  me- 
lhor diremos  profecia ,  que  na6 

tardou  anno  inteiro  em  fe  cum- 
prir.   E  foy   o  cafo  ,   que  hum 

homem  dos  principais  da  terra, 
começando  o  Santo  a  pregar  fe 
levantou  ,  e  deixou  a  pregação, 
juntando  à  defcortezia  da  obra, 
outra  mayor  de  palavras  contra 
o  Santo.   E  o  Santo  diíFe  logo 
aos  que  ficavaõ  que  rogaíTem  a 

ia  de  S.  Domingos  5 
Deos  por  elle  ,  porque  antes  do 
anno  acabado  feria  morto  por 
feus  inimigos.  E  aífi  aconteceo. 
Qiie  jufto  he  que  o  pague  quem 
trata  com  defprezo  a  doutrina 
do  Ceo.  Melhor  fe  ouve  na  mef- 
ma  Cidade  huma  boa  molher : 

foube  guardar  como  joya  pre- 
ciofa  huma  túnica  do  Santo  , 
que  fora  dita  verfe  oje  ,  pêra 
confufaô  do  mimo  com  que  nos 
tratamos  (  era  de  afpero  bureT) 
e  deulhe  por  ella  outra  de  ver- 

dadeiro filicío.  Guardoua  ,  e 

queimando-felhe  por  defaftre  a 
cafa  ,  com  quanto  nella  avia  , 
sò  perdoo  a  força  o  fogo  contra 
huma  grande  arca  ,  em  que  ti- 

nha junto  ,  e  fechado  o  que  polr 
fuya  de  preço  em  companhia  da 
fanta  reliquia. 

Deixada  boa  ordem  na  nova 

eftancia  de  Segóvia  ,    foyfe    o 
Santo  à  villa  de  Madrid  ,  onde 

tinhaó  tomado  aífento  os  difcipu- 
los  que  inviara  com  dom  Frey  Su- 
eyro  Gomes.  Naó  declaraõ  as  hi- 
llorias  fe  erao  todos  três ,  ou  par- 

te, ou  fe  era  gente  chamada  jà  por 
elles  à  Religião.  Quaefquer  que 
fofíem  :  achou  que  eftava  delles 
a  terra  bem  fatisfeita  ,    e  lhes 
tinha  fínalado  pêra  morada  fitio 

competente  ;  e  por  boas  conve- 
niências ,  e  polo  que  fe  collige 

de  efcrituras  autenticas ,  os  três 
companheiros  naó  eftavaô,  nem 

podiaó  eftar  juntos  ,  nem  para- 
dos. Porque  neíle  mefmo  tempo 

tinhaõ    ordenado    principio   de 

cafas ,  ou  refidencias  em  Falên- 
cia, e  emC,amora,  e  Salaman- 

ca ,  e  também  em  Toledo.  Eraô  Caftilho 

eftes    princípios    refidirem    nos  P«i«'il>«r» 

Hofpitais  ,  continuando  exerci-  ̂ "^^' cio  de  caridade   com  os  enfer- 
mos ,   e  acudindo  a  corpos  ,  e 

almas.    Daly  fahiaô  a  pregar  às 
Igrejas  ,  e  fe  o  povo  era  muito 

prè- 
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grcgavaò  nas  praças  ,  e  defpois  emplo  de  fuás  virtudes  lhes  com- 
faziao  doutrina  polas  ruas.  E  municava  aufente  ,  que  achava 
aílí  procediaõ  ate  terem  cafa ,  em  todas  muito  que  louvar  , 
fe  a  terra  lha  dava  ,  ou  paíTavaó  nada  que  reprovar.  Avifou  em 
a  outras.  E  nao  ha  duvida  que  geral  que  pêra  dia  dePentecoíle 
em  Barcelona  ,  e  G5arâgoça  ti-  do  anno  feguinte  de  1220.  cele- 
nhaó  deixado  ordem  ,  e  gente  braria  Capitulo  em  Bolonha ,  e 

pêra  fundarem  crecendo  o  nu-  logo  deixou  apontados  os  Reii- 
mero  ,  e  fervor  dos  Religiofos  giofos  que  de  cada  terra ,  e  pro- 

por toda  parte.  E  pola  mefma  vincia  avião  de  yr  a  elle.  Em 
rezaò  podemos  cuydar  que  os  ti-  particular  ordenou  que  no  íitio 
nha  o  Santo  chamado ,  e  manda-  que  os  Frades  tinhaô  em  Ma- 
do  juntar  em  Madrid  como  a  drid ,  com  o  pouco  que  jà  pof- 
Capitulo  ,  e  pêra  dar  aflento  nas 
couías  de   Efpanha  :    e   he  de e 

crer  ,  que  lhe  acudiria  também 
de  Portugal ,  e  do  feu  novo  Con- 

vento de  Monte  junto  o  Prela- 
do ,  com  quem  primeiramente 

os  mandara  peregrinar.  Mas  dif- 
to  naô  achamos   memoria  nem 

certeza  :  a  conveniência  he  gran-  do  Meftre ,  e  deteftaçao  do  mun- 
de  com  o  que  diremos  no  fim  do  do  deixado)  a  hum  ,  que  era  na- 
Capitulo.  Porque  a  vinda  de  S.  tural  de  Segóvia,  e  fe  chamava  de 
Domingos  a  Efpanha  com  tanta  fobrenome  Munhòs ,  mandou  fi- 
preíTa ,  que  quafi  naõ  teve  hora  car  em  companhia  das  Freyras , 
pêra  parar   em   nenhum  lugar,    e  delle  ha  oje memorias  no  Mof- 

fuyaõ  de  próprios  fe  fundaíTe 
Moíleyro  pêra  Freyras  ,  e  tudo 
renunciaíTem  nellas.  E  de  dous 

fojeitos  a  que  nefta  jornada  lan- 
çara de  fuás  benditas  maons  o 

habito  ,  ambos  de  idade  madu- 
ra ,  e  ambos  chamados  Domin- 

gos ( ao  que  parece  em  davaçao 

nao  devemos  conceder  que  foy 
inconliderada  ,  nem  sò  a  fim  de 
fundar  em  Segóvia,  e  Madrid. 
Mas  com  alto  penfamento  ,  e 
como  dando  forma  ,  e  regra  ao 

que  oje  fazem  os  Prelados  ma- 
yores  feus  fucceíTores.  Determi- 

nava fazer  huma  junta  geral  de 
feus  filhos,  quiz  ver  primeiro  a 

todos  por  feus  olhos  ,  como  vi- 
visiô  y  e  procediaó.  E  por  iíTo 
foy  logo  paífando  aos  mais  lu- 

gares da  Chriftandade ,  onde  fua 
Familia  começava  a  ter  gafalha- 
do  ,  que  todos  correo ,  e  vi  fito  11 
dentro  deite  anno.  As  ordens 

que  deu ,  foraó  animar  ,  e  con- 
folar  :  naõ  reprender ,  nem  emen- 

dar. Porque  na  verdade  eílavao 
taõ  bem  fundadas,  aquellas  no- 

vas prantas  com  o  que  de  feu 
efpiritò  ,   e  com  a  fama  ,  e  cx- 

teiro:  ao  outro,  que  era  Por tu- 
guez ,  e  o  fobrenome  de  Cubo , 
mandou  acompanhar ,  e  ajudar  a 
dom  Frey  Sueiro  ,  bom  argu- 

mento de  que  eftava  prefente. 
E  ifto  aíTentado 

fua  partida. 

tratou  logo  de 

CAPITULO  XVI. 

Parte  o  Santo  de  Madrid  pêra  Itá- 
lia :  e  dom  Frey  Sueyro  pêra 

Portugal,  Pedem  os  Prelados  de 
Portugal  a  dom  Frey  Sueyro 
Pregadores  pêra  feus  Bifpados, 
A  Infante  dona  Branca  offeréce 
fundar  cafa  em  Coimbra. 

D Efpediofe  Sa6   Domingos 
de   feus  filhos  ,   e  tomou, 

o  caminho  de   França  pola  via 

de  C^aragoça.  Ficarão  os  filhos com 
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do    pouco    tempo   peccatorum  vejlrorum  qimdraginta com magoa 

iqiie  lograraã  a  vifta  do  Pay  :  e  ater  um :  àe  illis  diclmus  ,  ̂zíz  aã 
foraõfe   cada  hum  pcra  onde  os  pr^dtcationem  eorum  lenerint ,  ò" 
chamava  fua  obrigação.  Tornou-  eos  henignè  aiiàierint  y    (^   cortim 
fe  dom  Frey  Sueyro  fem  perder  pradicationem  exaudierint, 

jornada  ao  feu  Monte.    E  como  Em  noíTa  lingoagcm  refpon- 
era  jà  muy  divulgada  polo  Rey-  dem  aíii.    Pedro  humilde  minif- 
no  fua  virtude  ,  e  a  dos  feus 
moradores  do  deferto  ,  achou 

C[ue  o  éfperávaò  recados  da  In- 
fante dona  Branca ,  e  de  algims 

Prelados  :  delles  ,  pêra  lhes  yr 
pregar  em  fuás  Diocelis  ,  ou 
mandar  quem  o  fizeíTe.  Delia , 
pêra  o  ouvir ,  e  ter  perto  de  ÍI 
cafa  da  Ordem.  De  huma  cou- 

fa  5  e  outra  achamos  letras  au- 
tenticas.    Saõ    as  primeiras   de 

tro  da  Igreja  de  Coimbra  ,  inda 
que  indino  ,  a  todos  os  fieis 
Chriftaons  nefte  Bifpado  mora- 

dores 5  a  que  eftas  letras  che- 
garem 5  e  as  lerem ,  e  ouvirem , 

laude ,  e  bençaó.  Sejavos  a  to- 
dos notório  5  que  nos  temos  da-^ 

do,  e  damos  licença  a  dom  Su- 
eyro Prior  da  Ordem  dos  Pre- 

gadores ,  e  a  todos  feus  Frades, 

pêra  pregarem   por  todo  o  Bif- 
hum  Bifpo  de  Coimbra  com  li-  pado  de  Coimbra.  E  aíli  lhe  da- 
cença  muy  ampla  pêra  «lie  ,  e  mos  mais  licença ,  e  poder  pêra 
feus  Frades   pregarem  naquelle  emendarem  todas    as  defordens 

Bifpado  :  e  naó  sò  licença ,  mas  que  acharem  ,  obrigando,  e  con- 
tambem  indulgências  pêra  quem  ítrangendo  as  partes  :  a  fim  que 
os   ouvilTe  5    e   commiíFaõ   pêra  mediante  a    graça  de  Deos  ,  e 

emendarem  ,  e  caftigarem  as  def-  fua  pregação  ,  vos  poíTaó  melhor 
ordens    que  achaíTem.    E  faõ  as  doutrinar,  e  com  mais  facilida- 
que  fe  feguem  ,  tiradas  do  ori-  de  inílruir  nas  coufas  da  fé  Ca- 
ginal  de  verbo  ad  verbum.  tolica.     E   queremos    outro  fi  , 

Petrus   Collimbrienjis  Ecclejiie  que  em  noílb  nome  vos  dem  ,  e 

Minijier  humilis  ,  licet  indignus  :  concedaó  indulgência  de  quaren- 
^niverfis  Chrifli  fidelihiis  per  Col-  ta.  dias  de  perdão:  àquelles  en- 
Mmbrienfem   Epifcopatum   commo-  tendo,  que  acudirem  às  prèga- 
rantibus  ad  quofcunque  ifla  litera  çoens,  e  as  ouvirem  de  boavon- 
periienerint ,  (tr  illis  ̂ ui  eas  lege-  tade ,  e  a  fuás  amoeftaçoens  obe- 
re  ãíidierint  falutem  (i^  bcnediãio-  decerem. 

Ainda  que  eftas  letras  nao 
tem  data  ,  pola  narração  delias 
fe     deixa    entender    o   tempo. 

nem.  Vniuerfitati  vejira  notificetur^ 

quòd  nos  concejjlmus  ,   cb"  concedi- 
mús  Domno  Suerio  deOrdine  Pr^e- 

dtcatoriim  Priori ,  eb"  omnibus  fuis    Porque   como    falaô   com    dom 
Fratribus  licentiam pr^dicandi per    Frey  Sueyro   Prior  ,    dizendo , 
totum  Collimbrienfem  Epifcopatum. 
.Et  adhuc  concedimus  ei  licentiam 

é^  pote/latem  compellendi  cb"  corri- 
gendi  omnes  excejfus  ,  qiiatenus 
Dei  gr  alia   vos  omnes  per  eorum 

Priori  ,  denotao  que  jà  tinha 
Convento ,  e  íubditos.  O  que 

naô  foy ,  nem  podia  fer  ,  fenao 
dentro  nos  annos  de  1 2 1 8,  e  1 2 1 9, 

e  poucos  mefes  do  feguinte ,  no 

-pradicationem  mclius  ̂   facilius  qual  foy  eleito  Provincial.  EaíE 
ad  fidem  Catholicam  vos  valeant  ficamos  alcançando   a  data   com 
perducere.  Et  etiam  addimus ,  quòd  mais  verdade  ,    que  fe  a  tevera- 
ipfi  vobis  concedant  abfohaionem  mos  por  números  de  arifmetica 
íHoj  que 
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que  muitas  vezes  o  tempo  bor-  riaó  os  noíTos  Frades  tudo  (  co- 

ra,  e  o  defcuido  troca.  E  tira-  mo  fe  collige  da  lingoagem.  do 
mos  daqui  outra  certeza  muito  Bifpo)  e  chamavaõ  a  iílo  naquela* 
importante  ,  de  que  alguns  ef-  le  tempo  apoftolar,  fegundo  ao 
critores  d^ô  noticia ,  que  he  do  diante  o  veremos  melhor. 

modo  que  naquelles  tempos  fa-  Mas  tornando  à  hiftoria  ,  a 
ziaõ  os  noíTos  Frades  oofficioda  Infante  dona  Branca  ,  que  def* 
pregação  :  o  qual  era  correrem  pois  foy  Senhora  de  Guadalajara 
toda  a  terra  ,  fem  deixar  aldeã  em  Caftella  (  fegundo  affirm.a 

por  vil,  e  defp rezada  quefoífe,  Duarte  Nunes  de  Liaó  )  era  ir-  Duarte 
deílerrando  ignorâncias  daquel-  ma  das  Infantes  dona  Tarej a  fe-  Nunes  de 
la  rudeza  bronca-,  e  groífeira  ,  nhora  de  Montemor  o  velho ,  è.  vida  dei 
e  com  paciência  dando  a  lintir  dona  Sancha  fenhora  de  Alan-  Rey  dom 
nos  entendimentos  ,  e  guardar  quer  ,  c  todas  três  filhas  dei  Sancho 

nas  memorias  as  verdades  da  Fè.  Rey  dom  Sancho  primeiro  ,  e  P^'"^^'^°- 
E  naó  fe  contentavaó  com  eíle  irmans  dei  Rey  dom  Afonfo  Se- 
exercicio  sò  nas  terras,  em  que  gundo  que  por  eíte  tempo  rey- 
tinhaó  Conventos.  Porque  como  nava.  Efta  dona  Branca  vivia 

as  taes  eraó  de  ordinário  povoa-  junto  a  Coimbra  em  companhia 
çoens  grandes ,  onde  fempre  ha  de  dona  Tareja  ,  e  eftando  jà 
muitos  doutrinantes  ,  e  melhor  nefte  tempo  quietas  todas  da  for- 
noticia  das  coufas ,  achavaô  que  ça  que  el  Rey  feu  irmaÒ  pre- 
fe  tirava  mais  fruto  do  trabalho,  tendeo  fazerlhes  nas  vilias  que 

empregandofe  nas  aldeãs  ,  e  in-  poíTuyaô  (  como  atrás  tocamos ) 
íinando  nellas  aos  mininos  ,  e  porque  fe  tratava  de  compoíi- 
aos  velhos  igualmente  neceíííta-  çaõ :  defejava  à  imitação  de  fua 
dos  de  doutrina  ,' da  qual  def-  irmã  dona  Sancha  ter  junto  de 
pois  compoferaó  cartilhas  ,  que  íi  cafa  da  Ordem  de  Saõ  Domin- 
ainda  chegarão  algumas  anoílbs  gos  ,  e  gozar  de  fua  doutrina, 
tempos.  E  em  fim  era  o  mefmo  Pêra  efte  eíFeito  quiz  ver ,  e  ou* 

officio  que  com  muito  louvor  fa-  vir  a  dom  Frey  Siieyro  ,  e  ofí^e- 
zem  oje  nos  lugares  em  que  af-  recia  comprarlhe  fitio  em.  Coim- 
íiílem  os  Padres  da  Companhia  bra  ,  e  fazer  a  defpeza  do  edi- 
de  JESU.  Que  na  verdade  os  fi-  ficio.  E  parece  que  foy  traça  pe- 
Ihos  das  ordens  regulares  vie-  ra  o  mais  obrigar  ,  ajuntar  ao 
mos  ao  mundo  pêra  ajudantes  feu  recado  as  letras  do  Bifpo. 
do  miniíterio  Ecclefiaftico  ,  e  Naô  ha  duvida  que  acudio  dom 
Epifcopal.  E  fe  o  emprego  a  Frey  Sueyro  a  huma  coufa  ,  e 
Deos  mais  aceito,  he  onde  vay  outra  com  aquelle  zelo  das  almas 
mayor  neceílidade ,  ninguém  me  que  de  feu  Meftre  aprendera , 

negará  que  nos  lugarinhos  po-  ainda  que  vinha  neceílitado  de 
bres  ,  efquecidos  ,  e  miferaveis  defcançar  do  caminho  de  Ma- 
fe  faz  muito  mais  ferviço  ,  e  drid  ,  que  tomara  a  pè  ,  como 
naõ  bafta  dizer  ,  que  eíTes  tem  naquellc  tempo  fe  faziaô  todos 
feus  Curas  particulares.  Porque  nefta  religião  por  largos  que 
fe  fomente  fe  ha  de  acudir,  on-  foíTem.  Succedeolhe  a  jornada 
de  ha  talta  de  Curas  ,  mais  le*  bem  ,  como  todas  as  que  tem 

tradosj  e  mais  diligentes  os  tem  por  fim  a  Deos.  Porque  entre  ' 
as  Cidades.  E  por  eftarezaò  cor*  muitos,  e  bons  fojeitos  que  Co- 

JPan.  L                                    '.,.  I                 imbra 



òámaZ 

L.  3.C.I. 

66     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  5 
imt)ra   lhe    deu  peia   o  habito,  ciai  da  Hiítoria  que  coníifte  nos 
lançounKa  hum  natural  da  mefma  fuccelTos  ,  que  naó  o  particular 
Cidade  5  que  defpois  deu  gran-  do  tempo ,  e  conjunção  de  cada 

de  Santo  ,    como  ao  diante  ve-  fucceflo  , 'que  fica  remediado  com 
remos :  Era  o  povo  grande  ,  de  o  repetirmos  ,    e  efpecificarmos 
gente  bem  inclinada  ,  e  branda,  de  novo  em  feus  lugares  ,  e  on- 
achou  bom  fitio  nas  almas  pêra  de  parecer  neceíTario.  A  efte  tra- 
o  edifício  efpiritual,  porque  era  balho   nos  obriga  a  calidade  de 
ouvido   com  muita  vontade  ,  e  hiftoria   que  nos  coube  em  for- 
refpondia  a  ella  o  frui  to   E  naô  te  ,  que  fendo  como  he  de  mui- 
fe  agradou  menos  do  pofto  que  tos  Conventos ,  e  muitas  funda- 
alcançou  na  terra  pêra  a  fabrica  çoens  ,    e  fendo  força  efcrever 
material  do  Convento  ,  que  foy  os  fucceíFos  que  ha  de  todos  por 
pegado  com  a  Cidade,  e  fobre  difcurfo  de  largos  annos  :  cada 
o  rio,  onde  chamavaó  a  Figuei-  Convento  por  li  faz  huma  hifto- 
ra  velha.  Naò  nos  coníla  do  tem-  ria  própria.  E  fica  efta  efcritura 
po  que  aqui  fe  deteve  dom  Frey  hum  volume   de  Crónicas  ,    ou 
Sueyro ,  nem  do  dia ,  e  anno  em  mais  propriamente  hum  aranzel 
que  começou  a  obra  do  Conven-  de  relaçoens  de  Conventos  :  pois 
to  ,  mas  por  efcrituras  antigas ,  a  cada  paífo   ha  de  fer  cortada  , 
de  que  ao  diante  daremos  noti-  e   eftroncada  em    tantas  Croni- 
cia  ,    e   treslados  ,    fe  collige ,  cas  ,  ou  relaçoens  particulares, 
que  por  efte  tempo  teve  princi-  quantos  Conventos  tever.    Def- 
pio  ,    e  que  fete  annos  defpois  gofto  ,    e    fadiga   grande  pêra 
defte   em  que  vamos  correndo ,  quem  efcreve ,  que  naó  tem  ou- 
que  vem  a  fer  no  de  1227.  avia  tro  alivio,  fenaô  cuidarmos  que 
ja  Convento  formado  com  Prior,  por  novidade  ,  e  variedade  fica- 
e  Supprior.   E  tomou  efta  Prin-  rà  a   quem  ler  deleitofa.  Dado 
ceza  tanto  a  peito  a  obra ,  e  com  efte    avifo  ,  que   era  neceflario  , 

tal  gofto  ,    que  a  nenhuma  pef-  tornemos  à  noífa  Hiftoria. 
foa  quiz  dar  parte nella,  fenaô  Deixada  baftante  ordem  em 
foy   à  Infante  dona  Tareja  fua  Coimbra  ,  paíFou  dom  Frey  Su- 
irmam   De  tudo  damos  adiante  eyro  a  Braga,  e  a  Guimaraens. 

larga  relação  em  Capitulo  par-  Era  Guimaraens  naquelle  tempo 
ticular.  Porque  me  pareceo  mais  huma  das  terras  de  mais  impor- 
clareza  das  matérias  dizer  jun-  tancia  ,    e  de   mais  eftima    do 
tamente  tudo  o  que  toca  a  cada  Reyno.   Tinhaô  nella  fuás  cafas  , 
Convento  com  fua  fundação  ,  e  e  aífento  muitos  fidalgos  ,  e  mui- 
coufas  notáveis  no  lugar  que  lhe  ta  outra  gente  nobre  ,   e  rica , 
couber  por  fua  antiguidade  ,  e  que  fe  prezava  por  Chriftanda- 
fucceíTaô :  que  naó  yr  mifturan-  de  ,  e  por  termo  de  honra  ,    e 
do  ,   e  tecendo  os  fucceíTos  de  cortefia  abraçar   a  religião  ,    e 
huns  Conventos  com  outros ,  sò  profeíFores  delia.   Aífi  quaíi  no 
por  guardar   com  pontualidade  mcfmo  tempo  deraó  gafalhado 
a   rezaó    dos    tempos  de  cada  aos  filhos  dos  dous  grandes  Pa- 
hum  ,   quando   caem  juntos  em  triarchas  Francifco  ,   e  Domin- 
hum  mefmo  anno.   Vifto  como  gos.  Os  Francifcanos  com  Frey 
he  mais  acertado  levar  defem^  Gualter  ouveraó  hum  pequeno 
baraçado  ,  e  corrente  o  fuftan-  oratório  apartado  da  villa :  don- 

de 

F.Marcos 

de  Lisboa 

p.  I.l,  í, 
C.40. 
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de  defpois    de  alguns  annos  fe  obras  medianeira ,  e  acendendo- 
paíTaraõ  ao  Convento  mayor  que  fe   em   verdadeira  caridade  ca- 
ediíicaraõ  junto  delia.  DomFrey  hia  na  conta  do  injufto,  e  info- 
Sueyro   com  os  feus  foy  agafa-  portável  trabalho  que  padeciao 
Ihado  no    hofpital  da  villa  ,    e  os  feus  Frades    na  vivenda  da 
nelle  reíidiraõ  muito  tempo  feus  ferra,  de  que  nacianaó  poderem 
fucceíTores  (  taó   bons  de  con-  communicar    a    fanta   doutrina 
tentar  eraó  cntaõ  os  Religiofos)  com  tanta  continuação  como  as 

faindo  a  pregar  polas  terras  vi-  neceílidades ,  e  devaçao  dos  pO' 
zmhas  ,  e  tornandofe  a  recolher  vos  pediaó.    Mas  elles  naõ  deíl- 
a   elle.    Donde,  veyo  ficarlhe   o  ftiaõ   da  fobida  ,    e    decida    do 

nome  de  Hofpital  de  S.  Domin-  monte  :    e  o  prelado  com  mais 
gos :  e  eftarsm  oje  as  paredes ,  animo   que  todos  ,    dando  cada 
e  retabolos  da  Igreja  cheyos  de  hora  mais  vivos  exemplos  de  ca- 
memorias  fuás,  e  dos  Santos  da  ridade,  e  mortificação  ,  com  que 

Ordem.  E  quando  cinquenta  an-  fe  fazia  venerar  dos  íubditos  ,  e 
nos  adiante  viemos  a  ter  primey-  refpeitar    de   toda   a   comarca, 
ro  Convento,  e  Igreja  na  villa,  e   polo  Réyno  corria  fua  fama      ' 
inda    que   os  Frades  deixarão  a  como  de  homem  Santo, 
morada   do  Hofpital  ,    que  atè 
eiitaó  fora  feii  Convento  ,  ficou  CAPITULO  XVII. 
em  coftume  que  oje  dura  ,  (  fem 

fe  faber  o  fundamento)  yrhum  Parte  dom  Frey  Sueyro  pêra  o pri- 
Religiolo  todos  os  Sábados  do  meyro  Capitulo  geral  de  fua  Or- 
anno  dizer  Miífa  nelle.  Mas  ao  dem  a  Itália.  Contafe  o  que  fuc- 
diante  no  titulo  deite  Gonven-  cedeo  a  SaÕ  Momingos  defpois 
to  (  como  em  feu  próprio  lu-  que  fabio  de  Dadrid  atè  a  ceie- 
gar)  faremos  mais  larga  relação  hraçaõ  delle\  e  o.que  ficou  orde-^ 
deíla  antiguidade.  nado  naquella  fanta  junta,         i 

Naõ  podia  dom  Frey  Sueyro 

andar  elles  caminhos  devagar  ,  T\TO  primeyro  tempo  que  o 
pois  tinha   por  diante  a  obriga-  j[\    anno  novo  de   1220  pro- 

çaó  de  aparecer  em  Bolonha  por  meteo  ferenidade  ,  tomou  dom  ̂ ^^^ 
Pentecofte  do  anno  que  entrava,  Frey  Sueyro  feu  bordão ,  e  Bre- 
como   deixamos  dito,    lhe  era  viário,  que  forao  os  Companhey- 
ordenado    por  Sao    Domingos,  ros  com    que  primeyro  entrou 
Tornoufe  ao  feu  Convento  com  por   terras    de  Efpanha  ,  e  em 

propofito  de  começar  a  jornada  Portugal.  E  fem  outro  alforge,- 
com  cedo.  Viíitou  emAlanquer  nemviatico,  c  fem  dar  moleitia, 

a  Infante  dona  Sancha  ,  e  dan*  nem  fer  pefado  a  ninguém  (di- 
dolhe  conta  do  que  deixava  aíTen-  tofa  confiança  ,  dina  de  nos  fa-* 
tado  com  fua  irmam  ,  dos  Fra-  zer  grandes   envejas  )   fe  poz  a- 
des   que  deixava   em  Coimbra  ,  quatrocentas  legoas  de  caminha.i 
e  Guimaraens  ,  do  fruito  que  fi-  Anticipoufe  pêra  chegar  a  tem- 
zera  em  ambos   os  lugares  ,  e  po ,  porque  caminhava  a  pc  ,  e 

Noviços  que  recebeo  ,  confola-  naó  queria  perder  a  confolaçao 
vafe  muito    a  Princefa  ,    como  de  ver ,  e  tratar  de  paíTagem  os 

Santa  que  era  ,    e  dava  graças  Religiofos  de  Caílella  ,  e  Ara- 
ao  Senhor ,  que  a  fizera  de  taes  gaó  ,    que    todos   o    reconhe- 
.   Fart,  I,  I  ii  ciaô, 
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ciao  ,  e  veneravaô  por  pay. 

Nefte  tempo  tinha  S.  Domin- 
gos paíTado  Aragão  ,  atraveíTa^ 

do  França ,  decido  poios  Alpes 
a  Lombardia  ,  vifto  Bergamo  ,  e 
Bolonha  ,  e  em  fim  entrado  em 
Roma 
do 

Í2i5>.  Muytos  caíos  ouve  na 

jornada  dignos  de  memoria.  Ire- 
mos apontando  alguns.  Em  C^a- 

ragoça  viíitou  os  íens  Frades  em  ficara  cheyo  ;  e  difle  que  o  aca- 
hum  pobre  recolhimento  que  jà  baíTem  de  encher  de  agoa.  Po- 
tinhao  fobre  o  rioEbro.  Pregou  feraolho  diante ,  lançoulhe  aben- 
na  Cidade  ,  e  fez  huma  admira-     çaó  (  fanta  ,  e  poderofa  benção) 

Em  Tolofa  vifitou  os  feils 
Conventos  de  Saó  Romaó  ,  e 
Prulliano.  Tomou  de  S.  Romão 
oito  Frades ,  e  foife  na  volta  de 
Paris.  Faltou  na  primeira  jorna- 

da a  efmola :  eraô  muitos,  eto- 

,  donde  fayra  por  Março  -dos  cançados ,  a  comida  pouca , 
anno    próximo   paflado    de     e  pêra  bebida  hum  vafo  muy  pe- 

-queno  de  vinho.  Mandouo  va- 
zar em  outiro  grande  5  e  que  fo- 

ra baftante  pêra  a  companhia  jfe 

Caftilho 

p.  i.l.i. 

Amiais  de  vel  couverfao.  Entrava  polalgre^ 
AragaóJ.  ja  ao  principio  do  fermaó  hum 
a.cyo.  homem  dos  principais  da  terra 

(devia  fer  curioíidade  ,  fe  pior 
fim  naõ  era.  )  Defcubrio  Deos 
aos  plhps  do  Santo  huma  legião 
de  Demónios  que   o  cercavaô  , 

Hebr.  4. 

beberão   todos  vinho  faborofo , 

e  fino.  Naõ  he  pêra  ficar  em  fi- 
lencio  que  eíTa  mefma  noite  def- 
pois  de  deixar  os  companheiros 
na  poufada  bem  accommodados 
.fe  foy  a  Igreja  pêra  dar  graças 
a  Deos  da  mercê  recebida  ,  e 

por  avifo  de  qual  era  a  vida  que     tomou  por  recreação  do  trabalho 
íazia.    Encheofe  de  compaixão,     do  dia  paflar  em  oração  atè  po- 
e  pedindo  a  Deos  mifericordia     la  manham. 

No  dia  feguinte  deu  com 
huns  fidalgos  Alemaens  ,  que  em 
habito  de  Romeyros  levavaó  a 
melma  eftrada.  Foraõfe  todos 

juntos  ,    deleitandofe     os    Ale- 

por  elle  dentro  de  fua  alma , 
afiou  a  lingoagem  ,  encareceo  os 
perigos  do  peccado,  a  pena  de 
fogo  ,  e  tormento  eterno  dos 
condenados.  Bem  fe  diz  que  he 
mais  afiada  ,  e  cortadora  que  htt-  maens  na  novidade  do  traje  dos 
ma  efpada  de  dous  gumes  a  pa-  Frades  ,  e  muito  mais  na  ordem 
lavra  de  Deos.  Fico.u  o  fidalgo  com  que  caminhava©  ,  que  era 
penetrado  de  medo  polo  que  cm  cantando  Hymnos ,  e  parando  a 
ii  fintia  :  e  foy  primeiro  effeito  efpaços  a  fazer  oração.  Manti- 
trazello  a  outro  fermao.  Nelle  veraõlhe  companhia  os  Romey- 
permittio  o  Senhor  pêra  falva-     ros  quatro  dias,  tendoofempre 

çao 

poi 

fua  ,    e  avifo  de  todos  ,  e 
merecimentos  do  Santo 

que 

viíTe  toda  a  Igreja  o  infernal  eí- 
quadraó  que  o  feguia.  Foy  tal 
o  efpanto ,  e  terror  que  naõ  pa- 

rou homem  dentro.  O  mefmo 

peccador  de  confufo,  e  corrido 

por  convidado  com  todos  os 
léus,  e  naõ  confintindo  que  to- 
maflem  o  trabalho  coílumado  de 

yr  mendigar  polas  portas.  Ao 
quinto  pareceo  ao  Santo  pouco 

primor  deixar  paflar  tanto  tem- 
po fem  dar    algum   género   de 

queria  ,  fe  pudera  ,  fogir  de  fi.     agradecimento  àquella  caridade. 
Ficoufe   hum  pouco  atraz  ,  fez. Mandoiílhe  o  Santo  hum  Rofa- 

rio,  infinoulhe  a  devaçaõ  :  aju- 
dado delia  emendou  a  vida  ,  e 

v^yo  a  ganhar  a  alma. ii í 

oração  ,  e  tornando  a  alcançar 
os  companheyros  ,  começou  a 
travar  pratica  com  os  Alemaensy 

em 
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em  fua  lingoa ,  falandoa  taÔ  ecr-  nha  demandar  pola  manham  , 
ceada  ,  e  pronta  ,  como  fe  na-  naó  avia  habito  mais  enxuto  na 
cera  em  Alemanha:  e  efpantan-  companhia  que  o  feu.  Abrangia 
doos  com  omJlagre,  porque  atè  ao  veftido  o  fogo  que  ardia  na 
aquella  hora   fora    mudo  ,    ale-    alma. 
grouos  com  lingoagem  do  Ceo ,  Chegou  a  Paris  à  noíTa  Igre- 
c  matérias  da  alma  ,  que  lhes  ja  de  Santiago  ,  que  foy  a  prr- 
•foy  tratando  por  efpaço  de  ou-  meyra  que  aly  tivemos  ,  donde 
tros  quatro  dias ,  que  ainda  fo-  teve  origem  o  nome  que  os 
raõ  juntos.  O  mefmo  feefcreve  Francefes  nos  dao  de  Jacobinos. 
(  íe  naó  he  mayorcafo)  que  lhe  Alegroufe  de  ver  os  Frades  jà 
aconteceo  outra  vez  topandofe  quietos  nella.  Porque  quaíihum 
com  hum  varaó  fanto  de  terra ,  anno  inteyro  tinhaó  feito  fua  ef- 
e  lingoa  muy  eftranha  ,  que  fe  tancia  em  hum  hofpital.  PaíTou 
entenderão  ,  e  communicarao  deprefla  por  atraveíTar  os  Alpes 
ambos  ,  falando  cada  hum  a  fua  antes  da  força  do  Inverno.  No 
natural.  lugar  de  Caftelhar  foy  agafalha- 

Mas  nella  jornada  notou  Frey    do  por  hum  bom  Sacerdote  com 
Beltrão  de Garriga  difcipulodos    todos  os  que  levava,  com  feila, 
antigos  ,     e     feu  companheyro    e  boa  fombra.    Mas  perturbou 
nella ,  outra  maravilha  que  def-    tudo  ,    e  a   todos    hum  grande 
pois    contava  ,    julgandoa    por    defaftre.    Acabavaó    de  entrar, 
muyto  mais  prodigiofa,    Cami-    quando   vem   poios  ares  caindo 
nhavao    longe   de  povoado ,  ar-    do  alto   de  hum  eirado  hum  fo- 
moufe  huma  trovoada,  começou    brinho  do  hoípede,  com  tal  im- 
a  lançar  de  li  apoz  relâmpagos,    peto  que  ficou  em  terra  eftira- 
e  bombardadas  de  trovoens  ,  pe-    do ,  fem  fentido  ,  e  com  as  per- 
dra  groíFa  ,   e  grande  agoa  ,  e    nas   quebradas  ,     e  parecia  ter 
vinhafe  pêra   elles   a  toda  fúria    acabado   feus  dias.   Defconfola- 
com  força   de  vento.    Naó  avia    dos  todos  ,    e  juntos  fobre  elle 
tempo  pcra  lhe  fogir,  nem  rou-    em   pranto  ,   acudio  o  Santo  à 
pa  pcra  a  efperar.  Poz  os  olhos    oraçaó  ,    refugio   feu   em  todo 
no  Ceo  ,    fez   o   final  da  Cruz    trabalho.    Eílando   nella  levan-r 
contra  ella.  Defcarregou  a  tem-    toufe  o  que  davaó  por  morto ^ 
peílade   fem  torcer  nem  parar  :    faó ,  e  falvo  ,  como  fe  efpertara 
mas  elles  foraó  caminhando  co-    de  algum  fono.  Dobroufe  a  fefta 
mo  metidos  em  hum  toldo  fem    com  a  maravilha  ,  e  ficarão  por 
lhes  tocar  gota  de  agoa.  Outras    convidados  os  parentes ,  e  ami- 
vezes   fuccedia  chegar  à  poufa-    gos  que  vinhaó  ajudar  a  chorar, 
da  paíFado  da  chuva ,  e  cuberto    Poftos   à  meza  vio  o  Santo  que 
de  lodo  :    e  o  alivio  que  tinha    naó  lançava  maó  de  nada  a  mãy 
era  agafalhar  os  Frades  com  boa    do  que  paíTara  o  defaftre.    Sabi- 
fogueira  pcra  fe  enxugarem  ,  e    da  a  caufa  ,  que  era  andar  cati- 
elle  yrfe  bufcar  a  Igreja,  enel-    va  de  huma  importuna  quartam, 
la  paíTar   cm  oraçaó  a  noite  in-    e   eftar  na  mefma    hora   com  a 
teira.  Porém  pagavalhe  o  Senhor    força  da  fezaó :  fezlhe  hum  pra- 
em  confolaçoens  do  Ceo,  epor-    to  de  humas  inguias  que  vieraó 
que  foíTcm  entendidas  dos  feus,    à  meza,  lançoulhes  a  bençaó ,  e 
notavaó  elles  que  quando  os  vi-    mandoulhe  que  comeíFe  fem  me- do. 



^     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S:  Domingos , 
^o.  Refufando  ella  ,    inda  que  dos  Pontífices.  Mas  ceíTou  como 
.'confelTava  apetite  ao  peixe ,  cer-  foraõ   ceíTando    as  heregias  ,    e 
itificoua  que  lhe  naô  faria  dano.  veyo  a  converterfe  de  Ordem  de 
£  aífi  foy  ,  que  no  primeiro  bo-  homens  em  Ordem  de  molheres, 
cado  fe  fintio  livre  de  todo  mal,  com  nome  da  terceyra  regra  de 
•c   náô  lhe  tornou  mais  a  quar-  Sao  Domingos  ,  ou  da  peniten- 
^^.r*  t<k  ■  cia.    E    por  ella   tem  vmdo  ao 
^'     Ao.paíTar  dos  Alpes  foy  de f-  mundo  grandes  lumes  de  Santi- 
falecendo  hum  irmão  Leigo,  de  dade  por   toda  Europa  ,    como 

pura  fraqueza  Ve  falta  de  man-  ao  diante  veremos   em  feus  lu- 
tença  ,    de   forte  que  perdia  o  gares  ,   e  baílante  he  huma  Ca- 
alento  ,    c  naô  podia  dar  paíTo.  terina  de  Sena  pêra  honrar  mui- 
Fez  o  Santo  diligencia  polo  ani-  tas  Ordens  ,  e  fendo  como  foy 
mar  ,   a   ver  fe  poderia  chegar  Freyra  terceyra  ,    fer  primeyra 

"  ao  primeyro  lugar.    Naó  valen-  em  todas.  Defta  milicia  primey- 
do  nada  pêra  o  esforçar ,  apon-  ra   de  homens    teve  origem  ,    e 
toulhe  pêra  huma  arvore ,  man-  dependência    a    companhia    dos 
doulhe  que  foífe  a  ella  ,  e  acha-  que  o  tribunal  do  Santo  Ofíício 
ria  que  comer.  E  aííi  aconteceo.  admite  oje   ao   ferviço  daquelle 
Achou  hum  pao   de  tal  fabor  ,  fagrado  minifterio   da   Fè    com 
que  ficou  com  novo  efpirito  ,  e  nome  de  Familiares ,  e  honra  de 
forças  5    como  de  comida  mila-  privilégios  ,    e  de    huma  Cruz 
grofa,  qual  na  verdade  era.  branca,  e  negra,  que  trazem  a 

Em  Bergamo  vifitou  os  feus  tempos  ,  infignia  fua  ,  e  da  Or- 
Frades  que   de  novo  achou  en-  dem   de  S.  Domingos  ,  procu- 
trados    na   Cidade.    Pregou    ao  rada  jà  oje  nas  mais  das  prov^in- 
povo ,  e  confolou  a  todos.    Em  cias  de  Efpanha  ,  e  eílimada  de 
Bolonha  deu  o  habito  a  muitos  todos  os  nobres  delia, 

moços  eftudantes  daUniverfida-  Nefte  tempo  lançoií  o  habi- 
de  ,    que  deraó  defpois  homens  to  ao  bendito  Jacintho  fobrinho 

I2I9.      ̂ ^  grande  conta.  E  em  fim  veyo  do   Bifpo  de    Cracóvia  ,  que  a 
a  entrar  em  Roma  nomefmoan-  cafo  fe  acharão  em  Roma  jun- 
no  em  que  fahio  delia  :  onde  ÍQn-  tos  ,    e  foy  com  taô  boa  forte  , 
do  geralmente  eítimada  fua  vin-  que  juntamente   com    o  habito 
da ,  nos  feus  dous  Mofteiros  foy  lhe   deu  todo  feu  efpirito.    Afli 
feftejada   com    eftremo.    A  pri-  fez  em  Polónia  ,  e  por  aquellas 
meyra  coufa  em  que  entendeo  partes   d  >  Norte  grande  dilata- 
foy  inftitnir  huma    nova  ordem  çao  da  C  rdem  ,  confirmada  com 
pêra  ferviço  da  Igreja.    Era  hu-  vida  innocentiífima  ,    e  famofos 
ma   irmandade    ou   milicia   que  milagres  ,   que  oje  o  tem  cano- 
chamou  de  JESU  Chrifto  ,  com-  nizado. 
pofta  de  gente  fecular ,  com  leys.  No  meyo  de  tantas  occupa- 
e  fim   prmcipal   de  defenderem  çoens  acudia  o  Santo  quotidia- 
com  armas  materiais  o  patrimo-  namente   ao  púlpito   em    Santa 

•    nio  da  Igreja ,  e  leu  direyto  ,  e  Sabina  ,    e  S.  Sixto,  naó  dando 
jurdiçaó  contra  os  hereges :  e  foy  hora  de  alivio  aos  cançados  mem- 
abraçada    com    grande  vontade  bros ,  que  fua  invencível  carida- 
por  todos  os  nobres  da  Chriftan-  de   fortalecia    de   maneyra   que 
dade  ,    e  honrada  com  favores  excediaó  as  forças  humanas.  E 

ca- 
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caíía    Iiora   lhe  fuccediaõ  coufas  lha  o  Santo  ,    e  tornou  logo  a 
que  moítravaó  bera  ,  qiiaó  gra-  fua  primeyra  figura  ,    e  a  roer 
tos   eraõ   leiís  trabalhos  àquelle  como   de  antes   no  peito  enfer- 
poderolb    Senhor    por  quem  os  mo  ,    mas  igualmente  valerofo. 
levava.    Viíitava  na  Cidade  ,    e  Defpediofe     encomendandoa    a 

confeíTava  huma  molher  degran-  Deos,  e  fazendo  fobre  a  pofte- 
de,  e  provada  virtude,  e  igual-  ma   o  final   falutifero  da  Cruz. 
mente  affligida   de  fortes  infir-  Nao   tinha  acabado  de  decer  a 
midades ,  porque  fe  naô   efpan-  efcada  quando  Bona  fintio  fubi- 
tem  os  bons  de  terem  trabalhos  tamente  faltar  fora  a  podridão, 
( chamavafe  Bona. )  Aciidiraõlhe  e   os  bichos  ,  defpegandoíe  tu- 
de  novo  hum  cancro,  que  vindo  do,  e  ficando  aliviada  do  mal, 

a  apoftemar  ,  lhe  comia  os  pei-  foy  logo  enxugando  ,    e  encar- 
tos  em  vida ,  naõ  sò  com  a  for-  nando  o  peito  ,    e  cobrou  faude 
ça  do  mào  humor  interior,  mas  perfeita. 
com  huma  podridão  defcuberta,  Em  outra   beata  igualmente 
que  fervia  em  bichos  ,  e  caufa-  virtuofa ,  e  perfeguida  de  doen- 
va  dores  ,    e  outros  accidentes  ças ,  fe  vio  pouco  defpois  feme- 
incomportáveis.    Nao   podia    o  Ihante  milagre.  Juntarafelhe  em 
Santo   crer  tanto  mal  em  quem  hum  braço  hum  humor  veneno- 
taõ  poucos    merecia  :    defejava  fo,  e  corrofivo:  e  começando  a 
ver  a  chaga  ,    porque  avia  por  apoftemar  tinhalhe  lavrado  o  bra- 
couía  monllruofa  o   mal  conta-  ço  todo  ,  e  comida  a  carne ,  que 
do,  e  a  alegria,  naõ  sò  pacien-  naõ  avia  jà   mais  que  as  canas 
cia  com  que  Bona  o  levava.  Ou-  nuas  ,  e  fecas  ,  como  de  corpo 
ve  Bona  de  obedecer  a  feu  Pa-  defunto  ,   fem  efperança  de  re- 
dre  efpiritual.    Vio  o   Santo  a  médio:  mas  foy  cura  repentina, 

chaga,  confideroua, maravilhou-  e  perfeita  ,    hum  final  da  Cru'Ã 
fe.  Tomou  em  fuás  maons  hum  feyto  polo  Santo  fobre  o  mal. 
dos  bichos,  ou  pêra  fe  mortifi-  Naõ  podiadeixar  de  ferabor- 
car ,  ou  pêra  que  viflem  os  com-  recido  do  enemigo  comum  quem 
panheyros ,  onde  eftavaõ  os  the-  tanto   favor  tinha    da  potencia 
fouros  doCeo.    Aponta  a  hifto-  Divina.  Afli  era  mquietado  del- 
ria  que  era  nojento  ,  e  feyo ,  e  le  à  toda  a  hora ,  e  a  todo  feu 
grande ,  e  a  cabeça  negra.   Ca-  poder :  e  naõ  podia  nada  ,  por- 
fo  peregrino  ,  e  nunca  ouvido !  que  naõ  tem   mais  força  ,    que 

No    mefmo    ponto    que    tocou  quanta  lhe  permitte  aquelle  Se- 
aquellas  fantas  maons,  tornoufe  nhorqueohe  de  tudo,  e  de  to- 

em huma   pérola  que  deleitava  dos :  e  polo  mefmo  cafo  nem  o 
os  olhos  de  oriental  ,  bella  ,  e  Santo  o  tinha  em  conta  ,  nem 
fina.  Requeriaõ  os  companheiros  lhe  faziaõ  pavor  fuás  carrancas, 
que  a    guardaífe   pêra  memoria  Hum    dia    em   Santa  Sabina  ef- 
do  cafo.     Requereo  Bona    que  tando  em  oração  na  Igreja ,  fez- 
Ihe  tornaíTe  a  lua  pérola.    Por-  lhe  tiro  do  alto  com  huma  gran- 
que  delia  ,    e   das  irmans  tinha  de  pedra  ,    taõ  bem  apontado  , 
jà  tanto  goílo  ,   que   fe  alguma  que  lhe  deu  polo  capello  ,   paf- 
acertava  a  cayr  do  lugar  cance-  fando  ,    e  fem  outro  dano  que- 
rado,  era  coufa  fabida-,  que  lo-  brou  diante    delle  com  hum  cf- 
go  a  tornava  a  elie.   Entregou-  trondo  infernal.  Mus  nem  defta 

vez 
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vez  o  apartou  do  Santo  exerci-    feiís  Frades  começavaó    a  edifi- 

nem  de  outras  que  procu- cio car.  Viraofe  ,  e  confoloufe  mui- 
rou  perturballo  com  mafcaras ,  to  com  elle.  E  fuccedeo  que  ef- 
£  figuras  temerofas  ,  alcançou  tando  juntos  chegou  o  Guar- 
jnais   que  efprimentar  a  fraque-    diaó,  e  diíTelhes  ̂   que  pois  Deos 

1220.        .12  20 

zsL  própria  :  e  arder  em  nova 
rayva  de  fe  ver  defprezado  ,  e 
mandado  com  império ,  e  como 
efcravo  por  huma  criatura  de 
terra  ,  e  mortal  ,  e  fendo  fua 
natureza  taó  alta. 

Defejava  o  Santo  dar  viíl:a 
•aos  Conventos  de  Itália  ,  que 
erao  jà  principiados  muitos.  Mas 
era  muito  entrado  o  anno  de 

medindo  o  tempo  em 

aly  os  ajuntara  ,  alcançaíTem  del- 
le  com  fuás  oraçoens  o  remédio 
daquella  cafa  ,  que  coníiftia  em 
hum  poço  que  mandara  abrir  5  e 
defpois  de  muito  trabalho  ,  e 
defpeza  ,  naó  achavaõ  mais  que 
hum  pouco  de  humor  ,  que  era 

mais  lama  que  agoa.  Ouve  com- 
primentos y  e  porfias  de  humil- 

dade entre  os  Santos ,  fobre  qual 
ficava  obrigado  a  tomar  à  fua 

que  cumpria  acharfe  em  Bolonha  conta  aquella  neceílidade.  Foy 
»pera  celebração  do  Capitulo  a-  vencido  o  Padre  S.  -^Domingos 
'prazado ,  chegou  somente  a  Mi-  por  hofpede  ,  e  pedio  que  lhe 
4aò.  Aqui  adoeceo  de  humasfe-  trouxeíTem  hum  vafo  daquelle 
hrés  muy  rijas.  E  he  defaber,  iodo  que  o  Guardião  dizia.  Ben- 
-qué  querendo  curados  feus  filhos  zeo  o  lodo  com  o  póderofo  final 
■em  qualquer  enfermidade  ,  nao  da  Cruz,  mandou  que  o  tornaf- 
sò  com  caridade  ,  mas  com  mi- 
vino  ,  e  fentindo-fe  aíTaz  traba- 

lhado delia  ,  nem  teve  melhor 
cama  que  huma  taboa  ,  nem  fe 

pode  acabar  com  elle  qiie  co- 
meífe  carne  hum  sò  dia  ,  nem 
"deixafíe  de  jejuar.  Mas  nao  era 
ifto  coufa  nova  :  com  o  mefmo 

rigor    nos  cohfta   que  fe  gover- 

fem  ao  poço  ,  e  des  daquelle 
ponto  teve  o  poço  agoa  perpe- 

tua ,  clara ,  e  boa. 
Na  entrada  de  Mayo  defte 

anno  de  1220  vierao  entrando 

em  Bolonha  todos  aquelles  Pa- 
dres que  o  Santo  tinha  avifado, 

e  ordenado  que  fe  achaíTem  com 

1220. 

elle  pêra  celebrarem  Capitulo 
nou  outras  duas  vezes  que  foy  geral.  Chamalhes  o  Padre  Frey  p.  i.i.  i, 
doente  antes  defta  ,  huma  em  Fernando  de  Caftilho  Provin-  c.  51. 
-Viterbo,  outra  em  hum  dos  pri-  ciais  ,  deve  querer  dizer  as  ca- 

rneiros caminhos  que  fez  aRo-  becas  ,  e  primeiros -Padres  das 
ma.  E  fendo  huma  das  doenças  cinco  Provindas  que  entaõ  fe 
graviífimas ,  nenhuma  coufa  quiz  contavaõ  ,  que  erao  Efpanha  , 
nunca  aceitar  das  que  he  coftu-  Provença,  ou  Tolofa,  França,, 
me  daremfe  aos  enfermos  pêra  Roma  ,  Lombardia.  Qualquer 
hum  pouco  de  mais  alivio  ;  e  o  que  foííe  o  titulo  deftes  Padres 
•mayor  mimo  que  admittio  ,  foy  (  porque  o  de  Provinciais  nao 
huns  guifados  de  ervas  ,  e  aí-  o  achamos  em  outros  autores, 
^uns  legumes.  Como  melhorou ,  fe  naõ  no  anno  feguinte  de  1 2  2 1) 
,tomou  por  recreação  yrfe  por  entrou  y  e  aíliftio  com  elles  dom 
Cremona.  Dizem  que  jfoy  a  ten-  Frey  Sueyro  Gomez.  Como  o 
-çaó  vifitar  feu  grande  ami^o  o  Santo  os  teve  juntos  ,  propoz 
Padre  S.  Francifco  ,  que  aly  fe  com  novo  género  de  humildade 
achava  em  huma  cajinha  que  os   a  infufficiencia  que  em  fi  fentia 

pe-
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pêra  os  governar  ,  pedindolhes  mentp  tem  contradição:  porque, 
com  palavras   miiy  eiíícazes  po-  he  coufa  fem   duvida  ,    que  no 
IcíTeni  no  cargo  peíFoa  que  me-  mefmo  tempo   deíle  Capitulo  , 
Ihor  o  mereceíTe.    Sobrefaltados  que  foy  polo  Pentecofte  do  an- 
com  a  novidade  do  requerimen-  no  de  1^19  eílava  S.  Domingos 
to,  foy  a  primeyra  repofta  con-  em  Efpanha  :    e  nos  dous  atrás 
fufao ,  e  lagrimas  :  a  fegunda  ,  em  Roma  ,  e  Tolofa  :  e  nos  dous; 

defpois   que  deu   lugar  a  dòr  ,  adiante  èlieve  em  Bolonha  celej-r 
que.  nunca  em    tal    coníintiriaó  brando   também  feus  Capítulos. 

em  quanto  elle,  e  elles  vida  te- 
vclFem.  Ordenou  então  que  cm 

todos  os  Capitulos  gerais  fe  fi- 
zeíTe  eleição  de  certo  numero 
de  Padres  ,  cujo  oíEcio  ,  e  po- 

der foíFereprender  o  Geral  aven- 
do  culpas ,  e  caftigallo,  eabfol- 
vello  lendo  neceíTario.    Eíle  de- 

pola  mefma  conjunção  de  Pente- 
cofte.  Ultimamente  advirtio  p 
Santo  os  feus  Capitulares  ,  que 

no  anno  feguinte  de  1221  íejun- 
taíTcm  todos  outra  vez  na  mef- 

ma  Cidade ,  e  polo  mefmo  tem- 
po :  ficando  por  aíTento  ,  qiie 

dahi   em  diante  feriaõ  os  Capi- 

creto  ,  e  o  género  de  Magijftra-  tulos  gerais  hum  anno  em  Paris, 
do  perfevera  ate  oje.  Chamaõfe  outro    em  Bolonha.    E  logo  to- 

Diffinidores  ,  e  paífou  a  ley  tam-  mada  fua  bençaô  fe  tornou  cada 

bem  aos  Capitulos  Provinciais,  hum  pêra  fua  Província  tempe- 

Dura  o  poder  tanto  tempo,  co-  rando  a  fadiga  da  longa  jorna- 
mo  ajunta  do  Capitulo.    O  nu-  da,  com  o  intereífe,  e  gofto  de 
mero-  he  de   quatro  ,    e  fazem  poderem  tornar  brevemente  aos 
quinquevirato  com  o  Provincial  olhos  de  tao  bom  Pay.                j 
novamente  eleito.  E  temfevifto 

nas  Provindas  uíarem  do  poder  .  CAPITULO  XVIII. 

que  noíTo  Padre  aqui  deu  ,  peni- 
tenciando ,    e  depondo  Provin-  Celebra  nojfo  Padre  S.  Domingos 

Confor. 
de  Frey 
Bcrtol.de 

Pifa  p.  2. 
frud.  12. 
Floret. 
c.  17. 

Caílilho 

p  i.lib.i. 

ciais.  AíFentoufe  mais  nefte  Ca- 

pitulo Geral  com  decreto  rigu- 
rofo  o  que  jà  outras  vezes  tinha 

o  Santo  mandado ,  e  fempre  fo- 
ra fua  determinada  vontade, 

que  naò  poíTuiíTem  os  Conven- 
tos dos  Frades  nenhum  género 

de  fazenda  de  rayz  :  fem  em- 
bargo da  conceíTaó  geral  que  jà 

fegundo  Capitulo  geral  em  Bo^ 
loiíha.  Acode  a  elle  dom  Frey 
Siieyro  ,  e  torna  pêra  Efpanha 
com  nome  de  Provincial ,  e  com 
letras  Apoftolicas  em  feu  favor  y 
e  dos  feus. 

c Orno   noíTo  Santo  Patriar-i cha    era  dotado  de  fumma 

tinha  do  Summo  Pontífice  pola  j prudência  humana ,  e  por  outra 
Bula  da  confirmação  da  Ordem,  parte  dependia  em  todas  fuás. 

E  daqui  teve  principio  efcreve-  acçoens  dos  confelhos  Divinos, 
rcm  alguns  antigos  que  fez  noífo  como  outro  Moyfes ,  occafiaõ  nos 
Padre  efta  ley ,  obrigado  do  ex-  dà  de  difcorrer  hum  pouco  ,  e 
emplo  do  Padre  S.  Francifco,  bufcar  qual  feria  o  .fim  que  teve 
achandofe  com  elle  em  Affis  no  em  dar  tamanho  trabalho  aos 

Capitulo  que  chamaó  das  Eíley-  fubditos ,  como  era  fazellos  cor- 
ras ,  e  notando  as  maravilhas  rer  cada  anno  centenares  de  le- 

que aly  refplandeceraõ  da  pro-  goas ,  com  as  defcommodidades 
vidência  Divina.  Mas. o  funda^  de  caminliar  a  pc,  e  fem  bolfa  : 

Part,  L  K                   e  o 
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e    o  que  mais  admira  he  ,   que 
eftes  eraò  os  feus  mais  amados, 
e  filhos  primogénitos ,  os  velhos, 
e   pays   da  Religião  ,    os  mais 
dignos  de  defcançarem  ,  e  mais 
importantes  pêra  aífiftirem  com 

fuás  peíToas  de  aíTento  nas  Pro- 
vincias.    Como  avemos  logo  de 
conceder,  que  fendo  elles  tais, 
e  fendo  o  pay  qual  temos  dito, 
naõ  ouveíTe  alguma   rezaô  muy 
poderofa ,  e  muy  do  Ceo ,  pêra 
elle  o  entender  ,  e  mandar  aíli  ? 
Seria    por   ventura  querer    que 
aquellas   cans   veneráveis  foíTem 

pregando  ao  mundo  com  os  paf- 
lòs  cançados,  e  com  a  fuílenta- 
çaõ  buícada   de  porta  em  porta, 
que  he  largamente  mais  eííícaz 

pregação ,  que  todas  as  bem  ef- 
tudadas  nas  cellas  ,  bem  repre- 
fentadas  nos  púlpitos  ?  Ou  íeria 
darlhes  eílas  jornadas  pêra  con- 
trapefo   da   honra   do  governo, 
e    de    terem  o   primeiro    lugar 
entre  feus  irmaons  ?    Ou  feria 

querer   que  entendeíTem  todos , 
que  o  mandar  nefta  Ordem  avia 
de  trazer  conligo  tais  encargos , 

que  os  primeiros  em  mandar  fof- 
fem  primeiros    em   mais   traba- 

lhar, e  melhor  fervir  ,  que  era 
hum  género  de  confundir ,  e  ma- 

tar elce  mào  apetite  humano  de 
fenhorear ,  e  preceder  ,  apetite 
taô  pegado  a   noíTa  natureza  , 
defpois  que  polo   peccado  foy 
inficionada ,  que  naõ  falta  quem 
diga  que  atè    no  Inferno  he  fa- 
boroio  o  mandar ,  como  naõ  fal- 

tou  outro   que  trocava   fer   fe- 
gundo  em  Roma  triunfante ,  por 
primeyro   em  huma    aldeã    das 
mais  triftes  ,    e  mais  defumadas 
dos  Alpes.  Qualquer  que  foíTe  o 
fim  de  noíTo  bom  Padre ,  fem  nos 

conftar  qual  foy  ,    podemos  af- 
firmar  que  foy  Santo  ,   e  muito 
fuílanciâl.   E  polo  mefmo  cafo 

ia  de  S.  Domingos 
me  atreveria  a  julgar  que  íe 
acertáramos  de  o  ter  oje  com 

nofco  ,  quando  bem  fofrera  os 
intervallos  mayores  que  ha  nos 
Capitulos  ,  naõ  ouvera  de  levar 
em  paciência  faltarem  nelles 
muitas  vezes  os  mais  velhos  ,  e 
melhores  votos  das  Provincias  : 
vifto  como  jà  naõ  ha  trabalho 
que  arrecear  ,  pois  efta  idade 
tem  metido  em  ufo  poderem  ca- 

minhar com  toda  commodidade^ 
Mas  deixado  efte  diícurfo ,  pêra 

que  o  pefe ,  e  examine  quem  sò 
o  pode  remedear  ,  tornemos  a 
acompanhar  o  Santo. 

Devia  ter  jà  noticia  do  pou- 
co tempo  que  lhe  reftava  de  vi- 
da ,  e  ainda  que  fempre  traba- 

lhou incanfavelmente ,  agora  ex- 
cediafe  a  fi   mefmo.    PaíTado  o 

Capitulo  deixou  Bolonha  dando 
primeiro  ordem  na  obra  do  Con- 

vento que  fe  hia  fazendo :  e  foy- 
fe  por  Itália  vifitando  as  cafas 
jà  fundadas ,  e  procurando  fun- 

dar outras  de  novo  :  pêra  o  que 
tinha  favores  continuos  do  Papa 

Honório ,  que  cílimando  o  mui- 
to crecimento  que  avia  de  Re- 

ligião, e  devaçaõ  nas  terras  em 
que  os  Frades  aíTentavaõ  ,  acu- 
dialhe  com  letras  Apoftolicas  pê- 

ra todos  os  Prelados  ,  e  fenho- 
res  feculares  em  recomendação 
dos  novos  agricultores  da  vinha 
do  Senhor.  Colhia  o  Santo  gran- 

de fruito  delias  ,  e  de  fua  ida  , 

porque  com   a  vifta   atrahia  os 
ânimos  de  todos,  e  trocava  co- 
raçoens  com  a  pregação ,  de  ma- 

neira que  deixava  fermofo  rafto, 

por  onde  paíTava  ,  do  fogo  Divi- 
no  em   que   ardia  ,   ficando  os 

Conventos  cheyos  de  novos  dif- 
cipulos  ,  e  as  Cidades  defpeja- 
das   de  muita  gente  que  à  fua 
conta  bufcava  a  falvaçaõ.    Mas 
tendo  gaitado  muitos  mefes  nefta 

u 
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peregrinação  ,  e  fendo  entrado  vio ,  e  médio  por  curiofidade. 

122 1.      o   anno    de  1221  ,  veyofe  reco-  Nefta  caía  de  Bolonha  ,  co- 
Ihendo  a  Bolonha.  Vinha  alegre  mo  avia  de  ficar   por  folar  ,  e 
a  ver  feiís  filhos  :  porem  achou  cabeça  da  Ordem  ,    quiz  o  Se* 
coufa    na  entrada  do  Convento  nhor  honrar  íeu  fervo  com.  ca- 
que  lhe  aguou  todo  o  gofto  que  fos   maravilhofos.     Diremos   al- 
trazia.  Poz  os  olhos  no  edificio  guns.    E  primeyro  dous  que  fo- 

que deixara  começado ,  vio  cel-  rao  quafi  em  todo  femelhantes  a 
las  hum  pouco  mayores ,  e  mais  outros    que  deixamos   contados 

altas   do  que  traçara  quando  fe  em  Roma.    DiíTelhe    o  Procura- 
aufentou.  Foy  coufa  que  lhe  fe-  dor  hum    dia  que  nao   avia  em 
rio  a  alma  ,  queixoufe    com  to-  cafa  mais   que  dous  paens   pêra 
dos,  e  de  todos  ,    reprendeo  o  toda  a  Communidade.  Naõ  vos 
Procurador  que   tinha  a  obra  a  agafteis  ,    refpondeo   o   Santo  , 
cargo.    Chorava  ,    e  laílimavafe  que    eíTes   baítarao.    Tomou    os 

como  fe  vira  hum  grande  prin-  dous  paens  :    foyos  fatiando  em 
cipio   de  perdição    da   Ordem,  partes  taó  miúdas  ,   que  naõ  fí- 
E  eraó  as  palavras,  que  daquelle  cou  nenhum  lugar  de  Frade  fem 

peito  manfiílimo  ,   e  nunca  alte-  fua  parte.    Entrou  a  Communi- 
rado  fahiaô  ,  taõ  fentidas  ,  que  dade  ,  aífentoufe.    Tanto  crece- 
he  bem  nos  fiquem  impreíTas  na  rao  aquelles  pequenos  bocados, 
alma   a   todos  feus  filhos  ,  pêra  que  foy   banquete   de   fefta  em 
memoria  da  pobreza  a  que  nos  abundância,  e  fabor.  Outra  vez 
deixou  ,   e    defejou    obrigados  era    refeitoreyro    Frey    Bomviz 

naô  sò  em  geral  ,  mas   no  par-  (dizemos  o  nome,  porque  elle, 
ticular  de  cada  hum  ,   e  atè  no  e  Frey  Reynaldo  ,  que  defpois 
veftido  ,  livros  ,  e  roupa  ,  e  nas  foy  Arcebifpo  de  Hybernia  tefti- 
mais    miúdas   alfayas    de  huma  munharaò  o  milagre  no  proceíTo 
cella.  Dizia  fufpirando  :  Aàhuc  da  Canonização)  naõ  avia  to tal- 
me  vmente  pãlatia  vobis  adificatis.  mente  que  por  na  meza  :  e  era 

•He  a  fignificaçao ,  como  fe  dif-  dia  de  jejum  da  Igreja.    Soubeo 
fera:  Que  em  minha  vida  ,  eà  o  Santo  ,  levantou  mãos ,  e olhos 
minha  vifta  levanteis  cafas  Reays  ao  Ceo  ,  dando  alegres  graças  a 
pêra  morar  ?  grande  magoa  ,  e  Deos  ,   por  querer  que  ficaíTem    - 
grande  mal.    Aífi  parou   o  edifi-  feus  fervos  aquelle   dia  fem  jan- 
cio  ,    e  nao  ouve  quem  fe  atrè-  tar  ,  quando  era  certo  que  nao 
veíTe    a  profeguillo  em  quanto  faltava  nelle  com  fua  raçaó  ,    e 

viveo.  E  he  re/ao  fabermos  pc"  mantença  a  nenhum  animal  do 
ra  confufaõ  noíTa  ,  que  as  celias  campo  ,  nem  ave  do  ar  ,   como 

que  noíTo   Padre   avia  por  pala-  poderofo  que  era  pêra  acudir  a 
cios  ,  tinhaô  ao  jufto  nove  peis  de  todos^.  Detevefe  lium  pouco  ne-^ 
cumprido,  e  fete  e  meyo  de  lar-  ta  confideraçaõ:  quando  abaixou 

go.  Dura  inda  hoje  pêra  memO'  os  olhos  ,  vio  que  entravaó  po- 
ria huma  das  que  o  Santo  eílra-  lo  refeitório  dous  mancebos  am-     .  _7  v 

nhou,  que  eíVando  quafi  acabada  bos  bem -carregados  ,    que  cor- -^  .«anA. 
mandarão  os  Padres  que  ficaíTe  rendo  as  mezas  ,   e  deixandoas 

aífi  imperfeita   pêra  fempre  ,  a  abaíladas  de  paõ,  e  figos  pafla- 
qual,  paílando  quem  ifto   eícre-  dos,  defapareceraó.  .05 

via V'a~ Roma, ^ no  anno  de  X 5-71.          Hum  eíludante  atx>llado  em Pan.  L                                                            K  ii  vi- 
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vicios  ,  e  fenfualidades  teve  atre-    coite  defteanno  dei22i  iemque 
viniento  pêra  fe  chegar  ao  San- 

to, e  beijarlhe  as  maons.  Qiial- 
quer  que  foíTe  a  tenção  ,  tal 
cíieyro,  e  tal  virtude  íahio  del- 

ias ,  que  daquella  hora  mudou 
vida,    e   penfamentos.    Outros 

vamos  ,  eftavaõ  juntos  com  o 
Santo  Patriarcha  os  Padres  ve- 

lhos cabeças  das  Províncias ,  ou 
Provinciais  :  e  com  elles  o  que 
mais  terras  ,  e  mais  legoas  ca- 

minhava, e  vinha  do  ultimo  Oc- 
dous  lhe  pedirão  hum  dia  que  cidente  dom  Frey  Sueyro  Go- 
os  encomendaíTe  a  Deos  que  ti-  mes.  Todos  os  eícritores  dizem 
nliaõ  neceíTidade ,  e  acabavaô  de  claramente  que  nefte  Capitulo 
fe  confeíTar  em  caía.  PaíTado  hum  forao  com  formalidade  eleitos 

efpaço  chamouos ,  e  a  hum  en-  Provinciais  pêra  todas  as  Pro- 
cheo  de  efperanças  de  perdaó;  vincias  que  entaô  avia  na  Ordem, 
e  ao  outro  de  medo  ,  advertin-  e  que  foy  eleito  pêra  a  de  Ef- 
doo  que  fizeíTe  confiíTaó  plena-  panha  dom  Frey  Sueyro.  Eíta 
ria,  e  defcobriolhe  hum  pecca-  comprendia  todos  os  Reynos  dos 
do  que  efcondía.  Pireneos  pêra  dentro  ,    com  to- 

Naõ  he  pêra  efquecer  hum    dos  os  Conventos  que  nelles  avia. 
cafo  que  Deos   aqui    permittio    E   nao  foy  ifto   mais  que  enco- 
pjsra  exemplo  noíFo.  Amanheceo 
{iiTfri  dia  fortemente  atormenta- 

do do  Diabo  hum  irmaó  que  fer- 

que 

mendarfelhe  com  titulo 
dantes  com  realidade  jà  tinha  a 
cargo.    O  mais  que  ncfta  fanta 

via  de  enfcrmeyro.  Acodiolhe  o  junta  paíTou  nao  he  de  noíTa  obri- 
Santo,  mandou  ao  enemigo  que  gaçaô.  Defpedio  o  Santo  a  feus 
a  deixaíTe.  Aporfiava  por  ficar ,  filhos  com  bençoens ,  e  abraços, 
dizendo  que  tinha  licença  con-  que  fabia  aviaó  de  fer  os  ulti- 
tra  elle  ,  porque  onde  todos  os 
mais  Frades  padeciao  por  peni- 

tentes ,  e  devotos  ,  eíle  andava 

í^rto,  e  cheyo  de  carne  por  go- 
iofo  ,  à  conta  dos  enfermos  ,  e 

enfaftiados  que  curava.  Moítra- 
nos  Deos  que'  he  vileza ,  e  def- 

mos  de  fua  vida  ,  e  afií  he  de 
crer  feriaô  mais  affedluofos.  A 
dom  Frey  Sueyro  deu  cartas  do 
Pontifice :  humas  gerais  pêra  os 
Prelados  de  Efpanha  favorece- 

rem a  Ordem  :  outras  particu- 
laresi  pêra  os  Reys  ,  em  recom^ 

cortefia   digna  de   fer  t:aftigada    mendaçaó  da  peíToa  de  dom  Frey 
por  algoz  do  Inferno  ,    querer-    Sueyro  ,    e  dos  feus  Frades.    E 

,  quando  os  ou- naõ  fendo  nòs 
mos  poupamos 
tros  trabalhão 
melhores ,  nem  mais  neceíFarios 

porque  nao  era  em  fua  mao  to- 
mar hora  de  defcanço  em  quan- 

to tinha  vida  ,   determinou  paf- 
na  cafa,  feriaô  porventura  mais  far  à  grande  cidade  de  Veneza, 
inutilcs  ,  e  ao  certo,  quaisdiíTeo  julgando  que  como  era  terra  de 
outro  poios   que  fe  atreverão  a  groíFos  tratos  ,    e  concurfo  de 
deixarf  y r  os  companheiros  aos  varias  gentes  ,  poderia  fazer  bom 
perigos  do  mar ,  e  fe  ficarão  em  emprego  de  fua  doutrina  ,  e  pef- 
terra  defcançados  :    Animas  nil  caria  certa  de  almas.  Partiodan- 
magna  laudtsegentes.jrquiz  di-  do  primeyro   de  fua  ma6  o  ha- 
iSiCÍ^  genteque  lhe  nao  danada  bito  comventurofa  forte  aoben- 
-pbr  adiantar  çmhoaca^  e.x:redi-  dito  Frey  Pedro  de  Verona  em 
to.                  flrn:  'j  -^irii?:  ,■•'■•;  idade  pueril  :    aquém   a  Igreja 

•  Quando  veyo  dia  de  Pente-  J^nta  honrou  defpois  com  titulo 
-í*                  ii  A  de 

1221. 
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de  S.  Pedro  Martyr  ,  porque  o  cè.  Porque  afundou  porAgoílo 
foy  por  honra  delia,  e  da  Fç.  do  anno   de  1218   e  tinha  rece- 

Caminhavaõ  também  os  Ca-  bido  o  habito  em  Barcelona  na 
pitulares  pêra  feus  diftriílos  ,  e  Qiiareíma  do  mefmo  anno  aos 
dom  Frey  Sueyro  pêra  Efpanha.  quarenta  e  cinco   de  fua. idade. 
E  pêra  começar  logo  avifitaros  Soube  o  Provincial  aproveitarfe 
Conventos    de   fua  obediência  ,  de  fuás  letras  ,  encomendoulhe 
obrigação  primeyra  ,  e  principal  que  compofeíTe  huma  Summade 
do  oificío  de   Provincial  ,  e  os  cafos   de  confciencia  ,  com  que 
trazer  de  caminho  infiados,  en-  fahio  brevemente  (  chama fe^y^/;»- 
trou  por  Catalunha  em  Barcelo-  ma  Raymundi  )   e  por  fer  a  pri- 
na.  Edificavafe  entaõ  o  Conven-  meyra  que  fe  efcreveo  nefta  for- 
to    de   Santa   Caterina  Martyr.  ma,  e  que  deu  principio,  e  me- 
Porque  he  coufa certa,  quequa-  thodo  a  todas  as  que  defpois  fe 
11  três  annos  aííiftiraó   os  noíTos  forao  éfcrevendo,  rendeo  gran- 
Religiofos  naquella  cidade  por  de  honra  aíeuAutor,  e  a  quem 

hofpitais  ,  e  fem  domicilio  cer-  lha  mandou  fazer.    Mas   pouco 
to.    Aqui  achou  o  grande  Dou-  fervem  honras   da  terra  a  quem 
tor  Frey  Raymundo  de  Penha-  as  goza  do  Ceo ,  fendo  aíli ,  que 
fort  feu  filho  ,    peíToa  jà  então  foy  tal  a  vida  defte  filho  do  nof- 
de  tantas  letras  ,  e  tao  provada  fo  dom  Frey  Sueyro  ,  tantas  as 

virtude ,  que  no  tempo  que  pu-  maravilhas   que   Deos    por    elle 
dera  rcfidir  em  cafa  de  noviços ,  obrou  ,    que  o  temos   oje  pola 

fegundo  os  eílilos    da  Ordem  ,  Santa  Madre  Igreja  entre  os  San- 
foy  efcolhido  ,    e  chamado  por  tos  delia  canonizado.       oivdíjíÍ 
el  Rey  dom  Jayme    de  Aragão  Nefta    cidade   aprefentou   9 
pêra   feu  Confeífor  ,    e  foy  por  Provmcial   as  letras  Apoftolicas 
Divina    revelação   fundador  ,  e  que  trazia  pêra   os  Prelados  de 
legislador   da   illuílre  ,    e  fanta  Efpanha.  Traduzidas  em  vulgar 
Ordem  de  noíTa  Senhora  da  Mer-  faõ  as  feguintes.                        _>; 

HOnorio  Bifpo  fervo   dos  fervos   de  Deos  aos  vene^ 

raveis  irmaons  Arcebifpos ,  e  Bifpos  :  e  aos  ama- 
dos filhos  Abbades ,  e  Priores  ,    e  a  todos  os  mais  Pre- 

lados das  Igrejas  de  Efpanha  faude  ,   e  Apollolica   ben- 
ção ,  &c.  Se  tendes  cuydado  de  amar  ,  e  honrar  as  pef- 

foas  rehgiofas ,  tende  por  certo  que  fazeis  agradável  fer-^ 
viço  a  Deos ,  a  quem  fervir  he  o  mefmo  que  reynar :  e 

que  diz  de  fi  ,    que  qualquer   coufa   feyta    em  favor  do 
mais  pequenino  de  fua  cafa,  aífi  aeftima,  e  aceita,  cc^ 
mo  fe   a  fua  própria  Mageftade  fe  fizera.    Polo   que  a 
voíTa  devaçao  rogamos  ,  e  efficazmente  a  todos  vos  ex- 

ortamos ,  e   por  eftas  Apoftolicas  letras  mandamos ,  que 

aos  amados  filhos    da  Ordem   dos  Pregadores  ,  das  pre'- 
fentés  -portadores ,  cujo  util  minifterio  ,  e  religião  cremos -  fer 
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fer  a  Deos  agradável ,  empareis  ,  e  favoreçais  em  feu 
louvável  propofito ,  procurando  que  fejaõ  benignamente 
recebidos  ao  officio  da  pregação  ,  pêra  que  eftao  depu- 

tados. E  tendoos  por  encomendados  em  reverencia  da 
Se  Apoftolica ,  os  ajudeis  em  fuás  neceíTidades ,  como  a 
homens  que  entendendo  no  aproveitamento  das  almas , 
e  íeguindo  sò,  e  bufcando  a  Deos,  eftimaõ  fobre  tudo 
o  titulo  de  pobreza.  Finalmente  de  tal  modo  ponde  em 
eífeito  o  que  aíli  vos  encomendo,  e  mando  ,  que  quan- 

do vier  o  diatemerofo  da  conta,  e  juyzo  final ,  vos  acheis 
em  companhia  dos  efcolhidos  do  Senhor  ,  e  à  fua  maõ 
direita  ,  e  alcanceis  com  elles  o  Reyno  ,  e  gloria  eter- 

na :  e  naõ  ouça  is  nem  vos  toque  a  temerofa  fentença 
dos  danados ,  aos  quais  o  mefmo  Senhor ,  por  fe  aver 

por  defprezado ,  e  afrontado  no  defprezo  que  deftes  pe- 
queninos feus  fervos  fizerao ,  ha  de  condenar  a  fogo  per- 

petuo. Dada  em  Uiterbo  aos  dezafete  das  Calendas  de 
Dezembro  no  anno  quarto  de  noílb  Pontificado. 

'í'    De  Barcelona  veyo  dom  Frey  mo  logo  veremos :  tornou  a  con- 
Siieyro  correndo  todos  os  Mof-  tinuar  o  caminho  em  profegui- 
teyros   da    Provinda  :     e  como  mento  de  fua  obrigação, 
fua  peíToa  ,  e  partes  ,   fua  pre- 

gação ,    pj)breza  ,     e   modeftia  CAPITULO  XIX. 
acreditavao    muito  as  encomen- 

das que  trazia  ,  com  os  Reys ,  ?roJegue  o   Provincial  dom  Frey 
e  com   todos  os   Prelados  ,   fo-  Sueyro  Gomez  a  vifita  de  fua 
raõ    os    Breves    Pontificais    de  Provinda  nos  Reynos  de  Caftel- 
grande  eíFeito  :    e  creceo  tanto  la^  e  Portugal.  Contafe  ofelice 
à-devaçaô  da  Ordem  nas  terras  tranítto  de  njJPo  gloriofoPatriár- 
^ov  onáQ  ̂ úmtyro  veyòentran-  cha  Saõ  Domingos  :  e  a  eleição 
do  da  coroa  de  Aragão^  que  an-  que  fe  fez  em  feu  lugar  de  Me- 
tes  de  oitenta  annos  cumpridos  jftre  Geral  da  Ordem. 
défpois    de   conhecida   nellas^, 

teverao  Conventos  baftantes  pe-"¥^Ntrava  o  anno  de  1222,  e ra  fazerem  Provincia  por  íi  ,  e  JQ/  no    mefíno     tempo    cami-  cãiíiího 
ficarem  feparados  com  titulo  de  íihava  por  Caftella  o  noíTo  Pro-  p- 1.1.2. 
Provincia  de  Araga6.  Deixando  vincial  em  demanda  da  Corte , 
vifitados  eftes  Conventos  ,  e  pro-  avendo  por  coufa  importante  pe- 
vido  nelles  o  que  por  então  con-  ra  o  bem  da  Provincia  ,   e  por 
vinha.  O  que  avemos  de  enten-  termo  decortezia  devida  a  hum 
der  foy  muy  de  fobre  maó,  por-  Rey  que  tinha  nome  de  Santo 
que  nos  confta   que  naó  veyo  a  darlhe  conta  de  fi  ,    e  do  fervi- 

entrar  em^  Caftella    fe  naó  no  ço  que  com  a  nova  obrigação  do principio  do  anno  feguinte,  co-  cargo  vinha  fazer    a   todos  os 

1222. 

C.  I. 
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Reynos  de  Eípanha  ,  e  preíen-  defterrar  vicios  do  povo  ,  e 
tarlhe  as  cartas  que  trazia  do  prantar virtudes,  qneeraomef- 
Pontífice.  Era  Rey  em  Caftella  mo  que  fazerlhc  vaíTalIos  fieis, 
dom  Fernando  Terceyro  ,  que  e  fantos  :  Ordem  fundada  por 
reynando  em  Liaó ,  veyo  a  fuc-  hum  vaíTallo  feu  nacido  em  Caf- 
ceder  nos  mais  Reynos  de  Caf-  tella,  e  do  melhor  delia:  vaíTs}- 
tella  5  por  morte  dei  Rey  dom  lo  fanto  ,  e  taõ  fanto  ,  c(,mo  a 
Anrique  ,  que  fem  deixar  filhos  fama  ,  e  voz  publica  teftemu- 
morreo  de  hum  defaftre  em  Pa-  nhava,  e  com  ella  o  mefmo  Poil*- 
lencia  ,  e  era  tio  de  dom  Fer-  tifice  Principe  da  Igreja  de  Deos, 
nando  ,  irmaô  de  fua  may  a  cujas  letras  lhe  oíFerecia.  Foy  o 
Raynha  dona  Berenguela  A  fa-  Provincial  bem  vifto  dei  Rey, 
ma  que  jà  corria  com  louvor  de  e  ouvido  com  benignidade  ,  e 
fiias  partes  de  virtude  ,  e  bom  promeífas  de  todo  favor  quepe- 
governo  lhe  veyo  a  render  def-  ra  bom  eíFeito  de  fua  pretençao 
pois  o  nome  de  Santo,  por  quem  lhe  foíTe  neceírario.  E  defde  io- 
oje  he  conhecido.  Deulhe  o  Pro-  go  lhe  mandou  paíTar  huma  pro- 

vincial conta  do  eftado  da  Or-  viíaõ  geral  pêra  todos  feus  Rey- 
dem,  e  do  cargo  que  trazia  ,  e  nos,  em  particular  abonaçaô ,  e 
a  que  vinha.  Lembroulhe  a  obri-  recomendação  de  fua  peíToa  ,  e 
gaçao  que  tinha ,  como  Rey ,  e  de  toda  a  Ordem  ,  a  qual  tira- 
como  Catholico  ,  e  bom  gover-  da  do  original  que  oje  eílà  vivo 
nador  de  favorecer  huma  Ordem,  no  noífo  Convento  de  S.  Pedro 
cujo  fim  era  com  fam  doutrina  Martyr  de  Toledo  he  a  feguinte. 

FErrandus  Dei  grafia  Rex  Cajlella  ò*  Tokti  omní^ 
bus  hominibus  liegni  fui  hanc  chartam  videm tbus  JàK 

lutem  &  gratiam.  Uniuerjitati  vejlra  notum  fieri  volumusy 
qiiod  Donum  Sujrium  Priorem  Ordinis  Pradicatorum  in 
Hifpania  diligimus  ̂   &  charum  habemus  y  eiu/quemeritis 
exigentibus  firmam  de  eo  fiduciam  gerimus  &  con/lantet/i. 

Vnde  rogamus  vos  propenfius  ,  à^  mandamus  ,  quòd  cum 
ad  loca  veftra  venerint  tam  diSíus  Prior  ,  quam  Pradi- 
catores  Ordinis  fui  (  cum  eundem  Ordinem  ,  à'  Fratres 
ad  preces  à*  mandatum  Domini  Papa  fub  protcSiione ,  à^ 
defenfione  nofira  receperimus  ̂   ̂  ad  promotionem  diSli  Or^ 
dinis  velimus  intendere  diligenter  )  eos  benigne  recipere  ̂ 
deuote  audircy  ò*  cum  reuerentia  debita  traSlare  inomni- 
bus  fludeatis :  circa  eos  in  omnibus  taliter  vos  habendo , 

quòd  maiorem  apud  nos  mereamini  gratiam  inuenire.  Fa-^ 
^a  charta  apud  Madrid  Reg.  exp,  die  XVllL  lanuarif 

Era  milefima  fexagefima  y  anno  regni  fui  quinto.  - 

Tra- 

/ 
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Traduzida  em  vulgar  diz  aíli : 

Ernando  pola  graça  de  Deos ,  Rey  de  Caílella  ,  e 
de  Toledo  5  a  todos  os  que  efta  carta  virem  faude, 

e' graça.  Queremos  que  a  todos  vos  feja  notório  ,  que 
amamos ,  e  nos  he  muy  caro  dom  Sueyro  Prior  da  Or- 

dem dos  Pregadores  em  Efpanha ,  e  delle  ,  porque  aíli 

o  requerem  feus  merecimentos,  fazemos  firme ,  e  fegu- 
ra  confiança.  Pelo  que  encarecidamente  vos  rogamos ,  e 
mandamos  ,  que  quando  elle  ou  os  Pregadores  de  fua 

Ordem  forem  a  vofi^as  terras  ,  folgueis  de  os  agafalhar 
com  amor ,  ouvir  com  devaçao ,  e  tratallos  em  tudo  com 

*á  reverencia  devida  ,  e  procedendo  com  elles  de  maney- 
ra  que  pêra  comigo  vos  façais  merecedores  de  mais  gra- 
^â-j^e  mercê  :  vifto  como  a  dita  Ordem  ,  e  Frades  te- 

nho tomado  debaixo  de  nofl^a  protecção  ,  e  emparo  ,  a 
rogo ,  e  por  mandato  do  Senhor  Papa  ,  e  com  diligen- 

cia queremos  entender  em  feu  acrecen  ta  mento.  Feita  em 
Madrid  a  dezoito  de  Janeyro  da  Era  de  mil  e  duzentos 
e  fefenta ,  aos  cinco  annos  de  noflb  reynado  (  refponde 
ao  juílo  aos  annos  de  Chrifto  mil  duzentos  e  vinte 
dous.  ), 

•-"    Do  teor    defta  provifaõ   fe  eyfó'  quando  foy  certificado  da 
deixa  bem  entender  qual  feria  o  morte  do  Santo  Patriarcha.  Foy 
encarecimento  das  cartas  do  Pon-  feu  ditofo  traníito  em  Bolonha 

tiíice  ,    e  que  naô  feriàÒ  menos  huma  fefta  feyra  aos  féis  de  Agof- 
efficazes  ,    as- que    o  Provincial  to  do anno paíTado  de  i22i.Say-  1221. 
trouxe  pêra  el  Rey  de  Aragão,  ra  ,  como  atras  diíTemos  daquel- 
e   trazia  pêra    o  1  de  Portugal,  la  cidade  na  volta   de  Veneza 
Também  fica  entendido  o  gran-  logo  defpois  do  Capitulo  :  fora 
de  fervor  com  que  o.Provmcial  pregando  por  todas  as  cidades, 
procurava  dilatar  a  Ordem  ,  e  è  lugares  de  importância  ,  em 
abranger   com   o  zelo  de  outro  Ferrara  ,  em  Mantua  ,    em  Fa- 
Paulo  a  todos  os  lugares  de  Ef-  ença ,  com  grande  trabalho  feu, 
panha  ,  pois  vindo  de  caminho  que   fe   augmentava    com    hum 
taõ  comprido,  e  inflando  outro  extraordinário  concurfo  ,,    e  de- 
pera  o  Capitulo  de  Paris  naó  to-  vaçao   dos   povos.    Em   Veneza 
mava  dias  de  defcanço ,  e  na  for-  naõ  teve  momento  de  repoufo, 
ça  do  inverno  queria  aproveytar  fendo  da  mefma  forte  bufcado, 
o  tempo.  e  ouvido  a  todas  horas.  Mas  co- 

Neftes  penfamentos ,  e  obras  mo   fabia  que  fe  lhe  eibeitava 
andava  occupado  dom  Frey  Su-  o  prazo  da  vida ,  fegundo  o  de- 
■/:  .  clarara 
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clarara  à  fayda  de  Bolonha  a  Sacramentos  da  fanta  Igreja  com 
huns  devotos  feiís  y  dizendolhes  a  fiia  devaçaõ ,  que  naõ  ha  mais 
que  brevemente  acabaria  feu  def-  encarecer:  e  tratandofe  da  fe- 

re rro  ,  e  que  íeria  no  mefmo  an-  pultura  ,  foy  palavra  expfefía 
no  ,  e  antes  do  dia  da  Aífum-  fua  que  o  enterraíTem  aos  pè.s 
pçao  de  NoíTa  Senhora  ,  deufe  dos  feus  Frades.  Hia  enfra^uef* 
preíTa  em  fazer  volta  ,  e  com  o  cendo,  e  acabando  por  morneit* 
trabalho  do  caminho  fempre  à  tos  :  vio  que  na  íua  melhor  ho- 
pè  ,  e  nunca  aliviado  ,  juntan^  ra  o  defpediaõ  feus  filhos  com 
dofe  a  força  das  calmas  que  rios  de  lagrimas  ,  que  corriaõ  dos 
abrazavao  a  terra  (  era  por  fim  olhos  de  quantos  o  cercavaõ,  que 
de  Julho)  chegou  a  Bolonha  taõ  eraó  todos  os  que  avia  no  Con- 
cançado  ,  e  desfalecido  ,  quejà  vento:  naó  o  pode  fofrer  aquel- 
fe  naò  podia  ter  nos  peis  Ecom  la  caridade  angélica  ,  esforçou  a 
tudo  ainda  aquella  noite  fe  naô  voz  ,  confolouos  com  palavras 
quiz  entregar  a  doente.  Aífiftio  de  celeftial  efpirito  ,  encomen- 
no  Coro  às  Matinas  ,  e  defpois  dandolhes  com  particularidade 
na  Igreja  ate  pola  manham  em  todas  as  virtudes :  e  quando  che- 
feus  acoftumados  exercicios.  Mas  gou  à  caridade  ,  dezia  que  efta 
amanheceo  com  febre  defcuber-  com  a,  humildade  ,  e  pobreza 
ta,  e  fobrevieraó  outros acciden-  Evangçlica  eraó  a  herança  que 
tes  que  o  debilitarão  demafía-  por  teftamento  lhes  deixava.  E 
damente ,  e  foy  neceíTario  leva-  porque  creciaó  efl^eitos,  e  vozes 
remno  a  huma  cella.  E  efta  foy  de  amor  chorandofe  os  Frades 
a  primeyra  vez  que  fofreo  íeme-  por  défemparados  com  a  falta  de 
Ihante  gafalhado.  Comodegfan-  tal  pay  ,  fora5  ultimas  palavras 
de  novidade  apontaô  as  HiftoriaS  certificallos  ,  e  prometterlhes  ,  j^^i 
cuja  era ,  e  dizem  que  de  Frey  que  no  lugar ,  pêra  onde  hia  mor- 
Moneta.  Nella  foy  lançado  fo-  rendo  ,  lhes  feria  de  mais  pro- 
bre  hum  pobre  enxergão :  he  no-  veito ,  que  na  terra  vivo.  E  ler 
me  de  palha  recolhida ,  e  aper-  vantando  as  maons  ,  e  olhos  ao 
tada  entre  duas  mantas  de  xer-  Ceo,  deu  aquella  bendita  alma 
ga  ou  faço.  Aly  andando  todos  nas  maons  do  Criador :  em  ida- 
os  roftos  cubertos  de  nuvens  de  de  de  cinquenta ,  e  hum  annos. 
trifteza  ,  refplandecia  no  feu  hum  Certificarão  logo  fua  gloria  mui* 
Sol  de  alegria  ,  como  quem  ef-  tas,  e varias  revelaçoens  degen- 
perava  com  alvoroço  o  cumpri-  te  fanta  ,  e  feguiraõ  teftemunhos 
mento  de  huma  nova  ,  que  re-  de  grandes  milagres  em  fua  fer 
colhendofe  hum  pouco  em  ora-  pultura.  Era  S.  Domingos  de 
çao  teve  da  boca  do  mefmo  meam  eftatura  ,  muito  alvo ,  e 

Chrifto.  Apareceolhe  o  Senhor  gentilhomem  de  rofto  :  o  cabei- 
em figura  de  hum  moço  bellif-  lo  tirava  a  ruivo  ,  poucas  cans, 

íimo  fobre  tudo  o  que  fe  pode  mas  mais  na  cabeça  que  na  bar- 
dizer,  ou  imaginar,  e  dizialhe.  ba.  O  cabello  da  cabeça  muito 
Vem ,  amigo  ,  vem  ,  e  entrarás  efpeíFo  ,  e  fcm  final  de  entradas 
na  poíTc  dos  verdadeyros  gozos,  nem  calva.  A  voz  no  púlpito 
ConfeíToufe  geralmente  nefta ho-  muito  alta,  mas  de  bom  metal  f 
ra  ,  fendo  aflí  que  o  tinha  feito  e  nada  penofa  aos  ouvintes.  Ma- 
outras  vezes:  recebeo  todos  os  gro  de  feu  natural,  mas  comas 

Fan.  I,  L                 pe- 
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penitencias  mais  desfeito ,  e  que-  afervorada  ,  que^humas  vezes  fe 
brado  do  jqiie  pedia  o  numero  arrebatava  era  profundas  extaíis, 
dos  annos.  Notavao  muitos  que  hora  ficando  fem  movimento, 
dateíla;  ,  e  olhos  lhe  fahiaó  ai-  nem  fentido,  e  como  paíTadoda 
gumas  vezes  huns  como  rayos ,  vida ,  hora  levantado  no  ar  :  ou- 
que  afuzilavaÕ  na  vifta  de  quem  trás  eraó  tantos  os  fofpiros ,  e 
o  olhava  ,  e  tratava  ,  de  forte  gemidos,  que  fem  fe  poder  va- 

que o  faziaô  grandemente  vene-  ler  fahiaõ  do  fanto  peito  ,  que 
ravel.  De  condição  era  maníillí-  ao  eftrondo  ,  e  rumor  delles  acor- 
mo :  de  fua  boca  fe  naô  fabe  que  davao  os  Frades  ,  e  perdiaó  o 
fayíTe  nunca  palavra  de  ira  ,  ou  fono.  Aíli  naô  lhe  ficava  hora  de 
defcompofiçaó ,  nem  ociofa :  to-  repoufo  :  e  quando  os  membros 
do  feu  trato  ,  e  praticas  ou  erao  cançados  pediaõ  a  fatisfaçaõ  na- 

de Deos  ,  çu  com  Deos  :  rigu-  tural,  tomava  por  almofada  hum 
rofo  com  eftremos  pêra  configo:  breve  efpaço  que  dormia  os  de- 
e  com  os  me  fm  os  brando,  ema-  gràos  de  algum  altar.  Do  fanto 
viofo  pêra  feus  fubditos.  Amigo  facrificio  da  Mifla  era  devotiífi- 
fobre  tudo,  o  que  fe  pode  dizer,  mo:  naô  fe  lhe  paíFava  dia  fem 
de  fer  pobre  ,  e  defprezado  do  celebrar:  e  era  lempre  com  taõ 
mundo ,  inimiciífimo  das  glorias,  alto  fentimento  ,  que  como  de 
e  grandezas  delle  ,  do  que  deu  duas  fontes  corriao   as  lagrimas 

de  feus  olhos  j   e  deciaÕ  atè  o 

Theod. 

Apold.  in vita  B. 
Dom.l.  I. 
C.  IO. 

Idem  1.  4. 
c.  10. 

bom  teftemunho  :  engeitando 

três  Bifpados,  que  em  diíFeren- 
tes  tempos  lhe  foraõ  offerecidos , 
como     o     efcreve    Theodorico 

chaõ. 

Temperou    o    Provincial    o 
fentimento,  e  faudades  do  bom 

Apoldia  em  fua  vida ,  que  com-  Pay ,  com  a  certeza  que  tinha  de 
poz  por  mandado  do  noíTo  feti-  fua  gloria  ,    por  eftas  virtudes , 
mo  Geral   Mimio  ,   paíTa  jà  de  e  outras  muitas  que  por  brevi- 
trezentos ,  e  vinte  annos ,  e  con- 

,  nem  em  ou- Affimaraõ  os 

dade  deixamos  ,  de  que  elle  era 
boa  teftemunha  :  e  obrigado  de 
todas  ,  e  do  que  a  fama  trazia 
de  feu  fanto  tranfito  ,  tomava  no- 

vo animo  pêra  o  trabalho  que 
fobre  léus  hombros  carregava, 
fem  fazer  conta  da  vida ,  nem  a 

ta  que  quando  foy  bufcado  pêra 
hum  deites  ,  que  elle  chama  Gi- 
zeranenfe,  refpondeo  ,  que  an- 

tes aceitaria  morrer  logo  ,  que 
verfe  em  tal  honra 
trás  femelhantes. 

que  de   fuás   confiíToens  podiaó  querer  pêra  outra  coufa.    Como 
teftemunhar  ,  que  nunca  peccou  foy  tempo    de  caminhar  pêra  o 
mortalmente.  Nunca  comeocar-  Gapitulo   de  Paris  ,   fegundo  a 
ne  ,  nem  por  doente  deixou  de  ordem  que  ellava  dada  ,    come- 
jejúar.    Nunca  defpois   de  fun-  çou  a  jornada    com  novo  cuida- 
dada   a  Ordem   teve  outra  cafa  do  da  eleição  que  inflava  defuc- 
fe   naó  a  Igreja  ,    nunca   outra  celTor  de  S.  Domingos.    E  anti- 
cama  fe  naõ  as  lageas  delia.  As  cipoufe,  a  meu  parecer,  alguns 
noites  paíTava    inteiras  em  ora-  dias    pêra  yr   de  paíFagem  co- 
çao  ,   e  difciplinas  :    difciplinas  Ihendo  fruito  de  fua  ptcgaçaõ, 
taõ.afperas  ,    e    continuas   que  e  doutrina  nos  lugares  da  Mon- 
efaô  três  cada  noite  ,  e  fempre  tanha ,  como  faô  Burgos  ,  e  ou- 
de  fangue  ,  e  o  inftru mento  ca-  tros   por   onde   he  a  eílrada  de 
deas    de  ferjo.    A  oração   taò    Paris  , que  então  erao   terras 

gran- 
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grandes  ,  e  beifi  povoadas.    Em 
todas  he  de  crer  ,  que  fe  dete- 

ria purificando    conlciencias  ,  e 
aíFeiçoando  com  fua  pregação  os 
ânimos    à  virtude   ,     e  àquella 

eilreita  pobreza   com  que  cami- 
nhava ,  que  como  de  verdadey- 

ro  filho  de  S.  Domingos  efpan- 
tava  ,  e  confundia  os  que  a  viaó. 
E  daqui  teve  principio  tratarem 
os  vizinhos  de  Burgos  de  darem 
cafa  à  Ordem.  E  elta  hc  das  bem 

antigas  ,  e  que  teverao  feu  prin- 
cipio por  eftes  annos.    Também 

me  perfuado   por    bons   funda- 
mentos que  teve  a  origem  deita 

jornada   huma  Hiftoria  que  nos 
deixou  de  fua  mao  dom  Lucas, 
que   defpois    foy  Bifpo  de  Tuy 
em  Galiza  ,    e  efcritor  celebre 

daquelles  tempos.  Era  dom  Lu- 
cas Cónego  regular  do  Mofteiro 

de  Santo  Ifidro  ,  ou  Ifidoro  de 
Leaó:  como  homem  de  virtude, 
e  letras  devia  ver  ,    e  tratar  o 
Provincial.  E  o  Provincial  como 

lhe  entendeo  o  talento  ,  defejou 

logo  occupallo  em  coufa  que  fof- 
fe  de  proveito  das  almas.  E  por- 

que os  exemplos  dos  Santos  po- 
dem   muito  pêra    efpertar    nos 

fieis  a  memoria  da  falvaçaô  ,  fez- 
Ihe  lembrança  que  feria  obra  de 
importância  tirar  a  luz  a  vida, 
e  milagres  do  grande  Arcebiípo 
de  Sevilha  Santo  Ifidoro  ,    pois 
cm  cafa  fua ,  e  do  feu  nome  re- 
lidia.    Obrigoufe  dom  Lucas  ao 
trabalho,  e  faindo  depois  a  luz 
com  huma  parte  delle  ,  dedicoua 
ao  mefmo    Provincial    com  eíte 

titulo  :   Saníiijjimo  Patri   Suerio 

Priori  ,  é^c.    e  entre  as  claufu- 
las   do    prologo   ha   huma  cujo 
principio  he  :    Cum  ad  fcribenda 
miracula ,  boné  paftor  Stteri  ,  San- 
ciijjimi   Ordtnis  Pradicaíorum   in 
Hijpanijs  Prior  Proíiincialis ,  (l^c. 

E  por  "remate   do  prologo  diz PartA, 
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aflí  :    Dignar e  orare  ,  henignifjime 
Pater ,  vt  quia  hoc  in  fua  matéria 
laudabile  opus  vejlra  iuhente  ,    ac 

fuadente  fanei it ate  in  incepto  affe- 
ãionis  conjiflit ,  auxilium  divinum 

ad  optatam  perfeãionem  mifericor- 
ditcr  faciat  peruenire.    Efte  livro 

efcrito  de  maõ  fe  guarda  noAr- 
chivo  do  Mofteyro  de  Santo  Ifi- 

doro de  Leaõ  ,  fegundo  o  affir- 
ma  o  Cónego  João  de  Palácios  Joaõ  de 

no  Catalogo  que  fez  dos  Bifpos  P^^íacios 

de  Tuy.  Chegado  a  Paris  o  Pro-  j^J^g^  j^^^s' vincial  dom  Frey  Sueyro  ,  ejun-  BiTpos  de 
tos  os  mais  Provinciais  ,    e  Pa-  Tuy. 
dres  Capitulares  no  fanto  dia  de 
Pentecoftes   do  anno  que  corria 
de  1222  foy  eleyto  com  fumma   1222. 
conformidade  por  Meílre  Geral 
de  toda  a  Ordem  ,    e  fucceíFor 
de  S.  Domingos  o  Meftre  Frey 
Jordão  de  naçaô  Alemaô  ,    das 
terras   de  Saxonia  ,    peífoa   de 

grandes  partes  de  letras ,  e  vir- 
tude   ,     que    por    fer    tal  fora 

eleyto   polo  mefmo    Santo   em 
Provincial  de  Lombardia.  E  fem 

fazerem   outra  coufa  que  toque 
a  noíFo  propofito  fe  defpedirao 
os  Padres  pêra  fuás  Provincias. 

CAPITULO  XX. 

Vem  a  Portugal  o  Provincial  dom 

Frey  Sueyro ,  treslada  o  Conven- 
to de  Montejunto  pêra  Santa^ 

rem  ao  fltio  de  Montijràs. 

BEm  podemos  afiirmar  que era  defejada  a  vinda  do  Pro- 
vincial nefte  Reyno  poios  que 

eraó  feus  fubditos  ,  e  por  toda 

a  mais  gente  que  delle  tinha  co- 
nhecimento. Porque  quanto  aos 

fubditos,  alem  do  defgofto  que 

geralmente  caufa  a  falta  do  Pre- 
lado ,  a  grande  bondade  deite  , 

e  aufencia  de  hum  anno  e  meyo 

(  viílo  como  naó  parece  poífivcl 
L  li  que 



\    

84     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  5 
que  entre   eíles  dons  Capitulos  confumidoras    àe  qualquer  nniy 
teveíTe   tempo  pêra  decer  a  fua  robuítofojeito.  Qiianto  mais  que 
patna)  acrecentava  o  defejo ,  e  pêra    o    proveito    efpiritual    da 

as  faudâdes  em  quem  naô  conhe-  terra  ,  que  era  o  alvo  de  noíTo 
cia  outro    pay.    Ajuntavafe   da  inftituto  ,  eftavaò  muy  defviados 

parte  dos   conhecidos  ,    e  aíFei-  do  povoado  ,    naó  sò  em  rezap 
coados  tratarfe  com  grande  ca-  de   diftancia  ,    mas    também   de 
lor  por  peíToas  bem  intenciona-  íitio  :    e  naó  sò  ficavaó  inutiles 
das  5  e  amigas  do  bem  commum,  por  viverem  longe,  mas  por  eí- 
que  fe  bufcaíTe  algum  meyo  pe-  tarem  em  parte  ,   onde  dos  de- 

sl)  ò   r  ra    terem    fim    as    duvidas  ,    e  votos   nao   podiao    fer  buícados 

a<.rjr.lí.i  contendas  que  de  tanto  tempo,  fem  muito   trabalho  :    e  ifto  sò 
^            e  taõ  porfiadamentecorriaó  (  co-  em  hum  tempo  do  anno  que  era 
•jb  v.ofíí>a.ino  atrás  tocamos  )  entre  o  Ar-  no  veraô.    Aífi  era  jà  refoíuçao 

.yW  cebifpo    de  Braga  dom  Eftevaó  dos  que  melhor  íintiao  entre  os 
Soares    da  Sylva  em  feunome,  Religiofos  ,  e  dos  feculares  que 
e  do  Clero  de  fua  Igreja  ,  e  cl  à  Ordem   tinhaô  mais  devaçaõ  y 
Rey  dom  Aítonfo  ,    em  grande  que  fe  naó  tardaíTe  na  mudança, 
prejuyzo  das  almas  de  feus  vaf-  Sò  no  lugar  fe  duvidava.     Por^ 
fallos,  e  defcredito  da  Religião,  que  fe  lhes  fazia  de  mal  aos  Pa- 
por  rezaó  das  efcomunhõens ,  e  dres ,  e  parecia  fer  contra  a  car 
interditos   que  todavia  duravaó.  ridade  defempararem    as  terras 

E  o  meyo  que  fe  apontava  era  de  Alanquer,  onde  acharão  pri- 
hum  louvamento  em  peíFoa  def-  meiro  gafalhado  :  e  muito  mais 
intereíTada  ,    que   fem  eftrepito  d,eixar  a  vizinhança   da    Infante 

de  juyzo  decidiífe  com  brevida-  que  os  amava,  e  favorecia.  Con- 
de todos  os  litigios.    E  da  pef-  tra  ifto  avia  ,  que  Alanquer  co- 

foa  naó   avia    quem  duvidafle  ,  mo  naó  era  lugar  grande  ,  pêra 
quando  a   tinhaó  tal  no  Reyno  doutrina  tinha  baftantes  Mellres 

como  era  a  do  Provincial  ,  que  nos  Padres  Menores  jà  morado- 
por  partes   de  fcicncia  ,  e  con-  re§  ,   e  vizinhos    das    portas   a 
Iciencia  fe  naó  podia  bufcar  ou-  dentro :  e  pêra  exercicio   de  ca- 

íra  mais    a  propofito.    Aííi  foy  ridade  em  os  fuftentar  naó  eraó 

bem  vindo  pêra  todo  eftado  ,  e  poucos  :    e  fobre  tudo  naó  fen- 
genero  de  gente :  e  logo  fe  co-  tiaó  na  villa  lugar  commodo  pe- 
meçou  a  apertar  mais  a  pratica  ra  outro  Convento.  E  quanto  à 

poios  que  a  traziaó  entre  maons,  Infante  eílava  certo  ,  que  em  al- 
e  foy  com  tanta  força ,  que  pou-  cançando  paz    que   teveíTe   por 
cos  mezes  defpois  foy  Deos  fer^  firme  com  el  Rey  feu  irmaó  po- 
vido  chegaíTe  a  eíFeito.  la  compofiçaó  que  jà  também  an- 
wyf íMas  elle  entre  tanto  naó  vi-  dava  em  pratica  ,  naó  fofreria  a 
via  fora  de  cuydados  :   e  fobre  aufencia  de  fuás  irmans.  Confi- 
todos  o  afadigava  terlhe  moftra-  deravafe  também ,  que  como  os 
do  o  tempo  que   naó  era  poífi-  Mofteyros  tem  refpeito  à  perpe- 
vel  aturarem  os  Frades  a  viven^  tuidade  ,    naó  era  fizudo  confe- 
da  da  ferra  ,  e  ferra  taó  afpera,  lho  fojeitar  efte  a  huma  sò  vida , 
e  intratável  ,   quando  a  Ordem  e  de  humà  Princefa  jà  entrada 
tinha    tantas  outras  aíperezas  ,  em  dias,  mormente  quando  nef- 
que  sò  per  fi  eraó  baftantemente  ta  fojeiçaó  era  o  fcrviço  que  fe 

*i  V*  lhe 
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lhe  fazia  poiíc©  ;  e  o  dano  que  fazia  naquclla  íanta  companhia 
os  Pveligiofos   padeciao  muito:  com  oraçoens continuas ,  jejuns, 
e  muito  iO  que  entre  tanto  per-  vigílias  ,    difciplinas  ,    parecia- 
dia   qualquer  outra  terra  ,  das  lhes    que  perdiaó  com  fua  yda 
que   jà   os   chamavao   pêra  fun-  hum  prelidio ,  e  guarda  de  fuás 
dar..  ....   ..  ,  lii-ju  _.,  vidas,  e  fazendas,  alèmdahon- 

Nao  avendo  duvida  em  dei-  ra  que  lhes  refultava  de   terem 
xar  Alanquer  ,    e   a  fua  ferra,  coníigo  dous  Conventos  de  gen- 
nem    faltando  recados  de  bons  te  tanto  do  Ceo  ,    quando  avia 

lugares,,    que    requeriaõ  funda-  poucas  terras  em  toda  Efpanha 
çao  ,  e  oíFereciaó  pêra  cila  fuás  que   teveíTem  hum   sò.    Mas   o 

efmollas,  o  que  mais  convenien-  coníintimento   da  Infante   fran- 
te  pareceo  ao  Provincial  por  to-  queou     todas     as    diilículdades. 
das  as  vias ,  foy  Santarém  Villa  Mudarão  cafa  ,  e  ouve  taó  pou- 
primeira  de   todas  as    do  Rey-  co  eftrondo  na  mudança  (  bem 
no ,  e  por  grandeza  ,  e  numero  aja  quem  te  ama  ,  e  quem  com 
de  povo  ,    e  opulência   de    co-  obras,  e  coração  te  atraca  fanta 
marca   comparável  às   melhores  pobreza )  que  fem  nenhum  pejo 

cidades  delle.    No  íitio  que  lhe  levarão  tudo  o  que  avia  que  mu- 
oífereceraõ  de  Monteiràs  ,  inda  dar  ,    debaixo  dos  braços.    E  o 

que  logo  lhe  notou  inconvenien-  tudo  eraó  alguns  livros  ,   e  hu- 
tes  ,   nao  reparou  ,   ou  por  fe  mas   leves  alfayas  da  Sacriftia, 
naõ  moftrar   mào  de  contentar,  e  as  pobres  mantinhas   que  lhes 
quando  era  chamado  ,  e  rogado  :  faziaó  abrigo  nas  cçllas.  O  mais 
ou    porque  em  comparação  do  movei  delias  ,    e  ate  a   mefma 

que  deixava  ,    todo  outro  pare-  fabrica  do  Convento  era  pêra  o 
cia   muy   acommodado.    Mas  o  feu  trato  fácil  de  achar  em  todo 

que  .ofuccelFo  nos  faz  julgar  por  lugar,  onde  ouveífe  mato  ,  e  pe- 
mais  certo  ,  he  que  o  aceitou,  dra ,  e  barro.  Aíli  em  chegando 
naõ  como  cafa  de  morada :  fe  naó  a  Santarém   naó   ouve  tardança 
como  gafalhado  de  empreftimo,  em   terem   cafa  feita.  Porque  o 
ate  com  bom  coníelho  o  bufcar  mais  diíEcultofo    tinha  de  feu  o 

qual  convinha.  Deu  conta  de  tu-  íitio ,  que  era  huma  Igreja  bem 
do   à  Infante  :    ella  com  animo  accommodada. 

real,  e  pio  naó  sò  o  naõ  encon-  Deu  o  Provincial  o  cargo  da 
trou ,  mas  como  quem  era  teíli-  obra  a  Frey  Domingos  de  Cu- 
munha  do  muito  que  os  pobres  bo  filho   de  habito  de  noíTo  Pa- 
Frades  tinhaõ  padecido  ,  e  pa-  dre  S.  Domingos  do  tempo  que 
deciaò  queimados    do  Sol,  do  veyo  a  Segóvia,  e  Madrid,  co- 
frio  ,  e  ventos  de  taõ  trabalho-  mo  atras  fica  dito  ,  o  qual  defr 
fa  vivenda  ,  aprovou  a  determi-  de  entaó  ficou  em  Portugal  ,  e 
naçaõ ,  antepondo ,  como  dizia,  deu  peífoa  de  grande  marca  na 
o  mayor  bem  dos  Religiofos  ao  Religião  ,    como    ao  diante  ver 
gollo  que  levava  de  os  ter  jun-  remos.    Juntamente    o    aperce- 
to  de  fi.   Naõ  fe  moftrou  taõ  fa-  beo  que  defde    logo  foíFe  lan- 

cil como  3  Infante  o  comum  da  çando  os  olhos  por  fitio  melho- 
villa  de  Alanquer,  e  o  governo  rado  em  vizinhança  com  a  villa. 
delia ,  que  fabendo  como  fabiaõ  Que  pois  da  ferra  os  trazia  hum 
o  grande  ferviço  que  a  Deos  fe  sò  defejo  de  fe  empregarem  a 

ío- 
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toda    hora    em  ferviço   do  po-  porta  que  chamafõ  dá  Atamarma. 
,vo  ,  naõ  tinha  por  acertado  fi-  Foy  efte  feito  no  anno  de  noíTo 
carem  longe    delia,    mais    que  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1147?  e 
em  quanto    fe  bufcaíTe    melhor  fendo  emprendido  com  tanto  va- 
poíto.  Cnmprio  Frey  Domingos  lor ,  e  bom  fucceíTo ,  foy  o  fegre 
huma  j  e  outra  ordem  ,  enten- 

dendo com  as  maons  na  fabrica 

prefente  ,  e  com  os  olhos  buf- 
cando  ,  e  marcando  íitios  que 
armaíTcm    pêra   a  encomendada. 

donde  fahio  ,  onve  quem  ima- 
ginaíTe  que  tal  fe  tratava ,  fe  naõ 
defpois  que  fe  vio  acabado.  E 
a  Igreja  ,  que  os  noíTos  Frades 

E  foy  o  Senhor  fervido  que  em    acharão ,  devia  fer  obra  do  mef- 

Duarre 

Nunes  de 
Leaó  na 
vida  dei 

.     ,      _         Reydom 
do  tal  ,  que  nem  em  Coimbra ,  Afonfo Enriques, 

Maris  foi. 

^(j.  dos 

íeusDial. 

breves  dias  fe  acreditarão  os  Re- 
ligiofos  com  a  terra  de  forte, 
que  ouve  quem  deu  o  dinheyro 
pêra  fe  comprar  novo  íitio  em 
nome    delles  ,    e  fe  começou  a 

mo  Rey  ,  como  em  graças  da  vi- 
toria ,  que  daquelle  poíto  teve 

principio. Deu  o  Provincial  preíTa  em 

que  fe  accommodaíTe  o  recolhi- 
tratar  da  mudança.  Mas  porho-  mento,  pêra  que  os  Frades ,  que 
ra  fe  ficarão  em  Montijràs.  Pêra  juntamente  eraó  architeélos  ,  e 

melhor  fe  entender  o  que  anti-  trabalhadores  ,  naó  faltaíFem  à 
gamente  era  ,  e  onde  cahia  Mon-  pregação ,  e  doutrina.  E  tal  foy 
tijràs  remeto  o  Leytor  ao  Capi-  o  primeyro  íitio  ,  e  o  principio 
tulo  primeyro  do  fegundo  livro ,  do  Convento  ,  que  eíla  Provin- 
onde  fazemos  defcripçaô  de  to-  cia  teve  em  Santarém  ,  ficando 
<la  a  villa  ,  como  em  feu  pro-  com  o  nome  de  S.  Domingos  de 
l^riolugarr  Agora  baila  faberfe  Montijràs:  o  qual  colligimos 
que  era  hum  fitio  ,  cujo  naci-  parte  de  memorias,  e papeis an- 
mento  começava  à  rayz  do  mon-  tigos  ,  que  oje  vivem  no  carto- 
te ,  que  oje  chamaõ  dos  Apofto-  rio  daquella  cafa  ,  parte  da  tra- 
ios,  e  fe  eftendia  polo  valle  do  diçaõ  commum  que  nella,  e  na 
arrabalde  da  ribeira  contra  a  vil-  villa  dura  entre  os  velhos  ,  de- 

la ,  afaftado  hum  efpaço  do  mef-  duzida  das  idades  antigas  atè  a 
mo  arrabalde  ,  que  entaõ  era  prefente.  Queixome  porém  do 
coufa  pouca :  e  pêra  a  villa  fica-  defcuydo  com  que  viverão  da 
va  huma  fobida  de  cofta  com-  pofteridade  os  Padres  que  nefte 
prida  ,  e  agra.  O  valle  jà  na-  Convento  naquelles  bons  tempos 
quelle  tempo  era  cultivado  de  fe  criarão  ,  pois  fendo  taõ  in- 
hortas.  Aqui  contaõ  as  Crónicas  fignes  fua  vida  ,  e  obras ,  que  as 
do  Reyno  que  parou  el  Rey  dom  achamos  celebradas  por  livros , 
Afonfo  Enriques  primeiro  Rey  e  lingoas  eftranhas  ,  foraô  elles 
de  Portugal  com  feus  foldados  em  nolas  dar  de  fua  maô  efcri- 
pera  fazer  horas  de  acomctter  o  tas  tao  avaros ,  que  he  neceíTario 
venturofo  aífalto  ,  e  efcalada  ,  andarmos  mendigando  muitas 
com  que  em  huma  noite,  e  com  coufas  por  conveniências ,  econ- 
poucos  companheyros  ,  e  fendo  jeituras  pêra  podermos  formar 
elle  em  peíToa  hum  dos  mais  ar-  efta  Hiftoria.  Aífi  naó  baftou  ne- 
rifcad^s  acomettedores  ,  fe  fez  nhuma  diligencia  pêra  alcançar- 
fenhor  da  villa  matando  infinitos  mos  ao  certo  o  anno  precifo  def- 
Mouros ,  fem  perder  homem.  E  ta  tranfmigraçaõ  ,  fendo  coufa 
polo  valle  fez  a  entrada  contra  a  certa  que  foy  por  eíles  annos 
■■•ji.  em 
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em  que  vamos :  nem  pêra  faber-  Coimbra  ,  onde  el  Rey  eítava. 
mos  como  desfez  o  tempo  efta  Mas  como  coufas  grandes  tem 
Igreja  de  Montijràs  ,  viilo  nao  fempre  fiias  diificuldades  ,  e  el 
aver  oje  raíto  ,  nem  fmal  delJa ,  Rey  decia  aos  concertos  mais. 
e  fer  também  certo  que  efteve  por  animo  Chrillaõ,  e  pio,  que 
muytos  tempos  em  pc  ,  e  muitos  .  por  entender  que  em  confcie.n- 
manteve  o  nome  de  S.  Domin-  cia  tinha  obrigação  alguma  às 
gos  ,  ainda  defpois  de  a  deixa-  queixas  do  Arcebifpo  :  e  folga- 

rem os  no  íTos  Frades  com  fegun-  va  de  cortar  ,  fegundo  dizia  J 
da  tresladaçaõ  que  fizeraõ  pêra  por  íi ,  por  atalhar  as  defconfo- 
o  lugar,  onde  oje  temos  o  Con-  laçoens  que  avia  no  povo  cçxm 
vento  na  mefma  villa  :  e  fendo  as  efcomunhoens ,  e  interditos, 
dada  a  outros  moradores,  como  ouve  tanta  dilaçaÓ  em  meyo  , 
ao  diante  fe  vera.  que  eraô  paíTados  do  anno  novo 

de   1223   dous  mezes  ,    e  as  ef- 
CAPITULO   XXL  crituras   naõ   fe  celebravaÕ.     E 

quando  naó  faltava  mais  queaf- 
Vay   o  Provincial  a  Coimbra  cha-  linaremfe ,  decretoufe  outra  cou- 

mado  dei  Rey  dom  Sancho  Segun-  h  no  tribunal  Divino  :  veyo  cl 
do.  Concordao  com  o  Arcebifpo  Rey  a  adoecer  ,  e  faleceo  logo 
de  Braga ,  fendo  por  ambos  eley-  aos  vintecinco  de   Março  defte 
to  Juiz  das  contendas  que  tra-  anno  em  que  vamos  correndo  de 
ziaõ.  1223.  Porem  ,  naó  ellorvou  ta- 

manho accidente    o  que  eftava 

QUando  os  medianeyros  da  capitulado  :   antes  el  Rey  dom 
compoíiçaó,  que  fe  tratava  Sancho,  indaque  moço  quenaa 
entre  el  Rey  domAffonfo  chegava  a  dezafete  annos,  que- 

fegundo ,  e  o  Arcebifpo  de  Bra-  rendo    entrar  com  bençoens  ,  e 
ga  dom  Eftevaó  Soares  da  Syl-  boa  eílrea  no  Reyno  ,   paíTados 
va ,  acabarão  de  aíTentar  com  el  os  dias  que  eraò  devidos  a  exe- 
Rey  as  condiçoens  do  compro-  quias,  e  nojos  Reays  ,  mandou 
miííb  que  fc  avia  de  fazer  (  co-  que  teveíTe  effeito  olouvamento, 
mo  atras  fica  tocado  )  na  peíToa  e  a  efcritura    fe  fez  no  mez  de 
do  Provincial  dom  Frey  Sueyro,  Junho  logo  feguinte.  Delia  po- 
mandoufelhe  recado  a  Santarém  remos  aqui  alguns  pedaços  tira- 
pera  que  fe  achaíTe  prefente  às  dos  do  original   que  fe   guarda 
efcrituras,  e  aceitaíTe,  eaííínaf-  no  cartório  da  Sè  de  Braga  ,  don- 
fe  o  louvamento.  Acodio  o  Pro-  de    nos    foraó    dados.     E    diz 
vincial  ,   e  veyo  o  Arcebifpo  a  aífi. 

CXJm  olim  quafilo  verteretiir  Inter  Domnum  Alfonfum 

Secundum  illujlrem  Regem  Portugal li^  exvnapar* 
te  ,  (>»  Donum  Stephanum  Brac,  Arch.  ex  altera  fuper 
gmhufdam  ganatis  &  fecutúa  ,  de  qulhus  dicebatur  idem 

Rex  sforciajfe  Monajleria  ,  &  Ecckfias  ,  à"  fuper  qtú- 
hufdam  domibus ,  &  vhieis ,  &  alijs  damnis  irrogatis  ei- 
dem  Arch,   &   EcckJlíÇ   Brach,  &   Thefaurario,   Quare 

\  idem 

1223. 
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idem  Ar  eh.  fententias  interdiSlorum  in  regnum  5  &  diver- 
farum  excommuntcaúonum  m  ipfum  Regem  Donum  AU 

fonfum  3  ò*  faElores  fuos  ,  ir  in  eum  fequentes  ,  &  in 
per  fonas  quorundam  clericorum  ̂   &  quadam  alia  Concilia 
fartim  autoritate  fua  ,  partim  Stimmi  Pontificis  fecerat 
promulgari.  Tandem  pradiSlo  Rege  viam  vniverfa  carnis 
ingrejfo  placuit  filio  eius  Dono  Saneio  Secundo  ilhifiri 
Msgi  Portugal,  cum  prafato  Archiep.  amicahiliter  com- 
po fit tonem  f acere  in  hum  modum,  In  primis  iurauit  idem 
Rex  &  Barones  fui  ad  fanSla  Dei  Euangelia  ea  quafe- 
quuntur  ,  fcilicet  quod  de  ganatis  ,  sforciado  &  pecunia 
fpoUatis  emendam  faciet  per  fabedoriam  &  exiflimationem 
Domini  Suerij  Prior  is  Fratrum  Pradicatorum  in  Hifpa- 
nia  5  &  Archidiaconi  Brac.  Domini  Garcia  Menendi ,  ò* 
Ferdinandi  Petri  olim  Cantoris  Ulixbonenfis  iuratorum 
adfanSía  Dei  Euangelia  honafide  ver it atem  de  ganatis  ̂ 

&  peeunia  inquirere^  ò'  quantum  Donum  ̂ egem  ibi  da- 
ire  oporteat ,  &  qualitate  amicabiliter  definire :  quorum  ex- 
ijiimationi  vtraque  pars  flare  tenetur  5  à^c 

"^  Ao  diante  vao  condiçoens ,  e  claufulas  particulares  de  obriga- 
^oens  de  depoíitos  ,  e  entregas  de  dinheyro ,  que  deixamos ,  por- 

que nao  fervem  ,   e  após  ellas  procede  a  efcritura  dizendo : 
tr    ■    

^'  Dominus  autem  Archiep,  iurauit  ad  fanei  a  Dei  Fuan-- 
gelia  coram  pofita ,  quod  faSta  depofitione  pecunia  prafa- 
ta  apud  Aquam  leuatam  5  de  qua  debeat  confiare  per  lite- 
ras  fupradiSlorum  exijiimatorum  5  &  fatisfaSío  ipfo  Ar- 

chiep. de  pradiSlis  fex  millibus  aureorum  Portugallenfis 
moneta  communis  abjoluet  fine  mora  totum  regnum  ,  ̂  
tqllet  generali  abfolutione  omnes  fententias  5  quas  tulit , 

velfieri  proeurauit ,  tam  interdiSlorum ,  quam  excommU" 
nicationum  maiorum ,  vel  minorum ,  fiue  in  loca  ,  fiue  in 
regnum  ,  fiue  in  concilia ,  fiue  in  per  fonas  tam  clericorum , 
quam  religioforum  ̂   quam  laicorum  ̂   quam  quorumcunque 
occafione  huiufmodi  difcordia ,  fiuefententia  fuerunt  lata 
autoritate  Domini  Archiepifcopi ,  fiue  Dom.  Papa  ,  fiue 
per  iudices ,  fiue  per  executores  tam  Dom,  Papa  ,  quam 
Archiep,  í^c, 

E  ultimamente  cerra  a  efcritura  alH: 
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ABum  Colimb.  menfe  lunio  Juh  Era  M.CCLXL  pra- 
fatis  Rege  ir  Archiep,  h/ec  confírmantibus  cum  appojitio- 
ne  Jlgillorum  fuorum :  praf entes  autem  fuerunt ,  ̂c. 

E  logo  abaixo  vao  muitos  fmais  fem  mais  declaração  que  a 
primeyra  letra  do  nome  de  Cada  hum  ,  e  fua  dignidade  pola  or^ 
dem  que  vaô  poftos. 

Donus  P.  Abbas  AlcobaciíS.  Donus  P.  Magifter  Templi  in  Portuga 
Donus  R.  Prior  Hofpitalis.  Donus  S.  Prior  Prasdicat.  — 
Ponus  Ambritius  Abbas  S.  loan.  de  Tarauca.  Mag.  P.  Cantor  Portug. 
Magifter  loan.  Decanus  Coiimbr.  G.  Archid.  Brac, 
Magifter  V.  Decanus  Viiib.  I.  Xiieíâurarius  Egitanus. 

Eílas  claufulas  traduzidas  em  noíTo  vulgar  refpondem  ofeguinte: 

COrrendo  demanda  em  tempos  atrás  entre  o  fenhor 
Rey  dom  Afònfo  Segundo  de  Portugal  de  huma 

parte ,  e  o  fenhor  Arcebifpo  de  Braga  dom  Eítevaõ  da 
outra,  fobre,  e  por  rezao  de  certos  gados  ,  e  dinhey- 
ros  5  dos  quais  fe  dizia  que  el  Rey  esbulhara  Moftey- 
ros ,  e  Igrejas:  e  fobre  algumas  cafas ,  e  vinhas ,  e  ou^ 
tros  danos  dados  ao  mefmo  Arcebifpo  ,  e  à  Igreja  de 
Braga ,  e  ao  Thefoureyro  delia  :  por  rezaõ  das  quais  cou^ 
fas  elle  Arcebifpo  fizera  publicar  fentenças  de  interdito? 

contra  o  Reyno  ,  e  varias  excomunhoens  contra  o  meí^ 
mo  Rey  dom  Afonfo ,  e  contra  feus  miniftros ,  e  fequa- 
zes ,  e  contra  as  pelToas  de  certos  clérigos ,  e  contra  al- 

gumas terras  5  e  confelhos :  parte  em  nome  ,  e  por  au- 
toridade delle  Arcebifpo  ,  parte  por  autoridade  do  Sum- 

mo  Pontifice.  E  hora  fendo  o  dito  Rey  falecido  da  vida 
prefente ,  ouve  por  bem  el  Rey  dom  Sancho  Segundo  feu 
filho  fazer  com  o  dito  Arcebifpo  amigável  compoíiçao 

na  forma  feguinte.  Primeyramente  jurou  el  Rey ,  e  com' 
elle  os  Senhores  de  fua  Corte  aos  fantos  Euangelhos  que 
comprirà  as  coufas  feguintes  ,  a  faber :  que  poios  gados, 
e  dmheyros  5  forças ,  e  esbulhos  feytos  dará  a  fatisfaçaa 
que  jufto  for  a  juyzo  ,  e  alvidramento  de  dom  Sueyro 
Prior  dos  Frades  Pregadores  em  Efpanha  ,  e  do  Arce- 

diago de  Braga  dom  Garcia  Mendes  ,  e  de  Fernão  Pe- 
res Chantre  que  foy  de  Lixboa  ,  ajuramentados,  que  com 

boa  fe  procurem  averiguar  a  verdade  do  que  toca  aos 
gados  /  e  dinheiro  y  e  logo  determinem  amigavelmente^ 

Fart,  L  '-'-'-  M  qUao* 



pb     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  5 
quanto  fera  bem  que  o  Senhor  Rey  de ,  e  em  que  for- 

ma. E  ambas  as  partes  fejao  obrigadas  eftar  polo  que 
fentenciarem.  Segue  adiante,  E  o  fenhor  Arcebifpoju- 
rou  aos  fantos  Euangelhos  que  tinha  diante  ,  que  fendo 
jprimeyro  depoíitado  o  dinheyro  acima  dito  no  kigar  de 
Agoa  levada  :  do  qual  depofito  conftaria  por  aílinados 
dos  ditos  juyzes  :  e  fendo  elle  Arcebifpo  fatisfeito  das 

feis  mil  peças  d'ouro  de  moeda  Portuguefa  atrás  decla- 
radas, logo  fem  mais  demora  abfolverà  todo  o  Reyno, 

e  levantará  com  abfolviçao  geral  todas  as  fentenças  que 
deu  5  e  fez  dar  ,  aíli  de  interditos ,  como  de  efcomu- 
nhoens  mayores ,  ou  menores  contra  quaifquer  lugares , 
e  contra  o  Reyno  ,  Confelhos  ,  e  peíToas  aíR  de  cléri- 

gos, e  frades  5  como  de  leigos  ,  e  quaifquer  outros  que 
a  efta  difcordia  deraõ  occafiao  ,  quer  as  ditas  fentenças 
folfem  dadas  por  elle  fenhor  Arcebifpo,  ou  pelo  Senhor 
Papa  5  quer  por  juizes  ,  ou  miniílros  de  ambos  ,  ou  de 
cada  hum ,  &c.  Abaixo,  Feito  em  Coimbra  no  mez  de 
Junho  Era  de  M.  CC.  LXL  (  que  corre/ponde  aos  annos  dç 
Chrifio  de  1223.)  confirmando  tudo  os  ditos  Rey,  eAr- 
cebiípo  jcom  feus  fellos ,  &c. 

He  de  faber  ,  que  além  dos  iSarones  aiitem  qui  hirati  fuerunt 
que  atrás  notamos  no  fim  da  ef-  ex  parte  domini  Regisjtmt  ijii.  E 
critura  que  foraõ  prefentes  ,  e  he  de  notar  ,  que  eftaô  nomea- 
aílinaraõ  huns  como  Prelados  de  dos   polo  taballiaó  duas  vezes , 
autoridade  no  reyno ,  outros  co-  quaíi  fem  diíFerença  ,    primeyro 
mo  juizes,  ou  partes  :  aíllnarao  como teílemunhas ,  edefpois  co- 
outras   muitas  peíToas  que  jura-  mo  partes,  e  poftos  pola ordem 
raô  por  parte  dei  Rey  ,  como  que  aqui   vaó.   E  o   Donus   era 
diz  a  efcritura ,  e  eraõ  os  fidalgos  tantos  moftra  fercortezia  doef- 
mais  principais  do  Reyno  ,  fe-  crivaó ,  e  naó  titulo  de  Dom  em 
gundo  parece  de  huma  regra  an-  todos, 
tecedente  aos  finais  que  diz  affi : 

Donus  P.  loan.  Maiordomus  Curix.  Donus  Gon.  Menendi. 
Donus  M.Ioan.  fignifer  Domini  Regis.  Donus  Ro.  Menendi. 
Donus  Gar.  Menendi.  Donus  Gil  Vafques. 
Donus  Io.  Fernandi.  Donus  Henrichius. 
Donus  Poncius.  Donus  F.  loan. 
Donus  G.  Menendi  Cancellarius.  Donus  Aprilis. 

^  ,^fta  efcritura  ainda 'que  hum  verdadeiro  teftimunho  o  primey- 
pouco  dilatada  me  pareceoajun-  ro  ferviço  que  a  Ordem  de  S. 
tar  pêra  moílrarmos    com  taô  Domingos  fez  a  efte  Reyno  ,  e 

-  -  -  aos 
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CAPITULO  XXII. 

AJJiJle  o  Trovincií-l  a  hiima  efcri^ 
tura  de  compofiçaõ  entre  el  Rey 
dom  Sancho  Segundo  ,  e  as  In- 
f antes  fuás  tias,  AveriguaÕfe  os 
annos  que  reynaraÔ  dom  Âfonfa 

Segundo  ,  e  dom  Sancho  feu  fi^ 

lho,  
■' 

HE   de   faber  que   el  Rey dom   Afonfo   II.    defpois 
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aos  Reys  ,  com  certeza  de  mez , 

e  anno  ,  que  em  tamanha  anti- 
guidade he  bem  de  eílimar. 

Também  he  de  notar  nella  a 

grande  Chriftandade  ,  e  bonda- 
de  dos  Reys  Portuguezes  ,  que 
ainda  que  fe  lintiíTem  contra  o 

que  tinhaò  por  rezaô,  aggrava- 
dos  dos  miniftros  Eccleíiafticos 

feus  vaíTallos  ,  ou  com  refpeito  , 
e  modeftia  filial  lhes  nao  tolhiao 

iifar  de  todo  direito  ,  e  armas 

de  feu  foro  :  ou  com  real  beni- 

gnidade, defprezado  todo  inte-  que  obrigado  por  comminaçoens 
reíTe  ,  deciaó  com  elles  a  qnal-  de  cenfuras  ,  e  interditos  do 
quer  compoliçaò.  Mas  porque  Summo  Pontifice  largou  as  ar- 
atras  prometti  moftrar  com  duas  mas  ,  que  tinha  tomado  contra 

efcrituras  a  grande  reputação  em  as  Infantes  dona  Tareja  ,  e  do- 
que  dom  Frey  Sueyro  eftavano  na  Sancha  fuás  irmans  ,  compre-. 
Reyno ,  como  indicio  de  fer  na-  tençaó  de  as  defapoíTar  das  vi]^; 
eido  nelle  ,  e  do  melhor  dellè :  las  de.  Montemor  o  velho  ,  e 

ainda  que  por  efta  fica  bem  en-  Alanquer  ,  de  que  el  Rey  dom 
tendido  ,  ajuntaremos  a  outra,  Sancho  feu  pay  as  deixara  fe-^ 
que  fegundo  parece  fuccedeo  em  nhoras  :  decendo  com  ellas  a 
tempo  à  que  fica  lançada  ,  a  contenda  de  juizo  civil  ,  e  cpr- 
quaí  lhe  nao  dà  menos  honra,  rendo  a  caufa  nefte  Reyno  ,  e 

Porque  fe  pêra  a  primeyra  foy  defpois  em  Roma  ,  em  fim  al- 
chamádo  por  Arbitro,  como  na-  cançoii  fentença  contra  ellas. 
tural  ,  e  fabio  ,  e  virtuofo  ,  e  Porque  fendo  património  real, 
nobre  :  pêra  a  fegunda  parece  nao  podia  el  Rey  dom  Sancho 
que  foy  bufcado  pêra  com  fua  feu  pay  alheallas  da  Coroa  , 
prefença  ,  e  final  a  authorizar,  nem  feu  filho  ,  e  fucceíTor  delia 

género  de  honra  muito  aventa-  cónfintir  niífo.  Foy  agente  dei 
jado.  E  irà  no  capitulo  feguinte  Rey  em  Roma  o  Bifpo  de  Lis- 
tambem  eípedaçada  ,  e  toman-  boa  dom  Sueyro  ,  mandado  por 
do   delia  sò  o  que  nos  parecer    elle  a  folicitar  a  caufa.    E  coní- 
nécelTano  por  encurtar  leytura. 

Í4^<i 
F^art.  L 

ta  da  fentença,  e  deíla  agencia 

por  huma  provifaô  do  mefmo 

Rey,  que  nos  foy communicada do  cartório  da  Sè  de  Lisboa  :  a 

qual  poremos  aqui  de  verbo  ad 

verbum ,  como  faremos  polo  dif- 
curfo  da  hiftoria  a  outras  anti- 

gualhas  femelhantes :  porque  de- 
lejo  fejao  exemplo  aos  que  def- 

pois de  nos  tomarem  o  traba* 
Ibo  de  efcrever  feitos  paíTados-l 

pêra  que  vcjao  que  o  melhor 

meyo  de  defcubrir*  verdades.^ 

M  ii  ave-' 
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averiguar  lacceíTos  de  importan-  dcfpois  da  fiia  morte  ,  aífi  co  mo 
cia ,  e  concordar  tempos ,  e  an-  fe  valerão  de  iiiformaçoens  ver- 
nos  diividoíos  ,    he  revolvendo  bais  teveraó  ou  ciiriolidade  ,  ou 

cartórios     antigos    das    Igrejas  paciência  ,  pêra  defenrolar  per- 
grandes  ,  e  communidades  auto-  gaminhos  velhos,  e  yrfoletran- 
rizadas  :  onde  fe  lançaô  muitas  do   ou   adivinhando   (  que  quaíi 
memorias  sò  a  propofito  do  que  aíli  convém  )  a  letra  Gótica  hu- 
Ihes  cumpre  fem   medo  de  def-  mas  vezes  embaraçada  ,    outras 
agradar ,  nem  ambição  de  com-  quali  apagada  ,    e   cega   de  ve- 
prazer  a  ninguém  :    as  quais  co-  lliice  ,  como  mais  de  huma  vez 
mo  eftàô  puras  ,  lingelas  ,  e  fem  nos  aconteceo  :  fempre  ouveraõ 
vicio   íervem    de   grande  lume  deixado  mayor  noticia  ,    e  mais 

pêra  a  hiíloria.  E  naõ  tenho  du-  acertada    de  muitas    coufas    de 
vida  que  fe  os  nolTos  Croniftas  importância  ,  em  que  ainda  oje 
antigos  ,    digo  aquelles  que  ef-  fe    defeja.    E  paíTemos   à    noíla 
creveraó  dos  Reys ,  longos  annos  provifaó  que  diz  aífi : 

ALfonfus  Dei  grafia  PortugaUia  Rex  vniuerjis  de 
Regno  fuo ,  ad  quos  Utera  ijla  peruenerint  ,  Sal. 

Sciatis  quod  ego  fum  multum  debitor  ,  ò"  omnes  qui  de 
fne  defcenderint  dono  S.  VUxhon,  Epifcopo  ,  ò'  toti  generi 
fuo  ̂   &  eidem  Ecclejia  ̂   &  Canomcis  eiujdem  pro  eo  ̂   quod 
ipfe  Epifcopus  feruiuit  in  multum  tam  apud  Romam  j 
quam  in  regno  nojiro  in  caufa  ̂   qua  vertebatur  inter  me 

ib^  for  ores  meãs  fuper  caflris  Montis  maior  is  ,  &  Alan- 

querij ,  de  quibus  ipfa  tenebatít  me  exharedatum ,  ò*  tu- 
uit  ad  hareditationem  pradiFíorum  caftrorum  ,  in  fent en- 

fia a  Dom.  Papa  Innoc,  IIL  obtenta  fuper  eifdem  caflris. 
Ef  iuuit  me  tam  in  hoc  ,  quam  in  alijs  multis  feruitijs , 

in  quibus  ipfum  neceffarium  habui.  Quapropter  ego  rece- 
pi  illum  in  meam  commendam  cum  omnibus,  qua  Ecclefla 

Vlixbon.  habet ,  ò"  habuerif  in  foto  regno  meo  ,  <t^c,  ò* 
propter  hoc  dedi  eis  iflam  meam  chartam  apertam  noflro 
figillo  plúmbeo  munitam,  Daf,  apud  Vlixhon.  XVII.  die 
Aprilis ,  per  mandatum  Domini  Regis  jEra  M,  CC,  LV, 
(refponde  aos  annos  de  Chrifto  de  1217. ) 

'  "  Efcufamos  a  tradução  ,  por  que  foíTe  sò  na  propriedade,  ou 
feguir  brevidade,  e  porque  fem  em  todo  ,   procurou  el  Rey  af»- 
ella   fica  entendido   o   que  pre-  íentar  com  ellas  por  efcritura  , 
tendemos  moftrar    de  eòmo  el  e  contrato  pacifico  que  por  fua 
Rey  litigou,  em  Portugal  ,  e  na  morte  deixaíTem  as  villas  livre- 
Guria  Romana  com  fuás  irmans,  mente  à  Coroa.  Dilatoufe  one- 
e  teve  fentença  em  feu  favor,  e  gocio  por  duvidas  que  fe  deviaó 
em  que  tempo.  Eíla  fentença  oa  mover;  e  podia  fer  que  ouveíle 
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contratos  feitos  por  terceiros,  em  dias  a  efcritura  do  Arcebif- 
e  os  mcímos  le  recindiíTem  por  po  ,  efta  íe  declara  que  paflbii 
naó  ferem  a  goíto  das  partes,  em  Vefpera  de  S.  Joaõ  Bautifta. 
Porque  a  Infante  dona  Tareja  Quiz  el  Rey  que  fe  autorizaíTe 
queria  que  por  fua  morte  ficaf-  eíle  aclo  com  intervenção  da 
fem  Montemor  ,  e  Efgueyra  à  peíToa  do  Provincial  dom  Frey 
Infante  dona  Branca  fua  irmã :  Sueyro  ,  e  que  fe  fi/ieíTe  em 

e  por  falecimento  d'ambas  entaó  Montemor  o  velho  em  prefença 
ficaíFe  Montemor  à  Coroa  ,  e  da  Infante  dona  Tareja ,  onde 
Eígueyra  fe  deíTe  ao  Mofteyro  elle  fe  foy  acompanhado  do  Ar- 

de Lorvão.  Em  fim  veyo  efte  cebifpo  de  Braga  ,  que  também 
concerto  também  às  maons  dei  aílinou  na  efcritura.  Delia  lança- 
Rey  dom  Sancho  ,  como  o  do  remos  aqui  algumas  claufulas, 
Arcebifpo  de  Braga  ,  e  veyo  a  por  ferem  em  memoria  de  dom 
celcbrarfe  no  mefmo  mez ,  ean-  Frey  Sueyro,  e  honra  ,  e  auto- 
no  ,  mas  nao  no  mefmo  lugar,  ridade  da  Ordem  de  S.  Domin- 
e  ao  que  parece  foy  alguns  dias  gos.  Começa  aífi : 
defpois,  porque  naô  tendo  data 
i  •. 

IN  Dei  nomine,  Hac  ejl  forma  pacis  &  compojttionis 
faSía  inter  Dominum  S*  fecundum  tlluftrem  Kegem 

Portugal/i^  ex  vna  parte  ,  à'  nohilijjlmas  Regi  nas  (  jà 
diíTenios  atrás  que  eíte  titulo  gozavaõ  então  todas  as  fi- 

lhas dos  Reys )  Dominam  T.  &  Dominam  S.  à^  Domi- 
nam B.  ex  altera  ;  fua  f ponte  ,  (tr  in  fua  fanitate  Çuper 

cajlris  Montis  maior  is ,  &  Alanquer ,  ò*  juper  Ifgueira : 
videlicet  quòd  Regina  dona  T,  &  dona  S,  deheant  tenere 

in  vita  fua  cajlrum  de  Alanquer  ,  ò'  pofl  mortem  natu- 
ralem  Regiít^  dona  T.  &  regina  dona  S.  ipfum  cajlrum 
de  Ala7iquer  debeat  redire  cum  omni  iure  fuo  libere  ,  à" 

fine  omni  diminutione  ad  diSlum  Dominum  S.  Regem  Portu-^ 
gallia  5  &  adfilium  eius^  veladfuum  haredem  legitimum.  Et 
Regina  dona  T,  debct  habere  in  vita  fua  cajlrum  Montis 

maioris  &  IJgueiram ,  &  pojl  mortem  eius  naturalem  re- 
gina  Domina  B,  debet  habere  ipfum  cajlrum  ir  Ifgueiram  : 
&  pojl  mortem  naturalem  ipfarum  ambarum  ,  cajlrum 
ipíum  in  pace  cum  omni  iure  fuo  libere ,  ò*  fne  omni  di- 

minutione redeat  cum  fuis  pertinentijs  ad  diSlum  Domi- 
num S,  Regem  Portugallia^  vel  ad  èjus  legitimum  harc- 

dem :  ér  pojl  mortem  naturalem  regi  na  dona  Tharafa  y  ò* 
regina  dona  Blanca  IJgueira  debet  remanere  Monaflerio 
de  Lorvano  pro  hareditate ,  ò^c,  Defpois  feguem  outras 
coufa§ ,  e  por  fim  delias  diz :  AHum  publice  apud  MorA 

tem 
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tem  maiorem  veterem  in  vigtlta  S.  loayi.  Baptijla  menfe 
lunio.Pr^fentes  fuerunt  Domnus  Brac.  Archieplj.  G.  Ar- 
cbidiaconus ,  A.  Thefaiirartus ,  G.  Capellanus  Bracaren,  S, 
Prior  Fratrum  Pradicatorum  in  Hifpania  :  Abaixo  fe- 
guem  todos  os  mais ,  ou  quaíi  todos  os  aíTinados  na  ou- 

tra efcritura  de  Coimbra :  e  arremata  dizendo  :  AHum 

fub  Mra  M  CC,  LXL  (  que  he  o  próprio  anno  em  que 
vamos  de  1223.) 

Agora  he  tempo  de  advirtir-  efcrupiilofos  fatisfazeremfe  com 
mos   aos   que  andaô  viftos    nas  viíla  de  olhos  de  ambas  as  eícri' 
Crónicas  defte  Reyno  da  rezaó  turas  referidas ,  porque  também 

que  temos  pêra  nos  nao  confor-  me  confta ,  que  na  mefma  torre 
marmos  na  computação  dos  an-  ha  treslado  autentico  da  de  Bra- 
nos  ,    e   fucceíTo   da  morte  dei  ga.   E  huma ,  e  outra  fazem  mor- 
Rey  dom  Afonfo  Segundo  com  to  el  Rey  dom  Afonfo  Segundo 

a  letra  de  fua  fepultura  do  Mo-  antes  do  mez  dejunho  do  anno 
íleyro  real  de  Alcobaça  ,  que  o  de  1223    dizendo   a    primeyra: 

dà   aly    fepultado    no   anno   de  tandem  pradião  Rege  viam  vni- 
Chriílo  de  1233  ,  principalmen-  uerfíe  carnis  ingreffo  :  e  fazendo 
te  fendo  aprovada  poios  Douto-  em  ambas  el  Rey  feu  filho  autos 

Duarte      j^es  Frey  Bernardo  de  Brito  ,  e  que  nao  fizera    fe  naõ  fora  her- 

nas^Cr  .    Duarte  Nunes  de  Leaô  reforma-  dado  ,    e  Senhor   foberano  do 

nic.  re-  *    dor  das  Crónicas  dos  primeyros  Reyno.  Por  onde  fendo  ifto  te- formadas.  Reys  de  Portugal  ,    peífoas  ,  a  llemunhos  vivos ,  e  mayores  de 

F.  Bem.     cujas  letras  ,  e  fciencia  fe  deve  toda   exceiçaô ,    claramente  fica 
nos  elo-     grande  refpeito.  Digo  pois,  que  convencida  a  culpa  da  pedra  de 

gios  dos     fendo  principio  poílo  em  toda  boa  Alcobaça  fe  a  ouve  nella,  e  cul- 
Keys.        rezaô  naõ  fe  confintirdifputa  em  pados  de  defcuydo  os  que  a  fe- 

materias  que  ou  confiftem  em  fei-  guirao ,  naõ  penetrando  a  figni- 
to,  ou  que  defeito  fe  podem  averi-  ficaçaõ  do  letreyro  ,   que  com 
guar,fatisfaçobaíl:antementecom  bom  juizo  efculpio  ,    ou  o  pri- 
duas  efcrituras  atrás,  cujos  ori-  meyro  que  alTentou  a  fepultura, 
ginais  eílaó  vivos ,  hum  no  car-  ou   o   íegundo    que   a   mudou , 
tório  real  defte  reyno,  outro  no  que  foy  o  Abbade  dom  Jorge  de 
da  Sè  de  Braga ,  donde  me  foy  Mello.    E  moftralloey  com  hum 
dado   o  que  delles  temos  apon-  breve  difcurfo. 
tado  ,   polo  Licenciado  Gafpar  Diz  a  Letra  :    Conditur  hoc 
Alvares  de  Loufada  Machado  ,  tumulo   Donus  Alfonjus  Secundas 

que  o  Braccarçnfe  teve  a  feu  car-  nomine  ,  ordineque  Tertius  Luftta- 
go  alguns  anijos ,  e  o  Real  tem  ni£  Rex  anno   M.  CC.   XXXllL 
de  prefente  com  titulo  de  Re-  Quer   dizer  :    Nefte   marmento 
formador  dos  Padroados  da  Co-  eftà  metido  (  ou  foy  mcttido, 

j*í)a  ,    e   Efcrivaó    da    torre    do  ulando  do   prefente   por  prcte- 
Tombo ,  e  vay  digermdo  aquel-  rito)  dom  Afonfo  Rey  de  Por- 

ias   memorias    antigas    por  tao  tugal  Segundo  no  nome  ,  Ter- 
boa  ordem  ,   que  lera  fácil  aos  çeyro  em  numero   no  ãnnò  de 
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1233.    Duas   coufas  ha  nefte  le-  tius  Rex ^  porque  a  mefma  Era 
treyro  que   eftaõ   como   com   o  moítra  que  naò  podia  fer  outro 
dedo    apontando    duvida.    Seja  fenaó  Afonío  Segundo  em  nome, 

huma  falar  por  annos  de  Chrif-  Terceiro   em   numero.  )    Dcfta 
to  ,  fendo  aíli  que  nem  entaõ  ,  opinião  he  Garibay   na  Hiftoria  Garib  I. 

nem  muito  tempo  defpois  fe  fa-  geral  de  Efpanha.  E  dameímao  h-^8o2. 

lou  fe  nao  por   Era  de  Cefar :  Croniíla  Ruy  de  Pina  ,  s6  çom  yl^^^Zi 
a   outra   he    aquelle  ,   conditnr:  differença  de  hum  anno  adiante.  Reydom 
que    faz  diíFerente  íignificaçao ,  E  a  ella  fe  chegao  Maris  ,  e  o  Atonio 

viílo  principalmente  que  em  to-  mefmo  Duarte  Nunes  de  Leaô  ̂ g^^^^^o* 
dos  os  mais  letreyros  ha  outros  na  genealogia  dos  Reys  queim-  nos  dial. 
termos  ,  como ,  obijt  decejjit  ,  e  primio   primeiro    que  as  Groni-  de  vana 

outros  ,    que  claramente  dizem  cas.  E  o  Padre  Mariana  na  hif-  j^^ 
faleceo  ,    acabou  ,    e   nos  eftao  toria  de  Efpanha.    E  Vafeu  que  ̂ ^^^^^ 
amoeftando  que  nao  fem  funda-  he  mais  antigo  que  todos.  Ref^-  genealog, 
mento  ufou  do  conàitiir.  Ambas  ta  defcubrirmos  a  rezao  porque  dos  Reys. 

eftas  coufas  ,  e  cada  huma  dei-  a  fepultura  de  Alcobaça  eftà  dif-  {^^"^'^''* 
las  fora  rezaõ  que  obrigarão  aos  ferente   em   dez  annos  adiante   /  /ç^. 
Croniftas    a  revolver  antiguida-  Eíta  he  ,    que   el   Rey  naô  foy  Valeu, 
des  ,  e  cartórios  ,  que  faõ  fonte  levado  a  Alcobaça  fenao  dez  an- 

de luz  delias  ,    como  fica  dito.  nos  defpois  de  feu  falecimento : 

Qiie   fe   o  fizerao  ,    acharão   as  quem  quizer  ver  a  caufa  da  di- 
efcrituras  atrás    lançadas  ,    das  laçao  ,   lea  toda  a  efcritura  pri^ 
quais  confia  que  era  falecido  an-  meyra  de  que  atrás  naõ  trazemos 
tes  de  Junho  de  1223.  Acharão  mais  que  pedaços  por  bons  ref- 
110  livro  dos  Óbitos  doMoftey-  peitos  ,    e  ficará   fatisfeito ,  aíli 
TO  de  Santa    Cruz   de  Coimbra  do  que  dizemos  ,    como  da  boa 
huma  letra  que  diz:  Oãavo  Cal.  confideraçaõ  ,  com  que  o  Autor 
Aprilis  obijt  Domis  AJfonfus ^Ter-  da   letra    da    fepultura   fazendo 
tius  Rex  Portugal.    JEra  M.  CC.  verdadeira  relação  do  tempo  que 

LXI.  E  acharão  a  mefma  na  Sè  aquelle  corpo  real  aly  foy  reco- 
de  Coimbra  5  queacrecenta  def-  Ihido,  fe  livra  de  dar  outras,  e 
pois    do  nome  ,    e  do  tempo  :  a  do  dia  precifo  de   feu  falec.i- 
Qui  dedit    huic    Ecclefta  viginti  mento.  S 

milita   aureorum  ad  claiijlrum  fa-          Confirmao    eíla  verdade    al- 

ciendum  ,  ̂  pro  anniverfario  fuo  gumas  conveniências.  He  a  pri- 

mille  morabitinos.    A  mefma  ,    e  meira  dizerem  as  Crónicas  que  ̂ jep^'^*^^ 
com  as  mefmas  palavras  anda  no  el  Rey  dom  Afonfo  por  feu  fi-  gai ,  e 
livro  dos  Óbitos   do  Mofteyro  lho   dom   Sancho  ficar  moço,  e  Duarte 

de  S.Vicente  de  fora  da  cidade  sò  ,    o  deixou   encomendado  ?i  ̂-j"^??* 
de  Lixboa  ,  acrecentando :  Can-  fua  tia  a  Raynha  de  Lcao.  Sai-  ̂     ̂ ^^ 
tetur  Mijfa  ad  maias  altare  j  fiat  bamos    a  que  chamaõ  moço  ,    e  Sancho 3. 
proceffio.  E  também  a  traz  outro  a  que  chamaõ  sò  :    fe  falecendp 
livro  deObitos  da  Sè  deLixboa  no  anno  de  1233    era  dom  San- 

fem  difcrepar  em  nada,  e  ajun-  cho   (  como  elles    mefmos  conr- 
tando  somente  :  Qui  dedit  Capi-  feíTao  )  de  vintefeis  annos  ,  e  tao 
tulo  mille  morabitinos  in  cçmme-  pouco   sò   que  o  acompanhavao 
m^ratiauefui  Anniuerfarii.  ( E  naô  dous    irmaons  legitimos  ,    dom 
faça  duvida  o  dizer  AÍfonfusTer-  Afonfo,  e  domLuis,  cada  hum 

dei- 



.ScX  í 

xnob  y 

-:>; 

96     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  5 
tielles  de  mais  de  vinte  annos.  dom  Afonfo ,  e  dados  à  vida ,  e 
Bem  íc  fegiie  defta  contradição,  reynado  do  filho  dom  Sancho , 
que   foy  verdadeyra  a  recomen-  naõ  sò  os  nao  defcompoem  :  mas 
daçaô  ,    e  o  anno  que  nòs  lhe  antes  concertaõ  toda  a  Hiítoria 
tíamos  de  fua  morte  ,  que  he  o  de  ambos  ,    e    nos   daó    era  feu 
de  1223  ,  porque  nelle  era  dom  verdadeyro  ,    e  legitimo  tempo 
Sancho  moço  dedezafeis  annos  ,  os  fucceíTos  ,  e  compoíiçoens  dei 
idade  pueril  ,    e  pêra  fe  poder  Rey  dom  Sancho   com  o  Arce- 
encomendar  a  huma  tia  :  e  tam-  bifpo  de  Braga  ,    e  com  as  In- 

fantes ,  que  foraô  celebradas  fen- 
do Provincial  de  Efpanha  dom 

Frey  Sueyro  Gomez ,  o  qual  dez 
annos  adiante  era  falecido.  Fal- 
tavanos  algum  auto  real  que  dom 

bem   fe  podia  chamar  sò  ,  pois 
feus  irmaons  eraó  mjninos. 

Segunda   conveniência   he  , 
que  naõ  era  poflivel  deixaíFehum 
Rey  lizudo   cumprir  idade    de 

i£5n-g,  vinte  féis  annos  a  hum  Principe    Sancho   fizeíTe  defacompanhado 

**'^'^;^^^^'|r4iicceíror  do  Reyno  fem  ocafar,    de  Frades  pêra  mmha  fatisfaçaó, 
'    '  principalmente  quando  os  mef-    e  d'algum  demaíiado  efcrupulo- 

liios    Groniftas    confeíTao  5    que    fo.  Acudionos  o  Cartório  da  fan- 
jà  conhecia  nelle  fraqueza  natu- ral. ^ 

Sobre  tudo  o  que  mais  faz  ao 

cafo  he  ,  que  fendo  os  Portu- 
guéfes  taõ  contrários  à  depo- 
^çaò  dei  Rey  dom  Sancho  ,  co- 
mo  em  eíFeito  fe  moftraraó  ,  fi- 

ta Sè  de  Évora  com  huma  carta 

defte  Rey  ,  paífada  em  Lisboa 
no  mez  de  Abril  Era  de  1262  y 

que  he  anno  do  Redentor  122Ó 
na  qual  recebe  aquelle  Gabido 
debaixo  de  fua  protecção.  Epois 

jà  entaõ  reynava  ,  bem  certo  fi- 
ca dura  coufa  de  crer  ,  que  em  ca  ,   que  naò  podia  feu  pay  fa- 

taó  breve   tempo  de    reynado,  lecer  no  de  1233  ,  como  querem 

'tomo    doze  annos   que  os  Gro-  os  que  refutamos.  Anda  ella  car- 
hiftas  lhe  daõ  (porque  o  ultimo  ta  no  livro  das  compofiçoens  da 
ià  fov  de  defterro  )  fuccedeífem  Sè. 
tantas  coufas  juntas  ,    como  fo- 
raó  os  aggravos  intoleráveis  que  CAPITULO  XXIII. 
feus  validos  faziaô  ,  aS  queixas 
do  povo  multiplicadas  à  Sè 
Apoftolica,  cartas ,  e  reprenfoens 
do  Summo  Pontifíce  ,  vindas 
de  Legados ,  e  em  fim  depofiçaó 
hum  Rey.  O  que  tudo  confor- 

ma com  falecer  feu  pay  no  anno 
das  noiras  éfcrituras  ,  e  tomar 
elle  no  mefmo    o  governo    do 

Reyno,  fendo  moço  dedezafeis  valle  por  copia  de""quintas  ,  e annos  :  e  por  iifo  ficar  por  ca-  frefcura  de  hortas  ,  e  pumares 
far,  e  encomendado  a  huma  tia,  alTaz  deleitofo  ,  que  chamaò 
e  logo  taõ  fácil  de  levar  dosar-  Valle  deGhellas.  Avia  nelle po- 
tificios  de  gente  mal  inclinada,  los  annos  emquévamos  de  1223 
•^Uè  fe  apoderou  delle.  Aífi  he  huma  Igreja  taõ  antiga  na  pri- ítoda  a  diífèrença  de  dez  annos  ,  meyra  fundação ,  que ,  fem  aver 
OS^quais  tirados  à  idade  do  Pay    quem  diíTo  duvidaífe,  fe  referia 

ao 

Como  foy  fundado  o  primeyro  Mof- 
teyro  de  Freyras  que  ouve  em 
Portugal  da  Ordetn  dos  Prèga^ 
dores, 

JUnto    à  cidade  de  Lisboa, 
ao  Norte  delia  ,  em  diftan- 

cia  de  quafi  huma  legoa ,  ha  hum 

1223. 



Particular  do  Reyno  de  Portugal  9^ 
ao  tempo  em    que  a    primitiva  do,  e  a  confufaõ  que  por  caiU- 
lírreja    florecia   com  favores  do  go  do  Ceo  opprimia  os  ânimos, 

Ceo  ,  e  períiguiçoens    da  terra,  iifaria  do  remédio  mais  fácil  pe- 
Porque   fendo   regada  com  rios  ra  falvar  as  fantas  relíquias ,  que 
de  langue  de  infinitos  Martyres,  era  enterrallas  no  mclmo  lugar  , 

que  cada  hora  padeciaõ,  tomava  eencomendallas  aos  mefmos  San- 
forças  do  mefmo  ferro,  e  fogo,  tos:  e  podemos  cuydar  do gran- 
com   que  era  períiguida  ,    e  hia  de  favor ,  que  ainda  hoje  expri- 
crecendo,  e  pulando,  e  toman-  mentaõ  os  que  a  eílacafa  ovem 
do  poífe  do  mundo.  Aíli  he  cou-  bufcar  em  fuás  neceílidades  ,  que 

fa  certa  ,    que  deraô  occaíiaõ  a  elles  nos  guardarão  efte  theíou- 
fe  fundar  ella  Igreja   os  glorio-  ro.     O  qual    fe   devia  defcobrir 
fos  Martyres  S.  Félix  ,  e  Adria-  defpois  no  dia  em  que  as  lendas 
no.   Porque  padecendo  ambos  em  do  Mofteyro    celebraó  lua  tres- 
tempo  de  Diocleciano  Empera-  ladaçaõ  ,  qne  he  aos  14.  de  Ja- 
dor  animofa  ,  e  fantamente  pola  neyro.  Entaõ  fe  poferaô  em  duas 

Fè  :  Félix  em  Girona  de  Cata-  grandes  caixas  de  pedra  os  cor- 
lunha,  aonde  veyo bufcar  o  mar-  pos  de  S.  Félix,  e  Santo  Adria- 
tyrio  ,    fbgindo  da  cidade  Scili-  no  que  traziaõ  nome  fabido.  Os 
tana ,  em  que  nacera  ,    e  da  de  mais  que  eraó  vinte  quatro  com 
.Cefarea  em  Africa  ,  onde  feus  o   de  Santa  Natália   ficarão   em 
pays  o   criavaó    no    eftudo  :    e  confuío  fem  íe  poder  averiguar 

Adriano  fendo  martyrizado  em  qual  era  o  da  Santa.  Neíte  eíla- 

"Nicomedia  de  Bithinia:  por  va-  do  fez  delles  ultima,  e  folennif- 
rios  caíos  ,  e  em  diiferentes  tem-  fima    tresladaçaó   o   lUuftçiíIimo 
pos  vieraò  as  fantas  relíquias  de  ícnbpr   Arcebiipo    dom  Miguel 
ambos  ,  com   muytas    de  outros  de  Caílro  ,    paílandoos   do  fitio 

companheyros  do  martyrio  apor-  em  que  eftavaõ  para  a  Igreja.  E 
tar  nefte  valle  ,    e  no  lugar   da  nella   fe  vem    agora  em  meyos 

Igreja  ,    aonde  naquelle   tempo  corpos  de  obra  curioía,  e  cuíto- 

chegava  o  mar  ,  que  agora  lhe  fa  ,    S.  Felix  com  doze  compa- 
fica  longe  quafi  meya  legoa.  Fo-  nheiros    no  altar   coUateral    da 
raõ  os  Martyres  conhecidos  por  parte  do  Evangelho;SantoAdria- 

relaçao  de  quem  os  acompanha-  no  da  Epiftola  com  a  Santa  con- 

va  ,    mas  logo  reconhecidos ,  e  *forte ;  e  com  mais  onze  compa- 
reverenciados   por  meyo  de  eí-  nheyros.  E  podemos  cuydar  que 

clarecidos  milagres  que  obrarão,  elles   fao  os  que  com  fua  inter- 
Edificoulhes    Igreja    a   devaçao  ceíTaô  fuftentaô  a  vida  de  quem 
de  Lisboa  ,     e   foraõ  honrados  aífi  os  honrou  em  idade  que  tem 

nella  debaixo  do  nome  de  S.Fe-  quafi  cinquenta  annos  de  Prela- 
lix,  ou  porque  padeceo  em  ter-  do.    Dos   feus  milagres  antigos 

ras  de  Eípanha  ,  ou  porque  foy  nos  daó  muita  noticia  huns  de- 

primeyro   em  chegar  ao  Valle :  votos  oíficios  que  na  cafa  fe  re- 

e  em  teftimunho  da  grande  an-  zaraõ  por  mais  de  trezentos  an- 

tiguidade  ficou  com  nome  quafi  nos  ,   em   quanto   nella   fe  con- 
trocado  nopovo  ,  cbamandoíe  S.  fervou    a   reza  Dominica  ,  que 
Pêro  Fins  de  Achellas.    Na  en-  vieraò  a  noífa  mao  ,  e  confta  por 
trada  dos  Mouros,  que  defpois  elles  que  fe  fazia  fefta  à  S.  Felix 
fuccedeo,  de  crer  he  que  o  me-  em  primeyro  dia  de  Agofto  ,  e 
Fart.L  .  .         N                a  San- 



p8     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  -,    ' íuSanto  Adriaiío  em  nove  de  Se-  co   a  pouco   as  que  eftavao  em 
tembro.    Dos    modernos   temos  ruina ,  foy  povoada  eíia  de  Fra- 
baílante    teftimunho    na   grande  des:  o  que  le  vè  de  proviíoens^ 
multidão    de  povo  que  acode  a  e  outros  eílormentos  autênticos 
•eíla  cafa  todas  as  feitas  feiras  do  do  cartório  delia  ,  que  partica- 
anno ,  femiiunca  aver  falta  ,    e  larmente  vimos,  e  notamos  ,  e 

chamaôlheâ' romagem  de  S.  Pe-  cotamos:  mas  com  mais  clareza 
rofins.        '  ■  nos  conftou  dehuma  doação  fey- 

Lançados  os  Mouros  deLif-  ta  aos  Frades  por  el  Rey   dom 
boa  polo    braço  ,    e  valor    dei  Sancho  feu  filho  ,  a  qual  Jança- 
Rey  dom  Afonfo  Enriquez :  pu-  remos  aqui  aíS  como  jaz  noori- 
rificadas   as  Igrejas  ,    que  ainda  ginal ,  e  he  a  que  fefegue. 
avia  em  pè ,  e  reedificadas  pou- 

IN  Dei  nomine,  H^c  eft  charta  donatlonls  ,  à^  perpe- 
tua firmitiidinis ,  quam  ego  Sancius  Dei  gratia  Por- 

tugallia  Rex  vnà  cumvxore  mea  Regina  DomnaDulcia, 

é^  filijs  5  ò'  filiahus  méis  facio  Fratribus  SanSli  Felicis 
•  de  AchelUs  tam  prafentihus  ,  quam  fut uris  ,  de  quadam 
vinea  quam  vobis  damus ,  à"  monajlerio  veftro ,  vt  ihifem- 

fer  fit  pro  hareditate  in  perpetuum.  Et  boc  quidem  faci- 
mus  pro  amore  Dei  ,  à^  gloriofa  femper  Virgtnis  Ma- 

ria 5  ò^  vt  in  orationibus  ,  &  beneficijs  vejlris  valeamus 
femper  ejfe  participes,  Huius  vinea  ijli  funt  ter  mini.  A 

parte  Aquilonis  vinea  filiorum  de  Suario  Barrina  :  ah 

omnibus  alijs  partibus  via  publica.  Damus  vobis  hanc  vi- 
ncam tali  paBo  ,  vt  femper  fit  hareditas  Monaflerij  de 

AchelUs :  &  nulli  fit  licitum  eam  vender e ,  aut  aliquo  mo- 
do ah  eodem  Monajlerio  alienare  ,  fed  monafterium  ipfam 

poffideat  iure  hareditario  in  perpetuum.  Quicunque  igitur 
hoc  faSíum  vobis  integrum  obferuauerit  ,  fit  benediSíus  a 

Deo  5  amen.  FaSla  charta  donationis  b'  perpetua  firmitu- 
dinis  apud  Vlisbonam  in  jEra  M.  CC.  XXX.  menfe  An- 

gufto  (que  he  anno  de  Chriílo  1192.)  Nos  fupra  nomi- 
-nati  reges  qui  hanc  eh art am  f acere  iujfimus  ,  eam  coram 

^tefiibus  roboramus ,  à^  hac  fignafacimus.  Qui  affuerimt. 

' y-Domnus  Suerius  Vlyshon.Epifc.  Conf.  Fernandtis  Petriteji. 
'■'Dcmnus  loan.Ferd.  Maior ãomus  Curi£  Conf .  Gúft.  Nunis  tcft. 
' "    Rodericiís  Fer  d.  Prator  Vlishon.  Conf.  Giralâns  Pelagij  teji, 

lulianus  Notarins  Ciirids  fcripfit. 

Ao  pè  defta  provifaô  eftà  huma  poílilla  pola  qual  el  Rey  dom 

^^fonfo  fcii  filho  confirma  a  doação  ,  e  mcrcc  ,  que  nella  fe  con- 
"ètBi  ̂   e  fdõ  as  palavras :  Bxinc 



Particular  do  Reyno  "de  Portugal.        99 Hanc  cbartam  fuprafcriptam  5  quam  pater  meus  Rex 
Donus  Sancius  fecit  ,  &  concejjtt  Fratribus  SanEii  Feli^ 
eis  de  Achellis  de  quadam  vinea  ,  concedo  ego  Fratribus 
eiufdem  Monajlerij  ,  ̂c,  Apud  Vltsbonam  menfe  Madio 
JE.  M.  ca  LFIL  (he  o  anno  de Chrifto  de  1219.) 

Efta  provifaó  ,  e  poílilla  de 
confirmação  teftemiinhaô  fer  efta 
cafa  em  íua  primeira  reftauraçao 
defpois  dos  Mouros  ,  dada  a 
Frades,  e  por  elles  ferpoíTuida 
eai  vida  deftes  dous  Reys  ate  o 
anno  de  1215?.  E  porque  sòpera 
efte  efíeito  a  lançamos  aqui ,  na6 
curamos  de  a  traduzir  advirtin- 
do  ao  Leytor  que  efta  ,  e  todas 
as  mais  efcrituras  antigas  ,  que 
no  difçurfo  defta  Hiftoria  fé 

acharem  ,  vaò  tiradas  dos  origi- 
nais com  tanta  pontualidade  , 

que  a  guardamos  atè  nas  abre* 
viaturas ,  e  nos  modos  de  efcre- 
ver  aíH  como  fe  hiaô  trocando 

com  os  annos  5  e  com  os  enten- 
dimentos dos  homens.  Os  Fra- 

des que  em  Ghellas  tinhaõ  Con- 
vento erao  Cavalleiros  da  Or- 

dem de  S.  Joaô  do  Hofpital  de 
Jerufalem  ,  que  viviaõ  então  em 
communidade  :  e  confta  per  Ou- 

tros cftormcntos  de  compras ,  e 

vendas,'  que  permanecem  oje, 
no,  cartoria  do  Convento.    ♦- 

Mas  q lia  1  foy  o  anno  em  qiie  - 

os  Frades  largarão  efta  cafa  ,  e 

começou  a  fer  povoada  de  Frey- 
ras,  e  quem  foy  o  meyo  ,  e  in- 
ftrumento  de  as  juntar ,  e  trazer 
a  ella  ,  ifto  ficou  taõ  cego  ,  e 

apagado  ou  com  o  longo  dif- 
curíb  dos  annos  ,  que  tudo  ef- 
cu recém :  ou  com  a  rudeza  dos 

homens  ,  que  nada  efcreviaõ  , 
fenaõ  o  que  precifamente  era 

forçado  pêra  o  que  traziao  en- 
tre maons  ;  que  totalmente  o 

naô  pudemos  defcubrir.  Somen- 
te alcançamos  de^  pergaminhos 

velhos  do  cartório  com  baftante 

clareza  ,  que  no  efpaço  de  dez 

annos ,  que  ouve  entre  o  da  doa- 
ção ,  e  confirmação  dos  Reys 

atrás  efcrita  ,  e  o  de  mil  e  du- 
zentos e.  vinte  nove  fe  fez  a 

mudança  de  Frades  pêra  Frey- 
ras :  de  Frades  dè  S.  Joaô  Baur 

tifta  ,  pêra  Freyras  de  S.  Do- 
mingos. Entre  muitos  que  o  mo- 

ftraô  he  huma  doação  em  fua  nar- 
rativa bem  notavej; ,  .,ç  por  iíFo 

irà  com  fua  tradução. 

IN  nomine  Domini ,  Amen,  Nouerint  vniiíerfi prafèf^ 
tem  cbartam  infpeSluri ,  quod  ego  Dominica  Roderici 

quondam  vicina  SanSlaren,  in  vita  mea  j  &  integro  fenfu 

meo  confidcrans  Jiatum  mundi  y  à^  meum  ,  i^  pr^ecauens 
infuturum^ad  honor  em  Dei,  &Ordinis  SanSii  Domini- 
ci  do  à^  concedo  ,  é^  roboro  corpus  meum  &  animam  in 
Monaflerio  Dominarum  de  Achellis  in  earundem  OrdinCy 
Jumpto  eiujdem  Ordinis  habitu  i  in  vita  &  in  morte  in 
perpetuum  permanfuram.  Do  etiam  &  concedo  Priorijfít 

à^  Cofiiientui  ctufdem  Monajlerij  de  jíchelUs  omnia  bonf^ 
■   Fart,L  N  ii  mèa 



I  oo     Livro  I.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  ? 
me  a  temporalia  mohiUa  ir  immohilia  ,  à^  fe  mouentia^ 
quorum  loca  &  termini ,  in  qulhus  pojfejpones  fita  inferius 

funt  f cripta^  à^c.  AElum  apud  Flisoonam  menje  Martij  jEra 
M.  CC.  LXFIL  Qui  prafentes  fuerunt  Fr  ater  Pelagius 
Braccaren.  Frater  Fetrus  Suerij  Vlisbonen,  Frater  Do- 
minicus  Martint  VUshonen.  loannes  loannis  de  Riparia 
quondam  Procurator  Dominarúm. 

A  lingoagem  he : 

EM  nome  de  Deos  Amen.  Saibao  quantos  efta  ef- 
cntura  virem ,  como  eu  Domingas  Rodrigues  mo- 

radora que  fuy  em  Santarém  ,  eftando  viva  ,  e  fam  ,  e 

em  meu  perfeito  juizo ,  confiderando  as  coufas  do  mun- 
do 5  e  feu  eftado  ,  e  meu  ,  e  acautelandome  pêra  o 

diante  :  à  honra  de  Deos  ,  e  da  Ordem  de  S.  Domin- 

gos 5  dou  5  e  outorgo ,  e  com  firmeza  ofFereço  minha  al- 
ma, e  corpo  ao  Moíleyro  das  donas  de  Chellas  ,  pêra 

ficar  com  ellas  em  fiia  Ordem  ,  *e  com  feu  habito  em 
vida  5  e  morte ,  e  pêra  fempre.  Também  dou ,  e  outor- 

go à  Priorefia ,  e  communidade  do  mefmo  Mofteyro  de 
Chellas,  toda  minha  fazenda,  e  bens,  affi  moveis  ,  co- 

mo de  rayz,  e  os  que  por  fi  fe  movem:  e  os  lugares, 

JGtios ,  e  confrontaçoens  das  propriedades  vao  abaixo  de- 
claradas ,  &c.  Fezfe  em  Lisboa  no  mez  de  Março  Era 

de  M.  CC.  LXVII.  Refponde  ao  anno  de  Cbrifio  de  12  29. 

Forao  prefentes  Frey  Payo  de  Braga ,  Frey  Pedro  Soa- 
res de  Lisboa ,  Frey  Domingos  Martins  de  Lisboa ,  loa- 

nianes  de  Ribeyra ,  Procurador  que  foy  das  mefmas  Do- 
nas em  tempo  atrás. 

Do  teor  defta  efcritura  fica  cinco  annos  atras  ,  achado  fica 
bem  entendido,  e  fem  lugar  de  que  foy  no  de  1224  ?  ̂   que  o 
duvida  ,  que  jà  no  anno  de  1225?,  recolhimento  das  Freyras  paíTou 
§m  que  paíTou ,  eftava  o  Moftey-  por  maõ  do  Provincial  dom  Frey 
ro  em  poder  de  Freyras  aíTenta-  Sueyro  logo  no  anno  feguinte 
do ,  e  corrente  5  e  que  as  Frey-  dèfpois  da  morte  dei  Rey  dom 
ras  erao  da  Ordem  ,  e  habito  Afonfo  ,  e  da  concórdia  do  Ar- 

de S.  Domingos ,  e  como  aquel-  cebifpo  com  cl  Rey  dom  San- 
\^. ■quondam  Í4Z  indicação  detém-  cho.  Mas  nao  duvido  ,  que  pêra 
pppairado,  enaó  pouco,  íeder-  coufa  taó  nova  em  Portugal  in- 
mos  o  principio  do  Moíleyro  em  terviria  braço  de  peíToa  real ,  e 
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muy  poderofa  ,   pois   precedeo    de  fua  maõ ,  cultivado  com  fua 

doutrina  ,  e  exemplos  frefcos, 
e  quafi  vivos  do  Padre  S.  Domin- 

gos, e  acompanhado,  quando  el- 
le  faltava  de  Meftres  muito  ef- 
pirituais  e  Santos  ,   começou  a 

tirarfe  a  cafa  aos  Frades  ,  que 
de  força  avia  de  fer  negocio 
cuftolb.  Também  fica  claro  o 

muito  que  cuftaria  de  trabalho, 
e  cuydado  ao  Provincial  efte  ul- 

timo ferviço  publico  que  fez  a  ter  cheyro ,  e  fama  de  hurn  Pa- 
fua  Pátria  :  quantos  paíTos  da-  rayfo  na  terra,  e  corriaó  a  elle 
ria,  quanto  fe  canfaria  em  prè-  muitas  donzellas  do  melhor  do 
gaçoens  publicas ,  e  períuafoens  Reyno.  Porém  ,  como  he  con- 
particularcs  por  ajuntar  eíle  re-  diçaó  das  coufas  humanas  yr  fem- 
banho  Santo  ao  Paftor ,  e  Efpo-  pre  variando ,  e  defcaindo ,  e  as 
fo  celeítial.  Obra  foy  na  verda-  que  fao  mais  perfeitas  terem 
de  digna  de  verdadeiro  filho  de  mayores  contraftes ,  foy  faltando 
S.  Domingos,  e  de  quem  ao  vi-    com  os  annos  aquelle  primeyro 
vo  em  penfamentos  ,  e  obras  o 
imitava  :  e  oje  lhe  deve  render 
grandes  gràos  de  gloria  noCeo. 

fervor.  Era  gente  nobre,  e  mi- 
mofa  ,  faziafelhe  de  mal  tan- 

ta   continuação     de   afperezas. 
Porque  nao  ha  duvida  que  todas  Deviaõ  ajudar  pays  ,  e  parentes 
quantas  almas  tem  íubido  da-  indifcretamente  piadofos.  Co- 
quelle  recolhimento  aos  gozos 
eternos  neftes  quatrocentos  an- 

nos ,  lhe  faò  em  algum  modo 
devedoras  como  a  primeyro  pay 
feu,  e  primeyro  autor  da  fanta 
reclufao    em   que   merecerão   o 

meçaraõ  a  levar  mal  o  rigor  da 
regra,  avendoa por  intolerável,, 
nao  sò  pefada  na  parte  que 
com  mais  rezaó  lhes  ouvera  de 

fer  fuave  ,  que  he  a  claufura: 
pois  efta  he  a  chave ,  e  fello  de 

Ceo.  E  o  Reyno  de  Portugal  toda  Religião  ,  e  fem  ella  he 
lhe  eftà  devendo  fer  efte  o  pri-  impoílivel  confervarfe.  Fazia 
meyro  Mofteyro  de  Freyras  que  dano  o  exemplo  que  fempre  tem 
das  Ordens  mendicantes  fe  fun-  grande  poder  pêra  mal.  Avia  no 
dou  nelle.  Porque  fendo  affi  que  Reyno  outros  Mófteiros  que  vi- 
o  primeyro  que  cà  ouve  de  Frey-  viaô  na  fímplicidade  antiga  de 
ras  de  Santa  Clara  ,  foy  iium  fayrem  as  Freyras  em  communi-. 
que  fe  edificou  no  anno  de  iifS  dade  hora  a  fuás  erdades  ,  hora; 
nas  ribeyras  do  rioDouro,ern  pou-  acompanhar  prociífoens  :  e  em 
ca  diftancia  da  cidade  do  Porto,  particular  vifitavaõ  fuás  mays  , 
onde  chamao  entrambos  os  Rios,  e  irmans  :  tinhafe  por  coufa  ian- 

que he  o  mefmo  que  defpois  no  ta,  nao  sò  fem  dano.  Deziaó,^ 

anno  de  i35'4  foy  paíFado  pêra  que  entrando  pêra  fervirem  a 
dentro  da  Cidade  ,  ficalhe  o  de  Deos  com  alegria  ,  viviaó  ent: 
Ghellas  fuperior  em  anfianidade  huma  perpetua  malencolia  ,  C; 
por  mais  de  trinta  annos  em  huma  roda  viva  de  trabalhos^ 

Efmeroufe  o  Provincial  em  fem  hora  de  alivio  ,  como  ti- 
fazer  efte  Mofteyro  de  S.  Félix  nhaõ  os  mais  Religiofos  do  Rey- 
dc  Lisboa  hum.  retrato  de  S.  no  :  que  daqui  naciaô  doenças 
Sixto  de  Roma ,  prantando  nel-  novas,  e  fem  remédio  ,  que  jà 

le  o  mefmo  rigor,  e  obfervan-  avia  entre  ellas,  ajudando  o  íf-^ 
'ciâí\,  com  as  mefmas  leys ,  eau-  fombramento  da  reclufao  perpe--- 
Heridades  :    c  como  era  jardim  tua  as  deftemperanças  ,  e  mali-^ 
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gQídade  do  ar.    Qiie  a  vida  que  viraó  que  naõ  baftavaô  ,  ouverao 
tinhaò  naó  era  sò  de  encerradas ,  por  menos  mal  perder  o  Moftey- 
mas  pior  que  de  emparedadas:  ro  ,   que  defcer  hum  ponto  do 
porque    eftas   como   cada  huma  primeyro  inftituto.    Recorrerão 
era  prelada  de  11  mefma ,  tinhaó  à  Sè  Apoftolica  ,  pedirão  abíol- 
em  iiia  maõ  o  trabalho,  eodef-  viçaô  do  cargo ,  e  da  adminillra- 
can^o ,  difpunhaó  do  dia  ̂   e  da  çaô  delle  :  e  em  fim  o  vieraó  a 
noite  à  fua  vontade  :  mas  ellas 

com  a  vontade  ,  e  entendimen- 

to fojeito  ao  arbítrio  d'outrem  , 
naó  tinhaó  momento  que  pudef- 
fem  chamar  feu :  Freyras  no  no- 

me ,  nos  eíFeitos  encarceradas. 
Qiie  tudo   fe  pudera  levar  ,  fe 

largar  no  anno  de  1295-  defpois 
de  o  governarem  mais  de  fefen- 
ta  annos  :  e  ficou  na  jurdiçaó  do 
Ordinário  de  Lisboa  ,  confer- 
vando  todavia  atè  noíTa  idade  o 

habito ,  reza  ,  e  cerimonias  de 
S.  Domingos.  Mas  porque  neíta 

huma  vez  no  anno  puderaó  vifi-    idade  ouve  quem  quiz  efcurecer 
tar  a  may  velha ,  e  o  pay  cnfer-    eftas  verdades  ,  e  he  rezaó  acu- 
mo  ,  ver   a   cafa   em  que  nace-    dirmos  por  ellas  ,    fera  neceíTa- 
raó  ,    em   fim  refpirar  hum  dia    rio  fazermos  inda  hum   par  de 
em  outro  ar  ,  e  eftar  huma  ho-    Capítulos      nefte     argumento  : 
ra  fem    ouvir  finos  ,  fem  viver    quem  os  tever  por  fobejos ,  por- 
por  regra.   Qiie  era  forte  coufa    que  a  Hiftoria  pode  bem  paíTar 
fiarem  menos  delias  os  Prelados    fem  elles,  livrarfeà  do  trabalho 

Dominicos  ,    do  que  fiavaó  das    com  voltar  poucas  folhas. 
fuás  os  outros  Prelados  ,  fendo 
todas  Portuguezas  ,    todas  bem         CAPITULO    XXIIIL 
criadas   ,    todas    bem    nacidas. 
Que  pêra  molheres  honradas,  e    Cenfurafe  huma  letra  efculpida  de 
de  bom  entendimento   naó  avia 

cerca  mais  alta ,  nem  muro  mais 

forte ,  que  o  ponto  da  honra ,  e 
o^  medo    de    infâmia.     Qiianto 
rfiáis  ,   que  fendo  efta  pequena 
liberdade  ,   alivio  pêra  a  vida  , 

frefco  em  huma  pedra  do  Mof- 
teyro  de  Chellas  :  dejcobrefe  o 
artificio  y  e  tençaõ  delia. 

N Efta  noíTa  idade  fértil  de 
monftruofas    novidades    4 

é  remédio  grande  pêra  afaude,  ptjucos  annos  ^ntes  do  de  ióo8, 
eorriâr  }à  no  Reyno  por  género  qne  foy  o  mefmo  em  qile  ãS 

de  afronta  ,    faltarihe'  a    ellas    Religiófas  do  Mofteyro  de  Chel- 
quando  fobejava  a  outras  ,  que 
nú<i  eraó  melhores  em  nada. 

^  Afli"  fe  queixavaó  ̂   e  afli  in- 
ftivaó.  Acudiaó  os  Prelados  com 

todos  os  meyos  que  a  prudência 
itiímá  perá  as  quietar.    Quando 

las  deixarão  a  reza  do  Breviá- 
rio Dominicano ,  apafeceò  huma 

pedra  pofta  em  lugar  altci^'yí''ô 
publico  da  fua  Igreja  ,  e  éftta- 
Ihado  nella  o  ietreyrQ  íeguiflte : 

lon 

í^  Stô'  Convento  he  de  Conegas  regrantes  de  S  lAgiQ/H- 
>iJi  Hho  for  efcrituras  antiqiújjimas :  efoy  cafa  das  Vej- 

tàys  antes  da  vinda  de  Cbrífío  Nojfo  Senhor^  como  fevè 
pmQS  veJiigihJ  ̂   de  pédra^^^^^         ejlaõ  na  Cr  afia  velha  ̂   e  po- 
lOikfpQ  de  lufi^  JF/aminia  y  e  ara^^laj^^FeJliij/s  com  obura- 
:i^      '     '        '  '  CO 
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/  CO  da  urna  do  igne  perpetuo,  jíjfl  que  fe  acha  fer  recdt- 

ficada  ejla  Capella  quatro  vezes  ,  huma  em  tempo  das 
Veftays  ,  outra  na  primitiva  Igreja  de  Efpanha  ,  e  duas 

dejpols. 

Sem  efcrupulo  podemos  affír-  Máximo  que  em  Roma  reíidía  : 
mar,  que  a  tenção  defta  letra ^  e  elle  era  o  que  por  fua  maô  as 

e  colocação  da  pedra  ,  nao  foy  metia  no  recolhimento  do  tem*- 
outra  ,  fenaõ  que  como  pedras  pio  ,  guardando  certas  cerimo- 
faó  de  mais  dura  que  pergamí-  nias  de  obra  ,  e  palavra  :  elle  o 
nhos :  e  lie  coufa  fabida  eftarem  que  as  vigiava  ,  reprendia  ,  ô 

vivos,  e  faons  muitos  que  a  en-  caftigava  quando  avia  defcuidos  : 
contrao  ,  alcanfaria  com  tal  e  a  cafa  era  na  parte  mais  po- 
meyo  vitoria  delles  fe  naó  foíTe  voada  ,  e  mais  fegura  de  iníul- 
de  prefente ,  ao  menos  daqui  a  tos  que  avia  na  cidade.  Polas 
longos  annos ,  quando  em  falta  quaes  razoens  todas  em  nenhum 
de  tudo  fe  venha  a  eílar  polo  dos  efcritores  antigos  fe  acha 

que  diíTerem  pedras  (  defmefu-  que  ouveíTe  Veftais  por  outras 
rada  providencia  !  em  defcredi-  provincias  ,  mais  que  em  Ro- 

to de  todas  as  memorias  anti-  ma.  E  aíli  nao  perdendo  indi- 
gas  das  pedras  Romanas  ,  que  gnamente  o  tempo  ,  trataremos 

fempre  foraó  de  eftima  ,  e  gof-  sò  da  primeyra  parte  do  letrey* 
to. )  Mas  graças  a  efte  papel ,  ro ,  que  pretende  tirar  aos  Fra- 

que fendo  em  íi  coufa  fraquiífi-  des  de  Sao  Domingos  o  titulo 
ma  ,  fe  fará  naó  sò  forte  ,  mas  de  fundadores  do  Moíleyro ,  ài- 
immortal  em  virtude  da  impref-  zendo  que  por  efcrituras  anti- 
faõ  :  e  nelle  ficará  pêra  fempre  quiflimas  he  de  Còiiegas  regran- 
viva ,  e  notada  a  fem  juftiça  da  tes. 
pedra,  e  da  letra,  e  de  quem  a  Dura  e  nova  contenda  he  em 

notou  :   e   permanecerão  igual-  huma  opiniaÒ  aíli  abfolutamente 
mente  as  rezoens  que  temos  de  affirmada  ,    avermos    de    litigar 

a  condenar  na  parte  que  toca  à  fem  ver  autor ,  nem  refponden- 
Religião  de  S.  Domingos ,  que  te.    Porque  fe  a  queremos  accu-J 
sò  iííb  me  move.   E  deixando  à  far  (  como  de  feito  accufamos  ) 

parte  a  vaidade  das  Veftais ,  do  de  errada  ,  e  injufta  ,  em  quan- 
.           buraco  ,  da  urna  ,  do  igne  per-  to  nao  vemos  quem  fuftente  ,  he 

Geiliusl.    pe^uo,  em  que  nos  naó  toca  fa-  hum  efgrimir  no  ar,  e  dar  gol- 
i.c.  I.       lar,  nem  diremos  palavra,  vif-  pcs  emvaó,  e  em  fim  falar  com 
Feneft.de  to  como  em  nenhuma  parte  do  hum   penedo.    Se  lhe  aparecera 

Rom  cí    "^""^^^  5    fo^'^  ̂ ^  Roma  ,  ouVe  dono,  forrávamos  grande  traba- 
luftusLy-  nunca  cafa  de  virgens  Veftais  ,  lho.    Porque  como   quem  fe  dk 
pfius  de     por  fer  contra  as  leys  ,    e  ritos  por  autor  de  qualquer  novidade, 
Yj^^-^,^     delias,  reccberreem  tal  compa-  logo  fe  obriga  à  prova  delia  :  e Veítahb.        ,.',               ,            ,t                 ̂   °n.              oi                     r.- 
J.  i.c.  2.    ""^^  nenhuma  donzella    que  te-  eu    eltou  certo  ,    que  em  tavor 
Akx.  ab,   veíTe  feu  domicilio  fora  de  Ita-  defta  naó  ha  nem  pode  aver  ef<^ 

Alexand.    [^j  .    q  j^gg  q^^^  fç.  recebiaó  pre-  crituras  antigas ,  nem  modernas: 

Genial'^'  cedia  exame  de  fuás  partes  ,    e  f e  o  teveramos  em  praça  ,  certos 
dierum.     calidades  ,   feito  polo  Pontifice  ficávamos  da  vitoria,  e  livres  de 

mais 
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mais  contenda.  Mas  em  ca fo  que  feu  filho   el   Rey  dom  Sancho, 
o  avemos  com  pedra  ,    e  pedra  que  lançamos  no.Çapitulo atrás, 
demafiado    palreira    em  affirmar  he   feita   poucos   annos   defpois 
coufas  fem  fundamento  ,    furda  no  de  1192  ,    e  efta  com  outras 

pêra  fe   vencer    da  boa  rezao  ,  cfcrituras  que  ha  do  mefmo  tem- 
muda  pêra  confeflar  culpa  ,  in-  po  fazem  o  Moíleiro  morada  de 
feníivei   pêra   levar   pena  ̂   fi-ca-  Frades  ate  o  de  12 19  ,  e  logo 
mos  obrigados   ao  trabalho    do  no    de  mil  e  duzentos   e   vinte 
negar  como  reos ,  e  juntamente  novç    fcm    aver  em   meyp  mais 

provar  como  autores  :    quando  que  dez  annos  ,  confta  que  jàef- 
nenhuma  ley,  nem  direito  man-  tava  povoado  de  Freyras  da  Or- 
da  ,    que    fe  provem  negativas,  dem  de  S.  Domingos  por  eftor- 
Primcyramente    negamos    neíle  mento  autentico  ,  cujo  treslado 
Moíleyro  o  titulo    de  Conegas  fica  no  mefmo  capitulo.    Logo  ; 
regrantes  ,  aífí  abfoluto  ,  que  o  fe  antes  dos  Mouros  fe  naõ  deu 

letreyro    lhe   dà  ;    e  provamolo  o   Mofieyro   a  Conegas  regran- 
polo  ellormento  do  Capitulo  pre-  tes  :  nem  defpois  dos  Mouros  fe 
cedente  ,    tirado  do  feu  mefmo  lhe  podia  dar  ,  porque  neíTe  tem- 
cartorio  ,  que  as  chama  expref-  po   fe  entregou  a  Frades  :  e  fe 
famente   Freyras  da  Ordem  de  entre  os  tais  Frades ,  e  as  Frey* 
S.  Domingos  ,    e  eftà  por  Fra-  ras  de  Saõ  Domingos  naô  ouvç 
des   delia   aílinado.    Segundaria-  efpaço    intermédio  ,    pêra  nelle 
mente  negamos  aver  debaixo  do  poderem  entrar    eftas  Conegas 

Boi  as  efcrituras  que  chama ,  e  regrantes  :  feguefe  com  eviden- 
diz  tem  antiquiílímas ,  pêra  pro-  cia  indubitável  que  naõ  ha  nem 
va  de  ferem  Conegas  regrantes,  pode  aver  aquellas  antiquiflimas 
fem  fojeiçao  da  Ordem  ,  e  con-  efcrituras   que  o  letreyro  publi- 

ítituiçoé^ns  de  S.  Domingos  :  e  ca  :    vilto  como  naõ  fica  tempo moílroo  aíli.  Ou  eílas  efcrituras  em  que  fe  pudeíTem  fazer,  nem 

faõ  antes    da  entrada  dos  Mou-  darfe  o  Moíleyro  a  Conegas  re- 
ros  em  Efpanha  :  ou  defpois  de  grantes ,  e  polo  confeguinte  he 
lançados  de  Lisboa.  Serem  dan-  o  titulo   fantaítico  ,  fiálicio  ,  e 
tes  naô  pode  fer  ,    porque  fe  o  imaginário  ,    e  fica  bem  prova- 

fofi^em  ,    era  ncceíFario   eftarem  do  naó  poder  ninguém  dizer  , 
celebradas    do  anno  de  Chrifl:o  que  ouve  tempo   algum  em  que 

Noífo  Redentor  de  fetecentos ,  eíla   cafa  foíTe  poíTuida  d'outras 
e  quator/e   pêra  atras  ,    tempo  Freyras  fe  naó  Dominicas. 
em  que  revnavaô   os  Godos ,  e 
os   Mouros    conquiftaraÔ    Efpa-  CAPITULO   XXV. 
nha  ,    do  qual  naõ  ha  eftormen- 
to,  nem  memoria  particular  nef-  Confirmafe  a  matéria  do  CapittiJo 
te  Reyiio    que   faça  mençaõ  de        antecedente  com  hum  Breve Âpo- 

Jlolico ,    c 
tos. 

com  outros  documen- outras  Freyras  ,  mais  que  da 
Ordem  de  S.  Bento.  Serem  def- 

pois de  lançados  de  Lisboa  os 
Mouros ,  também  naõ  pode  fer. 
Porque  Lisboa  foy  ganhada  por 
el  Rey  dom  Afonfo  Enriques  no 

anno  de  1147  ,,  p  a  provifaõ  de   pêra  furtar  o  corpo  a  darrezaõ 
dos 

M 
quem 

As  porque  acabemos  de 
convencer  o  artificio  de 
fez    falar  hum  mármore. 
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dos  .ab-furdos  que  lhe  lançou  às  todas  iifaõ  os  Pontífices  dos  an- 
coftas  5  confirmaremos  de  novo  tigos,  e  originários  titulos  deF^ 
noíTo  intento  ,  naó  jà  com  doa-  le  ,  dizendo  aífi  :  Bileci a  filiai 

çoens  de  Reys  ,  nem  de  vaíTal-  Priori[p<e  Conuentus  SaníH  Felicis 
Jos-,- por  muito  autenticas  que  de  Achellis  per  Prio/ijfam  foliti 
fejao  ,  mas  com  letras  Apoílo-  giihernari  fub  regula  ̂   ij^.fecunduní 
iicas  ,  que  fe  bem  fe  podem  por  inftituta  Fratrum  Príedicatorum  y 
cà  perder  ,  ou  fuprimir  ,  tem  írc  e  naó  lhes  chamando  nunca 

feas>  regiftros  na  Cúria  Roma-  Conegas  regrantesv^  Com  tudo 
na  ,:  onde  fempre.eftaó  vivas,  deixadas  todas  juntaremos  sò- 
como  em  fua  fonte.  E  ainda  que  mente  huma ,  que  foy  defpacha- 
puderamos  trazer  a  Bula  primei-  da  trinta  e  dous  annos  adiante 
ra  dé  Gregório  IX.  pola  qual  polo  Papa  Clemente  HII.  à  in- 
confirrna  efte  Mofteyro  em  Frey-  ftaneia  do  M,  Geral  da  Ordem  , 
ras  de  S  Domingos  ,  tomandoas  e  dos  Frades  de  Portugal,  quan- 
debaixo  de  feu  emparo  ,  e  dan-  do  começarão  a  tratar  de  fe  def- 

dolhes  licença  pêra  pofí^uirem  obrigar  deíle  Mofteyro  :  a  qual 
bens  temporais  ,  receber  novi-  como  em  tempos  jà  afaftados  da 
ças,  e  eleger  PrioreíFa ,  e  come-  fundação,  e  rnais  chegados  a 
ça:  Prudentibus  Kirginibus  ̂   qu£  nòs ,  com  relação  do  paíTado  ,  e 

Jub  habitu  Religionis ,  <i^c.  paíTa-  decretos  per^a  o  futuro  declara 
da  no  anno  de  1234  alguns  an-  largamente  o  que  cumpre  pêra 
anos  defpois  de  eftarem  em  pof-  inteira  averiguação  da  matéria 
fe  da  caía.  E  ainda  que  pudera-  prefente  ,  e  do  que  apontamos 
mos  ajuntar  outras  muitas  Bu-  no  fim  do  Capitulo  paflado.  Por 
las  expedidas  em  Roma  pêra  fer  tal  pêra  que  feja  de  todos 

negócios  particulares  do  Moftey-  entendida  ,  e  naõ  occupemos 
ro  defpois  que  entrou  na  jurdi-  muyto  papel  ,  vay  logo  tradu- 

ção do  Ordinário  ,    nas   quais  zida  em  vulgar. 

C 
O 

Lemente  Bifpo  fervo  dos  fervos  dei  Deos  aos  ama^ 
dos  filhos  o  Abbade  de  Alcobaça  ,  e  aos  Guar- 

diaens  dos  Conventos  de  Lisboa ,  e  Santarém  da  Ordem 

dos  Frades  Menores  do  Bifpado  de  Lisboa  faude ,  e  ben- 
ção Apoftolica.  De  boa  vontade  tiramos  toda  matéria  , 

e  occafiao  de  poderem  cayr  os  Religiofos  ,  pêra  que  fe 
naõ  abra  algum  caminho  que  os  defvie  de  fua  obrigação : 
e  de  muito  melhor  lhes  defejamos  graça  de  falvaçaõ. 
Coufa  certa  he  5  fegundo  fomos  informados ,  que  as  ama- 

das filhas  em  Chriílo  asFreyras  ou  Sorores  do  Moftey- 
ro de  Chellas  da  Ordem  de  S.  Agoftinho  ,  ha  mais  de 

trinta  annos  que  vivem  fegundo  os  eftatutos ,  debaixo  do 
governo  dos  amados  filhos  ,  os  Frades  da  Ordem  dos 
Pregadores  :  de  tal  modo  que  os  Priores  Provinciais  da 

nieíma-  Ordem ,  que  polo  tempo  forao  naquellas  partes, 
.   Part.L  O  por 
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por  fi/oú apoios  Frades  de  fuá  obediência,  naõ  sofeiM- 
te  fizeraô  Priorellks  no  mefmo  Mofteyro  ,  e  as  tirarão: 
mas  também  exercitarão   nelle    os  officios    de  vifitaçaõ , 
correição  yê  reformaçaá  ,  fegundo   lhes  parecia  fer  ne- 
teíTario:  e  áffi  faziaõ  todas  as  mais  coufas  concernentes 

ao  bem  delle,  que  todos  os  mais  Provinciais,  Priores, 
e  Frades :  da .  mefrna  Ordem  dos  Pregadores  ,  coftumao 
executar   nos  Molleyros    de  Freyras    da  dita  Ordem  de 

S: 'Agoftinho,  que  eílao  fojeitos  a  íeu  governo.    O  que tudo  affirmàvaõ  fazerem   em  conformidade  de  muitas  li- 

cenças   que  tinhao  de  diverfos  Pontifices   nolTos   prede- 
ceíFores.  Ev  hora  eílavaõ  as  coufas   da   dita  cafa  em  ter- 

mos 5  qué  ainda  que  o  amado  filho   Prior  Provincial  a 
quem  pertence,  foliei  to  da  falvaçao  das  Freyras  ,  as  te- 

nha eficazmente    amoeftado  por  meyo   de  feus  Frades , 
obrigandoas  com  mandados ,  e  preceitos ,  e  com  rogos , 
que  por  honra  fua  ,    e  delJes  guardaíTem  claufura  ,    aíli 
como  fe  guarda  no  Mofteyro  de  S.  Sixto  na  cidade  de 
Roma :  çllas  com  tudo  ou  a  mayor  parte  delias  meten- 

dofe  voluntariamente  em  perigo- o  nao  queriao  fazer  ,  e 
appellavao  delle  Provincial ,  è  de  feus  Frades  pêra  noíFo 
venerável  irmão  o  Biípo  de  Lisboa.  Pola  qual  rezaõ  nos 
foy  hurhiíménte  pedido  por  parte  denoíTos  amados  filhos 
o  Meftre  geral   da  dita  Ordem  dos  Pregadores  ,    e  do 

Provincial  ,   e  dos  mefmos  Frades  ,'  que  os  quizeílemos 
ablolver  do  cargo ,  e  cuydado  delias,  e  do  feu  Moftey- 

ro ,  pêra  que  fe  nao  figa  a  elles  ,    e  a  dita  Ordem  dos 
Pregadores  alguma   nota    de  murmuração  ,   vivendo  as 
Freyras  com  licença  de  liberdade  nociva.  Por  onde  que- 

rendo nos  pola  obrigação    de  noflb   oflicio  proceder  no 
cafo  com  a  diligencia  que  convém ,  e  prover  nelle  acer- 

tadamente, a  vofla  defcriçaõ,  e  bom  juizo  eftreitamente 
cometemos^  e  encomendamos  em  virtude  de  íanta  obe- 

diência ,    que  vades  pefibalmente  ao  dito  Mofteyro  ,  e 
com  cuydada  vos  informeis   das  mefmas  Freyras  ,    e  de 
outras  pefloas  fidedignas  fobre  eftas  couías  ,   dandolhes 
primeiro  juramento,  polo  qual  declarem  fe  as  ditas  Frey- 

ras por  efpaço  dos  ditos  annos  viverão  debaixo   da  obe- 
diência ,  e  cargo :  e  fegundo  os  eftatutos  dos  ditos  Fra- 

*^'{  ^*  des: 
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des :  e  fe  os  ditos  Frades  poferao  ,  e  tirarão  Prioreílas , 
e  exercitarão  no  dito  Mofteyro  o  officio  que  acima  fica 
declarado :  e  também  íe  elTes   Frades ,  ou  outros  de  íeíi 
mandado  ,  e  licença  lhes    adminiftraraô  os  facramento^ 
Ecclefiafticos ,  e  juntamente  íè  asFreyras  fizeraõ  profií- 
faõ  em  maõ  dos  mefmos  Frades   (  ou  por  ordem  delles 
em  maons  da  Priorefla  que  polo  tempo  foy)  prometen- 

do a  elles  perpetua  obediência ,  e  recebendo  o  habito  de 

fua  mao,  ou  por  ordem  fua.  Por  maneira  que  aja  clare- 
za, fe  todas  eftas  coufas  fuccederaô  ,    e  teveraõ  effeito 

fem  contradição  dos  Bilpos  deíTe  lugar ,  exceito  do  que 
agora  he :  e  fe  he  fama  publica   que  eftas  Freyras  fejao. 
commummente  nomeadas  por  Freyras  da  dita  Ordem  dos^ 
Pregadores.    E  conftando   por  efta  tal  inquirição  ferem 
verdadeyras  5  e  certas  as  coufas  acima  ditas  ,  em  tal  ca-, 
fo  determinadamente ,  e  com  noíFa  autoridade  mandareist 

às  ditas  Freyras ,  que  com  eflfeito  obedeçao  ao  dito  Pro- 
vincial,  e  Frades  5  em  tudo  o  que  lhes  ordenarem  acerca 

das  coufas  acima  ditas  :    e  íobre  tudo  fem  dilação  nem 
replica  fe  determinem  viver  em  claufura  ,  como  fe  vive 
no  Mofteyro  de  S.  Sixto ,  &c.     E  mais  abaixo.    Mas  íe 

por  ventura  nao  achardes  que  as  ditas  Freyras  ou  Soro- 
res forao  entregues   por  letras  Apoftolicas   à  obediência 

dos  ditos  Meftre  ,  e  Provincial  :    ou  naõ  conftar  deftas 

couías :  com  tudo  porque  muitas  coufas  fao  verdadeyras, 
que  fe  naõ  podem  provar ,  abfolvereis  à  cautela  ao  dito 
Meftre ,  e  Provincial ,  e  Frades  de  terem  mais  cuydado 
deftas  Freyras ,  e  do  dito  Mofteyro.  E  a  ellas  obrigareis 
pola  mefma  cenfura  ,  e  fem  appellaçao  fendo  primeyro 
amoeftadas  :  que   deixem   o  habito  da  dita  Ordem  dos 
Pregadores.  Dada  em  Perofa  aos  2 1  de  Fevereyro  anno 
fegundo  de  noflb  Pontificado. 

Eíle  anno  fegundo   de  Cie-  diencia  de  S. Domingos,  juntos 
mente    IIII.   refponde    ao  jullo  eftes  trinta  e  tantos  aos  da  Bu- 
aos  annos    do  Senhor   de  1266.  Ia  de  Confirmação  de  Gregório 
Por  que  clle  foy  pofto  na  Cadey-  IX.  que  foy  expedida  ,  como  atras 
ra  Pontifical  por  Novembro  de  apontamos  ,  no  de  1234  ,  vem 
1264.  E  como  avia  mais  detrin-  juílamcnte  a  compor  o  numero 
ta  annos  fegundo  o  Breve  rela-  de  1266,  que  foy  o  mefmo  em 
ta ,  que  6  Mofteyro  era  da  obe-  que    o   Papa   Clemente    defpa- 
Part.L  O  ii                chou 
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çhoii  efte  Breve.  E  polo  confe-  pedra  lhe  dà  de  Conegas  re- 
giiinte  naó  dà  tempo  nem  lugar  grantes  ,  nem  noutro  algum  , 
em  que  o  pudeíTem  ter  eílas  Re-  antes  como  quem  tinha  por  cer- 
ligiofas  pêra  deixarem  de  fer  to  fer  noíTo  ,  mandar  com  eifi- 
Dominicas  ,  e  terem  hum  sò  cacia  aosCommiíTarioSjbufquem 
dia  de  Conegas  regrantes.  E  por  onde  nos  prendaõ  ,  e  obri- 
naó  he  duvida  pêra  entre  gente  guem  a  naõ  largarmos  a  admi- 
Curial  ferem  nomeadas  por  niftraçaõ.  Do  que  tudo  naceo 

Freyras  ,  e  ainda  Conegas  da  (porque  os  CommiíTarios  deixa- 
Ordem  de  S.  Agoílinho  :  por-  raÔ  a  caufa  indecifa  )  naó  nos 
que  efte  titulo  com  fua  diftinçao  ,  podermos  acabar  de  ifentar  dcl- 
fuftentaraófempreas  noíTas  5  ref-  la  ,  fenao  ainda  vinte  nove  a n- 
peito  da  primeira  regra  deite  nos  adiante  no  de  iip^  ,  fendo 
Santo ,  que  ellas  ,  e  os  Frades  falecida  a  PriorelFa  Tareja  Fa- 
feguimos,  como  feverà  aodian-  gundes  ,  e  eleita  em  feu  lugar 
te  de  huma  petição  das  Freyras  Maria  Sebaftiaó. 

L.5.C.27.  (jg  Santarém  feita  ao  Papa:  e  E  pêra  que  nosnao  ííque  na- 

*^'  por  hum  Breve  Apoftolico  paf-  da  por  dizer  :  defta  Tareja  Fa- 
iado em  favor  das  de  Corpus  gundes  anda  hoje  vive  no  carto- 

Chrifti  do  Porto.  rio    do  Mofteyro  de  S.  Domin- 
Parece   couía  fuperiua   def-  gos  das  donas  de  Santarém  hu"  L.$.c.2t. 

pender  mais  rezoens  nefta  ma-  ma  doaçaó  que    ao   diante   irà 
teria  ,    onde  ouver  quem  queira  tresladada  ,  pela  qual  conftaque 
fem  paixão   coníiderar  efte  Bre-  por  Ordem  dos  Prelados  Domi- 
vé  5  e  tudo  o  que  delle  emnof-  nicos  mandou  duas  Freyras  de 
f o  favor   fe  collige  5    como  he,  Chellas ,  fundar naquelle de San- 
o  litigarmos  por  deixar  o  Mof-  tarem  a  noíFa  Religião,  que  hu- 
t^yro,  o  bufcarmos  pêra  iíTopo-  mas  ,    e   outras  feguiaó  :    e  no 
der  do   Príncipe  da    Igreja  (o  mefmo  de  Chellas    anda  huma 

que  tudo  efcuíávamos  fe  naó  fo-  procuração  autentica ,  que  con- 
ra  nolTo ,  ou  fe  tevera  qualquer  firma  a  Ibjeiçaò  em  que  vivia  da 
dependência  ,    ainda  que  muito  Ordem  ,  da  qual  o  treslado  de 
efcura  ,    de  qualquer  outra  Or-  verbo    ad  verbum   he  o  que  fe 
dem  )   o  naõ  falar  o  Papa  nem  fegue : 
huma  sò  palavra  no  titulo  que  a 

NOs  Tareja  Fagundljs  PrioreíTa  do  Mofteyro  de 
Achellas ,  e  mais  Convento  ordenamos  ,  eítabele- 

cemos  5  e  confirmamos  por  noíTo  lidimo  Procurador  Frey 

Fernando  Fruituofo  portador  defta  noffa  procuração  ,  pê- 
ra arrecadar  aquelle  erdamento  ,  que  nos  tem  forçado 

dom  Roy  Fernandes  Alcayde  da  Azambuja  :  e  pêra  re- 
ceber o  pao 5  e  tomar  poíTe,  e  arrecadar,  &c.  £  abai- 

xo defpois  de  algumas  claufulas.  Rogamos  dom  Frey  Gil 
Prior  dos  Frades  Pregadores  de  Lisboa ,  de  cuja  Ordem 
nòs  fomos  fojeitas,  que  nos  lílo  outorguedes  ,  e  dedes 
wo-j  .       :í    =./  .  .  lir 
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licença  ao  dito  Frey  Fernando  Fruituofo  de  receber  eílâ 

procuração.  E  logo  confeguint emente.  Eu  dito  Prior  roga- 
do da  dita  PriorelTa  ,  e  do  Convento  do  Moíleyro  de 

Achei  las  ,  outorguei  ,  e  outorgo  licença  ao  dito  Frey 
Fernando  Fruituoío  de  receber  eíla  procuração  em  íí  :  é 
douli  poder  de  fazer  livremente  todas  as  coufas  de  fufo-í 
ditas  5  e  cada  huma  delias  ,  e  outorgo ,  e  concenfo  na 
dita  procuração :  e  pêra  iflb  nao  vir  pois  em  duvida ,  fa- 

ço eíla  carta  fegelhar  do  fegelho  de  meu  ofEcio  do  da- 
vamdito  Priorado,  e  nos  de  fufo  ditas  Priorefla ,  e Con- 

vento pofemos  aqui  os  noíTos  fegelhos.  E  por  eíla  pro-' 
curaçao  fer  íírme ,  e  eílavel  por  todo  íempre  ,  os  que  fo- 
rao  prefentes  Frey  Domingos  dito  bom ,  Eílevaô  João , 
Vafco  Vicente.  Feita  a  procuração  em  Achellas  oito  dias 
andados  do  mez  de  Julho  j  Era  M.  CCC.  XXX.  annos 

(^que  rejjponde  ao  amio  de  Chrijio  12^2,  'i  o  • 

Mas  porque  he   rezao   que  confervarem  a  opinião    do   feu 
nao  falte   alguma  prova  moder-  mármore  ,  do  que  teve  no  tem- 
na  entre  tantas  antigas  ,  cerra-  po  paíTado   o  mandato  de  hum 
remos  eíbe   capitulo   com  huma  Pontifice  Romano  que  foy  Pio 
bem    notável    acompanhada    de  V.  ,   e  o  decreto   de  hum  Con- 
hum  gráeioío  cafo  fuccedido  de  cilio  univerfal  ,  que  foy  o  Tri- 
frefco  em  delgraça  ,  e  reprova-  dentino:  contra  o  qual  alegarão, 
çaó  total  defta  pedra    Tinhaôna  ( e  lhes  valeo  )  que  o  mandato 
collocada  ,    e  publicada  os  edi-  Pontifical  exceituava  as  Gommu-' 
iicantes  ,  quando  cayraó  na  con-  nidades  que  de  duzentos  annoS 
ta  que  lhes  ficava  das  portas  a  atrás  ufaíTem  particular  Brevia- 
dentro  vivo,  e  em  pè  hum  tef-  rio  :     e  a  fua   nao  tinha  menos 
temunho  que  desbaratava  o  ar-  annos   de  ufo  do  Dominicano, 
tificio  ,    e  condemnava  o  edifi-  dos  que  contava  de  fundação,  e 
cio  :   e  era   eítarem    no  mefmo  quafi  tantos  como   a  mefma  Or^ 
tempo  toda  aquella  communida-  dem  Dominicana,  que  paíTavaò 
de  rezando  o  Breviário  Domini-  entaó  de  trezentos  e  cinquenta, 
cano  ,   e  ufando  do  nofib  Ordi-  Ncíle  cafo  nao  fica  que  dizer  ,  Commét< 

nario,  e  cerimonias  delle.  Fize-  fe  naô,  que  ou  aja  quem  faça  a  jç^j^"J? 
raó  entaõ  inftancia  por  introdu-  eíla  pedra  o  que  Afonfo  de  Al-  ^* 
zir  o  Romano.    Mas   como  fao  buquerque  fez  a  outra  na  Índia 
màos  darrancar  coftumes  velhos,  por  fe  livrar  de  contradiçoens , 
foy  neceíuirio  violência    Eíta  por  que  foy  virarlhe  cera  dentro  da 
fer  de  muita  força,  defterrou  o  parede   a   face  elcrita  ,  e  man- 
Dominicano  no  anno  de  1608.  dar    efculpir     na    contraria   a- 

E  aífi  podemos  dizer,  que  teve  quelh  íãbidaletra:  Lapidem  quem  ̂ ^°  ̂^ 
mais  poder    com  eftas  Religio-  reprohauerunt  £díficantes.  Ou  que  -^^J^.^^l 
fas  o  eítimulo  ,  ou  rcfpeito  de  nos  acuda  o  juizo  do  piadofo  5.  c.  n, 

her- 
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7t^^^'      Iiermitaõ  Jaçobo  ,    que    fendo  o  muito  que  lhe  vai  oje  a  fama," 
viribus      prefenté   a  huma  maliciofa  fen-  e  certeza  delia,    inda   que    t^ô 
illuít.        tença    de    hum    juiz   Períiano  ,  mal   confeílada  por   quem   mais 

mandou  a  hum  grande  mármore  a  devera   confervar  ,    e  manter, 
que  lhe  fervÍ4  de  tribunal,  que  E  começando  por  efta  certeza, 

moitraíre  em-x  ;fi  a  pena  que  me-  ella  he   a  que    me  obriga  a  fer 
recia  quem  nelle  fe  aífentava ,  e  feu  Cronifta    naõ   rogado    nem 
àííi  fentenceáva.     E    no   mefmo  requerido.    E  quanto   à  doutri- 
pCMito  eftállou  por  toda  parte  o  na ,  he  de  faber  ,  que  ficou  tao 
feixo  ferrenho,  e  moçiíTo  ,  e  fe  bem  aíTèntada    nos  ânimos   das 

desfez'' em  pc>.  >   ....  ,£   «  primeyras   Religiofas  que  a  re- 
A  Fama,  ou  fonho  que  anda  ceberaó  :   que  paífando    às  fuc- 

ná  boca  do  povo  ,    fundado  na  ceíToras  foy  fempre  correndo  de 

íernelhança  dò   nome  :   de  que  maó  em  maÓ  com  notável  apro- 
nefte  valle  -^  .eJ-entre  as  Veftais  veitamento ;  e  lançando  por  to- 
foy  efcondjdo  ;  Q  moço  Achilles  das    as  idades  hum   cheyro   de 

por  quem  lhe  queria  bem  ,  polo  virtudes  excellente  ,    como  mif- 
divertirem  da  guerra  de  Troya,  tura     de     materiais    aromáticos 
e   que   dahi  lhe   fiCou  o  nome:  confecionada  de  boa  maõ ,  que 

he  mera  fabula ,  e  indigna  defte  por  muito  antiga  naô  pode  per- 
lugar.  Pouco  fabia  de  computa-  der   a  viveza   da  primeyra  fra- 
çaò   de  tempos,,    quem  ajuntou  grancia  :   perfeverou  ,  e  chegou 
Achilles   com  Veftais  :   e  pouco  ate   o   prelente  em  grande  nu- 
das  mefmas   fabulas   quem.com  mero  de  Religiofas.  E  ainda  que 

efta   fe    enganou.    Mas    nem  a  nos  efcondco  ,   e  apagou  a  me- 
vaydade  delias  ,  nem  a  fem  re-  moria  de  quaíi  todas ,  quem.  tu- 
zaô.  da  letra  me  podem  tirar  fa-  do  acaba,  e  desbarata  ,  que  he 
zer   memoria   de  algumas   cou-  o  curfo  dos  annos  ,    temos  com 
ias  que  achey  nefta  cafa ,  mere-  tudo  indicios  muy  certos  de  feu 
cedoras   de  as   nao  efcurecer  o  grande  valor  ,   no  de  algumas , 
tempo  ,    como  faz  a   tudo.   E  que  em  noíFa  idade  ,  e  de  noíFa 
ajuntallafemos  logo.  idade  ,    e  de  noífos  pays  alcan- 

çamos.   E  naó   obfta     a    queixa 
CAPITULO  XXVI.  que    atras  referimos  feita  poios 
•  noíFos    Frades   à  Sè  Apoíiolica. 
De   algumas  particularidades  no-  Porque  eíla  confiftia   sò  em  nao 
.    taveis  do  Aíojieyro  de  Chellas.  quererem  as  Religiofas  daquelle 

tempo  confintir  na  eílreiteza  da 
^.'flíTioD  T\  Efpois   que   temos  moftra-  claufura  de  Saõ  Xiílo ,  fendo  em 

^^"!J'A  ̂'^*  J-^  ̂ ^  ̂ ^^  evidencia  fer  eíle  todas   as    mais    partes  de  noíTa 
j,^is  f  i3u  jVioiteyro  a  primeyra  pranta   de  Conftituiçaó    obíervantiílimas  , 

donzellas  recolhidas  em  claufu-  e  tendo  por  fi  innocencia  gran- 
ra  neíleReyno,  pola  diligencia  de  decoftumes,  ponto  ,  e  brio 

•    de  hum  filho ,  e  diícipulo  imme-  de  nobreza  ,    e  o  UÍ9. ,  e  liber- 

diato  de  S.  Domingos:  em  boa  dade   em   que   viviaô'  todas    as 
•   rezao   cftà  que  tratemos  delle ,  mais  Freyras  de  Portugal.  E  te- 
como  de  cala  noíTa  :    e  moílre-  nho  pêra  confirmação   deíle  dif- 

'       %n  ̂ ^^  quanto  lhe  montou  fua  dou-  curfo  alguns  teílimunhos  doCeo 

Vii.ó .?  t"^^^  peia  o  tempo  adiante  :  ç  em  feu  fayor  ,   taõ  extraordina- 'V^ .  rios, 
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'fios  y  ̂ gerais  ̂   cjiie  de  força  Ceo  ,  que  como  cafá  de  gente 
lavcmios- 'de  cónfeíTar  5  que  eraó  fanta  morava  debaixo  da  protec- 
merccimento  de  virtudes  tarrl-  çaô  do  Senhor  delle,  acontéceo, 
bem  gerais.  Qiie  fofra  Deos  cul-  (e  ficou  erri  memoria)  o  que  agora 
^■>as  3- e  peccados  por  algum  feni-  diremos.  Entrou  dentro  hum  la- 
po  ,  com  aqueHa-  ília  longarii-  vrador  que  levara  certa  renda 
midade ,  e  mifericordia  de  ver-  de  pa6,  e  foy  medílía  ao  ciley- 
^adeyro  Pay  ,  ordinariamente  o  ro.  Hia  ferido  do  mal,  e  em  tal 

vemos  :  e  também  vemos-  que  eftado  ,  que  em  fayndo  fora  dk 
^o  quetárda  eitv  caíligar  fe  pá-  claufura  cahio  mortoí  eíleve  ro- 

ga ,  e  recompenfa  no  pefo  ,  e  deado  de  muitas  Rèligiofas  ,  e 
graveza  dos  caíligos.  Mas  huma  a  nenhuma  danou  a  contagiao. 
continuação  de  mercês  fuás  fem  Antes  he  de  confiderar  ,  que  a 

interpolação  de  tempos  ̂   he  força  ̂ -boni  ar  que  a  Divina 
grande  linal  de  aver  a  mefma  bondade  mantinha  entre  eílasL 
na  guarda  da  Religião.  Conforme  apertou  ,  e  refinou  o  danado^ 
aquilo:  Oculi Domini fuper  íujios ^  que  o  morto  trazia  configo  pêra 
e  o  que  a  Igreja  fagrada  canta,  o  matar  mais  depreíTa  :  como  íe 
quando  encomenda  aos  homens  vè  em  boa  filoíofia  na  pólvora 
a  execução  da  vontade  Divina  :  da  efpingarda  ,  que  faz  mayor 
Qttia  niilla  eis  nocebit  aàuerfitas  ̂   elFeito  ,  quanto  mais  attacada. 

finulla dominetur  'iw-quitas.  Segu-  Aífi  naõ  ha  lembrança,  que  em 
ros  ,  diz  ,  eftaraõ  de  todo  mal,  tempo  algum  defemparaírem  a 
fe  de  todo  pcccado  fe  acharem  fanta  claufura  :  Com  o  que  po- 
izentos.  Sabemos  ( e  he  grande  demos  confcífar  que  nos  tem 
cafo,  e  com  certa  ,  e  conftantc  honradamente  recompenfado  a 

tradição  provado  )  que  aconte-  queixa  que  tevemos  de  fuás  ani 
ceo  muitas  vezes  pegarfe  fogo  teceíToras.  ,  ^  rj 
no  Moíleyro  ,  cafa  de  edificio  Mas  fobre  todos" ''oá'-*cafos 
velho  ,  e  defemparada  de  auxi-  defcobre  as  mifericofdias ,  coní 
lio  de  homens  ,  atearfe  em  ma-  que  o  Senhor  olha  efta  cafa  j\ 
dcira  feca  ,  eftar  longe  a  agoa,  hum  muito  eftranho  ,  que  foy 
aíPoprarem  ventos  :  e  todavia  fervido  moílrarnos  em  noífa  ida^ 
acudindo  a  communidade  à  ora-  de  :  do  qual  vivem  ainda  hoje 
çao  parar  o  incêndio  ,  e  como  por  teftemunhas  muitos  vizinhos 
mandado  obedecer  aos  brados  delia  :  e  algumas  Madres  que 

do  fanto  ajuntamento.  com  grande  confolaçaõ  ,  e  fua- 

Mayor  cafo  he  ,  que  arden-  vidade  d'almâ  o  contao  ,  como 
do  a  cidade  de  Lisboa  em  ou-  peíFoas  que  foraó  prefentes.  E 
tro  fogo  muito  mais  temerofo  quafi  todas  as  que  defpois  en- 
de  furiofa  peite ,  em  diíFerentes  trarão  ,  o  ouvirão  às  que  fao 
tempos  ,  e  por  muitas  vezes  mortas.  Entrou  o  Duque  deAl^ 

(como  adiante  o  contará  a  Hif-  va  em  Lisboa  no  anno  de  158Ó' 
toria ,  )  e  naô  podendo  efcufar  acompanhado  de  hum  luzido  ex- 
o  Mofteyro  communicarfe  com  ercito  por  terra  ,  e  groífa  arma- 
clla  pêra  remédio  da  vida  :  nun-  da  por  mar,  fem  mais  repugnan- 
cajà  mais  naquelles  clauftros  fe  cia ,  que  hum  leve  recontro  que 
exprimentou,  nem  fintio  arcon*  teve  nos  muros  delia  com  pou- 
taminado.  Antes  pêra  moílrar  o  cos  homens  faltos  de  forças  ,  e 

ar- 
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armas  5  Çjniuito  mais  de  cqnfe-  atrevidos  ,  que  quizeraó  dar  jfe 

lího  (  ecpmp  fe  fora  femelhante  do  que  eftes  aiíirmavaó  ,  e  con- 
p  perigo  ao., que  noutro  tempo  taraõ    vinte  cinco  lanças  ,    que 

experimentou  no  rio   Albis  em  tpdos  fem  faltar  hum  ,  cavalga- 
^^lemanha ,  quiz  reprefentar  fa-  .vaô-  cavallos  brancos  ,   e  veftiao 
jjj^pfa  vitoria  ,    publicando  íaco  fobre   as   armas  marlotas  bran- 
Içojitra  a  terra  que  lhe  paó  reíif-  cas.  E  o  que  mais  efpantou  ,  no- 
itío  :  e  nao  duvidou  contra  toda  taraõ  que  fem  parar  foraó  dando 

Jev    de  boa   guerra   entregar  à  voltas  aoMofteyro,  e  com  tan- 
.çVbiça  ,,  e  fúria  dos  Soldados  ,  to  íllencio ,  que  nunca  fe  íintio, 

nuQ  quaíi  naó  tinhaô  arrancado  nem  pode  colher  palavra  de  en- 
efpada  ,    tudo  o  que  avia  fora  tre  elles  :  e  durou  o  paíTeo  fem 

dos  muros ,  e  trqs  legoas  à  ro-  outro  etfeito  ate  as  três  defpois 
da  da  cidade.  Avia  mui.fas  cafas  da  meya  noite.  O  mal  que  fe  te- 
de  IVeligiap.    Como   entre  Ca-  meo  de  tanta  gente  junta,  coma 
tiiolicos  mandou  todavia  acudir  mayor  ,    fez  efquecer  o  menor 
com   guarda   às    mais   notáveis,  dos    que  aportilhavao    a  cerca. 
Ficou  a  noíFadeChellas,.  ou  por  Mas  íuccedeo  ,  fem  fe  faber  co- 
diftante  ,  oix  por  menos  conhe-  mo  ,    que  ceifou   o  rumor  dos 
çida  ,  fem  nenhuma.    Encheo  a  jnftrumentos  queabatiaô.  Ama- 
Igreja    a  gente  das  Quintas  vi-  nheceo  o  dia  íeguinte ,  foy  dan- 
zinhas :  e  os   clauftros  ,  e  oífici-  do  com  a  luz  tregoas  ao  medo 
nas    o  que  cada  hum   tinha  de  da  noite  ,  e  lugar  a  fe  fazerem 

rnais  preço,  Entrando  a  pnmey-  difcurfos  do  que   nella   fe  vira. 
^A  noyte  ,  «e  crefcendo  com  ella  Aífentavaõ  todos  que  aCavalIa- 
9   temor  do  que    fe  efperaya  ,  ria  era  do  exercito,  e  viera  man- 
tpmaraõ  as  Religiofas  a  cargo  dada  pêra  guarda  do  Convento, 
paíTalla em  vigia,  por  pap  ferem  pois  delia  naó    refultara  dano, 
colhidas  de  improvifo.   Eis  que  mas  antes  fogirem  os  que  rom- 
çntre  as  onze  ,    e  a  meya  noite  piaõ  o  muro.    Nefte  ponto  che- 
íentem  que  fe  picava  o  muro  da  gou  recado  em  nome  do  Duque, 
çerpa.   Efpertale   toda   a  Com-  com   defculpas  de  naò  ter  man- 
0)unidade ,  acodem  aparte  don-  dado    acudir   àquella  Cafa  ,  of- 
de  foava    a  obra.   Avia  jà  hum  ferecendo  fazellologo,  como  de 
agulheiro  feito  ,  que  fe  vivi  por  feito  mandou.  Foy  a  repofta  das 
elle   a  claridade  da  Lua  da  ou-  Madres   cheya  de  agradecimen- 
tra  parte.  Daõfe  por  perdidas  ,  tos    da    olFerta  prelente  ,    mas 
correm    à  portaria  ,   e  ao  Coro  mayores   da  obra   da  noite  paf- 
pedir  favor  a  Deos  ,    e  aos  ho-  fada:  a  qual  fendo  contada  aos 
mens  que  avia.    Sayraó  logo  ai-  meíFageiros  ,  e  defpois  no  exer- 
guns  fora  ,  mais  pêra  atalayas ,  cito:  foy  ouvida  com  maravilha, 
ou  efcutas  do  que  fe  fazia,  que  Porque  em  todo  o  campo  ,  fe- 
pera  remedeadores  do  dano  que  gundo  aifirmavao ,  naó  aviavin- 
le  tinha  por  certo  em  tal  tempo,  te  cinco  cavallos  brancos  repar- 
Mas  tornarão   logo   cheyos    de  tidamente  :  quanto  mais  juntos 
novo  medo ,  referindo  por  mayor  em  huma  sò  companhia.  Donde 
mal  ,     que  vinhaó  cercando    o  naceo  dareni  por  certo  ,   aílí  as 
Mofteyro  huma  groíTa  efquadra  Religiofas  ,    como   os  vizinhos 
de  Cavallos.  Naó  faltarão  outros  que  foraõ  prcfentes ,  que  os  vin- 

te 
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te  cinco  Cavaleyros  eraó  os  íeus  vaçaô  de  Rey  taõlanto,  muito 
Martyres  que  teveraó  cijydado  importa  o  que  fabemos  das  vir- 
de  as  vir  defender,  e  guardar;  tudes  defta  Madre  :  mas  temos 

e  fundavaõ  a  verdade  no  nu-  entre  maons  hum  fucceflb  vifto , 
mero  ,  nas  cores  ,  e  no  eíFeito.  e  palpado  neíle  mefmo  anno  de 

No  numero ,  porque  faltava  nel-  1 622,  em  que  ifto  vamos  efcreven- 
le  hum  sò  pêra  vinte  féis  ,0  do,  taõ  extraordinário ,  quepo- 
qual  naõ  era  rezaó  aparecer  em  demos  crer  o  permittio  Deos 
tal  habito  ( ifto  diziaó  por  Santa  pêra  que  fem  efcrupulo  a  vene- 
Natalia.  )  Nas  cores  ,  porque  remos  por  Santa.  Ultimo  dia  de 
tais  faõ  as  com  que  aílíílem  os  Janeyro  trinta  ,  e  três  annos 

Martyres  diante  do  trono  Divi-  dcfpois  que  a  comia  a  terra ,  fe 
no,  defpois  que  lavarão  fuás  rou-  abrio  a  fua  fepultura  pêra  lan- 
pas  no  fangue  do  Gordeyro  :  e  çarem  neila  huma  fobrinha  fua. 
as  tirarão  delle  mais  alvas  que  Achoufe  confumido ,  e  tornado 

neve :  mas  sò  com  efta  diíFeren-  cinza  tudo  o  que  com  ella  fe  en- 
ça  que  Ia  tem  nas  mãos  palmas  terrou  ,  e  atè  os  oiTos  quafi  de- 
de  triunfadores  :  cà  empunharão  lidos  :  sò  apareceo  faô  ,  e  intei- 

lanças  de  combatentes  no  elíei-  ro  o  veo  preto,  com  que  todas 
to  ,  porque  livrarão  a  cafa  do  as  Freyras  fe  enterraô ,  e  envol- 
perigo  que  jà  tinhaô  nos  olhos,  ta  nelle  a  caveyra  deícarnada,e 
e  do  que  mais  pudera  fucceder  feca.  Grande ,  e  myfteriofo  pro- 
na  meíma  noite.  digio  :  em  que  o  Senhor  ,  ao 

Com  tais  maravilhas  coftuma  que  parece  ,  nos  eftà  mofcrando 
Deos  honrar  as  Communidades  que  manteve  efta  Religiofa  iii- 
que  o  bufcaó ,  e  amao :  e  baila-  teiramente  ,  e  fem  quebra  os 
vaó  eftas  pêra  prova  de  quam  dous  pontos  que  a  todas  fe  en- 
bem  fervido  foy  fempre  nefta  de  comendao  na  proíiíTaõ.  He  o 
Chellas :  fe  me  naò  parecera  que  primeyro  ,  que  faiba  a  profeíTa 
fazia  oífenfa  a  todo  o  Mofteyro,  que  ha  de  preíentar  diante  do 

deixando  em  íiiencio  o  que  fa-  tribunal  de  Ghrifto  fem  nódoa 
bemos  de  algumas  Religiofas ,  nem  magoa  aquelle  veo  que  re- 
que  em  noíTa  idade  fe  foraõ  dei-  cebe.  Segundo  ,  que  o  aceita , 
le  pêra  o  Geo.  Goufas  fac5  que  como  ferrete  no  roílo  ,  e  em  li- 
naó  efpantarào  menos  que  as  que  nal  de  que  a  nenhum  outro  amor 
acabamos  de  contar,  e acredita-  dará  lugar  em  fua  alma:  que  if- 
raõ  igualmente  o  valor  de  fuás  to  querem  dizer  as  palavras  : 
anteceíForas.  Seja  a  primeyra  a  Sujcipevelamen^  quod  perferas Jina 
Madre  dona  Maria  da  Silva ,  macula  ante  tribunal  Domini  no-. 
que  governou  efta  cafa  quarenta  Jlri  lefu  Chrijli,  E  as  outras  da 
e  dous  annos  ,  que  foy  todo  o  Antífona:  Fopiútfignuminfaciem 
tempo  que  viveo  defpois  de  hu-  meam^  ut  nulliim  pr ater  eiim  ama- 
ma  vez  eleita.  Tal  era  fua  vida,  torem  admittam, 
que  dezia  por  ella  el  Rey  dom  Fama  avia  no  Mofteyro  que 
Joaò  o  Terceiro  ,  que  fe  fora  fora  vifto  femelhante  fucceíFo 
poíllvel  repartir  dona  Maria  por  nelle  treze  annos  antes  no  de 
muitos  Mofteyros  ,  sò  com  iflo  (iO<)  na  fepultura  da  Madre  Sor 
os  dera  todos  por  muy  reforma-  Elena  doEfpirito  fanto,  que  fa- 

dos. Muito  faz  ao  cafo  appro-  lecera  outros  treze  atras  no  de 
fart,  L  P                    1596. 
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15-^6.    E    contavaõ    que  naô  fe  por  cabeceira   hum  madeyro  fe- 
achando  nella  mais  que  terra ,  e  co,  que  defpois  de  longos  dias 
ollbs ,  aparecera  o  veo  preto  tao  trocou    em   huma   almofada    de 
abraçado  com  a  caveyra  ,  e  taó  Iam  ,  mas  taõ  embutida  ,  e  du- 
faó ,  que  procurando  o  Coveyro  ra  ,    que  quaíi  naò  ficava  lendo 
tirallo  com  a  enxada,  quebrou,  menos  penofa  pêra  a  cabeça.  Je- 
e  partio  a  caveyra,  enaóoveo:  júava  a   pao  ,    e  agoa  todas  as 
de  forte  que  eftavaó  oíTos  mais  feílas  feiras  doanno,  c  na  Qua- 
podres    que    hum    fraco   lenço,  refma  ajuntava  as  quartas  feiras: 
Mas  em  geral    foy  menos   o  ef-  e  todo   o  mais  tempo  de  Qua- 
panto  ,    ou   por   parecer  pouco  refma  ,    e  Advento  paíTava  com 
efpaço   o  de   treze  annos  ,    ou  legumes  fem  outro  mantimento, 
também  porque  eftava  frefca  nos  Sendo  muito  caritativa  ,  e  pia- 
ânimos  das  Religiofas  a  memo-  dofa  com    todas  ,    feguia    hum 
ria    de  fuás  virtudes  :    aífirman-  aperto  eftranho  de  pobreza  con- 
dofe  delia  eíiremos   de  peniten-  íigo  :    porque  poíTuindo  com  li- 

das ,    e    huma    continuação   de  cença  huma  tença  groíFa  ,    toda 
oraçaô  admirável  ,    e  tanto  cui-  deípendia  emefmollas,  nada  cm 
dado  em  andar  compoíla  ,    que  commodidade  ou  alivio  feu.  AíII 

fendo  porteyra   quaíi  toda  a   vi-  quando   veyo  a    falecer   naó   fe' 
da  ,    nunca  fecular  nenhum  lhe  lhe  achou  na  cella  mais  que  hu- 
vira  o  rofto  defcuberto  ,  fe  naô  ma  pobre  Cruz  de  pào.   O  vefti- 
fbra  o  Medico.  do  que  tinha  era  somente  quan- 

Sabida  coufa  he ,  q.ue  fe  naô  to   pedia   a  neceílídade   pêra  fe 
izenta  de  corrupção  debaixo  da  mudar  ,    e  lavar  ,   fem  peça  de 
terra  nenhuma   coufa  criada,  fe  guarda  ,  ou  de  fobejo.    Confor- 
naô  he   o  ouro  ,    que    tem  efte  mandofe  com  íeu  nome  era  de- 
privilegio  atè  contra  o  fogo :  e  votiílima  da  Paixão :  e  foy  o  Se- 
por  iflb  he  fimbolo  de  perfeição,  nhor  fervido  págarlhe  a  devaçaô 
Grande  credito  da  religião  deita  com   a   levar  pêra   li   no  dia  da 
cafa  :  em   que  ficamos  duvidan-  Exaltação  da  fanta  Cruz :  e  com 
do    fe  deve  mais    à    terra    que  lhe  dar  a  íintir  nos  últimos  dias 
tanto  refpeito   guarda   aos  feus  da  vida  ,  em  pès,  e  maons  ,  e 
veos,  ou  os  veos  a  fua  virtude,  coração   humas   graviflímas    do- 
que  he  a  que   por  boa  conta  os  res  ,    que   fendo    recebidas   por 
preferva  de  corrupção  :    princi-  ella  com  grande  paciência ,  aiiir- 
palmente     moftrandonos     Deos  mava  ,    que  fem  auxilio  Divino 
de  novo    nella  ,   e  nefte  mefmo  era  impoílível  arurallas.  Veyo  a 
anno  de  622,  e  na  mefma  mate-  abrirfe  a  cova,  em  que  fora  fe- 

ria terceyra  maravilha  que  logo  pultada  ,  pêra  outro  enterro  ,  al- 
contaremos.  Tinha  vivido  a  Ma-  guns  mefes  defpois  que  fe  vioo 
dre  Sor  Brites  da  Paixaô  muitos  que  contamos   na   da  madre  do- 
annos    com  grande  opinião   de  na    Maria  da  Silva.   Eraô  paíTa- 
íantidade  ,    e  acabado    fua  car-  dos  ao  jufto  dezenove  annos,  e 
reyra  com  fim  femelhante  no  an-  naô  avendo  mais   que  cinza  de 
no  de  603.  Sabiafe  que  atè  a  ul*  todo  o  defpojo  mortal,  achoufe 
tima  doença ,  de  que  acabou  ,  fo-  o  veo  preto  falvo  de  corrupção, 
rà  lua  cama  huma  cortiça  acom-  e  como   cofido    com  a  caveira, 
panhada  de   pobres  muntas  ,  e  Pêra  confolaçaô  da  nobreza  ,  e 
•  -V   -  leni- 
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lembrança  do  muito  que  obriga 

CAPITULO  xxvn.  - 

Da   Madre  Sor  Felipa  do  Efjpirí^ to  Santo*  j 

a  c]uem  a  tem  ,  he  de  faber  que 
eraô  eftas  Religiofas  todas  três 
muito  nobres.  A  madre  dona 

Maria  filha  de  João  Fogaça  De- 
ça,  que  foy  irmaò  de  dona  Joana 
Deça  Camareira  mor  da  Rainha 
dona  Caterma.  Sor  Elena  fobri- 
nha  do  Arcebifpo  de  Évora  dom  idade  deixou  a  vida  mortal  pêra 

Joaó  de  Mello,  filha  de  feu  pri-  paflar  à  eterna  a  Madre  Sor  Pe- 

rno com   irmaó  António  d'Aze-    lipa  do  Efpirito  Santo,  entran- 

c Om  fetenta  annos  de  habi- to ,    e  oitenta  e  cinco  de 

do  o  de  Ghrifto  de  1617.  Te- 
mos na  vidadeftaReligiofadous 

eftremos,  que  naó  sò  efpantaó, 
mas  atemoriza©  ,  confiderados 
com  attençaô.  Foy  o  primeyro 

huma  longa  continuação  de  pe- 

vedo  de  Cafiro.  Sor  Brites  filha 

de  dom  Fernando  de  Lima.  Ref- 

tanos  pêra  con^luíaô  do  que  pro- 
metemos ,  dizer  sò  de  outra  Re- 

ligiofa  ,  fera  no  Capitulo  feguin- 
te  :    advirtindo  primeyro    duas 
coufas  nos   prodígios  referidos,  nalidades,  e  rigores  voluntários. 
Huma  fera  ,    que    noíTa   tenção  E  o  fegundo  outra  corrente  de 
naó  he  dar  por  milagre  nenhum  afflicçoens  mandadas  da  mao  de 

delles,  nem  dos  que  adiante  ef-  Deos  :  humas  ,  e  outras  efpan- 
crevermos,  em  quanto  polalgre-  tofas  por  grandes,  e  pefadas,  e 
ja   naó    forem    calificados  :  íefn  pola  paciência  com   que  as  le- 
embargo  de  fabermos  que  neftes  vou,  igual  a  ellas  :  que  naó  ha 
annos    próximos    fe   fentenceou  mais  encarecer.  Entrou  Sor  Fe- 
porverdadcyro  milagre  polo  Or-  lipa   muito  moça  na  Religião: 
dinario  da  cidade  de  Coimbra,,  mas  trazia  jà  de  fora  tanto  lume 

com   parecer   de  .grandes  letra-  das  coufas  de  Deos,  que  pode- 
dos  ,    aoharfe    hum   Rolário  na  mos  crer  foy  prevenida  com  as 

caveira  de  hum  defunto  enterra-  bençoens  de  fuavidade  celeftial, 
do  de   quatro  ou    cinco  annos,  que  o  Senhor  coíluma  dar  a  léus 

que  eílava  faõ ,  e  fem  corrupção,  amados  quando  he  fervido.  Vio-, 
aífi  no  pào  das  contas  ,  como  no  fe  ifto  em  humaentranhavel  de- 
cordaó  que  as  iafiava.    A  outra  vaçaó,  que  naquella  tenra  idade 
fera  que  nos  dous  veos  das  Ma-  começou  a  ter  aoSantiífimo  Sa^ 
dres  dona  Maria  da Sylva  ,  e  Sor  cramento  ,    acompanhada  de  fè 

Brites  da  Paixão  fizemos  eitreitas  taó  viva  ,  que  antes.de  ter  an^ 
diligencias   com  os  mefmos  pa-  nos   pêra  cobrir  manto  em  cafí^ 
dres  ,    que  os  teveraó  em  fuás  de  feus  pays,  jà  tinha  enten^ii 
maons  ,   aíliílindo  aos    enterros  mento  pcra  notar  ,  e  faber  cfti^. 
das  defuntas  ,    que  foraó  caufa  mar  os  difcurfos  comqueosPrè^ 
de  fe  acharem.  SònoveodaMa-  gadores  procuravaó  dar  aentçrvr 
dECiSpr   Elena  como  «m  coufa  der  as  maravilhas  daquelle  lobe-^ 
mais   atrazada  naó   achei   tanta 

clareza ,  íem  embargo ,  que  dura 
a  memoria  delle  como  dos  mais 

entre  as  Religiofas  do  Mofteyro. 

Part,  I, 

rano  memorial  de  110^4, reden- 

ção :  e  entrada  na  Religião ,  ne-? 
nhuma  coufa  fazia  com  maisgaft 

to ,  que  empregarfe  toda  em  fua 
veneração ,  e  ferviço*  Aííí  tanto 
que  fe  vio  profeíTa ,  que  foy  a(^ 

P  ii  de^ 
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dezafeis  annos  da  idade  ,  ou 

pouGó  mais  ,  começou  hum  gé- 
nero de  vida  de  molher  perfei- 

ta. Diligentiílíma  em  acudir  ao 
Coro  5  alegre  no  ferviço  delle, 
ultima  em  o  deixar.  Na  guarda 
da  regra  naõ  sò  pontual  conlígo, 
rn^as  taô  zeiofa  ,  que  polo  tempo 
em  diante  naó  duvidava  repren- 
der  defeytos  onde  os  via  Ao 

que  ajuntava  profunda  humilda- 
de, e  huma  mortificação  de  to- 
dos os  íentidos  maravilhofa.  O 

feu  jejum  era  taô  eftreito  que 
pafmavaó  as  outras  Religiofas 
de  como  fe  podia  fuílentar.  As 
difciplinas  era6  continuas,  e af- 
peras  :  e  pêra  ferem  de  mais  tor- 

mento j  eraô  tao  gerais  que  ate 
nos  braços  ,  e  pulfos  lhe  foraô 
notadas  por  muitas  vezes  nódoas 
azuis  ,  e  pi  fadaras  groíTas.  O  fo- 
no  quaíi  nenhum  ,  porque  che* 
gou  a  eftàdo  que,  paífado  hum 
breve  efpaço  que  tomava  pêra 
repou  far ,  logo  corria  peta  o  Co- 

ió,  e  poucas  vezes  tornava  dei- 
te fenaô  pola  manha.  Mas  tal 

er^  a  leito  que  a  aga falhava  qud 
ttaõ  fica  de  efpantar  fe  dormia 
pouco.  He  coufa  fem  duvida  que 
em  muitos  annos  fe  lhe  naó  fou- 
be  mais  cama  que  huma  cortiça 
èòm  duas  mantas  groífas  ,  e  por 
almofada  hum  madeiro  roUiço 
envolto  ,  por  honra ,  ou  por  fogir 
vafigloria,  em  huma  toalha.  Tam- 

bém he  Certo,  que  nunca  veftio 
túnica  de  linho,  fenaõ  três  dias 
antes  de  falecer.  No  amor  da 

pobre'-^a  chegou  a  termos  ,  que 
naõ^  avia  em  feu  poder  peça  ne- 

nhuma de  goflo  ou  curiolidade , 
fenaõ  era  hum  devoto  Crucifixo 

que  muito  amava.  Na  devaçaó 
QO  Santiílimo  Sacramento  creceo 

grandemente  :  fazialhe  a  fefta 
todos  os  annos  em  quanto  naõ 
otive  confraria  alTentada  entre  as 

ia  de  S.  Domingos  j 
Religiofas  :  o  cufto  delia  pêra 
fer  mais  meritória  era  grangea- 
do  com  abftinencia  de  todooan- 
no ,  tirandoo  da  pobre  pitança 
do  refeitório.  E  porque  ifto  era 
pouco,  ajuntava  tudo  o  que  lhe 
davaõ  três  irmaons  que  tinha  , 
dous  Clérigos  ricos  ,  e  hum  fe- 
cular  ,  fem  refervar  pêra  fi  na- 

da. E  naõ  he  pêra  efquecer  que 

tinha  por  coílume  acrecentar  nef- 
te  dia  o  jantar  de  toda  a  Com- 
munidade,  com  duas  pitançasà 
fua  culta  :  eílas  eraõ  firejas ,  e 

leite :  banquete  humilde ,  e  po- 
bre na  íuílancia ,  mas  cortezaõy 

e  rico  na  tençaõ  :  reprefentava 
nelle  ao  que  parece  ,  ou  as  co- 

res das  efpecies  facramentais  de 
paõ ,  e  vinho  :  ou  aquellas  que 
a  Efpofa  fanta  gaba  no  Divmo  Cant.  5. 

Efpofo  ,  quando  por  alvo  ,  e 
corado  o  dà  a  conhecer  às  filhas 

de  Jerufalem.  E  hum  caio  ouve 
defpois  de  fua  morte ,  que  deu 
bom  indicio  que  naõ  defagrada- 
va  no  Ceo  a  devaçaõ.  Porque 
na  verdade  a  fua  fefta  mayorera 
toda  de  fervor  de  efpirito  ,  co- 

mo fe  deixa  entender  do  apare- 
lho que  ufava  todas  as  vezes  que 

fe  ctiegava  à  fanta  communbaò, 
Efte  era  confeífandofe  àvefpera,| 

feguir  a  confifiaõ  com  huma  ri- 
gurofa  difciplina  ,  e  defpois 
guardar  filencio  atè  todo  o  dia 
feguinte.  Ao  commungar  fe  fa- 
ziaõ  feus  olhos  lingoas  do  que 

lhe  paíTava  n'alma ,  tornados  duas 
fontes  de  lagrimas  ,  que  algu- 

mas vezes  polo  impeto ,  com  que 
fahiaõ  5  era  neceíTario  ao  Sacerdo- 

te efperar,  e  darlhe  lugar.  Def- 
pois que  as  Freyras  ordenarão 

entre  fi  confraria  ,  ficou  fazen- 
do fempre  o  gaílo  de  toda  a 

cera,  com  tanto  gofto  de  fua 
parte  ,  que  naó  fofria  fe  chamaífe 
ifto  gaftar  ,   fe  naõ  entezourar : 

  ao 
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ao  qtie  ajuntava  todas  as  quintas    recia  tempo  de  defcaíiçaf  ̂    ou 
feiras  do  anno  rezarlhe  o  officio 
inteiro  da  fefta.  No  ferviço  da 
Communidade  nao  avia  Religio- 
fa  que  mais  trabalhaíTe  :  incan- 
favelmente  fazia   todos  os  oífi- 

ao  menos  aliviar  hum  pouco  de 
tanto  trabalho.  Mas  foy  tanta 
ao  revés,  que  entaõ  começou  a 
entrar  em  novos  ,  e  extraordi* 
narios  trabalhos  ̂     que  lhe  nao 

cios :  jà  Sacriftã ,  jà  efcrivã ,  tan-  deixarão  hora  de  repoufo  atè  o 
gcdora,  e  cantora  continua  :  jà  ultimo  fio  da  vida.  Qiiem  íenao 
Meftra   de   Noviças  ,  Vigayra;  efpantarà  ?    quem   nao  pafmarà 
Porteyra  :  pêra  cada  coufa  def-'  de  medo  ,  vendo  ao  parecer  mal 
tas  parecia  que  so  nacera.  Tal 
era  feu  talento  em  tudo.  A  bran- 

dura ,  e  boa  fombra  com  que 

procedia  ,  faziaa  amada  de  to- 

tratada  huma  virtude  taó  fobida? 

Parece  que  quiz  Deos  moftrar- 
nos  nefta  Reíigiofa  hum  retrato 
do  que  noutro  tempo  fez  com  o 

das  :  a  prudência  ,  e  gravidade  Santo  Frey  Henrique  Sufo  Fra-  Síiríus 
ifrualmente  refpeitada.  Começa-    de  também  defta  Ordem.  Tinha  V!  ̂'^* 

rrey  Henrique  paliado  grande  sufon, 
parte  de  vida  em  eftranhezas  de 

raólhe  a  render  efta  vida  , 
lidades  opinião  de  Santa  , 

e  ca- 
em 

cafa  ,  e  fora  delia.  E  ella  a  ti- 
nha de  fi  taò  diíFerente  ,  que 

femnre  andava  bufcando  occafiaô 

de  fazer  por  fua  maõ  o  que  era 
obrigação  das  mais  humildes 
fervidoras  de  cafa  :  e  porque  nao 
ouveífe  quem  lho  tolheííe  ,  va- 
liafe  das  horas  em  que  as  Reli- 
giofas  eftavaó  recolhidas.  Acon- 
teceo  louvalla  huma  Reíigiofa  rigurofa ,  que  algumas  vezes  lhe 
em  certa  occafiaô  ,  e  nomealla  chegavao  a  por  em  rifco  a  pa- 
por  Santa.  Aífi  fe  oíFendeo  co-  ciência,  e  a  confiança:  omefmo 
mo  pudera  fazer  outrem  de  hu'  temos  em  Sor  Felipa.  Quando 
ma  grande  aíFronta :  e  cheya  de  naturalmente  devera  fer  izenta 
efpirito  nao  dilatou  tomar  avin-  de  todo  pefo  ,  e  cuydado,  ean* 
gança  em  fi  do  juizo  alheyo ,  tes  começar  a  lograr  os  prémios 
dandofe  com  fua   própria   maõ    de  huma  vida  pura  ,  ordenou  a 

penitencias  ,  e  mortificaçoens  r 
e  ouvio  hum  dia  que  lhe  dizia 
o  Senhor.  Ategora  andafte  por 
efcolas  baixas  ,  fofte  foldado  de 
pè.  Convém  que  faibamos  pêra 
quanto  preftas ,  paífando  adiante, 
e  pofto  acavallo.  E  confirmou  ef- 
tas  palavras  com  huma  bataria 
de   tormentos  ,   e  afíliçoens  tao 

duas  bofetadas  com  tal  força  , 
que  llie  ficarão  os  dedos  afline- 
lados  nas  faces.  E  polo  contra- 

rio fuccedendo  outro  dia  trata- 
remna  mal  de  palavra  (  era  em 
hora  que  rezava  por  hum  livro 
eftando  em  pè  )  naõ  somente 
manteve  filencio   ouvindofe  af- 

Summa  bondade  provalla  em  huf 
ma  fragoa  de  dores ,  de  defaílres, 
e  martyrios.  Vai  muito  a  dizei 
de  mortificaçoens  voluntárias,  e 
cafeiras  ,  às  nao  efperadas  ,  e 

que  vem  de  fora  Doem  menos 

aquellas  polo  que  tem  de  elei*? 

çao  ,  e  maó  própria  •  ̂— —-  -^— 
ferem  eftas 

f  rontar :  mas  poz  os  joelhos  em  com  mais  força  ,  por  ferem  de 
terra,  e  foy  continuando  fua  ora-  braço   alheyo  :    e  fazemfe  mais 
çaõ  fem  fazer  movimento,  nem  fintir  ,   quanto  faó  menos  pre- 
moftrar  fcntimento.  viftas.   Começou  o  primeiro  af» 

Com  -tal  vida  entrou  Sor  Fe-  falto  por  huma  gravilfima  doení- 
lipa  poios  annos  da  velhice.  Pa-  ça.  Defta  lhe  procederão  huma^ 

do- 
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dores  de  eftàmago  taó  intenfas ,  juntada  qiiaíi  toda  a  armação  da- 
e  continuas^  que  naõ  eraô  me-  quelles  oíTos  velhos ,  ecanfados: 

Piâl.  17.    jjQg  que  dores   de  inferno.  Por-  e  tratando  de  remédio  naõobra- 
que  naõ  avianellas  remédio  nem  vaó  as  mezinhas  ,    ou  pola  fra- 
alivio  fenaõ  com  mal  mayor  :  e  queza  do  fojeito  ,  ou  porque  o 

paíTa  aílí  que  todas  as  vezes  que  Senhor,  que  dera  o  mal,  naõ  per- 
aparecia  o  Ceo  efcuro  ,  lhe  co-  mittia  que  teveiTem  bom  fuccef- 
briaõ  o  coração  outras  tantas  nu-  fo.   Aífi  efteve  padecendo  mor- 
vens  com   medo  de  trovoens,  e  tais     tormentos    dous    annos    e 

rayos,  e  naõ  avia  fenaÕ  morrer  meyo:  e  taõ  tolhida  que  em  to- 
de  aflição.    Entaõ  fe  fufpendiaó  dos  clles  naõ  foy  fenhora  de  fe 
as  dores  do  eltamago  ,    quanto  virar   fobre   hum  lado.    E  pêra 
durava   o  aíTombramento  do  ar.  qualquer  movimento,  que  nunca 
Era  nella  o  temor  de  Deos  igual  era  fem  grandes  dores,  fe  valia 

ao  amor  :  porém  confeflava  ma-  de  cordas  lançadas   a  huma  tra- 
yor  medo  nas  carrancas  do  Ceo  ve   da  cella.    Mas   he  muito  de 
ii-àdo.  notar  o  como  levava  tanto  mal. 
o;  Continuava  efte  mal  ,  e  ella  Louva  a  Efcritura  fagrada  a  Job  j^i,  ̂^ 
liaÕ  ceifava  de  fervir  ,  e  traba-  denaõpeccar,  nem  foltarhuma 
íHar ,  como  quando  mais  fam.  E  sò  palavra  defcompoíla  nas  lln- 
aíli  chegou  aos  fetenta  e  cinco  tidas  queixas,  em  que  oíi/.eraõ 
aiinos.  Pêra  cfte  ponto  lhe  efta-  romper  fuás  calamidades.  E  nòs 
va   guardada  nova  ,     e    mayor  temos  em    Sor  Feiipa  hum  Job 
Cruz.  EràPòrtevra  :  e  fuccedcn-  taõ  fofrido  ,  e  coníiderado,  que 
do  aver  obras  de  pedra  ,    e  cai  nunca    de    fua  boca  fayraõ    re- 
140  Mofteyro  ,  tinha  hum  dia  a  zoeris  mais  abrazadas   em  amor 
porta  meyo  aberta  pêra  correr.o  de  Deos  ,   nem    louvores    mais 
ferviço  :   e.  eftava  a  cafo  detrás  encarecidos    de    fuás  mifericor- 
cm;  pèy  é  rezando  por  hum  Bre-  dias  ,  que  quando  as  dores  eraõ 
Tia  rio  :  empuxarão  fubitamente  mais  vivas  ,  e  mais  cruéis.    Era 
â   porta  dons  homens  que  acar-  novo  género  de  tormento  a  cel- 
fetavaõ  pedra,  com  huma  padiol-  la  em  que  a  recolherão  :  porque 
la:  e  foy  tal  o  impeto  ,  ajuda-  delia  a  huma  fepultura  avia  pou- 
do  do  pefo  que  levavaõ  ,    que  ca  diíFerença.  Tinha  em  compri- 
encontrando   a  pobre  Porteira  ,  mento  pouco  mais  de  doze  pai- 
deraõ  com  ella  por  terra  taõ  pi-  mos,  e  fete  de  largo:  oíitiode- 
fada ,  e  maltratada  ,  que  dali  a  baixo  de  humaefcada:  a.  luz  taõ 
levarão  atravelFad-a  em  hum  col-  alongada,  que  quaíi  fempre  era 
chaõ  ,   dando  gritos  que  chega-  noite  nella.  .Nelle    purgatório 
vaõ  ao  Ceo.  E  porque  Jiinguem  aturou  oito  annos  ,  e  meyo  fem 
duvida íFe  que  do  Ceo  procediaõ,  nunca  fe  queixar  ,   nem   deixar 
riotoufe  ,  qae  foy  o  delaftre  no  de  rezar  o  officio  Divino  ,  ajun- 
dia  de  fua  mayor  devaçaõ ,  quç  tando  as  quintas  feiras  odoSar 
era  huma  quinta  feira,  e  a  reza  cramento  ,  jejuando  as  Qiiarel- 
cm  que  entendia  o  officio  do  Sar  mas,  e  adventos  inteiros  ,  e  dos 
tiflimo    Sacramento.     E  naõ  fe  mais  tempos  a3 quartas,  e  feAas-^ 
queixava  de  balde,  porque  vindo  e   labados  ,   íjom   tanto  rigor.,, 
Cirurgiaens,  acharão  qued'alto  como  quando  era  muito  iam. 
,^baiXQ  ficara  ingida  ,   e  defcoa^  ..,  ̂ JJuiaíe.,^  virtude  na  tribu- 
'»ví  \  /  laçao. 
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laçao.  Porque  acode  o  Senhor  a  eraô    de   morte.    No    meyo   de 
feus  fervos  com  favores  aventa-  tanto  martyrio  era  de  ver  a  ale- 

jados  aos  trabalhos  que  lhes  dà.  gria  de  feu  roílo,  e  a  conformi- 
Taó  reíignada   vivia  Sor  Felipa  dade  que  tinha  com  Deos  ,  e  as 
na  vontade  Divina  ,  que  ficando  graças  que  lhe  dava  em  quanto 
toda   aleijada ,  de  maneira ,  que  podia  formar  voz.    Chamava  ef- 
fem  duas  muletas  naõ  podia  dar 

paíTo  ,  todas  as  vezes  que  fala- 
va ncftc  defaftre  ,  o  nome  com 

que  o  íignificava  ,  era  a  fua  mer- 

tes  males  ,  mimos  celeíliais  :  e 
aifirmava  que  eraô  tamanhas  as 
confolaçoens  que  no  ponto  mais 
alto  da    tribulação  íintia  ,    que 

cc  de  Deos.  E  dezia  bem ,  por-    excediao  a  capacidade  de  fua  al- 
que  do  mefmo  ponto  começou  a    ma  :  e  podendo  o  corpo  com  a 
elprímentar  altiílimas  mercês  de 
fua  Divina  bondade  ,  humas  ve- 

zes concedendolhe  o  Senhor  tu- 

do quanto  pedia  em  requeri- 
mentos próprios  ,  e  alheyos  ,  de 

miiyta  gente  que  em  fuás  ora- 
çoens  fe  mandava  encomendar : 
outras  moítrandolhe  vifoens  fo- 

brenaturais  de  grande  confola- 
çaó :  outras  revelandolhe  coufas 
futuras.  E   de  tudo  temos  exem- 

gucrra 

dos  trabalhos  ,  a  alma 

nao  podia  com  as  mercês ,  e  fa- 
vores. Mas  continuando  osacci- 

dentes ,  a  cabo  de  hum  anno  vie- 
raó  a  derribar  de  todo  a  nature- 

za jà  por  íi  cayda ,  e  paíFaraóna 
a  melhor  vida ,  com  hum  traníl- 
to  taõ  bem  aíTombrado  ,  e  fan- 
to  ,  que  em  todo  o  Mofteyro 
deixou  faudade  ,  e  enveja.  E  na6 

fe  duvida  que  foy  por  ella  mui- 
plos  ,  e  calos  muy  notáveis  baf-    to  antes  conhecido.  Porque  tinha 
tantemente  verificados  por  mui-^ 
tas  Religiofas ,  e  por  feus  Con- 
feíTores  :  os  quais  deixamos  de 
referir  ,  efperando  que  fayaõ 
brevemente  a  luz  poios  meyos 

que  a  Igreja  coíluma  :  como  fe- 
ra rezaõ  pêra  gloria  de  Deos , 

e  honra   do  valor  Monaílico ,  a 

mandado  avifar  a  certo  Religio- 
fo  ,  de  quem  fabia  que  a  enco- 

mendava a  Deos  ,  que  quando 
lhe  diíFefiem  que  tinha  mal  em 
hum  pè  ,  foubefíe  que  acabava 
fua  carreira.  Deulhe  efte  mal  dez 

dias  antes  da  morte.  Três  Reli- 
giofas de  credito  aiíirmarao,  que 

pefar  das  lingoas  venenofas  que    na  mefma  conjunção,  que  todas 
o  perfcguem ,  e  mordem. 

Corria  por  oytenta  ,  e  qua- 
tro  annos  de   idade,  quando  a 

vida  jà  naô  he  vida  ,  íe  naô  tra- 
Pfalm.8^.  balho,  e  dor:  e  ainda  o  Senhor 

aridavaó  em  pranto  pola  defun- 
ta 5  ouvirão  excellente  mufica 

de  vozes  ,  fem  poderem  atinar 
onde  era.  O  que  de  certo  confta 

he  5  que  eftando  por  foterrar 
achava  nella  fitio  pêra  empregos    vintequatro  horas  ,  eftavaô  fuás 
de  novo  merecimento.  Na  entra- 

da de  Janeiro  de  i6i6  começou 
a  fintir  huns  accidentes  do  co- 

ração tao  vehementes  ,  que  do 

primeyro  eílevc  vinte  quatro  ho- 
ras fem  fala  ,  e  ficaraõlhe  acu- 

dmdo  em   todas  as  conjunçoens 

maons  ,  e  braços  taõ  meneáveis, 
c  brandos  ,  como  quando  mais 
faude  tinha.  E  a  cabo  de  trinta 

e  oito  dias  que  a  fepultura  eíle- 
vc fem  campa  ,  ouve  hum  oifi- 

cial  que  com  hum  efcopro  fe 
atrcveo  a  fazer  força  nas  taboas 

da  Lúa.  Dezia  quefefintia  com  do  caixão  em  que  eílava  ,  e  af- 
elies  abrazar  toda  intcriormen-  firmou  que  fahia  delle  fuave  chei- 
te  ,  e  as  anguftias  que  padecia  ro  :  o  que  logo  foy  confirmado 
',  por 
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por  outros  que  chegarão  a  fazer 
a  mefma  experiência.  Também 

fe  averiguou  que  dentro  do  Mof- 
teyro  ,  ,e  fora   delle  alcançarão    Do  grimãe  augmento  ,  e  pro/peri- 

CAPITULO  XXVIÍI. 

faude  repentina  ,  e  quali  defef- 
perada  algumas  peílbas  enfermas 
aplicando  reliquias  da  defunta, 
e  valendofe  da  fè  de  feus  mere- 

cimentos. Foraô  irmaons  defta 

Religiofa  Nicolao  de  Frias  Ar- 
chite£lo  dei  Rey  dom  Felipe  o 
primeyro  de  Portugal  ,  e  o  P. 
António    de     Frias    Prior    de 

daãe  da  Fr  ovina  a  de  Efpanha , 
no  tempo  que  foy  governada  por 
dom  Frey  Sueyro.  Dàfe  conta  de 

feu  grande  ejpirito  ,  e  'virtudes^ 
e  dos  annos  que  viveo. 

D Oze  annos  continuos  acha- mos   que  governou    dom 
Frey  Sueyro  eíla  Provincia  que 

Unhos ,  Igreja   de  groíTa  renda,  avcmos  de  chamar  Efpanha  fem 
em  cujo  ferviço  foy  bom  imita-  agravo    dos   reynos  particulares 
dor   das   virtudes   de  fua  irmã,  delia  ,  em  quanto  andar  unida, 
como   também  o   foy    a  Madre  e  fem  divifaó  de  membros.  Tal 
Sor  Inês   de  Jefu  Freyra   de  S.  era  fua  prudência ,  tais  fuás  vir- 
Domingos  no  noíFo  Mofteyro  de  tudes  ,    que  fe  muitos  mais  vi- 
Abrantes,  e  também  irmã  fua. 

Concluamos  efta  memoria 

com  o  que  delia  fe  fica  colle- 
gindo ,  que  faô  duas  coufas.  A 
primeyra  que  faça  o  Leitor  juizo 

vera ,  todos  a  governara.  Nota- 
vafe  em  feu  tempo  que  a  olhos 
viftos  creciaó  todos  os  bens  nel- 

la  ,  aíli  eí  pi  rituais  ,  como  tem- 
porais. Favor  do  Ceo  em  gran- 

defta  Gafa  ,   fegundo  as  regras    des  fojeitos  que  fe  vinhao  ao  ha- 
dos  bons  defcubridores   de  mi 

nas  d'  ouro  ,   os  quais   daô   por 

bito ,  e  em  grande  efpirito  que 
Deos  dava  a  todos.  Favor  dos 

certo  final  de  riqueza  nas  entra-  Reys  em  honrarem  a  Ordem  : 
nhãs  da  terra  ,  quando  as  mof-  amor  do  povo  em  aeítimar,  pe- 
tras  fuperficiaes  faô  de  metal  fi-  dindo  tantas  cidades  prègado- 
no.  A  fegunda  he  ,  que  faibaó  res,  e  defejando  Conventos  por 
as  Religiofas  delia  ,  que  todos  toda  Efpanha,  que  naõ  era  pof- 
eíles  bens  devem  à  doutrina ,  e  fivel  poderfe  acudir  a  todas  com 
fantidade  daquelle  grande  eipi-  o  numero  ,  e  calidade  de  Reli- 
rito  que  Deos  foy  fervido  dar-  giofos  que  pêra  fundar  convi- 
Ihes  por  feu  primeyro  Meftre ,  nhaó.  Alfi  ficarão  principiados 
e  fundador ,  que  foy  noíTo  glo-  muitos  ,  que  todos  referem  fua 
riofo  Patriarcha  Saó  Domin-  origem  a  dom  FVey  Sueyro ,  e 
gos.  todos  o  tem  por  íeu  fundador : 

e;os  grandes  Religiofos  quenel- 
les  proíeíFaraó  ,  que  foraõ  mui- 

tos, e  muitos  delles  Santos  ,  o 
reconhecem  por  Pay  Qiie  quan- 

do naõ  teveramos  dito  ,  nem  por 
dizer  outra  coufa  defte  famofo 

Portuguez ,  pareda  baftante  pê- 
ra credito,  e  honra  ,  e  teílimu- 

nho  de  feu  foberano  efpirito 

.  >  yA  o']^pi^iip  o  .  wi  contarmos  somente  as  virtudes ^  dos 
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jofue  10. 

F.  Fran- 
cifco  Dia- 

go  1.  I  c. 
A.daHift. 
daOrdem 

em  Arag. 
Zurita  1. 

dos  Anais 

de  Arag. 
Paramo  1. 
2.C.2.C.S. 

dos  fubditos.  Ganhão  os  Tolda- 
dos a  vitoria  ,  conqiiiítaò  o  Rey- 

no  :  muita  honra  he  de  cada 
hum  :  mas  toda. junta  ,  e  a  de 
cada  foldado  le  refere  ao  Capi- 

tão. Porque  ainda  que  muitas 
maons  fazem  muito  ,  huma  ca- 

metica  nacido  ,  deu  âíFamado 
Santo  convertido.  Em  feu  nome 
foraó  recebidos  à  Ordem  S.  Frey 
Gil  ,  e  S.  Pêro  Gonçalves  Tel- 

mo em  Palencia  :  o  Santo  Frey 
Lourenço  Mendes  em  Guima- 
raens  :  e  no  mefmo  lugar  S.  Gon- 

beça  que  as  menea  todas  he  a  que  çalo  de  Amarante  ,  cujos  mila- 
acaba  tudo.  Foy  o  primeyro  a  grés  faó  hoje  taó  ordinários  ,  co- 
reconhecer  efta  verdade  o  admi-  mo  trezentos  e  cinquenta  annos 
ravel  Santo  Barcelonès  S.  Ray-  atrás,  quando  eraõ  quotidianos, 
mundo,  Santo  que  antes  de  cu  m-  De  fua  maó  lançou  o  habito  ao 
prir  anno  inteiro  neíla  Religião  Santo  Frey  Payo  ,  Santo  encu- 
íoy  fundador  doutra.  Na  Sum-  berto ,  e  defconhecido  na  vida  j 
ma  deCafos,  que  àinftancia  de  gloriofo  defpois  de  morto  ,  em» 
dom  Frey  Sueyro  fez ,  lhe  cha-  Coimbra  ,  como  outro  Santo 
ma  Beatiílimo  ,  dedicandolha  Aleixo  em  Roma.  De  fua  maô 

com  efte  titulo  no  prologo:  Re-  o  deu  em  Montejunto  a  hum 
aerendo  é^  Beatijfimo  Patri  in  Chantre  da  Sè  de  Lisboa,  gran- 
Chrijlo  Fratri  Gometio  Priori  Fra-  de  em  nobreza  de  fangue  ,  ma- 
trum  Ordinis  Pradicatorum  in  yor  em  fantidade  ,  que  por  tal 
Hifpania  Fr  ater  Raymimdus  de  foy  nomeado  por  feu  adjunto 
Penniafort.  Filhos  faõ  feus  pela  em  negocio  de  tanto  pefo  ,  co- 
mefma  conta ,  hum  S.  Frey  Pon-  mo  a  compoliçaõ  atrás  referida 
cio  de  Planedis  ,  pois  começa-  dei  Rey  dom  Sancho  com  o  Ar- 
mos  por  terras  da  Coroa  de  Ara-  cebifpo  de  Braga, 
gaõ ,  que  fendo  Inquiíidor  mor-  Mas  todas  eftas  excellencias 
reo  à  mao  de  hereges,  e  morto  de  dom  Frey  Sueyro  podemos 
fez  o  milagre  de  Jofuè  em  Ga-  referir  a  outra  mayor  fua  ,  qual 
baon  ,  e  do  Meftre  de  Santiago  foy  íer  filho ,  e  companheyro  de 
dom  Payo  Corrêa  Portuguez  no  noflb  grande  Patriarcha  ,  ajuda- 
Algarve.  Mas  com  efta  venta-  tor  infeparavel  de  feus  primey- 
gem,  que  elles  fizeraõno  em  vi-  ros  trabalhos,  criado  aos  peitos 
da  ,  e  Frey  Poncio  jà  tornado  de  fua  doutrina,  em  a  qual  pro- 

curou imitallo    tanto   ao  vivo. terra  fria.  Là  teve  o  Sol  obediên- 

cia a  vozes  humanas :  cà  refpei- 
to  a  oíFos  fecos ,  e  mudos  ,  por- 

que parou  em  feu  curfo  por  ef- 
paço  de  féis  horas ,  e  tantas  foy 
mayor  o  dia  das  exéquias  defte 
Santo  pêra  ferem  dignamente 
folenizadas.  Hum  Frey  Pedro 
Cendra  milagrofo ,  que  em  final 
das  muitas  almas ,  que  allumiou 
com  fua  doutrina  ,  deu  luz  cor- 

que  pêra  de  todo  o  tresladar  em 
fi,  naò  lhe  faltou  mais  que  o  no- 

me :  e  afli  foy  outro  S.  Domin- 
gos em  tudo  o  mais.  Bem  o  co- 

nhecia o  Pay  ,  que  naô  sò  nas 
obras  ,  mas  dentro  nos  peitos 

efpiava  coraçoens ,  polo  efpirito 
profético  que  do  Ceo  tinha.  E 
vendo  o  thefouro  que  aquelle 
vafo  de  barro  efcondia ,  avendo 

poral  aquatorze  cegos  fobre  ou-  de  mandar  Apoftolos  à  Pátria 
trás  grandes  maravilhas.  Hum  que  amava  ,  foy  elle  hum  dos 

Frey  Miguel  Bennazar  Malhor-  efcolhidos  pêra  taõ  honrada  mif- 
quin,  que  na  infidelidade  Maho-  faó:  e  fendo  quatro  osqueman- 

Part,  L  Ó  dava , 
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dava,  dos  quais  os  três  lhe  to-  das,  nas  quais  fe  lançou  aílivei- 
cava5  mais  por  lingoa  ,  e  vizi-  tido  como  eítava :  e  como  fe  em 
nhança  de  nacimento  ,  e  mere-  cama  de  roías  fe  reclinara  ,   aífi 
ciaõ  muito  por  valor,  e  partes:  efteve   quieto  ,   fem  o   fogo  fe 
todavia  defde  logo  lhe    deu  o  atrever  a  offendello  ,    nem  em 
primeyro  lugar  ,  e  defpois  lho  hum  pelo  do  habito  ,  pafmando 
confirmou  fazendo  o  pay  de  to-  os  que  vinhaó  de  concerto,  e  fe- 

da  a    Provincia.    Foy  a  caufa  ,  gredo  pêra  teftemunhas  do  pre- 
que   quanto  mais    adiantava  na  tendido  infulto ,  e  ficando  atto- 
idade  ,  e  no  exercicio  de  fupe-  nita  a  tentadora  de  medo  ,  e  de 
rior  ,    mais   fe  aventajava    nas  confufaõ :  que  todavia  lhe  valeo 
partes   que  lhe   tinhaó   dado   o  pêra  meyo  de  falvaçao  ,  como  o 
eargo :  que  he  grande  prova  de  foy  de  honra  pêra  o  Santo,  E  tal 
virtude ,  coníervalla  mandando,  era  o  pequeno  :  e  por  elle  pode- 
quanto  mais  melhoralla.  remos  fazer  juizo  das  calidades 

Confideremos     agora    quais  dos    outros    dous.     Bem    fabia 

era6  os  companheyros ,  pêra  ai-  quem  os  ajuntou,  que  aviacon- 
cançarmos  por  verdadeira   pro-  veniencia  entre  todos ,  e  naó  fe 
porção   a  medida  ,    e  grandeza  pode  cuydar  menos.  Detalgen- 
do  que  lhe  foy  dado  por  Prela-  te  fe  deu  o  governo  adomFrey 

Caftilh.p.  do.   O  que  chamavaô  Frey  Do^  Sueyro  ,    e  fendo  ifto  pêra  elle 
1.I.1.C.29  mingos  pequeno  ,  foy  em  tudo  hum  novo  género  de  obrigação, 

""^  *      o  mais  tamanho,  que  a  elle  acon-  pêra  em  alto  grào  affinar  todas 
Leánd.       teceo  aquelle   memorável  cafo ,  as  virtudes ,  como  fez :  pêra  nòs 
1;  5-         que  atrevendofe  a  tentallo  ,  fo-  he  claro  indicio  da  grande  re- 
IJam.l.r.  ̂ ^p^  jg  virtude  ,  huma  mifera-  putaçaó  que  por  toda  Efpanha 

vel  fêmea  ,    inftigada  de  minif-  devia  ter  de  Santo.  Aífi  o  moltra 
tros  de  Satanás,  que  naõpodiaô  fintir  o  Mellre  Frey  Francifco 
fofrer-  a  força  de   fuás   repren-  Diago  na  Crónica   da  Provincia 
foens :  elle  lhe  oíFereceo  por  ca-  de  Aragaô  dizendo : 
ma  hum  monte  de  brafas  âban^- 

SAnto  Domingo  hizo  Provinciales  de  fu  mano  ai  San- 
to Fray  lordan  de  Lombardia ,  y  a  Fray  Suero  de  Ef- 

panha, que  devio  fin  duda  fervn  Santo.  Porque  pues  San- 
to Domingo  quando  en  Tolofa  entendiò  en  embiar  fus  hi- 

jos.  por  el  mundo  ,  embiandolos  tales ,  a  cada  parte  ,  que 
algunos  dellos  fueíTen  Santos  ,  qual  fue  Fray  Miguel  de 

Fabra  entre  los  que  embiò  a  Paris,  Fray  Pedro  Cellan  en- 
tre los  que  embiò  a  Limoges :  no  privo  defte  don  tan  dei 

■*  cielo  a  Efpanha  por  fer  fu  pátria  ,  &c.     E  o  mefmojuyzo 
faz  o  Mejlre  Frey  Fernando  de  Cajlilho  na  Hijloria  geral 

da  Ordem  ̂   cujas  palavras  formais  faS,  Era  entonces  Pro- 
vmcial  en  eílos  Reynos  de  Caftilla  Fray  Suero ,  hombre 
de  mucha  prudência  y  fantidad  ,  y  de  tantas  partes  ,  que 
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para  faber  quantas  y  quales  eran,  baila  faber  que  le  auia 
pueílo  en  el  officio  el  mifmo  Santo  Domingo  en  el  Capi- 

tulo General  próximo  paílkdo  ,   y   aora  entendia   en  el 

govierno  y  acrecentamiento*  de  la  Orden  en  toda  Efpa- 
na,  &c.  i 

E  naó  obftante  nem  faz  ao  em  corpo  ,  e  alma  ,  os  coxos  a 
cafo  faltamos  noticia  particular  que  deu  péis  y  ós  mudos  a  que 
de  fuás  penitencias,  jejuns  ,  vi-  deu  fala ,  os  enfermos  que  faro  u, 
gilias  ,  oração  ,   e  caridade  :    e  e  em  fim  os  mortos  que  refuci- 
ignorarmos   prodigios  ,  e  mila-  tou  :  veja  ,   e  coníidere   tudo  o 
grés  ,  teftemunhadores  da  valia  que  fizeraó  todos  os  Santos  que 
que  por  ellas  virtudes  tinha  com  atras  nomeamos  ,    e    os  que  ao 
Deos.  Porque  como  os  Santos,  diante  apontaremos  ,  e  aja   que 
fendo  todos  huns  em  ferem  San-  tem  achado  o  que  fez  dom  Frey 
tos  ,  naó  o  faõ  fempre  pola  mef-  Sueyro.     Porque     quanto    elles 
ma  via  ,  e  modo  de  fantidade :  obrarão  ,    e  todos  os  que  o  co- 
aííi  ordena ,  e  permitte  aquelle ,  nheceraô  por  pay  ,  tudo  lhe  ren* 
que  os  fobe  a  eíie  eftado  ,  que  de  oje  louvor  na  terra  ,  e  gran- 
huns   vivao    com  grande  nome  des  gràos   de  gloria  accidental 
no  mundo :  e  outros  que  por  fuás  no   Ceo  :    e   tanto  por  ventura 
obras  mereciao  a  mefma  honra ,  mais  avantajados  là  ,  quanto  cà 
fejaõ  como  peregrinos  nelle  igno-  foy  menos  celebrado  feu  valor, 
rados  ,   e  defconhecidos.    Huns  Viveo  dom  Frey  Sueyro  no  car- 
obrem  grandes  maravilhas  :  ou-  go  doze  annos  :  faleceo  cortado 
tros  de  igual  virtude  naó  façaó  mais   de  trabalhos  ,    e  peniten- 
huma  em  toda  a  vida.  Huns  vi-  cias  ,  e  longos  caminhos  ,  que  da 
vaó  cheyos  de  mimos ,  e  confo-  idade.  Efcondeonos  o  tempo ,  e 
laçoens  do  Ceo  :  outros  andem  o  defcuido   dos   homens  fua  fe- 
fempre  defconfolados ,  famintos,  pultura  ,  como  as  mais  particu- 
e  desfavorecidos  delle  :    e  toda-  laridades  de  fua  vida ,  e  morte, 
via    igualmente  filhos ,  e  igual-  que  puderaó   fazer  etta  Hiftoria 

Pfalin.44.  mente   Santos.    Eíla  he  aquella  eítimada  ,  e  deleitofa.  Segunda 
variedade  que  o  Pfalmifta  gaba  os  annos  que  governou,  e  o  em 

nos  panos  d'ouro ,  e  roupas  bor-  que  foy  eleito  ,    veyo  a  falecer 
dadas  ,    que    com  grande  graça  no  anno  de  1233.    O  fucceífor 
veftem  a  Efpofa  fagrada.  Do  que  que  teve  foy  também  Portuguez. 
pudéramos    apontar   exemplos  ,  Declararfeà    feu   nome    no  dif- 
fenaó   fora  forçado  yrmonos  re-  curfo  da  Hiíloria  :  e  naÓ  fe  diz 
colhendo.  Qiiem  lè  as  vidas  dos  agora  por  naó  confundirmos  com 
Santos    me    forrará   o  trabalho,  coufas  pofteriores  as  anteceden- 
E  quem  fouber  lançar  boas  con-  tes,  e  primeiras  em  tempo.  Por- 

tas ,  e  quizer  faber  as  eftreitas  que   como   efta  Hiftoria  he  par- 
mortificaçoens     de    dom     Frey  ticular  das  fundaçoens  dos  Con- 
Sueyro  ,  fua  levantada  contem-  ventos  ,  e  dos  varoens  illuftres 
piaçaó  ,    feu   ardentiílimo  amor  que  nelles  floreceraó ,  e  de  cada 
pêra  com  Deos ,  e  com  os  pro-  hum    avemos    de    fazer  relação 
ximos:  os  cegos  a  que  deuvifta  continuada,  cpmo  lhe  chegar po^ 

^'art.  L  Q^  ii                    lo 
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lo  curfo ,  e  ordem  dos  annos  fiia  fegiiindo  a  paíTo  igual  os  Pro- 
fundaçaõ  ,  fem  ficar  nada  por  vinciais.  E  fe  o  fizemos  com  dom 
dizer  do  que  acharmos  notável  Frey  Sueyro,  foy  a  caufa  achar- 
átè  noíTa  idade :  naô  he  poífivel  mos  efte  principio  defabafado  de 
para  clareza  ,  e  diftinçaô  dos  fundaçoens  :  e  fer  elle  primey- 

fucceíTos  ,  levallos    atados  aos  -      •     •  -        - 
Provinciais  ,  mormente  daqui 

em  diante ,  que  vaõ  multiplican- 
do fundaçoens  :  e  fora  grande 

çonfufaõ  querer  yr  tocando  ,  e 
tratando  todas  juntamente  ,   e 

ro  Provincial  noíTo  ,  e  Portu- 
guez :  e  devermoslhe  tudo ,  pois 
efta  efcritura  he  de  varoens  il- 
luftres ,  por  illuíkriílimo  Pay  ,  e 
fundador  NolTo. 

''v 

Fim  do  primeiro  Livro. 

LI- 
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Do  fitio  da  villa  de  Santarém :  e  do  que  nella  fe  deu  de  novo  ao  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Montijrâs. 

VENDO  de  tratar  do 

íitio ,  e  fabrica  do  Con- 
vento ,  que  a  Ordem 

tem  oje  no  alto  da 
villa  de  Santarém  ,  primeiro  tres- 
lado  da  cafa ,  que  teve  no  baixo 
delia  em  Montijràs  ,  e  fegundo 
da  que  teve  em  Montejunto: 
com  os  quais  treslados  he  cabe- 

ça de  todos  os  Conventos  de  Ef- 9 

panha ,  nao  sò  de  Portugal :  pa- 
rece neceíTario  darmos  primeyro 

noticia  da  villa  ,  e  do  aíTento , 
e  calidades  delia.  E  naó  ey  por 
mal  empregado  ,  nem  ociofo  o 
trabalho  :  porque  imagino  que 
eícrevo  para  as  províncias  eílra- 
nhas  grandes ,  e  dilatadas  ,  tan- 

to como  pêra  a  minha  pequena  , 
c  eftreita.  E  defejo  naó  íer  co- 

lhido na  culpa  ,  que  vejo  repren- 
der  cada  hora  em  outros  efcri- 
tores  _y  que  fazendo  conta  que 
efcrevcm  sò  pêra  os  íeus  ,  e  te- 

mendo parecer  fobejos  com  par- 
ticularizar muitas  coufas  ,  ficao 

curtos  atè  pêra  os  mefmos  :  e 
efcuros  ,  e  confufos  pêra  os  ef- 
trangeiros. 

A  quatorze  legoas  de  Lisboa 
polo  Tejo  acima  ,  em  cabo  de 
terras  dobradas  ,  e  montuofas , 
e  principio  de  grandes  mares 
de  campinas  levantou  a  nature- 

za ,  como  marco  entre  monta- 
nha ,  e  campo  huma  junta  de 

montes  dependurados  fobre  a 
margem  direita  do  rio ,  e  tanto 

mais  altos  que  toda  a  outra  ter- 
ra :  que  de  qualquer  parte  que 

fejaó  bufcados  ,  fe  deixa  ver 
muitas  legoas  ao  longe  ,  como 
fe  foraô  huma  muy  empinada 
ferra.  Saô  os  montes  bem  con- 
liderados,  fete,  todos  divididos 

com  profundos  valles  polas  fral- 
das ,  huns  mais ,  outros  menos , 

e  cada  hum  com  fua  differença, 
mas 
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mas  de  maneira  juntos  nas  ca- 

beças ,  que  fazem  fobre  as  co- 
roas hum  plano  igual  ,  e  com- 

nium  a  todos  fete  ,  capaz  de 
huma    grande   povoação  ,    com 

mos  de  tratar.  E  no  outro  de 

Levante  o  Mofteyro  da  Trin- dade. 
Faz  terceiro  monte  (porque 

nao  deixemos  afemelhança,  com 

largueza  de  praças  ,  e  commodi-    que  começamos  )  o   dedo  polle- 
dade  pêra  mayor  povo  ,  e  tal 
he  Santarém.  Para  dar  a  enten- 

der efte  litio  a  quem  o  nao  vio , 

feguiremos  o  coftume  dos  Geo- 
graíbs ,  que  ufaó  de  comparação 

gar  :  e  na  primeira  junta ,  ou 
rayz  delle  fica  aíTentado  o  Con- 

vento de  S.  Francifco.  E  logo 
adiante ,  quaíi  no  meyo  do  dedo 

tem  feu  aíTento  o- grande  Mof- 
de  alguns  membros  do  corpo  hu-    teyro  de  Santa  Clara,  cafa  mui- 
mano  ,  pêra  fe  declararem  na 

íignificaçao  de  outros  do  gran- 
de corpo  da  terra.  Reprefen- 

tarnosà  bem  o  plano  que  temos 
dito  com  fuás  aberturas  de  val- 

les,  huma  maô  efquerda  aparta- 
da do  braço  ,  com  a  palma  ,  e 

dedos  eftendido3  ,  e  divididos 

hum  do  outro  quanto  natural- 
mente fe  podem  alargar  :  fe  af- 

fentarmos  a  maõ  de  maneira, 

que  o  dedo  do  meyo  corra  di- 
reitamente contra  o  Sul  ,  e  o 

eollo  da  maó  fique  ao  Norte. 
Aífi  ficao  fendo  primeiros  mon- 

tes os  dous  cantos  do  collo  da 

to.antiga,  e  nobre,  e  de  gran- 
de Religião  :  e  na  cabeça  delle 

a  Ermida  dos  Apoftolos  ,  que 
eíià  à  conta  de  Religiofos  de  S. 
Bento. 

Da  porta  de  Leyria ,  que  af- 
fentamos  no  meyo  da  palma ,  da 
o  muro  da  villa  huma  volta  lar- 

ga ,  em  que  comprende  hum 
Caáello  antigo  ,  e  cafa  real  jun- 
tamentey  e  deixando  ainda  livre 

hum  efpaço  da  palma  ,  vay  entef- 
tar  na  rayz  do  dedo  mayor  ,  e 

eltendendofe  por  elle  atè  apon- 
ta ,  abraça  defta  parte  tudo  o 

que  he  cercado  de  muro  na  vil- 

no 
maõ  ,  e  primeyra  parte  do  pia-    la :  deixando  na  meíma  rayz  ou- 
__    r„i_„.   _n_„    -    „-i —    -^j.    ̂     ̂ .j.^  porta  que  chamaô   de  Man- 

fos  ;  e  tanta  praça  diante  que  dà 
lugar   à  fe   communicar   com  a 

praça  mayor  do  Chaõ   da  Fey- 
ra. 

fobre  elles  a  palma  atè  o 
meyo,  que  he  huma  fermofa,  e 
eftendida  praça  diante  da  por- 

ta que  chamaó  de  Leyria  ,  que 
fica  ao  Norte  da  villa  ,  cercada 
de  Mofteyros  ,   e  cafas  nobres , 
e  por  rezaó  do  ufo  em  que  fer-  da  palma,  c  polo  plano  dos  de- 

ve muitos  dias  do  anno  tem  no-  dos,  que  fazem  quarto,  e  quin- 
me  de  Chaõ  daFeyra,  Eftes  pri-  to  montes.  A  do  dedo  mayor 
meyros  montes  faó  divididos  de  vay  direyta  ao  Sul  ,  e  tem  por 
hum  valle  que  vay  fubindo  por  remate  hum  Mofteyro  de  Capu- 
entre  elles  ,  e  trazendo  a  eftra-    chos  ,    e  hum    moinho  de  ven- 

Corre  a  povoação  polo  refto 

da  que  vem  de  Leyria  ,  atè  dar 
no  plano  do  Chaõ  da  Feyra,  e 
primeyra  parte  da  palma ,  e  na 
porta    que   chamaõ    de  Leyria. 

to.  Aqui  teve  a  cafa  de  Bragan- 
ça antigamente  hum  bom  apo- 

íento  que  agora  eftà  por  terra , 
como  eftaõ  outros  muitos  na  vil- 

Nos  cantos  defta  grande  praça  la  que  foraõ  de  nome.  O  bairro 
eftaõ  fituados  da  parte  de  Po-  que  toma  o  index  vay  fazer  na 
nente  o  Mofteyro  novo  de  S.  Do-  ponta  huma  fortaleza  guerreira  , 
mingos,  de  que  de  prefente  ave-    e  fermofa  ,   e  com  tanta  praça 

den- 



Particular  do  !Reyno  de  Portugal.  "^     127 dentro  ,  que  a  faz  a  huma  boa  dííTemos,  do  nolTo  recolhimento 
Igreja,  e  algumas  cafas  nobres,  de  Montijràs. 
e  por  iíTo  retém  o  nome  antigo  O  fegundo  valle  he  entre  o 
de  Alcáçova.    Inclma  efte  mon*  Index,  e  o  mayor.    E  aílí  como 
te  pêra  o  nacente  tanto  como  eftes  dedos  naturalmente  abrem 
nos    reprefenta   o   mefmo  dedo  menos ,  também  o  valle  que  en- 
bem    afaftado  do  companheiro  ,  tre  elles  fica  he  mais  apertado  j 
e  vay    beber  no  rio  com   hum  fendo  igualmente  fundo,  e  hum 
grande  ,    e  dependurado  barro-  arrabalde  que  por  elle  íe  eften- 
cal  ,  que  por  três  partes  acom-  de  atè  o  rio  he  de  menos  conta 
panha  a  fortaleza  ,  e  a  faz  inac-  em  grandeza ,  e  gente  ,  e  edifi* 
ceflível.    Naõ   he  pêra  efquecer  cio  ( chamafe  Alfange. )  » 
que  dentro  nella  a  hum  lado  da  Entre  o   dedo  mayor  ,   e  o 
entrada  criou  a   natureza   hum  quarto  ( que  os  Latinos  chamao 
outeiro,    ou  tumulo  de  terra,  annular  do  coftume ,  que  avia  de 
redondo  ,    e  como  feito  a  maó,  naõ  pejarem  outro  com  os  anéis, 
que  crecendo  em  boa  altura  fuf-  que  erao  inlignia  dos  nobres  ) 
tenta  no  alto  huma  torre  ,  donde  corre  outra  femelhante  quebrada 
em  dias  claros   fe  devifa  a  cida-  atè   a  porta  de  Manfos  ,    e  faz 
de  de  Lisboa  :  e  devia  fervir  pe-  o  monte  fexto  :   polo  lombo  do 
ra  em  tempos  de  guerra  fe  da-  qual  corre  hum  efpaço  a  eítrada 
rem  avifos  com  fogo.\  que  fae  defta  porta  pêra  Lisboa, 

Os  vazios  entre  os  dedos ,  e  acompanhada    de  humas    Ermi- 
por  fora  delles  ,  faó  valles  pro-  das ,  e  de  hum  pequeno  arrabal- 
fundos,  como  temos  dito,  com  de  ,   c^logo  faz   grande  queda 
coftas ,  e  quebradas  muy  agras ,  pêra  o  baixo  ,  ficando  o  fetimo 
exceito  o  valle  que  fobe  ao  col-  monte   no   dedo  minimo  ,   mas 
lo   da  maõ  dividindo  ,  fegundo  muito  mais  curto,  e  com  menos 
fica  moílrado  ,    os  dous  primei-  reprefentaçaõ  entre  os  mais  mon-» 
ros  montes.  Porque  eíte  vem  fu-  tes  ,   da  que  elle  tem  entre  os 
bindo  de  longe  ,  e  faz  a  entra-  dedos  :   e  nélle  pegados  com  a 
da  menos  cuítofa.  palma  aíTentaó  juntamente   oje 

O  primeyro  valle,   que  fe-  dous  Moíleyros,  hum  de  Frades 
guindo  a  noífa  comparação  ,  abre  da  Terceira  regra  de  Saò  Fran- 
entre  o  pollegar  ,  e  Index  :  afli  cifco  fobre  o  valle  do  Annular: 
como  na  maõ  fe  faz  mayor  aber-  e  outro  deFreyras  de  S.  Domin^ 
tura  entre   eftes    dous   dedos  ,  gos ,  que  olha  fobre  as  ladeyras 
que    nos  outros  ,    aflí  he  muito  que  decem  do  dedo  minimo  da 
mais  largo  ,    e  capaz  ,    e  com-  parte   de  fora  ,   e  do  canto  da 
prende   hum  grande  arrabalde ,  maó.    Tal  he   a  forma  que  oje 
que  com  a  commodidade  do  rio  tem  a  villa  de  Santarém.  E  qua- 
que  o  lava  ,   e  lhe  deu  o  nome  dralhe  bem  a  comparação ,  pola 
(  chamafe  a  Ribeyra  )   tem  cre-  femelhança  que  tem  com  a  cida* 
eido  tanto  ,  que  faz  reprefenta-  de  de  Volterra  na  província  de  Strab.L^. 
çaõ  de  huma  grande  villa  orna-  Tofcana  em  Itália,  chamada  na  PJ'n«í.  5* 

da  de  boas  Igrejas  ,  e  fuás  pra-  lingoa  Latina  Vola  terra  ,  que  ̂*^* 
ças.    Nefte  valle  ao  pc  do  mon-  he  o  mefmo,  que  palma  damao 
te    dos    Apoftolos   que  dece  do  da  terra.  E  he  de  faber ,  que  no 
pollegar  ,   he  o  fitio  que  atrás  tempo  que  a  ella  veyo  a  noífa 

Or- 
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Ordem,  naó  tinha  Mofteyro  ne*  S.  Irena  (que  oje  chamamos  Ey- 
nhiim.  É  sò  fe  via  nomefmolu-  tia)  fabricado  por  maons  de  An- 

gar  5  onde  oje  he  o  noíTo  Con-  jos  nas  entranhas  do  rio,  defron- 
vento  dos  Frades  hiima  pequena  te  do  arrebalde  da  Ribeira,  e  da 
Ermida  da  invocação  de  noíTa  Igreja  em  que  he  venerada  ao 
Senhora  da  Oliveyra ,  que  com  longo  da  agoa.  Foy  morta  à  ef- 
elle  fe  extinguio  :  e  junto  aonde  pada  na  viUa  de  Thomar  noan- 
he  o  das  Freiras,  outra  que  ain-  no  de  Ghrifto  de  653  por  honra 
da  dura  ,  com  tf  tiilç  ,  e  nome  da  pureza  virginal ,  e  como  vi- 

da Madalena.  '^-^  òi  clima  delia.  E  sendo  lançada  no 
.  A  eíles  montes  aíC  juntos ,  rio  Nabaó  veyo  milagrofamente 

e  villa  aílí  íituada  vem  demanr  por  elle  ao  Zêzere ,  e  do  Zêze- 
re ao  Tejo  ,  e  em  fim  parar , 

e  fepultarfe  nefte  lugar  pêra 
honrar  com  feu  nome  a  villa. 

Com  o  de  Efcalabis  foy  ella  co- 
nhecida muito  antes  que  a  co- 

nheceíTem    Romanos  :    e    tanto 

Lenda 

antiga  di 

Santa. 

dar  o  Tejo  por  meyo  de  largos 

campos  com  impetuofa  corren- 
tè-^te  cortando  polas  raizes  do 
alto  monte  da  Alcáçova  faz  feu 
curfo  direito  contra  Lisboa.  He 

efte  lugar  inligne  por  antiguida- 
de ,  e  por  abundância  de  bens  atrás  que  naó  falta  quem  queira 

do  Ceo ,  e  da  terra.  Os  do  Ceo    referir  fua  origem  a  hum  Aby- 
faõ  duas  efpantofas  memorias 

que'  helle  fe  coníervào  ha  mui- 
tos centenares  de  annos  dos  my- 

ílerios  de  noíTa  fè.  Huma  na- 
quelle  milagre  dos  milagres  que 

djs  Rey  vigefimo  quarto  dos 
que  em  Efpanha  íloreceraó  logo 
defpois  do  diluvio  porfucceífao 
continuada.  A  ambição  Romana, 
que   em   nome  como   em  poíTe 

por  excellencia  chamamos  o  San-  queria  fazer  tudo  feu  ,  lhe  poz- 
to  Milagre  ,   onde   eftà  Ghrifto  o  de  Prajidium  lulium ,  e  meten- 
Senhor  noíTo   facramentalmente  do  dentro  moradores  Romanos, 
envolto  em  íeu  próprio  fangue,  como  quem  conhecia  a  força  do 
como  nos  corporais  de  Daroca  fitio,  honroua  com  titulo ,  epri- 
em  Aragaô  :   da    qual  faremos  viiegios  de  Colónia  Romana.    E 
relação  mais  particular  ao  dian-  porque  o  lugar  era  capaz  de  tu- 
te  ,    na  parte   onde  pertence  a  do,  aíTentoii  nellehuma  das  três 
efta  hiftoria.    A  outra,  memoria 

a  figura   de  hum  Chrifto  cruifi- 
defpegado  de  ambos  os cado 

braços  da  Cruz,  e  todo  inclina- 
do,  e  dobrado  de  corpo ,  e  ca- 

beça ,  e  fuftentado  sò  no  cravo 
dos  pès  ,    que   fe  guarda com 

Relaçoens  ou  cafas  de  juftiça 
com  que  fe  governava  a  Luíitania, 
a  que  chamavaõ  Conventos  júri- 
dicas. 

Faz  aqui  o  rio  huma  agradá- 
vel divifaõ  ,  deixando  à  parte 

direita,  e  occidental ,  onde  fica 

grande  veneração  a  cargo  de  Re-  a  villa,  tudo  o  que  ha  de  mon- 
ligiofos  de  S  Bento ,  no  ora  to-  tuofo  ,  e  a  efquerda  eftendidas 
rio  do  monte  dos  Apoftolos  (  ca-  campinas ,  que  fertiliza  com  fuás 
ío  digno  de  larga  hiftoria,  fuc'  enchentes,  como  faz  aoEgypto 
cedido  em  favor  ,  e  teftemunho  o  feu  Nilo.  E  com  tudo  tal  fer- 
de  honra  de  huma  affligida  mo-  tilidade  tem  os  montes ,  que  fe 
Iher.  )  Também  he  celeftial  ma-  atrevem  a  competir  com  os  cam- 
ravilha  o  fepulcro  da  gloriofa  pos.  Porque  fe  eftes  faõ  ricos  de 
Portugueza  virgem  ,  e  raartyr  todo  género  de  graõ :  enrique- ce 

F.Bern. 

de  Brito 
na  Mon. Lufit.  I  .p. 

1. 1.c.  22. 
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ce  os  montes  hum  bofque  coii-  partido  em  grandes  cuydados, 
tinuo  de  olivais  ,  que  os  cobre  naò  ceíTava  de  lembrar  a  Frey 
atè  os  muros  davilla.  E  damef-  Domingos  de  Cubo,  que  tinha 
ma  maneira  que  os  campos  pa-  a  cargo  o  recolhimento  ,  como 
recém  cheyos  de  fermofos  ca-  atras  diíTemos  ,  que  procuraíTç 
fais ,  e  iníbumcntos  de  lavoura,  chegarfe  pêra  mais  vizinhança 
e  povoados  de  todo  género  de  da  villa.  Porque  alem  dos  in- 
criaçaò  de  gado :  aílí  poios  mon-  convenientes  de  ficarem  longe 
tes  fe  vem  infinitas  Qiiintas  de  emMontijràs,  deviaó  defcubrir- 
bom  edificio  cercadas  de  vinhas  ,  íe  outros  no  fitío  ,  de  pouco  fá- 
e  pumares  ,  e  hortas  ,  regadas  dio  deverão  com  os  ares  do  cam- 
dc  fontes  ,  e  arroyos  de  agoas  po ,  e  com  a  humidade  do  mon- 
excellentes.  E  fe  o  campo  he  te  no  inverno.  Naó  fedefcuidou 
agradável  de  inverno  pola  caça,  Frey  Domingos  :  e  confideran- 
e  muita  volateria  que  nelie  ha :  do  muitos  poftos ,  veyo  a  fatis- 
faz  ao  monte  deleitofo  no  verão  fazerfe  de  hum  junto  da  Ermi- 
a  frefcura  ,  e  alegria  dos  bof-  da  da  Madalena  ,  no  chaõ  que 
qiies  ,  e  grande  abundância  de  pofemos  na  rayz  do  dedo  mini- 
fruitas  de  toda  íorte.  E  he  bem  nio  ,  ou  monte  fetimo  da  noíTa 

de  efpantar  ,  que  coíhimando  a  defcripçao  ,  que  he  o  mefmo  lu- 
terra  deliciofa  produzir  os  ho-  gar  em  que  oje  vemos  oMofi;ey- 
mens  femelhantes  a  fi  mefma ,  ro  de  Freyras  danofla  Ordem, 
quero  dizer  de  corpos  ,  e  ani-  que  vulgarmente  chamaó  das 
mos  pouco  varonis  :  efta  polo 
contrario  tem  dado  por  todas 
as  idades  gente  de  grande  va- 
lor  ,  como  pudéramos  moílrar 
com  exemplos,  fe  nos  deraõ  li- 

cença as  leys  daHiíloria.  A  vil- 
la he  morada  de  mais  familias 

illuftres  que  todos  os  mais  lu- 
gares do  Reyno  defpois  de  Lis- 

boa ,  e  quafi  folar  dclles  ,  pola 
magnificência  de  cafas  que  ahi 
tem  de  tempos  antigos  edifica- 

das. Polo  mefmo  modo  vemos 
nella  muitos,  e  grandes  tem- 

plos :  c  fuítenta  Mofteyros  de 
quafi  todas  as  Ordens,  ricos  de 

vulgarmente 
Donas.  Tratou  da  compra.  Co- 

mo fe  foubc  na  villa  ,    fobejoa" 
lhe  tudo.  -» 

CAPITULO  11. 

Começafe  a  ohra  da  cafa  nova  no 
-primeiro,  fttio  que  fe  comprou, 
Sufpendefe  por  hum  ejiranho  ca- 
fo  ,  e  fimdafe  a  cafa  em  outro, 
Dafe  conta  de  quem  foy  o  que 

deu  a  traça  da  Igreja  ,  e  craf- 
ta, 

IGualmente  defejavao  os  mo- radores da  villa ,  e  os  Reli- 
rendas  ,   e  edifícios  ,  de  doura-  giofos  a  paífagem  do  rrcolhimen- 
dos  ,  e  pinturas   nos  altares  ,  e  to  de  Montijràs   pêra  o  alto:  c 
muita  prata  lavrada,  e  reliquias  huns  ,  e  outros  com  fim  fanto, 
fantas  nas  facrillias.  e  cheyo  de  caridade  ,  mais  que 

Pêra  tal  terra  tresladou  dom  porinterefi!e  próprio:  os  Frades 
Frey  Sueyro  o  feu  Convento  de  fintindo  a  defcomraodidade  que 
Montejunto :  e  como  naó  eftava  era  para  os   vizinhos     irem  ao 
contente  do  pofto  de  Montijràs,  baixo  bufcar  a  pregação,  e  oifi- 
com   quanto   a  força   dos  nego-  cios  Divinos  :  os  vizinhos  doen- 
cios   da  Provinda   o  trazia  re-  dofe   do   trabalho   que  cuftavao 
Fart,L  R                    aos 
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aos   Frades    as  prègaçoens  ,    e  primeyro  ,    e   canto  direito  da 

qualquer  outra    obra  de  carida-  palma  da  noíTa  comparação  )  ef- 
de,  pêra  que  erao  chamados  na  tava  lançada   huma  copia  de  fe- 
villa.    Aílí  deraó  preíTa  todos,  e  melhantes  inftrumentos  :    forao 
como  demaõcommum  a  Fr.  Do-  là  ,    acharão   toda   fua   fazenda 

mingos ,  quenaó  dilataíTeaobra.  junta,  aíTí  como  a  tinhaô  deixa- 

Começou  eile  a  abrir  os  alicef-  do  a  noyte  d'anTes,  fem  faltarna- 
fes   com  geral   goílo   do    povo.  da.  Tornarão  a  trabalhar  fem  fa- 
Acudiao    os   devotos   com  todo  zer  cafo  ,    ou  fazendo  graça  do 

género  de  materiais ,  e  os  Reli-  fucceíTo  :  e  todavia  ao  recolher 
giofos  todos  ao  trabalho  femex-  ouve  cuydado    de  a   deixar  era 
ceiçaó  de  peífoa.  Mas  a  cabo  de  lugar  ao   parecer   mais  feguro. 
|)oucos  dias  fuccedeo  coufa  que  Qiiando  foy  pola  manham  ,  acha- 
deu  muito  que  cuidar  ,  e  fufpen-  raófe  efcarnecidos  ,  e  roubados, 
dendo  a  fabrica  em  fim  fez  mu-  como    no  dia  atrás  :    mas  ouve 
dar   o    intento.     Foy   cafo  muy  menos  fadiga  na  bufca :  foy  hum 
eftranho,  e  que  eu  me  naõ  atre-  correndo  à   mefma  Ermida,    e 
vera  a  por  neftes  efcritos ,  polo  achou  tudo.  Ifto  contao  que  fuc- 
igrande  cuidado   com  que  vou  ,  ccdeo  mais  vezes  ,  e  ou  foíTe  que 
de  que  naó  pareça  nclles  coufa  o  roubo  myfteriofo  fizeffe  força 
que  faça  a  verdade  fofpeitofa  ,  aos  Religiofos  :    ou  que  o  íitio 
iendo  ella  sò  a  que  dà  alma  ,  e  da  Ermida  lhes  agradaíTe  mais, 
vida  à  hiítoria ;  fe  me  naó  tira-  juntamente  começarão  a    tratar 
ra  o  efcrupulo  a   tradição  anti-  delle  ,  e  levantarão  maõ  da  obra, 
quiflima  que  o  tem  acreditado,  em  que  fe  trabalhava.  Era  aEr- 
e  recebido  por  toda  a  Província,  mida  annexa  da  Igreja  collegia- 
Deixavaõ    os  oíficiais  quando  à  da  de  NoíFa  Senhora  da  Alcaça- 
noite   defpegavao  do  trabalho  ,  va  da  mefma  villa  :    fizerao  os 
juntos ,  e  baftantemente  arreca-  Cónegos  liberal  doaçaó  delia  à 
dados  os  inftrumentos  de  que  fe  Ordem.    E  com.o  o  negocio  vi- 
ferviaô  na  obra  ;   que  devia  fer  nba  traçado  do  Alto,  donde  vera 
fechandoos  em  alguma  cafa  que  todo  o  bem,  porque  dcíle  canto 
ouveífe   no  litio.    Eis   que  hum  da  terra  fe  queria  o  Cco  povoar 
dia  amanhecendo  nelle  pêra  tra-  de  muitos  Santos  ,  alargoufe  lo- 
balharcm  ,  naõ  achaó  ferramen-  go    o  íitio  com    huma  grande 
ta,  e  a  cafa  taô  limpa,  que  nem  Quinta  ,  que  huma  Senhora  no- 
huma   sò  peça  avia.    Naõ   pare-  bre  olFereceo  aos  Religiofos  ,  taõ 
ceo  ladroice,  por  fer , como  era ,  a  propoíito  delle,  que  o  cingia 
o  furto  pouco  cubiçofo.  Menos  todo  :    e  ficarão   com  cafas  ,  vir 
cuidavaõ  cm  zombaria,  ou  tra-  nha  ,  pumares  ,    e  olivais  junto 
veífura  de  ociofos ,  como  igual-  com  Igreja.    Era  ifto  Moftcyro 
mente  pefada  pêra  huma  grande  quafi  feito  ,    e  Frey  Domingos 
ociofidade.    Fizeraõ  diligencia ,  alegre  com  o  fucceíFo  naõ  duvi- 
queixaraõfe  os  Religiofos  ,    fa-  dou  defpejar  logo  Montijràs,  e 
loufe  muito  no  furto.  A  cafo  fc  rccolherfe  com    feus  Frades  na 

foube  que  em  huma  Ermida  naõ  cafa  nova,  que  defte  diaemdiaii- 
pouco  diftante  (  era   a  de  NoíTa  te  foy  perdendo  o  primeiro  no- 
Senhora  daOliveyrafituada,  co-  me  na  memoria  do  povo  ,   mas 
mo   atras   diíFemos  ,  no  monte  nuõ   da  Religião  ,   que  por  lho 

con- 



'  Particular  dó  Reyno  de  Portugal^     131 coníervar  dedicou  o  altar  mor  a    em  todos  os  de  coníideraçaô  lie 
NoiTa  Senhora  da  Oliveira  ,  co- 

mo fe  vè  na  pintura  delle. 
,  Eftava  viva  nos  ânimos  dos 

fubditos  a  queixa  que  o  Patriar- 
cha  Saó  Domingos  fizera  em  Bo- 

lonha , 

quando 

e    naõ  fem  lagrimas , 
vindo   de  fora  ,    achou 

o  primeiro  que  fe  bufca.  Efcri^ 
tura  donde  o  poífamos  achar  naa 
ha  nenhuma.  Aífi  he  neceíTario 

bufcarmolo  por  lanços  de  con- 
veniências ,  e  boas  conjeituras. 

Em  todos  os  efcritores  da  vida 
do  Padre  S.  Frey  Gil  achamos, 

crecidos  os  limites  da  traça  que    íem  difcrepar  nenhum  ,  que  ao 
encommendara ,  (  e  era  crecimen- 
to  aíTaz  pequeno.  )  Efta  memo- 

ria obrigou  a  Fr.  Domingos  a 
dar   o  Convento    por    acabado 

fetimo  anno  de  fua  converfao 

lhe  tornou  o  enemigo  do  géne- 
ro humano  hum  efcrito  de  vaf- 

falagem,  que  de  feu  fanguelhe 
com  pouco  feitio.  O  mayor  que  tinha  feito,  como  adiante  o con- 
ouve  foy  levantar  huma  caía  ter-  tara  a  Hiftoria.  Achamos  tam* 
rea  grande,  e  comprida,  abrir-  bem  que  o  anno  de  fua  conver- 
Ihe  janellas  altas  nos  topos,  lan-  íaó  foy  omefnío  em  que  os  nof- 
çar  hum  corredor  de  taboado  fos  Frades  começavaÕ  a  edificar 
polo  meyo  ,  dividillodefpois  em  cafa  em  Palencia,  porque  nelle, 
cellas  ,  e  ficar  dormitório.  E  tal  e  nella  recebeo  o  habito.  Os 
gafalhado  fervio  tantos  annos ,  mefmos  efcritores  conformaõ  que 
que  dura  inda  hoje  a  lembran-  o  efcrito  lhe  foy  reftituido  neíla 
ça  do  lugar  que  occupava.  Aqui  cafa  de  Santarém ,  na  Capella  do 
trabalhavaò  todos  igualmente  Capitulo  delia,  econfirmaó a  tra- 
fervindo  aos  meltres  da  obra  no  diçaõ  univerfal  da  villa  ,  e  da 

que  cumpria.  Naò  fe  defdenha- 
vaó  as  maons  fagradas  de  amaf- 
far  o  barro ,  nem  as  collas  moi- 
das  com  diíciplinas  refufavaô 
carregar  a  pedra  :  e  edificando 
pêra  li  criavaõ  outro  edifício 
mais  alto  ,  e  mais  importante 
nos  ânimos  do  povo  ,  que  acu- 

dia em  bandos  a  vèr ,  e  confide- 
rar  com  devaçao ,  e  alegria  tais 

provmcia,  moítrando  ria  Capei- 
la  ,  que  oje  he  a  mefma ,  lugar 
particular  ,  e  próprio  por  onde 
o  papel  veyo  decendo  do  alto. 
Logo  achado  o  anno  da  funda- 

ção de  Palencia  ,  que  por  fer 

dos  muy  antigos  de  Caílella  po- 
demos crer  fuccedeo  por  fim  do 

anno  de  1219  ,  refulta  que  aca- 
bado o  de  122Ó  tinha  Frey  Gil 

alveneres.  E  tenho  por  certo  que    cumpridos  fete  de  fua  converfao, 
muitos  dos  melhores  delle  fa- 

zendo juizo  que  aquella  fabrica 
era  mais  própria  fua ,  e  pêra  feu 
bem  efpiritual  encaminhada  , 
que  pêra  os  meímos  que  nella 

e  polo  confeguinte  eílava  jà  em 
pè  ,  e  corrente  o  Convento  de 
Santarém  ,  pois  em  tal  tempo 
avia  recebido  nelle  o  feu  efcri- 

to. E  quando  lhe  naó  demos  mais 
fuavaó  cheyos  de  pò  ;  lançariaó  que  hum  anno  pêra  eítar  acaba- 
maô  das  enxadas  ,   e  padiollaS ,  do  naquella  pobreza  ,    e  humil- 
tendo  por  dita  ferem  companhei-  dade  primeyra  que  entaó  íe  cof- 
ros  ,    e    participantes    em    tal  tumava,  ficanos  caindo  fua  fun» 
obra.  dação  no  anno  de  1225- ,  em  que 

Aqui  he  lugar  de  averiguar-  ao  parecer  naò  cabe  duvida.  AíII 
mos  o  anno  em  que  efte  edificio  nao  eftiveraó  os  Reli^iofos  dous 
teve  principio,  como  ponto  que  annos  períeitos  cm  Moatijràs. 

Fart,  L  R  ii  For- 
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Formado  o  Convento  ,  e  aga-  naô  fiar  o  Reyno  ,  e  governa 

falhados  os  Frades  ,  ficavafe  sò  d'outro  confelho  mais  que  do  feu, 
íintindo  a  pouca  capacidade  da  ou  achara  junto  de  li  privados 

Ermida.  Porque  a  muita  deva-  de  igual  bondade  ,  e  polo  menos, 
çao  ,  e  concurfo  que  avia  de  fieis.  A  falta  deftes  caufou  no 

gente  às  pregaçoens ,  e  doutrina  Reyno  grandes  calamidades  (  co- 
obrigava  a  porem  o  púlpito  fò-  mo  ao  diante  diremos  ,  e  a  ei- 

ra. Supriofe  o  defeito  porentaó  le  o  mayor  de  todos  os  infortu- 
com  hum  grande  alpendre  alto,  nios  ,  que  foy  verfe  em  vida 
e  capaz  ,  mas  fcm  mais  feitio  defpojado  de  Reyno  ,  e  honra, 

que  quanto  baftaíTe  pêra  defen-  e  ficarJhe  como  por  efcarneo  o 
der  do  Sol,  e  da  chuva.  E  daqui  titulo  de  Capello  ,  que  por  Re- 
ficaraó  as  alpendoradas  que  ain-  ligiofo  merecia.  No  defierro,  e 
da    oje    duraô    nos    Conventos  na   morte    moftrou    quaõ  larga- 
mais  antigos  deíle  Reyno  ,  co- 

mo faõ  Guimaraens  ,  Porto  ,  e 

Aveiro.  Noutros,  como  em  Lis- 
boa ,  e  nefte  de  Santarém  naó 

faô  apagados  os  finais. 
Mas  naõ  fofreo  a  devaçaô 

dei  Rey  dom  Sancho  Segundo , 
que  nefte  tempo  jà  reynava  ,  a 
defcomodidade  que  a  noíFa  po- 

breza dava  ao  povo.    E  como  a 

mente  acudira  à  obra  de  que  fe 
deu  por  architefto  ,  fe  de  íua 
vontade  tevera  livre  jurdiçao, 

e  do  que  entendia  execução. 
Declaraíloemos  com  huma  verba 

tirada  originalmente  do  tefta- 
mento  que  fez  em  Toledo  ,  on- 

de eftà  fepultado  :  Mando  operi 
Pradícatontm  de  Santarém  tre* 

dntos  morabitinos '.  <i^  mando  quhâ 

lia  antiga ,  do  que  naõ  ficou  cla- 
reza ,  tinha  cada  hum  quinhen- 

tos reis  ,  porque  fefenta  faziaô 
hum  marco  de  ouro  ,  e  em  feu 

lugar  fuccederaó  ,  fegundo  pa- 
rece ,   as  moedas   de  Cruz  do 

mayor  nobreza   dos  grandes  lu-    àent  eis  de  mea  madeira  deVlisbo- 
gares  faõ  cafas   de  oraçaó  fum-    na  ̂   cb"  de  alijs  méis  locis  quanta 
ptuofas  ,  e  magnificas ,  mandou    eis  fuerit  necejfaria.    Elles  mara- 
a  Frey   Domingos    de  Cubo  ,    vedis  fe  eraõ  de  ouro ,  e  da  va- 

que no  que  tocava  a  tudo  o  mais 

do  Convento  ,    feguifí'e  embora 
as  leys  da  fua  Ordem  ,  mas  quan- 

to à  Igreja  ,  e  craftas  deixafl!e  a 
traça  à  fua  conta  :    e  mandouas 

dizenhar  na  grandeza  ,    e  capa- 
cidade ,  que  inda  hoje  huma  ,  e    mefmo  valor ,  e  pefo :  e  naõ  era 

outra  coufa  reprefenta.    Porque    pequena  efmolla    pêra  aquelles 

pofto  ,   que  a  Igreja  eftà  redifi-    tempos,  e  pêra  oeftado  em  que 
cada  de  poucos  annos,  naõ  tem    fe  achava, 

difi^erença  da  praça  antiga  ,  e  a 
mefma  ordem  vay   no  clauftro. 

Como  cl  Rey  era  pio  ,  e  natu- 
ralmente bem  inclinado ,  naô  te- 

nho duvida  ,    que  como  deu  a 
traça  devia  ter  tençaõ  de  acudir 
com  a  defpefa.  Mas  a  cobiça ,  e 
perverfidade    dos   miniftros  nao 
dcixavaõ  fer  bom  Rey  ,    quem 
de  feu  era  boniífimovaraõ.  Fora 

ditofo  ,  fe  ou  tevera  brio  pêra  ^.s  .^^^«^  > 

CA- 

Duarte Nunes  de 

Liaõ  na 

vida  de 

dom  San. 

cho  pri- 

meir.f.ój. 

I 

I 
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bar.  As  palavras  da  Bula  decla- 
raó  o  eílado  da  Igreja  dizendo  í 
Qíiam  ibidem  ,  ficut  accepimus  j 
caperunt  adificare.  A  Bula  eftà 
oje  viva  no  cartório  defte  Con- 

CAPITULO  III. 

Profegue  a  relação  do  edificio  da 
caja  nova  de  Santarém,  ContaÕ- 
fe  algumas  antiguidades  tocan- 

tes a  ella.  Mojlrafe  como  lhe 
pertence  a  precedência  de  todos 
os  Conventos  de  Efpanha. 

vento  ,   paíTada  por  Alexandre 

T 

Quarto  ,  anno  terceyro  de  feu 
Pontificado  ,  que  relponde  aos 
do  Senhor  de  12^7.  Achamos 
nella  digno  de  notar  que  foy  a 

Ardou  a  Igreja  em  fe  levan-  indulgência  ,  cem  dias  de  per- 
tar  muitos  annos.  Porque    dao :  e  devia  fer  ávida  por  bom favor. 

Sahio  a  Igreja  grande ,  e  al- 
terofa  em  proporção  ,  e  como 
convinha  para  tamanho  povo  : 
três  naves,  presbitérios  altos  na 
que  fica  encoftada  ao  clauítro : 
feu  cruzeiro  que  sò  por  fi  pu- 

dera  fazer    huma    boa  Igreja  : 

teve  na  traça  Rey,  e  faltoulhe 
Rey  no  lavor,  Faleceo  dom  San- 

cho ,  que  a  traçou  :  e  feu  irmão, 
e  fucceíTor  dom  Afonfo  Tercei- 

ro, inda  que  ajudou  a  obra  com 
boas  efmollas  ,  era  como  em  cou- 
fa  alheya  ,  naó  como  própria 
(raó  antigo  he  naó  querer  nin- 

guém   continuar  o  que  outrem   nelle  a  porta  travefla ,  por  onde 
começou.  )  Aíli  ficando  a  cargo   he  todo  o  ferviço  ,  por  ficar  mais 
dos  Frades  ,  faziafelhes  difiicul- 
tofo  em  tempos  apertados  pedir 
efmollas  pêra  o  paõ  ,  e  fuften- 
taçaô quotidiana,  como  pediaõ  : 
e  juntamente  pêra  pedra,  e  cal 
de  fabrica  realenga  :  e  parando    ro  mais  poderofo  ,  e  mais  prof- 

vizinha  à  villa.  De  todas  as  nof- 
fas  Igrejas  daquella  idade  foy 
efta  a  mayor  exceito  a  de  Lis" 
boa  ,  que  fe  aventajou  em  cor? 

po  ,  como  também  em  padroei- 

nella ,  ferviaóíe  da  Ermida.  Po- 
demos crer  deviaõ  correrfe  de  a 

continuar  por  fua  autoridade, 
achandofe  poílos  em  cerco  por 
huma  parte  da  traça  que  jà  naô 

pêro  ,  mas  nao  na  traça  ,  que 
he  a  mefma  de  Santarém.  Tam* 
bem  de  todas  as  grandes  he  a 
que  sò  ficou  fem  padroeiro  Real, 
e   pola  mefma  rezaó  fem  letra 

podia  tornar  atras  ,   pelo  cabe-    nem  final  que  nos  declaraíre  tem- 
dal  que  à  conta  do  Rey  defun-    po  nem  autor.  Coufa  bem  eftra- 
to  tinhaó  metido  :  e  por  outra 
da  regra  ,  e  Conftituiçoens  da 
Ordem  ,  que  fe  bem  daó  licen- 

ça pêra  aver  mais  largueza  nas 
Igrejas  ,  que  nos  outros  mem- 

bros dos  Conventos:  com  tudo 
naõ  permittem  demafias.    Eftas 

nha  em  Portugal ,  porque  forao 
feus  Reys  por  todas  as  idades 
taõ   Católicos 

que 

nas  obras 

pias  ,  e  magnificas  tomarão  fem- 
pre  a  mayor  parte :  e  daqui  vem 
naó  vermos  quafi  em  todo  o 

Reyno  Igreja  de  edificio  cufto- perplexidades  inferimos  do  mui-    fo,  fem  efcudo  das  armas  Reays 
to  tempo  que  durou  a  obra  ,  e    por  Jrontaria. 
do  remédio  que  bufcaraó  pêra 
nao  ficar  imperfeita  ,  que  foy 
impetrar  do  Summo  Pontifice 
huma  indulgência  pêra  os  que 
deífem  fuás  efmollas  pêra  fe  aca- 

Todavia  achamos  duas  me- 
morias dei  Rey  dom  Afonfo 

Terceyro  que  foy  Conde  de  Bo- 
lonha ,  ambas  em  favor  dos  Re* 

ligiofos    defte  Convento  ,    ne- 

nhu- 
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nhuma  do  edificio.  Rezaó  he  íi-  ficavao  nos  olhos  dos  Religío- 
carem  neftes  efcritos  por  hon-  íos  os  que  fe  enfofcava6  ,  ou 
ra  da  antiguidade  ,  e  polo  que  queimavao.  Nos  primeyros  an- 
entaô  fe eftimou  a  mercê,  ainda  nos  íintiafe  pouco  cíle  mal  por- 

que pouco  irnportante.  Refidia  que  nos  que  reynou  el  Rey  dom 
ncfta  villa  a  cafa  ,  e  corte  do  Sancho  era  coufa  muy  rara  hum 
Civel)  que  el  Rey  dom  João  o  juíliçado  andando  a  terra  cheya 
primeyro  muytos  annos  defpois  de  malfeitores.  Mas  entrando  o 
paíTou  pêra  Lisboa  ,  e  em  noífos  governo  fevero ,  e  inteiro  de  feii 
dias  transferi©  el  Rey  dom  Fe-  irmaó  que  lhe  tomou  o  Reyno, 
lippe  ,  também  primeyro  pêra  como  avia  cuydado  em  punir  dtí- 
nòs,  à  cidade  do  Porto.  Fizerao  litos,  e  delinquentes,  tinhaoos 
os  Reys  eíla  honra  a  Santarém,  Religioíos  a  miude  viílas  no- 
cbmo  em  memoria  da  que  pof-  jofas,  com  que  fe  defconfolavaó 
fuyo  longos  annos  em  tempo  de  muito.  Delias  pedirão  a  el  Rey 
Romanos  ,  com  o  Convento  ju-  que  os  livraíTe ,  fezlhes  a  mercê 
ridico  5  que  atrás  diíTemos.  Era  por  huma  carta  de  fellopenden- 
o  lugar  ordinário  das  execuçoens  te  que  vimos,  e  tresladamosdo 
dos  que  padeciaó  por  julliça ,  cartório  do  Convento  ,  e  he  a 
taó  vizinho  ao  Convento  ^   que  que  fe  fegue : 

IjfòfifufRex  VortugalUa  à'  Comes  Bolonteíifis  Vra- 
tori ,  Aluazíllhus  ,  à'  Concilio  SanSlarenenfi  Jalu- 

tem*  Sciatis  quoà  ego  mando  ò'  defendo  Jírmiter  Jubposna 
torpor  um  &  habere  ,  quòd  nulhis  fit-  aufus  comburere ,  7iec 
iujliciare  homineni ,  nec  f acere  grauamen  aliquod  Fratrihus 

'Pr^dicatoribus  ah  illa  via  publica  ̂   qua  vadit  reSle  a  for- 
t^J^eyrenn^  uerfus  domos  Leproforum  vfque  ad  monajle- 
rium  Fratrum  Pradicatorum  SanSíarenenfium  :  quia  qui- 
cunque  inde  aliud  fecerit  j  remanebit  pro  nojlro  inimico  ,  ò* 
ego  calumniabor  eum  in  cor  por  e  ,  ò"  in  habere  ,  ò'  injuper 
Icúabo  incantíim  de  ipfo,  D  atum  SanSlarenna  oSíaua  die 
DecembrisJEraM.ee  LXXXIX,  (refponde  ao  anno 
do  Salvador  de  125 1.)  Efcuíamos  traduzir  eíla  carta, 
porque  jà  fica  feita  relação  do  que  contém. 

A  outra  memoria  confta  de  recolhimento  na  villa  ,  levantou 
carta  paífada  com  as  mefmas  fo-  controveríia   entre   as  duas  Or- 
lennidades   nove   annos  adiante  dens  ,  avendo  nas  mefmas  Igre- 
no  de  1260  ,  a  qual  por  menos  jas ,  em   que  ambas  prègavaõ  , 
importante   naó   tresladaremos ,  quem   pendia  a  huma  mais  que 
diremos  sò  a   fuftancia.    Parece  a  outra.    Chegou  a  caufa  a   el 
que  a  devaçaõ  indifcreta  de  ai-  Rey  ,  quiz  evitar    diiferenças, 
guns  feculares  ,  deípois  que  os  mandou  vir  dous  Religiofos  ef- 
padres  Menores  teveraó  também  trangeiros  a  prazimento  dos  Fra- 

des, 
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des  ,    c  de   feiís   mayores  ,  que    que  podia  fuccedcr  em  hora  que 
partirão  vinte  ,  e  duas  Igrejas,  prejudicaíTe  a  muitos  ,    foy  de- 
e  Ermidas  ,    que  entaó  avia  na  crctado  na  Provinda  que  fe  des- 
villa  ,    e  arrabaldes  ,    e  aíTenta-  £zeílem ,  e  de  novo  fe  redificaf- 
raó   que  fícaíle   a   cada    Ordem  íem.    Era    Provincial   o  Meílre 

numero  igual.  E  pcra  tirar  todo  Frey  Manoel  Coelho  ,  que  dcf- 
o  eícrupulo  ,  e  também  acudirá  pois   foy  Inquiíidor  em  Li.^boa: 
inclinação,  e  devaçaò  do  povo ,  deu    o   cuydado   ao   Prefentado 
foy  condição  que  cada  féis  me-  Frey   ScbaftiaÕ  de    Pavia  Prior 
fes  fizeíTcm  troca,  e  alternativa  do  Convento.    Começou    elle  a 

das  Igrejas  ,    de    forte  que  em  obra  com  grande  animo:  e  den- 
cada   hum   anno  fe   ouviífc   nas  tro  em  feu  tempo ,  e  noutros  três 

mefmas  Igrejas  doutrina  d'  am-  annos  que  fe  lhe  prorogou  o  car- 
bw^-s  as  Ordens.  Eftà  o  concerto  go,  deixou  acabada  a  Igreja  que 
alUnado    poios   juizes   árbitros,  ameaçava  grande  dilação.  Ficou 
e  polo  mefmo  Rey  (obra  na  ver-  feita  de  abobada  na  mefma  tra- 
dade  de  animo  benigno,  e  muy  ça  da  primeyra  ,  e  poios  mefmos 
Chriftaô  decer,  e  aíííílir  a  eftas  aliceíTes  ,  ficando   em  pè  o  que 
miudezas  por  manter  paz  entre  cílava  durável  ,     como   eraõ   o 
as  Religioens.  )   He  pêra  notar  Coro ,  e  Capella  mor ,  e  todas 

que  entre  as  vinte  duas  Igrejas,  as   mais  capellas   aííí  do  cruzei- 
que  todas  vaó  efpecificadas  ,  fe  ro  ,    como   do  corpo  da  Igreja, 
conta  também  no   arrabalde  da  Poliofe  defpois ,  e  aperfeiçooufe 
ribeira   a  de    S.   Domingos  de  poios  fucceíTores  ,    c  eftà  muito 

Montijràs.  Donde  fe  fica  enten-  airofa,  ebemaíFombrada;  E  por- 
dendo  que  naó  quiz  largar  o  no-  que  tambcm  fe  temeo  perigo  da 
me  que   com   a   refidcncia    dos  torre  dos  finos  ,   porque  conhe- 
Frades  erdou.    E  o  naò  termos  cidamente  fazia  abalo  quando  fe 

oje  noticia  delia,  devia  fer  cau-  dobravaõ,  feguindo  omovimen- 
fa  algum  incêndio  ou  terremoto  to ,  e  balanços  do  pefo  (  o  que 

que  a  pofeíTe  em  ruina :  e  fobre-  nacia    de  fer  eftreita  ,    e   alta, 
vindo  difcurfo  de  annos  apagou  mais   que   de  fraqueza  ,     fendo 
de  todo  a  memoria.  Efte  he  taó  como  era  toda  de  cantaria ,  mui- 

poderofo  ,    que  bafta  sò  por  fi,  to  liada,  e  bem  feita  )  foy  coi>- 
inda  que  ceíTe  a   violência  dos  felho   derribarfe  ,    e   levantarfe 

elementos,  pêra  deftruir ,  e  aca-  outra  ,    como  fe  fez.     Acompa- 
bar  os  mais  firmes,  e fortes edi-  choufe    defpois    com  cafa   nova 
ficios  da  terra.  Muito  prometia  de    facriftia  alta  ,    e  efpaçofa  , 
durar   o  que  nos  tmha  levanta-  guardandofe  a  reedificaçaõ   dos 
do   com    tanto  trabalho  ,  e  def-  clauítros    pêra  ultimo  trabalho, 
pefa   o   Santo   Frey   Domingos  e  nelles  fe  entende  de  prefente. 
do  Cubo:  mas  quando  chegou  o  Deufelhes  principio  por  Agoftp 
anno  de  1604  5    faltando  ainda  de  1620,  e  começou  polo  lanço 
muitos  pêra  cumprir  quatrocen-  mais  neceíTario  ,    que  era  o  da 
tos  de  idade  ,  eftava  jà  taò  da-  parte  do  refeitório  :  porque  jun- 

nificado,  que  templo,  e  clauftros  ta  por  cima  as  ferventias  dahof- 
fe  vinha  tudodefatando,  ecain-  pedaria,  e  caía  de  noviços  com 
do  por  fi.-    Affí  temendofe  com  o  dormitório  :    e  por  baixo   faz 
bom  juizo  huma  ruina  fubita  •  fombra  à  entrada  do  refeitório. He 
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He  a  obra  de  abobada  fobre  ar-  quiz  fazer  cabeça  dos  que  invia- 
cos  de  pedraria  boa  ,    e  luílro-  va  a  fiia  pátria ,  e  fendo  feiís  na- 
fa  ,  e  toma  a  mefma  praça  do  turais.    Donde   naceo    ficar   cm 

clauftro  antigo :  naó  o  exceden-  Portugal ,  e  nefta  villa  a  cabeça 
do  mais    que  em  mayor  altura,  de  todos  os  Conventos  de  Efpa- 
que  foy  neceíTaria  pêra  correr  a  nha  ,    por  meyo  da  antiguidade 
clivei    por   cima    com    as  ofEci-  da  cafa  de  Alontejunto,  em  cu- 
nas  ,   que   por  ella  fe  ficaó  fer-  ja  erança  ,  e  reprefentaçao  fuc- 
vindo.       4    :'  cede  o  Convento   de  Santarém. 

Porque    eftando    edificado  o  de 
CAPITULO   IIII.  Montejunto  na  entrada  do  anno 

X  de  12 18    como  atras  contamos, 

Mojlrafe  como  pertence  a  efteCon-  com  todas  as  circunftancias  que 

v9'  vento  a  precedência  de  todos  os  na  Ordem  fe  praticaõ  em  mate- 

•jias-iU  .i  r.\^'Efpanba.  na  de  funçoens  ,  a  faber  ,  liceíi- 
■  '   '    '  ça    do  Summo  Pontífice  ,    aceir 
TEmos  dito  tudo  o  que  avia  taça6  da  Ordem  ,  pofíe  do  fitio, 

do  Convento  de  Santarém  autoridade  do  fenhor  da  terra  , 

pertencente  ao  edificio  material ,  e  confintimento  dos  moradores  : 

e  fua  antiguidade  :    em  que  fe  e  ficando  taõ  corrente  ,  e  aíTen- 
vè  que  de  todas  as  Religioens,  tado,  que  logo  teve  por  filho  o 
que  efta  villa  oje  fuftenta,  anof-  de   Coimbra  ,    e  pouco  defpois 

'fa  foy  a  primeyra  que  aveyofer-  deu   principio    ao  de  Chellas  , 
vir.    Vèfe  também  que  lho  fou-  bem  fe  fegue  que  he  primeyro, 
berao   pagar   os   moradores    no  e  mais  antigo   que  todos  os  de 
amor  com  que  peíToalmente  aju-  Efpanha  ,    pois  nella  naõ  ouve 
daraõ  a  obra  do  Convento  ,  c  Convento  formado  fenaô  defpois 
deraÔ  pêra  ella  naó  hum  sò ,  mas  que  o  Padre  S.  Domingos  a  vcyo 
três  fitios  :  acontecendonos  aqui  vifitar  no  anno  de  1229.    Afií  o 

o  mefmo  que  em  Roma  ,  onde  fente   o  Meíire    I"rey  Jordão  ,  M.  Frey 
-tevemos  primeyro  S.  Sixto,  logo  quando  diz  que  antes  de  noíTo  J^^^^^ó 

Santa  Sabina ,  defpois  a  Miner-  Padre  vir  a  Efpanha  tinha  dom  ̂ '  ̂̂ ' 
va    que  oje  poíTuimos.    E  fe  he  Frey  Sueyro  aproveitado  muito 
verdade  que  nos   deve  obrigar  com  fuás  prègaçoens.   E  naó  he 
muito  efta  memoria  ,    naó  lhes  contradição    dizer   elle   mefmo 

ifica  a  elles  menos  obrigação  de  defpois,  e  confirmallo  Santo  An-  S.  Anto- 
áraar  ,  e  eftimar  o  que  he  obra  tonino  ,  que  o  Convento  de  Se-  nin.  p.  ?. 

de  fuás  maons  ,   vifto  como  na-  govia  fundado  por  noflb  Padre  ̂ ^^«-J-^-^' 
turalmente  todo  homem  ama  a  no   anno   de   1219  ,   foy  o  pri- 
arvore  que  plantou,  e  achaínais  meyro  de  Efpanha.     Porque  jà 
íabor  nafruita  do  garfo  que  cn-  advirtimos   que  eftes  efcritores 
xertou,  e  aparou,  e  atou.  naó    comprendiaó  Portugal  de- 

Aqui    fe   moílra  também   o  baixo   do  nome  de  Efpanha  :  e 
muito  que  todo  efte  Reyno  de-  antes   efta  autoridade  he  em  fa- 
ve  ao  Patriarcha  S.  Domingos,  vor  de  Montejunto  ,  que  eftava 
pois  no  dia  que  fe  determinou  edificado   hum   anno  antes  ,  no 
efpalhar    feus    difcipulos    polo  de  12 18  como  fica  dito.    Deíla 
mimdo  ,  logo  lhe  mandou  hum  opinião  he  o  Autor  do  livro  que  QrJprar 
particular  Portuguez  ;   c  a  clle  fe  intitula:  Stemma Ordwis Pr^-  dic.ásj 
-    ■  dica- 
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dlcatorum  ̂   quando  contando  os  mada,  e  honrada,  e  dotada  com 
Con7entos  da  Ordem    daquella  tanta    liberalidade   polo  grande 
primeyra  idade  ,  põem  em  pri-  Rey  dom  Afonfo  Enriques  ,  que 
meiro   lugar  o  de  Santarém    E  do  que  oje  fobeja  à  real  cafade 

F.  Joaó      o  Padre  Frey  João  de  la  Cruz  Alcobaça   faz  prato   a  hum  Ia- 
a  Cruz  fVjijji^^Q   tYjais  claramente  na  fua  fante  de  mais  de  dez  mil  cruza- 

%^.^o.  '  Crónica  diz,  que  atè  a  vinda  do  dos  de  renda.  As  caías  das  mais Padre  S.  Domingos  a  Efpanha  Ordens   faõ  quaíi  fem  numero, 
naò    avia  Convento  nenhum  da  e  todas  vivem  ,  todas  fe  fuften- 
fua  Ordem  em  Caftella :  mas  na  taõ,  fuprindo  a  caridade  do  po- 
Luíitania  íi.  E  quanto  àProvin-  vo,  onde  faltaó  as  rendas.  A  re- 
cia  de   Aragão  também   nos  dà  ligiaó  da  Companhia  deJESUS, 
o  primeiro   lugar  ,     dizendo   o  fendo    ultima  das    que   vieraó  , 

RFranc.  Q^onilla    delia    Frey    Francifco  naô   he  mferior    à    de  S.  Bento 

c.í!|!'2*  Diago  ,    que  os   Conventos  de  em  groífura   de  rendas  ,   nem  à 
Barcelona,  e  C,aragoça  teveraò  dos  Cónegos  regrantes    em  ma- 
feu  principio  no  anno  de  12 19.  gnificencia  decaias,  iguala  a  de 

Mas  fe  ifto  he  obrigação  pe-  S.  Bernardo  na  honra  de  fer  tam- 
ra    a    gente   Portugueza  ,    bem  bem  chamada  poios  Reys ,  tanto 

largamente   fe  tem  dante  maons  em  fua  flor,  que  quando  à  peti- 
deíindividado  delia  ,  na  grande  çao  dei  Rey  dom  João  o  Tercei- 
piedade  ,    e   devaçao    com   que  ro  nos  deu  o  Santo  Francifco  Xa-  p  i.  de 
desde  tempos  antiquiílímos  aga-  vier  ,    que  jà  oje  vemos  beaiifi-  Lucena 

falhou  ,  e  reverenciou  quaíi  to-  cado  poios  altares  ,  pêra  Apof-   j^  ̂'°^ 
das   as  Religioens  da  Igreja  de  tolo    do  Japaó  ,    inda  era  vivo   Francifco 
Deos  ,  recebendo  humas ,  e  cha^  feu  Santo  inílituidor.                      Xavier. 

mando  outras  ,  enriquecendo,  e  Mas  naõ    he  menos  de  efti- 
fuftentando   todas  ,    e  fundando  mar   hum  género    de  Religião 
outras  de  novo  ,    que  fao  como  (fruito  próprio,  e  natural  defte 

fruito  próprio   defte    torrão    de  Reyno  )  que  os  feculares  inven- 
Cron.de    Portugal.    Seja   exemplo   a   Or-  tarao  pêra  exercido  de  virtude: 
Cyfter.p.  ̂ ^j^  ̂ ^  g^  Bento ,  que  logo  em  que  he  o  ferviço  geral  dascafas 

Monarc.^*  ̂ ^^^^  principios  ,  ainda  em  tem-  de    Mifericordia  ,    introduzido 
Luíit.  p.     pos  dos  Reys  Suevos  femeou  de  naô  sò  nas  cidades,  mas  em  to- 
Í.I.6.C.12,  tantos  Mofteyros  a  eftreiteza  das  das  as  villas  do  Reyno.  Empre- 

terras  de  Entredouro,  e  Minho,  gaó  nelle  os  íobejos  da  fazenda 

que  com  muitos  que  feus  Reli-  os  ricos:  e  os  íobejos  do  tempo 
giofos   deípois   largarão  ,   enri-  os  ociofos  :  e  redunda  tudo  nas 
queceraõ  outras  Ordens  ,  e  com  mais  piadofas ,  e  mais  acertadas 

os   que  poíTuem  eftaõ  muito  ri-  obras   que  em  favor  dos  proxi- 
■cos.  Muito  de  ver  he  a  grande-  mos  fe  podem  fazer.  Qiicm  qui- 
za ,  afermofura,  a  limpeza  das  fer   faber  a  grandeza  ,   e  cufto 

calas  dos  Cónegos  regrantes  de  delias,  fe  for  bom  contador,  al- 
Santo  Agoftinho  ,  cuja  opulen-  cançalloà  facilmente,  proporcio- 
cia  ,  fem  parecer  que  perderão  nando  os  membros  com  a  cabe- 
nada  fuftenta  oje  as  groífas  def-  ça  ,    quero  dizer  ,  todo  o  refto 
pezas  da  Univeríidade  deCoim-  das  terras   do  Reyno  com  Lis- 
bra.    A  familia   de  S.  Bernardo  boa  ,  na  qual  fe  defpenderaó  no 

ainda  em  vida  do  Santo  foy  cha^  anno,  que  iilo  vamos  eícreven- 
Part,  I,  S                    do , 
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do  ,  que  he  ode  1621  ,  porcon-  tarnelle:  e  diremos  fomente  que 
ta  liquida  ,  e  publicada  no  dia  deve  Portugal  ter  particular  con- 

da Viíitaçao  de  NoíTa  Senhora,  folaçaó  na  lembrança  deílas  cou- 
que  he  o  dia  mais  folemne  defta  fas  ,    porque   faó  hum  iinal  cla- 
Irmandade e  fete 

e  fete 
riííímo  de  fc  ,  e  amor  de  Deos. 
Por  onde  com  grande  confiança 
podemos  efperar  que  a  julliça 
Divina   levantará    almmi  dia   a 
mao 
des 

algum 
dos  açoutes  ,   e  calamida- 

,  com  que  tantos  annos  ha 

e  affiigi- 

,  cmquenta  , 
mil  trezentos  e  noventa 
cruzados. 

Em  diíFerente  género  fruti- 
£coa  efta  ceara  Portugueza  nao 

menos  pia  ,  nem  menos  magni- 
ficamente ,  com  que  podemos  fomoi  difciplinados  , 

fazer  inveja  a  todas  as  naçoens  dos. 
do  mundo.  Acabou  a  famofa 

Ordem  dos  Templários  em  tem- 
pos paíTados  com  geral  fintimen- 

to  da  Chriílandade  ,  fendo  exe- 
cutores de  feu  defaftrado  fim  , 

dous  poderofos  inimigos  ,  ódio  , 

e  cubica.  Refiftio  Portugal.  Te- 
ve o  Rey  valerofo  por  vileza 

{  era  dom  Dinis  )  ajuntar  à  fua 

oh  .T  .*!  coroa  preço  de  fangue  de  esfor- 
jínprrJ  çacíos  Gavaleyros  ,  levantou  de 

^'^'Z  Ik  fuás   cinzas   como  huma  Fénix. 
C3)í>!if5i^  so  trocado  o  nome  ,   outra  Or- 
.■»iYdX  dem  mais  bella ,  e  mais  fermo- 

.    fa,  e  mais  rica  ,   e  também  no 

CAPITULO  V. 

Da  grande  fant  idade  qtie  floreei  a 
no  Convento  de  Santarém  :  com 

huma  notável  memoria  da  pobre- 
za em  que  nelle  fe  vivia.  Dàfs 

conta  de  quem  eraÕ  dous  Reli^ 
giofos  ,  que  fegtiiraõ  a  el  Rey 
dom  Sancho  fora  do  Reyno. 

SEgue  a  poz  a  obra  de  pedra, e  cal  5  fabrica  terreílre  ,  e 

corruptivei ,  outro  edifício  mais 

alto  5  e  de  mais  conta ,  pêra  cu- 
titulo  melhor  eftreada  (  chamou  jo  ferviço  fe  compõem  todos  os 

a  de  Chriílo. )  E  efte  Senhor  co-  da  terra.  Eíte  he  o  myllico  ,  e 
mo  fua  a  tem  acrecentado  tan-  efpiritual,  onde  fe  lavraõ  osce- 
to,  que  a  prefidencia  delia  (paf-  dros  cheyrofos,  e  os  mármores 
fajà  de  cem  annos)  por  exceder  finos  das  almas  puras  pêra  fe- 
muito  à  capacidade  devaíFallos,  rem  tresladados  à  Celeltial  Je- 

que nos  tempos  atrás  a  gover-  rufalem  ,  e  defpois  de  desbalta- 
navaó  ,  anda  na  pelToa  do  meí-  dos  com  o  ferro  das  penitencias, 
mo  Rey.  Chega  o  numero  das  e  amarguras  da  vida ,  polidos 
Commendas  por  lifta ,  que  temos  na  roda  do  exercício  das  obras 

em  nolTa  ma6 ,  a  quatrocentas  e  fantas  ,  luftrados  com  o  deípre- 
vintoito  correntes  ,  e  liquidas,  zo  da  terra,  e  amores  doCeo, 

a  fora  mais  de  outras  cento  li  ti-  ferem  coUocados  por  maò  do  fo- 
giofas.  E  paífa  o  rendimento  das  berano  Archite6lo  naquelles  mu- 
correntes  ,  fegundo  o  que  tem  ros  ,  cujo  fundamento  he  ouro 

fobido  no  tempo  prefente  ,  de  fino  de  todos  os  quilates  de  vir- 
trezentos  mil  cruzados  em  cada  tudes  ;  as  pedras  ,  diamantes  de 
hum  anno.  conftancia  ,  rubis  de  caridade, 

Mas  he  tempo  de  recolher-  efmeraldas  d^  pureza  :  e  a  An- 
mos  efte  difcurfo  ,  que  crecerà  guiar,  que  fecha  toda  a  obra,  e 
demafiado  j  fe  difíermos- tudo  o  lhe  da  luftre,  e  perfeição  ,  he 
^e  ha  que  cônfiderar  ,  jí  apoii«  Chrifto  JESU  ,  eterno  Sol  de 
t  ̂^                  à  -  j-uf- 



PartiailSr  do' Keyno  de PôrtogaU     139 'juftiçâ,  a  cujos  fâyos  eftaô  bri-  vor  da  oração ,  e  cOfltemplaçaá 
Ihaiidd  com    luz  incomparável ,  tudo  eraó  eftremós.  O  eftudo ,  e 

.      e  fcm  fim.  Deítã  tal  fabrica  ,  e  liçaô  continua  ,   d  filencio  tal  ̂  

tài<"  oífficina  hei   dói  tratar  hum  que  citando  a  cafacKeya  deRe- 
pbfíco  ,   mas  com  muito  gofto,  ligioíbs,fe  fazia  julgar  por  erma 
polo  í|uc  leva  em  falar  dos  benS  dos  que  entravaõde  fora  ;  hora 

:dâ 'Pátria   quem   mais   longe  fe  nenhuma  ociofa  ,    recolhimenta 

acha  delia  ,    que  fora  fem  dnvi-  perpetuo,'  fenaõ  era  nas  horas 
da  muito  aventajâdo ,  fô  nosnaÒ  forçadas    que  fe  davaó  aos  prof 

encubrira  o  mais  dòquenella  fe  ximosy  ou  confeíTando  ,  ou  prè- 

rraballiou  ,  parte  a 'antiguidade  gando  j  oíi  àconfelhando ,  ou  fa^ dos  annos ,  parte  a  fanta  teyma  zendo  doutrin^.    E  a  doutrina 

com  que  os  mefmos  trábalHádo-  atè  polas  ruas,  e  praças,  como 
res   procurarão    efconderfenosj  entaô  coftumavaÔ.  Na  prègaçaÒ 

pêra  ferem  sò  conhecidos  doCêQ,  conceit;os  chaons  ,  claros  ,  devo'* 
Começaremos    por  algumas  ge-  tos,  e  efpertadores  do  amordo- 
neralidades  que;alcançàmos,  pe-  Geo  ,  le   da  devaçaô  do  SanlíO 
ra  yrmos  por   ellas  fazendo  juí-  .Rofafio  ,ajudandpfe  fempred^- 

zb  'de'  qiiáis  feriqo^òs  parricula-  qúeIlè.|)Ío  coftume  ,  ̂ue  os  nof- 
^H||^         res  de^  que  nos- faltar  noticiai 'E  -fos    Pregadores  primeiro  intro- 
^^F         porque  ifto  he  híftoria  Portugue- 'duziraô  na  Igreja,    de»âií<^ocai: 
^V            za  ,  feja  principiq  hum  teíte,ri)u-  nos  principios  o  favor  da^igjorio- 
IF             i^hp  ̂ ^  ̂ ^^^  ?  ̂   ̂^  Autor  que.por  fa  yi/gem  May  ,   com  a  lauda- 

autbridade  de  virtude,  e  letfa.^,  çaÕ  Angélica.  Fora  delias  horas 

e   polo  que   rei^o^lvèo   de  livróis  naó  fe  via  Frade ,  fenáo  no  Co- 
pera   a  hiíloria    que    efcrcveo  ,  rtf,  low  no  altar.   E  no  .altar  eft 

merece  grande  credito.    He  o  pantava,  e  confolava  juntamen- 
Padre  Meílre  Frey  Fernando  de  te  a  devaçaÕ  ,    e  efjbiritb .  corfi 
Gaílilho  pregador  muitos  annos  que  celebravaõ  os  Divinos  myf* 
dei  Rey  dom  Felipe  Segundo  em  terios  ,  trásluzindo  polo  rofto ,  e 

Caftella  ,    que  na  biltoria  geral  olhos  de  cada  ihum  os  vários  ef-» 
da   Ordem   falando  defte   Gon-^  feitos,  que  obrava  o  Senhor nâá 

Caftilho     vento,  diz  aífi  :  Efios  y  otros  fe-  almas.  Huns  afogueados  de  amor, 
jD.i.I.  2.    mejantes  efpiritos  fe  criavan  en  el  e  confiança  :  outros  pallidos,  e 

c.  67.       Convento  de  Santarém  ,    que  quaji  fumidos  com  pavor,  e  humilda- 
no  fe  hallava   en  toda  aquella  cafa  de:  huns  derretidos  em  lagrimas 

qiúen  no  fueffe  Santo ,  y  fingular-  de  alegria  polo  que  tinhao  en* 
mente  Santo.  E  noutra  parte  diz  tre  maons  ,  outros  em  lagrimas 

Omefmo  o  feguinte  :  Embiaronle  los  Pre-  de  reverencia  ,   de  compunção, 
p.  1. 1.2.   i^^Q^  ̂   Portugal ,  y  ai  Convento  e  contrição  :    e  todos  como  ab* 

de  Santarém  ,    que  era  un  retrato  forptos  ,  e  enlevados  em  pafmo 
dei  Chio  acà  en  la  tierra  con  vnas  daquella  foberana  memoria,  c  re* 
colores  y  fombras  de  aquella  fobe-  copilaçaô  de  todas  as  maravilhas 
rana  fantidad ,  y  devocion  ,  y  fer-  de  Deos.  A  criação  dos  noviços 
vores  de  efpirito.    E   na  verdade  era  tal  ,  que    fe  nao  efcrcvem 
fala  ao  jufto  do  que  avia  nelle.  mayores      encarecimentos     dos 
Porque  a  obfervancia  da  regra,  que  fe  criavaó    nos  defertos  da 

a  aullefidade  da  vida  ,   o  rigor  Thebayda ,  nem  de  mortificação', 
dos  jejuns,  e  difciplinas,  ofer-  nem  de aprovey tamento.  Adou- 
Part,L  S  ii                  tri* 
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trina,  osminiftrps  queadavaò,  das.  Huma  memoria  temos  bjé 
o  fogo    dô  efpirito  com  que  a  .viva  no  real  Moíleyro  de  Alço- 

bufcavao  0'^  difcipiilos ,  era  tudo  baça  da  Ordem  de  Cifter  ,  que 
tanto  do  Cèo ,  que  poucos  me-  nos  confirma  bem  efta  verdade* 
{es  defte  noviciado  fazagómef-  ,Anda  na  livraria  delle  hum  li- 

tres.  Da  pobreza ,  com  que  fe  vi-  vro  que  no  feitio  ,  e  no  eílado^, 
via  5  pudéramos    dizer,  .muito,  em    que  eítà,  reprefenta  huma 
porque  como   eftes  padres  naó  grande  antiguidade.  He  todo  de 
poíTuyao  próprios ,  como.4goj:a  ,  pergaminho  ,   quafi  três  palmos 
e  pendiaô  da  caridade,  xiospro*  <le  comprido  ,  e  hum  ,   e  meyo 
ximos,  que  nao  era  fempre  igual  de  largo.  Gontem  vidas  de  San- 
nem  baftante  ,    parecia  a  vida  tos  ,  de  boa  letra  ordinária  :  e 
também  Angélica   nas  faltas  do  na  ultima  folha  eJftaõ  duas  regras 
pafto,  como  na  abundância  das  de  outra  corrida  ,  e  differente^ 
virtudes  ,   c  excellencias  referi-  que  dizem  aíli:              .loísiísq 

DEderunt  mhis  Fratrihusãè  Alcobããa  hum  Ithrum  dè 
vitis  SanBorum  Fratres  Pradicatores  de  Santarém^ 

fropigmre  nojira  eruás^ane^  cmno  Domini  M.CCXXXX. 
tertm monas  Martij  Queremxiizer  :  Eíle  livro  de  vidas 
de  Santos  nos  derao  a  nos  Frades  de  Alcobaça  ,  os  Fra- 

ldes Pregadores  de  Santarém  em  penhor  de  nolTa  Cruz 
áe  cobre  ,  aos  cinco  de  Maxçp  do  anno  do  Senhor  dej 
mil  €  duzentos  e  quarenta. 

Merecia  efta  memoria  traduzírfe 

em  todas  as  lingoas.  Porque  naó 
pode  fer  mais  vivo  teíiimunho 
de  extrpma  pobreza  em  hum 
Convento ,  que  viver  de  empref- 
timo,  e  uíar  de  penhor  pêra  hu- 
ma  Gruz  de  cobre. 

Mas  avendo  de  entrar  nos 

particulares  da  cafa  ,  que  he 
principal  inílituto  defte  nolTo 
trabalho  ,  e  efcritura ,  poemnos 
em  cuydado  donde  tomaremos  o 
principio.  Porque  como  ella  foy 
tao  fértil  de  Santos,  e  todos  os 
deita  primeira  idade,  como  em 
ceara  de  anno  benigno  ,  vieraó 
a  florecer  &  frutificar  quafi  jun- 

tos ,  eftou  arreceando  a  eleição» 
Muito  me  obriga  o  grande  lume 
áefta  villa  o  extático  padre  Sao 

f  rey  Gil.  Porque  jà  quando  fa- 
leceo  dom  Frey  Sucyro  eítava 
An 

em  tanta  reputação  de  Santo, 
que  tanto  que  fe  juntarão  os  Pa- 

dres da  Provincia  em  Gapitulo 
de  eleyçaô  ,  foy  acclamado  por 
fucceflbr  do  defunto ,  e  recebida 
com  aplaufo  de  toda  Efpanha. 

Mas  quanto  elle  ganha  por  me- 
recimento de  mais  fanto  ,  e  de 

Prelado  :  tanto  fe  lhe  aventajao 
outros  pequeninos  ao  parecer ,  e 
mal  conhecidos  no  mundo ,  que 

foraó  primeiros  a  receber  o  pre- 
mio ,  e  a  coroa  da  vida  traba- 

lhada ,  eílendendofe  ao  Prelado 
o  defterro  ,  e  curfo  mortal  doa 
annos  ,  que  o  Senhor  por  feus 
ocultos  juízos  quiz  abreviar  aos 
fubditos.  Por  onde  parece  que 
ceifa  toda  a  duvida  ,  e  que  nos 
devemos  yr  tra&  os  que  nacerao 

primogénitos  na  herança,  e  pof- 
íe  do  Ceo  ,   quais  faó  aquelles 

que 
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àue  fe  anticiparao  a   íayr   das  . 
priToens  da  carne  ,  e  do  lodo  ,  CAPITULO  VL 
e  miferias  da  terra.  Aíli  fazendo 

feguiremos  a  ordem  que  a  Igre^    Da  fanta  vida^  e  morte  do  Padr& 
ja.  íagrada  guarda  na  celebração 
das  teftas   dos  Santos  ,  que   he 
íblemnizar  nellas  ̂   naó  o  dia  que 
vieraó  a  fazer  numero   entre  os 
mortais  no   mundo,   fe no  munao  ,  le  nao  o 

em  que  voarão  immortais  ao 
Ceo.  Mas  defta  regra  haõ  de  fi- 

car por.  hora  exceituados  dous 
valerofos  efpiritos  ,  que  comnaô 
deixarem  aítos  memoráveis  de 

fua  morte ,  por  hum  que  fizerao 

em  vida ,  merecem  ficar  lembra-» 
dos  entre  os  que  contamos  por 

gente  fanta,  irmaons  feusdeca-» 
fa  ,  e  habito,    Eftesdous  Reli^ 

Frey  Fernando  Pires  ,  Cbantre 
que  foji  da  Santa  Sè  àe  Lis\ 

boa»  ■:,'■    -'X 

Comecemos  por  hum  velho, que  a  mifericordia  do  Pay 
Eterno  das  familias  chamou  da 

ociofidade  das  praças  do  mundo 
ao  por  do  Sol ,  e  cerrar  do  dia 
da  vida :  e  mandandoo  cavar  nà 

vinha  j  quando  veyo  a  hora  da 

paga,  fby  fervido  por  fua  gran- 
de liberalidade ,  e  bondade  igua- 

lallo  nella  com  os  que  tinhaó 
trabalhado  todo   o  dia  em  pefo 

giofos  na  retirada  que  el  Rey  cançando  ,  e  fuando  defde  pola 
dom  Sancho  Segundo  fez  pêra  manham  atè  noite.  Grande  nova, 
Caftella  ,  defpojado  do  Reyno  e  boa  eftrea  pêra  aquelles  que 
polo  Conde  de  Bolonha  feu  ir-  gaftado  o  aço  da  idade  robufta 
maõ  ,  voluntariamente  fedefter-  em  fervir  ao  mundo ,  naôtrazenj 
rarao  com  elle  ,  e  o  acompanha-  pêra  Deos,  mais  que  ferro  frio^ 
raõ  atè  fua  morte ,  e  aífinaraó  em  poucas  forças  pêra  o  emprega rj 
íeu  teftamento.  Chamavaófe  Fr.  e  poucas  horas  pêra  merecer. 
Miguel  que  o  fervia  de  efmol-  Boa  noVa  digo :  aninhar  ,  enaQ 
ler,  e  Frey  Vicente  de  Lisboa,  defmayar  :  que  ainda  que  acu- 
qiie  fendo  fecular  fora  feu  medi-  dimos  tarde  ao  ferviço  ,  e  erii 
CO.  Ehe  muito  digno  de  ferad-  eftado  mais  de  dar  pejo,  quede 
virtido  ,  que  fendo  os  noífos  aproveitar  aos  que  trabalhão , 
Frades  ,  os  que  por  mandado  do  temos  amo  liberal ,  rico ,  e  gran- 
Papa  com  liberdade  lhe  intima-  diofo,  que  fabe  que  dà  do  feu, 
vaô  os  Breves  de  fua  depofiçaô,  e  naó  fojeita  fua  real  condição 
quando  mais  profpero  reynava  :  às  efcacefas ,  e  contas  acanhadas 
c  os  que  do  púlpito  mais  prof-  do  mundo.  E  bem  o  moftrou 
peramente  reprendiao  as  defor-  com  eíle  velho  cançado  ,  e  fra- 
dens  que  coníintia ,  e  naó  reme-     co ,  de  quem  tomamos  principio 

pêra  tratar  dos  valerofos  obrei- 
ros do  primeiro  Convento  deíla 

Provincia. 
Era  dom  Fernando  Pires  mui- 
to nobre  ,   e  rico  ,  cercado  de 

deava  no  reyno ,  com  tudo  fou- 
bcraó  fcguir  ,  e  fervir  ,  e  amar 
a  peífoa ,  em  que  eftranhavaó ,  e 
aborreciaó  vicios.  Effeito  de  ver- 

dadeira caridade  naó  lifongearo 
Rey   na  profperidade  ;   fervillo parentes  do  melhor  do  Reyno  , 
com  amor ,  e  gofto  na  perfegui-     poílo  em  dignidade ,  e  renda  de 
çaõ ,  e  defamparo.  Chantre  da  Sè  de  Lisboa.  Vivia 

abaftado  de  tudo  o  que  o  mun- 
do pode  dar,  gozando,  etriun^ tando 
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fando   a  jida  em  goílo  ,  e  paf-    jilntamentefazer  bem  a  parentes',- 
fatempDsr    avia»  muitos   artnos  ,    e criados:  qii£ a  renda  naó  tolhia 
com  grande  efquccimento  de 
que  avia  outra  de  mais  dura  > 
e  mais  pêra  eftimar.  Deraõlhe 
novas  da  refoluçao  ,  com  que 
feu  parente  (  que  o  era  muito) 
Frey   Gil   de   hum  eftremo    de 

adiantado  "no  mundo  ,  fe  pafla-    éo  tudo:,  e^coníiderando  que  os 
a  outro'  de  abatido  ,   e  ani^    mais;  Faziaò  caufa  própria,  pou- 

cos '^a  fua  delle  ,  e  nenhum  a  de 

virtude  ,  e  como  era  velho ,  ella 
pêra  a  velhice  fe  bufcava,  quando 
convinha  o  mimo ,  e  a  cama  bran-" 
da,  e  a cafa  abrigada  ,  eoferviçá 
dos'  criados  ,  e  os  parentes  à  ca- 

beceira. De  crer  he  ,  que  pefan- 

ra  a  outro-  de  abanão  ,  e 

quilado  nelle  ,  e  naó"sò  a  fef 
pobre  ,  mas  a  fervir ,  e  fer  efcra-? 
vo  de  pobres.  Foy  huma  aldra- 

bada que  Deos  lhe  deu  nas  por? 
tas  /da  alma  (  que  .também;  ifto 

ganhaÓ  bs'  -  que  bnfoaõá  Deos^ 
abrirerri  tisnolhos^  còni  leu  exem- 

plo a  muitos' cegos  ,  e  enganar 
dos)  começou  a  entrar  em  con? 
tas  configo )  e  a  perder;;©  goílo 
de  tudo  f  éòm  ver  o  que  rieful- 

Deos ,  fe  defconíolaria ,  naô  da 
força  dos  coiifelhos  que  nada  o 
dòbravaõ  ,  fe  naó  poios  ter  pe»- 
dido ,  vendofe  arriícado,  a  que: 
defpois  em  qualquer  fucceiro 
aveifo  aviaõ  de  triunfar  delle  os< 

confelheiros.  Daqui  nacia  a  fal*?. 
ta  de  execitçao.  Mas  como.ti-í 
nhá  por  íi  ao  Senhor  que  o  ba-» 
fejava  com  bons  movimentos  ,  eí 

tava  dellasr.  Muitos  aáhos  .per-  conftaricia  (como  delle.  proceder 
ai-er  :de  dar  rexaó  !déto-    todo  o  bem  )  fazia  difcurfo  ,  e 

refolvia  configo,  que  nas  coufas 
que  fabidamente  fao  boas  he 
deíacordo  culpável  quem  tem  ef- 
pirito  pêra  as  acometer  ,  fojei?t 

fe  naó  de dos ;  é  na6  de  annos , 
horas; ',-e  Uíormentos  ,  e^énr  tri-^ 
bljnal  de  jui^  ,  e  juizoítemero- 
foi  Olhava  p0ra  íi  ,  via  o  rofto 

qttebradô-^' '  íá*  cabeça  cuberta  de  tarfe  a  pareceres  alheyos.  Porquê" 
neve ',■  côfti  que  o    tempo  vai  homem  que  põem  em  difputa  fe 
dáiido  avifo  aos  velhos  ,   e  aos  dará  efmola  ,  fe  fará  penitencia  , 
defcuidados  (avifo  de  que  nun-  fe  perdoará  ap  enemigo ,  e  cou-i 
cã  fizera  cafo. )  Cahia  na  conta  fas  femelhantes  de  íi  manifeítaT 
do  efquccimento  em  que  vivia:  mente  boas,  e  fantas  ,  dà  íinaE 
dava  mil  graças  ao  parente  que  que  as  naõ  quer  fazer,  esòquer 
ò  efpertara  da  modorra ,  é  do  en-  tirar  do  confelho  aquella  honri- 
cantamento,  louvavao,  edefeja-  nha    publicada    fem    outro  fim. 
Va  yrfe  trás  elle  :  mas  nao  aca-  Cortou  em  fim  por  tudo  animo- 
bava  de  fe  refolver.    Parece  que  famente  ,  e  efta  foy  a  mayor  dif- 
devia  pòr- o  negocio  em  confe-  ficuldade,  e  a  mor  vitoria.  Qiian- 
lho ,  pêra  que  naõ  foífe  tachado  do  menos  fe  cuydou  eílava  com 
de  leve  ,  e  naó  achar  quem  lhe  o  habito  veftido.  Louvemvos  os 
favorecefle  o  penfamento,  antes  Anjos  Deos  de  toda  bondade  que 
muitos  que  o  encontraíTem :  que  vòs  dais  ,  e  de  vos  procede  fa- 

zermos alguma  coufa  boa  quan- 
do a  fazemos  :  e  vòs  fois  o  meí- 

mo  que  dais  o  premio  , 

eílava  entrado  em  dias  ,  e  nao 
poderia  com  o  trabalho  da  Re- 

ligião, e  feria  mais  vergonha  o 
tornar  atras  tendo  começado 
(  tudo  difcurfos  humanos.)  Que 
em  fua  cala  podia  fer  Santo  ,  e 

ca  co- 
roa por  eífe  bem  ,  fe  o  execu- 

tamos. VoíFa  foy  a  infpiraçaó, 

com  que  dom  Fernando  deixou 

o  mun- 
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o  mundo  ,  vòs  o  troiixeftes  aos  tandolhe  como  íe  achava  ,  reí- 
clauílros  ,  e  à  pobreza  de  S.  Do-  pondeo    com  maravilhofa  confi- 
mingos  ,  vòs  o  armaftes  ,  e  aiii-  anca:  Meu  Padre  Frey  Gil ,  muy 
inaítes  de  maneira  ,  que  em  to-  bem  me  acho  ,  porque  o  infer- 
dos  os  rigores  daquella  fanta  Ga-  no  eílà  cerrado  pêra  my  ,  jà  fey 
fa,  que  jà  temos  declarado  quais  que  nao  ey  de  yr  là :  e  fem  di- 
eraó  ,    fe  igualava  com  o  mais  zer  mais  palavra  cfpirou.  Gome- 
robufto  executor  delles  :  e  com  çou   a   Gommunidade    o  oificio 

da  commendaçaó  com  muitas  la- 
grimas ,  porque  era  de  todos 

amado.  Sò  o  Santo  Frey  Gil , 

nem  ajudava  o  canto,  nem  a  re- 
za :  mas  em  lugar  dos  Pfalmos 

de  finados  rezava  ,  e  repetia 
muitas  vezes  o  Pfalmo  Laiidate 
Dominum  dcccelis.  E  moftrandofe 

taõ  boa  fombra  levava  ,    e  ven- 
cia as  aufteridades  maiores,  co- 
mo fe  nunca  foubera  que  coufa 

era  mimo,  nem  vida  folgada,  E 

o  que  mais  lhe  dourava  eíle  va- 
lor nos  olhos  dos  religiofos  ,  era 

enxergarfe  nelle  ,    que    quanto 

perdia  das  forças  corporais  en- 
fraquecendo a  carne  ,  que  toda-  rifonho  ,  e  alegre,  affirmava  que 

via  íintia  o  pefo  ,    tanto  ganha-  nao  era  em  fua  maó  fazer  outra 
va  ,  e  adiantava  deefpirito.  Af-  coufa,  nem  lhe  parecia  rezaò  ce- 
íi  foy   fubindo     ao  monte  alto  lebrar   noutra  forma  tal  género 

da  perfeição  Evangélica  ,  e  em  de  morte  tanta  paz,  e  feguran- 
poucos  mezes  teve  nome  de  San-  ça  de  confciencia  ,    e  tamanha 
to  entre  a  gente  nobre  do  Rey-  confiança  em  Deos  ,    e  em  feus 
no.    Donde  naceo  ,    que  pêra  o  fantos  Sacramentos  em  hum  ho- 
concerto  que  el  Rey  dom  San-  mem    que   tantos    annos  vivera 
cho  aíFentou   com   o  Arcebifpo  enfrafcado  nas  ociofidades  ,  nos 

de  Braga ,  que  atras  fica  conta-  goftos  ,  e  defaífofegos  da  terra, 
do  ,  foy  elle  hum  dos  três  lou-  Por  onde  naò  avia  que  fazer  fe 
vados,  com  grande  fatisfaçaô  de  naó  alegrar,  e  feftejar  quem  aflí 

ambas  as  partes  nomeado  ,  e  acei-  partia  ,  louvar ,  e  engrandecer  o 
tado.  Alfiítio ,  e  fez  feu  oificio ,  Senhor  que  tais  maravilhas  obra- 
porque   foy   mandado   por  obe-  va.  Da  morte  deíle  Padre  fe  faz 
diencia  :  mas  logo  deu  as  coftas  memoria  no  livro  dos  Óbitos  do 
ao   trato   do  paço  ,  e  negócios  real  Mofteiro  de  Santa  Gruz  de 
íeculares,  fogindo  pêra  o  ermo  Goimbra  ,    como   de  peíToa  de 
da  cella,  como  quem  sò  nella  fin-  grande  calidade  :   Obijt  Bomnus 
tia  verdadeiro  defcanço.  A  cabo  Fernandus  Petri  Frater  Pradica- 
de  poucos  annos  quiz  o  Senhor  toriim  quondam  Cantor  Vlishomn' 
moftrar  quanto  fe  paga  de  hu-  fts  Kal.  Aprilis.  Muito  devíamos 
ma  determinada  ,    e  verdadeira  a  eftes  Religiofos    por  efta  cu- 
converfaò ,  e  quaô  bem  a  paga.  riofidade  ,  íe  naò  fora  defecluo- 
Chamouo  por  meyo    de   huma  fa  no  que  mais  importa ,  que  he 
grave  doença  ,   e  nella  lhe  deu?  a  conta  dos  annos  que  naõ  apon- 

tais luzes  ,    e  fintimentos   inte-  ta. 
riores  com  certeza  de  fua  falva- 

çaÔ  ,   que  vifitandoo  na  ultima 
hora  o  Santo  Frey  Gil ,  que  na- 
quelle  tempo  andava   no  fervor 
de  íuas  penitencias  ,  e  pergua- 

C-(A- 
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milícia  religiofa  com  muito  tra- 

CAPITULO   VII.  balho  ,  e  longo  tempo  alcança- 
rão de  perfeição.    Era  por  Paf- 

Da  religiofa  vida  ,  e  fanta  morte  coa    de  Refiirreiçaô.     Salteoiio 

do  Padre  Fr ey  Martinho  de  Lis-  huma  febre  ,   que  nao  defcobria 
hoa:  e  do  irmaÕ Frey  Martinho  alteração  ,  nem  accidentes  pêra 
Leigo.  temer  ,    antes     na    continuação 
c  ameaçava   doença   mais  compri- 

As    nao    devemos    menos  da  ,  que  mortal.    PaíTou  pêra  a 

louvores  ao  Rey  da  glo-  enfermaria   pêra   fe  curar,  mas 
j-ia  pola  bemaventurada    morte  íem  pena  do  mal  que  lhe  caufa- 
de  outro  velho  ,    que  quafi  foy  va.  Qiiando  foy  vefpera  da  Af- 
femelhante  em  tudo  ao  que  aca-  cenfaõ  acertou  de  entrar  o  Pa- 
bamos  de  contar.  Era  feu  nome  dre  S.  Frey  Gil ,  que  como  me- 
Frey  Martinho  de  Lisboa.  Fora  dico  das  almas,  tanto  cómodos 

capellao  de  hum  Bifpo  da  mef-  corpos,  acudia  de  ordinário  a  vi- 
ma Cidade  ,    Bifpo  de  quem  fe  fitar  os  doentes  com  aquelle  feu 

efcreve  que  juntamente   com  o  fogo    de  caridade  que  pêra   os 
Xl^apellaõ  veftio  o  habito   de  S.  affiigidos  era  efpecial  epitima  de 

Domingos.  Veyo  à  Religião  mui-  confolaçaó.     Tanto    que    Frey 
to  entrado  na  idade ,  e  aílí  teve  Martinho  o  vio  chamou  alto  por 

f^ .poucos  dias  de  vida  nella.    Mu-  elle,  com  fembrante  ,  e  figniii- 
dança  de  terra,  e  ares  desbara-  caçoens    de    alegria  ,    dizendo: 
ta  muito  a  velhice  :   juntoufe  a  Boas  novas  Padre  Frey  Gil,  boas 
efta  a  do  comer  ,  e  beber  ,  do  novas  meu  Padre  :    chegandofe 
íono,  e  da  vigia,  fizerao  todas  o  Santo  a  elle  foy  continuando, 
ibrte  impreíTaò  no  corpo  carre-  e   dizia.     Eítou  muito  alegre  , 
gado  de  annos  ,  lançaraóno  de-  porque    o  dia    dàmanhã  ha  de 

^       preífa  na  fepultura.  E  com  tudo  íer,  o  ultimo  de  meu  defterro, 
naõ  teveraó  poder  pêra  o  confu-  €  principio  de  meu  defcanço.  E 
mir  taõ  em  breve  ,    fe  nao  fora  levantando   maons  ,    e  olhos  ao 

a  preíTa  ,    e  determinação  com  Ceo,  acrecentava.    Muitas  gra- 
que  o  bom  velho  fe  entregou  a  ças  vos  dou  meu  Senhor  JESU 

^  todo  género   de  penitencia  ,  e  Chrifto  por  tamanha  mercê ,  co- 
trabalho.  Apertou  o  paíFo  pêra  mo  heaverme  de  yrpera  vòsem 

alcançarX  por  diligencia  aos  que  tao  fermofo  dia  como   o  dàma- 
.  -eraõ  entrados  primeiro  ,  e  hiao  manham ,  dia  em  que  vòs  fubif- 
-muito  adiante  em  tudo.  Foy  ca-  tes  em  carne  a  eíTe  Ceo  ;   dia , 
.fo  eílranho  que  paíFou  a  muitos,  e  fefta  a  que  fempre  tive  parti- 
^€  chegou   a  porfe  hombro  por  cular   devaçaõ.    Naó  era  a  voz 
bombro  com  os  mais  aproveita-  de  doente  ,    e  muito  menos  de 
dos  em  todo  género  de  virtude ,  quem   fe  fazia  taõ  vizinho   da 

fazendo  em  fi  verdadeiro  o  que  fe  onòrte.  Tomoulhe  o  Santo  o  pul- 
Sap.  4.     diíTe  por  outrem  ,    que  gaftado  fo  ,  e  foife  faindo  ,  e  dizendo, 

em  breves  dias  cumprio  carreira  Por  muita  preífa  que  fe  dè  eíTa 
de   longos   annos.    Brevemente  febre  a  .vos  rnatar  ,   naó;  p.  fará 

acabou  ávida,  mas  neífa  brevi-  nem  pode   fazer  em  oito  dias. 
dade  chegou   a    tudo  o  que   os  Falava   o  Santo  como  Medico, 

_^ffiais  ardidos  foldados  daquella  ̂ ,,o^dpeiU^  e.QíTao„§anto.   Engár 
•^fe3  ■-'^*  .r    ̂ ^^           '■'■     -.■  \    -^ .-.                                 nouíc 



particular  do  Reyric)''(íe  VôYtng?iV     i  âf noufe  a  medicina,  acertou  a lan-    de  Santo  ,  e  também  Martinho 
tidade.  Amanheceo  o  dia  da  Aí-    como  eile  ,  achandofe  em  íemc' 
ceníaò,  pede  os  facramentos  fa-    Ihante  artigo,  quizera  acabarem 
grados  da  Eiichariitia ,  e  imçao,    poliiira    que  deícubriíTe  o  Ceo  j 

divinos  ,  e  exceilentes  focorros    e  a  parte  Oriental  com  os  olhos^^ 
da  Igreja,  hum  pêra  viatico  da    dizendo,  que  ficava  aíli  melhor, 
jornada  ,  outro  pêra  esforço  da    porque  defpedida  a  alma  do  cor- 
luta   que   efperava.    Faziafe    de    po  le  iria  a  elle  feii  caminho  di- 
mal   ao   Prior   tal  requerimento    reito.    E  chamou  hum  enfermei- 
em  homem  que   ao  parecer  nao    ro  ,    e  diíTelhe   à  orelha  que  fi- 

tinha mais  de  doente,  que  eftar    zeíTe  outro  tanto  ao  noíTo  Mar- 
na  enfermaria.  Mas  naó  defiftin-    tinho.  Parecia  ,  e  era  impoffivcl 
do  delle  ,    adminiílroulhos    fem    oiivillo  outrem  na  cafa,  quanto 
dilação :  e  Frey  Martinho  os  re-    mais   quem  eftava   penando  em 
cebeo  com  confolaçaó  de  Santo,    paroxilmos  de  morte.    Eis   qne 
e   devaçao  de  quem  morria.    E    efperta  o  que  davaõ  por  morto^ 
aífi  foy ,  que  acabando  de  os  re-    e  levanta  a  voz  ,    como  tornado 
ceber  ,    antes  de  defpejarem  os    do  outro  mundo  ,  dizendo  ,  Pa- 
Padres  que  lhe  rodeavaõ  acama,    dre  Frey  Gil  naò  morro  agora, 
deu  a   alma   a  Deos  à  vifta  ,  e   paíFaràó  quatro  dias  ,  entaÕ  me 
com  efpanto  de  todos.  •        irey   pêra    o  Ceo.    E  acontecea 

Succeda  a  hum  Martinho  ou-  pontualmente  ,  como  o  diíTe. 
tro  Martinho ,  aquelle  Sacerdo-  /Porque  no  dia  Santo  do  glorio- 
te ,  eíle  Leigo  ,  ambos  Santos ,  fo  nacimento  de  Chriíto  à  hora 
e  no  fucceíTo  da  morte  quafi  que  no  Coro  fe  começava  a  en- 
iguais.  Tinhafe  notado  neftc  toar  o  Invitatorio  :  Chrijius  na-* 
Leigo  por  toda  a  vida  tanta fin-  tus  ejinobis:  fe  foy  elleajudallo 
geleza  d'  alma  ,  tamanha  puré-  u  cantar  aos  Anjos  no  Ceo. 
za  de  coílumes ,  que  na  opinião 
de  todos  era  julgado  ,  e  ávido 
por  Santo.  Adoeceo  mortalmen- 

te no  mez  de  Dezembro  ;  quan- 
do foy  dia  de  S.  Thomò ,  fobre- 

veolhe  hum  accidente  com  tais 

termos  ,  que  pareceo  eftava  aca- 

CAPITULO  yiii. 

Do  Padre  Frey  Pedro  de  S'antarem^ 
e  do  irmaõ  Leigo  Frey  Mar- 

tinho Jegundo. 

bando  ,    naó   sò  aos  Religiofos    ̂ ^  Nde    faltao    informaçoens 
que   com  grande  caridade  cura- de  vida,  baílante  prova  he 
vao  delle,  mas  também  ao  San-  de  virtude  huma  boa  morte.  EP 
to  Frey  Gil ,  que  como  medico  te  capitulo  íerà  também  de  mor- 
foy  chamado  pêra  o  ver.  Epor-  tes  com  hi floria  breve  de  fuceef- 
que  íe  perfuadio  que  brevemen-  fos  em  vida:  mas  eíTes  acompa- 
te  efpiraria :  aífi  como  niíTo  naó  nhados  de  claros  finais  de  gran- 
tinha  duvida ,  também  a  naó  ti-  de  valia  com  Deos.  Acharaõfe 
nha  (  porque  conhecia  o  fojeito)  hum  dia  na  enfermaria  juntos  o 
que  defatada  aquella  alma  do  Padre  Frey  Pedro  de  Santarém, 
corpo  íe  iria  voando  aos  braços  que  fora  medico  antes  de  Reli- 

do Criador  ,  e  fezlhe  lembran-  giofo ,  e  hum  irmaó  Leigo  ,  por 
ça  (  parece  que  devia  eftar  vira-  nome  Frey  Martinho ,  que  cha- 
do  pêra  a  parede)  quehumgran-  maremQS  fecundo  pêra  diíferen- 
Pan,L  T                   ̂ a 
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ça  do  primeyro  ,  de  quem  fala-     lhe  o  Santo  por  remate  de  tw 
mos  no  capitulo  precedente  ,  e 
o  fanto  Padre  Frey  Gil.  Os  dous 
ainda  enfermos  ,  e  em  cama 

do  ,  que  teveíTe  cuydado  de  ef- 
conder,  e  enterrar  os  favores  do 

Santo  convalecente  ,   e   de  pe 
o    Ceo  5   polo   rifco  que   ha  de  fe 

Na  hora  de  Noa ,  que  a  Commu- 
nidade  eftava  no  Goro  dando 

aquelle  efpaço  à  oração  ,  naõ  o 

quizeraó  perder  os  dons  enfer- 

oíFender  aquelle  Senhor  que  os 

dà  :  porque  quem  publica  tezou-  Gregor. 

ro,  he  final  que  ou  quer  ferrou-  ííom.  u. 

bado,  ou  pertende  vam  gloria.  L",.    "' Acabada  a  confiíTaõ  foyfe  ao  ley- 

mos  (  que  obriga  muito  o  bom     to  do  Leigo ,  que  com  fimplici- 
exemplo  aos  olhos  ,  e  em  cafa,    dade   de  Leigo  lhe   começou  a 
fe  fe  nao  vive  entre  gente  infen- 
fivel  )  eraõ  ambos  muito  efpiri- 
tu^is  5  e  virtuofos  :  o  trabalho 
da  doença  affinava  o  efpirito ,  e 
aperfeiçoava  a  virtude.  Foy  a 
oraçaõ  de  Frey  Pedro  taõ  fer- 
vóroía  y  que  aííi  como  eílava  de 

perguntar ,  fe  lhe  dera  Frey  Pe- 
dro conta  de  hum  maravilhofo 

rapto  que  tevera  na  hora  de  Noa  ; 
e  efpantandofe  o  Santo  ,  como 

que  o  ignorava ,  foylhe  contan- 
do ,  e  encarecendo  o  que  vira , 

que    conformava   puntualmente 
joelhos   fobre  as  pobres  mantas    com  o  que  da  boca  de  Frey  Pe- 
fe  foy  levantando  no  ar  atè  por    dro  ouvira.    Mandoulhe  o  Padre 

a  cabeça  no  telhado.    Naõ  efta- 
va longe  Frey  Martinho 

o  mefmo  que  aconfelhara  a  Frey 
Pedro  5  obrigandoo  a  guardar 
fegredo  com  boas  rezoens  ,  e 
com  fua  autoridade.  Ambos  eftes acer- 

tou à  virar  os  olhos  ,  ficou  naò 

attonito  nem  pafmado  ,  porque 

também  era  efprimentado  5  e  dou-  enfermos   teveraò  fim  gloriofo  , 
to  nos  eíFeitos  da  oraçaõ  ,  mas  e  em  breve   tempo.    Hia  Frey 
louvando  a  Deos    com  cordial  Pedro  convalecendo  da  doença, 
confolaçaõ  :    e   vio  que  paíTado  e  crecendo  em  perfeição  ,  e  ao 

hum  bom  efpaço  tornou  o  exta-  mefmo  paífo  lhe  acudia  o  Senhor 
tico  companheiro  a  decer  pouco  com  o  Mana  celeftial  de  fuás  con- 
a  pouco  ,  e  ficar  como  dantes 
fobre  o  leito.  Entrou  defpois  o 
Padre  Frey  Gil ;  e  Frey  Pedro , 
fe  confeífou  com  elle,  dandolhe 
conta  de  fi  ,  e  de  algumas  coufas 

folaçoens  ,  e  mifericordias.  Naõ 
fofria  o  enemigo  das  almas  que 
coubeífe  tanto  bem  em  peito 

mortal ,  ardia  em  fogos  de  ray- 
va  ,  e  enveja.  Eftava  o  convale- 

que  vira  ,  e  particularidades  que  cente  hum  dia  de  joelhos  diante 
fintira.    Porque   o   Padre   Frey  de  hum  altar  orando :  chegafe  a 

Gil  jà  nefte  tempo,  como  adian-  clle  disfarçado  com  mafcara  ,  c 
te  veremos  ,    era  bufcado  pêra  habito  de  Frade  ,  e  como  belta 

tais  matérias  como  Pay  da  Pro-  fera  que  he,  facodelhe  hum  cou- 
vincia ,  e  como  letrado ,  e  San-  ce  ,  com   que  lhe  abrio  grande 
tq,  e  por  fua  relação  que  fazia 

ao  Meftre  Frey  Humberto  Ge- 
ral da  Ordem  ,  chegarão  quafi 

todas  eftas  coufas  ao  tempo  pre- 
fente.  E  os  verdadeiros  humil- 

des quanto  mais  avante  vaõ  no 
caminho  da  luz  ,  tanto  menos 

fiaõ  de  feu  parecer.  Refpondeo- 

ferida  em  huma  perna  :  e  naò 
contente  com  ifto  ,  levao  pelos 

pès  arraftado  por  toda  a  Igre- 
ja com  tanta  fúria  que  ficou  to- 
do pifado  ,  e  de  novo  enfermo 

pêra  muitos  dias.  Porque  aferi- 
da como  foy  de  pc  Luciferino 

nunca  acabou  de  loldar  ,  e  cm 

fim 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.        147 
fim  ficou  em  fiftuia  :  e  delia  veyo    menos    de   eftimar  o  que  agora 
a  morrer.    E  aíli  a  ira  de  quem  diremos  de  dous  :  e  taô  ventu* 
cuydou   que  lhe  fazia  mal  ,  lhe  roíos  ambos  ,  que  teveraó  por 
acarretou  o  mayor  bem  dos  bens ,  feu  Croniíla  o  Santo  Padre  Frey 
qual   he  pêra    os  jullos  acabar  Gil ,  que  ajuntou  o  que  avemos 
contas  com  o  mundo  ,  e  entrar  de  contar  delles  à  relação  que 
na  poíTe  da  gloria.  atras  diíTemos.   Chamavaíe  hum 

Naó  tardou  muito  em  lhe  fer  Frey  Domingos  ,  que  por  muito 
companheiro  na   morte  quem  o  modefto  ,  manfo ,  e  encolhido , 
fora  na  doença  ,    e  na  enferma--  era  amado ,  e  confeíTado  do  San- 
ria  ,  digo  Frey  Martinho  o  Lei-  to  Frey  Gil.  A  elle  reconhecia  o 
go :  em  cujo  traníito  quiz  a  mi-  Leigo   por  Meílre  ,    ainda  que 
lericordia    Divina   defcubrir   o  avia  outro  em  cafa  :  a  elle  dava 

tezouro  de  virtudes  que  andava  conta  de  fua  alma.  Com  tal  no- 
encerrado  ,    e  defconhecido  de-  me  ,    e  com  tal  meftre  bem  era 
baixo  da   cortiça  toíca  de  hum  que  fofle  Santo.  Veyo  a  adoecer 
Leigozinho  idiota,  e  rude,  ru-  perigofamente ,  e  por  tempo  deu 
de  ,    e   idiota   pêra   o  mundo  :  em  hidropico.  He  o  mal  muito 
grande   fabio    diante   de  Deos.  penofo  ,    e  de  que  poucos  efca- 
Acabou  de  efpirar  ,  cobriofelhe  paõ  :  e  todavia  tinha  alguns  dias 
o  rofto   da  fombra  ,    e  noite  da  de  tanto  alivio  ,    que  fe  prome- 
-morte,  em  lugar  da  luz,  egra-  tia  a  faude  que  defejava.  Pozlhe 
ça  da  vida  que  hia  fogindo.  Co-  hum  dia  o  defejo  delia  na  ima- 
mcçou  a  Communidade  junta  o  ginaçaõ,  que  oíitio  da  enferma- 
olíicio  da  commendaçaã  da  alma  ria  era   contrario   ao  feu  mal  ; 
como  he  coíhime  :    eis  milagre  que  fe  mudaífe  eftancia  ,  feacha- 
efpantoío  ,  trocaôle  de  novo  as  ria  melhor  :  e  naõ  he  bom  íinal 
cores  do  morto ,  reveftefe  o  fem-  em  doentes  procurar  mudanças 
brante  pallido ,  e  mortal  de  hu-  de  lugar.    Com  tudo  pedio  que 
ma  luz  extraordinária ,  como  de  o   tiraíTem  da  enfermaria  ,    fez 

orizonte  ,    onde   o  Sol  vem  na-  inftancias  atè  tomar  porvaledor 
cendo  muy  vizinho  ( final  certo  feu  amigo  ,  e  confeíTor  ,    e  em 
do  que  jà  Iheallumiava  a  alma)  fim  paífaraono  a  huma  cella  que 
luz  taô  clara  ,  e  luminofa  ,  que  apontou.    Deitoufe  ,    quietou  , 
cerrandofe  o  dia  ,  ficou  o  Prior  alegroufe.  Era  fobre  tarde ,  tan- 
rezando  a  ella  polo  procefilona-  geraó    a   Capitulo   defpois    de 
rio,  que  tinha  na  maó ,  todo  o  Completas.     Pareceo   ao  enfer- 
Olficio  ,   como  pudera  fazer  fe  meiro   que  lhe  dava  a  boa  fom- 
tevera  junto  de  li  huma  tocha.  bra  do  feu  doente  lugar  ,   pêra 

naó   perder  o  Capitulo.    Foyfe 
CAPITULO  IX.  a  elle ,  acertou  a  fer  comprido  , 

tardou  hum  efpáço  largo.  Qiian- 
Do  fanto  fim  de  Frey  Domingos  y  do  tornou  ,   acha  o  doente  in- 

e  Frey  Gonçalo  irmaons  quieto  ,  enfadado  ,  e  queixofo  , 

Leigos,  que  falava  configo  ,  e  dezia :  Va- 
Ihame  Deos   que  coufa  taó  mal 

REzao  he  que  à  vifta  de  taõ  feita  ?    como  fe  defcuidarao  os 

bendito  Leigo  ,  naó  |faya  porteyros  ?   que    entrafle   huma 
a  hilloria  de  Leigos.   E  naó  he  molher  polo  Convento,  e  polas 

Fart.  L  T  ii  oífi- 
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oíficinas  ,  e  sò  ?   e  que  naõ  ou-  da   gloriofa    virgem  ,    e  martyr 
veíle  quem  acudiíTe  a  tal  defor-  fanta  Águeda  entra  o  doente  em 
dem  ?    Attonito    o   enfermeyro  artigos  de  morte.  Acode  o  San- 
com  o  que  ouvia ,  naõ  fabia  que  to  Frey  Gil  ,   e  apoz  elle  mui* 
cuida íTe  ,  eparecialhe  género  de  tos  outros  Religiofos,  e  ouvem 
Tresvalio.  Chegoufe  a  elle,  e  o  que  em  voz  alta,  e  alegremente 
doente  fe  começou  a  queixar  de  dizia:  Logo,  logo:  fim  quero, 
novo,  e  contava,  que  tanto  que  quero  morrer  ,  e  muito  depref- 
<?lle  o  deixara ,  entrara  pola  cel-  fa.  E  com  eftas  palavras  na  bo- 

la huma  molher  ,  que  no  geito,  ca  acabou  a  vida  aos  quatro  dias 

€  trajo  ,  e  no  ar  da  peíToa  pare-  de  Fevereyro  do  anno  de  1262. 
cia  nobre,  e  fenhora.  E  que nao  E   acrecenta  o  Santo  na  memo- 
fora  fonho  ,   nem  força  de  ima-  ria  que  fez  defte  Religiofo ,  que 
ginaçao  ,    que  eftava  muito  em  fora  parecer  conforme   dos  Pa- 
íi  quando  a  vira  :  e  ainda  quefi-  dres  que  prefentes   fe  acharão, 
cara  corrido  ,  e  pafmado  de  tal  e  feu  ,  que  a  Senhora  que  o  vi- 
vifta  ,  notara  queveftia  de  bran-  fitara,  fora  a  fanta  virgem  A  gue- 
co  roupas  de  preço  ,  e  na  cabe-  da ,  e  que  a  mefma  em  fuás  vef- 
ça  trazia   hum  fino  volante  por  paras  o  viera  chamar  pêra  o  Ceo 
toucado  que   lhe   decia    atè  os  com  finais  mais  claros   de  quem 
hombros  :  e  eílivera  devagar,  e  era,  que  os  do  dia  atrás.  O  que 

aífentada  no  efcabello  que  tinha  infiriaõ  do  proccíTo  da  vifita  pri- 
à  cabeceyra  perguntandolhe  po-  meira,  e  das  ultimas  palavras  do 
la  doença  ,  e  animandoo  afofrel-  defunto  ,    que   foraó  indicio  de 
la  com   palavras   graves  j    e  de  outra;  e  muito  mais  ao  certo  da 
muita  edificação  :  com  as  quais  fua  boa  vida  :  e  julgavaô  que  a 
liâó  negava    que  ficara  èonfola-  fanta  virgem,  como  quem  tanto 
do:  mas  eu,, ,acrecentava  o  do-  padecera  em  feu  martyrio ,  qui-  Caffilho 
ente ,  efaiíara  bem  vifita,  evif-  fera  valer  a  quem   fora  martyr  p.  i.l.  a. 

ta.de  molheres  em  tal  tempo,  e  na  doença  ,   e  como  virgem  ,  a  yt'^ 
a  tal  hora  :  e  efpantome  irmaô,  quem  também  o  era:  do  que  el-  raldeS." 
como  naõ  topaftes  com  ella :  que  le  Frey  Gil  fe  dava  por  fiel  tef-  Doming. 
agora  fe  vay  daqui  :  e  naõ  aca-  timunha ,  como  quem  muitos  an* 
bo  de  cayr  em  quem  pofl^a  fer.  nos  o  confeífara. 
Lançou  o  enfermeiro  pola  porta  Chamavafe    o  outro   irmaó 
fora,  tirou  correndo  a  portaria.  Leigo  Frey  Gonçalo.  Eftava  em 

corrco  o  Convento  ,  perguntou  cama  de  huma  febre  aguda  ten* 
a  todos.  Como  naõ  achou  quem  tado,  mas  ao  parecer  dos  medi* 
ihe  defl!e  novas   de  tal  molher ,  cos  fem  perigo.  Hum  dia  man* 

tornou  mais  maravilhado  do  que  dou  à  prefira  que  lhe  chamafl!em 
fora:  e  de  novo  cançava  o  doen-  o  Prelado  ,  e  pediolhe  com  efli- 
te  por  faber  particularidades  da  cacia  que   fem  dilação  lhe  qui- 
vifita  ,  .que  jà  tinha  por  coufa  zefle  adminillrar  os  Sacramen- 
grande  ,    e  myfteriofa.  Chegou  tos,  porque  fe  fintia  yracaban- 
a  nova  a  feu  ConfeíFor ,  foylea  do  por  momentos.  Fazia  o  Prior 
èlle  ,   e  ouvio  de  fua  boca  por  duvida  em  tanto  apertar  quem. 
extenfo  tudo  o  que  temos  referi-  naõ  moftrava  mais  finais  de  mor- 

do.   Mas  eys  que  amanhecendo  te,  que  os  de  feu  dito.   E  odo- 
C  dia  feguinte ,  que  era  vefpara  ente  acrecentou :  Eu  Padte  Prior 
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naó  me  engano :  e  fe  voíTa  Re-  Sacramentos  ,  e  elle  os  recebeo, 
verencia  viera  hum  pouco  antes,  como  quem  tinha  por  certo  que 
achara  neíTe   lugar  minha  may,    morria,  com  devaçaô,  e  confo- 

laçaõ.  E  logo  no  dia  feguinte 
ao  romper  da  manham  íe  foy 

pêra  o  Geo ,  deixando  aos  Reli* 
giofos  ,  que  com  elle  aíEftiraõ, 

grandes  penhores  de  fua  bema- 
venturança,  no  rofto,  e  meneos 
antes,  e  defpois  de  efpirar. 

He  de  notar  que  alguns  au- 

irmã  ,  as  quais  faô  mortas  dias 
ha  ,  como  voíTa  Reverencia  ía^ 
be.  Elias  me  difleraó  que  me 

aparelhaíTe ,  que  fem  duvida  mor- 
reria amanham,  e  comellasme 

iria  ao  Ceo.  Eu  me  fobrefaltey 
muito  quando  as  vi ,  e  conheci , 
e  fiquei  fufpenfo  ,   e  perplexo , 
imaginando  fe  feria  alguma  illu-  torcs  eílrangeiros  ,  que  efte  fuc* 
faõ  do  Demónio.  Elias  vendome  ceíFo  colherão  dos  efcritos  do 

duvidar,  me  aíTeguraraó  dizen-  Padre  S.  Frey  Gil,  variao  no  no- 
do  ,  que  nao  fizeíTe  duvida  em  me  do  irmaõ  ,  naó  variando  na 
ferem  as  mefmas  :  e  foubeíTe  que  verdade  da  relação  ,  e  fegundo 
por  interceíTao  da  Virgem  May  leu  coftume  huns  lhe  chamao 
alcançarão  licença  pêra  me  vir  FreyAnrique,  outros  Frey  Gon- 
confolar  ,  e  avifar.  E  voíTa  Re-  calo.  E  he  a  caufa  ,  que  devia 
verencia  fabe  muito  bem  que  ter  o  Frade  dous  nomes,  como 
ambas  eraõ  molheres  de  boa  vi*  apontamos  cm  outros,  e  ferno- 
da ,  c  devotas  de  noíTa  Ordem,  meado  com  ambos  polo  Padre 
Também  me  avifaraô,  que  ain-  S.  Frey  Gil  ,  feguindo  o  eftilo 
da  que  me  apareçaô  muitos  de*  Portuguez :  eos  eftrangeiroslan* 
monios  ,  que  viràõ  pêra  me  per-    çarem   mao  cada    hum  do  feu  , 
turbar,  naó  tema  nada,  que  el- 
las  com  muitos  Frades  do  noíTo 

habito  fe  acharàó  aqui  comigo. 
E    aílí    eítivefle    advirtido    que 

fem  quererem  advirtir  na  con- 
fufaó  que  faz  ,  ou  naó  darem 
ambos  ,  ou  naó  concordarem  em 
hum.  Devia  chamarfe  Frey  Gonr 

quando  aqui  chegaíFe  meu  Se*  calo  Anriques.  Efta  he  a  culpa 
nhor  JESU  Chriílo  (  que  sò  po-  em  que  outras  vezes  achamos 
las  entranhas  de  fua  mifericor-  comprendidos  os  efcritores  an- 
dia  me  queria  fazer  efta  mercê  )  tigos ,  e  de  que  nos  temos  quei- 

me proílraífe  a  feus  pès  nelle  xado.  Mas  jà  paífa  aos  moder- 
pofeíTc  todos  meus  peníamentos,  nos  ,  como  fe  pode  ver  nos  que 

efcreveraô  do  noíTo  Santo  Frey 
Luis  Beltrão  :  cada  hum  lhe  dà 

e  a  elle  encomendaífe  minha  al- 
ma. Ouvidas  eftas  rezoens  ,  naó 

fez  o  Prior  mais  contradição  ,  feu  nome  ,  poucos  lhe  juntaó 
porque  a  virtude  ,  e  bom  exem-  ambos, 
pio  de  Frey  Gonçalo  lhe  tinhaó 
ganhado  reputação  pêra  fer  cri- 

do em  couías  grandes.  E  pofto 
que  os  Médicos  affirmavaó  que 
naturalmente  falando ,  naó  era 
poílível  desliaremfe  os  efpiritos 
vitais  taó  em  breve  daquelles 
membros  ,  polo  grande  vigor 
que  nelles  fmtiaó  ,  fez  a  vonta- 

de ao  enfermo ,  miniftroulhe  os 

CA. 

M.  Frey 

Vicente Antift. M.  Frey 

Francifco Diago. 

Cron.  da 

província 

deAragaõ l.a.  c.jj. 
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a  cargo  levava  ,  lhe  alcançafle 
no  Diffinitorio  íua  abfolviçaõ  :  e 

naõ  contente  com  efta  diligen- 
cia pedia  a  outros  Padres  que 

hiaó  a  Capitulo  publicaíTem  fua 
inhabilidade,  e  impolTibilidades, 
e  ajudaíTem  o  requerimento.  Mas 
achando  a  todos  contra  íi  ,  que 
chammente  lho  eítranhavaô  ,  e 

aviaõ  por  género  de  ingratidão 
querellos  deixar  ,  quando  de  fea 
governo  fe  davaõ  por  contentes. 

CAPITULO  X. 

Do  Padf^e  Frey  Domingos  Gorne^ 
Prior  do   Convento    de  San- 

tarém. 

F Oy  Frey  Domingos  Gomez hum  dos  primeiros  fojei- 
tos  que  da  villa  de  Santarém 
vieraõ  à  Ordem  :  e  como  dos 

primeiros  em  tempo  ,    também 

foy  dos  que  mais  le  aventajarao  econfolados:  affligiafe ,  e  dezia 
em  virtude  ,    e   por  tal  veyo  a  com  grande  efpirito  :  Hora  meus 
fer  eleito  em  Prior  damefmaca-  Padres  façaó  embora  o  que  qni- 
fa.  Adminiftrando  o  cargo  com  zerem ,  que  fe  là  me  naóquize- 

toda  prudência ,  e  religião  que  rem  livrar  defte  tormento ,  Pre- 
íe  podia  defejar  ,    era  taó  pro-  lado  mayor  temos  no  Ceo  ,  que 
funda  fua  humildade ,  que  le  cor-  conhece  minha  infuíEciencia  ,   e 
ria  ,  e  avia  por  indigno  de  go-  os  intentos  que  me  movem  ;  el- 
vernar  gente  taó  fanta  como  ti-  le  com  feu  poder  me  abfolverà. 

/  nha  no  Convento.  E  entendeu-  E  afli  lhe  fuccedeo  como  o  diíTe. 

do  que  lhe  íeria  melhor  fer  man-  Adoeceo  ,  idos  os  Capitulares, 
dado  que  mandar  ,   e  obedecer  e  antes  de  tornarem  a  cafa  dei- 
antes  que  fer  obedecido  ,   polo  xou  vida  ,  e  cargo  juntamente, 
grande  rifco  que  he  pêra  huma  com  dor ,  e  admiração  de  todos 
confciencia  pura  aceitar  por  fua  quando  o  fouberaó  ,  e  arrepen- 
vontade  cargo  de  almas ,  pedia  didos  tarde    da  contradição  fei- 
com  grande   eííicacia  abfolviçaõ  ta,  que    ainda   continuarão  no 

do  oííicio,  alegando  alem  do  im-  Capitulo.  Mas  bem  moftrou  fua 

pedimento  interior  de  fua  con-  morte   que   nem  os  fubditos  fe 
fciencia,  outro  nao  pequeno  de  enganavaõ  no  conceito  que   ti- 
•infirmidades  ,    que  na  verdade  nhaó  dclle :  nem  elle  do  que  va- 

yrilM  padecia  trabalhofas:  as  quais  lhe  liaó   fuás   oraçoens    diante    de 

^.SfiA   lolhiaòfeguirasCommunidades,  Deos.  He  coufa  certa,  que  en- e   exercícios   da  Ordem   com  a  trando  na  batalha  da  morte  aiH 

continuação,  que  eftà  obrigado  feftcjou  a  nova  delia  ,  como  fe 
todo  Prelado  ,  muito  mais  que  ao  íabido   entrara   a  vencer  ,  e 

os  fubditos.  Mas  naó  Ihevalen-  triunfar,  naõ  a  pelejar.  Naceo- 
do  fuás  diligencias  em  particu-  lhe  efta  confiança  ,    c  animo  da 
lar  com  o  Provincial ,  fez  conta  honra  que  lhe  fez  naquella  hora 
que  lhe  valeriaõ  com  os  Padres  temerofa  ,    a  Virgem  May   de 
da  Província    no  Capitulo  que  Deos   com   fua  gloriofa  prefen- 
inftava.    Defpachou  pêra  elle  o  ça.  Foy  o  eípaço  breve,  e  ao  pa- 
companheiro  que  por  eleição  do  recer  do  doente  hum  momento. 
Convento  lhe  foy  dado  ,  porque  Ficando  muyto  esforçado ,  ficou 
fuás  indifpoíiçoens  lhe  naõ  davaõ  por  eftremo  faudofo.  Qiie  como  pfal.go, 

lugar  pêra  fazer  caminlio.  E  en-  eftà  efcrito  ,  mil  annos  de  bens 
comendQulhe  fobrç  tudo  o  que  da  gloria,  íaó  hum  dia  curto  da 

'^  •■       '  ter- 
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terra  V  c  dia  jà  paíTado.    E  tor-  pêra   Deos  ,    e   em  fila   gloria, 
nandofe   ao   Padre  Frey  Álvaro  Peçovos  que  advirtais  os  noíTos 

que  junto  delle  eílava  ,   queixa-  Frades.,,  que   naó  coníintaõ  eoi- 
vafepiadofamente,e  dizia:  Meu  trar  feculares  onde  eftíver  Re- 
Padre  Frey  Álvaro  ,  pêra  onde  ligioíb  em  artigo  de  morte  ,  por* 
íe  foy  aquella  Senhora  que  ago-  que  perturba    naquelle  paíTo/S 
ra  aqui  eftava?  Imaginou  o  Re-  viíta  delles  :    e  a  my  me  cuftou 
liínofo  que  feriaó  delírios  de  en-  alguma  coufa  a  prefença  de  huns 
fermo  ,  rcfpondcolhe  que  eílivef-  que  me  acompanharão  :  eraõ  pa- 
fe  beiji  no  que  dezia ,  que  como  rentes,  íizeraôme compaixão  fuás 
ignorava  elle  ,   que  nao  podiao  lagrimas  yíintias  com  fraqueza 
chegar   molheres  àqueile  lugar,  humana  ,   t^  pagueias  com  pena 
líTo  lao  molheres  da  terra,  tor-  de  fogo.    Parece  que  fazia  inda 
nou  o  doente  :    e  eu  deíTas  naõ  o  bom  Prior  oilicio  de  Prelado 

falo  ,   fenaó   da  que  he  bendita  vindo  da  outra  vida  a  dar  adver- 
entre  todas  as  da  terra.  Poreíta  tencias    a  feus    fubditos.    E  na 

pergunto,  que  agora  eftava  aqui  verdade  afilhe,  que  naó  perdem 
diante    de   nòs    com  o  precioío  os  juftos  a  caridade  com  a  mor^ 

JESUS  em  feus  fantos  braços:  te:  antes  fe  avivai,  e' refina  com 
e  muito  me  efpanta  naõdarV.R.  o  lume  da  gloria  que  gozao.  E 
fé  delia.  Apoz  eftas  palavras  fez  por  iíFo  he  fanto  ,  e  proveitofo 
muitas  vezes  fobre  ÍI  o  íinal  da  penfamento  fazermos  muito  po- 
Cruz  ;  parecendo  aos  Padres  que  los  fieis  defuntos  ,  fendo  certos 
era  combate  de  enemigos ,  eque  que  nos  naõ  podem  faltar  com 
entrava  em  paíTamento  ,  fizerao  agradecimento  ,  e  paga  quando 
tanger    as  taboas  pcra  acudir  a  mais  nos  importar.  Moftrouo  ef- 
Communidade    (  coftume   fanto  te  Santo  com  o  feu  Supprior  por 
da  Religião  acharfe  em  tal  paíTo  termo  extraordinário  (digo  feu, 
todo  o  Convento  prefente  pêra  porque  fervia  ainda  o  oíFicio  que 
focorrer  com  oraçoens  multipli-  clle  lhe  dera  ,    e  efte    cafo  foy 
cadas  ao  affligido,  e  juntamente  poucos  mezes  defpois  defua  mor- 
tomar   cada  hum  doutrina  nelle  te.)  Eftava  Fr.  Domingos  Afon- 
do  que  efpera  a  todos.  )  Abrio 
entaó  os  olhos  ,  e  vendo  a  cafa 
cheya  de  feus  irmaons  ,  levantou 

fo  ,  que  aíii  fe  chamava  o  Sup- 
prior ,  doente  na  enfermaria, 

mas  era  o  mal  taô   leve  a  pare* 
as  maons,  e  olhos  ao  Geo,  co-  cer  de  todos,  que  nao  davacuy- 
mo  quem  dava  graças  a  Deos  dado.  Eis  que  alta  noite  foa  hu- 
por  fe  ver  acabar  em   tal  com-    ma  grande  voz  no  dormitório  , 
panhia ,  e  foyfe  a  elle  em  paz. 

Poucos  dias  defpois  apareceo 
efte  Padre  a  outro  da  mcfma  ca- 

que  efpertou  todos  os  Frades , 
como  fe  cada  hum  fora  chamado 

à  porta    da  cella  :    e  naõ   ouve 
fa,  peíFoa  de  credito,  que  efta-  nenhum  que  duvidaíTe  fer  a  fala 
va  efperto  ,    e   rezando  ,  e  co-  do  Prior  defunto.  Dezia  a  voz: 
nhecendoo  lhe  fez  pergunta  fem  Levantayvos  irmaons  ,  acudi  de- 
torvaçaõ  ,  fe  era  elle  como  pa-  preífa  ao  voflb  Supprior  que  mor- 
recia  o  Prior   Frey   Domingos  re.  Foraõ  todos  correndo  à  en- 
pouco  antes  falecido.    EíTe  mef-  fcrmaria  com  o  Credo  na  boca , 

mo  fou  ~,  refpondeo  o  defunto,  como  hc  coftume  na  Ordem  em 
morto  pêra  o  mundo ,  mas  vivo  cafos   femclhantes  ,   efpantados 

do 
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do  eípertador  muyto  mais,  que  mos  memoria  defte  Padre  com 
do  perigo  na6  cuidado  do  enrer-  efta  letra  :  Xi.  Kal.  Oãob.  obijt 

e  acharaõno  em  eftado  de    Fr  ater   Dominicus   Gometij  Prior mo 

grande  neceíEdade.  Mas  naô  pa-  Prad.  Saníiaren,   Mas  naò  apon- 
rou  aqui  a  caridade  do  defunto,  ta  anno  ,  como  jà  advirtimos ;  e 
Tinha  o  Santo  Padre  Frey  Gil  he  o  primeyro   Frade  deíla  Or- 
nefte  tempo  feu  recolhimento  fo-  dem  ,  de  que  faz  menção  defpois 
ra  do  Dormitório  comum,  por  fer  de  dom  Frey  Sueyro. 
muito  velho  :    e   em  parte  que 

CAPITULO  XI. 

Do  Padre  Frey  Fernando  de  JE- 
SUy  de  fuás  doenças  ,  e  paciên- 

cia :  de  fua  fanta  morte ,  e  apa- 
recimento defpois  delia. 

A Qui  cabe  lugar  a  outro  Re- ligiofo  delta    cafa  ,     que 

naó  podia  ouvir  a  voz  que  ef- 
pertou  a  communidade.  Foyfe 
o  defunto  a  elle  ,  tiroulhe  do 
braço  ,  que  dormia  ,  e  dandofe 
a  conhecer ,  diíTelhe  que  acudi íTc 
depreíTa  ao  Supprior  Frey  Do- 

mingos Afonfo  ,  porque  eítava 
acabando ,  e  eftando  jà  acompa- 

nhado de  todo  o  Convento   sò 

elle  faltava  :  fendo  elle  quem  o  também  veyo  da  outra  vida  dar- 
trabalhado  enfermo  mais  defeja-  nos  avifos  ,   e  boas  novas.    Era 

va  ver  pêra  alivio  do  aperto  em  feu  nome  Frey  F^ernando  de  JE- 
qiie  eftava.   Levantoufe  o  Santo  SU  :  e  nao  o  teve  debalde  :  por- 
velho  ,   chamou  por  hum  irmão  que  toda  fua  vida  foy  huma  per- 
leigo  que  o  acompanhava  na  cel-  petua   cruz  ,  e  huma  invencivel 
la    pêra   irem  ambos   ,     dizen-  paciência   com  que  a  levava.  A 
dolhe  doaccidente  do  Supprior,  calidade  do  trabalho  foraõ  doen- 
e  quem  o  avifara  delle.  Naõ  fe  ças   prolongadas   acompanhadas 
perfuadia  o  Frade  ,  nem  acaba-  de  dores  ,  com  que  movia  apie- 
va  coníigo  deixar  o  leito  ,  affir-  dade  ,   e  laftima  os  Religiofos, 
mando  que  na  mefma  noite  ao  e  movera  infiéis  fe  o  virão  ,  fe- 
recolher  o  deixara  quieto ,  e  fem  gundo  eraõ  apertadas  ,  e  terri- 
fombra  de  perigo:  por  onde  naó  beis.  O  termo,  com  que  fe  avia 
avia  que  crer  de  fantafmas.  Fo-  nellas  veyo  a  paífar  o  mais  alto 
raõ  com  tudo  ambos :  e  chegan-  grào  de  paciência.    Porque    fez 
do  acharão  o  enfermo  no  eftado  da  pena  gofto  ,    e  do  tormento 
em  que  o  defunto  diíTera  ,  o  qual  recreação,  naõ   ceifando  de  dar 
recreado  hum  pouco  com  a  vif-  •  graças  ao  Criador  ,  quando  mais 
ta,  e  benção  do  bom  velho,  que  atribulado  fe  via  ;  como  outro 
todos  tinhao  por  pay  ,  e  refpei-  Job ,  por  lhe  tirar  as  riquezas  da 
tavaõ  como  Santo  ,  fe  finou  lo-  faude  ,    que  faõ  as  mayores  da 
go.  No  livro  dos  Óbitos  do  Gon-  vida  ,   e  carrcgarlhe  a  maó  em 
vento  de  S.  Vicente  de  Lisboa ,  lepra   de    dores     por   todos    os 
que  chamaó  de  fora  ,    por  ficar  membros ,  que  cada  momento  o 

fora  dos  muros  antigos  da  cida-  chegavaõ  ao  martyrio  da  morte, 
de,  e  podemos  dizer  ,  que  foy  Mas   no   fim    mollrou  o  mefmo 

o  primeiro  que  nella  fe  povoou  Senhor  que  de  fua  maõ  proccde- 
de  Religiofos  depois  de  tomada  raó  doenças  ,  dores  ,  e  paciência, 

aos   Mouros  (  fao  Cónegos  re-  coroando  tudo ,  ao  paífar  da  vi- 

grantes  de  S.  Agoftinho )  acha-  da ,   com  hum  manifefto  final  da 
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gloria,  que  jà  lhe  começavaó  a  de  Ramos,  que  eftava próxima , 
render.    E  foy  imprimirlhe   no  naó  averia  no  Convento  fom  de 
rofto  huma   luz  extraordinária ,  finos ,  que  ifto  levaíTe  por  final. 
e  incomparável  ,  que  fendo  jul-  Acordou   o  Frade  tanto  em  fi , 
gada   por    reverberação   do  Sol  e  com   a  memoria  taõ   viva  das 
Divino  da  gloria  trocou  logo  as  particularidades  referidas  ,  que 
lagrimas   dos  bons  irmaons   em  sò  lhe   fazia   duvidar  delias,  e 
alegria  ,  e  as  laftimas  que  lhe  ti 
nhaô  em  fanta  enveja. 

Naó  paíTaraó  muitos  dias  que 
efte  defunto  fe  reprefentou  em 
fonhos  a  outro  Religiofo  do 
mefmo  Convento  ,  o  qual  co- 
nhecendoo  *   mas  duvidando  da 

de  toda  a  vifaò  ,  a  impoífibili- 
dade  que  achava  na  ultima  do 
final  ,  fendo  afií  ,  que  o  dia  he 
taõ  feítejado  por  toda  a  Igreja , 
como  íabemos.  Mas  chegado  o 
dia  ,  verificoufe  o  final  por  rezao 
de  hum  interdito,  que  ouve  em 

vifaó  ,  lhe  fez  algumas  pergun-  todas  as  Igrejas  da  villa  :  e  deu- 
tas.    Foy  a  primeira  fe  era  ellc  fe  por  certa  a  vifao   em  tudo  O 

Frey  F^ernando  ,   como  o  pare-  mais ,  aflentando  os  Padres  que 
cia ,  a  quem  pouco  avia ,  ajuda*  permittira    Deos    taõ  vagarofo 
ra    a  enterrar.    E  refpondendo ,  colloquio  pêra  doutrina  ,  e  avi- 
que  era  o  mefmo  que  vira  mor-  fo  ,  e  confolaçaõ  de  muitos  ,  po- 
to  ,  e  enterrado :  Perguntoulhe  la  virtude  ,  e  merecimentos  do 
fe  lhe  faberia  dar  novas  de  hum  fanto  deflmtOé  E  por  fer  tal ,  fez 
Frade  da  mefma  cafa  falecido  de  o  Santo  Frey  Gil  relação  dellc 
poucos  dias  que  chamavaõ  Frey  ao  Meftre  Geral  da  Ordem.    E 
Diogo  :  refpondeo  ,  que  eftava  naõ  falta  quem  affirme ,  fundado 
ao  purgatório  ,   mas  que  feria  em  boas  rezoens  ,   que  nos  câ- 
brevemente  livre  ,  e  entraria  no 
Ceo  Sefta  feira  da  fcmana  San- 

ta ,  que  vinha  perto.  Eftendeofe 
a  curiofidade  do  que  dormia  ,  a 
querer  faber  a  caufa  da  pena :  e 
o  defunto  o  fatisfez  ,  apontan- 

do com  o  dedo  na  boca  ,  e  na 
garganta  ,  e  dizendo  que  fora 
complacência  que  tevera  de  fi 
quando  cantava,  Perguntandolhe 
mais    por   outros  Frades  ,    ref- 

fos  raros  ,   e  femelhantes  a  efte 

que  o  Santo  efcreveo  ,    e  aífir- 
mou ,  como  apontava  Frade  fem 
nome,  era  elle  o  mefmo  aponta- 

do.   Porque   cafos  de  tanta  ad-  Refende 
miraçaõ  ,  e  taõ  extraordinários  navidadc 

naõ  os  conta  nenhum  fifudq  ,  fe-  S.  Fr.  Gi 

naõ  viftos  ,  e  apalpados  com  as      '*  ̂'  ̂' 
próprias  maons* 

CAPITULO  XIL 
pondeo  que  eftavaõ  bem.  Porque 
aveis  de  faber   (  dizia  o  defun-    De  quem  foy  o  Padre  Frey  Domin* 
to  )  que  os  Frades  que  morrem 

■  em  fua  Religião  ,  e  trabalhão 
por  cumprir  com  fuás  obriga- 
çoens  ,  nenhum  fe  perde:  e par- 

ticularmente faõ  ajudados  da 
Virgem  NoíTa  Senhora  na  hora 

gos  do  Cubo  :  e  de  fua  vida , 
e  morte ,  e  fepiiltura. 

SEmpre  caufou  grande  con- troverfia  ,  e  muitas  vezes 

engano  entre  os  efcritores  anti- 
da  morte.  Pediolhe  entaõ  o  que  gos  a  femelhança ,  e  allufaõ  dos 
perguntava  ,  algum  final  pêra  nomes  em  homens  ,  e  lugares, 
certeza-  do  que  tinha  ouvido  ,  E  fe  naõ  ha  muito  cuydado  nos 
foy  a  repofta  que  no  djadafefta  que  defpois  efcrevemos ,  he  for- 

^art,  L  V  gado 



1 5^4    Livro  II.  da  Hiíloria  de  S.Domingo^  5 
çado  errar  poios  muitos  fegiii-     S.  Domingos  naõ  ouve  mais  que 
dores  que  cada  opinião  leva  trás     hum  sò  Domingos  (  como  deixa-  ̂ *  i«c.í» 
íl.    Nas   hiftorias  Pontificais  he     mos  efcrito)  e  Efpanhol  ,  e  de 
quali  impoílivel  de  averiguar  en-  fobrenome   o  Pequeno  :    e  deí- 
tre  três  Papas  do  nome  Joaõ  20*     te  foy  aquelle  feito  celebrado^ 
21.  22.  a  qual  delles  pertencem  que  fe  lançou  no  fogo  veftido, 
os  cafos  que  fuccederaõ  por  to-  e  calçado  ,    fem   receber  hiima 
do  o  tempo  dos  três :  e  caufou  minima  lezao  ,    nem  na  roupa , 
efta  variedade  fervi remfe  do  mef-  nem  na  carne.    E  o  mefmo  foy 
mo  nome  ,   e  naô   aver  grande  hum  dos  três  companheyros  que  i 
diftancia  de  annos  entre  o  gover-  o  Santo  Patriarcha  deu  a  dom 
no  de  cada  hum  ,  como  bem  o  Frey  Sueyro  Gomes  pêra  a  jor-  ] 
advirtio     Genebrardo     na    fua  nada  de  Efpanha  ( como  atrás  1 

Chronologia.  Da  mefma  manei-  contamos.)   E  delle  efcreve  o  L.  i.  cg,   | 
ra  nos  da  em  que  entender  hum  Meftre  Frey  Joaõ  Teutonico  no                 í 
Thomas  Doutor  Anglico  ,  mef-  regiílro  dos  Santos  ,   e  varoens                 j 
turando  fuás  obras    com   as  do  illuftres  da  Ordem ,  que  paíFan-                 | 

Gen.  ín    noíFo  Thomas  Doutor  Angélico,  do  a  Itália  faleceo  em  Peroía  ci- 
Chrono.    pola  vizinhança  dos  nomes  ,aven-  dade  da  Tofcana ,  ejazfepulta- 
.4.  .652.  j^  tanta  diíFerença  na  real  figni-  do  na  Igreja  velha  donoíToCon- 

ficaçao  delles ,  quanta  ha  da  ter-  vento.    Vindo  defpois  nofíb  Pa- 
ra ao  Ceo  ,  de  Ingres  a  Ange-  dre  de  Roma  a  Efpanha  no  an- 

lico.  Efte  trabalho  temos  no  Ca-  no  de  12 19  entre  osfojeitos  que 
pitulo  prefente ,  avendo  de  tra-  de  fua  bendita   maõ   receberão 
tar  do  Santo  Frey  Domingos  do  o  habito  foraõ  dous  Domingos  ̂  
Cubo  (  como  elle  fe  aflinava  ,  )  hum  Caftelhano  natural  de  Se- 
e  nao  de  Cuba  ,  como  algumas  govia,  que  fe  chamou  Frey  Do- 
memorias   antigas  lhe   chama5.  mingos  Munhòs  :   outro  Portu- 
Porque  concorrerão  com  elle  ou-  guez  por  nome  Frey  Domingos 
tros  dous  Domingos  ,   que  fem  do  Cubo.  Ambos  trouxe  alguns 

"    '  embargo  de  fe  diftinguirem  baf-  dias  coníigo  ,    e  foraô  poucos, 
tantemente     por  feus    fobreno-  porque  naò  puderaõ    fer   mais 
mes  5  ouve  tao  pouca  diligencia  que  os  que  fe  deteve  em  Efpa- 
nos   que  efcreveraó  fuás  coufas  nha.  Mas  eífes  baftaraó  pêra  os 
em  no  los  dar  a  conhecer  por  deixar   taó  aproveitados  em  to- 
eftas  diftinçoens  ,   que  deixarão  do  género  de  virtude  ,   que  fo- 
huma  perpetua  confufao  ,  e  en^  raõ  efpelho  delia  entre  os  Reli- 
leyo  aos    que  defpois  quizera6  giofos  de  feu  tempo.   E  por  fe-  Caftilho 
cfcrever  ,    porque   fem   grande  rem  tais  andaõ  envoltas  as  me-  P-i-^-'» 

culpa  foraó  aplicando  os  feitos,  morias  que  delles  ficarão  atè  com  ̂ *  ̂̂ ' 
e  virtudes  de  todos  àquelle  ,  a  o  nome  de  feu  Meftre.  O  Cafte- 
quem  a  cafo ,  ou  por  alguma  re-  lhano  relidio  muitos  annos  por 

za6  fe  inclinarão.    Affi  convém  "Vigário ,  e  Confeífor  das  Frey- 
fazermos  aqui   huma  breve  di-  ras  de  Madrid  no  Mofteiro  de 
greíTaó  ,  declarando  quem   foy  Santo  Domingo    el  Real.    Ao 
cada   hum  dos  três  ,    antes  de  Portuguez  mandou  noíTo  Padre 
entrarmos  na  hiftoria  donolfo.  que  fe  vielFe  ajudar  a  dom  Frey 

He  pois  defaber,  qUe  entre  Sueyro  a  Portugal. 
os  companheyros  do  Patriarcha         Efte  era  Frey  Domingos  do 

Cu- 



Refende 
].  2.  t.  I. 

exép.  82. 

Particular  doReyno  de  Portugal.       l$f 
Cubo.   Em  Portugal  fervio   no    pos  faltos  de  curiofidade ,  e  quan- 
niinilterio  da  pregação  ,  em  que 
era  único ,  correndo  muitas  ter- 

ras do  Reyno  taó  frucluofamen- 
te  ,  que  obrigou  muita  gente 
nobre  a  bufcar  a  Religião  ,  le- 

vados da  excellencia  da  doutri- 
na 

to  a  meu  juizo  naõ  por  defeito 
de  quem  foubeífe  ,  ou  pudefe 
efcrever  entre  os  noíFos  :  mas 

porque  era  tal  a  perfeição  dos 
Religiofos ,  que  tudo  quanto  fa- 
ziaõ  lhes  parecia  pouco  :  e  naô 

,  e  fuavidade  da  pratica  cora  fazendo  coufas  taô  grandes  que 
que  fe  declarava ,  à  qual  ajunta-  sò  a  fama  as  fizeíTe  duras  por 
va  exemplo  de  vida  Angélica,  exorbitantes  :  aviaõ  por  vergo- 
coftumes  puriíUmos  ,  e  peniten-  nha  lançar  em  livro  as  que  tinhaò 
cia  em  todo  eftremo  rigurofa.  em  íi  por  ordinárias ,  que  fao  as 
Osefcritores  da  vida  deS.  Frey  mefmas  que  oje  nos  efpantao 
Gil  apontaó  entre  outros  Frey  delles.  E  na  verdade  quando  fou- 
Bertolameu  Pires  ,  Frey  Ma-  be  dizer  hum  Gentio  :  Facilis 
theus  ,  Frey  Joaô  Domingues ,  e  iàãura  fepulcri  ,  tendo  por  leve 
Frey  Martim Godinho,  quejun-  perda  a  de  ficar  fem  fepultura, 
tamente  eraó  noviços  em  San-  naó  he  de  efpantar  que  aquelles 
tarem  ,  e  todos  quatro  nobres.  noíTos  mayores  ,  qpe  sò  dos  bens 
Afli  ganhou  por  todo  o  Reyno    da  alma  tratavaõ ,  fizeíTem  pou- 

Virgií. 
i£neid.2. 

nome  de  Apoítolo  de  Portugal, 
poios  muitos  que  fazia  deixar 
o  mundo ,  e  nome  de  Santo  po- 
las  mais  virtudes :  como  o  Mef- 
tre  Frey  Jeronymo   de  Padilha 

CO  cafo  do  fitio  em  que  avia  de 
ficar    o  corpo  mortal  ,   e  corru* 
ptivel  :   fariaõ   conta  que  onde 
faltaíTe  a  cerimonia  da  pedra  que 
o  cobriíTe,  ou  ainda  terráqueo 

em  humas  memorias  ,    que  fen-    agafalhaíTe  ,   naõ  podia  faltar  a 
do  Provincial  nefte  Reyno  ,  e    capa   do  Ceo    que  tudo  cobrear 
hum  dos  reformadores  ,  que  de    como  diíTe  o  outro :  Coslo  tegitur  Lucan. 
Caftella  vieraó    a  chamado  dei    qui  non  hahet  vrnam  :  e  eíTa  baf-  Pharl.  7. 
Rey  dom  Joaô  o  Terceiro,  dei-    tava  pêra  efperar  o  dia  glorioío 
xou  de  fua  maô  efcritas  das  cou-    da  Refurreiçaó.  A  tradição  mais 

aprovada  he  que  o  muimento  de 
S.  Frey  Gil  contem  em  fi  duas 
fepulturas  ,  e  quem  confiderar 
com  attençaõ  a  fabrica  delle 

achara  que  logo  reprefenta  hu- 
ma  fobre  outra.  E  dizem  que 
pêra  a    baixa   foy  tresladado  o 

fas  notáveis  delle.  E  acrecenta  ^ 
que  efte  Convento  de  Santarém 
por  tradição  recebida  de  tem- 

po immemorial  o  reconhece  por 
íeu  fundador  no  fitio  ,  e  lugar 
em  que  oje  ovemos.  Trabalhou 
muito  Frey  Domingos  em  che- 

gar a  perfeição  huma  tamanha  corpo  do  Santo  Padre  FVey  Do- 
maquina  como  foy  Igreja  ,  e  mingos  do  Cubo  (  o  que  devia 
clauftro  fem  braço  de  Rey  ,  co-  fer  quando  fe  paflbu  pêra  a  alta 
mo  atrás  tocamos.  E  niíTo  fe  dei-  o  de  S.  Frey  Gil  féis  annnos  def- 
xa  bem  ver  o  que  valia  com  os  pois  de  feu  falecimento  ,  como 
homes  a  opinião  de  fua  virtude,  adiante  veremos  )  porque  ambos 
Faleceo  em  boa  velhice  dous  an-  jaziaó  no  commum cemitério,  e 
nos  pouco  mais  ou  menos  pri-  aífi  como  eraõ  venerados  nelle , 
meyro  que  S.  Frey  Gil.  Do  lu-  ficarão  defpois  venerados  ,  e  vi- 

gar de  fua  fepultura  naó  ha  no-  fitados  juntos  em  hum  fepulcro. 
ticia  certa.  Erao  aquelles  tem-  E  ̂ bem  concerta  eftarem  juntos 

Part,  L  V  ii  e»n 
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em  huma  capella ,  e  debaixo  de  a  qual  contava  por  eítes  termos, 
huma  lagea  aquelles  que  em  vi-  Sintida  da  perda  do  Santo  paf- 
da  foraó  muito  amigos  ,  e  cuja  fava   pola   memoria   fuás  virtu- 
memoria  na  morte  ficou  à  vifta  des  :    e  contemplava   o  grande 
de   ambos  pintada   no  retabolo  peio  de  gloria  ,  que  jà  lhe  teriao 
que  faz  ornamento  à  capella.  E  rendido  :  defejava  yrfe  trás  elle. 
naõ  devemos  duvidar  ,  que  co- 

mo tudo  fahio  de  hum  penfa- 
mento,  e  de  huma  sò  maó,  ca- 

pella, fepulcro,  e  pintura,  naó 
íe   efqueceria    quem  tudo   fez , 

Eftando  abforta  nefte  penfamen- 
to  ,  reprefentavaõfelhe  à  vifta 
dous  velhos  veneráveis  por  cans, 
e  paramentos  de  ouro ,  e  purpu- 

ra ,  que  conhecia  ferem  os  dous 

Refende 
J.2  t.  8. 
exêp.  3  5 . 

de  honrar  com  mármores  aquém  amigos  Frey  '  Domingos  ,  e   S. 
folgou  de  dar  vida  com  o  arti-  Frey  Gil.  E  logo  via  huma  gran- 
ficio  de  tintas  ,  e  cores.  Qiiem  de  efcada  ,    que  tendo  o  pè  no 
foy  autor  defta  fabrica  dizemos  meyo  do  cemitério  do  Conven- 
adiante  na  vida  do  Santo  Frey  to  ,  chegava   com  as  pontas  ao 
Gil.   Aqui  tocaremos  somente  a  Ceo  ,   e  notava  que  deciaõ  por 
parte  que  pertence  delia  ao  Pa-  ella  dous  Anjos  cheyos  de  luz  , 
dre  Frey  Domingos.  e  fermofura   de   quem  eraõ  ,    e 

Vivia   em  Santarém   na  fre-  com  grande   feíla  chamavao  po- 
gueíia  de  S.  Nicolao  huma  vir-  los  dous  velhos ,  dizendo:  Viii- 
tuofa  ,  e  nobre  matrona  por  no-  de  irmaons,  vinde,  efubi,  que 
me    Elvira  Paes  ,  a  qual  fendo  vos  chama  o  Senhor.    Aílí  forao 
como  era  viuva,  toda  fua  confo-  logo   lubindo  ,    e   feguindo  aos 
laçaó,  como.  outra  Anna  profe-  MelTageiros   ate   fe    recolherem 
tiíla ,  era  a  continuação  da  Igre-  com   elles  no  Ceo.    Era  Elvira 
ja ,  e  o  fanro  exercício  da  ora- 

,j^.^ 'çaô,  e  meditação  em  que  tinha 
.-:  ii&fUipQi;  meftres  eftes  fantos  Religio- 

iQíàv^iqne  por  iíFo  faziaõ  delia 
muita  conta.  Poios  annos  do  Se- 

nhor de  1265',  avendo  jà  dous, 
pouco  mais  ou  menos  que  era 

Paes  por  partes  de  virtude  ,  e 
honra  taõ  acreditada  ,  que  naó 
ouve  quem  duvidaíTe  da  vifaò: 
e  mereceo  alem  da  tradição ,  que 

paíTaífe  a  idade  prefente  em  hum 
novo  género  de  efcritura  ,  de 
tempo  em  que  nada  fe  efcrevia : 

falecido  o  Padre  Frey  Domin-  que  foy  pintandofe  em  hum  pai- 
gos  do  Cubo ,  adoeceô  S.  Frey  nel  do  retabolo  que  fe  fez  jun- 
Gil  da  ultima  doença.    Andava     ta  mente  com  a  capella,  e  fepul- 
Elvira  Paes  defconfolada  ,  e  fol- 
licita  temendolhe  o  fucceíTo ,  co- 

mo era  muito  velho.  Amanhe- 

cendo o  dia  gloriofo  da  Afcen- 
çaõ  trouxe  à  Igreja  a  obrigação 

tura  de  S.  Frey  Gil :  e  permane- 
ce oje  a  pintura ,  porque  fe  foy 

renovando  a  tempos.  Contava 
Elvira  Paes  muitas  vezes  defpois 
efta  vifaô  aos  noífos  Frades  com 

da  feífa  ,  e  o  cuydado  de  faber  abundância  de  lagrimas,  e graú- 
do feu  Santo  ,  que  tinha  novas  de  fuavidade  deefpirito,  emais 

eftava  no  cabo.  Qiiando  chegou  particularmente  a  hum  padre  que 
foube  que  o  acabavaõ  deíepul-  do  mefmo  tempo  nos  deixou  ef- 
tar.  Ficando  magoada  ,  etrifte,  crita  a  vida  de  S.  Frey  Gil  ,  e 
foy  o  Senhor  fervido  de  a  con-  a  Frey  Martim  Pires  ,  e  Frey 
folar  no  mefmo  dia,  e  namefma  Bernardo  Religiofos  muito  efpi- 
Igreja  com  huma  vifaó  cekftial ,  rituais  ,   e  de  autoridade  ,  por 

cu- 
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cuja  relação  veyo  paíTando  em  to  de  S.  Paulo  de  Palencia ,  per- 
tradiçaó  atè  a  idade  preíente ,  tencenos  também  (  porquê  ne- 
alèm  do  teílimunho  da  Pintura.      nhum  titulo  nos  falte  )  por  rigor 

de  juftiça  fundada  em  A£las  de 
GAPITULO  XIII.  hum   Capitulo  Geral  celebrado 

em  Bolonha  anno  de  1240,  que 

Do  nacimento  ,  geração  ̂   ejludos  ̂     difpoem ,  e  manda  que  o  Frade, 
e  peregrinação    do  Santo  Frey    que  morar   de  aíTento  nos  limi- 

Q 

Gil  y   atè  o  dia  de  fita  conver-  tes    da    pregação    de   qualquer 
fao.  Convento ,  íeja  reputado ,  e  ávi- 

do por  filho  delle  ,  fem  embar- 
Uem  vio  nunca  vafodebar-  go  de  aver  recebido  o  habito,  e 
ro  feito  pedaços  ,  defpois  profeíTado  em  outra  Provincia. 
de  repaíTado   do   fogo  nas  Naceo  Gil  Rodrigues  nolu- 

mais   vis  cozinhas  do  mundo  ,  gar  de  Bouzella  ,    termo  da  ci- 
moydo  de  novo  ,    amaíTado  ,   e  dade   de  Vifeu  poios  annos  do 
fundido  tornar  à  roda  do  oley-  Senhor  de  1190,  pouco  mais  ou 
ro  :   e  fayr  de  fuás  maons  mais  menos :  de  pay ,  e  may  illuftres 
luftrofo  ,  mais  polido  ,  e  muito  por  fangue,  e  por  lugar  ,  e  fa- 
mais   perfeito  do  que   era   pri-  zcnda  no  Reyno.  Seu  pay  fe  cha- 
meyro?  Ifto  he  o  que  sòfaz  ,  e  mou  dom  Ruy  Paes  de  Vallada- 

Ierem.18.  pode  fazer  a  omnipotência  Di-  res  :   foy  do  Coníelho  dei  Rey 
Aft.p.      vina  quando  lhe  apraz,  como  o  dom   Sancho    Primeiro  ,    e   feii 

diz  por  hum  Profeta  ,  e  o  pro-  Mordomo  mor  ,    e  juntamente 
vou  em  hum  Paulo  de  perfegui-  Alcaide  mòr  da  cidade,  ecaftel- 
dor  da    Igreja  tornado  vafo  de  lo  de  Coimbra.  Do  que  dà  baf- 
eleiçao:  e  com  igual,  ou  mayor  tante  teftemunho  a  letra  de  hu- 
evidencia  parecerá  nonoíToSan-  ma  fepultura  da  Igreja  de  San-- 
to  Frey  Gil ,  de  quem  fera  efte  ta   Cruz    de  Coimbra  ,  celebre 
Capitulo  ,  e  alguns  mais.    Por-  Convento  de  Cónegos  regrantes 
que  pertencendo   elle    ao  Con-  de   Santo   Agoftinho  ,    alegada 
vento  de  Santarém  ,   cuja  hífto-  por  Frey  André  de  Refende,  a  Fr.  And. 
ria  vamos  feguindo ,  por  muitas  quem   feguimos   neíla  hiftoria  ,  deRefen- 
rezoens,  inda  que  filho  dehabi-  que  diz  aífi  :  Í^  mvita •^  ^  Bcan 

Hlcjttus  ejl  Domnus  Rodericus  pater  Fratris  jEgt^ 
dij  SanSlarenenJis  maior  prafeBus  areis  ,  &  vrbis 

Conimhrigenfis,  Aqui  jaz  dom  Rodrigo  pay  de  Frey  Gil 
de  Santarém,  Alcaide  mòr  do  caftello,  e  cidade  de  Co- 

^gid.I.i; c.  I 

imb ra. 

Declaramos  o  Latim ,  porque  nome  de  Prafeãns  na  latinidade. 
dous    Autores  mais  antigos  lhe  Também   dà    que   confiderar  o 
daõ  titulo   de  Pretor  ,    que  era  novo  modo  da  infcripçaó ,  que- 
oíficio  de  paz  ,  como  Juiz  ,  ou  rendo  quem  a  fez  dar  a  conhe- 
Corregedor  ,    e  naó  de  Alcaide  cer  o  pay  polo  filho.  Donde  pa- 
mòr  5  que  he  o  que  refponde  o  rece  que  fe  devia  fazer  muitos 

an- 



Refend. 
1.  I.  c.  I. 
in  vita  B. 

^gidij. 
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annos  defpois  ,   nao  fem  curió-  imbra  aíTento  da  corte,  ejuntâ- 
iidade  ,  oii  ambição  ,  mas  nada  mente  avia  nella  Meílres  das  boas 

culpável:  porque  hum  Santo  baf-  artes  ,    e  ícicncias.     Pofque   el 
ta  pêra  dar  luz  a  toda  huma  ge-  Rey  dom  Sancho  como  recebeo 
raçaó  de  paflados  ,  e  fucceíTores.  de  feu  pay  o  reyno  pacifico  ,   ̂ 
Da  mefma  maneira  argue  tempos 
mais  modernos  o  termo  de  maior 

Prafeãtfs ,  porque  defdiz  muito 
da  lingeleza  dos  antigos  pouco 
cuydadofos  deílas  mayorias.  Mas 
como  quer  que  feja  ,  feguimos 
o  efcritor  acima  nomeado  ,  que 
he  de  noventa  annos  atras  5  e  foy 

Religioío  de  noíTa  Ordem  ,  pel- 
foa  de  calidade  ,  e  autoridade, 

rico ,  procurou  illuftrallo ,  e  acre- 
centallo  por  muitas  vias :  e  nao 
lhe  efqueceo  a  das  letras  ,  que 
he  a  que  mais  luílre  dà  aos  ho- 

mens ,  e  às  províncias.  Deuíe 
Gil  Rodrigues ,  defpois  que  teve 
eleição  nos  eftudos ,  com  parti- 

cular aíFeiçaõ  à  Medicina  ,  e  co- 
meçou a  ter  nome  de  grande 

eftudante.    Nao  defagradou  a  el 

digna  de  fe alegar,  que  eílahif-    Rey   a  determinação   quando  a 
toria  poz  em  boa  lingoa  Latina,    foube,  como  feu  Pay  cabia  tan- 
tirando  a   de  outra   muito  mais 

antiga ,  e  meyo  barbara ,  que  fe 

guarda  no  Convento  de  Santa* 
rem  também  compoíla  por  Fra 

to  com  elle  folgou  de  lha  favo- 
recer ,  enriquecendoo  a  eíTe  fim 

de   beneficios 
tantos  que 

Ecclefiafticos  ,  e 
nao  eraó  menos  de 

de;  e  de  hum  ,    e  outro  pode-    cinco  os  que  poíTuya  fendo  ain- 

mos  eftar  feguros   que  fariaõ  o    da    '  ^        - oificio   livres    de    paixoens  que 
defviao  da  verdade. 

A  mãy  de  Gil  Rodrigues 

foy  donaTareja  Gil ,  que  o  mef- 
mo  Autor  nomea  por  tia  de  do- 

na Joana  Dias  fenhora  da  villa 
da  Atouguia ,  que  muitos  annos 
andou  em  cafa  da  Rainha  dona 
Breitiz  de  Guzmaô  molher  dei 
Rey  dom  Afonfo  Terceiro  ,  e 

foy  mãy  de  Nuno  Fernandes  Co- 

bem  moço.  Três  Conezias 
em  três  Igrejas  dilFerentes ,  e 
diílantes ,  Braga ,  Coimbra  ,  e 
Guarda.  Dous  Priorados  ,  hum 
de  Santa  Eyria  de  Santarém , 
outro  de  Coruche.  Sofria  o  tem- 

po eftas  disformidades,  ou  polo 
fraco  rendimento  das  prebendas, 

ou  por  falta  de  homens :  ou  por- 
que fempre  aos  validos  fobejaó 

razoens  pêra  ajuntar  nos  feus. 

Yiofe  o  moço  profpero  de  rcn- 
gominho  ,  pelToa  de  grande  no-  da,  e  engenho:  e  como  tinha jà 
me  ,  e  Almirante  do  mar  em  tomado  o  fabor  ao  gofto  queda 
tempo  dei  Rey  dom  Dinis.  Ef-  o  nome ,  e  eftimaçaõ  das  letras, 
ta  dona  Joana  alcançando  em  an-  parecendolhe  que  íe  tocaíTe  qual- 
nos  ao  Santo  primo  lhe  edificou    quer  Univerfidade  fubiria  a  gran- 
capella  ,  e  fepultura  ,  como  ao 
diante  veremos  Teve  Gil  Ro- 

drigues mais  dous  irmaons  , 

Payo  Rodrigues,  e  João  Rodri- 
gues ,  e  outro  que  naô  nos  con- 

des gràos  de  honra  nellas ;  per- 
fuadido  do  penfamento  negocea 
licenças  ,  poemfe  a  caminho  com 
os  olhos  em  Paris.  Naõ  falta 

quem  diga   que   a  rezaô   de  fe 
íla  fe  foy  irmaó  inteiro ,  Dayaô    aplicar  ao  eftudo  da  Medicina  , 
da  Sè  de  Lisboa.  Sendo  moço ,    inda  que  entaó  naõ  era  indigno 

moftrando  inclinação  às  letras 
habilidade  ,   foy  pofto  no 

eíludo  por  feus  payç.  Era  Co- 

com 
de  gente  illuftre ,  fora  com  fim 
pouco  honefto  de  poder  entrar 

em  muitas  cafas ,  e  penetrar  co- 
mo 
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que  a  fabiaô  naõ  fe  lhe  efcon- 
dia  nada  do  que  avia  ,  e  fe  fa- 

zia   em    todas    as   províncias  , 

ttto  medico ,  onde  como  mance- 

bo ,  e  nobre  achava  tudo  cerra- 
do ,  e  tímido.  E  aílí  o  defcu- 

brio  o  fucceíTo.  Porque  nao  ti- 
nha andado  muitas  jornadas,  quanto  mais  em  todas  as  cafas: 

quando  fe  lhe  fez  encontradiíro  e  naõ  sò  alcançavao  oprefente, 
em  figura  humana  o  autor  de  mas  também  anteviao  o  que  ef- 
tais  penfamentos  ,  e  pay  de  to-  tava  por  vir  ,  com  os  fucceíTos 
da  maldade ,  e  fingindo  que  le-    particulares  da  fazenda  ,    e  da 
vava  o  mefmo  caminho  ,  entrou 
com  elle  em  praticas ,  como  he 
coftume  de  caminhantes ,  dando, 

e  pedindo  contas.  O  defcuyda- 
do  mancebo  fe  lhe  abrio  todo  ; 

e  o  enemigo  começou  a  comba- 
tello  a  duas  maons  :  huma  invi- 
fivel  dentro  na  alma  ,  e  outra 

de  palavras  fuaves  ,  e  veneno- 
fas  nas  orelhas.  Que  acertava  ^ 

lhe  dizia ,  porque  era  muy  con- 
forme a  fua  idade  ,  e  calidade 

pretender  valer,  e  ter  nome  :  e 
juntamente  levar  boa  vida  Que 
na  verdade  fe  a  valia ,  e  honra 
nao  avia  de  fer  meyo  pêra  poder 
viver  livre  ,  e  alegremente  ,  ê 
cm  todo  género  de  delicias  :  e 
fe  a  primavera  da  idade  le  naõ 

honra  ,  da  morte  ,  e  da  vida , 
da  guerra  ,  e  da  paz  :  e  daqui 
viera  nos  tempos  muito  antigos 
chamaremfe  Magos  os  grandes 

íabios ,  por  fer  efta  a  mayor  fcí- 
encia  de  todas.  Logo  Ihè  foy 
apontando  alguns  homens  que 
naquelles  tempos  aviaõ  fido  fa- 
mofos  em  Efpanha  ,  e  alfirmava 
que  o  foraõ  por  beneficio  delia  , 
obrando  maravilhas  hora  de  ef- 
panto,  hora  de  rifo,  humas  de 
importância  ,  outras  de  paífa- 
tempo.  Em  fim  era  arte  pêra 
honra  ,  e  pêra  gofto :  e  fendo  ar- 

rimada à  Medicina  ,  que  elle  jà 
fabia  ,  teria  bella  capa  pêra 
grandes  eífeitos  ,  porque  atri- 

buindo as  coufas  grandes  a  for- 
ouvefle  de  lograr  com  os  goftoSj  ça  natural  da  Fifica  ganharia  no- 
e  paífatempos ,  que  naturalmen-  me  do  mayor  Filofofo  da  terra  ̂  
te  apetece  ,  titulo  vaõ  ,   e  fem  e  efpantaria  o  mundo,  comoou- 
fuftancia  era  a  honra  ,  fenfabor  ̂   tro  Apollonio  Thianeu.  Com  ef- 

pouco   de   eftimar  o   melhor  tas  mintiras   foy  engolfando   a e  pouco  ae  eitimar  o 
tempo  que  Deos  dera  ao  homem. 
Que  naõ  fora  mào  termo  incli- 

nar à  profiífaõ  de  Medico  ,  pê- 
ra com  roupas  largas  yrpofíuin- 

do  rendas  Ecclefiafticas  :  mas  pê- 
ra fer  famofo  no  mundo ,  e  jun- 

pay  delias  hum  animo  temerá- 
rio ^  e  cobiçofo,  em  defejos  dé 

fé  Vender ,  fe  fofíe  poflivel ,  por 
achar  hum  meftre  de  tal  fcien- 
cia :  e  com  grande  efficacia  lhe 

perguntava  que  meyo  averia  pe- 
tamente  ver  ,  e  alcançar  muitas  radefcobrirem  algum.  Entaó  lhe 
coufas  de  gofto  ,  e  grandes  boas  foy  dizendo  ,  como  fem  torfe- 
venturas ,  avia  fciencia  mais  po-  rem  muito ,  poderiaõ  dar  em  lu- 
derofa  que  a  Medicina,  e  menos  gar,  onde  avia  efcola  ,  e  mef- 
cuílofa  de  aprender.  E  pergun-  três  confumados  :  mas  que  era 
tado  qual  era  ,  refpondia  ,  que  coufa  muy  fecreta  ,  e  fabida  de 

a  arte  Magica  era  sò  a  que  po-  poucos  ,  e  que  tinha  fuás  diffi- 
dia  fazer  hum  homem  eítimado  culdades ,  e  algumas  condiçoens 

nas  cortes-,  valido  dos  Reys ,  e  pefadas  :  que  le  quizcíTe  lhe  fa- 
de todo  o  refto  do  mundo  qua-  ria  ferviço  de  o  guiar.  Naõ  fa- bia 
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bia  o  moço  a  hora  que  fe  avia  fervindofe  das  màs  artes  humas 
de  achar  em  Academia  tanto  da  vezes  pêra  fer  mais  mào,  e  ou- 
fua  arte ,  e  davafe  mil  parabéns  trás    pêra  efpanto  ,    e    entreti- 
por  aver  encontrado  com  talho-  mento  feu,  e  de  amigos  ,  obran- 
raem.  Sò  nos  eftilos  que  lhe  rç-  do  couías  que  pareciaó  exceder 
feria  da  efcola  reparava  hum  pou-  as  forças  da  natureza.   Affi  an- 
co  :    porque  deixar  a  fé  (  como  dava  na  boca  das  gentes  eílima- 
propunha  )  hum  homem  nobre,  do,  e  envejado  :  e  por  eftremo 
era  coufa  indigna  :   obrigarfe  a  contente  ,   ejgualmente  efque- 
iíTo  por  efciito,  e  efcrito  feito, 
e  aíTmado  com  fangue  próprio, 

•  parecia  abatimento  dallo  ,  ehu- 
ma    defconfiança   torpe  ,    e  de 

eido  de  li.  Em  tal  abifmo  de 

enganos  ,  e  miferias  vivia  ,  quan- 
do o  Senhor  foy  fervido  por  nelle 

os  olhos  de   fua  Divina  miferi- 

gente  baixa  ,  e  roim  o  pedillo :  çordia  por  hum  novo  ,  e  eftra- 
J^acilitavalhe  tudo  o  companhei-  nho  modo  ,  como   veremos  no 
ro  :    e  em  fim  vencido  da  afpe-  Capitulo  feguinte. 
rança  das  honras  ,  ç  dos  goftos 
de  que  jà  fe  reprefentava  fenhor, 
foyfe  com  elle  onde  o  efperava6 
os  miniftros  da  officina  infernal, 

'ira  huma  gruta  na  rayzdehum 
nonte ,  em  lugar  ermo  ,  e  lon- 
yQ  de  povoado.  Aqui  entrou  ,  e 
refidio  feito  difcipulo  de  Lúci- 

fer. Muitas  particularidades  le 
contaô  de  condifcipulos  que  vio 

levados  em  corpo ,  e  alma  ao  in- 

CAPITULO  XIV. 

Da  milagrofa  converfao  do  Santo 
Frey  Gil ,  e  como  tomou  o  ha- 

bito de  S.  Domingos  ̂   efez^ro- 

fijaô, "IT^Stava  Gil  Rodrigues  hum 
dia  em  feueftudo,  e  fobre 

Ub  livros  da  infernal  fciencia, 
ferno,  e  outras  coufas  que  lhe  defcuydado  de  toda  coufa  que 

puderaô  bem  abrir  os  olhos ,  fe  lhe  podia  dar  pena.  Eys  que  fu- 
naò  eftivera  de  todo  cego.    Em    bitamente   fe   lhe   põem  diante  " 

hum  homem  armado,  e  acaval- 
lo  ,  e  brandmdolhe  huma  lança 
nos  olhos com  braveza  ,  dizia : 
Muda  a  vida  homem  ,   muda  a 

fim  fez  feu  efcrito  à  vontade  de 

quem  lho  pedio  ,  e  defpedido 
foiíe  bufcar  melhor  efcola.  To- 

dos os  que  efcrcvem  dizem  que 
refidio  neíla  das  covas  tempo  de  vida.    Aflbmbroufe  Gil  Rodri- 
fete  annos  ,  e  que  eraô  junto  a  ̂ ues,  e  fobrefaltoufe  muito,  ar- 
Toledo.  A  dilação  de  tantos  an-  guindolhe  a  confciencia  (  como  Sap.  17. 
nos  fe  me  faz  dura  de  crer  pe-  acontece )  naquelle  tempo  mui- 
ía  em  animo  que  sò  tinha  por  tas  coufas  juntas ,  e  todas  màs, 
mira  vicio ,  e  gofto.   Caminhou  e  triftes  ,  e  medonhas  :  mas  tor- 
direito  a  Paris  ,   entrou  nos  ef-  nado   fobre  fi  ,   e  tirando  pola 
tudos  ,  ç  aulas  da  Medicina,  e  carne  a  liberdade  ,  e  foltura  da 
moílrou   logo   tal  agudeza  nos  vida,  parecialhe  a  vifaõ  fonho, 
autos  da  fciencia ,  e  tal  maô  em  e  o  fazer  cafo  delia  pufillanimi- 
algumas  curas  de  importância,  dade  ,   lembrandolhe  que  o  ca- 
que  antes  do  tempo  foy  ávido  vallo  ,  e  cavalleyro  lhe  parece- 
por  digno   do  grào  que  preten-  raò  de  pedra  ,  e  defpois  íe  re- 
dia.    Entaó  fe  começou  a  entre-  folveraó  em  ar.   Aífi  foy  conti- 
gar  ã  todo  vicio  à  rédea  folta ,  nuando  em  feus  defatinos.  Mas 

Qã6 



mais  temerofo :  e  arremeíTando- 

Ihe  o  cavallo  como  que  o  que- 
ria levar  debaixo  dos  pès  ,  e 

pondolhe  a  lança  nos  peitos : 
Muda ,  diíTe ,  muda  ̂   muda  ho- 

mem a  vida  ,    fe  naó  morto  es. 

tia   ferir  da   mao    do  cavaleiro 
com  tanta  força  nos  peitos  que 
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Tiao  fc  efquccia  o  bomPaílorda  de  paíTatempo  com  os  criados, 
ovelha  perdida.  PaíTados  poucos  e  com  os  que  encontrava  humas 
dias  torna  o  cavaleyro  fobre  el-  vezes  com  graças  ,  e  ironias, 
le  na  mefma  poftura,  e  habito,  outras  com  derivaçoens,  e  agu- 
mas   com   termo  ,   e  fembrante    dezas  ,   como    era  de  condição 

bem  aíTombrado ,  e  jovial :  agora 

hia  mudo,  carregado,  e  aborri- 
do de  forte ,  que  os  criados  paf- 

mavaó  naò  podendo  atinar  com 
a  caufa  de  tal  novidade.  Chega- 

va a  poufada ,  naõ  tocava  em  ne- 
Ficou  Gil  Rodrigues  como  fora    nhuma  coufa  de  quanto  lhe  pu- 

de íí,  de  attonito,  e  confufo,e    nhaô  nameza:  faziaõlhe  acama, 
refpondeo  com  pavor,  quali  co-    ou  naó  fe  deitava  ,    ou  naó  to- 

Aã  o       ̂ ^  outro  Paulo.    Si    farey  Se-    mava  fono.  E  ou  que  foíTem  iílo 
nhor.    E  peçovos   me    perdoeis    jà  principios   de  penitencia  que  2. Cor.  7. 
naó  obedecer  da  primeyra  vez.    obravaõ  trifteza  pêra  verdadei- 
Illo  dezia ,  e  juntamente  fe  íin-    ra   faude  :   ou  que  redundaíTem 

no  corpo   (  como  he  ordinário) 
as  feridas  que  feus  cuydados  lhe 

lhe  parecia  ficava  atraveíTado  da    faziaó  na  alma ;  cahio  em  huma 
lança  :    e  obrigado  da  dor  deu    febre  malenconica  de  quartans , 
hum  grande  grito  chamando  po-    que   lhe  davaõ  muito  trabalho : 
los   criados    que  lhe  acudiíTem.    e  com  tudo  nunca  íe  quiz  curar, 
Achoufe  com  menos  mal  do  que    nem    perder  jornada   atè  entrar 
cuydava  ,  porque   naõ  apareceo    em  Eípanha.    Entrado  nella  ,  e 
no  lugar  do  encontro  mais  que    por  Caítella  ,  trouxeo  a  ellrada 
huma  rifcadura  leve  ,  e  fuperfi-    que  feguia  à  cidade  de  Palencia. 
ciai ,  e  com  tudo  determinou  lo-    Nelte   lugar  paíTou   a  cafo  polo 
go  naó  efperar  terceira  amoefta-    íitio  em  que  os  Frades  de  S.  Do- 
çaó  ,  e  mandou  fazer  preftes  pe-    mingos      andavaó     a£lualmente 
ra  caminhar  ,   e  fogir  de  Paris,    rompendo  paredes  em  humas  ca- 
E  foy  bom  principio  da  promef-    fas  velhas ,  e  levantando  outras 
fa  feita  ,  mudar  terra  ;   ao  que    pêra  comporem    feu   Conventi- 
ajuntou,  dar  fogo  a  quantos  li-    nho :  vio  ferver  a  obra  ,  e  nella 
vros  tinha  da  maldita  magica  :e    amaíFando  cal ,  e  carregando  pe- 
feitos  em  cinza  pozfe  a  caminho,    dra  cubertos  de  pò  ,  e  caliça  ho- 
Caminhava  defabrido,  e  malen-    mens ,  que  no  gefto  ,  e  no  gei^ 
cónico :  davalhe  occaíiaó  o  ver-    to   moftravaó    naó   aver  nacido 
fe  sò  pêra  imaginar:  entrava  em    pêra  tais  miíleres.  Edificoufe,  e 
li  lançava   os  olhos  poios  annos    compungiofe,  naó  íhe  parecen- 
que  tinha  vivido:  naó  achava  ho-    do  feyo  aquelle  pò  ,  nem  pouco 
ra  izenta  de  culpa :  quando  che-    honrado  o  ferviço  ,  quando  lhe 
gava  aos  que  empregara  nas  co-    foube  o  fim.  Logo  fez  conta  de* 
vas  de  Toledo  ,  e  ao  que  delles    naó  paíFar  daly.  No  dia  feguinté^ 
lhe  refultava  ,  perdia  o  gofto  de    tornou  ao  fitio ,  bufcou  o  Prior.^ 
tudo  de  -corrido  ,  e  confufo  ,  e    Achou  homem  efpiritual,  e  fabio: 
abafando  de  pefar.    AíH  fendo    falarão  de  vagar  ,  deulhe  conta 
dantes  amigo  dc.travar  praticas    de  fi.    Aqui  fez  a  primeira  re- 
.  Part.L  X  tra- 
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traQaçao  ,  ou  abjuração  de  feus    vos  companheyros  começou  Frey 
defconcertos  ,  e  vida  paíTada  por    Gil  hum  novo  género  de  vida , 
confiíTaô  vocal. 

Ficou  Gil  Rodrigues  algum 
tanto  aliviado  com  eíl:e  bom  prin- 

cipio. He  medicamento  Divino 
huma  boa  confiíTaõ,  he  porta  ,  e 
entrada  pêra  todo  bem  ,  e  que 
mais  defabafa,  e  aíToíTega  huma 

confciencia  ,  que  começa  a  fin- 
tirfe ,  e  a  ílntir.  Foy  cobrando 
alento,  e  eftendendo  o  animo  a 

novo  pêra  elle  ,  mas  ordinário 
nelles.  Pagava  a  boa  vida  paíTa- 

da 5  de  dia  com  rílreita  abfti- 
nencia ,  e  com  trabalhar  na  obra 
do  Convento  como  o  mais  vil 

jornaleiro:  de  noite  comafperas 
difciplinas ,  e  oraçaô  ,  furtando 
pêra  ella  muitas  horas  ao  fono , 

e  ao  defcanço  corporal.  E  pare* 
cendolhe  tudo  pouco,  a  compa- 

coufas  mayores.  Tornou  ao  Prior,    raçaõ  do  muito  a  que  fe  achava 
e  propozlhe  com  palavras  cheyas    obrigado  ,  vingavafe  de  íi ,  nao 

sò  como  algoz  ,  mas  como  ene- 
migo:  carregandofe  a  maó  com 
caftigos  particulares  ,  em  pago 

das  particularidades  com  que  fer- 
vira  ,  e  deleitara  os  fintidos  : 

polas  caías  grandes  ,  e  bem  ar- 
madas huma  cella  erma  ,  pouco 

Pf.  ii8.     maneira,  emuitodefejofodede-    mayor  que  huma  fepultura  :  po- 

de humildade  ,  e  conhecimento 

.7  .'idD.t  próprio ,  fe  averia  naquella  fan- 
ta  caía  mifericordia ,  e  lugar  pê- 

ra hum  peccador  defaforado  ,  e 
facinorofo ,  e  que  o  fora  toda  a 
vida  contra  fua  alma ,  e  contra 

Deos  :   mas  íintindo  d'  alguma 

fejar  tornar  fobre  li  ,  e  falvarfe 
de  feus  naufrágios  ,  por  meyo 
da  muyta  fantidade  que  allivia. 
Naõ  deviao  fer  ouvidas  com  olhos 

enxutos  taes  palavras,  e  tal  re- 
querimento ,  onde  avia  verda- 

deira caridade.   Foy  refpondido 

las  fedas  do  leyto,  e  olandas  da 
cama  hum  tecido  feco  de  varas, 
ou  de  canas  ,  fem  mais  abrigo 

que  huma  manta  de  faço.  Con- 
tra as  íobogidoens  dos  banque- 
tes ,  pedaço  de  paó  groíTeiro, 

e  negro  :  e  pêra  os  poder  paf- 
naõ  sò  com  bom  defpacho ,  mas  far ,  humas  folhas  de  couve  cozi- 
abraçado ,  e  admitido  com  amor,  das  em  agoa  ,  e  fal  (  que  efta  era 
e  alegria  do  Prior  ,  e  dos  mais  a  vida  daquelles  primeiros  Pa- 
Religiofos.  E  naô  tardou  mais  dres  de  Palencia  )  quando  alcan- 
em  veftir  o  fanto  habito,  que  em  çavaô  huma  gota  de  azeite  era 
quanto  efcreveo  aos  feus  ,  e  def-  cafo  raro ,  ou  fefta  grande.  As 
pedio  os  criados.  Nefte  palTo  te-  alegrias  dos  faraós  de  França , 
ve  o  primeyro  merecimento  da  as  graças ,  e  galantarias  de  cor- te 
fogida  do  mundo  :  porque  levan- 

tarão pranto  ,  como  fe  o  deixa- 
rão enterrado  :  mas  elle  aperce- 

bendo a  paciência  pêra  mayores 
contraftes ,  enganavaa  neíle ,  com 
fazer  conta  que  fe  via  jà  livre 
de  huma  parte  naô  pequena  dos 
cativeyros  do  mundo  ,  polo  mui-  humildes  ferviços  da  Religião. 
to  que  obrigao  os  bons  cria-  Finalmente  em  vingança  das  fen- 
dos.  fualidades  que  taó  lem  freyo  ape- 

Defapegado  delles,  e  encer-    tecera  ,  cingiofe  huma  cinta  de 
rado  com  os  feus  Frades  ,  e  no-    ferro  fobre    as  carnes  fechada 

,  em  que  era  unico  ,  pagava 
com  hum  filencio  inviolável  , 

ainda  nas  coufas  muyto  neceífa- 
rias.  Os  apetites  de  grandeza , 

e  reputação ,  com  andar  na  co- 
zinha ,  lavar  a  louça ,  curar  dos 

enfermos  nos  mais  abatidos  ,  e 
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com  cadeado  :    e  pêra  fe  privar  lencia  três  ,   ou  quatro  annos. 
pêra  fempre  de  toda  efperança  Achou  Frey  Gil  a  caía  de  San- 
de  alivio  ,   lançada  a  chave  no  tarem    florida   de   gente   fanta, 
rio.    Aílí   procedia   com  grande  recreação  grande  pêra  íiia  alma, 
edificação   dos  Reiigiofos  ,  atè  confuiaô   nova  por  outra  parte, 
que  pareceo  tempo   (  que  ainda  quando  lhe  lembrava  o  penhor 
então  naõ  era  certo  ,   e  precifo  que  tinha   em  poder  do  enemi- 
como  agora)  de  lhe  fazerem  fua  go,  paílo  infelice  ,  e  penhor  de 
profiíTaõ.  Mas  efta,  como  afez,  langue  ,  efcrito  ,    e  aííinado  de 
naó   criou  nelle    mais  liberdade  fua  maó ,  feito ,  e  dado  com  mui- 

da  vida,  nem  mais  alivio  no  mo-  to  gofto.    E  naó  avia  coufa  que 
do  delia :  começou  a  fer  noviço  o  coníoIaíTe  ,  parecendolhe  que 
pêra  11  ,  como  o  fora  atè  entaó  tanto   lhe   durava  a  trifte  vaíTa- 

pera    a  Rehgiaó  :  agora  volun-  lagem  a  que  fe  condenara  ,  quan- 
tario,  como  dantes  por  obriga-  to  tardava  em  o  refgatar.  Aqui 
çaó.  era    o  desfazerfe    em  lagrimas 

diante  do  Santiílírao  Sacramen- 

CAPIT.ULO   XV.  to  )  naô  ceifando  noite  ,   e  dia. 

v:  Aqui  o  apertar  com  novas  peni- 
Sae  Frey  Gil  de  Falência^  mudado  tencias  ,  e  bradar  por  mifericor- 

pera  Santarém^    Continua  fuás  dia.  Mas  julgando  que  naó  era^ 

penitencias.    ContaÕfe  as  per/i-  nem  merecia  fcr  ouvido ,  torna- 
guiçoens  ,  e  ajfombr amentos  que  vafe   à  Virgem  May  ,    emparo, 
padcceo  do  Demónio  ,  atè  alcan-  e  remédio  de  peccadores  ,  aneo- 

.i^çar  _,  o  efcrito  que  lhe  tinha  da-^  ra  fagrada  ,  e  ultimo  refugio  de 
'    do*  affligidos.    Pedialhe  que  valeíTc 

ao  filho  adoptivo   diante  do  na- 
Efte  rigor  perfeverou  atè  tural  :   que  naõ  poderia  negar 
que    foy   mandado     pêra  nada  a  taò  boa  Mãy ,  inda  que 

Portugal.    Naõ  nos  confia   com  foífe  por  taõ  mào  filho.  Avia  na 
que  òccaílaõ.    Parece  que  devia  cafa    do  Capitulo  huma  devota 

fer  inftancia    de  parentes    com  imagem  da  Senhora.   A  efte  lu- 
dom  Frey  Sueyro,  a  cujo  cargo  gar  o  trazia  a  confiança  que  sò 
eftavaõ  as  coufas  da  Província  :  nella  tinha  ,  pranteava  ,  carpiafe 
porque  a  vontade  em  Frey  Gil  fem  defcançar,  queixavafe  defi) 

era    afteito     totalmente    morto,  e  confefíava  que  naõ  era  mere- 
Muyto   nos   importara  achar  ao  cedor  de  perdão,  e  logo  fe  da- 
jufto  o  anno  em  que  fe  paíTou  a  va   a  pena  lavando  as  coftas  em 
Portugal ,  tirado  por  conjeitura,  fangue ,  que  corria  em  rios  atè 

L.3.c.a.  como  atrás  fizemos  pcra  alcan-  regar   as  lageas.    Muito  tempo 
çar  o  principio  da  cafa  nova  def-  continuou,    nefte    exercício  fem 
ta  villa:  fe  foy  logo  defpois  da  mais  confolaçaõ  ,  nem  orvalho 

profiíTaõ,  refpondenos  ao  fim  do  piadofo  doGeo,  que  huma  inte- 
anno  de  1220  ,  ou  entrada    de  rior  confiança  que  fe  perfeveraf- 
1221.  Mas  como  todos  os  auto-  fe,  lhe   naõ  faltaria  defpacho  ,    ̂  
res  dizem   que   veyo  logo  pêra  conforme    à    Divina  promeífa : 
Santarém,  onde  neíle  tempo  naõ  Omnis  ̂   quipctit^  accipit  ̂   (l^  qui  Luc.  n, 
avia  ainda  Convento  ,  he  força  quarit  ,   imienit.   'Mas   efta  lhe 
dizermos  que  fe  deteve  cm  Pa-  procurava   roubar  o   enemigo  , 

Far£,  I.  X  ii  ate- 

N 
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atemorizandoo  xrom  figuras  me-  animo  pêra  defprezar  fuás  fan* 
donhas^  e  fantafmas  infernais.  Ef-  tafmas  ,  como  cocos  de  minino^ 
|:ava  huma  noite  cheyo  de  fer-  determinoufe    em  guerra  defcu- 
íror  orando  :  pis  que  vfubjtamen-  berta.^  Deixa  figuras  alheyas,  en- 
^e^dhç.abre  a  terra^  atè-  o  cen- 

tro, e  pocmllie  diante  dos  olhos 
todo  o  Inferno  junto  (  vifta  hor- 

renda) fem  íicar  coufa  ̂ ue  pu- 
deíFe  mover  aíco,  e  pavor,  que 

lha  na6  reprefentaíFe  ,  as  mife- 
rias,  os  tormentos  ,  as  disformes 

trâ  em  campo  com  ftia  própria, 
mais  teraerofa  por  mais  conhe- 

cida ;  e  porque  com  ella  refref- 
cava  a  memoria  das  promeíTas, 

e  culpas  paíMas  ao  delinquen- 
te.-Começava  a  defpregar  aquel- 

h  lingoa  ferpentina  em  mil 
pofturas  dos  padecentes  ,  as  crue-  afrontas  ̂   cháiiiándolhe  traydor, 
•zas ,  as.vifagens,  afealdadedos  e  ingrato ,  fementido  ,  e  perj-u- 
atormentadores  ;  trabalhando  ro:  ingrato  a- quantas  boas  ven- 
perfuadillo  que  por  muyto  que  turas  lhe  grangeara  de  goftos , 
oraíTe,.  aquelle  horror  fempiter-  e  delicias:  traydor  a  quanta  hon- 
no;  avia  de  fec  ftia  eterna-mora-  ra  lhe  dera  entre  Principes  ,  e 
da.  Outra  vez  tornandot  a  figura  grandes  da  terra.  Dava  brami- 

do hum  monftruofo- Centauro  ar-  dos  como  Liaò  ,  fulminava  fe- 
mado  de  arco  ,  é  frechas  ,  em-  ros  ,  e  blasfémias  com  geftos , 
bebia  huma   no  arco  ,  com  tanta e  carrancas  ,  que  a  li  mefmo  fe 
força  ,   que   lhe   fazia  juntar  as    excedia  de  feyo  ̂   e  abominável. 
pontas  ,  e  apontava  em  Frey 
<iil,  (  que  de  medo  cftava  fem 
fángue)com  geito  ,  e  ferocidade 
tâl  ,  que  lhe  parecia  nao  podia 
efcapar  de  atraveíFado.  Valiafe 

neftes  paífos^  das  armas  de  fiel 

Mente,  dezia  ,  falfea ,  e  perjura 

comigo  quanto  quizeres.  Que  if- 
fò  mefmo  te  ha.de  fazer  a  guer- 

ra,  porque  ninguém  te  crea,  a 
ninguém  enganes.  Chora,  traba- 

lha, cança,  derrama  elFe  fahgue 

Chriftaó  ,  dô  nome  pôderofiífi-  aleyvofo.  Meu  has  defer»chô- 
mo  de  JESU  ,  e  fua  Cruz  fan-  rando,  e  padecendo:  melhor  te 
tiílíma.  Fogia  o  enemigo  :  mas  fora  rindo,  e  folgando.  Affirma- 
elle  nao  deixava  de  ficar  pertur-  va  Frey  Gil  quando  defpois  de 
bado ,  e  defcontente ,  attnbuin-  muyto  velho  com  fanta  fingele- 
do  a  feus  peccados  tanto  poder,  za  contava  eftas  coufas  ,  que 
e  -tamanhas  afrontas  :  e  todavia  tanto  lhe  cuftava  de  medo ,  e  tor- 
como  bom  foldado  tornava  fem  mento  cada  huma  delias  ,  que 
defmayar  a  feu ■  requerimento,  e  muito-  menos  fintira  verfc  levar 
oração.  SintiafeSatanas  de  o  ver  a  juíliçar  em  huma  praça  publi- 
perfeverante  nas  penitencias,  e    ca  ̂     naô  .huma  «ò  vez  ,  íe  nao 
animofo  na  oração  :  arremete 
hum  dia  a  elle  feito  huma  fea, 

e  disforme  tartaruga  ,  de  cabe- 
ça ,  e  boca  taó  defmefurada  , 

que  prometia  podelo  engulir  : 
foy  grande  o  medo ,  dandoíe  por 

muitas.,; ;E  todavia  aturou  eíle 

martyrio,  e  tentaçoens  com  va- 
lor ,  e  conftancia  fete  annos  in- 

teiros ,  contados  do  dia  que  foy 
recebido  ao  habito.  No  cabo  dei- 
les  eftando  huma    noite  na  fua 

outro  Jonas  no  ventre  da  Balea.  ordinária  eftancia  do  Capitulo, 
Mas    alcançando  jà  pouco  por  e  no  feu  coftumado ,  e  continuo 
eftes  meyos  ,  porque  a  continua-  requerimento  com  a  fagrada  Vir- 
çao  tinha    criado  em  Frey  Gil  gem,  epedindolhe  remédio  com 



partiailar  do  Re}' 
pírlavras  faydas  do  intimo  da  ai* 
-iTíaj,';e'cbeyas  delaftima  ,  e  def- 
•confobçaÔ!^    fora6    fobre    elle 
<íri»yto^  Demónios  juntos  ,i  e.com 

niayor 'violência  É|iie  nunca  pre- 
«txindera^   metello  em  defefpera- 
çao  ;  e>  miílurando  ameaças  com 
vitupérios  deziaõ,  que  a  feu  pe- 
far,  nem  Ceo  ,  nem  terra  avia 

jà  de  lograr/  Porque  o  Cèo  ti- 
nha fechado,  e  feito  de  bronze, 

polo  efcrito   <le  obrigação  que 
-com^  fua  mao  ̂    e  com  feu  fan- 
gue  fizera  ao  Inferno  ;  e  a  terra 
com  os  bens ,  e  goftos  delia  per- 

dia ,  polo  querer  quebrar  como 
falfario:  e  aífi  nao  tinha  que  fa- 

zer ^  fenaò  defèfperar  ,  ̂   ̂ ^^^" 
bentar  ,   pois  tinha  perdido  tu- 

do íem  remédio.  Eftava  o  peni- 
tente proílrado  com  o  peito  ,  e 

face  em  terra  ,  cheyo   de  medo 
dos  exércitos  de  Satanás  que  o 
aíTombravaô  :    mas   muito   mais 

do  que  fua  confciencia  o  accu- 
fava  ,   vendo  nella  mil  teftemu- 
nhos  do  que  ouvia  aos  enemigos : 
e  ifto  fmtia  m.ais  que  todas  fuás 
fobrançarias.  Leyantava  o  rofto , 
-e  olhos  à  Virgem ,  e  com  gran- 

de  dor  ,   e    humildade   dezia  : 
Virgem  benditiífima ,  elleS  dizem 
verdade ,  eu  o  confeíTo  ,  no  que 
toca    a  minhas  graviílimáá   cul- 

pas :    e   naò  nego  que  também 
mereço  por   ellas  o  que  dizem. 
Mas  nunca  confeíTarey   que  pe- 
faõ  mais  meus  peccados,  que  os 
merecimentos  daquelle  prcciofo 
fangue  que  meu  bom  JESU  Fi- 

lho de  Deos  ,  e  voíTo  ,  por  my 
derramou  na  Cruz.  E  como  iíTo 

feja  verdade  ,  nunca  defefpera- 
rcy  de  fua  Divina  mifericordia, 
inda  que  toda  a  vida  padeça ,  e 
viva   milhares  de  annos.    E  vos 

Virgem  fonte   de   piedade  nao 
coníintais  que  fe  alegrem  voíTos 
enemigos  ,  levando  vitoria  def- 

nò  de  Portugal       165' 
f-e- pobre  filho  voíTo,  queem yòs 
fia  ,  e  por  vos  chama  tantos  anj 
nos  há.  Moílray  Senhora  que  fao 
falíos,  e  mintirofos  contra  vòs,) 
e  contra  voíTo  Filho ,  e  também 
contra  ^my.    Moílray   com  elle§ 
que  foys  May  de  Deos :  moftray 
comigo  que  o  foys  de  defempa- 
rados  ,  acudindome  com  alguma 
confolaçao  ,  e  mifericordia  dcC-^ 
fas  raaons-  poderofas    nefte  abif- 
mo  de  miferias.    Aífi  dezia  ,  do 

pefo  da  tribulação  quafi  deíma- 
yado  :  e  os  enemigos  còm.o  em 
batalha  rota  atroavaõ  tudo.corh 

grita  ,  com  braveza  ̂   e  eílrondo 
infernal.    Nefte  ponto  fe  fintio 
focorrido    de    poder     invifivel. 
Porque  vio  fogii'  de  repente  õs 
exercícios    de    Lúcifer  ,   como 
quem  com  medo  dava  as  coílas 
a  mayor  força  :    foando  dentre 
elles   huma    voz   horrenda   que 
claramente  dezia.    Toma  cem  á 

minha  maldição  ,    e   de  todo  o 
Inferno.    Nunca  o  ouveras  ,  fe 
me  naõ  fizera  força   quem  eílà 
neíFe  altar:  ella  me  faz  guerra^ 
ella  me  vence»  E  logo  notou  que 
vinha  decendo  do  alto  da  capei- 
la,  da  parte  onde  a  vazava  hu- 

ma abertura  ,  pola  qual  os  vira 

yr  fogindo  de  tropel  ,  hum  pe- 
daço de  pergaminho  ,  que  pêra 

final  do  que  era  ,  e  de  quem  o 
ganhara  ,    e  dera  a  vitoria  ,  fe 

veyo  como   pofto  à  maõ  oíFere- 
cer,  e  aíFentar  aos  pès  da  Senho- 

ra fobre  o  altar:  era  eíle  o  mef- 

mo  lugar  por  onde  cahia  a  cor- da do  fino  do  Convento,  e  atè 
noífa  idade  íe  confcrvou  no  mef- 
mo  eílado,  e  fervi ço  ,  ejufto  fo- 

ra   que   fe  naô  perdera   o  final 
delle ,  pêra  memoria  de  cafo  taó 
raro ,  inda  que  fe  efcufou  o  ufo. 
Nao  ha  em  nenhuma  lingoagem 
termos   baítantes  a  fignificar   O 

gozo,  e  alegria  que  o  atribulfi- 
do 
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quando  vio  ,  e  reconheceo  a  car- 
ta do  infame  concerto  reftituyda 

a  fuás  maons.  Tornafe  a  lançar 

por  terra,  e  com  aboca  muda, 

e' pegada  nas  lageas, c  os  olhos 

ma,  mas  naõ  que  foíTe  parte pe* 
ra  deixar  os  rigores,  e  peniten- 

cias coílumadas  :  antes  as  exe- 
cutava agora  com  mais  vontade, 

quanto  via  ,  e  tinha  por  certo, 
polo  que  lhe  tinhaõ aproveitado, 

feitos  duas  fontes,  deixoufe  eftar     que  as  podia  >  fazer   com  mayor 

grande  efpaço  em  fmal  das  gra-     confiança. 

CAPITULO    XVI. ças  que  defejava  dar  :  e  oíFere- 
cia  por  ellas  lagrimas  ,  e  filen- 
cio  5  porque  naó  achava  razoens 
que  refpondeíTem  ao  que  íintia.     Parte  Frey  Gil  pêra  França  a  ef- 
Em  fua  alma  fe  prometia  por 

cativo  à  Mãy  ,  e  como  refgata- 
do  por  fer  mcyo  :  prometiafe 
por  efcravo  ao  Filho,  poismof- 
trara  em  o  livrar  que  naô  engei- 
tava  fua  contrição  ,  e  peniten* 
cia  :  e  cheyo  de  prazer  oíFerecia 
naõ  aver  de  ter  hora  nem  mo- 

mento em  toda  ávida,  que  em- 
pregaífe  em  outra  coufa  mais , 
que  ferviço  da  Mây ,  e  amor  do 

tildar  Theologia,  Contafe  a  f an- 
ta vida  qtte  fazia  em  Paris  ef- 

tildando  ,  e  como  recebeo  o  grào 
de  Doutor  pola  Univerjtdade  ,  e 
foy  declarado  pola  Ordem  por 
Mejire ,  e  Leitor  de  Theologia, 

A  Juntou  Frey  Gil  à  aufteri- 

pera 

Deos 
dade  de  vida  que  feguia  , 
mais    merecimento    com 
e  com  a  Ordem  ,  darfe 

Filho.  Mas  aqui  he  de  confide-  ao  eftudo  da  fanta  Theologia: 
rar  a  alteza  das  mifericordias ,  no  qual  fe  empregou  com  tanto 
e  riquezas  de  Deos  ,  que  quan-  cnydado  ,  que  fora  das  horas  que 
do  faz  mercês ,  excede ,  e  fobre-  dava  a  Deos  ,  em  nenhuma  ou- 
poja  naõ  sò  os  merecimentos,  tra  coufa  fe  ocupava  dias^  enci- 

mas atè  os  deíejos  ,  e  imagina-  tes.  Como  lhe  fobejava  habili- 
çaò  do  homem.  Por  fete  annos ,  dade ,  e  eftava  fundado  na  Filo- 
que  Frey  Gil  chorou  ,  lhe  pagou  fofia  do  tempo  que  eftudara  a 
com  outros  fete  de  perpétuos  Medicina,  tinha  baítan te  meílre 
mimos,  e  favores:  e  particular-  em  feu  engenho,  e  Aula  na  cel- 
mente  o  acompanhou  em  todos  Ia.  Mas  porque  nenhuma  fcien- 
com  huma  luz  da  gloria,  queco-  cia  fe  aprende  fundadamente  fe 
mo  tocha  acelà  lhe  andava  ,  e  nao  em  efcolas  ,  onde  a  confe- 
íipareciafempre  diante  dos  olhos,  rencia  ,  e  emulaça6  põem  efpo- 
como  em  penhor  de  patrocinio  ras  ,  e  aviva  os  engenhos ,  foylhe 
certo  contra  as  filadas  do  Infcr-  mandado  polo  Provincial  que 
no  ,  que  tanto  o  tinha  afadiga-  foífe  refidir ,  e  graduarfe  em  Pa- 

do ,  e  nunca  defpois  deixou  de  ris.  Pozfe  ao  caminho  por  obe- 
ò-  perfeguir  em  toda  occafiaó  diencia  ,  que  noutro  tempo  to- 

que pode.  E  efte  focorro  foy  mara  por  gofto :  e  tal  era  a  dif- 
parte  pêra  lhe  vir  a  perder  o  ferença  em  tudo.  Entaõ  rico,  e 
medo  de  maneyra  ,  que  naõ  sò  acompanhado  de  recamara  ,  e 
o  defprezava,  mas  era  efpanto,  criados,  e  engolfado  em  cuyda- 
e  terror  a  todos  os  efpiritosln-  dos  de  agradar  ao  mundo:  ago- 
fernais.  Affi  veyo  a  cobrar  huma  ra  pobre,  e  a  pè,  e  todo  embe- 

grandc  paz  ,  c  quietaiçaõ  d' ai-  bido  em  fazer  alguma  coufa  por 
í)L                                               ~  fer- 
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ferviço   daquelle  Senhor  que 
livrara  delles,  e  delle. 

Ao  entrar  por  França  ,  de 

crer  he ,  que  achandofe  em  par- 
tes que  noutro  tempo  lhe  forao 

rito  ,  e  perfeição  neíla  jornada 
de  França  ,  e  quafi  ao  mefmo 
paíTo  do  que  perdeo  na  primei- ra. 

Achou  Frey  Gil  em  Paris  ao 
occafiaó  de  oíFenfas  do  Criador,  Santo  Frey  Jordão  Meftre  Geral 
também  agora  o  feriaô  de  novas  da  Ordem  ,  que  tendo  noticia  de 
lagrimas  ,  imitando  o  que  tinha  quem  era  ,  e  recomendação  de 
ouvido  dos  grandes  penitentes,  fua  peíToa  por  carta  dei  Rey 
Que  fe  sò  o  canto  de  hum  gal-  dom  Sancho  lhe  fez  muito  gafa- 
lo  fazia  arrebentar  em  pranto  o  Ihado  ,   e  honra  ,  e  mayor  def- 
Principe  dos  Apoftolos,  quefa- 
riaò  em  Frey  Gil  os  encontros 

que  a  cada  paíTo  tinha  de  mui- 
tas cou fasj  untas  ,  emcadahuma 

das  quais  reconhecia  naó  sò  of- 
fenfas  ordinárias  ,   mas   aquella 

pois  que  o  tratou  ,  e  foy  conhe- 
cendo o  goíto  ,  e  continuação 

com  que  fe  empregava  no  eítu- 
do  primeiro  da  Religião  que  he 
a  virtude ,  e  no  fegundo  que  he 
o  cuvdado  de  aproveitar  nas  ler 

mayor  de  todas  da  vil  capitula-  trás.  Aqui  teve  por  companhei 
çao  que  fizera  com  os  enemigos 
de  Deos  contra  o  mefmo  Deos. 

Chorava  de  novo  ,  mas  junta- 
mente engrandecia  as  mifericor- 

dias  do  Senhor  que  o  livrara,  e 
afll  crecia  com  elle  em  graça ,  e 
merecimentos  (que  efce  interef- 
fe  rendem  peccados  bem  chora- 

dos. )  Mas  fe  chorava  nas  cida-  Aífirma  que  íua  occupaçao  con* 
des  ,  alegravafe  nos  campos  ,  tinua  era  orar  ,  ou  eltudar  ,  ou 
fervindolhe  quelquer  flor  que  via, 
ou  paífarinho  que  ouvia  ,  de  fe 
arrebatar  em  louvores  Divinos. 

E  como  trazia  grandes  luzes  na 
alma  communicadas  daquella  ,  vio  huma  sò  hora  ociofo.  Com 
que  lhe  ficou  fempre  diante  dos  tao  grande  teílemunho  pudéra- 

mos efcufar  tudo  o  mais  que  ha 
de  fua  refidencia  em  França. 
Mas  como  eíta  hiíloria  fe  efcre- 
ve  pêra  exemplo  ,  e  doutrina  dos 
que  de  prefente  vivemos  ,  e  dos 

ro  das  Aulas  ,  e  da  cella  ao  gran- 
de Humberto,  que  defpois  veyo 

a  fer  Geral  da  Ordem.  Efte  va- 
rão fe  lhe  alFeiçoou  muito  ,  e 

notando  com  attençaõ  fua  vida 
no  tempo  que  cftiveraó  juntos  , 
nos  deixou  noticia  em  íeus  ef- 
critos    de  algumas  coufas  delia. 

fervir  enfermos  :  com  tal  conílan- 

cia  que  em  todo  o  dia  ,  e  em  to- 
da a  roda  do  anno  ,  e  em  quan- 
to eftudou    em  Paris nunca  o 

olhos  ,  como  atrás  diíTemos ,  an 
dava  em  perpetua  união  com 
Deos,  amandoo,  defejandoo,  e 
enlevandofe  nelle  de  forte  ,  que 
tudo  o  que  nao  era  Deos  lhe  a- 
borrecia  ,    e  dava  pena.    Eftado que  hao  de  vir  traz  nòs ,  parece 
bemaventurado,  e  qual  deve  fer  obrigação  dizermos  mais  alguma 
o  de  todo  Religiofo  ,   que  pois  coiifa.    Tinha  Frey  Gil  particuf 
bufcamos  a  hum  Senhor  que  fc  lar  gofto  de  fcrvir  na  enfermaria': 
nao  quer  fervido  de  meyas,  cr-  no  qual  oíficio  fazia  muitos  offi- 
ro   fera  naõ  lhe  darmos    o  co-  cios.    Porque    humas   vezes  vifí- 
raçao     inteiro   ,     pêra     alcan-  tava  os  enfermos    como  Medico 
çarmos  a  boa   ventura  daquel-  que  era  confumado,  e  logo  lan- 
les  qiíí  totó  corde  exquirimt  eum,  cava  fora  Hipócrates  ,  e  Galeno 
AÍE  adiantou  muito  em   efpi-  pêra  lhes  levantar   os  ânimos  ao 

Ceo. 
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EccI.  j8.   Ceo.    Dezia  que  Deos  criara  o     rofto.   E  o  que  mais  efpantàhej 

Medico,  e  a  medicina,  bom  era     que  íendo  íingular  Medico,  en- 
ouvir  o  Medico ,  e  aceitar  o  me- 

dicamento ;  mas  confiar  sò  em 

Deos ,  que  podia  mais  que  a  na- 
tureza. Outras  vezes  como  fe  fo- 

ra o  mais  humilde  irmãozinho 
de  cafa  dê  noviços  ,  punha  as 
maons  em  tudo  o  que  convinha 
ao  doente  fem  pejo,  nem  afco, 
nem  cerimonia,  fe  naó  com  hu- 
ma  vontade  tao  prompta,  e  ale- 

irando a  vello  os  de  cafa  ,  ellava 
por  tudo  o  que  delle  ordenavao 
fem  falar  palavra,  cativando  por 
humildade  o  entendimento  pró- 

prio ao  parecer  alheyo  ,  e  às  ve- 
zes pouco  acertado.  Mas  naó  era 

menos  proveitofo  medico  pcra 
as  almas  dos  faons  ,  do  que  o 
era  pêra  os  corpos  ,  e  condição 
dos  doentes.  Como  durava  a  me- 

gre,  que  fe  lhe  trasluzia  em  tu-  moria  do  tempo  em  qúe  o  virão 
do  hum  coração  infiammado  em  naquella  Univeriídade  celebrada 
verdadeyra  caridade.    Também  Medico,  e  autor  de  grandes  ma- 
quando   convinha   acudia   como  ravilhas  ,  bufcavao  muita  gente 
Santo.    Porque   como  a  doença  perfuadida  ,  que  devia  termuy- 
nao  he   outra   coufa  fenaô  def-  to  de  Deos  quem  alcançara  del~ 
compofiçao  de  humores :  e  eíles  le  poder  trocar  a  gloria  de  an- 
defcompoftos  trocaõ  ,  e  perver-  dar  nas  bocas  da  gente  ,  e  nas 
tem    a    boa  complexao   natural  azas  da  fama,  por  huma  túnica 
dos  doentes;    daqui  vem  ferem  de  Iam,  e  hum  habito  remenda- 
xnuitos  homens    na   doença  pe-  do.   Vinhaõ  huns  com  as  almas 
nofos,  defcontentadiços,  emàos  chagadas    de  graveza  dé  pecca-»^ 
de   fervir.    Pêra  eíle   ponto  era  dos ,  chagas  podres,  e  ao  pare- 
Frey  Gil  dotado  de  huma  certa  cer  incuráveis  :  neíles  como  tao 

graça  natural,  que  por  mais  def-  efprimentado    em    feridas  pro- 
compofto  que  achaíTe  o  enfermo,  prias    fazia     milagrofas    curas, 
elle  o  tornava  de  colérico  ,  ma-  Nenhum  fe  lhe  hia  fem  remédio, 
cio,  e  brando  :  de  malencoliza-  Aqui  polo   muito  que  amava  a 
do  alegre  ,  de  impaciente  fofri-  Deos,  empregava  toda  fua  fuffi- 
do,  de  defmayado,  animofo,  e  ciência  ajudando  além  da  Fiíica 
cheyo  de  esforço.  O  que  fervin-  dos  bons  confelhos  ,  com    a  de 
do  muito  pêra  a  faude  corporal,  fuás  oraçoens.  Na  mefma  forma 
nao  aproveitava  menos  pêra  a  aliviava  ,    e  mandava  confolado 
efpiritual.  E  aíli  como  trazia  to-  todo  outro  affligido  ,  qualquer 
do  o  Convento  edificado ,  e  obri-  que  foíle  o  trabalho :  ou  em  per- 
gado  com  efta  arte  ,  naó  o  edi-  da  de  fazenda  ,  ou  de  eílado , 
ficava  menos   com  a  que  ufava  de  honra  ,    ou   de  fama.    Taes 
configo  ,    quando   era  enfermo,  coufas  fabia  dizer  ,   tal  virtude 
Porque    de     nenhuma    maneira  punha  Deos  no  que  dezia  ,  que 
podia  acabar  configo  fer  pefado ,  ninguém  fahia  de  fuás  maons  íem 
nem   dar  pena  a  nenhuma  cria-  remédio.  E  fe  o  chegavaó  a  tra- 
tura.    Se   lhe  davaó  de  comer  ,  tar  por  curiofidade ,  como  acon- 
fe  lho  naó  davaó  ,  fe  vinha  ce- 

do ,  ou  tarde ,  fe  mal  ,  ou  bem 
guifado  ,  fe  frio  ,  ou  requenta- 

do,  ou  efcaldando ,  a  tudo  fazia 
O  mefmo  roíto  ,   e  femprç  bom 

tecia ,  alguns  mancebos ,  ou  co- 
meçados a  enganar  das  vayda- 

des  do  mundo  ,  ou  enfrafcados 
jà  nellas ,  afií  os  fazia  temer,  e 
entrar  em  fi  ,   que  davaó,  volta 

em 
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em  redondo  na  vida ,  e  nos  pen-  ma  dava  fé  ,  e  a  cabo  de  graa- 

famentos.  Aíliaquirio  muita  gen-  de  éfpaço ,  quê  "tornava   em  íi, 
te  nobre  em  França  pêra  a  Re-  então  lhes  falava ,  e  as  faudava, 
ligiao  :   e  o  mefmo  fez  defpois  como  fenaquellu  hora  chegarão, 
em  Portugal.    E    podemos  bem  Communicavalhe  o  Rey  da  glo- 
dizer  por  elle ,    que  na  arte  de  ria    aquelle   divino   cheyro   dos 
encantador   ficou  o  mefmo  que  âmbares  ,    e   agoas  de  Angeles 
dantes  era,  trocados  somente  os  das  boticas  celelliais  ,    nao  era 

fins.  Porque  ,  como  fe  naõ  per-  mais   em   fua  mao  ,  corria  traz 
dera  a  efficacia,  e  embaimentos  elle:  e  perdia  o  goílo  ,  e  o  co- 
della  5  forçava  com  fuavidade  os  nhecimento  de  tudo  o  da  terra, 

coraçoens  ,  obrigava  ,  rendia  ,  e  Porem  ilto  ,  que  entaò  era  sò  hu- 
encaminhava     os    homens    pêra  ma  faifca  de  fogo  Divino  ,  def- 
Deos ,  furtavaos  ao  Inferno.  Ef-  pois  andando  o  tempo  paífou  a 
ta    graça    conta  delle    o  Santo  effeitos   tao   extraordinários  ,  e 
Geral    Humberto  ,    que    tniha  efpantofos ,  que  roubandolhe  de 
também  com  noviços  ,    quando  todo  ufo  os  llntidos ,  e  os  mem- 
falteados  de  qualquer  defgoílo ,  bros  do  pefo  natural  ,  arrebata- 
ou  tentação ,  vacillavao ,  ou  tor-  vao    aquelle  corpo  poios  ares , 
navaõ  atrás  nos  fantos  propoíi-  como  adiante  veremos, 
tos.    Baftava    meteremlhos    nas  Ajudada  aíli  dos  divinos  fa- 
maons ,  pêra  fayrem  delias  che-  vores  a  deítreza  natural  do  bom 
yos  de  valor ,  e  conftancia.  Mas  engenho  ,  naõ  foy  neceíFario  gaí- 
erao  jà  effeitos   fobrenaturais  ,  tar  muytos  annos   pêra  merecer 
naó  humanos  ,   nem  ordinários,  a  honra  do   grào  :   e  porque  ei 
Porque  nos    poucos  annos  que  Rey  dom  Sancho  tinha  manda- 
fe  deteve  em  França  paíTou  tan-  do   prover    as   defpefas    delle  , 
to  adiante  na  virtude,  e  perfei-  Frey   Gil  a  recebeo  publica   na 
çao ,  que  todo  feu  trato  era  com  Univerlidade  com  feitas ,  e  aplau- 
Deos,  e  fua  converíaçao  no  Geo,  fo  :   e  íogo  outra  particular  na 
nem  fazia  coufa  que  là  nao  ne-  Ordem  ,    fendo    nomeado    por 
gocealTe  primeyro.    E    teftemu-  Leitor ,  e  Meílre  em  Theologia 

nha  o  mefmo  Padre  Humberto',  pêra  a   Província    de  Efpanha. 
que  lhe  acontecia  muitas  vezes  Ifto  affirmao  todos  os  que  efcre- 
warrebatarfe  fubitamente ,  e  ficar  vem  delle.  O  que  nos  achamos  ̂ -  4»  ̂ít* 

alienado  de  todos  os  fintidos  de  apontado  no  livro ,  que  chamaÒ  qJ^^*"' 
tal  forte,  que  entrando  algumas  Fitas  Fratmm  da  noífa  Ordem , 
pciroas  onde  eftava  ,  de  nenhu-  he  o  feguinte : 

HjEc  Frater  jEgidius  de  Portugalliafcripjít  virjlrn-- 
plex  &  reEius  ,  &  thnens  Deum  ,  In  faculo  ma- 

gnus  in  artibus  à^  Phijíca  ,  &  in  Theologia  in  Ordine DoSlor, 

Tart.L  Y  CA- 
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mais  do  que  aviaò  mifter.    Que 

CAPITULO  XVII.    
Torna  Frey  GH  pêra  Efpanha, 

Contafe  o  qtie  lhe  fuccedeo  no 
caminho  :  e  como  começou  apre- 

naó duvidava,  refpondia  o  com- 
panheyro  ,    das    grandezas    de 
Deos  ,    mas    que  tais   milagres 
naó  coftumava  fazer ,  nem  erao 
pêra  efperar.    Cheyo  então   de 

gar  em  Portugal.  Refere-fe  hum    confiança  o  Santo,  hora,  irmaô, 
ejlranho  artificio  com  que  o  de-    dilFe  ,  naô  duvideis ,  nem  temais, 
monio  o  tentou )  e  como  fe  ouve    que   eu    vos    affirmo  ,  que  aqui 
nelle,  nos  ha^  de  prover    oje  meu  Se- 

'  ;  nhor  JESU  Chriíto  com  grande 
SEndo  Frey  Gil  nomeado  por    largueza.    Hiaõ  nefta  confulta, 

Meftre  ,  c  Leitor  de  Efpa-    quando  apareceo  hum  tropel  de 
nha,  foylhe  mandado  que  logo    gente  de  cavallo,  e  de  pè,  que 
fe  vieíTe   à   Provincia  exercitar    trazia  o  mefmo  caminho :  e  che- 

feu  talento.   Achamos  pofto  em    gando    a  ellcs  ,   foraó  faudados 

'  memoria   hum  cafo  que  lhe  fuc-    de  huma  dona  ,    que  no  geito, 
cedeo  neíla  volta    que   fez  pêra    e  lugar  que  trazia  ,  parecia  Se- 
Efpanha  ,  digno  de  fer  fabido,    nhora   de  toda  a  companhia  ,  e 
pêra  vermos  qual  era  nefte  tem-    reconhecendo  que  eraô   Frades 
pò  fua  confiança  em  Deos ,  e  o    Dominicos  fez  parar  os  feus ,  e 
íruito  ,  e  poder  de  fua  oração,    detevefe  com  Frey  Gil  pratican- 
Caminhava  por  terras  dacomar-    do  hum  efpaço  ,  quaíi  julgando 
ca  de  Poytiers  :  e  tinha  andado    de  fua  prefença ,  e  afpeito  quem 
hum  dia  defde  pola  manhaá  ate    devia  fer  dentro  na  alma.    Aô 
quafimeyodia:  e  como  fuaspe-    defpedir   chamou  por  hum  filho 
nitencias  o  traziaõ  defcarnado ,    moço  que  trazia  configo  ,  e  diP 
e  fraco ,  começou  a  fintir  o  tra-    felhe  ,  que  fegundo   a  hora  que 
balho  ,    e    deíejava    defcançar.    era  ,   aquelles   fervos    de  Víqqs 
Vendo  perto  huma  aldeã  ,  diíTe    deviaõ  vir  neceílítados  ,  que  por 
ao  companheyro ,  que  feria  bem    reverencia  do  mefmo  Senhor  os 
iremfe  a  ella,  e  pedmdo  de  ca-    acompanhaíTe  ate  o   lugar    que 
minho  alguma  efmolla  comeriao    aparecia ,  e  lhes  dcíFe  muito  bem 
hum  bocado ,  e  repoufariaó  hum    de  jantar.  O  moço  fe  apeou  coma 
pouco.  O  companheyro  que  era    bom  cortezaô,  e  fe  foy  com  el- 
robufto ,  e  trazia  mais  alento ,  re-    les  alegremente  ,  e  naõ  fe  con- 
fiília ,  e  dezia  que  naõ  era  bom    tentou  com  menos  que  banque- 
confelho  parar  em  lugar  pobre,    teallos  com  tudo  o  que  avia  na 
porque  eÁava  certo  acharem  nel-    aldeã,  e  fervillos  de  meftrefala, 
Je  tao  pouco  remédio ,  que  fica-    pondo,  e  tirando  pratos,  elan- 
riaó  impoífibilitados  pêra  fegui-    çandolhe   o  vinho   nos    copos  , 
rem  defpois  o  caminho  ,  de  fome,    com  tao  boa  fombra   de  geílo, 
e  fraqueza.    Qiie  o  melhor  era    e  palavras ,  que  naô  sò  os  convi^ 
apertar  o  paíTo  ,  e  chegar  a  lu-    dava  a  comer  ,  mas  obrigava ,  e 
gar   onde   fe  pudeíFem   refazer    forçava.  Aqui  lhes  difíe  ,  como 
baftantemente.    Acolhiafe  Frey    fua  mãy  era  fenhora  do  caftello 
Gil  aos  poderes  Divinos ,  dizia-    de  S.  Maxencio  ,    e  particular- 
Jhe  quenaquella  trifte  aldeã  po-    mente   devota  da  Ordem  de  S. 
4ia  Deos  acudirlhes  com  muyto    Domingos.    Acabado  o  jantar. 
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diíTe  o  Santo  pêra  feii  compa-  deixando  paíTar  occaíiaô  nenhu- 

ma de  fanto  intereíle,  pêra  po- 
der dizer  a  feu  tempo  que  tor- 

nava o  talento ,  fe  nao  dobrado  , 
ao  menos  aproveitado  ,    e  com 

irmao 

ora- 

nheyro  :  façamos 
çaó  a  noíTo  Senhor  ,  e  à  Virgem 
por  quem   ufou    com  nofco   de 
tanta   caridade  ,    e  peçamoslhe 

que  ponha  feus  olhos  nefte  gen-  ufura.    Naó  nos  confta  de  lugar 
til  mancebo  ,  que  com  tanta  gra-  particular  em  que  fizeíTc  offició 
ça  ,  e  cortezia  nos  agafalhou  ,  e  de  Leitor  ,    confiando  baílante- 
o  faça  ainda  hum  grande   fervo  mente   do    mais    por   memorias  \ 

feu.  E  poftos  os  joelhos  em  ter-  do  Reyno  y  e  de  fora  delle.    A  Dorom- 
ra  rezarão  o  Hymno:  FeniCrea-  el  Rey  dom  Sancho  pregou  com  ̂ °d^.^^ 
tor  Spiritus :  e  a  Salve  com  fuás  valor ,  e  liberdade ,  porque  co-  ^ 
oraçoens.  E  defpedidos  tornarão  meçava  aver  queixas  de  grandes 
ao  caminho.  Contao  ashiílorias,  defordens,  que  naó  remedeava: 
que  paíTados  três  annos  vindo  o  e    crecendo    eíias    polo    tempo 
Santo  Frey  Gil  pêra  hum  Capi-  adiante,  creceo  também  nelle  o 
tulo  geral  que  fe  fazia  em  Paris,  zelo  Apoftolico  pêra   lhe  dizer 
palfou  pola  cidade  de  Poytiers ,  verdades ,  e  fofrer  por  ellas  in- 
e   poufando    no  Convento,  que  jurias  ,  como  em  fen  lugar  vere- 
nella   temos  ,   achou    eíle  moço  mos.  Ao  povo  pregava  com  bom 
feito  frade,  ejàprofeíTo,  e  mui-  fucceífo,  porque  erafeguido,  e 
to  contente  ,  e  confolado   de  o  bufcado :  e  bufcada  por  feu  meyo  ' 
fer :  o  qual  defpois  de  lhe  tomar  a  Religião.    Mas   também  prè* 
a  benção  ,   fe  lhe  deu  a  conhe-  gava  pêra  íi  ,    e  pêra   todos  os 
cer  ,  lembrandolhe  o  encontro,  profeÔbres  da  obrigação  do  pui- 

i 

e  jantar  da  aldeã  ,  e  a  oração 
com  que  lho  pagara  ,  e  confef- 
fando  que  a  ella  devia  a  gran- 

de mifencordia  que  Deos  com 
elle  ufara  em  o  tirar  do  mundo, 
e  trazello  à  Religião. 

Caminhava  o  Santo  a  gran- 
des jornadas  ,  quanto  fua  fra- 

queza lhe  dava  lugar  ,  com  de- 
fejo  de  fe  ver  na  pátria  ,  e  po- 

der fazer  algum  ferviço  àquell 

pito  ,  advirtindoos  com  energia, 
e  fentenças  graves ,  que  mal  ufa- 
vao  delle ,  e  em  vaò  ufavaó ,  e 
fe  matavao  ,  fe  defejando  apro- 

veitar a  outrem,  naó  começalTem 
por  li.  Porque  era  condição  Fa- 
rifaica  palavras  do  Ceo,  cobras 
da  terra  :  e  pêra  quem  quizeífé 
fazer  Santos ,  era  meyo  caminho 
andado  fer  primeyro  Santo.  E 
efta  doutrina   procurava  dar  ef- 

Senhor  ,   a   quem  taõ  obrigado  tampada   em  fi  ,  tendo  por  paó 
fe  conhecia  ,  empregandofe  em  quotidiano  aquelle  antigo  rigor 
aproveitar    a  feus   próximos,  e  de  vida  do   temqo  de  fua  con*- 
naturaes.    Chegado    a  Portugal  verfaó.                                       .  i 
naó  tomou  dias  de  repoufo  pêra  Mas  ardia  em  fogos  de  en* 
fi ,  nem  pêra  dar  aos  amigos ,  e  veja ,  e  ódio  novo  o  velho  dra- 
parentes  :    mas  começou  logo  a  gaó  do  Inferno,  naó  levando  em 
trabalhar  em  feu  miniílerio  iníi-  paciência  ,    que  quem   lhe  avia 
nando ,  doutrinando ,  e  prègan-  faydo  das  unhas  lhe  fizeíFe  ago- 
do  ,  do  púlpito  ,    no  Gonfeílio-  ra  guerra ,  tornado  de  obedien- 
nario  ,  c  polas  ruas  :   nas  cida-  te  valTallo ,  enemigo  publico.  De 
des,  evillas  grandes,  nos  luga-  tiros  defcubertos  naó   fiava  jà> 
res  menores  ,  e  nas  aldeãs  ,  naó  porque  sò  tirava  delles  ficar  def* 

Part.  L  Y  ii               pre- 
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prezado,  e  com  vergonha:  biif-  gar  o  campo   fem  o  deixar  ven- 
cou  traça  nova  5  e  muito  fua.  Era  eido,   ou    polo   menos  deícom* 
Frey  Gil  morador  no  Convento  pofto :  tantos  opróbrios  lhe  dif- 
de  Coimbra   em   companhia  do  le ,  disfarçado  com  a  mefma  maf- 
Prior  Frey  Domingos  Pays  que  cara ,  tantos  defatinos  fez ,  que 
o  eftimava ,  e  amava ,  porque  fa- 
bia  o  que  tinha  em  tal  pelToa. 
Fazíe  o  enemigo  encontradiíTo 
com   elle  emmafcarado  ,  e   def- 

nao as 
faltou  mais  que  porlhe 

maons  (  naô  teve  licença  pêra 
tanto.  )  Foy  tentação  em  todo 
eílremo  apertada  ,  e  tanto  mais 

mintido  (  pêra  naô  deixar  nun-  perigofa  ,  quanto  menos  entendi - 
ca  de  fe  parecer  conligo,  e  fem-  da;  via  o  Santo  ,  e  conhecia  o 
pre  mintir  )  na  figura  de  hum  Re-  roíio ,  e  voz  do  Frade  ,  naó  po- 
ligiofo  de  cafa  ,  chamado  Frey  dia  cayr  na  filada.  Primeiro  va- 
Juliao  Francez ;  e  começa  a  en- 

tender com  elle  ,  primeiro  com 

graças  ,  e  rizinhos  ,  fazendo  zom- 
baria de  fua  compofiçao  ,  emo- 

defi:ia.  Deíviavafe  Frey  Gil  nao 
efquecido  defi:  mas  achavao  Io-  palavra  de  paixão  nem  efcanda- 
go  outra  vez  diante,  e  paliando  Io,  que  o  deixaíTe  viver,  que  o 
a  termos  mais  pefados  chamava-  naô  quizeífe  maltratar  fem  cau- 
ihe  de  hipócrita  3  refalfado ,  que  fa  ,  e  deulhe  as  coílas.  Mas 
andava  enganando  o  mundo  fei- 

to Beato  de  homem  perdido, 

que  merecia  caftigado,  naô  vif- 

leofe  de  filencio ,  como  coftuma- 
va  ,  e  pafíava  ,  ou  retiravafe: 
naô  baftando  ,  porque  logo  tor- 

nava a  dar  com  elle  ,  pediolhe 
com   humildade  ,    e  fem   fohar 

ta  ,  nem  fofrido  de  ninguém. 
Tinha  Frey  Gil  feito  calos  de 
fof rimento ;  e  como  trazia  a  Deos 

quando  deíla  vez  fe  vio  livre  , 
refolveofe  em  mudar  na  meíma 
hora  terra  ,  e  cafa :  naô  arriícar 
a  paciência  a  outro  encontro, 
fintindo  como  Santo  igualmente, 
ou  mais  ,  a  defcompoílura  que 

fempre  prefente  em  fua  alm.a ,  imaginava  do  Frade ,  que  a  afron- 
tirava  ganho  da  perfiguiçaô  ,  e  ta  própria.  Vaife  direito  àcella 
alegrandofe  com  a  afronta  jul-  do  Prior,  pedelhe  licença.  Alte- 
gava  porminiftro  deDeosaquel-  roufe  o  Prior  com  a  novidade, 
le  Frade  ,  lembrado  do  termo  e  com  a  preíTa  ,  fez  inftancia 
com  que  hum  Rey  Santo,  e  tam-  por  faber  a  caufa  :  defcobriolhe 
bem  perfeguido  fe  ouve  nos  atre-  o  Santo  tudo  o  que  era  paíTado 
vimentos  de  hum  vaífalo  :  defe-  de  dias  atrás  entre  elle ,  e  Frey 
java  imitallo,  e  fazia  conta  que  Juliaô,  eo  que  naquella  hora  lhe 
Deos  movia  aquella  lingoa  pêra  acabava  de  ouvir,  acrecentando 
prova  de  fua  paciência.    Porém    por  remate ,  que  tinha  por  me- 
ifto  que  lhe  fervia  a  elle  de  es- 

forço, e armas,  levantava  incên- 
dio de  nova  ira  em  Lúcifer. 

Reyna  inda  oje  nelle  a  mefma  fo- 
berba  com  que  fequíz  pòrhom- 

Ihor  confelho  carecer  da  confo- 

laçaô  com  que  vivia  em  fua  com- 
panhia ,  e  naquelle  Convento, 

que  naô  dar  occafiaô  a  humRe- 
liffiofo  ,  que  fempre  tevera   em 

broporhombro  com  oÁltiííímo:  boa,  conta  de  fe  inquietar  a  fi,  e 
como  fofrerà  defarmar  em  vaô  a  elle.  Naô  fabia  o  Prelado  que 
com.;  hum  bichinho  da  terra?  confelho  tomaíle ,  conhecia  a  Fr. 
Bufcou  de  novo  ao  Santo  huma  Juliaô  por  virtuofo,  e  fifudo;  e 

manliam,  determinado  a  naô  lar-  fe  naô  fora  a  Frey  Gil  ,  a  ne- 

nhuma 
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nhiima  outra  peíToa  crera  o  que  annos  atras  :  nos  feguimos  nel- 
delle  ouvia.    Todavia  mandouo  le  a  Frey  André  de  Refende  que:  Refende 

vir  diante  de  fi  v  e  fendo prefeti-  vio  as  memorias  antigas  emíuas  !*  ̂'■^^•f' 
te  mandoulhe  que  fizeíle  a  venia  tontes.                                           ,  ̂ g-Jij. 
ao  Santo  (he  cerimonia  lanta  da 
Ordem  ,  com  que   fe  humilha ,  CAPITULO   XVIII. 

quem  oápendeo  ,    ao  oíFendido  , 
em    íinal  de  arrependimento,  e  Como  foy  eléyto  em  Provincial  o 
fatisfaçaô )  acrecentando  que  lhe  Santo  Frey  Gil  ,  e  do  ciiydado , 
pediíTe    perdão    do  mào    termo  e  inteireza  com  que  procedeo  no 

com  que  o  tratara,  e  efcandali-  cargo.  Pajfa  à  ilha  de  Malhorca. 
zara  aquella  manham.  Obedeceo  celebrar     Capitulo     Provincial, 

o  Frade  quanto  à  venia  ,  e  ale-  Dàfe conta  da  tempeftade  que  teve 
vantado  por  Frey  Gil,  que  ta m-  no  mar  ̂   e  das  afronteis  qtíe por 
bem  fe  lançou  no  cliaõ  ,   pedio  rezaÕ  delia  lhe  fizerao  :  e  como 
licença  pêra  falar  ,   e  aííírmou  ,  cejfoit  por  fita  oração. 
e  jurou  folemnemente  ,  que  des 

que  amanhecera  o  dia  atè  a  ho-  T^T  A6  durou  muito  eftaqiiie- 
ra  prefente  naÔ  falara  elIeFrey  X^    taçaô  ao  Santo  Frey  Gil. 

Julião  pouco  nem  m.uito  ,   nem  Porque   taleceo  na  mefma   con- 
mal  nem  bem  com  o  Santo  :  e  junção  o  Santo  Provincial  dom 

pedia    a   Deos    naõ    permitiíTe  Frey   Sueyro  ,    e  junrandofe  os           ̂  
chegallo  a  tanta  falta  de  juizo  ,  Padres  da  Província  pêra  lhe  da- 
que  alguma  hora  perdefle  oref-  rem  íucceflbr  (  na6  ficou  em  me* 
peito    a  quem    em  feu  conceito  moria  onde  foy  ajunta)  e  achan- 
era  merecedor   de  toda  venera-  dofe  nella  S.  Frey  Gil ,  fempre- 
çaõ,  como  Frey  Gil.  Então  cre-  cederem  votos  ,  nem  efcriitinios, 
ceo  mais  a  admiração  em  todos  foy   de  confintimento   univerfal 
três  ,    e  fem    ferem   neceífarios  acclamado   Provincial.   E  daqui 
muitos   difcurfos  aíTentaraó  que  fe  pode  fazer  juizo    qual  era  jà 
fora   lanço   do  Demónio  ,    que  a  opinia6  que  por  toda  Efpanha 
pertendera  com  hum  sò  tiro  f a-  corria  de  fua  fantidade:  do  que 
zer  muitas  maldades:  humas  pu-  dà  bom  teílimunho  o  Padre  Frey 
blicas   tolhendo    o   bem  que  o  Fernando    de   Gaílilho   falando 
Santo  fazia   a  muitas  almas  na  deíla  eleição,  por  eítas  palavras : 
cidade  com  fua  doutrina:  outras  Y  los  Fraylcs  de  Cajiilla  le  hizie-  Caftilho 
particulares,  metendoo  em  pai-  ron  fii  Provincial en la primera  oc-  p-  iJ. 2» 

xa'6  ,   on   defabrindoo    com  feu  cafion  ̂   por  tenerla  ellos.  para  fer  "P*75» 
irmaò.  Ma^  em  ambos  ficou  en-  fantos  con  el  exemplo  de  vnPaJlor 
ganado  o  Pay  da  maldade:  por-  fanto.     Advirtimos    de  paíTo  ao 
que  com  o  irmão  ficou  mais  uni-  Leitor  que  naó'  lhe  faça  duvida, 
do  em  amor,  e  caridade  frater-  fendo  eík  eleição  de  toda  aPro^ 
nalre  pêra  continuar  com  feus  vincia^  «.  ai.primeira  delia  ,  em 

íermoens,  e  infino  dopovoquie-  que  de  força   fe  avião  de  juntar 
tamente  fe   animou   muito  ,  fa-  todos  os  votos  quenelía  fe  com- 

zendo  conta  que  de  algum  frui-  prendiaõ »,  dizer  eíle- Padre  que 
to  eraò  ,  pois  defagradavaÕ  ao  a  fizeraó  os  Frades  de  Caílella, 

Cadilho  enemigõ  de  todo  bem.  Efte  fuc-  Ufou  comd,  melhor  Orador  ,  que 
cip.VzV    ceifo  põem  o  Padre  Caftilho  eiri    hilloriador  ,  da  figura  Retórica 

de 
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de  tomar  a  parte  polo  todo ,  co-    nho  ,   que    tantas   fe  contao  de 
mo  faz  em  outros  cafos  :  e  nao    Lisboa  a  Barcelona   por  eílrada 

poíTo  crer  que  quizeíTe  feguir  o    direita ,  he  coufa  certa  que  em  ' 
coftume  de  alguns  efcritores  de    todo    o    tempo    deíle  primeiro 
fora,  que  por  darem  tudo  o  que    cargo  fempre  viíitou  a  pè  (  ra- 
podem  a  feus  naturais ,  íe  apro-    ro  exemplo  ,  e  digno  que  o  vi- 
veitaõ  delia  à  pefar  das  leys  do    ramos  cubicado  ,    e  feguido  em 
officio.    O  anno  precifo  em  que    noíTa  idade :  moftrariaò  os  Prela- 
foy  eleyto  S.  Frey  Gil  nao  coníta    dos  que    sò  amor  de  Deos  os 
por  nenhum  dos  que  delle  efcre-    move   a  aceitar  as  honras  ,  fem 
vem.    Mas  pola  conta  que  leva-    nos  ficar  efcrupulo   de  os  crer- 

mos  dos   doze   annos  que  dom    mos. )  Ajuntemos  a  iílo  (  porque 
Frey    Sueyro    viveo  Provincial    nao  cuyde  ninguém  que  pedimos 
vem  a  cayr  no   de  1233  ,    que    milagres)  que  acedia  cada  anno 
era  jà  o  decimo  do  reynado  dei    aos   GapituJos    gerais  ,    e    nao 
Rey  dom  Sancho  Capelo.  mandava   ninguém    em   feu   lií- 

Moftrou  o  Santo  Frey  Gil  gar  ,  nem  mudava  eftilo  no  ca- 

aos  feus  eleitores  ,  e  a  toda  aPro-  minhar  ;  fendo  hum  em  Paris  , 
vincia  que  nao  fora  engano ,  nem  outro  em  Bolonha :  e  fobre  tudo 
favor  mal  conliderado  a  honra  levava  fobre  as  carnes  huma  cin- 
que  lhe  fizeraô.  Porque  onde  o  ta  de  ferro  apertada  :  que  nao 
cargo  coftuma  a  manifeftar  fal-  fe  pode  imaginar  mais  tormen- 

tas 5  e  fraquezas  nos  eleitos ,  que  tofa  companhia  pêra  huma  hora 
muitas  vezes  ,  ou  cobre  a  faga-  de  andar  a  pè ,  quanto  mais  dias, 
cidade  da  ambição  ou  o  efta-  e  annos.  Bem  avia  mifter  focor- 
rem  longe  das  occaíloens  de  go-  ro  do  Ceo  ,  e  naõ  lhe  faltava, 
verno  ,  nelle  defcobrio  mayor  Donde  nacia  oíferecerfe  animofa* 
fufficiencia  ,  e  mais  merecimen-  mente  a  todo  trabalho  pordila- 
tos.  Era  diligente 5  trabalhador,  tar,  e  illuftrar  a  Província,  co- 
amigo  da  virtude  ,  e  honrador  mo  veremos  no  cafo  feguinte. 
dos  virtuofos  :   manfifllmo  com  He  a  ilha  de  Malhorca  hu- 

todos  ;  auftero  ,  e  rigurofo  sò  ma,  e  a  mayor  das  que  faõ  co- 
configo,  e  em  fim  mais  Payque  nhecidas  entre  a  cofta  de  Efpa- 
Prelado  em  tudo  ,  e  como  tal  nha ,  e  Africa ,  com  o  nome  de 
amado  dos  fubditos.  E  podemos  Baleares  no  mar  Mediterrâneo. 
dizer  que  naÓ  fintio  a  Província  Avia  nella  hum  principio  de 
mudança  de  governo ,  mais  que  Convento  da  Ordem  ,  des  do 
no  nome.  Affi  foy  crecendo  por  tempo  que  el  Rey  dom  Jayme 
toda  a  parte  em  Conventos  ,  e  de  Aragão  a  ganhara  ,  poucos 

reputação  ,  e  foy  grande  o  nu-  annos  avia  ,  aos  Mouros.  Pare- 
mero  dos  que  fe  fundarão  por  ceo  à  Província  que  feria  acer- 
Caftella  ,  e  Aragão  ,  e  Catalu-  tado  ,  pêra  ficar  no  eftado  que 
nha.  E  teveraÓ  princípio  em  feu  convinha  pêra  cm  terra  povoada 
tempo  em  Portugal  o  do  Porto ,  de  novo  ,  celebrarfe  nella  hum 
e  o  de  Lisboa  ,  como  fe  verá  Capitulo  Provincial.  Naõ  refu- 
adiante  em  feus  particulares  ti-  fou  o  trabalho  o  valerofo  Prela- 
tulos.  Mas  he  de  confiderar ,  que  do:  quando  foy  tempo,  achoufe 
avendo  no  díftriclo  de  fua  obri-  em  Barcelona  pêra  daly  paíTar. 
gaçaõ  duzentas  legoas  de  cami-    Eftava  de  partida  huma  nào  de 

mer- 

I 
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mercadores  pêra  a  ilha,  embar-  o  enemígo  de  o  introduzir  ,  e 
coufe  nella  com  alguns  Capita-  fuftentar  entre  os  Chriftaons  , 
lares  repartindo  outros  por  ou-  pêra  dahi  paíTar  à  danos  mayo- 
trás  embarcaçoens.  Levantadas  res.  Mas  o  fucceíTo  do  efpirro  , 

ancoras  ao  deferir  das  velas  fooii  que  eítes  tomarão  em  agouro- 
hum  efpirro  entre  os  paíTageiros.  aveíTo  ,  foy  nos  tempos  muito 
Foy  coufa  de  efpanto  a  altera-  antigos  recebido  em  contrario 

ça6  ,  e  pavor  que  entrou  junta-  fmtido  ,  como  o  aponta  o  Prin- 

mente  em  mareantes  ,  e  merca-  cipe  dos  Poetas  em  Penélope,  íí?'^^*' 
dores  ,  por  huma  coufa  taò  na-  de  quem  conta  que  fe  alegrou ,  |^  ̂^  ' 
tural,  e ordinária,  como  he  hum  ouvindo  hum  efpirito  quando 
efpirro.  No  mefmo  tempo  man-  UlyíTes  começou  a  executar  a 
daô  que  fe  tomem  as  velas  ,  e  fe  vingança  de  feus  enemigos  ,  e 
larguem  de  novo  as  ancoras ,  di-  que  o  ouve  por  boa  eítrea  ,  c 
zendo  que  com  tal  agouro  ne-  íinal  de  vitoria.  Donde  fica  pro- 
nhum  lizudo  fe  defabrigava  de  vado  o  engano  ,  e  futilidade  do 
terra.  Acudio  o  Santo ,  mais  po-  agouro  pola  diíFerença  dos  tem- 

ia honra  de  Deos ,  que  pola  ne-  pos  ,  e  opinioens.  As  hiftorias  Ilhefcas 
ceílidade  de  navegar ,  e  começou  menos  antigas  fazem  menção  de  i-p-I'4.'f- 

J..-"!  J  1  ^2-  I.  na  vida 
a  reprovar  a  determmaçao ,  com    huma  doença  geral  ,  e  tao  per-  jeSQ^e- 
razoens  fantas  fundadas  em  Fè.,    niciofa ,  que  o  homem  que  dava  gor.Papa. 
e  Chriftandade ,  e  no  credito  da    efpirito  ,    dava  com  elle  junta- 
providencia  Divina  ,  que  rege ,    mente   a  vida  :    e  quando   foy 
e  governa  todas  as  coufas  :  e  de-   aplacando ,  fe  hum  efpirrava ,  e 
pendendo  todas  delia,  nenhuma    acertava  a   ficar  vivo  ,  acudiao 
tem  força  nem  poder  em  íi  ,  íe    os  prefentes  a  darlhe    as  embo- 
naô  quanto  ella  lhe  communica,    ras,  como  oje  fazemos  fem  mais 

e  concede,  como  fuprema,  eul-    rezao  ,    que  o  coítume  pofto  jà 
tima  caufa  que  he  de  tudo.  Don-   em  polTe ,  e  termos  de  cortezia. 
de  nace  que  he  vaydade  ,    e  fa-   E  por  ventura  foy  deduzido  ef- 
bula  dizer ,  que  ha  agouro ,  ou    te  ,   e    o  agouro  dos  mareantes 
hora  mingoada  em  tempo  ,   ca-    do  mefmo  principio. 
fo  ,  animal  ,  nome  ou  fucceíTo.  Mas  tornando  a  noíTa  hiftoria, 

E  fe  alguma  hora  fe  vem  eíFei-  cerrada  a  noite  creceo  ovento?^^ 
tos  que  acreditem  as  coufas,  he  engroíTou  o  mar  ,  efcureceo  o 
permiíTaô  de  Deos  pêra  caftigo  Geo  cobrindofe  de  nuvens  ,  e 
de  peccados  ,  e  dos  que  nellas  quando  amanheceo  era  tormenta 
attentaó  com  mais  cuydado ,  do  desfeita.  Eis  que  começa  â  gen- 
que  devem  à  Fe  que  profeflao.  te  do  mar  a  queixarfe  ,  e  dar 
Sojeitaraófe  os  homens  à  boa  culpas  a  quem  os  fizera  navegar* 
doutrina  ,  e  obrigouos  mais  o  Acodem  os  mercadores  ,  e  veii* 
vento  que  era  de  viagem,  e  em  do  embravecer  o  mar  cada  vez 
jornada  breve ,  que  nao  he  mais  mais  dandofe  por  perdidos,  e  per- 

de fefenta  legoas  de  traveíTa.  dida  a  fazenda  que  eftimavaó 
Sayraó  em  popa.  igualmente  com  as  vidas  :  e  em. 

Efte  vicio  de  olhar  em  agou-  lugar  de  fazerem  oraçoens  -^ 
ros  he  ordinário  em  muyta  gen-  Deos  ,  daó  em  defefperaçoens : 
te,  e  foy  particular  da  antiga  tornaôfe  contra  o  Santo,  quefa* 
Gentilidade,  e  por  tal  trabalha   hio debaixo  a  confolallos ,  dizem- Ihe 
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lhe  mil  afrontas ,  e  impropérios,    lhe  lançarão  aospès,  e  hum  que 

lançandolhe  toda  a  culpa  do  tra-    mayor  parte  tinha  na  nào ,  e  mais 
defacatado  andara  com  elle  de 

obras  ,  e  palavras  ,  conhecido 
de  fua  culpa  fazia  força  por  lhe 
beijar  os  pès  ,  pedindolhe  per- 

dão com  lagrimas  ,  de  fua  ira  , 

balho.  Ajuntaofe  outros  mais 
danados  ,  ou  com  o  medo  , 
ou  com  o  exemplo  ,  gritavao 
que  o  lançaíTem  ao  mar  ,  e 
fofíe  primeyro    afogado  ,  quem 
fora  primeiro  em  os  períuadir  a  e  foberba.  Naõ  fe  podia  o  San- 
deixar  a  terra  :  e  faltava  pouco  to    defender    como  verdadeyro 

pêra  violarem  com  m.aons  facri-  humilde  que  era  ,  a  hum  humi- 
legas  as  veneráveis  cans.  Vendo  Ihado  :  e  em  fimdiíTelhe,  que  o 
o  Santo  a  força    do  tempo  aju-  perdoaria   com    huma   condição 
dada  da  rayva  ,    e  defatino  dos  igual ,  que  era  ,  fe  elle  também 
homens  ,  levantou   os  olhos  ao  perdoaíTe  a  quem  o  tinha  oífen- 
Ceo  ,    e   pondo  toda  fua  alma,  dido.  O  mercador,  ou  por  nao 
e  confiança  em  Deos  ,    diíTe  em  cayr  no  que  o  Santo  pretendia  , 
^oz  alta.    Qi.ie  he  poííivel  ,    Se-  fendo  colhido  de  fubito :  ou  por- 
jihor,  que  aveis  de  permitir  que  que  tinha  inda  prefentes  na  alma 
acabemos  aqui ,  e  que  triunfe  o  os  medos  paíTados  ,   e  a  morte 
4emonio  ,  e  fiquem  acreditadas  que  vira  nelles ,  naõ  fe  atreveo 
iiias  mintiras  ?  Ah  naó  fejaaífi,  a  contradizer  o  partido.    Era  o 
xneu  bom  JESU.  Acudi  Senhor,  cafo  publico  ,    e  o  mais  falado 
e  focorrey  a  voíTos  fcrvos  ,  que  que  naqelles  dias  corria  eniBar- 
'fe  vós  quiferdes ,  taó  obedecido  colona.  Tevera  brigas  com  hum 
foys  no  mar,  como  na  terra,  e  parente  ,  e  fayra  delias  com  tal 
em  todo  lugar  podeis  ícafiigar,  ferida  pola   cabeça  ,  que  ficou 
|f  dar  remédio.  Quiz  Deosmof-  julgado  por  morto  :  efcapou  com 
irar  que  ouvia  a  feu  fervo  ,  e  muitos  dias  de  cura,  e  com  ver 
quiz  que  o  conheceíTem  ,  e  en-  feus    olhos   muitos    pedaços  de 
tendeíTem  alli,  todos  os  que  ou-  cafco,  que  lhe  tirarão  delia.  Go- 
viraó  fua  oração.  Aplacou  o  mar,  mo  fe  vio  faô  ,  foraó  extraordi- 
naõ  como  he  coftume  ,  ceifando 
pouco  a  pouco  vento ,  e  ondas : 
mas  fubitamente  ,  e  como  -  de 
pancada  em  acabando  a  ultima 

narias  as  diligencias  que  fez ,  e 

meyos  que  bufcou  pêra  fe  vin- 
gar. A  gente  de  feu  natural  he 

mal  fofrida  ,  e  teymofa.  Ajunta- 
palavra  do  Santo  ,  acabou  tam-  vafe  ao  efcandalo  ,  e  afronta ,  fer 
bem  toda  a  tempeftade,  a  fúria  homem  rico  :  fazia  conta  de  fa- 

dos ventos  ficou  calma  ,  forni-    tisfazer  por  fi ,  ou  por  outrem , 

e  tinha  dado  em  fua  alma  tama- 

nho lugar  ao  ódio,  que  tratan- 
do o  Bifpo  de  o  quietar,  e  me- 

raõfe  as  ferras  de  mares 

biaô  às  nuvens  ,  tornou 
dia  claro.  Pafmados  da  maravilha 

jue  fu- 

)ol  ,  e 

quantos  avia  no  navio  ,  levanta-  tendofe  niíTo  parentes  ,  e  ami- 
raõ  as  maòhs  aóGeo^  e  voz  em  gos,  e  toda  a  nobreza  da  cida- 
grita  davaô  graças  ao  Senhor ,  e  de ,  de  nenhuma  maneyra  pude- 
5untamente  ao  Santo:  e  chaman-  raó  com  elle  acabar  nada.  Ago- 
Ihe  Santo  ,   e  mil  vòzes.^anto  ,  ra   obrigado   polo  Santo  ,   dei- 
çonfeíTavaÔ  receber,  defua  maô  xoufe  vencer  ,e  deu  fua  palavra 
vidas,  nào ,  e  fazenda.  Os  mer-  de  perdoar  ao  contrario  ,   e  fcr 

,, «Adores   mais  em  particular  fe  feu  amigo,  E  o  Santo  ficou  cheyo de 
:;i- 
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de  prazer,  porque  no  perdão  de  do   por  Santo   entre  os  Padres-, 
hum    ficou  ganhando  as  ahnas ,  Aragonefes.    Como  fe  eíperaya.- 
e  quietação  de  ambos.  Capitulo  era  elle  fobre  quem  car- 

regava rodo  o  cuydado  de  buf- 

CAPITULO   XIX.  car,  e  pedironeceíFario.  Levan- 
toufe  huma  manhã  de  madruga-. 

Do  ejiranho  meyo  porque  Saõ  Frey  da  ,  defpois  de  chegado, o  Provin- 
Gil foy  fabedor  do  naufrágio  de  ciai,  a  entender  em  fua  obriga- 
huns   Capitulares    que  hiaô  em  çaò  :  eys  que  fe  lhe  oíFerece  de 

outro  navio.    Defpacha  Religio-  longe   huma   longa  prociíTaò  de 
fos  pêra  Inquijldores  dalgumas  Frades   da    Ordem  :    apertou  o 
cidades    de   Catalunha.    Celebra  paíTo   alegremente    a  encontral- 
Capitulo    em  Burgos.    Aceitafe  los  ,    tendo  por  certo  ferem  os 

nelle  o    Convento  da  cidade  do  Capitulares    que  "efpéravaõ  ;    e 
Porto.  Vem  a  Portugal.  Prega  dandolhes  a  boa  vinda  offerecia- 
com  liberdade  a  el  Rey  dom  San-  fe  a  acompanhallos  ,   e  guiallos 
cho.  Recolhefe  a  Santarém.  ao  Convento.  Refpondeolhe  hum 

por  todos  ,  que  na  verdade  eraò 

SA6    as  mercês    de  Deos  em  os  Capitulares  ,  e  que  pêra  aquel- 
tudo    perfeitas.     Aílí    como  la  cafa  vinhaò  ,    porém  que  or- 

deu  fim  à  tormenta ,  acodio  tam-  denara  a  Providencia  Divina  ou- 
bem  com  vento  profpero  ,    que  tra  coufa ,  mandandoos  yr  pêra 
brevemente  os  meteo   no  porto  a  Celeílial  ,  e  foberana  da  glo- 
da  ilha.  Entrou  o  Provincial  no  ria  ,    onde  jà  defcanfavaõ  pêra 
feu  Convento  ,    que  tem  nome  todas  as  Eternidades  :  e  fora  o 
de  NoíTa  Senhora ,  e  S.  Miguel  meyo  defte  bem  a  tormenta  paf- 
da  Vitoria;  e  foy  recebido  com  fada  que  abrira  o  navio ,  e  fica- 
efpanto,  e  alegria  de  toda  ater-  raó  fumidos  noabifmo  das  agoas 
ra  ,    porque    entendiaó  que   de  fem  efcapar  nenhum  devintefin- 
força   o  colhera  no  mar  a  tem-  co  que  eraò .  E  iítodíto  defapa- 
peftade  ,  e  davaô  graças  a  Deos  reccrao  todos.  Foy  o  íucceíTo  de 
de  o  verem  em  falvo,  fendo  aííí,  muita  magoa  pêra  o  Provincial, 
que  no  porto ,  e  em  terra  fizera  Sintia  a  perda  de  tantos  fojeitos 
muita  perda.  Pola  mefma  rezao  juntos  ,  que  erao  dos  mais  cali-, 
eftava  o  Provincial  com  grande  ficados    da  Provincia  :  e  sò  lhe 
cuydado    dos   feus  Capitulares,  temperava  a  dor  como  a  Santo, 

vendo   que  tardavaõ  ,  e  em  fim  a  boa  forte,  com  que  eftava  cer- 
veyo  a  faber  delles  brevemente  to  tinhaó   trocado  as  ondas  ,  e 
polo  modo  feguinte.  Refidia  no  tempcítades  da  vida. 
Convento  da  ilha  Frey  Miguel  Como    faltava     nos  Frades 

de  Benazar  natural  delia  ,  naci-  perdidos  a  mayor  parte  da  Pro- 
do,  e  criado  na  leydeMafame-  vincia  ,    naó  ouve   que  efperar 
de.    Vendo  a  pátria  conquiílada  mais  na  ilha.  Vifitou  oConvea- 
por  el   Rey   dom  Jayme  ,  dei-  to  ,   e   fez  volta  pêra  Efpanha. 
xoufe  também  conquiftar  da  ver-  Chegando  a  ella  ,   foylhe  com-  qtt  p 

dade   da  Fò  :    foy   recebido  ao  municado     polo    Arcebifpo    de  Fr^cifco* 
habito  ,    e  obrou   nelle  a  graça  Tarragona  hum  Breve  que  tinha  Diago 

de  forte ,  que  foy  hum  modello  de  tempos  atras  do  Summo  Pon-  ̂ °5^L^*s 

de  virtude,  e religião,  cheavi^  tifice  Gregório  Nono  dirigido  a  ̂^  ̂̂*'' 
Part.L  Z                     el-       * 
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elle,  e  aos  Bifpos  feus  fuíFraga-  e  por  meyo  dos  Frades  Prègado- 
neos  j  e  defpachado  em  Efpole-  res  ,    e  doutras   peíToas  idóneas 
to  aos  féis  dias  do  mez  de  Mayo  fizeíTem  diligencia  contra  as  he- 
dei232  5  e  começa  '.Declinante  regias  ,  e  hereges.  E  a  claufula 
iam   nmndi  vefpere  ad  occafiim  ,  que   faz    ao   cafo  traduzida    do 

é^c.  A  fuftancia  do  qual  era  man-  Breve  diz  aíll : 
darlhes    o  Pontiíice  que  por  H , 

Xhortamos  voíTa  Fraternidade  ,  mandando  eftreita- 

mente   com   preceito  por  palavras  Apoftolicas  de- 
baixo  de  citação  do  Divino  juyzo  efcritas,  que  por  vos, 
poios  Frades  Pregadores,  e  outros  que  entenderdes  ferem 
pêra  iíTo  idóneos ,  inquirais  com  diligente  cuydado  fe  ha 
hereges,  ou  gente  infamada  de  heregia,  &c. 

Eftas  fao  as  primeiras  letras  to  polo  Efpirito  Santo  deílean- 
Apoftolicas 5  que  achamos  deraó  no:  e  nelle  foy  aceitada  a  fun- 
principio  a  fe  exercitar  em  Efpa-  dação    do  Convento  da   cidade 
nha  o  Santo  Officio  da  Inquiíi-  do  Porto   em   Portugal  ,  fendo 
çaó  :   e  logo  o  Papa  nomea  os  pedida  polo  Bifpo  ,    e  Cabido 
Frades  Pregadores  pêra  elle  ,  co-  por  huma  carta  que  contem   re- 

mo a  quem  pertencia   por  direi-  laçaó  laftimofa    dos    males   que 
to  ,   e  herança  do  inventor  ,  e  fe  padeciaô  naquella  Dioceíi  fem 
primeiro    executor   delia  ,   que  aver  juftiça ,  nem  poder  que  os 
foy  noíTo  gloriofo  Patriarcha  S.  remediaíTe.  He  carta  notável  pe- 
Domingos.  Mas  naô  nos  confta  ra  fe  entender  o  triíle  eftado  do 
do  anno  precifo   em  que  fe  co-  Reyno ,  e  a  grande  reputação  em 
meçaraó    a   por   em  exercicio  ,  que  eftava  a  Ordem  ;  porque  a 
fendo  coufa  certa   que  foy  nos  rezaõ  ,  que  daò  pêra  defejarem 
primeyros     deite    Provincialato  Convento  ,    he  parecerlhes  que 
do  Santo  Frey  Gil ,  polo  pouco  por  oraçoens  ,   e  merecimentos 
tempo  que  viveo  dom  Frey  Suey-  dos  Religiofos,  teriaõ  os  males 
ro  Gomez  no  cargo  defpois  de  termo.   Adiante  vay  lançada  no 
expedidas  as  letras.  O  certo  he,  titulo  defte  Convento, 
que  na  hora  que  S.  Frey  Gil  en-  Daqui  veyo  decendo  o  Pro- 
tendeo  o  mandato  do  Pontífice,  vincial   pêra    fua  Pátria   naó   a 
e  foy  advirtido   polo  Arcebifpo  defcançar   de   taõ  largos    cami- 
dos  lugares  a  que  convinha  acu-  nhos ,  mas  a  participar  dos  tra- 
dir  com  Inquifidores  ,  nomeou  balhos    que   nella   fe  padeciaô , 
pêra  elles  fogeitos  de  letras  ,  e  de  que  tinha  avifo  por  cartas  de 
prudência  :  e  feita  efta  diligen-  muitos  ,    e  ultimamente  ficara 
cia  foyfe  dando  volta  à  Provin-  mais  inteirado  pola  carta  do  Bif- 
cia ,  e  convocou  novo  Capitulo  po ,  e  Cabido  do  Porto  que  dif- 

1237.      pêra   o  anno  feguinte  de  1237  femos.    Procediaó  os  males,  de 

^r;'^;  ■  no  Convento  de  Burgos  na  Mon-  el  Rey  dom  Sancho  fe  ter  de  to- 
'^li,  a'f^  tanha.  do  entregue  a  homens  pouco  te- 

ofu  '  ■  Efte  Capitulo  celebrou  o  San-  mentes  a  Deos ,  os  quais  tratan- 

'       -k-  do 



Particular  do  Reyno  de  Portugal'.!    1 79 do  sò  de  confervar  fiia  valia  ,  e  vontade.  Porque  q nanico  tomôU 
adiantar  em  ciqiiçzá  V  Q-Po^^r,  o  fetro,.  que  ioy.<:ainQ,5i,çrès  íÍGa_ 
convertiao  em  intereíTe  próprio  ditonoaonode.r223  y.-tinh^pípuft 
todas  as  defordens  ,  e  defatbra-  co   mais   de  dezefei-s  de  idfl4^,f; 
raento3  que  fe  cornetiaò  na  Re-  porem;  eraõ  paífac]o§'fn^Íç  çatorb 
publica.-  E  como  eraò  fenhores  ze  ,  ea  remiíTaó   eítava  tâõ-dç^ 
da  vontade  dei- Rey  ,   e  ptra-  aíTento  ,  que  muitos  a  jnlgavaííx      «o^il 
ziaò  cercado  de  homens  de  fna  por  ajudada   com  mas  grtes  ,)[o^ 
manga,   e  femelhantes  a  íi   na  naò  natural.    Donde  começarão 
confciencia  ,    e  trato  ,  quem  fe  grandes  defcontentamentos  nof; 

queixava  (  le  alguém  fe  atrevia  Prelados,  e  nobreza" do  Reynpjf 
a  iíTo )  ou  naõ  era  ouvido ,  por-  que  amando   a  fcu   Rey    fobre, 
que  eíles   o    tolhiaô  ,    ou   naõ  todas  as  eoufas  da  vida  fofria^ 
aproveitava  a  queixa ,  porque  o  muito   polo   na6r^Q(ãgvaàíkr;e 
remédio  pendia  delles  ,   e  avia  em   fim  vendo   qiíerSfe  perdia, a* 
de  correr  por  fua  maõ.  Aíli  ten-  terra  .,  ,e  naõ  avia  emenda  com. 
do  a  terra  hum  Principe  em  fua  os  annos  j    nem  com  adverten- 
peífoa  naõ  mào  ,  padecia  tantos  cias,  e,  cartas,  e. Núncios  ,  que. 
males,  e  fem  juftiças,  como  fe  àifua-inílancia  Ihendefpachara^ 

fora  regida  polo  mais  cruel  ty-  os:^Pontifices ,  tomarão  huma  ri,'-' 
ranno  do  mundo.    E  fazia  o  ef-  gurofa  determinação,  de  quere-* 
tado  mais  miferavel  ver  que  naS  fultou  chamarfe  ,   e  vir  Pvey  dei 
aparências  naõ  lhe  faltava  parte  fora  ,  como  ao  diante  veremQ^^ 
nenhuma    de   bom   governador,  que  força  nos  ha  de  fer,  t^oaFr  (>, 
Era  benigno  ,  brando  ,  pio ,  re-  fuccelÍQ   pêra   entendimento.  íl^a 
ligiofo  :    entendia  o  bem  ,  e  o  noífa    biítoria.    Ent/e    tanfoífq 
mal,  e  moftravao  arrezoando,e  zia.õ  feu  dever  os  noflxis  Prega-j 
converfando ,  e  no  que  por  feu  dores  .trabalhando  abrir-osolhaa 
juizo  mandava,  e  ordenava,  Sò  ao  Rey,  e  trazer  ao  caminho  dá 
era  a  defgraça,  que  quando  chç-  rezaõ  ,  e  da  virtude  os  miniílros. 
gava  à  execução,-  reprefentava  Mas    chegando    o   Santo   Frçy 
hum    corpo    paralitico  ,    cujos  Gil,  pareceo  a  todos:  os  bem in- 
membros   naõ  acodem   com  iie-  tencionados ,  que  pola  boa  von- 
nhuma  operação   aos   movimcn-  tade   que  el  Rey  lhe  tinha  ,  e 
tos  da  vontade.    E  ate  nas  çou-  por  fua  autoridade  ^   e  nobreza 
fas  de  íeu  goílo  feguia  a  mefma  acabaria  alguma  coufa  com  ellçr, 
fraqueza:  porque  naõ  fabia  que-  ou  com  os  validos  :   e  por  iíT^ 
rer  ,    nem  apetecer  nada  íenaõ  era  defejada  fua  vinda,  de  todq 
ao  modo  ,   e  arte  dos  validos ;  eftado   de  gente.    Aâi  começou 
os  quais   tendo   alcançado  com  a  fazer  em  publico  ,   e  em  parr 
quem  o  aviaõ  ,  jà  naõ  eraõ  vali-  ticular  tudo  o  que  devia  a  quem 
dos  nem  privados,  fe  naõ  amos  era,  e  ao  conceito  que  deiie  fe 
(  defaforamento   grande  )  e  fe-  tinha  ,   fem  grangear  nem  adu- 
nhores   abfolutos  ,   e  como  tais  lar,  fem  pretender,  nem  tratar 
procediaõ   em   tudo.    Efperoufe  mais  que  do  bem  publico.    Mas 
que  crecendo  na  idade,  creceria  foy  Deos  fervido  por  feus  oc- 
juntamentc  nas   paixoens  ,  que  cultos  juizos  ,  que   nada  apro- 

em Reys  coftumaõ  a  fer  vehe-  veitaíFe.  Deixou  logo  a  Corte, 
mentes  de  ira  ,  ódio ,  amor ,  c  por  naõ  parecer  que  autorizava 
:  £art.L  Z  ii  af- 



^  TfSo     Livro  II.  dá  Hiíloria  de  S.Domingos , 
allíftindo  ,   o  que  naò  podia  re- 

mediar aconfelhando.  Recolheo-  CAPITULO  XX. 
fe  a  defcançar  no  Convento  de 

Santarém  ,  e  tomar  hum  pouco  Dos  grandes  efeitos  ̂   que  fazia  no"- 
de  alento  pêra  novo  ,  e  mayor 
trabalho ,  que  era  aveife  de  achar 

'^3^*      no  anno  íèguinte  de  1238 em 

Bolonha  ,  onde  pertencia  o  Ca- 
pitulo geral  futuro.  Amava  o 

Santo  Provincial  a  ca  Ca  de  San- 
tarém ,   polas  mercês  que  nella 

Santo  a  força  do  amor  Divina  y 
com  diverfidade  de  enlevamen- 
tos  ,  e  raptos  maravilhofos. 
■Contaofe  alguns.  Dà  principia 
ao  Convento  de  Lisboa» 

c Ofiumava  oSanto  Provincial por  fua  grande  humildade recebera   do  Senhor  :    e  quanto 

tempo  podia  furtar  aos  negócios ,  emme)^odas  mayores  occupaço- 
tanto  empregava  com  Deos  por  ens  do  cargo,  viíitar  com  gofto  os 
meyo  de  alta  contemplação ,  taô  irmaons  de  cafa  de  noviços,fazer- 
deícuydado  de  tudo  o  da  terra,  lhes  íuas  praticaSjiníinallos,  e  ani- 
qúe  em  qualquer  momento  que  mallos.  Achandofe  hum  dia  neíle 
q  deixavaó  ,  aíll  ficava  na  cclla ,  Convento  de  Santarém  com  huns 
tomo  fe  vivera  nos  defertos  da  que    de  frefco  tinha  recebido, 

Thebkyda.    Aly  era  o  remontar  foylhes    dizendo    algumas  cou- 
fobre 'todos   os  choros  dos  An-  fas  ,  e  em  particular  como  a  me- 
jos  :  unirfe  por  amor  ,  ao  abif-  Ihor  arma  que  avia  contra  as  ten- 
mo  da  foberana  Divindade:  aly  taçoens  do  Demónio  era  a  ora- 
o  pafmar  na  Mageftade,  e  abra-  çao  :    e  a  melhor  ,  e  mais  per- 
farfe   em  defejos  de  romper  as  feita  oraçaô  coníiília   em  trazer 
prifoens  da  carne  ,   e  ficar  mui-  fempre  a  Deos  diante  dos  oihos 
tas  vezes  emeftado  que  de  todo  da  alma  lotivan doo ,  defejandoo, 
parecia  eftar  livre  delias,  e  três-  amandoo  :  que  efta  purificava  a 
íadado  jà  ao  Ceo.    E  era  tal  a  alma  de  toda  a  culpa  ,   e  a  ha- 
fuavidade,  que  nefta  fanta  occu-  bilitava  pêra  paíTar  a  outro  grào 
paçaô  achava  ,  que  quando  dei-  mais  alto,  e  tal  que  quem  ael- 
la  fahia  ,  ou  era  chamado  pêra  le  chegava  ,    começava  a  fintir 
negócios  de  fua  obrigação,  tef-  nelta  vida   humas  luzes  da  glo- 
temunhavaõ  os  olhos  com  lagri-  ria ,  huns  penhores  da  eternida- 
mas  ,   e  o  peito  com  fufpiros  o  de  ,    que   exprimentados  fe  fa^ 
muito  que  lhe  cuftava  tiraremno  ziaõ  eftimar  mais  que  todos  os 
delia.    Muitos   cafos  efpantofos  thefouros  ,   e  todos  os  Reynos 
lhe  fuccederao  nejfta  matéria  , 
diremos  alguns  no  capitulo  fe- 

guinte. 

Hia  o  Santo  aíli  dif- 
deleitandofe   nos 

■'Itkkv^Ã- 

) f;  o 
-f^JT". 
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da  terra, 
correndo  ,  e 

bens  que  prometia  ,  fe  naó  quan- 
do de  repente  fe  lhe  ata  a  lin- 

goa ,  perde  a  fala ,  e  fica  mudo, 
e  ta6  profundamente  arrebata- 

do ,  que  os  moços  que  naô  ti- 
nhaó  vifto  ,  nem  ouvido  coufa 

femelhante ,  ficarão  primeyro  paf- 
mados  ,  e  fufpenfos  :  mas  vendo 
que  naõ  tornava  ,  julgarão  que 
fora  eíFeito  de  velhice  ,  ou  de 

can- 
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canfaço  :  e  avendo  que  ficava 
bem  adormecido,  defpejaraô  o 

Oratório  ,  e  recolheraofe.  Po- 
rem brevemente  forao  defenga- 

nados  da  calidade  daqiielle  fono 

do  muitos  Padres  a  lhe  fszer  for- 

ça pêra  tornar  em  íi  com  em- 
piixoens ,  e  aballos  ,  naõ  faziaõ 
mais  efFeito  que  fe  o  ouverao 
com    hum    monte.     Refidia    no 

com  o  cafo  feguinte  fuccedido  na    Convento  Frey  Vicente  de  Lis- 
mefma  cafa. 

Entrou  huma  manham  pola 
enfermaria  a  vifitar  os  doentes : 

coufa  em  que  recebia  confola- 

çaó^  e  a  dava  grande.  Chegou- 
fe  a  hum  que  padecia  dores  ,  e 
eftava  impaciente  com   a  força 

boa  que  fora  Medico  de  fama  , 
e  dos  mais  eftimados  da  cafa  dei 

Rey  dom  Sancho ,  e  o  foy  acom- 
panhando defpois  quando  dei- 

xou o  Reyno  como  fica  dito. 
Efte  fiado  no  muito  que  fabiade 
Filofofia   humana  ,   e  querendo 

delias  ,  comcçoulhe  a  dizer  ai-  medir  com  ella  as  grandezas  di- 
gumas  palavras  pêra  o  animar  a  vinas  ,  de  nenhuma  maneyra  fe 
fofrer  ,  e  fofrendo  merecer.  E  perfuadia  que  podia  aver  tal  ge- 
na  verdade  traziao  todas  as  fuás  nero  de  enlevamentos.  Como  o 
huma  certa  virtude  envolta  que  Santo  ficou  no  eílado  que  temos 

obrava  maravilhas.  No  meyo  dei-  dito  ,  naõ  faltou  quem  folgaíTe 
las  deu  o  enfermo  hum  fofpiro 
acompanhandoo  com  o  nome  de 
JESU.  Foy  coufa  eftranha,  que 
em  lhe  foando  nas  orelhas  aquel- 
le  fanto  nome  ,  perdeo  a  corren- 

te do  que  dezia  ,  e  derretendo- 
felhe  a  alma  com  íuavidade  ,  co- 

mo fe  ouvira  huma  mufica  dos 

Anjos  5  dezia  cheo  de  alegria : 
Irmaó  Frey  Martinho  (  aífi  fe 
chamava  o  doente)  fabcis  como 
he  fermofo  ,  como  he  amável, 
como  he   doce  eíTe  nome  Divi- 

de o  avifar.  Veyo  correndo , 
vioo,  e  naõ  crendo  ainda  o  que 

via  ,  arrebatoulhe  o  bordaõ  ten- 
do por  certo  que  viria  ao  chaõ 

tirado  o  arrimo.  Mas  ficando  em 

pe  ,  e  fem  mudança  ,  paíTou  o 
medico  de  incrédulo  a  cruel. 

Porque  defpois  de  provar  for- 
ças pêra  o  menear  ,  defpois  de 

lhe  tirar  com  afpereza  poios  na- 
rizes ,  bufcou  huma  agulha  com 

que  lhe  picou  cruamente  as 
maons ,  e  ultimamente  como  fe 

no  ?    fabeis  as  riquezas  que  em    fizera  auto  de  Inquifiçaõ  pêra  ti- 
fi  encerra?  E  repctindoo  muitas    rar    a  limpo  negocio  duvidofo,^^ 
vezes  levantoufe  com  força ,  co-    trouxe  huma  vela  acefa  ,  e  naõ 
mo  quem  fe  abalança  pêra  dar    fe  deu  por  vencido  ate  que  vio 

que  nem  com  lhe  queimar  as 
unhas  ,  e  as  pontas  dos  dedos, 
moftrava  fintimento  ,  nem  dava 
acordo  de  fi. 

Muyto  ordinários  eraõ  eílcs 

grande  falto  ,  ou  pêra  correr, 
e  alcançar  alguém ,  e  ajudandofe 
do  bordaõ  que  trazia  na  maõ. 
Mas  neíla  poftura  o  defcmparou 
a  alma  adiantandofe  a  fazer  ,  o 

que  o  corpo  moftrou  que  queria  ,  raptos  no  Santo  :  e  feria  grande 
e  defejava  ,   e  voou    taõ  longe  leitura  efpeci ficar  todos.    Mas  o 
que   ficarão   os    membros  como  que  teve  em  Leyria  vindo  de  ca- 
huma  eftatua  de  mármore  priva-  minho  merece  fer  fabido  por  hu- 
dos  de  todofintido  ,  e  movimen-  ma  grande  circunftancia  que  nel- 
to  humano  ,  encoftados  ou  pen-  le  ouve  de  mais,  e  polapublici- 
durados  fobre  o  bordaõ  :  e  taõ  dade    com   que   foy   celebrado, 
fixos ,  e  immoveis ,  que  acudin-  Caminhava    pêra  Coimbra  ,    e 

acer- 

4. 
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acertou  de  fazer  noite  em  Ley- 
ria  em  cafa  de  huma  molhervir- 
tiiofa ,  e  nobre  ,  que  chamavao 

de  fobrenome  Pichena.  Chegan- 
do entrou  pêra  huma  camará  que 

lhe  tinham  concertada,  e  aíTen- 
toufe  na  borda  da  cama  pêra 

'delcançar  hum  pou^o.  Como  íeu 
defcanço  era  converíar  nos  Ceos , 
kgundo  a  lingoagem ,  evida  de 

AtlPlif.  Qutro  S.  Paulo  ,  tudo  foy  hum 
^^*  ̂ *  aíTentarfe  o  corpo,  e  voar  a  al- ma arrebatada  de  huma  extaíl 

.  vehementc ,  que  levou  trás  íl  os 
ipembros  atè  junto  do  telhado. 

Acompanharão  Frey  André  Pi- 
res natural  de  Santarém  que  era 

novo  neílas  matérias  ,  e  entran- 
do no  apofento  ficou  pafmado 

parecendolhe  que  via  fantaíma. 
Quando  cahio  no  que  era  julgou 

que  feria  bem  dccello:  deu  avi- 
fo  à  fenhora  da  cafa  ,  juntaraófe 

os  criados  ,  fizeraó  força  ,  de- 
raólhe  tormento  com  balanços , 
e  aballos ,  e  naõ  fomente  o  naó 

puderaó  decer  ,  mas  nem  leve- 
mente menear.  Soubefe  do  cafo 

na  vizinhança  ,  acudio  toda  ,  e 
paliando  a  voz  veo  correndo  o 

lugar  inteiro  com  tanto  alvoro- 
ço que  naõ  cabendo  nas  cafas  fo- 

biraõ  poios  telhados  ,  e  deíte- 
lliarao  a  camará  por  verem  a  ma- 

ravilha. Era  alta  noite,  o  Santo 
nao  tornava ,  nem  os  homens  fe 

podiaó  apartar  feitos  extáticos 
do  que  viaõ :  em  fim  obrigados 
das  horas  do  fono  dcfpejaraó. 

PaíTado  grande  efpaço  foy  ef- 
pertando  ,  c  tornou  ao  primeiro 

aíTento  ,  e  fabendo  do  compa- 
nheiro o  que  lhe  acontecera  ,  e 

o  concurfo  queouvera,  fintido, 
e  corrido  de  fer  achado  com 

aquelle  fanto  furto  nas  maons, 
pagouo  com  novo  trabalho ,  que 

ipy  madrugar  de  forte ,  que  quan- 
do amanheceá  tinha  feito  muito 

caini»lio. 

Mas  porque  ao  diante  arerà 
lugar  de  tornarmos  a  dizer  mais 
alguma  coiifa  dos  eííeitos  que  ò 
amor  Divino  obrava    no  Santo ^ 
he  tempo    de  darmos   conta   da 
jornada  de  Bolonha.  E  he  de  fa- 

ber,  que  antes  de  partir  de  San- 
tarém lhe  chegou  recado  de  fer 

falecido  o  Meílre  Geral  da  Or- 
dem o  Santo  Frey  Jordão ,  e  que 

fe  avia  de  fazer  eleição   deGc^ai 

ral.    Achoufe  o  Santo  a  tempO' 
com  os  mais  Provinciais  em  Bo- 

lonha por  Pentecofte  de  1238  ,  e 

foy  eleito  o   Santo  Frey  Ray- 
mimdo  de  Penhafort.  Deíla  vez 

faço  conta  que  trouxe  o  Provin-- 

ciai  a  capi  de  noíTo  gloriofo  Pa-' triarca  ,   com  que  enriqueceo  o 
feu  Convento  de  Santarém  ,  al-r 
cançandoa    do   novo  Geral  feir 

grande  amigo,  e  ate  entaõ  fab- 
dito.  E  porque  naõ  coníla  do  an- 
no  certo  em  que  a  ouve ,  fendo 
coufa  certa  que  a  ell^  a  devemos, 
também   ha  quem  diga   que  lha 
deu  o   Meítre  Frey  Jordão.   E 
pêra  concluirmos  com  o  que  mais 
fez   no  tempo  que  lhe  durou  o 

trabalho  de  Provincial  dcíla  pri- 
meira vez  que  fervio  :  achamos 

apontado  que  de  huma  jornada 
deftes   Capítulos  gerais   que  fe 
faziaõ  cada  anno ,  tornando  pê- 

ra Efpanha  ,  nos  tirou  de  Fran- 

ça (naõ  confta  do  anno  precifa- 
mente  )  o  grande  ,  e  ditofo  ef- 
pirito  Frey  Bernardo    de  Mor- 
lans  ,    pêra  filho  de  habito  ,  e 

gloria  de  Santarém:  de  cuja  vi- 
da ,  e  morte  ao  diante  falare- 
mos largo.  Pouco  tempo  defpois, 

que  foy  no  anno  de  1241  acei- 
tou o  Convento  de  Lisboa,  e  a 

rogo  dei  Rey  dom  Sancho  Se- 
gundo,  e  com  licença  do  Dayaõ, 

e  cabido   da  Sè  que   eítava  va- 
cante  ,    lançou  nelle  a  primeira 
pedra    hum  Bifpo  eílrangeyro, 

co- 

1241J 
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como  veremos  adiante  no  titulo 

deita  cafa  ,  onde  pertence  a  re- 

lação inteira  de  fiia  fundação  por 
eícufarmos  repitiçoens.  O  que 

aqui  podemos  dizer  hc  ,  que 

procurar  el  Rey  honrar,  e  acre- 
centar  a  Ordem  em  tempo  que 

S.  Frey  Gil  ,  e  os  íeus  Frades 

andavaó  afiados  contra  fua  fra- 

queza ,  e  contra  a  força  de  feus 
minifcros :  nelle  era  obra  de  fua 

boa,  e  pia  inclinação:  mas  nos 

que  o  mandavao  ,  e  coníin tirão 

no  edificio  ,  ou  obrava  a  ambi- 

ção de  agradarem  ao  povo  com 

185 

CAPITULO   XXL 

Como  foy  decretada  a  depofiçaÕ  dei 

Rey  dom  Sancho  do  Reyno  '.  e 
como  lha  intimou  em  fnapejfoa 

o  Santo  Frey  Gil.  ContaÕfe  as 

afrontas  que  -por  ijfo  recebeo  :  e 
a  revelação  que  teve  no  meyo 
delias  :  e  hiima  antiguidade ,  em 

que  fe  moflra  quanto  era  e/tima- 
do  dei  Rey  dom  Âfonfo. 

T Inhao  chesado  a  tamanho eftremo  a  remiíTaodelRey 

alguma  emprefavirtuofa ,  ou  era  dom  Sancho  ,  e  os  exceíTos  dos 

manha  ,  e  pretençao  de  aplaca-  que  o  governavao,  que  os  Pre^ 
rem  por  eíla  via  ao  Santo,  eaos  lados  ,  e  nobreza  fe  determina- 
feus.  Mas  brevemente  moftrou  rao  em  pedir  ao  Papa  mandaíTe 

o  eíFeito  que  em  ambas  as  cou-  a  efte  Reyno  o  Infante  dom 
fas  fe  enganavaó.  Afonfo  feu  irmaófegundo,  que 

Naõ  ha  clareza  nos  efcrito-    em  França  vivia  ,  naó  pêra  tirar 
res  antigos  dos  annos;  que  o  San-    o  Reyno  a  dom  Sancho  ,  mas  pe- 

to  governou   a  Provinda  deita     ra  o  governar  com  juftiça  ,  eme- 
primeyra  vez  ,    nem  que  rezaõ    Ihores  confelhos  em  fua  vida ,  e 
ouve  pêra  deixar   o  cargo  ;  sò    fucceder   nelle   por   fua    morte 

nos  coníla  por  huma  conveníen-    nao  tendo  filhos.    Foraõ  procu-  J^uarté 

cia  que  adiante  tocaremos,  que     radores    deite    requerimento   o   í^""^^, 
na  entrada  do  anno  de  1246  jà    Arcebifpo   de  Braga  dom  Joaô  naCron. 
eftava  livre  delle.    E  fem  duvi-    Egas ,  e  o  Bifpo  de  Coimbra  dom  do  Conde 
da  podemos  crer  ,   que   ou  elle     Tiburcio ,  que  fendo  mandados  *^°"^  ̂ "- 

pedio  abfolviçao  ,  ou  lha  procu-     por  el  Rey  dom  Sancho  a  outro  ̂ '^*  *^^^ 
raraó  os  privados  dei  Rey  dom     efíeito  aceitarão  de  boa  vontade 

Sancho  ,  por  abaterem  de  auto-     a  jornada  pêra  negocearem  com 
ridade  hum  contrario  ,  que  por     nmyor  aíFouteza  ,    e  mais  a  feu 

íalvo  o  bem  da  Pátria.  Eítava 
ern  Paris  o  Infante  cafado  corri 
Matildis  CondeíFa  de  Bolonha 

em  Picardia ,  cidade  que  os  Fran- 
cefes  chamaó  Bilhon.  Viraofe 

os  Prelados  com  elle.  Defpa- 
chou  o  Papa  feus  Breves  pêra  o 
Reyno  da  depoíiçaõ  de  dom 
Sancho  com  as  condiçoens  acima 

referidas  ,  que  a  lealdade  Por- 
tuguefa  apontou  ,  e  pcdio  pêra 
naó  faltar  ,  como  nunca  cm  ne- 

nhum tempo  faltou  no  ponto 
delia.  He  hum  famofo  Decreto, 

que 

nenliuma  via  podiaó  moUificar. 
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I  %     Livro  II.  da  Hiíloria  de  S.Domingos , 
que  anda  inferto  no  Direyto  Ga-    dom  Sancho  taõ  froxo  de  natu- 
nonico.  Com  os  Breves  mandou 

GommiíTarios  a  Paris  ,  que  em 
prefença  dos  dous  Prelados  ,  e 
de  Ruy  Gomes  deBriteyros,  e 

Gomes  Viegas  fidalgos  princi- 
pais, e  Frey  Pedro  Afonfo  Fra- 

de Dominico  ,  e  Frey  Domin- 
gos de  Braga  Francifcano  ,  co- 
mo aceitantes  todos  defte  con- 

trato em  nome  do  Reyno  ,  de- 
raó  juramento  ao  Infante  Gon- 
de  na  conformidade  do  Decreto. 

reza  como  temos  viíto  ,  e  pêra 
com  Religiofos  fácil  ,  e  cheyo 
de  fantos  refpeitos  :  com  tudo 
nefte  cafo  alteroufe ,  e  tomou  fo- 

go. Porque  tirarfelhe  o  Reyno 
ávido  por  herança  ,  confirma- 

do como  poíTe  ,  nem  elle  fe  per- 
fnadia  que  pocieria  nunca  ler, 

nem  que  averia  quem  tiveíTe  bo- 
ca ou  efpirito  pêra  lhe  falar  em 

tal  ,  (  e  aíli  lho  faziao  crer  os 
que  o  enganavaó  em  tudo  o  mais.) 

PaíTou  efte  auto  em  Paris  em  pri-  Queria  reípo/ader  ,  mas  adian- 
meiros  de  Setembro  do  anno  de  toufe  hum  dos  que  o  acompa- 

1245'  ,   e  logo  como  pola  pofta    nhavaõ ,  e  mandavao ,  e  que  mais 
chegarão  treslados  deile  a  Por- 

tugal ,  e  mandatos  do  Summo 
Pontífice  aos  Religiofos  de  S. 
Domingos  ,  e  S.  Francifco  que 
intimaíTem  o  que  eftava  decreta- 

defaforadamente     ufava    de    tal 

mando  ,   e  poder  :   e  como  em 
caufa   que  por  igual  lhe  tocava, 
defatou    furiofamente    a  lingoa 
contra  o  Santo  em  huma  corren- 

do pola  Se  Apoítolica  a  el  Rey  te  de  palavras  injuriofas ,  e  tais 

dom  Sancho  ,    e  o  publicaíTem  que  naó   foraó  menos  defcorte- 
nas  cidades,  e  povo.  zes  pêra  hum  Rey  que  as  ouvia, 

Eftava  S.  Frey  Gil  defpejado  que  pêra  as  cans  veneráveis  ,  e 
do  cargo,  quieto,  e  defcançado  habito  Religiofo  :  porque  entre 

-5"       na  fua  cella  :  tinha  obrigaçoens  gente  de  primor,  e  bom  enten- 
pelToais  a  el  Rey,  e  outras  par-  dimento  quafi  igualmente  olFen- 
ticulares  por  feus  irmaons ,  e  pa-  dem  as  defcortezias  aos  amigos, 
rentes  que  o  ferviaõ :  mas  toca-  e  enemigos.    Hia  o  Santo  aper- 
valhe  por  Pregador  fazer  fua  di-  cebido  pêra  dar  a  cabeça  ao  ta- 
ligencia  com  o  povo  ,  em  cum-  lho  ,    fe  cumpriíTe  ;  humilhoua 
primento  dos  mandatos  Apofto-  às  palavras  ,    que    às  vezes  he 
licos  :  e  por  peíFoa  de  autorida-  mais.    Mas  aquelle  Senhor  que 

de  fazella  com   o  próprio  Rey.  dos  feus  Santos  he  taõ  cuydado- 
Neftas  contrariedades  venceo  o  fo,  que  nem  hum  cabelo  da  ca- 

bem  publico    ao  particular   da  beça  confente   que  percaó  ,   co- 
carne,  e  fangue  :  e  pefou  mais  mo  confintirà  que  fe  lhe  tire  da 

a  obrigação  de Miniítro  da  Igre-  honra?  Aly  mefmo  lhe  revelou 
ja  ,    que    a    de   íua  quietação.  logo  o  caftigo   com  que  deter- 
Poemfe  em  campo  ,    e  fabendo  minava  vingallo.    Hia  por  feu 
certo    que   fazia  embaixada  de  companheyro  Frey  André  Reli- 
muito  defgofto  pêra  el  Rey,  e  giofo  de  autoridade  ,  e  que  em 
de  grande  perigo  pêra  fi  ,  foyfe  fecular  profeíTara  letras ;  quando 
ao  Paço ,  e  com  a  liberdade  de  vio  ,  e  ouvio  o  vilipendio  com 
hum  Bautifta  ,   declaroulhe  no  que  o  Santo  foy  tratado  diante 

rofto  ,  e  na  prefença  dos  pode-  dei  Rey ,  e  ambos  lançados  fò- 
rofos,queo  cercavaó,a  vontade,  ra  do  Paço  ,  vinha  palmado  ,  e 
e  determinação  do  Pontífice.  Era  queixavafe  como  naô  fulminava 
w   "  oCeo 

Luc. 
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o  Ceo  corifcos  fobre  tanta  mal-  fo,  como  fizemos  no  fucceíTopaf- 

Fr.  And.   dade.  Deixayo ,  Padre  Frey  An-  fado. 
dcRefen.  jj.^  ̂     refpondeo  o  Santo  ,  que  A  primeira  que  fe  oíFerece 
trai.  f.    pouco  fez  pcra  o  defaventurado  he  huma   carta   de   confirmação 
cxép.  4^.  fim  que  o  efpera  ,   e  lhe  vereys  que  o  Conde  fez   pouco  tempo 

cedo.  Moílrou  o  fucceíTo  breve-  defpois  de  recebido  em  Lisboa, 
mente  comprida  efta  revelação,  e  ainda  antes  de  tomar  o  titulo 

e  profecia.    Porque   entrando  o  de  Rey  ,   pola    qual  lhe  confir- 
Conde  de  Bolonha  em  Portugal ,  ma  todos  Teus  foros  ,  e  privile- 
foy  efte  hum  dos  primcyros  que  gios  ,  viífa  a  pronta  obediência 
ouve  às  maons,  e  fendolhe  pro-  que  nos  moradores    delia  achou 
vados  enormes  delitos  ,  fezíhos  aos  mandatos  Apoftolicos ,  e  em 

pagar  por  junto  na  forca.  feu  recebimento.  Efta  anda  três-  Llvrodos 

Retiroufe  el  Rey  dom  San-  ladada  nos  livros  da  Camará  em  ̂""^§08 
cho  pêra  Caílella  :  vivco  pouco  hum  que  chamaó  dos  Pregos.  E   '^* 
niais-dehum  anno,  e  fuccedeo  o  merece  andar  também  nefte  ,  po- 
Conde  no   Reyno.    E  como  as  Ia  honra,  e  lugar  que  nella  tem 
coiifas  delle   nao   fao    de   noíTa  S.  Frey  Gil  ,  aíTmando    com  o 
obrigação  mais ,  que  em  quanto  Arcebifpo   de  Braga  ,   e  com  o 
pertencem  a   efta  Hiftoria  ,  ou  Bifpo  de  Coimbra  ao  que  pare^ 
pêra  melhor  entendimento  dei-  ce,  cbmo  confirmando, fegundo 
la  ,    ou  por  irem  com  ella  tra-  ufo  daquelles  tempos ,  inda  que 
vadas ,  iremos  tocando  somente  o  naô  declara.  A  carta  tirada  dó 

algumas ,  que  fizerem  a  noíTo  ca-  original  he  a  feguinte  : 

ALfonfus  fillus  illujlrh  Regis  PortugaJlia  ,  ò'  procu- 
rai or  regni  elufdem ,  à"  Dei  gratia  Comes  Bolonia , 

Pratori ,  Alvazilihus ,  b'  univerfo  Concilio  Ulishonenjí^  in 
'vero  falutari  Saltitem.  Cum  propter  malum  flatum  regni 
Portugallia  ,  /;/  quo  fides ,  ò'  iujlitia  crudeliter  deperibat , 
ad  magnum  clamorem  Pralatoriim  ,  Baronum  ,  &  Comi- 
liorum  5  Dominus  Papa  ad  fupradiSium  regnum  nos  mitte- 
ret  5  ut  ibidem  fidem  b"  iujlitiani  faceremus  obferuari :  vo- 
bis  qui  mandato  ApojioUco  à"  nojlro  prudenter  obedijlis 
contra  inimicos  fidei  b'  iujlitia ,  conceãimus  vobis  chartas 
'vejlras ,  ò'  foros  vejiros  fcriptos  à^  nonfcriptos ,  &  omnia 
iura  ad  vejlram  ciuitatem  pertinentia  -^  ficut  ah  antiquo  ha- 
huijlis  ,  b'  vobis  concejferunt  progenitores  nofiri  ,  &  pro^ 
mittimus  feruare.  Promittimus  et  iam  vobis  ,  quòd  Ji  qui 

fori  mali  induSli  funt  de  novo  contra  vos  ,  quod  eos  tolle^ 
mus  5  b  conferuabimus ,  ir  cuflodiemus  vos  in  bono  Jlatu^ 

quantum  Deus  pojjlbile  nobis  dederit  intelligere.  Et  vt  fa- 

Bum  noflrum  firmius  robur  obtineat  ̂   hanc  prafentem  char- 
tam  Jigilli  nojlri  munimine  fecimus  roborari,  A^a  apud 
Fan.L  Aa  Ulix-^^ 
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frajenúbus  Dominis  L  Archiep,  Bracharen,  d^  T,  Epif- 
copo  Collimbrienji  -i  &  G.  còmmendatore  de  Mertola  Ordi- 
nis  Mílitla  SanBi  lacobi  ,  à'  Fratre  jEgidio  Ordinis 
Vradicatorimi^  Ò'  /^^  GilUuni  Giron, 

A  tradução  em  vulgar  he  a  ícguinte : 

DOm  Afonfo  filho   do  illuftre  Rey  de  Portugal  ,  e 
do  mefmo  Reyno  adminiílrador  ,    e  por  graça  de 

Deos  Conde  de  Bolonha.    Ao  Corregedor  ,  Juftiças ,  e 

Alguazis,  e  a  todo  Confelho,  e  Camará  de  Lisboa  fau- 
de  5  no  que  he  verdadeira  falvaçaô.    Como   quer   que  o 
Senhor  Papa  avendo  refpeito    ao  mào  eftado    em  que  o 
dito  Reyno  eftava  por  falta  de  verdade  ,  e  fidelidade  , 

ejuíliça,  me  mandou  que  vieíFe  a  elle  à  petição,  e  re- 
querimento dos  Prelados ,  e  fidalgos ,  e  povos ,  pêra  or- 

denarmos que  fe  guarde  juftiça ,  e  aja  bom  governo.   E 

'  vos  outros  obedeceftes  aos  mandados  Apoílolicos ,  e  nof- 
fos  5  fem  fazerdes  cafo  dos  enemigos  da  verdade ,  e  juf- 

tiça. Por  tanto   vos  concedemos  ,  e  confirmamos  as  car- 
;á:as  de  voflas  liberdades  ,  e  voflbs  privilégios  ,  e  foros, 

^  5âfl5  os  que  tendes  por  efcrito  ,    como  os  que  sò  em  cof- 

"  tume ,  e  fem  efcritura  alguma  gozais  ,    e  todos  os  mais 
-direitos  a  vofla  cidade  pertencentes  ,  afli  ,  e  da  maneira 

-que  poios  Reys  defte  Reyno  meu  pay  ,    e  avos  vos  fo- 
•raó  concedidos ,  e  outorgados  ,  e  os  tendes  de  tempos  an- 

tigos,  afll  volos  prometemos  manter,  e  guardar.    E  ou- 
tro fi  prometemos ,  que  avendo  de  novo  introduzidos  al- 

guns foros  contra  rezao,  e  em  prejuizo  de  voflk  Repu- 
blica, tiraremos ,  e  vos  guardaremos ,  e  manteremos  em 

todo   bom  eftado  ,    quanto   o  Senhor  Deos    for  fervido 
/deixamos   com   o  entendimento  alcaiiçar.    E  pêra  que  o 
:^ue  afll  fazemos  ,    e  ordenamos  ,  mais  força  ,  e  vigor 
^tenha ,  vos  mandamos  dar  efta  carta   com  nofll^  íelo  fir- 
^.ínada ,  e  autorizada.   Feita  em  Lisboa  no  mez  de  Feve- 

^•eyro  da  Era  de  mil  e  duzentos  e  oitenta  e  quatro  (;t/^ 
:'fonde  ao  anno  do  Senhor  1246)  fendo  prefentes  dom  João 
lArcebifpo  de  Braga.,  ̂   dom  Tiburcio  Bifpo  de  Coimbra, 
"^-'  -^  :   ,  .  e.4om 
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e  dom  Gonçalo  Commendador  de  Mertola  da  Ordem  de 
Santiago :  e  Frey  Gil  da  Ordem  dos  Pregadores.  Efcrita 
por  Gil  Girão. 

Fr.  And. 
àc  Reséd. 
1.  a.tr.  I. 

cxép.  5>9. 
in  vita  B. 

^gidij. 

1246. 

Bem  fe  deixa  ver  que  eftava 
o  Santo  jà  izento  do  cargo  de 

•Provincial ,  quando  aííínou  nefta 
^arta  ,  porque  nao  fe  efquecera 
o  efcrivaó  de  lhe  dar  o  titulo 

da  dignidade ,  fe  a  tivera  ,  como 
deu  aos  mais.  E  eíla  he  a  con- 

veniência em  que  nos  fundamos, 
-como  atrás  fica  apontado  ,  pêra 
o  darmos  por  aíFolto  delia  jades 
do  anno  atras. 

CAPITULO  XXII. 

De  alguns  effeitos  admiráveis  da 
oração  de  S.  Frey  Gil ,  em  que 
fe  vio   por  cafos   differentes  o 
inuyto  qtte  por  ella  alcançava  de 
Deos, 

OMeftre  Frey  André  de  Re- 
fende  affirma  que  fucce- 

deo  ao  Santo  o  que  agora  que- 
remos contar,  quaíi  vinte  annos 

antes  de  fua  morte.  Por  onde 
nos  cae  bem  no  fim  defte  anno 

de  1246,  em  que  vamos:  ou  na 

entrada  do  feguinte  ,  vifto  co- 

mo falecco  no  de  1265'  fegundo 
adiante  veremos. 

Acabou  hum  dia  de  dizer 

MiíTa  no  Convento  de  Santarém, 
pêra  onde  fe  acolhia  ,  e  recolhia 
todo  o  tempo  que  tinha  por  feu. 
Foyíe  logo  ao  Coro  ,  fegundo 
feu  bom  coílume ,  a  dar  graças  ao 
Senhor  de  taõ  alta  mercê,  como 
recebia  naquelle  Divino  pafto. 
Sintiofe  abalado  do  efpirito. 
Qiiizfe  retirar  a  lugar  menos 
publico  ,  pêra  lograr  com  mais 
fegredo-cíles  fegundos  bocados , 
demandou  aSacriftia,  Achandoa 

fechada ,  c  naó  podendo  mais  rc- 
Fart,  L 

fiftir  a  quem  o  chamava  ,  aíTen- 
toufe  junto  da  porta ,  e  deixou- 
fe  nas  maons  da  difpofiçaô  Di- 

vina ,  como  quem  naquelle  ef- 
paço  naó  tinha  vontade  ,  nem 

era  fenhor  de  fi.  Começando  a  I^f»  is^» 
dormir  aquelle  fono  bemaventu- 
rado,  que  Deos  dà  a  feus  ama-  , 
dos  em  arras  da  herança  mayor 
que  os  efpera  ,  eftava  na  Igreja 
huma  nobre,  e  virtuofa  fêmea, 

moradora  na  mefma  villa  ,  e  mui- 
to continua  na  noíFa  Igreja  (  cha- 

mavafe  Elvira  Duranda.  )  E  ou 

foíTe  a  cafo  ,  ou  que  teveíTe  al- 
guma coufa  que  negocear  com 

o  Sacriftaô  :  ou  porque  na  ver- 
dade todos  os  cafos  da  terra  vem 

traçados  ,  e  acertados  do  Ceo-, 
chegoufe  a  huma  rede  ,  ou  ralo 

da  porta  ,  por  onde  lem  abrir 
refpondiao  Sacriftaô  ,  a  qual  na- 

quelle tempo  em  que  os  Frades 
fe  ferviao  ainda  da  ermida  an- 

tiga,  ficava  defronte  da  outra  da 
Sacriftia  ,  e  deu  com  os  olhos  no 

Santo  ,  que  eftava  todo  enleva- 
do ,  e  como  paífado  defte  mun- 
do. Detendofe  hum  pouco  ,  eis 

que  vè  decer  fobre  elle  huma 
coluna  de  luz  mais  clara  ,  e  mais 

belia  que  a  do  Sol ,  e  logo  ficar 
o  Santo  todo  penetrado  delia, 

refplandecendo  como  hum  crií- 

tal  puro  ,  tranfparente  ,  e  fer- 

moío  ,  e  do  rofto  lançando  ra- 
yos  ,  que  ella  comparava  ,  por 
naó  achar  femelhança  mais  pró- 

pria, aos  que  reverbera  hum  ef- 
pelho  ferido  do  Sol.  Ficou  a  mo- 
Iher  attonita  ,  e  como  fora  de 
fi ,  naó  crendo  bem  a  feus  olhos 
vifaó  taó  nova.  E  como  ninguém 

lhe  tolhia  lograrfe  delia  ,  deixou- Aa  ii  fe   _ 
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fe  eftar  na  Igreja,  como  defpois  cipio  ao  Mofteyro  que  chamamos 

affirmava  ,  eípaço  de  duas  horas  ,  das  donas  da  Ordem  de  S.  Do-  I^»^' 
por  ver  em  que  parava :  em  fim  mingos  ,  de  que  ao  diante  fare- 
vio  yr  mingoando  ,  e  defapare-  mos  particular  titulo  ,  quando 
cendo  todo  aquelle  fogo  ,  e  o  lhe  chegar  feu  anno.  E  nelle  da- 
Santo  tornando  em  íi,  mas  com  remos  larga  relação  da  vida  ,  c 
huns  fofpiros  arrancados  do  cen-  calidade  deíla  devota,  e  de  fuás 
tro  da  alma ,  como  quem  perdia  companheyras ,  e  da  rezaõ  por- 

que a  Ordem  fe  encarregou  del- 
ias. Por  hora  bafte  faberíe  que 

le  deve  fua  orÍp;cm  a  S.  Frey 

GiJ.  ^  
' Ajuntaremos  a  efte  cafo  ou- 

tro, que  também  foy  eíFeito  no- 
tável da  oração  do  Santo  ,    fe 

eftado  ,  que  lhe  cuftava  muito 
deixallo.  E  notou  que  ao  partir 
fe  foy  arrimando  às  paredes  ,  e 
apalpando  ,  como  quem  levava 
ainda  a  vifta ,  e  os  mais  íintidos 
enleados.  Hum  dos  Padres  an- 

tigos ,  que  ifto  efcreverao ,  aíEr- 
ma  que  Elvira  Duranda  gritou,  bem  por  via,  e  termos  d  iíFeren' 
cuydando   que  o  Santo   fe  abra-  tes ,  e  a  meu  parecer  devia  acon- 
zava  em  verdadeiro  fogo ,  eque  tecer  poios  annos  em  que  vamos, 
aos  brados  acudio  toda  a  Com-  e   fendo  elle   Prior  deíla    cafa. 

■munidade,  e  foy  teftemunha  do  Porque  naÕ  o  efpecificando  os 
que  temos  contado.    Foy  o  fuc-  autores  antigos,  da  mefma  nar- 
cefíb  pêra  efta  alma  occaíiaõ  de  ração   fe  collige.    Contaõ  pois, 
grande  bem  feu ,  e  doutras  mui-  que  eílando  huma  tarde  com  o 
tas.  Porque  fazendo  reflexão  no  Santo    o   Padre    Frey  Giraldo 
que  vira ,  edifcorrendo  com  bom  Domingues  peíToa  de  letras  ,  e 
juizo  que  nao  podia   fer  a  cafo  efpiríto,  que  por  talfoynomea- 
communicarfelhe  aos  olhos  mor-  do  por  el  Rey  dom  Afonío  Ter- 
tais 

ti  ai 
huma   maravilha   tao  celef- 

,  foy  logo  aíTentando  coníi- 
go  levantar  o  efpiriro  a  hum  ge- 

ceiro  ,  por  hum  de  feus  tella- 
mentciros  :  era  a  converfaçaò 

fanta  ,  cftendcofe,  e  entrou  mui- 
nero  de  vida  mais  alto,  e  mais  to  pela  noite.  Qiiiz  o  Santo  an- 
pôrfeito  que  o  que  ate  entaó  fe-  tes  de  ib  agafalhar  ,   dar  huma 
guira.  Faltavaõ  na  villa  Moíley-  volta  ao  Convento  ,  e  ver  como 
ros  de  Freyras  ,   refolveofe  em  eftava  fechado ,  e  cercado.    Em 
fazer  sò  mofteyro  por  11  (tanto  faindo  da  cella  começao  a  ouvir 
pode  huma  boa  infpiraçaó. )  Re-  huma  revolta  efpantofa    de  ef- 
colheofe  ou  fepultoufe  em  huma  trondo  ,  e  irrita  ,  c  vozes  con- 

fufas  ,  que  parecia  foverterfe  a 
cafa.  E  Frey  Giraldo ,  que  allu- 
miava  ao  Santo ,  perdido  de  meda 
deixou  cayr  a  vela ,  e  cahio  meyo 

eftreita  caíinha  térrea  que  man- 
dou edificar  no  fitio  ,  onde  ago- 

ra vemos  o  Mofteiro  da  Trin- 
dade ,  fem  mais  entrada  ,  nem 

porta  ,  nem  janella  ,  que  huma  amortecido.  Animavao  o  Santo  , 
pequena  frefta,  ou  feteyra  pêra  e  dezialhe.    Naó  ha  que  temer  , 
luz  ,   e  pêra  receber  a  comida  cu  fey  o  queiftohe,  algum  rou- 
que  lhe  vinha  de  fora  ,  e  a  feus  bo  me  quer  fazer  o  louo  traga- 
tempos  os  fantos  Sacramentos  da  dor  no  Convento  :  e  mandavalhe 

Igreja.    A  efta   animofa  molher  que  foíle  a  acender  a  vela.  Neí- 
foraõ  imitando  outras,  ecrecen-  te  paíTo  chegou  o  Supprior  Frey 
do  o  numero  vieraõ  a  dar  prin-  Domingos  Afonfo  fazendo  eftre- 
-i                       ■.  mos 
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rnos  de  íín  ti  mento ,  e  dizendo  do  que  todos  o  acompanhaíTem 
que  naquclla  hora  era  fogido  de  nellas.    Levantouo   o  Santo  y  ̂e 
caía  de  noviços  hum  moço  dos  levouo  nos  braços  chèyo  de  ale- 
que    melhor    geito  moílravaó  ,  gna,  como  a  outro  Jiího  prodi- 
eítando  em  vefpara  dè  ProfiíTaó. 
E  o  que  mais  lhe  dohia  que  fe 
foradefatinadamente,  e  com  pe- 

rigo por  cima  de  hum  telhado. 
Kao  me  enganou  o  roubador  , 
refpondeo  o  Santo ,  bem  lhe  co- 

nheci os  bramidos ,  mas  em  vaõ 

go  :  c  naô.  duvidou  fazerlhe  prd- 
fiíTao  no  dia  íegujníe  :  nem  p 

moço  faltou  poio  tempo  adian- 
te, nas  eíperaoças  que  tinha  da- 
do nos  principios.  ;: 
Acontcceo  nelte  tempo  yr  í) 

Santo   a   hum  Capitujo  ,    e  d^ 
fe  alegra  com  a  prefa  ,  que  fe  volta  paflar  por  C.,aiTiora  ,  ondç 

Deos  he  lervido  ,   eu  lha  arran-  aviájà"  de  alguns  .an/ios    hum 
carey  das  unhas.    E  lançandofe  muito  -  religioío   Convento    da 
por  terra  no  mefmo  lugar.,  co-  Ordem».  Deíejou  defcançar huiis 
meçou  a  orar  polo  fugitivo.    E  dias^  é; recrear  féuefpiri to  cOíH 
foy  tal  a  eílicacia  da  oração  5  que  o  trato  ,    e  fanti.d.ade  dos  fojei- 
Jogo  moftrou  o  fucceíTo  que  fo-  tos   que  nelle  reádiaõ.    Achou 
ra  ouvido.  Porque  o  noviço  fem  aqui  enfermo  hum  feu  conheci- 
ninguem   o   bufcar  tornou  polo  do  antigo  chamado  ,Frey  Pedro 
mefmo  telhado  ,  e  vindofe  buf-  Fernandes  de  naçaó  Galego  ,  e 
car  a  cella  do  Santo  deu  com  à  diíFerença  doutro  chamado  Ef- 
.elle,  onde  ainda  jazia  proftrado  panhol  ,    de   grande   nome   em 
em  oração:  e  lançandofelhe  aos  letras,  mas  muito  mayor  em  yir- 
pès  com  efpanto  de  toda  a  Com-  tude.   Lera  Tiíeolosia   em  mui- 
munidade  que  eílava  junta  ,  con- 

tou que  o  enemigo  o  tentara  taõ 
apertadamente  aquella  noite  , 
que  como  fora  de  feu  juizo  o  fi- 

zera lançar  poios  telhados  fem 
faber  por  onde  hia :  e  bufcando 

tos  Conventos  da  Ordem  ,  e  em 
Santarém  tevera  eítreita  familia- 

ridade com  o  Santo,  e  fora  feu 
filho  de  confiífaõ.  Vifitouo  ,  e 

confolouo  ,  e  perguntando  âíQÍ' 
pois  a  hum  Padre  amigo  do  en- 

deípois  por  onde  faltar  fora  ,  lhe  fermo,  polo  tempo,  eeftado  da 
dera  na  cabeça   huma  vertigem  doença ,  elle  lhe  deu  toda  a  in- 
que  o  embaraçara  ,  e  detivera :  formação  ,  e  juntou  que  fazen- 
e  querendo  todavia  lançarfe  do  do   por  elle  oraçaõ  ,  como  por 
telhado  abaixo,  lhe  acudira  Deos  peíToa   importante  à  Ordem,  e 
por   tal   modo  ,    que  fem  faber  amigo  ,   tevera   huma  vifaó  ,  e 
como  ,  elle  mefmo  fe  reprcndia  naÔ   podia    attinar  com    o  que 
com  palavras  tais    que   parecia  lignificava :  e  era  que  virafobre 
lhas  davaõ  por  efcrito  dizendo :  hum  monte  alto  ao  enfermo  ccr- 
Aonde  vàs  traydor  ?  Para  iílo  te  cado  de  muita  luz  ,  e  acompa- 
lançafte  aos  pès  de  hum  homem  nhado  de  dous  mancebos  ,  cuja 
Santo  pedindolhe  te  recebelfe  na  difpoííçao  ,  e  ar  excedia  tudo  o 
Religião  ?  Para  ifto  o  importu-  que   a   feu   parecer   podia  aver 
nafte  que  rogaíTe  a  Deos  por  ti  ?  na  terra  ,  de  gentileza.  Tornou 
Hora  fus  ,  tomate  a  elle  ,   que  o  Santo  defpois  a  Frey  Pedro, 
pay  he  ,-  e  tu  es  filho  :    naõ  te  e  ou  foíle  polo  que  coUigio  da 
negará  perdaõ.  Afli  dizia  derra-  vifao  como  Santo  ,  ou  polo  que 
mando  muitas  lagrimas ,  e  fazen-  entendeo  do  eltado  da  doença 

CO- 
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i<í4Í>mo  Medico  ;  e  fabendo  bem    fizeíTe  final  com  as  taboas  pêra 
•  com  quem  falava :  Boas  novas  ,  fe  juntar  a  Communidade.  Sen- 
diíTe ,  Padre  Frey  Pedro  ,  boas  do  juntos  os  Religiofos  deípe- 
iíOVàs  vós  trago.  Alegrar  ,  que 
-he  chegada  a  hora  de  vos  yrdes 
«pcra  o  Ceo.  Peçovos  que  em 

pago  delias  faudeis  em  meu  no- 
me a  Virgem  NoíTa  Senhora,  e 

diofe  de  todos  com  palavras  (an- 
tas 5  e  acabou  com  eftas.  Sabey 

certo ,  meus  irmaons  ,  que  tem 
Deos  particular  amor  a  eíla  nof- 
fa  Ordem  ,   e   que    fe  agrada 

a  noíFo  Padre  S.  Domingos.  Affi  muito  do  ferviço  que  fe  lhe  faz 

€cou  'âlêgí-e  ,    e  alvoroçado   o  nella  :    eftimaya  ,  e  arnaya  com 
jdoente  com  as  novas  da  morte,  caridade,  e  obfervancia.    Gran- 
<:òmOías  pudera feftejar  de  faude  de  enemigo  teneies  no  Inferno: 
perfeita  quem  muito  a  defejara:  muito  aborrecer  elle  monte  Sion. 
e  cheyo  de  prazer  ,  dezía :  Meu  Mas  nao  ha  que  temer ,  que  cer- 
irmaõ  Frey  Gil  torneme  a  dizer  to  he  naõ  vos  faltar    o  focorro 
iíTo ,  que  naó  ha  pêra  minha  ai-  do  Ceo.  Apoz  eftas  rezoens  paf- 
ma  goílo  igual.    E  dando  intei-  fou  da  vida  com  tal  feneridade, 
ro  credito  à  embaixada  (que  he  como  fe  paífara  de  huma  cella 
fácil  de   crer  o  que  fe  defeja)  pêra  outra.    Efte  cafo  he  hum 
pedio  às  armas  fantas  da  Igre-  dos  muitos  que  o  Santo  efcreveo 
ja  que  faÔ  os  Sacramentos  ,  os  ao  Meílre  Geral  Humberto  ,   e 
quais  recebidos  com  tanta  deva-  fuccedeo  algum  tempo  antes  do 
çaó  que  à  fez  grande  a  todos,  anno  de  1260.    Como  fe  prova 
chamou  ao  Santo  ,  e  contoulhe  de  que  o  poz  em  memoria  entre 
com   fegredo  ,  e  lagrimas  que  os  exemplos  dos  Santos  da  Or- 
naquella  hora  o  vifitara  a  Vir-  dem  Frey  Gerardo  Fraqueto  no 
gem.Mãy  de  Deos  acompanha-  feguinte  de  12Ó1  por  mandado 
da  do  Dicipulo  amado  :  e  lhe  do  mefmo  Geral.    O  que  advir- 
pofera  na  cabeça  huma  fermofa  timos  ,  porque  naõ  falta  quem 
coroa    que     em    fuás   benditas  faça  a  efte  Padre  filho  do  Con- 
maons  trazia  :  e  o  Dicipulo  lhe  vento  de  Eftelhà  da  província  de 
pofera  outra :  mas  naó  podia  en-  Aragão ,  fendo  afli ,  que  aquel- 
tender  por  onde  lhe  vinhaó  ta-  la  cafa  fe  começou  a  edificar  qua- 
manhas  honras  ,  conhecendofe 

por  grande  peccador.  Refpon- 
deolhe  o  Santo  que  ambas  lhe 
pertenciaó.  A  da  Virgem  ,  pola 

íi  poios  mefmos  annos  de  1260, 

ou  de  125-9.  E  nos  temos  con- 
jeituras  prováveis  ,  que  tomou  o 
habito  com  os  primeyros  filhos 

Fr.Gerarí do  Fraq. 

5.C.5.  ex- 
emp.  16, 
dos  Frades 
daíOrdem 
Fr,  Franc, 

Diago  J. 
I,  c.j.di 
provindtj de  Arag. 

pureza  virginal  que  toda  a  vida  do  Convento  de  Montejunto ,  e 
guardara :  a  do  Difcipulo  pola  por  iíTo  pertence  a  eíle  de  San- 
dignidade  de  Doutor  ganhada    tarem  com  que  vamos  continuan- 

do ,  porque  que  quem  ler  com 
attençao  os  cafos  ,  que  o  Santo 
efcreveo  ao  Geral  Humberto, 

e  andaó  referidos  poios  hiíloria- 
dores  da  Ordam  ,  achará  que 
faó  pela  mor  parte  fuccedidos 
em  filhos  dos  Conventos  dePor- 

grande  fegurança  prometeo  que  tugal.  Falou  dos  de  fuu  pátria 
o  faria.  E  trás  ifto  pedio  que  fe    com  quem  tinha  communicaçao 

ef- 

com  o  trabalho  de  infinar ,  e  pre- 
gar. E  ambas  ,  acrecentava  o 

Santo ,  vos  alcançou  o  favor  da 
Senhora,  e  aintercefíao  do  Dif- 

cipulo. Peçovos  que  me  enco- 
mendeis muito  a  eíla.  Levantou 

enfermo o as   maons e   com 
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eftreita  ,    e   pola  mefma   rezaó  narizes  ,  e  naô  lhe  ílntindo  ref- 

inais certeza  de  fuás  coiifas.  piraçao  nem  anhelito,  fez  bater 
rijamente  nas  cadeyras  com  hum 

CAPITULO  XXIIL,  martello  de  ferro  que  a  cafo  fi- 
^  cara  nellas  a  huns  Carpinteyros 

Vem  a  Santarém  o  novo  Provincial,  do  dia  dantes.  E  naô  efpertando 

Jchafe  prefente  a  hitma  extafi  o  Santo  de  feu  fono  ,  nem  elle  ̂  
ào  Santo,  Dà  el  Rey  dom  Afon-  de  fua  incredulidade,  pozlhe  as 

fo  principio  à  Igreja  de  S.  Do-  mapns  empuxandpo  a  toda  for- 
mingos  de  Lisboa,  Referefe  afa-  ça  ,  com  outras  diligencias  ex- 
miltaridade  com  que  tratava  a  traordinarias.  Em  fim  quando  lhe 

S,  Frey  Gil  em  Santarém,  E cO'  naô  ficou  nada  por  tentar  deu^e 
mo  convaleceo  da  gota  por  ftu  por  convencido  ,  e  acabou  de 

meyo.  Torna  o  Santo  a  feri  ir  crer  com  lagrimas  de  arrepen- 
di cargo  de  Provincial,  dimento,  e  compunção. 

Por  efte  tempo  que  foy  po- 

Rerende     #-^Uccedeo  ao Santo  no  carão,  los  annos  de  1249  ,  começou  el  i^49» na  vida  de    ̂                             j       n        ■       ̂   O           J           A  r                         I 
S.Fr. Gil  v3  e  governo    da    Província  o  Key  dom  Aton  o  a  grande  ma^ 
!.2.  ex-     Padre  Frey   Pedro    de  Huefca  china  da  noífa  Igreja  de  Lisboa, 

crop.  2.      (  fegundo  achamos  em  Frey  An-  como  a  vemos  oje.  Devia  pare- 
tlre  de  Refende  ,    mas  fem  de-  cerlhecoufa  pouca  perataôgran- 
claraçâô,  fe  foy  ao  primeyro  car-  de  cidade  ,  e  que  cada   dia  hia 
go,  íe  ao  fegundo)  efte  Provin-  crecendo  ,    a  que  el-Rey  doái; 
ciai  deccndo  a  Portugal  cmpro-  Sancho   feu  irmaõ   fizera  como 
fecuçaô  de  feu  officio  veyo  viíi-  Convento  :  moftrou  feus  elpiri". 
tar  o  Convento  de  Santarém  :  e  tos  na  magnificência  ,  e  íumptuch 
como  andavaô  na  boca  de  todos,  íidade  da  obra  ,  e  o  poder  reaj 
os   raptos   do   Santo   Frey  Gil,  na  diligencia  ,  acabandoa  em  dez 
foy  huma   das  primeyras  coufas  annos,  como  ao  diante  diremos 
que  ouvio  aos  Frades  ,  mas  taô  em  feu  próprio  lugar.  Fazemos 
pouca    fé  lhes  deu  como  fe  fal-  aqui  mençaô  delia  por  íer  feita 
laraô  dos  maiores  impoíííveis  da  em  vida  de  S.  Frey  Gil  ,  villo 
terra.    Succedeo    que   fe  deteve  como  naô  devia  importar  pouco 

alguns  dias  ,  e  nelles  (  era  por  pêra  elRey  fe  refolver  cr»  ta  ma- 

hiima  fefta  )    acabando  o  Santo  nha  fabri:a   a  prefença  do  San- 
de  dizer  fua  Miífa  pola  manhã  to  ,   e  o  gofto  que  moíirava  de 
cedo,  foife  ao  Coro  ,    fegundo  lhe  fazer  honra,  e  favor,  coma 

feu  coílume  :  e  antes  de  fe  por  o  declarou  em  muitas  coufas  pu^, 

de  joelhos  ,  foy  prevenido  do  trás  polq  tempo  em   diante.    E, 

Ceo  :  e  aífi  como  eftava  em  pè  ,  foy  huma  vindo  a  Santarém  por 

e  direito  ficou    todo   abíorpto.  Dezembro  do  anno  de  125-1  com-,  1251. 

Acudirão  os  Frades  logo  ao  Pro-  municar  o  Santo  com  grande  hu' 

vincial  ,  dizendo  que  podia  de-  maxiidade  ,    e  brandura.    Vindo 

fenganarfe  do  que  naô  cria  ,  fe  ao    Mofteyro  muitas  vezes  ,  .e 

quizeífe  dar  poucos  paífos.    Foy  pêra  o  poder   fazer  mais  fami- 
o  Provincial  ,   c  achouo  ,  como  liarmente  ,    e  com   menos  nota 

diífemos,  c  primeiro  por  íe  cerr  damageftade,  e  autoridade  real, 

tificar    do    que  lhe   affirmavaô ,  como  o  Santo  era  velho  ̂   e  en- 
chegouJhc  a  orellia  à  boca  ,  e  fermo  ,   e  por  efTa  rczaô  tinha .    ,  hu- 
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huma  pobre    cella  feparada   do  felhe  el  Rey    diííímuladamente. 
Dormitório  comum,  porque  qua-  Troquemos  ,  Padre,  os  bordoens, 
li  nunca  fahia  delia  fenaó  pêra  que  me  parece  melhor  eíTe  voíTo. 

a  Igreja,  ou  pêra  o  Coro,  man-  Naó   alcançou  o  lanço  a  humil- 
doullie  elRey  prantar,  e  cercar  dade  ;  pareceo  ao  Santo  que  na5 
hum  jardim  junto  delia,  ao  qual  podia  el  Rey  dizer  fenaó  o  que 
vinha,  e  nelle  defpedidos  os  fi-  íintia  ,    e  que    feria  juntamente 
dalgos  ,  e  acompanhamento  real  querer  honralo  com  a  troca  ,  co- 
fe  ficava  sò  ,  e  devagar   com  o  mo  fazia  em  outras  coufas.  Foy 
Santo  :  pêra  o  qual  também  era  coufa  certa  ,  e  provada  que  fez 
de  recreação  afrefcura  do  arvo-  milagre  a  fé  dei  Rey  ,   e  a  vir- 
redo,  e  variedade  das  fiores  nos  tude  do  Santo  ,  de  forte  que  da 
a£los  mentais   em   que    fempre  hora  que  el  Rey  lhe  tomou  o 
andava  occupado.  bordão   naó  lintio   mais  dores, 

Creceo   o  amor  que  el  Rey  convaleceo  ,     c   farou   perfcita- 
tinha  a  S.  Frey  Gil ,  com  o  que  mente.    E  ficou  taó   certo    que 
pouco  defpois  lhe  aconteceo  com  delle  lhe  procedera  o  bem ,  que 
elle.  Era  el  Rey  dom  Afonfo  em  por  devaçaó  o  trazia  de  ordina- 
fua  primeyra  idade  muito  incli-  rio  na  maó  por  cafa.   E  aconte- 
nado  aos  exercícios  militares  de  cendo    entrar  no   Paço   muitos 

juftar  ,  e  tornear ,  e  muito  fra-  annos    defpois    pejado  grande- 
gueiro  nelles  ,    e    quando  eftes  mente,  equafi  manco  do  mefmo 
faltavaó,  nos  da  caça  ,   e  mon-  mal  de  gota  hum  Pêro  Martins 
târia.    Efta  natureza  ajudada  do  Petarino  ,  muito  feu  aceito  ,  e 
coílume  dos   Francefes  ,    entre  do  feu  Confelho  ,  Alcayde  mòr 
^uem  vivia  ,  que  faó  nefta  par-  de  Ourem  ,     deulhe  o   bordão 
te  incanfaveis  ,    traziao  enxuto  que  trazia  na  maó  ,    e  diíTelhe. 
de  membros  ,  faó  ,  e  bem  def-  Efte  tomey  a  Frey  Gil  ,   e  çie 
pofto.  Gomo  efteve  no  Rey  no  a  deu  faude  na  minha  gota,  tam- 
occupaçaó  dos  negócios  ,  e  go-  bem  vola  dará  a  vos.  Levouo  o 
verno  apartou  o  dos  exercícios  valido,  evaleolhe,  como  fizera à 
Corporais  :  foy  logo  criando  car-  el  Rey.  Mas  porque  pode  a  ver 
ries   ,     e  humores   demafiados ,  algum  juizo  agudo  ,   que  nefte 
que  com  a  carga  dos  annos  pa-  fegundo  eFeito  ache  mais  pode- 
raraó  em  gota.  Começoulhe  po-  res  de  adulação   (  por  intervir 
los  pès  com  grandes  dores  ,  co-  privado  )   que  de  virtude  ,  dal- 
mo    traz    coníigo.     Vifitavao  o  lo  emos  autorizado  com  teítimu- 
Santo  algumas  vezes.  De  huma  nho   irrefragavel  ,    terceira  ma- 
que  eftava  muy  afadigado,  e  af-  ravilha  obrada  por  meyo  do  mef- 
fentado  em  huma  cadeira  ,  por  mo  bordaó  com   que  defde  en- 

^^^i  naó  poder  fofrer  acama:  vendo  taó    previnio  os  incrédulos  ,   e 
que   entrava    o   Santo  a  vello ,  he  a  que  fe  íegue. 
perfuadiolhe  a  affliçaó  do  mal ,  Na  villa  de  Ourem  aconte- 
que    naó   deixa   coufa   por  ten-  ceo  a  hum   Domingos  Martins 
tar  ,    que  tinha  na  maó  o  reme-  jantando  pegarfelhe  na  garganta 
dio.  Eílavaó  ambos   de  bordaó,  huma  lafca  de  hum  ofíbraóagii- 
o  que  vifitava  ,  e  o  vifirado.    El  da  ,  e  tenaz,  que  por  muito  que 
Rey  por  doente,  e  o  Santo  por  porfiou  pola  lançar  ,  ou  paífar, 
velho,  e  fraco.  Ao  defpcdirdif-  nciahum  remédio  bailou.  Vendo 
"■«--i                                               '  que 

i 
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que  íe  aíFogava  ,  pedio  que  lhe  Apoítolicamente   a  pè  ,   e  feiu;. 
trouxeíTem    quem  o  confcíTaíTe.  mais  remédio  que  o  que  alcan-»- 
Em  quanto  foraó  bufcar  oCon-  cava  de  eímolas.    E  como  eíte 
feíTor  ,  creceo  a  oprefíaò  de  ma-  trabalho  naô  tinha  outro  fim  ,fe- 
neyra,  que  quando  chegou  ,  jà  naò  a  honra,  e  gloria  deDeos, 

naó  pode  falar  palavra.   Ajunta-  aíli   recebia  delle    a  toda   hora 
raofe  os  vizinhos,  ouve  grande  grandes   mimos  ,    e  favores  em 

revolta.    Chegou  a  nova  do  de-  lua  alma,  e  era  grande  o  frnito 
íaftre  a  dona  Eftefaniamolher  do  que  nas  dos  íubditos  fazia   com.^ 
Alcaide  mor.    Tanto  que  foube  feu  exemplo  ,  doutrina  ,  e  fer-? 
o  que  paíTava ,  toma  da  maó  do  moens.  Se  reprendia  vicios  ,  ti- 
marido  o  bordaô  do  Santo  ,  e  nha  tal  eíHcacia  no  dizer  ,   que. 
dadiva    dei    Rey  ,    e    mandão,  fazia  tremer  j-epafmar  de  medo 

Mandado  fez  milagre  fem  fof-  quem   o  ouvia.    Se  tratava   das, 
peita.  Naó  fizeraó  mais  que  che-  virtudes  ,  ou  dos  bens  do  Ceo^f. 
gallo  a  tocar  a  garganta  do  meyo  abrazava   os  coraçoens  em  amoXj 
alfogado  ,  e  logo  lançou  o  oííb.  de  Deos  :  e  nelle  mefmo  fe  hia 

Acrecenta  a  Hiftoria  ,  que  ven-  faboreando  nefta  muíica  de  for- 
dofe  livre  feconfeíTou:  e  defpe-  te  ,  que  muito  amiúde  ficava  na  . 
jada  a  garganta  ,   e   aliviada  a  eftadò ,  que  atras  dilTemos  ,   dje 
confciencia  ,  tornou    à  meza  a  alheado  dos  fintidos ,  e  na  mef- 
comer  alegremente  ,    donde  fe  m.a  poftura  em  que  hia  pratican-, 
levantara  pouco    avia   anguftia-  do  immovel  como  hn ma  coluna.^ 
do,  e  pêra  morrer.  Forao  tcíle-  Crecia  o  merecimento^  faltava^ 
munhas  do  milagre  dona  Efte-  confolaçoens    da   terra  :  dobrá^^ 
fania,  e  feu  marido,  e  hum  Ca-  valhe  o  Senhor  as  fobrenaturaiSi 
pellaó  feu  ,   que  tpdos  o  conta-  do  Cco. 
vaõ  defpois  ,  e  o  ConfeíTor  Ef- 
tevaÓ  Martins  que  fervia  na  Igre-  CAPITULO   XXIIII. 
ja  de  S.  João. 

Tornando   a  noífa  Hiftoria,  Manda  o  Santo  Provincial  Prègã" 
ouve  por  efte  tempo  na  Provin-  dores  a  terra  de  Mouros.  Con- 
cia  Capitulo  de  eleição  ,   e  foy  tafe   hum  ejiranho  cafo  que  lhe 
eleito  com  a  mefma  vontade  ,  que 
no  antigo  ,  o  Santo  Frey  Gil. 
Era  auíente  por  velho ,  e  carre- 

gado de  annos,  e  infirmidades : 
o  trabalho  immenfo  pêra  homem 
muito  robufto,  e  muito  advirti- 
do  em  fe  poupar  ;  quanto  mais 
pcra  quem  eftava  confumido  de 
penitencias  ,  e  fobre  tudo  pro- 

cedia no  governo  publico,  e  no 

fuccedeo  caminbando^  por  Caftel- 
la :  e  outros  em  Portugal ,  to- 

dos em  matéria  de  efpirito.  Pe- 
de abfolviçaÕ  do  cargo  em  Ca- 

pitulo Geral  ;  alcançaa.  Con- 
tafe  huma  penitencia  que  nelle^ 
fe  deu  a  huns  Frades, 

N Ao  nos   deixarão  declara- 

     ̂     do  osantigos  o  annopre- 
de  fua  peíToa  em  todo  o  rigor  cifo  em  que  o  Santo- começou 
da  Regra  :  fezfelhe  muy  agro  o  efte  fegundo  governo;  Mas  con* 
aceitallo.  Mas  em  fim  obrigouo  tandonos  que  eílava  muito  adianí^ 
fua  charidade  ,  c  a  inftancia  da  te  na  idade  ,  e  a  fua  chegou. 
Provincia.  Começou  a  vifitar  co-  quafi  aos  oitenta  annos  ,  como 
mo  quando  tinha  mais  forças,  veremos  em  feu  lugar  ,  fe  der- 

Part,  L  Bb  mos 



r9'4    Livro  II.  dà  HiHoria  de  S.Domingos  5 raos   doze    annos    ao  primeyro  giofos   pregar  aos    Mouros  ;  e 
cargo  ,   e  outros   tantos   a  feu  como  dentro    de  Efpanha  avia 
fncceíTor  ,  veyolhe  a  entrar  efte  grandes  terras  fenhoreadas  del- 
polo  de  125*7  ,  ou  pouco  mais,  les  ,  naó  era  neceffario  paíTar  o 
e  jà  fobre  os  fe tenta  da  vida , 
que  pêra  as  naturezas  daquelle 

tempo  naÔ  era  demaliada  velhi- 
ce ,    fe  foraô  de  vida  mais  fol- 

mar  :  nem  o  Santo  Provincial 
teve  muito  trabalho  em  bufcar 

foj eitos  que  íe  arrifcaíTem  à  em- 
prefa.  Porque   antes  foy  alvitre 

gada  ,  ou  menos  perfeguida  de  pêra  toda  a  Religião.  Defpacliou. 
rigores ,  que  a  fua.  Começando  os  que  lhe  pareceo    que  convi- 
a^nimofamente  a  fazer  feu  oífi-  nhaõ  ,  e  deixou  a  muitos  íinti- 
cio,  huma  das  primeyras  coufas,  dos  ,    e  envejofos.    He  bem  de 
em  que  entendeo  ,   foy  em  dar  ver  pêra  credito  da  Ordem  a  no- 
cumprimento  a  humas  letras  do  ta  da  Bula.  Poremos  sò  algumas 
Papa  Alexandre  Quarto  ,  polas  palavras  delia  ,  por  naó  eílender 
quais  particularmente  encomen-  leitura.  E  faó  as  feguintes  ; 
dava  ,   que.  íe  mandaíTem  Reli- 

SAne  quia  inter  altos  propugnai  ores  fidei  Chrljllana 
Fratres  Ordinis  tui  ,  iuxta  frofejfa  religionis  ofi- 

cíum  zelus  coinedit  anlmarum  ^  ex  eis  ad  gentes  ,  qu£ 

Chrijlum  Dominum  non  cognofcunt ,  &  adftibtraSlionis  f^ 
lios  5  qui  facrofanSla  Romana  Ecclejla  non  obediunt ,  de- 
creuimus  aliquos  dejlinandos ,  &c. I 
uc  Do  que  fizeraô  os  inviados , 
donde  eraõ  filhos  ,  e  a  que  lu- 

gares forao  5  tudo  deixarão  nof- 
íbs  mayores  em  lilencio  ,  e  atè 
os  nomes ,  que  com  letras  eter- 

nas devem  eftarefcritos  no  livro 

da  vida  (indigno  íilencio,  cer- 
ro fem  defculpa.  )  As  coufas  que 

so  efcreveraõ  em  lugar  deftas 
iremos  dizendo. 

Continuando  o  Santo  íeus 

caminhos  chegou  à  cidade  de 
Qiienca  em  Caítella.  Hia  de  paf- 
fagem  ,  porque  naõ  tinhamos  in- 
da  âly  Convento.  Juntoufe  al- 

guma boa  gente  à  novidade  do 
habito  que  nao  tinhaõ  viílo,  pc- 
diraólhc  que  quizeíTe  pregar. 
Gomo  efta  he  a  verdadeira  obri- 

gação.dá  Ordem ,  ainda  que  mol- 
do o  corpo  do  caminho,  e  o  ef- 

piúto  dos^  negócios ,  naò  fe  fou- 

be  efcufar.  Recolheofe  com  ce- 

do pêra  ver  algum  Viyyo.  Leo^ 

hum  efpaço  ,  paíTcou  outro.  Lo- 
go ,  llntindo ,  ao  que  fe  pode  en- 

tender ,  o  Ímpeto  do  eípiriro , 
arrimoufe  ao  leito  ,  e  lançando 
maò  da  vela  ,  meteoa  debaixo 
delle  (  devia  fer  com  tenção  de  a 
apagar )  mas  ou  foífe  defcuido  , 
ou  naõ  cftar  jà  fenhor  de  íi  ,  fi- 

cou em  parte  ,  que  as  pontas  do 
cubertor  ,  e  lençoes  eftavaó  ao 
jufto  fobre  a  labareda  ,  como 
poftas  aílínte.  Acompanhava©  ao 
Santo  neíla  jornada  Frey  Joaò 
Romo  Galego  ,  e  Frey  Pedro 
Belhoc  Aragonês.  Chegarão  à 

porta  ,  viraõno  enlevado ,  teme- 
rão perturballo  ,  naõ  quizerao 

entrar.  E  ou  naó  notarão  oefia- 

do ,  e  o  perigo  do  fogo  :  ou  fi- 
s^eraó  coata ,  que  pois  naó  ía/ia 

1  ..  ..da- 



Particular  doReyno  de  Portugal.        195 
dano  ,    a  vela  fe  iria  gaitando ,    íi ,  como  com  hum  encantamen- 
e  por  li  fe  apagaria.  Mas  o  cafo 
foy,  que  o  Santo  amanheceona 
poítura  5  e  fono  bemaventurado 
em  que  o  deixarão  à  noite  ,  e  a 
vela  também  com  elle  no  mefmo 

eftado  em  que  a  tinhaõ  vifta , 
ardendo  ,  e  nada  confumida , 
fendo   aíÉ  que  nao  podia  natu 

to  de  força  inviíivel.  Mas  tudo 
era  pouco  pêra  o  que  o  Santo 
íintia  em  li.  Vioíe  logo  o  eífei- 
to.  Porque  como  tratava  do  que 

exprimentava  cada  dia  ,  e  o  re- 
petia com  o  mefmo  gollo ,  e  fa- 

bor  que  o  Íintia,  e  entendia,  e 
lho  communicava  o  Sol  Eterno, 

ralmente  durar  mais  que  quando    foyfe  arrebatando  nelle  atè  hum 
muito  duas  horas  :    e  as  pontas 
da  roupa  tao  communicadas  com 

o  fogo ,  que  era  impoílivel  dei- 
xarem de  arder  fem  intervir  mi- 

lagre claro  ,  e  manifello.  Por 
maneira  que  coníideravaõ  quatro 
milagres  juntos.  Primeyro  ,  o 
rapto  de  huma  noite  inteira  :  fe- 
gundo  ,  arder  outro  tanto  tem- 

po hum  pedaço  de  vela  ,  que 
naô  tinha  alimento  pêra  duas 
horas  ;  terceyro  ,    arder ,  e  naó 

ponto  ,  em  que  alevantando  as 
maons  ao  Geo  ,  em  graças  do 
muyto  que  deviamos  a  Deos, 
sò  por  querer  ,  e  coníintir  que 
o  amaífemos  ,  fendo  tao  fobera- 
no  ,  e  nos  terra  ,  pò  ,  e  lodo, 
ficou  como  transformado  em 

hum  penedo  ,  fem  voz  ,  fem 
anhelito,  e  o  que  he  mais,  fem 

pulfo  ,  e  privado  de  toda  a  ou- 
tra operação  dos  fintidos  ,  os 

braços  ,   e  maons  em  alto  ,   na 
fe  confumir;  quarto,  eílaremfo-  forma  em  que  o  tomou  o  rapto, 
bre  o  fogo  toda  huma  noite  ef-  e  com  o  mefmo  geito  de  boca  , 
topa  ,    e  Iam  fem  fe  queimar,    olhos,  e  fembrante  com  que  hia 
nem   creítar ,    nem  fomente  fe 
defumar. 

A  efte   modo  vindofe  reco- 
lhendo polo    alto    de  Portugal 

*irj 

falando.   E  aíli  perfeverou  algu- 
mas horas. 

Mas  o  que  lhe  aconteceo  def- 
pois  que  chegou  a  Santarém  paíFa 

hum  deífes  annos  pêra  Santarém,  por  tudo  o  que  fe  pode  dizer  nefta 
lhe  aconteceo  cafo  notável  no  matéria.  Entror  hum  dia  na  fua 

Mofteyro  de  Frcyras  de  Arouca  cela  Frey  Pedro  de  S.  Joaó  que 
da  Ordem  de  Cifter.  Pediraôlhe  o  acompanhava,  e  lhe  tinha  cui- 

as Religiofas  ,  que  pois  Deos  dado  delia ,  e  achouo  levantado 
o  trouxera  por  aly  ,  as  quifelfe  no  ar,  mais  alto  que  a  meza  em 
confolar  com  huma  pratica  efpi-  que  eftudava ,  com  as  maons ,  e 
ritual,  e  fua.  AíTentoufe  agra-  olhos  ao  Ceo.  Tiroulhe  poloha- 
de  do  Goro  ,  era  prefente  toda  bito  a  ver  fe  o  podia  decer:  co- 
aGommunidade:  pregava  a  gen-  mo  vio  que  trabalhava  debalde, 
te  devota ,  e  efpoías  do  bom  JE-  fahio  correndo  a  dar  avifo  ao 
SU ,  que  avia  de  ler  o  fermaõ ,  Prior  Frey  Eftevaó  :  e  naó  o 
fenaõ  amores,  e  requebros  do  achando,  tornou  com  Frey  Pedro 
mefmo  Senhor.  Foyos  propondo  daGruz,  eFreyAfonfo  deTo- 
com  huns  termos  taô  brandos,  ledo,  que  encontrou:  masacha- 
huns  encarecimentos  taó  vivos ,     raôno  jà  aíTentado  ,   e    quieto. 
e  huma  devaça(5,  e  fervor  tanto 
do  intrinfeco  da  alma  ,  que  as 
Religiofas  penduradas  da  fanta 
eloquência  fç  hiaõ  alheando  de 

Dezia  Frey  Pedro  de  S.  Joaó , 

que  quando  entrara  da  primeira  Dionyf. 
vez  lhe  vira  aberto  o  livro  de  S.   ̂^  ̂'^i- 
Dionylio   Areopagita   em  hum 

Bb  ú  lu- 
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í  96     Livro  II.  da  Hiíloria  de  S.Domingos  5 
lugar,  onde  aponta  algumas  ex-    de -todo  daquella  deleitofa  pere- 

grinação dos  íintidos. 
Eítava  o  Santo  em  fetenta  e 

féis  annos  ,  taõ  cançado  jà  ,  que 
nao  podia  fazer  caminho  por  feus 
pès ;  e  todavia,  por  naõ  deixar 

da  gloria.  E  attribuya  o  rapto  à  de  acudir  a  correr  a  Provincia , 
lição ,  pelo  que  fabia  que  o  San-  ferviafe  de  hum  afninho ,  porque 
to  fe  pagava  delia.  Efte  Frey  lhe  naó  valiaô  rogos  com  oGe- 
Pedro  da  Cruz  tinha  ouvido  das  ral  da  Ordem  pêra  foltar  por 
ordinárias    extaíis   do  Santo  ,  e 

ceílcncias  do  amor  Divino  ,  e 
como  Meftre  ,  e  exprimentado 
diz  delle  que  enleva,  e  allumia 
a  quem  o  poífue  :  enleva  com 
fuavidade  ,    e  allumia  com  luz 

ficou  íintido  de  naô  chegar  a  tem- 

po que  o  viíTe  nefta  tao  dilFc- 
rente.  Mas  naõ  paífaraó  muitos 
dias  que  tocandolhe  por  certa 
occaíiaò  acompanhar  o  Santo, 
fe  fatisfez  baftantemente.  Ficou- 

ley  humana  quem  jà  polas  da 
natureza  eftava  forro ,  e  izenro 
de  todo  trabalho ,  com  a  mayor 

força  de  todas  ,  que  era  impof- 
libilidade.  Esforçoufe  na  entra- 

da defte  anno  a  caminhar  du- 
zentas legoas  pêra  aparecer  no 

-•/ít 

fe  humdiadefpois  de  Completas  Capitulo  geral  ,  que  eftava  pu- 
rezando  no  Coro  ,  e  tornando  blicado  pêra  Barcelona.  Fezcon- 
jh.  noite  cerrada  ,  naô  achou  o  ta  que  alcançaria,  fendo  vifto , 
Santo  na  céila.  Sahio  ao  jardim,  o  que  naó  impetrava  ouvido, 
íenaò  quando  fe  lhe  oíFerece  à  Foy  ,  pedio  huma  hora  defaba- 
viíla  hum  homem,  como  fantaf-  fada  de  negócios  pêra  morrer  , 
ma  pendurado  ho  ar  ,  rofto  ,  e  pois  em  quanto  tevera  forças  pe- 
rnaons  erguidas  ao  Ceo.  Conhe-  ra  fervir,  nenhuma  de  trabalho 
Ceo  quem  era  ,  e  todavia,  como  refufara.  Moveo  os  Padres  apie- 
em  coufa  nova  ,  ficou  cheyo  de  dade  a  velhice  ,  a  peífoa  ,  e  a 
medo  ,  cuydando  que  poderia  rezao,  deraolhe  abfolviçaô. 
cayr  com  perigo  :  foy  correndo  E  porque  o  Santo  velho  dê- 

em bufca  doSupprior  Frey  Mar-  via  fer,  como  taõ  anfiaõ  ,  e  au- 
tinho  Martins  ,  contoul-he  com  torizado  ,  hum  dos  principais 
admiração  que  acabava-  de  ver  votos  defte  Capitulo  ,  naõ  fera- 
hum  corpo  glorificado  em  retra-  fora  de  rezaó  que  por  fua  con- 

to, e  pediolhe  que  foíTem  am-  t-a  fique  aqui  em  memoria  huma 
bos  a  decello,  erecolhello,  vif-  penitencia  que  nelle  fedeu  a 
to  fer  noite.'  Aíli  começarão  a  hum  Prior  que  avia  fido  do  mef- 
íTiartyrizaT  o  Santo  cada  hum  de  mo  Convento  de  Barcelona  :  e 
fua  parte  com  forças  ,  e  abai-  referillaemos  polas  mefmas  pa- 

ios j  ate  que  em  fim  fe  foy  dei-  lavras  que  ficarão  nas  Adias  que 
xando  mover ,  e  o  trouxeraõ  em  oje  eftavaõ  vivas  ,  e  faó  as  fe- 
braços  ao  leito  ,    mas  naõ  livre  guintes: 

^Ratri^qui  erat  Vrlor  quando  J^ormltorium  Bar  chino- 
nenfe  fuit  inceptum ,  &  Fratribus  ,  qui  tunc  eram  ad 

dandum  confiUum  circa  opera  ,  ex  quorum  negligentia  feu 

dijjjmulatione  faElum  ejl ,  quod pradiSíum  Dormitorium  ai- 
titudinem  ab  Ordine  prataxatam  excedit  notahiliter  ̂   iniun- 
-i..  i,   j  .         gimus 
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glmus  tredecim  dies  in  pane  &  aqua  ,  &  potidem  dlfclpU- 
Tias^  Et  difmcle  húungmus  ,  quod  domtis ,  qua  adhucfunt 

facienda ,  non  Jint  altiores  y  quam  in  Conjiitutionibus  ejl 
taxatum. 

Querem  dizer. 

Condenamos  ao  Frade  que  era  Prior  defta  cafa  de 

Barcelona ,  quando  fe  começou  a  levantar  o  Dor- 
mitório 5  e  aos  Frades  a  quem  tocava  dar  confelho  na  ma- 

téria do  edifício  ,  em  treze  dias  de  paó  ,  e  agoa ,  e  outras 
tantas  difciplinas  :  vifto  como  de  leu  defcuido  ,  ou  difli- 
jnulaçaõ  procedeo  ficar  o  Dormitório  notavelmente  mais 
alto  5  do  que  eftà  determinado  pola  Ordem.  E  em  todo 
rigor  mandamos ,  que  as  cafas  ,  que  eftao  por  fazer ,  nao 
paíTem  da  medida  que  nas  Conftituiçoens  eílà  limitada. 

Com  efte  rigor  fe  acudia  en- 
tão a  culpas  taó  leves  ,  claro  ar- 

gumento do  que  feria  nas  gran- 
des j  fc  as  ouvera  :  e  de  quam 

entranhado  andava  nas  almas 

o  amor  da  fanta  pobreza. 

CAPITULO  XXV. 

De  algumas  vifoens  fohrenaturais 
que  o  Santo  teví  :  e  milagres 
que  por  [eu  meyo  ,  e  oraçaõ 
obrou  o  Senhor. 

VEyofe    o  Santo  Frey  Gil 
pêra  a  fiia  cclla  a  efperar 

a  ultima  hora,  começou  a   em- 
pregarle  todo  no  cuydado   del- 

ia 5  como  fe  jà  a  tevera  prefen- 
te  ,    vivia  no  corpo  huma  vida 
que  podemos  chamar  Angélica  : 
taó  puro  ,    tao    penitente  ,  taó 
vigiado   atè  do;pò  ,    e  da  fom- 
bra   das   mais  pequenas  veniali- 
dadcs  ,  como   íe  entaó  começa- 

ra os  dias  de  fua  converfaó  de 

Palcncia.    Pagavalhe    o  Senhor 

com  grandes  mifericordias  ,  hu- 

mas  vezes  de  vifoens  fobrenatu- 

rais  moftradas  aos  olhos ,  e  vif- 
ta  corporal ,  outras  de  milagres 

patentes   obrados    por  fua  ora- 
ção ,  e  interceíTaò.  Das  vifoens 

era  grande  encubridor  ,  porque 

algumas  ,  que  fe  efcreverao  ,  fo- 
raó  fabidas  a  cafo  ,  ou  alcança- 

das por  conjeituras.    Gomo  era 
velho  ,   e  naturalmente  fevero, 

nao  fe  atrevia  ninguém  a  fazer- 

Ihe  perguntas  ,  e  quem  lhas  fa- 
zia, ficava  fem  repofta  ,  e  cor- 
rido. Contava   Frey  Pedro  feu 

companheiro,  que  eftando o  San- 
to  hum  dia  fobre   o  leito  pola 

feíla  ,   è   elle    também    deitado 

nao  longe ,  acudira  às  feitas ,  e 

alvoroço  ,  com  que  o  Santo  le- 
vantando as  maons  ,  e  batendo 

as  palmas  com  os  olhos  no  alto 
dezia:  Ah  meu  Senhor  Jefu.   Ah 
dulciflimo  Jefu  ,  no  coração  he 

rezaó  que  vos  eu  traga  :  no  co- 
ração andeis  efcrito,  impreíTo, 

efculpido.  O'  Senhora  piadoíiíli- 
ma  ,  JVIáy    de  meu  piadoíiílimo 

Senhor.   O'  fantiífima    May  de Deos. 
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Deos.  O' Virgem  gloriofa  ,Ray-  e  faziaô  vários  difcurfos  ,  tendo 
Ilha  da  terra ,  Raynha  do  Geo ,  por  deícompoíiçaó  o  que  viraõ, 
que  graças  vos  dará  hum  pobre  em  tal  lugar ,  e  tempo.  Acaba- 
homenzinho  ,  hum  bichinho  da  da  a  Miíla,  fezlhe  pergunta  o 
terra?  E  tendo  Frey  Pedro  por  Prior  polo  que  vira  ,  e  ouvira^ 
certo  que  falava  com  viíta  dos  como  quem  fora  hum  dos  que  o 
olhos  manifeíla ,  fegundo  as  pa-  miniftro  chamara  :  e  que  caufa 
lavras  o  teitemunhavaó  ,  e  ven-  ouvera  pêra  tal  ,  fendo  aíli  que 
doo  tao  alegre,  tudo  lhe  dera  fempre  acabava  aquelles  fantos 
animo  pêra  lhe  perguntar  ,  nao  myfterios  com  lagrimas ,  e  as  ex- 
pola  vifaó,  de  queeítava  femdu-  taíis  com  queixas,  e  fofpiros. 
vida,  fe  naò  por  algumas  parti-  Naó  pode  o  Santo  negar  nada  a 
cularidades  que  defejava  faber.  quem  inquiria  como  Prelado  ,  e 
Mas  o  Santo  fem  diferir  à  per-  foylhe  contando  que  naquella 
gunta  ,  lhe  mandara  que  o  dei-  hora  fe  lhe  reprefentara ,  e  vira 
ocafle ,  e  repoufaíTe.  com  os  olhos  corporais   a  alma 

A   Infante  dona  Sancha  fe-    de  hum  grande  feu   amigo  ,  e 
nhora  de  Alanquer  ,    de   cujas    grande   Santo  ,   que   fe  hia  ao 
virtudes   fizemos  atrás  larga  re-    Geo  cercada  de  refplandores  de 
laçaô  ,    tinha  tanta  devaçaò  ao    gloria  ,   e  levada  por  maons  de 
Santo,  que  nao  sò  fe  levantava    Anjos.    Era  efte  dom   Gonçalo 
ao  receber,  quando  lhe  entrava    Mendes   Geral   da   Ordem   dos 
'por  cafa  :  mas  pofta  de  joelhos    Gonegos    regrantes     de   Santo 
lhe  pedia  a  benção,  e  que  a  en-    Agoftinho  deíle  Reyno,.  quefa- 
comendaíTe  a  Deos.  Vindo  afa-    lecera  em  Lisboa,  e  vivendo  na 
lecer  apareceo  ao  Santo  a  horas    Ordem  com  grande  exemplo  al- 
que  elle  começava  a   repoufar.    cançara  o  cargo  fem  pretençaô , 
Efpertou  hum  pouco  tornado  ,    e  o  fervira   com  a  mefma  inno- 
mas  caindo  logo  em  quem  era    cencia  ,    e  bondade  com  que  o 
quietoufe ,  e  perguntoulhe  como    merecera ,  e  cheyo  de  annos ,  e 
lhe  hia.    Muito   bem    me  vay ,    virtudes   fubia   naquella  hora  a 
refpondeo  a  defunta ,  por  mercê    receber   o    premio  verdadeyro. 
de  meu  Senhor  Jefu  Ghrifto  ,  e    Notou  o  Prior  dia  ,  e  hora  :  e 
por    meyo    de   voífas  oraçoens.    achou  defpois  que  puntualmente 
Efta  vifaõ  contou  o  Santo  a  Frey    cntaõ   acabara  no  Gonvento  de 
Bartolameu  Frade  de  grande  re-    S.  Vicente  de  Lisboa, 
ligiaõ ,  e  acrecentava  que  a  de-  Grandes  coufas  nos  vay  def- 
funta  o  deixara  cheyo  de  celef-    cobrindo    a  vida  defte  Santo  , 
tial  confolaçaó  ,  linal   certo  da 
gloria  immortal  que  jà  poífuya. 

Gelebrava  hum  dia  em  San- 

quanto  mais  adiante  vamos  :  e 
pêra  que  nos  naó  efpantem  as 
paíFadas  ,  temos  entre  maons  mi- 

tàrem.  Eis  que  no  meyo  daMif-  lagres   que    vencem   as  leys  da 
fa  fica  fubitamente  arrebatado  :  natureza  ,  com  que  a  Omnipo- 
e  a  cabo  de  grande  efpaço  tor-  tencia  Divina  quiz  honrar  ,    e 
na  rindo  ,  e  fazendo  feftas  com  acreditar  feu  Servo.    No  tempo 
huma  alegria  taõ  fora  do  ordi-  que  fe  edificava  o  Gonvento  de 
-nario  ,    que  deu  em  que  cuydar  Lisboa  ,    em    quanto    naõ  avia 
a  muitos  Padres  ,  que  acudirão  baftante  gafalhado   pcra  os  Re- 
ao  rapto  chamados  do  miniftro  :  ligiofos  que  jà  aífiftiaõ  na  Gida- 
.  .,,   .  de 
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de   pregando  ,    e  doutrinando,  lho  tornaria   dandoo  à  Ordem, 

tinhalhes  dado  huma  dona  prin-  PaíTados  poucos  dias,íintiofe  pre- 
cipal  chamada  dona  Urraca  hum  nhada  ,  teve  hum  filho  ,  chamou- 
quarto   das  cafas  em  que  vivia,  lhe  Domingos  ,  e  cumprio  a  pro- 
porque  alem  de  fer  rica  ,  e  de-  meíTa  fazendo  o  Frade.    AíKrma 
vota  do  habito ,  era  mãy  de  Fr.  hum  efcntor  muyto  antigo  ,  de 

Domingos  Martins  que  eftava  na  quem  tomamos  parte  delia  Hif- 
Ordem.    Vivia  na  cidade  huma  toria  ,   que  o  alcançou  na  Or- 
molher  honrada  que  padecia  flu-  dem,  moço  de  taó  bom  natural, 
xo  de  fangue  avia  dezenove  an-  que   logo  parecia   filho  de  ora- 
nos  :  como  andavaô  na  boca  do  çoens  de  Santos, 

povo    as  maravilhas   que   Deos  Correo  a  voz  pola  terra  :  acre- 
obrava  por  S.  Frey  Gil  ,  pedio  ditoufe  logo  o  milagre  com  ou-i 
a  dona  Urraca  ,  que  vindo  elle  tro  em  tudo  femelhante.    Tor-, 
à  cidade  quizeíTe  avizalla.    Paf-  navaò   de  Sevilha   pêra  Lisboa 
fados  poucos  dias  foube  que  era  pola  via  do  Algarve  Frey  Mar- 
chegado:  veyo  logo  a  cafa ,  lan-  tim  Gonçalves   natural  de  Lis- 
çouíe  aos  pcs  do  Santo ,  tomou-  boa  ,    e  Frey  Ellevaô  Verdugo, 
lhe  o  efcapulario  ,  beijouo  com  Chegando  a  Faro    agafalhouos 

devaçaó,  defculpando  o  atrevi-  em  lua  cafa  Diogo  AíFonfo  Al- 
mento  com  a  neceílidade  que  pa-  caide  mòr  da  terra.  Antes  de  íe 

decia  ,    e  efperança  do  remédio  defpedirem  tomouos  a  parte  do- 
que  a  obrigava.  Acudirão  os  Re-  na  Micia  fua   molher  ,    e   teve 

ligiofos  que  erao  prefentes  por  com  elles  longa  pratica,  dizen- 
interceflbres.  DiíTe  o  Santo  aos  do   que   des   que  fe  entendera , 
Frades ,  feja  Chriílo  JESU  com  tevera  fempre  grande  inclinação, 

ella  :  e  a  ella.  Ide  embora  filha,  e  devaçaõ  à  Religião  de  S.  Oo- 
Acudavos   Deos  fegundo    voíTa  mingos,  e  folgara   de  lhe  fazer 
Fe.  Foyfe,  efoy  famdcs  daquel-  todo  bem  que  em  fua  maõfora; 
la  hora  ,   e  de  todo  ponto  livre  e  de  prefente  era  particular  de^. 
do  mal.  votado  Padre  Frey  Gil,  e  ain- 

Dez  annos  avia  que  era  ca-  da   que  o  naõ    vira  nunca  .,  em 

fada  Mana  Antioca  ,    e  julgada  aufencia  o  refpeitava  ,  e  venera- 
jà  por  eíleril  dos  Médicos ,  com  va  como  a  Santo  :  e  defejava  fa- 
quem  fe  tinha  cançado  ,    e  def-  ber  fe  era  verdade  o  que  Hie  ti- 
pendido  ,  defejando  ver  hum  fi-  nhaõdito,  que  por  fuás  oraçoens 
lho  ,    e  fucceilbr   em  fua   cafa.  era  Maria  Antioca  mãy  de  hum 
Determinou   bufcar   o   remédio  filho.  Porque  fe  tal  era,  naó  deA 
em  D<íos  ,   onde   nunca  falta  a  merecia  ella  ao  Santo  ,  e  à  fuâ 

quem  o  fabe  pedir.    Tinha  par-  Ordem  alcançarlhe  de  Deos  fe- 
ticular  devaçaó  com  o  Padre  S.  melhante  favor  ,  pois  eílava  na 
Domingos  :    e  a  mefma  com  o  mefma  neceílidade  avendo  muir 

Santo   Frey  Gil  polo  que  delle  tos  annos  que  era  caiada  ,  e  te- 
ouvia ;  foyfe  hum  dia  a  elle ,  e  mia   que  a   falta   de  filhos  foíTe 
pediolhe    com   encarecimento  ,  caufa   de    feu   marido    fe   vir   a 

quizeífe  alcançar    do   Padre    S.  defgoftar  com  ella,  vivendo  am- 
Domingos    fe   lembraíTe    delia ,  bos  em  tudo  o  mais  com  muita 

prometendo  a   ambos  ,   que  fe  conformidade.    Derao  os  hofpe- 
Deos  lhe  deíTc  hum  filho  ,    cila  des  por  coufa  certa  o  que  fe  de- zia 
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zia  de  Maria  Antioca.  E  quanto     to  naô  ouvio  mais  o  feu  muíi- 
à  fua  neceflídade  ,  e  petição  pro- 

meterão fer  diligentes  procura- 
dores ,  tanto  que  chegaíTem  a 

ver  o  Santo.  Quando  o  virão , 

naó  foraò  defciiydados  :  propo- 
zeraõlhe  a  caufa  ,  e  os  mereci- 

mentos da  boa  fenhora,  ajunta- 

co,  julgou  o  que  era.  Pcdio  que 
lho  trouxe íTem  ,  e  quando  o  vioy 

começoufe  a  culpar  de  demaíia- do  colérico  contra  hum  animal 

irracional ,  e  pondo  os  olhos  no 
Geo  tomou  logo  ,  e  tocando  o 
gallo  com  a  ponta  do  bordão : 

rao  rogos.  Obrigado  o  Santo  dif-  Ea ,  diíle ,  levantaivos  dahi ,  tor- 
felhes  que  o  ajudaíTem  com  ou-     naime  logo  a  voflb  oificio  ,  e  lou- 
tros  Religiofos ,  que  eraõ  prefen- 
tes  y  a  rogar  por  ella  oíFerecen- 
do  a  NoíTa  Senhora  a  Antífona 

vai  o  Criador.  No  meímo  pon- 
to fe  levantou  ,  e  batendo  as  azas 

foy  dando   faltos  ,   e    cantando 
Salve  Regina.  Rezoua  de  joelhos,    com  efpanto,  e  alegria  dos  cir- 
e  difíe  a  oraçaó.    E  dona  Micia     cunftantes.    Lembrado  eftou  que 

outro  cafo  femelhante  fe  conta 

no  livro  que  chamaô  Vidas  dos 
Padres    da  noíTa  Ordem  ,  e  sò 

vèyo  parida  de  hum  filho  daquel- 
le  dia  a  nove  mezes  :  e  por  fe 

d^eíindividar    em   alguma   coufa 
com  o  Santo,  chamoulhe  no  bau-  faz  differença  no  lugar  ,  masco- 
tifmo  Diogo  Gil.    .  í.:l-'  mo  diz  juntamente    que  foy  eí- 

Os    cafos    prodigiofos   naô  crito  polo  Padre  Frey  Gil ,  fem 
perdem  a  eftranheza  por  acon-  dar  nome  do  autor  da  maravilha, 
tecerem   às  vezes   em  foj  eitos,  podemos  crer,  que  o  quiz  o  San- 
e  occaíloens  de  menos  importan*-  to  disfarçar  efcrevendo ,  por  naÓ 
eia,  quando  Deos  he  fervido  de 
também  nas  tais  dar  honra  a  feus 

fervos.  Foy  coufa  certa  ̂ ^  e  xom 
muitas  teftimunhas  dignas  de  fé 
confirmada  ,    que    achandofe  o 

confeífar  que  faira  de  fuás 

maons  ( como  jà  o  temos  advir- 
tido  em  outros  cafos.)  Porque 

naõ  ha  duvida  que  efte  fucce- 
deo  na  Azoya  ,  fendo  prefentcs 

Santo  na  Azoya  ,  lugar  do  ter-  Frey  Bernardo  de  Morlans  ,   e 
mo  de  Santarém  (era  efte  lugar  Frey    Bertolameu   Pires  ,   Frey 
do  Dayaõ  de  Lisboa  feu  irmão ,  Domingos    da  Cinceira  ,    Frey 
e  por  iífo  acudia  là  algumas  ve-  Pedro  da  Cruz  ,    Frey  Joaô  de 
zes  ,  quando  o  Dayaõ  era  pre- 

fénte,  -)'!e  começando  a  fazer 

hnma  pratica  efpiritual  aos  'mo- 
radores ,  aíFentados  todos  no 

campo  ,  ̂  apare(ieo  junto   delles 

Marvilla ,  e  Frey  Jordaô  de  Tor- 
res. E  acrecenta  hum  eícritor 

muito  antigo,  que  alcançou  ain- da huma  Ermifenda  molher  de 

bem ,  moradora  do  mefmo  lugar, 

hum  gallo,  e  começou  também  que  fe  achara  prefente  ao  mila- 
fiia  natural  mufica  ,  réplicandoa  gre ,  e  o  contava  na  mefma  for- 
com  tanta  importunação,  e  def-    ma. 
«ntoamento  ,    que  o  Santo  lhe  • 
arremeflbu  ò  bordão:  e  foy  taó 
terteyro  que  o  derribou  morto. 
Recólheoo  depreíTa  hum  dos  ou- 

vintes debaixo  da  capa ,  porque 
ò  Santo  naô' teveífedeígoíto, 
como  era  Certo  fe  o  vira  morto. 

Acabada  a  pratica ;  como  a  San- 
'■1-.  '  GA- 
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Joaó  que  lhe  trouxeíle  hum  pou-' CAPITULO  XX VI.  CO   de  azeite  ,    benzeoo    com  a 
ílnal  da  Cruz  ,  e  huma  breve  orarí 

De  algumas  coiifas  milagrofas  qtie  çaó  ,  e  untou  os  olhos  ao  cego. 
o  Santo  fez  por  fua  maÕ.  Acudio  hum  Padre  que  chama- 

vaõ  o  Medico  ,  porque  o  fora 

Ilagres  deMedico  Divino  em  fecular  ,  reprovando  tal  ge-í 
temos  pêra  efte  CapituIo|,  ncro  de  mezinha  ,  viílo  fer  o 

que  cura  doenças,  ou  sò  como  azeite  totalmente  contrario  à 
taclo  de  fua  maó  ,  ou  com  cou-  viíla.  Toda  a  arte,  refpondeo  o 
fas  contrarias  às  mefmas  doen-  Santo  ,  ceíTa  onde  ha  fé.  Naõ 
ças  ̂   bem  como  o  fazia  Chriílo  vos  lembra  que  contra  toda  a  re- 
Senhor  noíTo ,  e  como  o  dezia  a  zao  de  Fiíica  curou  Chriílo  a 

feus  difcipulos,  que  o  fariaõel-  hum  cego  com  lodo,  e  nos  dei- 
Ics  fe  teveíTem  fé,  e  outras  ma-  xou  dito  ,  que  qiiem  teveíTe  fé 
ravilhas  muito  mayores.  Dire-  poderia  beber  fem  dano  vaíbs 
mos  primeyro  algumas  feme-  cheyos  de  peçonha  ?  Pois  ,  a  eíle 
Ihantes  :  adiante  pode  fer  que  azeite,  efpero  ,  e  confio  eu  nel- 

/á.  $.  as  achemos  aventajadas.  Qiie  fe  le  ,  que  ha  de  dar  tal  virtude, 
a  fombra  de  S.  Pedro  prefente  que  cure  onde  coftuma  a  danar, 

dava  faude  aos  enfermos  que  ai-  E  aífi  foy ,  porque  untando  pei- 
cançava  :  aqui  acharemos  reme-  to ,  e  coitas  ao  contreito ,  como 
dio  dado  a  muitos  sò  com  a  fa-  fizera  aos  olhos  do  cego  ,  am- 
ma,  e  nome,  ou  com  a  invoca-  bos  fe  tornarão  faons  ,  hum  di- 

ção de  S. FreyGilauíente.  Acu-  reito,  e faltando,  outro allumia- 
diaó  de  continuo  ao  Santo  mui-  do,  e  logrando  os  bens  de  viíta 
tos  enfermos  ,  huns  como  a  Me-  clara. 
dico  grande  que  era  dentro  dos  O  mefmo  effeito  fez  a  mao 
limites   da  Filofoíia  ,  e  eítudo,  do  Santo  eílando  em  Coimbra, 
€  que  curava  de  graça  :  outros  em  hum  moço  filho  de  Joaó  Paes 
que  fabiaó  fua  virtude,  com  fim  cidadão  honrado  ,  que  eíludava 
mais  alto,  ecomo  a  Santo  Jun-  pêra  Clérigo  ,   e  tinha  jà  bene- 
taraófe  hum  dia  na  noíTa  porta-  ficio  em  S.  Bertolameu.  Deraõ-, 
ria  dous  :   hum  tao  perdido  de  lhe  alporcas ,  e  tinhaóihe  o  pcíri 
mal  de  olhos  ,  que  naò  sò  os  tra-  coço  taõ  afeado  de  landoas  grof- 
zia   correndo   humor  continuo  ,  fas ,  e  efcaras  ,  e  vermelhidoens, 
e  cubertos  de  névoa  ,    mas  pef-  (  era  ufo  da  mayor  antiguidade 
tanas  ,   e  fobrancelhas  peladas  ,  o  que  agora  vemos   renovar  de 
e  comidas,  e  faltando  pouco  pc-  pefcoços  defcubertos  :  melhores 
ra  cego  de  todo.    O  outro  com  coufas  pudéramos  tomar  delia) 
força  de  doenças,  e  falta  de  cu-  que   íe  nao  atrevia  aparecer  em 
ra  viera  a  encurvarfe  ,   e  alcor-  publico.  He  o  mal  rebelde  à  Fi- 
covarfe  de  forte  que  nao  era  fe-  fica  ,   ç  nelle  eftava| incurável: 
nhor  de  levantar  a  cabeça  ,  nem  defpois  de  tempo  ,  e  muito  gaf- 
olhar   direito.     Cada  hum    por  to  perdido  com  médicos     Nao 
fua  via  obrigou  ao  Santo  a  com-  faltou  quem  o  aconfelhaíTe  que 
paixão.  E  detendofe  hum  pou-  fe  valeíTe  do  Santo.  Foyfe  a  ellc 
CO ,  como  que  cuydava  no  reme-  por  meyo  de  Frey  Eftevaõ  Be? 
dio  ,  mandou  ao  Porteyro  Frey  fa.  Deulhe  conta  defi,  moílrou- 

Fart,L                      '  Ce  lhe 
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lhe  o  pefcoço.  O  Santo ,  que  era  fe  lhe  ferrou  na  garganta  de 
todo  brandura,  e piedade  ,  poz-  forte,  quô  por. muita  força,  que 
lhe  as  maons  ,  e  fezlhe  o  final  fazia,  haó  podia  paíTalla  ,  nem 
da  Cruz,  Sem  outro  feitio  em  lançalla  fora.  Começou  a  temer, 
poucos  dias  fe  lhe  veyo  ajuntar  e  affligiofe,  o  rofto  feito  brafa , 
todo  o  humor  venenofo  em  hum  e  os  olhos  que  lhe  faltavaõ  de 

lugar,  onde  fuporando,  e  fain-  inchados,  os  convidados  com  to- 
do em  matéria  podre  deixou  o  da  a  cafa  torvados  ,  e  defcòm- 

pefcoço  enxuto,  e  fem  groíFura  poftos.  Aqui  acudio  o  Santo,  e 
nem  pejo  ,  ficando  sò  algumas  eílendendo  o  braço  pozlhe  a  mao 
cofturas  leves  como  em  memoria  na   garganta  ,    e  feito   nella  o 
do  milagre. 
-  E  porque  naõ  fava  mos  de 
Coimbra:  na  meíma  cidade  hu- 
ma  Maria  Godinha  filha  de  Go- 

final  da  Cruz  mandoulhe  que 
tufliífe.  Eftavajà  taó  trabalhado  , 
que  o  nao  pode  fazer  fem  muita 
pena.    E  logo  fe  defpegou  a  ef- 

dim  Paes  6  moço  ,  ficou  de  hu-    pinha ,  veo  fora  ,    e  ficou  quie 
ma  longa  doença   tao    feca  ,  e    to. 
mirrada  de  carnes,  que  com  ne-  Ifto,  que   a  Martim  Gonçal- 
nhum  remédio  tornava  em  fi  ,  e  ves  fuccedeo  com  efpinha  ,  acon- 
fe  dava  por  ética.  Tinha  aífen-  teceo  puntualmcnte  a  hum  po- 
tado  fua  máy  Mor  Sueyra  levai-    bre  homem  do  lugar  ,    que  dif- 

femos  da  Azoia,  com  hum  offo. 
Bebia  huma  efcudella  de  calda 

la  ao  Santo  ,  mas  hiafe  dilatan- 
do de  dia  em  dia  ,  ate  que  obri- 

gada de  hum  forte  accidente  de 
convulfaõ  de  todos  os  membros, 
e  febre  juntamente  ,  fe  vieraõ 

mãy ,  e  filha  ao  Santo :  e  fazen- 
dolhes  elíe  o  final  da  Cruz  fo- 
bre  as  cabeças  ,  tornarão  com  o 
remédio  que  bufcavaò. 

Era  primo  do  Santo  Martim 

de  vaca  com  defcuido  ,  ou  cora 
apetite,  efome  de  pobre  ,  levou 
nelle  de  volta  huma  lafca  de 

oíTo  que  fendo  aguda  de  huma , 
e  outra  parte  fe  lhe  atraveíTou 
na  via  da  comida  :  fez  força  po- 

la  defpedir  ,  e  o  impeto  de  ho- 
mem robuílo  ,  e  forçofo  ,  nao 

Gonçalves  Chacim  fidalgo  prin-  fendo  baftante  pêra  a  defaferrar, 
cipal  de  nobreza  antiga  ,  e  co-    e  cufpir  ,   foy  parte  pêra  a  en- 
nhecida  então ,  apagado  oje ,  co- 

mo muitas  outras  que  o  tempo 
extinguio.  Qiiiz  hum  dia  feííe- 
jar  oSanto  erii  fua  cafa ,  e  como 

fabia  que  nao  comia  carne  ,  a- 
percebeo  hum  banquete  de  pei 

cravar  mais  :  afii  ficou  em  eíla- 
do  que  nem  podia  falar  ,  nem 
paífar  coufa  de  mantimento.  A 
cabo  de  poucos  diascomeçoulhe 
a  criar  inchação  de  huma  parte, 
e  doutra  :   com  que  fe  lhe  hia 

xe-j  quanto  podia  fer,  eíplendi-  apertando  a  refpiraçaó  ,  e  to- 
do. Chamou  parentes  ,  e  ami-  mando  o  fôlego  ,  e  começava  a 

gos,  eftendeofe  a  comida.  Epro-  defcfperar  da  vida.  Aqui  acudi- 
curando  que  ouveífe  alegria ,  ro-  raõ  os  parentes  ,,  poemno  em  hu- 
gava  aos  convidados  quecomef-  ma  cavalgadura  ,  daô  com  elle 
fem :  e  occupado  todo  nifto  ,  e  em  Santarém  à  porta  do  noílo 

em  mandar  os  criados ,  e  gover-  Convento :  pedem  que  lhes  dei- 
nar  a  meza  ,  defcuidoufe  tanto  xem  ver  o  Santo,  e  darlhe  con- 

de fi ,  que  levou  em  hum  boca-  ta  de  fuás  laílimas.  DizaHiílo- 
do  huma  efpinha  envolta ,  a  quul  ria  que  fe  acharão  com  cUeErcy 

.Ber- 
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Bernardo  de  Morlans  ,  e   Frey 
Pedro  da  Cruz  ;  e  dandolhe  CAPITULO  XXVIL 
conta  do  cafo  ,  perguntava  o 
Santo  a  Frey  Bernardo  que  fe- 

ria bem  aplicarlhe,  como  fe  de- 
terminara curallo  com  afiílca  hu- 

mana 5  e  ordinária  :  e  Frey  Ber- 
nardo, que  tinha  entendido  o  mal 

de  raiz  ,  refpondeo.  Naõ  he  ef- 
te  o  cafo  que  fe  cura  afli ,  Padre 

Frey  Gil:  o  poder  de  volía gran- 
de íehe  o  que   lhe  ha  de  valer; 

De  outros  cafos  milagrofos  obra- 
dos por  inter ceffao  do  Santo  au- 

fente  :  mas  ainda  vivendo  na 
terra. 

A  Gora  diremos  os  milagres 
que  obrou  aufente,  citan- 

do ainda  vivo  ,  e  faõ ,  e  em  car- 
ne mortal.  E  veremos  acudir  a 

que  pêra  remédios  humanos  jà  Omnipotência  Divina  à  fé  dos 
naó  he  tempo.  Todavia  mandou  que  chamavaô  por  feu  fervo  :  ou 
o  Santo  que  lhe  delfem  huns  fe  ívaliaõ  de  alguma  coufa  que 
bocados  de  paô  ,  a  ver  fe  engo-  ouveífe  andado  em  feu  ufo :  cori 
lindo  lançavaõ  o  oíTo  abaixo :  mo  fe  com  elle  em  tal  grào  fe 

mas  foy  diligencia  perdida  :  an-  achara  empenhada ,  que  lhe  pu- 
tes  ,  como  interiormente  avia  jà  deíFem  fazer  força  merecimentos 
tumor  crecido ,  pozfe  o  pobre  em  humanos .  :  merecimentos  que 

perigo  de  fe  aíFogar  com  a  for-  quando  os  ha  ,  faó  dadiva  ,  e 
ça ,  e  groíTura  do  bocado.  Pedio  mercê  fúa ,  nem  tem  mais  valor 
entaó  hum  pouco  de  azeite ,  e  que  aquelle  que  o  mefmo  Deos. 
untandolhe  a  guela  pola  parte  de  he  fervido  darlhes.  Atrás  deixat 

fora  ,  donde  fe  queixava ,  e  fei-  mos  efcrito  o  bom  fucceíTo  que 
to  o  íinal  da  Cruz  em  cima ,  el  Rey  dom  Afonfo  teve  na  tro- 
mandou  que  lhe  lançaífem  fobre  ca  do  bordão  que  trazia  porgo- 
a  cabeça  a  capa  do  Padre  S.  Do-  tofo ,  com  o  que  o  Santo  ufava 
mingos,  pretendendo  que  a  hon-  por  velho.  Mas  em  coufas  ainda 
ra  do  milagre  fe  atribuiíTe  à  vir-  de  menos  fuftancia  moftraremos 
tude  da  capa  ,  e  de  feu  dono  ,  igual,  e  efpantofo  eíFeito. 
antes  que  à  fua  maó.  Começa-  Indo  o  Santo  pêra  Coimbra 
raó  a  entrar  na  Igreja  pêra  fa-  com  Frey  Bertolameu  Pires  por 
zerem  o  que  o  Santo  mandava :  companheyro  ,  entrou  de  cami- 
€is  que  fubi  ta  mente  fente  o  doen-  nho  em  hum  Convento  de  Co- 

te refolverfelhe  toda  a  inchação,  negos  regrantes  de  Santo  Agof- 
e  aperto  da  garganta  com  huma  tinho  de  hum  lugar  que  os  Ef- 
leve  toífe  que  lhe  acudio  :  e  fu-  critores  chamaó  Colmeas.  Rece- 
bindolhe  à  boca  hum  golpe  de 
fangue  pifado  ,  e  matéria  im- 

perfeita, que  vomitou,  fahio  de 
miftura   a  lafca  do   oÍTo   enfan- 

beraôno  os  Frades  com  amor, 

e  alegria :  e  na  meza  foy  agafa- 
Ihado  com  tudo  o  bom  que  avia 
em  cafa.    Sò  do  vinho  lhe  pedir 

goentada  de  ambas  as  pontas.  E  rao  perdaó  ,  queixandofe  que  fe 
com  tudo  naõ  quiz  o  Santo  que  danara  todo  fem  ficar  huma  go- 
deixaíTe  de  tocar  a  capa  de  noífo    ta  que  preftaífe  :    com   que  fe 
Patriarca ,  pêra  que  a  ella  refe- 
rilFem  o  remédio. 

JPart.  L 

paíTava  aíFas  trabalho  no  Con- 
vento. Agradecia  o  Santo  a  boa 

fombra  ,  e  vontade  que  enxer- 
gava em  todos :  e  fem  fazer  ca- 

Cc  ii  fo 



^^64    LVroli.%  HiftõíiTae  S.DomíngSs , 
fo  de  mais  ,  dezialhes  que  ne- 

nhuma cóuía  dava  melhor  tem- 
para  à  comida,  nem  mais  fabor 
ao  vinho  :-  e  que  pêra  a  fua  arte 
fora    agafalhado    muito  melhor 

quem    jà-  íabiaõ   coufas    mayo- 
r-cs.  ^    "■ 

Entre  os'  mefmos  Frades  ̂  
mas  em  lugar  differente ,  e  dif- 
ferente  occaíia6  ,  quiz  Deos  pou- 

do  que  pudera  defejar.  Eíla  be-  co  delpois  acreditar  também  feu 
nignidade,  e  lingeleza  do  Santo  Servo.    Foy  a  Igreja  de  Anfede 
obrigou  ao  Adegueiro  a  fazer  no  Bifpado  do  Porto  Mofteyro 

conceito,  que  nao  fem  caufa'fe  de  Cónegos   regrantes  ,    antes 
contavaó  tantos  louvores  de  fua  que  vieíTe  a  Ordem   de  S.  Do- 
virtude ,  e  querer  valerfe  delia,  mingos  que  agora  apoíTue.  Paf- 
E  tomando  occaíiaõ  de  lhe  ver  favaô  polo   lugar  Frey  Miguel 

João  natural  do  Porto  ,  e  Frey 
Roberto  Frades  noíTos  :  foraa 
convidados  dos  Padres  do  Mof- 

teyro com  amor,  e  cortezia  ,  e 

na  maô  huma  agulha ,  que  a  ca- 
fo  tirara  da  manga  (  outros. ef- 
crevem  que  era*  cabacinha  que 
lhe  fervia  no  caminho  pêra  agoa  , 
e  a  trazia  pendurada  da  cinta)  comerão  alguns  com  elles.  Veyo 
pediolhe  que  lha  deixaíTerer,  e  à  meza  favel ,  que  acodem  mui- 
foyfe  com  ella  a  adega  ,  e  lan-  tos  ao  Douro  ,  que   aqui  perto 
çoua  dentro ;  em   huma   grande  corre  ,  e  de  nenhum  rio  de  Ef- 
cuba,    em  qufe  eftava  recolhida  panha  fao  taó  faborofos  nem  ta- 
toda  a  novidade  daquelle  anno,  manhos,  como  os  que  fe  pefcao 
^  taô  mal  parada,  que  nenhuma  nelle,  e  no  Minho.  Succedeo  a 

parte  tinha  de  que  fepudeíTeeí-  hum   dos  Padres  de  cafa  ,  com 
perar  bem.  Ajuntou  oraçaôbre-  preíTa  ou  defatento  atraveíFarfe- 
ve  ,  mas  cheya  de  fé  ,  e  deva-  lhe   huma   efpinha   que  acertou 
çào ,  dizendo  ,  que  em  nome  do  a  fer  mais  teza  do  que  coftumao 
Senhor  ,    e   de    leu  fervo  Frey  as  muitas   com  que    a  natureza 
Ciil  fe  atrevia  a  fazer  aquella  di-  armou  eíte  peixe.  Procurou  def- 
Hgencia  ,  confiando  que  por  feiís  pedilla  toílindo  ,  fez  muita  for* 
merecimentos  ,  e  por  fer  coufa  ça^,  naõ  baftava  nada  :   eílando 
que  trouxera  nas  maons  ,  e  em 
feu  ufo  ,  feria  fua  Divina  bon- 

todos    confufos  ,    diíTelhe  Frey 

Miguel  em  voz  alta  ,  que  no* 
dade  íervido  que  o  vinho  melho-  meaíTe  o  Santo  Frey  Gil  ,  que 
roífe  :  e  affi  teveflem  os  pobres  Deos  lhe  acudiria  por  feus  me* 
Frades  com  que  paífar  o  anno ,    recimentos.  Tudo  foy  hum  cha- 
e  feu  fervo  ficaífe  honrado.  No 

dia  féguinte  foy  tirar  vinho  pe- 
ráa  Communidade  :  lançado  nos 
icopos,  de  turvo  apareceo  claro, 
de  groíTo  delgado ,  e  o  que  mais 
he,  trocado  em  cor,  e  labor,  e 

•fem  fim  como  dado  de  milagre. 
Foy  grande  o  efpanto  nos  Reli- 

mar  polo  Santo ,  e  vir  a  efpinha 
fora  ,  e  tornarem  a  comer  ale- 

gremente ,  e  ficarem  todos  por 
mais  titnlos  devotos  do  Santo. 

Coftuma  a  Divina  bondade 

honrar  muitos  Santos  com  par- 
ticulares graças ,  pêra  ferem  mais 

eftimados   dos  homens   por   fua 
giofos ,  mas  naô  durou  mais  que     interceífaó  em  feus  males  ,  e  ne- 

ceífidades  remedeados.  Aíli  buf- 
camos  a  S.  Joaó  Bautifta.  pêra 
dores  de  cabeça ,  a  Santo  Inácio 

pêra  mal  do  coração ,  a  S.  Pau- > .    lo 

-quanto  tardarão  em  faber  o  fei- 
tio que  o  Adegueiro  fizera  , 

«   o  que  deviaõ    por  elle    aos 
merecimentos  do  Santo  ,  dç 
c  . 



f:  Particulái-  do'  Reyno  de  Portugal '     20  f Ja  contra  as   quedas   dos  cavai-  le  o  que  eftà  efcrito ,  que  os  tra- 
los  ,  S.  Bento  contra  venenos ,  balhosdaó  entendimento.  Eiico- 

S.  Domingos  pêra  livrar  de  fe-  mendoufe  de  coração  ao  Santo, 
bres  ,  S.  Pedro  Gonçalves  Tel-  e  logo' com  huma  leve  toíTe  ye 
mo  das  tempeílades  do  mar  ,  e  fem  nenhuma  força  veyo  a  éfoi- 
muitos  outros  Santos  de  varias 

iníirmidades.  ■  Parece  que  quer 
Deòs  que  nao  fiemos  dcmaíiado 
nas  boticas  de  medicamentos 
humanos  :  oíFerecenos  eíla  do 

Ceo.  Em  males  de  garganta  te- 
ve o  Santo  Frey  Gil  em  vida, 

e  morte  grande  favor  do  Senhor» 
Dos   que   curou  vivendo  temos 

nha  envolta  em  fangiie  :^  guar- 
doua,  e  moítravaadefpois. 

O  fegundo  foy  livre  dehiim 
oíTo  de  peixe  atraveíTado  nagar*- 
ganta ,  com  igual  perigo ,  e  com 
a  meíma  devaçaõ.  -Ghamavafe 
Payo  Rodrigues  morador  em 
Torres  novas  ,  onde  era  Almo- 

xarife das  rendas  da  Rainha  :  e 

ainda  três  cafos  ,  que  por  ferem  coílumava  agaíalhar  em  fua  cafa 
quaíi  femelhantes  ,    irão  juntos,  os  noíFos  Frades    quando   hiaò 
No  primeiro   foy   curado   Frey  aly  pregar  ,  e  efte  dia  jantavao 
Vicente  o  Medico  ,   aquelle  de  com  elle  Frey  Miguel  Martins, 
quem  contamos  humas  muyáper-  e  outro. 
tadas ,  e  pouco  cortezans  expô-  O  terceyro  cafo  foy  em  Por- 
xiencias ,  que  quiz  fazer  das  ex-  talegre  ,   fendo  prefentes  Frey 
tafis  do  Santo.    E  aconteceolhe  Durando  Eftevens ,  e  Frey  Nu- 
o  que  he  ordinário  aos  quedai-  no  ,    e  jantando  ambos   com  o 
guma  maneira  peccao  de  proter-  Prior  da  Igreja  de  NoíTa  Senho- 
vos ,  e  teymofos  por  cabeça  ,  que  ra  dom  André.    Jantavaõ  junta- 
vendo  naó  vem  :    inda  quando  mente  alguns  Clérigos  ,  e  hum 
ouvia  fallar  nellas  ,   ou  torlia  o  delles  por  nome  Domingos Joaã 
rofto,  ou  marchava ,  por  naó  di-  levou  inadvertidamente  huma  ef- 
zer  duvidava.  Mas  veyo  a  defen-  pinha  de  Sável   (  que  he  peixo 
ganarfe   com  lhe  fazer  fintir  na  grande  caíligador  de  golofos  )  e 
garganta  huma  dura  efpinha  o  citando  meyo  affogado  ,    e  em 
que  elle  procurou  que  fintiíTe  o  grande  eftremo  de  affliçao ,  tan- 
Santo    quando     lhe    picava    as  to  que  chamou  polo  nome  de  S. 
luaons  ,    e  queimava  os  dedos. Frey  Gil  ,  à  inílancia  de  Frey 

Durando  que  lho  lembrou ,  lan- 
çou huma  efpinha  retorfida  co- 
mo hum  anzol  toda  eníanguen- 

Cfa.  2S. 

Era  em  Coimbra  diante  de  to- 
da a  Communidade  do  Conven- 

to y  e  d'alguns  cidadaons ,  que  fo- 
rao  aquelle  dia  convidados.  Fer-    tada ,  que  moílrou  a  todos ,  naò 
roufelhe  a  efpinha  na  guela  tao    fe    fartando   de    dar  graças   a 
vivamente  como  fe  fora  huma    Deos,  e  ao  Santo,  que  peregri- 
agulha.  Viofe  atribulado,  e  co-    nando    ainda  entre  os   mortais 
mo  defefperado  ,  porque  a  naõ    tanto  favor  alcançava  de  DeoSi 
podia  paflar  nem  arrancar :  efem    Foy  mais  teílimunha  dcíle  mila- 
comer  mais  bocado  encoftoufe  à    gre   Frey  João   de  Portalegre^ 
parede  quaíi  dcfmayado.   Lem-    que  entaõ  era  moço,  e  fccular, 
broufe  então  que  ainda  que  os    e  fe  achou  prefente  no  jantar. 
Santos   fejaô  pouco  vingativos  j 
tinha  juíFa  pena  de  fuás  incredu- 
lidades.  Em  fim  cumpriofe  nel- 

CA- 
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citando  huma  noite  em  oração  ̂  

CAPITULO  XXVIII. e  fendo  jà  perto  da  manhã  cayra 
em  hum  leve  fono  ,  no  qual  fe 
lhe  reprefentara  a  vifaò  feguin- 
te.  Vio  o  Ceo  aberto ,  e  Chrif- 
to  Salvador  nolTo  em  pè  ,  e  a 
Virgem  fua  May  junto  delle  com 
as  maons  juntas  ,   e  levantadas, 

SAó   companheyras  mlepara-    como  que   o  adorava  :  logo  via 
veisdavirtude,  comoafom-    abaixo   dos   braços  da   Senhora 

hum  homem  que  no  trajo  repre- 
fentava  Frade  da  Ordem  dos 

Pregadores ,  e  cercado  de  hum 
tal  o  intereíTe  eítranho  refplandor  tinha  as 

que  rende  a  feus  amadores.  Dos  maons  em  poítura ,  que  fe  mof- 
acontecimentos  que  temos  con-  trava  fuftentar  com  ellas  os  bra- 
tado  ,  e  de  outros  femelhantes  ços  da  Virgem ,  como  fe  efcre- 
que  nao  efcrevcmos  ,  tinha  o  ve  que  foftinhaõ  os  braços  de 

Santo  Frey  Gil  ganhado  tal  no-  Moyfes ,  quando  orava  no  Mon-  Exo. 

me  em    toda  a  Ordem  ,  que  a  *  ^,        ̂  
boca  cheya  era  nella  celebrado 

I)o  grande  nome  qiie  o  Santo  tinha 
-em  toda  a  Ordem ,  e  por  ter^ 

ras  ejlranhas  :  e  de  feu 
felice  tranfito. 

Senec.      ç  Aó   companheyras  infepara- FiJof.       ̂   veis  da  virtude ,  como  a  fom- 
bra  do  corpo  ,  honra  ,    e  fama 

gloriofa  :   e 
mento  ,   com 
quem   a  fegiie 

tal   he  o  agradeci- 
que  ella   paga  a 

17' 

por  grande  Santo.  Porém  naõ  fe 
contentou  a  Divina  bondade  com 
o  fazer  conhecido  entre  os  feus, 
fe  naõ  eftendeífe  também  fua 

gloria  aos  eftranhos.  Vivia  no 
mefmo  tempo  em  Roma  hum 
ermitão  de 
eftimado  ,  e 
de  muitos  Cardeais  ,  e  outros 
Prelados.  Achandofe  hum  dia 

em  cafa  de  hum  Cardeal ,  que  vi- 
íltava  ,  com  alguns  Efpanhoes, 

te ,  Aaron  ,  e  Hur.    E  acrecen- 
tava ,   que  ficando  maravilhado , 

defejofo    de  entender   quem 
feria  o  bemaventurado  de  tama- 

nha honra  merecedor  ,  lhe  fora 
dito  pola  mefma  Senhora  ,  que 

era  Frey  Gil  Efpanhol  da  ulti- 
ma Luíitania ,  Frade  da  Ordem 

abalizada  virtude,  dos  Pregadores  ,  feu  particular 
conhecido  por  tal    devoto  ,  e  tal  peífoa  ,   que  alG 

como  via  fuílentarlhe  os  braços , 

aíli  por  fuás  oraçoens  ,  e  mere- 
cimentos fe  mantinha  ,  e  au- 

gmentava  a  Ordem  dos  Prèga- 
perguntou  com  efficacia  ,  felhe    dores.  Tentando  faber  mais,  def- 
faberiaò  dar  rezaô  de  hum  Fra-   aparecera  a  vifaó ,  e  o  fono  ,  fi- 
de  Dominico  Portuguez  de  no-   candolhe  impreífo  na  memoria  o 
me  Fr.  Gil ,  e  tal  geito ,  e  tais 
feiçoens  de  rollo ,  e  começou  a 

pintar  o  Santo  com  tanta  pro- 
priedade ,  que  íendo  hum  dos 

que  o  ouvi  a  5  o  Meílre  Pêro  Vi- 
cente Cónego  de  Braga  ,  que 

muitas  vezes  o  tinha  vifto  ,  e 
tratado ,  lhe  refpondeo ,  que  bem 
ao  natural  tinha  retratado  hum 

grande  Santo  que  em  Portugal 
conhecia  do  nome,  e  partes  que 
lhe  dava.  Contou  entaó  o  Ermi- 
tão 

aome  que  ouvira ,  e  o  rofto  que 
vira :  e  ate  aquella  hora  andara 

fempre  com  defejos  de  encon- 
trar peíFoas  que  o  pudeíTem  fa- tisfazer  fe  avia  tal  homem  na 

mundo :  e  dava  graças  ao  Senhor 

por  lhe  ter  moílrado  o  que  buf- 
cavâ  ,  e  confirmado  com  iíTo  a 
fua  vifaó.  Eíte  Cónego  vindo  a 
Coimbra  referio  ao  noflb  Con- 

vento o  que  temos  dito ,  confír- 
mandoo  com  juramento  em  pre- 

,  que  avia  alguns  dias  que    fença  do  Prior  Frey  Martinho 

Mar- 
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Martins,  e  dos  Padres  FreyLo-  go  nos  olhos  ,  mas  muito  allu-- 
po  Meftre,  e  Leitor  de  Theolo-  miado  na  alma.  E  hum  dia  dcC-i 
gia  ,  e  Frey  Bertolameu  Pires ,  pois  de  ter  dado  longas  horas  a; 
e  outros  muitos.  efte  exercício ,  tendo  os  olhos  da 

Mas  he  muito  de  ponderar,  fua  alma  bem  espertos ,  vio  que 
que  fendo  eftas  honras,  que  acoiti-  fubia  da  terra  com  eftranho  im- 
panhaó  ,  e  fervem  à  virtude,  peto  ,  e  velocidade  hum  globo 
negoceadas  polo  mefmo  Deos  de  fogo  ardente  ,  e  clariíllmo^. 

em  favor  de  íeus  fervos ,  ellesas  e  notava  ,  que  chegando  a  em-- 
aborrecem  ,  e  abominaó  ,  e  aíE  parelhar  com  aseítrellas  fe  abria  fl 
vivem  temerofos  ,  a  acautelados  o  Ceo ',  e  fahia  hum  Anjo  que 
delias  ,  como  de  perigofa  ten-  fe  lhe  punha  diante,  e  abanando, 
taçao  ,  porque  fabem  que  o  ene-  com  huma  toalha  o  rebatia  ,  c 
migo  commum  ,  em  quanto  vi-  fazia  tornar  a  decer  pêra  a  fer- 

vemos no  cárcere  da  carne,  naó  ra.  Maravilhado  o  cego  dacon- 
pcrde  occaíiao  de  armar  filada,  tenda  ,  e  eílendendo  a  oração 
e  envolver  veneno  em  tudo.  Aííí  com  defejo  de  entender  a  fignifi- 
nenhum  varaõ  fifudo  fe  dà  por  cação,  e  myfterio  delia,  foylhç 
feguro  em  quanto  vive,  indaque  dito  polo  mefmo  Anjo  ,  que  a  ^ 
fe  veja  nadar  em  mimos  ,  e  fa-  bola  de  fogo  era  a  alma  deFrey 
vores  do  Ceo.  E  efta  deve  fer  Gil  de  Santarém,  queabrazada 
a  rezaó,  porque  lemos  de  muy-  de  amor  Divino  eftava  anelando 
tos  Santos  antigos  queclamavaó  por  fe  ver  livre  do  pefo  mortal, 
com  Paulo :  Qtiis  me  liberahit  de  e  voar  aos  braços  do  Criador  : 
corpore  mortis  huiíis?  Quando  acz-  e  elle  era  mandado  a  detellope-* 
baremos  de  nos  ver  livres  de  ra  bem  de  muitas  almas  ,  que  / 
hum  corpo  ,  em  que  tudo  he  Deos  queria  ainda  ganhar  por 
morte  .'*  Porque  ainda  que  a  cf-  feu  meyo  na  terra ,  pêra  lhe  ren^ 
perança  do  premio  obriga  mui-  derem  também  defpois  mais  ai* 
to ,  parece  que  faz  mayor  força  tos  gràos  de  gloria.  Contou  o 
o  receyo  de  poder  oíFender  ao  cego  com  fimplicidade  o  que  fe 

Senhor  que  amao  ,  em  huma  vi-  lhe  reprefentara  a  Eftefania  Bro- 
da  toda  cheya  de  laços  ,  e  oc-  carda  como  a  peíToa  efpiritual. 
cafioens  de  cayr.  Defejava  S.  Eella,  porque  o  tinha  emgran- 
Frey  Gil  como  Santo  romper  as  de  conta,  e  juntamente  era  mui- 
prifoens.  Qiiiz  Deos  que  o  fou-  to  devota  do  Santo,  publicou  a 
beíFemos  por  mais  honra  fua  por  vifaõ.  E  de  fua  boca  aífirma  qu2 
vias  extraordinárias,  nao  sò  por  a  ouvio,  o  primeiro,  emaisan- 
fua  boca.  Eftefania  Brocarda  dò-  tigo  efcritor  da  vida  do  Santo, 
na  honrada  ,  e  rica  ,  que  vivia  em  prefença  de  Frey  Gonçalo 
em  Lisboa  em  fanta  viuvez  ,  e  Martins  natural  de  Santarém,  o 

opinião  de  virtude,  dava  em  fua  ajunta  que  viveo  o  Santo  def- 
cafa  por  amor  de  Deos  apofen-  pois  quafi  cinco  annos. 
to,  e  raçaõ  a  hum  pobre  cego  PaíFados  eftes  cinco  annos,  e 
chamado  Eftevaó  homem  virtuo-  fendo  entrado  o  Santo  nos  oi* 

fo',  que  contente  com  aquella  tenta  de  fua  idade,  eralhe  a  vi- 
efmolla  tratava  sò  de  fe  enco-  da  trabalho,  e  dor  mais  que  vi- 
mendar  a  Deos  em  continua  ora-  da  ,  tanto  pola  velhice  ,  e  fra- 
çaó,  fem  andar  polas  ruas,  ce-  quezas   grandes    que  padecia  ̂  

CO- 
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iHo*  polas  anfias  ,  com  que  íufpi-     dida  de  muitas  molheres  em  par- 
mva  por  Chrifto ,,  e  deíejava  to-     tos  perigofos  ,  moftrando  o  fuc- 
gir  da  terra  )M  qne  faziao  por  fi     celTo  ,  que  dura  ainda  naquelle 
oiitra  infirmidade.    Em  fim  che- 

gou o  meíTagciro   de  fua  liber- 
dade ,   que  fby  huma  febre  nao 

ardente ,  nem  temeroía :  mas  el- 
Ips.conhecendoa  davalhe  graças 
com  alvoroço  do  que  por  meyo 

B.Ant.  in   delia  efperava  alcançar.  Que  fe     Dos  finais   que  ouve  da  gloria  ào 

ferro  frio  ,  e  morto  a  virtude 
dos  membros  que  tanto  tempo 
acompanhou  vivos. 

CAPITULO  XXIX. 

leg   Ord 
Praedic. 

12^5-, 

Santo  .y  por  diverjidade  defuc- 
cejfos  que  a  confirmarão. 

OPrimeyro  íinal  publico  ,  e 
patente,  que  ouve  da  glo- 

ria defte  Santo ,  foy  que  na  ho- 

fervir  a  •  Deos^  he  poíTuir  Rey- 
nos,  comodezia  Santo  António, 

que  fera  rcynar  com  elle  .^  Tra- 
tavao  os  Frades  defiíicas  ,  e  me- 

dicamentos :  defenganouos  que 
iiaô  perdeíTem  tempo,  porque  a 
hora  de  feu  defcanço  era  chega-  ra  queefpirou,  ceifou  hum  chei- 
da.  Pedio  ,  e  recebeo  os  Sacra-  ro  defagradavel  ,  que  de  ordi- 
mentos  da  Igreja  com  entranha-  nario  acompanha  os  enfermos  ,  e 
vel  devaçao  :  e  entrando  o  dia  ,  fua  roupa  ,  e  apofentos  ,  e  fubi^ 
que  Chrifto  noífo  bem  fubio  com  tamente  fe  trocou  em  outro  tao 
gloria  ao  Padre  Eterno,  anno  de  fuave  ,  e  cordial,  que  a  todos 
J265  mandoufe  tirar  do  leito,  confolava,  e  nao  avia  quem  lhe 
e  lançar  em  terra  fobre  huma  faubeífe  dar  igual,  ou  femeUian- 
manta  de  faço,  e  confolando  aos  te  em  todos  os  da  terra.  O  fe- 
Religiofos  com  palavras  cheyas  gundo  foy  o  que  deixamos  con- 

de amor,  e  brandura  ,  lembra-  tado  na  vida  do  Santo  FreyDo- 
valhes  a  guarda  da  obfervancia,  mingos  do  Cubo  ,  que  por  iíFo 
e  os  ganhos  certos  que  nella  ti-  naó  repetimos  aqui.  Também  fe 
nhaõ  :  e  alegre  entre  triftes ,  teve  por  coufa  muy  certa  o  que 
rifonho  entre  chorofos  levantou  contava  Frey  André  o  Medico , 

as  maons  aoCeo  ,  e  pronunciou  que  hum  tempo  fora  feu  com- 
com  voz  inteira  aquellas  pala-  panheyro.  Dezia  elle  que  o  San- 
vras:  In  manus  tuas  Chrifie  Deus  to  lhe  aparecera  com  fembrante 
commendo  fpiritum  meum,  E  logo  fobre  maneira  fermofo  ,  e  clieyo 
deixando  cayr  os  braços  em  de  luz  ,  veítido  de  humas  rou- 
Cruz ,  rendeo  o  efpirito  taõ  fem  pas  como  de  neve  na  alvura  :  e 

pena  ,  que  pareceo  entrara  em  porque  Frey  André  fe  cípanta- faborofo  fono  :  e  tal  ficou  feu 
roilo  ,  aífi  bem  aífombrado  ,  e 

compofto.  Ao  amortalhar ,  e  com- 
por do  corpo  pêra  a  fepultura , 

lhe  foy  achada  à  rayz  da  carne 
a  cinta  de  ferro  que  em  Palen- 
cia  cingio  ,  como  atrás  conta- 

mos ,  nos  principios  de  fua  con- 

va  de  o  ver  j  lhe  dilFera.  Vivo 

eftou  Frey  André  ,  naó  vos  en- 
ganeis ,  nem  cuydeis  que  fou 

morto.  Qiie  a  cita  hora  deixo 
Santarém  ,  e  me  vou  por  eflas 

aldeãs  a  pregar.  Ficou  Frey  An- 
dré entendendo  que  o  Santo  def- 

pois  de  o  certificar  de  fua  glo- 
ria ,  lhe  quiz  ̂ apontarem  algu- verfao  ,  .^Cinunca  mais  tirou.    E 

por  tal  fe  guarda    no  Convento  ma  remiíTaô   de  que  era  notado 

fiomo  preciofareliquia;  e  hepe-  no  oificio  da  pregação,  e  h- 
-0/  zerllie 

L.3. 



particular  do  ReynaaeTPdftugal. "     209 íserlhe  coTtezammente  na  morte  fa  taô  rica  ,  e  contente  ,  como 
a  lembrança  que  por  ventura  Jhe  os  que  melhor  quiiihaõ  ouverao» 
fazia  muitas  vezes  em  vida  com  De  caminho  quiz  ver  híima  vi- 
feveridade.  zinha  fua  atribulada  com  hum  fi- 

Soou  nura  momento  por  to-  lho  mininò',  que  tinha  a  cabeça 
da  a  villa  o  falecimento  do  San-  aberta  de  huma  perigofa  ferida 
toye  podemos  dizer  y  qiue  na6  ávida  por  defaitre.  Ghatriarafeo 
ouve- homem  que  naquelle   dia  Pay Miguel Grainho;  Entrando^ 
faltaíTe. na  no-íTa  Igreja.  Ou  foíTe  foube   que  lhe  tinhao  o^iCirur-* 
o  amor,   e  benefícios  com  que  giaens  Jeito  novas  feridas  ,  e  ti* 
o  Santo  fabia  obrigar  a  todos,  rado  oíTois ,  com  o  que  clles  cha-» 
ou  3  dor  da  perda  de  hum  tal  maò  alegrar  o  cafco-';  ̂ ..defpois 
vizinho,  e  pay  da  pátria  ;    que  lhe  fobreviera,  hum  fiuxo  de  fan:-* 
muito  he;  pêra  ílntif  aufentarlV  gue  aos  narizes  taô  importuno^ 
nos  hum  Santo  da  terra.    Anti-  que  naôíavia  eílancraio  í. c  jà  à 
ciparaõfe  os  Religiofos  no  olfi-  davaÒ '^  echoravaò  por  morto. 
cio  ,  e  enterro  ,  refpeito  da  fo-  Acudiolheíi   boa   velha  com  o 
lenidade  do  dia  ,  e  comreceyò  remédio   que  pêra  íi  trazia  do 
do  que  logo  viraó.  Porque  tan-  Convento  ,    e   a  mãy  ̂ do  ferido 
toque  acabada   a  MiíTa  ̂   pofe-  recebeo  a  dadiva  com  fé :  e  pori-» 
raõ  maó  no  ataúde  pêra  o  leva^  do  tudo  fobre  a  cabeça  dofilho^ 
rem  ao  cemitério,  cfpertoufe  o  vio   eíFeito  fanto  ,  e  maravilho^* 
amor  ,  e  faudade  no  povo  :  pro-  fo.    Porque  de  repente  ceíTou  a 
curavao  todos  chegar  a  vello ,  e  corrente   do  íangue  ,    com  que 
tocallo,  e  ficar  com  alguma  me-  foy   dado  por  livre  de  perigo, 
moria  fua:  e  foraólhc  cortando  e  pouco   defpois  veyo  ao  Con-* 
os  habitQS  com  tanta  preíTa  ,e  vento  faó  ,   oíFerecerfe  ,   e  dar 

alvoroço,  que  a  naõ  feeftorvar,  graças  ao  Santo.                      •   -Ik 
ficara  o  corpo    com  indecenciai  Mas  naô  deu  menos  occáfia6 
Mas  fendo  íoterrado ,  perfuadio  de  louvar  a  Deos  outro  fucceíTo 
á  devaçaõ  aos  que  naô  puderaô  claramente  milagrofo  ,  etambeni 
alcançar   parte  no  veftido  ,  que  do  mefmo  dia.  Juntandofe  tod^ 

taô  grande  Santo  também  com-  a  villa  no  Convento'  à  celebra^ 
raunicaria  virtude  às  taboas  em  çaô  das  honras,  como diíTemos , 
que  aly  viera.  Foy  coufa  de  ver  com  tal  frequência ,  que  parecia 
a  competência  com  que  o  ataúde  naô  faltar  vizinho  nenhum:  ou- 
foy  desfeito,  e  a  mmdeza   com  ve  hum  taô  amigo  do  que  àfuá 
que  fe  repartio;,  cuydando  cada  fazenda  ,  e  gofto  pertencia  ,    e 

hum  que  levava  pêra. cafa  reme-  taô  defcuidado^  do  qne  devia  à 
dio  y  e  faude.  E  moftrouo  a  ex-  loleitinidade  da  gloriofa  Afcen- 
pcnencia.    Huma    pobre   velha  faô',   que  fe  poz  poJa  manha  a 
muito  aíFeiçoada  ao  Santo ,  naô  cavallo  ,    e  fe  foy  polo  termo  a 
pode  aver  mais  que,  humas  muy  negocear  o  que  fem  perigo  pu- 
pequenas  lafcas  do  ataúde  ,  que  dera  fazer  no  dia  feguinte  ,  ou 
por  miúdas  ficarão  polo  chaô ,  e  noutro  menos  feftival.    Mas  naô 
hilOia  pouca   de  terra  da  cova ,  tardou  a  ira  ,  ou  a  mifericordia 

que  ainda  do  Santo  naô  tinha  Divina  ( que  huma  coufa ,  e  ou- 
mais  que  o  nome  :    e  com  ellas  tra  fe  defcubrio  no  fucceííb  )  em 
peças  fe  foy  recolhendo  pêra  ca-  acudir  por  fua  honra  ,  e  pola: 
Part.I.  Dd                  de 
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de  feu  fervo.   No  meyò  do  nç-  com  lagrimas  que  tal  leria  a  me- 
gocio  ,.  ou  do.  paíTatempo  ,   em  dida  da  vela.  Era  o  dia  de  triun^ 
que.  entendia  MartiuifGbnçalveá  iR)S ,  e  de  naõ  aver  ninguém  def- 
Guecha  ,   que  aífi  fç  chamava  o  contente.    Acabando  de  fazer. o 
pouco   eferupulofo  faízehdeyro  ,  voto,  vio  logo  os  eíFeitos  d^ fua 
íby  falteado  de   hum  accidçntc  contrição,  e  do  poder  do  Santo, 
de  garganta  (  he  feú  nome  en-  Tornou  todo  o  mal  atras  poios 

^'Çre  os  Médicos  efquinencia)  com  mefmos  paíTos  qaie  viera.:  e  por+ 
dores  agudas ,  e  vehementes ,  e  que   caiíTe   de   verdade  .em  qué 
tal  aperto  da  refpiraçaõ  ,  que  fe  huma  y  e  outra  coiifa  tinha  ori* 
naõ  podia  fartar  de  fôlego.  Eo  gem  doCeo,  ceflbu  ador,.déf^ 
pior  era  j  rqiie  creciaó  por  mo-  inchou    o  peito  ,    e  garganta, 
mentos  as  dores  ,    e  a  opreíTaô  fartoufe  de  ar,  naõ  fe  fartando 
interior:  eaíFentou  coníigo,  que  de   dar  graças  a  Deos  ,    e   ao 
fe  o  mal  durava  ,  nao  podia  ef- 
capar  de  alFogado.  Mas  logo  foy 
aparecendo  novo  trabalho  de 
hum  tumor  grande  por  toda  a 
garganta  pgla  parte  de  fora ,  que 
còmeçavat  a  defcer  pêra  o  peito. 
Então  começou  também  entrar 
em  íi  5  e  oayjr  na  conta  da  irreve- 

Santo  ,  de  lè  ver  tao  miJagrofa* 
mente  reftituido  à  faude.  E  no 

dia  feguinte  cumprio  fua  promef- 
ia  em  tudo.  .    .       ;  •!;  •  b:!. 

Por  maravilha,  que: também 
cahio  quafi.  no  felice  traníitoy 
ajuntaremos  a  prefente.  •  Tinha 
viíitado  ao  Santo  algumas  vezes 

rencia  qu^juíàra  contra  q  Santo  na.  ultima  doença  o  Alcaideimor 
éia^e  contra  oSanto  defunto.Lanf  da.  villa  Mem  Peres  ̂   fidalgo 
çonfe  em  terra  arrependendofe,  e  honrado  ̂ e  muito  feu  affèiçoar 
reprendendofe:e  quanto  as  dores  dò  :  e  tornou  de  huma  muito 
craó  rnais  intenfas  ,  que  como  defconfolado  pêra  cafa,  por  en- 
àíinte  naó  ceíFavaô  de  apertar  os  tender  que  hia  acabando  a  vida  , 
bordeis  do  tormento,  mais  me-  naõ  polo  que  a  doença  ameaça- 
íecedor  fe  julgava  delias.  Nefte  va,.mas  porque  o  mefmo  doente 
paíTo  acudio  a  mifericordia  do  lho  certificara.  Defapegafe  mal 
Senhor,  infpirandolhe  que  fe  noíTa  natqreza  do  que  ama.  Na6 
valeíFe  do  Santo  ,  pêra  remédio  fofria  o  fidalgo  averlhe  de  faltar 
da  ofFenfa  feita  a  Fefta  ,  e  ao  taõ  bom  amigo,  mas perfuadida 
Santo.  Como  naõ  ignorava  as  ma-  do  que  temia ,  dezialhe  com  fin- 
ravilhas  que  o  Santo  fizera  em  vi-  timento.  Pois  meu  Padre  Frey 
da,nem  duvidava  que  morto  tinha  Gil  ,  e  que  ha  de  fer  de  Mem 
cftado  ,  e  merecimentos  de  as  Peres  fem  vos  ?  Que  vida  ha  de 
poder  fazer  mayores,  ajuntou à  fer  a  minha,  quando  entrar nef^ 
compunção   hum  voto  de  fe  yr    ta  cafa  ,  e  naõ  vos  achar  ?  Quem 

como  vos  me  ha  de  aconfelhar, 
guiar  ,  e  confolar  ?  Vòs  ireys 
para  Deos  como  defejais ,  eu  fi- 
carey  morrendo  por  me  yr  trás 
vos.  Confolavao  o  Santo  oom 

hum  novo  género  de  proáíêlTa. 
Dezialhe  que  fiaífe  delle  ,   que 

cohfeíFar  feu  erro  ,  fe  lhe  dava 
remédio,  na  fua  cafa,  e  diante 
dos  feus  Frades  :  e  como  peni- 

tenciado de  culpas  graves  apa- 
recer com  huma  vela  na  maõ. 

Logo  colhendo  hum  junco  cin- 
gio  com  elle  a  garganta  ,   que 
ja  com  a  inchação  tinha  extra-    defpois  de  morto  lhe  avia  de  fa- 
oírdinaria  groíFura  ,  e  prometeo    zer  mais  ferviço  ,  do  que  fá^iíi 

svi- 
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vivendo :  e  em  penhor  defta  ver*  tes  do  milagre  duas  profecias  do 

dade  lhe  prometia  ,  que  fe  algur  Santo,  e  no  milagre cumprimen- 
ma  hora  chamaíTe   por  elie  com  to  dambas :  vi  lio  como  lhe  pro- 
viva  confiança  em  Deos ,  o  avia  metera  duas  coufas  ,    e   ambas 

cumprira  nelle. 

CAPITULO  XXX. 

de  achar  à  fua  ilharga  vivo  ,  w 
naô  morto.  Eis  que  a  poucos 
dias  defpois  de  falecido,  adoér 
ce  Mem  Peres ,  e  foy  o  mal  em 

tanto  crecimento ,  que  os  Médi- 
cos defconfiaraó  ,  e  declararão, 

que  era  tempo  de  tratar  da  alma. 

Na6  ouve  que  fazer  ,  fenaõ  vi- 
rar pêra  a  parede  como  outro 

4.Reg.3o  Ezechias  ,  e  bufcar  focorro  do 
Ceo.   Lembroufe   dás  promeíTas 
do  feu  Santo ,  e  fazia  conta  que    pitulo  polâs  terras    em   que   o 

Santo  naceo  ,  jk  qtie   o  prece- 
dente nos  levou  todo  a  em  que 

Como  refufcitãraó  ypolr  '■  orãçoens feitas  ao  Santo  três  mortos  :  e 
forao  livres  do  Demónio  quatro 

pejfoas. 

BEm  he  que ,  pois  temos  oc- caíiao ,  comecemos  efte  Ca- 

eraõ  duas  :  huma  ,  que  lhe  avia 
de  fer  de  proveito  defpois  de 
xnorto  :  outra  que  o  avia  de  achar 
vivo,  fe  por  elle  chamaíTe.  Pois  , 
meu  Santo  ,  dezia  o  enfermo , 

fe  algum  bem  me  aveis  de  fa- 
zer ,  pêra  quando  mo  guardais  ? 

morreo.  Morava  no  lugar  de 
Alafoens  vizinho  a  Bouzella  do- 

na Tareja'  Martins  prima  do 
Santo ,  molher  de  Rodrigo  Aforí- 
fo  de  fobrenome  Capaõ ,  e  cria- 

Se  efperais  neeeíUdade  grande,  va  em  fua  cafa  hum  minino  por 
nunca   a   tive  mayor.    Se  neftaj  nome  Pedro,  filho  de  Lourenço 
que  me    tem  em  braços  com  a  Afonfo  Gapaó  feu  cunhado  com 
morte ,  me  nao  acudis  ,  nem  vos  amor  dè  filho  próprio  ̂   e  Como 

acho  vivo  ,  como  me  prometef-  adoptivo,  por  carecer  dos  natu- 
tes;'pera  quando  ey  de  efperar  rais.  Ha  no  lugar  humas  fontes 
que  me  aproveitem  voíFos  pode-  de  agoas  quentes  medicinais  ,  e 
res  ?  No  meyo  defta  affliçaô  fe  tanques  junto  delias  pêra  os  ba- 
Ihe  poz  o  Santo   diante  alegre,  nhos  ,  com  que  fe  curao  varias 
e  refplandecente  ,   e  veftido  de  doenças.  Neftes  he  fama  que  fòy 

roupas  de  gloria,  dizendo:  Eis-  curado  el  Rey  dom  Afonfo  An- 
me  aqui  Mem  Peres.    Naó   def-  riques  fendo  minino ,  da  aleijão 
confieis  ,  que  Deos  he  com  vof-  com  que   naceo.    Succedeo   que 
CO.    Elle  vos  dará  faude  ,   e  lo-  andando  o  minino  Pedro  brincan- 
go.  As  palavras  dos  Santos  faó  do  com  outro  junto  do  tanque, 

juntamente  obras.    Defapareceo  forao  ambos  em  tombos  polas  ef- 
o  Santo  ,  e  a  doença  juntamen- 

te com  elle :  e  ficou  tao  faó  ,  e 
as  forças  taó  inteiras  ,  que  ef- 
tando  no  dia  atras  fentenciado 

à  morte  poios  médicos  ,  no  fe- 
guinte  vifitou  a  fepultura  do 
Santo,  e  em  final  de  faude  per- 

feita jantou  com  os  Frades  do 
peixe  da  Communidade  :  os  quais 
ouvindolhe  o  caio,  notavaõ  an- 
■    Fart,L 

cadas  à  agoa.  O  tanque  tem  al- 
tura ,  elles  mininos:  quandoacu- 

diraõ  os  que  fc  acharão  perto, 
naõ  deraó  fé  mais ,  que  de  hum 

que  tirarão  meyo  affbgado  ,  e  tal 
que  foy  neceíTario  penduraremno 
poios  pcs  pêra  vomitar  a  muita 
agoa  que  tinha  bebido.  Faltava 
o  Pedro :  como  pode  falar  o  com- 

panheiro ,  que  o  era  continuo Dd  ii  feu, 
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féii  ,    perguntaraoihe    por  elle  :  idade  o  levou  a  Santarém'  a  pre- 
írefpondeo  q^ue  quando  cayra  na  fentalo  diante    das  relíquias  do 
«goa ,  ambos  hiaô  juntos,  epe-  fanto  parente,  como  coufa  fua 
gados ,  e  i^ao  fabia  mais.  Ficou-  por  novo  titulo  ;  e  ao  Prior  da 
fe  entendendo  o  que  era  ,    que  cafa  pcra   lhe  lançar    o   habito 
eftaria   afogado  dentro   do  tan-  (dizem    as  memorias   que    era 
que  v  e  ja  CQzido  ,   fegundo  a  Prior  Frey  Domingos  de  Caleru- 
calidade  ,  e  quentura  da  agoa ,  ega  chegado  em  íangue  a   nof- 
que  em  breve  efpaço  coze  ovos,  fo   Santo  Patriarcha. )  Autenti- 
ç  péla  galinhas  ,  e  patos  :  e  fe-  coufe   o   cafo  .por   autos  piibli- 
gundo   a   hora   em    que   cayra.  cos :  foraó  teftimunhas  dona  Ta- 
Fezfe  diligencia,  a  agoa  he  cia-  reja,  e  dona  Maria  Serram  mãy 
ra  ,    apareceo   morto  no  fundo,  do  moço :  e  o  clérigo  que  X)  ti- 
Lançaraôfe  a  elle,  e  contaahif-  rou  ,  e  feu  pay  dom  Julião  que 
toria  que  foy  quem  o  tirou  hum  o  teve  nos  braços ,  e  muitos  ou- 
Sacerdote   nobre  filho   de   dom  tros.  O  moço  em  quanto  viveo, 
Julião.    Pofto  fora  naó  sò  vinha  ficou  fempre  amarelo ,  e  fem  cor 
morto  ,  mas  jà  meyo  cozido  com  de  rofto :  permilfaó  Divina,  pêra 
a  tez  do  rofto  denegrida,  e  to-  perpetuo  teftimunho    do   mila- 
íjp  o  corpo  inchado,  e  azulado,  gre. 
Acudio  dona  Tareja  :  quando  o  Mas  fe  nefte  fez  alguma  for- 
v;Ío  tal ,  foy  o  pranto  mais  que  ça  ao  Santo   a  carne  ,   e  o  fan- 
de  máy    Defpois  de  muitas  laf-  gue  ,    diremos  logo  de  outros 
timas,  e  lagrimas ,  lembrada  do  dons   refucitados  ,    em  que  sò 

parente   Santo  tornou  íóbrje  fi ,  verdadeira  devaçaõ  teve  luga%' 
e  com  devaçaô  igual    à  dor  de-  Em  Lisboa  na  fregueíia  de  San- 
7Áà  pofta   de  joelhos.    Ah   bom  ta  Jufta  faleceo    hum  mancebo 
Padre  Ffey  Gil ,  fe  vòs  foisSan-  nobre    de    doença    prolongada^ 
to  ,    e  amado  de  Deos  ,  como  Pranteavaono  os  pays ,  e  paren- 
todos  criamos  que  o  éreis  quan-  tes  ,   e  fobre   todos   huma  avò 
do  entre  nòs  vivieis  ,  tornaime  que  o  tinha  por  lume  dos  feus 
efta  criatura  que  por  filho  cria-  olhos.  Naó  era  hora  de  o  darem. 
va  ,    e  como  filho  amava  :    que  a  terra  ,   quando  acabou  de  ef* 
bem  creyo  ,  e  confio  que  ,  fe  vòs.  pirar  ,  porque  anoitecia.    Fica- 
quiferdes,  mo  podeis  dar  vivo,  raõno  acompanhando,  c  carpin- 
e  fao.  Naô  faõ  vagarofas  as  da-  do   toda  a  [noite.    Qiiando  foy 
divas  do  Ceo.  Acabava  de  pro-  meya   noite  ,  começou   a   tocar 
nunciar   as  ultimas  palavras  ,  fe  o  fino  de  S.  Domingos  a  Mati- 
nao  quando  contra  toda  ordem,  nas:  e  aquelle  fom  fez  lembran- 
e  razaõ  natural ,  começa ,  o  mi-  ça  a  alguns  pêra  irem   configo 
nino   a  abrir  a  boca  ,  e.  vazar  difcorrendo  polo  cuydado  com 
agoa  ,   e  pouco  defpois  abre  os  que  os  Religiofos  fe  levantavao 
olhos,  e  com  voz  clara  ,  e  dif-  naquella  hora  ;  e  faziaó  violen- 
tinta  chamou  pola  mãy  ,   e  por  cia    à   natureza    pêra  cantarem 
fua  ama.  Foy  o  pafmo  em  todos  louvores  a  Deos  :  que  poios  meí- 
naó  menor  ,    que  o   prazer   da  mos  paíTos  correra  S.  Frey  Gil, 
mãy.    E  o  pay  a  brados  o  oíFe-  e  fe  fizera  Santo,  e  milagrofo, 
receo  logo  à  Ordem  de  S.  Do-  e  taó  celebre  como  entaô  anda- 
mingos.  E  defpois  quando  teve  va  na  terra  :  e  afiTentoufe  entre 
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todos  mandarem  pedirão  Con-  por  morta.  Chegando  a  eli:i  a> 
vento  hiima  relíquia  fiia.  Vieraó  chaóna  fam  ,  e  fajva ,  e  fem  nct 
com  eila  os  Frades  ,  poferaóna  nhuma  leíaó.  Faímados  de  a  ver 
fobre  o  defunto,  e  rezando  ai-  com  vida  ,  dezialhes  a  mollur 

gumas  oraçoens  ,  pareccoquefi-  alegremente  ,  que  logo  em-ifa 
zera  o  corpo  movimento.  Acu-  íintindo  cayr  chamara  polo  íeii 
dira6-  a  verlhe  o  rofto  :  achaó  Santo  Frcy  Gil  em  fua  alma ,  e 

fcmbrante,  epulfo  de  quem  tor-  elle  Jhe  valera  :  edezia  feu  San-» 
nava.  à  vida  ,  e  com  efpanto  de  to  ;  porque  o  meímo  favor  lhe 

todos  tornou  logo,  naõsòvivo,  fizera  em  tempos  arras  na  doen- 
mas  também  faÓ.  Aílí  emprega-  ça  de  hum  anno,  onde  cada  dia 
raõ  em  facrificios  de  graças  o  tinha  a  morte  prefente  :  mas  enr. 

que  tinhaó  aparelhado  pêra  mor-  tao  fora  farar  ,  agora  rcíucL-s 
tuorio.  tan 

Na  villa  de  Eftremoz  acaba-  A  eíles  quatro  livres  das  leys 
va  :de   dar   a   alma  ao  Criador    da    morte,    ajujitaremos    outros 

hum  mancebo  mirrado  de  huma    quatro  livres  das  afrontas,  e  in-f 
trabalhofa  infirmidade.  Era  uni-    fultos  do  Demónio,  que  defpoià 
coem  cafa.   'Defpois   de  muito    que    por   permiíTaÔ  Divina  tem 
chorado   tratoufe   de  mortalha,    licença  (  fem  ella  naÕ  po.de:.Tiar 
fepultura  ,  c  exéquias.  Entrou  a    da)  pêra  nos  perfeguir,  he  mais 
acompanhar  a  mãy  ,  e  parentas    temeroío  porfeyo,  que  a  melma 

huma'  dona  principal   do  lugar    morte  :  e    mais   prejudicial  por 
chamada  dona  Anna  :  e  trazen-    maligno  ,    e  polo    grande   ódio 
do  coníigo  humareliquia  doSan-    que  tem  aos  homens,  que  todo 
to,  que  em  grande  eíli  ma  tinha,    o  mal  do  mundo. 

e  guardava  ,  chegoufe  ao  defun-  Seis  annos  avia  que  era  ator^ 
to  ,  e  chamando  em  feu  coração    mentada  de  grandes  tremores  de 
com  muita  confiança  polo  Santo,    coração    Maria    Sueyrâ    molhcr 
pozlha  fobre  os  peitos.  Milagre-    pobre,  moradora  cm  Santaixm-, 
fo  eíFeito:  como  le  com  ella  lhe    na   fregueíia   de  Santo   Eílevao* 
trouxera  vida  ,  e  alma  ,  tornou  ,    E  jà  fe  fabia  qtie  naó  procediaó 
viveo,  farou,  levantoufe,  éden-    de  caufa  natural.    Apareceraihe 
tro  de  poucos  dias  foy  a  Santa-    o  demónio  duas  vezes  :  e  tal  vif- 
rem  vifitar  o  Santo  ,    e  contava    ta  fez  effeitos  conformes.    Eica- 
aos  Padres  que  fua  alma  defata-    raôihe  alètn  do  mal  do  coraç.ó 
da   do   corpo  vira  o  venerável    huns    eftremecimentos    de   todo 

Padre  veílido  em  feu  habito  Do-    o  corpo,  que  lhe  acabavaõ  a  vi- 
minico ,  e  clle  lhe  mandara  que    da  com  tormento.    E   o  enemi- 
tornalTe  a  animar  aquelles  mem-    go  naó  ceifava   de   a  perfeguir 
bros  jà  frios,  e  defuntos  :  e  po-    com     infernais    tentaçoens    que 
lo  beneficio  recebido  lhe  hia  ren-    acabaífe  de   fayr  de   huma  vida 
der  as  graças.  cançada,  penola,  e  trifie  ;  e  pois 

Succedeo  a  huma  pobre  mo-    tinha  maons  ,    naõ  efparaíFe  oií- 
Iher  em  Alanquer  cayr  de  hum     tro  meyo ,  que  naÓ  tinha  que  ef- 
eyrado  tao  alto  ,   que  huns  ho-    perar  de  Deos.  Outras  vezes  fe 
mens  -  que    acertarão    a   vella  ,     perfuadia  que  tinha  o  Demónio 
quando  vinha  poios  ares  ,  a  da-    dentro  nas  entranhas  ,  e  que  lhas 
vaõ  por  feita  pedaços  ,  naõ  sò    arrancava  de   leu  lugar*    A  ifto 

ajun- 
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ajunrava   darlhe  com  maó  invi-  Como  fabia  muito  delle  ,   quiz 
íivel  cruéis  bofetadas  no  roílo  ,  ficar  com  huma  peça  fua  ,  e  ufou 
que   a  faziao    yr  fogindo  como  defta  manha  :    mandoulhe  fazer 
defaíizada  fora  da  cafa.  Affi  an-  huma  capa  nova,  epediolheque 
dava   a  pobre  ícm  cor  ,  nem  fi-  a  trocaíle  com  a  que  trazia  bem 
gura   de   criatura  humana  ,    taò  ufada,  e  velha.  Pareceo  ao  San- 
avexada  deftes  trabalhos  ,  como  to  que  era  receber  efmoUa  ,  a£lo 
do  medo  delles ,  que  era  guerra  de  pobreza ,  e  humildade  ,   nao 

poríl,  quando  ceíTavaõ    Confef-  fez  diíficuldade.    Dahi  a  muitos 
iavaa   Frey  André    da  Cruz  va-  annos  aconteceo  entrar  oDemo- 
raô  eípiritual :  fazia  todas  as  di-  nio  em  hum  Dommgos  Pires  feu 

ligencias  pola  quietar,  mas  per-  vizinho,  e  atormentallo  taó  ter- 
dia  tempo  ,  e  trabalho.  Era  gran-  ribelmente  que  fazia  grande  laf- 
de  a  força   do  enemigo  :  a  mo-  ti  ma  a  vida  que  paíTava.   Vindo 
Iher  de  feu  fraca  ajudavafe  pou 
CO  dos  bons  confelhos.  Nao  avia 

hum  mez  que  o  Santo  era  paf- 
fado  a  melhor  vida  :  amiudavaó 

à  noticia  de  Domingos  João 

hum  dia ,  que  o  pobre  mais  tyra- 
nizado  eftava ,  lançoulhe  a  capa 
do  Santo  às  coílas.    Foy  eífeito 

milagres  em  fua  fepultura.   Man-    nunca   cuydado.    Raivando  ,    e 
doulhe  o  ConfeíTor  que  conti- 

nua íTe  na  Igreja  ,  e  pedi  ÍTe  re- 
médio ao  Santo.  Ao  terceiro  dia 

que  tinha  começado  a  devaçaõ 
eftando  levemente  adormecida , 

reprefentoufelhe  que  via  o  San- 
to grandemente  fermofo  em 

veílido  ,  e  fembrante,  e  parecia- 
Ihe  que  fe  chegava  a  elle  com 
humildade,  t  tomandolhe  abor- 

ria da  capa  ,  punhaa  fobre  a  ca- 
beça ,  e  dizialhe  :  Avey  piedade 

de  my  ,  Padre  fanto  ,  livraime 
das  afrontas  defte  enemigo.  E  o 
Santo  lhe  refpondia.    Vaite  em 

bramindo  fe  fahio  do  corpo,  e 
nunca  mais  fe  atrevco  a  tornar 
a  elle. 

A  hum  mancebo  chamado 

Abril,  de  obrigação  de  Fernão 
Fernandes  homem  principal  de 

Thomar ,  tomou  hum  mal  repen- 
tino ,  e  nao  entendido  dos  mé- 

dicos :  o  qual  lhe  dava  com  hu- 

ma dor  de  coração  ,  e  das  en- 
tranhas taõ  defmedjda  ,  que  ar- 

rebentava em  fúria  ,  e  ferneíis: 

e  de  maneira  forcejava ,  que  m  lij 
tos  homens  juntos  o  naô  podiao 
ter ,  nem  tolherlhe  desfazer  ,  e 

bora,  filha,  bufcame  no  lugar  de  efpedaçar  quanto  podia  alcançar 
minha  fepultura,  que  ia  me  acha-  com  os  dentes  ,  tanto  emíi,  co- 

ras. Acordou  a  affligida  ,  com-  mo  em  outrem.  E  naõ  avia  re- 
prou  candeas,  foy  com  ellas  on-  médio  pêra  lhe  defenderem  co- 
de  era  mandada.  He  coufa  cer-  merfe  aos  bocados  ,  íe  naô  era 

ta  ,  que  desdaquella  hora  nun-  tendoo  atado  em  afpa  de  pès ,  e 
ca  mais  felhe  atreveo  o  enemi-  maons  ,  e  amarrandolhe  ate  a 
go.  cabeça.  Nefte  martyrio  vivia  o 

Domingos  João  ,  que  em  pobre  ,  e  confeíTava  jà  que  era 
Coimbra  tinha  a  feu  cargo  ar-  elpirito  mào ,  naõ  humor  quem 
recadar  as  rendas  dei  Rey ,  fora  lho  caufava.  Acertou  de  eptrar 

em  vida  do  Santo  particular  ami-  por  cafa  dom  Lourenço  de  Tho- 
go,  e  devoto  feu,  e  à  lua  con-  mar  Procurador  dos  cavaleiros 
ta  fazia   muitas     caridades   aos  Templários,  que  aly  tinhaó  feu 

'noííbs  Frades  ,  e  ao  Convento.  Convento,  homem  religiofo,  e 

de 



t_  ôParf  iculâT  'ao^Rèy <!e  autoridade.  ;Einotando  o  que 
paíTava;,-  lamçou  rtiaó  ao  feyo  ,  e 
tirou   delle  hum  papel  que  lhe 
meteo  nos  peitas.   Foy  ca fp  de 
pafmar.  Pofque  repentinamente 
de  tigre  furiofo  tomou  hum  corr 

deito-,  e  dizia  com  maníidao.Q.' 
boni-Deos!  ò  trom  Senhor  !?«u 
çftoil  faó.  E  acrecentava  falartdb 

contdom  Lourenço :  De  verdade 
íenhoT  >  que  ou  voflas  maons  tem 

alguma r  grande 'virtude  fecreta: 
ou  trazeis  convofcocoufa  que  a 

tenha.  "  Porque   em  mel  tocando 
eíTa  rnaõ-,  fiquei  livre  de  humaop* 
preíTao    atrociííima.    Dom  Lou^ 
renço  derramando  lagrimas  de 
prazer  polo  eíFeitó  que  via ,  dc'* 
claroii  entaõ    aos  circunftantes 

que  nacia  a, maravilha  dá  terra 
da  fepultura  do  Santo  Frey  Gil 
que  coníigo  trazia.  E  porque  fi^ 
caíTe   mais   patente   o  milagrôj 
permittio  o  Senhor ,  que  depois 
de  folto  das  prifoens  o  acòme-i 
teíTe  de   novo  o  ene  migo  aper- 
tandolhe  com  maó  invifível  hu- 

ma  perna ,  e  joelho  taô  duramen-* 
te  ,  t  que  o  pobre  voz  em  grita 
pedia   que  lhe  acudiíTem  com  a 
terra Tanta  ao  lugar,  fe  nao  que 
morria*  Aplicoufelhe,  e  noíuef^ 
mo  ponto  ceíTou  a  dor,  e  fogio 
quem   lha  dava.    Terceira  vez , 
indo  hum  dia  pêra  entrar  em  câ- 
fa ,  déli  com  elle  de  rofto,  que 
o  efperava  da  banda  de  dentro 
cercado  de  hum  numero  infinito 

de  Demónios,  que  lhe  tinhaõ  a 
porta   tomada.    Ficou  aíTombra- 
do  ,   e  naõ  fe  atrevia  a  entrar, 
valeofe   do  primeyro   foccorro: 
lançaraolhe  ao  pefcoço    a  terra 
do  Santo  :  como  a  trouxe ,  nun- 

ca mais  a  enemigo    teve    mao 
contra  elle. 

Fahanos  o  quarto  dos  que 
prometemos.  Efte  era  hum  mo- 
çozinho  filho  de  Sylveftrc  Peres 
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Taballiaó.  de  SantJarem  ̂  
fua  molher  Domingas  Peres 
Sendo  muito  amiúde  acometido, 
e  maltratado- do  Detnonio;,  iati^ 
çoulhe  a  mãy  ao  pefcoço  h uma 
nomina  com  terra  do  Santo:  fdf 

defenfivo  com  que  ficou  de  to- 
do livre.  A  cabo  de  hum  anão 

torna  o  maldito  a  fazerlhe  guerr 
ra.  Sentidos  os  paysbufcaraolhff 

o  pefcoço :  confeíTau ,;  que  daa*- 
dofe  '  par  iao  largara^^a  hominat 
Armaraono  ,com  outra  ,  c  baf** 
tou  pej?a>  ficar  :  toda  a  vida  jcoi 

paz^'  'H 

íii 

CAPltULO 
OUp    ,  Íí::j:jiÍ 

W^^4 

doWi&lpè^ionneHeú  hum  íMouro  ,  » 
foraÕairddas  algumas  peffoas  de 

grandes  males  pormêyo  de  reli**^ 

-    ̂ uias  do  Santo^  "^\ 
^■-■'é\  \\-'   •  -     '^  ■     -^  '  ^> 
'^  '•Os  cáfos  milagrofos  que  te-' 
'y\  tttos  pêra  eíle  Cajiitula 
fará  principio  hum  em  que  gran^ 
demente  refplandece  a  mifericor-* 
dí^a  de  rtoíFo  bom  Deos ,  e  fe  of* 
fere'ce<tnateria  de  confolaçao  pê- 

ra^ todo  animo  fiel ,  e  pio.  Do- 
na Maria  Bernardes  viuva  j  mo- 

radora em  Santarém  ,  dona  no** 

bre  por  geração,  e  virtude,  ti- nha hum  efcravo  Mouro  ,  que 

defejava  ver  bautizado  por  lhe 

ganhar  a  alma*,  e  porque  via 
nelle  taó  boas  partes  naturais^ 

que  lhe  fazia  laftima  averfe  de 
perder.  E  he  de  conliderar ,  que 
nenhuma  rezaò  bailava  pêra  o 

perfuadir.  Taó  cego  ,  e  emper- rado vivia  com  Mafamede,  que 

quando  fe  via  convencido  ,  por- 
que na6  podia  fazer  mudo  a 

Íiuem  o  convencia  ,  faziaíe  a  íi 
urdo  polo  na6 ouvir,  metendo 
os  dedos  nos  ouvidos.  Vindo  a 
adoecer  de  huma  febre  de  mà 

calidade,  tinha  a  íenhora  defeu hum 
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áíum  efcapii-lario  do  Santo  que  cheya  de  gente idisforme,  cmc>- 
muito  eftimava  ;ípozIEio.à  cabe^  donhajfubitamente  entrara  liuma 
çeyrapor  Aia;  maóicom  a  fcq;uc  liiz  como  de  muitas  tochas  jun- 
•Ihd  fazia  e:fí!íiíiár^.'e;J)iedadexjue  tas  ̂   que  a  fizera  fogir  :  e  logo 
avia  do  efcra^o  ,  dizrendo^ique  yirara  Ghrito  NoíTo  Salvador 
fiava  na  laiitidade  ,  de  xuja  fora  com  a  Virgem  bemdita  fuaMây,  ̂  

aquella .  pe^a  ,  que  ou  avda  de  'qiie""o  animavaô  contra  os  .me- ^er  faudeí  nò  oofpo  vivendo ,  oh  dos!  da.  companhia  infe/ríal.  E 
na. alma  morrendo Chriftaò.  AíE    disfpoís    entrara  Gonçalo^  Men^ 

desiieii  fenhor:,  e  marido  de  do- 
na Maria  Bernardes  acompanha- 

do: de  h uma  filha  d efijn tos  i  am- 

bos ^  e  amho-s: 'Cercados  de  cla-^ 

rídade  lhe  deziaõ  que"  fe  foíTe com  elles,  E  o  meímo  lhe  de- 
zia  também  jmm  Frade  Domi- 
nico.  que  via  muito  refplander 
cente  ,  e  formofo.    Referia  iílo 

»  deixou  hUiua  tarde,  éfoife  .ao 

j  Convento,  .;a^  Vefperas.,  .Entre 
^'"tanto  obrouia  Tanta  jfelrquia.  iiij- 

vifivdmente.oraro  o,  cBírviíky  ef- 
feito  de  Pregador.  Gritou  o  Mou- 

ro que  lhe  chamaíTem  fua  fe- 
nhora ,  que  logo  logo  fe  queria 
bautikaKyT  qife  JiaÇ  joííyeíTe  tar- 

dança. Acudirão  dom  Bernardo, 
€  .Giraldo.  Soares  ,,  olvourenço  o  bemaventurado  cheyo  de  con- 
Mendes, -e  dona  Ca  te-rina  todos  folaçaõ,  e  eCpanto  ,  e  aíC  voou 
irmaons  de  dona  Maria.  Junta-  aos  gozos  eterrros.  Ninguém  ou- 
raofe  de  fora  dona  G^ntina  ,  e  vje  que  duvidaíTe  que  todo  eíte 
Orraca  Gil  vizinhas  :  foy  gran-  bem.  tevera  origem  do  eíeapula- 
á^  o  i  alvoroço  ,  e  con-tetítamt^n-  rio  ̂ ào  Santo  ,  e  que  elle  era  o 
l;<>w7;RÊcebéo  a  agoa;c^p  fanto 
Bisutifmo  com  humá  í;4íâoviva^ 
como  quem  merecera  ter  por 
pregador  o  -Efpirito  S^ntd,  qúiè 
o.  prevènio  fobrenaturalmept^. 
Foyfe  agravando  a  doença',,  ç  el- 

le crecia  na  'fé.  Pareceo  bem 
darfelhe  o  Saiitiflimo  Sacramen- 

Ejcade  que  o  defunto  vira. 
i'.  Sobre  coufas  tao  religiofas 

coitio  efta  ,  e  muitas  que  teJDO» 

contado  ,  parecia  fuperfluo  def- 
pendermos  tempo,  e  papel,  em 
ajuntar  outras  que  naó  íaó  de 
tanta  maravilha  ,  nem  podem 
dar  mais  honra  ao  Santo,  Com 

to  porviatico;  e  foy  bem  atem^  tudo  porque  feria  fazer  injuria 
po  o  Divino  focorro.  Porque  ço-  ̂ os  que  antes  de  nos  efcreveraó  y 
nieçou  a  fer  tentado  com  vehe^  fe  deixaflemos  de  apontar  os  ca- 
mencia  ,  moftrandofelhe  à  vifta  fos  que  elles  naô  defprezaraó  por 
muitos  Demónios  ,  contra  os  menos  importantes  ,  diremos 
quais  ufava  das  armas  da  Cruz  mais  alguns  com  a  mayor  brevi- 
0  novo  Toldado  daquella  celef-  dade  que  pudermos, 
tial  bandeira,  perfinandofe  mui-  Huma  molher   rica  de  Tor- 

tas vezes  .,  e  pedindo  a  todos  res  novas  teve  huma  poftema  no 
que  o  ajudaíTem.  No  meyo  def-  rofto  de  humor  tao  venenofo , 
te  combate  ficou  de  repente  fuf-  que  lhe  veyo  a  lavrar,  e  comer 
penfo,  fazendo  geitos  no  rofto  ,  toda  huma  queixada  em  forma 
hora  de  alegria  ,  e  humildade,  que  jà  lhe  defcobria  os  dentes, 
hora  de  admiração ,  e  como  quem  e  nelles  ,  e  na  boca  hia  fazendo 

via  j  e  ouvia  coufas  de  que  mui-  tal  impreíTaõ  ,  que  a  mefma  en- 
to  fe  agradava.  Paífado  hum  ef-  ferma  nao  podia  fofrer  o  hálito 
paçO;  contou  queeftando  a  cafa  que  delia  procedia.  FoyfeaSan- 
;í;;;..  tarem 



e  fez  voto,  fe  lhe  dava  faude^ 

de  yr  com  ella  viíitar  fuafepul* 
tiira.  Fòy  coiifa  viíta  ,  e  certa , 
que    trás  o  voto  faltou  por  11  a 
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tarem  pêra  fe  valer  de  médicos,    ma  enferma  tinha  em  Santarém! 

e  cirUrgiaens  de  mais  nome.  Ay 

viíitou  huma  emparedada  de  fa- 
ma  em   virtude  pêra  lhe  pedir 

fuás  oraçoens.    Eifta  lhe  aconfe- 
Ihou  que  bufcaífesò  remédios  do  efcara,  e  vafou  grande  copia  de 
Ceo  encomendandofe  a  S.  Frey  matéria  ,  com  que  logo  defafo- 
Gil.  Obedeceo  ,  foyfe  ao  Con-  gou  a  garganta  ,e  pode  refpi*. 
véntò,  poz  a  face  íiftulada  fobre  rar,  e  falar  livremente  ,  e  etii- 

a  fepultura   do  Santo   com  de-    breve  foy  fam»:>  r~vA  -.  :,t, 
vaçaôy  e  lagrimas,  epolvorizou  Do  mefmo  mal  tinha  em  San-* 
à  tíiaga  com  terra  delia.  Gome-    tarem  hum  Mendo  Joaó  fua  mo- 
çou  logo  a  lintir  melhoria :  e  ao    Iher  taó  chegada  ao  eíiremo  da 

vida  ,  que  naó  tratava  jà  mais 
que  de  remédios  da  alma.  Qaan-f 
do  a  vio  nefte  eílado  foy  corren-» 
do  ao  Convento:  toma  em  hum 

quarto   dia    fe   achou    de   todo 
fam    ,    fem  lhe  ficar    no   roíto 

mais  íínal  que  humas  leves  cof- 
turás.  O  Meftre  Frey  André  de 
Refeiíde  feguindo  a  Frey  Pedro    lenço  huma  pouca  da  terra  doí 
Paes  ,  hum  dos  efcritores  anti-    Santo :  affi  atada  lha  chegou  aa 
gos  da  vida  do  Santo  ,  diz  que    pefcoço  ,   onde   tinha  a  nacidíri> 
efta  molher  era  de  Viila  nova  de    GeíFou  logo  a  dor,  que  era  muy 

vehemente,  e  abaixou,  e  refoi- 
veofe  apoltema,  eficou  a  enfer- 

ma de  todo  livre.  ^ 

Na  mefma  villa  era  morado-» 
mas  de  mavor  malatormen- 

ra 

Yermoym.  Poífi vel  he  que  foíFem 

'dou9  milagres  diftintos. 
Outra    femelhante    poftema 

naceo-â  huma  moça  de  ferviço, 

'ique  em   fua  cafa  tinha  hum  ho- 
írnem   nobre  de  Valença  de  Al-  tada,  huma  Mor  Paes.  Porque  ci- 
tantarâ  ,   por  nome  Joaõ  Peres,  nha  dentro  na  boca  hum  cancro 

TevePâ- principio  entre  as  efpa-  fem  lhe  valer  mezinha  ,    nem  a- 
doas,'  toylhe  fubindo,  e  toman^  efperar  da  terra. '  Sonhou  huma 
da  pefcoço ,  e  garganta  com  du-  noite  que  hia  à  fepultura  do  San-r 

yeza,  €  inHamroaçao,  que  dava  to,  ecom  terra, que'3eila  toma^- 
íinaes -mortaes  ,  porque  lhe  to-  va,  alcançava  fande.  Tanto  que 
Ihia  aíefpiraçaó,  e  a  fala.  Chttr  luzio  a  manham  fez  o  fonho  ver-f 

■fnao    os   médicos  a  eíte  género  dadeiro  em  tudo:' foy  à  cova', 
de -poftemas  carbúnculos,  e  en>  tomou  terra  ,  aplicoua  ao  malf- 
írázes :  faò  de  mà  calidade ,  por*  e  ficou  fam.  f 
ijuefe  geraõ  de  humor  colérico,          A  Martim  Joaô  Clérigo  do 
ne  adfilto  ,;  e  por  eíTa  caufa  em  Bifpado   do  Porto  fe  lhe  abria 

-íempôs'^dc  contagiaõ  fao  ávidas  huma  chaga  no  braço  efquicdq 
por  taomortifcras,  como  as  na-  de    hum    humor   tao   corroiivo 
ciáá«  iofdinariaB' da  pefte.  Avcn-  (chamaólhe  os  Girurgiaens  fogo 
doíijà-tres  dias  que  nao  falava,  de  Santo  Antão)  que  lhe  tinha 
€  a  poíbema.  ferapre-  mais  rebel-  lavrado  ate  o  cotovelo ,  comida 

de  'j    e  fcm.fmal  de  fuporaçaõ,  a  carne  ,  defcubertas  as  canas, 
lembroufe  o  Amo  dos  milagres  c  em  eílado  que  de  maó,  ebra* 
'de  S.  Frey  Gil,'jde  que  no:mef-  ço  nao  tinha  jà  mais  que  oífos 
'itio  lugar  avia  grande  fama  por  fecos.  E  porque  fe  entendia  que 
relação  de  pareutes,  que  ajnef-  o  dano  naó  pararia  no  cotovelo, 
o.iiftírr./.                                                             Ec                   era 
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era  confelho  ,  (  e  o  pobre  Cie-  .  ojí^í 
rigo  eftavajà  perfuadidp  )    ̂ ú-  A  CAPITULO  XXXII.     . 
xar  cortar  o  braço  por  falvar  a 

vida.  Nefte  ponto  lhe  lembrarão  j^e  muitas  ̂   e  'uarias  doenças  que 
amigos   que  fe  encomendalTe  ao  teveraõ  mtlagrofa  cura  enccmen" 
Santo  Frey  Gil  ,    cujas  maravi-  danàofe  os  enfermos   ao  Santo  j 

'lhas  andavao   na  boca  de  todos.  ou  ufando  de  fuás  rejiq^ms,      ̂  
Aceitou  o  confelho  5   oíFereceo-  ;.íD  r               ^  í;';j:>Í;v^.            - 

fe  de  coração  ao  Santo  com  vo-  "FT" E  o  mal  de hydropeíla  pou- 
to  de  vifitar  fua  cafa ,  fe  lhe  da-  JLX  cas  vexes  curavel.    E  ei^ 
va  remédio.  He  coufa  averigua-  gente  pobre  quali  todos  os.  mar 
da  que  logo  parou  o  mal,  eacu-  les  tomaò   efta  calidade.    Eftava 
dio  a  natureza  a.  cubrir  de  nova  enfermo  delia ,  avia  dous  annos  , 
carne  as  canas ,  e  em  pouco  temr  Martim    Domingues    Barqueiro 

po  naó  ouve  differença  de  hum  de   Santarém  ,   tinha  perdido  a 
braço  a  outro.                       :\  r  'j  fazenda  em  curas  ,  C;  naó  alçan* 

Quatro  mezes  avia  que  hurii  çado  cura.   Defpois  de  martyri- 
filho  do  procurador  do  noflbCon-  zado  com  fontes,  e  chagas  que 
vento  de  Santarém  tinha  na  ca-  lhe  abrirão  pêra,  lhe  vazarem  a 

beça  huma  grande  inchação ,  fem  agoa ,  e  tudo  fem  proveito,  foy- 
aver  remédio  que  lha  mollificaf-  fe.  hum   dia  fobce  hum  bordão 
fe  ,  ou  refolveíTe.    E  dizíaõi  os  viíltar  o  fepulcro  do  Santo.  Tor- 
medicos  que  procedia  de.figado  nando  cançado  do  caminho  ̂    e 

abrazado  ,  e  corrupto  :  e  aííí  íe  da  infirmidadeadormeceo.)  .e  co- 
hia  o  moço  confumindo.  Acudio  meçou   a    fonhar  que  hia.  pêra 
o  pay  ao  Santo,  encomendoulho  hum  lugar  do  termo  afadigado 
com  lagrimas  ,  e  amor  de  pay,  defenaõ  poder  ter  nas  peirnas ,  e 
trouxe  da  fua  terra  ,   lançoulha  encontrava  com  o  Santo  que  bem 
fobre  a  cabeça.  Era  ifto  em  eita-  conhecia.    Alegre  com  taõ  bom 
do  que  o  moço  eftava  jà  em  ar-  encontro  lançavafelhe   aos,  pès, 
tigo  de  morte y  olhos  fechados,  pedialhe   que  lhe  deífe. remédio 
fem  fala.   No  mef mo. ponto  que  Cíorao  dava  a  todos.    E  o  SaplQ 
lhe; tocou  a  terra  cfpertou  gri-  lhe  perguntava   que  doença  tir 
tando  ,   que  hum  Frade  .de  S.  nhà  ,   e  pondojhe  as  maons  oor 
poraingos  lhe  (abrira  a  cabeça,  de  a  força  delia  o  trazia  .maisior 
yiraõ  logo  correrlhe  delia  hum  chado,  dezia.  Tornaivos  peracâj 
rio  de  matéria  como  de  poftema  fa  ,;  que  jà  ides.  faõ.    AcordQ» 

"'madura,  eftando  ate  aquella.  ho-  com  hum  leve  :accidente  de  difr 
xa  rebelde,  edefefperada;  e  eiti  fenteria ,  que  bailou  peiJaipdeÇ- 
poucos  diasconvaleceo  de  todo.  inchar  de  tò^o:^   e  còbrar;ffau- 

'^:  -;i:/;A  aiitrqi-I>OEnera  dafíue^fipà 
villa'deu  nooixjftory^e  cabeça  hii- ma  extraordinária,  inch^ça^  .>  ̂  

;.;úij  ;  hialhc  creceádõ..:  fltè,  JeccV  -39 

h  bno  peito,  e  garganta  ,cooit^l, dif- 
formidade,  que^quaíiíe  Ih.é  naô 
enxergavaó  olhos  nemjfejiÇflO  de 

rofto-  Acudio^aoiSfníb  ̂ íijwífc- 

,\..v«íflSlhe 
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raõlhe  fobre  a  cabeça  hum  re- 

talho do  feu  eícapulario.  Logo 
fem  aver  dilação  de  tempo  em 
meyo  ,  e  à  viíla  de  muitas  pef- 
fpas  ,  le  lhe  abrio  huma  fonte 

debaixo  da  barba ,  por  onde  eva- 
cuou tanto  humor ,  que  ficou  en- 

Santo  em  fua  alma ,  dizendo  que 

a  elle  sò  queria  por  feu  Medi- 
co ,  a  elle  remetia  feu  remédio 

com  voto  que  viíitaria  fua  cafa, 
fe  lho  dava.  Naô  tardou  o  San- 

to em  lhe  fazer  conhecer  quaa^* 
to  acertara  :  repentinamente  fe 

xuto  ,   e  faõ   ,   como  quando  o  achou  fem  dores  ,  e  com  as  ro- 
mais  era.  turas  foldadas.  O  Francez  cobi- 

Payo  Nunes  natural  de  San-  çofo  de  faude ,  mais  que  pejado 
tarem  fendo  homem  que  vivia  de  da  deformidade  fayra  de  fua  ter-, 
feu  trabalho ,  veyo  a  ter  por  def-  ra  pêra  C,aragoça  de  Aragão  k 
aftre  huma  disforme  quebradura  fama   de  Meílres   que  aly  cura- 
de  ambas  as  virilhas.  Gomo  dei-  vaõ  femelhanres  trabalhos.  Gaf- 
xou  de  ganhar  jornais   polo  im-  tou  com  elles  fua  pobreza  ;  abri^ 
pedimento  do  mal ,  cahio  em  ef-  raono  duas  vezes  ,  coferaóno  í 
trema  pobreza   (  doença  mayor  defpois  de  fortes  martyrios  foy 
que  a  primeira  )    e  pêra  pedir  a  cura  tao  pouco  durável  ,  qus 
o  remédio  polas  portas  determi-  a  poucas  jornadas  defpois  de  lay-? 
nou  mudar  terra  ,  onde  naõ  foíFe  do  de  G,aragoça  pêra  Santiago 

conhecido.    Mas    quiz  primeiro  feito  Romeyro,  como  caminha-^ 
viíltar  o  Santo,  e  repreíentarlhe  va  a  pè,  tornou  ao  primeiro  efr 
fua  neceílidade ,  e  refoluçaõ :  foy  tado  :  e  continuando  todavia  o 

ao  Gonvento  ,  chorou  ,  laftimou-  caminho  ,  abrio  fegunda  rotura  y 
fe  5  pedio  mifericordia ,  e  trou-  e  ficou  com  duas.  AÍII  atormen-( 
xe  coníigo  da  terra  da  fepultu-  tado  acabou  fua  romaria  ,   e  fâí-I 
ia.   Logo   na  noite  feguinte  ef-  zendo  conta  que  em  Lisboa  achai- 
tando  efperto  5  e  fem  dormir,  vio  ria    embarcação    que  o  pofeíTe 
chegarfe  o  Santo  a  elle  ,  e  por-  junto  de  fua  terra  ,    entrou  por- 
lhe  as  maons  com  tanta  força,  Portugal  ,  chegou  a  Santarém, 
que  fintindo  graviíUma  dor  gri*  Aly  ouvindo  os  milagres  do  Sarr- 
tou,  ay  demy,  Padre  FreyGil,  to  ,    foyfe   ao  Gonvento  cheyo 
que   me  mataftes.    O  Santo  lhe  de  boa  efperança.  Gontinuando 

refpondeo  que  naó  temeífe  ,  que  fuadevaçaõ,  quando  veyo  o  fex-s 
ficava  fao.  E  aílífoy.  to  dia  fintiofe  aliviado  notavel- 

Do  mefmo    mal   alcançarão  mente  de  hum  pejo  eojitinuo  que 
faude   por   diíFerentes  vias  Do-  fempre  ó  acompanhava;,  e  pare^, 
mingos  Martins  de  Goimbra,  e  cialhe  que  naquelle   momentoy 
Raymundo  Francez  de  Mompc-  e  lugar  (eílava  diantedo  altar) 
Ihcr.  O  Domingos  Martins  pá-  creeia  em  forças  ,   e:  alento! coq 
decia  grandes  tormentos  fecre-  mo  quando  era  fáò  ,    e  moçoí 
tos,  naô  querendo  manifeílarfe  Efpantado  da  novidade  ,  e  tor- 
a  médicos ,  ou  por  honefto  ,  ou 
por  corrido  da  enfermidade. 
Vendoíe  em  huma  conjunção  de 
Lua  apertado  de  hum  accidente 
de  extraordinárias  dores  ,   nem 

nando  fobre  fi  ,  achou:  que  de 
todo  ponto  fe  lhe  aviaò  cerrado, 
e  foldado  por  fi  amb^s  as  rotu- 

e  derramando  lagrimas  por 
diante  do  Santo  entrou 

ras 

graças 
iíTo  bailou  pêra  fefojeitar  ame-    no  Gonvento,  e  contou  de  praça 

zinhas   humanas  :   falou  com  o    o  milag
re.  

• » 
ParL  L  Ee  ii  Hum 
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Hum  moço  nobre  ,  filho  de  to ,  filho  de  Domingos  Munhòsj 

dona  Mayor  de  Guimaraens  ,  foy  lançou  maó  de  hum  anel  da  mãy, 
em  Santarém  atropelado  de  hum  e  como  os  mininos  tudo  levaõ 
cavallo,  de  que  ficou  com  hum  à  boca  ,    metteoo  nella  íem  fer 
braço  quebrado.    Curoufe  ,  foi-  vifto  :    e  cahiolhe  na  eftreiteza 
daraó  as  canas.  Masficoulhe  tal  da  guela.  AíFogavafe  ,  chorava, 
fraqueza  que  naó  era  fenhor  de  queixavafe ,  tuffia  ,  ninguém  en-r 
o  dobrar,  nem  abrir  ,  e  fechar  tendia  o  que  era,  mais  que  fer 
a  maó  5  nem  ainda  bolir  comos  mal  na  garganta.    Acudio  a  vi- 
dedos.  Levouo  fua  may  ao  San-  zinhança,  entrou  juntamente  hu* 
to  5    atoulhe   nos  braças  da  fua  ma  molher  que  dava  candeas  aos 
terra :  foy  Deos  fervido  que  an-  devotos  da  noífa  Igreja.  Ella  def-^ 
tes  de  fayr  da  Igreja  meneava  enrolou  depreíFa  hum  maço  das 
livremente  o  braço  ,    e    movia  que  trazia  configo ,  e  cingindo- 
toda   a  ma6  ,    e  pouco  defpois  lhe  o  pefcocinho  ;  prometeo  yr 
ôaó  teve  mal  nenhum.  acender,  e  oíferecer  logo  a  me- 

O  mefmo  aconteceo  a  Payo  dida  ao  Santo.    Feito  o  voto , 

Nunes  que  atrás  nomeamos.  An-  fae  do  profundo  da  garganta  o 
dava  em  feu  trabalho  defcalço ,  anel  envolto  cm  fangue  ,  pafman- 
meteofelhe  hum  oíTo  agudo  pola  do  todos  ,   e   engrandecendo  o 

planta   do  pè  ,  foy  penetrante,  milagre   na  confideraçaô  do  pe- 
apoftemou^  logo  inchou  pè  ,   e  rigo. 
perna ,  feguirao  intoleráveis  do-  A  Pêro   Sueyro  de  Tancos 
içes:  Lembrado  do  beneficio  que  naceo  na  ponta  do  nariz  humge- 
outra  vez  recebera   da  terra  do  nero  de  poílema  ,  que  os  medi- 
Santo ,  como  fica  contado ,  man-  cos  chamao  Noli  me  tangere.  To- 
doua  bufcar  ,  polvorizoii  a  cha-  mavalhe  jà  todo  orofto  comhu- 
ga  hurpa  sò  vez.   Naô  foy  mais  ma  fea  inchação  ,   e  efcara  por 
líecelTario  pêra  ficar  logo  faó.  cima.    Veyo   a  Santarém  bufcar 
•     Frey  Gil  Ermiguez,  e  Frey  i:emedio  a  hum  Cirurgião  de  fa- 
Rodrigo  Fernandes  ambos  Fra-  ma  por  nome  Meftre  Martinho, 
des  nofix>s ,  federão  poraiFoga-  o^qual  imaginando  que  cortado 
dos  com  efpinhâs  na  garganta  o  mal   na  raiz  ,   e  arrancado  , 
atraveífadas ',  ambos  foraô  livres  deixaria  o  enfermo  fao  :  pozlhe 
cóm  chamarem  polo  Santo.    O  o  ferro,  e  lançoulho deftramen- 
primeiro  levou  a  efpinha  nore*-  te  fora.  Mas  enganouíe,  porque 
fei tório, -foy fe  lançar  fobre  a  co-  fobreveyo  nova  inchação  que  to- 
Va  do  Santo  orando  em  feu  co-  mava  o  pefcoço ,  e  garganta ,  e 

i^açao ,  porque  com  a  lingoa  naó 
podia  ,•  e  lançava  logo  cuberta 
de  fangue.'  O  fegimdo  teve  o 
perigo  em  Obedos  ,  era  a  efpi- 

entrava  em  anfias  de  morte. 

Nefte  paíTo  lhe  acudio  Eftevaõ 
Nunes ,  em  cuja  cafa  fe  agafalha" 
va^  com  hum  pedaço  de  túnica 

nha  de  Dourada  (  qné  ha  mui-  que  tinha  do  Santo  :  e  a  olhos 
tas  na  alagoa  daquella  villa  )  viftos  amainou  a  inchação  ,  ali- 
aíFogavafe,  valeolhe  a  invocação  víou  a  garganta  ,  e  ficou  cura- 

do Santo  com  hum  final  da  Cruz  do. 

Ibbrê  a  garganta.  Cinco  annos  avia  que  pade» 
^     Em   Santarém    na   freguefía  cia  fluxo  de  fangue  continuo  hii- 
dç  Marvilla  hum  minino  de  pei-  ma  dona  honrada ,  moça ,  e  mui- 
*:;:j.  ;  '    /{  .     .         to 

y\ 
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to  rica  ,   molher  de  Domingos  '  '  ■   •-  -  ;; 
Eftevens,  e  com  huma  sò  doeu-  CAPITULO  XXXIII.  ̂  
ça  penava  em  dons  tormentos  , 
hum  da  iníírmidade  nojofa  por  De  algumas  molher  es  que  alcança' 
fi,  e  defconfolada  ,  outro  da  def-  raÕ  remédio  em  partos  àifficulto^ 
confiança  de  poder  ter  filhos  que  fos  ̂   encomendandofe  ao  Santo  ̂ i 
muito  defejava  (eraô  moradores  e  como  for  ao  curados  f urdo  s  ̂ e 

em  Santarém  na  freguefia  de  mudos  com  a  terra  dafua  co^ 
Marvilla.   )    Hnm    fabado   pri-        'ua,  ci- 

meiro defpois  da  Afcençaô ,  em  ,^ 
hora  que  fe  achava  com  notável  T  TT  Uma  dona  honrada  de  Caí 

fraqueza  caufada  do  mal,  dilTe-  jLJ_  imbra,  andando  prenhada, 
lhe  a  mãy  que  fe  esforçaíFe  ,  e  deu  em  huma  hidropefia  disfor- 
foífem  ouvir  as  vefparas  do  San-  me ,  e  ao  parecer  fem  remédio, 
to  5  porque  ao  Domingo  fe  lhe  porque  os  que  a  Fifica  podia 
fazia  no  Convento  a  feíla.  Fez  aplicar,  tolhia  a  prenhez.  Aco- 
o  caminho  encoftada  em  duas  Iheofe  aos  remédios  do  Ceo^ 
molheres.  Na  Igreja  proftroufe  bufcou  huma  reliquia  do  Santo  ̂  
em  terra  humilde,  e  devota  ,  e  trouxea  configo  ,  e  fez  voto  de 
atribulada  :  e  fez  voto  de  ihe  yr  em  peífoa ,  ou  mandar  vifitar 
jejuar  toda  a  vida  a  vefpara  de  fua  fepultura.  Na6  paífaraó  três 

fua  feíla ,  fe  lhe  dava  faiide.  Af-  dias  que  a  inchação  ,  que  ̂   tra* 
firmava  defpois,  que  logo  na  zia  feita  hum  monftro,  fefu  mio, 
mefma  tarde  fintira  melhoria,  e  e  refolveo  por  fi,  e  teve  fâude^ 
no  dia  feguinte  fe  achara  com  e  bom  parto, 
taô  bom  alento,  que  aflíftira  fem  No  lugar  deCeice  termo  de 
pena  a  MiíFa,  e  pregação,  ede  Ourem  efteve  huma  molher  três 
maneira  ficou  livre  da  defaven-  dias  inteiros  com  dores  de  par- 
tura  em  que  vivia  ,  que  pêra  to  continuas  ,  e  reduzida  a  ta- 
verdadeyro  ,  e  claro  teftemunho,  manha  fraqueza  ,  que  as  Coman 

âOS'  nove  mezes  cumpridos  ale-  dres  a  davao  por  morta.  Acer* 

grou--  a  cafa ,  e  o  marido,  e  'a  11  taraó  a  paífar  pola  rua  huns  Fra- 
Gom  hum  filho  macho.  des  de  S.  Domingos  de  caminho 

"  Efta  meíma  molher  hum  àíi-  pêra  Thomar.  Erao  os  gritos  da 
no  defpois  teve  hum  accidentè  pobre  tao  laftimofos  ,  que  os 
de  parlezia  que  lhe  tolheo  hum  obrigou  a  caridade  a  perguntar 

braço.  Como  tinha  experiência  a  caufa  :  quando  a  fouberao  man-^: 
frefca  do  que  valiao  com  o  San-  daraôlhe  dizer  ,  que  fe  enco* 
to  rogos  humildes,  foyfd  aO  mendaífe  a  S.  FreyGil,  e  tevef*» 
Convento ,  chorou  ,  rogou ,  inf-  fe  por  certo  o  foccorro  do  Ceo.^ 
tou,  tornou  pêra  caíanaosòre-  Começou  logo  a  chamar  poloi 
mediada ,  mas  fam  de  todo.  Santo  ,   e  elle   naó  efperou  fer? 

importunado  ,  deulhe  alivio,  e 

forças ,  e  hora  boa  que  a  fez  mã/' 
de  hum  filho. 

No  mefmo  lugar  fuccedeo  ã 

outra  femelhante  trabalho  em  do- 

res ,  e  em  tempo.  Foy  vifitada 
da  que  acabamos  de  contar,  e ^  ad- 
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advirtida  que  fe  valeíTe  do  San'  mente  furdo ,  que  fe  naô  era  por 
to  xomo  ella  fizera.    Tomou  o  acenos  ,  nenhuma  couía  enten- 
confelho  ,  e  no  mefmo  ponto  te-  dia.  A  mãy  que  tinha  por  certo 
ve  remédio.   Gorreo  a  fama  po-  o  focorro  no   Santo  pêra    todo 
la  terra,  creceo  a  devaçaó.  Em  trabalho,  polo  que  em  fi  expri- 
apontando  a  necellidade ,  naôco-  mentara  ,  mandouo  com  outros 
nheciaó  outro  Santo:  e  achamos  da  mefma  idade  à  fcpultura  do 
em  lembrança  que  outras    três  Santo  ,   inftruidos  no  que  avião 
molheres ,  poftas  em  igual  peri-  de  fazer  pêra  que  elle  fizeíTe  o 
go,  foraó  livres  encomendando-  mefmo  ,   porque   doutro  modo 

•:n\  <  :t fe  a  elle. 
Dona  Maria  Bernardes  ,  de 

quem    atrás   falamos  ,   padecia 

íiaô  era  polUvel  doutrinallo.  Fo- 
raôfe   de  companhia  à  cova  do 
Santo  ,  tomavaô  da  terra  ,  lan- 

grandes  dores  em  hum  ouvido  çavaõna  fobre  a  cabeça  ,    esfre- 
com  inflammaçao,  e  tumor  nel-  gavaó  com  ella  o  roíto  ,    e  me- 

le. Acudiolhe febre intenfa, per-  tiaõna  poios  ouvidos.    Fazia  o 
deo  o  fono  ,   e  o  ouvir.    Tinha  furdinho  outro  tanto.    E  o  Santo 
remédio  era  cafa  provado  com  naõ  defprezou  a  devaçaó  da  mãy  , 
experiência  ,  que  era  hum  efca-  nem  a  obra  do  filho :  e  a  terra , 
pulario  do  Santo  ,  mandouo  vir ,  por  fer  fua ,  fez  eíFeito  contrario 
e  fezoque  lho  poíeíTem  fobre  a  do  que  toda  outra  coftuma  ,  cof- 
cabeça.  -Logo  na  noite  fegiiinte  turna  cerrar  ,  obílruir  ,  e  enfur- 
repoufou.  Ê  caindo  em  hum  fo-  decermais,  eftaabrio,  efpertou, 
;k)!   defcançado,  de  que  andava  aguçou  ,  e  em  fim  reíufcitou  a- 
falta,  fonhou  que  via  diante  de  quelle  fentido  fepultado,  eper- 
fi   o  Santo  ,   e  que  lhe  dezia,  dido ,  f em  final  de  que  nunca  nel^ 
que  pozeíTe  o  ouvido  fobre  huma  le  padecera  falta. 
pancUa  nova  cheya  de  agoa  quen-  Outra  molher  da  meíma  villa 
te,  e  tomando  aquelle  bafogua-  vivia  com  grande  pena,  porque 
leceria  logo.  E  parecialhe  que  o  huma  doença  larga  lhe  deixara 
Santo  por  fuás  maons  lhe  apli-  nos  ouvidos  huns  tinnidos ,  que 
cava  o  mefmo  remédio  ,  e  com  a  traziaó   totalmente  furda  :   e 
elle  aliviava  a  dor,  e  defpejava  ajudava  o  mal  huma  vehemente 
o  humor.   Atordou  ,  e  yio  com  inclinação  ,   e  apetite  de  comer 
effeito   o  que  o  fono  lhe  repre-  barro,  a  que  naó  podia  refiftir^ 
fentara.    Porque  ceifarão  as  do-  nem  refiftia.  E  de  tal  nutrimenta 
í€S  ,  a  inchação  abaixou ,  tornou  procediaó  .Ottirós   males  ,   com 
a  ouvir  como  quando  era  fam  ,  que  o  dos  ouvidos  vinha  a  fero 
eos  traveífeiros  da  cama  apare-  menor.  Defefperada  de  tal  vida 
ceraõ  tintos  de  fangue,  e  mate-  por  meyos  humanos  ,  acolheofe 
íia  envolta,  que  fem  ella  o  fin-  à  Igreja,  oífereceofe  ao  Santo, 
tir,  deípidio  a  natureza.  vifitou  fua  fepultura.    Foy  logo 

'-  <L    Dòmingóis  Munhòs  também  amaynando  o  rugido  da  cabeça , 
dê  Santarém  ,  .cuja  mólher  tam-  e  efpertando  o  fentido  do  ou- 
bem  foy  curada  polo  Santo  duas  vir:  e  o  que  mais  efpantou,  ta- 
vezes  ,    como  fica  contado ,  vi-  manho  aborrecimento  criou  ao 

via  trifte,'  porque  hum  filho  mi-  barro  ,  que  sò  a  memoria  dcllc 
nino  que  tiriha,  de  dores  de  ca-  lhe  fazia  vómitos, 

beça  veyo  a  ficar  taó  profunda-  Hum  mancebo  em  tanto  ef- 

tremo 



:  Particular  do  Reyno  de  Portugal-  "^    2^5. tremo  furdo,  que  nenhuma  voZ  tro  num  olho:  £cz  logo  empola 
nem  brado,  por  grande  ,  e  muy  que  lhe  tolhia  fechallo ,  feguirao 
vizinho  que  foíTe^ouvia  5  alcãn-  dores  incomportáveis.  Infinado 
çou inteiro  remédio,  comfelan-  do  défaílre  foyfe  correndo  afri- 

car fobre  a  fepultura  do  Santo,  ta,-  e  chegou  a  tempo  que  efta- 
por  iiella  os  ouvidos ^  e  nos  ou-  vaó.  a  meya  pregação,  e  o  IVàS 
vidos  a  terra  dçlla.-  vku  -j  gador  a  cafo  hia  contando  alguns 

Poios  mefmos  paífos'  giiace-  milagres  do  Santo  Frey  GiL 
ceo  outro  homem  de  huma  pof-  Como  os  ouvio  prometeo  yr  a 
tenta:  narcida  dentro,  em  Jium ■  ou-  pè  dentro  a  Santarém  viíitar  fua 

vido,  que  lhe  tinha  o  roílo' to-  íepultura ,,  fe  Iht  falvava  oolhpo 
do  .eriíipulado ',  e  inflammado  Nao  foy  neccira;rio  mais  pêra  o 
com  tamanhas  dores  que  temia  Santo  acudir  logo  à  humildade, 
perdec  o  jui-áo.  Cahrio  a  orelha  <?  contrição.  Chegando  a  cafa 
toda  da  terra  do  Santo.  >  (Raro  j  iíntiofe- muito  aliviado  das  do- 
c  nunca  vifto  eiFeito  )  fogio  o  resj.efem  pejo  no  olho.  Eípan- 
humor  nocivo  do  lugar  como  fe  tado;  de  taõ  notável  melhoria,  em 
olançacaò  com  a  maó,  eà  for-  partiQ  demaíiadofeníitiva,  tomou 
ça  y  è  foy  fazer  defluxaô  debai-  huiíi  efpelhó,  e  vio  o  olho  linit 
xo  de  hum  braço  :  onde  madu-  po,.(|  claro,  e  fem^ezaõ.  E co- 

rou logo  ,  e  com  huma  leve  pi-  nheçe^o  que  naõ  podia  fucce- 
cadlaode  lanceta  defcarregoii  a  der  tal ;  fem  manifeíto  milagre 
natur;eza.  .  obrnb  ob    çrait«iõ '€Ur.toeíp^ço    de  tempo  J 
^  Aconteceo  em  Santarfemrh^  poe^pea  natureza  naõ  obra  na^ 

hunía  molher  moça  ficar  muda  da' ejt)  inftante  ,iiicheyo  de  pra-n de  hom  fobrefalco  :  e  ncra  hujti  ̂ er;  por  fe  vérrrftó  ,  fem  lem^ 
gritp/,  nem  hum  gemido  ípodia  branca  de.  comer  nem  beber  ̂  
c^ar.  E  entendiafelhe  que  pade-  liem  da  hora  que  era  (  era  das 
cia  grandes  tormentos  interiores,  on^ie  pêra  o  meyo  dia  )  nem  do 
porqiié  cruzava;  os  braços  ,;apei^  tempo  jà  calojofo,  tirou  pola 
tava,  e  trolia  as  maons,  lâríça-  porfa.fora ,  e  foyfe  darcumpri- 
vafe  em  terra,  e  efpojavafenei-  ínçntjó!  a  feu  voto. 
la  como  defaíizada.    Poferaóihe        ;eíd  -^ 
da  terra  do  Santo  fobre  a  cabe-       CAPITULO   XXXIIIL  ̂ i 
ça  ,  deraõlha  a  beber  em  agoa,  : 
tornou  lhe  a  fala  ,  como  quando    Coma  foy  tresladado   o  Santo  pêra 
mais  folta ,  e  inais  efpeyiç^a  a 
tmhaicinrjçB  ODiídnq  allor/pen  cl 

: fj iCdebravafe  .  tiaquelles  tem- 
pos- a*  tresladaçaó  do  Padre  ,S. 

Domingos  na  cidade  de  Lisboa 
com  grandes  feitas^  e  concurfos 
de  pcjvo.  Paliarão  huns  ouriyei? 
pola  porta  doutro  que  eílava^en- 
ítciidcndo  em  fcu  oíHcio  ,  xoga- 

.vi: 

afuaCapella, 
ovoq  oc  uolivii  ç  9jnif!f' j1  ogríira 

Éís-^atiTiosííariií  i  que  o  Santo s gozava  dos  eternos  bens  do 
Ceo  f  continuando  cm  todo  Por- 

tugal  prodigidfos^âfos  em  hon- 
ra ifua^gà  viita  de  qualquer  relí- 

quia: ^qc«i  sò  inTocaçaó  de  feti 
iiome,  fcmelhanteç  em  fuílancia, 

ra61he';que  ífc  foffe  com  elies  à  aventajados  em  lifimêfõ  aôs-qti^ 
feíba.  iNaó  quiz  deixar  o  que  fa-  tcmtsís  contado.  'E  todavia  nín- 

zia|,:';e  continuando  (  era  obraxic  guem  tratava 'de  o  melhorar  de 
fogo)  faltoulhehumafaifca.den-    lugar ̂ -na  terra.  'Eítara  entre  os 

feu8 
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feus  debaixo  dos  pès  de  todos ,     Aprazoufc  dia,     aciidio   gente 
qnem  entre  os  eftranhos  andava     fem  numero  ,    começoufe  huma 
febre  as  cabeças  de  todos  por 
reputação,  e  fama  defantidade. 
E  era  mayor  o  íintimento  nos 

devotos  ,  porque  lhe  tinha  lavra- 

do'capella  ,  e  tumulo  fua  prima , 
e  grande  devota  dona  Joana  Dias 
fenhora  da  Atoiíguia  ,  e  naó  baf- 
tava  ifto  pêra  le  determinarem 
os  Frades.  Em  fim  acudio  o  San- 

MiíTa  de  grande  folemnidade. 
Defpois  do  Oítcrtorio  deceo  do 
altar  o  Prior  ,  que  a  cantava, 
miniftros  ,  e  acólitos  ,  e  Cruz 
diante  com  toda  a  Communida- 

de.E  feguidos  de  infinito  povo 
caminharão  pêra  o  cemitério 
onde  o  Santo  jazia.  Como  foraò 
nelle ,  começarão  os  Religiofos 

to  por  fi.  Em  primeyro  de  Julho  a  entoar  o  Hymno  Te  Deum  laii- 
1271.  doannodeii/i  apareceo  a  Frey  danms  ̂   e  hum  Frade  velho  poz 

João  de  Santarém  porteyro  do  nas  maons  do  Prior  huma  enxa- 
Convento  ,  eftando  em  oração ,  da  ,  e  elle  tomandoa  deu  hum 
ediíFelhe,  que  advirtifl!e  ao  Prior,  golpe  fobre  a  cova  ,  em  final  j 

e  mais  Religiofos,  que  era  tem-  e  principio  de  abertura:  o  mef- 
po ,  e  Deos  o  queria,  quetiraf-  mo  fizeraõ  o  Diácono  ,  e  Sub- 
fem  feu  corpo- do  fitio  humilde  diácono,  hum  trás  outro.  Logo 
em  que  jazia  y^era  onde  ficaíTe  chegarão  officiaes  que  forao  ca- 

nos olhos  do  povo   que  o  ama-     vando  atè  darem  nocaixaó.  Ef- 
tava  cerrado  e  pregado  :  e  fen- 

do tirado  fora  ,  e  aberto  ,  foy 
íintido  entre  todos  hum  cheyro 

que  confolava  ,  e  recreava.  Vio- 
le ,  e  veneroufe  com  geral  de- 

vaçafÔ,  e  prazer  o  fanto  corpo, 
e  com  lagrimas  de  muitos  foy 

notado  ,  que  defpois  de  féis  an- 
nos  eftava  inteyrofem  falta  nem 
lefaó  de  membros  ,  e  como  na 

hora  em  que  foyfepultado.  Fer- 
via a  Igreja  em  devotas  ,  e  ale- 

gres  acclamaçoens  que   a  com- 

v-a;,  e  eftimava.  •  Fez  o  Porteiro 
foa  embaixada  ,  e  foylhe  crida, 
porque  fua  peíToa  ,  e  virtude  a 
acreditavao.  Ma^  offereciaõfe  in- 

convenientes fundados  em  hu- 

mildade ,  e  ânimos  definterefía- 

dos  ,  que  à  vifta  pareci  ao  baf- 
tantes  pêra  impedirem  a  òbfa  : 
€  fobreíleve  por  tÉntaò.  Paífaraõ 

s.díiaÇ'T  í^2  O  Santo  fegunda  lem- 
brança ao  Prior,  lem  ufar  de 

meyo  d'outrem  :  diíTelhe  clara- 
mente húma  noite  que  effdtuaf- 

fe  o  que  polo  terceiro  lhe  figni-  petencia  louvavaó ,  e  engrandc- 
ficarav  Naõ  fe  aísréveo  oPrior  a  ciaõ  o  Santo.  Ajudouas  elle  pe- 
ercrupulearmais.rPrègounoDo-  ra  gloria  de  Deos  com  dar  vif- 
mingo  feguinte  ,  avifouaopovo  ta  naquelle  publico  ajuntamento 

de  tildo  O'  que  jera  pafl"ado  ̂ '  è 
dcfculpando  com  as  «vifoens  ,.  e 
iTiandatos  do  Santo  adctermina- 
ça(>  de  o  trcsladar  ,  temcrofo 

^ioda? 'de  fe  poder  julgar  ; que 
pretendia  ou  vangloria  peca  o 

a''huma  molher  cega  ,  e  faude 

perfeita  a  hum  aleijado  ,  e  a  ou- tros enfermos.  1  rouxeraóho 

quatro  Religioiíbs  ao  Coro  com 
a  meíma  ordem  ̂ em  que  o  forno 
buícar  ,    e  com  ella  defpois  de 

.^antp  ,; ;  ou  >proyeito  temporal  acabada  a  MiflTa  -foy  levado  à  fua 
^era  a  cafa<,, Mas  enxergou  logo  capella,  e  metido  no  moimento 
que  fora  íeu  õ  engano.  Porque  novo.  He  a  capeilx  no  arco. do 
<)  povo  aceitou  á  nova  cora  gof-  Crnzeyro  ,  que  refpondejà  por- 
^tPí^.jÇ,  alvoroço  de  toda  a  villa.  talraveíra  da  Igreja.  Ficou  pe- 

;íu»1  *'  que- 
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qiiena  ,   porque  o  íitio  naõ  dà  ferve  o  teftemunho  dos  milagres 
lugar  pêra  mais:  e pobre,  con-  pêra  confolaçaõ,  eaugmentodd 
forme  a  humildade  do  Santo ,  e  devaçaó  nos  fieis  :  e  pêra  conven- 
eftreyteza   dos    tempos  antigos,  cer  a  dureza  ,    e  incredulidade 
O  rhoymento  he  grande  ,  toma  dos  infiéis.  Mas  lançaremos  pri- 
o  largo  delia  da  banda  da  Epií-  meiro  as  oraçoens  que  pêra  efta 
tola  ,  a  face  de  fora  lavrada  de  MiíFa   fe  deviao   compor  ,  que 
folhagens  ao  ufo  antigo,  na  la-  achamos  de  tempo  immemoriat 
gea  que  o  cobre  entalhada   de  efcritas.  Saó  devotas  ,  e  dignas 
relevo  ao  longo,  huma figura  de  de  fe  verem.  Porque  a  primeira 
Frade.     Servelhe    de  letreyro  ,  nos   dà   efte  Santo  por  vâledor 

porque  na  pedra  naô  parece  ne-  particular  de   grandes  peccado- 
nhnm  ,  a  pintura  do  retabolo  ,  res.  O  que ,  ainda  que  íc  pode 
inda  que  pequeno ,  e  pouco  luf-  colligir  dos  meyos   de  fua  con- 
trofo,  que  reprefenta  em  cores,  verfaõ  ,   poíFivel  he  que  ouveíTe 
e  fombras  a  converfaó  do  Santo,  cafos  ,    que   a   nos   naó  chega- 
e  alguns  fucceífos   mais   de  fua  rao  ,    que    obrigaíFem   ao  Au- 
yida ,  e  morte.  tor  das    Oraçoens   a  darlhe  eíle 

Moftrou  logo  o  Senhor  com  titulo:  titulo  de  grande confola- 
grande  numero  ,    e  diverfidade  çaó  pêra  os  que  vivemos ,  que  to- 
de   milagres  ,    que  aceitava  em  dos  fomos  peccadores ,  averhum 
ferviço  a  honra  que  fe  fizera  ao  Santo  avogado  de  almas  enfer- 
fervo  fiel.   Alguns  diremos  fem  mas  ,   cuja    faude    merece   buf- 
pedir  de  novo  perdaô  aos  Leito-  carfe  com  mais  cuydado  que  to- 
res  :  vifto  como  em  hiftoria  pia  da  a  corporal. 

Seguem  as  Oraçoens. 

DEuSy  qul  beatum  JEgidium  confejforem  tuum  a  pecca^ 
ti  fubieStione  reuocafli^  et  perpetrati  fceleris  veniam 

impetrandi  [pedalem  grau amtrtbuens  ̂   da  elus  merltls  tuam 
bic  confequi  mifericordiam ,  vt  nojirorum  excejfuum  detejia^ 
tione  perpetrata  fcelera  redimamus.  Per  Dominum  nojlrum 
Jefum  Chrijlum  Filium  tuuniy  &£* 

Secreta. 

BEatl  jEgidij  ̂   quafumus  Domine  ̂   intercedentibus  nie- 
ritis  gloriofis  munera  hac  placatus  accipias  :  &  gra- 

ta trihue  oj ferre  dona  ,  quibus  tribuijli  &  offerre  officia* 
Per  Dominum  nojlrum  Jefum  Chrijlum  ̂   &c. 

Part.I.  17f  poft 
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Poft  Communionem. 

O  B lato  5  Domine ,  falutis  nojlra  exórdio ,  eius  conce^ 
de  nos  adiuuari  fuffragijs  ̂   de  cuius  confiji  meritis  j 

hac  tibi  Jacramenta  você  lihamus ,  (Ín  mente.  Per  Dominum 

nojlrum  jfefum  Chrijlum  Filium  tuum  (l^c. 

Antes  de  entrar  nos  mila-  az ed arfe  ,  cpmo  da  frnita  apo- 
grés,  que  de  novo  prometemos,  drecer  ,  e  do  trigo  criar  em  11 
convém  eftar  advirtido  oleytor,  o  gorgulho.  Hum  Joaó  SoJier  ti- 

que os  que  efcreverao  efta  hif-  nha  huma  grande  cuba  de  vinho 
toria  antes  de  nòs  ,  nao  fizeraó  taõ  danada  em  tudo,  que  atè  o 
diftinçao  de  tempos  ,  nem  nos  cheyro  lhe  nao  podia  íofrer  ,  e 
que  jà  ficaó  contados  ,  nem  em  determinava  abrirlhe  o  torno, 
alguns  dos  que  reftaó  ,  e  dou-  e  lançallo  fora  de  cafa.  Mas  ou 
tros  que  deixamos  por  efcufar  que  foubeífe  do  milagre  que  a 
leytura.  E  naó  tenho  duvida  que  agulha  do  Santo  fez  no  vinho 
muitos  dos  que  jà  vaõ  nos  capi-  dos  Cónegos  regrantes  ,  que 
tulos  atrás,  podiaòfucceder  mui-  atras  contamos:  ouqueanecef- 
to  tempo  deípois  da  tresladaçao:  íidade  por  íi  he  engenhofa ,  e  in- 
mas  como  por  ferem  as  couías  ventora  ,  foyfe  à  fua  capella , 
taô  antigas  nao  foy  poílivel  ave-  propozlhe  o  aperto  em  que  fica- 
riguar  ella  circunftancia  ,  guar-  va  fua  familia  perdendo  aquelle 
damos  pêra  efte  higar  alguns  vinho  ,  que  era  a  melhor  parte 
que  com  mais  evidencia  nos  pa-  de  fua  fazenda  ,  pediolhe  o  re- 
receraõ  fuccedidos  defpois,  que  médio  com  fé  ,  como  a  quem 

yrao  no  Capitulo  feguinte.  cada  dia  obrava  maravilhas  aven- 

tajadas.  Tornando  a  cafa  lem  fa- 
CAPITULO   XXXV.  zer  detença  quiz  ver  o  que  mon- 

tara fua  oração :  achou  o  vinho 
Como  por  tnterceJfaS  do  Santo  ai-  nao  sò  remedeado  ,  mas  eftremo 

cançaraÕ  huns  pobres  homens  re-  de  bom.    Foy   coufa  publica  na 

médio  pêra  vinho  danado  ̂   êperr  y.illa,  afli  o  dano  paíTado  do  vi- 
dido:  e  outros  o  teveraõ  em  gra-  nho,  como  o  concerto,  e  bonda- 
ves  doenças  ,   e  varias  neceffida-  de  prcfente  ,  e  grangeou  ao  San- 
des.                                      .      ■  to  nova  devaçaõ  entre  os  mora- 

dores ,  vendo  que  atè  de  fua  fuf- 
Vlerao  os  moradores  de  San-  tentação,  tinha  cuydado,  E  logo 

tarem  a  fazer  tamanha  con-  fe  viraò   outras  experiências  fe- 
fiança  do  amor  que  achavaó  ncf-  melhantcs  com  grande  contenta- 
te  Santo  ,    que  defpois  de  lhes  mento  ,    e  utilidade  dos  que  as 
curar  todo  género  de  infirmida-  faziaõ. 
des  de  corpos ,  e  almas ,  naõ  du-  Particularmente  fe  conta   de 
vidarão  que  também  lhes  valeria  hum  André  Pires  homem  pobre  , 
nas  de  fuás  fazendas.  Infirmida-  cujo  remédio  pêra  todo  o  anno 
de  he  do  vinho  engrolFar ,  ou  conllftia  em  huma  boa  copia  de 
iiiJ,^:  vi- 

I 
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vinho  que  tinha  encubado ,  e  ef-  fempre   povoado  de  muita  gen- 
tava  de  todo  perdido,  e  tal  que  te  :   era  intolerável  o  trabalho 
naô  avia  que  efperar ,  fenaõ  def-  que  fe  padecia  ,   e  as  faltas  em 
embaraçar  a  vaíilha  pêra  a  no  vi-  que  fe  viao  com  agoa  de  carre- 
dade  feguinte.  Sò  a  molher  naò  to.    Hum  dia  que  a  neceílídade 
.defefperou  ,    foyfe  ao   fepulcro  apertou  mais  ,   fez  a  AbbadeíTa 
do  Santo  ,    ajuntou  hum  pouco  ajuntar  a  Gommunidade  no  mef- 
de  pò  de  junto  delle ,  atouo  em  mo  lugar  donde  coftumavao  ou- 
hum  pano  ,    lançouo    na   cuba.  vir  as  pregaçoens  do  Santo.    E 
Provarão  o  vinho  no  dia  feguin-  pedindo   a  todas   as  Religiofas 
te  :  foy  tal  a  mudança  ,  que  os  que  a  ajudaíTem  com  fuás  ora- 
fez   ricos  aquelle  anno.    Daqui  çoens,  diífe  em  voz  alta,  enao 

teve  principio'  mandarem  os  Pa-  fem  lagrimas  :  Padre  Frey  Gil, 
drcs  abrir  na  grolFura  da  pedra,  Santo  de  Deos  amado,  lembra- 
que  cobre  o  moimento,  huma  con-  das  fomos ,  e  vòs  naõ  deveis  ef- 
cavidade   que  fica  como  pia  por  tar  efquecido  ,    que  quando  vi- 
baixo  do  hombro  direito  do  vul-  vieis     nos   communicaveis  com 

toefculpido:  na  qual  os  que  de-  muita  confolaçao  noíFa-aquellas 
fejaõ  feus  vinhos    remediados,  fontes  de  agoa  viva,  que  perpe- 
ou  confervados  mandão  lançar 
fuás  amoftras  ,  como  em  offerta  , 

e  do  que  achaô  jà  oíFerecido  to- 
maõ  pêra  lançarem  nas  pipas. 
Serve  também  efte  vinho  pêra 
levarem  configo  os  enfermos ,  e 
devotos  em  lugar  da  terra  ,  que 
nos  tempos  atrás  tomavaó  da  fua 
cova  no  cemitério. 

Aos  milagres    de  vinho  fuc- 

tuamente  eltà  brotando  pêra  a 

vida  eterna.  Agora  que  as  ef- 
tais  logrando  immortalmente , 
poder  tendes  pêra  nos  alcançar 
do  Senhor  delias  ,  efta  mortal 
da  terra  ,  de  que  eftamos  taô 
neceílitadas  pêra  a  vida  prefente 
como  vedes.  Acudinos  com  ella 

padre  fanto,  epiadofo.  Refpon- 
deraò  todas ,  Amen.  E  logo  af- 

cedem  com  rezao  os  de  agoa ,    íi  como  eftavaõ  juntas  fe  forao 
que  he  mais  neceífaria  na  terra,    ao  poço.    E  donde  dantes  nem 
e  a  muitos  mais  agradável.  He 
moíteyro  famofo  ,  e  antigo  de 
Freyras  da  Ordem  de  Gifter  o 
que  chamaõ  de  Cellas  junto  a 
Coimbra  ,  e  os  antigos  chama- 
vaô  Gellas  de  Guimaraens.  Gof- 
tumava  o  Santo  viíitallo  de  boa 

vontade  ,  quando  fe  achava  na 
cidade ,  e  fazer  íuas  praticas  ef- 
pirituaes  às  Religiofas ,  que  el- 
las  muito  eftimavaô.  PaíFados 

alguns  annos  defpois  de  fua 
morte,  fuccedendo  vir  hum  an- 

no de  grande  feca  ,  veyo  a  fal- 
tar agoa  em  hum  poço  doMof- 

teyro   que  era   todo  o  remédio 

íinaí  de  humidade  aparecia  no 

fundo  (  maravilhas  da  Divina 
bondade  )  achaóno  cheyo  de 
agoa  atè  o  bocal.  Efpanto  ,  e 

alegria  forao  as  graças  do  mila- 

gre :  e  em  teftimunho  delle  man- 
darão huma  fervidora  a  Santa- 

rém a  oiFerecer  no  altar  do  San- 
to huma  medida  da  altura  do 

poço  cuberta  de  cera.  E  he  cou- 
fa  fem  duvida  ,  que  nunca  def- 

pois nelle  faltou  agoa,  com  fe 

dar  largamente  a  toda  vizinhan- 

ça. .;;'-;:    ̂ ■l 
Em  differente  matéria  efpri- 

mentaraô    pouco    defpois   eftas 
delle,  e  pouco  defpois  fecou  de    Religiofas  o mefmo  favor,  e  lem- 
todo.  He  o  Moíteyro  grande,  e    branca  do  Santo.  Tinha  oGon- 

Fart.  L  Ff  ii  ven- 
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vento   dous  efcravos   Mouros  ,  confiança  começou  a  paíTear  fol- 
que  eraò  todo  o  ferviço  de  fora.  tamente  ,    e   defpois  correr  ,  e 
Defapareceraô  hum  dia  :  forao  íaltar  com  o  prazer   de  fe  ver 
bufcados  :  como  naõ  ouve  nova  fao. 

delles  5  acudio  a  Communidade  No    Domingo  feguinte  or- 
áo  Santo:  fizeraólhe  oraçaôcon-  denaraô  os  Religiofos ,  que  affif- 
£adamente  ;    e  quando    menos  tiíTe  efte  homem  à  pregação  em 
cuydavaô  ,  entrarão  os  Mouros  hum   lugar   alto  pêra   fer  vifto 
por  cafa,  de  fua  livre  vontade,  do  povo  ,    quando   o  Pregador 
íem  força  ,  nem  conftrangimen-  referiíTe  o  milagre  que  jà  efta- 
to  de  ninguém.     Em   memoria  va  tomado  por  fé  ,    e  autos  de 
inandaraõ  as  Religiofas  pendu-  Efcrivaô    publico.    No   mefmo 
rar  diante   do  altar    do  Santo  tempo   quiz  o  Senhor  acreditar 
quatro  pès  de  cera.  o  milagre ,  e  a  voz  do  Pregador 

A  eftes  milagres  ajunta  mais  que  o  contava  com  outros  dous 
M.  Frey    tres  o   Meítre  Frey  André    de  juntos ,  cada  qual  por  li  fermo- 
Andrede   |\^efende  ,    que  ella  hiftoria  do  fo,  eprodigofos.  Podeferque  ou- 
na  vida  de  Santo  nos  deixou  efcritaemmuy  veíTe  homens    prefentcs    de  tao 
S.Fr.GiJ  «fcolhida  lingoa  Latina  ,  e  dei-  pouca  fé  nas  grandezas  do  Ceo, 
•  4-  "^^  •     les  fe  dà  por  teftemunha  de  vif-  que  teveíFem  neceílídade   de  cu- 

ta.   Naô  fera  rezao  ficarem  por  ra.  Era  ouvinte   do  Sermaó  hu- 
fiizer.    Foy  o  primeyro  em  hum  ma  molher  que  trazia  de  hum 
pobre  homem  Andaluz ,  que  avia  cancro    comido  hum   peito  ,   e 
doze  dias  jazia  no  alpendre  do  nelle  chaga  fea  ,  podre,  eaíque- 
Gonven to  tolhido  de  hum  lado  rofa  :  com  o  que  ouvio  do  An- 

de alto  abaixo  ,  e  a  boca  toríl-  dahiz ,   myíleriofa mente  curado 
da  ,  e  pofta,  como.  dizem  ,  na  por  interceílaõ  do  Santo  ,  cobrou 
orelha,  de  hum  forte  accidente  animo  ,    e  alento  pcra  confiar, 
de  parlefia.  Sayraó  a  cafo  apor-  confiança  pêra  efperar,  efperan- 
taria  o  Meftre  Frey  André  ,  e  ça  pêra  pedir  ,  e  alcançar.  Che- 
Frey  Roque  Leme  com  outros  goufe  aofepulcro,  molhou  hum 
Padres    acompanhando    o  Sup-  pano  no  vinho  da  pia  que  diífe- 
prior  Frey  Thomas  de  Matos  a  mos  ,  e  eílendeoo  fobre  a  cha- 
ver  huns   oificiaes  que  lavravaó  ga.  Foy  coufa  vifta  por  hum  po- 
pedraria  no  alpendre  pêra  cer-  yo  inteiro  ,  que  fendo  publica  , 
ta  obra  de  cafa.   Apiadados  do  e  fabida  a  infirmidade  ,  fem  fe 
pobre  aílí   como  eftavaõ  juntos  mudar  do  lugar  fe  lhe  cobrio  de 
perfuadiraono   que   fe  foííe    ao  carne  nova  ,   e   limpa  o  peito 
altar  do  Santo,  e  feencommen-  apoftemado  ,   e   roido,,  e  ficou 
daífe    a  elle.    Foyfe  arraftando  fem  nenhuma  difiíerença  do  ou- 
com  muito  trabalho  ate  à  capei-  tró  ,  falvo  em  huma  vermelhi- 
la,  e  os Religiofos  feguiraô  com  daó  notável,  como  ílnal,  ou  do 
huma  Antifona ,  e  oração  :  naó  milagre ,  ou  de  coufa  que  a  na- 
era  bem  acabada  ,   quando  co^  tureza  obediente  ao  Criador  ge- 
meçou  a  gritar  que  acudiíTem ,  rara  de  frefco. 
que  feabrazava  em  fogo  :  e  lo-          Outra  mulher  trazia  nosbra* 
go  foy  eftendendo  a  perna  ,  e  ços  hum    minino  muito  maltra- 
braço  tolhidos,  e  aboca  Ihetor-  tado  de  hum  género  de  farna, 
nou  a  íeu  lugar.  Cobrando  mais  ovk  fogagem  ,  ordinário  naqucllas 
-íi-  V                ;*  .  *  ida- 
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idades.    Chamalhe    a  medicina  dadeyramente  real.    E  com  efta 
uzagre.    Nao   he  mal   perigoío  lembrança   acaba   a  hiftoria  ,  c 
pêra  a  vida ,  mas  importuno ,  e  nos  lhe  daremos  remate  ,  acre- 
cheyo  de  dores  pêra  as  crianças,  centando    que  a  Princeza  dona 
caníativo  ,  e  nojofo  pêra  as  mãys.  Joana    com  o  exemplo   de   fua 
Tomou   do  vinho  do  Santo  em  tia  fe  valeo  do  meímo  remédio 

hum   pano  ,    envolveolhe   nelle  pêra  alegrar  o  Reyno  com  o  na- 
hum  bracinho  ,   onde  o  mal  ef-  cimento  dei  Rey  dom  Sebaíliao 
tava  junto,  e  lho  tinha  todo  la-  (incomparável  alegria,  fe  anão 
vrado  ,   e  crefpo  laftimofamente  eclipfaraó   noíTos   peccados   aos 
de  huma  efcara  afpera ,  e  groíTa.  vintecinco  annos  com  defaftrado 
Paffado  hum  efpaço  ,  julgando  fim  feu ,  e  de  tudo  bom  que  avia 
que  eílaria  o  pano  feco  da  quen-  no  Reyno. )  A  Princefa  tornou 
tura  continua  do  mal ,  quiz  hu-  o  ferro  acompanhado  de  ouro, 
medecello  de  novo.    Qiiando  foy  e  prata   de  eímolla.    A  Raynha 

pêra   o  tirar  vio  que  toda  a  fe-  reformoulhe  a  capella  ,    e  retar 
cura,  eboílella,  que  cobria  a  fo-  bolo.    Mas  ninguém  tratou  atè- 
gagem,fahia  pegada  no  pano  fem  gora   da   mayor  honra,    e   tao 
o  minino  fazer  queixa   nem  fm-  bem  merecida  do  Santo ,  que  he 
timento  :  e  efpantada  do  que  via  fua  canonização.  Do  que  nos  po- 
notou  com  novoefpanto  que  to-  demos    queixar   com  jufto  fmti- 
do  o  bracinho  eftava  lifo  ,  e  Hm-  mento.                                            ^ 
po  ,    e  fem  mal  nenhum.    Mof-  -h 
trouo  aos  Religioíos  ,  que  eon-  CAPITULO    XXXVL  q 
lideravaõ  pêra  mayor  gloria  de  -.       ,                         ÀíH>q 
Deos ,  que  procedera  do  vinho  2)a  fanica  vida ,  e  glortofo  tranfltò 
do  Santo  huma  cura  contra  a  na-  ^  do  Fadre  Fr ey  Bernardo  de  Mor- 
tureza  ,  porque  tendo  o  vinho 
cal  idades  de  fogo  ,  fizera  ofiício 
de  hum  refrigerante  medicinal , 
como  pêra  tal  infirmidade  con- 

vinha.   Aponta-  o   efcritor   que 
corria  oanno  de  1520  ,  e  era  no  de  Frey  Bernardo  de  Morlansy 
mez  de  Outubro,  e  que  a  obra  quando  tocamos  como   o  Santcí 
que   fe   fazia  no  Convento  era  Frey  Gil  o  tirou  de  França.  He 
em  ferviço  do  Santo,  eporman»  tempo  de  nos  delinvidarmos.  Vin» 
dado  dei  Rey  dom  Manoel  agra-  do  o   Santo  de   hum   Capitulo 
decido  da  bem  aíTombrada  hora  Geral  de  Paris  pêra  Efpanha  da 
que  reverá  a  Raynha  dona  Lia-  primeira  vez  que  foy  Provincial, 
nor  em  feu  parto  j,    de  que  an-  e  fazendo  feu  caminho  por  ter- 
dava  temeroía  ,"íeTidolhe  levada  "ras  de  Gáfcunha  ,    em  hum  lu- 
a  cinta  de  ferro  do  Santo.    Na-  gar    que    chamaô   Morkns  lhe 
ceo  entaô  a  Infante  dona  Maria,  veyo  tomar  a  benção  hum  man- 
cuja  memoria  vive  com  gloria  cebo   de   pouca  idade  :    o  qual 
na  capella  ,   e  hofpital  que  por  lhe  deu  conta  de  fua  vida ,  e  al- 
fua  morte  mandou    edificar  no  ma  por  taes  termos,  que  enten- 
Mofteyro  de  Noífa  Senhora  da  deo  o   Santo  tinha   Deos  nellc 
Xuz  de  Frades    da   Ordem  de  depofitado  grandes  tefouros  de 
Chrifto :  obra  magnifica ,  c  ver-  fua   graça.   Alcançou  polo  que 

fa- 

lans  j  e  de  dons  mininos  Santo i 

feiís  difcipiilos,  '^\~ 

A  Trás   prometemos  relaçaÒ  Cap.20. 
copiofa  da  vida  ,  e  morte 
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falarão  que  era  muito  nobre ,  e  hum  Aleixo  fenhor   do  melhor 
aparentado.  E  fendo  prevenido  de  Roma ,  deixando  Confulados, 
com  bençoens  do  Efpirito  San-  e  efpofa   nobiliflima  ,  por  hum 
to  que  o  guiava  a  deixar  as  vay-  pedaço  depaõ  negro  bufcadode 
dades  do  mundo  :  todavia  for-  porta  em  porta  com  aíFronta ,  e 
ças  de  parentes  o  tinhaó  obriga-  muitas  vezes  negado  com  afpe- 
do   a  efpofarfe  por  palavras  de  reza.  Era  ifto  aíToprar  fogo  que 
futuro ,  com  huma  donzella  fua  por  íi  ardia.    E  como  em  confe- 

igual.  Nefta  conjunção  chegou  a  lhos  de  bufcar  a  Deos  toda  di- 
Morlans  o  Santo  Provincial :  e  o  ligencia  he  vagarofa ,  aífentarao 
mancebo  vendo  em  fua  terra  o  que  fe   pofeíle  logo  a  caminho 
habito  de  S.  Domingos  ,  a  que  pêra  C,aragoça ,  e  ahi  efperaíFe 
fe  confeífava  devoto  ,  e  tal  pef-  polo  Provincial ,  que  como  cami- 
foa  com  elle ,  ouve  que  lho  tra-  nhava  a  pè  ,    de  força  avia  de 
zia  Deos   a  cafa   pêra  por  leu  tardar  em  chegar.    Tal  foy   o 
meyo  fe  livrar  dos  laços  da  vida  principio  da  vida  do  Santo  Frey 
fecular ,  da  obrigação  da  efpofa,  Bernardo  ,  principio  de  aíTenta- 
e  da  cafa  ,   e  da  fazenda  ,   que  rem  nelle  todos   os  favores  ,   e 
tudo  por  amor  de  Deos  defeja-  mimos  do  Ceo  ,    que  o  Senhor 
va  largar.  E  aiíirmando  ,  que  o  promete  a  quem  polo  fervir  fa- 
naô   tinha  feito   atè   entaõ  por  be  aborrecer  os  nadas  da  terra, 
falta  de  occaliaô  ,   e  guia ,  pe-  Chegou  o   Santo    a  C,aragoça 
diolhe  com  inftancia  queouveíTe  com  defejos   de  ver  o  feii  vale- 
piedade   de  huma  alma  que  fe  rofo  fugitivo:  e  achouo  naô  me- 
punha  em  fuás  maons ,  e  por  el-  rios  alvoroçado  pêra  fe  entregar 
las     efperava     achar    falvaçaò.  ao  deíerto  ,    e  pobreza  da  reli- 
Quem  duvida  que  feria,  ifto  mu- 
ílca  celeftial  pêra  hum  efpirito 
fempre  abrazado  em  amores  Di- 

vinos ?   Recebeo  o  Santo  com 

S.  ]eron. 
nas  vidas 
dos  Pa- 

dres. Ba- 
ron. 

giaó.  Lançoulhe  ali  logo  o  habi- 
to por  filho  do  íeu  amado  Con- 

vento de  Santarém ,  e  foy  nefta 
jornada  feu  Meftre  de  noviços, 

abraços  da  alma.  Animouo  com  Daqui  podemos  inferir  qualfay- 
fuas  palavras  que  efpiravaõ  fogo,  ria  de  tal  efcola ,  e  entrando  em 
e  com  exemplos  dos  Santos  an-  tal  Convento  ,  onde  ,  como  te- 
tigos  que  na  flor  da  idade  deraô  mos  dito  ,  tudo  eraõ  Santos, 
demaó  aos  goftos ,  aos  eftados ,  Tal  fe  fez  ,  que  diz  delle  Frey 
e  às  efperanças  :  hum  Antaó  a  André  de  Refende  as  palavras  Rcfende 
quem  íobejava  tudo ,  fogido  pe-  feguintes : 
ra  hum  deferto  falto  de  tudo: 

HIc  Bernardus ,  de  quo  móSo  mentionem  feci ,  longe  re- 
centior  altero  (  faz  comparação  com  S.  Bernardo 

Abbade  de  Claraval  )j^/V,  fed  columbina  Jimplicit ate  ̂   mo- 
rum  innocentia  ,   &  virginali  puritate  non  adeò  dijfimi- 

Í.2.C.  I. €xép. 5^. 

na  vida de  S.Frey 
Gil. 

-tfr-^ 
íít 

Que- 
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ESte  Bernardo,  de  quem  agora  fiz  menção,  foy  mui- 
to mais  moderno  que  o  outro  (  Abbade  Santo  de 

Claraval  )  mas  nada  diííerente  na  fingeleza  de  pomba, 
na  fantidade  de  coítumes ,  e  na  pureza  virginal. 

Morava  Frey  Bernardo  em 
Santarém  ,  e  fazia  o;oiíicio  de 

Sacriftaó  com  cuydado  ,  e  lim- 
peza de  Santo :  e  como  era  tal 

a  opinião  que  tinha  na  villa,  tra- 
ziaólhe  os  homens  nobres  feus 

£lhos  mininos  pêra  os  doutrinar, 
c  yr  iníinando  a  ler,  e  efcrever 
nas  horas  que  tinha  livres  de  fua 

occupaçaô.  Faziao  elle  com  ca- 
ridade como  quem  criava  pran- 

tas  pêra  o  Ceo.  Entre  os  que 
mais  coíitinuavaò  fua  efcola , 
avia  dous  que  andavaô  veílidos 

no  noíTo  habito  ,  e  ou  por  ferem 
parentes  ,  ou  vizinhos  vinhaó, 

e  aprendiaó  juntos.  Como  acu- 
diaò  pola  manham  ,  mandavaos 

Frey  Bernardo  recolher  em  hu- 
ma  capela  ,  em  quanto  dava 
ordem  na  Sacriília.  Aly  hiaó 

lendo  por  fuás  cartas  ,  e  efcre- 
vendo  fuás  matérias  ,  atè  que 
elle  vinha  ,  e  dandolhes  liçaó, 

fendo  fempre  primeyra  a  da  dou- 
trina Chriílam  ,  os  defpedia.  Pê- 

ra paíTarem  as  manhans  ,  e  fo- 
írerem  as  efperas  do  Meítre, 
como  he  tao  ordinário  levarfea 

idade  tenra  de  coufas  de  comer, 

nao  fubindo  aquelles  annos  a  ou- 
tros cuydados  ,  mandavaõnos  as 

mãys  providos  de  fcusalmorços 

atados  em  feus  lenços  ,  ou  re- 
colhidos em  ceftinhos.  Como  ti- 

nhaô  trabalhado  hum  pouco  , 

punhaó  de  parte  cartas ,  e  pa- 
peis ,  eftendiaó  os  lenços  ,  faziao 

meza   dos  degraos   do  altar  ,  e 

defpejavaó  o  que  avia.    Ifto  era 
coftume  de  cada  dia ,  e  a  capei- 
la ,  em  que  aífiftiaõ  mais  de  or- 

dinário ,  era  a  dos  Reys  conti- 
gua ao  Coro,  e  capella  mor  da 

parte  do  Evangelho.  A  qual,  por- 
que   fique   defde  logo    dito  ,  e 

fabido  ,   poíTuyo  eíle  nome  dos 
Reys  atè   o  anno  em  que  veyo 

canonizado  S.  Jacinto  de  Poló- 
nia noíTo  Frade:  e  entaó  fe  deu 

ao  Santo  o  titulo  delia  :  e  o  j^a- 
zigo,  e  enterro  pedio  Ayres  de 
Saldanha  ,   que   foy  Viforey  da 
índia  ,  e  irmaó  de  Frey  Diogo 
de  Saldanha  Frade  noíTo  ,  pêra  li , 
e  feus  fucceífores  ,  como  gente 
que  tem    a  devaçaõ  da  Ordem 
por  herança  de  avos,  e  doapelr 
lido.    Avia   no  altar  huma  ima- 

gem  de  noíTa  Senhora  de  vulto 

antiga  ,    e  grande  com  feu  Mi- 
nino  JESUS  no  collo.    Aconte- 
ceo  hum  dia  ,    que  eftando  os 

dous  companheirinhos  com  me- 
za pofta  feftejando  o  almorço , 

levantou  hum  delles  os  olhos  à 

imagem ,  e  detendoos  no  Mini- 

no  JESUS  ,  diífelhe  com  a  in- 
nocencia  da  idade  ,  que  lhe  fa-^ 
zia  crer  o  tinha  prefenre ,  fe  que- 

ria almorçar  ,  deceífe ,  e  come- 
riaõ  todos.    Como  o  Senhor  fe 

paga  tanto  de  ânimos  íingellos, 
e  puros  ,   honrou  logo  aquella 

fanta  fimplicidade  :   viaóno  de- 
cer,  aíTentarfe  com  elles  ,  lan- 

çar maó   do  que  avia  ,    e  mof- 
trar  que  comia  j   e  fazendo  o 

mef* 
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mefmo  outras  vezes ;  acabado  o  capella  ,  e  deviao  vir  melhor 
almorço  tornarfe  a  feu  lugar,  providos  os  ceftinhos  ,  vifto  co- 
De  crer  he  ,  que  nem  femprc  mo  determinavaõ  pedir.  Nao 
desfaria  logo  a  companhia ,  an-    faltou  o  hofpede ,  nem  elles  fo- 

raõ  efquecidos  de  lhe  propor  feu 
requerimento.    Refpondeolhes  , 

tes  fe  deteria  com  elles  ,  ven- 
dolhes  as  cartas,  e  matérias,  e 
naó  feria  o  trato  mudo  :  nem 
também  os  mininos  teriao  em 

fegredo  a  fuás  mays  o  que  paf- 
fava  ,  ou  pêra. fazerem  crecer  a 
raçaô  ,  pois  tinhaô  convidado : 
ou  porque  he  também  parte  da 
innocencia  dizer  tudo.  PaíTados 

alguns   dias  defpois  que  a  con- 

que  era  contente  de  os  convidar 
a  ambos  pêra  cafa  de  íeu  Pay, 

e  que  feria  dali  a  três  dias.  Tot' 
narao  com  o  avifo  ao  Meílre , 

que  naô  defconfiando  das  miferi- 
cordias  do  Senhor  ,  e  julgando 
que  a  falta  da  rcpoíla  era  pêra 
prova  de  fua  conftancia ,  ufou  da 

verfaçaõcontmuava,  vieraôa  dar  jurdiçaó  ,  e  direito  de  feu  offi- 
conta  ao  Meftre  :  e  como  em  cio.  Mandoulhes ,  que  lhe  diífef- 
queixa  deziaõ  que  o  Minino  JE-  fem  no  dia  feguintc,  que  como 
SUS  com.ia  muy  bem  do  que  el-    traziaõ  o  habito   de  S.  Domin- 
les  traziaõ,  mas  que  nunca  pu- 

/  nha  nada.  Ouviaos  Frey  Ber- 
nardo primeyro  com  duvida  : 

defpois  de  certificado  ,  com  ad- 
miração. E  como  a  Santo  derre- 

tiafelhe  o  coração  em  amores 
da  Divina  bondade.  OíFerecialhe 

eternos  louvores  por  tanta  mi- 
fericordia  ,  e  convidava  a  elles 

gos 

,  eftavaô  obrigados  a  guar* 
dar  as  leys  dos  Frades.  E  por- 

que huma  das  principaes  era  obe- 
diência ao  Meílre ,  elle  naó  era 

contente  que  foíTem  íós  a  fua 
cafa,  nem  confmtiria  nayda,  fe 
naõ  indo  também  de  companhia. 
Deixoufe  vencer  a  Divina  bon- 

dade defta  fegunda  inftancia 
toda  a  Corte  celeftial.  Foy  cuy-  do  artificio  do  Meftre ,  aceitouo 
dando  logo  como  grangearia  ai-  por  convidado.    E  elle  recebeo 
gum  grande  bem  aos  innocenti-  a  nova  com  eftremos  de  alvoro- 
nhos  ,    em  que  pudeíFe  ter  tam-  ço  ,   eftando   bem   na  conta  de 
bem  fua  parte.  Diífelhcs  que  ef-  qual  avia  de  fer  o  banquete.    E 
tiveífem  advirtidos  pêra  a  pri-  como   varaõ  eípiritual  começou 
meira  vez  que  o  Minino  tornaf-  a  entender  no  aparelho  que  pe- 
fe  a  fer  feu  hofpede  ,    dizerem-  ra  elle  convinha  ,    pêra  naõ  fer 
lhe ,  que  pois  folgava  de  comer  achado  em  tal  dia  fem  roupa  de 
dos  feus  almorços  ,  também  fe-  bodas.  Aparelho  perpetuo  he  pe- 
ria  rezaõ  darlhes  algum  dia  em  ra  a  meza  da  gloria  ,  a  vida  da 
cafa  de  feu  Pay  huma  merenda ,  Religião  ;    mas  a  hora  de  che- 
€  que  pêra  ella  levariaõ  configo  gar,  he  hora  de  confufaõ,  e  de 
a  feu  Meftre.  Ficarão  cheyos  de  temor  ,   e  tremor    atè  pêra  os 
prazer  com  o  confelho ,  e  efpe-  mais  perfeitos.  Convém  grande 
ranças  de  negocearem  com  feu  cuydado,  e  grande  vigia:  e  tal 
holpede  apaga  do  que  a  feupa-  foy  a  de  Frey  Bernardo,  fobre 
Tecer  lhes  tinha  comido  ,  igno-  huma  vida  de  Santo.  Chegado  o 
rando  de  todo  a  traça  fanta  de  dia  daAfcenfaõ,  que  era  opra- 
íeu  Meftre.    Era  huma  fegunda  zo  da  merenda ,  dizem  ,  que  foy 
feyra  da  femana  da  glorioía  Af-  elle  o  ultimo  de  cafa  a  dizer  Mif- 
cenfaõ.  Acudirão  à  fua  liçaõ,e  fa^  e  jà  quando  os  Padres  hiaõ 

pe-
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pêra  o  refeitório  (  devia  fer  ef-  fazer  muita  conca  delias.  Hii- 
perar  a  hora  em  que  o  Senhor  ma  sò  honra  lhes  deraò  ,  que 
íubio  ao  Ceo.  )  Dilfea  no  altar  foy  fepultallos  juntos  na  mcíma 
do  Divino  hofpede  ,  foraõ  mi-  capella  ̂   e  à  vifta  do  mefmo  Se- 
niftros  os  Fradinhos  difcipulos  ,  nhor  que  com  tanta  mifericordia 
e  he  tradição  que  de  fua  mao  foy  fervido  banque teallos.  Polo 
os  comungou  nella.  Acabada  a  tempo  em  diante  ,  ou  foíle  occa- 
Milfa  pozie  com  elles  de  joelhos  íiaó  algum  milagre  ,  ou  entrar 
diante  do  altar  ,  com  maons  le-  no  Convento  gente  mais  curió- 
vantadas ,  e  olhos  no  Ceo  ,  ef-  fa  ,  eftranhoufe  naõ  eílarem  mais 
pcrando  a  hora  de  ferem  cha-  honrados  os  corpos  que  aviaó  li- 

mados. E  nefta  polhira  lhes  foy  do  depoíitarios  de  almas  taó  di- 
cumprida  a  Divina  promeíTa*  E  tofas.  Fezfe  atresladaçaó,  reco- 
nella  foraó  achados  da  Commu-  Iheraonos  em  hum  archete  de 
nidade ,  que  vindo  às  graças,  e  pedra,  que  embeberão  na  grof- 
íayndo  deípois  pola  Igreja  acudio  íiira  da  parede  do  Cruzeiro  ,  de- 
toda  a  ver  o  efpe6laculo  devo-  fronte  da  mefma  Capela  poios 
to,  e  maraviihofo.  Porque àvií-  naõ  apartarem  dcts  olhos  de  íeu 
ta  ,  e  no  fembrante  eftavaõ  vi-  amado  hofpede.  Sobre  o  archete 
vos  ,  mas  feitas  as  experiências  fe  pintou  a  frefco  de  maó  pou- 
neceíFarias,  fe  vio  que  eraôpaf-  co  polida  huma  imagem  da  Se-i» 
fados  a  melhor  vida.  Publicoufe  nhora  ,  c  abaixo  delia  a  do  mi- 
o  cafo  ,  acudio  toda  a  villa  ,  nino  JESU  entre  dous  fradinhos 

vieraó  pays  ,  e  parentes  dos  mi-  do  habito  Dominico ,  cada  hum 
ninos.  Entaô  fe  íouberaõ  por  re-  com  feu  cabazinho  na  maô.  Mas 
laçaó  fua  as  particularidades  to-  nem  inda  eftes  Padres,  que  por 
das  que  temos  contado,  porque  eíla  obra,  e  por  mais  chegados 
a  pouca  cautela  da  idade  defco-  a  noíFos  tempos  chamamos  cu- 
bria  fuás  boas  venturas  com  fa-  riofos,  tiveraó  cuydado  de  nos 
cilidade  ,  e  eífa  mefma  as  fazia  deixar  efcrito  o  primeiro  íuccef- 
julgar  então  por  ridiculas  de  f o  ,  nem  como  ,  e  quando  fe  fez 
quem  lhas  ouvia.  Foy  celebrado  a  tresladaçao  ,  nem  que  rezaó 
o  caio  com  efpanto,  e  lagrimas  ou  occaliaó  ouve  pêra  fe  fazer. 
no  povo  :  com  devaçaô  ,  e  en-  Sò  a  pintura  lhe  devemos  ,  e 
veja  no  Convento  ,  como  entre  naô  he  pequena  divida  em  tan- 
Santos.  E  rezaô  fora  que  en-  tos  defcuidos.  Porque  elia  fem 
tre  todos  fe  folennizara  com  aver  coufa  efcrita  foy  ajudando 
mármores  ,  e  pergaminhos  :  a  tradição  quanto  ao  cafo  prin- 
mármores  pêra  fe  dar  illuftre  ,  cipai ,  que  também  eftivera  apa* 
e  digna  fepultura  a  gente  taó  gada  com  os  annos  ,  e  nos  guiou 
mimofa  do  Ceo  :  pergaminhos  pêra  fe  defcobrirem  as  íantag 
pêra  ficar  por  efcrito  ,  e  mui-  Relíquias  ,  e  em  fim  ficar  tudo 
to  fabida  na  terra  huma  me-  com  huma  nova,  e  grande  luz ^ 
moria  de  tanta  honra  pêra  e  perpetuado  pêra  em  quanto  o 
noífa  Ordem.  Mas  quem  o  cre-  Mundo  durar.  Qiie  ifto  he  hum 
r^l.  Nenhuma  deltas  coufas  cabello  da  cabeça  dosjuílos  que 
fe  fez.  Andava  a  cafa  acof-  Deos  fe  tem  obrigado  por  íua 
tumada  a  grandes  maravilhas:  verdade  que  naó  ha  de  perecer^ 

aviafe  por  caio  de  menos  valer^  memoria  mundana ,  que  em  com-*, 
Fan»  L  Gg                 pa- 
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paraçao  da  Eterna  ,  que  também    meyra  coiifa  que  fe  fez  foy  con 
promete  ,   ainda  he  menos  que 
hum  cabello.  A  traça  ,   e  meyo 
diremos  no  capitulo  feguinte. 

.  CAPITULO  xxxvii. 

Como  foraÔ  achados  os  corpos  dos 

Santos  Frey  Bernardo  ,  e  fetts 

difcipulos  ,  e  collocados  em  al- 
tar particular. 

íiderarem  a  calidade  ,  c  eftado 

da  pintura  que  ellava  fobre  o  íi- 
tio  ,  onde  fe  avia  de  começar  a 

romper ,  a  qual  notarão  ,  e  af- 
fentaraô  todos  fer  muy  antiga, 

coUigindoo  das  feiçoens  de  rof- 
tos ,  e  veftidos  ,  em  tudo  defa- 
coílumados  ,  e  diíFerentes  do 

tempo  prefente  ,  e  de  eftarem 
as  cores  botadas  ,  e  o  perfil  da 
pintura  em  partes  cego  ,   e  em 

A  Porta  das  graças  do  Con-  partes  apagado  ,  ( indicio  certo 
vento  tinha  antigamente  de  longo  difcurfo  de  annos.  ) 

a  fervintia  fobre  os  presbitérios  Logo  foraó  oiEciaes  começando 

da  Igreja.  Dezejavaõ  os  Padres  a  picar  a  parede  polo  mefmo  Iii- 
mudalla,  e  abrir  outra  ,  aífi  por  gar  da  pintura:  e  a  poucos  gol- 
tirarem  aquella  indecencia  ,  co-  pes  deraõ  em  hiima  pedra  gran- 
mo  por  ganharem  mais  huma  è&  ,  lavrada  ,  que  fendo  fegui- 
Capella  nos  presbitérios  :  mas  da ,  e  defcarnada  ,  e  defcuberta 
deixavaõ  de  o  fazer  porque  nao  pareceo  fer  caixão  ou  archete 

avia  outro  lugar  fe  naó  onde  fi-  cerrado.  Decido  do  alto  com 
cava  a  pintura  que  diíTemos ,  cu-  alegria  ,  e  reverencia,  e  aberto 
jo  indicio  junto  à  tradição ,  fem    diante  de  todos  ,  parecerão  den- 
aver  outra  certeza  ,  atava  as 

maons  aos  Prelados  pêra  naó  bo- 
lirem  na  parede.  Atreveofe  a 
romper  polo  inconveniente  o 
Prior  Frey  Miguel  do  Rofario , 
e  merece  ficar  em  memoria  feu 

nome :  porque  do  bom  juizo  com 

tro  dous  envoltórios  em  toalhas 

de  linho.  As  toalhas  fans  ,  e  tao 

novas  5  e  alvas  que  pareciaô  pof- 
tas  ali  daquella  hora  ( coufa  que 
muito  admirou  )  tinhaõ  ao  longo 
das  bainhas  humas  liítas  verme- 

lhas ,   e  polo  meyo  onde  fe  ou- 
que  o  fez  refultou  ficarem  o  Con-  verão  de  juntar  com  coftura  hu- 
vento  com  commodidade  ,  e  os  ma  cadenilha  ou  renda  de  feda , 
Santos  com  honra.  Tendo  junto  ao  parecer  feita  de  agulha.  Ao 
o  neceflario  pêra  dar  principio à  abrir  do  primeyro  envoltório, 

obra ,  pedio  ao  Vigário  Geral ,  recendeo  pola  Igreja  ,  e  foy  fin- 
que polo  Arcebifpo  aílifte  na  vil-  tido  de  todos  os  que  eraó  pre- 

la  ,  quizeíTe  acharfe  prefente:  fentes  hum  fuaviífimo  cheyro  , 

porque  fe  Deos  foíFe  fervido  que  lançava6  de  fi  os  oíFos  'que 
acharfe  o  que  fe  foípeitava  na-  nelle  eftavaõ.  E^raõ  grandes ,  fe- 
quelle  lugar  ,  ouveíTe  folenida-  cos,  e  alvos,  que  naó  fe  podia 
de  ,  e  lembrança  tal ,  que  fe  naó  duvidar  ferem  de  homem ,  e  fua 

queixaflem  os  vindouros.  Foyaf-  caveyra  grande,  que  refpondia 
finado   o  dia  aos  14  de  Janeyro  em  proporção  comclles.  Na  ou- 

I 
do  anno  de  1577.  Acudio  elle 
acompanhado  de  dous  Notários 
Apoííolicos  ,  e  forao  chamadas 
algumas  peflbas  nobres  ,  e  outra 

tra  toalha  avia  mais  oíTos  em 

numero  ,  mas  todos  miúdos  , 

e  delgados,  e  huma  caveyra  in- 
teira, e  pequena,  que  logo  pa- 

gente  devota  da  Ordem.  A  pri-    recia  fer  de  minino  :  e  huns  pe» 

daços 
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^aços  de  cafco  doutra ,  que  tam-  conhecida  com  a  fragrância  def-. 
bem  mollravao  fer  pequena.    A  ufada  do  cheyro  de  feus  oíFos , 
inteira   eílava    cuberta  de   hum  ufada,  e  vifta  sò  nos  de  grandes 
veo  negro.  Alguns  dos  ollínhos  Santos.  Mas  ifto  mefmo  me  obri- 
tinhaõ     ainda     carne     pegada,  ga  a  fentir  mais  ,  que  fendo  o 
Achoufe  com  elles  hum  pedaço  principal  gofto  da  hilloria  faber 
de  pano  de  Iam  ,    que  devia  fer  o  tempo  certo  das  coufas :  def- 
dos  hábitos  dos  mininos  :  e  jun-  pois  de  nos  conftar  com  clareza 
tas  com  o  pano  humas   guede-  eíle  gloriofo  fucceíTo,  de  força 
lhas  de  cabellos  louros  y    e  cur-  avemos  de  ficar  com  duvida  dos 
tos  como  de  cerciiho  dos  Fradi-  annos  em  que  aconteceo  ,   por- 
nhos.  Celebrarão  os  Religiofos  que  onde  falta  efcritura  ,  nenhum 

efte  achado   com   a  devaçao ,  e  difcurío  nem  conjeitura  nos  po- 
contentamento  ,  que  era  rezaô ,  de  baftantemente  certificar.  Mui- 
dando  muitas  graças  a  noífo  Se-  tos  aífirmaô  que  foy  no  anno  de 

nhor,  pola  manifeílaçao ,  e  con-  125-0  ,  e  fem  falta  fe  enganaô : 
£rmaçaó   tao    infallivcl  de  hum  porque  vivendo  como  vivia  inda 
fucceífo  que  pendia  sò  de  huma  entaõ  S.  Frey  Gil  ,    e  avifando 

tradição  quaíl  morta ,  e  do  teíli-  como  fabemos  ao  Meftre  Geral 
niunho  da  pintura  meyo  apaga-  da  Ordem  de  particulares  cafos 
da  ,    fendo   tanto   da  honra  de  de  vida ,  e  morte  de  Religiofos 

Deos  ,  e  da  Ghriílandade ,  e  da  dellc  Reyno  ,  era  impoílível  dei- 
Ordem  de  S.  Domingos.    Fize-  xar  efquecido  hum  taó  peregri- 
raõíe   logo   autos  em  forma  de  no  ,  como  eíle.    Ajuntafe  ,  que 
direito,  com  fummario  de  tefti-  ao  tempo    do  falecimento  de  S. 
munhas   tiradas   ante  o  Vigário  Frey  Gil,  que  foy  quinze  annos 
geral,  com  declaração  de  todas  defpois  no  de  126^   era  vivo  o 

as  particularidades  ,    e  circunf-  Santo  Frey    Bernardo.    O  que 
tancias  que  temos  dito,  de  que  achamos  nos  efe  rito  r  es  defuavi- 
fe  pedirão,  e  derao  treslados  pêra  da,  e  o  refere  o  Meftre  Refen*. 
o  cartório  do  Convento  ,  onde  de  na  vifaõ  que  teve  Elvira  Paes 

eftao  guardados.  da  gloria  do  mefmo  Santo  def- 
He  particular  circunftancia  ,  pois  de  fua  morte,  dizendo  que 

e  honra   da  verdade   fer  fempre  efta  molher  a  contou  ao  Santo 

uniforme  ,    e  huma   mefma  fem  varaò  Frey  Bernardo  ,    e  a  ou- 
variedade  ,  nem  alteração.  Pode  tros  que  nomea  ;  e  aílí  he  força- 
eftar  eícondida  ,  enterrada  ,  ou  do  paíTarmos   o  fucceíTo   muito 
efquecida  :  mas  diíFerente  defi,  adiante.    E  porque   humas   das 

ou  encontrada   configo  nunca  o  principais  obrigaçoens  do  hifto-. 
pode  fer  :    porque   polo  mefmo  riador  ,  he  computar  ,   e  averi- 
cafo  nao  fora  verdade.    Bem  o  guar  com  precifaó  os  tempos  do 
temos  vifto  na  correfpondencia  que  efcreve  ,  he  de  faber  ,  que 
que  achamos  defte  fucceíTo  com  no    fummario    de   teftimunhas  , 

a  tradição  antiga  :  e  na  confor-  que  como  fica   dito  tirou  o  Vi- 
midade  da  tradição   com  a  pin-  gario  Geral ,  concordarão  todos 
tura  ,  eda  tradição  ,  e  pintura  os   mais  velhos,  que  foraò  pre- 
com  a  ultima  prova,  e  vifta  das  fentes  ,   que  o  cafo  paíTara  avia 

reliquias':    e  da  fantidade  ,  que  trezentos  annos  ,  (  e  aíli  ficou  cf- 
contamos  de  Frey  Bernardo,  re-  crito)  os  quais  tirados  de  1577, 

Part,  I,  Gg  ii               que 

M.  Frey 

Andrc  de 

Reiende 1.2.trac.8. exép.  55. 
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que  corriaó  quando  fe  fez  o  fiim-    criília  ,    onde   fe   confeíTou 
mano  ,  ficaó  ao  jufto  1277  ,  ̂ 
efte  he  o  tempo  verdadeiro  a 
pouco  mais  ou  menos  ,  em  que 
aconteceo, 

•Naõ  ignoramos  ,  que  alguns 
Autores  quizeraõ  lançar  eíle 
acontecimento  nos  annos  muito 

adiante  de  1348  atè  i35'o,  alle- 
gando   que  ouvera   em  tal  con- 

commungou ,  e  defpois  ao  altar 
mòr.  Vio  as  fantas  relíquias , 
venerouas  ,  e  beijouas  ,  pedio- 
ihes  fua  valia ,  e  interceíTaó  pê- 

ra íe  ver  alguma  hora  livre  de 
tanto  frio,  e  tanto  fogo,  como 
padecia  cada  dia  taô  importuna- 

mente ,  que  jà  lhe  parecia  que 
nunca  avia  de  fcr  faõ.  He  coufa 

junção  huma  peíle  geral  no  Rey-  certa   cjue  defde  efta   hora  nao 
no  taó violenta,  que  deixara  def-  teve  mais  fezaò  ,  nem  mal  ne- 
povoados  muitos  Conventos  ,  le-  nhum  :  e  como  em  faude  de  mi- 
vando  de  dez  partes  dos  Reli-  lagre  ,  foy  taõ  apreíTada  a  con- 
giofos  as  nove:  e  que  a  falta  de  vaiecencia  ,    que  aos   oito   dias 
Frades  obrigava  aos  que  íícaraó  foy  comer  em  Communidade  o 
a  yr  criando  mininos^  pêra  lhes  peixe  ordinário  do  refeitório, 
darem   a   feu    tempo  o  habito,  Fez  o  Prior  relação  de  todas 
quaes  eraô  eíles  noíTos.  Mas  en-  eílas    coufas    ao   Arcebifpo   de 
ganaraôfe  por  outro  íemeíhante  Lisboa  dom  Jorge  d'  Almeida  : 
milagre  com  que  Deos  quiz  hon-  e  com  fua  licença  deputou  altar 
rar  outro    Convento  noíTo    em  particular   no  corpo    da  Igreja 
tal  conjunção,  que  foy  p  de  S.  pêra  decente  collocaçaó  das  reli- 
Miguel  de  Vitoria   da  ilha  de  quias,  no  qual  por  entaõ  fe  po- 
Malhorca  :  o  qual  milagre  teve  íerao  bem  fechadas ,  ficando  em 
algumas   dilFerenças   do   noíTo  ,  meyo  do  altar  a  melma  imagem 
como  fe  pode  ver  nos  efcritores  milagrofa    do  Minino  JESUS  , 
da  província  de  Aragão  :  primei-  de   cuja  invocação    fe   inllituyo 
ra  fer  hum   sò  minino  convida-  logo  huma  Confraria   com  eíta- 
do  ,  íegunda  ,  e  terceira  fucce-  tuto  de  fe  dizer  huma  MiíFa  da 
der  em  Domingo,  e  mais  de  fe-  Aícenfaó   todas   as  quintas^  fei- tenta  annos  adiante. 

Mas  tornando  a  hiftoria  ,  ti- 
radas as  fantas  reliquias  foraó 

kvadas  com  folenidade  à  capei- 
la  mòr  ,  e  poftas  nos  degràos  do 
altar  em  quanto  fe  tratava  do 
lugar  onde  avião  de  ficar.  Eftava 

ras  doanno,  e  celebra rfelhe  fef- 
ta  no  niefmo  dia  da  Afcenfaó  , 
vifto  como  nelle  foy  fervido 
obrar  a  maravilha  com  feus  fer-» 

t 
vos. 

Alguns  annos  defpois  aíTen- taraõ  os   Padres    do  Convento 

doente  ,  e  muy  trabalhado  avia  com  melhor  confelho,  pêra  que 
juftos  oitenta  dias  de  humas  ri-  tudo   também  nos  lugares  fícaf- 
gurofas  terçans  dobres  hum  Re-  fe  conformando   com  a  antigui- 
ligiofo  antigo  do  Convento  por  dade,  que  a  S.Jacintho  fe  dcífe 
nome  Frey  André  de  S.  Paulo :  outra  capella  :  e  a  que  occupa- 
foy   avifado   do  que  paífava ,  e  va  dos  Reys  fe  reftituiíTe  à  ima- 
aconfelhado  que  fe  aproveitaíTe  gem  milagrofa  ,    e  às  reliquias 
da  occafiaõ.  Ainda  que  o  mal  o  dos   feus    convidados.    E  aífi  fe 
tinha  reduzido  à  eftrema  fraque-  fez.    E  a  imagem  antiga  da  Se- 
za,  cobrou  coração.    Levantou-  nhora  que  o  tinha   nos  braços, 
fe,  e  fezíe  levar  prioieyro  aSa-  pêra  fe  confervar  com  mais  de- 

cen- 
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cencia  ,   fe  paíToii  à  Capelía  do  nos   tem  crecido  tanto  ao  fabi- 
Rofario,  q  he  a  mefma  que  aly  do,  que  fendo  aílí,  que  quando 
tem   a  invocação  delia.    Huma ,  aceitou    o  novo    recolhimento, 
e  outra   coufa  fe  ordenou  com  eftava  nelle  com  grande  largue- 
muitaconíideraçao ,  porque  alem  za   coroado  de  huma    coroa   de 

da  grande  veneração  ,  que  a  am-  prata  cerrada  que  remata  em  bu- 
bas eftas  imagens  fe  deve  polo  ma   Cruz   no   alto  :  os  mefmos 

paíTado ,  e  por  milagres  que  oje  que  o  virão  entaó  ,  pafmaô  ho- 
fazem  ,    eftà  recebido  ,  e  aflen-  je  :    porque    o  enche  tanto   ao 
tado  nefta  villa  entre  peíFoas  re-  jufto  ,  e  tao  apertadamente  ,  que 
ligiofas ,  e  fecnlares  de  bomjui-  he  neceífario  geico  ,    e  artificio 
zo,  que  a  do  minino  tem  creci-  pêra    o    tornarem    a   recolher, 
do  notavelmente  ,  e  eftà  muito  quando  os  Padres  acertaô  de  o 

mayor  do  que  era   em   tempos  tirar  por  alguma  occaíiaó.  Don- 
atrás  :  e  os  que  continuavaõ  no  de   fe  infere  ao  certo   que  tam- 
Convento  ,    e  na  vifta  delle  af-  bem  aqui  vay  crecendo.    Mas  o 
firmaò  que  ainda  hoje  vay  cre-  maior  crecimento  fe  vio  ,    e  no- 
cendo  conhecidamente.    Do  que  tou  a  olhos  de  toda    a  villa  de 

he  argumento   que  fendo  reco-  Santarém  ,    quando    faindo    do 
Ihido  em  tempos  atrás  em  huma  Convento    huma  devota  procif- 
caixa  que  fe  lhe   fez   pêra  ref-  faõ  averà  oito  annos  emoccafiao 
guardo  forrada  de  fetim  carme-  de  graviílímo  fintimento  ,  pare- 
íi  ,    na  qual  fegundo  a  tradição  ceo  ao  Prelado  que  feria  impor- 
comum  cabia  folgadamente  cu-  tante  pêra  fazer  devaçaó  ,  e  pe- 
berta  a  cabeça  com  feu  chapeo-  dir  mifericordia ,  yr  nella  a  ima^ 
zinho  alto ,  feito  do  mefmo  fe-  gem  antigua  da  fenhora  ,   e  em 
tim,  teftemunhaõ  muitos  Padres  feus   braços  a   do  minino  mila- 
de  grande  authoridade,  e  credi-  grofo.  Fezfe  aífi ,  e  enxergoufe 
to  ,  e  feculares  dignos  de  fee ,  huma  exceíliva  defproporçao  do 
que  virão  com  feus   olhos  deze-  corpo  do  filho  ao  da  may  ,  por- 
feis  annos  atrás  ,  íerlhe  a  caixa  que    claramente  a  encobria  ,    e 
taô  curta,  que  com  difficuldade  aíTombrava  de  maneira  que  a  nao 
entrava   nella    desbarretado.    O  deixava  ver.  Aíli  achamos  Reli- 
que  fendo  publico,  e  chegando  giofos  nas   diligencias    que  de 
à  noticia  das  ReligiofasFramen-  próximo  fizemos  no  cafo  ,    que 
gas  da  Ordem    de  S.  Francifco  naô  duvidaò  jurar  que  vay  crçj 
que  tem  feu  Mofteiro  emAIcan-  cendo.                                           rr 
tara  arrabalde  de  Lisboa  ,  cheas  Mas  iílo  faÔ  coufas  muito  vi- 

de efpirito  ,  e  devaçaÕ  inviaraó  zinhas  ao  tempo  prefenie;  ,Toi?t 
ao  Prior  huma  caixa  mayor  ,  e  nando  às  mais  afaíladas  ,  quan- 
melhor  lavrada,  e  dourada,  pe-  do  foou  polo  Reyno  a  manitcl- 
dindolhe   a  troco  delia  a  que  o  taçao  deftes  Santos  ,.foy  grande 
minino    a    parecer   de    todos  jà  a  devaçaõ  ,    éaifcél:©  de  pieda- 
engeitava  por  curta.  Foy  o  Prior  de  ,  com  que  geralmente  foy  ou- 
facil    de  vencer   do  partido  ,  e  vida.    Aífi  fe  pedirão  logo  rcUr 
aceitouo  com   liberalidade  pou-  quias  de  muitas  partes.  Epcdinr 
CO  confiderada.  Porem  a  mefma  doas  também  a  fenhora  dona  Cá- 

imagem~  fanta  ó  vay  defculpan-  terina  filha  do  Infantc.domDuar- 
do  ,  porque  neftes  dezefcis  an-  te,  e  may  doDuquc  deBragan*- 

i a 
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ça  dom  Theodoílo ,  lhe  foy  da-  rolo  cavai  Io  :  e  ou  fbíTe  que  o 
da  a  cabeça  que  entre  as  dos  naó  tevcíTe  bem  conhecido  :  ou 
mininos  fe  achou  inteira  :  a  qual  que  o  permittiíTe  aífi  Deos  pêra 
fe  guarda  com  outro  grande  nu-  o  fim  que  ordenava  ,  foy  taó 
mero  de  preciofas  reliquias  na  defcompaílado  o  Ímpeto  ,  com 
fumptuofa  capella  que  os  Duques  que  o  animal  furiofo  íe  arremef- 

tem  nos  feus  paços  deVillaVi-  fou  à  carreyra  ,  que  o  defcom- 
çofa.  poz  ,  e  arrancou  da  cella  ̂   é  com 

os  eftribos  perdidos  hia  a  olhos 

'CAPITULO   XXXVITI.       viílos   ao    chaÒ.    Nefte  paíTo   fe 
kmbrou  de  S.  Domingos  (  cor- 

Do  ̂ anto  Frey  Bernardo  Segundo^    ria   com   o  rofto  no  Convento  ) 

fíM  converfcWj  'vida  ,  e  mila-        foyfe  a  elle  com  o  penfamento, 

*■!'     5  '  ̂ yes  ̂   ejeptiltura,  como  hia  com  a  vilia  ,  pediolhe 
-rrtn,  an  focorro  :    e  logo  fem    faber  co- 

'* A  'ílum  Bernardo  bem  pode    mo ,  nem  porque  via  ,  fegundo 
jfjL  leguir   outro   Bernardo  ,    defpois  contava  ,  fe   vio  taó  fe- 
quando  naõ  foy  inferior  na  vir-    nhor  da  cella,  e  do  cavallo ,  que 
tude,  nem  no  fangue  :  nem  dif-    fem  nenhum  defar  ,   e  com  eP 
ferente    em  Convento  :    fe  bem    panto  dos  companheyros  chegou 

ouve  grande   diíFerença   nos  lu-    ao  cabo  da  carreira  ,    e  foy  pa- 
gares onde    ambos    nacerao  ,  e    rando   concertado  ,   e  gentilho- 

nos  annos    em    que   floreceraõ.    mem.   Mas  lembrado  do  perigo 
Temos   tradição    muyto    antiga    em  que  vira  fua  vida  ,  e  opinião, 
(efcritura  naõ  ha  nenhuma,  nem    que  huma  ,   e  outra  coufa  íintia 
Jhajà  pêra  que  perder  tempo  em    igualmente,    logo    determinou 
culpar  defcuydos  ,  nem  defender    tomar  eftado,  em  que  pêra  fem- 
íingelezas    de   noíFos  mayores  )    pre  ficaífe  izento  de  femelhantcs 

que  poios  annos  de  1340,  pou-    afrontas  :   e  conhecendo  bem  o 
cos  mais  ou  menos ,  tomou  o  ha-    que  devia  a  quem  o  livrara   da 

bito  néfte  Convento  hum  moço    prefente  ,    amanheceo  o  dia  fe- 
muito  ilhiílre  ,  e  natural  da  mef-    guinte  no  Convento,  e  pedio  o 

ma  Villa.    E  foy   o  meyo  ,  por    habito.    Nao   poz   o  Prior  dila- 
onde  o  Efpirito  Santo  o  trou-    çaó  em  lho  veftir  ,  porque  erao 
xe  a  bufcar  o  Ceo,  humcafo  ac-    publicas  as  calidades  dofojeito: 

cidental  ,    que  paííbu  defta  ma-    nem  o  generofo   moço  em  mof- 
neyra.    Sahio  hum  dia  a  cavallo    trar  ,    que  fora   a  mudança  da 

com  outros  feus  iguais  ao  Chaõ    maõ  do  AltiíUmo:  fe  bem  teve- 
daFeyra  (aíli  chamaõ  à  grande    ra  principio   em  humilde  acci- 
praça  que  feeften  de  entre  apor-    dente  da  terra.  Entregoufe  a  to- 
ta  de   Leyria  ,  e  os  Mofteyros    dos  os  exercicios  da  Religião, 
de  S.  Francifco ,  e  S.  Dommgos.)    como  fe  pêra  outra  coufa  naó 

Efa  a  rençaô  feftejar  a  tarde  em    nacera :  eftimava  a  pobreza,  co- 
virtuofo   exercicio  ,    moftrando    mo  fe  nunca   fora  fenhor  de  fa- 

cada ^hum  fim' d  eílreza  ,e  as  boas    zenda  :  aíli  obedecia  ,  como  le 

Hianhas  dos 'ginetes.    Começan-    toda  a  vida  forafubdito,  e  nun- 
tlò)  »;  paíTar  a  carreyra  j :  pozfc    ca  íoubera  que :  couía  foíTe  man- 
no  pòfto  Bernardo  (  aífi  avia  no-    dar:  rigurofo.  no  jejum  ,  devoto 

■jne  o  moço)  trazia  hum  pode-    na  oração,  nofilencio  coníbnte. 



combate  de  vento,  nem  tormen- 
ta :  e  os  Frades  faziaó  queixa 

publica  de  fua  negligencia.  AíII 
andava  enemiftado  com  elles ,  e 
defacreditado  com  o  Prelado  fem 
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P  recolhimento  dacella,  e  ali-  quieto  fe  achavaò  mortas  lem 
çao  dos  livros  fantos  ̂   era  o  feu 

mayor  gofto :  mas  pêra  os  exer- 
cidos humildes  ninguém  fahia 

delia  com  mais  vontade.  Das 

portas  do  Convento  pêra  fora 
naõ  queria  faber  nada:  parentes,  culpa  nenhuma.  Foy  tirado  a 
e  amigos  do  mundo  poz  de  todo  Capitulo,  reprendido,  peniten- 
em  efquecimento:  e  atè  o  nome  ciado.  Nao  fabia  que  fizeíTc , 
da  familia  ,  e  do  fangue  enjei-  chorava ,  e  íintia  o  eícandalo  da 
tou,  ficandofe  sò  com  o  de  Frey  Communidade  ,  mais  que  feu 
Bernardo,  nem  lhe  fabemos  ou-  defcredito;  e  o  defgoílo  do  Pre- 
tro.  :Aifi  foy  fobindo  a  hum  ai-  lado  ,  mais  que  as  penitencias 
to  género  de  fantidade  ,  que  el-  que  lhe  dava  ,  porque  outras  fa- 

le encubria  com  outro  igual  de  zia  mais  riguroías  ,  e  continuas, 
abatimento  ,  e  defprezo  de  íi.  He  conftante  tradição  que  nove 
Mas  efte  foy  o  mayor  defcubri-  annos  lhe  durou  efte  trabalho  j 
dor  delia.  Porque  o  enemigo  co-  e  afronta  ,  trazendoo  affligido  , 
mum  que  particularmente  abor^  e  tresnoutado  de  fe  levantar  a 
rece  humildade ,  naõ  arrependi-  cada  palTo  a  vigiar  ,  e  acender 
do"- :do  peccado  antigo  ,  vendo  de  novo  ,  com  hum  fofnmento 
que  fe  fundava  na  de  Frey  Ber-  incanfavel  ,  aceitando  jà  o  tra- 
nardo  valerofa  coluna  da  Reli-  balho  por  exercicio  de  virtude, 
giaó ,  começou  a  fazerlhe  guer-  e  oíFerecendo  a  Deos  a  injuftiça 
ra  a  todo  feu  poder.  Porém  po-  das  culpas  que  lhe  davaó.  Mas 
la  mifericordia  Divina  íicava  fem- 
pre  vencido  ,  e  o  bom  foldado 
de  Chrifto  cobrava  com  o  exer- 

cicio novas  forças  pêra  pelejar. 

o  difcurfo  do  tempo,  e  a  paciên- 
cia de  Frey  Bernardo  foy  mof- 

trando  que  nao  era  coufa  natu- 
ral :  e  jà  todos  entendiaó  que 

e  vencer.  Veyo  a  fer  occupado  tal  importunação  ,  e  contumácia 
no  cargo  da  Sacriftia.  Aqui  achou  naõ  podia  proceder  fe  naõ  do 
o  enemigo  hum  novo  ardil  pêra  Inferno  ,  e  acaboufe  de  ver  no 
o  inquietar.  Eraõ  os  Frades  pou-     cafo  que  agora  diremos. 
cos  ,  ou  era  elle  sò  pêra  mui- 

to ,  fervia  a  Sacriftia  fem  com- 
panheiro, e  faziao  com  particu- 

lar diligencia.  Era  eímerada  a 
limpeza  ,  e  concerto  com  que 
tudo  andava  em  fua  maõ.  Mas 

queixavaõíe  os  Frades  ,  que  as 
mais  das  noites  achavaõ  as  alam- 

padas  do  Dormitório  ,  e  da  Igre-  apagada  à  maõ.  Era  falta  no  cul- 
ja  apagadas.  DiíFeraõlho  ,  pro-  to  Divino  ,  indigna  de  fe  diíli- 
curou  o  remédio  provendoas  fem-  mular ,  arrebentou  o  fofrimento. 
pre  ,  e  deixandoas  em  eftado  que  Proftrafe  por  terra  diante  do 
por  boa  conta  fuften ta íFem  a  luz  Santiílímo  Sacramento  pedindo 
horas  dobradas  ,  cerrando  fref-  eificazmente,  e  com  defconfula- 
tas  ,  e  janellas.  Mas  naõ  baftava  çaÕ  ao  Senhor  lhe  quizeíle  ma- 

nada;  Porque  no   tempo    mais    nifellar  algum  dia  quem  ^-j^-« 

Acabou  huma  noite  de  con- 
certar ,  e  acender  a  alampada 

do  altar  mor ,  e  em  virando  as 
coitas  achoua  apagada.  Era  o 
tempo  claro  ,  e  fereno,  naõ  fe 
lintia  bafo  de  vento:  fem  fazer 

juizo  temerário  entendeo  que  fo- 
ra feito   à  Unte  ,    e  a  alampada 
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lhe   caiifava.    Acabada  a  oração  miinha  na  vida  de  S.  Frey  Gil, 
-foife  bufcar  l,uz  ,  e  eomèçava  a  di-^endo-  de  certa  particularida- 
entender   com  a  alampada  ,  fe<-  de  ,  que  a  achou  apontada   en- 
nao  quando  fe  lhe  põem  diante,  trexjs  milagres  de  S.  Frey  Ber- 
e  junto  delia  hum  feyo  animal,  nardo..  Mas    diremos    hum  que 
bode  na  barba,  e  armáçaõ.^  JuU  por  -dixanho ^  e  quaíi  nunca  vif- 
gando  logo    quem  podia    fer  o  to  naõ  pode  fer  da  antiguidade 
dono  de  tal  mafcara  ,  r  mandou*  vencido  ,    porque    fe  confervoíi 
lhe  da  parte. de  Deos/^que.  dali  a  tradição   delie   com  ajuda  de 
fe  nao  boliíTe  ,   nem  muda;íre  a  pintura. 

figura:    e  foyfe  correndo   àSa-  vc/iFoy  o  cafo,  que  fendo  leva- 
criftia ,  trouxe  huma;  gròíík  dif*  do >a  enforcar  huma  manham  hum 
ciplina  ,    levou   o   cabra ó  ,pol as  pobre  homem,  por  íentença,  e 
barbas,  defafogou  a.paixaô,  ou  mandado  da  juítiça,  e  feita nel- 
quebrou  as  maons  em  o  di  ícipli^  le  >  a  execução  fegundo  cofturae  : 
nar.    E  defpoís   de  cançado   ler  quando  foy  fobre  tarde  permit- 
vouo  arraftando  ,    e  atroando  o  tio  o  Senhor  que  paíTairem  por 
Convento    com  berros  infernais  j-anto   da  forca  certos  homens y 
ate  a  cafa  commum  ,;  e  lançouo  es  quais  fe  ouvirão  chamar  del- 
por  ella  abaixo.    Entaõ  ceifou  a  la,  e  acudindo  à  voz  naó  livres 
qucjxa  das  alaròpadas :  ecayrao  de  medo ,  mas  animados  com  a 
os  Frades  iiD   que   (iábaõ  dado  companhia  ,    diíTelhes  o  pèndu- 
^  merecer  de  tanto  tempo  atras  rado  que  chegaífem  fem  temor, 
ao  pobre  Sacriftaó  com  feus  mal  porque   naõ  era  fantafma  quem  | 
fundados  jiiizos.  )'{.'-'  lhes  falava  ,.fenaó  homem  vivo,  f 

Crece  a  virtude  ,   e  o  valor  e  ufaífem  com  elle  de  mifericor- 
nos  trabalhos.    Creciaó!  graças ,  dia  ̂   jà  que   Dcos  os  trouxera 
e  favores  do  Ceo  em  Frey  Ber-  por  aly.  Defpois  que  o  deceraó, 
nardo  ,   quando    mais   acoífado  naõ  faltou  curiolidade  pêra  lhe 
andava  do  Inferno :  e  viaõfe  pro-  perguntarem  a  rezaó  de  tal  mara- 
digios  de  íua  oraçaó  ,  e  de  fuás  vilha,tendo  tamanha  contradição 

maons  ,    efpantofos.    Ijle    coufa  entre  íivivo,  e  enforcado.  Ref- 
fcm  duvida  ,    que  a  muitos  en-  pondeo ,  que  Frey  BernardoSa- 
fermos  defeíperados  deremedio  eriftaõ  de  S.  Domingos  aparcce- 
humano    livrou    das   portas    da  ra*  ali  ,    e  eílivera   com  elle  ao 
morte  ,    fàrou    aleijados  ,    deu  tempo  que  lhe  lançavaõ  os  cor- 
olhos  a  cegos ,  e  reiufcitou  mor-  deis  ,    e  fem  elle  padecente  fa- 

tos.   Das  circunftaneias  ,  e  parr  ber  como  ,  o  defendera  da  mo r- 
ticularidades  de  cada  maravilha  te  ,    e   o  fuftentara  atè  aquella 
deftas  naó  chegou  a  nòs  à  noti-  hora  que  os  fmtira  ,   e  chamara, 
cia ,  porque  eítando  efcritas  mui-  Soubeíc   defpois  que  a  mãy  era 
-tas  poios  antigos  ,  e  contempo-  grande  devota  do  Santo ,  e  que 
■raneos  de  Frey  -Bernardo  ,   os  ao  tempo  que  o  levavaõ  a  pade- 
iiicceífores    foraõ  taó  defcuyda-    cer,  fe  fora  a  elle  com  lagrimas 
dos  (  porque  nunca  nos  faltem    pedindolhe  remédio ,  e  manifef- 
x]ueixas  )  que  deixaraõ^confumir    tarlhc,como  he  de  crer^  que  pade- 
os  pergaminhos  ,  que  ainda  eraõ    cia  fem  culpa:  o  que  muitas  vezes 
vivos  em  tempo  de  Frey  André    tem  acontecido,  naõ  deixando  de 
V   ̂   -^ronrle  ,  como  elle  jQ  ttífti'    fazer  feu  dever  a  j ulliça,  e juizes. 
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o  fucceíTo  tem  toda  acerte-  Ejle  gloriofo   Santo  {fala  dé 

za  que  humanamente  pode  aver  Frey  Bernardo  )   ha  hecho  mtichos 
em  coufa  taó  antiga.  Porque  te-  milagros  ̂   y  ajjlejlà  todafu  Capilla 
ve  porCroniíla  todo  o  povo  de  llena  de  pinturas  dellos  oy  en  dia, 
Santarém  ,  a  cujos  olhos  fe  pin-  dado  que  ha  que  pafsò  mas  de  do- 

tou a  hiftoria  nas  paredes  da  Ga-  zientos  anos. 
pella   que  entaõ  era  dos  Reys  De  qual  foy  fua  morte  naõ 
Magos  ,    contigua  ao  Coro  ,   e  temos  certa  relação.   Bem  acre- 
Capeila  mòr  da  parte  do  Evan-  ditada  eftà  com  a  vida  dantes, 
gelho.    E   claro  eftà  que  fe  naô  e  com  a  honra  que  lhe  grangeoii 
pintara    coufa  duvidofa  avendo  defpois.    Porque  como  a  Santo 
de  ter  tantas  teílimunhas.  E  nos  fe  lhe  deu  fepultura  alta  na  Ca- 
alcançamos  a  pintura  que  era  vi-  pella  que  temos  dito  ,   que  foy 
va  ha  menos  de  cinquenta  annos.  hum  grande  moimento  de  pedra 
Lembramc  como  natural  de  San-  lavrado   a  ufo    daquella  idade, 
tarem,  ouvir  muitas  vezes  Mif-  que  ficava  arrimado  à parede  do 
fa  neíla  Gapella  ,  e  verlhe  aspa-  Coro,  e  Capella  mor,  entalha- 
redes  cubertas  de  pinturas  a  fref-  do  hum  vulto  de  Frade  de  rele- 
CQ  de  alto  abaixo ,  e  de  mao  pou-  vo  na  lagea  que  o  cobria ,  e  aos 
CO   polida  ,   prometendo  muita  pès  a  figura  em  que  o  diabo  fe 
antiguidade  no  feitio ,  e  no  eíta-  lhe  deícubrio    quando  o  perfe- 
do  de  cores  botadas  ,   e  pouco  guia.  E  ajuntarão  os  devotos  a 
diftintas  em  parte.  Notávamos  a  pintura  pêra  ornato  da  Capella, 
forca  ,  e  o  pendurado  ,  em  fua  e  elogio  da  fepultura.  Eíle  moy- 
alva  veítido,  y  rofto  cuberto,  e  mento  fe  abrio  ,  e  desfez  no  tem- 

pos eftirados ,  e  lembrame  como  po  que   a    Igreja  fe  reedificou, 
moço   fazerme  horror  ,    e  afco.  A  caufa  de  fe  abrir  foy  aver  fa^ 
Viamos   a   outra   parte  homens  ma,  que  hum  Prior  antigo  paf- 
amortalhados ,  e  outros  que  re-  fará  os  oíTos  que  nella  avia  pêra 
prefentavaõ  hum  hofpital  ,  por  a  fepultura  do  S.  Frey  Gil.  Mas 
ferem  muitos  ,  e  todos  cora  íem-  a  que  ouve  pêra  fe  desfazer  foy^, 
brante  ,    e  geito  de  enfermos  :  naô  fe  faber  cujos  eraõ :  e  pare- 
tudo  memorias  dos  que  por  ora-  cer  que  convinha  defembaraçar  o 
çoens  do  Santo  teveraó  remédio  lugar  pêra  eíFeito  de  fe  engrof- 
milagroío.    Naõ  efqueceo  a  hif-  farem ,    e  fortificarem    as  pare- 
toria  que  contamos  do  apagador  des  da   Capella  mòr.    Aberto  o 
das  alampadas  ,  em  huma  parte  fepulcro  verificouíe   a  mudança 
reprefentandofe  ao  Santo,  nou-  das  reliquias  ,     porque    fe  nao 
tra  difciplinado ,  e  em  aclo  que  acharão  mais  que  três  ou  quatro 
moftrava  ou  fingia  fintir  o  caf-  oíFos,  os  quais  recolhidos  emhu- 
tigo.    Menos    danificada   eílava  ma  boceta,  com  hum  papel  que 
efta  memoria  no  anno  em  que  o  declara  a  rezaó  do  feito,  ficarão 
Padre  Meftre  Frey  Jeronymo  de  fumidos    na  groífura  da  parede 
Padilha  a  vio  ,    que   foy  o  de  no  mefmo  fitio  da  fepultura  ,  e 

15-39  em  que  fez  osapontamen-  poíla  fobre  elles  à  face  huma  pe- 
tos que  temos  feus  ,    de  coufas  dra  finelada  das  armas  da  Ordem 

que  como  Provincial  que  era  foy  fem  outra  memoria.  Sofpcitarao 
notando  iias  cafas  da  Provincia:  os  Padres ,  que  entendiaó  na  pe- 
e  diz  as  palavras  fcguintes :  dra  ,  e  cal  ,  fer  a  fepultura  do 
?art,l  Hh                Pa- 
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Padre  Frey  Domingos  de  Cubo,  e  remédio  pcra  a  alma  ,  viver 
porque  lhes  faltou  a  pintura  que  entre  Santos,  e  ficar  entre  San- 

es guiaíTe,  trocada  jà  entaó  em  tos  fepultado.  O  primeiro,  de 
azulejos  ,  des  do  tempo  que  íe  que  temos  noticia  ,  e  mais  anti- 
dedicou  a  Gapella  a  S.  Jacinto,  go,  foy  o  Meftre  Frey  Arnaldo 
Aífi  ficou  Fíey  Bernardo  defpois  Segarra  natural  de  Barcelona,  era 
de  longos  annos  fem  nome,  fem  Catalunha  ,  vara6  infigne  em  vir- 
Capella  ,  e  fem  fepultura  ,  re-  tude ,  e  letras.  Era  Provincial , 
partido  parte  na  alhea,  e  parte  veyo  a  concluyr  feu  cargo  com 
encerrado  na  parede  :  porém  fem  a  vifita  defte  Convento  na  en- 
culpa  dos  edificadores ,  e  sò  por  trada  do  anno  de  ii^y  :  e  ven- 
falta  de  noticia  da  antiguidade,  do  com  feus  olhos  o  que  a  fama 
C^ie  fe  efta  ouvera ,  de  crerhe,  pregoava  no  Santo  Frey  Gil,  c 
que  com  novos  ti tulos  fe  avivara  em  outros  Religiofos  ,  e  ouvin- 
a  memoria  de  tal  Santo  :  e  nos  do  maravilhas  dos  que  erao  de 
em  lugar  delles  lhe  oíFerecemos  frefco  falecidos  ,  naõ  fe  foube 
em  nome  da  Província ,  que  nos  apartar  mais  de  tal  morada  ,  e 
manda  efcrever ,  e  no  noíFo  hu-  vida  ,  nem  querer  melhor  jazi- 
milde,  mas  como  natural ,  eftas  go  na  morte  que  o  cemitério 
poucas  regras  ,  que  fe  por  ferem  commum.  Eftava  a  humildade 
de  noífa  penna  merecerem  poti-  em  taô  alto  ponto  ,  que  os  car- 
ca  eftima  ,  polo  valor  da  impref-  gos  grandes  eraõ  oborrecidos 
fao  durarão  mais  que  todos  os  como  carga  ;  e  o  mais  humilde 
jalpes  ,  e  pòrfidos  da  terra  :  c  lugar  era  ávido  por  mais  honra- 
por  empregadas  em  feu  ferviço  do  em  vida ,  e  também  na  mor- 
podemos  eíperar  que  fejaô  im-  te  Parece  que  foava  ainda  nas 
mortais.  orelhas  dos  filhos  aquella  pala- 

vra do  Santo  Patriarcha  ,  quan- 
'  CAPITULO  XXXIX.  do  fendo  perguntado  onde  que- 

ria que  o  fepultalFem  ,  refpon- 
De  alguns  Religiofos  que  defpois  deo ,  que  aos  pès  dos  íeus  Fra* 

de  fervirem   grandes  cargos  na  des.  Efte  exemplo  feguio  S.  Frey 
-  Ordem  fe  recolherão  nejie  Con-  Gil  duas  vezes  Provincial ,  e  fe 

vento.  E  outras  antigualhas  dei-  o  vemos   melhorado  ,    foy  por- 
-  le,  que  o  arrancou  da  terra  a  deva- 

çaô  dos  fieis,    Naó  deviaó   pre- 
COmo  efte  Convento  era  co-  tender  mais  honra  Frey  Arnal- 

nhecido  ,    e  nomeado  por  do ,  e  os  que  após  elle  bufcaraõ 
toda  a  Ordem  por  hum  Semina-  efte  Convento, 
rio  de  Santos  ,  e  com  mais  par-  A  variedade  dos  tempos  foy 
ticularidade  na  provincia  de  Ef-  variando  eftilos,  e  introduzindo 
panha  de  que  era  cabeça  ,  como  fepulturas  altas ,  letras  ,  e  pintu- 
atràs  temos  moftrado;  ouve  mui-  ras  ,  em  que  devemos  louvar  a 
tos  Padres  dos  mais  abalifados  rençaõ  pia  dos  fucceíFores  ,  que 
delia  ,   que  defpois  de  a  terem  fupriaõ  com  eítes  meyos  a  falta 
fervido  nos  cargos  mayores,  qui-  da  efcritura  ,    e   confervavaó  a 
zeraó  rematar  nelle  o  curfo  de  memoria  dos  que  vinhao  honrar 

fua  peregrinação,  fiando  quefe-  acafa.  Aflí  achamos  nellaemhu- 
ria  confolaçaõ  dos  últimos  dias ,  mas  partes  nichos  ,   c  archetes 
^í*i                .  de 
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de  pedra,  fcm  letra  ,  nem  outro  faõjà  de  tempos  mais  chegados 
linal    fumidos    nas   paredes    da  a  nos  ,  e  por  ilTo  alguma  coufa 
igreja:  que  fe  virão,  e  coníide-  líienos  feveros  ,  ou  mais  polidos, 
rarao  quando  fe  derribava  pêra  Na  parede  da  cfafta  de  huma,e 
fe  levantar  de  novo;  e  comoef-  outra  parte   da  entrada  do  Ga> 
tavao    fem  nome  paíTavaõ  as  of-  pitulo   fe  vem  oje  duas  pedras 
fadas   ao  cemitério.    Por  outras  ambas   pequenas  ,    e  entalhadas 
partes  ha  pedras  ,  letreiros  ,  e  de  letras  Góticas  miúdas.    Di- 
íepulturas  altas  de  Frades,  mas  zem  humas : 

rjrííí-.r-   '  rtrntv 

HIc  jacet  Domnus  Fr  ater  Dominicus  Veeyra  reueren- 
das  DoSíor  Ordinis  Pradicatorum  ,  qui  bonafene" 

Bun  plenus  dierum  ,  &  fapientia  ohijt  in  Domino  in  Vi^ 
gilla  NataJis  JEra  M.  CCC,  LX.  (  Refponde  ao  anno  dô 
Chriílo  de  1322.) 

As  outras  faô : 
'        -i 

J 

HIc  iacetFrater  Gonçaluus  de  Calei  ata  Prior  Prouin-^ 
cialis  Ordinis  Pradicatorum^  qui  obijt  anno  Domi^ 

m  M.  CCC  LX.  ' 

Na  capella  dos  Santos  Cof-  pêra  ficar  em  repoufo.  Osreedi* 
mos,  que  he  contigua  aoCoró^  ficadores    da  Igreja   mudarão  a 
da  parte  da  Epiftola  avia  huma  oíFada  pêra  o  cemitério ,  picarão 
fepultura  com  feu  letreyro  que  a  letra  da  campa,  eaplicaraóna 
declarava  fer  do  Meílre  Frey  Ef-  a  outro  ferviço.  Se  foy  comjuf-» 
tevaò  de  Santarém  ,  que  funda*  tiça,  outrem  o  julgue.  Eu  tenho 
ra    o   fegundo   Dormitório    do  por  de  grande  eftima  qualquer 
Convento.    Eíle  íinal  bafta  pêra  letra   antiga  ,    e   as  defte  Con- 
termos  efte  Padre  por  hum  dos  vento  por  muito  aventajadas  em 
muy    antigos    delle.    Porque  o  preço ,  poios  muitos  Santos  que 
Dormitório  por  velho  fe  veyo  a  produzia  ;  e  tenho  por  certo  que 
derribar  no  anno  de  1602  fendo  todos  eftes  enterros  diíFerencia* 

Prior  Frey  Elifeu  de  Almeida,  dos  erao  de  gente  que  os  mere- 
e  no  íitio  fe  fez  parte  dó  refei-  cia  por  fantidade.    No  cruzeira 
tório  que  oje  ferve  ,  e  parte  da  da  Igreja  junto  à  capella  de  S/ 
cafa  de  noviços.  Mas  naó  valeo  Frey  Gil  fica  huma  fepultura  com 
a  Frey  Eítevaó  fua  anfianidade  efta  letra  Portuguefa  notável. 

H^art,!.  Hh  ii  Aqui 

/ 
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AQui  jaz  Meftre  Gonçalo  que  foy  Provincial  da  Or- 
dem de  Sa6  Domingos  por  dezoito  annos ,  e  Prior 

do  Moíleyro  da  Vitoria  por  dez  annos.    Alma  fua  folga- 
em  paz.  E  finou  JEr^  Domini  M.  CCCC.  XXXXVllL 
aos  XVIII.  dias  de  Outubro. 

Outra  difFerença  parece  em 
muitas  fepulturas  no  Capitulo, 
e  pola  Igreja  ,  que  laó  campas 
lançadas  no  chaõ  com  figuras  in- 

teiras de  Frades  dizenhadas  ,  ou 
rifcadas  somente ,  e  cada  huma 
com  fua  divifa  do  grào  que  feu 
dono  teve ,  mas  fem  nome ,  nem 

outra  declaração  :  e  todas  em  ge- 
ral com  feu  bordão  ,  e  livro  nas 

maons.  A  rezaó  defta  iníignia 
era  ,  porque  nos  principios  da 
Ordem  todos  os  Religiofos  ca- 
minhavaó  com  ella ,  e  a  pè,em 
lembrança,  que  fora  antigamen- 

te dada  poios  Santos  Apoftolos 
a  noífo  Patriarcha  ,  como  atras 
contamos.  E  fua  íignificaçaõ  era, 
fegundo  dezia  o  grande  Meftre 

Frey  João  Tentonico  Meftre  Ge- 
ral da  Ordem  ,  averem  de  eftar 

fempre  prontos  ,  e  preftes  os 

Pregadores  Apoftolicos  pêra  cor- 
íerem  polo  mundo  todo  pregoan- 

do, e  eftendendo  o  fanto  Evan- 

gelho entendido  polo  livro ,  ar- 
rimados ao  bordão  ,  que  he  a 

Gruz.  de  Chrifto  ,  ou  a  vara  de 
JeíTé  ,  por  quem  entendemos  a 
Virgem  May  ,  em  cuja  confian- 

ça poderiamos  vencer,  eatropel- 
lar  fem  medo  todos  os  perigos , 
fi^-trabalhos  da  vida. 

*ií- '^E  porque  nos  na6  fique  por 
dizer  nenhuma  antigualha  que 

de  alguma  maneyra  toque  a  re- 
putação defta  cafa  :  fomos  lem- 

brados ver  huma  pintura  no  Ca- 
pitulo ,  na  parede  fronteira  da 

entrada,  que  em  defeito  de  ef- 

critura  ( como  doutras  defte Con- 
vento temos  dito  )  fuftentou  ate 

noífa  idade  huma  memoria  bem 

de  eftimar.  E  foy  que  o  veyo 
vifitar  hum  Meftre  Geral  da  Or- 

dem com  devaçao  do  que  delle 
ouvia  :  em  tempo  taõ  antigo^ 

que  nao  avia  mais  que  féis  Con- 
ventos em  todo  o  Reyno ,  a  fa- 

ber  Santarém  ,  Coimbra  ,  Por- 
to ,  Lisboa ,  Elvas ,  Guimaraens. 

E  pêra  os  ver  todos  em  fuás  ca- 
beças fez  aqui  huma  congrega- 

ção dos  Priores.  Moftrava  a  pin- 
tura no  alto  hum  antigo  retrato 

do  Padre  S.  Domingos  com  cila 
letra  :  Sancíus  Dommicus  primíis 
Magifter  facri  Palatij.  E  logo 
abaixo  o  Padre  Geral  em  meyo 

dos  féis  Priores ,  com  huma  dif- 
ciplina  de  varas  na  maò  ,  que 

he  infignia  com  que  fe  coftumao 

pintar  os  Gerais  defta  Ordem. 

Qiiizeraõ  os  Padres  ,  que  fe  acha- 
rão prefentes  ,  que  ficaíTe  per- 

petua a  memoria  defta  honra, 
fiaraona  sò.jde'jpintura  feita  a 
frefco  ,  e  fobre  a  cal  ,  e  por  of- 
ficial  pouco  primo  ,  indicio  da 

pobreza,  que  em  tiido  fe  guar- 
davaj  Em  fovpr  da-  antiguidade 
a  referimos  aqui,  e  merecco  elr 

la  ,  porque  naô  he  menos  que 
de  trezentos  ,e  cinquenta  annos -^ 
vifto  como  a  conta  de  féis  Con- 

ventos he  do  anno  de  i  27c  are 

o  de  1280  em  que  começamos  a 

ter  fete  ,  como  fe  verá  polo  dif- 
curfo  da  Hiftoria. 

CA* 
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mento   extraordinário  em  caía^t 

CAPITULO   XXXX.  contra  a  vifta  de  hum  Rey,  le- 
vara o  mellageiro  polo  Dormi- 

I>as  grandes  maravilhas  que  em  tório  ,  moftrandolhe  como  os  Re- 
varíos  tempos  fe  viraÕ  no  cerni-  ligiofos  todos,  ditas  fiias  Mati* 

terio  5  em  confirmação  da  [anti-  nas,  eftavaó  recolhidos  ,  e  defcuy- 
dade  do  Conventa,    Das  pejfoas  dados  em  feiís  leitos.                 j 

Reays  que  nelle  jazem.  Dos  Re-  Muitos  annos  deípois  fucce- 
ligiofos  que  os  Reys  lhe  tirarão  deo  a  mefma  vifaõ  a  el  Rey  dom 
peru  dijfer entes  cargos,  João  o  Segundo ,  e  como  era  va* 

rao  efpiritual  ,   e  muito  dado  a 

MAs  fe  eftas  coufas  ,  com  fe-  Deos  ,  naó  foy  huma  fò  vez  ,  fe 
rem  fò  fundadas  em  huma  naõ  muitas  ,  as  que  fe  lhe  def- 

boa  opinião  do  povo,  fazem  ao  cobrirão   eftes   lumes,  e  procif- 
cafo ,  e  rendem  credito  aoCon-  foens ,   (  dom  he  do  Ceo  ,    e  a 
vento  ,    que   fará  a  fuítancia  ,  e  poucos  concedido  ter  olhos  pêra 
verdade  delias  fabida  ?  Pouco  he  femelhantes     viílas  :     esforçaos 
tudo  o  que  defde  feus  principios  Deos,  quando  he  fervido  moftrar- 
temos  contado  delle  :  e  certo  íl-  lhes  coufas  taó  fobre  naturaes  ) 
nal,  que  oefcrito,  e  fabido  faô  Devia  cuydar    da  continuação^ 
humas   cifras    do    muito  que  à  com  que  as  via  ,  que  feria  cof* 
noíTa  noticia  naõ  chegou  de  nu-  tume  ,    ou  obrigação    da  cafa, 
mero  de  Santos,  e  de  grandeza  nàó  fez  por   entaó  caio  delias, 
deíantidade.   Hiftoria  heque  an-  Todavia    chamando  hum  dia  o 
da  nefta  cafa   recebida    de  mao  Prior  pêra  outro  negocio  ,  per- 
em  mao  dos  antigos  moradores,  guntouihe  defpois  delle  ,  a  que 
e  celebrada    na    Provincia    por  fim  fe  faziaó  no  Convento  aquel- 
muito  verdadeyra  ,  que  eftando  las  prociíToens  nofiurnas.  Mara- 
el    Rey    dom    Afonfo  Qtiarto  ,  vilhandofe  oPrior ,  eaiíirmando 

que  chamarão  o  Bravo,  em  San-  que  tal   naõ  avia  ,  contonlhe  el 
tarem  ,    e   chegando   em  huma  Rey  por  extenfo  donde  ,   e  co- 
noite  deverão  a  huma janella  do  mo  ,  a  que  horas  ;    e  as  muitas 

Paço   das  que   tem  vilta  pêra  o  vezes  que  as  vira.  Grande  con- 
Convento,  vio  arder  aparte  do  folaçaõ  pêra  hum  Rey  Chriftaó 
cemitério  huma  grande  claridade  ver  em  feu  Reyno,-  e  diante  de 
de  muitos  lumes  juntos  ,  elogo  feus  olhos  taõ  vivos  finais  de ver- 
notou   huma  comprida  prociíTao  dadeira  religião :  e  tanto  nume- 
de  Frades  em  branco  com  cirios  rodefantos,  e  moílrarlhe  Deos  , 

acefos  nasmaons,  que  dava  vol-  como  em  hum  efpelho  ,  fignifi- 
ta    ao    cemitério  ,   e  ali  mefmo  caçaõ  certa  que  eftaõ  occupados 
acabava,  e  defaparecia    E  con-  naquella  hora,  e  em  todas  dian^ 
taõ  que  fem   efpcrar   que  foíTe  te  de  Deos  em  íemelhanres  prô^ 
manhã,  mandara  no  mefmo  pon-  ces    polo  Reyno  yC  pola  terra 
to  íaber  do  Prior  que  caufa  avia  donde  ganharão,  e  merecerão  as 
pêra  fe  fazer  tal  prociífaõ  ,  e  a  commendas  da  Gloria  que  gozaó. 
tal  hora ,  que  era  pouco  defpois  Maior  confolaçaõ    pêra   os  que 
de  meya  noite.  ■  E  o  Prior  pêra  fomos  filhos  de  tal  Ordem ,  ter- 
refponder  com  puntualidade ,  e  mos  tantos  ,    e  tais   fantos  por 
mollrar    que  naõ  ouvera  movi-  hirmaons  mais  velhos  ,  que  nos 
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ficaõ  em  lugar  depays,  tutores,  barro  frio  ,    e   morto    a  mefma 
e  curadores  ,    como  fe  ufa  nas  fragrância ,  que  quando  tinha  vi- 
familias  do  mundo  :  e  de  força  da  ,    lhe  fazia   agradável  holo- 
haõ  de   eftar  em  rogativa  con-  caufto  de  innccencia ,  e  pureza, 
tinua  como  nolTos  mercieiros  ,  e  de  todas  as  mais  virtudes  mo- 
porque  Deos  nos  faça  taes  como  nafticas :  rezaõ  era  porfe  em  cuf- 
elles  5    e   por  fuás  pifadas  che-  todia  como  preciofa  reliquia  nao 
guemos    ao     que    jà    polTuem.  fò  o  lugar  inteiro  ,    mas  ate  as 
Confufaó  pêra  os  herejes ,  epe-  ervinhas  delle  :    como  nos  dei- 
ra  todo  mào  Chriílaó  (  fe  ha  ai-  xou  iníínado  odevotiílimo  Bifpo 
gum  taõ  mào  ,  que  com  olhos  de   Turs  ou  Turon  faó  Marti- 
torlidos  olha  as  fagradas   Reli-  nho ,  que  pedindo  ,   e  fendolhe 
gioens  )  em  íinais  taô  claros  de  negada  huma  reliquia  dos  San- 
que  as  eftima,  e  ama  ,  e  fe  de-  tos  Martyres  da  legião  Thebèa, 
leyta  nellas  como  em  jardim  feu  contentoufe   com  lhe  moftrarem 
aquelle  Senhor,  de  quem  canta-  o  lugar  do  martyrio.  Pofto  nel-  Lenda  do 

Cant.  6.    mos  :    Q/íí  pafcitur   inter   Itlia.  le  fez  conta  que  tinha  mais  de  j^*"^^'^"^ 
Aífim  o  moftrou  fempre  a  Divi-  que  defejava  moftrandolhe  a  íè  jeScwmb 
na  miíericordia ,  nao  íò  aos  olhos,  que  qualquer  torraó  da  terra,  que 
mas  também  aos  mais  íintidos :  fora   regada   com    taõ   preciofo 

naó    fò  nos    tempos    paíTados  ,  fangue  ,  era  reliquia   pêra  ente- 
mas  também  nos  modernos  ,  e  zourar.  E  naõ  fe  enganou;  por- 
preíentes  ,  como  parecerá  defta  que  metendo  a  faca  na  terra  pe- 
hiftoria  ,    pêra  que  naõ  aja  nin-  ra  arrancar  huma  herva  ,  veyoa  1 
guem  que  por  fraco  trema  ,  por  raiz  com  ella  correndo  fangue ,  m 

peccador  defconfie  ,  quando  te-  ç  foife  rico ,  e  contente.  tI 
mos  ofocorrode  fua  graça  fem-     ;.  dMas   porque   me  naõ  digaõ 
pre  pronto  :,e  certo  ,    e  conti-  que     revolvemos    antiguidades 
nua  em  nofíb  favor  a  interceíTaõ  apagadas  :    ou  que  he  acabada 
dos  bons  irmaons.  nas  religioens   aquella  fineza  de 
^v}  Coufa    he  muito  fabida  ,    e  fantidade   que    fazia  recender  a 
provada    de    tempos    immemo-  terra  em  perfumes  ,    e  fragran- 
riaes  ,    que  todas    as  vezes  que  cias  doCeo:  trataremos  da  ida- 
nelte    cemitério    fe  abria   cova  de     de   noífos   pays  ,    e   noíTa. 
pêra  enterro  de  algum  religioío.  Certo  ,  e  fem  duvida  he  ,  naõ 
era  fe  bolindo  aquella  terra  fan-  alcanfado  por  memorias  ou  tra- 

^         ta  acontecia  o  mcfmo  que  fe  co^  diçoens  fem  Era  ,  que  mandan- 
meçaraõ  a  ferver  muitas  caíTou-  do  o  meftre  Frey  Niculao  Dias 
las  das  melhores  paftilhas,e  agoas  abrir  huma  cova  nefte  cemitério 
cheirofas  da  terra:  fenaõ  que  o  em  íua  preícnça'.,  toparão  os  of- 
cheiro  era  taõ  aventajado  aelfes  ficiaes  com   hum   moimento  de 

oj-dinarios  ,  que  nao  avia  quem  pedra  inteiro,  e  parecendo  gran- 
IhefoubeíTe  darfemelhante.  Da-  de  novidade   aver  tal  couía  de- 
qui  naceo  fer  o  lugar  defda  fun-  baixo  de  terra ,  acudirão  o  Prior, 
daçaõ  do  Convento  ,  e  por  to-  e  muitos  Religiofos,  e  tratarão 
das  as  idades    muito  venerado,  que   fe  levantafte  a  campa  dcfe- 
e;ceftar  cercado  ,   e  fechado  de  jofos  de   ver  o  que  averia  den- 
muro  alto.   Qiie  pois  o  Senhor  tro.    Tanto   que  fe  começou   a 
fe, fervia  de  confervar  naquelle  defcobrir  foy  taõ  defacoílumada: 
>!■  a  fua- 
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a  fuavidade  de  cheyro  que  de  xa  de  pedra  que  fe  achou  foter- 
dentro  fahia ,  que  todos  pafma-    rada. 
vaõ  :  e  o  Prior  tocado  de  efcru-  Por  onde   podemos  com  re- 
pulo  mandou  que  como  coufa  zaõ  cuidar  que  a  fantidadedefte 
fagrada  ,  e  que  os  olhos  nao  me-  Convento,  muito  mais  celebre 
reciaõ  ver   nem  os  mais   fenti-    nos  tempos  atrás ,  devia  obrigar  • 

alguns  Reys  a  mandarem  fepul- 
tar  nelle  os  filhos  que  amavaõ, 
fem  embargo  de  terem  enterros 
reais  :  como  fez  el  Rey  dom 

crito  o  mefmo  Meftre  Frey  Ni-  Afonfo  o  Qiiarto  de  quem  pou- 
culao  Dias  peíToa  de  talcalidade  co  ha  fizemos  menção  ,  que  fa- 
por  virtude,  e  letras,  que  com  lecendo  o  Infante  dom  Afonfo  ̂ ""'^^t 
juftiça  o  avemos  por  teftemunha  feu  filho  em  idade  pueril  na  vil-  Lj^ó^na  * 
mayor  de  toda  exceiçaò.  la  de  Penela   o  mandou   trazer 

Mas   de  noíTos    dias   temos    a  efte Convento,  tendo  mais  per- 
muitas  experiências  femelhantes.    to  Coymbra ,  e  Alcobaça  :  e  nel- 

dos gozar,  fe  tornaífe  a  cerrar, 
e  cobrir  da  fua  terra  com  muita 

prelTa  ,  e  a  cova  fe  abriífe  em 
outra  parte.    Ifto  nos  deixou  ef- 

O  dormitório ,  que  hoje  chama- 
mos novo,  he  fabrica  começada 

do  anno  de  i5'6o  pêra  ca.  Foy 
neceiTario  pêra  levar  a  obra  di- 

reita tomar  parte  do  cemitério. 
Ao  abrir  dos  aliceííes  encontra- 

le  eltà  ,  mas  do  lugar  certo  fe 
tem  perdido  a  memoria.  O  mef- 

mo tinha  feito  primeiro  el  Rey 

dom  Dinis  feu  pay  a  hum  baftar- 
do  querido,  que  chamarão  dom 
Fernando  Sanches  ,    e   tem  fua 

vida  dd 

Rey  dom Afonfo 
IIIl.  foi. 
I7Í. 

vaõ  os  officiais  com  alguns  oíFos,     fepultura  na  capella  dos  Santos 
que  fecos  ,  e  mirrados  deleitava©    Colmos,  que  he  contigua  à  ca- 
o  olfacto  com  tal  eftremo  ,  que 
davaõ  grande  occafiaó  de  louvar 
a  Deos.  Alguns  annos  defpois 
fe  abrio  outro  aliceíTe  pêra  fe 
fazer  o  corredor  de  abobada  que 
vay   pêra  o  coro.    Efte   entrou 

pella    mòr    da    parte   da^  epif- 
tola. 

Affi  tinha  o  Senhor  cuidado 

de  honrar  efta  cafa  por  todas  as 
vias  ,  ordenando  que  os  Reys  ti- 
ralTem  delia  íogeicos  pêra  fervi- 

muyto  mais  pola  terra  fagrada ,  ço  de  fua  cafa ,  e  feu  ou  da  Re- 
€  aífi  deu  mayores  finais,  emais  publica  ,  trazendoos  no  Confe- 
vivos  do  que  dizemos  nos  oflTos  lho,  ou  encarregandoos  de  Pre- 
que  fe  acharão.  Mas  ainda  que  lacias.  Mas  ifto  fempre  confef- 
caufou  grande  admiração  ,  e  de-  faremos  com  dor  que  fendo  hon- 
vaçaõ  em  R^ligiofos  ,  e  fécula-  ra  da  Ordem  ,  de  nenhuma  cou- 
res  o  que  aquifevio,  comgran-  fa  lhe  refulta  mais  dano  Porque 
de  aventagem  foy  tudo ,  quando  por  huma  parte  nos  tirão  homens 
fe  edificou  a  capelinha  do  lava-  feitos  ,  e  aquelles  que  com  vir- 
torio  que  fica  defronte  da  porta  tude,  e  letras  lhe  daò  luftre,  e 
da  Sacriftia  ,  obra  mais  modcr-  bom  exemplo,  ̂ fendo  Bifposjà 
na  de  todas.  Porque  como  eftà 
toda  fund-ada  dentro  no  cemité- 

rio, foy  eftranha,  e  fragrantifii- 
ma  a  fuavidade  que  fe  fintio 
tanto  que  fe  foy  movendo  a  ter- 

ra ,  e  mais  particularmente  cor- 
tando  ao  longo   de  outra   cai- 

na5  faó  nofiíbs.  Por  outra  os  que 
continuaó  as  Cortes  ,  e  íerviço 

do  Rey  ,  por  perfeitos  que  fe- 
jao  ,  íaõ  occafiaó  de  relaxação 
pêra  li  ,  e  por  feu  meyo  pêra 
outros.  Porque  o  religiofo  fora 
da  cella  fempre  anda  arriícado 

♦I  per- 
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a  perder.  Achamos  por  efte  tem-  te   tem  fua  repiiltiira    na  porta 
po  no  Algarve  dous  Bifpos  def-  do   Claiiftro   da   mefma   Sè  ,    e 
ta  Ordem.  Dom  Frey Roberto,  cham;3fe   nas  memorias  Sueyrea- 
e  dom  Frey  Bertolameu.    Dom  nes.  E  ainda  que  coufas  tao  an- 
Frey  Bertolameu  foy  criado  na  tigas  fempre  trazem  configo  al- 
doutrina  do  fanto  Frey  Gil  ,   e  gumas   duvidas  ,    nenhuma    fica 

Duarte 
Nunes  na 
vida  dei 

Rey  dom 
i\fonfo 

líl. 

Frey  Ge- 
rardo de 

•Fraqu.nas 
vidas  dos 
Padres 

Prègad.  1. 

^.c.j.ex- 
emp.  7. 
Caftilho 

p.  1. 1.  a. 
c.6j. 

governou  aquelia  Igreja  em  tem- 
po dei  Rey  dom  Dinis  O  ou- 
tro foy  mais  antigo.  Em  boa 

troca  deftes  varoens   que  a  Or- 

no nome  ,  e  enterro  do  noíTo : 
e  sò  faz  falta  naõ  fe  declarar 

que  tomou  o  habito  de  S.  Do- 
mingos. Donde  inferimos  ,  que 

me ,  e  enterro  defte  fanto  Bif- 
po  ,  e  o  tempo  de  fua  morte. 
Huma   he  de  hum  livro  antigo 

dem  deu  entaõ  peraBiípos,  nos    por  naõ  alcançar  licença  do  Pon- 
deu  no  mefmo  tempo  o  mundo    tifice  ficaria  governando  fua  Igre- 
pera  ella  hum  Bilpo  de  Lisboa,    ja  veftido  em  noíFo  habito  ,  co- 
Mas  que  diremos    ao  deíazo  do    mo  aconteceo  a  dom  Frey  Pedro 

tempo  5  e  da  gente  .''    Ficounos    Centelhas  Bifpo  de  Barcelona , 
o  nome  do  capellam  Frey  Mar-    e   a  dom    Frey  Ray mundo  de  Cronícdc 
tinho  que  com  elle  veyo  à  Or-    Ponte  Bifpo  de  Valença  ,  e  em  Aragão  J 

dem  ,  do  Bifpo  naõ  ficou  parti-    França  ao  Bifpo  de  Perigortdom  JJi^*Frey* 
cularidade.   E  temos  muitos  au-    Frey  Pedro  de    Santo  Afterio.  Bern.de 
tores  que  efcrevem  o  feyto  ,  e    Todos  três  quafi  no  mefmo  tem-  Guido» 
naõ  ha  duvida  que  foy  certiífi-    po   do  noífo  de  Lisboa  veíliraõ 
mo  ,  porque  todos  fazem  efcri-    o  habito  de  S.  Domingos  ,  mas 
tor  primeiro    delle   a  faõ  Frey    naõ  puderaõ  impetrar   licenças 
Gil.  Na  fanta  Sede  Lisboa  acha-    pêra  deixarem  fuás  ovelhas, 
mos  duas  memorias  que  ao  pa-  Dos  ,  Frades    que    achamos 
recer  nos  daõ  fem  duvida  o  no-    empregados     em    ferviço    dos 

Reys  ,  e  da  Republica  ,   he  o 
primeyro   Frey   Pedro  Afonfo , 

que   foy  a  Paris  aflíitir  ao  jura- 
das capellas  ,   e  obrigaçoens  de    mento  que  fe  tomou  por  ordem 

defuntos,  que  diz  afliemPortu-    do  Papa,  e  em  nome  doReyno, 
guez :  Anniverfario  doBijpoSuei-    ao  Infante   dom  Afonfo  Conde 
ro  que  jaz  em  Santarém  em  Sam    de  Bolonha  :    os   fegundos   fao 
Domingos  dos  Frades.    Bom  indi-    dous  ,  que  atrás  diíTemos  ,  que 
cio  de  fer  Frade  noífo  enterrar-    feguiraõ  cm  fua  retirada  a  Caf- 
fe  em  tal  tempo  com  nofco.  O    tella  a  el  Rey  dom  Sancho  Ca- 
tempo   de  fua  morte  fe  vè  por    pello.  Apoz  eftes  fe  fervi raõ  os 
outra  verba  que  anda  nas  mar-    Reys  fempre  de  Frades  defta  Or- 
gens  de  hum  martirologio  mui-    dem  ,    aífi  na  Corte  ,    e  Confe- 
to  antigo  ,    em  que  fe  declaraõ    lhos  ,    como    em   negócios  feus 
as  peíToas   porque   fe  faziaõ  an-    particulares.   ElRey  dom  Afon- 
niverfarios ,  edizaílí:  IIII.  Cal,    fo  Terceiro    efcolheo    por   feii 

februarij  eodem   die  obijt  Snerius    tefta  mente  iro     a    F^rey  Gira  Ido 
terthis  Epifcopis  VlyJJiponenfis  ̂   e    Domingues  Meftre,  e  Leitor  na 
abaixo  ajunta  Era  M.  CC.  LXX,    Provinda,  o  qual  em  humame- 
que  refponde    ao  anno  de  1232.    moria   do  Reyno    do  anno    de 
Bem  fey  que    ha   outro    Bifpo    1277  ellà  nomeado  com  efte  ti- 
Sueyro  da  mefma  cidade  ,  e  fa-    tulo  :    Frater    Geraldus   Ordinis 
lecido  noanno  de  i24(?.  Mas  ef-    Pr^dicatonm  Conftliarius  Regts, £1 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.       249 
El  Rey  dom  Dinis  feu  filhote-  o    cuidado     com     qiie    traba- 
veconíigo  primeyro  â  Frey  Du-  Ihamos   em   bufcar  ,    e    tirar   a 
rando  ,    defpois    a  outro  Frey  luz  tudo  ,  faremos  memoria  de 

Giraldo  Domingues,  e  Frey  Pe-  alguns    modernos    ,   parte    que 
dreanes  ,   e   a   todos   três  acha-  noíTos   pays  alcanfaram  ,    parte 
mos  aíTinados  ern  cartas,  e  coix-:  que  pòs; -conhecemos  ,   e  trata- 

firmaçoens  ,    e  negócios  impor-  mos.  '  .  :,:;,    * 
tantes  defte  Rey  des  do  aíino  de  Deftes    o  mais  antigo  foy  o 
1294  ate  o  de  1311  ,  como  rios  Padre  Frey  Manoel  de  Beja  ,  e 
foy  moítrado  da  torre   do  tom-  por  humasò  particularidade  qui- 
bo,  em  livros  delia  polo  Licen-  zeraó  os  que  o  conheceram ,  que 
ciado    Loufada    atras  nomeado  entendeíTemos    feu  grande  elpi- 
Efcrivao  daquelle  real  Cartório.;  rito  :    nem  nos  diremos   outra. 
Outros  defte  tempo  puderam,os  Eila  era  que  todas  as  vezes  que 
ajuntar    que  deixamos  por  bre-  celebrava,  o  fazia  com  tanta  de- 
vidade.  Os  que  polo  tempo  em  vaçao ,  e  taó  inâamado  aíFeito , 
diante   andarão  era  femelhantes  que  feus  olhos  fe  tornavaõ  dous: 
trabalhos  yraò apontados enifeus  rios   de  lagrimas  ,    e   nao  avia* 

quem  os  teveífe  enxutos  j  ven- 
doo.    E   na  verdí^de   como  efte 

lugares. 

CAPITULO  xxxxi. Divino  facrificio  foy  h uma  me-  pi^uo; 

mòria,'  e  recapitulaçaó  de  todas 
Da  devaçao  ̂   e  n)trtudes  do  Padre  as  maravilhas  que  o  mifericor-] 

Frey  Manoel  de  Beja  ,  e  do  ir-  diofo  Deos  fez  em  favor  do  ge-^ 
maõ  Frey  Diogo  das  Vinhas.  E-  nero. humano,  com  rezaô  faziam 
da  jornada  que  fez  à  índia  O :  os  homens  juizo  das  virtudes 
Padre  Frey  Pedro-  Coelho,  que  mora v ao  na  alma  defte  Korr 

ligiofo,  polo  refpeito  ̂   e  vene*» 
REqueria  efte  Convento  sò  raçaõ  com  que  o  viaõ  todo  en-. 

huma  Crónica  inteira,  pe-  levado.,  e  abíorpto  na  prefen- 
ra  memoria  dos  fojeitos  quenel-  ça,  c  celebração  delle.  Deos  nao 
le  flòrecerao.  Mas  foyproviden-  teve  mais  que  dar  nem  o  mundo 
cia.  Divina,  que  pêra  nao  fazer-  mais  que.dezejar  Os  que  aqui  ef- 
nios  inveja  a  todas  as  Religioéns:  tamos  tibios  ,  ou  defeuidados  ,  ou 
juntas  ,  de  huns  faltaíTe  quem  ef-  adormecidos  ,  he  porque  eftamos 
crevcffe  ,  e  de  outros  fe  per-  longe  naó  sò  de  Santos,  mas  de 
deíf;^  o  que  avia  efcrito.  E  aíE  conhecer  bem  o  que  temos  .en- 

tre maons.  -jv 
Do  mefmo  tempo  foy  Fré/ 

Diogo  das  Vinhas  irmaó  leigo, 
e  filho  defte  Convento.  Vivenda 

acontece  que  de  tantos  anrnos 
naô  temos  quafi  que  dizer,  cla- 

mando em  favor  de  todos  a  ter- 
ra em  que  fe  tornaram  ,  tornada 

em  paítas  aromáticas  com  açor-'  com.  raro  exemplo   de  virtudby 
rupçao  das  fepulturas  :  e  o  Céo*,  e  religião,  huma   vida   mui  lar- 
de  que  goza5,com  as  luzes  qije  ga,  particularmente  fe  efmerou 
defpois  moftraram.    Teílimunho  na  obediência.    Porque  pêra  tu- 
taó  celebre  ,   que  quando  ouve-  do  o  que  lhe  mandafíem  osPre- 
ra  grandes  nVaraviihas  efcritas,  lados,  e  a  qualquer  hora  ,  e  tem-! 
nos  forrava  o  trabalho  de  as  re-,  po  que  fofle  ,  era  taõ  leve ,  tam 
petir.    Todavia  por  moftrarmos  fácil,  e  preftes,  que caufava ad- 

Part.  L  li                    mi- 



afo"    Livro  II.  da  Hiíloria  de  S.Domingos , iniraçaô.  E  íendo  muito  velho,  befta  fera.  E  sò  ifto  baftoiípera 
e  dando  a  velhice  muitas  licen-  fe  afallar  logo  feito  hum  cor- 

ças ,  tam  alegremente  obedecia  deiro.  E  o  que  mais  efpantou 
quando  era  de  fetenta  ,  e  mais  foy  ,  que  em  paíTando  dali  tor- 
annos  ,  e  atè  que  acabou  a  vi-  nou  a  entrar  em  fúria,  ebrave- 
da  ,.  como  na  idade  mais  flori-  za,  como  dantes. 
da.  Mas  na5  tinha  menos  de  hu-  Mas  ,  porque  naó  faltaíTe 
milde ,  que  de  obediente.  Sendo  nos  filhos  deíle  Convento  ,  e 
jà  de  oitenta  annosdefcompozfe  defta  villa  nenhum  género  de 
com  elle  hum  mào  homem  ,  e  efpirito  dos  que  muito  fe  efti- 
como  miniílro  de  Satanás  ,  que  mao  no  ferviço  de  Deos ,  temos 
o  quiz  por  tal  mao  tentar ,  atre-  huma  natural  delia  ,  e  filho  del- 
veofc  a  afrontar  aquellas  vene-  le,  que  com  aquelle  animo  com 
raveis  cans  com  huma  enorme  que  em  tempos  muito  antigos 
bofetada.  Ficou  quieto  ,  e  fem  fe  defterraraõ  voluntariamente 
fazer  movimento  ,  e  taô  defaf-  das  partes  de  Itália  alguns  Reli- 
fombrado  com  a  injuria  ,  como  giofos  defta  Ordem  pêra  Tarta- 
fe  o  rofto  naõ  fora  feu.  Sò ,  por-  ria  ,  e  Prefte  Joaô ,  outros  pêra 
que  via  que  em  o  tratar  aífi  naô  irem  pregar  à  Perfia  ,  e  fundar 
tivera  rezam  ,  lhe  perguntou  Conventos  (  como  fundarão  ,  e 
por  ella  ,  mas  com  muita  bran-  ainda  oje  naõ  eítaõ  apagados  en- 
dura :  a  imitação  de  Chrifto  nof-  tre  os  Arménios  )  fe  embarcou  de 
fo  bem ,  quando  em  femelhante  Portugal  pêra  a  índia  novo  ,   e 

Luc.  iS.    defatino,  dilTe  ao  criado  de  Cai-  valerofo  peregrino.  Digo  novo, 
fas :  Qiiíd  me  coedis}  Fiaõ  muito  porque  ainda  que    des  dos  pri- 

,  ; '         de  Deos  os  humildes  ,   e  entaò  meiros  annos  do  defcubrimento 
vivem    com    mais    fegurança  ,  da  índia  ,    fempre  forao  alguns 
quando   o  mundo  cuida  que  os  Religiofos  noíTos  ,  como  adian- 
abate  ,  porque  quanto  mais  de-  te   veremos  ,    e   refidiaõ  nella  , 
cera  à  vifta  dos  homens  ,  tanto  pêra  confolaçaõ  dos  naturais  que 
fe  levantaõ   nos  olhos  de  Deos.  acompanhavaõ,  e  pêra  irem  ten- 
Efta  confiança  fazia  a  Frey  Dio-  tando  os  ânimos  da  Gentilidade: 
go  taó  animofo  ,    que  nenhuma  com    tudo  em  communidade ,  e 
coufa  da  terra  fintia  nem  temia,  a  fim  de  fundar  Conventos  ,  nem 
Aconteceo  hum  dia  virarfe  a  cl-  eraó   idos    atè   então  nenhuns , 
le  furiofamente  hum  boy  feroz,  nem  foraô    fe  naô  alguns  annos 
e  bravo  ,  em  lugar  que  naó  te-  defpois.    Aflí  devemos   ao  Cou- 

ve tempo  pêra  fe  valer  dos  pès.  vento  de  Santarém  darnosopri- 
Viraó  de  longe  o  perigo  alguns  meyro    Prelado    de   Pregadores 
Religiofos  ,  deraõ  o  Frade  por  Apoftolicos  defta  Ordem  pêra  a 
morto  :    porque   como   era   taó  índia.  Efte  foy  Frey  Pedro  Coe- 
velho  ,  pequeno  encontro  bafta-  lho  grande  letrado  ,    e  famofo 
va  pêra  o  acabar.    E  elle  efteve  Pregador.  A  caufa ,  e  fim  de  fua 

tanto  em  fi,  que  fem  fe  bollir,  yda  íe  efcreve  na  forma  feguin- 
quando  o   animal  eftava  jà  com  te.    Polo  nome  do  Prefte  Joaó, 
elle  ,    naó   fez  mais   que   como  ainda  que  corrupto ,  e  differerite 
com   império   mandarlhe  com  a  do  próprio,  he conhecido  o gran- 
maó  ,   e  com  a  voz  que  fe  def-  de  fenhor  das  terras  da   Ethio- 
vialFe,  dÍ5^en4o  :  Vaite  pêra  là  pia  ,    que  na  índia  íe  chamaó 
4fu                  '  w..  ,         vul- 
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vulgarmente  terras  do  Abexim,  aceitarão  o  trabalho  com  os  olhos 
Chegara  à  Corte  ̂     do  que  de  em  Deos  ,   e  na  obrigação    do 
prefcnre  reynava ,  e  aadara  nel-  habito.    Partirão  todos  nas  nàos 
la  devagar  hum  Joaó  Bermudes,  de  viagem  do  anno  de  iSS9j  ̂  
em    tempo    que    padecia    cruel  chegarão    a   falvamento  a  Goa : 
guerra  de  hum  Rey  Mouro  feu  mas    naõ   paíTaraó   à  Ethiopia, 
vizinho   poderofo  de  armas  ,  e  porque  lho  impedio  quem  tinha 
inftrumentos  de  pólvora  ,  e  fo-  o  governo  da  índia,  com  gran- 
go  ,    coufa  naó  conhecida  nem  de  íintimento  do  Patriarcha  ,  e 
vifta   ate  entaó  em  Etiópia.  In-  naó  menor  dos  Religiofos ,  que 
formouo,   que  o  poder,  que  af-  como    varoens    Apoftolicos    ti- 
fombrava  a  índia  de  muitos  an-  nhaójà  tragado  na  determinação 
nos  atras  ,  era  de  hum  Rey  de  todos  os    medos  ,    e  oíFerecida 
Ponente  que   feguia    a   ley   de  na  vontade  a  vida  ao  talho :  fal- 
Chriílo  ,  e  profeíFava  fua  fé  ,  a  toulhes  efte  ,  naó  lhe  faltarão  el- 
qual  era  a  mefma  dos  Abexins,  les.  Todavia  ficarão  na  índia  fer- 
Encheofe  o  Prefte   de  efperan-  vindo  no  minifterio  de  fua  pro- 
ças ,  que  teria  nelle  valedor  con-  filTaó  ,   e  apoftados   a  feguir   o 
tra  feus  enemigos.    Defpachouo  primeiro  propofito,  como  tevef- 
com  cartas  pêra  el  Rey  de  Por-  fem  licença, 
tugal ,  e  com  ordem  que  paíFaf- 
fe    a  Roma  ,    e  trataífe   com  o  CAPITULO   XLII. 
Summo  Pontifice  matéria  efpiri- 
tual  de    fua  redução  à  obedien-  Fida  ̂   e  morte  do  irmaÕ  Frey  Dio^ 

go  de  Saldanha ,  Jilho  dejis 
Convento, 

xV Eíles  três  ajuntaremos  hum 
,  que  tratamos  ,  e  al- 

cançamos, e  naó  tem  menos  au- 

cia  da  Sè  Apoftolica  ,  e  com  el 
Rey   a  temporal   de  focorro  de 
fcnte  ,  e  artilheria  contra  os 

louros  de  Zeyla.  Entrou  Ber- 
mudes em  Roma:  foydefpacha- 

do  do  Papa  Paulo  III.  com  ti- 

tulo de  Patriarcha  da  Etiópia,  e  çaó'pera  ficar  neftas  memorias, com  nome  de  dom  Joaó  Bermu-  que  aquelles  que  concorrerão  nos 
dcs ,  e  veyo  a  efte  Reyno  enco-  principios  defte  Convento  Vi- 
mendado  a  el  Rey  dom  Joaó.  veo  em  Santarém  ,  e  teve  cafa ,  e 
Defpachouo  el  Rey  também  com  rendas,  como  natural  da  villa, 
boa  fatisfaçaó  ao  requerimento  António  de  Saldanha  fidalgo 
do  Prefte  :  e  pêra  ajudar  o  Pa-  honrado  por  calidades  de  fangue, 
triarcha  no  edifício  das  almas ,  e  peíToa :  a  que  ajuntou  bons  fer- 
raandou  ao  Provincial  que  lhe  viços  feitos  aos  Reys  dom  Ma- 
ÒQÍÍç^  Religiofos  pêra  o  acom-  noel  ,  e  dom  Joaó  na  índia  ,  e 
panharem  ,  e  allumiarem  aquel-  nefte  Reyno  ,  dos  quais  foy  o 
les  eftendidos  Reynos  da  ce-  ultimo  yr  por  Capitão  mòr  da 
gueira  de  muitos  erros  em  que  armada,  com  que  o  Infante  dom 
viviaó.  Foy  nomeado  pêra  eíla  Luis  paíFou  à  emprefa  de  Tunes 
fagrada  miflaó  o  Padre  Frey  em  companhia  do  Emperador 
Pedro  por  concorrerem  nelle  as  Carlos  V.  Era  jà  taó  velho  quan- 
partes  ncceífarias  pêra  a  empre-  do  foy  nefta  jornada  ,  que  fazen- 
ía,  e  feito  Prelado  de  cinco  com-  dolhe  el  Rey  dom  Joaó  da  vol- 
panheyros  que  animofamente  ta  delia  algumas  mercês  pêra 

^art,  L  li  ii                 em 

Domjoaó 
Bermudes 
no  tratado 
de  íua  em- 

baixada c. 

4' 

Frey  Joaó 

dos  San-  * 

tos  1.2.  c. 

I .  da  va- 

ria hiftor. 
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em  ília  vida ,  porque  naô  tinha  rofas  fe  achao,  emais  fe  fazem 
£Ihos ,  nem  era  caiado ,  fe  ouve  apetecer.  Defejava  ,  e  morria 
por  agravado  ,  dizendo  aos  mi-  por  paílar  adiante.  Mas  era  im- 

oÃO^mor  jiij^ros  (  aíli  o  ouvimos  contar  a  pedimento  hum  filho  que  solhe 
quem  o  alcançou  )  que  ríaó  avia  ficou  ̂   de  quem  fendo  pay  ,  fa- 
por  :toercès  •  as  que  juntamente  zia  também  olHcio  de  may  em 
naó  eraô  pêra  feus  filhos.  Sòu-  falta  da  natural.  E  avia  nego- 
beo ,  el  Rey  feftejou  o  agravo  cios  de  fua  fazenda  com  depen- 
fundado  em  requerimento  de  dencias  da  coroa  real  ,  a  que 

homem  meyo  enterrado  por  ve-  era  forçado  acudir  com  habito 
lho  5  pêra  filhos  naõ  nacidos.  E  fecular.  Efcolheo  hum  termo  que 
como  era  Princípe  prudente  ,  e  a  muita  gente  eílivera  bem ,  que 

benigno,  n^andouo  fatisfazer  a  foy  fer  religiofo  fem  habito  nem 
feu  gofto.  Seguio  ao  defpachoo  tonfura  de  Religião:  e  fazer vi- 
cafamento ,  e  ao  cafamento  hum  da  monaftica  em  trajos  fécula* 
enxame  de  filhos.  Foy  a  molher  res.  E  porque  ainda  ifto  avia 
dona  Joanna  de  Mehdoça  filha  por  por  pouco,  tomou  cella  em 
de  Ayres  de  Soufa  Comroenda-  cafa  de  noviços,  feguia  as  Com- 
dor  das  Commendas  de  N.  Se-  munidades  com  elles ,  feito  mi- 

nhota de  Alcaçava  ,  e  Rio  ma-  nino  entre  mininos,  cumpaindo 
yor  da  Ordem  de  Avis.  Tinha  quafi  à  rifca  o  que  diífe  o  Se- 
efta  'Cafa  particular  devaçaó  ao  íihof  que  convinha  pêra  a  fal- 
Convento  de  S. Domingos,  que  Vaçaõ  ,  que  era  nacer  de  novo, 
andava  nella  como  por  herança :  Aílí  paíFou  muitos  annos  com 
e  devia  ter  principio  ,  ao  que  hum  grande  trabalho  de  fempre 

parece,  no  jazigo  que  feuspaf-  noviço,  e  fempre  minino  noef- 
fados  tinhaó  eleito  da  capella  tado  ,  fendo  na  idade  cada  dia 

ínòr  que  era  fua.  GontinúGU  mais  velho.  Porque  como  os  ne- 
nella  Diogo  de  Saldanha  ,  que  gocios  nao  tomavao  termo  pcra 
aífi  avia  nome  o  filho  mais  ve-  o  deixarem  profeífar,  nunca  paf- 
lho  ,  ficando  por  morte  de  feu  lava  de  noviço  puro,  ficando  no 

pay  muyto  moço.  E  o  mefmo  primeyro  andar  dos  maishumil- 
fez  defpois  de  cafado  ,  empre-  des  mininos.  E  com  tudo  ref- 
gando  muitas  horas  em  tratar  plandeceo  fempre  nelle  verda- 
com  os  Religiofos  ,  e  acudindo  deyra  humildade  em  huma  gran- 
a  fuás  neceffidades  com  muito  de  reverencia  ao  Meftre ,  amor, 

amor.  Mas  levandolhe  Deos  fua  e  aíFabilidade  com  os  pobres  ir- 
inolhcr  dona  Inês  de  Távora  a  maozinhos,  e  notável  refpeitoa 
poucos  annos  defpois  de  cafado,  todos  os  Padres.  E  tal  era  o  ex- 
iogo  fez  refoluçao  de  fe  entre-  cmplo  que  dava  ,  que  fendo  ef- 
gar  todo  ao  Padre  S.  Domingos,  te  género  de  vida  em  todo  ef- 
eà  fua  .Religia6.  Aífi  começou  tremo  encontrado  com  as  ley» 

ú  profefl^ar  huma  nova  ordem  de  de  noífa  Ordem,  faneava,  efu- 
vida  em  continuação  de  exerci-  pria  tudo  com  fua  virtude.  Por- 
cios  efpirituais,  oração,  epeni-  que  fe   parecia  indecencia  hum 

^'tençias  ,  e  frequência  de  Sacra- 
Ittentos.  Tem  as  coufas  Divinas 
huma  excellencia  ,  que  quanto 
toais  íe  ula  delias.,   mais  fabo- 

homem  de  ferrarouio  ,  e  fom- 
breiro,  e  muito  entrado  em  an- 

nos viver  entre  mininos  ;  toma» 
^o  o  negocio   por  outra  parte, 

Avsmar- 
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marcavao  a  vida  ,  que  fazia ,  polo  em  tal  cafa  ,  e  entre  tais  Reli- 
mais  reformado  noviço  de  quan-  giofos  :    sò  lho  aguava  ver  que 
tos  o  acompanhavaõ: :    taó  com-  lhe  tolliia  Deos  por  feus  pecca- 
pofto  ,    taô  furdo  ,  e  mudo  ,  e  dos  o  que  toda  a  vida  defejara  , 
rao  nada  em  fua  própria  eílima-  que  era  entregarfe  à  Ordem  por 
çaô  5  que  naô  aparecia  nelle  mais  folene  profiflaó.   Porque  na  ver- 
que  fombra  de  homem  ,  proce-  dade  naó  podia  negar  que  muy- 
der  de  innocente,  feitos  de  San-  to  fofpirava   por   ver  o  fim  à- 
to.    Correrão   annos  ,   nunca  fe  quelle  anno  ,    que  avia  de  fer 

vio  mudança  :  hum  mefmo  efti-  meyo  de  ficar  filho  de  S.  Domin^ 
lo  ,  e  teor  de  vida  feguio  íem-  gos   por  voto  ,    como  era  por 
pre.  Gafou  feu  filho  ,  fezfe  avo  vontade,  e  eftimara grandemen-. 
de  netos,  e  muitos  netos  :  naó  te   concederlho   o  Senhor.  Mo- 
sò     naõ    alterava    hum    ponto  veraõfe    a  piedade  os    Padres, 
com  as  cans  ,    e  idade  mayor  ,  porque   fabiaó   todos   que    erao 
mas    reverdecia  pêra  abatimen-  razoens  faydas  da  alma,  Propoz 
to     de   mais    noviço  ,     e   mais  o  Prior    em    confelho  fazerlhe 
minino.    Por   mais  de  vinte  an-  profiíTaô  por  hum  Breve  que  te- 
nos  perfeverou   leigo  nas  obri-  mos  ..do    Papa  Pio  V.  expedido 
gaçoens    de   frade   :     atè    que  a   23   de   Agofto  de   is?^  que 
Deos    foy    fervido    chegar;    as  começa ,  Summi  Sacerdotij  ,  é^c,   Manoel 
coufas  de    fua   cafa    a   eftado  ,  pola  qual  concedeo  aos  noviços   Rod"g. 

que  pode    diípor    das    de    fua  da  nofí*a  Ordem  ,  que  eftando  a  qJJ^^I* 
alma    a  todo    feu   fabor  :    co-  juizo  de  medico  em  artigo  de  Reg.  * mo  fez  na  entrada   do  anno  »de  morte  ,    poíTao    fazer    folemne  Quaíl. 

35:92    veftindo    o    fanto   habito  profiíFaó  ,  dado  que  naõ  tenhao  i^-*"^^'^* 
com  eftremos   de  alegria.    Mas  fatisfeito    com  a  difpofiçao   do 
a    poucos    mezcs   defte    gollo,  direito   Canónico  ,    que  manda 

lhe'  bateo    à   porta  huma    vifi-  fe  naô  faça  ,   nem  íeja  valiofa 
ta  do  Ceo  ,     com  huma   forte  fem  o  cumprimento  de  hum  an- 
doença  ,    a   qual  inda   que  naÕ  no  inteiro  de  provação.  Ajunta- 
veyofobre  muita  velhice,  achou  o  raõfe    as  razoens    que   avia   de 
fojeito  gaftado  de  penitencias,  parte   de  tal  fojeito  ,  provado, 
e    taô  fraco   que  o  venceo  de-  e  approvado  com  o  difcurfo  de 
preíTa.  Defconfiaraô  os  médicos,  vinte  annos  ,   que  he  a  tenção 
Declaroulhe  o  Prelado  o  ponto  da  ley :  e  o  que  ganhava  a  Or- 

em que  eftava.  Ouvio  elle  o  def-  dem  ,  e  aquelle  Convento  ,  com 
engano    com   muita   ferenidade  ficar  contado  hum  taô  religiofo 
no  fembrante  ,   teftimunho  cer-  varaô  no  numero  de  feus  filhos^ 
to   da  que    lhe  ficava  dentro  na  Foy  o  Senhor  fervido  pêra  mais 
alma  ,   e  refpondeo  com  render  confolaçaô  fua,  que  era  veípera 
graças  pola  lembrança  ,  e  pedir  do  dia ,  e  fefta  de  Noflb  Padre, 
os   facramentos  pêra  a  jornada  quando   fe   lhe  deu  a  nova  ,   è 

que  fe  lhe  denunciava :  acrecen-  logo  vio  a  execução  delia,  l^ez- 
tando,  que  de  acabar  fua  pere-  lhe  o  Prior  profiíTaô  em  prefen- 
grinaçaô   nenhum   pefar  fintia  :  ça  de  feu  filho  António  de  Sal- 
■antes   fe  hum  grande  peccador  danha,  e  de  outros  fidalgos  que 
podia  falar   aífi  ,   levava  muito  fe  juntarão.    E  pedmdolhe  o  fi- 
•gofto  de  morrer  ,    pois  morria  lho  a  benção,  lançoullia,  enco- 

men- 
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mendandolhe   que  foíTe  fempre  altiílíma  mifericordia   clara  ,    c 
muito  amigo ,  e  fervidor  da  Or-  patentemente  à  vifta  de   olhos 
dem.    E  como   eftava  cheyo  de  peccadores  :  milagre  perpetuo , 
contentamento   por   fe  ver  pro-  e  perenne,  que  dura,  e  perma- 
fellb ,  defejando  moftrarfe  agra-  nece   aíli  ha  mais   de  trezentos 
decido  a  tamanho  beneficio  no  e  cinquenta   annos  pêra  confir- 
pouco  que   entaõ  podia  ,  diíTe-  maçaõ  da  Fè  ,  e  huma  ineíFavel 
lhe  mais  ,   que  eftiveíTe  advirti-  confolaçaô    dos   Catholicos  ,    e 
do  que  no  dia  feguinte  íe  fazia  grande  confufaó  dos  cegos  ,  e 
a  feita  de  feu  Padre  S   Domin-  miferaveis  hereges ,  que  podem 
gos ,  e  teveíTe  cuydado  de  man-  acabar  coníigo   privarfe  do  ma- 

ndar pêra  o  jantar  dos  Padres  o  yor  ,   e  mais  alto  bem  de  todos 
feu    coftumado   prato   (  íohia  o  os  bens.    O  fucceíTo  he  autenti- 
profeífo   todos  os  annos  por  tal  co  ,  e  certiííimo  ,  a  hiftoria  te- 
dia  acrecentar  o  jantar  dos  Fra-  merofa  :    mas  polo  fim ,  que  re- 

des  com  huma  particular  igua-  ve ,  faboroíiflima.  E  afiirmo  ,  que 
ria  pêra  toda   a  communidade  )  quando  nos  naõ  obrigáramos  a 
e  ajuntou  ,    que  lhe  duraíTe  por  eícrever  eíla  Crónica  da  Ordem 
amor   delle   a   lembrança  ,   e  a  a  outro  fim  mais,  que  pêra  com 
obi^  pêra  toda  a  vida.  Aífi  aca-  occafiaô    delia  efpalharmos  polo 
bou  cõfíx  gloriofo  fim  dias  bem  mundo   tao  eftranha  maravilha, 

vividos  ,   ganhando  indulgência  fora  baftante  rezaô  pêra  traba- 
plenaria  ,   e   remiíTaô  de  todos  Iharmos  com  goílo.    E  dou  infi- 
os  peccados  ,    em  forma  de  Ju-  nitas  graças    ao  Divino  Autor 
bileu   concedido    aos   noviços ,  delia ,  por  me  dar  mao  ,  e  for- 

que na  hora   da   morte  profef-  ças  pêra  chegar  a  eícrevella ,  co- 
fao  ,    e   outras  muitas   graças ,  mo  deu  olhos  pêra  a  ver  algumas 
que   todos   os  Religiofos  alcan-  vezes.    Reynando    em  Portugal 
çao  naquelle  artigo.    Fòy  íepul-  el  Rey  dom  Afonfo  Terceyro, 
tado   na  terra  fagrada  do  cemi-  que     foy    Conde   de   Bolonha , 
terio   commum    do  Convento  ,  aconteceo  na  vil  la  de  Santarém 

gozando  jà  do  privilegio  de  Re-  poios  annos  do  Senhor  de  1266 
ligiofo  ,    íem   embargo   de    ter  que  huma  pobre  molher  do  po- 
enterro  na  capella  mor ,  de  que  vo ,  naô  achando  em  feu  marido 
era   legitimo  padroeiro  ,    como  igual  correfpondencia  de  amor, 
temos  dito.  ao  que  a  feu  parecer  lhe  mere- 

CAPITULO  XLIII. cia  ,   ou  por  fer  afpero  de  con- 
dição ,  ou  por  fe  divertir  em 

mocidades  :  e  defejando  mais, 

iDas  fantas  Relíquias  que  ha  nejle  que  a  própria  vida  ,  achar  al- 
:'•  Convento.  gum  meyo    de  o   reduzir  ,    e 
*:  abrandar  ,  deu  conta  de  II  a  hu- 

POrque  nao  faltaíTe  nada  de  ma  molher  de  ley  ,  e  naçaõ  Ju- 
quanto  fe  podia  pedir,  e  dia,  como  naquelle  tempo  avia 

dcfcjar  pêra  credito,  e  honra  muita  gente  deíla  em  Portugal , 
de  huma  cafa  fanta  ,  ordenou  que  em  bayrros  fcparados  viviao 

Deos  enriquecer  efta  com  huma  à  fua  vontade  por  todas  as  ter- 
preciofiflima  reliquia  de  feu  mi-  ras  ,  e  lugares  grandes.  Devia 
raculoío  Sangue  ,  poíto  por  fua    fer  de  humas  velhas.,    que  por 
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género    de  vida    com  qualquer  bens,  e  honra  de  Santarém  con- 
conhecimento  de  ervas  ,  ou  ex-  verteo  a  afronta,  que  fe  apare* 
periencias  fe  fazem  chamar  Mef-  Ihava  em  hum  foberano  género 
trás  no  povo :  e  às  vezes  paífao  de   mifericordia.    Caminhava  a 

a  tratos  ,   e  paíftos  com   o  De-  atrevida  ,   e   mais  que  infiel  fe- 
monio.  Efta  como  ouvio  as  quei-  mea  pêra  ajudiaria ,  e  caminhava 
xas  da  Chriftam  ,   e  conheceo  a  feita  andor,  e  Cuftodia  de  Chrií- 
rayz  donde  procedia  a  anfia 

com  que  vinha  ,  julgou  que  ti- 
nha fitio  pêra  fundar  quanto 

quizeíTe  nella.  Prometelhe  fá- 
cil cura  ,  como  de  fua  parte 

ajudaíTe   com  o  que  podia.  Que 

to  Jefus  Deos  trino ,  e  uno  po- 
deroíiíGmo ,  e  foberaniílimo  ,  co- 

mo padeceo  por  nòs  ,  e  como 
eftà  gloriofo  nas  alturas  do  Ceo 
Impireo.  Mas  eys  que  começao 
a  regarfe  as  ruas   de  fangue  fa- 

nao  faria  com  tal  promeíTa  quem  grado  ,  como  noutro  tempo  as 
outra  coufa  naô  bufcava  ?  A  tu-  de  Jerufalem.  O'  ineffavel  ma- 
do  fe  olFereceo  quanto  lhe  qui-  ravilha  !  Lingoas  de  Anjos  ou- 
zeíTe  mandar.  Inliruida  pola  Ju-  veraô  de  falar  nefte  paífo  ,  que 
dia  do  que  avia  de  fazer ,  as  ho-    todas   as  humanas   faô  pobres  , 

fracas,  e  indignas  pêra  taô  alta 
matéria.  Viraô  huns  homens  o 

fangue  que  corria  atè  o  chão , 
notarão  as  roupas  da  molher  tin- 

ras  lhe  pareciaõ  annos  pêra  a 
execução.  Tinha  fua  morada  na 
fregiieíia  de  Santo  Eftevao 
( aponta   a  hiftoria   que   era  na 

rua  dos  efteyreyros  )  vayfe  po-  tas  nelle ,  perguntaraõlhe  efpan- 
la  manham  à  Igreja  ,  pede  con^-  tados  ,  que  coufa  era  ,  ou  que 
fiíFaõ  ,  e  communhaõ  a  titulo  de  feridas  levava.  Olhou  ella  pêra 
indifpofta  ,  os  tempos  entaó  pou-  íi,  vio  que  fahia  do  nò  da  bea* 
CO  acautelados ,  ella  determina-  tiíha  ,  íbbrefaltoufe  ,  e  pertur- 
da  ,  e  cheya  de  paixaõ  ,  e  mo-  boufe  toda.  Parece  que  ajudarão 
Iher :  ao  receber  da  íagrada  Hof-  os  Anjos  a  perturbação  ,  pêra 
tia  teve  atrevimento  ,  e  manha  que  mudaíTe  confelho.  Dà  volta 
pêra  lhe  por  as  maons  profanas,  pêra  fua  cafa  ,  tira  a  beatilha  , 
e  immundas  ,  tiralla  da  boca,  encerraa  com  o  Divino  depoíi- 
e  atalla  na  ponta  da  beatilha 
que  trazia  foqueixada  (  chama  a 
lingoagem  do  povo  beatilha  a 
hum  género  de  veo  ,  ou  touca 
groíTa  com  que  as  molheres  ple- 
beyas  cobrem  por  honeftidade 
cabeça  ,  e  garganta ,  )  c  o  que 
mais  he  ,  que  logo  fe  poz  em 
caminho  pêra  a  yr  entregar  ao 
Judaifmo.  Mas  naó  permittio  o 
Senhor  que  em  huma  villa  taô 
illuftre  ,  e  onde  tantos  Santos , 

to  dentro  de  huma  arca.  Paífoii 
o  dia  fem  fe  determinar  no  que 
faria  :  fenaô  quando  cobrindofe 
o  mundo  de  noite  efcura,  ama- 

nhece no  apofento  dia  ,  e  ref- 
plandor  celeftial.  Acorda  o  ma- 

rido paímado  :  defmaya ,  e  tor- 
vafe  de  novo  a  molher.  Notao 

ambos  ,  que  de  huma  parte  bai- 
xa fahiaó  rayos  mais  claros  ,  e 

mais  ardentes  que  do  Sol  do 

meyo  dia.  Naó  fe  atreveo  a  au- 
e  tanta  fantidade  avia ,  lhe  foífe  tora  do  facrílegio  a  mais  fegre- 
feito  tamanho  defacato  ,  como  dos ,  conhecendo  que  procediaò 
fer  nclla  de  novo  entregue  a  da  arca  ,  que  aly  tinha  feu  lu- 
quem  de  novo  pretendia  tornai-  gar  ,  e  da  mefma  ca  ufa  que  de 
lo  a  crucificar  :  e  pêra  grandes  dia  vertera  fangue.  Contou  tu- 

do 
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do  o  que  era  paíTado  fera  encu-  gre  ,  e  ambas  juatas  lhe  acre- 
brir  nada.  Aciidio  o  homem,  eentao' tanta  autoridade,  egran- 
correndo  ao  Prior  da  Igreja  :  deza ,  que  a  fazem  única  no  mun- 
juntoufe  o  povo  todo:  foygran-  do  (entre  outras  quefabemos  da 
de  a  revolta,  e  oefpanto,  gran-  meíma  calidade  )  com  grande 
de  o  alvoroço,  edevaçao.  Tra-  honra  do  Rcyno  de  Portugal,  e 
toufe  primeyro  de  huma  íolene  da  villa  de  Santarém.  A  primey- 
pompa ,  e  proeiíTao  pêra  tirarem  ra  he ,  que  íendo,  como  foy,  con* 
o  Sçnhor  donde  eftava.  Em  fe-  felho ,  (  e  devia  íer  nacido  dos 

gundo  lugar  entrou  em  duvida  ~ que  >  parte  ,  ou  que  Igreja  leria 
bem  honrar,  coru  elle.  Era  vul- 

go ^  foy  grande  a  variedade  de 
pareceres.  Huns  propunhaó  S. 
Domingos  allegando  que  eftaria 
bem  fervido  onde  tudo  erao  San- 

tos :  outros  S.  Francifco  ,  onde 

Frades  de  S.  Domingos  ,  que 
feri  ao  confultados  como  letra- 

dos ,  e  Santos  )  recolherfe  com 
cera  todo  o  fangue  que  avia  por 
fora  da  beatilha  ,  e  da  fagrada 
Hoília,  e  comporfe  também  de 
cera  ,  como  de  matéria  menos 

corruptivel  hum  género  de  re- 
colhimento ,  òu  cuftodia  ,  em 

que  fe  guardaíTe  tudo  (  devia 
faltar  ouro ,  e  prata ,  como  em 

naõ  faltavaõ  :  outros  queriaõno 
pêra  a  Igreja  matriz.  E  os  fre- 
guefes   de  Santo  Eílevaó  ,  inda 
que  poucos.,  e  pobres  requeriaô  idade  pobre  )  aconteceo  a  cabo 
pola  fua.:  Igreja  ,  com  a  juftiça  de  annos,  que  viíitando  o  Prior 
de  aver  íaydo  o  meímo  Senhor  a  f anta  Relíquia,  ou  querendoa 
delia.  iVfas  fendo  tudo: pobre  pe-  moftrar  ao  povo ,  como  entaò  era 
ra  tamanho hofpedcy,  erao  mais  coílume  ,   na  fefta  de  Corpus, 
que  tudo  a  freguélia.  E  naõfal-  achou  com  grande  efpanto  reco- 
ra  quem  affirme  cora  bons  fun-  Ihida    a  hoSia    fagrada   dentro 

de  huma  ambula  de  criftal  de  tal daméntos ,  que  o  primeyro  pof- 
£uidor  de  taõ  alta  reliquia  foy  o 
Convento  de  S.  Domingos.  Mas 
po  tempo  prefente  he  coufa  cer- 

feitio  ,  que  'Claramente  parece 
obra  ,  e  miniílerio  de  Anjos  tal 
recolhimento.    Porque   tendo   a 

ta  ,    e  fem  duvida  que  a  poífue    ambula  o  aífento  da  largura  ,  e 
SL  própria  freguélia  ,   e  por  eíTa    forma   de  huflia   moeda  de  oito 
rezaõ  foy  perdendo  a  Igreja  feu 
antigo,  aome,  e  tomando  o  que 
oje  tem  ddi  Santo  milagre  ,  que 
por  exceilencia  lhe  -compete. 
Com  as  eímollas  j  é  concurfo 
dos  fieis  fe  tem  feito  hum  luzi- 

do templo  em  edifício  ,  e  ren- 
das, e  de  ordinário  anda  o  Prio- 
rado delle  em  peíFoas  de  muita 

calidade.  E  oje  opoíFue  o  Dou- 
tpr  Luys  da  Sylva  de  Brito  na- 
tural.da  mefma  villa.  Correndo 
o  tempo  foy  o   Senhor  fervido 

reales  Caftelhana' ,  fobe  em  for- 
ma piramidal  com  hum  coiio  al- 
to, e  eílreito  :  e  dentro  parece 

o  corpo  da  parti  cuia  Sagrada  do 
tamanho  da  metade  de  hum  tof- 

taó  grande,  fiCnella  humas  nó- 
doas em  parte  quaíi  pretas ,  co- 

mo de  fangue  pifado  ,  e  em  par- 
te vermelhas  ,  como  de  fangue 

frefcò  ,  e  o  refto  branco  ,  e  al- 
vo da  cordas  Hoítias  frefcas : 

e  no  fundo  do  vafo  fe  devifaõ 

humas  gotas  groíl as  de  fangue, 
de  juntar  a  efta  Divina  Reliquia  vermelhas  humas ,  e  outras  qua- 
duas.  circunftaucias  ,  que  cada  fi  pretas.:  O  que  tudo  argue  que 
hunia,  per  li  he  foberano  Miia-»  naõ  averia  raaons  humanas  que 
otx  te- 

£: 
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teveíTem  poder  nem  oiifadiape-  pinturas  ,    e  letras  acomodadas 

OPJoaô  f2i  entender  em  tal  obra.    He  a  ao  mifterio.    O  lítio  pêra  fcgu- 

ran"vfda  f^gunda  circunftancia  ,     ou  fe-  rança  ,   e   refpeito   he  tao  alto 
doP.Frá-  gundo    milagre   continuado  des  que   fe  lhe  naô  podia  chegar  fa- 
cifco  Xa-  dos  primeiros  tempos  ate  a  ida-  cilmente  :    e  ardiaô  diante  duas 

^'^'"-    ,      de  prefente  fervi rfe  o  Senhor  pe-  alampadas  perpetuas.  Aqui  eíle- 
Marisna    Ta  confirmação  de  fè ,  e  cordial  ve  mais  de  duzentos   e  lincoen- 
hiit.  defte  confolaçaõ  das  almas   devotas  ,  ta  annos  ,    e  fe  moftrava  a  pcf- 

Samomi-  ̂ e  fe   reprefentar  em  varias  fi-  foas  nobres ,  e  devotas.  Defpois 
^^^^'^'     guras  aos  olhos  de  muitos,  co-  pareceo  que  citaria  mais  venera^ 

mo   o  deixarão   efcrito  algumas  do  no  Sacrário  da  Capella  mòr, 

peíToas  de  muito  credito,  e  nos  como  em  feu  próprio  lugar  :  paf- 
o  ouvimos   a  outras:  e  o  decla-  foufe  a  elle,  c  ahi  eftà  agora, 
ra  huma  eícritura  ou  relação  an-  Aoccafiaõ,  de  que  naceo  vir 
tiquiílima  que  fe  guarda  no  car-  ao  Conve.ito  tamanha  ,    e   taò 
tório  da  mefma  Igreja  por  eftas  preclofa    parte  ,    naõ    confta  ao 
palavras  :     Et  apparet    intiis  In  certo  ,    nem  ha  efcritura  que  o 

ampulld  multís ,  in  diverjis  fimili-  diga.  A  tradição  dos  Frades  au' 
tíidinihus  hominis  :    qnaiídoque   in  tigos  era  ,    que  logo  no  princi- 
€ruce  ,    quandoque  in  grémio  Ma-  pio  (como  atrás  fica  dito)  vie- 
tris  j  quandoque  aliter  ̂   pr o  vt pia-  ra  toda  a  Santa  relíquia  ao  Con- 
cet  et.  vento:  e  pouco  defpois arrepen- 

Defte  tao  famofo  milagre  tem  didos  os  freguezes  de  fua  fobeja 
hoje  o  Convento  de  S.  Domingos  liberalidade  repetirão   por  jufti- 
<le  Santarém  huma  fermofa  par-  ça    o  que  tmhaõ  dado  por  cor- 

te :  que  he  hum  pedaço  da  bea-  tezia  :    e  ouvera  longo  litigio ; 
tilha  todo  enfangoentado ,  e  taó  e  por  bem   de  paz  ,    ficara  aos 
vermelho  de  prefente,  (  fendo  o  Religiofos  a   parte  que  temos, 
fucceífo  taõ  antigo)  como  fede  Aífi   o  querem  fignificar  humas 
próximo  o  enfoparaó  em  fangue  palavras  de  huma  relação  muito 
írefco  ,    e  groíTo,  e  muito  ver-  antiga   do  mcfmo   milagre  que 
melho.  E  eílà  guardado  em  hum  andava  no  Cartório  da  íualgre- 
viril  de  criftal  ,    no   fundo   do  ja  que  dizem  aflí :  In  ccenobio  Pra- 
qual  fe  vem  mais  dous  pelouros  dicatorum  feruatur  quedam  parti' 
de  huma  cera   defcorada  tama-  cuia  eiufdem  miraculi  in  ampulla 
nhos    como  graons    de  comer  ,  de  crijlallo  repofita  in  facrario  , 

que  foraò  parte  da  mefma   com  quan  tunc  temporis  obtiniieruntre- 
que   os   Sacerdotes  foraô  reco-  ligiofi  multa  fanciit ate  praflant es. 
Ihendo  algum  fangue  que  avia  E  que  ouve  efcrituras  mais  an- 
pola  arca  ,    e  fora  da  bea  tilha.  tigas,  a  mefma,  que  traz  oLi- 

Efte  pedaço  dizem  que  fera  de  cenciado  Pedro  deMaris  cm  fua  Ha  hifl-; 

hum  palmo  de  comprido,  e  três  hiftoria,  o  aponta  dizendo  no  fim  ̂^q*'j^[^ 
dedos  de  largo.  Em  tempos  atrás  do  prologo  ,  fecundum  initenifcri-  lagrcc.  j. 
eftava  na  Sacriftia  ,  recolhido  em  ptum  ah  antiquis.    A  mefma  tra-  f.  34. 
hum  facrario  de  pedraria  que  fe  diçaô  fe  confirmou  por  homens 
fez  pêra  elle  encaixado  na  pare-  velhos  tirados   por  teftimunhas 
de  fronteira  da  porta  queíacpe-  em  hum  fummario  que  o  mefmo 
ra  a  Igreja,  e  dourado  por  den-  Maris  allega  feito  por  mandado 
tro,  e  por  fora  ,  e  cercado  de  do  Cardeal  Infante  dom  Anri- 

2art,  L  Kk                que, 
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t]ue ,  que  fuccedeo  no  Re)^no  a  as  deu  ,  que  foy  o  Prior  da  Ca- 
el    Rey   dom   Sebaíliaõ.    Era  o  fa  Frey  Guilhermo    de    Aquif- 
Cardeal   juntamente  Arcebifpo  gran.  O  nolTo,  que  as  recebeo ,  fe 
de  Lisboa,  e  como  Prelado  man-  chamava  Frey  Gil  Martins, 
dou  fazer  a  diligencia^  por  hum  Faltanos  pêra  cerrar  efte  ca- 
requerimeiito  que  lhe  fizeraõ  os  pitulo  ,    e  a  relação  defta  cafa  , 
Beneficiados  do  Santo  Milagre t  apontar  as  mercês  que  goza  dos 
e  por  ella  pareceo  baftantemen-  íteys  ,  e  Prelados  :  e  acho  que 
te  o  que  temos  dito,  e  por  líTo  por  Abril  do  anno  de  1501  lhe 
fe  guardaò  os  proceílbs  no  Gar-  deu  el  Rey  dom  Manoel  a  Er- 

'        tório  do  Convento.  mida  de  N.  Senhora   da  Serra, 
Pudéramos  efcufar  tratar  de  íitiiada  em  meyo  dos  montes  da 

mais  reliquias  à  vifta  da  que  te-  coutada  real  de  Almeirim,  onde 
mos  dito:  mas  por  dizer  tudo,  he   toda  a  recreação  dos  Reys. 
temos  nefta  cafa  a  capa  inteira  Pola  qual   refaõ   fe  oute  a  Or- 
^e  que  N.  P.  S.  Domingos  ufava  dem  por  obrigada  a  fazer  nelía 
guando  faleceo,  peça  de  grande  Convento   formado.     E  porque 
eftima  por  hum  penhor  de  feu  oje  o  he  ,  ficara  o  mais  que  pu- 
efpirito,  como  a  de  outro  Elias,  déramos  dizer  delle,  pêra  quan- 
Atras  fica  dito  quem  a  deu  ,  e  do  chegarmos  com  a  hiíloria  aos 

L.2.C.20.  quem  a  trouxe.    He  de  eftame-  annos  de  fua  fundação  ,    c  par- 
nha  groíTa  ,   a  cor  muito  desla-  ticular  titulo. 
Vada  :   do   que  he  caufa  a  anti-  Os  Illuftriflimos  Metropoli- 
guidade ,  e  o  fer  tinta  fobre  ver-  tanos  de  Lisboa  tem  finalado  hu- 
líielho.    O  capello    eftà  cozido  ma  boa  efmola  à  cafa  de  Santa- 
com  ella ,  e  a  aba  he  muito  cur- 

ta. Guardafe  em  huma  caixa  de 

prata. 

rem  ,  com  obrigação  de  huma 
liçaó  publica  ,  e  quotidiana  de 
Cafos  de  confciencia    na  Igreja 

Das  onze  mil  Virgens  temos    de  Santa  Maria   de  Alcaçava  , 
taqui  grande   canti3ade   de  reli-    pêra    a  qual  fe  nomeao  foj eitos 
quias  ,  e  com  ellas  outras  do 
Martyr  S.  Gerion.  Trouxeas  a 
efte  Convento  hum  Prior  delle  , 
tornando  de  hum  Capitulo  que 

de  fufiíciencia  nos  Capitulos  Pro- 
vinciais ,  km  embargo  que  no 

Convento  ,  como  de  ordinário 

fuftenta  quarenta ,  e  cinco  Reli- 
fe    celebrou  em  Colónia  Agri-    giofoç  ,   ha  fempre  muytos  de 
pina  anno  de  1403.    Eftao  auto-    nome  em  púlpito,  e  letras, 
rizadas  com  certidão   de  quem 

A:^ Fim  do  Jegundo  Livro. 

v^; 
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LIVRO  T  ERCEIRO 

DA  HISTORIA 
DES.  DOMINGOS, 

PARTICULAR  DO  REYNO ,  E  CONQUISTAS 
de  Portugal. 

CAPITULO      I. 

Da  fundação  ̂   e  princípios  do  Convento  de  Coimbra. 

OY  primeyrò  ramo  da 
planta ,  que  nos  deíi  na 
íerra  de  Montejunto 
aquelle  pequeno  graó 

de  moftarda  ,  nella  femeado  ,  e 
cultivado  por  maô  de  domFrey 
Sucyro  Gomes,  o  Convento  da 
cidade  de  Coimbra  ,  morada,  e 
Corte  por  largos  annos  dos  Reys 
deíle  Reyiio  :  defpois  illuftre 
Academia  de  todas  as  fcieíicias 

delle  :  e  taõ  antiga  em  fua  ori- 
gem ,  que  refere  a  fundação  do 

leu  cartello  ao  Thebano  Hercu- 

les. Os  meyos,e  modos,  porque 
teve  principio  cfte  Convento  dei- 

xamos contados  no  começo  deita 
Hiftoria  ,  quando  contamos  co- 

íí.c.ii.  mo  foy  chamado  dom  Frey  Suey- 
ro,  ainda  antes  de  Provincial, 
da  Infante  dona  Branca  filha  dei 

Rey  dom  Sancho  Primeyrò  ,  e 
juntamente  do  Bifpo  de  Coim- 

bra ,  e  como  teve  logo  fitio  pc 
ra  fundar  ,  por  obra  ,  e  favor 

Part.L 

defta  Infante ,  e  da  Raynha  do- 
na Tarejafua  irmam  ,  e  guar- 

damos pêra  efte  lugar  a  narra- 
ção mais  copiofa.  He  pois  de 

faber  ,  que  na  ribeyra  direyta 
do  rio  Mondego,  que  lava  a  ci- 

dade ,  no  plano  ,  onde  oje  ve- 
mos aíTentada  grande  parte  da 

povoação,  da  ponte  pêra  baixo, 
avia  em  tempos  antigos  muita 

freícura  de  pumares  ,  que  cha- 
mavaõ  o  Figueiral.  Entre  elles 
pareceo  à  Infante  dona  Branca 
lugar  accommpdado  pêra  fundar 
Convento  ,  hum  poílo  que  avia 
nome  a  Figueira  velha.  ,  Porque 

por  huma  parte  pêra  a  commu- 
nicaçao  da  cidade  naõ  ficava  lon- 

ge ,  e  por  outra  fenhoreava  o 
Rio,  que  naquella  idade  (quem 
o  crera  oje  ?  )  corria  fundo  ,  e 
alcantilado  :  e  vinha  o  fitio  mui- 

to a  propofito  pêra  a  commodi- 
dade ,  e  recreação  dos  Religio- 
los.  Começando  a  mandar  com- Kk  ii  prar 



26o     Livro  III.  da  Hiíloria  de  S.Domíngos ,     ' 
prar   as  propriedades,   veyo  à-  tratou  com    ella    que  partiíTem 
noticia  da  Infante  dona  Tareja  entre   íí  a  defpefa.    E  foraó   os 
fiia  irmam  o  que  paíTava.    Era  termos   taõ  cortezes  ,    e  tao  de 
efta  Senhora   irniam  mais  velha  quem  ambas  era6 ,  que  a  Infan- 
de    dona  Branca  ,    fora   cafada  te  lho  ouve  de  conceder.  Conf- 
comelRey  dom  AÍbnfo  deLiao:  tounos  pola  mefma  carta  que  a 
deíjpois  de  terem  filhos  foy  fepa-  Raynha  paíibu  das  compras  que 
rado  o  matrimonio  ,  e  tornoufe  fez  doíitio,  e  propriedades  que 
à  terra  em  que  nacera.  E  como  nelle  avia :  a  qual  os  Frades  lhe 
Princeza  religiofa,  e  pia,  quais  pedirão  alguns   annos   dcfpois , 
foraô  fempre todas  as  defte  Rey-  ̂   pêra  lhes  ficar  por  titulo ,  e  po- 
no  ,    inda  aue  fintio  terlhe  fua  der  conílar  em  todo  tempo  de 
irmam    ganha,do    por    rnsô    ria  como   as  ouverao.    E  porque  he 
deterininaçaó ,  naõ  quizporiífo  de  ver  anota,  2  lançamos  aqui, 
perder  o  merecimento  de  entrar  e  he  a  qiie  fefegue. 
à  parte  em  obra  íào  fanta  ,  e 

IN  nomine  Patris  yWx  FiliJ  ̂   à^  Spiritus  SanFíi ^ 
Amen,  Ego  Regina  Domna  Tarafia^  filia  Regis  San- 

cij  Priíni  de  Portugallia^  facio  notum  omnibus  prajentem 
paginam  infpecluris  ,  quod  cum  foror  mea  Regina  Domna 
Blanca  vellet  facere  Monafterium  Fratrum  Pradicatorum 
apud  Collimbriam  ̂   ego  cupiens  in  tam  grandi  bono  haherc 
partem^  rogaui  iam  diSíam  for  orem  meam  ^  vt  placeret  ei^ 

quòd  ego  emerem  hareditatem  ,  /;/  qua  pojfet  fimdari  Mo- 
nafierium  ,  ò"  alia  fieri  5  qu^  necejfaria  ejfent  Fratribus 
ibidem  moraturis.  Ipfa  ergo  libenter  (t*  libere  concefit  mihi 
quod  petebam ,  méis  precibus  incUnata.  Tunc  ego  erni  hare- 
ditates  ifias  de  própria  pecunia  in  illo  loco  5  qui  dicitur , 
Ficiis  vetus ,  ab  Abbatijfa  de  Loruano  Dojnna  Maria  Al- 
foTífiy  &  Conuentu  fuo  emi  hareditatem  quantam  Monaf- 

terium de  Loruano  habebat  pradiSlo  loco  per  centum  trigin- 
ta  Morabitinos.  Et  a  Petro  Munionis  Priore^  ir  ckricis 

SanSli  Petri  de  Collimbria  quantum  in  illo  loco  habebat 

ipfa  Eeclefia  per  centum  viginti  Morabitinos ,  c^'  a  Domno 
Thomafio  Priore  ,  (tr  ckricis  San5ii  Saluatoris  quantum 

ibi  habebat  ipfa  Eeclefia.  Et  dedi  eis  pro  eo  ,  quod  ibi  ha- 
bebat ipfa  Eeclefia ,  tria  cafalia  in  Brafe,  Et  emi  illi  ca- 

falia  ah  Abbatijfa  de  Cellts  de  Vimaranis  Domna  Fruila 

ò^  Conuentu  fuo  per  ducentos  Morabitinos,  Pr  etérea  emi 
ab  hominibus  ,  qui  ynorahuntur  in  pradiSíis  hareditatibus , 

b'  pofiidehmt  tilas  ad fórum  à*  confuetudinem  fuam ,  quam 
inde 
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inàe  factehant  Momjlerío  ̂   à*  clerkis  fupradiSlts  ,  totum 
ius  ̂   quod  inde  habcbant  ,y  à"  etiam  ãomos  in  qtãhtis  mora- 
bantur  ,  ficut  plactút  Hlls,  Tunc  ijlam  totam  h^reãitatem 
comparatam  &  expcditam  ,  Jicut  diSíum  efi  ,  dedi  tempore 
ilio  Fratribus  Ordinis  Pradicatorum  ,  vt  in  ipfa  facerent 

Monajlerium  fui  Ordinis  pro  falute  anim£  ?ne£ ,  h" paren- 
tum  jneorum.  Et  modo  ipfam  donationem ,  q^^jam  feci  ,  per 
ijlam  chartam  roboro  à^  confirmo.  Et  vt  donatio  mea  maius 
robur  obtineat ,  /;/  ipfa  manus  meãs  ̂   &  Jígilhim  meiímap* 
pono.  Non  ergo  alicui  hominum  hanc  raeá  donationis  char- 

tam Uceat  infringere  ,  nec  ei  aufu  temerário  contra  ire, 
Quod  fi  quisfecerit ,  Domino  terr^  iuxta  terra  confuetudi- 
nem  obnoxius  calumnia  teneatur  ^  &  hareditatem  ,  fuper 

qua  poffejfores  inquietauerit  ,  dupkt  eis,  FaSia  cbarta  do- 
nationis &  confirmationis  rnenfe  Februarij  fiib  JEra  M.,CC. 

LXXX.  regnante  in  Portugallia  Saneio  Secundo, 

Em  xiolTa  lingoagem  refponde  o  feguínte : 

EM  nome  do  Padre,  e  do  Filho,  e  do  Efpí  rito  San- 
to, Amen.  Eu  a  Rainha  dona  Tareja  fiiha  dei 

Rey  dom  Sancho  Primeyro  de  Portutugal ,  a  quantos  ei- 
ra carta  virem  ,  faço  íaber  ,  que  fendo  informada  como 

a  Raynha  dona  Branca  minha  irmã  queria  fundar  hum 
Moíleyro  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores  em  Coim- 

bra :  e  defejando  que  me  tocafle  alguma  parte  em  tama- 
iiho  bem,  lhe  pedi  foíTe  contente  que  comprafle  eu  ofi- 
tio,  em  que  fe  avia  de  fazer  o  edifício  ,  e  o  mais  que 
pêra  boa  vivenda  dos  Religiofos  era neceíTario.  E  ella  ou- 

ve por  bem  conformarfe  comigo  ,  concedendome  com 

goíto ,  e  livremente  tudo  o  que  lhe  pedi.  O  que  viílo ,  com- 
prey  logo  por  meu  dinheyro  no  lugar  que  chamaõ  a  Fi- 

gueira velha  as  propriedades  feguintes.  A  faber ,  da  Ab- 
JbadeíTa,  e  Morteiro  de  Lorvão  toda  a  fazenda  que  tinha 

na  dita  parte  por  preço  de  cento  e  trinta  Morabitinos.  E 
a  Pedro  Munhòs  Prior  da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Coim- 

bra ,  e  feus  bieneficiados  ,  por  cento  e  vinte  morabitinos 
tudo  quanto  ahy  poíFuya  a  dita  Igreja.  E  afli  cuve  do 
Prior  domThomas ,  e  dos  clérigos  de  S.  Salvador  o  que  ahi tinha 
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tinha  a  fua  Igreja ,  dandolhe  em  troca,  e  efcaimbo  ires  cafais 
meus  em  Brafe  ,  e  outros  que  comprey  a  dona  Fruila 
Abbadeíla  de  Cellas  por  duzentos  morabitinos.  E  porque 
eítas  propridades  eftavao  emprazadas  a  differentes  peflbas , 
que  delias  pagavaõ  foro  aos  ditos  Mofteyros,  e  Igrejas, 
íiz  nova  compofiçao ,  alem  de  ter  comprado  o  direito  fe- 
nhorio  poios  preços  acima  ditos  ,  com  os  poíTuidores  ,  e 
uíufrufluarios ,  pêra  mas  largarem ,  e  me  deixarem  atè  as 
cafas  de  fua  morada  que  tinhao  feito  ,  dandolhes  por 

huma ,  e  outra  coufa  quanto  quizeraô.  E  toda  eíla  fazen- 
da aíli  junta  5  e  livre  ,  e  defembargada  ,  tanto  que  foy 

minha ,  a  dey  ,  e  doey  logo  no  meímo  tempo  aos  Reli- 
giofos  da  Ordem  dos  Pregadores  pêra  effeito  de  fabrica- 

rem nella  hum  Convento  polas  almas  de  meus  pays  ,  e 
minha.  E  a  tal  doação ,  que  entaó  lhes  fiz ,  ratifico  agora, 
e  de  novo  a  confirmo  por  efta  carta.  E  pêra  que  mais 
força,  e  vigor  tenha,  de  mmha  mao  a  affiney,  e  felley 
com  meu  fello.  E  por  tanto  nenhuma  peíToa  intente  ou 
pretenda  invalidai  la  ,  nem  per  alguma  via  encontralla^ 
fo  pena  que  fazendoo ,  fique  por  tal  atrevimento  obrigado 

a  pagar  ao  fenhor  da  terra  as  penas  que  fegundo  coítu- 
me  delia  fe  levao  aos  que  falfa  ,  e  maliciofamente  de- 
mandaô  o  que  lhes  nao  pertence :  e  aos  pofliiidores  pa- 

gue em  dobro  a  valia  da  propriedade  fobre  que  lhes  der 
moleília.  Foy  feita  efta  carta  de  doação  ,  e  confirmação 
no  mez  de  Fevereiro  :  Era  de  1280  (  rejponde  ao  anno 
de  Chfijlo  1242.) 

Polo  teor  defta   doação   te-  afli   coníla    do    teftamento    dei 
mos  por  fundadoras  defte  Con-  Rey    dom    Sancho   Primcyro  , 
vento  duas  Princezas.  E  he  bem  que  foy  pay  deftas  Infantes.    E 
de  confiderar  a  virtude  de  am-  naõ  devia  fer  menos  contia  a  que 
bas  5  e  íi  pouca  ambição  de  ca-  fe  deu  aos  pofluidores  das  pro- 
da  huma  ,    pois   ambas  tratavaõ  priedades  ,    da  que   levarão  os 

I             sò  do  eiFeito  da  obra  pia  ,    e  a  que  tinhaõ   o  direito  fenhorio. 
nenhuma  lembrava   a  honra  ou  Mas  advirtimos  ao  Leitor,  que 

L.a.c.2.   nome  delia.    E  he  de  faber  que  como  a  Efcritura  naó  declara  a 

Nuneíde   "^^  ̂ ^^  ̂   cufto  leve  pêra  aquel-  cah*dade  ,   e   valia  da   moeda  , Liaóna     ̂ ^s  tempos.  Porque  os  Morabi-  podiaõ    fer  eftes   maravedis  de 
vida  de      tinos  ,  como  jà  apontamos  ou-  íuins  que  achamos  alguns  annos 
domSan-  tr^vez,  feeraódouro,  valia  ca-  defpois  com  nome  de  maravedis 
ineir.f.^5   da  hum  quinhentos  reis  ,  que  velhos  ,  e  fua  valia  de  vinte  fe- ^  te 
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te  foldos,  ou  reays  brancos.  Ef-  O   meímo  fe  deixa  entender  da, 
ta  doaçaó  ellà  oje  viva  no  Car-  carta   da  Infante    dona  Tarcja, 
tório  do  Convento.    E  por  au-  porque  ainda    que    a   data    lie  r 
tros  papeis  que  delle  nos  forao  quinze  annos  adiante ,  ppla  nar- 
inoílrados  confia ,  que  começada  rativa  delia  fe  moílra  ,  que  ou- 
a  obra   pareceo  neceíTario  com-  ve  grande  diílancia  entre  o  tem-, 
praremfe    mais    outros  pedaços  po  da  entrega  das  terras  ,  e  o. 

de  terra  ,  e  pumares  :  dos  quais  em  que  mandou  defpachar  a  car- 
lums    fe   pagarão    de    contado:  ta:  declarando,  que  quando  as, 

outros  com   propriedades  equi-  comprara  ,    logo  entaõ   as  dera 
valentes  bufcadas ,  e  compradas  aos    Religiofos  ,    e  confirmava 

pêra  iífo  :    e  eflas  foraó  as  que  agora  o  que  de  tempo  atrás  ti- 
pertenciaó  ao  Bifpo  ,  e  Cabido  nlia  dado.    Confirma    efta   anti- 

que   naõ  quizeraõ  vender  a  di-  guidade  fabermos  que  refidioS. 
nheyro :  e  humas,  e  outras fize-  Frey  Gil   neíla  caía.  antes  que  Refende 

raó    de  cufto  outros  du-zentos  e  foíTe  Provincial  a  primeira  vez:  "^^Tp*    : 
vintecinco  morabitinos,  os  quais  e  conftanos,  que  foy  fua  eleição  ̂ iil       :. 
devia  mandar  pagar   a  Infante  no  anno  de  1233   por  morte  dei 
dona  Tareja.  dom  Frcy  Sueyro. 

A    conta    da   Infante  dona 

Branca  ficou  a  obra  de  pedra  ,  e 
cal  ,  e  todo  o  mais  edifício  :  e 
como  o  fazia  com  devaçaõ  ,  e 

poder  :  porque  el  Rey  feu  pay 
a  deixou  igualada  com  fiias  i,r- 
mans  em  groíTa  erança  de  ou- 

ro, e  prata,  e  fegundo  aíErmao 

alguns  hiíloriadores  era  fenhora 

CAPITULO   II. 

Fida  ,  morte ,  e  ínilagres  do  SaiPi^ 
to  Frey  Payo, 

ERa   Coimbra    nos^  .primei- ros   annos    do  Reyno  de 
Portugal  como    cabeça  ,    e  me 

da  cidade    de    Guadalajara   em  tropoíi  delle.    Porque   refidindd 

Caílella  ,  creceo  a  obra  tao  de-  nella  de  aíTento  a  Corte ,  como 
preíFa  ,    que  no   anno  de  1227  entaó  refidia  ,  o  mefmo  fazia  o 
avia  jà  Convento  formado  com  melhor  ,  e  mais  luzido  de  toda 
Prior,  e  Supprior.  E  confta  por  a  nobrezi  ,    e  doutra  gente  de 

memorias,  que  vimos  no  Carto-  calidade.   Aííí  foy  efle  Conven- 
rio  ,   que  era  Prior  neíte  anno  to  mcyo  de  falvaçaõ ,  e  remédio 
hum  Frey  Joaô  ,  do  qual  huma  de  muitas  almas  ,  com  fua  dou- 
dona  Elvira  confeíTa  receber  três  trina ,  e  prègaçoens  ,  e  exemplo : 
morabitinos  ,  por  rezaó  de  hu-  almas,  que  as  ondas  de  prcten- 
mas  arvores  que  à  inftancia  dos  çoens,  e  efperanças  vans  da  Cor- 
Religiofos  cortou  em  hum  quin-  te   coftum.iõ    trazer   efquecidas 
tal  feu:  e  fez  contrato,  que  no  de  fi.     Também   nos    grangeou 

tal   lugar   fe  naõ  plantariaõ  ou-  pêra  a  Ordem  muitos  fojeitos  , 
trás   em   nenhum  tempo  ,    por  que  defpois  a  honrarão  com  vir- 
quanto  com  ellas  fe  devaíFava  a  tude,  e  letras :  dos  quais  ouve- 
cerca  do  Convento.    Aíli  fe  fica  ra  muito  que  dizer  ,  fe  nos  an- 
colligindo  com  clareza  ,  que  pois  tigos   naõ  faltara   a  curiofidade 
neíle  anno  eflava  a   caía   tanto  deefcrever;  de  que  fempre  nos 
adiante,  de  alguns  atras,  c  nao  queixaremos.  Donde  nace  ,  que 

poucos  ,  devia  eftar  principiada,  fendo  certo  que  ouve  nefte  Con- 
vento 
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Yento  miiytos  Religioíos  dignos  pequena  maravilha  das  que  ave^ 
de  honrada  memoria,  quaíi  nao  mos  de  contar  delle.  Por  onde 
teveramos  de  quem  afazer  par-  jufbamente  podíamos  pedir  li- 
ticular  ,  fe  nos  naó  dera  hum  cença  pêra  perguntar  ao  Senhor , 
Frey  Payo  taô  abalizado  emfan-  que  o  tez  tal,  que  rezaó  ouve, 
tidade  ,  que  fez  eícrever  os  ef-,  pêra  que  fendo  taõ  liberal  paga- 
tranhos  primeyro  que  os  noíTos.  dor  de  bons  ferviços  ,  que  ainda 
Do  que  podemos  inferir  que  em  nefie  mundo  fe  preza  de  ref- 
arvore,  donde  tal  fruito  le  pro-  ponder  a  cento  por  hum  ,  aíll 
duzio,  naó  podiaó  faltar  outros  permittio  que  ficaíTe  enterrada 
femelhantes.  Mas  baftarlhesa  a  huma  vida  puriífima  ,  e  huma 
elles  eftarem  efcritos  no  livro  da  íuoite  fanta,  que  nenhuma  fama 
vida,  íe  o  naó  ficarem  nefte :  e  nem  noticia  ouveíTe  delia.  Eu 
a  nòs  ,  termos  em  tais  irmaons  leyo ,  Senhor,  de  hum  Hilariao 
quem  de  veras  nos  procure  com  que  vivendo  entre  falvagens  no 
fua  interceflao ,  que  cheguemos  coração  do  dcferto  ,  ordenaftes 
algum  dia  a  eícrevermonos  tam-  que  os  mefmos  Demónios  o  fi- 
bem  nelle.  zeífem  conhecido  em  muUas  par- 

Foy  Frey  Payo  filho  de  ha-  tes  do  mundo.  Leyo  de  hum 
bito  do  grande  dom  PVey  Suey-  Aleixo  Romano  que  peregri- 
ro,  honra  pêra  o  filho,  mas  naó  nando  pobre  ,  e  defconhecido 
menor  pêra  o  pay  :  e  temos  con-  pola  Syria  ,  huma  imagem  de 
jeituras  que  foy  natural  ,  e  na-  voíTa  fágrada  May  publicou  feu 
eido  em  Coimbra.  E  ainda  que  home.  E  a  hum  Paulo  primeiro 
bafta  eftar  fepultado  dentro  de  ermitão  embrenhado  nas  ferras 

feus  muros ,  pêra  grande  gloria  da  Thebayda  defpois  de  cem  an- 
da terra  ,  mayor  he  fer  filho  nos  de  vida  mandais  quem  o  vi- 

della.  Que  fe  Pádua  em  Itália  fite  ,  e  lhe  faça  exéquias  :  Que 

fe  ja£la  de  hum  Santo  António  avemos  logo  de  refponder  nef- 
eftrangeiro ,  e  hofpede ,  sò  por-  te  cafo  ,  fenaó  que  mais  mcrcè 
que  o  temconfigo:  e  Lisboa  faz  fizeíles  a  hum  Frey  Payo,  que  a 
O  mefmo  ,  tendoo  j^ufcnte  ,   sò  muytos    celebrados     da    terra  ? 
porque  o  deu  ao  mundo  ,  e  o 
criou  em  feus  ares :  muito  deve 
Coimbra  a  Deos  por  lhe  dar 
hum  taõ  grande  Santo  por  hof- 

Porque  fendo  affi ,  que  vos  agra- 
dais muito  dos  que  mais  le  fa- 

bem  efconder  ,  e  furtar  às  lin- 
goas ,  e  favor  dos  homens ,  por 

pede  juntamente  ,   c  por  cida-  cila  via  o  quizeftes  fazer  hum 
oaó.  Coufa  he  rara  ,   e  maravi-  Santo  único  ,   e    fem  igual.    E 
Ihofa  ,    que  de  todos  os  outros  como   em  voífa  Divina  palavra 
Santos  fabemos    que    o  foraó ,  naó  pode  aver  falta ,  o  que  lhe 
por   ouvirmos    contar  excellen-  tardaíles   com   mercês   publicas 
cias  de  íuavida,  ou  de  fua  mor-  na  vida ,  rccompenfaftes  naabun- 
te  ;    e  do  prefente  naó   temos  dancia  ,   e  calidade  das  que  lhe 
nenhuma  que  efcrever  :    e  com  fizcftes    defpois   de  morto.    Era 

tudo  fabemos    que   foy  grande  Frey   Payo  quando  veyo  à  reli'- 
Santo  ,    e  por  tal  nolo  prcgoaó  giaó  entrado  jà  em  dias  ,  e  co- 
a  boca  chea   quafi  todos  os   ef-  nhecido  por  letras  ,   e  virtude, 
trangeiros  que  defta  Ordem  cf-  E  como  tal  foy  o  primeyro  Prior 
creveraó.  E  naó  he  eíta  a  mais  do    Convento  ,    e   ficando  em 

Coim- 
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Coimbra  morador  continuo.  Aju-    mo  vapor  de  muitos  thuribulos, 
dou  (nuito  iO   edifício   material    que  ardeíTem  juntos  com  copia 
com  fua  aíliílencia  :    mas  muito    de  perfumes,  fe  foy  levantando^ 
mais  o^elpiritual,  com  a  prega-    e   dilatando  ,   e  juntamente  re- 
çao,  no  qual  minifterio  fabemos    creando  os  íintidos   com  taô  ef- 
que  foy  eminente^  eincanfâvel.    tranha  ,  e  nunca  jà  mais  imagi^ 
Faleceo   fegundo    a  conta    dos    nada  fuavidade ,  que  fez  acudir 
mais  dos  autores,  que  delle  efcre-    todo  o  Convento   com  eípanto 
vem  ,  poios  annos  do  Senhor  de    ao  cemitério.    No  meyo   do  ai- 
12^7  j  pouco  mais  ,  ou  menos,    voroço  dos  frades,  e  ruydo  dos 
Mas  íe   nos  avemos  de  confor-    vizinhos  que  fejuntavao  ,ehuns, 
mar  com  a  letrade  fua  fepultura,    e  outros  confeíTavaõ  a  vozes  a 

que  adiante  poremos ,  em  deze-    Frey  Payo  por  Santo,  largou  o 
lete   annos   fe  enganarão.    Foy    coveyro  a  enxada  ,   e  trabalho, 
fua  vida,  e  morte  furda,  e  fem    e  torna  logo  carregado  de  huma^ 
rumor.    Achoufelhe   huma  cinta    moça  paralitica  (  era  filha  fua  , 
de  ferro  groíFa  ,  e  larga  ,  que    tolhida  avia  annos  de  pès  a  ca' 
trazia  a  rayz  da  carne.  Mas  iílo   beça )  rompe  por  todos  ,  lança- 
de  vida  penitente,  e  trabalhada    fe  com  ella   na   cova  que  tinha 
pêra  aquella  idade  era  coufa  taõ    feito.    Mas  em  lhe  dando  o  ar 
ordinária  ,  que  em  ninguém  fa-   da  vizinha  ,  e  o  cheyro  que  por 
zia  abalo  ,  e  foy  enterrado  fem    tudo  recendia ,  a  moça  fe  levan- 
mais  ruido  nem  cerimonia ,  que    tou  fam  ,  e  falva.  E  naõ  sò  tor- 
qualqucr  dos  frades  conventuaes*    nou  por  feu  pè  pêra  cafa  ,  a  que 
As  particularidades  fecretas  de    viera    em    braços  alheyos  :  masi> 
alta    perfeição    cobrio    vivendo    na  mefma    tarde  pêra  confirma-" 
com  eftranha  diflímulaçaô,  e  mor*    çaô  do  milagre  foy  ,  e  veyo  ao 
rendo  com  a  fepultura.  E  quan-    rio  com  fua  talha  à  cabeça,  fer- 
do  Deos  foy  fervido  defenterral-    vindo,  e  acarretando  agoa* 
ias ,  e  publicallas  ,  inda  naõ  quiz  A  novidade  do  cafo  ̂    tantd' 
que  as  alcançaíTemos  mais  que  como  efperança  de  íaude  arran-i 
em  foma ,  e  fem  diftinçaò.  E.lle  cou  da  cama  em  que  jazia  avia 
fabe  o  porque.  O  modo  foy  o  dias  ,  muyto  enfermo,  e  .fraco 
que  agora  diremos.  Era  falecido  hum  Frade  do  Convento:  enao 
de  alguns  mezes  ,  e  enterrado  foy  bem  chegado  à  fepultura, 
no  cemitério  commum.  Veyo  a  quando  fe  fintio  com  novas  for-» 
morrer  outro  Religiofo  ,  man-  ças,  e  fe  levantou  do  lugar  com 
doufelhe  abrir  cova  ao  longo  perfeita  faude* 
delle.    Andava  hum  oificial  tra-  Efpalhoufe  pola terra  afama 
balhando  nelia  ,  prefentes  a  ca-  dos  milagres ,  efpertou  a  todos 
fo  alguns  frades  :  e  ou  que  fe  os  que  alguma  coufa  padeciac, 
chegaíTe  demafiado  à  cova  vizi-  e  todos  levavao  remédio  taô  fu-» 
nlia  ,  ou  que  profundaífe  mui-  bido  ,  e  tao  geral  ,  como  fe 
to  a  que  abria  ,  cahio  hum  tor-  bufcaraõ  agoa  no  rio  ̂   ou  fe 
rao  da  terra  da  de  Frcy  Payo.  abrira  ali  alguma  fortte  dantes 
Em  cayndo  ,  eis  que  fae  delia  ignorada ,  e  agora  achada.  E  na 
(  cafo  eftupendo,  e  nunca  ouvi-  verdade  fonte  era  de  mifericor-* 
do  )  à  vifta  de  todos  huma  nu-  dias  divinas,  pêra  honra  do  fer- 

vem ,  ou  névoa  çfpeíTa ,  que  co-  vo  fiel.  Q  primeyro ,  que  logo 
■  Pan,L  Li  def- 
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viefpoís  fe  aproveitou  delia, foy    fe  forao  boas  Chriftans  ,  ambas 
hum  vizinho  do  Convento,  que     tornarão  fem  febre,  e  fans. 
em  vida  do  Santo  fora  feu  con- 
feíTado  ,    e  de  prelente  eílava CAPITULO  III. 
cego ,  por  remate  de  huma  for- 

te doença  ,  que  defpois  de  mui-    Profegitem  outros  milagres  do  Sath 
to  trabalho  padecido,  o  deixou 
fem  olhos  cobrando  faude  nos 
mais  membros.  Fezfe  levar  ao 

Santo  :  lembravalhe  quantas  ve- 
zes fiara  delle  os  fecretos  defua 

alma  ,  e  lhe  ouvira  ,  e  aceitara 

to   Frey  P/iyo  :    com  a  eftra* 
nheza  do Jino fundido  com  a 

terra  dafnacova. 

F Oraô  crecendo  os  prodígios, afli  como  acudiaõ  os  necef-r 
feus  confclhos  :  pedialhe  com  htados.  Porque  nenhum  vinha 
confiança  ,  que  pois  eftava  taõ  que  tornafle  fruftrado  em  fua 
valido  com  aquelle  Senhor  que  confiança.  Começarão  entaÔ  os 
tudo  podia  ,  quizeíTe  moftrallo  Frades  a  bufcar  por  caía  peças 
em  o  livrar  das  trevas  em  que  de  veftido  do  Santo  ,  e  outras 

vivia ,  ou  por  melhor  dizer  mor-  coufas  de  feu  ufo  que  ainda  avia. 
ria.  Foy  cafo  de  pafmar  ,  que  Em  particular  poferao  em  guar-» 
antes  de  fe  bolir  do  lugar  em  da  com  refpeito,  e  veneração  a 
que  fez  a  oração ,  fe  achou  com    cinta   de  ferro   que  lhe  tirarão 
fua  vifta,  como  quando  a  tinha 
mais  perfeita. 

Dous  homens  da  mefma  ci- 
dade eítavao  afadigados  de  dif- 

na  morte.  A  qual  fendo  pedida 

de  algumas  partes  fez  logo  mi- 
lagrofos  efíeitos ,  particularmen- 

te em  partos  difiicultofos ,  pêra 
ferentes  males  :  hum  apertado    os  quais  fe  foy  callificando  com 
de  efquinencia  que  fe  afogava    as  experiências  por  reme  dio  taa 
fem,  remédio  :    outro  de  febres    certo  ,  que  defde  entaó  atè  oje 
continuas  que  o  tinhaõ  no  eílre-    fè  pede  de  ordinário.   Trazem- 
mo  da  vida.  Naô  lhes  fendo  pof-    na  os  Religiofos  forrada  de  ve- 
fivel  irem  peíToalmente  à  fepul-    ludo  ,  e  nao  fae  de  cafa  fe  nad 
tura  do  Santo  ,   mandarão  buf-    acompanhada  de  alguns.  Mas  re- 
car  da  terra  delia :  e  efta  fez  o    partindofe   as   peças  de  veftido^ 
effeito  que  cada  hum  defejava.      entre  gente  devota  ,   he  coufa 

Aífi    como    dizemos  atrás ,    averiguada ,  que  por  meyo  del- 
que  avia  no  Reyno  polas  cida-    las    foy  jnolfo    Senhor   fervido 
des ,  e  lugares  grandes ,  bairros    obrar  m.uitas  ,  e  grandes  mara^ 
fcparados  em  que  vivia  gente    vilhas.  A  huma  molher  que  pe- 

de nação  Hebrea  em  fua  ley  :    recia  de  dores  de  eftamago  ,  de 
avia  também  outros  ,  que  eraõ    humas  que  mataó  raivando,  em 
vivenda  de  Mouros  feguidores    fe  lhe  aplicando  huma  peça  dei?- 
do  feu  Mafamede  ,  e  ainda  oje    tas ,  no  mcfmo  ponto  ficou  fem 
confervaõ  o  nome  deMourarias.    ellas.  Com  o  mefmo  remédio  fe 

Soando  entre  elles  a  voz  dos  mi-    provou  que  foraó  livres  em  tem- 
iagres  ,   fizeraòfe  levar  à  noífa    pos  ,   e   terras  difterentes  finco 

Igreja,  duas  Mouras  que  ardiaó    homens  ,  atormentados  do  Dê- 
em febres  ,    mais  tentando  que    monio  ,   naô  podendo  o  enemi- 

confiando.    E  ambas  acharão  no    go  valerfe  contra  a  virtude  com- 
Santo  a  meluia  liberalidade  que    municada  a  hum  retalho  de  pa- 

no 
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no  de  hum  corpo  defunto ,  e  fei*  Sa6     maravilhofas    em   alto 
to. cinza.    Mas  cafo  mayor  he  o    grào  as  maravilhas  defte  Santo* 

que  fe  íegue.  E  vifto  como  as  maravilhas  baf- 
Se  he  grande  mal  Demónio    taõ  pêra  conhecermos  a  grande- 

no   corpo  ,    quanto  mayor   fera    za  de  feus  merecimentos  ^  e  de- 
Demónio  na   alma  ?   Tanto   he    fejarmos  fua  intercelTaõ  diante 
mayor,  quanto  he  mais  nobre  a    de  Deos,  naó  ajuntaremos  mais 
alma   que  o  corpo,  e  quanto  fe    que  huma  ,   que  fobe  tanto  em 
arrifca  mais  nos  bensefpirituais    calidade   fobre   as  contadas  ,  e 

eternos  ,    que  em  todos  os  ou-    fobre  muitas   que  fe  contaõ  de 
tros.  Naõ  fe  podia perfuadirdef-    grandes  Santos,  quanto  tem  de 
ta  Filofofia  hum  pobre  homem,    eftranhcza  por  durável.    A  fau-* 
que  de  fua  vontade  fe  tinha  en-    de  dada  em  huma  doença  ,    ou 
tregue  ao  enemigo,  e  fua  com-    fe  perde  com  outra  ,  ou  fe  aca- 
panhia  o  trazia    taõ    efquecido    ba  com  a  vida.  Aqui  temos  mi- 
do  que  fe  devia  a  ÍI  meímo  ,  e  a    lagre  que  paíTando  de  trezentos 
fua  falvaçaó  ,    que  fobre  outros    annos   que  fuccedeo  ,    eftà  hoje 
inales  naó  avia  força  de  rezoens,    taõ  frefco  ,  taõ  vivo ,  e  taõ  vif- 
que    o  pudeífe   chegar  ao  fanto    to  como  no  dia,  e  hora  em  que 
Sacramento  da  ConfiíTaõ.  Qiian-    fe  fez.    Qiiiz  hum   Prior   dcíle 
do  Te  via  convencido  ,  e  enver-    Convento  fazer  hum  íliio  mayor 
gonhado  dos  amigos ,  defendia-    que  o  que  fervia :  chamou  mef- 
íe  com  dizer  ,    que  de  nenhum    três  ,  lançarão  contas  ,  ajuntou 
modo  podia  ter  arrependimento    metal   quanto  pareceo   baltante 
da  vida  que  fazia ,  nem  contri-    pêra   o  corpo  que  fe  pretendia. 
çaõ  de  fuás  culpas  ,  ainda  que    Feitas  as  formas ,  e  pollo  o  me* 
conhecia  que  o  eraõ.  Apertarão    tal  no   fogo  ,    tornou  o  oíficial 
hum  dia  com  elle,  e  obrigarão-    lobre  íi  ,    e  achou  que  fe  enga- 

no quaíl  à  força  que  viíltaíle  a    nara  na  conta  com  tamanho  ex- 
fepultura   do   Santo  ,   e  com  a    ceíTo  ,   que  lhe  faltava  pêra  en- 
frieza    de  homem  perdido  qual    cher  a  forma  quando  menos  hu- 
andava  ,    lhe   pediííe  huma  pe-    ma  terça  parte  do  que  jà  eíbva 
quena  de  brandura  pêra  aquelle    preftes ,  e  derretido.    Fazia  fe  a 
coração  de  pedra.  Foy  fem  von-    fundição  no  Convento.  Viraõ  os 
tade  ,  e  por  comprazer  a  quem    Religiofos  que  aííiíliaõ  o  meílre 
o  rogava:  propoz  ao  íanto  com    alcançado,  e  confufo:  ficaraõno 
devaçaõ  alhea  ,    e  palavras  naõ    elles  muito  mais  ,    quando  lhes 
fuás  a  neceíEdade  própria  :  fintio    confeíTouc  erro.    Porque  além 
logo  a  maõ  do  Senhor,  e  a  in-    do  tempo  ,   e  feitio   perdido  , 
terceífaõ  do  fervo :  porque  fubi-    viaõfe  íem  fino  velho ,  nem  no- 
tamente  quebrou    o  bronze  da    vo,  nem   modo  com  que  reme- 
cerviz  dura,  e  rebelde,  bufcou    dear  tamanha  falta  com  a  brevi- 
confcífor  ,    e  pofto    a  feus  pès    dade  que  convinha  em  Conven- 
palFou  a  hum   novo  género   de    to  que  vivia  de  cfmollas.    Nefta 
contrição.    Porque  onde  dantes    perturbação  foyfe  hum  dos  Re- 
fe  naõ  podia. confeífar  por  fecu-    ligiofos  como  infpirado  do  Ceo 
ra  ,  e  dureza  de  affeito  ,  agora    à  cova  do  Santo ,  e  pedindolhe 
lhe  tolhiaõ  a  confiíTaõ   chuvas,    com   a  efficacia  ,    e   fintimento 
e  tempeftades  de  lagrimas.  que  o  cafo  obrigava  ,  fe  com* 

P^rí.  /.  LI  ii  pa- 
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vimento  nova  armonia  ,  hora 

hum  tinido  muito  agudo,  e  ef- 
perto  ,  hora  groíTo  ,  e  grave  ̂  
hora  vario  entre  hum  ,  e  outro : 
e  aílí  recreando  ,  e  efpantando 
faz  lembrança  de  fua  origem. 

Outra   particularidade  aíTaz 

padeceíTe  da  pobreza  da  Cafa 
em  que  vivera  ,  e  da  defconfo- 
laçaõ  dos  Frades  feus  irmaons, 

lança  maõ  à  terra ,  e  fazendo  al- 
forge do  efcapulario,  elevando 

quanta  pode  colher  nelle,  entra 

polo  meyo  dos  Frades    que  ro- 
deavaô  o  fogo,  arremeíTaa  fobre  eftranha  attribuyaô  os  antigos  a 
o  metal  que  fervia.  Pafma  o  fun-  efte  íino  ,  que  a  meu  ver  era 
didor ,  julgandoo  feito  por  ge-  alhea ,  e  naõ  fua.  Contaõ  >  que 
nero  de  defefperaçaõ ,  ou  deía-  em  quanto  fervio  na  torre  do 
tino  ,  grita ,  queixale  ,  acode  a    Convento  ,     que   foraõ  poucos 

menos  de  trezentos  annos  ,  aílí 

como  fe  movia  quando  o  tan- 
giaô  levava  juntamente  coníigo 
a  torre ,  e  de  tal  forte  a  abalava, 

e  embalava  ,  que  logo  no  pè  fa- 
zia final ,  e  abertura  que  podia 

receber  o  groíTo  de  hum  dedo 
panto  aífírma  que  grande  fegre-  polegar  ,  a  qual  crecendo  em 
do  era  o  daquella  terra  que  feu  proporção  com  a  altura  da  tor- 
entendimento  naõ  pode  penetrar:  re  vinha  a  fazer  no  alto  do  cam- 
mas  qualquer  que  feja  ,  naõ  te-  panario  tamanha  inclinação,  que 
me  jà  falta  no  metal  ,  inda  que  a  quem  a  via  de  fora  caufava 
muyto  mayores  foraõ  as  formas,  efpanto  grande ,  e  a  quem  a  ex- 

*"     ̂   porque  o  fino    primentava   em  cima  fazia  me- 

remedear  o  dano  que  tem  por 
certo  da  miílura.  Mas  eys  que 
pafma  de  novo  ,  porque  vè  yr 
empollando  ,  e  crecendo  o  me- 

tal com  tanta  preíTa  ,  e  abundân- 
cia ,  que  quafi  naõ  cabe  jà  no  va- 

fo,  e   faltando  de  prazer,  e  ef 

E  aífi  acontece© 

ficou  feyto  em  toda  a  grandeza  do  ,  e  fazia  crer  que  fe  hia  ao 
do  molde  ,  e  fobejou  cantidade  chaõ.   Devifavafe  mais  eíla  dif- 
de  metal ,  que  pefado  pêra  tef-  ferença  em  tempo   que  o  Con- 
timunho    do  milagre  chegou  a  vento  eftava  em  pè  (  que  como 

duas  arrobas  e  vinte  arratens.  E  logo  veremos  foy  derribado  pe- 
confideravaõfe  no  cafo  duas  ma-  ra  fe  lhe  dar  melhor  fitio)  por- 
ravilhas  juntas,   e  ambas  myy  que  avia  huma  parede  muito  che- 
prodigiofas.    Primeyra  da  tranf-  gada  a  torre  ,  com  a  qual  fazia 
mutação   de  barro  em  bronze,  a  perfpecliva  verdadeyro  juizo 
fegunda  da  multiplicação ,  e  cre- 
cimento  com  tal  novidade ,  que 
vieíTe  a  fobejar  muito  ,  onde 
dantes  faltava  muito.  O  fino  ef- 
tà  oje  vivo  ,  e  faõ  ,  e  ferve  no 
Convento,  e  vemfe  nelle  claros 
finais  de  obra  milagrofa.  Porque 
fe  lhe  enxerga  a  lugares  o  me- 

tal areofo  da  miítura  da  terra : 

e  ao  tanger  faz  hum  fom  nota- 
velmente diíFerente  dos  outros 

finos  :    polo  qual    he  conhecido 

do  muito  que  fe  alargava  delia. 
Huma  ,  e  outra  coufa  vio  ,  e 

provou  o  Infante  dom  Luis  úni- 
co no  nome  em  Portugal  ,  e 

único  em  excellencia  de  condi- 
çoens  entre  os  Principes  de  fea 
tempo.  PaíTando  por  Coimbra 
de  caminho  pêra  Santiago  ,  le* 
vado  de  curiofidade  do  que  lhe 

contarão ,  fobio  à  torre ,  e  man- 
dou dobrar  o  fino.  Tal  foy  o 

cabecear     do    campanário    com 
por  toda  a  Cidade  ,    reprcfen-    pendores  a  huma  ,  e  outra  par- 
tando  a  qwem  o  ouve  a  cada  mo-    te  ,   que  lhe  pareceo  o  perigo 

de- 
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demaíiado  :  e  avendoo  por  in-  hum  ílno  na  maó  por  iníignia, 
digno  de  fuapeíToa,  e  baftantes 

peia  a  experiência  poucos  ba- 
lanços :  pêra  que  ceita íTem  ,  le- 

vou da  efpada  ,  e  cortou  a  cor- 
da que  movia  o  fino. 

Odiando  fe  tresladou  o  Con- 
vento pêra  o  lugar  onde  oje  ef- 

na  bafi  tem  huma  letra  que 

declara  o  nome  de  quem  man- 
dou fazer  a  obra  ,  e  a  caufa, 

que  foy  hum  milagre  do  Santa 
em  beneficio  do  Autor  delia. 

tà )  sò  a  torre  ficou  em  pè  pêra 
memoria  ou  defce  prodigio  ,  ou 
da  antiguidade.  Naó  he  muito 
alta,  mas  o  fer  de  cantaria  bem 

liada  ,  e  edificio  firme  ,  e  per- 
feito 5  e  fobre  tudo  muito  ef- 

trcita  ,  e  delgada  ,  faz  facil  de 

crer  poderfe  abalar  fem  myfte- 
rio  ,  sò  com  o  movimento  ,  e 

pefo  do  fino,como  atrás  contamos 
que  acontecia  à  do  Convento 
de  Santarém  ,  que  foy  caufa  de 
fe  derribar  ,  e  levantar  outra. 
Se  o  abalo  pendia  do  figo  fer 

milagrofo  veríeà  como  teve  tor- 

CAPITULO  IlII. 

De  algumas  antiguidades  dejle  Con* 
vento  ,    e  como  f  y  mudado 

pêra  o  fitio  em  qtie  ho* 

je  ejià. 

POrque  fe  veja  a  grande  opi- nião que  avia  da  fantidadô 
deite  Convento  ,  e  o  refpeito 

que  por  toda  a  parte  fe  lhe  ti- 
nha, diremos  de  algumas  memo- 

rias que  achamos  muito  dignas 
de  fe  naó  deixarem  efcurecerdo 

tempo.  Prefidindo  na  Igreja  de 
Deos'  o    Pontifice    Innocencio 

le.  De  prefente  ferve  em  huma  Quarto  cometeo  ultimamente aa 

parede  entre  cafas ,  e  nao  alta,  Arcebifpo  de  Braga  ,  e  ao  Bif- 
onde  fe  podem  mal  notar  os  ef-  po  de  Coimbra   que  lhe  tiraflem 
r-!._.   —    j  .r^„u-:^   ^   ̂ Mc^:^  huma  inform-açaô  do  eítado  em 

que  fe  achava  o  Reyno  com  o 
governo  dei  Rey  dom  Sancho 
fegundo ,  de  que  avia  queixa  ge- 

ral, a  que  queria  acudir,  como 

feitos  que  defcobria  o  edificio 

alto,  e  defacompanhado.  As  re- 
liquias  do  Santo  fe  tirarão  do 
baixo  ,  e  fe  levantarão  recolhi- 

das em  huma  caixeta  de  mármo- 

re ,  ficando  de  fora  a  cabeça  ,  logo  acudio.  No  breve  defta  com- 
que  fe  moftra  aos  devotos,  e  fe    miífaõ  dà  o  Papa  por  adjunto  a 
leva  aos  enfermos  com  certeza 

de  curas  milagrofas.  De  prefen- 
te eílaó  na  Igreja   do  Collegio 

dous  taô  graves  Prelados ,  e  em 
matéria  de  tanto  pefo  ,  ao  Prior 
de  S.    Domingos   de  Coimbra. 

de  Santo Thomas  (de que adian-  Os  originais  delia,  e  das  infor- 
te  trataremos )  em  quanto  fe  na6  maçoens  fe  vem   hoje  no  carto- 
acaba  a  do  Convento.  O  fitio  he  rio  da  Sè  de  Braga, 

a  capellamòr,  eeftà  a  caixa  em-  Particular  devota  ,    e  bem- 
bebida  na  parede   da   parte  do  feitora  delle  Convento  foy  a  íe- 
Evangelho :  e  na  face  efculpido  nhora  dona  Coftança  Sanches  fi^ 
efte  letreyro.  lha  baftarda    dei  Rcy  dom  San- 

Primus  huius  Conventus  Prior  cho  primeiro  ,   que  aquella  ida- 
morum  fanciitate  ,  ac  miraculo- 
rum  gl:>ria  infignis  Pelagius  hic 
Jitus  ejl.    Obijt  circà  annimi  1240 

de  chamava  Infante ,  e  nao  era 

o  erro  grande ,  quando  às  legi- 
timas dava  nome    de  Ramhas. 

Por  cima  parece  hum  vulto  do    Foy  benção  deite  Convento  fer 

Santo  entalhado  em  pedra  com    valido  de  Princefas,  e  bom  juí- 

zo 



a/o     Livro  III.  da  Híftoria  de  S.Domíngos , 
zo  defta  inclinarfe   a  hiima  cafa  nou  dom   Vafco  clejie  mundo  Arce* 
que  toda  era  feitura  defuashir-  hifpo  de  Toledo  ,  o  qiial  foy  invia'* 
mans.    Moftraíe  por  feu    tefta-  do  do  Reyno  de  Caftella  por  fanhci 
mento  que  era  o  Prior  feu  con-  dei  Rey  ,    e  chegou  à  cidade  de 
feíTor ,  e  declara  fem  efpecificar  Coimbra^  e  fez  'vivenda  no  mojiey- 
o  nome  ,  que   fez  o  teftamento  ro  de  S.  Domingos  dejla  cidade.  (A 
com  elle  ,  e  lhe  pedio  o  autori-  Era  refponde  aos  annos  de  Chrif- 
zaíTe   com  feu  fello  ,   como  en-  tode  1362.  )Efte  Arcebifpohum 
taõ  fe  ufava:  centre  os  legados  mez    antes  de  falecer   fagrou  a 
he  hum  de  lincoenta  livras  pêra  Igreja  grande    de   S.  Francifco 
a  cafa  de  Coimbra ,  e  trinta  pe-  firuada  da   outra   banda  do  rio 
ra  cada  huma  das  outras  que  no  fobre  a  margem  delle  :  e  no  meí- 
Reyno  avia  deíla  Ordem  ,  e  naó  mo    dia  fagrou   também  a  hum 
era   a  efmolla  curta  pêra  entaô.  Bifpo  da  cidade  deOrenfe,  que 
A  valia  das  libras  naquelle  tem-  he  em  Galiza  ,  aíliítindo  com  el- 
po  5   polo  que  fe  pode  colligir  le  em  ambas   as  facras   o  Bifpo 

Duarte     ̂ q  ̂ ^g  efcreve  o  Doutor  Duar-  de  Vifeu  ,  e  dom  Frey  Gil  Bif- 
LiaóCro.  ̂ ^  Nunes  deLiaó,  era  cadahu-  po  de  Cirendoni ,  que  devia  fer 

ma  cento,  e  fefenta  reis  (dize-  titular.   Mas    he   força  darmos 

Duarte 

nic dos 

134 Reys  íol.  j^jos  naquelle    tempo  porque  os  hum  grande  falto  de  annos  ,  pe- 
paífados,  e  prefentes  nosiníinaó  ra  yrmos  feguindo  o  que  ha  que 
alterarerafe  muitas  vezes  as  moe-  dizer  mais  defte  Convento.    E 

das  no  preço  ,   e  valia  fem  mu-  temos    primeyro    a  tresladaçao 
dança  dos  nomes.  )  Faleceo  ef-  delle  pêra  o  íitio  ,   em  que  de 
ta  fenhora  no  anno  de  12Ó9.  Eí-  prefente   tem   mais  nome,  que 
*tà  enterrada  noMofteiro  de  fan-  forma  de  Convento.  Sendo  cor- 

ta Cruz  de  Coimbra. 

No  anno  de  1360  entrou  em 
Coimbra  dom  Vafco  Arcebifpo 
de  Toledo  j  e  ̂ demandando  efte 

ridos  trezentos  annos  da  funda- 
ção, vieraó  a  fer  taó  grandes  as 

enchentes  do  Mondego  ,  que 
acontecia    de  inverno    eftar    o 

Convento  ,  nelle  fe  apofentou ,  Convento  muitos  dias  feito  ilha, 
e  refidio  em  quanto  viveo  ,  que  e  pofto  em  cerco.  Seguirão  an- 
naõ  foy  muito.  Vinha  defterra-  nos  invernofos ,  continuarão  ,  e 
do  por  el  Rey  dom  Pedro  o  creceraõ  as  agoas  com  novo  mal^ 

cruel  de  Caftella  ,  ou  fogindo  que  foy  trazerem  coníigo  gran- 
de fua  ira.  Procedeo  com  grande  de  poder  de  áreas  ,  e  cegarem 

exemplo  de  virtude  ,  e  pacien-  com  ellas  a  madre  do  rio  ,  de 
cia  era  feus  trabalhos  :  mas  a 

fem  rezaó  ,  e  defgofto  lavrou 
por  dentro,  e  abrevioulhe  a  vi- 

da. Faleceo  em  cabo  de  dous 

annos  ,  e  mandoufe  enterrar  no 
noíFo  cemitério.  Em  hum  livro 

antigo  dos  Óbitos  do  Mofteiro 
de  Santa  Cruz  ha  huma  memo- 

maneyra  ,  que  donde  antes  cor- 
ria taó  fundo  ,  que  o  lítio  da 

Convento  lhe  ficava  fobrancei- 
ro ,  e  íenhor  ,  veyo  a  igualar  a 
corrente  ordinária  com  clle  ,  c 

a  força  da  agoa  começou  a  lan- 
çar as  áreas  por  cima  das  mais 

altas    margens  ,   fenhoreandofe 
ria  que  fala  delle  por  eftas  pala-  do  campo  ,  e  entupindo  cerca  y 
yras.  e  oíHcinas.  E  acontecia  pola  mui- 

Fer ia  fecunda  J et e  dias  do  mez  ta  abundância   das  áreas  ,  fobir 

de  Marfo  Era  de  M,  CCCCfeJi-  o  rio  a  tanta  altura  com  qual- 
o^  quer 
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quer  pequena  enchente,  que  naõ  nadas  aterra  bolida ,  levaòna  aô 
sò  cobria  os  campos,  e  alavaga  baixo,  e  ficaõ  defpidos  os  altoa 
o  Convento  ,    mas   lançava  por  atè  defcobrirem   os  oífos  ,   quê 
cima   da  ponte    Donde  liaceo ,  faõ   as  lageas  ,   e  penedias    do 
que  temendofe  ficar  brevemente  centro  ,   e   afli  ficaó  os  campos 
vencida   das  áreas  ,   como  jà  fe  perdidos  j  e  os  montes  naõ  da6 
hia  fornindo  nellas,  tratou  a  ci-  proveito,                                      j 
dade  de  fazer  com  tempo  outra ,  Mas    tornando    ao   poritofj 
que   he  a  que  oje  vemos  :  e  af-  ajuntavafe  ao  mal  dos  dilúvios, 
firmafe     que     foy  direitamente  que  as  agoas  de  muyto  tempo 

fundada  fobre  a"  antiga,  de  que  encharcadas  deixavaõ  o  Gonven* 
naó  temos   mais  que  a  fama.  E  to  apaulado  :   e  quando  com  o 
çom  a  podermos  chamar  nova ,  vcraõ  vinha  a  enxugar  ,  era  sò* 
vay  fazendo  jà  bom  teftimunho  mente  na  face  da  terra  :  e  fica- 

ao  que  dizemos.    Porque   acon-  va  do  interior  lançando  Vapores 
tece  em  alguns  dos  arcos  terem  que    caufavaó    graves  doenças, 
eftreita  ,    c  trabalhofa  palTagem  Venciafe  efte  inconveniente  com 
os    meímos  barcos   que  poucos  a  paciência ,  e  fantidade  dos  Re-' 
annos    atras    paíTavaó    folgada-  ligiofos ,  à  conta  de  naõ  deíem- 
mente  à  vela.  A  caufa  de  tanto  pararem  hum  Santuário   que  fo- 
mal  fabida  he  ,    e  naó  eílà  tao  ra  morada  de  muitos  Santos ,  e 
fem  remédio  polo  eftado  a  que  era  depofitario    de    feus    oíTosi 
tem  chegado,  como  por  ferne-  Obrigavaos  juntamente    o  ref- 
gocio publico,  porque eftesqua*  peito  devido  a  todos  os  nobreâ 
fi  em  nenhuma  parte  do  mundo  da  cidade  ,  cujos  pays  ,  e  avós 
tem    oje   emparo   ou    valedor.  tinhaó  configo  enterrados.    Aíli 
Chega  a  cobiça,  ou  a  multidão,  era  de  ver  o  cuydado  ,   e  amor 
e  neceílidade  dos  homens  acao  com  que  toda  a  nobreza,  e  po-* 
deixar  palmo  de  terra,  que  nao  vo   lhes  acudia  ,    tanto  que  as 
rompa.   Em  tempos  muito  anti-  agoas  créciaò.   Porque  como  el* 
gos  eraó  invioláveis  as  coftas ,  e  tavaó  fatisfeitos  de  fua  conftan-» 
ladeyras    que    cahiaõ    fobre   os  cia,  em  fe  fazendo  final  com  o 
rios  ,   com  medo  do  que  oje  fé  fino  ,   como  era  coílume  ,    na6 
padece  ,   e  como  coufa  fagrada  avia  homem  timido ,  nem  pobre 
eftava  o  cargo  de  fe  guardarem  pêra  os  focorrer.  Acudiaõ  como 
à  conta  dos  melhores  do  Reyno.  a  competência  na  força  das  tor- 
Lembrame  ouvir  aos  velhos ,  que  mentas,  e  muitas  vezes  compe- 
receberaô  dos  mais  antigos ,  fo-  rigo ,  e  reluzia  a  caridade  com 
ra  eíle  cuydado  em  'hum  tempo  efmollas  gerais  j  e  taò  copioías , 
do  Infante  dom  Pedro  que  cha-  que  fobejava  provimento  na  cafa 
marao   da  Alferroubeyra ,  pela  pêra  longos  dias  defpois  depaG» 
morte  que  junto  de  huma  o  le*  fado  o  aperto, 
vou ,  Principe  de  grande  valor ,  Porem  quando  veyo  poios  an* 
inda  que  igualmente  defgracia-  nos  de  1540  era  jà  o  mal  tama-» 
do.  Faz  perder  os  campos  muy-  nho,  e  tao  continuo,  que  pare- 
to  largos,  e  muyto proveitofos,  cia  tentar  a  Deos  affifiirem  mais 
o  querer  aproveitar  montes  po-  em    tal    cafa   homens    fifudos* 
la mayorparte eíleriles  ,  ou  pou-  Nem  os  cidadaons ,  que  muito  o 
CO  frudtifeios  :   achaó  as  inver-  fiatiaó  ,  duvidavaò   jà  em  ler 

for* 
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força  a  mudança.    Porque  fobre    marao  pêra  o  corpo  doGonven- 
os  danos  referidos  ,   começava-    to  quarenta,  e  cinco. 
fe  a  íintir  outro  mais  temerofo, 
que   era  yr    a  continuação   das  CAPITULO   V. 

agoas  focavando  ,  e  enfraquecen- 
do,as  paredes  ,  que  deícu  naõ  Do  procejfo  do  edifício  do  Conven- 

erao  muito  fortes  ,  e  temiafe 

huma  ruyna  fubita.  Fizeraô  re- 
lação de  tudo  a  el  Rey  dom 

Joaó  Terceyro  os  Prelados  mayo- 
res.  Era  pay  5  e  emparo  de  to- 

das as  Religioens  ,  deui.fua  li- 
cença ,  e  efmollas  pêra  a  mu- 

dança.   Pediofe  , ;  e  alcançoufe 

to  novo  :  e  da  grande  virtude , 

e  -partes  do  Mejlre  Frey  Mar- 
tinho de  Ledefma» 

^"^  Orria 
a  obra  de  vagar  ,  c 

com  fraqueza ,  porque  fal- 
tava braço  de  Principe  que  a 

tomaíTe  à  íua  conta  ,  como  em 

outra  no  Capitulo  geral  do  an-  tempos  paíTados.  O  preço  das 
iio  de  1546  celebrado  em  Ro-  coufas  eftava  por  todo  o  Reyno 
ma ,  fendo  Meílre  Geral  da  Or-  muito  levantado ,  e  a  Província 
<lem  Frey  Francifco  Romeu,  naõ  tinha  forças  pêra  fuprir  ta- 
Com  efta  fendo  primeyro  con-  manha  defpeza.  Nefte  eftado  nos 
firmada  polo  Papa  Paulo  Ter-  acudio  o  Duque  de  Aveyro  dom 
ceyro  fc  fez  a  tresladaçaõ  no  Joaó ,  neto  do  grande  Rey  dom 
meímo  anno.  Tinhaô  lançado  Joaô  Segundo  ,  e  porque  na6 
olhos  a  hum  íitio  na  rua  de  San-  deíTemos  por  de  todo  acabada 
ta  Sofia  ,  que  íe  eftende  atè  a  a  benção  taó  própria  deite  Gon- 
porta  do  campo  ,  que  chamaÕ  vento,  tomou  à  fua  conta  parte 
(lo:  Arnado  ,  e  fica  todavia  no  da  obra.  Fora  Duque  da  mefma 
plano  da  cidade.  Agafalhados  cidade  o  Meílre  de  Santiago  feu 

aqui  pobremente  ,  foraô  logo  payi:  eftavalhe  bem  ter  feu  jazi- 
comprando mais  caías,  e  chaons,  go  nella  :  efcolheo  pêra  elle  a 
ajudando  com  muita  liberalida-  capella  mòr  do  novo  Convento: 
de  ,  e  largueza  o  commum ,  e  e  ordenou  algumas  couías ,  que 
particulares  da  cidade :  e  porque  fendo  de  muyta  piedade  Ghrif- 
andava  jà  em  pratica  fundarfe  tam  redundaó  em  honra,  erepu- 
hum  Collegio  feparado  do  Con-  taçaô  da  cafa.  Foy  a  primeyra 
vento  ,  que  ferviífe  sò  pêra  os  deixar  cem  mil  reis  de  juro  pe- 
fojeitos  que  a  Provincia  mandai-  ra  trcs  Miílas  quotidianas  per- 
fe  eítudar  na  Univerfidade,pro-  petuas.  Inftituyo  hum  modo  de 
curoufe  logo  tamanha  capacida-  mercearias  pêra  fete  clérigos  po- 

de de  fitio  ,  que  foíFe  baftante  bres  eíludarfcm  com  doze  mii 
pêra  Convento ,  e  Collegio.  Va-  reys  a  cada  hum  por  anno.  Ef- 
leraónos  muito  os  Padres  do  real  tes  acodem  todos  os  dias  a  di- 
Moíleyro  de  Santa  Cruz  ,  que  zer  fua  MiíTa  no  Convento  ,  e 
por  fua  grande  religião  fizerao  fe  lhes  dà  guifamento  na  Sacrif- 
doaçaó  graciofa  à  Provincia  de  tia.  Deixou  outra  eímoUa  pêra 
huns  chaons  ,  e  cafas  que  pofn  ajuda  de  cafamento  de  treze 
fuyaõ  no  meímo  pofto  :    com  a  orfans  a  doze  mil  reis  pcra  cada 

huma.    Obras  verdadeyramente 

rcavs  huma,  e  outra  :  e  he  ad- 

qual  commodidade  ficamos  com 
mtenta  braças  em  comprimento 

ao  longo  da  rua ,  e  deftas  fe  to- miniílrador  delias  o  Prior. 
-■:oi 

Era 



Particular  do  Reyno  de  Portugal."    275 Era  entrado  por  efte  rempo  çar  a  Igreja.  Engana  ogofto  de 
na  Univeríidade  pêra  Lente  da  edificar  ,    e   às  vezes  trafporta. 
cadeira  de  prima  de  Thcologia  E  os  Meftrcs  de  traças  ,  como 
o  famofo  Doutor,  e  MeftreFrey  difpoem  de  bolfa  alhea  ,  folgao 
Martinho  de  Ledefma ,  que  fen-  de   moftrar  habilidade   própria, 
do   de   naçaô  Caftelhano  ,   e  fi-  e  myílerios   de  architetlura.    A. 
Uio  da  Provincia  de  Caftella ,  fe  traça  começada  a  executar  obri- 
encorporoii   neíla   de  Portugal ,  ga  a  naó  fazer  pè  atras  ,  ainda 

e  foy  perfilhado   por   eíle  Con-  que     ameace     impoíííbilidades. 
vento  de  Coimbra.  E  como  bom  Tal  foy  a  Machina  que  fundou 

filho  começou  logo  a  empregar-  em   grandeza  ,    e  perfeição  de 
fe   em  o  íervir  ,   eftcndendo   o  lavor  ,   que   defpendcndo  nella 
animo    a   coufas  grandes.    Por  muitos  annos  o  que  lhe  valia  a 
onde  ficamos  obrigados  por  dons  cadeira  ( porque  configo  gaitava 
títulos  a  tratar  delleneíle  lugar,  pouco,  )  e  fobre  eíte  rendimen- 

primeyro  por  bemfeytor  do  Con-  to ,  que  naó  era  pequeno  ,  tudo 
vento ,  cuja  hiíloria  temos  entre  o  que  pareceo  devia  contribuir 

maons  :  fegundo  ,  por  filho  di-  a  cafa   de  Aveiro  por  rezaõ  da 
gniílímo  delle.    Tinha  o  Meftrc  capella  mor  ,  cujo  edificio  eíla- 
Frey   Martinho  tamanho  animo  va  à  conta  dos  padroeiros  :  em 
pêra  coufas  do  íerviço  deDeos,  fim  acabou  huma  vida  bem  lar* 
e  de  fua  Ordem ,  que  podemos  ga ,  qual  foy  a  fua  ,  fem  paíTar 

dizer  craõ  efpiritos  Reays.  Por-  da  capcUa  mòr.    Mas   o  que  fi- 
que fe  alguma  hora  fe  viraó  ef-  cou  lavrado  he  obra   de   tanto 

tes  ,    engaílados    em  barro  de  primor  ,  e  cuílo  ,  que  pode  com- 
puta   humildade  ,    e   defprezo  petir  com  as  que  no  Reyno  faó 

próprio,  foy  nelle.   Sendo  muy  mais  louvadas.    O   mármore  he 
humilde  ,    e  pobre  no  trato  de  alviílimo ,  e  muy  fino,  e  a  falta 
fua  pefíba  ,  e  cella  ,  e  veftido :  que  tem  de  menos  forte ,  e  du- 
c  muito  chaó  ,    e  igual   com  os  ro,  do  que  fe  requer  pêra  obras  , 
Religiofos  ordinários  em  toda  a  cujo  fim  he  perpetuidade ,  recom- 
converfaçaó,  e  modo  de  proce-  penfa  bem  com  a  facilidade  de 

"der:  por  outra  parte  nas  obras  fe  cortar  ,  e  lavrar  :  a  policia  , 
de  virtude  lubia  taõ  alto  comos  e  delicadeza,  e  miudeza  que  fe 
penfamentos  ,     que   quafi    num  vè  no  lavor  da  pedraria  parece 
meímo  tempo  acometeo  edifício  traçada  mais  pêra  pincel  empin- 
de  dons  Conventos  juntos.  Hum  tura  ,  que  pêra  efcopro  em  can- 

taria. E  faz  laftima  grande  a  to- 
dos os  que  vem  tal  obra  ,  cui- 

darfe  que  chegara  primeiro  a 
cayr,  e  acabar  de  defemparada, 

íoy  pêra  o  Collegio  de  Santo 
Tiiomas  ,  que  deixou  de  todo 
acabado  ,  e  delle  faremos  mais 

larga  menção  em  feu  lugar  pró- 
prio ao  diante  :  outro  pêra  os  que  a  porfc  cm  eílado  de  pref- 

rrades  que  fe  mudarão  do  fitio  tar  ,  e  fervir  no  miniílerio  pe- 
velho  :  mas  neíle  naó  pode  dar  ra  que  foy  começado.  Porque 

cabo,  porque  emprendeo  mayor  como  falecco  quem  Ihedeuprin- 
fabrica  do  que  erao  fuás  forças,  cipio,  que  ha  perto  de  cinquen- 
Tendo  feito  gafalhado  pêra  os  ta  annos  quando  iílo  vamos  ef- 
Frades,  tolerável  pêra  em  prin-  crevendo  ,  faltarão  também 
cipios  de  cafa  nova,  quiz  come-,  maons  y  c  efpiritos  pêra  apro- 
Fan.L  Mm                 fe^ 



2/4    Livro  III.  da  Hiftoría  de  S.Domingos  ̂  
feguir,  e  as  calamidades ,  emu-  tanta  conftancia  ,  que  defpois  de 
danças   que  logo  fuccederaô  no  jubilado  naõ  perdoava  ao  traba^ 
Reyno  ajudarão  a  ficar  efqueci-  lho  ,   e  leo   quali    outro   tanto 
da.  Aíli  ficou  também  o  reíto  do  tempo.  E  enxergavafe  nelle  que 
Convento  atè  oje  ,  informe  ,  e  naô  era  refpeito  de  mais   ren- 
longe  do  devido  remate  ,  naosò  da,  ou  ambição,  e  gloria  vam, 
de  perfeição.    A    renda  da  cafa  mas   sò   virtude  ,  e  bom  zelo. 
efcaíTamente  com  a  Sacriftia  fu-  Grande  virtude  pêra  onde  avia 
pre   à  defpeía  dos   Religiofos.  tanta   fciencia.    Muitas  pudera- 
Nos  moradores   da  cidade   naó  mos   particularizar   fuás  ,    mas 
falta  o  animo  pio  ,   e  caridofo  forrarnosà   trabalho  ,   e  leitura 
dos   annos   paífados  ,    mas  por  contar  hum  sò  a£lo  em  que  foy 
defgraça  commum  a  muitos  lu-  provado  ,    e    nos    deixou   bem 
gares  grandes  do  Reyno,  eftao  provado,  que  as  tinha  todas  em 
caydos  em  pobreza,  e  pola  mor  |ua  alma,  como  em  tezouro  en- 
parte  podem  pouco.  cerradas.  Governava  efte  Reyno 

Tornando    ao   Meftre  Frey  a  Rainha  dona  Caterma  na  me- 
Martinho,  de  quem  devemos  tra-  noridade  dei  Rey  dom  Sebaf- 
tar  como  de   filho  primogénito  tiao  feu  neto  :   defejava  acertar 
do  Convento  novo  ,  e  fegundo  no    provimento    das  prelacías, 
filho  de  fuás  obras  ,  pois  elle  o  como   coufa  tao  eíTencial  :  cha- 
edificou  :    tais  forao  as  fuás  ef-  mou  Frey  Martinho ,  fezlhe  fa- 
pirituaes  ,    que  deixa6   (  como  ber  que  o  tinha  efcolhido  pêra 
dizem )  a  perder  de  vifta  todas  Bifpo  de  Vifeu  ,   que  he  huraa 
as  temporaes  ,    por   muito  que  cidade  defitio  aprazível,  ebom 
foíTem  íumptuofas  ,   e  magnifi-  rendimento.  Refpondeo  com  pa- 

cas.   Por  obras  de  efpirito  con-  lavras  fingellas  ,  que  eftimava  o 
tamos  as  de  íeu  eftudo  ,  polas  juizo ,  mas  naõ  a  mercê ,  e  con- 
quais  em  feu  tempo  era  chamado  ftantemente  enjeitou  a  dignida- 

de todos  os  grandes  Theologos  de  ,  honra  ,  e  renda  ,  que  fem 
poço  de  letras.    Dao  bom  tejli-  negoceaçaô    nem   cuydado   lhe 
munho    feus   efcritos   com    que  entrava   por  cafa  :  antepondo  a 
honrou  a  Província ,   e   toda  a  quietação   de   íua  alma  a  todas 
Ordem.  Imprimio  dous  volumes  as  grandezas  da  terra  taõ  fuípi- 
fobre  o  Quarto  livro  do  Mef-  radas ,  e  tao  aneladas  de  todos, 
tre  das  Sentenças  ,  cuja  doutri-  Víveo  defpois  muitos  annos  ,  e 
na  he  muy  feguida  por  folida,  faleceo  em    boa  velhice   no  de 
e  certa :  eftimada  por  clareza  de  1574  aos  quinze  de  Agofto ,  foy 
refoluçoens ,  e  repoftas  doutifll-  enterrado   na   capella    roòr    do 
mas.  Efcreveo  vários  Commen-  feu  Collcgio ,  em  fepultura  bai- 
tarios  fobre  toda  a  Summa  de  xa ,  conforme  a  fua  humildade  y. 
Santo  Thomas  ,  como  quem  a 
leo,  edi£lou  de  cadeyra,  enao 
liuma  sò  vez  poios  muitos  an- 

nos que  teve  de  vida.  Forao 
obra  de  muita  eftima,  fe acabara 
fconfigo  veftilla  de  termos  mais 
polidos,  e  melhor  frafi.  Conti- 

nuou a  líçaò  9  e  as  eícolas  com 

na5  a  feus  merecimentos. 

CA- 
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outros  cativos,  nuns  feridos  ain- 

CAPÍTULO  VI.  da  da  batalha ,  outros  enfermos 
dos  caminhos  ,   os    mais  defpi- 

Fida ,  e  morte  de  dom  Frey  Vlcen-    dos ,  e  famintos  ̂   todos  defcon- 
te   da  Fonfeca  Arcehifpo   de        folados.  O  eftado  trifte  fazia  at- 

Goa  Primas  da  Índia,  tenção  :  animavaofe  ao  trabalho 
com  a  virtude  ,  e  pacienaia,  e 

Filho    defte    Convento    foy    boas   razoens    do  Pregador  ,   e 
dom  Frey  Vicente  da  Fon-    tratavaõ  todos  do  Ceo.  Mas  naOí 

leca  Arcebifpo  de  Goa  ,  e  Pri-    era  menos  ouvido  dos  Judeos  ̂  
màs  da  índia  Oriental.  Era  na- 

tural de  Lisboa ,  e  de  gente  no- 
bre. Tomou  o  habito  muito  mo- 
ço. Pola  viveza  de  engenho,  e 

bom  natural ,  que  moílrava ,  foy 
mandado  eítudar  no  Coílegio 
de  S.  Thomas   Acabado  o  eftudo 

e  de  feus  Rabinos.  Acudiaó  ef- 
tes  a  tirar  intereíTe  da  miferia 
dos  necellitâdcs ,  olferecendo  di- 
nheyro  aos  fidalgos  com  exceííi- 
vas  ufuras ,  que  o  mal  prefente 
fazia,  parecer  caridade.  De  ca- 

minho ouviao  ás  prègaçoens  ,  é 
como  de  ordmario  todos   fâbem leo  hum  curfo  de  Artes ,  e  Fi- 

lofofia  em  Lisboa,  e  confeguin-  as  lingoas  4e  Efpanha  ,  porque 
temente  Theologia.  Nao  ha  ma-  as  confervaõ  des  do  tempo  que. 
yor  eftudo  que   o  de  quem  lè :  delia   foraõ  Jançados  ,   acudiad 
efperta  muito  o  juizo  a  obriga-  muitos   obrigados  da  fuavidade 
çao  publica  ,   e  faz  trabalhar  o  da  pratica.  ,Naó  fe  defcuidava 
defejo  de  agradar.  Com  huma ,  Frey  Vicente  da  occaliao  ,  ten- 
e    outra    liçaó   fezfe   eminente  tava  fua  dureza   com  claros  tef- 

Theologo  ,  e  naô  menos  emi- 
nente Pregador.  Tinha  grande 

agudeza  nos  conceitos  ,  muita 
eloquência  pêra  difcorrer,  gra- 

ça no  repreíentar ,  nervo ,  e  for 

timunhos  das  Efcrituras  ,  con- 
fundiaos ,  e  foy  meyo  de  fe  con- 

verterem alguns  ,  vendofe  jata^ 
dos-,  e  convencidos  dá  re?.aóí. 
Também  %4  toçnar  em  fi  hunt 

l a  pêra  mover.  Por  eftas  partes  renegado  de  muitos  annos  j   ri- 
he  deu  a  Provinda  ~o  grào  de  co  ,  e  caiado,   e  adiantado  em 
Prefentado.  E  quando  foy  ajor-  honras  entre  os  Mouros.  Erajà 
nada  de  Africa  no  anno  de  1578  Alcaide,  que  naó  ha  em  Africa 
entre  osReligiofos ,  que  o  Pro-  njais  grandeza  em  particulares, 
vincial  Frey  Joaô  da  Sylva  ef-  Çhamayafe,;  Ali  Rapofo:,  nome 
colheo  ,  pêra  o  acompanharem ,  compofto  do  Africano,    e   do 
e  irem   com   elle  em  ferviço  de  Portuguez  7donde   tinha  o  fan- 
feii  Rey  ,   ̂ ue  forao   dos  mais  gue.     A  recolher   fe   converteo 
grados  da  Provinda  ,  foy  elle 
hum.  E  acompanhando  o  exer- 

cito ficou  cativo  dos  Mouros. 

Os  trabalhos  aíli  como  aperfei- 
çoaó  a  virtude  ,  também  criaò 
entendimento  ,  e  adelgaçaõ  o 
engenho.  De  tudo  defcubrio 
muitonelleocativeyro.  Era  con- 

tinuo na  pregação  entre  grande 
numero  de  fidalgos  ,  e  muytos 
..  Part,  L 

juntamente  yC  reeèbco  o  íanto 
bautifmo  y  tendo  paíTado  poç 

duas  leys  ,  primeiro  pôla  de  Moy-r 
fes  ,  porque.era  Judia  de  naci-^ mento  ,  defpoís  pola  á^  Mafa^ 
mede ,  e  nella  fe  chamava  C,ayf 
da.  O  Padre  Frey  Victínte  Ih^ 
bautizou  por  fuás  maõns  hum 
filho.  Aífi.o  conta  Jerony mo  de  Lib.  t^s 

Mendoça  na  hiíloria  que  ef- f.  uo. 
Mm  ii  cre- 
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1X^6     Livro  III.  da  Hiíloria  de  S.Domingos , 
creveo    delia    infelice    jornada,  bre  jurdiçaô.    Faleceo    no  mar 

Sendo  refgatado ,  e  vindo  ao  qiiaíi  nos  ares  da  pátria  em  hu^ 
Reyno  foy  ouvido  algumas  ve-  ma  paragem  que  chamaó  a  vol- 
zes  dei  Rey  dom  Felipe  ,    que  ta  do  Sargaço.    Sufpeitoufe  do 
tinha  fucedido  a  el   Rey  dom  género  da  doença  ,  que  fora  cau- 
Anrique.  E  por  elle  foy  nomea-  fada  de  peçonha  negoceada  na 
do  por  pregador  de  fua  capella^  índia  por   peíToa   que  fe  íintira 
e  pouco  defpois  por  Arcebifpo  da  liberdade  de  fuás  reprenfoens, 
de  Goa  ,    e  Primas    da   índia  e  fe  temera  que  foíTem  ao  dian- 
Oriental  ;   pêra  onde  fe  embar-  te  mais  pefadas.  He  todo  aquel- 
cou  nas  primeyras  nàos  de  via-  le  Oriente  fertiliílímo  de  íimpli- 
gem  ,  que  forao  as  do  anno  de  ces   contra  veneno.    De  là  vem 
1583.    Chegado   à  índia  come-  vem  as  pedras  de  bazar,  as  de 
çou   a  entender  no  governo  de  porco  efpim  ,  os  unicórnios  y  e 
luas  ovelhas  com  muita  inteire-  abadas  ,   os  cocos  de  Maldiva, 
za,  e  prudência,  pregando,  vi-  o  pào  da  cobra  ,  e  outras.   Mas 
fitando  ,   e  remedeando    o  que  pareceme  que  lhe  devemos  por 
convinha  como  vigilante ,  e  cuy-  todos  muy  pouco  ,    porque  he 
dadofo  paflor.     Mas  atalhou  o  muyto  mayor  a  abundância  dos 
curfo  defte   bom  procedimento  venenos  que  cria :  e  tal  a  fcien- 
embarcandofe    de  novo  pêra   o  cia  dos  homens  em  os  compor , 
reyno    intempeíbivamcnte.     As  e  temperar  ,   que   fe  affirma  ha 
caufas  publicas  de  tal  refoluçaõ  cozinheyros    que    os    dao  pêra 
eraõ ,  averfe  por  obrigado  a  apa-  dias ,  c  mezes ,  e  annos  precifos 
recer  em  Roma  a  dar  obedien-  fem  errar  tiro.  E  o  pior  he  que 
cia  peíToal ,  e  Canónica  ao  Sum-  recebendofe  fempre  na  comida  ̂  
mo  Pontifice   em  conformidade  naô   ha  poder  atinar  com  elles 
de  hum   motu  próprio  promui-  comendo  ,  nem  vai  allíílencia  de 
gado    de   próximo   polo    Papa  miniítros    que  tomem  falva  ao 
Gregório  Decimo  tertio ,  o  qual  iifo  antigo  das   mezas   Reays: 
difpoem ,  e  manda  que  todos  os  porque  fe  nao  entende  o  enga- 
Biípos  a  tempos  certos  façao  a  no   fe  naõ  defpois    de  feito  a 
tal  jornada  a  eíFeito  de  viíitar,  mal. 
e  venerar  as  fagradas  reliquias 
dos  Apoftolos,  e  reconhecer  por  CAPITULO    VIL 
fuprema  aquella  Cadeira  ,   e  o* 
Pontífice  que   nelk  ̂ refide  por  Do  Padre  Frey  Thotnas  Pinto  In* 
cabeça  univerfal  de- toda  a  Igre-  quifidor. 
ja  Catholica.    Mas  tinhafe   por 
certo  que  efta  rezaõ  era  cuberta  A    Mefma  jornada  fez  ,  mas 
de  outras  fecretas ,  e  muito  im-  XJL  com   melhor  remate  ,  fe 
portantes  à  fua  confciencia.    E  bem  com  cargo  inferior ,  outro 
naó  podíaó  deixar  de  fer  tais  as  filho  defte  Convento  por  nome 
que  obrigarão   a  hum  tamanho  Frey  Thomas  Pinto.  Defpois  de 
Prelado  a  arrepiar  hnma  carrei-  ter  trabalhado  muito  na  Ordem, 
ra  tao  larga,  e  cançada,  e  nuft-  e  alcançado  o  grào,  e  titulo  de 
ca  paífada  fem  muitos  perigos.  Prcfentado  ,   a  que  fe  naó  fobé 
Deziafe    por  fora  que  o  fizeraô  de  ordinário  fem  fuores,  c  frios 
embarcar  defgoílos  pefados  fo-  de  muitos  annos  ,  foy  nomeado 

pe-
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pêra  Inqiiiíidor  da  índia  no  tri-  confli£lo  recebeo  na  cabeça ,  dô 
bunal  de  Goa.  Embarcou  na  nào  hum  aparelho   que  cahio  da  en- 
Santiago  por  Abril  do  anno  de  tena  ,  a  que  por  entaô  naó  fou- 
1585'.     Era   Capitão   mor  defta  be  ,  nem  pode  dar  outro  reme- 
viagem  Fernão  de  Mendoça  ,  e  dio,  mais  que  cobrilla  ,  e  aper- 
hia  na  mefma  nào.  PaíTado  com  talla  com  as  maons.    E  porque 

bom  tempo  o  Cabo  de  Boa  ef-  naõ  era  tempo  de  bufcar  alivio^ 
perança  (  que  he  a  mor  difficul-  nem   defcançar  j    quando   cada 
<lade  em  yda  ,    e  vinda  )  foraô  hora   cuydavaõ  fer  forvidos  do 
encalhar  defaítradamente    fobre  mar  ,  gaftaraó  o  que  reliava  da 
os  baixos  que  chamao  da  Judia,  noite  atè  pola  manham  em  fazer 

levados  das  correntes ,  e  do  en-  praticas ,  e  animar  a  gente  a  fe 
gano   do  Piloto.  Foy  a  confufaõ  conformar  com  o  que  Deos  era 

como  em  fentença  fubita  de  mor-  fervido.    Entre     tanto    quietou 
te,  vendofe  embarrados  em  ter*  hum  pouco  o  mar  ,  e  o  vento ^ 
ta  no  meyo  do  mar ,  e  fem  vií*  que  tudo  perfeguia    os  pobres 
ta  de  terra  ,    nem  cofta  por  ne-  naufragantes ,  e  foy  defcobrindo 

nhuma  parte  (  novo  ,  e  mifera-  a  luz  do  dia  ̂ os  olhos  omifera- 
Vel  género  de  naufrágio.)  Aju*  vel  eftado  em\que  eftavaõ.  Tra* 
dou    o  terror  ,    e  defconfoLiçao  tou  o  Capitão  mor  Fernaõ  de 

G  fer  de  noite,  e  perfuadiremfe  Mendoça  de  íua  falvaçaõ  no  ef- 
que  naó  poderiao  chegar  a  ver  quife  da  nào  ,  e  embarcoufe  com 
a  luz  da  manham  com  vida.  A  algumas  pelToas  de  pouca  lorte^ 
gente   Chriftam  ,    e  temente  a  Procurarão   fazer  o   mefmo  no 

Deos  amoeftada  do  perigo,  acu-  batel  alguns  fidalgos  ,    e  outra 
dio  aos  remédios  fantos  ,   e  ul-  gente  de  calidade.  Pêra  ifto  po- 

timos    d'alma.    Mas  era  o  povo  der  fer  com  ordem  ,   e  quieta-» 
muito  ,  e  confufo  ,  e  defanima-  çaô,  era  neceíFario  tomar  asar* 

(do  :    e  tanta   a  preíTa   que  cada  mas  a  muitos ,  que  delias  íe  ti* 
homem  tmha    por  fe  confeíFar,  nhaó  apercebido  fazendo  conta 

que  ouve  alguns   que  defatina-  que   lhe  valeriaó   pêra  alcançar 
dos  ou  com   o  medo  da  morte,  lugar    por  força    em    qualquer 
ou    dos   pcccados  começarão   a  embarcação   que   fe  ordenaífe  , 

fazer  confiíFoens  -publicas  ,  c  em  quando  de  grado   lhe  naõ  foíTe 
Manoel      altas  vozes.  Atalhouas  o  Inqui-  dada.  Era  taogrande  o  refpeito 
Godinho    Jitlor ,  reprendendo ,  e  rogando,  que  entre  todos  fe  tinha  ao  In- 
na^eia^     e  animando  :    e  aílentoufe    no  qiiilidor  ,   que   sò  delle  fiou   o 
çaó  deita  -chapiteo  com  feu  companheyro  Capitão,  que  foy  eleito  pêra effá 
"*o.          Frey  Adriaõ  de  S.  Jeronymo,  e  viagem,  (chamavafe  Duarte  de 

dcraófe  taõ  bom  expediente  am-  Mello  )  que  poderia  acabar  ai- 
bos,  e  huns  Padres  da  Compa-  guma   coufa    com  os    armados* 

nhiadcjefus,  que  antes  de  ama-  Éncomendoulhe  o  cargo,  e  fuc- 
nhecer  eílava  confeíTada  toda  a  cedeo  como  o   imaginou.   Porj 
gente  ,   que  paíTava  de  quatro-  que   fe  ouve   com  elles  por  tao 

ccntas  e  cinquenta  almas.  E  atu-  bom  termo  ,   que  todos  fe  dei* 

rou    todo  efte  trabalho  o  Inqui-  xaraó  vencer  ,   e  huns  entrcga- 

fidor  com  eftar  juntamente  pade-  vaõ  as  armas ,  e^outros  ,  que  pri- 
cendo  graviífimas  dores  de  huma  meyro  refufavaõ  ,  pondolhes  o 

ferida  que  na  mefma  noite  ,  e  Padre  a  mao ,  naõ  fe  atreviaõ  ;i 

nç-» 
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F   LiVro  III.  da  Hiftoria  de  S.  Domingos , 
negarlhas.  De  toda  agente  que  e  o  cuidado  do  remédio:  comtu- 
teaios  dito  naõ  coube  lugar  no  doem  igual  necefiidade,  etraba- 
batel ,  mais  que  a  cinquenta,  e  lho  aceitou  o  noíToP.cortar  por íi, 
tantas  pelToas.    Naõ  foy  menos  e  vigiar  elle  ,6  fazer  vigiar  os  que 
importante  o  cargo  que  aqui  fe  governavaÕ.     Aílí    navegavaó  , 
deu  ao  Inquifidor  defpois  de  em-  porém   viafe  claramente  que  fc 
barcados.  Era  o  mantimento  que  fazja  pouco  caminho,  porquea 

fe  pode  ajuntar  naquelle  aperto  batel  de  fobrecarregado  damui- 
taõ  pouco  ,    que   fe  faltara  dif-  ta  gente   que  levava  ,   naõ  fur- 
penfeyro  religíofo ,  e  prudente,  dia ,  e  fegundo  o  pouco  manti- 
éfcava  certa  huma  nova ,  e  mais  mento ,  que  avia,  eílava  certo  no- 
defefperada  perdição,  qual  hea  vo  género  de  naufrágio,  fenaa 
da    fome.    Eíle  le  entregou  ao  fe  dava   ordem   pêra   aliviar   a 
Inquiíidor ,  e  da  quantidade  com  embarcação  ,  e  f e  navegar  mais 
que   cada  hum    fe   contentava ,  efpedidamente.  Tomoufe  confe- 
entenderemos   o  pouco   que  fe  lho  :  foy  a  refoluçaõ  perecerem 

meteo  no  batel  pêra  todos.  Era  alguns  por  naõ  acabarem  todos*, 
raçaó  do  dia  inteyro  (chamalhe  e    executoufe    logo.    Lançavao 
a  lingoagem  do  mar  ,  regra  ,  e  olhos  ao  que  parecia  mais  inútil 
cabialhe  aqui  bem  o  nome  pola  ou  por  idade  ,  ou  por  forças, 
^ítreiteza  ,   com  que  era  regra-  ou  por    outras   conlideraçoens, 
da)  tanto  bifcouto  ,    quanto  fe  JMandavaõno  fubir  fobre  o  bor- 
tomava  com  huma  maõ  ,  e  huma  do ,  punhalhe  outro  as  maons  , 
talhada  de  marmelada  ,  que  em-  trabucava  ,  e  ficava  fumido  nas 
barcandofe  no  Reyno   pêra  re-  agoas   (horrenda  ,   e  laílimofa 
médio  de  enfermos ,  veyo  a  fer-  morte.  )  Alfi  aliviarão  de  carga, 
v:ir  de  mantimento  de  faons  :  e  e  pouparão  comida*                  it 

'davafe  mais  hum  copo  de  vi-  .  Mas  naõ  fe  pode  deixar  em 
nho  naõ  grande,, e  muito  agua-  íilencio  por  honra  da  caridade 
do.  fraternal  o  que  fucedeonefta  em* 
i  Começarão  fua  navegação  barcaçaõ  a  dous  hirmaons.  Ca- 

em demanda  da  cofta.  Tocou  lo-  hio  a  forte  de  yr  a  o  mar  fobre 
go  novo  trabalho  ao  mefmo  Pa-  o  mais  velho  ,  aparelhavafe  pêra 

dre,  que  foy  terefpertos  os  ma-  a  execução' da  fentença:  acudiò 
rinheiros  que  hiaõ  às  efcotas  da  o  outro  com  huma  eâranha  pro- 
vela  do  batel:  o  governo  delias  poíla  ,  dizendo  que  mais  rezaS 
importava  tanto  na  nova  viagem ,  parecia  morrer  elle  que  era  mo- 
qUe  a  aver  qualquer  defcuido ,  ti*  ço  >  ̂   f"^  "^'^^^  importava  poii- 
nhaõ,  a  perdição  certa  ,  porque  co ,  que  naÕ  O;  condenado  ,  qu6 
G  batel  naõ  tinha  leme,  e  sò  as  por  mais  velho  era  emparo  ,  e 
eJcotas  meneadas  com  cuidado,  remédio  dehumamay,  eirmans 

Vè  humas  pàs  lançadas  por  popa,  que  ambos  tmhaõ  ,  e  tocava  a 
faziaõ  o  que  o  leme  avia  de  fa-  muitos  fua  perda.  Quebrou  co- 

zer, quando  oouvera.  Mas  naõ  raçoens  comcfpanto,  e  piedade, 
avia  homem  que  deixaífe  de  ef-  o  va!or,edeíprezo  da  morte,onde 

^'tar  muy  alcançado  do  fono  ,  e  fchia  comprando  taõ  caro  o  fogir 
neceíEtado    de    repouío  ,   polo  delia.  Mas  foy  aceitada  a  rezaõ, 
muyto  que   a   todos  tevera  ef-  e  o  partido  :  e  logo  lançado  ao 
pertos  na  nào  o  medo  da  morte,  mar  em  lugar    do  irmaõ  :    do 

qual 
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Cie  de     qual  naó  conlla  que  pêra  tal  Py-  fomes  defefperadas ,  de  Sol  que 
*"^'^'^*      lades  fizeíTe  fe  quer  alguma  ar-  abrazava  de   dia  ,    de  trio  que 

remetida   ou  cumprimento  ,  ou  enregelava  ,    e    entorpecia    os 
geito  deOreílcs,  mais  que  com  membros  de  noite  :   e  chegarão 
lagrimas ,  e  palavras  trilles  que  a    termos    com    tal   tratamento 
cultaô  pouco.   E  nao  he  de  ma-  junto  ao  que  traziaò  do  mar, 
ravilhar,  porque  huma  boa  ami-  que  onde    pareceo  fe  abria  ca- 
zade  qual   foy  a  daquelles  Gre-  minho  de  algum  defcanço,  adoe- 
gos  vence  a  todo  parentefco  :  e  ceraó  os  mais ,  e  morrerão  mui- 
na  idade  prefente  fe  acerta  aver  tos  :    e   tais  eftavaõ    todos    de 
fineza    entre    parentes  ,    como  fracos  ,  e  deslapidados  ,  que  o 
aqui  vimos  ,  achafe  poucas  vezes  Padre  Frey  Adriaô  de  S.  Jero- 
igual   refpondencia  ,    inda  que  nymo  tirou  às  coitas  da  prizaó, 
ícja  entre  irmaons  ,  e  entre pays,  em  que  eftavaõ,  onze  defuntos, 
e  filhos ,  conforme  ao  que  dilFe  e  por  fua  maõ  os  enterrou ,  fem 

o  outro ,  tanto  tempo  ha  :  Fm-  aver  homem  que  teveíTe  forças 
trum  fftíoque  gratia  raraeji.  Acu-  pêra    lhe  fer  companheyro    no 
dio  Deos  polo  bom  efpirito  do  trabalho. 
moço ,  deulhe  forças  ,  e  alento  Naô   he  rezao  ficamos  por 
pêra    fcguir    nadando    o  barco  dizer  o  meyo  com  que  fe  falva- 
inais   de  três  horas  ,  vencendo  raõ  outros  da  nào  ,   porque  re- 
arrebatadas correntes ,  echaman-  dunda  em  honra  de  Deos,  e  de 
do  fempre  por  JESUS  ,   e  por  fua  Santa  Cruz,  fe  bem  parecia 
fua  bendita  Mãy  :  e  no  cabo  dei-  alheyo  defta  efcritura ,  e  da  obri- 
las  moveo  a  piedade  os  compa-  gaçaõquefeguimos.  Foyocafo: 
nheyros,  e  foy  recolhido.  Jufto  que  apartados  da  nào  o  batel,  & 
he  que  naô  fique  ignorada  fua  efquife  ,  como  diíFemos  ,  entre 
natureza :  eraô  nacidos  em  Lií-  o  povo   que  ficou   a   pè  quedo 
bo3.  efperando   a   morte  ,   que  feria 

A  cabo  de  oito  dias  ferrarão  na  hora  que  a  força  do  mar  aca- 
terra   na  cofta  brava  da  Etiópia  baflc  de  deftroncar  os  membros 
Oriental,  habitada  de  bárbaros,  da  cuberta  da  nào  em   que   fe 

gente  negra  de  cor  ,    e  de  ca-  fnftentava  ,    animaraõfe  quinze 
bello  revolto  ,   o   nome    entre  ou  dcfefeis  homens  com  o  fota- 
nos  he  Cafraria.  Livres  dos  me-  piloto,  e  juntando  algumas  ta- 
dos  do  mar,  começarão  aexpri-  boas,  e  outra  madeyra  o  menos 
mentar   os   males   da  terra.    E  mal  que  puderao  ,   compoferaa 
porque  lhes  naõ  duralTc  muito  o  huma  jangada   (  aííi  chamaõ  os 

goílo   de   fe  verem   nella  ,   no  marinheyros   eíla  junta   de  ma- 
inefmo  dia  fe  viraõ  falteados  de  deyra  fem  ordem  nem  forma  de 
huina  nuvem  efcura  de  Cafres ,  embarcação.  )  Saltarão  nella  QS 
e  foraó  todos  defpojados   deíTa  aventureiros  ,  parecendo  aos  que 

pouca   roupa  que  traziad  fobre  ficavaõ    que  nao  era  .mais  reme- 
11  ,    e  levados  cativos.    E  o  In-  dio  que  dilatar  o  fim  da   vida 
quifidor,  porque  fez  refiftencia  a  algum  pouco,   ou  yr  buícar  a 
largar   o  veftido  ,  obrigado  da  morte  afaftados  daquelle  infeli- 
J^oneftidade  rcligiofa,  ficou  com  ce  pofto.  Nem  era  mayor  acon- 
duas  feridas  de  azagaya.    Aqui  fiança    dos    que   fe    arrifcarad. 
padecerão  cftrema  miíeria  :  de  Porque  a  jangada  coro  o  pefo da 
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da  gente  hia  toda  por  baixo  da  que  fora  coufa  certa  ,  e  verda- 
agoa  ,   e  fem  nenhum  remédio  deyra  :   e  por  tal  a  publicou  , 
pêra  tomarem  repoufo  :  e  o  man-  pêra  gloria  daquelle  bom  Senhor 
timento  era  huma  pêra  em  con-  que  defte   lenho    banhado   com 
ferva  por  dia  a  cada  companhey-  feu  fangue    tinha  noutro  tempo 
ro ,  e  menos  de  meyo  quartiliio  feito  barca ,  e  remédio  pêra  fal- 
de  vinho    temperado  com  agoa  var  o  mundo  inteyro.  E  naò  era 
falgada.    Defefperada     determi-  muito  virem  agora  Anjos  acom- 
naçaõ  ,    e  que  sò  podia  ter  re-  panhar     com    celeftial    melodia 
médio  bafejada  ,  como  foy  ,  do  aquella  parte  delle  ,  e  confolar  , 
lavor  Divino.    Levava  hum  dos  e  alegrar  os  affligidos ,  que  por 
embarcados  ao  pefcoço  huma  pe-  tal  meyo  bufcavaó  vida  ,  e  fal- 
quena   reliquia   do  Santo  lenho  vaçaó.    O   Padre  Frey  Thomas 
da  Vera  Cruz,  lançoua  ao  mar  paíTou  com  feu  companheyro  à 
tom  fé  de  bom  Chriftao ,  atada  índia,  onde  viveo  alguns  annos 
em  hum  cordel  por  popadajan-  fervirido  feu  cargo  em  Goa  ,  e 
gada.  Com  tal  leme  foraõ  nave-  jaz    enterrado   no  Capitulo  do 
gando  5   ou  nadando  milagrofa-  noíTo  Convento  da  mefma  cida- 
mente  treze  dias,  atè  darem  em  de.    Frey   Adrião  com  amor  da 

terra.    E  porque  a   fome  ,  e  o  pátria  teve  animo    pêra  expri- 
trabalho,  e  a  dilação  do  tempo  mentar   fcgunda  vez  os  medos 
os  naõ  fizelTe  defefperar  ,  quiz 
o  mifericordiofo  Deos  moftrar- 
Ihes  que  os  levava  à  conta  da 
fua  fanta  Cruz  ,  com  huma  co- 

nhecida maravilha.  He  coufa 

certa ,  que  cinco  dias  antes  que 
chegaíFem  a  coita  ,  tanto  que  fe 
cerrava  a  noite ,  os  acompanha- 

va huma  muíica  de  notável  fua- 
vidade ,  em  vozes  como  de  mi- 
ninos  ,  das  quais  com  diftin- 
çaó  fe  deixava  entender  o  prin- 

cipio ,  e  toada  ordinária  da  dou- 
trina Chriítam ,  que  os  mininos 

aprendem ,  e  cantão  nas  efcolas 
de  Portugal  :  Todo  fiel  Chrijlao 

•hè  muy  obrigado  a  ter  devaçaõ  à 

do  Oceano  ,   e  nella  veyo  a  lo- 
grar o  reílo  da  vida. 

CAPITULO  viir. 

Do  Grande  cuidado^  efolenidadcj 
com  que  na  cidade  ,  e  Convento 
de  S.  Domingos  de  Coimbi^a ,  fe 
celehraÕ  as  fefias  do  Santo  Ro- 
Jario.  Referemfe  dons  milagres 
fitccedidos  de  próximo  por  inter- 
cejfao  da  Virgem. 

Ainda  que  em  todas  as  ter- ras grandes  deíle  Reyno  , 

e  principalmente  onde  ha  Con- 
ventos da  Ordem  de  S.  Domin- 

Santa  Cruz ,  à^c.  'Tanto  que  to-  gos  ,  he  fervida  com  particular 
caraõ  terra  perderão  a  compa-  devaçaó  no  titulo  do  Santo  Pvo- 
nhia   dos  muficos  ,  e  nao  acha-  fario  a  Virgem   mãy  de  Deos : 
raÕ  a  Santa   reliquia  ,    que  ao  a  cidade  de  Coimbra  de  alguns 
parecer  ellesadeviaõ  levar.  Pu-  annos  a  eíla  parte   fe  tem  avan- 
olicoufe  a  maravilha  deípois  que  tajadò  cm  a  venerar,  e  feílejar 
em  Moçambique  fe  vieraõ  ajun-  com  grande  eílremo ,  procuran- 
tar  todos  os  que  efcapara6  da  do  todos  os  eílados ,  e  calidades 
perdição  ;  e  o  Inquiíldor  inqui-  de  gente  como  à  competência 
rio  juridicamente  os  da  jangada,  ter  parte  em  feu  ferviço.    AÍH 

'Cachou  fem  diícrepar  nenhum  eílà  a  Confraria  rica  de  prata, 

e  or- 
I 



Particular  do  Reyno  dePortugal,        a8i 
c  ornamentos  ,    e  acompanhada  e  como  puderaõ  fer  outros  miú- 
fempre   dos  melhores  da  terra,  tos  fe  ouvera    neiles   o  mefmo 
e    as  feftas   fao  celebradas  com  cuidado. 

pompa,  e  gaftos  extraordinários.  No  anno    de  1Ó14  cahio  a 

Do  que  a  Virgem  fagrada  ,  co-  feíla  que  chamao   da  Rofa  que 
mo  fonte  que  he  de  piedade,  mof-  fe  coíluma   fazer  em  Mayo  aos 
tra  agradarfe  ,    recompeníando  vinte  finco  do  mez.    No  mefmo 

taes  obras  com  benefícios ,  e  fa-  dia  fucedeo   que  hum  António 
vores  que  faz  à  terra  ,  e  a  feus  Joaô  oiEcial  pedreiro  conhecido 

contornos  ,  obrando  a  meudo  cia-  por  homem  bem  acoftumado  ,  e 
ros  ,  e  patentes  milagres  ,  que  de  bom  viver ,  teve  huma  briga 
fao  caufa  de  fe  acender  de  novo  acidental    com    outro   homem  , 
a  devaçaó  :  e  a  Senhora  também  no  terreiro   de  fanta  Cruz.    Da 

fe  obrigar  a  lhe  procurar ,  e  ai-  qual  refultou  fazerlhe  o  contra- 
cançar   de  feu  bendito  filho  no-  rio    tiro  com   huma  grande  pe- 

vas   miíericordias.    E  porque   o  dra  ,    que  colhendoo  em  cheyo 
encubrir  as  mercês  do  Rey  ,  alem  no  meyo  dos  peitos,  foy  tama- 

de  fer  ingratidão  de  quem  as  re-  nha  a  impreíTao  ,     e  abalo  que 
cebe  ,    he    também  oíFenfa  que  dentro  fintio  ,  que   fe  deu  por 

fe  faz  à  fua  grandeza ,  e  parece  morto ,  e  foy  correndo   ao  Col- 
hum  género  de  oppofiçao ,  een-  legio    de   Santo  Thomas  pedir 
contro  à  corrente  de  fua  libera-  confifíao.    Devia  fer  devoto  de 
1  idade  :    faremos   relação    nefte  noífa  Senhora  do  Rofario ,  pois 

lugar  de  dous  milagres  com  que  avendo  em  meyo  outros  moítei- 
de  frefco  tem  moílrado  efta  Se-  ros  ,  pafibu  por  todos  a  bufcar 
nhora   que  na5  engeita  os  bons  o    dos   feus  Frades.     Entrando 
defejos    dos  grandes  ,   e  ricos  ,  no  collegio  ,  lançoufe  no  meyo 

nem  os  humildes  rogos  dos  po-  do  Geral  da  Theologia  que  achou 
bres  ,    e    pequeninos.    Será  iílo  aberto  ,   com   a   refpiraçaõ   tao 

huma  oíFerta  de  ânimos  agrade-  apertada,  e  a  voz  taó  débil  que 
eidos  feita  de  parte  ,    e  em  no-  julgarão  os  Padres  que  morria, 
me  da  meíma  cidade  ,  pois  ou-  Perguntado    polo  mal  que   tra- 
tro    ferviço   lhe  naõ  pode  fazer  zia ,  contava  que  huma  pedrada 
a  noífa  penna  ,  vifto  como  pêra  naõ  de  maô  de  homem ,  nem  de 
com   Deos  he  efficaz  oraçaò  ,  e  Gigante  ,  mas  difparada    a  feu 

petição  o  faberlhe  render  as  gra-  parecer  de  huma  bombarda,  lhe 
ças   de  feus  benefícios  quem  os  dera  fobre  o  peito  ,  e  lhe  tinha 
recebe  :    e  ainda  com  o  mundo  quebrados  ,    e  moidos  todos  os 
he  arte   de  pedir  ,    e  manha  de  oíTos  dentro,  fegundo  o  que  em 

grangear ,  hum  encarecido  agra-  fi  fintia.    Deícobriraôlhe  os  pei- 
decimento.    Mas    naõ  me  culpe  tos :  fazia  fé  ao  que  dezia  gran-. 
ninguém  deefcrevermos  sò  dous  de  elevação   cuberta   de  nódoas 

milagres  ,    quando   fao  muitos,  negras,  finais  da  bataria,  e  con- 
e  muito   averiguados   os  que  fe  tufão  da  pedra  ,    c  nella  tama- 
contao.  Porque  a  pureza  ,  e  ver-  nho  fintimento  ,   que  naó  fofria 
dade   da  hiíloria  que  fcguimos  chegarlclhe  com  a  maó.    E  era 
naõ  adinite  mais  ,    que  aquelles  indicio  de  mayor  dano  ,  e  dano 

que  achamos  aprovados  polo  Gr-  interior  ,  que  pola  boca ,  e  nari- 
áinario  ,   como  fao  eíles  dous ,  zes   lançava  fangue.    Como  foy 

íart.  L  Nn  con- 
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confeíTado ,  acudiolhe  hum  Padre    mà  calidade  ,  e  taó  groíTa  incha- 
com  humas  roías  bentas  daqiiel-    çao  interior ,  que  nem  agoa  po- 

lé dia  dandolhe  humas  a  beber    dia  paflar  pêra  baixo  :  e  baftav» 
com  agoa  ,    lançandolhe  outras    a  falta  de  mantença  pêra  a  ma- 
polo  pefcoço,  e  peitos.  Na  mef-    tar  fem   os   accidentes  da  infir- 

ma hora  à  viíta   de  muitos  pa-    midade.  Aíli  falava  jà  taò  mal, 
dres ,  que  oacompanhavao,  tor-    que  quaíi  ninguém   a  entendia, 
nou  em  íi  como  fe  fahira  de  ai-    Eraò  paíTados  fete  dias  fem  me- 
gum  grande  acidente  ,levantoufe    Ihorar,  dcfconfiaraó  o  Medico, 
fem  pena  ,    e    alegre  ,  dizendo    e  Cirurgião :  e  dandoa  por  mor- 
que  eftava  faó  ,  e  que  vira  a  Se-    ta,  mandarão  que  fe  lhe  acudiífe 
nhora  daquellas  rofas   com  hum    com  o  Sacramento  da  unção ,  e 
rofario  de  contas  na  maõ  (eraò    naó  tratarão  da   fanta  Commu- 
palavras  formais  do  ferido  )  que    nhao  ,   polo  refpeito  que  diíTe- 
ihe  queria  ir  dar  graças  à  Igre-    mo>'   da  oppreíTao  da  garganta. 
ja.  Efpantados  os  Reiigiofos  de    Foy  ungida   hum   Sábado  onze 
tamanha  novidade,  e  taÓ  fubita    dias  do  mez  de  Mayo  do  anno 
convalefcencia  ,  porque  em  linal    de   1^19.    Era    ao   Domingo   a 
delia  batia  nos  peitos  com  mui-    feíla  da  Rofa.    DiíTeraóno  à  en- 
ta  força,  onde  dantes  nao  con-    ferma  algumas  peíToas  que  a  vi- 
fintia  tocarlhe  levemente  a  maõ,    giavaõ    como  a   quem   morria  , 
quizeraò   verlhos    de   novo,    e    lembrandolhe  que  naquella  hora 
acharão  toda  a  inchação  abatida,    fe  eftava  fazendo  a  fefta  de  Nof- 
e  o  que  naô  podia  fer  em  inf-    fa  Senhora  do  Rofario;  que  fe 
tante  fem  milagre  ,    as  nódoas,    encomendaíTe  a  ella  ,  que  poder 
e  pifaduras  defaparecidas ,  como    tinha   pêra   lhe   valer    em  todo 
fe  nunca  as  tevera  ,    e    faó  de    aperto.    Levantou    ella  os  olhos 
todo  fe  fof  da  Igreja   pêra  fua    a  hum  retabolo  da  Virgem ,  que 
cafa  que  tinha  na  rua  nova,  fre-    tinha  defronte  pendurado  na  pa- 
guezia   de  Santa  Jufta.     Forao    rede,  e  falando  com  o  coração/, 
teftemunhas  do  trabalho  ,   e  af-    e  com  o  geito  dos  olhos ,  e  fem- 
fliçao  primeira,  e  da  faude  que    brante ,  porque   a  lingua   eftava 
logo  feguiojtodos  os  Frades  Col-    prefa  ,  e  impoílibilitada  ,    enco- 
legiais  ,  c  por  lhes  parecer  o  mi-    mendavalhe  fua  neceílidade  com 
lagre  famofo  tratarão  que  fe  au-    muita  fé.  Naô  dilatou  a  Senho- 
tenticaíTe.    Feitas   as  diligencias    ra  fuás  mifericordias  a   tal  ora- 
diante  do  Bifpo  dom  Afonfo  de    çao.  Repentinamente  arrebentou 
Caftelbranco  ,    elle  o  deu   por    a  poftema  ,    e  lançandoa  diante 
verdadeiro  por  feu  defpacho  pu-    de  todos   pola  boca  ,    ficou  tao 
blicado  em  quatro  de  Dezembro    viva,  e  fenhora   das  operaçoens 
do    mefmo  anno  ,   com   licença    de  fao  ,   que   logo   falou   clara- 
pera  fe  poder  pregar  ao  povo,      mente  ,   e  comeo  com  gofto.  E 
-i    De  tiro  do  Geo,  e  maò  in-    pêra  que  fe  viíTe  fer  a  faude  mi-; 
riíivel  eftava  chegada  às  portas    lagrofa  ,    aconteceo   cafo  igual- 
da  morte  na  meíma  cidade  hu-    mente  efpanrofo  ,   e  foy    que  a 
ina  Anna  Joaõ  molher   de  Ma-    pobrezmha  tinha   huma  criança 
noel  Fernandes  hortelão  da  fre-    de   peito    quando   adoeceo  :    e 
gueíia  de  S.  Joaõ  de  fanta  Cruz.    porque  logo  fe  Ihefecou  o  leite, 
Era  o  mal  efquinencia^  de  taõ    eftava  jà  fóra  de  cafa.   Mas  na 
-ii  ;i  i..  -  ho- 
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hora  que  a  Senhora  foy  fervida    niftraçaó  dos  negócios  nas  maons 
darlhe  faude ,  como  ella  naõ  faz     de   poucos   homens  depravados 
mercês  de  meãs  ,    fenao  em  tu-    nas  confciencias ,  infiéis  ao  Rey 
do  perfeitas  ,  tornoulhe  junta-    que  os  honrava  ,    enemigos  da 
mente  o  feu  leite ,  e  com  tanta    Republica   que  os   fofria  ,  aca- 
abundância ,  que  fe  mandou  buf-    boufe  de  entender  por  toda  a  ter- 

çar a  criatura  pêra  lhe  defpejar    ra  a  falta  da  cabeça  ,   e  o  def^ 
os  peitos.    Eftava  o  milagre  pa-    mancho  dos  que  a  governavaô  : 
tente  :  pareceo  rczaõ  calificarfe    que  o   Rey   naõ   era  fenhor  de 

juridicamente. Perguntaraõfetef-    li,  que  os  privados  naô  eraô  já 
timunhas,  foy  huma  o  Medico,    privados   com  fojeiçao  ,    fe  nao 
que  jurou   lhe  naõ  paíFara  pola    abfolutos    mandadores   com  im- 
maõ  ,  defpois  que  curava  5  doen-    perio ,  e  fuperioridade  :  e  come- 

ça taõ  perniciofa :  nem  vira  fau-    çaraó  ,    como  he  ordinário  ,  a 
de  mais  milagrofa.    Aílí  foyjul-    crecer  vicios  ,  e  maldades   por 
gado    por  certo  ,  e  verdadeyro    todo  o  Reyno  ,   e  a  defaforarfe 
milagre  porfentença  do  Doutor    viciofos  ,  e  infolentes  por  todas 
Joaõ  Pimentel  Vigário  geral  do    as    cidades  ,    e  terras  grandes : 
Bifpado    em   Sede  vacante  aos    cometi aõíe    violências  publicas 
cinco  de  Outubro  do  mefmo  an-    contra  grandes  ,    e    pequenos  , 
no  de  1619.  contra   feculares  ,    e  Eccleliafti- 

cos  ,  nenhuma  fe  caftigava.  Neta 
CAPITULO  IX.  avia  juftiça  ,  nem  quem  íe  atre- 

veífe   a   fazella.    Porque  os  ag- 
D a  origem  ̂    e  prmcipio  ão  Con-    greíTores    procuravaô    ter  hum 

vento  da   cidade  do  Porto  :    e    amigo   em  cafa  dos  validos  ,   e 
i  ̂àas  canfas  que  owve  pêra  fe  acei-    iíTo   bailava  pêra  abfolviçaõ  ,  e 

tar  pola  Provinda.  fegurança  ,    e  pêra    cometerem 
novos  iníultos.  E  os  validos  ti-: 

HE  o  Convento    da  cidade    nhaõ  por  razaõ  de  eftado  fuften- 
do    Porto     terceyro    em    tar  os  atrevidos ,  e  deíalmados , 

tempo  ,  e  ordem  de  antiguidade    pêra    com  elles  como  gente  fua 
dos    que   temos    em   Portugal:    fe   fazer    refpeitar  ,     e   temer, 
mas  o  primeyro   que    foy  pedi-    Naõ  faltavaó  homens  de  bom  ef- 
do  por  confelho  ,   e  decreto  de    pirito  que  íintiaõ  o  mal,  e  de- 
.Bifpo  5  e  Cabido  no  Reyno.  E    zejavaõ  atalhallo  :    mas  a  huns 
redundando    ifto  em   honra   da    faziaõ    anteparar  intereíTes  pro- 
Religiaõ,  naõ  faõ  de  menos  im-    prios  ,  em  outros  naõ  avia  brio 
portahcia  pêra  o  credito  dos  fi-    pefá  cortarem   polas  dependen* 
lhos  ,  as  razoens  porque  fe  mo-    cias  que  tinhaõ  com  os  que  man- 
veraõ   a   pedillo.     Reynava  em    davaó ,  ou  por  rezaõ  de  fangue, 
Portugal     avia   quatorze   annos    ou  de  amizade.  Outros  mais  li- 
dom  Sancho  Segundo ,  por  mor-    vres  ,  que  fe  atreviaõ  a  chegafr 
te  de  dom  Afonfo  Segundo  feu    a  el  Rey  ,  e  proporlhe  fem  re- 
pay,  que  faleceo  no  de  1223  co-    buço   as   defordeas  ,    c  falta  de 
mo  atrás   moftramos  :    e  proce-    juftiça  ,    eraõ  bem  ouvidos  em 
dendo  em    feu  governo   com  o    quanto  fallavaó  ;  palTada  aquel- 
defcuydo,  e  froxidaõ  que  diffe-    la  hora,  ficava   tudo  como  dan- 
moS  ,   e  largando  toda  a  admi-    tes.  Porque  fe  bem  era  capaz ,  e 
V.  Mart,  L  Na  ii  do- 
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docil  pêl*a'  entender  o  que  fe  íhe  fantidade  que  fioreciaõ  nos  Re-í 
d ezia  ̂   nenhuma  força  tinha  pe-  ligiofos  de  faô  Domingos  ,  e  fe 
râi-^executar    Q  :  que    entendia,  publicavao  por  toda  a  parte  com 
Aflí  foraÕ  crecendòye  encapei-  louvor,  juntandofe  comfuaprè» 
kndo  mares  de  miferias  ,  e  ca^  gaçaõ  ,    e  doutrina   em    que  fe 
lamidades  em  tanto  eftremo  que  fabia  era6  continuos ,  e  incanfa^ 
dellas^  mefmas  veo  a  arrebentar  veis.  Gommunicou  o  peníamen^ 
o  remédio,  chamando  o  Reyno  to  com  feu  Cabido  ,  pareceo  a 
ao  Gondc  de  Bolonha  pêra  ref-  traça  acertada  polo  que  tinha  de 
Ãaurador  delle ,  como  deixamos  reípeito  ao  Geo  ,  porque  sò  as 
contado.     Mas  em  quanto  efte  tais  fao   o  verdadeyro  antidoto 
fe  naó  biífcava  ,   por  fer  com-  dos  males  da  terra.    Avia  novas 

mum  de  todos  ,  e  por'  iíTo  mui-  que  naquelle  anno  (entrava  o  de 
torvagarofo,  procurava  a  gente  I237)celebrava6  os  noífos  Fra* 
zelofa  acudir  em  particular  <?a-  d^s   Capitulo  Provincial  na  cfí- 
da  hum  em  fua  cidade  c©m  os  dade  de  Burgos  y^  e- era  Provín* 
meyos  5   e  cura   que  o  bom  d if-  Ciai  o  Santo  Frey  ;Gil  conheci-» 
curfo    oíFerecia  ,     e    fua    poíTe  do  por  natural  do  Reyno,  epof 
abrangia.  Ifto  acontecèo  ao  fiif-  fama  de  fuás  virtudes  queeraiõ 
po  da  cidade  do  PortD  dom  Pe^  já  miiy  notórias;  Ajudou  tudo  a 
dro.  Sintia  com  zelo  ,  e  ânimo  fe   darem   prcífa    em  deípachar 
dè  bom  Paftor  ás  deíavertturas  quem   foíTe  a  elle  com  o  reque- 

ijão-á   Cada   páíFo  lhe  feriaõ  as  rimentòxi AchaufelóiBeíTageiro 

orelhas,  e  alma ,  e  muitas  vézes*  a  tempo  em  Burgos,  e  encami- 
òs  olhos  ,   fem  as   ppder  reme-  nhàáa' poios  Frades  deu  fua  car- 
dear:   imaginou    que   poderiao  ta  no -DiiEnitorio :  a  qual  fendo 
ítrt  '^e  proveito- em    mèyò -de  nelle  aberta  viofe  que  continha 
tanta  devaííídaõ  ;,  e  maldade, os  o  feguinte. 

exemplos  vlvos'    de  virtude  y  e 

EnerSHíhus  vms\b'  in  Chrijlo  chdrij/imis  PrioíH 
ProuinciaU  ,  à'  .Dlffinltorlhus  ,  touque  Caftfúlò V 

fratrmn  Pr^dicatorum  Burgts  celebrando  ̂   Petrus  Dei 
niiferationt  Portiienfis-  diSíus  Epifcopus  finalem  in  Deifei^^ 

ui)ifo  perfeverantiam  cuín  Jdute^ò^c.  VergentQ  aà  òccU 
àuúm  die  ,  quando  inuàkfcente  iniquitate  ,  non  iam  muk 
torum  refrigffçit  ,  fed potius  extinguitur  charitas  ;„ymç 

p&terit  ignis  tile  ,  quem  venlt  Dominus  in  t erram  mittè" 
iKiiJV^.  vehemi^nter  ardeat ,  Jlne  Divini  verhl  flabello  vlla- 
^rniis  reaccénãh  Ideò  nojlris  tejnporibus  non  dubitamus  Õr- 
dinem  vefirum  Dei  prouidentia  fufcitatum ,  per  quem  Do" 
mmsinfrigidatos  maltúa  ad  fui  amoris  incendium  reuoca^ 

VB. '  Quaíítra  igituf  pra  c^teris  Portugalknfibus  lócis\ 
tam  in  7wJ(M  Dicecejl ,  quam  Bracharenfi  ,  é^  etiam  La- 
mQcenfi-i  qjM-À  !\^eJirorífín  Fratrum  conjolatione  non  modi- 
-oL  ii  xiK        '  í:um 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.       285. 
cum  funt  remota ,  malitia  Inunàault ,  vohis  nullatenus  fuf" 

ficimus  expUcare.  Infurrexerunt  enim  pradones  iunumera- 
biles  ,  qui  Deum  non  timent  ,  nec  Deum  reuerentur  ,  qui^ 

de  Monajlerijs  à'  Ecclejijs  ̂ folius  Dei  cultui  deditis  >  fpelun^ 
cas  lanronum  efficiunt  ,  nec  non  claujlra  pugnantum  ,  Jlã- 
bula  iumentorinn  j  projlibula  meretricium:  direpfifque  tam 

clericormn ,  quam  agricolarum  ̂   &  etiam  reUgioforumpof- 
jeJponihus  5  poJfeJjTores  ipfos  contra  ah  are  crudelitus  truci-, 
dantes y.vel  cum  clericis  combur.entes^a faSlo  tam execrahi-- 
li  nec  admonitionihns  ^  nec  excommunicationibus  cohibenttir. 

Quis  non  doleat  quojdam  paruulorum  ab  vberibus  matrum 
auulfos  gladijs  trucidari ,  allidi  fcopulis  ̂   quofdam  Jubmergi 
fluminibus  ̂   nifi  afpoUatis  par entibus  prece ̂   vel  alio  quati^ 
tulocunque  pretio  redimantur  }  Quis  tioit  horrebit  puellas 

ante  annos  nubiles  violenter  abrujnpi ^' à^  in  Ecclejijs  plu-- 
rimorum  ex  nef andor tim  hominum  libidiríoja  frequentia  ex- 
pilar i}  Itituentes  igitur  cum  Salojnone  b^c  inala  qua  flunt 

fub  Sole  ' ̂   calumniaf que  pauperum  ,  b"  lachrymas  innocen- tium  5  &  confolatorem  neminem  :   nec  pojperejtjlere^malç- 
rum  violentia  cunSlorum  auxilio  dejlitutos  :  dignuin  dííic}^ 

mus  y  de  Capituli  nojlri  confilio  ̂   &  ajfejtfu  plantar e^Coh-. 
iientum  vejlri  Ordinis  in  loco  nojlro  ad  cooperationem  falu^ 

tis  auimarum  ,  &  folatium  affliSíorum  ':  credens.fràtrum 
vejlrorum  prafentia  cum  Dei  gratia  non  niodi cum  nojlri s 
partibus  profuturum,    Damíijque  vohis  in  bono  loco  Ec- 
clejiam  confecratam  cum  domibus  in  quadro  ad  modum  clau- 
Jlri    conJlruSíis  ,     à^  Jpatium  Jatis   latum    ad    haben- 
dum  hortmn  ,  &   ad  officinas  alias  conjlruendas,  Vejlram 
igitur  j  de  qua  plane  confidimus  ,  rogamus  hi  Donnno  cha- 
ritatem^  quatenus  amore  Dei^  t"  nojlri  ̂   &  Jalutis  anima-^ 
rum  intiittu ,  aà  iam  diSlum  Conuentum  conjlruendum ,  fra* 
três  quòs  nòbis  vi  der /tis  necejfarios^  qui  virtute  ver bi  Dei 
valeant  mala  Jupradicta  irrumpere  ,  nohis  dignemini  dejli- 
nare.  Parati  enim  fumus  ̂   dante  Deo  y  feniper  eos  in  ijs 
qua  potuerimus  adiuuarcy  éf  ób  dileSliojiem  y  quam  Jemper 
erga  vejl rum  Ordinem  habuinius  y  vberius  cojifouere.   Ora- 
te  pro  nobis  y  i:;*  valete. 

Foy 
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Foy  lida  a  carta  com  atten-  huma   Cidade  das    mais  impor- 

çao ,  e  ouvida  do  Provincial  Por-  tantes  do  Reyno  ,  onde  fe  po- 
tugiiez  com  abundância   de  la-  dia  fazer  muyto  ferviço  aDeos, 
grimas  ,   laftimado    nao  menos  que  era  o  mayor  intereíTe  da  Re- 
dos  males  de  fua  pátria ,  de  que  ligiaô,  E  afli  fe  deu  por  repofta 
tinha  baftante  notica,  que  de  os  ao   meíTageiro.    A  carta  declara 
ver  publicados  por  terras  eftra-  as  infelicidades   daquella  idade 
nhãs.  Pareceo  á  todos  os  Capi-  melhor  que   todas    as  Crónicas, 
tulares  que  fe  devia   fatisfazer  E  porque    fe   veja   a  rezaõ  que 
com  eíFeito  ,    e  brevemente  ao  o  Reyno  teve  de  bufcarvaledor 
requerimento  :  pois  éramos  cha-  contra  ellas  ,  irà  em  vulgar  ,  e 
mados  de  hum  Prelado  ,    e  de  he  a  que  fe  fegue : 

PEdro  por  mercê  de  Deos  chamado  Bifpo  do  Porto , 
aos  veneráveis  varoens  ,  e  em  Chrifto  cariílimos  o 

Prior  Provincial  ,  e  Diffinidores  ,  e  a  todo  o  Capitulo 

que  eftà  pêra  fe  celebrar  na  cidade  de  Burgos  :  faude, 

è  em  ferviço  do  Senhor  perfeverança  ate  o  fim.  Cerran- 
dofe  jà  o  dia  do  mundo ,  e  ellando  quafi  no  cabo  :  pois 

com  o  poder  ,  e  forças  que  a  maldade  tem  tomado  nel- 
le  5  nao  sò  fe  esfria  a  caridade  de  muitos  ,  mas  de  todo 

fe  vay  perdendo  ̂   e  apagando  :  e  nao  fe  podendo  eípe- 
rár  que  aquélle  fogo,  que  o  Senhor  veyo  pegar  na  terra, 

fe  torne  à  acender  5  pêra  que  com  vehemente  ardor  abra- 
ze  ás  almas,  íe  nao  for  avivado  ,  e  abanado  com  o  ar, 

e  aífopros  de  íua  fanta  palavra.  Por  iíTo  aílentamos  ,  e 

temos  por  certo  que  criou,  e  levantou  a  providencia  Di- 
vina a  voífa  Ordem  em  taes  tempos ,  pêra  por  meyo  del- 

ia rorí\ar  a  inflammar  em  feu  amor  aquelles  que  a  mali- 

CÍ4'  do  peccado  traz  enregelados  ,  e  amortecidos.  Aíli 
na6'  ha  palavras  que  poíTao  bem  declarar  o  muito  que 
tem  crecidò  os  exceíTos ,  e  defaforamentos ,  mais  que  em 
todas  as  outras  partes  de  Portugal,  nefte  noílb  Bifpado , 
e  nas  Comarcas  de  Braga  ,  e  Lamego  ,  terras  onde  íe 
vive  longe  do  trato  ,  e  confolaçao  dos  voífos  Religiofos. 
Podemos  dizer  ,  que  vay  tudo  cuberto  de  enchentes  de 
peccados.  Porque  andao  levantados  infinitos  falteadores, 

que  fefn  temor  dé  Deos,  nem  refpeito  dos  homens  ,  fa- 
zem dos  Mofteyros,  e  Igrejas  dedicadas  ao  culto,  e fer- 
viço de  hum  sò  Deos,  covas  de  latrocinios,  caílellos  de 

foldadefca  ,  eftrebarias  de  fuás  beílas  ,  cafa  publica  de 

vVí^I  mO' 
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molheres  infames,  e  perdidas.  E  faqueando  o^xafaes,  e 
fazendas  dos  clérigos;,  e  lavradores  ,  e  ate  dos  Frades, 
niatao  à  eípada  os  mefmos  çafeyros  diante    dos  altares , 

ou  os  queymao   com  os  Clérigos.    E  nno  baftao  pêra  re-- 
frear  tamanhas  exorbitâncias  nenhumas  diligencias  Eccle- 
fiafticas  de  monitorios  ,    e  efcomunhoens.    Quem  poderá 
ouvir  fem  muyta  dor  ,    que  chegao   a  arrebatar  as  criauí 
ças  dos  peitos  das  mays  ,  e  humas  paflao    de  eftocadas , 
outras  arrebentaÕ  nos  penedos ,  outras  aítogao  nos  rios , 
fe  os  pay^  defpois   de  roubados  de  todo  nao  acodem  a 

refgâtallàs  com  alguma  çoufa  de  valia ,  por  pouca  que  fe- 
ja ,  ou  com  lagrimas  ,  e  rogos  ?  Quem  nao  ha  de  tremer, 
e  pafmar   de  nao  valer   às  moças    ferem  quafi   mininas, 
e  multo  longe  dos   annos   de  cafar  ,  pêra  efcaparem  de 
fer  Com  barbara  violência  forçadas,  e  dentro  das  Igrejas 

afrontadas  por  muitos 'homens  juntos   em  alcateas  à  exe- 
cução de  taõ  enorme,  e  bellial  fenfualidade?  Todos  ef- 

tes  males  paíTao  entre  nos ,  e  à  noíTa  vifta ,  e-  vendo  fo- 
bre  elles  injurias  de  pobres  ,  lagrimas    de  innocentes  ,  e 

nenhum  confolador  ,   como  fe  queixava  Salamao  :    e  fo- 
bre  tudo   nao  fermos  pode rofos  pêra  reíiftif -à,  força  ma- 

yor  da  gente  danada  ,' e>'perverfa ,  por  eftarmos  de  todo 
ponto  defemparados  dé  é\úèm  nos  poíFa  valer  :   pareceo- 
nos  acertado  fundar  nella.jnplTa  Ciçiaçje  hum  Convento  da 
VoíTa  Ordem  ,   aííi  pêra  termos  nelle  coadjutores  no  que 

cumpre  à  falvaçao  das  almas ,  como  a  confolaçao ,  e  ali- 
vio dos  atribulados.    Pêra  o  que  oiivemos  primeyro  con- 

felho  ,  e  beneplácito  de  noíTo  Cabido  :  tendo  por  certo 
que  com  ia  graça  do  Senhor  nos  fera  de  muita  utilidade 
efpintual  neftas  partes  a  prefença  ,  e  companhia  de  tais 
Religiofos.    E  deíde  logo   vos  òíFerecemos  hiima  Igreja 
jà  fa.grada ;  e  em  bom  fitio ,  acompanhada  de  humas  mo- 

radas de  c^fas  edificadas  em  quadro  a!  modo  de  clauftro^ 

co'm  hum  pedaço  de  terra  bem  largo ,  em  que  averà  lu- 
gar pêra  fazer  officinas  ,  e  prantar  horta.    Por  tanto  pe- 

dimos  a    volTa  caridade  em  o  Senhor  ,  na  qual  eftarriois 
confiados:  que  por  feu  amor,  e  noílo,  e  polo  que  toca 
à  íalvaçao  das  almas  ,  ajaes  por  bem  mandamos  logo  os 
frades  que  vos  parecerem  neceíTarios  pêra  ordenarem  o  Moí- 
-<A  Ceyro: 
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reyro:  e  que  fejaõ  peíToas  de  tal  valor,  que  com  o  po- 

der, e  armas  da  palavra  de  Deos  fe  polTaõ  oppor,  e  fa- 
5çêr^guerrá>aos  males  que  temos  dito.  Porque  de  nolTa 
parte  eftamos  preftes  com  o  favor  Divino  ,  pêra  os  aju- 

dar em  tudo  o  que  pudermos;  è  os  agafalhar  com  muy- 
to  amor,  polo  que  fempre revemos  a  eíTa Ordem.  Enco- 

mendamos ao  Senhor ,  que  vos  guarde ,  e  dè  faude. 

-^       CAPITULO  X. 

l)ps  Religiofos  que  for  ao  mandados 
^  'fundar  o  Convento  do  Porto,  Dà- 

fe  conta  dos  miiytos  favores  que  o 
Bifpo   lhes  fazia.    E  como  def- 
pois  mudou  parecer  ,  e  das  rer 

^zo3ns  que  para  iffo  tevê, 

N  Orneou  o  DifHnitoriò  pêra 
efta  fundação  dous  RelK 

giplos ,  de  cujas  partes  avia  ex- 
periência (jue  fatisfariaõ  baftan- 

tementé  a  tenção  piâ  ,    e  fanta 

1  do  Bifpo',  é  Cabido,  e  à  obri^ 
;  gaçaô    de    quem    os  mandava. 

^rEraó   Frey    Gualtero. ,   e  Frey 
'- Pomingos  Galego  ,.,qu^  P^^^i' 

i   raõ  logo.    Efperavaos 'Òl  Bifpo , 
e  toda  a  Cidade    coril  alvoroço. 
E  quando  chegarão  foraó  rece- 

bidos com  feita  ,  >e  hofpedados 
com  amor,  çrlárgueza  :  e  logo 
fe  Ihe:>  deu  poíFe  da  Igreja ,  ca- 
faí?,  e  chaons  polo  BiípooíFere- 
cidos.    Começarão  a  pregar  ,  e 
çonfeíTar  ,    eníinando  nas  horas 

vagas  a  doutrina  Chriftâ  em  ca- 
fa ,  e  polas  ruas  ,  e  juntamente 
entendendo  na  fabrica  •,  e  ordem 
do  Convento.    Era    o  trabalho 

-grande ,  e  como  a  duas  maons  : 

,e^Vçp?}^^p.48  ̂  '"^  ̂ai}<ío  traças 

no  temporal ,  e  naô  largando  o 
efpiritual.    Mas  aliviava  a  fadir 
ga  ver  que  fe  ediíicayao ,  todosí 
os  bons  5  e  os  que  dantes  anda- 
Vao  foltos  ,    e  defcompoftos  fe 
comcçavaó  a  reprimir,  e  entrar 
em   íi  :   de  forte   que  obrando 
Deos  por  maó  de  feus  fervos , 
dentro  de  poucos  mezes  fe  vio 
notável  mudança  nas  ridas  ,  e 
eoftumes.  E  acudindo  como  ou- 

ve   gazalhado   mais  religiofos  , 
corriaõ  aos  lugares  vizinhos ,  e 
aproveitavaò  muito  em  todo  gé- 

nero   de  gente.    Alegravafe   o 
commum  da  Cidade  ,  e  agrade- 

cida a.  leu   Prelado   a  vinda  de 

tais  hofpedes.    E  elle  com  à^í^- 
jos  de   que   teveíFem   em  breve 
cafi  feita  ,  mandou  publicar  por 
todo  o  Bifpado   huma  provifao 
em   recomendação  dos  Frades , 
e  de  feu  Convento  ,   conceden- 

do graças  ,   e  indulgências  aos 
que   de  alguma  maneira  ajudaf- 
fem  a  obra  delle.    Efta  poremos 
aqui  de  verbo  ad  verbum  tirada 
da    própria    que    fe    guarda  no 
Cartório  da  cafa  ,  e  também  ira 
traduzida    em   vulgar.     Porque 
convém  aílí,  refpeito  das  altera» 
çoens  que  logo  feguiraÔ.  A- La- tina diz  âíG.. 

\^. 

.  u,  .^-p 

Pe- 
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PEtrus  Dei  patientia  Vortumfts  Epifcopus  ,  omnibus 
tam  clericis  ,  qmm  laicis  in  Portugallenfi  diwceji  fa- 

lutem ,  ò"  bonis  operibus  abundare.   Noveritis  nos  Fratres 
Pradicatores  ad  morandum  in  civitate  nojlra  de  sonfenfu , 

Ò'  voluntate  Canonicorum  y   &  omnium  ciuium  Portugal- 
lenjium  recepijfe^  credentes  ipfos  vtilesj  &  necejfarios  cor- 
poribus  5  ò'  animabus  degentium  in  ciuitate ,  ̂ ^  in  Epifco- 
patu  nojlro.  Vnde  cum  pradiSli  Fratres  nihtl  habeant  ,  nec 
pojjtnt  Jine  meo  iuuamine  ,  &  vejiro  Ecclejiam ,  &  domos 
Jíhi  necejfarias  conjlruere^  vniuerjitatem  vejlram  rogamusj 
ata  lie  in  remtjfíonem  vejirormn  vobis  iniungimus  peccato- 
rum  -,  quatenus  tam  in  lignis  colligendis  ,    quam  etiajn  in 
lapidibus  ducendis  operi  pradiSlorum  fratrum  necejfarijs 
vos  exhibeatis  propitios  y  &  deuotos  ittxta  iJlud:  Sibi  adi- 

ficat ,  qui  domum  Dei  adificat.  Nos  igitur  de  Dei  mijeri- 
cor  dia  plenijjlme  confidentes ,  omnibus ,  qui  fibi  fideliter  in 

lignis  colligendis  ,   à'  lapiàibus  ducendis  ̂   vel  ibi  próprio 
cor póre  labor auerint  per  vnmndiem^  vel  operar ium  miferint 
loco  fui ,  quadraginta  dies  de  inimiSta  fibi  pleni filme  poeni- 
tentia  mifericorditer  relaxamus,  Atque  in  hunc  modum  qui 

operi  pradiSío  ò"  Fratfibus  plus  boni  fecerint  ̂   plus  merce^ 
dis  accipient   &  coron^,    Datum  PòrtugalU^  fub  jEra 
M.CC,  LXXFI.   die  fexto  menfis.Martij.    Ualeat  ufque 
(íd  duos  annos. 

A  PortLigueza  he. 
lí^Mi 

PEdro  pola  paciência  de  Deos  Bifpo  do  Porto ,  a  to- 
dos os  moradores  deíle  noíTo  Bifpado ,  aíli  Ecclefiaí- 

ticos  5  como  leculares  5  faude  ,  e  acrecentamento  em  bem 

fazer.  Sabcreys  que  nos  recolhemos  neíla  noflk  Cidade 

para  morarem  nélla  aos  Fiades  Pregadores  com  confinti- 
mento,  e  goílo  dos  Cónegos  ,  e  de  todos  os  Cidadaons, 
tendo  por  certo  que  fua  companhia  he  neceflaria ,  e  ha 
de  fer  de  proveito  temporal  ,  e  efpiritual  pêra  todos  os 
moradores  da  cidade ,  e  Bifpado.  Pela  qual  rezao  vifto 

como  os  Religiofos  nao  poíTuem  nenhuma  coufa  de  pró- 
prio, nem  podem  compor  fua  Igreja,  e  fabricar  ascafas, 
Part.L  Oo  4e 
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de  que  tem  neceffidade ,  fem  voíTa ,  e  minha  ajuda ,  roga- 
mos-vos  a  todos ,  e  em  remiflao  de  voflbs  peccados  vos 
encarregamos  ,  que  moftreis  com  elles  facilidade  ,  e  de- 
vaçao  5  affi  em  os  ajudar  a  cortar ,  e  ajuntar  a  madeyra, 
como  no  carreto  da  pedra  neceflaria  pêra  a  obra  ,  con- 

forme aquillo  :  Pêra  íi  edifica  ,  quem  a  Deos  faz  cafa. 
E  por  tanto  confiando  nos  pleniíFimamente  na  mifericor- 
dia  de  Deos  a  todos  aquelles  que  fielmente  lhes  acudirem 
no  colher  da  madeyra,  e  carregar  da  pedra:  ou  lhes  de- 

rem por  fi  5  ou  por  outrem  hum  dia  de  trabalho  na  obra, 
concedemos  quarenta  dias  de  perdão  das  penitencias  que 
lhe  forem  impoftas.  E  a  efte  modo  fejao  certos  que  os 

que  mais  favorecerem  tal  obra  y  e  a  quem  a  faz ,  mais  pre- 
mio receberão,  e  mayor  coroa.  Dada  no  Porto  a  féis  de 

Março  da  Era  de  Mil  e  duzentos  e  fetenta  e  féis  ( ref- 
ponde  aos  annos  de  Chri^o  de  1238.)  Valha  por  tempo  de 
dous  annos. 

He  a  gente  defta Cidade ge-  o.iitio  ,    fezUies    doação  delles 
ralmente  dotada  de  honradas  ca-  pêra   fe  alargarem.    Aííi  pode- 

lidades ,  pia  ,  devota  ,  liberal,'  mos   dizer    defta  Cidade  ,    que e  bem  inclinada.    E  na  rioljreza  como    do    noíTo   Convento    de 

he  mayor  a;  ventageiTi  5  quanto  Goiínbra    forao   fundadoras    as 
ipais  íe  adianta  no  fangue.  Aífi  duas  Princezas   filhas    dei  Rey 

pêra  a  Cidade  foy  pouco  neceí-  dom  Sancho  Primeiro  ;  da  mef-  | 
faVíá'  'á  "ailioeftaçaõ    do  Prelado,  ma  maneira  o  foyella  deíle  :  co-  | 
Porque   fe   a  liberdade  do  tem-  meçando   o  braço  Ecclcíiaítico  ,  | 
po     trazia    alguns  defconcerta-  e  íeguindo  o  fecular. 
dos   na  vida  ,   faziaõ   por  hon-  Mas  he  grande  a  inconílan- 
ra  ,    e    brio   ,    o     que    outros  cia  ,   e  fragilidade   da  natureza 
por  virtude  :    e  naô  faltava  ne-  humana,  pêra  que  aboca  cheya  I 
nhum    em    acudir   à    Gafa    de  dêmos  por  acertada  a  fentença:  J 

Deos   fegundo     fua    poífibilida-  Ma.lediãushomo  quijíditinhomine'^  Jcrem.iTÍ 

de.    Faz  muito  ao  (íafo  ém  tò-  e  pêra'  qtie  fò  em  Deos  fiemos, 
fla    a    matéria  o  'exemplo  dos  No   meyó   deftes  fervores  ,   ou 
íiobres.    Valeo  efté   no  relto  Ólo  foíFe  que  o   Clero  entraíTe  em 

JÇifpado  5    junto   com    a    reco-  ciúmes  das  groífas  efmollas  que 
mendaçaó  áç)  Bifpo  ,  pêra  pro-  corriaõ  ao  Convento,  ejulgaíTe 
Vurarem     muitos     ter    mereci-  de  algumas  que  começarão  aen- 
^ènto  na  obra.  OBifpo  também  trar  por  enterros  ,  ebeneíFes,  e 
naõ  contente  com   o  que  tinha  legados  de  teftamentos  (  como 
dado  aos  Padres  como  Prelado,  na  terra  naó  ha  mais  Freguezia 

quiz  entrar  à  parte  como  parti-  que  a  Sè  )    que  tudo  o  que  hia 
cular.    PoíTuya   huns  chaons  de  pêra  os  Frades,  era  como  agoa 
feu  património  que  partiaó  com  furtada  à  erdade  dos  Clérigos : 
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ou  foíTe  enveja   do  enemigo  co-    prègaíTem  ,   nem   confeíTalTeni  , 

que  íintia  fer  lançado  da    nem  celebraíTem  MiíTa ,  nem  ou- nium 

jurdiçaô  ,    e  poíTe   pacifica    de  tro  officio  Divino.    Foy  grande 
muitas  almas  ,   com  os  brados  o  efcandalo  que  toda  a  Cidade 

da  pregação,    e   doutrina   dos  recebeo,  c  principalmente  a  no- 
Religiofos  5  e  adivinhava  mayor  breza  ,  moftrandofe  muy  fentida 
perda  pcra  o  diante  :  ou  tudo 
junto :  creceo  em  tanto  grào  o 
fogo  da  defconfiança  do  que 

viaó  ,  que  parou  em  hum  incên- 
dio que  moftrava  finais  de  fe 

naõ  apagar  com  nenhumas  for- 
ças. E  lendo  affi  ,  que  a  qual- 
quer homem  do  povo  faem  co- 

res ao  rofto  ,  fc  diante  doutro 

nega  a  palavra  ,  ou  troca  pare- 
cer   ainda    em    negocio    muito 

do  afpero  termo  com  que  fe 
procedia  com  gente  buícada,  e 
chamada,  gente  que  a  ninguém 
oíFendia  ,  e  a  todos  edificava. 
Juntaraófe  muitos  ,  e  tomara6 
à  fua  conta  o  edificio,  como  fe 
tocara  a  cada  hum  delles ,  c  na- 

da aos  Frades.  E  fizerao  que 
correíTe  adiante  ,  afliftindo  com 

fuás  pefíbas,  e  fazendas,  e  ani- 
mando aos  Religiofos  ,  que  nao 

defarrezoado  :  neíle  que  era  San-  fabiaô ,  que  confelho  tomaíFem  af- 
to,  e  todo  de  Deos ,  pode  tan-  fiigidos  ,  e  defconfolados  de  ve- 

to p  medo  do  dano  imaginado,  rem  nacer  a  perfiguiçao  donde 
ou  a  tentação  de  Lúcifer ,  que  efperavaõ  o  remédio.  Mas  naa 

naô  duvidarão  Cónegos  ,  e  di-  parava  o  Inferno  em  aíFoprar  as 
gnidades ,  e  todo  o  Cabido  jun-  brafas  da  difcordia  ,  pêra  que 
to,  gente  conhecida  por  virtuo-  feviífe  que  era  fua  amayorpar- 
fa  ,    e   prudente  ,  tornar   atrás     te  delia.  Vendo  o  Clero  o  con- 
com  tudo  o  que  tinhaó  conce- 

dido, dado,  e  doado  ,  e  pondo 

nota  fobre  fi  de  pouca  conftan- 
cia  chamaremfe  enganados  em 
coufa  de  comum  confelho  acor- 

dada, e  decretada.  O  primcyro 

curfo  que  avia  dos  cidadaons  no 
Convento  ,  e  como  lhe  acudiaò 
com  nova  liberalidade  ,  fazem 
relação  ao  Bifpo  ,  que  naô  foy 
vagarofo  em  fulminar  cenfuras, 
e    pòr    interdito    contra    todos 

ponto  que  deraó  no  negocio  foy  os  que  defíem  favor,  ou  ajuda, 
mandarem  embargar  a  obra  que  ou  confelho  pêra  fe  continuar  a 
corria  no  Convento.    Sufpenfos  obra.    Então  ficarão  os   Frades 

os  pobres  Frades  com  o  embar-  poftos   em  cerco  :    vendofe  pri- 
go  ,    pareceo  que  achariaó  em-  vados  de  todo  remédio  divino  , 
paro  no  Bifpo   como  em  quem  e  humano   que   na   terra  avia , 

fora  o  primeyro    autor    de  fua  tornaraofe  a   Deos  :  pediaõ-lhc 
vinda  ,    e    o  que  mais  os  tinha  com  continuas  oraçoens  ,   e  fa- 
favorecido ,    e   em 
Convento  coufa  fua 

fim feito  o 

,  com  lhe 
ter  lançado  a  primeyra  pedra. 
Mas  acharaoíe  enganados.  Por- 

que fayndo  de  cafa  o  Prior  ,  e 
outro  frade  pêra  fe  irem  valer 
delle  ,  derao  de  roílo  na  porta- 

ria   com    hum    Notário  Apofto- 

crificios  abrifi^e  os  olhos  a  feus 

perfiguidores,  pêra  que  naô  er- raflem  contra  elle  ,  e  contra  11 
mefmos.  OlFereciaòIhe  aquella 
tribulação,  e afronta  que sò por 
elle  padeciaó  ,  e  polo  amor  dos 
próximos  ,  cujo  ferviço  vinhao 
procurar  naquelle    lugar  ,    fem 

lico  ,  que  de  fua  parte  lhes  no-    nenhum  intereíTe  próprio  delles 
tificou  que  em  feu  Bifpado  nao    Religiofos.  Por  outra  parte  co- 

Part.  I,  Oo  ii  mo 
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mo  gente  exercitada  em  mate-  todos  os  que  fabem  pouco  de 
rias  do  efpirito  alegravaÕfe  no  negócios,  quando  fe  vem  roga- 
trabalho  ,  fazendo  conta  ,  que  dos  ,  que  referem  os  rogos  à 
alguns  bens  antevia  o  Demónio  faita  de  juftiça,  e  nao  à  boa  na- 
averemdc  fayrdaquelle  Gonven-  tureza  de  quem  roga.  Aíli  ven- 

to pêra  gloria  de  Deos  ,  e  re-  do  o  Bifpo,  e  Cónegos  tantos, 
médio  dos  homens  ,  pois  com  c  taô  honrados  interceíTores  por 
tanta  femrezao  eítorvava  o  edi-  parte  dos  frades  ,  deraôfe  por 
ficio  ,  femrezao  totalmente  in-  abfolutos  fenhores  da  caufa  ,  e 
digna  da  virtude,  e  bom  enten-  naõ  fó  naõ  admittiraó  concor- 
dimento  do  Prelado  que  a  fazia,  dia  ,  mas  ajuntarão  novo  efcan- 
Afli  difcorrcndo ,  eíofrendocom  dalo  aos  paíTados.  E  foy  ,  que 
íilencio ,  e  conftancia ,  e  fem  fe  tendo  os  frades  comprado  al- 
ôuvir  de  fuás  bocas  palavra  de  guns  chaons ,  e  eafas  vizinhas  ao 
impaciência,  efperavaó  reclufos  Convento,  e  dado  dinheyro ,  e 
o  remédio  doCeo,  avifando  de  feito  efcrituras  com  licença,  e 
tudo  ao  Provincial  ,  e  fojeitan-  aprazimento  do  Cabido,  por  fe- 
dofe  a  fuás  ordens.  rem  foreyros  a  elle  ,  revogarão 

as  licenças  que  por  efcrito  ti- 
CAPÍTULO  XI.  nhao  dado:  e  com  a  mefma  def- 

humanidade  publicarão  pornul- 
BttfcaÕfe  int  erceJjTor  es  poder  ofos  por  las  algumas   doaçoens    volunta- 

parte  do  Convento  :    naÕ  valen-  rias  que  de  bens  femelhantes  ti- 
do  nada^  queixaÕCe  os  Frades  a  nha6  feito  algumas  peífoas  pias 
Roma.  Comete  o  Summo  Ponti-  ao  Convento.  Vifta  tamanha  du- 
tifice  ao  Arcehijpo  Primas  que  Tt7.2i ,  foi  neceíFario  acudir   por 
os  defagra-je,  remédio    à   Suprema   Cadeyra. Prefentaraofe    ao    Pontifice    as 

ENtre  tanto  erao  muytos  os  queixas  do  Convento,  e  fuás  ré- 
qiie  procuravaô  alcançar  zoens.  Proveo  logo  no  cafo  com 

do  Bilpo  ,  e  Cabido  aigum  meyo  hum  Breve  muy  amplo ,  que  po- 
de paz.  Por  huma  parte  traba-  remos  de  verbo  ad  verbum  ,  e 

Ihavaó  alguns  velhos  dos  mais  com  fua  traducçaó  :  aífi  porque 
nobres,  e  autorizados  da  Cida-  eítes  íaòos  titulos  defte  Conven- 
de  ,  obrigados  de  inftancias  de  to  ,  como  porque  feja  a  todos 
todos  os  mais.  Por  outra  oPro-  notória  a  pureza  ,  e  verdade  da 
vincial  ,  que  era  o  Santo  Frey  hiftoria  qne  íeguimos  ,  e  naõ 
Gil,  defejando  efcufar  queixas,  pareça  a  ninguém  que  a  enfei- 
e  litígios,  pedio  à  Raynha  do-  tamos.  Efte  Pontifice  era  Gre- 
na  Mafalda  tia  dei  Rey  dom  San-  gorio  Nono ,  que  fendo  Cardeal 
cho  Segundo  ,  irmã  de  feu  pay ,  com  nome  dê  Ugolino  fora  gran- 
tquizeíTe  interpor  fua  autoridade  de  devoto  de  noíFo  Patriarcha 
cm  pacificar  o  Bifpo  com  os  íeus  S.  Domingos  em  vida  ,  e  def- 
Frades  O  mefmo  pedio  ao  Ar-  pois  de  aíTentado  naCadeyrade 
cebifpo  Primas  de  Braga  dom  S.  Pedro  ,  como  teftimunha  de 
Sylveftre.  Fizeraofe  por  todos  íeus  merecimentos  o  poz  no  Ca- 
diligentes  ,  e  apertados  ofiícios  talogo  dos  Santos  canonizados, 
com  o  Bifpo  ,  e  Cabido.  Mas  Segue  o  Breve, 
aconteceo  o  que  he  ordinário  em 
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GRegorhís  Êpifcopus  fèruus  feruorum  Dei  ,  Venera- 
bíli  Fratri  Archiepífcopo  ,  &  dileSlis  fiUjs  Decano 

í^  Cantori  Br  achar  enjibus  falutem  ir  Apojlolicam  bene- 
diSíionem.    Olim  venerabilem  fratrem  nojlrum  Epifcopum 

Portugalltnjem  iUius  ejfe  credebamus  indujlria ,  vt  peren- 
-nis  obtentu  gloria  Ubenter  efficeret  ̂   per  qua  Deo  &  ha- 
minibus  complaceret.  Sed  cogimur  opinari  contrarium  ̂   iU 
lis  in  confpeSlu  nojlro  clamantibus ,  quos  fine  catifa  perfe- 
quitur  non  abfque  contumelia  Redemptoris.    Sane  dikSío" 
rum  filiorum  Fratrum  de  Ordine  Pradicatoram  Portugal- 
lenfium  infinuatione  percepimus ,  quòd  idem  Epifcopus  ali- 
quando  pie  cogitans  eorum  Jludijs  antmarum  procurari  fa- 

lutem ,  &  ainpliationem  Catholica  puritatis ,  eis  Portugal-- 
liam  ad  fuam  vocem  intr  anti  bus  ,   locum  ipfis  pro  Ecclefia 
fundanda  concejfum  ,  de  fui  confenfu  Capituli  liberaliter 

afiígnauit ,  ponens  ibidem  lapidem  primar ium  ̂   &  fua  par- 
tem hareditatis  adjiciens  ,    vt  inchoatum   adificium  pojfet 

magis  effici  fpatiofum  :  cunElis  loci  eiufdem  per  eum  nibil- 
ominus  fa£la  certa  remiffione  peccaminum ,  qui  ad  hoc  ipfis 
prafiarent  fubfidium  opportunum,   Ueriím  cum  diSli  Fr  a* 
três  locum  ipjum  pacifice  pofjidentes  ,  &  ibidem  de  fua  li- 
centia  Divina  libere  celebrantes  pro  huiufmodi  perfeSíiom 

operis  graues  labores  fubierint  ,  ò"  expenfas  :   ipje  fubito 
de  patre  commutatus   in  hofiem  ,  eos  exinde  vna  cum  juis 
Canonicis  amouere  nititur^  multis  ex  hoc  ̂   ac  eifdem  fra- 
tribus  in  graui  Jcandalo  confiitutis,    Prafertim  cum  idem 
ipfis  contra  inàulgentias  eis  ab  ApofioUca  Secíe  conceffas  , 
fie  pradicent ,  feu  confeffiones  audiant ,  vel  Diuina  celebrent 
duxerit  inhibendum  ,    lata  in  omnes  inter dicli  fententiay 

qui  eis  ad  huiufmodi  perfeSlionem  operis  confilium ,  vel  au- 
xilium  largíuntur,  Cum  igitur  prorfus  indecens  à^  detefia- 
bíle  videatur ,  vt  idem  Epifcopus  videatur  de  tanta  varie- 
tate  notabilis  ,   è;*  peifecutor  Deum  timentium  reputetur : 
eundem  rogamus  t^  hortamur  at tente ,  nojlris  fibi  difiriSle 
in  virtute  obedientia  ínandantes  literis  ,  /;/  praceptis  ,  vt 

fratres  eofdem  prafati  loci  poffefifione  pacifica  ,  fine  pr alu- 
dido iuris  fui ,  à"  etiam  alieni  pro  Divina  &  nofira  reue- 

s  rentia  gaudere  permittat  ,  latam  per  ipfum  in  benef actores 
eorum 
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eorum  interdiSíi  Jententlam ,  infra  oSlo  dies  pojl  fujceptio- 
nem  earumfine  quallbet  difficultate  relaxans,  Quocirca  dtf- 
cretioni  vejtr^  per  Apojlolica  f cripta  mandamus ,  quatenu$ 
Jl  dlElus  Epifcopus  praceptíim  nojirum  infra  prafcriptum 
tempus  neglexerit  adimplere  ,    vos  extunc  relaxantes  ean- 
^dem^&Jifimilem  in  i lios  de  c  ater  o  ferre  prafumpferit  ̂  
eam  tanquam  contra  inhihitionem  Sedis  Apojlolica  promuU 
gatam ,  nullam  ejfepenitus  decernentes^  fratres  ip[osfuper 

eiufdem  pojfejflonibus  5  ac  eos ,  (b^  henefaSlores  fiios  ,  fuper 
conjlruendis  ibidem  adificijs  eorundem  fratrum  vfibus  op- 
portunis  non  permittatis  ab  aliquo  indebite  molejlari  ,  mo* 

'  lejlatores  huiufmodi  authoritate  nojlra  appellatione  propoji- 
ta ,  \compefcendo.  Quod  ft  non  omnes  ijs  exequendis  potue- 
ritis  inter ejfe  ,  ///  frater  Archiepifcope  cum  eorum  altero 
ea  nihilominus  exequaris,  Datum  Anagnia  VIIL  CaL 
OBobris  y  Pontificatus  nojlri  anno  duodécimo. 

Em  vulgar  refppnde  aíli. 

GRegorio  Bifpo  fervo  dos  fervos  de  Deos  ,  ao  ve- 
nerável irmão  Arcebiípo  de  Braga  ,  e  aos  amados 

Dayaõ,  e  Chantre  da  mefma  Igreja  de  Braga  faude  ,  e 
Apoftolíca  benção.  Tivemos  fempre  em  taõ  boa  conta 
noíTo  venerável  irmão  o  Bifpo  do  Porto  ,  que  criamos 

deile  faria  com  goílp^  afim  de  alcançar  a  eterna  bemaven- 
turança ,  tudo  aquiílo  que  o  pudefle  fazer  grato  a  Deos , 
e  aos  homens.  Mas  obrigaônos  hoje  a  cuidar  outra  coufa 
delle  as  queixas ,  e  brados  que  ante  nos  dao  aquelles  a 

quem  perfegue  fem  caufa,  ç  naó  fem  afronta  do  Reden- 
tor. Soubemos  por  relação  certa  dos  amados  filhos  os 

Frades  da  Ordem  dos  Pregadores  do  Convento  do  Por- 
to,  ern  como  o  mefmo  Bifpo,  tendo  delles  boa  opinião, 

e  do  cuidado  com  que  trataõ  da  falvaçao  das  almas  ,  e 

augmento  da  pureza  eh riílam ,  os  chamou ,  e  levou  àquel- 
la  Cidade ,  nella  lhes  aíTmou  lugar  pêra  fundarem  Igreja, 
com  beneplácito  do  feu  Cabido  ,  no  edifício  poz  de  fua 
máô  a  primeira  pedra  ,  e  pêra  terem  mais  largueza  os 
ajudou  com  fazenda  de  feu  património:  e  fobre  tudo  pu- 

blicou indulgências  ,  e  remiíí^õ  de  peçcados  pêra  todos 
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os  que  dalguma  maneira  deíTem  ajuda  5  e  favor  à  mefma 
obra.  E  que  eílando  por  efte  modo  em  pollb  pacifica  do 
fitio,  que  lhes  dera  ,  e  celebrando  nelle  com  fua  licença 
os  OiFícios  Divinos,  e  procurando  juntamente  com  mui- 

to trabalho ,  e  defpeza  por  chegarem  à  perfeição  o  Con- 
vento :  hora  trocado  repentinamente   de  pay  ènl  énèmi^ 

go  5  fazem  toda  força  elle ,  e  feus  Cónegos  poios  lança- 
rem da  terra  ,   com  grave  efcandalo  de  muita  gente  ,   e 

dos  mefmòs  Frades:  principalmente  por  lhes  mandar  que 
nao  preguem ,  nem  confelTem  ,  nem  celebrem  os  Officios 
Divinos,  fendo  coufas  que  a  SèApoílolica  lhes  tem  con-» 
cedido:  e  perfegmr  com  interdito  os  que  de  obra  ou  pa- 

lavra  lhes   acodem    ou  fazem   algum  bem.    Por    tanto 

como    feja    coufa    totalmente   indecente  ,    e    abominá- 

vel 5   que   no  meímo  Bifpo   fe  ache  junta;mçntè'  nota  dé 
homem  vario,  e  de  perfegijidor  dos  que  a  Deos  temem, 
polas  prefentes  letras  lhe  rogamos .  e  com  efficacia  o  amo- 
eftamos  pondolhe   rigurofamente  preceito  em  virtude  de 
Santa  obediencU,  que  porlrevèreíicia  de  Deòs  ,  e  noíTa 

deixe  gozar  os  Frades  da  poffe,  quieta  ,'e  pacifica  dp  luf 
gar  em  que  eítao  ,    fem^  prejuizo  porem    do  direito  que 
elle  ou  outrem  ríb  tàl  tógár  pretenda.    E  dentro  de  oito 

dias ,  defpois  de  lhe  cjhegárejm  êílas  l'et;ras ,  levante  fem  fa- 
zer nenhuma  duvida  o  interditQ:,  .«e  todas  as  mais  cenfu- 

ras  que  contra    os  bemfeitores    do  Convento    tever  pof- 
tas.    E   à  voíí a   difcriçao  cometemos  ^    e  encomendamos 

que  fe  p  Bifpo  no  termo  aíiinàdo  nao  cumprir  nolTo  man- 
dado, em  tal  cafo  vòs  as  levanteis.  E  fe  outra  tal  prefu- 

mir  ao  diante  fulminar  ,  a  julgueis   por  nulla  ,   e  como 
paíTada  contra  publica  inhibiçao   da  Sè  Apoftohca  :  na5 
confintindo  que  fejao  moleftados   de  peíToa  alguma  neni 
os  Frades,  na  poíTe  de  feu  fitio,  c  cafa  ,  nem  íeus  bem- 

feitores no  favor,  e  ajuda  que  pêra  profeguir  fuás  obras 
lhe  quiferemdar.  E  reprimireis  por  autoridade,  c  poder 
noífo   fem   appellaçao  ,  nem  recurfo  ,  quem  quer  que  os 
inquietar.    E   acontecendo  nao  vos  poderdes    adiar  jun- 

tos à  execução   do    que  afli  mandamos  ,  vòs  irmaó  Ar- 
cebifpo  ,0  podeis  fazer  fò  com   qualquer  dos  nomeadosi. 
Dada  em  Anagnia  aos  24  de  Setembro  no  anno  duo- décimo 
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decimo  de  noflb  Pontificado ,  (  que  refponde  ao  do  Senhor deiz^S.) 

CAPITULO    XII.  Convento  ;    e  mandoiilhc  que 
defembargaíTe  a  obra ,  e  naó  im- 

LevantaÕfe.  as  cenfuras  ,  e  profe-  pediíTe  o  ir  adiante.  E  obrigou 
gue  a  obra  do  Convento.  Pajfa  ao  Cabido  a  confirmar  as  ven- 
el  Rey  dom  Sancho  aos  Frades  das,  e  doaçoens  feitas  ao  Con- 
carta  de  Padroeiro.  Mitigafe  o  vento,  e  revalidar  as  licenças 
Bífpo^efaz  compojíçaõ  com  el-  que  revogara,  e  a  dar  de  novo 

;    les.  todas  as  que  pedidas  lhe  foíTem. 
Com  eíle    principio  abrirão  os 

ERa  jà  no  cabo  do  ânno  de    Religiofos  fuás  portas  :  piiblica- 
1238    quando    chegou    o    raô   no  povo  os   favores  da  Se 

Breve  às   maons  do  Arcebifpo.    Apoiiolica :  e  ainda  que  gnarda- 
E   ainda    que  tinha  trabalhado    vaó   toda  moderação    em    fuás 
por  quietar  o  negocio,  fem  lhe    praticas,  aterra,  que  eftava  re- 
valef  nada  fua  boa  diligencia,    ííntida,  e  queixofa,  naô  fazia  o 
como  contamos  :   e  pudera  com    mefmo  ,  antes  celebrava  a  vito- 
rezaó  fer  arremeífado  executor:    ria,  como  le, fora  caufa  própria.- 
com  tudo  refpeitando  o  credito,   .E/polo  mefmo  teor  acudiaõ  tan- 
e  autoridade  do  Bifpo.,  defejou    tos  oíHciaes  a  obra  ,  e  eraò  tan- 

que naõ  parecefle  em  juizo  ,   e    tòs  os  que  províaÒ   õ  rièceíTario 
tornou  a  tratar  de  paz  j  avifan-    pêra  cUà,  que  crecía maravilho- 
doo    do    rigor    da    commiíFaò.    famente.    Más  naô    corria  com 
JMas  ha  muitos  ,  entendimentos    menos  profperidade    o   edifício 

que  naõ  he  em  fua  niaõ  conhe-    efpiritual  :   porque  o  Provincial 
cer  os  bens  da  paz ,  Tcnaô  def-    tinha  inviado  numero  de  Reli- 

"poisde  bem  acutilados,  eatro-    gioTos  ,  e  querendo  todos  mof- 
pelados   da  guefra.    Tao  cegos    traríe  agradecidos  à  boa  vonta- 
cftavaô  de   paixão  ,    e  taó  con-    de  /  e  caridofos  ânimos  que  em 
fiados  da  vitoria  Bifpo  ,   e  Co-    feus  trabalhos  acharão  na  Cida- 
negos ,  que  nao  quizerao  vir  em    de ,  empregavaõfe   com  grande 
nenhum  partido  ̂   e  quando  de-    cuydado  em  a  fervir,  e  agradar 
ciao  a  hum  pouco  de  brandura,    em  tudo  o  que  era  minifterio  da 
ò   menos  que  pediaò  ,    era  que    Religião. 
os  Frades   naõ  dcífcm   em  fua  Na    mefma  conjunção    lhes 
Igreja  fepultura geral,  nem  par-  acudio  Deos  com  novo  favor, 
ticular,  nem  recebeíFcmoifertas,  Era  entrado  o  anno  de  i2í?3*' 
com  outras  exorbitâncias  feme-  El  Rey  dom  Sancho  fegundo , 
Ihantes.-  O  -  que  vifto  polo  Pri-  que  reinava  ,  movido  debomef- 
maz,  publicou  o  Breve,  mandou-  pirito  (que  na  verdade  tal  era  o 
os  parecer  em  Braga  por  íi  ou  íeu  na  fonte  )  ou  perfuadido  aa 
por  feus  procuradores.  E  logo  que  fe  podecongciturar  daRai- 
íevantou  as  ceníuras ,  e  interdi-  nha  dona  Mafalda  íua  tia  paf- 
to  que  o  Bifpo  tinha  pofco  aos  fou  huma  provifaó  ,  pola  qual 
íeculares  pêra  naô  ajudarem  o  de  íeu  motu  próprio  fe  deu  por 
edifício ,  nem  communicarem  nq    autor  ,  fundador  ,   e  padroeyro do 
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do    Convento.    No    que  he  de  pouco   refpeito   que  geralmente 
ver  fua  grande  bondade  ,  por-  fe  tinha  ao  Rey ,  e  a  feus  man- 
qUfe^  êra  coufa!  certa  que   nefte  dados  :    bailou  junta  com  o  fa- 
rnefínò   tempo    todos  os   noíTos  vor  de  Roma  ,  pêra  os  Frades 

pregadores  fe  desfaziaô  nos  pui-  ficarem  armados  ,  jc  animados  a 
pitos^,em    vituperar  defcuberta-  procederem    confiadamente    em 
mente  as  faltas  de  feu  governo.  Juas  fabricas.    A  nota  ,,  e  anti- 
Foy  êfta  provifao  de  muyta  im-  guidade  delia  me  faz  cuidar  que 
portancia :  porque  ainda  que  sò  fera  agradável  a  quem  fe  occu* 
por  fi  íiao  fora  de  eíFeito  ,  polo  par  neíta  liçaô :  dezia  aífi: 

SAnchis  Del  gratta  PortugaUia  Rex  ,  omnibus  de 
meo  Regno-i  ad  quos  litera  ijla  peruenerint  ̂   falutemi 

Sciatis  quod  ego  mando  f acere  pro  anima  mea  monajlerhini 
Fratrum  Pradicatorum  in  Portu.  Quia  intelligo  qaod  erii 

grande  bonum  ,  ò*  magna  profetantia  mihi  &  omnibus  dè 
Regno  meo.  Et  recipio  ipjum  Monajlerium  ,  (b*  ipfos  fra^ 
três  in  commenda  mea.  Vnde  mando  firmiter ,  quòd  mtllus  fit 
attfus  in  regno  meo  eis  malum  facere  ̂   ríeque  operarijs  fuisi. 
Quià  quicumque  eis  malum  fecerit  ̂   aut  fortiam  \jlue  iorf 
ium^y  peBabit  mihi  quingentos  morabitinos  y  ir  eis  emendai 

bit  dainnmn  in  duplum ,  quod  illis  fecerit ,  à^  Juper  rema^ 
nebit  pro  meo  inimico.  Et  vt  ipfi  à*  locus  ip fórum  fint 
melius ,  empar ati ,  do  eis  ijlam  meam  chartam  apertam , 
quòd  teneant  illam  in  teflimonium.  Datum  apud  ColUm^^ 
briam  iij  Kalend.  Februarij  Mra  M.CC.  LXXFll  (  reC- 
ponde  aos  trinta  de  Janeiro  do  anno  de  Chrifto  1239.) 

De  crer  he  que  paíTando  el  dava  o  cuftume   das  fabricas  da 
Rey  huma   provifao    com  pala-  Ordem  que  também  nas  Igrejas 
vras  taó  claras,  e  refolutas  ,    e  guardavaó  moderação,  falvo  na- 
aifirmando  que  mandava  fazer  o  quellas  que  os  Reys  tomavao  à 
Mofteiro  por  fua  alma ,   naó  fe-  fua  conta.  Se  naò  quifermos  di:* 
ria  ( como  nos  perfuade  a  con-  zer  que  pode  fer  efta  mefma  de 
junção  em  que  a  paífou  )  fantaf-  que  o  Bifpo  fez  oFerta  ao  capi- 
ticamente  ,  e  sò  a  fim  de  valer  tulo.   De  qualquer  maneira  que 
aos   Religiofos  contra    a    força  a  origem  foífe :  certo  he  que  o 
que  fe  lhes  fazia:  mas  queman-  Mofteiro  ficou  realengo,  econf- 
daria  defpender  com  elle  da  fa-  tanos  de   outra   proviíaò  paífa- 
zenda  real.  Confirmafe  iílo  com  da   por   el  Rey  dom  Dinis   fe- 
que  a  Igreja ,  inda  que  naó  feja  fenta  annos  defpois  da  que  fica 
muito  grande ,  he  toda  de  can-  atras  ,  e  efcnta  em  Portuguez , 
taria  ,  e  obra  cuftofa  ,  e  mayor  cujo  original  he  do  teor  feguin- 
do  que  naquelle  tempo  deman-  te. 
Parí.I.  Pp  Dom 



ap  8     Livro  III.  da  Hiíloria  de  S.Domingos , 

Om  Dinis  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal, 
e  do  Algarve,  a  quantos  efta  carta  virem  faço  fa- 

ber,  que  eu  recebo  em  minha  guarda  ,  e  em  minha  en- 
comenda, e  fob  meu  defendimento  o  meu  Moíleiro  ,  e 

Convento  dos  Pregadores  do  Porto  ,  e  feus  homens,  e 

fuás  agoas,  e  todas  as  coufas  que  pertencem  a  efte  Mof- 
teiro.  Polo  que  mando,  e  defendo  que  nenhum  nom  feja 
oufado  que  faça  mal  nem  força  em  tSo.  Moíleiro ,  nem  a 
elFes  Frades  ,  nem  a  feus  homens  ,  nem  a  fuás  hortas, 

nem  a  fuás  agoas,  nem  em  nenhumas  de  fuás  coufas.-  E 
aquelle  que  ende  ai  fizer  ,  ficara  por  rneu  imigo  ,  e 

peitara  a  my  o  meu  encouto  de  féis  mil  foldos ,  e  corre- 
gera  em  dobro  o  mal  ou  força  que  fizer  ao  dito  Moílei- 

ro ,  ou  aos  Frades  delle  ,  ou  a  feus  homens  ,  ou  a  fuás 

agoas  ,  ou  a  alguma  de  fuás  couías.  Em  teílimunho  da 

qual  coufa  dey  ao  dito  Convento  eíla  minha  carta.  Da- 
da em  Lisboa  treze  de  Setembro.  El  Rey  o  mandou  por 

Pedrafonfo  Ribeiro.  Domingos  Joanes  a  fez  ,  era  de 
M.CCC.  XXXVIII.  annos,  {R^fponde  aos  de  Cbrijlo  de 
1300.) 

O  meímo  fe  moftra  por  ou-  pois  tinhao  por  ÍI  os  poderes  do 
fro  indicio  muito  mais  piibUco,  Geo,  e  da  terra,  começou  ahu- 
quc  he  vermos  nas  vidraças  que  manarfe  ,   c  defcer    a   partidos 

eftaô   fobre   o  arco   da  Gapella  mais   acommodados.    E  os  Fra- 
mòr   a  iníignia   tao  fabidís  das  des  por  moílrarem  que  naõ  ti- 
esferas   dei   Rey   dom  Manoel,  nhaô   gofto  da  difcordia  ,   inda 
E  com    tudo  ficando   baftante-  quando  eftavaó   certos  da  vito- 
mente  provado  por   tais  memo-  ria  ,  folgarão  de  cortar   por  11, 
nas  fer  efte  Convento  da  obri-  e  concederão   em  algumas  con- 
gaçaó  dos  Reys  ,   nao  achamos  diçoens   pefadas  ,  que  o  tempo 
nenhuma  de  mercê  perpetua  que  defpois  foy  aliviando  ,    e  redu- 
elles  lhe  fizeíTem  de  renda  ,  ou  zindo  tudo  ao  eftado  de  paz ,  e 
fazenda ,  ou  bens  da  Coroa.  quietação  com  que  hoje  fe  vive. 

Mas  tornando  à  hiftoria  ,  foy  Pêra  o  que  ajudou  muito  a  Rai- 
o    Bifpo  caindo    na  conta    das  nha  dona  Mafalda ,  de  quem  pou- 
femrazoens  que  tinha  feito  aos  co  ha  falamos,  poios  meyos  que 
Frades  ,  e  entendendo  que  naô  diremos  no  capitulo  feguinte. 

poderia  prevalecer  contra  ellcs, 

CA- 
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^^  ̂     ""^'  inquietaçoens  que  o  Bifpo  dava 

CAPITULO   Xin.  aos  Frades ,  aíTi  defpois  que  os 
vio    fenhores    da   ca  ufa  com  os 

Faz  a  Raynha  dona  Mafalda  doa-  favores  do  Pontífice,  e  delRey, 
^aÔ  do  padroado  de  hiima  Igre-  defejou  polo  amor,  e  grande  de- 
ja  à  Se  do  Porto  ̂   pêra  de  todo  vaçaõ ,  que  tinha  à  Ordem  ,  que 

^  :^^acijicar  o  Bifpo  y  e  Cabido  com  naó  ficaíTem   em  caía  alhea  hof- 
os  Frades.  Procede  o  Bifpo  com  pedes  mal  aflbmbrados.   E  a  ef- 
eJíes  em   amizade  :  fazlhes  ef  te  fim   fez  doação    ao  Bifpo ,  e 

molla  de  duas  fontes  pêra  o  Con-  Cabido   de  huma  Igreja  que  ti- 
ijento,  nha  de  feu  padroado  na  ribeyra 

^5^,^    ,   ;  de  Jl^eça  ,  ofiíerecendoa    liberal, 
Monar.        Á    Raynha  dona  Mafalda  foy  e  cfpontaneamente  ,  e  afiançada 

Lurit.p.2.  J-^^  £11^^    ̂ ^\  ̂ gy  ̂ Jq,^  S^n-  com    certos  cafaes  ,    em  recom- 

íluarte^^    cho   Primeyro   de  Portugal  ,    e  penfa  das  perdas  ,  e  danos  que 
Nunes  de  cafada   com  el  Rey  dom  Anri-  os  Clérigos   da  vizinhança  dos 
Liaõna      q^ç  O  Primeyro  de  Caílella,  a-  Frades  temiaô.  Grande  ,  e  me- 

JòmSan    9"^í'^^^"^  morreo   em  Palencia  moravel  virtude  !  que  por  paci- 
choPrim.  ̂   defaftre  de  huma  telha  que  ficar  deíavenças  alheas ,  em  que 

lhe   cahio    fobre  a   cabeça  :   do  iiada   interelTava  ,  nem  perdia  , 

qual  fendo  apartada  por  fenten-  folgou  de  perder  a  fazenda  pro- 
ça  da  Sè  Apoftolica  ,   por  cafa-  pria.  O  original  da  efcntura  íe 
rern    fem    difpenfaçao.,    avendo  guarda  no  Cartório  do  Conven- 
entre  ambos  eftreito  parèntefco,  to  :  e  nòs  polo  que  toca  à  me- 
tornou  pêra  Portugal,  e  andan-  moria,  e  honra  de  tâl  Princefa  , 
do  o  tempo  fuhdou  o  Moftèyro  daremos  aqui  o  trcslado  ,  pêra 
de  Arouca  na  Ordem  de  Cifter,  que  em  quanto  eftes  efcritos  du- 
e  nellc  fe  rccolheo  ,    e  ellà  fe-  rarem,  viva  nelles  feu  nome,  e 
puítada.  Eíta  fenhora  como  pro-  noíFo  agradecimento.     Segue   a 
curou  nos  principios  atalhar  as  doação. 

IiV^  Del  nomine  Amen,   Notum  fit  omnibus  prafentem 
paginam  infpeSíuriSr  ,    quòd  ego  Regina  Domina  Ma- 

falda pro  remedia  anima  mea  ,  ob  gratiam  Fratrum  Pr^e- 
dicatorum  tn  ciuitate  Portuenji  de  confenfu  Epifcopi  à^Ca^ 
pituli  PortugallenJIs  commorantium  do  Ecclejtam  janSla 

Cr  lieis  de  Ripa  Lee  cia  cum  omnibus  fuis  poffejfionibus  à' 
iuribus  fuis  ,  Ecckjia  fanSla  Maria  Sedis  Portiienfis  in 

recompenfationem  graiiaminis  ,  Ji  in  aliqiio  ex  P  radicai  o- 
rum  Fratrum  commoratione  Ecclejla  Portugallenjis  fuerlt 
aggrauata.   Et  Jlatim  mitto  Epifcopiim  Dominum  Petruni 

à*  Capituhm  eiufdem  Ecclefia  in  domintum  à'  pojfejjlonem 
Ecclejia  JtípradiSla  ,  ut  quicqtiid  turis ,  hareditaús  ,  pof- 

feffionis'  vel  quafi    in  pradtSla  obttneo  Ecclefia  ,   totiim  in 
Epifcopum  é^  Capitulam  fupradtcía  Sedis  transfero  pleno 
"  *  fW.  /.  Pp  ii  ii^re. 
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inre.    Et  vt  ijla  mea  donatio  firmam  robur  ohtineat  >  af- 
figno  fex  Ca j alia  in  villa  de  Louredo  de  Soufa ,  vt  fi  forte 
aliquls  vellet  impedire  donatlonem   meam  ,   &  de  iure  in 

>  £adem  Ecclefia  in  vita  mea  ius  euinceret  patronatus  :  &  ego 
pradiBam  Ecckfiam  non  liberauero  ,  depradiSlis  cafalihus 

^  recipiat  Ecclefia  Portugallenfis  quantum  damnum  fufiinue- 
rit  in  pradiUa  Ecclefia  SanSla  Crucis,  Et  fi  totum  ami- 
ferit  Ecclefia  Portugallenfis  in  perpetuum ,  tunc  in  perpe- 
tuum  pradiSía  Cafalia  penes  Portugallenfem  Ecckfiam  li- 

r.  hera  remaneant.    Quod  fi  forte  aliquis  vel  aliqui  in  vita 
mea  ipfam  Ecckfiam  impetierint  ̂   &  in  eadem  aliqui  d  non 
obtinuerint  5  liberum  fit  mihi  de  eifdem  cafalibus  in  morte 
mea  pro  mea  difp onere  voluntate.    Et  fi  Ínterim  de  eijdem 
Cafalibus  aliter  voluero  ordinare  ,    debeo  primo  afiígnare 
pradiSía   Sedi  alia  Cafalia  aquiuakntia  in  Portugalknfi 
Di/ecefi  confiituta  y  qua  fint  conditione  &  modo  fimili  obli- 
gata,  Epifcopus  autem  h*  Capitulum  fupradiSli  debent  me 
iuuare  ad  liberationem  fupradiSla  Ecclefia  per  iufiitiam 
Ecckfiafiicam  ,   quantum  de  iure  potuerint   hona  fide.  Et 
vt  jupradiSía  in  dífbium  non  veniant  ,  nec  aliqua  inde  con- 
tentio  oriatur ,  fetimus  per  alphabetum  dividi  chartas  ifias^ 

vt  vtraque  pars  fuam  teneat  in  tefiimonium  firmitatis ,  ò* 
figillo  meo  próprio  communire,    FaSía  charta  menfe  lunij 
fub  jEra  M>CC  LXXFIL  (refponde  ao  anno  corrente 
de  Chriílo  1239.)  Ego  vero  tabellio  memoratus  Antonius 

Stephanus ,  qui  Jupradicíam  literam  infpexi  cum  Jupradi- 
Bo  figillo  ipfius  Regina  habente  ex  vna  parte  imaginem 

"jpulieris  quafi  amiSla  pallio  habentis  manum  dexteram  in 
qua  tenebat  fiorem ,  à"  manum  fini firam  fupra  peBus  qua- 

fi tenentem  chordas  pallij  ,  à^  habentis  coronam  in  capite ; 
(b*  fupra  coronam  diSla  imaginis  ò'  fub  pedi  bus  ipfius  ̂   in 
fu prema  fcilicet  ,    &  in  inferior i  parte  figilli  erant  figna 

liegum  Portugallia :  ex  altera  vero  parte  figilli  eratima^ 
go  cujufdam  Cafiri  :    litera  vero  per  totum  circuitum  fi- 

gilli ex  vtraque  parte  erant  ifia.    S.  Domina  Mafalda 

Dei  grafia  Cafiella  à"  Toleti  Regina  p  eadem  gratia  San-^ 

Bij  illufiris  Portugallia  Regis  filia,  •' 
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Porque  temos  atras  baítante-  que    no  fim  delia  ajuntou  a  ta- 

mente  declarado  a  fuftancia  def-  balliaÓ  de  feu  officio ,  que  pode 
ta  efcritura  :  ehà.bcm  efcufar-  ler    fejaõ  bem  aceitas    dos  que 
mos   leitura  deíneceíTaria  ,  tra-  nao  fabem  Latim,  as  quais que- 
duziremos  somente  as  palavras  rem  dizer:  i 

EEu  dito  taballiaó  António  Eílevens  vi  a  carta  aci-?. 

ma  efcrita  com  o  íello  pendente  da  mefma  Ray-; 
nha,  o  qual  tem  de  huma  parte  hiima  figura  de  molher 
que  reprefenta  eftar  com  manto  cuberto ,  e  huma  flor  na 

maõ  direyta  ,  e  a  efquerda  que  lhe  fica  fobre  o  peito ',^ 
parece  travada  de  huns  cordoens  que  faem  do  manto.  E 
tem  na  cabeça  fiia  coroa;  e  por  cima  delia  na  volta  mais 
alta  do  fello ,  e  na  inferior  por  baixo  dos  pès  fe  deviíao 

as  armas  de  Portugal.  Da  outra  banda  parece  hum  caf- 
tello  com  muytas  letras  que  o  rodeao  ,  e  fazem  orla  ao 

fello  por  ambas  as  partes  ,  e  dizem.  Sello  de  dona  Ma- 
falda por  graça  de  Deos  Raynha  de  Caftella ,  e  Toledo  : 

e  pola  me  ima  graça  filha  do  illuílre  Rey  de  Portugal 
dom  Sancho. 

Aflí   teve  fim  efta  tormento-  logo  no   mefmo  anno  de  1239 
fa  contenda.  E  oBifpo,  ou  que  enterveyo  com  fua  peflba  ,  e  fi- 
entraíTe  nella  por  induzimento ,  nal  de  fua  maõ  em  huma  efcri- 
e    perfuafaõ  doutrem  :    ou   que  tura  de  doação  que   certo    de- 
caiíTe  agora   na  conta  do  muito  voto  fez  ao  Convento  de  huma 
que  ganhava  em  feu  officio  Paf-  horta  que    partia  com   elle.    E 
toral   com  obreyros  tao  provei-  defpois  no  de  1245'  em  final  de 
toías  ,   como  cada  hora  hia  co-  animo  verdadeyro,  e  naõ  fingi- 
nhecendo  que  o  eraõ  os  Frades,  da  reconciliação  deu  pêra  a  ca- 
procurou  por  todas  as  vias  foi-  fa  duas  agoas  de  humas  erdades 
dar  a  quebra  paíTada  ,  e  fepul-  fuás   que  logo  fe  trouxeraõ  ,  e 
tar  osdefgoílos  paíTando  de  ene-  foy  eímola   de  muita  importan- 
migo,  e  perfiguidor  publico  ,  a  cia.    O  aflínado  que   delias  fez 
publico  bemfeitor  ,  e  amigo.  E  original  fe  guarda  no  Cartório^ 
foy  o  principio  acudir  ao  Gon-  e  he  o  feguinte : 
Vento  com  copioías  efmollas :  c 

NOtum  fit  omnibus   tmn  frafentlhus  ,  quam  futuris 
has  1/ ter  as  infpe  Buris ,  quòd  ego  Petrtis  Dhúna  ml* 

Jericordia  Portugallefjjis  Epifcopus  caufa  eleemojyna  (tr  it^ 
tnitu  pietatís  in  remíjjionem  peccatorum  meorum  dono  Fra- 
tribtís  Pradicatorihiís  de  Portu  duos  fontes ,  quorum  vnus 

cri- 
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^ôf^  Livro IIT.  daHiílaríâ  ááS.  Domingos  5 oritur  in  hortu  meo  circa  quoddam  palumhare  y  alter  vero 
fuperius  circâ  viam ,  qua  contigua  ejl  iam  diSlo  horto  in 
perpetuum  pojjídendos,  Infuper  concedo  eis  liberum  tranji- 
tiim  tam  per  loca  mea ,  quam  per  loca  aliorum ,  vt  pojjint 
aquam  diSíorum  fontium  ad  fuum  Monajlerium  ducere  li^ 
here  &  fecurè:  Data  charta  pridié  Cal.  Maij  anno  Do^ 
mini  M.CaXLF.  1 

Outra  fonte  nos  deu  hum 

fidalgo  da  cidade  ,  cujo  apelli- 
do  dura  inda  hoje  nella  :  cha- 
mavafe  Domingos  Gonçalves 
Ferreira,  e  fua  molher  Marinha 
Mendes.  A  fonte  tem  nome  da 
Galvoa.  AíS  ficou  a  cafa  com 

abundância  dagoa  baftante  pêra 
cozinha  ,  c  horta  ,  mas  nenhu- 
rna  boa  de  beber.  E  porque  fe 
veja  a  pouca  curiofidade,  com 
que  os  Religiofos  delia  cafa  vi- 

verão fempre ,  do  que  a  fuás  pef- 
foas  tocava  ,  ou  a  bebiaõ  aíll 
falobre^  e  groífa,  ou  tiravao  da 
comida ,  e  das  efmolas  que  pê- 

ra ella  grangeavaó  ,  quanto  baf- 
tava  pêra  comprarem  melhor 
agoa.  E  nefte  modo  de  vida 
perfeveraraÕ  conftantemente  atè 
poucos  annos  ha  ,  que  os  Pa- 

dres Menores  feus  vizinhos  tra- 
zendo de  fora  huma  muito  boa 

pêra  o  feu Convento,  e  nao  ten- 
do outro  caminho  pêra  a  leva- 

rem com  commodidade  fe  naô 
pola  noífa  cerca  ,  partirão  com 
nafco  quanto  bafta  pêra  fuprir  a 
falta,  recebendo,  e  fazendo  fra- 

ternal caridade.  A  Igreja  como 
ouve  concórdia  foy  logo  lageada 
de  fepnlturas  requeftadas  à  com- 
.peteneia.  E  porque  fobejavao 
requerentes  pêra  outras  ,  e  fal- 
tava-íugar  :  hum  Prior  filho  do 
mefmo'  Convento,  a  quem  nas 
memoria^ .  aaiigas  achamos  com 
.npme  de  dom  Frey  Pedro  Elle- 

vens ,"  levantou  o  g^rande  alpen- 

dre  que  cobre  o  adro  ,   o  qual 
foy  logo  povoado  de  fepnlturas, 
e  em  parte  ferve  de  recreação  , 
e  cafa  de  negocio  aos  naturaes  , 
ao  modo    que  fazem    as  grades 
da  Sè  de  Sevilha  aos  feus.  Por- 

que como    a  cidade  eftà  fituada 
em    lugar     dependurado  ,    e   o 
Convento  lhe  fica  no  meyo  ,    e 
como  no  coração  delia    naõ  ha 
lugar  mais  a  propofito   pêra  fer 
frequentado    dos    negociantes  , 
juntandofe    a  commodidade    da 
Igreja  ,    e  o  emparo   que  o  al- 

pendre dà  pêra  Sol ,  e  agoa   A 
vifta  dos  dormitórios   cae  fobre 

o  Douro  que  faz  porto  à  cida- 
de, e  lava  as  muralhas,  que  de- 

cem  a  beber  na  agoa.    Aíli  he  o 
pofto    aprazivel  ,    e  fadio.  Suf- 
tenta   o  Convento  de  ordinário 
vinte ,  e  quatro  Frades.  Porque 
dado  que  a  fazenda  ,  que  poíTue 
de  raiz ,  he  muito  curta  pêra  tan- 

tas bocas  :   a  caridade  da  terra 

naó  he  hoje  menos  que  naquel- 
les  primeiros  ,  e  antigos  tem- 

pos. 

CA- 
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CAPÍTULO    XIV.  collocaraõ    em  altar   particular 
feu.  Mas  he  dino  de  muita  con* 

Da  confraria  do  fantijjlmo  nome  de  íideraçaõ  que  obrando  noífo  Se- 

'Jefu  fita  nefie  Convento  :  de  nhor  por   mcyo    deita   imagem 
jua  antiguidade  ,  e  mi*  •  niuy  provados  milagres  cm  pef-^ 

lagres,  foas  particulares,  naó  foy  fervi- 
do   remedear   por  entaõ  a  cor^ 

O  anno  que   el  Rey  dom  rupçaó  do  ar,  e  infirmidadepu- 
Duarte  único  defte  nome  bJica  :  antes  durou  mais  alguns; 

iaíeceo  ,  padecia  o  Reino  hum  annos  ,    defpois    de  ceíTar  por 
cruel  açoute  de  pefte  ,    da  qual  todo  o  Reyno,  clamando  a  voz 
dizem  que  foy  fua  morte:  e  ef-  do  povo,  que  aífi  junta  colluma 
tendendofe  por  todas  as  Cornar-  muitas  vezes  acertar  nosjuizos, 
cas    foy  grande  o   eílrago   que  que    a  rezaô  de  perfevcrar   era 
fez.    E   como  os  males  de  con-  huma  tormenta  de  contradiçoens^ 
tagiam  onde  achaõ  mais  frequen-  que  levantarão  certos  homens  a 
cia  de  gente,  ferem  com  maior  leu  parecer  zelofos ,  pretenden- 
violência ,  tanto  que  o  fogo  dei-  do  tiramos  a  imagem  ,  e  extin- 
le  chegou    a  efta    cidade  ateou  guir  a   confraria  :    matéria   em 

com  tanta  força,  que  naó  íe  fa-  que  ouve  íeis  annos  delitigios, 
biaô  os  homens  dar  a  con fe lho,  e  padecerão  os  Religiofos  tan- 
nem    achavaó    remédio  humano  tas  vexaçoens,  e  trabalhos  ,  que 
pêra  fe  valer.    Muito  ordinário  ouveraõ  por  milagre  do  Senhor 
lie  mandamos  Deos  trabalhos,  livrallos  delles  com  lhes  dar  fen- 

pera    ferem   meyo    de  o  bufcar-  tença  ,   como   deu  ,    em    favor, 
mos:  e  também  inftrumento  de  Muitas  vezes  faz  dano  trazer  de 
nos  fazer  mercês. .  Era   publico  novo  à  praça  negócios  pefados  , 
que   aíTolandofe  Lisboa   poucos  quando  o  tempo  os  tem  fepul- 
annos  atrás  com  femelhante  pra-  tado.  Por  iíTo  deixaremos  em  fi- 

ga ,    fe  juntara   o  povo  em  hu-  lencio  as  caufas  ,   e  autores  ,  e 
ma  confraria  do  fuaviíUmo  nome  proceíTo  deftes.  E  trataremos  de 
de  Jefu.    E  avendo   muitos  an-  alguns  milagres  dos  annos  mais 
nos  que    durava   fem    dar  hora  vizinhos  a  efta  noíTa  idade,  com 
de  repoufo  ,   quaíi  fubitamente  que  fe  acreditaõ  bem  os  antigos 
defapareceo   com   efte  remédio,  que  naõ  ficarão  em  efcrito. 
fendo  aífi  que  a  confraria  fe  af-  Polo  mez  de  Maio  do  anno 
fentou   no  Convento   de  S.  Do-  de  I5'74  mandou   o   Sacriftaó  a 
mingos   polo   mez    de  Novem-  cafa  de  huns  devotos  huma  toa- 
bro  do  anno  de  1432  (  como  ao  lha  com    que  eftava  cingido  co* 
diante  veremos)   e  quando  veo  mo  he  coftume  o  Santo  Grucifi- 
fim   de  Dezembro   que  logo  fe-  xo,  pêra  que  lha  lavaíTem.  Avia 
guio  ,  jà  naó  avia  mal  nenhum,  nella   huma  minina  de  íeis  pcra 
A  efta  imitação  entrando  o  ah-  fete  annos,  que  paíTava  dedous 

o    no  de  141.8  le  acordou  entre  os  que  naõ  fahia  fora  da  porta  por 
Cidadaons  do  Porto  inftituirhu-  eftar  de  todo  cega.  Fora  princi- 
ma  femelhante  Confraria,  ejun-  pio  do  mal   muita  copia   de  hu- 
ta  a  terra  toda  levarão  com  fo-  mor  que  lhe  acudio  aos  olhos 
Iene  prociíTaô  hum  devoto  Cru-  com  taò  groíTa ,  c  íobeja  incha- 

ção 
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çaó  fobre  elles  ,  que  a  nenhum  Pais  Provifor  ,  e  Vigário  geral 
remédio  obedeceo :  e  foy  deixa-  polo  Bifpo   dom  Ayres   dá  Sil- 
da  dos  Médicos  por  incurável,  va,  e  a  minina  fe  chamava  Ele- 
entendendofe  que   os  devia  ter  na.   Mas  naÔ  efpantaràô  menos 
quebrados.  Quando  viraó  em  fua  os  que  fe  leguem, 
maõ  peça  que  em  tal  miniílerio  Dezefeis  annos  avia  que  Lia- 
fervira  ,  chamao   a  minina  com  nor  Leitoa  moradora  na  meíma 
alvoroço  ,  e  devaçaó  ,  poemlha  cidade    na  rua    das   Cangoítas 
fobre  a  cabeça  ,  e  olhos  :  grita  padecia  hum  eítranho  mal  na  ca- 
a  máy  desfazencíofe  em  lagrimas:  beça  ,    hora  de  dores  intenfas  , 
Ah  meu  Senhor  Jefu  Ghrifto,  a  e  intoleráveis  ,  com  que  lhe  acu- 

Mat.  i^.   huma  Gananea  Gentia  curaftes  diao  huns   vómitos    de  grande 
vos  noutro  tempo  a  filha  ator-  tormento  :    hora   com   vagados 

Math.^.    mentada  5  e  a  outra  Hebrea  deu  como  de  mal  caduco  que  davao 
y   faude  a  borda  da  voíTa  roupa  to-  com  ella  em  terra ,  e  ficava  fem 

cada:  bem  podíeis  vòshoje,  fe  juizo  :  e  a  continuação  deftes  aci- 

"    quifeífeis,  dar  remédio  a  huma  dentes  a  tinha  enfurdecido  ,  e 
mãy  defconíolada  ,    e  a  huma  todos  os  dentes  taó  abalados  que 
criaturinha    affligida    com   tor-  lhe  era  pena  o  comer.  E  o  ma- 
mento  de  trevas  quafi  antes  de  jor  mal  era    que  com   nenhum 
ter  idade  pêra  ver ,  nem  de  per-  beneficio  da  Fifica  fintia  melho- 
der    a  graça  que  em  voíTo  fan-  ria.   Ouvindo    contar  o  milagre 
gue  polo  bautifmo  recebeo.    E  da   cega  ,  fezfe  levar   ao  Con- 
bem  podia  fer  meyo  do  que  vos  vento,  lançoufe  em  oraçaÓ  dian- 
peço  eíle  lenço  ,  pois  fervio  na  te  do  altar  de  Jefu  ,  trouxeraó- 
imagem  que  nos  eftà  reprefen-  lhe  a  toalha,  beijoua,   e  polia 
tando  o  muito  que  por  ella  ,  e  fobre  a  cabeça.    Quando  fe  le- 
por  my ,  e  polo  mundo  todo  fi-  vantou  ,    fc  achou  tao  outra  da 
zeftes.    PaíTadas    duas  horas  foy  que  viera ,  que  como  fe  aly  lhe 
abaixando    a    grande    inchação  mandarão    deixar  os  males  to- 

que cubria  os  olhos  da  minina,  dos  ,  nunca  mais  fintio  nenhum 
de  forte    que    começou  a  abrir  de  quantos  trazia.  Eftà  aponta- 
o  efqucrdo  ,    e  chamando  pola  do  que  o  dia ,  que  efteve  no  Gon- 
mãy  com  alegria  affirmava  que  vento,  foi  aos  i6  de  Junho  do 

naÕ  fintia  jà  pejo  nelle  ,   e  que  anno  corrente  de  i5'74. 
via.   Nao  podia  a  raây  crer  ta-  Por  Agofto  do  mefmo  anno 
manho  bem.  Eisque  no  meyo  do  adoeceo  de  hum  prioris  Gateri- 
alvoroço  foifelhe  abrindo  o  ou-  na  Rabella  molher   de  Martim 
tro,  e  enxugando  ambos  de  ma-  Ferraz   ambos  gente  nobre  ,   e 
neira  ,   que  de  cega  de  todo,  foy  o  mal  tao  vehemente  ,  que 
ficou  fam  ,   e  com  perfeita  vifta  ao  fetcno  defconfiaraõ  os  Medi- 
de  todo.    Gomo  o  milagre  foy  cos  delia.   Neíle  eftado  mandou 
tao  patente,  ouve  cuidado  de  o  buícar  a  fanta  toalha,  e  pondoa 
fazer  juftificar  ,  e  autorizar  po-  fobre  a  cabeça,  e  chegando  hu- 
lo  Ordinário.    E   achamos   em  ma  ponta  ao  lugar  donde  mais 
lembrança  que  fuccedeo   em  i8  fe  dohia,  fintio  logo  que  fe  lhe 
de  Maio  do  anno  que  temos  di-  desfizera  huma  dureza  como  ta- 
to  de  15-74.  E  foy  o  miniftro  que  boa  que  lhe  tomava  oeftamago: 
fez  a  diligencia,  o  Doutor  Joaó    e  pedio   de  comer  ,   coufa   de 

que 
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que  totalmente  tinha  perdido  o  nheceo    logo  donde  lhe   vinha 
gofto.    A   eftes  princípios  fuce-  tanto  bem,  foy  íervindo^  etra- 
deo  hum  copiofo  fuor ,  que  lan-  balhando  com  elles  ,    e    danda 
çou  fora   a  febre  ,   e  a  doença,  graças  ao  Senhor  que  pêra  mayor 
Também   fe  autenticou  efte  mi-  gloria  fua,  apoz  acura  damao, 
lagre  com  ditos  de  muitas  teíti-  lhe  deu  também  faude  na  aleijão 
munhas.    E    a  enferma  em   pe-  da  perna. 
nhor  de  agradecimento  mandou 
ao  Convento  hum  fermofo  cofre 

de  madre  pérola  guarnecido  de 
prata  pêra  fervir  ao  fantiífimo 
Sacramento  no  Sacrário. 

Maria  Gonçalves  mollier  po- 
bre ,  que  fe  agaíalhava  no  hof- 

pitai  denoíTa  Senhora  do  Cais, 
avia  quaíi  quatro  annos  que  cain- 

do   quebrara    o    braço    direito 

CAPITULO  XV. 

De  outros  milagres  do  Santo  Cru^ 
cifixo. 

Muitos   outros  milagres  a* chamos  poftos  em  memo- 

ria 5  que  deixamos  por  encurtar' leitura:  e  diremos  fomente dous 

pola  cana  junto  da  ma6.  Curou-    mais  inlignes  ,  que  naó  merecem 
fe,  farou  do  braço.  Mas  ficarão-    ficar  efquecidos.  NoMofteirode 
lhe   três  dedos  da  maô  encolhi-    Corpus  Chrifci  de  Villa  nova  de 

Gaia ,  que  fica  defronte  da  cida- 
de na  outra  margem  do  rio  ,  e 

he  de  Freiras  de  Saó  Domingos^ 
eftava   enferma    Sor  Maria    de 

dos,  e  íem  uzo ,  nem  movimen- 
to nenhum.  Ajuntavafe  andar 

quaíi  tolhida  de  huma  perna  , 

que  com  muito  trabalho  ̂   e  do- 
res arraftava.  Chegando  o  pri-  Bairros  profeflai  Sendo  manda- 

meiro  dia  doannonovo  dei5'75'  da  fangrar  pêra  remédio  de  hu- 
em  que  fe  fazia  a  feíla  do  nome  ma  doença ,  ficou  com  duas  def- 
de  Jefu  ,  foyfe  como  pode  ao  pois  de  fangrada.  Porque  o  of- 
Convento.  Polia  diante  do  Se-  ficial  por  defaílre  ,  ou  pouca  deP 
nhor  chamou  por  elle  com  gran-  treza  lhe  picou  hum  nervo ,  a 
de  fee ;  e  queixandofe  dos  mef-  que  feguio  logo  grande  incha- 
três ,  em  cujas  maons  perdera  o  çaô  no  braço  ,  e  mayor  no  lu- 
pouco  que  tinha  de  fazenda  ,  e  gar  olFendido ,  e  começarfe  a  tin- 
naõ  achara  faude,  pedialhe  que  gir  todo  de  nódoas  azuis,  ever- 
foífe  feu  meítre  ,  e  íua  faude ,  denegras ,  acompanhadas  de  do- 
que  efta  lhe  feria  também  fazen-  res  crecidas,  que  faziaô  medo^ 
da  ,  e  remédio  na  pobreza,  e  e  indicios  de  grande  mal.  Enao 
miferia  que  padecia  :  tomou  a  era  fenhora  de  o  eftender,  nem 
fanta  toalha  com  a  maô  manca ,  bolir.  Eftando  aífi  aleijada  ,  e 
e  beijoua  com  devaçaô.  Logo  na  naó  melhorando  com  nenhuma, 
noite  feguin te  fintio  grandes  do-  cura  de  muitas  que  lhe  faziaô, 
res  que  lhe  corriam  pola  maÔ ,  trouxeraõlhe  hum  efpinho  da  Co- 
e  dedos  aleijados  ate  pola  ma-  roa  do  Santo  Crucifixo.  Erapre- 
nham  :  e  entrando  o  dia  come-  fente  a  PrioreíFa  ,  e  toda  a  Co- 

çou a  eílender ,  e  endereitar  os  munidade.  A  enferma  comgran- 
dedos  com  efpanto  de  ver  que  de  fè  ,  e  devaçaô  defcobrio  o 
jà  naô  eftavaô  amortecidos  co-  braço  ,  lançou  fora  empraftos  , 
mo  dantes ,  mas  que  os  movia ,  e  ataduras  :  e  chega  o  efpinho 
e  meneava  defpejadamente.  Co-  aonde  tinha  a  origem  do  mal, 

'Bart,  L  Qg  e  pe- 
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e  pede  que  alli  lho  atem  ,  e  fiia  cafa.  Tinha  enferma  hiiraa 
aperrem  ,  que  naó  quer  outro  filha  moça,  e  de  grandes  partes, 
emprafto  ,  nem  outra  mezinha.  Parecendo  que  fe  devia  fangrar, 
Ajudarão  as  Religiofas  íua  con-  perturboufe  o  official  com  ler  o 
fiança  rezando  a  Antifona  Chrif-  melhor  da  terra  ,  de  forte  que 
tiisfaãiis  efi^'o  nobis  ohediens  <i^c.  errou  mais  onde  mais  dezeja- 
e  aoraçaôi^^yp/V^,  quafumus  (i^c.  va  acertar  ,  e  naõ  picou  nervo 
com  hum  Credo.  Foy  principio  que  muitas  vezes  tem  fácil  cu- 
de  milagre  que  logo  aquella  noi-  ra  :  mas  cortou  artéria ,  que  pon- 

te tomou  fono  tendoo  de  todo  cas  he  remediavel.  Conheceofe 

perdido  ,  e  quando  amanhece©  logo  o  dano  ,  porque  fahia  o 
eftava  fam  ,  fem  aver  no  braço  fangue ,  naõ  com  corrente  con- 

dor, nem  final  de  nódoa  ou  in-  tinuada  ,  como  faz  o  das  vcas  , 
chaçaó.  Levantoufe  logo,  foyfe  mas  com  hum  movimento  inter- 
ao  Choro  render  as  graças  ao  polado  ,  qual  he  o  do  pulfo. 
Senhor.  Qiiando  as  Religiofas  Ficou  o  homem  fora  de  fi  co- 
a  viraõ  poftrada  nelle  imagina-  nhecendo  o  erro.  Acudirão  Gi- 

rão que  o  poderfe  veftir,  e  che-  rurgioens  ,  e  Médicos,  naôavia 
gar  aly  quem  eílava  no  eftado,  tomar  o  fangue  ,  nem  efperan- 
em  que  a  tinhao  deixado  a  tarde  ça  de  foldar  a  artéria  refpei- 
atràs ,  devia  fer  força  de  dores,  to  da  agitação  continua  ,  com 
ou  de  defefperaçaõ  :  foraõfe  a  que  fe  movem  todas  imitando  a 
ella  laftimadas  ,  e  ella  levantan-  refpiraçaõ  de  que  vivemos.  Era 
dofe  cheya  de  alegria  pedialhes  grande  a  defconfolaçaó  dospays, 
que  a  ajudafiTem  a  dar  graças  a  como  he  de  crer ,  e  da  enferma 
Deos  por  tamanha  mifericordia  que  defejava  ,  e  merecia  viver, 
como  lhe  tinha  feito ,  emoftrou-  Mas  crecia  o  perigo:  lembrava, 
lhes  o  braço  limpo  de  todo  mal.  etemiafecafo  femelhante  ao  que 
Começarão  entaó  a  entoar  todas  fe  tinha  vifto  poucos  annos  atras 
huma  Antífona  à  fanta  Coroa,  em  duas  fenhoras  principaes  em 
e  a  enferma  pouco  defpois  em  Lisboa:  huma  irmam  do  Conde 
teftemunho  da  faude  milagrofa-  de  Villa  franca  Ruy  Gonçalves 
mente  alcançada  lançou  as  maons  da  Camará  ,  outra  irmam  de  dom 
à  corda  do  fino  grande  do  Mof-  Jorze  de  Almeida  Arcebifpo  de 
teiro,  e  íem  outra  ajuda  o  aba-  Lisboa,  que  ambas  poreítemo- 
lou  ,  e  tangeo  com  facilidade :  do  morrerão  a  ferro  ,  e  maons 
e  daquelle  dia  em  diante  naó  de  fangradores.  Como  le  vio 
confintio  mais  que  lhe  chamaf-  que  naõobravaó  os  medicamen- 
fem  Maria  de  Bairros  ,  fe  naó  tos  ,  antes  começava©  a  apare- 
Maria  da  Coroa.  cer  finaes  de  mayor  mal  ,  naó 

.  frt  Em  cafo  de  fangria  ,  mas  podendo  a  enferma  repoufar  com 
com  mayor  perigo,  foy  também  graveza  de  dores  ,  acudio  toda 
o  fegundo  que  prometemos.  Go-  a  cafa  aos  remédios  do  Ceo.  E 
vernava  a  cafa ,  e  Corte  do  Por-  foraõ  correndo  ao  Convento 
to  o  Conde  de  Miranda  Anri-  com  recado  do  Governador  , 
que  de  Soufa  decendente  do  que  com  muita  efiicacia  pedia 
grande  meftre  da  Ordem  de  lhe  acudiífem  os  Padres  com  a 
Chrifto  dom  Lopo  Dias  de  Sou-  fanta  toalha  de  Jefu  ,  de  quem 
ft-^^^e  herdeiro  ,  e  pofiTuidor  de  íò  efperava  o  remédio.  Era  Prior 
sr:  :-.                   ..   .  O  Pa- 
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o  Padre  Frey  António  Mafcare- 
nhas.  Mandoua  com  o  Suprior, 
e  outro  Padre.  Foy  coufa  de 
maravilha ,  e  de  grande  gloria  , 
e  louvor  de  Deos.  Porque  no 

mefmo  momento,  que  lha  pofe- 
raõ  fobre  o  braço  ,  foy  livre  das 
dores,  foldou  a  artéria,  e  bre- 

vemente cobrou  faude :  o  gofto 

da  qual  foy  o  Governador  cele- brar no  Convento  com  huma 
MiíTa  folene  no  altar  de  Jefu,  e 
muitas  cfmollas  por  graças.  Mas 

agradeceo-a  melhor  quem  a  re- 
cebeo.  Porque  dahy  a  poucos 
annos  do  meyo  das  grandezas , 
e  efperanças  da  Corte  ,  e  cafa 
da  Rainha  dona  Margarida  de 
Auftria  ,  a  quem  fervia  ,  foube 
dar  de  maó  a  tudo  ,  e  conten- 
tarfe  com  huma  cella  cílreita  ,  e 

pobre  de  hum  Mofteiro  derigu- 
rofa  obfervancia  ,  onde  fe  reco- 
Ihco ,  e  profeíFou. 

Pois  tratamos  de  milagres, 
que  nefte  Convento  teveraó  fua 
origem  ,  naó  he  rezaó  deixar- 

mos de  dizer  ,  como  fenda  os 
Padres  delie  ajudados  de  toda 
a  cidade  afeítejar  a  canonização 
do  gloriofo  Saô  Jacinto  Frade 
noíTo  no  anno  de  1^9$  com  hu- 

ma foleniífima  prociílao  ,  moí- 
trou  Deos  aceitar  o  ferviço  que 
fe  lhe  fazia  em  honra  de  leu 

Santo  com  muy  conhecidos  ,  e 
provados  milagres  em  favor  de 
alguns  moradores  da  mefma  ci- 

dade. Os  quaes  naò  efpecifica- 
remos  por  ferem  notórios  aíli 
eftes ,  como  outros  muytos  com 
que  o  Santo  fe  fez  celebre  ,  e 
eftimado  por  todo  o  Reyno  na- 
quclle  tempo  :  e  também  por- 

que naõ  fao  direitamente  da 
obrigação  delia  Hiftoria. 
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CAPITULO  XVI. 

De  alguns  filhos  defte  Convento :  e 
das   relíquias    que  nelle  ha, 

E    outras    particularf* dades. 

ANtes  de  entrarmos  na  ma- téria propofta  no  titulo 
defte  capitulo  ,  porque  ha  de  fer 
ultimo  das  coufas  do  Porto,  fa* 
rey  repofta  a  huma  duvida  que 
fe  oíFerece  no  que  temos  efcrito 

deite  Convento.  E  he  que  o  Bif* 

po  na  carta  ̂   que  efcreveo  ao  Ca* 
pitulo  de  Burgos ,  oiFereceo  Igre* 
ja  fagrada  :  e  defpois  dizemos , 

(  e  aíH  confta  do  Breve  do  Pa- 
pa) que  elle  lançou  a  primeira 

pedra  na  fabrica  delia.  Ifto,  em 
que  parece  aver  contradição ,  tem 
duas  repoftas.  Porque  ou  pode- 

mos dizer  que  fe  fez  de  novo 
fomente  a  Capella  mòr  ,  que 
conliderado  o  cftado  prefcnte  da 

obra  ,  naô  ha  duvida  fer  edifí- 
cio mais  moderno  que  o  corpo 

da  Igreja  ,  inda  que  o  género 
de  fabrica  feja  o  meímo ;  e  nel* 
la  faria  o  Bifpo  a  cerimonia  di- 

ta :  com  que  fe  ficaÓ  falvando  as 
palavras  do  Breve  entendendo  o 

todo  pola  parte :  ou  que  a  pro- 
metida Igreja  feria  em  pofto  ta6 

defacomodado  pêra  fe  poder  ef- 
tender  o  Convento,  que  teriao 

os  Frades  por  menos  mal  fabri- 
calla  de  novo  em  íitio  largo  ,  c 

capaz.  Se  naô  quizermos  dizer 

que  ouve  tudo  junto,  darfe  Igre- 

ja feita  ,  e  mais  levantarfe  ou- 
tra de  novo :  podendo  fer  a  ve- 
lha a  meíma  ,  que  hoje  vemos 

encoftada  à  nova ,  que  he  huma 
ermida  a  que  fe  fobe  por  huma 
efcada  alta  ,  e  Íngreme  ,  que 
por  tal  defcomodidade  ,  e  íer 
couía  pequena  nao  efcufava  o 

Q^  ii  Gon- 
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Convento  oirtra.  E  he  tao  anti-  to,  nome  que  por  filho  do  Con* 
ga  que  naõ  ha  entre  nòs  memo-  vento,  como  era, e  natural  da  ter* 
ria   de  fua  fundação  :    avendoa    ra  lhe  competia.  Foy  peíToa  de 
dos  princípios  da  confraria  que 
nella  inftituirao  os  mercadores 

por  hum  contrato  celebrado  no 
anno  de  155' 6  entre  o  Convento, 
e  os  primeiros  mordomos. 

Agora  diremos  dos  filhos  do 

tantas  partes  de  religião ,  e  emi- 
nência de  letras  ,  que  o  efco- 

Iheo  o  Papa  Nicolao  III.  pêra 
feu  Penitenciário  em  Roma.  E 

pola  grande  fatisfaçaô  que  avia 
de  fua  inteireza,  e  virtude  foy 

Convento  ,  e  diremos  de  pou-  coníervado  no  cargo  poios  fuc- 
cos ,  e  pouco  de  cada  hum ,  po-  ceífores  Celeftino  Quinto ,  e  Bo- 

la rezaó  que  muitas  vezes  toca-  nifacio  Oitavo.  De  Roma  como 
mos  ,  e  muitas  nos  ha  de  fer  bom  filho  reconheceo  a  may  que 
forçado  repetir,  da  humildade,  o  criara  ,  mandando  a  efta  caía 
ou  brio  dos  Religiofos  daquel-  algumas  peças  de  prata  ricas  pe- 

le  tempo  ,    que  queriaõ  fazer  ra  o  altar  :   entre  as  quais  era 
coufas  dignas  de  eícritura  ,  an- 

tes que  efcrevellas  ,  correndofe 
de  lançar  em  livro  as  que  erao 
de  honra,  e  louvor  próprio.  E 
quanto  a  my  baftante  Crónica  he 
da  virtude  ,   e  fantidadc  de  to- 

rande  ,  e  fermofo  Caliz 

,  e  guarnecido  de  huns 
hum 
dourado 
engaftes  de  efmeraldas.  Mandou 
mais   alguns  ornamentos  Sacer- 
dotaes  ,  e  entre  elles  avia  hum 
muito  rico.    A  eílas  peças  ajun- 

dos  os  Padres   daquella  idade ,    tou  huma  copia  de  dinheyro  pe- 
e  muitas  ao  diante ,  a  Carta  do 
Bifpo  dom  Pedro,  e  asrezoens 
com  que  fe  deraô  por  obrigados 
(leaõfe  com  attençaô  )  elle  ,   e 
o  feu  Cabido  pêra  os  chamarem , 
e  naó  menos   o  amor  com  que 
toda  huma  Cidade  fe  armou  por 
elles  no  tempo  dos   desfavores 
do  Bifpo.   Com  muita  confiança 
os  pofera  eu  em  Catalogo  de  va- 
roens  infignes  ,  fe  foubera  feus 

ra  eíFeito  de  fe  lhe  fabricar  na 

cafa  huma  Capella  de  Santa  Mar- 
ta de  quem  era  devoto  ,  com 

huma  enfermaria  ,  de  que  avia 
falta.  Dura  a  memoria  do  que 

mandou  ,  e  ordenou  do  dinhei- 
ro ,  naó  do  que  fe  fez.  Elle  fa- 

leceo  em  Roma. 
Filho  era  também  defte  Con- 

vento, mas  de  tempo  mais  mo- 
derno, Frey  Álvaro  do  Porto, 

nomes ,  pofto  que  de  feitos  par-  que  polas  boas  calidades  que  nel- 
ticulares  me  naó  conftara.   Mas  le  concorriaõ ,  achandofe  em  Ro- 
atè  diílo  foraó  pêra  com  nofco  ma   chegou   a  fer  Capellaô  do 
taó  avaros  ,    que    sò    de  Frey  Summo  Pontifice.    Mas  naõ  el- 
Gualtero ,  e  de  feu  companhei'  quecido  do  que  devia  à  criação, 
ro  nos  deixarão  memoria ,  a  qual  mandou  algumas  efmolas  a  eíla 
devemos  celebrar  por  rezaó  de  cafa ,  e  vive  fua  memoria  na  vi- 
fiindadores ,  e  polo  peio  de  tra-  draça  grande  da  Sacriftia  ,   que 
balhos ,  e  contradiçoens  que  pa-  fica  defronte  da  porta  ,    que  fe 
deceraó  no  oíficio  ;   e  em  Frey  fez  com  parte  delias. 
Gualtero   temos  mais  a  opinião  Nas  Crónicas   deíle  Reyno 
que  delle  teve  a  Raynha  dona  na  parte  onde  fe  efcreve  a  jor- 
Mafalda ,  como  logo  fe  dirá.  nada  que  el  Rey    dom  Joaó  o 

A  caio  achamos  lembrança  do  Primeyro  fez  à  Cidade  de  Cei- 
Meílre  Frey  Domingos  do  Por-  ta  em  Africa ,  quando  a  ganhou 

...V                .    ,  -  aos 
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ãos  Mouros  ,  achamos  apontado,  ponto  de  muyta  fuftanciâ  ,  por- 

que eftando  em  oraçaó  hum  Re-  que  fe  nao  devia  fundar  em  con- 
ligiofo  filho  defta  cafa  ,  huma  geituras  leves.  Deixounos  mais 
noite  defpois  de  Matinas  diante  outra  relíquia  de  valor,  que  he 
do  altar  de  NoíTa  Senhora  do  hum  oflb  do  Santo  Martyr  Saò 

Rofario  ,  fe  lhe  reprefentou  à  Brás.  E  ajuntou  às  reliquias  hu- 
vifta  o  mefmo  Rey  armado  de  ma  honrada  efmola  de  duzentos 
todas  armas,  e  pofto  de  joelhos  morabitinos,  que  íeeraô  douro, 
diante  da  Senhora  com  as  maons  valia  cem  mil  reis ,  como  atrás 
ao  Ceo  levantadas  :  e  vio  que  fica  dito  ,  e  cem  medidas  de 
lhe  metiaó  na  maõhuma  efpada  paõ,  que  declara  feja  do  melhor 

que  de  luzente,  e  acicalada  lan-  do  feu  celeiro  de  Bouças.  A  ver- 
çava  de  fi  tal  refplandor  que  ba  do  teftamento,  que  fe  guarda 

naõ  tinha  comparação  com  cou-  no  Convento,  he  do  teor  leguin- 
fa  da  terra.  E  naõ  comprenden-  te. 
do  quem  lha  dava  ,    todavia  fi-  Mando    Monajlerium  fratrum 
cou  entendendo  fer  coufa  celef-  Pr^edicatorum  de  Portu  crucem  de 
tial.    Naó  declara    a  Crónica  o  ligno  Domini  ̂   qua  fuit  de  Sandia 

nome    do  Religiofo  :   nem  nos  Helena'.  <i^  os  San6íí  Blajij ^  qiiod 
o  pudemos    alcançar   por  outra  dederunt  mihi  Hojpitalarij ,  ̂  du- 
via.    Gram  cafo  ,    que    contem  centos  Morabitinos  veteres^^  ̂ cen- 
hiftoriadores  fécula res  coufa  de  tum  modios  de  pane  meliori  cella- 
honra  de  noífa  Religião  ,  e  pe-  rij  mei  de  Baucis,  Efta  he  a  ver- 
ra  nos  fejaó  eftranhas.  Boa  pro-  ba  :    o  teftamcnteyro   foy  Frey 
va   de  noflb  defazo  no  que  nos  Gualtero  ,    que   entaô  tinha   o 
toca ,  que  na  verdade  tem  pouca  cargo  de  Prior  do  Porto  ;  e  pois 

deículpa.  efta  Princeza  o  efcolheo  pêra  ta- 
Ha  nefte  Convento  huma  re-  manha  honra  ,  bem  conhecia  que 

liquia   de   grande    preço  ,   pola  eftava  nelle  bem  empregada, 
calidade  delia  ,    e  pola  rnaõ  de  De    tempo  immemorial   vai 

que  veyo.  He  huma  Cruz  feita  todos    os  dias   hum   Religiofp 
do  fagrado  lenho  da  em  que  pa-  defta  cafa  à  Sè  ,  ler  huma  lição 
deceo  NoíFo  Salvador.    Foy  da-  de  cafos  de  confciencia  aos  Cle- 
diva  da  Raynha  dona  Mafalda,  rigos,  e  todos  os  mais  que  que- 

que também  falecendo  nos  quiz  rem   fer  ouvintes.   Por  efte  tra- 
obrigar    com    novos  penhores ,  balho  daô  os  Bifpos  huma  efmo- 
alem  dos  que  nos  deu  de  fua  de-  la  perpetua, 
vaçaõ  em  vida,  que  temos  con-  Da  mefma  maneira  vay  outro 
tado.  E  he  de  confiderar  ,   que  vifitar  todas    as  nàos  eftrangei- 
acabando  feus  dias  no  Mofteyro  ras,  principalmente  as  que  vem 
de  Arouca  ,  onde  ficava  fepul-  de  terras  fofpeitofas  deheregia, 
tada  ,   quiz  antes  pêra  nòs  efta  pêra  fe  evitar  a  entrada  de  livros 
preciofa    relíquia  ,    que  pêra  o  danados.   He  commiífaõ  que  os 
feu  Mofteiro.  Qiie  naõ  pode  fer  Priores  tem  do  Inquifidor  ge- 
mayor   prova  de  amor  ,    e   da  ral 
grande  opinião    que   tinha  dos 
moradores  do  noífo.    Deixou-a 
em  teftamento  com   declaração 
que  fora  de  Santa  Elena  ,  que  he 

CA- 
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voar  a  cafa ,  dcviaó  ter  por  im- 

C APITULO   XVII.  poíTivel  que  em  tal  tempo  fe  def- 
fe  confmtimento  pêra  a  fabrica, 

Da fimdaçaÕ do  Real  Convento  de  e  era  o  difcurío  acertado.  Por- 
Lisboa,  que  do  governo  eftavaó  apode- 

rados homens  ,  de  cujos  coftu- 

O  Convento  de  S.  Domingos  mes ,  e  confciencias  avia  queixas 
de  Lisboa  he  obra  Real  publicas :  e  o  gafalhado  avia  de 

des  da  primeira  pedra.  Foy  fun-  fer  pêra  Religiofos  ,  cujas  pre- 
dador el  Rey  dom  Sancho  Se-  gaçoens  jà  entaò  eraô  huma  per- 

gundo  no  nome  ,  e  Quarto  no  petua  invectiva  clara  ,  e  defcii- 
numero ,  e  ordem  dos  Reys  def-  berta  contra  eíTes  raefmos  bo- 

te Reyno.  Conftanos  por  doeu-  mens  (  muitas  vezes  o  temos 
mentps  autênticos  que  temos  vi-  apontado  atrás  obrigados  do 
vos  em  fua  origem  no  Cartório  curfo  da  Hiftoria  ,  que  pêra  fer 
delle  ,  os  quais  daremos  tresla-  entendida  nos  íòrça  a  repitir  as 
dados  de  verbo  ad  verbum ,  e  mefmas  coufas  mais  de  huma 
traduzidos  em  vulgar  ,  afli  por  vez. )  Alas  foltafe  a  duvida  com 
honra  do  autor  da  obra  ,  que  na  duas  rezoens  muito  achadas.  A 
verdade  era  de  feu  natural  pio,  primeyra  da  bondade  dei  Rey 
e  amigo  da  Religião ,  como  por-  que  amava  a  virtude  nos  mef- 
que  naó  faltaó  efcritores  que  mos  que  lhe  erao  pefados,  efo- 
queiraó  dar  eíla  fundação  a  feu  fria  o  feu  defgofto  a  troco  do 
irmaõ ,  e  fucceíFor  no  Reyno  o  que  ganhava  o  povo  em  os  ter 
Conde  de  Bolonha  ,  que  foy  dom  coníigo.  A  fegunda  da  manha, 
Afonfo  III.  dos  Reys  defte  no-  e  artificio  dos  poderofos  priva- 
me.  A  rezaõ  que  teveraó  huns  dos:  que  como  todo  animal,  por 
foy  tirada  da  pedra  que  hoje  ve-  tofco  ,  e  inhabil  que  feja  ,  he 
mos  fobre  a  porta  das  graças  do  por  natureza  pêra  fua  conferva- 
mefmo  Convento  ,  ( chamamos  çaó  engenhofo  ,  ou  fe  queriao 
porta  das  graças  a  que  da  fer-  congraçar  com  os  Frades  que 
vintia  da  Igreja  pêra  o  clauftro:  temiaó  ,  ou  vender  hypocreíia 
e  o  nome  he  do  effeito  de  en-  ao  Summo  Pontifice  que  a  el 

trarem  por  ella  os  Religiofos  Rey,  ea  elles  reprendia :  e  da- 
quando  faem  do  Refeitório  ,  e  qui  nacia  que  folgando  el  Rey 
vao  juntos  ao  Coro  dar  graças  de  edificar,  nao  refiftilfem  elles. 
ao  Senhor  polo  paô  cotidiano ,  Aífi  foy  a  obra  dei  Rey  dom 
e  encomendarlhe  juntamente  as  Sancho,  feu  o  penfamento,  fua 
almas  de  todos  aquelles  que  com  a  traça:  e  o  principio  no  anno 
fuás  efmolas  nosajudaõ  a  fuften-  do  Senhor  de  1241  ,  e  no  mef- 
tar. )  E  porque  ,  como  a  letra  mo  aceitada  pola  Ordem  ,  fendo 
delia  faz  autor  do  edifício  do  Provincial  o  Santo  Frey  Gil  , 

templo  a  el  Rey  dom  Afonfo,  prerogativa  grande  defte  Con- 
tomando  o  todo  pola  parte ,  vento.  Quiz  el  Rey  que  ouvef- 
naô  era  engano  muito  culpável,  fe  no  começo  toda  lolenidade 
mas  foy  engano.  Outros  confi-  Ecclefiaftica.  Eftava  Lisboa  em 
derando  o  eftado  do  Reyno  Sede  vacante  ,  aproveitoufe  de 

quanto  ao  governo  publico  ,  e  hum  Bifpo  Eftrangeiro  que  an- 
ãos lojeitòs  que  aviaó  de  po-  dava  na  Cidade.  Pediolhe  por 
■i-wJ'  car- 
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carta  fua  quefízeíle  a  cerimonia,  ço  (porque  do  dia  precifo  naó 
Derao    fua  licença   o  Dayao,  e  coníla  )    do    anno    feguinte   de 
Cabido.    Com  ella  poz  o  Bifpo  1242,  e  paíTou  fua  certidão  do  1242, 
a  primeyra  pedra  no  edifício ,  ao  feito  eílando  em  Santarém,  que 
que  fe  pode  colligir ,  por  fim  de  he  do  teor  feguinte. 
Fevereyro ,  ou  entrada  de  Mar- 

FDei  grafia  Bjsgenfis  Epifcopús  vniuerjts  pr^fentes 
•  literas  infpeSíuris  falutem  in  Domino.  Cum  ejfe^ 

mus  in  Vlishonenfi  Dixcefi  conjlituti ,  Dominus  Rex  Por- 
tugallia  precibus  apitd  nos  infiitit  ,  fpeciales  nobis  literas 
deftinando  ,  vt  in  quodam  loco  circa  civitatem  Vlisbonen- 
fem  5  qui  dicitur  Corredoura  ,  vbi  Monajlerium  Orainis 
Fratrum  Pr^dicatorum  conjlruere  proponebat ,  primarium 

lapidem  poneremus.  Vt  autem  nobis  licite  competeret ,  pre^ 
ees  regias  effeSlui  mancipare  ,  fnerunt  nobis  ex  parte  Ca- 
pi t t/li  UlyJJiponenJís ,  eadem  Ecclejia  debito  Pajlore  vacante 
tales  liter^  pr^Jentata,  Notum  fit  omnibus  prafentes  lite- 

ras infpeEliiris  ,  qtiod  nos  Decanus  ér  Capitulam  Ulysbo- 
nenfe  damus  licentiam  Fratribus  Pradicatoribus  conjíruen" 
di  Monajlerium  apudUlisbonam.  Intelligimus  etenim  quòd 
hoc  proueniat  ad  honor  em  Fcclefla  nojlra  &  Jalutem  ani- 
marum.  Et  vt  hac  concejjlo  robur  obtineat  firmitatis ,  figil^ 
lo  noftro  eam  fecimus  communiri.  D  atum  apud  Ulisbonam 
XII L  Kal.  Nouembris  anno  Domini  1241.  Item  aliafub  \ 
bac  forma.  Venerabili  in  Chrijlo  Patri  ac  Domino  F. 
Dei  gratia  Regenji  Epifcopo  Capitulum  Vlisbonenfe  reuc" 
rentiam  cum  falute.  Paternitatem  vejlram  duximus  atten- 
tius  deprecandum  ̂   quatenus  in  eis^  qu  a  Fratribus  Pr  adi-- 
catoribus  nojlra  Dioecejís^  qua  ad  officium  Epijcopale  fpe- 
Bant  j  occurrerint  necejfaria  ,  dignemini  Epifcopale  offi- 

cium exercere  ,  Dominationi  veflra  fuper  pr  adi  Bis  ceie- 
brandis  licentiam  tribuentes.  Datum  apuà  Ulisbonam  quin- 

to Idus  Februarij.  Harum  igitur  autoritate  Uterarum  vo- 
luntati  pradiSli  Regis  inclinati  in  pradiSío  loco  prima- 

riam lapidem  impofuimus  ad  Monajlerium  Fratrum  difíi 

Ordinis  conjtruendum.  Datum  apud  SanBai^em  feptimo 
Kal.  Aprilis  anno  Dom.  1242. 

A  tra- 
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A  traduçaa  he. 

FPor  mercê  de  Deos  Bifpo  Regenfe  a  todos  os  que 
•  as  prefentes  letras  virem  faude  no  Senhor.  Achan- 

donos  no  Bifpado  de  Lisboa  ,  nos  mandou  pedir  por 
carta  fua  o  Senhor  Rey  de  Portugal ,  que  lançaíTemós  a 
primeyra  pedra  no  edifício  do  Convento  que  pretendia 
fazer  pêra  os  Frades  Pregadores  no  fitio  que  chamao  a 
Corredoura  junto  à  Cidade  de  Lisboa.  O  que  querendo 
nos  pòr  em  execução,  pêra  o  podermos  legitimamente  fa- 

zer 5  eftando  a  dita  Igreja  ,  como  eftà,  em  Sèvacante, 
nos  foraõ  prefentadas  humas  letras  de  parte  do  Cabido 
delia  5  cuja  fentenca  era  efta.  Saibao  quantos  eftas  letras 
virem ,  que  nòs  Dayao  ,  e  Cabido  de  Lisboa  damos  li- 

cença aos  Frades  pregadores  pêra  edificarem  Mofteyro 
neíla  Cidade.  Porque  entendemos  que  refultarà  de  tal 
obra  honra  pêra  nolTa  Igreja  ,  e  fera  meyo  de  íalvaçao 
pêra  as  almas.  E  pêra  que  efta  hcença  tenha  força,  e 
vigor  5  a  confirmamos  com  noflb  fello.  Em  Lisboa  aos 
vinte  de  Outubro  anno  do  Senhor  1241. 

\-. 

Também    nos  foy  dada  huma  carta  do  mefmo  Cabido  que 
continha  o  feguinte, 

AO  venerável  em  Chrifto  Padre  ,  e  fenhor  F.  Bifpo 
Regenfe,  o  Cabido  da  Se  de  Lisboa,  reverencia, 

e  íaude.  Pareceonos  pedir  com  boa  confideraçaõ  a  V.  P. 

que  nas  occafioens  de  neceflidade ,  que  aos  Frades  Prega- 
dores fe  offerecem  em  coufas  tocantes  ao  minifterio  Epit 

copal,  feja  voflk  Senhoria  fervido  executallo,  porque  pê- 
ra as  tais  lhe  damos  licença.  Em  Lisboa  nove  de  Feve* 

reyro.  Por  tanto  em  virtude  deftas  letras  defejando  nòs 

fatisfazer  ao  dito  Senhor  Rey,  fomos  ao  fitio  acima  de- 

clarado ,  e  afl^entamos  a  primeyra  pedra  pêra  fe  profeguir 
a  obra  do  dito  Convento  que  fe  determinava  fazer.  E 
efta  paflkmos  em  Santarém  aos  26  de  Março  anno  do 
Senhor  de  1242. 
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Por  eíla  certidão  do  Bifpo,  pedraria  bem  lavrada  ,  e  a  par- 
que inclae  outra  certidão  ,  e  car-  tes  groíTas  argollas  de  bronze 

ta  do  Cabido ,  fe  deixa  bem  ver  travadas  ,  e  pendentes  delia  , 
que  naó  foy  outro  o  fundador  como  em  caiz  ,  pêra  fervirem 
do  Convento  fenaò  elReydom  de  amarrar  navios:  e  por  outra 

Sancho  ,  vilto  como  neftes  an-  parte  montes  decafca  de  marif- 
nos  de  241  e  241  reynava  paci-  co.  Donde  naó  fica  íendo  mara- 
ficamente  ,  e  bafta  nomearfe  o  vilha  que  ouveíTe  outro  tal  eítey- 
anno ,  inda  que  fe  naõ  declare  o  ro  ,  que  fubiíTe  ate  o  Mofteyro 

nome  do  Rey.  E  de  naò  eipe-  de  Chellas  polo  valle  de  enxo- 
tar polo  Bifpo  proprietário  5  que  bregas  ,  no  tempo  que  alyapor- 

devia  eftar  eleito,  e  naó  confir-  taraó  as  reliquias  dos  Santos 

rnado :  nem  por  outro  do  Rey-  Martyres  ,  fendo  o  cafo  fucce- 
no  ,  que  fora  coufa  fácil  ,  fé  dido  muytos  centenares  de  an- 
colligc  claramente  que  avia  ape-  nos  antes  ,  como  atrás  conta- 
tite  na  obra  ,  e  defejo  que  cor-  mos. 
reífe  logo :  fegundo  a  qual  von-  Reftanos  declarar  a  terra  ,  e 
tade  5  e  o  pouco  feitio  das  nof-  nome  do  Bifpo  eílrangeiro  ,  ou 
fas  fabricas  naquella  bendita  ida-  a  rezaó  de  darmos  feu  nome  em 

de  ,    que   sò  nas  do  efpirito  fe  cifra ,  e  o  Bifpado  quaíi  da  mef- 
alargava ,  e  efmerava ,  podemos  ma  maneira.    Quem    tiver    lido 

ter  por  certo  que  foy  dizer  ,  e  com   attençaó    o   que  temos  ef- 
fazer  :    ifto  he  que  foy  o  Con-  crito  ate  aqui ,  naó  creo  que  me 
vento  logo   acabado.    E  temos  pedirá  rez^ó  da  Cifra ,  pois  nos 
bom   argumento   no  teftamento  temos  queixado  do  termo  de  ef- 
que  efte  Rey  pouco  defpois  fez  crever  antigo  no  que  pertence  a 
no  defterro  de  Toledo,  no  qual  nomes  próprios,  em  que  muitas 
deixando  eímolas  ,    como  atrás  vezes  he  neceíFario   adivinhar  , 

contamos,  pêra  as  obras  do  nof-  e  nefte  nos  aconteceo  o  mefmo. 

ío  Convento  de  Santarém,  por-  Da    Igi*bjá    naó    temos    duvida 
que   fabia    cílarem  em   aberto,  que  feria  a  de  Regensburgh  em 
nenhuma  mençaó  fez  do  de  Lis-  Alemanha ,  cujo  nome  Latino  he 
boa  ,  como  de  cafa  perfeita  de>  Ratisbona. 
todo  ponto  ,  e  fem  neceílídade. . 
E  na  verdade  pêra  dormitórios,  CAPITULO    XVÍII. 
e  oíTicinas  térreas  ,  feitas  à  me-  .  ..>.    ̂  
dida  de  noíFas  conftituiçoens  ,  e  Funda  el  Rey  dom  Afonfo  Tercei- 
pêra   Igreja  proporcionada  pou-  ro  a  Igreja  grande  do  Convento  ̂  
cos  meles  baftavaó  de  trabalho.  fazlhe  doação  de  muitos  chaonsj 

Achamos    por  memorias  an-  e  terras  à  roda.  C ont  ao  fe  alguns 
tigas   que  entrava   por  efte  íitio  trabalhos  que  ouve  na  cafa  por 
hum  grande  efteyro  do  mar ,  que  cheyas ,  e  tremores  de  terra, 
devia  ter   fundo  pêra  agafalhar 

navios  :  do  que  vimos  por  nof-  "fVT  Ao  eraó  bem  paíTados  féis 
los  olhos  certeza  ,  naó  sò  con-  Jl^Í    annos  defpois  de  acabado 
jeituras  no  anno  de  1571   quan-  o   Convento    por  cl  Rey   dom 
do  fe  abriaó  os  aliceífes  pêra  o  Sancho  ,    quando  feu  irmaó  ,  e 
dormitório  que  agora  ferve.  Por-  fucceífor    el  Rey    dom    Afonfo 
que  fe  defcobriraó    fylliares  de  moílrando  bem  a  diífercnça  que 
Part.L  Rr                 yay 
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vay  de  homem  a  homem  na  coii-  tendeíTe   illuftrar  a  cidade  com 
diçaô ,  e  grandeza  de  animo  em-  magnificência  de  edifícios  ,  que 
prendeo  a  maquina    do  templo  he  a  coufa  que  mais  emnobrece 
que   hoje    remos  ,   maquina  fa-  os    lugares   grandes  ,  naõ  efpe- 
mofa    pêra   o   tempo  prefente  ,  rou  pêra  lhe  dar  principio  mins 
quanto  mais  pêra  o  antigo  ,  que  que  aíTentar  os  negócios  do  Rey- 
bem   olhada  por  toda  parte ,  e  no.  E  entrando  o  terceiro  anno 
confiderado    o  pouco  que  então  de  íeu  Reynado  ,  que  foy  quar- 
era  Portugal  eftà  teílemunhando  to  defpois  de  chegado  a  Portu- 
em  feu  autor   hum  efpirito  me-  gal ,  porque  o  nome  de  Rey  nao 
recedor  de  grandes  Reynos.  E  tomou   fenao  por  morte  de  feu 
ou  foíTe  porque  a  Igreja  que  feu  irmaó    dom   Sancho  que    vivea 
anteceíTor  fizera  naó  era  capaz  hum  anno  em  Toledo ,  poz  mao 
do  povo  que  fe  ajuntava  àsprè-  na  obra   com    tao   boa   vontade 
gaçoens,  e  oificios  Divinos:  ou  que    em   termo  de  dez  annos  a 
que   quizelTe  moílrar  a  devaçaõ  deu  acabada.     Tudo   confta   de 
que  tinha    à  Ordem  ,   e  o  que  huns  verfos  Latinos  abertos  de 
lhe    devia   polo  muyto    que  os  letra  Gótica   em  huma  pequena 
filhos  delia  trabalharão  no  nego-  pedra  fobre  a  porta  das  graças, 
cio  de  fua  entrada  ,  e  fucceflao  como  atras  tocamos.    E   faó  os 

no  Reyno  por  mandado  do  Sum-  fe^uintçs. 
mo  Pontifice:  e  juntamente  pre- 

Strenuus  Alfonfus  Rex  Quintus  Portugaknjis^ 
Ê        llluftrls  Dominus  Comitatus  Bolonienjis  ̂  

■-       Qui  àilatauít  regnum  patris ,  i^  reparauit^ 
«        Ac  extirpauit  prauos^  hojles  fuperautt  y 

IJiius  Eccléfia  iecit  fundamina  magnis 
Sumptibus  5  egregie  compleuit  quinque  bis  annis. 
Annos  millenos  Domini ,  àeclefqtie  vlgcnos , 
Ac  quinquagenos  j  mtnus  vno  ̂   collige  pleno. 
Cum  Rex  incipiens  opus  hoc  produxit  in  ejfe 
Annos  três  facmu  ex  quo  Rex  cceperat  ejfe. 

A  efte  modo  de  verfos  com  porque  a  calidade  delia  naome- 
refpondencia  de  confoantes  nos  rece  por  fi  nome  magnifico  ,  vif- 
cabos  chamarão  Leoninos  os  qud  to  como    aquillo    mefmo  ,    cm 

os  começarão  a  ufar.  Introduzi-  que  foy  fundar  fua  graça  ,  que 
raòfe   no  mundo,    quando  foy  he  junta  de  confoantes,  fcmpre 
faltando  a  policia  da  lingoa  La-  fe  reprovou    entre  os  bons  Poe- 
tina,  e  a  viveza  de  fua  Pocfia.  tas  Latinos  ,    e    lhe  chamavao 
•Durou   efta    em  quanto  Roma  cacofonia ,  que  he  o  mefmo  que 
triunfava,  entrou  a  baílarda  ,  e  huma  falfa  na  mufica ,  ou  deíeií- 
barbara  com  a  declinação  do  Im-  toamento  queoíFcndc  as  orelhas. 
perio.    Devia  nacer  o  nome  do  Mas  podemoslhe  conceder  o  no- 
primeyro    autor    da  invenção  ;  me  honrado  à  conta  de  que  fi- 
yr                      ,  zera6 

't! 
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zeraô  paíTagem  ,  e  como  funda-  Afonfo  ,  e  peçolhe  que  fe  nao 
mento  pêra   o  género  de  Poeíla  defengane   fem  o  ver.    He  feito 
vulgar  que  hoje  ufamos  ,  agra-  em  Lisboa    a  23  de  Novembro 
davel  já  ,  e  bem  recebido  à  for-  de  1271  alguns  annos  antes  que 
ça  do  tempo  ,  e  do  coílume.  E  falecelTe.    Nelle  achara  que  deÍT 
tornando  à  Hiftoria  a  íignificaçao  xando  efmolas  a  todos  os  Con^ 
delles  he  eíta.  ventos  do  Reyno  ,  quando  fala 

O  valerofo  Afonfo  dosReys  no  de  Elvas  diz  que  fe  lembra 
de  Portugal  em  ordem  Qiiinto  ,  delle,  porque  o  fundou  ,  e  fao 
fenhor   illuftre   do  Condado   de  as  palavras  formais  :  Item  Fratri- 
Bolonha  ,    que  o  Reyno  de  feu  bus  Pradicatoribus  de  Elbis  cenj 
Payreftaurou,  e alargou,  ealim-  tum  libras j  quia  ego  fimdaui Mor 
pou  de  gente  roim  ,  e  desbara-  najlermm  hoc  in  haredttate  mealK 
tou  feus  enemigos  ,    foy  o  que  E  deixando  a  efte  de  Lisboa 
fundou  eíte  templo  com  grandes  a  efmola   dobrada  ,   ou  por  fer 
defpefas  ,  e  o  acabou  com   toda  cafa  de  mais  Frades ,  ou  porque 
perfeição  em  efpaço  de  dez  an-  fe  mandava  depolitar  nelle ,  nao 
nos.     Corria    o    do    Senhor 'de  lhe  dà  título   de  obra   fua ,  co- 
1249  quando  começou    a  obra,  mo  dera  ,  fe  o  fora,  pola  aven* 
e  avia  três  que  reinava.           '  :  tagem   que   avia  de  hum  a  ou- 

Ifto  he  o  que  dizem  os  ver-  tro. 
fos.  Pêra  os  naturais  nao  ha  que  Ficou  efte  Convento,  polo 
advirtir  nelles  ,  porque  he  a  que  temos  moftrado  fabrica  de 
hiftoria  mais  trilhada  de- quantas  dous' Reys  ,  e  dous  irmaons  : 
ha  no  Reyno.  Aos  de  fora  ad-  mas-  fem  lhe  porem  por  iíFo  ne- 
virtiremos  que  fe  riaõ  enganem  nhumá  carga  de  obrigaçoens: 
com  eíta  Bolonha  pola  femelhan-  também  lhe  nao  deixarão  ordi- 
ça  que  tem  no  nome  com  outra  naria  nenhuma ,  nem  efmola  per- 

de Itália.  Efta,  de  que  falamos,  petua  fequer  pêra  reparo  do  edi- 
he  em  França,  feu  nome oje  Bi-  ficio,  oupera  asalampadas,  co 
Ihon,  oíitio,  fobrc  o  mar  Ocea-  mo  puderao  fazer  ,  (  inda  que 
no,  a  Província,  Picardia.  Era  noíTas  Gommunidades  viviaõ  ea- 
Condàdo  honrado  ,  e  rico  :  a  taô  íem  rendas)  com  particular 
íenhora  delle  viuva  ,  e  moça.  applicaçaõ  :  devia  fer  nao  que- 
Cafou  dom  Afonfo  com  ella  pe-  rerem  os  Prelados  quebrar  hum 
ra  viver  ,  porque  era  pobre  In-  ponto  da  obfervancia  das  leys 
fante  fem  terras  ,  e  fem  heran-  admittindo  em  cafa  rendas  ,  por 
ça.  Fez  o  cafamento  fua  tia  a  muy  juftificado  que  foíTe  o- titu- 
Raynha  de  França  dona  Branca  tulo.  Q  que  sò  admittira6  foy, 
irmam  da  Raynha  de  Portugal  a  fim  de  ficarem  os  Religiofos 
dona  Urraca  fua  mãy.  Chama-  livres  de  perturbação  de  vizi- 
vafe  áCondeífaMatildes,  eriaò  nhos,  huma  doação  que  el  Rey 

ouveraô  filhos.                           •  '  dom  Afonfo  lhes  fez  defpois  da 
Se  febre  tanta  clareza  ouver  Igreja  levantada  ,    dos  chaons, 

ainda  algum  efcrupulofo  que  to-  e  terras^  que    cercavaó  o  Con- 
davia   queira   por   fundador  do  vento  ,  começando   das  que   fe 

Convento  a  elle  Rey  antes  que  eftendiao    ate  onde   agora  he-  a 
a  dom  Sancho,  re  me  too  ao  te  f-  porta  de  Santo  Antaõ:  por  on- 
tamento  do    mefmo    Rey  dom  de  corria    a  eftrada  que  chama- 
Fart,L  Rr  ii              vao 
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vaô  a  Corredoura  :  e  voltando  do  ha  defeitos,  pagara6  os Re- 
fóbre  à  maô  direita  ,  'afli  como  lígiofos  eftas  commodidades  no 
agora  fobe  õ  muro  atè  opoftigo  tempo  antigo  com  muitos  me- 

de Santa  Anna  ,  e  decendo  com  dos  ,  e  perigos  ,  e  no  prcíente 
elle  atè  o  baixo  onde  faõ  os  ca-  também  com  alguns.  Era  a  cau- 
nos  da  Mouraria  :  e  daly  cor-  fa  que  nos  primeiros  annos  an- 
fe4ido  pera^  a  Igreja  de  S.  Ma-  tes  deaver  edifícios  à  roda  ,  to- 
thêus-,  por  onde  hya  outra  ef-  das  ásagoasqúecorriaó  do  mon- 
trada  ,  e  dando  volta  polo  que  te,  e  campo  de  Santa  Anna  ,  e 

agora^  he  a  rua  da  Betefga,  fi-  do  grande  valle ,  que  ainda  hoje 
cando  dentro  deíTe  circuito  ,  e  fe  chama  da  Mouraria,  vinhaõ  de- 
ciòmo  em  Ilha  a  Ermida  de  Saó  mandar  os  muros  da  Igreja  ,  e 
Matheus  com  as  cafas  do  Con-  Convento  ,  como  a  huma  bar- 

de de  Monfanto  ,  e  tudo  o.  que  reira  :  e  tanto  que  as  invcrna- 
tóma  o  hofpital  dei  Rey  ,  atè  das  paíTavaÒ  do  termo  ordina- 
tornar  ajuntar  com  o  Conven-  rio,  o  que  muitas  vezes  acoa- 
to.  Naquelle  tempo  eraô  terras  tecia  ,  faziaó  nellc  grandes  da- 
tlevolutas  de  que'0  povo  fe  íer-  nos:  principalmente  íuccedendo 
via  femaver  dono  particular  dei-  djQcer  a  força  das  agoas  da  ter- 

ias, em  telhaes,  e  fornos  de  ti-  ra  em  conjunção  de  alguns  eftos 
joio  por  huma  parte,  e  por  ou-  mayores  do  mar,  porque  entaa 
ítra;  çm:  fcmcnteirás  de,  ferre-  naõ  fò  ficava  impedida  a vazan- 
^eais  ,  è  hortaliças.  O  muro ,  te  às  da  terra  ,  mas  ajudavaõíe 
qu€  hoje- as  cinge,  fe  lançou  lon-  -fuás  enchentes  com  o  crecimen- 
•goséàhnos  defpois'  coma  a  cida-  to^do  mar  ,  e  do  Rio  que  tam- 
xie  foy  em trcci mento.;  Ella  mer-  bem  fahia  de  madre :  e  toda  ef- 
■cè  que  entaõ.fe  aceitou  por  fer  ta  fúria  vinha  a  cair,  e  quebrar 
•de  terra  deíaproveitada-^e  bal-  fobre  o  Convento.  Achamos  pof- 
-dia,.e  fem  olhoainterelle^iveo  to:em  lembrança  que  alguns an- 
siefpois.r  a  importar -muy to.  E  nos  fe  viraô  os  Religiolos  em 
âmpartara  mais,  íe  eí  Rey  dom  grande  trabalho.  Afii  devia  fer 
Jiaaof  PHmeyrò  naô  tomara,  ao  em  huma  famofa  chea  de  que 

"iGbnvento  o  grande  lítio  que  òc-  faz  menção  o  livro  das  Calen- 
-cupoii  com»  a  Real:  fabrica  do  das  da  Sè  ,  que  deu  muyta  per- 
ifeu  hofpital.  lioLGÍti'!  ho  /  da  na  cidade  ,  e  foy  em  4  de 
aYjiAíIi  como  ofConTénto  era  Janeiro  de  1343.  Mas  quarenta 

•stpraiivel.  por  defabafado  ,  e  li^  e  hum  annos  delpois  no;  de  1 3,84 

-vrè  de  fogeiçaó  em  quanto  efta-  ;em:*a4;'l  de?:Òutubro  foraô  ̂ s 
.va  fora  de  povoado  :  aíli  def-  agoas  taô  crecidas.,  taô  arreba- 
-pois  que  a  cidade  fe  alargou  ,  tadas,  e  impetuofas  ,  que  aíTor 
-è  foy  creccndo  ,•  e  caminhan-do  laraõ  toda  a  cerca  doCoriventò^ 
vpeiia  a  grandeza  ique  hoje  tem,  <e.Ieyantarac)  nelle  altura  de qua- 
:£cou  no  melhor  poílo  délla  en-  tro  covados  ,  e  meyo  de  agoa 
,tre  todos  os  Conventos.  Porque  (aíli  o  apontao  as  memorias  que 
eítà  como  no  centro,'  e  coração  temos)  e  deixando  .feita  irrepar 

:.do  lugar,  na  parte^  mai$  plana,  ravel  deílruiçaõ  em  todas  as  O fr 
-le-  mais  habitada,  e  de  mais  con-  ficinas  ,  foraó  íair  polas   portas 
-.curfo  dclle  ,   e  fuás  portas  na  da  Igreja  com  tal  força,  que  ar- 
melhor  praça.  Mas  como  em  tu-  irombaraa  as  paredes  de  que  era 

ÒHY              ií  i>l  '                                   *cer- 
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da  a   cafa  era  térrea  ,  foy  lafti-  peto ,  e  abundância ,  e  também;       * 
mofa  coufa  o  ellado  em  que  íi-  na  occaíiaõ  de  maré;  e  achando 
coii    tudo   o  que   avia   de  orna-  porta  aberta  na  cerca  que  era^ 
mentos  ,  livros  ,  provifaó  ,  ca-  fervintia  de  obra  quefe  f:/zia  em 
mas  ,  e  veftidos.    Pêra  naõ  aver  cafa  de  Noviços  ,  meteo  dentro 
mortes  valeo  o  pouco  fono ,  ou  hum  mar  de  agoa  com  tal  fúria,' 
a     vigia    continua    dos  Frades,  que  em  todas  as  officin-as  baixas 
Em  fcmelhante  aperto  fe  acha-  fubio  oyto  palmos  ,  e  em  algu- 
rao   muytos   annos  a  diante  no  mas  mais.,  Valeo   rriuitb  adili- 

1488.  f^Q  j^3g  huma  Terçafeiraió  de  gencia ,  e  animo  do  Prelado  :  a 
Setembro.  E  foi  mayor  o  peri-  diligencia.em  fazer  dar  faida  as. 
go  ,  porque  veyo  o  diluvio  re-  agoas  ,  e  o  animo  pêra  reparar 
pentinamente,  e  em  tempo  que  as  perdas  fem  fe  íintirem  qm 
ainda  fe  nao  temia  nem  efpera-  cafa  ,  e  fem  fer  peíada  fora  , 
vaõ  agoas  :  e  engroflbu  tanto,  nem  aos  amigos  que  jà  aperce- 
que  nao  foy  baftante  pêra  lhe  biaô  as  boltas  pêra  groíFa  de§^ 
dar  evafaó  a  grande  madre  da  pefa.  ■  jL 
cano  que  corre  por  detrás  do  Mas  o  reparo  que  el  tíey. 
Convento  que  a;,  cidade  tinha  dom  Manoel  fez  contra  as  agoas 
mandado  abrir  com  grande  def-  nao  baftou  contra  os  Durros.ele- 
pefa  tanto  pêra  efte  fim,  como  mentos.  «Vieraó  tremores  de  ter-í 
pêra  limpeza  da  terra  ,  e  pola  ra  em  lugar  dos  diluvias  ,  com 
capacidade  ,  e  largueza  ,  que  igual  medo  ,  e  mayor  rifco.  E 
tem ,  he  chamado  Real.  Eftive--  fuccedeo  nefta  cidade  hum  entre 
raò  os  pobres  Frades  alagados  outros  no  anno  de  153 1  huma  ic^i, 
com  altura  de  dez  palmos  da-  Qiiinta.  feira  26  de  Janeiro  com 
goa  por  toda  a  cafa  (  faó  pala-  abalos  taõ.,  defcompaífados  que 

vras  formais  da  lembrança,  que  fe  íez  ÍIntir'pQr  mais  de  feíTen- 
era  altura  dehpma braça  de  çea->  ta  legoas  de  diftancia ,  e  aííblou 

veira.)  '- >'  •'  ̂   '-/tm ?  lugares  inteiros  por  todo  Riba-i 
De  todos  osReys,:em  cujo  tejo,  e  por  outras  partes:  e  eni> 

tempo  fuccederaõ  eftas  cheas,  o  Lisboa  poz  por  terra  *  muitas  ca- 
primeira  que  fe  doeo  dos  que  fas  fazendoas  fepulturas  de  feus 
padeciao  os  tormentos,  e  medos  donos.  As  ruinas;  que  ouve  en* 
delias,  foy  el  Rcy  dom  Ma-  taó  nefte  Convento  fe  deixaóen- 
noel,  que  por  effe  refpeito  man-  tender  do  grande  dano  que  ret 
dou  derribar  todo  o  edifício  yér  cebeo  a  Igreja  :  porque  fendo 
lho  que  era  térreo  ,.e  fez Javrar-)  fundada  fobre  firraiífimos  alicef- 
e  levantar.de  novo  hum  dormir  fes  com  paredes  de  groíFura,  e 
rorio  alto.  Affim  acabou  a  anti-  fortaleza  pêra  muros ;  de  humar 
guidade  da  vivenda  baixa  que  a  cidade  ,  abrirão  todas  as  naves 
todos  dava  cuidado,  E  nao  ef-  de  alto. abaixo  ,  e  ficou  o  corpo 
taõ  eih  pequena  obrigação  por  todo  taó  ejftroncado ,  e  dcsliado 
tal  obra  a  efte  Rey  os  Religio-  de  membros ,  que  por  mais  dili- 
fos  que  fe  acharão  no  Convento  gencias  que  íe  fizerao-  pola  for- 
por  Dezembro  do  anno  paíTado  tificar,  polo  alto  com  groífas  li<, 

|6i8.  deiÓiS  j  no  qual  veo  fobre  el-  nhasdefqrro,  e  poios  lados  com 
le  bmna  força  de  agoas  íeme-  eícoras  de  grandes  botarèos  de 
'i.  can- 
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cantaria ,  foy  com  tudo  neceíTa-  fa  que    na  cidade  fe  edificou  a 
rio  desfazer  defpois  grande  par-  noíTa  Senhora  defpois  de  lança- 
te  delia ,  e  reedificalla  de  novo,  dos  os  Mouros.  Mas  he  maravi- 
como  fe  fez  poios  annos  de  156o  lha,  feafllfoy,  naô  fe  falar  nel- 
ajudando  todos  os  moradores  da  Ia  na  certidão  do  Bifpo  Regen- 
cidade  a  obra  com  tanto  ardor,  fe  pêra  confrontação   do   noíTo 
e  vontade ,  como  fe  tocara  sò  a  Convento     quando    começava  , 
cada  hum  o  bem  delia.  nem  em  outras  memorias  delle. 

Se  naó  quizermos  dizer  que  nos 
CAPITULO    XIX.  ficava   longe   antes  de  edificada 

a  Igreja  por  el  Rey  dom  Afon- 
Da  antiguidade  ̂   e  devaçaÔ  daEr-  fo,  e  que  efta  foy  meyo  deafa- 
-  tjúda  de  nojfa  Senhora  da  Puri-  zer  nolTa.    O  que  coníla  de  cer- 
'  JicacaÕ  que  commumment efe  cha- 

ma da  E/cada. 

HE  contigua  ao  corpo  da Igreja  deíle  Convento ,  e 
quaii  como  parte  ,  ou  capella  del- 

ia da  banda  do  Evangelho  a  Her- 

to  he  que  de  tempos  muito  an- 
tigos foy  frequentada  com  de- 

vaçaó,  e  romagem  ,  naõ  sò  do 
povo  ,  mas  também  dos  Reys. 
Do  primeiro  fundador  naó  ha 
memoria.  Reformador  fabemos 

que   foy   delia  hum  Pedrafonfo 
mida  que  o  povo  chama  de  nof-  Mealha  vedor  da  fazenda,  e  va- 
fa  Senhora  da  Efcada  (fendo  íeu  lido  dei  Rey  dom  Fernando ,  que 
próprio,  e  antigo  titulo  da  Pu-  tem  fua  fepultura  em  huma  das 
rificaçaõ )  por  fer  cafa  de  fobra*  Capellas  que  lhe  ficaõ  debaixo  : 
do  ,   e  fe  íbbir   a  ella  por  mui- e  merecenos  bem  efta  lembran- 

ça ,  pola  que  ellè  teve  do  remé- dio defte  Convento  deixandolhc 

a  Quinta  que  temos  em  Almada 

junto  a  noíTa  Senhora  da  Pieda- 
e  da  porta  principal  da  de ,  que  he  boa  parte  da  fuften- 
A  forma  do  edificio  he    taçaõ  delle.  E  de  em  tal  tempo 

eftar  a  ermida  necelfitada  de  re- 
paro fe  collige  bem  que  teria 

jà  bons  annos  de  aníianidade. 
Mas  naô  faltaô  outros  indícios 

que  lha  confirmaõ.  E  feja  o  pri- 
meiro acharmos  em  memorias  an- 
tigas que  todas  as  prociíToens 

que  a  cidade  ordenava  ,  ou  pê- 
ra pedir  a  Deos  remédio  emne- 

.i^'^!  tos  degraos  de  huma  efcada  de 
pedra  que  cae  no  adro  ,  e  cir- 

cuito que  antigamente  tomava  a 
alpendorada  que  ficava  diante 
delia  , 

Igreja. 
eftar  alTentada  fobre  firmes  abo- 

badas de  três  ou  quatro  capei- 
las,  que  tem  feus  arcos  ,  e  fer- 
viço  no  andar  da  Igreja  ,  e  abrir 
íbbrc  ellas  huma  grande  janela 
raígada,  e  taó  alta  que  fica  fen- 

do tribuna  muy  commoda  para 
toda  a  Igreja  ,  defronte  das  ca 
pellas   de  Jefu  ,   c  do  Roíario. 
Que  rczaõ  ouveíFe  pêra  tal  for-  ceífidades  publicas,  ou  pêra  lhe 
te  de  fabrica  nem  fe  cfcrcve ,  dar  graças  por  mercês-  recebi- 
nem  fc  comprende.  Alcançalla  das,  a  efta  Ermida  vinhaõ.  Nas 
por  difcurfohe  trabalho  fem  frui-    Crónicas  do  Reyno   fe  lè  que 

avcndo  guerra  entre  elle  j  e  o 
de  Caftella  ,  pola  fucceíTaô  dei 
Rey  dom  Joaõ  o  Primeyro  ,  fez 

a  cidade  alguns  votos  pola  vi- 
toria :    e  entre   elles  prometeo 

hu- 

to  ,  como  fera  também  querer- 
mos averiguar  os  princípios  de 

lua  fundação  ,  onde  naó  ha  ef- 
critura  que  nos  dè  luz.  Muy  tos 
concordaó  em  fer  a  primeira  ca- 
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huma  prociíTao  perpetua  a  eíla  tandade  de  noflbs  antepaOados 

Crónica  Ermida.  Naó  fera  defagradavel  em  negocear  com  Deos ,  e  a  ve- 
dei Rey^  ̂ ^g  curiofos  lançarmos  aqui  hum  neraçaõ  que  rinhaõ  à  Ermida: 

I.P.2.C.4.  pedaço    de  capitulo  da  i^romca  e   ira  na    meima  lingoagem  ,  e 
deite  Rey,  pêra  fe  ver  aChrif-  termos  do  Gronifta ,  e  dizaííl. 

EA  fora  as  preces,  e  oraçoens  que  por  efto  cada  dia 

tinham  ordenado  fazer,  juntaraofe  todos  na  Cama- 
rá da  cidade,  onde  tinhaó  de  coftume  de  falar  feus  fei- 

tos. E  mandarão  chamar  peffoas  Rehgiofas  ,  Doutores , 
Meílres  em  Theologia  pêra  averem  com  elles  confelho  , 
como  averiaõ  a  Deos  em  fua  ajuda  ,  e  amanfado  de  al- 

guma fanha  fe  contra  elles  por  feus  peccados  tinha.  (  E 
mais  abaixo  ?  )  e  por  tanto  os  officiais  ,  e  homens  bons 

dos  meíleres  ouvindo  as  palavras  daquelles  Padres  Prega- 
dores 5  e  querendo  feguir  feu  confelho  ,  vendo  como  per 

muitos  annos  o  povo  da  cidade  fora  amoeílado  em  prèga- 
çoens  5  que  íe  partiíTe  de  alguns  peccados  ,  e  danados 
coftumes  dos  Gentios  que  fe  em  ella  de  longo  tempo 

ufaraõ,  mormente  erros  de  idolatria.  (£  bum  pouco  adian- 
te^ Por  ende  eílabelecerao  ,  e  .ordenarão  prometendo  a 

Deos  guardar  pêra  fempre  por  li,  e  por  feus  fucceílbres, 
que  day  em  diante  na  cidade  ,  e  em  feu  termo  nenhum 

iiao  uzalFe  de  feitiços ,  nem  de  chamar  Diabos ,  nem  deí- 
encantaçoens ,  nem  fonhos,  nem  lançar  roda  ,  nem  for- 

tes 5  nem  outra  nenhuma  coufa  a  que  a  arte  de  fifica  nao 
confmta.  E  mais  que  nenhum  nao  cantalfe  laneiras ,  nem 
Maias  ,  nem  outro  nenhum  mez  do  anno  ,  nem  furtai- 
fem  agoas,  nem  lançaíTem  fortes,,  nem  obfervança  que  a 
tais  feitos  pertença.  E  porque  o  carpir  fobre  os  finados 
he  coftume  déshonefto  ,  e  decende  dos  Gentios,  fendo  eí^ 

pecie  de  idolatria  defeza  por  Deos  em  feus  mandamèii:^ 
tos :  por  ende  ordenarão  ,  que  homem  nem  rnolher  nonj 
fe  carpiífe,  nem  depenafle  ,  nem  bradafle  fobre  algum 
finado,  pofto  que  foííè  padre,  ou  madre  ,  nem  filhou 
nem  hirmaõ ,  ou  marido ,  ou  molher:  nem  por  outra  ne- 
phuma  perda,  nem  nojo:  mas  trouxe íle  íeu  dò  ,  e  cho- 
raffe  honeftamente :  e  quem  o  contrario  fizefle ,  que  pa- 
gaífe  certa  pena  de  dinheiro ,  e  teveffe  o  finado  oito  dias 
enilua  cafa.   E  porque  os  coftumes  dos  Gentios  fe  ufa- 

vao 
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vao  em  certos  dias  do  anno  ,  afli  como  dia  de  Janeiro , 
e  dia  de  Mayo,  e  dia  de  Santa  Cruz:  eftabaleceraõ  que 
cada  anno  pêra  fempre  fizeíTem  três  ProciíToens  por  eíles 
dias.  A  primeira  na  Se  Catredal ,  a  fegunda  a  Santa  Ma- 

ria da  Efcada  por  devaçaó  da  Madre  de  Deos  ,  a  ter- 
ceira que  foíTe  a  Santa  Cruz  por  feu  ferviço  ,  e  honra 

&c.  j4tè  aqui  fao  palavras  da  Crónica, 

A  primeira  coufa  que  a  cida-  por   efte  modo.    Saô  mordomos 
de  fez  tanto  que  pola  vitoria  fe  fempre  da  Confraria  da  Senhora 
vio    obrigada    ao   comprimento  dous  Cidadaons  ,  os  quais  com 
deftes    votos   foy  ajuntar  huma  o  povo  que  fe  junta  em  grande 
geral  ,    e  extraordinária  Procif-  numero  aífiftem  aooificio  daben- 
faó   de    todo    o  eftado  ,  e  fexo  çao  das  Candeas   que  íe  faz  na 
de  gente  ,    e   fem   exceiçao   de  Capella  dejefu ,  e  delia  vaõ  em 
peíToa  vierao  todos  defcalços  ren-  ProciíTaó   com  fuás  velas  acefas 
der   as    graças   por  meyo  delia  nas  maons   à   Ermida   em  com- 
Senhora   ao  Senhor    dos  exerci-  panhia   de  todos   os  Religiofos 
tos  ,    qne  he  o  que    dà  as  vito-  do  Convento ,  que  cantaòaMif- 
riasjcomo,  e  quando,  e  a  quem  fa  folemne  da  Fella  ,    e  ha  prè- 
he  fervido  ,  e  com  aquella  qua-  gaçaô.    Por  efte  meyo  fe  trocou 
11  milagrofa  deu  por  entaõ  paz ,  a  fuperftiçaõ   danada  em  Feftas 
e  quietação  no  Reyno  afftigi-  religiofas ,  e  fantas ,  e  foraó  ar- 

do,                                      çii:  mr/rancados  os  màos  abufos  Genri- 
Seguiraofe  logo  as  Procif-  licos.  E  he  coufa  averiguada  que 

Ibens  prometidas  nos  dias  a/Ena-  forao  autores  defte  artificiofo 
dós.  A  que  tocava  a  efta  Ermi-  confelho  os  Frades  defta  Ordem, 
da  em  primeiro  dia  de  Mayo  fe  e  em  eípecial  o  Meftre  Frey 
ordenou  fempre  com  particular  Vicente  de  Lisboa  ,  Provincial 

pompa,  e  íolenidade.  Punhafea  de  Caílella  ,  e  Portugal,  e  In- 
cafa  de  fefta  ,  armada  de  tudo  o  quiíidor  geral  de  ambos  os  Rey- 
bom  que  avia  na  terra  ,  e  orna-  nos  antes  da  divifaô  das  Provin- 

da de  toda  a  frefcura  deflores,  cias,  como  adiante  o  dirá  aHiC-  P.2.  No 
e  boninas  que  traz  Abril:  rece-  toria.  Entenderão  aquelles  Pa- 
bia  a  Prociífaõ  com  folene  Mif-  dres  com  bom  difcurfo  que  fo- 

fa ,  e  pregação.  Eíta  Prociífaõ  fre  mal  noíTa  natureza  mudan- 
continuou  aÔi  longos  annos  ,  e  ças  fubitas  ,  inda  que  fejaõ  pêra 
por  efte  dia.  Mas  defpois  que  bem,  e  que  folga  de  fer  enga- 
pàreceo  eftaii  confeguido  o  fim  nads:  uzaraó  de  manha,  acabou 
pêra  que  fora  inventada  de  ex-  ella  com  fuavidade ,  o  que  a  vio- 
tinguir  as  profanidades  gentili-  lencia  pudera  endurecer  mais. 
cas  que  fe  uzavao  em  tal  dia  mu-  Mas  naõ  era  menos  a  deva- 
doufe  com  bom  confelho  pêra  o  çao  que  os  Reys  tinhaô  a  efta 
da  vocação  da  Ermida  ,  que  he  Senhora  ,  e  Ermida.  El  Rey 
o  fegundo  de  Fevereiro  da  Pu-  dom  João  o  Primeiro  a  mandou 
rificaçaò  da  Virgem.  Nefte  fi-  em  fua  vida  renovar  com  curio- 
cou  continuando  perpetuamente  lidade.    E  defpois  no  cabo  delia 
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eftando  enfermo  em  Alcouchete    dodia  defuaglorioía  AíTumpçao, 
da  doença  de  que  faleceo ,  e  íin- 
tindofe  acabar ,  mandoufe  trazer 
a  Lisboa ,  e  antes  de  entrar  em 
fua  cafa  veo  a  efta  a  defpedir- 
fe ,  e  tomar  a  benção  da  Senho- 

ra delia  ,  e  encomendarlhe  fua 
alma ,  e  feus  Reynos.  Daqui  fe 
foy  pêra  os  Paços  do  Gaftello , 
onde  fe  finou  brevemente. 

Efte  mefmo  refpeito  ,  e  de- 
vaçaó    permaneceo    como    por 
crança  em  feus  filhos ,  e  nos  Reys 

fucceíFores.    El  Rev feus dom 

Duarte  feu  filho ,  e  primeiro  fuc- 
ceíTor  acrecentou  a  Ermida  ,  e  a 
poz  no  eílado ,  e  capacidade  que 
hoje  tem  ,  e  lhe  fez  efmola  pê- 

ra arder  huma  alampada  perpe- 
tua diante  da  Senhora. 
O  Infante  Santo  dom  Fer- 

nando irmaô  dei  Rey  dom  Duar- 
te quando  fe  quiz  embarcar  pê- 
ra a  infelice  jornada  de  Tange- 

re  ,  em  que  ficou  cativo  ,  nefta 
Capella  fe  confeíFou  ,  e  com- 
mungou  :  e  daqui  fe  foy  meter 
na  nào ,  e  na  mefma  hora  fe  fez 
à  vela  com  toda  a  Armada  em 

dia  de  Santiago  do  anno  1437. 
Morreo  efte  Infante  no  cativei- 

ro por  occultos  juizes  daquellc 
Senhor ,  que  tudo  governa  com 
fumma  providencia  ,  e  juftiça : 
mas  efta  Senhora  o  animou  nos 
trabalhos ,  e  confolou  no  ultimo 
artigo  da  morte  aparecendolhe 
vifivelmente,  e  certificandoo  da 
gloria  que  naquelle  mefmo  dia 
o  elperava :  como  adiante  o  con- 
taremos. 

Com  melhor  fucceíFo  fez  fe- 
melhante  defpedida  feu  íobrinho 
el  Rey  dom  Afonfo  Quinto  fi- 

lho dei  Rey  dom  Duarte  no  an- 
no de  147 1  ,  quando  foy  tomar 

Arzila  ,  e  Tangere  aos  Mouros. 
Acompanhado  de  toda  a  Corte 
veyo  vifitar  a  Senhora  na  manha 

Fan,  L 

a  quinze  de  Àgofto.  Ouvio  Mif- 
fa  ,  e  deixandolhe  efmola  pêra 
arder  outra  alampada  perpetua 

com  a  de  feu  pay  ,  fe  foi  embar- 
car ,  c  no  mefmo  dia  fahio  do 

porto. 

Em  cafo  muito  diffèrente 

moftrou  elRey  dom  Manoel  a 

veneração  que  em  fua  alma  ti- 
nha a  efta  Ermida.  Porque  dan- 

dofe  por  muy  oíFendido  ,  como 
era  rezaó  ,  do  defaftrado  caio 
que  em  feu  tempo  fuccedeo  no 
anno  de  1506  da  matança  dos 
Judeus  ,  que  de  frefco  eraô  bau- 
tizados  ,  e  mandando  que  no 
Convento  de  S.  Domingos  naó 
ficaífe  nenhum  Frade  ,  porque 
nelle  tevera  principio  a  defor- 
dem  :  logo  exceituou  o  que  ti* 
nha  a  feu  cargo  a  Ermida,  e ef- 

te fò  ficou.  Apontao  as  memo- 
rias antigas  que  ajudou  a  boa 

tenção  dei  Rey  íer  o  Frade 
varaó  fanto ,  e  por  tal  ávido  em 
toda  a  cidade. 

Nao  difcrepou  delle  el  Rey 
dom  João  Terceiro  feu  filho  , 
quando  foy  o  tremor  da  terra 
que  atras  contamos  do  anno  de 
153 1.  Como  o  Convento  ficou 
todo  desbaratado  ,  e  pofto  em 
ruina ,  pedindolhe  o  Prior  ,  que 
era  Frey  Afonfo  de  Madail ,  ef- 

mola pêra  o  reparo,  mandoulha 
dar  bem  groíTa  ,  mas  com  dif- 
tinçao  declarada  da  parte  que 
dava  pêra  remedear  o  dano  que 
ouveílb  na  Ermida  ,  e  na  nave  da 

Igreja  que  fobre  ellacae,  como 

parte ,  e  membro  da  mefma  Er- mida. 

i5'o^. 
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fuás  portas  ,  e  concertar  as  alatn- 

CAPITULO  XX.  padas ,  rezava  fuás  devaçoens  à 
Senhora :  e  por  remate  dezialhe, 

Da  vida  ,  e  morte  do  Padre  Frey     que  fe  acabava  o  dia  ,  e  entrava 
Fernando  do  Cadaval  CapellaÕ        a  noite  ,   avifando   a   quem  era 

de  nojfa  Senhora  da  Ef-  velho  como  elle ,  que  naõ  podia 
cada,  tardar  cerrarfe  também  o  dia  de 

íua  vida,  e  entrarlhe  porcafaa 

O  Cargo    defta  Ermida   foy    noite  da  morte.  Que  pêra  então 
fempre  coftume  andar  em    avia  mifter   feu  focorro  ,  então 

Frades  velhos ,  e  de  virtude  cal-    fe   lembraffe    de   quem  folgava 
lificada.    Por  morte  do  que  aífi-    de   a  fervir  agora.    Defpediaíe 
ma  diíTemos  que  o  fervia  em  tem-    logo  do  minino  com  novos  amo- 
po  dei  Rey  dom  Manoel ,  deufe    res  ,  e  pedialhc  a  mao  pêra  lha 
a  hum  bom  velho  muito  pio,  e    beijar  ,   e  prometia   bufcar  que 
fingcllo  que  tinha  bem  fervido    lhe  trazer    pêra  o  dia  feguinte. 
a    Ordem  ,  fendo  muitos  annos    Tornava  pola  manham  cheyo  de 
Meítre   de  noviços  no  Conven-    alvoroço  pêra  aquelle  fanto  tra- 

to ,  e  alguns  Supprior.  Era  feu    to  ,  e  nelle  andava  taó  embebi- 
nome  Frey  Fernando  do  Cada-    do  ,    e  afervorado  ,  que  de  ne- 
val.    Vendofe  o  velho  facriftaÒ    nhuma  coufa  outra    da  vida  ti- 

da Senhora  ,  ouvefe   por  larga-    nha  lembrança.     As    primeyras 
mente    pago   dos  trabalhos   da    violetas,  que  em  Lisboa  traz  De-  . 
longa  vida  :  e  era  grande  o  gof-    zembro  dando   novas   anticipa- 
to  ,   e  cuidado  com  que  fe  em-    das  do  verão  ,  as  primeyras  ro- 
pregava  em  feu  ferviço.   Qiian-    fas  de  Março  começando  a  def- 
do  pola  manhã  hia  abrir  as  por-    abotoar,  os  cravos,  as  mofque- 
tas  chegavafe   ao  altar  ,  falava    tas  ,   e  jafmins  ,  tudo  bufcava 
com  a  Senhora  ,    encomendava-    fegundo  os  tempos    pêra  o  feu 
lhe  fua  alma  ,   e  fua  vida  ,  pe-    minino  ,  e  pondolhe  nas  maons 
dialhe  favor ,  e  ajuda  pêra  a  fer-    o   que   trazia  ,    fazia  oiFerta  da 
vir  bem  aquelle  dia,  e  em  quan-    innocencia  de  fua  alma,  que  ao 
to  viveíTe.  Defpois  de  falar  com    Senhor  mais  agrada ,  accommo- 
a  Virgem ,  olhava  pêra  o  minino    dando  ditos ,  e  galantarias  à  ida- 
que  tinha  em  feus  braços,  eco-    de  de  quem  o  recebia. 
mo    fe   o  vira   nelles   quando  a  Aílim   continuava  o  velho  o 
Senhora  o  criava  ,  e  na  mefma  ferviço  de  fua  capellania :  e  nao 
idade  que  aly  reprefentava ,  de-  fe  defcuidando  nelle  hora  nem 
zialhe  feus  requebros  ,  e  com  momento  ,  quiz  o  Senhor  dos 
fanta  íimplicidade ,  e  licença  dos  Ceos  também  por  meyo  da  mef- 
annos  (  que  quando  faõ  muitos  ma  imagem  ,  em  que  era  vene- 
fe  tornao  a  igualar  com  os  dos  rado ,  correfponder  a  fua  deva- 
mininos )  eftendia  as  maons  ,  e  çao ,  e  coníolallo.  He  coufa  cer- 
os  braços  ,  e  dezialhe  que  fe  ta  ,  e  que  foy  vifta  ,  e  notada 
vieíFe  pêra  elles  ,  e  deixaíTe  os  por  Padres  que  algumas  vezes 
da  mãy  fagrada  ;  e  com  palavras  o  acompanhavaó  ,  que  indo  po- 
pueris  ,  e  imperfeitas  oíFerecia  la  manham  cedo  abrir  a  fua  Er- 
darlhe  algum  mimo  da  cella.  mida  ,  achava  o  minino  Jeíus  af- 
Quando   vinha    à  tarde  fechar    íentado  no  meyo  do  altar  febre 

apc' 



Particular  do  Reyno  dePortugal        323 
a  pedra  de  ara.    Ali  eraó  novos  nhora :  pêra  o  que  nao  dava  lu- 
amores  ,   e   o  abrafarfe  em  de-  gar  lem  milagre  a  matéria  de 
vaçaõ  :  tomavao  nos  braços  ,  e  que  he  feito  ,  que  he  pào.  E  em 

como  outro  Simeaó  pedialhe  li-  fim  tudoeftavaperfuadindo  obra 
cença  pêra  acabar  ali  a  vida  ,  do  Ceo ,  efòra  do  natural.  Mas 
porque  a  alma  na6  era  capaz  de  o  bom  vellio ,  acontecendolhe  iílo 
tamanho  gozo,  como  recebia  em  amiúde,  veo  a  fintir  o  que  lhe 

tal  eftado  :  e  beijandolhe  os  pès  cullava  tornallo  à  Senhora  :  por- 
tornavao   ao    collo    da  Virgem,  que  era  força  pêra  o  fazer  ,  fu- 
Outras  vezes  fazialhe    pergun-  birfe  fobre  o  altar  :  e  hum  dia 
tas  como   a   minino  ,  pêra  que  queixoufe  à  Virgem  dízendolhe 
decia  ao  altar,  aonde  teria  frio  :  com  muitas  lagrimas  ,  ecomfim- 
porque  deixava  os  peitos  da  Se-  plicidadc ,  e  candideza  de  pom- 
nhora  ,  em  que  eftava  mais  abri-  ba,  qual  era  a  de  fua  alma,  que 
gado  ,  e  melhor  agafalhado  :  e  aquelle  feu  indigno  Gapellaó  era 

por  remate    tornavao   a  feu  lu-  muito   velho  ,    e   naô   tinha  jà 
gar.  Eftà  a  Imagem  da  Virgem  forças  perafubir  tantas  vezes  lo- 
lobre  o  altar  aííentada  em  hum  bre  o  altar  a  e^tregarlhe  o  mi- 

nicho  alto,  mas  em  íitio  taÒfir-  nino  Jefus  ;    que  lhe  pedia  naó 
me  ,  e  feguro  que  fabidamente  no  largaíTe   de  íi  ,    e  a  elle  for- 
naô  era    pollivel   cair  o  minino  raíTe  tamanho   trabalho.    Mas  o 

de  noite  :    e   quando  fuccedeíTe  Senhor  naó    deixava  de  exerci- 
acafo   alguma   vez  ,   naó  podia  tar  o  íeu  velho  naquella  fácil  pe- 

fer   tanto   a  -minde  ,    como  era  nitencia  ,  em  que  avia  mais  de 
achado  embaixo  :  e  quando  de-  mimo  ,  que  de  fadiga  :  e  algu- 
mos   que  cahia  muitas  vezes  ,  mas  vezes,  que  naó  decia,  fazia 

naó  fe  pode  conceder   que  fem-  que  quando  vinha  pola  manham 
pre  caiíTe  direito  ,   e  aíTentado  achalFe  fobre  o  altar  o  chapeo- 
em  hum  mcfmo  lugar.    Por  on-  zinho  que  tinha  na  cabeça,  que 
de  naó  ha  duvida  fe  naó  que  era  também  era  impoífivel  cayr  fem 

obra  do  Altiffimo  pcra  coníola-  myfterio,  porque  no  lugar  naó 
çaõ  daquella   alma  pura  ,   como  ha  vento:  c  dado  que  o  ouvera 
vimos  que  o  fazia  em  Santarém  encaixava  na  Imagem   tanto  ao 
agazalhando  osmininos  innocen-  jnfto,  que  naó  era  leve  detirar^^ 
tes  ,  e  moílrandoihes  que  acei-  quanto  mais  de  cayr.    E  o  bom 
tava  os  feus  almorços.  Peracon-  velho,  inda  que  pefado  ,  ecanfa- 
firmaçaó  difto  fabiafe   que   naó  do ,  naó  queria  dar  aquelle  car- 
enrrava  peíFoa  viva  na  Ermida  go  a  outrem  ,    fubia  ao  Altar; 
defpois  que  a  fechava  ,  porque  cullandolhe  muyto  ,    e  cobria  o 
era  taó  vigilante  no  ferviço  ,  e  minino. 

taó  ciofo  delia  ,    que   naõ  fiava  Mas  naó  tardou  novo  exer- 
de  ninguém  as  chaves  ,  e  dormia  cicio  de  paciência.  Eisque  abrin- 
com  ellas  à  cabeceira.  Gonfide-  do    hum   dia  pola  manham ,  co- 
ravafe  também  que  avia  myíterio  mo  coftumava ,  fuás  portas ,  acha 
em  o  minino  ficar  fempre  aíTen-  apagada  a  alampada  que  he  obri- 
tado  fobre  o  altar  ,  porque  era  gaçaó    arder  dia  ,    e  noite.  Pa- 
neceíTario  dobrarfe  ,  e  fazer  pof-  receolhe  grave    culpa,   fintioa, 
tura  ,    e   geito  muito  differente  deceo   os  degràos   que.  faó  mui- 
do   que    rem  nos  braços  da  Se-  tos  pêra  a  Igreja  a  bufcarlume. 
•;    Bart.  L  Sf  ii  Quaii- 



da  CapellaÕ  de  Nojfa  Senhora 
da  Efcada, 

SUccedeo  a  Frey  Fernando  no 
ferviço  da  Ermida ,  e  deva- 

324    Livro  III.  da  Hiftoria  de  S.Domíngos? 
Quando  tornou  o  outro  dia,  tor-    vos  tenho  eu  avifado  ,  dom  prevt- 
noua  a  achar  morta  :  entenden-  fo^  que  me  naõentreys  nejia  cellai 

deo  que  era  coufa  feita  à  maò,    y^J")  levautar  dahi  muyto  nas  màs 
e  à  linte :  porque  o  tempo  efta-    horas ,  que  ejfa  cama  he  mtiyto  ef- 
va  quieto,  a  cafa  bem  fechada,    treita  pêra  dous.  Qiwíito mais  que 
o  azeite  limpo.    Entaó  fe  quei-    ̂ aÕ  aceito  eu  taÕ  roim  companhia. 
xou ,  e  chorou  :  e  acendendoa  foy-    E  o  enemigo   defaparecia  logo. 
fe  ao  minino  ,  e  em  todo  feu  11-    Continuou  o  Santo  velho  muy- 
fo  lhe  diíTe   com  eíficacia  ,  que    tos  tempos   com   efta  vida  ,   e 

pois  via  quaô  velho  ,  e  fraco  era    fempre  com  raro  exemplo  de  vir- 
pera  fobir ,  e  defcer  muitas  ve-    tude.  Em  fim  foyfe  pêra  o  Ceo 
zes  taó  comprida  efcada ,  tevef-    çheyo  de  annos  ,  e  merecimen- 
fe  elle  cuydado  de  vigiar  a  fua    tos   em    fete    de   Outubro    de 
alampada  ,    e  naõ  conlintir  que     i^í^* 
lha  apagaíFem  ,   porque  dali  lha 
entregava.    Porem  o  Senhor  in-  CAPITULO  XXI. 
da    o  quiz    provar  outra  vez : 

quando  veyo  pola  manham  achou  Do  "Padre  Frey  Matheus  de  Oge- 
tudo  às  efcuras  :  creceo  a  pai- 

xão, íintindo  com  feu  trabalho 

a  pouca  reverencia  de  ficar  a  Se- 
nhora fem  luz.  Foyfe  ao  mini- 

no ,    queixouíe  delle  ,  pediolhe 
conta  do  defcuido  em  coufa  que  çaó  da  Virgem  outro  velho  tao 
tanto  lhe  encomendara :  masque-  antigo  na  Ordem  ,  e  na  idade 
rendo  tomar  a  efcada  pêra  yr  como  elle,  e  naõ  menos  eftima- 
bufcar  lume  ,  eisque  fubitamen-  do  por  religião  ,  e  pureza  de 
te  a  vio  aceza.  E  defde  aquella  vida.  Efte  foy  Frey  Matheus  de 
hora  nunca  mais  fe  lhe  apagou.  Ogeda  ,  nacido  em  Burgos  nas 

Foy  opinião  dos  Frades  que  o  montanhas ,  filho  de  pay  Portu- 
Demonio  lhe  fazia  eftes  tiros  guez ,  e  mãy  Bifcainha ,  da  qual 
pêra  o  tentar,  e  provocar  a  ira:  tomou  o  apellido.  Veyo  a  efta 
e  fundavaõfe  em  faber  que  o  provincia  por  companheiro  do 
perfeguia  com  muitos  outros.  Padre  Frey  Jeronymo  de  Padi- 
Porque  humas  vezes  lhe  apare-  lha  ,  quando  por  mandado  dei 
cia  em  figura  muy  própria  de  Rey  dom  Joaõ  fe  começou  a  re- 
quem  elle  he  ,  que  era  de  por-  formação  por  meyo  de  alguns 
CO  5  e  grunhindo :  e  o  Santo  ve-  Padres  de  grande  obfervancia 
lho,  naó  fazendo  cafo delle,  ef-  que  de  Gaftella  deceraõ  a  fcii 
tendia  a  ponta  dacorrea,  edif-  chamado,  dos  quais  Freyjero- 
ciplinavao  com  ella.  Outras  ve-  nymo  vinha  em  primeyro  lugar, 
zes  recolhendofe  pêra  a  cella ,  E  vindo  a  tal  officio ,  bem  acre- 
achavao  na  cama ,  e  na  mcfma  ditada  fica  a  virtude  do  compa- 
figura  eftirado  entre  as  mantas:  nhcyro  que  pêra  elle  efcolheo. 
e  com  muito  defcanço  ,  e  fem  Era  a  virtude  grande ,  e  igual  a 
nenhum  pavor  (  que  pouco  teme  habilidade  cm  matéria  de  pa- 
varas  ,  e  beliguins  quem  naó  peis.  Juntava  com  ella  facilidade 
deve  à  juftiça  )  reprendiao  ,  e  nonegocear,  e  huma  certa  bran- 
dizialhe  palavras  formais  :  Naç    dura  natural  com  que  fe  fazia 
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amar  de  fubditos  ,  e  Prelados :  emplo  a  todo  o  Convento.    Fa- 

de forte  que  morto  o  Padre  Frey  rece  cjiie  ou  podia  mais  o  habi- 
Jeronymo  ,  fez  o  meímo  officio  to  continuado  de  tantos  annos, 
com  outros   quatro  Provinciais  que  a  fraqueza  natural :  ou  que 
fucceíUvamente  ,   e  fempre  com  a  obrigação  dc/CapelIaõ  da  Vir- 
fatisfaçao  de  todos.   No  mefmo  gem  lhe  dava  animo ,  e  alento, 
anno   em  que  veyo  fe  perfilhou  Mas  he  cafo  quaíl  prodigio- 
por   efte  Convento  :   e  quando  fo  que  em  quanto  efte  Padre  vi- 
faleceo  Frey  Fernando  do  Cada-  veo  ,   nenhum   trabalho   o  que- 
val ,  paífava  Frey  Matheus  muy^  brantava  ,  nem  o  medo  da  mor- 

to dos  fetenta  annos.  Aífi  pare-  te  o  fazia  bufcar  mimos  oucom- 
ceo   por   todas    as  rezoens  que  modidades.    Na    grande  peíle  , 
feria  digno  fuccelTor  do  defunto:  que    no   anno   de   1569    aíTolou   i$6^, 
e  bem  omoftrou  nos  annos  que  Lisboa  ,  fendo  feridos  alguns  Re- 
viveo ,  que  ainda  foraõ  muitos  ,  ligiofos    no  principio  do   mal , 
e  vividos  todos  com  íingularex-  quando  fazia  mais  terror,  e  tu- 
emplo  de  vida    Contaõ  os  anti-  do  era  fogir;  Frey  Matheus  os 
gos  que  fendo  efte  cargo  como  vifitava  todos  polo  menos  duas 
género  dejubilaçaõ,  e  hum  mo-  vezes  no  dia  ,    e  os  confeflava, 
do   de   ficarem   apofentados  ,  e  e  aíliftia    com   elles   quando    fe 
izentos   de  obrigaçoens   os  que  lhe  adminiítravao  os  facramen- 
tem  trabalhado ,  e  fervido :  elle  tos  ,    e   entravaó   em  artigo  de 
o  entendeo  taõ  dilFercntemente ,  morte;  e  fempre  acudia  ao  offi- 
que  fervindo  a  noíTa  Senhora  com  cio  da  comendaçao   da  alma  a 
todo   cuidado    na  fua  Ermida ,  cada  hum.  Nem  os  deixava  def- , 
nunca    faltava    de    matinas    no  pois  de  falecidos  ,    antes  quan- 
Convento.  E  afKrmafe  delle  que  do   fe  davao  os  corpos  à  terra 
em  todo  o  tempo  que  nefta  Pro-  tinha    elle  por  devaçaó   levar  a 
vincia  refidio,  queforaó  trinta  e  Cruz  diante  ,  e  nefte  miniíterio 
oyto  annos,  nunca  faltou  nellas  acompanhou    aos    que  em   cafa 
em  qualquer  Convento  ,  que  fe  morrerão  ,    e   aos   que  arrifcan- 
achafle ,  nem  ufando  do  privile-  dofe    voluntariamente   à   morte 
gio   que   a  força    dos  negócios  com  fanta  ,  e  Religiofa  carida- 
dava  quando  era  Companheiro ,  de   acabarão  curando    os  enfer- 
nem   do    mais  forçofo  a  que  o  mos  na  Cafa  da  Saúde.  Porque 
obrigava  a  idade  defpois  de  apo-  feus  corpos  erao  trazidos  ao  ce- 
fentado.    Antes   aconteceo   que  miterio  commum  do  Convento, 
andando  jà  muito  no  cabo,  dons  Mas   naó   faltará   quem   diga  , 
annos  ,  ou  pouco  mais,  antes  que  que  pouco  faz  quem  defpois  de 
faleceífe  ,    por  fe  entender  que  vividos   noventa   annos  ,    como 
tinha  quafi  cento ,  foy  mandado  elle  jà  entaô  tinha  ,  dcfpreza  a 
recolher  na  enfermaria  pêra  fer  morte. ^   conforme   ao   dito   do 
tratado  como  enfermo  ,  pois  era  Trágico, 
baftante  doença  tamanha  velhi- 

Fortem  facit  vicina  líber t as  fenenu  Scncca 
ce.  E  com  tudo  ainda  entaõ  fe 
fazia  força  ,  e  nao  deixava  de 
yr  todas  as  noites  rezar  com  a 
communídade  as  matinas  de  nof- 

trasic. 

Qiierendo  dizer  que  nao  faz 
muito  em  moftrar  valentia  con- 

fa  Senhora  ,  dando  fermofo  ex-    tra  as  carrancas  da  morte ,  quem 

po-
 

\ 
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pola  muita  idade  fe  vè  abraça- 

do côm  ella.  Porem  naõ  corria 

eíla  rezaó  emFrey  Matheus.  O 
que  o  fazia  animofo  era  huma 

vida  religiofa  ,  e  auftera  conti- 

que  eftava  recolhido  na  enfer- 
maria :  e  lendo  julgado  por  ho- 
mem que  corria  em  perto  de  cen- 

to de  idade  ,  era  todavia  robufto  , 
e  andava  em  pè.  Mas  ou  que 

nuada  por  difcurfo  de  longos  folTe  difcurfo  debomjuizo ,  qual 
annos  em  pureza  de  coílumes.  foy  fempre  o  leu  ,  ou  algum 
E  o  que  lhe  confervava  a  faude  avifo  fecreto  do  Ceo  ,  que  elle 
era  huma  firme  refoluçao  com  nunca  publicou  :  entrou  hum  dia 
que  vivia  de  fe  naó  poupar,  nem  pola  cella  do  Prior,  que  era  o 
bufcar  mimos  ou  commodidades,  Padre  Frey  Eftevaò  Leitão  ,  que 

traz  que  muitos  a  perdem.  Por-  acafo  eftava  acompanhado  de 
que  eftas  faô  averdadeyra  peço-  muytos  Religiofos  ,  e  era  hum 
nha ,  e  deftruiçaò  delia.  Qiiem  delles  quem  ifto  defpois  apon- 
acabarà  de  períiiadir  efta  verda- 

de no  mundo  !  He  a  vida  huma- 
na hum  vafo  de  vidro  muyto 

delicado  :  e  o  vidro  naó  o  que- 

tou  :  e  alvoroçandofe  todos  com 

fua  vinda  ,  porque  todos  o  ama- 
vao ,  e  dezejando  entender  que 
occaliaô    o   trazia  aonde  nunca 

bra- tanto  lua  fragilidade ,  como  vinha:  aílentoufe,  e  defpois  que 
o   receyo  ,    e   fobejo    cuidado,  defcanfou  hum  pouco,    propoz 
com  que   feu    dono  fe  vigia  de  affi.    Noífo   Padre  Prior  ,   inda 
que  naó  quebre ,  empapelandoo,  que  dizem  que  naó  ha  ninguém 
e   refguardandoo  mais    do  que  taó   velho,  que  naó  pofla  viver 
merece , como  díífe  hum  antigo. 

Martial.     Frangere  dummetuis  ^frangis  cr-if- 
cpigJ.34.  tallina:  peccant 

Secura nimnim^folicítaquemanus,    agora  eftoujà  no  porto.  Minha 
condição  foy  fempre  naó  darpe- 

hum  anno  :  fegundo  o  que  fin- 
to', efta  regra  naó  fe  entende 

jà  em  my.  Muitos  annos  ha  que 
ando   no  cabo  da  viagem ,  mas 

-Naó  obrigava  menos »íi  Frey 
Matheus  a  vencer  todos  os  me- 

dos ,  e  trabalhos  fua  grande  ca- 
ridade ,  que  era  hum  fogo  per- 
petuo em  que  ardia  ,  e  com  que 

dezejava  de  fe  defentranhar  pê- 
ra acudir  a  todos  os  neceífitados, 

e  que  delle  fequeriaõ  valer. 
Aífi  com  tantos  annos  de  compa- 

nheiro dos  Prelados  mayorcs  , 
e  huma  vida  taó  larga ,  naó  avia 
cella  mais  falta  de  tudo  que  a 
fua,  nem  Frade  mais  pobre  no 
trato  de  fua  pcfíba  que  elle  , 

grande  amigo  de  fazer  por  to- 
dos ,  grande  precatado  em  naó 

fer  pefado  ,  nem  dar  moleftia  a 

Avia'jà  vinte  annos 
fervia  de  facriftaó   da  Se- 

nmííuem. 

que 

na  a  nmguem :  com  tudo  naó  fe 

poderá  eícufar  levarem  meusir- 
maons  comigo  algum  trabalho: 

quero  dizer  no  oíficio  da  fepul- 
tura  :  que  na  doença  ,  e  morte 
cípero  cm  noíTo  Senhor  que  lhes 
naó  hey  de  ler  penofo.  Venho 
pedir  a  voiTa  Reverencia  huma 
caridade ,  a  qual  he  que  pêra  o 
dia ,  que  afii  fe  canfarem  comigo, 
mande  dar  a  toda  a  Communi- 
dade  ao  jantar  huma  pitança  de 
arroz  doce.  ApercebiafeoPrior 
pera  lhe  refponder  à  vontade, 
fegundo  moftrava  na  boafombra 
com  que  o  ouvia  :  E  elle  indo 
por  diante,  diíTe  :  e  pêra  ifto  lhe 
peço  que  receba  ella  eímola  que 
agora  me  deraó.  Sem  dizer  mais 

nhora,  e  pouco  menos  dedous,    levantoufe,  entregou  a  efmola, 

que 
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que  fe  vio  ferem  dez  cruzados, 
e  tornou  pêra  a  enfermaria.  CAPITULO  XXII. 

PaiTados  poucos  dias,  entran- 
do o  mez   de  Janeiro  de  i')7^  i  Da  origem  ,  e  principio  que  teve- 

quando  veyo  a  vefpera  dos  Reys  rao  na  Ordem  de  S.  Domingos  os 
foou  polo  Convento  que  morria  Altares  y   e  Confrarias  do  nome 

Frey  Matheus.  Juntoufc  a  Com-  de  Jefu. 
munidade  ,    acharão  que  fe  hya 
apagando   aquella  candea  ,  por  TTTlNtre  grande  numero  delr- 
Ihe  faltar  com  a  muita  idade  ali-  i»^  mandades,  que  em  ferviço 
mento  ,  que  detivelTe  nos  mem-  de    Deos  NoíTo  Senhor  ,    e  de 
bros  a  luz  da  bendita  alma.  Por-  feus  fantos  eítao  neíla  Igreja  in- 
que  naõ  tinha  febre,  nem  frio,  ftituidas  ,  he  a  primeira  em  ca- 
nem  outra  doença:  e  aíll  fe  foy  lidade,  e  quaíi  cm  antiguidade, 
na  mefma  noite  receber  comglo-  a  do  nome  de  Jefu.  Para  fe  cn- 
riofa  morte  o  premio  de  huma  tender  o  fundamento,  e  origem 
fanta  vida.  Teveraõno  os  Frades  delia ,  he  de  faber  que  governan- 
no  Choro  em  quanto  durou   a  do    a  Igreja   univerfal  o  Papa 
MiíTa  da  feíla  ,    e  pregação  ,  e  Gregório  decimo  ,  e  dezejando 
teve  fempre  o  rofto  defcuberto,  com  paternais  entranhas  que  to- 
porque  eílava  nao  fò  bemaífom-  dos  os  fieis  em  reconhecimento 
brado  ,  mas   com  huma  cor  ro-  do  muito   que  devemos  ao  Sal- 
fada  como  de  vivo.    E  por  fer  vador    do   mundo  Chrifto  Jefu 

fua  peíFoa  ,   e  virtude  muy  co-  verdadeiro  Deos ,  e  homem ,  ve- 
nhecida  de  todo    o   auditório,  neraíTemos    com   cordial   aífeito 

naõ  foy   parte  a  Feíla  pêra  to-  feu  gloriofo  nome  :  pêra  que  def- 
Iher  ao  pregador  fazer  delle  hu-  ta  veríéraçaõ  refultaífe  alcanfar- 
ma  honrada  memoria.    Acabada  mos  delle  novas  mercês  nas  con- 
a  MiíFa  ,  foy  levado  à  fepultUra  tinuas  neceílídades  de  quê  noíFa 
poios  mefmos  Miniftros  aíli  co-  vida  fempre  anda  cercada  ,  paf- 
mo   eftavaõ   reveftidos    de   feíla  fou  hum  Breve  ao  Meftre  Geral 

em  ornamentos   de  brocado  ,  e  da  Ordem  de  S.  Domingos  Frey 
cores,  feguindo  toda  a  nobreza,  Joaõ  de  Vercellis,  cujo  treslado 
e  povo  que  em  tal  dia  concorre  tirado  do  feyllo  das  Decretais,  Dccrer. 
em  grande   numero  ao  Conven-  onde    anda    lançado  ,  he  o   fe- 

to ,   como   fe   forao   a  triunfo ,  guinte. 
naó  a  mortuorio. 

GRegorius  Epifcopus  feruus  feruorum  Dei  ̂   dileSlo  fi- 
lio Magijlro  Ordinis  Fratrum  Pradicatorum  Saiu- 

tem  b'  Apojiolicam  benediSíionem,  Nuper  in  Concilio  Lti^ 
gdunenfi  duximus  fiatuendum ,  vt  ad  Ecclefias  htmiilis  Jtt , 

C^*  deuotus  ingrejjus ,  à"  fit  in  eis  quieta  conuerfatio ,  Deo 
grata  ,  in/picientibus  placíta ,  qua  confiderantes  non  folum 
inftruat^y  fed  reficiat  :  conuenientes  ibidem  Jiomen  id  qtiod 

tjl  fuper  omne  nomen ,  à  quo  aliudfub  calo  non  ejl  datmn 

homi- 
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hominihus ,  in  quo  f alvos  fieri  credentes  oporteat  >  nomen  vi- 
delicet  Jeju  Cbrijii  ,  qui  faluum  fecit  populum  fuum  a 
feccatis  eorum ,  exhibitione  reuerentia  fpiritualis  attollant. 
Et  quod  generaliter  fcrihitur  ,  vt  in  nomine  Jefu  omne 
genu  fleSlatur  ,  finguli  Jíngulariter  in  Je  ipfis  implenteSy 
Jpecialiter  dum  agunmr  Miffarum  facra  myjleria ,  glorio^ 
Jum  id  nomen  quandocunque  recolitur ,  fleSiant  genua  cor^ 
dis  fui  5  quod  capitis  inclinatione  tejientur,  Ideoque  dikcíio- 
nem  tuam  rogamus  ,  &  hortamur  attente  per  Apojlolica 

tibi  f cripta  mandantes  ̂   quatenus  tu  ̂   à*fratres  tui  Ordi- 
nis ,  cum  vos  populis  contigerit  proponere  uerbum  Dei ,  po- 
pulos  ipfos  ad  pr^mijfa  efficacibus  rationibus  inducatis.  Ita 
quod  proinde  retributionis  die  pramium  pojjltis  promereri. 
Datum  Lugduni  Xij  Calendas  OBobris ,  Ponttficatus  nof- 
tri  anno  tertio. 

Em  vulgar  reíponde  aflí. 

GRegorio  Biípo  fervo  dos  fervos  de  Deos ,  ao  ama- 
do filho  o  Meftre  da  Ordem  dos  Pregadores  fau- 

de  5  e  Apoílolica  benção.  No  Concilio ,  que  pouco  ha  ce- 
lebramos na  cidade  de  Lião  ,  nos  pareceo  conveniente 

mandar  ordeíiar,  e  decretar,  que  pêra  que  em  todos  os 

fieis  aja  grande  cuidado  de  entrarem  nas  Igrejas  com  hu- 
mildade ,  e  reverencia  ,  e  nellas  afliílao  com  tal  folFe- 

go  5  e  compoftura ,  que  a  Deos  agrade ,  e  aos  que  a  vi- 
rem alegre  ,  e  nao  sò  firva  de  edificação  ,  e  doutrina  a 

quem  a  vir  ,  e  confiderar  ,  mas  também  de  recreação  : 
todos ,  os  que  em  tais  lugares  fe  juntarem  ,  honrem  com 
particulares  mollras  de  reverencia  ,  e  devaçaõ  efpiritual 
aquelle  nome  que  he  fobre  todo  o  outro  nome  ,  nome 
que  fora  delle  naó  ha  debaixo  do  Ceo  outro  ,  em  que 

fe  pofla  efpcrar  falvaçao.  Eíle  he  o  nome  de  Jefu  Chrif- 
to  que  veyo  remir  feu  povo  ,  e  livrallo  do  cativeiro  dos 

peccados :  e  cumprindo  cada  hum  particularmente  aqui- 
lo a  que  todos  eílao  obrigados ,  que  he  humilharfe  todo 

o  Chriílaõ  ,  e  dobrarfe  todo  o  joelho  com  refpeito  ,  e 
humildade  ao  nome  de  Jefu  :  principalmente  o  façao 

quando  forem  prefentes  ao  fanto  Sacrifício  da  Miífa ,  do- 

bran- 
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brando  os  joelhos  de  fuás  almas  ,  e  humijhandofe  todas 
as  vezes  que  nella  fe  ouvir  eíle  Divino  nome  ,  e  tefte- 
munhem  com  inclinação  exterior  da  cabeça  a  que  inte- 

riormente lhe  fazem  com  a  vontade.  E  por  tanto  a  voC- 
fa  caridade  rogamos ,  e  confideradamente  exhortamos  por 
éftas  letras  Apoftolicas  ,  a  vos  com  efpecial  commiflao 
dirigidas,  que  todas  as  vezes  que  vos  ,  e  voíFos  Frades 
pregardes  ao  povo ,  trabalheis  por  lhe  perfuadir  com  eíR- 
cacia  de  rezoens  o  que  aflima  dizemos,  e  o  façais  de  ma- 

neira que  no  dia  da  paga  geral  do  Senhor  polFais  mere- 
cer o  galardão  de  bons  fervos.  Dada  em  Lião  aos  vinte 

de  Setembro  no  terceiro  anno  do  noíTo  Pontificado  (  ca- 
hio  elle  anno  no  de  Chrifto  de  1274,  porque  foy  eleito 
eíle  Pontifice  no  mez  de  Julho  de  1271.) 

Vifto    o  Breve   polo  Padre  vida  que  a  eílremada  reverencia  y 
Gerai,  e  entendida  por  eíle  fua  com  que  hoje  ovemos  venerado 
fanta, tenção  ,  teve  por  efpecial  de  todo  Ghriftaô  ,<  teve  princi- 
honra  da  Ordem  huma  commif-  pio  neíla  diligencia,  fendo  aHi 
faó  de    tanto  ferviço  ,  e  gloria  que   naõ  ha  lugar  na  Chriítan- 
do  Senhor.    E  com  diligencia  o  dade   taÔ  apartado  do  trato  ,  e 
efpalhou  em  copias  por  todos  os  policia  civil  ,  nem  taõ  agreíte. 
Conventos  ,    e    províncias     da  e  rude ,  onde   fe  naõ  reconheça 
Chriftandade,  encomendando  a  o  preço  do  gloriofq  nome  deje- 
feus  filhos  com  vivas  ,   e  fervo^-  fu  com  geral  humilhação  decor- 
rofas  palavras  a  execução  delle.  pos ,  e  cabeças  ,  em  foando  nas 
Tomarão   os  Religiofos  a  peito  orelhas,  e  com  claros  finais  que 
o  mandado   do  fanto  Pontifice,  eílà  bem  arreigada  nos  coraçoens 
e   a   amoeftaçao  de  feu  Prelado  a   eftimaçaó   delle.   4E   iílo  bem 
com  tanta  vontade,  que  naõ  avia  fe  deixa  entender  que  ficou  co- 
prègaçaõ  ,    nem  pratica    efpiri-  mo  erança  recedida  dos  primei- 
tual  ,    nem   ainda  converfaçaó  ,  ros  ouvintes  defpois  que  em  fuás 
em  que  naó  defiem  grande  par-  almas   fe    fundou   com   aquellas 
te   a   efta  devaçaõ.   Lembravaõ  continuadas  ,    e  devotas  amoef- 
com   encarecimento  aos    fieis  o  taçoens  dos  Pregadores  ,  a  que 
refpeito   que    fe    devia   àquelle  foy  encomendado  o  cargo.    AíTl 
fantiífimo  nome  ,  recontavaõ  fuás  podemos  à  boca  cheya  dizer  que 
foberanas    prerogativas  ,  defco-  pola   boa    induftria  ,    e  cuidado 
briaó  o  tezouro  que  nelle  fe  en-  delles    vemos  hoje  cumprida    a 
cerra  das  altas  mifericordias  que  palavra   do    Apoilolo    na   parte 
o  Senhor  obrou  na  falvaçao  do  que  lhe  faltava  das  criaturas  da 
género  humano.  Gomo  fe  falava  terra  :  quando  o  Pontifice  ouve 
com  gente  pia  ,  e  catholica  ,  foy  por  ncceíTario  os  ofíicios  em,  fuás 
grande  õ  fruito  que  colherão  dç^  leçras  encomendados  ,  pois  dci- 
íeu  trabalho.  Porque  naõ  hadu-  las  parece  que  devia  aver  nota- 
-  Fan,I,                                  "  Tt                  vei 
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vel  erqiiccimento  na  Republica  Ihante  ferviço)  como  logo  vere- 
Chriftam  da  obrigação  que  era  mos. 

reconhecerem  as   criauiras  ter- 
reftres   a  efte  divino  nome  com  CAPITULO    XXIII. 

publicidade,  e  exterior  demonf- 
traçaó  ,   aquella  mefmâ  va.íTala-  Da  occajlaõ  ,  e  tempo  em  que  foy 
gem  5  com  que  por  dito  do  Appf-  inflituida  a  primeira  Confraria  da nome  de  Jefit  no  Convento  de  ò\ 

Domingos  de  Lisboa,  • 

REinando  em  Portugal  o  va- lérofo  reíbaurador  doRey^ 
no ,  e  da  liberdade  dom  Joaò  o^ 

tolo  fc  lhe  humilhao ,  e  fogeitao 
ao  feu  pezar  as  infernais  ,  e  com 
goílo ,  e  alegria  as  celeftiais ,  e 
Angélicas. 

Mas  naÔ  parou  nos  Rei igio- 
fos  o  dezejo  de  bem  fervir  com 

os  bons  efeitos  que  viaò  prefen-  primeiro    (  que   potital  merece 
tes.  Conílderaraô  que  convinha  nao  fer   nunca   nomeado   fem  o 

força-  de  artificio    contra  a  fra-  titulo  faudofo  de  boa  memoria , 
gilidade ,  e  pouca  conftancia  da  que  o  coníintimento  commum  de 
memoria  humana.    E  inventarão  todas  as  idades  lhe  tem  dado) 
logo  pêra  efpertadores  contínuos  foy  Deos  fervido  caftigar  a  ter- 
della  os  altares  que  levantarão  ra  com  huma  corrupção  peítilen- 

por  todos  os  Conventos  5  elgte-  ciai  do  ar,  que  fendo  cruel  ma- 
jas   da  Ordem  ,  dedicados  par-  tadora  por  todo  o  Reyno  ,    ent 
ticularmente  ao  bom  Jefu.    Por  Lisboa,  e  feus  termos  fez  crue- 
maneira   que  nos  Frades   de  S.  lillimo  eftrago.    Acudia  o  povo 
Domingos   quaíi  he   taò  antiga  defta  cidade  a  Deos  amiudando 
cx)mo  a  mefma  Ordem  ,  a  pofle  oraçoens  particulares ,  e  gerais : 

que  temos  da  companhia  deje-  e  as  que  mais  continuava  erao' 
fu,  e  dos  feus  altares  ,   e  fervi-  em  ProciíToens  de  quaíi  cada  dia 
ço  ,    na6  per  eleição  noíTa  ,  fe  a  noífa  Senhora  da  Efcada  na  Er- 
naÕ  por  ordem  ,  e  mandado  do  mida  de  que  pouco  ha  falamos.' 
mefmo  Senhor  ,    pois  nos  veyo  Com  a  occaíiao  de   povo  junto 
por   commiflao  do   Príncipe  fu-  em  lugar  tao  vizinho  jmandavao 
premo  da  Igreja  Catholica ,  feu  os  Prelados  que  ouveífe  prega- 
vigário  na  terra.  Levantados  os  çíaõ  na  noíTa  Igreja  todas  as  ve- 
altares,  ficou  dado  principio  às  zcs  que  vinhaõ ,  pêra  dar  animo 
Confrarias.  Porque  ordinário  he  aos  affligidos  ,  e  fe  aliviar  a  tri- 
naô   fe  inílituir  nenhuma  ,   fem  bulaçaõ  que    era  muy   crecida.» 
preceder    como    fundamento   o  Continuava  quafi  fempre  o  pul- 
altar  do  Santo  ou  Santa ,  em  cu-  pito  neftes    dias  dom  Frey  An- 
ja  veneração    fe  unem  os  devo-  dre  dias  de  Lisboa :  o  qual  len- 

tos   com    comformidade    de  ir-  do  natural  delia ,  e  Frade  noíTo 
maons.    Mas?  haõ  era  ainda  en-  paíTou  a  Itália,  e  veyo  por  fuás 
tao   conhecido  efte  bom   modo  letras,  e  grande  efpirito ,  eclo- 

de obrigar  a  Deos.  Conheceofe  quencia    a  fer  eleyto  polo  Papa 
muytos  annos  defpois  ,  e  come-  em  Bifpo  de  Mègara  antiga  ci- 
çòii'^tiefté  Convento  de  S.  Do-  dade  da  provinda  deAchaiaem 
mingòs  de  Lisboa  ,  e  no  altar ,  Grécia:  mas  tirando  por  elle  o 
e  nome  de  Jefu  (pêra  profpero,  amor  da  pátria,  como  os  Portu- 
fi  felice  •  fucceíTo  de  todo  feme-  guezies  íaõ  tau  aífeiçoados  a  efte 
è^ '  pe- 
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pequeno  torrão  de  feu  nacimen-    te  dos  olhos  naôcobraíTe  animo, 
to  ,  qiiiz  antes  viver  pobre  ,  e    e  alivio.,  e  boa  efperança.   Lo- 
privâdamente  entre  os  feus  , 
que  mandar  nos  eítranhos  :  tor- 

nou ao  grémio  j  em  que  nace- 
ra  ,  e  vivia  contente  com  o  pou- 

go  exhortava  com  eftranha  ve- 
hemencia  ,  e  rezoens  faidas  da 
alma,  que  fe  queriaõver  fim  ao 
mal  ,  todo  homem  fe  empregaí- 

co  que  lhe  rendia  o  Mofteyro  fe  de  coração  em  fer  devoto  do 
de  S.  Joaõ  da  Alpendorada,  de  nome  facratiílímo  do  bomjefu, 

que  el  Rey  o  fizera  commenda-    que  era  coufa  certa ,  e  por  cer- 
tarlC).^  Faziaono  muito  ouvido  a 

dignidade  ,  e  partes  que  temos 
dito.    E  elle  compadecido   das 

to  o  affirmava  ,  que  hum  Senhor 

que  tao  atribulado  fora  por  va- 
ler a  homens  ,  quando  lhe  nao 

calamidades ,  que  via  em  feus  na-  mereciaó  nada ,  íe  doeria  ,  e  ave- 
turais,  trabalhava  por  fe  aventa-  ria  miíericordiados  que  viaatri- 
jar  a  li  mefmo  :  e  como  prega-  bulados  ,  que  remidos  jà  com 
dor  de  eípirito  Apoftolico,  ain-  feu  fangue  todavia  fazia  por  lhe 
da  que  de  fua  colheita  tinha  fer  merecer  alguma  coufa.  Outras 
agradável  às  orelhas  com  a  mu-  vezes  naÓ  faindo  do  mefmo  con- 
íica  da  lingoagem ,  e  partes  de  ceito,perfiiadia  que  todo  homem 
eloquência,  empregava  todo  feu    trouxeífe  o  fanto  nome    conti- 
eftudo  em  bufcar  meyos  pêra  le- 

vantar as  almas  defmayadas  ,  e 
caidas  com  o  pefo  da  tribulação, 
a  fe  armarem  chriftammentecon- 

nuamente  naó  sò  na  alma ,  mas 
também  na  boca:  nâô  sò  na  ai*- 

e  na  boca ,  mas  que  o  trou- ma 
xeífem  efcrito  fobre  o  peito  ,  e 

tra  ella  com  armas  de  paciência,  o  mandaíFem  pintar  fobre  as  por- 
e  amor  de  Deos  ,   e  efperança  tas  das  cafas  :    que  fem  duvida 
firme  nelle  :  affirmando  que  efta  feria   remédio  poderofo  pcra  o 
era  a  verdadeira  cura  ,  e  triaga  Senhor  amanlar  fua  ira.    Acen- 
contra  o  veneno  dos  males  que  diafe  a  gente  affligida  em  amor 
padeciao  :  que  afll  fariaó  rendo-  do  affligidojefu ,  e  no  meyo  das 
fa   a  pena  das  mortes  do  filho ,  mortes  aceleradas  ,  caindo  aqui 
do  pay,  do  irmaõ  :  aííí  tirariaó  huns,  ali  outros  ,  andava  toda* 
merecimento  dos  trabalhos  ,  e 
das  miferias  mifericordia  ,  e  fo- 

bre tudo  que  naó  avia  mais  cer- 
to meyo  de  aplacar  a  Deos  que 

via  o  fagrado  nome  nas  bocas 
de  todos  ,  louvavaono  com  pa- 

ciência os  que  morriao  ,  louva- 
vaono ,  e  davaôlhe  graças  os  que 

pòr   os   olhos  em  Chrifto  Jefu    ficavaõ ,  efcreviaóno ,  pintavaó- 
cordeiro  innocentifllmo  pregado    no. 
na  Cruz.  Aqui  paravaó  todos 
feus  difcurfos.  Aqui  lhes  defco- 
bria  altos  tezouros  de  confola- 
çaõ  ,  moftrando  como  eíle  Se- 

nhor daquclle  trono  que  pêra  fal- 
var  o  mundo  enfermo  efcolhcra 
nellc ,  eílava  dando  exemplo ,  e 
liçoens  de  fofrimcnto  ,  de  cari- 

Qiiando  o  Pregador  vio  ,  c 
entendco  taoboa  difpofiçaõ,  en- 
cheofe  de  confiança  que  naó  po- 

dia o  Senhor  faltar  com  fua  mi- 
fericordia ;  e  propoz  em  hum 

Sermão  que  íe  ordenaíFc  huma 
Confraria  ,  e  que  fofie  o  titulo 
do  nome  de  Jefu  :    affirmando 

dade,  e  confiança,  pêra  que  naó  confiantemente  que  o  benditiffi- 
ouveílc  nenhum  homem  taó  af-  mo  Jefu  ,  que  he  fonte  de  pie- 
fligido  que  com  tal  efpclho  dian-  dade,  ufaria  delia  com  todos  os 

tart,  L  Tt  ii                 que 
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que    folgaíTcm    de    fer    feus  ir-    zer  agoa  em  nome  do  bom  Jefu 
maons ,    e    Confrades  ;    e   por    Autor,  e  Senhor  da  Confraria  , 
meyo  dellcs  com  toda  a  terra :    pêra  que  a  levaíTem   pêra  cafa  , 
que  olhaíTem  que  sò  nifto  eftava    e  a  communicaíTem    aos   enfer- 
chegar  o  remédio  de  tantas  ca-    mos.    Foi  recebida  a  nova  com 
lamidades  ,    e  tanta  defaventu-    extraordinário  alvoroço  ,  e  ale- 
ra  ,  como  cada  hum  via  em  fua    gria  ,    como   bem  eftreado  pro- 
cafa.  Dezia  ifto,  e  repetiao  com    noftico   do  que  logo  fuccedeo: 

grande  eíficacia ,  e  jà  era  pedi-    e  nao  avia  homem   que  quizelTe 
da   de    muitos   a   Confraria  ,  e    ficar  fora  da  Irmandade  ,  nem 
defejada  de  todos :  mas  ou  foíTe    fayr  da  Igreja  fem  fua  parte  da 
porque  nas   coufas    boas  nunca    agoa.   Aífi  efperaraõ  todos  atè 
faltaó  impedimentos,  ou  porque    que  acabada  a  MiíFa  faliio  o  Bif- 

as muitas  mortes  tiravaõ  o  jui-    po  veílido  em  Pontifical  ,  é  fu- 
zo ,  e  o  confelho  ,   nao  acabava    bio  ao  altar  de  Jefu.  Era  o  po- 

de aver  refoluçaó.    Entre  tanto    vo  tanto  que  naó  cabia  na  Igre- 
crecia  o  dano  da  contagiaô  com    ja.    Eftava  poíla  abaixo  dos  de- 
furia  terribel  ,    naô    avia  cafa  ,    gràos    huma   grande    talha    de 
nem  homem  feguro  :  mais  fero,    agoa.  Benzeoa  com  as  bençoens 
e  mais  pernicioíò  contra  os  mais    coftumadas  da  Igreja,  commui- 
robuílos,  era  tiro  de  fogo,  que    ta  folenidade,  e  devaçaó  de  fua 
apontava  ,   c  derribava  ,  feria ,    parte  ,   e  infinitas  lagrimas  dos 
e  matava  tudojunto.  Mas  o  que    affiftentes ,  porque  nenhum  avia 
naô  tinha  reparo,  e  que  sò  com    em  tamanha  multidão,  que  naô 
o  medo   tirava  vidas  ,  era  que    tevefle  ou  efperalTe  em  fua  caía 
o  ar  corruto  ,    e  vencnofo  def-    occafiaô  delias:  e  he  coufa  ave- 
pois    de  enterrar  hum  ,  e  mui-    riguada  que  muitos  eftavaó  fe- 

tos ,  naô  fe  enterrava  nem  aca-    ridos    defpois  de   entrarem    na 
bava  com  elles  :  vivo ,  e  inteiro    Igreja  ,    polo  muito   que  fe  re- 
fiçava  em  qualquer  peça  de  vef-    força,  e  aviva  em  qualquer  ajun- 
tido  ,    e  em  qualquer  dobra  de    tamento  o    fogo  da   contagiaô. 
pano  por  pequena  que  fofle ,  da-    Carregou    logo  tanta  gente  pe- 
ly  como  de  embofcada  acometia    ra  participar    da    agoa   benta , 
de  novo  a  quem  fe  atrevia  a  to-    que   fera   fe  poderem  valer  os 
C-dlo,  e  com  a  mefma  violência    dianteiros  pola  preífa,  e  aperto 
o  matava,  que  fizera  ao  que  jà    que  faziaô  os  que  ficavaô  detrás, 
eftava   tornado  cinza.    Fazendo    foy  a  talha  derribada ,  e  a  agoa 

ifto   grande  força  ao  Bifpo  pe-     derramada.    Mas  naô  fe  perdeo, 
ra  bradar,  e  rogar,  einftar,em     antes  foy  occafiaô  o  derramarfe 
fim  foy  Deos  fervido  que  feveyo 
a  aflentar,  e  fundar  a  Confraria 

dia  finalado  ,  vefpera  da  Pre- 
íentaçaô  de  NoíTa  Senhora  vin- 

te de  iSíovembro  do  anno  do  Se- 
nhor 1432.  Era  Domingo,  e 

pregava  o  mefmo  Bifpo,  decla- 
rou do  púlpito  o  que  eftava  af- 

fentado,  e  advirtio juntamente, 

que  acabada  a  MiíFa  avia  de  ben- 

de  chegar  aos  mais  afaftados ,  e 
tocando  todos  as  maons  ,  e  os 

lenços  nclla ,  foubeíe  com  certe- 
za ,  que  logo  dos  feridos  ,  que 

eraô  prefentes,  fararaô  muitos; 
e  dos  aufentes ,  a  quem  fe  levou  , 
hum  grande  numero.  O  que  foi 
occafiaô  de  o  Bifpo  benzer  ou- 

tra mais  vezes ,  porque  era  buf- 
cada  de  toda  a  cidade  como  úni- co 
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CO  antídoto  contra  ornai,  e  com  livros  da  Confraria  nomeaõ  por 
effeitos  taó  certos  em  calidade,  Doutor.  E  no  mefrrso  dia  à  tar- 
que  aífirma  o  Bifpo    por   letra  de,  (  taõ  aceía  andava  a  deva-^ 
fua  em  hum  livro  daquelle  tem-  çao  em  todos)  tornarão  aoCon- 
po,  que  fe  guarda  na  Confraria,  vento  ,   e  juntos   com  os  Rdií* 
que  naô  eraó  acontecidas  em  to-  giofos  deraõ  ordem  que  come» 
da  a  Chriílandade  junta  de  cem  çaíTe  a  correr  ,    e  exercitarfe  a 

annos  atrás  tantas  ,  e  tais  mara-  Confraria  decretada.    E  o   pri- 
vilhas.  Encarecimento  que  sò  a  meiro   auto    foy   que    todos    os 
taò  fanto   vara6  fe   pode  crer.  que    fe     tinhao   declarado    por 

Mas  pêra  que  em  nenhum  tem-  Confrades ,  e  de  novo  íe  decla- 
po   poíTa   aver  duvida   nem  dos  raraõ  ,    íizeraõ   eleição   de  íete 

milagres,  nem  do  encarecimen-  Irmaons    pêra   a   começarem    a 
to  ,  creceraõ   elles  de  maneira,  íervir,  e  governar  com  titulo  de 

que  dentro  de  quarenta  dias  con-  hum  Juiz  ,  hum  Mordomo ,  hum 
tados    daquelle     Domingo    em  Efcrivaõ  ,    e  quatro    confclhev- 
diante  fe  vio  o  mal  de  todo  aca-  ros.    Foy  fegundo   acordo  ccm- 
bado  :    e   no  fim   de  Dezembro  prometeremfe    todos    nos    fete 

erao  jà  entradas  na  cidade  mui-  eleitos  pêra  ordenarem  com  ma^ 
tas  famílias    inteiras   de    gente  duro  confelho  hum  Compromiífo 

nobre ,  que  na  força  do  trabalho  das  leys  que  foíTem  convenien- 
fe   tinha   retirado  a  fuás  Quin-  tes  pêra  bom  governo   da  Con- 

tas :    e  agora  acudiao  tanto  às  fraria  ,   e  mayor  gloria  do  Se- 
novas  da  faude,  como  do  novo,  nhor,  com  declaração  que  o  pu- 
e  fanto  remédio  delia.  deíTem    logo   mandar  confirmar 

polo   Summo   Pontifice.     Dado 

CAPITULO    XXIV.  efte  aflento  ,   e  tomado  por  ef- 
crito  ,  e  aílínado  ,  achamos  nas 

Oràenafe  folene  fejia  no  Altar  de  lembranças    que  duraõ  na  Con- 
^efu ,  por  graças  da  faude :  fa^  fraria  ,  que  foy  tamanho  o  con- 
zemfe  Compromijfo  j  e  FJlatutos  tentamento  em  todos,  que  naõ 
da  Confraria.  cabendo  nos    peitos  tresbordou 

por  fora  ,   a  huns  brotando  po- 

PAreceo  então  que  feria  juf-  los  olhos  em  lagrimas ,  a  outros 
to  daremfe  graças  ao  Se-  movendo  pès ,  e  maons  pêra  da- 

nhor  pola  faude,  e  milagre  dei-  rem  faltos   no  mcyo  da  Igreja, 
la.     E   ordenoufe  huma   folene  e  voltas  no  ar  ,    fem  mais  lom 

fefta  no  Altar  de  Jefu  ,  a  quem  que  o  de  íeu  prazer  ,  dizendo , 
fe  devia,  pêra  em  feu  dia  ,  que  e  repetindo    com    a   lingoagcm 
foy  o   primeiro   do  nicz  ,  e  do  daquelle  tempo,  que  o  faziaò  à 
anno  fegumte  de  1433  •>  ̂  nellc  honra  ,    e  pêra    gloria  do  bom 

fe  fez  com  aíliftencia  de  toda  a  Jefu /)por  fervi ço,  e  renembran- 
nobreza  ,  e  povo  da  cidade  ,  e  ça   do  bom  Jefu.    E   tal   foy  o 
fendo  preíente   o  Padre  Meftre  principio  deita  fanta  Confraria. 

Frey   Gonçalo   Mendes   Provin-  InlHtuyofe    defpois   o  Com- 
cial  dcfta  provincia  de  Portugal ,  promiíTo  com  fuás  leys,  e  orde- 
jà  entaõ  jeparada  deCafteila,  e  naçoens  ;     e    foy    a   primcyra  , 

o  Padre  Frey  Vicente  da  Azoya,  que  a  fefta  da  Confraria   fe  ce- 
Prior  do  Convento ,  a  quem  os  lebraíFe  no  prime yro  dia  de  ca* da 
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da  hum  anno,  por  íer  o  mefmo    que  foy  trabalho  ,  e  compoíiçaõ 
em  que  o  Seahor   quiz  começar    do  melmo  Bifpo  dom  Frey  An- 
a  padecer  poios  homens  ,  e  to-    dre.     Saó   muitas  oraçoens   em 
mar  nome  ,  e  contarfe  entre  el-    profa  ,  e  verfo  vulgar  de  louvo- 
les.  E  pêra  eterna  memoria  ,  e    res ,  e  excellencias  do  nome  de 

agradecimento  da  mercê  recebi-    Jefu  ,  apropriadas  pêra  efpertar 
da  5    ouvefle   todos  os  annos  à    a  cavação  delle  ,    e  todas  tefti- 
veípara  da  fefta  huma  ProciíTaô,    munhaó  bem  a  de  feu  autor.  Em 
em    que  iriaó  os  Religiofos  do    tempos  antigos  que  avia  mais  íin- 
Convento,  e fe acharia  com  elles    gelieza  ,   e  menos  malicia  que 
toda  a  Irmandade :  e  hum  Sacer-    nos  preíentcs  ,    era   coílume  às 
dote  acompanhado  de  Diácono,    feitas  feyras,  quando  naô  occor- 
e    Subdiacono   levaria  em    fuás    ria  fefta  de  guarda ,  e  fe  canta- 
maons  huma  imagem  do  minino    va  a  MiíTa  de  Jefu,  que  em  tal 
Jefu.    Efta   prociíiaô  fe  juntaria    dia  he  ordinária ,  fobirfe  o  Dia- 

na Ermida  de  N.  Senhora  da  Oli-    cono  ao  púlpito   aííím  como  ef- 
veyra  lita  no  adro  da  Igreja  de    tava  reveftido  defpois  de  dizer 
S   Giaó,  e  dahi  iria  aoGonven-    feu  Evangelho:  e  abrindo  eíle 
to.  Foy  confirmado  o  Compro-    livro  lia  ao  povo  huma  das  ora- 
miíTo,  fegundo  por  elle  parece,    çoens  que  diíTemos,  qual  vinha 
polo  Cardeal  Ranucio  Peniten-    mais  a  propofito  pêra  o  tempo , 
ciario  mayor  do  Papa.  E  porque    porque  as  avia  nelle  accommo- 
muitos   annos  defpois  foi  mof-    dadas  pêra  todo  o  difcurfo  do 
trando  o  tempo    que  convinha    anno.  E  affirmaô  os  antigos  que 
acrecentar  ordenaçoçns  de  novo,    faziaó  fruito  ,   e   le  edificava  o 
e  reformar  algumas  das  antigas,    auditório  :    porque  ficavaõ  fer- 
juntoufe  a  Irmandade,  e  com  feu    vindo  de  huma  breve  pratica  cf- 
acordo  fe  proveo  nellas  ,  e  o  que    piritual. 
ficou  aíTentado  fe  confirmou  au*  Ofitio  daCapelIa  henocor- 
toritate  Apoftolica  polo  Infante  po  da  Igreja  ,  no  meyo  deila, 
dom  Anrique  Cardeal ,  e  Lega-  íbbre  o  presbitério  alto  que  fe 
do  a  latere  nefte  Reyno.  eftende  por  toda  a  nave  direita. 

Os  milagres  que  N.  Senhor  Faz  divífao  das  Capellas  colla- 
obrou  na  fundação  da  Confraria,  terais  com  grades  de  ferro  tor- 
e  outros  muitos  com  que  defpois  neadas  ,  o  tefto  he  taõ  alto  , 
quiz  honrar  os  devotos  de  feu  como  a  nave,  o  frontifpicio  che- 
nome  ,  fe  efcreveraó  em  folhas  ga  a  pegar  no  frifo  do  emma- 
de  pergaminho,  e  delias  fe  fez  deiramento  do  meyo  da  Igreja  , 
livro  ,  que  pêra  confolaçaô  dos  que  he  grande  altura  :  e  aífi  o 
fieis  ,  e  curioíos  fe  pendurou  nas  teílo  por  dentro  ,  como  o  fron- 
grades  da  Capella  por  huma  ca-  tifpicio  por  fora  faÓ  lavrados 
dea  de  ferro ,  com  confelho  mais  de  tarjas  ,  e  figuras  de  meyo 
pio  ,  que  prudente.  Porque  fi-  relevo  de  boa  malTenaria ,  e  to- 

cou occaíionado  ao  que  defpois  das  cozidas  em  ouro  fem  fever 
aconteceo,  que  foy  rouballo  hum  outra  coufa.  O  retabolo  fobe 
atrevido,  naô  quebrando  ferro,  quanto  a  parede  ,  e  com  a  lar- 
nias  refgando  pergaminho  com  gura  toma  toda  a  Capella.  He 
magoa  de  todos  os  bons.  Outro  pouco  aparatofo  em  feitio,  mas 
livro  anda  na  Confraria  vivo  ,    de  boa  pintura  nos  painéis.  Np 

meyo 
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meyo  abre  hum  grande  nicho  al- 

to ,    e  largo  ,    e  cerrado  com 

portas  de  grade  forte  ,  cujos  ba- 
lauftres    íaõ    de    prata  mociíTa. 
Dentro  fica  hum  Chrifto  cruci- 

ficado de  grande  devaçao  ,  em 
vulto  5    e  eftatura   de  hum  bem 
proporcionado  homem.  No  lado 
eftà  ferapre  o  Diviniffimo  Sacra- 

mento recolhido  em  hum  relicá- 
rio ,   ou  cuftodia  redonda  ,    de 

tal   arte    que    de  fora  fe  devifa 
toda    a    redondeza    da  Hiftoria 

fagrada.    Deílas    Cuftodias    ha 
duas  no  Convento  ,    huma  de 

prata  dourada  ,  que  ferve  quo- 
tidianamente, guarnecida  de  pe- 

draria :  outra  de  ouro  mociíTo , 
e  feitio  igual  à  matéria  de  que 
fe  ufa  nas  feftas ,  e  terh  mais  de 
hum   palmo  em  diâmetro.   Eíla 
peça  foy  dadiva  do  Infante  dorti 
Luís,    fendo   por   fua   devaçaó 
mordomo  da  Confraria  :  as  gra- 

des  fez    o  primeiro  Conde  de 
Santa  Cruz  dom  FranGifcoMàí- 

carenhas ,  que  foy  o  que  defeVi- 
deo  o  fa  mo  lo  cerco  deChaulna 
índia.    Ardem  continuas  diante 

fete  alampadas  de  prata.  "As  treS 
grandes  ,  e  cuílofas  ,   as  outras 
de  menos  conta.    A  eile  ornato 

refpondem    os  paramentos  que 
ha  pêra  o  altar,  e  miniftros ,  pê- 

ra todo  o  difcurfo  do  anno,  ri- 
cos ,  e  muy  perfeitos.    Aíli  hé  a 

Capelia   de  mais  luftre  ,   e'ma- 
geítade  defpois  da  mayor  ,  que 
ha  em    todas  as  Igrejas  da  Or- 

dem :    e   no  Reyno  poucas  lhe 
fazem  ventagem. 

Por  fer  tal  fituarao  os  Pre- 
lados nella  a  Confraria  do  San- 

tiííímo  Sacramento  ,  por  com- 
municaçaõ  da  univerfal  Confra- 

ria do  noíTo  Convento  da  Mi- 

nerva de  _Roma  ,  -  pela  qual  to- 
dos os  Conventos  da  Ordiem  go- 

Zâô  do  privilegio  de  jpodçrem 
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levantar  em  fuás  Igrejas  cita 
Confraria  ,  e  fazer  prociíroens 
nas  terceyras  Domingas  de  cada 

mez ,  particulares  :  e  duas  pu- 
blicas ,,  e  folenes  na  Dominga 

infra  Oãavãs  da  fefta  de  Cor- 

pus, huma  pola  manhâm,  c  ou- 
tra à  tarde.  E  pêra  mais  fole-' 

nidade'  eftà  prohibido  por  letras 
Apoftolicas  a  todas  as  mais  Re- 

ligioens  Monacaes  fazerem  em' tal  dia  femelhantes  prociíToens; 
Do  anno,  em  quccomeçou  a  cor-.  : 
rer  efta  Confraria,  naó  confta  ao 
certo  :    mas  certo  he  que  foy  a 
primeyra  defta  invocação  que  em 
toda  a  Cidade  ouve  :  e  affi   fe 

julgou  por  fentença  no  anno  de 

i5'48    em  huma  longa  demanda  i5'48. 
que  por  parte  do  Cabido  da  Sè 
correo  contra  os  noíTos  Fi-ades.- 
E  a  grande  antiguidade  lhe  tem 
rendido    muitas  ,  c  grandes  irí^ 
dulgencias  ,   e   graças  :    huma^ 
que  os  Silmmos  Pontífices  con- 

çedergá  à^  Confraria   de  Jefu'? 
outras   que  o  Papa  Paulo  Ter* 

ceiro- expreffa  ,  e  efpecial mente"  ' concedep  à  Confraria  do  Santo 
Sacramento   nella  encorpo  rada  , 
e  outras  com  que  de  novo  a  en-^ 
riqueceo  o  Papa  Pio  Quinto  dè 
gloriofa   memoria   no   anno   de 
1571   com  indulgência  plenariaj  15^71. 
e'  remilfâo  de  todos  os  peccados 
aos  fieis  que  prefentes   fe  acha- 

rem nas  duas  Prociífoens  da  Do- 

minga infra  Oãavas.  '•}' Ultimamente   fe  annexoti   à 

Confraria  de  Jefu  ,  e  à  fna  Ca- 
pelia outra  Irmandade ,  cujo  ti- 

tulo he  do  nome   de  Deos  pêra 
evitar    juramentos.     Efta     teve 
principio   cm  Caftella  ,    e    foy 
inftituiçaô  de  hum  Religiofode 
S.  Domingos  ,   por  nome  Frey 
Diogo  de    Vitoria  no  anno  do 
Senhor  de    i5'oo.    E   defpois  a   lyoo. 
confirmou  ̂   e  dotou  de  grandes 

V 
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Indulgências  o  Papa  Pio  Qiiar-     humanas   he  propriedade  natu- 
to  ,  e  feu  fucceíTor  Pio  Quin- 

to confirmandoa  de  novo  lhe 
acrecentcu  outras  graças ;  e  por 
hum  particular  Alotu  próprio 
ordenou    que  em  nenhum  outro 

ral.  nao  permanecerem  muito 
tempo  em  hum  eftado ,  foy  def- 
caindo  pouco,  e  pouco  efta  de- 
vaçaõ  5  porque  eraõ  homens  os 
que  a  mantinhaõ  :    e   chegou  a 

Convento   ou  Igreja  fe  pudeíTe     termos  de  eftar  quaíi  efquecida, 

'  e  apagada.  Mas  aquella  Senho- 
ra que  he  fonte  de  mifericor- 

dia,  e  como  tal  foy  fempreme- 

íituar  ,   falvo  nas  da  Ordem  de 

dianeira  de  manarem   as  rique- 
zas *  e  bens  do  Ceo  fobre  a  ter- 

S.  Domingos  ;  e  onde  faltaíTe 
cafa  da  Ordem  ,  fe  ouveíTe  li- 

cença dos  Religiofos  delia ,  fem 
a  qual  nenhuma  indulgência  nem 

rv8o  S^'^Ç^  ̂ ^  alcançaria.  No  annodc  ra  ,  vendo  o  muito  que  os  fieis 
j^So  .confirmou  tudo  o  acima  perdiaõ  nefte  deícuido  :  ainda 
dito  Gregório  Decimo  tercio,  que  os  Frades  de  S.  Domingos, 
aífi  como  eílava  concedido  ,  e  que  por  tantos  titulos  ellamos 
confirmado  por  feus  anteceÔb-  obrigados  a  feu  ferviço,  éramos 
res :  e  começa  a  Bulia.  Aliás  per    no  efquecímento  os  mais  culpa- 

.\j.:^if*elicis  recordationis  Papam  Pmm    dos,  foy  fervida  de  tornar  afiar 
Quartum  ̂   &c.  E  de  novo  ajun-    dos  mefmos  a  honra  do  feuRo- 
tou  outros  favores  ,  e  mandou 

que  a  ProciíTaô  que  fe  coftumava 
lazer  por  efta  Confraria  nos  pri- 

meiros Domingos  do  mez  fe  paf- 

fario  (  louvem  vos  os  Anjos  Vir- 

gem bendita,  que  bem  moftraf- 
tQS  nifto  que  fois  verdadeira 
mãy , )  e  aparecendo  primeiro  ao 

fafle  a  outrojpera  ficarem  defpej a-  noííb  famofo  Pregador  Frey  Ala- 
dos os  primeiros  pêra  afantoRo-  nade  nação  Ingres  ,  e  defpois 

lario.  E  por  efta  maneyr^  ficarão  ap-  iPrior  de  S.  Domingos  de 

três  Confrarias  unidas  em  huma,  ~  - 

CAPITULO  XXV. 

Colónia  em  Alemanha  ,  mandou 

a  hum  ,   e  outro  que  refucitaf- 
fem  ,    e  tornaíFem   de    novo   ao 

iw^  mundo  efte  fan to  género  deora- 
£}fii  Confraria  de  Nojfa  Senhora  do    çaô  açora modado  ,    c  fácil  pêra 
._;  Rofario.  os  homens  ,  agradável  a  Deos, 

e  a  ella,  e  pêra  alcanfar  miferi- 
NAô  ha  duvida  que  aíli  co-    cordias  do  Ceo  muy  poderofo. 

mo  o  primeiro  Pregador    Era  poios  annos  do  Senhor  de 
que  a  Virgem  facratiífima  efco- 
Iheo  pêra  communicar  ao  mun- 

do os  thezouros  de  feu  fanto  Ro- 
fario foi  o  Patriarca  S.  Domin- 

gos :  da  mcfma  maneira  ficou 
a  cargo  aos  filhos  ferem  delle 

pregoeiros:  e  naó  fundarem  ca- 

1475'  ,  e  paliados  jà  duzentos  e 
finçoenta  e  tantos  defpois  de  fa- 

lecido noíTo  Santo  Patriarca. 

Convinha  muito  pêra  a  empre- 
fa  outro  tal  efpirito  como  o  feu. 
Mas  fuprio  a  Senhora  as  faltas 
dos  que  entaô  avia ,  com  tanta 

M?^ 

ia  nenhuma  defdo  principio  da  fuperabundancia  de  graças ,  que 
Ordem  ,     fem    dedicarem  logo  fazendo  elles  o  que  de  fua  par- 
juntamente  particular  Capella,  te  podiao ,  naó  ha  palavras  que 
ou   Altar  com  titulo  da  Senho-  poílao  bem  declarar  quam  celc- 
ra   do  Rofario.     Mas  como  lo-  bre ,  e  eftimada  fizeraó  com  feus 

imos  homens ,  e  de  todas  as  couías  Sejinpens  a  fauta  devaçad ,  eften- 

den- 
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dendoa    por,  toda  a  redondeza  e  povo  a  eíte  Convento ,  ejun- 
da  terra.  Grandes  foraó  as  ma-  tos  em  fiia  Capella ,  e  com  ,vo- 
ravilhaá  ,   infinitos   os   milagres  to  feyto  de  a  iervirem  ,  e  fole- 
que  por  ella  fe  virão.  As  Irman-  nizarem   íuas  feftas  ,  a   tomarão 
-dades,  e  Confrarias  fem  nume-  por  avogada    do  mal.    Moftrafe 
ro ,  concorrendo  a  ellas  naõ  fò  dos  livros  da  Confraria  que  afiif- 
a  gente  ordinária,  nemsòosFi-  tirão  com  elles  a  efta  fanta  de- 
daigos  ,  e  honrados  ,  mas  Princi-  terminação  o  Meftre  Frey  Brás 
pes  ,  e  Reys  ,  e  Emperadores,  de  Évora  Provincial,  e  o  Prior 
e  atè  os  mefmos  Papas  ,  tendo  do   Convento  Frey   Pedro   Fa- 
por  honra  efcrever  feus  nomes  leiro  :   e  que  no  mefmo  tempo 
nos   livros    da  Senhora.    Aífi  o  fe   renovarão    alguns   Capitulos 
achamos  apontado  em  memorias  do  CompromiíFo  ,    e  acrecenta- 
digniífimas  de  fee  (gloria  gran-  raó  outros   pêra  melhor  ferviça 
de  pêra    efta  fagrada  Religião ,  da  Confraria.  O  proveito  ,  que 
c  que  devemos  procurar  confer-  defte  remédio  íe  íintio ,  foy  tal  , 
var    poios    mefmos    meyos   que  que  cobrou  novas  forças  nos  ani- 
nos  entrou  em  cafa.)  A  primei-  mos  dos  homens  o  fervor,  e  af- 
ra  Confraria ,  que   defte  tempo  feição   do  íanto  Rofario  :   e  os 
achamos  fundada ,  foy  na  mefma  mimos  ,  e  favores  ,  com  que   a 
cidade  de  Colónia  ,  e  no  Con-  Senhoraoacreditava,era6  tantos, 
vento  de  S.  Domingos  ,  a  qual  que  andaó  efcritos   livros  intei- 
aprovou ,  e  confirmou   no  anno  ros  delle.    Apoz  a  devaçao  cre- 

1479.  de   1479.    o  Papa  Xifto  Qiiarto  ceo  a  riqueza  no  altar ,  e  Con- 
por  hum    Breve   riquiífimo   de  fraria  ,   em  ornamentos ,  prata , 
graças  ,   e    Indulgências  :    e  o  fedas  ,    e  brocados  ,    e  grande 
mefmo  fez  por  outro  femelhan-  copia  de  cera  :  levantoufe  aCa- 

1484.  te  no  de    1484  Innocencio  Oy-  pella   na  mefma  forma  de  altu- 
tavo.     E    defde    efte   anno   nos  ra ,  lavor ,  e  dourados ,  que  dif- 
confta  que  começou  também  efta  femos  da  de  Jefu    que   lhe  he 
Confraria  no    Convento   de   S.  contigua.    E   ardem   nella  finco 
Domingos  de  Lisboa  ,  inftitui-  alampadas  de  prata.  Introduzio- 
da  ,    e  aífentada    na  fua  mefma  fe    defpois    benzeremfe     Rofas 

Capella  ,  que  defde  os  fundamen-  polo  mez   de  Mayo  em  nome  , 
tos  da  Igreja  lhe  foy  logo  dedi-  e  à  honra  da  Virgem  :  e  como 
cada  duzentos  annos  atrás.  E  da-  ella  he ,  e  tem  por  titulo  ,  roza 
qui  fe  foy  dilatando  por  todo  o  de  pureza  ,  deufe  por  bem  fer- 
Keino  ,  e  crecendo  a  devaçao ,  vida    defta  cerimonia  :   e   fora» 
e    reverencia    do  fanto  Rofario  grandes   os  benefícios  que  logo 
de  parte  dos  fieis  ,  foy  também  então  receberão ,  e  inda  hoje  re- 
nioftrando  a  Senhora   delle  que  cebem  os  que  com  fee  fe  valem 
fe  agradava   do  ferviço  com  ai-  delias  em  fuás  neceífidades  ,  co- 
guns  fuccefíbs  maravilhofos  obra-  mo  nao  aja  dcfcuido  nas  outras 
dos  em  beneficio  de  feus  devo-  de  fuás  Ave  Marias ,  que  íaó  as 
tos.    O   que    deu  ocafiaõ  a  que  rolas  ,  que  mais  cftima  :    e  por 
levantandole  na  cidade  novo  in-  cujorefpeito,  e  em  fignificaçaõ 

1490.  cendio  depefte  noanno  de  1490  do  que  lhe  agradao  fe  moftrou 
acudio  ò  governo  delia  acompa-  algumas  vezes  coroada  das  que 
nhado  dos  melhores  da  nobreza,  cria  Abril,  e  Mayo.  Viraofe  os 

Fan.  I.  Yv                eftci- 
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eíFeitos  em  alguns  cafos  muy  do  neceíTario  ,  lançoufe  diante 

•peregrinos  ,  que  nao  he  rezaó  da  Senhora  regando  a  terra  com 
iEcarem  fora  deíla  efcritura  ,  por  lagrimas  em  lugar  de  graças  po- 
terem  todos  em  certo  modo  fua  la  reílituiçaõ  ,  que  alcançara  de 
origem  ,     e  dependência   deita    duas   vidas   em  huma   sò    vida* 
Confraria:  brevemente  diremos  Aprovoufe    o  milagre  juridica- 
alguns  dos  mais  notáveis.  mente  com  teílimunho  dos   que 

Águeda  Lopes   fe   chamava  a  trouxeraó  :    e  ella  em  feu  ju- 
huma  pobre  molher  em  Lisboa,  ramento  afiirmou  que  na  hora, 
que  fendo  acufada  de  feu  mari-    em  que  lhe  fora  lançado  o  laço 
do  por  adultera  ,    foy  pofta  em  que  a  avia   de   affogar  ,    vira  a 
prifaô  ,  e  feito  proceíTo  judicial  piadofa  Virgem  por  quem  cha- 
contra  ella.   Correndo  a  caufa,  mara  junto  coníigo  ,    e  ella  lhe 
era  grande   a  eificacia    com  que  fuftentara  a  vida  em  aquelle  tran- 
continuava  em  encomendar  lua  ce.    Efta  molher   viveo   defpois 
innocencia   à  Virgem  por  mcyo  muitos   annos  ,    e  todos  empre- 
do  fanto  Rofario  que  muitas  ve-  gou  em  acender  ,    e  alimpar  as 
zes  paíTava  cada  dia,  confolando  alampadas  da  Senhora.  Naó  pa- 
fua  tribulação  com  as  dores  que  rece   queftaò  pêra  ventilar  ,  fe 
coníiderava  da  Senhora ,  alegran-  era  innocentc  ,    como  foy  con- 
doíe  nos  paíTos  de  íeus  gozos,  denada  emjuizo  degente  Ghrif- 
e  efperando  remédio  nos  de  fua  tã:  ou  como  ouve  milagre  pêra 
gloria.    Mas  por  ocultos  juizos  ella,  fe  era  culpada.  Porque  he 
de  Deos  fahio  por  íentença  con-  fácil  a  repofta.    Podia  aver  erro 
denada  à    força  pola  culpa  que  no  juizo  ,   ou  falíidade  no  pro- 
o   íucceíFo  moftrou   que  nao  ti-  ceíTo :  fendo  alíi  que  (  como  acon- 
nha.  Ouvio  a  fentença ,  aíFerrada  tecem  muitos  cafos  sò  pêra  ma- 
todavia  ao  leu  Rofario  ;  e  com  nifeftaçaÓ  da   gloria  de  Deos) 
elle  no  feyo,  e  fobre  o  coração  podia  fer  cegaremfe    os  Juizes, 
foy  a  padecer.  Fezfe  a  execução,  e  íentcncearem  mal :  ou  julgarem 
e  dizem   que  ao   tempo  que  o  bem  ,  fendo  o  proceíFo  ,  e  fua 
algoz  a  empuxou  da  efcada  pe-  prova  tudo  falfo. 
ra  ficar   pendurada  ,    deu   hum  Mas   aíli  como   acudio   aqui 
grande  grito  chamando  nomea-  a  Virgem  May  a  huma  innocen- 
damente  pola  Virgem  do  Rofa-  cia  aos  olhos  dos  homens  duvi- 
rio.    Qiiando  veyo  fobre  tarde,  dofa,  em  huma  molher  plebeya  : 
paíTadas  muitas  horas  defpois  da  aíli   remedeou  logo   outra   muy 
juíliça  feita  ,    ouve   quem  quiz  clara  ,   e  notória    em  huma  no- 
tratar   de  a  enterrar  :  decido  o  bre,  livrandoa  de  igual  ou  ma- 
corpo ,  notarão  os  autores  da  ca-  yor  perigo.  E  paíTou  o  cafo  def- 
ridadc  ,    que   parecia   ter  finais  ta  maneira.     Vivia  efta  molher 
de  vida  ,    e  começarão  a  tratar  junto  do  Convento ,  e  como  vir- 
della   mais  que  da  fepultura.  A  tuofa  ,  e  honrada  tinha  particn- 
primeira  palavra  ,  com  que  tor-  las  devaçaó  à  Virgem  ,  e  a  feti 
nou,  foy  nomeando  a  Senhora  do  fanto  Rofario   com    cuidado  de 
Rofario  :  e  dizendo  que  ella  lhe  nao  paíTar  dia  fem  lhe  dar  voi- 
valera  ,  pedia  que  a  levaíTem  ao  tas.    Era  o  marido  moço  ,  def- 
feu  altar.  Deule  recado  no  Con-  confiado  ,    e  colérico  ,    c  devia 
vento,  e  levada  comoreíguar-  trazer  os  olhos   em  cafa  alhea, 

que 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.       339 
que  lhe  fazia  julgar  mal  dobem  o  naõ  largaíTe,  porque  avia  pe- 

que  tinha   na  fua.    Veyo  a  ce-  rigo  na  tardança  ,    fem  o  levar 
garfe  de  todo,  e perfuadirfe  que  conílgo  :    que  em  fim  fe  deixou 
avia  nella   culpas   dignas  de  fe  vencer  ,    mais   de  fua  prefença , 
pagarem  com  a  vida,  determina  e  boa  arte  ,  que  do  recado  que 
tirariha.    Sintialhe    a  innocente  trazia.  Cubrio  a  capa  ,    e  foyfe 

no  trato ,  e  no  fembrante  o  def-  com  elle.  Chegando  defronte  da 
gofto  com  que  vivia  delia :  qiie-  Igreja  ,  viraô  que  fe  cantava  a 
ria  tentar  juítificaçoens  de  pala-  Salve ,  como  he  coílume ,  com  af- 
vra  ,    mas  porque   danao  mais,  fiftencia  de  toda  aCommunidade. 

onde   fe  julga  mal  das  obras  ,  Foy  força  entrar,e  ouvilla:e  coníi- 
tornavafe   ao  feu  Rofario  ,  cho-  derar  hum  pouco  ao  fom  daquella 
rava   com  elle.    Hum  Domingo  muíica  fanta  no  defatino  que  tra- 
fobre    tarde    vio    que   mandara  zia  no  peito.  Sendo  acabada  quiz 
criados,  e  criadas  fora  de  cafa,  todavia  defpacharíe ,  e  requeren- 
e  notou  que  hya  cerrando  fobre  do  o  companheiro  pêra  irem  em 

íi  as  portas  por  dentro  ,    e  jul-  bufca  do  Frade ,  porque  fahira6 
gou  mal ,  e  temeofe :  fubiofe  ao  do  Goro  ,    nao  o  vio  :  bufcouo 
alto  da  cafa  ,  toma  em  fuás  maons  por  toda  a  Igreja ,  e  naó  no  achan- 
o  Rofario,  e  com  os  joelhos  em  do,  ficou  hum  pouco  fobreíalta- 
terra  ,   e  olhos  no  Ceo  pedia  à  do  :   com   tudo   foyfe  ao  Frade 
Virgem  foíTe  efcudo,  e  emparo  faber  o  que  lhe  queria  :  o  qual 
da  verdade  ,    pois    a  fabia.   No  o  fobrefaltou    de  novo  ,   e  con- 
meyo  deftcs  medos  baterão  rijo  fundio    mais  ,     porque  affirmou 

na  porta  da  rua ,  e  repetirão  hu-  que    nem  lhe   mandara  recado  , 
ma  vez,  e  outra  com  tanta  pref-  nem  conhecia   o  moço   que  por 
fa  ,    que   o   cego  ,  e  enganado  meíTageiro    delle  nomeava.    En^ 
mancebo ,  que  jà  fobia  pêra  por  taó  foy  o  Senhor  fervido  de  lhe 
em  elFeito  a  danada  tenção  ,   fe  abrir    os   olhos   pêra    acabar  de 

ouve  por  obrigado  a  acodir  pri-  entender  que  os  mãos  propofitos 
meiro    abaixo.    Deceo  ,  e  acha  daquelle  dia  erao  enredo ,  traça, 

hum  gentil  moço  ,  que  em  tra-  e  traição  de  Satanás :  e  a  vinda 
jo  ,  e  afpeito  reprefentava  cali-  fora   negoceada   polo    Anjo    do 
dade  mais  que  ordinária,  o  qual  Senhor  que  o  trouxera   à  Salve 
lhe   diífe  com  termo  muito  cor-  de   fua  máy  fagrada  ,    pêra  lhe 
tez,  e  brando,  que  hum  Padre  dar  tempo    de  cair  na  conta  de 

de  S.  Dommgos  (  nomeava  hum  feu  erro  com  tantos  finais  ,  e  fal- 
Religiofo  feu  conhecido ,  epef-  var   a  innocente  molher.    Tor- 

foa  de  importância  ')    lhe  pedia  noufe  pêra  cafa  todo  trocado ,  e 
que  na  mcfma  hora  quizeíTe  che-  ficando  com  ella   em  muita  paz 
gar  ao  Convento ,  que  cumpria  paffados  tempos   lhe  recontou  a 
darlhe   huma  palavra  em  nego-  obrigação   em    que  eítava  à  Se- 
cio  de  fuílancia.  Começou  oce-  nhora   do  Roíario  :    e    a   forte 
go  a  defculparfe,  e  defpedillo,  conjunção  em  que  lhe  valera  com 
dezejando     defembaraçarfe     do  feu  meíTageiro.  Mas  naõ  faó  de 
meífageiro  ,   e  acabar  fua  obra.  menos  gloria  da  Virgem  outros 
Mas  elle  replicou  com  tanta  ef-  cafos  que  diremos   no  Capitulo 
ficacia  dizendo  que  o  Padre  lhe  fcguinte  ,    huns   menos  antigos 
pedira  ,  que  achandoo  em  cafa  que  os  referidos  ,  e  outros  do 

Farí.  L  Vv  ii  mef 
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mefmo    tempo   em   que   vamos  do  Carmo :  foraõ  correndo  a  S. 
çfcrevendo.  Domingos    bufcarlhe   confeíTor. 
*  Tocou  a  forte   ao  Padre  Frev 

CAPITULO  XXVI.  Luís  Cacegas ,  a  quem  fe  deve 
o  trabalho  original   da   melhor 

Profeguem  mais  alguns  milagres  parte  deites  efcritos.   Quando  o 
do  Santo  Rofario,  Padre  foube  o  eftado   da  enfer- 

ma,  e  o  que  era  paíTado  ,  empre- 

ENtrava  em  artigo  de  morte  goufe  todo  em  a  animar  ,  affir- 
huma  pobre  molher  dehu-  mando  de  parte  de   Noífa  Se- 

ma forte  doença  que  a  tinha  to-  nhora  do  Rofario,  que  pois  co- 
da inchada.   CercavaÔna  muitos  meçara  a  fazerlhe  mercê  ,   naó 

filhinhos  que   com  pranto ,  que  deixaria  de  a  perfeiçoar :  e  aca- 
faziaó ,  lhe  dobravaô  o  mal.   O  bando  de  a  confelTar,  fezlhe  to- 
marido  andava  por  fora  bufcan-  mar  mais  agoa   das  mefmas  ro- 
dolhe  o  remédio  por  feu  traba-  fas  que  primeiro  tomara,  elan- 
lho.  Acudirão  as  vizinhas,  po-  çandolhe  ao  pefcoço  o  Rofario, 
bres  como  ella ,  a  porlhe  na  maó  que  elle  Frey  Luis  trazia  ,  dei- 
huma  candea ,  ultimo  focorro  de  xoua.    Naô   era   bem  defpedido 
Chriftandade.  A  prefla ,  e  à  re-  de  cafa  ,    quando   a  enferma  fe 
volta  delias  ,   e  ao  pranto  dos  fintio  fubitamente  taó  esforçada , 
mininos    acudio   huma    vizinha  que   fem  ajuda  nem   minifterio 
honrada  ,  que  por  efmola  a  man-  de  comadres   deitou  a  fegunda 
dava  curar,  e  como  devota  (que  criança,    e   também  morta,   c 
o  era  muito)  de  nolTa  Senhora  dentro  de  breves  dias  teve  per- 
do  Rofario ,  levoulhe  humas  ro-  feita  faude  ,  que  a  dito  das  vi- 
fas  fuás  ,   e  fezlhe  tomar  hum  zinhas  ,  que  lhe  aíliftiraó  ,  e  de 
trago  dagoa  delias  mandandolhe  todos  os  que  fouberaõ  do  cafo, 
que  fe  encomendaíFe  de  todo  co-  foy  julgada  por  manifeftamenre 
raçaõ  à  Virgem.  Foy  coufapro-  milagrofa  :     e  aflí   fe  juílificou 
digiofa,  e  de  grande  gloria  de  diante  do  Ordinário  à  inílancia 
Deos  ,  que  no  momento ,  que  to-  do  Padrç  Meílre  Frey  Nicolao 
mou  a  agoa  ,  de  artigo  ,  e  do-  Dias.    E   ficou    em    lembrança , 
res  de  morte ,  entrou  em  ponto,  que  a  vizinha  nobre  íe  chamava 
e  dores  de  parto  ,  e  traz  gran-  Lianor  de  Azevedo,  e  huma  das 
de  copia  de  humor ,  que  vafou ,  comadres  Maria  Domingues  ,  e 
e  em  que  fe  refolveo  a  mayor  in-  foy  o  fucceíTo  polo  mez  dejulho 
chaçaõ,  lançou  com  muita  faci-  anno  I5'74. 
lidadehuma  criança  morta.  Mas  Quafi    do  mefmo  tempo  he 
entrou  em  novo  trabalho  ,  por-  outro    que    agora  diremos  ,    o 
que  as  que  lhe  faziaô  officio  de  qual  fobre  todos  ,  os  que  ficao 
comadre  ,    diziaõ  que  lhe  ficava  atras,  nos  confirma  o  muito  que 
outra  criatura :  e  fegundo  a  pof-  a   Virgem  Sacratiflima    toma  a 
tura ,  em  que  a  natureza  a  que- '  feu  cargo  emparar ,  e  remedear 
riadefpedir,  e  a  fraqueza  eítre-  os  que   a  bulcão  polo  meyo  do 
ma  da  molher ,  tinhaó  por  cer-  feu  Rofario  :    e  tem  huma  cir- 
to  que  primeiro  fe  finaria.   Mo-  cunftancia   de   muita  eftima  ,    a 
rava  a  pobre  em  huma  cafinha  qual  he  que  paífou  polas  maons 
ao   pè  dos  degràos  da  calçada  do  Padre  Meítre  Frey  Luis  de 

Gra- 

i5'74- 
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Granada ,  e  foy  por  elle  prega-  de ,  e  ao  lugar  delia  em  que  ti- 

do na  mefma  Igreja  de  S.  Do-  nhaô  fiia  raiz  ,  e  floreciaô  ,  que 
mingos  onde  aconteceo.  Huma  era  efte  Convento.  Naó  faltaõ 
Dona  Illuftre  defta  cidade  eftava  outras  razoens  pcra  confirmação 
de  joelhos  diante  da  Imagem  de  do  que  dizemos  ,  que  ao  diante 
NoíTa  Senhora  das  Virtudes  ̂   íe  veraô  :  agora  digamos  os  mi- 
que  tem  feu  altar  no  Cruzeiro ,  lagres.  Efeja  primeiro  o  de  mais 
em  que  agora  veraos  também  S.  longe. 
Jacinto  ,  pedindolhe  favor  com  Era  Governador   do  Reyno 

anguíliado  efpirito  em  hum  ne-  de   Angola    Luis   Mendez    de 
gocio   que  a  trazia  em  todo  ef-  Vafconcellos.  Trazia  feu  campo 
tremo  defconfolada.  E  no  meyo  fora  fazendo  guerra  polo  Reyno 
dos  rogos,  e  das  lagrimas  ,  com  onde    entendia    que   convmha  , 
que  os  acompanhava  ,  fe  ouvio  Portuguefes    poucos  ,    Negros 
chamar  da  Senhora  benigniílíma  amigos,  e  fieis  muitos,  e  todos 

por  feu  nome,  e  dizerlhe  pala-  a  cargo  de  hum  filho  leu   Che- 
vras  formais,  que  lhe  ficarão  ef-  garaõ   ribeiras    do   rio   Coanza 
culpidas  na  alma  :  Naó  tenhais  hum  Domingo  quinze  de  Março 
pena;  que  eu  me  encarrego  dei-  de  1620.    He    o  rio  grande  ,  e  1610, 
fe  negocio ,  pois  que  vòs  tendes  poderofo  de  agoas ,  e  nefta  par- 
cuidado   de   me  rezar   cada  dia  te  corre  muy  largo,  e  faz  algu- 
o  meu  Rofario.  A  peífoa  era  co-  mas   Ilhas.    Pareceo    aos  noíTos 
nhecida  do  Meftre ,  e  de  tal  vir-  que   feria  bem  fojeitallas  ,  buf- 
tude ,  e  calidade  que  acreditava  coufe  remédio.    Acharaôfe  duas 

ofucceíTo,  e  por fer viva,  quan-  almadias  fobre  pequenas,  rotas^   " 
do  o  pregou  ,  naó  publicou  o  e  velhas.  Naó  faltando  animofos 
nome.  que  as  abonaíFem,  faltarão  den- 

Mas  porque  naô  pareça  que  tro  dous  Capitaens  armados  de 
faltaó  milagres  prefentes  ,  onde  pès  a  cabeça  ,  c  feus  arcabuzes 
tantos  ,  e  taô  illuftres  ouve  an-  nas  maons ,  e  efpadas  na  cinta  y 
tigos  ,    ajuntaremos    dous   taò  e  hum  Alferes  mais  com  elles, 
de  frefco  fuccedidos  ,  que  ambos  e  Negros  remeiros  ,    e  frechei- 
nos  vieraõ  à  mao  em  tempo  que  ros  ,  e  foraõ  remando  contra  a 
hiamos  pondo  em  limpo  efteseí-  Ilha  ,  e  contra  os  enemigosque 
critos  pêra  fe  darem  à  impref-  os  efperavaó   à  borda  da  agoa. 
fao.  Ambos  faó  do  anno  paífado  Saõ   as  Almadias  embarcaçoens 
de  1620.  E  ambos  podemos  con-  de  humsòpào,  eainda  asgran- 
tar  com  os  defte  Convento  ,  por-  des  ,  e  fortes  faõ  taõ  ciofas  ,  que 
que  ainda  que  hum  delles  fucce-  com  qualquer  defcompofiçao  Io- 
deo   em   terras   taõ  remotas  co-  go  çoífobraõ.  Eftas ,  que  fe  affir- 
mo  faó  as  de  Angola ,  parte  da  ma  eraó  pouco  mayores  que  ga- 
Etyopia  Occidental  :  da  mefma  mellas  ,   e  por  ferem  abertas  , 
maneira  que  deíla  cidade  de  Lis-  hiaó  jà  meyo  alagadas,  no  pon- 
boa   procederão   todas    as   con-  to  que  chegarão  a  tiro  ,    em  fe 
quiftas  que  os  Portuguezes  fize-  começando  os  noífos  a  revolver, 
raõ,  aíli  as  Confrarias  ,  c  deva-  os  brancos  com  os  arcabuzes ,  e 
çoens  do  Rofario,  qucaellasle-  os  negros  com  os  arcos,  virarão 
varaó,  naó  fe  pode  negar  deve-  ambas  fem   remédio.    Francifco 
rem   fua  origem  à  melma  cida-  Corrêa,  que  aífife chamava  hum dos 
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dos  Capitaens  ,    fem  diíparar  Amarante   S.   Gonçalo  por  Ja- 

mais que  huma  fò  vez  ,  fe  affo-  neiro  do  anno    de  620.    He   a  1^20. 
gou  logo ,  e  naÓ  apareceo  mais.  Confraria  pobre ,  e  adminiftrada 
Sebaftiao  Dias ,  que  era  o  outro ,  por  gente  taô  humilde  ,  que  pe- 
fe  foy  também  a  pique  ao  fun-  ra    acrecentarem  folenidade  ,  e 
do  ,   como   fe  fora  de  chumbo,  encurtarem  defpefa ,  pedirão  de 
Sendo  ambos  julgados  por  mor-  empreftimo    parte   da   cera    de 
tos  com  dor  de  todo  o  campo,  NoíTa    Senhora  do   Rofario  ,  a 
que  eftava  à  vifta  ,  eis  que  parece  condição  de  pagarem   a    que  o 
emcima  da  agoa  Sebaftiaó  Dias,  fogo,    e  o   tempo  gaftaíFe.    E 
bracejando    com    huma   rodella  por  iííb  a  tomarão  por  pefo  ,  e 
que   trazia  embraçada  ,  porque  de  conformidade  lizeraõ  huns ,  e 
nao  fabia  nadar  ,  e  fuftentando  outros  Mordomos  feus  aíTentos 
na  outra    maõ  o  arcabuz  ,  que  do  que  pefava.  Acabada  a  feíla , 
nunca   largou  :   atè  afferrar  em  e  juntos  pêra  a  entrega  ,  e  pa- 
huma  das  almàdias  ,  à  qual  tan-  ga ,  íizerao  fegundo  peio :  e  on- 
to  que  chegou  ,  deu  hum  grande  de  eíperavaõ  falta  de  muitos  ar- 
grito  ,  chamando  por  nolTa  Se-  ratens,  porque  ardera  às  Vefpe- 
nhora  do  Roíario ,  em  graças  de  ras ,  e  MiíTa  ,  e  tudo  com  muí- 
fe  ver  falvo  por  ella  com  evi-  ta  folenidade,  e  muíica  celebra- 
dente  milagre.   E  naó  o  foy  me-  do ,  acharaóíe  com  pefo  avente- 
nos   efcapar  dos  enemigos  def-  jado,  e  naõ  em  pouca  contia ,  ao 
pois  de  pegado  na  Almàdia  ,  e  que   cada  parte    tinha  pofto  em 
andar  boas  três  horas  na  agoa  efcrito.  Foy  grande  ofobrefalto, 
atè  fe  poder  recolher  ao  campo,  e  torvação.  Gulpaófe  os  de  Nof- 
Parece  que  quiz  a  Senhora  acre-  fa   Senhora   de  defcuidados  ,  e 
ditar  publicamente  fua  devaçaÔ  daôfe  por  enganados  :  tornaõ  a 
com  negros ,  e  brancos ,  porque  ler  ,   e   reler   fuás  lembranças , 
efte  homem  era  em  geral  conhe-  pefaó  de  novo  ,  e  repefaô  a  ce- 
cido   de   todos    por  grande  de-  ra ,  efmerilhaò  fe  ha  erro  na  ba- 
voto  do   Rofario,    e  contava,  lança,  ou  vicio  nos  pefos.  Gen- 
que  quando  cairá  na  agoa  ,  fo-  te  plebeya  ,    e  humilde   naó  fe 
ra  marrar  com  a  cabeça  na  área,  atrevia   a  cuidar    em   milagre  , 
e   nefte    paíFo    fe  lembrara    do  rendoo  entre    maons   evidente. 
Rofario  que  levava  ao  pefcoço,  Referiaô  o   negocio  a   erro  de 
e  chamara  em  feu  coração  pola  todos  juntos,  ainda  que  fieis,  e 
Senhora  delle,  e  logo  fe  achara  verdadeiros  em  feu  trato.    Mas 
leve,  e  cheyo  de  alento  ,  e  em  aquella  Senhora ,  que  heemparo 
citado  de    poder   chegar  a  lan-  de  humildes  ,   e  May   de  hum 
çar  maó  da  Almàdia  perafefuf-  Deos  que  tanto  fe  humilhou  no 
tentar,  efalvar.  Goufa,quefem  mundo,    que   delle   nos  manda 
milagre    era    impoílível    fucce-  aprender  humildade  ,  quiz  hon- 
der.  rar  os   humildes  ,    confirmando 

O  outro  temos  mais  perto ,  o  milagre  por  novo  caminho  :  e 
e  quafi   na  vizinhança  do  Gon-  foy   aíli.     Apartaraófe     os   feus 
vento:  porque  fuccedeo  no  que  Mordomos,  defpois  de  longo  de- 

os noíFos  Frades  tem  na  cidade  bate  ,    a  recolher  fua  cera  aííir- 
de   Évora.    Ordenavafe  nelle  a  mando  deverfelhes  todavia  por 

feíla    do    milagrofo    Santo  de  boa  rezaõ  o  que  a  balança  nega- 
;  ííp>í                                         ,  .  ■  va: 
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ao  menos    em  duas  tochas  taó  iremos  agora  fazendo  rela- 

que  entre  as  mais  tinhaódado,  çaó  fegundo   fuás  antiguidades., 
que   eraõ    novas    quando  as  de-  A   que  mais  annos    conta  entre 
raó  ,  e  agora  vinhaó  manifelta-  todas  ,  as  que  ha  ncfta  Igreja ,  he 
mente   gaitadas.     Começavaó  a  a  dos  Santos  Reys  Magos,  que 
lançalla  em  fua  caixa.  Eisque  os  tem  feu  altar  pegado  com  o  de 
aíTombra  extraordinária  maravi-  Noíla  Senhora  do  Rofario  con- 

Iha.  As  tochas  que  quando  no- 
vas ,  e  inteiras  entravaõ  folga- 

damente na  caixa  ,  agora  nao 
cabiaô  ardidas:  pafmaó,  gritao, 

tra  a  porta  da  Igreja.  A  capei- 
la  ,  e  retabolo  foi  mandado  fa- 

zer,  e  pintar  por  el  Rey  llom  Di- 
nis ,    quando  defpois    de   Rey 

nao  criao  hum  milagre ,  jà  con-  mandou  fazer  de  novo  algumas 
feíTaò  dous,  hum  no  crecimento  oificinas  nefte  Convento  ,   e  re- 
do  pefo  ,   outro   do   corpo   das  parar  outras.   E  aíli  tem  a  pin- 
duas  tochas.  Chamaó  por  tefte-  tura  mais  de  320  annos  deanti^ 
munhas  quantos  avia  na  Igreja  ,  guidade  ,  viílo  como  dom  Dinis 
correm  aos  Frades  ,  daó  todos 
foberanas  graças  à  VirgemMo 
Rofario  taó  benigna  pêra  os  po- 

bres ,  que  naó  coníintio  que  por 
fua  conta  fe  levaíTe  preço  aos 
humildes  feílejadores  do  feu  fer- 

vo S.  Gonçalo  ,    acudindo  com 

começou  a  reynar  no  de  1279  em 
que  dom  Aífonío  III.  feu  pay 
faleceo  :  e  os  mefmos  tem  a  Con- 

fraria. Ha  nefte  altar  huma  cu- 

rioíidade  muito  digna  de  ferfa- 
bida.  E  -he  que  na  Imagem  de 
NoíTà  Senhora  ,  que  eftà  no  meyo 

tal  prodígio :  antes  moftrou  que  do  retabolo  cercada  dos  Reys , 
naó  fò  eftimava  a  devaçaó ,  mas  temos  tirada  ao  natural  a  Rai- 
que  folgava  de  a  ajudar,  e  con-  nha  Santa  Dona  Ifabel ,  molher 
tribuir  nella  ,  como  qualquer  dei  Rey  dom  Dinis  :  c  na  do  mi- 
dos  pobres  com  os  arratens  de  ninojeíu,  que  tem  nos  braços  ,  o 
cera  que  o  fogo  confumio  ,  e  com  Príncipe  feu  filho  ,  que  entaó  fe 
os  que  fe  acharão  de  crecença.  criava  ,  e  defpois  fuccedeo  no 
Em  milagre  taó  patente  ouve  Reyno  com  nomededomAíFon- 
pouco  que  fazer.  Juílificoufe  lo-  fo  Quarto.  Quem  foífe  autor  de 
go,  e  approvoufe  polo  Ordina-  tal  memoria  ,  naó  confta  ,  mas 
rio:  e  com  fua  licença  o  pregou  bem  hede  crer  que  feria  elRey, 
na   fefta   defte   anno  de  1621  o  pois   o  foy  da  obra  do  retabo- 
Prior  do  Convento  que  era  o  Pa- 

dre Prefentado  Frey  Chriílovaó 
Carvaó. 

CAPITULO  xxvir. 

De  outras  Confrarias   que  ha  nef- 
ta  Igreja  ,  e  de  fua  antigui- 

dade^ e  devaçaÕ. 

MEreciaó  primeyro  lugar 
por  calidade  as  Confra- 

rias de  que  tratamos  nos  capí- 
tulos precedentes.  Das  que  reí- 

lo  ,  e  fem  lua  ordem  fe  naó  atre- 
veria o  pintor.  E  baftante  indi- 

cio he  fabermos  que  fazia  el 

Rey  nefta  Capella  a  fefta  de  SI 
Dionifio  cada  anno  em  quanto 
tardou  em  fe  acabar  o  edifício 

de  S.  Dmis  de  Odivellas  ,  JMof- 
teiro  real  por  muitas  calidades  , 

em  que  o  mefmo  Reyjazfepul- 
tado.  O  que  foy  caufa  de  fe  no- 

mear muitos  annos  por  Capcila 
de  S.Dinis,  c  fazer  el  Rey  mer- 

cê ao  Convento ,  por  conta  delia , 
de  dez  libras  cm  cada  hum  anno cm 
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em  quanto  viveo :  E  faô  as  pa-    rica  de  muita  ,   e  boa  prata  ,  e 
lavras  formais  da  Provifao,  que  bons  ornamentos  do  Altar.  Co- 
fa/ia  efta  efmola  pêra  fe  adubar    mo  là  faltou  a  Religião  nos  Reys, 
a  Igreja  do  feu  Mofteyro  de  S.     foy    também     faltando    aquelle 
Domingos  da  Villa  de  Lisboa,     primor  ,  e  goftb  antigo  do  culto 
Efta  Provifao  temos  confirmada     Divino  nos  vaíFallos  que  nave- 
por  el  Rey  dom.Afonfo   feu  fi-    gavaó  ,    e  o  groíTo  direito  de 
lho  no  anno  de  1326.  E  porque     dez  reis  por  cada  pano,  trocou- 
fe  veja  o  muito  que  entaó  valia  le   em   hum  cruzado  por   cada 

"^      pouco  dinheiro  ,   pois  com  efta  nào  ,  que  foy  grande  abatimen- 
/      contia  fe  podia  acudir  ao  repa-  to.    E  com  tudo  entre  os  que 

ro  de  tamanha  cafa ,  importava©  eraó    moradores    antigos    defta 
dez  libras  da  moeda  de  agora,  Cidade,  aífi  como  fe  confervou 

NaCron.  fendo   a   conta   de  Duarte  Nu-  a  fè  com  a  pureza   de  feus  ma- 
dos  Reys  nes  de   Liaõ  ,   mil  e  feiícentos  yores  ,  ajudada  com  o  exemplo 
•^54»      j.gjg^  q^e  tinhaõ    nos    Portuguezes  : 

Tem  fegundo  lugar  de  anti-  aífi  nunca  fe  defemparou  de  to-, 
guidad^  a  irmandade  dos  Ingre-  do  o  ferviço  da  Gapella  no  meyo 
les   na  Capella  de  feu  padroei-  das   calamidades  ,    e  tormentas 

jo  S»  Jorge  ,    que  he  collateral  que  aquella  ilha  padece  ha  muy- 
à  Capella  mor  da  parte  do  Evan-  tos  annos  em    matéria  de  reli- 
gelho.  Devefe  a  inílituiçaô  dei-  giao.    E  com  naõ  ceifarem  eílas 
la  aos    Reys  daquelle  Reyno  ,  inda  oje,  a  paz,  que  faz  crecer 
que  como  eraó  taõ  Católicos  nos  todos  os  bens  ,    como  dura  ha 

tempos  atrás ,  e  com  efe  Rey-  jà  vinte  anrios  com  a  Coroa ,  e 
no  confervarao  fempre  commer-  Reynos  de  Efpanha  ,  tem  mof- 
cio  de  amizade  ,  e  algumas  ve-  trado  que  naô  efta  apagado  nef- 
zes   de   fangue  ,    quizeraõ  que  ta  naçaó  o  Católico  efpirito  de 
feus    vaíTallos   refidentes   conti-  feus   antepafíados.     Porque   em 
nuos    nelle   teveflem   particular  bom  ferviço  ,   e  em  numero  ,  e 

Capella  onde  fe  juntaflem   aos  frequência  de  homens  eftà  a  Ir- 
Oíficios    Divinos    pêra   teftimu-  mandade  de.prefente  muy  adian- 
nho  de  fua  religião  :  e  com  or-  tada,  e  começaò  a  reformar,  e 
dem  que  ouvefle  quem  os  apon-  illjiftrar  a  Capella  de  novo  com 
taífe  ,    e   também  quem  tevefíe  mármores  ,  e  pinturas  ,  e  dou- 
poder  de  multar  os  defcuydados,  rados  que  a  vaó  aventajando  às 
e   levarlhes  a   pena.    Ajuntarão  mais-  eftimadas    do    Convento. 

defpois    a    efte   bom    coftume,  Naó  falta  quem  diga  que  a  inf-  -q 
hum    direyto    nas    mercadorias  tituiçaõ  da  Capella  ,  e  Confra-  Nunes  de 

que  defpachavaõ  na  Alfandega,  ria  Ingreza  he  tao  antiga  como  ̂ 'j°  "j* 
que  valia  dez  reis  por  cada  pe-  a  tomada  de  Lisboa  quando  foy  ̂^t  J^^ 
ça  dç  panno ;  e  como  era  o  tra-  ganhada  aos  Mouros  com  ajuda  Afon/o 
to  groflb ,  e  grande  numero  de  daquella  grande  armada   de  va-  Anriqucs 
nàos  ,  vinha  no  cabo  do  anno  a  rias  naçoens  do  Norte  ,  que  na 
montar  muyto.    Arrecadavafe  o  conjunção  do  cerco,  que  el  Rey 

direito  poios  livros  da  Alfande-  dom  Afonfo  Anriquez  lhe  tinha 
ga  ,   e  erao  executores  os  Mor-  pofto  ,  aportou  na  barra ,  e  foz 
domos     com   afliftencia    do   feu  do  Tejo.     Porque   delias    ficou 
Conful.  Aífi  eftava  a  Confraria  com  nofco  muita  igente  nobre , 
iu^  e  pk^ 

marte 

om 
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e  plebeya  ,    e  mais  da  Ingreza.  diiçaõ  que  el  Rey  dom  Manoel  Nas  Or- 

E  querem  atribuir  efte  cuydado  fez  das  moedas  em  feu  tempo.     ]K"*J^f 
ao  valeroíb  Arcebiípo  ,  e  Mar-  No  anuo  de  1414  em  12  de  Reydom 
tyr  deCantuaria  Santo  Thomas,  Abril  achamos  que  foy  fundada  Manoci 

dizendo   que  elle   procurara  no  a  irmandade  da  gente  Framen-  l«4-'^'i» 
tempo  que  teve  maó  no  gover-  ga ,  que  naquelle  tempo  era  cha- 
no  de  Inglaterra  ,    que  feus  na-  mada     irmandade    dos     Borgo- 
turaes  fejuntaíTem  cà  em  Capei-  nhoens  ,  nome  que  comprendia 
la ,  e  companhia  particularmen-  todas    as   Províncias  fojeitas   ao 
te  fua,  e  que  da  Igreja  das  Mar-  grande    Duque    de   Borgonha, 
tens  ,    onde  eftivera  primeyro ,  Conde  ,    e  Senhor  de  Frandes. 
íe  paíTara  à  de  S.  Domingos  tan-  Deufelhes   pêra  ella    a   Capella 
to  que  fora  edificada.   De  que  a  collateral    da  Mayor  da    banda 
Ermida   das  Martens  ( cujo  ver-  da  Epiftola  ,    que   fica  em  fitio 
dadeyro  nome  he  dos  Martyres)  igual  com  a  dos  Ingrezes.  Foy 
tcveííe    principio  naquelle  tem-  o   nome  de  Santa  Cruz  ,    e  do 
po  5  e  foíle  obra  dos  mefmos  ef-  Apoítolo    Santo    André   antigo 
trangeyros  no  tempo  do  cerco  dá  padroeyro  da  Cafa  de  Borgonha , 
Cidade,  nmguem  duvida:  e  de  e   de  fua  Ordem    do  Tufão  de 

que     permaneceo    nella    ajunta-  ouro  ,  Ordem  militar,  maspof- 
mento,  e  devaçao  dos  que  fica-  ta  em  reputação  de  fe  nao  com- 
raó  noReyno,  bem  fe  deixa  crer  municar  mais  que  a  Príncipes  ,  e 
da  pintura  que  dura  no  alto  do  grandes  Senhores.  Como  gente 
retabolo  ;  que  nos  faz  repreíen-  amiga  do  bem  publico  ,    foubc- 
taçaó    dos    Capitaens   eftranhos  raó     começar    polo    principal  , 
juntos  à  bandeyra  de  S.Jorge.  que  foy  enriquecella  com  muy- 

Dc  certo  fabemos  ,   que  em  tas  relíquias  de  Santos  ,  e  parti- 
tempo  dei  Rey  dom  Duarte  ef-  culares  dos  Apoftolos  Santo  An- 
tava   jà   taò   autorizada  a  Con-  dre  ,  Santiago  ,  e  S.  Felipe  ,  e  ^ 
fraria  nefta  fua  Capella  de  S.  Do-  logo    com   indulgências  ,    e   al- 
mingos ,  que  ellc  como  filho  de  guns  Jubileus    que    impetrarão 
Ingreza  que  era  ,    ordenou  que  de  Roma.  E  ajuntarão  pêra  com- 
fe  lhe  diííeíTem  nella    em  cada  modidade    eípiritual    terem    no 
hum  anno  no  dia  da  fefta  de  S.  Convento   hum  Frade  deputado 
Jorge  humas  Vefparas  folenes ,  pêra  feu  CapellaÔ  ,    o  qual  por 
e  Mlífa  cantada  ,  e  pêra  ella  dei-  privilegio  Apoftolico  tem  poder 
xou  de  renda  quinhentos  reays  pêra  lhes    adminillrar  todos  os 
brancos  ,  nos  quais  fe  montava  Sacramentos  ,  como  fe  fora  feu 
quafi  ao   dobro  da  moeda  que  parrocho  :    e  como  tal  lhes  diz 
oje  corre  ,  a  rezaõ  de  dez  feitis,  fua  Miífa  nos  Domingos ,  c  dias 
e    quatro   quintos    de  feitil  por  de  Fefta  ,    à   qual   acodem  com 
cada  real  branco  da  antiga  moe-  cuydado  ,  e  a  ouvem  juntos.  He 
da:  o  que  ignorando  os  que tra-  eftatuto    entre     cllcs    guardado 
taraò  da  reformação  do  padraó  com  puntualidade  darem  pêra  a 
nefles   annos  próximos  ,  aceita-  fabrica  da  Confraria,  e  Capella 
raô   quinhentos  reis  da   moeda  hum  por  milhar  de  tudo  o  que 
prefente  ,   que  he  de  féis  feitis  vai  a  fazenda  que  lhes  entra  nas 
o  real  ,   e  ficarão    perdendo  o  maons,  e  todas  íuas  nàos  pagão 
mais  :  como  fe  pode  ver  da  re-  por  tonelada  hum  vintém ,  que 

Part,  L  Xx  CO- 
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como  faõ  muitas  ,  e  a  terra  de 
Frandes  naô  tem  outro  género 
de  vida  nem  trato  ,  fenaõ  mer- 

cadejar 5  he  hum  ,  e  outro  rendi- 

terra  acudirão  ao  reparo  da  Igre- 

ja ,  e  Convento  ,  e  for.aó  íem- 
pre  os  que  mais  fe  íinelaraõ 
neíle  ponto.  E  o  mefmo  fizera6 

mento  tao  importante  ,  que  huns     polo  tempo  em  diante  ,    e  ate- 
annos  por  outros  paíla  de  dous     gora ,  nas  obras  que  fuccederaò 
mil  ,  e  quinhentos  cruzados  , 
quando  o  commercio  naõ  eílà 
cerrado.  Aíli  celebraõ  fuás  feitas 

com  grande  defpefa,  e  pompa: 
e  cM  a  Capella  muy  luzida  ,  e 
abaíiada  de  prata  rica  ,  e  bem 
lavrada  ,  e  de  muitos  ornamen- 

tos de  frontais ,  e  cafulas  de  te- 
las de  ouro  ,  e  prata  ,  e  fedas 

de  todas  cores  ,  pêra  fervirem 
fegundo  os  tempos ,  e  as  feitas. 
Mas  o  que  mais  lhes  devemos 
louvar  ,  he  terem  por  cofcume , 

e  ordem  repartir  muitas  efmo- 
las  entre  os  pobres  de  fua  na- 

ção ,  e  cafarem  orfans  filhas  def- 
tes  com  dotes  competentes.  Ao 

de  importância,  e  neceílídade. 

CAPITULO  XXV  ni. 

Trafegue  a  relaçaS  das  Confrarias^ 
e  outras  irmandades   que  ha 

na  Igreja, 

A Cafa  ,  e  Corte  da  Suplica- ção ,  tribunal  fupremo  da 
juftiça  dcfte  Reyno,  tem  nella 
Igreja  antiquiílimo  aíFento  de 
Confraria  ,  que  deve  fer  igual 
em  annos  aos  que  ella  tem  de 
aíliftencia  na  Cidade  ,  defpois 

que  osReys  atrouxeraó  de  San-» 
tarem  ,  como  atras  tocamos.  Mas 

que  fe  ajunta  5  que  quando  acon-    naõ  nos  confta  do  anno  em  que 
tece  virem  a  efte  Reyno  alguns 
naturais  feus  a  negocear  ,  íe 
caem  em  doença  ou  em  outra 
neceílídade  faò  curados  ,  e  pro- 

vidos com  caridade ,  e  largueza ; 

começarão,  e  por  iífo  lhe  damos 
efte  lugar.  Eftes  Padres  fazem 
fua  fefta  ao  Efpirito  Santo  na 

primeyra  Oitava  da  mefma  fef- 
ta ,   fem  eleição  de  Capella  ou 

pêra  o  que  fe  fintaÕ  todos ,  e  aco-    altar  particular  ,    e   celebraona 
de  cada  hum  de  íua  cafa  com  o 

que  pode  ,  quando  nao  bafta  a 
com  muita  mageftade.    No  anno 
do  Senhor  de  15-66  ,  fendo  Rege-  j^^^^ 
dor  da  Cafa  Lourenço  da  Sylv^a, 
fe   fez  novo  CompromiíFo  ,    no 
qual  emendarão  algumas  coufas 
do    eftilo  antigo  ,    que  ufavaô , 
e  ordenarão   de  novo  outras  pe- 

nao 
renda  commum  da  Confraria.  E 
pêra  perfeita  piedade  ,  todos  os 
pobres  faó  enterrados  à  cufta  da 
Irmandade ,  e  acompanhados  com 
muita  cera  ,  que  ufaó  toda  ver- 

de, e  focorridos  logo  comMif-    ra  bom  ferviço  da  Confraria:  as 
fas  ,    e   fuíFragios.    E   tem  pêra    quais   confirmarão   por  el   Rey 
feu  enterramento  lugares  fepa-    dom  SebaftiaÓ. 
rados  ,  a  faber  aquella  parte  do  He   muito  bem  fervida  ,    e 
cruzeiro  que  fica  diante  da  fua  com  grande  cuydado  a  Seráfica 
Capella  ,  e  a  Sacriftia  delia  ,  que  Santa  Caterina  de  Sena.  He  San- 
he  huma  boa  cafa.  Foy  ifto  com-  ta  da  Ordem  ,  e  como  dizem, 
raodidade,  e  graça  que  os  Reli-  de  cafa.  Aífi  tem  lumptuofa  Ca- 
giofos  lhes  fizeraó  em  reconhe-  pella  ,  e  altar  rico  de  perfeita 
cimento  de  particulares ,  eaven-  pintura  ,  em  que  fe  lem  parte 
tajadas  efmolas  ,  com  que  nos  das  maravilhas  de  íua  fantiílíma 
tçmpqa  .antigos  dos  tremores  da  vida.  A  huma  parte  recebendoa 
'LO,  Chrif- 
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Chrifto  Jefu  por  fiia  efpofa ,  e  coníintir   que  fe  tiraíTe  delJe  , 
fendo    medianeyra     do   Divino  porque  aly  a  poderia  ver  mais 
concerto  a  Virgem   facratiílima  vezes,  do  que  faria  eftando  em 
fua  Mãy.    A  outra  imprimindo-  Évora.  Juntoufe  o  gofto  próprio 
lhe  fuás  divinas  chagas.  Moftrâ-  com  a  aíFeiçaô  do  privado,  con- 
fe  o  hom  Jefu  pregado  em  huma  cedeoa  ao  Convento,  e  mandou 
Cruz  no  alto  do  Ceo  cercado  de  que  fe  fizeíFe  outra  pêra  oEfpi- 
celeftial  claridade  ,    e   a  Santa  nheyro.     Elleve    a  Imagem   no 

^bforta  toda  nelle  ,  recebendo  o  Altar  mòr  atè  o  anno  de  i5'58,   i^sS. 
íbberano    favor   por    meyo    de  que  foy  o  em  que  fe  acrecentou 
humas  linhas  de  fogo ,  e  fangue  à  mefma  Capei  Ia  tudo  ,  o  que 

que  o  reprefeiitaõ.  Vefe  em  ou-  nella  parece   de  obra  moderna  j 

tro  painel  o  amoroíiílímo  Senhor  e  diíFerente  da  antiga  ,*  que  fe (porque  acabemos   de  entender  deixa  bem  conhecer.    Entaó  fe 
os  eftremos  que  faz  por  quem  o  paíTou  pêra  onde  oje  eftà ,  eon- 
ama  )  tocando  feu  Divino  cora-  de  tem  fua  Confraria ,  e  fe  lhe 

faz  folene   feita   no   dia  de  feu 
çaô  com  o  da  Santa.  Efta  Capei- 
la  ,  e  altar  toma  todo  o  topo 

do  cruzeyro  da  parte  da  Epif- 
tola. 

No  topo  fronteiro  tem  Ca- 
pella  por  eftremo  fermofa  a  Vir- 

gem Noífa  Senhora  com  titulo 
das  Virtudes.  He  a  imagem  de 
vulto  veftida  de  eftofado  :  per- 

gloriofo  Nacimento.  E  efta  he 

a  imagem  de  que  atrás  conta- 
mos 3  que  falou  ,  e  coníolou  a 

huma  devota  do  feu  Rofario. 

í  Sendo  canonizado  S.  Jacin- 
to ,  e  recebido  nefte  Reyno  feu 

nome  com  tanta  devaçaô  ,  que 
foraõ  muitos ,  e  notáveis  os  mi- 

feitiílímaemefcultura.  Foy  man-  lagres   que   em  todas  as  partes 
dada   fazer   em  Fraudes  por  el  delle  tem  obrado,  parece  que  a 
Rey  dom  Manoel  ,  com  tenção  Senhora  das  Virtudes  feria  fervi- 
de  a  dar  ao  Mofteyro  de  S.  Je-  da  deagafalhar  no  feualtar  quem 
ronymo  do  Efpinheiro  deEvora.  de   tantas   foy   dotado.    Aífi    fe 

Sendo  chegada  a  Lisboa,  e  mui-  poz  nelle  huma  devota  Imagem 
to  gabada  a  el  Rey  ,    mandou  do   Santo  com  fua  cuftodia  nas 
que  a  pofeíTem  nefte  Convento  maohs ,  em  lembrança  daquella, 
pêra  a  ver.    Vendoa    no-  Altar  com    que  fogindo  dos  Bárbaros 
mòr,  onde  apoferao,  fatisfezfe  infiéis  paíFou  o  grande  rio  Bo- 
tanto  da  fermofura  do  roílo,  ta-  rifthènes  fazendo  caminho  íobre 
lho  ,  e  proporção  delia  ,  que  a  a   corrente   das  agoas  impetuo- 
gabou  muito  aos  fidalgos  que  o  fas,  com  a  mefma  confiança  ,  e 
acompanhava©.  Tornando  no  pa-  facilidade,  que  pudera  fazer  po- 

ço  a   falar  nella  ,   e  repetindo  lo  lageado  da  fua  Igreja.   Mas 
quaò  bem   lhe  parecera  ,   hum  que  maravilha  ,  fe  levava  nellas 
valido  feu  ,   e  da  noífa  Ordem  quem  o  levava,  e  guiava  a  elle, 
devoto  ,    defejandoa   pêra   efta  e  lhe   dava  a  vida  ,  o  fer ,  e  o 
cafa  ,  valeofe  da  occafiaõ  ,  e  pof-  valor  ?    Defdo  mefmo  dia  ficou 
to    de  joelhos   diante  dei  Rey,  aíFentada    nova  Irmandade  em 
pediolhe    de  mercê  ,   que   pois  nome  do  Santo  :    e   pêra  mais 
taõ  contente  eftava  da  imagem ,  honra  fua  fe  annexou  à  da  Vir- 
foíTe  fervido  contenta rfe  também  gem  :  com  a  qual  fe  encorporou 
do  altar  em  que  a  vira  ,   e  nao  também  de  novo  a  Irmandade  da 
,  lart.  L  Xx  ii               Re- 
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Refurreiçaô  ,    e  ficarão  unidas 
três  cm  huma  fò. 

i      E    porque   os   foldados    da 
guarda  Tudefca ,  que  ferve  a  el 

Rey  nefte  Reyno ,  e  em  fua  au- 

de  S.  Domingos  ,  em  memona 
que  nella  teve  principio,  efte  tao 
importante  minifterio. 

Outras  Irmandades  ha,  qua- 
li  tantas  em  numero   como   íao 

fencia   acompanha  os  Viforeys ,    as  Capellas ,  e  Altares.   Em  to- 
^  "  n  rr  -     jgg  £g  y^  riqueza  ,  e  devaçaó, e  Governadores  que  fua  peífoa 

reprefentaõ  ,  quiferaô  também 
formar  Confraria  pêra  exercicio 
de  obras  virtuofas  como  bons , 
e  fieis  Católicos :  efcolheraó  com 
acertado  confelho  por  padroeiro, 
e  proteílor  efte  Santo  ,  fe  naõ 
natural  de  fua  terra,  ao  menos 
mais  vizinho  que  os  Santos  de 
ca.  Ficou  fundada  efta  Irman- 

dade na  mefma  Capella  ,  e  Al- 
tar onde  o  Santo  eílà  ,  e  debai- 
xo de  fua  invocação ,  mas  fepa- 

rada  das  outras  três  ,  e  diftinta 
em  leys,  e  eítatutos,  como  em 

gente  ,  e  lingoa.  Porém  paíFa- 
dos  alguns  annos  achamos  que 
mudou  fitio  pêra  outra  Igreja. 
.Ultimamente  inílituyo  neíta 

igreja  o  graviílímo  fenado  da 
fanta  ,  e  geral  Inquifiçaò  huma 
íblene  Irmandade  fem  efcolha 

de  Altar  particular  :  cujo  titu- 
lo he  do  valerofo  Martyr  S.  Pe- 

dro de  Verona  Frade  de  S.  Do-» 
mingos  ,  por  fer  o  primeyro 
que  por  honra  do  fagrado  Qffi 

e  bom  ferviço  ,  com  que  a  Igre- 
ja eftà  muito  frequentada,  een- 

nobrecida.  Mas  dito  o  princi- 

pal ,  convém  paífar  a  outras  cou- ías. 

CAPITULO  XXIX. 

De  alguns   Religiofos  filhos  dejla 
cafa  que  falecerão  com  opinião 

de  fantídade. 

A Vifando  primeiro  ao  Lei- tor da  nolTa  ordinária 

queixa ,  que  he  faltaremnos  nof- 
fos  antepaífados  com  memorias 
gerais  dos  Santos  ,  e  mais  va- 
roens  aílínelados  que  fabemos 
certo  ouve  nefte  Reyno  no  prin- 

cipio da  Ordem  ,  quando  mais 
fiorecia  ,  e  no  proceíTo  a  diante 

quando  fe  dilatava  em  Conven- 

tos ,  porque  a  fantidade  conhe- cida era  caufa  de  ferem  pedidos, 
e  dezejados  de  todos  os  lugares 
grandes    que  os  podiaó  manter. 

cio    da   Inquifiçaõ  ,  que  fervia,    como  viviaó  fem  próprio  :  fera 
deu  fua  vida  ,  e  com  o  próprio 
fangue  ennobreceo  o  cargo.  E 
por  efta  rezaó  celebra  em  feu 
dia  o  fanto  Tribunal  a  fefta  da 
Confraria.  Acode  a  ella  o  In- 
quifidor  Geral  ,  acompanhado 
de  todos  os  Padres  que  com 
elle  fervem:  e  juntos  aílíftemàs 
Vefparas  ,  e  defpois  no  dia  a 

JVIiíFa ,  e  pregação.  Acodem  to- 
dos os  Miniltros  ,  e  Familiares 

do  Santo  Oíficio,  trazendo  eítes 

forçado  ficarmos  curtos  em  hif- 
toria  de  huma  cafa  que  fò  nos 
poderá  dar  matéria  de  grandes 
volumes,  fenaò  ficara  enterrada 

com  os  íogeitos ,  que  nella  flore- 
ceraó  ,  fua  memoria.  Por  onde 

paífaremos  aos  que  quafi  nos  fo- 
raó  prefentes  :  advirtindo  pri- 

meiro que  de  dous  illuftres  fi- 
lhos delia ,  que  tinhaó  aqui  fea 

lugar  ,  fazemos  particular  rela- 
ção ,   e  com   titulo  próprio  na 

dous  dias  fobre  os  peitos  fuás  fegunda  ,  e  terceira  parte  deita 
qruzes  quarteadas  de  branco,  e  hiftoria  em  Conventos  que  com 
preto,  divifa  própria  da  Ordem    fuaprefença,  e  virtudes  iliuftra- 

râo 
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rao  5  e  fundarão.    Hum   muyto  em  algumas  matérias  pronuncia- 
antiguo,  que  foy  oMeftre  Frey  va  o  que  lintia  ,  corri  huns  bra- 
Vicente  de  Lisboa ,  Provincial ,  dos  taó  eificazes  ,  e  tao  conhe- 
e  Inquiíidor  geral  de  toda  Efpa-  cidamente  faydos  da  alma ,  e  de 
nha   antes    da    feparaçaõ    deita  hum   acefo  defejo    de  aprovei- 
provincia  :  de  quem  tratamos  no  tar  ,  que  feria  as  almas  dos  ou- 
titulo  do  Convento  de  Benfica  vintes  :  mas  com  efta  vehemen- 
onde  eílà  fepultado  :  outro  he  o  cia  fazia  muito  dano  à  fua  faude, 
Meílre    dom    Frey  Bertolameu  inda   que  lhe  rendia  ganho  nos 
dos  Alartyres,  Arcebifpo  dignif-  próximos  :  ficava  trabalhado,  e 
íimo  de  Braga  ,  primas  das  Ef-  moydo  como  fe  entrara  em  ba- 
panhas  ,    moderno   em    tempo ,  talha  ,    e   em  fim   o  aturar  lhe 
mas   comparável    em  fantidade  veyo   a  caufar  a  morte.   Porque 
aos  primeiros  ,    e  mais  antigos  fendo  velho  ,  e  continuando  to- 
fantos  afli  da  Ordem ,  como  da  davia  o  púlpito   com  conítancia 
Santa  Igreja.    Daremos  relação  de  moço,  nacida  de  feu  grande 
de  fua  vida  quando  chegarmos  efpirito,  e  zelo  das  almas  ,  hum 
aos  annos ,  em  que  fundou  com  dia  fe  forçou  tanto,  que  lhe  re- 
feu  trabalho,  e  defpefa  o  Con-  bentou  huma   vea   no  peito,  e 
vento   que    a  Ordem    tem   em  tornou   pêra    a  cella  vafandofe 
Alem  douro  na  infigne  villa  de  em  fangue   pola  boca.    Fizeraò- 
Viana  ,   íem  embargo  de  a  ter-  felhe   muitos    remédios  :    como 
mos   efcrito  ,    e  publicado  em  naò  ajudava  a  idade  ,    era  tem- 
particular    hiíloria    imprclFa    na  po  perdido.    Moftrou  no  traba- 
mefma  villa  no  anno  de  1619.  lho    da    doença    quem   fora  no 

O  primeiro  que  agora  fenos  bom  tempo  da  faude  :  levava-a 
oíFerece  he  o  Padre  Frey  Diogo  naõ  fò  com  paciência ,  mas  com 
de  S.  Dionyfio  chamado   o  ma-  alegria.  Porque  entendendo  com 
yor  ,    a  diíFerença  doutro   mais  bom  diícurfo  ,    que  pofto  que 
moço  ,    e    também  porque   lhe  foldaíTe  a  vea  ,   naò    ficava  jà  o 
quadrava   o  nome    por  todas  as  peito   capaz    de   tornar   às  fuás 
vias.    Floreceo   em  grandes  ,  e  energias  ,  e  fervores  ,  com  que 
abalizadas  virtudes  nejfte   Con-  dava  alma,  e  vida  a  tudo  o  que 
vento  ,  poios  annos  do  Senhor  dizia  :  fintiafe  nelle  que  defeja- 
dc  15  50,  e  era  grandemente  ef-  va  acabar  a  carreyra  ,  avendo, 
timado  por  fua  pregação.    Por-  que  pois  avia  de  ficar  inútil  pe- 

que como   pregava    com  exem-  ra  trabalhar ,  naô  era  rezaõ  que 
pio  de  vida  ,   e  fazendo   o  que  viveííe    fò   pêra  fazer  numero, 
dizia ,  eraô  fuás   palavras  fogo  e  comer  ,    e  dar  pejo    em  cafa. 
que  abrazava   coraçoens  ,  e  fua  Reduzido  jà  a  grande  fraqueza, 
lingoa   efpada   de  dous  gumes,  e  fufpirando  pola  hora    que  o 
que  afiada  em  rauita  graça  ,  e  avia  de  defatar  da  vida ,  entrou 
eloquência   natural ,  de  que  era  o  Medico  huma  manham ,  e  to- 
dotado , penetrava ,  obrigava,  e  mandolhe    o  pulfo   declaroulhc 
rendia  os  mais  duros  ,  e  rebel-  fem  rodeos  (  porque  íabia  com 
des  peccadores ,  fazendo  tornar  quem   o  avia  )  que  tinha  perto 
muitos   à  eílrada  do  temor  ,  e  a  ultima  hora.    Aíli  lhe  agrade- 
amor    de  Dcos.    AíTi  tinha  no  ceo  Frey  piogo  o  defengano, 
púlpito  hum  eítranlio  fervor  :  e  como  noutro  tempo  pudera  eíH- mar 
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mar  novas  de  faude  :  e  fez  de-  cramento,  e  recebido  com  deva- 
monftraçao  por  obras  ,   avendo  çaô  dormio  no  Senhor, 

que  naô  baftavaô  palavas.    Deu- 
Ihe  forças  o  goíto  ,   como  aos  CAPITULO   XXX.       > 
franeticos  a  fúria  do  mal.  AíTen- 
toufe  na  cama  ,    e  lançando  os  Da  gloriofa  morte  do  Padre  Frey 
braços  no  pefcoço   ao  Medico ,  Dinis  de  Mello  ,  e  do  Padre 
pediolhe    que  recebeíTe  aquelle  Frey  Afonfo  de  S.  Ma- 
abraço,  que  era  tudo  o  que  lhe  .                       theus, 

podia  dar  ,    dezejando  que   fo- 
ra  huma  rica  dadiva  polo  gof-  /^Uaíl    polo    mefmo    tempo 

to  da  boa  nova  que  lhe  trouxe-  \J  concluhio     com    gloriofo 
ra  :  e  tardou  pouco  em  a  ir  lo-  fim  huma  vida  muito   lar- 
grar.  ga  o  bom  velho  Frey  Dinis  de 
I      Com    as   mefmas  anilas   de  Mello.   Fora   Prior    de    muitos 

chegar  ao  fim  da  carreira  defta  Conventos  ,    e  trabalhara  bem 
vida  mortal ,  fe  foy  pêra  a  éter-  em  quanto  o  ajudarão  as  forças» 
na   Frey  SebaJftiaõ   do   Rofario  Como  lhe  faltarão    com  a  ida- 
Irmaó  leigo  ,  e  mancebo  ,  mas  de  ,  e  entrarão  doenças  ,  certa 
de  grande   ferviço  ,   e   virtude  companhia  da  velhice ,  recolheo- 
provada.    Ajudava    na  portaria  fe  a  efta  cafa  como  filho  delia, 
ao  bom  velho  Frey  Jordão   do  naóadefcançar,  que  jà  nao  avia 
Efpirito   Santo  ,    aprovcitavafe  lugar    polo    mal    que  defcanfa 

do  exemplo  ,    e  liçoens  de' feu  quem  he  doente :  fenao  a  morrer, efpirito ,  e  tinha  alcançado  que  Aífi   em  nenhuma   coufa   outra 
fò   na   boa  morte  confiília  todo  tratava  ,  nem  cuidava  mais  que 
o  bem  da  vida.  Como  tinha  ef-  na  morte.    E  como  íe  nella  te- 

ta certeza ,  e  fiava  muito  da  mi-  veíTe  certas  todas  as  delicias  do 
fericordia   Divina   dezcjava  co-  mundo  ,   aífi   dizia   muitas   ve- 
mo   valente  ,    o  que  os  fracos  zes  ,  que  por  acelerada  que  lhe 
por  cà  tememos.  Eftava  doente,  vieíFe,  nunca  feria  tanto ,  que  o 
e  apertado:  diíTelhe  hum  dia  o  achafle  defcuidado.  Porque  pêra 
Medico,  que  de  fua  virtude  ti-  toda  hora,  e  lugar  ,  e  pêra  ro- 

nha muyto  conhecimento  :  Boas  do  fucceíTo   andava   preítes  ,   e 
novas  Irraaó  Frey  Sebaftiaõ :  ce-  apercebido.    E  por  tanto  advir* 
do  eílareis  com  Deos ,  efte  pui-  tia  a  todos  que  fe  acertaíTem  de 
fo  me  diz  que  na5  tardareis  de  o  achar  morto  em  qualquer  par- 
oje.  Alvoroçoufe  o  enfermo  com  te,  e  de  qualquer  modo  que fof- 
o  que  ouvio  de  forte  ,  que  co-  fe  ,    nao    diífeíTe   ninguém  que 
mo  muyto   faó  quizera  faltar  do  acabara  de  morte  fubita.  Porque 
leito  a  abraçallo,  e  com  vozin-  tinha  por   mais  acertado  viver 
teira  ;  e  robufta  lhe  rcfpondeo  :  cuidando  que  cada  hora  morria , 
Pague  Deos  a  voíFa  mercê  fenhor  que  morrer  imaginando  que  pc- 
Doutor  as  alviçaras  que  lhe  de-  deria     viver     mais    hum    anno. 
vo  por  taõ  boas  novas ,  com  lhe  Com  efte    pretexto   todos   feus 
dar  todos  os    bens  que  deieja.  exercicios  erao   de  homem  que 
Façolhe  a  faber  que  nunca  me  eftava  com  a  candea  na  maô ,  e 
falou  tanto  à  vontade  ,    como  pêra  efpirar  :    toda  fua  occupa- 
agora.   Pedio  logo  o  ultimo  Sa-  çaô  era  tratar  fò  com  Deos,  fa- 
•;.  lar 
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lar  com  elle  ,    ou  mentalmente  mos.    Affirmaõ   os    antigos    de 
orando  ,     ou   rezando  pfalmos.  Frey  Afonío  de  S.  Matheus,  íi- 
E  coílumava  rezar  muitas  vezes  lho  defta  cafa  ,  que  defdo   dia 
na  femana  o  Píalterio  de  David  que  tomou  o  habito ,  nunca  mais 
inteiro.  NaÕ  podia  faltar  o  Se-  comeo  carne,  nunca  quebrou je- 
nhor  com  huma  hora  bem  aíTom-  jum  da  Conílituiçaõ  ,    nem   fe 
brada  a  quem   o  efperava  com  íoube  delle  que  comeíTe  fora  do 
tal  vigia.    Reveloulhe    quando  refeitório  da  Communidade.   E 
avia  de  chegar  :  e  foy  tanto  ao  fendo  a  comida ,  que  de  ordina* 
certo ,  que  em  hum  dia,  quenin-  rio    fe  dà   na  Ordem,  baftante 
guem  cuydou  ,  o  viraô  correr 
os  Dormitórios  tangendo  as  ta- 
boas.  He  fom  temerofo  em  to- 

do Convento  ,  quando   fe  ouve 

paílo  ,  mas  nao  dcmaliado  pêra 
fuftentar  huma  vida  :  elle  fazia 

que  a  fua  porçaÔ  fuprilTe  a  duas, 
cortandoa  fempre  polo  meyo,  e 

fora  de  horas  ,  ou  fem  precede-     ajudando  a  fuftentar  com  a  par- 
rem    linos  :    parece   que   batem     te  que  tirava  hum  pobre  honra- 
aquellas  aldrabas  fobre  o  cora- 

ção, nao  em  taboa.  Naô  fe  fa- 
bia  ,  que  ouveífe  doente  de  pe- 

do  ,  com  licença  que  tinha  al- 
cançado dos  Prelados.  Todos  os 

dias    à  prima    noite    caminhava 
rigo  em  cafa  :  era  mayor  o  ter-  pêra  o  Coro,  e  nelle  ficava  atè 
ror.  Sahiaó  os  Frades  às  portas  hora  de  matinas.  Entaõ,  fe  avia 
das  cellas  ,  pafmados  de  o  ve-  horas  de  noífa  Senhora ,  aíliftia  a 
rem  naquellc  oíficio  ,  pergunta-  ellas    com   a  Communidade  ,  e 
vaolhe   por  quem  tangia  ,    ref-  acabadas  fe  recolhia ,  porque  ti- 
pondia  alegre ,  e  foíFegado  que  nha   oíficio  ,   que  o  obrigava  a 
por  fi  mefmo  ,  que  queria  mor- 

rer. NaÕ  ouve  nenhum  a  quem 
deixaíTe    de   parecer  mero  deli- 

madrugar ,  como  logo  diremoSi 
Seu  dormir  era  íempre  veftido  , 
a  cama  huma  taboa  nua  ,  o  cu- 

rió :  porque  no  mefmo  dia  dif-  bertor  huma  manta  afpera ,  def- 
fera  fua  MiíFa ,  e  comera  no  Re-  abrigada ,  e  fria  ,  de  pelo  de  ca- 
feitorio  da  enfermaria,  ondeef-  bra:  e  com  efte  tratamento  cin- 

tava recolhido  nao  por  enfermo  gia  de  continuo  hum  muy  afpe- 
nem  convalecente,  fe  nao  fò  por  ro  cilicio :  e  tinha  de  feu  alguns, 
velho.  Todavia  aporfiou  que  cada  hum  de  diferente  género 
morria ,  e  pedio  que  o  nao  dei-  pêra  lhe  fervirem  conforme  aos 
xaíFem  :  e  fendo  chamado  o  Me-  tempos.  Foy  feu  primeiro  oíficio 
dico  ,  e  conhecendo  do  pulfo  ajudar  na  Sacriftia  :  defpois  fuc- 
que  o  defemparava  a  virtude  na-  cedendo  no  cargo  inteiro  delia 
tural  ,  conformou  com  elle  :  e  fervio  ,  e  perfeverou  vintoito 
com  efpanto  de  todos  fez  no  annos  contínuos  no  trabalho  de 
mefmo  dia  bemaventurado  fim.  Sacriftaó  mòr,  e  cm  todos  elles, 

Como  huma  boa  morte  he  fe  aífirma ,  que  nunca  teve  ami- 
verdadciroteftemunhoquafiícm-  zadc  particular  com  peíFoa  ne- 
prc  de  huma  vida  femelhante  ^  nhuma  ,  avendo  muytas  que  a 
gaitamos  pouco  papel  cm  efcre-  dezejavaò  ter  com  elle.  Lembra- 
ver  obras  particulares  dos  três  do  eftou  que  ouvi  contar  aquém 
Religiofos  que  atras  ficaó.  Mas  o  conheceo,  e  tratou  de  perto, 

feguillosa  huma  vida  de  gran-  que  a  Rainha  dona  Caterina  ten- 
de admiração ,  e  grandes  eftre-  do  relação  de  fua  vida  defejara 

de 
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de  o  ver ,  e  tratar  ,  como  foíTe 
fem  lhe  fazer  força  ;  e  elle  fur-  CAPITULO    XXXI. 
tara  o  corpo  à  honra ,  de  manei- 

ra  que   nunca  entrara  no  Paço.  Da  vida  ,    e  martyrio  glortofo  do 
Vindo  a  falecer ,  todo  o  recheyo  Vadre  Frey  Jeronymo    da 
da   lua  cella   fe  reíblveo  em  ai-  Cruz, 

fayas  de  penitencia,  cilícios  for- 
tes 5    e  cruéis  ,  e  bem  curtidos  y*^  Rande  falto   nos  obriga  a 

do  ufo  ,  três  ramais  de  difcipli-  yj  dar  hum  illuftre  filho  def- 
nas  5  humas  de  rofetas  ,  outras  ta  caf^i  em  fcu  íeguimento  :  aííi 
enceradas,   outras   de   cordéis,  o  pudéramos  feguir   nas  obras. 
e  todas  com  claros  finais  de  naó  He  ̂   Beato  Frey  Jeronymo   da 
viverem  ociofas.    A  ifto  fe  jun-  Cruz  nacido  nefie  ultimo   occi- 
tou  huma   fronha   de  traviíTeiro  dente  ,  e  na  Sè  de  Lisboa  ban- 

que  fe  lhe  achou    recheada  de  tizado:  morto,  e  de  feu  fangue 
retalhos  de  varias  fedas,  e  mea-  laureado   além   do  índio  ̂   q  âo 
das  de  retroz  de  cores,  que  lhe  Ganges  por  honra  da  fè  ,    e  de 
ferviaó   de   remendar  ,   e  cozer  fua  Religião.    Tomou  o  habiro 
por  fua  maõ   (  fegundo  género  em  idade  de  trinta  annos  ,  fen- 

de  mortificação  ,  e  penitencia)  do  jà  Bacharel  formado  cm  Ca- 
frontais  ,    e  veftimentas  nas  ho-  nones  por  Coymbra.  Era  nobre 
ras  ociofas  da  fua  cella.    Livros  por  geração  de  pay  ,  e  may  ,  o 
naó  tmha  mais  que  hum  fò  ,   e  apellido  delle  Paiva,  delia Gha- 
eíFe  em  vulgar.    E  tal  era  a  ri-  morra.  O  primeiro  anno  defpois 
queza  de  hum  Sacriftaó  mor  de  de  profeíTofoy  ordenado  deEpif- 
Lisboa.    A  rezaÓ  de  tanta   po-  tola  ,    e   Evangelho.    No  outro 
breza  em  quem  tinha  occafioens  feguinte  indo  pêra  a  índia  qua- 
de  lhe  fobejar  cabedal  pêra  boa  tro  Religiofos ,  e  eltando  jàem- 
livraria  ,  e  curiofidades  ,  eftava  barcados,  fuccedeo  cafo  forçado 
entendida  ,   porque   todos   feus  que  impoflibilitou    a  jornada  a 
empregos,  egrangerias  eraôdef-  hum  delles.  E  foy  tanto  emveí- 
entranharfe  com  pobres,  e  buf-  peras  da  partida,  que  no  diafe- 
car  pêra  elles  :  e  naó  lhe  baftan-  guinte   fe  faziao  as  nàos  à  vòla. 
do  o  próprio  pêra  fua  caridade,  Era  Provincial  o  grande  Meílre 
avia  Fidalgos  que  fabendo  feu  Frey  Jeronymo   da   Azambuja : 
proceder  repartiaó  por  fua  maó  ouve  que  feria  quebra,  mandando 
copia  de  dinheiro  que  elle  fabia  tao  poucos  pêra   onde  eraõ  ne- 
empregar  com  fegredo  ,  e  pru-  ceíTarios  muitos,  aver  falta  nel- 
dehcia   entre  peífoas  honradas ,  les.    Taes   moftras  dava  o  novo 
e  pobres ,  e  virtuofas.    E  parti-  Diácono  ,    que  lhe  parcceo  en- 
çularmente  tinha  commiíTaó  de  cheria  dignamente  o  lugar  Erao 
Jorge  da  Sylva  ,  Fidalgo  rico,  horas  que  ajudava    a    cantar  a 
e   grande   pay  de  pobres  ,  pêra  Salve    defpois    de    Gompletas. 
deípender  com   ellcs   cada  mcz  Ghamouo  ,    diflelhe  fem  prolo- 
hurna  boa  contia.  Faleceonoan-  gos  que  fe  fofle  embarcar  pêra 

i^6q.  ̂ ^  de  1569   aos  oito  de.Agofto  a  índia,  que  convinha aífi.  Naó 
na  grande   pefte  que  ouve  neíla  ouve  mais  palavras  de  parte  do 
cidade.  Provincial :  nem  do  fubdito  mais 

■.-■>  repoíla  que  dizendo  Benedidus 
a^  *  Deus 
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Deus  a  uzo  da  Ordem ,  fazer  a    fe  atreveo  o   animo   religiofo  a 

y  ebeijarlhe  o  efcapulario,     tolerar  as  injurias  do  Salvador: 
inda  que  conhecia  o  riíco ,  foy- 
fe  a  elle,  e  com  termo  brando, 

e  grave  efcranhoulhe  os  juramen- 

venia 

caminhar  pêra  a  cella  ,  cubrir  a 
capa  ,  e  tomar  o  Breviário  ,  e 
tirar  alegremente  pêra  a  porta- 

ria. Perfeito  facriiicio  de  obe- 
diência, yr  mandado,  yr  logo, 

yr  com  gofto ,  e  yr  fem  por  em 
confulta  fe  arma  a  yda.  Mas  ou- 

tro facrificio  fez  mayorFreyJe- 
ronymo  ,  que  tendo  na  cidade 
fua  mãy  ,  oíFereceo  a  Deos  as 
faudades   que  lhe  merecia  ,  e  a 

tos,  dizendolhe  o  que  mais  lhe 
pareceo    obrigação    do   habito. 
Naò  era  acabada  a  ultima  pala- 

vra ,  quando  o  defatinado  man- 
cebo levanta  a  maõ ,  e  aíTenta-a 

com  toda  a  força  do  braço  fobre 
a   face  venerável  do  Sacerdote. 
Tomarão    os  fecularcs  que  erao 

defconfolaçaô  que  lhe  deixava  :    prefentes  ,  e  muitos  a  injuria  fo?- 
embarcoufe  a  furto  delia,  e  nao    bre  íi ,  como  na  verdade  em  ley 
foy  na  mefmahora,  porque  acu-    de  primor  fobre  ellescahia  :  ou- 
dio   o  Prior  que    era  o   Padre    ve  grande   rumor  ,   grande   re- 
Frey  Eftevaó  Leitão  ,  dizendo    volta :  fò  o  offendido  naó  fe  al- 
que   feria  bem   tomar  primeiro    terou  ,    nem  por  li  acudio  com 
Ordens  de  MiíTa  pêra  o  que  Io-    mais  palavra ,  que  as  do  animo 
go  deu  traça.    Aífi  teve  aquella    com  que  fe  tinha  todo  dedicado 
noite  pêra  fe  defpedir  dos  Fra-    a  Deos  ,    que  foraõ.    Seja  por 
des  amigos  acudindo  os  que  íou-    amor  de  Jefu.  E  porque  iílo  eraõ 
berao  da  ida  a  enriquecello  dé     enfayos  com  que  o  Senhor  o  hia 
livros  ,  e  do  que  cada  hum  po-    difpondo   pêra  a  batalha  mayor 
dia  ,    porque  fez  aballo  em  to-    do  martyrio,  grangeoulhe  novo 

merecimento  ,  e  fegundo  inte- 
reíFe  da  afronta  por  fua  honra 

as  Ordens  que  lhe  deu  o  Bifpo  varonilmente  aceitada.  E  foy  aífi 
dom  Belchior  Belleago.  E  foy  que  começando  a  levantarfe  bri- 
o  tempo  taó  eítreito  que  hia  po-  gas  íbbrè  o  fucceíFo  entre  os 
la  barra  fora,  e  no  mar  largo,  paíTageiros,  pareceo  ao  Capitão 
e  a  mòr  parte  do  Convento  naó  que  averia  quietação  fe  foííeau- 
fabia  que  fe  embarcava.  Jà  pa-  fente  quem  fora  origem  ,  e  cau- 
rece  que  podemos    contar  por    fa  delias.  Pediolhe  que  fe  paíTaf- 

,    porque 
dos  oanimo,  e.a  refoluçaó.  Le- 
vantoufe  ante  manham  a  tomar 

principio  do  martyrio  tal  modo 
de  deixar  a  pátria.  Mas  a  jor- 

nada nos  defcubrio  muito  mayo- 
res  moítras  de  feu  valor. 

Hya  na   nào   hum  mancebo 

fe  a  outra  nào.    Era  ifto  o  meís 

mo  que  lançar  Jonas  ao  mar  pe-  joan.  i, 
ra  ccíTar  a   tormenta  levantada  . 

fem  culpa  fua.  Sofreo  o  Santo  y 

que  jà  nos  merece  bem  nomear- 
bem  nobre  nofangue,  mas  muy  moio  aííi,  a  pena  q.ue  Ihedavaõ 
pouco  em  coftumes,  atrevido  de  polo  erro  alheyo  com  o  mefmo 
lingoa,  e  colérico,  e  da  arte  de  valor  ,  que  a  bofetada  :  e  foyíe 
huns  ignorantes ,  que  achaõ  por  defterrado    da    companhia    dos 
valentia   inventar  novas  formas  Padres  feus  irmaons  ,   que  pêra 

de  juramentos  ,  "e  afrontar  com  viagem  taõ  comprida  nao  podia 
ejJaS:PjCeg(í^;,çrj^j. orelhas  pias.  íer   mayor   defconfolaçaô.    Mas 

Hu'i|t-dia  que  Frey  Jerohymo  o  pagoulha  noíTò  Senhor,  quando 
vio'dcfmandadoemmuytos,  nao  por  Ijoçía.  de   feu  nome  fe  lhe 
.   ̂ an.  L  Yy                mui- 
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nniltiplicavao  trabalhos :  porque    dos  no  melhor  lugar  delia.  Lo- 
naquelle  defemparo  ,   e  aparta-    go  fe  juntarão  os  nobres  a  viíi- 
mento  dos  feus  ,   o  viíitou  com    tallos ,  e  ate  os  Sacerdotes  dos 
grandes  confolaçoens ,  das  quais    Ídolos  os  foraõ  bufcar,  moftran- 
naceo  fobir  taó  alto  nas  mate-    dofe  todos  defejofos  de  ouvir  a 
rias  do  efpirito  ,    que  andando    nova  doutrina.   A  primeira  cou- 

M.Frey    defpois  na  índia,  todas  as  vezes    fa,  em  que  os  Religioíos  enten- 
SenaCro!  ̂ "^  ̂ ^  recolhia  na  Oração ,  em    derao ,  foy  eftudar   a  lingoa  ;  e 

nic.  da  "  <li^ie  era  muy  continuo,  fe  arre-    naÕ  caufou  pouca  admiração  na Ord.  foi.  batava  em  profundas  extafes.         terra  a  grande   brevidade   com 
^50.  Chegado à índia , como Deos    que  a  tomarão,  e  fe  começarão 

lhe  queria  abreviar  a  coroa ,  pa-     a  dar  a  entender    com  os  natu- 
i*eceo  que   ainda  em  Goa  feria    rais.  Começavaô  jà  a  publicar  o 
fua  preiença  ocaíiaõ  de  difcor-    fanto  Evangelho  ,   e  eníinar  os 
dia  aos  mefmos  que  primeiro  a    mininos  ,  com  efperança  de  ti- 
tiverao    por  elle.     Defpachouo    rarem  grande  fruito  de  feu  tra- 
o  Vigário  Geral  da  noíla  Con-    baího :  quando  o  Senhor  por  feus 
gregaçao  logo  pêra  Malaca  :    e    occultos  juizos  permitio  quenao 
com  a  mefma  brevidade  o  defpi-   pairaflem  adiante  os  bons  prin- 
dio  de  Malaca  pêra  o  Reynode    cipios  ,   ou  porque  a  terra  por 

Syaõ  o  Prior  daquelle  Conven-    feus   peccados   nao  merecia  en- 
to,  como  Vigário  dos.  Religio-   trarlhe  a  luz  :    ou  porque  quiz 
fos  que  por  aquellas  partes  an-    abreviar  a  gloria  ,  e  a  palma  ao 
davao  derramados  na  converfaò    feu  Martyr.  Como  em  todas  as 
da  Gentilidade  que  jà  então  eraò    terras  marítimas  do  Oriente  tem 
muytos  ,   e  agora  tem  fobido  a    os  Mouros  trato  ,  e  morada  de 
grande  numero  ,  fegundo  vere-    muytos  annos  antes  que  os  Por- 

mos adiante  quando  chegarmos    tuguefes  paíFaíFem  a  ella ,  e  tem 
com  a  hiftoria  aos  annos  do  dei-    certeza   que  onde  forem  honra- 
cubrimento  da  índia.    Deulhe  o    dos  os  Ghriftaons  nao  podem  el- 
Vigario    por    companheiro    em    les   deixar  de  fer  perfeguidos  , 
Malaca  ao  Padre  FreySebaftiao    procurarão    os    que    avia   nefte 
do  Canto.  Forao  eftes  dousPa-    porto   adiantarfe  ,    e   apagar  o 
dres  os  primeyros  que  entrarão    fogo  nos  princípios  antes  de  le- 

/  naquélle  grande  Reyno  a  prè-    vantar  incêndio ,  como  jà  felhej 
gar  o  Evangelho.  Entendido  po-  trasluzia  na  geral  inclinação  que 

,2  .fiepl  ̂ s  naturais  quem  eraõ  ,  e  que  viaó  no  povo  pêra  as  coufas  da 
vida  faziaó  ,  e  que  fim  os  leva-  fò  ,  e  no  muito  que  o  Padre 
va  à  fua  terra ,  pareceo  aos  mais  Frey  Jeronymo  lhe  tinha  cm 
que  mereciaõ  honra ,  e  gafalha-  particular  ganhado  as  vontades, 
do  ,  pois  lhes  hiaó  dar  novas,  Foy  confelho  armar  briga  com 
e  conhecimento  do  verdadeiro  os  mercadores  Portugueíes  que 
Deos  que  deviaô  adorar  ,  que  acudiaõ  a  cafa  dos  Padres  ,  pe« 
ewíjo  mefmo  que  dos  Frades  ti-  ra  que  faindo  elles  ,  como  era 
fíha6  publicado  os  Portuguefcs  certo ,  a  meter  paz  ,  foíTem  aco- 
homens  de  negocio  ,  que  refr  metidos,  e  mortos,  e  pareceíFe 
diaõ  na  primeira  cidade  em  que  o  negocio  accidental.  Pêra  me- 
pòiferaÒ  os  pès.  A  efta  conta  fo-  Ihor  cíFeito  peitarão  alguns  Gen- 
faô  bem  recebidos ,  e  apofenta-    tios  ,   que  ouvindo   rumor  faif- 

fem 



Particular  do  Reyno  de  Portugat  "^    3  ̂ír fem  com  fiias  armas  ,  pêra  que    da   a   cidade  ,  foraó   poftas    no 
por  todas  as  vias  foíTe  a  traição    Convento  que  aly  tem  a  Ordem, 
mais   diílimulada.    AíII  como  o    Succedeo   o   Martyrio  no  anno 

traçarão  ,   o  poferaó  por  obra,    de  1566  pola  conta  mais  cerca.      15'^í. e  aífi  lhes  fuccedeo.    Acharão  à 

porta  dos  Padres  os  mercadores         CAPITULO  XXXII. 

Portugueíes ,  foltaraófe  com  el- 
les  em  palavras  :  naó  íofrerao  os     yida  ,  e  trabalhos  do  Padre  Frey 
noíTos  o  atrevimento,  levao  das  Lopo  Cardvfo. 
efpadas  ,  travafe  a  briga.    Aco- 

dem os  Gentios  peitados ,  e  con-     x^  Om  boa  benção  defpedio  o 
jurados,  com  Tuas  armas,  como    \^^  Convento    de  Lisboa  tal 

eítava  tratado  ,  revolvemfe  to-    filho ,  como  fov  o  Martyr  Frey 
dos  ,    arde   a    rua  em  grita  ,  e    Jeronymo  ,    pois  tal  ventura  al- 
confuíaó.    Chegou  o  rumor  aos     cançou.    Mas  naõ  devemos  eíli- 
Padres  ,  decem  abaixo  ,  metem-    mar  menos  outros  que  fe  naõ  fo- 
fe  por  entre  eípadas  ,  e  lanças ,     raô  Martyres  de  cutello ,  e  fan- 
procurando  apartar  ,    e  quietar,    gue  derram^ido  ,  padecerão  tor- 
Mas    como  elles  eraò  os  bufca-    mentos    de   merecimento  igual. 
dos  ,  entaô  creceo  mais  o  ruido  ,    Porque  naò   ha  duvida  que  os 
e  carregando  de  propoíito  pcra     trabalhos  da  fome,  e  fede  ,  de 

onde  vinhaõ   todo  o  pefo  da  re-    perigos    da    terra   ,    e    medos 
volta  ,    e  das  armas  ,   foy  atra-    do  mar  fao  hum  género  de  mor- 
veíTado  o  Padre  Frey  Jeronymo    te  vagarofa ,  e  martyrio  prolon- 
com  huma  lança   poios  peitos,    gado  5   que  muitas   vezes  mata 
de  que  logo  cahio  morto  ;  e  o    com    dobrada   pena.    Pedio    el 
Padre  Frey  Sebaftiaó  ficou  mal    Rey  de  Camboja  por .  feu  Em- 
fcrido  na  cabeça  ,    mas  naõ  de    baixador  ao  Capitão  de  Malaca 

morte.    Moftrou  a  cidade  nota-    que   lhe  mandafle  alguns  Reli- 
vel  fintimento  do  cafo ,  e  viole    giofos  pêra  em  feu  Reyno  pre- 

claro quaõ  bons  fundamentos  ti-    garem   a  f è  ,  e  edificarem  cafa. 
nha  lançado,  pêra  aproveitar  no    He  Camboja  grande,  e  dilatada 

principal,  o  Padre  Frey  Jerony-    Provincia  ,  e  huma  das  que  com 
mo  de  bem  quifto,  e  amado  em    Malaca  tem  ordinário  comm.er- 
commum.    Porque   atè  os  mini-    cio.    Deu  o   Capitão   conta  ao 
nos  choravaõ  fobre  elle,  e  com    Vigário  de  S.  Domingos,  e  el- 
vozes  ,  e  clamores   ao.Geo  re-    le  aos  PVades.  OíFereceoíe  àjor- 
petiaõ  Fapa  beta  :    vapa  beta  ,    nada   o  Padre   Frey  Lopo  Car- 
que  quer  dizer,  meu  pay,  meu    dofo,  filho  do  Convento  deLis- 
pay.    O  mefmo  fintimento  teve     boa  ,  e  por  feu  companheyro  [o 
el   Rey    que  eílava  aufcnte  cm    Padre  Frey  Joaõ  Madcyra.  Era 
huma  cidade  diílante  ,   quando     Frey  Lopo  jà    nefte  tempo   co- 
foy  informado   do   que  paliara;    nhecido  por  homem-de  valor,  e 
e  mandou  fazer  exemplares  juf-    grande  religião  :  fora  Prior  em 
tiças  em   Mouros  ,    e  Gentios.     Chaul  ,  Vigário   de  Malaca  ,  e 
As  relíquias   do   Santo  Martyr     da  Chriftandade  deSolor :  e  em 
íe  trouxeraõ  pêra  Malaca  no  an-    todas   eílas   partesfc;  tinha  go- 
no  feguinte  ;  e  fendo  recebidas    vernado  com  muita  prudência, 
com  prociíTaõ,  e  triunfo  por  to-    e    bom  eicmplo.    Entrarão   os 
..farp.  L  Yy  ii  dous 
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dous  companheyros  em  Cambo-  der  ,   e   do  procedido  lhe  com- 
ja  como  pedidos ,  e  chamados ,  praíTe  ,    e  inviaíTe    certas  peças 
e  aíli   foraó  receííidos  do  Rey  que  lhe  apontou.  Foy  a  deigra- 
com  todas   as   moftras  de  amor  ça ,  que  chegado  o  Vigário  a  Ma- 
qiie  fe  podia  defejar.    Seguirão  laca,  os  efcravos  como  naó  an- 
obras  conformes  ,  mandandolhes  davaô  a  ferro  defapareceraõ  logo; 
íinalar  íitio  pcra  Igreja  ,  e  def-  o  que  aly  he  ordinário  pola  vi- 
pachar  fuás    licenças   pêra  prè 
garem.     Começava  Frey  Lopo 
com  fervor  ,    animado    de   taõ 
bons  princípios, 
lhe  o  cafo  mais 

Mas  fuccedeo- 
avelFo  que  em 

zinhança  da  terra  firme  :  e  naõ 
ouve  de  que  dar  cumprimento 
à  encomenda.  Sabido  em  Cam- 

boja o  que  paíTava  ,  pagarão  os 
que  là  eftavaõ  odefcuydo  doen- 

tal  tempo  fe  podia  efperar.  Fa-    comendeyro  ,   ou  o  defaílre  da 
leceo  elRey,  entrou  noReyno    encomenda  ,   e  foraô  logo  àe[- 

pojados  de  toda  a  pobreza  ,  que 
em  cafa  tinhao ,  por  mandado  dei 
Rey,  atò  o  caliz,  e  veftimenta, 
e  MiíFal  lhe  levarão  :  e  naó  pa- 

rando o   negocio  no  fato ,  por 

hum  filho  moço  entregue  todo 
aos  Sacerdotes  dos  ídolos.  Ef- 
tes  como  fe  viraõ  com  autori- 

dade ,  empregaraona  em  fazer 

o  dano  que  podiaó  aosReligio- 
fos,  e  foy  o  primeyro  tirarlhes  fer  de  pouca  valia,  foraó  osPa- 
a  licença  de  pregarem  aos  natu-  dres   poílos    em   afpera  prifaó. 
rais    do   Reyno.    Tratou   logo  Aqui  foy  o  merecer  padecendo 
Frey  Lopo  de  deixar  a  terra :  e  eftremos  de   fome  ,    que  fendo 
em  quanto  avifava  ao  Vigário  de  género  de  morte  deíeíperado. 
Malaca  ,  por  naó  largar  o  mi- 
nifterio  a  que  fora  chamado, 
entendeo  em  pregar  a  alguma 

gente  de  fecreto  ,  e  aos  tratan- 
tes foraíleyros  em  publico ,  por- 
que avia  muitos,  e  de  varias  na- 

çoens :  e  converteo  alguns. 
Naó  confintio  o  Vigário  de 

Malaca  que  Frey  Lopo  deixaífe 
Camboja ,  entendendo  que  com 

fe  temperava  com  novas  que  ca- 
da dia  lhe  davaó  ,  que  el  Rey 

os  mandava  lançar  aos  elefantes 
bravos.  E  naó  avia  duvida ,  que 
fora  executado  o  mandado  ,  fe 
lhes  naó  valera  hum  privado  que 

o  Padre  Frey  Lopo  tinha  de  fe- 
creto convertido  à  f è  ,  e  junta- 

mente a  mãy   dei  Rey  que  lhe 
aíFeava  tratar  mal  homens  entra- 

o  tempo  ,   e  com  fua  prudência    dos  no  Reyno  debaixo  dafe,  e 
viria  a  vencer  a  oppofiçaó  dos    feguro  Real  de  feu  pay.  Alas  em 
enemigos  :  e  pêra  o  obrigar  foy-    fim  por  aqui  teveraÓ  remédio  de 
íe  ver  com  elle  a  Camboja,  le-    foltura   os   corpos  ,    ainda    que 
voulhe   outro   companheyro  em    nenhum  a  fazenda  roubada, 
lugar  de  Frey  Joaó  Madeyra,  Naó  he  pêra  ficar  em  filen- 
que  fora  com  o  avifo  a  Malaca  cio  pêra  exemplo  do  muito  que 
(  foy  eíte  o  Padre  Frey  Sylvef-  pode  a  fè  prantada  em  hum  ani- 
tre  de  Azevedo.  )  E  vifitou  a  mo  ,  ainda  que  bárbaro  ,  que 
cl  Rey  a  fim  de  o  reduzir  ao  tendo  Frey  Lopo  convertido  hum 
bom  animo  de  feu  pay.  Qjiando  moço  de  naçaó  Canarim  ,  que 
fe  quiz  partir  mandoulhe  el  Rey  chamou  Domingos  no  bautifmo, 
entregar  huns  moços  Jaós  que  foy  tanta  fua  piedade  do  que 
cativara  na  guerra  :  com  ordem  via  padecer  ao  pay  efpiritual, 
que  em  Malaca  lhos  fizefle  ven-  que  naó  fentindo  outra  via  pêra 

-*  -*j  o  po- 
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o  poder  focorrer,  Ihepediopor  laca,  que  todavia  juntou  o  que 
vezes  que  o  quizeíTe  vender  por  convinha    pêra   defempenhar   a 
efcravo,  evalerfe  no  aperto  em  Frey  Sylveftre.  Mas  naõ  featre- 

que  vivia  com  o  preço  que  achaf-  veo  a  efperar  outro  naufrágio  : 
fe  por  elle.  embarcou  a  bom  recado   o  que 

Vendofe  Frey  Lopo  livre  do  tinha   negoceado  ,    dirigido   ao 

cárcere,  defejou  livrarfe  também  companheyro  ,  e  meteofe  no  pri- 
da  terra  ,  em  que  jà  naõ  era  de  meiro  navio  que  fe  oíFereceo  pe- 
tanto  proveito  como  imaginara:  ra  Goa.  O  fucceíTo  delia  fazen- 
e  andando  em  traças  de  fogida ,  da ,  que  naõ  teve  melhor  ventu- 

foy  mexericado ,  e  de  novo  pre-  ra  que  a  primeira  ,  e  as  novas 
fo  com  feu  companheyro :  e  tra- 
tados  ambos  com  exorbitantes 

afrontas  de  palavra  ,  e  obra. 
Porque  ainda  aííi  os  queria  el 

Rey  ter  em  arrefens  das  fuás  ef- 
cravas  com  cobiça  ,  e  baixeza  de 

fortunas  que  por  iíTo  paíTou  o 
Padre  Frey  Sylveftre,  veremos 
nas  relaçoens  dos  Conventos  da 
índia ,  fe  Deos  for  fervido  che- 

gamos a  efcrcvellas.  Sò  he  re- 
zaõ  ,  por  naõ  dilatarmos  paga , 

infiel.  PaíFados  muytos  diasacu-  e  agradecimento  de  beneficio  re- 
diolhes  o  Senhor ,  por  quem  pa-    cebido  ,  ficar  aqui  logo  em  me- 
deciaõ  ,  inclinando  aquelle  ani- 

mo avaro  a  hum  partido  ,  que 
foy  largar  a  Frey  Lopo  pêra 
que  fofle  a  Malaca  refucitarlhe 
a  fua  encomenda :  ficando  toda- 

via por  prenda  ,  e  lembrança  o 

companheyro.  Chegou  Frey  Lô- 

moria  ,  que  tendo  noticia  em  Ja- 
pão o  Padre  Alexandre  Valinha- 

no  da  Companhia  de  Jefus  ,  Vi- 
fitador  daquella  Província  ,  do 
eftado  em  que  eftes  Padres  íc 

achavaõ  em  Camboja ,  lhes  man- 
dou hum   Caliz   de  prata   com 

po  a  Malaca,  tirou  porefmolas    veftimenta aparelhada  ,  e frontal, 
com  que  fatisfazcr  a  el  Rey  ,  e    e  MiíTal  Romano  ;  e  porque  naõ 
também  agradecer  à  Rayna  fua 

mãy  os  beneficios  que  lhe  fize- 
ra. Embarcado  o  retorno  dei 

Rey  ,    e   hum   prefentc   pêra  a 
Ravnha  ,    inda  aqui 

aqui  quiz 
Deos 

dar   occafiao   de  merecimento  a 

faltaífe')  nada  ajuntou  farinha  de 
trigo  ,  e  vinho  de  Portugal  :  o 

que  tudo 'bufcava  ao  Padre  Frey 
Lopo  ;  e  naõ  no  achando  ,  foy 

entregue  em  maons  de  Frey  Syl- 
veftre ,  que  o  teve  por  celeftial 

Frey  Lopo ,  e  a  feu  companhcy-    confolaçaõ  do  defterro  ,  e  affli- 
ro ,  permittindo  que  comeííe  o 
mar  tudo  com  a  embarcação  que 
o  levava.  Aíii  tornou  com  novo 

trabalho  ,  e  afronta  a  mindigar 
fcgundo  retorno ,  naõ  efperando 
ver  de  outra  forte    feu  compa- 

çoens  que   nclle  defpois    pade- 
ceo. 

O  Padre  Frey  Lopo  fcguin- 
do  fua  viagem  chegou  a  Cíoa, 

onde  fizeraõ  laílima  de  feus  tra- 
balhos ;  e  como  varaõ  fanto  foy 

nheyro  reigatado,  e  fua  palavra  mandado  polo  Vigário  geral  da 
dcfobrigada.    Porque   he  condi-  Congregação  dcfcançar  cm  caía 
çaõ  tacita,  que  acompanha  as  en-  fanta.    Encomendoulhc  a  Igreja 
comendas   dos  poderofos  ,  naõ  de  Noífa  Senhora  dos  Remédios 
lhes  prejudicar   nenhum  naufra-  no  termo  de  Baçaim,  onde  eíla 
gio  ,    e  averemlhe   de  tornar  à  Senhora  quiz,  e  mandou  que  o 
mnô  fegurus  de  todo  riíco.    Era  Religiofos  defta  Ordem  lha  edi* 
tau  eftimadoFrey  Lopo  em  Ma-  ficaíFemoS;  e  emteítimunho  dif- 

fQ 
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ío  -a  tem  feito  celebre  por  toda  contaremos  adiante  quando  cona 
aquella  cofta  com  tantos  mila-  a  hiítoria  chegarmos  a  eíles  an- 

i6oS,  grés  ,  que  no  anno  de  1605'  fe  nos.  Taes  forao  em  fiias  obras 
contavaõ  cenro  e  vinte  jurídica-  os  dous  fojeitos  que  pêra  tal  em- 

inente approvados,  comoocon-  prefa  deu  Lisboa  ,  que  honrarão 
tara  a  hiftoria,  quando  chegar-  bem  ojuizo  de  quem  os  efcolheo. 
mos  com  ella  ao  anno  em  que  Foy  hum  o  Padre  Frey  Inácio 
teveraó  principio.  Defpois  de  da  Purificação  :  e  outro  Frey 
reíidir  aqui  alguns  annos  ,  nos  Pedro  de  S.  Domingos  Irmão 
quais  com  fua  induftria  acrecen-  leigo.  Frey  Inácio  era  prèga- 
tou  acafa,  e  com  fua  íantavida  dor  de  nome  ,  e  nomeada  fua 
edificou  muito  a  terra ,  foy  elei-  obfervancia  ,  e  virtude  na  Or- 
to  em  Prior  de  Cochim.  Servin-  dem  ,  e  como  tal  fizera  o  olfi- 
do  nefte  cargo  a  Ordem  acudio  cio  de  Meftre  de  Noviços  no 
a  Goa  a  hum  Capitulo  ,  e  nel-  Convento  de  Lisboa  com  eíbre- 
le  faleceo  de  fua  doença.  Foy  mada  diligencia.  Tanto  que  o 
enterrado  em  hum  lanço  do  clauf-  Vigário  Geral  poz  os  pès  na  In- 
tro  do  Convento  daquella  cida-  dia ,  e  tratou  de  receber  gente 
de.  Puferaólhe  fobre  a  fepultu-  ao  habito  ,  logo  fez  conta  que 
ra,  quando  fe  ladrilhou  o  lugar  naõ  tinha  outrem  pêra  lhe  dar 
delia  5  finco  azulejos  em  Cruz.  a  çriaçaó  que  convinha  ,  como 
E  ifto  foy  quanto  fe  fez  em  me-  Frey  Inácio  :  e  como  teve  nu- 
nioria  ,  e  veneração  de  tal  pef-  mero  competente  de  noviços  , 
foa.  Aífi  vamos  oje  feguindo  as  lhos  entregou  com  inteira  con~ 
pifadas ,  mas  os  defeitos  de  que  fiança  de  fairem  de  fua  maõ  Mef- 
nos  queixamos  em  noflTos  mayo-  três.   E  na  verdade  elle  tomou 

1548. 

íi^  CAPITULO  XXXIII. 

Da^vida  ̂   e  morte  do  Padre]  Frey 
Inácio   da  Purificação.    E  do 

-.    '  Irmaô  Frey  Pedro  de  S. 
Domingos  leigo. 

D Ous  filhos  deu  o  Convento 

tanto  a  peito  o  cuidado,  vendo 

que  criava  homens  pêra  Apoílo- 
los.  daquellas  vaíliffimas  provín- 

cias do  Oriente  ,  tao  cegas ,  co- 
mo valias  5  que  fe  adiantou  a  íy 

mefmo  ,  e  fez  difcipulos  ,  que 
derao  de  fy  homens  de  muita 
conta.  E  por  honra  dos  velhos 
he  rezaô  que  fiquem  em  lembran- 

ça ,  que  entre  os  mininos  ,  que 
de  Lisboa  pêra  perfaze-  pcra  Noviços  lhe  foraô  entre- 

rcm  o  numero  de  doze  (  numero  guês  ,  entrou  hum  Fidalgo  ve- 
de boa  eílrea  )  que  no  anno  de  lho  ,  e  honrado  ,  que  aborrecí- 

1548  foraô  fundar  a  Congrega-  do  do  mundo,  c  engeitando  fuás 
çaó  .de  Nofi!a  fagrada  Ordem  promeflías  íe  determinou  em  fe* 
nas  partes  da  índia  em  compa-  guir  aChriftopobre,  e  nú :  cha- 
nhia  do  primcyro  Vigário  Ge-  mavafe  Simaó  Botelho  d'  An- drade. Servira  doze  annos  de 

VèdoT  da  fazenda  da  índia  ,  e 

tres.de  Capitão  de  Malaca.  Ef- 
tava  rico  ,  e  era  opinião  geral, 
que  ninguém  entendia  melhor  o 

como  largamente  governo  daquclle  eílado  de  quan- 

tos 

ral  delia  Frey  Diogo  Bcrmudes, 
fendo  Provincial  ncfta  Provin- 
efá  o  Padre  Meílre  Frey  Fran- 
cifco  de  Bovadilha,  e  Governa- 

dor da  índia  o  bom  velho  Gar- 
cia de  Sà . 
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tos  Fidalgos   tinhaó  paíTado   o  giofos   quietos.    Nao  o  ignora- 
cabo  de  Boa  Efperança.  Aífi  foy  vaô  os  enemigos  ,  eílavao  cada 

grande   efpanto  dos    vaons  ,   e  dia  fobre  ella  de  cerco,  e  algU' 
cubiçofos  ,   mas  niayor  fua  con-  mas  vezes  apertavaõ   com  tanta 
lolaçaó  ,    e  com  ella  profeíTou ,  fúria,  que  davao  muito  cuidado 
e  acabou  fantamente  no  habito,  aos  noíTos.    Em  huma  deftas  oc- 
Com  tal  Meílre  ,    e  tais  Novi-  caíioens  ,    como  naó    avia  mais 
ços  começou  a  Congregação  da  fortificação  que  vallos  ,    e  trin- 
India.     O   Meílre  Frey  Inácio  cheiras  de  terra ,  e  faxina ,  ten- 
paíTados  alguns  annos  deixou  o  do  por  vergonha   que  com  tao 
cargo  pêra  defcançar.  Sendo  mo-  fraca  defefa  fe  fuftentaíTem  pou- 
rador  em  Cochim ,  pregava  com  cos  homens  contra  hum  exercito 
muita  continuação,  e  com  hum  vencedor  de  Provindas  inteiras, 
zelo    ferventiílimo    da   falvaçao  acometerão  a  entrada  com  eíira- 
das.  almas.  E  hum  dia  foy  tanta  nha   porfia.    Governava    a  terra 
a  vehemencia  com  que  trabalhou  hum  valerofo  Fidalgo ,  encheofe 
por  perfuadir,  e  mover  o  audi-  de  fogo,  e  cólera,  (e  por  ven- 
torio  ,  que  no  cabo   do  Sermão  tura  que  foy  mais  temeridade  j 

foy  tirado  do  púlpito  quafi  pe-  que  prudência  )  determina  aço- 
ra efpirar  ,  e  no  mefmo  dia  aca-  metellos  fora  das  trincheiras,  e 

bou  com  grandes  finais  de  San-  pelejando  em  campo  razo  mof* 
to.    E  por  tal  anda  contado  no  trar  aoenemigoque  avia  dentro 
catalogo  ,    e   Martyrologio   da  força ,  e  esforço  naõ  fò  pêra  de- 
Ordem.               -            .  fender  ,    mas  também  pêra  of- 

Frey   Pedro  o  Irmão   leygo  fender.    Põem  fua  gente  em  or- 
foy  dotado  de  taõ boas  partes  de  dem,  manda  abrir  as  portas  :  fe 
virtude,  e  prudência,  que  o  Vi-  naõ  quando,  avendo  muitos  que 
gario   geral  fiou  delle  ,   e  dou-  torfiaò  o  roílo  a  feito  taõ  deíef- 
tro   Irmaõ   também  leygo  irem  perado  ,    acha   junto  configo  ao 
ambos  afiiílir  na  fabrica  dalgre-  noflb  Frey  Pedro   feito  alferes 
ja   dc;.  Santa  Barbara  ,  que  foy  de    hum   devoto  Crucifixo    em 
huma  das  quatro  Vigairarias  que  huma   afte  arvorado.    Seguindo 
o  Governador   da   índia  Jorge  tal  bandeira  fae  o  Capitão  ani- 
Cabral    deu   à  nofía  Ordem   na  mofo ,  e  dando  como  hum  rayo 
Ilhar;deGoa.  Chamavafe  a  aldeã,  fobre  os  enemigos  ,    por  muito 
era  ;que  fundarão  ,  Morumbim.  que  trabalharão   em  fe  manter , 
Muitos  annos  defpois  foy  man-  c  fazer  rofto  vendofe  de  acome- 
dadoipera  o  Convento   que  fe  tedores  acometidos,  em  fim  fo- 
deu.  à  Ordem  em  Damaõ.  He  a  raõ  rotos  ,    e   desbaratados,    e 
Cidade  na  cofta  deCambaya,  e  deixarão  o  campo  cuberro  dear- 
muito  importante,  por  fer  per-  mas  ,   e  corpos  fcm  vida.    Mas 
perua  fronteira  contra  os  Mogo-  ficou    entre  elles  morto  o  bom 
res  gente  bellicofa ,  e  fera  ,  que  alferes  de  Chriílo  :  morto  ,  po- 
ha   muitos    annos    faõ  fenhores  rèm  naõ  vencido  ,  fe  naõ  antes 
daquelle  Reyno..  Mas  eftava  taõ  vencedor  ,   e  martyr  ,  e  verda- 
pouco  defenlavel,  que  era  mais  deiro  imitador  de  feu  gloriofo 
pêra  Toldados  muito  trabalhado-  pay  S.  Domingos  ,    que   a  efte 
res,  e  amigos. de  empcefas  peri-  modo   fohia  acompanhar  os  eír 
goías-v^que, morada  pêra  Reli-  quadroens  Catholicos  contra  os 
-tiô  he- 
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hereges  Albigenles  de  França  ,     e  defaftres  ,  e  por  iíTo  pertence 
como  em  fua  vida  deixamos  con- 
tado. 

Nao  fera  rezaõ  ficar   em  íi- 
lencio  à  vifta  de  hum  Frade  mar- 

a  efte  higar.  Chamavafe  Frey 
Nicolao  de  Sà,  011  do  Rofario. 
E  fendo  filho  do  Convento  de 
Lisboa,  era  nacido   na  villa  do 

tyr  em  guerra  fanta  5  que  andan-  Pedrógão.     Efte   Padre  defpois 
do  o  tempo  obrigou  aneceflida-  de  ter   curfado  a  índia  alguns 
de  defta   importante   praça  aos  annos  com  nome  de  grande  prè- 
Frades  de  S.  Domingos ,  fobre  gador  ,   e  vida  pura  ,    e  exem- 
o  minifterio  de  fua  vocação  ,  to-  piar ,  ouve  licença  pêra    fe  tor- 
marem   também    à   fua  conta   a  nar  pêra  o  Reyno.    Embarcoiife 
fortificação  delia.  Elles  forao  os  na  nào  S.  Thomè ,  Capitão  Efte- 
que  com  fua  diligencia  a  acaba-  vaô  da  Veiga ,  entrada  do  anno 
raó  de  cercar  de  muralha,  e  ba-  de  1588.  Chegando  ao  Cabo  de 
luartes  firmiífimos  em  poucos  an-  Boa  efperança ,  acharão  as  tem- 
nos ,  como  hoje  eftà  :  e  ifto  foy  peftades   ordinárias  que  noutro 
com  duas  circunftancias  muyto  tempo  lhe  deraõ  nome  de  Caba 
(le  eftimar :  primeira ,  fendo  ro-  Tormentório  ,    ou   tormentofo. 
gados  dos  Viforeis  ,  e  inftados  R  forao  ellas  taes,  que  fazenda 
do  governo,    e   moradores  da  força  a  todos  odeíejo  depaífar  , 
cidade :  fegunda ,  nao  tomando  abrio  a  nào  huma  agoa  pola  roei 
nunca  dinheiro  na  mao ,  masaf-  da  da  proa,  a  qual  com  o  muito 
fiftindo   fò  com  a  vigilância  ,  e  trabalhar  dos  mares  groíTos  foy 
induftria   em  todas  as  particula-  crecendo,  e  brevemente  chegou 
ridades  da  obra.  E  ou  foífe  que  a  eftado  que   nao   avia  vencella 

osCapitaens,  a  quem  pertencia  com  muitas  bombas.  Acordoufe 
mais   propriamente,  o  negocio,  em   commum    que  arribaíTem  a 
teveíTcm   occupaçoens  mayores :  Moçambique  a  bufcar  remédio , 
ou  que  os  Viforeis  fiaíTem  muy-  antes    que    o   mal   foíTe  mayor. 
to  do  cuydado,  e  fidelidade  dos  Voltarão  em  poupa,  mas  foy  o 
Frades:  aífi  nos  conftou  porpa-  confelho   fem  proveito  por  tar- 
peis   autênticos   que    temos   erri  de,  que  tomado  com  cedo  dera 
noífo  poder,  dos  quais  faremos  falvaçao.    Antes  de  fayrem  da 
relação    mais  copiofa  ,    quando  paragem  ,  que  chamaõ  da  terra 
chegarmos   aos  annos    em    que  do  Natal  ,    a  nào  fe  cubrio  de 

tem  feu  lugar  próprio  as  coufas  agoa   ate  quafi   a  cuberta  de  ci'' 

da  índia*  ^ ma.  Era  em  meyo  do  golfo,  e 

a  perdição  íem  género  de  remé- 
dio, nem  afpcrança  delle.  Alan- 

dou  o  Capitão  lançar  o  efquife 
ao  mar  com  guarda  pêra  falvar 

fua  peíToa  com  os  que  lhe  pare- 
ceíFe  ,  que  naô  podiaõ  fer  mui- 

tos. E  pofto  debaixo  da  varan- 

MUytos  annos  adiante  pai-  da  foraô  por  ordem  fna  decendo 
fou  à  índia  outro  filho  de  a  elle  por  cordas  as  peíloas  de 

b.  iJ)omingos  de  Lisboa  ,  cuja  mais  conta  ,  entre  as  quais  foy 

vida  ate  a  perder  foy  huma  con-  o  Padre  Frey  Nicolao.  Recolhi- 
tinuada  tragedia  de  trabalhos ,  dos  no  efquife  os  que  couberao, 
^ij:l  "  aca- 

CAPITULO  XXXIV. 

Do  nauffãgío  ,  trabalhos  ,  e  mar 
tyrio   do  Padre  Frey  Nicolao 

do  Rofario, 
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acabou  de  fe  cobrir  dagoa  a  mi-    e  o  mefmo  fez  mais  de  aíTento 
feravel  nào ,  e  começarão  a  ver-    nas  fadigas  ,  e  perigos  da  fegiin- 
fe  laftimofos  cafos  :    mas  entre    da  navegação  :  na  qual  o  medo 
todos  quebrou  o  coração  atè  aos    de  foçobrarem  com  qualquer  mar 
que  ficavaô   cm  femelhante  def-    groíTo ,  lhes  trazia  a  morte  dian- 
aventura ,  huma  minina  de  oyto    te  dos   olhos  a  cada  momento, 

annos  filha  depay,  e  mãy  fidal-    A  cabo  de  alguns  dias  foy  Deos 
gos  ,  e  gente  muito  conhecida ,    íervido  ,  que  tomarão  terra  em 
bracejando  piadofamente  nas  on-    huma  paragem  que  chamaò  ter- 
das ,  e  lidando  com  a  morte  ate    ra  dos  Fumos  ,  parte  da  Ethio- 
ficar  afogada  entre  fuás  efcravas     pia  Oriental.  Lançarão  fora  dous 
que  a  cercavao.  E  em  tal  eítado    companheiros  a  defcobrir  fe  avia 
teve  íua  própria  may  olhos  pe-    povoaçoens  ,  ou  gente  tratavel. 
Ta  a  ver  ,    e  animo  pêra  fe  fal-    Foy   a  ventura  que  a  menos  de 
var  fem  ella.  Mas  naó  he  de  crer    meya  legoa  derao  com  huma  al- 
fe  nao  que  a  força  do  medo  da    dea  de  negros  cafres  de  cabello 
morte  a  fez  defcuidar  do  penhor    revolto ,  como  íao  os  mais  defta 
da  alma  no  primeiro  aíTalto  ;  e    coita.  Mas  era  a  gente  bem  af- 
no  fegundo  lhe  períuadio ,  que    fombrada,  branda,  e  alegre:  e 
porfe  noefquife  era  tomar  lugar    tao  bemaventurada  ,  que  nunca 
pêra  fy  ,  e  pêra  a  filha  ,  e  que    tinha  vifto  eílrangeiros  j  do  que 
teria  valia  pcra  a  recolher  def-    derao  final  nos  eftremos  de  paí- 
pois.  Affi  o  pretendeo  logo  com    mo  quefaziao  de  os  verem  bran- 
gritos  5  elaftimas,  que  quebran-    cos  ;  e  polo  que  fe  podia  colli- 
taraõ  a  todos,  mas  naõ  acharão    gir  dos  geitos  ,  e  meneycs  que 
em  ninguém   piedade   pêra  lhe    faziao  ,    davaôlhes   nome  de  fi- 
dar  remédio.  lhos  do  Sol.  Seguiofe  ao  pafmo 

Porém  logo  fe  viraõ   no  ef-    bom  gafalhado  ,  c  convidarem- 
quife  outros  cafos  ,  que  por  mais    nos  a  comer  ,    e  beber  do  que 
deíaílrados    fizerao  cfquecer  os    tinhaó  :    e  fairem    logo   algunâ 
da  nao.    Pareceo  a  gente  dema-    com  elles  em  bufca  dos  compa- 
fiada  pêra   taó   pequeno   vafo  ,    nheiros  à  praya.    Mas  eraõ  def- 
tratoufe  de  o  aliviar,  e  naôpo-    aparecidos;  que  viraô  vento  em 
dia  fer    fem  fentcnça   de  morte    popa  ,    e  naõ   quizeraó   perder 
contra  alguns.    Foraõ  logo  con-    viagem  :  do  que  os  defcubrido- 
denados  ,  e  lançados  ao  mar  mui-    res  levantarão  gritos  ao  Ceo  co- 

tos dos  que  pouco   antes  davaò    mo  defefperados.    E  por  naõ  fi- 
parabens  à  íua  ventura  ,    de  íe    carem  ali  em   nova  ,  e   mayor 
verem  a  feu  parecer  em  falvo,    perdição  ,    tomada  licença  dos 
ficando  tantos  bons  companhei-    bons    hofpedes  ,   fe  lançarão    à 
ros    fepultados    na   profundeza    praya,  a  ver  fe  davaõ  com  oef- 
das  agoas.  Foy  o  forverfe  a  nào    quife.    Os   cafres  os  confolava5 
no  mar ,  e  a  paíTagem  ao  efqui-    com  moftras   de  compaixão   de 
fe  tudo  abreviado ,  c  como  por    fua  deígraça ,  e  mifturavaõ  con- 
niomentos.  E  todavia  no  lugar ,    felhos   naquella  lingoagem  mu- 

que o  tempo  deu,  moftrou  Frey    da  :  em   que  queriaõ  fignificar, 
Nicolao  entranhas  de  verdadei-    que  o  mar  era  doudo  furiofo,  e 
ra  piedade,  e  religião,  ouvindo    fempre    irado  ,    e   mais    doudo 
confiflbens ,  e  animando  a  todos :    quem  fe  fiava  delle :  que  andaf- Fan.  L Zz 

fem 
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lem  por   terra  como  faziao  os  mares  temerofos.  Como  a  terra 

moradores    daqiiella    aldeã  ,    e  era  de  Rey  amigo ,  foraõ  cami- 
ímnca  teriao  de  que  fe  queixar,  nhando  deícançadamente  atè  ou- 
Confelho  íifudo  ,   fe  naó  viera  de  tinha  feu  aíTento  :   e  elle  os 

tarde :  e  na  verdade  pcra  os  co-  agafalhou  com  amizade  ,  e  cor- 
biçofos   nenhum  vem  a  tempo,  tezia.   Pareceo  que  erao  acaba- 
como  logo  fe  moftrou  neftes. 
Hiaõ  caminhando  com  aíFaz  ma- 
lencolia  ,  arrifcados  a  ficarem 
pêra  fempre  fepultados  entre 
aquelles  bárbaros  :  acertarão  de 
conhecer  âmbar  lia  praya  ,  e  nao 

das  todas  as  fadigas  com  talga- 
zalhado  ,  mas  acharaõfe  muito 
enganados.  Porque  avendo  sò 
dous  caminhos  pêra  fe  tornarem 
à  índia,  que  erao  ,  ou  ficar  ali 
efper?ndo  embarcação  pêra  Mo- 

avia  menos  que  montes  dellepor     çambiquc,  ou  caminhar  porter- 
toda  a  cofta :  afli  fe  carregarão  da    ra  à  nolTa  fortaleza  de  Sofalla : 

os  que  ficarão  efperando  paga- 
rão a  quietação  com  peftilen- 

ciais  doenças  ,  e  neceílídades 
fem  remédio  ,  com  que  acaba- 

rão muitos  miferavelmente  :  os 
que  fe   atreverão   ao  caminho. 

mercadoria  ,  como  fe  caminha- 
rão de  Belém  pêra  Lisboa  :  e 

carregados  chegarão  ao  efquife , 
<]ue  acharão  furto  com  força  de 
vento  contrario.  Daqui  fe  fize- 
raõ  a  vèla  ,  e  foraõ  correndo  a 

coita  atè  darem  em  humá  Ilha,    padecerão  fomes  ,  e  fedes,  e  en- 
contros de  Cafres  de  guerra 

màos,  e  deshumanos,  a  fora  oi- 
tenta legoas  de  afperiífimos  ca- 

minhos tomados  a  pè.  Deftes 
atrevidos  foy  hum  o  Padre  Frey 
Nicolao  ,  e  fuccedeolhe  bem, 
porque  achou  em  Sofalla  Cafa 
de  S.  Domingos  ,  e  Frades  da 
Ordem.  Era  ali  Vigário  o  Pa- 

dre Frey  Joaõ  dos  Santos  ,  que 
defpois  efcreveo  parte  defte  nau- 

frágio ouvido  da  boca  dos 

que  conhecerão  fer  das  terral 
tie  hum  Rey  amigo  dos  Portu- 
•guezes,  chamado  o  Inhacca:  e 
fêm  fazerem  mais  diligencia  , 
poferao  fogo  ao  eíquife  ,  por- 

que nao  ouveíFe  quem  deixaífea 
companhia ,  aproveitandoíe  del- 
ie  furtadamente,  Foy  o  confe- 
iho  taò  precipitado,  que  eítive- 
líaõ  por  QÍle  em  rifco  de  hum 
ilõvo  naufrágio  de  fome,  efede. 
Porque   a  Ilha  era  deshabitada,    íragio  ouviao  aa  ooca  aos  que 

e  tal,  que  corrida  toda  nem  agoa    o  padecerão,  na  fua  Varia  HiP  P-2.J.  5. 

tinha  de  beber  ,  nem  coufa  que    ̂ '^"''^  '^'^  i^^i--— '-  ̂ -:  — ^-1  <^- ^• comer.  Nefte  eítado  moveo  Deos 
os  coraçoens  de  huns  Cafres  da 
terra  firme  a  que  paíFaíTem  à 
ilha  a  entender  a  caufa  de  huns 

ibgos  que  nella  viraÓ ,  feitos  po- 
ios nofíbs  na  mefma  noite  que 

chegarão.  Levarap  duas  embar- 
caçoèns  ,  em  que  paíTaraõ  os 
pobres  naufragantes  à  terra  fir- 

me, mas  com  novos  medos  ,  e 

toria  da  Ethiopia  Oriental, 

CAPITULO  XXXV. 

Como  foy  martyrizndo  o  Padre  Frey 
Nicolao  do  Rofario, 

COmo  Frey  Nicolao  defcan- çou  ,  deixou  a  fortaleza, 
e  paíToufe  a  Ilha  de  Moçambi* 
que  ,  terra  fàdia ,  e  frefca.  Mas 

trabalhos  ,  porque  eraõ  Almàdias  como  quem  vefte  o  habito  da  Re- 
pequenas  em  demafia  ,  e  faciles  ligiaô  ,  c  zelo  delia  ,    naó  íabe 
^e  virar  com  pequena  força  de  defcançar  ,  nem  pouparfe  :   em 
tempo,  4  tfavçira  grande,  e  os  lugar  de  tornar  pêra  a  pátria. 
;it5l 

Si^V 
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e  aos  feus  amados  penedos  do  povoaçoens  ,  (  que  na  verdade 
Pedrógão  ,  ou  pêra  a  deliciofa  laõ  pouco  cuílofas  )  fogir  pêra 
cidade  de  Goa  :  íe  foy  de  novo  o  mato,  e  embrenharfe  no  mais 

oíFerecer  às  febres  ,  e  defaven-  efpeíTo  :  ou  ajuntarfe  com  elles 
turas  dos  rios  de  Ciiama  ,  que  em  femelhante  género  de  vida , 
faô  na  mefma  cofta ,  e  Gafraria,  porque  fò  aíli  elcapavaó  à  mor- 
onde  fc  perdera.  Era  polo  anno  te ,  e  a  feus  dentes.  Tendo  cor- 
do  Senhor  de  is^i  ?  quando  rido  vi6loriofos  mais  de  trezen- 
emprendeo  efta  viagem.  Neila  tas  legoas  de  coftrs  ,  e  andando 
fe  fez  bem  conhecer  ,  e  eftimar  nas  terras  de  Monopotapa  :  pe- 
por  efpirito  Apoílolico  de  todos  ra  com  m.ais  fegurança  ícnhorea- 
os  higares  por  onde  andou ,  atè  rem  a  provincia  ,  fortificarão 
acabar  ,  dando  a  vida  por  Deos,  hum  lugar  ,  e  nelle  faziaõ  aíTen- 
e  poios  próximos  pola  maneira  to,  e  fahiaó  a  tempos  comofal- 
feguinte.  teadores.   Tem  os  Portuguefes 

Succedeo   nefte  tempo   apa-    neftas   partes  duas  caías  fortes  , 
recer  naquellas    partes  hum  ex-    íituadas    fobre    as    ribeiras    do 
ercito  de  Cafres  ,  o  nome  Zim-    grande  rio  Zambeze ,  em  difcan- 
bas  ou  Muzimbas  ,  gente  nova ,    cia    de  feífenta  legoas  huma  da 
e  nunca  nellas  vifta ,  que  faindo    outra  :    huma  eílà  na  povoação 
de   fuás  terras  ,    correo  grande    de  Sena  ,    de   que  era  Capitão 
parte  defta  Ethiopia  ,  como  açou-    André  de  Santiago  ,  outra  na 
te    do  Ceo  fazendo   deftruiçaò    de  Tete  ,    Capitão   Pêro   Fer- 

em toda   coufa  vivente  que  en-    nandez  de  Chaves.    Eftes  Capi- 
contrava ,  com  brutalidade  mais    taens  faò  fubditos  do  noífo  Ga- 
quc  de  feras.  Porque  como  ver-    pitaó,  e  Governador  de  Sofala  , 
dadeiros    Antropófagos    da  an-    e    ordmariamente    fao   homens 
tiguidade    celebrados  ,    comiao    de  fua  obrigação ,  ou  feus  cria- 
carne  humana  :  no  lugar  ,  don-    dos  :    e  as  calas    lhe  fervem  de 
de  entravaó  ,  naô  perdoavao  a    feitorias  pêra  o  refgate  do  ouro 
coufa  viva  ,  nem  homem  ,  nem    que  mandão  fazer,  e  he  o  trato 
animal :  tudo  matavaó  ,  e  tudo    mais  groíTo  de  Sofala.  Obrigado 
comiaó ,  e  atè  os  bichos,  como    André    de  Santiago    dos  males 
por  conjuração.  Erao  em  nume-    que  os    Zimbas  vinhaó  fazendo 
ro  mais  de  vinte  mil ,  gente  foi-    nas  terras  vizinhas,  determinou 
ta   fem  molheres  ,    nem  filhos  :    bufcallos  ,  pelejar  com  elles  ,  e 
e  como    eraõ  tantos  ,  e  naò  vi-    ver  fe  os   podia  desfazer  antes 
nhaò  com  tençaó  de  buícar  ter-    de  crecerem  mais  em  poder  ,  e 
ras  pêra  morar  ao  ufo  dos  anti-    reputação.  Ajuntou  tudo  o  que 
gos  Hunos  ,  Godos  ,  e  Vanda-    avia   em  Sena   de  Portuguefes , 
los  ,  e  outras  naçoens  do  Nor-    e  meftiços  ,   e  negros  confiden- 

te :    fe  nao  fò  inítigados  de  eC-    tes  ,  e  foyfe  em  demanda  delles 
pirito   diabólico    de  fazer  mal ,     ao  mefm.o  lugar  de  que  fe  dezia 
cornao  em   breve   muita  terra,     eftavaó  lenhores.   Mas   chegan- 
e  como  achavaó  a  gente  defcui-     do,  achou  a  emprefa  mais  diífi- 
dada,  e  os  lugares  abertos  ,  ne-     cultofa  do  que  fe  perfaadira  ao 
nhuma  coufa  lhes  rcfiília  ,  aílb-    fair  de  cafa ,  porque  o  enemigo 
lavaô  tudo.  O  remédio,  que  acha-     tinha  cercado  a  povoação  em  ro- 
vaó  os  naturais  ,   era  largar  as     da  de  fortes  trincheiras  depàos 
,   ?jirt,L  Zz  ii  a  pi: 
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,    que  antes 
fundas ,  com  travezes  ,  e  fetei-    de  terem  tempo  de  arrancar  em- 

pada ,  forao  degolados  todos  os 
Portuguezes  ,   e  meíliços  ,  fem 

á  pique  ,  fuás  cavas  largas  ,  e    les  com  tanta  fúria 
fundas,  com  travezes  ,  e  fetei- 

ras ,  tudo  em  rezaõ  militar  ,  e 

nao  como  bárbaros.    Avifou  lo-  „  . 
go  ao  Capitão  de  Tete,  quefe    efcapar   homem.    Ajudou  a  def- 
vieífe  ajudallo  com  o  mayor  po-    aventura  ,  que  os  noíFos  por  vi- 
der  que  lhe  foíFe  poílivel.    Naô 
tardou  Pcro  Fernandez  de  Cha- 

caufa 

e  como  fazia  con- 
vés em  acodir  ,  porque  a 

era  commum ,  e 

ta  que  teriaó  cerco  largo,  pe- 
dio  ao  Padre  Fey  Nicolao  que 
avia  dias  reíidia  em  Tete  ,  qui- 
zeífe  fer  companheiro  na  jornada 

pêra  adminiftraçaõ  dos  Sacra- 
mentos ,  e  confolaçaó  de  todos. 

rem  mais  deíabafados  ,  caminha- 
va© mea  legoa  diante  dos  cafres 

amigos,  que  traziaõ  pêra  com- 
panheiros  do  perigo  ,  que  erao 
hum  grande  numero ,  gente  boa 
e  determinada  :  e  aílí  quando 
chegarão  ao  valle  da  embofcada, 
jà  os  Bárbaros  fahiao  delle  vi- 
toriofos.  O  Padre  Frey  Nicolao 
fendo  achado  inda  vivo  ,   e  co- 

Naô  fe  foube  cUe  negar  ,  como    nhecido  por  Religiofo,  foy  tra- 
fe  tratou  de  ferviço   de  Deos,    zido  por  elles   à  fua  povoação. 
e  bem  das  almas.  Pozfe  comel- 
le  em  caminho.  Tiveraò  os  Bár- 

baros noticia  do  foccorro  ,  lan- 
çaó  efpias  fora ,  pêra  faberem  a 
ordem  ,  e  caminho  que  traíiaó. 
Como  eítiveraó  informados ,  fae  ta  Religião  ,  dizendo  que  os 
de   noite   caladamente   hum  ef-    Portuguefes  nao  faziaó  aquella 

affi  como  eftava  ataíTalhado  de 
feridas  mortais  :  ali  o  atarão  de 

pès,  e  maons  a  hum  madeiro  al- 
to ,  e  às  frechadas  o  acabarão 

de  matar  em  ódio  de  noífa  fan- 

quadrao  dos  melhores  ,  vaõfe 
deitar  em  filada  em  hum  paflo 
de  huma  grande  mata  de  arvo- 

gucrra  fe  naó  por  confelho  dos 
léus  Cacizes  (  que  aílí  chamaô 
os  Cafres  aos  noíTos  Sacerdotes 

redo  eípeíTo ,  e  cego ,  por  onde  com  lingoagem  dos  Mouros  da 
o  focorro  tinha  fua  eítrada :  que  cofta    feus    vizinhos   antigos.  ) 
naõ  podia  fer  mais  a  propofíto  Aifirmafe    que    fofreo  a   morte 
pêra  o  eíFeito.  Vinhaô  os  noíFos  com  alegria  ,  e  olhos  no  Ceo : 

gente 

fem  nenhuma  forma  de 

de  guerra ,  eraõ  poucos  mais  de 
cem  homens  entre  Portuguezes , 
e  Meftiços  ,  gente  bem  armada , 
hias   todos    taó  defcuidados  ,  e 

nao  so  com  paciência  ,  coníide- 
rando  como  he  de  crer,  que  pu- 

ro zelo  de  fervir  a  feus  próxi- 
mos ,  e  cumprir  com  fua  obri- 

gação o  chegara  a  taõ  duro  paf- 
fem  cautela,  como  fe  nao  ouve-  fo.  Aíli  acabou  fua  vida,  e  tra- 

rá enemigo  em  toda  a  terra.  Os  balhos  com  mais  efte  mereci- 
mais  em  andores  às  coftas  de  mento,  e  com  outro,  que  logo 
feus  efcravos  fem  armas  preíles ,  feguio  também  aíTaz  confidera- 
íiem  mecha  aceza ,  nem  homem  vcl  que  foy  fer  pafto  daquellas 
diante  que  defcobriífe  o  campo:  feras  em  carne  humana  cozido, 
em  fim  como  gente  que  naô  te-  e  afiado  :  pêra  podermos  dizer 
mia  ,  nem  efi:imava  o  enemigo : 

xy  qual  tanto  que  os  vio  bem  en- 
tregues   no  mato  ,    levantando 

lium  trovão   de  alarida  que  foy    fèreado  como  faó  Sebaftiaõ,  co 
ferir  nas  nuvens  y  deu  fobre  el-    mido  de  feras  como  Santo  Inácio. 
TJq-í  «  Svi  Mas 

delle   o  que  fe  conta   dos  Mar- 
tyres  antigos  :  Obturauerunt  ora  Heb.  n. 
Leonum  à^c,  fendo  defpois  de  af- 
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Mas  porque  he  certo  que  fi-    manck  por  toda  a  parte  quando 

ca  dezejando  o  fim  de  tao  car-    lhe  parece ,  pêra  eícarmento  do 
niceiros  algozes  ,  quem  ifto  lè ,    mundo ,  e  exemplo  noflb. 
brevemente    o   diremos  ,    inda 
que  naÔ  feja  de  nolTa  obrigação.        CAPITULO    XXXVI. 

Com  a  vitoria  ̂ e  Pêro  Fernan- 
des de  Chaves,  facilitarão  a  ou-    De  alguns  filhos  ãefte  Convento  qiie 

tra   que  logo  ouverao  do  Capi-        fubiraÕ  a  grandes,  Frelacias, 
tao  de  Sena  que  os  cercava :  fi-  s  t 
zeraólhe  ver  as  cabeças  dos  ami-    TX  Efpois    de    dizermos   dos 
gos  ,  e  conhecidos  que  o  vinhaô      I  J  filhos  que  com  fantidade, 
locorrer.  Refolveofe  ern  deixar    e  trabalhos  ,  e  em  fim  com  fan- 

o  cerco.  Mas  a  trifteza ,  e  hor-    gue  honrarão  a  mãy  que  os  ge- 
ror  do  defaílre  fez    nos  feus  o    rou  no  Senhor  ,   e  pêra    elle  os 
meímo  deímancho ,  que  nos  do    criou  :  entraõ  outros  ,  que  tira- 
Chaves.  Defordenaraõfe  ao  par-    raô  da  mefma  criação  poder  il- 
tir ,  e  (como  toda  a  retirada  tem    luftrar  a  mefma  mãy,  e  toda  a 
partes  de defconfiança,  emedo)    Ordem  merecendo,  e  alcançan- 
fayndo  trás  elles  toda   a  multi-    do  honras  ou  nas  Uníverfídades 
daó  dos  cercados ,  foraó  desba-    com  fuás  letras  ,   ou  nos  tribu- 
ratados  ,  e  mortos  ,  ainda  que    nais  mais  altos  com  fua  religião, 
teveraò  a  confolaçao  de  fer  com    e  inteireza-,  ou  nas  Prelacias  do 
as  armas  nas  maons ,  e  venden-    Reyno  cofti  huma  coufa  ,  e  ou- 
do  bem  fuás  vidas.  PaíTaraõ  ef-    tra.  Mas  porque  fora  leitura  fem 
tes    negros    defpois    à   Ilha   de    fim   profeguir  com   particulari- 
Qiiiloa,  onde  fc  aíHrma  que  co-    dade  a  vida  ,    e  obras   de  cada 
meraó   mais    de   três  mil  Mou-    hum  :    por  tanto   naó   faremos 
ros  ,  e  Mouras  ,  e  defpois  à  de    mais   que   yr  apontando  os  no- 
Mombaça  ,  onde  fizeraõ  o  mef-    mes  com  algumas  particularida- 
mo  em  todos  os  moradores  ,  que    des    forçadas  ,    e  com  advirtir- 

I  naô    ouve    efcaparlhes  nenhum,    mos   ao  Leitor  ,   que  dos   que 
Freyjoaó  Ultimamente  foraó  mortos  ,  e  apontarmos  ,  que  faõ  quafi  to- 

dos San-  acabados  todos  por  el  Rey  de  dos  de  noíFo  tempo  ,  ou  muy 
tthiopia  Melinde  ,  que  lhes  deu  batalha  chegados  a  elle,  façajuizoquan- 
p.  1.1.2.  acompanhado  de  oqtros  Cafres  to  mayor  numero  pudéramos 

homens  de  valor  chamados  Mof-  dar,  fe  noíTos  antepaíFados  nos 
feguejos.  Aílí  caítigou  Deos ,  e  quizerao  deixar  por  efcrito  fuás 
acabou  o  inftru mento  com  que  vidas  ,  ou  polo  menos  feus  xio- 
tinha  caftigado  a  tantos.  Outro    mes.  -^ 
exercito   lemelhante  a  efte  ,  ha  Por  todos  os  títulos  que  te^ 
muitos  annos  que  correo  a  coíla  mos  propofto  merece  lugar  nef- 
da  mefma  Ethiopia ,  que  chama-  te  catalogo,  e  que  feja  ante  to- 

mos Occidental  ,  porque  corre  dos  nomeado  polo  que  tem  de 
do  Cabo  de  Boa  efperança  pe-  mais  antigo  ,  hum  Bifpo  que  o 
ra  o  Norte,  com  os  meímos  ef-  curfo  da  Hiftoria  que  atras  fica 
tilos  de  vida ,  e  guerra ,  e  com  nos  foy  defcobrir  no  anno  de 
nome  de  Jagas  :  e  andao  jà  no  1432  principiador  da  Confraria 
Rcyno  -de  Angola  ,  e  poios  vi-  do  Santo  nome  de  Jefu  ;  digo 
zinhos.   Saó  varus  de  Deos  que    dom  Frey  André.  Dias  de  Lisboa, 

Bif, 

e.3i. 
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Bilpo  de   Megara  ,    que   como    mentar  as  febres,  e  ardores  da 
era  de  Lisboa  natural  ,  naõ  te-    tórrida  zona  no  feu  Bifpado  ,  e 
mos   duvida   em   fer  filho  deíle  deulhe  o  cargo  de  leu  efmoler. 
Convento.  e  boa   renda   em   melhor   terra 

Seja  fegundo  quem  por  ma-  encomendandolhe  os  MoUevros 
yor  dignidade   merecia   fer  pri-  deTibaens,  e  Carvoeiro  da  Or- 
meyro,  e  naõ  menos  por  herói-  dem  de  S.  Ben^  em  Entredou- 
cas  virtudes  ,    e  grandes  letras,  ro  ,   e   Minho  ,    onde   vivendo 
que  forao   as  partes  que  o  tira-  com  muito  exemplo  ,  e  fazendo 
raó  do  canto  de  fua  humildade,  largas   efuiolas   acabou  em  boa 
pêra  o  Arcebifpado   de  Braga ,  velhice. 
e  Primacia  de  Éfpanha.  Tomou  Dom  Frey  Gafpar  dos  Reys, 
o  habito  nefte  Convento  no  an-  e  dom  Frey  Jorge  de  Santiago  , 
no  de  15-28.    E  foy  nafcido  em  forao  dous  filhos  defte  Conven- 
Lisboa  ,   feu   nome    dom  Frey  to  ,    que   ao  parecer  andarão  a 
Bertolameu  dos  Martyres.    Li-  par  ,   e  conformes  em  todos  os 
vros  ha  de  fua  vida  que  nos  ef-  fucceíTos   da  vida.    Porque  am- 
cufaò  fer  aqui  mais  largos.  bos   cada   hum    por  fua  via  fo- 

Tambem  foy  filho  defta  cafa  raó  eftudar  a  Paris.    Ambos   fe 
dom  Frey  Jorge  Temudo ,  que  doutorarão    em   Theologia  na- 
íendo  Prefcntado  em  Theologia  quella  Univerfidade.  Ambos  le- 
na  Ordem,  foy  delia  tirado  pe-  raó  nella  a  mefma  faculdade  com 
ra  Bifpo   primeiro  de  Cochim ,  taó  bom  nome  ,    que  a  hum  ,  e 
e   tal  valor  moílrou  nefta  prela-  outro  chamou  el  Rey  dom  João 

cia  ,  que  foy  delia  paíFado  pêra  juntamente   pêra    fe  fervir  del- 
Arcebifpo  de  Goa ,  e  Primas  de  les ,  e  fuccedendo  darfe  princi- 
toda  a  índia  Oriental.  pio  ao  Santo  Concilio  Triden- 

Dom  Frey  Bernardo  da  Cruz ,  tino  no  anno  de  15-45"  polo  Papa 
de   Mellre    de  Noviços    de  feu  Paulo  IIL  ambos  mandou  a  ellc 

Convento  de  Lisboa,  foy  man-  por  fcus  Theologos  :  e  tornan- 
dado    a  Roma  por  el  Rey  dom  do  brevemente  a  Portugal ,  por- 
JoaÓ  III.   a  negócios   de   muita  qup  o  Concilio  fe  interrompeo, 
importância :  da  volta  o  nomeou  foy    dom    Gafpar    fagrado    em 
por    Bifpo   da  Ilha   de  S.  Tho-  Bifpo  titular  de  Tripoli  ,  def- 
mè  ,    e  achando    nelle   talento  pois  de  fervir  muitos  annos  no 
pêra  coufas  mayores  ,  que  cada  tribunal  da  Santa  Inquiliçaò  de 
hora  fe   oíFereciaó   no   Reyno ,  Lisboa:  em  que  foy  o  primeyro 
do  que  ordinariamente   eraó  as  revedor  de  livros  que  ouve  em 
do  Bifpado  ,  empregouo  em  Rey-  Portugal.    Dom  Frey  Jorge  foy 
tor  ,  e  reformador  da  Univeríi-  também  Inquifidor  em  Lisboa, 
dade   de  Coimbra  ,  e  fazendoo  e  ultimamente  eleito  Bifpo  de 
CommiíTario  do  Santo  Officio,  Angra  ,    e    Ilhas   dos   Açores, 
mandoulhe  que  deíTe  principio  Alas  íendo  os  autos  da  vida  taó 
ao  tribunal  delle  ,  que  naquella  conformes  deites  dous  Prelados 
cidade    fe    aflentou.    Chamado  atè  chegarem  ao  mayor  eílado, 
defpois  a  Lisboa  entrou  por  de-  foy  maravilhofa  a  dilferença  que 
putado  do  Confelho  da  Mcfa  da  teveraó  cm  o  lograr  :  hum  de 
Confciencia ,  e  Ordens.  Em  fim  defcanço  ,   e  foílego  :  outro  de 
çfcufouo   el  Rey  de  yr  experi-  trabalho,  e  inquietaçoens.  Dom 

^>r:;       '            ■            ̂   GaP 
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Gafpar  que  fe  contentou  de  yt    almas  taõ  vencidas  delles  ,  que 
fervir  ao  Cardeal  Infante    fem    lhe   foy  neceflario  grande  valor 
mais  dignidade  que  a  titular,    pêra  as   tornar  à  virtude.    Bem 
gozoua    em  muita    paz  dentro    fe  diz  ,  que  nao  pode  fer  Pre- 
de  huma  bem  alFombrada,  e  ri-    lado  fenaõ  quem    tever   animo 
ca  cidade ,  qual  he  Évora ,  fem    para  arroftar  ,  e  na5  temer  def- 
nunca  fayr  mais  dos  limites  do    agradar  a   hum  poderofo.    Era 
Reyno  ,    e  da  pátria.    E  he  de    grande    letrado    pêra   conhecer 
faber  ,  que  eítavaõ  taõ  conheci-    íuas  obrigaçoens ,  e  grande  ani- 
dos  feus  merecimentos  na  Cor-    moio  pêra  executar  o  que  enten- 
te    de  Roma  ,    polo  nome  que    dia.    Achando   alguns ,  que  nao 
fuás  letras  lhe  ganharão  no  Con-    lintiaõ  bem  da  f è  ,  cubrioos  de 
cilio  5  que  quando  nella  fe  pre-    ferros,  e  mandouos  entregar  no 
fentou  afuplica  do  Cardeal,  em    cárcere  do  Santo  Oíficio  em  Lif- 
que    dizia   falando   à  Realenga    boa.    Apertou  com  outros  com 
que  o  queria   pêra  lhe  fazer  os    as  armas  efpirituais  em  todo  ri- 
Pontificaes   na    Sè  :    o   Summo    gor  ,   atè  os  meter  no  caminho 
Pontífice ,  que  era  Júlio  III. ,  lem-    dos  mandamentos  Divinos.  Mas 
brado  das  calidades  doReligio-    cuftoulhe    verfe  três  vezes  em 
fo  ,  deu  de  maÕ  ao  papel  ,   di-    fortes  perigos,  Huma  querendo, 
zendo   que    a    tal   peíoa   hum    paífar  de  huma  Ilha  pêra  outra 
grande  Arcebifpado  em  proprie-    foy  acometido  de  gente  armada 
dade  ,  e  nao  fò  titulo,  era  devi-    na  embarcação,  e  pêra  fe  falvar 
do  :    e  nao  coníintio  no   defpa-    nao  teve  outro  remédio  fe  naa 
cho  das  letras.  E  aífi  foy  necef-    lançarfe  ao  mar  ,  e  valerfe  dos 
fario  ao  Cardeal  reformar  a  pe-    bra^^s,  e  nadar.  Outra  eftanda 
tiçaõ  ,    e  dizer  que  polas  gran-    fazendo  feu  officio  de  Viíitador 
dcs  partes,  que  no  homem  con-    lhe  tirarão  com  huma  efpingar- 
corriaô ,  o  bufcara  elle  ,  naó  pe-    da ,  guardouo  Deos  ,  e  matarão 
ra  fubdito  ,    fenaõ  pêra  igtiál- J    hum  fobrrnho  íèu  queoacompa- 
naõ  pêra  fegundo  ,    fenaõ  pêra    nhava.    Terceira    vez   tentarão 
primeiro  na  adminiftraçaõ  defua    matallo  em  certa  cafa,  onde  ti- 
Dioceíi,  vifto  eílar  elle  Cardeal    rava  humadevaça:  e  acometen- 
de   ordmario  ,    e  forçadamente    do   as  portas   os  culpados  nella 
aufente  com  negócios  do  gover-    com  armas ,  e  determinação  da* 
no  do  Reyno.  E  entaõ  alcançou    nada ,  valeolhe ,  que  como  anda- 
defpacho.  va  acautelado ,  acharaõnas  tran- 

Porem  dom  Jorge  defdo  dia  cadas  por  dentro ,  è  íeguras.  E 

que  poz  a  mitra  na  cabeça ,  in>  com  tudo  inda  moftraraõ  def- 
da  que  o  mundo  ouve  que  ficava  eortezia  ,  e  poder  diabólico  , 
aventajado  na  prebenda  :  come-  porque  chegarão  a  entaipar  o 
çou  a  correr  tormenta  de  cuida-  Prelado,  ajuntando  pedra  ,  ecal, 

dos  da  alma,  e  perigos  da  vida,  e  cerrandoas  de  parede  por  fò- 
como  fe  entrara  em  batalha.  O  ra.  Naó  faltou  gente  nobre  ,  c 

primeiro  trabalho  foy  a  paífa-  de  melhor  animo  que4he  acu- 
gem  do  mar  que  nunca  he  fem  dio.  Muito  trabalhou,  mas  tam- 
rifco.  Pofto  em  Angra  achou  bem  remedcou  muito  :  que  cite 

aquella  Ilha ,  e  as  mais  muy  de-  he  o  oificio  de  Prelado.  Ultima- 
pravadas  em  vicios  ,  e  algumas    mente  paíTou  de  novo  o  mar,  e veyo 
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veyo  ao   Reyno   a  negócios  da  to  Eítevaô  pregador  dos  Reys 
Dioceíi :  e  tornando  com  animo  dom  Felipe  I.  e  II.  na  peíle  de 
de    edificar   huma  cafa  da  fua  Lisboa ,  que  acabou  no  anno  de 

Ordem  em  Angra  ,  pêra  o  que  602,  aturou  três  annos  comad-  ̂ ^01, 
levava  configo  pêra  fundadores  miravel   conftancia   o  cargo  de 
três  Religiofos  de  boas  letras ,  enfermeyro  mòr  da  cafa  da  Sau- 
e  bom   púlpito  ,    e  todas  as  li-  de  (  nome  ,    com  que  disfarça- 
cenças  neceflarias  ,    desfez  fua  mos  o  horror  que  faz  dizer  hof- 
morte   os    bons  defenhos.    Efte  pitai  de  pefte )  tendo  à  fua  con- 
Padre  que  diífemos  era  filho  do  ta  todo  o  temporal  ,   e  efpiri- 
Convento  de  Lisboa  ,  entende-  tual  delia ,  e  fuftentando  a  vida 
mos  adoptivo :  porque  tomou  o  como  por  milagre  no  meyo  de 
habito  ,    e  profeíTou   em  Santo  infinitas  mortes  ;  e  foy  defpois 
Eftevao   de   Salamanca  :  e  def-  Bifpo  do  Congo ,  e  Angola, 
pois  foy  perfilhado  por  eíte  Con-  Dom  Frey  António  Valente 
vento.  leo  muitos  annos  em  NolTa  Se- 

Dom  Frey  Jorge  de  Lemos  nhora    da  efcada   aos  Clérigos 
de    Prefentado   em    Theologia  do  Collegio  que  a  Raynha  do- 
veyo  a  fer  Bifpo  do  Funchal ,  e  na  Caterina ,  como  adiante  di- 
Illia   da  Madeyra.    Siiccedendo  remos  ,  inftituyo  nefte  Conven- 
vir  ao  Reyno  a  negócios ,  defe-  to  :  e  foy  examinador  das  Igre- 
jou  defcarregarfe  da  dignidade,  jas  do  Padroado  real  ,    e  Mef- 
porque  o  carregavao  muitos  an-  trados  de  Chrifto,  e  Santiago, 
nos  :    renunciou   o  Bifpado  ,  e  e  Avis,  e  ultimamente  Bifpo  da 
aceitou  fer  Efmoler  dei  Rcy :  e  Ilha  de  S.  Thomè.  Bem  he  nao 
faleceo  em  Lisboa ,  e  fepultou-  ficar  em  filencio  por  honra  defta 
fe    no   noíTo  Convento  ,  fendo  noíTa  cidade ,  que  eftes  três  An- 
Prior  o  Padre   Frey  Jeronymo  tonios  eraó  filhos  delia  ,  e  naci- 
Correa.  dos  nella ,  aíll  como  o  erao  def- 

'{;q  Dom  Frey  Jeronymo  Perey-;  ]íe  Convento. 
ia   foy   Bifpo  titular  de  Salè  à           Eftes    faõ    os   Prelados  que 
petição  do  Cardeal  Infante,  traz  achamos   em   lembrança    deu   à 
dom  Frey  Gafpar ,  e  com  omef-  Igreja   de  Deos  o  Convento  de 
mo  fim ,  e  razoens  ,  porque  era  Lisboa.   Apoz  elles  diremos  no 
bom    letrado  ,    e  pregador   de  Capitulo  feguinte   os  que  fervi- 
grande  nome.  raô    no  gravilfimo    tribunal  do 

í.Dom  Frey  Jorge  dePadilha  Santo  Officio  ,  porque  nelle  fe 
Meftre  em  Theologia  ,  e  Bifpo  callificaõ  os  bonsjuizos,  e  fe  fa- 

de Civita  Ducale  em  Itália.  zem  dignos  das  Prelacias. 
Dom  Frey  António  de  Sou* 

fa ,  filho  do  famofo  Governador 
da  índia  Mar  ti  m  AfonfodeSou- 
fa  :  fendo  Meftre  em  Theologia, 
veyo  a  fer  Vigário  Geral  de  to- 

da a  Ordem  dos  Pregadores:  pre- 
gador dos  Reys  dom  Sebaftiaó, 

dom  Anrique ,  c  dom  Felipe  I. ,  e 
ultimamente  Bifpo  de  Vifeu. 
o  .Dom  Frey  Antpnio  de  San- 

^  '  CA- 
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difcrepar  hum  do  outro  ,  e  fa- 

CAPITULO  XXXVII.        lando  todos   quatro   por  huma 
boca,  dezoito  cafas  de  homens 

Ds  outros  filhos  defte  Convento  que 
ferviraõ  nos  tribunais  do  San- 

to Officio, 

p 

nobres  ,    e  honrados    da  mcfma 
cidade.    Como    era   teftimunho 

uniforme ,  e  conteíle ,  foraó  lo- 
go prefos  homens  ,  e  molheres 

Uderamos  dar  primeyro  lu-    com  grande  terror  ,   e  efpanto 
gar   a  hum  Inquiíidor  Ge-    de   toda  a   terra  ,   e   levadas  a 
~  bom  recado  ao  cárcere  do  Santo 

Oiíício  de  Évora.  Negarão  elles, 
e  ellas  o  crime  com  boas  re- 
zoens  :  favoreciaos  a  quietação 
de   animo   com  que  eílavaô  ,  e 

ral  de  toda  Efpanha  ,  e  junta- 
mente Provincial  ,  antes  da  fe- 

paraçaó  defta  Provincia ,  prega- 
dor ,  e  confeíTor  dei  Rey  dom 

Joaô  o  Primeyro  defte  Reyno, 
que  foy  o  Meftre  Frey  Vicente  refpondiao ;  ajudava  fua  calida- 
de  Lisboa.    Mas  jà  temos   dito  de  ,    e  o  fangue  limpo  ,  e  fem 
que  he  feu  lugar  próprio  o  Con-  miftura  com  os  accufadores.  Fa- 
vento  de  Benfica ,  onde  faremos  zia  também  por  clles  ferem  os 
mayor  menção  delle.  quatro  accufadores  todos  da  na- 

O  Meftre  Frey  Manoel  da  çaó  fem  parte  nenhuma  de  Chrif- 
Veiga  fobre  grandes  letras  foy  taons  velhos,  falvo  hum  que  era 
dotado   de  huma  íingular  exccl-  ordenado  de  Diácono  ,  e  tinha 
lencia  de  entendimento  natural,  de  Guiné  o  que  lhe  faltava  do 
E  por  fer  tal  correo  por  feus  fangue  da  naçaó  ,   porque  era 
degràos  os   tribunais   do  Santo  mulato.    Aífi  parecia  a  quem  de 

OíEcio  ,   que  ha  nefte  Reyno ,  fora  julgava ,  que  penavaô  inno- 
Coimbra,  Évora,  e Lisboa.  No  centemente.    Todavia    eftava  o 
de    Évora     lhe   aconteceo    dar  negocio    reduzido    a   perigofos 
profpero  fim  a  hum  negocio  de  termos  :  accufaçaó  feita  por  qua- 
tanta  importância,  que  naó  hia  tro  homens,  ratificada  huma ,  e 
menos  nelle  que  a  honra  de  hu-  muitas  vezes  ,  e  com  interpola- 
ma  cidade  inteira,  e  à  íua  dili-  çoens  de  tempo  em  meyo:  fem 
gencia  devemos   tiraríe   a    lim-  fazerem  mudança  nem  alteração 
po  ,  c  fayr  à  luz  a  verdade  :  e  nos  ditos.  O  tribunal  zelofo ,  e 
quando    de    Frey  Manoel    nao  temerofo    de  cafos   de   heregia 
íouberamos   outra   coufa  ,    efta  por  alguns  que  de  frefco   era6 
baftava  pêra  o  fazer  muito  illuf-  fuccedidos   em    algumas   partes 
tre.  O  cafo  foy ,  que  fendo  pre-  de  Efpanha.  O  Rey ,  e  o  Rey- 
fos  pola  Liquifiçaô  na  cidade  de  no  alterado  com  a  fofpeita  do 
Beja   quatro  homens   da  nação  que  nunca   fora  inficionado  em 
dos  Chriftaons  novos  (  nome  ,  corpo  de  gente.    Viofe  o  Santo 
com   que  entendemos  os  filhos,  tribunal    em   hum  laberinto  de 
e  netos   daquelles  que  em  tem-  confufao ,  e  irrefoluçoens :  e  fez 
po  dei  Rey  dom  Manoel  fe  con-  o  negocio    mais  duvidofo  quan- 
verteraó    do  Judaifmo    a    noíFa  do   ao   parecer  eftava  em  favor 
fanta  Fè)  quando  dcípois  foraô  dos  accufados  ,  que  hum  delles 
em    particular  examinados  ,     e  fintindo  mais  o  trabalho   da  re- 
perguntados  ,  como  fe  coftuma ,  clufaò  ,  que  o  ponto  da  honra  , 
poios  complices  ,  apontarão  fem  confeíFoufe  chammente  por  cul- 

^art,  L  Aaa                  pa- 
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pado  ,  acreditando  aíll  os  accu-    que  fe  viraô  juntos  ,  teveradno 
fadores.    Aqui    refplandeceo   a    a  boa  ventura  :  quietando  a  noi- 
prudencia ,  a  virtude  ,  e  a  reli-    re  ,    começarão  a  chamar  huns 
giaô  do  nolTo  Inquiíidor.   Ven-    poios  outros ,  e  a  falar  fem  cau- 
do  cafo  taô  cego  ,  determinou-    tela ,  e  taô  largamente  ,  que  as 
fe  em   o  remeter  ao   autor  da    vigias  aprenderão  mais  do  que 
Luz  ,  pêra  que  lha  deíFe  no  que    era  neceífario ,  e  como  lhes  pa- 
devia  fazer  nelle :  com  que  nao    receo  tempo  bradarão  ,  repren- 
padeceífe  a  innocencia  dos  ho^    dendoos  do  que  tinhaõ  ouvido, 
mens  ,  ou  o  credito  do  inteme-    Foraõ  logo  chamados  àmezaca- 
rato  ,    e  íagrado  minillerio  da    da  hum  poríi,  como  fe  Ihepro- 
Inquiíiçaõ ,  fe  condenaíFem  gen-    poferaõ  palavras ,  e  rezoens  co- 

te fem  culpa  ( como  he  fácil  en-    nhecidas  deraofe  por  defcuber- 
ganarfe   a   humanidade.  )  Man-    tos.     ConfeíTaraô    entaó   cham- 
dou   fazer  muitas  oraçoens  por    mente   huma  eílranha  ,  e  nunca 
gente  virtuofa  ,    e  por  difcurío    viíta   conjuração  ,  dizendo  que 
de  tempo  :    as  fuás  erao  conti-    no  tempo  de  fua  prifao  em  Bc- 
nuas  ,  e  aifirmafe  que  juntava  a   ja  vira5  com  feus  olhos  a  muitos 
ellas  muita  penitencia  ,  jejuns ,    dos   accufados  fazer  feitas  ,    e 
e  lagrimas  ,  dando  fempre  vol-    correr  carreyras  à  honra  de  feu 
tas  ao  entendimento  ,    que   re-    trabalho  ,  (  e  na  verdade  aíIi  con- 
medio  teria  pêra  defcobrir  a  ver^    taô   os  antigos  que  aconteceo) 
dade.    Em  fim  pozlhe  Deos  na    por  onde  logo  entaó  na  mefma 
imaginação  a  traça ,  como  a  ou-    cadea ,  em  que  eftavaô  prefos ,  fe 
tro  Daniel.    Eraõ  pafíados  qua-    concertarão  elles  quatro  de  fa- 
tro  annos  :    entra  hum    dia  no    zer  pagar    aos  dezoito   o  gofto 
cárcere  ,   e  fendo  aíli  ,    que  os    que  moftravao  de  os  verem  nel- 
quatro  avia  longo  tempo  que  ef-    la  ,  nomeandoos  por  complices 
tavaô  feparados  ,    e  muito  lon-    da  heregia ,  como  falfamente  ti- 
ge  huns  dos  outros  ,  mandouos    nhao  feito  :    fendo  verdade  que 
trazer  juntos  ,   e  públicos  ,  de    nunca  com  nenhum  delles  teve- 
modo  que  fe  viraó  ,  e  reconhece-    raó    tal  communicaçaó.    Cuftou 
rao  :  e  fez  que  os  pofeíTem  em    efla   confiífaó   aos  quatro  ferem 
hum  corredor   onde  avia  quatro    queimados  com  fuás  iníignias  de 
cubículos   contíguos  hum  a  ou-    carochas   nas  cabeças  ,   pêra  fe- 
tro  ,  em  que  ficarão  repartidos,    rem   do  povo  conhecidos.   Aos 
Imaginou    o  íanto  Inquífidor  ,    dezoito  foy   reftituida  fua  hon- 
que  vendofe  aífi  juntos  ,  falariaó    ra  ,    fendo   condenado   em   de- 
de  noite,  eprocurariaó  commu-    gredo  pêra  o  Brafil  o  que  por 
nicar  fobre  fuás  coufas  ,  c  que    fogir   à  vexação  poz  fobre  fi  a 
feria  meyo  pêra  fe  abrir  cami-    culpa  que  nao  tinha  ,   com  que 
nho  a  fe  alcançar  alguma  luz  dei-    fazia  duvidofa  a  innocencia  dos 
las.    Poemlhes  guardas  com  or-    companheiros.   Obriga  efte  fuc- 
dem  ,   que   colhendo  quaefquer    ceifo  a  darmos  immorrais  graças 

j^azoens  fofpeitofas  grítaífem  lo-    a  Noífo  Senhor  polo   fim  delle 
go  ,  pêra  que   os  prefos  enten-    todos   os  que  fomos  católicos, 
deífem  ferem  ouvidos ,  e  defcu-    e  mais  em  particular  os  que  fo-^ 
bertos.   Succedeo  puntualmente    mos  Frades  de  S.  Domingos  , 
como  fe  lhe  reprefentou.  Tanto    pois  o  mcfmo  Senhor  foy  íervi^ 

ào 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.       571 
do    que  defta  fua  Ordem  faiíTe  do  aíli  ,   que  obrigou  a  muitos 
em  tempos  antigos  taô  falutife-  Religiofos  a  fe  fayrem  delle :  e 
ro  medicamento  das  almas,  co-  mandandolhe  pedir  hum  Irmão 
mo  he  o  do  Santo  Oificio :  e  nos  leygo  que   do  mefmo   mal  efta- 
modernos  hum   taó  valerofo  ef-  va  acabando,  que  o  quizeíTe  con- 
pirito  como  foy  o  defte  Inquili-  feíTar,  com  tal  teyma  ,  que  pa- 
dor  :  pêra  que  nao  ouvefle  fen-  recia  mais  freneíi ,  que  coníelho, 
tença  errada ,  onde  a  tençaõ  era  porque  de  nenhum  outro  Reli- 
pia  ,  e  jufta  ,  e  amiga  de  acer-  gioíò  íe  fatisfazia ,  animofamen- 
tar.  E  cerremos  efte  elogio  com  te  lhe  acudio ,  ouvindoo ,  e  con- 
dar  os  parabéns  ànobre  Villade  folandoo  muito  de  vagar.  Fale- 
Aveiro    por   fer  nacido  nella  ,  ceo    em  Coimbra    no  anno   de 
quanto  à  carne ,  hum  taô  iníigne  iS9^    em  idade    de  feíTenta    e 
fogeito,  como  o  foy  quanto  ao  cinco. 
elpirito  no  Convento  de  Lisboa.  O  Meftre  Frey  Bertolameu  FreyAnt, 

Correndo    defpois    o  anno   de  Ferreyra  revedor  dos  livros  ,  e  ̂^  ̂*^"* 
15-71  ,    e  celebrandofe  capitulo  Deputado   do  Santo  OHicio  em  bMou 
de  eleição  na  villa  de  Santarém,  Lisboa. 
foy  eleito  conv  grande  confor-  O  Meftre  Frey  Francifco  Fo- 
midade  de  todos  os  capitulares  reyro  foy  mandado  por  el  Rey 
em  Provincial :  o  qual  cargo  naõ  dom  SebaíliaÕ  ao  Santo  Conci- 
fervio  ,  porque  o  eontradiíTe  o  lio  Tridentino  entre  os  Theo- 
Cardeal  Infante  Inquiíidor  Ge-  logos  que  pêra  elle  linalou :  on- 
ral  nefte  Reyno,  affirmando  im-  de  o  efcolheo  aquella  graviífima 
portar  mais  ao  ferviço  de  Deos  junta  pêra   Secretario  da  Con- 
a  fufficiencia  de  tal  peíToa  pêra  gregaçaó  dos  Bifpos ,  que  forao 
aíliftir  no  tribunal  do  Santo  OiE-  deputados    pêra  ceníurarem  os 
cio  de  Lisboa,  em  que  o  tinha  livros,  que  fc  aviaÕ  deprohibir, 
occupado ,  que  naó  governando  e  fazer  catalogo  dos  permitidos, 
a  fua  ordem  ,  em  que  avia  mui-  e  dos  reprovados.    Defpois  que 
tos  fogeitos  pêra  iíTo  baftantes:  tornou   foy   revedor  delles   em 
e  porque  tinha  poderes  do  Pa-  Lisboa,  e  juntamente  Deputado 
dre  Geral ,  caíTou  a  eleição.  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Or- 

O  Meftre  Frey  António  Pe-  dens ,  e  noífo  Provincial.  O  mais 
gado  foy  Deputado   do  mefmo  que   delle  temos  ,    que  naõ  he 
tribunal.  pouco  ,  fe  vera  quando  chegar- 

O   Meftre  Frey  António  de  mos  ao  Convento  que  edificou , 
S.   Domingos    Lente  de  Prima  e  dotou  em  Almada. 
da    cadeyra    de   Theologia   na  O  Meftre  Frey  Manoel  da 
Univerfidade    de   Coimbra  ,    e  Serra  Deputado   do  Santo  Oífi- 
nelia  jubilado  ,  foy  famofo  prè-  cio    da    índia    no   tribunal   de 
gador,  e  revedor  dos  livros,  e  Goa. 
Deputado  do  Santo  OíHcio   na  O   Padre  Frey  Thomas   do 
mefma  cidade  de  Coimbra.  Def-  Efpirito  Santo    nacido  na  villa 

te  Padre  fabemos  ,   que  fendo  de  Guimaraens  de  bom,  e  anti-  jo^^i^^ 
Prior  de  Lisboa  na  mor  forçada  go  íangue  tomou  o  habito  nefte  tosP.  2. 
pefte  grande  do  anno  de  15-68  Convento  de  Lisboa,  e  paíFan-  I.2.C.1Í. 
naó  delemparou  o  Convento  em  do  à  índia  foube  também  ajiin-  u-Y*'*.* 
quanto  lhe  durou  o  cargo  :  fen-  tar   as  obrigaçoens   da  religião  Orien"* ,    Fan,  L  Aaa  ii  com 
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com  as  do  nacimento ,  que  dos 
Religiofos   que  o  conheciaô  de       CAPITULO   XXXVIII. 
perto,  e  do  povo  que  o  tratava 
mais  de  longe  era  ávido  por  San-     De  outros  Padres  j  que  for  ao  len- 

to. E  por  tal  foy  muytos  annos 
Deputado  do  Santo  Officio  :  e 
taÔ  eílimado  dos  Viforeys  de 

feu  tempo  que  naõ  davaó  pon- 
to em  negocio  de  importância 

fem  feu  confelho.  Sendo  Prior 
do  Convento  de  S.  Domingos 
de  Goa  emprendeo  fazer  huma 
cafa  em  Pagim  que  he  humíitio 

tes  de  grandes  catredas  na  Uni- 
verjldade  de  Coimbra  fem  enten- 

derem em  outro  minijierio. 

D  Os  primeiros  Religiofos que  relidindo  no  Gollegio 
de  Santo  Thomas  de  Coimbra 

foraõ  públicos  profeíFores  das 
fciencias    na    Univeríidade    da 

*%í 

t^'
 

deleitofo,  pouco  afaftado  daCi-  mefma  cidade  foy  hum  o  Dou- 
dade.    E  valeo  fua  indultria  ,  e  tor  Frey  Joaó  de  Pedrazza  per- 
©   amor  que   lhe  tinha  a  terra  filhado  por  efte    Convento    de 
pêra  fayr  com  a  obra  ,   e  a  ver  Lisboa  :  e  leo  a  cadeira  de  vef- 
acabada ,  e  moradores  nella  trin-  para  de  Theologia.   Defpois  de 
ta  Religiofos.  Efte  edifício  mu-  longos  annos  de  idade  deixou  a 
dou  defpois  nome  ,  e  fitio  fen-  continuação  da  Catreda  ,    mas 
do  tresladado   pêra  dentro  da  na6  do  eíludo  ,   e  pouco  anteS 
cidade ,  com  nome  de  Gollegio  de  falecer  fahio  com  huma  funí- 
de  Santo  Thomas ,  e  confirman- 
dofe  nelle  o  de  feu  autor  pri- 

meiro ,  e  as  rendas  ,  e  ordena- 
dos reays  que  o  mefmo  lhe  tinha 

grangeado. 
O  Meftre  Frey  Pedro  mar- 

tyr  fendo  lente  de  cadeyra  de 
vefpara  de  Theologia  na  Univer- 

ma  de  caíos  de  confciencia  que 
compoz  à  inftancia  do  Bifpo  dom 
Julião  Dalva  :  foy  obra  eftima- 
da  em  feu  tempo  ,  e  impreíTa 

muytas  vezes. 
Ao  Meílre  Frey  António  da 

Fonfeca  Doutor  Pariíienfe  por 

fer  filho  defte  Convento  ,  e  na- 
fidade  de  Coymbra  foy  revedor  tural  de  Lisboa,  mandou  elRey 
dos  livros  polo  Santo  Officio  da  dom  Joaô  Terceiro  vir  de  Paris , 
mefma  cidade.  pêra    lhe   dar  a   cadeira  da  fa- 

Sendo  Inquifidor  Geral  nef-  grada  Efcritura  daUniverfidade 
te  Reyno  o  Cardeal  Infante  dom  de.  Coimbra  :  e  foy  lente  de  vef- 
Anrique  que  defpois  fuccedeo  na  para  :  e  juntamente  o  fez  feu 
coroa  delle ,  era  cargo  annexo  ao  pregador.  Porque  tinha  com  as 
do  Priorado  defte  Convento  ,  letras  admirável  eloquência.  Ef- 
por  provifaô  fua  ferem  revido-  te  Padre  foy  o  primeiro  prega- 

res dos  livros  os  Padres  ̂ ue  dor  que  introduzio  nefte  Reyno 
nelle  entraflem.  pregar  o  fintido  literal   da  Ef- 

critura   apoftillando     o    Santo 
w#i^  -rBU:  Evangelho  :  modo  fácil  ,  e  me- 
i'  nos  trabalhofo  pêra  quem  o  fe- 

guè  ,  porque   he  totalmente  fe- 
e  parado  do  eftilo  oratório  anti- 

go  que    fe  compõem    de   fuás 
partes  ,  com  feus  tropos  ,  e  fi- 

'      ̂ wv.-.v  guras,  e flores Rhetoricas:  e ha 
ti  CR  A  miíj 
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mifter  eftiido  particular.  He  pe-  raro  exemplo  de  modcília  nos 
ra  o  povo  mais  aprazível ,  e  mais  aítos  públicos  ,  e  de  pobrc- 
claro  o  apoftillar,  polo  que  tem  zaconíigo,  porque  mmca  fe  fer- 
de  menos  circuito  de  rezoens ,  vio  nem  aproveitou  em  particu- 
e  periodos ,  e  pola  mefma  rezaó 
mais  abreviado  no  refúmir  :  po- 

rem de  força  fe  ha  de  fuprir 
com  conceitos  ,  e  fentenças  ,  e 

lugares  de  fuftancia  o  que  fal- 
tar de  elegância  ,   e  ornato  de 

lar  do  rendimento  da  cadeira: 

c  fempre  fobio  às  efcollas  a  pè 

fem  querer  uzar  de  cavalga- 
dura. 

O  Meftre  Frey  Luis  de  So- 
tomavor ,  vindo  do  Concilio  de 

Ealavras  ,  de  que  os  Gregos ,  e   Trento  ,   em 
ratinos  faziaô  tanto  cafo  ,  que 

lhe  chamavaó  arreyos  ,  e  jaezes 
da     Oração  ,    Phalerata    diãa. 

que   aíliílio  ,    foy 
mandado  por   el  Rey   dom  Se- 
baftiaÕ  ler  a  cadeira  de  Efcritu- 

na  univerfidade.    Nella  jubi- ra 

Qual  feja  melhor  género  he  lon-    lou  com  o  nome  que  de  direito 
ga  queílaõ  ,    e  naò  defte  lugar,    lhe  podemos  dar  de  Trifmegijio , 
JHum  antigo  chamava  Oradores    quero  dizer  três  vezes  máximo, 
de  cartapacio   aos  que  com  di-   grande  letrado ,  grande  eftudan- 
tos  ,  e  fentenças  alheas  ,  e  hif-    te  ,   e  (  o  que  mais  importa ) 
toria  antiga  teciaô  toda  a  Ora-   grande  Religiofo.  E  fobejando- 
çaó:  e  dizia  que  o  faber  erafa-   lhe  idade,  e  forças  pêra  fegun- 
zer  homem    alguma  coufa  fua,   da  vez  poder  jubilar ,  largou  as 
fem  pender  fempre  do  que  ou-   efcolas  no  que  podia  parecer  co^ 
tros  diíreraô.    Saõ   as  palavras:    bica  que  fora  yr  lendo  de  novo  Í 
Aliqtiiã  é^  de  tno  profer,    Iftos    e  naó  no  que  era  trabalho.  Por-^ 
nunquam  Autores  ,  femper  inter-    que  ficou  ejftudando ,  e  efcreven- 
pretes   nihil  puto  habere  generojt.    do  em  ferviço  da  Republica  li'^ 
T7  «,«;o  oKn,v«  .   ív.v«  «/?  //«>.  n,^    ceraria  atè  o  ultimo  efpirito  com E  mais  abaixo  :  Scire  eji  ̂   fua 
f acere  qu^eque  ,  nec  ab  exemplari 
pendêre.  Mas  deftas  coufas  o  tem- 

po que  tudo  vay  trocando,  e  o 
uzo  com  quem  vivemos ,  íaõ  os 
que  haó  de  dar  a  fentença.  Em 

a  mefma  aplicação,  e  continua- 
ção que  fe  eftivera  obrigado  às 

liçoens  da  Univerlidade :  e  nel-i 
la  faleceo  em  idade  de  oitenta 

e  quatro  annos  fendo  fua  fama 
Frey    António  avia  eloquência,    celebrada    pola    excellencia    do 
e  avia  engenho,  com  que  junta-   que  tinha  efcrito,  por  todos  os 
va  huma  coufa  ,  e  outra  ,  e  fa-    bons  efpiritos  da  Chriílandade, 
zia  que  tudo  lhe  eftiveíTc  bem.       e  avendo  quarenta  e  finco  annoa 

O  Meftre    Frey  Diogo  de    que  começara  eíla  liçaô  de  Cof> 
Morais  fendo  Prior  de  S.  Domin-    imbra.  Do  difcurfo  de  taò  larga 
gos  de  Lisboa  foy  mandado  ab-    vida  pudéramos   dizer  muyto  ̂  
folver  do  ofiicio  pola  Rainha  do-    mas  refumillaemos  nas  mais  brej-i 
na  Caterina   que  governava  na    ves   palavras    que    for   poífivell» 
menoridade  dei  Rey  dos  Sebaf-    Tomou  o  habito  muyto  moço  em 
tiaõ  feu  neto ,  pêra  yr  ler  à  ca-    S.  Domingos  de  Lisboa.  PaíToa 
deira  de  Theologia  de  vefpara    a  Fraudes  àUniverfidade  de  Lo- 

na mefma  Univerfidade.    Tinha    vayna.    Nella   eftudou  Theolo^ 
lido    eíla  faculdade  em  Lisboa    gia ,  e  juntamente  fe  deu  às  lin- 
muytos  ̂ nnos   Naó  viveo  mais    goas  Grega  ,  e  Ebraica.   Como 
que  dous  em  Coimbra.  EHes  com    tinha  profundo  juízo  ,  e  huma 
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memoria  fobre  tudo   o   que  fe    dias ,  porque  logo  o  mandou  cl 
pode  dizer  tenaz ,  e  firme ,  con-    Rey  dom  Scbaítiao  pêra  a  Uni- 

verfidade  de  Coimbra,  onde  ef- 
creveo  doutiílimos  commenta- 
rios  fobre  o  Teílamento  velho, 
e  novo  ,  moftrando  nelles  as  ri- 

quezas de  erudição  que  entezou- 

lumoufe  na  fciencia  ,  e  nas  lin- 
goas.  A  Latina  leo  publicamente 
em  Londres  por  mandado  dei 
Rey  dom  Felipe  fegundo  de 
Caftella  que  depois  foy  primei- 

ro de  Portugal  ,  quando  paíTou  rava  fua  memoria.  Porque  como 
.  a  cafar  com  a  Raynha  Maria  de  tinha   lido    com  attençaõ  quali 
Inglaterra  ,  pretendendo  aquel-  tudo  quanto  ha  efcrito  em  todas 
les  Rcys ,  que  folTe  juntamente  as  faculdades  defde  a  Humani- 
aos  difcipulos  Ingrefes  meftres 
da  pureza  da  Fè.  Exercitou 
deípois  todas  em  Frandes  ,  e 
Alemanha  :    e  por  rezao  delias 

dade  atè  a  mayor  ,  e  milhor 
fciencia,  taõ  prefente eílava nas 
que  tinha  palTado  quando  moço, 
como  nas  em   que  de  próximo 

fe   foy   aplicando    com   grande  fe  empregava.  Ajudavafe  de  ar- 
cuydado  a  penetrar  o  llntido^  e  tificio  pêra  a  confervaçaó  do  que 
myfterios  do  texto  das  fagradas  eftudava ,  cotando  os  livros  com 
letras.  Andou  fora  da  Pátria  atè  diverfidade  de  finays.de  penna  , 
à  celebração  do  Santo  Concilio  e  paflando  eftes  a  huma  grande 
de  Trento   em   que  afilftio  :   e  taboa  que  tinha  na  parede ,  com 
fendo  acabado ,  deceo  a  Veneza 
pêra  paflar  com  o  Padre  Frey 
Bonifácio  de  Araguza  da  Or- 

dem dos  Menores  a  vifitar  a  ter- 
ra Santa.  Xevava  efte  Padre  a 

familia  Franícifcana  a  feu  cargo , 
e  os  peregrinos   daquelle  anno. 

lhe  ficava  facil  achar  os  li- 

,  as  matérias ,  e  as  particu- 

que 

vros 

laridades.   E   porque  feus  efcri- 
tos  antes  de  chegarem  à  Impref- 
faô  jà  corriao  por  toda  a  Chrif- 
tandade  com  fama  ,   e   grande 
aceitação  de  todos   os  doutos. 

Huma  grave  doença  eftorvou  a  o  Papa  Clemente  oitavo  lhe  man- 
a  fanta  jornada   ao  Padre  Frey  dou  efcrever  hum  Breve  cheyo 
Luis.Mas  ficou  em  memoria  huma  de  honras  em  que  o  anima  ,  e 

encomenda  que  deu  ao  Padre  Frey  amoefta  que  imprima.  Foy   paf- 
Pantaliaó  de  Aveiro  Francifcano ,  fado  o  Breve  em  S.  Pedro   de 
e  Portuguez  quando  fe  embarca-  Roma  em  28  de  Março  de  1597, 
•vj,,  çcrmo  embarcou  ,  na  mcfma  e  porque  anda  jà  imprefíbno  vo' 
jornada  :  encomenda  que  def- 
cobre  bem  a  fee  ,  e  efpirito  de 
quem  a  fazia.  Pedialhe  que  pois 
naó  merecera  a  Deos  fcr  feu 

companheiro  ,  lhe  trouxefle  de 
qualquer  rua  ou  eftrada  publica 
de  Jerufalem  huma  pouca  de  ter- 

lume ,  que  efcreveo  fobre  os  Can- 
tares j  deixamos  de  o  lançar 

aqui. 
Foy  incanfavel  no  ler,  e  no 

efcrever.  Affirmafe  delle  que  leo 
todas  as  obras  de  Santo  Agofti- 
nho  ,    a  cuja  doutrina  ,    e  iiçao 

ra ,  porque  como  o  bom  Jefu  an-    tinha  particular  devaçaõ  ,   e  af- 
dafa  por  ellas  ,  tinha  por  certo    feição ,  duas  vezes  ,  e  ai e  algumas 

que  atè  o  centro  ficara  toda  a  delias  finco ,  e  mais  vezes :  fen- 
terra  fantificada.  do  aflí  que  ha  poucos  homens 

'i,i'Vindo   a  Portugal  começou  que    as  leflem  huma  fò  vez  po- 
a  ler  Efcritura  em  S.Domingos  la  grandeza,  e  numero  dos  vo- 
de  Lisboa.  Mas  foy  por  porcos  lumes  que  comprendem.  O  feu 

\  ler 
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ler  foy  fempre  com  a  pena  na  po  pêra  o  eftudo ,  li^rrandoo  de 

maó  ,    qualquer  que  folTe  o  li-  acudir  a  negócios  ou  de  com- 
vro,  pêra  fe  aproveitar  de  tudo,  primento  de  gentes,  a  quemfe 
e  de  todos.  O  feuefcreverfem-  naõ  podia  negar,  ou  de  força, 
pre   por  fua  mao  ,   atè  que  lhe  da  Univeríldade ,  pêra  que  fem- 
deu   a  gota  na  direita.   E  com  pre    era   chamado  ,   como  pri- 
lhe  fucceder  ifto ,  no  cabo  da  vi-  meiro,  e  mais  antigo  voto  del- 
da ,  fez  logo  trabalhar  a  efquer-  la.    Da  regra  ,   e  conftituiçoens 
da  ,  primeiro  em  fazer  o  feu  íi-  foy  obfervantiíSmo  ,  livre  ,    e 
nal  ,  e  defpois   em  efcrcver  tu-  azedo  reprenfor  do  que  era  coa- 

do o   que  fc  lhe  offerecia  ,  de  tra  a  ley  de  Deos  ,  ou  verdade 
maneira  que  veo    a  uzar  delia  politica ,  perpetuo  bemfeitor  em 
como  da  direyta.  O  feu  eftudar  commum  com  a  efmolla,  com  a 
era  continuo   fem  tempo   certo  interceflao  pêra  todos  os  que  o 
nem  determinado.  Fora  das  ho-  bufcavaó  ,  e  em  particular  pêra 
ras  que  dava  a  Deos,  ou  àsne-  ejftrangeiros ,  como  quem  o  foy 
ceflídades  naturais  de  comer ,  e  muitos  annos  peregrinando  fora 
dormir  ,  ou  lhe  tomavao  nego-  da  pátria.  Em  cafa  brando  ,  fa- 
cios  precifos,  logo  feu  efpirito  cil,  e  converfavel.  Na  ccllamo- 
corria  ao  eftudo ,  como  a  pedra  rador  taó   aturado  ,   que  quall 
ao  centro.    Polo  comer  cortava  nunca  fe  achava  fora  delia  :   e 

fempre  pêra  partir  com  os  po-  fora  de  cafa  naó  hia ,  fe  naó  ar- 
bres  ,  e  pêra  dormir  menos.  E  rançado  de  grande  j   e  forçofa 
do  fono  tirava  tanto  ,   que  de  obrigação, 
ordinário   fe  levantava  à  meya  Chegando   à  idade   que  te- 
noite  (pêra  o  que  tinha  fempre  mos  dito  no  anno  de6io  dia  da 
coníigo  hum  efpertador  de  re-  Gloriofa  Afcenfao  do  Redentor 
logio  )  fem  tomar  da  cama  mais  fe  levantou  pola  manham ,  e  fc 

que  o  neceífario  pêra  a  vida  na-  foy   ao  Oratório  do  Collegio, 
da  pêra  recreação.  Contava  dei-  ouvioMiíTa,  confeíToufe,  ecom- 
le  o  Padre   Frey  Joaó  da  Sylva  mungou ,  e  recolhendofe  pêra  a 
que  indo  ambos  a  hum  Capitu-  cella,  tratou  de  morrer  taô  de- 
lo  geral  ,  com  yr   cançado  do  terminadamente ,  que  foy  conf- 
caminho  ,  todas  as  noites  paíFa-  tante  opinião  de  todos  os  que  o 
do  o  primeiro  fono  acendia  can-  conheciao  ,  e  notarão  com  at- 
dca  (pêra  o  que  levava  aparelho  tenção  o  fucceíTo  de  fua  morte, 
de  fulil  ,  e  pederneyra,  )  e  en-  que  lhe  fora  revelada  ahoradel- 
tendia   cos  livros  ,   que  fempre  la.  De  fua  humildade,  e  modef- 
com  elle  peregrinavaõ ,  como  íe  tia  fabemos  ,  que  nunca  tal  lhe 
eftivera   na  quietação  da  cella.  fahio  da  boca.  Mas  falarão  por 
Ajudavao  muyto  huma  comple-  elle  os  effei tos  que  naó  pode  re- 
xaórobufta,  e  forte  queoacom-  primir.  Foy  o  primeiro ,  do  qual 
panhou  ,   como  dizem  de  Santo  íe  nao  teve  noticia ,  fe  naõ  mui- 
Agoftinho  ,    atè   quafi  os  ulti-  tos  dias  defpois  de  fua  morte, 
mos  annos  da  vida.    Porque  da  hum  papel  que  fe  lhe  achou  em 
gota  naõ  foy  tentado  fe  naó  en-  hum  eícritorio,  feito  neftemeí^ 
taó  ,    e  ainda  aíli  lhe  dava  gra-  mo  dia  ,  e  de  fua  maó  aílínado. 
ças  chamandoa  ditofa  neceíTida-  He  huma  proteftaçaó  da  fè ,  que 
de ,  porque  lhe  rendia  mais  tem-  por  fua ,  e  de  tal  hora ,  na  qual 

ef- 
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eftava  com  os  olhos  na  eterni- 

dade ,  merece  que  todos  os  que        CAPITULO    XXXIX. 
fomos  feus  irmaons  do  habito, 

e  nos    prezamos    de  difcipulos    Do  protejlaçaõ  da  fe  que  o  "Padre 
de   fua  doutrina   a  imprimamos        Frey  Ltiys  de  Soto  May or  dei- 
nas  almas.    E  por  iflo  a  lança-        xou  efcrita  :  e  de  fua  hemaven- 
mos  aqui ,  e  fera  no  feguinte  ca-        turada  morte, 

pitulo. 

ECce  iam  morior  ̂   vel  potius  dormio  ,  à"  vtuere  inci- 
pio  in  Chrijio  vita  mea  ,  cuius  grafia  vjque  in 

bunc  diem  in  fide  eiusdem  catholica  vixi  ,  licet  mi  nus  be- 
ne  5  fateor  ingenue  &  doleo.  Quoniam  vero  ,  vt  inquit 
Paulus  Apojlohsj  cor  de  creditur  ad  iujlitiam:  ore  autem 

confejjlo  fit  ad  falutem.  Idcircò  necejfarium  putaui  nunc 

temporis  ,  &  in  hac  hora  fidem  meam  conceptis  verbis  at- 
que  etiam  fcriptis  breuiter  ad falutem  ̂   fimulque  exemplum 

aliorum  confiteri  intanta  prafertim  profanarum  vocumno- 
uitate  5  vt  ne  dicam  licentia  à*  impunitate ;  pròque  ea  fide 
immortales  Deo  grafias  agere  ,  qui  me  pro  Jua  immenfa 

mifericordia  dignafus  efi  fidekmCafholicum  non  Jolum  ef- 
ficere ,  Jed  efiam  vfque  in  finem  feruare  nullo  quidem  me- 
rifo  meo,  fed  pofius  merifo  Chrifii  Filij  Jui  ̂  (tr  Domini 
mei  5  qui  dilexif  me ,  &  fradidif  femetipfum  pro  me,  Eius 
ifaque  mérito  &  iufiifia  &  grafia  fpero  me  pojfe  faluari , 
id  efi  5  vifam  illam  immorfalem  &  beafam  me  adepfurum 

ejfe  confido,  Quod  aufem  perfinef  ad  quafiionem  tilam  de 

grafia  Dei  ,  feu  grafia  Chrifii  própria  circumuagafam  , 

idipfum  firmifer  feneo^  à*  fidelifer  credo  ̂   quodfemper  fe- 

nuij  id  efi^  quod  femper  fenuif  Ecckfia  CafboUca  &  Ro- 

mana 5  quodque  fenuif  olim  Z).  Augufiinus  ,  é^'  pofi  eum 
Z).  Thomas  verijfimus  b*  fidelijjimus  eius  inferpres,  Deni- 
que  id  quod  me  docuerunf  pracepfores  mei  ̂   id  efi  ̂  Theolo- 
gi  Lovanienfes ,  quorum  auforifas  mihi  grauifilma  efi  ̂  à^ 
quorum  difcipulus  &  alumnus  per  fof  annos  fui  ,  licef  in- 
dignus,  20  die  Maij  amio  lóio. 

ÍT0/  Ltuis  de  Sofo  mayor. 

NaÓ 
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Naó  fera  rezaõ   que  defraii-    nao  penetraó  a  Latinidade :  da- 

demos  do  fruyto ,  e  fignificaçao    remos  a  tradução ,  e  diz  aíli. 
de   taó  fanta   efcritura.  os   que 

Eis  que  morro  ,  mas    antes  durmo  ,  e  começo  a  vi- 
ver em  Chriílo  vida  minha :  por  cuja  graça ,  e  mer- 

cê vivi   ate  hoje   em  fua  fanta   fè  Cathohca  ,  inda  que 
naó  tao  bem  como  devia,  chammente  o  confeíTo  ,  e  pe- 
zame  de  coração.  Mas  porque ,  como  diz  o  Apoflolo  S. 

Paulo :  crer  com  o  coração  ferve  pêra  a  graça ,  e  juftifi- 
caçao ;  e  confelTar  a  fè  com  a  boca  ,  convém  pêra  a  fal- 
vaçaõ.  Por  tanto  me  pareceo  neceíTario  ,  fendo  chegado 
a  eíle  tempo ,  e  hora ,  confeflar ,  e  declarar  brevemente 
a  fè  5  em  que  vivo ,  por  palavra ,  e  por  efcrito ,  aíli  pêra 
falvaçaõ  minha ,  como  pêra  exemplo  doutros ,  em  tempo 

principalmente  de  tanta  novidade  ,  por  nao  dizer  atrevi- 
mento ,    e  licença  mal  caíligada  de  profanas  lingoagens. 

E  também  pêra  dar  eternas  graças   a  Deos  pola  mefma 
fè.  Pois  foy  fervido  por  fua  immenfa  bondade  ,   nao  fò 
fazerme  Catholico  Chriílao,  mas  confervarme  em  fua  fan- 

ta fè  atè  o  fim  da  vida :  e  ifto  fem  nenhum  merecimento 

meu  5  fenao  fò  poios  méritos  de  meu  Senhor  Jefu  Chrit 
to  feu  Filho  5    que  me  amou  ,    e  por  my  fe  entregou  à 
morte.    E  afli  efpero  ,    e  confio  poderme  falvar   no  que 

elle  me  mereceo ,  e  por  fua  juftiça ,  e  graça ,  quero  di- 
zer, alcançar  a  vida  eterna  ,  e  bemaventurada.    E  quan- 

to a  huma  queílao ,  que  anda  muy  ventilada  ,  acerca  da 

graça  de  Deos  ,  ou  da  graça    própria  de  Chrifco  :  de- 
claro ,    que   eu   tenho  ,    e  creyo  firme  ,    e  firmemen- 

te  o    que  fempre  tive  ,  e  cri  ,   que   he  o   mefmo  que 
fempre  teve   a  Igreja  CatoHca  Romana  :  e  o  que  an- 

tigamente teve  Santo  Agoftinho,  e  defpois  delle  feu  muy 
verdadeyro ,  e  fidehflimo  interprete  Santo  Thomas :  e  em 
fim  o  mefmo  que  me  enfinarao  meus  Meftres ,  quero  di- 

zer ,  os  Theologos  da  Univerfidade  de  Lovaina ,  cuja  au- 
toridade  tem  pêra   comigo  grandiílimo  pefo  ,  e  poder , 

fendo  como  fuy  tantos  annos  difcipulo ,  e  filho ,  inda  que 
indigno  de  fua  doutrina.  Em  20  de  Mayode  16 10. 

Frey  Luys  de  Soto  mayor. 
fart,  L  Bbb  Após 
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Após  éfta  proteftaçaõ  ,    que  efpaço  pêra  fe  aparelhar.  Fòy  o 

foy   como  teftamento  ,    porque  aparelho  confeíTarfe,  e  pedirão 
outro  naó   fez  ,    nem  tinha  de  enfermeyro  que  por  reverencia 
que   o  fazer    como  verdadeiro  dos  fantos   óleos    lhe  lavaíTe  os 
Religiofo  ,   deitoufe   na  cama :  pès.    He  de  coníiderar   que  de 

€  fendo  viíitado   de  alguns  me-  quarenta  annos  atras  fe  fabia  que 
dicos,  defaíTombradamente  lhes.  nunca  outras  maons    lhos  lava- 
diíTe,  que  morria,  e  que  jà  era  rao ,  fe  naõ  as  fuás  próprias;  e 
tempo  ,    e  que  lhe   naó  pefava.  naquella  hora,  fendo   dous  dias 
E  replicando  hum  que  lhe  daria  antes  da  morte  ,    conlintio  que 
Deos  muyta  vida,  efaude,  ref-  lhe  tiraíTcm  as  meãs  calças,  que 
pondeo:  A  da  alma  ,  que  he  a  fegundo  eftilo  da  Religião  ainda 
que  importa.  A  hum  Monge  de  tinha  calçadas  ,    avendo  tanto 
S.  Bernardo  que  o  vilitou ,  e  lhe  tempo   que    fe  podja  aver   por 
perguntou  como  feíintia,  diífe :  izento  de  todos  os  rigores  del- 
Gomo  quem  eílà  pêra  fazer  hu-  la.    Ao  Sabbado  à  noite   pedio 
ma  jornada  muito  comprida  ,  e  que  IheleíTem  a  paixaô  do  Euan- 
muito  perigofa.  gelho  de  S.  Joaò :  e  começando 

Deite  dia  em  diante  foy  en-  a  meditar  hum  pouco  no  que  ou- 
trando  em  fraqueza  muito  co-  via ,  deulhe  hum  grande  aballo 
nhecida  ,  e  fendo  viíitado  amiu-  de  eftremecímeríto.  Acudirão  os 
de  dos  médicos ,  recebeo  o  fan-  Padres  parecendo  que  acabava , 
to  viatico:  e  antes  de  o  receber  e  poferaõlhe  na  maó  a  candea. 
pronunciando  muitas  palavras,  Diífe  efpertando ,  que  ainda  nao 
aílí  da  fagrada  Efcritura  ,  como  era  tempo  ;  que  elle  teria  cuy- 
dos  fagrados  Concilios  com  que  dado  de  a  pedir.  E  vendo  que 
reconhecia  eftar  debaixo  das  ef-  eftavaõ  juntos  todos  os  que  avia 
pecies  facramentais  Noífo  Se-  no  Collegio  ,  defpediofe  dellcs 
nhor  Jefu  Chrifto  verdadeyro  com  amor ,  e  humildade  ,  e  fo- 
Deos ,  e  homem  ,  Filho  do  Éter-  raõ  as  palavras :  Padres  meus , 
no  Padre ;  fezlhe  huma  devota,  como  grande  peccador  que  fou, 
e  efHcaz  petição  que  o  confir-  naó  tenho  nenhum  bom  exem- 
maífe  em  fua  fanta  fc.  E  logo  pio  que  lhes  deixe  mais ,  que  o 
pedio  ao  Prelado  ,  que  na  hora  ,  de  bom  effcudante.  Peçolhes  mui- 
que  entendeíFe  fer  tempo ,  lhe  to  que  nunca  fe  apartem  da  dou- 
adminiftraíTe  a  fanta  Unçaó.  trina  de  Santo  Agoftinho,  e  de 
Qiiando  veyo  à  fefta  feira  antes  noífo  Padre  Santo  Tomas  de 
do  dia  do  Spirito  Santo  pare-  Aquino.  Porque  fem  ella  fe  naó 
ceo  ao  Reytor  que  convinha  naó  pode  entender  o  Apoítolo  S. 
lha  dilatar,  e  tratandoo  comei-  Paulo:  e  tudo  o  que  fe  lhe  ref- 

le, e  propondolhe  o  perigo  em  ponde  faó  (foy  palavra  íua  for- 
que efíava  de  poder  falecer  fem  mal  )  esfolagatos.  Quiz  dizer, 

aquelle  Sacramento  :  com  muita  agudezas  foíillicas.  Perguntaraó- 
confiança  refpondeo  ,  que  naó  lhe  a  que  Santos  queria  Ihedif- 
permittiria  Deos  tal  :  e  que  o  fcífem  Miífas,  apontou  em  San- 
receberia  ao  Sábado  ,  que  era  to  Agoílinho ,  e  com  a  occaíiaó 
vefpara  da  Feíla  ,  fem  embar-  pedio  que  lhe  delfem  hum  livri- 
go,  que  como  fubdito  fereligna-  nho  das  fuás  coníiíToens  ,  e  di- 

va em  fua  vontade.  Pedio  entaó  zendo  ,   que  aquelle  era  o  feu 

the- 
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thefoiiro,  tirou  de  dentro  dons 
papeis  :  hum  foy  o  regiíto  da 
imagem  do  Santo  ,  com  que  Te 

abraçou  como  em  defpcdida  :  ou- 
tro huma  oraçaÔ  de  fua  mao 

efcrita ,  que  dezia  fora  compof- 
ta  polo  mefmo  Santo  pouco  an- 

tes da  morte.  Mandou  que  lha 

leíTem ,  porque  he  muito  devo- 
ta 5  e  por  fer  tal  encomendou 

aos  Religiofos  que  tomaíTem 
treslados,  e  a  rezaíTem.  Ao  dia 

de  Pentecoíle  pola  manham  cha- 
mou ao  confeíTor  ,  e  reconci- 

liandofe  pedioihe  que  lhe  apli- 
caíFe  a  indulgência  concedida 
aos  noíTos  Frade^  no  artigo  da 
morte  pola  Sè  ̂ oítolica.  Ab- 
folto  por  ella  diíTelhe  que  fe  fi- 
caíTe  embora  ,  porque  elle  fe 
hia  defcançar  com  Deos  ;  e  pe- 
dio  a  candea  ;  e  tanto  que  a 
teve  na  maó  efpirou  com  huma 
quietação  de  Santo  ,  na  hora 
que  no  Coro  fe  começava  a  can- 

tar deipois  da  Epiftola  o  ver- 
fo  da  Alleluya  ,  Veni  fanei c  Spi- 
ritíts. 

Ouve    no  traníito  defte  Re- 

ligiofo  douseílremos  de  conílde- 
raçaõ.    Quando  foube  ou  enten- 
deo  que  morria,  temeo  ,  e  tre- 
meo  a  humanidade  fobre  oiten- 

ta ,  c  tantos  annos  de  vida  muy 
occupada  ,    muy  trabalhada  ,    e 
muy   religioía.    Efte   foy  o  pri- 
meyro  eítremo  :  que  fe  colligio 
de  huma  profunda   trifteza  em 
que    cahio    tanto   que  adocceo , 
da  qual  fendo  advirtido  que  lhe 
agravaria  o    mal  ,    refpondeo  : 

7-  Trijlitia  h£c  ejl  effeãus  pooniteti- 
ti£  ad  falutem.  Gomo  íignilican- 
do  que  era  elFeito  de  dor  ,  e  ar- 

rependimento pêra  meyo  defal- 
vaçaó.  Ao  mefmo  propoílto  dif- 
fe  pouco    defpois    com  grande 
efficacia  :  -Timendus  efi  Deus ,  tnn% 
ximè  cum  iudicat,    Quiz   dizer: 
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Sempre  Deos  he  de  temer ,  mas 
principalmente  quando  julga. 
PaíTou  defte  eftremo  a  outro  , 

com  que  acabou  ,  de  huma  gran- 
de paz  ,  e  folTego  da  alma.  Por- 

que vilitandoo  os  Doutores  da 
Univeríidade  ,  com  taô  boa  fom- 
bra  fe  defpedia  de  cada  hum, 
como  fe  tratara  de  paífar  pêra 
outro  Convento;  e  todos  fahi ao 
aífombrados  ,  e  edificados.  E 

naô  efpantou  menos  ,  que  dizen- 
dolhe  o  Reytor  da  Univerfida- 
de    dom   Francifco    de  Caftro,  j 
que  hoje  he  Bifpo  da  Guarda, 
que  fe  lembraífe  delle  diante  de 
Deos  ,  refpondeo  que  quanto 
nelle  era  prometia  fazcllo.  Aíli 
o  reconheceo  logo  toda  a  Uni- 

veríidade  por  Santo  nos  elFeitos.  "" Porque  entre  a  huma  ,  e  duas 

defpois  de  meyo  dia  fe  junta- 
rão no  Collegio  com  o  Reytor 

muitos  Doutores  ,  e  Fidalgos, 
e  grande  numero  deRcligioíos, 

e  elle  foy  o  primeyro  que  che- 
gou a  beijarlhe  a  maó  ,  o  que 

imitarão  alguns  :  mas  os  mais  fe 
foraõ  aos  pès  ,  entendendo  que 

a  tal  peíToa  naó  era  devida  me- 
nos veneração.  Foy  à  terra  co- 

roado de  huma  capella  de  ro- 
fas :  e  fobre  o  efcapulario,  que 

era  hum  que  pêra  efte  dia  tinha 
bem  guardado ,  porque  fora  ̂ o 
Santo  Arcebifpo  de  Braga  dom  Frey  L. 

Frey  Bertolameu  dos  Martvres,  Caceg^s .       J       .  ^  r  •        j '  "a   vida 
levava  huma   Cruz   reita  de  ro-  ̂ ^  ̂ ^^^^ 
fas  ,    e  ao  pefcoço  hum  rofario  Arcebifpo 

que  muito  pczava  ,  por  fer  fei-  I.  í.  c.aa. to   da  madeyra    do    caixão  em 

que  o  meímo  Arcebifpo  elH ve- 
ra   primeyro    fepultado.      Nos 

dons   dias    feguintes    teve  fole- 
nes   Oificios    da  Univerfidade  , 
e  de    todas   as  Religioens   que 
concorrerão  ao   Collegio.    E  o 

Reytor  da  Univeríidade  lhe  man- 
dou cobrir  a   cova,  que   he  no 

Bbb  ii  meyo 
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meyo    do   Oratório    do  mefmo    campa    eícnlpida    do    feguintc 
Collegio  ,    com    hiima  fermofa    elogio. 

Agnus  Theologus  vir  cwlo  dlgnus  Frater  Ludoui- 
ciis  Sotto  maior  Dominicanus  ,  jidei  vehemens  af- 

fertor  in  vtroque  Germânia  ,  &  Anglta ,  Primarius  Co- 
nimbric^  Diuinorum  lihrorum  inter  prés  longe  illujiris ,  ó^ 
çmeritus :  moriens  ipfa  die ,  &  hora  ,  qua  Spiritus  San- 
Hus  corda  repleuerat  Apojlolorum^  fua  mor  tis  diuinusvi- 
uam  fanBitatis  imaginem  exprejjit  ,  quam  vivens  Jibi  pa- 
rauerat  Deum  fequendo.  Tandem  hic  Jítus  ejl  anno  lõio, 
pfa.,/ftatis  84. 

CAPITULO   XL. 

Dos  efltiàos  que  ha  nefte  Conven- 
to. E  como  lhe  foy  annexada  a 

Igreja ,  e  renda  do  antigo  Mof- 
teyro  de  Anfede  pola  Sè  ApoJ- 
tolica, 

FLoreceo  ferapre  nefta  cafa 
eftudo  geral  de  Filofofia , 

c  Theologia  ,  e  he  a  primeyra 
Academia  da  Ordem  nefta  Pro- 

víncia. Saò  ordinárias  duas  Ji- 

çoens  de  Theologia,  e  huma  de 
Artes ,  e  Filofofia.  Em  tempos 
atras  ordenou  nella  el  Rey  dom 
Manoel  hum  Collegio  pêra  cer- 

to, numero  de  Religiofos  ,  o 
qual  el  Rey  dom  Joaó  íeu  filho 

mandou  defpois  paíTar  a  Coim- 
bra com  nome  de  Santo  Tho- 

mas  ,  como  fe  dirá  em  feu  lu- 
gar 5  e  anno  próprio  conforme 

à  ordem  que  feguimos.  E  ago- 
ra o  tocamos  ,  pêra  que  fe  lai- 

ba  que  aqui  teve  fua  origem. 
Alem  defte  eftudo  ,  que  he 

de  portas  adentro,  e  mais  pró- 
prio dos  Religiofos  ,  dado  que 

também  admitta  alguns  fecula- 
res  :  ha  outro  fora ,  de  duas  li- 
çoens  publicas  de  cafos  de  con- 

fciencia  ,    particular   pêra  fecu- 
Jares.    Eftas   fe  lem    na  Ermida 
de  NoíTa  Senhora   da    Efcada : 

e  tem  dous   lentes  que  nomea  o 
Capitulo  Provincial.  Foy  obra  , 
e    inílituiçao    da  Raynha  dona 

Caterina  digna  conforte  do  Chri- 
ftianiífimo  Rey  dom  Joaó  III.  e 

grande   imitador   de  fuás  virtu- 
des :  e  fi:nalou  de  efmola  por  el- 

la  ao  Convento  cem  mil  reis  de 

juro.    Mas  vendo  que  o  benefi- 
cio ,  com   fer    taõ  gersl  ,  nao 

abrangia  àqiielles    que  por  falta 
de  fuftentaçaó  ,  fobejandolhe  as 
mais  partes  ,  nao  podiaõ  afliftir 
na  cidade  ,   ordenou   hum  Col- 

legio de  Clérigos   pobres    com 
numero  certo  ,    e  porçoens  de- 

terminadas.   Confelho   de   alto 

entendimento.    Porque  alem  do 
mérito  da  efmola  ,   e  mantença 

que   fe  dà  a  pobres  :   a  comida 
certa    obrigaos  a   eftudar  :   e  o 
éitudo  a  fe  habilitarem  pêra  fer- 

vi rem  de  Curas  das  Igrejas  ,  e 
em  outros  benefícios  :  com  que 
fe   vem  a  dilatar  a  efmola   por 
todos  os  membros  da  Republi- 

ca.   Saõ    os  Collegiaes   trinta  e 
dous:  dos  quais  mandou  que  os 

do/e  foífem  íempre  do  Arcebif- 
pado  de  Lisboa  ,  e  os  vinte  ào 

ref- 
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reftante  do  Reyno.  Aos  do  Ar-  dem  ,   alem  de  grande  numero 
cebifpado  ,    como    a  gente  que  de  hofpedes  quaíi  fempre  conri- 
eftà  em  fua  cafa  ,  ou  perto  dei-  nuos  ,   faò   muy  curtas  ,    como 
la  ,   íe  daõ  de  porçaÕ  doze  mil  em  todos  os  mais  Conventos  do 
reis  por  anno ;  aos  de  mais  lon-  Reyno.  E  he  a  rezao  tal  ,   que 
ge   a  quinze   mil  reis  pagos  em  defejo   encubrilla   por   nao   cul- 
dinheyro,  e  aos  quartéis  ,  e  de  par  noíTos  mayores ,  que  ou  po- 
mao  do  Prior  do  Convento.  Pe-  lo   coftume  do  bom   tempo  em 
ra  ferem  admittidos    paííao  por  que  viviamos  fcm  próprios ,  ou 

rigurofo  exame  de  Latinidade ,  por  brio  de  fe  moftrarem  izen- 
defpois   de  aprovados  em  vida  ,  tos  de  cubica  ,  foraõ  muito  faci- 
e  coílumes  ,   e  limpeza  de  fan-  les  em  largar  legitimas  ,  e  hc- 
gue  :  e  fempre  ha  concurfo  de  ranças  groíFas  ,    fazendo  pouco 
pertendentes  ,  e  he  preferido  o  cafo  do   dano  das  Communida- 
mais  hábil,  e  mais  digno.  Tem  des   a   troco  da  gloria    de  libe- 
obrigaçaõ    de   certos   annos   de  rais.  O  que  fendo  vifto ,  e  con- 
aíliílencia ,  e  continuação  quoti-  liderado  pola  Raynha  dona  Ca- 
diana  de  manhã  ,  e  tarde  :  pêra  terina  no  tempo  que  governava 
o  que  ha  dous  apontadores ,  cu-  efte  Reyno   na  menoridade  dei 
jo  ofíicio  he  tomar  em  lembran-  Rey   dom  SebaítiaÓ   feu  neto  , 
ça  as  faltas    de   cada  hum  ;    e  procurou  impetrar  da  Sè  Apof- 
quando    chega  ao  quartel  tanto  tolica  hum  Molieyro  de  boa  ren- 
recebem  menos ,  quanto  montão  da  de  alguns  antigos  ,  que  por 
as  liçoens    que  perderão  pro  ra-  eftarem     quaíí    defpovoados    de 
ta  do  que  vai  a  porção.  O  Prior  Religíofos  fe  davaõ  poios  Reys 
he  o  adminiftrador  de  tudo  ,  e  a  peífoas  particulares  pêra  vive- 
o  que  manda  fazer  os  pagamen-  rem  das  rendas  delles  ,  com  no- 
tos  ,    que    fica   fendo    a    mayor  me  de  Commendatarios.    E  va- 
commodidade   de  todas  pêra  os  gando  o  de  Anfede  no  anno  de 

pobres  ,    porque   he  almoxarife  iSS9   P^^  falecimento  do  Com- 
certo  5    e  bem  aíTombrado.     A  mendatario   que  o  poíTuya  ,  ef- 
contia    que    fe   monta  deixou  a  creveo   ao    Pontífice   em    nome 

Pvaynha    em  juro  perpetuo   af-  dei  Rey,  no  qualcorriaô  todos 
fentado  na    alfandega   da  cida-  os  negócios ,  e  papeis  públicos. 
de.  E  porque  a  nota  teílimunha  bem 

Mas   porque  falamos   emju-  as  neceífidades   que  temos  dito 
ro  j   e  rendas  ,  fera  bem  dizer-  da  noíTa   cafa  ,   e  o   eftado    da 
mos  alguma   couía  das  que  fuf-  que  le  pedia ,  naõ  fera  fora  de 
tentaó  a  efte  Convento  :  as  quais  propofito    tresladarmos    aqui   a 
he  de  faber,  que  pêra  cem  Fra-  carta:  e  he  a  que  fe  fegue. 
des  que  de  ordinário  nelle  refi- 

MUito  Santo  em  Chrtfto  Padre  5  e  muy  hemaventu- 
rado  Senhor  ,  eu  defejo  que  o  Convento  de  S.  Do- 

mingos  dejia  cidade  tenha  fufficientes  alimentos  pêra  poder 
fuftentar  o  numero  de  Religiofos ,  que  he  necejfario  pêra 

bom  fervido  de  Nojfo  Senhor  nejla  cidade  ̂   e  Reyno  ̂   edef- ,  ta 
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ta  Republica  no  efpiritual ,  por  Jer  cafa  de  ejludo  de  Ar- 
tes  5  e  Tbeolagia  5  donde  faem  vinte  e  tantos  pregadores 
por  toda  a  cidade  ,  e  Reyno  ,  e  onde  ha  continuas  confif- 
foens  5  e  onde  todas  as  principais  duvidas  de  conf ciência 

vaÕ  ter  j  pêra  que  com  a  determinação  dos  letrados  da  di- 
ta^ cafa  Je  quietem  as  conj ciências  :  e  por  aver  muytos  an- 

fios  que  a  terra  ejla  em  cojlume  de  achar  na  dita  cafa  avia- 
mento pêra  todas  eflas  coufas.  E  porque  p^ra  ifto  je  poder 

fujlentar ,  he  necejfario  ter  grande  numero  de  Religiojos , 
pêra  os  quais  tem  a  cafa  muy  pouca  renda :  e  minha  fazen- 

da efi  a  muy  dejpcfa  pêra  poder  a  iffo  acudir  ,  por  a  muj 
continua  guerra  que  com  às  Mouros  inimigos  de  nojfa  jan- 

ta fé  continuamente  trago  nas  partes  de  Africa ,  e  Índia : 
mandey  pedir  a  V,  Santidade  me  quizejfe  fazer  mercê  de 
unir  o  Mofleyro  de  Anfede  ao  dito  Convento  :  por  quanto 
mais  Jerviço  de  Nofo  Senhor  fera  darfe  a  dita  cafa  ,  que 
ejlar  ̂  como  atequi  efieve  ̂   com  cinco  ou  feys  Religiofos for 
forma ,  e  a  mais  renda  comella  hum  Commendatario.  Por* 
que  também ,  quando  a  V.  Santidade  lhe  parecejfe  povoarfe  o 

dito  .Mofleyro  de  Anfede  d'  alguns  Padres  da  dita  Ordem 
de  S.  Domingos ,  que  preguem  na  terra  onde  o  -dito  Mof 
teyro  efia ,  que  tem  necejfidade  de  doutrina  5  o  Padre  Pro- 

vincial^ e  Padres  de  J.  Domingos  ofaçaÕ.  E  porque  im- 
porta muyto  a  boa  conclufao  defie  negocio  ,  no  qual  efpero 

que  V.  Santidade  folgue  de  fazer  a  mercê  que  lhe  peffo : 
vay  fobre  elle ,  e  outros  negócios  que  tocaÕ  a  dita  Ordem ,  o 
Padre  Frey  Julião ,  pejfoa  de  muita  confiança  :  e  que  por 
el  Rey  meu  Senhor  ,  e  avo  ,  que  fanta  gloria  aja  a  ter  del- 
le  ,  o  mandou  em  tempo  da  boa  memoria  dos  Papas  Pau- 

lo ^  e  Júlio  fobre  outros  negócios  da  dita  Ordem,  Peço 
muyto  por  mercê  a  V,  Santidade  ,  que  no  que  acerca  dijlo 
lhe  requer  por  parte  da  dita  Ordem  folgue  de  lhe  fazer  to- 

da a  mercê  j  que  ouver  lugar ,  no  que  a  receberey  mliy  gran- 
de de  V.  Santidade,  Muy  fanto  em  Chrifio  Padre ,  e  muy 

hemaventurado  jenhor  ,  Nojfo  Senhor  por  muytos  annos 
conjerve  V,  Santidade  em  jeuferviço.  De  Lisboa  a  lo,  de 
Julho  de  1550. 

i  >.  ^  Con- 
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Goncedeo  o  Papa  na  annexa-    beneficio  ;  e  fe  naõ  podem  tra- 

zer o  animal  inficionado  ,  com 

levarem  paô  ou  palha  tocada  na 
fanta  cabeça  (  que  eíte  he  o  íeu 
nome ,  e  naõ  fe  lhe  fabe  outro) 

cruzados  forros  pêra  o  Conven-  como  eíleja  emeftado  queopof- 
to     fe  aliviarão  as  ncceífidades     fa  comer,  logo  fica  livre  do  pe- 

çao  da  Igreja  ,  viftas  as  rezoens 
da  carta.  E  com  os  rendimen- 

tos delia  ,  que  importao  pouco 
mais  de  dous   mil  e  quinhentos 

rigo. 

CAPITULO   L. 
que  paíTava  ,  e  com  rlles ,  e  com 
a  providencia  ,  e  bom  governo 
dos  Priores  fe  tem  reformado  o 

edifício  de  quafi  toda  a  cafa  >  e 

enriquecida  a  Sacriítia  de  orna-  Das  Relíquias  que  ha  no  Conven* 
mentos  pêra  o  culto  Divino :  de 

lorte  5  que  faz  ventagem  a  to- 
das as  de  Lisboa.  O  Mofteyro 

de  Anfede  he  tao  antigo  em  fua 

fundação  ,  que  ha  memorias  com 
que   fe  prova   que  no  anno  de 
1107  avia  jà  nelle  Religiofos,  lhe  fobeja  em  outra  riqueza  de 

e  que  no  de  iióo  foy  dado  aos  mais  eftima,  que  he  humtezou- 
Conegos  regrantes  de  Santo  ro  de  grandes  ,  e  preciofas  re- 
Agoftinho ,  em  cujo  poder  eíla-  liquias  ,  que  fe  guardaò  na  fa- 

va quando  el  Rey  dom  Sebaf-  eriftia  recolhidas  com  decência 
tiaõ  o  impetrou  pêra  a  noíTa  em  hum  nicho  aberto  na  grof* 
Ordem.  E  por  boa  conta  pare-  fura  da  parede  do  topo  frontci- 
ce  que  os  anteceífores  dos  Co-    ro  da  porta.  He  a  primeira  huma 

to  :    e  de  algumas  memorias 
antigas    que    nelle  fe 

achaõ. 

O  Que  falta  de  renda ,  e  fa- zenda  a   efte  Convento  , 

cruz  feita  do  verdadeiro  lenho 

em  que.  nofíb  Pvedentor  Jeíu 
Chrifto  padeceo.  Eílà  engaftada 

negos  regrantes  deviao  fer  Fra- 
des de  S.  Bento.  A  cafa  he  fre- 

guefia  do  lugar  ,   e  tem  outras 
Igrejas  ,  e  freguefias  annexas  em  outra  grande  de  prata,  que 
com  feus  Curas  ,  e  Abbades  juntamente  faz  cuílodia  a  muy- 
aprefentados  polo  Prior  de  S.  tas  outras  reliquias.  Foy  ella  pe- 
Domingos  de  Lisboa.  Aíli  fica  ça  do  MeítreFrey  NicolaoDias. 

fendo  Anfede  huma  das  Vigai-  As  reliquias  lhe  dera  em  Roma 
rarias  da  Provinda  :  e  o  Viga-  o  Papa  Pio  Quinto  ,  de  quem 
rio  ,  ou  qualquer  outro  Frade  por  fuás  grandes  partes  era  mui- 
aly  refidente  tem  difpenfaçaõ  do  to  amado  :  e  elle  as  deu  a  efte 

Papa  pêra  adminiftrar  os  Sacra-  Convento  como  filho  que  era 
mentos  como  verdadeyro  Parro-  feu  de  habito ,  e  profiíTaò. 
cho.  O  Bifpado  em  que  cae  he 
o  do  Porto. 

Naõ  he  pêra  efquecer  que 
fe  guarda  neíleMofteyro  de  An- 

fede de  tempos  immemoriaes 
huma  caveira  de  homem  inteira 

de  tal  virtude  ,    que  todo  ani- 

Tem  mais  dous  efpínhos  da 

fagrada  Coroa  de  Chrifto  em 
feus  viris  de  criftal  com  íuas 

guarniçoens  de  prata  douradas. ., 
Em  huma  caixa  dourada  ,  é 

bem  guarnecida  fe  guarda  a  ca- 
íula  inteira  com  que  noíTo  Pa- 

mal  danado  que  com  ella  tocao  dre  S.  Domingos  celebrava  no 
fica  logo-  faó.  E  de  muytas  le-  tempo  que  refidia  em  Tolofa 

goas   à  .roda  acode  o, povo  ao    pregando  aos  hereges  Albigen- 

fea, 
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fes.    He   de  liiima  feda  lingelia  Na  Igreja  entre  os  arcos  da 
como  tafetá:  e  moftra  na  parte,  capeila  de  Santo  André ,  que  he 

que  cae  fobre  o  peito  ,  íinais  bem  no  Cruzeiro  ,    e  da  que  dà  fer- 
viftos  5  e  matizes  fantos  das  la-  vintia  pêra  a  Sacriília  ,    parece 
grimas  que  derramava  naquelle  no   alto   hum   pequeno   tumulo 
celeftial  minifterio.    Foy  dadiva  de  pedra fumido  na  parede,  que 
das  Freiras  do  inligne  Mofteiro  corre  a  prumo   com  ella  :  e  na 
do  PruUiano  feita  ao  Padre  Meí-  na  face  de  fora  que  fò  defcobre, 
tre    Frey   António   de   Soufa  ,  tem  huma  letra  que  declara  ja- 
quado  as   viíltou  como  Vigário  zer  nelle  o  Infante    dom  Afon- 
geral  que  era  de  toda  a  Ordem,  fo  ,  filho   dei  Rey  dom  Afonfo 
vindo  de  Roma  pêra  Portugal ,  o  terceiro ,  fundador  que  foy  da 
e  elle   de  fua  maõ   a  poz  neíla  meíma  Igreja.  Efte  Príncipe  jou- 
cafa  ,   porque  pêra   ella    a  pe-  ve  atè  noíTos  tempos  no  baixo 
dio.  do  cruzeiro   em  huma  caixa  de 

Em   hum  engafte    de  prata  mármore  branco  entalhada   em 
eHà   a    cabeça   do  Protomartyr  roda  de  arvoredos ,  e  apparatos 
Santo  Éftevaõ  ,  que  a  Raynhá  de  montaria,  a  qual,  por  fer  de- 
dona  Caterina  deu  a  eíla  Sacrií-  maíiadamente  grande ,  e  parecer 
tia  com  a  de  outro  Maryr.  que  em  tal  lugar  dava  pejo ,  foy 
-     Outra  femelhante  guarnição  desfeita:  e  o  corpo  também des- 
fobre  huma  cabeça  das  onze  mil  feito  pêra  fer  agafalhado  emlu- 
Virgens  ,  e  hum  pedaço  de  hu-  gar  mais  eftreito ,  e  no  lítio  em 
ma  cofta  de  Santa  Caterina  de  que  hora  eítà.  Quando  foy  def- 
Sena  ,   e  outro  oíFo  grande  da  cuberto  fez  cfpanto   por  gran- 
Beata  Margarida  ,  que  fendo  na-  deza  de  eílatura ,  c  groíFura  de 
cida   em  Lisboa  quiz  ir  viver,  carnes  ,    de    que   ainda   eílava 
e  morrer  à  vifta  daíepultura  do  acompanhado  inteiramente  ,  fal- 
noíFo  gloriofo  Patriarca  em  Bo-  vo  nas  pernas  ,   e  cabeça.    Mas 
lonha  com  o  habito  ,  eprofiífaõ  naò  efpantou  menos  o  habito  em 
de  Freyra  terceira  ,  cuja  vida,fe  que  foy  achado  :  efíava  envolto 
Deos  no  la  der,  naõ  ficará  fora  em  hum  pano  de  feda  amarella, 
deites  efcritos   quando    chegar-  e  cingido  com  huma   corda  de 
mos    aos    annos    em   que  flore-  linho:  corda,  e  pano  taõ  novo , 
ceo.  e  faó  como  pofto  daquella  ho- 

A  cafa  da  Sacriília,  em  que  ra,  em  cabo  de  mais  de  duzen- 
eftas   Relíquias  eftaõ  ,   he  bem  tos  e  fincoenta  annos.    O  cingi-  Pernaô 
digna  Cuftodia  delias  ,    porque  douro  pareceo  que  devia  fer  con-  Lopes  na 

fem  grande  encarecimento  he  a  triçaô  ,   e  humildade  do  defun-  S'^°"\^^^ 
mais   fermofa   quadra  em  capa-  to  ,   ou   devaçaõ    do   Padre  S.  o^nis,^"^ 
cidade,  e proporção  que  ha  em  Francifco.    He  de  faber  que  ef- 
todo  o  Reyno  ,  inda  que  meta-  te  Infante  foy  da  Rainha  dona 
mos    em  conta  Conventos  Rea-  Breitiz  ,   e  naó  da  CondeíTa  de 
lengos.  Bolonha,  como  dantes  publica- 

Mas  porque    nos  nao  fique  va  a  fama  popular, 
nada  por  dizer  do  que  ha  digno  Nas  coíbas  da  capeila  de  Je- 
de  hiíforia  nefte Convento,  paf-  fu  ,  na  parede  que  refponde  as 
faremos  a  algumas  antiguidades  craítas ,  eítà  fepultado  em  hum 
<jue  nelle  achamos.  moymento  de  pedra  alto ,  e  fu- 
•'--í:  mido 
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mido  dentro  nella  hum  dom  Pe-  annos  defpois  de  fundada  algre* 
dro  Peres  Cónego  de  duas  Ga-  ja.  Huma  coufa,  e  outra  confia 
tcdracs  ,  coufa  que  naíingeleza  de    hum  pequeno   letreiro    que 
dos    tempos   antigos    naó  fazia  fobre   a  fepultura  parece  a  face 
diíTonancia  ,  fendo  taô  claramen-  da  parede  em  letras  Góticas,  e 
te  incompativel.  Faleceo  poucos  diz  aíli. 

HIc  iacet  donus  Petrus  Petri  Canonicus  Compojlclla- 
na  &  Ulixbonenjis  Rcclefia  5  qui  in  feneci ute  bona 

flenus  dterum ,  diuitijs  &  fapientia  mortuus  eji  in  habitu 
Pradlcatorum.  Obijt  autem  in  vigília  Beati  Laurentij  fub 
jEra  MCCCIIIL 

Em  vulgar  refponde. 

A  Qui  jaz  dom  Pedro  Peres  Cónego  das  Igrejas  de 
Compoftella  (que  he  Santiago  5)6  Lisboa  5  que  em 

boa  velhice  cheyo  de  dias ,  riquezas ,  e  laber ,  faleceo  no 
habito  dos  pregadores  :  e  acabou  vefpara  de  S.  Louren- 

ço na  era  de  Cezar  de  mil  trezentos  e  quatro  (  que  rejr^ 
ponde  aos  annos  de  Chrijto  126o.) 

Coftumavao  naquelle  tempo  ça6.  E  aíK  aconteceô  a  efte  Pa- 
da primitiva  Ordem  alguns  PV-  dre ,  que  pouco  antes  de  falecer 

clefiafticos  nobres  ,  e  também  f ::-  fe  recolheo  com  nofco ,  e  tomott 
cuiares  fe  no  eftado  fe  achavaô  o  habito.  Santo  ,  e  falutifero 
defobrigados  ,  quando  nas  en-  penfamento  de  parte  dos  que 
fermidades  eraõ  dcfenganados  tal  remate  procuraõ  a  feus  dias  y 
poios  médicos ,  que  naô  avia  que  moílrandofe  niíTo  católicos  ,  e 
eíperar  da  vida  ,  ou  quando  o  conhecidos  da  vida  futura:  mas 
numero  crecido  dos  annos  dava  grande  ,  e  aventajada  bcnigni- 
avifo  que  naõ  podia  ler  de  muy-  dade ,  e  mifericordia  a  da  Re- 
tadura,  acolherfe,  como  dizem,  ligiaô  em  aceitar,  e  admittiren- 
à  Igreja.  Pediaõ  licença  aos  Pre-  tre  íi  aquelles  que  tendo  dado 
lados  ,  huns  pêra  tomarem  ô  ha-  o  aíFo  das  forças  ,  e  melhor  ida- 
bito  ,  e  profeífarem  logo  :  ou-  de  ao  mundo ,  naõ  trazemos  aos 
tros  pêra  ficarem  com  nofco  ,  e  clauftros  mais  que  o  ferro  ,  e 
fazerem  proíiflao  a  feu  tempo:  ultimo  f^rro  da  vida  pêra  dar- 
e  todos  com  tenção  de  ganha-  nos  pejo  ,  mais  que  proveito, 
rem  as  indulgências  que  os  Fra-  Porque  fendo  aífi  que  os  que  ca- 
des  gozamos  no  artigo  da  mor-  varão  na  vinha  do  pay  de  fami- 
te  ,  e  participarem  defpois  dei-  lias  do  Evangelho  naó  foraô  ár- 

ia dos  muitos  íuíFragios  que  fe  guidos  de  mao  ferviço  poios 
fazem  por  todos  em  toda  a  Or-  emulos ,  fe  naó  fò  de  acudirem 
dem  coiii  cuidado  ,  e  continua-  tarde :  por  onde  fe  vè  que  toda- 

Part»  I,  Ccc                 via 
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via  eíliraraô  os  braços  ,  e  aper-  Frades.  Efta  devaçaõ  que  osho- 
taraó  a  enxada ,  e  fuara6  :  nao  mens  do  bom   tempo    tomavaõ 
ha  duvida  que  a  obra defte  bom  taô  em  groíTo,  que  fe  naó  çon- 
velho  teve  muyto  de  mercantil,  tentavaõ  com  menos  que  profeP 
e  uzuraria:  pois  morrendo  cheyo  far  nas  Religioeus,  que  todavia 
de  riquezas  ,  e  de  annos  (  como  era  obra  de  grande  merecimen- 
diz  o  epitáfio,)  nem  dia  expri-  to,  inda  que  foíTe  por  huma  fò 
nientou   de  pobre  que  he  o  ef-  hora,  vieraõ  a  trocar  os  que  fu- 
fencial    da  religião  :    nem  hora  cederão  era   fe  contentarem  de 
de  trabalho  :  nem  parece  ,  que  levar  à  cova  veftido  o  habito  da 
veo  mais   que  a  lograr  o  fuave  Religião  a  que  mais  fe  inclinaò. 
do  habito  ,  e  naó  íintir  o  agro.  O  que  alem  de  fer  também  in- 
C^ie  na  verdade  os  partidos ,  que  dicio  de  animo  chriílaô ,  e  pio , 
naó  faó  iguais  ,  e  como  dizem  grangéa    a  quem  o  faz  muytas 
de  dar,  e tomar,  tirania  faó,  e  graças,  e  indulgências  concedi- 
naó  partidos.  Sirva  ifto  pêra  ver-  das  poios  Summos  Pontifices  , 
mos  ,   e  entendermos  o  muyto  por  fer  trajo  de  gente  dedicada 
que  devemos  eftimar    as   Reli-  a  Deos ,  e  íimbolo  de  virtude, 
gioens,  que  fe  fe  deixaó  vencer  Efta  prevenção  da  ultima  bo- 

de  noíTas   deíigualdades  ,    he  a  ra  que  taó  digna  he  de  nos  tra- 
caufa  porque  faó  vinha  de  Deos,  zer  defvelados  ,  faziaó  também 
£^  os  que  as  governaó  ,  feguem  no  mefmo  tempo  alguns  Sacer- 
fua  condição ,  e  bondade  naó  fe  dotes   regulares   peíToas  de  au-    , 
tuícando  a  11,  fenaõ  o  bem  dos  thoridaíie:  mas  por  outro  modo, 
próximos ,  e  a  mayor  gloria  do  e  naó  tanto  ao  tarde.    Defpois 
mefmo  Deos ,  como  verdadeiros  que   tinhaó  bem  fervido  a  Or- 
fervos  feus^.'  dem,  e  trabalhado  cada  hum  em 

Mas  tornando  ao  nolTo  Co-  fua  vocação  procuravaõ  recolher- 
nego  conftanos  todavia  que  ain-  fe  em  algum  Convento ,  onde  a 
da   que   tarde   íoube  difpor  ,  e  obfervancia  andaíTe  mais  em  feu 
aíFentar  bem  fuás  coufas.   Por-  ponto  ,   e   efperar  entre  íantos 
que  deixou  muyta    fazenda  de  fim  fanto.  Aífi  o  vimos  no  titu- 
rayz  à  Sè  de  Lisboa  ,    onde  a  lo  do  Convento  deSantaremem  L.2.c.j?. 
ganhara.  E  porque  a  Ordem  naó  alguns  Padres  que  a  elle  vieraó 
poífuhia  próprios ,  e  pola  mefma  no  ultimo  quartel  da  idade.  E 
rezaó  naó  aceytava  obrigação  de  achamos  poíio  em  lembrança  por 
MiíTas  nem  íuflFragios  perpetua,  Jeronymo  Blancas  Cronifta  Ara-  Na  hift.j 
poz  claufula  nos  bens  que  dei*  gones  ,  referido  pelo  Meftre  Frey  ̂ Orddz 
xou  à  Sè  ,  que  todos  os  annos  Francifco  Diago :  que  FreyGar-  ̂ ra^jô  jj 
lhe    mandaífe  o  Cabido  cantar  cia  de  Vulcos   de  naçaó  Bifcai-  12.0.37? 
hum  anniverfario  nefte  Conven-  nho ,  e  filho  do  Convento  deS.  &72. 
to.  E  a  hum  criado  deixou  duas  Domingos  de  C,aragoça  Meftre 
moradas  de  cafas ,  huma  aopo-  em  Theologia,  emuy  douto  em 
ço   de  Borra  tem  ,  outra  pouco  ambos  os  direitos  Canónico  ,  e 
adiante  ,   onde  chamaó  a  Porta  Civil ,  defpois  que  fervio  o  car- 
Nova  ,  com  encargo  de  dar  to-  go  de  Provincial  de  toda  Efpa- 
dos  os  annos  na  vefpara  de  S.  nha  antes  da  feparaçaó  das  Pro- 
Lourenço  ,   que  foy  o   dia  em  vincias  como  por  obrigação  cor- 
cpae  faieceo ,  huma  pitança  aos  rera ,  e  vifitara  as  cafas  todas  : 
riv  de 
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de   tal  maneira  fe  contentou  da  nos  dè  luz  de  talcoufa:  masdi- 

paz,  efoíTego,  que  achou  nefta  zer  que  eílavaõ  os  milagres pin- 
de  Lisboa  ,  e  da  pureza  de  ef-  tados    polas   paredes   conforma 
piri  to  que  enxergou    em  todos  com  o  que  era  coílume  daquella 
os  moradores  delia  ,  que  fe  de-  idade  em  Portugal ,  como  apon- 
terminou  acabar  aqui  feus  dias.  tamos  nas  vidas  dos  Frades  de 
E  aíli  diz  efte  Autor  que  o  fez  :  Santarém  :  e  o  faltamos  ca  no- 
e  affirma   que   fobio  a  tao  alto  ticia  de  hum  Religiofo  Eftran- 
grào  de  fantidade ,  que  floreceo  geiro  nao  deve  tirar  fé  ao  hifto- 
em  vida  ,  e  morte  com  muytos  riador  antigo  ,    quando  a   cada 
milagres  :    dos  quais  poítos  em  paíTo  vamos  tropeíTando  cm  def- 
pintura   eftava  feu  fepulcro  ro-  cuidos    contra    os  noíTos   natu- 
deado.   Nas  memorias  do  Gon-  rais. 
vento  naõ  parece  nenhuma  que 

Parf,  l 
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;  LIVRO  (QUARTO 

DA  HISTORIA 
DES.  DOMINGOS, 

PARTICULAR  DO  REYNO,  E  CONQUISTAS 
de  Portugal. 

1266. 

g;a  p  I  t  u  l  o    i; 

De  ht/ma  grande  perfeguiçaÕ  que  em  Portugal  fe  levantou  contra  a  Or* 
dem,  E  dos  favores  com  que  a  Sè  Apojlolica  acudio  aos  Reli- 

giofos. 
OMOS  chegados  com 
a  Hiftoria   aos  annos 
do    Senhor    1266    na 

   parte  que  toca  à  fun- 
dação dos  Conventos ,  que  he  a 

raiz  ,    e   tronco  delia  ,  defpois 
que  noíTo  Padre   S.  Domingos 
nos  faltou  na  terra*    E  eftamos 

cora  quatro  Conventos  de  Fra- 
des fundados  ,   e  hum  de  Frei- 
ras. E  ainda  que  nos  temos  adian- 
tado tanto  nas  vidas  ,  e  feitos, 

e  fucceíTos  dos  filhos  delles  ,  que 
chegamos  com  alguns  aos  tem- 

pos prefentes ,  fempre  nos  ha  de 
ficar  por  guia  o  anno  da  funda- 

ção de  cada  hum  :    aíll  pcra  le- 
varmos infiada  ,   e  certa  a  anti- 

guidade   de  todos  5  como  pêra 
naò  perturbarmos   a  ordem  das 
coufas  gerais  tocantes  a  toda  a 
Província. -E  por  iíTo  he  forçado 
tanto  que  concluímos  o  que  ha 

que  dizer  do  Convento ,  que  vay 
fuccedendo  tornar  logo  atras  y 
e  levar  atada  ,  e  direita  a  con- 

ta dos  annos.  Naò  ignoro  que 
he  defgoílo  pêra  quem  le  ,  efte 
modo  de  dar,  e  arrepiar carrey- 
ras,  é  taô  largas  ,  que  chegao 

algumas  a  quaíi  quatrocentos  an- 

nos. Mas  o  género  de  hiftoria," 
que  temos  entre  maons  nao  fo- 
fre  outra  traça  (  defpois  de  buf- 
cadas  todas  )  pêra  fer  intelligi- 
vel.  Temos  exemplo  no  que  faz 
quem  efcreve  a  Crónica  de  hum 

Rey  ,  quando  trata  de  feus  fi- 
lhos ,  que  por  fe  naò  divertir 

da  hiftoria  principal ,  a  que  cftà 

obrigado,  íe  quizeíTe  yr  tecen- 
do juntamente  com  os  annos  do 

pay,  os  de  cada  hum  dos  filhos, 
lança  em  hum  capitulo  junto  o 
que  ha  de  cada  filho  ,  hum  por 
hum  ,  atè  ps  çnterrar  todos ,  in- da 
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da  que  vcnceíTem  em  vida,  ean-  vao,  era  grande  a  devaçaócom 
nos  ao  pay ,  e  defobrigado  dei-  que  lhes  acudia  amontoando  eí'.; 
les ,  profegue  fua  narração.  Da  molas  ,  e  provimento  de  toda 
mefma  maneira  faço  conta  que  forte  pêra  as  Communidades  , 
o  cofpo  da  Provincia  he  aqui  o  tomando  jazigos ,  e  capellas  nas 
noíFo  Rey  ,  cuja  Crónica  efcre-  Igrejas  ,  encomendando  MiíTas, 
vemos :  os  Conventos  faõ  os  íi-  e  fuííragios  nas  Sacriílias.  Foy 
lhos:  à  Crónica  do  Reyperten-  ifto  em  tanto  crecimento  (  co- 

ce lançarmos  em  memoria  quan-  mo  as  coufas  do  povo  feguem 
do  ,    e  como  lhe  naceo  o  filho,  fempre  ellremos)  que  os  Sacer* 
e  a  filha :  e  na  hora  que  lhe  da- 

mos o  nacimento ,  defenrolar  lo- 
go fua  vida  atè  o  fim,  pêra  evi- 
tar confufao  :  e  defpois  tornar 

aos  fucceflbs  gerais ,  e  yr  conti- 
nuando nelles  fegundo  a  ordem 

dos  annos.  Com  efta  começamos 
a  Hiftoria  ,  na  mefma  iremos 
profeguindo  atè  o  cabo ,  fe  Deos 
for  fervido  darnos  forças  pêra 
lho  vermos. 

dotes  feculares  o  vierao  a  fin* 
tir  ,  ou  como  menos  cabo  feu, 
ou  como  detrimento  de  fuás: 

Igrejas  ,  e  bencíTes  :  levantaram 
queixa  ,  apertarão  com  os  Pre- 

lados ^  como  atras  vimos  na  ci- 
dade do  Porto.  Começarão  os 

Bifpos  a  fazer  cafo  do  negocio, 
ou  temendo  que  lhes  faltaflem 
Curas ,  ou  parecendolhes  que  ef- 
tavaô  obrigados    a  fuftentar   2 

Seguindo  a  metáfora  propof-  caufa  em  que  o  Clero  hia  interef- 
ta ',  nace  nefte  anho  de  126o  à  fado  :  e  a  poucos  lances  deter-' 
nolíb  Rey ,  que  he  noíTa  Provin-  minaraõfe  em  coufa  ̂   que  foy 
cia  ,  hum  filho  que  he  o  Con-  tirar  em  claro  aos  Conventos 
vento  de  Elvas.  Mas  porque  fe  todo  o  género  de  remédio  ,  to- 
oíferecem  juntamente  fucceíTos  Ihiaólhes  enterros,  impediaòel- 
de  importância  que  tocaô  à  Pro*  molas  ,  e  offertas  j  prohibiao  aos 
vincia,  diremos  primeyro  eíles^  Diocezanos  ouvirem  os  Oíficios 
c  logo  tornaremos  ao  filho.  He  Divinos  nas  Igrejas  dos  Frades  , 
pois  defaber,  que  correndo  com  caftigando  com  rigor  os  quefal- 
grande  credito  de  virtude  ,  e  tavaò  nas  fuás  ,  e  atè  nas  prè- 
profperidade  de  governo  os  Con-  gaçoens  punhaó  termo  :  de  for- 
ventos  que  nefte  tempo  tinha-  te  que  nao  faltava  mais  que  lan- 
mos  em  Portugal ,  fendo  eftima-  çaremnos  das  cidades  os  meímos: 
dos  dos  Reys  ,  c  do  povo  ,  e  Prelados  que  primeyro  nos  cha- 
trazidos  nos  olhos  dos  Provin- 

ciais ,  foy  Deos  fervido  pêra  os 
fins  que  elle  fabe  ,  que  fempre 
faõ  de  noífo  proveito  ,  levantar 

huma  rigurofa  perfeguiçao  con- 
tra os  Religioíos  todos ,  e  con- 
tra todos  os  Conventos,  e  paf-  do  que  feu  dono  lhes  dava,  pa- 

fou  defta  mancyra.  Corria  o  po-  deciaõ  fem  falar.  Crecendo  com 
yo  com  grande  frequência  a  nof-  o  filencio  o  dano  ,    tratarão  de 

o  vencer  com  paciência  :  enco- 
mendavaó  a  caufa  a  Noífo  Senhor 

com  ferventes,  e  continuas ora- 

mavao  pêra  companheyros  de  feu 
minifterio  ,  e  nos  agafalhavaõ, 
e  honravaó.  Encolhiaôfe  os  Re- 
ligiofos  no  principio  por  nac> 
parecer  ,  que  fendo  hofpedes: 
queriaó  mais  lugar  na  cafa  alheya 

ias  Igrejas  aos  Sermoens  ,  e  dou- 
trinas ,  e  Officios  Divinos  :  e  co- 

mo a  vida ,  e  proceder  dos  Re- 
ligiofos  dizia  com  o  que  infinua-    çoens ,  tomando  por  valedora  a 

Vir- 
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Virgem  fagrada    do  Rofario  ,  dos  Conventos,  que  excedia  os 
particular,  e  univerfal  valedora  limites  da  prudência  pairar  mais 
deita  Ordem  dos  princípios  dei-  tempo   taõ    porfiada  tormenta  , 
la  ,   e  ufando    do  meyo  de  fua  porque  vinha  a  redundar  a  dií- 
devota  Ladainha  ,    antigo  refu-  íimulaçaõ-  em  prejuizo  geral  dos 
gio  de  noíTos  trabalhos.  Mas  ne-  privilégios  da  Ordem  dados  po- 
nhum   íofrimento   nem  modera-  la  Sè  Apoílolica  :    os  quais  ne- 
çaó   noíTa    mitigava    os   ânimos  nhum   íubdito  pode  renunciar; 
do  Clero  zelofo  de  fuás  preben-  e  quando  o  faça ,  alem  de  cpme- 
das :  e  como  tinhaõ  por  11  o  po-  ter  culpa  digna  de  caftigo,  nao 
der  Epifcopal ,  que  he  alçada  fu-  vai  em  direito    tal  renunciaçao. 
prema  ,    multiplicavaófe  avexa-  Aílí  fizerao  queixa  na  Cúria  Ro- 
çoens  ,   e  apertos  contra  os  hu-  mana^  dando  conta  de  feus  tra- 
mildes  ,    fem   ler  admittida  ne-  baihos,  por  meyo  do  Padre  Ge- 
nhuma  compoíiçaó   nem  partido  ral  ao  Papa  Clemente  Qiiarto  : 
de  muitos  ,  que  algumas  peíToas  o  qual  lhes.  acudio  logo  com  hum 
compadecidas  da  inquietação  dos  Breve  que  achamos  originalmen- 
Frades  punhao  em  pratica.  te  no  Cartório  do  Convento  de 

Pareceo  entaó  aos  Prelados  Benfica,  e  he  o  ícguinte. 

CLemens  Epifcopus ,  feruus  feruorum  Del^  venerahiUbus 
fratrlhus  Archiepijcopo  Bracharenjl  ,  &  Epifcopis , 

tíc  diíeBis  filijs  Archidiaconis  ,  Decanis  ,  &  alijs  Rede- 
fiarum  Pralatis  ,  ac  ReBoribus  Regni  Portugallia  ,  ad 

quos  litera  ijla  peruenerint ,  falutem  &  apojiolicam  bene- 
díBionem ,  &c,  Ab  omnibus  Chrijii  fidelibus ,  jed  ijs  pra- 
ctpue  vos  decet  inueniri  beneuolos ,  quos  religiofa  vita  con- 

Jlituit  laudablles  ,    &  ApoJioUca  Sedes  habere  dignojcituf' 
in  fdios  f pedales.    Sane  dileSli  filij  Priores  ,    à"  fratres 
Ordinls  Pradtcatorum  in  regno  Portug^alll/e  grauem  ad 
nos  tranfnújere  querelam  ,  quod  nonnulU  vejlrum  ad  eos 

fropter  Deum  ,   euius  frequenter  ajftflunt  obfequijs  5  affe- 
Bionem  debitam  non  babentes  ,   ipfos  affiigunt  grauibus 

moleftijs  5  &  prejj^uris ,  nonpermittentes  eos  vti  libere  liber- 
tatibiis  à'  indulgentijs  Jibi  '&  Ordini  pr^d/Bo  ab  Apojlo^ 
Uca  Sede  concejps.  Cum  autemipji^  quos  pradiBa  Sedes  fub 
fua  proteBione  recepit ,  ad  Apoftolicum  pr^fidium  propter 
boc  duxerint  humiliter  recurrendum :  vniuerfitatem  veflrant 
rogamus  &  hortamur  attente  per  ApoJloUca  vobis  J cripta 

pr^cipiendo  mandantes  ,  quatenus  circd  diBos  Priores  à* 
Fratres  pro   Diuina  &  nofira  reuerentia  Jincerè  gerentes 
charí taxis  aífeBum^  a  quibusltbet  eorum  moleflijs  ,  pre/Ju-- 
ris  5  Jeu  iniurtjs  penitus  defijlatis  :  ita  ipfos  libertatibus  ò* 

in-* 
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indulgentijs  buiufmodi  vti  libere  permittendo  ,  quodfuper 
hoc  non  allud  adhibere  conjllium  ,  fed  teneamur  vobis  ad 

aSliones  vberes  gratiarum.  D  atum  Perujij  VIL  Cal,  Mar- 
tij  Fontlficatus  nojlri  anno  fecundo. 

Em  vulgar  refponde  aíTi. 

CLemente  Bifpo  fervo  dos  fervos  de  Deos  aos  vene- 
ráveis irmaons  o  Arcebifpo  de  Braga  5  e  Bifpos ;  e 

aos  amados  filhos  Arcediagos ,  Deaês ,  e  outros  Prelados, 

e  Reytores  das  Igrejas  do  Reytio  de  Portugal  ,  que  ef- 
tas  letras  virem,  faude,  eApoftolica  benção,  &c.  Como 
feja  rezaõ  que  todos  os  fieis  Chriftaons  achem  em  vos 
outros  benevolência  ,  e  brandura  :  com  aquelles  he  bem 

que  fejais  mais  humanos ,  que  a  vida  religiofa  faz  mere- 
cedores de  honra ,  e  louvor ,  e  a  quem  a  Sè  Apoftolica 

moftra  ter  em  conta  de  filhos  elpeciais.  NoíTos  amados 

filhos  os  Priores ,  e  mais  Frades  da  Ordem  dos  Pregado- 
res 5  que  refidem  nefle  Reyno  de  Portugal ,  fe  nos  man- 

darão gravemente  queixar  ,  que  alguns  de  vòs  naõ  cor- 
rendo com  elles  com  aquelle  termo  de  caridade  que  por 

amor  de  Deos ,  a  quem  fervem ,  fois  obrigados  :  os  mo- 
leílais  5  é  opprimis  com  pefadas  vexaçoens  :  e  naõ  con- 
fintis  que  ufem  com  liberdade  das  ifençoens ,  privilégios  , 

e  graças  a  elles ,  e  à  fua  Ordem  pela  Sè  Apoftolica  con- 
cedidas. Pelo  que  recorrendo  à  mefma  Sede  ,  por  rezao 

de  os  ter  tomado  debaixo  de  fua  proteíçaõ ,  e  emparo ,  a 
todos  univerfalmente  rogamos  ,  e  encarecidamente  vos 

exortamos  por  eftas  Apoftolicas  letras ,  que  com  encar- 
go de  preceito  vos  efcrevemos ,  que  trocando  chammente 

pêra  com  elles ,  pola  reverencia  que  a  Deos ,  e  a  nos  de- 
veis ,  todo  o  rigor  em  aíFeito  de  amor ,  e  brandura ,  de- 

fiftais  totalmente  de  os  aggravar ,  e  offender  em  qualquer 
coufa  que  feja  :  e  os  deixeis  ufar  ,  e  gozar  livremente 
dos  ditos  privilégios ,  e  liberdades ,  de  tal  maneira ,  que 
nos^queis  obrigando ,  nao  a  tomar  novo  confelho  fobre 
a  matéria ,  mas  a  vos  dar  polo  que  nelle  fizerdes  muitas 

graças.  Dada  em  Perofa  aos  XXIII.  de  Fevereyro  ,  no 
íegundo  anno  de  noflx)  Pontificado.  Çrejponde  ao  de  mil  e 

duzentos  e  fejfenta  efeis,)  CA* 
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CAPITULO    IL  nem  fe  lhes  concedia  pregar  em 
^'^  fua  cafa  ,  nem  fora  delia ,  no  dia 
íyos  trabalhas  que pajfavao  òs  Re-  que  o   Bifpo  pregava  ,   ou    hia 

ligiofus  em  quanto  lhes  tàrdoú  ouvir   Sermão  a    outra   Igreja,  \ 
o  remédio  de  Roma',  e  como  cep-  com   outras  exorbitâncias  íeme- 

^JaraÕ  todos    com  as   letras  dó  Ihantes  :  às  quais  fe  juntou  ago-      .i^  .M 

^'' Pontífice,  ra  mandar  o  Clero    fazer  peti-  •c»ní^iii>'3 
çao   em   Roma  ,    fupplicando  à     ' 

EM  quanto  o  Breve  tárdoil  Sò  Apoftolica  que  mandafle  ref- 
ém chegar  ao  Reyno ,  cre-  tringir  as  graças  ̂   e  favores  con- 

Ceraò  os  apertos  contra  os  Frá-  cedidos  à  Ordem.  Mas  eíla  fo- 
dés  eni  numero,  e  forga :  é  cO-  beja  diligencia  foy  a  que  deu 
ino  rrial  de  contagiao  erao  ge-  inteiro  remédio  a  todos  os  agra- 
rais  em  todos  os  lugares  onde  vos  dos  Frades.  Porque  íe  aca-  / 
reíidiao.  Parece  ,  qiie  queria  o  bou  de  certificar  o  Pontífice  da 
Senhor  provar,  e  apurar  a conf-  rezao  qiie  tinhao  de  fe  queixar, 
tancia  da  Religião  no  crifol  das  e  do  muito  que  padeciaõ  ̂   pois 
tribulaçoens  ,  e  darlhe  muito  tal  requerimento  avia  contra  el- 
que  merecer.  Porque  chégoii  ò  lés  :  é  doendofe  com  entfanhás 
iiegocio  a  tao  fortes  termos  j  paternais- de  fuás  injuftas  affli^ 
^ue  refucitarao  nefte  tempo  to-  çoens  ,  .  paíFou  de  novo  outro 
das  as  fenrezoens  com  que  foy  Breve  ,.(  e  nao  ouve  mais  que 
perfeguida  em  Itália  ,  e  França  três  mezes  em  meyo  defpois 
quando  governava  a  Igreja  o  do  que  fica  lançado  no  capi- 
Papa  Innocencio  IV.  As  quais  tulo  precedente  )  qiiè  foy  de 
eraô  /que  nas  Igrejas  dos  Fra-  grande  confolaçaó  pêra  toda  a 
dçSvle  naó  admittiaô  feeúlares  Religião.  Porque  nelle  honra 
nos  Domingos  ,  e  dias  S^antos  os  Frades  dando  por  certas  ,  è 
aos  Oificios  Divinos  ,  nerh  fe  juílas  fuás  queixas  com  humà 
pregava  nellas  fe  naÕ  defpois  claufiilá  que  fò  poremos ,  de  qUe 
de  acabadas  as  Miífas  das  Fre-  fe  entenderão  as  mais  ,  que  diz 
guezias  :  nem  os  Frades  podia6  aífi. 
coiifeífar    peíToa  nenhuma  .  fem 

IN  quibufdam  locis  aliquanào  illas  ,  frout  accepimus y 
perfecutiones  &  angu/lias  fujlinetis  ,  vt  vix  Jtt  vobis 

pofflbile  ,  quod  ibidem  Ctínditori  omnium  vàleatis  ,  proui 
cupitis ,  devotíím  impendere  famulatum,  Hinc  eft  ̂  qitod  nos 
vejira  proiíidere  quieti  ̂   ac  malignorum  malitijs  obuiare 
valentes^  é^c, 

^E  profcguô   adiante  haf)  fò  mifericordias  fua  antiga  pròmef-  pf.  50^ 
náô  deminuindo  parte  nenhuma  fa  tantas  vezes  repetida  de  acu- 
dos  favores  antigos,  mas  rátifi-  dir   prontamente  aos  gemidos, 
cando   todos   com  novas  venta-  c  oraçoens  dos   perfeguidos  :,q 
gens.    Cumprio  aqui  o  Pay  de  enxugou   as   lagrimas    de   feus 
•    Fart.  L  Ddd  fe^ 
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ferves,  como  tinha  feito  em  ou-  to:  e  com  os  encarecimentos  do 
:tras  .tempeftades  ,  de  que  a  Or-  fegundo,  que -era  geral  pêra  to- 
dem  foy  combatida  em  tempos  da  a  Ordem  ,  foy  Deos  fervido 
âtràs  5  e  particularmente  na  que  que   amaynaííe   a   tormenta.    O 
,a trás  tocamos,  fuccedida  em  vi-  Bifpo   de  Lisboa  na  hora,  que 

•da  do  Papa  Innocencio  IV".  que  lhe  forao  prefentados   por    Se- 
M.  Frey   -largamente  conta  o  Padre  Frey  tembro  do  meiino  anno,  paíFou 
Fernand*  -Fernando    de  Caftilho  ,   a  qual  logo  huma  proviíaó'  pêra  todas 
de  Caft.    ainda  que  foy  geral  ,  naó  fabe-  as  Igrejas  de  fua  Dioceíl ,  a  qual 

c.]i,    '  "^^^  4"^  tocaíTe  muito  aos  pou-  traduzida  em   vulgar  lançamos <:os   Conventos  ,  que  então  avia  aqui,  pêra  que  le  veja  também 
neíle  Reyno  ,  e  por  iíTo  efcufa-  por  ella  ,    como   por  confilTao 
3310S  referilla.  de  parte  ,  que  efcrevemos  com 

Com    a  chegada    do  Breve  pontualidade  o  que  paíTou  :  e 

-primeyro  que  foy  particular  pe-  diz -a^    - 
Êà  efte  Reyno ,  como  temos  vif- 

Ãtheus  por  mercê  de  Deos  Bifpo  de  Lisboa,  Aos 
amados  em  CbriJloDaj/ao^  e  Cabido  ̂   e  Arcediagos 

da  Se  de  Lisboa  ,  &  aos  mais  Prelados  ,  e  Reitores  das 

Igrejas  da  mefma  cidade^  e  Dioceji  faude  ,  e  benção.  Re- 
cebemos humas  letras  Apojlolicas  do  Padre  Clemente  IK. 

que  aquí  vao  infertas.  Pelo  que  vos  rogamos  ,  e  com  pre- 
ceito mandaynos  a  todos  j  e  a  cada  hum  de  vos  ,  que  em 

conformidade  do  mandato  do  Papa  Noffo  Senhor ,  e  por  re- 
'hjerencia  fua^  e  nojfos  rogos  tenhais^  e  mojireis  a  ff  eito  de 
gar idade  com  os  Priores  ̂   e  Frades  da  Ordem  dos  Prega- 

dores nellas  declarados  :  e  de  todo  definais  de  lhes  fazer  mo- 
hfiias  5  agravos ,  efemrezoens :  e  livremente  os  deixeis  ufar 
de  fuás  liberdades ,  e  licenças.  E  todo  o  bem  ,  e  favor  que 
aos  ditos  Frades  fizerdes  ,  porque  os  amamos  com  pater- 

nais entranhas ,  eu  o  agradecer ey ,  como  je  amy  foffe  feito ; 
xúm  apercebimento ,  que  todo ,  e  qualquer  agravo  que  hoje  em 
diante  fe  lhes  fizer  (^ o  que  Deos  naó  permita^  ey  de  caf- 
tigar  quanto  em  Deos  ,  e  minha  confidencia  poffo  ,  e 
ãii)0  <>  como  intentado  ,  e  feito  a  minha  Peffoa,  Dada 
em\  Camará  aos  dous  de  Outubro  jEra  MfCCC  IIIL 
(que  refponde  aos  annos  de  Chrillo  de  1266.) 

.''>>  H  Valéraoféôs  Frades  pêra  con-  pêra  fe  acabarem  de  render  os 
firmarem  o  Bifpo  neíla  boa  in-  ânimos  de  todos  os  que  lhe  fa* 
clinaçaô  de  outra  Bula  que  pou-  ziaô  contrariedade  ,  e  acrecen- 
eo  defpois  teveraó  de  Roma,  a  tar  nos  feculares  a  dcvaçaõ  da 
qual  foy  de  grande  importância    Ordem  ,  vendoa  enriquecida  de 

fa- 
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favores  da  Sè  Apoílolica ,  como  cumpria  naõ  decer  de  feus  in- 
diremos  no  Capitulo  feguinte.  tentos  :  e  bufcava  rezoens  pêra 

os  fuftentar  ,  e  ao  menos  redu- 
CAPITULO    III.  zillos  a  litigio:  fe  osBifposnaÓ 

atalharão  tudo  ,  declarando  ,  e 
j2»^  contem  huma  Bula^  pela  qual  como  fe  declararão  fem  replica 

o  Summo  Pontífice  mandou  fejie-  em  favor  da  Ordem.  Foraó  logo 
jar  em  Portugal ,   e  reconhecer  perdendo  força  as  oppoíiçoens  y 
por  Santo  a  S,  Domingos  y  e  S.  e  impedimentos  em  que  andava 
Pedro  Martjr.    Dàfe  conta  do  acefo ,  e  ceifarão  de  todo  vendo 

muito  que  fe  ejlendeo  polo  Rey'  as   grandes  honras  ,    e  favores 
no   a  devaçaõ  de  N.  P.  S.  Do-  com   que  a  Sè  Apoílolica  trata- 
mingos,  va   os    Religiofos    em   o  novo^ 

Breve    que  publicarão  apoz  os 
FAvorecia   o  povo  por  todo  primeyros  :  o  qual  fe  bem  lhes 

o  Reyno  a  caufa  dos  Re-  grangeou  credito  univerfal ,  foy 
ligiofos    com    hum  eftremo    de  também    de   grande   confolaçao 
piedade ,  e  bom  zelo  tao  decla-  pêra  todos  os  devotos  ,   e  bem 
radamente  ,   que  iífo  lhes  dava  intencionados    em    fuás  coufas. 

alento  pêra  fobrelevarem  o  def-  Irà  logo    em  vulgar    pêra  que 
abrimento     da    tribulação    em  nos  efcufe  relatar  de  fora  o  que 
quanto  tardou  o  remédio.  Mas  contem.    He  do  mefmo  Pontifí- 
do    mefmo   refultava     azedarfe  ce ,  e  do  mefmo  anno. 
mais  o  clero ,  aíTentando  que  lhe 

CLemente  Bifpo  fervo  dos  fervos  de  Deos.  Aos  nojjos 
veneráveis  irmaons  o  Arcehijfo  de  Braga ,  e  Bijpos 

do  Reyno  de  Portugal ,  a  quem  ejlas  nojfas  letras  forem 
moflradas ,  faude ,  e  ApoJloUca  bençaS.  Da  excellencia  dos 
merecimentos  y  com  que  osbemaventtiradosS.  Domingos  Con-- 
fejfor  5  e  S,  Pedro  Martyr  da  Ordem  dos  Pregadores  ref 
plandecerao  no  meyo  das  trevas  defle  mundo  ,  procedeo  que 
a  fanta  Se  Apoflolica ,  def  pois  de  fuás  ditofas ,  e  hemaven- 
furadas   mortes  ,  os  efcrevejfe   no  Catalogo   dos  Santos  ̂  
mandando  folenemente  celebrar  em  cada  bum  anno  asfeflas 
dos  ditos  Confeffor ,  e  Martyr ,  a  honra ,  e  gloria  daqueU 
le  Senhor  que  a  cada  hum  delles  honrou  na  terra  com  di- 
verfdade  de  milagres  ̂   e  no  Ceo  com  prémios  de  luz  im^ 
mortal,  O  que  ja  de  anno  atras  fe  tem  largamente  publi- 

cado pola  Chriflandade  ,   e  deve  ter  chegado  a  noticia  de 
todos  por  muitas  vias ,  e  principalmente  por  jneyo  da  Or^ 
dem  ,    qtíe  polo  dito  Confejfor  por  Divina  infpira^aÕ  foy 
inflituida  em  amor  do  Ceo  ,  e  defprezo  de  tudo  o  da  terra. 
E  o  dito  Martyr  aguardou  com  cuydado  de  fe  empregar 
Part.L  Ddd  ii  t(h 
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'^^    Tuívro  IVia^Hifloria  de  S.Domingos? 
túÚo'Ha  úbfeí^vanciadaiey  de  Deos  ̂   e  exer cicio  devirtm^ 

fBs^' bhr  as  ̂ ^afê'  chegar  a  rúérecer  coroa  de  mar ty  rio  por  hon-^ 

r.a'y  e. àcfenfaQ  ãa  fe  CathoUca.  E pois  nao^  hf  foj/ivel  que 
c-ouja  taÔ  celehre'  ̂   €  t ao  publica  fej a  de  vos  outros  ignora-* 
dai  ̂   ̂os  mais  fieis  dejfe  Rejno  de  Portugal  nao  Jabida: 
é  -he  rezaÕ  que  em  todo  o  eafo  a  ejlimeis  ,  e  venereis.  Por 
tanto  vos  p0mos ,  e  regamos  d  todos  ̂   e  Com  encargo  de 

prefeito  ̂ pújiolico  mandamQS^  e  em  remiJfaÕJde  vojfospec- 
cadosvos  encomendamos  que  folenizeis  afejla  do  ditoCon- 

ffiffor  aos  ciíico  dias  dó  mez  de  Agofio^  e^^  do  dito  Mar- 
íjr  aos  2^  de  Abril  dê  cada  hum  anno  pêra  Jempre  :  e  fa^ 

Çí^is  que  voffqs  fubditos  yãs  celebrem  com  a. reverencia  .de- 
vida-, e  je  tomem  em  vojfos  Calendários  por  lembrança  ̂ pér 

¥à^  que  fua  inter cejfaÕ'  vos  alcance  dos  tezouros  do  Ceo  j 

B^uillo  que  'ambos  tem  ja  pêra Ji  alcançado  ̂ -  e  eternamente 
hao  de  lograr  i  epoJf^djic.Dad^  em  Perofa' a  20  deMar^ 
^ofio  Jegundo  anno  denojfo  Pi^ntificado. 

Acabarão  de  ficaií  em  foíTego  noticia  delias.    Mas  .faô,  tantas 
os  Religiofos  ,  publicadas  eftas  que  t€mo   (como  hoj«  naõ  ha 
Bulas  ,  defefperando  todo  o  ad-  hiftoria   fem   particular  emulo , 
ycrfario  de  poder  aver  melhora-  ou  periíguidor)  arrifcar  id  credi- 

mento  contra*  tamanha  força  de  to  deíla,  fe  dando  conta  donu- 
favbt.''  E^  dòBrb^^coW  *a  ̂ p a z  ,  e  m^rô 'pnao  apontar  os  lugares 
boncordia   todas  as   coufas  cre-  oada  hum  per  11,  pêra  deíenga- 
xem  ,    por  pequenas  ,    e  fracas  no-  dOs   efcrupulofos..  Por    iífo 

„que  fej aô:  e  as  da  Religião, que  iremos   fazendo  huma  como  le- 

tem  por  íi  a  Deos  ,  com  juavo-  dainha  -  delias  ,  ̂  que '  ainda   que 
res  ventágèns  fe  levántaó  ,  'he  fe 'eítenda  hum   pouco,"   efpe- 
•toufa  de  efpânto  O  grande  frui-  ro  naò  fera  defagradavel ,  por- 

to que    por -todas    as  partes,  do  que    fe    veraó     de  miftura     al- 
Reyno    fezUella   Ordem  ,   e  a  gumas    antiguidades  notáveis  : 
prontidão  de  vontade  com  que  e    fe   entendera  juntamente    a 
íby    recebida   de   todo  género,  diligencia     com    que     aquelles 

'é^ftado  de  gente  a  devaçaõ  do  bemditos   Padres    antigos   nof- 
-PatriarchaS.  Domingos. 'De  hu-  fos    irmaons    femeavaõ    a  fan^ 
má  eovrfa  V  e  outra  temos,  tefti-  ta   Doutrina  naõ  perdoando    a 
inunho    jpfallivel    no    exceffivo  nenhuma  comarca  por  apartada 
Bumero  de  Igrejas,  Freguezias  ,  íiem  terra  por  afpera  ,    nem  al- 
é^Btn^idaç,  è  Confrarias  que  ge-  doa  por  pequena  ,  más  correndo 
-râlrnèntc  íe  foraô  logolevantan-  por  tudo  ,    e  procurando  apro-r 
do  polo-  ReynO  ̂   e  permanecem  yeitar   a  todos.  .Qiie  claro  eítà 

Jix^je.  E  porque  ifto  redunda  em  que  nao  podiaõ  os  povos  affei- 

^fflorlà  do  Santo',  e  efta  hiftoria  çoiírfe  àdevaçaô  do  Santo,'  nem 
èiuà  ̂   lintoiííe  obrigado  •  a  ■  dar  ediíicarlhe  caías ,  •  fem  terem  no- 

u  Í...U  vas 
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vas  (lelle  :  nem  podiaò  ter  no-  em  Ferreiros  :  em  Vel  de  Men- 
vas  delle  ,  fem  aver  quem  lhas  dijs :  em.  Soutello  jimto  a  Cha- 
levaíTe:  nem  lhas  podia  levar  fe  ves  ,  e  em  MirandeUa  ,  ond?Í 

nao    qíiem   de  raiz^  asfoubeíTe,    chamaó  o -Rego.      .  c     i  '^ 
e  muyto  de  perto  lhe  tocaíTe  o  No  mefmo  Arcebifpíido  te- 
bem  delias,  e  da  honra  doSan^  mos  quatro  Ermidas,  de  S^  Do* 
to.    E  eftes  naò  podiao  fer  ou-    mingog*  Huína  junto,  davilla  de 

Guimaraens  :  outra  na.íerra  do 
Alvaõ  Confelho  da  Ribeyra^de 
Pena  ,  juatqi  ao  rio  .Tâmega : 
outra   menos   de  mea  legoa  da 

Rom.  10, 

lia.  42. 

tros  fe  naò  Frades  da  mefma 

Ordem  ',  e  habito.. i. Donde  fica 
entendido  ,  e  provado  que  an- 

darão tudo  j  e  naò  pouparão  os 
pcs  ,  pêra  podermos  dizer  por  villa  de  Amarante  da  outra  ban- 
tÚQS  iQiiàm  fpecioji  pedes  evan-  da  do  ri-o  ,  .ondq   chamaó  Frei? 
ge/izanti/im  bonal  Que  fermofos  rijs  ,    no  Confelho  de  Geftaço. 
íaó  os  pès  dos  correyos  de  boas,  Efta  ultima   hc    cafa  de  muyta 

e  fantas  novas  !    E   também   fe  romagem',  e  frequentada  princi- 
deixa  ver   que    nao  foy  ociofo  palmente  de   enfermos  das   fe^ 
feu  trabalho,  nem  pouco  o  pro-  bres  ̂ v  que  o  poyo  fCom  nome 
veito  que  fizeraõ  ,  pois  aífi  acen-  genérico  chama  maleitas.  Sendo 
deraó  mas  gentes  o  amor,  e  ef-  como  fad  varias,  as  ̂ efpecies  ,:€ 
ti maça'6  do  Stinto.   Da  qual  po-  calidades  delias  .^   conúa  ̂   toda& 
demos  colligir  (como  noífa  liu-  tem  efte  Santo  efpecial  patrocifí 
Hianidade  fe  move  tanto  por  be^  nio  :  eíàõ  fem  numero  os  doen- 
iieficios)  que  elle  as  devia  obri-^  tes  delias  a  que  tem  valido  nef- 
gar  com  muytos ,  como  na  ver-  te  Reyno   com  manifeftos  miia- 
dade  obrigou  ;  e  alguns  encon-  grés.    A   antiguidade  defta  Er- 
traremos   em  cafos  tao  peregri-  mida   teve   principio   em  outra 
nos,  que  nos  fiquem  forrando  o  tanto  mais  antiga  ',    que  por  yr 
trabalho  de  contar  muytos.  Pois  arruinando  dô velha  ,  tirarão  ddn 
ondç  ouve  valia  ,  e  poder  pêra  la  os  vizinhos  h uma  imagem  do 
coufas  grandes  ,    certo  he  que  Santo  de  vulto  :  e  a  recolherão 

5  .Fregiie- 
ziâs. 

nao  faltaria  nas  menores.  E  co- 

meçaremos eíla  matéria  no  ca- 
pitiiio,  feguinte. 

CAPITULO   IV. 

Dà^  Fregue&ias  ,    e  Ermidas'  que 
'"''ha  da  ihvocã'çaÕ"de  S.  Domin- 
( ■    ■  gos   no   Arcebífpado    de 

''■  "  Braga. 

Omeçarído  pola  cabeça  da 
Igreja  de  Portugal  ,  e  dô 

toda  Êl^anha  que  he  Braga,  te-  fi  de  fiibito  huma  boa  ermida^, 

mos-  em  feu  Arcebifpado  finco  E  foy  tal  o  gofto,.e  a  devaçao 
Freguezias  da  invocação  de  S.  que  como  em  competência  huns 

Domingos,  que  faò  cmValdau-  tomarão  à  fua  conta  trazer  toda 

ta  termo  da  vilia  de  Gliavçsí  a  cal,  outros  dar  a. pedra  ,  ou- 
tros 

sr.i.*- 

na  concavidade  dé  hum  penedo. 

Mas  eftando  affi  defemparado  oxj^^-í^ y 
nmica  defemparou  os  que  o  biif? 
cavaó''em  fuasneceffidadcs,  que 
todavia  era  muyta  =  gente.  Do 

quenaceojuntaremfe  hum  dia  os 
moradores  do  Confelho  :  e  cd- 
mo  corridos  de  contarem  todos, 

e  cada  hum  por  fi  merccs  gran- 
des recebidas  do  Santo  em  fuás 

cafas  ,  e  o  Santo  naõ  achar  cm 
íienhum  mais  gazalhado  ,  que 

huma  lapa  :  levantaramlhe  qua- 
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tros  a  madeira:  outros  pagarão    que  o  Santo  nella  fazia.  A  ten 
officiaes,  e  jornaleiros.  E  ouve 
Lòmèns  que  fe  naô  contentarão 
com  menos ,  que  tomar  à  cabe- 

ça huns  a  telha ,  e  outros  a  pe- 
dra atè  a  porem  nas  maons  dos 

çao  era  que  lhe  alcanfaíTe  de 
Deos  fucceíTor,  porque  tardava 
em  ter  filhos ,  e  alcanfoulhos  el- 
Ic  tais  que  foraofantos:  porque 
com   efte   nome  celebra    a  anti- 

ofEciaes.  E  ifto  labemos  que  fuc-  guidade  a  memoria  delRey  dom 
cedeo  muytos  annos  antes  do  de  Joa6  fegundo  poios  effeitos  que 

15' 40  5  no  qual  foy  dada  à  Or-  hoje  fe  vem  em  fuás  reliquias 
dem  de  S.  Domingos  a  cafa  de  no  noíTo  Convento  da  Batalha : 
S.  Gonçalo.  Mas  a  mayor  anfia-  e  o  mefmo  polFue  digniílímamen- 
nidade  fe  prova  por  efcrituras  te  a  Princeza  dona  Joana  fua  ir- 
muyto  antigas ,  que  fazem  men-  mam  Freyra  deíla  Ordem  no 
çaô  de  hum  recolhimento  de  Mofteiro  dejcfu  de  Aveiro,  de 
agoas  aqui  vizinho  ,  chamando*  quem  faremos  larga  mençaó  no 
lhe  a  poça  de  S.  Domingos.  E  o  titulo  delle.  A  mefma  jornada 
nome  de  Freyrijs  também  eftà  com  a  mefma  devaçaó,  e  inten- 
moftrando  ,  que  devia  aver  no  to  fez  defpois  el  Rey  dom  João 
lugar  naó  fò  Ermida ,  mas  com-  fegundo  feu  filho  ,  eftando  de 
panhia  de  Frades.  A  quarta  Er-  aíFcnto  em  Abrantes.  Como  naó 
mida  he  junto  do  lugar  de  Lixa  tinha  mais  que  hum  fò  herdeiro 
perto  da  villa  de  Amarante,  que  era  o  Príncipe  dom  AíFonfo , 

Efta  quizeraó  alguns  dos  vizi- 
nhos que  mudafle  o  nome  de  S. 

Domingos  em  S.  Roque  com 
medo  da  pefte  que  os  perfeguio 
no  anno  de  1599.  Mas  eftorvouo 
a  lembrança  que  eftava  viva  dos 
benefícios  recebidos  do  primei- 

ro dono  :  e  ficoufe  com  feu  no- 
me antigo. 

.í  No  Bifpado  de  Lamego  ha 
três  Freguezias  com  nome  de 
S.  Domingos.  A  faber  S.  Domin- 

gos de  Foptello  ;  S.  Domingos 

Garcia  de 

Rezende naChron, 

dei  Rey  ̂ 

dom  Joaô 

II.  c.  4^. 

dezejava  darlhe  irmaons  ,  qua- 
fi  adivinhando  fua  defaftrada 

morte  ,  que  foy  em  Santarém 
correndo  hum  cavallo  em  idade 

de  dezcfeis  annos.  He  pratica 
commum  dos  moradores  defta 

comarca  que  entre  as  mercês 
que  aqui  alcanfa  de  Deos  pêra 
feus  devotos  ,  he  huma  darlhes 

filhos  que  lhe  fuccedaõ  ,  e  ale- 
grem a  cafa,  e  fejaô  vinculo  de 

paz  ,  e  concórdia  no  matrimo- 
nio ;  e  acodem  à  Ermida  todos 

de  Efcurriquella ,  que  he  no  Con-  os  cafados  que  fe  temem  de  ef- 
felho  de  Fontarcada;S. Domingos  terilidade,  e  naõ  fe  achaô  fruf- 
de  Prado  no  Coníelho  de  Ca-  trados  em  fuás  petiçoens.  Por 
ria. 

ChronícJ 

dei  Rey] 

domjoac II.C.131» 

eftes  ,  e  outros  beneficios  que 
cada  hora  recebem  do  Santo, 

he  coftume  de  tempos  immemo- 
riaes  virem  a  ella  algumas  Fre- 

guezias juntas  ,    e  particulares 

No  mefmo  Bifpado  ha  duas 
Ermidas  do  nome  do  Santo.  Hu- 

ma junto  da  barca  de  MoUedo 
entre   Meijaofrio  ,    e   Lamego; 
outra  junto  da  mefma  cidade  que  por  dia  da  Afcenfaô  de  cada  hum 
chamaõ  S.  Domingos  da  Qtiei-  anno  :  labemos  que  fe  juntaó 
mada.  A  efta  foy  em  romaria  el  nella  dezoito,  que  hehumgran- 
Rey  dom  Afonfo  Qiiinto  ,  fe-  de  povo.  E  pêra  fer  mayor  o  me- 
gundo  parece  de  fua  Crónica,  recimento  da  romaria ,  hedevo- 
obrigado  de  muytos    milagres    to,e  obrigação  de  pecado  mortal. a 
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o  Bifpado  de  Vifeu  tem  duas  co  no    anno   de    1604.    Entrou 

Fregiiezias  da  mefma  invocação,  dentro  a  cafo  ,    ou  por  corioli* 
que  faõ  S.  Domingos  de  Maré-  dade  :   e  foy  fem  abrir  portas, 
CO   no  Confclho  de  Penalva  :  e  porque  as   naõ  tinha.   E  achou 

S.  Domingos  de  Parada  noCon-  mnytaluz,  por  fer  de  telha  vara, 

felho  de  Caftelmendo.  e  eírar^^meyo  deftelhada :  A  eílé 
Tem  mais  três  Ermidas  ,  que  trato  refpondia  o  do  altar;  ehu- 

fao  S.  Domingos  da  Silva  entre  ma  imagem    do  Santo    que  era 
Moxagata  ,   e  Celorico  junto  a  de  vulto,  e  reprefcntava  extra- 
Villa  pouco,  e  S.  Domingos  de  ordinária  velhice,  e  todavia  le 
Orgens   pouco  menos  de  huma  conhecia  fer  fua  polas  cores  ,  e 
legoa  da  cidade,  que  ainda  ho-  iníignias,  eftava  a  huma  ilharga 
je  retém  o  mefmo  nome  ,   com  do  altar  encoftada  na  parede ,  e 
quanto   eftà  jà  acompanhada  de  naõ  direita.    Vendo   tanta  def- 
hum    Convento   de   Religiofos  compoftura  quiz  remediar  o  que 
menores.  A  terceira  eílà  em hu-  de  prefente   podia  :   chegou. à 
ma    quinta  que  fe  chama   Tor-  imagem  paíToua  pêra  omeyodo 
neíros  ,  perto  da  villa  de  Lada-  altar,  aíTentandoa  direita,  por- 

fio.   He  fama  que  hum  Frade,  que  lhe  vio  fundamento  baftan- 
primeiro  autor  delia  ,  fez  levar  te  perailTo.  Mas  em  a  deixando 
a  pedra  de  junto    a  huma  gran-  da  mao  ,   ella   fe  veo  por  ÍI  ao 
de ,  e  dura  lagea  que  fervia  aos  chaõ.    Sobrefaltado  hum  pouco 
lavradores  de  eyra   em  que  de-  do  cafo  ,    por   lhe   parecer  que 
bulha vaõ  os  paens :  e  contaó  que  cayra  fem  aver  occaíiaõ  :    tor- 
quando  os  carros  paífavaô   por  noua  todavia  a  aífentar  no  mef- 
ci ma  defta  lagea  ,  deixavaô  nel-  mo   lugar*    Porem   naò  a  tinha 
Ia  impreíFos  os  finais  das  rodas,  bem  largado  ,  quando  tornou  a 

como    fe   íízerao    caminho    por  cayr.   Aporfiou  terceira  vez  ar- 
area  folta ,  ou  terra  moUe  :  e  ain-  rimandoíhe  pedras  por  efcòras  , 
da   hoje  em  dia  fe  enxergão.  O  e  foraó   tantas    que   lhe  ficarão 

Frade   fegundo   a  tradição  ,    fe  como  hum  muro  em  roda  ,  e  ca- 
chamava  Frey  Domingos  ,   e  a  minhou  pêra  a   porta.    Naò  ti- 
lagea  conferva  feu  nome   ou  10  nha  dado  dous  paíFos  ,   quando 
do  Santo.                                     .-  fente  nova  ruyna  na  imagem  ,  e 

No  Bifpado   da  Guarda  ha  no  muro  (  parece  que  o  Santo 

três  Freguezias.  A  faber  S.  Do-  fe  queria  yr  trás  quem  íe  doe- 
mingos  de  Janeiro ,  que  he  hu-  ra  de  feu  defemparo. )  Tocado 
ma  das  finco  Igrejas  do  Padroa-  o  homem  interiormente  da  eí^ 
do  da  Coroa  Real  ,   nas  quais  tranheza  do  fucccífo :  Hora ,  dif- 
os  Rcys  aprefentavao  Vigários,  fe ,  Senhor  S.  Domingos  ,  mui- 
E   S.  Domingos   de  Villa  Cor-  to  bem  vos  entendo,  llloheque- 
tez  i   termo  de  Celorico.    E  S.  rerdes  mudar  poufada :  e  fazeis 
Domingos    de   Valpicca   termo  bem:  pois  nefi:a  vos  vay  taó mal. 
de  Caítello  bom.  Eu  prometo  fazervos  cafa  ,  era 

As   Ermidas    faó    treze.    A  que  eftejais  com  mais  decência, 
primeira   he  na  villa  de  Fulgo-  fe  naò  for  com  toda    a  que  fe 
zinho.  Onde  aconreceo  hum  ca-  vos  deve.    Tanto  que  chegou  a 
fo  digno  de  fe  faber.  PaíTava  por  fua   cafa,  que  era  no  lugar  de 

ella  hum~  homem  honrado,  eri-  Mello   cm  huma    boa   quinta, .  def- 
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defobrigoufe  do  voto  fem  tar-  ma  dentro  da  villa  ,  outra  no 
dança  edificando  a  prometida  termo  que  chamaô  S.  Domingos 

obra  5  e  pondo  nella  huma  fer-  de  Lagiofa.  S.  Domingos  de 
mofa  imagem  do  Santo  lavrada  Souto  de  Cafa  he  no  termo  de 

de  pedra  de  Anfam.  E  ceie-  Govilham  huma  legoa  do  Fun- 
brou  o  dia  da  collocaçao  ,  que  daó.  No  lugar  das  Serzedas  he 

foy  o  defuafefta,  com  folenida-  muyto  antiga  a  devaçaô,  e  hu- 
de ,  e  cufto  :  e  dahi  em  diante  ma  Ermida  do  Santo  em  que  faz 
ficou  fazendo  o  mefmo  cada  an-  muytos  milagres.  Celebraólhe  a 

no.  Naô  me  culpe  ninguém  de  fella  na  fegunda  oitava  da  Paf- 
faltar  com  o  nome  defte  devo-  coa  de  Reíurreiçaô.  Concorre 

to,  que  de  boa  vontade  lhe  de-  muyta  gente  da  villa,  e  termo* 
ramos  memoria  ,  fe  o  alcança-  e  dos  lugares  vizinhos  ,  e  fao 
x^\.  as  efmolas  tao  crecidas  ,  quefe 

,5i  Sa6  as  outras  ermidas:  hu-  aifirma  abrangem  algumas  vezes 

ína  em  Aldeã  Nova  legoa  e  com  ellas  os  mordomos  a  ref* 
mea  da  villa  de  Trancofo :  outra  gates  de  cativos.  A  ultima  de 

junto  de  Caftelo  Branco  ,  que  todas  as  defte  Bifpado  he  S.  Do- 
foy  edificada  poios  vizinhos  por  mingos  da  Sovereira.  E  porque 

particular  devaçaô  ,  contra  os  merece  capitulo  particular,  po- 
lobos  que  davao  muyta  perda  lo  que  nella  ha  que  dizer  ,  da- 

no gado:  e  foy  tal  o  íòccorro,  moslhe  o  feguinte. 
que  acharão  no  Santo  , .  que  a 
naó  largarão  mais.    Outra  em  CAPITULO    V. 
Martinhel   termo  de  Abrantes  ̂  
na  qual  fe  celebra  feu  dia  com  Da    Ermida  de  S.    Domingos  da 
Milía  folemne ,  e  pregação.  Ou-  Sovereyra  :   e  de  hum  ejlranho 
tra  no  termo  do  Sardoal.  Outra  cafo  que  nella  obrou  noffo  Se^ 
junto  de  villa  dè  Key,  quecha-  nhor  por  intercejfaõ  do  Santo  em 
maõ  S.  Domingos   da  Serra.   A  favor  de  hum  cativo  de  terra  de 
três  legoas   de  Abrantes  eftà  S.  Mouros^ 
Domingos    do   Chouto.    Nefta 
tem  particular  confraria  todos  ç  Ao  Domingos  da  Sovereyra 
os  paftores  das  charnecas  à  ro-  i3  he  junto  à  villa  de  Pena^ 
da  ,  também  à  conta  de  fe  li-  macor:  Ermida  tao  antiga  ,  co- 
vrarem  dos  lobos.  E  pêra  felle-  mo  a  noticia  do  Santo  neíteRey^ 
jarem  o  Santo  mais  folgadamen-  no.  Porque  ha  tradição  ,  e  me- 

te ,  e  com  mais  concurfo  de  gen-  morias  que  antes  que  elRey 
te,  fazemlhe  a  fefta  no  mez  de  dom  Dinis  começaíTe  a  reynar 
Setembro  defpois  de  recolhidas  (e  começou  no  anno  de  1265?) 
as  novidades.  E  folenizaó  o  dia  jà  o  Santo  obrava  nella  muytos 
Gom  meza  franca  a  todos  os  que  milagres.  Chamoufe  da  Sove- 
a  querem.  Chamaõ  a  ifto  Vodo,  reira  ,  por  eftar  arrimada  a  hu- 
ou  por  rezaõ  de  fe  fazer  por  ma  taõ  groíFa ,  e  tao  velha ,  que 
voto  ( o  que  o  nome  acena  )  ou  com  o  tronco  lhe  fazia  parede 
porque  como  cm  voda  fe  parte  de  huma  banda  j  c  com  os  bra- 
com  todos  liberal  ,  e  abundan-  ços  ,  e  ramada  toldo  cobrindoa 
temente.  Na  villa  de  Celorico  toda.  De  tempos  immemoriais 

}ia  duas  Ermidas  do  Santo,  hur  he  grande  o  concurfo  de  enfer- 
mos 
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mos  que  a  viíitaó  ,    e  de  faons  quebrar  a  fovereyra  com  annos, 
que  vem  comprir  novenas  :  naó  e  velhice  de  podre  ,  e  carcomi- 
fò  das  terras  vizinhas ,  mas  dou-  da  ;  e  caindo   toda  fobre  a  Er- 
tras  muyto  apartadas :  tanto  de  mida  com  pefo  baftante  pêra  ar- 
Portugal  ,  como  de  Gaftella  :  e  ruinar  huma  torre  ,   nem  huma 

he  tal  o  fucceíTo  ,   que  o  exem-  fò   telha   quebrou  :  grande  ref- 
plo  dos  que  recebem  faude,  faz  peito,  e  grande  cafo. 
continuar  a  devaçaó  nos  doentes  No  fegundo  ,  que  confta  da 

de  todo  género  de  mal  ,  fendo  pintura,  por  fer  muito  extraor- 
o  principal  patrocínio  do  Santo  dinario ,  fe  fizeraõ  algumas  dili- 
contra  as  maleitas  5  doença  geral  gencias  jurídicas  por  parte  de 

do  povo  5  e  dos  pobres  ,  que  ma-  quem   ifto  efcrevia  ,  fuperfluas 
ta  com  febres ,  e  frios  ,  e  fazem  todas  a  meu  ver  (  fe  he  fuperfluo 
huma  femelhança   das  penas  do  averiguar  verdades   com  muyta 
Inferno    :    donde   lhe  quadra  o  exacçao  )   e  todas  conformarão 
nome  de  maleitas  ,  quali  dizen-  com  o  memorial  da  pintura ,  e 
do  malditas  ,  como  he  tudo  o  da  tradição   univerfal  ,  que  to- 

do Inferno   Aifirmaó  os  antigos  davia  fe  mantém   viva  entre  os 
que  nos  tempos  atrás  eftava  taó  moradores  :    e   teílimunha  o  fe- 
confirmado  o  credito  da  cafa  po-  guinte.  Reynando  em  Portugal 
lo  beneficio  que  nella  fe  achava,  el  Rey   dom  Afonfo  Terceyro , 
que  fe  contentava  a  íimplicida-  que  foy  Gonde  de  Bolonha ,  fuc- 
dc ,  e  bom  efpirito  dos  romey-  cedeo   cayr  em  poder  de  Mou- 

ros com  levarem  configo,  quando  ros  hum  homem  natural  de  Pe- 
ie tornavaó ,  das  cortiças  da  So-  namacor.  Efcureceo  o  tempo  as 

vereyra  :    e  tal  avia  que  fe  naó  particularidades  do  nome ,  e  ca- 
fatisfazia  com  menos  que  cortar  lidades  da  peífoa ,  e  da  occaíiao, 
delias  como   de  relíquias  fantas  e  lugar  do  cativeyro.  Era  o  tra- 

cem os   dentes.    E  contaò  por  tamento  do  amo  mais  de  enemi- 
coufa  certa  que  em  tempos,  que  go,  e  tyranno,  que  de  amo,  e 
avia  curioíidade   pêra  íe  porem  fenhor.    Porque  fendo  o  pobre , 
os  cafos  por  efcrito  ,  fe  juftifi-  cativo  feu  ,  e  fazenda  fua  ,  aíÉ 
caraô  muytos  em  numero,  era-  íe  deleitava  em  lhe   fazer  crue- 
ros   em  calidade  ,   de  que  avia  zas  ,    como  fe  fora  Chriítaò  li- 
pergaminhos ,  que  o  defcuydo  ,  vre  ,   ou  cuydara   que    com  os 
e  antiguidade  foy  acabando.  To-  tormentos  lhe  acrecentava  vida. 
davia  confervou  alguns  em  tra-  Naó   tinha   o   atribulado   outra 
diçaó  a  eftranheza  delles ,  e  hu-  confolaçaó   no  meyo  dos  traba- 
ma   pintura  que  ainda  dura  no  lhos  ,   íenaó  era  foccorrerfe   ao 
retabolo  do  altar ,  que  como  em  Santo  da  fua  terra  S.  Domingos 
outros  íucceíTos  antigos   temos  da  Sovereyra.  E  quando  a  força 
moftrado ,  fempre  fuprio  bem  as  delles  lhe  arrancava  algum  ge- 
faltas  da  efcritura.    Diremos  fò-  mido  (  que  atè  o    fofpirar  era 

mente  dous  de  grande  maravi-  culpa  diante  do  bárbaro)  fcm- 
Iha  ,   e  por  ella  bem  dignos  de  pre  fahia  envolto   com  o  nome 
memoria  :    hum  que  celebra  a  de   S.  Domingos.    Era  ifto   taó 
tradição:  outro  que  autorizaó  as  ordinário,  que  o  Mouro  (devia 
pinturas.  fer  algemiado  ,    e  daqui  collijo 

O  primcyro  he,  que  veyo  a  que  o  cativeiro  feria  emGrana- Part,  L  Eec                   da , 



te  arrecadado  ,  hia  cada  dia 
acrecentando  novas  cautelas  à 

fua  defconfiança.  Jà  lhe  lançava 
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da,  ou  em  outra  terra  de  Efpa-    da  affi  o  naã  tinha  baftantemen- 
nha  das  muitas  que  entaó  ,  e 
muitos  annos  defpois  fenhorea- 
raõ  os  Mouros  nella  )  veyo  a 
notarlhe  a  lingoagem.  E  porque    algemas  nas  maons  ,  jà  adobes 
naó  ficaíTe  coufa  em  que  deixaf-  nos  pès  ,  deípois  de  encarcera- 

do na  arca.  E  tendoo  alli  ,  per- 
guntavalhe  de  cima  com  efcar- 
neo  ,  fe  efperava  ainda  no  San- 

to da  fua  terra. 
Conliderando  com  attençao 

eíte  fucceíTo,  e  outros  que  com 
nolTos  olhos  vimos  no  cativeiro 

fe  de  o  martirizar  ,  perguntou- 
Ihe  hum  dia  que  arenga  era 

aquella  que  trazia  na  boca  con- 
tinua, quando  devia  chamar  por 

Alà  ,  nomear  Domingos  ,  Do- 
mingos (  he  Alà  o  nome,  por 

quem    os   Mouros   conhecem  a 
Deos.  )  Alegremente  confeífou  de  Turcos  ,  que  hum  tempo  ex- 
elle  que  trazia  na  boca ,  e  tinha  primentamos  em  Argel  cidade 
na  alma  tendo  por  obra  de  fè ,     da  Mauritânia  :  aíTentamos  na6 
e  animo  catholico  pronunciar 
claramente  com  a  lingoa  o  que 
lintia  o  coração :  e  foy  profeguin- 
do,  que  era  hum  Santo  fobido 
pouco  tempo  avia  da  terra  ao 
Ceo  ,   e  conhecido  na  fua  por 

fer  poíllvel  ,  fe  naõ  que  era  em 
ódio  da  Chriítandade  ,  e  como 

em  vingança  o  que  eíle  inven- 
tava. Porque  qualquer  entendi* 

mento ,  por  muy  ruftico  que  fof- 
fe  ,  podia    alcançar  que  muito 

grandes  maravilhas  que  obrava,  menos  bailava  pêra  aver  por  bem 
e  em  quem  elle  tinha  efperança  feguro  hum  cativo  morto  de  fo- 

que o  avia  de  livrar  de  fuás  me ,  e  moydo  de  trabalho.  E  a 
maons.  Garo  lhe  cuftou  ao  po-  verdade  he  que  faneava  araina, 
bre   a  alegria  ,  e  liberdade  da  e  o  golto  ,  que   tinha  de  fazer 
confiíTaó,  pagoua  com  rigurofo 
caftigo  prefente  ̂   e  com  outro 
mais  duro  que  na6  tardou.  O 
primeyro    naõ   eftranhou   tanto 

mal  ao  Chriftaõ  ,  com  moftrar 
que  nacia  de  cautela.  Mas  era 
jà  tempo ,  em  que  Deos  queria 
declarar  ao  mundo  quanto  acer-^ 

como  era  feu  pa6  quotidiano ,  ta  quem  a  efte  Santo  bufca ,  c 
oíFerecendoo  a  Deos  por  honra  ama :  e  quanto  podem  feus  me- 

da fè.  Mas  com  o  fegundo  fe  ritos  ,  e  intercelTaó  diante  da 
vio  reduzido  a  termos  de  defef-  Divina  bondade.  Huma  noite, 
peraçaõ.  Julgou  o  bárbaro  que  defpois  que  o  Mouro  o  n-.eteo 
as  efperanças  do  cativo  fe  de-  na  trifte  mazmorra  na  forma  que 
viaó  fundar  em   alguma  deter-  temos  dito  ,  fobre  algemas  nas 
mmaçao  ,  e  traça  de  fogida  : 
quiz  acautelarfe.  Vindo  huma 
noite  canfado  de  fervir  ,  e  tra- 

balhar o  dia  inteyro,  encerrouo 

maons  ,  e  outros  ferros  nos  pès, 

lançoulhe  no  pcfcoço  hum  grof- 
fo  collar  ,  das  argollas  do  qual 
fahia  huma  forte  cadea  de  trin- 

fobre  ma  cea  em  hum  novo  ge-  ta  palmos  ,   com    que    lhe  foy 
nero  de  mazmorra  ,  que  era  hum  dando   voltas,    e   enrolando  t) 
ârcaz  grande,  e  forte,  quedef-  corpo  todo.  E  pêra  dormir  mais 
pois   de  fechado  com  mais  de  a  fono  íolto ,  lançou  fobre  o  ai- 
huma   chave  ,  lhe  ficou  pêra  in-  quifer  queveília  hum  alfange  em 
teyra  fegurança  fervindo  de  ley-  tiracolo  ,  e  prendeo  hum  libreo 
to..  Mas  parecendolhe  ̂   que  ain-  que  tinha  às  argollas   da  arca. 
r  '-^  Fei« 
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Feita  efta  diligencia  eftendeofe  com  eftranha  confiifao ,  e  íò  de- 
fobre  ella  ,    e  contente  do  que  íejava   faber   por  ultimo  defen- 
tinha  de  novo  acrecentado ,  ba-  gano  fe  eftava  em  Portugal.  Co- 
teolhe   de  cima  ,    dizendo  que  mo  tinha  conhecimento  das  lin- 
íc  nao  efqueceíTe  de  fazer  ora-  goagens  de  Efpanha  ,    pergun- 
çaó   ao  feu  Domingos  da  Sove-  tou  a  hum  de  muytos  ,  que  o  ro- 
reyra  que  o  vieíTe  livrar  de  fuás  deavaô  efpantados  de  tal  inven- 
maons.   Bem  he  de  crer  que  fe  çaô  de  romeyro  ,  e  tais  alfayas 
naô  defcuydaria  o  fepultado  de  de  romaria  ,   como  chamavaô  a 
tomar  o  coníelho  de  feu  enemi-  terra,  e  o  íitio  em  que  eftavaõ. 
go ,  e  oíFerecer  aos  olhos  da  Di-  Quando  foube  que  tinha  diante 
vina  mifericordia  por  meyo  do  dos  olhos  S.  Domingos  da  Sove^ 
Santo  aquellas  mefmas  palavras,  reyra ,  ficou  como  fora  de  fi  de 
e  ironia.  Como  fez  noutro  tem-  pafmado ,  e  attonito:  e  confor- 
po  hum   Rey   Santo   à  carta,  e  raandofe  com  o  tempo,  quizco- 
blasfemias  de  hum  Gentio.  Áífi  meçar    a    grangear     com    cedo 
fe  lançarão  a  dormir  à  noite  am-  quem  por  boa  conta  trocadas  as 
bos  em  terra  de  Mouros  :   aíli  fortes  avia  de  íer  feu  fenhor. 
amanhecerão  amo ,  e  efcravo  em 
terra  de  Ghriftaons  com  grande  CAPITULO    VI. 
diftancia  de  legoas  em  meyo,  e 

à  porta  de  S.  Domingos  da  So-  Profegue    o  milagre    do  catho  t 
apontaÕfe  algumas  partícula-    rs 

ridades ,  ̂tie  o  conjirmaô,        ? 

FOy  o  Mouro    logo  revol* vendo  hum  molho  de  cha- 

vereyra  em  Penamacor.  Lou- 
vemvos  os  Anjos,  Deos  dos  ex- 

erci tos  ,  qiii  facís  mirabília  magna 
foltis.  Abrio  o  Mouro  os  olhos, 
viofe   entre  montes  ,  e  cercado 

de  gente,  que  polo  trajo,  e  ef-  ves  que  lhe  pendiaó  da  cinta,  e 
panto  que  fazia   de  fua   vifta ,  abrindo  cadeados  ,  e  fechaduras 
conhecia  fer  Chriftaò.   Efpanta-  da  fua  arca.   Chegarão  os  cir- 
vafe  o  enterrado  na  arca  ouvin-  cunftantes  com  curiolidade  a  ver 
do  lingoagem  da  fua  terra  ,  e  que  peças  traria   pêra  offerecer 
muytas  vozes  juntas.   Mas  nem  em   taô  grande  arca  o  romeyro 
àmo  nem  cativo   fe   atreviaÕ  a  eftranho  :    fe   naô   quando    dao 
dar  credito  hum  aos  olhos ,  ou-  com  os  olhos    em  hum  Lazaro 
tro   aos  ouvidos  :  ambos  aviaô  fepultado,  e  em  rofto  ,  e  cores 
que  era  tudofonho.  Em  fim  co*  defunto:  mas  vivo  na  voz,  een- 
ino  naô  he  fácil  de  enganar  o  volto   em  novo  género  de  mor- 
fintido  da  vifta ,  e  o  Mouro  vio  talhas  ,  mortalhas  de  ferro  :  e 

que  tudo  o  defenganava ,  e  que  taô  carregado  delias  que  de  ne- 
eftava  entre  Chriltaons^  naô  por  nhum  membro  era  fenhor,  fenaô 
fonhos,  fenaô  com  effeito ,  que  fò  da  lingoa ,  com  a  qual  ,  voz 
via  Igreja  ,    e  ouvia  fom  de  fi-  em  grita  chamava  por  S,  Domin- 
nos  que  a  infidelidade  fobre  tu-  gos  ,  como  quem  tinha  jà  finti- 
do  aborrece  ,    acabou    de   cayr  do  onde  eílava.    Pafmaô  todos, 
que  naô  eraô  palavras  mal  fun-  viraôfe  huns  pêra  outros  fazen- 
dadas  as  do  feu   cativo  quando  do  Cruzes  íobre  fi ,  e  pondo  os 
tanta  confiança  fazia   do  feu  S.  olhos  no  Ceo.   Lançaôfe  logo  à 
Domingos.  Lembravaíe  de  tudo  arca  ,    querendo  cada  hum  fer 
-.  Part,  L  Eeeii                pri- 



404    Livro  IV.  da  Hiíloria  de  S.DomingòS) 
primeiro  a  foltar  o  aferrolhado :  hoje  em  dia  o  coUar,  algemas  Í 
mas  eraõ  taes  as  prifoens ,  que  adobe,  e  cadea,  e  arca,  inítru- 
fò  o  Mouro  asentendia,  porque  mentos  de  martyrio  de  hum  fò 

pêra   cada  huma  tinha  fua  cha-  homem  ,  baftantes  pêra  marty- 
ve.  Solto  em  fim  fem  outra  pa-  rizar  a  muytos  juntos.  O  cativo 
lavra   na  boca  mais  que  S.  Do-  comprio  fua  promeífa ,  viveo ,  e 
mingos ,  deixafe  cayr  em  terra  y  morreo    ermitão   do  Santo.    O 
abraçafe  com  ella  ,  e  beijaa  ,  e 
vaife  proftrar  diante  do  altar  do 
Santo. 

Defpois  de  lhe  dar  graças 
com  filencio  ,  e  lagrimas  ,  tor- 

nou pêra  os  que  o  efperavaô  al- 
voroçados 5  e  defejofos  de  en- 

tender a  aventura,  ou  encanta- 
mento (  que  ifto  parecia  mais 

próprio  )  com  que  aly  entrara : 
vifto  como  naõ  apareciaõ  car- 

ros ,  nem  azemalas  ,  que  pêra 

tal   pefo   menear   eraõ   neceífa- 

Mouro  penetrado  da  grandeza 
do  milagre  pedio  o  fanto  bau- 
tifmo  (  divina  força  da  predef- 
tinaçaõ )  e  ficou  em  cativeyro  li- 

vre 5  e  ditofo  fervindo  a  Ermi- 
da ,  e  acompanhando  o  feu  ca- 

tivo. E  por  morte  foraõ  enter- 
rados juntos  a  porta  delia ,  on- 

de os  cobre  ambos  huma  fò  cam- 

pa com  hum  letreyro  que  o  de- clara. 

Levou    a   fama  por  todo  o 
Reyno  as  novas  de  taõ  fermoío 

rias.  Entaó  lhes  deu  larga  con-  milagre  com  grande  gloria  de 
ta  de  fua  vida  com  todo  o  pro- 
ceífo  dos  trabalhos  ,  e  duro  ca- 

tiveiro que  temos  referido  :  e 
fobre  tudo  da  oração  que  fem- 
pre  fizera  a  S.  Domingos  ,  en- 

carecendo por  remate  com  mui- 
tas lagrimas  quanto  deviaõ  efti- 

mar,  venerar  ,  e  fervir  aquelle 
Santo  ,  e  averemfe  por  ditofos 

S.  Domingos  ,  e  coníolaçaó  de 
feus  devotos:  e  obrigou  a  muy- 
ta  gente  de  todos  citados  a  irem 
ver  por  feus  olhos  o  que  ou- 
viaô.  El  Rey  dom  Dinis  tanto 

que  tomou  o  fcetro  ,  fendo  in- 
formado da  certeza  do  cafo  , 

vifitou  a  fanta  cafinha  :  e  entre 

outras  efmolas  que  lhe  deixou 
em  o  terem  por  feu  avogado ,  foy  huma  perpetua  ,  que  chamao 
porque  a  elle  confeíTava  dever  a    dos  perdidos  da  villa   de  Pena- 
liberdade  em  que  o  viaô  por 
meyo  taõ  eftranho  ,  e  milagro- 
fo  :  e  de  fi  aífirmava  ,  e  defde 
logo  prometia  naõ  fazer  outra 
coufa  em  toda  a  vida,  fenaõ 
fervillo  naquella  cafa  ,  fem  jà 
mais  fe  apartar  delia.  Logo  fe 
foy  dando  a  conhecer  a  paren- 

tes ,  e  amigos  doutro  tempo : 
circumftancia  que  de  novo  ac- 
cendeo  a  devaçaõ  do  Santo  em 
todos  ,  vendo  que  obrara  tal 
maravilha  por  hum  feu  natural. 
Ficou  a  arca  na  Ermida  ,  e  os 
ferros  todos  :  e  atè  as  chaves 

fe  pendurarão  nas  paredes  por 
trofeos  do  Santo  :  e  nella  fe  vem 

macor,  e  feu  termo  ,  que  eraõ 
da  Coroa,  e  entaõ  fe  ouve  por 
boa  mercê  ,  e  o  que  delia  pro^ 
cede  goza  hoje  a  confraria.  Mas 
aqui  fe  me  offerece  nova  rezaõ 
de  queixa  da  minha  Religião, 
e  naõ  fò  dos  tempos  antigos  : 

que  fobre  naõ  pedirem  eftes  fer- 
ros pêra  osengaftarem  cm  ouro, 

como  deverão  ,  aconteceo  nel- 
les  tanto  defemparo  ,  que  ouve 

quem  fe  atreveo  a  tirar  da  Er- 
mida a  cadea  ;  e  levalla  à  cafa 

da  priíaó  publica  de  malfeitores 
a  fervir  de  corrente  pêra  os  afer- 

rolhar. A  reftituiçaõ  devemos  a 
hum  Padre  de  S.  Francifco ,  que 

doen- 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.      405^ 
doendofe  como  bom  irmaô  de  indiícreta,  cortou  da  caixa  hum 

tal  defcuydo  ,   com  tanta  vehe-  pedaço,  e  ficoufe  com  elle.  Naô 
meneia  o   aíFeou  aos  naturais  ,  paíTaraô    muitos     dias    que    íe 

pregando  na  cafa  ,  que  de  cor-  vio   falteado    de   furiofas     ma- 
ridos, e  affrontados  procurarão  leitas  ,  e  chegado  a  ponto  de 

logo  a  fua  cadea.  Era  Provedor  tratar   da  alma  ,  entre  os  def- 
da  Comarca  o  Licenciado  Efte-  cargos   apontou  o  piadofo  fur- 
vao  da  Veiga  ( faò  eítes  Prove-  to ,  e  fez  entrega  ao  ConfeíTor 
dores  Miniftros  Reays  ,  a  cujo  pêra  que  o  reftituiíTe.  Foy  cou- 
cargo  eftà  olhar  polo  beneficio  fa  averiguada  ,   que  ficou  logo 
geral  das  terras  ,  e  juntamente  livre  do  mal.   E  porque   fe  vif- 
polo  património  Real)  conftan-  fe,  que  nem  a  doença  ,  nem  a 
dolhe  o  que  paíTava  mandou  ver  faude  foraõ  a  cafo  ,  tardando  o 
a  cadea  por  officiaes.  Declararão  ConfeíTor  com  areftituiçaó,  de- 

por juramento   ferem    de  obra  raõ  fobre  elle  outras  tais  febres, 
Mourifca  ,  e  muito  antiga  trin-  que  o  naõ  largarão   atè  que  o 
ta  ,    e   três  fufis  delia  ,  que  fe  pedaço  fe  tornou  ajuntar  ao  lu- 
eftendiao  a  três  braças  :  e  ferem  gar  donde  fayra  :    fobre  o  qual 
de  feitio  moderno,  e  muito dif-  le  poz  hum  papel  com  a  relação 
ferente  outros  ,  com  que  eftava  do  fucceflb.  Moftrafe  dentro  na 
acrecentada.    O  que  vifto  man-  arca  inda  hoje  o  alquicer  do  Mou- 
doua   logo  cortar  ,   c  tornar  à  ro  ,   que  em  partes  he  variado 
Ermida  a  fua  parte.  de  íiíbas  de  cores  ao  modo  dos 

Na    arca  começava  também  alambeis    que    fe    fohiaó   tecer 
aver  pouco  cuydado :  porque  ca-  nefte  Reyno  :    e  com  paíFar  de 
da  romeiro  queria  levar  configo  trezentos    annos    que    aqui    fe 
memoria  delia ,  por  acharem  que  guarda  ,    eftà  inda  faó  ,  e  rijo. 
lhes  valia  nas  maleitas  (  defpois  No  retabolo  eftà  pintado  o  fuc- 
que  faltarão  as  cortiças  dafove-  ceifo  como    atrás    diíTemos    de 
reyra  que  os  annos  tinhaò  con-  feitio,  emaõ  muito  antiga.  Sem 
fumida)  e  a  continuação  de  cor-  embargo  de  tantos  documentos  jj^ 
tarem  nella  ,    inda  que  pouco,  que  fazem  a  hiftoria  certiíííma, 
porque   a  madeira  he  muy  fer-  achandofe    na    villa  de  Penama- 
renha  ,    prometia   dano  pêra  o  cor  quem   ifto   determinava  ef- 
tempo  adiante.  Acudiofelhe ,  re-  crever   pedio   ao  Juiz    de  Fora 
colhendoa  no  vaó  do  altar  ,  e  huma  informação  de  teftemunhas 
fezeraõlhe  porta  pêra  ficar  guar-  em  forma  de  direyto.    Era  Juiz 
dada,  e  poder  fer  viíla  dos  de-  o  Licenciado  Eftevaò  Nogueira 
votos.   Mas  naõ  valendo  a  cau-  Cabral,  o  qual  no  defpachoque 
tela   contra    hum    poderofo   da  deu  pêra   fe  fazer   a  diligencia 
terra  ,    acudio   o  Santo  por  íi.  fez  o  oíficio  de  teftimunha  ,  di- 
E  foy  o  cafo,  que  efte  homem,  zendo  ao  pè  da  petição,  de  lua 
ou  foífe  curiofidade ,  ou  devaçaó    letra,  e  final  o  fegunte. 

O  Que  o  fuppUcante  diz  fafa  ajfi  na  verdade ,  e  apor- 
ta da  Ermida  do  bemaventurado  S.  Domingos  ejlao 

enterrados  ejle  Chrijlao  cativo ,  que  huma  manbam  foy  acha- 

do 
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do  à  porta  do  dito  Santo  metido  em  huma  arca  ,  que  efta 
hoje  na  dita  cafa^  como  Mouro  fenhor,  Perguntemfe  as  tef- 
timunhas  ̂   &c. 

Efta  informação, eeftormen-  ciíTaõ  naterceyra  Oitava  de  Paf-. 
to  de  teftimimhas  eftà  guardado  coa  de  Refurreiçaõ :  e  nos  três 
no  Cartório  do  Convento  de  S.  dias  das  Ledainhas  de  Mayo :  e 
Domingos   de  Benfica.    Mas   à  na  primeyra  fegunda  feyra  do 
vifta  de  tal  milagre  ninguém  me  mez  de  Agofto.    Mandoua  der- 
culparà,  fe  empregarmos  outro  ribar  o  Padre  Frey  Eftevaõ  Lei- 
capitulo  em  bufcar  novas  Igre-  tao  fendo  Prior  de  Lisboa ,  por 
jas  ,   e  outras  memorias  de  taô  eftar  muito  velha ,  e  fer  peque- 
grande  Santo.  na  :    e  no  mefmo  lugar  fez  le- 

vantar a  que  hoje  vemos.  Obri* 

CAPITULO    Vil.  gouo  a  efte  beneficio  a  annexa- 
-.  çaõ  que  o  Pontifice  fez  doMof- 

.t>oJíth  5   e  nomes  ãe  outras  Fre-  teyro  de  Anfede  ,  em  cuja  jur* 
guezias  y  €  Ermidas  ,  que  ha  diçaò  cae  ,    ao  Convento   de  S. 

no  Reyno  ,  da  invocação  Domingos    de   Lisboa  ,    como 

de  S,  Domingos.  atras  temos  dito. 
O  Bifpado  de  Coimbra  tem 

NO  Bifpado  do  Porto  te-  <ía  mefma  invocação  duas  Fre- 
mos  fò  duas  Ermidas.   A  guezias.    S.  Domingos  da  Caf- 

pnmeira   he    S.  Domingos    de  tanheira    na  Ribeira  de  Pêra  , 

Ataes  ,  quafi  huma  legoa  da  ci-  que  he  annexa  à  Matriz  do  Pe- 
dade  polo  rio  acima,  e  da  mef-  drogaõ  grande.   E  foy  a  rezao 
ma  banda.    Eftà  fituada  no  cume  de  fe  edificar  aqui  ,  que  andan- 
de    hum     monte     que    chamao  do  huma  minina  guardando  ga- 
Ataes.  E  alguma  gente  a  nomea  do  deu  com  huma  imagem  de 
pola  Ermida  que  matou  o  boy ,  vulto  entalada  entre  dous  pene- 
querendo  fazer  myfterio  de  hum  dos  ̂   e  íem  faber  de  ̂ ue  Santo 
cafo   que  podia  fer  muito  acci-  era,  nem  fe  era  de  Santo,  com 
dental  :    o  qual  foy  ,  que  reco-  fanta    fimplicidade     continuava 
Ihcndofe.  hum   boy   dentro   por  em  fazer   oração    diante  delia, 
fogir   às   mofcas  ,   ou  ao  Sol  y  Vindo   à  noticia    dos  vizinhos, 
acertou  de   fe   cerrar  a  porta ,  e  moradores  da  Ribeira ,  acudi- 
que   achou  aberta  à  entrada  i  e  rao  a  vella  ,  e  achando  que  era 
como   a   naõ  pode  abrir  ,  nem  de    S.  Domingos   nos  finais  do 
em  muitos  dias  acudio  por  aly  habito  ,    e   infinias    que   trazia 
gente,  foy  defpois  achado  mor-  configo  ,  edificaraõlhe  no  mefmo 
to.    Outra   temos  entre  o  Mof-  lugar  huma  pequena  Ermida  na 
teyro  de  Santo  André  de  Anfe-  qual  fundarão   defpois  Fregie* 
de  ,    e  o  lugar  de  Portomanfo  7.ia.  Porque  como  da  Ribeira  ao 
acima  do  Douro.    He  taô  anti-  Pedrógão  ,    donde  eraõ  fregue- 
ga  ,  que  de  tempo  immemorial  zes,  ha  duas  grandes  legoas,  e 
eftà    mandado    polas    conftitui-  de  fragofo  caminho ,  aproveita- 
çoens  do  Bifpado,  que  todaef-  raofe  da  commodidade  alargan- 
ta  Freguezia  và  a  ella  em  pro-  do  a  Ermida.  E  averà  cento ,  e 
s  .  vir..- 
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vinte  annos  que  foy  fundada  , 

porque  pouco  mais  ha  que  fe 
defcobrio  a  imagem.  A  outra 
Fregueíia  he  S.  Domingos  da 
Togeira  :  e  outras  duas  ha  no 
caminho   que  vay  de  Coimbra 

guerra  lhe  íízeraô  ,  que  deixa- 
rão a  terra  limpa  levando  pêra 

íi  bom  pafto. 

Entre  Leyria  ,  e  o  Becco  ha  Lcyría. 
huma  Igreja  de  três  naves ,  cer- 

cada de  edificios  arruinados  :  em 

pêra   a  cidade  da  Guarda ,  que    que  ainda  fe  enxergão  finais  de 

faõ  :    S.  Domingos  do  lugar  de    clauftros  " 
Lava  Rabaons  :  e  S.  Domingos 
do  lugar  de  Eyras. 

As    Ermidas    defte  Bifpado 
que  chegarão  à  noíTa  noticia  faô    mòr    huma   devota  imagem  do 

,  e  officinas  grandes. 
Chamaolhe  o  mofteiro  ,  e  per- 
fevera  tradição ,  que  o  foy  nof- 
fo.    Com  ifto  diz  verfe  no  altar 

oyto :  S.  Domingos  da  Redinha:    Padre  S.  Domingos  de  vulto ,  e 
~  aíErmarem  os  moradores  dos  lu- 

gares vizinhos  ,    que  faz  Deos 
por  ella  muytos  milagres ,  e  he 

da  Povoa  :  de  Góes :  de  Cerna- 
che  :  de  villa  de  Rey  :   da  villa 
da  Sertam  :    e  outra  a  huma  le- 
goa  da  mefma  villa   da  Sertam.    bufcada  ,   e  vifitada  de  muytos 
Nefta   ha  huma  íolene  confraria    devotos   a   Igreja.    E   he  coufa 

do  Santo  com  obrigação  de  Mif-    certa  que  ha  nella  huma  pedra, 
fa  todos   os  Domingos  ,   e  dias    da  qual ,  fem  aver  memoria  nem 
fantos  :  e  fazemlhe  fella  quatro 
vezes  no  anno  :  as  três  nas  ul- 

timas oitavas  de  Natal,  Refur- 
reiçaõ  ,  e  Pentecofte  :  e  a  outra. 

rezao  do  que  move  as  gentes, 
levaõ  o  pò  que  rafpando  podem 
colher  pêra  relíquia  ,  e  mezinha 
contra  as   febres  ,   e  diíFo   eílà 

que  he  a  mais  feftejada,  por  dia    bem  comida,  e  cavada. 
de  Santo  André  ultimo  de  No- 

vembro. A  oitava  Ermida  heS. 

Domingos  em  Anadia ,  na  Fre- 
guezia  de  Santiago  da  Mouta 
junta  à  villa  de  Ferreiros  :  eftà 
pofta  no  cabeço  de  hum  alto 
monte  ,  e  dizem  que  foy  anti- 

gamente   Freguezia.    Gontaófe 

Na  villa  de  Tentuguel  avia 
em  tempos  atras  hum  hofpitaJ, 

do  qual  duraó  memorias  fref- 
cas  ,  que  foy  edificado  debaixo 
dos  nomes  de  S.  Pedro  ,  e  S. 

Domingos.  Agora  eftà  dado  á* Freiras  Carmelitas. 

O  Arcebifpado  de  Évora  deu  Évora 
nella  muitos  milagres  do  Santo ,    ao  Santo  duas  Freguezias  ,  hu 
diremos  hum  fò.  Deu  hum  anno    ma  junto  à  villa  de  Seda  :   ou- 
na  várzea  de  Qiiintella ,  que  he 
da  Freguezia  ,   huma  praga  de 
bicho  ,  que  fendo  os  milhos  jà 
crecidos  lhes  rohya  ,    e  cortava 

tra  no  termo  de  Avis. 

Deulhe  mais  quatro  Ermi- 
das :  huma  no  termo  da  villa  do 

Redondo  :  outra  quafi  duas  le- 

2.  Fregue- 
zias. 

4.  Ermi- 

das. 

O  pè ,  e  fe  perdia  tudo  fem  re-  goas  da  villa  de  Ourique.  E  em 
médio  Juntaraôfe  os  vizinhos,  Monte  mòr  o  Novo  teve  o  no- 
foraóre  em  prociflaõ  a  Ermida,  me  de  S.  Domingos  huma  Ermi- 
tomando  o  Santo  por  avogado  da  fituada   na  praça  velha  :  que 
de  fuás  fearas.  Foy  coufa  fuce- 
dida  à  vifta  ,  e  olhos  de  todos. 
Aparecerão  repentinamente  nu- 

vens de  andorinhas  que  cobriaò 
o  Sol,  e  eomo  fe  foraô  manda- 

das deceraò    ao  bicho  ,   e  tal 

agora  o  tem  de  Nofla  Senhora 
da  Paz  :  c  foy  a  caufa  da  mu- 

dança edificarfe  na  villa  Con- 
vento da  Ordem.  Em  Grândola 

levantou  Ermida  ao  Santo  huma 

Francifca  Nunes  j  na  qual  felhe faz 
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faz  fefta  com  folenidade  todos  Rana  termo  de  Cafcais.    Efta 

os  annos.  Igreja   da  Rana   he  fagrada  de 
Na  Igreja  matriz  do  Torrão  tempo   immemorial  :  fazem    os 

ha  hum  Altar,  e  Confraria def-  freguezes    a  fefta  principal  do 
te  Santo  ,   que  teve  origem  de  Santo  na  primeira  Dominga  de 
reíidirem  no   lugar  em  tempos  Mayo  ,   e   chamaõlhe  a  Sagra : 
paíTados   algumas  molheres  vir-  deve  íer  porque  em  tal  mez  fe 
tuofas  com  o  habito  da  terceira  fagrou  a  Igreja.  Outra  celebrao 
Ordem  Dominica :  pêra  as  quais  por  dia  de  Corpus  com  toda  a 
fe  devia  edificar  hum  Mofteiro,  pompa  que  o  lugar  pode,  a  que 
que  anda  em  tradição  ouvejun-  acodem  muytas  cruzes  ,   e  ban- 
to  defta  villa,  e  em  diftanciade  deiras  das  Freguezias  dos  termos 

duas  legoas  das  Alcáçovas,  on-  de  Cafcais  ,  e  Cintra  ,  e  algu- 
de  eftà  huma  erdade  que  a  eíFe  mas  do  de  Lisboa, 
refpeito  ,   fegundo  dizem  ,    fe  Ha    mais    quatro   Ermidas.  4-Ermr. 

chama  inda  hoje  de  S.  Domin-  Huma  nos  Coutos  de  Alcobaça  ̂^^' 
gos.    Vindo  a  desfazerfe  ,  que  onde   chamaõ   Cornaga.    Outra 
devia  fer  por  eftar  em  terra  er-  em  S.  Pedro  dos  dous   Portos, 
ma  ,  e  perigofa  pêra  habitação  Outra  onde  chamaó  a  Chance-  Confra- 

de molheres ,  paílaraô  os  mora-  laria  junto  a  Torres  Novas.    E  11^^  ̂ ^ 
dores  do  Torrão  a  imagem  pêra  nefta  villa  ha  também  particular  Novas. 
a  matriz.  E  inftituiraÔlhe  a  con-  Altar ,  e  Confraria  do  Santo.  A 
fraria  que  dilTemos.  quarta  Ermida  he  em  Obedos  , 

No  Bifpado  de  Elvas  ha  hu-  alTentada  fobre  a  coroa  de  hum 
ma  Freguezia  do  mefmo  nome.  empinado  monte :  onde  por  fer 

No  de  Portalegre  huma  Er-  tal,  e  vizinho  ao  mar,  fe  acende 
mida  a  huma  legoa  da  cidade.  fogo   todas  as  noites  em  bene- 

No  Reyno  ,   e  Bifpado  do  ficio  dos  navegantes  fazendo  of- 
Algarve  fe  principiarão  duas  Vi-  ficio  de  Faro  ,   como  pêra  co- 
gairarias  da  Ordem.  Huma  em  nhecimento   da   cofta.    E  fica  o 
Cmis   que    com  muyto    fervor  Santo  aqui  acompanhado  de  par- 
fnndava  Jorze  Furtado  Fidalgo  te  de  fuás  iníignias  ,    porque  o 
honrado  :  outra  em  Loulé.  Am-  alto  da  capella  he  o  que  ferve  de 

farol. 
Naõ  tenho  duvida  que  fe 

fizéramos  diligencia  mais  aper- 
tada ,  acháramos  mayor  nu- 

mero :  mas  bem  baftaõ  pê- 
ra prova  do  intento  vinte  féis 

bas  teveraó  Frades ,  e  ambâs  fe 

largarão  com  bons  fundamen- 
tos. 

O  Arcebifpado  de  Lisboa  fe 
adiantou  com  o  Santo  em  muy- 

tas Freguezias  :  faô  íeis  as  de 
que   pudemos   faber  os  nomes.  Freguezias  ,  quarenta  ,    e  duas 
S.   Domingos    das    Abitureyras  Ermidas ,  e   muytas    confrarias 

na  Povoa  do  Conde.  S.  Domin-  eípalhadas   por  todo  o  Reyno. 
gos  de  Vai  de  Figueira  no  ter-  Mas  he  tempo  de  tornarmos  ao 
mo  de  Santarém.  S.  Domingos  fio  da  hiítoria  ,   que  nos  temos. 
de  Palha  Cana  no  termo  de 

Alanquer.  S.  Domingos  das 
Marreiras  huma  legoa  da  Eyri- 
ceyra.  S.  Domingos  da  Fanga  da 
Fè.  E  a  ultima  S.  Domingos  de 

divertido  muyto. 

CA- 



I200. 

Particular  dò  Reyno  de  Portugal.      409 
o  que  he  bem  de  crer  polo  que 

CAPITULO   VIII.  temos   vifto  nas  poucas  commo- 
didades   que  aquelles  primeiros 

Da  antiguidade  ,   e  princípios  ,  e  irmaons  noíTos   cheyos  de  eípi- 
fiindaçao  do  Convento  de  Nojfa  rito  do  Geo    bufcavaõ   pêra    o 
Senhora  dos  Martyres  da  cidade  corpo ,  efcoihendo  viver  nas  fer- 
de  Elvas»  ras  pêra  fe  mortificarem  ,  e  da- 

rem a  entender   aos  povos  que 

A  Cidade   de  Elvas  he  hum  delles  naò  queriaô  mais   que  as 
dos  importantes   lugares  almas.  Dura  hoje  na  Ermida  em 

do   Reyno   por  antiguidade  de  penhor  do   que  dizemos    huma 
edifício  5   groíTura  de  terras  ,  e  imagem   do  Padre  S.  Domingos 
numero   de   ricos  ̂     e  honrados  pintada  a  frefco  fobreoarcodo 
moradores.    Foy   fundada  poios  cruzeiro  :    e   ha    pouco  tempo 
Elvos ,  gente  Franceza  da  Pro-  que    durava   no  altar  outra    de 
vincia   Narbonenfe.    Os  Roma-  vulto  ,    que  por  confumida  dos 
nos    lhe   chamavaõ  Turres  alba,  annos ,  e  royda  do  gufano  ,  co- 
De  huns  ,  e  outros  podia  proce-  mo  era  de  madeira,  mandou  hum 
der  o  nome  que^hoje  tem.    An-  viíitador   que   fe  tiraíTe   por  re- 
da   na  Coroa    de  Portugal  def-  verencia  ̂     e  decoro   do  Santo, 
pois^  da  perda  de  Efpanha  defdo  Em    roda   fe  vem  ainda  ruynas 
tempo    dei    Rey    dom   Sancho  que  moftraô  a  quadra  do  Clauf- 
primeiro  qne  a  tirou   de  podei  tro  ,  e  fuás  colunas  ,  e  huma  cif-» 
de  Mouros  no  anno  do  Senhor  terna  emmeyo,  e  lanços  deoiíí- 
de  1200   o  titulo  de  cidade  he  cinas.  E  porque  tudo  conforme, 
nella    moderno  merecendoo  de  retém  a  montanha  hoje  em  dia 

longe  por  boas  razoens.  Alcan-  o  nome  de  S.  Domingos :  e  hu- 
çouo  defpois  que  foy  feyta  Epií-  ma  ponte   que  fe    pâíFa  ao    pè 
copal  por  el  Rey  dom  João  ter-  delia  de  boa  fabrica,  e  de  hum; 
ceiro.  Aqui  tem  a  Ordem  dous  fò  arco,  por  rezao  das  muytas 
Conventos  :  hum  de  Frades  ,  e  agoas  que  decem  do  alto  nas  in- 
outro  de  Freyras  ,   ambos  bem  vernadàs ,  moftra  fer  fabrica  re-» 
dotados  por  virtude ,  e  li-berali-  ligiofa :  porque  como  em  agra- 
dade  dos  vizinhos.    O  dos  Fra-  decim.ento  ,    e  memoria  de  feii: 
des  de  que  nos  toca  dizer  ago-  Autor  lhe  chamaó  do  Frade.   & 
ra  teve  principios   muyto  atra-  porque  digamos  tudo  huma  pe- 
zados  do  tempo  em  que  vamos ,  quenà  Ermida  quê  íe  encontra  à 
e  por  iíTo  quaíi  apagados  na  me-  fubida  da  ferra ,  com  fer  da  in- 
moria  dos  homens.    A  meya  Ic-  vocação  de  S.  Jeronymo  cítà  to- 
goa    da  cidade  avia  huma  devo-  davia    acompanhada     de    huma 
ta    Ermida  do  titulo    de  NoíTa  imagem  de  noíTo  Santo.  Sofriao 

Senhora'  da  Graça  ,    fituada  em  os  Religiofos   a  vivenda  canía- 
huma  montanha  fragofa  de  pene-  da  ,    e    afpera    âo  monte  ,  em 
dias ,  e  intratável  então  por  ef-  quanto  hya  também  qucbrando,> 
pefura  de  matos  ,   agora  aberta  e  abrandando  com  a  fanta  donV 
toda,  e  bem  cultivada.  Nella  fe  trina  a  fccura,  e  fereza  dos  co- 
aífírma  que  rcfidirao  alguns Fra-  raçocns  Portuguezes  ,  que  fen- 

des noífos  ,  dos  primeyros  que  do  de  feu  natural  inclinados  20 

começa.ra6  a  pregar  polo  Reyno.  bem,  o  exercicio  das  armas  ,-a^^ 
Far:,L  FiF  que 
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que  andavao  entregues  pola  ne-    poíTuhia   hum  pedaço  de  terra, 
Cêífidade  continua  ,   em  que  os    que  ao   parecer   feria  capaz  de 
tinha  a  vizinhança  dos  Mouros  ,    Mofteiro    Ficando  todos  dacor- 
erà  caufa  de  andarem  remonta-    do  dcraô  conta  aos  Frades  que 

  1    j  •  \ dos  no  que  tocava  às  almas.  Fo 

raô  libertando  as  terras  ,  e  co- 
meçando a  ter  alguma  quietação : 

andavao  jà  com  as  maons  na  pe- 
dra 5  e  cal  da  fegunda  morada 

(eraó  eftes  Frey  Eftevaó  Men- 
foy  o  fogo    da  palavra  divina  des,  e  Frey  Álvaro  Pires  )  pe 
também  penetrando ,  e  fazendo  diraólhes  que  naõ  perdeíTem  aly 
feu  oíEció  nos  bons  ânimos :  lo-  tempo ,  pois  tinhao  melhor  pof- 
go  os  mefmos  ouvcraó  por  crue-  to  na  terra  que  oíFcrecia  Eftevaô 
za  cuftar  taó  caro  aos  Religio-  Martins.  Porque  além  de  fer  ca^ 
fos  o  beneficio  que  lhes  vinhao  paz  de  Convento  ,   partia  com 
fazer  ,  procurarão  aliviarlhes  o  outra  da  Coroa  ,   em  que  avia 
trabalho  ,    e  encurtarlhes  o  ca-  huma  boa  ermida  da  aprefenta- 
minho.  Aíll  fe  começou  a  tratar  çaõ  Real ,  que  feria  fácil  couía 
de  novo  Convento  em  huma  er-  alcanfarfe   dei  Rey  ,   e   ficariao 
dade  mais  vizinha  à  cidade.  Mas  logo  com  Igreja.  Deixaraõfe  os 

parecendo  queíícavaô  ainda  lon-  Religiofos  perfuadir  vifta  a  ma- 
ge  ,  hum  vizinho  honrado  por  yor  commodidade.   Seguio  logo 
nome   Ellevaó    Martins    tratou  a  doaçaô  ,  que  he  feita  em  no- 
com  os  do  governo  trazeremnos  me  dos  officiaes   da  Camará  ,  e 

pêra  a  cidade  'a  hum  fitio  pega-  Confelho,  e  diz  aífi. 
do  com  os  muros ,  onde  o  mefmo 

NOtum  fit  omnibus  hominihus  tam  prafentihus  ,  quam 
futurts ,  quòd  nos  Prator ,  ludicefque  &  concilium 

de  Elbis ,  &  ego  Stephanus  Martinus ,  &  vxor  mea  Ma- 
ria Petri  5  de  nojlro  beneplácito ,  &  bona  voluntate  damus 

à'  concedi  mus  vobis  Fratribus  Ordinis  Fratrum  P  radica- 
torum  pro  animabus  nojlris  ad  vejlri  Ordinis  Mònajlerium 
conftruendum  ̂   &  ad  omnia  alia  facienda  ̂   fecundum  quod 
vobis  videbitur  expedire  ,  hareditatem  quam  habemus  in 
termino  de  Elbis  ,  in  loco  qui  dicitur  Rojpo  ,  cuius  ijli 
funt  termini*  In  oriente  Rodericus  Pelagij.  In  occidente 
Riparias  de  Gancha.  In  Aquilone  via  publica  de  Cocena. 
In  Africo  via  publica  de  lurumenia.  Damus  autem  vobis 
ípjam  hareditatem  ,  &  concedimus  libere  &  pacifice  cum 
ingrejjibus  &  egrejfibus  &  omnibus  pertinentijs  fuis  :  vt 
habeatis  eam  &  pojjldeatis  in  perpetuum^  &  faciatis  etiam 
de  êa ,  fecundum  voluntatem  vejlram ,  à'  ficut  videritis  ex- 

pedire, Fj  fi  ali  quis  venerit  ,  qui  hoc  faSlum  f ranger e  vo- 
luerit ,  vel  contra  eum  ire  ̂   vel  etiam  impedir e^  vel  in  ali- 
quo  contradicere  ̂   tam  de  noflris ,  quam  de  extr anéis :  tam 

ii.  í> 
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de  pr^fentibuf  y  quam  de  futuris  •y  non  Jlt  et  licttum  :  fed 
pro  fola  tentatmie  quantum  quajierit ,  tantum  nobis  In  dii^^ 
fio  componat ,  à^  domino  terra  aliud  tantum  :  &  infuper 
Dei  malediSiionem ,  àr  totius  Concilij  indignationem  incur^ 
rat.  Et  in  pcenam  per  annum  a  vil /a  de  Eluis  &  fuis  ter^ 
minis  expellatur.  Nos  veròfupradiBum  Cone  i  li  um  cumSte-^ 
phano  Martini  &  vxore  eius  Maria  Petri  bane  chartani 

Jieri  mandauimus  ,  &  hanc  donationem  fecimtís  fieri  Fra^ 
tri  Stephanno  Menendi  ,  &  Fratri  jíluaro  Petri  ,  qui 
prddiSlam  hareditatem  a  nobis  pro  fuo  ordine  libere  rece- 
perunt.  Et  vt  faSlum  nojlrum  maius  robur  obtineat  fir- 
mitatis ,  bane  cbartam  nojlra  donationis  per  manum  Mar- 

tini Petri  publici  tabellionis  de  Eluis  fieri  fecimus ,  à^  fi^ 
gilli  nofiri  Concilij  munimine  roborari.  FaBa  charta  men- 
fe  Martij  XFIL  Calend,  Aprilis  jEra  M,  CCC  IIIL 
Qui  praf entes  fuerunt  Fernandus  Martini  Curutelo  tunc 
Prator,  Stepbanus  Fernandi  ,  ò'  loannes  Menendi  tunc 
ludices  5  &  infuper  per  totum  Concilium  :  &  ego  Marti- 
nus  Petri  publicus  tabellio  de  Eluis  per  mandatum  Prato^ 
ris  &  ludicum ,  &  Concilij  fradiSlis  omnibus  inter  fui ,  & 

hanc  lit eram  própria  manu  fcripfi  ,  à'  fignum  ineum  appo-^ 
fui  in  tefiimonium  buius  rei. 

Traduzida  em  vulgar  diz  o  feguinte. 

SAybaõ  todos  os  preíentes  ,  e  por  vir ,  que  nòs  o  Cor- 

regedor 5  e  Juyzes ,  e  Confelho  de  Elvas :  e  eu  Efte- 
vaõ  Martins ,  e  Maria  Pires  minha  molher  de  noflb  be- 

neplácito 5  e  boa  vontade  damos ,  e  doamos  a  vòs  os  Fra- 
des Pregadores  por  noflas  almas  huma  terra  ,  e  erdade 

que  temos  no  termo  de  Elvas  no  lugar  que  chamaõ  o 
Refilo  pêra  fazerdes  hum  moíleiro  ,  e  o  mais  que  bem 

vos  parecer ,  cuja  demarcação  he  a  feguinte.  Ao  nacente 

parte  com  terra  de  Ruy  Paes.  Ao  Poente  com  Ribèyro 
de  Gancha.  Da  banda  do  Norte  com  eflrada  publica  de 

Cocena:  e  do  Sul  com  caminho  que  vay  pêra  Jurumc- 
nha.  E  a  dita  erdade  vos  damos,  e  doamos  hvre ,  e  pa- 

cificamente com  todas  fuás  entradas ,  e  fáidas ,  e  perten- 

ças pêra  que  feja  vofiTa,  e  a  poflfuays  perafempre,  efa- 
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cais  delia  como  for  voíTa  vontade  y  e  como  virdes  que 
vos  eftà  melhor.  E  fe  polo  tempo  em  diante  vier  alguém 

que  eíla  doação  queira  desfazer,  ou  encontrar  ,  ou  em- 
bargar, ou  contradizer  em  todo,  ou  em  parte  ,  nao  lhe 

feja  pêra  iílb  doado  lugar ,  quer  feja  peíToa  de  meu  fan- 
gue ,  quer  dos  que  hoje  vivem  ,  quer  dos  que  eftaó  por 
nacer.  Antes  queremos  que  fò  por  tal  coufa  intentar ,  vos 
pague  o  dobro  do  que  demandar  ,  e  outro  tanto  pague  a 
el  Rey.  E  fobre  tudo  encorra  na  maldição  de  Deos  ,  e 
na  ira  5  e  indinaçaõ  de  todo  eíle  Confelho  :  e  feja  con- 

denado em  hum  anno  de  degredo  pêra  fora  de  villa  ,  e 

termo.  E  nos  o  fobredito  Confelho  juntamente  com  os  di- 
tos Eftevao  Martins  ,  e  Maria  Pires  fua  molher  ,  man- 

damos paflar  efta  carta ,  e  efcritura  ,  e  doação  a  Frey 
Eftevaõ  Mendes ,  e  Frey  Álvaro  Pires ,  que  em  feu  no- 

me,  e  de  fua  Ordem  a  dita  terra  ,  e  erdade  aceitaó.  E 

pêra  mais  firmeza  a  mandamos  fazer  por  maÕ  de  Mar- 
tim  Pires  publico  tabahaõ  de  Elvas,  e  fellada  com  o  fel- 
lo  defte  noflb  Confelho  aos  defafeis  de  Março  da  Era 
mil  e  trezentos  e  quatro  (  refpondelhe  o  anno  de  Chrijla 
de  1266.^  fendo  prefentes  Fernão  Martins  Curutelo  Cor^. 
regedor ,  Eílevao  Fernandes ,  e  Joaõ  Mendes  Juizes  ,  e 
todo  o  Confelho  junto.  E  eu  Martim  Pires  publico  Ta- 
baliaõ  de  Elvas ,  que  por  mandado  do  Corregedor ,  Jui- 

zes ,  e  Confelho  a  tudo  fuy  prefente  ,  e  de  minha  mao 
a  eícrevi  ,  e  em  teílemunho  de  verdade  nella  puz  meu 
final. 

CAPITULO    IX.  ra  ,   como  parece   da  efcritura. 
Vendo    que   vinha   a    propoíito 

Faz   el  Rey  doação  à  Ordem  da  pera    o  Convento  oíFereceoa  de 
Ermida  de  Nqffa  Senhora   dos  boa  vontade  :  e  naõ  tardou  cm 

Martyres  pêra  ajfento  do  novo  fazer  fua  efcritura  de  doação  el- 
Convento.    E  o  Blfpo  de  Évora  le  ,  e  fua  molher  Elvira  Gomez. 

dà  fua  licença  pêra  a  obra.  Era  o  nome  da  erdade  Alnioco- 
vàra  :  e  a  doaçaó  fe  fez  no  meí- 

CRecia  na  cidade  o  gofto  de  mo  dia  ,    e   tjuaíi  polas  mefmas 
agafalhar  os  Religiofos  co-  palavras  da  primeyra  :  e  amba^ 

mo  a  competência.    Tinha  hum  em    feu  original    fe  gnardati  no 
Ruy  Paes  Inima  boa  courela  de  Cartório  do  Convento.  A  rezaô 

terra  que    partia  ao  Nacente,  de  a  Camará,  e  Governo  da  ci- 
cpm  a  que  Eílevao  Martins  doa-  dade  interpor  ncllas  fua  autori- 
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dade  devia  íer  ,  ou  porque  era  a  Ermida  vizinha  de  NoíTa  Se- 
neceíTario  feu  coníintimento  pe-  nhora   dos   Martyres  (  que  aííí 
ra  o  edifício  :  ou  por  ventura ,  era   fua  invocação.  )  Gaftaraofe 
por   ferem   as  erdades  foreyras  muitos  dias    no    requerimento, 
ao  Confelho  ,  vifto   eílarem  no  E  em  fim  vindo  elRey  porcer- 
Reífio ,  que  ordinariamente  per-  ta   occaíiaõ   a  Elvas  (  era  dom 
rence  ao  commum  da  Terra ,  e  Afonfo  Terceiro  que  foy  Conde 
naó  ficava  lendo  valiofa   a  doa-  de  Bolonha  )    folgou  de   Azer 
çaÓ  fem  autoridade  ,  c  licença  mercê  delia  à  Ordem  ,    e  darfe 
fuá.  por  padroeyro  do  futuro  Con- 

Sufpendcrao  os  Frades  a  obra  vento,    como   vimos  por  huma 

nova  que  intentavap,  com  a  cer-  provifaò  íua  ,    a  qual  tirada  do 
teza  ,  e  melhoria  deíle  fitio  :  e  original  que  eftà  no  Convento, 
poferao  em  ordem  aver  dei  Rey  he  a  feguinte. 

IN  Chrljll  nomine  & elusgratia.  Noverint vnlverjipra- 
fentem  chartam  hífpeBuri  ,  quòd  ego  Alfonjus  Dei 

gratia  Rex  Portugallenjis  vna  cum  vxore  mea  Regina 

Domna  Beatriz  ,  iílujlris^ Regis  Cajlella  à^  Legionis  fi- 
lia ,  ò*  filijs  &  fiUabus  nofiris  Tnfantihus  domno  Diony- 

fioj&  domno  Alfonfo  y  &  domita  Blanca  à^  domna  San- 
eia do  &  concedo  in  ferpetuum  Fratribus  Pradicatoribus 

éremitagium  meum  ,  quod  vocatur  SanEla  Maria  de  Mar- 
tyribús  apud  Elvas  cum  tota  illa  hareditate ,  qua  pertinet 
ad  ipfum  eremitagitím  ad,  conflruendum.  ibidem  Monafierium 
Ordinis  Pri^dicatorum  ad  honor  em  Dei ,  é^  B.  Maria  à' 
B\  Dominici,  Et  hoc  facio  amore  Dei ,  à'  fro  remédio  ani- 

ma mea  &  parentum  meorum^  à"  vt  fim  particeps  inom- 
nibus  bonis  ò*  orationibus  eitifdem  Ordinis,  Et  vt  hac  do- 
natio  perpetuum  robur  obtineat  firmitatis  dedi  eifdetn  Fra- 

tribus hanc  meam  chartam  patentem  mei  figtlli  munimine 
confignatam  in  tefiimonium  rei  gcfia,  Datum  apud  Elvas 
XX,  die  FebruariJ  Rege  mandante  per  loannem  Suerij 

Conelium  ,  à'  per  Rodericum  Garcia  de  Pauia,  loannes 

Vincentij  notauit  JBra  M,  CCC,  F^, 

Em  Portuguez  refponde  aíli. 

EM  nome ,  e  graça  de  Chriílo.  Saibao  quantos  eíla 
carta  virem,  que  eu  Afonfo  por  graça  de  DeosRey 

de  Portugal  ,  juntamente  com  a  Raynha  dona  Breitiz, 
filha  do  ílluftre  Rey  de  Gaílella,  e  Liaõ  minha  molher: 

;.  Oi  e  com 
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e  com  os  Infantes  dom  Dinis,  edomAfonfo,  donaBran^ 
çâLj^e  dona  Sancha  meus  filhos,  e  filhas  ,  dou  ,  e  largo 
pêra  .fempre  aos  Frades  Pregadores  a  minha  Ermida  de 

Elvas  5  que  chamào  Santa  Maria  dos  Martyres  ,  com  to- 
da a  erdade  ,  e  terra  que  lhe  pertence  ,  pêra  efFeito  de 

edificarem  hum  Mofl:eyro  da  fija  Ordem  à  honra  deDeos  ̂  
e  da  Virgem  Maria ,  e  de  S.  Domingos.  E  iílo  faço  por 
amor  de  Deos  ,  e  pola  falvaçaõ  de  minha  alma  ,  e  de 

meus  pays :  e  pêra  participar  de  todas  as  boas  obras  ,  e 

oraçoens  da  mefma  Ordem.  E  porque  efta  doação  que  aí- 
fi  lhes  faço  tenha  vigor  ,  e  firmeza  pêra  fempre  ,  lhes 
pafl^ey  a  carta  prefente,  autorizada,  e  fellada  com  o  fello 
de  minhas  armas  em  tefl:emunho  de  verdade.  Dada  em 

Elvas  a  XX.  de  Fevereyro.  El  Rey  o  mandou  por  Joaõ 
Soares  Coelho ,  e  por  Ruy  Garcès  de  Payva.  João  Ví-^ 
cente  a  efcreveo  na  Era  de  M.  CCC.  V.  (  ref ponde  áos^ 
annos  de  ChriJíoiiCy,^ 

Com   ifto    parecia   que  na6  nos  Frades:  e  o  Bifpo fendolhç 
faltava  nada  aos  Frades  pêra  in-  pedida   fiia  licença  ,   e  benção 
teiro  dcminio  do  íltio ,  e  Ermi-  em  nome  dos  moradores  ,  e  de 

da  5   e  poderem  começar  a  pòf  todo.b'povo ,  vendo  o  gofto  que 
maons  na  obra.  Mas  acharão  que  moílravaõ   da  obra  palTou  logo 
eftava  de  poíTe  delia  hum  Cleri-  fg as  letras  cheyas  de  graças  ,iô 
go  ,    e   que   quando  a  quizeíTe  favores  ,    cujo  treslado  que  irà 
largar  ,  era  ainda  neceflTaria  li-  com  fua    tradução   he  o  que  fe 
cença  do  Bifpo  de  Évora  ,  fem  fegue.     Advirtindo     primeyro  , 
cujo   beneplácito   fe   naõ  podia  que  naó  parecendo   nefta  licen-^ 
uíar  da  Ermida  ,  nem  edificar:  ça  mais  que  a primeyra  letra  de 
porque  a  cidade ,  e  tudo  ornais  leu  nome  que  he,  D.    (  fegundo 
que  hoje  he  Bifpado  de  Elvas ,  o  coftume  de    efcrever  antigo  j 
era   enta6  da  diocefi  de  Évora,  alcançamos  por  rezao  do  tempo 
Huma  5  e  outra  coufa  fe  nego-  em  que  fe  paíTou  chai^arfe  dom 

ceou  fem  dilação.  Renunciou  o  Duraó  Paes.  ,  •  ;  '~H facerdote  fua  polfe  ,   e  direito 

Niuerjis  Cbrijlí  fidelihus  prafentes  literas  infpefíu- 
ris  D.  permtjfione  diurna  Elborenjts  Epifcopus  fahi- 

tem  in  Domino  fempiternam,  Quia  Dominus  Alfonjus  il~ 
iujlris  Rex  Portuga J/i/e  concejjit  ius  patronatus ,  quod  ha- 
bebat  in  eremitagio  S,  Maria  ad  Martyres  de  Elbis  Elbo- 

renjts dicecejis  cum  omnibus  pertinentijs  fuis  Fratribus 

Frue- 
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Pradicatoribus  pro  remédio  anima  Jua ,  vt  ibidem  fundem 

à^  adificent  Monaflerium  fui  Ordinis.  Et  quia  pradiSii 
fratres  funt  nobis  valde  vtiles  &  necejfarij  ,  vt  nobifcum 
in  agro  Domini  coUaborent ,  eis  damus  licentiam ,  quòd  in 

diSio  eremitagío  ér  fuis  pertinentijs  ac  in  locis  alijs  cir-^ 
cum  adiacentibus  licite  acquifitis  ,  pro  vt  eis  necejfe  fuerit 

fundent  &  adificent  monaflerium  fui  Ordinisy  in  quo  Do- 
mino fludeant  famulari.  Et  omnibus  illis  ̂   qui  eifdem  Fra-^ 

tribus  ad  tam  pium  é^  laudabile  opus  manum  porrexerint 
adiutricem  de  mifericordia  Dei  confifi  ̂   ̂   autoritate  Bea- 

for  um  Apoflolorum  Petri  &  Pauli ,  à"  ea  pote/late ,  quam 
Dominus  nobis  indulfit  ,  quadragtnta  dies  de  iniunSla  fibi 
legitime  poenitent ia  relaxamus  :  nihilominus  concedentes  vt 
valeant  indulgentia  per  Epifcopatum  noflrum  ,  quas  alij 
Epifcopi  huius  rei  contemplatione  noflris  fubditis  duxerint 
concedendas.  In  cuius  rei  tefiimonium  bas  patentes  literas 

Jtgillo  noflro  fecimus  confgnari,  Datum  apud  SanSlare- 
nam  FIL  Cal.  Augujli  jEra  M.  CCQ  K* ') ,  *■ 

Tradução. 

DUrando  por  mercê  de  Deos  Bifpo  de  Évora ,  a  to- 
dos os  fieis  Chriftaons  que  eftas  letras  virem ,  fau- 

de  eterna  no  Senhor.  Por  quanto  o  illuftre  Senhor  Rey 
dom  Afonfo  largou  o  direito  do  padroado  que  tinha  na 

Ermida  de  N.  Senhora  dos  Martyres  deíle  noíTo  Bifpa- 
do  em  Elvas,  dandoa  com  todas  fuás  pertenças  aos  Fra- 

des Pregadores  por  bem  de  fua  alma  ,  pêra  nella  funda- 
rem hum  Mofteyro  de  fua  Ordem.  E  porque  os  ditos  Fra- 

des nos  fao  muy  proveitofos  ,  e  temos  delles  neceifidade 

pêra  nos  ajudarem  a  trabalhar  na  erdade  do  Senhor ,  ave* 
mos  por  bem  darlhes  licença  pêra  que  na  dita  Ermida 
fundem,  e  levantem  Mofteyro  da  fua  Ordem  ,  em  que; 

poífaó  fervir  ao  Senhor  :  e  pêra  o  tal  effeito  fe  aprovei- 
tem das  terras  a  ella  pertencentes  ,  e  das  mais  que  com 

bom  direito  ouverem  aquirido  ,  na  forma  que  mais  lhes 
cumprir.  E  por  tanto  confiando  nos  na  mifericordia  de 
Deos,  e  pola  autoridade  dos  Apoftolos  S.  Pedro  ,  e  S. 
Paulo  a  nos  cometida ,  e  polo  poder  que  Deos  nos  deu  y 

con* 
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concedemos  a  todos  aquelles  que  pêra  taõ  pia ,  e  louvá- 

vel obra  derem  ajuda  ,  indulgência  de  quarenta  dias  das 
penitencias  que  legitimamente  lhe  forem  impoílas  :  decla- 

rando juntamente  que  queremos ,  e  avemos  por  bem  que 
valhao,  e  tenhao  vigor  todas  as  indulgências  que  outros 
Biípos  por  efte  refpeito  concederem  aos  lubditos  ,  e  mo- 

radores deíle  noíTo  Bifpado.  Em  fè  do  qual  mandamos 
eftas  letras  palTar  ,  e  íellar  de  nollb  fello.  Em  Santarém 
aos  vinte  e  féis  de  Julho  da  Era  mil  trezentos  e  cinco 
(^refponde  aos  annos  de  Chrijio  1267.  ) 

t     Como   naõ  avia  ontrà  coufa  mo  el  Rey  tinha  grande  animo, 
^iie  tolheíTe  darfe  principio   ao  quiznos    deixar  finais   delle  em 
Convento  ,  e  toda  a  cidade  ef-  hum  ,   e  outro  edifício  :    e  aíli 
tava    alvoroçada    pêra   ajudar  a  como  fez   o    de  Lisboa  todo  à 
agazalhar  os  hofpedes  ,  começou  fua  cufta,  na6  devia  faltar  a  ef- 
a  fabrica  com  muito  fervor  no  te    com   groíTas   efmolas  ,  viílo 
mefmo  anno.  como  em  feu  ultimo  teftamento 

que  hoje  temos  vivo  ,    e  origi- 
CAPITULO    X.  nalmente  eítà  no  Cartório  Real 

da  torre  do  tombo  ,    fe   dà  por 

Ba  traça  que  fe  deu  pêra  a  Igre-  fundador   do   Convento.     Com 
do  Convento:  e  das  ejmolas  que  tudo  por  algumas  memorias  an- 
fe  -procurarão  pêra  a  fabrica',  e  tigas    nos  conftou    que  os  Fra- 
de    algumas    mercês    que  polo  des  fe  valerão  do  Papa  ,  e  dos 

-    tempo  em  diante  owveraõ  os  Re-  Bifpos  de  Portugal,  e  Caftella, 
~    ligiofos  dos  Reys.  como    a  machina   era  taõ  gran- 

de ,    pêra  acharem  íòccorro  nos 

FOy  atraca  da  Igreja  amef>  povos  ,  por  meyo  de  indulgen- 
raa  que  el  Rey  dom  Afon-  cias   que    concederão  os  que  o 

ío  tinha  dado  na  de  Lisboa  ,  e  deíTem.  E  por  efcufarmos  leitu- 
naò   íò  no  talho  ,    mas  também  ra ,  daremos  fomente  huma  cer- 
na grandeza,  e  capacidade :  com  tidaõ  paliada  por  hum  Efcrivao 
que  na  verdade  ficou  defcompaf-  da  Cidade,  que  he  bem  dever 
fada  pêra  hum  povo  tanto  infe-  pola  lingoagem  ,    e  termo  da- 
rior  em  numero  de  gente.  Co-  quelle  tempo:  e  diz  afli. 

COnhoçtida  coufa  feja  a  todos  aquelles  que  ejla  carta 

virem ,  que  ftòs  Alcaide  ,  à"  luizes  ,  é^  Concelo  de 
Eluas^  vimos  letras  de  nojfo  Senhor  o  Apojloligo  deRoma^ 
que  tem  os  Frades  Pregadores  ,  em  que  da  cem  dias  de 

perdon  de  feus  peccados  a  todos  aquelles  ,  que  a  ejje  feu  lo- 
gar  de  Eluas  fizerem  efmolna.  E  vimos  ainda  letras  de  do- 

ze Bifpos^  qtie  cada  hum  delles  da  quarenta  dias  de  per- 
"^i, }.    ,  ^   don 
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don  de  f eus  peccados  aos  que  a  ejje  logar  dejfes  mefmos  Fra-^ 
des  fizerem  efmolna,  E  vimos  ainda  carta  aberta  com  fello 

pendente  do  muy  nobre  Infante  don  Fernando^  de  Caftella  à* 
de  Leon ,  porque  manda  a  todas  de  Ja  terra  que  non  filhem 
dizimo  y  nem  portagem  ,  nem  outro  direito  ,  nem  hum  a 
ejfies  Frades  Pregadores  de  Fluas  ̂   ou  a  f eus  homens  :  à* 
nao  faqao  en  ai  por  nem  huma  maneyra^  fe  nom  a  elles  fe 
tornaria*  Porem  de  todalas  coufas  que  elles  comprarem ,  ou 

fizerem  comprar  na  fa  terra  -^  &  de  feu  Padre  ajfl  pêra 
Jeu  vefiir  y  como  pêra  feu  calçar  ̂    como  pêra  feu  comer  ̂  

como ,  pêra  fuás  obras  :  ò*  outro  fi  manda  de  todalas  cou- 
fas  que  les  por  efmolna  derem.  Em  tefiimonjo  da  qual  cou- 
fa  no!^  a  efia  carta  pofemos  no  ff  o  Jello  pendente,   E  roga- 

mos Martim  Pires  fiojfo  publico  tabaliom  de  Fluas  ,   que 
ponha  hjy  feu  final.    E  eu  Martim  Pires  publico  tabaliom 
de  Elvas  vi  e]f as  fobr editas  letras  ̂   ly.  E  a  rogo  do  Al- 
cajdcj  e  dos  luizes  ,  ̂  do  Concelo  ̂   e  dejfes  mefmos  Fra- 

des Pregadores  de  Fluas ,  efie  meu  final  com  inha  mão  by 

puz  que  tal  he. 

.nsb 

o'n)  Bem  íe  deixa  entender  por 
eíta  certidão  ,  e  pola  grande  co- 

pia de  dinheyro  que  era  neceíTa- 
rio  juntaríe  pêra  tamanho  edifí- 

cio a  reputação  ,  e  credito  em 
que  eftavaó  os  Frades  com  todo 
eítado  de  gente  ,  e  por  toda  Ef- 
panha.  Mas  conítando  iílo  por 
taô  certos  indicios  ,  inda  deve- 

mos eftimar  mais  outros  d^  mo- 
deração ,  e  pouca  cobiça  com 

que  fe  aviaó  no  qije  tocava  â 
fuás  pefloas.  Do  quPapontare- 
mos  nella  cafa  dous  exemplos , 
que  por  ferem  do  mefmo  tem- 

po ,  e  pertencerem  à  Hiftoçia 
nos  caem  a  propollto.  E  íeja  o 
primeyro  ,  que  tendo  os  Reli- 
giófo&.  neceífidade  pêra  ficarem 

com  a  largueza  conveniente  de 
mais  hum  pedaço  de  terra  ,  e 
partindo  com  as  do  Convento 
huma  boa  cou relia  que  era  da 
Coroa ,  e  fora  çoufa  fácil  avclla 
dei  Rey  ,  mandarão  ver  ,  que 
cantidade  lhes  baftaria  precifa- 
mente  pêra  o  que  avião  mifter: 
e  achando  que  com  féis  alquei- 

res de  íroieadura  ficavaô  reme- 
deando  a  falta ,  iíFo  fomente  pe- 

dirão ,  como  he  de  ver  do  alva- 
rá dei  Rey ,  que  por  iíTo  o  lan- 

çaremos aqui ,  como  jaz  no  ori- 
ginal ,  mas  fem  tradução  ,  por 

encurtarmos  efcritura  ,  e  porque 

jà  fica  declarada  a  fuftancia  ,  e 
diz  aíli. 

^omiâí. 
,íp    03Í1.' 

Part.  h 

^%^ 

No- 
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NOverint  vniuerjt  prafentem  chartam  infpeSíuri  ,  quòd 
ego  Alfonjus  Dei  gratia  ̂ ex  PortugalUa  vna  cum 

vxore  mea  Regina  Dojnna  Beatriz  illujlris  Regis  Ca/fel- 
la  &  Legionis  filia  ,  à^  filijs  ̂   &  filiahus  nofiris  do  à* 
concedo  Fratribus  Pradicatoribus  de  Elbis  ,  vnam  petiam 
de  mea  hareditateregalenga^  quam  habeo  prope  domum  ipfo^ 
rum  Fratrum,  Et  ipfam  petiam  ,  ciuam  fibi  do ,  debet  ejfe 
tanta  quòd  leuet  in  feminatura  fex  alqueires  de  tritico :  qua 
h  ar  editas  tacet  inter  viam  qua  vadit  ad  f ontem  de  Piasy 

ò'  ipjos  Fratres.  In  cuius  rei  tefiimonium  dedi  eifdem  Fr  a* 
tribus  iftam  meam  chartam,  D  atum  SanSl ar  ena  prima  die 
Maij. .  Rege  mandante  per  jllfonfum  Suerij  fuper  iÈdicem. 
loannes  Vincentij  notauit  jEra  M.  CCC,  VI,  (relponde 
ao  anno  de  Chrifto  1268  )  e  he  de  notar  ,  que  chama 
peça  de  terra  ,  com  nome  Portuguez  Latinizado  ,  o  que 
os  lavradores  dizem  courella  de  terra. 

■tíÃ.  Vii^^'^   5í.^'A\\  iV\Oi  À3iiU\\.  W'- 
Más  aindaandara6  mais  cu r-  mo.  Sabemos  que  com  os  mais 

tos  os  fucceíTores  deftes  Padres  teveraó  entrada  ,  e  bom  lugar 
com  el  Rey  dom  Dinis.  Por-  os  Religiofos  defta  Ordem  :  e 
que  nomeandofe  el  Rey  dom  fendo  aífi  foy  taq  pouco  o  que 
Afonfo  feu  pay  por  fundador  do  alcançarão  os  moradores  de  hum 
Convento  quando  teftou,  como  Convento  Real  ,  que  fe  deixa 
fica  dito  5  e  riàó  lhe  deixou  »e-  ̂ bçm  ver  nas  mefmas  mercês  , 

nhum género  d^endanem  man-^^(|pe  ̂ tiais  deviao  ícx.  aceitadas 
tença  por  titulo  *algum  ,  nuncaf"  Gom  vergonlift ,  que  negoceadas 
pedirão  ao  filho  mais  que  huma  •  -com.  cobiça.  A  primeyra  que  ou^ 
licença  pêra  fazerem  lenha  pe-  vjeraõ,  foy  dei  Rey  dom  Pedro 
ra  a  cafa  nos  matos  do  Confe-  biéiètp  do  fundador.  Parece  cou- 

iho:  e  diíFo  temos  huma  provi-  fa  d/|traçá^  que  montava.  Era6 
faó  de  fua  maò  aífinada  ,  e  dà  dewSdosAor  dia  (  valia  hum 
por  rezaõ  da  mercê  que  lhes  fdl&  o  nJKno  que  hoje  vai  hu- 
faz  ,  com  palavras  formais  {por-  ma  moecBf  de  três  reis  de  co- 
que  fom  homens  bons  ,  e  fervem  a  bre  a  féis  feitis  por  real,  )  evi<^ 
Deos.)  nhao  a  fazer,  dez  mil  e   noven- 

Com  tudo  crecendo  com  os    ta^e  oito  reis  da  moeda  prefen- 
annos  o  valor  das  coufas ,  e  min-    te  no  cabo  do  anno.  Porque  na 
goando  a  caridade  em  commum,    reducçaô  y  e  declaração    que  cl 
foy  neceíFari»  reprefentar  algu-    Rey   dom  Afonfo  C^iinto  def-  Nas  Or- 
mas  vezos  aos  Príncipes   as  ne-    pois  fez   da   moeda   do  Reyno  den.  dei 
ceífidades  ,   e  apertos   do  Con-    miúda  aífentou ,  que  o  foldo ,  e  ̂ y  ̂^^ 

vento.  Eraõ  muitos  dos  que  fo-    real  branco  que   era  o  mefmo,  ̂     "^^^ 
raó  fuccedendo  no  Reyno  muy-    valeíTe  por  dezoito  pretos  ,  ou 
to  liberais ,  e  grandiofos  de  ani-    dinheyros ,  que  eraô  outros  tan- 
*:'i^'i  /  .  xos 
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tos  feitis.  El  Rey  dom  Fernan- 

do feu  filho  que  defpendeo  gran 
des  thezouros  com  eítrangeiros 

em  emprefas  naô  fò  defneceíTa- 
rias,  mas  muito  danofas  aoRey- 
no  ,  nenhuma  mercê  lhes  fez  de 
fua  fazenda :  deulhes  das  alheas 
os  reíiduos  dos  teftamentos  da 

cidade,  e  de  feu  termo  :  coufa 

entaó  ,  e  agora  de  pouca  coníi^ 
deraçao.  Confirmoulhos  el  Rey 
dom  Joaó  Primeyro  feu  irmaô 

que  lhe  fuccedeo.  Paífados  mui- tos annos  eftreitoufe  tudo  mais 

pêra  os  Religiofos  ,  e  as  rendas 
Reays  foraô  em  crecimento  :  te 

CAPITULO   XL 

Das  fazendas ,  e  bens  de  rayzque 

algumas  pejfoas  devotas  doarão 
ao  Coiwento.  Dàfe  conta  da  vi- 

da ,  e  partes  de  alguns  filhos delle. 

p Orem  ,  onde  faltou  a  in- 
duftria  humana  fuprio  o  fa- 

vor Divino.  As  rendas  que  dos 

Reys  poderofos  ,  e  amigos  pu- 
deraõ ,  e  naó  quizeraÓ  os  Reli- 

giofos grangear  ,  lhes  trouxe 
Deos  a  cafa ,  fem  defcomporem 

ve  el  Rey  dom  Afonfo  Quinto  os  paíTos  de  fua  obrigação ,  por 
neto  dei  Rey  dom  João  Primey-  meyo  da  gente  caritativa,  ede- 
10  lembrança  do  feu  Mofteyro  vota  da  cidade  ,  que  conhecen- 
real  de  Elvas  ,  fezlhe  mercê  em  do  ,  e  vendo  de  perto  as  faltas, 

tempo  que  jà  os  Religiofos  po-  e  fomes  que  muitas  vezes  pade- 
diaô  poíTuyr  bens  de  rayz  em  ciaó  :  padeciao :  e  o  trabalho  que 
commum  ,  de  quatrocentos  reis  cuftava  mendigar  polas  portas , 
brancos  em  cada  humanno,  pa-  como  entaò  coftumavamos ,  acu- 
gos  no  Almoxerifado  de  Eftre-  dio  com  liberalidade  a  provellos 
moTu  Montaofe  nelles  pola  con-  de  bens  de  rayz ,  com  que  a  ca- 

ta que  fizemos  acima ,  mil  e  du-  fa  fuftenta  hoje  trinta  e  cinco 
zentos  reis  da  moeda  que  pre- 
fente  corre  :  porque  tinha  então 
cada  real  branco  três  reis  dos 

que  hoje  faõ  de  íeis  feitis.  De. 
todaa  £Ítas  mercês  eftaõ  os  tí- 

tulos vivos  no  Cartório  do  Con- 
vento :    e  a   certeza  delias  nos 

Frades ,  fenaô  com  grande  lar- 
gueza ,  ao  menos  com  o  que 

moderadamente  bafta.  Devemos 

memoria  ,  e  agradecimento  em 

agradecimento  em  pirimeyro  lu-. 
gar  a  duas  irmans  ,  que  naôr 
quizeraÓ  .  guardar  pêra  defpois 

obrigou  a  efte  difcurfoperalou-  da  morte  o  que  podÍBÓ  fazer  em 
vor  de  noíTos  antepalfados ,  que  vida.  Entendiaó  naô  fer  nobre 

podendo  deixamos  grandes  ri-  género  de  caridade  dar  a  Deos 
quezas    com   pouco  feitio  feu ,    o  que  fe  deixava ,  e  ficava  no  mun 
quizerao  anres  deixamos  exem- 

plo de,  efpiritos  defintereíTa- 
dos. 

Part,  L 

do  ,  e  naó  podia  acompanhar  a 
feu  dono  morrendo  (  como  bem 

vio  ,    e  advirtio  a    fua  mây ,  a 
virgem,  e  Martyr  Santa  Luzia  ,  i^t^  p^c- 

e  por   iíTo   creyo  que  ficou   em  viário 

devaçaó  encomendarmoslhes  os  Roman, 
olhos  )  determiaaraófe  largar  em 

faude ,  e  boa  idade  toda  fua  fa- 
zenda ,  que  era  muita  ,  e  boa  ,  e 

entregalla    logo    ao   Convento 
lem  referyar  pêra  íi   mais  que 

Ggg  ii  hu: 
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luima  curta  porção  em  hum  ef-  ra  a  fabrica  da  Igreja  ,  e  orna- 
treito  recolhimento   que  bufca-  mentos  da  Sacriftia  deixarão  tam- 
raô  ,   e  no  habito  da    terceira  bem  huma  boa  erdade ,  Louren- 
Ordem  de  S.  Domingos  que  vef-  ço  Eftevens  ,  e  Maria  Lopes  fua 
tiraõ:  e  nelle  viverão,  e  acaba-  molher  ,    e    também    fouberaõ 
raõ  fantamente.  Chamavaófe  An- 

ila Rodriguez  ,  e  Maria  Lo- 

pez. Seguirão  feu  exemplo  outras 
duas  irmans  ,  Margayda  Anes 
que  de  fobrenome  fechamava  a 
dona  ,  e  Orraca  Rodrigues  : 
gente   honrada  ,   e  muito  rica, 

aproveitarfe  da  boa  calidade  da 
efmola  ,  que  foy  deferdarfe  vi- 
vendo. 

Cerraremos  efte  capitulo,  e 

o  que  ha  que  dizer  do  Conven- 
to, com  vermos  fe  achamos  al- 

guns filhos  delle  que  nos  dem 
matéria  de  efcritura.  Dos  anti- 

as  quais  juntando  a  li  na  deter-  gos,  e  primeyros  Padres  naó  te- 
minaçaó  duas  primas  fuás.  Lia-  mos  nada  que  dizer  ,  com  tra- 
nor  Vaz  ,  e  Caterina  Eftevens  balharem,  e  merecerem  muito, 
de  Cellas  ,  de  maô  commum  fe  fendo  os  primeyros  promotores 
defapoíFaraõ  animofamente  por  do  edifício  ,  e  os  que  nelle  fe 
amor  de  Deos  de  quanto  tinhao  dei  velarão,  ecançaraÔ:  quebem 
na  vida,  e  dotarão  ao  Conren-  fe  deixa  entender  ,^  que  fe  na6 
to  erdades  que  rendem  hoje  qua-  foraõ  homens  de  muy  acreditada 
renta  moyos  de  pa6  íem  porem  virtude,  era  impoífivel  terem  o 
carga  nem  obrigação  aos  Frades ,    povo  tao  pronto ,  e  propicio  pe- 
mais  que  ficarem  recebidas  às 
oraçoens  ,  facrificios  ,  e  fuffra- 
gios  da  Ordem.  Mas  quanto 
menos  pretenderão  ellas  ,  tanto 

ra  os  chamar ,  e  buCcar  ,  e  tra- 
zer como  à  força  pêra  a  cidade, 

e  defpois  chegarem  o  Convento 
à  perfeição  em  que  o  entregarão 

fe  efmerou  mais  o  agradecimen-  aos  fucceíTores.  He  defgraça  nof- 
to  nos  Religiofos.  Porque  pêra  fa  que  aquella  idade  de  ouro, 
íer  perpetuo  lhe  edificarão  logo     como  trabalhava  fò  pêra  Deos, 
huma  boa  capella  ,  que  he  a  pri- 

meira do  cruzeiro ,  quando  íay- 
mos  da  Sacriftia  pêra  a  Igreja 
à  maõ  efquerda ,  e  a  dotarão  de 
MiíTa  quotidiana.  E  porque  a 
Margayda   Annes  foy  princpal    gnos  de  eterno  louvor,  quenao 

tiveíTe  por  honra  coníagrarlhc 
atè  as  memorias  que  nos  pude- 
rao  deixar  de  fuás  obras  ,  e  no- 

mes. Afli  he  força  ficaremnos 
em  filencio    muitos  varoens  di- 

autora  ,  e  como  capitoa  defta 
fanta  obra  ,  além  de  particula- 

res efmolas  que  tinha  feito  de 

boas  peças  de  prata  pêra  a  Sa- 
criftia ,  e  de  mil  dobras  em  di- 

nheyro  pêra  reparo  da  Igreja  em 
tempo  que  eftava  muyperigofa, 
foy  confelho  confervar  feu  no- 

me na  capella  ,  dedicandoa  com 
hum  fermoío  retabolo  ,  e  ima- 

gem da gloriofa  Virgem,  eMar- 
tyr  Santa  Margayda. 

ha  duvida  honrarão  com  fuás 

virtudes  ,  e  exemplos  efte  Con- 
vento :  filencio  por  elles  procu- 

rado ,  e  de  nos  juftamente  finti- 
do ,  que  de  boa  vontade  emprc" 

Ê aramos  a   penna   em  os  fervir. 
diremos  de  alguns  mais  chega- 

dos a  noflbs  tempos. 
PeíFoa  foy  de  importância , 

e  merecedor  de  lembrança  o  Pa- 
dre   Frey  Umberto    Cordeyro 

Doutor    em    fanta   Theologia : 

Com  particular  aplicação  pc-    mas  naó  nos  deixou  o  tempo  del- 

le, 
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le  9  mais   que  o  que  foy  fruito  vafe  entaó  a  magoa  no  peito  do 
de  íeu  trabalho  ,  e  eftudo.    Ef-  velho,  porque  lintiolevantarem- 
creveo   hum  volume  muito  dou-  fe  os  vizinhos.    E  naó  podendo 
to  ,   em  que  juntou  com  a  eru-  acabar  com  feu  eípirito  ficar  na 
diçaô  ,   e  delicadeza    de  enge-  cama  ,  arremete  com  fervor  ,  e 
nho,  particular  devaçaó.   He  o  quafi  furiofo  ao  habito,  falta  fò* 
titulo  do  Amor  de  Deos ,  e  do  ra   do  leyto  ,   caminha   pêra  o 
próximo.  Coro.    Naó  fe  efpantara  de  fi  , 

O  Padre    Frey  Manoel  de  nem  fe  conhecia  ,    porque  o  vi- 
Olivença  tinha  vivido  largos  an-  gor  do  efpirito  lhe  tinha  tirado 
nos  nos  clauftros   defta  cafa  ,  e  à  imaginativa  :  como  aconteceo 

nos  braços  defta  mãy  que  o  ge-  ao  frenético  ,    a  quem  dà  força 
rara  ,   quando  fobre  o  mal  de  na  mayor  fraqueza  o  humor  ve- 
huma  perna  em  que  o  pefo  dos  nenofo  da  doença.  Vifto  no  Co- 
annos  lhe  tinha  juntado  grande  ro   efpantou   a  todos.    Pareceo 
carga   de  humor  ,   e  lha  trazia  que  era  falta  de  juizo :  acodem 
feyamente   inchada  ,    cahio   em  a  elle  ,    pedemlhe   que  fe  reco- 
huma    forte  doença   de.  febres,  lha.    Quando  o   bom   velho  os 
Coftumava    o    bom    velho  nao  ouvio ,  então  acabou  de  conhe- 
faltar   nunca    do   Coro  ,    efpe-  cer  o  eftado  em  que  eftava  ,  de 
cialmente  a  Matinas.  Habito  ai-  faó ,  e  livre  naó  fò  da  febre  ar- 
cançado   com  virtude  ,    e  feito  dente,  que  de  muitos  dias  o  ti- 
com  o   coftume  taô  faborofo  ,  nha  jà  meyo  fepultado  na  cama  : 
que  o  mayor  mal  que  na  doença  mas  também  da  inchação  da  per- 
íintia  (efintia  muitos)  era  faltar  na.  Aífi  o  aífirmou  entaó  de  pa- 
em  tal  hora  da  companhia  de  feus  lavra  aos  Padres  ,    afli  o  confir- 
*irmaons.  He  a  hora  por  muitas  re-  mou  com  obras  no  dia  feguinte, 
zoens  mais  apropriada  pêra  buf-  ficando  no  refeitório  ,    e  mais 
eaf,  e  louvar  a  Deos  ,   e  mais  lugares  da  Communidade  entre 
própria   da  religião  ,  e  religio-  os  faons  logrando  o  bem  da  mi- 
Ibs  pêra  velar  ,  e  orar ,  que  to-  lagroía  faude.  Qual  feria  a  vida 
das  as  do  dia:  velando,  e  oran-  de   quem   aífi    fe  levantava    da 
do  polo  povo  como  bons  pafto-  doença,  bem  fe  deixa  compren- 
res ,  quando  elle  ou  defcança  na  der   fem  lhe  bufcarmos  encare- 
quietaçaó   do  fono  ,  ou  jaz  fe-  cimentos.    E  fe  huma  boa  ,    c 
pultado    na  modorra  do  vicio,  fanta  vida   aíTegura  o   fim  del- 
Era   vefpara  de   huma   feita  de  la  ,   grande  enveja  nos  deve  fa- 
NoíFa  Senhora  ,  cerroufe  a  noi-  zer   efte   Padre    com    feu  pro- 
te ,  lembroufe  do  gofto  com  que  ceder ,  e  com  íua  velhice  ;  com 
fe  recolhia  noutro  tempo ,  pêra  fua  morte ,  e  atè  com  fuás  doen- 
fe  achar  primeyro  ,    e  mais  ef-  ças. 
perto  no  Goro ,  e  em  fuás  Ma-  Por  illuftre  em  fantidade  foy 
tinas :  começou  a  dcsfazcrfe  em  enterrado  na  Capella  mor  Frey 
lagrimas,  vendofe  impoífibilita-  Joaó  Bragado irmaó leygo.  Qiie 
do  por  tantas  vias :  tomou  mal  mais  fe  pudera  fazer  ao  mefmo 
o  fono ,  e  tarde ,  e  eftava  dclle  Key  fundador  ,  e  padroeyro  da 
bem  neceííítado.   Eis  que  toca  o  cafa  ,    fe  quizera  entre  nòs  en- 
relógio  nieya  noite  :  legue  o  fi-  terrarfe  ?  Mcreceo  fitio  Real  na 
no :  foaó  logo  as  taboas.  Reno-  morte  quem  vivendo  naó  quiz 

nu-n 
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nunca    fenaò   o  mais  infimo  ,  e  doutrina  (  mimo ,  e  favor  grande 
abatido  lugar  do  feu  Convento,  do   Ceo  pêra    os  lugares  que  o 
E  porque  neftes  dous  pontos  de  alcançao  ,  fe  o  fabem  conhecer  , 
hum   eltremo   de  humildade  de  e  eftimar. )   Mas  ou  foíTem  cau- 
íua  parte  :   e  de  outro  eftremo  fa  as  defcompoíiçoens ,  e  difcor- 
derefpeito,  e  veneração  de  par^  dias  que  enraó  avia  no  Reyno 
te  dos  que  o  enterrarão  ,  ficaó  entre  os  eftados  Eccleíiaftico ,  e 
cifradas  todas  as  grandezas  que  fecular,  e  outras  que  foraôlogo 
pudéramos  dizer  delle:  poremos  feguindo  ,    que  largamente  ef- 
lò  aqui  em  memoria,  pêra  que  crevemos  atras;  ou  apoucapof- 
fe  naó  perca  nunca  a- quem  lhe  íibilidade   dos  particulares  pêra 
devemos,  o  lugar  de  fua  fepul-  \  emprender  obras  de  grandeza  ex- 
Tura,  que  he  debaixo  donde  an-  traordinaria  :  fobejando  o  goílo 
tigamente  eftavaõ  os  orgaons. 

CAPITULO  XII. 

jLX. 

pêra  eftimar  os  hofpedes  de  am- 
bas as  Religioens  ,  e  fendo  re- 

cebidos com  muito  amor  ,  e  lar- 
gueza quanto  à  fuftentaçaó  de 

fuás  peífoas ,  e  aceitação  de  fua 
doutrina ,  íò  o  gafalhado  de  ca- 
fas,  e  apofento  foy  eftreito  ,  e 

Muito  nobre,  cantiga  vil-  pobre.  Deraõ  aos  Francifcanos  f.  Mar-i 
la  de  Guimaraens  berço     hum  pequeno    Oratório  aparta-  cos  na 

Fundação  do  Convento  de  S.  Domin- 
gos da  villa  de  Guimaraens, 

dos  primeyros  Reys   de  Portu-     do  davilla,  onde  pouco ,  e  pou-  5^°"- ^< 

gal,  tronco,  e  fonte  de  grande     co  foraõ  engenhando  feu   reco-  cifcop"' 
parte  da  nobreza  defte  Reyno:     Ihimento  em  forma  deMoftey-  J.d.o.  jS 
iiaõ  ha  duvida  que  foy  hum  dos  ro ,  que  polo  tempo  cm  diante 
primeyros  lugares    delle  ,   que  com  duas  mudanças  vieraô  a  ter 
abraçou  as  duas  Ordens  dos  dous  em  perfeição  no  íitio  onde  hoje 
grandes  Santos  ,   grandes  ami-  eftà.    Por  mayor  mimo  recolhe- 
gos  ,   e  companheyros  S  Fran-  ̂ ^^  aos  noífos  dentro  da  villa  , 
cifco  ,  e  S.  Domingos.    Era  mo-  e  no  feu  Hofpítal ,  que  he  cafa 
rada  de  gente  illuílre ,  com  quem  magnifica  em  edifício  ,  e  trata- 
fempre  tem  lugar  a  virtude,  ou  mento  de  enfermos.  Naó  fe  ef- 
por, brandura  ,  e  devaçaõ  ,  ou 
por  cortezia  ,  e  ponto  de  hon- 

ra :  condiçoens  todas  que  natu- 
ralmente   acompanhaó    o   bom 

pautarão  os  filhos  de  S.  Domin- 
gos do  gafalhado ,  e  companhia 

de  pobres  ,  antes  a  abraçarão 
com  gofto  ,    aíli  pola   occafiaõ 

fangue :  naÕ  podia  em  tal  terra  qwe  tinha   de  exercitar  dobrada 
faltar  gaíalhado  aos  profeíTores  caridade  com  os  enfermos  quan- 
de   vida  fanta.    E  aíli  como  lho  do  vagavaó  horas  da  doutrina 
deraó   os  moradores  delia  com  publica  ,    como  porque  era  re- 
benignidade,  e  gofto,  aíli  orde-  gra  que  trazia  de  feus  mayores, 
liou  aquelle  Senhor,  que  nenhum  pêra  naó  ferem  pefados  a  nin- 
ferviço  feito  a  feus  fervos  ,  por  guem  em  particular  ,   bufcarem 
pequeno  que  feja  deixa  fem  ga-  os  hofpitaes  ,  aífentarem  nclles 
lardaõ ,  que  de  huma  ,  e  outra  orando,  vigiando,  e  celebrando 
Ordem  viífe  Guimaraens  den- 

tro de  fuás  cafas  varoens  fan- 
tos  ,  e  gozaiTe  fua  prefença,  e 

como  em  cafa  própria ,  pois  era 
dos  defemparados  do  mundo  : 
delles  fayrem    a    pregar  ̂     em 

quan- 
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quanto  faltava,  ou  fe  hianego-    recida  em   cidade  alguma   que 
ceando  commodidade  de  Con- 

vento. Aífi  o  achamos  eícrito 

por  Frey  Eílevao  Sanhalac  na 
fua  Crónica  da  Ordem  acrecen- 
tadapololnquiíidor  Aleftre  Frey 
Bernardo  de  Guido ,  e  nas  lem- 

branças do  Santo  Frey  Jordão 
Meítre  Geral  da  Ordem  :-e  em 

teílimunho  aifirmaó,  queospri- 
meyros  Frades  que  o  Padre  S. 
Domingos  inviou  de  Toloía  a 

no  primeiro  dia  achaíTe  Con- 

vento feito.  Suppofta  efta-rer- dade  naô  fica  de  efpantar  que 
fendo  o  hofpital  de  Guimaraens 
cafa  abundante  de  provimento, 
e  de  apofento  fobejo  fizeíTem 
delle  morada  ,  como  fizeraó  , 
por  mais  de  quarenta  annos.  E 
naò  lhes  faltou  mais  pêra  fer 
mofteiro  de  Dominicos  que  a 
propriedade.    Porque  a  religião 

Paris  paíTaraõ  muito  tempo  em  andava  tanto  em  feu  ponto  que 
hum  hofpital,  que  foy  hum  an-  em  fe  juntando  Frades,  logo  as 
no  inteiro  des  do  mez  de  Se-  cerimonias,  e  obfervancia  da  re- 
tembro  de  1217  ate  Agoílo  do  gra  fe  mantinha  rigurofamente. 
feguinte,  em  que  tomarão  poíTe  Aqui  relldia  o  Santo  Frey  Pêro 
da  Igreja  de  Santiago  ,  donde  Gonfalves  Telmo  quando  prè- 
Ihes  ficou  o  nome  de  Jacobinos,  gou  por  entre  Douro ,  e  Minho.- 
E  o  Meftre  Frey  Francifco  Dia-  Aqui  recebeo  ao  habito  a  S.  Gon"*> 
go  na  fua  Crónica  da  Provi n-  calo  de  Amarante,  e  a  S.  Freyi 
cia  ,  e  Frades  de  Aragão  ,  ef-  Lourenço  Mendes  ,  como  tam- 
creve  que  na  cidade  de  Barce-  bem  recebeo  por  outras  partes 
lona  andarão  os  noíFos  Ffades  outros  fogeitos  fegundo  adiante 

defagafalhados  ,  ate  alcançarem  fe  vera'.  Porque  naquelles  tem- 
a  Igreja  de  Santa  Caterina,  em  pos  nem  avia  termo  preciío  de 
que  edificarão  Convento  :  e  to-  noviciado,  e  provação,  nemhi- 
davia  aííi  mal  tratados  ,  e  por  gares**  determinados  pêra  iíTo. 
cafas  empreitadas  guardavao  for-  Os  que  andavaô  pregando  po- 

ma, e  governo  deConventuaes,  lo  Reyno  como  entaõ  fe  coítu- 
c  tinhaó  Coro  em  que  fe  junta-  mava  (  e-chamavaô  a  ifto  apof- 
vao  a  rezar  ,  e  orar  ,  e  fuá  fe*  tolar  )  levavao  licença  pêra  lan- 

paraçaó  pêra  os  noviços  que  re-  çar  o  habito'  aos  que  achaífem 
cebiaô ,  e  em  huma  deftas  derac>  dignos.  Porque  convinha  affi  pe- 
o  habito  ao  grande  S.  Raymun-  ra  povoar  os  Conventos  naquel- 
do.  E  o  mcfmo  aconteceo  a  ou-  les  principios  ,  e  permittiao  a 
tros  Frades  noífos  na  cidade  de  pureza  ,  e  perfeição  dos  fogei- 
Vicencia  em  Itália,  comoapon-  tos.  Os  recatos  que  hoje  feuzaò 
ta  o  Meftre  Frey  Fernando  de  (  e-faõ  muy  juftos  ,  e  neceíTa- 
Caftilho.  E  por  nao  pendermos  rios)  fez  inventar  a  malícia  que 
de  exemplos   eftranhos  onde  os  defpois  foy  crecendo.  A  efte  me- 

temos cafciros  ,  muitos  annos 
pregarão  em  Lisboa  ,  e  alguns 
em  Coimbra  primeyro  que  te- 
veíTem  Convento  formado  ,  co- 

mO:'a'  TCZàô  eftà  moftrando  ,  e 
polo  que  atras  fica  efcrito  pa- 

rece claro  :  vifto  como  nenhuma 

Religião -entrou  nunca  tao.favo- 

do  andarão  pregando  por  todas 
as  terras  de  além  Douro  S.  Gon- 
falo  apoz  S.  Pedro  Gonçalves , 
e  S.  Frey  Lourenço  Mendes  apoz 
S.  Gonfalo.  E  defte  hofpital  fa- 
hiaó,  e  a  elle  tornavaõ  :  e  quan- 

do fe  achavaõ  juntos  rezavaõ, 

e  oravaô  juntamente  horas  no- 
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íiarnas  ,   c  diurnas  com  obfer-    dem  :   como  fe  achou  ao  certo 
vaiicia ,  e  puntualidade  de  San-    que  fuccedera  coníecutivamente 
tos.  Provafe  efta  habitação  con-    des  do  tempo  que  S.  Pêro  Con- 

tinua (  alem  da  conílante ,  e  pu-    çaives  nelle  entrou  ,  atè  que  o 
blica   tradição   que  em  falta  de    Convento  foy  edificado  :  fucce- 
efcrituras  tem  baftante  credito.)    dendo   S.  Gonçalo    a  S.  Pedro 
porque  fe  pegou   ao  hofpital  o    Conçalves  ,   e  S.  Frey  Louren- 
nome  da  Ordem  de  maneira  que    ço  Mendez  a  S.  Conçalo  :  e  he 
o  titulo    porque   hoje  fe  confie^    de  faber  que  S.  Frey  Lourenço 
ce ,  e  nomea  he  de  Hofpital  de    alcançou  os  tempos  da  fundaçaS 
S.  DomingoSií  e  como  em  cafa    do  Convento  ,    e  nelle  eftà  fe- 
propria   eftà  fobre  a   porta  ,  e    pultado.    Confirmafe  efta  rezao 
entrada   delk  huma  imagem  do    com  o  exemplo    vivo  que  hoje 
Santo  pintada   a  frefco  de  tem-    temos  de  preceder  o  Prior  de 
po  immemorial,  e  de  feitio  ,  e    Guimaraens,  como  precede  ,  nos 
maó  5    que  dà  teftemunho  claro    actas  públicos   da  Provincia  ao 
de  altiíKma   antiguidade.   E  no    de  Elvas  ,  fendo  affi  que  fe  a  ral 
retabolo  da  Igreja  fc  vem  a  óleo    precedência  eftribara  nos  annos 
outras  duas,  huma  do  Santo,  e    prccifos    do    edifício    de    cada 
outra  de  S.  Pedro  Martyr.  E  fo-    Convento  ,    manifeftamente  era 
bre  o  arco  ,  a  que  efte  altar  fe    primeiro  Elvas,  pois  tem  anila- 
encpfta   parecera    pintados   féis    nidade   em  fabrica  quali  quatro 
Frades  Dominicos   que  em  To-    annos  mais.  E  pois  efta  lhe  nao 
lofa  de  França  foraô  pelos  he-    valeo  ,  fendo  a  caufa  ventilada 
Teges    martyrizados.    De  forte    no  Capitulo  Provincial  celebra- 
que  iò  ̂ m   cafa  totalmente  da    do  no  mefmo  Convento  de  Gui- 
Ordem  fe  podem  achar  tantos    maraens  no  anno  de  1532  fenda 
íinais   juntos  delia.    Mas  muito    Provincial  o  Meftre  Frey  Jorge: 
mais  fe  confirma  ifto  com  hurtx    Vogado  ,    nem    noutro  muyto 

coftJií33e  ,  a  que  fe  nao  fabe  re-    defpois  no  anno  de  15-85'  em  que 
zaó  nem  principio,  de  yr  como    foy   Provincial    o  Meftre  Frcy^ 
vay  todos  os  Sabbados  do  anno    Hier-onimo  Corrêa,  no  qual  fe 
lium.  Frade   do  noíFo  Convento    tornou  a  altercar  a  queftao :  cla- 
dizer  Mifía  ao  mefmo  hofpital.    ro  fica  que  referiao  aquelles  Pa- 
E  de  todas   eítas  coufas   devia    dres   a  antiguidade  de  Guima- 
nacer  huma  opinião  que  anda  na    raens  aos   principios  que  temos 
Provincia  ,    que    a  precedência    dito    da  pregação  de  S.  Pedro 
que  o  Convento  de  Lisboa  tem    Gonçalves,  e  de  S.  Gonçalo.  E 
do  quarto   lugar  nos  Capítulos    com  eftes  nao  ha  duvida  que  ven- 
Prqvinciaes    lhe   foy  dada   por    cia  Guimaraens  também  ao  Con- 
Guimaraens :  fundandofe  os  que    vento  de  Lisboa  em  alguns  an- 
trataó  defta  matéria  em  terem    nos  ,   fem   embargo  de  fer  co- 
por  certo  ,  e  averiguado  ,  que    meçado  a  edificar  aojufto  deze- 
eni    tempos    atras    lhe   correra    nove  annos  defpois.    E  por  eft^ 
fempre  a  antiguidade,  naô  do    conta  poíFuhiajufta  mente  o  quar- 
dia  da  fundação  do  Convento,    to   lugar  na  Provincia  ,  o  qual 
fe  nao  do  tempo  que  no  hofpi-    pode  ceder ,  e  cedco  a  Lisboa , 
tal  começarão  á  refidir  ,  e  prè-    como  a  Convento  que  porgran- 
gar,  e  continuar  Frades  daOr-   dçza_^„  e  fitio  he  cabeça  de  to- 
-••    }  .  dos 
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dos   os  mais   do  Reyno.     Mas  daçaõ  pedida.    Moftrou  o  povo 
nao  pareceo  juíto    que   cedeíTe  o  gofto  com  que  a  pedira,  e  ef- 
tambem  a  Elvas:  e  por  iíTo  ,  dan-  perava  ,  no  gafalhado  ,  e  alvo- 
do.  a  Lisboa  o  feu  quarto  lugar,  roço  com  que  os  recebeo  :  eel- 
fe  ficou  no  quinto,  e  Elvas  tem  les  o   que   a  Ordem    tinha    de 
o  feifto.  agradar  à  villa ,  pois  em  tal  tem- 

po caminhavaô.    Ordenoufe  que 
CAPITULO  XIII.  o   Prior  prègaíTe  aos   doze   do 

mez  pêra  que  fe  ajuntaíTe  o  po- 
Chama   o  governo  de  Gtiimaraens  vo ,  e  viíTem  os  Religiofos  nos 

aos  Frades  de  S.  Domingos  pêra  olhos  ,  e  fembrantes  de  todos  a 
morarem  na  villa.  Dafelhe  Jttio:  vontade,  epromptidao  com  que 
edificaõ  Convento  :  apontaÕfe  os  de   todos  eraõ  defejados.  Ajun- 
fiomes  das  pejfoas  que  lhe  acn-  toufe    a  terra  no  dia  aprazado , 
diraÕ  com  ejmolas.  fem   faltar  homem  ,   porque  os 

do  governo  pór  fazerem  o  auto^ 

DEzenove  annos  avia  que  o  mais  folene  mandarão  convocar 
Santo   Frey  Pêro  Gonfal-  os  vizinhos  com  voz  de  pregoei- 

ves  gozava  dos  prémios  eternos,  ro.    Pregou  Frey  Álvaro  ,   que 
fegundo  a  conta  doMeftrePrey  aífi  fe  chamava  o  Prior  ;    e  aca- 
Vicente  Juftiniano  Antiíl:  ,  que  bado  o  Sermaó  propoz  a  rezaõ 
diz  faleceo  no  de  125*1.   E  avia  de   fua  vinda  ,   e  de  feus  com-b 
doze  que  o  feguira    ao  Ceo  o  panheyros  ,  que  era  ferem  cha-. 
Santo  Fey  Gonçalo  de  Amaran-  mados  por  carta  da  Gamara  pe- 
te,  que  acabou  nodeia^S  ,  eo  ra  edificarem  Convento,  e  man- 
Santo  Frey  Lourenço  andava  em  dados  a  iífo   de  feus   mayoreaD 
feu  miniíterio  Apoftolico  ,   prè-  Mas  que   fobre  tudo  queria  fa- 
gando  polas   terras  onde  fintia  ber  a  vontade  do  povo ,  porque 
mais  neceifidade  :  quando  a  ca-  a  primeira  ordem  qiie  trazia  era- 
mara,  e  governo  de  Guimaraens,  naó  começar  nada  íem  feu  hçí-n 
defejando  que  os  Frades  de  S.  neplacito.    Sendo  entendida    a 
Domingos  foífem  moradores  de  propofta ,  nao  deraõ  lugar  a  que 
aífento  ,    e  nao  fò  hofpedes  em  foífe  o  Prior  com  a  pratica  adian- 
fua  terra  :   ou  por  ventura   te-  te ,  mas  levantou  toda  a  Igreja 
mendofe  que   naceflTe  da  conti-  huma  voz  de  alegria  dando  gra- 
nuaçaó  da  morada  do  feu  Hofpi-  ças  a  Deos  que  os  trazia ,  e  ao 
tal ,  averemfe  por  fenhores  dei-  Prelado    que   os  mandava ,  e  a 
le  :    e  tendo  tratado  o  negocio  elles  que  vinhaô  ,  e  certificando» 
com  os  Prelados  mayores  ,  em  que  todos   cftavaô  preftes  pêra 
fim  alcançarão  no  anno  de  1270  ajudar  a  obra.  Decido  dopulpi- 
que  aceitafle   a  Ordem  fítio  ,  e  to  achou  o  Prior  nos  que  dantes 
cafa  formada  na  villa.  o  nao  tinhao  vifto  a  meíma  boa 

Entrava   o  mez  de  Dezem-  fombra  ,   e   cortefia  ,    dandolhe 
bro  deUe  anno  quando  aparece-  animo ,  e  promettendo  que  nao 
raó  em  Guimaraens    o  Prior  de  faltaria  nada  na  terra  pêra  terem 
S.  Domingos  do  Porto  com  ou-  muito  brevemente  hum  fermoío 
tros    três    Religiofos  ,    (  todos  Convento  :  porque  nenhuma  avia 
peflbas  de  importância)  manda-  em  todo  Entredouro,  e  Minho 

dos  pola~  Provinda  pêra  a  fim-  mais  obrigada  aos  Frades  de  S. 
.  ̂ art,L  Hhh                Do- 
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Domingos  pola  memoria  de  dous  adiante.   Outro  Cónego  de  Bra- 
tao   grandes  Santos  ,   como  S.  ga  ,  peíToa  também  nobre ,  cha- 
Fero  Goníalvez  ,  e  S.  Gonfalo,  mado   Gonçalo    Gonçalves    Pei- 
que  nella  aviaó  vivido ,  tratado,  xoto ,  deu  humas   herdades  ,    e 
e.converfado  como  naturaes.  muyto  dinheyro   de  contado  pe- 
ífi^Tratoufe   no  mefmo  dia  em  ra  ajuda  da  obra  ,  fem  mais  en- 

íjjirbufcar  litio  :    e   apontando  cargo  que  pedir  aos  Frades  o  en- 
hútís  ,   e  outros  em  differentes  comendaíTém  a  Deos  entre  feus 
poftos ,  atalhou  as  duvidas  Joaõ  bemfeitores.    Efte  Cónego  que- 
Pirez  Arrudo    peíToa   principal  rendo  ajudar  também  com  algu- 
da  villa ,  oíFerecendo  pêra  prin-  ma  coufa  perpetua  o  Convento, 
cipio  do  Convento  humas  boas  porque  nao  podia  receber  pro- 
cafas  fuás.  Sendo  aceitadas ,  pa-  prios  ,    quando    fez    teftamento 
recia  que  fò  huoi  inconveniente  poz  obrigação  aos  herdeiros  de 
tinhaô  ,  o   qual  era  eftarem  na  fua  fazenda  ,    que    todos  os  an- 
parte   mais  povoada    da  villa  :  nos  lhe  mandaííem  cantar  poios 
porque   era  de  crer  que   averia  Frades   defta    cafa   huma   MiíTa 
contradição ,  ou  difficuldade  em  folene  de  Requiem  ,  e  que  fof- 
fe  largarem  as  que  mais  foíTem  fe  ( faó  palavras  formaes  da  Icm- 
neceíTarias  pêra  a  fabrica.    Mas  branca  )  por  dia  de  lava   pès  :  e 
foy  Deos  fervido  de  facilitar  tu-  por   ella    fe   deíFem   de   efmola 
do   de  maneira  ,   que   antes  ai-  cinco  livras  ,  que  refpondem  na 
guns   deraó  liberalmente  o  que  moeda   prefeate  oitocentos  reis 
por  alli  pófíuhyaó.    Outros  por  a  i^o  reis  por  livra.  Muitas  ouS, 
nao  ferem  vencidos  em  cortezia,  ti;as  peífoas  acudirão  com  grof- 
QXL  davaó  dinheyro  pêra  íe  com-  fas  efmolas  :    que   na   verdade 
prarem  as  propriedades  queeraó  reyna  na  gente  defte  lugar  hum 
neceflarias  pêra  largueza  do  Con-  particular  elfeito    de  charidade 
vrento  :  ou  oíFereciao  outras  pe-  com  as  Religioens  :    e  a  de  S. 
ra  fe  trocarem   com  os  que  naó  Domingos  o  tem  efperimentado 
quifeífem  vender   Hum  Cónego  por  todas  as  idades, 
da  Igreja   Collegiada  da  villa,  Aífi  crecia  a  obra:  e  a  vifta 
fidalgo  honrado ,  a  quem  as  me-  delia  efpertava  novo  gollo  nos 
morias,  que  temosjchamaô  gran-  moradores  de  a  verem  fobir  ,  e 

adiantar  ;  pêra  o  que  os  que  nao 
tinhao  dado  nada  abrirão  de  boa 
vontade   as  bolfas e  traziao  o 

de  homení,  e  era  feu  nome  Pê- 
ro Soares ,  poíTuhia  huma  terra 

vizinha  das  cafas  de  JoaôPirez, 
e  em  lugar  nuiy  accommodado  que  cada  hum  podia  fem  ferem 
pêra.  o  Convento  fe  eftender  atè  importunados.  E  os  que  jà  fe  ti- 
junto    dá  fonte   que  chamaõ  da  nhao  oiFertado  tornavaõ   de  no- 
Guba.  Efta  pertencia  juntamente  vo  com  as  maons  cheyas  ,   eítr? 
SL  Maria  Soares  fua  irmam ,  com  mando  ter  mayor  parte  na  cafa 
huma    moenda   que    avia  nella.  de  Deòs :  que  como  era  íua  ,  e 
Como   fouberaõ  ambos    o   que  feita    com  benção  ,   e    aplaufd 
paíTava  na  villa,  naó  foy  necef-  geral,  naó  tardou  muito  em  fe 
fario   ferem  rogados  :    deraóna  acabar.    Conílanos    que  ,   fendo 
livremente   aos  Frades  ,  e  def-  começada  na  entrada  do  anno  de 
pois  lhes  íízcraó  outros  grandes  1271  reynando  elRey  dom  Afon- 
bens ,  e  efmolas  j  como  diremos  fo  III. ,  teve  fim  ainda  em  fua  vi- 

.-  .    .  da; 

1271^ 
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da :  e  por  efta  conta  nao  paíTou 
a  fabrica  de  oito  annos  de  tra- 

balho j  porque  el  Rey  faleceo 
no  de  fetenta ,  e  nove. 

Acabado    o    Convento   nao 

quiferaó    os  Religioíos   que   fe 
acabaíTe  a  memoria  das  peíToas, 

que  mais  particularmente  fe  em- 
pregarão  em  favorecer  ,    e  aju- 

dar a  obra,  e  davaoíe  por  mais 
penhorados    com    os   devotos  , 
porque  fabiaó    que   no  edifício 
de  Eivas  ,    alem   de  intervirem 

braço ,  e  cfmolas  de  Rey ,  aco- 
dio    o   Papa  com  graças  efpiri- 
tuaes  pêra  obrigar  outros  povos, 
e  concorrerão  muitos  Bifpos  com 
as  fuás  ,    os   quaes    he   de  crer 
abririaó    também    os    thefouros 

da  terra ,  quando  aílí  communi- 
cavaó  os   do  Ceo»    Poferao  em 

lembrança  os    nomes  de    todos 

pêra  ficarem  fempre  vivos ,  e  fa- 
bidos  por  meyo  da  Religião  , 

pêra  honra  geral  da  villa  ,  e  par- 
ticular dos  parentes  ,    e  fuccef- 

fores.  De  maó  de  Frey  Joaô  de 
Braga  os  achamos  efcritos  ,  que 
fendo  Prior  do  Convento  no  an- 

no  de  1410  5  replicou  em  hum 
breve  tratado  quecolheo  de  me- 

morias antigas  o  proceíTo  defta 
obra  :  no  qual  defpois  de  nomear 
as  peíToas  que  atras  apontamos, 

ajunta   Gonçalo   Gonçalves  Ca- 
valleiro  da  Rofa,  e  fua  mulher, 
e  Orraca  Anes,  e  dona  Orraca 
Manteigada  :    as   quaes   chama 
donas  ,    e  Monjas   de  Lorvão : 

e  dona  Maria  Monja   do  hofpi- 
tal    de   Chavo.    E  dizendo  que 
muita  outra  gente  principal  aju- 

dara  a   obra    com   particulares 
dadivas  ,     dà    em  prova  huma 
claufula  de  huma   efcritura  que 
diz  andava   cm   hum    livro   do 

tombo  do  Convento  ,  autoriza- 
da com  o  fello  delle ,  c  paífada 

em  nom£  do  Prior  ,  e  Religio- 
Pan,  L 

no  de  Po  rtugal ,       42  7 
fos ,  cujas  palavras  formaes  erao. 

Damos  a  dona  Joana  Diz  Pa- 
ãroeyra  ,  e  fundadora  do  lugar  em 
que  a  Deos  fervmos ,  a  Miffa  de 
Sábado  de  Santa  Maria ,  e  a  Mip- 
fa  fejla  feyra  y  e  ijl  o  pêra  fempre, 

E  diz  mais  ,  que  o  nome 
defta  dona  Joana  andava  efcrito 

no  livro  da  Calenda  por  obri- 
gação que  avia  de  lhe  fazerem 

cada  mez  hum  Aniverfario.  E 

aponta  de  novo ,  que  o  Cónego 

Pêro  Soares ,  de  que  atras  fala- 
mos ,  fe  enterrou  no  Convento, 

e  deu  huma  grande  copia  de  di- 
nheiro de  efmola  no  dia  em  que 

faleceo. 't.TV.    r 

CAPITULO  XIV.     . 

Derribafe  o  Convento,  Dàfe  conta 
da  rezaÕ  que  pêra  ijfo  ouvet 
edificafe  de  novo  èm  outro  Ith 
gari  fazfe  memoria  de  algumas 
pejfoas  de  grande  calidade  que 
ajudarão  a  obra^ 

MAs  efte  Convento  come* 

çado  com  tanto  gofto-'^ 
profeguido  com  tanta  abundân- 

cia, e  largueza,  e  acabado  com 
tanta  brevidade ,  que  por  todas 

as  vias  eftava  ao  parecer  prome- 

tendo perpetuidade ,  viraõ  mui- 
tos dos  que  o  ajudarão  a  levan- 
tar ,  pofto  por  terra  dentro  de 

cinquenta  annos  :  e  foraõ  elles 

os  mefmos  que  na  ruina  pofe- 
rao também  as  maons,  e  paífoii 

o  cafo  defta  maneyra.  Começan- 
do a  reynar  el  Rey  dom  Dinis 

pareceolhe  coufa  conveniente 
fortificar  efta  villa  com  nova  cer- 

ca de  muros  ,  ou  alargando  a 

antiga  ,  porque  tinha  crecido 
muito  em  povo.  E  foy  tal  a  tra- 

ça ,  que  veyo  a  muralha  pegar 
com  o  Convento  ,  e  deixanaoo 

de  fora ,  foy  correndo  ao  longo 
*  Hhh  li  da 
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da  Igreja,  e  Capellas.  Obra  em  as  paredes  do  Mofteiro  os  de-- 
ínateria  de  fortificação  de  todo  feitos  da  muralha.   Veyo  Mem 
ponto  errada  :    porque  ficou  a  Rodriguez ,  poz  balifas ,  e  fina- 
Igreja   com  a  vifinhança  ,  feita  lou  a  diftancia    que  fe  aviaô  de 
padraílo   do   mundo  como  def-  afaftar.    E  porque    naô   faltaíTe 
pois   moftrou   o  fucceíTo.  PaíTa-  novo  defgofto,  querendo  a  Or- 
dos   alguns    annos  naceraõ  def-  dem   começar  fua  obra  foy  em- 
goftos  entre  o  mefmo  Rey  au-  bargada     polo    procurador    do 
tor  da  fortificação  ,  e  o  Principe  Gonfelho  ,  e  governo  da  villa , 
dom  Afonfo  feu filho,  e  herdei-  lembrados  do  perigo  ,    e  medo 
ro  ,   (  infante  era   a  lingoagem  paíFado  :    e  parecendolhe   ainda 
com  que  naquelle  tempo   fe  no-  demafiada    a   vifinhança  ,    fe   o 
meava   o   Principe.  )  Apartoufe  Convento  ficafíe  no  lugar  dife- 
o  Principe  dos  olhos  de  feu  pay:  nhado ,  que  he  o  mefmo  em  que 
a  aufencia    agravou  os   defabri-  hoje  eftà.  Com  eílc  embaraço  fe 
mentos  ,    porque   naó  faltavaó  dilatou    a  nova    fabrica    atè   a 
atiífadores  do  fogo  da  difcordia  morte   dei  Rey  dom  Dinis  ;  e 
(como  he  coftume  pêra  fins  ,  e  entrando  no   governo  feu  filho 
intereíTes  particulares. )  Parou  o  dom  Afonfo  Quarto  mandou  que 
negocio  em    campos  formados ,  fe  naõ  innovaífe   nada    no    que 
cercos  de  terras ,  e  em  fim  guer-  Mem  Rodriguez  aíFentara ,  por- 

ra rota  entre  pay  ,  ç  filho.   No  que  afli  dava  por  refalvado  todo 
difcurfo  delia  veyo   o  Principe  o  prejuizo  que  a  villa  moftrava 
com  poder  fobre  efta  villa.    De-  temer.  Com  tal  refoluçaô  come- 
fendeofelhe  com  a  lealdade  que  çou  a  correr  a  obra  ,  e  era  no- 
devia  a  feu  Rey  ,   e  fenhor  vi-  vo  ,   e  laftimofo  género  de  tra- 

vo.   Mas  entaó  fe  manifeftou  o  balho  ,  porque  hiaõ  desfazendo, 
erro  de  quem  traçou  a  cerca  da  e  arruinando  huns ,  e  compondo, 
villa,  porque  por  cima  dalgre-  e  alevantando  outros.    Compra- 
ja  pretenderão  os  foldados   do  raõ  os  Religiofos  novas  proprie- 
Principe    cntralla  ,    apertandoa  dades   pêra  fe  alargarem  contra 
com  duros  combates,  epelejan-  o   campo  que   chamaô   do  Pre- 
do  de  lugar  igual ,  e  quafi  pè  a  pofto :  fizeraó  novas  trocas  com 
pè'  com  os  de  dentro,  pola  com-  os  vizinhos  ,    e   novos  aíFentos 
modidade   que  lhes  dava  a  vifi-  com  a  Camará  de  caminhos  ,  e 
nhança  ,    e  altura  da  Igreja  ,  e  reífios  do  Confelho  que  por  alli 
capellas  :    e  afli  efteve  arrifcada  avia  :   nos   quaes   aflentos  mof- 
a  fe  perder.    PafiTada   a  guerra ,  trarão  todavia  os  do  governo  o 
cujos  fucceífos  naõ  tocaô  a  efta  refpeito  ,   e  amor  que  tinhao  à 
Hiftoria  ,  mandou  el  Rey  noti-  Religião.    Porque  em  final  de- 
ficar  aos  Frades    que  dentro  de  terminação  deraó  licença  que  os 

hum  anno  pafl'aírem  o  Convento  Frades  meteíFem  dentro  da  fua 
a  outra  parte,  com  apercebimen-  cerca   a  fonte   da  Cuba  com  os 
to  que  ficaíTe  tao  longe  do  mu-  reífios  vizinhos  ,    fem  embargo 
ro  quanto  pareceíFe  a  Mem  Ro-  de    algumas   contradiçoens    de 
driguez  feu  Meirinho  mòr  em  peíToas ,  que  de  huma ,  e  outra 
Antredouro ,  e  minho.  Aífi  vie-  coufa  fe  queriaô  lograr, 
rao  a  pagar  os  Frades  a  imperi-  Ainda  que   efta  tresladaçao 
cia  dos  engenheiros  dei  Rey,  e  do  Convento  foy  de  pouco  gof- 
í  -  to 
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ro  pêra  todos  :  e  naó  confta  que  fuffragios  perpétuos  por  fua  al- 

ei Rey  ,  que  a  mandou  fazer ,  ma ,  e  de  fua  molher ;  e  todo  o 
a  ajudaíTe  com  feu  poder  ,  aco-  reílante  deu  ao  Convento  ,  que 
dio  Deos  ,  como  coftuma  às  foy  alem  de  ricos  moveis,  epe- 
obras  de  feu  íerviço :  e  fez  que  ças  de  caía  grande  ,  quatro  ca- 
fupriíTe  nefta  com  fua  liberalida-  faes  ,  e  o  lugar  que  chamaò  de 
de  dom  Lourenço  Arcebifpo  de  Cafa  nova  :  o  que  tudo  vende- 
Braga  tomando  à  fua  conta  gran-  raó,  ou  trocarão  os  Frades  pe- 

de parte  delia.  Porque  de  fuás  ra  o  empregarem  em  acabar  o 
eímolas  fe  fez  o  Goro  ,  e  a  fa-  Convento.  E  ficara  ainda  fem 
crittia ,  e  a  mayor  parte  da  Igre-  perfeição  ,  fe  lhes  naô  valera 
ja.  Foy  efte  prelado  em  grande  huma  fermofa  erança  ,  que  al- 
eítremo  aíFeiçoado  à  Ordem  ,  e  guns  annos  dcfpois  teveraó  de 
continuo  bemfeitor  delia,  e  ate  hum  Bifpo  de  Burgos  ,  o  qual 
dos  Frades  particulares.  renunciando  a  Mitra  por  fugir 

A'  imitação  do  Arcebifpo  fe  das  inquietaçoens,  eefcrupulos, 
difpoz  também  a  nos  ajudar  hum  em  que  toda  Efpanha  andava  en- 
Fidalgo  de  illuftre  ,  e  antiga  ge-  volta  com  fcifma  que  eftava  le- 
raçaô  deite  Reyno  ,  chamado  vantada  na  Igreja  Romana ,  por 
João  Afonfo  de  Briteiros.  Efte  morte  do  Papa  Gregório  Onze^ 
fez  todo  o  lanço  da  parede  da  no:  entre  Urbano  Sexto  verda- 
Igreja,  que  fica  pêra  a  rua:  ea  deyro  fucceíTor  de  S.  Pedro  ,  e 
porta  principal  ,  e  outras  oiEci-  Clemente  Antipapa  que  em  Avi- 
nas  dentro.  Pagoulhe  Deos  a  nhaò  de  França  fe  fazia  chamar 
charidade  por  hum  modo  muito  Clemente  Septimo :  efcolheo  pe- 
feu  ,  ordenando  que  foíFe  o  pre-  ra  fua  vivenda  ,  e  foífego  a  ci- 
mio  delia,  defpois  de  ter  dado,  dade  de  Braga  ,  onde  faleceo^^ 
e  gaitado  muito  com  a  Reli-  e  deixou  eíla  cafa  por  fua  uni-«  ̂ 
giaô  ,  darfe  também  a  fi  mefmo  verfal  herdeira.  O  que  princi- 
(  grande  mercê  ,  e  grande  mife-  palmente  mandou  que  fe  fizefle, 
ricordia  do  Senhor,  quando  he  foy  huma  livraria  ,  pêra  a  qual 
fervido  inclinar  vontades ,  e  en-  deixou  defde  logo  muitos  ,  e 
caminhar  traças  pêra  tamanho  bons  livros.  Empregaraofe  os 
bem  :  e  tanto  mayor  quanto  he  Frades  em  trazer  de  fora  a  fon-  , 
menos  entendido  no  mundo.  )  te  que  corre  na  craíta  ,  e  no  la- 
falecerlhe  fua  molher  no  tempo  vatorio  da  Sacriília ,  quefoyobr* 
que  andava  com  as  maons  na  pe-  de  muita  defpefa.  Fizeraó  tara*-j 
dra  ,  e  cal.  Coílumava  a  cal  ce-  bem  livros  pçra  o  Coro  ,  e  ou- 
gar  ,  e  a  elle  efpertoulhe  a  vif-  trás  peças  de  que  avia  mais  ne- 

ta.: determinoufe  em  ter  parte  ceífidade. 

na  obra  por  melhor  via  :  pedio  E  porque  a  memoria  da  prè- 
o  habito,  e  recebeo  o  de  irmaó  gaçaô  de  S.  Pêro  Gonçalves,  e 
leigo:  e  naquella  humildade  vi-  S.Gonçalo  ,  alem  da  honra  ,  e 
yeo,  e  acabou  fantamenre.  Re-  gloria  que  rendco  à  Religião  de 
partio  ília  fazenda  que  era  mui-  S.  Domingos,  e  a  cite  Reyno, 
ta  ,    antes    de  profcífar  dando  foy   fempre    muy  venerada   do 
parte  à  Igreja  de  NoíTa  Senho-  povo  de  Guimaraens  ,  dandofe 

ra  da  Oliveira  ,  com  obrigação  por  obrigado  a  celebrar  com  ani- 
de  certosLAniverfarios,  e  outros  mo  agradecido  o  beneficio  eípi-^ 
.1.1  ritual 
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rirual   que  de  ambos  recebeo  ,  nha  ,   e  ficando  por    duas  vias 
inftituyo   logo  duas  Confrarias  honrado  ,   huma   em   lhe  dar  o 
em  honra  fua   na  noíTa  Igreja:  feu  altar,  outra  em  ficar  no  da 
huma  ,    e  outra  com  particular  Senhora. 
altar.  Da  de  S,  Pêro  Gonçalves 
faô  adminiílradores  os  officiaes 

da  Gamara  ,  e  elegem  em  cada 
hum  anno  os  Mordomos  que 
haó  de  fervir. 

E  pêra  mais  veneração  im- 
petrarão de  Roma  correndo  os 

annos  muitas  indulgências,  que 
fe  ganhaõ  poios  que  vifitaô  a 
fua  capella  das  primeyras  vef- 
peras  atè  as  fegundas.  Procu- 

rou ,  e  alcançou  eítas  graças 

hum  Fidalgo  honrado  ,  e  natu- 
ral da  villa  ,  que  naó  he  rezaó 

CAPITULO  XV. 

Vida  ,  e  milagres  do  Santo  Frey 
Lourenço  Mendes  :  com  a  nota- 
'vel  obra  que  acabou  da  ponte  de Cavez, 

p Ertencem  a  eíle  Gonvento como  filhos  da  Religião 

por  meyo  do  gafalhado  que  el- la  achou  nefta  villa  defde  íeus 

principios  :  e  por  receberem  o 
íanto  habito  no  hofpital  delia  ̂  

ficar  em  filencio ,  por  nome  Pe-  habito  de  pobres  em  caía  de  po- 
draluares.  Moftrafe  a  grande  an-  bres  ,  ou  dous  grandes  Santos 
tiguidade  da  confraria  em  hum  S.  Gonfalo  de  Amarante  ,  e  S. 
particular  favor  com  que  fe  au-  Frey  Lourenço  Mendes.  De  S. 
torizou  o  altar ,  que  foy  fer  con-  Gonçalo  diremos  quando  che- 
fagrado  (  coufa  que  ha  muytos  garmos  aos  annos  em  que  lhe 
annos  fe  naó  coíluma  )  do  que  foy  edificado  Gonvento ,  aonde 

perfevera  a  lembrança  em  faber-  parece  que  mais  juftamente  per- 
mos  polo  Breve  Romano  que  as  tence  ,  por  efte  titulo  ,  e  polo 
principaes  indulgências  faõ  con-  mais  principal  de  ter  aly  fuás 
cedidas  ao  dia  em  que  foy  fa-  íantas  relíquias.  De  S.  Frey 
grado  ferti  embargo  que  também  Lourenço  he  aqui  lugar  próprio 
fe  ganhão  em   certas  feitas   do     polas  rezoens  ditas  ,  e  porque 
anno.  O  fitio  defte  altar  ,  e  ca- 

pella he  o  topo  do  cruzeiro  da 
banda  da  Epiílola. 

■    Ficou  no  outro  topo  defron- 
te dedicada  a  capella,  e  o  altar 

neíle  Gonvento  morou  ainda  al- 
guns annos  ,  nelle  faleceo  ,  e 

nelle  efpera  a  refurreiçaô  o  defr 
pojo  mortal  de  feu  corpo.  Foy 
Frey  Lourenço  de  geração  no- 

ao   bem  aventurado  S.  Gonçalo  bre ,  o  apellido  de  Ghacim  apa- 
com   fua   imagem    de  vulto  ,  e  gado  hoje  ,  mas  no  tempo  an- 
fua  confraria  ,    e  em  fim  como  tigo  bem  conhecido  ,  e  aparen- 
de  Santo   em   todo  pertencente  tado  com  todo  o  bom   do  Rey- 
aO  tronco,  e  origem  defte  Gon-  no  :  como   parece  do  livro  de 
vento ,  e  como  Portuguez  ficou  linhagens  que  nos  deixou  efcri- 
em  milhor   lugar  qual  he  o  da  to  o  Gonde  dom  Pedro.    Tinha 

parte  do  Evangelho.  Mas  an- 
dando o  tempo  pareceo  que  era 

devido  efte  fitio  à  Virgem  glorio- 
fa  do  Rofario  :  e   o  Santo  lhe 

paíTado  os  annos  da  mocidade 
nas  vaidades  delia  entre  goftos 
da  terra,  e  efperanças  de  valer, 
que   cnlevaõ  os  ânimos    nobres 

deu  feu  lugar  fendo  mudado  pe-    fazcndolhe   difíb  obrigação  ,   e 
ra   o  mefmo  que  a  Senhora  ti^    como  erança  de  feus  mayores. 

En- 
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Entrava   em  idade  perfeita,  to-  em  penhor  da  obrigação  quere- 
coiio   Deos   ouvindo    as  prega-  conhecia  a  quem  lhe  fizera  tan- 
çocns  do  Santo  Frey  Pêro  Gon-  to  bem ,  que  o  trouxera  da  mor- 
lalves :  e  oiFereceolhe  outras  ef-  te  à  vida,  e  do  mundo  a  Deos: 
peranças,  e  outros  meyos  de  va-  ou   como  quem  jà  entaõ   fazia 
ler,  outra  Corte  em  que  mere-  conta   de  fe  enterrar  na  morte 
cer ,  outro  Rey  a  quem  fervir:  aos    pès    do  feu  altar  ,  e  come- 
defcobriolhe    as     alquimias    do  cava  a  fazer  em  fombras ,  e  pin- 
mundo ,  reprefentoulhe  a  fineza  tura   o  que  avia  de  fer  com  ef- 
do  ouro  do  Ceo  ,   e  por  galar-  feito  ,  e  verdade.    Também    he 
doens  duvidofos ,  e  fracos ,  pre-  tradição  muy  corrente   que  foy 
mios  certos  ,    e  immortaes.  Ti-  contemporâneo  de  S.  Gonfalo  no 
nha  o  entendimento  livre  >  ena-  habito  ,    e  refidencia  da  mefma 
ruralmente  claro  ,  e  afi!entado :  villa,  e  hofpital :  naô  na  idade, 
era  o  chamamento  Divino,  ren-  porque  S.  Gonfalo  era  velho,  e 
deofe   de  todo  coração,  ficando-  elle   muyto  mais  moço.    Mas  o 
Ihefò  hum  pefar  decair  na  con-  que  fabemos  de  certo  he  ,    que 
ta  taõ  tarde.  Foiíe  ao  Santo ,  que  como  bufcou  a  Deos  com  animo 
polo    que    tinha    exprimentado  determinado  ,    afli  fe  lhe  entre- 
tambem   no   mundo  ,    era   bom  goii   fem   querer  mais  nada   da 
meílre  de  enganados :  e  fuás  prè-  terra,  e  fe  abraçou  com  toda  a 
gaçoens   como  verdadeiramente  aufteridade  ,  e   rigor  de   vida, 

Ápollolicas  ,    naõ  oífereciao  aos  caftigando  com  ella ,  e  com  muy- 
ouvintes  outros  pontos  nem  ou-  ta  dor  de  fua  alma  os  annos  mal 
trás   futilezas  ,    íenaõ   defcnga-  empregados     da    idade    florida, 
nos.  Brevemente   ficou  refoluto  Decia  com  humildade  ,    e  def-, 
no  que  lhe  convinha  ,  e  com  a  prezo  de  fi  ao  centro  da  terra, 
mefma  brevidade  deixou   tudo;  e   fobia  com    ardentes  defejos , 
e  tomando   da  maõ   do  Santo  o  e  oração    continua  ao  mais  alto 
habito  de  S.  Domingos,  ficoufe  do  Ceo.  Santo  ,  e  divino  exer- 
algumjí  tempo    em    fua  compa-  cicio,  que  continuando  por  mui- 
nhia.          1  tos  dias  lhe  moveo  o  efpirito  a 

'    Ifto  he   tradição   muy  anti-  defejar    ver   empregados    nelle 
ga  ,.  recebida  na  ordem  ,    e  na  todos   feus  próximos  :   e    tanto 
villa  ,    e  confirmada  com  a  pin-  com  mayor  aífeito  daalma  ,  quan- 
tura  ,  que  naõ  ha  muytos  annos  to  via   a  muyta  rudeza  dos  ho- 
durava  no  primeiro  retabolo  do  mens  daquelle  tempo  nas  coufas 
altar;  do  Santo  :  o  qual  por  fer  da  falvaçao  ,    e  a  falta  que  avia. 
velho,    e;  por  Guriofidade   dos  de   mcftres   por    toda    a    parte. 
Confrades  fe  tirou,  pêra  darlu-  Quebravalhe   ifto  o  coração,  e- 
gar   ao   novo   que    hoje  vemos,  fmtia  naò  fer  letrado  pêra  poder 
Era  de  ver  nelte  hum  Frade  to-  remediar  a  todos.    JVIas   conhe-I 

do  proftrado  ,   e  eftendido   por  cendo  que  naò  confiftia  fò  o  mi- 
terra  aos  pès  do  Santo  :  e  afiir-  nifterio   da   pregação    em  pene- 
mafe   que  i  foy   retrato   de  Frey  trar   a  alteza  dos  myfterios  Di- 
Lourenço  Mendes ,  quero  dizer  vinos  ,    e  íabellos  dar   a  enten- 

do que  pòr   ellé  paííbu  quando  der  aos  ouvintes  :  mas   que  era 
entrou  na  Religião.  E  dizem  que  a  principal  parte  delia  infinaros 

elle  foy- o  que  o  .mandou  fazer  princípios  da  doutrina  Cliriítam, 
^ofi  e  Q 
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e  o  que  bafta  pêra  negocear,  e  Provava  o  Senhor   a  feu  fervo 
alcançar  o  Geo :  perfuadiafe  que  por  eftes  meyos  ;    e  achandoo 
também  poderia  merecer   o  no-  fiel ,  e  prudente ,  e  em  feu  fer- 
me  do  habito,  queveftia,  feprè-  viço  conftante  ,    acodialhe   com 
gaífe   aos   mais    rudes  ,    e  mais  grandes  ,    e  extraordinários   fa- 
neceífitados  :  que  deites  he  fem-  vores.    He   coufa  certa  que  dif- 
pre  mayor  o  numero.  Foy  oinf-  correndo  por  todos   os  lugares 
tinílo  de  verdadeira  charidade ,  de   Antredouro  ,    e  Minho  vio 
e  a  obra  de  verdadeiro  humilde,  confirmada     fua    do£í:rina    com 

Aflí  começou  a  bufcar  polas  ai-  grandes    milagres  ,     dos   quaes 
deas  os  velhos  rufticos ,  e  gente  naõ  chegou  aos  tempos  prefen- 
fimples  :  aíTentavafe  com  elles  ,  tes  a  pontualidade  dos  modos  , 
infinavalhes  o  que  aviaó  de  crer ,  e  numero ,  fenaò  de  muy  poucos, 
como  íe  aviaó  de  confeíTar,  co-  chegandonos  a   certeza  que  fo- 

rno aviaô  de  rezar  ,  e  encomen-  raõ  muytos  ,  como   fe  verá  po- 
darfe  a  Deos.  O' quanta  rudeza  las  memorias  que  ao  diante  apon- 

ha neftas  matérias  ,  que  impor-  taremos.    Perfuadia  ,   e   aconfe- 
tao   tudo  ,    entre   muytos    que  Ihava  hum  dia   a   hum  homem 

fe    prezaô    de  agudos   ,    e  fa-  mancebo  ,   que  perdoaíFe  certo 
bios  em  outras  ,  que    nada  fer-  agravo  a  quem  conhecido  de  fua 
vem  !    Cuftavalhe     muyto    tra-  culpa   lhe  queria  pedir  com  hu- 
balho   desbaílar  aquelles  enten-  mildade  perdão  ,    e  defde  logo 
dimentos  groíTeiros  ,  e  boçaes  :  lho  mandava  pedir  por  elle.  Per- 
mas    o   Senhor  ,  que  promette  deolhe   o   refpcito   o   agravado 
graça  ,    e  favor  aos  humildes  ,  dando    feros  por  repofta  ,  e  re- 
ajudavao    de    maneira   que    fa-  novando   com  ira  propofitos  de 
zia    notável  proveito  poJa  ter-  vingança.  Diífelhe  o  Santo  que 
ra  :     e  confolandoo    com    lhe  olhalfe  por  fi  ;   que   aquillo  era 
luoftrar      o     fruyto     animavao  obra  do  demónio  em  que  anda- 
pera    mais   trabalhar.     Bem   he  va  reveftido.  Pagou  a  adverten- 
de    crer  que  paífaria  nefte  tem-  cia  fanta   com  fegunda   repofta 
po  outras   fadigas  ,  que  fe  naó  nada    menos  foberba  que  a  pri- 
quebrantavaó    o  corpo  ,    fariaô  meira.  Mas  naó  eraó  bem  paíFa- 
leus  tiros  ao  coração  com  pena,  dos   três   dias   quando  o  pobre 
e  tentaçoens  apertadas  :     digo  fe  vio  atormentado  do  enemigo 
huns  deíprezos   dos    parentes  ,  infernal ,    e  conheceo   com   feu 
hnns     rizos    maliciofos  ,    couía  mal  a  verdade  do  bom  confelhei- 
propria  dos  que  fe  eftimaó  muy-  ro.    Vemfe   a  feus  pès  com  la- 

to"," e  cuidaõ  que  fò  acertaó  com  grimas  ,  e  vergonha  ;  pede  re- 
os  riòmes   das  coufas.    Chaman-  médio  ,    e  alcançouo  fazendo  O'' 
do  vileza  àquelle  pouco cafo,  que  Santo  oraçaó  por  elle.  Deixouo. 
Frey  Lourenço  por  amor  de  Deos  logo  o  demónio  livre:  e  aílidei- 
fazia  de  fi ,  animo  baixo ,  e  apou-  xou  a  muy  tas  outras  peíToas ,  que 
cado  ,  andar  em  tacs  exercícios  atormentava  ,  fò  com  a  voz  ,  e 
de   doutrina  entre  enxames   de  império  de  Frey  Lourenço.  Da 
mininos  ,  nas  terras  grandes :  ou  meíma    maneira   fe  efcreve  que 
nas  aldeãs  entre  bandos  de  po-  obedeciaó  ao  tado  de  fuás  maonS' 
bres  gente  ruftica  ,   e  agrefte,  as  enfermidades:  e  atè  a  mefma 
pouco  cortcz  ,   e  pouco  limpa,  morte  j   o  que  fe  vio  em  dous 

ho- 
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Ijomcns    que  fendo  paíTados  da    tada  polo   mefmo   no    de  1434 
vida  ,   tornarão  a  ella  por  fua   fendo    Prior    néfte  Convento  y 
oração ,  e  merecimentos.  E  co-   eraô  poderofas  pêra  fazer  cre* 
mo   tudo  o  mais   que  podemos    cer  o  pa6 ,  e  o  vinho  aos  traba* 
contar  em  matéria  de  milagres,    Ihadores  :  e  quando  faltava  con* 
fica  fendo   de  menos  coníidera-   duto  metendo  o  bordão  na  agoà 
çaõ  à  vifta  de  mortos  refiicita-   do  rio  ,   acodia  o  peixe  ,  e  fe 
dos  ,    diremos    fomente    hum.    deixava   tomar    quanto  o  Santo 
Perdera  hum  pobre  Clérigo   a    queria  ,   como  tinha  acontecido 
viíla  de  hum  olho  por  cafo  aci-   poucos  annos  antes  ,  no  mefmo 
dental  :    fintia  muyto   a  falta  ,   rio,  mas  em  diíFerente  paragem 
perfuadiofe ,  polo  que  fabia  das    a  S.  Gonfalo  quando  lhe  lançou 
grandes  virtudes  do  Santo,  que   a  fua  ponte   em  Amarante.    O 
fe  lhe  pofelTe   fuás  maons  ^  re-   que  veremos  em  outra  parte  def-* 
ceberia  faude :  foyfe  a  elle  com    ta  Crónica    em   lugar  próprio  t 
efta  confiança  ,  fezlhe  fua.  peti-   ainda  que  muitos  annos  defpois 
çaó  chea  de  fè  ,  e  naô  fe  enga-    do  íucefib  ,  por  fer  affi  forçado* 
nou  :  porque  dali  tornou  fat .        E  como  também  tinha  fuccedi^ 

Naô  devemos  ter  por  menos   do ,  ,e  primeiro  que  a  ambos  ao 

milagre  que  os  grandes  a  em-   Santo  Frey  Pêro  Gonçalves  Tel- 
preza  que  acabou  da  ponte,  que   mo   na  que  fez  fobre  o  Minho, 
chamaõ  de  Cavez.  Andava  prè-   como  adiante  fe  dirá.  Aqui  diz 
gando  por  aqnellas  partes ;  vio   a  rnefma  memoria  que  foy  o  lii4 
com  feus  olhos   o  trabalho  ,  e   gar  onde  o  Santo  Frey  Louren^ 

perigo   com   que   fe  vadeava  o   ço  refucitou  hum  dos  dous  mor^s^ 
rio   (  e  he  o    meímo  Thamega   tos  que  atras  contamos.  Emfinl^ 

que  muytas  legoas  adiante  paf-   a  ponte  íe  acabou   de  obra  tad^ 
fa  por  Amarante    por  baixo  de   firmeiquô  dura  ate  hoje,  e  pro* 
outra  ponte  obra  de  S.  Gonçalo,   mete  dufár  muytos  mais  annos* 
que  lhe  deu  o  nome  )  rio  grofíb 
de    agoas  ,    e  furiofo   a   mayor  CAPITULO    XVI. 
parte  do  anno:  confiderou  ane- 
ceílídade  que  os  naturaes  tinhao    De  hum  fnyjleriofo  cafo  que  acofU- 
de  o  pafíar  a  miude  pêra  feus       teceo  ao   Santo  Frey   Lourenço 
ferviços:  compadeceraofe  as  en-       em  terra  de  Chaves  ̂   continuam^ 
tranhas  que  ardiaõ  em  charida-       do   o  fanto  mimjlerio  da  prèga\ 
de.  Pareceolhe  que  fe  lhes  def-       çàÕ, 
fe  remédio  com  huma  ponte  fa- 

ria muyto  ao  cafo  o  bem  tem-    "TTIM  muytas  coufas  outras  fe 
poral   pêra   abraçarem  o  efpiri-     m^^  vio  a  valia  que  efte  Santo 
tual  da   doutrina.   Acometeo  a    tinha  diante  de  Deos  :  mas  fo- 
obra  :  deulhe  Deos  a  graça  com   bre  todas  he  celebrada  ínima  ent 
os  poderofos  pêra  acodirem  com    que  fua  divirta  bondade  moílroir 
efmolas,  elle  acudia  còm  apre-    quererlhe    fazer   extraordinário 
fença ,  e  com  fuás  oraçoerts  ,  e    favor :  e  por  fer  tal  me  pareceo 
-taes  oraçoens  que  fegundo  acha-    tresladar  aqui  a  relação  própria 
mos  em  huma  memoria  efcfita    que  delia  anda  no  Convento  de 
polo  Doutor  Frey  Joaõ  de  Bra-    Guimaraens  ,    a  qual  polo  que 
ga  no  anno  de  1415  :  e  acrecen-   fe  deixa  ver  do  pergaminho,  em 

I^arí.  J.  lii  ^ue 
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que  eílà  ,    he  taõ  antigamente    ceíTo.  E  tirada  de  verbo  ad  ver- 
eícrita  quaíi  como  paflbu  o  íuc-    bum  diz  alE, 

SAnSíus  Frater  Laurentius  Menendlus  ,   qul  in  tjlo 
quiejcit  Conventu^  fuit  fradkator  Apojloltcus  J anti  a 

vlta  à^  doSlrlna  ,  à'  in  multls  partibus  hutus  regnt  glo- 
riosè  pradicauit,  Eleemof^nis  et  iam  acquijitis  pofitem ,  qui 
dicitur  de  Cauez ,  fecit  adificare,    Precíbus  Jtíis  &  me- 
ritis  coram  Deo  duos  mortuos  fufcitauit.    Item  cum  apud 
oppidum  de  Cbaues ,  ubi  pradicabat  ,  quadam  die  ambula- 

ret  in  agro  caufa  Jludendi  à^  firmandi  memoriam  pro  con- 
cione  facienda  ,  focio  fuo  feorjim  eum  a  longe  at tendente^ 
quidam  Angelus  ad  eum  venit  per  n)iam ,  ̂  in  eodem  locoy 
in  quo  deambulabat ,  ////  tradidit/quandam  paruam  arcam 
ligneam  y  quam  afferebat ^  multis.st^varijs  reliquijsplejiàmi 
à'  cum  illam  in  manus  eius  reponeret  ̂   fanSlo  viro  dixit: 
Hodie  traditur  in  manus  infidelium  quadam  ciuitas  Cbrif- 
tianorum  propter  illorum  peccata  j  &  propterea  tibi  Deus 
has  relíquias  per  me  tradi  iubet  ,  vt  illas  ad  tuum  Con- 
uentum  reuerenter  cujlodiendas  de  feras.  Quibus  diElis ,  An- 

gelus in  eodem  loco  difparúit :  focius  vero  illius ,  qui  a  lon- 
ge profpiciens  per  planum  &  fpatíofum  agrum  ,  iuuenem 

nouerat  ad  D.  Laurentium  accedentem  ̂   ò'  cum  eo  loquen- 
tem  :  pojlquam  deprebendit  illum  ab  oculis  fuis  fublatum , 
abfque  hoc  quod  per  aliquam  viam  reverteretur  ,  miratus 
rei  nouitatem  a  D,  Laurentio  quajluit  pojlea  ,  quisnam 
illum  conuenijfet,  Accedentem  enim ,  inquiebat  ille ,  profpe- 
xh^  fed  minimè  pojlea  difcedentem,    A  d  hac  Beatus  Lau- 

rentius, Quandoquidem  5  ait  ,  Deus  tibi  óculos  dignatus 
ejl  aperire ,  vt  diuinum  illud  cerneres  fpeSlaculum ,  digna- 
hitur  et  iam ,  vt  ego  tibi  occultum  myjlerium ,  quod  mihi  com- 
mijfum  ejl,  reuelem.   Scias ,  Frater  ,  quod  hodie  traditur 
in  manus  Paganorum  quadam  ciuitas  Chrijlianorum  :  à* 
íuuenis  ille ,  quem  vidijli  5  Angelus  erat  calejlis ,  qui  mihi 
€x  eadem  infortunata  vrbe  hanc  reliquiarum  capfulam ,  Deo 
ita  nobifcum  mifericorditer  operante ,  tradidit.  Et  deinde  il- 
li  facrarum  reliquiarum  capfulam  ,  quam  fub  pallio  habe-- 
baty  ofendi t. 

Em 
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Em  vulgar  tem  a  íignificaçao  feguinte. 

O  Santo  Frey  Lourenço  Mendez ,  que  nefte  Convento 
eftà  fepukado ,  foy  pregador  Apoílolico  ,  de  fanta 

vida,  e  doutrina,  e  pregou  por  muitas  partes  deíle Rey- 
no com  muito  nome,  e  louvor.  E  com  efmolas  que  bujp 

cou ,  e  ajuntou  ,  fez  a  ponte  de  Cavez.  Por  fuás  oraçoens, 
e  merecimentos  diante  de  Deos  refufcitou  dous  mortos. 

Também  lhe  aconteceo  na  villa  de  Chaves ,  onde  pregava , 
que  paíTeando  hum  dia  pola  veiga  delia  apartado  de  feu 
companheyro  por  occafiao  de  hum  Sermão  que  avia  de 
pregar,  e  o  andava  paliando  pola  memoria  ,  chegou  a  el- 
le  como  de  caminho  hum  Anjo  ,  e  lhe  entregou  huma 
caixinha  cheya  de  muitas ,  e  diíferentes  reliquias :  e  pon- 
doa  nas  maons  do  Santo,  Hoje,  diíTe  ,  entra  em  poder  de 

infiéis  huma  cidade  de  Chriílaons  poios  peccados  quenel- 
la  fe  cometiao.  E  por  iflb  te  manda  Deos  entregar  por 
mim  eftas  rehquias,  pêra  que  as  leves  ao  teu  Convento, 
onde  com  reverencia  eílejao  guardadas.  E  acabando  eftas 
palavras ,  defapareceo.  Mas  o  companheiro  que  dado  que 

eftiveíle  longe  ,  como  a  veiga  era  cham  ,  e  limpa ,  nota- 
ra a  chegada  do  Anjo,  e  julgando  fer  hum  homem  ordi- 

nário ,  o  vira  com  elle  falar ,  vendoo  fubitamente  defapa- 
recido  diante  dos  feus  olhos  ,  fem  tomar  nenhum  cami- 

nho da  veiga,  pareceolhe  cafo  peregrino;  e  maravilhado 

de  tal  novidade  ,  perguntou  delpois  ao  Santo  ,  que  ho- 
mem era  o  que  alli  fora  ter  com  elle.  Porque  eu  (  dezia 

o  companheyro  )  vi  bem  quando  chegou  a  vòs  ,  mas  ao 
defpedir  naó  fey  por  onde  fe  fomio  ,  que  o  nao  pude 
mais  ver.  A  ifto  refpondeo  o  Santo  Frey  Lourenço  ;  Jà 

que  o  Senhor  Deos  foy  fervido  de  vos  abrir  os  olhos  pê- 
ra tal  vifta  alcançardes,  também  o  fera  de  vos  eu  delco- 

brir  o  íegredo  do  myfterio  que  fe  me  fiou.  Sabereis  ir- 
mão ,  que  hoje  fe  perde ,  e  entrega  em  maons  de  infiéis 

huma  cidade  de  Chriftaons :  e  aquelle  mancebo ,  que  vif- 
tes,  era  Anjo  do  Ceo,  o  qual  me  entregou  efta  caixa  de 

reliquias  tu-ada  da  infelice  cidade  ,  por  particular  mercê 
que  o  Senhor  por  fuás  miíericordias  me  quiz  fazer.  E 

Fart,  ~L  lii  ii  ^f  ̂̂  
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apoz  ifto  moftroulhe  a  caixa  que  tinha  debaixo  da  ca- 

pa. ,j^. ̂ Grande  altercação  ha  entre    de  Giiimaraens.   E  ainda  que  fe 

os'  efcritores   fobre   que  cidade    podia  entender    por    Convento 
feria  efta  ,  donde  Deos  foy  fer-    na  embaixada  do  Anjo  a  reíiden- 
vido  falvar  eftas  reliquias ,  pêra    cia  de  Frades  ,    que  de  ordina- 
honrarcom  ellas  hum  Convento    rioaffiftiaô  noHqípital,  da  qual, 
de  S.  Domingos  ,   e  a  villa  de    como   atras  diíTemos  ,  lhe  ficou 
Guimaraens  com  honra  ,  e  cre-    o  nome  de  Hofpital  de  S.  Do- 
dito  de  feu  fervo  Frey  Louren-    mingos  :    naó  ha  duvida  que  o 
ço  5   a   quem  as  mandou  entre-    Santo   vio  em  feus  dias  o  Con- 
gar.  Mas  como  nao  fabemos  ao    vento  acabado.  Porque  nosconf- 
jufto  em  que  anno  as  recebeo,    ta  de  fua  vida  por  huma  efcritu- 
todos   os   difcurfos  ,    e  alterca-    ra  autentica  aílínada  defuamaô, 
çoens  vaô  fundadas  no  ar.  O  Pa-    e  fellada  com  o  feu  fello ,  como 
dre  Frey  Fernando  de  Caftilho    entaô  fe  coftumava ,  no  anno  de 
quer  fofle  a  cidade   em  Africa,     1279  ,  no  qual  tempo  era  jà  o 
€  naó   lhe  dà  nome  :  fendo  aíli    Mofteyro  edificado.    A  efcritura 

que  jà  nefte  tempo  naô  avia  nel-    temos  hoje  viva  ,  e  por  abreviar 
la  lugar   de  importância  poíTui-    a  deixamos.   A  matéria  era  par- 

do de  catholicos  :   porque  toda    tir  as  terras  ,  em  que  aviaõ  de 
era  conquiftada  de  Mouros.  Mais    pregar  os  Religiofos  do  Porto, 
provável  coufa  he  que  foíFe  na    e  Guimaraens  ,  pêra  faber  cada 
Syria ,  porque  por  efte  tempo  a    Convento  as  que  eftavaô   à  fua 
vinhao    conquijíando   infiéis.    E    conta.    E  fizeraô  a  demarcação 
huns  dizem  que  feria  Antiochia,    o  Santo  Frey  Lourenço,  eFrey 
outros  Ptolemaida  :   e  afií  va6    Vicente  Egas ,  ou  Viegas ,  com 
bufcando  os   annos   em  que    fe    os  Priores  Frey  Joaõ  Martins  do 
perderão  eftas  cidades ,  pêra  os    Porto  ,   e  Frey  Miguel  Sueyro 
accommodarem  ao  tempo  dofuc-    de  Guimaraens  ,  por  mandado, 
ceflb   das  reliquias.    E  a  ordem    e  commiflaô  do  Provincial.  Po- 
direita  devia  fer  faber  primeiro    la  qual  rezao  como  nos  confia  a 
õ  anno   em   que   as  reliquias  fe    verdade  da  entrega  das  reliquias 
deraó ,  porque  entaó  ficara  fácil    ao  Santo  ,   e  que  vivia  defpois 
de  achar  a  cidade  perdida  cor-    do  Convento  acabado ,  e  que  as 
rendo  as  hiftorias  antigas.   Mas    mefmas  com  a  mefma  caixa  ef- 
como  naó  he  poflivel  alcançar-    taó  hoje  nelle ,  fica  o  debate  de 
mos  efte  anno  ,  /porque  as  me-    lhe  bufcarmos  a  cidade,  donde 
morias   que  temos   o  naó  efpe-    vicraó  ,    mais  curioíò  ,    e  pêra 
cificaó  ,  fica  também  perdido  o    gofto  ,    que  importante  pêra  a 
trabalho   de    bufcar   a    cidade  ,    Hiftoria. 
vifto  como  cada  dia  hiaó  os  ene- 
migos  ganhando  muitas. 

A  memoria  referida  como  fa- 
la em  Convento  do  Santo  ,  e 

nelle  manda  guardar  as  reliquias, 
moílra  que  ja  era  edificado  efte 

■    -  ̂ .  GA- 
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Lj.  i  jb  L    ■    ■■''.:  -.  aos  Ceos.  Doveo.de  NoíTaSe- 

CAPITULO    XVII.  nhora.  PofepulcrodeNoíTaSe. 
nhora.  Dos  Santos  x\poftolos  S^ 

Da  forma ,  e  feitio  da  caixa  que  o    Pedro ,  S.  Joaô  ,  .Santo  André  ̂  
Anjo  deu  ao   Santo  Frey  Lou-    S.  Filippe  ,  Santiago ,  S.  Berto- 
renço  :    do  numero^  e  c  alidade    lameil ,  S.  Mathias.  Do  Mana  daí 
das  relíquias  que  nella  avia. 
Apontaofe  alguns  tejlimunhos^que 
deraõ  eflrangeiros  ,  da  fmit  idade 
de  S,  Frey  Lourenço  :  e  ojitio 
em  que  ejlaô  feits  ojfos. 

fcpultiira  deS.JoaôEvangeliftaJ 
Da  vara  de  Moyfes.  Dos  San-j 
tos  Innocentes.  De  Santo  Eften 

vao  primeyro  Martyr.  S.  Sebaf-» 
tiaó.  S.  Lourenço.  S.  Brás.  S; 
Jorge  S.  Yeriífimo.  S.  Hypoly- 

Caixa  he  da  feição,  e  fei-  to.  S.Paulo  Martyr.  S.  Grecen- 
tio  de  huma  arca  ordina-  ciano.  Santo  Eugero.  Do  habi- 

ria  ,  com  fua  fechadurinha  de  to  de  S.  Pedro  Martyr  quando 
lataó  na  face  :  tem  de  compri-  o  matarão.  De  S.  Silveftre  Pa- 
mento  hum  palmo  grande  ,  e  pa.  S.  Martinho.  Santo  Agofti- 
tres  dedos  :  e  de  largura  hum  nho.  Santo  Ambroílo.  S  Francif- 
palmo  menos  três  dedos  :  emeyo  co.  S.  Domingos.  S.  Hierony- 
palmo  de  altura.  Levantado  o  mo.  S.  Bento.  S.  Bernardo.  S. 

tampo  moftrafe  por  dentro  mar-  Roberto  Do  Abbade  Moyfes. 
chetada  em  partes  ,  e  em  partes  Oífos  de  Santa  Maria  Magda** 
pintada,  e  eftà  repartida  em ef-  lena.  De  Santa  Urfula.  De  al- 

gumas das  Onze  mil  Virgens. 
De  Santa  Luzia.  Santa  Inês. 

Santa  Cecilia.  Santa  Juftina. 
Santa  Comba.  Santas  Julta  ,  e 
Rufina.  Santa  Brigida  Virgem. 
Santa  Clara.   Huma  ambula  do 

caninhos  ,  e  gavetas  ,  e  todas 
miúdas  conforme  a  eftreiteza  do 

lugar,  e  poftas  de  maneira,  que 
humas  tem  fcus  tampaóíinhos  , 
outras  correm  como  em  efcrito- 

rio.  Por  ellas  eftavaõ  repartidas 

as  fantas  reliquias ,  envoltas  ca-  óleo    que  mana    do  fepulcro  de 
da   huma    em  feu  fendal  :    e  os  Santa  Caterina  Martyr.    Outra 
fendaes  de   varias   cores.    Erao  do  que  mana  da  fepultura  de  S. 
muitas  em  numero  ,  e  todas  11-  Nicolao. 

naladas  com  feus  rótulos  (excei-  Trouxe   o  Santo  Frey  Lou- 
to  algumas  poucas  que  os   naô  renço   a  fua  caixa  pêra  o  Con- 
tinhao)  de  letra,  e  linguaLati-  vento,  como  lhe  foy  mandado; 
na  ,  coufa  que  me  faz  naô  pouco  coUocoua   na  facriftia    em  lugar 

efpanto   ,    quando    fofpeitamos  decente.    E   porque    as  grande- 
que  vierao  de  Aíia  ,  ou  Africa,  zas  de  Deos  he  bem  que  fe  pu- 
E  porque    naõ    nos   fique  nada  bliquem  :    manifeftoii  efta  pola 
por  dizer,  nem  aos  devotos  ,  e  terra,  dando  moílra  das  fantas 

curiofos  que  defejar  ,  nomeare-  reliquias :  e  ao  propofito  amoef- 
mos    todas   as   que  tinhaô  letra  tando   os   povos    ao    temor    de 
que  faó  eftas.  Deos  ,  com  o  caítigo  da  cidade 

Do  fanto  lenho  da  Cruz  de  que  dcfemparara  :  e  ao  feu  amor 
Chrifto  NoíTo  Senhor.  Das  man-  com  a  mercê  de  mandar  aquelle 

tilhas  de  Chrifto  quando  era  mi-  thefouro  a  Portugal.   Naceo  da 

nino.  Da  pedra  do  fepulcro  de  publicação   mandarem    os    vizi- 
Chrifto.    Da  pedra  donde  fubio  nhos   de  Chaves   levantar  hum 

pa-
 



4  :^  8     Livro  IV.  daHiíloria  de  S.Domingos  5 
padrão  no  mefmo  lugar  em  que  atè  a  terra  fria  dos  que  o  bem 
e^Santo  recebeo  a  caixa,  e  pin-  fervem,  os  naô  fizera  celebres, 
tar  nelle  por  memoria  o  fuccef-  e  efclarecidos ,  como  fez  ,  com 
fo :  como  também  fe  pintou  en-  muitos  milagres.  Trouxeraônos 
taó  na  Igreja^do  Convento,  em  configo  os  Frades  na  tresladaçao 
huma  parede  junto  ao  altar  de  do  Convento;  e  por  maò  do  mef- 

mo Doutor  Frey  Joaô  de  Braga 
tantas  vezes  nomeado  os  paífa- 
ra6  ,  fegundo  elle  nos  deixou 
eícrito,  a  hum  archete  de  pedra 

perderem  pola  continuação  com  que  encaixarão  em  huma  parede 
que  eraô  bufcadas  ,  e  viftas  de  da  Igreja  junto  a  hum  altar,  que 

"muita  gente,  admirada  tanto  da  entaô  avia  de  S.  Brás.  Aqui  en- 
calidade  delias  ,  como  da  mara-  linou  a  devaçao  ou  a  neceílídade 
vilha  com  que  vieraò;  determi-  aos  que  fe  queriaô  delles  valer, 
narao  com  lanto  zelo  fegurallas.  hum  meyo  pêra  os  gozar  :  que 
Pêra  o  que  o  Doutor  Frey  João  foy  darem  hum  furo  na  pedra 
de  Braga  ,  fegundo  elle  mefmo    que  a  penetra  dentro,  e  porel- 

NoíTa  Senhora  do  Rofario.  Mas 

porque  osReligiofos  advertirão 

que  algumas  dás  relíquias  fe  ef- 
palhavaõ  ,  e  corriaò  rifco  de  fe 

refere  ,  ordenou  humas  taboas 

grandes  que  fe  cerraõ  como  li- 
vro, nas  quaes  as  foy  aífentan- 

do   cada  huma  em    feu  nicho  , 

le  os  tocavao  com  a  ponta  de 
huma  vara  ,  e  achando  remédio 
recebiao  também  confolaçaõ. 
Com  tudo  pelo  tempo  em  dian- 

€om  fuás  vidraças  fobrepoílas  ,    te  pareceo  indecencia  ,  e  pouca 
e  guarnecidas  de  prata ,  e  ouro    fè  inquietar  as  relíquias  fantas ; 
pêra    decência  ,    e   arrecadadas 
com  firmeza  pêra  refguardo.    E 
aponta  efte  Padre,  que  o  ouro, 
e  prata , e  o  cufto  do  feitio  re- 

e  pêra  fe  evitar,  tratarão  os  Re- 
ligiofos  de  as  paíFar  a  lugar  mais 
alto.  E  afli  parecem  agora  fo- 
bre  o  alto  do  retabolo  ,  e  altar 

cebeo  do  Padre  Frey  Pedro  de  do  gloriofo  Santo  Thomas  de 
Freitas  ,  que  o  devia  procurar  Aquino,  aonde  as  fez  tresladar 
por   gente   devota,    ou    avello  hum  devoto  em  outro  novo  arche- 
dentre  feus  parentes  (comodef-  te  bem  lavrado,  e  dourado,  e  com 
te  apelido  florecia  entaô  muita  fua  letra  que  declara  o  nome  do 
nobreza)  e  por  taÕ  boa  diligen-  Santo.  Em  huma  lembrança  acha- 
cia  nos  pareceo  que  merecia  feu 
nome  naó  ficar  fora  deitas  me- 

mos ,  que  no  primeiro  Convento 

monas. 
Sendo   taes 

Frey  Lourenço 

as   obras  de  S. 

eftavaô  junto  ao  altar  de  S  Pe^ 
ro  Gonçalvez.  E  por  outra  fe 
moftra  ,  que  quando  o  Padre 

e  elle  por  el-  Frey  Joaõ  de  Braga  accommo- 
las  taõ  digno  de  lembrança ,  he  dou  nas  taboas  as  fantas  reli- 
muito  de  fintir  naõ  termos  ne-  qujas  da  caixinha  do  Anjo,  dei- 
nhuma  de  como,  nem  quando,  xou  de  fora  em  huma  arca  guar- 
nem  onde  acabou  feus  Santos  dadas  algumas  que  lhe  naõ  con- 

dias. Rudeza  grande  (que  nao  berao ,  e  poz  com  ellas  muitas 
tem  outro  nome  )  igual  culpa,  outras  das  onze  mil  Virgens,  c 
e  ingratidão  daquella  idade.  E  de  alguns  Santos  mais  ,  as  quaes 
também  fe  perdera  a  de  feus  trouxera  de  Colónia  o  Doutor 
fantos  oflTos  ,  fe  o  Senhor,  que  Frey  Afonfo  do  Rego:  e  junta- 
fempre  foycuydadofo  de  honrar  rnente  parte  de  huma  queixada 
"ííj  do 
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do  Santo  Frey  Lourenço  ;  que  acrecentarmos  com  a  queixa,  paf- 
quiz  deixar  de  fora  pêra  confo-  femos    adiante  ,    e  vejamos   fe 
iaçao  de  feus  devotos.  achamos    memoria  de  outros  fi- 

Mas  em  falta  das  mais  me-  lhos   defte  Convento    (  quando 
morias  que  defejamos,  e  pode-  naõ   feja  ,  como  naó  pode  íèr, 
ramos  ter  por  via  de  noíTos  na-  dos   primeiros  tempos  )  ao  me- 
turaes,  deite  Santo ,  temos  con-  nos  de  alguns  mais  chegados  a 
folaçaô  de  referir  as  que  fizeraô  nòs. 
os  eftrangeyros:  asquaesaífi  co- 

mo fao  prova  de  íua  charidade,         CAPITULO    XVIIL 
também  o  faõ  da  força  que  lhes 
fazia  a  fama  que  delle  voava.  O  Ba  virtude^  efantofim  de  alguns 
Meftre    Frey  Joaõ   Theutonico  filhos  dejie  Convento. 
no  livro  que  compoz  dos  varoens 

illuftres  da  Ordem  de  S.  Domin-  TTJ  Or  Illuftre  varaô  ,  e  filho 
gos,  tratando  dos  Santos  Portu-  1      defte  Convento  nos  conta 
gueíes ,  diz  delle  humas  breves  o  Meftre  Frey  António  de  Se-  M.  Frey 
palavras,  cuja  íignificaçaô  he:  na  a   Frey  Gonçalo  de  Guima-  Anton.de 

Frey   Lourenço  pregador  muy  raens  Meftre  em  Theologia  ,  e  f^"  c^* 
famofo  naô  fomente  refplandeceo  em  pregador  famofo  ,    que  floreceo  nic.f.joí' 
fciencia  ,  e  em  fant idade  de  vidãy  poios  annos  do  Senhor  de  15:20.   1520» 
mas  também  teve  particular  graça  Contafe  delle  que  era  taô  pon- 
contra  os  Demónios,  tual  ,    e  continuo    nas   obriga- 

Conhecida  he  no  mundo  por  çoens   principaes    de  Religiofo 
coufa   infigne    a  Abbadia  de  S.  de  S.  Domingos,  que  faõ  altar, 
Vidlor  de  Paris  de  Cónegos  Re-  Coro ,  e  púlpito  ,  que  tratando 
guiares.    Na  livraria  delia,  que  algumas  vezes  da  morte,  dezia, 
também  he  coufa  infigne,  ha  hum  que  em  hum  deites  três  lugares 
grande    catalogo   de  Santos  de  avia  de  fcr  a  fua.  E  foy  género 
todas  as  Ordens  :  e  entre  os  de  de  profecia  ;  porque  eftando  hum 
S.  Domingos    eftà    nomeado  o  dia  faò ,  e  valente  ,  tendo  dito 
noflb  S.  Frey  Lourenço  com  hu-  fua  Miíla  ,  e  afllftindo  no  Coro 
ma  curioía  declaração  ,    que  he  em  huma  folene ,  que  ajudava  a 
dizer  que  fua   imagem  fe  coftu-  cantar  de  fefta  principal ,  íucce- 
mava   a  pintar  arrimada  a  hum  deo  que  o  pregador,  aquém  ef- 
loureyro:  o  que  parece  fer  allu-  tava  encomendado  o  Sermão  del- 
faõ  do  nome  Lourenço.  Bem  co-  la,  teve  hum  mal  fubito,  e  tao 
conhecido  devia    fer  onde   com  forte  ,  que  ficou  impoflibilitado 
tanta  particularidade  fe  tratava  pêra  o    fazer.    E   era  o  defeito 
delle.    E  polo  contrario  em  fua  grande  pêra  qualquer  dia,  quan- 
patriahe  taó  peregrino,  que  alem  to  mais  em  íolemnidade.    Naõ 
de  naó  acharmos  o  fucceíFo  de  avia  de   quem   valer   com  con- 
fua    morte  ,    ignoramos    muyta  fiança ,  fenao  de  Frey  Gonçalo. 
parte  de  fua  fanta  vida ,  em  que  Mandoulhe  o  Prior  que  acodiíFe 
naó  podia    deixar    de   aver  ou-  a  fuprir  a  falta.    Naó    fez  elle 
trás  coufas  grandes.  Mas  ifto  he  mais  que  tomarlhe  a  bençaó  ,  e 
magoa  fem  remédio  ,  e  em  que  yrfe   ao   púlpito.    Subido   nelle 

avemos   de  cair  muy  tas  vezes,  tomou  por  tema:  Gaudent  inCos- 
Q  em  cada  convento.  E  pola  naó  lis  anima  San^orum,  Tema ,  que 

nem 

/ 
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nem  vinha  a  propolito  do  dia ,  do    púlpito  pêra  a  lepultiira* 
nem  dezia  com  a  occaíiaõ  de  o  Por  differente  carreira  fez  o 

fazerem  tomar  o  trabalho  extern-  mefmo  caminho  outro  Frey  Gon- 
poraneamente.    Mas  parece  que  calo  chamado  de  Santa  Maria, 
foy  efpirito  do  Senhor  que  o  e  filho  também  defte  Convento, 

chamava :  porque  como  feeílive-  Sendo  grande  homem  de    ora- 
ra à  vifta  da  gloria,  quegozaô  çaõ  fobre  outras  virtudes  de  que 

os  bemaventurados  ,  começou  a  era  eípelho  ,    perfeguiao  o  de- 
tratar dos  bens  ,   e  felicidades  monio  vifivelmente  quafi  a  toda 

delia  5   e   foy  defcorrendo  com  hora  ,  porque  em  todas  o  acha- 
pontos  taõ  levantados ,  c  coníi-  va  orando.    Qiie  como  a  oração 

Jderaçoens  taó  devotas,  com  ta-  naô  feja  outra  couía  fe  naõ  hum 
manhos  encarecimentos   de  fau-  levantamento    da  alma  a  Deos 

dades  da  prefença ,  e  vifao  bea-  cam  defejo  de  o  fervir ,  amar  , 
tifica  do  Senhor ,  que  engolfado  e  gozar  (  oraçaô   que  todos  po- 
na  fuavidade   do  que  dezia  ,   e  dem  ter  com  facilidade  ,  e  todos 
fintia  5  fe  fufpendeo  aíi,  e  aos  deviamos   continuar  fem  fe  nos 
ouvintes  nella,  de  forte  queen-  paíTar  momento  ifento  delia  )  o 
cantados   todos  como  fe  fora  a  enemigo  ,  que   nenhuma    coufa 
mufica  que  dizem  das  Sereas,  mais  aborrece  ,  fazialhe  fortes 
nem    elle  fe  fartava  de  dizer,  perrarias   polo  divertir  delia.  E 
nem  elles  canfavaô  de  ouvir :  e  o  bom  Religiofo  andava  taõ  em- 
quando  concluhyo  entaõ  lhes  pa-  bebido  no  fanto  entretimento , 
recia  que  começava.  Aíli  foy  ge-  que  naô  tinha  outra  vida  :  e  dos 
ral  o  efpanto  ,   e  devaçao  que  infultos    do   enemigo  fazia  taó 
caufou  em  todo  o  género ,  e  efta-  pouco  cafo  ,  como  fe  foraõ  co- 
(do  de  gente.  Mas  pcra  elle  foy  cos  de  mininos.  E  todavia  erao 
canto   de  cifne  ,  porque  íubita-  terribeis  os  medos  com  que  o 

J  mente    ficou    taõ   enfraquecido  acometia  ,   e  procurava  inquie- 

'  que  foy  neceflario  virem  Frades  tar  ;  mas  ficava  fempre  vencido, 
tirallo  do  púlpito,  e  levaremno  Naõ  nos  deixarão  efcritas  par- 

em braços  pêra  acella.  Pareceo  ticularidades  os  que  diíto  eícre- 
logo  o  acidente  mortal  ,  e  cre-  veraõ  :    íò  arremataõ    dizendo 
ceo  o  mal  com  tanta  prefía ,  que  que   fendo  fempre  vencedor  de 
dentro   de  dous  dias  fe  foy  go-  taõ  forte  contrario,  venceo  tam- 
zar  dos  bens  que  taõ  vivamente  bem  longos  annos  devida,  eno 
foube  reprefentar  ,    e  fe  lhe  re-  cabo  fe  foy  gozar  da  eterna  com 
prefentaraõ.   Diz  delle   o  efcri-  claros  fínaes    que  era  chamado 
tor  referido  que   teve   algumas  do  Ceo  pêra  ella. 
coufas  quafi  milagrofas.  E  a  pre-  Naõ    era    menos  Religiofo 
fente  bem  merece  o  nome :  por-  hum   irmaõ    leigo  filho  do  mef- 
que  fe  confideramos   o  que  em  mo  Convento ,  cujo  nome  eílan- 
vida  dezia  ,    e  o  que  lhe  acon-  do  efcrito  no  livro  da  vida  nao 
teceo  na  morte  ,  morreo  huma  foy  Deos  fervido  que  o  foubef- 
fò  morte  ,  e  efta  juntamente  nos  femos    pêra   o  podermos  efcre- 
tres  lugares  que  apontava:  por-  ver  neíte.  Tinha  corridos  feflen- 
que  do  altar, onde  pola  manham  ta  annos  de  profeífo  ,  e  demuy- 

eftivera ,  deceo  pêra  o  Coro ,  do  to  bom    ferviço    na  Religião', 
Coro  fubio  pêra  o  púlpito,  e  quando  vifitando  hum  dia  na  vil- 
;  la 
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la  a  hum  Clérigo  amigo  feuqiie  Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  Oli- 
morria  ,  lhe  diíTe  em  modo  de  veira  ,  e  os  Frades  do  noíTo 
coníolaçao,  e  efperança  de  faii-  Convento  ,  e  do  de  S.  Francif- 
de,  mas  com  efpirito  profético:  co.  Falecendo  qualquer  Rehgio- 
fegundo  logofevio:  Ora  Padre,  fo  em  S.  Domingos,  dàfe  reca- 
bom  animo  ,  que  aílí  como  fo-  do  ao  Cabido,  e  a  S.  Francifco: 
mos  amigos  em  vida  ,  avemos  acodem  com  pontualidade  ,  è 
de  fer  companheiros  na  morte  ,  como  fe  foraõ  Frades  noíTos  fa- 
e  enterrados  noxnefmodia.  Naò  zem  no  Dormitório  o  Officio  da 

cftava  jà  o  Clérigo  em  eftadode  Commendaçaó.  Logo  levaô  o 
fe  alegrar  com  o  que  parecia  defunto  à  Igreja  dous  Cónegos^ 
boa  nova  ,  vifta  a  boa  faude  de  e  dous  Frades  de  cada  ordem , 
quem  Ihadava,  e  fua  fantidade,  e  os  mais  acompanhaô  com  fuás 
com  que  muyto  fe  acreditava,  velas  nas  maons  ,  e  aííiftem  no 
Era  velho  ,  e  a  enfermidade  officio  da  fepulrura.  No  dia  fe- 
mortal  ,  acabou  dentro  de  dous  guinte  torna  o  Cabido  à  Igreja  , 
dias.  Deufe  recado  no  Conven-  e  canta  hum  Nodlurrio,  e  Lau- 

to. Sahyo  a  Communidade  pêra  des  com  fua  MiíTa  polo  defunto: 
o  acompanhar  à  fepultura  :  to-  e  nelle  affiite  também  a  Comm!!- 
mou  fua  capa  o  leigo  ,  e  foyfe  nidade  de  S.  Francifco.  A  meí- 
com  ella  ,  que  andava  bom  ,  e  ma  correfpondencia  fe  tem  do 

rijO ':"fe^"  tal  fe  levantara  àqueíia  noíTo  Convento  comelles:  eiiii^'' 
manham.  A  poucos  paíTos  che-  porta  muyto  efta  h'ga  ,  e  irmana 
^ouíe  ao  Prior,  pediolhe  licen-  dadè  pêra  cpnrervaçaò  de  paa^** 
ça  pêra  fe  tornar ,  dizendo  que  nao  fòrnente  entre  as  Religioens*^ 

fe  fi|\tia  abalado,  e  temia  algum  e  o  Clèrò  ̂ '  mas  pêra  com  fea' acidente.  Como  era  ta6  velho  exemplo  acodirem  às  defavenças, 
que  pàíFava   de  oytenta  annos ,  e   enemizades   que  fucedem  en- 
pareceo    bem    recolheríe logp. tre   os  moradores  .    e  como  de. 

Tornando  a  Communidade  pêra  maô   commum    porem   remedioi^ 
cafá^j  viíitouo  o  Prior  ,  e  achouo  nellas. 
em  eftado  ,    que  nao  ouve  mais 
lugar,  que  pêra  breve coníiífaò :  CAPITULO   XIX. 
e  fendo  abfolto  das  culpas,  jun- 

tamente  o   foy  das  prifoens  da  De  outras  antiguidades  que  ha  nep- 
carne.  Aíli  veyo  a  fer  fepultado  te  Comento  dignas  de  memoriai 
com  feu  amigo  no  meímo  dia. 

Nao  he  rezao  ficamos  por 
dizer,,  porque  redunda  em  glo- 

ria deíle  Convento  ,  que  foraó 
os  Padres  dcUe  fundadores  de 
oi|tros  dous  nos  tempos  adiante, 
que  a  Ordem  aceitou  em  Villa 

e  da  grande  devaçaô  que  a  vil- 
la ,  e  comarca  tem  com  S,  Fe^ 

dro  Martyr  ,   e  Satita  Caterina de  Sena, 

o Rdinario  he  nos  Conven- tos   da   Ordem   edificarfc 

Real,  e  Amarante,  como  vere-  juntamente  com  a  Igreja  Altar, 
mos   em   léus   lugares  próprios,  e  Capella  de  Nofla  Senhora  do 
Nem  menos  pode  efquecer  a  rc-  Rofario  ,  como  atrás  deixamos 
ligiofa  conformidade  ,    que   de  apontado.    Mas    as   Confrarias 
tempos   antigos    fe  guarda  ,    e  naô  faô  igualmente  antigas:  em 
mantém  -entre    os  Cónegos   da  humas  partes  começarão  primei- 

BartiL 
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ro ,  em  outras  defpois.  Nefta  vil-  tyr  he  coiifa  fabida  que  come- 
la  fe  celebra  efta  fefta  polomez  çou  nefta  villa  juntamente  com 
de  Mayo  com  folens  prociíToens  o  Convento  ,  e  capella  que  nel- 
publicas  ,  e  extraordinárias  ale-  le  tem :  celebravafe  com  procif- 
grias  :  e he  coufa  taõ  antiga,  que  faô  publica  ,  e  muitos  gaftos  :  e 
fe  lhe  naó  fabe  principio.  Na  era  tamanho  o  concuríb  do  po- 
Confraria,  que  he  mais  moder-  vo  de  toda  a  comarca ,  e  outros 
na ,  entra  toda  a  nobreza  da  ter-  lugares  viíinhos  ,  e  atè  de  Gali- 
ra  :  e  a  Capella  tem  particula-  za ,  que  avia  no  mefmo  tempo , 
res  graças  que  foraó  impetradas  e  hora  duas  prògaçoens  em  lu- 
de  Roma  por  hum  Religiofo  dei-  gares  diftintos.  Saó  de  ver  hu- 
ta  Província  ,  peíToa  de  muita  mas  palavras  da  bula  de  indul- 
autoridade,  e  Meftre  em  Theo-  gencias  que  o  Papa  concedeo  ao 
logia  chamado  Frey  Gafpar  de  feu  altar,  que  teftemunhaõ  bem 
Lamim.  .  eíla  devaçaó,  e  dizem  aílí. 

^ .    J^as,ia.Jefta  de  S.  Peàro  Mar- 
'rllí:    i.    '*     f  Criii"; 
:0;   ■  .'■  -*b  OíO(1 

Vpientes  vt  capella  SanSíi  Petri  Martyrts  fituatain 
Monajlerlo  SanSíi  Dominici  Ordinis  Pradicatorum 

itt  Vimarenenfi  Barcharenjis  dl/ecefis ,  ad  quam  certis  anni 

temporihus^  Jicut  intellexlmus^  oh  Del  à'  ipjius  Beati  Pe- 
tri devotionentj  reverentiam  ̂   &  honor  em  ̂   tamlonginqua- 

rum  5  quam  proximarum  confiuit  partium  populi  multitudo 
magna  y  cóngruis  honorihus  frequentetur  ̂   &  à  Chrijli  fi-r 
ãelibus  iugiter:  ac  vt  fideles  ipfi  eo  frequentius  deuotionis^ 
arationis  caufa  confiuant  ad  eandem ,  nec  non  ad  ipfum  Mo- 
fiafieriurn^  in  cuius  immunitate  diSia  capella  Jituata  ejl. 

Eftávã'  frefco  ,  e  como  cor- 
rendo fangue  na  memoria  dos 

homens  o  martirio  do  Santo:  e 
eílava  a  fè  na  Chriftandade  de 

Portugal  mui  pura  como  fem- 
pre  ,  e  fem  labeo  ;  era  grande 
o  fervor  de  devaçaó  com  quem 
por  cila  dera  ávida.  E  como  os 

Santos  faõ  agradecidos  ,  naó  fal- 
tava com  milagres  ,  :e  íocorros 

do  Ceo  aos  devotos ,  como  tam- 
bém fazia  por  outras  partes.  Aífi 

lhe  foraó  levantando  por  toda 
Efpanha,  Ermidas  ,  Capellas  ,  e 
Altares.  E  em  Cíuimaraens  era 

venerado  por,todo  odifcurfodo 
anno;  e  ainda  que  veyo  a  faltar 

polo  tempo  em  diante  a  gente 
de  fora  ,  com  tudo  a  da  vjlla 
continuou  fempre  com  o  refpei- 
to  do  Santo  coítumado  ;  e  a  eíTa 
conta  quando  fuccede  fazeremfe 
na  terra  algumas  prociíToens  pê- 

ra alcançar  de  Deos  ou  agoa  pê- 
ra as  novidades  ,  ou  ferenidade 

de  tempo  pêra  a  terra  ,  tiraó 
os  Frades  helks  a  imagem  do 
Santo.  Tem  a  fua  Capella  mui 
boa  renda  ,  que  lhe  foy  deixada 
por  Álvaro  Pereira  Irmaó  do 
iamofo  Condeílabre  dom  Nnnal- 
vares  Pereira  ,  e  por  Gonfalo 
Pereira  feu  parente  ,  que  ambos 
eílaó  nelia  fepultados  :  e  confta 

que 
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qiie   ellçs  foraó   os  que' lhe  im-  em  memoria   das  chagas   que  o 
petraraõ  de  Roma  as  graças  de  bom  Jefu   em  tal  dia  por  íalva- 
que  gozaô  os  que  a  viíitaó.  çaõ  dos  homens  recebeo  ,  e  deí- 

Nao  podemos    negar   eftar-  pois    por  particular  favor  à  fua 
mos  em  grande  divida    ao  povo  ferva    communicou..   Os  outros 
deíla  villa  pola  affeiçao  que  tem  dous  dias<  faô  também   muy    a 
aos  Santos  da  Ordem.    Porque  propoíito   do  efpirito    da  noíTa 
celebrando    com  tanta  vontade,  Santa.  Hum  he  o  de  Santa Ma- 
e  obras  ,    como    temos  dito  ,  a  ria   Magdalena  ,::fe,^outro  o  de 
S.  Pedro   Martyr  :    paíTaó  com  Santa  Caterina  Martyr.  A  huma 
muitas    ventagens    na   memoria  chama   a    Igreja    Apoílola   dos 
de     Santa    Caterina    de    Sena.  Apoítolos  :  a  outra  foy  meítra  de 
Temna   os  moradores  da  villa,  Doutores. 
e   de    toda   a  comarca  por   íua  EM  o  Altar,  que  íe  vifita  ,no 
particular  avogada  ,  e  padroei-  meyo  do  corpo  da  Igreja  encof- 
ra ,  defdo  dia  que  a  fama  de  fua  tado  a  huma  coluna.    E  fe  ifto 
fantidade  chegou  a  Portugal.  A  acontecera    de   propoíito  ,   por 
Confraria  he  fervida  fempre  po-  feyto  o_  déramos   com  acertado 
los    melhores   da  terra  j  fécula^  confelho  :  porque  he  tamanha  a 
res,  e  também  Eccleíiafticos  :  e  frequência ,  com  quehe  viíltado, 
he  ordinário   andarem  em  com-i  qiie  fe   nao   poderá   revolver  o 
peteneias  aquém  fayrà  com  mais  povo  quando  eftevera  em  outro 
cuftofa  armação  na  Igreja,  com  íltio  ou  Capella  por  grande  que 
melhores  invençoens  na  procif*  fora.^  E  em  teftemunho  defta  de- 
faô,  que  também  he  publica  por  vaça6  fera  bem  dizermos  o  que 
toda  a  villa.  A  fefta  fe  celebra  fe   vè  aqui  em  hum  dia  celebre 
o  primeiro  Domingo  de  Mayo ,  do  anno.    Ha  hum  voto  antigo 
com  numero    infinito    de  povo  deftas  comarcas ,  polo  qual  vem 
que   a   ella  acode.    Mas   o  que  as  Freguezias  juntas  com  feus 
devemos  eftimar,  e  louvar  muy-  Parrochos  ,   e  Cruzes   viíitar  a 
to  na  gente  defte  grande  lugar  iníigne  Igreja  deNoíFa  Senhora 
he  ,  que  fendo    as  feftas  tempo-  da  Oliveira  ,    na  primeira  fefta 
raes  ,  que  em  honra,  e  reveren-  fcyra  da  Corefma  ,    à  qual  por 
cia  dos  Santos  fazem ,  todas  de  eíTe  refpeito  deraô  nome  da  fefta 
muyrocufto,  e  concerto,  de  ne-  feira   das  Cruzes  :    e  todas  as 
nhuma  maneira  fe  eíquecem  das  que  vem  de  parte  que  façao  ca- 
efpirituaes  ,  porque  pêra  todas  minho  por  junto  do  Convento, 
fabem  procurar   fuás  indulgen-  e  outras  muitas  ,  aílí  como  vem 
cias  ;   e  as  defta  Confraria  fao  em   prociífaô  entraõ  pola  noíTa 
defdo     tempo    do   Papa    Sixto  Igreja  fò  a  fim   de  vifitarem  o 
Qiiarto    que    foy    no  anno    de  Altar  da  Santa :  e  naó  lhe  pare- 
1474.  O  Altar  da  Santa  he  vifi-  ce  àquella  fimplicidade  bemaven- 
tado  efte  dia ,  e  noite  com  tan-  turada    que  cumprem  baftante- 
ta  continuação,  que  a  Igreja  ef-  mente  com  fua  devaçaó  ,  fe  de 
tà  íempre  cheya  a  toda  a  hora.  paflTagem    naô    fazem  tocar   as 
Os  perdoens ,  que  íe  ouveraõ  pe-  Cruzes  na   Imagem  da   Santa. 
ra   o  dia   da   fefta  ,    fe  ganhão  Efta  Imagem  he  de  pintura  ,  e 
tambcm  em  outros  três  do  anno,  eftà  em  hum  retabolo  alto  ,  e 

que  faõ  fefta  feira  de  Endoenças  levantado  do  altar:  he  taõgran- íart,  L  Kkk  ii  de 
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de  como  a  natural.  Moítrou  o  dade  tal  ,  que  era  couÇa  medo- 
pintor  nella  tudo  quanto  a  arte  nha  ,  e  nogenta  ( tevera  princi- 
pode  alcançar  de  perfeição  em  pio  de  huma  nacida  que  poucas 
reprefentar  hum  rofto  juntamen-  rezes  tem  boa  cura  ,  chamalhe 
te  grave  ,  e  fermofo  ,  e  nelle  a  cirurgia  Noll  me  tangere. )  Fo* 
hum  animo  ,  e  aíFeito  devotifli-  gia  a  gente  delia  :  e  naô  avia 
mo  :  partes  que  grandemente  ar-  animo  taó  compaífivo ,  e  mavio- 
rebataõ  as  almas  que  alli  a  vaõ  fo ,  que  lhe  teveíTe  os  olhos  di- 
feufcar  por  avogada ,  e  remedea-  reitos.  Era  poios  annos  do  Se- 
dora  de  neceffidades.  Tem  de-  nhor  de  is^6  Vendofe  lem  re- 
frontc  hum  devoto  Crucifixo ,  em  médio ,  e  aborrecida  da  vida ,  tra- 

que eftà  toda  enlevada  recebeu-  tou  do  melhor  , 
do  as  chagas.  Aífi  naõ  fe  fabe  a  devera  fer   primeiro 

e  ultimo  ,  que 

gente  fair  da  Igreja,  nem  apar- 
tar do  altar  ,  quando  à  vifta  da 

foyfe 

Santa  ,    prometeolhe  huma  no- 
vena diante  do  feu  altar  :  com- 

pintura  coníiderao  o  eílremo  de    prioa  pontualmente :  e  a  Santa, 
virtudes    que    refplandeceo    no    lha  pagou  bem ,  porque  no  der- 
original :  e  logo  fe  lembraô  dos 
benefícios  geraes  ,  e  particula- 

res que  cada  peÔba  ou  expri- 
mentou  em  fua  cafa  ,  ou  ouvio 
contar  nas   de  feus  viíinhos  ,  e 

radeiro  dia  eAando  diante  delia 
em  oração  fe  lhe  deípegou  ,  e 
cahyo  no  regaço  toda  aquella 
inchação  ,  e  carnaça  pendente: 
e  foy  pêra  fua  cafa  fam ,  e  livre 

conhecidos ,  que  fao  em  grande  do  pejo  ,  e  tormento  que  lin- 
numero:  e  tudo  ajuda  a  afervo-  tia  ,  e  do  afco  que  a  todos  fa- 

iar, e  acender  a  devaçaô.  Dire-  zia 
mos  alguns  no  feguinte  capitu- 

lo pêra  honra  da  Santa  ,  e  ar- 
gumento da  fè  5  com  que  nefta    muito  tempo  de  hum  mal   tao 

Huma  devota  da  Santa  tinha 
huma    filha   minina    doente    de 

villa    he    venerada   fua  memo- 
ria. 

^     CAPITULO  XX. 

I>e  alguns  Mi/agres  dé  Santa  Ca- 
ferina  de  Sena  ̂   que  fe  viraÕ 

nejlé  Convento, 

F Oy  infígne  milagre ,  e  com 
que  a  Santa  fez  efclarecido 

pouco  entendido  que  nenhum 
medico  atinava  com  elle  :  nem 

avia  remédio ,  que  lhe  valelTe , 

provandofe  muytos  ,  como  fe 
aplicavao  fem  conhecimento  da 
caufa.  Determinoufe  em  pòr  a 
cura  de  todo  ponto  nas  maons 
da  fua  Santa :  defpede  médicos, 
vaife  ao  Convento  ,  mandalhe 
dizer  huma  Miífa  cantada.  He 

coufa   certa   que  no  mefmo  dia 
o  poder  que  fua  interceífao  tem  lançou  a  menina  huma  cobra,  que 
diante  de  Deos  ,   hum  em  que  fendo  medida  era  jà  de  quatro 

também  fe  vio  o  muyto  que  vai  palmos;  e  ainda  que  muyto  del- 
a  fè  de  quem  fabe  pedir.   Tra-  gada ,  deviíavaófelhe  polo  lombo 
zia  huma  molher  ( e  naô  era  das  finais  de  conchas.  Tornou  logo 
mais  humildes  do  lugar  )  huma  fobre  fy  a  enferma,  e  naõ  fintio 
inchação  fobre  os  narizes  fea  ,  e  mais  doença, 

crecida  a  modo  de  grande  lobi-  Da  mefma  devaçao  ufou  ou- 
nho  ,  que  lhe  cobria  os  olhos ,  tra  pobre  molher  ,  e  taõ  pobre 
e  tomava  a  teíla  com  desformi-  (jue  vivia  de  vender  peixe  na 
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praça.    Tendo  huma   filha  cega  (eíta  era  molher  de  Gaípar  AI- 
de  cataratas,  e. faltandolhe pof-  vares  de  Almim)  :  a  outra  efpe- 
libilidade  pêra  pagar  a  quem  lhas  rava   acabar    de  prefla  ,  porque 
tiraíTc  ,    offereceoa    com    huma  fabidamentc     tinha    jà    cancro. 
MiíTa  à  Santa  ,  e  com  confiança  Socorreraôfe  a  Santa ,  e  fem  ou^- 
que  ella  faria  o  oííicio  do  cata-  tra  mededna  alcançarão  perfeita 
rateiro.    E  naõ  fe  enganou;  que  faude;iiivr'               lí  'jB-n  li-^fitirí 
de  feu  altar  levou   a   cega  pêra 
cafa  com  vifta  perfeita.  J^: 

Eftranho  ,  e  efpantoío  càfo 
foy  y  que  andando  hum  minino 
de  mama  com  humas  moedas  de 
cobre  na  maó ,  como  efta  idade 

Nao  efpantou  menos  ,  nem 
he  menos  de  norar  o  que  ago- 

ra diremos.  Gahio  do  alto  de 
huma  torre  do  muro  da  villa 

(  chamafe  a  torre  de  S.  Domin- 
gos )  hum  pobre  homem ,  e  que- 

tudo   leva  à  boca  ,  engolio  hu-    brou  huma  perna  de  forte ,  que 
ma  das  mayores  que  nos  tem- 

pos paíFados  valia  des  reis  ,  e 
agora  vai  três.  Ainda  que  por 
então  naó  fintia  dano ,  tinha  a 
mãy  por  certo  que  naó  poderia 
viver  longo  tempo.  Fazia  con- 

tinua oração  à  Santa  pedindolhe 
r.emedio.    Alcançoulhe    ella    de 

os  oíTos  dentro  fe  lhe  fizeraó  to- 
dos naó  fò  em  pedaços  ,  mas 

quafi  em  pò,  e  como  arêa:  def- 
pois  de  gaitada  a  fuftancia  da 
fazenda  com  cirurgiaens,  e  va- 

rias curas  5  ficou  pendurado  fobre 
humas  muletas  ,  e  aflí  paíTava 
com  muyto  trabalho.    He  morte 

quem  tudo  pode  tal ,  que  a  ca-  pêra  os  pobres  vida  fem  faude  ̂  
bo  de  hum  anno  lançou   o  filho  faltando  pès ,  c  maons  pêra  gaf 
a  moeda  fem  nenhum  dano.  nhar  a  mantença.  Encomendoii- 

No  anno  de  i5'97  andava  ná  fe  à  Santa    com   muita  eficácia  • 
villa  huma  molher  natural  delia ,  refucitou  deita  morte   por  feus 
que  vivia  deefmolas,  edemuy-  merecimentos  :  e  ficando  de  ton- 

tos tempos  atrás*  era  taó  aleija-  do  faõ ,  e valente,  oífereceo  em 
da  ,    que  a  raíto   hya  bufcando  memoria   do  benefício    as  mule- 
polas  ruas  o  remédio  de  fua  fuf-  tas  ao  Altar  ,    e  nelle  eítivera5 
tentação.  Chegandofe  afeitada  muito  tempo  dependuradas,  fa- 
Santa ,  que  efte  anno  cahyo  aos  zendofe  pregoeiras  do  trabalho, 
quatro  de  Mayo ,  determinoufe  e  remédio   de  quem  as  deixou, 
em  lhe  fazer  dizer  huma  Miífa ,  e  do  valor  da  Santa. 
e   encomendarlhe  a   miferia   de  Muytos  outros  milagres  po- 
fua  vida  :   arraítoufe   por  todas  déramos  trazer;  porque,  fendo 
as  ruas  ,  como  fohia  ,  pedindo  modernos  os  que  temos  referido, 
efmola  pêra  ella  :   e  tirando  da  fabemos    de   certo  que  os  anti- 
boca  pêra  acodir  à  fua  devaçaõ,  gos  eraõ  fem  conto ,  e  tantos , 
foy  coufa  viíta  por  todo  eíte  po-  que  a  coluna  da  Igreja,  a  qxiz  o 
vo  que  a  conhecia  ,  e  celebrada  Altar  fe  arrima ,  e  o  mefmo  AI- 
com   geral  efpanto  :   acabada  a  tar,  e  retabolo  eltava  tudo  cin- 
Miífa  ,  fe  lhe  acabou  a  aleijão  ,  e  gido  de  argumentos  de  remédio 
fe  levantou  em  pè   direita  ,   e  alcançado  cm  diverfos  trabalhos: 
fam  ,  e  aífi  foy  pcra  fua  cafa.  por.  huma  parte  de  mortalhas  de 

Duas  molheres  ambas  enfer-  enfermos  ,    por    outra    muletas 
mas  dos  peitos  de  maneira  que  de  aleijados,  fundas  de  quebra- 
huma  naó  podia  viver  de  dores  dos :  e  compoítas  de  cera  cabe- 
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ças  ,  olhos  ,  e  braços  em  llnal 
dos  que  nefbes  membros  rece- 

berão faiide.  Mas  naô  fofre  a 

Hiíloria  alargarmonos  mais  nef- 
ta  parte.  Sò  direy  que  podemos 
ter  por  certo  que  naõ  faltarão 
nunca  neíle  lugar  maravilhas  da 
Santa :  vifta.a  geral  devaçaô  com 
que  he  venerada,  e  fervida,  eo 
muyto  que  as  poucas  relíquias 
íuas ,  que  nella  ha  ,  faò  de  toda  a 
gente  eftimadas.  Em  tempos 
atras  avia  muitas  ,  que  os  Frades 

logo  nos  principies  da  Confra- 
ria fizeraô  trazer  ,  das  qiiaes  o 

povo  fazia  tanto  cafo  como  de 

hum  grande  theíouro  ;  e  em  to- 
das as  MiíTas  da  Confraria  ,  que 

faõ  nas  terças  feiras  de  cada  fo- 
jmana  ,  queria  ver  ,  e  tocar  o 
cofre  em  que  eftavaó.  Algumas 

pelToas  principaes,  naõ  fe  con- 
tentando fò  com  eiia  confolaçaó, 

pediao ,  e  levavaó  parte  delias, 

^'^eyo  hum  Prior  zelofo,  e  re- 
foluto  ,  tomou  o  cofre  ,  encer- 
rouo  em  outro  guarnecido  de- 

centemente ,  e  bem  arrecadado 
de  fechadura :  e  pêra  tirar  todo 
o  cuidado  de  aver  mais  diminui- 

ção nas  fantas  relíquias  como 
deu  volta  à  chave  ,  mandoua 
quebrar  à  força  de  martello, 
com  grande  alegria  do  povo  que 
fabe  eftimar  a  riqueza  que  nel- le  tem , 

tas  Miífas  com  o  mefmo  gofto, 
€  frequência  que  antigamente , 
à  conta  de  as  tocar  ,  e  reve- 

renciar aíTi  encubertas  ,  e  cfcon- 
didas. 

CAPITULO  XXI. 

Do  que  fizeraô  por  efie  tempo  os 
Religiefos  da  JProvincia  em  fer^ 
.vifo  ,  e  por  mandado  do  Summo 

Pontífice,  '    .<f'ifv:'i  ' 

SEgundo  a  ordem ,  que  atrás 
prometemos ,  de  ir  acodindo 

aos  fucceífos  geraes  da  Brovin- 
cia ,  que  he  o  tronco  deftaHif- 
toria  ,  defpois-  que  nos  faltou 
nofíb  gloriofo  Pátria rcha  autor 
originário  delia  ,  temos  algumas 

couías  que  dizer  acontecidas  en- 
tre a  fundação  que  acabamos  do 

Convento  de  Guimaraens  ,  e  a 
do  Convento  da  cidade  de  Tuy, 
que  fegue  apoz  elle,  e  tevefeu 
principio  poios  annos  de  1282. 
He  pois  de  faber  que  governan- 

do el  Rey  dom  Afonfo  Tercei- 
ro em  muita  paz,  defcançadojà, 

e  livre  das  inquietaçoens  que 
lhe  dera  por  muitos  annos  fua 
primeira  molher  a  CondeíFa  de 
Bolonha  (  Bilhon  chamaõ  em 

França  )  lograva  filhos  crecidos 
com  gofto  ,  e  com  difpenfaçao 

Romana  ,  da  Raynha  dona  Bri- 
tiz  de  Guzmaõ  filha  dei  Rey  dom 
Afonfo  de  Caftella  ,  que  muito 
amava.  Mas  como  ha  homens,  a 

quem  parece  que  he  natural 
e  acode  ainda  hoje  a  ef-  andar  fempre  engolfados  em  tor- 

mentas de  trabalhos  ,  e  dcfgof- 
tos  ,  naceraõ  algumas  contendas 
entre  feus  miniítros ,  e  os  do  ef- 
tado  Ecclefiaftico  ,  principiadas 
de  matérias  de  jurdiçaô  (  como 
nefte  Rey  no  faó  taó  mefturados 
em  muitas  coufas  os  foros  Ec* 

clefiaftico  ,  e  fecular  )  e  de  pe- 
quena faifca ,  como  he  ordinário , 

fahyo  grande  incêndio.  Chega- 
rão queixas  ao  Papa  ,  que  era 

Gregório  Decimo,  entrando  no 

fegundo  anno  de  feu  Pontifica- 

do 
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do,  que  refponde  ao  deChrillo  tas    particulares  ,   que    fobre  o 
de  1282.  Qniz  ouvir  a  el  Rey,  cafo  lhe  efcrevia  :  e  tomando  re- 
como  era  rezaô ;  defpachou  hum  poíta   íua  lhe    mandaíTem  avifo 
Breve  dirigido   ao  Prior   de  S.  do  que  fucedeíTe  ,  em  autos  ju- 
Domingos  deLisboa,  eao  Guar-  ridicamente  proceíTados.  OBre- 
diaô    de  S.  Francifco ,  com  or-  ve  vimos  em  treslado  autentico, 
dem  que  deíTem  a  el  Rey  car-  e  começa  aíli. 

GRegorms  Epifcopus  feruus  feruorum  Dei  dileclis  fi- 
lijs  Priori  Pradicatorum  \  Cujloài   à*  Guar di ano 

Fratrum  Minorum  Vlixhona  faluiern  à^  ApoJloUcam  bene^ 
diSíionem,    Cum  charijjimus  in  Chrijlo  filius  nojler  Rex 
PortugalUa  Illujiris  y  &c. 

E  he  feito  em  Ciuita  Vechia  commiíTao   do  Meftre  Geral  da 
cinco    dias  antes    das  Calendas  Ordem  ,  e  com  elle  Frey  João 
de  Junho    no  fegundo  anno  de  de  Faria  ,  Frey  Martinho  João 

feu  Pontificado:  que  foy  no  de  de  Arnica  ,  Fre}^  Martim  Anes 
1272  aos  28  de  Mayo.  Cumpri-  porfobrenome  oqueveyo:  Frey 
raõ  os  Frades  pontualmente  fua  Thomas  de  Sintra  ,  e  Frey  Pe^ 
commiíTao.    Ouve   demandas,  e  dreanes  Fifico.  Mas  fendo  rcce- 
repoftas  :  durou  a  queftao  ate  D  bido  dei  Rey  com  toda  cortcíia, 
tempo   do  Papa  Joaô  vigeíimo^  e  benignidade  devida  a  feu  carr? 
que  outros  chamao  vigeíimo  pri-  go  ,  na6  foy  Deos  fervido  que 
mo,  e  foyPortuguez  natural  de  por  então  teveíFe  o  negocio  fim: 
Lisboa  ,  e  nacido  na  Freguezia  antes   durou  ainda   atè  a  entra- 
de  S.  Giaô.  AíFentoufe  eftePon-  da  do  anno  de  1279,  e  nelle  fe 
tifice  na  Cadeira  de  S.  Pedra,  quietou -toda  a  diíFerença  :  mof- 
polo  mez  de  Setembro  de  .1276:  trou  el  Rey  como  bom  ,  e  Ca-? 
e  como  o  amor,  que  tinha  àfua  tolico  Chriftaó  que  nella  naõ  te» 
pátria,  o   obrigava  a  dcfejarlhe  vera   nunca  outra  tenção  mais, 
quietação,  e  paz  ,  defpachou  a  que  confervar  com  juftiça,  e  re-^ 
el  Rey  hum  Núncio  Apoílolico  zao  o  direito  de  fua  Coroa  ,  c 
com  poderes  de  Legado  a  Iate-  património  de  feus filhos,  ebem 
re.  Chamavafc  dom  Frey  Nico-  de  feus  vaflallos :  coufas  ,  a  que 
lao  Efpanhol   Religiofo  da  Or-  polas  leys  de  Deos  ,  e  do  mun- 
dem  dos  Menores  :  o  qual  che-  do  fe  fintia  obrigado.  O  que  tu- 
gou  a  Lisboa  por  Fevereiro  do  do   declarou   com  huma  larga  , 
anno  feguinte.   E  indo  vifitar  a  e  bem  compofta  pratica  ao  Prior 
el   Rey   aos  Paços  do  Caftello  de  S.  Domingos,  e  ao  Guardião 
onde  morava  ,   foy  acompanha-  de   S.    Francifco  que   pêra  iflb 
do  de  alguns  Frades  de  S.  Do-  mandou  chamar ,  comoCommif- 
mingos  ,  e  outros  de  S.  Francif-  farios  que  eraó  do  Papa  na  con- 
co.  EraóosDominicos  Frey  Lo-  troverfia  que  corria.    E  foy  ifto 
po  Rodriguez,  que  então  fazia  em  prefença  do  Bifpo  de  Évora 
o   oificio   de    Vigário  dos  Con-  dom   Durando  ,    e  do   Thefou- 
yentos  que  avia  neílc  Reyno  por  reiro ,  e  Chantre  da  mefma  Se : 

edo 
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e  do  Vigário ,  e  Provifor  de  Lis-  das  eílas   coufas  cumprindo  os 
boa  ,    e  de  alguns  Fidalgos  ,  e  noíTos  Religiofos  puntualmente 
Capellaens  da  caía  Real.  Acha-  o  que  deviaô   ao  mandato    do 
mos  em  memorias   que  acompa-  Pontífice,  procurarão  com  todas 
nharao  aqui  ao  Prior  de  S.  Do-  fuás  forças  fervir  os  Reys  ,  co- 
mingos  Frey  Pedro  de  Alanquer  mo  medianeyros  de  paz  ,  c  quie- 
Leitor     de    Theologia  ,    Frey  taçaó  :  e  pola  fatisfaçaõ ,  que  os 
Gonçalo  Honoriz  ,  Frey  Pedro  Principes  tinhaõ  de  fuás  peíToas 
Fifico,  e  Frey. Joaõ  Gonçalves  ,  honravaó  a  elles  ,    e   a  Ordem 
e  Frev  Bertholameu  querefidiaó  em  todas  as  occafioens.   E  Jogo 
no   nõíTo  Convento  de  Lisboa,  poios  annos  de  1280  tratarão  de 

Pêra  final  concluíaó  quizelRey  fundar  o  Convento  que  a  Or- 
que  de  tudo  fe  fizelfe  aíFentopu-  dem  tem  na  cidade  deTuy,  que 
blico    com  aíliftencia  do  Princi-  be  feptimo  dos  que  contamos  no 
pe  dom  Dinis :  no  qual  poferao  Rèyno    de  Portugal  ,  feguindo 
feus  fellos  o  Prior,  e  Guardião  a  rezaô ,  e  fundamentos  que  no 

com  o  Bifpo  de  Évora,  e  Viga-  feguinte  capitulo  veremos. 
rio ,  e  Provifor  de  Lisboa.  E  af- 
finaraó    como     teftemunhas    os  CAPITULO    XXII.      ' 

mais  que  prefentes  eraó.  Edef- 
te  inftrumento    eftà  o   treslado  Fundação  do  Convento   de  S.  Do- 
autentico  no  Cartório  da  Sè  de      1-    mingos  da  cidade  deTuy. 
Lisboa. 

^  Faleceo    el  Rey  no  meCmo  "1T1  Stà  fituada  a  cidade  deTuy 
anno.     Succedeolhe   dom  Dinis  m^j  na  ribeyra  direita  do    rio 
feu  filho,  com  quem  defpois  de  Minho  ,  onde  o  Reyno  de  Ga- 
reynarfe  tornarão  a  renovar  ak  liza  parte  com  o  de  Portugal, 
gumas  das  duvidas  paífadas  :  mas  ficandolhe     fronteyra    fobre    a 
elle.  as  atalhou  logo  com  muita  praj^a  contraria  a  villa  de  Valen- 
prudencia  ,  fazendo  compofiçaô  ça   em   lugar  alto  ,  e  forte.   A 
^€Dm  o  Clero  por  meyo  de  Mar-  cidade  he  Epifcopal ,  e  taó  an- 
tim  Peres    da  Oliveira  Chantre  tiga  ,  que   quer  referir  fua  ori- 
de  Évora  ,  que  deípois  foy  Bif-  gem  ,    e  nome  aos  Gregos  ,  e 
po  da  mefma  cidade:  e  de  dom  ao  Capitão  Tydeo.    Porque  em 
Joaô  Martins  Cónego  da  Sè  de  tempos  atrás  lhe  chamavaó  Ty-;» 
Coimbra,  que  defpois  foy  Bifpo  de  ,  e  defpois  Tude  ,  que  vem 
de  Lisboa  ,  e  também  Arcebif-  a  fer  o  mefmo  ,    paliando   o  y 
po  de  Braga   A  compofiçaô  paf-  Grego   em  v  como  he  coílume 
fou  por  hum  aíTento   que  conti-  dos  Latinos.    Trazendo  guerra 
Ilha  muitos  Capítulos:  e  pêra  a  el  Rey  dom   Sancho   Primeyro 
aceitação  delia  veyo  hum  Breve  de  Portugal  com  odeLiaõ  dom 
do  Papa  Nicolao  Tercio  ,  que  Afonfo   poios  annos  do  Senhor 
começa  :  Per  alias  nojlras  literas^  11 98   entrou   por   Galiza  pode- 
C^f.    cuja  fubílancia  he  nomear  rofo ,  e  fczfe  fenhor  deíla  cida- 
por  CommiíTarios  pêra  o  tal  ef-  de,  e  da  villa  de  Ponte  vedra, 
feito  ,   e   fuás  dependências  ,  e  e    dos  mais  lugares  de  fua  co- 
annexidades  ilòs  mefmos  Prior  marca.    E  fuílentando  todos  em 

de  S.  Domingos  ,  e  Guardião  de  fua   obediência    em    quanto  vi- 
S»  Francifco  de  Lisboa.  Em  to-  veo  ,  ficarão  defpois   unidos  à 
)C    .;  *  Co- 
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Coroa  de  Portugal  por  muitos  junto  a  Viana  :    o  qual  deípois 
annos:  do  que  he  baítante  pro-  que  eíles  lugares  tornarão  corri 
va  o  teílamento  do  mefmo  Rey  a  cidade   à  Coroa   de  Caftelia, 
que  os   ganhou  :  no  qual  fe  vè  tornou     também     ao    padroado 
que  deixando  largas    eímolas  a  Real   de  Portugal  ,  e  correndo 

todas   as  Catredais   do  Reyno ,  "o  tempo  fe  unio  à  Meza  Prima- nomea  também  fem  claufula  nem  ciai   de  Braga  :   e  ,  he  o  mefmo 
diílinçao    a    de   Tuy  como    de  que  hoje  poíTue  a  Ordem  de  S. 
terra  fua  :  e  nao  fendo  com  ella  Domingos  ,  por  rezaõ  do  Con- 
menos  liberal  que  com  as  mais,  vento  que  temos  na  viila  de  Via- 
Ihe  manda  dar  três  mil  morabi-  na  ,  fundação  (  como  ao  diante 
tinos   de  ouro  ,   que  fegundo  a  veremos  ,   fe  o  Senhor  for  fer- 
valia  daquelle  tempo  que  atrás  vido  chegamos  a  efcrevella)  do 
fica  declarada  ,  importava  o  le-  fanto  Arcebifpo  dom  Frey  Ber- 
gado    pouco   menos    de   quatro  tolameu  dos  Martyres  ,  que  com 
mil  cruzados.  Eíta  meíma  poíTe  licença  dei  Rey  dom  Sebaíliaô , 
fe  collige  do  que  efcreve  o  Bif-  e  difpenfaçaó  do  Pontifice  o  re- 
po  dom  Frey  Prudencio  de  San-  fignou  nella  pêra  fuftentaçaõ  do 
doval ,  dizendo  que  no  anno  de  Convento. 
121 8    deu  el  Rey  dom  Afonfo  Avia   neíta  cidade  huma  pe- 

de Portugal  (  que  era  o  II.  deíle  quena  Ermida  ,  a  que  o  povo  tl- 
nome  )  ao  Bifpo  de  Tuy  os  di-  nha  grande  devaçaó  ,  por  fe  dí- 

zimos   dos   direytos    Reays   de  zer  que  fora  obra  do  Santo  Frey 
toda  aquella  dioceíi.    E  em  tem-  Pêro   Gonçalves   Telmo  ,    e  na 
po    dei  Rey  dom  Afonfo  Ter-  rnefma  fe  mandara  enterrar ,  por 
ceyro  ,  quando  todos  os  Prela-  fer  pegada  com  a  cafa  em  que 
dos    do  Reyno  fe  juntarão  pêra  falecera.  Era  o  íltio  vizinho  aos 
mandarem  fupplicar  ao  Papa  que  muros  da  banda  de  fora:  eaífio 

Duarte 
Nunes  de 
Liaó  na 
vida  dei 

Rey  dom 
Afonfo 

III.  f.  87. 

Na  hift. 
de  Tuy 

Duarte 
Nunes  na 
vida  dei 

Rey  dom 
Dinis,  f. 

Hift.  da 
vida  de dom  Frey 

Berrol. 
dos  Marc. 

por  Frey 

Luys  Ca- cegasl.  i« 
c.  35. 

achamos  nomeado  nas  memorias 

antigas  ,  por  S.  Domingos  de 
par  de  Tuy.  A  memoria  do 
Santo  ,   e.o  grande  numero  de 

o  difpcnfaíTe  no  cafamento  con- 
trahido  com  a  Raynha  dona  Brei- 
tis  filha  dei  Rey  dom  Afonfo  de 
Caítella  ,   e  juntamente  ouveíTe 
Eor   legitimo    o   Príncipe  dom  milagres  que    cada  hora  fazia, 
)inis  ,  por  fer  nacido  em  tem-  e  o  eílar  feu   corpo  em  lugar 

po  que  vivia   fua  primeyra  mo-  (que  paíTava  de   oitenta  annos 
llier  a  CondeíFa  de  Bolonha  ,  ef-  era   da   obediência    pacifica   de 
tà  nomeado  ,  e  a'Tínado  na  fup-  Portugal  )  obrigou   aos  Frades 
plica  dom  Egas  Bifpo  de  Tuy.  Portuguefes    a   pretenderem   a- 
E  defte  mefmo  Rey  efcreve  dom  companhar  a  Ermida  com  Con- 
Frcy  Prudencio  ,    que    deu  ao  vento  ,  e  tratar  do  Santo  polas 
Bifpado   de  Tuy  os  padroados  mefmas  razoens    que  ficaõ  ditas 
das  Igrejas  de  Afife,  e  Sà  den-  como    de   Santo  pertencente   a 
tro  em  Portugal.    E  paíFadosal-  Portugal.  Quatro  annos  defpois 
guns  annos ,  repartindo  el  Rey  de  começado   o  edifício   no   de 
dom  Dinis  muitas  Igrejas  de  feu  1286   eftando  juntos  em  Braga 
padroado   entre    os   Bifpos    de  muitos  prelados  do  Reyno  com 

Portugal,  deu  ao  de  Tuy  como  dom  Frey   Tclo  Arcebifpo  Pri- 
a  Prelado  de  fuás  terras,  o  Mof-  mas  ,  e  dom  Almcrico  Bifpo  de 

tcyro  de  S.  Salvador  da  Torre  Coimbra ,  dom  Vicente  do  Por- Fart,  1. LU 

to, 
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to ,  dom  Frey  Bertholameu  do  licença  do    Pontífice  ,   que  era 
Algarve  (  efte   era  frade  de  S.  Joaò  Vigefimo  fegundo.  E  defte 
Domingos  )   dom  Joaô  de  La-  tempo  em  diante  lhe  dà  fua  an- 
mego  5  e  dom  Eftevao  de  Lis-  tiguidade  a  Hiítoria   geral    da 
boa  5  e  outros  Prelados ,  conce-  Ordem ,  fem  embargo  que  con- 
derao  certas  indulgências  a  quem  feíTa  fer  mais  alta ,  polo  que  fe 
vifitaffe    efte   Convento  :   devia  collige    da    tresladaçaó  ,    e   da 
fer,  ao  que  parece,  com  tenção  narrativa  do  Breve  Romano, 
de  fe  ajudar  a  obra   com  efmo-  Ainda  que  a  negoceaçao ,  e 
las   dos  devotos.    E   nas  letras  induílria    da    mudança    foy  de 
que  paíTarao  o  nomeaõ  por  Gon-  tantos  ,    a  defpefa  ,    e  trabalho 
vento  de  par  de  Tuy.  do  edifício  tomou   fò  pêra  fi  o 

PaíTados    cincoenta    annos ,  Padre    Frey   Domingos  de  Va- 
achavaôfe  os  Religiofos  todavia  lença  ,   da  fazenda   de  Diirança 
defacommodados    por   fer  muy  Perez  fua  prima,  que  a  deu  com 
eftrcito   o  lugar  ,    e  naô  terem  gofto  ,  ajuntando  à  doaçaó  vef- 
meyo  pêra  fe  alargar  ,   refpeito  tir  também  o  habito   de  Freira 
da  vifinhança  do  muro.  E  como  terceira   da  noífa  Ordem  ,  pêra 
defdo  principio  da  Ordem  nos  a  qual ,  por  lhe  nao  ficar  coufa 
acompanhou  fempre  o  trabalho  por  dar  ,  deu  também  hum  filho, 
de  mudar  cafas ,  e  provar  fitios ,  que  nella   foy   peíToa   de   tanta 
fegundo  fe   pode  ver  polo  que  importância  ,   que    veyo    a   fer 
temos  eícrito ,  na  hora  que  ou-  Provincial  de  toda  Efpanh  a.  Era 
ve  occafiaô  de  melhorar  ,   nem  efta  dona  natural  da  villa  de  Va-> 
eftranharaõ  tomar  o  fato  às  cof-  lença  ,   e   fora  molher  de  hum 
tas  ,    nem  tardarão  em  o  paífar  honrado  morador  delia  y  por  no- 
a  outra  parte.    Pareceo  lugar  a  me   Ruy  Lopez  ,   e  o  filho  fe 
propofito  huma  Igreja  ,  e  Fre-  chamou  Frey  Martinho  de  Va- 
guezia  antiga  fituada  na  borda  lença.  Ambos  may  ,   e  filho  ef- 
do  rio    quafi  fobre    o  caiz   da  taõ  fepultados  no  Capitulo  do 
defembarcaçaõ  ,  com  praça  ,   e  Convento   em  fepnlturas   altas, 
lugar  efpaçofo.    Era   annexa  à  Ella   tem   por  cuberta    do  moi- 
dignidade  doMeftrefcola  daSè:  mento    huma  figura   inteira    de 
e  a  invocação  de  S.  Joaô  Tei-  freira  lavrada  de  relevo  na  pe- 
çon    Pediofe  ,  e  alcançoufe  por  dra ,  em  final  do  habito  que  to- 
induftria  do  Doutor  Frey  Joaó  mara,  com  huma  letra  que  odé- 
Rodriguez  ,  e  dos  mais  Padres  clara  ,   e  diz  :  E/la  he  Diirança 
Conventuaes  da  cidade  ,  cujos  Perez  Freyra  de  S.  Domingos.  A 
nomes   eraô  Frey  Francifco  de  fepultura  do  Provincial  eílà  tam- 
Bragantinos  ,    Frey    Pedro  de  bem  autorizada   com  fua  figura 
Pontevedra  ,   Frey  Joaô  de  Ca-  de  frade  efculpida   no  marmo- 
.moens  ,    e  Frey   Domingos  de  re,  e  fua  letra  breve,  que  diz: 
^Walença.  Foy  feita  Ermida  mor-  EJie  he  Frey  Martinho  de  Valença, 
ta ,  e  renunciada  polo  Meílreíco-  Efta  memoria  merecem  por  fun- 
la  ,  e  concedida  polo  Bifpo ,  e  dadores,  e  autores  do  Conven- 
feu  Cabido  ,  pêra  effeito  de  fe  to  ,  como  fe  vc  de  hum  letrey- 
tresladar  a  ella  o  novo  Moftey-  ro  entalhado  fobre  o  portal  ̂ o 
ro.     Chamavafe    o   Bifpo    dom  Capitulo  em  língua  Latina,  que 
Diogo  de  Muros.   Ouvefe  logo  contem  o  íeguintc. 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.       451 

IStam  domum  fieri  feclt  Frater  Dominicus  de  Valentia 

anno  Domini  i^^o pro  anima  Durantia  Petrl^  à^pro 
anima  Fratris  Martini  de  Valentia  quondam  Prioris  Pro- 
uincialis  ,  Jílij  pradiSla  Durantia  Petri :  é^  pro  anima 
Fratris  Dominici  de  Valentia  confohrini  pradiSía  Duran- 

tia  5  Ò'  cognati  Prouincialis  pradiSíi,  Et  ijie  Prouincia- 
lis  fuit  filius  honejlatis  &  Religionis  :  &  fuit  Jpeculum 

eleSlorum  iujlitia  ò'  humilitatis. 

Em  Portuguez  refponde  o  fegulnte. 

ESta  caía  fez  edificar  Frey  Domingos  de  Valença  no 
anno  do  Senhor  de  1330,  pola  alma  de  Durança 

Pirez  5  e  pola  de  Frey  Martinho -de  Valença  feu  filho, 
que  foy  Provincial  ; .  e  polà  alma  de  Frey  Domingos  de 
Valença  primo  da  dita  Durança  Pirez,  e  parente  do  dito 
Provincial.  E  eíle  Provincial  foy  peíToa  de  muita  honeíli- 
dade,  e  rehgiaõ  :  e  efpelho  de  efcolhidos ,  e  de  bondade, 
€.  humildade. 

Pouco  faz  ao  cafo  a  duvida 

de  doas  Domingos  de  Valença: 
hum  tratado  como  edificador, 
outro  como  defunto.  Poílível  he, 
que  foíTem  ambos  hum  sò:  e  fe 
foraõ  diftintos  ,  jullo  foy  d  arfe 
parte  a  todos  do  merecimento, 
pois  a  herança  de  taó  honrada 
parenta  a  todos  pertencia.  Ma- 
yor  duvida  temos  fobre  o  nome 
do  Santo  da  Freguezia.  Porque 
huns  lhe  chamaõ  ,  como  atrás 
diífemos  ,  S.  Joaõ  Teiçon  ,  ou- 

tros Terçon  ,  e  muitos  Içon.  E 
porque  fe  acha  em  memorias  an- 

tigas nomeado  por  SJoaó  do  Por- 
to, naõ  falta  quem  o  queira  fazer 

natural  da  cidade  do  Porto  em 
Portugal:  mas  naô  avendo  melhor 

prova  que  o  nome  ,  parece  en- 
gano nacido  do  fitÍo  em  que  o 

Santo  têm  fua  Igreja  ,  e  fepul- 
Fart,  L 

tura ,  que  também  he  porto ,  vif- 
to  como  eftà  no  caiz ,  e  defem- 
barcaçaõ  do  rio  ,  e  à  borda  da 
agoa.  De  qualquer  parte  que  o 
Santo  feja ,  que  o  naõ  podemos 
averiguar  ,  nem  de  íiia  vida  ,  e 
feitos  alcançar  mais  noticia  , 

porque  o  tempo  a  tem  efcureci- 
do  de  todo  ;  O  certo  he  ferem 

fuás  reliquias  viíitadas  com  de- 
vaçaõ  dos  naturaes  ,  e  de  mui- 

tos romeiros  de  fora  por  avo* 
gado  das  febres :  e  he  tradição, 

que  em  tempos  paíTados  eramuy 
grande  o  concurfo  nefta  Igreja 

de  gentes  de  Portugal  ,  efpe- 
cialmente  por  dia  de  S.  João 

Baptiíla.  Do  que  he  bom  indi- 
cio o  que  ainda  hoje  fazem  mui- 
tos (  começou  o  coílume  defpcis 

que  a  cidade  fe  tornou  a  unir 

com  Caílella)  que  he  juntarem- Lll  ii  fc 
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fe  na  praya  ,   e  areal  da  banda  cas   rezoens  ,    entenderão    que 
de  Valença  ,   que  fica  defronte  com  fer  eíTe  que  dizem ,  nenhu- 
do  Santo  ,    e  daly  fazerem  fua  ma  femjuíliça  faço  cm  o  darão 
oração.    Outros    mais    devotos  Reyno  de  Portugal  ;  antes  co- 
tomaó  barcos ,  e  vaõfe  polo  rio  metera ,  erro  fe  lho  naó  dera.  E 
atè  emparelharem  com  a  Igreja,  feja  a  primeira  rezaõ  com  Quea 
e   da  agoa   fazem    fua    oração,  huns ,  e  outros  refpondo  ,  a  meí- 
Outros  levaô  trombetas ,  e  ata-  ma  com  que  faço  pertencer  a  eí- 
bales ,  e  oíFerecemfe  com  efte  ge-  te  Reyno  o  Convento  de  Tuy. 
nero  de  feíla  fignificadora  de  bons  Leaô  as  hiílorias  antigas  ,  e  acha- 
animos.    Muitos   que  defembar-  raô    o  que  atras   dizemos   dos 
ca6  tem  por  devaçao  paíTar  por  muitos  annos  que  a  cidade  de 

baixo  do  altar',    e  levarem  da  Tuy   andou   debaixo  do  íenho- 
terra  ,    que   lançao   ao  pefcoço  rio  de  Portugal.  E  quando  eíte 
dos   enfermos  :    e  affirmafe  que  Santo  faleceo  nella ,  avia  jà  cin- 
faz  Deos  por  ella  muitos  mila- 

gres. 
CAPÍTULO  XXIIL 

Do  nacimento  j  e  ejludos  do  Santo 
Frey  Pêro  Gonçalves  Telmo,  E 
das  razoens  que  ha  pêra  perten- 

cer ao  Reyno  de  Portugal, 

Stou  coníiderando  no  titulo 

coenta  ,  e  três  que  fe  governa- 
va por  eftilo  Portuguez  ,  e  mi- 

niltros  Portuguefes.  E  fe  perfe- 
verara  nelta  jurdiçaõ  como  per- 
feverou  o  Algarve,  e  comoper- 
feverarao  os  lugares  que  chama- 

mos de  Riba  de  Coa,  que  hu* 
ma  ,  e  outra  comarca  foy  pri- 

meiro da  Coroa  de  Caftella ,  ne- 
nhuma duvida  ha  que  da  mefma 

maneira  fe  contara  por  cidade 

   defte  capitulo  ,  que  eftra-   de  Portugal ,  que  contamos  Syl- 
nhos ,  e  naturaes  em  lhe  pondo  ves ,  Lagos  ,  e  Tavilla.  E  cla- 
olhos  paraó ,  e  levantaó  maô  da  ro  eílà  que  defpois  de  poífuida 
liçaô  :  huns  com  queixa  ,  outros  íinquoenta  annos  de  Portuguefes, 
com   eípanto  ,   culpandome  ,  e  jà   fe   devia   falar  nella  a  noíTa 

lingoagem  ,  como  dentro  nas 
terras  que  acabamos  de  nomear. 
Correndo  logo  a  cidade  de  Tuy 

^  _       por  terra  da  coroa  de  Portugal 
nacido  em  Caftella ,  filho  de  ha-  em  poífe  pacifica  ,  e  quieta  ,  e 
bito  de  Convento  Caftelhano  ,  fem  contradição  dos  Reys  a  quem 
morto ,  e  fepultado  em  terra ,  e  dantes  pertencia  ,  bem  le  infe- 
cidade  ,  que  de  Portugal  naó  re ,  que  quando  o  Santo  tornou 
tem  hoje  nada  ,  nem  lhe  deve  pêra  ella  do  caminho  que  leva- 
nada.  Digo  que  confeíFo,  enaõ  va  pêra  Santiago  ,  dizendo  fer 

nego  ,   que    o  Santo  he  alheyo    vontade  de  Deos  que  ficaíFe  na- 

taõ  bom  dia  fe  naò  for  conde- 
nandome  de  fazermos  nofla  a  fa- 

zenda alheya  :  quero  dizer  de 
darmos  a  Portugal  hum  Santo 

de  Portugal  por  nacimento  ,  e 
por  filiação  ,  e  polo  eftado  cm 
que  hoje  vemos  a  terra  que  co- 

bre feus  fantos  oíFos :  mas  tam- 
bém affirmo  que  le  quizerem 

fufpender  por  hum  pequeno  ef- 

quelle  lugar,  e  alli  morreíTe  co- 
mo adiante  veremos  ,  era  ifto 

mandalló  ficar  em  terras  de  Por- 
tugal, e  em  terras  de  Portugal 

fazia  conta  o  Santo  que  ficava. 
E   nao   confinto  falarfeme  nefte 

paço  â  fentença ,  e  efcutar  pou-    cafo  em  demarcaçoens  ,  e  Geo- 

gra- 
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grafias  antigas :  porque  defpois  E  a  S.  Félix  ,  e  Santo  Adriano 
que  ouve  Reys  ,  e  Reynos  to-  honra,  e  feíleja  no  Mofteiro  de 
das  fe  apagarão,  e  ficarão  os  li-  Chellas  fendo  natiiraes,  hum  de 
mites  eftendidos,  ou  encolhidos 
fegundo  o  poder  ,  e  valia  das 
armas  de  cada  hum.  Suppoílo 

logo  que  Tuy  eftava  entaó  den- 
tro do  fenhorio  de  Portugal, 

verdade  eftava  :  e  S. 

Africa ,  outro  de  Afia  ,  e  pade- 
cendo hum  em  Girona  ,  outro 

em  Nicomedia.  Évora  honra  a 

S.  Maneio  cujo  nacimento  foy 
Roma  :  Braga  a  S.  Giraldo  de 
pátria  Francês  ,    e  a  S.  Marti- 

Pero  Gonfalves  fepultado  nelle,    nho  de  Dumi  vindo  das  partes 
defpois  de  em  fuavida  ter  aílif-    de  Grécia. 

como   na 

Mas  quando  fe  me  nao  acei- 
te nenhuma  deftas  rezoens ,  nem 

me  valhaó  as  da  poíFe  dos  Reys, 
que  nao  falta  quem  mas  encon- 

tre, fem  me  moftrar  tempo  cer- 
to em  que  Tuy  tornaífe  à  Co- 
roa de  Liaô  :  temos  outro  direy- 

to  polo  qual  irrefragavelmente  , 
e  fem  duvid-a  pertencem  a  Por- 

tido  muyto  tempo  em  Guima- 
raens ,  e  recebido  nefta  villa  ao 
habito  muitos  filhos  ,  e  entre  el- 
les  os  dou  grandes  imitadores 
de  fua  fantidade  S,  Gonfalo  , 

e  o  Santo  Frey  Lourenço  Men- 
des :  e  pregado  com  continuação 

por  todo  entre  Douro  ,  e  Mi- 
nho :  manifefta  injuria  fizéra- 
mos a  todos  os  Reynos  de  Por-  tugal  nao  fò  o  Santo  Frey  Pe- 

tugal  fe  delle  nao  tratáramos ,  ro  Gonçalves  ,  mas  todos  os 
como  de  Santo  Português.  E  af-  mays  Santos  ,  que  a  Igreja  de 
li  digo  que  ohey  por  Santo  nof-  Tuy  venera.  Porque  fendo  aíK 
fo ,  como  Pádua  tem  por  íeu  a  que  no  tempo  em  que  veyo  a 
Santo  António  ,  que  nafceo  em  falecer  S.  Pêro  Gonfalves  ,  e 

Lisboa  ,  e  profcífou  em  Coim-  grandes  annos  defpois  :  a  ma- 
bra  :  Roma  a  S.  Damafo  que  yor ,  e  melhor  parte  da  Dioceli 
naceo  em  Guimaraens  :  Milaò  dcfta  cidade  era  dentro  em  Por- 

ão Beato  Amadeu  que  naceo  em  tugal  nas  terras  dentre  Douro  ̂  
Campo  Mayor  junto  a  Elvas  do  e  Minho  taô  eftendidamente  , 
fangue ,  e  cafa  dos  Sylvas :  C,a-  que  fe  contavao  nellas  duzen- 
ragoça  de  Aragão  a  Santa  En-  tas ,  e  fetenta  Igrejas  ,  que  to- 
gracia  que  nafceo  no  coração  de  das  eraó  da  jurifdiçaô  de  Tuy: 
Portugal  :  Córdova  ao  Martyr    em  boa  rezaô  eftà  que  fe  com- 
Sifenando  nacido  em  Beja  :  e 
Granada  ao  bendito  Joaó  de 
Deos  eípelho  de  caridade  natu- 

ral de  Monte  Mòr  o  Novo  em 

Portugal  :  e  ifto  bafte  pêra  os 
eftrangeiros.  Pêra  os  meus ,  que 
às  vezes  íao  peores  de  fervir ,  e 
mais  duros  de  perfuadir  ,  acre- 
cento  que  faço  efte  Santo  noíTo  taçaò  de  aífento  Epifcopal.  Por- 
polas  mefmas  rezoens ,  e  funda-  que  he  de  faber  que  durando  a 
mentos  com  que  Lisboa  honra,  grande  fcifma  que  fe  levantou 
e  celebra  como  a  natural  a  S.  na  Igreja  Catholica  por  morte 
Vicente  nafcido  em  Caftella  mar-  do  Papa  Gregório  Undécimo :  e 
tirizado  em  Valença  de  Aragão,    dividindofe  os  Príncipes  Chrif- taons 

munique  aos  membros  tudo  o 

que  à  cabeça  pertence  ,  com  ver- 
dadeira irmandade.  E  daqui  fi- 

cará entendida  a  antiguidade ,  e 

origem  da  Igreja  Collegiada  de 
Santo  Eftevaó  de  Valença  com 
toda  a  rezaó  de  fuás  rendas  ,  e 

dignidades  que  fazem  reprelen- 
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taons  em  favorecer  os  íiicceíTo-  pêra  evitar  confufaõ  determina- 

res fegundo   a  opinião  que  ti-  mos  enfiar  toda  a  narração  deíla 
nhaõ   de   cada  hum  ,  foy  Deos  Hiítoria  polas  cafas  ,   onde  os 
fervido  que  eíle  Reyno,  e  feus  Santos  falecerão,  ou  ficarão  por 
Reys  feguiraõ   fempre  a  parte  fuás  reliquias  ,    e  naó  pola  or- 
mais  fam  ,   e  mais  fegura,  que  dem   dos  tempos  em  que  paíTa- 
era   a  de  Urbano  Sexto ,  e  da-  rao  da   vida.    Naceo    S.    Pêro 
quelles  que  em  fim  foraò  julga-  Gonçalves  na  villa  de  Fromifta 
dos  por  verdadeiros  fucceíTores  em  Gaftella  a  Velha  ,  na  parte 
de  S.  Pedro.  E  porque  no  mef-  que  chamaó  terra    de  Campos 
mo  tempo  fuccedeo  feguirem  os  Bifpado  da  antiga  cidade  de  Pa- 
Reys  de  Gaftella  a  parte  con-  lencia   chamada    dos   Romanos 
traria  com  todos  feus  Reynos,  com  pouca  diíFerença  Palancia, 
e  Igrejas ,  em  que  jà  então  en-  e  aíFentada  fobrc  o  rio  Carrion. 
trava ,  e  eftava  reunida  a  de  Tuy :  NaÕ  falta  quem   o  faça  natural 
ouve  muytos  prebendados  nella,  ̂ e  Aftorga,  mas  nifto  vay  pou- 
que  naô  fe  dando  por  feguros  na  co :  o  certo  he  que  foy  filho  de 
confciencia  ,  fe  paífaraõ    à  villa  P^es  nobres ,  e  ricos  ,  e  criado 
fronteyra  de  Vale;iça  ,  que  fendo  em  cafa   do  Bifpo    de  Palencia 
da  mefma  diocefi ,  figuia  com  o  <]ue  era  feu  tio  :  o  qual  por  co- 
refto  ̂ do  Reyno  de  Portugal  ao  nhecer  nelle  habilidade ,  e  ter  a 
verdadeiro  Pontífice  Urbano  Sex-  occafíao   em  caía   dos  eftudos  , 
to,  e  feus  fucceíTores :  e  juntan-  que  então  tinhaôaíFento  naquel- 
dofe  nella  aos  Ofiícios  Divinos  lo-  ̂ ^  cidade,    e  delia  fe  paífaraõ 
gravaó  em  paz  de  efpirito  fuás  «iefpois    à  de  Salamanca  ,  o  en- 

;  prebendas.  E  daqui  teve  princi-  caminhou  pêra    as  letras.    Era 
pio  a   falta  que  hoje  tem  a  Sè  "mancebo ,  continuava  com  cuida- 
de  Tuy  de  fuás  rendas  ,  e  jur-  ̂ ^  na  univerfidade :  crece  a  vir- 
diçaó  antiga  ,    e  o  crecimento  ^"^e  favorecida:  vagando  huma 
da  Igreja  de  Valença :  como  tu-  conefia  deulha  o  tio ,  e  com  ella 
do  nos   conítou    por  huma  fen-  efperanças  de  o  paííar  a  coufas 
tença  bem  digna  de  fe  ver,  que  mayores. 
fobre  a   matéria  foy   dada  por 
Nicolao  de  Lápis  Núncio  Apof-         CAPITULO    XXIV. 
tolico  neítes  Reynos  poios  annos 
do  Senhor  de  1413  ,  cujo  origi-  Da  converfaô   do  Santo  Frey  Pêro 
nal  fe  guarda  nos  Cartórios  da        Gonçalves  :  e  dos  meyos  porque 
Sè  de  Braga  ,  e  de  Santo  Efte-        Deos  o  trouxe  à Religião',  e  do 
vaó   de  Valença  ,    que    nos  foy       principio  de  feus  milagres, 
communicada    polo    Licenciado 
Loufada  que  outra  vez  nomea-  X)  Ouço  tempo  tardou  que  nad 
mos.  JL^  vagaífe  mayor  prebenda  na Avendo  pois  de  efcrever  def-  meíma  Igreja  ,  que  foy  o  Da- 

te Santo  ,  julgamos  por  lugar  yado  delia :  pedioa  o  Biípo  em 
próprio  efte  Convento  :  vifto  Roma  pêra  o  fobrinho  :  conce- 
como  o  primeiro  foy  fundado  deolha  o  Summo  Pontífice.  Tan- 
na  mefma  cafa  em  que  elle  fale-  to  que  o  mancebo  teve  a  nova, 
ceo ,  como  atrás  diífemos.  E  jà  determinou  feftejalla ,  e  no  meí- 
temos  outra  vez  advertido  que  mo  dia ,  que  tomou  poífe  dadig-* 
■■•  nida- 

I 
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nidade ,  que  foy  o  do  Nacimen-  no  coração   todo  o  que  poderá 
to  de  Chrifto ,  quando  polo  no-  receber  no  corpo.  AÍIí  ficou  lln- 
vo  titulo  tinha  obrigação  dere-  tido,  e  corrido  como  fe  quebra- 
prcfentar  mais  modeítia  ,  e  au-  ra  perna  ou  braço  :  e  mais  qui- 
toridade  em  trajo ,  e  em  obras ,  fera  quebralla   em  qualquer  ou- 
entaó  poz    de  parte  as  roupas  tra  occaíiaô ,  que  palTar  a  vergo- 
largas ,  e  com  as  de  moço  vaó  ,  nha  prefente.  Trilte ,  e  carrega- 
e  alegre  fubio  a  cavallo  ,  a  dar  do  íem  falar  palavra   nem  ref- 
viíla    à  cidade  ,   e  moftrarlhe  o  ponder   a  ninguém  fe  recolheo 
Dayaó  que  tinha.  Nao  poíFocui-  a  cafa  :  tiroullie  a  dor  o  fono, 
dar  que  era  iílo  de  todo  levian-  e  efpertoulhe   o  juizo   pêra  ver 
dade ,  mas  creyo  ,  que  como  o  que  alfi  como  cairá  do  cavallo  no 
tempo  era   de  guerra   continua  lodo  ,   e  fem  perigo  ,  poderia 
com  Mouros  viíinhos  ,  onde  muy-  cair  no  lago  do  inferno  arreben- 

tas vezes  convinha  aos  mefmos  tando  da  queda.  Coníiderava  as 
Bifpos  lançar  o  treçado  fobre  o  pagas   que  o   mundo  dà  :  qua6 
Roxete  ,   e  empunhar  a  lança :  repentinamente    lhe    trocara   o 
devia  fer  permetido  aos  Sacer-  gofto  com  que  aquelle  dia  ama- 
dotes  manejar  cavallos ,  e  exer-  n'hecera  em  magoas  ,  e  a  fober- 
citar  as  armas   fem   afronta  da  ba  em  vergonha.    Aífentou  con- 
dignidade.    Como  quer  que  fof-  íigo  que  naó   merecia  tal  mun- 
fe  ,   elle  fahyo  gentilhomem ,  e  do  fer  olhado ,  quanto  mais  ier- 
luftrofo   quebrando  as  calçadas  vido  de  homem  íifudo.  Eraóifto 
com  o  brio  de  hum  ginete  fer-  jà  rayos  da  graça  divina.  Esfor- 
mofo ,  e  piíador ,  e  muyto  mais  çou  o    Senhor   o  impulfo  pêra 
com  o  que  levava  dentro  de  feu  naó  tardar  a  execução.   Qi^ianda 
peito.    AÍIi  foy  dando  voltas  à  menos    fe  cuydou    apareceo   o 
cidade,  e  paíTando  carreiras  on-  Dayaó  cuberto  de  huma  eftrèita 
lhe  parecia  que  mais  fe  acredi-  mortalha  ,    que  foy  hum  habito 
tava     por    homem   de   cavallo.  de  S.  Domingos  ,  dando  exem- 
Chegando  a  huma  praça  ,  onde  pio  de  humildade  na  mefma  ter- 
cftava  muyto  povo  junto  ,   naó  ra  onde  o  dera  deprefunçaó,  e 
efperou  fer  rogado ,  concertafe  vangloria :  grande  principio ,  é 
na  cella ,  lança  o  ginete.  Era  o  bom  pronoftico  de  qual  feria  o 
caminho   de   Damafco    em  que  fim.  Os  meyos  foraó  eítudar  com 
Deos  efperava  a  outro  Saulo  pe-  novo  cuydado  ,    e   igualmente 
ra    o    fazer   vafo    de    eleição,  exercitar  oraçaó ,  e  penitencia. 
Quando   cuidou    de  parar  com  quebrantando  os  brios  da  idade, 
bom  corpo  ,  e  muyto  ar ,  cae  o  e  fangue  por  todas  as  vias ,  mas 
cavallo  ,    e  lançao  por  fima  das  fiando  fempre  mais  da  graça  de 
orelhas  :    achafe  o  noífo  Dayaó  Deos ,  que  de  fuás  forças  :  a  el- 
eftirado  em  terra ,  a  capa  a  hu-  le  fc  entregava  ,  a  elle  pedja  o 
ma  parte  ,   o  chapeo  a  outra,  remédio  pêra  vencer,  e naó  fer 
todo  defcompoílo,  e  cuberto  de  vencido. 

lodo,  que  avia  muyto  onde  foy  Acabado  oeftudo,  foy  exer- 
cayr.    Acode  o  povo  a  levantai-  citando   o  minifterio  da  prega* 
lo  ,  huns   com  compaixão,  ou-  çaó     por    muytos    Conventos, 
tros  dandolhe  os  parabéns  de  fi-  Moítrava  zelo  da  falvaçaó    das 
car  fem  dano  :   mas  aíFcntoulhe  almas,  que  he  o  primeyro  pon- 

to 
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to  de  pregador  Apoftolico :  def-     xava  a  pregação  ,  reza ,  comida, 

nacia    hum   fervor  grande,     fono,  e  repoufo  por  lhes  acudir 
que  movia  ,   e  acendia  os     com  mais  diligencia  que  fe  fora 

feu  parrocho.  Ajudava  o  Senhor 
efte  fanto  zelo  com  famofos  mi- 

lagres. Pregava  hum   dia  junto   de 

te com 

coraçoens  dos  ouvintes.  Naò  lhe 
faltava  eloquência ,  e  fuavidade 
no  dizer  ,  que  he  hum  eímalte 
que  dà  todo  luítre  ,    e  vida  ao 
que  fe  diz.  Mandouo  a  obedien-  Bayona  de  Galiza  ,  e  era  no 
cia  que  foíTe  pregar  poios  luga-  campo,  por  íer  a  gente  muyta': 
res  da  província ,  como  entaõ  íe  começou  fubitamente  a  toldarfe 
coítumava  :  e  Apoftolar  em  be-  o  Ceo  de  nuvens  groíTas ,  e  ne- 
neficio  dos  próximos.  Correo  gras  ,  feguiraó  trovoens  ,  e  re- 
inuyta  terra  ,  e  ajudouo  o  Se-  lampagos  ,  íinais  manifeílos  de 
nhor  ,  porque  fez  grande  fruy-  chuva,  e  tempeftade.  Inquietou 
to  ,  reduzindo  ao  feu  rebanho 

grande  numero  de  ovelhas  def- 
garradas  ,  e  trazendo  muytos 
bons  fogeitos  ao  habito.  As  ter- 

ras que  mais  de  aílento  tratou 
foraõ  Aílurias  Galiza ,  e  as  ter- 

ras de  entre  Douro,  e  Minho, 
e  Portugal.    A  ordem  com  que 
procedia  era,  na  cafa  em  quefe  cas  cm  aprazível  bonança  ,  ena5 
achava  a  comer  ,  ou  dormir  :  teriaõ  gota  dagoa.  Logo  eílen^ 
mover  praticas  da  virtude ,  dos  deo  o  braço  contra  a  parte  don- 

de mais  afuzillava  ,  e  vinhaõ 
correndo  as  nuvens :  e  aílí  como 
o  levantou ,  fe  dividirão  a  huma, 
e  outra  parte  :   e  deixando  em 

fe  o  auditório  ,  levantaraófe  al- 
guns. Parou  o  pregador  com  o 

que  hya  dizendo  ,  e  pediolhes 
que  fe  naô  alteralTem  polo  que 
viaõ,  porque  lhes  aífirmava  que 
o  Senhor  a  que  o  Ceo  ,  e  ter- 

ra ,  e  a  fúria  dos  ventos  obede- 
ciaó  ,    tornaria  aquellas  carran- 

engános  do  diabo ,  e  do  pecca- 
do ,  reprefentar  o  rigor  do  dia 
do  juizo  ,  e  as  penas  dos  con- 

denados :    como  via  temor  ,   e 

compunção    (  porque    obrigava     meyo  o  Ceo  claro,  e  ferenoío- 
muyto  com  a  vehemencia  que  ti-     raõ  engroífando  pêra  os  lados  , 
nha  nas  palavras  )  paífava  ao 
Amor  de  Deos  ,  á  fua  miferi- 
cordia ,  e  bondade  pêra  com  pec- 
cadores  arrependidos  :  e  com- 
municandolhe  o  mefmo  Senhor 

íua  graça  ,  eefpirito  abrandava     huma  alegre  falva,  e  matéria  de 

e  à  viíb  fe  começarão  a  desfa- 
zer em  agoa ,  e  pedra ,  esbom- bardeando  trovoens  ,  e  rayos  , 

que  como  eraó  ao  longe  ficarão 
fervindo  de  eípedlaculo  ,   e  de 

peitos  de  ferro.  Em  fim  o  or- 
dinário era  naõfayr  da  cafafem 

deixar  todos  os  moradores  con- 
feíFados ,  defdo  amo  atè  o  mais 

louvar  a  Deos  em  feu  Santo. 

Foy  efte  milagre  muy  falado: 
e  de  andar  muito  na  boca  dos 
homens  daquelles  portos  de  mar, 

vil  criado.    O  mefmo  procurava  devia  ter  origem,  e  principio  o 

nas  eftalagens  com  hofpedes  ,  e  cncomendaremfe  a  S.  Pêro  Gon- 
paíTageiros  :    e  ainda   que  foíFe  çalves    os   mareantes  quando  fe 
de  paíTagera  nad  largava  a  eílan-  achaò   apertados   de  tormentas: 
cia  fem  tirar  algum  ganho  pêra  nas  quais   fa5  notáveis  ,  e  íem 
Deos:    e   fe   avia  doentes  que  numero  as  maravilhas  que  obrao 
quizeíFem  confiíTaó  ,  a  qualquer  feus  merecimentos  em  favor  dos 
hora  que  fe  Ihedaya  recado  dei-  que  o  bufcaõ.   M^s  feguiraó  lo- 

go 
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go  outros  muytos  ,  que  acredi-  ercito ,  quando  foy  cercar  Sevi- 
taraõ    efte.    E  a  fama  da  fanta  lha.    E  entre  os   bens,  que  fua 
vida  que  fazia  ,   e  o  que  traba-  prefença  obrou  com  a  gente  de 
Ihava  por  falvar  peccadores  ,  e  guerra ,  contaó  alguns  Autores 
encaminhar  ignorantes    pêra   o  que  lhe   aconteceo  a  maravilha 
Ceo  ,  nao  tinha  menos  força  que  de  fe  lançar  no  fogo,  por  occa- 
os  milagres  :  porque  parecia  im-  fiaó  de  huma   perverla  fêmea  , 
poílível  poder  acudir  hum  corpo  que  quiz  tentar  fua  pureza.  Mas 
fò  a  tanto  trabalho  ,   como  pu-  a  verdade  he  que  efte  cafo  fucedeo 
nha  fobre  11.  De  Galiza  fabemos  no  mefmo  cerco,e  nomefmo  exer- 
que  paíTou  a  Portugal ,  e  pregou  cito  a  outro  filho  de  noíTo  Patriar-  CaftiJho 
de  vagar   polas  terras    de  entre  caS.Domingos,quefoy  hum  que  pli-^-i* 

Douro,  e  Minho  :  e   por  diífe-  chamarão  Frey  Domingos  o  Pé-  *^*^^* 
rentes  vezes  relidio  noHofpital  queno,  companheyro  feu  do  nu- 
de  Guiraaraens  ,  que  era  aíTento,  mero  dos  dezefeis  com  que  fun- 
e  como  Convento  de  Frades  de  dou  a  Ordem  :  e  como  S.  Pêro 

S.  Domingos.  E  nelle  lançou  de  Gonçalves  fez  tantos  outros  pro- 
fua  maõ    o  habito    aos  grandes  digios  certos  ,  e  provados,  co- 
Santos  S.  Gonçalo  de  Amaran-  mo   logo  contaremos  ,   e  podia 
te  ,  e  S.  Frey  Lourenço   Men-  também  fazer  efte ,  nao  me  agra- 

des.   E  eíla  he  a  rezaõ   de  fer  da    atribui rlhe    os   que  trazem 
celebrada  naquella  villa ,  e  par-  qualquer  género    de  incerteza : 
ticnlarmente    no    Hofpital    fua  vifto   como  naò   ha  duvida  que 
memoria :  ceifando  aqui  a  rezaô  fuccedeo  a  Frey  Domingos, 
das  navegaçocns  que  nefte  lugar  O   que   neíle   cerco   rendeo  M.  Frey 
naô  ha,  vifto  como  naõ  tem  mar,  grande  gloria  ao  Santo ,  e  àOr-  Vicente 

nem  rio.  dem  ,    foy  huma  companhia  de     T^'"^ 
Bem   fao  comparados  a  nu-  homens   do  mar  ,    que  o  vieraõ  pgroGôJ 

vens  osvarocns  Apoftolicos  :  af-  demandar,  íabendo   que  eftava  çalvez 
ú  voaõ  por  todas  as  partes:  aífi  no  exercito,  e  da  rlhe  as  graças  c.2. 
regaõ,  efertilizaó  as  terras  com  de  fuafalvaçaõ.  Eraô  Portugue- 
as   agpas   fecundas  de  fua  dou-  fes ,  e  contavaó ,  que  fendo  def- 
trina.  Qiiaíi  naó  ficou  lugar  em  pachados   polo  commum  da  ci- 
entre   Douro  ,    e   Minho  ,  que  dade  de  Lisboa  com  huma  nào 
naô  vifitalfe  ,  em   que  naõ  prè-  carregada  de  vitualhas  pêra  pro- 
gaíTe  ,    onde   naó  fizeíTe  muyto  vimento   do   campo  Gatholico  : 
fruyto.  Qiiando  parecia  que  an-  palTado  o  Gabo   de  S.  Vicente 
dava  de  vagjr  em  huma  parte,  lhes  fobreviera hum  temporal  tao 
aparecia  ,    e  eftava  jà  em  outra  furiofo  que  fe  deraó  por  perdi- 
obrando   maravilhas.    He  coufa  dos  ;    e  defefperando  de  remc- 
averiguada    que    refidio    algum  dio  naó  fouberaó  outro ,  fe  naó 
tempo  na   Corte  dei  Rey  dom  chamar  polo  Santo  ,  a  cuja  vir- 
Fernando   de  Caftella.    E  como  tude  tinhaó  ouvido  dizer  ,  que 
nas  Corres  ha  de  ordinário  tan-  obedcciaó  os  ventos ,  e  as  tem- 
to  que  emendar ,  e  cercear,  apro-  peílades.  E  no  mefmo  ponto  vi- 
veitou    muyto  nella  o  brado  de  raó  todos   fobre  a  gavia  do  na- 
fua  doutrina  ,   e  o  exemplo   de  vio   hum   Frade   de  S.  Domin- 
vidi.   E  pola  mefma  rezaó  quiz  gos ,  que   naó  duvidavaó   fer  o 
el  Rey  tpc  acompanhaíTe   o  ex-  Santo    Frey     Pêro   Gonçalvez, 

Fan,  L  Mmm  •  Pgr- 
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Porque  ficando  cheyos  de  confo-  zar  em  zelo  de  charidade ,  com* 
laçaó  ,    e  confiança  ,  fora  logo  padecido  entranhavelmente  dos 
acalmando  o  vento  ,    e  abonan-  pobres  ,    a  quem    a  miferia  do 
cara  o  mar.  eftado  obrigava  por  em  rifco  vi- 

das, e  almas.   E  fazendo  reflec- 

CAPITULO  XXV.  çaô   em  quantos  iriao   em  mào 
t  eftado  ,  ou  ao  menos  cheyos  de 
Da  ponte  que  o  Santo  fez  fohre  o  defcuidos ,  pêra  paíTar  num  mo* 

rw  Minho  :    e  da  continuação  mento  de  hum  mundo  a  outro, 
com  que  pregava:  à^  de  alguns  propoz  configo  lançar  allihuma 

^ãúWJ  1.  milagres  grandes  que  fez,  ponte :  e  como  o  determinou,  aílí 

•^  "  ̂   '*  o   diíTe  logo  aos  que  o  feguiaó. 
A^íTada  a  guerra ,  e  conquií-  Quando  menos  cuydavao  furtou- 
tada  Sevilha,  como  o  San-  íe  a  todos,  e  foife  à  Corte  dei 

to   nao  fabia  eftar  ociofo  ,  foy  Rey  dom  Fernando  :  deulhe  con* 
dando  volta  por  Gaftella  :  e  no  ta  do  dizenho  ,  pediolhe  ajuda 
cabo  tornoufe  pcra  os  feus  Ga-  de  fua  fazenda,  e  favor  de  car- 
legos  ou  Portuguefes  do  Minho,  tas  ,  e  recomendaçoens  da  obra 
chamado  ,    ou  da  fingeleza   da  pêra   os  Bifpos  ,  e  fenhores  da 
gente ,  ou  da  falta  que  entre  el-  terra.  E  dando  voltas  como  em 
les  avia  de  quem  enfinaíTe.  Prè-  pofta,  nao  fe  fervindo  de  outra 
gava  o  Santo  em  Galiza  ,  e  era  mais   que  do  feu  bordão  ,  nem 
juíto  que  defle  por  bem  empre-  de  mais  alforge  que  a  charidade 
gado  o  trabalho  nella.  Porque  os  dos  fieis  ,  corre  pola  terra ,  ajun- 
lugares  fe  defpovoavaô  polo  ou-  ta  oificiaes  ,   convoca  obreirosi 
rir  :  e  naó  contentes  com  huma  Naó  avia  quem  arroítaíTe  àobra, 
sò  pregação  ,  deixavaõ  fuás  ca-  porque  a  todos  parecia  difpara- 
fas ,  e  hiaôfe  apoz  elle ,  molhe-  te.  Os  que  aviaõ  de  ajudar  com 
res  ,  homens ,  e  mininos ,  por  ai-  efmolas   folgavao   de    as   dará 
cançarem  nos  outros  lugares  ,  a  conta  das  cartas  Reaes ,  e  muito 
que  paíFava  ,  as  palavras  de  vi-  mais  da  virtude ,  e  charidade  do 
da,  que  arrebatava©  coraçoens,  Santo  :  mas   da  empreza  faziao 
e   os   faziao    efquecer  de  tudo.  graça ,  avendo  que  pêra  o  mef- 
Aífi  parecia  que  levava  hum  ex-  mo  Rey  era  diificultofa  :  quanto 
ercito  trás  fi.    Chegou  hum  dia  mais   pêra   hum    pobre   Frade, 
ao  rio  Minho  a  certo  paífo ,  on-  Aqui  fe  vio  como  fao  encontra- 
de  de  veraò  avia  vao  junto  ao  das  as  traças  do  mundo  com  as 
lugar   que  chamaó  Caftello  naô  do  Ceo.   Lançou   o   Frade  fea 
longe    da  villa    de   Ribadavia.  cuydado  em  Deos:  elle  lhe  deu 
Diáeraólhe  ao  paífar  que  na  mor  animo  ,    e  trás   o  animo  forças 
parte  do  anno  era  o  paíTo  occa-  pêra  começar ,  e  ver  acabada  hu- 
fiaõ  de  muytas  mortes  :  porque  ma  fabrica  Real  ,  fem  ter  mais 
fendo  a  paíFagem  forçofa  aos  vi-  fazenda  de  feu  que  o  breviário 
finhos    pêra   remédio   da  vida  ,  por  onde  rezava.    He  a  ponte , 
acontecia    perderemna    muitos,  como  convinha  pêra  hum  rio  taõ 
Confiderou  o  Santo  o  lugar  ,  e  caudalofo ,  alterofa ,  e  grande  , 
com  viíla  de  olhos  entendeo  o  lavrada  toda  de  cantaria  taõ  fir- 

perigo  que  averia  crecendo   as  me  ,  e  bem  fundada  ,  que  pro- 
agoas  de  inverno:  fintiofe  abra-  metia  durar  tanto,  como  as  fer- 

ras ^ 
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ras ,  que  des  da  criação  do  mim-  foy  ao  rio  ,  fencoufe  na  praya  , 
do  naó  fizeraô  mudança  ,  íe  nao  levantou  os  olhos ,  e  coração  ao 
acontecera  vir  a  render  com  a  Padre  Eterno  :  naõ  foy  necefla- 
muita  antiguidade  ,  e  ajudada  de  rio  mais  que  proporlhe  a  neceíli- 
algum  terremoto  ,  a  defcompaf-  dade ,  como  em  outro  tempo  a 
fada  abertura  do  arco  mayor.  Virgem  Mãy  ao  bendito  Jefu:  Joan,  2. 
Abrio  ,  e  fez  ruina  polo  meyo  Vimint  non  habent.  E  he  de  crer, 

da  volta :  com  que  eftà  oje  inu-  que  ufaria  das  mefmas  palavras 
til  neíla  parte  ,  eftando  em  to-  no  íentido  do  que  entaó  falta- 

das as  mais  taõ  forte  ,  e  firme ,  va  ,  fe  nao  quando  começa  a 
como  no  primeiro  dia.  Elie  era  agoa  a  ferver  ,  e  aparecer  por 
o  fobreftante  da  obra,  elie  o  ar-  ella  cardumes  de  peixe,  que  hum 
chite6lo,  e  o  pagador:  eelle  em  fobre  outro  fe  vinha  à  praya:  e 

alguns  que  tem  por  natureza 
dar  falto  no  ar  ,  ou  por  parti* 
cipar  delle  ,  ou  por  viço  ,  e  li- 

geireza ,  agora  parecia  quere- 
rem faltar  no  regaço  do  Santo. 

Eftava  o  povo  atónito  ,  e  como 
fora  de  ficom  tal  novidade:  aco- 
dio  todo  homem  ,   ficou  a  obra 

I 

fim  o  obreiro  ,  porque  naó  fe 
contentava  com  menos  que  car- 

regar às  coitas  a  pedra  ,  e  cal , 
pêra  podermos  affirmar  ,  que 
também  foy  obra  de  fuás  maons 
a  ponte,  como  de  fua  induftria. 
Mas  provavao  Deos  com  muitas 
vezes  chegar  a  coufa  a  eftado  de 
lhe  faltar  com  que  acodir  a  mef-  em  quedo.  Chama  o  Santo  a  feu 
três ,  e  jornaleiros :  e  com  tudo  companheyro  ,  que  as  hiftorias 
nunca  perdia  o  animo  :  remetia  nomeaõ  por  Frey  Pedro  dasMa- 
tudo  ao  mefmo  Senhor  com  affec-  rinhas,  raandalhe  que  feja  elie  o 
tuofas  oraçoens  ,  reprefentava-  pefcador  da  nova  pefcaria.  En- 
Ihe  o  fim  que  tevera  na  obra ,  chia  Frey  Pedro  os  fcftos  que 
encaminhado  fò  a  feu  ferviço. 

Corriaõ  logo  da  Divina  bonda- 
de novas ,  e  foberanas  mifericor- 

dias  que  todas  ficarão  bem  ea- 
tendidas  do  que  agora  diremos. 
Era  hum  dia  de  peixe  :  fobeja- 
va  paõ  ,  mas  naõ  avia  com  que 

ferviaô  na  obra  ,  e  lançava  em 
terra.  Nao  fogia  nenhum ,  nem 
fe  defviava  por  iíTo  ,  perdido  o 
amor  natural  da  confervaçaô  ,  ou 
movidos  todos  doutro-  inftinto 

mais  alto.  Defpois  que  Frey  Pe- 
dro  pefcou  aíli  quanto  pareceo 

o  comer  :  a  gente  que  andava  na    baftante  pêra  a  occafiaô  prefen- 
obra  era  hum  povo  inteiro,  por^ 
que  tendoa  por  milagrofa  def- 

pois que  a  viraô  pofta  em  ca- 
minho acodia  em  bandos  a  tra- 

balhar, aífi  por  darem  gofto  ao 

te ,  lançou  o  Santo  a  benção  aos 

que  ficavaó  ,  como  noutro  tem- 
po fazia  o  Martyr  S.  Brás  às  fe-  No  Bre- 

ras  que  o  bufcavaô  no  deferto:  viano 

e  então  como  fe  outra  coufa  nao  ̂^<>"^*"« 
Santo  ,  como  também  polo  ou-  efperarao  fomiaôfe  no  fundo,  e 
vir  :  porque  nunca  deixava  de  defapareciaô.   líto  lhe  aconteceo 
miíturar  o  paõ  ,  e  pafto  efpiri-  muitas  vezes  com  grande  efpan- 
tual  com  o  material  quotidiano,  to,  e  gofto  das  gentes  :   e  nao 
Ouve  quem  apontou  a  neceífida-  pequeno  beneficio   da   fabrica  , 
de.    Naõ  efperou   o  Santo   que  porque  a  fama  do  milagre  atè  ao 
murmuraíFe  ninguém  :  e  com  a  longe  defpejava  os  lugares.  Ou- 
mefma  confiança ,  com  que  em-  trás  coufas  fuccederaõ  aqui  ma- 
prender:^  tamanha  machina  ,  fe  ravilhofas,  mas  convém  yr  abre- 

\tart,  I.  Mmm  ii            vian- 
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viando ,  pois  todas  fao  menores  pena.    Seguiao  hum  bom  peda- 
à  vifta  do  que  temos  referido.  ço  atras  íeu  companheiro ,   e  o 

Acabada  a  ponte  ,  paíToufe  meflageiro  fecular  que  lhe  troii- 
pera   as   terras   da  jurdiçaó  de  xera  o  recado  :  e  tendo  andado 
Portugal  ,  digo  pêra  a  cidade ,  tanto  fem  parar ,  que  fobiaó ,  e 

•Ê  ,nsi      e  comarca  de  Tuy  ,  que  jà  em  hiaô  vencendo  o  alto  de  huma 
>ida  como  defpois   na  morte  o  ferra  ,   onde  chamaô  a  Portella 
aíFeiçoava  o  Senhor  a  efta  par-  de  Arcelha ,  começou  o  compa- 
te.  Aqui  pregava ,  e  doutrinava  nheiro  a  íintir  o  trabalho  ,  com 
o  povo  fem  ceifar  ,  andando  de  fer   moço  ,    e   robuílo  ,   e  diífe 

íC       lugar  em  lugar,  e  de  aldeã  em  pêra  o   fecular:    O  Padre   meu 
J       aldeã  pêra  fe  communicar  a  to-  companheiro  ,  como  he  avezado 

dos.   Éftava  hum  dia  na  cidade  a  caminhar  muito,  e  comer  pou- 
agafalhado   em  çafa  de  hum  fi-  co,  naó  fente  o  que  outrem  pa- 
dalgo ,  tinha  trabalhado  no  fan-  dece  :  mede  noífas  forças  polas 
to  minifterio  da  doutrina  toda  a  fuás ,  e  naõ  cae  que  os  mais  mo- 
manham  ,   e  faziaÔfe   horas  de  ços  tem  mais  neceííidade  de  co- 
jantar  :    eis  que  lhe  daô  recado  mida  ,   porque  tem  mais  fogo , 
4e  parte    de   hum  Clérigo  de  digerem  melhor ,  e  gaftaô  mais. 
Bayona  feu  conhecido,  e  devo-  No    mefmo    ponto   entendeo  o 
to,  que  eftava  apertado  de  hum  Santo  por  revelação   Divina   a 
forte  accidente,  e  chamava  por  murmuração  :    e  parando   hum 
elle  como  por  ultimo  remédio  de  pouco  chamou  por  elle  ,   e  dif- 
fua  alma.  Naó  foy  neceflario  pe-  íelhe  com  muita  brandura ,  e  con- 
ra  o  Santo  mayor  inftancia ,  que  fiança  no  Senhor:  Meu  filho,  íe 
tocarfelhe  em  matéria  de  alma.  vos  fentis  fraco  ,   e  tendes  ne- 
Na  mefma  hora  fe  poz  ao  cami-  ceflidade ,  chegay  àquelle  pene- 
nho    fem  lhe  lembrar  comida ,  do  (  e  finaloulho  com  o  dedo  )  e 
nem   almorço  bem  merecido  jà  nelle   achareis  o  que  bafte  pêra 
com   o  trabalho  do  dia  ,    e  ne-  vos   fatisfazerdes  por   efta  vez. 
ceífario  pêra  quem  nao  era  mo-  Foy    o   companheyro   obrigado 
ço  ,    e   avia  de  caminhar  a  pè.  mais  da  obediência,  que  de  ef- 
Tomou  o  Santo  o  caminho  com  perança  da  promeíTa  ,  e  do  que 

^çaífos  de  quem  defejava  chegar  defejava  :    acompanhouo  o  fecu- 
a  tempo    à  neceífidade  ,   e   ao  lar,  e  chegando  ambos  acharão 
amigo.    O  defejo  lhe  dava  for-  com   efpanto   mefa  pofta.    Eraó 
ças ,  e  enleava  a  fome  :   e  ven-  dous  paens  alvos,  emimofosfo- 
dofe  fò  entre  os  montes  bufca-  bre  toalha  lavada  ,   e  hum  vaio 
ya  companhia  que   o  fazia   ef-  de   vinho.    Trouxeraõ   tudo   ao 

.^   -vi/i-qygcer  de  toda  a  coufa  da  ter-  Santo  com  alegria:  mandoulhes 
ra ,  fobindo  aos  Choros  dos  An-  que  mataíTem  a  fome  ,  e  o  que 
jos  por  meyo  de  huma  alta  con-  fobejaíFe    tornaífem    ao  penedo, 
templaçao.   Alli  fe  deleitava  no  Comerão  ambos  o  que  Ihesbaf- 
que  fintia  ,   e  íintia  os  fabores  tou  ,  e  tornarão  alguns  fobejos 
daquelle  paõ  fobrefuftancial  que  ao  lugar.    Mas  indo  hum  pouco 
o  Senhor  com  liberalidade  com-  adiante  praticando  no  fucceíFo, 
munica  aos  que  com  determina-  e  altercando  jà  como  fartos  ,  íe 
da  vontade  o  fabem  bufcar.  Aíli  fora  aquillo  milagre  ,  ou  coufa 
hia  caminhando  à  preíFa ,  e  fem  fuccedida  a  cafo  ,  vencidos  da 
.:.                ..    ...  du- 
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duvida,  011  tentação  determina-  averia  hum  pouco  de  vinho  com 
raò  tornar  polo  pouco  que  dei-  que  fe  poderem  reftaurar  do  can- 
xaraó :  e  fazendo  conta  que  nao  laço  elle  ,   e  feu  companheiro , 
feriaò   fcntidos  do  Santo  ,  que  e  paíTarem  adiante  onde  o  efpe- 
hia  com  todo  o  efpirito  occupa-  ravaó  também  pêra  pregar.  AcO' 
do  no  Ceo  ,  tornarão   correndo  dio  à  porta  huma  boa  velha  que 
ao  penedo  ,  no  qual  naó  acha-  o  conhecia  ,  e  diíTelhe  ,  que  de 
rao  jà  nem  íinal   do  que  tinhaó  boa  vontade  o  fervira  com  o  que 
pofto.    Aífi  lizeraó  volta  em  fe-  avia  em  cafa,  mas  que  alem  de 
guimento    do   Santo    pafmados  fer  pouca  quantidade   no  fundo 
todavia  ,  e  atemorizados  ,  e  com  de  hum  frafco ,  tinha  ordem  do 
rezaó  :    porque  chegando  a  elle  Cura  de  lho  guardar  com  cuy- 
achou  o  companheiro  huma  boa  dado  à  pena  de  caftigo.  Refpon*- 
reprençaô  ,  dizendolhe  ,  que  o  deo  o  Santo  forrindofe ,  que  to- 
mefmo  que  ally  pofera  o  paó ,  e  davia   lhe   defle  o  vinho  ,    que 
vinho  5    de  que  fe  tinhaõ  apro-  poderofo  era   Deos  pêra  reme- 
veirado,  tevera  cuidado  de  arre-  dear  feus  fervos  ,  e  livralla  ael- 
cadar   os  fobejos  :  porque  fe  o  la  de  dano.  Perfuadioíe  a  velha, 

dera ,  fora  pêra  acodirem  à  ne-  e  folgou  de  fe  arrifcar  ,    pare- 
ceílidade  ,  e  nao  pêra  fatisfaze-  cendolhe  que  fazia  obra  decha- 
rem  curiofidade  interapeftiva ,  e  ridade  com  quem  precifamente 
defnecelTaria  ,   qual   fora  a  íua  eftava  neceílitado.  Naô  eraõ  bem 
em  tornar  a  bufcar  o  que  tinhao  faydos  os  Frades  ,   quando  nas 
deixado.     Dous    milagres  ouve  fuás  coitas  entra  o  dono  da  pou- 
nefte  cafo ,  e  duas  revelaçoens,  fada:  e  como  fervia  o  Sol,  fbife 
fe  bem    o   coníideramos.     Mas  ao    frafco   pêra    matar  a  fede: 
muitas  outras  coufas  fazia,  edi-  efpantafe    de   o  achar  pefado  , 
zia  o  Santo  ,   em  que  fe  mani-  lembrandofe  que  o  deixara  qua- 
feílava  efpirito  profético  que  o  11  vaíio ;  efpantafe  mais ,  vendoo 
acompanhava  ,   e  poder  Divino  cheyo  ,  e  achando  licor  excellen- 
que  as  obrava  como  logo  vere- 
mos. 

te naó  fò  aventajado  ao  que 
deixara.  Acode  a  velha  cheya 
de  alegria  vendo  o  milagre  ,  e 
contalhe  o  que  paíTara  com  o 
Santo.  Sahio  logo  o  Cura  cor- 

rendo em  feu  feguimento  ,  al- 
cançao  ,  contalhe  a  maravilha , 

e  pedelhe ,  que  torne  a  fervirfe 
da  cala  ,  c  delle.  Mas  nao  era 

bom  termo  pêra  o  obrigar  hif- 
toria  de  louvor  feu  :  continuou 
feu  caminho. 

Era  poios  annos  do  Senhor de  mil  e  duzentos  e  corenta  e 

féis  ,  fegundo  a  conta  do  Mef- 
tre  Frey  Fernando  de  Caftilho, 
e  legundo  outros  duzentos  e 
cincoenta  e  hum  ,  quando  o  San- 

da  da  cafa  do  Cura,  e  pediofe  to  pregando  em  hum  Moíleiro 
p  de 

^^GAPITULO   XXVI. 

De  hum  natural  milagre  que  o  San- 
to fez  :  e  de  feu  bemaventu- 
rado  tranfito  na  cidade  de Tuy. 

CHegava  o  Santo  hum  dia 
de  grande  calma  cançado, 

e  iuado,  e  morto  de  fede  a  hu- 
ma aldeã  junto  à  cidade  de  San- 

tiago. Ajuntavafe  à  força  do 
Sol,  a  que  lhe  fazia  o  trabalho 
de  huma  pregação  que  acabara 
em  outro  lugar.  Foy  emdeman- 
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de  S.  Bento  por  dia  de  Ramos,  de  atè  o  lugar  de  Santa  Com* 
deípedio  o  povo  que  o  acompa-  ba.  Aqui  lhe  revelou  o  Senhor 
nhava  ,  dizendo  que  nao  era  que  era  chegada  a  hora  de  re- 
Deos  íervido  que  deíTe  trabalho  ceber  o  galardão  de  feus  traba- 
a  tanta  gente ,  porque  avia  mui-  lhos  ,  e  mandoulhe  que  fe  tor- 

tos velhos  ,  e  mininos  ,  e  mo-  naíTe  a  Tuy.  Cheyo  de  alegria 
Iheres,  que  padeciaò  muito  po-  com  tal  nova  chamou  feu  com- 
lo  feguir  :  e  que  foubefíem  de  panheyro  ,  e  diíTelhe  :  Meu  fi- 
certo  que  naquelle  lugar  o  naõ  lho ,  o  Senhor  Deos  tem  dado 
veriaô  mais  ,  porque  nao  tarda-  termo  aos  dias  de  minha  pere- 
ria  muito  o  fim  de  feus  traba-  grinaçaõ ,  poucos  faó  os  que  me 
lhos,  e  de  íua  vida.  E  por  def-  reftaó.  Em  Tuy  quer  que  feja  o 
pedida  pedio  a  todos  com  hu-  remate:  pois  elle  manda  ,  con- 
mildade  de  Santo,  e  humas  pa-  vem  obedecer  ,  tornemos  fem 
lavras  faydas  da  alma  ,  que  o  tardança  ,  e  ahi  nos  defpidire- 
encomendaíTem  muito  a  Deos:  mos  pêra  fempre.  Chegou  com 
porque  ainda  que  nao  entendia  trabalho  à  cidade,  e  o  abalo  do 
ter  dado  efcandalo  a  ninguém  caminho  acendeo  o  fogo  da  fe- 
com  fua  vida  ,  e  trato ,  com  tu-  bre.  TinhaÕ  contenda  naquelles 
do  fe  conhecia  por  humano  ,  e  membros  fantos  dous  grandes 
fraco  ,  e  muito  neceílitado  das  eftremos ,  hum  de  affliçaó  ,  ou- 
oraçoens  dos  £eis.  Daqui  dizem  tro  de  alvoroço  :  atormentavaos 
que  fe  foy  a  Tuy ,  e  pregou  to-  a  febre  com  accidentes  mortaes, 
dos  os  dias  da  femana  Santa  fem  alegravaos  a  eíperança  da  gloria 
defcançar:  e  apontaô  que  huma  com  júbilos  da  alma:  e  efta  lhe 
das  coufas  que  principalmente  fufpendia  o  trabalho  da  doença 
encarecia  neftes  derradeiros  Ser-  de  maneira  ,  que  fe  lhe  traslu- 
moens,  era  a  neceílídade  doSa-  zia  no  roflo  o  contentamento 
cramento  da  Confiflao,  e  Peni-  com  que  cfperava  a  morte.  E 
tencia  :  e  defpois  delles  coftu-  como  todo  o  emprego  dos  tra- 

mava à  imitação  de  noíTo  Re-  balhos  dos  Santos  heíò  perafe- 
dentor  defcançar  do  trabalhodo  gurar  efta  hora,  naõ  íe  efqueceo, 
dia,  paíFando  as  noites  nocam-  vendofe  nella,  de  fe  ajudar  das 
po  em  oração.  Naõ  era  o  San-  armas  que  Chrifto  nos  deixou 
to  taõ  velho  nos  annos  ,  como  em  fua  Igreja,  que  faõ  os  fantos 
as  penitencias  ,  os  caminhos  ,  e  Sacramentos  da  Comunhão  ,  e 
a  força  ,  e  continuação  de  prè-  Extrema  unçaõ  :  e  recebendoos 
gar  o  tinhaõ  reduzido  a  huma  com  feu  coftumado  fervor ,  ede- 
cançada  velhice  de  muita  fraque-  vaçaõ  ,  c  com  huma  alegria  de 
za  ,  e  falta  de  forças.  E  o  mui-  quem  jà  reconhecia  o  porto  ,  e 
to,  que  fe  forçou  n efta  femana,  começava  a  ver  os  fermofos  ori- 
acabou  de  o  debilitar  de  manei-  zontes  da  pátria  Celeftial ,  foy- 
tSL  ,  que  a  primeira  oitava  lhe  fe  defpidindo  dos  que  eftavaõ 
fobreveo  huma  febre  rija,  e  en-  prefentes  com  amor,  e  humilda- 
tendendo  que  era  avifo  do  fim  de.  Com  o  hofpede  da  cafa  te- 

-  que  efperava  ,  Jez  força ,  defe-  ve  mais  particulares  colloquios  : 
jando  de  yr  morrer  na  cafa  do  dos  quaes  podemos  crer  que  fa- 
Bemaventurado  Apoftolo  Santia-  lava  com  elle  como  com  toda 
go.   Foy  caminhando  como  po-  aquella  Diocefi  ,  c  Republica , 

que 
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que  nelle  fe  lhe  rcprefentava,  e  na 
republica  com  a  coroa  ,  e  jurdi-        CAPITULO    XXVII. 
çao  em  que  eftava  do  Reyno  de 
Portugal.  Eu  me  parto,  dezia,    Como  foy  fepultado  o  Santo  ̂   edef- 

pois  feu  corpo  tresladado  pêra 
a  Se  ',  e  nella  melhorado  de  lU' 

gar  duas  vezes. 

F Oy  fepultado  o  Santo  com toda  a  honra 

que  podia  fer  ;    acudio pompa 
toda   a 

cidade  a  acompanhallo  ,  e  o  Bif- 
po  fez  o  OiKcio ,  e  ajudou  a  me- 

ter o  corpo  na  fepultura  ,  que 

defta  vida  com  grande  confiança 
no  Senhor,  que  ufarà  comido  na 
outra  de  fuás  mifericordias.  Pou- 

co tempo  o  fervi  ,  e  eíFe  com 
muitas  faltas  ,  e  imperfeiçoens. 
He  grande  Deos ,  põem  os  olhos 
em  íi  ,  paga  como  quem  he, 
naó  como  quem  nòs  outros  fo- 

mos."'Como  taó  benigno,  e  tao 
rico  ,    temme  prometido  ,   que 

por  fazer  mercê,  e  honra  a  eíle  por  entaó  foy  em  huma  peque- 
pobre  bichinho  ,  favorecerá  efta  ua  Ermida  ,  que  o  Santo  edifi- 

cidade  ,  e  fua  comarca  ,  e  a  li-"  cara,  por  nao  aver  ainda  nater- 
vrarà  de  muitos  caftigos  que  os  ra  cafa  da  Ordem.  Sendo  enter- 
peccados  dos  homens  fempre  ef-  rado ,  naó  tardou  o  Senhor  em 
tao  provocando.  Aífi  me  ficarey  honrar  fua  memoria  poios  meyos 
entre  vos  outros  como  viíinho ,  que  coítuma.  Foraó'  grandes ,  e 
e  amigo.  A  vos  particularmente  famofas  maravilhas  ,  as  que  fe 
por  me  fofrerdes  nefta  cafa ,  e  viaô  em  íua  fepultura ,  e  as  que 
me  agafalhardes  com  tanta  cha-  ílntiao  em  íi  todos  os  que  a  elle 
ridade ,  tomara  deixar  algum  íi-    fe  cncomendavaõ.    E  foy  a  pri- 
nal  de  agradecimento.  Como 
pobre  ,  e  que  outra  coufa  nao 
poíTuo  ,  vos  peço  que  aceiteis 
em  memoria  efta  correa  que  me 

meira  que  no  mefmo  dia  naceo 
nella  hum  eftranho  género  de 
fonte  ,  que  manava  olio  clara , 
e  conhecidamente,  olio  admira- 

cinge  :  pôde  fer  que  algum  dia  vel  nos  effeitos ,  como  mifterio- 
vos  íirva.  Defcançou  hum  pou-  fo  no  nacimento  ,  e  femelhante 
CO ,  e  apoz  hum  breve  interval-  ao  que  fe  efcreve  dos  fepulchros 
lo  fe  foy  defcançar  pêra  fem-  de  Santa  Caterina  no  Monte  Si- 
pre.  Do  dia  certo  fe  perdeo  a  nai,  edeS.  Nicolao  em  Bari  ci- 
memoria :  e  no  anno  também  ha  dade  do  Reyno  de  Nápoles  : 
a  duvida ,  que  atrás  apontamos,  porque  da  mefma  maneira  era 
Mas  concordaó  todos  ,  que  fa-  íingular  antídoto  contra  todas  as 
leceo  entre  Pafcoa  de  Refurrei-    doenças. 
çaó,  e  Efpirito  Santo.  No  fegundo  dia   de  feu  fa- 

lecimento veyo  à  ermida ,  em  que 
.    .  foy    enterrado,  huma   Senhora 

principal ,  que  tinha  fua  cafa  em 
hum  lugar  perto  da  cidade :  por- 

que fora  fua  devota ,  e  coftuma- 
va  agafalhallo  ,  e  fazerlhe  ou- 

tras boas  obras,  e  eftando  def- 
confolada  com  a  nova  de  fua 
morte  vira ,  o  Santo  em  fonhos , 

que  lhe  dezia   que  foíTe  à  fua 

CO- 



464    t  ivro  TV.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  5 
e  ahy  veria  cumprimento    ainda  em  noíTos  dias  fe  guarda 

algum. 
Amoeftados  o  Bifpo  ,  e  Ca- 

bido com  tamanho  ílnal  procu- 
rarão juntar  na  Sè  todas  as  re- 

cova , 

da  promeíTa  que  lhe  fizera  em 
vida.  Foy  o  cafo  ,  que  efta  dona 
pedio  hum  dia  ao  Santo  ,  que 
llie   deíTe  alguma    peça  de  íeu 

e  cajado  ,  e  outras  ai- 
,  pretenderão   também  a 
Mas    parecendo  crueza 

«ío ,  pêra  lhe  ficar  em  memoria,  liquias   que   pudeíTem    aver    do 
quando  Deos  o  levaíTc.    Defen-  Santo :  e  tendo  jà  em  feu  poder 
deofe  o  Santo  parecendolhe  slCío  a  capa 
de  vangloria  :  mas  fendo  impor-  gumas 
tunado  ,  diíTe  que  em  vida  ,-ou  cinta. 
em  morte  prometia  darlha.  Obri-  defapoíTarem  a  quem  o  Santo  fi- 
gadadehuma,  e  outra  promef-  zera  fenhor  delia,  pediraõlhe 
fa,  eftava  junto  da  cova  em  ora-  parte.  Gonfintio  o  poíTuidor  : 
çaõ  :  e  olhando  pêra  ella  notou  juntaraòfe  pêra  a  partilha.  Po- 
hum  final  de  abertura ,  que  pri-  rem  querendolhe  por  a  faca  (ca- 

rneiro nao  vira.  E  querendo  af-  lo  prodigiofo )  faltou  o  ferro  da 
iirmarfe  ,  provando  com  a  mao  maó  a  quem  tentava  a  execução 
fe  fe  enganavaô  os  olhos  ,  trou-  do  corte ,  e  foy  o  falto  taô  lon- 
xe  nella  hum  dente  claro ,  efer-  ge  ,  como  fe  tevera  azas  ,  ou 
mofo,  que  naÕ  teve  duvida  cm  fora  impellido  de  maó violenta: 
fer  do  Santo ,  porque  a  terra  fe  dando  iiçaõ  aos  homens  do  ref- 
tornou  a  cerrar  como  dantes. 
Aífi  o  recebeo  com  lagrimas ,  e 
por  joya  preciofa  o  levou  ,  e 

guardou. 
Começou  logo  a  fercelebra- 

peito  que  fe  deve  naó  íb  aos 
Santos  ,  mas  também  a  feus  def- 
pojos.  A  evidencia  do  milagre 
fez  força  ao  dono  ,  pêra  entre- 

gar de   boa  vontade  à  Igreja  a 
da,  e  vifitada  a  fepultura  de  na-    correa  inteira  em  honra  de  quem 
turaes  ,  c  eftranhos  ;  e  achando    lha  dera.  E  o  Bifpo  defpois  que 

teve  tudo  junto  detcrminoujun- 
tarfe  na  morte  com  o  Santo, 
fazendo  conta  que  lhe  valeria 
muyto  no  ultimo   dia   grande. 

todos  remédio  em  feus  males 

'  por  feu  meyò  ,  crecia  cada  dia 
mais  o  concurfo.  Por  onde,  paf- 
fados  alguns  annos  foraõ  cayndo 
os  cidadaons  ,  e  fintindo  ,  que 
era  notável  defcuido  entre  gen- 

te pia  eftar  taò  mal  agafalhado 

taô   fanta  vizinhança  ,    e  o  que 

por  elle  fizera.  Fez  fabricar  ou- 
_  tro  moymento  ,    e  pegallo  com 

dos  íeus  quem  tao  venerado  era  o  do  Santo ,  em  que  fe  mandou 
dos  forafteiros  ,  tomou  o  Cabi-  fepultar.  Mas  naó  falta  quem 
do  à  fua  conta  o  negocio.  Man-  diga  alegando  memorias  da  Igre- 
dou  lavrar  hum  moimento  de  ja  ,  que  íe  acharão  feparados 
mármore  ,  fegundo  aquella  ida*  algum  tempo  defpois  com  diftan- 
de  fumptuofo  ,   e   pofto  na  Sè    cia   grande   hum  do   outro  por 
tresladaraÕ  a  elle  as  fantas  re- 

líquias. Moftrou  Deos  logo  que 
•fe  avia  por  bem  fervido  na  obra. 

obra  divina.  Couía  he  em  que 
com  rezao  podemos  duvidar  : 
afli     pola    provada    virtude   do 

Porque  foy  continuando  o  mef-  Bifpo  que  dizem  foy  dom  Lu- 
mo  manancial  de  olio  ,  que  fe  cas  ,  como  porque  o  Santo  naô 
via  dantes ,  do  qual  achamos  em  podia  fer  na  morte  menos  hu- 
piemoria  que  recolherão  os  Co-  milde ,  e  bem  acondicionado  do 
negos  cantidade  ̂   e  aífirmafe  que    que  fora   na  vida.   E  conftanos 

que 



Particular  do  Reyno  dePortugaL       465' 
que  defpois  de  outra  treslada-  efcrito ,  por  autoridade  de  muy- 
çaõ  que  fez  das  mefmas  relíquias  tos,  e  conhecidos  efcritorcs.  E 
no  anno   de  15:20  o  Bifpo  dom    naó  ignorando  ninguém  que  fa-  _ 
Diogo  de  Avelhaneda  pêra  hu-  ièceo  o  Padre  S.  Domingos  no 
ma  capella  que  em  nome  do  anno  de  1221  por  Agoílo  ,  em 
Santo  edificou  ,  na  qual  as  poz  tempo  que  nem  S.  Pêro  Gonçal- 
por  fua  maó  em  huma  caixa  de  ves  era  Frade  ,  nem  em  Palen- 
prata  ,  e  foy  o  lugar  fobre  o  cia  avia  Convento  da  Ordem, 
frontilpicio  da  mefma  capella:  E  por  aqui  fe  pode  fazer juyzo 
fuccedeo  outro  Prelado  taó  cheyo    do  mais. 

de  piedade  ,  que  teve  por  pou-  Mas  tornando  à  noíTa  Hiílo- 
co  tudo   o  que   eftava  feito  em    ria ,  os  milagres  da  fepultura  do 
feu  lerviço  ,  e  de  novo  lhe  la-    Santo   foraõ    multiplicando    em 
vrou  huma  capella  de  tanta  ca-    forma  que  os  íabidos  ,  e  callifi^ 
pacidade,  que  defpois  de  darão    cados  por  authoridade  do  Ordi- 

Santo  o  melhor,  e  mais  decen-    nario  de  Tuy  no  anno  de  115-8   i25'8. 
te  lugar  ,  juntou  ,    e  agafalhoii    chegarão   a  numero   de  cento  e 
nella  com  boa  ordem  todas  as    oitenta  :  que  era  pola  conta  do 
cíTadas  dos  Bifpos  feus  antecef-    Padre  Frey  Fernando  de  Cafti-  Caftilho 
lores  ,  e  pêra  íi  fez  também  fe-    lho ,  doze  annos  defpois  de  fua  p.i.la.c 
pultura.    Donde  inferimos   que    morte  :  e  affirma  que  tinha  em  ̂ ^^^^ 
quem  a  iílo  fe  atreveo ,  bem  fe-    feu  poder  quando  efcrevia  o  tres- 
guro  devia  eftar  dos  contos  an-    lado  do  proceíTo  que  o  Bifpo  de 
tigos  de  dom  Lucas,  pois  o  tor-    Tuy   mandara  a  hum  Capitulo 
nava  à  mefma^  vizinhança  com    geral  da  Ordem   de  S.  Domin» 
tantos  outros.    E  naó  he  de  eí-    gos   celebrado    em  Tolofa    de 
pantar    acharmos    os    efcritores    França  pêra  obrigar  aos  Frades 
antigos  enganados  em  algumas    a  procurarem    fua  canonização: 
couías  ,  que  como  gente  íinge-    polo  qual  parecia  a  contia  dita, 
la    efcreviaó   por   informaçoens    e  nella ,  que  forao  remediados , 
pouco   averiguadas  ,    como  era    e  alcançarão  faude  por  mereci- 
forçado  em  falta  de  livros  :  quan-    mento  do  Santo  ,  entre  grande 
do  nefta  idade,  em  que  tudo  an-    numero  de  cegos,  furdos ,  mu- 

da mais  apontado ,  e  fobejaõ  me-    dos ,  e  aleijados ,  nove  endemo- 
morias  certas  ,   e  bem  efcritas    ninhados ,  e  cinco  leprofos.  Mas 
dos  tempos  atras ,  achamos  quem    rezaó  fera  efpccificarmos  alguns, 
fe  atreveo    a  efcrever  de  proxi-    vifto    tocar  eíle  Santo  a  Portu- 
mo,  e  imprimir,  que  eíle  San-    gal   com   tanta  particularidade, 
to    falecera   ainda   em  vida   do    como   temos  moftrado  ,    e  em- 
Padre   S.  Domingos   cm   huma    pregaremos  nellcs  o  capitulo  fe- 
Ermida  que  edificara  com  titulo    guinte. 
de  Santa  Marta  ,  pêra  nella  fa- 

zer penitencia ,  huma  milha  de 
Ribadavia.    Por  honra  da  Hifto- 
ria  naó  dizemos  o  nome  de  tal  '  * 
Autor ,  fendo  aíli  que  ha  tantos 
erros  no  que  diz  ,  quantas  fao 
as  particularidades  ,  cm  que  fe 
encontra  com  o  que  aqui  temos 

Pan.  L  Nnn  CA- 
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lha  ficou  convencido   com  duas. 

CAPITULO    XXVIII.  Sofre  Deos  incrédulos  de  fuás 
grandezas,  fendo  afronta  ,  que 

De  alguns  milagres  que  o  Santa    lhe  fazemos  duvidar  de  leu  po- 
obrou  defpois  de  fua  morte. der  infinito  :  porque  tem  por 

própria  a  honra  de  íeus  fervos : 
e  como  fe  no  defcredito  delles 

perigara  o  credito  de  fua  bon- 
dade, aíli  acode  com  prontidão 

a  fatisfazer  os  duros  ,  e  contu- 
mazes.   Tratavaó    hum   dia  os 

HUm  Joaõ  Enchanes  de  Ca
f- 

tro  patrão  de  hum  navio 
veyo  vifitar  o  íepulcro  do  Santo 
em  cumprimento  de  voto  que 
fizera  no  mar  em  ocafiaô  de  hu- 

ma  perigofa  tormenta.  Pratican-  Cónegos  entre  fi  deíle  milagre, 
do  de  noite  com  outros  devotos,  e  doutros  que  cada  ̂   hora  lhes 
que  na  Igreja  cumpriaô  fuás  ro-  paíFavaó  polas  maons ,  louvando 
marias  fobre  benefícios  que  cada  a  Deos  ,  e  o  Santo  em  todos: 
hum  tinha  exprimentado  do  San-  e  hum  delles  tomando  a  maõ 
to ,  naô  duvidando  de  nenhuma  começou  a  dizer  que  dos  mila- 
das  maravilhas  que  fe  contavaô,  grés  nao  duvidava  ,  nem  da  vir- 
moftroufe  incrédulo  na  mais  fa- 
bida  de  todas  que  era  do  olio 

que  hà  tempos  eftilava,  e  fe  co- 
lhia do  fcpulcro  :  e  defatinada- 

mente  affirmava  que  fò  a  feus 

olhos  creria  tal.  Paliada  a  prati- 
ca ,  e  boa  parte  da  noite ,  olhan- 

do  a  caio   hum    dos  Romeiros 

tude ,  e  merecimentos  do  Santo: 
mas  que  lhe  parecia  coufa  dura 
tamanho  numero  de  prodigios, 
como  cada  homem  referia.  Por- 

que (dizia  elle)  eu  venho  todos 
os  dias  polia  manham  ,  e  tarde 
a  cfta  Igreja  ,  e  ainda  me  nao 
aconteceo  ver  nenhum  por  elies 

pêra  a  fepultura  fanta  notou  nel-  olhos.  As  palavras  nao  eraô  di- 
la  humas  gotas  groffas  como  de  tas  ,  quando  fintiraó  rumor  de 
orvalho  ,  nas  quais  brilhava  ,  e  gente  na  porta  principal :  eviraô 
fazia  vizlumes  à  luz  das  alam-  huns  homens  que  traziaó  hum 

padas ,  ao  modo  que  faz  o  rayo    minino  aleijado  de  feu  nacimen- 
to  tao  miferavelmente  ,  que  nao 
era  fenhor  de  mover  pè  nem  maó : 

e  pairando  por  entre  os  Cóne- 
gos  o  foraõ   lançar  fobre  a  fe- 

do Sol  em  diamantes  ,  ou  ou- 
tra pedraria  femelhante.  Cha- 
mou então  polo  incrédulo,  che- 

garão muitos  juntos  de  perto  , 
e  viraó  todo  o  mármore  banha- 

do daquelle  olio  fanto :  e  o  por- 
fiofo  inda  cego  em  fua  dureza 
poz  em  cima  do  lugar  ,  onde 
mais  humidade  parecia ,  huma 
pequena  trombeta  que  configo 
trazia  com   a  boca  pêra  baixo : 

pultura  fanta.  Parece  que  quiz 
Deos  moftrar  neíta  hora  com 

mais  evidencia  as  grandezas  de 

fua  omnipotência  à  viíla  do  Có- 
nego incrédulo  :  e  mais  repen- 

tinamente ,  do  que  coíluma  em 
outros,  Ihedeufaude.  E  foy  af- 

e  foy  o  Senhor  fervido  porhon-    fi  que  tanto   que   o  moço  tocou 
ra  de  feu  Santo  acrecentar  o  mi- 

lagre. Porque  contra  toda  a  na- 
tureza das  coufas  foy  o  olio  fo- 

bindo  polo  cano  da  trombeta  atè 
lançar  pola  boca  contraria  :  e 

quem    nao   cria   huma  maravi- 

na  lagea  fria ,  no  mefmo  inftan- 
te  eítendeo  todos  os  membros, 
e  fe  fintio  taõ  robuílo  ,  e  fa6 
como  fe  nunca  mal  nenhum  ti- 

vera :  e  logo  andou  ,  e  faltou 

palmando  de  fi  mefmo  ,  e  paf- 

matt- 
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mando  com  todos  o  Cónego  perecerem  may  nem  filho,  efaí- 
que  defejava  ver  milagres  ,  o  rem  ambos  vivos  defpois  de  li- 
qiial  daly  em  diante  ficou  pre-    darem  com  a  morte  tamanho et- 

paço  ,  que  os  podemos  chamar relucitados. 

Hum  anno  avia ,  e  quafi  dons 
mefes  que  eftavaleprofo  Miguel 

goeiro  do  Santo. 
Era  moradora  em  Santarém 

huma  molher  viuva  natural  de 
Ponte  Vedra  em  Galiza.  Adoe- 

ceolhe  hum  filho  moço  de  huma  Nunes  no  lugar  de  Negros  dio- 
poftema  em  hum  pè  ,  e  fobreveo-  ceíi  de  Tuy  :    e  apartado  jà  da 
lhe   hum   mal  que  vulgarmente  comunicação   dos  vifinhos  vivia 
chamaô   fogo  de  Santo  Antão  :  em  defterro  ,  recolhido  em  huma 
andava  em  maons  de  meftres,  mas  pobre  choupana :  encomendoufe 
com    pouca   efperança  de  vida,  com  confiança  ao  Santo  ,  e  fez 
porque   fe   hya  corrompendo  o  voto  de  vifitar  fua  fepultura  ,  e 
pè  ,    e  tinha  o  pobre  por  conta  levarlhe  certa  oíFerta.  Cumprio 
tirados   delle  jà   dezoito  oíTos.  o  voto  ,    foy  enfermo  ,  tornou 
Neíle  ellado  fe  focorreo  a  afligi- 

da mãy  ao  Santo  da  fua  terra : 
e  na6  tardou  elle  em  lhe  valer. 

Parou  logo  o  mal  ,    e  cobrou  o 

fa6. 
Maria  Peres  da  Várzea  do 

lugar  de  Mera  tinha  dous  ma- 
les :  fobre  lepra  confirmada  ce- 

moço  faude    fem  mais    obra  de  gou  de  ambos  os  olhos.  Parece 
cirurgia.    E  foy   o  milagre  tao  que  lintio  mais  a  perda  da  vifta  , 
patente  ,   que  o  moço  íe  criou  que  o  dano  dos  mais  membros : 
em  devaçaõ,  e  amor  do  habito  encomendou  os  olhos  ao  Santo, 
de   S.  Domingos  pola  memoria  e  farou  logo  delles.    poífe  vifi- 
de  quem  lhe  dera  faude  ,  e  em  tallo,  e  darlhe  as  graças  poref- 
fim  o  veyo  a  receber  ,  e  mor-  ta  mercê.   Com  a  vifita  recebeo 
xer  nelle  na  mefma  villa  de  San-  fegundo  beneficio  ,  porque  tor- 
tarem.  nou  fam  da  lepra,  de  que  eftava 

Na  mefma  villa  aconteceo  a  cuberta,  avia  nove  mefes. 
outra   pobre   molher    que  indo  Martim    Perez    de  Cobello 
polo  Tejo   em   hum  barco  com  lugar  do  Bifpado  de  Tuy ,  def- 
hum  filhinho  no  collo  ,  cahio  com  pois  de  andar  doente  de  dores 
elle   no  rio  ,    e  com  o  pefo  ,  e  dos  olhos  fetentadias,  veyo  em 
força  da  queda  ficou  logo  fomi-  fim  a  perder  a  vifta  ,  e  cegar  de 
da  na   agoa.    Gritou  o  marido  todo.    Nefte  eftado  fez  hum  vo* 
que  a   acompanhava    chamando  to   a  S.  Frey  Pêro  Gonçalvez , 
por  S.  Pêro  Gonçalves  :    como  e  fubitamente  fe  achou  fem  dor, 
outra  coufa   naõ  podia   fazer  ,  e  com  vifta. 

foccorriafe  com  brados  ao  San-  Hum    pobre   homem   traba- 
to  :   e  a  pobre  molher  fem  lar-  Ihador  rompendo    à   força    por. 
gar  o  minino  fez  outro  tanto,  fe-  hum  valado  de  muytos  efpinhos 
gundo  defpois   dizia  ,   em  feu  por  neceílidade  que  o  obrigou , 
coração  dandofe  por  morta.  Affi  ficou  com    dous    pregados    nos 
tornou  fobre  a  agoa  finco  vezes,  olhos  ,   e  com  dores   taó  vehe- 
e   outras    tantas  foy  abaixo  :  e  mentes  que  defefpcrava.    Como 
fendo  com   a  tardança   julgada  o  lugar  he  taò  perigoío  ,    e  as 
por  fem  remédio  ,  valerão  os  me-  efpinhas  eraô  tao  dilicadas  que 
reci  mentos  do  Santo   pêra  naó  fe  naó  comprendiaó  de  fora  pe- 
j^jj^an.  L  Nnn  ii  ra 
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-fa  fe  poderem  tirar,  creciaô  as    Iene  prociíTaõ  ao  redor  da  Igre- 
dores ,  e  com  ellas  defconfiança   ja. 
de  remédio:  começou  a  chamar 
com  grande  fè  polo  Santo,  ena 
mefma  hora  ílntio  cair  ambas  as 

Pêro  Perez  morador  em  Vi- 
lela aldeã  de  Santiago  tinha  hum 

filho  atormentado  do  diabo  ,  que 

ficou 
^efpinhas  ,   e   foraÕ  viftas  poios    chegou    de   huma    vez   a  tanto 

aperto  com  os  aíTombramentos 

do  enemigo  ,  que  onze  dias  con- 
tinuos  nao  comeo,  nem  bebeo, 
nem  dormio.    Fizeraõlhe  os  ex- 

-que  eílavaõ   com  elle  , 
í^íáó. 
?      Vivia  com  grande  pena  era 
-Redondella  huma   Elvira  Mar- 
tinz,  por  ver  feu  marido  furdo    orcifmos  da  Igreja:  Refpondeo 

í4cm  tanto  eftremo  que  fe  nao  po-    que  trabalhavaó  de  balde  ,  por- 
*ídia  com   elle  tratar  fe  nao  por    que   fò  Pêro  Gonçalves  Telmo 

^'acenos.    PaíTarao  annos  ,  prova-    o  lançaria  da  poíTe  em  que  efta- 
taõfe  medicinas,  era  tempo  per-    va.  Atado  de  pès ,  e  maonsfoy 

)dido.     Ajuntou   huma  efmola  ,    levado  a  Tuy  :  como  tocou  a  fe- 
"mandoua  offerecer    à  fepultura    pultura  do  Santo,  na6  fò  ficou  li- 

do  Santo    pedindolhe  com  hu-    vre  de  todo,  mas  nunca  mais  o 
mildade  remédio  pêra  o  íeu  en-    enemigo  fe  atreveo  com  elle. 
fermo.  Foy  coufa  de  grande  ma-  Com  o  mefmo  remédio  foy 
ravilha,  e  louvor  deDeos,  que  curada  Maria  Gonçalves  do  lu- 
quando  omeflageiro,  que  levou  gar  de  S.Pedro  deCelha,  aven- 
a  efmola,  tornou  da  jornada  achou  do  hum  anno  inteiro  que  pade- 
o  enfermo  com  o  fentido  de  ou-  cia  o  mefmo  trabalho :  e  alguns 

*  vir  taõ  perfeito  como  fe  nunca  dias  oyto  e  nove  vezes  cada  dia. 
nelle  tevera  lefaõ.  Sintio  huma  noite  que  lhe  diziao 

No  lugar   de  Santa  Leoca-    em  íonhos  que  vifitaíFe  o  lepul- 
'dia  veyo   a  enfurdecer   de  todo    cro  do  Santo,  fe  queria  faude : 
huma  Urraca  Salvador.  E  aven-    creo  ,    e  obedeceo  :    foy  ao  fe- 

do íinco  mefes  que  aífi  eftava  fem    pulcro ,  e  tornou  fam. 
nenhum    género   de   melhoria  , 
fez   voto    de   ir  vifitar  o  fepul- 
Cro  do  Santo.    Na  hora  que  o 
cumprio  começando  a  fazer  ora- 

ção diante  delle  ,  começou  jun- 
tamente a  ouvir  os  finos  da  Sè, 

e  day  em  diante    ficou  ouvindo 
perfeitamente  como  quando  era 
mais  fam. 

A  hum  minino  de  fete  annos 
;/.■ 

CAPÍTULO  XXIX, 

Das  luzes  com  que  o  Santo  cqflu- 
ma  acudir  no  mar  aos  devotos 

navegantes  ,  que  a  elle  fe  enco- mendaò, 

SA6  os  milagres ,  que  Deos 
obra  em  lua  Igreja  ,  confir- 

levaraõ  feus  pays  ao  Santo  com  maçaõ  da  fè ,  prova  de  feu  po- 
fua  offerra  ,  e  efmola  ,  porque  der,  e  califícaçao,  e  indicio  de 
arè  aquella  idade  naõ  tinha  fa-  fantidade  da  peífoa  por  quem  he 
lado  palavra.  Foy  o  Senhor  fer-  fervido  fazellos.  Grande  confo- 
-TJ^o  que  fazendo  elle  fua  ora-  laçao  pêra  a  Chriftandade ,  con- 
çaõ  fubi  ta  mente  falou.  E  os  Co-  fufaõ  pêra  os  hereges,  deíenga- 
ncgos  vendo  taó  fubi  to  ,  taõ  no  pêra  toda  a  Gentilidade  ,  e 
tíianifefto  ,  e  taõ  fermofo  mila-  argumento  fem  replica,  que  íb 
gre,  ordenarão  logo  huma  fo-  entre  os  Chriftaons  eílà  a  ver- 
••-  •  ,  -*  ̂ ^^ '-        -  dadeira 
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deira  ley  ,  e  caminho  de  falva-  era  tormentofo.  Vendofe  o  po- 

ção ,  e  que  naõ  ha  outro  debai-  bre  homem  ficar  por  popa  ,  e 
xo  do  Ceo  ,  que  nos  poíTa  livrar  muito  longe  ,  chamou  polo  San- 
da  miferia  internai  ,  a  que  to-  to  com  grande  animo,  e  fé.  Eis 
dos  ficamos  condenados  pola  que  lhe  aparece  fobre  as  agoas 

culpa  do  primeyro  Pay.  Mila-  hum  Frade  veílido  em  hábitos 
gre  naõ  he  outra  coufa  fe  naó  de  S.  Domingos,  edizlhe  :  Eis- 
huma  obra  que  paíTa  os  limites  me  aqui  filho,  chamaíle  por  mim, 
da  natureza,  e  lhe  faz  força :  e  aqui  me  tens  ,  nao  ajas  medo. 
aíli  fe  naõ  for  o  Senhor  deíTa  As  palavras  foraõ  feguidas  de 
mefma  natureza ,  que  he  Deos ,  obras  :  tomouo  o  Santo  pola 
ou  quem  feu  poder  tiver  naõ  maõ  ,  e  meteoo  dentro  no  na- 
farà  milagre.  Logo  onde  ha  mi-  vio  à  vifta  de  toda  acompanha, 
lagres  eftà  Deos  ou  poder  íeu.  que  eftava  como  fora  de  fi  po- 
E  pois  fò  na  Igreja  temos  eíle  lo  que  via.  E  logo  defapare- 
bem  ,  com  grande  gozo  os  de-  ceo. 
vemos  feftejar ,  e  contallos  com  Seria  eftender  a  efcritura  in- 
igual  alvoroço.  E  por  tanto  fem  finito,  fe  quizeíTemos  contar  to- 
pedir   licença   diremos   mais  ai-  dos  os  milagres   que  efte  Santo 
guns.  tem  obrado  no  mar.  Porque  pa- 

Lemos  em  Santo  Antonino  na  rece  que  o  quiz  Deos  dar  por 
vida  que  efcreve  defte  Santo,  avogado  aos  mareantes  ,  princi- 
que  certos  marinheyros  vendofe  palmente  nefte  Reyno  de  For- 

no mar  falteados  de  hum  tem-  tugal  ,  viftas  as  grandes  nave-  ^ 
poral  taõ  forte ,  que  deftroçada  gaçoens  que  de  cento  ,  e  trinta 
a  nào  ,  e  quebrados  os  maftros  annos  a  efta  parte  tem  empren- 
efperavaõ  cada  hora  fer  comi-  dido  os  Portuguefes ,  rodeando 
dos  das  ondas  ,  acodiraõ  com  o  mundo  por  tudo  quanto  abar- 
efficacia  aos  merecimentos  de  S.  ca  o  mar  Oceano ,  com  tanto  ef- 
Pero  Gonçalves  ,  e  chamando  pirito  ,  e  conítancia  ,  que  polas 
por  elle  ,  lhes  apareceo  clara ,  e  naçoens  eftrangeiras  fomos  no- 
vifivelmente,  e  lhes  diíTe  ,  que  tados  ,  naõ  íò  de  temerários,  Paulo Jo- 

aly  o  tinhaõ ;  que  naõ  perdeíTem  mas  de  defafizados :  que  aíIi  hon-  ̂ ^°' 
animo.  E  logo  abonançou  o  tem-  raõ  as  obras  valerofas  os  que  pe- 
po.  E  porque  a  nào  ficara  em  ra  ellas  naõ  tem  valor  nem  ani- 
eítado  que  naõ  tinha  com  que  fe  mo.  E  naõ  debalde  ,  indofe  o 

poder  governar,  o  Santo  fe  fez  Santo  pêra  a  cidade  de  Santia- 
Piloto  ,  e  a  foy  governando  atè  go  ,  como  atras  fica  dito  ,  lhe 
a  pòr  em  parte  fegura.  mandou   o   Senhor    que  fe  tor- 

Tambem  fe  averiguou,  que  naíTe  pêra  as  terras  da  jurdiçaó 
em  huma  nào  fobindo  hummari-  de  Portugal  como  eraTuy.  Por- 
nheiro  à  gavia  ,  como  he  coftu-  que  daqui  avia  denafcer  da  par- 
me,  pêra  meneo  das  velas,  foy  te  dos  Portuguefes  encomenda- 
facudido   da  enxarcea  por  onde  renfe  a  elle  com  inteira  confian- 
fobia  com   tanto  impeto  ,    que  ça,como  a  Santo  natural:  e  da 
fem  lhe  valer  a  força    com  que  parte  do  Santo  acodirlhes  como 
hia  nella  aferrado  com  ambas  as  avogado,  e  padroeiro,  fegundo 
maons  ,_foy  como  voando  ao  mar.  o  que  a  feu   hoípede  diífe   na 
Hia  a  nào  elpedida  ,  o  tempo  ultima  hora.  Eíla  correfponden- cia 
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cia  cila  tao  provada ,  e  confirmada  celebrado   Poeta  feu  dizendo  : 
com  acontecimentos  entre  todos  II   deftato  fiwco  di  San  Telmo.    E  Aríofto. 

os  homens  que  nefte  Reyno  cur-  com  o  mefmo  guarda  hum  Caf- 
íaó  o  mar  ,  que  fendo  os  nave-  t^Uo  na  fortiífima  ilha  de  Mal- 
gantes   fem  numero  ,  quaíi  naó  ta,  efcudo ,  e  propugnaculo  dos 
ha  nenhum   que  fe  naõ  confeíTe  Reynos  de  Sicilia  ,    e  Nápoles. 
por  obrigado  a  eíle  Santo.  E  o  Que  como  aquella  Religião  traz 
que  mais  lhe  devemos  he  ,  que  fempre  navios  no  mar,  também 
nos  milagres  dos  outros  Santos  lhe   reconhece  obrigação  como 
nunca  acabamos    de  eftar  certos  todos  os  mais  navegantes. 
do  bem  ,  nem  livres  do  medo ,  Naõ  ignoramos  que  fegundo 
íenaõ  defpois  de  alcançado  o  ef-  as  regras  de  boa  filofofia  podem 
feito  delles  :  mas  S.  Pêro  Gon-  proceder  de  caufas  naturaes  al- 
çalves  em  fendo  chamado  acode  guns  fogos  que  fe  vem  em  noi- 
logo  com  luz ,  como  em  penhor  tes  tempeftuofas   fobre   os  maf- 
de  fua  aíliftencia  ,  a  qual  enche  tos  ,   e  antenas  das  nàos  :  pola 
de  efperança  os  affligidos,  tao  mefma  rezaó  que   vemos  correr 
certa  ,  que  logo  íe  daó  por  re-  nas  noites  claras  hims  rayos  que 
mediados,  e  falvos  ,  por  gran-  fe   affigura   aos  olhos   ferem  ef- 
de  que   fcja  o  trabalho.    E  nao  trellas  defpegadas,  e  voadoras, 
ha  homem  que  poíTa  dizer  ,  que  fendo  na  verdade  humas  exhala- 
defpois  de  vifto  o  fanto  forol  fi-  çoens ,  que  levantadas  da  terra, 
zeíle  naufrágio.    He  eíle  forol  e  fobindo  à  meya  região  doar, 
hum  lume  como  de  huma  vela ,  com  qualquer  calor  fe  acendem 
o  qual  nao  toma  lugar  certo  na  no  alto :  e  fegundo  a  cantidade 
nào :  ora  aparece  fobre  os  maf-  da  matéria   duraó  mais  ou  me- 
tos  ,   ora  nas  gáveas  ,   ora  nas  nos.  Affi  he  de  crer  que  do  ba- 
entenas,  e  às  vezes  lobre  luga-  íb  ,    e   quentura  da  nào  ,  e  da 
res  mais  baixos  dos  navios  :  eo  gente  fae  hum  vapor  ou  fumo, 
ordinário   hè  naõ  fe   ver  fenaõ  o  qual  íendo  apertado  ,  e  con- 
em   tempeftades    de  grande  pe-  d  enfado  da  força  dos  ventos ,  e 
rigo.  Tanto  que  aparece  ,  logo  frio  ,   e  tentando  fobir  ao  alto 
toda  a  nào  lhe  dà  as  graças  com  como   coufa  leve,  prende  fácil- 
grita,  e  alegria,  dizendo:  Sal-  mente  fogo,  pola  difpofiçaõ  que 
va  Corpo  Santo:  porque  na  lin-  leva  de   quentura  :   e  tornando 
goagem  ordinária  dos   marean-  pêra  baixo  faz  prcfa  ou  detença 
tes    Portuguefes  por  efte  nome  no  primeiro  aflento  que  acha  de 
de   Corpo   Santo  he  conhecido  mafto  ,   ou  gavca  ,  ou  cntena : 
S.  Pêro  Gonçalves.    E  com  efte  e  fegundo  o  impulío  dos  ventos 
titulo   lhe  íaó    dedicadas  algu-  falta  de  huma  parte  em  outra, 
mas  Igrejas ,  e  muitas  capellas,  e  tanto  tempo  arde  quanto  he 
altares,  e confrarias.  Ealficomo  neceíTario  pêra  fe  gaftar  o  pavio 
entre  nos   cà   no   mar    Oceano  da  exhalaçaõ,  e  nutrimento  em 

tem  efte  appellido :  no  mar  Me-  que  fe  fuftenta.    E  querem  os  Arift.  I.1 
ditcrraneo,  e  entre  os  Italianos  que  fazem  efte  difcurfo,  quefc-  Mereor, 
he  conhecido  polo  fobrenome ,  ja  o  tal  lume  final  também  na- 
que  he  Tehno  :  e  chamaõlhe  là  tural  de  bonança  :  porque  no  ai- 

os marinheyros  San  Telmo  :   e  to,  onde  feacendeo,  achou  jà, 
com  efte  faz  delle  memoria  hum  ou  mudança  ,  ou  mitigação  de 

yen- 
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que  o   deixou    cayr  no    enxugarem  jà   mais.    E  todavia 

o  arco ,  e  os  cometas  procedem 
de  coufas  naturaes.  Nem  mais 

nem  menos  ,  fendo  obra  da  na- 

vento  , 
mefmo  lugar  donde  a  fumaça  fe 
levantou.  Ajunta  Séneca  a  efta 
fua  opinião  que  os  navegantes 
de  feu  tempo  davaó  a  tal  lume 
(que  elle  diz  aparecia  fobre  as 
vèlas  )  o  nome  dos  dous  irmaons 
Caftor  ,  e  PoUux  venerados  no 
mar  fem  propoíito  da  enganada 
Gentilidade.  Com  tudo  os  que 
fomos  Chriftaons  eftamos  obri- 

tureza  os  pequenos  lumes  que 

fe  vem  nas  nàos  ,  podem  tam- 
bém fer  milagrofo  indicio  de  fa- 

vor que  Deosquer  ufar  com  os 
atribulados  fieis  feus  fervos  ,  por 

gados  a  fobir  com  o  entendimen- 
to a  outra  Metafiíica  mais  alta , 

de  que  naó  teverao  noticia  Sé- 
neca ,  nem  Ariftoteles  :  e  toman- 

merecimentos  do  fiel  fervo  feu» 

e  grande  Santo  Ç.  Pêro  Gonçal- 
ves. Que  fe  os  demónios  por 

permifliaó  Divina  fazem  algumas 
vezes  maravilhas  ,  que  arreme- 
dao  o  poder  de  Deos  ,  como 

do  exemplo  no  arco  do  Ceo  que  lemos  que  obrarão  em  Egypto :  Êxodo  S, 
os  Gregos  ,  e  Latinos  chamao  mais  de  crer  He,  que  as  faça  o 
íris  5  pola  diíFerença  de  cores  mefmo  Senhor  em  honra ,  e  cre- 
que  faz  nas  nuvens  em  tempo  de  dito  de  íeu  Santo,  ou  ordene,  e 
agoas  ,  o  qual  naõ  duvidamos  mande  ,  que  as  naturaes  fejao 
fer  também  caufado  de  razoens  como  huns  corredores  ,  e  em- 
naturaes  :  digo  que  aíli  a  íris ,  baixadores  da  piedade ,  que  quer 
como  os  cometas ,  e  eclypfes ,  e  ufar  com  os  atribulados.  Qiian- 
fogos  que  aparecem  no  Ceo  ,  e    to  mais ,  que  he  coufa  certiífima, 
eftes  mefmos  que  dizemos  das 
nàos,  faó  ,  e  podem  fer  humil- 

des miniftros ,  e  meífageiros  da 
ira  ,  ou  mifericordia  Divina, 

ren,  p.  Quanto  ao  arco  as  letras  fagra- 
das  nos  enfinaó  ,  que  foy  dado 
por  Deos  ao  mundo  em  penhor, 
linal  de  que  naó  afogaria  a  terra 
com  íegundo  diluvio,  coufa  de 

que  naõ  podia  fer  fiadora  a  na- 
tureza. Que  os  cometas  fejao 

pronoílico  de  indinaçaó  do  Ceo 
contra  os  peccadores  ,  ninguém 
o  pode  teftemunhar  com  mais 
verdade  que  o  Reyno  de  Portu- 

gal. Bem  o  vimos  no  temeroío 
rayo,  que  no  anno  de  577  eften- 
dido  íobre  efte  Occidente  com 

huma  grande  cauda  farpada  em 
forma  de  açoute  pronofticou  cla- 

ramente o  lamentável  fim  da  jor- 
nada dei  Rey  dom  Sebaftiaõ  :  e 

principio  das  lagrimas  que  ainda 
hoje  naõ  eftaõ  enxutas  nefte  Rey- 

que  muitas  vezes  fe  deixa  ver  o 
mefmo  Santo  em  fua  própria  fi- 

gura ,  como  em  dous  exemplos 
moft ramos  atrás.  E  o  que  exce- 

de todo  encarecimento  do  muito 

que  elle  vai  com  Deos  ,  e  nos 
prova  com  evidencia  palpável 
ferem  eftes  lumes  miraculoíos, 

e  fobre  a  natureza ,  he  que  def- 
pois  de  defaparecidos  ficaõ  mui- 

tas vezes  finaes  ,  e  reliquias  de 
cera  ,  que  ardeo  em  cima  das 
gavias  ,  e  em  outras  partes  em 
tempo  do  perigo.  E  conhecemos 
em  Lisboa  hum  Piloto  da  car- 

reira da  índia  ,  que  com  vene- 
ração ,  e  devaçaõ  moílrava  hum 

barrete  bem  finelado  de  pingos 

de  cera  verde,  que  aíErmava  re- 
cebera nelle  tendoo  na  maó 

quando  em  meyo  da  tempeílade 
lalvava  o  lume  fanto  ,  que  pelo 
alto  aparecia.  E  na  cidade  de 
Lagos  no  Reyno  do  Algarve  he 

no,  nem  moftraó  fpcrança  defe    fama  publica,  que  em  hum  tem- 

plo 
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pio  doSanto,qiie  alli  ha,  onde  prègaçoens  ,    e  prociíroens  :    e 
he  venerado  com  nome  de  Cor-  naô  ha  homem   que  cuide  fayr 
po  fanto  ,  aparece  muitas  vezes  pola  barra  fora ,  que  em  feu  fer- 

em noites  de  inverno  tormento-  viço  fe  moftre  tibio  ou  defe£luo- 
fas  hum  hime  mui  claro  ,  e  ref-  fo  :   e  pêra  dizermos  tudo   em 
plandecente  ,   que  nao  fomente  huma  palavra  ,  eíle  Santo  he  o 
íe  deixa  bem  ver  ,    mas  alumia  efpirito  ,   e  animo  dos  marean- 
parte  do  curucheo  :  e  como  he  tes  do  Reyno  de  Portugal, 
vifto,  fe  lhe  faz  falva  com  repi- 

ques de  todos  os  llnos  da  cida-  CAPITULO    XXX. 
de  ',  e  aifirmaô  que  paíTada  a  tor- 

menta  fe   tem  achado   fobre   o  Das  grandes  infiancias ,  com  que  a 
curucheo   muitos  íinaes  de  cera        gente  do  mar  de  Portugal  tem 
ardida.  E  pêra  mais  confirmação 

deíla  opinião  he  coufa  averigua- 
.t  oíxd:  da  ,  que  avendo  na  cidade  ou- 

tros lugares  ,  e  campanários  de 
altura  igual,  em  nenhum  fevio 

procurado  ,  e  pedido  a  canoniza- 
rão dejie  Santo, 

Ouço  era  tudo  o  que  temos 
referido  pêra  pagar  a  tao 

nunca  tal  lume :  vendofe  muitas  grande  Santo  o  querer  ficar  en- 
vezes  no  lugar  que  temos  dito,  tre  nos ,  enajurdiçaô  de  Portu- 
e  também  na  torre  dos  íinos  da  gal  :  pouco  era  pêra  igualar  os 
mefma  Igreja,  e  algumas  vezes  benefícios  recebidos  em  cada nào, 
em  ambas  as  partes  juntamente,  em  cada  caravela  ,  e  em  cada 

E  deftes  aparecimentos  aíli  uni-  barco  ,  fe  os  ânimos  Portugue- 
formes  por  toda  a  parte  devia  fes  nao  íobiraó  com  generolida- 
nacer,  que  nas  fuás  pinturas  em  de  a  tratar  da  mayor  honra  do 
altares ,  e  bandeiras  fe  lhe  põem  Santo  ,  qual  era  procurarlhe  , 
na  maó  huma  vela  acefa.  Dos  como  hoje  fazem  à  cufta  de  fua 
mefmos ,  fazeremlhe  os  homens  induftria  ,  e  trabalho  ,  e  fazen- 

do mar  nao  fò  feftas ,  e  procif-  da  ,  que  feja  pofto  no  numero 
foens  ,  em  que  levaó  fua  ima-  dos  Santos,  que  a  Santa  Madre 
gem  com  folenidade  em  ando-  Igreja  folenemente  tem  canoni- 
res ,  e  ombros :  mas  levantarem-  zado.  E  iíto  podemos  crer  que 
lhe  Igrejas  5  Ermidas ,  Capellas,  devia  Deos  revelar  ao  mefmo 
e  Confrarias  por  todo  o  Reyno.  Santo  quando  fe  hia  morrer  a 
Em  Lisboa  alem  da  Ermida  pro-  Santiago  de  Galiza  ,  pêra  que 
pria ,  que  tem  no  bairro  a  que  tornaíTe  alegremente  pêra  nos  : 
dà  nome  de  Corpo  fanto  ,  tem  como  alguns  annos  defpois  re- 
capellas  ,  e  contrarias  no  Con-  velou  também  a  S.Vicente  Fcr- 
vento  de  S.  Domingos ,  nas  Igrc-  rer  Frade  noíFo ,  que  hum  mini- 
jas  Parrochiaes  de  S.  Miguel ,  e  no  que  tinha  diante  de  fi  o  avia 
Santo  Eftevaõ  de  Alfama  ,  e  na  de  honrar :  e  clle  lho  diíTe  logo , 
Igreja  das  Chagas.  Na  cidade  e  fucedeopuntualmente ,  porque 
do  Porto  na  Fregueíla  de  Maf-  o  minino  chegando  a  idade  ma- 
farellos  ha  huma  boa  Igreja  edi-  dura  veyo  a  fer  eleito  cm 
ficada  em  feu  nome  ,  como  a  Summo  Pontífice  com  nome  de 
que  temos  dito  de  Lagos  :  e  Calixto  III. ,  e  tanto  que  o  foy 
em  todas  he  celebrado,  e  fefte-  canonizou  a  S.Vicente,  pagan- 
jado  com  os  officios  Divinos,  dolhe  com  eíla  honra   a  que  a 

axn- 
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ambos   profetizou.     Aíli  fe  de-  hum  a£lo  4igno  de  grande  íou- 
terminarão    todos   os  mareantes  vor  ó  qual  foy  ,  porque  a  dila- 
da  cidade  de  Lisboa  juntos  eni  çaõ,  e  o  rodear  dosannos   na6 

hum  corpo,  em  feunorhe,  ede  entibiaffe  o  fervor  Com  que  prd-' 
todos  os  mais  portos  deites  Rey-  cediaõ  ,   obrigaremfe  com  voto 
nos  ,    e  Ilhas  adjacentes  de  fua  todos  os    que   fe.^aj untava õ   n^ 
Coroa  ,  nao  perdoar  a  nenfiutn  confulta  defta.obra ,  de  naõ  de- 

trabalhó ,  nem  deípéza,  atè  ve-  liílirem  delia  atè'vefem  o  Santo 
rem  o  Santo  canonizado.  Eaven-  canonizado.    AíK  procedendo  al- 
do  muitos  annos  que  traziaó  o  cançaraó  do  meírpo  Prelado  hu- 
negocio  movido  diante  do  Iljuf-.;  ma   cefty^.o    pcra:   prefenfarem 
trilíimo  Senhor  dom  Miguel  de  ao  Summo   Pontífice. ,.  na  qual 

Caftro  Arcebifpo  de  Lisboa,  poi*'  copiofamerite    fe  declaraô  todas 
cuja  autoridade    era   neceíTario  as  particularidades  porque  em  fe-1, 
começar  ,   pêra  fé  poderem  fav:  melhantes  pertençòéns   fe  coílu-^ 
zer  os  requerimentos  ordinários  maõ  pedir.  E  porque  a  certidão, 
em  Roma  :  como  a  matéria  era  em  íl  he  de  grande  autoridade^ 
de  tanto  pefo  que  nao  podia  cor-  e  contehi   hum   muy  grande  ,  e 
rer  fe  n*aô  muy  devagar;  e  éllè  Honrado  teftemunho   do  animo, 
tomo    Prelado    mandava    fazer  e  devaçaodefta  boa  gente  ,tres- 
inuitas   diligencias   importantes  ladaremos   aqui  alguns  pedaços 
pêra  fe  poder  refôlver,  nas  quaes  delia,  que  também  i|os  fervi ra6 
fe  gaitou  muito  tempo  ;  porque  de  fuprirnaHiftoria  o  que  rnai^ 

fe    proceíFaraô    autos  juridicos  podiamos   dizer  dás "  coufas   do 
muy  largos:  determinarão  fazer  Sahçoi-4^^çerti'daõ'-€omeça  aífi. 'j    V^^:4 

DOm  Miguel  de  Cajflro  por  mefce  de  Deos ,  e  da  San- 
ta Igreja  de  Roma  Metropolitano  j4rcebifpo  de  Lif- 

boa  do  Confelho  do  EJlado  de  Jua  Magejlade  4iefles  Rey- 
nos ,  e  fenhorios  de  Portugal  é^c.  ,  fazemos  faber  aos  que 
a  prefente  virem ,  como  a  confraria  de  S.  Frèy  Pêro  Gon- 
çalves  Telmo  ,  ou  como  muy  tos  dizem  ,  do  Corpo  Santo  , 
Jita  na  Igreja  Parrochial  de  S.  Miguel  de  Alfama  dejla 
cidade  de  Lisboa  ̂   por  f eu  efpecial  j  e  baflante  procurador  j 
e  também  em  nome  de  muy  tas  outras  confrarias  defles  Rey- 
nos  y  muy  tas  vezes  com  grande  defejoj  e  muyt  a  vontade  nos 
poz  diante  querer  tratar  com  fua  Santidade ,  e  a  Santa  Se 
Apoflolica  da  canonizarão  do  mefmo  Santo,  E  com  muyt  a 
infância  outro  fi  nos  pedio  ,  que  tomando  informarão  com 
diligencia  ,  de  fua  vida  ,  e  milagres  dejjemos  dijfo  con-- 
ta  a  Jua  Santidade  ,  e  juntamente  lhe  diffejfemos  com  efi- 

cácia 5  que  a  honra  de  Deos  todo  poderojo  ,  exaltação  da 
Sanita  Madre  Igreja^  e  conjolaçao  univerfal  do  povo  y  eef 
£eci ai  mente  dos  homens  do  mar  ouvejfe  por  bem  de  o  Cano^ 
-^Part.L  Ooo  «/- 
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nizar,  E  conjlderando  nos  tanta  devaçao  y  e  como  mais  ve- 

zes nos  for  ao  dadas  fohre  ijlo  petiçoens ,  por  autoridade  do 
nojjo  official  mandamos  perguntar  trinta  e  fete  tejiemunbas 
fohre  a  devaçaÕ ,  e  veneração  do  dito  Santo  nejles  Rey- 
nos :  e  em  particular  em  quatro  Igrejas  dejla  cidade ,  e  a 
requerimento  ,  e  infâncias  dos  Jobreditos  mandamos  tirar 
da  Igreja  de  Tuy ,  onde  o  corpo  do  glorio fo  Santo  efla  coU 
locado  y  hum  procejjo  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oiten^ 
ta  e  dous  :  no  qual  em  Latim  ̂ e  em  lingoagem  Cafelha- 
na  largamente  fe  contem  a  vida ,  morte  ,  e  diverfos  mila- 

gres do  dito  Santo,  E  afi  mais  huma  relação  autentica  do 
Cabido  da  mefma  cidade  de  Tuy  das  coufas  que  nelle  fe  ce- 
lebrao  a  honra  do  dito  Santo»  O  que  viflo  ,  e  como  creceo 
tanto  a  devaçao  defa  fantà  obra ,  queja  for  ao  feitos  depu- 

tados delia  o  Padre  Mefire  Frey  j^oao  de  las  Cuevas  da 
Ordem  dos  pregadores  confejfor  do  ferenijfimo  Principe  AU 
herto  Archiduque  de  Aufiria  Legado  de  fua  Santidade  ,  e 
da  fanta  Igreja  de  Roma  neftes  Reynos  ,  e  fenhorios  de 
Portugal:  e  dom  Pedro  Alarcon  cavalleiro  da  fua  Cama- 

rá. E  foy  outro  fi  feyto  procurador  geral  de  todo  o  negocio 
André  Dias  da  Cruz :  por  elles  em  nome  de  todos  nosfo- 
rao  prefentados  muy tos  documentos  ,  e  coufas  de  confdera- 
çaÕy  e  dignas  defe  que  tudo  o  ajjima  dito  largamente  af 

firmaÕ',  e  aprovao. 
%\.  .  ■    .      ' 

E  mais  abaixo  procede  dizendo. 

A^y  quaes  coufas  parecendonos  de  muyto  momento  ,  e 
conf der  ando  a  diligencia ,  cuidado ,  e  infância ,  com 

que  quafiy  digamos  ̂   j em  tomar  fôlego  os  devotos  pêra  ex^ 
altaçao  da  memoria  do  Santo  queriaS  tudo  jufificar :  nao 
foy  pojfvel  [nao  deferirmos  a  fuás  petiçoens.  Mas  pêra  que 
tudo  fe  fizejfe  com  aquella  deliberação  ̂   madureza  ,  confe-^ 
Ihoy  e  autoridade  que  em  coufa  de  tanto  pejo  fe  requeria  ̂  
mandamos  os  fobr éditos  documentos  a  alguns  ReverendiJJmos 
Senhores  Bijpos ,  e  muyto  Reverendos  Doutores ,  Rjeligwfos , 
e  pias  pejfoasy  a  fim  que  cada  hum  por  f  com  grande  cuy  da- 

do ,  e  por  tempos ,  e  dias ,  tudo  perfeitamente  viffem ,  e  con- 
Jiderajfem :  e  defpois  nos  referiffem  o  que  fentijfem  do  ne- 

go- 
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godo  5  e  todos  invocando  o  favor  divino  com  feus  efcritosj 
razoens ,  e  confelhos  nos  ajudajfem,  O  que  com  diligencia 
fizer  ao  y  como  confia  dos  feus  votos  por  elles  ajjinados.  As 
quaes  coufas  todas  ponderadas  ,  e  confederadas  ,  entende- 

mos ,  que  atenta  a  vida  ,  e  fant  idade  de  fie  fanto  varão  ̂  
ajfi  pêra  reparação  ,  converfaÕ  ,  e  proveito  das  almas  dos 
fieis  5  como  por  tantos  ,  e  diverjos  multiplicados  milagres 
que  por  virtude  divina ,  e  merecimentos  do  Santo  ,  aJfi  na 
vida  como  de f pois  de  fua  morte  confia  que  fez  :  e  vi  fia  a  tao 
continua  ,  e  como  digamos  envelhecida  ohfervancia  ,  com 

que  efie  Santo  na  dita  Igreja  de  Tuy  ja  com  Mifj^a  par- 
ticular ,  e  agora  de  commum  de  Confejforcs  he  venerado  y  e 

que  na  procij/ao  que  lhe  fazem  no  dia  defpois  da  oitava  da 
Pafcoa  concorrendo  a  ella  ,  e  efiando  prejente  grande  mul- 

tidão de  povo  ,  e  gente  daquellas  partes  ,  cofiumaõ  folene- 
mente  levar  o  próprio  cinto  5  e  cajado ,  e  habito  do  Santo  ao 
feu  fepulcro :  donde  pêra  remédio  dos  enfermos  ,  e  exalta- 

rão da  fant  a  fe  Católica  fe  prova  que  manou  óleo  muitas 
vezes.  E  alem  difio  as  fegundas  feiras  ,  e  fabbados  ̂   cele- 

bradas as  Mtjfas ,  e  outros  divinos  ofícios  a  honra  do  San- 
to 5  como  he  cofiume  ,  com  a  Cruz  diante  vao  rezar  ao 

mefmo  fepulcro,  E  nefies  Reynos  ̂   e  em  efpecial  em  Lis- 
boa nas  Igrejas  de  S.  Domingos  ,  e  Parrochiajs  de  S. 

Miguel  5  e  Santo  Efievao  de  Alfama  ,  e  na  Igreja  das 
Chagas  ̂   e  na  ermida  ou  Capella  do  mefmo  Corpo  Santo 
ha  Imagens ,  Altares ,  Capellas ,  oratórios ,  e  confrarias, 
E  na  Freguezia  de  Majfarellos  da  cidade  do  Porto  ha 
buma  Igreja  feita  em  louvor  ,  e  honra  do  mefmo  Santo, 
E  o  dia  de  fua  fefia  por  toda  a  parte  fe  venera  ,  e  celebra 

com  officios  divinos ,  pregaçoens ,  e  procijfoens  com  a  ma- 
yor  folenidade  que  fer  pode :  e  tanto  fe  efiima  efie  bemaven- 
turado  Santo ,  que  quafi  a  nenhum  dos  que  haÔ  de  ir  por 
mar  lhe  parece  poder  alcançar  de  Deos  Nojfo  Senhor  porto 
feguro  fe  nao  por  fua  intercejfao. 

fart.  L Ooo  ii 
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E  hum  pouco  mais  abaixo. 

Todas  eflas  coufas  atentadas  ,  e  conjlderada  priíuipal- 
mente  a  autoridade  do  Serenijflmo  Príncipe  Legado , 

ao  qual  de  tudo  demos  conta ,  e  tudo  ouve  por  bem  :  e  aten- 
ta outro  fy  a  autoridade  dos  Bifpos  ajjlma  referidos ,  e  de 

outros  muytos  gravijjimos  varoens  ,  e  Inquijidores  que  os 

aprovarão ,  e  o  muy  douto  parecer  do  muyto  llluftre  e  Re- 
'verendijjimo  Senhor  Conde  João  Baptijla  Bilha  Colleitor 
de  Sua  Santidade  ao  prejente  rejidentn  nefia  Corte  ̂   e  de 
outros  Doutores^  e  pios  homens  que  outro  Jl  apontarão  em 

direito  fobre  ejle  negocio  :  e  também  o  mandado  de  procu- 
ração do  BeverendiJJimo  Senhor  dom  Bertolameu  de  Placa 

Bifpo  de  Tuy  ,  e  da  fua  Igreja  ,  em  cujos  nomes  outro  Jl 
os  ditos  deputados  com  injlancia  ,  e  devotamente  procurao 
efta  fanta  obra  :  e  antiguidade  do  tempo  que  de  mais  de 
trezentos  annos  a  ejla  parte  na  dita  Igreja  de  Tuy  em  par- 

ticular 5  e  em  outras  muy  tas  ajjldua ,  e  devotijjlmamente  fe 
venerou  a  memoria  do  Santo  ,  e  outras  muy  tas  fuás  con- 

frarias dejles  Reynos.  Determinamos  finalmente  fer  muyto 

jufla  a  pertençaõ  dos  ditos  devotos  ,  que  com  tanto  traba- 
lho ,  e  gãflo  procurao  ,  e  defejaÔ  :  e  que  nos  com  a  humil- 

dade,  e  reverencia  pojjlvel  j  naÕ  confiando  na  nojf a  fraque- 
za j  mas  na  grandeza  ,  e  antiguidade  do  próprio  Santo , 

e  na  doutrina ,  prudência ,  zelo ,  charidade ,  e  liberalidade 

do  SantiJJimo  Padre  o  Papa  Nojfo  Senhor ,  pêra  mayor  con- 
firmação dos  católicos ,  confufaõ  das  heregias ,  e  conferva- 

çao  5  e  firmeza  na  fe  dejles  Reynos  :  concorrendo  nos  com 
elles  nefla  parte ,  Jupplicajfemos  a  Sua  Santidade  que  com 
ejla  canonização  y  como  faudavel  confolaçaÕ  ̂   remedee  o  af 
feito  que  taõ  devoto  povo  parece  que  trás  nas  entranhas :  e 
nja  por  bem  de  lhe  fazer  ejla  mercê,  O  que  com  ajuda  de 
Deos  Nojfo  Senhor  fazemos  por  ejles  efcrttos.  Prote fiando 
porem  como  nos  naÔ  queremos  nem  podemos  definir  ,  nem 
determijiar  nenhuma  coufa  nefla  matéria  :  mas  fomente  pe- 

dimos ifio  com  eficácia^  afim  que  e fie  fideli filmo  povo  com 
a  devaçaô  de  hum  Santo  taõ  exemplar ,  fe  nao  resfrie  ,  ou 
polo  tempo  em  diante  ,  da  fua  ajuda  que  tantas  vezes  tem 
u  i.._v.  ex- 
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experimentada  ,  por  ventura  nao  defefpere.  Em  fe  do  que 
nos  y  e  os  ditos  ReverendiJJtmos  Senhores  Bijpos  de  nojjos 
próprios  finaes -y  e  fellos  ajjlnamos  ̂   e  fellamos  ejla  carta  ̂  
que  outro  fi  ajJÍ7iarao  os  outros  Doutores  ajfima  ditos  que 
der  ao  (eus  pareceres ,  que  tudo  pêra  major  corroborarão  je- 
rà  também  jujiificado  poios  Notários  públicos  abatxo  ef- 
critos.  Dada  em  Lisboa  aos  vinte  e  fete  dias  do  mez  de 
Agojlo  de  1592  annos. 

Dom  Miguel  Arcebifpo  de  Lisboa, 
Cornelio  Bifpo  de  Laonia,     Emanuel  ja  Bijpo   de  Ceita 
e  Tangere  Dayao  da  Capella  dei  Rey.     O  Doutor   Sir 
maõ     Borges    Prior    de   Santa     Cruz    Defembargador 
da     Corte    Ecclejtajlica    de   Lisboa  ,    e  feu   Chancilleré 
O  Doutor  Aíítonio  Fernandes  Varejao   Chantre  da  Sè  de 

Lisboa*  Joaõ  de  EJlay  Protonotario  Apojlolico  ,  e  Cone- 
go  na  Se  de  Lisboa,     O  Doutor  António  da   Cruz  vifi- 
tador  dejla  Cidade ,  e  Prior  de  S.  Martinho.     Pêro  Lou- 

renço de  Távora  Cónego  de  Lisboa  Licenciado  em  Theolo^ 
gÍ0,  Francifco  Rebello  Cónego  Doutoral  de  Lisboa,     Pe- 
dr  alvar  es  de  Freytas  adminiftrador  da  jur  dição  Bifpal  de 

Thomar  da  Ordem  de  Nojfo  Senhor  Jefu  Chrijlo,     Ema^ 
7iuel  Machado  da  Fonfeca  Prior  de  S,  Chrijlovao  de  Lis- 

boa. Dom  Simão  Prior  do  Mojleiro  de  S,  Vicente  da  Or- 
dem   dos  Cónegos   Regrantes  Theologo,     Bertolameu    da 
Conceição  Reitor  do  Mojleiro  de  Santo  Eloyo  da  Ordem 
de  S.  João  Evangelijla  Theologo,     Frey  Manoel  Ribeiro 
Abbade  do  Mojleiro  de  S,  Bento  Bacharel  em  facra  Theor 
logia,     Frey  ̂ oao  de  Andrada  Theologo  da  Ordem  de  S, 

Bernardo.    Frey  Manoel  Coelho  Mejlre  em  Janta  Theo- 
logia  da  Ordem  dos  Pregadores,     Frey  Marçal  Guardião 

do  Co?ivento  de  S.  Francijco  Theologo.     Frey  Belchior  Ur- 
bano Mejlre  em  Lheologia  da  Provinda  de  Santo  Antó- 

nio da  Ordem  de  S,  Francijco,  Frey  António  da  Trindade 

da  Ordem    de    Santo  Agopnho    Mejlre    em  Theologia, 
Frey  Angelo  Pereira  Doutor  Theologo  Prior  do  Carmo, 

Frey  Chrijlovao   de  Jefu  Doutor   Theologo  Mini  firo  da 

SantiJJlma  Trindade  de  Lisboa,     Frey  Gonçalo  de  Torral- 
va  da  Ordem  de  S.  Hieronymo  de  Belém  Theologo,     Luis 
de  Moraes  Sacerdote  Theologo  da  Companhia  de  Jeju, 

Foy 
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'^u^,Fóy  efta  certidão  acompanha-  cançado  licença  fua  pêra  podc' 
da  de  huma  carta  do  Prelidente,  rem  pefcar  nos  dias  fantos  ,  e 
e  Vereadores  da  Camará  de  Lis-  prohibidos  com  declaração  qi^e 
boa  pedindo  o  mefmo  com  gran-  o  procedido  defte  trabalho  ficaf- 
de  encarecimento ,  e  efficacia  de  feapplicado,  e  depoíitado  pêra 
rezoens :  e  doutras  que  algumas  o  gafto  das  taes  diligencias.  E 
cidades  ,  e  villas  principaes  fendo  começada  a  executar  com 
defte  Reyno  também  efcreveraó.  grande  vontade  dos  povos  por 

E  procedendofô'  no  negocio  em  todo  o  Reyno,  Ilhas,  Conquif- 
Roma  com  todo  o  calor,  ulti-  tas  ,  e  Senhorios  delle  ,  fucce- 
mamente  no  anno  de  i6ro  ef-  deo  certo  encontro ,  pêra  mayor 
creveoelRey  domFilipefegundo  merecimento  dos  mefmos  ho- 
de  Portugal  ao  Papa  Paulo  Qiiin-  mens  ,  que  graciofamente  offe- 
to  pedindolhe  com  inftancia  efta  reciao  em  ferviço  do  Santo  o 
canonização  :  e  mandou  ao  feu  fuor,  e  trabalho  de  feus braços, 

Embaixador  que  refidia  em  a  Cor-  o  qual  foy  taó  poderofo  que 
te  de  Roma  ,  e  ao  Agente  de  fez  parar  a  pefcaria.  E  como  em 
Portugal  que  nella  também  af-  negócios  grandes  naó  podem  as 
íiftia ,  que  da  fua  parte  a  reque-  refoluçoens  deixar  de  fer  mui 
reíTem.  E  que  em  quanto  tarda-  vagarofas  ,  e  efta  depende  dos 
va  a  final  conclufaô  pediíTem  ,  Confelhos,  e  Confelheiros  Reaes 
que  fe  podeíTe  rezar  do  Santo  occupados  fempre  em  matérias 
por  toda  a  Ordem  de  S.  Domin-  precifas  ,  e  de  quotidiano  tra- 

gos Concedeo  o  Pontifice  logo  balho  ,  eftà  ainda  hoje  por  de- 
efte  ultimo  ponto  ,  como  conftaf-  terminar  a  caufa  do  encontro  da 
fe  eftar  Beatificado  pola  Sè  Apof-  pefcaria ,  e  pola  mefma  caula  ef- 
tolica.  taõ  paradas  as  diligencias  que 

Eftando  lançados  taô  bons  jà  fe  ouveraõ  de  começar ,  e  pu- 
fundamentos,  era  neceífario  jun-  deraõ  eftar  acabadas.  Porque  as 
tarfc  copia  de  dinheiro  pêra  fe  fazendas  particulares  dos  ma- 
fuprirem  as  defpefas  das  diligen-  reançes  naò  íao  baftantes  a  fuprir 
cias  que  de  novo  fe  aviaó  de  fa-  a  defpefa  delias ,  nem  parece  re- 
zer  por  ordem  ,  e  mandato  do  zaô  que  delles  fe  efpere. 
Papa :  e  tendo  os  mareantes  al- 

Fim  do  Livro  Quarto^ 

^v  LI- 
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LIVRO  (QUINTO 

DA  HISTORIA 
DES.  DOMINGOS, 

PARTICUJI-AR  DO  REYNO ,  E  CONQUISTAS 
■■*^  ̂         de  Portugal. 

CAPITULO     l 

FunãapÕ  do  Convento  de  S,  Domingos  da  Cidade  de  Évora. 

AM  ouve  mais  que  féis 
annos  de  efpaço  en- 
entrc  a   fundação   do 
Convento  de  Tuy ,  e 

a  que  temos  entre  maons  da  ci- 
dade de  Évora  :    e  ouve  nelias 

efta  diíFerença  ,  que  o  Conven- 
to  de  Tuy  foy  principiado  em 

vida  do  Meftre  Geral  da  Ordem 

Frey  Joaô  de  Vercellis  :  e  efte 
de  Évora  governando  jà  a  Or- 

dem íeu  fucceíFor  ,   e  íeptimo 
Geral  delia  Frey  Munio  Cafte- 
Ihano  natural  de  C,amora  ,  que 
foy  eleito  no  Capitulo  Geral  de 
Bolonha  celebrado  no  anno  de 

^285'.  i^^S"-  Era  feptimo  anno  defpois dei  Rey  dom  Dinis  levantado 

128^.  P^*"  ̂ ^y  >  ̂   corria  o  de  1286, 
quando  os  noíFos  Frades  come- 

çarão huma  humilde  fabrica  neí- 
ta  cidade,  junto  da  Ermida  de 
Santa  Vitoria  martyr  ,  fabrica 
fò  pêra  gafalhado,  Ermida  pêra 
continuarem  com  fuás  horas  do 

Coro  ,  e  com  toda  a  mais  or- 
dem da  regular  obfervancia.  Foy 

o  principio  da  obra  com  efmo- 
las  dos  fieis ,  e  com  vontade  ,  e 

boa  graça  da  Camará ,  e  gover- 
no da  terra.  Mas  porque  era  ne- 

ceíFaria  licença  dei  Rey  tomara5 
os  Frades  a  cargo  negocealla:  e 
dandolhe  conta  de  fua  determi- 

nação ,  e  do  prazmo  que  tinhao 
da  Camará ,  mandoulhes  el  Rey 

paífar  hum  alvará  ,  cujo  tresla- 
do  poremos  aqui  tirado  do  pro* 

prio  ,  porque  he  de  ver  em  no- 
ta ,  e  palavras ,  e  diz  aíli. 

DOm  Dinis  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e 

dos  Algarves  ,  a  vos  Juizes ,   e  Concelho  de  Evo» 
rafaude.  Sabede  que  os  Frades  Pregadores  me  dijferaoj •  que 
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que  a  vos  prazia  ,  e  tinhades  por  bem  de  morar  em  ejfa 
Vílla  tanto  que  foubejfeis  que  prazia  a  mim,  Sabede  que  a 
mim  praz ,  e  tenho  por  bem^  ca  os  tenho  por  homens  bons 
que  amo  j  e  prezo,  E  morando  elles  ehy  tenho  que  fera  a 
Jerviço  de  Deos  ̂   e  a  vojfo  proveito,  E  todo  o  bem ,  e  toda 
a  e/mola  que  lhes  façades  fera  em  elles  bem  empregada  ,  e 
eu  gracirvolaey.  Outro  fi  me  differao  que  Meflre  Payo ,  e 
Martim  Migueis  Tahellioens  deffa  vil  la  nao  querem  a  elles 
dar  teflimonyo  de  coufas  que  paffarao  de  feu  feito.  Porque 
mando  a  vos  Juizes  vi  fia  efla  carta  digades  da  inhapar^ 
te  a  effes  Tabellioens  que  lhes  dem  feu  teflimonyo  em  aquel- 
la  guiza  que  lhe  lo  devem  dar  de  direito  ̂   e  ai  naÕ  façades, 
E  efles  Frades  ou  alguém  por  elles  tenhao  efla  inha  caria. 
Dada  em  Lisboa  XXIX  dias  de  Junho,  El  Rey  o  man- 

dou por  Lourenço  Efe  ala  feu  Faceiro  mor,  Martim  Mar- 
tinz  a  fez  Era  de  M.  CCC,  XXIII,  (  que  refponde  ao  an- 
no  do  Redemptor  1286. ) 

Como  neftes  princípios  nao  trciteza  de  cafa  com  tanto  aper- 
interveyo  mayor  força  que  a  dos  to,  que  avendo    terra  do  Con- 
Frades  ,  foy  a  fabrica  muy  po-  celho  à  roda  pêra   fe  poderem 
bre  ,   e    mais  conforme   às  dos  bem  alargar,  e ânimos  na  gente 

primeiros  fundadores  da  Ordem,  do  governo   prontos  pêra  a  da- 
que  à  grandeza  da  cidade.  Mas  rem  :   fò  por  nao  pedirem  pêra 
cabiaõ  em gafalhados  curtos ani-  li,  ou  moltrarem  cobiça  fofriaó 
mos  grandiofos  ,    e  capazes   da  toda  a  defcommodidade.  Tinhao 
foberania    do  Ceo.    Aífi  o  mof-  os  olhos   nas  moradas  eternas : 

travaô  na  afpereza  devida  ,  na  quanto  às  do  mundo,  como  vi- 
mortificaçaô  ,    c  recolhimento ;  viao  defenganados  ,  que  nem  fao 
e  fobre   tudo  na  grande  conti-  permanentes  em  íi ,  nem  he  per- 
nuaçaõ  do  exercício  do  púlpito,  manente  quem  as  logra,  nenhu- 
e  doutrina ,  com  que  edificavao  ma  pena  nem  cuydado  lhes  da- 
aquelle   grande  povo  de  manei-  va   o  bem  ,   nem  o  mal  delias. 
ra  ,   que  eraõ  viftos  com  geral  Mas  nao  faltou  quem  com  bom 
fatisfaçaõ  ,   e  affeiçaó.   Ao  que  zelo   propoz   na  Gamara  o  que 
ajudava  verfe  grande  mudança,  padeciaó   por  mal  agafalhados , 
e  emenda  nos  coílumes  ,  muita  e  o  que  merecia    fua  viíinhança 
continuação   dos   Sacramentos  ,  pêra  coufas  mayores.   Folgavaó 
concurfo  geral  da  terra  aos  fen-  os  que  governavaõ  de  lhes  dar 
moens  ,  e  particular  de  muitos  tudo  o  que  quifelTem  de  campo, 
ao  trato  ,   e  communicaçaô  dos  haõ  fò  o  neceíTario :  evaleomais 
Frades  mais:aífinelados  em  vir-  o  gofto  com  que  o  deraô  que  a 

tude :  e  todos  o  eraó.  '• ,  ,  mefma  dadiva.  Porque  fe  juntou 
Doze  anrios  duroti  éíta  ef-  toda  a  nobreza  do  lugar  com  o 
^  •                                       Prior , 
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prior  5  que  era  Frey  Domingos  que  partia  com  o  caminho ,  tan- 
de  Amarcz  ,  e  foraó  cordeando  ta  parte  quanta  pareceo  necefla- 
a   terra  por   onde   elle  quiz  ,  e  ria  pêra  ficar  bem  efpaçofo.  Hu- 
apontou.    E  ficou  em  memoria,  ma,  e  outra  coufa  coníta  de  hum 
que  Vendo  o  Prior  que  feria  be-  aíTento  que  ainda  hoje  fe  lè  no 
neficio  da  cidade  alargaríe  certo  livro   dos  acordos    da  Gamara, 

caminho,  que  então  hia  poren-  que   por  fer  obra  de  charidade 
tre  hortas  ,  e  hoje  he  rua  publi-  merece  por  gratidão  ficar  neites 

cortou  de  feu  moto  próprio  efcritos  perpetuada  ,    e  diz  af- 
ca 

por   hum  ferrejal  do  Convento,    íi. 

l 
1'^  Ra  de  M.  CCCXXXFL  (  refponde  ao  anno -i  Chriílo  de  12^8^  fendo  Prior  Frey  Domingos  ae 

Amarez  ,  diante  do  Alcayde  mor  ,  'Juiz  ,  Vereadores , 
Taballiaens  y  Almotaceis  ̂   Cavalleiros  ̂   e  homens  bons  ̂   an- 

dou o  dito  Prior  com  elles  apegando ,  e  jnojlrandolhes  por 
onde  queria  por  o  muro  do  encerramento  do  Mojieiro.  E 
elles  vendo ,  e  conjiderando  como  fazia  mifler  ao  Mojieiroy 
teveraõno  por  bem.  E  o  Prior  lhes  deu  huma  peça  do  feu 

ferrejal ,  porque  ficou  mais  larga  ,  e  melhorada  a  carreira 
que  vay  por  entre  as  hortas.  E  todos  lho  outorgarão  ,  e 

vao  foy  quem  o  contradiJJ^ejfe,  Mefire  Payo  Taballiom  o 
efcreveo. 

Ordinário  he  nas  couías  na- 
turaes  ferem  de  mais  força  ,  e 
mais  fubítancia  as  que  mais  de- 

vagar procedem  em  íeus  prin* 
cipios ,  e  crecimento,  e  na6du* 
rarem  muito  a^  que  arrebatada- 

mente fobem.  Aíli  he  Deos  fer- 
vido algumas  vezes  levar  as  fuás 

no  começo  a  paíFo  lento ,  e  def- 
cobrir  a  grandeza  de  feu  poder 
no  proceíTo.  Eftes  tenros ,  e  va~ 
garofos  princípios  teveraô  def- 
pois  fermofos  ,  e  importantes 
augmentos  ,  procedidos  fò  da 
mifericordia ,  e  liberalidade  Di- 

vina. Porque  infpirou  no  animo 
de  hum  Fidalgo  honrado ,  e  ri- 

co chamado  Martim  Anes ,  que 
tomaífe  à  fua  conta  edificamos 

huma  Igreja  tal,  qual  convinha 
pêra  tainanho  povo  ,  que  fintia 

muito  a  eftreitcza  da  Ermida, 

quando  fe  ajuntava  nas  prega- 
çoens.  Naó  rinha  herdeiro  for- 

çado ,  determinou  que  o  foíTe 
efte  edifício  ,  e  nelle  o  mefmo 

Deos.  Aífi  a  começou  com  ma- 
gnificência de  Príncipe  :  e  por- 

que lhe  naó  pode  ver  o  fim  nos 
dias  que  viveo,  deixou  por  fua 
morte  applicado  pêra  ella  tudo 
quanto  lhe  pertencia  ,  e  podia 
teftar  de  feus  bens  ,  que  eraô 

alem  de  boa  copia  de  dinheiro 
amoedado ,  peças  ricas  de  ouro , 

e  prata  ,  e  muita  fazenda  de 
raiz.  E  fez  declaração ,  que  def- 
pois  da  Igreja  acabada ,  a  qual 
mandava  que  correlFe  pola  tra- 

ça cemeçada  ,  fe  empregaíTe  o 
remanecente  em  aperfeiçoar  a 
capella  mòr  de  feu  Goro  ,  e  o 

Ppp  Con- 
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Convento   de  hum  claiiftro  ,  e  de  S.  Domingos  todos  os  bens 
outras  officinas  taes ,  que  íicaíTe  que  poíTuhia  ,    e  lhe  pertenciaó 
capaz  de  viverem  ,   e  fervirem  na  cidade  de  Évora,  e  feus  ter- 
nelle  a  Deos  muitos  Relígiofos.  mos  :    a  íaber  ,  cafas  ,  vinhas  , 
Era  fua  molher  dona  Caterina  herdades,  adegas,  louça,  laga- 
peíToa  taõ  perfeita  em  todas  as  res ,  e  toda  a  mais  fazenda  que 
partes  de  huma  honrada  matro-  por  qualquer  via  lhe  pertencef- 
na  ,    que  confiadamente  lhe  en-  f e :  e  atè  as  cafas  em  que  vivia: 
comendou  Martim  Anes  todo  o  e  de  tudo  era  contente  que  lo- 
cuidado  ,   e  defpefa  da  obra.  E  go  tomaíTem    poíFe  os  Religio- 
ella  moftrou  bem  quem  era  na  fos  real ,  e  autuai  ,  fem  pêra  íi 
facilidade  com  que  fedefapegou  refervar  coufa  alguma  ,  porque 
defta  adminiftraçaò  ,  e  do  gofto  as  meímas  cafas  ella  fazia  conta 
de  manejar  fazenda.  Porque  pou-  que  as  tinha  da  maó  delles:  e 
cos   dias   defpois   que  perdeo  o  efta  doação   fazia  fem  por  mais 
marido  ,  eftimando  tudo  menos  encargo,  nem  obrigação  ao Con- 
qiie  a  elle  ,  chamou  o  Prior  do  vento ,  que  de.  huma  Miífa  quo- 
Convento  5    que   era  Frey  Joaó  tidiana  polas  almas  de  feu  mari- 
Eftevens ,  e  renunciou  nelle  to-  do  ,    e  fua.    E  as  palavras  for- 
jdo  o  direito   que  tinha  no  go-  mães  ,  com  que  conclue  efta  ef- 
•^vernô  da    fazenda,    e  fabrica,  critura ,  íao  as  feguintes. 
^entregandolhe   logo  com  elFeito  Que  lhe  manúvejfem  hum  Cã" 
todo  o  dinheyro  ,  prata,  couro  pellaÕ  pêra  fempre  ̂   que  diffejfe  ca* 
que   pêra  ella  deixara  applicado  da  dia  Mijjra  calada  de  Requiem  ̂   e 
o  defunta  .:,Ve  metendoo  junta-  àfejia  feira  de  Santo   André  por 
mente    em  poíFe    dos    bens  de  fua  alma  ,  e  do  dito  Martim  Anes  : 
raiz  ,  com  encargo  que  elle  com-  e  que  o  Frade  ,  que  differ  ejias  Mif- 
priífe   o   teftamento    aílí  ,  e    da  fas^aja  tresfoldos  de  cada  dia  ff, 
maneira  que  nelle  fe  declarava,  mnte  e  hum  f o  Ido  pola  Doma  pêra 
e  principalmente  no  que  tocava  feu  mantimento. 
às    obras  apontadas.    E  porque  Pêra  fatisfaçao  dos  curiofos, 
defejava   imitar     a   feu   marido  que  folgarão   faber  quanto  ref- 
no  herdeiro  que  foube  efcolher,  ponde  à  efmola  deftas  Milfas  re- 
e  de  alguma  mancyra  aventajar-  duzida  ao  valor  da  moeda  pre- 
fe  (  como  na  verdade  faz  pouco  fente:  he  de  faber  que  feguindo 
quem  da  fazenda  ,    ainda   que  o  aíTento  que  el  Rcy  dom  Afon-  ̂ ^^  q^^ 

muita  feja ,  pêra  defpois  da  mor-  fo  Quinto  mandou  tomar  em  feu  denaçóes" 
te  ,    quando  jà  a  nao  pode  lo-    tempo,  valia  hum  foldo ,  que  he  ̂ ^  ̂ ^y 

grar)  ajuntou  fobre  a  renuncia-    o  meímo  que  hum  real  branco,  nodJ^^^' 
çaô,  que  tinha  feita,  huma  doa-    dezoito    dinheyros   ou   pretos     t.i.  ̂' 
çaô  de  tudo  o  mais   que  à  fua  que  faô  os  que  oje  chamaó  fei- 
parte   lhe  ficava  ,  dizendo   por  ris.    E  por  efta  conta   três  fol- 
huma  efcritura  publica ,  que  vif-  dos  eraõ  nove   reis    da   moeda 
to   naõ   ter  herdeiro  por  linha  prefente  :    e  tanto  fe  dava  por 
direita  afcendente  ,  nem  defcen-  eímola  de  huma  MiíTa  :  e  feíTen- 
dente,  por  fazer  ferviçoaDeos,  ta  ,  e  três  reis   polas  fete  Mif- 
e  bem  à  íua  alma  ,  e  em  remií-  fas  de  toda  a  fomana  :  que  illo 
faõ  de  léus  peccados  ,  dava  ,  e  he  o   que   o  teftamento   chama 
doava  defde  logo  ao  Convento  Doma.  Efte  Fidalgo  eftà  enter- 

.  >  %i  *  •^  '^    rado 
■^c^ 
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rado  no  Coro  ,  debaixo  da  ca- 

CAPITULO  II. deira  do  Supprior  ,  c  da  banda 
de  fora  ao  pè  do  púlpito,  onde 
fe  coftuma  dizer  o  Evangelho ,    Dos  Padres  Frey  Álvaro  Murzel- 

lo  y  e  Frey  Fernando  Amado  fi- 
lhos defte  Convento.  E  dos  prin- 

cípios de  vida  do  IrmaÕ  Frey 
Pedro  leigo. 

EM  quaíl  todos  os  Conven- tos he  força  renovarmos  a 

cftà  pofto  efte  letreiro. 
Sepultura  do  nobre  Martim  Anesj 

que  começou  edif.car  efle  Mfteiro. 
Canobit^  gratitudinis,  ergo  pofue- 
runt. 

K     Querendo  dizer ,  que  os  Fra- 
des em  rezaõ  de  agradecimento 

lhe  deraó  tal  jazigo.  Da  mefma  magoa  do  pouco  ou  nada  que 

maneira  eftà  fepultada  fua  mo-  achamos  pofto  em  memoria  dos 
Iber  da  outra  banda,  debaixo  da  Frades  antigos ,  grandes  emvir- 
cadeira  do  Prior:  e  na, parte  de  tudc,  mayores  em  conftancia  de 
fora  ao  pè  do  púlpito,  onde  fe  encobrirem  fuás  proezas  :  mas 
canta  a  Épiílola,tem  efteEpiía-  igualmente  cruéis  pêra  com  os 
fio.  que  fomos  feus  fucceíTores ,  pois 

Sepultura  da  nobre donaCateri'    nos   podiao  mover    muito   com 
na  molher  que  foy  de  Martim  Anes^    feu  exemplo  :   e  calando   o  que 
a  qual  fundou  efie  Mofieiro  ,  e  em    fizeraó ,  parece  que  nos  enveja- 
fua  vida  o  dotou    de    todos  feus    raó  o  bem  ,  e  ganho  que  teve- 
hens.  ramos  de  os   imitar.    Nefte  de 

Eftes  montarão  tanto  polo  Évora  temos  a  queixa  mais  vi- 
tempo  adiante  ,  que  fao  oje  a  va,  porque  parece  que  fe  apofta- 
melhor  parte  da  fuftentaçaõ  do  raõ  os  Padres,  que  nclle  viverão 

Convento  ,  e  mantém  de  ordi-  por  efpaço  de  duzentos  ,  e  tan- 
nario  quarenta  Religiofos.  Paf-  tos  annos,  a  enterrar  coníigo  fua 
fados  duzentos  e  tantos  annos,  memoria  ,  como  por  teima.  E 
reynando  jà  em  Portugal  el  Rey  fò  do  tempo  de  noíTos  pays  a 

dom  Joaô  o  III  parecendo  que  o  efta  parte  temos  alguma  noti- 
Coro  era  eftreito  pêra  fazer  pro-    cia. 
porção  com  o  corpo  da  Igreja ,  O  primeyro,de  quem  ey  de 
aceitarão  os  Religiofos  que  o  fazer  menção,  fem  terquaíiquc 
Conde  de  Prado  dom  Pedro  de  dizer  delle  ,  he  o  Padre  Frey 
Soufa  o  alargaíTe  huma  terça  par-  Álvaro  Murzello  ,  que  faleceo 
te  mais :  e  por  efte  beneficio  lhe    nefte  Convento    alguns     annos 

antes  do  de  1^27  com  tal  opi- 

nião de  fantidade  ,  que  o  Mef- 
tre  Frey  André  de  Refende  na 

vida  que  efcreveo  do  fanto  Ir- 
mão Frey  Pedro  porteiro  delle  , 

o  nomea  por  velho  fanto  :  e  fi- 
ca entendido  ,  que  por  ilTo  os 

Padres  ,  fegundo  adiante  vere- 
mos, ordenarão,  que  na  fua  co- 

va foífe  fepultado  o  mefmo  Ir- 
mão ,  fazendo  conta  ,  que  jun- 

tavaô  hum  Santo  com  outro. 

Part.  1.  í^PP  ii  Se- 

deraó  enterro  a  elle  ,  e  a  dona 
Joanna  de  Mello  fua  terceyra 
molher  no  mefmo  lugar. 

i5r27. 
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Seja  ofegiindo  o  Padre  Frey 

Fernando  Amado,  de  quem  to- 
davia achamos  alguma  coufa  , 

de  que  fe  podem  inferir  muitas 
que  elle  trabalhou  fempre  por 
encobrir  como  Santo :  e  os  que 
delias  teveraó  noticia  em  fua  vi- 

da ,  que  foraó  os  Padres  que  o 
tratarão  de  perto,  naó  fouberaó 
éfcrever  como  defcuydados.  Era 
filho  deíle  Convento  ,   e  dezia 
muy  bem  o  nome  de  Amado  com     achou  prefente  :  o  qual  com  os 

e  as  maons 

de  rofto ,  e  olhos  esforça  a  fala 
que  tinha  perdida  ,  e  dezia  alto, 
e  de  bom  fom  ,  juntando  as 
maons  ,  e  batendo  as  palmas  : 
Cantay  ,  cantay  filhos  ,  canray 
iíTo.  Ficarão  os  moços  atónitos, 
parecendoihes  que  reíuícitavao 
morto  ,  ou  que  era  novo  géne- 

ro de  paroxifmo.  Mas  tirouos 
de  duvida  o  Irmaó  Frey  Pedro 
leigo  Porteiro  ,   que   a  cafo   fe 

fua  condição ,  e  modo  de  vida. 
Amado  de  Deos  ,  e  amado  dos 
homens :  de  Deos  polo  alto  grào 
de  fuás  virtudes  ;  dos  homens 

polo  efpelho  que  tinhaô  nelle 
pêra  fe  comporem ,  e  ordenarem 
bem   fuás  vidas.    Moftrou    ifto 

joelhos  em  terra  , 
e  olhos  levantados  ao  alto  con- 

tra o  leito  do  enfermo  adorava 

com  devaçaó ,  e  alegria,  dizen- 
do palavras  formaes  :  Levantai- 

vos  fradinhos  ,  fazei  reverencia 
à  Madre  de  Deos.  Os  Noviços 

,  que  tinhaò  por  Santo  ,  e 
lhe  davaó  credito  ,  tanto  como 

com  a  do  enfermo  ,  que  era  ti- 
e  todavia 

mais  claro  no  fim  da  carreyra ,  pafmados  entre  medo  ,  e  alvo- 
porque  entaõ ,  quebrado  o  vafo  roço ,  com  a  novidade  que  viaõ  no 

Joan.  ia.  Jq  barro  mortal:  Impkta  ejl  do-  faô  —  ^--i-^  —  c^  . 
mus  ex  odore  vnguenti  :  quando 

fe  foy  de  nos  entaó  fe  defco- 
brio  o  cheyro  celeftial ,  e  fua-  do  na  mefma  conta 
viflimo  do  preciofo  licor  que  en-  continuava  com  a  fefta  de  maons, 
cerrava.  Era  muito  velho  ,  e  e  prazer  notável  do  fembrante, 
avia  annos  que  vivia  entrevado :  lançaõfé  por  terra  ,  ainda  que 

e  porque  batalhava  jà  com  as  nada  viaó ,  repetindo  ,  c  conti- 
agonias  da  morte  três  dias  avia,     nuando  o  mefmo  verfo.   PaíTado 

hum  efpaço  tornou  o  velho  ao 
íeu  tormento,  e  agonia  ,  como 
acontece  a  hum  efpelho  quando 
o  apartaó  dos  rayos  do  Sol ,  que 

vigiavaôno  aos  quartos  alguns 
irmaons  de  cafa  de  Noviços,  E 
como  era  morte  de  Santo ,  acom- 
panhavaôna  com  mufica  alegre, 
cantandolhe  a  efpaços  os  hymnos  o  faziaô  reverberar  outros  claros, 
de  NoíTa  Senhora ,  de  quem  fo-  e  fermofos.  Mas  ficando  cheyo 
ra  particular  devoto.  Humatar-  de  animo  com  o  Sol  da  viíaõ  fa- 

de eftando  jà  muito  no  cabo ,  e  grada ,  abraçoufe  com  hum  Cru- 
muy  enfraquecido,  hiaó  os  mo-     cifixo,  e  com  o  Santo  nome  de 
ços  cantando ,  e  quando  chega-  jefus  na  boca  ,  e 
rao  ao  verfo  :  Maria  mater  gra-  da  vifita  paíTada 

tia ,  mater  mifericordia ,  i^c.  Eis  ~ 
que  fubitamente  fe  enche  de  no- 

vo fogo,  e  nova  luz  aquella  ve- 
la que  eftava  quafi  apagada. 

Acorda  do  fono  da  morte  o  que 
nelle  jazia  fepultado ,  levanta  os 
braços  caidos  ,  e  íem  força  ,  e 

as  lembrajpças 
no   coração  , 

ajudado  de  Frey  Pedro,  que  o 

naó  largava ,  paíFou  a  melhor  vi- 
da. 

Se  polo  efpirito  deíle  Padre 
avemos  de  tirar  quaes  foraõ  to- 

dos os  antigos  deíle  Convento 

( que    naõ  duvido  feriaô  feme- 
com  huma  extraordinária  alegria    Ihantes )  e  íe  pola  perfeição  de 

hum 
<^^ 

V    rrffM 
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hum  Irmaô  leigo,  de  que  agora    lugar  do  termo  da  villa  de  Avei- 
diremos  ,  devemos  julgar  a  vir-    ro,  de  gente  pobre,  e  humilde. 
tude  dos  outros  defte  grào,  em 
grande  divida  eftamos  a  Évora 
por  tal  gente.  E  naõ  tenho  du- 

vida ,  que  aífi  como  dentro  de 
pequenas  províncias  acontece 
aver  lugares  que  produzem  hu- 

Sendo  moço  ,  como  a  terra  he 
de  muita  navegação,  inclinoufe 
à  vida  do  mar ,  e  começou  con- 

forme à  idade ,  e  pobreza  a  fer- 
vir  de  grumete  ,  que  he  como 
a  primeira ,  e  mais  iníima  clalie 

mafruita,  ou  hortaliça ,  que  em  daquellas    efcolas.    Defpois    de 
outros  por  nenhuma  maneira  fe  ter  feito   algumas  viagens  ,  of- 
quer  dar:  também  ha  cafas  que  ferecendofelhe  huma   que  devia 
provocaô,  e  obrigaô  a  mais  fan-  fer  comprida,  tratou  do  alforge 
tidade  ,  e  mais  pureza  de  vida  da  alma ,  como  outros  tratavao 
humas  que  outras.  Faz  muito  ao  do  corporal  :  foyfe  ao  Conven- 
eafo  começar  hum  Convento  a  to  de  S.  Domingos  pcra  receber 
florecer  com  gente  fanta  ,  por- 

que move ,  e  acende  o  exemplo 
que  fe  conta  de  perto  com  fe 
apontar   com   o    dedo  ,  e  verfe 

os  Sacramentos  da  ConfiflaÕ  ,  e 
Comunhão  :  aparelho  que  pola 
mifericordia  de  Deos  he  muy 

coftumado  nefte  Reyno  entre  to- 
com    os   olhos   a    fepultura  de     da  a  gente  do  mar   Foy  fua  di^ 
quem  o  deu.  Importaõ  também 
muito  as  reliquias  ,  e  oíTos  dos 
Santos  :  porque  he  de  crer  que 
fuás   almas   no  Ceo  mais  parti- 

com   hum   Padrfe 
Frey   Antaó  , 

aventajado  emefpirito  a  muitos 
muy    obfervantes    que    aquelle 

ta    encontrar 

que    avia   nome 

cularmente  devem  rogar  polas  Convento  fempre  criou ,  c  então 
terras  ,   e  íitios  em  que  ganha-  com  mais  ventagem  criava.    Ef- 
raõ  como  às  lançadas  com  feu  te  como  tal  conheceo  no  moço 

trabalho  eíFas  Comendas  da  glo-  difpoíiçao  ,  e  íitio  pcra  fe  fun- 
ria  Celeftial   de  que  gozaó.   E  dar  nelie  bom  edifício  de  virtu- 
daqui  deve  nacer  acodir  Deos  a  de  :  porque  no  meyo  da  idade , 
ellas  partes  com  mais  influencias  em  que  fazem  força  continua  os 
de  fua  Divina  graça.  Nefte  Con-  vicios  dojogo ,  do  intereíTe  mào, 
vento  he  pratica  da  província,  dos  juramentos ,  da  gula,  e  iu- 
que  fe  daó   bem  Frades  leigos,  xuria,  com  pouca  lembrança  às 
Porque  ha  longos  annos  que  íe  vezes  de  aver  outra  vida ,  achou 
vad  continuando  ,  e  íuccedendo  no  moço  cuidado  de  Deos  ,  e  da 
huns  a  outros  alguns  fogei tos  de  fàlvaçaó  ,  e  a  efte  modo  o  pro- 
virtude  maciça  ,    e   de  grande  ceifo  de  feu  viver.  Teve  laftima 
conta.    Dos    mais  antigos  pere-  que  levaífe  tal  caminho  huma  al- 
ceo  a  memoria  particular  :  e  íi-  ma  também  compofta  ,  e  propoz- 
ca  fendo   o   primeiro   pêra  efta  lhe  com  boas  rezoens  que  o  tro- 
hiftoria  o  Irmão  Frey  Pedro  Por-  caíTe  ,  e  bufcaífe  a  Religião    Mas 
teiro:  que  fe  o  nomeáramos  po-  naó     foy    neceífario   defpender 
lo  Santo  Frey  Pedro,  naô  fizera-  muitas,  achouo  pronto,  e  pref- 
mos  temeridade:  tal  foy  fua  vi-  tes  ,   e  duvidando  íò  da  parte 
da.    Mas  a  antiguidade   naÕ  he  dos  Religíofos  ,   da  qual  temia 
mais  alta  que  a  memoria  de  nof-  fer  engeitado   por  inábil  ,  por- 
fos  pays.  que  naõ  fabia  lòr.    Muitos    ne- 

Naceo  Frey  Pedro  em  hum  gocios    acontece    perderemfé  Ç 

por 
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por  naô  aver  quem    comece  a  lecimento  ,   que  entaò  obrou  a 
movelos.    Alegre    Frey    Antaó  força  da  obediência  o  que  feu 
com  o  lanço,  facilitoulhe  a  en-  efpirito  refufava,  como  aodian- 
trada   :   foy  recebido  ao  habito  te  veremos, 
pêra  Frade  leigo,  e  paíTado  feu  Defpois  de  gaftar  o  dia  em 
anno  de  provação  ,  admittido  à  ferviço  da  Communidade  no  of- 
profiíTaõ  com  gofto,  e  íatisfaçaó  ficio  de  que  acertava  eítar  encar- 

de todo  o  Convento. 

CAPITULO  ni. 

Das  penitencias  que  o  irtnaõ  Frey 

':  fendo  porteiro  :  e  das  grandes 

perfiguiçoens  que  padeceo  do  de-- 
monto  ,  atè  o  mudarem  pêra 
Évora, 

regado  ,  quando  os  companhei- 
ros fe  encerravaó  nas  cellas  pêra 

defcançar  ,  caminhava  elle  pêra 
a  Igreja  a  tomar  difciplinas,  e 
orar  ,  difciplinas  de  fangue  ,  e 

Pedro  fazia  dejpois  deprofeffoy  oraçaÓ  de  joelhos  nus  em  terra, 
•4,  do  cuydado  que  tinha  dos  pobres    pêra   o  que  efcolheo   a   capella 

"da  Madalena  bufcando  com  bom 
juizo  pêra  penitencia  a  compa- 

nhia de  quem  nellafoube  fcref- 
tremo.  Se  apertava  ofono,  jun- 

tava as  maons  no  chaõ ,  inclina- 

TAl  noviciado  tinha  feyto  va  fobre  ellas  a  cabeça ,  e  nefta 
Frey  Pedro  ,  que  fe  polo  poftura  o  tomava  taõ  curto  ,  e 

eltilo  dellc  correra  defpois  de  canfado  ,  como  de  tal  jazida  fe 
profeífo  merecera  louvor  :  por-  pode  entender.  E  porque  nella 
que  de  muitos  fe  cuida  ,  e  em  de  força  era  breve,  tornava  lo- 
alguns  íe  acha ,  que  a  vida  do  go  à  oraçaó  :  c  afli  palFava  atè 
primeiro  anno  he  como  lição  de  matinas  ,  às  quais  affiftia  com 
oílentaçaó  em  efcolas  ,  que  fe  muyta  devaçaõ.  Defpois  de  ma- 
eftuda  de  propoíito  pêra  render  tinas  fazia  volta  pêra  a  fua  San- 
deícanço  ,  e  livrar  de  cuydados  ta  ,  e  pêra  os  feus  exercicios  , 
pêra  O:  diante.  E  elle  ao  contra-  atè  ferem  horas  de  acodir  a  feu 
rio   quando  poderá  defcançar  ,    officio. 
deufe  por  obrigado  a  crecer  ;  e  Coftuma  a  facilitar  as  coufas 
florecer ,  e  frutificar  como  arvoi-  a  continuação  delias.  Nos  cami- 
re  prantada  ao  longo  das  agoas  nhõs  de  Deos  faz  mayores  ef- 
fagradas  da  Religião  ,  e  nos  feitos  ,  porque  naó  fò  facilita, 
átrios  da  cafa  de  Deos.  O  pri-  mas  torna  tudo  fuave.  Crecia 
meyro  cuydado  foy  domar  a  car-  Frey  Pedro  nos  exercicios  fan- 
ne  com  apertada  penitencia  ,  c  tos,  e  juntamente  em  andar  con- 
foy  tal  a  conftancia  ,  e  a  deter-  tente  ,  e  alegre.  ■  Era  publico 
minaçaõ  ,  que  fabidamente  to-  entre  os  Frades  eílc  feu  género 
dos  os  dias  de  fua  vida ,  fe  naõ  de  vida ,  mas  pafmavaó  ,  e  nao 
eraõ  os  Domingos  ,  foraó  hum  podiaó  entender  como  fe  com- 
jejum  continuo.  Nunca  comeo 
carne  ,  nunca  bebeo  vinho.  E 
parecendolhe  que  aipda  podia  o 
corpo  com  mais ,  e  merecia  mais 
aperto ,  nunca  lhe  deu  cella ,  nem 
leito  ,   nem  cama  pêra  dormir 

padecia  com  elle  a  boa  íombra 

de  gefto,  e  palavras  que  a  to- 
do tempo  lhe  viaó.  A  outros 

huma  noite  mal  dormida  em  cel- 
la fechada  entre  boas  mantas  , 

e  fobre  boa  cama  trazia  o  dia 

atè  poucos  dias  antes  de  feu  fa-    todo  carregados ,  e  defabridos , 

e  as 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.    ̂   487 e  as  cores  perdidas  :  elle  paíTan-  porteiro  entre  elles  com  o  elca- 
doas  todas  ,  e  inteiras  fobre  as  pulario  prefo  no  cinto  repar- 
lageas  em  hiima  Igreja  mal  re-  tindolhes  a  comida  com  rofto  ale- 
parada  do  vento  ,  e  do  frio  ,  e  gre,  grave,  ehonefto,  qual  era 
do  fereno  ,  e  quaíi  fem  dormir  o  feii  a  toda  hora  ,  e  naquella 

bocado ,  e  fempre  veftido ,  nun-  muito  mais. 
ca  amanhecia  triíle,  nunca  infia-  Mas  efta  occupaçaô  do   dia 
do:  eo  que  mais  he  (redundan-    naó  lhe   diminuia   nada  da  fua 
do  como   hc   de   crer  no  corpo    coftumada   das  noites  ,  cm  que 

os  gozos  doefpirito)  nunca  lhe    feu   efpirito  achava  outras  deii- 
faltava  a  fua  cor  natural  no  rof-    cias  de  grande  fabor.  Trabalha- 
to  que   erá  huma  alvura  muito    va  polo  defviar  delias  o  enemi- 
rozada.    E  ̂ íla  confervou  como    go  commum ,  envejofo  de  noíTo 
por  dom    divino   atè   na  ultima    bem ,  ora  com  medos  ,  ora  com 

idade,  de  forte  que  muita  gen-    fortes  tentaçoens ,  edefpoiscom 
te  fe  enganava  com  elle  julgan-    lhe  aparecer  viíivelmente.  Porem 
doo   por    muito   mais  moço   do    o  bom   foldado  feguia   fua  car- 
que  na  verdade  era.  Aífi  foyga-    reira  com  os  olhos  naquelle  Se- 
nhando  reputação  entre  os  Re-    nhor  que  nos  manda  lançar  nel- 

ligiofos  ,    e   por  ella   lhe  enco-    le  todos  os  cuidados  com  certe- 
mendou  o  Prior   o  cuidado  da    za  tdfe   nunca    nos   defemparar.:* 
portaria  :    no  qual  fe  governou    Algumas  vezes  lhe  dizia  o  mal-|^ 
com  muito  lifo,  e  madureza,  e    dito,  que  tudo  quanto  fazia  er^ 

fobre  tudo  com  huma  entranha-    tempo  perdido  ,  que   nada   lhe 
vel  charidade   pêra   com  os  po-    avia   de  aproveitar  ,    c  em  fiii^- 

bres ,  adi  no  repartir  das  efmo-    avia  de  fer  feu  :    elle  com  todo* 
las  queficavaò  da  mefa  da  Com-   o   coração    em   Deos  refpondia 
munidade  ,    como  em  lhes  pro-    confiadamente.     Melhor  o   fará 
curar  outras  negoceando  por  feu    meu  hóm  Jc[\i     qíie    por   mim 

meyo  na  cofinha  panela  particu-    morréo.' 
lar,  com  que  podeíTe  acodir  com  Paífados  oito  annos  defta  vi- 
coufa  mais  fazoada  aos  velhos ,    da,  e  crecendoFrey  Pedro fem- 
e  doentes.    lílo  fazia  com  tanto   pre  em  mayores  gràos  de  amocj" 
gofto  ,  e  fervor  como  fe  em  ca-    de  Deos  ,  entrou  todo  o  Infer- 
da  hum  daquelles  defcmparados    no    em  nova  raiva  contra   elle ; 
do  mundo  ,    vira   a  mefma  pef-    deixarão   artifícios   de  palavras, 

foa  do  bom  Jefu.    Aífi  era  cha-    e  filadas ;  começarão  guerra  def-"* 
mado  polâ  terra  o  fervidor  dos    cuberta.    As    mais  das  noites  o; 

pobres  :  e  huma  dona  principal    acometiaõ   os  demónios  ,    e  co-' 
da  villa  cujo  nome  era  Dona  Ca-    mo  em  vingança  do  pouco  cafò. 

terina  mandou   por  feu  refpeito    que  ate  entaó  fizera  de  fuás  fan- 
pintar  as   paredes    do  alpendre    tafmas ,  lhe  faziaô  corporal men?i: 

da  portaria  ,  e  a  pintura  conti-    te  cruéis  perrarias;  e  humano!-' 
nha     aquelles     banquetes  ,    que    te  paflbu  tanto  adiante  a  fúria , 
Frey  Pedro   fazia   aos   pobres;    que    como  jugando  com  elle  a 
alli  eftavaõ  reprefentados  em  fi-    pela  ,    o   arremeçaraó   contra  o 
leiras  como  elle  o^  ordenava  ,  ca-    moimento  ,  que  efià  na  capella 
da  hum  com  os  finais  de  fua  mi-    onde  eraó  fuás  penitencias  (  he 

feria,  akijaõ,  ou  doença  :  e  o    fepultura  de  hum  fidalgo  antigo do 
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do  appellido  de  Albuquerque) 
do  qual  jogo  ficou  Frey  Pedro  CAPITULO    IV. 
com  huma  grande  ferida  na  ca- 

beça :    e   durou    ainda    defpois  Vay  Frey  Pedro  mudado  pêra  Evo^ 
tanto  com  grita,  e  eílrondo  in-  ra^  dàfelhe cuydado  daportarhij 
fernal  ,  que   foy  íintido  dos  Fra-  e  dos  pobres.  Referem/è  alguns 
des  a   tempo    que   deciaô  pêra  meyos  que  bufcava  pêra  fer  dej^ 
matinas  :  e  correndo  todos  à  ca-  prezado ,  e  abatido. 
pella  5   porque  jà   entendiaô   o 

que  podia  fer\  acharão  o  pobre  "M  J^Udoií  Frey  Pedro  aterra, Irmaó  eílirado  era  terra  ,  todo  IVI  mas  naõ  mudou  o  olKcio. 

moido,  e  alem  da  ferida  arrepe-  Porque  o  Prior,  como  fabia  quem 
lado  ,  e  arranhado  no  roítro ,  e  tinha  nelle  pêra  tudo  o  que  era 
orelhas  laftimofamente ;  aífi  foy  dar  boa  conta  da  entrada,  efai- 
levado  em  braços  pêra  a  enfer-  da  de  hum  grande  Convento, 
maria.  Grande  laftima  fazia  aos  que  he  o  pofto  da  portaria,  em 
Religiofos  o  que  cada  dia  lhe  que  coníifte  grande  parte  da 
vjaõ  padecer  por  efte  modo :  mas  honra  ,  e  credito  da  Religião , 
elle  nao  deixava  o  pofto ,  nem  logo  lhe  entregou  o  cargo  ,  e 

temia  a  guerra:  porque  fe  mui-  juntamente  o  cuidado  dos  pobres 
to  perdia  no  corpo,  vencia  ,  e  a  clle  annexo.  Fez  Frey  Pedro 
ganhava  mais  no  efpirito.  Vin-  hum  ,  e  outro  officio  com  tanta 
do  ao  Convento  o  Vigário  da  humildade  junta  com  muita  pru- 
Obfervancia  (  cargo  que  muytos  dencia ,  que  ficou  perpetuado  em 
annos  durou  em  três  Conventos  ambos,  e  nelles  viveo  ,  e  mor- 
defta  provincia ,  que  foraõ  Ben-  reo.  Era  fofrido  ̂   e  juntamente 
fica,  Azeitão  ,  e  Aveiro,  e  en-  inteiro:  fácil,  e  também  efqui- 
taô  ainda  continuava  )  ouve  pa-  vo  :  fofrido  com  os  coléricos , 
receres  que  íqSq  Frey  Pedro  pe-  inteiro  com  os  demafiados  ,  fa- 

rá outra  cafa ,  a  ver  fe  a  mudan-  cil  pêra  os  modeftos  ,  e  muito 
ça  do  fitio  lhe  aliviava  a  perfi-  efquivo  pêra  os  inquietos ,  e  con- 
guiçaõ.  Mandou  o  Vigário  a  tra  qualquer  mào  exemplo  ,  e 
Frey  Pedro  Dias  Religioíb  in-  em  fim  fiel  a  Deos  em  tudo  ,  e 
íigne  da  mefma  Obfervancia  ,  e  à  Religião.  Acontecendo  trata- 
eleito  Prior  de  Évora  ,  que  ole-  remno  afperamente  de  palavra 
vaíTe  configo.  O  que  elle  fez  alguns  Religiofos,  humas vezes 
com  melhor  vontade  do  que  foy  polo  tentarem  ,  outras  refenti- 
a  com  que  os  pobres  de  Aveiro  dos  da  demafiada  cautela  com 

tomarão  fua  ida ,  os  quaes  quan-  que  íe  avia  no  officio ,  nunca  fe 
do  íe  acharão  fem  elle  vieraó  em  lhe  ouvio  repolta  de  impacien- 
bandos  à  portaria  a  fazer  lamen-  cia  :  contra  os  ditos  ou  feitos  > 
taçoens  ,  e  a  queixarfe  que  em  que  o  podiaó  oíFender,  ufava  fem- 
Frey  Pedro  Ihetinhaõ  tirado  re-  pre  de  humas  palavras  do  mon- 
medio;  c  remediador.  te  que  muitos  atribuhiaõ  a  ru- 

deza julgandoo  delias  por  igno- 
rante ,  e  grofleiro.  E  na  verda- 

de ,  ou  eraó  ditas  pêra  mitigar 
a  cólera  aos  apaixonados  ,  com 

matéria  de  rifo ,  ainda  que  fof- 
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fe  com  defcredito  íeu  :    ou  era  to  rebelde ,  e  teimofo.  E  tendoo 

artificio  fanto  pêra  fe  fazer  def-  por  tal  ,  porque  naõ  fazia  o  li- 
prezar  ,    e  ter  em  pouca  conta  nal  de  culpado,  levantou  o  bra- 
(  Filofofia  do  Geo  encontrada  em  ço  ,  e  a  voz  ,  e  apertando  a  dií- 
todo   com    a    natureza  humana  ciplina  ,   e   mandandolhe  junta- 
amiga  de  fe  levantar,  c  engran-  mente  que  diíTeíTe ,  peccavi ,  def- 
decer  ,    e    honrar  )    refpondia  :  carregou  de  novo  com  tanta  for- 
mal  de  meu  peccado  ,    ora  folgate  ça  ,  que  jà  naó  era  difciplinar  , 
tu  com  ijfo.  Se  o  colérico  fe  ria  fe  nao  ferir,  e  arrebentar  o  fan- 
como  quem   ouvia  hum  defpro-  gue.  E  o  pobre  porteiro  em  hi- 
poíito  ,   elle  fazia   o  mefmo  ,  e  gar  de  peccavi  ,  que  o  Prior  eí^ 
acabavafe  o  defgofto.  Se  aconte-  perava  ,    dezia  com  humildade : 
cia  acenderfe  mais,  entaó  mof-  Dayboas,  day ,  day.  Correndor 
trava  verdadeira  religião  ,  lan-  o  fangue  ,  e  lavandolhe  as  cof- 
çavafelhe    aos    pès  fem  detença  tas  acodio  o  meftre    de  noviços 
com  a  vénia  feita,  e  por  huma  que  era  Frey  João  de  Aveiro  Re- 

via ,  ou  por  outra  fazia  ceifar  a  ligiofo  de  autoridade,  e velho, 
ira  ,  e  a  contenda.  e  lançandolhe  fobre   a  cabeça  o 

Mas    viafe   nelle  que  tinha  efcapulario  pedio   ao  Prior  que 
particular  goíto   de    fer  maltra-  céíTalFe  le  diíTe   a    Frey  Pedro 
tado  ,  ainda  que  foíTe  contra  to-  que   acabaífe  de  dizer ,  peccavi, 
da  rezaõ.  Succedeo  hum  dia  vir  Acodio  elle  todo  rifonho  dizen- 
o  Prior  de  fora  ,  e  chegando  à  do.    Verdade    he    que  peccavi^ 
portaria  em  tempo  que  Frey  Pe-  mas  por  iíFo  mais  diciplina  ,  e 
dro    andava   polo  Convento  em  mais   caftigo.     Cahio    então  na 
bufca  do  Supprior  pêra  negocio  conta  o  Prior  com  todos  os  pre- 
de  fua  obrigação ,  tocou  três  ou  fentes  ,  que  era  fantidade  o  que 

quatro   vezes    a  campainha  ;  e  julgavaò  por  pertinácia  ,  e  ven- 
como  faltou  quem  abriíTe  foy  en-  doo   ferido  ,   e  chagado  ,   mas 
trar  pola  Igreja.  Era  Prior  Frey  nada  defcontente  por  iíFo ,  fica- 
Pedro  Ferreira  homem  auftero ,  rao  compungidos  ,    e  confufos  , 
e  muyto  obfervante :  na  primei-  e  movidos  a  lagrimas. 
ra  occafiaõ   que  fe  offereceo  ti-  O    mefmo  goílo   moílravafe 
rouo  a  Capitulo ,  reprendeoo  af-  alguma  vez  era  mandado  alfen- 
peramente  eftranhandolhe  naó  o  tar  em  terra,  ou  fazer  peniten- 

achar   na  portaria  ,    e  mandouo  cia  depa6,'e  agoa  ,  feg iin do  he 
tomar  huma  difciplina.  Nunca  o  cftilo  da  Religião  em  culpas  às 
penitente  fe  deu  por  mais  favo-  vezes  bem  leves.  Como  elle  nun- 
recido  ,  defcobrio  os  ombros  nao  ca  bebia  vinho  ,  era  viço  ,  eglo- 
fò  com  facilidade,  mas  com  ale-  ria  a  penitencia  :  mas  o  Prelado 
gria.  Caregoulheo  Prior  a  mao,  pêra    mortificação     mandavalhe 
e  defpois  que  fatisfez  fua  íeve-  pòr  vinho  em  lugar  de  agoa.   If- 
ridade    efperava   que  o  fubdito  to   fenria    muyto  ,    e  com  tudo 
dilfeíFe ,  como  cntaó  fe  coftuma-  por  encontrar  o  gofto  ,  que  tinha 
va  ,  peccavi  ,  pêra  com  iíFo  pa-  naquella  abílinencia,  bebia  hum 
rar  ,   e  em  quanto   o  penitente  pouco  ,    e   logo  mandava  pedir 
tardava  com  eíle  conhecimento  mifericordia  na  bebida  ,  e   tor- 
da  culpa  o  Prelado   naó  ceifava  nava    à    fua    agoa.    Procurando 
do  caftigo ,  como  contra  efpiri-  também  vingarfe  do  appetite  da 

Fart,  L  Qaq                   gu- 



49^     Livro  V.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  5 
gula,  e  de  caminho  ficar  julga-  fegundo   a   fua   era  dcfenfreada- 
do  por  vil ,  e  baixo  ,  como  em  temia    que    tomaíTe    fogo    com 
tudo  pretendia  ,  fazia  de  ordi-  aquelle  mimo  ,     e   que    teveíTe 
nario  na  mefa  mefturadas  depei-  defpois  muito  trabalho  em  a  do- 
xe  com  os  legumes  ,  ou  ervas  ,  mar,  e  reduzir  à  rezaõ.    A  efte 
e  com  a  moftarda  ,  e  azeite  ,  e  modo  fe  mortificava  em  tudo  o 

vinagre,  revolvendo  tudo,  eco-  mais,  em   que   a  carne  coíluma 
mendoo   afli  com  afco  próprio, 
e  dos  vizinhos  :    e  fe  lhe  pre- 

em 
receber  deleitação. 

E  porque    o  veílido  ,  e  ata- 
guntavaõ  pola  rezao  ,  davaataó  vios  da  peíToa  fao  coufas  de  que 
pouco  politica  ,  como  era  a  obra,  noíTa  humanidade   fe  paga  mui- 
dizendo  que  fazia  defde  logo  o  to ,  atè  entre  os  que  naõ  vefti- 
que   no  eítamago  avia  de  acon-  mos    mais  que  huma  mortalha , 
tecer  defpois.    E  fe  lhe  punhaô  de   nenhuma    maneira   fe  podia 
nome  de  torpeza   ou  grofleria ,  acabar  com  Frey  Pedro  que  veí- 
acodia  logo  com  a  fua  repofta ,  tiífe  habito  novo.  Qiiando  o  que 
que  como  armas  de  prova  fazia  trazia  chegava  a  eftado  depare- 
lervir pêra  tudo:  Maldemeupec-  cer  indecencia  ufar  delle  por  es- 
cado  ,  folgate  tu  com  IJfo.  farrapado ,  e  roto  ,  entaõ  veftia 

Nos  dias,  que  na Coramuni-  outro   que   foíTe  deixado  de  al- 
dade  fe  comia  carne  (  como  an-  gum  Frade  leigo  como  elle  :  e 
tigamente  era  coftume  no  Con-  efte  avia  de  fer  dos  mais  velhos, 
vento  de  Évora )  Domingos  ,  e  e  do  pano  mais  grofl^eiro.  A  tu- 
Terças  ,    e  Qiiintas   feiras  por  nica  interior  de  junto  às  carnes, 
particular  defpenfaçaõ  que  avia ,  que   na   Ordem   he  cuftume  fer 
fazia    elle   huns    caldos    pêra  fi  de  eftamenha  ,  ufava  elle  de  bu- 
do  de  ortigas  ,  e  malvas ,  e  ai-  rei  grofíb ,  e  afpero.  Aífi  fe  ar- 
gumas  folhas  de  couve  com  pou-  mava  contra  o  mimo  ,  e  vanglo- 
co  azeite    fem  procurar    outra  ria.    E  pcra  ficar  em  tudo  desfi- 
coufa.    Mas  nos   dias  ,  que  avia  gurado  ,    e  a  quem  o  viífe  def- 
peixe   no   refeitório,  comia  fua  prezivel,  e  aborrecido,  como  o 
pitanga  ,  falvo  à  Sefta  feira  que  mundo  eftà    taó  pofto  em  fazer 
naô  tomava  mais  que  o  caldo  ou  honra  ao  bom  trajo  ,   e  compo- 
ervas  :    e  porque  eraô  guifadas  fiçao  exterior  ,  lançava  no  inver- 
com   mais    cuidado  que  as  fuás  no   fobre   o  habito  hum   bernio 
ortigas  ,   pêra  lhe   tirar  todo  o  groíTeiro  ,   e  velho  (  chamamos 
bom  fabor  lançavalhe   em   fima  bernio  a  hum  género  de  mantas 
hum  golpe   de  agoa  :    e  fe  lhe  de  Iam  de  felpa  groíTa,  e  muito 
preguntavaõ  a  caufa ,  dezia  que  encorpada  ,    que  por  virem    de 
pêra  esfriarem.  Por  hum  dia  de  Irlanda  que  também  fe  diz  Iber- 
Pafcoa  mandoulhe  o  Prior  Frey  nia,  retém  com  nofco  parte  do 
Manoel  Eftaço  na  mefa  hum  pei-  nome  da  terra  )  e  reprefentava 
to  de  perdiz  :    e  ou  foífe  chari-  aífi  entrajado  huma  figura  monf- 
dade,  ou  tentação,  Frey  Pedro  truoía  :  porque  alem  do  bernio 
refpondeo  por  quem  lho  trouxe  metia  entre  a  túnica ,  e  o  habi- 
que  fe   lha  mandava  comer  por  to  huma  almofada  de  Iam  fobre 
obediência,  que  o  faria:  masfe  o  eítamago  ,  de  que   era  indif- 
efta  força  naõ  avia,  fofle  fervido  pofto   polas  penitencias  que  fa- 

de lhe  na6  efpertar  a  gula ;  que  zda.   Efte  género  de  veftido  era 
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caufa   de   o  fazer  hum  alvo  de  deixou  efcrita  ,    e  a  elle  fegui- 
apodaduras  de  quantos  o  viao  ,  mos    no  que  delia  efcrevemos , 
humas  leves,  e  engraçadas,  ou-  que     fendo    noviço    no    mefmo 
trás  peladas ,  e  defcortezes  :  le-  Convento  ,   e  achandoíe  huma 
vava   elle   todas  por  huma  me*  noite  defpois  de  matinas  no  Go- 
dida  ,  fem  lhe  paíFarem  do  ber-  ro ,  acertara  de  ver  a  Frey  Pe- 
nio  pêra  dentro  ,  recebendoas 
com  o  feu  mote  coftumado  ,  que 
a  tudo  oppunha  :  Mal  de  meu 

peccado^  é"C, 

CAPITULO  V. 

De  alguns  cafos  ,    em  que  fe  no- 
.     tou    o  bom  entendimento  ,  e 

capacidade   de  Frey  Pe- dro, 

,£': T Odas  as  traças ,  que  temos 
contado  do  tratamento  ex- 

dro ,  que  eftava  na  crafta ,  arri- mado a  huma  coluna  com  os  olhos 

pregados  no  Ceo ,  e  com  tama- 
nha attençaô  ,  que  fe  atrevera 

a  lhe  preguntar  defpois  com 
curioíidade  pueril  ,  que  era  o 
que  o  tinha  aílí  embebido.  E  elle 
lhe  refpondera  com  a  fua  man- 
íldaõ  ,  e  bondade  ,  que  eftivera 
notando  huma  coufa  aífaz  digna 
de  conííderaçaõ  (  que  alli  acaba- 

ra de  alcançar  )  muito  encontra- 
da com  a  pratica  que  corria  en- 
tre os  marinheyros  :  que  lha  di- 

terior  de  Frey  Pedro  ,  hiaõ  a  ria  pois  era  amigo  de  faber.  E 
meu  ver  encaminhadas  a  alcan-  começara  dizendo,  que  a  prati- 

car aquelle  alto  ponto ,  que  Ghrif-  ca  dos  mareantes  era  fer  a  eftrel- 
ío  em  feu  fanto  Evangelho  nos  la  do  Norte  aquelle  ponto  que 
manda  procurar  pêra  entrarmos  chamamos   Polo  do  mundo  ,   c 
em  poífe  do  Reyno  dos  Ceos , 
avifandonos  ,  que  fem  elle  nun- 

ca acertaremos  com  a  porta: 
it,  18.  j^iji  efficiamini  ficut  pari^uli ,  non 

intrahitis  ,  (i^c.  Se  nao  tornar- 
mos aos  annos  da  infância  nego- 

Polo  Ar£lico  :  e  que  elle  avia 
muitos  tempos  a  tinha  achado 

falfa  ,  e  naquella  cafa  fe  confir- 
mara em  fua  opinião.  Porque 

da  coluna  em  que  eftava  encofta- 
do   marcara  a  eftrella  por  cima 

ceando  por  entendimento  omef-  de  hum  aciprefte  alto  que  lhe 
mo  que  aquella  idade  faz  por  ficava  defronte ,  e  fendo  a  noite 
natureza  ,    que  he  eftarmos  co-    muito  ferena ,  e  quieta  ,  alcan- 

çara pola  demarcação  feita  que 
a  eftrella  rodeara  claramente  fe- 
guindo  o  movimento  ordinário 
do  Ceo  ,  que  chamaô  Rapto , 

que  he  de   Oriente  a  Ponente. 

mo  mortos,  e  infeníiveis  em  to- 
das as  paixoens  humanas  ,  nun- 
ca poderemos  chegar  a  huma 

grande  perfeição.  Aífi  tinha  Frey 
Pedro   disfarçado   o   bom  juizo 
natural,  que  fe  fazia  julgar  por  Pola  qual  rezaò  movendofe  ella 
ruftico ,  e  ignorante :  e  todavia,  com  o  Ceo  ,  e  fazendo  ,  como 
alem  da  muita  prudência   com  fazia  circulo  ,  nao  podia  fer   o 
que  fe  governava  na  fua  porta-  Polo   do  mundo  ,    porque    efte 
ria ,  naó  faltarão  occaíioens  em  de  força  avia  de  íer  ponto  fixo, 
que  moftrou    que    lhe    fobejava  e  ponto  indiviíivel :  e  aífi  a  ver- 
agudeza  de  engenho,  ebomdif-  dade  era  que  a  eftrella  naó  era 
€urfo.  o  Polo,  mas  eftava  perto  delle: 

Conta  o  meftre  Frey  André  e  fe  os  marinheiros  íe  governa- 
de  Refende  que  fua   vida  nos  vaõ  por  ella  ,  obrigavaos    a  re- 

^an,  h  Q^q  ii             z^o 
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zaó  de  naõ  aver  outra  eílrella  mofo,  porque  a  falava :  honrar 
mais  chegada   ao   ponto  verda-  ou  alevantar  o  adulador  ,6  pou- 
deiro  do  Polo,  ponto  verdadei-  co  verdadeyro,  porque  vos  naô 
ramente  imperceptível.  Eproíe-  reíiftia  :    fofrer  que  o  relaxado 
guindo  Frey  Pedro  a  matéria ,  lhe  no  ponto  da  perfeição  religiofa, 
tora   lendo   huma  liçaó  de  Ma-  em  lugar  de  íer  caítigado  triun- 
thematica   com  tanta  claridade  ,  faíTe:  emque  efperaveis  que  avia 
diítinçaõ,  e  futileza,  que  a  naó  ifto   de  parar  ?  Muito  deveis  a 
entendera  muitos  annos  defpois  Deos   por  vos   dar   eíla  quebra 
dos   Meftres  de  Paris  taõ  bem  em  vida  :  quebra  leve  ,  e  cafti- 
como  de  fua  boca.  E  efta  prova  go  de  pay  he  ,  com  tempo   de 
dà  de  feu  bom  entendimento  ef-  arrependimento,    e    penitencia 
te  autor :  mas  logo  diremos  ou-  dos  erros  que  paíTaraô  em  voíTo 
tra  que  mais  o  confirma.  tempo  na  Provinda   em   geral, 

Foy  eleito   em  Provincial  o  e  nas  confciencias  de  alguns  em 
Meftre  Frey  Manoel  Eftaço  fete  particular.  Porque ,  Padre  Mef- 
ou  oito  annos  defpois  de  acabar  tre  ,    pêra  entender  ifto  naõ  ey 
o  Priorado  de  Évora  :  e  gover-  mifter  as  voíTas  letras :  todas  as 
nandofe  no  cargo  com  algumas  culpas,  a  que    o  voíTo  goVèrno 
faltas ,  e  defeitos  notáveis ,  foy  deu  occafiaó ,  tanto   faõ  voífas , 
depofto  ,    e  penitenciado.  Hum  como  de  quem  ascometeo:  que 
dia  eftando  Frey  Pedro  entre  as  fe  eu  fendo  piloto  de  humanào 
duas  portarias  ,  foyfe  o  Meftre  der  àflinte   com   ella  à  travez  , 
à   elle   peta  fe  confolar,  e  deA  claro  eftà  que  fe  me  confeífar  com 
abafar  com   homem    que  tinha  vofco,  me  naó  abfol vereis,  fem 

por  fanto.   E  Frey   Pedro  def-  fazer  reftituiçao,  podendo,  aos 
pois    de    algumas    rezoens  lhe  que  por  minha  vontade  fiz  per- 
diíTe  as  leguintes.  Padre  Meftre,  der   a  fazenda.    Ora  tende  pa- 
fè  o  que  agora  me  ouvir  lhe  der  ciência,  eencomendaivos  a  Deos. 

alguma  pena  ,  peçolhe  por  fan-  E  fem   mais    dizer  lançoufelhe 
ta   charidade  me  perdoe.    Bem  aos  pès.    A  verdade  he  defabri- 
eftarà  lembrado  que  por  vezes  o  da ,  e  fempre  amarga  :  na  prof- 
avifey  com  humildade  ,  e  amor  pêra  fortuna  quando   fe  naõ  te- 
do  muito  defcuido  co.m  que  go-  me  dano,  gera  ódio:  na  adver- 
Vernava  afi,  e  anos  fendo  Prc-  fidade   quando  fe  vè   o  mal  ao 
lado  de  huma  Religião  taõhon-  olho,  ainda  magoa.   Afli  naõ  fe 
rada  ,    e  acreditada  no  mundo,  atreve  a  dizella  ,  fenaõ  quem  de 
E   naõ  faço   cafo  de  coufas  em  veras  ferve  a  Deos ,  e  naõ  quer 
que  muitos  vos  culparão  :  por-  do  mundo  nada.  E  porque  oaf- 
que  galgos  ,    caçadas  ,  banque-  fligido  Meftre  tinha  a  Frey  Pe- 
tes ,  cozinha  particular  ,  iíFo  lo  dro  em  tal  conta,  levantouo,  e 

a  vòs  fazia  dano  ,  e  quando  mui-  abraçouo  ,  pedindolhe  que  oen- 
to  alargava  hum  pouco  mais  as  comendaííe   a  Deos.    De   parte 
defpezas  da  cafa  cm  que  eftaveis:  defte   colloquio    foraó   teftemu- 
mas   defordens    no   provimento  nhãs  alguns    Padres  que  a  cafo 
dos  cargos ,  naõ  bufcando  o  mais  chegarão ,  e  hum  dclles  foy  Frey 
digno ,  fenaõ  o  mais  amigo :  def-  Joaõ  Caldeira ;  e  todos  ficarão  eí*- 
prezar  ,   e  às  vezes  perfeguir  o  pantados  das  rezoens ,  e  do  acer- 

que falava  verdade ,  como  a  tei-  to  delias  mais,  que  da  liberdade. ' 
^•^             n  Pfj.)  -^  •      Da- 
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Daqui  inferimos  que  a  igno-  mo    quem   fe  achava   diante  da- 

rancia,  que  em  luas  palavras ,  e  quelle  Senhor,  a  quem  obedece 
termos  ordinários    reprefentava  o  Inferno  ,    e   fem  cuja  licença- 
Frey  Pedro  ,    era  hum    habito  naó   pode  nada.    Sintioíe  Luci- 

aquirido  de  naõ  querer  dar  mo f-  fer  de  fe  «ver  pouco  temido.  Eis 
trás  de  prudência  humana  a  hum  que  dece  o  gailo  batendo  as  alas 
mundo   de  que  naô  fazia  cafo  :  com  ruido  infernal ,  e  vemfelhe 
pêra  poder  dizer  com  S.  Paulo :  aíTentar   fobre    os  hombros  ,    e 

C0T.2.  Non  enim  iudicaiii  mejcire  aliquid  poftos  os   pès  cada   hum   fobre 
inter  vos  ̂   niji  Jejum  Chrijlum.  E  feu  hombro  começa  a  ferillo  com 

[, Cor.4.  noutra  parte:  Nos  Jliilti  propter  os  efporoens  nas  faces  ,    e  com 

Chrifiiim.  o  bico  pola  cabeça  :    e  fopeían- 
dofe  fobre  os  pès  cantava  impor- 

CAPITULO    VI.  tunamente  ,    e  faziafe  fentir  de 
maneira   do    pobre  Frade  ,  que 

Das  muitas perjigtúçoens  que  ode-  fegundo    defpois    contou  ,    naó 
monio  fazia  a  Frey  Fedro  y  e  do  julgava  que  tinha  me:nos  fobre  íl 
valor  ̂   e  paciência  ̂   com  que  fe  que  huma  torre:  mas  fazendo  o 
avia  nellas.  final  da  Cruz  ,  fogio  o  enemigo 

delia.  Com  efte  alivio  mudou  de 

Ao  valeo   a  Frey  Pedro  à  lugar  pêra  repoufar  hum  pouco 

mudança  de  terra ,  e  Con-  ao  feu  modo.    Ao  entrar  de  hu- 
vento  pêra  o  livrar  dos  enemi-  ma   Capella   deu  de  rofto    com 
gos  que  o  perfeguiaó  em  Avei-  huma  eftranha  figura  de  homem, 
ro.    Porque   naó  eftava   a  caufa  eftatura  defmefurada  em  corpoj^:, 

de  feu  mal  na  terra  ,  como  foy  vefl:ido  negro  que  arraftava ,  bar- 
imaginação    dos    que   o   fizeraó  ba  ,   e   cabello   disforme  ,  e  os 

mudar ,  fenaó  na  enveja ,  e  per-  olhos  ardendo  como  brafas  aba- 
verfidade  de  quem  lhe  defejava  nadas,  pêra  naó  poder  encobrir 
beber  o  fangué  :  e  também  em  quem  era.  Afii  pafleava ;  e  como 

fua  virtude  ,  na  qual  hia  adian-  de  quem  fala  entre  dentes  ,  ou- 
tando   cada  dia  com  novas  for-  viafelhe  hum  rumor  entre  raivas 

ças ,  e  novos  merecimentos.  Af-  de  homem  irado  ,    e  roncos  de 
fi  ao  paíTo  que  elle  fobia  ,  fe  def-  porco.  Armoufe  o  fervo  de  Deos 
velava  fatanas  polo  derribar  :  e  do  fanto  final  de  noíTa  redenção, 

quando  mais  naó  podia  ,  polo  in-  e  pronunciando  o  íalutifero  no- 
quietar,  perfeguir,  e  maltratar,  me  de  Jefu  :  Vaytc  ,  diíTe,  de 
Eftava  hum  dia  em  oraçaó  dian-  diante   de   mim   befta   infernal: 
te  do  Santiflímo  Sacramento  na  da  parte  de  Deos  to  mando:  que 
Capella  mor,  fenaó  quando  foa  por  mais    que  faças,  jà  me  nao 

do  alto  da  Igreja  nas  linhas  de  has  de  efpantar.  Defapareceo  lo- 
ferro  ,   que  atraveíTaó  o  emma-  go  a  fantafma  :  e  elle  em  lugar 

deiramento,huma  voz  de  p^allo,  de  repoufo,que  dantes  procura- 
mas  temerofa ,  e  horrenda.  Co-  va ,  como  bem  necefiitado  delle, 

nheceo  Frey  Pedro  donde ,  e  de  pozfe   de   novo  em  oraçaó   atè 

quem  era  o  cantar:  e  polo  mef-  acodir  a  Communidade  a  mati- 

mo,  cafo  ainda  que  hum  pouco  nas  :  com  a  vifta  dos  Frades  fi- 
torvado  ,  fez  coração ,  e  deixou-  cou  defaflbmbrado ,  e  defcançoii 
fe  eftarfeguro,  e  confiado,  co-  da  fadiga  paflada. 

Ou- 
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Outra  noite  eftava  em  ora-    que  façais  naó  ey  de  levantar  os 

çaô  diante  do  SantiíIImo  Sacra- 
mento na  Igreja:  eis  queíoana 

porta  principal  hum  extraordi- 
nário ruido  5  como  de  muita 

gente  junta  ,  com  fúria  de  vo- 
zes, e  alaridos:  huns  deziaó  fo- 

olhos  a  ver  voflas  figuras  taò 
mas  como  voíTas  obras.  E  aíll  fo- 
fria  tudo  com  paciência  ,  avendo 
que  o  recebia  da  maõ  de  Deos  y 
cujos  miniftros,  e  algozes  fabia 
ferem  os  que  operfeguiaõ.  Mas 

go ,  fogo;  outros  acodi,  acodi.  naó  he  pêra  efquecer  hum  gra- 
O  fino  parecia  que  fe  quebrava  ciofo  medo  que  lhe  fizeraõ  íem 
com  repiques  ,  como  he  coftume  outro  dano. 
em    verdadeiro  final  de  fogo  :  Ha  neíle  Convento  de  Evo- 

quem fe  naò  avia  de  enganar  com     ra  huma  cafa  grande  onde  cae  a 
tantas   coufas  juntas  ?    Virou  a     efcada  que  dece  do  dormitório: 
cabeça  ,  olhou  pêra  a  porta  :  taes 
labaredas  fe  lhe  reprefentaraô, 
tantos  vultos  de  homens  que 

chegavao  ,  que  acodiao  ,  que  paí- 
favaõ  ,  huns  pedindo  machados 
pêra  atalhar  o  fogo  ,  outros  agoa 
pêra  o  apagar  ,  que  em  fim  Frey 
Pedro  fe  ouve  por  obrigado  a 
deixar  a  oração  ,  e  acodir.  Le- 
vantafe ,  corre.    Naó  quiz  mais 

he  lugar  em  que  fe  juntaó  os 
Padres  a  tomar  hum  pouco  de 
recreação  ,  converfando  nas  ho- 

ras que  o  Prelado  dà  licença :  e 
do  elFeito  tem  nome  de  palrato- 
rio.  Avia  num  canto  delia  huns 
rifcos  de  carvão  que  debuxavaó 
huma  figura  de  Frade  pintada 

por  algum  ociofo  na  parede  bran- 
ca. Entrava  Frey  Pedro  pola  ca- 

o  enemigo  que  efta  perturbação :  fa  rezando  pêra  fobir  ao  dormi- 
com   taó  pouco  fe  paga  aquelle  tório   às   matinas    de  NoíTa  Se- 
vil  y  e  baixo  ,  quando  outra  cou-  nhora ,  a  tempo  que  dada  meya 
fa  naó   pode  :   chegando  à  Ca-  noite  ,    dccia   o  Sacriftaó   pêra 
pella   de  Jefu  defapareceo  tudo  efpertar  os  Frades:  fe  naóquan- 
a  modo  defonho,  como  na  ver-  do  vè  que   o  Frade  pintado  fe 
dade  era.  Ficou  Frey  Pedro  cor-  meneava  todo  como  vivo ,  eften- 
rido   de   dar   credito   ao  incen-  dendo  Os   braços  ,    abrindo   as 

maons  ,  e  eftirando  huns  dedos 
disformes  ,  armados  de  unhas 
grandes  como  prefas  de  ave  de 

dio  fantaftico  :   e  por  vingança 
do  enemigo ,  e  do  feu  medo  dei- 
xoufe  eílar   orando    fem  tomar 

momento  de  repouío  atè  acodi-     rapina,  e  acara  toda  afogueada. 

rem  os  Frades  ao  Coro.  —         _    .        . Deftas  illufoens  Ihefaziaóos 

demónios  tantas ,  que  polas  ter 
em  coftume  ,  ainda  que  muitas 
vezes  o  feriaó  ,  e  maltratavaó , 
jà  as   naó  fentia.    E   tanto  que 

Parou  Frey  Pedro  hum  pouco 
com  efpanto  do  que  poderia  fer : 
começa  o  pintado  a  defpedir 
chamas,  e  labaredas  dos  olhos, 
como  de  huma  fogueira  ,  com 
tal  Ímpeto,  que  quafi  chegavao 

faltavaó  com  elle ,  ou  lhe  apare-  a  elle:  logo  abria  huma  boca  de 
ciaõ  na  hora  da  oraçaó  ,  naó  inferno  ,  e  fazendo  cocos  ,  e 

fazia  mais  que  pòr  o  rofto  em  geftos  tcmerofos  ,  ora  marcha- 
terra  íobre  as  maons  ,  e  fechan-    va e  batia  os  dentes  ,  ora  lan- 
do  os  olhos  dizia.  Ea  proviços  cava  a  lingoa  fora ,  língua  luci- 
mandovos  eu  :  day  embora  por  ferina  taó  longa  como  huma  ef- 
eífe  corpo  quanto  quiferdes ,  far-    pada.  Cahio  Frey  Pedro  em  queni 
tai  voífa  faria  ;  que  por  mais 
•i*u podia  fer  o  que  movia  a  pintur ra: 
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ra ,  arremete  a  ella  íem  nenhum  pois  de  fazer  por  fua  alma  to- 
pavor  ,    e  começa   a  darlhe  pu-  dos   os  fuffragios   que  era  obri- 
nliadas   no   roílo   dizendo    com  gada,  defejou  que  também  Frey 
cólera  palavras  formaes  :  O  mal  Pedro  polo  que  fabia  de  fua  vir- 
de  meupeccado:  e  bem:  Frade  fois  tude  lhe  deíTe  fuás  oraçoens  :   e 
'vòs:  acertar  muito  nas  màs  horas^  pêra  o  obrigar  mandou  pedir  a 
e  yr  pêra  vojfo  lugar.    Nefta  fa-  Frey  Lopo  Soares ,  que  era  Prior 
diga  eílava  quando   o  Sacriftaô  do  Convento  acabaíTe  com  elle 
acabou  de  decer  a  efcada  ,  e  o  fem  força  que  folFe  viíitallaafua 
achou  pelejando  com  a  pintura,  cafa.    O  que  nifto  fuccedeo  que 
e   lhe  ouvio   as  rezoens  que  te-  he  coufa  digna  de  fe  faber ,  di- 
mos  referido  :  e  vio  que  apoz 
ellas  juntava  o  efcapulario  nas 
maons  ,  e  esfregando  a  parede 
trabalhava  por  borrar,  e  apagar 
o  debuxo. 

Muito  efpantava  a  todos  o 
pouco  medo  que  Frey  Pedro  avia 
de  fantafmas,  e  vifoens  no£lur- 
nas  :  mas  a  alguns  fazia  mayor 
efpanto  hum  coftume  que  nelle 
era  tao  ordinário  ,  que  por  ne- 

remos  no  capitulo  feguinte. 

CAPITULO   VIL 

Da  opinião  que  commummente  avia 
da  fantidade  de  Frey  Pedro  :  e 

quanto  cafo  fe  fazia  de  fuás  ora" 

çoens. c Orno  Frey  Pedro  tinha  o officio  de  Porteiro  ,  e  era 

nhuma  occupaçaó  o  perdia.  Fa-  velho  naõ  fahia  nunca  de  cafa, 
lecendo  algum  Frade  no  Conven-  e  defpois  que  na  terra  o  tinhao 
to,  todos  os  dias  que  fe  ufa  na    por   Santo  ,   avia  menos 
Ordem  dizerfe  por  elle  refpon- 
fo  cantado  fobre  a  fepultura  deí- 
pois  das  graças  ao  jantar  ,  ou- 

tros  tantos  era  a  tal  fepultura 

,  avia  menos  rezao 
pêra  andar  por  fora.  Por  onde 
os  Frades  receofos  de  que  fe 
podeíTc  cuidar,  que  folgavao  de 
aífoalhar  fua  íantidade  ,  duvida- 

cama  de  Frey  Pedro:  íobre  ella  va6  em  o  mandar  a  cafa  defta 
jazia  toda    a   noite   em    oração  Senhora  ,    como  homens  pouco 
continua  polo  defunto  ,  defpois  amigos    de  engrandecer  coufas 
de  lhe  acodir  com  a  obrigação,  próprias  ,    e  contrários   a  todo 
que  pola  Ordem  tem  os  Frades  género   de  vangloria  ,    e  hipo- 
leigos.  Efte  modo  de  vida  o  ti-  crizia.   E  tal  era  o  parecer  dos 
nha  taõ  acreditado  por  toda  a  Religiolos  velhos  ,  e  difcretos 
Província  ,   e  efpecialmente  na  da  cafa.  Mas  fez  ella  tantas  inf- 
cidade  de  Évora,  que  de  todos  tancias  (  como  as  molheres  fa6 
era  ávido  por  Santo ,  e  a  gente  eificazes  no  que  emprendem  ,  e 
que  eílimava  fua  falvaçao  defe-  mais   no  que  apetecem  )  que  fe 
java  ter  parte  em  fuás  oraçoens.  naõ  pode  o  Prior  defender  ,  e 
Daqui  naceo ,  que  falecendo  cm  mandou    a  Frey  Pedro  que  por 
Évora  dom  Fernando  deCaftro,  mérito  da  fanta  obediência  acom- 
que  chamavao  por  fobrenome  o  panhaíFe  ao  Padre  Frey  Álvaro 
Magro,  avò  do  Senhor  Arcebif-  Mendcz  que  mandava  fora,  fem 
po   que  hoje  he  de  Lisboa  dom  lhe   declarar  outra  coufa.    Che- 
Miguel   de  Caftro  ,   fua  molher  gados   onde   erao  mandados  fo- 

que era  huma  fenhora  muito-  re-  raõ  recebidos  da  devota  Senho- 
ligiofa ,  -e  amiga  de  Deos ,  def-  ra  com  tanto  alvoroço ,  que  veyo 

ao 
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ao  meyo  da  cafa  fò  à  conta  de  também.  Então   por  fe  ver  dali 
Prey  Pedro  ,  e  pofta  de  joelhos  fora,  juntamente  lhe  diíTe  a  ella 
lhe  lançou  maô  da  capa  pêra  lha  que   faria   o    que  pudeíTe  como 
beijar.    Naó  íe  pode  bem  dizer  peccador :  e  a  Frey  Álvaro  que 
nem  crer  o  fobreíalto  ,    e  alte-  fe  foíTem.  Sahio  Frey  Pedro  co- 

ração que  ofantovelho  recebeo.  mo  quem  fae  de  prifao  ,  ou  de 
Naõ  foy  fò  alteração ,  foy  tam-  batalha  ,    tendo  por  verdadeiro 
bem   efcandalo  ,    e    retirandofe  opróbrio  verfe  honrado  ,  e  ref- 
com  força  dilTe  em  voz  alta  pa-  peitado.  Todavia  como  fe  tinha 
lavras  formaes :  Nome  de  Jefu  ,  obrigado  pola  palavra ,  fez  hum 
molher  que  fazeis  :  Mal  de  meu  anno  inteiro    oraçaó   particular 
peccado,  que  eu  fou Frade  leigo  polo  encomendado.    E   a    fanta 
ignorante  :  la  beijai   os  hábitos  vmva  eítimando  a  promeíTa  quiz 
ao   Padre   que  he  Sacerdote.  E  dar  azas   à  oraçaó  com  alguma 
com  eíta  ultima  palavra  virou  as  efmola  (azas  muy  poderofas  pe- 
coftas,  e  caminhou  pêra  a  porta  ra  remir  grandes  faltas  )  e  por- 
cheyo  de  paixão,  e  afronta  :  ,e  que    devia  notar   a   pobreza  do 
com  tal  determinação    em  fe  ir  veftido   que  Frey  Pedro  trazia, 
ou    fogir  que  foy  neceíTario   a  mandou  fazer  hum  habito  intei- 
Frey  Álvaro  que  era  Religiofo  ro  ,    e  pedio  ao  Prior    que  por 
velho  ,   e  íifudo   lembrarlhe  de  obediência   lho  fizeíTe  veílir  ,  e 
parte  de  Deos  ,  e  do  Prelado  o  trazer.  Satisfez  o  Prior  a  efta  de- 
c^mprlmento  da  obediência  ,  e  vaçaó,,  e  Frey  Pedro  à  obedien- 
mandarlhe  por  eUa  que  fe  aíTen-  cia  que  o  Prior  lhe  poz  :  mas  foy 
taíTe.    Eítava  a  humilde  Senhora  de  maneira,  que  o  veílio  novo  lhe 
todavia  de  joelhos  a  eftes  deba-  rendeo  novo  tormento  ,  porque 
tes,  e  lintida  dofuceíTo:  eFrey  defpois  de  o  veftrr  lhe  lançava 
Pedro   detendofe  ,   como  ouvio  por  íima  o  velho:  e  íbbre  a  ca- 
falar   em    obediência  refpondeo  pa  nova  o  feu  bernio  feito  pe- 

ão comjpanheiro :  Pois  levantefe  daços ,  atè  que  o  habito  perdea 
ella  ,  e  fale  como  ha  de  falar  a  a  alvura  ,   e   na  capa    cegou  a 
hum  Frade  leigo.    Sentados  to-  graça  de  nova  :  e  pêra  que  efta 
dos  começou  a  Senhora  a  propor  mais   em   breve    fe  desluílraífe  , 
o  que  queria  delle ,  que  era  que  pois  era  força  ufar  delia  ,  tevea 

em   fuás  oraçoens  'teveíTe  parti-  pendurada   alguns   dias  na  por- 
cular  cuidado  de  encomendar  a  taria  ,  e  oíFerecida  a  quantos  fe 
Deos  a  alma  de  dom  Fernando  queriaó  fervir  delia  entrando  ou 
feu  marido.    Aqui  tornou  Frey  faindo. 
Pedro  a  defconfolarfe,  eaquei-  Mayor  exemplo  he  do   que 
xarfe  de  novo ,  e  como  íem  pa-  feeftimavaô  as  oraçoens  de  Frey 
ciência  dizia  com  fua  lingoagem  Pedro  ,   o   que  agora  diremos, 
ordinária:  E  bem,  mal  de  meu  Eftando  a  Corte  etp  Évora  forao 
peccado,  que  viftes  vòs  em  mim  hum    dia  el  Rey  dom  Manoel, 
pêra  iíFo  me  encarregardes  .Mà ,  e  a   Rainha    dona   Maria  ouvir 
là  aos  Sacerdotes  cujo  eíTe  oíE-  MiíTa  a  noíTa  caía ,   como  coílu- 
cio  he.  Mas  replicando  ella  com  mavaò    muytas    vezes.    Q^iando 
muita  maníidaõ  que  todavia  lhe  fe    quiferaõ    ir   entrarão     polas 
pedia  da  parte  de  Deos  ,  e  por  craftas  pêra  fairem    pola  porta- 
feu  divino  amor  o  fizeífe   elle  ria.  ForaÓ  os  Frades  fazendolhes 
ca  com- 
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companhia     em    communidade,  pregado  em  fua  peíToa ,  pola  Aii- 
fegiindo  coftiime :  e  ficando  arri-  gelica  modeítia  ,   e  grande  dif- 
mados  polas  paredes  em  fileira  criçaó  de  que  era  dotado  alem 
forao  os  Reys  agafalhando  a  to-  das  mais  virtudes.  Refoluto  em 
dos  com  os  olhos ,  e  fembrante  fe  yr  refpondia  a   el  Rey  com 
como  em  defpedida;  e  chegando  muita  humildade  que  Religiofo 
a  Frey  Pedro  ,   diflelhe   a  Rai-  avia  na  Provincia  de  mayores  par- 
nha  :  Frey  Pedro  rogai  a  Deos  tes   que  as  fuás  ,   a  quem  Sua 
por  mim.  Ao  que  elle  refpondeo  Alteza  podia  feguramente  enco- 
com  huma   moderada  inclinação  mendar  o  governo  delia  ,   pêra 
fem  dizer  nem  fazer  outra  cou-  o  qual  jà  naõ  era  neceflaria  fua 
fa.  E  ainda  que  dos  Frades  foy  aíliftencia ,  e  fua  vinda  fe  poderá 
atribuída  tal  repofta  a  confufaõ,  bem  efcufar.  Defpedido  dei  Rey, 
e  embaraço    de  homem   pouco  e  paífando  por  Évora  ,   quando 
pratico  em  encontros  de  Corte,  fe  ouve  de  partir  defpois  que  os 
fe  nos  deixarem  dar  noífo  pare-  Padres   juntos  com  elle  diíferao 
cer  5  atrevermehei  aaffirmar  que  as  oraçoens   coftumadas  ̂ r<?  fíen 
procedeo  como  fabio  nos  eftilos  /^^^«^i^wx  no  Capitulo :  chamou  a 
que  deve  aver  entre  os  que  fe-  Frey  Pedro,  e diflelhe:  Hêrma- 
guem  a  Religião  ,  por  fer  o  fi-  no  Fray  Pedro  ruega  a  Dios  por 
lencio  a  moeda  de  mais  valia  que  my.  Frey  Pedro  refpondeo  :  Se 
nella  corre  :   e  naó  como  igno-  eu  Padre  oufafle ,  com  mais  re- 
rante  nos  de  palácio  ,  onde  en-  zaõ   pediria   ifíb  a  V.  R.   Pues 
tre  os  que  melhor  falaó  nenhu-  fea  afli ,  replicou   o  Padre  Frey 
ma  coufa  mais  acredita  hum  avi-  Joaõ  ,   dize  tu  cada  dia  por  mi 
fado ,  que  faber  calar.  Naõ  avia  una  Ave  Maria  a  nueílra  Senho- 
menos    opinião   da   virtude   de  ra  ,    e  yo  te  prometo  que  cada 
Frey    Pedro  ,    e  fua    valia  com  vez  que  celebrare  ,  haga  de  ti 
Deos   entre  os  Prelados  mayo-  memoria  en   el  memento  de  la 

res  da   Provincia  ,   que  vem  as  Mifí*a.  Frey  Pedro  fe  chegou  a 
coufas  de  mais  perto  ,  e  julgaõ  elle,  e  beijoulhe  a  ponta  do  ef- 
com  pefos  mais   certos  do  que  capulario:  eo  Padre  o  abraçou 
faz  o  povo  ,  que  fe  leva  da  fa-  taó  amorofa ,  e  apertadamente, 
ma  que  muitas  vezes  he  femau-  que  parecia  querello   meter  nas 
tor  ,  e  fem  fé  viera  de  Caftella  entranhas  :   do   que  davaõ  final 

a  efte  Reyno  o  infigne  Religio-  algumas   lagrimas  que  nao  po- 
fo  Frey  Joaõ  Furtado  ,  infigne  dia  repremir.    E  dizendolhe  ul- 
em  letras,  e  em  virtudes  ,  cha-  timamente :  Dios  teconferveen 
mado  por  el  Rey  dom  Manoel  fu  fervicio  ;  fe  partio.    E  conf- 
pera  reformador   dos  Moíleiros  tanos  que  efcrevendo  defpois  a 
de  Lisboa  ,  c  da  Batalha.  Def-  alguns  Padres  da  Provincia,  fe 
pois  de  acabada  a  obra  muito  a  mandou  encomendar  com  parti- 
ferviço  de  Deos ,  e  com  quieta-  cularidade  em  fuás  oraçoens. 
çaó ,  e  confolaçaõ  dos  Religio- 
los  ,    naõ    pode  el  Rey  acabar 
com  elle  que  quifeflTe  ficar    na 
Provincia  ,   e  menos  que  tudo, 
aceitar  o  governo  delia,  que  to- 

dos os  bons  aviaõ  por  bem  em-  , 
Pan.  L  Rrr              CA- 
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CAPITULO    VIII.  veíTos   que   foraõ  dar   a  nova  a 

Frey  Pedro  motejandoo  de  en- 
De  alguns  cafos  ,    em  que  mqflrou  ganador.    E  elle  refpondia  com 

ejpirito  de  Profecia,  pronunciaçaõ  tartamuda  ,  e  ruf- 
tica  :  Qiie  efcrijfe  ,  efcrijje.  Que- 

EM  pago   de   tantos    traba-  rendo  lignificar  o  dito    de  Pila- 
Ihos  ,  e  annos  tam  bem  vi-  tos  :  Qiwdfcripft  ,  Jcripfi.    E  na 

vidos  quis  o  Senhor  honrar  a  feu  verdade  logo  fe  vio   que  falara 
fervo   com   efpirito   de  profecia  ao  certo  ,   porque    o  aliviar  da 
revelandolhe   as   coufas  futuras,  doente  foy  hum   ultimo  esforço 
E  ainda  que  efte  eípirito  fò  por  da  natureza  ,   como   de  candea 
íi  naó  feja  argumento  de  fanti-  que   íe  quer  apagar  :   e  paíTado 
dade ,  porque  como  he  graça  do  hum   breve   intervalo   tornou   a 
Ceo  gracioía  ,    ou  grátis  data,  cair  em  termos  mortaes  ,  eapref- 
como  lhe  chamao  os  Theologos,  fados  de   forte    que   no  mefmo 
pode  acontecer  acharfe  em  gen-  dia  fe  veyo  enterrar  ao  Conven- 
te  pouco  perfeita  ,  e  cm  pecca-  to. 
dores ,  do  que  ha  exemplos :  com  Outro  fucceífo  affirmou ,  que 
tudo  quando  concorre  com  vida  teve  o  cumprimento  alguns  an- 
inculpavel,  he  grande  argumen-  nos  deípois  de  fua  morte,  cen- 

to   de  valer  muyto  com  Deos  tao  efpantou  aíFaz  ,    e  renovou 
quem  a  alcança.  Quando  avia  de  em  todos  a  memoria  de  fua  fan- 
aver  algum  enterramento  em  ca-  tidade  ,  e  a  faudade  de  fua  boa 
fa  ,    era   coufa  ordinária  avifar  companhia.  Sendo  o  Meftre  Frey 
Frey  Pedro  aos   Frades  alguns  André  de  Refende  ido  a  França 
dias  antes :  e  ifto  com  tanta  cer-  a  eftudar  ,    onde  andou  alguns 
teza  ,  e  diftinçao  que  declarava  annos  ,  faleceo  fua  mSy  em  Evo- 
fe  avia  de   fer  Frade  do  Coro,  ra  ,    que  era  huma  honrada  ,  e 
ou  Irmaó  leigo  :  Irmaó  da  Or-  virtuofa  dona.  Por  lerirmam  da 
dera ,  ou  outro  fecular  :  varaó ,  ou  Ordem  ,  e  muito  devota  delia , 
fêmea.    E  era  jà  o  negocio  tao  mandoufe  enterrar  na  craíta  do 
corrente ,  que  nenhuma  admira-  Convento  ,  e  os  Religiofos  lhe 
çao  caufava  ,    e  ifto  dezia  quali  deraô  o  jazigo  de  boa  vontade, 
íempre  três  dias  antes.  Aconte-  Mas  naõ  vinhaô  niíTo  os  tefta- 
ceo  dizer  hum  dia  :  defpois  da  menteiros :  e  avendo  porfias  en- 
manham  teremos    trabalho  com  tre  elles ,  e  alguns  Padres ,  que 
huma  defunta  Irmam  da  Ordem  tomavaò  mal  encontrarfe  a  ulti- 
que  ca   fe   ha  de  vir  enterrar,  ma  vontade  da  defunta ,  acodio 
Naó  tardou  muito  que  vieraó  à  Frey  Pedro,  ediífelhes,  quepe- 
portaria    pedir  hum   habito.    E  ra  que  fe  matavaó ,  que  a  íepul- 
vcrificoufe  logo  que  era  pêra  mo-  tura  naõ  avia  de  fer  nem  em  hu- 
Iher ,  e  Irmam  da  Ordem  como  ma  parte  nem  na  outra ,  fenaô 
tinha  dito.  Chegando  o  dia  apon-  onde  elle  apontava  :  à  entrada 
tado,  veyo  recado  ao  Convento  do  Capitulo  da  banda  de  den- 
que    a  enferma  aliviara  com  no-  tro,  e  batendo  cos  pès  no  chaó, 
tavel  melhoria  ,   e  alegremente  aqui  diífe,  ha  de  íer  fua  fepul- 
pedira   de  comer  ,  com  que  en-  tura.  Pareceo  o  dito  coufa  ridi- 
çhera  os  feus  de  ef|)eranças  de  cuia  ate  aos  mefmos  Religiofos 
~-'  por 
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por  falar  em  enterrar  raolherno  Sacriftaô  ,  e  fe  achara  preíente 
jazigo  dos  Frades.  E  aííí  naô  fa-  quando  Frey  Pedro  com  grande 
zendo   ninguém  cafo  do  feu  di-  energia  alfirmava  ,  que  naquelle 
to  ,  venceo  a  teima  dos  teftamen-  litio  avia  de  fer  fepultada  a  boa 
teiros  ,    que   por  feus  refpeitos  velha  fua  mãy.  Coufa  que  Frey 
efcolheraó  a  cova  na  Igreja  ,  e 
nella  a  fepultaraò.  PaíTados  féis 
annos  ,  e  fendo  falecido  tam- 

bém Frey  Pedro  ,  tornou  de 
França  o  Meftrc  Frey  André  feu 
filho :  e  fentido  de  a  naó  achar 

enterrada  no  lugar  que  em  vida 

André  naó  foubera  nem  enten- 
dera nunca.  E  aíG  ficou  ávida 

por  famofa  profecia  entre  as  ou- 
tras que  de  Frey  Pedro  fe  con- tavaõ. 

Eíta  foy  cumprida  defpois  de 
fua  morte ,  mas  em  fua  vida  lhe 

cfcolhera  ,    e  declarara  ,  pedio  ouvirão  outra  todos  os  Religio- 
licença  ao  Prior  que  era  o  Dou-  fos   que  caufou  mais  efpanto ,  e 
tor   Frey    António   Freire  pêra  mais  pavor  :  e  foy  que  avia  de 
fazer  tresladaçaó    de  feus  oíFos  dar   pefte  na  cidade   com  terri- 
pera  a  crafta.Concedeolha  o  Prior  bel  contagiaô,  e  delia  aviaõ  de 
taó  ampla,  que  lhe  mandou  ef-  morrer  no  Convento  fete  Frades, 
colher  o  lugar  quequifeíTe:  eel-  E  na  pontualidade  com  quedef- 
le  tomouo  à  entrada  doCapitu-  pois  virão  que  paíFou  tudo  fem 
lo  da  banda  de  dentro  com  pre-  difcrepar  em  nada  ,  reconhece- 
tençao  que  cobrindoo ,  como  fez,  raô  por  divina  a  revelação, 
com  huma  campa  de  bom  mar-  Mas  naõ  he  maravilha  dar 
more  bem  lavrada ,  e  entalhado  Deos  noticia  das  coufas  da  ter- 
nella  hum  letreiro  compoíto  de  ra  a  efte  feu  fervo  quando  pêra 
fua  maó ,  e  ao  feu  modo ,  feria  as    do   Ceo   lhe  abria  os  olhos, 

occafiaó   de  que  os  Padres  lem-  Baftante  indicio  he  o  que  atrás 
brados  dos  benefícios  recebidos  contamos  na  morte  do  fanto  ve- 

da   defunta  ,    e  de  fua  virtude  lho  Frey  Fernando  Amado,  em 

lhe  naô  faltaífem   com  fuás  ora-  que  vimos  que  querendo  a  May 
çoens  :  e  ainda  que  poderá  tomar  de  Deos  com  fua  prefença  con- 
lugar  mais  deatro  ,  deixou  de  o  folar  na  ultima  hora  a  feu  devo- 
fazer  confidcrando  que  naô  era  to  ,    e  aífiílindo   com  elle  Frey 

bem  pejar  o  jazigo  dosReligio-  Pedro,  e  juntamente  hum  reba- 
fos  ,    tendo    por   aífaz  favor  o  nho   de  noviços   mininos  como 
em  que  ficava.  Feita  a  treslada-  cordeirinhos ,  que  Fey  André  de 
çaô  veyo  de  Montemor  ao  Con-  Refende  affirma ,  que  fendo  por 
vento  o  Padre  Frey  Afonfo  Ba-  todos  dezoito  nenhum  delles  paf- 
nha ,  que  la  refidia  por  confeíTor  fava  de  treze  annos  :  com  tudo 
das  nolTas  Freiras  do  Molleiro 
da  Anunciada  :  e  achando  a  no- 

va fepultura  celebrou  com  lagri- 
mas por  todo  o  Convento  ,  e 

particularmente  com  Frey  An- 
dré o  que  acabamos  de  contar, 

que  ouvira  aifirmar  ao  Santo 
JFrey  Pedro  avia  tantos  annos 

em  nenhum  ouve  luz  pêra  alcan- 

çar a  divina  vifaô-mais  que  nel- 

le  ,  e  no  enfermo. 
Grande  final 

a  fua  innocencia  fe 

que  também aventajava  a  taô  tenras  idades, 
e  em  tantos  fojeitos.  Declara  o 
mefmo  Frey  André  que  elle  ,  e 
Frey  António  Farto ,  que  ambos 

e  chamou  pêra  teftemunha  a  Frey    eraô  do  numero  deites  noviços  , 
Thomas  Cruzado ,  que  cntaô  era    cantavaô  os  hymnos  quando  a 

Fan,  L  Rrr  ii  Se- 
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Senhora  apareceo ,  e  diziao  jua-    vulgar  ,  que   o  ouvirão   de  fua 
tos  hum  vcrfo  porque  concerta-    boca. 
vao  bem  ,    e  todos  os  mais  ref-  Era   coftume  antigo  por  dia 
pondiao  com  outro.  Tudo  o  que    da  Santiílima  Trindade  darfc  no 
mais   podemos   contar  de   Frey    Convento  mefa   franca  a  todos 

Pedro  fica  muyto  abaixo    de  ta-    os   que   a  queriao  (  chamavaihe 
manha    honra  como  elta  foy  do    vodo    a   lingoagem    do  povo  ) 
Ceo.    Com  tudo  pêra  gloria  de    ajuntavafe   a  ella  o  commum  da 
Deos  diremos  mais  duas  coufas,    cidade  ,   e   do  termo    com  tao 

das    quaes   huma    he    manifello    grande  concurfo ,  que  toda  a  ca- 
milagre  5    e.  a  outra  tem  muito    fa,  Igreja  ,  claullros,  e  dormi- 
de    milagrofa.    Era   polo   eftio  ,    tórios  eílavaô  o  dia  inteiro  aber- 
Evora  he  terra  calmofa.  Tinha  o    tos  ,    e  era  a  inquietação    muy 

Prior  dado  cargo  a  Frey  Pedro    grande  de  muíicas,  jogos  ,  bai- 
que  pêra  a  hora ,  que  os  Padres    les  ,    e  folias  ,  que  tudo  acode 
quiíeíTem  entrar  à  meza,  tiveíTe    onde  ha  comida.    Qiiando  ama- 
os  jarros  cheyos   de  agoa  freíca    nhecia  o  Domingo  da  feíla  Frey 
tirada    daquelja   hora    do   poço.    Pedro   ouvia    a    primeira   Mifla 

Era  coufa   preciía  ,  e  que  avia    que  fe  diz  de  madrugada,  e  en- 
miftcr   naõ  difcrepar  momento:    tregando    as    chaves   a  quem    o 
fuccedeo  hum  dia  de  grande  foi    Prior  lhe   nomeava   (  os  pobres 

recrecer  tanta  occupaçaõ  na  por-    naõ  aviaó  mifter  procurador  em 
taria  ,  que  naô  a  podendo  vcn-    tal  conjunção,  porque  nella  lhes 
cer  ate  o  ponto  que  era  ncceíTa-   fobejava  tudo  )  encerravafe  em 
rio  acodir  com  a  agoa  ,  entrou    huma   cella    com  humas  poucas 

o  Prior   polo  refeitório  pêra  fa-    de  ervas   que  da  tarde  antes  ti- 
zer  linal,'je5VÍo  juntamente  os    nha  colhido  ,    e  naó  fahia  delia 
jarros  vazios ,  e  emborcados ,  e    fe  naó  de  noite.     Dezia   Frey 
chamou  Frey  Pedro  ,    e  reprerí-    Afonfo  que  notara  alguns  annos 
deoo.    E  naó  deixando  de  fazer    eftar  acella  odia  todoferrolhada 

final,  foraó  entrando  os  Padres  :    por  fora,  e  fendo  noite abrirfe, 
e  Frey  Pedro    foy  correndo  fa-    íem    aver  peííba    que  viíTe  nem 
zer  fua  diligencia  ao  poço.  Mas    íoubeífe    quem     tinha    cuydado 
antes  que  os  Padres  fe  aífentaf-    de  fer  feu  porteiro.  E  que  defe- 
fem,  e  elle  tornaíFe  ,  foy  coufa  jando  alcançar  o  fegredo  difto, 
certa  ,  que  os  jarros  íe  acharão    vigiara  de  propofito  a  porta  ao 
todos  direitos,  e  cheyos  de  agoa    tempo  ,  e  conjunção  que  collu- 
írefca  ,    e  boa.    Efte  cafo    teve    mava    a    fair    da  claufura  :     e 

por  teftemunhas  o  Prior  com  to-    vira   que  fe   abria  ,  e  corria  o 
da  a  Communidade.  O  que  ago-    ferrolho  eftando  pegada  com  ei- 

ra diremos  contava  Frey  Afonfo    la  huma  fombra  clara  ,  e  muyto 
das  Vinhas  Irmaó  leigo  feu  con-    bem  devifada,  a  qual  viraó  def- 
temporaneo,  e  peíFoa  de  grande    pois   algumas  vezes  outros  Re- 
virtnde,  de  quem  ao  diante  fa-    ligioíos,  que  com  curioíidade  fe 
remos  mayor  mençaó.  Eaffirmaó    quiferaó  certificar.    A  caufa  de 
o  Meltre  Frey  António  de  Sena    Frey  Pedro   fe  recolher  aífi  juN 
na  vida  de  Frey  Pedro  que  com-    gamos   que  devia  fer  ,  alem  da 
poz  em  Latim  ,    e  Frey  André    perturbação  que  caufaõ  em  hum 
clejieíende  iia  ̂ ue  elcreveoem    bom  efpirito  as  defcompofiçoens 
4^V  .'/»  po- 
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populares    de   homens   ,  e  mo-  que  lhe  deíTem  íeu  pây.  E  fendo 
Iheres    em  tempos  femelhantes ,  igual  a  defconfoíaçaõ  nelle  por 
querer  fugir  a  vangloria  de  íer  faltar  no  lanto  miniílerio  de  cha- 
vifto ,  e  tratado  de  tanta  gente,  ridade  ,    poílo  que  o  fucceíTor 
quando   todos  o  tinhaõ  jà  por  naô  era  menos  diligente ;  em  fim 
Santo,  e  como  a  tal  ohonravao.  foy  reftituido  a  feu  officío  ,  ain- 

da meyo  tolhido.  Mas  pozlhe  o 

CAPITULO  IX.          
Dagloriofa  morte  do  f mito  IrmaÕ 

Frey  Pedro. 

E Ra  Frey  Pedro   jà   muito velho,  e  das  penitencias  , 

Prior  preceito  que  dali  em  dian- 
te fc  recolheíTe  de  noite  emhu- 

ma  cella  ,  e  dormiíTe  fobre  hum 
feltro  em  huma  barra  detaboas, 
ao  menos  em  quanto  durava  o 
rigor  dos  frios.  Obedeceo  Frey 
Pedro    como  bom  Religioío  fo- 

e  mà  vida  anticipadamente  con-  jeitando   a  vontade  ao  mandato 
fumido    ainda  mais  que  dos  an-  do  Prelado.    Mas  o  efpirito  an- 
nos.  Entrou  hum  inverno  afpero  dava  taó  riguroío,  e  pronto  em 
com  grandes  frios ,  e  ventos  agu-  quebrantar  a  carne  infenfiveljà, 
dos.  E  como  a  fua  vida  era  paf-  e  quafi  morta  ,  que  as  mais  das 
far   a  noite  fem   cama  ,   e  fem  vezes  tomava  o  fono  com  osjoe- 
abrigo  fobre  a  terra  nua,  como  lhos  nus  fobre  o  ladrilho,  e  ar- 
temos  dito:  e  de  próximo  tinha  rimado  fomente  à  barra  ,  e  nao 
tomado  como  de  empreitada  fa-  dando  mais  que  os  braços  àquel- 
zer  oração  fobre  a  cova  de  hum  la  honrada,  emimofa  cama. 
Frade  defunto   de  poucos  dias  ,  Eftas  violências  continuadas 
fegundo  feufanto,  e  antigo  cof-  em  idade  que  paflava  defetenta 
tume  ;    o   frio   dó  tempo  junto  annos  acabarão    de  proítrar   as 
com   o  da   idade    o  congelarão  forças  da  natureza,  que  todavia 
huma  noite  de  maneira  ,  que  ama-  era   robuila  ,    e  abreviaraólhc  a 
nheceo  fobre  afepultura  do  mor- 

to também  quaíi  morto.  Eivava 
todo  inteiriíTado  ,  e  fem  movi- 

mento:  deraóno  por  acabado  os 

refoluçaó.  Entendendo  o  fervo 
fiel  que  era  clicgado  o  prazo  de 
fcus  trabalhos  ,  e  a  hora  da  pa- 

ga :    que  rezíio   parecia   que  a 
Frades  que  aífi  o  acharão,  e  fo-  quem  profetizou    as   mortes  a- 
rao  correndo   dar  avifo  ao  Pre-  Iheas,  naò  faltaífe  o  Senhor  com 
lado.    Revolveraôno  laítimados  revelação  da  própria  :  confeíToU" 
do  fucceíFo  ,   e  entaó  lhe  vira6  fs  com  hum  Padre  muyto  obfer- 
a  cafo  os  joelhos  que  tinha  pre-  vante  ,  e  velho  ,  que  pouco  ha 
gados  na  terra  fria,  cubertos  de  nomeamos,  Frey  Afonfo  Banha, 
hnns  callos  taó  groábs  ,  e  duros,  e  diíTelhe   que    naquelie  mefmo 
como   fe  foraò  de  hum  camelo,  dia  fe  avia  de  partir  pcra  a  ou- 
Foy  levado   em  braços  à  cnfer-  tra  vida.  Era  ifto  hum  Domingo 
maria :  tornou  em  fi  ,    e  contra  defpois    da   Epiphania  anno  de 

fua  vontade  fe  deteve  nella  três  i5'28.  Efpantoufc  muito  o  con-  i^jg, 
dias  lembrando  fempre,  e  repe-  feífor  porque  o  via  andar  depè, 
tindo   que  ouveíTc  cuidado  dos  e   ao  parecer  em    difpofiçaô  de 
pobres.  Mas  naôfaziaõ  elles  en-  quem  naô  poderia  acabar  taõ  de- 
tre  tanto  menos  lembrança  dei-  preíTa.    Mas  elle  fe  aífirmou  no 
le ,  porque  pcdiaô  com  clamores  dito.  O  que  vifto  por  Frey  Afon- 

fo, 



502    Livro  V.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos , 
ío  ,  como  fabia  muito  de  Frey  tinha  myfterio  a  defpedida  ,  t 
Pedro  ,  avifou  ao  Prior  ao  fayr  efpantaraófe  da  novidade  :  mas 
do  Coro  ,  dizendolhe  que  íeria  como  naó  labiaõ  outra  coufa  paf- 
bem  mandar  olhar  por  elle.  Era  faraó  por  iíTo.  Acabada  a  Com* 
o  Prior  Frey  Ambrolio  de  Oli-  munhao ,  deceo  Frey  Pedro  do 
veira  homem  feco  de  condição,  altar  com  notável  alegria  derof- 
e  duro  de  perfuadir  :  nem  lhe  to,  dizendo  em  voz  baixa,  mas 
deu  credito  ,  nem  fez  cafo  do  claramente  -entendida  dos  que 
dito.  Porque  fe  ajuntou  ao  que  hiao  perto  ,  aquelle  verfo  do 
tinha  de  natureza  vello  porfeus  ¥{2í\mo:,  Ihi  latabimur  m  ipfb.  He  Pfal. 
olhos  commungar  com  os  mais  a  ligniíicaçaõ  :  Là  nos  alegrare- 
Irmaons  de  cafa  de  noviços  à  mos  no  mefmo  Senhor.  E  repe- 

Miíl*a  do  dia,  Deufe  Frey  Afon-  tindoo  muytas  vezes  com  gran- 
fo  por  obrigado  a  tomar  à  fua  de  fuavidade  da  alma  caminhou 
conta  o  que  encomendara  aquém  pêra  a  fua  portaria.  Entre  tanto 
o  naó  cria  ,  e  obrigouo  mais  fez  linal  pêra  o  jantar  o  íino  da 
hum  auto  que  foube  fizera  o  San-  crafta.  Começou  a  Comniunida- 
to  aquella  manham  na  Sacriftia.  de  a  comer.  Eftava  Frey  Afon- 
Era  coftume  naquelles  tempos ,  fo  fobre  avifo  ,  notou  que  nao 
quando  os  Irmaons  aviaó  de  com-  parecia  Frey  Pedro  :  ficou  fo- 
mungar  ,  pediremíe  perdão  huns  brefaltado  ,  pedio  iicença  ̂   e 
aos  outros  proftrados  com  vénia,  foyfe  à  portaria.  Achouo  encoí- 
He  a£k)  que  move  a  devaçaó  ,  tado  no  feu  aíFento ,  que  era  hum 
e  compunção  os  mefmos  que  o  banco  de  refpaldo  que  pêra  ellc 
fazem  ,  e  traz  todos  amigos,  e  fe  mandara  fazer  por  fua  velhi- 

ce. Perguntoulhe  porque  nao 
fora  à  mefa.  Padre,  refpondeo, 

jà  naó  he  neccíFario.  E  levan- 
tando as  maons  repitia  o  verfo : 

Ibi  latahimur  in  ipjà.  Deixou  fe 
eftar  Frev  hXoviío  hum  pouco. 

conformes  (  no  Convento  de 
Bemfica  o  vimos  ufar  ,  fendo 
Mefíre  de  Noviços  o  Padre  Frey 
Chrillovaó  de  S.  Domingos  de 
longos  annos  exercitado  nefte 
importante  miniílerio  )  c  rezaó 
fora  que  tal  coftume  fe  naó  per-  Chamarão  à  campainha ,  e  Frey 
dera.  Eftando  efte  dia  juntos  os  Pedro  levantandofe  pêra  acodir 
Irmaons    que  avia  ,    foy  elle  o    à  porta  ,  fegundo  feu  coílume  , 

cahio  desfalecido  em  terra.  Erao 

horas  que  a  Communidade  fahia 
jà  do  refeitório  a  dar  graças  na 

pnmeyro  que  fe  proftrou  em 
terra ,  e  acrecentou  de  novo  fa- 

lar com  todos  em  geral  dizendo 
eftas  palavras :  Meus  Irmaons  a  Igreja  ,   acodiraó  os  Fraxles  to- 
qualquer  de  vos,  que  por  minha  dos  ,    levaraóno    a  enfermaria, 
culpa  tenha  offendido ,  peço  por  Qiierendo    lançallo    fobre  hum 
amor  de  Deos  que  me  perdoe:  leito  ,   fez  final  que  o  pofeíFem 
e  polo  mefmo  Senhor  vos  peço  no  chaó.    Polo  naó   deíconfola- 
a  todos  que  lhe  rogueis  por  mim.  rem  trouxeraó  o  feu  feltro  ,  ef- 
Apoz  ifto  deípois  de  levantados  tenderaóno  em  terra ,  e  lançan- 
foy  abraçando  a  cada  hum  por  dofe  nelle  de  boa  vontade,  pe- 
fi,  e  dizendolhes:  Ficaivos  com  dio  logo  que  lhe  trouxcíTem  o 
a  paz  de  Jeiu  Chriílo  ,  e  fazei  Sacramento  da  Extrema  unçaó : 
polo  fervi r  com  todas  voífas  for-  e  efteve  prontiílimo  em  quanto 
ças.    Bem  pareceo  aos  mais  que  lhe  foy  mmiftrado  ,   e  no  cabo 

bei- 

6<,% 



Pfal.í^ 
beijou 
maons 
Deus  y 
meam  , 

ao  Ceo  diíTe  :  Benediãus 

qui    jwn  amouit  orat tonem 
^  mifericordiam  fiiam  à 

me.   Querendo  dizer  :    Bendito 
feja  o  Senhor ,  que  nem  apartou 

as  que  atrás  temos  referi- 
do :  e  fendo  aífi  que  fe  al- 

guma vez  tomava  Latins  na  bo- 
ca ,  naô  fe  lhe  deixava  entender 
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a  Cruz,  e  levantando  as    hum    Frey   Afonfo    Banha  feu 

Confeífor  ,  outro  Frey  Eftevao 
Acha.    Eftes  Padres  lhe  acharão 

hum  afpero ,  e  largo  cilicio  ta6 
apertado,  e  unido  com  a  carne 
de  muitos  annos  ,    que  lho  na5 

de  íi  minha  oraçaó  ,  nem  de  mim     poderão  tirar  ,    fe  naò  cortado, 
íua  mifericordia.  Sao  palavras  do     E  as  Religiofas  do  Moílciro  de 
mefmo  Pfalmo  ,    donde  tomara    Noífa   Senhora    do   Paraifo  da 

cidade  o  pedirão  ,  e  guardarão 
com  devaçao  em  memoria  de  fea 
dono.  Fezfe  o  olficio  da  fepul- 
tura  a  portas  fechadas  no  clauf- 
tro :  e  foy  fepultado  no  cemite* 
rio  commum  do  Capitulo  ,  na 

cova  em  que  de  alguns  an* 
nos  atras  jazia  o  Padre  Frey 
Álvaro  Murzelo  :  foy  a  rezao 
alem  da  que  atrás  tocamos,  que 

largo  tempo  fora  feu  Padre  eí- 
piritual.  Naó  bailou  tanta  pre- 

venção pêra  encobrir  o  que  fe 
fazia  :  e  concorreo  tanta  gente 
ao  terreiro  da  Igreja  ,  e  batiao 
com  tanta  força  nas  portas ,  que 

coufa  diítinta  ,   como 

quem 

era 
totalmente  idiota  ,  e  rude  pêra 
os  efpecifícar,  referio  eftas  com 
taò  própria  ,  e  tao  efpevitada 

pronunciaçaó  ,  que  todos  os  Pa- 
dres ficarão  cheyos  de  maravi- 

lha ,  e  julgavaó  que  jà  eraô 
rayos  da  fciencia  ,  e  claridade 
Divina  que  começavaõ  a  allu- 
miar  ,  e  enriquecer  aquella  al- 

ma. Sobrevindolhe  logo  huma 

pequena   onda  de  efmorecimen- 
to  cerrou  os  olhos  ,    e  a  boca ,  nao  faltava  mais  que  poremlhes 
e  ficou  livre  dos  trabalhos  da  vi-  machados  pêra  as  arrombar.  No 
da  ,  fobindo  a  alma  aos  braços  dia  leguinte  amanheceo  no  meya 
j_  r_„  r-^^.^^^^  j^  Igreja  huma  èça  honeílamen- 
de  feu  Criador. 

CAPITULO  X. 

Das  exéquias  ,    e  oficio  da  fepuh 
tura  :    e   do  Jintimento  geral 

com  que  faraó  celebra- 
das. 

T 

te  compofta  pêra  celebrar  o  oifi- 
cio  funeral  com  a  pompa  devi*^ 
da  a  tao  benemérito  filho.  Aco-:> 

dio  a  cidade  toda  com  tanto  nu- 

mero de  gente  ,  que  naó  avia 

quem  fe  podeífe  valer  com  aper- 
to ^  e  cuydando  que  tinhaõ  aly 

o  corpo  prefente  defcobrirao  ,  e 
Emeofe  grande  tumulto  de  revolverão  o  tabernáculo  ,  e  tum- 
povo  em  cafa  fe  íe  publi-    ba  da  èça  algumas  vezes.    Foy 

folenizado  o  oificio  com  muitas 

lagrimas  dos  Religiofos ,  pranto 

do  povo  ,  e  clamores  defconfo- 
lados  dos  pobres.  Vierao  cele- 

brar no  mefmo  dia  polo  defun- 

caífe  a  morte  do  Santo  Frey  Pe- 
dro antes  de  fepultado  :  deter- 

minoufe  daremno  à  terra  acaba- 
das Vefperas.  Durava  ainda  o 

coftume   de   fe  lavarem  os  cor- 

pos dos  defuntos  (  coufa  defuza-    to  dez  Clérigos  pobres  ,  a  que 

da  jà  oje  por  pouco  decente,  e    coftumava  dar  de  comer  todos 
parecida    com   as   fuperltiçoens 
Gentilicas  )  encomendouíe  o  car- os 
go  a   dous  Sacerdotes  velhos 

dias  com  charidade  ,  e  ref- 
peito  entre  as  duas  portarias  :  e 
eraó  tantas  as  lagrimas ,  e  folu- 

ços 
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•ços  de  cada  hum,  quando  che-  Nao  andava Frey  Pedro  pola  ter- 
gavaô  a  dizer  feu  refponfo ,  que  ra,  naõ  viíitava  as  caías  ,    nem 
nem  peito  nem  voz  tinhaó  pêra  fabia  as  ruas  :  fò  era  vifto  quan- 
o  pronunciar.  Ajudavaos  a  Igre-  do  entre  os  pobres  esfarrapados 
ja  toda  obrigada  da  dor  própria,  repartia  pedaços  de  paó ,  e  pou- 
e  da  que  via  nelles  :    que  pode  ca  comida,  taõ  remendado ,  c  tao 
muito  no  fentimento,  como  em  pobre  como  elles.    Mas  eftando 
tudo  a  companhia  ,  e  exemplo,  efcondido  no  canto  do  feu  Mof- 
Mas  excede  quanto  fe  pode  ef-  teiro  era  conhecido  de  toda  hu- 
crever  o  que  paíTou  na  fepultu-  ma  grande   cidade  :    e    dentre 
ra ,  quando  acabado  o  officio  fe  aquelles  remendos  dava  taes  Ju- 
ouve  decantar   íobre  elia  o  ul-  zes  a  virtude ,  que  cegava  olhos, 
timo  refponfo.    Entrou  o  povo  e  abrafava  almas  ,  quando  vivo 
traz  a  Communidade  fem  ficar  com  fua  prefença ,  e  defpois  de 
homem  nem   molher  na  Igreja :  morto  com  faudades  delia, 
aly   foy   a  força  ,    e  a  confufaõ  Os  Religiofos ,  que  mais  fa- 

de novo ,  por  chegarem  a  tocar  biaõ  delle  ,  e  mais  perdiaõ   em 
a  terra  que  cobria  o  corpo  fan-  tal  companheyro  ,    avendo   que 
to ,  e  amado  de  todos  ,  o  pran-  por  fer  como  em  caufa  própria 
to  renovado ,  e  trocado  em  gri-  eftavao    obrigados    a  encobrir  o 
tos ,  e  alarida ,  o  canto  dos  Re-  fentimento  ,    e  ufar  menos  de- 
ligiofos  de  maneira  perturbado,  monftraçoens  ,    fizeraô    todavia 
e  interrompido  ,  que  nem  pêra  efte  dia  huma  aífaz  piadofa.  Era 
rezar  fe  ouviaõ,  nem  pêra  can-  tarde  quando  íe  deu  fim  à  fole- 
tar  fe  entendiaó.  Acabado  tudo,  rtidade:  fezfe  final  pêra  o  jantar, 
naó  acabava  a  gente  de  fe  apar-  acodiraò  todos  os  Padres  ao  fi- 

tar do  lugar,  moftrando  tal  af-  tio  em   que  fe  juntaô  pêra  en- 
feiçaó   com  elle  ,    que  parecia  trar  no  refeitório  ( chamamoslhe 
quererem  defenterrar  o  defunto,  poyo  )  mas  naõ  avia  nenhum  tao 
E  naõ  faltando  receyos  diflb  nos  amigo  de  fi ,  que  em  tal  dia  cui- 
Religiofos,  fizeraó  ficar  homens  dalfe  em  comer.  Foy  ajunta  pe- 

de guarda  no  Capitulo,  quetar-  ra  pedirem  de  acordo  ao  Prela- 
de  ,    e  com   trabalho    puderaó  do,  que  à  honra  do  defunto co- 
ver  defpojado.  Entaõ  cahiraô  na  meífem  os  pobres  o  jantar  intei- 
conta,  de  quaõ  acertado  fora  o  roda  Communidade.  DeuoPre- 
confeiho  do  enterro  fecreto.  Por-  lado  a  licença  :  fahiraõ  quatro 
que  fegundo  Frey  Pedro  era  ama-  Padres   a   rcpartillo.  Mas  ainda 
do,  e  fua  virtude  em  alto  grào  aqui  teve  mais  força  o  amor  de> 
eftimada,  nao  ouvera forças  que  Frey  Pedro,  que  a  fome,  e  ne- 
poderão  tolher  aos  homens  tra-  cefildade  :  creceo  a  faudade  nos 
taremno  com  pouco  refpcito  ,  à  pobres  com  a  vifta  de  novos  re- 

conta de  fe  enriquecerem  deíuas  partidores  ,  renovoufe  o  pranto 
Marc.       relíquias.  Bem  foube  dizer  hum  com  a  falta  do  antigo.    Naõ  he 
Tull.        Gentio,  que  fe  a  virtude  pode-  género    de  encarecimento.    So- 

ra  dar  viíta  de  fi,  e  de  fua  bel-  biaõ  os  gritos  aoCco,  as  lagri- 
leza,  naõ  ouvera  olhos  que  po-  mas,  e  fofpiros  naõ  davaõ  quie- 
deíTem  com  a  claridade  de  feus  taçaõ  ,   nem  lugar  de   comer  : 

rayos  ,    nem   coraçoens  que  do  pedindolhes  os  Padres  que  co- 
fogo  de  feu  amor  íe  defendefiTem.  meífem  pola  alma  de  Frey  Pe- '  dro, 
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dro  ,  e  elles  pola  tóefma  rezaõ  dizer defcuido,  dos antepaíTados: 
perdendo  o  goílo ,  e  apetite  da  e  confeíTaraóno  os  fucceíTores , 
comida.  perdendo  a  memoria  do  lugar 

Nao  fe  poz  pedra  nem  le-  certo  em  que  jaz  ,  naõ  avendo 
treiro  na  fepultiira  de  tal  San-  duvida  que  he  dentro  do  Capi- 

to, que  declaraíTe  o  dia  em  que  tulo.  Nao  quero  culpar  ninguém, 
faleceo  ,  e  íinalaíTe  o  lugar  em  por  nao  renovar  a  cada  paíTo 
que  foy  lançado.  Aflí  ficou  íeu  magoas  fem  remédio  :  e  doume 

Deut.  54.  corpo  como  o  de  Moyfes,  fabi-  por  fatisfeito  com  que  dentro  íe 
do  o  monte  ,  mas  ignorado  o  vè  hoje  huma  pedra  em  lugar 
litio.  Seguirão  niílo  os  Padres  alto  com  hur^  letreyro  Latino , 
daquelle  tempo  o  brio,  por  nao  que  contem  o  feguinte. 

FRater  Petrus  huius  domus  Canobtta  latctis  In  hocfa- 
cello  fepuhus  ejl  in  incerto  loco  :  cuius  vitafanSltmo- 

nia  &  prophetia  clara  literis  proditur.  D,  A,  M.  DC.  L 

À  fignifícaçaó  he. 

FRey  Pedro  Frade  leigo  defte  Convento  eftà  fepultado 
neíla  capella  íem  confiar  de  lugar  certo.  De  fua  vi- 

da illuílre  por  fantidade  5  e  profecia  andao  livros  efcritos. 
E  efta  memoria  fe  lhe  poz  no  anno  do  Senhor  de  mil  feit 
centos  e  hum. 

Dado  fim  à  vida  defte  San-  CAPITULO    XI. 
to  ,    naõ   fera  bem  ficamos  por 
dizer  a  rezaõ  que  tevemos  pêra    Be  outros  filhos  defte  Convento  di- 
efcrever   delle    nefte  Convento,  gnos  de  memoria, 
fendo  filho  de  Aveyro ,  contra  a 

ordem  que  atè  aqui  levamos.  E  XTIvia  por  efte  mcímo  tcm- 
digoque  fizemos  nelle  exceiçaõ,  y  po,  e  no  mefmo  Cpnven- 
obrigádos  do  nome  que  tem  por  to  outro  Irmaõ  leigo  ,  que  na 
toda  a  Província  de  Frey  Pedro  idade  podia  fer  pay  do  Santo 
de  Évora  :  polo  qual  he  taõ  co-  Frey  Pedro  ,  e  na  Religião  era 
nhecido  ,  que  fora  culpa  nota-  feu  difcipulo  :  chamavare  Frey 
vel  contra  íeu  nome,  e  contra  a.  Afonfo  das  Vinhas.  Tinha  qua- 
devaçaò  que  Évora  lhe  tem  ,  fe  fi  noventa  annos  de  idade  ,  e 
lhe  naõ  déramos  memoria  nefte  aífi  na  oraçaõ  como  cm  outros 
lugar.  exercícios  de  virtude  trabalhava 

por  feguir  as  pifadas  do  que  ti- 
nha por  meftre  :  e  fendo  a  ida- 

de tal  que  de  muito  atraz  o  def- 
obrigava  dos  rigores  ordinários 
da  Ordem  ,  ellc  naõ  fò  os  atii,» 

Fart.L  '  -  Sir  rava 
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rava   com    toda   puntualidade  ,  em  vida  do  IrmaÔ  Frey  Pedro  , 
mas  nenhuma  Sefta  feira  do  an-  como  parece  do  que  atrás  temos 
no  deixava  de  jejuar  a  pa6,eagoa:  contado.    Coílumavao     naquelle 
eílimando  a  vida  larga,  naõ  pe-  tempo  alguns  Frades  ,  que  tinhaò 
ra  alivio,  e  defcanço,  mas  pêra  defejo  de  faber  ,  e  poílibilidade 
lavar  com   mais  penitencia  cul-  de  bolfa,  fair  do  Reino;  e  yrle 
pas   da  mocidade.    Qiie  fe  pêra  eftudar  a  Paris  ,   pola  falta  que 
eíte  fim  naô  queremos  os  annos  avia    de  eftudos    em   Portugal, 
dilatados  todo  o  outro  he  indi-  Aífi  o  fez  Frey  André  ,  e  por- 
gno:  porque  fendo  o  quartel  da  que  tinha  boa  habilidade  tornou 
ultima  velhice  todo  labor  y  (^do-  aproveitado   nas  letra$  ,  princi- 
lor  ,    fò   pêra  o   offerecermos  a  palmente  nas  humanas  ,    e   na 
Deos    com   as  diligencias   defte  lingua  Latina,  com  a  qual  dei- 
bom  velho  odeviamos  prefarou  xou  efcritas  algumas  obras  que 
fofrer.  Ajuntava  a  efta  peniten-  hoje  faô  de  muita  eftima.  Entre 

cia  humexercicio  naõ  menos  pe-  ellas  foy  huma  ávida  deS.  F^rey 
lado  pêra    forças  taó  quebradas  Gil   de  Santarém  ,  que  defpois 
da  idade ,  o  qual  era  varrer  por  fe  imprimio  em  Paris  :    e  he  a 
fua  mao  o  claullro  do  Conven-  mefma    que  nòs  feguimos  nefta 
to    duas  vezes  cada  femana  :    e  hiíloria.     Também   tirou   à  luz 
naô   íe  contentava    com   menos  algumas  antiguidades  da  cidade 

que  varrer  também  o  pateodel-  de  Évora,  com  juizo  ,    e  curio- 
le.    Como   era  jà  ávido  por  in-  fidade  de  bom  antiquário:  ecom- 
capaz  de  olficio  certo  j  e  porif-  poz  hum  ofiicio   de  S.  Gonçalo 
fo  naô  fazia  nenhum  ,  dizia  que  de  Amarante ,  com  huns  hymnos 
folgava  de  merecer  nifto  o  paô  de  taô  fina  poefia  ,  que  fe  fente 
que  comia  ,  pois   era  vivo  pêra  nella    o  cheyro   da  melhor  ,    e 
pejar  huma  cela  ,   e  hum  lugar  mais  polida  àos  celebres  Poetas 
no  refeitório:  e  morto  pêra  fer-  antigos.    Em   Portuguez    cfcre- 
vir,  e  trabalhar.  Contafe  delle  , 

que  atè  o  ultimo  dia  de  taô  lar- 
ga carreira  confervou  no  fem- 

brante  huma  compofiçaô  de  tan- 
ta modeJftia ,  e  gravidade  ,  e  no 

trato ,  e  converfaçaô  tanta  man- 
fiidaô  ,  e  fofrimento  ,  que  era 
hum  particular  ,  e  aprazivel  eí- 
pe£laculo:  porque  naôreprefen- 
tavaô  menos  aquelles  noventa  an-  Frey  Pedro  de  Montemor ,  ve- 
nos,que hum  novicinho dos  maiíá    lho  na  idade,  e  envelhecido  em 

veo  a  vida  do  fanto  leigo  Frey 

Pedro  ,  de  quem  ,  como  delia 

coníta  ,  foy  particular  conheci- 
do ,  e  amigo.  E  por  todas  eftas 

rezoens  nos  parcceo  digno  def- 
ta  memoria. 

Defte  Convento  era  filho,  e 
nelle  vivia  ,  e  delle  foy  pêra  o 
Ceo  no  anno  de  1574   o  Padre 

virtudes  ,  e  nos  fantos  exercí- 
cios delias.  Vivia  huma  vida 

comum,  em  converfaçaô  igual, 
e  religiofa  ,   fem  fingularidades 

mortificados  ,   e  melhor  criados 
do  Convento. 

Deveíe  fegundo  lugar  por 

antiguidade  defpois  de  Frey  Pe- 
dro ao  Padre  Meftre  Frey  An-  que  em  publico  o  fizeífem  nota- 

dfe  de  Réfende  natural  da  cl-  vel  :  mas  a  alma ,  que  pêra  com 
dadc  de  Evora,  de  geração  no-  Deos  era  fingularmente  fanra , 
bre ,  e  filho  de  habito  do  Con-  moílrou  no  cabo  osbonsempre- 
vento  y  e  que  nelle  foy  noviço  gos  da  longa  vida.  Efperava  jà 
£^^i  po- 
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pola  ultima  hora  em  remate  de  ver  ao  diante  :  outro  o  Meftre  ̂ ^°"-  f- 
huma  comprida  doença  ,  armado  Frey  Luis  de  Granada ,  de  quem  ̂1^,!^^^^ 
dos  Santos  Sacramentos  dalgre-  agora   diremos  ;  ambos  àdopti-  na  vida 
ja.    E  era  viciado   dos  Irmaons  vos  deita   Provincia  ,    e  ambos  deíleP. 

de  cafa  de  noviços ,  como  quem  pêra  grande  louvor  delia  ,    e  da  ̂ ^'"^í^^o 
naturalmente   hia  acabando.  Pa-  terra  que  os  gerou  ,  e  nolos  deu  ;  Cron.  da  ̂  
recendo   a   alguns    que  fazia  jà  hum    perfilhado    nefte    Conven-  Ordem  f. 
termos  peraeípirar,  eis  que  ef-  to,  que  foy  o  Padre  Frey  Luís,  -75' 
perta  ou    refucita  fubitamente,  o  outro  no  de  Benfica.  Mas  con- 
e  moftrando  extraordinários  ii-  feíTo  que  pêra  efcrever  do  Mef- 
naes   de  alegria  no   rofto  ,  que  tre  Frey  Luis  ,    me  acontece  o 
jà  cobriao   Ibmbras  de   morte  ,  mefmo  que  Marco  Tullio  de  G. 
chama    poios     noviços    dizendo  affirmava    quando    queria   orar: 
com  voz  que  efpantou  de  robuf-  Elle  tremia  com  todos  os  mem- 
ta  ,    e  vigorofa  :    Irmaons  ,  Ir-  bros  :  â  mim  caeme  o  coração  , 
maons  fazei  reverencia  ,    e  íau-  e   a  penna  ,   e  as  maons   fe  me 
day  a  Sacratiífima  Virgem  May  tornao    paraliticas.    Porque   ef- 
de  Deos  ,  e  Senhora  noíTa  ,  caii-  crever    maravilhas    de    varoens 
tailhe  com  muita  devaçaõ  a  fua  pouco  conhecidos    no   mundo  , 
Antífona  :  >Salve  Regina.  Profira-  por  grandes  que  ellas  fejaõ  ,  he 
raófe   os  innocentinhos  por  ter-  obra  de  gofto ,  mais  que  de  tra- 

rá entoando  entre  gozo  j    e  te-  balho  :  mas   falar  de  quem  eílà 
mor  os  verfos  fantos  ,  rnas  naô  celebrado  por  todas    as  provin- 
dando  fè  do  que  o  enfermo  via.  cias  ,  e  naçoens  do  mundo  ,  naô 
E  elle  cheyo  de  confolaçaó  ,  e  fò  porpennas  alheyas,  mas  mui- 
prazer  ,    como  quem  adormecia  to  mais  pola  fua  própria ,  temo 
com  a  mufica  que  pedira  ,   dor-  ficar  tanto    atras   do  que  fe  lhe 
xnio  no  Senhor;  deve  ,    que  fiquem   por    minha 

culpa  muito  abatidas  fuás  gran- 
CAPITULO    XII.  des    calidades.    Affi  offereço  fa- 

zer  oificio    de   efcritor  fingello 
Do  infigne  varaõ  o  Padre  Meftre  apontando    fomente   os    pafi!bs , 

Frey  Liiys  de  Granada,  e  fucceíTos  de  fua  vida.  E  acon- 
felharey   a    quem    quizer   faber 

Tit.Livio  T\  E^^  ̂   Romano  EmilioPau-  muito  delia,  e  delle,  que  tome 
dec.j.1.5.  _ P  3  lo  ,  venturofo  conquiftador  nas  maons   feus  livros  ,  e  defte 

da  Macedónia  ,  dous  filhos  feus  nao  faça  cafo  :  porque  aqui  nao 
a  duas  famílias  graviífimas,  quaes  achará  mais    que   hum   debuxo 
eraó  a  dos  Scipioens  ,    e  a  doá  (como  dizem)  de  morta  color ^ 
Fabios  ,    pêra  continuarem  nel-  e  là  achará  o  mefmo  Frey  Luis 

las   como   adoptivos   appellido,  vivo  ,   e  com  todas  fuás  cores. 
e  fucceífaõ:  fahiraó  ambos  taes,  Saô  os  efcritos  hum  verdadeiro 
que   honrarão   o  nome  de  quem  retrato  de  feu  autor.  Que  fe  he  EccI.  19. 
os  bufcou  ,    e  naô  menos   o  de  verdade,  como  he  ,  que   a  voz 

quem   os  deu.    Bem  quadra  iílo  ordinária  ,  ô   rifo  ,  os  meneos  j 

com   dous  infignes  varoens  que  a  atè  o  paífeo  defcobrem  o  que 
P.2.  I.i.  nos    deu  Caftella  :   hum  o  Mef-  jaz  efcondido  no  peito  de  qual- 
M.  Frey    ̂ ^e   Frey  Francifco  de  Bobadi-  quer  homem  ,  mais  rezaô  he  que 

SenTna     ̂ ^^ '  ̂̂ ~  4"^"^  avçmos  de  efcre-  feja  defcuberto  polo  que  he  ver- Vm.  h  Sff  ii  da- 



■  ( 

508     Livro  V.  da  Hiíloría  de  S.  Domingos , 
dadeiro  parto  do  entendimento,  filho  de  gente    tao  humilde  ,  e 
como   fao    os  efcritos    de  cada  de  huma  may  tao  pobre ,  que  fe. 
hum.    Quem    quizcr   faber  qual  fuítentava   de  fervir   os  Frades 

çra  oefpirito  delle  Padre,  quaes  do  noíTo  Convento  de  S.  Domin- 
fiias  letras  ,  feu  entendimento ,  gos    que  chamaó  fanta  Cruz  la 
fua  eloquência  ,  e  fuás  forças  em  Real ,  ora  lavando  ,  ora  amaífan- 
trabalhar  :  leaó  por  elle,  e  por  do.    Nefta   idade  das  primeiras 
fuás  obras.  Taes  faô  ellas  ,  que  letras    lhe  começou  Deos  a  dar 
ja  nao  ha  naçaó  no  mundo  onde  inclinação  ,  brio ,  e  defenvoltu- 
iiap   ajaó  penetrado.    Chegarão  ra  pêra   pregador  :    ouvindo  os 
aos  Turcos,  paíTarao  aos  Perfas,  fermoens    nas   Igrejas  ajuntava 
e  ate  aos  últimos  Chins  :    e  ef-  defpois  por  ouvintes  outros  de 

M.  Frey 

Francilco 

Diago  na'  | vida  deite P.C.  2. 

tà  averiguado  que  fe  tem  jà  tra- 
duzido em  nove  linguas :  e  que 

faô  lidas  com  louvor  atè  dos 

líiefmos   inimigos    da    fè    (que 

fua  idade ,  e  referiaos  com  tan- 
ta energia,  que  fazia  movimento 

notável ,  e  tal  que  lhe  chamavaó 
os  mefmos    com  termo  ,    e  lin- 

I5'04. 

ilao  pode  fer  mayor  encarecimen-  goagem   pueril     el  Evangeliza- 
to)  hereges  de  todas  as  feitas  ,  dcro. 
Mouros,  Gentios,  e Judeus.  A  Crecendo    nos    annos   aíFei- 
todos  efpantaò,  e  a  muitos  con-  çoouíe   à  cafa  ,  onde  elle  ,  e  a 
vertem.  mãy  comiaó  o  pao  ,  pedio  oha- 
;     Começando  pois  o  que  toca  bito  ,   terçou  por  elle  pobreza  , 
à  noíTa   obrigação.    Naceo    efte  e   habilidade.     Acreditou    logo 
Padre  na  cidade  de  Granada  no  feunoviciado  com  pedir  ao  Mef- 

anno  de  1504  ,   que  foy  o  mef-  tre^  licença   pêra  partir    fua  pi- 
mo  em  que  Deos  quiz  dar  àfua  tança  com  a  mãy.    Em  huma  fò 
Igreja ,  e  defpois  veftir  no  mef-  obra  duas  virtudes  :  piedade  com 
mo  habito    o  grande  lume   dç.  quem  o  gerou ,  abftinencia  con- 
fantidade  o  Papa  Pio  V.  Sendo  figo.  Nos  principios  tomou  apel- 
minino  fuccedeo  ter  rezoens  com  lido  de  Sarria   por  alguma  rela- 
outro  ,  das  quaes  vieraò  aos  ca-  çaô  que  teria  com  Galiza.  Como 
bellos  ,  e  a  trataremfe  mal :  foy  tinha  jà  fama  de  hábil  foy  man- 
fua  ventura  acertar  de  os  ver  de  dado  apoz  a  profifíaô  ao  Colle- 
huma  janela  o  Marquez  deMon-  gio  de  S.  Gregório  de  Valhedo- 
dejar  ,    e  mandandoos  apartar,  lid.  Com  o  eftudo  defcobrioen- 
ouvir  defpois  o  que  o  noflb  dif-  genho  ,    juízo,    madureza,,    e 
fe  em  fua  defculpa  :    que  foraô  adiantou   em   tudo  tanto  ,   que 
humas  rezoens  tao  concertadas,  com  poucos  annos  de  efcolas  deu 
e  com  tanta  viveza ,  e  graça  re-  grande  letrado  ,    e  famofo  prc- 
prefentadas ,  que  o  Marquez  af-  gador.  Tornou  paíFado  o  eftudo 
feiçoado,  e  efpantado,  quiz  fa-  pêra  a  natureza  ,  e  Convento  de 
ber  feu  nacimento :  e  confiando-  que  era  filho  ,   e  foy  exercitan- 

^jj.j-;i  lhe   da  pobreza  ,   e  humildade  do  o  púlpito   com   tal  efpirito, 
delje  mandou  a  hum  criado  que  que  ouvindoo   hum  grande  fer-, 
tomafle  a  cargo  fazello  apren-  vo  de  Deos  ,   e  eftremado  prè- 
defj ,  e  eftudar.    O  nacimento,  gador  ,  difle  por  elle  ,  que  nao 
qíue  o  meímo  Padre  nunca  ne-  cuidava   menos  ,   fenaõ  que  afii 
gou  ,    antes  com  muita  alegria  como  Santo   Thomas    viera  ao 
confeiFava.  muita§  vezes,  era  fer  mjindo    pêra    alumiar   entendi- 

•r^ir           '  u  ii<:  ■  meu- 
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mentos  ,    nacera    também   Frey  íiao    de  ir  a  Córdova  ,  encarre- 
Luis  pêra  abrazar  coraçoens.   E  garlhe  oMeftreGeral  da  Ordem 

na  verdade  foy  verdadeira  pro-  Frey  Joaõ    Fenario   vindo  pef- 
fecia.  Porque  procedendo  o  tem-  loalmente  viíitar  a  província  de 
po  ,   aíH   nas  praticas  particula-  Andaluzia  ,    que    tresladaíTe    o 
res ,  como  no  púlpito,  e  cm  feus Convento  de  Efcala  CaJÍi  de 

efcritos  moftrou  icrhumeftremo  Córdova,  que  eftava  em  huma 

naquella  parte  que  nas  da  ora-  ferra,  e  em  fitio  pouco  fàdio  pe- 

çaõ  tem  o  primeiro,  '      "^     "~  ̂ "'^—  ̂ -  -:j-j- tem  o  primeiro ,  e  mais  ef- 
lencial  lugar,  que  he  mover,  e 
perfuadir.  Porque  íendo  todas 

as  outras  ,  e  a  mefma  oração  or- 
denadas fò  ao  íím  de  obrigar  os 

ouvintes  a  fe  deixarem  vencer 

do  que  ouvem  ,  claro  fica  que 
melhor  orador  íerà  quem  deíla 
mais  tiver.  Ajuntavafe  que  jà 

neíla  primeira  idade  era  conhe- 
cido por  recolhimento ,  oração, 

e  penitencias  :  e  como  fobia  ao 
púlpito  a  perfuadir  o  que  fazia  , 
fahia  a  lingoagem  ardendo  era 
fogo ,  e  taó  viva  ,  e  aíFervorada 
que  fazia  maravilhofos  effeitos. 

Aconteceolhe   hum    dia  em 

ra  dentro  da  cidade. 

CAPITULO   XIII. 

P^em  o  Mejlre  Frey  Luis  a  Portu- 
gal à  petição  do  Cardeal  Infan- 

te :  perfilhafe  polo  Convento  de 
Évora.  Re  eleito  Provincial, 

Dafe  conta  da  Ordem  que  tinha 
em  Lisboa  em  fiia  vida  ,  e  ejlw 
dos. 

F Oy  o  Convento  de  Efcala Cíeli  fundado  por  hum  Fra- 
de Português,  de  que  he  rezao 

ficar  memoria  neftes  efcritos  : 

ainda  que  feja  com  pouca  diftin- 

r.  t^rey 
Francilco 

hum  auditório  de  grande  nume-  ça6 ,  e  clareza,  fabemos  que  fe 
ro  de  povo  (  dizem  que  foy  em  chamava  Frey  Álvaro  ,  e  que  na 

iM^anciico  (^Qj-^Qya  ̂   ou  foífe  por  fer  nhan-  mefma  cafa  he  tido  por  Santo  : 
vida  def-   dado  pregar  de  repente,  ou  por  do  que   he   bom  argumento  fa- 
te  P.        outra  rezaó  que  naõ  confta :  pof-  bermos  também    que  foy  muito 

to  no  púlpito  tirou  de  hum  Mif-  eftimado    da    Emperatriz    dona 
fal  que  levava  ,  e  por  fer  em  Sefta  Izabel    molher    do    Emperador 

i                feira  da  femana  Santa  começou  a  Carlos    Qiiinto  ,    e    irmaõ   dei 

5               Ihr.Pafflo  Domini Nojlri  Jefu  Cforif'  Rey  dom  Joaõ  o  Terceiro  de 
it               íi :  e  fem  ler  mais ,  foy  declarando  Portugal.    Tanto  credito   tinha 

^;               que  coufa  era  paixaó, quem  era  o  jà  aquerido  o  Meftre  Frey  Luis 
que  padecia,e  porque  padecia  Fez  nos  trinta  annos  de  idade,  que 
tamanha  impreífaó  o  novo  modo  com  muita  fegurança  foy  eleito 
de  propor,  fora6  os  termos  ta6  por  hum  Geral   pêra    tal  cargo. 

!.               levantados ,  e  fentidos  ,  pronun-  Mas  nefta  refidencia  de  Cordo- 
ciados   com  tanto  encarecimen-  va  ,  e  na  tresladaçaõ  que  fez  dó 
to  ,  que   o  povo  todo  arrebata-  Convento   adiantou  muito  mais 
do  ,    e  compungido   entrou  em  em  reputação  de  virtude ,  e  pe- 
hum  pranto  nunca  vifto  ,   e  tal  nitencia,  éefpirito.  Porque  aqui 

que  nem  o  pregador  teve  lugar  começou   ajuntar   com  a  prèga- 
de  ir  adiante  ,  nem  o  povo  pe-  çao  o   trabalho   de   efcrever  li- 

ra mais  ouvir,  e  foy  força  aca-  vros  efpirituaes  :    nos  quaes   fe 
bar.    Nefte   tempo  tinha   trinta  occupava  com  grande  continua- 
annos  de  idade  ,   e  foy  a  occa-  çaó  ,   ç  encerramento  :  e  pêra 

dar 

#^ 
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dar  boa  conta  de  tudo  meftura-  dias  ,    fervia  aos  prefentes  :   e 
va  com  tal  exercicio  eftrcitas  pe-  com  os  livros  que  compunha ,  a 
nitencias.    Conta  delias  o  Mef-  que  dava  as  noites ,  acodia  aos 
tre  Frey  Francifco  Diago  Ara-  aufentes  naturaes  ,   e  eftranhos. 
gones ,  que  fuccedeo  huma  noi-  Por  maneira,  que  nenhuma  hora 
te  a  certos    fidalgos   mancebos  fua  deixava  de  fer  fruóluofa. 
paflarem   por  junto  do  Conven-  Com  taes  occupaçoens  fefez 
to,  e  ouvirem  a  toada  de  huma  por  eftremo  amado  do  Cardeal, 
rigurofa  difciplina,  que  por  fer  e  dei  Rey  domjoaô  íeu  Irmaó, 
no  filencio  de  alta  noite  ,  e  to-  e  de  todos  os  Príncipes  do  Rey- 
mada  com  força  fe  deixava  bem  no  ,   que  então  eraó  muitos  :  e 
ouvir:  e  demiftura  comellafoa-  de  íeu  confelho,  e  letras  feaju- 
vaó  a  efpaços  huns  gemidos  ta6  davaõ  nos  negócios  mais  graves, 
profundos,  e  triítes ,  que  ficando  Daqui  foy   tirado  pêra  Provin- 
porhumaj  e  outra  coufa  pene-  ciai  defta  província ,  quando  aca- 
trados  de  dor ,  e  compunção  os  bou   a  vida  antes  de  acabar  feu 
ociofos  ,    defiftiraõ  da  jornada  ,  quadríennio,  oMeftreFreyJoao 
que  naô  devia  fer  muito  de  fer-  de  Salmas:  e  foy  eleito  por  fim 
viço  de  Deos  :  do  que  foy  final  de    Outubro  do  anno  de  i^^y.   ISS7* 
que  no  díafegumte  entrarão  po-  Teve  efta  honra  huma  partícula- 
lo  Convento  ,  e  averiguado  que  ridade  bem  de  eftimar  :  que  aven- 
era  elle  o  penitente  ,  lhe  deraô  do  muitos  annos  que  a  Provín- 
as  graças  da  mudança  do  confe-  cia  defejava  ,    e  procurava   ler 
lho.  governada    por  fojeitos   Portu- 

Tratoufe  entre  tanto  na  Pro-  guezes  :    porque  avia  nella  pef- 
vincia  fundar  Convento  em  Ba-  foas  de  grande  talento :  os  mef- 
dajoz.  Pareceo  que  naõ  podia  ir  mos,quepodiaô  pretender  o  car- 
peífoa  pêra  oeíFeito  mais  a  pro-  go  ,   foraó    os  que  lhe  derao  õ 
pofito  :    e    encomendoufelhe   o  voto.  Efiimou  o  Cardeal  a  hon- 
cargo.  Defta  vifinhança  de  Por-  ra  do  pregador,  porque  vionel- 
tugal  entrou  por  elle  afama  de  la  acreditado  feu  juizo.  Mas  naô 
fuás  prègaçoens ,  e  vida :  e  che-  o  foy  menos  no  cuidado  com  que 
gando  ao  Infante  ,    e   Cardeal  o  Meftre  Frey  Luis  exercitou  o 

dom  Anrique  à  cidade  de  Evo-  cargo.    A'  fua    diligencia  deve- 
ra, da  qual  tinha  aceitado  a  pre-  mos  o  Convento   que  a   Ordem 

lacía  ,   naô  tardou  em  pedir  ao  tem   na  grande  villa  de  Monte- 
Padre  Geral  que  lho  deífe  pêra  mor  o  Novo,  como  diremos  em 
efta  Província  ,  nem  fe  conten-  feu  lugar:  à  mefma  deve  o  Con- 

tou com  menos  que  trazello  per-  vento  de  Lisboa  o  Mofteiro  ,  e 

filhado  logo   polo  Convento  da  Igreja  que  hoje  pofl^ue  de  Anfe- 
mefma  cidade.  Qiie  por  eífa  re-  de  eomo  atras  fica  contado :  e  a 
zaô  lhe  coube  aqui   feu  lugar,  cidade  de  Braga ,  e  o  Reyno  to- 
Nefta  cidade  procedeo  de  ma-  do  lhe  eftà  obrigado  poios  bens, 
neira  ,   que  fabidamente  foy  de  que    refultaraô    da    eleição   do 
grande  utilidade   pêra  todo    o  grande  Arcebifpo  dom  Frey  Ber- 
Arcebifpado  ,  e  naô  menos  pe-  tolameu   dos  Martyres.    Porque 
ra  o  Reino.  Porque  com  asprè-  elle  foy  o  promotor,  e  principal 
gaçoens,  confiífoens,  confclhos,  confelheiro  delia:  fendo afli, que 
e  devaçaõ  em  que  oçcupava  os  a  Rainha  dona  Caterina ,  que  fi- 
•i?!l>  cou 
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coii  governando    o  Reyno  por  O  modo  de  elcrever  era  man- 

falecimento  dt*l  Rey  dom  João  dando  primeiro  ler  algum  livro 
o  Terceiro,  e  em  nome  dei  Rey  que  ouvia   por  eípaço   de  huma 
dom  Sebaftiao  feu  neto  logo  fe  hora  :    logo  começava   a  diéiar 

fe/vio  delle  ,   e   o   fez  feu  con-  paíTeando  quaíi  fempre  :  e  didla- 
felfor.    E   também  fabemos  que  va  atè  às  dez.  Entaõ  defpedia  o 

no  Convento  de  S.  Sebaíliao  de  efcrevente ,  e  tomava  elle  a  pe- 
Setuvel  teve   tanta   maó  ,  ainda  na ,  e  efcrevia   atè   às  onze  em 

que  foy  começado  por  mandado  matérias  diíFerentes  das  que  ti- 
del  Rey  dom  Sebaíliao  ,  íendo  nha  diftado.   A  horas   de  jantar 

Provincial   o  Padre  Frey   Efte-  decia  a  comer  fempre  na  Com- 
vaõ  Leitaó,  que  elle  foy  o  que  munidade  o  que  nella    fe  dava, 

lhe  lançou  a  primeira  pedra ,  e  nao   lhe   efquecendo  nunca  dei- 
aílíftio  nos  principios  da  fabrica  xar   boa    parte  pêra  os  pobres, 

como  autor  principal  delia.  Aca-  Se  algumas  vezes  jantava  fora 
bados  os  quatro   annos    de  feu  da   mefa   conventual  por   indif- 
cargo,  e  alguns  mefes  mais  por  poílçaõ ,  ou  por  lhe  ter  tomado 

15Ó2.  Junho   do  anno  de  15-62  ficoufe  o  tempo  algum  negocio  forçado, 
no  Convento  de  Lisboa ,  e  nel-  fazia   lèr  em  quanto   comia   do 
le  reíldio  defpois  em  quanto  vi-  que  pola  manham  tinha  diélado, 
veo.  e  mandava  rifcar  ou  acrecentâr 

As  occupaçoens  de  fua  vida  o  que  lhe  parecia   Ifto  fazia  ou 

fempre  foraô  as  mefmas  que  dif-  por  naô  perder  aquelle  tempo  , 
femos  de  Évora  atè  o  ultimo  fuf-  ou  por  naó  ficar  comendo  fem 

piro.    Da  ordem  que  tinha  nel-  a  liçaó  que   ouvera  de    ter  na 
la  ,    e  nellas  diremos  agora  ai-  Communidade.    Levantado    da 
guma  coufa.  Levantavaíe  de  or-  mefa    hia  vifitar  os   enfermos  : 
dinario  às  quatro   da  manham :  e  a  vifita  naÔ   era  fò  perguntar 

gaftava    atè   às   fcis  ,   parte  em  pola  faude  ,  mas  também  fe  ti- 
oraçaõ  mental    de  que  foy  fem-  nhao  falta  de  alguma  coufa  prin- 
pre  tao  grande  feguidor,  como  cipalmente  íe  eraó  hofpedes  em 

Ijom  efcritor;  parte  em  fe  apa-  que  eftava  mais  certa  a  neceílí- 
relhar  pêra  o  Santo  facrificio  da  dade  :  e  porque  a  modeftia  nao 
Miífa.     Celebrava   às   féis   com  aceita  oíferecimentos  ,  e  a  prc- 
tanta    devaçaô  ,   e   reverencia  , 
que  movia  muito  a  quem  o  via, 
e   ouvia  :    e   naô   lhe  ficava  dia 

função  ordinária  he  contra  el- 
les  ,  que  por  ilFo  lhe  chama  o 
mundo    comprimentos    como  a 

fem   efte    divmo  pafto  ,    porque  coufa  fuperficial,  e  que  naõ  tem 

era  lingoagem  fua  que  o  melhor  raiz  na  vontade,  avifava  os  en- 
aparelho   pêra  elle  era  a  conti-  fermeiros  que  de  fegredo  fein- 
nuaçaó  quotidiana  ,  reprovando  formaíFem   da   verdade  ,  e  dan- 
muito  os  que  por  medo,  ou  de-  dolhe  conta  do  queachavaõ  pro- 
mafiada  reverencia  fe  privaò  de  viaos  do  que  tinha  com  largue- 
tamanho  bem,  que  fenosdàde  za.     Da  enfermaria    bufcava    a 

graça;  e  o  mefmo  Senhor,  que  converfaçaó  dos  Padres  ondeef- 
o  dà  ,    tem   por  honra  fua  acei-  tavaô  juntos  ,    quando  avia   li- 
tarmolo.  Seguia  ao  facrificio  ora-  cença  de  pairar,  e  alegremente 
çaõ  ,  e  graças :  e  indofe  pêra  a  fe  detinha  com   elles  atè  meya 
cella  eha-inava  de  caminho  quem  hora  :    e  tornando  pêra  a  cella 
lhe  eícrevia.  re« 
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repoufava  outra  meya ,  e  às  ve- 

zes   fò  hum  quarto  ,    coufa  que  CAPITULO    XIV. 
naô  fe  podia  chamar  fono. 

Se  avia  Noa ,  acodia  a  ella ,  Ba  pohreza  ijoltintaria  que  o  Pa- 
e  íempre  eítcndia  o  eípaço  ,  por-  dre  Frey  Luis  feguia ,  e  de  fti^ 
que  naó  era  fácil  em  defpegar  grande  humildade.  ContaÕfe  ai- 
do  íabor  da  oração.  Nos  tem-  guns  cafos  em  que  fe  vio  o  que 
pos  em  que  naô  avia  Noa  ,  lo-  amava  ejlas  virtudes, 
go  à  huma  chamava  o  eícreven- 
te ,  e  gaftava  atè  noite  ,  ou  ate  Á  Pobreza  da  cella  era  nota- 
Completas  di£lando.  Defpois  de  i\  vel  pêra  em  homem  que 

Completas  ,  em  que  nunca  falta-  avia  governado  a  Província  ,  e 
va  ,  ficava  ordinariamente  em  fora  tao  eftimado  em  todo  tem- 
oraçao  atè  às  dez  ,  e  ifto  em  po  dos  Príncipes  ,  naturaes  ,  e 
pè  5  ou  aíTentado  no  chaó.  A  eftrangeiros  como  adiante  vere- 
cea  5  quando  era  tempo  delias^  fa-  mos.  Naô  avia  nella  pintura  ri- 
zia  de  ordinário  com  dous  ovos,  ca  ,  nem  peça  de  eftlma  ,  nem 
que  por  fua  maó  aíTava  ao  lume  livrarias  pompofas  por  numero 
de  huma  vela  com  artificio  que  de  livros  ou  calidade  ,  ou  con- 
pera  iíTo  tinha  por  efcufar  cria-  certo  :  tinha  os  que  convinhao 
do,  que  nunca  teve  :  e  efta  cea  pêra  eftudo  ,  naõ  pêra  oftenta- 
tomava  polas  onze  da  noite.  çao.  Na  cama  naó  avia  diíferen- 
Tal  era  a  vida  do  Padre  Frey  ça  das  comuns  dos  Frades  ordi- 
Luis  em  S.  Domingos  de  Lis-  narios,  íenao  em  fer  a  fua  mais 
boa  .,  e  por  efte  teor  a  conti-  pobre  que  muitas.  O  mefmo  paf- 
nuou  em  quanto  teve  forças,  e  fava  no  veftido  :  nao  poíTuya 
robuíteza  ,  ajuntando  ao  que  mais  que  duas  túnicas  ,  nem 
temos  dito  cilicios  ,  e  diícipli-  mais  que  huns  fòs  hábitos ,  que 
nas  continuas,  mais  ou  menos  lhe  duravaõ  muitos  annos,  por- 
afperas  ,  fegundo  os  tempos  :  que  os  naÕ  largava  fe  naõ  no 
porque  deftas  alfayas  poíTuhia  ultimo  fio.  Avcriguoufe  que  fe 
diíFerentes  géneros  ,  ecomocou-  fervia  de  hum  fombreiro  que  ti- 
ía  amada  ,  fò  delias  tinha  cha-  nha  de  ufo  quarenta  annos  ,  e 
ve  :  cilicio  de  fedas  feco,  ebem  huma  capa  de  doze.  E  naõ  nos 

fero  pêra  de  ordinário  ,  de  fer-  efpantaramos  muito,  fe  lhe  fal- 
ro  delgado  ou  lataõ  ,  que  cha^  tara  dinheiro  de  que  fe  poder 
maõ  folha  de  Fraudes  ,  de  que  ataviar  como  próprio  ,  ou  fe  em 
fe  fazem  os  ralos ,  ufava  cm  Qua-  feus  amigos  naõ  ouvera  chari- 
refma  ,  e  dias  particulares  :  e  dade  pêra  lhe  acodirem.  Sobe- 
ao  mefmo  modo  difciplinas  grof-  javalhe  dinheiro  da  impreflaõ  de 
fas,  e  outras  de  rofetas.  feus  livros  ,   que  podemos  cha- 

mar próprios,  porque  os  Prela- 
dos naõ  lhe  punhaõ  nellc  taxa. 

E  os  amigos  eraõ  taes,  que  o 

importunavaõ  que  a^eitaíTe  del- 
les  ,  fe  quer  o  neceíFario  pêra 
viver  com  comodidade:  porque 
tiuhaõ  poder  ,  e  defejos  pêra 
lhe  darem  atè  o  fuperfluo.  Mas 

el- 
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elle   nem   deites  queria  nada :  e  com  hum  amigo ,  e  devoto  feu , 
o  que  lhe  vinha  dos  livros  apli-  que    doendofe    da  íingeleza  que 
cava  à  Communidade  ,   ou  def-  lhe  enxergou  noveftido  em  hum 
pendia  em  efmolas.  Ao  íeu  Con-  inverno  ventofo ,  e  frio ,  lhe  quiz 
vento  de  Granada  mandou  pou-  fazer  hum  género  de  roupa ,  que 
cos  annos  antes  que  faleceíTehu-  alguns  neceíTitados  ,    ou  amigos 
ma  efmola  groíTa  negoceada  com  de  íi  ufaó  fobre  o  habito  (cha- 
feu  fuor ,  porque  era  procedida  mafe  na  Ordem  argao.  )   Ref- 
de  fuás  impreífoens.  E  com  tu-  pondeo  ,    que  verdade    erá  que 
do  faõ  mais  dignas  de  memoria  andava  falto  de  roupa :  mas  que 
as  palavras  com  que  a  oíFereceo,  lhe  lembrava  que  a  mantilha,  cocn 
que  a  mefma  obra:  efcfeveo  ao  que  fua  mây   o  cobria    quando 
Prior ,  que  nos  livros  da  receita  ella  pobre  ,    e  elle  defcalço  ,  e 
do  Convento  mandaíTe  fazer  af-  esfarrapado  hiaó  bufcar  os  peda- 
fento  que  Frey  Luis  de  Grana-  ços  de  paÕ,  c  o  caldo  da  porta- 

da filho  da  lavandeira  ,  e  amaf-  ria   do  Convento   de  S.  Domin- 
fadeira  delle  ,  por  fer  filho  de  gos  de  Granada,  era  muito  mais 
habito   do  mefmo  emviara  a  tal  velha  que  a  capa,  e  hábitos  que 
efmola.  Aflí  nos  deixa  era  duvi-  de   prefente   tinha.    E   acrecen- 
da  quem  teve  aqui  primeiro  lu-  tou,  que  muitos  homens  dcme- 
gar  ,  le  a  charidade  acodindo  à  Ihor  fangue  avia  na  cidade ,  que 
cafa  pobre  ,  que  era  may  :  fe  a  paíTavao    mais   neceífidades  que 
humildade  em  fe  lhe  dar  a  co-  elle.  E  por  tanto  a  eíles  bufcaf- 
nhecer   por   filho   tao  pequeno,  fe  ,  e  acodifle  com  o  preço  do 

Mas  tal  era  Frey  Luis ,  que  quan-:  argao  ,  que  feria  melhor  empre- 
to  mais  illuftre,  e  levantado  fe  go  :    que  elle  com  a  fua  pobre 
via  no  mundo ,  tanto  maisVcuy-  capa   fe  dava  por  bem  cuberto 
dado    tinha  de  fe  humilhar  ,  e  pêra  todo  o  inverno.    Replicou 
abater ,  e  reconhecer  feus  princi-  o  devoto  confundido  da  repofta 
pios.  dizendo ,  que  todavia  fabia  que 

Em  Setuvel  lhe  aconteceo  ,  a  capa   tinha  jà  doze  annos  de 
quando  entendia  na  fundação  do  idade  ,  e  naó  podia  tolher  o  frio 
Convento  de  S.  Sebaíliaó ,  vifità-  a  quem  taó  velho   eílava  como 
remno  huns  almocreves  de  Anda-  elle.  Naó  fe  dobrou  com  nada, 
luzia  ,    que  vinhao  a  fazer  pei-  nem  aceitou  a  oíFerta. 
xe.  Avia  entre  elles  alguns  que  Ao    Archiduque   Alberto, 
na   verdade   eraó  feus  parentes,  quando  governava  efte  Reyno, 
Recebeo  a  todos  com  tanta  fef-  fez  queixa  hum  criado  feu ,  por 
ta ,  e  tanto  amor  partindo  com  quem   mandara   vifitar   ao  Mcf- 
elles  do  que  tinha  pêra  feu  gaf-  tre  eftando  enfermo  ,  dos  eftre- 
to  ,  que  acodiraó  outros  a  vello,  mos  de  pobreza  de  hum  homem 
e  darfelhe  também  por  parentes:  que  merecia  fer  viíitado  com  re- 
e  o   bom  velho  dezialhes    com  cados  de  Sua  AI.  mantas  depan- 
graça  ,  e  grande  alFabilidade  as  no  groíFeiro ,  de  confumidas  do 
palavras  feguintes  :    Algunos  ar-  ufo  finas  ,  e  delgadas  ,    túnicas 
rieios  fabia  yo   que  eran  mis  pa-  grolTas  ,  e  afperas  ,    e  tudo  tao 
rientes  ,  -però  no  penjava  que  eran  velho  que  competia  com  feu  do- 
tantos.  no.  Mandou  logo  o  Archiduque 

A  mèíma  humildade  moftrou  que  lhe  levaíFem  huma  camain- 
Fart,  L  Ttc  tei- 
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teira  nova,  e  féis  túnicas  de  li-  podia  também  afli  merecer  o  paó 
nho  fino.  Aceitou  tudo  como  da  Religião  ,  e  poz  em  execu- 
cortez  ,  por  honra  de  quem  o  ça6  o  penfamento  ,  aprendendo 
mandava ,  mas  de  nenhuma  cou-  a  tanger  tecla  ,  e  foubeo  fazer 
fa  ufou ,  antes  ficandofe  em  fua  facilmente  ,  porque  o  ajudava 
pobreza  fez  com  o  Prelado  que  o  cantodeorgaõ  em  que  eradef- 
aplicaíTe  tudo  pêra  a  enferma-  tro.  Com  tudo  ,  ou  foffe  que  a 
ria.  falta  de  huma  vifta  ,  como  he 

Defpois  que  chegou  aos  ul-  coftume  ,  esforçaíTe  mais  a  ou- 
timos  tempos  da  idade  ,  que  tra  ,  ou  que  quifeíTe  o  Senhor 
Deos  pêra  beneficio  commum  naó  privar  fua  republica  dos  frui- 
foy  fervido  eftenderlhe  atè  os  tos  de  tal  efpirito  ,  e  de  tais 
oitenta,  e  quatro  annos  ,  foy  re-  olhos  :  achando  que  a  naô  per- 

mitindo algumas  coufas  dos  ri-  dia  de  todo  ,  tornou  a  entender 
gores  referidos.  Que  quando  a  com  os  livros ,  e  tomar  a  penna, 
vida  humana  pola  demafiada  ida-  e  empregalla  como  dantes  :  e 
de  torna  à fraqueza  da  infância:  valiafe  de  hum  meyo  com  que 
quando  a  lingua  enfaftiada  naô  fentia  alivio  ,  que  era  efcrever 

Pfal,  S^.  fente  jà  fabor  nem  gofto  ,  os  den-  em  papel  de  cores.  E  alguns  def- 
tes  ou  fao  caidos,  ou  nadaô  na  tes  vieraô  a  noíTa  maõ  efcritos 
boca  ,  o  eílamago  naô  digere,  no  tempo  que  começava  a  que- 
e  em  fim  tudo  he  trabalho ,  e  rernos  dar  de  fua  letra  a  vida 
dor  ,  ninguém  pode  culpar  que  do  Santo  Arcebifpo  de  Braga 
feja  aliviado  dos  pefos  communs  dom  Frey  Bertolameu  dos  Mar- 

quem defda  mocidade  gturou  o  tyres,  que  ainda  vivia, 

jugo  com  conftancia.  Todos  ef- 
tcs  males  padecia  o  bom  velho: 
e  fobre  elles  foy  Deos  fervido, 
que  tendo  naturalmente  a  vifta 
curta,  vieíTe  a  perdella  de  todo 
em  hum  olho  à  pura  força  de 
eftudo.  Foylhe  mandado  fazer 
hum  Sermão  de  hum    dia  pêra 

CAPITULO  XV. 

De  fua  morte ,  exéquias ,  fepultw 

ra  y  e  epitáfio  ãella. 

V Ivia  o  Padre  Frey  Luis jà  nefte  tempo  quafi  meyo 

outro,  em  occafiaô  precifa.;  tra-  morto  nos  fentidos  :  masfrefco, 
balhou  toda  a  noite  ,  deitoufe  e  bem  robufto  nas  potencias  da 
junto  da  manham  pêra  quietar  a  alma.  Enchiao  o  Senhor  de  con- 
cabeça  ;  acordando  achou  que  fe  folaçaô  ,  e  gloria  com  lhe  mol- 
Ihe  vafara  a  minina  do  olho.  trar  grandes  fruitos  de  feus  ef- 
Mâs  nem  deixou  o  Sermão,  nem  tudos  ,  fazendolhe  vir  às  maons 
defmayou  :  tao  conforme  vivia  alguns  de  feus  livros  traduzidos 
com  a  vontade  de  Deos.  Antes  em  quafi  todas  as  linguas  de  Eu-; 
dandofe  por  cego ,  e  refirindo  a  ropa  ,  e  em  algumas  de  fora. 
elle  tudo ,  determinou  oíFerecer-  Porque  fabidamente  tinhaô  che- 
Ihe  os  fentidos,  que  lhe  ficavaô  gado  a  Turquia,  e  àPerfia,  co- 
com  novo  facrificio  de  verdadei-  mo  o  cfcreve  o  Padre  Frey  An-  Lib 
ra  humildade  ,  e  bom  exemplo  tonio  de  Gouvea  da  Ordem  dos  15. f. 

pfira;  os  tempos  prefentes.  Me-  Eremitas  de  Santo  Agoftinho, 
récem  os  cegos  de  ordinário  a  que  defpois  foy  eleito  Biípo  da 
efmola  tangendo :  confiderouque    Chriftandade    daquellas    partes 

com 
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do    que  yio  prefentar  a  el  Rey  e  quatro  ,    e  paíTava  delles  tan- 
da  Períia  por  mao  de  hum  gén-  tos  mefes ,  quantos  tinha  toma- 
tilhomeni  Veneciano  o  feu  livro  do  do  de  1504  em   que  nacera. 

do  Symbolo  da  Fe  ricamente  en-  No  dia  feguinte  depois  de  Gom- 
cadernado,  e  traduzido  em  lin-  pletas    foy  dado   à  terra.    Cele- 
gua  da  terra.  braraofe  fuás  exéquias  com  gran- 

Mas   porque   o  enemigo  do  de  concurío  de  povo  ,  acompa- 
genero  humano  a  nenhuma  idade  nhamento  de  gente  n.obre ,  e  Re- 
perdoa  ,    e  ainda  naquelia  ulti-  ligiofos     de    diverfas    Ordens , 
ma  velhice  por  ventura  tentaria  dos  quaes  foy  tratado  como  va- 
levantar  azas  de  vangloria:  per-  raõ  que  tinhaó  por  Santo,   bei- 
mitio   o  Senhor  que  fuccedeíTe  jandolhe  muitos  os  pès  ,  e  maons, 
na  cidade  de  Lisboa  hum  cafo  e    outros   tomando  ,   e  levando 
que  grandemente  quebrantou ,0  retalhos  do  habito.  Deufelhe  fe- 
fanto  velho.    E   foy  taõ  vivo  o  pultura  no  Ante  coro ,  cuberta 

j., ,:       defgofto  que  recebeo  ,    por  fer  de  huma  campa  de  jafpe  ,  c  enta- 
í.?.       matéria    em    que  o   mefmo  Se-  Ihada  nella  a  letra  feguinte ,  que 

nhor  fora  offendido  ,  que  final-  foy  efcolhida  entre  muitas ,  que 
mente,  fegundo  a  opinião  com-  em  feu  louvor  fe  fizeraó  ,  por  fer 
mum ,  eile  lhe  abreviou  os  dias  mais  conforme  com  a  certeza  de 
da  vida  :    e  veyo   a  falecer  ulti-  luas  coufas.                                 «. 

1588.  n^o  ̂ i*  ̂ ^  annode  15-88  em  ida-  _3i.' 

FRater  Ludouicus  Granatenjís  ex  Pradicatorum  fã- 
milia  5  cuius  doSírina  maiora  extant  miracula  Gre^ 

gorij  Decimi  Tertij  Ponti fieis  Maximi  oráculo  ,  quamfi 
cacis  affeSlum  ,  mortuis  vitam  impetrajfet :  Pontificia  di- 
gnitatc  faplus  recufata  clarior  :  mira  in  Deum  pietate , 

^  in  pauperes  mifericordia ,  infigntumque  Ubrorum  ac  con- 
cionum  varietate  totó  Orbe  illufirato ,  ̂ tatis  fua  anno  84 
Vlyjftpone  moritur  magno  Reipublica  Chrifiiana  defideriQ 
pridie  Kalend.  lanuarij  ánno  1588. 

Em  vulgar  refponde  o  feguinte. 

O  Padre  Ffey  Luis  de  Granada  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores 5  cuja  doutrina  foy  tal  ,  que  por  dito  do 

Papa  Gregório  decimo  Tercio  mayores  milagres  obrou, 
que  le  de  Deos  alcançara  vifta  pêra  cegos  ,  e  vida  pêra 
mortos :  mas  muito  mais  famofo ,  porque  fendo  bufcado 

muitas  vezes  pêra  Bifpo  ,  fempre  enjeitou  a  honra  :  in- 
íigne  por  devaçao,  e  amor  de  Deos,  e  por  caridade  com 
Bart.L  Tttii  OS 

vn 
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os  pobres  :  tendo  allumiado  toda  a  redondeza  da  terra 
cpm  diverfidade  de  excellentes  livros ,  e  fermoens ,  fale- 
ceo  em  Lisboa  aos  oitenta  e  quatro  annos  de  fua  idade 
com  grande  faudade  de  toda  a  Republica  Chriftam ,  ul- 

timo dia  de  Dezembro,  e  do  anno  de  1588. 

^^-  CAPITULO    XVL  imprimio  em  vulgar  no  anno  de 
e  i"  -    '•"  ^SS7  alegando   alguns    homens 
Do  grande  credito  qtie  fua  pejfoa ,  doutos  diz  aífi  :  De  los  qualesfue 

'^e   efcritos    tinhaõ  por    toda   a  aquel  de  fmgtilartjjlma  vida  y  efpi- 
:    Chrifiandade  entre  todo  género  j  rito  ,  fummo  predicador  à^  igual 

€  ejlados  de  gente.  efcritor  Fr.  Luis  de  Granada  gr an 
gloria  de  los  DominicoSy  ̂ c, 

DEraô  grandes  ,    e  illuftres  Naõ   dizem   menos   as  pala- 
teílimunhos  das  letras  ,  e  vras  dolnquiíidor  de  Siciliadom 

erudição ,  do  eípirito ,  devaçao,  Luis  de  Paramo  ,  no  livro  que 
e  fantidade  defte  varaÒ,  íabios,  compoz  do  principio   da  Santa 
e   doutos    efcri teres  ,   fenhores  Inquiíiçaõ  ;  e  ligniíícaõ  traduzi- 
Ecclefiallicos ,  e  feculares ,  Reys,  das  o  íeguinte  :  Bem  entendia  tf- 
e  Principes ,  e  em  fim  o  Princi-  to  o  Padre  Frey  Luis  de  Granada : 
pe,  e  fenhor  de  todos,  que  he  no  qual  rejplandeceo  em  grande  ma- 
o  Vigário  de  Chrifto   na  terra,  neira  o  conhecimento  da  Divina  fa- 
E  começando   poios   letrados  ,  hedoria^  é^c. 
fegundo  o  que  propufemos  leja  Mais  que  ambos   fe  eftende 
o  primeiro  o  infigne  varaó  naó  ó  Padre  Frey  Fernando  de  Caí-  P.  i.I.  ̂ . 

fò  em  letras  ,   mas  também  em  tilho  ,   que  como  quem  era  de  ̂ •4?-.  "a 
virtude  Martim   de   Afpilcueta  cafa  e  fabia  muito  do  fojeitofa-  daOrj 
Navarro,  o  qual  no  prologo  do  la  allí. 
feu  Manual  de  ConfeíTores  que 

ENfre  los  quales  contamas  ai  Padre  Fray  Luis  de 

Granada  Predicador  univerfal  de  todas  las  prouin- 
cias  de  Chrijliaiíos ,  que  defde  Ju  celda  ha  muchos  dias  que 
haze  ejle  officio ,  alumbrandoj  enfenando  ai  mundo  confus 
muchos  libros  y  tratados  llenos  de  efpirito  y  erudicion : 

for  quien  fe  ha  renouado  en  nuejlros  tiempos  el  Janto  ex- 
ercido de  la  Oracion  ̂   y  fe  ha  hecho  vna  general  reforma- 

cion  de  las  coflumhres  en  el  pueblo  Chrijliano  ,  tal  y  tan 

grande ,  que  aunque  en  ejle  lugar  lo  qutfieramos  pajjar  en 

Jílencio  (^por  fer  viuo  el  autor^  no  lo  confintieran  los  Rey- 

nos  y  Prouincias  Catholicas  en  E/pa^la  ,  Itália ,  Francia , 
Flandes ,  Alemania ,  ni  las  índias  Orientales  y  Occidenta- 
ks  :  adonde  con  los  trabajos  dejle  Padre  dejcançan  y  y  fe 
>x}  con- 
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fuelan  los  fieles ,  j  traen  fus  libros  entre  las  manos  cada 
vno  en  la  lengua  vulgar  de  fu  tierra  ,  aprendeu  la  Cajle- 
liana  para  entenderlos  o  aprouecharfe  dellos  toda  fuerte  da 
gentes  en  todas  naclones ,  y  de  todas  edades  5  de  todos  offi- 
cios  5  y  de  todos  ejlados :  confejfando  por  fus  hocas  Jin  con- 

tr adiei on  alguna^  que  no  es  peque'i'^a  fenal  de  aver  Jido  inf- 
piracion  dei  Cielo. 

Seria  fazer  grande  volume  fe  tella  fala  taô  largamente,  e  com 
efcreveíTemos   tudo  o  que  mui-  tanta  admiração    nas   coufas  do 
tos  diíTerao.  Bailará  irem  alega-  Padre  Frey  Luis  ,    que    fe    naò 
dos  na  margem.  Bufqueos  quem^  fora   fua  grande  autoridade  ,  e 
for  curiofo.  fabermos     as  poucas    relaçoens 

Naô  engrandecem  menos  as  que  com  Portugal  teve  ,    o  pu- 
letras   deíle  Padre  todos  aquel-  déramos  lançar  de  fofpeito.  Ve- 

les que  com  feus  efcritos  quife-  jafe  o  livro  que  efcreveo  da  vida 
raó  honrarfe,  ou  aproveitar  aos  do  grande  Arcebifpo ,  e  Cardeal 

outros  como  fizeraó  muitos ,  en-  de  Milaó  S.  Carlos.  Porque  fe- 
rre  os  quaes   foy  o  Padre  Frey  ria  coufa  muy   comprida  aponr 

Barnabe  deXea,  com  hum  livro  tarmos  aqui  tudo  o  que  diz.      í 
intitulado  :  Annotationes  in  Evan-  O   que  na6  fez  por  efcritos 
gelia  totius   anni  de  Tempore  ̂   públicos  ,  moffcrou  em  obras ,  e 
Sanais  ,    ex   omjii  in  vniuerfum ,  cartas  particulares  o  Santo  varão 
qua  hucufque  extat  doãrina  admo-  dom  João    de  Ribera   filho  do 
dum    Reverendi    Patris  Magijiri  Marquez    de   Tarifa  Arcebiípo 
Fratris  Ludouici  Qranatenfis.  de  Valença  ,    e   Patriarcha    de 

O  mefmo  fez  Miguel  de  If-  Antiochia.  Com  as  cartas  fe  en- 
felt  Alemão  ,    o   qual  efcreveo  commendava  affeíluofamentc  nas 
dous  livros    em  lingua  Latina,  oraçoens   do  Padre  Frey  Luis, 
e  chamou  a  hum  delles  :  Flores  fendo  taes  as  próprias ,  que  po- 
colhidas  de  todos  os  livros  e/piri-  dia  valer  com  ellas  a  muitos.  E 
tuaes  que  compoz  o  Padre  Frey  juntava   a   fuás    cartas    efmolas 
Luis  de  Granada,   E  o  titulo  do  groíTas   de  dinheiro  pêra  ferem 
outro  he  :  Paraifo  de  Oração  ti-  repartidas  por  taó  jufto  difpen- 
rado  das  obras  do  Padre  Frey  Luis  feiro,  como  tinha  por  certo  que 
de  Granada  ,   e  de  outros  Padres  o  era  o  Padre  Frey  Luis. 
Santos,  De  fenhores  particulares  do 

O  devotiíFimo  Lourenço  Su-  Reyno  ,  e  de  fora  delle  ,  que 
rio  traz   em  fuás  obras  alguns  com  grande  familiaridade  trata- 
fermocns  inteiros  declarando  que  rao  efte  Padre  eítimandoo  mui- 
faô  do  Padre  Frey  LuisdeGra-  to  ,  pudéramos  apontar  grande 
nada  ,  como  fe  pode  ver  nas  fef-  numero  :  mas  bailara  pêra  exem- 
tas   da  Vifitaçaò  ,  e  AíTumpçao  pio    nomearmos    alguns  eílran- 
de  N.  Senhora.  geiros  ,   como    foraó   o  grande 

O   Bifpo   de  Novara  Çefar  Governador  de  exércitos  o  Du- 
Speciano  ,  que  defpois  foy  Nun-  que  de  Alva  dom  Fernando  AI- 
cio  Apoílolico  na  Corte  de  Caf-  varez  de  Toledo  quando  fe  achou 

em 
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em  Lisboa ,  onde  acabou  :  e  o  defte  nome  em  Portugal  ,  quan- 
Duque  de  Beijar,  que  fendo  ain-  do  entrou  nelle  ,  moltrpu  tanto 
da  Marquez  de  Gibraleaó  veyo  deféjo  de   ò.  ver  ,    que   eftando 
disfarçado  a  Lisboa  ,  eoviíitou,  ainda  em  Almada  o  mandou  cha- 
e  fe  lhe  defcobrio  em  fua  cellâ.  mar ,  e  lhe  falou  ,  e  o  tratou  com^ 
De   Itália  vieraó  Fidalgos  pdn-  grande  benignidade  :    e  com  a 
cipaes  em  habito  de  peregrinos,  mefma  lhe ouvio  alguns  fermoens 
aífirmando  que  o   fim  ptincipaí  na  capella  Real  de  Lisboa. 
de  fua  peregrinação  era  quere-  Dos   Cardeais   S.  Carlos  de 
rem  conhecello   de  roílo.    Sobre  Milão ,  e  Frey  Miguel  Bonello 
todos  fe  lhe  moftrou  domeftico,  Alexandrino  íabemos  certo ,  que 

1582.   e  amigo  o  Principe  do  mar Joaó  o  primeiro  foy  efíícaz  promotor 
André  de  Oria  vindo  a  Lisboa  com  os  Papas  Gregório  XIIL  ,  e 
no  anno  de  oitenta  e  dous  :  por-  Xiílo   V.  pêra  que  o  honraíTem 
que  naó   fe  contentou  com  me-  naõ  fò  por  efcrito  ,  mas  com  o 
nos   que  tomar  papel  ,    e  tinta  Capello  de  Cardeal :  e  o  fegun- 
dentro  na  fua  cella  ,  e  efcrever  do  o  eftimou  tanto  ,  que  vindo 
à  Princezafuamolher,  pedindo-  a   Portugal   por  Núncio  ,  diíFe 
lhe  os  parabéns  de  taõ  boa  ven-  publicamente  ,   que  o  gofto  de 
tura  fua,  como  julgava,  que  era  o  poder    ver  lhe  fizera  o  cargo 
poder  fazer  aquelia  carta  de  tal  faborofo  :    e  ambos    o  tratarão 
luo-ar.  por  cartas   toda   a    vida  ,    com 

Podemos   colher  de  tudo  o  particular   familiaridade    pedia- 
dito ,  e  afiirmar  com  rezaó  que  dolhe  fuás  oraçoens. 
naó  ouve  entre  os  nacidos  ho- 

mem que  fem  fer  Principe.  fe^- 
cular  nem  Ecclefiaftico  foíTe  mais 
eílimado  ,  nem  mais  famofo  no 
mundo.  B  com  tudo  ainda  nos 

fica  muito  que  dizer.  Fama  pu- 
blica he  confirmada  por  dito  ,  e 

efcritos  de  muitos ,  que  a  Ray- 
nha  dona  Caterina  o  efcolheo  y 
e  nomeou    pêra    Arcebifpo    de 
Braga.  E  feu  neto  el  Rey  dom  do  Padre  Frey  Luis  ,  o  que  he 
Seballiaõ  lhe  quiz  dar  outros  Bif-  mayor  gloria  ,  e  mayor  encómio 
pados.  E  quanto  à  primeira  pre-  feu,  digo  as  honras  que  o  Prin- 
lacia  naô  fò  a  naò aceitou:  mas  cipe  fupremo  da  Igreja  lhe  fez. 
deu  peíFoa  em  feu  lugar  pêra  el-  Conftaõ  eftas  de  hum  Breve  que 
la  ,  como  atras  fica  dito  ,  que  o  Papa  Gregório  Decimo  Ter- 
foy  fazer  Arcebifpo  que  he  mais  cio  lhe  mandou  ,  que  anda  acof- 
que  fello.  As  outras  refufou  com  tado  a  algumas  obras  fuás  ,  e  diz 
humildade ,  e  valor  Apoftolico.  aífi. 
El  Rey  dom  Felippe  Primeiro 

CAPITULO  XVII. 

Que  contem  humas  letras  Apojlo- 
Ucas ,  com  que  o  Summo  Pontí- 

fice honrou  fua  pej^oa  ,  e  efcri- tos, 

REftanos  pêra  conclufao  do mais ,   que  podiamos  dizer 

1/    l^^.-^XSJ.Jk      .Jl, 

Di- 
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DlleSlo  filio  Aloyfio  Granatenfi  Ordinis  Pr^dicatorum 

Gregorius  Papa  Decimus  Tertius.  DileBe  fili ,  jalu- 
tem^  &  Apofiolicam  benediSlionem,   Diuturnus  atque  ajfl- 
duus  labor  tuus  in  hominibus  ,  tum  a  vitijs  deterrendis, 

tum  ad  vita  perfeSíionem  vocandis  fuit  femper  nobis  gra-- 
újjlmus :  ijs  vero  ipfis  5  qui  fu£  caterorumque  falutis ,  & 
Dei  gloria  defiderio  tenentur  ,  fruStuofiJimus  iomndijfi- 
mufque.  Multas  olim  conciones  habuijli ,   libros  prafianti 
doSlrina   &  pietate  refertos  edidifii  ,  idem  quotidie  facis  ̂ 

nec  vnquam  cejfas  prãfens  atque  abfens  quam  plurimos  po- 
tes Chrifio  acquirere.  Gaudemus  ifto ,  tum  aliorum ,  tum 

tuo  ipfius  tam  prafianti  bom  à'  fruSlu,  Quot  enim  excon- 
cionibus  fcripttfque  tuis  profecerunt  Çprofecijfe  autem  per 
muitos  5  quotidieque  proficere  certum  efi )  totidem  Chrifio 
filio  s  gemúfii  5    longe  que  illos   maior i  beneficio   affecifiiy 
quam  fi  cacis  afpeSlum  ,   aut  mortuis  a  Deo  vitam  impe- 
trajfes.    Prafiat  enim  multo  fempiternam  tilam  lucem  à' 
vitam  beatijfimam  (^quoad  mortalibus  datum  efi^  nojfe^  &■ 
pie  fanSleque  viuentem  ad  eam  afpirare ,  quam  mortali  hac 
vi  ta  &  luce  frui ,  omni  cum  terrenarum  rerum  affiuentia 
ir  voluptate^   Tibi  vero  ipfi  quam  multas  a  Deo  coronas 
comparafii  y  dum  omni  cum  charitate  in  eofiudio  ver f ar  is  ̂ 
quod  con/lat  ejfe  longe  maximum.    Perge  igitur  vt  facis,^ 
in  ifiam  curam  totó  peSlore  incumbere ,  quaque  babes  iti" 
choata  (  babere  enim  te  nonnulla  accepimus  )  perficere  ,  ò* 
proferre  ad  agrorum  falutem  ,  debilium  confirmationem  y 

valmtium  b'  robufiorum  latitiam  y  vtriufque  ,  tum  mili^. 
tantis  tum  triumpbantis  Ecclefia  gloriam,    Datum  Roma 

apud  fanSlum  Mar  cum  fub  annulo  Pifcatorts  die  XXI  lu- 
lij  M.  Z).  LXXXIL  Pontificatus  nofiri  anno  vndecimo, 

Antonius  Buccipalulius. 

Em  vulgar  refponde  o  feguinte. 

ANoílo  amado  filho  Frey  Luís  de  Granada  da  Or- 
dem dos  Pregadores  ,  6  Papa    Gregório  Decimo 

Tercio*  Amado  filho ,  faudé ,  e  benção  Apoftolica.  Sem- 

pre 
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pre  nos  foi  agradável  o  trabalho ,  com  que  continuais ,  e 
perfeverais  aíli  em  procurar  apartar  os  homens  de  pecca- 
dos ,  como  em  os  convidar  ,  e  chamar  pêra  a  perfeição 
da  vida :  trabalho  cheyo  de  fruito  ,  e  gofto  pêra  os  mef- 
mos  que  defejao  a  falvaçaó  dos  proxiníos  ,  e  fua  ,  e  ef- 
timaõ  a  gloria,  e  honra  de  Deos.  Muito  tendes  pregado 
em  tempos  atras ;  muitos  livros  tendes  compoílo  de  lanta, 
e  poderofa  doutrina  :  o  mefmo  fazeis  de  prefente  ,  nao 
canfando  de  ajuntar  gente  pêra  Chrifto  ao  perto  ,  e  ao 
longe.  Muito  nos  alegra  iílo ,  tanto  polo  bem  ,  e  fruito 
que  refulta  pêra  outros ,  como  pêra  vos  mefmos.  Porque 
quantos  fe  aproveitarão  de  voíTas  prègaçoens ,  e  livros 
(  que  averiguado  he  terem  valido  a  muitos ,  e  cada  hora 
valerem  ,  e  aproveitarem  a  outros )  tantos  filhos  geraftes 
pêra  Chrifto  :  e  muito  mayor  bem  lhes  fizeftes  que  fe , 
fendo  cegos ,  ou  eftando  mortos  ^  lhes  alcançareis  de  Deos, 
pêra  huns  vifta  ,  e  pêra  outros  vida  j  porque  muito  mais 
importa  chegar  ao  conhecimento  da  foberana  luz,  ebem- 
aventurança  eterna ,  quanto  he  licito  a  hum  homem  mor- 

tal 5  e  afpirar  a  ella  por  meyo  da  virtude  ,  e  fantidade , 
que  gozar  da  luz  ,  e  vida  prefente  ,  ainda  que  feja  com 
toda  a  abundância  dos  bens,  e  goftos  da  terra.  No  que 
também  ganhaftes  pêra  vòs  muitas  coroas  empregandçvos 
por  amor  de  Deos  em  taes  cuidados,  nos  quaes  fois  con- 

tinuo, e  aturado.  Por  onde  profegui  ,  e  trabalhai  como 
fazeis  a  toda  a  força  ,  e  levai  adiante  as  obras  que  ti- 

verdes começadas  ,  que  fou  informado  trazeis  algumas 
entre  maons,  e  fazei  pelas  acabar ,  e  publicar  pêra  faude 
dos  enfermos ,  confirmação  dos  fracos ,  alegria  dos  faons, 
e  valentes  ,  e  honra  da  Igreja  militante  ,  e  triunfante. 
Dada  em  Roma  em  S.  Marcos  aos  vinte  e  hum  de  Julho 
de  1582  aos  onze  annos  de  noflb  Pontificado. 

Siicedeo  ao   Papa  Gregório  daó   delles   fazello  Cardeal  :   e 
na  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  eílorvoufe  a  promoção ,  porque 
Xifto    Quinto   da  Ordem  de  S.  muito  antes   de  entrar  em  crea- 
Francifco  ,   o  qual  conhecendo  ça6    de  Cardeaes   publicou  ,   e 
o  valor  do  mefmo  Padre  ,    e  o  communicou   efta  vontade  a  al- 
piuito  proveito   que  tinha  feito  guns   do  fagrado  Collegio  :    e 
na  Republica  Chriílam  com  feus  chegando   a  nova  ,  como  logo 
efcritos,  determinou  em  galai:-  chegou  a  Portugal,  fabemos  de 

cer- 
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certo  que  fe  affligio  com  ella  uíamos  commummcntc  em  Por- 
fobre  maneira :  e  que  com  toda  tugal  ,  pola  miftura  que  tem  de 
inftancia  efcreveo  a  feu  grande  linho  )  eraõ  de  huma  que  na 
amigo  o  Cardeal  Alexandrino  Província  chamamos  de  Elvas, 

Frey  Miguel  Bonello  Frade  nof-  e  naô  tem  mais  differença  do  fa- 
io ,  que  moílraíTe  o  amor  que  co  que.fer  mais  folta  ,  e  mais 

lhe  tinha  ,  e  a  honra  que  fem-  delgada  ,  fendo  da  mefma  Iam, 
pre  lhe  fizera  em  lhe  eftorvar  ef-  e  taõ  feca ,  taó  mordente  ,  e  af- 

ta. E  por  tal  modo  deixou  de  pêra  como  o  mefmo  faço.  O  dor- 
vir  a  efeito.  Do  que  daõ  bons  mir  inverno  ,  e  veraõ  era  vefti- 
teftimunhos  o  Bifpo  de  Novara  do,  feu  eícapulario  pofto,  e  ca- 
Cefar  Efpeciano  na  vida  de  S.  pello  metido  na  cabeça.  Nunca 
Carlos  :  e  os  Padres  Freyjoaõ  comeo  carne,  falvo  por  doença: 
Marieta ,  e  Frey  Francifco  Dia-  nenhuma  feita  feira  de  todo  an- 
go  em  feus  efcritos.  no    tomava  mais  mantença    que 

hum  bocado  de  paõ  ,    e  efce  à 

CAPITULO    XVIII.  noite  acompanhado  de  huma  la- 
ranja azeda  em  honra  do  fel,  e 

Do  Padre  Frey  Reginaldo  de  Melo  vinagre  de  Chrifto  Senhor  Nof- 
filho  defte  Convento,  fo  :  nos    mais    dias  ,    de    tudo 

quanto  vinha  à  meza  ,  tanto  que 

DEÍle  Convento  de  Évora  lho  punhaô  diante  ,  tirava  pre- 

era  filho  ,  e  nelle  acabou  cifamente  ametade  pêra  os  pó- 

lens dias  o  Padre  Frey  Regi-  bres  ,  com  quem  tinha  taó  par- 

naldo  de  Melo  de  efpirito  ver-  ticular  devaçaó  que  nunca  fa- 

dadeiramente  Apoftolico ,  e  taó  hya  fora  de  caía  ,  fem  levar  al- 
penitente  que  atè  a  ultima  doen-  guma  coufa  pêra  lhes  dar  :  e  era 

ça  ,  de  que  faleceo ,  e  ainda  no  coftumado  todas  as  leftas  feiras 
difcurfo  delia  atè  a  hora  que  foy  bufcar  finco  mais  necefiitados  : 

ungido  ,  andou  fempre  fingido  e  em  reverencia  de  Chrifto  pay 
à  raiz  das  carnes  com  huma  ca-  delles  repartirlhes  huma  pobre 

dea  de  ferro  de  duas  voltas  ,  eímola  que  bufcava ,  e  negocea-  ^^^^  ̂^ 

fechada  com  cadeado,  e  a  chave  va  como  podia  ,  que  eraó  quan-  ,^'^^ 
perdida  ,   pêra  perder  também  do  mais  naó  alcanfava  finco  moe- 
toda  efperança  de  alivio.  A  eíle  das  de  três  reis  cada  huma^,  com 
modo  era  todo  o  trato  da  vida.  ellas  finco  quartos  de  paó.    Ef- 
Na   cella  naó   avia  mais  livros  mola  fraca  ,    e  pobre  ,  mas  era 

que   hum  Fios  Sanclorum   pêra  tudo,  ou  ainda  mais  de  quanto 

eftudo  ,  hum  breviário  pêra  re-  abrangia  a  pofiibilidade  de  quem 

zar  hum  enxergão  de  palha  ,  e  tudo    tinha  deixado  por  Deos : 

mantas  de  faço  pêra  cama ,  hum  e  do  mundo    naó    queria  nada. 

pequeno   banco   de  pinho  pêra  Sua  vida  fe    refolvia    em    hum 

afl^ento,  negro,  e  defumado  de  perpetuo  encerramento    na  cel- 
velho.    De  toda  a  mais  commo-  la,  deípois  de  livre  das  occupa- 

didade  ,  e  alfayas  que  a  velhice  çoens  ordinárias  do  Convento : 

permitte  ,  e  as  doenças  defcul-  e  nella   em  hum  perpetuo  exer- 
paó  eftava  totalmente  erma.  As  cicio  de  novo  género  de  oração, 

túnicas  que  veftia  (  avendo  por  que  era  toda  lagrimas ,  e  gemi- 

coufamimofaa  eftamanha,  que  dos.   A  todo  tempo  que  o  buf- 
Part.h  Vvv                caf- 
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calTem ,  vertiaô  feus  olhos  agua,  muitos  vitupérios  :  dos  quaes 
e  o  peito  batiaõ  fufpiros  ,  fem  ficou  hum  em  memoria  que  por 
fe  poder  reprimir  nem  encobrir:  mais  injuriofo  ,  e  mais  íintido 
obra  de  que  fe  arguhiao  gran-  do  enemigo  ,  devia  o  Santo  re- 

des,  e  foberanas  caufas ,  as  quaes  pitir  muitas  vezes  :  pêra  notar 
ellc  tinha  cuidado  de  efconder  de  feo  ,  e  nogento  a  quem  foy 
com  bum  fegredo  ta5  conftante,  taó  fermoíb ,  que  competia  com  Efaí.  14; 

que  íe  moftrava  bem  verdadeiro  a  eftrella  d'  Alva,  acertavalhe  com 
imitador  dos  noíTos  antigos  Pa-  o  nome  :  chamavalhe  moquen- 
^res.  Mas  por  toda  a  Província    co. 
irinha  nome  de  fanto  ,  conjeitu-  Sendo  muito   velho  ,    e  ca- 
rando  os  que  bem  julgavaô  por  hindo  na  ultima  doença,  de  que 
rezao  de  efpiritual  Filofofia  ,  acabou,  deu  ellacaufa  de  felhe 
que  nao  podiao  fair  duas  fontes  ilntir  o  ferro  que  cingia  ,  po-  > 
:de  agua  perene  ,  fenaô  de  hum  que  jà  taô  tarde  que  foy  ao  re- 
coraçaõ  que  ardeíTe  em  fogo  ceber  da  fanta  Unção.  Entendi- 
(  fogo  de  amor  divino)  confor-  do  do  Prelado  mandoulhe  com 
4ne  ao  que  eftà  efcrito  :  Fulgura  preceito  que  o  lançalTe  fora.  Mas 
in  plumamfecit.   Por  fer  tal  foy    que  remédio  ,  que  naô  aviacha  , 
buícado  defde  moço  pêra  fuprior  ve  ?  Deulho  a  mefma  infirmida- 
em  alguns  Conventos  ,  e  def-  de  ,  que  o  tinho  reduzida  a  ef- 
pois  pêra  Vigário  de  Freiras ,  e  tado  ,  que  fazendolhe  a  cadêa 
foy  Prior  em  Évora,  como  fevè  dantes  algumas  chagas  de  apcf- 
de  fua  fepultura  ,  e  em  outras  tada  ,  agora  lha  defpiraõ  facil- 

mente poios  pès :  taó  confumido 
eftava.  E  he  cireunítancia  de 

-grande  confideraçaõ  que  vivendo 
•muitos  «nnos  entrevado  ,  e  to- 

lhido de  quaíi  todos  os  mem- 
bros ,  e  fendo  penofo  per^  quem 

jaz  qualquer  cingídouro  ,  fofreo 

partes. T-emos  hum  bom  teftimunho 

de  outro  grande  .meftre  de  ef- 
pirito,  que  foy  o  Arcebifpo  Pri- 
-mas  dom  Frey  Bertolamcu  dos 
Martyres ,  varaô  nunca  louvado 
quanto    merece.    Chamalhe  em 
huma  carta  o  feu  Apoftolo  de  efte ,  fque  por  fer  de  ferro  avia  de 

-Goira ,  porque  em  tal  tempo  an-  fer  penoilílimo  ,  atè  a  ultima  ho- 
dava  pregando  naquélle  diftriâo, 
íqiíe  he  da  Dioceíi  de  Braga. 
Mas  era  teftimunho  éo.  amigo: 
ique  fe  por  tal  podia  caufar  foí- 
<peiça6  ,  daremos  muitos  de  hum 
«nemigo  capital  qual  era  Lúci- 

fer ,  que  defcobria  com  raiva 
as  virtudes  que  aborrecia  no  fer- 

ra. Lidava  jà  com  a  morte  ,.e 
na6  fe  podia  acabar  com  elle 
que  mudaíTe  a  cama  :  obrigouo 
Prelado  com  obediência.  PaíTa- 
raooo  a  colchoens  ,  e  .lençóis. 
Mas  foy  mataremno  mais  de- 
preíTa  com  o  mimo  :  como  acon- 
teceo  ao  outro  ,  que  tirado  do 

tvo  de  Deos.   Perfeguiao  na  cel-  lago  meyo  congelado,  mas  viva 
•la  ,  e  fora  delia  a  todo  tempo ,  acabou  logo  na  jecreaçao  do  fo- 
fazialhe  medos ,  perturbav^o  na  go  que  aceitou.    Cora  rios  de 
oração.  Poremy  avião  com  folda-  lagrimas  pedia  que  o  tornaíTem 
do  velho  ,   e  lábio  ,    que  delle  ao  feu  antigo ,  e  conhecido  lei- 
áienhum   cafo   fazia  :    e  quando  to  ,  fe  queriao  que   viveíTe  al- 

mais  afrontado  fe  via  ̂   pagavafe  gum  dia  JBais.  'Naô  coníintio  a 
com  lhe  4i^er  guem  .ei»  ,  era  faridAde  d$^  jeufermeiros  ,  pa- 
-**"■                      >  gouo 
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gouo  a  vida  do  Santo ,  concluyo-  efculpio   huiiia   letra  Latina  em 
fe  logo.  fua  fepultura  ,  de  que  hebemfe 

Em  premio   de   virtude  taò  nao  perca    a  memoria  ,  quando 
provada ,  e  final  de  tempos  mais  a  pedra  le  gaílar  :  Diz  affi. 
poli  ticos ,  ou  menos  feveros ,  fe 

REuerendus  Pater  Frater  Reginaldus  de  Mello  quort" 
dam  huíus  canohij  prafeSlus  vir  fanSíitate ,  ̂  au- 

Jleritate  vita  injignis  hic  Jitus  eji. 

AQui  jaz   o  Reverendo   Padre  Frey   Reglnaldo  de 
Mello  5    Prelado  que  foy  defte  Convento  , 

infigne  por  íantidade,  e  rigor  de  vida. varão 

Mas  ainda  fe  vè  defcuido 

nefta  memoria  :  pois  lhe  faltaó 
os  annos  que  teve  de  idade ,  e 
o  em  que  acabou.  Procuramos 
averiguailos  ,  e  achamos  que  o 

tranfito  foy  no  de  i5'96  polo  mez 
de  Mayo ,  e  que  jà  entaó  paíTa- 
va  alguns  de  íetenta,  A  cadea 
fe  eftimou  ,  como  era  rezao  ,  e 

anda  hoje  no  depofito  do  Con- 
vento guardada  em  huma  bolfa 

por  thezouro  ,  e  moeda  depre- 

ço. CAPITULO  XIX. 

Da  ejlranha  penitencia  ,  e  morte 
.do  Padre  Frey  Duarte  de 

Oliveira, 

POucos  annos  defpois  fale- ceo  neftc  Convento  o  Pa- 
dre Frey  Duarte  de  Oliveira , 

que  à  grande  virtude  ,  e  vida 
muy  religiofa,  eboas  letras  ajun- 

tou famoía  eloquência.  Foy  hum 
dos  Padres  que  nefta  Provincia 

mayor  nome  ganharão  na  prega- 
ção ,  e  com  mais  juíliça  o  pof- 

fuiraô  :  porque  fe  viaõ  nelle 

juntas, todas  as  partes  que  a  ou- 
tros illuftraõ  repartidas  ,  gra- 

Part,  L 

ça  natural  ,    meneo   ayrofo  ,  e 
grave  ,   elegância   de  palavras , 

e    con- 
e   de  tudo    ifto   tinha 

,    que   naó    podia  acabar 

agudeza    de   rezoens 
ceitos tanto  ^ 

configo  fazer  fermaó  curto  :  e 
fò  diflb  era  tachado.  Porque  fal- 
taô  nefta  idade  os  entendimen- 

tos de  hum  Tullio  ,  que  fendo 

perguntado  qual  lhe  parecia  me- 
lhor de  todas  as  oraçoens  de 

Demofthenes  ,  refpondeo  que  a 
mais  comprida.  Digna  repofta 
de  taó  grande  juizo.  Porque  na 

verdade  nunca  o  que  de  fua  na- 
tureza he  bom  ,  pode  perder, 

ou  danarfe  por  muyto  :  nem  o 

que  he  mao ,  melhorar  por  pou- 
co. Como  pregava  com  obras, 

e  palavras  era  fua  pregação  fo- 

go que  abrafavá ,  efpada  que  pe- netrava. Aflí  era  eítimado  ,  e 

bufcado  de  todos  ,  e  particular- 
mente amado  do  grande  Prelado 

dom  Theotónio  de  Bragança. 
Como  era  de  contino  occu- 

pado  nefte  minifterio  ,  fintia  nao 
poder  acudir  aos  exercícios  de 
penitencia  ,  tanto  quanto  feu 
efpirito  o  inclinava.  E  era 
ponto  ,  em  que  ordinariamente 
fazia  muita  força ,  amoeftar  a  to- Vvv  li  dos 

/ 
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dos  prevenção  ,  e  provimento  de  que  avia  dous  dias  que  quaíi  naó 
penitencia  pêra  o  dia  da  morte,  comia   nada    do   que  lhe  dava, 
onde  he  obrigação  fatisfazer  de  e  tirava  muito  do  peito    com  o 
contado:     afirmando    com  ex-  fôlego  aprefurado  :    pareceolhe 

emplos  dos  Santos ,  que  atè  aos  que  era  acabar  ,  chegoufe  a  ci- 
rnais perfeitos  (  naó  íò  aos  pec-  le,  bradoulhe  dizendo,  que  Tou- 

cadores) convinha  fazer  alforge  befle  que  era  dia  do  Evangelif- 

delia,  e  nao  guardar  apaga  pe-  ta  S.  João  ;  que   fe  era  feu  de- 
ra a  outra  vida.    Nefte  difcurfo  voto  ,    comeíTe   por  amor  delle. 

fe  affervorou  hum  dia  com  gran-  Efpertou  a  efta  voz  como  quem 
de  vehemencia  ,   e   por  remate  fae  de   huma  pefada  modorra  , 
fez   huma   exclamação   a   Deos  ou   de   encantamento  ,    ouvio  , 
com  aíFeito ,  c  palavras  faidas  da  entendeo  ,  falou  ,  e  refpondeo  : 

alma  ,  pedmdolhe  que  foíTe  fer-  foy    correndo  o  enfermeiro    ao 
vido    dar    em    fua    vida  algum  Prior,  que  era   o  Padre  Meftre 

meyo ,  com  que  nella  pagafle  as  Frey  António  Tarrique  deputa- 
penas  ,    que  por  feus  peccados  do  do  Santo  Officio  ,   que  lhe 
avia  de  padecer  no  Purgatório.  deíTe    confeflbr  ;    mandoulhe  o 
Naõdefpreza  o  Senhor  petiçoens  Padre  Meftre  Frey  António  da 

juftas  ,  porque  delle  nace  o  ef-  Refurreiçaõ   que   entaó    lia    no 
pirito  pêra  fabermqs  pedir  :    e  Convento  ,   e  agora  lè  na  Uni- 
naô  devia  fer  efta  fua  fò  daquel-  veríldade  de  Coimbra  Cadeira  de 
k  dia.  PaíTado  pouco  tempo ,  co-  Prima  de  Theologia.     Achouo 
meçou  a  íintirfe  indifpofto ,  paf-  com  perfeito  juizo  ,  e  difcurfo  , 
fou  alguns  annos  caindo  ,  e  le-  e  conhecido   do  eftado   em  que 
vantando.    Em  íiní  veyo  a  cair  eftava ,  que  era  no  ultimo  fio  da 
de  todo  com  hum  mal  de  tal  ca-  vida  :    Afli  fe  confeífou   como 
lidade  ( como  ha  tantos  ,  e  taõ  virtuofo ,  e  como  letrado :  e  eí- 
varios  pêra  hum  miferarel  cor-  tava  tanto  no  cabo,  quenaõou- 
po  humano  )  que  fem  o  acabar ,  ve  tempo  pêra  lhe  darem  o  Via- 
Ihe  acabou ,  e  jarretou  todos  os  tico  ,  e  fomente  foy  ungido,  e 
membros ,  fintidos  ,  e  potencias,  acabou  logo.  A  vida  paíFada  era 
e  deixoulhe  fò  linal  de  vida  no  tao  boa,    e  a  confiíTaó  prefente 
movimento  do  pulfo  ,  e  olhos:  foy  tal,  que  o  Prelado  aifirmou, 
ficou  e6i  tudo  o  mais  como  hum  que  fe  odiaíeguinte  ,  em  que  o 
tronco  ,  provido  de  efpirito  ve-  deraõ  à  terra  ,  naõ  fora  dós  San- 
getativo  ,  recebendo  a  mantcn-  tos  Innocentes,  em  que  a  Igre- 
Ça ,  fe  lha  davaõ :  e  naó  na  pe-  ja  muda  paramentos ,  com  os  de 
dindo ,  fe  lhe  faltava.  Foy  cafo  fefta  lhe  ouvera  de  celebrar  as 

novo,  e  nunca  ouvido,  que  paf-  exéquias  ,  como  a  Santo  ,  que 
fou   nefte   eftado  fem  alteração  por  tal  o  tinha  ,  e  que  naó  era 
nem  mudança  féis  annos  intei-  inconveniente  o  fucceíTo  de  naó 
ros  :  e  no  cabo  de  taó  longa ,  poder  receber   o  Santiffimo  Sa- 
e  extraordinária  penitencia ,  foy  cramento  ,  porque  todos  fabiaó 
Deos  fervido  que  tornaífe  em  íi  que    muitas    vezes   o   recebera 
pêra  morrer.  Era  por  fim  de  De-  quando  andava  enfermo  ,   antes 
zembro  do  anno  qiie  acabava  de  de  cayr  naquelle  adormecimen- 
lóoo,  e  em  dia  de  S.  Joaó  Evan-  ta  mortal, 
gelifta  :  notava  o  enfermeiro  ,  ,Contafe  defte   Padre  ,    que 
...:.'  com 
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com  fer  continua  a  fua  occupa-  que  por  teftamento    nos  foy  en- 
çao  de  pregar  ,  todas  as  vezes  commendada  por  noíTo  fanto  fun- 
que  era  chamado  pêra  fazer  ai-  dador. 
guma  confiflao  ,    acudia    muito  He  efte  Convento  pobre  de 
levemente  ,    e  de  boa  vontade,  antigualhas  dignas  de  efcritura. 
E  fuccedendo  hum  dia  chamallo  E  porque    fe  veja  que   nos  nao 
hum  irmaô  leigo  em  conjunção,  faltou  diligencia   pêra  as  inqui- 
que  ao   mefmo  parecia  impoíli-  rir  ,   daremos  aqui   huma  letra 
vel  deixar  o  que  fazia  ,  elle  fe  de   huma  fepultura  ,    que  acha- 
levantou  ,  e  largou  tudo  dizen-  mos  no  clauftro  ,  ao  parecer  das 
do:  Vamos,  vamos.  Que  feyeu  bem  antigas  da  cafa  ,  que  pola 
fe  me  faltará  a  my  a  GonfiíTaò,  fentença  naó  defmerece  efte  lu- 
quando   eu  faltar   com    ella   ao  gar. 
próximo  ?  Pagoulhe  Deos  nefta  Ne  fie a^  viator.  Hoc  non  moV' 
parte  tanto  à  medida    da  necef-  tempitauitFrancifcus,  Quiefcunt 
íidade  ,  como  vimos :  pêra  exem-  honi  mortuu    Qejfam  peccare   im- 
pio  ,    e  avifo  do  que  cftà  eícri-  probi,  Quaíi  dizendo  :    Naõ  me 
to  :   que  pola  mefma  vara  que  chore  ninguém :  que  eu  Francif- 
medirmos   pêra  noíTo  próximo ,  co  naó  tive  por  morte  o  acabar, 
fe  ha  de  medir  pêra  nos.  Defcançaô  os    que  bem  acabao. 

Mas     devemos    neíle    paíTo  Acabaõ  de   peccar   os  que  mal 
grandes  louvores  à Mifericordia  vivem.                                                    ..  . 
Divina  ,    que  dando  trabalhos,  No    Capitulo    jazem    dous 
logo  fabe  dar  os  meyos  pêra  fe-  Bifpos  ,  ambos  Frades  Domini- 
rem    toleráveis.    Aífi  proveo  a  cos  ,   e  filhos   do  Convento  de 
Frey  Duarte   de  hum  enfermei-  Lisboa  :  ambos  titulares  ,  e  do 
ro  taõ  piadofo ,  e  humano ,  que  ferviço  da  Santa  Sè  de  Évora , 
Como  fe  fora  may  ,  e  mãy  mui-  no  tempo  que  delia  era  Prelado 
to  maviofa  ,   e   elle  filho   mini-  o  Cardeal  Infante ,  que  defpois 
no,  e  muito  querido  ,  aífi  cura-  foy  Rey  dom  Anrique.  Humhe  L.j.c.jtT. 
va  delle  ,  aífi  o  alimpava  ,  e  pen-  dom  Frey  Gafpar  dos  Reys  Bif- 
fava ,  e  amimava:  e  fazendo  ra-  po  de  Tripoli:  outro  dom  Frey 

Jeronymo  Pereyra  Bifpo  de  Sa- 
lè.  De  ambos  fazemos  atrás  lar- 

ga mençaó. 

ra  ,  e  penofa  penitencia  na  pe- 
nitencia alhea  conftantemente  o 

fervio  ate  o  ultimo  efpirito. 
Grande  gloria  da  Religião  ,  e 
grande  boa  ventura  dos  que  a 
fabem  bufcar  ,  pois   íò  nella  fe 

CAPITULO  XX. 

achaó  eftes  milagres   de  carida-    Da  fundação^  e  primeyros  princi' 
de.  Naõ  diremos  o  nome  ,  por        pios  do   Mojieyro  de  S.  Do- 

mingos   das   Donas    de Santarém, 
fegu irmos  o  que  avia  o  Efpiri- 

to Santo  ,  que  he  na(^  louvar 
ninguém  em  vida.  Bafte  ficar  fa- 
bido  que  era  Irmaõ  leigo  ,  pê- 

ra fe  confolarem  elle  ,  e  os  de 
feu  eftado  ,  e  nos  animarmos  to- 

dos os  que  trazemos  efte  fanto  S.  Domingos  da  villa  de  Santa- 
habito  a  exercitar  com  todas  as  rem,  a  quem  a  idade  antiga  com 
forças   efta  virtude  ,  lembrados    cortezia,  e  devaçaõ,  epormaid 

ref- 

PEra  tratarmos  da  fundação 
do  muy  obfervante  ,  e  an- 
tigo Mofteyro  de  Religiofas  de 



^26    Livro  V.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  ? 
refpeito,  e  honra  poz  nome  das  efpirito,  com  que  procedia  dava 
Donas ,  lie  neceíTario  tomarmos  graças  ao  Senhor ,  efpantado  do 

o  principio  de  muito  atrás  ,  e  muito  que  pode  a  mais  fraca  na- 
tornarmos  com  a  hiftoria  aos  an-  tureza  ,  quando  he  ajudada  da 
nos  ,  e  memoria  do  gloriofo  Pa-  graça.  Animavaa  ,  e  encomen- 
dre  S.  Frey  Gil.  Porque  alli  co-  davaa  a  Deos  com  grande  affei- 
mo  noíTo  Santo  Patriarcha  foy  o  to :  e  quando  fe  achava  entre  fe- 
primeiro  autor  de  recolher  don-  culares  falava  nella  com  tanto 
zellas  em  perpetua  ciaufura ,  CO-  louvor,  que  juntas  fuás  pala- 
meçando  em  Toloía ,  e  defpois  vras  ao  que  toda  a  villa  por  feiís 
em  Roma,  e  Madrid:  foytam-  olhos  via  ,  e  fabia  da  perpetua 
bem  S.  Frey  Gil  principio  ,  e  penitencia  a  que  fe  condenara , 
caufa  originaria  em  Santarém  do  efpertarao  fanta  enveja  cm  mui- 
primeiro  encerramento  de  vir-  tas  donzellas  nobres  ,  e  compun- 
tuofas  donzellas  ,  e  de  outras  giraõ  outras  molheres  pêra  fe 
molheres  ,  que  deixado  o  mundo  determinarem  a  femelhante  em- 
fe  determinarão  a  íeguir  o  Di-  prefa.  Começarão  duas  ,  fegui- 
vino  Efpofo  ,  em  liuma  vida  raô  outras  ,  e  pouco  ,  e  pouco 
quanto  ao  corpo  penoíiflima  ,  mais  ,  fazendo  fuás  celinhas  fe- 
mas  pêra  o  efpirito  verdadeira-  paradas ,  e  cada  huma  de  per  li: 
mente  Angélica  E  paffbu  o  ne-  e  traziaõ  todas  o  habito  de  S. 

L.2.C.22.  gocio  delta  maneira.  Defpois  que  Domingos,  à  imitação  de  Elvi- 
a  religiofa  donzella  Elvira  Du-  ra  Duranda  ,  como  fora  a  pri- 
randa  obrigada  da  viíao  celef-  meira  naquelle  género  de  vida: 
tial ,  que  largamente  contamos  e  por  fua  conta  acodiaò  os  nof- 
no  fegundo  livro  ,  deu  de  mao  fos  Frades  a  todas  com  a  admi- 
a  todos  os  bens  ,  e  efperanças  niftraçaó  dos  Sacramentos.  Da- 

da vida  fecular  :  e  ficou  volun-  qui  naceo  entaó  darlhes  o  povo 
tariamente  reclufa  entre  quatro  nome  de  Freiras  de  S.  Domin- 
paredes ,  poios  annos  do  Senhor  gos  ,    naõ  tendo    porem    deíle 

1240.  de  1240,  fem  mais diíFerença  de  Santo  mais  que  a  piedade,  com 
fepultura  ,   que  ficarlhe   na  pe-  que  o  Santo  Frey  Gil  ,   e  feus, 
quena   cella  huma   muy  eftreita  Frades  por  fua  ordem  lhes  aílif- 
frefta  ,  ou  feteira  ,  que  lhe  fer-  tiao  :   e  a  devaçaó  ,  e  o  habito 
via  de  luz,  e  de  receber  porei-  que  ellas  voluntariamente  ufavao: 
la  o  mantimento ,  e  a  feus  tem-  como  naquelle   tempo   naõ  avia 
pos  os   Santos   Sacramentos  da  rigores,  com  que  hoje  fecoftuma 
Confiífaó ,  e  Gommunha6  :  nao  acodir    a  femelhantes  eleiçoens. 
pode  largar  nunca  a  devaçaó  da  Nao  avia  ainda  em  Santarém 
cafa  em  que   Deos  a  alumiou.  Mofteiro     nenhum   de    Freiras. 
Veftia  o  habito  de  S.  Domingos,  Porque  o  de  Santa  Clara ,  que  foy 
confeífavafe ,  e  confolavafe  com  o  primeiro  ,  naó  teve  principio 
os  noífos  Religiofos ,  e  esforça-  fe  nao  dezenove  annos  defpois 
da  de  fuás  exortaçoens  ,  e  con-  defte  em  que  vamos  ,  que  foy  o 

'  felhos  corria  o  caminho  daquel-  de  125-9.    Alli  foraô  as  reclufas 
le  deferto  com  alegria ,  e  conf-  em  tanto  crecimento  ,  que  che- 
tancia.   Algumas  vezes  a  viíita-  garao  as  celinhas  a  formar  huma    ̂ ^^' 
va,  e  confolava  o  Santo  Padre  boa  rua,  eeraõ  em  numero qua- 
Frey  Gil  j   e  vendo  o  valor  de  li  vinte  :  e  como  eítavaõ  dividi- 

das, 
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,   e  poftas  em  ordem  occu-    mais  prontidão ,  n^o  era  refpei- 
pavaó  muito  íitio  :  e  efte  fe  ef- 
tendia  da  Ermida  da  Trindade 
contra  o  Convento  de  S.  Pran- 

to do  habito  ,  pois  eíTe  tomado 
por  eleição  própria  ,  e  naó  dado 
por  Prelado  da  Ordem  ,  pouca 

cifco.  Nos  priçneirqs  annpserao  obrigação  lhe  punhaô :  fenaòpor 
eftimadas  de  toda  a  terra,  e  de  fer  gente  que  procedia  comgran- 
todos  os  Religiofos  bem  viftas ,  de  exemplo  de  virtude ,  e  mui- 
como  gente  íanta  ,  e  que  na  ver-  tas  delias  eraó  do  melhor  da  vil- 
dade  o  era.  Mas  correndo  o  la :  e  huma  coufa  ,  e  outra  as  fa- 
tempo  começarão  os  Padres  Me-  zia  naó  fò  dignas  de  favor,  mas 
nores ,  que  por  eftç  tempo  erao    também  de  veneração.    E  pola 

CiJ 

vindos  afundar  em  Santarém  no 
íitio  que  hoje  tem  ,  a  aver  por 
pefada  a  vilinhança.  Porque  ima- 

ginando dantes  ,  que  como  aquel- 

mefma  rezaó  ficavao  elles  Pa- 
dres Menores  obrigados  a  mo 

as  inquietar.  Nao  fe  deraõ  elles 
por  fatisfeitos    de  repofta    tao 

le  género  de  Religião  fora  prin-    juítificada  ,  e  poferaó  logo  o  ne- 
cipiado  fem  fundamento,  affi  ca-    gocio  em  praça  ,  e  em  litigio, 

requerendp  juntamente  as  em- 
paredadas pêra  defpejarem  o  íi- 

tio. He  de  advirtir  pêra  o  dian- 
te ,  que  os  efcrivaens  dos  autos, 

hiria  brevemente  por  li  ,  viao 
agora  que  levava  caminho  defe 
perpetuar:  era  a  rezaõ  ,  que  as 

ou   amigas  ,  que  logo    que  n^  contenda  fe  proceífaraó, 
e  naõ  faltava  quem    como  fefaziaõ  em  Latim,  quan- 

que  faleçiaõ  deixavaò  as  cellas  a 

parentas 
,as  pejavaõ : 
de  novo  edifieaíFe  outras.  E  fen-  do  falao  neftas  molheres  Ihecha 

tiaõ  os  Frades  prantarlhes  em  mao  Dominas :  que  he  o  primei- 
fiias  portas  hum  rnoíleiro  (  que  ro  fuíidaniento ,  que  achamos  pe- 
por  tal  oaviaò  jà)  de  molheres.  ra  nefte  noíTo  Mofte)ro  começar 
Fizeraó  primeiro  requerimento  o  nome  de  Dominas  ,  que  hoje 
aos  Frades  do  nolTo  Convento ,  dura.  Avogou  polas  empared^-^ 
pedindolh,es  ,  que  pois  aquellas  das  virtude ,  e  nobreza  ,  e  a  pof- 
molheres  eraó  jà  em  tanto  nume-  fe  em  que  eftavaó.  E  como  os 
ro  ,  que  faziaó  hum  bom  mof-  Reys  defte  Reyno  por  fua  mui- 
teiro  ,  e  traziaó  o  habito  de  S.  ta  Chriftandade  vigiarão  femprc 

Domingos ,  e  fe  dayaó  por  Frei-  fobre  a  quietação  ,  e  bom  go- 
ras fuás  no  veílido ,  na  obedien-  yerno  das  Religioei^s  ,  que  era 

cia  ,  e  no  goyerno  ,  quifeflem  grande  meyo  pêra  aobfervanci* 
tirai  las  da  vilinhança  de  Conven-  andar  em  feu  ponto  :  el  Rey  dom 
to  alheyo ,  e  paíTallas  perajunto  Afonfo  Terceiro  ,  que  então 
de  íi.  Defendeofe  o  noíTo  Prior  reynaya  ,  aíFeiçoado  a  huma ,  e 
com  a  verdade ,  dizendo  que  as  outra  Ordem ,  efcreveo  logo  aos 
chamadas  Freiras  lendo  como  Geraes  de  ambas  deflem  traça 

eraó  emparedadas  ,  lhe  naó  per-  como  a  queftao  fe  definiíTe  ex- 
tenciaó  a  elle ,  nem  à  fua  Ordem  trajudicialmente  ,  e  fem  paflar  a 

<tm  nada.  Porque  no  temporal  efcandalos ,  por  juizes  árbitros, 
era  cada  huma  fenhora  de  11 :  e  Correo  a  matéria  com  toda  a 

Ib  no  efpiritual  lhes  acodia,  CO-  formalidade  como  era  guiada 
mo  eftava  obrigado  a  todas  as  porelRcy.  Nomearaófe  juizes, 

mais  pelToas  daquella  villa  quan-  íbraó  confirmados  por  feus  mayo- 
do  o  bufcavaó  :  e  fe  o  fazia  com  res.  Ouve  juotas  ,  c  confultas  , 

e  era 
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e  era  el  Rey  de  animo  taô  pio ,  terminado  que  foíTem  conferva- 

ou   avia   taô  pouco  em  que  en-  das  em    fua    poíTe  por   todo  o' 
tender  naquelle   bom  tempo  no  tempo  de  fua  vida. 
governo  doReyno,  que  fe  quiz 
achar  nellas  ,  e  dar  feu  voto  na  CAPITULO    XXL 

fentença  como  qualquer  dos  Jui- 
zes.   Sentencioufe    a  caufa  em  MtídaÔ  as  emparedadas  em  encer- 

1261.  dezefete  de  Novembro  de  1261.  r amento   commtim  o  particular 

Mandoufe  que  atè  dia  de  Natal  que  tinbaõ:  e  ficaõno  mefmo pof- 
proximo  foflcm  os  Frades  de  S.  to  em  forma   de  Mojieyro,  Re- 
Domingos  obrigados  a  fazer  mu-  crecendo  novas  queixas  ,  dàlhes 
dar  as  recluías  (  chamalhes'  â  fen-  o  Convento  de  S.  Domingos  o  fi- 
tença  Latina  ,   Fratriflas  )  que  tio  da  Madalena, 
traziao  o  feu  habito ,  e  pêra  on- 

de fica  ITem  apartadas  das  Igre-  XJT  E  noíTa  natureza  muy  ami- 
jâs  de  S.  Francifco  ,  e  da  Trin-  1   I    ga  de  fe  perpetuar.  Fef- 
dade  :   porem   com  tal  declara-  tejando  as  emparedadas  muito  a 
çaô  ,  que  fe  ellas  por  terem  com-  fentença  naò  le  pode  crerquan- 
prado  o  lítio  por  feu  dinheiro ,  to   le  defgoftaraó   do  ponto  ul- 
ou  polo  direito  da  poíTe  quifef-  timo  ,  que  reftringia  todo  o  fa- 
fern   nelle  continuar  ,  defpiriaò  vor  às  vidas  das  poífuidoras.  E 

logo  o  habito  Dominico  ,    e  fi-  foraó  logo  cuydando  que  reme- 
cariaô  incapazes    de  nomearem  dio   averia  pêra    vencerem   efta 
por   morte  as  cellas   em  outras  contrariedade  ,     e  continuarem 
molhcres  pêra  eíFeito  de  fegui-  por   li  hum  género  de  vida  tao 
reni  nellas   o  mefmo  modo    de  bem  recebido  na  terra.  Pareceo- 

vida :  e  juntamente  naô  recebe-  lhes  que  fe  deixaíFem  a  lingula- 
na6  ,   ou  confentiriao    em  fua  ridade  em  que  viviaô  ,  e  fe  re- 
companhia  daquelle  dia  em  dian-  duziíTem  a  viver  juntas  em  Com- 
te  outra  nenhuma  emparedada,  munidade ,  e  com  fua  claufura, 
Publicoufe   a   fentença  ,  e  man-  ficariao  habilitadas   pêra    a  Or- 
douel  Rey  pendurar    nella   o  dem  as  receber  por  Freyras  fuás, 
íello  Real.    Mas  naõ  bailou  iflb  como  recebera  as  de  S.  Sixtoem 
pêra  as  emparedadas  confentirem  Roma  :  e  aífentavaõ  ,  que  como 
no  julgado  ,    ou  fe  averem  por  teveíFem  tal  patrocinio  ,  naó  ti- 
óbrigadas   às    condiçoens  delle :  nhaó  que  temer,  porque  a  mef- 
áhtes  appellâraõ  pêra  Roma ,  e  ma    Ordem  pugnaria  polas  per- 
fouberaõ  propor  fua  queixa  ,  e  petuar  recebendo  noviças ,  e  li- 
ordenar   tao  bem  fuás  rezoens  ,  tigando  por  ellas  com  melhores 
que  o  Summo  Pontífice,  que  era  armas  ,  que  as  da  primeira  con- 
Urbano  Quarto ,  cometeo  o  co-  troverfia.    Sò  nos  modos  fintiao 
nhecimento  da  caufa  ao  Bifpo  de  diíficuldade  :  porque  eftavaõcer- 
Lisboa:  diante  do  qual  provan»  tos  novos  embargos  ,  novas  al- 
do  as  reclufas,  como  provarão,  teraçoens,  e  delgoftos.  Em  fim 
que   algumas  delias  erao    mais  refolveraõ   trocar  huma    vez   a 
antigas  no  fitio ,  que  os  Padres  claufura  ,  por  termo  que  apare- 
Francifcanos  navilla,  íò  poref-  ceife    a  couía  feita  antes  de  fin- 

te fundamento y  que  era  baftan-  tida,  e  da  melhor  maneira  que 
tiífimo ,  julgou  ,  e  aifi  ficou  de-  podeíTe  fer:  fe  naô  foíFe  da  que 

mais 
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mais  compria  :  e  deixar  o  mais  a 
beneficio  do  tempo  ,  e  da  ven- 

tura. Naó  nos  confta  fe  foy  o 
confelho  communicado   com  os 

obedeceíTem   todas.     Como   era 

ponto  importante ,  também  ama- 
nheceo  PrioreíTa  eleita  ,   e  obe- 

decida ,  que  foy  Sancha  Martins 
Frades:  mas  íabemos  que  o  po-  antiga,  e  muy  fanta  religiofa. 
íerao    ellas   em   execução    com  Foy  grande  o    alvoroço  na 
grande  animo,  e  fegredo  igual,  villa  com  a  nova  transformação, 
E  paíTou  aílí.  e  como  eraõ  favorecidas  do  po- 

Deraó    conta    a  alguns   pa-  vo  ,    recebida  com  geral  aplau- 
rentes  do  difenho  :   e  comio  as  fo.  Naõ  pudemos  averiguar  em 
mais   delias  os  tinhaô  na  terra  que  anno  ao  certo  fucedeo  efta 
ricos  ,  e  poderofos  ,   e  que  to-  mudança :  mas  lançando  contas, 
mavaõ  mal  perderfe  aqueíla  Con-  e  conjeituras  achamos  ,  que  de- 
gregaçaô  ,    apercebeofe  calada-  via   íuceder   muyto  adiante    do 
mente  todo  o  neceíTario  de  ma-  de  1265-.    E  a  rezaó  que  temos   12,05^. 
teriaes  ,  e  petrechos  ,  oíficiaes ,  he  ,    porque  os  que  efcrevem  a 
e  trabalhadores  :  e  teve  a  traça  vifao ,  que  foy  caufa  do  primei- 
tao    bom  fucceíTo  ,    que  anoite^  ro  emparedamento  de  Elvira  Du- 
cendo   hum  dia  no  feu  encerra-  randa  ,  alKrmaô    que  ella  a  naô 
mento  particular,  amanhecerão  declarou,  fenaò  defpois  da  mor- 

no outro  com  claufura  commum:  te  de  S.  Frey  Gil :  e  como  efte 

e    de    emparedadas   aparecerão  íanto  faleceo  no  de  1265' ,  logo 
foltas  ,   e  livres  das  íepulturas ,  ainda  vivia  Elvira  Duranda  :  c 
e  ficarão  juntas  em  xrommunida-  parece  que  a  mudança  fe  naó  de- 
de.   Foy  a  ordem   que  cerrarão  via  fazer   em  dias  de  fua  vida; 
de  taboado   alto  ,    e  empinado  porque   fe   ella  vivera,  naô  lhe 

pola  banda  de  fora  as  diftancias,  podia  nenhuma  preceder  no  car- 
que  avia  entre  todas  ,  e  cada  hu-  go   de  Prelada.    Donde  ficamos 
ma  das  cellas  :  e  no  topo  da  rua  collegindo  ,  que  como  alcanfou 
junto    do  oratório,  que  tinhaõ,  de    dias    ao  Santo  ,    e  naó  foy 
ficou   huma   fò  porta   pêra    fer-  eleita  em  Prelada  da  nova  Con- 
ventia  ,    e   portaria    commum ,  gregaçaó  ,    e   claufura  ,    devia 
fua  campainha  no  alto.  Em  quan-  acontecer  a  mudança  defpois  de 
to  os  carpinteiros   andavaó  cer-  fua  morte  ,   e  polo  mefmo  cafo 
rando ,  e  cercando,  trabalhava©  adiante   do  anno    de  1265'.    Aííi 
pedreiros  em  abrir  as  cellas  ,  e  ficarão  vivendo   em  fua  commu- 
defencerrar  as  reclufas.    E  por-  nidade,  e  melhorando  pouco ,  e 
que   naõ  faltaífe   nada  pêra  re-  pouco  as  imperfciçoens  da  obra 
prefentaçaó   de  perfeito  Moílei-  íubita ,  e  tumultuaria  ,  atè  que 
ro  ,    abrirão   porta  no  oratório  o  tempo,  que  com  feu  curfo  vay 
guarnecida   logo    de   grades  de  fempre  acarretando  novidades , 
ferro,  que  eftavaó  feitas  com  lua  produzio  outra  mayor  ,  que  em 
cafmha    de    coro    por    dentro,  fim  foy  meyo  de  paz ,  e  quieta- 
compofta    da    mefma    madeira  ,  çaó  de  todas, 
fegundo  o  tempo  fofria  peraaf-  Levantarão  grandes  queixas 
fiilirem  nos  officios  divinos.  Fei-  os  Padres  Menores ,  vendo  o  que 
to  tudo  com  preíFa ,  e  brevidade  eftava   feito  ,  julgavaó    que  fua 
naó  cuidada  ,   faltava   fò  huma  pretençaó  ficava  em  peyor  efta* 

cabeça  ,  que  governaífe ,  e  a  quem  do,  e  as  reclufas  mais  corrobo- 
Part.  L  Xxx  ra^ 
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radas  em  fua  poíTe :  lançavaó  to- 

das as  culpas  fobre  o  Prior  ,  e 
Frades  de  S.  Domingos ,  e  naô 
admittiaô  nenhuma  rezaó  em 

contrario  ,  ou  por  acreditarem 
as  fuás  ,  ou  porque  na  verdade 
aífi  o  entendiaõ:  e  nao  pararão 

atè  darem  com  a  queixa  no  Mef- 
tre  Geral  da  Ordem.  Eftava  o 

Prior  innocente ,  e  moftrava  fer 
injuftamente   culpado.     Mas   os 

CAPITULO  XXII. 

PaffaÕfe  as  reclufas  ao  novo  Jitio 
da  Madalena,  Dàfe  rezaÕ  do 
nome  de  Donas  ,  com  que  ate  o 
prefente  fe  nomeaô  as  Religiojas 
dejle  Mojleyro, 

N Ao  quiferaõ  perder  tempo 
as  devotas  reclufas :  e  com- 

homens  prudentes  atè  as  culpas  pondo  brevemente  algumas  cou- 
injuftas  atalhaô,  fe  o  podem  fa-  fas  da  nova  cafa  ,   que    fe  naô 
zer  fem  muita  quebra  (  que  he  podiaó  efcufar  ,   paífarao  a  ella 
grande  lizo  fogir  de  andílr  em  acompanhadas  dos  Religiofos  de 
linguas  ,  e  juizos  das  gentes.)  S.  Domingos,  e  de  todo  o  po- 
Paflfados  alguns  annos  de  quei-  vo  com  triumpho ,  e  alegria  ge- 
xas  5  e  demandas   ,  lembraraõfe  ral.  As  memorias ,  donde  colhe- 
os   noíFos    Padres  ,    que  tinhaõ  mos  o  que  vamos   efcrevendo  , 
ociofo  o  íltio  de  junto  à  Mada-  nomeaó   vinte  e  duas  :    a  faber 
lena  na  porta  de  Manfos :  onde  Maria  Domingues  a  Caftelhana, 
avia   cafas   antigas  ,    e  ojficinas  Tareja  Martins ,  Maria  Martins 
principiadas  do  tempo  que  nelle  Pereira,  Eftefania  Baífinha,  Ma- 
pretenderaÒ  fundar  Convento  os  ria  Pires  Baílinha  ,  Caterina  Pi- 
Padres    que   vierao    de  Monte  rez ,    Maria    Giraldes  ,    Maria 
junto.  E  como  naõ  avia  perael-  Garcia,  Elvira  Fernandes  ,  Ef- 
le  comprador  ,  nem   era   rezao  tevajoao,  Tareja  Vicente ,  Ma- 
vender  o  que  com  efmolas  fora  ria  Sueyra,  Elvira  Paez,  Maria 

aquirido  :    obrigados   da    deva-  Joaô  Pacharra ,  Gracia  Martins, 
çao  ,    e  conftancia   com    que  as  Maria  Fernandes  BataJaria ,  Ou- 
emparedadas    tinhaó   batalhado  roana  Catanha  ,    Mayor  Velaf- 
por  ficarem  no  habito,  e  gover-  quês  ,   Domingas  Joaõ  ,  Maria 
no  da  Ordem ,  acordarão  darlho:  Paula ,  Tareja  Afonfo ,  dona  En- 
e  aífi  de  hum  golpe  acabar  de  xemna  ou  Eugenia.  Dcílas  vinte 
cortar     muitos     inconvenientes  duas  a  dona  Enxemna ,  apontaó 
juntos.    Gomo  o  determinarão ,  as  memorias  ,  que  veyodefpois 
aífi  o  eíFeituaraó  com  grande  goí-  de  novo.  E  também  nos  deixaô 
to  ,  e  alvoroço  das  pobres  mo-  em  alguma  duvida   de  qual  das 
Iheres ,  e  dos  Padres  de  S.  Fran-  nomeadas  era  a  Prelada  :  ma^  pa- 
cifco,  e  de  todo  o  povo:  delias  rece  que  devia  fer  Maria  Domin- 
por  fe  verem  em  lugar  que  jà 
tinha  nome  de  cafa  de  S.  Do- 

mingos ,  do  qual  fe  prometiaó 
certeza  de  naõ  ferem  engeitadas 

da  Ordem  ,  que  lho  dava :  del- 
les  por  fe  acharem  defafronta- 
dos  da  viíinhança  ,  e  livres  de 
demandas :  do  povo  porque  ama- 

gues  ,  que  chamaó  a  Caftelha- 
na ,  aífi  por  eftar  nomeada  em 

primeiro  lugar,  fegundo  coftu- 
me  das  efcrituras  dos  Religio- 

fos ,  como  porque  fe  declara  nas 
mefmas  memorias  quando  delia 
fazem  menção  ,  que  era  ávida 
por  Santa.   De  Sancha  Martinz 

va,  e  tinha  em  grande  conta  as    primeyra  Prelada  quando  fepu- 
mefmas  molheres.  feraó 
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ferao  em  Communidade  naó  ha  Marvilla  ,  pêra  aver  diftinçaõ,fe 
lembrança    entre    as    nomeadas  nomeavaõ  hiima    por  Igreja  de 
neíta    paíTagem.     Donde  inferi-  S.  Domingos  dos  Frades  ,    e  a 
mos   que   íem    duvida  era  mor-  outra   das  Donas.    Naó   faltou 
ta  :  e  polo  mefmo   cafo  que  ou-  quem  cuidaíTe  ,  que  tivera  prin- 
ve   eípaço  de  tempo  ,    e  annos  cipio  efte  nome   de  Dò|as    no 
entre   aquella  primeyra    mudan-  tempo  em  que  viverão  fem  pro- 
ça  de  vida  ,   e   efta  íegunda  do  fiíTaó  ,    nem   regra  ,   nem  mais 
lugar.    Do  anno  certo,  em  que  que  huma  íimples  claufura ,  que 
elk  foy  ,  também  nos  falta  cer-  foraó  muytos  annos  :  nos  quaes 
teza  ,  mas  por  fucceíTos  fabidos  como  as  nao  podiao  nomear  por 
confirmaremos  logo  quem  fucce-  Freiras  ,   os   que    queriaô  falar 
deo  do  anno  de  1280  pêra  dian-  com   propriedade  ,   davaõlhe   o 
te ,  defpois  que  diíTermos  algu-  nome  honeílo ,  e  cortez  de  Do- 

ma coufa  da  paz,  e  nome,  que  nas.    Outros  julgavao   mais  ma- 
começaraô   a   lograr   de  donas,  terialmente  j     porque    tomando 
nao    de   Freiras   de  S.   Domin-  argumento   da   lignificaçaó  vul- 

gos, gar    que    hoje   tem    o  nome  de 
Tinhalhes  cuftado  tanto  tem-  Donas  ,  quiferaó  que  eíle  Mof- 

po  ,    e  trabalho  chegarem  a  ai-  teiro  tivefle  principio  em  algum 
caniar  efte  titulo,  que  aífi  o  ef-  ajuntamento  de  molheres  viuvas 
timavaô  como  fe  juntamente  ti-  honradas ,  que  deixada  cafa  ,  e 
veraó   alcançado     o   eíFeito  ,6  fazenda  ,  quiferaó    confagrar   a 
luílancia  delle.    Alegravaofe  de  Deos  todos  os  cuidados  da  vida. 
íe  verem  em  foífego  ,    e  tinhaó  Mas  na  verdade  huns ,  e  outros 
por  gloria  refultarlhes  das  opref^  fe  enganarão  :    porque   o  nome 
foens  recebidas  com    as  deman-  de  Donas  reduzido  à  fua  verda- 
das,  e  requerimentos  dos  Padres  deira  íignificaçaó  tem  feu  prin- 
feus  vilinhos  ,  fairem   de  empa-  cipio  no  Latino  Dominas  ,  que 
redadas,  (que era  huma  vida  ca-  he  o  mefmo  que  íenhoras  :  com 
tiva,  e  fem  ordem  nem  inftituto  a  qual  geralmente  eraó  tratadas 
certo  )   pêra  hum   modo  de  vjí-  as  molheres   moças  ,   e  donzel- 
ver  regular  ,    e  bem  ordenado :  las  ,    e  mais  em  efpecial  as  no- 
e  de   huma  pobre   cerca  de  ta-  bres  ,   entre   os  Romanos  mais 
boas    fem  força    de  verdadeira  cortezaons.    Parece  de  Autores 

claufura  ,     pêra    hum  Mofteiro  antigos  em  muitas  partes.    Sue-  Sueton. 
formado   em  todas  fuás  partes,  tonio  falando    de  Cláudio  Em-  Tranq. in 

e  acompanhado  do  titulo,  que  jà  perador,  e  de  Meífalina  fua  mo-  V^^S^^' 
antes    de  o  povoarem  poíFuhia ,  Iher  ,  diz  aíll  :    Pojiquam  in  tri-  ̂ ^  *  '^^ de  S.  Domingos.  Tanto  que  ef-  cVmio  deciihuit  ,   cur  Domina  non 
tiveraõ  junras  nefte  fitio  ficarão  venireí  ,  requifiuit,  Qiierendo  di- 
em  Santarém  trcs  Igrejas  do  ti-  zer  que  defpois  de  eftar  poílo  à 
tulo  de  S.  Domingos  ,  que  eraò  mefa,  perguntou  porque  naõ  vi- 
efta  das  Donas  ,    e  a   de  Mon-  nha  a  fenhora,que  era  Meflali* 
teijras   na    Ribeira  ,    onde  pri-  na.  E  melhor   fe  vè  em  Eftacio 
meiro  morarão  os  noíTos  Frades  ,  na  poefia  de  Achilles  ,  quando  Statius 
como  atraz  fica  dito  :    e  a  ter-  introduzindo humas Ninfas,  que  AchiU.r, 
ceira'  do  noífo  Convento  que  ho-  finge  acompanhava©  fua  Prince- 
je  permanece.    E  eftas  duas  de  fa  nas  agoas  do  .Hellefponto , 

}^art.  L  Xxx  ii  dia: 
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Ide  The-  diz ;  Dominas  non  explicai  aquor.  Mas  fendo  efte  nome  de  Do- 

bai d.  I.    £  t;jQm:ra  parte  ate  huma  Fúria  nas  corrente  ,   e    ordinário    da 
do  inferno  honrou  por  moça,  e  gente  nobre  ,  e  naõ  íò  das  mo- 
donzeila   com  o  mefmo  nome  :  ças ,  e  donzellas :  tanto  que  ou- 
Et   occurfu  Domina  pauet.   Com  ve    freiras   logo  lhes  pcrtenceo 
a  mefpia  íignificaçaõ   foraó  tra-  por  ambos  os  títulos  :  de  Den- 

tadas nos   tempos  mais  moder-  zellas ,  porque  efta  idade  ,  e  ef- 
nos ,  como  fe  colhe  da  gloíTa  fo-  tado  he  oque  melhor  fe  difpoem 

í.p.Decr.  bre   hum   cânon  das  Decretais ,  a  fugir  do  mundo  ,  e  que  mais 

Quxft^^*  ̂ ^^^  aponta  que  o  tal  cânon  re-  agrada  ao  Senhor  delle:  de  no- 

i.Can/*  prende   os   que  vaô   às   Igrejas  bres,  porque  das  taes  fe  povoaó  ' 
a8.  Odi.    com  tenção  de  verem  as  donzel-  pola  mayor  parte  os  Moíleiros, 

las  ,  e  diz  :  Ut  videant  dominas,  ou  porque  he  verdadeira  nobre- 
Começando  efte  titulo  nas  mo-  za  fcrvir  a  Deos ,  pois  fegundo 
ças  ,    e   donzellas    em   tempos  as   leis   toda  a  molher  fegue  a 

^            mais  antigos  ,  foife  aplicando  a  condição  do  marido,  e  como  as 
todas   as  molheres   nobres  ,    ou  freiras  bufcaõ  ,    e  recebem   por 
polo  muito  que  fe  eftima  o  titu-  efpofo  ao  mefmo  Chrifto  ,  nin- 
lo  da  mocidade  ( como  he  natu-  guem   ha   mais  nobre  que  ellas: 
ral  em  todos  jintirmos  polo  ma-  aíli  as  nomearão  logo  por  Domi- 
yor  defeito   da  vida  a  carga  da  nas  ,  e  fenhoras  todos  os  efcri- 
idade)   ou   porque  na  verdade  tores  antigos  ,   e  o  Martyrolo- 
em  toda  a  bem  compofta  repu-  gio  de  Ufuardo  na  vida  de  San- 
bíica  a  nobreza  he  a  que  fenho-  tá  Clara ,  pêra  dizer  que  come- 

Plínio  1.    rea  ̂   e  manda.  Donde  veyo  di-  çou  efta  Santa  huma  ordem  de 

^^'^'^'    zer  Plinio  Segundo ,  quando  tra-  Freiras  pobres,  diz  :  Pauperum  Martyro- 
ta  dos   trajos  das  Romanas  no-  Dominarum     Ordinem    inchoauit.  log;  de 

bres,  declarando  que  íò  ellas po-  Começou    huma   ordem   de   fe-  ̂^^^^^o- 
diaò  por  lei   ufar  ouro  ,   e  pe-  nhoras    pobres.    Seguirão    eftes 
áv2ix\2i'.  Infert  amargar  it  ar  um  pon-  efcri  tores   ao  digniíEmo   de  fer 
dera  e  collo  Dominarum  aura pen-  feguido,  e  imitado  S.  Hierony- 
•àeant.  Que.  he  o  mefmo  que  di-  mo  em  muitos  lugares   de  feus 
zer,  que  as  nobres  ,  e fenhoras  efcritos  ,  e  particularmente  on- 
podiaò  trazer  ao  pefcoço  fios  de  de  parece  que   foy   fua    tenção 
pérolas    engrazadas    em    ouro.  declaramos   em  todo  o  que  va- 
Defta   pratica  procedeo  a.corte-  mos  provando.    Efcreve  a  Santa 
zia  ordinária  na  lingoagem  Ita^  Euftochio,  e  começa  hum  perio- 

^         liana   como  mais  vifinha  da  La-  do:  E.£C  idcirco  ,  Domina  Eiijlo'  ̂ ^  jg^^^ 
'''      Í!íí  tina,nomeando  a  toda  molher  no-  chium  ,  fcribo.   Dominam  qnippe  nym.  ep. 

bre  por  Madona  ,  como  Mado-  vocare  debeo  fponfam  Domini  mei.  22-c.  i. 
na  Laura  ,    Madona  Vittoria  ,  Declarafe  o  Santo,  e  diz  que  a 
quaíi  dizendo  mea  domina.    Def-  chama  Domina  j  efenhora:  por- 

te mefmo  principio  fe  introdu-  que   aíllm   he    rezaó  nomear   a 
zio    em    Efpanha    o   titulo  de  quem  era  efpofa  de  feu  Senhor. 
Dons  ,  e  de  Donas  em  homens,  Donde  fica  claro  ,   e  enten- 

èi^         e  molheres,  taõ  eftimado  dopo-  dido  que  o   titulo    de  Donas  , 
-i4.1iH>A  vo,  que  quem  fabe  pouco  da  fin-  que    noífos    antepaíFados    derao 

geleza^  e  bom  termo  antigo,  cui-  em  Santarém  às  íuas  empareda- 
da que  falta  .nobreza  onde  efte  das  ̂   antes,  e  defpois  de  reco- 

falta.  .          ii     ...  ..-Ihi- 
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Ihidas    no   novo  Mofteiro  ,  que  Coníta  de  palavras  formaes  de 
hoje  coníervaô  fuás  fucceíToras ,  huma    provifao   paíTada  por    el 

fby  fraíi  de  gente  cortezam  ,  e  Rey  dom  Fernando  ,   que  cha- 
que  íabia  tratar  com  refpeito  a  maraô   o  Santo  ,  em  favor  das 
virtude ,  e  nobreza :  como  tam-  Freiras  de  S.  Domingos  de  Ma- 
bem   o  faziaò  os  Rcys  de  Caf-  drid,  e  trazida  polo  Meftre  Frey  M.Frey 
tella  ,   e  Portugal  com  o  exem-  Fernando  de  C^ílilho  ,  que  faô  caftúho 
pio    que    fempre  deraõ    a   feus  as  feguintes.  jiqrxiíí»  Cron.  da 
vaflalos    de     piedade    católica.  noii-j--;u  ,  gjít  Ord.  p.i, 

q  o"    «••■'''^.Tí  mo  ̂'i^c.  3. 

F./ÍCÍO  chartam  concéjjlonls  ̂   confirmattoniP^;'  Jlahtítia^ 
tis  Deo  >  &  vobis  Dominabus  de  Ordine  Pradicato* 

rum   apud  Madrid  commorantibus  frajentibus  &  juturis 

')ffV.-r]-r 

E  a  mefma  honra  ,  que  por 

efta  provifao  fe  vè  dada  às  Ré- 
ligiofas  de  Madrid,  dà  el  Rey 
domAfonfo  feu  filho  às  do  Mof- 

teiro ,  que  fundou  na  villa  de 
<Caleruega  ,  nas  cafas  em  que 
naceo  o  Santo  Patriarcha  ,  fò 

com  efta  diíFerença^  que  aquel- 
la  era  em  lingua  Latina ,  e  efta 
na  Caftelhana,  e  o  que  a  Latina 
chama  ,  Dominas  ,  a  Caftelhana 
diz  com  verdade  Duenas.  Mas 

o  que  he  mais  de  efpantar  ,  o 
mefmo  Meftre  Geral  da  Ordem 

na6  negou  o  úxwlo:  à^  Dominas 
às  nofías  Freiras  de  Santarém 

quando  as  recebeo ,  e  encorpo- 
rou  na  Ordem.  E  el  Rcy  dom 
Dinis-  lhes  dà  o  mefmo  de  Do- 

nas em  huma  provifao  fua  ,  co- 
mo huma  coufa  ,  e  outra  vere- 
mos à' diante. 

r^o;i  ;í'òu 

CAPITULO  XXIIL 

Das  diligencias  que  fizer aS  as  Enjf 
paredadas  defpois  de  mudarem 
o  fítio  j  pêra  ferem  recebidas , 
e  encorporadas  na  Ordem, 

i\ 

CEíTarao  as  demandas ,  e  con- tendas com  a  mudança  ,  e 

paíTagem  que  as  pobres  reclufas 
fizeraó  pêra  a  cafa  nova.  Mas 
entrarão  com  a  paz  em  novos 

cuidados  de  alcançarem  com  ef- 

feito  o  que  jà  tinhaó  em  fom- 

bra  5  e  aparências  :  que  era  fe- 
rem pola  Ordem  admittidas  a 

feu  governo ,  obediência  ,  e  pro- 
teiçaó.  A  eíle  fim  foraó  fazendo 

fuás  diligencias  fem  perder  con- 

junção ,  mandando  efficazes  re- 
querimentos aos  Capitiílos  ge- 

raes  com  largas  relaçoens  doeíf- 
tado  do  Mofteiro ,  dos  apertados 

encerramentos  em  que  tivera 

principio,  e  da  eftreiteza  ,  e  re- colhimento ,  e  religião  ,  com  que 

procedia.  É  com  ellas  alcança- 
rão ,  que  foíTc  fua  petição  vifta, 

e  bem  ouvida  em  hum  Capitu- 

lo ,  c  aprovada  noutro.  Mas  fal- tava fer  confirmada  em  terceiro , 

fegundo    o  eftilo  ,    que   enta6 

guar- 
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guardava  a  Ordem   nas   aceita-  inteira  ,  e  firme  na  defpofiçao , 
çoens   dos  Moíleiros.  Julgavaó  c  endurecida  nas  mortificaçoens 
aquelles  primeiros  Padres,  que  de  emparedada,  em  que  fecria- 
fendo    carga    muy   pefada   pêra  ra  ,  às  quais  ajuntava  calidades 

gente ,   que  bufcava  perfeição ,  de  nobreza  ,  e  virtude  conheci- 
encarregarfe  de  governo  de  mo-  da  ,  e  grandes  efpiritos.    Bufca- 
Iheres,  governo,  e  comunicação  raó  favores,  e  cartas  dosFidal- 
encontrada  fempre   com  o  eípi-  gos.  da  Corte ,  porque  o  Meftre 

rito  ,  meteíTem  tanto  intervallo  Geral  era  Caítelhano.    *   "^ 
em  meyo  ( e  polo  menos  foíTe  o 
efpaço  de  três  Capitulos  ge- 
raes)  pêra  que  a  dilação  madu- 
raíTe  o  confelho  nos  aceitantes, 
€  defcobriíTe   nos  requerentes  a 

A  Cama- 
rá ,  e  governo  de  Santarém  quiz 

também  ajudar  o  requerimento  , 
e  acreditar  a  fanta  meíTageira, 

e  deulhe  fuás  cartas  pêra  o  Pa- 
dre Geral.  Com  o  primeiro  bom 

firmeza  de  tenção  ,  e  devaçaõ  tempo  do  anno  partio  Domin- 
com  que  bufcavaó  a  Ordem  ,  e  gas  Joaõ ,  e  feguio  feu  caminho 
com  que  fe  fojeitariaó  às  leis,  com  tal  cuidado  ,  que  muitos 
e  aoíleridades  delia.        '  dias  antes  da  fanta    Pafcoa   de 

Entrava  o  anno  de  1287.  Ef-  Pentecofte  fe  achou  em  Bordeos, 
tava  publicado  Capitulo  geral  efpantando  aos  Religiofos  ,  e  a 
pêra  Bordeos  cidade  de  França  terra  toda  a  nova  peregrina  ,  c 
/obre  o  Oceano  Gallico.  Pare-  a  calidade  do  requerimento.  Mas 
ceo  às  reclufas  que  lhes  convi-  ninguém  fe  efpantou  mais ,  que  o 
nha  fazer  ultimo  esforço  nelle,  Geral  da  Ordem,  quando  poíla 
e  aproveitarfe  de  todos  os  meyos  a  feus  pès  lhe  prefentou  as  car- 

de diligencia  ,  e  negoceaçaÕ  ,  tas  que  levava  ,  e  em  poucas, 
pêra  inclinarem  os  Capitulares  e  difcretas  palavras  relatou  o 
a  piedade.  Em  primeiro  lugar  intento  de  fua  jornada.  E  dilFc- 
acordaraó  que  feria  ponto  muy  lhe  o  bom  Padre  maravilhado : 
efficaz  aparecer  no  capitulo  hu-  O  mulier  ̂   magna  eji  fides  tua.  Lo- 
ma  delias  requerendo  a  caufa  de  go  foy  vendo  as  cartas  da  Cor- 
todas,  e  reprefentando  fua  com-  te  de  Portugal,  que  davaò  no- 
munidade  como  carta  viva.  Ele-  ticia  das  partes ,  c  calidades  da 
geraó  Jogo  huma  boa  velha  por  portadora,  e  do  que  hyabufcar: 
nome  Domingas  Joaõ ,' velha  ,  e  e  abrindo  as  letras!  da  Camará 
muito  antiga   nos  annos  ,    mas    vio  que  continhaó  o  feguinte. 

NOuertnt  vnluerfi  prafentts  fcripti  feriem  infpeBuri , 
quodnos^  Pretor,  uíluajUes^  &Concilium  SanSla- 

renenfe  y  pro  falute  animarum  nojlrarum  ̂   &  ad  fervitium 

Dei  5  à^  honorem  nihilominus  nojlra  villa  ,  nec  non  ò'  cid 
çultiim  diuinum  fpecialiter  ampliandum  ,  rogamus  Reue- 
rendum^  ac  religiofum  virum  Dominum  Fratrem  Munich 

nem  Magijirum  Ordinis fratrum  Pradicatorum ,  vel  Prio- 
rem  Prouincialem  Hifpmiia^  quifuerit  pro  tempore  :  quod 

'^ittat  mbis^^^ot^s  fui  Ordinis  ,  quas  rogamus  &  voca- 
*}■/  \        "  mus 
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miís  ad  habitanãum  in  villa  nojlra  ,  à*  ad  monajlerium 
conjlruendum  Juffragante  diuina  potentia  proponimus  dare 

operam  efficacem.  In  cuius  rei  tejiimonium  huic  litera  fi- 
gillíim  noftrum  duximus  apponendum.  Datum  Santaren^ 
XIX.  Kalend.  lanuarij  Mra  M.  CCC.  XXF. 

Em  vulgar  querem  dizer. 

SAlbao  quantos  o  teor  defte  efcrito  virem  que  nos  o 
Corregedor,  Alguazis,  Concelho,  e  Camará  de  San- 

tarém, por  falvaçaò  de  noíTas  almas,  e  ferviço  deDeos, 
e  pêra  honra  deíla  noíTa  villa  ,  e  em  particular  pêra  au- 
gmento  do  culto  divino ,  pedimos  ,  e  rogamos  ao  Reve- 

rendo ,  e  Religiofo  fenhcr  Frey  Munio  Meftre  da  Or- 
dem dos  Frades  Pregadores  ,  ou  ao  Prior  Provincial ,  que 

for  de  Efpanha ,  que  aja  por  bem  mandamos  Freiras  da 
ília  Ordem  ,  as  quaes  queremos ,  e  procuramos  pêra  fica- 

rem moradoras  defta  villa  ,  e  fundarem  nella  hum  mot 

teiro  :  e  pêra  a  obra  delle  com  o  divino  favor  oíFerece- 
mos  dar  ajuda  com  eíFeito,  e  boa  diligencia.  Em  fé  do 
qual  mandamos  felar  eftas  letras  com  o  fello  da  villa.  Em 
Santarém  aos  dezanove  antes  das  Calendas  de  Janeiro  da 
era  de  mil  ,  e  trezentos  ,  e  vinte  e  finco  (  que  refponde 
aos  1^  de  Dezembro  do  anno  de  Chrijlo  de  12^6.^ 

Avia  no  Capitulo  muitos  tado ,  e  nella ,  e  em  feu  gover- 
Frades  aíli  Caítelhanos  como  no  encorporado.  E  o  Padre  Ge- 
Portuguefes  que  jà  tinhao  noti-  ral  como  pay  pio,  e  quaíi  natu- 
cia  das  demandas,  e  affliçoens,  ral  pola  viíinhança  de  Çamora, 
que  as  reclufas  aviaô  padecido:  donde  tinha  o  nome  ,  e  naci- 
derao  conta  delias,  e  da  preten-  mento,  quiz  honrar  a  Portugue- 
çaó  da  meíTageira  aos  capitula-  za,  e  na  peíToa  delia  a  todas  as 
res:  laftimaraõfe  todos  dos  tra-  que  a  enviarão  ,  veftindolhe  da 
balhos  paíTados  ,  e  naô  menos  fua  ma5  o  habito  fanto  na  Igre- 
do  prefente  de  taó  longa  jorna-  ja  do  noíTo  Convento  de  Bor- 

da. Reqiieriaó  por  ella  os  an-  deos  com  folenidade,  e  concur- 
nos  ,  o  bom  termo  ,  e  gravidade  Co  dos  Capitulares ,  e  de  muyta 
da  peíToa;  naõ  ouve  quem  fizef-  nobreza  da  terra:  e  com  hum  ef- 

.  fe  duvida  no  defpacho  quando  fe  tremo  de  efpiritual  confolaçao 
tratou  a  caufa  no  definitorio.  da  que  o  recebia.  E  naõ  ceflan- 
Aflentoufe,  que  o  Moíleiro  das  do  ella  de  dar  graças  a  Deos 
recluias  folFe  pola  Ordem  acei-  polo  bom  remate  de  feu  reque- rimento. 
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rimento ,  e  parecendolhe  todo  o 
tempo  largo  de  fe  ver  jà  devol-  CAPITULO   XXIV. 
ta    em  Santarém  ,   e  entre  fuás 
irmans,  deu  preíTa  no  defpacho    Que  contem  apatente  com  que  foy 
dos  papeis  neceíTarios ,  e  repof-        aceytaão  da  Ordem  o  Mofley- 
tas  do  Padre  Geral :  o  qual  com  ro   das  Donas   de  San- 
fua  benção   a  defpedio  ,  e  com  tarem, 

a  patente  ,  que  poremos  no  ca- 
pitulo feguinte. 

O  Teor  da  patente  era  eíle  :  Nouerint  vniuerjl  pra- 
pentes  literas  infpeSíuri  ,  quod  nos  Fr  ater  Munio 

Magijler  Ordinis  Fratrum  Pr/edicatorum ,  Ucet  indignus: 

Ò*  Priores  Prouinciales  prouincia  Francia  ,  prouincia 
Romani/e ,  prouincia  Teutonia ,  prouincia  Bobemia  ,  pro^ 
uinciã  Polónia ,  proulnáa  Graciã ,  proulncia  Prouincta , 

prouincla  Lombardia ,  proulmla  Anglla  5  proulncla  Vnga- 
ria,  à^  proulncia  D  acta,  Dejinltores  Capitull  Generalls  anno 
DéI  1287  apud  Burdigalam  celebratl ,  lllud  quod  ad  Re- 
llgionls  augmentum ,  &  anlmarum  profeBum  clrca  Sorores 

hojlras  Monajlerlj  ,  quod  ejl  extra  muros  vllla  SanSíare- 
henjis ,  dlacejís  Vlyxbonenfis  ad  portam  de  Manfos  ,  luxta 
heremltagium  S,  Maria  Magdalena  fituatum  :  per  vnum 

Capltufum  Generale  Inchoatum  extttlt ,  à"  pojimodum  per 
allud  Generale  Capltulum  approhatum ,  vt  vídellcet  fuh  cu- 

ra nojlrl  reclperentur  Ordlnls  ,  i^  Incorporarentur  eldem : 
num  auSlorltate  duximus  prafentlum  confirmandum,  In 
culus  confirmatlonls  tejllmonlum  ego  prafatus  Magijler 

voluntate  à'  ̂ Jf^nfu  diSíorum  definltorum  appenfione  nof- 
trl  Jígllll  praf entes  fecl  literas  rohorarL  D  atum  apud  Bur- 

digalam anno  Domlnl  ,  ̂  Generali  Capitulo  prataxatls. 
Item  ordlnamus ,  volumus ,  ̂  concedlmus ,  quod  nec  Prlo- 
rljfa,  nec  Conuentus  per  fe ,  nec  omnes  Injlmul ,  nec  qua- 
llbet  per  fe  pojfit  allquld  dare ,  aut  donare ,  aut  commuta- 
re  vltra  valorem  qulnque  librarum  moneta  Portugallenjis 
tam  de  moblllbus ,  quam  de  Immoblllbus ,  tam  de  rebus  qua 
fpeSíant  ad  communltatem  Conuentus  ,  quam  etlam  de  hls 
qua  Domina ,  feu  Sorores  retlnent  de  llcentla  Prlorls  nof 
trl,  fpeclallter  ad  Juas  necejjitates ,  fine  llcentla  Magljlri 
Ordlnls  j  vel  Patrls  Proulnclalls ,  vel  alter lus  a  nobls ,  aut 
ab  allquo  eorum  datL 

A  de- 
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A  declaração*  em  vulgar  he  a  que  fe  fègue. 

SAibao  quantos  as   prefentes   letras  virem  ,    que  Nos 
Frey  Munio  Meftre  da  Ordem  dos  Frades  Pregado- 

res ,  ainda  que  indigno  :  e  os  Priores  Provinciaes  das  pro- 
vincias  de  França,  Romania,  Alemanha,  Boema,  Poló- 

nia, Grécia,  Proença,  Lombardia,  Inglaterra,  Ungria, 
e  Dacia ,  todos  Definidores  do  Capitulo  Geral  celebrado 
em  Bordeos   no  anno  do  Senhor   de  1287  ,  acordamos 

agora ,  e  ouvemos  por  bem  de  ratificar ,  e  com  a  autori- 
dade deílas  letras  confirmar  aquillo  mefmo    que  jà  eílava 

por  hum  Capitulo  Geral  começado  ,  e  por  outro  appro- 
vado,  e  julgado  por  conveniente,  e  acertado,  aíTim  pêra 
augmento  da  Religião  ,  como   pêra  aproveitamento  das 

almas  ,  em  quanto  toca   ao  requerimento  das  nofl^as  ir- 
mans  moradoras  no  Mofteyro  da  villa  de  Santarém  ,  fi- 
tuado  fora  dos  muros  ,  à  porta  que  chamao  de  Manfos , 
junto   com  a  Ermida  de  Santa  Maria  Madalena  do  Bif- 
pado  de  Lixboa  :   polo  qual  pretendiao  fer  recebidas  de- 

baixo da  adminiílraçaó  da  nofla  Ordem ,  e  encorporadas 

nella.  E  em  teílimunho  delia  confirmação ,  que  afll  faze- 
mos ,  eu  o  fobredito  Meftre  de  parecer  ,   e   beneplácito 

dos  ditos  Definidores  as  prefentes  letras  fiz  autorizaf ,  ,è 
corroborar  com  noflb  fello  pendente.    Dada  em  Bordeos 

no  anno  do  Senhor  ,  e  no  Capitulo   Geral  atraz  declara- 
dos.   Afll  mais  ordenamos  ,   queremos  ,    e  outorgamos , 

que  nem  a  Priorefl^a ,  nem  o  Convento  por  fi  ,  nem  to- 
das as  Freyras  juntas  em  corpo  de  Commtinidade,  nem 

cada  huma  por  fi  poflTao  fem  licença  do  Meftre   da  Or- 

dem dar ,  ou  doar ,  ou  trocar  coufa  alguma  que  pafl~e  do 
valor  de  cinco  livras   da  moeda  Portuguefa.    O  que  en- 

tendemos afll  de  bens  moveis  como  de  rayz  :  e  aflí  dos 
que  pertencem  ao  commum  do  Convento,  como  dos  que 

as  Donas  ou  Sorores  em  particular  pofliiem  pêra  fuás  nc- 
ceflldades   por  licença  de  feu  Prior  ou  Vigário.    E  nefte 
cafo  ,  que  a  nos  refervamos  ,  poderá   também  difpenfar 

o  Padre  Provincial,  ou  qualquer  outra  peftoa  ,  que  nof- 
fa  coramifl^aõ  tiver. 

Part.  L 

Yyy 

Com 
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Com  efta  patente  ,  e  orde-  eraó  todos  fantos.  Mandavalhe 

naçaõ  aíli  junta ,  fem  outro  pre-  o  Padre  Geral  que  teveíTe  o  go- 
ceito  nem  advertências  (  como  verno  das  Freiras,  eMofteyro, 
naquelles  bemditos  tempos  tudo 
era  ííngeleza ,  e  pouca  cautela) 

le  poz  a  caminho  a  Madre  Do- 
mingas Joaõ  poios  mefmos  paf- 

fos  por  onde  fora.  Davalhe  azas 

o  gofto  do  bom  defpacho ,  e  bre- 
vemente entrou  em  Santarém: 

e  fendo  recebida  de  fuás  irmans, 
e  companheiras  com  o  amor  ,  e 

com  titulo  de  Prior  ,  que  era  o 
mefmo  que  agora  Vigário.  E 
porque  a  nova  obfervancia  cof- 
tuma  entrar  nas  cafas  onde  fe 

pranta  ,  com  peflbas  criadas ,  e 
verfadas  nella  ,  davalhe  ordem 
pêra  trazer  do  noíFo  Moíleyro 
de  S.  Félix  de  Chellas  duas  Re- 

li giofas  5  que  pediria  em  feu  no- 
alvoroço  que  fe  deixa  entender,  me  à  Prioreífa :  das  quaes  infti- 
tudo    foy    dobrado    defpois    de  tuiria  huma  em  Prioreífa  do  no- 
entendido  o  bom  fucceífo  de  fua  vo  Moíleyro ,  e  logo  lançaria  o 
jornada.    E  naô   faltarão  fantas  habito  a  todas  ,    e  a  feu  tempo 
envejas  do  premio  que  jà  trazia  lhes  faria  profiífaõ.  Naô  ouve  di- 
della  5  fendo  a  primeira  profef-  laçaõ  em  virem  as  Religiofas  de 
fa    de  toda   aquella   Communi-  Chellas  ,    que  fora6  as  Madres 
dade.  O  defejo  de  fe  verem  bre-  dona  Maria  Mendes  de  Aníiao, 
vemente   no    mefmo   eílado  co-  e  dona  Eílevainha  Baílinha ,  po- 
meçou  de  alvoroçar  todas ,  vif-  la  grande  inftancia  que  faziaõ  as 
ta  huma  carta,  e  commiífaôque  de  Santarém,  que  naô  aviaôpor 
Domingas  Joaô  moítrou  do  Pa-  bom  o  defpacho  do  Capitulo  , 
dre  Geral   pêra   o  Padre  Frey  em  quanto  lhes  tardava    a  exe- 
Gonçalo  Origijs   (  chamalhe  a  cuçaõ  delle.    Mas  de  força  tar- 
commiífaô  Latina ,  GonfahiusHo-  dou  mais  doquecuydaraó,  por- 
»<?r//)  morador  no  Convento  dos  que  naõ  pareceo  bem    a  Frey 
Frades  da  meíma  villa ,  com  or-  Gonçalo  ,  que  começaífe  a  cor- 
dem    pêra    lhes  fazer  profiífaõ ,  rer   o  rigor   da  obfervancia  em 

quanto  avia  falta  no  edifício  pê- 
ra verdadeira  claufura.  Aífi  fe 

trabalhou  no  que  convinha  fem 

como  veremos  logo. 

CAPITULO   XXV. 
perder  hora ,  atè  vefpera  de  Pen- 

TaÕ  duas  Religiofas  do  nojfo  Mef-  tecoíle   do   anno   de  12^0  :    no 
teyro  dç  Chellas  fundar  o  das  qual   dia  o  Prior  Frey  Gonçalo 
Donas  de  Santarém.  Bafe  conta  confirmou  em  primeyra  Prioref- 
das  grojfas  efmolas  que  acudi-  fa    a   Madre   dona  Maria  Men- 
raÕ  ao  Mojleyro ,  tanto  que  foy  dez  de  Aníiao.   Começou  logo 
admittido    ao  governo   da  Or-  o  Moíleyro  a  correr  em  perfei- 
dem,  ta  clauíiira  ,   e   em   todo  rigor 

das  Conílituiçoens   com  exceíll- 
ERa  Frey  Gonçalo  Origijs  va  alegria  das  Religiofas  ,  ede 

hum  Religioío  velho ,  e  de  todos    os   devotos    da   Ordem, 
muita  autoridade ,  e  tal  em  fua  Começou  também  a  moílrarfe  a 
vida  ,  e  coílumes ,  como  os  cria-  charidade  dos  moradores  da  vil- 
va  entaô  o  Convento  de  Santa-  la  ,   em  acodirem  muitos   com 
rem  ,  que  fegundo  nos  referem  groífas  efmolas  ao  novo  Moíley- 
os  «ícritores   daquellc  tempo  ,  ro  ,  aíli  pêra  ajuda  da  fuílenta- 

I2pO, 
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çao  corporal ,  como  do  edifício:  Também  aPrioreíTa  doMoí* 
e  algumas  de  renda^  perpetua  em  teyro  de  Chellas    quiz    acodir 

bens  de  raiz.      %,y  „'  com  obras   de  charidade  às  nor De  hiima  dona  principal  ha  vas  filhas  ,    em  teftimunho   do 
grandes  memorias  nefte  Moftey-  que  eítimava  a  honra  de  tal  fun- 
10,  que  com  particular  devaçao  ;_daça6  j  e  fez  doação  à  cafa  de 
fe  lhe  affeiçoou  ,  e  tomou  à  fiia  Santarém  de  todo  o  património 
conta  fazer  a  Igreja.  Chamavafe  que  poíTuhiaõ  as  duas  fundado- 
dona  Eftevainha  Pirez  de  Café-  ras ,  e  juntamente  do  que  ficara 
vel.    E  porque  fuccedeo  falecer  da  irmam   de  dona  Eftevainha, 
antes  de   fer  de  todo  acabada  :  que  era  huma  delias  ,  defpois 
pêra  que  outrem  naó  tiveífe  par-  de   o    lograrem    em    fua    vida. 
te  na  obra  que  começara  ,  dei-  Lançaremos  aqui   a  doação   na 
xoulhe  hum  legado  de  quinhen-  mefma  lingoagem  ,  e  polas  mef- 
tas  livras  ,  com  que  fe  çoz  em  mas  palavras  ,    em   que  jaz  no 
fua   perfeição.     E   por  fmgular  pergaminho  original ,  o  qual  ef- 
bemfeitora  foy  enterrada  na  ca-  tàvivo,  e  guardado  no  Cartório 
pella  mor  ,    que  agora  poífuem  das  Freiras  de  Santarém.  E  naõ 
os  herdeiros  de  Manoel  Telles  no  averà   por  fobeja  curiofidade 
de   Menefes   Commendador   da  quem  íe  lembrar  das   queixas, 
Commenda  das  villas  do  campo  que  fizemos   noutra  parte  defta 
de  Ourique,  da  Ordem  de  San-  Hiíloria,  de  huma  pedra  ,    que 
tiago  ,   que  vivem  ,   e  tem  fua  pofta  na  Igreja  de  Chellas  eftà 
cafa  na    mefma  villa  de  Santa-  fem   rezaõ  tirando  pedras  a  to- 

das eílas  verdades,  e  diz  affi. rem. 

COnhofcao  quantos  ejla  carta  virem  &  ler  ouuireml 
que  eu  T areja  Fagundijs  Prioreffa  do  Mojieiro  de 

Chellas  entendendo  acrecentar  o  ferui^o  deDeos,  &  a/au-* 
de  das  almas  y  dou  &  outorgo  licença  a  dona  EJleuainha 
dita  Bajfmha  ,  ̂  a  Maria  Menendez  dita  de  Anciom  de 

morarem  em  Santarém  ̂   ò*  de  poderem  hy  fazer  ò"  acrecen-- 
tar  Mojieiro  de  Donas  da  nojfa  Ordem  ,  fegundo  como 
Frey  Gonçalo  Origijs  mandar  :  à*  outorgo  &  mando  que 
ellas  pojfao  reter  quanto  ellas  haotamhem  de  feus  patri- 
inonios  5  como  donde  quer  que  o  ajao ,  ou  auer  pojfao  :  ò* 
mctaÕno  em  prol  do  lugar  ,  fegundo  como  dito  Frey  Gon^ 
calo  por  bem  tever,  E  outroji  outorgo  fo  efla  condição  a 
dita  dona  EJleuainha  o  que  foi  de  fua  irmam,  E  iflo  ou- 
torgo  a  tal  condiçom ,  que  o  nom  pojfao  em  nenhuma  guifa 
alhear :  mas  depoz  morte  delias  aja  todo  o  Mojieiro  de  fu- 
fodito  das  Donas  da  nojfa  Ordem  de  Santarém*  E  fe  por 
ventura  em  Santarém  nom  forem  Donas  que  tragao  habito 
da  nojfa  Ordem  :  ou  forem  >  &  nao  obedecerem  aos  Frades 

Fart.L  Yyyii  P^^-: 
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pregadores  ,  quero  à*  ordinho  que  fe  torne  tudo  quanto 
as  ditas  dona  EJleuainha  é^  dona  Maria  ouuerem  à  nos. 
Bm  tejlemoyo  da  qual  coufa  dey  a  ellas  efia  carta  aberta  y 
feellada  do  meu  Jeello.  Dada  em  Achellas  quinze  dias  an^ 
dados  de  Dezembro,  Era  M*  CCC.  XXIX.  (  que  he  an- 
no  do  Senhor  de  1 2^1.) 

*•;■. 
c '  Crecia  o  Mofteiro  em  virtu-  cafo  ,    que    nunca    encontrarão 
des  5   e   religião  :    e  naô  he  de  doaçaó  nenhuma  de  fazenda ,  por 
efpantar  que  aomeímo  paíTolhe  groíTa  que  fofíe  ,  feita  às  Reli- 
entraíTem    por   cafa   os  bens  da  gioens  por  peflbas  particulares : 
terra  :    os    quaes  corriaó   a  ella  E  aílí  ficou   fervindo   a  ley  de 
com  tanta  abundância  ,  que  ou-  refplandecer  mais  a  benignidade 
veraó   as  Religiofas    por  necef-  real  ,    que  na  verdade  elles  co- 
fario    valeremfe    de  licença  dei  mo  pays  no  amor  ,  e  verdadey- 
Rey   pêra  os  poderem  poíTuyr :  ros  Reys  nos  efpiritos  enrique- 
por   lhes   naó  prejudicar  huma  ceraó   de  feu  património  todas 

ley  que  neíle  tempo  fe  tinha  pu-  as  Religioens  que  ha  em  Portu- 
blicado  ,    a  qual   ordenava  aos  gal  :  e  pagoulho  Deos  com  as 
Religiofos   que    naó  aceitaíTem  ineílimaveis  riquezas ,  grandes , 
heranças  nem  doaçoens  de  bens  c  poderofos  fenhorios    que  lhe 
de  raiz  ,  nem  os  compraflem  por  deu  fora  defte  pequeno  canto  de 
fi  ,  nem  por  interpofta  peífoa :  e  Efpanha.  Mas  tornando  àHifto-^ 
pêra  mais  cautella  mandava  aos  ria ,  fuccedeo  vir  el  Rey  a  San- 
Taballiaens  com  rigurofas  penas,  tarem  na  entrada  do  anno   de 
que  em  fuás  notas  naÒ  lançaíTem  1298.   Então  lhe  pedio  a  Prio-  ijo^; 
femelhantes  efcrituras  j.  nem  com  reíía  difpenfaçaó  do  rigor  da  \cy 
fua  prefença  as  autorizaíTem ,  ou  no  que  tocava   ao  feu  Moftey- 
aprovaíTem.     Reynava    el   Rey  ro.  E  alcançoua  naó  fò  em  par- 
dom  Dinis.    Elle  aHinou  a  ley ,  ticular  ,  mas  em  geral  pêra  he- 
e  cm  feu  nome  fe  publicou  ,  e  ranças ,  e  doaçoens ,  que  era  o 
nelle  ficou   lançada  entre  as  do  que    mais   compria    às  Freiras. 
Reyno :  mas  feu  grandiofo  ani-  Mandoulhes   el  Rey  paíTar  fua 
mo  5    e  os  dos  Reys  feus  fuc-  carta  do  teor  feguinte. 
ceíFores  fizeraõ  delia  taó  pouco 

DOm  Dinis  poJa  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal^  e 
do  Algarve.  A  quantos  ejla  carta  virem  fap  faber^ 

que  eu  querendo  fazer  graça  ,  e  mercê  às  Donas  da  Or- 
dem de  S,  Domingos  de  Santarém  ,  façolhila  em  ejla  ma- 

neira. Mando  que  aquellas  Donas  que  hy  entrarem  em  Or- 
dem ,  que  mandem  ,  e  dem  feus  herdamentos  aquelles  que 

tiverem  por  bem.  E  outrofi  mando ,  que  aquelles  ou  aquel- 
las que  hy  qui ferem  deixar  feus  herdamentos  por  f às  almas y 

que 
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pé  í)  pojfaô  fazer.  E  mando  aos  Taballiaens  que  lhes  pk 
çao  ende  cartas  <,  e  ejlromentos :  e  as  jujli^as  que  ponhaõhy^ 
os  feellos  dos  Concelhos.  E  todo  aqueflo  façafe  fem  engano^ 
E  que  ellas  nao  comprem  nem  mandem  comprar  nenhuns, 
herdamentos.  Em  tejlemõyo  dejlo  deilhes  cfta  incha  cartai: 
Datum  em  Santarém  dez  dias  de  Mayo.  El  Rey  o  mafi^ 
dou.  Marfim  Loredo  a  fez.  Era  M,  CCC.  XXXFli 

1298.  (que  he  o  anno  de  1258.) 

CAPITULO  XXVI. 

Q^e.  ̂ Contem  huma  efcritura  qtts 
fez  a  Madre  Dona  Maria  Men- 

•  des  fendo  reeleyta  em  Prior ejfa\ 
.  em  reconhecimento  de  fer  o  fitio^ 

e  .  Mojleiro  das  Donas  fazenda 

-própria  do  Convento  dos  Fra- des, 

N O    mefmo    anno  que    el 

     ̂     Rey    paíTou    a   provifao 
atrás  lançada ,  avendo  jà  fete  e 
rneyo  que  Dona  Maria  Mendel 
governava  o  mofteiro  fendo  Mef- 
tre  Geral  da  Ordem  o  Padre 

Frey  Nicolao  Treviíano,  e  Pro- 
vincial de  Efpanha  Frey  Domin- 

gos deAIquezar,  foi  reelegida, 
e  de  novo  confirmada  em  Prio- 

reíFa  por  Frey  Martinho  de  Gar- 
vaíhofa  novo  Prior  ou  Vigário 
delle  cm  nome  do  dito  Provin- 

cial. E  no  mefmo  dia  de  fua  re- 

eleição ,  que  foi  aos  dez  de  Fe- 
vereiro do  anno  apontado  de 

I2<?8.  i25>  8  como  alcançada  5  ecorrida, 
ao  que  parece  ,  de  averem  paf- 

fado  tantos  annos  de  feu  gover- 
no^ fem  fazer  alguma  demoftra- 

çaò   publica   da    obrigação    em- 
que  aquellas  Religiofas  eftavaó. 
aos  Frades  por  lhes  darem  gra- 
ciofa mente  o  íitio  ,    e  cafa  que 
poíTuhiaó  :  foi  a  primeira  coufa 
em  que  entendeo  ,  fem  querer 
por  maòem  outra,  chamar dous 
Taballiaens  ,   e   mandarlhes  fa- 

zer  huma  efcritura   de  declara- 

ção ,  e  obrigação  ,  declaração  de 
fer  a  cafa  dos  Frades,  aflí  como 
as  Freiras  a  pofluhiaô  :  obriga- 

ção  de   naô   difporem   delia  as 
Freiras  em  nenhum  tempo  fem 
efpecial  licença  dos  Frades.    A 
efcritura  íe  lançou  em  notas  em 

lingua  Latina  como  então  íe  coí^ 
tumava  ,  e  na  mefma  fera  re- 
zaò  ,    que   a   treslademos    aqui 
com  fua  tradução.   Mas  porque 
contem    outras    muitas  coufas, 

poremos  íòmente  a  parte  que  to- 
ca a  elle  ponto  ,  que   he  a  for- 

ça ,  e  principio  delia  ,  e  come- 
ça deita  maneira. 

NOucrint  vniuerfi  prafentis  inflrumenti  feriem  infpe^ 
Síuri  ,  quod  nos  Maria  Menendi  diSla  de  Anciom 

Priorijfa  ,  &  nos  Maria  Giraldi  ,  Caterina  Petri  ,  ̂  
loanna  Gonça/ui,  Maria  Roderici ,  Sancea  Egea,  Tarajla 
Durandiy  Toda  Alfonfi  Jorores  SanBi  Dominici  Ordinis 

Pra- 
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Pr^dícatorum ,  commor antes  in  monajlerto^  quod  ejl  epctra 
muros  vllla  San^arenenjls  y  Flixbonenjis  diacefa  ̂   ad  por-- 
tam  de  Manfos^  prope  Heremitaglum  fanSla  Maria  Ma-- 

gdalena  '.de  nojlrafpontanea  ir  libera  voluntate  recognof- 
cjtnus  à^  confitemur  y  quod  territorium ,  in  quo  monajlerium 
mftrum  ejljituatum  feu  adificatum ,  cum  totó  circuitu  fuo 

j^h  emptuni  in  própria  pecuniaConuentus  FratrumPra^ 
dicatorum  SanSlarenenfis,  Et  proinde  nos  non  pojfumus  iU 
lud  dare^  nec  donare^  nec  cambiar e,  nec  aliquo  modo  com-* 
mutare  y  nec  alienar e  ̂   nec  aliquid  aliud  de  eoor dinar e^  ni^ 
Ji  in  ipfo  fub  eorum  Ordinis  obedientia  Deo  famulari ,  fe^ 
cundum  quod  tpfi  duxerint  ordinandum.   Et  fi  aliqua  vel 
aliqua  de  nobis  ,  vel  de  futuris  aliquid  aliud  contrarium 
voluerint  ajfentare  (^quod  Deus  auertat^  vel  eis  nonobedi^ 
re :  volumus  ò*  concedimus ,  quòd  Prior  Fratrum  Pradi^ 
catorum  SanSlarenenfis  ̂   &  fratres  eiufdem  Conuentus  pof- 
fint  locum  feu  Monafierium  pradiSlum  accipere  ̂   &  de  eo 
f acere  quidquid  voluerint  y  tam  in  vendendo  ̂   commutando, 
dando  5  quam  etiam  alios  Religiòfos  feu  Religiofas  plantan- 

do 5   vel  totaliter  ,  fi  eis  vifumfuerit  ̂   defiruendo  ,  tan- 
quam  veri  domini  de  re  própria  ̂   empta^  poffejfuy  ò*adi^ 
ficata,  Quia  fimpliciter  confitemur  y  quòd  nullam  aliam  iu- 
rifdiElionem  babemus  in  loca  feu  Monafierio  pradiSío ,  ni- 
fi  quantum   nobis  ipfi  impender e  voluerint  pro  eleemofyna: 
vt  ibi  Domino  fub  eorum  babitu ,  obedientia  &  Confiitutio- 
nibus  lefu  Domino  altiffimo  famulemur,  Recognofcimus  j 
&  confitemur  ,  quod  /edificia  à*  domus  ibi  confiruSía  tor 
tum  fuit  pro  eorum  folicitudine  &  labore  procur atum. 

Segue  a  tradução. 

SAibao  quantos  o  teor  deíla  efcritura  virem ,  que  nos 
Maria  Mendez  de  Ancião  Priorefia  ,  e  nòs  Maria 

Giraldes,  Caterina  Pirez ,  Joana  Gonfalvez ,  Maria  Ro- 
drigues ,  Sancha  Viegas,  Tareja  Duranda ,  Toda  Afon- 

fo ,  Sorores  Religiofas  de  S.  Domingos  da  Ordem  dos 
Pregadores  moradoras  no  moíleiro  ,  que  he  fito  fora  dos 
muros  da  villa  de  Santarém  à  porta  de  Manfos  ,  junto 
da  Ermida  de  Santa  Maria  Magdalena  Bifpado  de  Lis- 
e-x  boa: 
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boa :  de  noíTo  próprio  moto ,  pura  ,  e  livre  vontade  co- 

nhecemos ,  e  confeíTamos ,  que  o  fitio  ,  e  iiigar  em  que 
efte  noíTo  moíleiro  eftà  edificado  ,    com  tudo  quanto  fe 
eftende  ,  e  alarga  em  roda  foi  comprado  com  dinheiro  do 
Convento  dos  Frades  Pregadores  deíla  villa.    E  por  tan- 

to declaramos  ,  que  nòs  o  naô  podemos  dar  nem  efcam- 
ibar  5  nem  de  alguma  maneira  trocar ,  nem  delle  por  ne- 

nhuma via  difpor :  fe  naõ  fomente  fervir  nelle  a  Deos  de- 
baixo da  obediência ,  e  Ordem  que  elles  profeífaõ ,  e  ít- 

gundo  a  forma ,  e  leys ,  e  ordenaçoens  que  por  elles  nos 
forem  dadas.    E  fendo   cafo  que  alguma  ou  algumas  de 
nòs,  ou  das  que  delpois   de  nòs  vierem  queirao  intentar 
(o  que  Deos  naô  permitta )  alguma  coufa  em  contrario', 
ou  refufem  obedecer  aos  ditos  Religiofos  ,  queremos ,  e 
outorgamos  ,  que  elles  poíTao  de  novo  lançar  mao  defte 
fitio ,  e  mofl:eiro ,  e  deíle  fazer  o  que  quiferem ,  afli  por 
.venda,  troca,  efcaimbo  ,  ou  doação  ,  como  recolhendo 
nelle  outras  Freiras  ou  Frades ,  ou  fe  lhes  parecer  derrí- 
bandoo  por  terra  como  verdadeiros  fenhores  ,    que  delle 
faõ,  por  fer  coufa  fua  própria  ,  é  comprada  por  feu  di*- 
nheiro  ,   e  por  elles  pofliiida  ,    e  edificada.    Por  quanto 
chammente  confefiamos.,  que  nenhuma  outra  jurdiçaõ  te- 

mos no  dito  fitio,  e  mofl:eiro,  fe  nao  aquella  que  elles 
por  efmola  nos  quiferem  deixar  lograr ,  pêra  nelle  fervir- 
mos  a  Nofl!b  Senhor  Jefu  Chriílo  no  mefmo  habito  ,  obe- 

diência, e  regra,  que  elles  tem,  e  guardaõ.  E  afll  reco- 
nhecemos, e  confeflTamos  que  as  caías,  e  edifícios,  que 

no  mefmo  lugar  efl:aõ  levantados  ,  procederão  todos  ,  e 
tiveraõ  principio  de  fua  agencia,  e  diligencia  &c. 

No  fim    da  efcritiira    eftaô  e  Frey  Martim  Paez  ,  Frey  Egaá 
nomeados  ,    e  aíllnados    os  Ta-  Gil ,  Frey  Domingos  de  Sanca- 
balliaens  ,    ante  quem   paíTou  ,  rem  Doutor,  Frey  Egas  Solha, 
que  foraó  Martim  João  o  que  a  Frey  Eftevaô  Mendez  o  velho, 
efcreveo,  e  Salvador  Dias  o  que  Frey  Pêro  Fernandez,  Frey  Ef- 
a  juftificou  ,  e  concertou  diante  tevao  Rodrigues,  FrcyFernan- 
de  quatro  teftimunhas  :  e  decla-  do  de  Eftrcmoz ,  e  Frey  João  de 
ra  que  foraõ  a  ella  prefentes  o  Eftremoz  ,    e    Frey  Domingos 
Prior  do  Convento  dos  Frades  ,  Longo, 
que  também  o  era  das  Freiras, 
Frey  Martinho  da  Carvalhofa , 

CA- 

*' 
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lhe  tinhaó.   Mas  eíla  mefma  af- 

CAPITULO   XXVII.  fciçaó  as  inquietava  com  humas 
continuas   defconííanças  de  lhes 

Qiie  contem    huma  petição   que  o  parecer  ,  que   tinhaó  feito  pou- 
Mojieyro  das  Donas  fez  ao  Sum-  co  ,    ou   que  podiaô   fazer  mais 
mo  Fontifice  pêra  ficar  unido  à  pera  confirmação  ,  e  inteira  fe- 
Ordem  pêra  fempre  :  e  o  defpa-  gurança  do  bem  que  poíTuhiaõ  , 
cho ^  que  ouveraõ,  ^  como  ganhado  aponta  da  lan- 

ça  de  muyto  trabalho  ,    e  ora- 

NA6  fe  pôde  negai*  que  to-  çoens  ,  e  lagrimas  prezavaõ.   E 
das  as  coufas ,  que  muyto  vieraõ  a  aífentar ,  que  fe  confir- 

fe  eílimaô   trazem  coníigo  hum  maflem  o   eftado  prefente    por 
trabalhofo  contrapefo  ,    que  he  hum  breve  Apoftolico  ,   ficaria 
o   receyo  ,   e  fobrefalto   de    fe  fundado  com  toda    a  força  que 
perderem.    Bem  fe  deixa  enten-  podiaô  efperar  de  valias  da  ter- 
der  da  nota,  e  termos  daefcri-  ra.    Seis   annos  adiante    no   de 
tura  5    que  acabamos  de  tresla-  1304    fendo     Priorefía    Ta  reja   1304, 
dar,  como  de  todas  as  mais  di-  Afonfo  mandarão  ordenar  huma 
ligencias ,  e  trabalhos   com  que  petição,     cujo   treslado    tirado 
eftas  Religiofas  procuravaó  va-  do  Latim  ,    que   efcufamos  por 
leríe  do   emparo  ,    e  abrigo  da  ir  abreviando ,  he  o  feguinte. 
Ordem,  o  amor,  e  devaçaõ  que 

T Areja  Afonfo  Prioreffa  ,  e  todo  o  Convento  das  So^ rores ,  que  mor  ao  em  Santarém  debaixo  do  governo  , 
e  habito  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores  proflradas  por 
terra  diante  do  Beatiffimo  Padre ,  e  Senhor  o  Senhor  Bene- 
diSío  Summo  Pontífice  da  fmita  Igreja  de  Roma  com  muy 
profunda  humildade  beijao  devotiffimamente  feus  fantos pes. 
Santifjimo  Padre  pofio  que  nos  ,  e  todas  as  mais  Sorores , 
que  nos  precederão  nefie  noffo  mofieiro  fempre  efiivemos  j 
e  queremos  efiar  debaixo  do  governo ,  cuidado  ,  e  difcipli- 
na  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores  de  quarenta  e  finco 
annos  a  efia  parte :  e  ha  muitos  que  fomos  mifericordiofa" 
mente  recebidas  pola  dita  Ordem  por  três  Capitulo s  Geraes 

hum  apoz  outro ,  e  nella  fegundo  feus  eflatutos  encorpora- 
das.  Com  tudo  profiradas  todas  como  eflamos  aos  pes  de 
vojfa  fantiffima  Paternidade ,  de  commuín  acordo  humilmen-^ 
te  lhe  pedimos ,  e  rogamos  aja  por  bem  de  nos  querer  pêra 
fempre  encorporar  na  dita  Ordem ,  ajfi  a  nos  ,  como  a  to- 

das as  mais  que  pêra  efe  mofieiro  vierem  ,  e  como  o  mef- 
mo  inofiejro  com  tudo  o  que  nelle  ,  e  por  rezaÕ  delle  pof- 
juimos  5  na  mefma  forma  ,  e  modo  que  nelle  efiao  unidas 

as 
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as  Sorores  do  mojieyro  de  S.  Xtjlo  dejfa  cidade  de  Roma. 
E  pêra  que ,  Sanúffimo  Padre  ,  aquietemos  de  todo   vojfa 
fantijjima  conciencia  5  e  pojfatnos  mais  facilmente  alcanfar 

a  graça ,  e  mifericordia  ,  que  com  muyta  injlancia  lhe  pe- 
dimos ,  confejfamos ,  e  afirmamos ,  que  nunca  diocejano  ne- 
nhum 5  nem  outra  pejfoa  alguma  em  feu  lugar  vi  fitou  ejle 

noffo  mofleyro  ,  nem  poz  ,  nem  tirou  prelada  ,  nem  orde- 
nou coufa  que  tivejfie  fombra  de  governo  ,  jurdiçaÕ  ou  do- 

minio  :  mas  Jempre  profejjamos  a  regra  de  Santo  Agojli- 
.  nho  5    e  fomos  fojeitas  a  Ordem  dos  Pregadores  fegundo 
fuás  conjflituiçoens  fem  nunca  aver  quem  ijio  nos  contradif- 
feffe.  Polo  que  humUy  e  muitas  vezes  humilde^  e  devotifft- 
mamente  pedimos  a  voffa  /antifjíma  Paternidade ,  e  clemên- 

cia  com  toda  a  inftancia  que  podemos  :    e  polo  fangue  de 
Jefu  Chriflo  ,  que  vos  fez  feu  Vigário  ,    que  naÔ  dilate 
voffa  clemência  concedemos   o  que  a  faude  de  nóffas  almas 
com  devaçaÔ  lhe  pede.  E  pêra  que  vofia  clemência  ,  Santif- 
fimo  Padre ,  mifericordiofamente  fe  incline  com  mais  brevi- 

dade ao  bom  de] pacho  defla  nojfa  petição ,  e  ella  tenha  cre- 
dito 5  e  firmeza ,  rogamos  a  Miguel  Martins  TabalUao  pu- 

blico defla  villa  ,  que  a  puzefje  em  publica  ,  e  autentica 

forma  diante   de  teflimunbas.    O  que  af/t  fizemos  com  re- 
ceyo  ,  que  o  fello  do  Convento ,  fe  com  elle  a  fellaffemos  co- 

mo carta  ,  fe  poderia  quebrar  ou  cair  por  algum  dejafire. 
Feita  em  Santarém  aos  treze  dias  de  Março  da   JEra 
M.  CCa  XXXXIL  (  refponde    ao  anno    de  Chrifto 
1304)  tefiimunhas  que  for  ao  pre f entes    Frey  Fernando 
FruÊíuofo  Prior  ,    Frey  Martinho  de  Carvalhofa  ,  Frey 
Fernando  do  Santo  Ladrão^  Frey  Lourenço  de  Almada ^ 
todos  Frades  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  e  moradores  no 
Convento  de  Santarém.    Martim  João  TabalUao  ,  jfoao 
Soeiro  y  e  Mateus  Domingues* 

Qiiando  cfta  fupplica  che-  de  Efpanha  ,  cm  que  lhe  man- 
gou a  Roma  era  falecido  o  Pa-  dou  que  elle ,  e  todos  feus  íuc- 

pa  Benedidlo  nella  nomeado ,  e  ceífores  teveOem  cuidado  defte 
foi  aprefentada  a  feu  fucceíTor  moíleiro ,  vilitando  ,  confolando  , 

immediato  ,  Clemente  Qiiinto ,  e  governando  as  Religiofas  dei- 
o  qual  obrigado  das  piadofas  rc-  le  ,  é  mandandolhe  adminiftrar 

zoens  que  continha ,  defpachou  os  Sacramentos  aífi  ,  e  da  ma- 
hum  motu  próprio  ao  Provincial  neira  que  dos  annos  atras  erao 

Fan.  L  Zzz                cof- 
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coftiimados.  Quietarão  com  iílo  molheres  fracas  fazer  deferta 
em  íuas  defconfianças  :  e  poftos  no  meyo  da  mais  populofa  vil- 
de  parte  todos  os  cuidados  da  la  do  Reino  ,  e  condenaríe  às 
terra  (  que  muito  divertem  ,  penas,  e  faltas  delle :  à  vifta  de 
quaefquer  que  fejaò  ,  do  mayor  gente  alegre,  farta  ,  defcançada, 
bem  )  entrf garaõ  a  Deos  feus  co-  e  defcuidada.  E  he  bem  de  crer, 
raçoens  em  perfeita  ,  c  amoro-  que  como  os  pays  das  Religioens 
fa  união  :  e  começou  a  florecer  tem  aventajados  gràos  de  gloria 
naquelle  cantinho  de  Portugal ,  no  Ceo  pola  occaíiaô  ,  que  dc- 
hum  paraifo  de  deleites  alegran-  raó  aos  muitos  filhos,  que  com 
do  o  Ceo,  e  a  terra  com  flores  feu  exemplo  fizeraÓ*  de  íi  agra- 
e  fruitos  de  excellentes  virtu-  davel  facrificio  a  Dcos  :  nem 
des.  mais    nem  menos  os   deve    ter 

Elvira  Duranda  como  fundado- 

CAPITULO    XXVIII.        ra  da  vida  das  reclufas  ,  e  polo 
principio  ,  que  delias  veyo  a  ter 

De  algumas  religiofas  Injignes  em    efte  moíleiro  das  Donas.  E  nao 
virtude  que  ouve  nefte  mojieyro    íerà  parte  ignorarmos  o  fim,  que 
defdo  principio  da  primeira  re-    teve,  pêra  deixarmos  de  lhe  dar 
clufao,  efte  lugar.    Porque  baftante  cau- 

fa  he   pêra   darmos    por   averi- 
SEja  a  primeira  ,  e  primeiro    guado  que  foy  fim  fanto  ,  e  de 

contada  entre  as  Religiofas    fanta,  fabermos  como  fâbemos, 
defte  fantuario  da  terra  ,   e  jar-    que  na  hora   que  o  Senhor  foi 
dim  do  Ceo ,  aquella  que  foi  pri-    fervido  niani feita rlhe  aos  olhos 
meira  planta  delle ^íendo  a  pri-    corporaes  a  luz  do  Ceo.,  que  vio 
meira  emparedada  de  Santarém,    decer   fobre  o  Santo  Frey  Gil, 
e  caufa    principal   de  o  lograr-    obedeceo  íem    detença  ao  cha- 
mos  hoje  :  digo  Elvira  Duranda ;    mamento ,  da  outra  que  lhe  ama- 
que  pois  o  principio  de  íua  vi-    nheceo  na  alma  :    logo  fogio  a 
da  foi  offerecido  a  Deos  ,  como    todos  os  goftos ,  e  comodidades 
contamos  ,    e    os   meyos  forao    do  corpo,  e  fe  enterrou  volun- 
encerrarfe  entre  quatro  paredes    tariamente  em  vida  pêra  refuci- 
pera  fe  entregar  toda  ao  divino    tar  com  Chrifto.    E  he  bem   de 

\  efpofo ,  fem  querer  mais  da  ter-    notar  que  o  mefmo  Senlior  íh^ 
ra ,  que  aquella  eftreita  fepultu-    começou  também  em  vida  a  pa- 

ra ,  bem   merece  celebrada  por    gar  de  contado  o  cento  por  hunt , 
autora  de  huma  vida  taô  extra-    de  fuás   divinas  promeíFas  ,  ro- 
ordinaria  ,   e   cativeiro  terribel    deandoa   de  muitas  companhei- 
de  todos  os  goftos  delia:  aílíco-    ras ,  e  imitadoras  de  fua  mortifi- 
mo  louvamos  a  hum  Paulo  Pri-    caçaô  ,  que  por  cila ,  e  por  feu 
meiro  ermitão  ,    e  hum   Antaó    exemplo     feguiaó    ao    cordeiro 
Primeiro  pay  dos  animofos  mo-    amador  divino  das  almas  puras : 
radores  do  deferto.  Qi.ie  fe  me-    gloria  fem  preço  pêra  quem  foi 
recerao  muito  por  fe  aterverem    a     primeira    na  íanta  empreza. 
a  viver  entre  brenhas,  e  roche-    Sabemos  defta  heroyca  Religio- 
dos  cercados  de  tigres,  elioens,    fa,  que  o  fim ,  com  que  fe  ani- 
fendo   homens  :   pôde    fer   que    tnou  a   tao  dura  vida  ,  foi  hum 
foi  mayor    a  determinação    de    yivo  defejo  de  imitar  a  peniten- 

cia. 
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cia  5  e  oração  do  Santo  Frey  vafe  Maria  Domingues  a  Caf- 
Gil.  E  fabemos  também ,  que  o  telhana.  E  tal  foi  a  primeira 
alcançou  de  dias:  por  onde  fale-  Prelada  ,  que  povoou  o  lugar, 
cendo  elle  (  como  temos  dito  que  hoje;  he  poíTuido  do  mof- 

1265'.  em  feu  lugar)  no  anno  de  1265-,  teyro  das  Donas  ,  antes  de  ad- 
quando  o  naó  paíTalTe  mais  que  mittido  ao  governo  da  Ordem, 
hum  íò ,  jà  fica  com  mais  de  vin-  E  na  verdade  naô  he  de  efpan-* 
te  e  finco  de  fepultura  em  vida,  tar  ,  que  foíTem  taes  as  partes  , 
vifto  como  ella  fe  emparedou  quando  fabemos  que  foi  feu  cul-^ 
no  de  1240.  Também  nos  conf-  tivador  ,  e  hortelão  primeiro  á 
ta  que  do  Santo  era  vifitada ,  e  Santo  Frey  Gil  :  a  quem  deve- 
tratada  na  reclufaô  com  muita  mos  referir  naô  fò  o  bem  ,  que 
particularidade,  e  quenellaaca-  entaó  avia,  mas  o  que  hoje  d  u- 
bou  a  vida :  o  que  tudo  faó  re-  ra  ,  e  permanece  de  verdadeira 
zocns  que  a  fazem  digna  de  il-  obfervancia  :  e  foi  continuado 
luftre  lugar  na  terra  ,  e  de  naó  por  todas  as  idades  em  muitas 
duvidarmos  ,  qué  o  terá  illuf-  almas ,  que  com  excellentcs  vir- 
triífimo  no  Ceo.  tudes  ,    e   maravilhas    celeftiaes 

AÍS  como   Elvira    Duranda   honrarão  feu  nome ,  e  a  cafa ,  e 
merece  fama,  e  honra  por  pri-   a  Ordem:  das  quaes  alcaníamos 
meira  reclufa  ,   e  autora   de  tal   ainda   algumas   os  que  hoje  vi- 
genero   de  vida   em  Santarém  :   vemos.    Porem    he  grande  lafti- 
nem   mais  nem  menos  devemos    ma  ,    que    fendo    fabidamente 

honra,  e  louvor  à  primeira  Pre-    muitas   em   numero   as   que  afil- 
iada ,    que   as  reclufas   tiverao    procederão  ,    nao   aja  memoria 

por    digna  do  cargo  quando  fi-    particular  fenaõ  de  muy  poucas, 
zeraó  a  transformação  deprifaó    E  efta  que  ha    he  quafi  por  ci- 
particular     pêra     encerramento    fras ,  e  colhida  por  indícios  com 
commum.   Efta  foi  Sancha  Mar-    que  o  Senhor  as  quiz  defcobrir 
tinz :  que  quem  entre  vinte  ai-   na  morte  ,    ou  depois   delia.    E 
mas  dedicadas  a  Deos  com  vo-   tantas   virtudes    avia  em   todas 
luntario  ,    e  perpetuo   cárcere ,    as  mais  ,  que  fe  com  o  fim  da 
fe  adiantava  tanto  em  virtude,    vida   naô    aparecia  coufa  parti- 
e  partes ,  que  por  aclamação  me-    cular  em  alguma  ,   nas    geraes 
receo  o  titulo  de  cabeça,  ePrio-   dos  rigores  ,    e  aufteridades   da 
refla  entre  todas  ,   naô  ha  que   Ordem  (cujo  feguimento  conti- 
cuidar,  fenaô  que  devia  fer  hum    nuado  he  o  mayor  louvor  delia) 
ferafim  entre  Anjos.  E  fem  nos    viviaô   com    tanta  pontualidade 
conftar,  nem  acharmos  delia  ou-    todas  ,  que  todas   íem  diíFeren- 
tra  coufa  efcrita  ,    ifto  fò  bafta    ça  eraô   humas  ,   e  todas    eraô 
pêra  a  fazer  muito  eftimada.         fantas.    Polo  mefmo   calo   ouve 

Mas  na  Prelada,  que  levarão    nas  mais  antigas  hum  obftinado 
quando  deixado  o  fitio  das  con-    filencio  de  fuás  virtudes  ,   e  tal 
tendas  fe  pafíaraó   pêra   a  Ma-    que  íò  no  dia  do  juizo  as  ave- 
dalena  ,    que  os   noflbs   Frades    remos  de  faber.  Nas  que  fegni- 
Ihe  deraô ,  achamos  alem  da  re-    raô  deípois  mais  vizinhas  a  noí- 
zaô  ,  e  conjeitura  do  cargo  hu-    fos   tempos  ,    avendo    cuydado 
ma  memoria  que  nos  affirma ,  era    pêra  notar  o  valor  de  cada  hu- 
tida ,  e  ávida  por  fanta :  chama-    ma  ̂   faltou  pêra  íe.  pòr  em  ef-. 

^an,  L  Zzz  ii  cri* 
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cri  to  :  e  aíli  as  mais  das  coiifas  villveis  de  fogo  vivo  ,  que  a 
que  delias  fabemos  chegarão  a  aconpanhavaó  ,  como  fe  fora 
nòs  por  tradição  das  Religiofas  hum  Serafim  ,  e  duravaó  nella 
velhas  :  e  ainda  dcílas ,  como  o  tanto  tempo  ,  quanto  tardava  o 

tempo  gafta  as  memorias ,  mui-  Officio  Divino  :  e  aíli  como  fe 
tas  fe  foraô  perdendo  ,  ou  ef-  hia  acabando ,  hia  também  min- 
curecendo,  como  aconteceo  nos  goando  o  fogo.  Enta6  ficava  to- 
marmores  ,  e  eftatuas  defenter-  da  trefpalTada  em  hum  profundo 
radas  dentre  ruinas  de  famofos  roubo  dos  fentidos  fem  dar  acor- 
edificios  :  donde  he  ordinário  do  de  fi,  nem  de  coufa  da  vida: 
naõ  fairem  mais  que  pedaços ,  e  e  neíte  eftado  fe  averiguava ,  e  via 
troncos  de  corpos  ,  ou  de  colu-  muitas  vezes  que  a  força  do  ef- 
nas  com  taÔ  pouca  diftinçaô  de  pirito  levantava  cm  alto  o  pefo 
membros  ,  que  eícalFamente  ai-  mortal  da  terra  groíFa  do  corpo, 
cançamos  parte  fam  ,  em  que  os  e  ficava  fufpendida  no  ar  ,  como 
olhos  poíFaò  louvar  a  maò  da-  quem  jà  em  vida  começava  a 
quelles  excellentes  artífices  an-  voar  pêra  os  braços  do  Divino 
tigos.  Com  efta  condição  iremos  Efpofo.  Era  tanto  o  que  fe  fa- 
trazendo  à  luz  as  breves  ,  e  bia,  e  publicava  por  toda  avil- 
confufas  memorias  ,  que  de  ai-  la  de  fuás  virtudes  ,  que  fendo 
gumas  Religiofas  deite  Moftey-  falecida ,  e  enterrada  dentro  no 
ro  podemos  achar;  as  quaesfer-  cemitério  commum  como  he 
viraó  pêra  que  os  bons  entendi-  coítume ,  naõ  tinhao  as  Freiras 
mentos  façaójuizo  da  ventagem,  huma  hora  de  fofi!ego  em  todo 

1^  £u-.^        :      ̂   âisi^    com   a  inquietação  que 
lhes  dava  o  povo,  que  acodia  a 
Vifitar  fua  fepultura  ,  obrigado 
de  muitos  milagres  ,  que  por 
feus  merecimentos  obrava  o  Se- 

nhor ,  em  cegos ,  e  aleijados  ,  e 

em  todo  género  de  enfermida- 
des. E  como  nofla  natureza  fe 

leva  tanto  de  novidades  ,  e  ca- 
fos  extraordinários,  crecia  cada 
dia  mais  o  concuríb  da  gente. 
Mas  era  intolerável  o  trabalho, 
e  defaíTofego  que  padeciaó  as 

elpedaçado  ,  e  naó  lhe  alcança-  Freiras,  porque  a  fingeleza  ,  e 
mos  outro  fe  naó  o  de  Sor  Sen-    facilidade  do  tempo  antigo  nao 

que  averia  nas  que  foraó  naci- 
das  em  melhores  tempos ,  e  nas 

que  atraz  defl*as  paíTaraó  ,  de que  naó  fabemos ,  nem  podemos 
dizer  nada. 

CAPITULO   XXIX. 

Dms  Madres  Sor  SentÍ2i ,    e  Sor 
y.Z'       Joana  Lourenço, 

Omeçaremos  por  huma ,  dé 
quem  jà  o  nome  nos  vem 

tiz  :  era  em  todas  as  mais  vir- 
tudes eminente ,  mas  na  da  ora- 

ção íe  aventajava  tanto  ,  que  to- 
das as  vezes  que  no  Coro  en- 

trava (  e  nad  faltava  nunca  del- 
le)  hia  jà  taó  abrafada  no  amor 
daquelle  Senhor  que  avia  de 
louvar  com  fuás  companheiras, 
que  à   vifta   de   todas   aparecia 

acabava  configo  ter  as  portas  à 
devaçao,  pêra  íe  poder  fazer  a 
romagem  por  feculares  ,  com  o 
decoro  que  convinha  ,  onde  avia 
claufura.  Aífi  queixandofe  ellas, 

e  o  povo  naó  afroxando  na  de- 
vaçao, vieraõ  a  partido  com  os 

ofiiciaes  da  Camará  ,  e  governo 
da  villa  ,  que  fe  paflalTe  pêra  a 

envolta  em  chamas,  e labaredas    Igreja  o  corpo  fanto:  onde  fem 

<}ar 
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dar  perturbação  na Communida-  li  fora  pofta.  Affi  inteiro,  efem 
de  podeíTe  fer  de  todos  a  toda  ho-  mais  diligencia  ,   que  a  que  di- 

rá viíitado.    Fezfe  a  tresladaçaó  remos  no  capitulo  feguinte,  foi 
com  alegria  geral  da  terra.   Naó  de  novo  cravado  o  caixão  ,  e  me- 
cabiao  os  devotos  na  Igreja,  com  tido  em  hum  moimento  de  pe- 
fer  grande.    Mas  foy  cafo  pere-  dra,  que  eftava  feito  à  medida, 
grino  ,    que   des    da    hora  que  e    ficou    em   lugar    decente    na 
veyo  pêra  a  Igreja,  naô  fez  mais  crafta  do  Coro  debaixo.  E  pera 
milagre :  fintiraô  ao  que  parece  que  louvemos  a  Deos  ,  que  em 
os  oífos  fantos  ,  ainda  naquelle  feus    Santos     he    maravilhofo, 
eílado  tiraremnos  da  íua  claufu-  tanto  que   aquelles   oíTos    fecos 
ra  ,  e  da  companhia  de  fuás  ir-  tornarão    ao  pofto   da   claufura 
mans  ,  em  que  porgofto,  eobri-  regrai  começarão  a  reverdecer, 
gaçaó   tinhaó  vivido  muitos  an-  e  florecer  de  novo  com  grandes, 
nos  ,    e  por  morte  naõ  queriao  e  notáveis  milagres, 
faltar  huma  hora.  Quarenta  an-  Caenos     em    propofito    efte 
nos   contados    efteve  na  Igreja ,  exemplo    pera    louvarmos    aqui 
e  em   todos   elles   nem   hum  fò  aquella    parte    da   reformação , 
milagre  fe  contou.  Correomun-  que    introduzio  a  Obfervancia , 
do  traz  feu  intereíTe :  tanto  que  contra   hum    errado  coftume  da 
virão  trocada  a  feu  parecer  acon-  Clauftrà:  que  era  fayrem  as  Re- 
diçao  na  Santa,  trocaraõfe  tam-  ligiofas  da  claufura,  fem  lliefer 
bem  os  homens  :  perdeofe  a'  de-  eftranhado ,  e  vifitarem  fuás  ami- 
vaçaô.  E  as  Religiofas  com  bom  gas  rcoufa ,  que  efta  defunta  nem 
coníelho  tornarão  a  recolher  pe-  em    íeus  oífos  mirrados  aprova- 

ra dentro  as  relíquias  fantas.  Na  va  ,  com  naó  paliarem  da  Igre- 

execuçao  deita  fegunda  mudan-  ja.  E  'todavia  he  bem  que  fique 
ça   ufarao   de  huma   bem  confi-  aqui  notado  pera  grande  louvor 

derada  cerimonia  :  quiferaõ  ver  deita'  cafa  ,    que  com  eíTa  fò  li- 
fe  rccebiaó  o  que  dera6  ,   pois  herdade  fe  vivia  nella ,  em  tudo 
o  fucceííb  ao  parecer  dava  a  fof-  o  mais  tao   reformadamente  no 
peitar  outra  coufa ,  com  a  falta  tempo  da  Çlauftra  ,  que  muitas 
dos  milagres  de  quando  o  deraó.  Religiofas  delia  teveraó  porpon- 
Acodiraõ  todas  de  dentro  com  to  de  menos  valer  ,   aceitar  as 
cirios  acefos  nas  maons  a  rece-  regras  da  Obfervancia,  naõ  por 
ber  o   fanto  depofito  à  porta:  rcfufarcm   os    apertos   ,    fenao 
acompanhavaõno  de  fora  o  Prior,  porque  nunca  fe  podeíFe  cuydar, 
e  muitos   Padres.    E   à  vilta  de  que  avia  coufa  digna  derepren- 
todos  foy  o  caixão,  em  que  efta-  faó  em  fuás  vidas.  E  muitas  por 
va,  defpregado.  Sendo  aberto  deu  efta  conta  deixarão  oMofteyro: 
claro  tcftimunho   do   que  em  fi  ainda   que  defpois  tomando  me- 
guardava  ,  com  hum  cheyro  ce-  Ihor    confelho    tornarão    todas , 
leftial,  efuaviílímo,  queencheo  como    diremos    em   feu  lugar, 
de  nova  devaçaô,  e  gozo  a  to-  Mas  das  que  ficarão  ,  e  aceita- 

dos os  prefentes.  Viraõfe  as  re-  raó   a  obfervaacia   foy  huma   a 
liquias ,  e  notoufe  com  efpanto  Madre  Joana  Lourenço  ,  peílba 
a  toalha ,  em  que  eftavaõ  envol-  de  tal  virtude  ,    que   ficou   em 
tas,  taó  limpa,  taó  alva,  e  taó  lembrança  darem  muitos  Fidal- 
nova ,  como  fe  naquella  hora  ai-  gos  de  Santarém  fuás  filhas  a 

ef- 
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cfte  Mofteyro  ,   íò  por  recebe-  ainda  que  lhe  fazia  crua  guerra 
rem  delia  a  criação.    Efta  foy  a  com  fe  matar  de  fome,  e  fede, 
primeira   Meftra   das  Noviças  ,  ajuntoulhe     dous    contrapefos  : 
que  entrarão   defpois  de  aceita-  primeyro ,  cortallo ,  e  abrevial- 
da  ,  e  aíTentada  a  Obfervancia.  lo  muito  notavelmente  nos  tem- 
Era  devotiílíma  de  NoíTa  Senho-  pos  ,   que   era  força  darlhe   fua 
ra.  Na  oraçaô  nunca  tinha  limi-  hora:  fegundo,   cita   hora,  que 
te  ,   nem   lugar  certo.    Sempre  lhe  dava,  era  com  tal  trato,  que 
orava  ,  e  fempre  ardia  em  zelo  o  dormir,  que  a  natureza  fez  pe- 
da  guarda  da  Religaò  ,   dizen-  ra  repoufo  ,  e  alivio  dos  traba- 
do  ,  e  obrando  (  que  ha  muitos  lhos  do  dia  ,  pêra  ella  era  hum 
zeladores   de  lingua  ,.  e  poucos  vivo  tormento.    Porque  fe  avia 
de  obra  ,  e  eftes  faó  aquelles  a  de  dormir ,  nem  avia  de  fer  em 
quem  S.  Francifco  dizia  :    Fate  cama ,  nem  fe  avia  de  defpir.  E 
fate  ,   non  parlate.  )    He    coufa  he  coufa  averiguada  ,  que  toda 
certa  ,    que   eftando    na  ultima  a  vida  paífou  as  noites  íobre  hu- 
hora  muy  fraca  ,  e  desfalecida,  mataboa,  e  fempre  veílida ,  fem 
levantou   a,  voz   com  huma  for-  mudar,  nem  aliviar  roupa ,  nem 
ça  milagrofa,  e  com  taoalto,  e  fazer  diíFerença  de  noite  da  que 
naó  efperado  tom  ,  que   foy  ou-  ufava  de  dia  ;    que  entre  todas 
vida  em  huma  varanda. muy  dif-  as    mortificaçoens    he  a  mayor, 
^ante  da  cafa  ,  em  que,  faleceo.  que  fe  pode  contar.  E  daqui  fa- 
É  o  que  diíTe  foy:  Ghaiparae  a  ziaó  juizo  os  médicos  ,  que  lhe 
minha  muy  alta  Senhora,'  E  aca-  procedera  huma  doença  de  incu- 
bou logo.  ravel  lepra,  que  em  fim  a  veyo 

.i.                                'N  a  matar.  Mas  eraõjuizos  huma- 
..,-CAPITULO    XXX.  nos  :  a  verdade  foy  ,  que  quiz 
•-  o  Senhor  provar  a  fua  ferva,  e 
Da  Madre  Sor  Caterina  Rodrigues:  ver  fe  a  achava  igualmente  fiel , 
olJa  grande  tribulação  em  que  vi-,  e  fofrida  nos  trabalhos,  quevi- 
orfveo  y  e  da  glorioja  morte  y  com  nhaô  de  fora,  como  era  nos  que 
'-que  acabou,                              i-  tomava  por  fua  mao  :    que  vay 

muito   a  dizer   de  afpereza  vo- 
8^    Síi  como  a  Madre  Sentiz ,  luntaria  ,    a    afpereza   forçada. 
XjL  de  quem    efcrevemos.  no  Deulhe  o  Divino  Efpofo  a doen- 
capitulo   precedente ,  íe  aventa-  ça  ,  e  pêra  lhe  dobrar   o  mere- 
jou    no  fanto  exercicio  ,    e  fer-  cimento  fortaleceoa  de  huma  ef- 
vor  da  oração,  nao  faltando  em  tranha  paciência,  com  que  ale- 
nenhuma  das  outras  virtudes  mo-  vava.   He  muy  natural  nas  mo- 
naíiicas  :  da  meíma  maneira  te-  Iheres    fentirem  mais  os  males 
ve  a  Madre  Caterina  Rodriguez,  quando  caufaó  afcò  :  e  fe  trazem 
de  quem  agora  diremos  hum  ef-  conligo    deformidade  ,    naó    ha 
pirito  invencível   pêra    fe   que-  pêra  ellas  mayor  mal.    Com  tu- 
brantar  com  penitencias ,  e  con-  do ,  antes  que  eíle  acabaíTe  de  a 
tradizer  à  natureza  com  pacien-  penetrar  de  todo  ,  nenhum  ex- 
cia.  Começouíe  a  mortificar  com  ercicio  da  Communidade  deixa- 
buma  eftreitiífima  regra  no  co-  va ,  nunca  faltava  do  Coro ,  nem 
mer ,  e  beber.  E  porque  o  fono  da  fua  oraçaó  ,  em  que  era  con- 
he  parte  de  fuílentaçaõ  corporal^  tinua.  Ao  Santiífimo  Sacramen- 
-ii)  to 
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to  venerava   com  huma  efpecial  de   revolver  no  leito  ,  nem  ella 
devaçaõ  ,  e  aíFeito  da  alma  cor-  podia  fofrer  as  dores  ,  que   UiQ 
dialiííimo  :  e  era  tal  o  refpeito,  caiifava    qualquer    movimento  j| 
com  que  hia  diante  delle  todas  nem  as  enfermeiras  a  laftima ,  è- 
as  vezes  ,  que  avia  decommun-  afco  que  juntamente  lhes  fazia, 
gar  y  que  três  dias  antes  ,  e  três  E  com  tudo  a  primeira  voz  ,  que 
defpois    guardava  inviolável  11-  fe  lhe  ouvia  entre  prç>íundos  ge- 
lencio  :    e    quando  fe   offerecia  midos ,  era  de  louvores  de  Deos: 

coufa  de  tanta  neceííidade,  que  e  algumas  vezes  eílando  fò  ,  paf- 
era  força  refponder ,  faziao  por  fava  com  elle  as  horas  em  huns 
aíTenos.  eolloquios  tao  humildes  ,  e  amo* 

Creceo  o  mal ,  veyo  a  cayr,  rofos  ,  que  davaó  claros  penho- 
e  como  outro  Job  cobriofe  de  res  de  íua  conformidade.  Yindo 

chagas:  e  eftava  tal  de  afquero-  a  falecer  ,  como  jà  em  vida  ef- 
fa  ,  e  disforme  ,  que  fazia  me-  tavaó   aquelles  membros  cheyos 
do:  do  que  nacia  ,  que  avendo  de  corrupção,  ouve  receyos  en- 
na  caía  gente  muy  caridofa ,  to-  tre  as  Religiofas  ,  que  o  hálito 

davia  algumas  vezes  aconteciaó  delles",  e  da  roupa  fizeífe  então 
defcuidos  ,   e  a  pobre  enferma  mais  penetrativa   a  contagiai  , 
padecia  muito  :    mas   nunca  de  que   aquelle   mal  de   íi  tem.   E 
fua  boca   íe  ouvio  palavra  ,   de  quando  fe  juntarão  pêra  a  com- 
que  as  enfermeiras  pudeíTem  col-  mendaçaõ  da  alma,  e  enterro, 
ligir  nem  hum  leve  fentimento,  procurou,  cada  huma   yr   a  feu 
ou  defconfolaçaõ  de  fe  ver  mal  modo    provida     de    defeníivos. 
tratada.    Tudo  referia  a  Deos,  Mas  anticipoufe  a  mifericordia 
dandolhe   graças  polo  trabalho  do   Senhor    a    defcobrir  os  ga- 
da  doença  ,  que  de  fua  bendita  nhos  ,  que  a  defunta  levava  de 
maô  lhe  vinha  :    e  polo  que  lhe  feu  martyrio.  Tanto  que  entrou 
davaó  as  faltas  de  quem  a  cura-  em  artigo  de  morte  ,  viraôfe  na 
va ,  que  também  conhecia ,  que  enfermaria  ,    e  em  todo  o  Con- 
elle^  as.  permitia  ,    e  ordenava,  vento  duas  coufas  de  grande  ma- 
Rara  paciência ,  e  digno  efpelho  ravilha  :  huma  foy ,  fentiríe  hum 
pêra   nos   vermos   nelle    os  que  cbeyro  tao  fuave ,  e  excellente, 
hoje   vivemos  ,    e   entendermos  que  ajuizo  de  todas  excedia  os 
noilo  pouco  cfpirito  polas  quei-  melhores  perfumes  ,  e  caífoulas 
xas  lem  fim  ,    em  que   nos  faz  da  terra  :  a  outra  foy  ,  ouvirfe 

romper  qualquer  pequena  falta,  hum  rumor,  e  fui  urro,  quenin- 
e  em   muito  leve  doença.    Bem  guem   duvidava   fer   de  grande 
podemos  cuydar  ,    como   Deos  numero  de  abelhas  juntas  ,  que 
naó  faz  nada  debalde ,  que  t^n-  fem  ferem  viftas  venciaõ  com  o 
to    pêra  noíTo  exemplo  ,    como  ruido  ,  que  faziao ,  as  vozes  da 
pêra  merecimento  de  fua  ferva  Communidade,  que  rezava.  Af- 

ilie deu  efte  martyrio  ,    e  a  ar-  fi   foy  levada  à  fepultura   com 

mou   de  tao  fobido  género  de  turibulos  doGeo,  e  muíica  fune- 
fofrimento.  ral  dobrada  com  grande  confo- 
;.:..  PaíTou   o  mal    a  outro  eftre-  laçaõ  das  Rcligioías.    Porque  o 
mav'e  chegou  a  eftado,  qiie  fe  bom  chcyro  foy  penhor  de  que 
pêra  .remédio  de  cura  ,   ou  de  podiaó  eílar  feguras  de  conta- 
alivio  ,    ou  de  limpeza  a  avião  gíaõ  ;    e^a   mufica  inviíivel  he bem 



552^     Livro  V.  da  Hiíloria  de  S.  Dom  ingos  5 
bem  de  crer  (  e  aílim  foy  juizo  Acreditarão  efte  milagre  on- 

das que  mais  fabiaó  delia)  que  tros  muitos,  que  logo  feguiraò: 
foíTe  das  almas  Santas,  que  vi-  como  foi  hum,  que  muito  efpan- 
nhaô  acompanhar  pêra  a  gloria  tou.  Eftava  atribulada  ,  e  cheya 
a  quem  fahia  do  purgatório,  de  medo  huma  Madre  ,  que  avia 
que  em  vida  taõ  confiantemente  nome  Anna  de  Santo  António , 
padecera ,  e  que  por  ellas  como  por  lhe  nacerem  fobre  a  meni- 
Santa  que  era,  devia  muitas ve-  na  de  hum  olho  três  empollas, 
zes  olFerecer  ao  Senhor.  De  hu-  que  lhe  tolhiaó  a  vifta  com  amea- 
fiia  ,  e  outra  coufa  ouve  logo  ças  de  mayor  mal.  Viíitou  a  fe- 
manifeftos  íinaes  :  porque  daen-  pultura  com  devaçaõ  ,  e  defejo 
fermidade  naõ  refultou  dano  a  de  faude,  e  alcançoua.  Particu- 
ninguem ;  e  o  preço  de  fua  fan-  larmente  fe  viraõ  notáveis  eíFei- 
tidade  em  valia  com  Deos  ref-  tos  nas  febres  importunas  ,  que 
plandeceo  de  maneira  ,  que  as  o  povo  chama  maleitas.  E  foi 

Religiofas,  que  algum  achaque  aílí  ,  que  avendo  naquella  con- 
ou  doença  íentiaõ ,  viíltandolua  junçaõ  no  Mofteyro  de  Santa 
fepultura  alcançavaô  faude.  E  Clara  da  mefma  villa  algumas 
paíTando  a  fama  à  villa  fararaõ  Religiofas  enfermas  delias  :  fò 
muitos  enfermos,  recebendo,  e  com  efta  terra  que  pedirão  ,  e 
tocando  com  devaçaó  a  terra  lhes  foy  às  maons  ,  alcançarão 
delia  y  o  que  teve  principio  no  faude.  E  muitos  annos  defpois 
cafo ,  que  agora  diremos.  fararaó  com  ella  em  diferentes 

Trazia  huma  Religiofa  hum  tempos  dous  oíficiaes  pedreiros, 
mal  em  huma  mao  de  tanta  pe-  que  faziaó  as  obras  do  mefmo 
na  ,  e  taô  pouco  entendido ,  que  Mofteyro  das  Donas  :  hum  que 
naõ  tinha  vida  nem  íoífego,  nem  a  mandou  bufcar ,  porque  a  doen- 
os  médicos  lhe  atinavaó  a  cura.  ça  prolongada  o  tinha  pofto  em 
Tanto  que  a  enferma  faleceo,  eítremo  de  fraqueza:  outro  que 

fonhou  que  lhe  diziaô,  que  me-  a  tomou  por  fuás  maons,  porque 
teííe  a  mao  na  fua  cova  ,  e  te-  paflando  as  fezoens  em  pè  ,  e 
ria  remédio.  Naó  fez  cafó  do  naô  deixando  o  trabalho  ,  em 
fonho :  mas  tornandofelhe  a  fa-  que  ailíftia  no  Mofteyro  ,  foy 
zer  a  mefma  reprefentaçaõ  íe-  aconfelhado  das  Madres  ,  que 
gunda,  e  terceira  noite  ,  o  de-  chegaífe  à  cova ,  e  fevaleíTe  del- 
fcjo  da  faude,  e  medo  de  pare-  la.  E  ainda  no  tempo  prefcnte 
cer  fuperfticiofa ,  fez  que  deífe  as  Religiofas  ,  que  na  mefma 
conta  a  feu  GonfeíFor,  Elle  lhe  cafa  adoecem  deftas  febres  ,  ou 
refpondeo  ,  que  naõ  creíTe  em  de  outro  qualquer  mal  ,  logo 
fonhos ,  mas  que  viíitaíTe  embo-  acodem  ao  primeiro  lítio  ,  em 
ra  a  fepultura ,  e  fe  encommen-  que  aquelle  fanto  corpo  teve  fe- 
daíFe  a  quem  taõ  fantamente  aca-  pultura  :  e  exprimentaõ  na  ter- 
bara.  Fez  huma,  e  outra  coufa,  ra  delle  a  antiga  virtude.  Digo, 
e  eftendeo  a  maõ  doente  fobre  a  primeyro  lítio  ,  porque  quando 
cova  cobrindoa  com  a  terra  dei-  a  Madre  Sor  Sentiz  ,  de  que 
la.  Foy  cafo  publico,  e  viftode  atrás efcrevemos ,  foy  tresladada 
todo  o  Mofteyro  ,  que  dally  a  da  Igreja  pêra  dentro,  pareceo 
tirou  fam  taõ  íolra  ,  e  livre  de  bem  que  ficaíTem  duas  Santas 
todo  mal,  queda  outra  naõ  tinha  juntas  ,  por  fer  o  caixão  capaz 
difterença.  da3 
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das  relíquias  de  ambas  :  e  come-  trás  era  tida  em  grande  conta ; 
çando  a  aparecer   por   entre  a  e  a  Rainha  dona  Gaterina  mo- 

terra  ,qiie  fe  tirava  ,  osoíTosfan-  Iher  dei  Rey  dom  Joaô  o  Ter- 
tos,  foy  fayndodelles  humchey-  ceiro  ,  que  ainda  alcanfou  ,  fazia 
ro  de  notável  fragrância  ,  e  re-  delia   tanto  cafo  ,    que  quando 
creaçaò,  que  refreícou  a  memo-  hya  a  Santarém  ,    e  entrava  no 
ria  do  fuccefíb  de  leu  enterro:e  lo-  mofteyro  ,   fempre    a   chamava 
go  foraõjuntos  comosdaMadre  pêra  junto  fi,  e  o  nomequclhe 
Sentiz ,  e  coUocados  no  moimen-  dava  era  de  fua  amiga  :  e  algu- 
to  de  pedra,  que  atrás  contamos,  mas   vezes  lhe  mandava  pratos 

da  fua  mefa ,  ajuntando  lembran- 
CAPITULO    XXXI.  ças  ,  que  comeíTe  delles  fem  as 

fuás  falias  ou  miíluras  ,  de  que 

Das  Madres  Sor  Ey ria  Alvares^  jà  tinha  noticia.    Mas  eraÕ  per- 
e  Sor  Breytíz  Feijó  ̂   e  outras  didos  osavifos,  porque  ella  naô 

fem  nom2,  fabia     deíiftir    da    mortificação. 
A  efte  modo   ̂ e  proceder  con- 

rlcou  do  tempo  das  Madres  tinuando  porquafi  cem  annos  de 
Sor  Sentiz  ,  e  Sor  Gaterina  idade  pêra  confufaó  de  golofos  , 

Kodriguez  huma  bendita  velha,  e  deliciofos  ,  que  com  a  varie- 
que  as  antigas  ,  que  a  alcançarão,  dade,  e  abundância  dos  manja- 
alíirmavaô  chegara    à  idade  de  res  mais  efcolhidos   corrompem 
cem  annos.  Devia  fer  natural  da  a  natureza,  e  fazem  ávida  enfer 

villa  ,  porque  tinha  o  nome  de  ma,  e  curta:  ajuntava  a  boa  velha 

Eyria  ,  e  chamavafe  EyriaAlva-  huma  continua  oraçaó  com  ta n- 
res.    Efta   Madre   fez   feus  em-  to  fervor  deefpirito,  principal- 
pregos  em  abílinencia  :  e  faben-  mente  quando  ouvia  MiíTa  ,  com 
do  quanto    importa   pêra  meyo  a  confideraçaô  dos  myfterios  da 

de  alcançar  ,   e  confervar  todas  Paixão  do  bom  Jefu  nellarepre- 
as  virtudes  ,    cuydou   huma  ef-  fentados  ,    que   ao  levantar    da 
tranha  invenção  pêra  nunca  dei-  Sagrada  Hoftia  fentia  em  todos 
xar  de  ler  abftincnte,  e  fempre  os  membros    hum    martyrio  de 

aborrecer  a  comida.  Era  a  inven-  impetuofas  ,  e  graviflimas  dores , 
ça5    trazer  de  contino  na  boca  que   a  obrigavaõ  a  derramar  in- 
lium   paninho    de  fal ,  com  que  finitas  lagrimas.    E  porque  eílas 
alem  de  mortificar  o  appetite  da  lhe  davaó  honra   com  quem   as 
comida  ganhava  huma  lembran-  via  taô  bem  empregadas  ,  dizem 

ça  continua  de  guardar  filencio,  que  fez  petição   ao  Divino  Ef- 
no  qual    íe  aífirma  que  também  pofo ,  que  lhas  tiraffe  ,  dobran- 
eraunica,  porque  nunca  lhe  ou-  dolhe  a  affliçaô  ,  e  o  martyrio 
via5  falar  fenaó  o  que  era  muy 
neceíTario.  Quando  chegava  a 
comer,  em  tudo  o  que  lhe  davao 
lançava  de  novo  muito  fal  ,  c 
juntamente  vinagre  ,    pêra   que 

AíTi  aconteceo,  que  fubitamente 

íe  lhe  fecou  o  affeiro  de  cho- 

rar ,  crecendo  a  caufa  ,  e  a  re- 
zao  que  dantes  o  acendia  ,  que 
era6  as  mefmas  dores  ,  mas  com 

ou  perdeíTe  algum  bom  labor  fe  aventajado  tormento  fegundofua 

o  tinha,  ou  alingua,  e  gargan-  petição:  do  qual  fe  lhe  viaô  no 
ta  .oenjeitalTem  por  intolerável,  rofto  ,  fe  naó  era  em  lagrimas, 
efero.  -Por  eílas  virtudes  ,  e  ou-  clariíUmos  finaes  cm  tudo  o  mais^ 
:    J^art.  L  Aaaa              Def- 
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Defte  grande  favor  do  Ceo  deu  tinha  livre  dos  dias :  os  joelhos 
conta  a  peíToas  de  credito  pêra  fempre  em  terra  ,  e  as  maons , 
honra ,  e  gloria  de  Deos :  e  tal  e  olhos  ao  Ceo  taõ  abforta  nel- 
eítava   a  cafa  ,    que    toda  ardia  le  ,   que  de  nenhuma  coufa  de 
em  amor  divino  ,  e  tudo  fe  po-  cà  parecia  ter  fentimento.    Hu- 
dia  crer  das  moradoras  delia.  E  ma  noite   de  Natal  defpois  de 

foy  bom  argumento  huma  revê-  dizer  a  liçaò oitava,  que  lhe  to- 
laçao,  que  em  particular  Tegre-  cou  ,  fez  huma  muy  humilde  in- 

do  deícobrio    a  huma  Madre,  clinaçaõ  diante  do  Santiífimo  Sa- 
que muito  amava  chamada  Inês  cjramento,  e  diíTe  eftas  palavras: 

do  Sepulcro  ,  que  na  vida  efpi-  Senhor  ficaivos  embora  ,  que  jà 
ritual  inltruhya.  Contou  que  vi-  cà  vos  naõ  direi   outra.   E  aíH 
ra  hum  dia  a  Igreja,  e  Moftcy-  foy.  Adoeceo  pouco  defpois  de 
ro  cercado  todo  de  hum  refplan-  hum  prioriz  agudo,  queembre- 
dor  celeílial  ,  que  hia  parar  co-  ves  dias  a  trazpoz  no  Ceo.  Sen- 
mo  em   fonte    no    Sacrário   do  do  falecida  lhe  foy  achada ,  e  ti- 
Santiflimo  Sacramento  :  da  qual  rada  huma  cinta  de  ferro  de  lar- 
vifaõ  feperfuadia,  que  tudo  na-  gura    de  três  dedos  companhei- 
quella  cafa  era  fantidade.  A  vi-  ra  fua ,  ao  que  fe  podia  julgar, 
da  fanta  feguio  morte  gloriofa :  de  toda  a  vida. 
foia  defemparando  o  calor  natu-  Cerremos  eíle  Capitulo  com 
ral  vencido  da  longa  idade.  So-  duas  irmans  ,    que  fendoo  por 
breveolhe    hum    accidente   dos  fangue  ,  e  nacimento  ,  também 
que  faó  corredores  da  ultima  ho-  o  foraó  em  nos  negar  aantigui- 
ra  :  acodio  a  Communidade  ao  dade  feus  nomes.  Mas  nefta  fe- 

fòm  das  taboas  ,    que  logo  foa-  melhança  ,    e   igualdade  tinha6 
raó  por  toda  a  cafa.  Quando  tor-  huma  diíferença  ,   que  eímeran^ 
nou  em  ÍI  diífe  ,  que  fe  podiaó  dofe  ambas  em  defejos  de  agra- 
recolher  ,  c  quietar  ,  que  ainda  dar  o  divino  efpofo  das  almas , 
naô  era  tempo  ,  e  como  o  foíFe  huma  o   bufcava  na  quietação, 
ella  avifaria  as  enfermeiras  pêra  e  fuavidade  da  oração  :  a  outra 
fazerem  íinal.  E  como  fe  tivera  em   andar  todo  o  dia  da  enfer- 

as  horas  ,    e  o  tempo   na  maô ,  maria  pêra  a  coíinha  ,  e  da  coíi- 
aili  aconteceo :  e  aífi  acabou.  nha  pêra  a  enfermaria  negocean- 
?     Por  diíFerentes  vias  corria  a  do  com  cuidado  ora  o   comer, 

mefma  carreira  da  oração,  epe-  ora  as  meíinhas,  ora  a  limpeza, 
nitencia  a  madre  Breytiz  Feijó,  e    commodidade   das    enfermas. 
Oitenta   annos    que  teve  de  vi-  Sucedeo  em  huma  noite  tormcn- 
da-,   e  confta  que  viveo  alguns  tofa  dar  hum  acidente   a  huma 
mais  ,   empregou   todos   em   fe  religiofa  :    eftavaó  apagadas   as 
mortificar  ,   e  orar  :  fempre  fe-  alampadas  dos  dormitórios  :  foi 
guio  as  horas  ,  e  lugares  da  Com-  correndoo  a  foliei  ta  Marta ,  que 
munidade  fem  faltar  em  nenhum:  tinha  por  dita  a  afpereza  da  noi- 
todo   o  mais  tempo  naõ  fabia  te  pêra  acrecentar  merecimento 
bufcar  outra   eftancia   íe  naõ   o  do  lerviço  ;  e  como  noutra  par- 
Coro.    Alli ,  como  fe  fora  hum  te   naõ   avia  luz  ,    entrou  polo 
Padre  do  ermo,  varaõ  robuílo ,  Coro  a  bufcala  ,    e  tornou  com 
curtido  do  Sol,  e  do  frio  ,  paf-  ella.    Mas  com  fer  a  deshoras, 
íkya  as  noites  inteiras ,  e  o  que  e  em  tal  noite  ,  achou  a  irmam  , 

que 
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CAPITULO  XXXII. 

Das  Madres  Sor  Caterina  Nunes , 
Sor  Caterina  Pacheca^  e  Sor 

Caterina  daCoJia, 

DE  outras  três  Madres ,  tam- 
bém do  tempo  antigo  te- 

mos  que  tratar  ,  todas  três  ra- 

<)<lie''i  vigiava  nelle  em  oração diante  de  hum  Crucifixo.  He  fa- 

ma confirmada  com  tradição  re- 
cebida de  maô  em  maô  por  to- 

das as  idades  ,  que  falou  o  Se- 
nhor da  Cruz  à  que  nelle  efta- 

va  toda  enlevada  (  que  vendo 
em  tal  tempo  a  irmam  ficou  to- 

davia perturbada  )  e  o  que  lhe 
diíTe  foi ,  que  mais  merecia  fua 
irmam    por  andar  naquella  hora  ros  efpiritos  ,  e  raro  cada  hum 
defvelada   em  acodir  ao  ferviço  por  fua  via  ,   e    todas   três   de 
da  enferma,  que  ella  com aífiftir  nomes  Caterinas.  A  primeira  fe- 
alli  a  noite  inteira  orando.  Dig-  rà  a  Madre  Caterina  Nunes  ,  de 
nas  palavras    de  quem  as  diffe:  quem  fabemos  ,  que   arè  o  ulti- 
e  grande  confolaçaó  pêra  todos  mo  ponto  da  vida ,  que  foi  muy 
os   que   na  Religião  íe  occupaó  comprida ,  continuou  com  huma 
por  obediência  em  ferviços  das  abftinencia  femelhante  às  que  fe 
Communidades  ,    que  ao  pare-  efcrevem   dos  Padres    do  ermo. 
cer  faô  diíl:ra£livos  ,  e  de  pouco  Paífava  as  Corefmas  inteiras  fem 
merecimento.  Saibaò certo,  que  mais  mantimento  ,  que  paó  ,  e 
pêra  noíTo  enfino  fucedem  eftes  laranjas.    Nos   dias    de   Comu- 
cafos,  e  ficao  em  memoria.  Que  nhaô  por  refpeito  daquelle  alto 
aífi  como  S.  Paulo  quando  guar-  Senhor,  que  recebia,  naó  comia 
dava  as  capas  dos  que  apedre-  nada  atè  o  dia  feguinte.  Suaper- 
javaó  ao  Santo  Potromartyr  Ef-  petua  refidencia    era   no  Coro  , 
tevao  levava  fua  parte  em  cada  donde    nunca   fahia    fenaó  por 
huma   das  pedras  ,   que  tiravaô  grande  força  de  neceílldade.   Ein 
os  que   o  tinhao  feito  depofita-  tudo  quanto  dezia  ,   e  fazia  fe 
rio  da  roupa ,  porque  de  tal  fer-  lhe    enxergava    andar  abraíada 
viço  refultava  poderem  mais  foi-  em  amor  divino.  Nunca  nomea- 
tamente  menear  maons  ,  e  bra-  va   a  Chrifco   fe   nao  polo   feu 
ços  :  nem  mais  nem  menos  qual-  bom  Jefu,  ou  polo  feu  cordeira 
quer  Religiofo  ,    que  com  bom  fem  magoa  ,    e   o  nomeallo  era 
animo  fe  emprega  em  fervirfua  com  entranhavel  alegria.  Conhe- 
communidade ,  por  humilde  ,  e  ceo  a  hora  de  fua  morte.  Eftan- 
abatido  que  feja  o  oíficio  ,  viva  do  enferma  da  doença  ,   que  a 
confiado  ,    que   a  elle  refere  o  levou ,  mandoulhe  a  Prelada  hu- 
jufto  premiador  das  boas  obras  ma  noviça ,  que  aíFiíliíFe  com  el- 
grande  parte  do  que  ganhão  os  .la  pêra  a  vigiar  ,  e  fervir.  Nao 
mais     abrafados    efpiritos    prè*^  o   confintio  dizendo  ,    que  nao 
gando ,  doutrmando,  confelFan-  queria   canfar   a  ninguém  antes 
do,  e  facrificando.    Efte  Cruci-  de  tempo:  que  quando  o  foíTe, 

fixo  ,  que  afli  falou,  dizem  que  ella  teria  cuidado  de  avifar.  Paf- 
he  o  meímo  ,   que  hoje  eftà  na  fou  aflí  alguns  dias  ,  e  no  cabo 
enfermaria  deíle  Mofteiro. 

•iÊÈm 

Part,  L 

delles  advertio  às  enfermeiras  , 
que  era  chegada  a  hora  ,  que  a 
naó  deixaíTem  ,  e  moftroulhes 

onde  tinha  junto  todo  o  neceífa- 
Aaaa  ii  rio 
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rio  pêra  fiia  mortalha.    E  aíli  fe  Chamavafe  a  terceira  Reli- 
foi  pêra  o  Ceo  como  hum  An-  giofa   Sor  Gaterina   da   Cofta , 
jo.  que   por  muito   zelofa  da  Reli- 

He   fegunda   a  Madre  Cate-  giao  ,  e  guarda  da  regra  fervio 
rina  Pacheca,  Religiofa degrau-  longos  annos  o  cargo  deSuprio- 
de  oraçaô  mental ,  exercicio  feu  reíTa.    Na  virtude  do  íilencio  fe 
de  toda  a  vida:  e  viveo  tanto,  eímerou  com  grandes  ,  e  nota- 
que  chegou   a  naô  fe  poder  bo-  veis  particularidades ,  e  com  as 
lir  fenaó  fobre  muletas ,  porque  mefmas   em  huma  affedluofa  de- 
fe  ajuntava  aos  longos  annos  ou-  vaçaó  com  as  almas  do  fogo  do 
tra  aleijão  ,    que  tinha  natural.  Purgatório.  .  Aífi   naó  fe   tinha 
Eftando  doente  na  enfermaria 
lhe  fez  o  Senhor  hum  foberano 
favor.  Era  huma  noite  daSema- 

por  maravilha  ,  que  quem  trata- 
va íempre  com  defuntos  guar- 

daífe  íilencio  com  os  vivos.  Mas 

na  Santa ,  e  da  quinta  feira  pe-  todavia  efpantava  muyto  o  con- 
ra  a  fefta  ,  eftava  bem  efperta,  tinuo  trato  ,   que  tinha  com  as 
e  empregada  toda  na  coníldera-  almas  defejando  fazerlhes  bem , 
çaõ  dos  myfterios  de  tal  tempo,  e  o  grande  defaífombramento,  e 
eis  que  começa   hum  ruido  por  pouco  medo  com  que  falava  com 
toda  a  cafa,  como  de  tropel  de  ellas   procurando  faber  íuas  ne- 
gente  ,    que    vinha   andando   à  ceílídades,  eremedeallas  porto- 
preífa,  e  empuxandofe ,  e  force-  das  as  vias,  que  podia.  Da  mor- 
jando  com  grita,  e  vozeria,    e  te    de   feu  pay  foi  avifada  por 
grande  rumor:  e  no  mefmo  tem- 

po fentio  mover ,  e  eftremecerfe 
todo  hum  devoto  Crucifixo,  que 
tinha  à  cabeceira.  Na5  caindo 

no.  qué  poderia  fer  ,  e  ficando 
torvada ,  começou  a  ouvir  huma 
voz  de  pregoeiro  mui  alta,  e 

retinida  ,  que  diftintan-jente  de- 

elle  mefmo  ,  que  lhe  apareceo, 
e  deu  conta  do  eftado  em  que 
eftava  ,  e  do  que  avia  mifter 
que  fizelFe  por  fua  alma.  Eftava 
huma  noite  no  feu  leito  em  ora- 

ção ,  fentio  por  junto  delle  co- 
mo eftrepito  de  gente,  que  paf- 

fava :  levantou  a  cortina ,  e  vio 

clarava  a  morte  ,  que  Pilatos  huma  comprida  prociflaõ,  e  to- 
mandava  dar  ao  bom  Jefus  ,  co-  da  a  companhia  delia  veftida  de 
mo  quando  hya  caminhando  pe-  branco.  Como  acoftumada  a  fe- 

ra o  Calvário  polas  ruas  deHie-  melhantes  vifoens  naó  fò  fe  nao 
fufalem.  Nefte  paíTo  foi  tal  a  dor  perturbou,  mas  perguntou  con- 

da devota  enferma  ,  que  levan-  nadamente  aos  de  mais  perto, 
tou  a  voz  em  grita  dizendo :  quem  erao  ,  e  a  que  vinhaó  al- 
Senhor,  Senhor,  iftonaóhepe-  li.  Refponderaó  que  eraó  almas 
ra  mim,  que  vos  creyo,  e  con-    do  Purgatório,  e  vinhaõ  vifitar, 

e  confolar  por  particular  privi- 
legio ,  e  mercê  de  Deos  huma 

fua  devota  daquclla  cafa  ,  que 
muitos  bens  lhes  fazia  ,  e  efta- 

va doente.  Taó  defaíFombrada 
fe  achava  a  boa  velha  ,  que  fez 

fèíTo  ,  e  fei  que  ifto  ,  e  muyto 
mais  paífaftes  por  mim  :  là  Se- 

nhor aos  infiéis  ,  que  vos  naô 
erem  ,  moftrai  eftes  finaes.  Aco- 
diraô  as  enfermeiras  ,  e  outras 
enfermas ,  que  eftavaõ  perto ,  ao 
grito  com  efpanto(que  domais  fegunda  pergunta  ,    fe  avia  de 
naô  fintiraô  nada  )    e  obrigarão  morrer  a  que  queriaô  vifitar  :  e 
a  velha  fanta  a  declarar  acaufa.  foilhe  refpondido  ,  que  daquel- 
oi:                  í:   i,^lMl  ;  la 
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]a  doença  naõ.  Era  a  enferma  a  era  a  cjue  alimpava  todas  as  im- 
Madre  Micia  dos  Apoftolos,  de  mundicias    do  mofteyro  ,  e  atè 
quem  adiante  falaremos ,  peíToa  as  efcravas  ajudava  a  fervir  cò- 
bem  merecedora  de  taes  viíitas :  mo  fe  fora  huma  delias  :   e  ifto 
a  qual  com  fer  ainda  entaõ  mo-  naó  era  íò  fendo  moça  ,  fe  na6 
ça   era  jà  taõ  eltimada  de  todas  também   defpois   de   muito    ve- 
as  Madres  ,    que  o  gofto  de  as  lha  ,  que  fempre  andava  com  a 
alegrar  com  a  boa  nova  obrigou  vaíFoura   na  mao  varrendo  tudo 
a  fanta  velha   a  defcobrir  a  vi-  o  que   naó    eftava  muito  limpo, 
faô.  Faleceo  em  boa  velhice  cheya  No  Coro  nenhum  oíEcio  eftima- 
de  dias  ,   e  com  grandes  linacs  va  como  o  de  noviça.  Afli  quan- 
de  Santa. 

CAPITULO   XXXIII. 

Da  Madre  Sor  Breytiz  Salema. 

do  as  Madres  hiaõ  a  elle  ,  jà 
tinha  candeas  acefas ,  livros  pof- 
tos  ,  e  regiftrados  ,  e  tudo  tao 
a  ponto  fem  íer  de  fua  obriga- 

ção,  como  íe  na  verdade  eftive- 
ra  à  fua  conta.  Eralhe  fácil  efta 

SEgue  a  eftas  Religiofas  an-  diligencia  ,  porque  dormia  muito 
tigas  a  Madre  Sor  Breytiz  pouco  (que  he outra  grande vir- 

Salema  ,  também  antiga  como  tude  monaftica  )  e  nenhuma  na 
cilas,  mas  aventajada  ,  fe  fe  po-  cafa  fe  levantava  primeiro  a  Ma- 
de  dizer  5  em  hum  fanto  propoli-  tinas:  e  como  fe  trouxera  coníi- 
to  ,  com  que  fe  determinou  a  go  o  relógio  ,  affi  eftava  pronta 
retratar  em  íi  em  lupremo  grào  na  hora  ,  e  pola  mefma  rezaô 
todas  as  virtudes  juntas  de  hu-  ella  era  a  que  de  ordinário  èí- 
ma  perfeita  Religiofa ,  e  em  ca-  pertava ,  e  tangia  a  Matinas.  A 
da  huma  fer  única.  E  nao  cuide  falta  de  fono  naô  lhe  procedia 

ninguém  ,  que  he  ifto  termo  Re-  de  natureza  pouco  inclinada  a 
torico  y  e  querer  fair  do  eftilo  elle,  fe  naô  de  quebrantada,  e 
devido  à  hiftoria.  Naõ  he  fem-  vencida  com  força  de  abftinen^ 
pre  feca  a  verdade  :  fariamos  cia:  foberana  virtude,  e  de  to- 
contra  ella,  fe  por  medo  depa-  das  as  outras  confervadora.  Af- 
recer  amigos  de  encarecer ,  ufa-  firmafe  delia  ,  que  nunca  comia 
ramos  termos  breves,  e  ordina-  mais,  que  paó  feco  :  ora  feco, 
nos  ,  e  menos  lignificativos  do  ora  em  fopas  ,  que  devia  fer 
que  merece  hum  valor  naó  cof-  defpois  ,  que  a  idade  lhe  foi 
tumado  nem  ordinário  ,  como  roubando  os  dentes.  A  fua  pi- 
foi  o  deftaMadre.  E  todavia  por  tança  da  mefa  lhe  levavao  fem- 
fugir  ditos,  e  opinioens  iremos  pre  prefos  da  cadea  publica, 
efcrcvendo  íingelamente  o  que  que  tomava  à  fua  conta  pêra  os 
delia  achamos  ,  e  fem  mais  co-  manter  ,  ou  outros  pobres.  Eií- 

res  nem  ordem  ,  que  a  que  tem  aqui  como  fe  alternava  a  abfti- 
em  fua  fonte.  Primeiramente  ,  nencia  com  a  charidade,  ou  co- 
porque  fe  naô  poífa  duvidar  do  mo  huma  virtude  era  origem  da 

que  diíFermos  de  fuás  couías ,  outra.  Mas  pois  tratamos  da  ca- 
fundou  a  vida  em  huma  profun-  ridade,  que  uíava  com  osnecef- 
da  humildade,  tomando  por  fua  fitados  das  portas  a  fora,  naó 
vontade  todos  os  mais  baixos,  deixemos  pêra  mais  longe  a  que 
e  abatidos  officios  da  cafa.  Ella    das  portas  a  dentra  exercitava^ 

To- 
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Toda  fua  vida  coftumou  fervir  chamou ,  bateo,  porque  a  achou 
as  enfermas ,  alimparlhes  os  lei-  fechada.    Avia  dentro  tanto  em 
tos,  yr  ,  e  vir  à  cozinha  polo  que  entender  ,  que  ou  nao  foy 
jantar  j  e  cea  de  cada  huma  com  ouvida  ,   ou  a  naõ  quiferaó  ou- 
tanta  diligencia,  que  ainda  def-  vir.  Fazialhe  guerra  pêra  quefe 
pois  de  velha  competia  com  as  tornaíre  o  ardor  da  calma  ,  que 
mais  piadofas  fervidoras.  E  pe-  fem  reparo  alli  fervia  ,  mas  era 
ra  que  abramos  os  olhos  ,  con-  mayor  o  quefentia  decharidade 
liderando  com  efpanto  os  juizos  em  fuás  entranhas  :  bater ,  e  gri- 
de  Deos  ,  fendo  as  obras  de  cha-  tar  parecialhe  género   de  impa- 
ridade  taó  eílimadas  delle ,  que  ciência  ,  e  importunação ,  fendo 
de  fua  boca   nos  aíErma  aceitar  feu  coftume  fofrer  tudo,  e  a  to- 
por   feitas   em   fexviço  feu  ,   as  das  ,  naô  fer  pefada  ,  nem  dar 
que   por  qualquer  necellítado  fi-  efcandalo  a  ninguém.    Efcolheo 
zermos  :    no    mefmo    exercicio  por  menos  mal  o  que   era  mais 
acontecerão   à  fanla  velha  dous  em  dano  feu  ,  que  foy  efperar  , 
cafos ,  hum  dos  quaes  lhe  cuftou  e  fofrer  o  Sol :  mas  dalli  trouxe 
perder  huma  maò ,  e  o  outro  a  logo  huma  fezaó :  e  fegundarao 
vida  ,   e  paíFaraó  alfi.    Indo  de-  outras  que  a  levara6  em  poucos 
prefla   acodir    a  huma   enferma  dias.    Aíli  foy  martyr  da  chari- 
com  certa  coufa  ,    que  na  maò  dade  ,    e  juntamente  da  pacien- 
Jevava ,  ou  fe  ferio  nella ,  ou  fe  cia  ,  e  maníldao  :  pois  com  hu- 
queimou  (  o  certo  naõ  confta )  ma  pequena  falta ,  que  fizera  era 
de  tal  íorte  ,  que  a  poucos  dias  qualquer  deftas  virtudes,efcufava 
lhe  faltarão  erpes  ,   e  pofta  em  a  doença:  porem  affirmafe,  que 
cura  ficou  com  vida  ,  mas  por-  era  taõ  de  bronze  na  paciência , 
que  foi  neceífario  farjarlhe  a  mao  e  taõ  de  rofas  namanfidaõ,  que 
ficou  aleijada:  e  com  tudo  nada  nem  com  huma   efcrava-  íe  lhe 
efcarmentada  ,  nem  menos  foli-  vio  nunca  final  de  ira:  efobejan- 
cita  nos  ofiicios  de  piedade.  Era  do  nas  Communidades  grandes, 
polo  mez  de  Agofto  ,  e  em  dia  como    foy    fempre    a    daquelle 
de  noíTo  Padre ,  e  cafa  revolta ,  Mofteyro ,  occafioens  de  encon- 
e  toda   occupada  em   feílejar  o  tros ,  e  defgoítos  ,  ella  os  fabia 
Santo.    Entaõ  he  o   tempo  em  levar ,  ou  defviar  de  modo ,  que 
que  padecem  os  enfermos  ,  por-  nunca  perdeo  a  paz  da  alma  con- 
ique   feftas  grandes    faõ  fò  pêra  figo  ,  nem   com  outrem  des  do 
os   faons  ,    e  todos  fe  querem  dia  que  veftio  o  habito  da  Re- 
achar  nellas.  Eraó  horas  dejan-  ligiaõ. 
tar ,  e  paíTava  de  horas  :   vio  a  Sendo  tal  nas  virtudes ,  que 
fanta  velha ,  que  naõ  avia  quem  tem  refpeito  ao  próximo  ,  era 
fe  lembralTc  de  huma  pobre  doen-  prontiífima   muito  mais  do  que 
te,  fraca,  enecefiltada:  naõ  fe  fe  pode  encarecer  nas  que  fò  tem 
quiz  valer  do  privilegio  da  fcf-  por  objeito   a  Deos.    Como  fo- 
ta ,  nem  da  idade  que  jà  entaõ  hia  chamar  ,  e  eípertar  a  Mati- 
era  quafi  decrépita  ,    nem  def-  nas  polo  pouco  que  dormia  ,   e 
culparfe  com  o  perigo  do  Solde  era  a  primeira  que  aellasvinha, 
Agofto  ,  avendo  de  fazer  o  ca-  afli  aíTiftia  ncllas ,  e  em  rodos  os 
minho  pêra  a  cozinha  por  lugar  mais  Ofiicios  Divinos,  com  tan- 
defcuberto  aelle:  foi  correndo,  to  efpirito  ,   e  taõ  enlevada  no 

que 
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ique rezava,  que feu  rofto  á  quem  A  oração  taó  continua  ajun- 
a  via  no  Coro  parecia  de  hum  tava  huma  entranhavel  devaçao 
Anjo.  Defpois  das  horas  a  que  com  a  Virgem  gloriofa  do  Ro- 

era obrigada  aíliílir  fempre  fe  fi-  fario  ,  empregando  em  fcu  fer- 
cava  em  oração  ,  e  nella  conti-  viço,  e  ornato  de  fua  Confraria 
nuava  com  attençaó  eílranha.  He  tudo  quanto  lhe  vinha  às  maons  , 
coufa  certa  que  em  tempo  de  e  podia  grangear.  Qiiando  che- 
recreaçoens  ,  quando  por  dar  gou  ao  fim  da  vida,  das  fezoens 
algum  alivio  ao  trabalho  de  to-  que  diíTemos ,  acompanhandoa  ã 
do  o  anno  concede  o  coftume  da  Communiddade  ,  Ibbrcveolhe 
Ordem  difpenfaçaô  nas  Matinas  hum  deímayo  que  pareceo  ter- 
da  meya  noite,  a  Madre  Breytiz  mo  de  quem  queria  acabar. 
Salema  naõ  podendo  acabar  con*  Quando  todas  cuydarao  que  fe 
íigo  deixar  deacodir  àquellaho-  finava  ,  ella  tornou  rindo  com 
ra  a  louvar  o  Senhor  ,  caminha^  hum  gefto  ,  e  viveza  de  fam. 
va  íò  pêra  o  Coro ,  e  alli  atura-  Diífelhe  huma  das  que  eílavao 
va  toda  a  noite  em  pefo  ,  ate  mais  perto  :  Que  he  ifto  Madre, 
horas  de  Prima  ,  taó  efquecida  de  que  rides  ?  Viftes  por  ventu- 
de  fi  ,  e  de  tudo  o  da  vida  ,  que  ra  aquella  Senhora  de  quem  fois 
por  muito  rumor  que  fe  fizeífe,  ou  taõ  devota  ?  Refpondeo  a  enfer- 
cafo  extraordinário  que  aconte-  ma  palavras  formaes:  Ella  me 
ceíTe  ,  nenhuma  coufa  bailava  deu  a  fua  graça.  E  fem  dizer  ou- 
pera  tolher  aquelle  fono  doCeo,  tra  coufa  rendeo  a  alma  aoCrea- 
com  que  o  Senhor  fabe  recrear  dor.  Seguiraôna  as  Madres  de 
as  almas ,  que  o  amao.  Qiiando  commum  confentimento  ,  naô 
fe  achava  aífi  fò  no  Coro  ,  o  com  canto  funeral ,  e  trifte ,  mas 

pofto  que  tomava  era  no  meyo  como  em  triunfo  com  hum  ale- 
delle  ,  pêra  ficar  defronte  do  gre  Te  Deum  laudamtis  ,  fegun-  / 
Santiííimo  Sacramento.  A  poftu-  do  era  decente  a  quem  morria 
ra  naõ  aíTentada  como  fazem  as  com  o  final  que  o  Efpirito  San- 
fracas ,  e  mimofas  ,  fe  naô  joe-  to  da  da  molher ,  que  canoniza 
lhos  em  terra  ,  e  maons  levanta-  por  Santa,  dizendo  :  Et  ridebit  Prov.  ji. 

das  ,  e  todos  os  fentidos  paífa-  in  dienoviffimo'.  Morrerá  rindo, 
dos  ao  Ceo  por  alta  contempla- 

ção. ^Acontecia  em  tardes  dé  CAPITULO  XXXIV. 
veraó  entrarem  as  Religiofas ,  e 
veremlhe    o    roftp   cuberto   de  Das  Madres  Sor  Anna  Filella  ̂   e 
mofcas  ,  que  a  comiaô  ,  íem  fa-  Sor  Anna  Carreira, 
zer  fentimento  ,  nem  dar  acor- 

do de  nada.    Mas   o   que   mais       A    Madre    Anna   Vilella  ga- 
efpanta  he  ,    que  atè  a  hora  da  XX-  nhou    nome    de  efmoler 
morte  nunca  ceflbu  ,  nem  afro*  naó  tendo  de  feu  nada,  e  viven-* 
xou  nefte  eftilo ,  e  ordem  devi-  do    entre    Freiras    pobrillímas. 

da  :    antes  perfeverou    fempre.  Mas  aqui  cabe  o  louvor  que  te- 
leguindo  o  Coro  dia,  e  noite,  ve   a  velha  do  templo  por  boca 
e  refidindonelle,  falvoemquan-  da    fiimma  Verdade  :    que    deu  Luc*  21^ 
to  era  occupada   em  officios  da  mais  que  os  ricos ,  que  vazavaô 
Communidade  ,    ou  acodia    ao  bolfas ,  fò  com  dar  os  feus  dous 
ferviço  das  íuas  enfermas.  feitis  j   porque  elles  davaó  das 

boi* 
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bolfas  cheyas,  e  do  que  Ihesfo-  torcia  o  rofto  polanáôver,  mas 
bejava  ;  ella  dava  da  boca  ,  e  ti-  os  olhos  davaõ  finai  arrafandofe 
rava  da  fullentaçaõ  daquelle  dia.  de  lagrimas  polo  muito  que  lhe 
Nem  mais  nem  menos  fazia  efta  cuftava  a  força  que  fe  fazia ,  por 
Mídre  :    partia  a  pobre  pitança  naó  faltar  na  mayor  da  obedien- 
polo  meyo  :  juntavalhe  o  quepo-  cia. 
dia  polas  amigas,  e  pola  mefa,  Creceria  muito  efte volume, 
e  confolava  hum  pobre.  Ifto  fez  fe   ouveramos  de  proíeguir  to- 
fempre ,  e  cada  dia  fem  mudan-  das  as  coufas  que  ha  dignas  de 
ça.  Mas  avendo  quem  lho  eftra-  memoria  nas    vidas   deftas  Ma- 
nhava    defpois  de  velha  ,  e  fra-  dres.    Aíli  nos  contentamos  com 
ca,  dizendo  que  avia  mifter  aju-  tocar  fomente  algumas,  e  cortar 
darfe  do  mantimento  ,  com lem-  muitas,  porque  as  que  fe  apon- 
brança  que   a   charidade  come-  taõ  parecem   baítantes    pêra  fe 
cava    pola  própria  peíToa  (  que  entender  o  eípirito,  e  valor  de 
atè   idiotas    íabem    Theologias  cada  huma.    Anna   Carreira  fe 

em  proveito  do  corpo  )  ella  ref-  chamava  huma  Madre  que  veyo 
pondia ,  que  humaametade  que-  bufcar  efta  fanta  morada  ,  def- 
ria  pêra  a  alma ,  e  a  outra  baf-  pois  de  muitos  anbos  de  mundo 
tava  pêra  o  corpo.  Toda  a  vida  empregados  em  penfamentos  al- 
teve  de  coílume  levantarfe  infa-  tos,  e  efperanças  de  grandezas 
livelmenre  à  meya  noite  :    e  re-  da  terra  ,  porque  ajuntava  com 
zava  logo    com  particular  deva-  bom  fangue  partes  naturaes  ex- 
çaõ  os  lete  Pfalmos  penitenciaes:  cellentes  ,  e  o  que  o  mundo  mais 

e  quando  chegava  ao  verfo  do  eftima  ,  muita  ,  e  grolTa  fazen- 
fetimo  que  diz  :  Expandi  manus  da.    Guardavaa   Deos    pêra   íi  , 

mL'as  ad  te :  anima  mea  ficiit  terra  foylhe    abrindo  os  olhos  do  en- 
fme  aqua  tibi  ,    a   eftas  ultimas  tendimento,  que  tinha  efperto , 
palavras   batia  nos   peitos    com  e  aíTentado  ,  moftroulhe  em  ca- 
huma  pedra  por  três  vezes  com  beça    alheya   fucceífos   aveíTos  , 
tanta    força  ,    que  acordavaó  as  delaftres   nao   cuydados  ,     efpe- 
Religiofas  ao  eílrondo  dos  gol-  ranças  cortadas  em  flor.    Relol- 
pes  :    e   o  coftume   de  as  ouvi-  veofe   polo  difcurfo  do  tempo, 
rem   cada  noite  ,    e   às  mefmas  que  fò  a  Religião,  e  obulcara 
horas  ,    e  fabérem  todaé  donde  Deos  era  porto  feguro  de  corpo, 
procediaõ ,  veyo  a  facilitar  o  que  e  alma.  Sem  mais  efperar  deixa 
dantes  caufava  medo  ,  e  torva-  tudo  ,  entra  polo  Mofteyro  hu- 
çaô.    Era   taõ    obediente  ,   que  ma  noite   (  próprio     tempo  de 
tendo  muito  amor  a  huma  gati-  quem  foge)  abraçada  com  hum 
nha  ,  que  criara,  e  mandandolhe  Chrifto  crucificado,  naó  fe  far- 
a  Priorefia  ,  que  naô  entendefle  tando  de  lhe  dar  graças  :  porque 
com  ella  ,    por  lhe  parecer  que  nenhum  outro  confelheyro  acha- 
fe  occupava  ,  e  inquietava  mais  ra  do  bem  ,    em  que  fe   via  de 
do   neceflario  ,    ou  por  ventura  o  bufcar  ,  ainda  que  tarde  ,  le 
pola  provar  :  obedeceo  taõ  fiel-  naõfòaelle.  Trazia  grande  ani- 
mente  ,  que  nem  olhar  pêra  el-  mo ,  mas  eraõ  as  forças  fracas , 
la    fe   atrevia.     E    acontecendo  eeíías  debilitadas  com  o  habito 

çjiegarfe  a  ella  o  pobre  animal  da  vida  empregada  em  delicias 
polo  inítmdo  natural  da  criação,  de  gente  rica.  Aíli  fizeraõ  a  ba- talha 
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talha  mais  perigofa ,  ea  vitoria  amor   de  Deos.    E  aíH   dizem, 
de    mais    merecimento.    Como  que   a  eftancia  do  leito  ,  onde 
quem  pêra  ella  fe  armava  de  hum  eílas  perfeguiçoens  padecia  ,  lhe 
arnês  trençado ,  veftio  logo  hum  fervia  mais  de  oratório,  quede 
gibaó  inteyro  de  cilicio,  e  deu-  cama,  mais  detrato  com  Deos  , 
fe  tal  manha  com  todos  os  rigo-  que  de  fono.    Porque  paífava  as 
res  da  Ordem  ,  que  ninguém  os  noites  inteiras  orando   com    tal 
executava  melhor.    Porem  era  à  enlevamento  da  alma  ,  e  dos  ien." 
cuíla    de   muitos   trabalhos  ,     e  tidos  ,    que  acontecia  entrarem 
contradição  da  carne  ,  e  da  na-  Freiras  a  tomar  luz  da  fua  can- 
tureza  :  e  também  do  que  o  ene-  dea  ,  e  aíTentaremíe  a  rezar  jun- 
migo  commum  lhe  procurava  com  to  delia,  fem  ella  dar  fé  dena- 
tentaçocns  perfuadir,  como  de  f-  da,  nem  acordo  de  íi.   Mas  lo- 
pois  parecco.  grafe  mal  tudo  o  que  tem  eftre- 

PaíTou   leu  anno  de  noviça:  mos  de  bom,  porque  o  naõ  me- 
fez  proflíFad  com  alegrias,  eju-  rece   o   mundo,     Viveo   poucos 
bilos  da  alma.  Mas  Lúcifer,  que  annos    deípois    da  profiíTaô  :    e 
ardia  de  rayva  ,  e  enveja  de  fe  acabou   como  viveo   com  morte 
ver    atropelado  ,    e   vencido  de  de  Santa.  Do  que  ouve  fermofo 
huma  fraca  molher ,  determinou-  teftimunho  alguns  annos  defpois. 
fe  com  ella  em  guerra  defcuber-  E  foy  aífi  ,  que  abrindofe  a  fua 
ta  ,    e  guerra   de  maons  :  falta  cova   pêra  lançarem  nella  outra 
nella  na  mefma  noite  da  profif-  defunta  ,    fahio  de  dentro  hum 
faô  ,   lançalhe  maons  à  cabeça,  cheyro  de  taô  exccíllva  fuavida- 
aíFerrallie  do  veo  :    defendefe  a  de,  e  fragrância  ,  que  os  Rcli- 
profeíTa,  e  grita,  e  em  fim  fica  gioíos,  que  faziaó  o  officio  ,  cul- 
com  vitoria,    Naó   quiz  todavia  pavaò    quem  tinha  o  cargo   da 
o  foberbo   apartarfe    fem    algu-  Sacriftia  ,    affirmando  ,    que  em 
ma  vingança.  Tinha  a  nova  pro-  lugar  de  incenfo  fe  queimavao 
feífa  no  feu  leito  hum  caixaóde  no  turibulo  paftilhas  ,   ou   bei- 
muitos    brincos   de  procelanas ,  joim.    Porem  averiguada  a  ver»- 
vidros  ,  crillays  ,  €  outras^  miu-  dade    com  vifta  da  naveta  ,  ca- 
dezas  ,    que  como  eraó  de  cafa  hiraõ   que  a  Madre  Anna  Car- 

riça,  todavia  tinhaõ  valia.  Neí-  reira  era  a  que  convertia  com  fua 
tas  fartou  o  ódio.  Acharaofc  po-  fantidade  aquelle  pò  ,  que  toca- 
la  manham  todas  feitas  pedaços,  va  feus  olhos ,  em  barro  de  chey- 
e    taó  efmiuçadas  ,    e  moydas  ,  ro ,  e  pafiilhas  do  Ceo :  e  como 
que.  fò  maons  do  diabo  poderão  eftava  frefca   a  memoria  de  fuás 
tal  obrar.  E  foraô  viftas  por  to-  virtudes  ,  nao  feeftranhou  a  ma- 
do  o  Molleyro  com  efpanto  ,  e  ravilha. 
laítima:  mas  íòpolaprofeíTacom 
gofto  ,    por   lhe  naó  ficar  coufa 
da   terra    em  que    o    occupaífe. 
Caindo  o  enemigo  na  conta  ,  que 
fizera  lanço  contra  fi,  tornou  ou- 

tras noites  a  perfeguilla  ,  procu-' 
rando  arrancarlhe  o  veo  dacabeça^ 
e  arrcpelandoa  :  feitio,  e  obras 
que  a  fundavaó  cada  hora  mais  no  -  -  - 

Fan.  L  Bbbb            CA- 
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.;    breve  :  mas  foy  o  Senhor  fervi- 
^>'  ̂ 'CAPITULO   XXXV.  do  que  antes   de  acabar  tornou 

em  íi,  e  com  perfeito  jiiizo  ,  e 

Das  Madres  Sor  Filippa  de  Caf-  conhecimento  do  eftado ,  em  que 
tro  ,   e  Sor  Filippa  Godi-  eftava  ,    tratou  de  fua  alma  ,  e 

nba,  le  defpedio    de  todas  :    e   com 
grande  animo  ,  e  conformidade 

A  Duas  Annas  fantas   fucce-  com  Deos  fe  foy  pêra  elle. 

dem  duasFilippas,  que  o  A  penitencia   da  Madre  Fi- 
naô  forao  menos.  Ambas  chega-  lippa  Godinha  foy  coufa  exrra- 
ra6   com    a  idade  a  noíTos  tem-  ordinária  ,   e  fora  do  commum. 

pos.    Ambas   muito  penitentes,  Por  ella  era  chamada  de  todas: 
e  de  grande  oraçaó.   Huma  foy  O  Padre  do  ermo,  e  ávida  por 
a  Madre  Sor  Filippa  de  Caílro  :  Santa.    Nunca  trouxe  túnica  de 
outra   Sor  Filippa  Godinha.    A  linho  ,  nem  de  eftamenha.  Vef- 
primeira   teve  particular   excel-  tia  fobre  as  carnes  hum  cilicio 
lencia  em  íer  amiga  do  bem  com-  inteiro  ,    que  era  hum  gibaõ  de 
mum  da  cafa  ,  c  eftimar  o  par-  pano  baixo,  e  afpero  ,  trajo  de 
ticular  de  cada  Freira  mais  ,  que  molheres  do  povo  humildes  ,  que 
próprio  :    e  naô  ouve  nunca  oc-  cilas   chamaõ   fainho  ,    por  íer 
caíiao  ta6  pefada  ,  que  lhe  aba-  mayor,  e  mais  comprido  de  ta- 
teífe  o  fogo  da  charidade  ,    que  lho,  que  o  gibaô.  Cama  tinha, 
íinha   pêra  com  todas.    Por  fer  mas  naô  pêra  dormir  nella:  íò 
efta  foy  vinte  annos  porreyra :  lhe  fervia  de  nome  ,  de  effcito 
e  nunca   o  trabalho  do  cargo  a  nunca,  porque  nunca  fe  deitava 
fez  afroxar  na  penitencia  ,   ou  nella.  E  tal  era  efta  cama  de  eP 
defcuidar  na  oração.    Todos  os  tado,  que  também  fora  peniten- 
fabados  do  anno  jejuava  à  paò  ,  cia  por  li  fofrella  :  e  pêra  fe  mor- 
e  âgoa  ,    à  Honra   de  NoíFa  Se-  tificar  em  todo  tempo  ,  fofriaa 
nhora  ,  de  quem  era  devotiílima.  nas  doenças.  Erâ  hum  enxergão 
O  mefmoi fazia  todas   as  vefpe-  velho  ,  e  podre  ,  acompanhado 
ra?  das  fuás  feílas ,  e  das  feftas  de   hum  colchaó    de   Iam  quafi 
dos  Apoftolos  :   e  na  Quarefma  vazio,  em  ílma  por  lençoes  ,  e 
ajuntava    a    efta   penitencia    as  mantas  huns  pedaços   de  ctiber- 

c[Uârtas  feiras.  Por  maneira,  que  taS;  ,'  que  fendo   de   panno  do 
contados  os  dias,  vinha  a  fazer  monte  feco ,  e  afpero  ,  a  muita 
interpoladamènte  em  cada  hum  velhice,  e  roturas  as  faziaõbran- 
anno   quaíi  duas  Qt^iarefmas  de  das    Outra  coufa  naó  avianclia. 
pa6,  e  agOa.    Na  oratçaô  áfliítia  Neíla  aifirmaã   que  a  virão  dei- 
c6m  tanto  goílo,  e  aííi  a  conti-  tada  em  doença  graviffima ,  que 
nuava ,  como  íe  outra  coufa  naô  padeceo    de  febres  ardentes   fo- 
tivera  em  que  entender  :  e  tal  bre  huma   inflammada  eriíipula, 

era  a  confolaçaô  de  feu  efpirito  Tomava   muitas  diciplinàs' ,  je- 
nella  ,    que   lhe  tresbordava  no  jiiava  todas  as  feftas  feiras   do 
rofto  ,  e  parecia  a  quem  a  via,  anno  a  pa6,  e  agoa ,  e  na  Qiia- 
que  feeítava  rindo.    Veyo  a  fa-  refma. também  as  quartas  feiras, 
lecer    de   huma    febre    ardente  A:oraçaô  era  paílo  fuaviífimode 
acompanhada  de  modorra,  e  fre-  fua  alma  ,  e  fuás  delicias.     Pe- 
neli,  que  a  coníumio  em  termo  ra.  gozar   delia  nem  na  ultima 
-AD            úúflíl.  ida- 
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idade  podia  acabar  coníigo  ficar  do  o  de  longe  ,    e  que  naõ  tem 
de  Matinas.  A  todas  acodia  com  ufo  :    a  verdade   he  que  o  ouro 
hum  cuidado  invencível  ,  e  def-  velho  naó  he  melhor    por  mais 
pois  ficava  de  ordinário  no  Co-  velho ,  fe  naó  por  mais  fino  :  e 
ro  atè  polamanham.  Era  grande  quem  o  achar  hoje   taõ  fubido 
amiga  do  filencio,  e  naó  abria  a  em  quilates,  como  he  o  dos  Por- 
boca  fenaó  pêra  coufas  muy  for-  tuguefes  dei  Rey  dom  Manoel, 
çadas.  Se  ouviíTe  pratica  efpiri-  ou  dos  dobroens   de  duas  caras 
tual  acodia  ,  e  refpondia,  e  alar-  dos  Reys  dom  Fernando  ,  e  do- 
gavafe  ,  principalmente  quando  na  Ifabel,  naó  tem  pêra  que  de- 
íe  tratava  da  Paixão  de  Chriílo,  fejar,  nemenvejar  mais  velhices, 
de  que  era  mui  devota.  Na  hora  Porque  com  o  mefmo  fogo,  que 
da  morte  foi  perfeguida  do  ene-  apurou  o  antigo  ,  podemos  le- 
migo  infernal ,  que  a  tentou  vi 
fivelmente.  Defendiaíe  com  o- 
bras  5  e  palavras  ,  como  outro  S. 
Martinho  :  armavafe  com  o  fan- 
to  íinal  da  Cruz ,  e  dizialhe  :  Re- 

nego de  ti ,  e  de  tuas  mas  obras. 
Vaite    pêra  o   teu  lugar.    Aqui 

vantar  o  novo  a  igual ,  e  mayor 
fineza.  Da  meíma  maneira  vere- 

mos daqui  em  diante  neíle  Mof- 
teyro  alguns  efpiritos  ,  que  naó 
devem  nada  em  valor  aos  mui- 

to atrazados  em  annos  ,  e  mui- 
to  abali fados    em   boas    calida- 

naó  tens  que  fazer.  Sou  alma  de  des  :  e  naó  ha  queefpantar,  pois 
falvaçaó.  Meu  Deos  morreo  por  fabemos  que  huns  ,  e  outros  fao 
mim  ,  elle  me  ha  de  falvar  po-  obra  fayda  de  huma  meíma  for- 
los  merecimentos  5  que  pêra  mim  ja,  e  das  maons  do  mefmo  ofií- 
ganhou  na  Cruz :  e  juntamente  ciai ,  que  he  Deos.    Bem  o  po- 
polos  de  meu  Padre  S.  Domin^  demos   dizer    pola   Madre  Sor 
gos  5  cuja  filha  íou.    Outras  ve-  Maria  .de  Mendoça  ,  que  fegun- 
zes  fechava  os  olhos  pêra  huma  do  fua  grande  religião,  zelo,  e 
parte  do  leito  ,    outras  fazia  fi-  efpirito  de  governo  ,    fe  cahira 
nais  de  defprezo ,  e  eftendendoo 
braço  ,  e  cerrando  a  maô  dava 
figas.  Em  fim  quietou;  e  como 
nome  de  Jefu  na  boca ,  e  na  al- 

ma paíTou  à  quietação  perpe- 
tua. 

CAPITULO  XXXVI. 

Da  Madre  Sor  Maria  de  Men- 
doça, 

COmeçamos  a  efcrever  de 
gente  ,  que  conhecemos 

de  mais  perto  :  e  ainda  que  he 
coftume  do  mundo  fazer  muito 

calo  das  coufas  antigas ,  e  mui- 
tas vezes   fem  mais  rezaó  ,  que 

nos  tempos  muito  antigos  ,  re- 
cebêramos fua  memoria  como 

coufa  eftranha ,  e  peregrina  ;  e 
todavia  acharemos  que  foy  igual 
ao  valor  dos  que  celebramos  por 

muito  afaítados  da  idade  prelen- 

te.  Qiiinze  annos  teve  o  traba- lho de  Prioreífa.  Soube  ajuntar 
no  oíficio  dous  eftremos  ,  com 

que  fe  fez  grandemente eílimar, 

que  foraó  fer  temida ,  e  amada: 

pêra  o  que  lhe  valeo  huma  na- 
tureza ,  que  tinha  ,  muy  humil- 

de, c  fofrida:  e  igualmente  in- 
teira ,  e  varonil.  Saó  eftremos 

taó  neceífarios  em  quem  tem 
qualquer  adminiftraçaÓ  ,  que  por 

.u.  ...w.  xwu.  .nax.  iw^-v.  ,  v,uw  íAo  vemos  hoje  tanta  falta  de 

ogofto,  e  inclinação,  que  noíFa  bons  governadores,  e  bom  go- 
natureza-  tem  a  eftimar  mais  tu-    verno  por  toda  a  parte ,  porque 
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naô   ha  quem    eftude  em  os  ai-  de  ,   e  a  piinhaõ    no  ultimo  da 
^çançar  ,  e  manter  juntos.  Huns  vida.   Yaliafe  em  tanto  mal  de 
cuidaõ  que  tudo  íe  alcança  com  huma  entranharei  devaçaó ,  que 

figor  ,  daó  em  tyrannos ,  e  ga-  fempre   teve  com   a  Paixão   de 
nhaõ  ódio  dos  fubditos.  Outros  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  :  pe- 
feguem  tanta  brandura,  que  de  ra  a  coníideraçaô  da  qual  toma- 
^froxos  5    e  pêra  pouco  fe  fazem  va  muitas  horas ,  principalmen- 

'defcftimar  ,   vaõle   com  todos,  te  de  noite.    Sabiafe  defta  Ma- 
íiaõ  contradizem   nada  :   e  cuy-  dre  de  muitos  annos  atraz,  que 
dando  ganhar  amor  por  eftavia,  em  foando  nos  relógios  as  doze 
vem  poJa  mefma  a  fer  mais  abor-  jà  eftava  efperta  ,  tanto  ao  juf- 
recidos  ,    que   os   tyrannos.    A  to  como  fe  alguma  peíFoa  tivera 
Madre  Maria   de  Mendoça   na  cuydado  de  a  chamar.    Logo  fe 
fua  pequena  Republica  aílim  or-  levantava  a  meditar  a  fagrada 
denava  fuás  coufas  ,  que  nem  por  Paixão  ,    e  nella  lhe  dava  o  Se- 
branda    era  pouco  refpeitada  ,  nhor  altos ,  e  devotos  fentimen- 
nem  por  efquiva  odiofa.    E  naõ  tos.  Dezia  ella  (  e  fua  vida  me- 
devemos  cuydar ,  que  lhe  vinha  recia  credito  em   mayores  cou- 
iifto  de   fer  lida  nas  politicas  de  fas  )    que  todas   as  vezes  ,  que 

"Ariftotéles  ,    ou   republicas    de  ouvia  cantar   os  gallos  naquella 
Plataô  :    a  caufa  original  era  ,  hora  ,   lhe   atraveífavaõ  o  cora- 
porque  fe  governava  fegundo  o  çaõ  graviílimas  dores  ,  com  lem- 
çonfeiho  Evangélico  ,  com  fim-  branca  das  negaçoens  de  S.  Pe- 
píicidade,  e  entranhas  de  pom-  dro.    E  que  desda  quinta  feira 
ba  ,  com  prudência  ,  e  inteireza  atè  o  fabado  por  toda  a  roda  do 
de  ferpente.  A  fua  amiga  ,  por  anno  fentia   em  fua  alma  huma 
muy  efpecial  queofoíTéj  naõfe  grande  defconfolaçaõ,  lembrada 
avia   de  defmandar  ,  nem  fazer  da   que  o  Senhor  padecera  na- 
coufa  mal  feita  ,    que  logo  naô  quelles  dias  ,  e  das  magoas  ,  e 
teveífe  a  reprençaó  ,    e  a  pena,  faúdades  da  Virgem  fua  Mãy. 
fe    convinha  :    a   quem  naô  era  Com  a  idade,  e  enfraqueci- 
muito  de  feu  feyo  ,   fe  fazia   o  mento  da  natureza  foy  lavrando 
que  devia  ,  e  procedia  com  bom  o  cancro ,  e  fendo  muitas  as  pe- 
termo ,  tinha  de  fua  boca  gloria,  nas  ,  e  miferias  de  tal  doença, 
e  louvores,  e  a  honra  do  melhor  e  o  veríe  comida  em  vida  ,  era 
cargo,  le  peraelle  preftava.  Aífi  admirável  a  paciência  com  que  as 
trazia  em  igual  balança  pena,  e  levava.  Acontecia  ouviremna  as 
premio  com  todas,  e  fem  diftin-  que  paífavaô  por  feu  leito  entre 
çaô  com  nenhuma.  Com  tal  ar-  os  gemidos  ,    que  a  força   das 
te  tinha  aquella  Communidade  dores  lhe  arrancava ,  falar  algu- 
taô   obrigada  ,    que  em  quanto  mas  palavras  ,    naô   de   queixa 
viveo  ,   todas  as  vezes  que  lhe  nem  fentimento  ,  mas   de  amo- 
coube  ,  foy  bufcada  à  força  pêra  res  ,  e  requebros  ,  que  dezia  à 
Prelada,  fem  lhe  valer  humape-  mefma  chaga,  como  quem  efpe- 
fada  ,    e  incurável  enfermidade  rava ,  que  avia  ella  de  fermeyo 
de  hum  cancro,  que  lhe  hiaco-  de  fua  gloria.    Aífi  lhe  chamava 
mendo  o  peito  direito  com  into-  de  ordinário  a  fua  rofa.    Tinha 
leraveis  dores ,  e  com  fluxos  de  com  todo  efte  trabalho  compri- 
fangue,  que  lhe  acodiaõ  amiu-  dos  três  annos  de  Prelada,  que 

fo- 
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entad  conhecendo  a  hora  de  fua    te  de  Mendoça.  .    i 

morte  y  pedio  abfolviçaó  do  car- CAPITULO   XXXVIL- 

Da  Madre  Sor  Guimar  de  Soufa. 

go ,  e  durou  deípois  que  o  lar- 
gou ,  hum  mez.  Neíle  tempo, 

quando  entendeo  que  eftava  per- 
to do  fim  5  chamou  fuás  paren- 

tas ,  que  tinha  muitas  ,  defpe- 
diofe  delias  ,  e  mandou  que  a 

deixaíTem  por  naô  receber  tor- 
vação na  vifta  de  fuás  lagrimas. 

Pouco  defpois  começarão  as  Ma^    podemos    dizer   que    foy 
dres  aLedainha,  e  oraçoens  da-    retrato  de  toda  a  bondade, 
quella  hora:  as  quaes  acabadas,    que  em  tudo,  o  que  tocava  às 
pedio     com      muita    quietação    leys  da  Religião  fe  eímerou  per- 

DEÍla  Religiofa ,  a  quem  de- 
mos o  capitulo  preceden- 

te ,  era  prima  com  irmã  a  Madre 
Sor  Guimar  de  Soufa  ,  da  qual 

hum 

Por- que lhe  rezaíTem  em  voz  alta  al- 

gumas coulas  de  devaçaô  ;  e  ef- 
tava tanto  em  li  ,  que  rezando- 

Ihe  o  Refponforio  de  NoíTo  Pa- 
dre :  O  fpem  miram  &c.  Quando 

repitiaô  :  Imple  Pater  quod  dixijii. 

Levantava  os  olhos  ao  Geo  co- 

mo quem  lhe  pedia  o  mefmo. 
Pedio  defpois   que  lhe  diíTeíTem 

feitamente  ,  e  em  efpecial  em 
fer  pobre  de  vontade,  ecomef- 
feito;  que  he  ponto,  em  que  ha 
muitos  ,  e  grandes  ganhos  fe- 
cretos.  Padecia  faltas  de  muitas 
coufas  neceíTarias  ,  e  nao  fò  as 
levava  com  paciência  mas  com 
alegria.  Na  obediência  era  taõ 

pronta  ,  que  em  ouvindo  o  no- 
o  Rerponibrio  de  quinta  feira  da  me  da  Prelada  em  qualquer  ef- 

Cea:  In  monte  Oliueti  ̂   ̂c,  Fo-  tado   que  eítiveíTe',    ainda   que 
raóno  dizendo  ,    e  quando  che-  foíTe  comendo  ,    e   pêra  coufas 

garaó  a  dizer:  Pater  ̂ ftfieri  po-  de  pouca  importância  ,  tudodei- 
teji^  entrou  em  paíTamento  com  xava,  com  quanto  por  fer  mul- 

os olhos  pregados  em  hum  Chrif-  to  doente  tinha  a  efcufa  na  maõ. 
to  crucificado,  que  tinha  diante,  Davafe  à  oração  quaíi  continua- 
e   aífi   acabou    fem    fazer  geito  mente  ,  e  efta  era  fua  principal 
nem  diíferença  na  boca ,  nem  na  occupaçaõ.    Naó   falava  ,    nem 

cor.    Foy   efte  bendito  traníito ,  confentia  falar  de  peíToa  aufen- 
como  de  quem  era  tao  devota  da  te  em  fua  prefença ,  fe  nao  com 

paixão  ,  em  huma  fefta  feira  de  louvor.  Era  muy  humilde  de  co- 
15^75^'   Março  do  anno  de  iS7$'  E  naó  raçaó,  cobras:  o  que  fe  via  em 

fe  podendo  fepultar  aquelle  dia  que  defpois  de    fer  duas  vezes 
por  fer  tarde  ,   quando  veyo  o  Prioreífa  ,  e  no  tempo  que  o  era, 
feguinte  ,    tomandolhe  algumas  eníinava   de   boa  vontade  a  ler , 
Religiofas    as  maons  pêra  lhas  e  cantar    as   que  fabiaõ  pouco : 

beijar,  notou  fe  com  efpanto  ,  que  e  ifto  fem  lho  pedirem ,  moftran- 
eftavaô   taó  brandas  ,    e   afli   íe  do  particular  gofto  do  trabalho, 
meneavaõ  como  fe  foraô  de  pef-  que  tomava  em  as  inítruyr  (ver- 
foa  viva.    Era   efta  Madre   filha  dadeyro    officio    de    Prelados ij 
de  Ayres  de  Soufa  Gommenda-  mais  que  occuparemfe  com  todo 
dor  das  Gommendas   de  Noífa  o  cuidado  ,  como  acontece  mui- 

Senhora  de  Alcaçava  de  Santa-  tas  vezes  ,  em  temporalidades  , 
rem  ,   e  de  Rio  mayor  da  Or-  avendo  que  fò  conlille  ncilas  tò*- 

da 
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fuftancia  do  cargo.)    Era    que  íe  deixao  bem  entender  ,  e 

ella  por  fua  humildade  fe  naõ 
atreveo  a  declarar.  Por  eAas ,  e 
outras  coufas  ,    que   íe  notavao 

da  a 
muito  efcrupulofa  nas  coufas  de 

lua  obrigação  :  e  daqui  lhe  na- 
da folgar  de  eníinar  as  ignoran- 

tes, e  juntamente  tratar  comle-  de  fua  vida,  era  tida  de  todas  em 
trados  pêra  aprender  o  que  naó  grande  conta.:  mas  no  cabo  da 
fabia.    Por  eftas  virtudes  alcan-  carreira  fuccederaò  outras  ,  que 
çou  de  Deos   hum  foberanp  fa-  confirmarão    bem    tal   opinião, 
vor  por  ella  com  longas  inílan-  Eftando  enferma  da  ultima  doen- 
cias  requerido  ,    que  foi  darlhe  ça  ,   que    a  levou  ,  juntoufe  a 
nefla  vida  a  fentir  parte  dos  tor-  Communidade  huma  tarde  pare- 
mentos  ,  que  padeceo  na  Cruz.  cendo  que  entrava  em  paífamen- O  modo  era  acodiremlhe  em 
eertos  dias  humas  dores  taô  ex- 
ceílivas  em  todos  os  membros , 
que  aífirmava   naó  eraó  menos  , 

to.  Vendo  as  Madres  juntas ,  dif- 
felhes  que  fe  podiao  ir  ;  mas 
que  no  dia  feguinte  às  dez  da 
manham    eftiveflem    com    ella  y 

que  fe  hum  por  hum  lhos  foíTem  que  entaõ  as  avia  de  deixar.  To 
efpedaçando  todos:  e  porque  fi-  da  aquella  tarde ,  e  noite  palTou 
cava  de  todo  tolhida,  naõ  tinha  em  palavras  de  muita  edificação  : 
remédio   pêra   as  paliar  fe  naô  e  chegando    a  hora  ,    que  tinha 
deitada  em  cama.    Qyando  lhe  dito,  fe  foi  ao  Ceo  no  mes  de 

começarão  ,  como  os  médicos 
naõ  entendiaõ  o  que  era ,  appli- 
cavaõ  ijemedios  ,  e  mefinhas  ;  e 
ella  por  fe  encobrir ,  ainda  que 
fabia  donde  vinhao,  fofria  tudo 
ajuntando  martyrio  a  martyrio. 
Duravalhe  o  acidente  de  ordi- 

nário vinte  e  quatro  horas  ,  as 
quaes  paíTadas  ,  como  no  mal 
naó   avia  caufa  natural  ,  ficava 

Março  do  anno  de  15*78.  Orde- 
noufe  a  cafo  abrirfelhe  huma  fe- 
pultura  nova ,  e  deraô  os  oíficiaes 
em  huma  piçarra  taõ  feca  ,  c 
dura  ,  que  tudo  o  que  tiravao 
era  pedra  ,  e  à  força  de  alavan- 

ca :  e  parecendo  que  pêra  co- 
brir o  corpo  faltaria  terra  ,  c 

feria  necelfario  mandar  vir  algu- 
ma de  fora ,  notarão  os  religio- 

\ 

livre  de  todo ,  atè  que  o  Senhor  fos ,  que  aífiftirao  ao  oíEcio ,  na6 
era    fervido    mandarlhe   outro.  íem  grande  maravilha ,  que  def- 
Como  foraó  continuando  os  aci-  pois  de  cuberta  ,  e  cerrada  ,  e 
dentes  ,    por  efcufar  médicos  ,  igoalada    a   cova  ,  nao  fomente 
que  os  Prelados  logo  chamavaõ,  ouvera  falta  de  terra  ,    mas  an- 
tomou  por  meyo  dàr  conta  a  feu  tes  fobejara  muita  alem  de  hum 
confeíFor,  e  declararlhe  a  verda-  monte   de   pedras,   que   eílava 
de ,  que  pêra  gloria  de  Deos  fe  junto ,  que  delia  fe  tirara.  E  fa- 
veyo  a  manifeítar  ,  e  era  publi-  zia  o  cafo  mais  notável  naó  fer 
ça  no  mofteiro.   Mas    ficou  em  a  defunta  corpulenta,    antes  ir 
perpetuo  fegredo  o  que  fora  de  muito  extenuada  da  doença.  Mas 
mais  honra  defta  Madre  ,  quero  outro,  que  logo  fucedeo,  fez  ef- 
dizer  os  meyos  por  onde  enten-  quecer  eíte.   Vieraó  tochas  alu- 
deo  ,   que  era  dado  por  Deos,  gadas  pêra  o  oíficio  ,  como  hé 
e  a  fua  petição  hum  tormento ,  collume ,  mandadas  polo  Ceriei- 
que  podia  fer  natural :  o  que  de  ro  da  cafa,  e  dadas  ,  e  tomadas 
força  avia  de  fer  por  revelação,  por  pefo  ,  e  por  efcrito.  Arde- 
e  com  outras  particularidades ,  raó  à  niiíía  ,  e  officio  ,  que  foi 

can- 

i5'78. 

*.íj 
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cantado  com  muita  folenidade ,  morte  foi  fempre  occupada.  Era 
como  era  rezaõ  por  Prelada,  e  taó  charidofa,  que  a  todos  ama- 
que  todas  tmhaò  por  fanta.  va  ,  e  defejava  agradar  ,  como  fe 
Qiiando  foi  a  entrega  naó  fò  íe  cada  huma  fora  íua  irmam  por 
naó  achou  deminuiçaô  na  cera  ,  fangue  :  pagavaólhe  todas  na 
mas  ouve  tanto  crecimento  no  mefma  moeda,  porque  alem  das 
pefo,  que  bailou  pêra  pagamen-  boas  entranhas  ,  que  lhe  conhe- 
to  do  aluguer.  Naó  faltarão  fo-  ciaõ  ,  achavaó  em  fuás  maons 

nhos  ,  e  vifoens  em  algumas  pef-  huma  certa  virtude  pêra  qual- 
foas  de  boa  vida  ,  que  deraô  tef-  quer  dor,  ou  outro  mal  que  a  cada 
timúnho  da  gloria  a  que  fubio:  huma  fuccedia  ,  em  que  tinha6 
mas  podendo  fer  mui  certas  po-  tanta  fé  ,  que  como  íe  nella  ti- 

lo que  merecia,  efcufamos  con-  veraó  certa  afaude,  aíli  era  cha- 
tar  verdades    fonhadas  ,   à  vifta    mada    das    enfermas.    Acodia  a 

boa  velha  fempre  com  alegria , 
e  fentiaõ  de  fuás  maons  recrea- 

ção, e  alivio.  Mas  a  meftra  ver- 
dadeira era  a  Virgem  gloriofa 

do  Rofario  ,  cujo  azeite  levava 

Das  Madres  Sor  Filippa  de  Pay-  fempre  coníigo ,  e  efte  era  o  que 
ija  ,  Sor  Guimar  Velha  ,  Sor  obrava  o  remédio  por  meyo  da 
IJahel  da  Rofa^  Sor  Breytiz  de  fua  ferva  ,  que  com  perpetuo 
Mendo ça  y  e  Sor  Lianor  do  Ro*  amor  le  empregava  no. cuidado, 
fario.  e  veneração  da  fua  imagem  ,  que 

a  feu  cargo  tinha :  e  quando  fa- 
SEis  annos  a  diante  no  de  leceo  fazia  entre  as  Madres  ,  e 

1584  faleceo  nefta  cafa  a  em  ferviço  da  mefma  Senhora  o 

Madre  Sor  Filippa  dé  Payva  oiEcio  ,  que  chamaô  de  mordo- 
com  grandes  íinaes   de  falvaçaó    ma  ,  que  era  eftar  obrigada  aquel- 

das   palpáveis    que    temos  refe 
ridas. 

CAPITULO  xxxvni. 

le  anno    a  lhe  fazer  a  fua  feftai- 

Parece  que  quiz  a  mây  de  mife- 
ricordia  que   lha    foíTe  celebrar 
entre    as    fantas    Virgens     do 
Geo. 

Por   Fevereiro  do  anno    de 

no  fim  ,  como  tinha  dado  com 

verdadeira  obfervancia  por  to- 
da a  vida.  Foi  o  mal ,  de  que  aca- 

bou ,  huma  trabalhofa  hidropefia, 

que  fofreo  com  grande  paciên- 
cia ,  naó  deixando  nunca  hum 

fanto  exercício  de  eftar  fempre  'í$^o  faleceo  a  Madre  Sor  Gui- 
com  Deos  por  meyo  da  oração,  mar  Vellia  ,  que  merece  fazer- 
Eftimava  cfta  Madre  em  tanto  mos  delia  memoria  pola  perfe- 
grào  o  eftado  da  Religião  ,  e  a  verança,  que  toda  a  vida  teve 
boa  ventura  que  confiderava  ter  na  oraçaõ,  de  forte,  que  fervin- 
alcanfado  nelle ,  que  a  nenhum  do  íèmpre  os  oíficios  do  mais 

officio  da  Gommunidade  ,  por  hu-  trabalho  da  Gommunidade  ,  to- 
milde  que  foíTe,  troceo  nunca  o    mava  por  alivio  do  muito,  que 

15'po. 

rofto  :  ainda  fendo  muito  velha 

fervia  todos  com  alegria  y  e  ti- 
nha por  honra  fazellos  com  per- 

feição ,  e  a  gofto  das  outras  Re- 
ligrofas  em  quanto  fc  eftendia 
íua  obrigação.  .Aífi  ate  a  hora  da 

nelles  canfava  de  dia  ,  orar  ro- 
da 3  noite  ,  que  era  defcançar 

com  Deos  do  que  trabalhava  por 
Deos.  Era  muito  devota  do  San- 
tiílimo  Sacramento  ;  e  todos  os 

empregos  de  couías ,  que  fazia 

por 
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por  fiiasmaons,  e  fazia  muitas ,  de  hum  homem  nobre  natural 
oíFerecia  pêra  oculto  divino:  e  da  mefma  villa.  E  foi  o  tempo  , 
as  que  pêra  elle  naõ  convinhaó,  que  o  logrou ,  taô  curto  ,    que 
fazia  vender  pêra  que  ferviíTem  paíTava  pouco  de  dezoito  annos 
por  outra  via.    Aíli  enriqueceo  quando  fe  partio   delle    pêra  o 
com  fuainduftria  aíacriftia,  efe  Ceo,  tanto  ao  certo  na  opinião 

lhe  deve  grande  parte  dos  con-  de  todas  as  Religiofas  ,  que  juf- 
certos,  que  nella  fe  vem  hoje.  tamente  lhe  podemos  aplicar  o 

A  Madre  Ifabel  da  Rofa  fez 

huma  vida  taô  fanta  ,  e  efme- 
roufe  tanto  em  todas  as  virtu- 

des ,  que  mereceo  fer  crida  na 

hora  da  morte,  dizendo  queef- 

que  por  outrem  foi  dito  :  Con- 
fUrnmata  in  hreui  expleiút  têmpo- 

ra multa  ,  em  vida  curta  obras 
de  longos  annos.  Defde  minina 
começou   a  fer  Santa.    De   dia 

Sap.  4, 

tava  com  ella  o  grande  Arcebif-    quando    a  meftra    dava  recrea- 
po  de  Florença  Santo  Antonino    çoens,  a  fuaerafurtarfe  àscom- 
Frade  noífo.    Sabiafe  delia  que 
toda  a  vida  lhe  rezara  cada  dia 

o  leu  officio  inteiro,  aflí  como  o 
o  rezamos  em  fua  fefta. 

Qiiatro   annos   foi  ̂ PrioreíTa 
nefte    Mofteiro    a    Madre    Sor 

Bre^tiz  de  Mendoça  com  gran-            _      .          .... 
de  fatisf^çaó  de  toda  aCommu-  companhia  de  outras  mininasna 
nidade.  Sobre  muitas  virtudes ,  enfermaria,porna6  ter  ainda lei- 

de  que   era  dotada  ,   na  da  hu-    to  ,    era  ordinário  as  que  açor- 

5   —  j      —          —   

panheiras  ,  entender  com  livros 
de  devaçao ,  ou  irfe  ao  Coro  : 
com  tanta  conftancia  ,  que  a  ti- 

nha pêra  fe  ouvir  chamar  de  hi- 
pócrita, e  naõ  fe  render  ,  nem 

efcandaíizar  ,  nem  fazer  mào 
rofto.    De  noite  dormindo   era 

mildade  foi  hum  eftremo.  Por- 
que atè  as  efcravas  ajudava  a 

trabalhar  quando  entendiao  em 

davaó  a  cafo,  ou  fe  levantavao 
fora  de  tempo ,  acharemna  pofía 
de  joelhos   rezando    diante   de 

coufa ,  de  que  ella  podia  lançar    huma   imagem  de  nolTa  Senho- 
maô  :  o  que  também    lhe  nacia    ra.   Eftando  no  coro  era   tanta 

fua  compoíiçaò  ,  e  devaçaô  no 
modo  de  rezar  ,  que  fazia  ef- 
panto  a  toda  a  Communidade. 
Efta  foi  quando  minina  ,  e  no- 

viça :  tanto  que  fez  proíiíTaó ,  en- 

de  humas  entranhas  brandas  ,  e 
piadofas  pêra  com  todas.  Tinha 
muita  oração  ,  e  era  efpecial- 
mente  devota  de  noíTo  Padre  S. 

Domingos,    em    cujo    dia   naò     -.y-.     -^   ^   ;,   
fabia  dar  hum  paíTo  fora  do  Co-  tendendo  que  votara  pobreza, 
ro,  gaftandoo  todo  em  medita-  defaproprioufe  logo  de  tudo, 
çaó   da  alteza  de  fuás  virtudes ,    quanto  tinha  de  brincos  ,  e  cu- 

rioíidades  de  Freiras  ,  que  fera 
encontrar  o  voto  fe  poífuem, 
ou  com  licença  ,  ou  em  nome 
âa  Communidade  ,  ou  por  ria6 

ferem  de  valia :  e  quiz  defemba- 
raçarfc  de  forte,  que  atè  asne- 
ceífarias  largou  a  fua  irmam  ;  e 

quando  fucedia  ter  neceílidade 
de  alguma  ,  contentavafe  com  a 

pedir  por  empreltimo ,  ou  por  ef- 

as  quaes  lhe  faziaó  do  Santo  ta- 
manha faudade  ,  que  fcgundo 

affirmava  ,  naõ  poderá  fer  mayor, 
fe  rnuito  familiarmente  o  trata- 

e  converfara. 
ra 

Sor  Lianor  do  Rofario  fe 

chamava  huma  moça  ,  que  da 
índia  oriental  veyo  com  outra 
irmam  fua  (  e  vieraõ  ambas  cm 
tenra  idade  )  a  tomar  o  habito 

neíle  moíteyro,  por  ferem  filhas    mola,  e  nunca  .como  fua.  Epe- 
loíf  ra 

loq 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.     569 
ra  mais  inteiro  defapropriamen-  e  entendendo    polo  pulfo  ,  que 
to ,  nem  a  chave  de  hum  pobre  fe  lhe  apertava  o  prazo ,  avilou 

bofeto  ,  que  lhe  ficou  ,  quiz  mm-  que  lhe  acodiíTem  com  o  Sacra- 
ea  poíTuyr :  aberto  o  tinha  lem-  mento  ultimo   da  fanta  Unçaó. 
pre,  ca  a  chave  junto  dellc  no  Séntiofe  a  carne  quando  o  íou- 
leito.  Juntava    a    efta    pobreza  be:  que  nao  ha  taõvalerofo  foi- 
muitas   diciplinas   tomadas  com  dado  ,    que  naõ  tema  ao  entrar 

rigor  5    eftreita    abílinencia  ,   e  na  batalha  ,  e  naô  fe  chama  ef- 
huma  obediência    muy   pronta,  forçado   o   que  carece  de  medo 

Saó  os  officios  das  novas  proféf-  (que  iíTo   he   íer  temerário)  íe 
fas    na  Religião  os  mais  traba-  naó  aquelle  que  atropelando  ,  e 
Ihofos  quenellaha,  pêra  fe  acof-  vencendo  os  medos  fe  arremeíTa 
tumarem   bem  ,    e   fe  yr  dando  animofamente  ao  perigo.  Podia 

alivio  às  mais  antigas.  Ella  acei-  íer  também   confiança    da  moci- 
tava  ,  e  fazia  todos  com  gofto ,  dade :  em  fim  fez  reíiftencia  ,  e 

e  perfeição  :  e  por  muito  canfa-  refufava   difporfe  pêra  o  Sacra^ 
da  queficaíTe,  nem  cortava  po-  mento.  Mas  como  era  verdadei- 
lo  Goro,  nem  por  huma  pefada 

carga  voluntária  ,  a  que  fe  ti- 
nha obrigado,  de  rezar  hum  Pfal- 

teiro  cada  dia.  Ao  Coro  ácodia 

com  eftranha  continuação  ,'  e  a 

ra  filha  de  obediência  ,  na  hora 

que  a  Prelada  lhe  diífe  que  con- 
vinha ,  nao  fomente  confentio 

logo  ,  mas  as  horas ,  que  delpois 
durou  ,    gaftou    todas  em  fazer 

obrigação  do  Pfalteiro  cumpria  efcrupulo,  e  pedir  perdoens  da 

puntualmente.  E  âífi  quafi  na6  diíHculdade  que  moítrara.  Entre- 
tinha momeíito  ,  que  nâo  fóíTe  goufe  à  difpofiçaô  Divma  com 

dado  a  Deos.  Era  o  trabalho  huma  conformidade  ,  que  pare- 
muito,  a  idade  tenra  ,  e  anatu-  cia  communicada  do  Ceo ,  dari- 
reza  fraca  ̂   foi  fentindo  opefo,  do  graças  fem  fim  ao  Greador 

e  enfermou  gravemente.  Sou-  pola  trazer  à  Religião,  e  a  efta 
befe  de  certo  que  entre  as  cou^  Ordem  ,  e  cafa  ,  é  lhe  dar  a 
fas,  que  pedio  a  Deos  na  profif-  morte  que  defejara  ,  e  pedira. 
faó,  foy  huma,  que  defpòis  de  Quando  lhe  chegou  a  hora,  pa- 
profeífa  lhe  encurtaíTe  os  dias ,  receo  a  todas  as  Religiofas ,  que 

pêra  yr  mais  cedo  gozar  deíua  tivera  verdadeyro  conhecimen- 
vifaõ  beatifica  :  outra  que  foíTe  to  ,  e  revelação  delia.  Porque 
feu  fim  de  doença  vagarofa ,  pe-  grande  efpaço  dantes  pedio  que 
ra  queconheceíTe  amorte,  e  atò  lhe  chamaífem  huma  amiga  fua, 

o  ultimo  tiveíFe  fala  ,  ej'ui2o.  e  elteve  tratando ,  e  falando  com 
Cumpriolhe  o  Senhor  mifericúr-  ella  de  vagar  ;  e  defpedindoa , 

diofo  fua  petiçáó  em  tudo ,  por-  pedio  logo  que  lhe  deífem  a  can- 
que  raramente  confente,  que  fi-  dea.  Entrou  na  batalha  ,  e  ef- 
quem  baldados  defejos  fantõ^.  tando  jà  muy  quebrada ,  tornou 
Abrevioulhe  o  dcfterro  ,  e  deu-  em  fi  com  viveza ,  e  alegria ,  e 
lhe  a  enfermidade  que  defejava:  fez  final  pêra  a  Madre,  que  lhe 
fezíe  tifica  ,  foife  confumindo  tinha  a  candea  ,  chamandoa  ,  co- 
de  vagar  ,  falando  ,    e  tratando mo    que    queria    dizer  alguma 
com  todas  ,    e  vendo  ,  e  enten-     coufa  que  via  :   mas  jà  naó  avia 

indo  que  hia  acabando.  força  pêra  fatisfazer  à  vontade , 

Vifit-oua  o  medico  hum  dia,    nem  formar  muitas  palavras  ,  e 
Pan,  L  Cccc  i6 
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íó  lhe   foy  ouvida  huma  clara  ,  que    eíperamos  ,   bem  podemos 
e  diftintamente  ,  que  foy  :  NoíTa  aíTentar ,  que  quem  nella  fe  aven- 
Senhora  do  Rofario.  E  com  efta  tajar  fobirà  brevemente  ao  cume 
Senhora  na  alma ,  e  na  boca,  e  de  todas  as  virtudes.    Porque  a 
fegundo  opinião  das  circunftan-  oração  he  fogo  ,  que  purifica  a 
tes  ,  também  nos  olhos ,  palTou  alma  da  efcoria  dos  vicios  ,  que 
à  melhor  vida  por  Julho  do  an-  a  aíFeaô  :  he  teíouro  que  a  enfei- 
no  de  1592.  ta  com  joyas  ,   e  louçainhas  de 

virtudes,  que  a  fazem  bella,  e 
5:  CAPITULO     XXXIX.  fermofa  aos  olhos  do  Creador: 

he  efpelho   que  nos  defcobre  os 

Da  Madre  Sor  Micta  dos  Apof-  defeitos  mais  efcondidos  da  al- 
tolos,  nia  :    e  em   fim  he  huma  cadea 

4.,  compoíta   toda  de  fusís    de  ou- 

SEguio  a  huma  moça  muito  ro  ,  como  lhe  chama  o  divino 
moça ,  e  muito  íanta  ,  huma  Dionyfio  Areopagita  ,  pola  qual 

velha  muito  velha ,  mas  também  nos  alamos  com  facilidade  da 
muito  fanta  :  foy  a  Madre  Sor  terra  ao  Ceo.  Nefta  virtude  foy 

Micia  dos  Apoftolos ,  cujas  gran-  infigne  efta  Madre  muito  alem 
des  virtudes  ,  e  longa  vida  de  do  que  fe  pode  encarecer ,  epor 

força  nos  ha6  de  obrigar  a  hu-  aqui  podemos  fazer  juizo  quan? 
ma  narração  hum  pouco  mais  to  fe  adiantaria  nas  outras.  Era 
dilatada.  Faleceo  quafi  féis  an-  coufa  averiguada  no  Convento , 
nos  juftos  defpois  de  Sor  Lia-  que  quem  a  quizeíTe  achar  ,  em 

nor  do  Rofario  ,  por  Junho  de  nenhuma  parte  a  tinha  certa  co- 

j^og^  15-98,  e  teve  os  mefmos  princi-  mo  no  Coro.  Hora  de  paira, 
pios  de  vida  ,  moftrando  logo  nem  converfaçaõ  fua  ninguém  a 

nos  féis  pêra  fete  annos  de  ida-  teve  nunca  ,  fe  naó  era  eftando 
de,  em  que  entrou  no  Moftey-  enferma,  porque  eftava  prefa  da 

ro,humpefo,  e  gravidade ,  que  doença.  A  feculares  nunca  tra- 
dava  pronoftico  de  grandes  aven-  tou  ,  nem  pêra  elles  chegou  à 
tagens  pêra  o  tempo  adiante,  grade  ,  fenaõ  foy  defpois  de 

Aborrecia  os  paíFatempos  de  mi-  Meftra  de  noviças  pêra  acompa- 
nina  ,  com  gofto  da  oração  ,  e  nhar  as  fubditas  por  obrigação 
Coro ,  e  huma  cntranhavel  cha-  do  oííício :  e  avifar  a  feus  pays, 
ridade  pêra  com  as  enfermas,  ou  irmaons  do  que  convinha  pe^ 

empregando  as  forças,  que  ainda  ra  cilas.  Por  naó  deixar  a  ora- 
naó  tinha,  em  fervir  todas  ,  e  ça6  lhe  acontecia  yr  muitas  ve- 
com  mais  aíFeiçao  às  velhas  com  zes  a  Matinas  fem  fe  deitar  :  e 

quem  era  feu  mayor  gofto  tra-  defpois  delias  ou  ficava  no  Co- 
tar pêra  aprender  delias  a  orar,  ro  ,  ou  fe  fe  recolhia  ao  leito  , 

e  meditar,  e  os  modos  demais  era  pêra  orar  de  novo  diante  das 
agradar  a  Deos.  E  como  nefte  imagens ,  que  alli  tinha.  E  quanr 
ponto  confiíle  todo  noíFo  bem ,  do  por  fraqueza  natural  a  ven* 

.  fendo  aíli  que  pola  oraçaõ  ,  e  cia  o  íono ,  vingavafe  de  fi  com 
meditação  fe  une  com  Deos  nof-  fe  encoftar  hum  pouco  aífiveíli- 
fa  alma :  e  quanto  efta  uniaó  he  da  fobre  o  ladrilho :  e  pêra  que 
mais  perfeita,  tanto  ficamos  mais  duraíTe  menos  o  defcanço  ,  ou 

vizinhos  aos  bens  da  gloria,  foíTe  mifturado  cora  pena ,  toma- 
01               . /,  .  va 
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va   por    cabeceyra   hiuna  pedra,  tava,  a  pefar  de  quem  Ihasrou- 
Soubefe  iílo  ,  porque  ihe  viraó  bara.    No   dia   feguinte  chamou 

no   leito   huma    muito    grande;  humas    dicipulas  ,    fez  defraan- 
e  naõ  atinando  a  que  fim,  a  cu-  char  a  cama  ,    e  revolver  o  lei- 
rioíidade  de  entender  nos  feitas  to,  .avèr  fe  topava  com  as  con- 
alheyos  obrigou  algumas  Madres  tas  furtadas.  Como  as  naó  achou, 

a  querer  faber  de  que  lhe  pode-  e    paíTaraõ    mais    quatro    dias  , 
ria  fcrvir  hum  penedo  ,  onde  fc  foile  diante  da  imagem  de  Nof- 
bufcaò  coufas  de  recreação  ,  ou  fa  Senhora   do   Rofario  ,  quei- 
alivio  :  e  virão  por  feus  olhos,  xoufe,  e  pediolhe  que  mandaíTe 

que  lhe  fervia  de  almofada.  ao   enemigo    lhe  fizeíTe  reftitui- 
Nao  podia  deixar  de  fentir  o  ça6  do  furto  ;  que  tinha  deva- 

enemigo  infernal  ,  polo  capital  çao  ,    e   amor    àquelle   Rofario 
ódio  que    nos    tem  ,  os  ganhos  (  devia   ter  nelle    contas  bentas 
que   eíta    alma    fazia  pêra  íi ,  e  de  Roma  ,  e  de  indulgências  em 
pêra    muitos     por    taes   meyos.  favor  das  almas  ,  como  he  ordi- 
Atràs  contamos  de  huma  viíaõ,  na  rio. )  Eoraô  tcftimunhas  algu- 
que    teve  a  Madre  Caterina  da  mas  noviças  das  mclmas  ,que  ti- 
Cofta ,  e  da  repofta,  que  lhe  foy  nhao   revolvido   cama  ,    e  leito 

dada  polas  almas,  que  felhere-  avia  quatro  dias  ,    fem  o  pode- 
prefentarao.    Bafta    repetir  aqui  rem  .aoHar  i,    que   logo   defpois 
fomente  ,  que  fendo  ainda  mui-  defta  queixa    deraõ  com  elle  em 
to   moça   a  Madre  Sor  Micya,  cima  da  mefma  cama.  Era  a  Ma- 
e    eftando  julgada    à  morte   de  dre  taõ  digna  de  credito,  e  taó 
huma  grave  doença,  alcançarão  fora  de  todo  género  de  jaéiancia 

as  almas,  por  quem  orava  ,  pò-  em  coufa  íua  ,    que  íeu  íimples 
derem    vir  coníolalla  ,  e  darem  dito  pudera  igualar  grandes  tef- 
novas  de  que  tinha  vida ,  como  timunhos. 
a  fanta  veJha  logo  contou  ,  e  o  Mas  o  que  mais  efpanta  he,, 

lucceíTo  confirmou.  Daqui  ficare-  que  nem  a  força  de  annos  mui- 
nios  facilmente  crendo  alguns  to  crecidos  ,  nem  de  doenças, 

infultos  ,  que  o  diabo  lhe  fazia,  com  que  elies  a  foraó  quebran^ 
ainda  que  naô  paíTavaó  de  huns  tando ,  baftava  pêra  amainar  no 
leves  efcarneos ,  porque  naõ  ti-  fervor  ,  e  continuação  de  eftar 
nha  licença  pêra  mayor  vingan-  fempre  unida  com  Deos  orando. 
ça.  Entre  outros  íenrio  huma  Mandandolhe  a  Prelada,  por  laf- 
noite,  eftando  rezandojunto  do  tima  do  que  trabalhava,  que  fi- 
leito,  que  ihe  tiravaô  polo  Ro-  caíTe  do  Coro  :  fazia  Coro  do 
fario,  que  na  mao  tinha;  aper-  leito  ,  e  era  ordinário  nellaper- 
tou  depreífa  a  maõ ,  e  com  toda  feverar  na  oração  atè  ouvira 
a  força;  mas  naõ  lhe  valeo  con-  meya  noite  ,  e  entaò  tomava 
tra  a  do  enemigo  ,  fendo  tanta  hum  pouco  de  repoufo.  Sua  hu- 
a  que  poz  polo  fuftentar  ,  que  mildade  era  tal  ,  que  decia  por 
lhe  ficarão  as  unhas  aflinaladas  ella  tanto  ,  quanto  íobia  poia 
nas  palmas.  Bem  entendeo  don-  oração.  Tinhale  em  íua  opinião, 

de  lhe  vinha  o  tiro  ,  e  o  que  e  palavras  pola  mayor  peccado- 
pertendia  quem  lho  fizera  :  tra-  ra  do  mundo  :  c  tudo  o  que  fa- 

zia outras  contas  ao  pefcoço  ,  zia  julgava  por  nada  ,  e  dizia 
acabou  por  ellas  o  que  lhe  ref-  que  fe  alguma  coufa  trabalha- 

í&n,  L  Gccc  ii           va , 



hiima  alma  remida  com  o  fan- 
gue  de  Chriílo.  A  caridade  com 
pobres  ,  e  com  enfermas  chega- 
vaa  muitas  vezes  a  deixar  de 
comer  de  todo.  Aífi  efmaltava 

efta  virtude  com  eílreita  abfti- 
nencia  :  í^raciofo  efmalte  pêra 
os  olhos  Divinos,  e  grande  ex 
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va  ,  era  porque   fe  naõ  perdeíTe    em  fim  ficou   entendido    que  fò 

ofiícios  de  trabalho,  ou  baixeza 
aceitaria:  de  honra,  e  autorida- 

de nenhum.  Donde  veyo ,  que 
por  mais  de  vinte  annos  foy 
Meftra  de  noviças  ,  e  outros 
tantos  Cantora  mor  :  e  era  taõ 

incanfavel  ,  e  amiga  de  traba- 
lhar ,  que  lhe  aconteceo  fervir 

emplo  pêra  todos  os  caridofos.  ambos  os  cargos  juntos.  E  nefte 
Nos  lugares  das  Gommunida-  tempo  ate  as  fervidoras  enfina- 
des  naó  faltou  nunca  em  quanto  va :  e  nunca  deixava  devifitaras 
teve  forças  pêra  andar  :  e  fe  lhe  enfermas  ,  affirmando  todas ,  que 
diziaõ,  que  lhe  faria  maloven-  fentiaó  notável  melhoria  em  feus 
to  por  fua  idade  ,  e  doenças  ,  males  ,  fò  com  ella  lhes  por  as 

reCpondia  que  olhaíTe ,  e  pagaf-  maons  na  cabeça, 
fe  cada   huma  por  fi  ,  que.  ella  Com  Noífa  Senhora  do  Ro- 
ininca  deixaria  de  fazer  o  que  era    fario  teve  particular  devaçaõ  ,  e 

foy  a  que  ordenou    fazeremlhe 
fefta  as    Religiofas    dentro  ,    o 

brigada. 

CAPITULO    XL. 

De  ostras  virtudes  da  Madre  Sor 

Mycia  ,  e  de  fiia  fanta  mor- 
te  :  e  da  Madre  Lyanor 

de  Morays, 

Sfi  como  a  Madre  SorMy- 
^^íicia  ,  no  cumprimento  das 

coufas  da  Religião  era  por  ef- 
tremo  obfervante  ,  tinha  tam- 

bém muita  liberdade  em  advir- 
tir  as  Preladas  ,  e  as  íubditas 
do  que  via  em  cafa  defordena- 
do :  mas  com  tal  humildade  ,  e 

prudência ,  que  com  fer  no  tra- 
to auílera  ,  e  grave  ,  e  ferem  as 

que  dantes  naó  avia  ,  tomando 
titulo  de  mordomas  as  que  a 
faziaó  :  e  ella  foy  a  primeira 

mordoma,  e  a  que  poz  em  cof- 
tume  cantarfelhe  todos  os  dias  a 

Salue  ,  como  hoje  fe  canta  ;  e 
muitas  vezes  lhe  aconteceo ,  por 
naõ  faltar  dia  ,  cantalla  fò ,  ou 
com  as  mininas  que  avia.  Ella 
coílumou  acenderlhe  a  fuaalam- 

pada  do  dormitório  nas  íuas  fef- 
tas  ,  e  todos  os  fabbados  do 
anno. 

Bem  fe  deixa  entender ,  que 
naô  feria  menos  devota  do  filho 

quem  aífi  fervia  ,  e  venerava  a 
mãy.   Tudo ,  o  que  por  fua  in- 

materias  de  reprenfaõ  pouco  fa-    duftria  ,  e  diligencias  podia  ajun- 
borofas  ,  era  bem  ouvida  ,  eobe-    tar  empregava  em  ornamento  da 
decida.  Elias  virtudes  a  faziaó 

fobre  maneira  amável,  e  refpei- 
tada  de  todas  as  Religiofas  :  e 
delias  naceo  porem  algumas  em 
pratica    fazella    PrioreíTa.    Aqui 

Sacriftia  ,  e  ferviço  do  SantiíE^ 
mo  Sacramento :  fezlhe  três  alam- 

padas  de  prata,  duas  à  fuacuf- 
ta  ,  e  huma  de  efmolas ,  que  ti- 

rou polas  Religiofas.    Nos  dias 

refplandecco    grandemente   fua  de  Communhaõ  tinha  grande  fi- 
humildade.  Aífi  fedeu  por  agra-  lencio  ,  e  fe  naõ  era  em  coufas- 
vada  ,  como  fe  fora  conjuração  de    grande   importância  ,   nin- 
pera  a  lançarem  fora  do  Moíley-  guem  lhe  ouvia   palavra.    E   o 
ro.    Defconfoloufe  ,  chorou  ,  e  mefmo  fazia  des  da  quinta  feira 
■■  ̂ í .  da 



Particular  do  Reyno  de  Portugal  ̂ y:^ 
da  Cea   do  Senhor  atè  o  fabba-  geftade  lhe  cercarão  o  leito  :  e 
do  deifpbís  de  Miífa:.e  também  apertada  que  diíTeíTe  mais ,  acre- 
ao  dia  de  Pafchoa.    E  da  qiiin-  centou  ,   que  entendia   eraõ  os 
ta  pêra  a  fefta  femfrre  aíliftia  de  feus  Santos  Apoftolos. 

joelhos  diante  do  Santiííímo  Sa-  Hum  dia  antes  que  falecef* 
cramento  com    os  olhos   feitos  fe  perdeo  a  fala  com  hum  paro- 
rios    de  lagrimas  :  e  fe  as  dici-  xiímo ,  que  lhe  fobreveyo  ;  mas 
pulas  lhe  preguntavao  pola  cau-  nogeito,  com  que  acodia  ao  que 
la  xiellas    pêra  -aprenderem  ,e  lhe'  diziaÒ,  moftrava  eftar    con? 
porque   a    naõ  viaõ  chorar  nun-  perfeito  juízo.  Aífi  íe  foy  refolíí 
ca  fenaõ  com  grandes  occaíioens,  vendo  aquella  vida  ,  e  efteve  li- 
refpondia    com   lingelcza    fanta  dando  ate  o  outro  dia.  Na  noite 

eltas  palavras  :  Vou  viíitaraquel-  antes  de  acabar  tornou  a  cobrar 
la  gente  fanta ,  que  eftà  defcon-  a  fala  ,    e   eftarido    muy  em  li, 
folada  :    entendia   poios   Santos  preguntou  com  voz  clara  ,   qué 

Apoftolos,  de  quem  tinha  o  no-  gente   era  a  que  via,  e  que  vi^ 
me  ,  e  era  por  eltremo  devota  ,  nha  aly  fazer ,  ou  pêra  onde  hia. 
e  como  tal  folenizava  feus  dias,  Refpondendolhe    as    circunftan' 
e  vefperas.  Mas  entre  as  feftas ,  tes  ,  que  todas  eraó  fuás  filhas , 

que   com   mais  eípirito  celebra-  e  amigas  ̂   tornou  dizendo ,  que 
va,  era,  huma  a  de  todos  os  San-  a    ellas    conhecia     muito   bem^) 
tos :  guardava  nella  íilencio  per^  mas  a  gente ,  que  dizia  ,  era  ou-^ 
petuo  ,  falando  íó  com  os  olhos,  tra  ,  e  muita.  E  ocafofoy,  que 

e  com  grande  abundância  de  la-  toda  aquella  noite  fe  ouvio  po- 
grimas  ,  e  confeífava  que  lhas  ar-  lo  dormitório  huma  eftorpiada  , 
rancavaó  à   força    humas  vehc-  e  rumor  como  de  gente  junta  , 
mentes  faudades  ,  que  nefte  dia  que    obrigou  algumas  Religio- 
tinha  da  Gloria  ,  e  de  tal  com-  ias   a    levantarem  por  vezes  as 
panhia.  cortinas,  pêra  verem  feeraôal- 

Veyo  a  adoecer  da  doença,  gumas  mininas  das  que  avia  em 
de  que  Deos  a  levou  ,  hum  dia  cafa.    Entre    o    tumulto    foavao 

defpois  de  S.  Pedro  Martyr,  ef-  campainhas  com  hum  tinido  tao 
tando  confeíTada  ,  e  communga-  efperto  ,  que  atè  a  enferma  per- 

da da  mefma  fefta  :  duroulhe  a  guntou    fe  vinha  o  medico  :    e 
enfermidade  trinta  e  cinco  dias.  ficoufe   entendendo    que  deviao 
Nefta,  e  em  outras,  que  teve  por  fer  as  almas  fantas,  que  toda  a 
toda   a  vida,  moftrou  paciência  vida  pêra  aquella  hora  com  de- 
de  Santa,  naõ  lofrendo  que  por  vaçaô  chamara,  e  que  Deos  per- 
ella  deixaíTem   as  Religioías  de  mittia  fentirfe  fua  aflífcencia  no 
acodir  aos  Officios  Divinos  ,  e  rumor  ,    e  campainhas  pêra  ex- 
ficava  de  boa  vontade  fò  ,  por-  emplo  de  todas  ,    e  certificação 
que  ellas  naó  delacompanhaíTem  da  fantidade  daquella  ,    que  vi- 
o  Coro.    Pagavalho   bem  o  Se-  nhaõ  bufcar.  A  ultima  palavra  , 
nhor,  porque  huma  manhamdef-  com  queacodio,  defpois  que  vio 
pedindo   a  todas  pêra    o  Coro  naó  fatisfaziaõ  à  fua  pergunta  , 

teve   huma   viíita  do  Ceo  ,  que  foy  formalmente  :  Nunca  me  def- 
contou  a  humas  particulares  ami-  elpantarey   defta  gente:    e  trás 
gas  com  palavras  geracs  dizcn-  ella  com  muita  quietação  rendeo 
do ,  qu&  homens   de  muita  ma-  o  efpirito  ,   ficandolhe   no  rofto 

hu- 
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huraa  fermofiira  ,  e  refplandor  a 
jiiizo  de  todas  como  de  hum 

Anjo.  Ouve  de  fua  gloria  mui- 
tos íinaes  ,  que  naô  referimos 

por  íerem  teftimunhosi  íingula- 
res.  Hum  íò  diremos  ,  que  foy 
publico  a  toda  a  Gommunidade. 
Por  Agoílo  primeiro  feguinte 
quiferao  as  amigas  honrarlhe  a 
memoria  ,  e  fatisfazer  a  fuás  fau- 

CAPITULO   XLI. 

Da  Madre    dona   Jeronyma  Reli" 
giofa  da  terceyra  regra  ,  e  Or- 

dem de  «y.  Domingos. 

A    Efte   lugar    fe   deve   coii- 

dades  ,  mandandolhe  cobrir  a  co- 

cluirmos  com  tudo  o  que 
achamos  na  villa  de  Santarém 

pertencente  à  Ordem  :  e  naa 
va  com  huma  grande  campa  :  e  deídirà  o  fim  dos  principios  ,  e 

porque  fahio  muito  groíTâ ,  foy  meyos.  Que  fe  começamos  ahif- 
neceíTario  tirar  tanta  terra,  que  toria  delia  com  Frades  cheyos 
fe  temeo  chegaíTem  a  defcobrir  de  grandezas  do  Geo,  e  a  pro- 
o  corpo.  Nefte  tempo  eftando  feguimos  com  Freyras  femelhan- 
as  Madres  temerofas  de  poder  tes:  fera  o  remate  com  huma  da 

fayr  algum  fentimento  de  cor-  terceira  regra  de  tanta  excellen^ 
rupçaÕ  ,  foy  o  Senhor  fervido  cia  de  virtudes  ,  que  fe  com  a 

de  as  confolar  com  hum  fuavif-  comparação  naõ  temêramos  of- 
íimo  cheyro  taó  vivo  ,  e  mani-  fendíír  fua  htrmildade  ,  por  pri- 
fefto  ,  que  recendia  por  todas  as  meira  a  poderamos  contar  entre 
craftas  ,  e  fobio  às  varandas  ,  e  todas.  Atras  fica  dito  como  da  L.i,c. 

em  fim  encheo  o  Moíleyro.  Ordem  militar  ,  que  noíFo  San- 
Naõ  fera  rezaó  ficar  fora  toPatriarcha  inftituyo  pêra  fer- 

deitas  memorias  a  grande  fim-  vir  a  Igreja  com  armas  mate- 
plicidade  da  Madre  Sor  Lianor  riaes  contra  hereges,  teve  prin- 
de  Moraes  ,  que  fendo  doente  cipio  a  terceira  regra,  ou  como 

muitos  annos  ,  e  de  doenças  tra-  outros  lhe  chamaõ ,  a  terceira  Or- 
balhofas ,  nunca  fe  pode  acabar  dem  da  penitencia  de  S.  Domin- 
com  ella  que  comeflfe  carne,  gos  :  delpois  quefoy  ceifando  na 
Ajuntava  a  iílo  oração  de  noites  Igreja  a  neceílídade  daquelles 
inteiras  ,  muita  devaçaõ  ,  mui-  miniftros,  ecrecendo  o  refpeito 
tas  difciplinas  :  e  lembrada  das  dos  Tribunaes  do  Santo  Ofií cio, 

bofetadas  ,  que  o  bom  Jeíu  em  einquifidores  Apoftolicos.  Apon- 
feu  divino  rofto  fofreo ,  recebia  tamos  juntamente  a  aprovação 
com  grande  efpirito  ,  e  força  que  efta  terceira  Ordem  teve  do 
muitas  de  fuás  próprias  maons.  Geo,  dandonos  nella  muitas pef- 
Muito  antes  que  acabaíTe  a  vida  foas  infignes  em  virtude  ,  e  al- 

avifou  a  algumas  amigas  o  tem-  gumas  famofas  Santas.  Exilas  pois 
po  em  que  avia  de  fer,  finalan-  foraó  exemplo  polo  tempo  em 
do  o  meyo  da  Quarefma  daquel-  diante  a  muitas  Matronas  deíe- 
le  arino,  epuntualmente  aflifuc-  jofas  de  fua  falvaçaõ  ,  queachan- 
cedeo.  dofe    no  mundo  prefas  de  obri- 

gaçoens  forçofas  de  filhos  ,  ou 
fazenda  ,  ou  pobreza  ,  naõ  po- 
diaò  obrigarfe  ao  encerramento 
dos  Moíleyros  :  pêra  lançarem 
maõ  do  mefmo  remédio  ,  e  aífi 
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ficarem    no  mundo    com  profif-  fe   engolfaria  tanto  nos  de  Re- 
fao  ,    e  votos  de  Religiofas  ,  e  ligioía ,  que  jà  lhe  via  amar  ,  e 
polias    na    efcreita    vereda     do  fegu ir,  que  naô  poderia  defpois 
Ceo,  que  fuás  almas  pretendiaó.  dobralla  a  feu  intento:  determi- 
Nefte  Reyno  ouvefempre  algu-  noa  daríepreíFa  em  a  cafar.  En- 
mas,  que  feguiraõ  efte  inftitutO)  tre  tanto  (como  o  enemigo  das 
principalmente  nos  lugares  gran-  almas    tem   muitas   vezes  feito- 
des  ,    onde  avia  Conventos  da  res  ,    que   o  fervem   de  graça  ̂  
Ordem  ,  como  ao  diante  vere-  enganados  de  boa  tençaô )  na6 
mos :  das  quaes  fe  naõ  fazemos  faltava    em  cafa  quem  períiguia 
hiíloria  particular,  he  por  fer  o  a  fanta  donzella  ,   òra  acompa- 
intento  deíla,  eícrever  fomente  nhandoa  importunamente  pêra  a 
das  que  com  eminência  de  vir-  divertir  do   que    chamavao  ma- 
tudes  fe  fizeraô   dignas   de  me-  lenconia  ,    fendo  gofto  de  eftar 
moria,  qual  foy  na  villa  de  San-  fó  cora   o  íeu  Rofario  ,  que  era 
tarem  a  Madre  dona  Jeronyma,  eílar    com   celeftial  companhia: 
a  quem  damos  ,    e  cabe  efte  lu-  ora  eícondendo  ,    e  furtandoíhe 
gar  :    e  quaes  foraó  outras  Re-  os  livros  íantos  ,  em  queíòacha- 
iígiofas    em  outras    partes    do  va  fabor.    Mas  naó  bailando  na- 
Reyno,  das  quaes  faremos  men-  da  pêra  lhe  torcer  os  olhos  ,  e 
ça5   em    feus    tempos  ,  e  luga-  o  animo  do  que  jà  conhecia  por 
res.                    ,   t  .  melhor  ,  acudio   feu  pay  de  fu-* 

Madrugarão  ás  bençoens ,  e  bito  ,    e  fem  ufar  de  preambu* 
graças  do  Ceo  em  favor  da  Ma-  los,  nem  outro  meyo  de  querer 
dre  dona  Jeronyma  :  e  o  Senhor,  defcobrir    mais    de   feus  penfa- 

que  com  elks  a'  prevenio ,  deu-  mentos  ,  fezlhe  faber  que  a  ti- 
Ihe  tambcm  lume    no  entendi-  nha  cafada.    Era :  filha  ,    e  obe- 
mento   pêra   as  faber  agafalhar.  diente  :    e  mais  obediente  pola 
Sendo  ainda  d^Jmiiy  pouca  ida-  mefma   rezaò  ,    que   bufcava    a 
de  ,    e  vivendo   em  cafa  de  leu  Deos  :  falouíelhe  em  coufa  fei- 
pay   Pêro   Carvalho  ,   todo  feu  ta,  que  ao  parecer  naô  poderia 
goílo  era  paífar  o  tempo    com  tornar  atras  ,    beijoulhe   a  mao 
livros  devotos ,  dar  voltas  ao  feu  em  final  de  confenti mento  ,  naó 
Rofario  ,  e  offerecerfe  a    Deos  de  alvoroço,  nem  goílo. 
por  meyo  dos  Santos  Sacramen-  Do    pouco   gofto,  com  que 
tos,  a  que  a  levava  a  inclinaçaá,  aceitou  o  eftado  ,  alem    de  ou-* 
e  jà  os  bufcava  de  vontade  qQâil-  tros  finaes  ,  que  íe  lhe  viraô  no 
to  era  licito  a  quem  vivia  fojei-  rofto  ,    foi    hum  de  obra  ,  que 
ta.  Era  feu  pay  rico,  e  valido,  muito  admirou  a  todos  os  íeus. 
c  eftimado  dei  Rey  dom  Joaô:  Era  o  cafamento  com  dom  Fran- 
e  tinha  poucos  filhos.    Defejava»  cifco   Coutinho     muito    illuftre 
liarfe  por   meyo   de  dona  Jero*  em  fangue  ,  abaftado   de  fazen- 
nyma  com   alguma  cafa  grande  da  ,  c  rico  de  pretençoens   por 
do  Reyno.    E  ainda    que  como  fer   herdeiro  ,    e    fucceflbr     da 
fidalgo^;!  e;  .Ghriftao  fabia  efti^  grande  cafa,  e  Condado  de  Ma-* 
mar  a  .'boa  inclinação   da  filha  y  rialva  :    e  fobre  tudo  de  gentil 
imaginava  que  os  exercícios  fan"  prcfença  ,   e   em   idade  florida , 
tos  continuados:  a  divertiriaódo  que   naõ  chegava  a  dezoito  an- 
peníamentos ,  e  vida  fecular  yie  nos.     Tanto   que   o   cafamento 

ef- 



57^     Livro  V.  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  5 
eiteve  a íTentado,  continuava  a  rua  fobre  a  matéria  ,  humas  vezes 
da  delpofada  como  bom  galan-  com  fua  irmam  dona  Joana  mo- 

te ,  com  pafleos  ,  e  moftras  de  Iher  de  Pêro  de  Souía  Comen- 
contente,  e  aíFeiçoado.  He  cou-  dador  das  Comendas  de  NoíTa 
fa  certa  que  ,  fendo  perfuadida  Senhora  de  Alcaçava  ,  em  San- 
donu  Jeronyma  por  gente  fua ,  tarem  ,  e  de  Rio  Mayor  da  Or- 
naõ  que  lhe  delTe  viíla  de  fy  ,  dem  de  Avis  :  e  outras  com  o 
fe  naò  que  o  quifeíTe  ver  por  mefmo  marido.  Tinha  dom  Fran- 
detras  de  huma  janella  fem  fer  cifco  bom  entendimento ,  conhe- 
vifta,  naõ  ouve  quem  tal  podeíTe  cia  feu  grande  preço,  e  nao 
acabar  com  ella.  Qiiem  afli  pro-  vendo  nella  coufa  que  o  defcon- 
eedia  no  fervor  da  mocidade  tentaíTe  ,  lintia  poderfe  julgar 
bem  fe  deixa  entender  comovi-  da  deíigualdade  do  trajo,  e  def- 
viria  polo  tempo  adiante,  quan-  cuido,  que  ella  em  fy  moílrava, 
do, o  governo  da  cafa  ,  a  criação  que  vivia  defcontente  :  ou  era 
dos  filíios  ,  os  perigos,  as  doen-  menos  venerada  delle  ,  do  que 
ças  ,  e  os  mais  cuydados  ordi-  fuás  partes  mereciaó.  Mas  eftes 
narios  de  ca fas grandes  ,  e  cafa-  tormentos,  que  Deos  permittia 
dos  ,  lhe  foraô  moftrando  que  pêra  prova  de  paciência  em  fua 
íò  .vive  com  defcanfo  quem  fa-  ferva,  e  ella  lhe  fabia  oiFerecer 
be  fogir  ao  mundo  Podemos  di-  em  agradável  facrificio  por  fua 
zer  que  todo  o  tempo  de  cafa-  alma,  e  do  mefmo  que  lhos  cau- 

da foy  perà  ella  hum  martyrio  fava  ,  teveraô  fim  por  hum  meyo 
continuado.,  Porque  a  adminif-  daquelles  com  que  o  Senhor  do 
traçaó  da  cafa  ,  em  que  enten-  Ceo  fabe  difpor  o  que  he  fer- 
dia  com  diligencia  de  prudente  vido  fuaviílimamente  ,  como  lo- 
mãy  de  famílias,  levavalhe  mui-  go  veremos.  , 
to  tempo  :    a -obrigação   de  fe 
compor  ,   veftir  ,   e    toucar    ao  CAPITULO  XLIL 
ufo  das  cafadas  moças ,  e  de  fua 
calidade  davalhe  pena ,  e  trifte-  Como  enviuvou  ,   e  fez  ProfJ/aÕ: 
za  ::    porque   alem   de  aver  por        e  da  vida  ̂   e  penitencia^  que 
horas  perdidas,  nao  fò  mal  gaf-  fazia    defpois    de   pro- 
tadas  ,  as  que  dava  a  talempre-  -.  fejfa, 
go,  coníiJerava   que  fò   a  alma 
era  a  que  devia  fer  ataviada,  e  TTl  Stava    dom    Francifco    em 
enfeitada  ,  e  que  fò  iífo  era  re-  J^J  Lisboa  ,16,    c  em  nego- 
zaõ    que   eftimaíTe    feu    marido,  cios  da  fua  cafa.  Amanhece  hum 
Mal    fe  pode  encontrar  fempre  dia  falteado  de  huma  febre  com 
©(entendimento.    Ainda  que  de  encendimento     temerofo  ,     que 
ordinário  procurava  acommodar-  crecendo    por  horas  acometeo  a 
feao  tempo,  eufo,  algumas  ve-  cabeça,  e  deu  em  modorra.  Def- 
zes; deixava  tudo,  e  parecia  tou-  confiarão  os  médicos.   He  coufa 
cada  com  huma  fimples  ,   c  ho-  de  efpanto  como  abre  os  olhos, 
BÊÍta  to^alha  :    quando:  outras  fe  e  entendimento  qualquer  tribu- 
inatavaò.  por   ir  aíToalhando  pe-  laçaõ  :  fò  por  ifto  fe  deviaó  de- 
draria  ,  e  ouro  ,  pompas  de  ri-  fejar  as  doenças.    Enfinou  a  for- 

queza,e  gentileza.        v;  ça,  do  mal  ao' enfermo  ,  que  ti- ôjrNaõ   lhe  faltarão  delgoAos  nhg  em  Santarém  (era  fua  refi- 
"*^^                                      '  dencia 
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o  de  1578  ,  em   que  fuccedeo  a 

dencia  ordinária  nefta  villa )  e 
dentro  em  fua  cafa  melhor  me- 

dico ,  que  todos  os  de  Lisboa  ,  laftimofa  emprefa  ,  com  que  el 
e  que  fó  lhe  podia  dar  faude  fera  Rey  dom  Sebaftiao  paíTou  pêra 
eftudar  por  Hiprocates  nem  Avi-  as  terras  de  Africa  tudo  o  me- 
cena:  o  qual  era  donajeronyma  Ihor  de  feu  Reyno  por  meyoda 
fua  moiher.  Jà  como  quem  via  batalha  ,  que  temerariamente 
Ceo  claro  ,  e  fem  névoas  reco^  quiz  dar  a  Moley  Maluco  fe- 
nhecia  por  folida ,  e  verdadeira  nhor  delias.  Foi  dom  Francifcar 
a  virtude ,  que  dantes  fe  lhe  afí-  na  jornada  acompanhado  de  fea 
gurava  hipocreíia  ,  ou  fuperfti-  filho  mais  velho  ,  e  de  muitos 
çaô.  Mandalhe  pedir  encarecida-  parentes  de  fua  cafa,  com  grof- 
mente   lhe  acuda  com   fua  pre-  fa  defpefa  de  armas,  e  cavallos, 
fença.  E  eftava  tanto  em  fy  no 
meyo  dos  accidentes  da  doença  , 
que  na  hora  que  a  teve  coníigo 
le  deu  por  faô.  E  como  quem 
tinha  experiência    dos  modos  ̂  

e  família,  obrigado  de  promef- 
fas  ,  que  el  Rey  lhe  fez  de  o 
ouvir  à  volta  napretençaó  da  ca-: 
fa  ,  que  diífemos  de  Marialva. 
He  Marialva  huma  boa  villa  em 

por  que  a  podia  grangear ,  pedio-     groífura  de  terras  ,  e  termo  ,  for- 
lhe  que    em  feu  nome  quizeíFe     te  por  íitio ,  muralha,  e  torres 
logo  viíítar  o  Santiílimo  Sacra- 

mento ,  e  em  feu  nome  confef- 
farfe ,  e  commungar.  Louva  el- 
la  a  Deos  em  feu  coração  ,  re- 

conhecendo o  poder  divino  ,  e 
cobrando  de  tal  lingoagem  gran- 

de animo  :  e  deulho  o  mefmo 

Deos  logo  pêra  antes  de  fair 
de  cafa  lhe  prometer  faude  com 
palavras  íingelas 
e  efperanças  fundadas  no  Ceo. 
E  naô  fe  enganou  na  confiança, 
nem  na  promcíTa.  Porque  quan- 

do tornou  da  Igreja  achou  o 
doente  taó  notavehnente  alivia* 

do  ,  que  parecia  impoífivel  po»- 
der  fucceder  tal  fem  milagre.  E 
foi  pratica  commum  dos  de  ca- 

la ,  que  delia  ,  e  de  fua  deva- 
çaô  procedera  a  melhoria  ,  e  a 
faude  ,  que  logo  foi  cobrando. 
Tornara6fe  ambos  pêra  Santa- 

rém com  huma  paz,  e  concór- 
dia dòGeo,  ficando  ella  jà  com 

largueza  ,  e  liberdade  pcra  vi^ 
ver  a  feu  modo  com  feus  fantos 
exercicios  ,  e  deixar  os  cuidados 

da  compofiçaõ  corporal ,  que  co- 
mo profanidades  aborrecia. 

de  boa  cantaria  :  e  taô  antiga , 
que  dos  dous  nomes  Latinos ,  e 
Romanos  :  Marij  ér  Arua^  to- 

mou o  que  de  prefenté'  goza : como  fe  diíferamos  :  Marij  arua^ 
que  he  o  mefmo  ,  que  campos 
de  Mário.  A  efta  villa  eraô  cO? 

mo  anexas  muytas  villas  ,  e  lu- 
gares grandes  ficando  ella  por 

e  humildes  ,     cabeça   do  eílado  :   o  qual^per- 
tencia  direitamente  a  dom  Fran- 

cifco  por  morte  do  ultimo  pof- 
fuidor  ,  que  fora  o  Infante  dom 

Fernando  por  meyo  da  Gondef- 
fa  dona  Guimar  com  quem  foi 

ca  fado.  El  Rey  dom  João  Ter- 
ceiro irmaó  do  Infante  encorpo- 

rou  por  fua  morte  a  cafa  na  co- 
roa :  e  era  o  direito  de  dom 

Francifco  taó  claro  ,  que  fò  fer 

ouvido  em  juftiça  pedia.  Foi 

Deos  fervido  por  fcus  ocultos 

juízos  ,  que  acabalFe  junto  em hum  dia  o  Rey  ,  e  o  Reino  :  e 
no  mefmo  teve  dona  Jeronyma 
em  feu  oratório  noticia  certa  , 

que  morrera  feu  marido.  Aífir- 
mava  feu  GonfeíTor  ,  que  ella 
lho  diífera  por  tacs  palavras ,  que 

Dddd  fem 
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íem  revelação  era  impoiUvel  po-  dos  ,   fez  nunca  fem  fua  licen- 
der  acontecer.  ça:  e  nem  viíltar  huma  parenta, 

Ficando  aíli  livre  quanto  ao  ou  amiga  fua   fe  atrevia  ,    fem 
mundo ,  e  atribulada  com  a  per-  ella.  Da  pureza  de  fua  alma ,  e 
da  de  marido ,  e  filho  ,  e  fazen-  conciencia  teftimunha  o  mefmo 
da  ,  determinou  entregarfe  de 
todo  a  Deos.  Continuava  com 

efte  propoílto  os  officios  divinos 
no  noíFo  Convento  de  S.  Domin- 

gos ,  e  tinha  nelle  por  feu  Padre 
efpi ritual  ao  Padre  Frey  Fran- 
cifco    dos  Anjos  Religiofo  ex- 

ConfeíFor  ,  como  Juiz  que  era 

delia  ,  que  naô  vira  em  fua  vi- da mais  rara  innocencia :  fenda 

aífi  que  atè  aos  grandes  Santos 
fe  atreve  o  inferno  a  fazer  dura 

guerra  ,  e  em  o  vencer  confifte 
a  fantidade.  A  pobreza  naõ  fò 

emplar ,  e  letrado.  PaíTado  pou-  guardava  ,  mas  como  joya  pre- 
ço tempo  tocuoa  Deos  com  no-  ciofa  a  eflimava ,  e  dizia  muitas 

va  affliçaõ  levandolhe  de  huma  vezes  ,  que  defejava  verfe  em 
apreíFada  doença  o  filho  mais  eílado  dos  mais  humildes  ,  c 
velho  defpois  de  refgatado  ,  que  mais  defemparados  pobres  ,  e 
era  a  luz  de  feus  olhos  ,  e  mui-  que  lhe  foíTe  neceíFario  ir  polas 
to  digno  de  íer  amado  por  fuás  portarias  dos  mofteiros  mendi- 
partes.  Pareceolhe aldrabada  da  gando  o  paó  década  dia:  efen- 
maô  divina ,  porque  tardava  na  tia  affliçaó  de  fe  ver  com  cria- 
execuçaó  do  que  trazia  determi-     dos  ,  e   fervida  ,  e  fe  naó  fora 
nado  em  feu  peito  :  chama  o 
Confelfor  ,  faz  diante  delle  fa- 
crificio  de  fi  a  Deos  com  três 

Votos  em  fuás  maons  profeíFa- 
dos  de  obediência,  caftidade,  e 
pobreza.  Era  ifto  por  minha 
€onta  defpois  de  entrado  o  an 

por  refpeitodos  filhos,  que  cria- 
va ,  de  todos  fe  deípejara.  Afli 

quando  acontecia  falar  na  pobre- 
za ,  o  nome  que  lhe  dava  era 

de  fua  fenhora  :  e  fendo  verda- 
deiramente pobre  de  efpirito, 

pêra  o  íer  também  de  obra,  ne- 
no  de  158 1  ,    porque  a  relação  nhuma  defpefa  fazia  configo  por 
que  temos  de  feu  ConfeíTor  dà  leve  que  foíTe  ,    nenhuma  coufa 
a  entender  ,     que    foy  alguma  polFuhia  por  fua  conta  ,  fem  par- 
coufa  mais  de  quatro  annos  an-  ticular  licença  do  Confeflbr. 
tes  de  fua  morte:  e  ella  faleceo 

por  Outubro  de  1585-, 
Na  hora  que  tomou  fobre  fi 

Como  a  vida  dantes  era  in- 
culpável ,  e  com  os  votos  ficou 

como  cidade  fortalecida  com  três 

o    fuave  jugo  do  Senhor  ,    foy     cercas   de    muro  fortiífimo ,  pa- 
adiniravel  a  refoluçaõ  com  que     rece  que  aíFaz  fazia  entendendo 
íe  lhe  entregou  ,  e  a  pontuali- 

dade com  que  guardou  os  pre- 
ceitos da  profifíaó:  E  porque  ef- 

tes  faõ  fundamento  de  toda  a 

religião  i  delles  he  bem  que  co- 
mecemos o  que  avemos  de  di- 

zer de    fua  vida.    Affirma    feu 

na  vigia  ,  e  guarda  delles  pêra 
merecer  grandes  louvores  ,  ainda 
que  naô  paífaíFe  adiante.  Mas 
tinha  ouvido  que  nos  caminhos 

de  Deos  era  o  parar,  econten- 
tarfe  ,  hum  género  de  tornar 
atras.  E  temerofa  de  lhe  poder 

Confeífor,  que  também  foy  feu  acontecer  tal  fraqueza  ,  veíliofe 
prelado  toda  ávida,  que nenhu-  logo   das   armas  de  que  canta  a 
ma  coufa  d^s  que  a  no íTa  regra  Igreja  ,   que   reprimem  vicios , 
íogeitâ  à  autoridade  dos  Prela^  levantaô  efpiritps ,  e  daô  forças, 
i                 *.      . ,  eeí- 
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HE    grande  ,    e   poderofo meyo  o  da  penitencia  pe- 
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e  esforço   pêra  a  larga  jornada 
do  monte  Horeb  :  jejuava  quaíi  CAPITULO    XLIII. 
todo  anno  :     carne   naõ    comia 

nunca    fe  naõ   conftrangida   de  Da  continuação  j  e  fervor  que  ti^ 
grande  força  de  doença  :   e   as  nba  na  oração  :   e  dos  grander 
leftas  feiras  paíTava  com  paÕ,  e  mimos^  e  favores  que  nelUi  re^ 
agoayse  o  pao  era  o  que  em  ca-  cehia  do  Senhor  com  vifoens  ̂   e 
fa  fe  dava  aos   efcravos.-    Mas 

nem  aqui  parava,  aojejumajun- 
tava  continuo  cilicio,  ao  cilicio 

difciplinas  de  fangue  taó  copio- 
fas  ,  que  por  muita  diligencia ,   
que  fazia  polas  encobrir,  e  dif-  ra  levantar  de  ponto  as  virtudes 
íimular  ,  o  ladrilho  ,  e  paredes  do  efpirito.  Saô  corpo  ,  e  alma 
do  oratório  as.  accufavaô  de  ma-  duas   balanças  ,     que  nunca    fe 
neira  ,    que  era  neceíTario  lavar  achaó   iguaes  :    e   como  fempre 
o  chaó  ,    e  cayar  as  paredes.    E  pefa   huma   mais   que   a   outra  , 
porque  era  muito  fraca  de  mem-  quando   a  do  corpo   fobe  adel- 
bros,  e  compleição  veyo  oCon-  gaçada  ,  e  purificada  com  o  fo- 
feílbr  a  tomarlhe    as  difciplinas  go  dos  trabalhos  ,  e  affliçoens, 
de  rofetas  ,   e  mandarlhe  ,  que  enchefe  a   da  alma  de  riquezas 
de  todo  deixaíTe  efte  género  de  do  Ceo  ,    e  engroíFa   com  pefo 
penitencia :  e  os  cilícios  lhe  tor  de  graças :  por  maneira  que  das 
Iheo   também  ,  difpenfando  fò  perdas  do  corpo  enriquece  a  al- 
com  as  leftas    feiras  pola   nao  ma.   E   efta    deve  fer   a  caufa , 

defconfolar  :  porque  fegundo  a  porque  os  Santos ,  ainda  aquel- 
grande  devaçaó ,  que  tinha  com  les  que  defdo  nacimento  confer- 
a  paixaó  de  Chrifto  tudo  quan-  varaó    a   primeira    graça    polo 
to  nellas  fazia  lhe  parecia  pou-  fanto  bautifmo  recebida  naó  dei- 
co    pêra  o  muito  que   íe  fentia  xaraó  nunca    da  maò  a  peniten- 
obrigada.  Na  cama  naõ  avialen-  cia  ate  o  ultimo  efpirito:  e  del- 
çol  ,   nem  mais   que   hum  col-  la    nacia    ficar    taõ  ligeira    em 
chaó  muito  íingelo ,  e  huma  fò  muitos  aquella  terra  mortal  ,  e 
manta  :  e  ainda  defte  modo  ufa-  pefada  dos    corpos  pola  força , 
va  delia  à  força  de  obediência,  e  virtude  ,   e  pefo   das  almas, 

e  reípeito  de  iuasindifpofiçoens.  que  a  qualquer  impulfo  do  ef- 
As    túnicas    pola   mefma   caufa  pirito   facilmente   fobia  por  ef- 
naó  eraõ  de  Iam  ,  mas  de  huma  fes  ares    como  fe  trocara  natu- 
eftopa  taõ  crua ,  e  feca ,  que  fi-  reza.    Neíte    fundamento  pode- 
cavaõ  na  afpereza   femelhantes  mos   fazer  conta  ,     que   tmhaó 
às  de  Iam.    Com  efte  modo  de  principio  os   grandes  fervores , 
vida  chegou  brevemente  a  eftar  que  efta  Madre  tinha  na  oraçaõ  , 
taó  deslapidada  ,    e  confumida  e  a  grande  fede  com  que  a  ella 

de  carnes,  que  fora  depelle,  e  fe  dava.  Porque  íabcmos  que  to- 
oíFos  naõ  avia  nella  outra  coufa.  das  as  vinte    e  quatro  horas  do 

Mas  quanto  perdia  do   corpo,  dia  natural   lhe  pareciaõ  tempo 
tanto  engroífava,  e  acrecentava    curto  pêra  orar:  eafiirmavaque 
no  efpirito.  as  duas ,  ou  três  horas  que  por 

obediência  dormia  ,    tinha   por 
Fart,  L  Dddd  ii         fur- 
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furtadas  àalma,  porque  as  nao  muito,  como  também  difle ,  que 
dava  ao  efpirito  ,   coração.   O  lhe  dava    brados   o  fangue   de 

feu  gofto  era  eftar  continuamen-  Abel.    Notarão  alguns  Padres,  Gen.4. 
te  fò  ,    e  fem   tratar  com  nin-  que  quando  aíli  orava  ,    lhe  ref-. 
guem  ,  por  tratar  íó  com  Deos :  e  plandecia  o  rofto  com  huma  luz 

por  iíTo  fe  moleftava  grandemen-  taó  viva ,  que  parecia  efpelho  fe- 
te  com  todo  género  de  viíitas.  rido  de  rayos  do  foi.  E  em  hum 

Na  Igreja   defdo  ponto  que  eftormento  de  teftimunhas ,  que 
commungava  ,   que  era  às  oito  fe  tirou  diante  do  Ordinário  cm 
horas  atè  às  onze ,  que  acabava  Santarém  pouco  defpois    de  fa- 
a  MiíTa  Conventual  eftava  fem-  lecida,  ouve  algumas  que  depo- 
pre   de  joelhos  ,    taô  immóvel ,  feraò ,  veremna  levantada  no  ar. 
e  fem  aballo    como  fe  fora  hu-  E   aiErma   feu  ConfeíTor  ,    que 

r  ma  eftatua  :    c.  taõ  enlevada  no  eraô    grandes   as  confolaçoens , 

Ceo  ,  que   fe   a  nao   advertiao  e  mercês  ,  que  de  ordinário  re- 
que  queria   o  facriftaô  ferrar  a  cebia   do  Senhor  ,    grande  a  al- 
Igreja  ,  nao  dava  acordo  de  ho-  teza  de  vifoens  que  tinha ,  eque 
ra  nem  tempo ,  e  quando  íe  le-  quali  nunca  commungava  ,    que 
vantava    era  como  arrancada  à  o   Senhor    nao  alegralFe  fua  al- 
força.  Acompanhava  efta  oração  ma,  e  confirmaíTe  fua  fé  com  al- 
com   hum   orvalho    celeftial   de  guma    particularidade    divina  , 
lagrimas  em  tanta  abundância  ,  que  lhe  moftrava  villvel  na  hof- 
que  parecia  dom  de  Deos,  por-  tia  fagrada.   E  foi  huma  delias 
que  era  impolllvel  aver  fem  mi-  vilta  por  algumas    das  teftimu- 
lagre  tanto  humor  pêra  vir  aos  nhãs  ,  que  depoferao  diante  do 
olhos  em  quem  quaíi  nao  comia.  Ordinário  aífaz  efpantofa  :  por- 
nem  bebia ,  nem  dormia  :  e  he  que  affirmaô  verem  dillintamen- 
averiguado  ,  que  lhe  nao  bafta-  te  muitas  vezes  as  formas  ,  que 
vaô  dous    e   três  lenços  ,   que  commungava  ,  tintas  ,  e    como 
Sempre  levava  à  Igreja ,  e  acon-  borrifadas  de  fangue.  Daqui  lhe 
-tecialhe   mandar  pedir  outros  a  vinha  hum   tamanho   goílo   da- 
feu   ConfeíFor.     E    tudo  dizia,  quelle  divino  paílo,  que  oCon- 
que  era  pouco  pêra  o  que  defe-  feíFor  por  fuás   grandes  inftan- 
java  ,    e   lhe  parecia  obrigação  cias,  e  obrigado  do  que  fabia de 
chorar    quando     lhe    lembrava  fua    confciencia     lhe    conccdeo 
qualquer    culpa     das    com    que  poder    commungar    cada    dia  , 
tinha  oíFendido  a  hum  Deos  taó  coufá  que  cila  ellimou  como  lin- 
digno  de  íer  amado ,  fendo  alli ,  guiar  favor  do  Ceo :  c  tanto  que 
que   a    dor  ,   e  compunção  de  alcançou  a  licença,  nunca  mais 

./•huma  fó  venialidade   lhe   fazia  atè  morte  perdeo  o  ufo delia.  E 
.  defejar  verfe  mil  braças  debaixo  todas   as  vezes ,  que  chegava  à 
de  terra.  lagrada  mefa  ,  hia  jà  taÕ  abfor- 
teiij  Naõ  podia  deixar  defermui  ta  na  coníideraçaÕ  do  myftcrio, 
favorecida   tal  oraçaô   daquelle  e  tao  vencida   do  divino  cheiro 

4.Reg.2o.  Senhor,  a  quem  as  lagrimas  dos  dos  unguentos  ,    e  botica  celef- 
PiaL  38.    juftos  nao  fódeleitaõ  viftas:  mas  tial,  que  era  neceíTario  de  pro- 

5^'       também  as  ouve  ,    como  fe  lhe  pofito    efpertalla   o  ConfeíFor, 
jizcraó  muíica  :    e  iílo  he  que-  que  era  o  mefmo  qi«;  Iheminif- 
rer  liguiíicar  ,    que  o  obrigao  trava  o  Sacramento. 

Ef- 
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na   alma  com  os    aparelhos  ,  e  com  acodir  aos  pobres  fabidos, 
premiíTas  ,  que  temos  dito,  lha  e  públicos:  remediava  de  fecre- 
veyo  a    purificar    em   taó    alto  to  amuitos,  que  fabia  padeciao 
grào  5   que  quaíi  nem  huma  ve-  grandes  faltas ;  e  o  querellas  por 
nialidade  fe  achava  nella.  Dafua  honra  encobrir  ,   as  fazia  mais 
boca  naó  fahia  palavra  ociofa  ,  pefadas.  Aosprefos  focorria  com 
nem  fuás  orelhas  fofriaõ  ouvil-  efmolas.   Aos  enfermos  do  hof- 

la  ,   nem   fofria    que    ninguém  pitai  nao  fe  fatisfazia  com  man- 
diante   delia    falafle   fenaõ    de  dar  mimos :  determinou  yr  pef- 
Deos :  e  por  iíTo  lhe  era  penofa  foalmente  fervillos  ,  e  curalíos  ; 
a  hora  ,  que  entendia  no  gover-  e  f e  o  deixou  de  fazer ,  foy  por- 
no  de  fua  cafa ,  em  que  era  for-  que   feu  GonfeíTor  lho   tôlheo. 
ça  aíTiftir  :    e  atè  a   leu  Confef-  Efcrito   eftà  ,  que  aceita  o  Se- 
íor  eftranhava  tratarlhe  de  ma-  nhor   como  feito  à  fua  própria 
teria,  que  naó  foíTe  doCeo,  ou  peíToa  qualquer   bem  que  faze- 
de  fua  confciencia.  A  Igreja  con-  mos  ao  pobre.  Eftes  ,  que  fazia, 
tinuava  todos  os  dias  tendo  fau-  lhe  pagava   em   altos   intereíTes 
de  ,  porque  todos  os  dias  com-  de  mifericordias  :  porque   alem 
mungava  como    fica  dito.     As  das  confolaçoens  interiores  ,  que 
prègaçoens    ouvia   com  grande  como  temos  dito  lhe  communi- 
attençaõ,  condenando  por  culpa  cava  na  oraçap  ,  acodialhe  com 
grave  o  contrario  ,    pois  pola  grandes  illuftraçoens  da  ahna  , 
boca  do  Pregador  fala  Deos  com  e  com  huns  raptos  dos  fentidos 

os  homens.  A' imitação  de  San-  muito  amiudados  ,  que  com  tal 
ta  Gaterina  de  Sena  Freira  do  pafto   lhe    fevavaõ    o  efpirito, 
mefmo  habito ,  e  terceira  regra,  que  íe  fora  licito  naó  quifera  nun- 
tinha  particular  refpeito  ,  e  af-  ca  tornar  em  fi.    Affinavafe  ,    e 
feição  a  todos  os  Religiofos ;  e  crecia   a  caridade  nos  favores , 
venerando  nelles  a  dignidade  Sa-  e  rendialhe  novos  merecimentos, 
cerdotal ,  chamavalhes  fepulchro  e  mayores  mercês.    Affirma  feu 
de  feu  Senhor ,  e  com  todos  os  GonfeíTor ,  que  o  mefmo  Chrif- 
que  fe  queriaõ  valer  delia  exer-  to  Senhor  noíFo  fe  lhe  moftrou 
citava  huma  incanfavel  charida-  muitas  vezes  no  tempo,  que  re- 

de: em  efpecial  com  os  Padres  zava  o   Oíficio  Divino  :    e   em 
da  Ordem  de  S.  Francifco ,  dos  hum  dia  da  Afcençaõ  ,  fefta  de 
quaes  como  mais  neceflitados  era  queeradevotiílima  ,  lhe  fez  hum 
continua  enfermeira :  ecomtan-  raro  favor,  que  paífou  d  eíla  ma- 

to amor  ,  que  dizia  dé  11  ,  que  neira.  Achandoíe  no  noíFo  Gon- 
nenhuma  ncceflidade  veria   nos  vento  como  coftumava  ,  e  aííif- 
proximos  ,   que  íe  naô  vendeíFe  tindo   àquella    hora   em    que   o 
com  muito  boa  ,    e  alegre  voa-  bom  Jefu   fe   foy    pêra    o  Pay 
tade  pola  remedear.  A  efte  ref-  Eterno,  acompanhava  com  a  con^ 
peito  era  fua   cafa  huma  botica  fideraçaô  ,     por   huma    parte    a 
franca  ,    e  continua  pcra  todos  gloria  com  que  hia  capitaneando 
os  pobres   da  villa  :    e  porque  exércitos  de  almas  fantas  ,  por 
nao  ouveífc  falta ,  procurava  fa-  leu  fangue  da  prifaó  antiga  ref- 
zer  baftante  proviíao  pêra  todo  gatadas,  e  triunfando  do  infer- 
o  anno    do  que   cumpria    pêra  no  ;  por  outra  os  gozos  ,  e  jú- 

bilos , 

Matth.2j. 
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bilos,  com  que  era  recebido  da  veftida  nas  armas  da  fé:  nenhum 

Corre  Geleliiàl  :   feguiao  cheya  cafo  fazia  delle  ,    tratavao  com 

de  prazer  ate;  o  Ceo  Impirio.  defprezo  ,   e    fem  nenhum  me- 

Logo  decia   com  o  peníamento  do  :    dizialhe   o  que   era  coílu- 

a:  ajudar  a  fentir  as  faudades  da  mada  refponder  a  qualquer  pen- 

Máy  fagrada ,  e  dos  Santos  Apof-  famento  ociofo ,  que  nouj:ro  tem- 

tolcis  ,  que  com  almas  ,  e  olhos  po-  felhe  offerecia.  Eraó  as  pa- 

fe  hiaó  a  poz  elle  taô  arrebata-  lavras :  Andar  ,  andar  embora ; 

dos  ,  e   fufpenfos  ,  que  parecia  outrem    eftà  jà  fenhor    da  ppu- 
quererem  voar.  No  meyo  deftas  fada.  Defaparecia  logo  corrido, , 

confideraçoei^s    folenizadas   hu-  e  raivofo  ,   e  vingavafe  em  lhe 

mas  ,    e  outras    com  lagrimas,  apagar  a  candea,  com  que  reza- 
hora  de  alegria,  hora  de  magoa:  va :  e  huma  noite  que  fmtio  mais 

eis  que   fubitamente   lhe  come-  verfe    deíprezado  ,     apagoulha 

çaô  a  cayr  fobre  o  peito  muitas  com  a  maó    da  mefma  Madre, 

rofas  ,    que   vindo  fabidamente  de  modo  que  lhe  deixou  queima- 
do alto  ,    e  por  boa    conta  dos  do  hum  dedo. 

jardins  do  Geo,  ella  por  humil- 
dade naô  fe  atrevia  a  cuydar  tal.  CAPITULO     XLI V . 

Mas  vifto ,  e  contado  o  fucceíTo 

por  peíToas  ,  que  le  acharão  pre-  De  algumas  mercês  que  Deosfez 
fcntes  i.iémrsL^  f  e  tocarão  as  a  dtffer entes  pejfoas  por  rney» 
roías  ,  eftava claro,  que  nao avia  de  Juas  oraçoens  :  e  de  huma 
outra  parte  donde  a  tal  tempo  muy  foberana^  que  lhe  fez  a  ellal 
pudeíTem  vir.  Porque  nem  na  e  de  f eu  bendito  tranjito. 

Igreja,  nem  nos  altares  avia  ne- 
nhuma ,  e  era  o  cheiro  ,  e  a  A  Síi  como  o  Senhor  piado- 

vifta  tal,  que  bem  teftimunhava  jfx.  fo  permittia  as  vexaçoens, 
çle  que  jardim  vinhaó.  que  temos  contado,  pêra  prova 
|f;í  No  mefmo  Convento  emhu-  do  valor  de  fua  ferva  ,  também 
ma  noite  de  Natal ,  cantandofe  lhe  acodia  logo  com  a  paga  de 
p  officio  daquella  fanta  fefta  ,  contado  em  novos  favores.  Era 
vio  hum  Anjo ,  que  com  balan-  muito  devota  da  Santa  Madale- 
ças  hia  pefando  a  devaçaõ ,  e  na,  e  do  Padre  Santo  Thomas, 
attençaõ  de  cada  hum  dos  Re-  e  de  Santa  Caterina  de  Sena  , 
ligiofos  ,  edefpois  levava  pêra  o  a  quem  chamava  fua  may.  Hum 
Ceo  feus  merecimentos  ,  e  os  dia  fe  vio  viíitada  de  todos  três 

louvores  que  davao  a  Deos.  No  juntos,  certificandoa  com  celef- 
meyo  deftes  mimos,  ou  pêra  os  tial  confolaçaô  ,  que  erao  fuás 
fabermos  eftimar  ,  ou  pêra  ex-  oraçoens  aceitas  diante  de  Deos. 
ercicio  de  paciência  ,  permittia  E  vio  os  eíFeitos  deita  verdade 
o  Senhor ,  que  lhe  apareceíTe  o  em  muitas  coufas.  Porque  quaíi 
demónio  algumas  vezes.  Procu-  nenhuma  pedia  com  eíficacia, 
rava  o  maldito  perturballa  ,  e  que  nao  alcançaíFe.  Foy  huma  o 
divertilla  da  oraçaõ  ,  reprefen-  remédio  de  hum  cativo  dos  que 
tavafeihe  taõ  feyo  ,  e  temerofo  fe  perderão  na  batalha  deAlca- 
como  he.  Mas  avião  com  quem  cere:  remédio,  naô  da  liberda- 
eftava  eucaitellada  na  fortaleza  de  corporal,  mas  da  efpiritual ,  . 
da  pedra  ,  que  he  Chriíto ,  e  que  mais  lhe  cumpria  ,  porque 
*£  .  fo- 
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fora  efcandalofa   fua  vida  paíTa-    mente  que  naô  podia  fer  fem  mi* 
da.  Petição^  he  efta ,  que  muito,  lagre. 

Mas  de  tudo  ifto  devemos 

fazer  pouco  cafo  à  vifta  de  outro 
grande ,  e  foberano  favor ,  que 
loube  negocear,  e  alcançar.  Af- 

agrada  ao  Rey  da  Gloria.  Con- 
cedeolha  ,  e  foy  fervido  ,  que 
acabando  o  corpo  coníumido 
dos  trabalhos ,  e  miferias  do  ca- 

tiveiro, viíTe  ella  a  alma  alegre,    firmava  o  GonfeíTor  ,  que  andara 
e  confolada  ,   e  com  eraos  de    a  fanta  Madre  muito  tempo  em 

requerimento  com  feu  amado 
Jeíu  ,  que  pêra  fatisfaçaõ  de 
culpas  ,  e  augmento  de  amor 
lhe  concedeflc  poder  fentir  em 
fi  alguma  parte  das  dores ,  que 
ella  padecera  na  Cruz  :  e  ajun- 

,  e  com  grãos  de 
gloria  dandolhe  as  graças  do 
bem  que  por  feu  meyo ,  e  inter- 
ceíFaõ  gozava. 

O  mefmo  lhe  acontecco  com 
hum  prefo  da  cadea  de  Santa- 

rém ,  a  quem  culpas  enormes 
faziaô  indigno  de  todo  bem  dian- 

te dos  olhos  do  povo,  mas  nao 
dos  de  dona  Jeronyma ,  que  con- 
fiderando  que  fora  remidio  com 
o  fangue  do  bom  Jefu ,  defpois 
de  lhe  mandar  acodir  com  ef- 
molas  ,  eftranhadas  fempre  de 
toda  a  terra  ,  que  o  conhecia 
por  facinorofo  ,  e  defalmado, 
determinou  foccorrerlhe  a  alma 

com  fervorofas  oraçoens  :  foc- 
corro  naô  fomente  naôeítranha- 
do  no  Geo  (  quanta  diiferença 
vay  bom  Deos  dos  voífos  cami- 

nhos aos  caminhos  dos  homens  ! ) 

mas  taó  bem  agafalhado  do  Se- 
nhor delle ,  que  foy  fervido  vief- 

fe  a  morrer  de  fua  doença  nos 
ferros  ,  com  íinaes  de  predefti- 
naçaó  quanto  ao  mundo,  e  com 
certeza  quanto  a  ella. 

A  mefma  experiência  fe  vio 
da  valia  de  fua  oração  em  mui- 

tos cafos  de  menos  importância, 
mas  também  milagrofos.  Porque 
alcançou  faude  pêra  muitos  en- 

fermos de  doenças ,  que  a  ííílca 
naô  fabia  curar.  Dous  Frades 
noíFos  referiaô  à  fua  virtude  vc- 
remfe  livres  de  huns  accidentes , 
que  padeciaô  de  grande  perigo. 
A  muitas  molheres  valeo  em 

partos   perigolos  :  e  particular- 

tava  que  foíFem  interiores  ,  e  fe- 
cretas.  Porque  queria  íó  o  tor- 

mento ,  e  naô  a  honra  delias. 
Alcançoulhe  o  defpacho  defejado 
a  perfeverança  com  que  o  reque- 
reo.  E  começou  a  padecer  gra- 
viflimas  dores  no  lado  efquerdo, 

e  nos  pès ,  e  maons  ,  acontecen- 
dolhe  a  tempos  ferem  taó  creci- 
das  ,  que  por  muito  que  traba- 

lhava diílimular,  naô  podia  fuf- 
tentarfe  fobre  os  pès  ,  e  ficava 
de  todo  manca  :  e  nas  maons  era 

tal  o  martyrio,  que  fe  Iheabra- 
favaô  em  fogo  da  força  delle. 
Mas  fem  outro  nenhum  final  de 

fora.  Sò  no  lado  foy  o  Senhor 

fervido  ,  pouco  mais  de  hum  an- 
no  antes  de  feu  falecimento  , 
abrirlhe  huma  chaga  patente  ,  e 

clara  ,  que  alem  da  dor  inte- 
rior ,  lhe  dava  por  fora  grande 

trabalho.  Porque  o  fangue ,  que 

lançava,  fc  lhe  pegava  na  túnica, 
e  caufava  tormento  de  ferida 

frefca  :  do  qual  obrigada  fez 

queixa  ao  GonfeíFor ,  pedindolhe 
confelho  fe  aplicaria  remédios 
humanos  ao  mal  que  fabia  ,  e 
conhecia  naô  fer  humano.  Qiiiz 
elle  entaô  ,  que  viífem  a  chaga 
algumas  donas  de  fua  cafa  pêra 
com  teftimunho  de  muitos  oIho5 

mente  iduas,  que  eftàvaô julga-  fe  poder  refolver:  e  o  que  delia 

das  por  morras  ,  pareceo  clara-     nos  deixou  efcrito  he  ,  que  era 

com- 
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comprida,  e  rafgada  ,  e  por  bai-    veíTava  ambos  os  lados.  Efte  lhe 
xo  do  peito  efquerdo,  e  refum- 
brava  fangue  continuo.  Eílas 
palavras  ,  que  temos  dito ,  faô  as 
próprias  do  ConfeíTor  :  no  ter- 

mo de  comprida  parece  querer 
entender ,  que  era  de  alto  abai- 

xo ,  e  naô  atraveflada ,  como  nos 

durou  de  oito  dias  antes  ,  que 
faleceíTe  atè  à  hora  que  Deos  a 
levou  ,  e  lhe  abrio  nova  ferida 
no  lado  direito. 

Nefte  eftado  vio  junto  de  íi 
hum  vulto  5  que  a  feu  parecer 
era  como  de  hum  cordeiro ,  do 

rcprefentaõ  os  pintores  a  chaga  qual  fahia  huma  voz  ,    que  lhe 
do  lado    do  Senhor  crucificado,  dizia  eftas  palavras  formaes  :  Ve- 
Em   humas  Endoenças  da  fefta  ràs  quanto   es  amada   polo  que 
feira  pêra  o  fabado  (  dias   que  fores  padecendo.  Palavras ,  que 
ella  coftumava  paíTar  na  Igreja  )  todos  os  atribulados  deviaõ  tra- 
foi  tanta  a  vehemencia  de  dores,  zer  impreíTas  no  coração  ,  pêra 
que  lhe  acodiraó  ao  peito  ,  que  eftimarem  ,    e    abraçarem  com 
a  forçarão  a  deixar  a  Igreja  ,  e  gofto  feus  trabalhos  naô  fó  pêra 
yrfe   a   cafa  levada    em  braços  fe  confolarem  nelles  ,  como  fe 
como   doente  de   huma  grande  confolou  muito  a  nofla  enferma: 
enfermidade :  e  íem  fe  poder  dou-  a  qual  chamando  feu  Confeflbr  , 
tra  maneira  valer ,  fe  lançou  em  lhe  pedio  que  logo  as  efcrevef- 
cama :  onde  a  força  daquelle  mal  fe  pêra  nunca  delias   íc  poder 
fobrenatural  a  teve  taó tolhida,  efquecer,  defpois  de  lhe  contar 
e  atormentada ,  que  foy  impoffi-  a  viíaô. 
vel  poderfe  levantar  por  alguns  Com  muitas  outras  confola- 
dias.  çoens  a  favoreceo  o  Senhor  no 

Mas  chegavafe  a  hora  em  que  meyo  delle  purgatório  ,  que  fen-» 
o  Senhor  tinha  determinado  ali-  do  duriflimo  de  levar  ellas  lho 
vialla  de  todos  os  trabalhos  :  e 

pêra  crecerem  os  pefos  da  glo- 
ria à  medida  do  que  aos  feus 

fieis  tem  prometido,  deulhehu- 

hiaô  fazendo  paraifo.  Foyhuma 
moftrarlhe  a  hora  de  feu  tranfi- 
to  tanto  ao  jufto  ,  que  mandou 
efcrever   a   feu  filho  mais  velho 

ma  doença  ,  que  toda  foy  de  no-  dom  Manoel  Coutinho ,  que  ef- 
vas  ,  e  agudiffimas  dores.  Afli  tava  em  Lisboa,  que  atè  vefpe- 
jazia  confuraida  de  fuás  peni-  ra  de  S.  Franciíco,  terceiro  dia 
tencias,  e  fobre  grande  fraque-  de  Outubro,  fe  achaíFe  em  San- 
Za  padeceo  aquelle  intolerável  tarem  fe  a  queria  ver  antes  de 
martyrio  em  todos  os  membros:  acabar :  e  com  a  mefma  certeza 
e  eftes  jà  naô  eraó  mais  que  hu-  fez  eícrcver  cartas  a  algumas 
ma  armação  ou  notomia  de  oífos,  peflbas  devotas  ,  com  quem  fe 
que  o  fraco  alento  da  vida  fuften-  communicava ,  deípedindofe  dei- 

tava ainda  juntos.  A  alma  efta- 
va  toda  enlevada  em  feu  Deos  : 
ftias  entre  tanto  fazia  a  natureza 

feu  oíficio  no  corpo  mortal  opri- 
mindoo  com  a  affliçaõ  da  doen- 

ça ,  que  lhe  hia  acabando  a  vi- 
4â'j  e  juntandofe  a  ella  hum 
tormento  novo  de  huma  grande 

dor,  que  intenfamentc  lhe  atra- '[IW0 

las,  e  ordenou  feu  teílamento^ 

e  pedio ,  e  recebeo  todos  os  Sa- cramentos da  Igreja. 

Na  madrugada  do  dia  em 
quefaleceo  aos  três  de  Outubro 
íe  lhe  reprefentou  à  vifta  hum 
altar  cercado  de  refplandores  , 

e  fermoíura  celeUial,  e  todofe- 
meado  de  rofas ;  c  nelle  hum  Sa- 

cer- 
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cerdote  ,  que  lhe  dizia  MiíTa ,  Chrifto  fobio  aos  Ceos  ,  que 
e  de  fua  maó  a  commungava.  fempre  chamava  a  íua  fermofa 
Rodeie  crer  ,  ainda  que  o  nao  hora.  Tudo  lhe  concedeo  o  Se- 
declarou  ,  que  leria  o  mefmo  nhor  ,  porque  o  dia  da  veípera 
Chrifto  de  quem  tantas  mercês  de  S.  Francifco  ,  que  foy  aos 
cada  hora  recebia.  Acompanha-  três  de  Outubro ,  cahio  em  quin- 
va  a  feu  ConfeíTor  a  quem  con-  ta  feira,  e  nella  a  levou  pêra  li, 
tou  a  vifdõ ,  e  por  occaíiaó  dei-  no  ponto  da  huma  hora  defpois 
la  lhe  refirio  nefta  hora  ,  que  demeyodia.  Foy  coufa  de  gran- 
quando  recebera  as  chagas  inte-  de  eípanto  pêra  todos  os  que  fe 
riores  nos  pès  ,  e  maons  ,  e  a  acharão  prefentes  ,  e  acompa- 
exterior  do  lado  vira  decer  do  nharaõ  à  fepultura ,  a  fuavidade, 

Ceo  humas  linhas  de  fogo  ,  e  e  novidade  do  cheiro,  que  del- 
fangue ,  que  a  ferirão  ,  e  certi-  la  íahia ,  e  a  fermofura ,  e  gra- 
ficaraõ  da  mercê  que  o  Senhor  ça  extraordinária  ,  que  fe  lhe  no- 
Ihe  fazia.  Tinha  pedido  a  Deos,  tava  no  rofto.  Foy  enterrada  co- 

que foíFe  fua  morte  em  dia  de  mo  Religiofa  no  cemitério  do 

quinta  feira,  por  fer  dedicado  à  Convento  ,  e  levada  na  tumba  ̂  
folenidade  do  Santiílimo  Sacra-  dos  Frades  ,  e  por  elles  :  anno 
mento  de  quem  era  grandemen-  de  15" 85- ,  aos  quarenta  e  três  de  i^S^í 
te  devota  :    e  na  hora   em  que  fua  idade,  ou  pouco  mais. 

Fim  do  Livro  Quinto^ 

Part.  L 
Eeee 

LI- 
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LIVRO  SEISTO 

DA  HISTORIA 
DES.  DOMINGOS, 

PARTICULAR  DO  REYNO ,  E  CONQUISTAS 
de  Portugal. 

CAPITULO      l 

Das  canfas ,  e  rezoens  que  fe  oferecem  pêra  o  Reyno  de  Pvrtugaí  ter 
produzido  tanta  gente  f anta  ̂   como  parece  dejia  Riftoria, 

lib.2.cle 
Bell.  Pe- 
lop. 
Tit.Livio 
Dec.  1.  J. 

Otado  tenho  em  efcri- 
tores  antigos  Gregos, 

e  Latinos  5  no  procef- 
fo  de  fuâs  obras  cor- 

tarem algumas  vezes  o  lio  da 
i.&Dec.  hiftoria,  e  fufpendendo  anarra- 
^'  *^*  çaó  entreteremfe  a  li ,  e  ao  Lei- 

tor com  alguns  difcurfos  ,  que 
lhe  caem  a  propoíito ,  mais  vezes 
de  curiofidade  ,  que  neceílidade. 
Pareceme  iíloomefmo  que  acon- 

tece a  quem  tem  paíTado  largo 
caminho  ,  que  ou  fe  aíTenta  de 
cançado  achando  íitio  deleitofo: 
ou  de  contente  ,  fe  chega  a  pof- 
to ,  que  lhe  começa  a  defcobrir^ 
inda  que  feja  de  longe,  o  fim  da 
jornada.  Com  taõ  bom  exemplo, 
e  com  tanto  papel  efcrito  ,  co- 

mo atrás  deixamos  :  e  achando- 
nos  no  ultimo  dos  féis  livros, 
que  damos  a  eíle  primeyro  volu- 

me,  que  he  quaíieftarmos  à  vif- 
ta  do  fim  delíe  ,  licença  temos 

Part,  L 

pêra  dífcuffar  hum  pouco  fobre 
hum  penfamento,  que  fe  metem 
olFerecido  nas  matérias ,  que  va- 

mos tratando  ,  naõ  indigno  do 
emprego  de  algumas  regras. 

Paífando  os  olhos  por  tanto 
numero  de  gente  fanta  ,  e  tao 
fanta  como  temos  vifto  atè  aqui, 
em  Provincia  ta5  eftreita  ,  e 

Conventos  taò  poucos  >  perfua* 
dome  que  deve  aver  alguma  re- 
zaõ  mais  alta  ,  que  as  ordiná- 

rias de  frutificar  nelle  Reyno 
com  tanto  exceíTo  a  doutrina  de 

S.  Domingos.  E  nao  hey  por 
baftante  dizeremme  ,  que  o  fez 
a  força  da  boa  fementeira  ,  e  a 
diligencia  do  primeiro,  qucnel- 
la  poz  a  maó.  Porque  fe  iíTo  ou- 
vera  de  baftar  ,  perguntariamos 
logo  como  naõ  refpondeo  com 
a  mefma  fertilidade  em  outras 

rcgioens  mayores  por  terras  , 
por  grandeza  de  Conventos ,  por 

Eeee  ii  nu- 
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numero  deReligiofos:  poisnaó  de  juftiça ,  e  cabeça  de  Provin- 
le  me  pode  negar  ,  que  nenhu-  cia.  Aqui  pregou  o  Santo,  eajun- 
ma  em  fuacantidade  deu  tantos,  tou  difcipulos  ,  que  como  rios 
e  tao  grandes  Santos  a  efta  Or-  derivados  da  fonte  do  Paraifo  re- 
dem  ,  como  Portugal.  OíFerece-  garaõ  deípois  com  as  agoas  de 
feme  aqui  o  que  dizem  os  Af-  íua  doutrina  todo  o  refto  de  Ef- 
trologos  de  humas  matas  ,  que  panha  ,  e  com  o  fangue  muitas 
ha  em  certa  parte  de  Macedo-  cidades.  Mas  o  primeiro,  que  o 
nia  ,  as  quais  criaô  ferocifllmos  derramou  polia  fé  em  toda  Ef- 
Lioens  ,  nao  fe  criando  em  ne-  panha  ,  foi  aquelle  a  quem  o 
nhuma  outra  de  todo  oReyno:  Santo  dandolhe  a  cadeira  Epif- 
e  daô  por  cauía  a  influencia  ,  e  copal  de  Braga  tinha  dado  tam- 
conftelíaçoens  do  Ceo  ,  a  que  bem  com  ditofo  ,  e  bem  eílrea- 
querem  attribuir  produzirem  hu-  do  pronoftico  ,  pêra  íer  pedra 
mas  regioens  âores  ,  e  frutos ,  fundamental  das  Igrejas  de  Ef- 
arvores,  e  animais,  que  outras  panha,  o  nome  de  Pedro:  edeí- 
naõ  levao ,  fendo  o  terreno  igual-  xandoo  nella ,  fe  tornou  com  os 
mente  fecundo.  Aíli  me  parece,  mais  a  padecer  em  Jerufalem. 
que  dar  Portugal  taõ  crecida  no-  Efta  grande  honra  de  Efpa- 
vidade  de  virtudes  heróicas  a  nha  ,  foi  tanto  mayor  ,  e  mais 
efta  Ordem  ,  como  também  a  particular  pêra  o  Reyno  de  Por- 

tem dado  a  todas  as  outras  Re-  tugal,  viftos  tais  principies  ,  que 
ligioens ,  foy  particular  influen-  a  ella  ,  e  a  elles  devemos  refe- 
cia  da  mifericordia  Divina,  que  rir  hum  exceílívo numero  de  gcn- 
fuperabundou  nelle  com  enchen-  te  fanta ,  que  com  raro  valor  de 
tes  de  mercês  fuás  ,  des  do  tem-  virtudes  o  tem  honrado  por  to- 

po que  fubindo  Chrifto  Senhor  das  as  idades  ,  em  todas  as  ci- 
NoíFo  aos  Ceos  ,  foy  fervido  que  dades ,  e  villas  ,  e  por  todas  as 
fe  fantificaíFe  efte  pequeno  tor-  Ordens ,  que  fuftenta.  E  tenho 
raô  ,  primeyro  que  toda  outra  por  certo  ,  que  naõ  ha  de  tar- 
parte  de  Europa,  e  deEfpanha,  dar  em  fair  a  luz  hum  martyro- 
com  a  pi^fença,  e  pregação  do  logio  de  Santos  Portuguezes , 
grande  Apoftolo  Santiago.  E  que  faça  efpanto,  e  devaçaó  em 
porque  naõ  devia  íer  fem  par-  toda  a  terra.  Mas  porque  he  tao 
ticular  ordem  ,  e  revelação  do  antigo  como  o  mefmo  mundo, 
Ceo  tal  jornada  ,  podemos  di-  naô  faltarem  emulos  ,  ou  enve- 
zer  ,  que  em  certo  modo  quiz  jofos  nelle  de  qualquer  favor  ex- 
o  Senhor  cumprir  na  terra  a  ani-  traordinario  ,  feja  do  Ceo,  ou 
mofa  petição  dos  dous  irmaons,  feja  da  terra  :  brevemente  mof- 
e  de  fiia  may  ,  dando  a  hum  o  traremos  a  verdade  deites  contef- 
braço  do  Oriente  em  Efefo  ,  e  timunhos  irrefragaveis. 
mandando  o  outro  a  efte  ultimo  E  fera  o  primeiro  de  peíFoa 
Occidente  a  huma  das  mayores  mayor  de  toda  exceiçaõ  ,  qual 
cidades  ,  e  de  mais  conta  que  he  o  Papa  Calixto,  cujas  pala-  Cal^xr. 
entaô  avia  nelle.  Efta  era  a  que  vras  nos  provao  a  vinda  do  San-  Papa  m 

jà  poíTuhia  o  nome  de  Brachara  to  a  Galiza,  fua  pregação  ,  ef-  f/°„°f  § 
Augufta  pulo  império  Romano,  colha  ,  e  converfaó  de  difcipu-  jacob*. e  por  elle  era  aíTento  ,  e  Corte  los,  e  faò  asfeguintes. 
li. 
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r 
S.  Ifíd. 
Breviá- 

rios de 
Braga, 

Çarago- 
.  f  a ,  Tole- 
do. 

Epifcop. 
Cabelion. 

Epiícop. 
Eíquil. 
S.  Amo- 
ninus. 
Beda  in 
Collea. 
Vincen. 

in  fpec.  p. 
2. 1. 10. 

NOuem  vero  in  GalUcia  dum  adhuc  viueret  Afofio- 
lus  elegi (fe  dicitur ,  quorum  feptem  (  alijs  duobus  in 

Galileia  fradicandi  caufa  remanentibus  )  cum  eo  Hterofo-^ 
lymam  perrexere  &c. 

E  deixando  efcritores  Eípa- 
nhoes,  que  nos  podem  dar  por 
fofpeitos ,  que  todos  aífirmao  o 
melmo,  desde  Santo líidoro,  atè 
os  mais  modernos  :  e  deixando 

os  Breviários  de  Braga  ,  Çara- 
goça  ,  e  Toledo  digniílimos  de 

toda  fé  por  antiguidade  ,  e  ca- 
lidade  ,  pôde  quem  for  curiofo 
íarisfazerfe  defta  verdade  poios 

efcritos  dos  Bifpos  Cabelionen- 
fe,  e  Efquilio,  de  Santo  Anto- 

nino ,  e  Beda  ,  e  Vincencio  no 
Efpelho  Hiítorial,  e  fobre  tudo 

da  tradição  geral  ,  e  immemo- 
rial ,  que  tem  tanta  força  ,  como 
hiíloria  viva. 

Confiando  pois ,  como  coníta, 
da  vinda  do  Santo  a  Galiza ,  naó 
temos  pcra  que  nos  canfar  na 
prova  de  que  pregou  em  Braga. 
Porque  eftà  entendido  ,  que  fen- 

do (  como  outras  vezes  temos 
moftrado)  efta  cidade,  e  toda  a 
terra  de  alem  Douro  nas  anti- 

gas demarcaçoens  de  Galiza ,  e 
lendo  povoação  tao  celebre  por 
todas  as  vias  ,  a  nenhuma  iria  o 
Santo    primeiro    dar   novas    da 

vinda  do  filho  de  Deos  à  terra. 

Nella  pregou  ,  e  converteo  ,  e 
efcolheonove  difcipulos,  de  que 

naó  podemos  duvidar  ferem  vi- 
zinhos ,  ou  moradores  de  Bra- 

ga. De  ferem  taô  poucos  naò 
ha  que  efpantar  ,  porque  ainda 
entaô  nao  prègavaó  os  Apofto- 
los  o  Evangelho  mais  que  aos 
do  fangue  Hebreo.  Do  numero 
certo  nos  avifa  o  Papa  Calixto 
nas  palavras  aífima  referidas  :  c 
em  outras ,  que  logo  feguem ,  nos 
dà  conta  da  vida  ,  e  lugares  da 
morte  dos  fete  delles  ,  dizendo 

que  de  Jerufalem  vieraÕ  acom- 
panhando feu  lanto  corpo  de- 

funto ate  o  fepul tarem  em  Ga- 
liza :  c  day  íe  foraõ  a  Roma , 

donde  tornarão  fagrados  Bifpos 

poios  Apoílolos  S.  Pedro ,  e  S. 
Paulo  :  e  convertida  gente  fem 
numero  em  Efpanha  ,  acabarão  a 

vida  Torquato  em  Acci  ,  The- 
íifon  em  Verja  ,  Segundo  em 

Ávila ,  Endalecio  em  Urci ,  Ge- 
cilio  em  Eliberi  ,  e  Eíicio  em 
Caterfâ  ,  Eufraíio  em  Andujar. 

O  Latim  he : 

Elufque  corpus  pojl  pajponem  per  maré  ad  GalUciam 
(  deportauerunt  :  de  quibus  Beatus  Hieronymus  in 

martyrologio  fuo  ,  Jtcut  didicit  a  Beato  Cromatio ,  Jcripjit 
quod^  fepulto  in  GalUciabeati  Jacobi  cor  por e  ̂   ab  Apofto- 
lis  Petro  ,  &  Paulo  infulis  Epifcopalibus  apud  Romam 

ordinantur ,  à''  adpradicandum  Dei  verbum  ad  Hifpanias 
adhuc  gentili  errore  implicatas  diriguntur.  Tandem  vero 
peregrinatione  fua  inenarrabilibus  gentibus  illujlratis  Tor- 

quatus 
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quatíis  Acciy  TheJiphonisUergi  y  Secundus  Abula  ̂   Enda-^ 
lecius  Urci ,  C/ecilius  Eliberi  ,  à*  EJicius  Caterfa ,  Eu- 
frajlus  EUturgt  ciráter  Idus  Maij  quieuere. 

Gregor. 
Lopes 
Madeira 
fobre  as 

particula- ridades 
deftas  re- 

líquias. 
Fr.  Bem. 
de  Brito 
na  Mo- 
narchia 
Luíit.p.2. 
1.5.c.$. 

An.45' 

Martyro- 
log.  Lu- 
íit. 
Vazeo 
no  I  .tom. 
de  fua 
Cronol. 
Bernar. 

BifpoLo- 
doveníe 

3-P- 

Tendo  por  íiefta  relação  nao 
fó  ao  Papa  Calixto  ,  mas  a  S. 

JeronymOjC  S.  Cromacio  ,  co- 
mo delia  parece :  foy  Deos  fer- 
vido acreditalla  de  novo ,  nao  ha 

nniytos  annos  ,  com  o  theíouro 
de  reliquias  ,  que  defcobrio  em 
Granada  fendo  Arcebifpo  nella 
dom  Pedro  de  Caftro  :  com  a 

qual  fe  achou  particular  infor- 
mação do  martyrio  de  três  San- 

tos deftes  ,  que  lhes  dà  os  mef- 
mos  nomes ,  e  os  chama  difcipu- 
los  de  Santiago.  E  aífi  fica  cer- 

ta ,  c  fem  duvida  na  parte  que 
toca  aos  dous  difcipulos  ,  que 
fem  os  nomear ,  diz  ficarão  em 

Galiza  pêra  continuarem  a  pre- 
gação ,  dos  quais  foy  hum  o 

bemaventurado  Protomartyr  de 

Efpanha  S.  Pedro  de  Rates  ,  pri- 
meiro Prelado,  e  Primas  delia, 

e  immediato  íucceíFor  do  Apof- 
tolo  Santiago  ,  e  de  fua  maó 
conftituido  na  cadeira  de  Braga: 
e  tao  verdadeiro  imitador  de 

feu  meftre  ,  que  aífi  como  San- 
tiago foy  o  primeiro  dos  Apof- 

tolos ,  que  padeceo  por  Chriílo: 
foy  elle  o  primeiro  martyr  naô 
fó  de  Efpanha ,  mas  de  toda  Eu- 

ropa ,  dando  o  íangue  pola  fé  no 
anno  de  Chrifto  de  quarenta  e 
finco  fegundo  os  Hiítoriadores 

de  Eípanha ,  e  outros ,  e  o  Mar- 
tirologio  Portuguez.  E  foy  o 
martyrio  no  lugar  de  Rates  qua- 

tro legoas  de  Braga  :  donde  fen- 
do primeiro  defcuberto  por  lu- 
zes do  Ceo  ,  e  defpois  por  gran- 
des milagres  ,  em  fim  foy  leva- 

do pêra  a  fua  Sè  de  Braga  po- 
ios annos  do  Senhor  de  I5'5'2. 

Mas   tornemos  à  nolTa  Hiftona. 

CAPITULO    II. 

Do  principio  que  teve  o  Mofteyro 
de  Freyras  de  Corpus  Chrijil 

em  Villa  nova  do  Porto» 

Cinquenta  e  oito  annos  cor- rerão defpois  que  no  Ca- 
pitulo Geral  de  Bordeos  foy  ad- 

mittido  à  Ordem  o  mofteyro  das 
Donas  de  Santarém  ,  ate  o  de 

1345-  ,  em  que  fe  fez  nova  fun- 
dação ,  e  doaçaô  junto  à  cidade 

do  Porto  ,  da  cafa  ,  e  Igreja  de 
Corpus  Chriíli  :  e  porque  no 
difcurfo  deftes  annos  naó  fucce- 
deo  levantarfe  no  Reyno  outro 
nenhum  edificio  pertencente  à 
ordem  de  S.  Domingos  ,  tem 
aqui  efta  cafa  feu  lugar  :  e  no 

numero ,  e  antiguidade  dos  Mof- 
teyros  de  Freyras  he  o  terceiro, 

e  no  de  cafas  em  geral  ,  undé- 
cima. He  pois  de  íaber ,  que  rei- 
nando em  Portugal  el  Rey  dom 

Afonfo  o  Qiiarto  ,  que  por  va- 
lor mereceo  o  nome  de  Bravo  , 

vivia  em  Villa  nova  do  Porto 
huma  Dona  muito  rica  ,  e  nobre 

por  nome  dona  Maria  Mendes 
Petita  filha  de  Soeiro  Mendes 

Petite,  a  qual  ficando  viuva  de 
hum  fidalgo  honrado  do  apelli- 
do  dos  Coelhos  (  apellido  que 
naquelle  tempo  tinha  no  Reyno 
muito  lugar  ,  e  nome)  defejofa 

de  empregar  parte  de  fua  fazen- 
da em  hum  Mofteyro  de  Frey- 
ras pêra  ferviço  de  Deos  ,  e  re- 

colhimento feu  em  vida,  e  mor- 
te: começou  junto  das  cafas,  em 

que  vivia  ,  huma  fabrica  grande 
de  clauftros,  e  ofiícinas  fem  dar 
conta  a  ninguém  da  tençaõ  ,  e 

fim 



Particular  do  Reyno  dePortugaL  591 
fim  pêra  que  afli  edificava  ,  e  obra:  antes  cprriao  a  paíTo  igual 
procurando  que  fe  naõ  entendei-  embargos  ,  e  edifício  ,  e  huma 
ie  ,  que  fazia  Mofteyro.  Tanto  couía ,  e  outra  hya  a  toda  fúria, 
que  a  teve  acabada  ,  mandou  pòr  Aífi  em  quanto  íe  litigava  cre*- 
maons  no  que  faltava  pêra  def-  ceo  a  Igreja  de  maneira  ,  que  fe 
cobrir  feu  intento  ,  q.ue  era  a  poz  em  lua  perfeição.  Naó  fal- 
Igreja.  Pcra  efte  eíFeito  meteo  tando  na  cafa  outra  coufa  mais, 
numero  deofficiaes,  e  fez  gran-  que  quem, a  povoaíTe  ,  foife  do- 
de  ,  e  extraordinária  diligencia  na  Maria  a  ella  com  feus  cria- 
por  ver  fe  a  podia  levantar  an-  dos  ,  e  chamando  o  Prior  do 
tes  dos  encontros  ,  que  tinha  noflb  Convento  da  cidade  ,  que 
por  certos  na  hora  ,  que  fe  en-  era  Frey  Vicente  de  Barcellos , 
tendeífe  na  terra  feu  difenho.  E  fezjihe  por  huma  publica  efcritu- 
naõ  fe  enganou  :  porque  tanto  ra  doação  de  toda  aquella  fabri- 

que no  proceíTo  da  obra  apare-  ca^  em  nome  da  Ordem  ,  e  da 
ceo  traça  ,  e  forma  de  Igreja,  PrioreíTa ,  e  Freyras  do  Moftei- 
acodio  logo  o  Cabido  da  Sè  a  ro  de  Sv  Domingos  das  Donas 
impedir,  e  embargar  tudo.  Era  de  Santarém:  eelle,  e  feu  com- 
dona  Maria  muito  poderofa  por  panheiro  o  Doutor  Frey  Pedro 
fazenda,  e  valia,  tinha  de  pro-  de  Caires  a  aceitarão  nomefmo 
pofito  4Tíuytos  materiaes  juntos,  nome.  >  He  de  ver  a  efcritura, 
íbbejavaô  ofiiciaes  ,  e  trabalha-  cujo  original  fe  guarda  no  Car- 
dores :  naô  fez  cafo  dos  embar-  tório  doMojfteyro,  e  tresladada 
gos  pêra  deixar  de  continuar  a  puntualmente  diz  aíli. 

Sjíihao  todos  que  em  prefença  de  mim  Afonfeanes  TabaU 
leon  de  Nojfo  Senhor  el  Rey  em  Gqya  à*  em  Vtlla 

Nova  &  em  feus  termos  à*  julgados ,  &  das  tejtimunhas 
que  a  diante  fom  efcritas  ̂   dona  Maria  Meendes  P  et  it  a  fi- 

lha de  Soeiro  Meendes  Petite  ̂   dijfe  que  ella  ao  louuor  & 
a  honra  ̂   &  aferuifo  do  Corpo  de  lefu  Chrifio  fizera  ̂   or- 
dinhara ,  fundara ,  d^  edificara  cafas  moradeas ,  cafafanta 
de  Igreja  pêra  fe  fazer  officio  diuino  em  Villa  Noua  de 
par  de  Gaya.   E  porque  o  ella  affi  fizera  a  feruiço  &  ao 
louuor  deDeos  Padre  ̂   Filho  &  E/pirito  Santo  y  entenden- 

do ella  que  o  dito  logar  podia  fer  feruido ,  teuido  a  feruiço 
de  Deos  por  Donas  da  Ordem  de  S.  Domingos.    Porem  a 
dita  dona  Maria  diffe  que  elladaua,  doaua,  fazia  doação 
fera  todo  fempre  de  todas  as  fohr  editas  cafas  que  ella  fize- 

ra na  dita  Villa  Noua  ,  ajfi  como  efiaÕ  cerradas  ,  tapa- 
das ^  muradas  com  fa  Igreja-,  como  parte  pola  fonte  por  ci- 
ma das  cafas  contra  o  monte  conto  efiava  cerrado ,  tapado: 

de  contra  Douro  caminho  publico  :  de  contra  Ahrego  cami- 
nho 
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nbo  publico  :  às  Donas  Pregaretas  da  Ordem  de  S.  Do- 

mingos de  Santarém  que  ellas  o  pobrem ,  morem  façao  ahy 

feruiço  de  Deos,  A  qual  doação  dona  Maria  ãijfe  que  fa- 
zia por  fa  alma  h'  daquelles  de  quem  alguma  coufa  ouuera 

como  nao  deuia  ,  ajji  que  nunca  por  filho  nem  filha  ,  nem 
por  neto  nem  por  neta  ,  nem  por  geração  y  nem  por  diuido  j 

nem  por  linhagem  nunca  podejfe  jer  emhaYgada  nem  torna- 
da a  dita  doação  que  ella  fizera  das  ditas  ,c  afãs  às  f obre  di- 
tas Donas.  E  que  aquelle  ou  aquella  também  de  fà  parte , 

como  da  efiranha  que  a  dita  doação  das  fobr editas  caf as  er- 
ãades  quifejfem  embargar  ,  ou  toruar  por  alguma  guija , 
primeiramente  feja  maldita  da  maldiçom  de  Deos  Padre ,  & 
da  fua  com  ludas  o  tredor  no  inferno  fojfem  malditos , 
confufos  y  condanados.  E  de  mais  dijfe  que  ella  daua  mal- 

diçom pêra  todo  fempre  a  toda  Jua  geraçom  que  o  embar- 
gajfem  ,  &  que  ajfifecajfem  como  fecaua  a  filua  no  Agof 
to.  E  logo  na  dita  hora  a  dita  dona  Maria  fefayo  das  di- 

tas caf  as  i  e  meteo  em  corporal  pojfeffom  Frey  Vicente  de 
Barcellos  à^  Frey  Pedro  de  Cair  es  Doutor  da  Ordem  de 

S.  Domingos  do  Porto  à'  cm  nome  das  ditas  Donas ,  os 
quaes  fe  dezia  procuradores  das  ditas  Donas  em  corporal 

pojfejfom  das  fobreditas  caf  as  erdades ,  por  terra  ,  por  te- 
lha^ per  chaues^  e  os  fobreditos  receberom  a  dita  pojfe.  E 

a  dita  dona  Maria  dijfe  que  tolhia -i  renunciaua  todo  o  di- 
reito ,  à*  juro  5  ̂  pojfe  que  ella  nas  fobreditas  caf  as  auiuy 

&  que  dava^  &  doava  ̂   &  outorgava  à  Priorejfa  deS.  Do- 
mingos &  às  outras  Donas  que  hy  vieffem  pobrar  com  el- 

la, E  de  mais  logo  a  dita  dona  Maria  pêra  dotar  o  dito  lo- 
gar  pêra  fervi ço  de  Deos ,  e pêra  fe  poderem  manter  aqu el- 

las Donas  que  hy  feruirem  a  Deos ,  deu  &  doou  ao  dito  lu- 
gar 5  ò*  dotou  das  fas  erdades  :  Conuem  a  faber  as  fui- 
nhas de  Tauaride  que  forom  de  Pedro  Afonfo  Ribeiro  que 

efiao  na  freguezia  de  Buarcos  :  &  a  erdade  de  Cafiro  que 
foi  de  Guiomar ianes  Coelha  que  efià  no  termo  de  Leirea: 

Ò'  as  cajás  do  campo  do  fergueiro  com  feus  exidos  &  com 
fàs  pertenças  que  efiao  em  Villa  Nova  de  par  de  Gaya  :  e 
a  vinha  que  foy  de  Domingos  Teeyga  de  Gaya  :  afii  que  pê- 

ra fempre  as  ajao  pêra  feu  mantijmento.  E  logo  outro  fi  a 
dita  dona  Maria  dijfe  que  lhes  daua  a  pojjejfom  das  ditas 

er- 
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erdaâes ,  &  que  as  tomajfem  &  ouuejjem  fempre  para  to- 

do fempre  cada  que  quijejfem  ,  &  mandou  dar  as  fobr edi- 
tas dejlohum  ejlromento  feito  em  Villa  Noua  de  par  de  Gaya 

onze  dias  do  mez  de  Outubro  Era  de  M.  CCC.  LXXXIIL 

annos  (  que  he  anno  do  Senhor  1345  )  Tejiimunbas  Mar-  j^^^, 
//;;;  Ajonjo  clérigo  ,  loaõ  Saluadoriz  ,  Pêro  Fernandes 

clérigo ,  Vafco  Lourenp  homem  de  dona  Maria  ,  Domin- 
gos Martins  clérigo  da  dita  dona  Maria  &  outros.  E  eU 

jlfonfeanes  Taballiom  /obre  dito  que  ejle  eflormento  por 
mandado  &  outorgamento  da  dita  dona  Maria  fiz  :  efiasf 
coufas  prefente  fuy  ,  b^  porem  meu  final  hy  fiz  que  tal 
he. 

Eíldvâ  o  Cabido  fentído ,  e  CAPITULO    III.       ; 
queixofo  do  artifício  ,  com  que 

dona  Maria  procedera  primeiro,     'Pede  o  Cabido  Juiz  Âpojlolico  ao 
e   da  força   com    que  defpois  fe         Pontifice  pêra  a  caufa  dos  em- 
mantinha  contra  feus  embargos  :         bargos  ̂   que  tinha  pojlo  ao  Mofi 
mas  quando  chegou   à  fua  noti-        teyro.  Pede  dona  Maria  licença 
cia  o  auto    de  doação  ,  e  poíTe        pêra  fundar.    Dàfe  o  Juiz  ̂     è 
que  naõ  pode  íer  fecreto ,  como        dàfe  a  licença. 
paíTou  entre  tanta  gente  ,  levan-  ^ 
tarao  montes   de  requerimentos     T^AíTados  muitos  dias ,  vendá 
em    todos   os  auditórios  Eccie-    J^  o  Cabido,  que  lhe  naò  va-f 
liafticos  ,  e  íeculares  :  em  huns    haó  fuás  diligencias  contra  do-^ 
embargando  apofle,  edoaçoens    na  Maria  ,  porque   em  nenhum 
dos  Frades  -  em  outros   o  dote    requerimento  eraó  providos,  fu- 
da   fazenda  :   c  por  remate  nao    plicarao  ao  Papa  que  lhes  deíTe 
pediaô  menos  fe  naô  ,  que  fe  der-    Imm  Juiz  Apoítolico  pêra  a  cau- 
ribaífe  o  Mofteyro    por  fe  aver    fa  ,   que  naô  foífe  morador  da- 
edificado  fem  licença  nem  con-    quelle  Biípado  ,  porque  todos  os 
íentimento  do  Bifpo,  e  Cabido,     naturaes  ,   ou   que  nelle  tinhao 
Corria    o   litigio   com  grandes    domicilio   aviaó    por   fufpeitos* 
altercaçoens  ,  e  contendas  :   de    Nomeoulhes  o  Pontifice  ao  Bií- 

forte  que  os  Frades  por  na6  ef-"  po  de  Vileu  :  mas  naõ  lhes  io^ 
candalizarem  a  parte   do  Clero    por  iífo  melhor  ,  porque  a  fun- 
foraó  furpendcndo   a  vinda   das     dadora  afli  como  tinha  mais  juf- 
fundadoras  ,   que  jà  eftavao  no-    ta  caufa,  e  fua  calidade  era  tan- 
meadas  polo  Provincial  no  Mof-    ta  ,  que   íe   fazia  refpeitar  por 
teyro  das  Donas  de  Santarém.       toda  a  pane  ,  também  alcançou 

mais  favor  da  Sè  Apoftolica  r-íí 
impetrou  hum  Breve  com  quê 
ceifou  toda  a  contenda  em  cabo 
de  muitos  annos  de  trabalhos  , 

e  delgoftos  com  o  Cabido,  po- 

lo modo  que  agora  diremos.  Cf*- 

Part.  L  í^ffí"  fereceo 
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fereceo  ella  ,  que  dotaria  oMof-  efte  dote  lhe  foy  defpachada  hu- 
tevro   em  quinhentas  libras  de  ma  muy   ampla  licença  pêra   a 
renda  ,  a  fora  hortas  ,  e  cafas ,  fundação   do   teor  feguinre.    E 
que  tinha  junto  do  JVIofteyro  ,  porque  fica  declarado  o  que  con- 
qué  tambeni  lhe  aplicava.   Com  tem  efcufaremòs  traduzilla. 

INnocentius  Epifcopiís  feruus  feruorum  Dei ,  dileSí^  in 

Chrifio  filia  nobili  mulieri  Maria  Menenda  Portu- 
gallenfis  diacefis  falutem  ,  à'  Apofiolicam  henediSiionem. 
Tua  deuotionis  merita ,  quibus  infinceritate  fidei  aterno  Re- 

gi placere  defideras  ̂   ac  Romanam  Ecclefiam  reuereris  y  ra- 
tionabiliter  nos  inducunt ,  vt  defiderijs  tuis ,  iJlis  prafer- 
tim  5  qua  tua  faJutis  commodum  ,  &  Diuini  cultus  aug- 
mentum  refpiciunt ,  opportunis  fauoribus  annuamus,  Exhi- 
bit  a  fiquidem  nobis  pro  parte  tua  petitionis  feries  contine-- 
bat  quod  tu  de  falute própria  cogitans ,  cupienfque  terrena 
in  ccelefiia ,  tranfitoria  in  aterna  faltei  commercio  commu- 
tare ,  in  quibufdam  domibus  tuis  in  Uilla  Noua  Portugal- 

lenfis  diacefis  y  ò*  ad  te  fpeSlantibus  ̂   ac  fufficientibus  pro 
vno  Monajlerio  inibi  conjlruendo^  pracordialiter  defideras 

quoddam  Monafierium  Canonicarum  Ordinis  SanBi  Au- 
gufiini  5  qua  fub  cura ,  à^  fecundum  infiituta  Ordinis  Fr  a- 
trum  Pradicatorum  perpetuo  viuere  debeant ,  cum  Eccle/ia 

feu  Oratório  y  ccemiterio ,  domibus ,  ò*  alijs  officinis ,  pro 
certo  competenti  numero  earundem   Canonicarum  fundare 

&  adificare ,  ac  de  bonis  tuis  proprijs  fie  Monafierium pr a- 
fatum  dotarcy  quod  ipfius  Monafierij  fruSlus  ̂   redditus  & 
prouentus  quingentas  libras  moneta  Regni  Portugallia  va- 
leant  annuatim ,  é^  nihilominus  ius  patronatus  eiufdem  Ec- 
eiefia  diSla  diacefis  ,  é^*  hortos ,    à'  loca  quadam  eifdem 
domibus  contigua  ,  í^'  plura  alia  ad  tefimiliter  JpeSlantia 
pro  fufieniatione  diSlarum  Canonicarum  y  &  aliar  um  inibi 
pro  tempore  degentium ,  in  augmentum  dotis  huiufmvdi  ei^ 
dem  Monafierio  afilgnare.  Quare  pro  parte  tua  nobis  e^ti- 
tit  humiliter  fupplicatum  y  vt  tibi  fundandi  y  dotandi  y  à* 
adificandi  Monafierium  huiufmodi  licentiam  concedere  di- 
gnaremuri  Nos.  itaque  huiufmodi  tuum  defiderium  in  Do- 

mino commendantes ,  ac  propterea  volentes  votis  tuis  anue- 
re  fauorabiliter  in  hac  parte  y  tibi  fundandi  cb^  confiruendi 
dí0àm  Monafierium  ,iif  eijdem  domibus  cum  Ecckfia y  feu, 
^mj^íjí  liíj.  Ura- 

■I 
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honis  pradíElis  eidem  Monajíerio  primitus  ajjignata^  iure- 
que  Parrochialis  EccleJIa  ,  à*  cuiuslibet  alterhís  in  omni- 
bus  femper  faluo  ,  plcnam  &  liberam  autoritate  Apofioli-- 
ca  tenor e  prafentium  licentiam  elargimur,  Nulli  ergo  om- 
nino  hominum  liceat  hanc  paginam  nojlra  concejfionis  &  vo- 
luntatis  infringere  ,  vel  et  aufu  temerário  contra  ire.  Si 
qtiis  atitem  hoc  attentare  prafumpferit ,  indignationem  Om- 
nipotentis  Dei ,  &  Beatorum  Petri  &  Pau/i  jípojlolorum 
eitis  ,  fe  nouerit  incurfurum.  Datum  Auinione  Tertio  No- 

nas Martij  Pontificatus  nojiri  anno  primo. 

Foy  defpachado  efte  Breve 
em  cinco  de  Março  do  anno  de 

•"í35'3-  Chrifto  de  iB^B,  que  jnftamen- terefponde  ao  primeiro  anno  do 
Pontificado  defte  Papa.  Nelle 
acho  duas  coufas  dignas  decon- 
íideraçao  :  huma  pêra  honra  da 
nolTa  fundadora  ,  que  he  o  titu- 

lo ,  dizendo  ,  Nobili  mulieri  j  o 

qual  lhe  nao  dera ,  fe  naô  conf- 
iara fer  peíFoa  de  muita  calida- 

de.  Outra  o  nome  que  põem  às 
noíTas  Freiras  de  Conegas  de 
Santo  Agoftinho  governadas  po- 

ios Frades  Pregadores  ,  e  por 
Irf.i.c.ij.  fuás  Gonftituiçoens.  O  que  que- 

ro que  ainda  nos  lirva ,  ou  pêra 
confirmação  do  que  eícrevemos 
na  fundação  do  noíFo  Mofteyro 
de  Chellas,  ou  pêra  perdão  do 
íentimento  com  que  alli  nos 
queixamos. 

Refta  pêra  fatisfaçao  de  tu- 
do o  que  o  Breve  contem  averi- 

guarmos a  valia  ,  que  entaõ  ti- 
nhao  as  quinhentas  livras  de 
renda  ,  com  que  a  fundadora  fe 
obrigou  a  dotar  o  Mofteyro.  Va- 
liaõ  as  quinhentas  livras  ao  juf- 
to  dezoito  mil  reis  da  moeda , 
que  hoje  corre  :  e  nao  era  pe- 

quena renda  pêra  aquelles  tem^ 

pos  ,  em~  que  a  falta  da  moeda 
era  geral ,  c  a  grande  abundan- 

Part%'L     . 

cia  ,    e  barateza  dos  fruitos  da 
terra  ,    junta  ao  pouco  numero 
de  povo  que  entaó  avia  no  Rey- 
no  pêra  os  gaitar ,  faziao  rique- 

za  do  que   oje  quafi  nao  he  di- 
nheiro nem  fazenda  confideravel. 

Mas  porque  efta  conta  ,  e  redu- 
ção da  moeda  antiga   ao  valor 

da  prefente  nos  ha  de  fervir  pê- 
ra o  diante  ,    e  alguns  efcrito- 

res  falaô  nella    com  menos  ad- 

vertência ,  moftraremos  a  certe- 
za   das   livras    mais    em  parti- 

cular.   Sendo  aflí  que  o  difcurfo 
dos  annos  faz  continuas  mudan- 

ças em  tudo  o  da  terra  ,  ifto  he 
certo  ,   que   em  nenhuma  coufa 
as  vemos   mayores ,  que  no  ufo 

da  moeda ,  dependendo  delia  to- 
do o  trato  ,  e  governo  da  vida 

humana.    A   cidade   de  Roma  , 

que  fe  manteve  quinhentos  e  oi- 
tenta e  cinco  annos   fem  conhe- 

cer outra   moeda    mais   que   de 
cobre  ,   e  a  primeira  que  bateo  pjin.Nat. 

de  prata  ,   foy  cinco  annos   an-  hir.l.  55.* tes  da  primeira  guerra  Púnica :  <^*  ?• 
lemos  que  neíFe  cobre  fez  gran- 

des  mudanças  levantandolhe    o 

preço  ,  c  adelgaçando  a  moeda 
tanto  em   pefo  ,    que   por  duas 
vezes  defempenhou  a  Republi- 

ca :  huma  na  primeira  ,  outra  na 

fcgunda  guerra  Púnica.    Ao  re- Ffff  li  vez 
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Tez  o  vimos  nefte  Reyno  os  que  Rey  dom  Manoel  nos  deixou  ,  Ord.  dei  1 

nos  lembramos  do  anno  de  5*72 ,  que  ainda  oje  durão  ,  nas  quais  R^y  dom 
no  qual  el  Rey  dom  Sebaftiao  fe  refere  a  outras  dos  Reys  dom  M^^^^^^^* 

com  grande  confelho  abateo  o  Afonfo  Quinto,  e  dom  Duarte:  ̂ '  '  ' 
mefmo  cobre  de  maneira ,  que  a  e  de  todas  fe  coUige  a  grande 
moeda ,  que  valia  dez  ,  ficou  em  variedade  ,  que  os  annos  hiaó 
três ,  e  a  efte  refpeito  todas  as  fazendo  na  moeda  ,  em  pefos , 
mais.  Enchiafe  o  Reyno  de  co-  valias ,  feiçoens ,  armas ,  e  divi- 
bre ,  fugia  a  prata ,  e  ouro :  re-  fas  de  cada  huma ,  e  atè  nos  no- 
medioufe  o  mal  com  a  baixa.  E  mes.  El  Rey  dom  Duarte  man- 
com  tudo  à  viíta  de  tal  exem-  dou  ,  que  por  cada  huma  das 
pio  vemos  em  Gaftella  de  vinte  livras  antigas  (  e  chamou  anti- 
annos  pêra  cà  fobida  a  mefma  gas  as  de  contratos  ,  e  efcritu-  ' 
moeda  (chamaólhe  làde  velhon)  ras  feitas  antes  do  anno  de  1395) 
ao  dobro  do  que  antes  valia  :  fe  pagaíTem  fetecentas  das  cor- 
por  maneira  ,  que  cada  arrátel  rentes  de  feu  tempo :  e  declarou 
de  cobre  em  íaindo  ílnelado  dos  logo  ,  que  a  tal  livra  antiga  va- 
crunhos  Reays  ,  vai  três  vezes  leria  vinte  reays  brancos  :  e  ca- 

rnais do  que  fe  acha  nas  tendas  da  real  branco  dez  pretos.  El 
cm  pafta.  Aífi  he  certo  ,  que  Rey  dom  Afonfo  Quinto  ,  que 
como  Efpanha  tem  mais  ouro,  lhe  fuccedeo  fem  fazer  novidade 
e  prata  ,  que  todas  as  mais  Pro-  nas  livras  ,  levantou  a  valia  dos 
vincias  da  Europa :  e  pola  mef-  reais  brancos  a  dezoito  pretos , 
ma  rezaõ  hemayor  fua  valianel-  ou  dinheiros,  Eraó  pretos  ,  e 
las ,  que  nella :  podemos  dizer,  dinheiros ,  e  feitis  huma  mefma 
que  todas  ellas  batem  cobre  pe-  coufa.  E  os  reais  brancos  o  meí- 
ra  Efpanha  :  e  Efpanha  ouro  ,  mo,  que  foldos.  Reynando  el 
e  prata  pêra  ellas :  com  grande  Rey  dom  Manoel  ,  porque  jà 
perda  noífa  ,  e  proveito  do  ef-  então  fe  naõ  batiaõ  reais  bran- 
trangeiro  ,  a  quem  a  cobiça  ,  e  cos ,  nem  dinheiros  ,  ou  pretos 
ganho  exceffivo  inlinaõ  a  fer  do  peio  ,  e  valia  antiga  :  e  re- 
moedeiro  do  cobre  ,  e  paíTador  creciaó  muitas  duvidas  fobre  os 
de  huma,  e  outra  moeda.  Seja  pagamentos  de  contratos  feitos 
exemplo  que  vimos  por  nolTos  em  tempos  atrás  ,  declarou  por 
olhos  em  Argel  ,  no  anno  de  atalhar  todas ,  que  a  valia  intrin- 
^77  em  que  aly  fuy  cativo  ,  cor-  feca  dos  reais  brancos  era  por 
rcr  efciidos  ,  e  reales  de  oito,  cada  hum  dez  feitis  ,  e  quatro 
e  de  quatro  em  cantidade  admi-  quintos  de  feitil  ,  dos  que  em 
ravel  ,  e  o  preço  era  dezafeis  feu  tempo  mandava  lavrar ,  que 
reales  o  efcudo  douro ,  doze  os  íaó  do  valor  dos  mefmos ,  que 
reales  de  oito  ,  féis  os  de  qua-  oje  ha.  Aífi  fica  entendido  ,  que  Na  mef- 

tro  :  fendo  a  diftancia  de  nao  como  aquella  livra  antiga  valia  ["^  ̂̂'^' 
muitas  legoas  de  Efpanha ,  e  o  vinte  reais  brancos  :  e  o  real  i\V 
commercio  muito  continuo.  Por  branco  valia  intrinfecamente  dez 

rezaó  deftas  alteraçoens  ,  e  da-  feitis  ,  e  quatro  quintos  de  fei- 
nos  foraõ  fempre  os  Reys  de  til  dos  que  oje  duraó  ,  refpon- 
Portugal  acudindo  com  Ordena-  dem  a  cada  livra  antiga  aojuíto 
çoens ,  e  declaraçoens  importan-  nos  reais  do  tempo  prefente  , 
tes  ,  como  parece  das  que  el  trinta  e  féis  reis  :  e  confeguin- 
i-tv            u  íii^i                                                           .       temente 
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temente  as  quinhentas  livras 
multiplicadas  por  trinta  e  féis 
reis  ,  produzem  ,  e  nos  daô  os 
dezoito  mil  reis ,  que  dizemos  no 
principio  deite  diícurfo. 

meC  Reftanos  averiguar,  quege- 
^*  2^c*  ̂ ^^^  ̂ s  moeda  erao  as  livras 

^'  correntes ,  ou  modernas  taõ  miú- 
das em  conta  ,  que  fetecentas 

delias  nao  valiaõ  mais  que  hu- 
ma  das  antigas  :  porque  a  mais 
baixa  moeda  das  que  a  Orde- 

nação dei  Rey  dom  Manoel  faz 
memoria  faô  mealhas  ,  cuja  va- 

lia era  meyo  feitil.  Viemos  a 
defcobrir  eíla  curioíidade  por 
huma  carta  de  venda  ,  que  acha- 

mos entre  pergaminhos  antigos 
do  tempo  dei  Rey  dom  Afonfo 
Quinto  ,  pola  qual  vende  hum 
lavrador  a  Joaõ  Fogaça  Gom- 
mendador  de  Gezimbra  hum  pe- 

daço de  pumar  por  contia  de 
mil  reais  brancos ,  e  declara  que 
feraõ  de  trinta  e  cinco  livras  o 

real.  Por  onde  fica  averiguado 
o  que  bufcavamos  :  vifto  como 
as  trinta  e  cinco  livras  multi- 

plicadas por  vinte  ,  fazem  fete- 
centas :  e  fica  também  entendi- 

do ,  que  com  aver  livras  ,  que 
valiao  cada  huma  vinte  reais 

brancos  ,  avia  outras  que  trin- 
ta e  cinco  delias  nao  valiao  mais 

que  hum  real.  Eftranha  difFc- 
rença  ,  e  variedade  caufada  fò 
do  rodear  dos  annos.  Naô  peço 
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perdão  delias  miudezas ,  porque 
nenhuma  lingoa  fe  aprende  íera 
o  feu  alfabeto  :  e  eftas  o  faó  da 
moeda  de  Portugal. 

CAPITULO  IV. 

Dota  a  fundadora  o  Mqfieyro  em 
conformidade  do  Breve  :  vaõ  duas 

RelígiofaT  do  Mojieyro  das  Do- 
nas de  Santarém  darlhe  princi- 

pio, 

COmo  por  efte  tempo  refi- diaó  os  Pontifices  Roma- 
nos com  toda  fua  Corte  no  Rey- 

no  de  França  ,  na  cidade  ae 
Avinhaô,  tardavaõ  pouco  as  le- 

tras Apoftolicas  em  chegar  a 

Portugal ,  e  às  maons  da  funda- 
dora :  e  tanto  que  eftas  rcce- 

beo  ,  tratou  logo  de  fazer  vir 
do  Mofteyro  das  Donas  de  San- 

tarém as  Religiofas ,  que  o  Pro- 
vincial tinha  deputado  pêra  da- 

rem principio  ao  novo  Moftey- 

ro. Mas  porque  era  ponto  prin- 

cipal dotarfe  primeyro  nas  qui- nhentas livras  de  renda  ,  que 

pêra  aquelles  tempos  naó  era 

pequena  difficuldade  ,  veyo  a  ce- lebrarfe  a  efcritura  de  nova 

doaçaô  ,  e  dote  juntamente  na 
entrada  do  anno  feguinte  :  a  qual 

tirada  do  Original,  que  as  Frei- 
ras guardao  em  feu  Cartório  , 

contem  o  feguinte. 

SAíbaS  todos ,  que  em  prefença  de  mim  Afonfeanes  Ta- 

halllom  de  noJJ^o  Senhor  el  Rey  em  Gaya ,  e  em  Filia 
Noua^  &  em  feus  termos  à*  julgados  ,  &  as  tejlimunhas 
que  adiante  f ao  ej cr it as  ̂   ejiando  dona  Maria  Meendes  Petit a 
filha  de  Sueyro  Meendes  Petite  em  Uilla  noua  de  par  de 
Gaya  no  jeu  Mofieyro ,  a  dita  dona  Maria  Meendes  dijfey 
que  a  ella  fora  outorgado  hum  priuilegio  &  graça  efpecial 
de  Nojfo  Senhor  o  Papa  Innocencio  Sexto  ,  no  qual  era 

con- 
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conteúdo  entre  as  outras  coufas ^  que  o  dito  Senhor  Papada-^ 
ua  licença  a  dita  dona  Maria ,  que  ella  fudejfe  fundar  ̂  
edificar  o  dito  Mofieyro  ̂   &  as  coufas  que  a  elle  pertence f- 
fem:  &  que  Ihi  era  mandado  na  ditaBolla  que  ellaajpnaf- 
fe  de  renda  ao  dito  Mofieyro  em  cada  hum  anno  em  dote 
quinhentas  liuras  de  dinheiros  Portuguefes  dos  feus  bens , 

ente  que  as  ditas  coufas  fojfem  feitas.  E  dizia  que  ella  pê- 
ra fatis fazer  ao  mandado  à"  Bolla  do  dito  Senhor  Papa 

ajfinarajà  ao  dito  Mofieyro  as  trezentas  liuras  ̂   polo  feu 

logar  ò'  erdade  que  ella  ha  em  termo  de  Leirea  ,  que  cha- 
mao  o  Crafio  :    e  outrofi  as  sàs  cafas  que  efiao  na  dita 
Villa  de  Leirea ,  que  efiom  na  ribeira  do  rio  ̂   e  as  sàs  ma- 

rinhas do  fal  que  ella  ha  em  Tauaride  termo  de  Monte  ma- 
yor  o  velho  :   e  outro  fi  o  feu  logar  &  erdade  de  Mourtítt- 
taes  com  todas  sàs  pertenças  ,  ò'  sàs  erdades  que  auia  em 
Villa  Noua  &  em  feu  termo  :  as  quaes  erdades  dizia  que 
valiao  as  ditas  trezentas  liuras  de  renda  em  cada  hum  an- 

fio^  ao  tempo  que  ella  fizera  a  doaçom  delias  ao  dito  Mof 
teyro  ,  fegundo  mais  compridamente  he  conteúdo  em  hum  ef- 
tormento   que  ende  tinhaS  as  Donas  de  S,  Domingos  de 

Santarém  ,  porque  for  ao  metudas  em  pojfe  das  ditas  qui- 
nhentas liuras  que  porem  dana  &  fazia  pura  venda  ao  dito 

Mofieyro  pêra  todo  fempre  de  todo  o  feu  terço  das  sàs  er^ 
dades  de  Santarém ,   &  outrofi  do  feu  terço  das  sàs  erda- 

des de  Leirea  ̂   à'  da  fua  quintaa  da  Mota,  E  que  outro- 
fi lhe  fazia  doaçom  de  mil  liuras  de  dinheiros  Portuguefes, 

que  dizia  que  lhe  nuia  de  dar  feu  filho  Pêro  Coelho  de  por 
sà  morte  per  sà  alma ,  por  rezom  da  quintaa  de  Carapeços 

que  delia  comprara :  ò*  dizia  que  mandaua  que  as  dejfe  ao 
dito  Mofieyro  f o  pena  de  sà  moldiçom.    E  dizia  ,  que  por 

efias  erdades  ò*  dinheiros  era  entregue  o  dito  Mofieyro  das 
ditas  quinhentas  liuras  é^'  mais,    E  pidiaa  Frey  Antoni- 
nho  da  Ribeira  Priol  de  S,  Domingos  do  Porto  que  pre- 
fente  efiaua ,  que  em  nome  da  dita  Ordem  recebejfe  a  dita 
doaçom  pêra  o  dito  Mofieyro  &  Ordem  fer  entregue  das 
ditas  quinhentas  liuras  de  renda  ,  como  dito  he,   E  dizia, 
que  por  efie  efiormento  defia  doaçom  metia  em  pojfe  o  dito 
Prior  de  todas  as  ditas  erdades  à^  fruitas  ,  &  nonos ,  à* 
rendas  delias  com  todalas  pertençaas  que  a  ellas pertencem, 

& 
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ir  de  direito  deuiom  pertencer  fegundo  dito  be,    E  que  ou- 
troji  lhe  fazia  pura  doaçom  do  padroado  da  Igreja  de  Santa 
Maria  de  Beatodos  ,  que  he  no  Bifpado  do  Porto  ,  que  a 
ella  he  dada  &  outorgada  fera  a  auer  o  dito  Mojlejro ,  à* 
que  ficaua  pêra  lhe  entregar  as  cartas  que  tinha  ,  porque 
dizia  que  lhe  a  dita  Igreja  era  outorgada  ,  defle  dia  ata 
quinze  dias,   E  mandou  &  outorgou  que  ejla  doaçom ,  que 
ãjji  fazia  5   que  valejfe  pêra  todo  fempre  fem  contenda  nC" 
nhuma,  E  dijfe ,  que  mandaua  &  rogava  a  todos  os  feus 
filhos  cr  parentes  que  comprijffem  &  aguardajfem  as  coufas 
fufoditas  f o  pena  de  sa  maldicom  fe  contra  ijlo  fojfem,  E 
que  ajfi  como  prende  aflua  no  laneiro  ,    que  prende  d^  he 
bem  defpofa ,  &  crece  &  vaj  adiante  ,  que  afft  va6  todos 
aparentalados  de  sa  geraram ,  que  efo  temerem  &  aguarda- 

rem. E  ajf  como  feca  a  flua  no  Agoflo ,  a  que  talhão  a 

raiz.,  affi  fequem ^  vao  a  vejfas  aquelles ^  ir  toda  a  sa ge- 
raçom  que  contra  ifo  forem  ,  e  o  nom  qui ferem  guardar  \  . 
&  lhe  fequem  as  maons  ^  e  os  membros  ,    que  nunca  fe 

fojfao  delles  ajudar,  E  mandou  à^^  rogou  a  mim  dito  Ta- 
belliom  que  dejlas  coujas  ,    &  doa^om  fizejfe  hum  inflru- 
mento  ,  cb^  o  dejfe  ao  ditoPriol  ̂   que  prefente  ejlaua  ̂   pêra 
dita  Ordem,  E  logo  o  dito  Priol  dijfe  ,  que  elle  recebia  a 
dita  doaçom  &  coufas  em  ella  conteudas  ,   ir  que  fe  dauà 

delias  por  bem  entregue  em  nome  da  dita  Ordem  ,  ir  pe- 
dio  deflo  hum  eflormento.  Feito  foy  no  dito  Mojleyro  doze 
dias  de  Jbril da  Era  de M, CCC. LXXXXIL  (que  ref- 
ponde  ào  anno  do  Senhor  de  1354)   Teflimunbas  Jfon- 
fo  Martins  ef colar  ̂   morador  em  Gaj/Uy  António  da  Maja^  isS4* 
ir  outros.  E  eu  Tabelliom  fohredito  que  e fie  eflormento  por 
mandado  ir  outorgamento  da  dita  dona  Maria  fz  ,  e  meu 
fmal  hy  fiz  que  tal  he. 

Dotado   afli  o  Mofteyro  dm  apellidadas  por  dona  Maria  :  e 

conformidade  do  Bx€ve  Apofto-  dentro'  de  poucos    annos  come- 
lico,  vicraõ  traz  o  dote  as  Reli-  çou  a  floreeer  nelló  tanta  virtii- 
giofas  de  Santarém.  Eraóduas,  de,    que  toda  a   terra  fe  dava 
e,  ficou  huma  por  Pfiorcífa  ,  -que  por  muy  obrigada  à  Padroeira  , 
avia  nnme  Sor  Marinha  Afonfp  polo  animo  ,    c  valor   com  qu^ 
Lobatá.    Entrarão   logo   muitas  emprendera  ,    e  levara   ao  cabo- 
noviç2s  da  cidade  do  Porto  5  e  tal  obra.    Mas   a  Gabidt)  entre 
de   outras  partes  ,  que  eftavaó  tanto  nao  deiiftia  do  feu  litigio 

diaa- 
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diante  do  BiCpo  de  Vifeii  Juiz  entre  li  por  fom  de  malhos.  Edà 
Commiírario  da  caufa  ,  ou  foíTe  por  rezao,  que  avia  interdito  na 

polo  muito  ,  que   fe  tinha  em-  cidade ,  e  fua  comarca, 
penhado  nella ,  ou  pola  confian- 

ça que  lhe  davaô  as  palavras  do  CAPITULO     V. 

Breve,  que  o  Pontífice  declara- 
va naô  entender  prejudicar  em  Em  que  fe  faz  memoria  de  algii 

mas  pelfoas  de  grande  c alidade j 
que  deixarão  efmolas  ̂   e  fazenda 
a  ejle  Mojleyro  :  e  doutras  que 
nelle  tomarão  fepultura. 

NA6  achamos  memoria  ,  que a  fundadora  fe  recolheíTe 

nefce  Mofteyro  em  fua  vida,  co- 
mo fazia  conta  fegundo  atraz 

vimos.  Mas  conftanos  que  eítà 

nelle  enterrada  :  o  que  defcobri- 
po  de  Communidade  perfeita,  mos  defejando  darlhe  a  memoria, 
Na  calidade  ̂   do  concerto  naò  que  nos  merece ,  polo  teftamen- 

|iâ  coufa  que  firva  a  efta  Hifto-  to  de  hum  de  feus  filhos  cha- 
xia  ,  e  por  iífo  deixamos  a  ef-  mado  Eftevaô  Coelho  ,  o  qual 
critura:  mas  naô  fe  pode  deixar  mandandofe  fepultar  aos  pès  de 
huma  graciofa  particularidade ,  fua  mãy  ,  e  deixando  parte  de 

que  nella  ajponta  o  taballiaô  di-  fua  fazenda  às  Freiras  ,  diz  alli 
zendo  ,  que  o  Gabido  da.  Sè  fe  em  humas  verbas  ,  que  faõ  bem 
achou  aqui  junto ,  e  congregado  de  notar  ,  e  por  iíTo  vaô  aqui 

por  fom  de  trombeta ,  e  as  Frei-  como  as  achamos  em  íeu  origi- 

i^s  também  juntarão  feu  Cabido    nal." 

nada  ao  direito  da  Igreja  Par- 
roçhial.  Nem  tivera  fim  fua  por- 

fia,  fe  o  mefmo  Bifpo  fe  na6  fi- 
zera medianeiro  de  compofiçaô, 

ç^  paz ,  a  qual  em  fim  íe  veyo  a 
concluir  por  huma  efcritura  pu- 

blica celebrada  no  mefmo  Mof- 
teiro  tantos  annos  adiante  def- 
te,  em  que  vamos  continuando, 
que  avia  jà  numero  de  profe.í- 

fas ,  que  acodirao  a  ella  em  cor- 

MAndo  que  a  Priorejfa  à'  Jbhnas  dejlç  Mofteyro  de 
Corpus  Chrifti  me  foterrem  na  Igreja  ante  o  altar 

principal :  ou  a  par  de  inba  madre  ,  vu  ella  qui  sê.  Seja 
no  dito  Mofteiro  mais  abaixo  que  ella^  o  qual  ella  fundou. 
Mando  que  as  ditas  Donas  do  que  lhe  deixo  dem  em  cada 
hum  anno  finco  liuras  ao  Prior  Prouincial  em  a  sa  pejfoa^ 
&  demlhas  em  praça.  E  elle  emcomendeme  no  Cabido  Pro- 

uincial ,  &  faça  comprir  efte  teft amento  aos  teftamenteiros. 
Mando  que  dem  de  cada  hum  anno  quarenta  foi  dos  a  quaU 
quer  que  for  Prior  de  S,  Domingos  do  Porto,  Outros 
quarenta  a  qualquer  que  for  Prior  de  S.  Domingos  de  Co* 
imbra  que  me  façao  emmentar  em  feus  Cabidos,  Peço  que 

fe  encerre  inha  hofpeda  no  dito  Mojieyro  &faça  hi  s a  mo- 
rada honefia  como  cleriga  da  Ordem. 

i\  ijh  ■ 

Cre- 
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Crecendo   com   os  annos    á  tabre.    E  pêra   mais  íigniíícaçao 

reputação  defta  cafa,  e  aboafa-  do  amor  ,  que   tinha  à  Ordem, 
ma  da  religião  ,    com  que  nella  nomeou     por    tcftamenteiros    a 
fe  vivia  :  começou  a  fer  favore-  PrioréíTa  dona  Sancha  Lourenço, 
cjda  da  gente  nobre  com  largas  e  a  Frey  Vafco  do  Valle  Prior 
efmolas  ,  e  algumas  de  bens  de  do  nofíb   Convento    do   Porto, 
rayz  ,  e  renda  perpetua  ,  fò  por  Efta  efmola  ficou  defpois  à  conta 
tereni    parte   em  fuás  oraçoens.  do  Gondeftabre ,  e  elle  pêra  que 
Sabem  os  virtuofos  ,  que  o  dar  foíTe  mais  fuave  às  Freiras  a  co- 
fazenda  aos  pobres  de  Chrifto,  branca  ,   deulhes    huma  Qjiínta 

e  principalmente  àquelles  que  o  em  Bari*ofo  ,   onde  chamaô  Re- 
bem  fervem  ,    he  o  mefmo  que  voredo ,  junto  a  hum  litio  ,  em 
pola  em  banco  feguro  ,   e  dalla  que  ellas  tinhaõ  outra :  e  ambas 
a  ganho   certo  ,    e  fabido.    Aíli  juntas  tornarão   polo    tempo   a- 
acham.os,  que  o  fizeraõ  JoaÓ  Pi-  diante  à  fuacafa:  porque  as  de- 
rez  de  Alvim  ,    e  dona  Branca  raó  as  Freiras  por  titulo  de  em- 
fua  molher  ,    os  quaes   por  fuás  prazamento   a   feu  genro   o  Se- 
mortes  deixarão  muita  fazenda  a  nhor  dom  Afonío  filho  dei  Rey 
efta  cafa.    Aífi  o  fez  fua  filha  a  dom  João  o  Primeiro ,  e  primei- 
CondeífadonaLianor  molher  do  ro   Duque  de  Bragança  ,    e  de 
grande  Condeftabre  dom  Nuno  Barcellos  cafado   com  a  fenhora 
Alvarez  Pereyra  honra  ̂   e  glo-  dona  Breytiz  fua  filha, 
ria  do  nome  Portuguez.  Efta  Se-  No   corpo  da  Igreja  (  pêra 
nhora  vindo  a  falecer  no  Porto,  que  nos  naô  fique  efquecida  ne- 
onde  tinha  fua   cafa  em  tempo  ,  nhuma    das  antiguidades  da  ca^ 
que  o   Condeftabre   feu  marido  fa )  efta  embebido  na  parede  da 
aflíftia  em  Braga  em  humas  Cor-  banda   da  Epiftola  hum  arco  de 
tes  ,  que  el  Rey  dom  Joaô  Pri-  pedraria  lavrado  à  antiga  ,  que 
meiro   alli  ajuntara  :    como  em  cobre   huma   grande  íepultura  : 
vida    fora  grande  afteiçoada  da  fobre   ella   parece   deitado  hum 
noífa  Ordem  ,  e  bemfeitora  das  vulto   de   cavaleiro   armado    ef- 
Religiofas  defte  Mofteyro  ,  quiz  culpido  de  relevo  na  pedra  ,  que 
moftrallo    também     na    morte  :  a  cerra  quanto  fe  eftende  o  moi- 
mandoufe  enterrar  entre   ellas ,  mento  :    no  alto  do    arco  tem 

e  deixoulhcs   huma  efmola  per-  hum  pequeno  letreyro  aberto  na 
petua  pêra  fuaveftiana:  e  outra  pedraria  ,  que  nos  defcobre  alem 
pêra  hum  Capellaõ  que  na  mef-  do  nome    de   quem    nella  jaz  , 
ma  Igreja    celebraíFe   cada    dia  huma  curiofidade  naô  indigna  de 
polas  almas  delia,  e  doCondef-  memoria  :  e  diz  aflí. 

AQtii  jaz  Aluareanes  de  Sarnache  cauakiro ,  criado  que 

fqy  dei  Rey  dom  Joao^  cuja  alma  Deos  aja ,  (à^  Ana- 
del  mor  dos  Bejleiros  de  cauallo  :  &  Alferez  que  fqy  dos 
namorados  da  Batalha  Real ;  &  em  todas  as  outras  guer- 

ras :  o  qual  fe  finou  Era  de  M.  CCCC.  XXXXIL  (  ref- 
ponde  ao  anno  de  Chriílo  de  1404. 

Part,  L  ^g^g  ^^' 
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'r.  temos  grandes  vozes  ,  e  atoadas 

CAPITULO    VI.  de  teílimunhos  geraes  mui  cer^ 
tos  j   nao   achamos  mais  ,    que 

fia  grande  relígíàõ ,  que  nefleMof-    huns  longes  de  alguns  fucceííbs 
•j.   teyro  floreceofempre:  do  rigor^    eftroncados,  que  paíTarao  de  bor 
,mf)  aujieridades  ,  que  fe  guarda-    ca  em  boca  ,  e  deidade  em  ida^ 

vaõ  :   e  de  alguns  ca/os  raros  y    de:  dos  quaes  por  citarem  acrer 
que  JicaraÔ  nelle  em  tradição,       ditados  com   a   antiguidade  do 

tempo,  e  com  as  boas calidades 

TEve  efta    cafa   defde  feus    das  pelToas  por  quem  vierào  paf- 
principios  ,   e  poios  tem-    íando  ,  gente  religiofa  ,  e  ver- 

pos  a  diante  atè  o  prefente  mui-    dadeira,  apontaremos  alguns.  E 
tas   Religiofas   de  grande   per-    creo  que  quando    naô    fizerem 
feição  de  vida :  e  entre  ellas  fo-    hiíloria    muito   faborofa  ,    polp 
raõ  iníignes  algumas   por  parti-    menos   haÓ    de   criar    conceito 
culares  mercês  recebidas  do  ce-    nos  ânimos   de  quem   a  lèr  que 
leflial  amador  das  almas  ,  humas    devia   fer   muito  crecido  ,  e  ef- 
vezes   com  hizes  do  Ceo  ,  que    pantofo  p  fom  de  virtudes  ,  don^ 
fe  viaô  em    feus  traníitos  ,   ou-    de   retumbando    taes  Ecos  che- 

iras em  cheiros  celeftiays  quan-    garaó  a  nòs.    E  ficarnoshaó  de- 
do íe  temiaó  os  de  corrupção :    vendo  os  leitores  a  miudeza ,  e 

e  com  outras  maravilhas.    Mas    cuidado  com  que  os  vamos  co- 
naó   tivemos   dita   os   que  hoje    Ihendo  aíll  nefte ,  como  em  qua- 
vivemos  ,    que    ouvefle    então    li  todos   os   mais  Conventos  da 
quem  ou  por  honra  da  virtude,    Provincia  :  trabalho  muy  feme- 
ou  pêra  proveito  da  pofteridade    Ihante  ao  que  fe  efcreve  de  quem 
quizeíFe  efcrever  :    acontecendo    ajuntou  os  Oráculos  da  Sibylla 
aqui    como   em    todos  os    rhais    Cumèa  ,     que    fendo    efcritos 
Conventos  noíTos  o  mefmo  def-    em  pequenas  folhas  de  arvores, 
cuido  ,  que  he  forçado  repetir-    e   eftas  lançadas   com    defcuido 
mos   fempre  ,   de  nolfos  mayo-    em   parte  ,   onde  o  vento  aíTo- 
res  ,    porque  naó  fiquemos  em    prando  as  revolvia  ,   defordena- 
culpa    de   pouco   diligentes    os    va  ,   e  confundia  :    ficava   tudo 
que  nefta  ultima  idade  tevemos   junto  efcurecendo  mais  o  fegre- 
por  forte  o  trabalho  de  efcrever,    do  dos  Oráculos  ,  ainda  que  naõ 
de  que  elles   com  noíío  dano  fe    deminuindo  nada  na  verdade ,  e 
quizeraó  forrar.    Acontece  don-    autoridade  delles.    E   com  pro- 
de   ha    muita  gente  junta  ouvi-    pofito  de  naô  canfar  mais  aolei- 
remfe  ao  longe  humas  vozes  mal    tor  nem  a  mim  em  todo  o  ref- 
declaradas,  outras  confafas,  ou    to  da  Hiíloria  ,  nem  com  quei- 
cortadas  ,    as  quaes  todavia  co-    xas  ,    nem   com  defculpas  ,    ou 
Ihidas   por  quem  effcà   attento,    encarecimentos  em  tal  matéria, 
fe  vai  fazendo  juizo  por  conjei-    paífaremos  a  diante, 
turas  ,    e  boa   eílimativa  ,  dao  Poucos  annos  defpois  defun- 
jgrande  noticia  ,  inda  que  falte  dado  o  Moíleyro  fuccedeo  hum 
certeza  formal ,  do  que  paíTa  no  cafo  ,  que  pêra  todas  as  idades 
lugar  donde  ellas  faem.  Aífi  de-  ficou  impreíFo  na  memoria  das 
fcjando  fizer  relação  particular  moradoras  delle  :  e  fendo  anti- 
daquelle  valor  antigo  ,  de  que    quiífimo ,  íe  conta  com  tanto  ef- 

pan- 

irgil.  7. 
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panto ,  e  refpeito ,  como  fe  fora    vio  entrar  pola  cafa  onde  todas 
de  frefco  acontecido  ,  pêra  ex-    fe  recolhiaò  a  dormir ,  íinco  to- 
emplo  de  huns  efpiritos  leves,    chás  ardendo.    FoíFe   revelação  Ariíl. Ide 

que   fem  muy  graves   caufas  fe    do  Ceo  ,  ou  malencolia  da  ter-  Divinat. 

deixaõ  tentar,  e  vencer  de  hum    ra  (  que  acontece  muitas  vezes  P^rlomn. 
appetite  de  fayr  com  facilidade    adivinharem  os  triftes  )  na  noite 
daquella  fepultura  íanta  ,  a  que    feguinte  aparecerão   feridas  do 
voluntariamente  fe   condenarão    mal  outras  tantas  Religiofas  ,  e 
com   voto    de   nao  refucitarem    todas  morrerão.  Iníinadas  as  vi-         ̂  
delia  fe  naô  pêra  o  Ceo.  Foi  o    vas ,  amda  que  tarde  ,  no  dano* 
cafo  que  dando  pefte  na  cidade,    alheyo  tornarão  pêra  a  villa ,  on- 
e  na  villa  foraó  as  Madres  per-    de  tudo  ardia  em  fogo  de  con- 
fuadidas  por  gente  amiga  de  fua    tagiaô  ,  e  mortes  :  e  com  tudo 

*aude  corporal  mais  do  neceíFa-    tanto  que   eftiveraõ   encerradas 
rio  ,  que  faiíTem  em  Communi-    no  feu  Mofteyro,  foy  Deos  fer- 
dade  pêra  huma  Quinta  do  Mof-    vido ,  que  nenhum  mal  tiverao. 
teyro  ,  lugar  fàdio  ,  e  de  bons  Apoz    etta    antiguidade     h&S 
ares.  Ficarão  na  claufura  fò  três,    primeira  tradição  também  anti- 
das  quaes huma  poucos  dias  dei-    ga,  e  geral  da  cafa,  que  huma 
pois  foi  ferida  do  mal ,  com  tan-    das  virtudes  ,  que  as  Religiofas  ̂  
to  efpanto  das  aufentes  quando    delia  com  mais  ventagens  abra--- 
o  fouberaó  ,    que   dandoíe  por    çaraó  ,  foy  o  rigor  da  peniten- 
TOuy  feguras  noíitio,  emqueef-    cia  ,  exercitandofe   todas  coma^ 
tâvaô ,  avifaraó  as  duas  que  na    à  competência   em  vários  gene?o 
hora  que  a  companheira  eípiraf-    ros  deafperezas,  que  ficaó  mais) 
fe^,  defpejaífem  o  Convento  ,  e    dignos  de  louvor,  e  efpanto  po- 
fe  foíTem  pêra  a  Quinta.  Sentio    la   delicadeza   ordinária  do  for[ 
a   enferma    alguma   inquietação    geito  femmil.  De  muitas  fediz,: 

ou,  como  fanta  queera,    que  defda  hora  ,  qui 
fanto  habito  nunca  mais  foube- 

raó o  nome  à  cama :  quando  aviaò» 
de  dar  algum  alivio  aos  mem4 
bros  canfados  dos  exercicios  diur4 

nos ,  e  no£lurnos  ,  o  mayor  fa- 
vor era  encoftarfe  veftidas  como 

nellas ,  ou,  como  fanta  queera,  que  defda  hora  ,  que  veftiraõ  o 
alcançou  do  Ceo  fua  determi- 

nação. Chamouas  ,  e  diíTelhes: 
Vòs  irmans  efperaes ,  que  mor- 

ra eu  pêra  deíemparardes  o  vof- 
ío  moiteyro  :  pois,,  eu  vi  o  mi- 
nino  Jelu,  quando  a  Gommuni- 
dade  fe  foy  pêra  a  Quinta  ,  que  andavaô  de  dia  ,  fobre  huma  ta-- 
me  dizia:  Vòs  outras  idefvos  :  boa  nua.  E  porque  foífe  a  jaziri 
naô  fabeis  logo  que  eftou  eu  em  da  mais  penofa  ,    naó  era  maisl 
toda  a  parte.  Por  iíTo  fiquei  :  e  larga  nem  mais  comprida  que  o 
com  quanto  eftoii  morrendo ,  nao  tampão  de  huma  arca  ordinária^ 
me  pefa   de  ter  ficado.    Chama-  e   pequena.    E    pêra  tal  ferviço 
vafe.  .^fta   Madre    Francifca   de  como  gente  pobre  ,  e  humilde 
Abreu.  Faleceo  logo  :  e  as  duas  mandavaõ  bufcar  eftes  tampaons 

mais  cheyas  de  medo  ,  que  co-  pola  cidade  :    e  aponta  a  tradi- 
nhecidas  da  advertência  fanta,  fo-  çaò,  que  lhes  chamava  a  lingoa- 
giraó   logo  pêra  as  companhei-  gem  daquelle    tempo    mantalo- 
ras.  Porem  huma  delias  eftando  tes.    Outras   com  fanta  conílan- 
huma  noite  ainda  aíTombrada  do  cia  nunca    mais  comerão  carne.- 

pavor  paíFado,  mas  bem  efperta  Muitas  jejuavaó  todo  anno  in-7 
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tçjro:  miiytas  grande  parte  dei-     tarde  começa  fiibitamente  a  en- 
le  a  paô  ,    e  agoa  por  interva-    trar  em  grande  inquietação  ,  e 

Afj :         los.    Outras  avendo  por  mimo-    afadigarfe  muito  fora  do  ordina- 
.;  fas  as  túnicas  deeílamenha,  que     rio ,  e  a  efpaços  tremia  ,  e  fazia 
^'  íaÓ   ordinárias  na  Ordem,  ufa-    grandes  íinaes  de  medos,  eora 

vaõ  por  toda  a  roda  do  anno  de  falava ,  ora  efperava  como  quem 

humas ,  que  faziaó  de  pano  dos  efcutava  pêra  dar  repofta.  Aco- 
montes  íeco ,  e  mordente  como  dem  as  Religiofas  ,  cuidaô  que 
íaco,  alem  de  outros  géneros  de 
ciiicios.  E  caftigada  a  carne  por 
efte  modo  ,  e  cultivada  ,  c  cor- 
tida  aífi  aquella  terra  viva ,  nao 
fica  de  efpantar  a  grande  abun- 

dância deflores,  e  fruLtos,  que 
nos  efpiritos  criava. 

Da  Madre  Anna  da  Concei- 
ção fe  conta ,  que  a  mayor  parte 

das  noites  paíTava  em  oração  al- 
ternada com  difciplinas  de  fan-  dade ,  que  eu  fiz  iíFo  :  mas  def- 

gue  tao  defpiedadas  ,  que  dava  pois  fiz  tal ,  e  tal  penitencia ,  e 
final  delias  o  chaô,  onde  as  to-  hia  apontando  cadahuma  porfi. 
mava.  E  com  trazer  de  contino  A  outras  coufas  refpondia  :  Jà 
cingido  ,  e  apertado  hum  largo  me  confeflei  muitas  vezes  deíFa 
cilicio  de  fedas  de  cavallo ,  quan-  culpa.  E  de  huma  vez  acodio 
do  fe  hya  ao  leito  pêra  fatisfa-  dizendo  diftintamente  :  Em  pe- 
zer  à  fraqueza  natural  com  hum  nitencia  diflb  deci  do  Coro  de 
pouco  defono,  achava  nellehu-  cima  defcalça  de  madrugada  ,  e 
ma  manta  de  tal  feitio ,  que  era 

'  ̂   outro  cilicio  ̂   porque  naô  pare- 
cia menos  y  que  compofta  de  to- 

jos ,  e  abrolhos  :  e  por  maravi- 
lha' fe  guarda  j  e  moítra  ainda 

hoje:  e  íò  à  força  de  muita  ne- 
c^flidade ,  e  grande  falta  de  fo- 
no   podia   grangear   repoufo    a 

he  accidente  de  acabar  ,  e  dan- 
dolhe  attençaó  entenderão  cla- 

ramente, que  eftava  o  demónio 
a  vifta  feito  acufador  de  huma 

parte ,  e  ella  accufada  como  rea 
da  outra.  E  inferiafe  ,  que  era 
acufada  de  culpas  da  mocidade, 
e  deícuidos  da  obfervancia :  por- 

que humas  vezes  refpondia  em 
voz  alta  dizendo :  Si  ,    hc  ver- 

ajuntava  quantas  vezes,  e  quan- 
tas feílas  feiras.  Era  efte  hum 

exercício ,  que  todo  o  Mofteyro 

fabia  ,  que  ella  coftumava  a  fa- 
zer, como  correndo  as  eftaçoens 

de  Roma  ,  ou  vifítando  os  lu- 
gares fantos  de  Jerufalem.  Em 

fim  ceifou  a  batalha  ,  ficando  to- 
quem nella  fe  envolvia  fobre  hu-  das  muy  compungidas  na  confi- 

ma  taboa;  E  com  tudo  porque  deraçaÕ  da  pureza  daquella  al- 
fe  veja  com  quanto  pode  a  na-    ma,  que  a  todas  era  notória,  e 
tureza  fojeita  ,  e  bem  acoílu- 
mada  ,  viveo  aífi  muitos  annos. 
No  cabo  delles  moftrou  Deos 

àquclla  fantaCommunidadehum 
juizo  final  temerofo  ,  e  muito 
digno  de  fer  notado  com  todas 
as  potencias  da  alma  ,  princi- 

palmente dos  que  vivem  com 
qualquer  defcuido  delia.  Eítava 
jà- mui  confiimida  da  doença,  e 
quafi  acabando  :   eis  qu^e  huma 

do  rigor  da  refidencia  ,  que  por 
feus  olhos  lhe  viraô  tomar.  Mas 

ella  ficou  cheya  de  alegria  ,  co- 
mo quem  cantava  vitoria:  e  def- 

cançando  hum  pouco,  íoy  rece- 
ber a  coroa  ,  e-  defcançar  pêra 

fcmpre.   -  '   " 

CA- 
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CAPITULO    VII. 

Das  Madres  Sor  Brazta  Anes  , 
Sor  Joana  da  Gloria. 
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mas  :  fegunda  pêra  perder  o  me- 

do a  vifoens  nocturnas  ,  e  a  ou- 
tras fantafmas  ,  com  que  o  de- 

mónio começou  a  perfeguilla. 
Eraó  muitos  ,  e  vários  os  géne- 

ros de  inquietaçoens  ,  que  lhe 

AMadreBraziaAnesfoymo-  dava.  Porem  quantas  mais  eraó 
Iher  de  grande  oraçaó  ,  em  numero,  e força,  menos  ca- 

e  particularmente  amiga  de  aju-  fo  fazia  delle  ,  e  delias  ,  aven- 
dar  com  ella  as  almas  do  fogo  doas  por  jogo  de  mininos. 
do  Purgarorio  :    fanta  ,   e  muy  Huma  noite  ,  que  fendo  jà 
Chriftam  ,    e    piadofa  devaçaõ.     muito  velha,  fe  lhe  poz  diante 
Coílumava  ,  fempre  que  podia ,    com  vifta  horrenda  ,   c  fera  ,  a 
ganhar  por  maõ  ao  relógio  nas    tempo  que  andava  com  hum  hy- 
horas  de  Matinas  ,  pêra  entrar    fope    de  agoa  benta  na  maô  y 
nellas  com  mais  efpirito  ,  pedin-    correndo  as  fepulturas  ,  e  rezan- 
doo  com  profunda  humildade  ao     do  fobre  ellas,  naô  fòprocedeó 
Divino  Sacramento  ,  diante  do    no  que  fazia  animofamente  ,  mas 

qual  fe  proílrava    aquelle  efpa-    defpois  que  concluhio  com  a  de- 
ço.  Indo  huma  noite  pêra  entrar    vaçaó  ,  arremeteo  a  elle  com  o 
no  Coro,  fegnndo  feu  bomcoí-    hyfope  na  maõ  direita,  eobor- 
tume,  íentio  que  fe  rezava  den-    daô  que  trazia  naefquerda  :  eo 
tro:  ficou  fobrefaltada  ,  culpan-    covarde  lhe  deu  as  coílas  ,  efoy 
dofe  na6  fò  de  faltar  na  fua  ho-    fogindo  polas  craftas.    Efta  Re- 
ra  ,  e  exercício ,  mas  de  naÕ  ter    ligiofa  ,  ou  foífe  a  cauía  entrar 
ouvido  finos  ,  nem  taboas.    En-    jà  crecida  na  Religião  ,  ou  teí 
troa  f  €  foy  acompanhando  as    de  feu  natural  a  lingua  groífa^ 
que  fezavaõ.    Acabada  a   reza ,    e  empeçada  pêra  o  Latim  ,  nuri- 
vio  que  fe  forao  faiado  huma  ,    ca  em  toda  a  vida  foube  nem  po- 
e  huma,  e  notou,  que  em  lugar    de  fazer  legitima  pronunciaçao 
de  irem  pêra  o  Dormitório,  cii-    na  reza.  Qiiando  veyo  a  falecer, 
caminhavao   todas    pola   eícada    que  foy  de  grande  velhice  ,  mais 

abaixo.     Pareceolhe  novidade  ,    que  de  doença ,  eftando  em  to- 
quiz'entender  a  que  hiaó,  e  vio    do    feu   perfeito  juizo  ,    entre 
que  chegando   ao  liigar  das  fe-    muitos  finaes  que  de  fua  predef- 
pulturas  fe  foraõfumindo  nellas,    tinaçaó   fe   notarão  ,  foy  hum, 
e  defaparccendo.  Naó  podia  dei-    que  ao  tempo  de  efpirar  come- 
xar  de  caufar  pavor  taõ  eftranha    çou  á   rezar  o  Cântico  :    Nmc 
vifta  em  qualquer  animo  ,por 
muy  varonil ,  e  esforçado  ,  que 
fora:  tal  ficou  Sor  Brazia ,  aue 
cahio  em  terra  eímorecida  ,  e  af- 
íi  eftcve  ate  ,  que  loando  os -fi- 

nos da  meya  noite,  cobrou  ani 

dimittis  ferunm  tmim ,  e  o  levou 

atè  o  cabo  com  huma  exprcífiva- 
taó  clara  ,  ta5  diftmta  ,  e  defem- 
baraçada  ,  que  fe  teve  em  toda 
a  Communidade  por  coufa  pro- 
digiofa:  eaífentarao,  que  aquel- 

roo  ,  e  alento  pêra  fe  poder  le-  la  voz  devia  fer  jà  a  mefma  ,  com 
vantar  y  e  recolher.  Mas  fervio-  que  feu  efpirito  inveftido  da  cla- 

Ihe  o  fucceífo  pêra  duas  coufas':  ridade  Divina  avia  de  louvar  16- 
primeira  pêra  ler  mais  continua  go  a  Deos  entre   os  Coros  das- 

na  oraçáõ  ,   que  fazia  polas  ai-   Virgens.  -    -   ^i' 
-jOiò  Def. 
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.V-  Pefde   minina  fe  diz  ,   que  começaraôlhe  a    dar    pena  com 
foy  a  Madre  Sor  Joanna  da  Glo-  reprenfoens  de  fe  deixar  eftaV  fó, 
ria   taõ  aíFeiçoada   aos  bens  do  e  a  taes  horas  em   lugar  teme- 
Ceo  ,  com  hum  perpetuo  abor-  ròfo :  e  ella  refpondia  com  quie- 
reci mento  das  falíldades  da  ter-  taçao,  que  aly  eftiveraõ  fempre 
ra  ,  que  quando  chegou  a  pro-  com  ella  ,    e  eftavaô  ainda  duas 
feíTar ,  por  iflb  efcolheo  o  fobre-  Religiofas.  Tal  opinião  avia  de 
nome  da  Gloria:  naó  porque  ou-  Sor  Joana,  que  fem  ellas  ferem 
vefle  myfter  efpertador  pêra  a  viftas ,  foy  ella  crida.  E  naõ  he 
mais  eftimar,  eamar,  mas  por-  de  efpantar  ,  porque  jà  era  pu- 
que  a  queria  começar  a  poííuyr  blico   no  Mofteyro  ,   que  tinha 
em  efperança  ,  e  nome ,  em  quan-  vifoens  ,   e  reprefentaçoens   de 
to    lhe    tardava    na    realidade,  coufas  grandes    da    outra  vida 
Com  a proflífaô ,  e  com  o  nome,  provadas,  e certas:  e  comodef- 
e  juntamente  com  os  annos  foy  ta  fó  tratava  ,  taó  defaflTombra- 
çrecendo  tanto  nefte  amor,  que  damente  falava  com  os  defuntos  , 
veyo  a  dar   em    hum    eftremo  como  com  os  vivos :  e  acontecia 
poucas  vezes  villo  ,  mas  digno  apareceremlhe  Religiofas  defun- 

tas de  muitos  annos  ,  que  na6 
conhecera  :  e  poios  finais  ,  que 
dava   de  cada  huma  ,  fe  averi- 

de  fer  envejado  ,  e  imitado  ;  af- 
fi  poderamos  todos.  Taó  enle- 

vada andava  nelle  ,  que  nem 

queria  ,  nem  podia  lembrarfe 
de  outra  coufa  ,  nem  avia  ne- 

nhuma, que  foífe  poderofa  adi- 
vertilla.  :  Sò  o  Geo  lhe  parecia 

fermofo  ,  fó  digno  de  fer  buf- 
cado  : 
olhos  ,  _ 
aífeito  taó  faudofo,  que  moftra- 
va  naó  quifera  nunca  tor^allos  à 
terra  :  feguiaó  fofpiros ,  e  gemi- 

guava  entre  as  que  foraõ  defeu 
tempo  ,  que  naó  era  engano. 

Sendo  de  vinte  annos  ,  e  an- 
dando fam  ,  e  rija  ,  diíTe  a  hu- 

mas  Freiras  ,    que  quando  folFe 
e  quando   lhe   punha  os    noite  olhaíTem  pêra  o  cemitério: 
era  com  hum  geito  ,  e    e  onde  viífem  huma  luz  azulada. 

como  de  vela  acefa  ,,alli  avia 
de  ler  fua  fepultura  :  e  porque 
duvidavaó,  apontoulhes  o  lugar 

dos  ,    e   fem ,  fe  poder  reprimir    com  o  dedo.  Tiveraó  por  certo 
arrebentava  em  rios  de  lagrimas. 
Detevefe  huma  noite  no  Goro, 
viofe  fó_  diante  do  Senhor  da 
terra,  e  Geo,  ajudava  ofitio,  a 
efcuridaó  ,  o  filencio  ;  fbjfe  en- 

as   que  ifto  ouvirão  ,  e  dcípois: 
viraó  a  luz  ,    que  naó  viviria 
muito  quem  tal  dizia.    Paífados 
poucos  mezes,  veyo  a  adoecer, 
confumida  de  fuás  faudades  ,  e» 

golfando  em  huma  taó  profunda,    de  grande  violência  de  peniten- 
e  dilatada  coníideraçaó  da  Glo-    cias,  com  que  as  acompanhava; 
ria  ,  que  nao  apareceo  era  mui- 

tas horas  no  Convento.  Deu 
ifto  cuidado  às  amigas ,  e  fendo 
bufcada,  foraó  dar  com  ella,  e 
acharaóna  de   tal  maneira  exta- 

porque  todas  as  quartas  feyras , 
e  feitas,  e  fabados  da  quarefma 
levava  a  paó  ,  e  agoa ,  e  muitos 
dias  deites  também  pola  roda 
do  anno.   AÍII  foy  a  doença  pro- 

t^,  que  de  viva  naó  tinha  mais,    longada  ,    e   de  muito   tempo. 
que  a  refpiraçaó  :  chamada  naó 
acodia  ,  empuxada  naó  fentia. 
Deíppis  que  a  fizeraó  tornarda- 
quelle    ditofo  traiportamento  , 

Neíla  lhe  fuçcedeo  hum  cafo , 

que  podendo  fer  accidental,  te- 
ve muito  de  milagrofo.  Era  era 

grande  eítremo  devota  do  San-r- 

tiífi- 
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tiíli  mo  Sacramento,  e  coftumava    dia,  que  nos  homens  nao  acha* 

celebrai"^  ferppre  as  vefperas  da    va :  e  quando  entendia ,  que  com» 
Communhaó  com    huma   afpera    mungava   a  Communidade  ,  da 
difciplina  ,    e   com  naõ   dormir    cama  em  que  jazia  cantava  tam- 
em  cama.    E  era  fua  mayor  con-    bem  em  alta  voz  os  hymnos  dó 
folaçao  na  doença  receber  mui-    Sacramento,  que  foavao  noGot- 
tas  vezes  o  Divino  paftp  ,  pot-    ro,  acompanhandoos  com  lagri:^ 
que  com  clle   como  com  ver<lar    mas.    Hum  dia  de  feita  folenne 
deiras    arras  da  Gloria  ,  hia  fo-    citando   as  Freiras  commungan- 
portando   as  demoras  ,  e  prifao    do  ,  reprefentoulhe  a  devaçao , 
da  enfermidade.    Mas  querendo    que  íeria   género  de  alivio  era 
o  Senhor  darlhe   merecimento ,    tanta   fome  ,   fe   recebeíTe  polo 
foy  íervido  ,  que  lhe  acodiíFem    caliz   com  que  fe  dava  a  Com- 
huns  vómitos,  que  ellaouvepo-    m unhão  a  fuás  irmans  ,  hum  pou- 
lo  mais  penoío  accidente  de  to-    co  de  lavatório  em  que  o  Viga- 

dos os  que  em  feu  mal  padecia;    rio  purificava    os  dedos  :  man- 
e  era  a  caufa,  porque  como  con-    doulho  pedir  com  grandes  enca- 
tinuavaò  ,    tomoufe  aíFento  que    recimentos.   Naó  fez  o  Vigário 
naò   commungaíTe.    Perdia   com    diíficuldade  na  petição ,  defpois 
iíto    a    paciência  ,   porque  nem    de  commungar  as  Religiofas ,  e 
acabava  de  morrer,  nem  melho-    ter  purificado  os  dedos  no  caliz 
rav^  ;  e  o  medo  dos  vómitos  ti-    da  Communhaó:  quando  o  ou- 
nha  atadas  as  maons  ao  Vigário,    ve   de    dar  a  quem  o    levaíTe  à 
pêra  íe  nao  atrever  a  confolalla    enferma,  permittio  o  Senhor  que 
com    a  fanta  Euchariítia  ,  como    em  lugar  delle,  deíFe  outro  que 
fjazia  dantes.    Qiieixavafe,  cho-    tinha   no   altar  ,  no  qual  eítava 
rava  ,    e  movia  todas  a  piedade    huma   forma    confagrada  ,     que 
com  as  lâítimas  ,  que  dizia  ,  affir-    íobejara.  Foy  correndo  a  meífa- 
mando,  que  o  fogo  em  que  fua    geira    com  alvoroço  ,  mas  fem 
alma  ardia  de  anfias  ,  e  defejos    íaber  o   que  levava  :    quando  a 
dos  bens  Celeíliaes,  íó  o  Senhor    enferma  defcobrio  o  caliz  ,  e  re- 
delles  facraraentalmente  recibido    conheceo   dentro    o  tefouro  ce- 

com  fua  prefença  o  refrigerava,    leftial ,  julgou  que  fora  compai- 
e  fó  mitigava  as  faudades ,  e  ef-    xa6  ,   nao  erro    do  Vigário  ,  e 
peranças  taõ  dilatadas  de  o  che-    fatisfez   feus  defejos    com   cor- 
gar  a  ver  face  a  face :  que  fe  eraó    dial  confolaçao.    Tinha  acabado 
irmans  ,  fe  eraô  amigas  perfua-    de  a  levar ,  e  começava  a  entoar 
diífem   ao  Padre  Vigário  ufaíTe    por    graças     aquella    parte    do 
com  ella  de  mifericordia ,  enaó    hymno  :  Tantum   ergo  Sacramen- 
temeílb  nenhum   defaítre  ;    que    tum ,  c^í". 
nem    o    Senhor    o  pcrmittiria,  Eis  que  chega  correndo  hu- 
nera  feu  eftamago  regeitava  fe  ma  Religiora  com  recado  da 
naó  peio  de  comida,  e  jà  tinha  Prioreífa ,  que  naó  commungaí- 
experimcntado  ,  que  fe  naó  re-  fe  atè  ella  chegar  ,  porque  ti- 
volvia  tomando  coufas  leves,  nha  que  lhe  dizer  primeiro.  E 

Mas  naó  bailava  nada  pêra  do-  foy  ocafo,  que  o  Vigário  abrin- 
brar  o  Vigário.  Qiicixavafe  en-  do  o  facrario  pêra  recolher  a 
taó  ao  Senhor  ,  pedialhe  que  forma  ,  cahio  no  erro  ,  e  mandou 

vieíFe   de  fua  pia^   a  mifericor-    com  diligencia  avifar  a  Prioref- 

fa, 
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ia  ,  que  o  femediaíTe  polo  modo, 
que  temos  dito.  Entrou  a  Prio-  CAPITULO     VIII. 
rèíTa  afadigada  trás  a  meíTagei- 
Ta^  que  mandara  diante,  e  am-  Das  Madres  Sor  Ifahel  de  Abreu*. 
bas  teveraó   da  enferma  a  mef-  e  Sor  Ifabel  de  Morays, 
maTepofta.    Meu  Senhor  Jefu 

Chrifto  (  dizia  ella  cheya  de  ef-  çUccedem     duas   Ifabeis   tao 
piri  to  ,   e  alegria  )   que  fabe  a  ̂   femelhantes  ambas   em  vir- 
grande  fome  ,    que  minha  alma  rudes  ,  e  merecimentos  ,  como 
padece  tantos  mezes  ha  defte  Di-  no  nome  :    c  como    foraó  diíFe- 
vino  manjar  ,  e  a  muita  neceílí-  rentes  íó    no  appellido  ,    aflí  fe 
dade ,  que  delle  tenho ,  ordenou  diíFerençaraõ   em  poucas  coufas 
que  commungaíTe  eu  nefta  tao  da  vida.  Ambas  eraó  muy  devo- 
grande  folenidade  ,   e  que  pêra  tas  da  paixão ,  ambas  pedirão  a 
iíTo  me  confeíTaíTe   (  como   me  Deos  com  particular  efficacia  lhes 
confeíTey  ontem.  )   Se  o  Padre  deíTe   a  íentir  alguma  parte  das 
Vigário  cuida  que  errou  ,  erros  dores,  que  nella  padecera  o  bom 
ha  no  mundo,  que  faõ  acertos,  Jefu  :  e  a  ambas  foy  concedido. 
e  mifericordias  de  Deos;  a  elle  E  porque  IhesnaõfoíTe  caufa  de 

dou   as  graças.  vamgloria  tamanho  favor  ,  per- 
Quando  veyo  a  falecer  paf-  mittio  o  Senhor  ,  que  cada  huma 

fava  poucos  mezes  de  vinte  hum  delias  padecelTe  hum  forte  efti- 
annos.    Muitos  dias  antes  decla-  mulo  de  Satanás  ,  que  as  efpan- 
rou ,  que  avia  de  acabar  no  dia  tava ,  e  perfeguia  com  terribeis 
de  Ramos  primeiro  feguinte  ,  e  illufoens  ,  e  tentaçoens. 

ate  a  hora  íinalou  ,  e  tudo  fuc-  A  Madre  Ifabel  d'  Abreu  co- 
cedeo  puntualmente  :    e  foy  fe-  meçou    a  fentir  fuás  dores  pou- 
pultada     no  mefmo  litio  ,   que  co  mais  de  féis  annos  antes  ,  que 
muito  antes,  eftando  fam,  moí-  faleceífe.    Eraõ  taes  ,     que   em 
trará.  PaíTado  algum  tempo ,  fez  quantas  junturas  de  membros  ti- 
aíTento  a  terra  da  fepultura ,  de  nha  ,    em   todas   a   hum  mefmo 

modo  que  ficava   notavelmente  tempo  era  martyrizada  com  in- 
baixa ,  e  deíigual  :    pêra  fe   ac-  comportáveis  tormentos  :    leva- 
commodar  ,   e   igualar  ,   arran-  vãos  ella  com  o  mefmo  animo, 
coufe  o  ladrilho,  boliofe  a  ter-  e  devaçaô  com    que   os  pedira, 
ra  ,  foy  coufa  de  efpanto  ,  que  gemendo  muitas  vezes  ,    e  gri- 
em  fe  movendo  aquelle  pò  frio ,  tando  a  boca  com  a  opreíFaó  das 
€  feco  ,  fahio  delia  tanto,  e  tao  dores  ,    mas   dando  graças  em 
iingular  cheiro  ,    que  o  oíHcial  feu  coração  a  quem   lhas  dava. 
deu  brados   de  maravilha  :  mas  Eítava  hum  dia  muy  desfalecida 

as    Religiofas  ,  que    conheciao  "cora    ellas  ,   cercavaõna    muitas 
quem  aly  jazia  ,  íem  maravilha  Religiofas,  e  perfuadiaõna    qiic 
deraó  graças  a  Deos.  fe  animaíFe ,  e  tiveífe  paciência: 

pareceolhe  que  eraõ  rezocns  de 

gente  ,  que  íe  defpidia  ;  intcr- 
rompeo  a  pratica,  e  pedia  com 
encarecimento  ,  que  a  naó  dei- 
xaíTem  fó ,  dando  por  rezaô  ,  que 
creciaô  íeus  males   como  eftava 

f  ?  í  def- 
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defacompanhada.    Fizeraõ  todas    compadecendofe  dos  tormentos, 
juizo,  que  eraó  queixas  de  quem    e  afrontas  a  que  o  bom  Senhor 
jà  naó  podia  com  o  trabalho  ,  e    fe  quiz  oíFerecer   por  ingratos ; 
acodiraõlhe   de   novo   com  lem-    e  abrazavaíe   em  defejos  de  ter 
brancas  da  obrigação,  que  tinha    parte  nellas,  por  naó  fer  de  to- 
de  fofrer  com  valor  ,  o  que  pe-    do  ingrata.   Por  fim  da  oração , 
dirá  por  favor,  e  alcançara  por    conhecendo  ,  que  pedia  muito, 
mifericordia.    Viofe  culpada  ,  e    ajuntava   em   parte   de  requeri- 
reprendida  ,    pareceolhe    força    mento  muitas  difciplinas ,  e  ou- 
declarar   o  que  atè  entaô  enco-    trás  penitencias  fecretas.  Affi  al- 
brira.  Madres  ,  refpondeo  ,  nao    cançou  o  defpacho  tanto  a  medi- 
me   agaftaó   dores  ,    antes  cada    da  do  que  defejava  ,  que  breve- 
momento    lhes   lanço    mil  ben-    mente  le  vio  cercada  de  tantas, 
çoens,  porque  fe  o  corpo  pade-    e  taó  fortes  doenças,  tantas,  e 
ce  ,  triunfa  a  alma.    O  que  me    taó   continuas  dores  ,    que  bera 
agafta  ,    e  muito    me  inquieta  ,    parecia  coufa  contra  natureza  ta- 
he  himia  dura  perfeguiçaó,  que    manha  complicação  de  males  ,  e 
o  demónio    me  dà  com  fua  vif-    tal   força   de   tormentos  padeci- 
ta   horrenda  ,    e  fera  ,  na  hora    dos  juntamente.     Ghoravaó    as 

que  me  acha  fò  :  e  bafta  eftarco-    Religiofas  laftimadas  do  que  lhe 
migo   qualquer  peíToa  pêra  naó    viaó  padecer ,  e  ella    alegre  no 
fer  atrevido  :    parece    que   por    meyo  dos  martyrios  ,  que  a  ro- 
rneus  peccados   tenho  merecido    deavaó  como  a  outro  Job  ,  cha- 
eíla  guerra.  mavalhes  peladas  confoladoras  , 

A  Madre  Ifabel  de  Morays    pois,  em  lugar  de  lhe  ajudarem 
tinhafe  determinado  a  huma  per-    a  dar  graças  ao  Senhor  por  lhe 
petua  mortificação   de    todas  as    ter   ouvido    íua   oraçaó  ,    eraó 
corporaes  commodidades.    Ave-    cruelmente  piadofas ,  moílrando 
zouíe  a  quebrar  o  fono,  que  he    fentimento  de  feubem.  Com  to- 
grande  parte   da  fuftentaçaó  da    dos  eftes  males  naó  podia  acabar 
vida  ,  e  alivio  de  quem  trabalha :    configo    deixar  hum  género  de 
e  veyo  a  fogeitallo  de  maneira ,    cilicio  ,   que  trazia  cravado  nas 
que   era   huma  tyrania  ,  porque    carnes  ,    que    melhor    podemos 
lhe  naó  dava  entre  dia  ,  e  noite    chamar  cinta  de  ferro.    Era  hu- 
mais  que  duas  horas ,  fendo  aíll,    ma  faixa  larga  feita  de  huma  fo- 

que  fempre     andava    occupada    lha   de  arame  ,   que   ordinaria- 
nos   mais  trabjlhofos  ofiícios  de    mente  fe  chama   folha  de  Fran- 
cafa.    Foy  muitos  annos  Sacrif-    des  ,   paíTada    de  muitos  furos, 
tam ,  fem  confentir  companhia ,    de   tal  modo  abertos  ,  que  Ian- 

que a  defcançaíle  :    com   muito    cava  cada  hum  pêra  fora  três  e 

gofto  lavava  ió  ,  encrefpava  ,  e    quatro  pontas ,  que  onde  akan- 
perfumava  toda  a  roupa  de  feu     çavaó,  feriaó,  e  penetravaó  co- 
cargo  :  e  à  força  de  braço  trazia     mo  cravos.    Acertou  de  lha  ver 
limpo  ,    c   luzente  todo  o  efta-    huma  fobrinha  ,  de  que  fe  naó 

nho  ,   e  arame  da  Sacriftia.    O     acautelava  tanto ,  como  das  oii- 

tempo  ,  que  forrava  do  trabalho ,     trás  Freiras  ;  accufoua  à  Prioref- 
defcançava  em  continua  oraçaó:     fa  ,    porque   fabia    que  nenhum 
nella  feu  principal  exercício  era     outro  remédio  valeria.    Em  fim 
meditar-  a  Paixaó    de  Chriíto  y    tirou  o  cilicio  por  obediência, 
^art,L  Hhhh  ecora 
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e  com  dores   dobradas  :  humas  zaô  que  eftava  alli  o  Minino  Je- 

polo   tormento  ,  que   lhe  dava  fu  ,    que    a  queria    levar   con- 
defaferrallo  da    carne  ,   que  de  íigo. 
muito    atras     tinha  atenazada : 

outras  polo  que  íentia  naõ  acom-  CAPITULO    IX. 
panhar  com  mais  aquella  morti- 

ficação os  tormentos  do  bom  Je-  Das  Madres  Sor  Caterina  de  Soa- 
ín    Mas    ficouihe  em  lugar  do  goa^  Sor  Breytiz  Rabella,  e    ' 
cilicio   huma  perfeguiçaô  infer-  Sor   Ifabel  Jfonfo, 
nal  do  tentador  das  almas  ,  que 
como  era  noite  lhe  aparecia  ,   e  A    Madre    Sor    Caterina   de 
fe   atrevia  a    por  em  pratica  a  jP^  Soagoa  paíTou  toda  a  vida 

quem  com  tanta  perfeição  vivia^  em  rigor  de  penitencias ,  e  fer- 
naô  menos  que  defefperaçao  da  vor  de  oraçaõ  :  e  com  taes  azas 
mifericordia  de  Deos    (  grande  tintas  ,   e  variadas   de  fermofas 

ponto  pêra  nos  abrir  os  olhos  ,  cores    de  todas  as  outras  virtu- 
e  cuydarmos  que  fará  ,   e  quaÕ  des ,  voou  pêra  as  moradas  eter- 
^trevido  íerà  com  os  que  fomos  nas.    Nunca  defpois  que  tomou 
fracos  ,    e  peccadores  quem  aífi  o   habito   comeo   carne  ,    nunca 
acomete  a  gente  fanta )  algumas  deixou    de  dormir    veftida  ,    e 
vezes  lhe  ouvirão  dizer   as  Re-  apertada ,  e  compofta  como  an- 
ligiofas,  que dormiaó perto ,  ef-  dava  de  dia:  e  era   o  leito  hu- 
tas  palavras  :  Maldito  ,  'vatte  ao  mar  taboa  feca  ,  defacompanhada 
inferno  j  a  que  efi  às  condenado  pêra  de  todo  o  género  de  roupa,  ou 
fempre  ;  que  por  muito  que  faças ̂   outro    gafalhado  :    e  por  morte 
naõ  deixarey  nunca  de  dar  graças  lhe  foy  achada    à  raiz   das  car- 
a  meu   Deos  po las  grandes    mer-  nes    huma    cinta     de    ferro   de 
cès  que  me  faz  em  me  dar  doen-  quatro  dedos  de  largo  ,  compa- 
ças ^  e dores\y  que  tantos  annos lhe  nheira   infeparavel    de    toda    a 

pedi.     "■'  vida. 
Qiiando  a  importunação  cre-  Da  Madre  Breytiz  Rabella, 

cia   iifava    do   mefmo   remédio,  por  outro    nome   da  Trindade, 

que  a  Madre   líabel   d'  Abreu :  fe  conta  por  efpecial  excellencia 
chamava   por  fua  íobrinha  ,  ou  que  entre   todos    os    exercícios 
qualquer  outra  Frçira  ,    e  como  fantos   da  Religião  o  que  mais 
tinha  companhia  ficava  em  paz.  lhe  levava  a  alma ,  e  o  gofto  era 
Coftumava  a  dizer  muitas  A^ezes,  a  devaçaõ    do   féinto    Rofario: 
.Çíe   na   feita    de  Natal  avia  de  pêra  o  rezar  com  mais  atenção, 
morrer  :    e  veyo  dar  fim  a  feus  e  foíTego  levantavafe  de  madru- 
trabalhos    na   primeira  Oitava  ,  gada.    Parece   que  tinha  ouvido   . 
e  ultima  hora  delia  ,  quando  jà  o  que  diz  o  Efpirito  Santo  ,  ou 
fe  tangia  o  primeiro  de  matinas  elle    lho    tinha    communicado  : 
de  S.Joaõ  Evangelifta  ,  mas  naõ  Quoniam  oportet  prauenire  folem  Efth.  j, 
nos  conftou  em- que  anno.  Pou-  ad  benediãionem  Dei  ̂   à^  adôrieti- 
co  antes   que   efpiraíTe  ádvirtio  tem  lucis  adorare  Deum,      ••     •'  ̂ 
as    enfermeiras    que   era  tempo  Convém  que  madrugue  mais, 
de  fazerem   final  pêra  fe  juntar  que  o  foi  ,  quem  quer  louvar  a 
a  Communidade  como  he  coftu-  Deos,  e  receber  delle  mercês: 
me  na  Religião  :  e  deu  por  re-  convém  levantar  pêra  o  adorar 

^'  ::í  2              íifii  tan- 
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tanto  que    fe   Jevanta  ,  e  apare-  po ,  que  queria  começar  a  rezar 
Ge  a  primeira  luz.  -  Affi  o  fazia  ,pera  a  perturbar  ,  ou  inquietar 
com    grande  perfeverança  ,   de-  quando  mais  naõ  podeíTe.  Acon- 
leitandoíe  na  viíla  daeftrellada-  teceolhe    deitarfe    huma    noite 
va   em.  faudar  a  verdadeira  Au-  com  mais  cuidado   do  ordinário 

rorayjpor  quem  coníiderava  que  de  fe   levantar   a  tempo  ,  pêra 
tCAemos    no    mundo    todos   os  ̂ cumprir  mais  a  feu  fabor  com  o 
bens  do  Çeo.    Tardando    o  lol  fanto  exercicio.    Quando  eíper* 
lembravaítí  das  anilas  ,  com  que  tou  vio  tanta  claridade  na  caía^ 
os  Santos  Patriarcas ,  e  Profetas  que  teve  por  certo  fer  o  foi  na* 
defejavaó    o    verdadeiro  ,   que  eido.     Levantouíe   à   preíTa  ,  e 
veyo  alumiar  as  almas ,  e  do  in-  com  defgofto  ,  e  reprendendofe 
timo     do     coração    dizia    com  da  tardança  :  e  vendo  que  avia 

Eiai.4j.    £íaias:  Korate  cali  àefuper  i^c,  álcncio  por  toda  a  cafa,  cami- 
Acabai  jà  Ceos  de  nos  mandar  nhou   pêra  o   íitio  cuftumado  4 
eíTe  divino  orvalho.  Lembravafe  que  era  o  Coro  ,  e  começou  fua 
do  aíFefto  ,    com  que  a  Virgem  devaçaó.    Mas    naõ   he  de  dura 

defejava  vello  ,  e  adorallo  naci-  nenhuma  fallidade,  e  as  do  dia- 

Mal.  4.     do  na  terra ,  e  dizia  :    O'  oriens  bo  mais  deprelFa  moftraõ  o  fio  , 
fplendor  lucis  atern£  eb"  foi  mjli'  e  defcobrem  feu  dono.  Eis  que 
tide  ,   veni  (b*  illumina ^Cedentes  in  fubitamente    defaparece   a   luz, 

tenebris.  O'  rayo  bellifíEmo,  luz  e  fica  tudo  em  trevas  ,    e  noite 
da  luz  eterna ,  e  foi  de  juftíça ,  efcura  :  e  pêra  mais  certeza  de 

chegay  jà  ,  e  vinde  alumiar  os  que  fora  fingida ,  e  falia  a  clari- 
que  vivem    em  trevas.    Defpois  dade  a  que  fe  levantara ,  foarao 
de  nacido  o  foi  alegravafe  nos  logo  no  relógio  as    três  horas. 
gozos  da   Virgem  ,    quando  fe  Caindo  entaó  na  conta  do  lanço, 

vio  mãy ,  e  maydeDeos,  e  fuá  com  que  Lúcifer  procurou  def- 
pureza  com  tal  filho  mais  pura,  goftalla  ,  foy  rezando  ,  e  medi- 
mais  honrada  ,   e  mais  fagrada.  tando  com  muito  mayor  conío- 
Neftas  ,   e  em  outras  femelhan-  laçaó  feu  Rofario,  do  que  fora 
tes    confideraçoens    hya    dando  a  pena  com  que  o  começara. 
voltas  ao  feu  Rofario,  e  acom-  Na  ultima  doença  ,   quando 
panhandoas    a  efpaços   com  co-  lhe    foy    declarado  que   acaba- 
piofas  lagrimas,  hora  de  gozo,  va  ,   recebeo  o   defengano   naô 
h.ira   de  magoas  ,   fegundo   os  íò    fem    fobrefalto  ,    mas    com 
mifterios.  muyta  alegria.  E  difpondofe  pe- 

Sibe    o  enemigo  do  género  ra  a  hora,  que  efperava  ,  e  que 
humano  quanto  fe  adianta    em  tinha   por   ditofa  ,    e  fermofa , 
todas  as  virtudes  polo  meyo  do  naõ   largava   das  maons  o  fanto 
fanto  Rofario,  Fi  como  em  todo  Rofario.    Hiafelhe    a  vida  traf- 

o   exer-icio    delias   eftà   certa  a  pondo  por  momentos,  e  a  paíTo 
tentação  pêra  prova  ,  e  mereci-  igual  fc  viaó  em  feu  roílo  novos, 

'                   mento,     permittio    Deos     que  e  mais    claros    finaes   de  gozo: 
procuraíTe  a  toda  a  força  diver-  dos   quaes  obrigada  huma  reli*- 
tilla  de  tal  devaçaó  com  medsçs,  giofa  ,  e  tendo  por   certo    que 
e   fantafmas.    Oeípois    que   vio  deviaõ  nacer  de  alguns  fav(5res, 
que  naõ   aproveitava  por  aqui,  que   naquella   hora   lhe   fazia    a 
aparecidhe  viíivelmente  ao  tem-  Virgem  do  Rofario ,  que  tanto 

Burt.  L  Hhhh  ii             fer- 
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fervira  fempre  ,  pediolhe  que  as^-  fubditas  conlintirao  que  o 
pêra  gloria  da  meíma  Senhora ,  deixara.  Taô  inteiro  ,  e  taõ  fua* 
e  edificação  das  que  eftavaô  pre-  ve  era  feu  governo.  Todo  fcu 
fentes  declaraíTe  alguma  coufa.  cuidado  empregava  por  manter 
Mas  faó  os  Santos  mui  avaros  em  a  cafa  no  rigor  primeiro  ,  era 
revelar  femelhantes  mimos  :  ref-  que  fora  criada:  e  ainda  os  que 
pondeo  com  palavras  geraes  ,  os  Capítulos,  que  fazia  efpira- 
que  muitas  mercês  lhe  fazia  fua  va5  fogo  de  efpirito  ,  com  que 
íenhora  naquelle  temerofo  tran-  o  pegava  às  mais  tibias  ,  eraô 
ce.  Inftando  a  Religiofa  por  ai-  fuás  obras  taes  ,  que  naó  avia 
cançar .  alguma  particularidade ,  quem  à  vifta  delias  moftraíTe 
e  apertando  muito,  em  fimconr  froxidaõ  pêra  as  mayores  aufte- 
feíTou  que  a  Senhora  eftivera  ridades.  Nunca  fe  achou  que 
ali  com  ella  :  e  naó  falou  mais.  nas  ordinárias  da  Ordem  fe  va- 

Efta  Madre  foy  duas  vezes  Prio-  leíTe  do  privilegio  de  Prelada 
relTa  :  e  huma  tença  que  tinha  ,  pêra  difpenfar  coníigo  :  antes 
naõ  pequena  pêra  o  tempo  de  acrecentava  a  ellas  particulares 
entaõ,  defpendia  toda  com  Re-  penitencias,  que  em  quem  pre- 
ligiofas  neceflitadas,  e  em  con-  lide  bem  fe  fofre  ferem  publi- 
çertos  da  facriília.  cas,  e  fabidas  ,  polo  muito  que 
;^.-  A  Madre  Sòr  Ifabel  Afonfo  move  o  exemplo  das  cabeças, 
foy  huma  das  antigas ,  que  nef-  Entre  outras  íe  faz  memoria  das 
te  Mofteyro  íe  criarão:  e  como  túnicas  ,  que  ufava  ,  de  pano 
tal  taó  obfervante  daquellas  pri-  bafto  de  Iam  como  faço  ,  que  era 
meiras  ,  e  apertadas  auftenda-  andar  toda  envolta  em  hum  aí- 
des  ,  que  por  certo  fe  conta  pêro  cilicio  ,  como  diíTemos  da 
que  desda  hora  que  profeflbu  Madre  Ifabel  Afonfo.  Com  o 
nunca  mais  comeo  carne  ,  nem  Angélico  Doutor  Santo  Thomas 
teve  outra  Cama  íenaõ  hum  ma-  tinha  grande  ,  e  particular  de- 
talote  como  os  que  atras  dilTe-  vaçaõ  ,  e  pagavalha  clle  com 
mos  ;  e  as  túnicas ,  que  ufava,  eraõ  lhe  alcançar  de  Deos  muyros  fa- 

de pano  de  Iam  groífeira  dos  vores.  Muito  tempo  antes  de 
montes ,  por  maneira  ,  que  an-  fua  morte  declarou  o  dia  ,  e  ho** 
dava  veftida  em  hum  cilicio  in-  ra  em  que  avia  de  fer ;  efucce- 
teiriífo.     Nefta    afpereza    viveo  deo  fem  falência. 
longos  annos  ;   e   fem  a  mudar 
acabou  fantamente. 

Reftanos  dizer  de  duas  Re- 

ligiofas ,  que  fendo  falecidas  ha 
menos  de  vinte  annos ,  e  fendo 
ambas   nobres  por  geração  ,    e 
muyto  mais  porvirtude,  jà  naó 
pudemos  alcançar   delias   mais, 
que  meyos  nomes.    Pêra  ficarem 
aíli  menos  de  efpantar  as  faltas 
dos    antigos.     Seja    primeira   a 

Rinta  annos  achamos   que    Madre   Sòr  Violante  taó  devo- 
foy   Prioreífa    nefte  Mof-    ta,  e  bemfeitora  das  almas  fieis 

teyro  a  Madre  Sòr  Jufta  Viey-    do   Purgatório  ,    que    cada  dia 
ra :  e  fe  a  morte  a  naõ  aíFolvera    lhes   rezava   hum  pfalterio  ,  pe- 
do  cargo  nunca  os  Prelados  nem   dindo  a  cada  huma  ,  que  quan* 

lí  íííítíii  do 

CAPITULO  X. 

Das   Madr£s  Sòr  Jujia  Vieyra 
Sòr  Violante   ,     e  Sòr  Ju' 

liana. 

T 
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do  fe  achaíTe  livre   do  cárcere ,  que   ouvira  ,    e   na  calidade  do 

e  à  meia  do  Rey  da  Gloria  co-  dito  chamou  huma  companheyra 
mo  o  outro  criado  de  Faraó  fe  pêra  yrem  juntas.   Foy  circunf- 
lembraíTe   da   fua    priíaò  delia  ,  tancia  ,    que  também   deu  cuyy 
alcançandolhe  huma  fuave  faida  dado,  que  procurando  levar  lu»- 
das  miferias  da  vida  ,   e  vindoa  me  coníigo ,  naõ  acharão  em  to- 
ajudar  ,  vC  acompanhar  na  hora  da  a  cafa  alampada  acefa,  e  foy 
da  liberdade,  Acompanhava  efta  força   valeremíe  de  pederneira , 
devaçaó  ,    pêra   que    foíTe  mais  e  fulll.  Chegando  ambas  ao  lei? 
meritória  com  muita  abftinencia,  to  de  Sòr  Violante  acharão  veF» 

difciplinas  ,    e  cilicios  efmeran-  dadeiro  o  avifo  da  voz ,  e  efper- 
dofe  fobre  tudo  em  hum  grande  taraô  à  preíTa  a  Communidade, 
cuidado    de  guardar  íilencio ,  e  pêra   a  commendaçaó  da  alma. 
nao  o   quebrar  nunca    nos  tem-  Ficoufe    fazendo   difcurfo  entre 
pos  ,  que  a  regra  o  encomenda,  as  Religiofas  ,    que    fora   Deos 
Viveo  efta  Religiofa  mnytos  an-  fervido  darlhe  hum  traníito  abre- 
nos    fem    quebra    nem  mudança  viado   ,    e  fem  pena  por  rogati- 
de  feus  fantos  exercícios  :  e  per-  vas   das   almas  fantas  ,   e  polas 
feverando  aíll  com  muito  exem-  mefmas    permittira  ,    que    foíTe 
pio  aconteceo  huma  noite  acha*  avifada    a   facriftam    por   termo 
remna    morta  pola    maneira  íe-  taõ  extraordinário  pêra  lhe  nao 
guinte.    Dormia  a  facriftam  em  tardarem  os  fuíFragios  ,   e  ora- 
leu  leito  canfada  do  trabalho  do  çoens  da  Communidade ,  ou  em 
dia.  Eis  que  alta  noite  fente  cha-  fatisfaçaõ   de  alguma   leve  cul- 
marfe  por  feu  nome  ,  e  abrindo  pa  y  ou  em  augmento  de  gloria; 
os  olhos    vè  hum  vulto  de  Frei-  o  que   tudo  trabalhara    por  en- 
ra  com    lume  nas  maons  ,  mas  contrar  ,    e  dilatar   o  demónio 
lume  ,    fegundo   defpois  dizia ,  com  a  falta  de  luz ,  e  apagando 
efcuro,  e  cego,  e  como  de can-  as   alampadas  :    e   cahiaó  que  a 
dea  ,   que    íe   vai  apagando  :  e  meíTageira  podia    fcr  huma  dif- 
ouvio   que  lhe   dizia   com    voz  cipula  da  mefma  Sòr  Violante , 

diftinta  ,    e    clara  ,    porem  nao  que  também  fe  chamava  Madu- 
conhecida  ,    palavras   formaes  :  reira ,  e  naô  avia  muito  que  era 
Levantaivos  ,  e  ide  acodir  a  Sòr  falecida. 

Violante ,  que  eftà  morta.  A  no-  Qiiaíi  polo  mefmo  tempo  fe 
vidade  do  avifo  ,    e  a  falta  de  foy  pêra  o  Ceo  outra  Religio- 
luz  baftante  ,  e  de  conhecimen-  fa  ,  que  lhe  demos  por  compa- 
to  da  fala  obrigou  a  facriftam  a  nheira  :  chamavafe  Sòr  Juliana, 
perguntarlhe  quem  era :  e  ouvio  porque  nacera  em  tal  dia  :  fora 
íegunda  voz ,  que  lhe  diífe.  Eu  duas   vezes  Prelada    com    nota- 
fou  a  Madureyra.  Avia  no  Moí-  vel  exemplo  de  virtude  ,    e  ob- 
teiro   huiua  Religiofa  defte  no-  fervancia  regular,  e  nos  exerci» 
me  arnica  da  facriftam  ,  e  com  cios  particulares   era  por  exccl- 
quem  algumas    vezes  coílumava  lencia  devota  das  íinco  preciofas 
a  ter  graças  :  defpedioa  afpera-  chagas    de   NoíTo    Senhor  Jefu 
mente  ,    e  como  merecia  huma  Chrifto  ,  venerandoas  ,  e  ceie- 
ociolidade   a    taes   horas  (  fe  o  brandoas  com  todos  os  géneros 
fora  )  e   tornoufe   a  quietar.    E  de  devaçaõ ,  que  fabia,  e  podia, 
com  tudo  fazendo  reftexaõ  no  e  ofterecendolhes  fua  alma  com 

coa» 
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continuas  oraçoens.  Andando  o  pre  ,  e  acode  ainda  hoje  às  né- 
tempo  Foy  Deos  fervido  tocalla  ceíRdades,  e  doenças,  e  defcon-* 
de  hum  ar-  de  parleíia  na  lin-  folaçoens  das  filhas  ,  que  nelle 
gna  ,  que  lhe  tolheo  a  fala  :  e  tem.  Guardafe  aqui  de  tempos 
muda  viveo  muytos  annos.  Vin-  antigos  huma  imagem  do  Santo 
do  defpois  a  falecer  no  mefmo  venerada  de  todas  as  Religiofas, 
dia  de  íanta  Juliana  ,  em  que  tanto  por  fer  fua  ,  como  pola 
nacera  ,  viofe  nella  hum  cafo  experiência  ,  que  tem  de  lhes 
eftranho  :  tornoulhe  a  fala  ,  e  fazer  Deos  por  ella  muytas  mi- 
diíTe  a  huma  amiga  ,  que  a  cu-  fericordias.  E  porque  affi  como 
Tava,  que  iiaquella  hora  lhe  ti-  faõ  muytas  em  numero  ,  fao 
nhaÔ  aly  trazido  ílnco  ferejas.  também  em  calidade  muy  nota- 
Efpantada  a  enfermeira  de  ouvir  veis,  do  que  íe  fegue  honra  pe- 
nomear  ferejas  em  Fevereiro  ,  e  ra  o  Santo,  e  pêra  a  cafa  :  pa- 
parecendolhe  delirio  de  quem  rece  rezaõ  apontarmos  algumas 
morria  ,  aporfiou  a  enferma  de  mai^  fuftancia  pêra  gloria  de 
que  fabia  o  que  dizia,  e  que  de-  Deos,  e  do  feu  Santo,  cuja  eíta 
baixo  da  cabiceira  lhas  tinhaõ  Hiftoria  he  ;  e  pêra  louvor  ,  e 
poftas ,  e  ahy  as  acharia ,  fe  as  eftima  da  gente ,  que  taó  propi- 
quiíeííe  bufcar  ,  e  ver.  Eftavaô  cio  fabe  ter  o  Senhor  a  que  fer- 
jà  juntas  outras  Freiras:  obriga-  ve:  coufa  que  naõ  pode  íer,  fe* 
das  da  teima  com  que  affirmava  gundo  fe  deixa  bem  ver  ,  fera 
coufa  taó  fem  propofito  levan-  muyta  pureza  de  almas  ,  e  con- 

tarão o  traviíTeiro  ,  e  acharão  ciências.  Mas  antes  de  entrar- 
que  onde  dizia  ,  em  lugar  de  mos  na  relação  delias  diremos^ 
cinco  ferejas ,  eftava  tinto  o  len-  e  louvaremos  hum  fanto  coftu- 
çol  com  cinco  gotas  de  fangue  me  ,  que  eftas  Madres  tem  de 
frefco  poftas  em  Cruz  ,  que  fi-  acompanharem  com  aílíftencia 
zeraô  efpanto,  porque  fe  junta-  perpetua  o  Santiffimo  Sacramen- 
va  ao  dito  da  enferma  (  que  pou-  to  acodindo  todas  ,  e  revezan- 
CO  tardou  em  fe  finar)  naõ  ve-  doíe  no  íerviço  com  tal  ordem, 
rem  donde  podeíTe  aly  vir  tal  que  em  nenhuma  hora  do  dia 
fangue  :  e  pareceo  hum  princi-  nem  da  noite  fica  fó:  o  qualhe 
pio  de  paga  da  fanta  devaçaó  hum  género  de  laus  perennis , 
das  Chagas  ,  c  penhor  da  glo-  qual  o  mefmo  Rey  ,  e  Senhor 
ria ,  qne  por  ella  a  efperava.  noíTo  tem  na  fua  Corte  do  Ceo. 

Serviço  digniílímo  ,  que  em  to- 
CAPITULO     XI.  das  as  cafas  de  Religia6  fe  fi- 
i<  zera,  e  que  nao  tenho  duvida  a 
De  alguns  grandes  milagres  ,  que  todas  rendera  grandes  interelTes 

no[f o  Senhor  tem  feito  nejie  Mof-  efpirituaes.     Eftas     Madres     fe 
teyro  por  huma  imagem  ,   que  obrigarão    a  ellc  polo  titulo  do 

•'  nella  ha  do  Padre  S.  Domingos.  Mofteyro:  mas  naõ  ha  nenhuma, 
que  deixe   de  ter  pola  fuftancia 

Podemos  dar  por  boa  prova  do  que  devemos ,  a  meíma  obri- 
da   grande   Religião  defte  gaçaõ  ,   que  efta  mantém   polo 

Mofteyro    a    providencia  ,   com  nome.   E  tornando  ao  que  pro- 
que  o  Santo  Patriarca  ,  que  lhe  puzemos  venhamos  aos  milagres 
deu  nome ,  e  regra  acodio  fem-  do  Santo. 
-iJi?V  .    Qua- 
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^' 'Onatro   annos    avia    que   a  lo  que  fuccedeo  à  Madre  Cate- 
Madre   Francifca    da    Afcençao  rina  da  AíTumpçaõ  no  anno  de 

eftava  entrevada  de  parlezia  ,  e  1595-.  Gahyo  efta  Madre  de  hum   1^-05', 
taõ  tolhida   de    todos  os  mem-  lugar  muito  alto  :    e  eftava  tal 
hros  ,    que    naô  era  íenhora  de  quando  lhe   acodiraõ  ,   que  ner 
mover. pò  nem  maò.  Em  todo  ef-  nhum    final  nem  fentimento   ti- 

re tempo  provarão   os  Médicos  nha   de  vida.    Provaraõfe  remet 

vários  remédios,  e  fem aprovei-  dios   de  ventofas  ,  e  íangrias  a 
tar  nenhum   ficou   ávida  por  in-  ver  fe  tornava :  naô  baftoii  nada, 
curavel.  Quando  aíli  fe  vio  ,  pe-  e    parecia   tudo  por   de   mais  ̂  
dio  à  Priorefla ,  que  lhe  mandai-  porque   íe  via    que  :de  pifada  , 
fe  trazer  alli  a  imagem  que  dif-  e  moida  eftava  toda  negra.  Nef-» 
femosjde  nofib Padre,  afiirman-  te  eftado  lhe  acodio  a  Commu^ 
do  que  íò  a  elle  queria  por  Me-  nidade ,  e  hum  povo  de  irmans 
dico,  como  fabia  que  o  fora  de  carnaes  ,    que  nella  tinha  ,  que 
muitas  outras  enfermas.  Juntou-  naó    eraô    menos  de  finco  :  tra- 
fe  a  Communidade  ,  trouxeraó-  zemlhe  a  imagem  do  Santo  com 
lha   em  prociíTao.    Vioa  ,  vene-*  huma  devota  prociflaõ  cantando 
roua  ,    abraçoufe  com  ella  com  entre  laftimas  ,  e  lagrimas  a  an- 

devoto  aíFeito  da  alma  ,  porque  tiphona  :  O^  lúmen  Ecclefids  ,  (Is^c, 
os   braços    eftavaõ    mortos  \.    e  Ouvio.Deos   por  meyo  de  feu 
lembrando  ao  Santo  com  grande  fervo  ambas  as  Communidades» 
fé  a  fua  antiga  promefla  de  nao  Foy  coufa   que  paíTou  a  olhos  , 

faltar  aos  filhos,  ainda  que  aufen-  é  face  do  Convento  inteiro  :  no 
te,  pedio  que  lha  deixaflem  fi-  mefmo    inftante    que   poíeraô  a 
car  fobre  a  cama.  Deixaraólha  :  fanta  imagem  junto  da  que  cho-* 
continuou  ella  com  feus  devotos  ravao   por   defunta  ,    abrio   os 

colóquios  ;  e fobrevindolhe  hum  olhos,  e  falou,  e  alegrou  a  to- 
leve    fono  ,  começou   a   fonhar  das    com    efperanças    de   vida. 

que  fe  chegava  ao  leito  hum  ve-  Tornarão  a  mais  confoladas  com 
neravel  Religiofo  da  Ordem,  e  a  imagem    ao   feu   altar.    Entre 

pondolhe  a  maó  íobre  hum  bra-  tanto  apareceo  o  Santo  clara ,  e 
ço  lhe  dizia  :  Filha  ,  naó  te  agaf-  vifivelmente  à  atribulada  Madre; 
tes.    A    vifta  ,    e  vifinhança    do  e  como  eftava  jà  em  feu  acordo, 
Religiofo  caufou  fobrefalto,  eo  e  reconhecida  da  mercê  recebida 

fobrefalto   lançou  fora    o   fono.  nos  principios  de  remédio  ,  foi- 
Acordando    achou  ,    que    tinha  fe  proftiando  como  pode  a  íeus 
abraçada    a    fanta  imagem  com  pès  pêra  lhos  beijar.  Fogem  os 
aquelle  braço  ,  que  por  tolhido  males  da  prefença   dos  Santos. 
ti^^era  fempre  recolhido  debaixo  Aífi  defapareceo     o  Santo    dos 

da  roupa  ,    e  que  naõ  fó  o  Íqw-  olhos  da  enferma  ,    e  deíapare- 
tia  com  vigor,  e  força,  mas  de  ceo  juntamente  toda  a  lefaô  ,  e 

todo  fao  ,   e  aíE  todos  os  mais  quebrantamento   de   feus    mem- 
membros.              :,•/  bros  ,    ficando   em    taò  perfeita 

Sendo   o  cafo  ta6  extraordi-  difpofiçaõ,  e  faude  ,  como  tinha 

nario,  que  efpantou  quantos  co-  antes  do  defaftre.  Foi  eftc  mila- 
nheciaõ  efta   Madre  ,   e  fabiaõ  gre  muy  celebrado  ,  e  com  pu- 
do  feu  mal ,  ficou  efquecido  com  blicos  eftormentos  autenticado ,  e 

muitos  outros  mais  antigos  ,  po-  cm  fim  pregado  nos  púlpitos. 
Naó 
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Naõ  foy   menos  eítimada  a  confolaçao   de  morrer    no  habi- 

fauJe,  que  fubitamente,  e  polo  to,  que  tanto  defejara  em  vida, 
meímo  meyo  recebeo   a  Madre  como  fe  fabia :  que  pois  morren- 
Sòr  Antónia  da  Encarnação.  Ef-  do  lho  aviaô    de  veftir  como  a 
tava  fangrada  vinte ,  e  oito  ve-  irmam  ,  que  jà  era  da  Ordem  , 
zes  de  humas  febres   taô  rijas,  mais  valia  veftirlho    em  tempo, 
que  nem  coiti   tanta  evacuação  que  ainda  o  pudeíTe  eílimar  ,  e 
de  fangue  davaô  íínal  de  amai-  agradecer,  vifto  como  de  qual- 
nar ,  e  íobre  todo  o  mal  endou-  quer  maneira  o   avia   de  lograr 
decia com freneíis.  Fezlhe  oMe-  poucos   dias,   ou  poucas  horas, 
dico  ultima  vilita   nefte  eftado,  Inclinoufe  a  PrioreíTa ,  ajudarão 
e  avilbu  a   PrioreíTa,    que  naô  todas  as  Madres,  foilhe  veftido 

avena  lugar  pêra  outra  ,  porque  o   habito  com    a  íolenidade  or- 
naó  tmha  de  vida  mais  que  três  dinaria ,  cantando  a  Communi- 
horas.    Era  pola  manham  ;    aco-  dade  junta  o  hymno  :  Feni  Crea- 
dio  a  devota  Prelada  aos  reme-  tor  Spiritus  ;  e  moftrando  a  en- 
dios  do  Ceo  clieya  de  fé,  man-  ferma,  no  que  fe  podia  entender, 
doulhe  dizer  logo  huma  MiíFa  a  que  morria  confolada.   Immedia- 
noflb  Padre  ,   e  encomendou  às  tamente    como   a    quem    cftava 
Religiofas  levaíTem  a  fanta  ima-  deíconfiada   de  todo   o  remédio 
gem  à  fcntenciada  enferma  ,  apel-  humano  lhe  trouxeraó  a  imagem 
lando  da  fentença  da  terra  pêra  de  NoíTo  Padre,  e  huma  Reli- 

da miíericordia   do  Ceo  :  Leva-  giofa   lhe   fez  lembrança  ,   que 
raôlha  :  fobreveolhe  fono  ,  cui-  pois  tinha  jà  o  habito  do  San- 
doufe  que   era   o    da  morte  ;  e  to,  fe  encommendaífe  a  elle  co- 
foi  o  Senhor  fervido ,  que  açor-  mo  filha  fua   Fizeraõ  todas  ora- 
dou    delle  com   certeza   de  vi-  çaó  com  ella  (  que    vai    muito 
da ,  e  faude  perfeita ,  quê  logo  diante  de  Deos  oração   de  gen- 
íeguio.  te  junta  ,  e  unida  em  feu  fervi- 

*3      Melhor   fuccedeo    à    irmam  ço,  e  nome )  foy  logo  tornando 
Joana  Bayoa  ,  que  com  hum  ló  em  fi,  e  dentro  de  poucos  dias 
milagre  do  Santo    negoceou  re-  de  leiga,  e  enferma,  e  morta, 
médio    pêra    duas    neceffidades  achoufe  viva,  e  fam  ,  e  Freira, 
muito  differentes  entre  íi,  eam-  confeíTando  dever  tudo  ao  San- 

has muito  importantes.    PaíTava  to,  polo  meyo   da  íua  imagem, 
de  quarenta  annos  ,    que  eftava  Foy  defpois  confultado  no  cafo 
recolhida  no  Molteyro   a  titulo  o  Padre  Provincial  :    e  tomada 
de  fervidora.    E  avendo  muitos  informação    de    como   paíTara  , 
que  pedia  com  devaçao  ao  San-  deu   fua   aprovação  ,    e    licença 
to  ,  a  fizeíTe  Freira  fua  ,  adoe-  pêra  fe  lhe  fazer  profiífaõ  a  feu 
ceo  gravemente  de  huma  efqui-  tempo. 
nencia  acompanhada  de  febre  ar-  A  Madre   Sòr  Urfula   de  S, 
dente  ,    que   brevemente  a  poz  Domingos   tinha  jà  recebido   o 
no  fim  da  vida.   Dada  por  mor*  Santiífimo  Sacramento  por  Via- 
ta  ,  ungida,  e  jà  íemfala:  pro-  tico,  e  tratavafe  da  Unçaó   em 
poz  huma   Freira   velha  à  Prio-  huma    forte  doença  ,    que    por 
reífa  ,  que  pois  morria,  fe  quer  momentos     a     hia    confumindo. 
por  agradecimento  do  bom  fer-  Nefte  eftado  pedio ,  quelhetrou- 
vjço  da  enferma  lhe   delFem  a  xeífem  a  fanta  imagem  :  foy  ca- -^  fo 
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fo  raro  ,    que  parece   naó  ouve  le  aílí  empara.  Pudéramos  ajun- 
meyo  em  chegar   a  imagem  ,  e  tar  milagres  muy    provados ,  e 
fogir  o  mal :  repentinamente  fí-  cafos  notáveis ,  com  que  alguns 
cou  fam.  Santos    noíTos   eftrangeiros  ,   e 

O  mefmo  aconteceo  a  outra  naturaes  acrecentaraõ  fua  deva- 
Religiofa  emfemelhante  eftado,  çaõ  nefta  cafa  ,  e  acreditarão  a 
e  igual  perigo*  Viafe  acabar  fem  grande  obfervancia  ,   com    que 
remédio ,  gritou  agonizadamen-  nella  fe  vive  :   mas   de  propoíi- 
te  ,  e  em  alta  voz  polo  Santo:  to,  e  determinadamente  os  dei- 
e  bradava  dentro   em  fua  alma  xamos,  porque  os  Santos  eftran- 
com  outra    mais  alta  de  fé  ,   e  geiros    naõ    faó    da   obrigação 
efperança.   Adormeceo  defpois ,  defta  Crónica,   e  os    naturaes 
reprefentoufelhe  que  via  o  San-  tem  nella  lugar  próprio,  aonde 
to,  e  lhe  dizia,  que  fe  nao  def-  pertencem   fuás  maravilhas.    Sò 
coníolaíTc  ,   que  brevemente  te-  as   do  Santo   Patriarcha   proíe 
ria  faude :  e  aíli  aconteceo.  guiremos  ,    como   a  hiftoria  hu 

A  Madre  Sor  Elena  da  Con-  própria,    e   originalmente  fua  ̂ 
ceiçao  andava  atribulada  de  hum  em  qualquer  parte  que  as  encon- 
grande  inchaço ,  que  lhe  nacera  trarmos. 
debaixo  de  hum  braço,  temendo 
que  poderia  fer  mal  contagioío.  CAPITULO    XIL 
Acodio  com  oraçoens  aoglorio- 
ío   ConfeíFor  S.  Roque*    RefoI-  Origem^  e  principio  da  fundação  do 
veofe ,  e  ficou  bem.  PaíTados  aí-  Real  Convento  de  Najfa  S  nho- 
guns    dias   levantoufelhe   outro  Ya  da  Vitoria  ̂   no  lugar  da  Ba- 

no pefcoço  da  groíFura  de  hum  talha, 
ovo.  E  dado  que  jà  naô  receava 
contagiaó,  todavia  acodindo  ao  A    Chavafe  el  Rey  domjoaá 
mefmo    Santo  ,     fez   oraçaó    a  jfjL  o  Primeyro   deíle  nome, 
Noífo  Padre  S.  Domingos ,  que  e  decimo  rto  numero  dos  Reys 
como  pay  lhe  valeíTe  diante  de  de  Portugal  nos  campos  de  Al- 
Deos  com    fua  interceíFao*    No  jubarrota    termo   da   cidade   de 
meyo    defte   requerimento  feito  Leiria,  alojado  em  hum  eftreito 
com  devaçaô  ,  e  confiança  deboâ  arrayal ,  e  acompanhado  de  poiz- 
filha   foy   tentar  com   a   maô  o  cos  vaíFalIos,  ainda  que  fieis,  e 
tumor  ,  e  achou  o  pefcoço  def-  animofos  ,  e  determinados.    Ti- 
embaraçado,  e  igual  ,  e  fem  fi-  nha  defronte  outro  Rey  também 
nal  de  inchação  ,  como  fe  nun-  João  ,   e  também  Primeyro  dos 
ca  tevera  nenhum  mal.  Reynos  deCallelIa,  o  qual  tra- 

Recebendo     as     Religiofas  zia  configo  todo  o  poder  de  fuás 
defte   Convento  tantos    favores  terras  ,    e  muita   gente  das  de 
de  Noífo  Patriarcha  ,   facii  fica  Portugal ,  que  o  feguia ,  ou  por 
de  crer  qualquer  outro  que  af-  intereíle  próprio  ,  ou  enganada 
firmarmos   que  as  mefmas  rece-  dacaufa.  Era  força  vir  às  maons* 
bem   dos    mais    Santos   da  Or-  E   como  todos   os  fucceífos  da 

dem  :    que  onde  o  Pay  fe  moí-  guerra  faó  incertos,  e  a  batalha 
tra  taõ  amorofo,  naõ  podem  os  eftava  em  grande  eftremo  arrif- 
fillios   íer  menos  brandos  ,  nem  cada  da  parte  dos  Portuguezcs^ 
trocer  o  rofto  à  gente  ,  que  el-  polo  pouco  numero  delles ,  com- 

^art.  L  lai                 pa- 
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parado  com  a  multidão  contra-  ro  paftor  da  Igfeja  ,  e  Vigário 
ria,  que  cobria  montes ,  e  vai-  de  Chrifto   Urbano   Sexto   fuc- 
lês  :  vendo  todavia  que  por  fer  ceíTor   de  Gregório  Undécimo, 
bufcado,  e  dentro  em  feu  Rey-  Com    a    vitoria    deu    Deos    ao 
no,    naô    podia    efcufalla   fem  Portuguez  tàmbem    o   Réyno  , 
grande  dcfcredito  ,  e  perda  de  que    brevemente    foy    reduzido 
reputação  :   procurou    rià-  hora  todo  à  fua  obediência.    Mas  no 
que  fe  determinou  em  pelejar,  tempo  que  tardou  em  o  quietar 
valerfe  do  íoccorro  do  Géo  ,  e  de  todo,  naõ  qiiiídilatar  o  com- 
pedir  a  vitoria  àquelle  Senhor,  primento  ,    e   dcfobrigaçaó   do 
que  as  da  ,    e  tira  ,   e^por  iíTo  voto.   Com  âs  armas    às   coftas 
fe  chama  Deos  dos  exércitos.  E  revia  traças  ,  coníiiltaVa  Archi- 
invocando  por  medianeyra  a  Vir-  tedtos  ,  bufcava  oiHciaes  :    e  ga- 
gem  May  ,  porque  em  vefpera  nhando  por  humá  parte  à  força 

de   fua  gloriofa  AíFumpçaõ  foy  higares  rebeldeé,  que  lhe  ríeíif^ 
a  jornada  ,  prometeo  que  fayndo  tiao  ,    hia  por  outra  edificando 
vencedor  lhe  edificaria  hum  fa-  paredes  fagradas.  Efoyafli,  que 
mofo  Mofteyro.    Foy  Deos  fer-  jà  avia    três   annos  que    a  obra 
vido  fazello  vencedor  :   ficarão  do  Mofteyro  corria,  quando  ef- 
vencidos  nas  armas ,  os  queven-  tando  de  cerco  fobrc  o  Caftello 
ciaô  em  poder,  e  confiança  :   e  de  Melgaço  ,  aflentou  de  o  dar 
)odemos  crer  ,  que  foy  a  caufa  à  Ordem  de  S.  Domingos ,  fe- 
le  fua  deftruiçaó  feguirem  ,  e  gundo  o  achamos  declarado  no 
fuftentarem  ,  como  feguiaô  ,  e 
fuftentavaó  as  partes  de  hum 
Clemente  Antipapa  ícifmatico , 
e  levantado  contra  o  verdadey- 

teítamento  ,  que  muitos  annos 
defpois  fez  em  huma  verba ,  que 

diz  aífi.  ■'  '^' 

POrque  nos  prometemos  no  dia  da  batalha  que  ouuemos 
com  el  Rey  de  Cajlella  ,  de  que  Nojfo  Senhor  Deos 

nos  deu  vitoria^  de  mandarmos  fazeih  a  honra  de  Nojfa 
Senhora  Santa  Maria  y  cuja  vefpera  então  era  y  a  cerca 
donde  ella  foy  ,  hum  Mofteyro  :  o  qual  defpois  que  foy 
começado ,  nos  requer eo  o  Doutor  Joaõ  das  Regas  do  nof- 

fo  Confelho ,  é^*  Frey  Lourenço  Lamprea  nojfo  ConfeJJor  , 
eftando  nos  em  cerco  de  Melgaço ,  que  ordenajfemos  quefof^ 
fe  da  Ordem  de  S,  Domingos,  E  nos  duuidamos  de  o  fa- 

zer 5  porque  ajji  foy  nojfo  prometimento  de  fe  fazer  a  hon- 
ra da  dita  Senhora  Nojfa  Santa  Maria,  Er^fponderaonos 

que  a  dita  Ordem  efpecial  era  muito  da  dita  Senhora  de- 
clarandonos  as  rezoens  porque  :  as  quaes  viftas  por  nos  *, 
acordamos ,  (i^'  prouuenos  de  ordenar  o  dito  Mofteyro  que 
fojje  da  dita  Ordem  ̂   &c. 

Tan- 
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Tanto  que  el  Rey  fe  fez  fe-  Ordem  no  principio  do  annode 

nhor  de  Melgaço ,  e  fe  veyo  re-  1388  ,   cujo  treslado   tirado  do 
colhendo  pêra  baixo  ,  parou  na  próprio,  que  fe  guarda  noCar- 
cidade  do  Porto  ,    e  nella  man-  tório  do  Convento  he  o  feguin-» 
dou  palTar  carta    de  doaçaò  à  te. 

DOm  Toao  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  ò* 
do  Algarue.    A  quantos   ejla   carta  virem  fazemos 

faber  ,   que  por  honra    da  Virgem  Maria   nojfa  defen- 
fora^  &  dejles  Rey  nos  ,  conjirando  as  muitas  ejlremadas 

graças ,  que  do  jeu  hento  Filho  a  rogo  delia  fempre  rece- 
bemos ,  ajfi  em  guarda  de  nojfo  corpo  ,  como  exalçamento 

dos  ditos  Rey  nos  em  as  guerras  &  mejleres  em  que  fomos 

poflos ,  efpecialmente  na  batalha  à^  campo  que  ouuemos  com 
os  Caflellanos ,  dandonos  àelles  vitoria  marauilhofa ,  mais 

por  fua  mifericordia ,  que  poios  nojfos  merecimentos  ,  pro^ 
pozemos  em  renembrança   dos  benefícios  por  ella  recebidos 
de  edificar ,  &  mandar  fazer  cafa  de  oração  ,  em  a  qual  a 
honra  &  louuor  da  dita  Senhora  fe  faça  feruiço  a  Deos. 
A  qual  de  feito  ja  mandamos  começar  apar  da  Canoeira. 

E  porque  fegundo  Deos  à^  verdade  os  Fraires  Pregadores^ 
da  Ordem  de  S.  Domingos  fom  muy  deuotos  em  ella ,  ajfí 

por  as  fuás  obras  ̂   como  polo  habito  que  de  fuás  maons  rC"] 
ceberao  ,  faÕ  outro  fi  merecedores  de  todo  bem ,  à'  mais , 
que  a  NoJfo  Senhor  ̂   à'  a'  dita  Senhora  fua  Madre  fruem 
em  cada  hum  dia  ,  ̂  faber  ao  feruir  ao  diante  rogando  a 

elles  por  7ws,  &  poios  Juzodi  tos  Rey  nos,   Porende  nos  fu- 
zodito   Rey  a  honra  &  louuor  dos  fuzoditos  Senhores  de 
noJfo  próprio  mouimento  ,  liure  vontade  ,  &  por  comprir 
outro  fi  aquillo  que  prefupofio  auiamos  ,  damos  ,  doamos , 
à'  dedicamos  a  Ordem  de  S.  Domingos  o  nojfo  Mofieyrof, 
de  SafJta  Maria  da  Vitoria^  que  Nos  hora  mandamos  fa- 

zer a  par  do  dito  logo  da  Canoeira  termo   de  Leiria  a 
honra  da  dita  Senhora  com  todos  feus  direitos  &  pertenças. 
E  rogamos  aos  Frades  da  dita  Ordem ,  àquelles ,  a  que  de 
direito  he  cometida  a  adminifiraçao  delia  ,  efpecialmente  a 
Frey  Lourenço  noJfo  Confejfor  ,  que  tome  o  encarrego  ir. 

pojje  da  dita  cafa  à^  Mofieyro  por  efia  noffa  carta :  a  qual 
queremos  ir  outorgamos  que  Jeja  firme  &  valedoura  para 

todo  fempre,   E  mandamos  outro  fi  y   &  rogamas  a  todos- 
Pan.  1.  liii  ii  nof 



6^0    Livro  VI.  da  Hiíloria  de  S.Domingos  5 
fwjfos  Jílhós y  noffos  éreos,  &  fucce/Jores  que  ajao  o  âhp 

Mojieyro  encomendado ,  à^  o  acrecentem  fempre  de  bem  em 
melhor ,  ̂  defendao  em  os  prtuilegios  &  liberdades  ,  que 

lhe  per  Nos  ,  ò'  per  os  Padres  Santos  forem  dados  :  em 
quanto  feu  poder  abranger ,  &  ao  dito  Mojieyro  for  necef- 
Jario  &  compridouro  ,  fob  pena  de  nojfa  benção,   E  para 
ejlo  outro  Jl  auer  mais  pronta  &  comprida  executarão ,  ro- 

gamos 5  à^  mandamos  ao  Doutor  loao  das  Regas  do  noffo 
Confelho  ,   que  perante  Nos  &  fuzoditos  fucceffores  Jeja 
prometor  cS^'  requer edor  de  todo  o  bem ,  prol ,  àr  honra  do 
dito  Mojieyro  &  Frayres  delle,  E  em  tejlemunho  dejlo  lhe 
mandamos  dar  ejla  carta  ajfínada  por  noJfa  mao.  Dada  na 
cidade  do  Porto  quatro  dias  de  Abril,   ElRey  o  mandou. 
Aluar  o  Gonçaluez  a  fez  Er  a  de  M>  CCCC.  XXVI,  annos. 
B^y-  i^VQÍçonàt  ao  anno  do  Senhor  de  1388) 

Era  Meílre  Geral  da  Ordem  CAPITULO    XIII. 

nefte  tempo  o  Padre  Frey  Ray- 
mundo  deCapua,  que  foyCon-  Bojitio  que  el  Rey  efcoWeo  pêra 
feíTor  de  Santa  Caterina  de  Se-        o  Moftpyro  ̂   e  das  razoénsque 
na,  e  na  fciíma ,  que  fe  levantou  o    moverão    a  edificar 
iia  Igreja  por    morte  .  do  Papa  nelle. 
Gregório   IJndecimo    feguio  as 

partes  do  verdadeyro  fucceíTor  /^  Uiz  el  Rey  fazer  hum  tem- 
de    S.    Pedro  ,   e  Vigário    de  KJ  pio,  e  Mbfteyro ,  que  ex- 
Chrifto  Urbano  Sexto.  Efte  Ge-  cedeíTe  todos  os  famofos  da 

rkl   lendo  o  Convento  aceitado  Chriílandade  ,    naõ  fó  de  Eípa- 
pola  Província,  confirmou  a  acei-  nlia  :  e  na  verdade  alcançou  con^ 
taçaõ.    Tomoufe  logo  poíTe  po-  efFeito,  e  realidade  ,0  que  pre- 
ía  Ordem ,  e  foy  mandado  aífif-  tendeo  com  o  defejo  ,  e  animo, 

"êír^^helíé  '6    Padre   Frey  Joaô  Porque  na  fua  idade ,  e  em  mni^ 
Martins,  Meftre  emTheologia,  tos  annos  delpois  naó  foy  edifi- 
e  peíToa  de  grande    nome  nefte  cada  taó  grande ,  nem  taõ  magni- 
Reyno  em  virtude,  e  letras.  A  fica,  nem  taó  perfeita,  e  polida 
obra  corria  porMiniftros  Reaes  ;  fabrica.    Chamou  de  longes  tcr- 

elle  com  feus' companheiros  naó  ras  os  mais  celebres  Architectos, 
faziaÔ  mais  que  dizer  fua  MilTa ,  que  íe  fabiao  ,  convocou  de  to^ 
prègarlhes  nos  dias  de  fefta  ,  e  das    as  partes  ofiiciaes  de  canta- 
refidir  como  em  caía  fua  :  mas  ria  deftros,  e  fabios  ,  convidou 
haõ  davaô  voto  nem  traça ,  nem  a  huns   com  honras  ,    a  outros 

ol^dem  em  coufa  alguma  ,  pór-  com   groífos  partidos  ,  obrigou 
que  toda  a  fabrica  eííava  à  conta  a  outros  com  tndo  junto.  A' voz 
4elRey,.ç  dos  que  era  feu  no-  da  grandeza  da  obra  acodio  de 
Jí^C  prefidiâõ  nella.  todo   o  Rey  no   numero  infinito 

-  de  pionagem  a  fervir  ,  e  traba- 
"*^^^^                ̂ '  Ihar, 
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Ihar,  e  ganhar  jornaes  (que  efte  go   mandou   levantar  huma   er- 
bem  tem  as  obras  grandes  ,  man-  mida   a  S.  Jorze  ,  que  hoje  du- 
ter    muitos  pobres.  )  Avia  mui-  ra)  ou  em  feus  contornos  ,  na6 
to   dinheiro  ,   e    fidelidade   nos  oíFerecia  a   comarca   toda    mais 
miniftros ,  voava  a  obra  naõ  fó  accommodado  aíTento  que  eíle , 

corria.  Mas  antes  que 'entremos  que  a  carta  dei  Rey  chama  de 
nas  particularidades  da  fabrica ,  apar   da  Canoeira.    Porque  fen- 
nao  fera  emprego  fem  proveito  do  a    terra  feca  por  todas  eftas 

bufcarmos   com   hum  breve  dif-  partes  ,   aqui   achou   huma  boa 
curfo,  que  caufas  moverão  hum  ribeira  de  agua  de  todo  o  annõ 

Rey  prudente ,  concebendo  em  pêra  ferviço  do  Moíleyro :  e  lo- 
feu   grandiofo  efpirito  levantar  go  abaixo  pêra  vifta  huma  eften- 
huma  machina  ,  que  foíTe  mara-  dida  ,   e  fértil  veiga  regada  da 
vilha  do  mundo  ,   fundalla    em  mefma  ,    e  doutra  mayor  ribey* 
huma    charneca  quaíi    deferta  ,  ra.  E  fez  conta  ,   que  onde  ou- 
naô  fó  falta  dè  bofques  alegres,  veíTe  agoa,  e  gente  curiofa  nao 
de  fontes  ,  efrefcura:  e  em  fitio  faltaria  todo  género  defrefcura: 

baixo  ,  e  húmido.    Acháõfe  nas  e  quanto  à  baixeza  do  fitio ,  ef- 
cidades  ,  e  povos  grandes  ,  ou  fa  venceria  com  a  eminência ,  e 

perto delles  muitos  olhos  ,  emui-  grandeza  da  obra,  queimagina- 
tos   bons   juízos  ,  pêra  verem,  va :  a  qual  porventura  lhe  fazia 

louvarem  ,  e  eftimarem  as  cou-  também  crer,  que  chamaria  a  íi 
fas  infignes:  bofques  ,  e  frefcu-  tanto  numero  de  vifinhos  ,  que 
ra  ajudaô  muito  ,    ornando,  e  vieífcm   a  formar  huma  illuftre 

acompanhando     os    Conventos  povoação.    A  humidade  aífirma- 
grandes  :    os  lugares  eminentes  vaô  os  Architeílos ,  que  enxu- 
daó  lullre  ,    e  fazem  crefcer  na  garia  com  o  edifício  ,  ao  menos 

profpedliva  ,     e    reprefentaçaó  quanto  baftaíTe  pêra  naõ  ferpre- 
qualquer  edificio ,  porque  fe  co-  judicial  à  faude.  E  naõ  fe  enga- 
meça  de  muito  longe  a  lograr  naraõ  ;    ptírque  íe  bem   a   cafa 
com  os  olhos  dos  queaellevem:  tem  ainda  muito  de  humidade, 
e   lografe   com   faude    dos    que  naó  ficou  enferma.  Acrecentavafe 
dentro  vivem  :  fendo  polo  con-  ficar  em  diftancia  de  pouco  mais 
trario  o  fitio   humilde  encobri-  de  meya  legoa  de  S.  Jorze,  on- 
dor  da  grandeza,  e  abatedor  da  de   foy  o  primeiro  rompimento 
mageikde ,  occafiaó  de  enfermi-  da  Batalha :  e  com  taes  confide- 
dades  ,    e    como    fepultura    do  raçoens  juntas   ficarão  vencidas 
meímo  ,  que  fe  pretende  tenha  todas  as  mais  dificuldades, 
vida  ,  c  grande  luz  ,  e  aparato  Requeria   efta  machina  pêra 
fobre  a  terra.    Naô  offerece  pe-  a  podermos  bem  reprefentar  aos 
quena  duvida  efta  queftaõ :  mas  olhos  do  leitor  ,    obra   mais   de 

foltafe  com  a  determinada  von-  pincel,  que  de  pena  ,  mais  pin- 
tade  ,   que  el  Rey  teve  em  naõ  tura,  quedefcripçaõ  hiíloriada ; 

alongar  o  facrificio  do  fitio,  em  porque  toda  a  narração  fica  cur- 
que  recebera  a  mercê,  fegundo  ta  nas  excellencias  delia  ,    viílo 
o  declarou  na  verba  do  teftamen-  naõ  podermos  alcançar   com    a 
to,  que  referimos  :  e  avendo  de  cfcritura    particularizar   miude- 
fer  a  fabrica  no  lugar,  em  que  zas  ,    que   hc  coufa  muito  fácil 
começou  a  Batalha  (^  no  qualio-  a  quem  ufa  de  cores,  eiombras: 

fen- 
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fendo  aílí  que  o  Hiftoriador  of-    lo  íubílantivo  ,    que  he  guerra, 
ferece  as  couías  por  mayor ,  da  Começou  a  Igreja  com  def- 
mefma  maneira  que  o  pintor  em  mefurada grandeza,  e  fumptuo- 
virtude  da  arte  defcobre  as  mef-  lídade  tal ,  que  aos  mefmos  edi- 
mas  tanto  polo  miúdo,  que  em  ficadores  fazia  impoílivel  o  fim 
nada  falta.  Em  prova  diílo  tem  da  obra,  lançando  conta  ao  que 
acontecido,  que  alguns  eílran-  convinha  fobir  polas  regras  de 
geiros  peíToas  de  grande  juizo ,  boa  proporção  ,  e  ao  que  era 
que  em  luas  terras  teveraó  no-  forçado  gaJÍar  de  tempo  ,  e  di- 
ticia  deíla  fabrica  por  narração  nheiro  pola  defpefa  que  levava, 
copiofa  ,  e  pontual  de  Frades  Sò  o  corpo  delia  ,  defda  porta 
noífos  ,  fuccedendo  defpois  ve-  principal  ,  que  abre  onde  fe 
remna  com  feus  olhos  ,  fizeraõ  põem  o  íol  ,  e  corre  contra  o 
eftremos  de  efpanto  ;  porque  nacente  fegundo  a  poftura  das 
acharão  lhes  defcobria  mais  a  Igrejas  antigas  ,  tem  trezentos 
vifta,  do  que  poderá  referir  afa-  palmos  de  comprimento,  ate  o 
ma.  E  eraó  homens  que  tinhaò  primeiro  degrào  da  Capella  mòr: 
yifto ,  e  confiderado  tudo  o  bom  aos  quaes  juntos  feflenta  ,  que 
de  Europa  Com  efta  falva  da-  ha  defte  degrào  atè  à  parede, 
remos  relação  delia ,  e  fera  com  em  que  encofta  o  altar  mòr  ,  fi- 
a  mayor  clareza  ,  e  particulari-  ca  todo  o  comprimento  do  tem- 
dade  que  podermos.  pio  de  trezentos  e  feíFenta  pal- 

mos. A  largura  he  de  cem  pal- 
CÂPITULO     XIV,  nios  ,  que  vem  a  fer  ao  juíto  a 

terça    parte  de  todo  o  compri- 
Defcrevefe  a  Igreja  pola  parte  m-    mento ,  que  diíFemos  atè  o  pri- 

terior^  com  as  medidas  y  e  ca-        meiro  degrào  da  Capella  mòr: 
lidade  do  edifício.  e  a  efta  medida   refponde  a  al- 

tura na  proporção  da  arte ,  que 

O  Primeiro  nome )  que  elRey  he  tal,  que  hum  valente  bracei- 
deu  ao  Convento  quanto  ro  chega  mal  tirando  com  huma 

ao  lítio,  foy  deapar  daCanoei-  pedra  ao  alto  do  tcão  :  porque 

ra,  como  parece  da  doação ,  por  como  he  abobada  ,  fobe  ainda 
naõ  aver  outro  lugar  mais  viíi-  grande  efpaço  fobre  as  paredes, 
nho  :  e  he  huma  aldeã  diftante  tanto  quanto  requer  a  diftancia 

delle  pouco  mais  de  meya  legoa:  em  que  eftriba.  Affi  tem  de  al- 
o  que  lhe  ficou  defpois  de  edifi-  tara  atè  o  ponto  mais  íobido 
cado  foy  da  caufa  de  fua  funda-  da  mayor  abobada  cento  e  qua- 
çaõ  ,  chamandofe  da  Batalha,  renta  e  féis  palmos. 
Os   npíTos    velhos   mais  fantos ,  Das   três    naves    em   que  fe 
que  atilados  chamaraolhe  impro-  divide  a  Igreja  tem  a  do  meyo 
priamente  na  lingua  Latina ,  De  trinta  e  três  palmos  de  vaó  ,  e 
Bellõ :  e  naÕ  fora  o  nome  fe  naõ  as  dos  lados  a  vinte  e  hum  e 

muy  próprio  ,  e  acertado  ( co-  meyo  cada  huma.  O  que  falta 
mo  muy  tas  vezes  acontecem  a  pêra  encher  a  conta  dos  cem  pal- 
cafo  grandes  acertos  )  fe  o  mos  ,  que  demos  de  largura  a 
tomáramos  na  fignificaçaó  que  todo  o  corpo ,  he  occupado  dos 
tem  fendo  adjectivo  ,  ípor  cou-  pilares  ,  que  fazem  divifaó  às 
fa  bella  ,  e  fermofa  ,  e  naõ  pp?;   fl^^ves,  que  faò  oito  por  banda: 
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cujas  bafes   aíTentadas  em  qaa-  cento   e  íincoenta.    As  paredes» 
dro  fazem  doze  palmos  por  ca-  do  corpo  do  templo   faó  todas 
da    tefta.    Cada    nave   tem  fua  lifas ,  e  cheas ,  nao  vafadas  nem 
abobsida    por  íi.    As  abobadas  ,  cortadas  ( como  he  ordinário  em 

pilares,  c  paredes  faô  tudo  can-  outros  )  com  numero  de  Gapel- 
taria  ,  aílentada  com  tanto  pri-  las.  Somente  na  entrada  da  por- 
mor ,  e  cuidado,  quequaíique-  ta  principal  fe  abre    à  maõ  di^ 
rem  enlear  os  olhos  as  junturas,  reita  hum  grande  arco  perahu- 
mas  fe  fe  deixaó  enxergar ,  por-  ma   fermofa   quadra  ,     da   qual 
que   naõ    podia  ai  fer  ,  he  ta6  diremos  adiante.  A  frontaria  do 

fem  oíFenfa    da  arte  ,   que  diíE-  cruzeiro  a  hum  ,    e  outro  lado 
cultofamente  fe  divifa  nellas  li-  da  Capella  mor  eftà  dividida  em 

nal  de  cal.  A  groíTura  das  pare-  quatro  Gapellas   duas  por  cada 
des  he   como    a  das  bafes    dos  banda.    A  primeira  ,  e  mais  vi- 
pilares,  de  doze  palmos  porto-  zinha   à  facriftia  he  dedicada  a 
do    A  pedraria  he  lavrada  toda  fanta  Barbara  ,    e  jaz  nella  em 
do  mayor  polimento,  que  a  arte  huma  fepultura  baixa  hum  Car- 
uía ,  falvo  de  brunido ,  e  luftra-  deal ,  de  cujo  nome  ,    e  fangue 
do.    A  calidade   da  pedra   toda  fe  perdeo  a  memoria :  temfe  por 

huma,  e  naó  deve  aver  em  to-  certo  feria  chegado  à  cafaReal. 
da   Efpanha   outra  melhor  pêra  A  fegunda  he  de  noíTa  Senhora 
femelhantes    edifícios:    porque  doRofario.  Vèfe  nella  hum  bem 
quanto   à  cor  tem  hum  eftremo  lavrado  moimento  alto,  em  que 
de  alvura ,  e  quanto  à  fortaleza  el    Rey    dom    Afonfo    Qiiinto 
he  baftantemente  dura,  fem  fer  mandou  tresladar  a  Raynha  do- 
dem afiado  aípera  ao  lavrar.  Mof-  na  Ifábel  fua  molher  ,  que  fale- 
trafe  huma  ,    e  outra  couía  eni  ceo  em  Évora  no  anno  de  14^:5'. 
que  paíTando  jà  de  duzentos  an-  A  terceira  ,  que  he  collateral  à 
nos  de  idade  o  edifício ,  nem  na  Capella  mòr   da  parte  da  Epif- 
gaftaõ  o  difcurfo,  e  injurias  do  tola  tem  a  vocação  de  NoíTa  Se- 
tempo ,  nem  o  que  lhe  tem  tro-  nhora  da  Piedade  ,    e  nella  eftà 
cado  da  alvura  lhe  tira  muito  da  depofitado    o   corpo    dei    Rey 
primeira   graça.    E   acontecelhe  dom  Joaô  o  fegundo.    A  quarta 
nefta  parte  o  mefmo  que  ao  rof-  deu   o  autor  de  toda  a  obra  ao 
to  de    hum  homem,    que  foy  grande  Mellre    de  Chrifto  dom 
muytoalvo,  que  por  muytoque  Lopo  Diaz  de  Soufa  ,  que  nellá 
le  queime,  e  curta  da  força  do  jaz  fepultado,  lugar  bem  mere- 
fol,  e  do  ar,  nunca  no  queima-  eido  de  feu  valor  ,    e  bons  ler- 

do  perde    de   todo   o  final   das  viços.  O  Conde  de  Miranda  An- 
primeiras  cores.  AíII  efta  pedra  rique  de  Soufa  ,  que  hoje  vive 
vay  tirando   com  a  antiguidade  como  fucceíTor  ,    e  erdeiro  que 
a  hum  toíbdo  nada  defengraça-  he  da  cafa  defte  Meftre  recolhco 
do  ,  e  naõ  a  pardo  nem  efcuro,  em  noífos  dias  nella  fua  molher 
ou  denegrido ,  como  vemos  em  dona  Mecia.    No   meyo  da  Ca- 
outros  géneros  de  pedra.  pella   mòr  logo   abaixo  dos  de- 

O   cruzeiro   tem    de    largo  grãos  do  altar  jazem  el  Rey  dom 
trinta  palmos ,  que  reípondeao  Duarte,  e  a  Rainha  dona  Lia- 
jufto  à  q-uinta  parte  de  todo  o  nor   fua  molher   èm   duas  gran- 
feu  comprimento  ,   que  he  de  des  caixas  do  mefmo  mármore, de 
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de   que   he    toda  a  fabrica  :  as  les :  e  fundome  em  que  jà  quaii- 
quaes  faô  Jifas,  e  fem  lavor  ,  e  do  faleceo  tiaha  dado  à  facriftia 
fem  letra  alguma  :    fó  tem  em  quinze  corpos,  como  veremos  a 
cima   os  vultos  de  ambos  lavra-  diante.    Em   todas   finco  Capel- 
dos  de  relevo  inteiro  em  todo  o  las   tomaô  o    verdadeiro   lugar 
primor  da   eículcura  ,  e  dizem  dos     retabolos    humas    grandes 
que  eílaõ  tirados  ao  natural.   O  freftas  altas  ,  e  rafgadas  ,  as  quaes 
dei  Rey  com  a  maô  direita  tra-  todas  eftaô  guarnecidas  ,  e  cer- 
vada   com  a  direita  da  Rainha :  radas  de  íuas  vidraças  illumina- 
â  efquerda  dei  Rey  fobre  huma  das  de  finas  cores ,  e  varias  pin- 
acha  de  armas  ,  e  a  da  Rainha  turas  de  dcvaçao ,  e  também  af- 
occupada  com   hum  livro.    Dos  íentadas  ,  que  curfando  no  fitio 
topos  do  cruzeiro   toma  hum  a  grandes  ventanias ,  e  fendo  ma- 
porta  traveíTa  da  banda  da  Epif-  yor  a  bataria   das  tempeílades , 
tola  ,  o  outro   enche  o  altar  de  quanto  mais    altas  fao  as  pare- 
Jefu  com  hum  grande ,  e  fermo-  des  ,  com   tudo  a  mayor  parte 
fo  retabolo  de  pedraria  lavrado  das  vidraças    eftà  ainda  hoje  in- 
à  moderna.  Eítas  finco  Capellas,  teira  ,    e   com  o  aíTento  da  pri- 
aíli  a  mayor  ,    como    as  quatro  meira  maó,  fem  aver  mifter  fe- 
collateraes  , .  podemos  dizer  que  gunda  do  reformador  delias ,  que 
naô   tem   retabolo  algtim.    Por-  aílífte   na    cafa   particularmente 
que   dado  que  na  mayor,  e  na  aíTalariado  pêra  as  fabricar,  e 
do  Rofario  vejamos    hoje  reta-  manter  em  fua  perfeição.  A  Ca- 
bolos  ,  fao  ambos  coufa  ta5  pe-  pella  mòr   tem  quatorze  freftas 
quena  em  corpo  ,    e  taô  pobre  das  quaes  lhe  ficaó  no  lugar  do 
em  feitio ,  que  claramente  mof-  retabolo  dez :  a  faber  finco  bai- 
traõ   naõ    dizerem   com  a  mais  xas ,  e  finco  altas :  e  cada  huma 
obra  do  Convento,  nem  com  a  a   quarenta   e  dous  palmos    dç 
tençaó  do  fundador  :  principal-  rafgado  de  alto  a  baixo:  e  por- 
mente  eftando  ermas  as  outras  que  ficaõ  direitamente  humas  fo- 
tres  :    eftando    em    todas   finco  bre   outras  :   vem  a  abrir  cada 

aberto    em   freftas   pêra  luz   o  duas  em  altura  oitenta  ,  e  qua- 
mefmo  fitio  que  ouverao  de  cu-  tro  palmos.    E   todas   dez    tem 
brir  os  retabolos,  fe  foraó  pro-  huma    mefma    largura    de   três 
porcionados   com    as   Capellas.  palmos,  e  meyo  de  vaõ  cerrada 
Donde  fe  pode  colligir  ,  que  o  de  fuás  vidraças  ,    fem  divifao 
animo  do  fundador  naõ  foy  tra-  nenhuma  de  pedra.    Aflí  vem  a 
tar  de  retabolos   de  pedra  nem  dar  cada  huma   das  dez  freftas 
madeira.  Porque  fe  o  fora  ,  ou  cento  e  corenta  e  fete  palmos  de 
os   fizera   defde  principio  ,    ou  abertura,  e  outros  tantos  de  vi- 
deixara  o  lugar  livre  pêra  fefa-  draça,  e  de  luz. 
zerem  ao  diante.    E  affi  he  meu  As  outras   quatro   lhe  ficaó 
parecer,  que  foy  íua  determina-  nos  lados  ,    e  taô  altas  que  to- 
çaõ  como   de  efpirito   em  tudo  maó  luz  fobre  as  Capellas  colla- 
grandioio    fazer     retabolos    de  terais ,  a  duas  por  banda.   Eftas 
prata  ,   e    eftes  levadifíbs   com  tem    vinte  palmos   de   alto  ,   e 
tantos  corpos  de  prata  de  San-  doze  de  largo  com  dous  pilarei 
tos  ,  que  pêra  qualquer  fefta  fi-  polo   meyo  de  grofliura  de  hum 
.calTem  os  Altares  cubertos  dei-  palmo  cada  pilar  pêra  fortaleza 
^h  da 
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da  vidraça.  E  por  boa  conta  vem  buxadas  as  armas  do  Reyno  ,  e 
a  dar  cada  huma   deitas  freftas  divifas  doRey,  que  as  mandou 
duzentos  palmos  de  luz,  e  ou-  fazer.    E  porque  o  íimborio  fe 
tros  tantos  de  vidro.  levanta  demaíiadamente  íobre  as 

As   quatro  Capelias  collate-  primeiras  freftas  ,    corre  huma 
rays  tem   cada  huma  fuás   três  divifaõ  ,  ou  cordaô  de  cantaria 

freftas  com  alguma  differença  en-  em  redondo  ,    pêra   firmeza  da 
tre  íi.  Porem  as  mais  fao  de co-  obra,  e  fobre  ella  fobem  outras 
renta  palmos  de  alto ,  e  três  de  freftas  em  direito  das  que  ficao 
largo,  com  outros  tantos  devi-  debaixo  ,  com  o  mefmo  lavor, 

draça.  e  guarnição  de  vidraças  ,   e  il- 
luminaçaó :  atè  pegarem  na  cha- 

CAPITULO    XV.  ve ,  onde  fecha  toda  a  obra  ,   a 
qual  fica  taõ  alta  ,  que  delia  ao 

Defcrevefe   a  CapeJla  particular  j  pavimento  ,   ou  lageado  da  Ca- 
em  que  el  Rey  jaz  ̂   e  que  pe-  pella  ha  noventa  e  dous  palmos. 

ra  ft  efcolheo  como  fim-  Efte  fimborio    affi   feito   faz  pa- 
dador,  velhaó  a  duas  fepulturas,  ehum 

altar ,  que  ao  jufto  lhe  ficaõ  de- 

DTíTemos  atrás    que  entran-  baixo  ,    e  entre    as  colunas   em 
do    pola    porta   principal  que   eftriba.    As   fepulturas  fez 

da  Igreja,  abria  hum  arco  àmao  el  Rey  pêra  li  ,   e  pêra  a  Ray- 
direita.    O  que   dentro  fe   vè  ,  nha  donaFilippa  fua  molher  en- 
he  huma  grande  fala   quadrada  geitando  com  aquelle  feu  gran- 

de noventa  palmos  por  cada  la-  de  animo  o  melhor  higar  na  ca- 
do,  fabricada  da  mefma  forte  de  fa  própria,  e  feita  com  feu  tra- 
cantaria  da  Igreja,    e   cuberta  balho,  edefpefa.  Saó  dous  gran- 

de abobada  com  hum  fimborio  ,  des  moimentos    taó  juntos ,  que 
que    artificiofamente    nafce    do  parecem   hum    fó.    O   mármore 

meyo  delia  fobre  oito  Pilares  co-  muito  alvo,  e  fino  ,  lavrados  to- 
mo a  efteito   de  meter  mais  luz  dos  em  roda  de  hum  filvado  de 

dentro  ,    mas  na  verdade   pêra  meyo  relevo  com  feus  eípinhos, 

luftre  ,    c    mageftade  da  Capei-  e  amoras,  e  a  efpaços  huma  le- 
ia, e  juntamente  eftribo  da  abo-  tra   Franceza  ,   que   diz  :  lime 

bada  :    porque  fóbe  em  grande  plait  ,  pour  bien.    He  a  emprefa 
altura  em   forma  oitavada  ,     e  de  fundamento  taõ  alto  ,  que  nos 
trinta  e  oito  palmos  de  diame-  dà  nella  efte   Principe  hum  cot 

tro,  feguindo  a  fituaçaô  das  co-  nhecido  penhor  de  feu  bomjui- 
lunas  ,  e  fazendo  duas  faces  de  zo.    Porque     fe   a   tomamos  na 
hum    mefmo   lavor  ,    e    feitio  ,  verdadeira  fignificaçaõ  do  nome 
huma  pêra  dentro  ,  e  outra  pe-  Latino  :  Rubus^  que  he  filva  ,  ou 
ra  fora  :    e  vay  vafado  todo  em  farça,  reprelentanos   hum  Moy- 
roda  arè  a  mais  alta  parte delle  fejs  libertador  do  feu  povo,  cha- 
em  freftas  muy  rafgadas  ,  egran-  mádo  por  Oeos  do  meyo  delia, 
des ,  e  taó  largas ,  como  he  ca-  e  naó  refufando  a  emprefa  ,  co- 

da parte  do  oitavado  ,  e  todas  mo  elle  :  mas  obedecendo    fem 
faó  cerradas   com   fuás  vidraças  tardança   com  a  palavra  :   //  me 
de  cores   como    as  da  Igreja,  c  plait ^  como  quem  queria  dizer, 

Capelias  :  e  nellas  le  vem  de-  que  alegremeute   fe  ofterecia  a 

Fan,  L                     ̂   Kkkk                 to- 
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todo  trance  ,   e   trabalho   polo  Rey  ,    que    fe    Abimelech   foy 
bem  dos  feijs,  e  amor  de  quem  Rhamno  pêra  males,  edefaven- 
o  mandava.  E  fe  a  tomamos  po-  turas  ,  elle    o  foy  pêra  todo  o 
lo  Rhamno  mifteriofo  ,  e  para-  bem,  paz,  amor,  e  quietação: 
bolico   do  texto  fagrado  ,   que  como  fe   dà  entender  na  abun- 
tambem  he  género  de  íarça  ,  ou  dancia  defruitos,  de  que  asfar- 
lilva :  confeífafe  por  outro  Abi-  ças  eftaó  povoadas  ,  e  nos  mef- 
melech  ,   no  que  toca  a  feu  na-  mos  fruitos  ,    que  fazem  a  em- 
cimento,  e  princípios:  mas  com  prefa  mais  enfática  com  o  nome 
meyos ,  e  obras  de  tanto  valor,  Portuguez  ,  -que  tem  de  amor. 
e  virtude,  e  com  finstaócheyos  E  porque   todos   fabem  que  em 
de  proíperidades  ,  que  foy  nel-  muitos  lugares,  e  em  alguns  or- 

las   hum   Abimelech   às  veífas.  namentos  da  Sacriftia  fe  acha  a 

Porque  efte  pêra  reynar  fó  ma-  letra  dividida  em  duas  partes: 
tou   aleyvofamente     fetenta    ir-  como  que  naõ  tem  refpondencia 
maons  filhos   legítimos    de  feu  huma  com  a  outra,  (enaverda- 
pay  ,  fendo  elle  baílardo  :   e  o  de  aflí  parece)  podemos  aplicar 
noíTo  efteve  taô  longe  de  ambi-  o  Ilmeplait  ̂   porrepofta  animo- 
ça6,  que  reconhecendo  por  mais  fa  do  Autor  ao  chamamento  Dl- 
proximos  ,    e   mais  dignos  her-  vino  ,    em  quanto  entende  pola 
deyros  do  Reyno  ,  a  dous  hlr-  farça   o  rubo   de  Moyfes  :    e  o 
maons  feus  que  andavaò  aufen-  Pour  bien  por  repofta  aos  enemi- 
tes ,  naõ  pretendeo  mais  que  li-  gos  ,  que  o  tinhaó  em  feus  prin- 
bertallo  pêra  elles  ,    com  nome  cipios  polo  Rhamno  de  Abime- 

Chron.de  de  defenfor  :   e  o  de  Rey  naõ 
Portug.     tomou,   fe  nao   defpois  que  o 

povo  junto  ,  e  a  falta  dos  hir- 
maons  lhe  fez  força.  E  fe  oou- 

lech. 
Sobre   os   moimentos   pare- 

cem dous  corpos  deitados,  do 
mefmo  mármore ,  lavrados  de  re- 

tro foy  fogo ,  que  fahio  do  Rham-    levo  inteiro ,  hum  dei  Rey ,  que 
nõ  ,  que  abrazou  íua  cidade ,  e 
os  íeus  ,  e  a  elle  mefmo :  o  noí- 
fo  foy  fogo  ,  ou  luminária  de 
honras ,  de  vitorias ,  e  acrecen- 
tâmento   de  títulos  pêra  Portu- 

eftà  armado  de  todas  as  armas 

falvo  as  da  cabeça,  e  o  outro  da 
Rainha  ,  que  fica  à  maõ  direita 
dei  Rey  ,  e  eftaó  travados  polas 
direitas.  As  cabeceiras  deftas  fe- 

gal:  e  de  taõ  boas  venturas  pe-    pulturas  ficaõ  pêra  a  porta  prin- 
t^íi^  que  vlveo  longos  annosri-    clpal  ,  e  em  cada  huma  efculpi- 

do  feu  letreiro  ,  que  por  ferem 
em  demafia  largos ,  teraô  parti- 

cular Capitulo.  Fica  o  altar  que 

eo-,  e  contente  ,  e  acabou  em 
paz  rodeado  de  filhos  ,  e  netos ; 
#:foy  tao  amado  de  feus  natu- 
fôis  ,  como  Abimelech  odiado, 
e  malquifto  de  todos.  Aífi  que 
por  toda  a  parte  eftà  a  emprefa 

Vv 

diíTemos  contra  os  pés  das  fe- 
pulturas  ,  arrimado  às  colunas , 
que   fuftentao  o  fímborlo  :   por 

fentcnciofa,  e  quadra  bem  com     maneira  que  o  altar,  e  fepultu- 
feu  autor:  no  Rubo  em  fintldo 

direito  ,  e  no  Rhamno  em  con- 
trario, que  lhe  dà  mais  graça: 

a  qual  fe    colhe  também  da  le- 
gunda  parte  da  letra  ,  que  he : 
Pour  bien  ,   como   acenando   el 
-c3  :t\MÁ 

ras  fazem  huma  capella  particu- 
lar por  fi  ,  e  naó  pequena  no 

meyo  de  toda  a  quadra. 
Na  parede  fronteira ,  que  fi- 
ca à  maõ  direita   dos  Reys  pa- 

recem  quatro  fepulturas  debai- 

xo 
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xo  dei  quatro  arcos  lavrados  de  virtudes  a  morte,  com  que  aca- 
obra  miúda  ,  e  encaixados  na  bou  (  paga  vergonhofa  ,  e  coí- 
groíTura  da  parede  ,  que  tomaõ  tumada  do  mundo,  pêra  que 
todo  o  lanço  delia.  Na  fâcie  de  ninguém  fe  engane  com  elle ,  é 
fora,  que  fó  dcfcobrem ,  repre-  fegredo  ineíFavel  do  Altiííimo)! 
fentao  efcudos  de  armas  ,  e  di-  morreo  em  huma  batalha  (  cha-j 
vifas  errt  lavores  de  meyo  rele- 

vo com  empreías  ,  e  tençoens 
dos  que  nellas  jâzem  ,  que  faô 
Qs  quatro  filhos  ,  que  el  Rey  te- 
vcidtífpois  dõ  Príncipe  herdeiro 
dom  Duarte,  que  lhe  fuccedeo 

maolhe  da  Alferroubeira  as  mô4 

morias  antigas  )  em  que  fó  elle 

era  bufcado  ,  e  quafiió  elle  mor- 
reo ,  merecendo  fó  viver.  Mof- 

trãfe  èm  huma  parte  da  fepul-- 
tura  ádivifa  da  Ordem  da  Gar- 

no' Reyno  ,  pêra  quem  (deixou  rotea,  dequeeraGavalleiro,  com 
a  Capela  mor.  E  naõ  fe  faz  con-  a    letra  delia.    He  Ordem   dosi 

tá  dió  Infante  dom  Afonfo,  que  Reys  de  Inglaterra  y  que  com-^ 
morreo  moço  ,  e  foy   enterrado  municaô  aos  Principes  amigos  y' 
na  Sè  de  Braga  ,   fendo  primo-  e   a  outras    peíToas  infignes.    A* 

geniro.       <   .;••::.  outra  parte  fe  vem  humas  ba- 
Jaz   na   primeira  o  Infante  lanças  f  e  de  miftitrâ  com  ellas 

dom-  Pedro  como'  rtíais  velho  en-  alguns  ramos  ,   de    que  pendem- 

tre  os  quatro  :"foj   Duque   de  humas  bolotas  como  de  azinhei-: 
Coimbra,  e  de 'Monte  mòr  ,  e  ra,  e  huma  letra  Fraríceza  dehu*^ 
GííVfernador  defte  Reyno  na  me-  ma   íó  palavra  i    qXtè  hd-  JDe/íf*? 
noridáde  dei  Rey  dom   Albnfò  Ainda   que  dizem   que  a  reza(í> 

V.  feu  fobrinlio ,' 'é- geiíro  j  por  das  balanças  erâ  devaça6  parti* 
tempo  de  onze  annos'  ,  qtíe  fe  cular  ,   que  tinha    efte  InfantC' 
affirma^-fo)*  ;ò-''iíiai'S  inteiro  V  e  com  o  Archanjo  S.  Miguel  por 
íanto   governo ',    que    nelle  em  certo  milagre ,  que  fe  lhe  attri^ 
muitos  ánnos  fé  gozou.    Efte  he  buhio  em  feu  nacidiênto ,  a  em-' 
o  ÍHÍante  ,  dequfem  o  povo  con-  prefa  quadra  bem  a  quem  tmha 

«-••^^^nd  andou   as-  fete   partidas  à   fuá  conta  â  adminiftraçaõ  da- 
do -  rft^índo  :   e  náo  ha   duvida  Republica  ,     e    he   verdadeyra 

que  correo  muitas  terras,  e  em  promeíTa  de  guardar  juftiça  :  mas 
Alemanha   fe  achou  com  o-  Em-  porque   o   prometer  muito  nâo 
perador  Sigiímundo  em  alguns  cae    em  gente  íifudâ,   oíFerec© 
feitos  notáveis :  e  de  Itália  paf-  boa  vontade   com  a  letra  Dejir^ 
fandò-  por   Pad-ua"  trouxe  ai gfu-  aue  dizdefcio.     '     •  <l 
mas  relíquias  do  noíTo  Portu- 

g4í'€Z'  Santo  António  ,  que:  deli 
à  íua  Igreja  de  Lisboa  ;  feímc^. 

recenos  efta  memoria  ,  porque" 
fabemos  que  foy  grande  aííxiiçoa-: 

.  Efendo  ,comofaò,  muyloa-c 
vadas^^em  toda  émpreía  as  ler> 
trás  breves ,  naõ  nos  quiz  faltari 

nefta  parte,  e  com-huma  fó  pa^. 
lavra  deduasfillabas  fatisfazbafw 

do  da  Ordem  de  S.  Domingos ;;    tantemente  naó  fó  ao  corpo  dá 

em    tanfo  grào  , -que   todas  as"-   emprefa,  mas  a  tudo  o  que    fó 
vezes  que  íe  oíFcrètíia  tratar  dos 

filhos  delia  ,  €Faõ»'-fuas  palavras^^ 
como  fe  fora  hura  delles,  dizen- 

do  os  Frades  da  noíTa  Ordem. 

deve  ,  e  pôde  efperar  de  hum 

fingular  governador  ,  oíFerecen- 
donos  juntamente  verdadeyra 
imitação  dos  grandes  fabios  de 

.cíH  .nHI 

poy:- indigna    de  '  íuas  grattdeí    Grécia ,  os  quais  avendo  por  no- r:^an.L  Kkkk  ii  me 

Plutarc. 
Cie.  r.  de 

OlHciis  Sc 

I.  de  Lc* 

gibus. 
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me  arrogante  o  de  Sábios  (  por-  trar  que  governava  como  igual 
que  na  vervlade  íó  Dcos  he  Sa-  a  iguais,  e  como  cidadão  a  ci- 
bio)  trocaraóíio  com  o  de  Filo-  dadaons,  e  aflí  avia  de  procurar 
íofos,  que  heomefmo  que  ami-  o  bem  de  todos  ,  por  todas  as 
gos ,  ou  defejofos  de  faber.  Aíli  vias  lhe  cahia  a  propolito  a  em- 
o  ,  Infante  prometendonos  com     prefa. 
humildade  naôeíFeiros  ,masvon-  Tem    fegundo  lugar  nas  fe- 
tade  no  governo  publico,  com  pulturas,  como  na  idade,  oln- 
ella  fó  aíTegura  eíFeitos  excel-  fante  dom  Anrique  Duque  de 
lentes,  como  outro  Salamaó  ,  a  Vifeu  ,  e  lenhor  de  Covilham , 
quem  os  bons  defejos  alcança-  e  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto. 
raõ  do  Ceo  o  mayor  faber  da  Dizem  que  foy  eleito  Rey  de 
terra.  E  como  feja  natural  dos  Chipre,  e  dà  teílimunho  o  vul- 
homens  fufpirar  poios  tempos  to, que  cobre  fua  fepultura,  que 
antigos  ,  e  idades  douradas  ,  eftà  coroado  de  Coroa  Real.  O 
quando  avia  abundância  de  to-  que  fabemos  de  certo  he  ,  que 
dos  os  fruitos  ,  e  íe  vivia  em  foy  fua  alma  coroada  de  muitas, 
perpetua  paz,  e  fem  opreíTaôde  e  grandes  virtudes,  vivendo  em 
ninguém  :  parece  que  no  ramo  perpetua  continência  vida  foli- 
das  bolotas  quiz  lignificar  ,  que  taria  ,  e  filofofica  ,  exercitando 
procuraria  introduzir  com  feu  todas  as  boas  fciencias  ,  e  em 
governo  outra  tal  idade  ,  vifto  eípecial  as  da  Coímografia  ,  e 
como  eíte  fruito  he  daquelles ,  Geografia  ,  que  lhe  abriraó  o  ca- 
que  fem  nenhum  cuidado  nem  minho  pêra  intentar  os  primei- 

ros defcobrimentos  dos  mares, 
e  terras  incógnitas  da  cofta  de 
Africa,  como  poz  por  obra.  A 
efte  fim  vivia  em  Sagres  no  Al- 

garve ;  e  huma  aldeã ,  que  ̂ e  fe 

trabalho  produz  a  terra  ,  e  o 
colhem,  os  homens  ,  e  delle  fe 
mantinha  o  mundo  naquelles 
bons  tempos  primeiros  ,  como 
fe  acha  eícrito  em  todos  os  que 

delles  trataó.  Ao  que  fe  ajunta  chama  do  Infante  naquelle  Rey- 
o  coftume  ,  que  avia  entre  os  no  tomou  delle  o  nome.  Pagou- 
Romanos  antigos  de  honrar  com  lhe  Deos  taó  fantas  occupaçoens 
coroa  de  arvore  produzidora  de  com  longa  ,  e  quieta  vida  ,  e 
bolotas  ,  o  çidadaó  que  na  ba-  morte  femelhante  a  ella.  Tenv 
talha  falvava  de  morte  a  outro,  no  efcudo  adivifa  daGarrotea: 

E  efta  fe  chamava  Corona  civica,  parece  que  fendo  moço  profcf- 
E  era  tanto  mais  eftimada  que  faria  efta  Ordem,  a  que  o  devia 
as  de  ouro  ,  e  todas  as  outras,  inclinar  oparentefco  dei  Rey  de 
que  delpois  de  entrados  os  Em-  Inglaterra.  Em  outro  efcudo  tem 
peradores  ,  elles  a  aceitavaõ  por  a  fua  Cruz  de  Chrifto.  E  entre, 
infignia  de  fua  clemência  ;  e  fe 
conta  de  Augnfto  Cefar  ,  que 
dando  de  lua  maó  outras  ,  fe 
deixou  coroar  de  huma  deftas , 

como  dada  polp  género  huma- 
no :  devia  fer  pola  paz  geral , 

que  deo  no  mundo.    E  como  o 

os  lavores  da  fepultura  fe  vem. 
huns  troíFos  pequenos  ,  de  que: 
nafcem  huns  raminhos  ,  que  naa 

feiçaõ ,  e  fruitos  parecem  de  car~ 
rafco  ,  porque  as  bolotas  fao^ 
muito  redondas  ,  os  ramos  tor» 
eidos,  e curtos,  e  as  folhas cer- 

Infante  era  no  Reyno  taõ  gran-  cadas  de  pontas  agudas.  Quem 
de  peíFoâ ,  e  todavia  queria  mof-    tratava  de  cultivar  os  defertos. 
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da  Libia  taõ  agreftes,  e  feros,    deftabre  dom  Nuno  AIvres  Fe- 
com  infinitos  perigos  de  mar ,  e 
terra ,  como  elle  pretendia  com 
feus  defcobrimentos  (  que  toda 

reira 
filha  do  Duque  de  Bar- 

gança  dom  Afonib  feu  irmaó, 
teve  duas  filhas  ,  por  cujo  meyo 

via  foraõ   principio  de  amanfar  participao  hoje  do  íangue  defte 
aquella  barbaria  ̂   e  darlhe  a  co-  valerofo  Português  dom  Nunal- 
nhecer  o  verdadeiro  Deos )  bem  vares  os  mais  dos  Reys ,  e  Pr in- 
podia  íignificar  fua  boa  tenção ,  cipes  grandes  da  Chriftandade. 
c  a  difficuldade  da  emprefa  ,  na  Sua  divifa  faô  huns  ramos  eílen- 
fereza,  e  humildade  de  hum  car-  didos  com  huns  fruitos  picados, 
rafco ,  e  no  fruito  feco,  e  fem  e  redondos,  como  medronhos, 
proveito,  que  delle  nace  ,  com 
a  letra  também  Francefa :  Talaint 
de  bien  faire.  Talante  ,  e  animo 
de  bem  fazer :  Porque  na  ver- 

dade ,    ainda    que  lhe  cuftavao 

e  por  entre  elles  pendem  humas 
bolfas  quadradas  ao  ufo  antigo 
com  três  vieiras  fobre  cada  bol- 
fa.  A  letra  em  Francês  ,  como 
as  de  feu  pay  ,  e  irmaons  (era 

muita  fazenda,  e  trabalho  ,  nun-  naquelle  tempo  a  lingua  Fran- 
ca eílendeo  os  pcnfamentos  a  ceza  eftimada,  e  corrente  entre 

cuydar  que  poderiao  fer  de  mais  os  Principes  por  cortezam ,  e  po- 
utilidade  ,  do  que  faô  oscarraf-  lida)  le  ay hien raizon ^  refponde 
cos  ,  e  feus  fruitos  no  monte :  e  em  Português  :    Eu  tenho  bem 
declarouo  melhor  em  hum  livro, 
que  mandou  efcrever  do  fucceí- 
fo  deíles  defcobrimentos  ,  em 
que  ufava  com  a  mefma  letra  dif- 
ferente  corpo  de  emprefa,  mas 

rezao.  Como  naõ  fabemos  feitos 

particulares  defte  Principe ,  tam- 
bém ignoramos  em  que  funda  a 

rezaô,  que  teve  pêra  fe  conten- 
tar tanto  como  aíErma   da  em- 

muito  aventajado  cm  agudeza  prefa  dos  medronhos  ,  que  nao: 
de  fignificaçao  ,  e  graça.  Eraô  duvido  feria  muy acertada.  Soa 
humas  pirâmides,  que  foraõ  obra  devaçaô  que  tinha  ao  gloriofo 
dos  Reys  antigos  do  Egypto,  Bautifta,  como  do  feu  altar  col- 
e  fendo  emprego ,  e  trabalho  fem  ligimos  ,  e  o  veremos  adiante , 
nenhum  fruito ,  ávidas  por  huma  nos  obriga  a  difcurfar  ,  que  efta, 
das  maravilhas  do  mundo :  e  na 
verdade  ficavao  dizendo  melhor 

com  o  animo,  e  obras  do  Infan- 
te ,  e  com  a  fua  letra.  Efte  livro 

enviou  o  Infante  a  hum  Rey  de 
Nápoles  :  e  nos  o  vimos  na  ci- 

dade de  Valença  de  Aragaô  en- 
tre algumas  peças  ricas,  quefi-  hum  dedevaçaô,  outro  deobri- 

caraô  da  recamara  do  Duque  de  gaçaõ.  Porque  fe  a  fruita  do  ma- 
Calabria  ultimo  defcendente  por  to  denota  o  Bautifta :  a  bolfa ,  e 
linha  mafculina  daquelles  Prin-  vieiras  íaó  divifa  de  Santiago, 
cipes ,  que  aly  veyo  a  acabar  e  da  Ordem  de  que  era  Meftrc. 
com  titulo,  e cargo  deViforey.  A  ultima  fepultura  ,  e  quar- 

Succedeo  logo  o  Infante  dom  ta  he  do  ultimo ,  e  quarto  iiyr 
Joa  5  Meft  rede  Santiago,  e  Con-  maõ,  o  Infante  Santo  dom  Fer- 
deftabre  de  Portugal,  o  qual  ca-  naijido  filho  fexto  em  numero  dei 
fando  ̂ om  huma  neta  do  Con-  Rei  dom  Joaó.  Foy  Meftre  de 
■::  Aviz. 

e  o  ter  feu  nome  ,  o  fez  con- 
tentar de  huma  arvore  ,  e  frui- 

to fylveftre,  pêra  lhe  defcobrir 
fua  aíFeiçaô :  como  fabemos  que 
o  Santo  nunca  bufcou  melhores 

mantimentos.  E  naõ  fica  defay- 
rofa  ajunta   de   dous   Santos, 
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Aviz.  A  diviía  de  feii  efc«do  íaô  pintura  antiga,  mas  perfeita.  A 
ars  Quinas  Reaes  fobre  a  Cruz  invocação  dos  altares  he  fegun- 
floreteada  da  fua  Ordem.  A  em-  do  a  devaçaó  que  cada  hum  te- 
preía  ,  que   fe  vè  no  campo  do  ve  em  vida.  O  primeiro,  que  fe- 
nioimento  ,  fâõ  huns  ramos  co-  gue  logo  apo^xa  fepultura  do  In- 

mo  "os  do  Infante  dom Joaõ;  mas  íante  Santo  ,    íie  da  AíFumpçao 
com  efta  diíFerença  ,  que  aquel-  de   N.  Senhora.    Moftrafe   que 
les  vaó  eílendidos  ,  e  eftes  en-  pertence  ao  mefmo  Santo ,  por- 
laçados  em  circulo  huns  comos  que  nos  payneis ,  que  cercão  a 
outros  :  e  os  fruitos  deftes  tem  Senhora,  íevè  retratado  com  fuás 

diíFerença  no  nacimento  daquel-  cadeas ,  e  fucceíTos  de  feus  tra- 
ks.    Por  onde  ouve  quem  quiz  balhos.    O  fegundo  he  do  Bau- 
dizer   que   dles    ramos  circula-  tiJla ,  e  diz  com  o  nome,  e  de- 

res fazendo,' como  fazem  feição  vaça6  do  Infante  domjoaò.  No 
dètoroa,  eraó  de  cfpinhéiro ;  e  terceiro  fez  o  Infante  dom  An- 
diziaõ  bem,  fe  lançarão  puas  ou  rique  pintar  o  Infante  dom  Fer- 
elpinhos  ,  o  que  na6  fazem.  A  nando ,  porque  o  tinha  porMar- 
e-mprefa   nefte  fentido   era- bem  tyr,  e  com  elle  eraõ  todas  íuas 
fermofa  ,  e  juntamente  profeti-  devaçoens.    O   do  Infante  dom 

ca':  e  os  efpinhos,quenaó  teve  Pedro,  que  he  o  quarto,  tem  o 
quando   fe    efculpio  ,    qne^foy  íeu  Anjo  S.  Miguel ,  cuja  iníignia 
muito  antes   de"  feus  trabalhos,  trazia    por  diviía  ,    como  atras 
experimentou  o  Santo  entre  os  vimos.    A  parede  fronteira  def- 
Mouros.  Pôde  bem  fer,  queco-  ta  ̂    que    fica    na  cabeceira  dos 
mo  íaimàra   a  coroa   de  Chriíla,  Reys  ,  eftà   toda  occupada    de 

e' feus  tormentos  ,  como  Sarrta  grandes   almarios   de   madeira, 
que  era,  naó  fé  atreveo,  por  hu-  em  que   fe  guarda  o  neceíTario 
miidade  ,  a  declarar  aa  mundo  pêra  fe  officiarem  os  facrificios, 
(íique  tinha  em  feu  animo  :  por  quê  cada  hum   deíles  Principes 

naõ  parecer  que  blafonavavirtu-  tem*  quotidianamente  ,  como  ao 
des  ante  tempo.    Moílrpiio  dei-  diante   efpeciíicaremos.    E  pêra 
pois  com  -eífeitos  ,í  e  bem  à  fua  fe  conhecer  cada  hum,  e  a  que 

oãftà  ;'  t  eíles  faõ  ̂ os  efpinhos  ,  Principe  pertence ,  vemfe  na  ma* 
qué  faltaó  no  kvor,  e  corpo  da  deira  lavradas  as  divifas  ,    ten- 
eiriprefa.    E  ainda   que  lhe  naò  çoens,  e  letras  de  todos.  E  por- 
vemos  letra  no  moimento,  elles  que   nos  naò  íique  nada  por  di- 
moítraraõ  que    aífi  muda  ̂ ubli-  zer  do  que  toca  ao  Infante  San- 

eava ,  e  foava  mais  que  todas  as  to  ,  achamos    aqui   com  as  fuás 
de  íeus  irmaòns.  coroas  parte  do  que  faltou  em 

Da  mefma  maneira  que  o^sRey^s  fua  fepultura  ,  que  he  a  letra, 
tem  íeu  altar  junto  de  íiy  que  he  e  Francéza  também  ,  como  tem- 
da   invocação  da  Cruz  ,  tem  os  os  mais,  e  diz  aíli:  Lebiénmè 
quatro  Infantes  outrosquatro ai-  plait  ,  íigniíicando  :    O  bem'  me 
tares  juntos ,  e  dillintos  por  íeus  agrada.  E  porque  a  verificou  cOm 
arcos  formados  na  groíTura  dâ  pa-  obras  em  vida,  e  morte  y  como 
rede  no  lanço  da  quadra,  que  fica  ao  diante  veremos  ,  nunca  cre- 
contra  os  pès  dos  Reys-:  ornados  rey   de  feu  efpirito  que  a  ufou, 
todos  com    íeus    rerabblos   pe-  nem  admitio  vivendo  :  falvofe 

quenos  fegundo  o  íitioT'^ -« ;  de  qqíáermos  dizer  que   os  ramos .SíyiV  da 
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da  ília  emprefa  faõ  de  Era  ,  e  ticularizar  tudo  o  que  nella  ha 
nao  de  cfpinheyro ,  como  outros  de  colunas,  de  figuras,  deJavo- 

querem  ,  e  parece  mais  confor-  res  ,  e  variedade  de  feitios  ,  def- 
me  a  rezaô  pola  falta  dos  efpi-  da  primeira  pedra  ,  que  defco- 
nhos.  E  entaó  eftà  bem  a  pro-  bre  fobre  a  terra  atè  o  remate , 
poíito  a  letra.  Porque  fendo  af-  que  levanta  grande  altura  fobre 
íi  ,  que  na  Era  ha  duas  cálida-  a  mayor  abobada.  Porque  cada 
des  ,  huma  muito  boa  ,  que  he  palmo  tem  tanto  que  ver  de  de- 
fobir  arrimada  a  qualquer  planta  licadeza  ,  e  artificio  ,  de  traba- 
taõ  alto  como  ella  ,  por  levanta-  lho,  e  mageílade,  que  coníide- 
da  que  feja  ,  e  delia  mefma  to-  rado  com  attençaõ  impoífibilita 
mar  forças  pêra  o  fazer  ;  e  ou-  o  engenho  ,  e  embota  a  pena, 
tra  naò  taõ  boa,  que  he  danifi-  pêra  o  declararmos  ,  e  fe  eri- 

çar o  tronco  que  a  fuftenta ;  mof-  tender  com  todas  fuás  partes, 
tra  com  a  letra  que  íó  da  me-  Sò  hum  efpelho ,  que  íe  abre  no 
Ihor  íe  fatisfaz,  a  qual  em  hum  alto  ,  em  meyo  do  frontiípicio 
varaõ,  que  defde  feu  nacimento  pêra  dar  luz  dentro,  parece  que 
foy  exemplo  de  fantidade  ,  co-  fe  naõ  podia  obrar  com  mais  fu- 

mo adiante  veremos  ,  diz  bem  tileza,  ecuydado  em  trancinhas 

com  a  conftancia  que  nella  teve  de  agulha,  ou  em  lavor  de  ce- 
atè  o  fim.  E  conforma  com  a  pu-  ra  ,  ou  no  efpelho  de  huma  vio- 
reza  de  fua  alma  ,  confiderada  la.  E  quadraíhe  bem  eíla  ultima 
huma  particularidade  ,  que  os  comparação  pola  forma  circular, 

naturais  referem  deíla  planta  di-  e redonda,  epolareprefentaçaõ, 
zendo  ,  que  fe  da  madeyra  dei-  e  miudeza  do  feitio.  Os  vaons, 
la  fe  fez  hum  vafo  ,  e  nelle  fe  que  na  viola  ficaõ  abertos  pêra 

lançar  juntamente  vinho,  eagoa,  darem  lugar  às  vozes  ,  que  for- 
o  vinho  fe  fumirà,  e  perderá  to-  ma  no  interior,  ficarão  cà  íerra* 
do  ,  e  ficará  fò  a  agoa  pura.  E  dos  de  vidraças  ,  como  as  que 

tal  he  a  fabrica  da  Capella  ,  e  temos  dito  atràz,  debuxadas  to- 
enterro  dei  Rcy  dom  João  Pri- 

meiro ,  e  dos  Infantes  feus  fi- 
lhos. 

CAPITULO  xvi. 

das  de  cores  finas  ,    e  pinturas 
varias  de  armas  ,  e  divifas   do 

Reyno,  de  tençoens,  e  empre- 
fas   dei  Rey.    E  como  faõ  muy- 
tos  os  vaons  ,  porque  o  circulo 
he   muy  dilatado  ,     communica 

Defcrevefe  a  Igreja  pola  parte  de     dentro  muyta  claridade ,  e  paga 

fóra\  e  todo  o  edifício  junta-         com  a  graça  das  cores  o  que  el- 
mente  polo  alto,  las  lhe  diminuem    na  pureza  da 

luz.    Mas  faz  pafmar  a  firmeza, 

DA.  parte  de  fora  da  Igreja     com  que  fe   mantém   obra    tao 

ha  duas  entradas  ,   huma     miúda,  tantos  annos  ha  ,  emlu- 

que  faz  a  porta  principal,  eou-     gar  taó  alto. 

tra  a  traveífa  ,  que  toma  o  topo  Nao  efpanta  menos  a  fírme- 
do  cruzeiro  fronteiro  ao  altar  de  za  ,  numero,  e  grandeza  deou- 

Jefu  ,  como  fica  dito.  O  portal,  trás  vidraças  ,  que  daó  luz  à 

e  frontifpicio  da  principal  me-  Igreja,  e  cruzeiro.  Sò  no  corpo 
recia  fó  hum  livro  polacalidade  da  Igreja  abrem  trinta  freítas, 

da  obra-,  íe  ouveramos  de  par-  todas  taô  rafgadas  de  alto  abai- i  xo. 
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e  ao  refpeito  ,  e  proporção  taó  Ajudaó    a  claridade    outras 
largas,  que  em  noite  clara,  fen-  três    no  cruzeiro  ,  das  quais  íó 
do  a  cala  taó  defcompaflada  de  huma,  que  fica  lobre  a  porta  tra- 
grande,  como  temos  dito  ,  e  a  veíra,fobe  quarenta  e  dous  pal- 
luz   das  vidraças  em  parte  em-  mos,  e  tem  de  largo  quatorze, 
botada  com  a  pintura  ,  e  cores,  lavrada  toda  de  huma  artificiofa 
que  atras  diíTemos  ,   podefe  ef-  rede  de  pedraria  ,    e  os  vaons 
tar  nella  naô  fófem pavor,  mas  tomados  de  íuas  vidraças.  Eftas 
como  em  meyo  de  huma  praça,  com  as  da  Capella  mor  ,  e  col- 

Naõ    fera   defagradavel  de-  laterais  ,   a   fora  o   efpelho  do 
clararmos  a  medida  de  algumas,  frontifpicio  da  porta  principal , 
que  fizemos  tomar  pêra  credito  que  allumia  por  muitas  ,  fazem 
do   que  dizemos  ,   por  maô  de  a  cafa  por eftremo alegre,  e  mui- 
Archite£lo.  No  alto  da  nave  do  to  clara ,  e  bem  aíTombrada.  O 
meyo  ha  dezefeis  freftas ,  a  oito  que  me  faz  cuydar  ,  que  fendo 
por  banda  ,    que  fobem  dezoito  aífi  que  nefta  mefma   conjunção 
palmos  atè  os  capiteis  ,    e  tem  teve  também  principio  o  famo- 
de  largura  nove,  dividida  cada  fo  templo  da  Se  deMilaó  (cha- 
huma  com  dous  pilares  ,  degrof-  maõlhe  là  il  Domo  )    o  qual    fe 
fura   de  hum  palmo  cada  pilar,  começou  a  fabricar  em  vida  do 
pêra  firmeza  das  vidraças.    Afli  Pontifice    Urbano   Sexto  ,   que 
ficaõ  era  cada  frefta  fete  palmos  prefidio  na  Igreja  de  Deos  onze 
de  vidro  ,  e  luz  ,  que  multipli-  annos  atè  o  de  1389  ,  e  ficou  com 
cados  poios  dezoito  da  altura  ,  tacha  de  efcuro ,  e  malenconico : 
fazem  cento  e  vinte  féis.  deviaô  efmeraríe  os  Archite6los 

As  duas  naves  tem  ambas  defte  noífo ,  em  o  fazer  por  con* 
doze  freftas.  Quatro  à  do  Sul ,  trapofiçaó  em  todo  eftremo  cla- 
em  que  fica  encoftada  a  Capei-  ro  ,  e  bem  aíTombrado.  Defen- 
ia  do  fundador:  e  oito  à  contra-  dem  os  Milanefes  a  feiís  artifi- 

ria.  Cada  frefta  vinte  e  dous  pai-  ces  ,  attribumdo  a  coníelho  ,  e 
mos  de  alto  ,  e  fete  e  meyo  de  bom  juizo  ,  o  que  foy  defeito, 
largo.  E  porque  também  faó  di-  e  culpa:  e  dizem  que  como  ge- 
vididas  a  dous  pilares,  degrof-  ralmente  he  ávido  por  maisgra- 
fura  de  palmo ,  como  as  da  na-  ve  ,  e  de  mais  peíToa  o  homem 
ve  do  meyo  ,  ficaó  com  cinco  carregado,  e  feyo:  aífi  faz  mais 
palmos  e  meyo  de  vidro:  evem  devaçaó  a  Igreja  fombria,  e  ef- 
a  ter  cada  frefta  por  efta  conta  cura.  Mas  naõ  me  convencem  ; 
cento  e  vinte  e  hum  palmos  de  porque  dado  que  o  argumento 
abertura  ,  e  luz  :  e  outros  tan-  feja  verdadeyro  quanto  aos  bo- 

tos de  vidraça.  mens  ,  nos  templos  que  faó  rc- 
Da  mefma  altura  ,  e  largura  trato  do  Ceo  ,  e  aífento  da  luz 

deftas  ha  outras  duas  freftas,  que  eterna,   naó  parece  rezaõ  aver 
acompanhaó    a  porta  principal,  nenhum  commercio  com  o  hor- 
huma  de  cada  lado ,  e  fazem  o  ror   das    trevas.    E  tornando   à 
numero  que  diflemos  de  trinta,  hiftoria ,  eftaó  eftas  vidraças  to- 
E  vem  a  ler  huma  tamanha  can-  das  taó  fortes  no  aífento  ,  ta6 
tidade  de  vidraças  ,  queporcou-  criftalinas  na  vifta  ,  e  taõ  vivas 
ia  prodigiofa  íe  pode  ter  entre  nas  cores  ,   que  paífando  jà  de 
as  que  mais  elpantaô  defta  cafa.  duzentos  annos  que  fervem ,  pa- 

re- 



Particular  doReyno  de  Portugal.  635 
rece  m  na  reprefentaçaó  obra  mo-  deíigualdades    hora   com   valles 
derna.  fundos,  hora  com  picos  ,  e  ro- 

Cobreíe  efta  Igreja  ,   e  abo-  chedos  ,  que  fe  vaõ  às  nuvens: 
bada  ,  que  jà  dilTemos  era  de  pe-  da  mefma  maneira  fe  vem  nefta 
draria  ,   com  hum  telhado  tam-  fuás  diíFerenças.  Porque  em  hu- 
bem  de  pedraria  ,    compollo  de  mas  partes  fe  levanta  a  penedia, 

humas  grandes   lageas  direitas  ,  como  na  Igreja  ;  em  outras  aba- 
e  adelgaçadas  em  corpo ,  egrof-  te,  como  no  refeitório  ,  Capi- 
fura  5  que  ficaô  arremedando  huns  pitulo  ,  e  adega  :  logo  por  ou- 
meyos  tabooens  groífos  ,   e  co-  trás  partes  fobem  curucheos  muy 
meçando  a  alfentar  na  parte  in-  altos,  e  de  obra  taõ  efpantofa, 
ferior  humas  ,  e  fobrepondo  ou-  que  igualando  as  da  natureza  na 
trás  ate  o  alto,  fica  armado  hum  emmencia,  deixaónamuyto atras 
telhado  immortal ,  que  fofrefem  no  que  he  artificio:  porque  vao 
dano  ,  c  fem  perigo  fer  paíTea-  fabricados   por  tai  ordem  ,  que 
do  ,    e  corrido  :    e  pêra  as  im-  daó  fácil  fubida  ao  alto:  masnao 
mundicias  ,  que  os  longos  annos  fem  medo,  polo  muyto  que  ale- 
fazem  crecer,  fe  varre,  e  alim-  vantaõ.  Deites  ha  três:  hum  que 
pa  à  vaíibura.    Cercão  em  roda  fica  fobre  o  Gimborio  daCapel- 
huma  grinalda  de  pedraria  for-  la  do  fundador  ,  fazendolhe  hu- 
mada  cm  laços  ,  e  feus  floroens  ma  forma  de  pavelhaó :  como  a 

altos    a  efpaços  ,   com  que  fica  faz  o  Gimborio  à  mefma  Gapel- 
como  coroado ,  e  de  toda  a  mais  la  (  fegundo   atrás   tocamos  )  e 
obra  do  alto  dilferençado.  he  poreílremo  fermofo,  porque 

Pêra  fe  poder  ver  ,  e  gozar  fobe    piramidalmente    fincoenta 
efta  grande  machina    toda   por  palmos ,  e  leva  huma  facada  em 

junto  ha  duas  fervintias ,  que  do  roda  de  quatro  palmos   de  pra- 
baixo  da  Igreja  levaó   ao   mais  ça,  guarnecida  de  feu  perapey- 
alto  do  telhado  delia.    Eftas  fao  to  lavrado  em  rede  ,  e  coroado 
abertas  na  groíTura  do  muro  do  de  humas  metas ,  como  flores  de 
cruzeiro  ,    entrando  pola  porta  lis :  o  que  tudo  junto  faz  huma 

maquina  muito  çrefpa  ,  e  vifto- 
fa.  Outro  tem  feu  nacimento 

quafi  íobre  a  cafa  ,  que  chamaô 

da  prata,  entre  a  crafta,  e  a  f a- 
criília  :  e  tem  de  altura  feíTenra 

e  três  palmos.  Naò  faz  menos 

reprefentaçaó  de  grandeza  a  tor- 

traveífa  à  maõ  efquerda  :  e  fica 
huma  junto  da  porta  ,    e  outra 
junto  ao  altar  de  Jefu.    Ambas 
vaó  em  caracol ,  e  com  cento  e 

vinte  degraos  ,  que  tem  cada  hu- 
ma ,    vencem    a    mayor    altura. 

Mas  alem  deftas   ha  outra  fubi- 

da por  dentro  do  Gonvento  fa-    re  dos  finos ,  e  relógio,  confor- 
cil ,  e  fuave ,  por  efcadas  largas,    mando  nella  com   tudo    o  mais 
e  bem  lançadas:  e  recebe  a  vifta    do  edificio. 
particular  deleytaçaõ    eítenden- 
dofe  decima  por  huma  cerra  de 
penedia,  que  das  cerras  ordiná- 

rias  naó   diíFere  em  mais  ,   que 
em  fer  efta  lavrada  ,  e  polida  à 
força   da  arte  ,    e  as  outras  in- 

formes ,  e  defcompoftas ,  e  ao  na- 
tural :    nas  quaes  aíH  como   ha 

Pan,  L  LIll  CA 
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CAPITULO    XVIL  o  numero,  e  calidades  das  Re- 
Jiquias,  e  diz  afll: 

Da  Sacrijiia  y    e  do  thezouro  de        Emanuel  Paleologo,  em  Chrif- 
-'  Relíquias  y  ouro  ̂   prata  y  eor-        to  fiel   Emperador  a  Deos  ,    e 

namentos  com  queelRey  Governador    dos    Romanos  ,   e 
a  enriqueceo,  fempre  Augufto ,  a  todos  ,  e  a 

cada  hum  dos  que  virem   eftas 

A.  Capella  de  Santa  Barba-    letras  Imperiaes ,  faude  em  aquel- 
ra  ,    que  pega   com  a   de    le   que  he  verdadeira   falvaçaõ 

JeJu   ao   topo   do   cruzeiro,  fe    de  todos.  O  piadofo  Salvador,  e 
entra   pêra  a  facriítia.    Efta  fa-    Redentor  noíTo  Jeíu  Chriílo  of- 
crillia  naõ  he  cafa  em  íi  notável  ferecendofe  a  íi  mefmo   a  Deos 

por  grandeza  ,  ou  compoíiçao :    Padre  em  facrifício  fem  macula 
mas  bem   de  ver  polo  thezouro  no  altar  da  Santa  Cruz,  deixoa 
fagrado  de  Reliquias  ,    ouro  ,  aos  fieis   chriílaons  as  infignias 
prata  ,   e  ornamentos  de  broca-  de  fua  paixaó  pêra  memoria  de 
idos  ,  telas  ,  e  fedas  de  toda  for-  fuás  maravilhas.  Polo  que  tendo 
te ,  que  o  fundador  com  libera-  nós  na  noíla  cidade  de  Conílan- 
lidade     verdadeyramente    Real  tinopla  algumas  fantas  Reliquias 
nella   amo.itoou  ,     que    iremos  do  meímo  noíFo  Salvador,  e  de 
apontando.    E  começando  poios  muytos  Santos   feus,  dignas  de 
de  mais  eftima  (,  que  faó  as  reli-  íerem  veneradas ,  como  o  temos 
quias  he  defaber,  que  achando-  de  tradição  dos  íereniílímos  Em- 
íe  o  Emperador  de  Gonftanti-  pcradores  noíTos  Pais  poreftor- 
nopla  Emanuel  Paleologo  na  ci-  mentos  autênticos  ,  e  Crónicas 
dade  de  Paris  em  França  ,  aon-  aprovadas  :   as  quais  coufas  fo- 
de  viera  no  anno  do  Senhor  de  raõ  por  elles  guardadas,  econ- 

1401.    1401,  a  eíreito  de  pedir,  ejun-  fervadas  ,    como  tambern  o  fa6 
tar  foccorro  entre  os  Príncipes  por  nòs  com  a  diligencia,  e  re- 
Chriftaons  do  Occidente  ,  con-  verencia  devida :  E  fuccedenda 
tra  a  força,  e  poder  da  cafaOt-  hora  paíTar  mos  a  eftas  partes  oc- 
tomana  ,   que  vinha  conquiílan-  cidentais  ,    por  caufa  das  pérfi- 

do a  Afia ,  e  ameaçava  a  Conf-  guiçoens  ,    e    oppreíToens  dos 
tantinopla,  e  Eurrpa ,  e  fendo  Turcos  cruéis  cnemigos  doSan- 
mandado  vifitar  ,   como  era  re-  tiífimo  nome   de  Jelu  Chriílo  , 
zaó  ,    por  parte  dei  Rey  dom  que  elles  com  todas  fuás  forças 
Joaô,  refpondeo  àvifita  com  lhe  trabalhão  por  extinguir  na  ter- 
inviar  hum  preíente  de  precio-  ra,  e  principalmente  nas  partes 
fas  Relíquias,  mnyto  de  eftimar  de  Thracia  :  a  eíFeito  de  bufcar 
pola  calidade  delias,  e  pola  cer-  defenfa  ,  e  ajuda  pêra  os  chrif- 
teza ,  e  credito  que  lhes  dava  a  taons  das  províncias  Orientais, 
autoridade  de  taó  grande  Prin-  que  eftaô  poios  ditos  infiéis  op- 
cipe:  e  juntou  a  ellas  humacer-  primidos,  trouxemos  com  nofco 
tidaõ    de    fua   maó   affinada  ,  e  parte   das    ditas  Reliquias  ,    e 

com  hum  fello  pendente  d'ouro  Santuários.    E  fabendo  por  cer- 
autorizada  :    dâ   qual    daremos  teza,  que  no  Illuftrifiimo  Princi- 
aqiii   o  treslado  em  Português:  pe  dom  Joaó  por  graça  de  Deos 
porque  lendo  bem  digna  de  fer  Rey  de  Portugal  nofib  parente, 
_  A.  y               .iv^v  digno 
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digno  de  toda  honra  ,  florece  o  o  campo  de  alto  abaixo,  ejun^ 
zelo  da  fé,  e  religião  chriftam:  tamente  huma  medalha  do  roílo 
por  tanto    porque   fna   devaçaô  do  Emperador  ,    e  hiima  letra, 
creça  fempre  no  Senhor  ,  ouve-  que  diz  :  Emanuel  in  Chrijl')  Im- 
mos   por   bem    darlhe    algumas  perator   Fakologus,    No   reverfo 
das  ditas  coufas  fagradas  :  e  lhe  parece  huma  imagem  de  Cbrif-* 
damos  agora  ao  mefmo  ferenif-  to,  e  outro  I.  também  grande, 
íimo     Príncipe    huma    pequena  e  Latino,  e  huma  letra  que  diz: 
Cruz  de  ouro  ,  dentro  da  qual  Jefus  Chrtjliis,  O  Latino  I.  mof- 
eíl^Õ  Relíquias     dos    bemaven-  tra  o  titulo  de  quem  fe  prezava 
turados  Apoílolos  S.  Pedro,  eS.  de    Emperador    dos  Romanos, 
Paulo,  e  de  S.  Jorze  ,    e  de  S.  como  parece  da  certidão  ,  que 
Brás.  E  no  meyo  da  dita  Cruz  atrás  fic^  lançada, 
eílá  huma  pequena  partícula  da  Eftas  faô  as  Relíquias.  A  pra- 
efpongia ,  com  que  deraó  a  be-  ta ,  e  ouro  diremos  agora.  Deu 
ber  a  Chriílo  o  fel  ,  e  vinagre,  el  Rey  quinze  corpos  de  prata 
E  pêra  certeza  ,  e  cautela  de  to-  de  fundição  muy  prima  ,  e  cuf- 
das  as   couías  ditas  ,    pedimos  tofa  ,    que  reprefentavaõ  outros 
que   íe   efcreveíTe  eíta  carta  ao  tantos,  Santos  de  fua   devaçao. 

meín'10  ferçniífimo  Príncipe  ,  af-  Yintoyto  cálices  quaíl  todos  dou- 
íinada    por    noíTa   propna    maõ  rados.    Catorze  pares  de  galhe- 
com  letras  Gregas  de  tinta  ver-  tas  ,  finco  caldeiras  com  feushif^ 
melha  ,  como  coílumamos  no  nof-  fopes.    Oyto   turibulos  ,    e  féis 
fo  Império ,  ç  a  autorizamos  com  navetas  pêra  elles.  Nove  cruzes 
a  firmeza  denoíFo  íello  penden-  raeans   pêra    fervirem  nos  alta- 
te   de  ouro  efculpido  de  letras 
Gregas.  Dada  na  cidade  de  Pa- 
riz  aos  quinze  dias  do  mez  de 

1:401.  Junho  de  1401.  Demos  também 

res.  Quatro  grandes  ,  das  quais 
efaó  três  pêra  as  prociflbens,  e 
huma  de  pè  pêra  o  altar  mor. 
Dous  caiHçais  grandes  altos ,  e 

ao  fobredito  Rey  huma  pequena  dourados,  e  doze  menores.  Seis 
parte  da  veílidura  de  noíTo  Re-  grandes    tocheiras.     Das    quaes 
dentor  Jefu  Chriílo ,  que  he  de  eraó  duas  douradas  ,  e  ha  memo- 
cor,  que  tira  a  roxo  ,  e  he  da-  ria,  que  pcfavaõ  noventa,  ehum 
quella  ,  cuja  borda  ,  tanto  que  marcos  fó  eftas  duas.  Sete  alam- 
a  tocou  a  molher  que  padecia  a  padas  de  grande  corpo ,  e  pefo. 
doença  de  íluxo  de  fangue  ,  lo-  íluma  lanterna.  Sinco  caixas  de 
go  ficou  fam.    Eíla  fanta  Pveli-  hoftias.  Sinco  portapazes.    Dous 
quia   eítà  incluía  em  hum  viril  gomis  com  feus  pratos  grandes 
de    criílal   engaftado   em    ouro.  de   agoa  às  maons.    Duas  cam- 
Emanuel  Paleologo.  painhas.  Pefava  eíla  prata  ao  que 

Eílas  faatas  Relíquias  rece^  íe  podia  entender  mais   de   mil 
beo  el  Rey,  e  na  mefma  forma  ,  e  duzentos  marcos  :  e  valia  muy- 
que  lhe  vierao  à  maõ,  e  acom-  to  por  feitio,  e  por  fer  grande 
panhadas  da  mefma  certidão  do  parte  delia  dourada:  e  reduzida 
Eínperador mandou entrcgarneí-  a  pefo  ordinário  paíFava  de  de- 
te  Convento,  e  facriília.  O  fel-  zoito  arrobas  :  magnifico,  e  real 
lo  he  redondo.    Tem   de  huma  emprego  em  ferviço  da  cafa  de 
parte  hum  I.  grande  Latino,  que  Deos  pêra  em  tempo  que  nao 
polto  no  m-yo  j:orta  quaíi  çodo  ayia  Índia,  nem  índias, 
Urt,U  Llllu  O» 
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•n*i-   Os  ornamentos,  que  mandou    Lamego,  S.  Thomè,  c  Targa, 
fazer  pêra  celebração  das  Mif-    e  paíTado  no  anno  quarto  doPa- 
fas ,  ferviço  delias ,  e  paramen- 

tos dos  Altares  ,  eraô  onze  de 
riquiíEmos  brocados  com  fuás 
capas  ,   e  frontais  ,   e  panos  de 

pa  Paulo  Terceiro :  em  virtude 
do  qual  mandarão  effeituar  a  ven- 

da:  e  do  procedido  delia  fe  fez 

emprego  em  algumas  coufas  mui- 
eftante ,  tudo  do  mefmo.  Os  roais    to  neceíTarias  pêra  o  Convento , 

deftes   eraõ  guarnecidos  de  ça-    m^as  pouca  renda. TC 

CAPITULO  XVIII. 
nefas  de  imaginaria  ,  ou  brosla- 
dos  de  ouro  ,  e  de  obra  muyto 
rica.  Avia  mais  trinta  e  dous  or- 

namentos de  ledas  cuftofas ,  va-    Defcrevefe  o  mais  interior  do  Con* 
nos  em  cores  ,  guarniçoens ,  e 
íbrtes  de  fedas,  alem  demuytas 

veftimentas  particulares  de  bro- 
cados ,  telas  ,  e  fedas  pêra  fer- 
viço ordinário  ,    e  quotidiano. 

^  t)ínoi    njento. 

Ntrafe   da  Sacriftia  no  Ca- 
pitulo. He  efta  cafa  de  tal 

fabrica  ,  que  naó  deve  aver  ou- 

E 
Avia  muitos  ,  e  grandes  panos  tra  mais  efpantofa  em  quanto  fe 
de  ouro,  brocado,  e veludo:  e  fabe  deeftremos  dearchite£tura. 
outras  cortinas  de  fedas  ,  que  Porque  fendo  quadrada  ,  e  ten- 
íervem  pêra  ornato  da  Igreja,  e  do  trezentos,  e  quarenta  palmos 
altares,  e  pêra  cobrir  as  fepul-  em  âmbito,  e  oitenta  ,  e  linco 
turas  dos  Reys ,  quando  fe  can-  por  cada  lanço  ,  he  fechada  de 
taõ  léus  anniverfarios.  abobada  de  cantaria  fem  coluna , 

Defta  prata  ,  aíli  por  muy-  nemefteo,  nem  coufaque  afuf- 
ta  delia  fer  fuperflua  ,  e  algu-  tente ,  nem  mais  repuxo  da  ban- 

irias peças  naÕ  fervirem  a  noíTo  da  de  fora ,  que  a  companhia  do 
modo ,  fe  vendeo  contia  que  pe-  edifício  ,  que  lhe  fica  nos  lados. 
Ibu  oy  to  centos  e  onze  marcos :  Aífi  eftá  em  forma  ,  que  a  quem 
e  juntamente  fe  venderão  qua-  põem  os  olhos  no  alto  engana , 
tro  ornamentos  dos  mais  ricos,  e  faz  parecer  pola  grandeza  da 
e  outro  fe  fundio  ,  que  era  cu-  cafa ,  que  fe  fuftenta  fem  conca- 
berto  todo  de  efcamas  de  prata  vo.  He  fama ,  que  ao  tempo  que 
de  martello  taõ  juntas ,  e  fobre-  fe  fabricava  ,  cahyo  duas  vezes 
poftas  ,  que  naó  davaó  final  nem  ao  tirar  dofimples  com  dano  de 
conhecimento  da  feda  ,  e  o  f a-  oíficiaes  ,  e  el  Rey  dezejando, 
ziaõ  ta(5  pefado ,  que  fervia  mais  que  toda  via  ficaíTe  a  caía  fem  o 
na  facriftia  pêra  fe  moftrar  por  defar  de  colunas  em  meyo,  pro- 
oílentaçaó ,  e  mageftade ,  que  no  meteo  mercês  ao  Arquitecto  :  as 
altar  pêra  fe  poder  com  ellece-  quais  o  fizeraô  efpertar  de  for- 
]ebrar.  O  confelho  da  venda  naô  te  ,  que  tornandoa  a  fechar  af- 
foy   dos  Frades  :  mas  de  gente  firmou  que  teria  melhor  fuccef- 

fóra feria  con- fo  :    porém  ao  tirar  da  madeira 
do  fimples  dizem ,  que  naõ  quiz 

de  tora  ,  que  julgou 
veniente    fazer  renda  pêra  fuf- 
tentaçaó ,  e  fabrica  do  Conven-    el  Rey  arrifcar   os  officiaes  ,  e 

mandou  vir  das  prifoens  do  Rey- 
no  alguns  homens ,  que  eftavao 
fentenceados  a  grandes  penas , 

pêra  que  íobre  eiies  caifle  o  ter- 

ceiro 

to,  daquillo  que  ou  eftava  ocio- 
fo,  ou  eraíobejo:  e  impetroufe 
hum  Breve  da  penitenciaria  em 
Roma   dirigido  aos  Bifpos   de 
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ceiro  dano  quando  fuccedeíTe.  com  grandes  pratos  recebendo 
Neíla  cafa  eítà  depoíitado  cl  os  mayores  a  agoa  dos  mais  le- 
Rcy  dom  Afonfo  Quinto ,  neto  vantados  ,  e  menores ,  atè  cayr 
de  quem  a  fez.  Levantafe  no  em  feu  tanque.  Serve  a  fonte 
meyo  delia  hum  eftrado  grande  nefte  íltio  ,  porque  lhe  fica  de- 
de  madeira,  a  que  fe  fobe  por  fronte  a  hum  canto  do  corredor 
muitos  degràos  continuados  de  do  clauftro  a  porta  do  Refeito- 
todos  os  quatro  lados.  No  alto  rio :  e  oíFerece  aos  que  va6  en- 
parecemdous  túmulos  juntos  cu-  trar  nelle  lavatório  pêra  as 
bertos  de  panos  ricos ,  em  hum  maons ,  e  recreação  pêra  a  vifta, 
eíià  o  corpo  defte  Rey  ,  no  ou-  em  quanto  fe  eípera  final  da  me- 

tro o  de  hum  neto  feu ,  que  foy  fa  no  poyo ,  que  fica  no  mefmo 
o  Príncipe  dom  Afonfo  ,  filho  corredor,  eencoftado  de  huma, 
dei  Rey  dom  João  fegundo,  que  e  outra  banda  da  porta  com  feus 
morreo  deíaltradamente  emSan-  aíTentos  altos  ,  e  reípaldos  de 
tarem  correndo  hum  cavallonas  madeyra. 
prayas  do  Tejo.  Fica  efta  porta  no  fundo  do 

Segue  ao   capitulo  a  crafta,  fegundo  lanço  do  clauílro ,  fe  da- 
que  abre  porta   no  meyo  delia  mos  o  primeiro  lugar  ao  quehe 
outra,  que  bem  correfponde  na  mais  vizinho  do  capitulo,  e  cor- 
grandeza  ,    e    fumptuofidade  a  remos    fobre    a    maó   efquerda. 
toda  a  melhor  da  cafa.  He  qua-  Defte  fegundo  lanço  toma  huma 
drada  ,    e   tem    por  cada  lanço  grande  parte  o  Refeitório,  co- 
duzentosefincoenta palmos,  dos  meçando  do  canto  onde  tem  a 

quaes  vaõcubertos  trinta  ao  lon-  porta.-  Podeíe   contar  por  peça 
go   das  paredes   de  abobada  fo-  bem  digna  de  toda  a  mais  obra, 
bre  grandes  arcos  de  pedraria ,  Porque   fendo  capaz  de  grande 
altos,  e  efpaçoíos,  de  obraGo-  numero   de  Frades  em  compri- 
thica  ,  lavrados  todos  de  laça- 

rias, e  entalhados  de  alto  a  bai- 
xo de  lavores ,  e  feitios  de  tan- 
ta miudeza  ,  e  excellencia  ,  que 

inoíirâõ  bem  que  naó  eraó  me- 
nos engenhofas  as  maons  ,  que 

nelles  fe  empregarão  ,  que  as 
que  obrarão  o  frontifpicio  do 
templo :  nem  menos  curiofoquem 
governou  humas ,  que  quem  af- 
íiftio  nas  outras.  A  praça  de 
dentro  fica  dividida  em  ruas  ,  e 

mento  de  cento  e  trmta  e  três 

palmos  ,  e  largura  de  trinta  e 
dous  ,  que  vem  a  fer  quafi  a 
quarta  parte  do  comprimento: 
he  muy  clara ,  e  taô  alta  ,  que 
nao  corre  íbbre  ella  outra  ne- 

nhuma obra  ,  e  he  de  abobada 
de  cantaria  ,  femelhante  às  que 
temos  referido. 

Todas  as  mais  officinas  bai- 
xas ,  e  gerays  do  Convento , 

como  celleyros  ,  e  adegas  ,  tem  a 
paífeyos  ,  e  grandes  canteiros  capacidade  conforme,  tanto  po- 
povoados  de  diverfidade  de  ar-  lo  que  demanda  a  grandeza  del- 
vores,  e  ílores  ,  oíFe recendo  ca-  le  ,  como  pola  neceflidade  do 
da  hum  aos  olhos  hum  particii-  recolhimento  dos  fruytos,  e  do 
lar  jardim,  ornados  todos  em  numero  dos  moradores  ,  que  fuf- 
roda  de  pedraria.  No  meyo  abre  tenta,  que  por  rezaó  do  eíludo 
hum  grande  poço  de  muyta  agoa:  continuo  fempre  he  muy  creci- 
e  a  luim  canto  íe  levanta  huma  do,  como  ao  diante  fe  dirá.  86 
fabrica  de  fonte   muy  alteiofa    a  adega  tem  de  comprido  cento e  íe 
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e  Intenta  palmos,  e  quarenta  e 
trts  de  largo  ,  e  he  cuberta  de 
íua  abobada. 

Corre  à  outra  parte  hum 
clauftro  de  menos  campo  ,  que 

OcgJande  quaíi  ao  meyo  em  to- 
da lua  conta  :  mas  em  fcii  tanto 

muy  bem.  obrado.  Alli  viíto  ,  e 
coníid'erado  de  fora  o  Convento 
repreíenta  huma   boa  villa  ,  ou 

niuitos   Conventos  juntos.  Por-     Defcrevefe  a  obra  que  hoje  fe  vè 
que  os  dormitórios,  hofpedarias,         na  capellaimperfeita  ̂   detrás 

e  commodidade  ,  limpeza  ,  e 
bom  ferviço,  atraveíTa  todoefte 
edifício  por  baixo  do  lageado 
huma  groíTa  levada  de  agoa  ,  que 
fem  dar  vifta  de  fi  purifica  ,  e 
leva  fora  todas  as  immundicias 
dâ  caía. 

CAPITULO    XIX. 

da  mayor. 

COm  efta  defcripçao  afU  h
u- 

milde ,  e  pouco  atilada  te- mos moftrado  quanto  nos  foi 

poílivel  a  fumptuoíidade  ,  e  ma- 
gnificência do  edificio  ,  que  fe 

vè  acabado  ,  e  perfeito.  Mas  ou- 
tro ha  imperfeito,  e  menos  an- 

tigo ,  que  fe  chegáramos  a  ver 
nelle  a  ultima  maõ  ,  viramos  em 

fumo  grào  acrecentada  a  magef- 

enfermarias ,  livraria,  e  cafade 

Noviços  ,  que  por  cima  fe  eften- 
dem  ,  fazem  que  fe  poíFa  crer 
aíE  ,  pola  grandeza  que  em  cada 
coufâ  há.  A  cafa  de  Noviços  fó 
por  Çi  he  como  hum  bom  Con- 

vento na  capacidade  de  corre- 
dores ,  e  numero  de  cellas  ,  e 

concerto  de  Oratório,  e  recrea- 
ção de  feu  pumar,  e  jardim.  O 

dormitório  do  Convento  hehum 

eftendido   corredor  forrado  de  _ 
piadeira,  e  com  feu  telhado  or-  tade  deífcacafa.  No  corredor  que 
dinario  ,  por  refpeito  da  faude  dece  do  Convento  pêra  acapel- 
dos  Religioíos :  mas  como  tudo  la  de  Santa  Barbara  ,  fica  por 

o  mais ,  em  grande  altura.  Faz  detrás  delia  huma  pequena  por- 
no  topo  hum  eyrado  defcuberto  ta,  pola  qual  quem  fae  ,  dà  lo- 
fobre  huma  grande  cerca  de  vi-  go  em  outra  pouco  mayor  ,  que 
uha  5  e  pumares ,  que  colhe  den-  no  alto  íobre  a  lumieira  ,  mof- 
tro  huma  boa  ribeira  de  muita  tra  entalhade  de  meyo  relevo 

agoa ,  e  pegos  fundos  que  a  tem-  huma  Cruz  de  feiçaó  das  que 
pos  ajudaô  a  aliviar  o  trabalho  ulaó  os  Cavalleyros  da  Ordem 
da  recluíaõ ,  e  eíludo  aos  Pa-  de  Chriílo  :  e  por  baixo  delia 
dres  ,  com  pefcarias  de  cana ,  dous  inftrumentos  com  que  os 
e  redes.  Nefte  corredor  ,  e  Meftres  de  Mathematicas  daó  a 
na  enfermaria  ,  e  hoípedarias  entenderes  movimentos  do Ceo, 
ha  mais   de  fcífenta  cellas.    Em     e  poílura  da  terra  (  chamalhes  a 
çafa    de     Noviços    vinte     qua- 
tro. 
.ú  Os  recebimentos  da  portaria 
d:\  banda  de  fora  ,  e  de  dentro, 

lingoagem  vulgar  Esferas. )  Ef- 
tas  fazem  guarda  a  huma  tarja, 
que  entre  ÍI  tem,  na  qual  fevè 
huma  abreviatura  de   três  cara- 

ça largueza, das  entradas,  e  paf-  £leres  juntos,  que  faõhum,  C, 
fagens.pera  cafds  de  dilFerentes  grande,  e  dentro  nellchum,E, 

íervjçoff,  e.myíl^eres  ,  e  as  mui-  como  eíle  :  e  da  ponta  baixa  do 
tas  que  h^,  reprefentaô  em  tudo  C  pega  ,  e  dece  hum  ,  y  ,  Gre- 
grandeza  de  maquina  Real.    E  go.  Podefe  crer ,  que  quiz  o  Au- 

pM^j  W:  íg.4^s  •  aver  difpoiiçaó,  tor  da  obra  advirtir  de  fua  ten- 
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çao  aos  curiofos  ,  que  a  entraf-    cuftoía  ,  cpnliderado  o  tempo  que 
íem  a  ver,  mas  que  lhes  cuftaf-    levaria  de  lavrar  ,    e  polir  cada 
fe  advinhar ,  e  com  mais  traba-    pedra ,  e  as  muitas  que  fe  per- 
Iho  ,    que   fe   propofera  algum    deriaó  eftalando  com  a  força  do 
hierogliííco  Egypcio  ,    ou  Ora-    ferro  ,  e  futileza  do  lavor.  Énj 
culo   das  Sibyilas.    E  digo  com    quatro  cordoens  deites  he  parte 
mais  trabalho.  Porque  fora  mais    do    feitio  huraa  letra  interpoíla 
fácil  o  juizo  nascoufas  deílege-    a  efpaços,  a  qualelcrita  comos 
nero,  que  todavia  com  palavras,    me fmos  caracteres  ,  que.  tem  ef- 
e  figuras  à  vifta ,  podefe  fundar    culpida,  he  a  feguinte  :  Tanyas 
algum  difcurfo    mais   certo  :  o    erey,    E  faço  declaração  dos  ça- 
que  naõ  acontece  em  poucas  le-    ra£leres   taõ  apontada  ,    porque 
trás  ,    tanto  mais  duvidofas  na    quando  eítivemos  neíla  caía  de 
íignificaçaó  imaginada  de  ícu  do-    paíTagem  pêra  Entre  Douro,  e 
\\o  ,  quanto    mais  faciles  de  re-    Minho  à  impreíTao  que  fizemos 
ceber ,  como  Gamaliao  as  cores,    em  Viana  do  livro   da  vida  do 
ou  como    cera   as  figuras  ,  que    Santo  Arcebifpo  de  Braga  dom 
lhes  quizermos  dar.    Efta  porta    Frey  Bertolameu  dos  Martyres  , 
com  fuás  emprefas  ,  e  cifra  myf-    achey    que  todos  os  ReligioTos 
teriofa  oíFerece  entrada  pêra  hum     delia  liaõ  nelles  :  Tangas  t^Rey  ̂  

pateo  defcuberto  ,    que  fica  di-    fazendo  g    do  y  Grego  inter^ 
reitamente    detrás    da   Capella    pofto  em  Tanyas ,  e  partindo  em 
mòr   da  Igreja  ,    e  ao  jufto  de-    duas  dicçoens  o  Erey ,  o  que  co- 
fronte  delia  moftrahuma  fermo-    nhccidamente  he  contra  a  forma 
fa  portada,  que  fe  forma  de  huns     da  efcultura  ,   como  entaô  lhes 
cordoens  ,    que  começando  do    moftrey,  a  qual  continua  as  le- 
baixo  íobem  ao  alto  :  e  cm  vol-    trás  na  própria  feiçaô  ,  e  modo, 
ta   fem    fazer  final    de  capitel ,    que  aqui  vao  eícritas  ,  íem  fazer 
nem   outro  género    de    divifaô    diíFerença  em  hum  numero  quaíi 
em  nenhuma  parte  ,    tornaô   a    infinito.  A  grande  multiplicação 
decer  pola  outra  ate  o  chaó  :  e    defta  letra  me  poz  em  cuydado 

começando   a   fazer  com  o  pri-    de  lhe  querer  bufcar  alguma  fay- 
meiro,  que  fica  mais  fora  de  to-    da  entre  os  Padres  velhos,  que 
dos,  hunia   grande  abertura  de    por    tradição   dos    mais  antigos 

portal  ,    os   que  fe  lhe  juntao ,    poderiaó  alcançar  o  que  fe  pra- 
que  íaõfeis,  vao  recolhendo,  e    ticava  delia  quando  fe  efculpia. 
apertando  a  entrada  com  tal  di-    E   nao  procurávamos  coufa  im- 
minuiçaõ  ,    que  vem  a  ficar  em    poílivel ,  pois  naó  tem  mayor  an- 

huma   moderada  porta.    Saò  os    fianidade  ,    que  a  vida  dei  Rey 
cordoens  todos  ietedefiguais em    dom   Manoel.    Nem   da  lingoa- 
groíTura,  como  também  faò  dif-    gem  fe  podia  fazer  fácil  diícur- 
ferentes  em  feitio  :   mas  todos    fo  y  vifto  naó  fer  Latina  ,  nem 
entalhados  de  variedade,  e  futi-    das  mais  vulgares  ,  que  oje  íe 
leza  de  lavores  taõ  perfeitos ,  e    falaò   na  Europa.    Mas  naó  pu- 
com  tanto  primor  ,  e  mimo  obra-    demos  achar  quem  nos  quieta íTe 
dos  ,  como    fe  fora  na  mais  fa-    com  coufa  fundada  ,  nem  nefta 
cil  ,    e   obediente    madeira    de    letra ,  nem  na  outra  cifra  da  en- 
quantas    ícrvem  pêra  efcultura.     trada   do   pateo.    E  como    feja 
Aíli  fazem  a  obra  admirável  de    obrigação  de  quem  efcreve  dar 

fett 
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l^u  parecer  nas  diíficuldades,  que    algum  grande  myfterio.    Parece 
^  Hiíloria  úfferece  ,  naõ  me  fe-    que   quiz  o  Autor   da  fabrica, 
rà  contado  a  temeridade  procu-    que  reveíTemos  aqui  huma  reprc- 
rar  defatar,  ou  cortar  com  hum    íentaçaó  do  antigo,  e  celebrado  , 
breve  difcurfo  efte  nòGordiano,    templo  de  Delfos  em  Grécia:  i 
ainda  que  íóa  Alexandres  toque    do  qual  lemos,  que  fobre  a  por- 
defatar    os  que   faõ  dados   por    ta  tinha   huma  quaíi  femelhante 
Reys.  Como  lhe  naó  achey  con-    cifra :  e  na  entrada  outra  letra , 
formidade  com  a  lingoagem  da    que  falava  com  os  que  o  viíita- 
Patria  ,    lanceime  às  eílranhas  ,    vaõ.    Era  a  letra  Gnoti  fe  auton y 
e  communicada  a  letra  com  pef-    que  quer  dizer:  conhecete.  Era 
foa  de  grande  juizo  aíTentamos    a  cifra  Ei  ,  que  ílgnifica  :   Vos 
fer  Grega.     Porque  Tanyas    he    Soys.    Efta  cifra  deu  tanto  que 
accufativo  do  nome  Grego  Tan-    fazer  aos  fabios  antigos  ,  que  íó 

ya  ,    que  he   o  mefmo   que   re-    delia  efcreveo  Plutarcho  hum  li-  Plutar. 

-giaõ  :  e  Erey   he  o  imperativo    vro:  no  qual  defpois  de  longos  ̂ '^-^eEi 
do  verbo  Erèo ,  cuja  lignificaçaò    difcurfos  aíTenta  ,    que  por  efte  ̂ dph, 
he  bufcar,  inquirir  ,  inveítigar.    Soys,  de  prefente ,  fe  naó  pode 
E  ficafe  dizendo   em  nome  do   entender  outra  coufa,  fe  naõ  hum 
Senhor   do   Templo    a   el  Rey    fó,  e  Eterno  Deos.    E  faõ  íuas 
dom  Manoel  ,  que  o  edificava,    palavras. 

fegundo  iremos  moftrando  :  Buf- 
cay,  inquiri  novas  regioens  ,  e  Dcus  enim  EJl  ,    &  ejl 
climas  :  como  animandoo  a  na6   nulla   ratiom  tempoTtS  ,  feà deíiftir  de  léus  valeroios  penfa-      ̂        ,      .     ,         /.,.       -'  -^ 

mentos.    E  quadra  bem  a  figni-   ̂ ternitaUs  tmmohtUs  ,  tem- 
ficaçaô  com  a  emprefa  ,  que  en-  pore  à"  inclhattone  carentis : 

taô   anualmente    occupava   efte   in  qua  nihil  prius  ejl ,  nihil  ' 
Príncipe  ,  do  defcubrimento  da  pofterins  :    mhil  juturum  , JLndia  ;    e  também  com  a  divifa  ■*  •/  •/  .     -^  •/  i 

da   fua   myfteriofa  Esfera  ,  que   ̂^^^^  praterttum  ,  nthtl  
an- 

aceitada  por  elle  a  outro  fim,  tiquíus  ̂   nihil  recenUus  :  fed 
foy  pronoftico  de  fe  lhe  aver  de   vna  cumjit ,  vnico  Nuncjem" 
fogeitar  grande  parte  do  mundo,  plternam  impkt  durationem. Mais  trabalho  nos  dà  a  cifra  t         -^  nKoiv.x- 

•aa  primeira  porta  ,  que  como  he    ̂   ̂ ^f  ̂^^' .     *  ,        ̂  
de  letras  ,    que   naõ  fazem  dic-  Non    emm     multa  Junt 

çaó  certa  ,  fica  expofta  a  quan-    numina  y  fed  vnum. 

tos  fentidos  lhe  quizermos  apli-  -; 
car  ,  fegundo  jà  nos  queixamos    Quafi  dizendo  ,  que  fó  de  Deos  * 
átràs.  A  primeyra  duvida  he,  a    fe  pode  ,  e  deve  dizer  que  He ,  i 

qiie  lingoagem  avemos  de  attri-    e  que  efte  fer  he  fem  nenhuma  v 
buyr  eftes  caraílcres.  Obrigame    dependência  ,  ou  rezaÓ  de  tem- 
a  dallos  por  Gregos,  acharmos    pos  ,  mas  fó  de  huma  perenne,  í 

-Grega  a  letra  ,  que  jà  fica  de-  e  immovel  eternidade  ,  eterni- 
clarada :  e  forçame  a  companhia  dade  carecente  de  tempo ,  e  de 

de  que  eftaõ  cercados  das  Esfe-  mudança  :  e  tal  que  fe  naõ  dà 
ras  ,  e  Cruz  de  Chrifto  ,  a  ter  nella  nenhuma  coufa  primeira  , 

por  feni  duvida,  que  jaz  iielles  nem  derradeyra  :  nada  futuro, 
•vi'^i  >  nem 
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nem  paíTado :  nada  mais  antigo,  ferve  fó  de  guarda  às  outras 
ou  mais  moderno  :  mas  como  he  duas  :  ou  de  nos  apontar  na  eter- 
huma  íó  ,  com  bum  fó  Agora ,  na  elfencia  o  fagrado  myfterio 
e  he  preíente  ,  enche,  cumpre,  da  Trindade  das  peíToas  Divinas, 
e  declara  fua  perpetuidade  éter-  que  o  Gentio  ignorou.  E  mof- 
na,  e  fem  fim.  Porque  a  verda-  trao  de  duas  maneyras:  primei- 
de  he,  que  nao  ha  muytos  Deo-  ra  ,  fendo  comohe,  terceira  le- 
fes  ,  fe  naô  hum  íó.  Atè  aqui  tra  do  noíTo  alfabeto :  que  he  a 

Plutarcho.  Favorecem  efte  fen-  mefma  rezaõ  com  que  Plutarcho 

tido  o  doutiílimo  Padre  Francif-  prova  que  a  cifrai'/,  era  figura  ̂ ^^^*,f^ 
CO  de  Mendoça  da  Companhia  do  numero  quinario  :  fegunda, 
de  Jefu  no  feu  primeiro  tomo  fazendo  com  as  duas  numero  de 
fobre  os  Reys  :  e  Eufebio  no  três,  como  faz  abraçando  o  E, 

da  preparação  Evangélica  Ehe  e  pegando  no  y.  E  he  de  con- 
a  doutrina  taó  conforme  com  o  íiderar  ,  que  le  fez  com  bom 
que  temos  no  fagrado  Texto,  juizo  ,  o  que  à  primeira  vifta 

que  fe  pôde  cuydar  ,  que  a  be-  reprefenta  impropriedade ,  digo 
beo  o  Gentio  ,  onde  fe  lè :  Ego  a  efcolha  da  terceyra  letra  ,  to- 
fíim  qui  fum  :  qui  eft  ̂  miftt  mead  mada  antes  do  alfabeto  Latino , 

vos.  Eu  fou  aquelle  que  fou  :  a-  que  do  Grego  ,  pêra  juntar  com 
quelle  que  he ,  eífe  me  manda  a  as  duas  Gregas  :  porque  fica  fen- 
vòs  outros.  Refolve  ultimamen-  do  hum  teftim.unho  da  verdade 
te  efte  Autor  que  a  cifra  Ei ,  he  Católica  ,  dado  por  quem  era 

hum  avifo  ,  que  nos  eftà  obri-  filho  da  Igreja  Latina, 
gandoatemor,  e  amor,  refpei-  E  concluindo  advirto  aos 
to  ,  e  devaçaó  de  hum  Deos ,  que  tem  noticia  do  Grego ,  que 
que  eternamente  permanece  ,  nao  façaó  efcrupulo  fe  acharem 

que  ifto  dizem  as  palavras  ,  com  y  Grego  ,  onde  pertence  ,  i ,  La- 
que vay  cerrando  o  tratado.  tino ,  ou  iota  Grego  :  que  ifto  de- 
Hoc  enimpronuntiatíim  eft  ̂ vt  vemos   perdoar   aos  ofiiciaes  da 

nos  percellat ,  <l^  ad  venerationem  efcultura    idiotas  ,    vifto   terem 
Nmnims  ^  vt^ote  quod  Jit  femper^  ambas    as  letras  a  mefma  força 
excitat.  na  nofla  lingoagem ,  e  modo  de 

Aíli  nao  tenho  duvida  ,  que  efcrever. 
o  mefmo  fe  nos  reprefenta  cà  na  PaíTada  a  porta  leva  os  olhos 
noíTa  cifra:  e  que  he  repofta  dei  apoz  fi  hum  edifício  imperfeito, 

Rey  ao  Senhor  que  o  manda  em-  e  defcuberto  ̂    que  de  prefente 
pregar  em  defcobrir  novos  ma-  hehuma  grande  praça  de  capel- 
res  ,    e  novas  terras  ,   quafi  di-  las  formada   em   perfeito  circu- 
zendo:  lo,  e  contaõíe  nelle  fete.    E  ãC- 

Eu  acho  ,  Senhor ,  que  fó  vòs  fi  como  a  traça    de  eftarem  em 

foys  eterno y  immortal ^  e  infinito',  cnmpo  redondo  ,    moftra  nao  fc 
e  pola  mefma    rezaÕ  fó  digno  de  pretender  preferencia  por  quem 
ferhufcado.  Efias  terras  ̂   e  mares j  as  ordenou  ,  em  nenhuma  :   da 
inda  que  foraÕ  de  muitos  mundos  mefma  maneira  fe  teve  cuidado 

pintos  ,  em  fim  tem  termo  ,    e  li-  de  fe  bufcar  igualdade  ,  ao  que 
mite.  parece  ,  no  corpo  feição ,  forma, 

E  na5  obfta ,  nem  desfaz  ef-  e  feitio  de  todas  ,  e  cada  huma 
te  féntído  a  letra  C,  porque  ou  por  li  ,   que  he  quanto  fe  pôde 

Fart.  I.  Mmmm  de* 
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deícjar  por  todas  fiias  partes  ex-  lugar  mais  autorizado  delia ,  qual 
celíente   de  arcos  ,   e  laçarias  ,  he  a  capella  ,  que  entre  as  íete 
de  policia  de  efcultura ,  degra-  fica  fronteyra  da  entrada,  as  ef- 
ça,futileza,  ediverfidade  dela-  feras  ,    que  atrás  diíTemos  ,  da 
vor:  mas  em  nenhuma  feenxer-  primeira  porta,  certa,  e  fabida 
ga  diíFerença  tal-,    que  a  faça  divifa  dei  Rey  dom  Manoel,  que 
avcntajada ,  ou  mingoada  de  au-  nunca    trocou.    Seja  a   fegunda 
toridade.    Porem  he  grande  laf-  lerfe  nos   remates  dos  ângulos 
tima,  queeftando,  como  eftaó,  da  mefma  capella  a  letra:  Tan- 
todas  as  capellas  acabadas  em 
fua  perfeição  ,  e  as  paredes  em 
roda  levantadas  ate  o  ponto  , 
donde  fegundo  a  arte  avia  de 
começar  a  fobir  a  abobada  mayor, 
pêra  cobrir  todas  ,  e  tornar  o 
que  oje  he  praça  aberta  em  ca 

yas  erey ,  em  fuás  targetas  entre 
dous  lanços.  Donde  infirimos , 
que  efta  letra  tao  repetida  na 
fermofa  profpe£liva  da  portada, 
como  a  cifra  das  três  letras  da 

primeira  porta ,  eraô  manifefta- 
mente   pertencentes   ao   mefmo 

pella  fechada,  que  nao  fora  de-    Rey,  poishuma,  e  outra  fevem 
mafiado   cufto  à  comparação  do     agermanadas  com  as  esferas.   E 
muito  que  jà  eftà  feito  ,  parou  a 
obra  neíle  eftado  :  e  teftimunha 

bem  a  fortaleza  delia  eftar  tan- 
tos annos  ha  ,  como  logo  vere- 
mos ,  batida  das  inclemências  do 

tempo  ,  e  enxergarfelhe  muy 

pouco  dano. 

naô  faz  em  contrario  a  Cruz  de 

Chrifto  ,  que  atrás  vimos  na  pri- 
meira entrada :  porque  foy  dig- 

nidade do  Meftrado  que  poíTu- 
hio  antes  de  reynar ,  e  depois  a 
imio  pêra  fempre  à  Coroa.  Mas 
toda  a  duvida  nos  tira  humale- 

O  fim ,  a  que  tirava  a  magni-  tra  Latina  efculpida  fobre  a  por- 
ficcncia  delia  nova  fabrica  ,  fe  ta  ,  por  onde  fe  entra  no  pri- 
deixa  bem  entender:  vifto  como  meiro  pateo  da  banda  de  dentro, 
rodos  os  corpos  de  Principes  que  que  diz  :  Perfeãum  ejl  opus  mino 
no  Convento  eftaó  recolhidos  i^op.  Querendo  fignificar  ,  que 

defpois  dei  Rey  dom  Joaõ  Pri-  fe  poz  naquelle  eftado  de  per- 
meyro,  e  feus  filhos  ,  jazem  nel-  feição  em  tal  anno  :  que  era  o 
le  a  titulo  de  depofito :  e  pare-  mefmo  em  que  avia  jà  muitos, 
cia  juíto  ,  que  algum  herdeiro,  que  gloriofamente  rcynava  go- 
ou  mais  piadoío  ,  ou  mais  def-  zando  das  vitorias  ,  e  thefouros 
occupado   tomaíTe  a   feu  cargo     da  índia. 
agafalhallos    era   próprio  domi-  Naó   falta   quem  funde  em 
cilio.  Qiiem  foy  aquelle  que  de  boas  rezoens ,  que  foy  autora  a 

tal  peníamento  fe  deixou  levar,  Raynha  dona  Lyanor  fua  hir- 
e  primeyro  poz  maó  na  obra,  mam  ,  obrigada  de  dous  tao 
ha  varias  opinioens  Porem  de  grandes  penhores  ,  como  tinha 
que  fe  acabou  ,  e  fez  a  mayor  leni  fepultura  própria  no  Con- 
parte  do  que  eítà  levantado  por  vento,  queeraó  elRey  dom Joa6 
ordem  dei  Rey  dom  Manoel,  Segundo  leu  marido,  e  o  Prin- 
ou  de  confintimento  feu  ,  e  em  cipe  dom  Afonfo  feu  filho  :  e 
feu  tempo  ,  naõ  he  matéria  de  como  poíTuhia  groífas  rendas ,  e 
duvida  ,  porque  eítà  verificado  era  Princefa  de  grandes  efpiri- 
com  argumentos ,  e  provas  cer-  tos  ,  e  el  Rey  dom  Manoel  feu 
tas.  He  a  primeira  veremfe  no  irmaó  lhe  reconhecia,  alem  do 
Tíb  fan- 
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gue,  eeítado,  particulares  obri'-  mos  huma  villa  murada  toda  do gaçoens  ,    pola    diligencia  com  pedras  preciofas  :  foy  a  rezao, 
que   procurara   fua  íuccelTao  no  porque  toda  a   pedra   delia  he 
Rcyno  ,  a  que  elRey  dom  João  jafpe  ,    nem  aquelles  contornos 
fe  moílrava  manifeftamente  con-  produzem  outra.  DiíTe  por  Goim- 
trario  :  podia  bem  aplicarfe  a  fe 
meihantes    grandezas.    Ajuntao 
os  que  tem  efta  opinião ,  que  o 
deixar  o  melhor  lugar,  que  era 

bra  :  Vidimus  vrbem  vndique  ri* 
dentem.  Vimos  huma  cidade  tao 

bem  alTombrada ,  que  por  onde 

quer  que  a  olheys  ,  parece  que 

a  Gapella  do  meyo  ,  pêra  el  Rey  fe  vos  eftà  rindo.  E  quando  che- 
dom  Manoel  fmalandoa  logo  com  gou  a  ver  efte  Convento  ,  diíFe 
fuás  letras,  e  diviías,  fora  que-  com   admiração  ,    e  aífirmaçao : 
rer  imitar  o  eftilo  ,  e  moderação  Vidinms   alteriim  Salomonis  tem- 
dei  Rey  domjoaó  o  Primeyro :  plum\  Vimos  outro  templo  de 
e  pola  mefmarezaoefcolherape-  Salomão, 
ra  íi,  c  pêra  el  Rey  dom  Joaò 
Segundo  feu   marido  huma  das  CAPITULO    XX. 
coUaterais  ,  em  que  fe  vè  o  pe- 

licano ferindo  o  peito,  emprefa  Doxfuffragios  que  el  Rey  ordenou 
nejia  fua  cafa  por  fua  alma  ,  e fua  muyto  fabida.  Mas  pode 

mais  o  tempo,  que  todas  asde- 
terminaçoens  dos  homens.  Eftas 
ficarão  íemeíFeito,  e  elle  vayjà 
roubando  o  luftre  a  toda  ̂   obra, 
c  acabandoa  antes  de  acabada: 
e  em  fim  virá  a  confumir  huma 

maquina  digniífima  de  perpetui- 
dade. 

O  que  me  obriga  ajuntar  aqui 
o  juizo  que  fez  delia,  e  de  tudo 
o  mais   deíle    Convento  ,  huma 

dos  Infantes  feus  filhos  :  e  da 

efmola  ,  e  offertas ,  que  com  el^ 
les  finalou:  e  da  difpenfaçaõ  que 
ouue  pêra  o  Convento  poffnyr 

próprios. s Egue  ao  edifício  temporal  de pedra  ,   e  cal ,   de  ouro  ,  e 
prata,  oeípiritual  defacrificios, 
e  fuffragios  ,  que  os  Reys  pêra 

fempre  inftituiraó  nefteConven- 
peílba  de  grande  entendimento,  to  pêra  gloria  de  Deos ,  e  bene- 
e  que  tinha  vifto  ,  e  confidera-  ficio  de  fuás  almas.  Na  Gapella 
do  todas  as  fabricas  de  mais  im-  dei  Rey  dom  Joaò  o  Primeiro  fe 
portancia  da  Chriftandade  ,  que  dizem   cada  dia  por  todo  o  dif- 
foy  o  grande  Meítre  Frey  Vicen-  curfo  do  anno  cinco  MiíTas  a  ho- 
tejuílinianonoífo  Geral,  eCar-  ra  de  Prima,  com  aíliftencia  da 
deal.    Teftimunho   fem  fofpeita  Communidade:huraa  cantada  por 
por  fer  deeftrangeyro,  e  deva-  el  Rey,  e  Raynha,  e  as  quatro 
raõ  muito  religioíb  ,    e   fanto.  rezadas   poios   Infantes  léus  fi- 
Efte  Padre  vindo   a  eíle  Reyno  lhos  ;  e  eftas  fe  rezaô  em  quanto 

notou  nelle  algumas  coufas ,  que  aquella  fe  canta  ,  e  todas  fe  di- 
refiriremos  pêra  que  le  veja  quaó  zem  nos  altares ,  que  correfpon- 
bem  íabia  notar.  DiíTe  por  Lis-  dem  às  íepulturas  de  cada  hum. 
boa  :    Kidimiís   Orbem     in   vrbe.  Nos  dias  feftivaes   faó  todas  da 

Como  fe  diíTera  :  Vimos  em  hu-  feíla ,  que  a  Igreja  celebra:  em 
ma  cidade  rodo  o  mundo  junto,  todos  os  outros  faó  deRequiem, 

Difle  por  Setuvel  :    Vidimus  op-  e   fó  a  que  fe  diz  polo  Infante 
pidum  lapide  cin^um  pretiofo :  Vi-  Santo  hc  da    folenidade  de  to- 

£'art.  I,  Mm  mm  ii             dos 
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dos  os  Santos.  Alem  deftasMif-  bem  pêra  as  Communidades :  e 
fas  fe  celebra  outro  grande  nu-  também ,  porque  nos  portos  de 
mero  poios  Reys  ,    e  Rainhas ,  mar  mais  vizinhos  ao  Convento 
Prmcipe,  e  Infantes,  que  neíla  coftumava  pefcaríe    em   grande 
cafa  jazem ,  fegundo  como  cada  copia.    E  como  os  anniverfarios 
hum  difpoz  em  feu  teftamento.  faô  muitos,  e  as  oíFertas  realen- 
CantaÕfecm  cadahum  annodous  gas  ,  chega  o  trigo  a  ílncoenta 
anniverfarios  folenes    por   cada  e  dous  moyos  e  meyo  ,  e  o  vi- 
hum  delles  Príncipes  :  hum  no  nho   a  quarenta   e   três    pipas: 
dia  de  feu  falecimento ,  outro  na  vinte  quatro  arrobas  de  cera,  e 

femana  ,    que-  fegue    ao  dia  da  duzentas  e  quinze  dúzias  depeí- 
Commemoraçaõ  dos  finados.  Mas  cadas.    Efta   oíFerta    reduzida  a 
ha  efta  diíFerença  ,   que  no  que  dinheiro  mandaÕ  os  Reys  pagar 
íe  faz  por  el  Rey  domJoaÕPri-  de  prefente  aos  quartéis  nas  fuás 
meiro  aos  quatorze  de  Agofto,  rendas  do  Almoxerifado  dcLei^ 
e  dom  Joaõ  Segundo  aos  vinte 
e  cinco  de  Outubro,  que  faô  os 
dias  em  que  falecerão ,  he  coftu- 
me  pontualmente  guardado  aver  principal   parte    da  fuftentaçao 
pregação  com  memorias  de  fuás  dos  Religiofos.    Mas  no  tempo 
proezas ,  e  virtudes.  No  ultimo  que  el  Rey  dom  Joaõ  fundou  a 
deftes  anniverfarios ,  que  toca  ao  cafa  ,    como   a  offerta   era  mais 
Infante  Santo  deixaõ  os   Reli-  curta,  e  tudo  valia  pouco,  con- 
giofos  a  mufica  funeral ,  e  trifte  ,  íiderou  logo ,  nao  fer  rezaó ,  que 
€  cantão  huma  Miífa  folene  oíli-  Frades  por  elle  efcolhidos  pêra 

ria :  e  porque  o  preço  das  cou- 
fas  levantou  muyto  ,  faz  foma 
de  huma   boa  efmola  ,    e  he  a 

ciada  comorgaons,  e  paramen- 
tos brancos  ,  que  he  Miífa  de 

todos  os  Santos  ,  como  atrás  dif- 
femos ,  em  quanto  naõ  he  cano- 

nizado nem  beatificado.  Pêra  os 
dias  deftes  anniverfarios  fe  co- 

brem as  fepulturas  todas  de  pa-  dade:  e  uzando  de  paternal  pro- 
nos  de  ouro ,  e  feda ,  guardan-  vidência  fupplicou  ao  Papa  Bo- 

do com  eftes  Principes  defun-  nifacio  Nono  ,  que  defpenfaíTe 
tos  toda  aquella  folenidade  ,  e  com  efte  Convento  ,  pêra  po" 
mageftade ,  que  por  quem  foraó    der  ter  próprios  ,  e  rendas  per- 

feus  Capellaens  perpétuos  ,  e 
moradores  de  huma  charneca 

faiífem  de  cafa  a  mendigar  en- 
tre vizinhos  pobres  fua  pobre 

mantença  ,  como  a  noífa  Ordem 

fazia  entaó  por  toda  a  Chriftan- 

Ihes  he  devida. 
Com  cada  anniverfario  ficou 

limitada  fua  oíFerta  de  certa 

quantidade  de  trigo  ,  vinho  ,  e 

petuas  ,  e  aceitar  eranças  pêra 
gozar  em  commum.  E  o  Pontí- 

fice o  ouve  por  bem  ,  e  mandou 

defpachar  hum  Breve  com  aexe- 
cera  :  e  como  a  noífa  Ordem  foy  cuçaõ  cometida  ao  Bifpo  do  Por- 
fundada  em  comer  peixe  conti-  to  dom  Joaô  Efteves  :  do  qual 
nuo  ,  quiferaõ  os  Reys  pios  que  emanou  a  licença  feguinte ,  que 
fe  juntaíTe  também  à  offerta  hu-  naó  irà  traduzida  em  vulgar, 
mas  tantas  dúzias  de  pefcadas  vifto  como  a  fuftancia  fica  jà  de- 
lecas ,  por  fer  género  de  peixe ,  clarada ,  e  entendida, 
que  por  grande  ,  e  fadio  íerve 

■?:òb- n 

lean- 
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Oannes  Dei  &  JlpoJloUca  Sedis  gratia  Portugallenjts 

Ecckjfla  Epifcopus  executor  aã  infra  f cripta  per  Sedem 
Apojlolicam  fpecialiter   deputatus  :   vniuerjts  &  Jtngulis 
tam  prafentihus  quam  futuris  ,  ad  quos  litera  pr agentes 
peruenerint ,  falutem  in  Domino  fempiternam,  Literas  San- 
SliJJlmi  in  Chrijlo  Patris  &  Domini  nojlri  ̂   DominiBo- 
nifatíj    Pap£  Noni  ,   nabis  per  ferenijflmum   Principem 

Dominum  Joannem  Regnorum  PortugalUa  à^  Algarhij 
Illujlrem  Regem  prafentatas  ,    nos  noueritis  cum  ea  qua 
ãecuit  reuerentia  recepijfe  :  quarum  literarum  tenor  fequi- 
tur  in  hiec  verba.  Bonifatius  Epifcopus  feruus  Jeruorum 
Dei^  venerabili  fratri  Epifcopo  Portugalknfi  Jalutem  ò* 
ApoftoUcam  benediSlionem.  Exhibita  nobis  nuper  pro  parte 

charijjimi  in  Chrijlo  filij  noflri  Joannis  Portugallia  ò* 
Algarbij  Regis  Illufiris  petitio  continebat ,  quòd  cum  olim 
PortugaUi^  &  Algarbij  regna  inuaderentur  per  fchifma- 
ticos  5  idemque  Rex  vna  cum  dileBis  filijs  populo  Regni 
Portugallenfis  contra  eosdem  fchifmaticos  manji  armatain 

campo  exiuijfent ,  à"  diElis  fchifmaticis  projlratis  à^  con- 
fliSíis  vitoriam  maximam  de  eisdem  fchifmaticis  reportaf- 
fent :   DiBus  loannes  Rex  credens  firmiter  fe  huiufmodi 

viSioriam  habuijfe  precibus  &  meritis  Beata  Virginis  Ma- 

ria 5  /';/  loco  vbi  eandem  vi  flor  iam  habuit  ad  laudem  diSla 
Virginis  fundari  à^  conflrui  fecit  vnum  locum  cum  Eccle- 
fia^  domihus  é^  alijs  necejjarijs  officinis  pro  vfu  &  habi- 

tat tone  frat  rum  Ordinis  Pradicatorum  ^  in  quo  iidemfra- 
tres  perpetuum   Domino   redderent  famulatum  :   qui  qui- 
dem  locus  vulgariter  nuncupatur  SanBa  Maria  de  VtSlo-- 
ria :  ipfumque  locum  a  quinque  annis  citra ,  eifdem  fratri- 
hus  pro  eorum  vfu  à^  habitatione  donauit  &  conce£it  :    in 
quo  nonnulU  fratres  eiujdem  Ordinis  commorantur,    Cum 
autem^  ficut  eadem  petitio  fubiungebat ,  diBus  locus  propter 
nimiam  diflantiam  a  conuerfatione  fdelium  fit  plurimum  fe- 
paratus ,  diSlique  fratres  elecmofmas  de  quibus  viuere  va^ 
leant ,  à  Chrifli  fidelibus  ad  fufficientiam  pro  eorum  vita 
fujlentatione^  habere  nonpojjint  :  dubitetque  diSíus  Rex  , 

ne  diSli  fratres  huiujmodi  locum  propter  penariam  ò*  indi- 
gentiam  viSíualium  relinquere  cogantur  :  pro  parte  ipfius 

Re- 
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Regis  nohis  fuithumiliter  fuppUcatUMy  vt  fratrihus  diSl^e 

domus  qut  funt ,  b'  erunt  pro  tempore ,  vt  pojfejjlones  &  alia 
hona  mobília  &  immobiUa  ,  qua  ipfis   a  Chrifli  fidelihus 

donari ,  feu  in  tejlamentis  ò"  vltimis  voluntatihus  relinquiy 

feu  legari  continget ,  pro  ipforum  viSlu  ò'  vefiitu  ò"  alijs 
necejjltatihus   obtinere   libere  &  licite  valeant  ,  licentiam 

conceder e  de  benignitate  Apoflolica  dignaremur.    Nos  igi- 
tur  de  pramijjis  certam  notitiam  non  habentes ,  atque  de- 
fider antes  cultum  Diuinum  nojlris  temporibus  non  minui 

fed  augeri ,  ipfius  Regis  in  hac  parte  fupplicatiombus  in- 
çlinati  5  fraternitati  tua  per  Apojlolica  [cripta  mandamusy 
quatenus ,  fi  ejl  ita  ,  fratribus  domus  pradiSla  ,  vt  ipfi 

huiufmodi  poffejjlones  &  bona  mobilia  b*  immobiUa  -y  fi  vt 
profertury  eis  a  Chrifti fidelibus  dari  ,  concedi^  aut  ero- 
gari^  feu  in  teftamentis  ir  ultimis  voluntatibus  relinquiy 
feu  legari  contingat  ,   recipere  &  perpetuo  retinere  ,  pro 

ipforum  viBu  &  vefiitu ,  &  alijs  necejfarijs  libere  à^  lici- 
te valeant  :    quibufcunque  confiitutionibus  Apofiolicis  ac 

ftatutis  ,  òrdinationibus  &  confuetudinibus  diSÍi  Ordinis 

contrarijs ,  nequaquam  obfiantibus  ,  Apofiolica  autoritate 
licentiam  largiaris,  Datum  Roma  apud  SanSlum  Petrum 
Nonis  Martij  Pontificatus  nofiri  anno  fecundo, 

Pofi  quarum  quidem  literarum  prajentationem  à^ 
publicationem  ,  fuimus  pro  parte  prafati  Domini  Regis 
cum  infiantia  requifiti  ,  quatenus  ad  executionem  ipfarum 

frocederemus  fecundum  tr  aditam  per  Sedem  Apofiolicam  no- 

bis  formam.  Nos  igitur  Epifcopus  prafatus ,  volens  man- 
datum  ApofioUcum  exequi  ,  vt  tenemur  ,  vt  de  contentis 

in  eo  informaremur  plenifilime  ̂   ad  diSlum  locum  perfonali- 
ter  accefitmus  ,  &  per  oculorum  infpeBionem  ,  ̂  muitos 
tefies  idóneos  &  omni  exceptione  maiores  comperimus  fuijfe 

verifima  illa  ,  qua  pro  parte  prafati  Domini  Regis  fue- 
runt  certa  pramijfa ,  Romano  Pontifici  intimata,  Propter^ 

qua  auSloritate  prafati  Domini  nofiri ,  b*  vigore  potefia- 
tis  per  eum  nobis  Juper  hoc  tr  adita ,  vtfratres  domus  pra-* 
diSla  qui  funt  &  erunt  pro  tempore  ,  pojfefiiones  b*  alia 
hona  mobilia  b^  immobiUa  ̂   qu a  ipfis  a  Chrifii  fidelibus  do- 

nari y  concedi  y  aut  erogari^  feu  in  tefiamentis  b*  vltimis 
voluntatibus  reUnqui  y  feu  legari  contingat  ̂   recipere  &  per- 
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pettío  retinere  pro  ipfortim  vifíu  &  vejiitu  à'  alijs  necef- 
farijs  libere  ir  licite  valeant  :  quibufcunque  conjHtutioni- 
bus  Apoftolicis  ac  Jlatutis  ,  ordinationibus  à*  confuetudini- 
bus  díBi  Ordinis  contrarijs  nequaquam  objlantibus ,  auSto- 
ritate  prafata  plenam  licentiam  concedimus  ac  etiam  largi- 
mur.  In  quorum  omnium  tejlimonium  has  patentes  literas 
manu  nojira  fignatas ,  ac  Jigtlli  nojlri  appenfione  munitas 
prafato  Domino  Regi  ,  ac  fratribus  diSli  Monajlerij  du- 
ximus  concedendas.  Data  fuerunt  ha  tn  ciuitate  Vifeenfi 
die  Jexta  Martij  de  anno  Domini  Millefimo  tercentefimo 
nonagejimo  fecundo.  loannes  Epifcopus  Portugallenjls. 

Em    virtude  defta  difpenfa-  Rey    levava  o  negocio   naô   fó 
çao  começou  o  Convento  a  pof-  por   prudência    humana    quanto 
liiir  em  propriedade  bens  de  raiz,  aos  Frades,  mas  também  quan- 
e  rendas  :  e  foy  o  primeiro  que  to  a  íi  meímo ,  porque  avia  por 
em  toda  a  Ordem    ufou  delias,  defautoridade ,  e  menoscabo  do 
e  el  Rey  dom  Joaõ  também  o  nome  Real  viver  de  efmolas  de 
primeiro  que  lhas  deu.  Mas  af-  particulares   a  caía  ,    que  tinha 
firmafe ,  que  os  Religiofos  fen-  titulo  de  fua.    E   fem  embargo 
tiraó  muito  a  novidade  ,   tanto  da  reíiftencia  ,    que  fizerao  por 
por  verem   quebrar  aquelle  pri-  algum  tempo,  lhes  fez  aceitar, 
meiro   rigor    taô  encomendado  féis  annos  defpois,huma  quinta 
por   noflb   Santo  Patriarca  ,    e  vizinha  ,     que  avia   dias   tinha 
defpois    confirmado    em   tantos  comprado  ,  a  fim  de  a  encorpo- 
Capitulos  Gerais  :    como   tam-  rar  ,  como   encorporou ,  com  ò 

ctem  por  começar  a  difpenfaçao  Convento.  E  alem  do  que  mon- 
por  elles ,  e  por  efte  Reyno.  E  tavao  as  offertas  ,  que  nomeou 
ainda   que  conheciaõ   a  impoffi-  pêra  feus  anniveríarios  ,    e  dos 
bilidade,  que  era  viverem  de ef-  Infantes  feus  filhos  ,    que  tudo 
molas   em  tal  fitio  tantos  Reli-  ficou  confignado  nas  rendas  do 
giofos,  como  el  Rey  queria,  e  Almoxarifado  de  Leiria,  mandou 
eraõ  neceíTarios  pêra  as  obriga-  por  legado  de  fcu  teftamento  lhe 
çoens  ,  que  lhes  punha  ,  toma-  foflem  compradas  mais  rendas  > 
raó  antes   arriícarfe    a  todo   o  como  logo  veremos, 
trabalho  ,  que  afroxar  em  ponto 
taó   eíTencial.    Aíli  fizeraô   fuás 
diligencias  ,  e  inftancias  por  nao 

,  aceitar  a  renda,  e  titulos  delia, 
lembrados  ,  e  lembrando  ,  que 
avia  cento  e  fetenta  e  tantos  an- 

nos ,  que  a  Ordem  fem  quebra 
íe  fuftentava  dos  pedaços  de 
paõ  dos  fieis  ,  e  eftavaó  certos 
lhes  naõ  faltaria  no  futuro  o 

pay  das  mifericordias.  Porem  el- 
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quinta  no  mefmo  íitio ,  em  que 

CAPITULO    XXI.  íe  fundava  o  Convento.    Pare- 
ceo  a  el  Rey  ,    que  lhe  armava 

Faz  el  Rey  doação  de  huma  quin-    pêra  os  Frades  terem  logo  gafa- 
is    ao   Convento.     Dàfe   conta    Ihado  em  quanto  o  naõ   dava  a 

do  cuydado    que   teve    em  feu    obra  nova ,  e  que  era  bem  acha- 

•    tejlamento  ,  que  fic^^Jfe  com  haf-    rem  alguma  coufa  feita,  de  que 
..    tante  fuflentaçaõ  :  e  das  caufas    fe  poder  ajudar.  Mandoulha  com- 

que  a  tolheram,  prar ,  e  defpois  que  teve  a  dif- 
penfaçao  atras  referida  obrigou- 

Tínha  hum  Fidalgo  por  no-    os  a  entrarem  de  poíTe  delia  po- 
me  Egas  Coelho  huma  boa    la  doação  feguinte. 

DOm  João  pola  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e 

do  Algarve,  A  quantos  eji a  carta  virem  fazemos  fa- 
her  5  que  nos  por  Jerviço  de  Deos ,  e  renembrança  da  vifío^ 
ria  que  nos  deu  da  batalha  <y  que  ouvemos  com  aquelle^  que 
fe  chamava  Rey  de  Cajlella  entre  Leiria ,  e  Aljubarrota  , 
por  bem  ,  e  falvaqao  de  nojfa  alma  fizemos  edificar  hum 
Mofleiro  em  honra  de  Santa  Maria ,  em  cuja  vejpera  ouve- 

mos a  dita  vistoria ,  na  quintam  do  Pinhal  ,   que  foy  de 
Egas  Coelho ,  e  de  Maria  Fernandes  de  Meira  Jua  Madre y 
a  qual  lhe  por  nos  foi  comprada.  E  parte  de  huma  parte 
com  João  da  Beefia^  e  da  outra  com  Janebra  Pirez  ,   e 
èntefia  com  caminho  publico,  E  porque   nos  avemos  dado  o 
dito  Mofieiro  à  Ordem  de  S,  Domingos ,  e  lhe  ouvemos  le- 
trás  de  Nojpo  Senhor  o  Papa^  o  dito  Mofleyro  podejfe  aver 
bens  de  raiz  patrimoniaes ,  pêra  que  os  Frades  que  bi  efii- 
vejfem  o  podejjem  aver  de  fe  manter.  Porem  nos  com  a  Rai- 

nha dona  Felippa  minha  molher ,  e  com  o  Infante  dom  Afon- 
fo  nojfofilho  primogénito ,  e  erdeiro  fazemos  livre ,  e  pura 
doação  antre  os  vivos  ao  dito  nojfo  Mofieiro  da  dita  quin- 

tam 5  com  todas  fuás  crdades ,  montes ,  e  arvores ,  e  agoas^ 
e  pertenças  delia  :  e  por  efia  carta  tiramos  ,  e  tolhemos  de 

nos  a  pojfe ,  ufo ,  e  propriedade  da  dita  quintam  ,  invefii- 
mos ,  e  poemos  em  ella  o  dito  Mofieiro  ,   e  queremos  que 
a  aja  livremente ,  efem  outro  embargo  algum  pêra  todo  J em- 
pre  5  naÔ  embargando  quaefquer  leis  ,  decretais  ,  cofiume , 

confiituiçoens ,  foros ,  façanhas ,  e  outros  quaefquer  direi- 
tos ,  e  coufas  que  efia  doação  poderiaÕ  annular  ,  e  embar- 
gar por  alguma  guifa :  pofio  que  taesjejaoy  de  que  em  efia 

tr^  doa- 
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doação  deveffe  Jer  feita  exprejfa  menção  ̂   as  quaes  nos  ave- 
mos  aqui  por  exprejfas ,  e  exprejfamente  nomeadas ,  e  que- 

remos que  nao  ajao  em  ejle  lugar  ,  nem  lhes  pojfao  empe- 
cer :  mas  que  ejla  doação  feja  firme  ,  e  valiofa  pêra  todo 

fempre :  e  fuplhnos  todo  falecimento  de  folemnidade  que  de 
feito  ̂   e  de  direito  for  necejfaria  pêra  efla  doação  firme  fer^ 
e  mais  valer,  E  prometemos  de  a  nao  revogar  nem  ir  con- 

tra ella.  E  rogamos  aos  Rejs  que  de  poz  nos  vierem  que 
lha  nao  contradigao^  e  lha  façaÔ  guardar,  E  emtefiimunho 
deflo  lhe  mandamos  dar  efia  nojfa  carta.  Dada  em  Coim- 

bra xiiij  dias  de  Janeiro.  El  Reji  o  mandou,  Álvaro  Gon- 
çalves a  fez  Era  de  M.  CCCC.  XXXFl.  annos  (  que  ref- 

ponde  ao  de  Chrifto  de  i35>8.) 

Como  os  Religiofos  femof-  feiís  fiicceírores  nao  faltaria  ali- 
travaõ    taó    pouco    amigos    de  beralidade ,  que  tal  caía  ,  e  taes 
poíTuyr    renda  eftavcl  ,    e  certa  capcllaensmereciaô,  pois  todos 

( íendo  aííí  ,  que  nem  com  miii-^  por  morte  avião  de  vir  a  ternd*-^ 
ta  agencia  he  fácil  de  negocear,  ceílidade  delia  ,  e  delles  ,  mári- 
ainda  poios   que  faõ  cobiçofos  ,  dou   por  verba  de  teítamento  o 

qualquer  requerimento  de  fazen-  que  em  viqà  naõ  pode  comprir 
da  Real ,  pola  fequidaó  ,  e  te-  por  obra  ,   ordenando  ,   e  man- 
nacidade   ordinária    dos    Minif-  dando  fe  compraíTem  herdades, 
tros  )  ou  foíTe  defcuido ,  e  def-  e  bens.de  raiz  pcra  fuftentaçao 
azo  íeu  ,   ou  as  muitas  occupa-  dos  Religipfos.    A  verba  he  de 
çoens  dei  Rey,  e  as  grandes  dcf-  ver  pêra  louvor  da<  moderação 

pefas  ,  que  fez  na  conqiiifta  da  dós  Padres  boíTos  anceceíTorcs  ,' 
cidade  de  Ceita  em  Africa,  veyo^  que  fendo  os Reys  naquelle  tem-, 
a  falecer  defpois   de  longos  an-  -[^po  muito  liberaes  ̂   e  tanto  mais 
nos  de  vida  fem  lhes  deixar  ren-  grandiofos  quanto  menos  ricos, 

da  comprada,  nem  mais aílenta-'  nunca   lhe  qiiiferaõ   íer  pe fados, 
mento,  que  o  trigo,  vinho,  pef-  re.qudrchtes  ,  crecendo  cada  dia 

cadas ,  e  cera  ,  que  fe  lhes  pa-  as  obrigaçoe'ns  ,    e  o  preço  das^ 
gava   no   Almoxerifado  de  Lei-  coufas  ,    e  o  numero   dos  Reli- 
ria.    Mas   entendendo    que    em  giofos.  A  verba  diz  aífi : 

COnfirando  nos  depois  a  maneira  que  efies  Frades  de 

S,  Domingos  tem  entre  fi  em  femelh antes  cafos ,  or- 
denamos  que  fe  tenha  efia  ordenança  no  acabamejjto  do  dito 

Mofieyro ,  e  feu  bom  J apartamento  ,  e  mantimentos  dos  di- 
tos Frades  :  a  qual  mandamos ,  rogamos ,  e  encomendamos 

ao  dito  Infante  Duarte  meu  filho  j  e  a  outro  qualquer  que 
vier  ,  que  Jeja  Key  ,  e  Senhor  dos  ditos  Reynos  ,  que 

a  faça  comprir  ,  e  guardar  pela  guifa  que  por  nos  he  de- 
Fan:L  Nnna  ter- 
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terminado.  Primeiramente  mandamos ,  que  o  dito  Mofley- 
ro  (e  acabe  de  crajira ,  caf árias ,  e  de  todos  os  outros  edi- 
ficios ,  que  a  bom  com  comprimento  do  dito  Mojlcjro  forem 
necejfarios ,  polas  rendas  de  Leiria  ,  e  feu  termo  com  feu 
Almoxarifado  :  e  pola  guifa  que  fe  ora  faz  :  e  fejao  em 
elle  manteudos  ,  e  governados  aquelle  numero  de  Frades , 
que  agora ,  e  de  cote  igualmente  efla  ,  ajf  ,  e  pola  guiza 
que  ora  fom  :  os  quaes  tenhaÕ  aquella  maneira  de  rezar 
Juas  horas ,  e  dizer  fuás  Mijfas ,  refponfos  ,  e  fazer  fai- 
mentos  por  minha  alma  ̂   e  da  Raynha  minha  7nolher ,  em 

cuja  gloria  Deos  acrecente ,  e  aj/l  como  fe  ora  faz  :  e  acre- 
centando  por  minha  alma  de  [pois  de  nojfo  enterramento  aqueU 
las  Mijfas  ,  e  horas  ,  que  o  dito  Infa^ite  5  ou  outro  que 
trás  nos  ficar  Rejy  dejles  Rej/nos  ordenar  ata  o  dito  Mof- 
tejro  fer  acabado  ̂   e  o  numero  dos  trinta  Frades  em  elle 

pofios ,  e  governados  como  ajufo  faz  menção ,  e  daqui  avan- 
te fe  tenha  a  maneira  por  nòs  ordenada.  E  acabado  o  dito 

Mofleyro  de  todas  as  obras  neceff árias  como  dito  he ,  polas 
ditas  rendas  de  Leiria^  e  termo  y  e  feu  Almoxarifado  ̂   ti- 
rando  aquillo  que  for  neceff ario  pêra  governança  dos  ditos 
Frades ,  fe  comprem  tantas  ̂   e  taes  herdades ,  e  bens ,  por- 

que fe  poJfaS  rezoadamente  manter ,  &  governar  de  comer , 
beber ,  vejlir ,  e  calçar  os  ditos  trinta  Frades  da  dita  Or- 

dem de  S.  Domingos ,  convém  a  faber ,  vinte  de  Ordens  fa- 
gras  ̂   e  os  dez  Noviços  ,  e  Frades  leigos  :  e  alem  dejlo 

certos  fervidores ,  affi  como  amaffadeira ,  cozinheiro ,  aze- 
mel ,  lavandeira ,  çapateiro ,  e  outros  femelhantes  fe  lhe  fo- 
rem neceffarios,  E  aquejles  trinta  Frades  ordenamos  que 

ejlem  continuadamente  no  dito  Mofleyro ,  ̂^. 

Ifto  ordenou  el  Rey  em  tem-  taõ    defaltres.     Entrarão   peftes 
po  que  jà  naó  podia  fazer  mais,  a  poz  a  morte  dei  Rey  que  def- 
que  encomendar.    Aíli  naõ  dei-  compoferaô  a  Corte ,  e  o  curfo 
xe  ninguém  de  fazer   o  que  he  dos  negócios,  e  a  todoReyno: 
obrigado    por   rezaõ  ,     ou  por  foi  muito  curta  a  vida  dei  Rey 
confciencia:  em  quanto  tem  tem-  dom  Duarte  ;  o  que  junto  com 
po ,  à  conta  de  mandar  ,  e  en-  a  pouca   agencia  ,  e  diligencia 
comendar   ao   herdeiro  ,    ainda  dos  noíTos  Religiofos ,  deu  cíau- 
que  filho  feja  ,    e  taó  fanto  co-  fa    a  que  nunca  chegaíTe  a  ef- 
mo   foy  el   Rey   dom  Duarte :  feito  a   difpofiçaõ   defta  verba , 
porque  o   que  naõ  tolhe  condi-  na  parte  que  toca  a  fe  nos  com- 
ça5  ̂   tolhem  cafos  ,   e  desbara-  prarem  ,  e  darem  herdades  ,  e 
.  ren- 
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renda  pêra  côngrua  fuftentaçaô 
da  cafa.  Ficamos  em  fim  em  hum  CAPITULO     XXII. 
Convento  Real  vivendo  atè  ho- 

je  de   efmolas  :    porque  efmola  De  algumas  graças  efpirittiaes  que 
he  o  que  recebemos  das  ofFertas,  el  Rey  impetrou  pêra  o  Conven- 
que  atrás  diíTe ,  as  quaes  acom-  to.    E  de  outras  coufas  que  or- 
panhao,  e  faó  devidas  aos  íacri-  àenou  pêra  bom  governo  delkj 
ficios  ,  e  oraçoens  dos  Religio-  e  conjervaçaõ  do  edificio. 
fos.    E  ainda  neftas  oíFertas  era 

taõ  curto    o  favor  pêra  a  cafa,  r  I  A  Emos  vifto  atras  que  a  dif- 
que  quando  el  Rey  dom Filippe  JL     penfaçaõ,  que  eIRey  dom 
Primeyro  em  Portugal ,  e  fegun-  Joaò    noíTo  fundador  nos  alçan- 

do   no  refto  de  Efpanha  entrou  çou  ,    fcrvio  quanto  a  elle  ,    fó 
nefte  Reyno,  fe  achou  porcon-  pêra  a  quinta  que  nos  deu  :    e 
ta  ,  que  mandou  fazer  ,  que  de  quanto  aos  Frades ,  pêra  pobres 
cinco  partes  ,  que  eílavaõ  taxa-  herancinhas  de  particulares:  por- 
das  a  eftes    íuffragios  por  eíla-  que  alguns  bens  ,  que  polo  tem- 
tutos  do  Synodo  Provincial  do  -■  po  adiante  nos  deraõ  os  Princi- 
Arcebifpado  ,  naõ  recebia  o  Con-  pes  ,  foraõ  a  titulo  de  eímola, 
vento    mais   que   huma  fó  :    na  e  por  rezaõ  de  íuíFragios  ,  e  obri- 
contia  ,  que  no  Almoxerifado  de  gaçoens  ,  que  nos  encarregarão, 
Leiria  fe  lhes  pagava.  Por  onde  como  logo  veremos.  Porem  nao 

fe  vivia  nelle  com  muito  aperto,  podemos  negar  que  foy  na  ver- 
Era   el  Rey  fabio  ,    c   inteiro ,  dade  liberal ,  e  grandiofo  Rey  : 
dava  fé  de  todas  as  matérias  to-  e  a  falta  ,  que  nos  fez ,  naceo  mais 
cantes   a   bom  governo  de  feus  de  confiança  demafiada  nos  fuc- 
Reynos  ,    vio  a  quebra  ,   reco-  ccíTores,  que  de  culpa  fua.  Mof- 
nheceo  a  obrigação  de  íeus  an-  trouo   bem   em   todas    as   mais 
teceflbres ,  emendou liberalmen-  coufas   que  ordenou   em  favor, 
te  fuás  faltas  ,  e  ficou  fuprindo  e  honra  defta  fua  cafa.    Porque 

com  fua  grandeza  o  defazo  dos  no  efpiritual,  alem  da  difpenfa- 
Frades :  ao  qual  attribuhia  opa-  çaõ  dita  ,  impetrou  do  Summo 
decermos  tanto  àviíta  dos  Reys  Pontífice  particulares  graças  ,  e 
de   Portugal   magnificentiflimos  indulgências   pêra    os    Noviços 
em  todo  o  tempo  com  as  Reli-  que  nella  recebeíTem  o  habito, 
gioens.    Merece  memoria  quem  ou  fe  criaíTem  ,  ou  faleceífem.  E 

advertio  a  el  Rey,  e  procurou,  quanto  ao  corporal  naó  lhe  ef- 
e    chegou   ao   cabo    o  melhora-  queceo   provella    de  coufas  im- 
mento  ,    que  foy  o  Padre  Frey  portantes:  ordenando  que  affiftilr 
Joaô  da  Cruz,  da  primeira  vez  fe  hum  medico  continuo  em  ki- 
que  foy  Provincial.  E  com  tudo,  gar  vizinho,  donde  acodiíTe  aos 
dado  que  fe  vive  hoje  com  mais  enfermos ,  obrigado  nao  fó  com 
largueza  ,    e  a  cafa  fuftenta  de  falario  conveniente  ,   mas   com 
ordinário     fetenta    Religiofos ,  honras  ,  e  privilegio  de  medico 
ainda  he  de  efmolas  :  porque  a  da  cafa  Real.  E  huma  coufa  ,  c 
mercê  apontada  ficou    feita  nas  outra  deixou  eftabelecida  ,  e  fir- 

me imas  oíFertas:  reduzi raófe  fó-  me  como  por  ley.  Nem  fe  def- 
mente  a  hum  ponto  mais  alto,  e  cuydou   fua  providencia  da  ne- 
conveniente  na  valia.  ceífidade  j  que  tem  todos  os  gran- 
PartÃ.  Nnnn  ii           des 
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des  edifícios  de  reparo  continua-  mo;  e  paflando  de  palmo  fazerfe  à 
do  contra  as  injurias  de  tempo:  conta  do  que  ficou  deputado  de 
e   ordenou   hum  miniftro  ,  que  renda  pêra  femelhantes  defpeías, 
com  nome  de  Almoxarife  ,  ou  Rezao  he  que  fique  em  com- 
provedor  das  obras  do  Conven-  panhia  das  grandezas  defte  Rey 
to  affiftiíTe  na  vizinhança  delle ,  a   memoria  que  hum   filho  feu 
a    quem'  acodiíTem  muitos  oíE-  quiz   deixar    de  feu  nome  nefte 
ciaes  de  todos  os  meftres  ,  todas  Convento.    Foy  efte   o  Infante 
asv  vezes   que   fe  oâTereceíFe  ne-  dom  Anrique  ,  a  memoria  ,  hu- 
ceífidade  de  refazer,  ou  concer-  ma  villa,  que  lhe  deu  no  Bifpa- 
tar  alguma  parte.   E  eftes  hon-  do  de  Lamego,  que  chamaó  Val- 
rou  com  izençoens  ,   e  liberda-  dija  ,   a  qual,  ainda  que  he  de 
des  :  e  pêra  que  nunca  ouveífe  pouco  rendimento,  fica  em  hon- 
falta,  nem  dilação  no  quecum-  ra,  e  credito  da  caía. 
priíTe  quiz  que   foíFe  o  numero 
muy  crecido.  Sao  cento  e  vinte  CAPITULO    XXIII. 
e  cinco  pedreiros  :   cincoenta  e 
féis  cavouqueiros  :  vinte  carrei-  Que  contem  o  Epitáfio  Latino  ãa 
ro5  :  dez  fervidores:  e  hum  fer-        fepultnra  dei  Rey  dom  JoaÕ, 
reiro  ,  com  dous  carpinteiros  fo- 

mente ,    vifto  como  nos  princi-  T^  Areciame  que  nao  íatisfa- 
pios  naô  aviacoufa  de  madeira,  Jl      ziamos  à  obrigação  em  que 
e  carpintaria ,  mais  que  portas ,  a  efte  Principc  eftamos  ,  por  nos 
e  janellas,  e  tudo  o  mais  hepe-  dar  cafa  em  vida,  e  fe  recolher 
draria.  Pêra  efte  género  degen-  com  nofco  na  morte  ,  enosque- 
te,  e  feu  minifterio  foy  baftan-  rer  pêra  o  diante  por  capellaens 
te  a  honra  dos  privilégios  pêra  perpétuos  ,  le  paflaramos  a  ou- 
os  ter  fempre  prontos ,  e  preftes  tra  coufa  fem  ficar  neftes  efcri" 
fem  outro  falario  :  porque  efte  tos  huma  breve  memoria  defeus 

fe  eftima  muito  em  todas  as  oc-  gloriofos  feitos.  Mas  fezme  an- 
cafioens  :  e  ao  tempo  do  traba-  reparar  o  receyo   de  que  pode- 
Iho  levao  fua  paga  ordinária  po-  riaô  perder  muito  de  fua  luz  na 
lo  eftado  da  terra.   Mas  porque  pobreza  de  noíTo  eftilo ,  alem  de 
o  numero  ,   e  grandeza  das  vi-  encontrarmos  as  leys  da  hiftoria 
draças   he   parte  muy  principal  geraes ,  e  particulares  defta ,  que 
da  fermofura ,  e  aparato  do  Con-  trata  fó  de  gente  defprezada  do 
vento  ,   c  como  coufa  mais  fra-  mundo,  e  fugitiva  delle.  Porem 
gil  tinha  neceíEdade  de  remédio  efte  mefmo  medo  me  defcobrio 
mais  propinquo  ,  aílinou  parti-  hum  meyo  pêra  fem  offenfa  do 
cular  porçaò  pêra  humvidracei-  Rey,  e  da  hiftoria  nos  defobri- 
ro  aíHftir  ,  e  entender  quotidia-  gar  da  divida:  o  qual  he  lançar 
namente  no  reparo  delias.   Eo  aqui   de  verbo  ad  verbum  a  le- 
partido  he  por  rezaó  do  falario,  tra  que  atrás  prometemos  de  fua 
que  leva,  remedear  à  fua  cufta  fepultura  ,  mandada  entalhar  nel- 
o  que  fe  for  danificando  das  vi-  la  por  ei  Rey  dom  Duarte  feu 
draças  atè  medida  de  hum  pai-  filho,  que  he  a  feguinte. 

Jn 
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IN  nomine  DominL  SereniJJimus  i^  femper  inuiSíus 
Princeps  ,  ac  viBorioJtfflmus  &  magni^cusy  rejplendens 

virtutibus ,  Dominus  loannes  Regnorum  PortugaUia  De- 
chnus  5  Algarhtj  Sextus  Rex :  à^  pojl  generale  Hifpani/t 
vajlamen  primus  ex  Chrtfltants  famofa  ciuitatis  Septa  in 
Africa  potentíjjlmiis   Dominus  prafenti  tumulo  extat  fè- 
pultus,  ExcellentiJJimus  ijle  Rex  nohilijjlma  ac  fidelijflm^ 
civitatís  Vllxhon^  ortus  anno  Domini  i^^^»  extitit  perfe- 
renljfimum  Dominum  Petrum  fuum  genitorem  militaribus 

in  atate  quinquennij  ibidem  decoratus  injignijs  :    à*  fufci- 
piens  pojl  decejfum  Regis  Ferdinandi  fratris  fui  ,  ipjlus 
Lixbonenjis  vrbis  ̂   aliarum  complurium  munitionum ,  qua^ 
fe  illi  fiibdidenint ,  gubernamen  :  obfejfam  perfonaliter  per 
Regem  Cajlella  nouem  menjibus  Vlixbonam  mari  grandijji- 
ma  clajfe  ,  &  per  terram  ingenti  vallatam  exercitu  ,  cb* 
plurimis  Portugallenjlum  Regis  Cajlella  potentiam  robô- 
rantibus  circunjeptam  ,  aduerfus  feras  ò*  multiplices  im-- 
pugnationes  ipfam  Ulixbonenjem  ciuitatem  Jlrenuijjime  de- 

fenjauit, Deinde  nobilis  ciuitatis  Conimbrica  anno  Dúi  1 3  8  j 

iocundijfme  fublimatus  in  Regem -^  per  fe  à*per  Juos  helli" 
cos  próceres  miranda  exercuit  guerrarum  certamina:  iyplu" 
ries  adverfantium  dominia  ,  à'  terras  intrando  gloriojljp- 
mus  triumphauit  :  &  pracipuam  ,  ò*  Regiam  circa  ijluã 
Monajlerium  vitoriam  efl  adeptus  :    ubi  Regem  Cajlella 

^  Dominum  loannem  fuorum  máximo  firmatum  robore  nati^' 
uorum,  à^pluriumPortugallenfum^  à"  aliorum  extraneo- 
rum  fultum  fubfdijs  ijle  invièlijftmus  Rex  ,  virtute  Dei 
Omnipotentis  potentijfime  debellauit  :  &  quamplures  iflius 
Regni  munit  tones  ̂   ca  fira  iam  fub  hojlium  redaSla  potef 

tate,  viribus  recuperavit  ar  mor  um -^  vfque  in  jua  vit^ter-" 
minum  virtuoJIJJlme  protegendo.  Et  Deo  recognofcens ,  glo- 
rioftjjim^que  Kirgini  Maria  Domina  nojlra potijfimamvi" 
Boriam ,  quam  in  vigilia  AJpumptionis  obtinuit  in  menjè 

Augufli ,  hoc^  Monajlerium  in  eorum  laudem  adifícari  manr 
dauit  ̂   pra  c  ater  is  Hifpania  fmgularius  &  decentius.  Et 
foH  Deo  optans  honorem  à^  gloriam  exbiberi  ,  ̂  tantum 
ipfi  aut  propter  eum  maioritatem  fore  cognofcendam  ,  de^ 

fcri^ 
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fcriptionem  quafuorum  pradecejforum  temporihus  inpubli- 
cis  fcripturis  fuh  JEra  Cafaris  notahatur  5  decreuit  fub 
anno  Domlni  nojiri  lefu  fore  de  catero  annotandam,  Hoc 
aSlum  ejl  Mra  Cajaris  M.  CCCC.  LX.  &  anno  Domini 

i^i'2>  tempore  aliter  defluendo. 
,^:  Ifi:  fii^licijjlmus  Rex  non  mtnus  reperiens  quafufce- 
perat  regna  tlltcttts  fuhieSla  moribus  ,  quam  fauls  hojii- 
bus ,  ipja  expurgauit  cum  dtllgentla  falutari ,  ò'  proprijs 
aSllbus  virtuojlsvjít  ata  facínora  extirpando:  pullulare  fe- 
cit  in  his  Regms  probitates  honejlas  :  &  folicitus  ad  pa- 
cem  cum  Chrijlianis  ampleélendam ,  eandem  ante  proprium 
ãecejfíim  pro  Je  fuifque  fuccejforibus  obtlnutt  perpetuam.  Et 
fuccenfus  fidei  feruore  ijle  ChriJltanlJJimus  Rex  comitante 

eundem  ferenijlmo  Infante  Domino  Eduardo  fuo  filio  à* 
harede  ,  &  Infante  Domino  Petro  ,  &  Infante  Domino 

Henriquo ,  à*  Domino  Alfonfo  Comité  de  Barcellos  pra- 
fati  Regis  fllijs  &  ingenti  fuorum  naturalium  impauida 
fociatus  potentia ,  cum  máxima  clajfe  plus  quam  âucentis 

viginti  aggregata  nauigijs ,  quorum  pars  numerofor  maw- 
res  naues  &  grandiores  ext itere  triremes  ,  in  Africam 
transfretauit  \  &  die  prima  qua  telluri  Afrorum  imprejft 

vejiigia ,  nobilem  &  munitifimam  civitatem  Septam  oppug- 
nando  in  fuam  poteflatem  redegit  mirifce  ,  &poJlmodoei' 
dem  vrbi  plufquam  centum  mille  (  vt  ajferitur  )  Agareno- 
rum  vltra  marinis  é^'  Granate  pugnatoribus  obfejf^e  idem 

gloriofjfímus  Rex  per  fuos  illuflres  genitos  Infantem  Do- 
minum  Henricum  ,  &  Infantem  Dominam  loannem  ,  à' 
Dominum  Alfonfum  Comitem  de  Barcellos ,  é^  altos  Do- 

minós &  generofos  fuccurfum  mijit :  quifugantes  de  obfdio^ 
ne  Agarenos ,  quam  plurimos  in  ore  gladij  trucidando , 

ipforum  clajfe  jubmerfione  ̂   incêndio  &  captura  conquajfa- 
ta r  pradiSlam  líber auit  ciuitatem  Septam^  quam  decemà' 
oBo  annis  minus  oSlo  diebus  anno  Domini  1 43  3  in  menfe 
Augujli  vigi  lia  Ajfumptionis  SanSliJfima  Maria  Virginis 
terminatis  aduerfus  bellicos  Agarenorum  multiplicatos  in- 
fultus  validíjfltne  prajidiauit, 

Menfe  autem  &  vigilia  pradiSlis  ijle  gloriojljjímus 
Rex  in  ciuitate  VUxbona  afiflentibus  fuis  filijs  ̂   &  alijs 
quampluKJmU  generofis  vitamfo^Uciter  compleuit  mortalem^ 

relin- 
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relinquens  notabilem  vrbem  Septam  fiib  potejlate  alttjjtmi 
potentijjimtque  Domtni  Eduardi  fitij  eius ,  qui  paternos  aSluí 
vir  i  li  ter  imitando ,  eandem  in  fide  lefu  Chrijlt  nititur  prop 

pere  guhernare,  IJle  autem  excellentijjimus  ,  b'  virtuofijji'- 
mus  Rex  Dominus  Eduardus  tranjiulit  honor  anti Jp^me  cor^ 
pus  Cbrijlianijflmi   Regis  patris  fui  ,  ajfijlentibus  eidem 

Juis  germanis  Infant^  Domino  Petro  Duce  ColUmbria  à* 
Montis  maioris  Domino ,  Infante  £).  Henrico  Duce  de  Vi- 
feo  5  ò*  Domino  Couillianà ,  &  Gubernatore  Magiflratus 
Chrifli  :  Infante  Domino  loanne  Comiteflabili  Portugal- 
lia  ,  &  Gubernatore  Magiflratus  SanSli  lacobi  :   ̂   In- 

fante Domino  Ferdinando ,  &  Domino  Alfonfo  Comité  de 

Barcellos  filijs  prafati  Regis  Domini  loannis  ,  qui  tem- 
pore  fui  obitus  alios  non  habebat ,  prater  duas  filias ,  qua-- 
rum  vna  erat  Domina  Infans  Elifabet  Ducijfa  Burgun- 
dia  y  &  Comitijfa  Flandria ,  &  aliorum  Ducatuum  ,  à» 
Comitatuum  :  &  alia  Domina  Beatrix  Cojnitijfa  Hontin- 
to  ò*  Arondel  ,  qua  in  fuis  terris  permanebant,  Habebat 
autem  Dominus  loannes  nepotes  qui  Dominica  translationi 

affuerunt  Dominum  Alfonfum  Comitem  de  Ourem ,  &  Do- 
minum  Ferdinandum  Comitem   de  Arrayolos  filios  Comi- 
tis  de    Barcellos  :    &  habebat   nepotem    Dominum  In- 
fantem    Alfonfum  primogenitum  Domini  Eduardi  ,   à* 
alios  nepotes ,  &  pronepotes  qui  annumerati  cum  filijs  erant 

viginti  5  tempore  quo  de  práfejjti  Jaculo  migrauit  ad  Do* 
minum. 

Affuerunt  et  iam  huius  translationis  cehhritati  omnes 

qui  tunc  in  Cathedralibus  Ecclefis  iflorum  Regnorum  Pra- 
lati  erant  ,  à"  alij  complures  cum  multitudine  clericorum 
&  Reli gi  o  for  um  copio f a :  iy  Domini  &  generofi  huius  pá- 

tria 5  ciuitatum  etiam  i^  munitionum  procuratores  extite- 
re  prafentes,  Fuit  autem  venerandiffimè  delatum  Regium 

.  corpus  eius  ad  iflud  monaflerium  trigefima  die  Nouembris 
anno  Domini  fupradiSlo ,  à"  in  Capella  maiori  cum  excel^^ 
lenti filma  &  honefiifilma ,  &  cbrifilaniffima  Domina  PU- 
lippu  eius  vnica  v  ore  pradiSiorum  Regis  Eduardi  à*  In- 

fantum  ,  &  Ducifi^a  Illufirifitma  genitrice,  Anno  vero  fe- 
quenti  die  decima  quarta  menfis  Augufli  fuere  per  Regem 
Eduardum  &  Infantes  ̂   comités  pralíbata  corpora  pradi" 

âíorum 



^^6     Livro  VI.  da  Hiíloria  de  S.Domíngos ,' Birum  Regis  iy  Regina  Philippa  cum  honor e  mirífico  ai 
hanc  Capellam  delata  ,  quam  adificari  pro  fua  fepultura 
imperauit.  Huic  deduSlioni  extitere  prJfentes  altijfima  à* 
excellentijfima  Princeps  Domina  Leanor  horum  Regnorum 

Regina ,  à*  Infans  Domina  Elijabeth  Ducijfa  Collimbria^ 
&  Infans  Domina  Elifabeth  vxor  Infantis  Domini  Joan- 

msy  é^pracipuapars  Dominorum  à^  generoforum  ifiius  ter- 
ra 5  qui  inter fuerunt  fepulturis  pradiSioriim  Dominorum 

Regis  à^  Regina ,  quibus  Deus  fua  miferatione  à^  pietate 
lar giri  dignetur  fine  fine  falicit atem.  Amen, 

CAPITULO    XXIV.  elogio,  aíll  por  fer  miiy  largo, 
como  pêra  o  acharem   os  curio- 

Deckirafe  em  vulgar  o  Epitáfio  dei    íbs  cada  hum  por  11  diftinto  em 
Rey  Latino.  íua  lingoagem.  O  Português  diz aíTi. 

P\receonos 'acertado  íèparâr a    tradução     vulgar    defte 

E M  nome  do  Senhor  jaz  neíla  fepultura  o  fereniffi-- ^  mo ,  e  fempre  invicto ,  viftorioíillimo ,  magnifico , 
e  em  virtudes  efclarecido  Principe  dom  João  ,  Decimo 

Rey  de  Portugal,  e  fexto  do  Algarve ,  e  o  .primeiro en- 
tre todos  os  Chriftaons  ,  que  defpois  da  perda  geral  de 

Eípanha  foy  fenhor  da  famofa  cidade  de  Ceita  em  Afri- 
ca. Naceo  efte  excellentiffimo  Rey  na  muyto  nobre  ,  e 

muyto  leal  cidade  de  Lisboa  no  anno  do  Senhor  de  mil 
è  trezentos  e  cincoenta  e  oito  ,  e  nella  foy  armado  ca- 

vai! eiró  em  idade  de  finco  annos  por  mao  do  fereniílimo 

Rey  dom  Pedro  feu  pay.  E  tomando  à  fua  conta  def- 
pois da  morte  dei  Rey  dom  Fernando  feu  irmão  o  go- 

verno da  mefma  cidade,  e  de  muitas  outras  forças,  que 
fe  lhe  entregarão  defendeoa  valeroíamente  contra  elRey 
de  Caftella,  que  nove  mefes  a  teve  cercada  por  mar  com 

muy  gfoífa  armada ,  e  por  terra  com  grande  exercito  aco- 
mciendoa  com  muy  tos,  e  apertados  alfaltos,  e  fendo  aju- 

dado de  muicos  Portuguefes. 
Sendo  defpois  levantado  por  Rey  na  cidade  de 

Coimbra  com  geral  alegria  no  anno  de  1385  fez  por  fua 
pefloa,  e  de  feus  Capitaens  ,  grandes  feytos  em  armas, 

een- 



Particular  do  Reyno  de  Portugal.       Sf^y 
e  entrando  muytas  vezes  polas  terras  de  feus  enemigos 
alcançou  notáveis  vitorias :  e  a  principal ,  que  teve ,  foy  a 
que  Deos  lhe  deu  junto  a  efte  Convento  ,  vencendo  ,  e 
desbaratando  em  batalha  campal   a  el  Rey  dom  João  de 
Caílella ,  que  trazia  comíigo   hum   poderofo  exercito  de 
feus  vaíTallos  ,   e  vinha  acompanhado  de  muytos  Portu- 
guefes  5  e  outros  eftrangeiros  que  o  ferviaõ.    E  logo  foy 
ganhando  à  força  de  armas  muytas  forças  ,  e  caílellos , 

de  que  os  enemigos  fe  tinhao  apoderado,  que defpois va- 
lerofamente  fuftentou ,  e  defendeo  por  toda  ávida.  E  co- 

nhecendo que  Deos  fora  o  que  lhe  dera  a  vitoria  por  in- 
terceífao    da  glorioíiílima  Virgem   Nofla  Senhora  ,    que 

fuccedeo  na  vefpera  da  fua  feíla  da  AíTumpçao  por  Agof- 
to ,  mandou  à  fua  honra  edificar  efte  Convento ,  que  he 
a  melhor  obra  de  toda  Efpanha.  E  com  defejos  damayor 

gloria  de  Deos,  e  pretendendo  que  fó  a  elle  fe  reconhe- 
cefle  nefte  Reyno  fuperioridade  èm  tudo  ,  aíFentou  que 
os  annos,  que  polo  tempo  atrás  fe  coftumavao   a  contar 
nos  autos,  einftrumentos  públicos  pola  era  deCaefar,  fe 
reduzilfem  ao  Nacimento  de  Nollo  Senhor  Jefu  Chrifto  : 
e  fez  que  começa Ife  a  correr  efta  conta  do  anno  de  mil 

e  quatrocentos  e  vmte  e  dous  em  diante ,  no  qual  anda- 
va a  era  de  Cefar  em  M.  CCCC.  LX. 

-£:r~     £  achando  eftes  Reynos  na6  menos  eftragados  de 
còftumes  ,    que  desbaratados   das  infolencias  dos  enemi- 

gos j  poz  diligencia  em  os  emendar,  e  apurar  defterran- 

do  còm  íeu  exemplo  ,    é  *  obras  fantas  todas   as  devaíli- 
doens,  e  maldades  que  geralmente  feufavao,  e  prantou, 
é  féz  florecer  em  feu  lugar  obras  de  virtude  ,  honeftida- 
de  ,    e  honra.    E  procurando  efcufar  guerras  com  ChriC- 
taons  deixou  antes  de  fua  morte  aílentada  com  elles  paz 
perpetua  pêra  fi ,  e  pêra  feiís  fucceíTores.  E  abrafado  em 
fogo  da  fé  paíTou  em  Africa  com  huma  groífiífima  Arma- 
^âk^^  em  que  avia  mais  de  duzentas  e  vinte  velas,  a  ma- 

yof  parte  nàos  de  grande  porte  j  •€ -gales  Reaes  :    e  foy 
acompanhado  nella  do  Infante  dom  Duarte  feu  filho,  e 
erdeiro ,  e  dos  Infantes  dom  Pedro ,  e  dom  Enrique  ,  e 
do  Conde    de  Barcellos   dom  Afonfo   feus  filhos  ,    e  de 
grande  poder,  e  numero  de  animofos  vaflallos  :  com  os 
Part.L  Oooo  quaes 
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quaes   no  mefmò   dia  em  que  poz   os    pès  em  terra  de 
Mouros ,  tomou  de  aíTalto  com  efpanto  do  mundo  a  for- 
tilíima  5  e  famoía  cidade  de  Ceita.    E  pouco  tempo   deC- 
pois  vmdo  fobre  ella  (fegundo  fe  affirma)  mais  de  cem 
JílU  combatentes  Mouros  de  Berbéria  ,  e  Granada ,  e  ten- 
doa  apertadamente  cercada ,  elie  a  mandou  foccorrer  po- 

ios Infantes  dom  Enrique  ,  e  dom  João  ,  e  polo  Conde 
de  Barcellos  feus  filhos ,  e  por  outros  fenhores  ,  e  fidal- 

gos: os  quaes  acometendo  aos  Mouros  os  fizerao  levan- 
tar,  e  fugir  com  morte  de  muytos  ,    e  toda  fua  armada 
desbaratarão,  metendo  muitos  ipvios  no  fundo,  queiman- 

do 3  e  tomando  outros :  e  afli  livrou  a  cidade. 

I)         E  avendo  dezoito  annos  menos  oito  dias  ,  que  fe 

çompriao  vefpera  da  AlTumpçao  da  Virgem  Nofl^a   Se- 
nhora do  anno  de  1 43  3  ?  que  a  tinha  tomado  ,  e  fortifi- 

cado baílanteitiente  contra  todo  acometimento  de  enemi- 

gqs. : ,  no  mefmo  dia  mez,  e  anno  acabou  efte  gloriofifli- 
çj^rRey  bemaventuradamente  fua  vida  na  cidade  de  Lis- 

boa ^  rodeado  de  feus  filhos  5  e  de  grande  parte  da  no- 
breza do  Rèyno ,  deixando  a  cidade  de  Ceita  em  poder 

do  muy.alm,  e  muy  poderoío  Rey  dom  Duarte  íeu  fi- 
lho 5  que  à  imitação,  de-  tal  pay  procura  mantella,  e  go- 

vernalla  com  eíles  Reynos  na  fé  de  Jefu  Chrifto.  O  mef- 
mo  Rey  dom  Duarte  tresladou  com  grande  honra,  ema- 
geílade   o  corpo  dei  Rey  feu  pay,  acompanhandoo  feus 

irmaons  o  Infante  dom  Pedro  Duque  de  Coimbra ,  e  fe- 
nhor  de  JVIontemòr ,  q  o  Infante  dom  Enrique  Duque  de 

"Vifeu  ,  e  fçnhor  de:>Covilham  ,  e  Governador  do  Met 
trado  de  Chrifto,  e  o  Infante  dom  João  Condeílabre  de 
Portugal  ,,  e.  Governador. do  Meftrado  de  Santiago,  e  o 
Infante  dom  Fernando  3^^,  o  Conde  de  Barcellos  dom 

Afpnfo  íílho  do  dito  Rey  dom  Joaó:  o  qual  ao  tempo  de 
feu  fále<:imento  nao  tinha  outros ,  fe  naô  duas  filhas ,  que 
eítav^o  Qafadas^fnÇ  viviao  em  fuás  terras  com  feus  mari- 

dos, hurna  a  Infanta  donalfabel  Duqueza  de  Borgonha, 

e  Conde ífa  de  Fiandes  ,  e  fenhora  de  outros  muytos  ef- 
tacíos ,  e  outra  a  fenhora  dona  Beatriz  Condeíla  de  Hón- 
tinton  ,  .  .^Arondel  em  Inglaterra.    Aflíílirao  mais  nefta 
tresladaçao  tpdos  os  netos  ,  e  bifnetos  que  avia  dei  Rey 
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dom  Joaõ  -,  a  faber  dom  Afonfo  Conde  de  Ourem  ,  e 
dom  Fernando  Conde  de  Arrayolos  filho  do  Conde  de 
Barcellos.  E  tinha  nefte  tempo  outro  neto  ,  que  era  o 
Infante  dom  Afonfo  filho  primogénito  dei  Rey  dom  Duar- 

te :  os  quaes  contados  com  os  filhos  faziao  todos  nume- 
ro de  vinte  peflbas.  Acodiraõ  também  ,  e  forao  prefen- 

tes  todos  os  Bifpos  que  avia  no  Reyno  com  outros  muy- 
tos  Prelados  com  grande  numero  de  Clerizia ,  e  Frades , 
e  os  Senhores  de  terras ,  e  Alcaides  mores  ,  e  Fidalgos 

gos  particulares.  AÍR  foy  trazido  o  Real  corpo  com  mui- 
ta reverencia  a  eíle  Convento :  e  entrou  nelle  aos  trinta 

dias  do  mes  de  Novembro  do  dito  anno:  e  foy  fepulta- 
do  na  Capella  mor  com  a  Rainha  dona  Filippa  fua  úni- 

ca molher ,  e  mãy  IlluílriíTuna  dei  Rey  dom  Duarte  ,  e 
dos  Infantes  ditos.  E  no  anno  feguinte  aos  quatorze  de 

Agofto  foraõ  os  corpos  ambos  com  nova  pompa  pafl^ados a  eíla  Capella  ,  que  pêra  fua  fepultura  tmhao  edificado. 
É  acharaõfe  prefentes  a  muy  alta ,  e  excellentiflíma  Prin- 
ceza  dona  Lianor  Rainha  deites  Reynos  ,  e  as  Infantes 
dona  Ifabel  Duqueza  de  Coimbra,  e  dona  Ifabel  molher 
do  Infante  dom  João  com  a  mayor  parte  dos  Prelados , 
e  nobreza  do  Reyno ,  ate  ficarem  recolhidos  em  fuás  fe- 
pulturas.  As  almas  tenha  o  Senhor  Deos  em  fua  gloria. 
Amen. 

Eftaò  mais  efculpidos  à  ca-  efcufamos  traduzillos  ,  porque 
beceira  dei  Rey  finco  verfos  Ia-  naô  dizem  coufa  de  novo  mais 
tinos  ,    que  faô  os  feguintes  (e    que  o  Epitáfio.  ) 

Hoc  tegitur  tumulo  falix  Rex  ilk  loannes , 

Magnanlmus ,  pus ,  à^  cunSlorum  gloria  Regum  > 
Militiaque  decus ,  firmijjima  regula  legum : 
Qui  tumidum  Regem  paruo  cum  milite  fregtt 

Cajiella^  cb^  Sçptamfíbi  magna  clajjç  fubegit. 

Part,~  L  Oooo  ii  CA- 
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jà  eítà  achado  ,   que   he  valer* 

CAPITULO    XXV.  monos  do  Epitáfio  ,  que  citáva- 
mos obrigados  a  referir  ,  nota- 

Qiie  contem  huma  parte  da  letra  do    do  polo  marido,  mandado  gra- 
Epitafio  da  Rainha  dona  Fi-        var  polo  filho  ,  ambos  Reys.  E 

lippa  y    com  fuaftgnifi-  porque    contem  muy ta  leitura  , 
caçaÕ,  da  qual  huma  grande  parte  fer- 

ve pouco  nefte  lugar  ,  por  fer 

MAs  naò  nos  corre  menos  relação  de  geraçoens  ,  e  decen- 
obrigaçaô  de  dizermos  dencias  dos  Reys  de  Inglaterra, 

alguma  coufa  da  Rainha  dona  lançaremos  aqui  fomente  o  que 
Filippa  ,  por  molher  de  tal  Rey,  delle  pertence  à  fua  vida  ,  e  con- 
por  mãy  de  tantos  ,  e  taes  In-  diçoens ,  deixando  o  mais  pêra  as 
fantes  ,  e  por  fuás  grandes  ,  e  Crónicas  do  Reyno.  E  tomado 
excellentes   virtudes.    O  modo    donde  faz  a  noífo  cafo  diz. 

Hac  faltei JJlma  Regina  a  puellari  atate ,  vfque  In  fua 
terminum  vtta  fuit  Deo  deuotijfíma :  &  diuinis  of 

ficijs  Ecchfajlicè  confuetis  tam  diíigenter  intenta  ,   quòd 
clerici  ̂   deuoti  erant  reJigiofe  per  eandem  fapius  eruditi: 
in  oratione  autem  tam  continua  ,  quòd  demptis  temporihus 
guhernationi  vita  necejfarijs  y  contemplationi  aut  leSiioni  , 
feu  deuota  orationi  totum  refiduum  applicabat,  Plurimum 

vero  fideliffime  dilexit  proprium  vir  um :  ò"  moraliflme  pro- 
prios  filios  cajligando  virtuofijfme  doSlinauit :  &  bonatem- 
por  alta  circa  Ecclejiàs  &  monafleria  diflrihuendo  pauperi- 
bus  plurima  erogabat ,  generofis  Domicellis  maritandis  ma- 
nus  líber alijfimas  porrigebat,  Er at  enim  integra  populi  ama- 
trix  5    í^  pacis  plena  defideratrix  ,    b'  efficax  adiutrix  ad 
pacem  habendam  cum  Chrijlicolis  vniuerfis ,  &  libenter  af 

fentiens  in  deuajlationem  infidelium  pro  Dei  iniuria  vin- 
dicanda  :    &  tantum  prona  etiam  ad  indulgentiam  ,  quòd 
nMiquam  accepit  defihi  errantibus ,  nec  confenft  vindiBam 
fieri  aliqualem.   XJirtuoff[ima  ifia  Domina  extitit  faminis 
maritatis  bene  viuendi  regulare  exemplar  ,  Domicellis  di- 
reBio  &  totius  honejlatis  occafo :  cunSlifque  fuis  fubieSíis 

fuit  curialis  vrbanitatis  moderatijfma  doSírix.  In  bis  au- 
tem &  alijs  quam  plurimis  perjeuerando  virtutibus  ,  qua- 

rum  plurimitatem  huius  lapidis  humilitas  nequiret  vllate- 
fius  prafentare  ,  dietim  à^  continue  peruenit  ad  iflius  vi- 
uenda  mortalls  limitem  ordinatum :  h'  ficut  eius  vita  fuit 
óptima  &  valde  facra  y  Jic  mors  extitit  pretiofa  in  confpe- 
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Bu  Domini  5  &  nimium  gloriofa  :  i^  receptis  laudMliter 
omnibus  Ecclejiajlicis  Sacramentis  próprios  filios  benedixit 
commendans  eifdem  qua  intendebat  fore  ad  Diumum  obfe- 

quium  ò*  honorem  &  profeBum  ijlorum  Regnorum  ,  ò* 
qua  in  eis  fperabat  cauf atura  crementum  indubie  :  virtuo- 
Jiffime  5  taliterque  huius  mtindi  labores  finaliter  adimple- 
uit  5  quod  prajentes  qui  relata  audierunt  firmam  jua  JaU 
uationis  fpem  retinent fingia  ar  em,  Obijt  autem  decima  oSla- 
va  die  lidij  anno  Domini  1 4 1 5  ir  in  monafterio  de  Odi- 
uelUs  ante  Chorum  Monialium  decima  nona  die  menfis  eiufi. 

dem  extitit  feptilta  :  ò'  anno  fequenti  menfis  OSiobris  die 
nona  fuit  pretiofum  corpus  eius  defepultum  ,  integrum  in-" 
uentum  &  fuauiter  odoriferum  ,  b^  per  viSloriofiJfimum 
Regem  Dominum  loannem  eius  comugem  ,  i^  per  ferenijfi- 
mos  Infantes  5  jciUcet ,  Domtnum  Eduardum  fuum  primo- 
genitum  ,  ir  Dominum  Petrum  ColUmbria  Ducem ,  à* 
Dominum  Henricum  Ducem  Vifeenfem ,  é^'  Dominum  loan- 

nem ,  ò'  Dominum  Fernandum  ,  ò'  Infantem  Dominam 
EUfabeth  ipfius  glorio fifijimi  Regis  ,  &  falicifitma  Regi- 

na filios  fociante  Pralatorum  ^  à^Clericorumj  &  Religio- 
fórum  copia  numerofa ,  ò*  Dominis  i^  generofis  Domina- 
bus  &  Domicellis  quamplurimis  comitantibus ,  fuit  corpus 

diSla  Regina  honor andi filme  tranfiatum  ad  ifiud  Monafie- 

rium  de  F^iBoria:  ò^tumulatum  in  capella  maiori  à^prin* cipaliori^  die  menfis  OBobris  decima  quinta  anno  Domini 

141 6  :  à'  pofiea  fuit  translatum  ad  hanc  capellam  in  hoc 
tumulo  reconditum  cum  corpore  gloriofifiimi  Regis  Domi- 

ni loannis  fui  coniugis  virmofifilmi  Jttb  illa  forma  qua  in 
fuo  epitaphio  continetur,  Horum  autem  per  fonas  Deus  Om- 
nipotens  glorificar e  dignetur  perpetua  falicitate.  Amen. 

Efta  he  a  parte,  que  nos  pa-  poíTuidor  delle.    E  defta  dona 
receo  tresladar  aqui  do  epitáfio  Branca    teve  filhos  ,    que  forao 
da  Raynha  dona  Filippa.  E  pe-  Anrique     Rey     de    Inglaterra 
ra   fe  entender   melhor  a  tradu-  Q^iinto  defte  nome  ,    e  a  noíFa 
çao,  he  dcfaber,  que  o  Duque  Rainha  dona  Filippa:  a  qual  o 
Joaõ  de  Lencaftre  filho  dei  Rey  mefmo  pay  trouxe  a  eíle  Reyno 
Duarte  de  Inglaterra  ouve  efte  pêra    caiar    com    el   Rey  dom 
Ducado  por  cafamento  com  do-  Joaõ,  em  huma  poderofa  Arma- 
na  Branca  única  filha ,  e  herdei-  da  ,  com  que  veyo  fazer  guerra 
ra   do  Duque  Anrique    ultimo  aos  Reynos  deCaíteila  que  pre- tendia 
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tendia  herdar  ,    como  patrimo-  la   lhe  pedio  licença   pêra  ficar 
nio  de  fua  legunda  molher  filha  recolhida  com  as  freiras  de  Odi- 
del  Rey  dom  Pedro   de  Caftel-  vellas  :   onde  adoeceo  logo  ,  e 
la ,  que  chamarão  o  Cruel.  E  o  faleceo   antes   de   fe  elFeituar  a 
cafamento    fe  fez  fendo  el  Rey  jornada :  e  he  fama ,  que  na  ho- 
dom  Joaô    de  idade  de  vinte   e  ra   de  feu  tranfito  a  confolou  a 
nove  annos  ,   e  ella  de  vinte  e  Virgem  NoíTa  Senhora  com  fua 
oito.    E  deípois  de  terem  mui-  gloriofa  viíta:  e  com  efte  prolo- 
tos  filhos  ,    fazendofe    el    Rey  go  paíFemos  à  tradução,  quehe 
preíles  pêra  yr  íobre  Ceita ,  el-  a  feguinte. 

ESta  feliciffima  Raynha  defde  fua  mininice  ate  o  fim 

da  vida  foy  muito  dada  a  Deos  :  e  era  tao  prati- 
ca 5  e  bem  iriftruida  na  reza ,  e  Officios  Divmos  da  Igre- 

ja, que  acontecia  muitas  vezes  advertir  com  Real  beni- 
gnidade, e  infinar  algumas  coufas  a  Sacerdotes  letrados, 

e  devotos.Na  oração  era  taõ  continua  que  fora  do  tempo 
que  lhe  tomavõ  as  occupaçoens  forçofas  da  vida ,  todo  o 
reílante  empregava  em  contemplar,  ou  ler  ,  ou  rezar.  A 
el  Rey  feu  marido  amou  fobre  todo  encarecimento  :  a 
feus  filhos  criou  em  toda  a  virtude  ,  e  bons  coílumes ,  com 

doutrina ,  reprenfaõ ,  e  caftigo.  Suas  rendas  particulares 

defpendia  com  Igrejas  ̂   e  Moíleyros,  e  agente  pobre  fa- 

zia grofl^as  efmolas  :  mas  pêra  cafamentos  de  donzellas 
nobres  dava  tudo  ,  e  com  grande  largueza.  Do  povo  em 
geral  era  muito  amiga  ,  ninguém  defejava  mais  a  paz, 

^  ninguém  com  mais  efficacia  a  perfuadia ,  procurando  que 
a  ouveífe  entre  os  Chreílaons  ,  e  tomando  bem  fazerfe 

guerra  aos  infiéis,  em  vmgança  das  ofFenfas  que  fazem  a 
Deos.  E  com  ifto  era  tanta  fuamanfidao,  que  por  erros 

cometidos  contra  fua  peflba  nunca  maltratou  ,  nem  con- 

fentio  que  fofl^e  ninguém  maltratado. 
Foy  efta  fenhora  hum  modello ,  e  regra  de  virtude 

conjugal  pêra  cafadas  ,  guia  ,  e  infino  pêra  donzellas  , 
meyo ,  e  occafiaõ  de  toda  a  honeftidade  pêra  o  Reyno : 
e  porque  naõ  faltafle  em  nada  ,  tiveraõ  nella  os  que  a 
ferviao  huma  meftra  muy  difcreta ,  e  grave  da  graça ,  e 
galantaria  de  palácio  ,  e  de  toda  a  politica  cortezam.  E 
continuando  neíla ,  e  noutras  muitas  virtudes  (  de  que  efta 
pedra  por  grande  que  fora ,  naõ  era  capaz  )  ,  e  crecendo 
cada  dia,  e  adiantando  nellas,  chegou  aoprazp  ordinário 

da 
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da  vida  mortal :  e  como  a  fua  foy  fempre  muito  boa  ,  e 
fanta  ,  aíli    a  morte   nos  olhos  de  Deos  foy  preciofa  ,  e 
muito  bemaventurada.    Recebidos  devotamente  todos  os 

Sacramentos  da  Igreja  ,    lançou  a  benção  a  feus  filhos ; 

e  encomendando  a  cada  hum  o  que  entendia  que  convi- 
nha ao  fervi ço  ,  e  honra  de  Deos ,  e  proveito  deíles  Rey- 

nos  5  e  aquillo  que  efperava  lhes  foffe  occafiao  de  acre- 
centar  ,  e  melhorar  na  virtude  ,  de  tal  maneira  deu  -re- 

mate aos  trabalhos  do  mundo  ,  que  tanto  nos  que  fe  acha- 
rão prefentes,  e  foraó  teftimunhas  devifta ,  como  nos  au- 

fentes  que  a  relação  ouvirão,  deixou  huma  firme  ,  e  muy 
affentada  opinião  ,    que  eftà  gozando  de  Deos.  Faleceo 
a  dezoito  de  Julho  de  1415  r  e  foi  fepultada  no  dia  fé-, 
gumte  no  Antecoro   das   Freiras   de  Odivellas.    E  fendo 
defenterrada  no  anno  adiante  em  nove  de  Outubro  ,  foy 
achado  feu  corpo  inteiro  ,  e  fem  corrupção  ,   e  acompa- 

nhado de  fuave  cheiro ,  ,e  foy  trazido  a  efte  Convento  po^ 
lo  vidloriofiíTimo  Rey  dom  Joaó  feu  marido ,  e  poios  fe- 
renifiimos  Infantes ,  a  faber ,  dom  Duarte  feu  filho  primo-^ 
genito  5  dom  Pedro  Duque  de  Coimbra  ,   dom  Anriquê 
Duque  de  Vifeu,  dom  João  ,  e  dom  Fernando  ,  e  dona 

Ifabel  filhos  delle ,  e  delia  :  fendo  acompanhados  de  gran- 
de numero  de  Prelados ,  e  Clérigos,  e  Frades  ,  e  de  to- 

dos os  fenhores  ,  e  fidalgos  da  Corte ,  e  de  muitas  donas, 
e  donzellas  iUuftres  que  feguiao  a  Infante  dona  Ifabel  : 
e  em  qtunze  de  Outubro  do  anno  de  141 6  ficou  depoíl- 
tado  na  capella  mor ,  donde  foy  defpois  tresladado  a  eftà 
capeJla,  e  fepultura  em  companhia  dei  Rey  feu  marido, 
na  forma  que  no  epitáfio  do  dito  Rey  fe  declara.  Ambos 
tenha  o  Senhor  em  fua  gloria.   Amen. 

Aqui    pertence  adyirtirmos    fegunda    pêra   a  fua    capella  , 
aos  ciiriofos ,  que  querem  rezao    que   foy    muitos     annos      def- 
dc  tudo  ,   que  a  letra  de  huma    pois. 
pedra   que   parece   na  Igreja    à 
entrada    da    poha  traveíTa  con- 

tem hum   breve  epitáfio  Latino 
defta   fanta  Rainha  pêra  memo- 

ria da  fua  primeyra  tresladaçao 
pêra  efta  Igreja  ,  que  fica  con- 

tada  ,    era    quanto    tardava    a 

CA- 
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*     ■  íumpçaõ  )    fuccedeíTc   cafo    taô CAPITULO    XXVI.  prodigiofo   em  hum  Officio  que 

fe  fez  no  terceiro  anno  defpois 
pe  hum  cafo  milagrofo  ̂   qnefevio  de   feu  falecimento    na    Sè   de 

em  Lisboa  em  bum  Officio  fole-  Lixboa  ,     que    geralmente   foy 

'fie  de  exéquias    celebrado  pola  ávido  por  obra  do  Ceo ,  e  tefti- 
-  alma  dei  Rey  dom  JoaÕ  o  Pri-  munho  de  fua  gloria  :   e  como 
_  meyro,  tal   fe   autenticou  por  mandado 

do    Arcebifpo  de  Lisboa    dom 

FAltavâ  pêra  ultimo  com'  Pedro  de  Noronha  filho  mais 
primento  das  boas  ventu-  velho  do  Conde  deGijos,  Nor- 

ras  dei  Rey  dom  João  faber-  venha  ,  e  irmaó  do  Conde  pri- 
mos que  gozava  da  inayor  de  meiro  de  Alcoutim  que  fundou 

todas  ,  e  fem  a  qual  todas  as  a  cafa  dos  Marquezes  de  Villa 
do  mundo  faõ  fumo  ,  e  vaidade:  Real.  E  porque  foi  juftificado 
e  porque  efta  íhe  naÓ  faltafle ,  e  com  fé  de  teftimunhas ,  c  dellc 
diíTo  tiveíTemos  hum  íinal  dos  fe  paíTarao  inítrumentos  publi- 
qi^e  humanamente  fazem  em  fe-  cos,  devemos  à  boa  memoria 
melhantes  cafos  grande  prova ,  deíle  Rey  ,  a  quem  o  confenti- 
ord^nou  a  Divina  Providencia,  mento  commum  por  fuás  obras 
que  coftumando  el  Rey  dom  deu  efte  nome  ,  de  boa  memo- 
Dnarte  celebrar  todos  os  annos  ria ̂ ;  pormos  aqui  hum  treslado 
folenes  honras  por  fua  alma  ( co-  em  lugar  de  relação.  E  he  o 
mo  ainda  hoje  fe  fazem  na  vef-  que  fe  íegue. 
pêra  de  NoíTa  Senhora  da  Af- 
iitiSj-,^- 

EM  nome  da  Santa  ,  e  Individua  Trindade  ,   Padre , 

Filho  ̂   e  Efplrlto  Santo,    Sejao  certos  quantos  ejle 
publico  ejlromento  virem ,   que  no  anno   do  naclmento  de 
Nojfo  Senhor  Jefu  Chrljlo  de  1437  annos  quatorze  dias 
li^^^gojlo  em  d  muy  nobre  ,  e  leal  cidade  de  Lixboa  ,  na 
tgteja  Metropolitana  da  dita  cidade  ,  ejlando  ahl  o  multo 
honrado  ,   e  prezado  penhor  dom  Pedro  de  Noronha  Arce- 
hlfpo  dejfa  mefma  cidade  ̂   e  João  Rodrlguez  D aj/aÕ  Nún- 

cio Apojlollcoy  e  ColleSior  Geral  ̂   e  Afonfeanes  Chantre  ̂  
e  Gonçalo  da  Sylvelra  Thejourelro  y  e  Apojlollco  Protono- 
tarlo  5  e  Afonfo  Gonçahez  Mejlreefcola ,  e  Rafael  Peref- 
irello  5  e  Gomes  Paez  em  Degredos  Licenciado  Cónegos , 
Beneficiados  da  dita  Igreja,    O  multo  honrado  Pedreanes 
Lobato  Cavallelro  ,    e  Governador  da  cafa  do  Cível  ̂   e 
Diogo  Afonfo  DoSlor  utrlufque  lurls  do  Defembargo  dei 
Rey  ,   e  Gonçalo  Gonçalves  Camello  Chancller  da  cafa  do 

Cível  y  e  outras  multas  honradas  pejfoas  ,  ajji  Ecclefiajil- 
cas  comofegraes ,  em  prefença  de  mim  Álvaro  Afonfo  No- 
-Â^^  *  tarlOf 
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itario  y  e  pejfoa  publica  por  autoridade  Real  na  dita  cidade,^ 
e  tejilmunhas  ao  diante  efcrltas  ,  o  dito  fenhor  Arceblfpo 
dljfe  :  Multas  famas  graças  ,    e  louvores  fejao  dadas  ao 
multo  alto  Deos  por  quem  elle  he  j  e  a  fua  Santa  Madre 
a  Virgem  glorlofa  Santa  Maria  ,  por  querer  demojlrar  a 
nos  peccadores  o  galardão  que  da  a  [eus  devotos ,  e  fervi- 
dores  por  demonflraçao  de  milagres  a  olhos  vlflos  ,    e  pal- 

páveis, E  como  ajjifeja^  que  o  multo  alto^  e  mui  podero- 
fo^  e  efclarecldo  y  e  temido  el  Rey  dom  Duarte  ̂   cujo  efla- 
do  com  longa  vida  feja  acrecentado  ,  tem  ordenado  des  o 
apartamento  que  o  mui  vltorlofo ,  e  de  toda  a  virtude  com- 

prido el  Rey  dom  JoaÔ  de  boa  memoria  feu  padre  fez  da 
prefente  vida  ,  que  fegundo  parece  ,  fazerfe  em  cada  hum 
anno  folenes  exéquias  no  dia  que  fez  feu  acabamento  ,    que 
foi  aos  quatorze  de  Agoflo  1433  começar enfe  as  vefperas 
das  ditas  exéquias  ,  em  as  quaes  ordenou  ferem  acefos  em 
o  altar  principal  da  dita  Igreja  fels  c trios  ,   cada  hum  de 
pefo  de  huma  livra  de  cera ,   e  que  acabadas  as  ditas  vef- 

peras fe  acendejfem  vinte  e  quatro  tochas  ,   cada  huma  de 
pefo  de  terço  de  arroba  ,  e  fe  darem  a  vinte   e  quatro  be- 

neficiados da  dita  Igreja -,  que  as  tlvejfem  acefas  em  quan- 
to fe  dljfejfe  o  derradeiro  refponfo  ,  affl  às  ditas  vefperas 

como  em  o  outro  dia  â  Mlffa  :    as  quaes  forao  celebradas 

efpeclalmente  com  ajuntamento  de  toda  a  clerezia  yC  Rell^ 
glofos  da  dita  cidade,    E  acabadas  as  ditas  exéquias  Gre- 
gorlo  Alvares  meyo  Cónego  da  dita  Igreja  que  entom  re- 

cebedor era  da  cera  do  dito  Cabido ,  por  faber  como  ufavao 
os  officlaes  do  dito  fenhor  Rey  em  darem  os  ditos  círios ,  e 

tochas  5  fez  pefar  os  ditos  fels  círios  que  no  altar  prlnci- 
pai  acefos  forao  ,    e  achou  que  pefavaÕ  ajp  queimados  fels 
livras  e  meya :  e  por  fe  fazer  certo  demandou  Diogo  Lou- 

renço Cerlelro  y  que  fizera  os  ditos  círios  y  quanto  pefav ao ̂  
dljfe  que  pefar  ao  fels  livras,  E  com  efle  dito  fe  veyo  a  nos 
onde  éramos  no  Mofieyro  de  Santa  Maria  da  Graça  ,  da 
Ordem  de  Santo  Agojllnho  com  o   dito  fenhor  Rey  y  em 

companhia  da  procljfao  y  que  ordenada  he  em  cada  hum  an^ 
no  fazerfe  em  louvor  da  Virgem  da  Graça ,  por  a  vitoria 
da  batalha  Real  ,  que  ella  qulz  demoflrar  ,  e  dar  ao  dito 
Rey  dom  JoaÕ;  referendonos  o  que  dito  he  y  mandandolhe 

Fan,  7.  Pppp  que 
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que  fizejfe  vir  perante  nos  o  dito  Certeiro ,  o  qual  vej/o ,  e 
dentro  na  Sacrljlia  da  dita  Igreja ,  prefente  os  fobreditosy 
demos  juramento  fobre  os  Santos  Evangelhos  ao  dito  Ce- 

rteiro que  dljfejfe  a  verdade  :    o  qual  polo  dito  juramento 
dljfe^  que  quando  entregara  os  ditos  féis  círios  com  vinte 
e  quatro  tochas  ̂   que  os  círios  pefaraS  fels  livras  ̂   e  as  to- 

chas oito  arrobas :  e  que  o  acharlaÔ  efcrlto  no  livro  do  pe- 
f o  publico  do  Confelho  y  hu  forao  pefados  ̂   e  efcrltos  no  li- 

vro da  impojiçaõ  dacera\  e  ainda  efcrlto  por  João  Alvrez 
efcrlvao  do  tefouro  do  dito  fenhor  Rey  :  os  quaes  fels  cí- 

rios feitos  polo  dito   Clrlelro  ajft  queimados  ,   e  prefente 

nos  y  e  as  ditas  pejfoas  pefaraÕ  fels  livras  e  meya  :  e  man- 
damos pefar  as  tochas  ,  e  referido  o  pefo  por  pejfoas  dig- 

nas de  féy  e  polo  dito  Certeiro  ,  e  officlaes  que  pefar  ao  as 
queimadas   as  ditas  oito  arrobas  ,  como  pefavaõ  antes  que 
acefas  fojfem,    E  vljlo  por  nos  todo  eflo  ,   com  acordo  do 
noffo  Cabido ,  e  com  DoSíores ,  e  Letrados ,  e  outros  vlr- 
tuofos ,  e  entendentes  pejfoas  que  prefentes  eraÕ  ,  concludi- 
mos  fer  feito  eflo  mlraculofamente  por  o  multo  alto  Deosy 
por  petitório  defua  Madre  Virgem  glorlofa  ,  cujo  devoto 
fervtdor  o  dito  Rey  fempre  foy.    E  em  tefllmunho  dello 
inundamos  tanger  todos   os  finos  da  dita  cidade.    Sendo  a 

nos  pedidas    cartas  tefilmunhavels  ,    as  quaes   lhe  man- 
damos dar  de  nojjo  final ,  e  fello  :   e  a  mim  dito  Notário 

pedidos  híim^y  e  muitos  efiromentos,  Tefilmunhas  que  aefio 
prefentes  for  ao  os  nomeados  no  dia ,  mez ,  anno  fobredtto, 
E  eu  dito  Álvaro  Afonfo  Notário  publico  por  autoridade 

Real  em  a  dita  cidade^  que  efie  efiromento  efcrevl por  man- 
dado ,  e  requerhnento  do  dito  fenhor  Arcebtfpo ,  e  dou  ml- 

ilha  verdadeira  fé  que  fe  pajfou  prefente  mim  o  que  fi  fo 
he  5  como  em  efie  efiromento  fe  contem,  Nom  feja  duvida  o 
refpanfado ,  que  diz ,  com  o  dito  fenhor  Rey  em  companhia 
da  procljfaõ  que  ordenada  he  em  cada  hum  amio  fazerfe  em 
louvor  :  que  eu  dito  Notário  o  corre gl  ao  concertar.    E  po- 

rem em  tefiemunho  de  verdade  ajflnel  aqui  por  minha  mao 
do  meu  publico  final  que  tal  he. 

Efte  fucceíTo  de  crecer  ace-  dade,  que  lançada  conta  ao  tem- 
ra  ,    011  naô  fe  gaftar  nada ,  ou  po  que  fervio  ardendo  ,  parece 

gaííarie    em   taÕ  pouca  quanti-  exceder  os  termate  naturaes ,  he ^' ' '  hum 
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hum  argumento  nos  OíEcios  dos  termo  ordinário    que  levamos, 
fieis  defuntos  ,    de    que  ordina-  (^le  fe  Roma  eftimou  tanto  os 
riamente    fe    faz    muito    cafo,  feus  Decios,  que  naõ  acaba  de 
junto   com    a  boa  opinião  que  os  por  no  Ceo    com  louvores  , 
deixaô  de  vida ,  e  coftumes  ,  pe-  porque  fouberaô  disfraçarfe  pêra 
ra  fe  confolarem  os  que  os  amaó,  fe  lhe  perder  o  refpeito  entre  os 
e   fe   ratificarem  no  juizo    que  enemigos  ,  e  poderem  com  fua 
de  fuás   obras  faziaõ  ,    avendo  morte  fazer  feus  exércitos  ven- 
que   tem  por  ellas  galardão  de  cedores.   E  fe  a  mefma  Roma 
Gloria.  Alguns  femelhantes  de-  fez  igual  cafo  de  hum  Regulo , 
ve  ter  encontrado  o  leitor  no 

que  fica  atras  elcrito  ,  e  outros 
achará  no  que  refta  defta  hifto- 
ria:  porque  naô  he  bem  deixar- 

mos nada  do  que  achamos  apon- 
tado em  credito,  e  honra  daquel- 

les   de   quem  efcrevemos.    Mas 

porque  fe  atreveo  a  aconfelhar 
no  fcnado  que  naô  refgataíTe  ca- 

tivos fendo  elle  que  o  aconle- 
Ihava ,  hum  delles  (  e  naô  eraó 
os  Decios  nem  Regulo  mais  que 
huns  cidadaons  ordinários  ainda 

que  muito  nobres  )  com  que  pa- 

M.TuI. lius  1.  2. 
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podefe  fiar  de  nos,  que  cm  to-  garemos  nos  ao  Infante  dom  Fer- 
dos  fizemos   as  diligencias  que  nando  filho,  e  irmaô  de  Reys , 

eftà   obrigado    quem   fae   a  pu-  que  fe  entrega  aos  enemigos  da 
blico  ,  e  defeja  naô  fer  julgado,  fé  por  falvar  os  feus  que  vèper- 
ou   por  fácil  em  crer  ,   ou  por  didos  :  e  deípois  aconfelha  que 
temerário  em  contar.  fe   naô  entregue   Ceita  eftando 

CAPITULO   XXVII. 

Do  nacimentQ  àofanto  Infante  dom 
Fernando  :  e  de  fua  religiofa 

vida ,  efantos  coftumes. 

s Egundo  a  ordem  que  ate  ef- 

na  entrega  delia  o  remédio  de 

fua  vida  ,  e  liberdade  ?  Com  to- 
da eíla  obrigação  procuraremos 

abreviar  íuas  coufas  ,  aífi  por- 
que andaô  livros  delias  ,  como 

por  tomarmos  brevemente  ao 
fojeito  principal  que  temos  à 
noíTa   conta    de   Religiofos  de 

te  ponto  vamos  feguindo  de  S.  Domingos, 
contar  tudo  o  que  achamos  dig-  Foi  efte  Infante  ultimo  filho 
no  de  memoria  por  qualquer  via  dei  Rey  dom  Joaô  ,    e  da  Rai- 
que  feja  em  cada  Convento  :  naô  nha    dona  Filippa.    Naceo    em 
pedirei  perdão  do  titulo  queda-  Santarém  no  anno  de  1402  quafí 
mos  ao  capitulo  prefente.    Por-  por  milagre.  Andava   a  Rainha 
que  onde  concorre  íantidade ,  e  prenhada  ,    adoeceo   taô  gravc- 
peíToa  Real  ,  e  tocamos  taô  de  mente ,  que  foi  parecer  dos  me- 
perto   como  em  filho  do  funda-  dicos  ,    que  morreria  do  mal , 

dor,  e  em  Principe  deite  Rey-  fe  naô  procuraífe  abortar  a  crea- 
no  :   e  tal  Principe   que  poios  tura ,  que  em  fuás  entranhas  tra- 
naturaes  delle  offereceo  fua  pef-  zia.    Oflfereceolhe    el   Rey    feu 
foa  a  hum  duro  cativeiro,  eem  marido  de  íua  maô  huma  bebi- 
fim  deu   a   vida  porque   fe  naô  da  compofta  pêra  o  effeito :  mas 
defle  aos  Mouros  huma  cidade  efteve   taô  longe  de  a  tomar, 

importante:  tudo  convida  a  afi-  que  quanto   mais  certificada  foi 
nar  em  feu  fcrviço  o  eftilo ,  naô  de  fua  morte  ,  fe  tardava  em  a 
fó  a  referir  o  que  lhe  toca  polo  levar ,  tanto  com  mayor  valor  a 

Furt>  L  Pppp  ii               en- 

1402. 
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engeitou.  Agradou  efte  animo  a    zialhe  muito  mais.  Em  particu- 
el   Rey  ,   mandou  trazer  Reli-    lar  era   de  ver  a  ordem  de  fua 
quias  de  Santos  ,    darefmolas,    capella   na  folenidade    com  que 

'"  fazer  oraçoens.  E  por  tal  cami-    fazia  celebrar  os  Officios  Divi- 
fiho  deu  Deos  vida ,  e  bom  par-    nos ,  na  virtude  dos  Gapellaens, 
to  à  enferma  a  pefar  da  mediei-    na  efcolha   dos  Pregadores ,  na 
ftâ  :    e  com  elle   hum  filho  que    prata  ,    paramentos  ,    e  ornato 
alegrou  a  Corte  ,    e  o  Reyno    delia.  Creceo  defpois  tudo  com 
(quafi  pronoftico  do  muyto  que    a  renda  que  el  Rey  dom  Duar- 
defpois  avia  de  fazer  polo  mef-    te  feu  irmão  lhe  acrecentou  fa- 
rno  Reyno. )  Gomo  filho  de  do-    zendoo  Meftre  de  Avis.    Aqui 
res ,  e  perigo  aflí  foi  amado  da    he  de  confiderar  que  na6  pode 
Rainha  pêra  o  criar  com  dobra-    el   Rey   acabar   com  elle  ,  que 
do  cuidado  :  e  como  ávido  por    aceitalTe  efta  dignidade  fem  pri- 
oraçoens ,  e  facrificios  aífi  fayo    meiro   lhe  aver   difpenfaçaõ  de 
em    condiçoens    huma   criatura    Roma.    Porque  dizia  ,   que  fua 
celeftial.    Deíde  moço  fe  entre-    tenção  naô  era  íer  Religiofo,  e 
gou  todo  a   Deos   com  exerci-    fendo  leigo  tinha  efcrupulo   de 
cios   religiofos   de    forte  ,    que     gozar  rendas  Eccleíiafticas.  Tal 
fendo  de  quatorze  annos  rezava     foy  a  pureza  de  fua  confciencia, 
o  Officio  Divino  como  hum  Sa-    que  naó  fó  eftes  bens  refufava, 
cerdote.    E  pêra    fe  defviar  do    mas   he  cerro   que   nunca   quiz 
trato  ordinário  da  Corte ,  e  con-    aceitar  de   feu  irmaô    fazendas 
fervar   a  preciofa  joya  da  cafti-    confifcadas  ,   por   mais  juftifica- 
dade ,  e  pureza  que  toda  a  vida    da  que  fofle  a  caufa  da  confiíca- 
amou  ,    e  guardou  ,  fahia  rara-    çaô.   E  naô  efpantarà   ifto  def- 
mente  de  cafa  ,    occupando  to-    pois  que  diíFermos    a  vida   que 
do  o    te;npo  ,    fem  dar  hora  à    fazia  em  particular.  Jejuava  in- 
Ocioíidade ,  em  lèr  e  eftudar :  e    fallivelmente    cada  femana   três 

da  hy  veyo  que  foi  bom  Latino,    dias  ,  quartas  ,  e  feftas ,  e  faba- 
e  na  Sagrada  Efcritura  taóver-    dos  :    e  os  fabados  eraô  a  paò, 
fado  ,    que  parecia  mais  graça    e  agua.    Todas  as  vigilias   das 
do  Ceo ,  que  força  de  eftudo.      feftas   de   Chriílo  ,    naó  comia 

"Obrigouo  el  Rey  feu  pay  a    mais  ,  que  paó ,  e  agoa  ,  e  por 
mais  cuidado  dandolhe  cedo  ca-    mais  humildade,  e  mortificação 
f a  ,  e  eftado  ,  e  rendas  particu-    naó  queria  que  o  paó  foífe  alvo. 
lares   com   duas  villas ,  que  fo-    O   mefmo   fazia    nos    três  dias 
raô  Salvaterra  de  Magos^ ,    e  a    antes  da  Pafcoa  ,    e  neftes  aílif- 
Atouguia.   Aqui  começou  adef-    tia  íempre   na  Igreja  diante  do 
cobrir  huma   prudência  ,  e  fifo    Santiflimo   Sacramento.    Muitas 

Sap.  4.     de  velho.    Bem  fe  diz  que  naó    outras  feftas  do  anno,  e  Santos 
fe  mede  a  velhice  por  cans  ,  nem    de  fua  devaçaó  jejuava   as  vef- 
por  annos  ,   fe  naó  polo  faber.    peras ,  e  algumas  também  a  paÕ  y 
Era    fua    cafa   hum   reformado    e  agoa:  entre  as  quaes  eraõ  to- 
Convento  na  vida  dos  morado-    das  as  vigilias  de  Noífa  Senho- 

res ,    no  governo  ,  e  concerto    ra   por  particular  devaçaó  que 
das  coufas.  PoíFuhia  menos  ren-    lhe  tinha.    E  he  de  notar  ,  que 
da  que  feus  irmaons ,  como  me-    fendo    tantas  abftinencias  pode- 
nor  que  era  de  todos  ,  mas  lu-    rofas  pcra  desbaratarem    huma 

com- 
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complexaó  muy  robufta  ,  era  a  capello  de  Cardeal  por  hum  Ab- 
do  Infante  naturalmente  muito  bade  da  Camaldula  de  Floren- 

delicada,  e  fraca  :  porque  dei-  ça  ,  que  veyo  por  Núncio  aPor- 
de  feu  nacimento  foi  fempre  tugal,  e  elle  o  naó  aceitou  pola 

perfeguido  de  achaques ,  e  par-  rezaó  que  temos  dito  de  que 
ticularmente  padecia  grande  mal  naô  determinava  fer  religiofo. 

de  coração.  Aífi  fe  via  que  tO'  Pola  mefma  caufa  lhe  davaó  feus 
das  efbas  obras  naciaô  de  força  filhos  com  muyto  goílo  ,  os  fi- 
de  efpirito  ,  e  lhe  ficavao  mais  dalgos  mais  illuftres  do  Reyno 

cuftofas  que  a  qualquer  outro  fo-  pêra  o  fervirem  ,  e  íe  criarem' 
jeito.  Ao  SanAiflimo  Sacramen-  em  ta6  íanta  eícoUa  como  fa- 

to tinha  tanta  reverencia  ,  que  biaó  que  era  fua  cafa. 
alem   de    acodir  prontamente  a 
acompanhallo  quando  o  levavao        CAPITULO    XXVIII. 
aos  enfermos  ,  naó  fe  contenta- 

va  com    menos  que  levar  huma    Emharcafe  o   Infante  na  jornada 
tocha  diante.  E  pola  mefma  re-         de  Tangere ,  e  chegando  o  Cam- 
zaô   naó  coníentia    que  lhe  fa-        po  a  ponto  de  fe  perder  ,   offe- 
laífem  na  Igreja,  nem  dava  nel-        recefe  a  ficar  em  poder  dos  Mou" 
la    audiência    a   peíFoa    alguma.        ros  y  polo  falvar. 
Da  mefma  caufa   procedia   ref- 
peitar  muito   toda   a  gente  Ec-    'TT^  Rinta  e  quatro  annos  ti- 
clefiaftica  ,    e  Religiofa  ,    e  fer      JL     nha  o  Infante    comprida 
com  ella  fácil ,  e  affavel ,  e  mui    na  vida  ,  e  exercidos  que  atrás 
to  mais  com  os  queíabia  ferem    temos   dito  quando  el  Rey  feu 
virtuofos  ,  e  devotos.  Compade-    irmaó  determinou  mandallo  com 
ciafe  muyto   dos  pobres  ,   e  af-    huma  poderofa   armada  fobre  a 
fligidos  ,    e  ouvia  fuás  laftimas    cidade  de  Tangere.    Era  jorna- 
com   muita  paciência  ,  e  confo-    da  cheya  de  inconvenientes  ,  e 
lavaos  de  palavra  ,  e  obra  ,  de    por  iíFo  encontrada  de  todos  os 
maneira  que  jà  era  publico  que    homens  de  bom  juizo  :  e  o  In- 
ninguem  fahia  de  fua  prefença    fante  era  hum  dos  que  mais  a 
defcontente.   Aos  Mofteyros  ti-    reprovavaó.    E  el  Rey  fazendo 
nha  particular  gofto  de  acodir    General   delia   ao  Infante  dom 
com   fuás  efmolas  ,   e  ajudallos    Anrique  mandouo  embarcar  com 
nos  Capítulos  ,   pêra  participar    elle.  Na  hora  que  foube  a  von- 
de  feus  fiiffragios:  e  eftendendo    tade  dei    Rey  difpozfe  ao  fer- 
a  charidade   a  mais  alto  ponto,    vir  com  gofto  ,   mas  contra  feu 
mandava  celebrar  muitas  Miífas    entendimento.  E  porque  eftelhe 
por  cativos  ,  e  naufragantes  ,  e    pronofticava  dentro  em  fua  alma 
enfermos,  efpecialmente  lázaros    o  fucceífo  que  avia  deter  orde- 
de   que  muito  fe  dohia.    E  em    nou  logo  as  coufas  de  fua  con- 

fim o  dizimo  de  todas  fuás  ren-    ciência ,  como  fe  ao  fabido  fora 
das  de  cada  anno  empregava  em    a  morrer.    E  confiderando   que 
efmolas  ,  e  obras  pias.  E  era  tal    tinha  grande  familia  de  criados, 
a  fama  que  de  fuás  virtudes  ,  c    huns   que  o   naó  podiaó  acom- 
prudencia  no  Reyno,  e  fora  dei-    panhar  ,    e   outros  a  que  tinha 
le  corria  ,  que  o  Papa  Eugénio    obrigação  de  fatisfazer  ferviços 
Quarto  lhe  mandou  oíFerecer  o    paíTados  ,   pedio  a  el  Rey  qui- 

zeflb 
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zeíTe  fatisfazer  a  todos  em  cafo  achaques  ,   e   indifpoíiçoens    de 
que  elle  Infante  acabaíTe  na  jor-  natureza  fraca  ,   com  que  íahio 
nada  ,   polo  que  valia  fua  reca-  do  ventre  de  fua  mây  ,  eíFeitos 
mara^  e  baixella:  e  ao  que  ifto  da  doença  que    em  fua  prenhez 
naô  chegaíTe  fup rifle  Sua  Alteza  padeceo  :    logo  lhe  fizeraõ  aba- 

das  rendas  da  Coroa  por  cujo  lo  os  cuidados  da  jornada  ̂   eaco- 
ferviço  fe  arrifcava :  porque  afli  diolhe  huma  defluxaó  de  humor 
iria  mais  quieto  em  fua  concien-  a  huma  perna  ,  que  fendo  de  tal 
cia  ,   e  entraria  com  mais  gofto  calidade  que  em  qualquer  outra 
em  todo  perigo.  Refpondeolhe  pelToa  eíborvara  o  entrar  no  mar : 
el  Rey  à  vontade  ,  e  nefta  con-  elle  a  diflimulou,  e  encobrio:  e 
formidade  ordenou  feuteftamen-  a  diílimulaçaô  lhe  caufou  rauyto 
to  mandando  dizer  muitas  Mif-  dano.    Porque    vindolhe   a  furo 
fas  por   todos  os  mofteyros  an-  no  mar  foy  neceflario  tomar  Cei- 
tes  de  fua  partida ,  e  repartindo  ta  pêra  fe  curar  ,    e  ahy  correo 
grofl!as  efmolas  entre  pobres.  E  perigo   de   morte    por   grandes 
por  lhe  naó   ficar  nada  por  fa-  acidentes  de  dores,  e  febres  ar- 
zer  do   que  a  huma  muyto  ef-  dentes.    Com  tudo  como  era  fi- 
crupulofa  conciencia  fe  podia  re-  lho  de  feu  pay  na  viveza  do  ef- 
prefentar  ,  efcreveo   às  Juftiças  pirito  ,  lintindo  huma  leve  me- 

dos lugares  ,    onde  por  algum  Ihoria  fe  foi  com  a  poftemaain- 
tempo    reíidira  ,    que    fizeíTem  da  aberta  em  huma  galé  a  Tan- 
pregoar   fe  ouvefle  algum  quei-  gere.  Achou  o  noífo  Campo  em 
xofo  de  perda  ,  ou  dano,  oudi-  terra  que  fe  hya fortificando  com 
vida,  ou  agravo  que  de  fua  ca-  fuás  trincheiras,  e  tinha ja dado 
fa ,  ou  criado  fe  ouveíFe  recebi-  alguns  aflaltos  à  cidade :  tomou 
éoyy  acodilfem  a   certos  minif-  logo   parte  no  trabalho  ,  como 
tros  ,  que  pêra  iflb  deputou  ,  e  fe  chegara  muyto  faó  ,  e  acodin- 
feriao  inteiramente  fatisfeitos.  E  do  aos  aflaltos  dos  Mouros  que 
ajuntou  huma  clauíula  de  animo  logo    fe    começarão    a   receber 
verdadeiramente  Chriftaô,  ehu-  muyto  a  miude  ,  porque  fe  jun- 
milde,  dizendo  que  em  cafo  que  tou   tanta   multidão  delles   que 
ouvefl[e  queixas  de  tal  calidade ,  de  acometidos  fe  fizeraó  acome- 
que  com  dinheiro  fe  nao  pudef-  tedores.  Aqui  acontece©  ao  In- 
fem   fatisfazer  ,   pedia  a   todos  fante   pelejar  muitas  vezes   por 
lhe    perdoafl!em    por    amor   de  fua  peflba ,  e  trabalhar  ,  e  canfar 
Deos.    Com  eftas   prevençoens  tanto  que  era  eípanto  a  todos, 
muito  antes   feitas  fe  embarcou  mas  mayor  aos  feus  que  fabiao 
huma  manham  deípois  de  rece-  do  mal  ,  que  ainda  padecia  ,  o 
ber    a    íanta    Communhaô    em  qual  lhe  cauíava  tornar  ardendo 
Nofla  Senhora  da  Efcada  de  maò  em   febre  quando   vinha  a  deJp- 
do  Padre  Frey  Gil  Mendes  da  caníar.   Creciaô   entre   tanto  os 
Ordem  de  S.   Domingos  ,  que  Bárbaros  de  todas  as  partes  em 
por  feu  confeflTor  levava  :   e  no  tanto  numero  ,    que  como  hum 
mefmo   dia   fe   fez    à  vela  com  diluvio   afll  cobriaõ  montes  ,  e 
toda   a  armada   em  vinte  e  féis  valles.  Aponta  a  hiíloria  que  fo 

^437»  de  Agollo  do  anno  de  1437.  de  cavallo  eraõ  noventa  e  féis 
Como   o  Infante  padecia  de  mil,  e  os  de  pèpaflavaõ  de  féis 

ordinário  fegundo   temos   dito  centos  mil  ,  numero  ao  parecer 
-  im- 



Particular  do  Rey 
impoíUvel,  fe  o  naó  acreditarão 
as  Crónicas  antigas  de  Efpanha 
falando    da    facilidade  com  que 
fe  juntavao  eftes  Bárbaros  con- 

tra   Chriftaons.    Morriaõ  infini- 
tos em  todos  os  acometimentos 

às  maons  dos  Portuguefes ,  mas 
nunca  fe  íintia  falta  nelles ,  e  os 
noífos  hiaò  diminuindo  tanto  à 

preíTa  ,    que   tudo   eraô  mortos 
no  arrayal  :    e  como  he  ordiná- 

rio na  guerra  ,  acabavaô  os  me- 
lhores ,  e  deftes  eftava  também 

grande  multidão  inútil ,  huns  de 
feridas  ,    e    outros   de   doenças. 
A(Ii».foy  o  negocio  dando  volta, 
e   moítrando    taõ  differente  rof- 

to  ,  que  começou   a  entrar  def- 
confiança  entre  os  noífos.    Por- 

que íobre  os  aíFaltos  que  a  toda 
hora  recebiaó  dos  Mouros,  fem 

terem    momento  livre  pêra   re- 
poufar  de  dia  nem  de  noite ,  fuc- 
cedendo  huns  a  outros  ,  e  acu-^ 
dindo  íempre  gente  nova ,  e  de 
refrefco   foraó    faltando    manti- 

mentos ,    ou  porque  nao  lança- 
rão  em  terra  quantos   erao  ne- 

ceíTarios  pêra  hum  cerco  dilata- 
do ,  ao  defembarcar :  ou  porque 

fizeraó  conta  de  os  aver  por  feu 
br  ço    tomando   a  cidade  de  af- 
falco  ,    como  lhes  tinha  aconte- 

cido em  Ceita.    E  he   mais   de 

eípantar  a  falta  ,  porque  dequa- 
torze  mil  combatentes  ,  que  por 
livro  embarcarão  em  Lisboa  erao 

confumidos  neftas  brigas  ,  e  tra- 
balhos a  mayor  parte.  Vendofe 

os  Iniantes  nefte  aperto ,  e  que 
naõ  eítavaõ  em  termos  de  poder 
eíperar  bom  fucceíFo  da  emprc- 
fa  detendofe:  e  fe  quifeíTemre- 
tirarfe ,  como  pedia  o  eftado  das 
coufas  5  naõ  era  poílível  embar- 

car fem  evidente  rifco  de  fe  per- 
derem todos  :  porque  em  pouco 

mais  de  hum  mez  ellavaõ  redu- 
zidos axermos  que  nao  avia  mais 

no  de  Portugal.       C>j  i 
de  três   mil  homens  que  pudef- 
fem  tomar  armas  :  aífentaraó  por 
ultimo  remédio  tratar  de  algum 
mcyo  de  paz.    Era  Senhor  de 
Tangere  Salabenfala ,  que  ainda 
que  fe  via  livre  do  perigo  pri- 

meiro ,  e  tinha   por  certo  que 
dos  noífos  lhe  naóefcaparia  ho- 

mem com  vida,  de  boa  vontade 
deu  ouvidos   ao  trato  ,  com  os 

olhos  na  honra  que  ganharia  en- 
tre os  Mouros  íe  alcançaífe  por 

eíte   meyo   a  reílituiçaõ  de  Cei- 
ta.  Juntoufe   eíta  cobiça  com  a 

noífa   neceílidade  :   foy   fácil    o 
acordo.  AíTentoufe  que  o  exer- 

cito   Portuguez  ,    ou  relíquias 
delle,  fe  embarcaífe  com  armas, 
e  muniçoens ,  e  bagagem  :  com 
partido  que  a  cidade  de  Ceita 
fe  entregaria  ,  ficando  cm  poder 
do  Mouro  pêra  fiador  hum  dos 
Infantes :  e  Salabenfala  daria  hum 

filho   pêra  fcgu rança   da  embar- 
cação dos  noífos  :  em  troco  do 

qual  ficariaô  por  arrefens  em  po- 
der dos  Mouros  quatro  fidalgos. 

Fi:5era6fe    as   capitulaçoens   de 

parte  a  parte  com  muitas  lagri- 
mas do  pouvo ,  mas  com  grande 

animo  do  Infante  dom  Fernan- 
do ,  que  por  falvar  a  todos  ,  e 

a  peífoa  de  feu  irmaó ,  naó  fó  íe 
oífereceo  de  boa  vontade  ,  mas 

com  alegria.  Veyo  tomar  entre- 
ga delle ,  e  dos  fidalgos  Salaben- 

fala rebentando   de  foberba,  e 

vamgloria  ,  e  deixou  juntamen- 
te aos  noífos  feu  filhos  mais  ve- 

lho ,   que  foy  logo   levado  às 
nàos. 

CA- 
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minou    Salabenfala    paíTallos    a 

CAPITULO    XXIX.  Arzila  ,   e  antes  de  partir  quiz 
dar  vifta  do  Infante  àquellamul- 

Fazfe  a  entrega    do  Infante  aos  tidaõ  innumeravel    que   fe    lhe 
Mouros  )  levaõno  a  Tanger  :  e  juntara    de  foccorro  :    e   teveo 
ãe  Tanger  a  Arzilla  ,  e  a  Fez.  poílo  em  hum   lugar  alto  feito 
Contafe  a  vida  que  fazia  nejlas  alvo  dos  vitupérios  de  povo  in- 
terras  ̂   e  os  trabalhos  ̂   eafron-  fiel ,  ruftico ,  e  enemigo.  Em  Ar- 
tas  que  padeceo  zila   naó  paíTou   menos  afronta. 

Acharão   a   villa   embandeirada 

Oy  a  entrega  do  Infante  em  como  de  triunfo,  e  o  povo  to- 
dezefeis  de  Outubro  deite  do  no   campo  ,    que  o  recebeo 

1437.  infelice  anno  de  1137,  mandou-  com  outros  tantos  opróbrios  de 
lhe  trazer  o  Mouro  hum  cavai-  molheres  ,  e  raininos.  OíFerecia 
lo  j  feguiraoiio  a  pè  os  quatro  o  fanto  Infante  tudo  aoReydas 
fidalgos,  que  eraô  Aires  da  Cu-  eternidades  dandolhe  graças  por 
nha  ,  Joaó  Gomez   do  Avelar,  aquella  adverfidade  ;    que  como 
Pêro  de  Ataide  da  cafa  ,  e  fer-  cria   com   viva   fé  lhe  vinha  de 
viço  do  Infante  ,    e  Gomez  da  fua  fanta   maó  pêra  bem  de  fua 
Silva  Comendador  de  Noudar.  alma  ,  por  mimo  a  contava  ,   e 
Foraó  mais  com  elle  pêra  o  fer-  por  favor.    Sete    mezes    o  tive- 
virem     Rodrigo     Eftevês     feu  raó  em  Arzila ,  e  ainda  que  qua- 
amo,  Frey  Gil  Mendes  da  Or-  fi  fempre  foi  doente  todo  otem- 
dera  dos   Pregadores   feu   con-  po  occupava  em  oraçaô  ,    e  em 
feíFor ,  Joaõ  Rodriguez  feu  co-  jejuns  ,    tirando  de  fi  pêra  em- 
laço,  Jòaõ  Alvarez  feu  fecreta-  pregar  em  manter  pobres  cati- 
rio  ,    meftre  Martinho    fifico  ,  vos  ,    íuftentando  de  fecreto  a 
FernaÕ    Gil    guarda  roupa  ,    e  muitos  ,   e  mandando    veítir    a 
Joaó    Vazques     feu   cozinheiro  outros    por  via  de  terceiros  ,   e 
tnòr  ,  que  todos  merecem  ficar  a  outros  refgatando  que  eftavaõ 
em  lembrança  neíles  efcritos  por  em  rifco  denegar  a  féporcrue- 
companheiros  dos   infortúnios  ,  zas,  e  opreífoens  de  feus  amos: 
e  trabalhos  de  tal  Príncipe.  Com  e  eftes  refgatados  fe  achou  que 
efta  companhia  entrou  em  Tan-  foraô  doze. 
gere,   e  foi  metido  em  huma  Entre  tanto    era   grande   o 
torre  ,    onde  tiveraô  a  primeira  fentimento  que  em  todo  Portu- 
noite  tal  hofpedagem  que  bem  gal  fe  fazia  pola  infelice  jorna- 
anteviraó  logo  as  grandes  infe-  da:  mas  fobre  todo  mal  magoa- 
licidades  ,  que  os  cfperavaô  ,  e  va  geralmente  que  caifle  a  pior 
em  que  por  fim  quafi  todos  aca-  forte  fobre  a  melhor  alma  de  to- 
baraó.  Gente  fera  ,   e  barbara ,  do   o  exercito  ,    que  era  o  In- 
enemiga  de   toda  humanidade,  fante.  Chamou   el  Rey  a  Cor- 
e  cortezia  deleitavafe  em  os  ver  tes   pêra  faber  o  que   fentia  o 
padecer  falrandolhes  na  primei-  Reyno  fobre  fe  tornar  Ceita  aos 
ra  noite  com   a  cama  ,   e  comi-  Mouros  ,   e   alcançar  o  Infante 
da:  facil  penitencia  pêra  o  Infan-  fua  liberdade.    AíTentoufe    que 
te  ,   fintida    fó  polo  que  tocava  Ceita   fe  naó  deíFe  por  nenhum 
aos  companheiros.  caio,  e  que  polo  Infante  fe  pa- 

Na   íemana  íeguinte  deter-  gafle  a  dinheiro  tudo  o  que  os 
■^  Mou- 
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Mouros  pediíTem  ,  ou  fe  arrif-  mer  por  onças.  O  Infante  hia 
caíTe  o  Reyno,  fazendolhes  no-  em  hum  rocim  bufcado  àíSnte 
va  guerra.  Obrigou  a  eíte  pare-  pêra  mover  a  rifo  ,  e  efcarneo , 
cer  aquella  junta  geral  de  ef-  que  de  magro  ,  e  velho,  e  fra- 
tados  ,  o  voto  do  mefmo  Infan-  co  naõ  podia  dar  paíTo  ,  a  feia , 

te ,  que  como  verdadeiro  Cató- 
lico ,  e  amigo  de  íua  pátria  ,  ad- 

virtio  cm  fegredo  a  el  Rey  que 

trataífe  do  mayor  bem  de  Efpa- 
nha ,  e  mais  honra  de  Portugal, 
antes  que  da  vida  de  hum  fó 
homem  ,  vida  que  em  breve 
aviaô  de  cortar  ,  ou  accidental- 
mente  doenças  ,  ou  naturalmen- 

te poucos  mais  annos.  Naôquiz 

el  Rey  que  fe  declaraíTe  tal  re- 
foiuçaó  aos  Mouros  :  e  pêra  ler 
mais  occulta  fufpendeo  a  entre- 

ga do  filho  de  Salabenfala  :  o 
qual  ou  por  tirar  o  Infante  de 

lugares  maritimos  ,  ou  polo  obri- 
gar a  tratar  de  íi  com  mais  ca- 

e  freyo  tudo  feito  pedaços.  Nef- 
ta  forma   entrou  na  cidade   de 

Fez  ,    onde,  como    a  terra  era 
mayor  ,  e  de  gente  mais  livre, 
aíFi  ouve  mais   injurias  ,  e  mais 

que  merecer.    Entrados  no  alça* 
çar   dei    Rey  ,   meteraónos  em 

huma  fala  que  chamavaô  do  Gon- 
felho  5    onde   os   fizeraó  defcal- 
çar  ,  e  aílentar  no  chaò.   Daqui 
foraô  paíTados  a  huma  torre  ,  e 
recolhidos    ern  huma  cafa  alta, 

na  qual  os  emparedarão  de  ma- 
neira ,    que    lem  candea  fe  naô 

podiaó  ver  huns  a  outros:  por- 
que de  pedra  ,    e  cal  lhe  tapa* 

raó  janellas,  e  freftas  ,  e  fobre 

lor,  determinou  paíTallo  a  Fez,  tal  reclufaó  avia  gente  de  guar- 
dandolhe  por  rezaó  que  o  tinha  da  que  os   vigiava.    Nefta  cafa 
prometido  àquelle  Rey  por  feu  paíTou    o  Infante  quatro  mezes 

priíioneiro     pola   vontade   com  coníolandofe   com    Deos  ,  por- 
que o  viera  focorrer  :  em  cafo 

qUe  lhe  naô  tornalTe  Ceita  :  e 
pois  os  Chriftaons  tardavaó  em 
comprir  o  contrato,  naõ  queria 

elle  fazer  o  mefmo  em  fua  pa- 
lavra.   E  deixando  fó  os  quatro 

que  tinha  dentro  hum  cápellaó  , 

e  Miíla  todos  os  dias ,  e  con- 
feíTavale  ,  e  commungava  a  miu- 
de.  Rezava  fuás  horas  Canóni- 

cas, que  nunca  deixou  em  quan- 
to teve  forças  ,  e  ajuntava  mor- 

fidalgos  ,  que  eftavao  à  conta  de  tificaçoens  ,  e  penitencias  volun- 
feu  filho  ,  mandouo  levar  a  Fez  tarias  à  violenta  ,  e  forçada  em 
comos  queoferviaÔ:  dos  quaes  que  vivia:    com   que   animava 
faltava  jà  o   noíFo  Frade   Frey  grandemente  os  feus  ,  vendo  hum 

Gil  Mendez  feu  ConfeíTor  fale-  corpo  enfermo  ,   e  delicado  po- 
cido  de  doença ,  e  do  mào  tra- 

to dos  infiéis. 

Foy  efte  caminho  de  novo 
tormento  pêra  o  Infante,  e  feus 
companheiros  :  porque  nos  lu- 

gares que  paíTavaõ  acodia  a  ef- 
coria  do  povo  de  todo  eílado  , 
fcxo,  e  idade  a  maltratallos  de 
palavra  ,  e  obra  ,  cofpindolhes 
norofto,  tirandolhes  com  lodo, 

e  com  pàos  ,  e  pedras  ,  fazen- 
doos  dormir  na  terra  nua  ,  e  co- 

der  com  tanto.  No  cabo  delle 

tempo  entrou  o  Alcaide  na  ca- 

fa ,  e  mandouos  carregar  de  fer- 
ros a  duas  bragas  mui  groflas 

por  cada  hum  :  e  logo  lançallos 
fora  ,  e  Icvallos  à  horta  dei 
Rey  ,  dandolhes  enxadas  pêra 
trabalharem.  Foi  o  Infante  o 

derradeiro  nos  ferros  ,  e  em 

quanto  lhos  lançavaó  deraôlhc 

os  Mouros  no  pobre  fatinho  ,  fa- 

quearaõ  ,  e  levarão  tudo :  e  ar- 

Qqqq  raf- 
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raítaiido  as  bragas,  foy  guiado     ro    donde   lhe  nacia   o  mal  ,  e 
à  eftrtbaria  dei  Rey.  Aqui  o  ef-     mandou  que  lhe  diíTeíTem ,  def- 
perava  o  Alcaide  Lazarac,  que     pois  que  tornou  em  ÍI  ,    que  íe 
era  quem  mandava  tudo  na  ter-     queria  eílar  em  companhia  dos 
ra ;  e  venduo  diíTelhe ,  que  pois     feus  ,   avia   de  ler  eftirando  os 
os  Chriftaons   faltavaõ  na  pala-    braços  com  huma  enxada,  e  tra- 
yra  como  trèdores  em  naó  tor-     balhando  como  qualquer  delles. 
narem  Ceita  ,  foubeíTe  que  era    Foi  efte  recado   pêra   o   Santo 
íeu  cativo  :    c   como   a  tal   lhe    huma  medicinal  epitima  :  acei- 
mandava  curaíTedaquelIes  cavai-     tou  a  enxada  como  por  alvitre, 
los.    O  Infante   refpondeo  gra-     e  foyfe  com  ella  às  coitas  aonde 
vemente  com  ellas  palavras  :  Os     elles  trabalhavaõ  com  paíTos  ale- 
Chriílaons  nunca    fizeraõ   trei-     grés  ,   ainda  que    cançados  ,  e 
çaõ ,  nem  cabe  nelles  tal  nome:     vagarofos  do  pefo  das  bragas: 

o  que  mandas  farey  ,  porque  ef-     vifta  pêra  os  companheiros  pran- 
tando  em  teu  poder,  naô perco     tcada  com  lagrimas  do  coração. 
niíFo  honra  ,    nem    o  íervir  me     Mas  o  Santo  ledamente  lhes  di- 
he  vergonha  :  tu  a  deveras   ter     zia,  que  junto  com  elles  naõ  avia 
de  tratar  taô  vilmente  quem  fa-     mal  que  o  canfaífe  ,  e  mais  que- 
bes  que  he  filho  de  Rey.  Logo     ria  fuar  alli  ,  que  defcançar  em 
lhe  meterão  na   maô  huma  vaf-     fua  aufencia :  e  logo  foi  cavan- 
foura  ,  e  outros  inftrumentos  de     do  de  taó  boa  graça  ,  que  os  ale- 
eftrebaria  :  e  o  Santo  com  muito    grava  ,  e  defcançava  :  mas  nao 
foífego,  e  humildade  começou  a    paíTou    adiante    tal   deshumani- 
entender  nooíficio,  varrendo  as     dade. 
immundicias  ,    e  alimpando   os 
çavallos.   Sobre  tarde  foi  torna-  CAPITULO    XXX. 
do  à  cafa  donde  fahira ,  na  qual 

achou  novo  género  de  tormen-  Como  foy  pajfado  a  huma  mafmor' 
to:  foube  que  eraó  lançados  na  ra  ̂   e  defpojado  d)  vejlldo^  e 
eova  da  mafmorra  feus -compa-  cama.  Contaõfe  outras  ãfjltçoens 
nheiros  ,  e  nella  bem  fechados.  que  pajfou  ,  ate  lhe  chegarem 
Entendeo  que  era  quereremno ,  novas  do  falecimento  dei  Rey 
como  fuccedeo  ,  apartar  delles  feu  irmão, 
polo    moleftarem  :    caufoulhe  o 
apartamento  grande  pena;  e  ain-  TV  TO  mefmo  dia  fabendo  La- 
da  que  de  noite  a  aliviou  algum  X\  zarac  que  o  Santo  traba- 
tanto  falandolhes  de  fora  ,  de-  Ihava  como  qualquer  dos  feus, 
raôlha  os  guardas  no  dia  feguin-  mandoulhe  que  largaíTe  a  enxa- 
te  dobrada  :  porque  o  fizeraõ  da  ,  acrecentando  que  tempo 
paíFar  em  amanhecendo  a  outro  averia  pêra  a  menear  fe  de  Por- 
apofcnto ,  pêra  que  naõ  viíTe  os  tugal  tardaíFe  bom  defpacho  a 
companheiros  quando  faiífem  a  feus  negócios.  Aífi  os  acompa- 
trabalhar.  Ifto  anguftiou  tanto  nhou  alguns  dias.  Mas  naó  ca- 
ao  Saato  Infante ,  que  lhe  cau-  bia  na  condição  de  Lazarac  ef- 
fou  hum  forte  accidente,  e  tal,  eftar  muito  tempo  fem  o  aper- 
que  os  guardas  dandoo  por  mor-  rear.  Refidia  em  Fez  hum  merca- 
to  foraó  correndo  dar  avifo  a  dorMalhorquim  por  nomeMof- 
Lazarac.  Bem  conheceo  o  Mou-    fem  Chriílovaõ  de  Xalon.  Veyo 

à  no- 
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\  noticia    do  Mouro  que  provia  hum  valido  de  Lazarac  que  achou 

efte  algumas  vezes  o  Infante  de  na  horta  ,  c  mandoulhe  por  el- 
coufas  de  comer  ,  e  dinheiro  em-  le  lembrar  ,    que  aquelles   ho- 
preftado  :     mandouo     ameaçar,  mens  naô  erao  cativos,  nem  ar- 
Naõ  fe    atreveo    o  mercador   a  reféns   obrigados  a  coufa  algu- 
Continuar.  Começarão  os  prefos  ma  ,  mas  fomente  criados  delle 

a  padecer  muito  :  porque  a  ra-  Infante,  que  polo  fervi rem  qui- 
çaó  ,  que  tinhao,  naô  era  mais  que  feraõ  ficar  com  elle :  e  era  grande 
dous   paens   fecos   por  homem,  fcmrezaô   ferem  tratados  com  a 
Entre  tanto  bufcou  o  mercador  pena  que  elle  fó  merecia.  Pare- 
piadofos  meyos  pêra  em  fegre-  ceo  a  queixa  jufta  atè  ao  mefmo 
do  os  tornar  a  prover  ,  que  foy  infiel ;  mas  rendeolhe  o  que  ago- 
peitando  ao  Alcaide   da  prifaõ.  ra  diremos.  Veftia  o  Infante  fo- 
Mas  ifto  também  ,  ou  foy  finti-  bre  gibaõ  de  fuftaÔ  huma  roupe- 
do ,  ou  adivinhado  :  e  mandou-  ta  de  panno   preto    forrada  ,  e 
le  publicar   com  pena    de  açou-  apertada  ,   e   cobria  hum  ferra- 
tes ,  que  nenhum  Mouro  falalTe  roulo   do   mefmo  ,    grande  ,    e 
com  o  Infante.    E  com  lhe  ficar  comprido:  efte  lhe  fervia  de  ca- 

tolhido  por  efta  via  todo  o  com-  pa  entre  dia,    e    de  manta  de 
mercio  dos    que  à  conta  de  in-  noite  ,    porque  a  cama  naõ  era 
terefle  lhe  acodiaô  com  recados  mais  que  duas  pelles  de  carnei- 
do  mercador  ,   ou  doutros  cati-  ro  fobre  a  terra  fria  ,  cubertas 
vos  ,  ainda  bufcaraô  outro  meyo  com  hum  pedaço  de  alcatifa  ve- 

de   lho  eftreitarem  mais.    Efte  lha  ,    e  hum  feixe   de  feno  por 

foy   meteremno  dentro  na  maf-  traviíTeiro.     Devia  parecer  aos 
morra  com  os  feus  •  e  pêra  ma-  Bárbaros  ,    que  o  mimo  de  tal 
yor    tormento  ,   fendo   o  lugar  veftido  ,   e  de  tal  cama  lhe  da- 
tao  cftreito   que  agafalhava  mal  va    efpiritos   pêra   fe  refentir  : 
oito  peíToas  ,    meterão   dentro  levaraõlhc  hum  dia  tudo  ,    dei- 
tantos  cativos  mais,  quevinhao  xandolhe  pêra  veftido  ,   e  cama 

a  fer  doze  com  elle  ,    que  era  hum  pedaço  de  manta  de   bu-f" 
hum  martyrio  incomportável.  rei. 

Aífi  hia  Deos  aperfeiçoando  Nao  tinha  o  corpo  mais  que 
aqueila    alma   nefta  fornalha  de  padecer:  começaraõlhe  a  dar  fo- 
affliçoens  ,  que  o  Santo  paíTava  brefaltos  na  alma.  Humas  vezes 
com  animo  taô  conftante ,  que  fe  levandolhe   os  companheyros   a 
os  companheyros  de  afadigados  trabalhar  longe  ,    e  fazendolhe 
foltavaó  alguma  palavra  de  im-  crer  que  hiaó  a  açoutar  ,  quan- 
paciencia  ,    elle   os  reprendia  ,  do  mayor  mal  naó  foíTe :  outras 
lembrandolhes    amorofamente  ,  mandoulhe  dizer  ,  que  era  con- 
que   naó  erao  os  Mouros  mais  íelho  dos  Alfaquis ,  que  pêra  o 
que  huns  algozes,  e  executores  quebrantarem  ,  lhe   tiraíTem  de 
dos  mandados  de  Deos  :  que  nao  todo    a  vifta  dos  criados.  Ajun- 
perdelTem    o    merecimento    do  tara6fe  de  fora  novas  caufas  de 
que   padeciao   com   attribuirem  affliçao  ,    e  foy  huma  que  pêra 
às  creaturas  o  que  por  feu  gran-  perder  de  todo  a  efperança  ,  que 
de  bem  lhes  mandava  o  Greador.  todavia    tinha    na   bondade    do 

Hum  dia,  laftimado  do  muito  tra-  feu  Malhorquim  ,  lhe  faltarão  em 
baiho  que  paíTavaó ,  queixoufea  cafa ,  e  o  defpojaraó  de  quanto 

Part.  L  Qíl^4  íâ                ti- 
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tinha.  Outra  foi  huma  impor-  fe  dava  por  cauía  principal  da 
tunaçaô  de  cartas,  e  queixumes  morte  delRey,  e  iíTo  lha  fazia 
continues  dos  fidalgos  de  Arzil-  fentir  mais.  Defpois  de  muitas 
la  ̂   que  naò  fofriaó  dilatarfelhe  laftimas  ,  e  prantos  falou  aos 
a  liberdade  ,  quando  pendia  de  companheiros  ,  encomendando- 
coufa  taó  leve,  como  era  a  tro-  lhes  que  tratalTc  cada  hum  de 
ca  do  filho  de  Salabenfala.  Mas  fua  alma  ,  fazendo  conta  da 
fobre  todo  mal  ,  nenhum  lhe  morte  mais  que  da  liberdade : 
foy  mais  pefado  ,  que  começa-  porque  elle  des  daquella  hora 
remlhe  a  adoecer  os  companhey-  naó  faria  outra :  e  como  el  Rey 
ros  de  pura  fome  ,  e  canfaço  feu  irmaõ  era  morto  ,  ordena- 
corporal  :    e   fendo   elle  o  que    ria  logo  novo  teftamento  em  que 

a  elles  fós  faria  feus  herdeiros, 

porque  oj  tinha  por  filhos  ,  e  ef- 
perava  que  morrendo  elle  teriao 
mais  remédio. 

mais  que  todos  padecia  ,  faziao 
diflímular  com  íeu  mal  ,  e  fer 
confolador  dos  alheyos  ,  fua 

grande  charidade  j  e  a  lembran- 
ça de  quem  era  :  animavaos  ,  e 

aliviavaos  feito  feu  enfermeiro,  CAPITULO    XXXL 
e  faziaos  comer  do  pouco  que 
avia ,  obrigandoos  com  feu  amor,    De  outras  cruezas  ,  e  màos  trata' 

mentos  que  Je  fizer aÕ  ao  San- 
to :   e  como  aàoeceo  ,  e 

faleceo. 

SEguímos  na  vida  deite  Santo a  relação  que  delia  efcreveo 

e  refpeito.  No  mefmo  tempo 
canfavafe  em  refponder  aos  de 
Árzilla  ,  e  em  efcrever  em  feu 

favor  a  Portugal ,  pedindo  o  re- 
médio delles  com  mais  inltancia 

que  o  próprio  feu. 
Efpanto  era  como  fe  íuften-  João  Alvrez  Cavalleiro  da  Or- 

tava  huma  vida  cercada  de  tan-  dem  de  Avis  ,  que  foy  feu  Se- 
tas tribulaçoens :  mas  vencendo  cretario ,  e  com  elle  refidio  em 

todas  com  Real  valor  ,  e  com  ef-  Fez  ,  reformada  defpois  polo 
perança  certa  que  em  Portu-  Padre  Frey  Hieronymo  Ramos 
gal  fe  naó  tratava  em  outra  cou-  da  Ordem  de  S.  Domingos.  Mas 
fa  mais  que  traças  de  fua  liber-  advertimos  ao  Leitor  ,  que  fe- 
dade,  fuccedeo  cafo  que  de  to-  gundo  parece  de  huma  carta 
do  lhe  derribou  o  fofrimento.  que  fe  moftra  no  Convento  da 
(fiando  mais  defcuidado  eftava  Batalha  eícrita  polo  Infante  ,  a 
mandalhe  dizer  Lazarac  ,  que  qual  por  brevidade  naò  traze- 
era  morto  el  Rey  feu  irmão  :  e  mos  aqui ,  a  força  dos  trabalhos 

porque  naó  cuydaíTe  que  era  fin-  que  paíTou  ,  e  temos  contado , 
gimento  feu  ,  confirmoulhe  pou-  nao  fuccedeo  fe  naô  do  anno  de 
CO  defpois  a  trifte  nova  comcár-  1441  em  diante  defpois  de  do- 

ta, que  lhe  veyo  às  maons  pêra  ze  do  mez  de  Junho  em  que  foi 
o  mefmo  Infante ,  dePernaô  da  feita.  Porque  nella  diz  que  atè 
Syíva   eftribeiro   mòr  dei  Rey.  entaó   nem   trazia  ferros  ,  nem 

trabalhava  ,  nem  dormia  em  maf- 
morra  :  e  com  efta  advertência 

paíTemos  adiante.  Morto  elRey 

Nefte  paíFo  acabou  o  Infante  de 
aíFentar  configo,  que  era  chega- 

do   Q  fim  de  feu  cativeiro  ,   e 
juntamente  de  fua  vida :  e  com    dom  Duarte  ,    e  governando  o 
tudo  era  tal  fua  bondade  ,  que    Reyno  o  Infante  dom  Pedro  por 

el 
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el  Rey  dom  Afonfo  Quinto  feu  do  alcaçar.  E  refrigério  que  aqui 
fobrinho  que  ficou  minino  ,  ou-  achou  ,  e  que  naõ  teve  por  pe- 
vefe  Lazarac   por   defenganado  queno  ,  foy  hum  poyal  que  lhe 
da  entrega  de  Ceita  ,    e  deter-  ficou  fervindo  de   leito.    Nefte 
minou  vingarfe   no  Infante  ,   e  purgatório  começou  huma  vida 
nos  feus :  e  como  entre  os  Mou-  de    Anacoreta  reclufo  :    oração 
ros    reyna  hum    erro  antigo  de  continua  ,  ora  vocal  ,  ora  men- 
que    tudo  fe  governa  por  fado,  tal  ,  liçaõ ,  e  horas  Canónicas: 
com   que  os  ignorantes  querem  pêra  o  que   lhe  fuftentavao  os 
tirar  o  poder  a  Deos ,  e  o  livre  feus  huma  alampada  perpetua , 
alvedrio  ao  homem  ,  fazia  con-  que  mais  eftimava  que  a  comida. 
ta  que  por  muito  que  o  perfe-  As  lagrimas  erao  tantas,  queti- 
guitfe  ,  e  maltrataíTe ,  naõ  morre-  nha  o  rofto ,  e  lagrimaes  crefta- 
ria  ,    fenad   quando    tivefle  fua  dos  :  do  pouco  que  lhe  traziao 
conta   cheya  :     affi  fartaria  fua  pêra  comer  cortava  de  maneira, 
raiva,  c  naó  perderia  humgran-  que  fempre  fazia   notável  abfti- 
de  refgarc ,  fe  a  vida  lhe  duraf-  nencia.    Efte  género  de  vida  fo- 
fe.  Eftava  o  Santo  affligido ,  fo-  bre  féis  annos  de  continuação, 
bre  a  falta  de  feu  irmaó  ,  cora  o  apartamento  dos  feus ,  que  ra- 
nova  defconfolaçaò    pola  morte  ras  vezes  ,  e  íó  às  furtadas  o  po- 
dos  fidalgos  de  Arzilla ,  cauíada  diaô  ver ,  a  malencolia  de  tudo 
da  peite  que  andava  por  toda  a  fez    eífeito   de  peite.    Adoéceo 
terra  de  Africa.  E  como  os  Mou-  com   hum  accidente  de  difente- 

ros  nem  fe  guardaõ  deite  mal,  ria,  que  trouxe  logo  configofaf- 
nem  contra    elle  fazem  preven-  tio ,  e  aborrecimento  a  todo  ge- 
çaó  alguma ,  pola  meíma  rezao  nero  dê  comida  ,  certos  menfa- 
que  diíTemos  do  poder  que  attri-  geiros  de  morte.  Avifado  Laza- 
buem   ao  Fado  :  tanto  que  deu  rac   poios    guardas   deu  licença 
na  villa  ,    naó  deixou  coufa  em  que  entraífe  com  elle  o  íeu  Me- 
pé.  Foy  graviífima  ferida  eíta  pe-  dico ,  e  alguns  Chriltaons.  Ale- 
ra  o  Infante  ,   dandofe  por  ho-  groufe  o  Santo  hum  pouco  com 
micida  de  tao  bons  amigos.  Mas  a  companhia  :    mas  como  quem 
no  mefmo  tempo  que  os  chora-  fabia  que  acabava  ,  lembroulhes, 
va  a  elles ,  e  a  íi ,  andando  jà  a  que  lhe  nao  falaíFem  em  outra 
mefma   contagiao  mui  acefa  em  coufa  mais  que  de  Deos  ,  e  do 
Fez  ,  foy  huma  manham  tirado  Ceo  :   porque  de  nenhuma   da 
da  mafmorra  ,  dizendolhe  os  que  terra  queria  jà  íaber  parte.    Ef- 
o  tiravaõ  ,  que  feus  criados  fe-  tancou  fubitamente  a  difenteria, 
riaó  logo  levados  a  degolar  :  e  mas  creceo  a  febre,  e  a  fraque- 
a   elles   diíFeraô   que  o  Infante  za  era  eítrema :  manchou  ao  Con- 
iria  pêra  o  mefmo  :  e  arrebata-  feíFor  que  o  naó  deixaífe:  e  jul-^ 
damente  deraó  com  elle   no  ai-  gando  por  final  mortal  a  mudan- 
caçar  dei  Rey  ,  em  huma  cafi-  ça  que  via  na  doença  ,    confef- 
nha   térrea  fem  nenhum  género  fouíe  geralmente.     No    quinto 
de  luz    mais  que  a  que  recebia  dia  levantoufe  o  ConfeíTor  ante 
pola  porta  ,    e  taó  eltreita  que  manham  ,  e  chegouíe  ao  Santo 
naó  tinha  feiçaó  de  cafa  :  e  pe-  a    ver  fe  dormia  :    e  pondo  os 
ra  mais  afronta  era  o  fitio  delia  olhos  nelle  ,    vio  que  lhe  fahia 

pegado'  com  a  latrina  commum  do   roito    huma    defacoítumada 

cia- 
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claridade,  notoiílhe  o  fembran-  Senhora.  Noto  juntamente  que 
te  alegre,  e  rifonho,  e  que  ti-  de  grande  numero  de  Bemaven- 
nha  os  olhos  abertos,  e  cheyos  turados,  que  a  fercavaó  ,  fe  lhe 
de  lágrimas,  e  as  maons  juntas,  inclinava  hum  ,    e    com   muita 
e  levantadas.     Maravilhado    de  humildade  lhe  pedia  fe  doeíTe  de 
tal  novidade  ,  e  naò  íabendo  que  mim ,  e  me  levafle  pêra  íu:\  com- 
juIgalFe  ,   chamou   por  elle  três  panhia.  Obrigoume  a  petição  a 
vci^es  ,  perguntandolhe  fe  dor-  olhallo  com  mais  vontade :  e  vi 
mia.     A'    terceira   refpondeo  o  que   trazia   em  huma   mao  hum 
Santo  que  bem  ouvia.    Mas  co-  fermofo  guiaõ  atraveíTado  de  hu- 
mo  naô  diíTe  outra  coufa  ,  nem  ma  Cruz,  e  da  outra  humas  ba- 
mudou  poítura  ,  ceíTou  o  Gonfef-  Janças  penduradas.  Chegava  lo- 
for,  parecendolhe  que  nao  que-  go  outro  ,    e  com  a  mefma  re- 
ria  que  o    inquietaíTe.   Quando  verencia    rogava    também     por 
foy  manham  ,  que  os  porteiros  mim :  e  pareciame  que  tinha  nas 
vieraõ    abrir   a  porta  ,  mandou  maons  hum  caliz  ,    e  hum  livro 
o  Infante  ao  Medico  que  fe  faif-  aberto ,  no  qual  fe  deixavaó  bem 
fe  ,    porque  queria  falar  com  o  ler  em  letras  de  ouro  as  primei- 
ConfeíFor.    Gomo  eftiveraó  íós ,  ras   palavras   do   Evangelho  de 
diífe  o  Infante :  Vós  me  pergun-  S.  Joaõ  :  In  principio   erat   ver- 
taftes  eíla  madrugada  fe  dormia,  hum.  Alegravame  a  vifta  da  Se- 
e  naô  vos  refpondi ,  porque  avia  nhora ,  e  o  requerimento  dos  que 
quem   nos  ouvi ífe.    Agora,  que  por  mim  falavaó,  que  polas  in- 
eftamos  íós ,  me  day  voífa  pala-  íignias  naõ  faó  outros  fe  naô  a- 
vra  de  guardardes  fegredo ,  no  quelles  a  quemfempre  meenco- 
que  vos  quero  dizer ,  em  quan-  mendo :  o  Archanjo  S.  Miguel , 
to  eu  for  vivo :  e  que  nem  def-  e  o  amado    de  Jefus    S.  João 
pois  de   minha   morte  o  defco-  Evangelifta.    A    Virgem  então 
brireis  em  outra   parte  ,  fenao  pondo  em  mim  os  olhos  de  mi- 

em Portugal,    pêra    gloria    de  fericordiadiíTemegraciofamente: 
Deos  ,  e  da  Virgem  Maria  fua  Hoje  virás  pêra  efta  companhia. 
May.    E  defcançando  hum  pou-  Defapareceo  logo  :    mas    o  que 
CO  tornou  a  dizer:    Efta  madru-  ficou   neíla  alma  de  alivio  ,    de 
gada  (podiaó  fer  duas  horas  an-  confolaçaó  ,    e  gofto  he  tanto, 
tes  de  amanhecer)  eftava  confi-  que   dou  por  bem  empregados 
derando  as  miferias  da  vida  ,  e  todos  os  trabalhos,  e  tormentos 
lembrandome  a  gloria  dos  Bem-  paífados  por   me  renderem    tal 
aventurados  ,  enchiame  todo  de  vifta :  e  fó  me  peza  porque  nao 
faudades  do  Ceo  ,  e  apoz  ellas  foraõ  muito  maiores  ,  pois  o  que 
de    hum  ardente  defejo  de  me  agora  vi  ,   excede  infinitamente 
ver  fora  do  mundo.  Nefte  ponto  tudo   o  que  fe  pôde  dizer  ,   e 
abrindo   os  olhos  contra  aquella  imaginar  de  gloria  ,  e  felicida- 
parede  ,    feriome    nelles    huma  des.  Qiiando  me  chamaftes  aca- 
luz  ,   que   nao  fey  comparar   a  bava    de   me  deixar  efta  viíaô  , 
coufa  da   terra  :   vejo  logo    no  mas   naõ  acabava  eu  de  me  dar 
meyo  delia  huma  Senhora  fobre  por  defpedido  delia,  polo  fabor 
hiim   trono  aíTentada  ,   com  tal  que  lhe  achava  :    e  por  ifíb  vos 
gèfto  ,    e  mageftade  ,    que   nao  nao  refpondi  logo. 
duvidava  fer   a   Virgem  NoíTa  Era  o  Confeflorpeífoa  de  vir- 

tude, 
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tilde  ,  e  efpirito  :  defpois  de  o    fazer  tal  olEcio.    O  que  fizera6 
ouvir   com  muytas  lagrimas  pa-    foy  tirarlhe    as  cadeas  ,    e  bei- 
receolhe    que    feria    género  de    jarlhe  cada  hum  os  pès  com  d-e- 
coníolaçao  atribuir  tudo  a  efpe-    vaçaõ  ,    e  humildade  ,    como  a 
ranças,  e  promeflas  defaude:  e    Santo  ,   e  como   a   fenhor  feu. 

aílí  o  foi  fazendo.    Mas  o  Santo    Trouxerao   logo  os  guardas  ou- 
levantando  as  maons  ao  Ceo  di-    tro  cativo,  que  comprio  oman- 
zia  :   que  outra  faude  naõ  que-    dado ,  e  defpejado  o  corpo  dos 
ria  ,  nem  outro  bem  fenaó  o  com-    intellinos  encheo  o  vazio  defal, 
primento    da  palavra  que  ouvi-    e  folhas  de  murta,  e  louro  (que 
ra:  e  entrando  em  devotos  col-    ifto  chamavaõ  embalfamar)  eos 
loquios    com   Deos  pola  mercê    criados  recolherão  o  coração  ,  e 

prometida  de  averem  de  ter  ter-    mais  interiores  com  tal  ordem, 
mo  feus  trabalhos  naquelle  dia ,    e  cuidado  que  vieraô  defpois  a 

eftava    taô  contente  ,  e  bem  af-    Portugal ,  e  como  reliquias  fan- 
fombrado  ,    como    qualquer  ou-    tas  foraô  recebidos  ,   e  recolhi- 
tro   enfermo  pudera   eftar  com    dos   na  fua  fepultura    do  Con- 
certeza   de  vida.    PaíTou  aíS   o    vento  da  Batalha.  Mas  os  Mou- 

dia  todo ,  e  quando  foy  foi  pof-    ros  ,  tanto  que  o  corpo  foy  a  efte 
to   fobreveolbe   hum  defmayo  ,    modo  compofto,  fízeraõno  pen- 

do qual  defpois  quefahio,  ficou    durar  do  muro  junto    â  huma 
muito  enfraquecido  ,  e  fintindo    porta  da  cidade  atado  poios  peis, 

que  acabava ,  fez  a  confiífaÕ  ge-    e  níi  (  beftial  crueldade ,  e  pou* 
ral  ,  e  huma  devota  proteftaçaõ    ca  lembrança  da  forte  humana) 

da  fé,  e  pedio  ao  ConfelTorlhe    e  nao  pararão  aqui.    Fez  Laza- 
aplicaíTe  huma  indulgência  pie-    rac  ajuntar  o  povo,  e  trouxe  a 
naria,   que  pêra  aquella  hora  lhe    el  Rey  ,   que   por  elle  era  go- 
tmhaô  concedido  os  Papas  Mar-    vernado  ,  e  mandado  em  tudo, 
tinho  Qiiinto  ,  e  Eugénio  Qii ar-    ao  triunfo  de  hum  defunto.  Ju- 
to :  e  recebendo  com  ella  a  ben-    garao  canas  ,  diíTeraõ  afrontas  , 
çaó  do  Confeífor  acabou  em  paz    fizeraó  efcarneo  contra  o  corpo 
aos  finquo  de  Julho  do  anno  de     fanto ,  permittindo  o  Senhor  que 

1443.  tiveífe  ainda  efte  género  de  mar- 
tyrio  defpois  de  morto ,  pêra  lhe 

CAPITULO    XXXII.         augmeatar  gràos   de  gloria  no 
Ceo  ,  e  nova  honra  na  terra  , 

Dos  impropérios  que  os  infiéis  fi-     como  logo  fe  vio ,  e  foy  aílí. 
zeraõ  ao  corpo  do  Santo :  e  das  Aos  três  dias  defpois  de  pen- 
maravílhas  que  por  elle  obrou  durado  paíFou  polo  lugar  hum 

o  Senhor :  e  como  foy  trazido  a  cego  muyto  conhecido  na  cida- 
PorttignL  de  que  pedia  de  porta  em  porta 

o  remédio  de  fua  vida :  e  como 

FAlecido  o  Infante  mandou  tinha  ouvido  que  eftava  alli  o 

Lazarac  aos  feus  que  logo  corpo  do  Santo ,  diíTe  a  hum  mi- 
abriífem  o  corpo  pêra  ler  em-  nino  que  o  guiava  ,  que  o  che- 
balfamado  :  mas  naó  ouve  ne-  gaíTe  bem  perto  aonde  eftava  o 
nhum  que  featreveíTe  a  pòrfer-  Principe  Chriftaó.  Parece  que 
ro  em  feu  fenhor  aífirmando  to-  foy  inftinfto  do  Ceo,  e  força  de 

dos  quemorreriao  primeiro  que    predeftinaçaõ  :  chegoufe  tanto, 

que 
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que  ficou   em  parte  ,  donde  no  mos  em  fuás  nominas  ,  e  atè  aos 
veftido    lhe  cairão  humas  goras  bois,  e  outros  animaes  ,  a  que 
do  humor  que  da  fantaReliquia  a  aplicavaó ,  dava  faude.  E  po- 
deftiiava:  fentioas ,  tentouas  com  de  fer  que  ifto  foy  cauía  pêra  os 
as  maonsj  e  levandoas  aos  olhos  que  governavaó  ,  mandarem  re- 
no  meímo   ponto  fe  achou  com  colher  o  corpo  em  hum  caixão , 

vifta ,  e  luz  nelles  :  e  foy  tanta  onde  efí-eve  muitos  annos  fobre 
a  que  nefta  hora  recebeo  ,   que  o  mefmo  muro. 
paflbu  dos  olhos  à  alma  ,  e  cheyo  Paliados  alguns  annos,  foraô 
de  efpirito    do  Senhor  levantou  refgatados  o   Secretario  do  In- 
altas   vozes  dizendo  ,    que  elle  fante  JoaÔ  Alverez  ,   e  feu  Ga- 
cria  na  fédaquelle  Príncipe  fan-  pellaô  Pêro  Vaz  ,   e  trouxerao 
to  5  que  alli  injuftamente  eílava  coníigo  as  Relíquias  que  falva- 
mal  tratado  ,.e  nella  queria  vi-  rao  no  dia,  em  que  como  diíFe- 
ver  ,  e  morrer.  Naó  foi  necelTa-  mos  ,  foy  aberro  ,  e  poftas  em 
rio  muita   repitiçaô  de  brados :  hum  cofre  entrarão  com  ellas  em 
aos  primeiros  foy  arrebatado,  e  Santarém,    onde   fe  achava  el 
levado  diante  delRey;  e  naõíe  Rey  dom  Afonfo  Quinto  feu  fo- 
desdizendo  por  nenhum    medo  brinho ,  por  Janeiro  do  anno  de 

nem  ameaças,  foy  logo  arrafta-  i45'i  ,   o  qual  as  mandou  reco- 
do,  e  apedrejado.    E  aconteceo  Iher  com  íblenidade  na  fua  fe- 
pera   maior  gloria  de  Deos  ,  e  pultura    defte   Convento.    Mas 
de  feus  Santos  ,   que  fcm  fabe-  naô  quiz  o  Senhor  que  terra  in- 
rem   o  que  faziaô,  deraó  honra  fiel,  e  enemiga  comeíFe  o  corpo 
de  Santo  ao  que  ontem  era  in-  do  feu  Sapto  ,    e  ordenou   que 
fiel  ,   e  honrarão  a  quem  cuida-  vinte  annos   defpois   de  chega- 
vaõ  afrontar.  Porque  fendo  mor-  das  as  primeiras  Relíquias  tendo 
to  o  levarão  a  enterrar  com  fef-  o  mefmo  Rey  conquiftado  avil- 

ta popular  fora  da  cidade  ,  e  fo-  la  de  Arzilia  em  Africa  ,  e  ga- 
bre  o  lugar  levantarão  por  me-  nhado  a  cidade  de  Tangere ,  vief- 
moria  da  vingança  hum  cubelo  fe  inteiro  a  efte  Reyno  aíH  co- 
cuberto    de    telha    vidrada    de  mo   eftava    fobre  os  muros    de 

branco,  e  azul,  que  ficou  fendo  Fez.   Nos  meyos  ,  e  modos  por 
memoria  de  triunfo  ,  e  fantida-  que  foy  trazido  ha  variedade  en- 
de:  e  foy  fama  que  muytasnoi-  tre  os  efcritores  ,   concordando 
tes  o  viraõ  os  Mouros  arder  em  todos  na  certeza  da  vinda.  Ghe- 
refplandores.  gando   a  Lisboa  foy  depofitado 

Muitas     outras    maravilhas  no  noíTo  moíleyro  de  Freiras  do 
obrou  o  Senhor  polo  fanto  In-  Salvador  ,  onde   a  Crónica  dei  Crónica 

fante  entre  eftes  infiéis:  foubefe  Rey  dom  Afonfo  diz,  que  prè-  *|^^  ̂̂ ^ 
que  levavao  os  Mouros  a  terra  gou  o  Prior  de  S.  Domingos  da  fonfoV. 
onde     cahia    aquella    humidade  cidade ,  que  era  o  Doutor  Frey  por  Zu- 

que  diíTemos,  pêra  remédio  de  Afonfo  de  Évora:  e  aponta  que  *'^^*' 
infermidades    com    eíFeito    taó  fora  o  fermaó  taó  devoto  ,  que 
certo ,  com  tanta  preíFa  ,  e  em  toda  a  fefta  ,    e   folenidade  fe 

tanta  quantidade,  que  em  pou-  convertera  em  lagrimas  dos  ou- 
ço  tempo  avia    no   fitio  huma  vintes.    Daqui  foy.paífado  com 

grande  concavidade  aberta.  Lan-  real  pompa  ,    e  acompanhamen- 
çavaõna   ao  pefcoço  dos  enfer-  to  de  Prelados  ,  e  Fidalgos  ao 

Con- 
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Convento  da  Batalha  :  onde  os  tiirofo  em  tempo  ,  e  íucceíTos) 

muitos    milagres    que  entre   os  dei  Rey  dom  Diíarte,  e  da  Rai- 
Frades  ,  e  por  toda  aqnella  co-  nha   dona  Lianor  fuma  molHer. 
marca  tem  obrado  fua  intcrcef-  E  naõ  mercciaõ  menos  o  braço 
faÕ  ,    lhe  grangcarao  tal  fama  ,  invencível    contra   Mouros    dei 
e  devaçaõ ,  que  perdido  o  nome  Rey  dom  Afonío  Qiiinto  ,    e  a 

próprio  naó  he  conhecido  hoje,  íanridade    da  Rainha  dona  lia- 
fenaõ  polo  de  Infante  Santo.  E  bei  ína  molher  íilha  do  Infante 

porque  noíTa  natureza   de  íofre-  dom  Fedro  ,  fantidade  acompa- 
ga  pêra  o  que  eilima  ,    e  ama,  r.hada    de  perpétuas  magoas  V  c 
naó  fe  contenta  com  menos  que  lagrimas  nunca  enxutas,  que  lhe 
ver,  e  tocar:  atreveofe  a  curió-  encurtarão   a   vida   caufadas  de 
íidade ,  ou  a  devaçaó  a  dar  furo  ver  em  diicordia  ,  e  poftos  em 
ao  mármore  do  moimento,  po-  campo    os    do«s   penhores   que 
lo  qual  os  devotos  ,  e  neceífita-  mais  obrigação   tinha  de  amar^ 
dos  tocao  com  huma  vara  osco-  e  mais  amava  na  terra,  queeraõ 
fres    de    madeira   em    qne  eítaõ  feu  pay ,  e  feu  marido.    Se  naõ      .i.nsÂ 
encerradas   as  íantas  Relíquias,  fora   defviarmonos   de  noíTo  ih-       '■     }^ 
e    beijandoa  devotamente  fatis-  tenro  mais  do  que  permittem  as             ? 

fazem   com  fua   fé  ,   e  piadoía  leis  da  hiíloria  ,  poderamos  di-            ̂ y 
tenção.  zer  muyto  deftes  Príncipes ;  mas            on 

remetendo  o  leitor  às  Crónicas 

CAPITULO    XXXIII.  do  Reyno,  diremos  brevemente 
alguma  coufa  do  ultimo  que  aqui 

'Em  que  fe  faz  memoria  de  alguns  efcolheo  fepultura  ,  e  ainda  ho- 
finays ,  e  teftimunhos  callificados  je   a  naò  tem  mais  que  por  de- 
da  'Virtude   dei  Rey  dom  JoaÕ  poíito,  que  he  elReydomJoaó 
fegtmdo   que  nejie  Convento  ejià  Segundo.    E  jà   diíTemos    como 

em  depofito.  eílà  recolhido  na  Capella  de  Nof- 

fa  Senhora  da  Piedade.  Falecen- 

MUitos  Conventos    ha   in-  do  na  villa  de  Alvor  no  Algar- 

fignes,  efamofos  por  fe-  vc  em  idade  de  quarenta  annos, 

puituras  deReys ,  mas  porReys,  e  alguns  mezes  mais  ,  foy  enter- 
e  príncipes  fantos  ha  muy  pou-  rado   na  Sè  Catedral  de  Silves, 
cos  como  eíle  da  Batalha ,  onde  Alli  começou  a  correr  fama  que 

temos  tantos  ,   que  o  podemos  a  terra  de  fua  fepultura  era  re- 
chamar    íacrario    de   fantidade  médio  contra  doenças  de  febres. 

Real  :  porque  alem  do  que  te-  Foraõ  muitos  os  que  acodíraõ  a 
mos    viilo    do   Fundador    delle  valerfe  delia  :   e   o  fucceíTo  foy 

dom  Joaó  o  Primeiro  ,  e  fobre  taõ  provado  ,    que   o  Bifpo  do 

o  eftremo   de  virtudes  da  Rai-  Algarve   mandou  fazer  ínquiri- 
nhadonaFilippa,  edefeusdous  çaõ  polo  feu  Vigário  Geral  com 
filhos   oy  Infantes  dom  Fernan-  o  Cónego  Álvaro  Fernandes  por 

do   de  quem  brevemente   dííTe-  adjunto ,  polo  qual  parecem juf* 
■mos  ,    e  dom  Enrique  de  quem  tiíicados   íeis  cafos  diftintos  de 

pudéramos  dizer  muito.   Mere-  peíToas   conhecidas    que  fararao 
-ciaõ  nova  ,    e  larga  efcritura  a  com   aquella  terra  :   e    algumas 

peíToa  ,    e  excellencias  de  bom  das  tellimunhas  aífirmaõ  de  muy- 
governa  (ainda  que  pouco  ven-  tas   outras   lem  nome  ,  que  alr 

i     Part.  L  Rrrr                ̂ an- 
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cançaraò  faiidecom  omefmore-  confirma  hoje  a  vifta  de  olhos, 
médio.  Do  auto  deita  inquiri-  fendo  compridos  no  anno  de 
çaó  feito  em  Sylves  no  anno  de  1621  ,  que  ifto  vamos  efcreven- 
1497  veyo  a  noíTas  maons  hum  do  ,  cento  e  vinte  e  íinco  que 
treslado  autentico  ,  affinado  em  foi  enterrado.  Eftà  feu  corpo 
publico  por  Luís  Diaz  de  Beça  taó  inteiro  como  o  dia  que  fa- 
Táballiaó  ,  e  concertado  com  lecco  fem  lhe  faltar  mais  que  a 
Gonfaleanes  efcrivaó  :  e  nelle  ponta  do  nariz  :  e  em  tudo  o 

fe  declara  que  affiftio  à  inquiri-  mais  femoftra  taó  longe  decor- 
çaó  o  Bacharel  Eftcvaó  Diaz  rupçao  que  huma  colcha ,  e  len- 
Corregedor  do  Algarve  ,  por  çol  em  que  foy  envolto  na  tres- 
quem  parece  aíllnado  o  treslado  ladaçao  conferva  hoje  fua  pri- 
que  dizemos.  meira  vifta ,  força,  e  alvura ,  co- 

Verificaõfe  eftes  teftimunhos  mo  fc  eftiveraó  guardados  era 

com  o  qne  efcreve  Damião  de  bons  cofres  ,  e  entre  roupa  fe- 
Goes  ,  que  fuccedeo  nas  exe-  melhante  ,  ou  lha  pudera  com- 
quias  íblenes  que  el  Rey  dom  municar  hum  corpo  defunto.  In- 
Manoel  lhe  mandou  fazer  em  formado  el  Rey  dom  Seballiaó 

fua  tresladaçao  quatro  annosdef-  do  que  temos  dito  quiz  verefta 
dom  Ma-  pí>is.  Affirma  efte  Gronifta  ,  que  maravilha.  Moftroulelhe  (  que 
nocJ.  andando  na  voz  do  povo  ,  que  he  fácil  de  ver  como  eftà  fera 

obrava  Deosporelle  alguns  mi-  moimento  de  pedra.)  Encheofe 
lagres  ,  fe  publicara  no  fermao  o  Rey  moço  de  refpeito  com 

das  exéquias  ,  que  quando  fora  tal  vifta ,  e  fezlhe  reverencia  co- 
deíenterrado  em  Sylves  fe  acha-  mo  a  Santo.  PaíTou  defpois  a 
rata^madeira  do  caixão  queima-  curiolidades  ,  e  como  quem  ti- 

da ,  e  quaíl  confumida  da  força  nha  brios  de  valente  ,  e  fabia 
da  cal  viva  ,  com  que  o  corpo  que  o  fora  o  Santo  ,  quiz  ver 
fora  cuberto  pêra  fe  gaftar  bre-  como  lhe  eftava  a  efpada  na 
vemente  ,  e  aífi  a  mortalha  ,  e  maô.  Mandouo  levantar  em  pè, 
huma  alcatifa  :  mas  o  corpo  ef-  e  meteolhe  nella  a  fua  própria , 
tava  inteiro,  limpo,  e  faô,  e  a  que  no  Convento  fe  guardava  : 

cabeça ,  e  rofto  cuberto  de  todo  e  vendoo  nefta  poftura  diíFe  pe- 
feu  cabello  ,  e  barba  ,  como  ra  o  Duque  de  Aveiro  dom  Jor- 
quando  vivia:  e  que  efpantando  ze  que  ©acompanhava,  quebei- 
muito  tal  vifta  em  corpo  mortal ,  jaífe  a  mao  a  feu  viíavo  :  o  que 
e  corruptivel  ,  por  fe  ver  que  elle  fez  beijandoa  primeiro  a 

naõ  fora  acompanhado  de  ne-  qdem  lho  mandava.  Acrecen- 
nhum  género  de  materiaes  aro-  tou  el  Rey  falando  com  o  Du- 
maticos,  nem  ajudado  de  outros  que,  e  com  os  olhos  no  defun- 
feitios  ,  que  prefervaõ  de  cor-  to  eftas  palavras.  Duque  ,  efte 
rupçao  :  caufara  mais  efpanto  foy  o  melhor  oíEcial  que  ouve 
em  todos  os  prefentes  hum  chei-  de  noíFo  ofticio.  E  todas  as  ve- 

ro fuave  ,  que  delle  procedia,  zes  que  fuccedia  falar  nelle  em 
Foy  o  Pregador  dom  Diogo  outras  occalloens ,  chamavalhe  o 
Ortiz  Bifpo  de  Tangere  peíToa  feu  Rey.  Ditofo  :  fe  o  foubcra 

,  de  provada  virtude  ,  que  fora  imitar  na  prudência  ,  como  o 
Capellaó  mor  do  mefmo  Rey.  quiz  paíTar  na  valentia. 
Mas  o  que  elle  refirio  em  voz  Acharaõíe  a  el  Rey  dom  Joaô 

por 
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por  morte  algumas  coufas  guar-  quebrara  mais  em  toda^  vinte  e 
dadas  ,  e  fechadas  de  íua  maò  ,  íeis  que  hum  fó  arrátel ,  porque 
que    fendo    defacoftumadas    cm  pefarao    defpois   de   ardidas   ao 
taõ  alto  eftado,  conformaô  bem  jufto  íliiquo  arrobas  ,  e  feys  ar- 
com  o  que  vamos  contando:  eraõ  rateis  e  meyo.  Defta  maravilha, 
inftrumentos   de  penitencia  ,    e  í]ue  por  tal  foy  ávida  por  todos 
devâçaó.  llloaffirmafeuCronifta  os  que  prefentes   foraô  a  hum, 
efcrcvendo  em  tempo  que  nadpo-  e  outro  pcfo  ,    mandou  o  Prior 

de   nenhum  efcrupulofo  cuidar,  fazer  auto  publico   em  que  aíH- 
que  o  faria  defviar   da  verdade  naraõ  elle ,  e  os  mais. 
defejo  vaõ  de  comprazer  ouadu- 
lar.  CAPITULO  XXXIIII. 

Mas  cerraremos  eíle  Capitu- 
lo com  huma   prova  femelhante  De  algumas  graças y  que  el  Rey 

dom  Afotifo  Qiiinto  impetrou 
da   Sè  Ãpojtolica  pêra  ejie Convento. 

EL  Rey  dom  Afcnfo  Qiiinto, defejando  honrar  eíta  cafa 

a  outras  que  jà  vaõ  neíla  efcri- 
tura  que  hum  prelado  noíTo  fez: 
naó  devia  fer  fcm  bom  efpi ri- 

to ,  porque  o  tinha  elie  tal.  Era 
Prior  defte  Convento  poios  an- 
Bos  do  Senhor  de  15"  70  o  Padre 
Frey  Francifco  de  Orta  Meftre  por  todas  as  vias,  impetrou  era 
em  fagrada  Theologia.  Qiiis  fa-  feu  favor  do  Papa  Pio  Segundo 
zcr    hum  officio   folene    a   efte  hum    Breve     muy    importante. 

Rey  como  he  coílume  :   e  por-  Porque  lendo  de  credito,  e  hon- 
qae   tinha  ouvido  dizer  que  fe  ra  pêra   os  ReHgiofos  no  efpi* 
naó   gaftava  nelle  a  cera  ,  por  ritual,  também  redundou  no  tem- 

muito  que  ardeíTe  mandou  pefar  poral ,  como  começarão  a  poíruii* 
em  lua  preíença ,  e  doutros  Pa-  bens  de  raiz.  Foy  o  favor  livrai* 
dres  vinte  e  féis  tochas  ,  e  fez  los   de   pagar   dizimos   de  luas 

tomar  por  eícrito  o  pefo  ,  que  quintas  ,  e  granjas  ,  e  izentou- 
foy  de  llnquo  arrobas  e  fete  ar-  os   de  lançamentos   pêra    fubíi- 
rateis  e  meyo  ,   e  ordenou  que  dios ,  e  de  outras  obrigaçoens , 
fe  achaíTem  prefentes  o  efcrivaô  com    que  ficarão  adiantando  na 
das  obras  do  moíteyro ,  que  he  renda   tudo  quanto  eftas  coufas 
miniftro  pofto  por  el  Rey  ,  e  o  lhe  faziao ,  ou  podiao  fazer  de 
cerieyro  dono  da  cera ,  a  quem  dano  ,  que  naô  era  pouco  alem 
tocava  arderem  bem  por  feu  in-  dos  encontros  ,  e  moleftias  que 
terefle.  Arderão  às  vefperas  que  tinhaò   com    os  Ordinários   nas 
foraõ  cantadas,  e  defpois  no  dia  pagas,    e     execuçoens     delias, 
feguinte  a  todo  o  officio ,  Miífa,  Concedeolhes  mais  que  o  Prior 

e  pregação     (que  jà    diíTemos  poíTa  nomear  dous  Religiofos , 
atrás  he  coftume  prègarfe  neftas  os  quaes  poíTao  por  todo  oanno 
honras,  e  nas  dei  Reydomjoaó  ouvir  confiíFoens  ,  e  abfolver  os 

Primeiro.)  Acabada  a  folenida-  penitentes  de  todos  oscafosque 
de,pefoure  de  novo  aceradian-  tocaô  aos  Ordinários  exceito  em 
te  dos  mefmos  Padres  ,  e  acha-  dias  Pafcoaes.  O  Breve  he  ofe- 
rao   que   do  primeiro   pefo  naô  guinte. 

?art,  L Rrrr  ii Phis 



684    Livro  VI.  da  Hiíloria  de  S.Domingos  ̂  

PIus  Epifcopus  Jeruus  feruorum  Dei  dileFlis  fiUjs  Prio- 
ri 5  à^  Fratribus  Beata  Maria  de  ViSloria  Ordinis 

Pradicatorum  Collimbrienjis  Diwcejis  falutem ,  à"  Apojlo- 
licam  henediSlionem.  Sacra  Religionis  ,  fub  qua  devotum 

&  fedulum  exhibetis  Altijfímo  famulatum ,  promeretur  bo- 
nejlas ,  vt  vos  à'  pro  tempore  exijlentes  Priorem  &  fra- 
tres  fpecialibus  fauoribus  &  grattjs  profequamur  :  illaque 
vobis  &  eis  gratiose  concedamus ,  per  qua  a  perturbatio^ 
nibus  fecuri  pojjitis   cum  animi  quiete  Domino  deferuire. 
Hinc  ejí^  quod  nos  ̂ y  chariffimi  in  Chrijlo  filij  nojiri  AU 
fonfi  PortugalUa  &  Algarbij  Regis  illujlris  in  hac  parte 

fupplicationibus  inclinati  omnes  à'  fingulas  exemptiones  ̂  
gratias ,  immunitates  ,  &  priuilegia  vobis  à^  domui  vef- 
tra^  nec  non  prafato  Ordini  Pradicatorum  fub  quacum- 
que  verborum  forma  per  pradecejfores  nofiros  Romanos 
Pontifices  concejfa ,  autoritate  Apoftolica  tenor e  prafentium 
de   efpeciali  gratia  infauorem  Regum  in  difío  Monajierio 

fepultorum^  quorum  omnium  à' fingulorum  tenores  ̂   ac  fi 
de  verbo  ad  verbum  inferti  forent  prafentibus ,  haberi  vo- 

lumus  pro  exprejjis  ̂   ex  certa  fcientia  confinnamus  é^  ap- 
probamus  :  ac  vobis  &  pro  tempore  exijientibus  diSíi  Con- 
ventus  Priori  ér  Fratribus  ,  quod  ilUs  &  etiam  alijs  per 

Sedem  Apoftolicam   concedendis  ,   gaudere  ò*  vti  libere: 
necnon  tertiam ,  quartam ,  feu  quintam ,  aut  alias ,  partem 
feu  portiònem  occafonefruSíuumt  bonorum  mobilium  ,  ̂  

immobilium  ̂   à"  je  mouentium  a  colonis  ,  Jeu  ab  alijs  qui- 
bufuis  perfonls  \  vobis  perfoluendam  integraliter  abfque  di- 
minutione  à*  fubtraSlione  alicuius  decima ,  tam  in  jnaiori 

anno ,'  quam  alias  qualitercumque  &  quomodocumque ,  quam 
vobis  &  ipf  Monajierio  concedimus  percipere ,  recipere ,  à' 

retinere  libere  à^  licite  valeatis,  eadem  autoritate  indulge- 
mus  :  prafatumque  Monajlerium  vejlrum  a  folutione  cu- 
iufcumque   quarta  portionis  ,   ratione  funeris  ,  aut  alias 

quibufuis  obuentíonibus  quo7nodocumque   ò"  qualitercumque 
ipf  Monaflerio  datis  5  oblatis  &  concejfts  ,  fiue  redditis  ̂  
dandis  ,  offerendis  y   &  relinquendis  de  nouo  ,  de  f peei  ali 

gratia  perpetuo  eximimus ,  à^  totaliter  liberamus.   Quod- 
que  etiam  Monajlerium  ipfum  ,  feu   Priorem  &  Fratres 
,  .  eiuP- 

^ 
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eiufdem ,  ac  ipjlus  gtihernatores  ratione  domorum ,  locorum 
aut  quorumcumque  frafatorum  bonorum  mobilium ,  à^  im- 
mobilimn  ̂   &  fe  mouentium  ,  feu  quarumcúmque  pojfejjio- 
num ,   qua  à^  quas  in  prafentiarum  vhilibet  habent  ,  à" 
mjlls  modís  praftmite  Domino  habebunt  in  futtirum  ,  feu 
alia  quauis  occajione ,  decimas  pr^diales  pratextujruSluum 
fraàiSlorum  bonorum ,  vel  aj^iam  partem  ,  portionem  >  feu 
annuos  redditus  ,•  aut  cenjum  ,  vbicumque  poffejfíones  ipfa 
confijlant ,  Or dinar ijs ,  vel  aUam  Jubuentionem  legatis ,  feu 

delegatis ,  vel  Nuníijs  Sedis  Apoflolica  à"  Or  dinar  ijs  lo- 
corum 5  aut  Ecclefiarum  ReSloribus  ,   vel  alijs  quibusUbet 

perfonis ,  etiam  facularibus ,  dare  &foluere  minime  tenean- 
tur  :   7ieque  ad  id  prafatum  Monajlertum  pojftt  compelli , 
vel  fuper  hoc ,  aut  alias  a  quoquam  quomodolibet  Conuen- 
tu  per  literas  Apoflolicas  aut  Legatorum  ,  feu  delegato- 
rum ,  aut  Notariorum  ipjlus ,  vel  dicecefanorum  locorum , 
^  ReSíorum  ,  terrarum  Ecclefla  Romana  ,  flue  quorum-. 
cumque  aliorum  ,  etiam  fl  in  eifdem  literis  Apoftolicis  con-- 
tineatur  exprefse ,  quod  ad  quauis  exempta ,  vel  non  exem- 
pta  fe  extendat  ,   nifl  expreffam  ,  ac  de  verbo  ad  verbum 
sjnentionem  deprafentibus  fecerint  f pedalem :  quodque  Prior 
prafati  Monaflerij  ,  vel  prafldens  duos  fratres  eligere  ̂ 
ipfofque  pro  tempore  rruitare  ad  confefJJones  fecularium ,  ex- 
ceptis  diebus  Pafchalibus  audiendas  :  qui  quidem  fratres 
eleSli  per  fonas  vtriufque  fexus  &  Religionis  cuiufcumque 
dixcefls  audire  ,  eafque  ab  omnihus  cafibus  Ordinariorum 
abfoluere ,  eifque  poenitentias  falutares  iniungere  5  aliaque 

facramenta  conferre  ,  qua  ad  falutem  animaram  conferun- 
tur  5  libere  valeant  atque  poffint ,  eadem  autoritate  decerni- 
nius  5  à^  declaramus ,  ac  pariter  vobis  concedimus  perpra- 
f entes  :  non  obflantibus  quoad  omnia  &  fingula  pr^emiffa , 
Conflitutionibus ,  declarationibus  ,  reuocationibus  ,  feu  or- 
dinationibus  Apoftolicis  ,  ac  flatutis  5  vel  confuetudinibus 

Prouinciarum ^  necnonpriuilegtjs  ̂   gratijs  ̂ literis ^  concef- 
fionibus  Apoflolicis  in  genere ,  vel  in  fpecie  quibufuis  per- 

fonis 5  feu  Ecclefijs  ac  Monaflerij s  &  locis  co7iceffis  ,  aut 
in  poflerum  concedendis  fub  quauis  forma ,  vel  expreffione 
verborum  ,  ac  fi  de  eis  à^  earum  totó  tenore  de  verbo  ad 

verbum  hahcnda   effct  in  prafentibus  mcntio  fpecialis  :  ò* 

pra- 
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praferthn  per  f^íclicis  recordationis  dementem  Qulntum 
editam  in  Concilio  Vienenfi  ,  qua  incipit  ̂   Dudum  ,  à^c, 
necnon  fia  memoria  Martinum  Quintum  &  Eugenium 

Qfiartum ^  Ò* Nicolaum Quintuni ^  ac  etiamCalixtuml^er- 
tíum  pradeceffores  noflros ,  à'  quofcumque  alies  Komanos 
Pontífices  pradecejfores  noflros  qualitercumque  faSíis ,  aiit 
alijs  communis  iuris  dijpojitionibus ,  fub  quibus  bas  noflras 
nolmnus  comprehendi ,  caterijque  contrarijs  quibufcumque, 
Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nojlra 
confirmationis  >  approbationis  ,  concejjionis ,  exemptionis , 

liberationis ,  ò'  declarationis  infringere  ,  vel  ei  atífu  teme^ 
rario  contraire.  Si  quis  autem  hoc  attentare  prafumpfe- 
rit  y  indignationer/i  Omnipotentis  Dei ,  &  Beatorum  Petri 

&  Pauli  Apoftolorum  eitis  ,  fe  nonerit  incurfuram.  Da- 
tum  Roma  apad  S.  Petrum  anno  Incarnationis  Domini 
M,  CCÇC,  LKIII.  pridie  Cal,  tanuarij  Pontificatus  nof- 
tri  anno  primo, 

Naô  damos   o  vulgar  áQ^o.  paíTaíTe  de  mil  livras.  E  por  eíTa 

Breve  ,  porque  jà  apontamos  a  rezao  procurou  o  Breve  fem  li- 
fuftancia  delie  na  entrada  do  ca-  mite ,  de  que  agora  falamos.  E 
pitulo  ,   que   bafta  pêra  os  que  com   tudo  fendo  taõ  cuydadofo 
naó  fabem  Latim.  em  pedir   o  que  eftava  em  maò 

Do  mefmo  Papa  Pio  Segun-  alheya ,  foy  deícuydado  em  dar 
do  ,   e  no  mefmo  anno  primei-  o  que  tinha  na  fua.  E  naverda- 
ro  de  feu  Pontificado  alcançou  de  por  efta  via  poderá   eftar  ho- 
efte  Rey  outro  Breve  que  come-  je  a  cafa  naô  fò  competente,  e 
ça  :  Pia  con/ideratione  ò^c.    Polo  abundantemente  provida  contra 
qual  da  licença  pêra   fe  unirem  todos  os  danos  ,  que  o  difcurfo 
a    efte  Mofteyro  pêra  a,  fabrica  do  tempo  vay  cauíando  em  tu- 
delle   três  Igrejas  do  Padroado  do  ,    mas   com  forças  ,  e  nervo 
Real,  de  qualquer  renda  que  fe-  de  dinheiro  pêra  fe  acabar  a  ca- 
jaõ.  Moftrava  el  Rey  animo  de  pella   imperfeita   dei   Rey  dom 
acrecentar  muito  efte  Convento,  Manoel  :    e  nao  fe  perder  antes 

porque   nos   confta  de  outra  fe-  de  chegada    à  fua  perfeição  hu- 
melhante graça,  que  àfuainftan-  ma  obra  de  tantas  excellencias. 
cia  lhe  tinha  concedido  o  Papa 
Nicolao  Quinto  no  anno  fexto 
de  feu  Pentificado  ,  que  cahio 

no  de  145' 2.  E  começa  a  Bulia: 
Romanus  Pontifex ,  cb^f.  Da  qual 
fe  naõ  contentou  nem  uzou  , 

porque  o  Pontifice  taxava  a  ren- 
da das  Igrejas ,  que  fe  aviaó  de 

annexar ,  e  mandava    que   naô 

CA- 
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'tr  a  NorTa  Senhora  ,  oiitra  ao  Aiv 
CAPITULO   XXXV.  chanjo  S.   Miguel  ,    terceira  ao 

Doutor  da  Igreja   S.  Jeronvmoí 

Das   memorias   .que   el  Rey  dom  è  por  taò  leve  obrigação  fez  eí- 
Manoel  deixou  nejle  Convento  :  mola  à  caía  por  Março  de  1-701    ̂ J^i- 
e  da  renda  que  os  Rey s  domFi-  de  huns  lagares,  e  nioendas  de 
lippe    Primeiro^   e Jeguido   de  azeite   na   villa    de  Torres  no*" 
Portugal  lhe  deraÕ»  vas  ,    com  feus  afíentos   de  ca>- 

fas  ,  e  levadas  de  agoa  ,  fazenda 

EL  Rey  dom  Manoel  foy  o  de  importância  ,  que  mandara 
que  fe  aventejou  a  todos  fabricar  a  Raynha  dona  líabel 

léus  anteceíFores  em  augmen-  fua  primeira  molher.  Também 
tar,  e  ennobrecer  efte  Conven-  lhe  fez  doação  de  huns  grandes 
to  com  eíFeitos  ,,  e  defpefas  ,  e  chaons  com  fornos  de  cal ,  e  te^- 
mercês  Reaes.  Porque  a  grande,  Ihaes  ,  que  antigamente  foraÒ 
e  cuftofa  obra  da  capella  ,  que  comprados  pêra  ferviço  das  obras 
chamamos  imperfeita,  ou  naceo  do  Convento  quando  fe  edifica- 
de  íua  traça  ,  e  ordem  ,  e  fe-  va.  E  ultimamente  crecendo  a 
gundo  parece  dos  muitos  linaes ,  povoação  que  oje  vemos  ao  lon- 
que  atrás  deixamos  em  feu  lu-  go  delle  com  a  commodidade , 
gar  apontados ,  ou  de  fua  fazen-  e  nobreza  do  edifício  em  tanto 
ida,  e  confentimento ,  fendo  au-  numero  de  gente  de  todas  for- 
tora  delia  a  valerofa  Raynha  do-  tes  ,  e  eftados  ,  que  fazia  jà  hum 
na  Lianor  fua  irmam.  E  aíli  por  bom  lugar  ,  e  ufava  do  mefmo 

huma ,  ou  outra  via  a  podemos  nome  j  que  foy  cawfa  da  fun- 
contar  por  fua.  Deípois  que  as  daçaõ  do  Convento,  ehamandofc 
boas  venturas  ,  e  grandezas  do  o  lugar  da  Batalha:  e  fendo  aiíi 
Oriente  lhe  fizeraô  cobiçar  hum  que  pola  vizinhança  pertencia 

jazigo  particularmente  feu  en-  feu  julgado,  e governo  à cidade 
tre  profidos  ,  e  jafpes  ,  c  fobre  de  Leiria,  o  meímo  Rey  odef- 
elefantes  ,  em  teftimunho  das  membrou  delia  ,  e  o  fez  villa , 

novas  terras,  que  por  feu  poder  com  todos  os  privilégios  ,  hori- 
tinha  conquiftado,  deixou  a  caía  ras  ,  e  liberdades  das  mais  vil- 
alheya  :  e  atè  as  empreías  ,  e  las  do  Reyno  ,  e  he  conhecida 

letras  enigmáticas,  que  nella  ef-  pola  villa  da  Batalha, 
tavaõ  por  fuás  ,  enjeitou  ,  fun-  Reynando  el  Rey  dom  Joa6 

dando  o  famofo  Moíleiro  de  Terceiro ,  hum  Núncio  do  Pon"- 
Belem  fobre  a  barra  de  Lisboa,  tifice  Paulo  Terceiro ,  que  nefte 
Mas  fe  bem  mudou  o  lugar,  Reyno  alííftia  ,  que  era  o  Bifpo 
nao  perdeo  nunca  o  amor  ao  Valuenfe  Pompeyo  Zambicario 

Convento  de  feus  mayores,  pe-  concedeo  por  autoridade  Apof- 
ra  deixar  de  lhe  fazer  honra ,  e  tolica  aos  Priores  defte  Real 
mercê.  Foy  a  primeira  ordenar  Convento  ,  que  podeíTcm  man- 
nelle  huma  perpetua  memoria  dar  dar  nelle  Ordens  facras  aos 

fua  ,  mandando  celebrar  huma  feus  Religiofos ,  e  cfcolher  pe- 
MiíTa  cantada  aos  Anjos  no  pri-  ra  iíFo  qualquer  Bifpo,  como  to- 

rneiro dia  de  cada  mez  :  e  quo-  veífe  licença  pêra  ordenar  fora 
tidianamente  no  Goro  três  Anti-  de  íua  dioceíi,  e  os  ordenantes 
fonas  com  fuás  oraçoens  :  huma  folfem   idóneos   :    e   alargando mais 
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mais  a  graça   acrecentou  ,  que    vento  trezentos  e  cincoenta  mil 
>fe  podeflem  conferir  ,  ainda  que 
foíTe  extra  têmpora. 

El  Rey  dom  Filippe  Primei- 
ro de  Portugal  ,   e  fegundo  de 

todos  os  mais  Reynos  de  Efpa-     J(f<ntaÕfe  ejiudos  ncfte  Convento'. 
rha ,  refpeitou  também  efta  ca-        fazfe  memoria  de  alguns  Reli- 

reis  €m  cada  hum  anno. 

CAPITULO  XXXVI. 

giofos  que  lhe  pertencem  ̂   e  do 
Padre  Frey  Amador  Anriquez 

filho  delle, 

PEdiaó  as  grandes  calidades deita  cafa  naô  lhe  faltarem 

a  Província  ,  e  Padres  delia  em 
imitar  os  Reys  no  que  de  fua 

parte  podeíTem    fazer   pêra  au- 

fa  de  maneira  ,    que  fem  a  ver 
nunca  ,   foy  aquelle  que  mayor 
renda  lhe  deu  ,  fegundo    o  que 
atrás  di (Temos  ,  quando  tratamos 
das  offertas  dos   Reys    feus  an- 
teceíTores  :  porque  com  o  novo 
orfa mento  que  mandou  fazer  dos 

preços  juftos  das  coufas  ,  a  ref- 
pcito  do    tempo    prefente  ,  fa- 

zendo juftiça  nos  fez  mais  favor  gmento  de  grandeza  ,   e  luftre. 
que  todos  os  paíTados.  Aíli  ordenarão  que  foíTe  aíTento 

Ultimamente  el  Rey  íeu  íi-  de  huma   das  Univeríidades   da 
lho  que  no  mefmo  mez,  e  anno  Provincia  :   e  foy  feita  efta  or- 
que  ifto  vamos  efcrevendo  fe  foy  denaçaó  no  Capitulo  Provincial, 
-ao  Geo  gozar  os  prémios  de  fua  que   em  Lisboa  fe  celebrou  em 

grande,  e  natural  bondade ,  co-  vinte  e  cinco  de  Abril  do  anno 

mo  lhe  foy  femelhante  no  nome,  de  i5'4o,  cm  que  foy  eleito  em 
naô  quiz  fer  diflFerente  nas  obras  Provincial  o  Padre  Meftre  Frey 
pêra  com  efte  Convento:  e  foy  Jeronymo  de  Padilha ,  hum  da- 
o  primeiro  que  deu  à  execução  quelles  Padres  ,  que  à  inftancia 
os  Breves  Apoftolicos  impetra-  dei  Rey  dom  Joaó  Terceiro  eraõ 
dos    por  el   Rey   dom   Afonfo  vindos   de  Caítella  a  titulo  de 

Quinto ,  aplicando  pêra  a  fabri-  Reformadores  da    Obfervancia. 
ca  de  pedra  ,    e  cal  ,  e  necefli-  Foraô    Diffinidores   nefte  Capi- 
dades  do  edifício ,  o  rendimento  tulo  o  Padre  Frey  Paulo  Sotelo, 
da  Igreja  da  villa  ,   e  Confelho  e  os  Doutores  Frey  Jorge  Vo- 
de  Luymil   no  Bifpado    de  La-  gado ,  Frey  Amador  Anriquez, 
mego.  He  a  Igreja  do  Padroado  e  Frey  Afonfo   de  Madrid.    As 
Real ,  e  de  taô  bom  rendimen-  palavras   das  A6las   faô     as  fe- 

to ,  <jue   tiradas  defpefas  ordi-  guintes. 
narias  manda  líquidos   ao  Con- 

15-40. 

QUoniam  cinà  Jluãium  fumma  ejl  babenda  dili gentia 
certijfimum  certe  médium  ad  Ordinis  ctijlodiam ,  iy 

.  ad  profeSíum   morum  proferendum  ,  propter  quem 
Ordo  no/ler  dignofcitur  injiitutus  :  ordinamus ,  &  manda- 
mus  quòd  in  fubjequentibus  Conuertibus  Jiudium  femper 
vigeat.  In  primis  in  nojlro  Conuentu  de  ViBoria  Jit  Jiu- 

dium Artium  ir  Tbeologi^,  LeSiorem  Artium  aj/lgnamus 

Pa- 

Zinm 
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Patrem  Fratrem  Bartholomaum  cias  Martens ,  b*  in  Le- 
Eíorem  Theologi^e  ,    iy  Jludil  Regentem  Fratrem  Antu- 

nium  Farto,               ̂ >*ii-vt 1'Jiil  OíJ 

E  he  de  fabcr  ,  <|ue  atè  en- 
tão naõ  avia  outra  Utiiverfidade 

na  Provincia,  exceiro  a  do  Con- 
vento de  Lisboa,  iniliouida  por 

el  Rey  dom  Manoel  em  fórmíi 
de  Goilegio,,co«i  titulo  de Saflr 
to  Thpmas,  pêra  certo  numero 
de  Coliegiaes  ,  e  Aias  particu- 
lareji  i^ys  ,  como  diremos  ao 
diante,  quando  chegarmos  aos 
annos  ,  em  que  foi  três  la  da  do 
pêra  a  cidade  de  Coimbra,  on- 

de, fe  lhe  fez  cafa.  O  eíludodos 

inaisCjnventos,  de  que  as  Adias 
falao  ,  advertimos  que  eraõ  fo- 

mente de  Grammatica  em  mui- 

tos :  e  de  Theologia  moral  ,  e 
Calos  de  confciencia  em  dous , 

que  eraõ  Santarém  ,  e  Gui.ma- 
faens.  E  porque  el  Rey  dom 
Joaõ  o  Terceiro  foy  de  parecer 

que  fe  paiTaíTe  efte  Real  Colle- 
gio,,de  Lisboa  pêra  a  Batalha, 
com  tençaõ  de  o  transferir  dahi 
pêra  Coimbra  ,  como  fez  tanto 

que  ouve  gaíalhado  capaz'  no 
edificio  que  fe  com.eçava  :  ficou 
Frey  Bcrtolomeu  Leitor  de 
Artes  nelle  fegunda  vez  ,  mu- 

dado fomente  o  lugar  ,  como 
efcrevemos  em  fua  vida  ,  por- 

que por  eftes  degràos  foyfobin- 
do  acè  chegar  a  fe  aíTentar  na 
cadeira  fuprema,  e  Primacia  de 
Elpanha  ,  que  he  a  cidade  de 
Bratra.  Deíde  entaõ  ficou  tam- 

bém cm  Lisboa  Univerfidade 

formada  ,  por  honra  ,  e  autori- 
dade da  cidade  ,  e  do  Conven- 

to :  e- a  outra  ficou  na  Batalha, 
onde  o  lugar  folitario,  e  a  boa 
fombra  da  cafa  ainJaõ  muito  o 

eftudoj  e  exercícios  das  letras, 
e  nclias  tem  produzido  homens 

Pan.  L 

infignes  :  dos  quaes  nomearemos 
alguns  em  feus  lugares  ,  defpoi§ 
que  dermos  noticia  ,  como  he 

rezaó  ,  dos  que  delia  for  ao  fi- 
lhos, 4e  habito  ,  e  merecerão  por 

virtude  ,  e  partes  tqrem  lugar 
na  Província  jC  .fama  ,  e  honra 
no  Reyno. 

Entre  todos  parece  deverfe 
primeiro  lugar  ao  Padre  Frey 
Lourenço  Lamprea  confeífor  do 

raefmo  Rey ,  que  nos  deu  a  ca- 
fa,  pois  de  íua  palavra  ,  e  tefti- 

inunhos  fabemos  que  por  elle  fe 
inclinou  a  lhe  parecer  bem  en- 
tregalla  à  Ordem  de  S.  Domin- 

gos. E  naõ  fe  pode  duvidar  que 
deviaó  concorrer  nelle  partes 
de  virtude  ,  letras  ,  e  confelho 
que  o  fizeífem  digno  do  lugar, 

què  tinha  com  tal  Rey.  E  como 

a  grande  antiguidade  nos  efcon- 
deo  a  çafa  de  que  verdadeira- 

mente foy  filho  ,  bem  merece 

que  fique  com  memoria  nefta 

que  nos » procurou. 

O  mefmo  lugar  nos  eílà  me- 
recendo o  Padre  Frey  João  Mar- 

tins Meftre  em  Theologia ,  que 

por  finelado  em  virtudes  foy  o 

primeiro  que  a  Ordem  mandou 

afliílir  nos  principies  do  Con- 
vento. 

Mas  he  magoa  que  muito  fe 
faz  fintir  por  fer  fem  remédio  y 
que  em  cento  e  dez  annos  que 
correrão  desdo  anno  de  1388, 

em  que  el  Rey  deu  o  Convento 
à  Ordem,  atè  o  de  1498  naó  fi- 
caflfe  lembrança  nelle  de  nenhum 
filho  mais  que  do  Padre  Frey 
Amador  Anriquez  ,  que  nelle 

profeíFou  em  onze  de  Novembro 

defte  anno  de  mil  e  quatro cen- 
SlFf  tos 



690     Livro  VI.  da  Hiíloria  de  S.Domingos , 
tos ,  e  noventa ,  e  oito.  Foy  ef-  cando    ao  Prior  de   Évora  efta 
te  Padre   Meftre     em   Theolo-  honra,  que   era  o  Doutor  Frcy 
gia ,   e  celebrado  poios  antigos  António  Freire ,  peíToa  de  gran- 
por   excellencia   de  púlpito  :  e  des  calidades,  foy  traça  domef- 
governou  muytos  annos  os  Con-  mo  Rey  ,  que  largaíTe  o  cargo  a 
ventos  defteReyno,  e  o  feu  da  Frey  Amador  ,  e  folTe   a  nego- 
Batalha.  Na  entrada  do  anno  de  cio  de  feu  ferviço  fora  da  Pro- 

i5'34    foy  eleyto    no  Capitulo  vincia.    Affi  ficou  Frey  Amador 
que   íe   fez  em  Évora   em  Pro-  governando  logo.  Mas  ou  folTe 
vincial  a  inftancia ,  e  por  ordem  que  o  favor  ,   è  profperidade  o 
dei  Rey   dom  Joaô  o  Tercey-  fizcíTe  defcuidar  de  fuás  obriga- 
To.    Acabava   entaó  feu  cargo  o  çoens  ,    como  acontece  a  muy- 
Provincial  Frey  Jorge  Vogado,  tos  ,  ou  que  fua  natureza  folie 
e  Frey   Amador  era  adtualmen-  melhor  pêra  obedecer  que  pêra 
tè  Prior  de  Lisboa.    E  notoufe  mandar  :  quando  concluhio  feu 
que  quiz  el  Rey  carregar  tanto  quadriennio  ,    foy  penitenciado 
a  maô  em  ©favorecer,  que  fen-  no  Capitulo  com  huma  pena  de 
do  coftume  então  ficar  governan-  gravior    culpa,   e  condenado  a 
do    a   Província   com    titulo  de  féis  mezes  de  reclufaô  no  Con- 
Vigario   geral   o  Prior  em  cuja  vento   da  Serra    de  Almeirim, 
cafa   fe   tinha  o  Capitulo  ,  atè  SaÔ  as  palavras  do  DiiHnitorio. 
fer  confirmado  o  eleito  :   e  to- 

Item  quiafrater  Amator  Anriquez  in  fuo  oficio  Pro^ 
vincialatus  valde  negligenter  fe  hahuit  culpas  dij/imu- 

lando ,  ̂N  non  corripiendo  delinquentes ,  vt  honum  pajiorem 
decet:  vnde  prouincia  defolata  efl  ,  tam  in  fpiritualibus  ̂  
quam  in  temporalibus  ,  ideò  eum  condemnamus  ad  pos- 
nam  grauioris  culpa  Jimpliciter  ,  &  eundem  ad  oficia 
onínia  Ordinis  in  perpetuum  inhabilitamus  ̂   &  inConuen- 
tu  de  Serra  aflgnamus ,  quem  pro  cárcere  per  Jex  menfes  ei 
damus»:,oii^j,rr, 

E  he  bem  dêfcoitfiderar  a  in-  rer  a    Ordem   em   feus  eftilos. 

teireza  dos  Padres  daqnelle  tem-  Porem   Frey  Amador  fe  gover- 
po ,  que  na6  avendo  no  condena-  nou  nefta  adverfidade    com  tan- 
do  culpas    mais  graves   que  de  to   entendimento  ,   que  lhe  re- 
froxidaõ  ,  e  negligencia  ,    por-  dundou  em  nova  honra  pêra  com 
que   em  fua  peíToa  fe  naó  acha-  a  Religião ,  e  em  grandes  gràos 
va  tacha  ,    eíTas  baftaraõ  pêra  o  de  gloria  pêra  com  Deos.  Qiian- 
caftigo.    Mas  naõ  nos  deve  paf-  do  chegou  o  Capitulo  feguinte, 
far   por  alto  a  grande  modera-  em  que  foy  eleito  Provincial  o 
çaó   dei  Rey  ,   que  tendo  feito  Padre   Frey  Jeronymo  de  Padi- 
tanto  emprego  de  feu  poderem  lha  ,  veyo  ja  aíliftir   nelle  feito 
favor   do   homem    na   eleição  ,  Prior  da  mefma  cafa  que  fe  lhe 
quando  veyo  à  ̂en  a  deixou  cor-  dera  por  cárcere,  que  era  o  Con- 

vento 



Particular  do  Reyno  de  Fórtugat     6çi vento  da  Serra ,  e  foy  diífinidor  os  homens  de  letras   naô  acaba* 
no   meímo  Capitulo.  Daqui  íe  rem  de  chegar  à  impreíTaÓ  fuás 
fez   aífinar  nefte   feu   Convento  obras:  das  quaes  fe  pôde  temer 
da   Batalha  donde   era  filho  ,  e  que  andando  como  andaó  efcrí»- 
nelle  fe  entregou  todo  aDeos,  tas  de  maõ  ,  ou  íe  viraó  a  per? 
e  acabou  íancamente, conhecendo  der , ou  publicar  em  nome  alheyo. 
muito  o  dia  de  fua  morte,  ede-  As  que  deixou  em  limpo  ,   e  a 
clarandoo  aos  Frades  ao  certo.  ponto  de  poderem  fair  em  publi- 

CO  ,  faõ  fobre  os  Píalmos  ,  e  fo- 
XAPITULO     XXXVII.  bre  os  livros  dos  Revs  ,  fobre 

•  KL. 
Ifayas  ,  e  Jeremias  ,  e  fobre  os 

Do  Padre  Me/ire  y  e  Inquiftdor  Frey  doze  Profetas  menores  :  e  afiír- 
Jeronymo  da  Azambuja  ,  o:t  mafe  que  tinha  efcrito  fobre  lo- 

Okaftro,  do  o  reftante  da  Biblia.    Agora 
de  próximo    fe     imprimio    em 

EM  féis  de  Outubro  do  an-  França    à    inftancia    do    Padre 

no    de    15-20  achamos   que  meftre   Fey  Pedro  Calvo  o  que 
profeífou  nefte  Convento  o  Pa-  tinha   efcrito   lobre  Ifayas.    He 
dre  Meílre    Frey  Jeronymo   da  hum  grande    volume  lido   com 
Azambuja  ,    ta5  conhecido  por  grande   admiração   de  todos   os 
toda  a  Ghriftandade  polo  nome  doutos. 

de  Oleaftro,  que  na  lingua  La-  Como  era  conhecido  por  bo- 
tina he  o  mefmo  que  Zambujo,  mem  de  tantas  partes,defpachouo 

que  poucos  autores  ha  que  o  fe-  el  Rey  por  feu  Theologo  pêra 
jao  mais.  Deulhe  efta  fama  a  o  Concilio  de  Trento  quando 

foberana  erudição  de  feus  efcri-  pVimeiramente  fe  abrio  por  fim 
tos,  fó  com  huma  pequena  par-  doannode  1 545:  com  outros  dous 
te  que  imprimio  fobre  os  finco  Religiofos  damefma  Ordem.  E 

livros  de  Moyfes  :  digo  peque-  no  pouco  tempo,  quedefta  vez 
na  a  comparação  do  muyto  que  durou  aquella  fagrada  junta  ,  deu 

toda  a  vida  efcreveo  ,  e  traba-  grande  final  de  íuas  letras  reli- 
Ihou.  Era  muy  verfado  na  Theo-  gia6  ,  e  Chriftandade.  Donde 
logia  Elcolaftica  ,  e  ajuda vao  naceo  que  tornando  ao  Reyno 
hum  grande  conhecimento  que  defejou  a  Provincia  aproveitarfe 
tinha  das  linguas  Hebraica  ,  e  delle  em  feu  governo  ,  como 
Grega  :  o  que  junto  com  hum  também  em  premio  do  muyto 

juizo  muy  aíTentado ,  c  acompa-  que  trabalhava  em  ferviço  com- 
nhado  de  grande  agudeza  de  en-  mum  :  e  vindofe  ajuntar  cm  Ca- 
genho  produzia  partos  admira-  pitulo  de  eleição  de  Provincial 

veis.  E  tal  he  tudo  o  que  dei-  por  Julho  doannode  i5'5'i  ,  foy  j--j 
xou  efcrito  aílí  na  fuftancia  ,  co-  eleito  com  trinta,  e  féis  votos, 

mo  na  ordem  pêra  aproveitar  e  com  grande  aplaufo  dos  Capi- 
aos  eftuJiofos  :  porque  declara  tulares  ,  e  a  eleição  confirmada 
primeiro  o  fentido  literal,  e  lo-  polo  Geral,  e  naô  desfavorecida 
go  vai  moralizando  os  paílbs  ,  e  do  Pontifice  Romano.  Mas  naõ 
levantando  conceitos  com  tanta  ouve  eíFeito  ;  porque  el  Rey  dom 

erudição,  e  avifo  ,  que  enfinaa-  Joaò  eltava  perfuadido  que  con- 
do muyto,  naô  deleita  menos,  vinha  pêra  quietação  ,  e  bom 

Aín  faz  grande  laftima  a  todos  governo  da  provincia  naô  na  tirar 
Part.L  SíTfii                da 



6gà     lLiyrci'VI.  da  Hiíloria  de  S.Domingos , 
da'  maó    dos i  reformadores  que  lho  ,  e  naô  perdendo  ponto  no 
mandara  vir  de  Gaftella  ,  e  fe-  que  tocava  bom  governo,  fazia 
cretamcnte;  fe  proveo  de  hum  eípanto  a  continuação  com  que 

Breve  da  Peniten:ciari'a  ,  com  que  aíÈftia  fobre  os  livros.  Daqui  o 
fez  eleger  outFOiEeftavaelRey  tirou  o  Cardeal  Infante  pêra  In- 
taô   longe  defiCuidar   que  niíTo  qniíidor  de  Lisboa :  e  em  fim  a 
agravava  os  grandes  fojeitos  que  Provinda  tornou    a  lançar  maó 
enraõ  avia  na  Ordem,  que  pou-  delle,  e  o  fez  feu  Provincial  po- 

ço  defpois  nomeou  pêra  Bifpo  lo    mez    de  Junho  do  anno  de 

todos    os   três    Religiofos    que  15-^0  acabando  feu  tempo  o  Mef- 
mandara  delia  ao  Concilio.  Ptsr  tre   Frey   Luis   de  Granada.    E 

rem  aceitando  os  dous  fua  pro-  porque  vejaõ  ,    e  notem  a  alte- 
moçaõ  ,    fó  o  Padre  Frey  Jero-  za  de    efpirito  deíle   Padre   os 
nymo  recufou a  dignidade  :  e  foy  que  naõ  podem  por  falta  dele- 
íTí '-termo   raõ  acompanhado    de  trás  conheccllo  de  efcritos  maia 
humildade,  emodeltia,  queain-  levantados  ,  poremos  aqui  duas 
da  que  fe  podia  cuidar  lhe  dura-  memorias  luas  :  e  fera  a  primci- 
Vâ  algum  reíintimcnto  do  encon-  ra  huma  carta  que  ços  veyo  às 
troque  diífemos  de  fua  eleição,  maons  ,  eíerita  por  elie  aos  Con- 
ficou  el  Rey  fatisfeito  que  o  mo-  ventos,  quando  foy  eleito  ,  que 
via  amor  de  feu  eíludo,  e  quie-  he  bem   de  eftimar  ,   e   por  íer 
taçaõ  ,  e  receyo  de  entender  com  tal    a   daremos   com   fua  tradu- 
almas  alheyas  ,    mais  que  lem-  çaõ.   A  outra  fera  o  treslado  de 
branca  de  couíàs  paíFadas.  Era  o  dous  períodos  das  Adèas  queen- 
Bifpado  na  ilha  de  S.  Thome.  taÕ  fez  muy to  dignos  de  os  trà- 

Foy  defpois  eleito  em  Prior  zermos    fempre     na     memoria, 

defte  Convento  de   que  era  fi-  Segue  a  carta. 

REuerendis  Patribus  Magijiris ,  Prloribus ,  íy  Pr^-^ 
Jldentibus  Conuentuum  ,  iy  cateris  nojlne  Proulr^ 

cia:  Fratribus ,  frater  Hieronymus  ab  Azambuja  humilis 
Prior  Prouincia/isj  ir  feruus  ̂   falutem  &  vita  regularti 
obfervamiam,  Cum  in  hoc  nojiro  Capitulo  Prouinciali  in 

definitorio  conueniremus ,  ̂  pro  more  ,  &  injlituto  cate- 
rorum  Capitulorum  aliqua  ordinaremus  ̂   qiia  ad  retinen- 
dam  (!^  promouendam  vit^e  reguhris  difcipUnam  pertine- 
rent  ,  deprehendimus  nihil  pene  à  nobis  avimadiíerfum  y 

quod  non  ante  in  cateris  GapituJis  pracedentihís  effct  dili- 
genter  &  animaduerfum  à*  prouifum:  quamiiis  ejjet  anon^\ 
nulUs  negli genter  obferuatnm.  Quamobrem  fi  quid  in  nofi^ 
tris  moribus  y  aut  incúria  aut  remijjlonis  ejl  ̂  non  in  cuJ^ 
pa  ejl  defeSlus  legum ,  jed  defeSlus  executionts  earum,  Le- 
ges  enÍ7n  Jine  executione  ̂   non  leges  ̂   fedlitera^vel  piSlu- 
ra  Junt.  Et  ni  fi  legi  mortua  ( qua  litera  eft^  ad  fit  kx 

..,u.  ^^, 



ç  b.  Partic^íír-do^Reyndlfè^PolMgaf/       (Sp^ 
viu  a  (  qua  pralatus  çfi^  nihil  inde  fruBus  confeqUetuf- 
Quamohrem  mn  maior  em  fpem  concepimus  ,  quòd  h^eC  h 
nobijjdenda  diligentius  Jeruarentur  ,  quam  ah  alijs  min 
ante  edita.^  feruata  Jínt,  Quòd  fi  ita  ejl  Patres  mei^frufi- 
tra  tot>  comi  tia  nojlra  cekbrantur  ̂   frujlra  tot  lahúríbus  ̂  

tot  itlnerthus^  tot  expenjls ^  tum  Regijs ^'tumpriúatis  ad 
Capituhim  peruenitur  :  frujlra  tot  fumptus  atque  prapara\ 
tiones.  ant£  Capitulam  fiunt :  fi  ohlwio  ̂   fi  in  curta  ̂   finé^ 
glígentia  prahtorum  cunfíos  aholere  dehet  labores  77úfifoS^ 
ASíum  efl  de  Religionis  íioflra  facrojaiiSía  dignitate  \  jí 
quod  diligemijfime  praceptum  ejl ,  negligentijfime  cufiúdia^ 
tur,  Quid  enim  emolumenti  habet  legum  conditie  ,  nifi  ad 
fit  legum  executio  ?  Quorfum  attinet  leges  mortuas  conde^ 
re ,  nifi  eas  vigilantia  à^  cura  prafiÀentium  de  morte  exci- 
tent  ad  vitam  ,  &  veluti  de  poteittia  reuocent  in  aSlum  } 
Quare  rogamus  vos  ,  Patres  ,  per  vifi:era  mifericordia 
Chrifli  j  vt  iufiijfimam  contra  buiujmodi  negli gentias  in- 
dignationem  concipiatis :  &  noftrorum  temporum  calamita- 
tem  vobis  ante  óculos  proponatis  ,  in  quibus  máxima  fere 
pars  Religionis  noflra  ideo  extinSia  ejl ,  quia  coliapfa  efi , 
fi  enim  feruajfiet  qua  a  maior ibus  accepit  ̂   feruajfet  vtiqiie 
tilam  qui  maiorum  fpiritum  ad  eius  infiitutionem  Jufcita- 
uit,  Quamobrem  quafo  vos ,  Patres ,  vigilate  ,  orate  ,  la-^ 
horate ,  date  operam ,  vt  qui  Priores  efi  is  nomine  ,  Prio- 

res et  iam  fit  is  in  labore  :  ir  fat  agite  vt  per  bona  opera 
vefira  Seruator  nofier  Chrifius  exiguas  has  Ordinis  7Jofifi 
reliquias  feruet  :  quandoquidem  fcriptum  efi.  Si  volueri^ 
mandata  conferuare  j  conferuabunt  te.  Valete  ,  à'  pro  mi 
Dominam  evorate, 

A  fignificaçaó  he  a  feguinte. 

A  Os  Reverendos  padres  meílres  ,  Priores  ,  e  Prefij 

dentes  dos  Conventos  ,  e  a' todos  ô'á  mais  Retó  , 
giolos  defta  Província,  Frey  Jeronyíno  da  Azáínbuja hií- 
ínilde  Prouincial,  e  fervo,  iaude  ,  e  obfervancia  da  vida 

regular.  Jiintandonos  nefte  difinitorio  ,  e  começando  á 
entender,  como  he  coftume  dos  Capitulos  ,  em  algumdá 
coufas  concernentes  à  boa  guarda ,  e  adiantamento  da  rè^- 

ligiao  5 
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ligiao  5  e  obíervancia  .,  achamos   que  quafi  nenhuma  ad- 
verdàmos,  que  dos  Capítulos   paílados  nao  eftevelle  jà, 
nao  fomente  advertida  com  cuidado  ,  mas  provido  nella  de 
haílante  remédio :  aíli^naõ  foraÕ  mal  ̂   e  friamente  guar- 

dadas por  alguns.  Donde  fica  entendido ,  que  fe  emnof- 
íos  coftumes  ha  froxidoens ,  e  defcuidos ,  naõ  eftá  acul- 
p^vjios  defeitos  das  leys  5  fena6  no  defeito  da  execução 

delias.  Porque  leys  fem  execução  ,  nao  faõ  mais  que  hu- 
mas  penadas  de  tinta  ,   humas  letras  ou  figuras  pintadas. 

E  fe  à  letra  morta  (que  he  a  ley)  fe  nao  ajuntar  a  le- 
tra , viva  (  que  he  o  Prelado  )  nunca  delia   fe  feguirá  frui- 

X0,  \Pola  qual  rezaó  nao  nos  atrevemos    a  efperar  ,    que 

nbi-aque   hoje  ordenarmos  averá  melhor  guarda,  do    que 
ouve  atégora  no  que  outros  deixarão  ordenado.   E  fe  at 
fi  ha  de  fer  ,  Padres  meus  ,    debalde    nos   canfamos   em 
tantas  juntas ,  e  confultas  ,  perdidos  faó  tantos  trabalhos, 
tantos  caminhos,  tantas  defpefas  publicas,  e  particulares, 

quantas  fe  empregaõ  em  acodirmos  aos  Capitulos  ,    per- 
didos faó  quantos  gaftos  ,    e  preparaçoens   pêra   elles  fe 

fazem  :  fe  o  efquecimento  ,  o  defcuido  ,    e  tibieza  dos 
prelados  nos  ha  de  baldar  nofiTos  trabalhos.    Nao  ha  que 
duvidar ,  fe  nao  que  podemos  dar  por  acabada  a  gloria  de 

noífa  Religião ,  fe  às  coufas ,  que  com  grande  pondera- 
ção ,  e  juizo  afl^ntarmos ,  ha  de  refponder  igual  levian- 

dade ,  e  negligencia  em  fe  comprirem.    Porque  dizeime , 
que  proveito  fe  ha  de  tirar  da  ley  ,   naõ  avendo  quem  a 

guarde  ?  Ou  de  que  íerve  fazer  leys  mortas  ,  fe  a  vigi- 
lância, e  boa  dihgencia  dos  que  governao ,  e  podem,  as 

nao  ouver  de  efpertar  da  morte  à  vida  ,  e  como  reduzir 
de  potencia  a  a£lo  ?  Por  onde ,  Padres ,  polas  entranhas 
da  mifericordia  de  Chrifto  Senhor    noflb    vos  pedimos , 

que  contra  femelhantes  defcuidos  armeis  os  peitos  dejuf- 
ta  ira ,  e  dor ,  como  a  rezao  eftá  obrigando  a  todos  ,  e 
façais  efpelho  das  calamidades  de  no ífos  tempos ,  em  que 
vemos  acabada  quafi  a  mór  parte  da  nofla  Religião ,  íem 
aiyer  mais  caufa  que  ter  começado  a  defcair.  Qiie  íe  toda 
a  Ordem  fe  defvelara  em  guardar  as  regras ,  e  preceitos^ 
que  de  no  fios   mayores  ouvio  ,  e  recebeo  :  guardaraa    a 

dia  o  mefrao  Senhor,  que  a  elles  communicou  o  efpiri- 

,Ôfi  
to. 
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to ,  com  que  a  doutrinarão.  Polo  que  vos  rogo ,  Padres, 

que  vigieis  com  olhos,  e  entendimentos'»  orando,  e tra- 
balhando ,  e  façais  que  os  que  fois  Priores ,  e  primeiros 

no  nome  ,  também  o  íejais  no  trabalho  :  e  empregueis 
todas  voíTas  forças ,  e  juizo  em  fazer  ,  que  por  meyo  de 
voíTas  boas  obras  nos  guarde  o  Senhor  eíte  pequeno  can- 

tinho de  noíFa  Religião  :  pois  eftà  efcrito  :  Se  guardarr 
des  a  ley ,  ella  vos  guardará ,  &c.  o 

Os  períodos  das  Aftas  fao  os  feguintes. 

r^ 

n 

PRimum  quidem  in  celehrattone  Diuini  Sacramenú  aà- 
monemus  omnes  totius  nojlra  Prouinciie  facerdotes  : 

vt  facrofanSla  myjieria  purijjlme  traSlent :  ad  celebrandum 
non  impar ati ,  fed  prauia  femper  oratione ,  i^  meditatione 

accedant :  celebrationem  et  iam  oratione ,  à"  gratiarum  aSíio- 
fie  fubfequente,  Commouemur  enim  grauiter  in  eos  ,  qui 

poji  non  grania  colloqaia  (  ne  vana  dicamus  )  flatim  ad  Al- 
tar e  tremendum  irrumpunt :  à^  in  eos ,  qui  curjim  ò*  pro- 

peranter  ̂   i;' ob  id  irreuerenter  celebrant  \  unde  omnes  fpiri- 
tuales  à^  temporales  totiusReligionis  iaâíuras  certo  prouenire 
credimus. 

-H-^  cn  j^Q  Portuguez  refponde  aíli. 

PRimeiro  que  tudo  amoeftamos  a  todos  os  facerdotes 

defta  Província,  que  quando  celebrarem  o  íanto  fa- 
crificio  da  MilTa ,  entendaô  naquelles  fagrados  myfterios 

com  toda  limpeza ,  e  pureza ,  nao  chegando  nunca  a  el- 
les  fem  aparelho,  mas  antes  precedendo  fempre  oração, 
e  meditação :  e  feguindoos  defpois  com  nova  oração  ,  e 
rendimento  de  graças.  Porque  na  verdade  nos  obriga  a 
hum  graviífimo  fentimento  aver  homens,  que  huns  ou  lo- 

go apoz  o  fono ,  ou  traz  pairas  ,  e  converfaçoens  pouco 
graves  (  por  nao  dizer  ociofas  ,  e  vans  )  fe  arremeífao 
íem  medo  ao  altar,  que  nos  devia  aílbmbrar  com  terror, 
e  medo :  outros  celebraó  de  corrida ,  e  como  pola  poíla: 

e  pelo  mefmo  cafo  fem  nenhuma  reverencia ;  donde  te- 
nho por  certo  que  nacem  todos  os  eílragos  ,  e  ruínas  da 

Religião  aífi  efpirituais,  como  temporais. 



696    Livro  Vl.da  Hiíloria  de  S.  Domingos , 
Eíle    Padre    naó  acabou    o  çliegando    a    Portugal    juntou 

tempo  de  feu  cargo :  porque  co-  coníigo  doze  Religiofos  da  Or- 
mo  fervia  rio  Tribunal  do  Santo  dem  ,  com  que  fe  embarcou  pêra 
OfHcio  com  grande  continuação,  fua  dioceli  ,    que  jaz    ao  longo 
e  íobre  o  governo  dá  Provincia  da     coita    de    Africa    terra    da 
rtaô  largava   o  eítudo  ,  que  he  Etiópia  Occidental  ,    e  cae  di- 
lima  furda  ,   e  polo  gofto   que  reitamente     debaixo    da    linha 

Alta  quem  ó  ama,  coi-ta,  e  pe-  Equinoccial  ,   em  meyo  da  Zo- 
netrà^fem  fe  fentir,  encurtoulhe  na   Tórrida.    Chegando  à   Ilha 
o  trabalho  os  dias,  c  levouo na  com  boa  viagem  começou  a  ba- 
entrada   do  anno  de  is 6^   com  talhar  animofa,  e  Chriftammen- 
grande  fenti mento    de    toda  .a  te  contra  vicios ,  abufos  ,  e  li- 
Provincia  ,   nao   tendo  fervido  berdades     introduzidas    com    a 
mais  que  dous  annos ,  e  meyo.  longa  aufencia  dos  Prelados  ,  e 

feitas  taó  cafeiras  entre  os  mo- 

•■  CAPITULO  XXXVIII.  radores  ,    que    defpois    de   lhe 
cuftar  muito  trabalho  de  encon- 

Dos    Bifpos    dom    Frey    António  tros  ,    e  contradiçoens  o  reme- 
Bemardes  ,    e  dom  Frey  João  dio  que  procurava  ,  em  fim  ,  vcn- 
Bautijla  :    e  de  outros  Padres^  do   que   todo  o  feitio  era  per- 
filhos  defte  Convento.  dido  com  os  poderofos ;  foi  tal 

o  defgofto   que  recebeo  de  ver 

SlJccedem     dous    Bifpos     a  que    paftoreava     ovelhas    pola 
hum  ,  que    fendo    também  rtiayor  parte   incuráveis   ,    que 

eleito,  como  temos  vifto,  conf-  lhe  abreviou  a    vida.    Os  mais 
tantemente   recufou  a  dignida-  dos  companheiros  tinhao  paíTa- 
de  ,   c  ambos  filhos  defte  Gon-  ào  da  Ilha   à  terra  firme   a  fe- 
vento.  Dom  Frey  António  Ber-  mear  a  palavra  de  Deos  no  ef- 
nardes  profeíTou  nelle   no  anno  tendido  Reyno  de  Congo ,  que 

de  i5'37,  e  por  fuás  letras,  vir-  entaõ  era  fojeito    a    S.  Thomé 
tudes  ,    e  bom  púlpito  foy  cha-  no  efpiritual  ,    e  ha  muitos  an- 
mado   de  Coimbra   pêra  Bifpo  nos  que  com  feu  Rey  obedece 
titular    daquella   Igreja.     Dom  à  Igreja  Romana.  Eítenderaòfe 
Frey  Joaõ  Bautifta  fendo  man-  por   eíle  occupados  em  feu  mi- 
dado   por    el    Rey    dom    João  nifterio ,   no  qual  acabarão  a  vi- 
Terceiro  a  Roma  a  negócios  de  da  quafi  todos,  tornando  fó  ao 
importância  ,  deu  taô  boa  con-  Reyno    os   que    fe    acharão   na 
ta  de  fi  ,  e  delles ,  que  o  ouve  companhia  do  Bifpo  quando  fa- 
por  merecedor  da  mitra  :    e  là  leceo. 

lhe  mandou  *a  nomeação  dalgre-  Aílí  como  eftes  dous  Padres 
ja   da   Ilha   de  S.  Thomé  ,  em  foraó  tirados  do  remanfo  da  Rc- 
tempo  que   vagara   por   renun-  ligiaô    pêra    as   ondas  do  mun- 
ciaçaô  ,  que  delia  fez  dom  Frey  do  ,  e  tempeftades  ,  de  que  as 
Bernardo  da  Cruz:  e  a  naó  acei-  dignidades  fe  acompanhao  ,  te- 
tou  oMeftre  Frey  Jeronymo  da  mos  outros  que  no  canto  delia, 
Azambuja  ,  fendolhe  polo  mef-  e  fem    íairem    defte  Convento 
mo  Rey  (  como  díífemos  )   of-  paíTaraõ  longos  annos  em  man- 
ferecida.  Foy  cfte  prelado  antes  fa  pobreza  ,   nao   querendo  fer 
de  fayr  de  Roma  fagrado  :   e  conhecidos  nem  ouvidos ,  entre- 

gues 
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giies  todos  a  hum  lo  cuidado  inviliveis  pêra  toda  a  outra  pefr 
de  falvar  fuás  almas  ,  que  em  foa  ,  fenaÓ  pêra  os  olhos  dehu- 
fim  he  fó  o  que  importa  na  vi-  ma  que  muitas  vezes  entaõ  ,  e 
da  ̂!  e  pêra  que  fe  bufca  o  de-  defpois  o  contou  diante  de  toda 
ferto  da  Religião.  Outros  fendo  a  Communidade. 

occupados  pola  Província  em  Os  que  agora  diremos  fale- 
cargos ,  ou  em  lição ,  e  prega-  ceraó  fora  do  Convento  de  que 
çaõ  j  mudando  fó  de  Convento,  eraõ  filhos ,  fendo  chamados  ddt 
nao  mudarão  eítilo  de  vida  ,  e  Senhor  em  outros  ,  onde  ferv 
acabarão  entre  feus  irmaons.  viaó  a  Ordem.  O  Padre  Frey 
Entre  eííres  foraó  raros  em  rigor  Lopo  de  Soufa  defpois  de  Prioi? 
de  vida  ,  e  amor  de  oraçaõ  o  duas  vezes  de  Lisboa,  e  de  ou- 
Padre  Frey  Diogo  de  Vitoria,  trás  cafas  da  Provincia  :  e  def^ 
ou  da  Barreira  nacido  em  huma  pois  de  fer  delia  Vigário  Ge** 
pobre  aldeã  defte  nome  vizinha  ral  faleceo  no  Moílèiro  de  S*^ 
ao  mcfmo  Convento  ,  que  lhe  Joaõ  deSetuval  fervindo  àquel-^ 
deu  o  habito ,  e  em  que  fe  fez  las  Madres  de  feu  Vigário, 
efti  nar  :  e  os  Padres  Frey  An-  Os  Padres.  Frey  Gafpar  Co- 
tonio  de  Ourem,  e  Frey  António  refma,  e  Frey  Joaô  Aranhi  fa- 

da Cruz.  Defte  ultimo  fe  conta  leceraõ  ambos  cm  Coimbra  :  am- 

hum  eftranho  cafo,  que  por  fer  bos  famofos  Pregadores:  e  efte 

de  teftimunho  lingular  nem  o  fcgundo  Lente  na  Univeríida- 
affirmamos  ,  nem  o  quiferahios  de  da  mefma  cidade  de  Co- 
contar  ,  ainda  que  acreditado  imbra  da  Cadeira  de  prima  de 
cora  a  íimplicidade  de  quem  o  Efcritura. 

deu ,  e  muito  mais  com  a  pro-  Nao  tenho  duvida  que  ave- 
vada  virtude,  e  pureza  devida  rá  muitos  mais  filhos  defte  Con- 

do mefmo  Padre,  da  qual  faze-  vento   que  mereçaõ  cfte  lugar^ 
mos  mais  cafo  que  do  milagre,  e  memoria  ,  mas  nao  chegarão 
quando  bem  fora  muicalificado.  à    nofía    noticia  ou  os   nomes. 

Mas   nao  parece   rezaó  deixar-  ou  as  partes   que   nos  obrigaõ 
moio  efquecido  ,  porque  pode-  a  fazer  delles  lembrança.  E  com 
rofo  he  Deos  pêra  moftrar  ain-  tudo  temos  hum   raro  efpirito 
da  mayores  maravilhas    em  leu  pêra  cerrar  efte  numero,  e  efte 

favor  ,  como  tem  moftrado  nas  capitulo  í  o  qual  também  fe  en- 
partes   da  índia  Oriental  polo  terrou  fora   do  ninho  do  naci- 
Padre  Frey  Simaó  das  Chagas  mento.    Foy  o  Padre  Frey  An- 
feu  irmaõ  j   que   nellas   he  por  tonio    de  Sande  nobre  por  ge- 
Sjnto  venerado  ,  fegundo  vere-  raçaô  ,  qual  he  o  appellido  nef- 
mos    na    terceira    parte    defta  te  Reyno  ,    e   nos  de  Caftella. 
Crónica  ,  Te  o  Senhor  nos  che-  Efte  Padre  le  fez  amar,  e  eftí- 
gar   a  eícrevella.    Na  hora  que  mar  no  Convento  de  Santarém, 
efte    Padre    Frey    António    da  onde ,  pola  obediência  eftava  aílí- 
Cruz   foy  lançado  na  cova  ,  ao  nado  por  muy  eíFencial  rcligio- 
tempo    de    o  começarem   a  co-  fo.    E   fendoo    nas   mais  partes 
•brir  de  terra  fe  viraó  cayr  (obre  de  pregador  Apoftolico  ,  e  ver- 
fua  cabeça  muitas  flores  brancas  dadeiro  feguidor  da  pobreza  de 

miúdas,,    e   como  dchfolhadas ,  Chrifto ,  elmerouíe  grandemen- 
fem   parecer  donde  vinhaõ  ,   e  te  nas  virtudes  da  charidadc ,  e 

Fart.  I.  Tttt                 hu- 
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humildade.  Era  porteiro  ,  e  ti-    deitoufe ,  e  pedio  que  lhe  troii- 
nha   a  íeu  cargo  repartir  as  ef-    xeíTem  as   Taboas  ,   e  lhas  po- 
xnolas  de   cafa    na  porta.    Naò    íeíTem   junto  do  leito.    Damos 
fe  vio  nunca  nelle  afto  nem  pa-    efte   nome  na  Religião  a  huma 
lavra    de     pouco     fofrimento  ,     pequena  taboa  cercada  de  aldra- 
fendo  o  oíEcio  com  os  de  caía    bas   de   ferro   pendentes  ,    que 
aflaz  trabalhofo  ,    e  com   os  de     meneada    ferve    de    efpertador 

fora,  na  repartição  daseímolas     das  portas  a  dentro  ,  e  de  jun- 
cheyo    de    importunaçoens  ,    e    tar  a  Communidade,  quando  al- 
4Qfconcertos ,  que  às  vezes  cau-    gum    religiofo    eftà     em    paíTa- 
ía    ou    demaíia   de  neceílldade,    mento.  Acodiraó  os  Frades  ma- 
ou  falta  de  criação  dos  quebuf-    ravilhados  de  tal  prevenção  em 
caô  a  mantença  polas  portarias    peflba  ,    que    a  olhos  de  todos 
dos  Conventos.  EUe  repartia  o    naó  tinha   que   temer.    A  huns 
que  avia  do  refeitório,  e  o  que    parecia  graça  ,  a  outros  malen- 
dfe  fora  bufes va,  com  tanta  or-    colia.    Veyo    o   medico    que  o 
dem  ,   e  concerto  ,   com  tanta    coftumava  viíitar  ,    tomoulhe  o 
brandura  ,  e  aíFabilidade  ,    que    pulfo  ,    finavafe     de    rifo    nao 
naô    avia    nenhum    que    o  naó    achando    coufa    de    que  formar 
amaíTe  ,  e  reípeitaíTe.    Sabemos    pronoftico   de    perigo  ,  quanto 
deile,  que  faltando  algumas  ve-    mais  de  morte.    Mas    o  Frade 
zes     agoa    de    beber    em  cafa ,    naõ  quietou  atè  que  teve  junto 

porque   naô  faltaíTe  na  hora  da    de  íi  as  taboas  :  e  brevemente ,' 
comida  aos  pobres  ,    por   fuás    como  todos  andavaó   em  vigia 
maons    a  hia  bufcar  ,   fendo  jà    íobre  elic,  viraõ  que  começava 
de  fe (Tenta  annos ,  a  hum  poço    a  desfalecer  ,   e  entrar  em  def- 
muy  alto ,  que  eltà  na  cerca ,  e    mayos  ,    com    que   foy   pêra  o 
fe  chama  de  S.  FreyGil :  ellea    Ceo  fem  tardar  muito,  alegre, 
tirava,  e  trazia,  e  fendo  o  tra-    e  profeta  de  feu  bem.    Sendo  a 
balho  grande  ,   a  chandade  lho    morte   por  efte  modo  quali  fu- 
adoçava  tanto,  que  o  tinha  por    bita,  aífi  fe  juntou  logo  todo  o 
paíFatempo.  povo   daquelle  grande  lugar  a 

Mas  como  a  morte  heofiel,    venerallo,  como  fe  fora  efpera- 
que  com  ma4s  certeza  defcobre    do   de  longos  dias  :   e  particu- 
quem  cada  hum  he  ,   a  fua  nos    larmente  foy  chorado  por  todo 
confirmou    as    perfeiçoens    que    o  género  de  pobres  ,  como  feu 
avia  cm  fua  alma.  Andava  índif-    pay ,  e  como  Santo.   Enterrado 
pofto  de  hum  achaque  taõ  leve,    como  humilde  ,    e  ordinário  re- 
que  o  paíTava  na  çella  fem  yr  à    ligioío  ,  foy  Deos  fervido  que 
enfermaria.    Hum  dia   do  anno    ficaífe  honrado  com  hum  elogio 

16^0.    de    1Ó90  levantandofe   da  cama    do   Capitulo  Geral  de  Roma, 
pola  manham  lem  febre  de  no-    celebrado  pola  noífa  Ordem  no 
vo ,   nem    alteração   de    pulfo,    annodei6i2,  o  qual  veyo  im-   1612. 
nem  dor  nenhuma ,  fe  foy  à  fa-    preíTo  nas  adias  delle ,  e  decla- 
criftia  ,  confeífoufe,  e  diíTe  Mií-    ra  brevemente  parte  do  que  te- 
fa  ;    tornoufe   logo   à  cella  ,   e    mos  dito,  e  he  o  feguinte.        • 

F/o' 
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FLoruít  etiam  In  PorUtgaUia  Fr  ater  Antonlus  de  San- 

de  Pradicator  vere  Apojlolicus  ,  qui  máximo  cum 
odore  virtutum  portarij  mumis  exercuit  in  Conventu  San- 
Slarenenfi  ,  acquijitas  eleemofynas  pauperibus  Jumma  cum 
humilitate  &  charitate  dijiribuens  :  in  cuius  obitu  ad  eius 
corpus  venerandum  frequentijfimus  cucurrit  populus.  Eu(h 
lauit  in  ccelum  anno  Domini  lóop  fexagenarius. 

CAPITULO  XXXIX. 
o     fiV; 

Dd"vflado  em  que  eflavao  as  coufas 
da  Provinda ,  e  do  Reyno ,  po- 

ios annos  em  que  fe  deu  à  Or- 
dem ejie  ultimo  Convento  da  Ba- 

talha. 

BAftava  fem  outra  razaô  ter 
crecido  tanto  eíle  volume 

pêra  lhe  darmos  termo ,  e  guar- 
darmos pêra  outro  os  Conven- 

tos que  nos  reftaó ,  que  faó  mui- 
tos mais  em  numero ,  e  nao  ha 

menos  que  dizer  nelles :  juntan- 
dofe  alem  da  Congregação  da 
índia  ,  onde  temos  jà  grande 
numero  de  cafas ,  Conventos  em 
Africa ,  miíToens  aos  Reynos  de 

Congo  na  tórrida  Zona  ,  e  ex- 
pediçoens  ao  Bralil  ,  parte  do 
inundo  novo :  coufas  todas  que 

demandaõ  muito  papel  ,  e  mui- 
tas delias  eftaó  apagadas  na  me- 

moria dos  mefmos  homens ,  en- 
tre quem  vivemos  :  fendo  aíE 

que  todas  nos  tem  levado,  e 
confumido  muitos  ,  e  grandes 
efpiritos  deíla  Província  com 

mortes ,  com  perigos ,  com  do- 
enças ,  e  naufrágios  :  efpiritos 

merecedores  que  fe  occuparaõ 

melhores  pennas ,  que  a  noíTa  , 
em  lhes  reftituir  com  fama  ,  e 
louvores  nova  vida  pola  que 

perderão  por  honra  de  lua  Or- 
dem ,  e  da  patna  ,  e  por  nos 

Bart,  L 

deixarem  bom  exemplo.    Porém 
temos  outras  conveniências  que 
nos   aprovaò    cortarmos   aqui  o 
fio  :    das    quaes    he   a  primeira 
^cabarfe  pontualmente   por  efte 
tempo  a  uniaô  de  governo  que 
avia   entre   os  Conventos   defte 
Reyno     com    os    de    Caftella. 
Porque  dado  que  a  diílinçao  de 
Provincias    naó     teve     cumpri- 

mento formado  ,     fenaó    quaíi 
trinta   annos  adiante    defte   de 
1388  em  que  vamos  correndo,  i-sZZ 

que  veyo   a  fucccder  no  Capi- 
tulo  de   Florença   do   anno  de 

1417  fendo  Meííre  Geral  de  to- 
da a  Ordem  o  Padre  Frey  Leo- 

nardo Eílaço  :    com    tudo   em 
quaíi  todos   elles  fe  governavao 
jà  eftes  Conventos  de  Portugal 

por  Vigários  Geraes  ,   fem  de- 
pendência nem  reconhecimento 

de  outra    pelFoa  mais  ,    que  do 

Geral  Frey   Raymundo  de  Ca- 

pua  5    que  eftava   com   Urbano Sexto   verdadeiro   Pontifíce  :  e 

naó  faziaô   cafo  do  Provincial  , 

que    refidindo   em  Caftella  íe- 
guia  com  aquelle  Reyno  as  par- 

tes  do  Antipapa  fciímatico.    E 
eftes  Vigários    Geraes  durarão 
tanto  tempo  arrimados  fempre 

com   todo   Portugal    ao  verda- 
deiro Vigário  de  Chrifto  (que 

por    tal  era   ávido  Urbano  }  e 

feus  legítimos  fucceíFores  ,  quan- 
to durou  a    fcifma.    E  no  cabo 

delles    fe    fez   logo    a   divifaó 
Tttt  ii  íbr- 
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1390. 

700    Livro  VI.  da  Hiíloria  de  S.Dom  ingos, 
formal  que  jà  procedia  em  rea-  tros  de  màos  coftumes  ,  fe  na6 
Jidade»  foy  precifamente  por  eftes  ari- 

Affi  faço  conta  que  aç^ba  nos  (  polo  rnuito  que  cufta  af- 

obem o  volume  quando  fenece ,  rançar  màos  uzos  )  ao  menos  em 
e  k  desfaz  a  companhia  das  fua  vida  ficou  efquecida ,  e  apa- 
jProvincias  :  e  quando  começar-  gada  :  e  dahi  em  diante  eftare- 
iU3os  outro,  fera  começando efta  mos  livres  de  reduçoens ,  edu- 
íjoífa  a   fazer   corpo  ,    c  gefto  vidas  de  annos. 
j)or  H,  com  feus  onze  Conven 
tos  que  lhe  temos  dado  atè  o 
anno  de  1388  ,  oito  de  Frades 
;c  três  de  Freiras.  E  digo  fó  on- 

ze, porque  na  divifaó  das  Pro- 
vincias  fica  Tuy  com  Caftella. 

E  porque ,  ceifando  velhices, 
feja  tudo  novo  ,  veremos  no 

prmcipio  da  obra  feguinte  le- 
vantarfe  com  ella  valerofos  ef- 
piritoe  amigos  daquelle  antigo 
fervor    da  nofla    primitiva  Or- 

Ficamos  também  dando  pon-  dem ,  que  por  demafiado  antigo 
to  a  eíle  trabalho  com  a  boa  oc-  jà   parecia  novo  ,    e  começar  a 
cafiaò   de   o  darem  juntamente  pelejar  contra  a  fúria  feya   da 
algumas  antigualhas  do  Reyno,  Clauftra  ,  que  do  mundo  eílava 
que  com   muita  rezaó   fe  refor-  feita  abfoluta  fenhora    com  as 
maraó  :  como    foy  huma    a  do  defordens  ,   e  liberdades  ,   que 
governo  Ecclefiaftico  da  mayor,  acarrea  a  longa  guerra  ,  e  mais 
je  melhor  cidade  delle ,  a  quem  quando   he   civil  ,    como  íbrao 
©s  Reys  honrao  com  nome  de 

Princefa  :  digo  Lisboa ,  que  na- 
ceo  ,  e  foy  levantada  em  nova 
dignidade  no  anno  de  1390  por 
graça ,  e  favor  do  Summo  Pon- 

quafi  todas  as  que  ouve  nos  tem- 
pos dos  Reys  dom  Fernando, 

e  dom  Joaõ.  Veremos  por  ou- 
tra parte  acrecentado  logo  o 

Reyno  em  titulos  de  Conquifta- 
tifice  Bonifácio  Nono  ,  o  qual    dor  dos  Mouros  de  Africa^  com 
de  fulfraganea  que  primeiro  fo^    a  tomada   da  famoía  cidade  dç 

Ceita  ,  recheada  ainda  daquel- 
las  mefmas  armas  ,  que  forad 
inftru mento  da  fervidao  ,  que 
por  oitocentos   annos  opprimio 

ra  de  Merida ,  e  defpois  de  Bra- 
ga a  fez  Metropoli  :  e  lhe  fo- 

jeitou  por  fuifraganeos  três  Bií- 
pados ,  a  faber  Évora ,  e  Bada- 

joz, que  então  era  da  coroa  de  Êfpanha.  Em  fim  viremos  a  co- 
Portugal  ,  e  Sylves  no  Algar-  meçar  obra  nova  (  fe  o  Senhor 
ve.  E  foy  o^^rimeiro  Arcebifpo  for  fervido ,  que  continuemos  o 
dom  Joaõ  Efcudeiro.  <jue  nos  refta  da  Província  ) 
j  Acabou  juntamente  a  mal  quando  no  Reyno  também  co- 
mtroduzida  ,  ou  mal  tolerada  meça  tudo  novo.  E  entre  tanto 
conta  da  Era  deCefar  (  vergo-  rendamos  as  graças  ao  Pay  ,  e 
chofa    conta   pêra  os  que   nao  Autor  de  todo  bem,  pola  mer- 
temos  mayor  bem  que  a  memo^ 
ria  ,  e  annos  de  Jefu  Chriílo. ) 
Acabou  de  a  defterrar  defte 
Reyno  el  Rey  dom  Joa6  ,  co^ 
BJO  fez  a  outros  grandes  moní- 

cè  de  nos  chegar  a  ver  o  fim 
deíla  primeira  jornada  :  pola 
qual  íeja  louvado  com  o  Filho, 
e  Efpirito  Santo  in  fempi terna 
fécula.  Amen. 

L  A  U  S    D  E  O. 

Sub  cenfura  Sanõía  Matris  Ecclefta  Romana. 

JEA- 



T  A  B  o  A  D  A 
DOS  capítulos 

DESTA  PRIMEIRA  PARTE  DA  fflSTORIA 

de  S.  Domingos  particular  do  Reyno ,  e  con- 
quiílas  de  Portugal. 

da  InquiJIçao  :  confirmao 
.  o  Summo  Pontífice  ,  e  da- 
Ihe  titulo  de  Pregadores 

a  elle  ,  e  a  feus  compa- 
nheiros^ p.ii,  j 

Cap.  4.  Cetjfurafe  hum  lugar 
de  outro  Religiofo  da 
mefma  Ordem ,  eopiniaS^ 

p.iy. Cap»  y.  Paffa  o  campo  Ca^ 
tholico  contra  outros  lu-* 
gares.  ContaSfe  algumas 
maravilhas  que  Deos  obrou 

polo  Santo,  Cercão  os  Ca-- 
tholicos  a  cidade  de  Tolo- 
fa :  retiraõfe  com  perda  ̂  e 
desfazfe  o  campo  y  p.  22. 

Cap.  6.  Anima  o  Santo  aos 
Catholicos  com  huma  ale-- 

gre  profecia  do  fim  da 
guerra.  ContaÕfe  algumas 
maravilhas  obradas  por 

meyo  do  fanto  Rofario  :  e 
a  grande  vitoria  que  Je 
alcançou  dos  hereges  ,  p> 
24. 

Cap.  7.    Da   S.  Domingos 

prin- 

LIVRO    I. 

jíp,i.  Donacimen- 
to  do  Patriarcas. 

  Domingos  ,     fua 
criação  y  eftudo^  e  virtu- 

des ,  ate  tomar  o  habito 

dos  Cónegos  Regulares  de 
Santo  Agofiinhoy  pag,  i. 

Cap.  2.  Parte  Frey  Domin- 
gos pêra  França ,  pajfa  a 

Paris ,  e  a  Roma :  torna 

de  ajfento  a  Tolofa  pre- 
gar aos  hereges  :  funda 

bum  recolhimento  de  don- 
zellas  :  vence  muitos  he- 

reges em  difputas  :  con- 
verte outros.  Aparecelhe 

a  Virgem  Nojfa  Senhora: 
infinalhe  a  devaçao  do 
fanto  Rofario ,  e  manda- 
Ibe  que  a  pregue  ̂   p.y. 

Cap.  3.  Começafe  a  guerra 
contra  os  hereges  Albi- 
genfes.  Da  S.  Domingos 
principio  ao  Santo  Officio 
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principio,  à  /agrada  Or-       cipto  ao  prtmeiro  conven-- 
dem  dos  Pregadores.  Pe- 

de confirmação  ao  Ponti- 
fice  :  alcançaa  verbal  ,  e 

to  que  ouve  em  toda  Ef- 
panba  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores  ̂   p-^i- 

condicional  Funda emTo-   Cap.  12.    Defcrevefe'  o  fitio 
lofa  a  primeiro  Convento.        do  primeiro  Convento  que 

Faz  renunciarão  de  ren- 
das 5  e  fazenda.  Torna  a 

Roffta  em  demanda  da  con- 

a  Ordem  de  S.  Domingos 
teve  em  Portugal  ,  e  a 
fabrica  delle ,  p.  45. 

firmaçao:  contaôfe  humas    Cap.  13.  Das  grandes  ma- 
vifoens  que  a  hy  teve  ̂   p.        ravilbas  que  Deos  Nojfo 

Senhor   obrou   em   Roma 

por  S.  Domingos.  Conta- 
fe  a  nova  forma  de  habi- 

to  que    o   Santo  deu  aos 
feus  Frades  ̂    e  a  rezaS 

delia  5  e  como  poz  em  clau- 

fura   as  Freyras  de  Ro- 
ma. Ordena  lição  de  Theo- 

logia  no  facro  Palácio ,  e 
he   o  primeiro  leitor  del- 

ia.   Prega  a  devaçao   do 
fanto  Rofario ,  /».  49. 

Cap.  14.    Mofirafe  como  Jl 

Domingos  foy  o  primeiro 
que  infinou   a  rezar  por 
contas  os  mifierios  deNof- 
fa  Redenção  ,    que   he  a 
devaçao  do  fanto  Rofario j 
contra  os   que   a  querem 

fazer  mais  antiga  :  con- 
tafe  como  refuf citou  aofô- 
brinho   do  Cardeal  Ffie- 
fano  em  Roma^  P-SZ-  ■ 

28. 

Çap.  8.  Alcança  S.  Domin- 
gos em  Roma  letras  Apof- 

tolicas  de  confirmação  de 

fua  Ordem  ,  com  titulo  de 
Ordem    dos    Pregadores. 

■'•^  Torna  a  França ,  faz  elei- 
ção de  Prelado  entre  os 

feus ,  e  mandão  s  a  pregar 

por  varias  partes  ̂   P^  3'^- 
Cap.  9.  Entra  Frey  Gomes 

em  Portugal.  Dafe  con- 
ta de  quem  era  em  nome , 

pátria  5    e  calidades  ,  p. 

34- 
Cap.  10.  Confirmafe  a  ver- 

dade de  Frey  Soeyro  Go- 
.  mes  fer  Portuguez  :  com 

algumas  rezoens ,  com  as 
~  quaes  fe  def cobre  que  tam- 

bém era.  nobre  ̂   eletradoy 

Cap.  1 1 .  Dafe  conta  do  ef- 
tado  5  e  governo  do  Rey-    Cap.  15.     Contaôfe    outros 
no  de  Portugal  na  chega-       milagres.   Parte  o  Santo 
da  de  dom  Frey  Sueyro 

Gomes :  e  do  que  fez  en- 
.  irando  ,  e  como  deu  prin- 

pêra  Efpanha.  Efcrevefe 

o  que  lhe  fuccedeo  no  ca- 
minho. Funda  em  Segóvia 

Con- 



dos  Capítulos  deíie  liyro.  703 
Convento  de  Frades  ,  em       cha   S.   Domingos  :    e  a 
Madrid  de  Freyras,  Tor- 

na pêra  Itália ,  Z'-  59. 
Cap,  \6,    Parte  o  Santo  de 

eleição  que  fe  fez  em  [eu 
lugar  de  Me  (Ire  Geral  da 
Ordem  ̂   A7^- 

ro 

Madrid  pêra  Itália  :    e   Càp.  20.^  Vem  a  Portugal  o 

dom   Frey    Sueyro  pêra       Provincial  dom  Fr eySuey-  " 
Portugal,  Pedem  os  Pre- 

lados de  Portugal  a  dom 
Frey   Sueyro  pregadores 

perafeusBifpados.  A  In- 

treslada  o  Convento 

de  Montejunto  pêra  San- 
tarém ao  fitio  de  Monti- 

jras,  p,^. 

fante  dona  Branca  ojfere-    Cap»  2 1 .  Vay  o  Provincial  a 
ce  fundar  cafa  em  Coim-        Coimbra  chamado  dei  Rey 
bra^  p.  63. 

Cap,  ly.  Parte  dom  Frey 
Sueyro  pêra  o  primeiro  Ca- 

pitulo Geral  de  fua  Or- 
dem a  Itália.    Contafe  o 

dom  Sancho  Segundo,  Con- 
cordão  com  o  Arcebifpo  de 

Braga  ,  fendo  por  ambos 
eleito  juiz  das  contendas 
xpue  traziaÕ  ̂   p,  87. 

que  fuccedeo  a  S,  Domin-    Cap.  22.    Ajffle  o  Provin- 

gos  defpois   que  fahio  de        cidl  a  buma  'efcritura  de 
Madrid  ate  a  celebração 

delle  :  e  o  que  ficou  orde- 
nado naquella  fanta  jun- 

ta, p.  6y, 
Cap,  18.  Celebra  Nojf o  Pa- 

dre S,  Domingos  Jegundo 
Capitulo  Geral  em  Bolo^ 

compofiçaô  entre  el  Rey 
dofn  Sancho  Segundo  ,  e 

as  Infantes  Juas  tias. 
Averiguaoje  os  annos  que 
reinarão  dom  Afonjo  Se- 

gundo y  e  dom  Sancho  f eu 

filho ,  p,  91. 
nha.     Acode   a   elle  dom    Cap. '2"^,  Como  foy  fundado 
Frey  Sueyro,  e  torna pe-        o  primeiro   Mofieyro   de 
ra  Ejpanha  com  nome  de 
Provincial ,  e  com  letras 

ApoJloUcas  em  j eu  favor, 
e  dos  Jeus,  p.  73. 

Cap.  19.  Profegue  o  Pro- 
vincial dom  Frey  Sueyro 

Gomes  a  vifita  de  fua 
Provinda  nos  Reynos  de 

v  Cafiella  ,     e     Portugal. 

Freyras ,  que  ouve  em  Por- 
tugal da  Ordem  dos  Pre- 

gadores ,  /?.  9Í. 
Cap.  24.    Cenfurafe  huma 

letra   efculpida  de  frefco 

em  huma  pedra  do  Mof- 
teiro  de  Chellas :  defcobre- 
fe  o  artificio ,    e   tenção 
delia,  p.  102. 

^  Contafe  o  felice    tranfito    Cap,  25*.   Confirmafe  a  ma- 
deNoJfo  gloriofoPatriar-        teria  do  Capitulo  antece- dente 
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dente    com    hum    Breve  mo   lhe  pertence   a  prece- 

ApoJloUco ,  e  com  outros  dencia  de  todos  os   Con- 
documentos ,  p,  1 04.  ventos  de  EJpanha  ?  /^.  1 3  3 . 

Cap.  26.  De  algumas  parti-  Cap.  4.  Moftrafe  como  per* 
V  cular idades    notáveis    do  teme  a   ejie  Convento  a 

mojley r o  de  Chellasjp '11  o,  precedência  de  todos  os  de 

Cap.  27.  Da  madre  Sor  Fi-  Efpanha ,  p.  136. 

Uppa  do  Ejpirito  Santo ,  Cap.  5.  Da  grande  fantida- 

p.  iic,  de  que  floreei  a  no  Conven- 

Cap.2^.  Do  grande  augmen-  to  de  Santarém  :  com  hu- 

«    /o  5  eprojperidade  daPro-  ma  notável  memoria  da  po- 
vincia  de  Ejpanha  no  tem- 

po que  foy  governada  por 
dom  Freji  Sueyro.  Dafe 

conta  de  feu  grande  efpi- 
rito ,  e  virtudes  ,  e  dos 
annos  que  viveo  ̂   p.  120. 

L  I  V  R  O  n  II.. 

Ap»  I.  Do  fitio  davil- 
la  de  Santarém :  e  do 

hreza  em  que  nelle  fe  vi- 
via.  Daje  conta  de  que 
erao  dous  Religiofos ,  que 

feguiraÔ  a  el  Rej/  dom 
Sancho  fora  do  Rejno^p. 

138. Cap.  6.  Da  fanta  vida  ,  e 
morte  do  Padre  Frey  Fer- 

nando Pirez  5  Chantre  que^ 

CAp»  I .  Do  fitio  da  vil-  foy  da  fanta  Se  de  Lisboa , 
la  de  Santarém  \  e  do  p.  141. 

que  nella  fe  deu  de  novo  dap.  7.  Da  religiofa  viday 
ao  Convejíto  de  S.  Do-  e  fanta  morte  do  Padre 

mingos  de  Monteijràs ,  p,  Frey  Martinho  de  Lisboa', 
125.  e  do  irmão  Frey  Martinho 

Cap.  2.  Começafe  a  obra  da        leigo ,  p.  144. 

cafa  nova  no  primeiro  fi-  Cap.  8.  Do  Padre  Frey  Pe- 
tio  que  fe  comprou  :  fuf-  dro  de  Santarém  ̂   e  do 
peiídefe  por  hum  efiranho  irmaÕ  leigo  Frey  Marti- 
cafoy  e  fundafe  a  cafa  em  nho  fegundo ,  p.  145. 
outro.  D aje  conta  de  quem  Cap.  9.  Do  janSlo  fim  de 
foy  o  que  deu  a  tra^a  da  Frey  Domingos  ,  e  Frey 
Igreja ,  e  cr  afia ,  p.  1 29.  Gonfalo  irmaons  leigos  , 

Cap.  3.  Pr  ofegue  a  relação  p.  147. 
do  edificio  da  cafa  nova  Cap.  10.  Do  Padre  Frey 
de  Santarém.  Contaàje  ai-  Domingos  Gomes  Prior 
gumas  antiguidades  to-  do  Convento  de  Santarém^ 
cantes  a  ella.  Mofiraje  co-       p»  ̂50. 

Cap. 



Cap. II. 

dos  Capítulos  deíle  livro.  705 
Do  Padre  Frey    Cap.  ly.    Torna   Frey  Gil 

Fernando  de  Jefu  ,  de 
fuás  doenças ,  e  paciência : 
defuafanta  morte  ̂   e  apa- 

recimento de/pois  delia ,  p. 

Cap.  12.  De  quem  foy  o  Pa- 
dre Frey  Domingos  do 

Cubo  ,    e  de  fua  vida  y  e 

pêra  Efpanha.  Conta/e  o 

que  lhe  Juccedeo  no  cami- 
nho :  e  como  começou  a 

pregar  em  Portugal.  Re- 
ferefe  hum  e (Ir anho  artifi- 

cio com  que  o  Demónio  o 

tentou ,  e  comofe  ouve  nel- 
le  y  p,  170. 

morte,  efepultura^p.i^^,    Cap,  1^.  Como  foy  eleito  em 
^  '  Provincial  o  Santo  Frey 

Gil  y  e  do  cuydado ,  e  in- 
teireza com  que  procedeo 

no  cargo,  Pajfa  a  ilha  de 
Malhorca  celebrar  Capi- 

tulo Provincial,  Dafe  con- 
ta da  tempefiade  que  teve 

no  mar  ,  e  das  afrontas 

que  por  rezaÔ  delia  lhe  fi- 
zer ao  :  e  como  cejfou  por 

fua  oração y  p,  ly^, 

Cap,  19.  Do  efiranho  meyo 
com  que  S,  Frey  Gil  foy 

fabedor  do  naufrágio  de 
huns  Capitulares  que  hyao 
em  outro  navio.  Defpacha 

Religiofos  pêra  Inquifido- 
res  de  algumas  cidades  de 
Catalunha.  Celebra  Capi- 

tulo em  Burgos,  Aceitafe 
nelle  o  Convento  da  cidade 

do  Porto.  Ve7n  a  Portu- 

gal. Prega  com  liberdade 
a  el  Rey  dom  Sancho,  Re- 
colhefe  a  Santarém  ,  p, 
lyy. 

Cap.  13.  Do  naciment o y ge- 
ração 5  e fiados ,  e  peregri- 
nação dofanto  Frey  Gil  y 

ate  o  dia  de  fua  converfaÔy 

f'  -^57- 
Cap.  14.  Da  milagrofa  con- 

verfao  do  fanto  Frey  G/7, 
e  como  tomou   o  habito  de 

S,  Domingos  y  efezpro- 

fiffaoy  p,  \6o,^ 
Cap.  i^.  Sae  Frey  Gil  de 

Palencia  ,  mudado  pêra 
Santarém.  Continua  fuás 
penitencias.  ContaÕJe  as 

perfiguiçoens  y  e  affombra- 
mentos  que  padeceo  do  De- 

mónio y  ate  alcançar  o  ef- 
crito  que  lhe  tinha  dado  y 
p.  163. 

Cap.  16.  Parte  Frey  Gil  pê- 
ra França  a  efiudar  Theo- 

.  logia.  Contaje  a  f anta  vi- 
da que  fazia  em  Paris  es- 

tudando y  e  como  recebeo  o 

grão  de  Doutor  pola  Uni- 
verfidade  y  e  foy  declarado 
pola  Ordem  por  Mefire  y  Cap.  20.  Dos  grandes  effei^ 
e  Leitor  de  Theologia ,  p.  tos  que  fazia  no  Santo  a 
166.  força  do  amor   Divino  j 
Part.  I.  Uuuu            com 
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cmn  díverjiãade  de  enleva-  fe  hum  efl  ranho  enfoque 

*■>  mentos^    e  raptos  mar  a-  lhe  Juccedeo    eaminhando 
vilhõfos,  Contaofe  alguns,  por  Cajlella:  e  outros  em 
Dà  principio  ao  Convento  Portugal ,  todos  em  ma- 
de  Lisboa^  p,  i8o.  teria  de  efpirito.  Pede  ah - 

Cap.ii,  Como foy  decretada  folviçao  do  cargo  em  Ca- 
a  depofi^ao   dei  Rey  dom  pitulo    Geral :    alcançaa. 
Sancho  do  Reyno :  e  como  Conta/e    huma  penitencia 
lha  intimou '  em  [ua  pejjoa  que   nelle  fe  deu  a  huns 

''S::íí^^ Santo   Frey  GiL  Con-  Frades  y  p^  i^^, 
taõfe  as  afrontas  que  por  Cap.  i^.    De  algumas  vi- 
ijfo  recebeo  :    e  a  revela-  foens  fohrenaturais  que  o 
çaÓ  que  teve  7neyo  delias :  -  Santo  teve  :    e   milagres 
e  huma  antiguidade  ,    em  que  por  feu  meyo ,  e  ora- 
qué  fe  mojlra  quanto  era  çaÕ  obrou   o   Senhor  ,  p, 

'j^vfii^nado     dèl    Rey   dom  ■    ipy. 
y^^fonfo ,  /^.  183.  Cap.  26.  De  algumas  coufas 
Cap.  ̂ 1.  De  alguns  effeit os  milagrofas   que    o  Santo 

admiráveis  da  oração  de  fez  por  fua  mao  ̂   p.101. 
i3.  Frey  Gil  ,  em  que  fe  Cap.  27.    De   outros   cafos 

vio  pòf  cafos  diffier entes  mil  a  gr  of os  obrados  por  in- 
0  muito  que  por  ella  ai-  terceffao  do  Santoaufente: 
cançava  dê  Deo^  ̂   pi  i%y.  mas  ainda  vivendo  nater- 

Cap.  23.  J^em  a  Santarém  o  r/2,  /^.  203. 
novo  Provincial.  Athafe  Càp.  28,  Dv  grande  nome 

prefente  a  Imma  extafi  do  que  o  Santo  tinha  em  to- 
Santo.  Da  el  Rey  dom  da  a  Ordem  ,  e  por  ter- 
Afonfo  principio  a  Igreja  ras  efiranhas :  e  de  feu  fe- 

de S.  Domingos  de  Lis-  lice  tranfto^  p.ioG. 
boa.    Referefe  a  famalia-  Cap.i^^  Dosfnais  que  ou- 

^-ridade  com  que  tratova  a  vc  da    gloria   do  Santo  ̂^ 

~^"^iy.  Frey  Gil  em  Santarém  :  por  diverfdade  de  fuccef 
^-f  como  convaleceo  da  gota  fos  que  atmifirmaraÕ  ̂   p. 
""^  por  feu  meyo.  TornaoSan-  208.       - 
St  o  a  fervir    o   cargo   de  Cap.  1^0.  Como  ref tif citar  ao 

Provincial ,  p.  191.  por  oraçoens  feitas  ao  Sau- 
Cap,  24.    Manda   o  Smto  to  três  mortos  :    e  for  ao 

Provincial  pregadores  a  livres  do  Demo7iio  quatro 

ierrà  de  Mouros.  Conta--  f^Jfoas  y  p.  211. 

w-^^                     •  Cap. 
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Cap,  ji.  Como  fe  converteo        altar  particular  ,  Z'.  ̂ 34. 

hum  Alouro^  e  forao  cíí-    Cap.  38.    Do   Santo   Frey 
radas  algumas  p(^Jfoas  de 
grandes  males  por  meyo 
de  Relíquias  do  Santo ,  p. 
215. 

Cap,  ̂ 2,  De  muitas^  e  va- 
rias doenças  que  tiver  ao 

milagrofa  cura  encomen- 
dandofe  os  enfermos  ao 
Santo  ou  iifando  de  juas 
Relíquias  ̂   p.  218. 

Cap.  3  3 .  De  algumas  molbe- 

res  que  alcançarão  remé- 
dio em  partos  dificidtofos^ 

encomendando  fe  ao  Santo  : 

e  como  forao  curados  fur- 
dos  5  e  mudos  com  a  ter^ 
ra  de  fua  cova ,  p.221. 

Cap,  34.  Como  foy  tresla- 
dado  o  Santo  pêra  a  fua 

cape  lia ,  /?.  2  2  3 . 

Cap.  3  5.  Como  por  intercef- 
faõ  do  Santo  alcançarão 

huns  pobres  homens  remé- 
dio pêra  vinho  danado ,  e 

perdido  :  e  outros  o  teve- 
rao  em  graves  doenças  ̂ e 

Bernardo  fegundo  fua  con- 
verfaÕ  j  vida^  e  mil  agres  y 
e  fepultura  y  p.  238. 

Cap.  39.  De  alguuns  Reli- 
giofos^  que  de/pois  de  fer- 
vírem  grandes  cargos  na 
Ordem  fe  recolherão  nefle 
Convento,  E  outras  anti- 

guidades delle  y  p.  2^2, 

Cap.  40.  Das  grandes  ma- 
ravilhas que  em  vários 

tempos  fe  viraÕ  no  cemi- 
tério 5  em  confirmação  da 

fantidade  do  Convento, 
Das  peffoas  Reays  que 

nelle  jazem.  Dos  Religio- 

fos  que  os  Reys  lhe  tira- 
rão pêra  differentes  car- 

gos,  p,   245. 
Cap.  41.  Da  devaçadf ,  e  vir- 

tudes do  Padre  Frey  Ma- 
noel de  Beja  ,  e  do  irmão 

Frey  Diogo  das  Vinhas. 
E  da  jornada  que  fez  h 

índia  o  Padre  Frey  Pe- 
dro Coelho^  P''^^9' 

varias neceffídades  yp.226.    Cap.  ̂ 2.  Vida  ,  e  morte  do 
Cap.  16.  Da  fanta  vida  ,  e       irmaÔ  Frey  Diogo  de  Sal- 

gloriofo  tranfito  do  Padre 
Frey  Bernardo  de  Mor- 
lans  :  e  de  dous  mininos 

Santos  feus  difcipulos  ,  p, 
229. 

Cap,  37.  Como  forao  acha- 
dos os  corpos  dos  Santos 

Frey  Bernardo  ,  e  Jeus 
difcipulos  5  e  collocados  em 

danha ,  filho  dejle  Conven- 

to, p.  2^1. 

Cap.  43.  Das  f antas  Relí- 
quias  que  ha  nefie  Con- vento, p,  254. 

LI- 
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cejfao daVlrgem^  p,  280. 

Cap.  9.  Da  origem ,  e prin- 
cipio do  Convento  da  ci- 

dade do  Porto  :  e  das  can- 

jas que  ouve  pêra  fe  acei- 
tar pola  Provinda  ,  p. 28 

CAp,  I.   Da  fundação  , 
e  princípios  do  Con- 

vento de  Coymbra  ̂ p,  259. 
Cap.  2.    Vida ,  e  morte  ,  e 

milagres   do  Santo  Frej   Cap,    10.    Dos    Religiofos 
Pajo  y  p,  263. 

Cap,  3.  Pr  ofeguem  outros 
milagres  do  S,  Frey  Payo : 
com  eflranheza  do  fino  fun- 

dido com  a  terra  dafua 
cova^  p.  266, 

Cap,  4.  De  algumas  anti- 
guidades defie  Convento , 

que  forao  mandados  fun- dar o  Convento  do  Porto, 

Dafe  conta  dos  muitos  fa- 
vores que  o  Bifpo  lhes  fa- 

zia, E  como  defpois  mu- 
dou parecer  5  e  das  rezoens 

que  pêra  ijfo  teve  ,  p. 
288. 

e  como  foy  mudado  pêra    Cap,  11.  BufcaÔfe  inter cef 
o  fitio   em  que  oje  efia ,       fores  poderofos  por  parte 
p,  269. 

Cap.  5.  Do  procejfo  do  edi- 
fício do  Convento  novo  :  e 

da  grande  virtude ,  e par- 
tes do  Meflre  Frey  Mar- 

tinho de  Lede  fma^  p,2yz. 

do  Convento  :  nao  valendo 

nada  ,  queixaÕje  os  Fra- des a  Roma,  Comete  o 

Summo  Pontifice  ao  Ar- 
cehifpo  Primas  que  os  def- 
agrave  y  ̂.292. 

Cap.  6.  Vida  5    e  morte  de    Cap,  12.  Levantaofe  as  cen- 
dom  Frey  Vicente  da  Fon-       furas  ,  e  pr ofegue  a  obra 
feca    Arcehifpo   de  Goa  ̂ 
Primas  da  Índia  ̂   p,  275. 

Cap,  7.    Do    Padre    Frey 
Thomas  pinto  Inquifidor  ̂  

p.  276. 

do  Convento.  Pajfa  el  Rey 
dom  Sancho  aos  Frades 

carta  de  Padroeiro.  Miti- 

gafe  o  Bifpo ,  e  faz  com- 
pofiçaÔ  com  elles ,  p.2C)6, 

Cap.  2.  Do  grande  cuydado ^    Cap,  iT,,  Faz  aRaynhado- 
e  Jolenidade  com  que  na  ci-       na  Mafalda  doação  do  Pa- 
dade  ,  e  Convento  de  S, 
Domingos  de  Coymbra  , 
fe  celebrao  as  fefias  do 
Santo  Rofario,  Referem- 
Je  dous  milagres  fuccedi- 
dos  de  próximo  por  inter- 

droado  de  huma  Igreja  a 
Se  do  Porto ,  pêra  de  todo 

pacificar  o  Bifpo ,  e  Ca- bido com  os  Frades.  Pro- 
cede o  Bijpo  com  elles  em 

amizade,    Fazlhes  efmola 
de 
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de  dfjas  fontes  pêra  oCon-  da  Efcada^  Z'-  3^4* 
vento ^i  p.  299.  Cap.  ii.    Do  principio  ,  e 

Cap,   1 4.    Da  Confraria  do  origem  que  tiver  ao  na  Or- 
Santiflimo   nome  de  Jefu  dem  de  S.  Domingos  os  ai- 
fita  nefle  Convento :  dejaa  tares  ,    e   Confrarias   do 
antiguidade  ,  e  milagres ,  SantiJJlmo  nome  de  Jefu , 

/^.  303.  ^3^7- 
Cap.  15.    De   outros  mil  a-  Cap.   23.    Da   occajiao  ,    e 

grés  do  Santo  Crucifixo ,  tempo  em  que  foy  infiitui- 

^.305'.  da  a  primeira  Confraria 
Cap.   16.    De   alguns  filhos  do  nome  de  Jefu  no  Con- 

de fie  Convento :  e  das  Re-  vento  de  S.  Domingos  de 
liquias  que  nelle  ha :  e  ou-  Lisboa  ,  /^.  3  3  o. 
trás  particularidades  ,  p.  Cap.  24.  Ordenafefolenefef- 
307.  ta  no  altar  de  Jefu ,  por 

Cap.   \y.    Da  fundação  do  graças  dafaude ,  fazemfe 
Real  Convento  de  Lisboa ,  compromijfo  ,   e  efiatutos 
p.  310.  da  Confraria ,  /^.  3  3  3 . 

Cap.  18.  Funda  el  Rey  dom  Cap.  25'.    Da  Confraria  de 
Afonfo  Terceiro  a  Igreja  Nojfa   Senhora  do  Rofa- 
grande  do  Convento  :  faz-  rio ,  /?.  3  3  í. 
lhe  doação  de  muitos  chãos  ̂   Cap.  2  6.  Pr  ofeguem  mais  ai- 
e  terras  a  roda.  Contaõfe  guns   milagres   do  Santo 
alguns  trabalhos  que  ouve  Rofario  ,  p.  340. 

na  cafa  por  cheyas  ̂   etre-  Cap.  27.    De  outras    Con- 
mores  de  terra ,  /?•  3  1 3  •  fr árias  que  ha  nefia  Igre- 

Cap*  19.  Da  antiguidade  y  e  ja  ̂  e  de  fua  antiguidade, 
devaçao  da  Ermida  de  N.  e  devaçaÔ ,  /^.  3  43 . 
Senhora  da  Purificação  ,  Cap.  28.   Pr  ofegue  a  relação 
que  commummente  fe  cha-  das  Confrarias  ,  e  outras 
ma  da  Efcada  ,^.318.  irmandades  que  bana I gr e- 

Cap.  20.  Da  vida,  e  morte  ja  ,  p.  1^6. 
do  Padre  Frey  Fernando  Cap.  29.  De  alguns  Reli- 

do Cadaval  CapellaÔ  de  giofos  filhos  defia  cafa 
NoJfa  Senhora  da  Efcada,  que  falecerão  com  opinião 
/^.  323.  de  fantidade ,  /^.  348. 

Cap.  2  I .  Do  Padre  Frey  Cap.  3  o.  Da  vida ,  e  marty- 
Mattheus  de  Ogeda  Ca-  rio  glorio f o  do  Padre  Frey 
pellaõ  de  NoJfa  Senhora  Jeronymo  daCruz^p.^^o. 
Part.  I.  Xxxx           Cap. 
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0^.31.  EJlefe  advirta  que       ha  mjlc  Convento.  E  co- 

falta  nos  números  ,  mas 

naõ  na/ubjlancla  9  p-  ̂S'^' 
Gap,  31.  Vida ,  e  trabalhos 

do  Padre  Frey  Lopo  Car- 

Cap,  33.  Da  vida^  e  morte 
do  Padre  Frey  Ignacio 

da  Purificação.  E  do  ir- 
mão Frey  Pedro  de  S. 

Domingos  leigo  ̂  p,  358. 
Cap,  34.  Do  naufrágio  ,  e 

trabalhos  ,  e  martyrio  do 

mo  lhe  foy  annexada  a 

Igreja  ,  e  renda  do  anti- 
go Mofleyro  de  Anjede 

pola    Se  Apoflolica  ,  p. 

^80. 

Cap,  41.  Das  Reli qui as  que 
ha  no  Convento :  e  de  al- 

gumas memorias  antigas 
que    nelle  fe  achao  ,  p, 

383. LIVRO  
  

IV. 

Padre    Frey   Nicolao  do 

Rofario ,  p.  360.  £^^  Ap,  i.  De  humagran- 
Cap.^^,  Como  foy  martyri-    \^^     deperfezuicao  aue  em 

zado  o  Padre  Frey  Nico- 
lao do  Rofario ,  p,  362. 

Cap,  36.   De  alguns  filhos 
defie  Convento  que  fobirao 
a  grandes  Prelazias  ,  p, 

3^5- Cap,  37.    De  outros  filhos 

de  fie  Convento  que  Jer  vi- 
rão nos  tribunais  do  San- 

to O  fficio,  /.  369. 
Cap,  3^.  De  outros  Padres 

perfeguiçaÔ  que  em 
Portugal  fe  levantou  con- 

tra a  Ordem  :  e  dos  fa- 
vores com  que  a  SéApof- 

tolica  acudio  aos  Religio- 

foSy    p.^iC}. Cap.  2.  Dos  trabalhos  què 

pajfavao  os  Religiofos  em 
quanto  lhes  tardou  o  re- 

médio de  Roma  :  e  como 

ceffaraÕ  todos  com  as  le- tras do  Pontífice ,  p-  39^* 

que  faraó  Lmtes  de  graji-    Cap,  3.    Que  contém  huma 
des  cátedras  na  Univerfi-       Bula ,  pola  qual  o  Summo 
dade  de  Coimbra  [em  en- 

tenderem em  outro  minif 

terio,  p'^7'^' 
Cap,  39.  Da protcfiaçao  da 
fé  que  o  Padre  Meftre 
Frey  Luis  de  Sotto  Mayor 

deixou  efcrita  '<,  e  de  Jua 
bemaventurada  morte ,  p, 

37^- 

Pontífice  mandou  fefiejar 

em  Portugal ,  e  reconhe- 
cer por  Santos  a  S,  Do- 

mingos ^  e  a  S,  Pedro 
Martyr,  Dafe  cofita  do 
muito  que  Je  efiendeo  fo- 
lo  Reyno  a  devaçaÕ  de 

Nojfo   Padre  S*  Dojnin- 

Cap,  40.    Dos  efiudos  que   Cap,  4.  Das  Freguezias  ̂   e 

Er- 
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Ermidas  que  ha  da  invo-  fos  dos  Reys  j  p.  416. 
cação  ds^  S,  Domingos  no  Cap.  1 1 .  Das  fazendas  ,    e 
Arcebijpado  de  Braga -^p,  bens  de  raiz  que  algumas 

3^7.  pejfoas  devotas  dotarão  ao 
Cap.  5.    Da  Ermida  de  S,  Convento,   Dafe  conta  da 

Domingos  da  Sovereyra:  vida  ,  e  partes  de  alguns 
e  de  bum  ejlr  anho  ca  foque  filhos  delle^  ̂ .419. 

nella  obrou  Nojfo  Senhor  Cap.  12.  Fundação  do  Con- 

por  intercepção  do  Santo  em  vento  de  S.  Domingos  da 
favor    de  hum  cativo  de  Villa  de  Guimaraens  ,  p* 
terra  de  Mouros ,  p.  400.  422. 

Cap.  6.  Pr  ofegue  o  milagre  Cap-  13.    Chama  o  governo 

do  cativo  '  apontaofe   ai-  de  Guimaraens  aos  Era- 
gumas    particularidades  ,  des  de  S.  Domingos  pêra 
que  a  çonfirmaÕ  ̂   p.  403.  morarem  na  Villa.  Dafe- 

Cap.   7.  Do  fitio  y  e  no-mes  lhe  fitio  :  edifcaÕ  Conven- 
de   outras  Freguezias  j  e  to:  apontaofe  os  nomes  das 
Ermidas  que  ha  na  R.ey-  p^Jfoas  que   lhe  acodirao 
m  da  invocação  de  S.  Do-  com  ef molas ,  p.  ̂ 2^. 
mingosy  p.^o6-  Cap.  14.   Derribafe  o  Con- 

Cap.  8.  Da  antiguidade  ,  e  vento,  Dafe  conta  da  re- 
princípios  >  0  fundação  do  zao  que  pêra  ijfo  ouve  : 
Convento  de  Nojfa  Senho-  edificafe  de  novo  em  outro 
ra  df>\  Martyres  da  cidade  lugar ,  fazfe  memoria  de 

de  Elvas  ,  p.  409.  algumas  pe(foas  de  gran- 
Cap-^.    Faz  el  Rcy  doação  de  c alidade  que  ajudarão 

h  Ordem  da  Ermida  de  a  ohra^  Z^- 4^7 

l^ojfa  Senhora  dos  Mar-  Cap.  15".  Vida  ,  e  milagres 
tyres  pêra  ajfento  do  novo  do  Santo  Freji  Lourenço 
Convento.    E  o  Bifpo  de  Mendes  ,    com  a  notável 
Évora  da  jua  licença  pe-  obra  que  acabou  da  ponte 
ra  a  obra 9  p-^^^^  de  Cavezy  />•  430. 

Cap.  I  o.  Da  traça  que  fe  Cap.  1 6-  De  hum  myfleriofo 
deu  pêra  a  Igreja  do  Con-  cafo  que  aconteceo  ao  San- 
vento  :  e  das  efmolas  que  to  Frey  Lourenço  em  ter- 
fe  procurarão  pêra  afa-  r a  de  Chaves  ̂   continuando 
brica  :  e  de  algumas  mer-  o  Santo  miniflerio  da  pre- 

ces que  polo  tempo  em  dian-  g^f^^?  Z'-  43  3  • 
te  ouverao  os  Religio-  Cap.  17.  Da  forma  ,  e  fei- 

tio 
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tio  da  caixa  que  o  Anjo  Cap.  24.    Da  converfao  do 
deu  ao  Santo  Frey  Lou-  Santo  Frey  Pêro  Gonçal- 
renço  :  do  numero  ,  e  ca-  ves  ;    e  dos  meyos  porque 
lldade  das   relíquias  que  Deos  o  trouxe  a  Religião  j 
nella  avia.  ApontaÔJe  ai-  e  do  principio  de  feus  mi- 
guns  tejlimunhos  que  de-  lagres ,  /?.  454. 
rao  ejlrangeiros  da  fan-  Cap.  2  5.    Da  ponte  que  o 
tidade  do  Santo  Frey  Lou-  Santo  fez  fobre  o  rio  Mi- 
renço  :  e  o  Jltio  em  que 
eftao  feus  ojfos ,  ̂ 437. 

Cap.  1 8.  Da  virtude ,  e  jan- 
to fira  de  alguns  filhos  def- 

te  Convento^  p.  439. 

Cap.  19.  De  outras  anti gui- 
dades  que  ha  nefle  Con- 

vento dignas  de  memoria : 
e  da  grande  devaçao  que 

nho  y  e  da  continuação  com 

que  pregava:  e  de  alguns 
milagres  grandes  que  fez  ̂ 

Cap.  26.  De  hum  notável 
milagre  que  o  Santo  fez  ; 
e  de  feu  bemaventurado 
tranjito  na  cidade  de  Tuy , 

/^.  461. a  vtlla  5  e  comarca  tem  Cap,  27.  Como  foy  fepulta- 
com  S.  Fedro  Martyr  ̂   do  o  Santo  ̂   e  defpoisfeu 
e  Santa  Caterina  de  Sena  y  corpo  tresladado  pêra  a 
/?.  441.  Se  y  e  nella  melhorado  de 

Cap,  20.  De  alguns  mil  a-  lugar  duas  vezes ,  p.  ̂6:^. 
grés  de  Santa  Caterina  Cap.  28.  De  alguns  mila- 
de  Sena  ,  que  fe  virão  grés  que  o  Santo  obrou 
nefle  Convento  5  p  444.  defpois  de  fua  morte  ,  p. 

Cap.  21.  Do  que  fizer  ao  por        ̂ 66. 
efle  tempo  os  Religiofos  Cap.  29.  Das  luzes  com  que 
da  Provinda  em  ferviço  ,  o  Santo  cofluma  acudir 
e  por  mandado  do  Summo  no  mar  aos  devotos  nave-* 

Pontifice ,  p.  446.  gantes ,  que  a  elle  fe  enco- 
Cap.  22.  Fundação  do  Con-        mendao  ̂   /?.  468. 

vento  de  S.  Domingos  da  Cap.  7^0.  Das  grandes inflan- 
cidade  de  Tuy  ,  p.  448.  cias  com  que  a  gente  do 

Cap.  2  3 .   Do  nacimento  ,  e       mar  de  Portugal  tem  pro- 
efludos  do  Santo  Frey  Pê- 

ro Gonçalves  Telmo.  E 
das  rezoens  que  ha  pêra 
pertencer  ao  Reyno  de  Por- 

tugal ^  p"^52. 

curado  ,  e  pedido  a  cano- 
nização defle  Santo  ,  p> 

472. 

LI- 



dos  Capítulos  deíle  livro.  71  g 
que  fe  avia    nellaf-  j-  ú. 

493.  ^  v^v> 
Cap.  7.  Da  opinião  que 

commummente  avia  dafan- 
tidade  de  Frey  Fedro  :  e 

quanto  cafofe fazia  de  fuás 

oraçoens  ,  p.  495*;  .ev\\\4 

-L  I  V  R  O    V. 

^p,  I .  Fundação  do 
Convento  de  S.  Do- 

mingos  da  cidade  de  Évo- 
ra ,  p.  479 

Cap,  2.    Dos    Padres  Frey  Cap.  8.  De  alguns  cafoíem 
Álvaro  Murzello ,  e  Frey  que   mojlrou    efpirito  de 

Fernando  Amado  ,  filhos  profecia ,  p.  498.         -^ 
defie    Convento.     E   dos  Cap.  p.   Da  gloriofa  moro 

principios  de  vida  do  Ir-  do  fanto  Irmaõ  Frey  Pe- 
maõ  Frey    Pedro  leigo  ̂ 

Cap.  3 .  Das  penitencias  que 
o  Irmão  Frey  Pedro  fa- 

zia defpois  de  profejo  : 
do    cuidado  que  tinha  dos 

dro ,  p.  $01. 
Cap.  10.  Das  exéquias  y  e 

officio  da  fepultura  do 
IrmaÔ  Frey  Pedro ,  e  do 
Jentimento  geral  com  que 
for  ao  celebradas ,  p.  503 

pobres  fendo  porteiro  :  e  Cap.  1 1 .    De  outros  filhos 
das  grandes  per feguiçoensy  defie  Convento  dignos  de 
que  padeceo  do  Demónio ,  memoria ,  /».  505. 
até  o  mudarem  pêra  Evo-  Cap.  12.   Do  infigne  varão 
ra,p.^86.  o    Padre    Mefire    Frey 

Cap.  4.     F^ay  Frey  Pedro  Luis  de  Granada ,  p.  507. 
jnudado  pêra  Évora ,  dá-  Cap.  1 3 .  Vem  o  Padre  Mef 
felhe  cuidado  da  portaria^  tre  Frey  Luis  a  Portu- 
e  dos  pobres.  Referemfe 

alguns  meyos  que  bufa- 
va pêra  fer  dej prezado  ̂ 

e  abatido  .^  ̂ .488. 
Cap.  j.  De  alguns  cafos 

em  que  fe  notou  o  bom 
entendimento  y  e  capacida- 

gal  a  petição  do  Cardeal 
Infante  :  perfiJhafe  polo 
Convento  de  F.vora.  He 
eleito  Provincial.  Dafe 

conta  da  ordem  que  ji- 
nha  em  Lisboa  em  fua 
vida^e  efiudos,  ̂ .509. 

de   de   Frey   Pedro  ,   p.    Cap>  1 4.   Da  pobreza  volun- 

491. Cap.  6.  Das  muitas
  
perfe- 

guiçoe
ns  

que  o  Demóni
o 

fazia 
 
a  Frey 

 
Pedro 

 
,  e 

do  valor ,  e  paciênc
ia  

com 
Part. 

 
L 

taria  que  o  Padre  Frey 
Luis  feguia  y  e  de  fua 

grande  humildade.  Con- 
taofe  alguns  cafos  em  que 
fe  via  o  que  amava  ef 

Yyyy  tas 



7 14  o*fvrJ  sf  Taboada 
.^  tas  .'Virtudes  ̂   p.  ̂ 12.  nome  de  Donas  com  que 
Cap.  15.     De  fua  morte  , 
v^  exéquias ,  fepultura ,  e  epi^ 
-\,,tafio  delia ,  p.  514. 
C?/^.  16.  Do  grande  credito 
o  que  fua  pejfoa^  e  efcritos 

tinhaÕ  por  toda  a  Chrif- 
tandade   entre  todo  géne- 

ro y  e  ejlados  de  gente , 

p,  516. 

ate  o  prefente  fe  nomcao 
as  Keligiojas  dejle  Alof- 

^\\teyro,  p^  S3^\ 

Cap,  23.  Das  diligencias 

que  fizer aÕ  as  empareda- 
das defpois  de  mudarem  o 

fitio  5  fera  jerem  recebi' 
das  ,  e  encorporadas  na Ordefn ,  p,  533. 

Cap,  17.    ̂ e  contem  hu-    Cap.  24.  Que  contem'  apa- 
mas    letras    Apofiolicas       tente  com  que  foy  aceit ado 

da  Ordem  o  Mofteyro  das 

Donas   de  Santm^etn  ,  p. 

Cap,  25.  Vm-duãs  Religio- 
fas  do  naffo  Mo fi eiró  de 

Chellas  J^fjdar  ̂   das  Do- 
nas de  Santarém,  Dhfe 

conta  das  groffus  efmo- 
las  que  acudirão  ao  Mof- 

teyro ,  tanto  que  foy  úd- 
mittido  ao  governo  da 
Ordem  ̂   p.  538. 

com   que   o  Summo  Pon- 
"h   tifice  honrou  fua  peffoa^ 
V    e  efcritos  5  ̂ .518. 
Cap.    18.    Do    Padre  Frey 

'>ÁV:Reginaldo  de  Mello  filho 
. ;:  defie  Convento  ̂   p.^it. 
Cap,  19.   Da  e/lranha  pe- 
.Vi  nitencia ,  e  morte  do  Pa- 

dre Frey  Duarte  de  Oli- 
veira^ p,  523. 

Cap.  20.    Da  fundação  ,  e 
primeiros    principios    do 
Mofieiro  de  S,  Domingos    Cap,  26,  Que  contem  huma 
das  Donas  de  Santarém^ 

Cap.  21.  Mudaõ  as  empa- 
redadas em  encerramento 

commum  o  particular  que 
tinhao  :  e  fie  ao  no  me /mo 

»v  pofio  em  forma  de  Mof- 
teyro,   Recrecendo  novas 

efcritura  qtie  fez  a  Ma- 
dre Dona  Maria  Men- 

des fendo  reeleita  em  Prio- 

rrfj^a  5  em  reconhecimento de  fer  o  fitio  ̂   e  Mofieyro 

das  Donas  fazenda  pró- 

pria do  Convento  dos  Fra- 
des^ p.'^,^!. 

queixas  ̂   ddlhes  oConven-    Cap,  27.    Que  contem  huma 
to  de  S,  Domingos  o  fitio 
da  Madalena^  /^.  528. 

Cap,  22.  Pajfaofe  as  reclu- 

'   fas  ao  novo  fitio  da  Ma- 
dalena.   Da-fe  rezaô  do 

petição  que  o  Mofieyro 
das  Donas  fez  ao  Summo 

Pontifice  pêra  ficar  unido 
à  Ordem  pêra  Jempre  :  e 

def pacho  que  ouveraõ  ,  p, 

544.  Cap, 



dos  Capítulos  deíle  livro.  7^5* 
Cap>  i3.    De  algtnnas  'tte-  Cap.  i^^.  Da  Madre  for  Mi- 
>Xi\\ligioías   injlgnes  em  vir-  cia  dos  jlpojlolos ^  f.^^jo, 

.tudcs  ̂ qxtcouve  nejl3  Mof-  Cap-^o.    De  outras  virtth 
teyro    desdo  principio  da  w^es  da  Madre  for  Mi  cia  y 
primeira  reçliif ao  ,  p  5,46. 

QÀpv  19.  Das  Madres  for 
Senti z  ,  efor  Jorna  %j01i- 

,í.\  reni^o ,  ̂ .548. 

Cap,  30.  Da  Madre  for  Ca- 
terina  Rodrigues  :  da 
gr  and:  tribulação  em  que 

viv30^  e  da  gloriof  a  mor- 

te com  que  acabou  ,/^.  5*50. 
Cap,  3  r .  Das  Madres  for 

Eyria  Alvares  ,  e  for 
Breytiz  Feyjo  ,  e  outras 
duas  f em  nome ^  P*553' 

e  da  fua  fanta  morte  ,  e 
da  Madre  Lianor  de  Mo- 

rais ,,  p,  57:1. 

Cap.  41.  Da  Madre  dona 
Jeronyma  Religiofa  da 
Terceira  Regra  ,  e  Or- 
Jem  Je  S.  Domingos  ̂   p. 

Cap.  42.  Como  inviuvou ,  e 

fez  profiffao  ,  e  da  vida , 
e  penitencia  que  fazia 
defpois    de  profeffa  ,   p. 

S7^' 

Cap.  32.    Das  Madres  for    Cap.^'^.  Da  continuação y  e 
~\,  C ater ina  Nunes  y  for  Ca-       fervor  que  tinha  na  ora- 

terina  Pacheca ,  e  for  Ca- 
terina  da  Cofia ,  p.  555. 

Cap.  33.  Da  Madre  for 
Breytiz  Salema ,  p.  ̂ ^y- 

Cap.  3  4.   Das  Madres .  for 

çao .,  e  dos  grandes  mimos y 

e  favores  qu^  mella  rece- 
Ma  do  Senhor  cam  vifoens^ 

e  particularidades  exíra- ordinarias ,  p.  579- 

Anna  Vitella ,  e  for  An-    Cap.  44.  De  algumas  mer- 
na  Carreira ,  p-SS9' 

Cap.  35'.    Das  Madres  for 
Fiiippa  de  C afiro  5  e  for 
Filippa  Godinha  ,  p.  ̂ 62. 

Cap.  3  6.  Da  Madre  for  Ma- 
ria de  Mendoça^  p.  563. 

Cap.  37.  Da  Madre  for  Gtti- 
mar  de  Soufa ,  5-65'. 

.  Cap.  38.  Das  Madres  for 
Filippa  de  Payva  ,  for 
Guimar  velha  ,  Jor  Ifa- 
bel  da  Rafa  ,  for  Brey- 

tiz de  Mendoça  ,  e  for 
Lianor  do  Rofario  ,  p. 
.567. 

ces  que  Deos  fez  a  diffe- 
rentes  peffoas  por  meyo 
de  fuás  oraçoens  ,  e  dè 
huma  muito  foberana  que 

lhe  fez  a  ella  :  e  de  feu 
bendito  tranflto^  p.  ̂ ^2, 

LÃ  ̂   R  O    VI. 

CAp,  I.  Das  caufas,  e
 

razoens  que  Je  ojfe- 
recem  pêra  o  Reyno  de 

Portugal  ter  produzido 

tanta  gente  fmta   tomo 

pa-
 



7i6  Taboada 
parece  dejla  Hi floria ,  p.-      Ifabel  de  Morays^p.  608. 

5^7- Cap.  2.  Do  principio  que  te- 
ve o  Mojleyro  de  Corpus 

Chrifti  em  Filia  nova  do 
Porto  ̂   p'  590, 

Cap.  3.  Pede  o  Cabido  ̂ iiiz 
ApoftoUco  ao  Pontífice 

pêra  a  caufa  dos  embar- 
gos que  tinha  pofio  ao 

Mojleyro»  Pede  dona  Ma- 
ria licença  pêra  fundar, 

Dàfe  o  Juiz  5  e  dafe  a 
lice) 

Cap.  9.  Das  Madres  for 
Caterina  de  Soagoa  ,  for 
Breytiz  Ràbella  ,  e  for 

Ifabel  Afonfo ,  p.6ic, 
Cap,  10..  Das  Madres  for 

Jufia  Vteyra  ,  for-  Vio- 
lante 5  e  for  'Juliana  5  p, 612. 

Cap.  1 1 .  De  alguns  gran- 
des milagres  que  N.  Se- 

nhor tem  feito  nefie  Mof 

teyro  por  huma  imagem 

que  nelle  ha  do  P.  S.  Do- 
mingos 5  p.6\à^. Cap.  4.    Dota  a  fundadora 

o  Mofieyro  em  conformi-  Cap.  12.  Origem.^  e  princi- 
dade  do  Breve :  vaÕ  duas  pio  da  fundação  do  Real 

Religiofas    do  Mofieyro  Convento    de   Nojfa   Se- 
^4asy  Donas  de  Santarém  nhora  da  Vitoria  ,  no  lu- 
fiV  darlhe  principio ,  p.  597.  gaf  da  Batalha  ̂   p.óiy. 
Cap.^.   Em  que  fe  faz  me-  Cap.  17^.  Do  fitio  que  el  Rey 

fnoria  de  algumas  pejfoas  efcolheo  pêra   o   Mofiey- 
-■**  de  grande  calidade  ,  que  ro  ̂   e  das  razoens  que  o 

deixarão  e [molas  ,   e  fa-  moverão  a  edificar  nelle , 
zenda  a  efie  Mofieyro^  e  p.  62 o. 

de  outras  que  nelle  toma-  Cap.  1 4.  Defcrevefe  a  Igre- 

rao  fepultura ,  p.  600.  '""'       '         •    '  " 
Cap.  6.  Da  grande  religião 
'^\'qíie  nefie  Mofieiro  fiore- 

ceo  fempre  :  do  rtgor  ,  e 

aufieridades  que  fe  guar- 
davao:  e  de  alguns  -  caf os 
raros  que  ficarão  nelle  em 
tradição  .^  p.6oi. 

j apoia  parte  interior ,  com 
as  medidas ,  e  calidade  do 

edificio  j  p.62i. 
Cap.  15.  Defcrevefe  a  ca- 
pella  particular  em  que 
el  Rey  jaz ,  e  que  pêra  fi 
efcolheo  como  fundador  , 

p.6'1^. Cap,  7.    Das   Madres   for   Cap.  16.  Defcrevefe  a  Igre- 
B razia  Anes ,  e  for  Joa-    -  ̂ ja  pola  parte  de  fora 
na  da  Gloria^  p.  60^. 

Cap.  8.    Das  Madres  for 

'Ifabel  de  Abreu  ,  e  jor 

todo  o  edificio  juntamente 
polo  alto  ,^.631. 

Cap.  17.    Da  Sucriflia  ,  e 

do 



dos  Capítulos  defte  lívrò*  717 
do  thefouro  de  RcliquiaSy    Cap.  24*  Declarafe  êm  vuU 
ouro  5  frata  ,  e  ornamen- 

tos com  que  el  Rey  a  enrt- 
queceo  ̂   p.  634. 

Cap.  18.  Defcrevefe  o  mais 
interior  do  Convento  ,  p, 
67,6, 

Cap.  ip.  Defcrevefe  a  obra 

gar  o  epitáfio  dei  Rey , 
Latino  y  p.6^6. 

Cap.  25*.  Que  contem  bumà 
parte  da  letra  do  epitá- 

fio da  Raynha  dona  Fi- 
lippa  5  com  fua  fignifica- 

çaÕ y  p.  660. 
que  boje  je  vè  na  capella  Cap.  2  6,  De  hum  cafo  mila- 
imperfeita  ,  detrás  da  g^ofo  ,  queje  vi  o  em  Lis- 
mayor ^  p.6^8.  boa  em  hum  officio  folene 

Çap.  20.  Dos  Juffr ágios  que        de  exéquias  celebrado  pola 
el  Rey  ordenou  nefia  fua        alma  dei  Rey  dom  JoaÕ 
cafa  por  fua  alma  ,  e  dos        o  Primeiro ,  p.  66^. 
Infantes  feus  filhos  :  e  da    Cap.  27.    Do  nacimento  do 
efmola ,     e   offertas    que       fanto    Infante   dom  Fer- 
com  elles  finalou  :  e  da 
difpenfaçaõ  que  ouve  pêra 
o  Convento  poffuir  pró- 

prios^ p.  645. 
Cap.  2 1 .  Faz  el  Rey  doa- 

ção de  huma  quinta  ao 
Convento.  Dafe  conta  do 
cuidado  que  teve  em  feu 
tefiamento  ,  qtie  ficajfe 
com  baftante  fufientaçao  y 

nando  :  e  de  fua  gloriofa 
vida  j  e  fantos  cofiumes  ̂ 

p.  66y. 
Cap.  28.  Embarcafe  o  In- 

fante na  jornada  de  Tan-^ 
gere ,  e  chegando  o  Cam- 

po a  ponto  de  fe  perder  ̂ 
offerecefe  a  ficar  em  poder 
dos  Mouros  ,  polofalvar^ 

p.  66^. 
e  das  caufas  que  a  tolhe-    Cap.  ic^.    Fazfe  a  entrega 
rao^p.  648. 

Cap.  22.  De  algumas  gra- 
ças efpirituais ,  que  el  Rey 

impetrou  pêra  o  Conven- 
to. E  de  outras  coufas 

que  ordenou  pêra  bom  go- 
verno delle  5  e  conferva- 

çao  do  edificio ,  p.  6^1. 
Cap.  23.  Que  contem  o  epi- 

táfio Latino   da  fepultu- 
ra^del  Rey  dom  JoaÕ^  p. 

652. 
Part.  L 

do  Infante  aos  Mouros  ̂  

levaõno  aTangere  y  e  Ar- 
zillã  5  e  a  Fez.  Contafe 
a  vida  que  fazia  nefias 
terras  y  e  os  trabalhos  ̂   e 

afrontas  que  padeceo  ,  p. 

6yz. Cap.  30.  Como  foy  paffado 

a  huma  maf morra ,  e  def- 
pojado  do  vefiido ,  e  cama. 
ContaÕ-fe  outras  affli- 

§oenj  ,  que  paffou ,  ate  lhe 
Tjlul  che- 



7 1 8       Taboada  dos  Capítulos  defte  livro. 
chegarem  novas  do  faleci- 

mento dei  Rey  feu  irmaÕ, 

Cap,  3 1 .    De    outras  crue- 
zas ^  e  màos  tratamentos 

xou  nejle  Convento  :  e  da 
renda  que  os  Reys  dom 

Filippe  Primeiro  ,  e  Se^ 
gunao  de  Portugal  lhe 
der  ao  j  /?.  687. 

que  fe  fizer  ao  aofanto  In-    Cap.  3  6.  Affentaofe  eftudos 
fante :  e  como  adoeceo ,  e 
faleceo ,  p,  6y6, 

Cap,  32.  Dos  impropérios y 
que  os  Infiéis  fizerao  ao 
corpo  do  fanto  Infante  ; 
€  das  maravilhas  que  por 
elle  obrou  o  Senhor  :  e  co- 

mo foj  trazido  a  Portu- 
gal \  p,  6y^, 

Cap,  33.  Em  que  fefaz  me- 

nefie  Convento :  faz/e  me^ 
moria  de  alguns  Religio- 
fos  que  lhe  pertencem  ,  e 
do  Padre  Frey  Amador 
Anriquez  filho  delle  ,  p. 688. 

Cap^  37.  Do  Padre  Mefire^ 
e  Inquifidor  Frey  Jero^ 
nymo.  da  Azambuja 

Oleafiro  5  /?.  69 1 . 

ou 

moria   de  alguns  finais ,    Cap,  3  8.    Dos  Bifpos  dom 
e  tefiimunhos  çalificados 
da  virtude  dei  Rej  dom 
JoaÕ  Segundo  ,  que  nefie 
Convento  efia  em  depofi- 
to^  p,  681. 

Frey  António  Bernardes^ 

e  dom  Frey  jfoao  BautiJ- 
ta  :  e  de  outros  Padres 

filhos  de  fie  Convento  ,  p, 

6^6, Cap,  34.    De  algumas  gr  a-    Cap.  39.  Do  efiado  em  que 
ças  que  el  Rey  dom  A  fin- 

fo Quinto  impetrou  da  Se 

ApofioUca  pêra  efie  Con- 
vento:, /^.  683. 

^^P*  35^*    ̂ ^^  memorias  que el  Rey  dom  Manoel  dei- 

efiavaÕ  as  coufas  da  Pro- 
vinda 5  e  do  Reyno  ,  po- 

ios annos  em  que  fe  deu 

a  Ordem  e fie  ultimo  Con- 
vento da  Batalha ,/.  699. 

F  I  N  I  & 
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